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APROVAC,AM DO PADRE 
F. Manoel Coelho.. 
VI: efta primeira parte da Chronica de Cifter feita pello padre F.Bernardo de Brito 
Chronifta géral,& Religiofo da meíma Ordem Ciftercienfe. Não tem cofaalgãa 
contra nofla fanta Fé & bôs coftumes,antes tem muyta lição & variedade por onde ha 
NAT de contétar aos curio(os. Tem erudição & piedade por onde ferà de proucito aos ficis: 
AO 29: & alii me parece digna de fe imprimir pera fe cômunicapa todos. | 
' Frey Manoel (oelho. 
LICEMC,A DA SANTA 
“ Inquifiçam, 
Vs a informação podefe imprimir efa Chronica de Cister, dr depois de imprefia torne 4 efte 
Confelho pera fe conferir com o original, & fe dar licença peragorrer. Em Lisboa 22.de Fe- 
uereiro de 1600. ; 
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Marcos Teixeyra. Ruy Pirezda Veyga. 


LICENC,A DO ORDINARTO. ' 
W to as licenças que tema dou tambem por authoridade ordinaria pera fe impri= 
mir efta obra:Em Lisboa nous de Março de 1600. 
Francifeo Rebello, 
LICENC,A DA MESA DO PAC,O. 

poi imprimir efteliuro vifta a licença do fanto Offcio que aprefesta, cy por fer viftonefia 

mefa do Paço, Em Lisboa 23,de Março de tóoo, ss 

Hicronymo P.deSà. Dede Aguiar, I.de Cabedo. D.da Fonfequa, 


APROVAC,AM DO P. F. FRANCISCO 
de Santa Clara. 
OR comiflam do Capitulo Geral vi & examinei efta primeira parte da Chronica 
de Cilter compolta pello P,Fr.Bernardo de Brito Chronifta Geral, & Religio(o de 
noffa Congregação, na qual não achei coufa contra nofla fanta Fé,& bôs coltumes,an- 
tes muyta erudição & doutrina chea de fantos & verdadeiros exemplos de que fe po- 
de titar muyto ftuyto,& no eftilo & modo de hiftoriar hum methodo pouco vulgar, 
por onde me parece obra muy digna de fe imprimir, & de que refultará muyto fruyto a 
todos os que a lerem, & por fer elte meu parecero afsineiem 13.de Iulho de 1600. |. GRÃO 
Frey Francifeo de Santa Claras (8 ar Ds 
APROVAC,AM DO P.D.F.LOVRENCO (Saes 
do spirito Santo, e 
We! & examinei por comiflam do Capitulo Géralefta Chronica de Cifter cópofl; 
pello P.F.Bggnardo de Brito Chronifta géral,& Religiofo de nofla Cógregação 
& achei fer obra pia & muy carholica,& digna por fua erudição & piedade de vir à no 
ticia de todos, pera fe aproueitarê da sã doutrina que contem. Em Alcobaça 9.de luih E 
deióor. O D.F.Loyrenço do Spir.Santo, Fars: 
LICENC,A DO.R.P.GERAL. + 
EF? ET Afonfo da Cruz. D. Abbade do mofteiro de S.Maria de Alcobaça Gêral Reformador de to 
dos os de fua Congregação, Crc, Pella prefente damos licença ao M.R.P.Erey Bernardo de Brit 
Chronista gêral, x Religiofo de nofia Congregação pera mãdar imprimir a primeira parte da Ch 
nica desta Ordem de Cifter,que compos por mandado do Capitulo Geral,por nos conflar das informa 
gães dos RR. PP, F.Francifco de S.Clara, és de D.F. Lourenço do Sp.Santo,a q [ua examinaçam fe 
cometida, fer obra digna de vir à noticia de todos, er de 7 pode refultar credito &r honra anofa R« 
ligiam fagrada: pelo que lhe mandamos paffar a prefente fob nofo final & fello manual Em noue é 
Agofto. F. Bernardo da Madre de Deos Secretario de fua R.Paternidade a fez de 1601. Annos, 
Frey Afonfo da Cruz Abbade Géral. : 
q A Virge' 
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“À VIRGEM MARIA MAY DE MISE- 
ricordia auogada particular da Ordem Ciftercienfe , frey | 
Bernardo de Britto Religiofo, &Chronifta geralda - 
propria Ordem offerece efte piqueno fruto 
de feus trabalhos. 


» E coma erança dos pais vem as obrigações aos fi 
lhos (ô mãy de mifericordia) clara fica a que todos 
os defta Religião Cilterciefe vos temos como mãy 
23 ge proteétora nofTa, debaixo de cujo emparo come. 
48, cou,creceo, & fe fuftenta nolla Religião fagrada, cô 
- tanto fruito & augmento da Igreja militante. E fe 
da obrigação comã decermos à particular que có [eu nome nos dei- 
- xou noffo Padre & volTo particular mimofo $.Bernardo,ella nos in- 
finaa não auer couía nofla,q deixe de vos reconhecer por vnico prin- 
cipio de fua profperidade. E como pello comú me obriga o habito & 
profiflaó de monge volTo,& pello particular o nome de quem vôs à 
maítes o di coufa fora, que tendouos por fenhora & auoga- 
da,offerecelTe a outrem as obras,que por ferem de voíTos feruos fe po 
dem chamar volfas proprias. Aceitai pois Raynha dos Anjos debai- 
xo de voíTo emparo as vidas daquelles,que no difcurfo das fas o ae 
charão fempre prefente,& a mim volTo indigno feruo alcançai graça 
com que os imite na terra, pera que no fim da vida mereça fer partíci 
A su pante de fua gloria. 
anita 
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MO. 
AO REVER PADRE GERAL, E AOS MAIS 
Abbades & Religiofos da Ordem de Cifter & Congregação de Santa 
=» MARIA de Alcobaça frey Bernardo deBrirto Religiofo, & 
Chronifta géral da propria Ordem & Congregação 
D. S. P. 


L- Y foy muy celebre entre os antigos moradores de Argos ( Padres reueren- | 

difsimos) que fe não admitiffe ao gouerno publico da cidade aquelle que en- 
tre as obras valerofas feitas em ferniço da patria não conta/Je algiia emprendi- 
daem honra cz lounor dos Deofes,auendo que não podia gouernar cô inteireza | 
bia Republica o juyzo que occupado em coufas profanas não daua algiia parte 
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de fias diuinas,e> compunha com foberana confonancia o feruico da patria cô 
o do proprio Deos em que confsfte a verdadeira gloria éx conferuação della: naé 
penas da qual ley me parecia ter encorrido, pois gaftando tanto tempo , Cx em- 
prendendo tantos trabalhos em ferniço defte Reyno, €> em tirar quafi a força 
de.braço as facanhas de feus natnraes das mãos do efquecimento,não moflrana 
no meo de tantas obras profanas algiia, que com rezão fe pudeffe chamar dini- 
na, temendo tanto mais riguro/o casligo,quanto o habito €z vida que profefso, 
me mandão dar tudo por obrigação a Deos,€z o menos por côprimento ao mu 
do, E confiderando entre mim qual materia tomaria pera pagar esta dinida , fê 
me offerecerão tantas, que na elleição de algiia fe me pafsarão muytos dias, que 
pudera empregar na execução da prefente, Porque de bia parte me incitana a 
profifsão de Theologo a tomar emprefas desta fciencia, ou dar fim a algiias que 
tenho começadas achando que com ellas,como mais dininas ficaua minha obria 
gação melhor comprida : 7 da outra o nome de bitoriador cs minha empre 
ja, guiauame a intentos diferentes : entre os quais me perfuadia o bom difeur 
foda rezão,fer confa justa dar a Deos algum dom do proprio genero que tinha 
dado tantos ao mundo, fatisfazer à Religião que me criira com algiis ferui- 
cos omuyto que fez em mim,pois aos homês da terra merecera tanto antemão 
os premios que nunca chegão, Forçado deftas re ções, «x» dever a grande fal- 
taque nofJa [agrada Religião tene €z tem até hoje de quem conte fuas confas, 
«or obrigandome o (Capitulo Géral,que fe celebrou no anno de mil <> quinhens 
tos €> nonenta €7 fete,onde fe me deu o cargo de ( bronista da Ordem,a tomar 
Sobre mim esta emprefa;me refolui a fer o primeiro que quebrafie ejte encanta- 
mento , €z: defse principio a tão ardua empre/a, auenturandome aos trabalhos 
quetraz comfigo femelhante occupação X7'a lingoas de gente, que naceo no mn 
do pera fRimulo de merecimentos alhos , fiandome em leuaras coufas fundadas 
na fê de Authores grauifíimos ts nas mais antigas cx verdadeiras rt lações q 
pude defnbrir em cartorios afii dos moSkeiros da Ordem, como fara della : és* 
na tenção que em tudo me guia,que be fo abrir caminho pera outras peífoas de 
mais curiofidade acrecentaremo que faltaem minhas obras, cz eniendarem nele 
las o que acharem digno de confura, a qual ( fendo de quem juftamente a pojjá - 
dar) fogeitarei facilmente quanto tenho eferito: inda que fendo pajsádo pella 
de VV. PP. RR es das peffoas que por fiia ordem foy cometida efta obra, . 
Seguro fico de cenfuradoves mais curio/os doque a regão permite, Goarde o Se. 
nbora VV; PP. RR.perabona cr augmento de noffa Relipião fagrada 
De Coimbra, €» Mayo 23, ii 183; ds 
pes | — Frey Betnardo dé Britto, 
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PROLOGO DO AVTHOR AOS 
LEITORES, EM QVE SE DA HYASVMMA: 
RIA relação das coufas, que fe tratão nefta primeira parte da 

Chronica-da Ordem dé Cifter. 







G Todosos males da ventura, que podem contrariar feus bês 
ve aos homês que viuem na terra, chamaua o Chriftianiísimo 
Filofofo Eneas Gazeu, Afas da bemauenturança: fe não À 
morte da fama, em que achaúa mil danos pera os vivos, & 
nenhum prontito péra' os mortos : & não fem grande cauía, 
& porque na fala das riquezas temporaes;ha caminho pera fe 

EA: ”? entriquecer hija alma das do fpiritu:na perfeguiçaô dos imi- 
gos modo de fazer hi animo conftante & acautelado nos perigos: das doenças 
que debillitaõ o corpo,fé faz hã inftrumêto de guerra pera alcançar vitoria dos 
vicios: do defemparo de amigos & parentes,tomaô os homês motino pera fe a- 
braçar com Deos,& intereflar nefta troca hi ganho tam auentajado, quanto o 
fica fendo à Criador da criatura; & finalmente não ha rétics de fortuna contra- 
ria neftas breves fellicidades da terra,de que fe não poffam tirar mil proueitofos 
intereíles pera Alma. Sô no mal da fama,& no efquecimento das coufas dignas 
de memoria,ha infinitas perdas irrecuperaueis, & nenhã interefle em todas el- 
lassporque não fomente feita luftre ao bê com o élquecimento delle,mas o pro 
ueito que pôde recrecer em todos os que o fibem cô fua imitaçam.Líto chora- 
vaô os Filofofos antigos em feus elcriptos. Pera não cayr nefté malfe ótupirão 
os Reys do Egypto no edifício daquellas monftruolas Piramides tam cantadas 
dos Poetas.Os Emperadores Romanos nos Coliléos)Naumachias,& Amphirea 
tros : & os Godos pera (ô auer lembrança fua,na deftruiçao de todas cítas gran, 
dezas; mas como erão figuras mudas,& pregoeiros fem voz eftes a que encomê 
Es dauaô fua fama, pofto q com feu filencio nos moftraffem grandes terecimêtos 

de gloria,encubrião o nome particular de feus: Aurhores ná fepiilttira gêral da 
antiguidade;& aísi quando vemos qualquer antigoalha deítas, o mayor lovuor 
que damos ao Author della,he confeffar,que a grandeza dos antigos & fuaima- 
gnanimidada ficou mais pera admiração, que pera imitação nofla, Do que fica- 
rão liures dquelles que tineram em fua vida quê com famofa hiftoria deífe luf- 
tre ao que fizerão no difcurfo della, porque femoutros obelifcos, maufeolos, ou 
monftruofos Pharos, que perpetuerti feu nome, vittem a pefar “da forturiá "na me- 
. moria dos nacidos,fem perigo do mala que ZEneas Gazeu dá:tântos inçonue- 
- nientes. O que não fuccedeo a nofla (agrada Religião Ciftetciênfe, porá feguin- 
do nefte potade o carinho dos Ántigos,ornou à Igreja Garholica com Py= 

dá =gamides alciBimlis de fantos,cuja grande virtude fere de maráuilha na terra: en 
cheóa detam bellas Cólifcos, & Ariphiteartos, tomo fam os Conuentos edifi- 
cados em varias párres do mundo;tiós quais há defahios fingulariísimos de virtu- 
des contra vicios,8 de animos conftantes contra as tentações do Demonio.Edi 
ficou Naumaçhias & Lagos de lagrimas, derramadas por perdão de culpas, & 
petições de inifericordia. Todas as quais marauilhas,de q ficou viua a memoria 

. entre 
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, entre os Catholicos,eftauamapregoãdo no meo da venerauel antiguidade hãa 
grandeza dada ao mundo, mais pera efpanto & admiração dos que a viflem, que 
pera fe acharê muytas femelhantes a ella; mas como faltaua a todas eítas obras 
hã vino pregão queas cellebraffe,hialhe acontecendo oquea todasas mais da 
vida, & fepultandofe cada hora mais a lembrança deftas marauilhas, 8 com ella 
os interefles que podiam refultar com fua imitaçam no animo. daquelles que as 
tiueflem prefentes.E como os Padres antigos ocupados noedificio de obras,não 
tiuellem muyto cudado da graça que fe lhe acrecenta com a noticia dellas, & os 
modernos feguindo-oforol deftas tradições fe ocupaflem na obleruancia Regu- 
lar;8 noutras coufas eflenciaes-a fua profiflão : hiaófenos confumindo por mo- 
mentos eítas grandezas de modo, quenê o nome (e fabia aos Autores & primei- 
ros fundadores dellas. Do que compadecida noíla Religiaõ (agrada, quis antes 
de fe acabar de arruinar o edifício renoualona melhor forma pofsiuel. E poíto 
que fe puderaô nella achar ofticiaes de auêtajada induítria,de cujas mãos a cbra 
fayra muy bem acabada,me efcolhco a mim pera efta emprefa; conhecendo por 
ventura,que fe nas partes ficaua inferior a todos,na vontade & defejos de acer- 
tar,não concedia: ventagem a nenhii.E poíto que em obra tam antiga , na qual 
me conuinha fer o primeiro q pufefle as mãos,depois de paílados quinhentos am 
nos, que'fe lhe não dera principio,fe me offereceflem muytas dificuldades, cada 
qual dellas baftante pera me quebrar o animo; valeo mais pera comigo a força 
da obediencia,que o perigo do credito,& receos dobom ou mao fucceilo, que 
me podia refultar deíta emprefa. 

Pus finalmente depois de algas deliberações as mãos na obra, não tanto por 
cudar,que chegaria ao fim delta,como pera neftes princípios abrir caminho aos 
que vierem, por onde com menos trabalho concluão o que minhas forças nãa 
puderão tirar de começos. E pofto que a ordem de hiftoriar pedia que juntamã 
te com as vidas dosfantos fe contaflem as fundações de todos os mofteiros,& a 
orders dos Capítulos geraes, & confas notaueis que concorrerão neíte difcurfo 
de annos.quis antes contar nefta primeira parte os fantes por fi, & goardar pera 
à fegunda & terceira parte as outras particularidades que confundir -a relação 
de rantás coufas em pouca quantidade de annos. E (eme preguntatem a caufa 
porque deixando a relação dos outros molteiros da Chriftandade pera os ou- 
tros volumes, efcreui ne(te primeiro quafi tódos os de Porrugal;fatisfaço com di 
zer,que lhe dei efta ventagem pella que elles fizeraô aos.máis; em ferem .os pri» 
meiros,que acudirão ao efquecimento de rodos,8e mandarão cellebrar a memo 
ria daquelles glorio(os inftituy dores de noflã Religião fagrada, que o tempo ti- 
nha tam mal tratados, como cuftuma tratar todas as coufas que dcixão em feu 
poder: por onde me pareceo juíto,que aquelles que trabalharão por honrar os 
outros,vão em lugar mais honrado que todos elles. Nem deixo de entender as 
muytas memorias de fantos,& coufas cellebres, que me ficarão no meo deítes, 
annos, que comprende a primeira parte,muytas das quais ficão por falta de re- 
Jações das cafas em que florecerão, & outras deixo eu de induftria pera as duas 
partes feguintes: & as que mayor falta me podem fazer,faô aquellas que não tê 
remedio pera fe recuperar: porque como os principais mofteiros deíta Ordem 
foflem edificados no Imperio de Alemanha alta & baixa, & nos reynos de Vn- 

gria, 
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gria;Po'onia;Boemia, Dacia, Inglaterra, & França,muyta parte dos quais eftão 
por noflos peccados inficionados com a terribel peíte de herefias, & deftruidos 
em cada hum delles todos os mofteiros & cafas de oração com as memorias, & “ 
edifícios notaueis que auia: foyíenos dentre mãos a oportunidade de enrrique- 

cer cíta hiftoria com as materias abrafadas neftas partes; & aísi me firua de dif- 

culpa nefte particular, a grande culpa dos imigos de nofla Fé, que tantos ma- 

les tem caufado na Igreja Catholica com os defatinos de fa cegueira. 

OQ uanto ao eítilo da hiftoria,& à lingoagem Portuguela que leuo no difcur- 
fo della;não tenho que me alargar cm difculpas nem abonações, pois cada hum 
pratica conforme ao eftilo,que lhe cômunicou a natureza, o qual fe for pofsiuel 
trocar na nota de híia carta,ou doutra coufa pouca,não no ferã em materia tão 
diffufa como elta & outras que tenho entre mãos pera fay rem logo a publico. 
Achaloão em tudo conforme com o da primeira parte da Monarchia, que anda 
impreffa , inda q mais coartado nas palauras,aísi por (er a materia mais religio- 
fa,como por me livrar de notas ociofas,que quando não podem danar a fubftan 
cia das coufas,não lhe deixão liures os accidentes.E bem creo que nelles aueria 
algãa defconformidade,quando não nas relações da obra,ao menos nascircif- 
tancias de algiias coufas acoftadas nella , do fegredo das quais pode muy bem 
fer que andei inocentifimo muyto tempo. Emfim que na ordem de palauras 
goardo a que me parece mais conueniente,& quando não quadrar a todos, bem 
fey que não he meu eftilo manna pera fe acomodar ao gofto de quantos o virê: 
ynda que fe me olharem a tençaô,he muy poffinel que a ninguem defcontente, 
porque a que me guia neftas & noutras emprefas lemelhantes (depois de dar 
a Deos o que he deuido)n”o he outra fe não feruir a todos em comum, & não 
agrauar ninguem em particular.No que toca à fubftancia da obra, trabalhei por 
feguir as mais antigas & verdadeiras relações, que pude defcubrir em muytos 
tempos de percgrinaçaõ,que andei correndo os molteiros da Ordem por man- 
dado do Capitulo gêral.E os Autores, que maisa olho falaô nefta materia, & 
auendo outros que impugnem a orde & particularidades de cada hú delles,não 
cuido que ferão as impugnações em coufas effenciais, & quando o foífem, nem 
por iffo fe lhe deucra mais credito,que aos allegados por nofia parte, todos os 
quais com quanto digo 8 allego neta obra,fogeito à emenda dos mais doutos, 
& á confura & correição da Santa Madre Igreja; em cuja determinação não 
pode auer engano, &c. 


Valete.. — DE- 


DECLARAC,AM ACERCA DA DESCEN- 
dencia de nofTo Padre S. Bento conforme à melhor opi- 
nião,& mais recebida. 





SR Orque 20 tempo que comecei elta Chronica não tive tantas relações como 
ZAR defejei, & me erão neceflarias no particular de noflo P.S,Bento, me pareceo 
É conueniente emendar brevemente nefta aduertencia o defcuido q tive quan 
“do comeceia obra. E pofto q feguindo hua relação difle que noflo P.S.Beto 
era bifneto do Emperador Iulliniano, & auendo de feguir a Pedro Calzolario a pude 
ta chamar (eu neto, todauia me pareceo melhor a fumaria & verdadeira hiftoria de frey 
Huvion monge Cafinente, & hi aruore q vi de tua detcendencia,acoftado 20s quais 
digo, que noflo P.S.Bento foy da illuftre familia dos Annicios tam nobres, & conheci> 
dos no mundo, que delles naceram muytos Conlules Romanos, & Emperadores Gre 
got. O tronco donde fe começa a derinar eta decencia, he o Conful fexto Annício Pe. 
treyo probo, de que nacerão tres filhos,0 primeiro dos quais foy o Confil fexto Anni- 
cio Hermogiano Olibrio, pay que foy de Flavio Annicio Olibria Emperador: o fegun= 
do foy fexto Annicio Probo Conful: & o terceiro Annicio Olibrio. Do fegundo na= 
eco fexto Annicio Petronio Probo Conful,o qual teue dous filhos chamados o primei 
ro Annício Vitaliano,& o fegundo Annicio Iuftiniano Conde. Efte fegundo calou cô 
húãa irmã do Emperador Anaftafio, & ouue della tres filhos, o primeiro foy Annicio 
Germano: o fegundo Annicio Euproprio Conde de Nurha: o terceiro Flauio Anni- 
cio Probo Tettulo,dos quais o primeiro calou com húia irmã do Emperador Iuftino, 8 
onuc dellaa Flauio Annicio,ao Emperador Iuítino,8€a Germano Annicio,& o Empe 
rador Iuítino ouue na Emperatriz Theodora a Annicio Germano Pofthumo pay do 
Emperador Iuftiniano o menor; Germano Annicio calou com Manfueta Aurélia, neta 
de Theodorico Rey de Italia, de que ouve a Vitigia Rey de Italia.O fegundo filho, que 
foy Annicio Euproprio cafou com húa fenhora nobilifsima chamada Abundancia,cujo 
era oeftado de Monferrat a quem chamei na hiftoria Marqueta,não por ter então efte 
titulo, mas por o que hoje tem as terras de que foy fenhora, chamoufe feu pay Iuflinia 
no, & foy Conde de Nurfia da illuftre familia dos Reguardatos, que até noflos tempos 
fe conferuão em lua nobreza : & deítes nobilisimos (enhores naceraô de hum ventre, 
noffo Padre S. Bento, &X fanta Efcolaftica, & nas cafas onde nacesão eftã fundada lia 
igreja principal na cidade de Norcha. Demaneira que noílo Padre S.Bento ficava fen- 
do fobrinho do Emperador Analtafio, & neto de fua irmã, primo com irmão do Empe- 
rador Iuftino, & tio do Emperador Iuítiniano o menor, de Vitigia Rey de Italia. Do 
terceiro filho de Annicio Iuftiniano, que foy Flauio Annício Terrulo, naceo outro Fla- 
uio annício Tertulo,que cafou com hãa nobilibima fenhora da familia dos Oftzuios, 
de que naceo o gloriofo martyr S. Placido & feus irmãos Euthichio, Vitorino, & a Vit 
gem fanta Flauia todos martyres, & (ua irmã Siluia Annicia, que cafou com llduino 
Marcio Duque de Milão, por onde ficaua S.Placido fendo fobrinho de noflo Padre S. 
Bento em terceiro grao.Efta he a melhor, S& mais verdadeira relação que ha acerca da 
géração & delcendencia defte Santo Parriarcha , a que remeto a primeixa que efcreui 
no principio defta Chronica, & afsi no numero dos annos que ally apontei, porque al- - 
gús antes floreceo o pay de noflo Padre S.Bento, pois conita, que no anne de Chrifto 
de quinhentos & vinte & dous tinha ja o Santo difcipulos, & era conhecido & venera- 
do geralmente, & o vinhaô vifitar os Senhores de Roma, & darlhe feus filhos pera os 
cxiar em fantos coftumes,como foy feu fobrinho Tertulo,que lhe trouxe à S, Placido, 
& Equicio (que tambem era parchte feu) a S. Mauro, & outros muytos, cuja particular 
telação toca a quem compufer a Chronica de S.Bento noflo Padre, que eu como levo 
outro intento, contentome com efta relação fumaria, pera emendar a falta da hiltoria. 


EV 
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- Fol.194.pag.2 col. t.reg.35, Onde dix, Cardeal lega 


PROTESTAC,AM EM QVE O À 


Autor declara feu intento. 


E? Fr. Bernardo de Brito Chronifta géral, ey Religiofo da Ordem de Cif. 

ter digo que por quanto nefta primeira parte da Chronica de Cisler fe tra- 
tão mujtas confas tocantes d Fé (x eftado da Igreja militante, em que pôde 
auer palauras €z fentenças,cujo fentido €z modo de dizer fejamal foante, om 
menos regulado com a Fê (atholica do que conuem, o que feria por minha inad- 
Hertencia,ou ignorancia Cx mais não faber: declaro que minha tenção be cone 
forme em tudo com as determinações da fanta Madre Igreja Romana, Conci. 
dios es Decretos dos Padres Santos aos quais me fageito, €z tudo o que discon. 
formar delles, desde agora o condeno €s dou-por não dito, em fê cs teflimunho 
do qual fiz a prefente de minha mão em 23.de laneiro de 1602. 


Frey Bernardo de Britto, 


mta aerea re e e ris 
EaD L Dia dp To rd O Sad DP do O FP fo 
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” Pofto que na impreffaó aja algiús erros, como faó de maneira que 


Os Leitores podem facilmente cayr nelles, aduirtirei (0 eftes 
que mudão o fentido. 


F Olhas 2 9,pagin.1.column, L.regra 10.0nde diz fefla do Natural,diga do Natál, 
Fol.60. pap. 2. col 2. reg. 29. Onde diz, em Grego Abba ,diga,em Hebreo. 
Pis fomente , Vice legado. 
Fol.273. pag-1.cola, reg24. Onde di; Cegueira de 1 raliadiga, Da idolatria. 
Fol. 327.pag.2. cola, regiz 1. Onde diz inclinauafesdiga, Inclinaffe, 
Fol, 327.pag.a. cola, reg.35. Onde diz, elquadrais carregado, diga, Cerrado.; 
Fol. 327.pag.2. cola. reg.34 Onde diy, efquadrão del Reysdiga, Pendão delkey. 
Fol. 32 8.pag.1, col.r. reg.6. Onde diz, elRey pelejana acrecencem/k eftas palauras, 
[ Porque apparecia junto delle hum braço com híia efpada,] donde todos, re. 
Fol, 328. pag.1.col.1, reg.7. Onde diy, debaixo do ceo,digas De Rayo do ceo. 
Fol. 146. pag.1.col.t.regoa. Prometi pôro privilégio de Par de França de dom 
Pedro Afonfo,que por bia enfermidade que me fobreneo ao tempo que fe imprimia 
efia obra ficou por imprimir em fua vida: mas cedo irá em outro lugar fendo Deos 
feruido. O que quis aduirsir por fo, falta notanel de minha promefia. 
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CCA4PITVLO PRIMEIRO, DAINSTE 
- tuição,€3 principio da ordem do Patriarcha São Bengo, - 
co de fua grande fantidade, com bia brene re 
lação das ordis que millitão debaixo de 


Jua regra, <z do tempo em que 
forão fundadas. 
datnotbeus O tem ferrat, da qualhouue dous filhos ams 
im umnali- bos de hum ventre, constam grande 





Codex ma o Papa 
muferiptus * e. ã Pri. 
piso Ioã Pri- 
epit. vitç meiroti 
sandi Be. | O ue nha as 
nediâi. a 
Gregorius vezes 4 

* dialog.iia * es Chrif- 
sai dg a tonater 
Rep.Chri. ta, &o 
hb.6. ca7. 


: Empe « 
eps rador Iuítino o Imperio de Oiee 
Ba ; & Theodorico Terceiro 8º vitimo do 
Natalibus nome , fenhoreaua o reino dos Go 
pos +: cap» dos:andádo a era do múído emcinquo 
Iacobus de Mil quatrocentos oitenta & feisanhos 


Vongine (fegundo a verdade Hebraica) & a de 


ineius vi- 


ta. Chriftoem quinhentos & vinte fete: 
o houue na Prouincia de Nurfia há Cô 
«88º de chamado Prouido,heto fegundo o 
soplemét, pinião de Robles,& outros;do Empe- 
Ei nbs, tador Iuftiniano, irmão & immediato 
Lipoma- fucceffor no Imperio Oriental de Tu- 
duslibs fino,o qual cafando conforme à no- 
breza de feu eftado, tomou por mo- 

lher a híúia fenhora chamáda Abundã 

cia,dá illuftre familia dos Vríinos , & 

vnica crdeira do Marquefado de Mô= 


perigo da mai, que no parto a julga- 
Tão por morta ; mas foi Deos feruido 
liurala delle com milagre manifefto, 
dando ao mundo duas tochas,que cô 
orefplidor de fua fantidade o alumia 


- *ão,quaes forão o gloriofoPatriarcha 


Sam Bento, & fua irmaá Santa Scola 
tica, em os quaes competião raquel. 
latéra idade os doês & graças do cor 
po, com a fificeridade & pureza das al 
mas, fazendo feus pais grande funda- 
tnento enrhiis, & Deos matauilhofo 
tifourgieim outros. Foi feu nacimento 
ha cidade de Norcha,patria tambem 
do famofo capitão Sertorio(fegundo 
atradição antiga ) nas cafas do Mar- 
ques feu pai,em que agora efta funda- 
do hum mofteito de fua Ordem;& na 
propria fe criou ate idade de oito an- 
nos, ná qual foi mádado a Roma com 
ofauíto & cafa deuidos a fua grande- 
zaspara fe exercitar nas letras,& polli 
cixda corté Romana,que nefteparri- 
cular.excedia a todas as de Europa. 
Continuaua o fanto-menino cô o ex- 
ercicio das letras humanas, em que fa: 
Ziá 





zia exceffos impofsiueisa fua idadie,& 
depois nasartes liberacs, deo mpbftras 
ce tão fiblime engenho, que pot: mi- 
lacre fe falava nas efeolas em câpufas 
fas. Na conuerfação , & modo de 
tracortinha graça particularifsina, & 
atrola a fi o mundo todo,que prono- 
ticaua nelle algúia marauiiha rara,co 









jet 

tão ao fim veo a fer: mas tênto quan- 
too mundo cellebraua , & fauorecia 
Í 

Í 
+ 


t 





: princípios , tanto o fanto fe defa- 

co utta dos tratos, & inuenções que 
reiic deicubria, concebendo a tudo 
hum odio tão entranhavel, quanto e- 
ra o perigo que cm cada coula hia co 
nhecendo. E dandelhe Deos maior 
animo do cue fia pequena idade pro- 
metia, deliberou configo de dar co- 
fias as cfperanças do mundo, ás deli- 
cias ce Roma, á conuerfação dos ami 
gos, & 20 eitudo das letras, querendo 
mais alcançar o cco fem ellas, que 
percelo fendo letrado.E como 6s pou 
osannos lhe nãodauão inda lugar 
pera perder o emora tudo, o que tt- 
nha akãa ema fua que. crissa lhe 
fez que fe não partie, fem communi- 
cor corceila feu deféjos a qual leuada 
do amer entranhavel que lhe tinha, 
ben al2ãs cias, pelo. tirar do 


+ 





trai 


« fento prepolto em que etaua; pondo 


, 


lhe diante a trifteza de feu payydiper- 
da ce ieus eftados, o defemparo “dos 
vafalos, & a impofsibillidade done= 
gocio: mas como Deos o animaua ne 
fta cmprefa ,nãotiuerão eftes confe- 
bos lugaremfeu coração: poronde 
corsueo á ama feguilo no caminho 
do ceo,pois clle a não feguia nos con- 
felhos que lhe daua pera feguir o da 
terra. Partirãofe ha noite de Roma 
a tempo-quenão ferão fintidos ,não 
(em lagrimas de hum & outro ; & ca- 


minhádopor lugares apartados afim 
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de não ferem defcubertos de quem os 
bufcafle, vierão dar em hum pequeno 
lugar chamado Ephide , onde fe dei- 
xoueftar algú téporecolhido na igre 
ja do Apoílolo faô Pedro,fazendo vi- 
da tão angellica,quanto logo moftra- 
rão os cflcitos della : porque pedindo 
fua ama a certas vezinhas empreftado 
hi alguidar gráde de barro, pera efco 
lher hã pouco de trigo, & deixandoo 
defcuidadamente em lugar pouco fe- 
guro, caindo do lugar em q eftaua fe 
quebrou pello meo , & deixou a ama 
em tão grande aflição, que fanto me 
nino cópadecido della fe pos em ora- 
ção feruentiflima, & tornou milagro- 
famente a reftaurar o valo quebrado, 
com tanta admiração da ama, & das 
mais pefloas,a quê ella o cômunicou, 
que pera lembrança defta marauilha 
o puferio como tropheo fobre aporta 
da igreja;8cã0 fanto daquelle dia em 
diáte tiuerão em fingular veneração. 
Mas elle-q não deixara Marquefados 
& fauftos Romanos, pera aceitar os 
daquella pequena aldea, temendo per 
der allio q ganhara em deixar Roma, 
fem dar conta a peffoa nenhiia fe par- 
tio hãa noite pera o deferto,deixando 
tal,a ama que o acópanhara , quando 
fe vio fem clle, q de pura paixão caio 
emterma , & algús mefes depois aca- 
bouavida cô moftras de fe partir pe- 
ra outra melhor, & mais gloriofa, on- 
déa deixaremos por fegúir a noflo fan 
toque metido nô coração do deferto 
fem faber mai ho,% o queDeos 
lhe re tera hú valle chama 
do Sublaco abundante de agoas , & 
frutas filueftres , onde fe debe de 
viver, achando na pouca cômunica- 
ção da gente cômodidade pera feu in 
této,& nas frutas brauias remedio pe- 
ra fuflentar a vida. Eltando ja delibe- 

rado 





— 
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“tado neite prepofito ; & andando de 


húa parte pera outra; bulcandoalgiia 
couia em que fe recolher,o encontrou 
hum fanto monge pornome Roma- 
no, 8cinteirado de fia determinação 


“lha loumou por eítremo , & offereceo 


feu fajor pera a dara execução, & não 


“defiflir da emprefa. Lançoulhe o ha- 


bito monachal, & moftrandolhe hãa 
coua muy pouco fabida de gente, o vi 
nha vifitar algãas vezes, & trazerlhe 
onecellârio pera fultentar a vida, por 
lhe tirar à ocafião de fair onde pudef- 
fe fer vifto de gente humana. Aqui e- 
fteue fepultado tres annos , gozando 
em todos elles de conuerfação: inte- 
tior,que tinha na oração cô feu Deos, 
& perfeiçoandofe na abítinencia, & 
quietação do fpiritu de tal modo , que 
fmais parecia criatura angelica, que 
homem compofto de materia tão fra- 
gilcomo a nofia, E porque não be co 
ftume de Deos ter encubertos femes 
lhanres tifouros,quis dar noticia defte 
ao mundo por meo de hum fanto fa« 
cerdote, a quem hum fabbado de Paf- 
coa reuelou o lugar onde viuia feu fer 
tuo ;mandandolhe que o vifitafle, & 


ocupe do neceífa- 
rio,que fert N uem fa 
ziavida tão abl ta + Sa- 


cerdote, que dali em diante o vifitaua 
ordinaria mente;o encontrarão algis 
Paftores;que apacentauão o gado na« 
quelles vales , & praticando com elle, 


“acharão tal Íua doutrina & a fântida- 


de de fuas palauras,que publicarão pe 
los lugares donde erão,marauilhas do 
que nelle vião, incitando cô ifto muis 
ta gente ao ir bufcar,& tratar com el 
Je negocios tocantes ao bem de fuas 
confciencias. Daqui veo a fer conheci 
do & fabido feu nome pella terra, & 
porque fe chegaua o tempo dedar luz 
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ão mundo,permitio. o Senhor,que fof 
fe prouado comy varias tentações, ent 
particular com húia da fenfualidade,ã 
elle reprimioslançandofe em hria mas 
ta de abrolhosz:dohde faio fei corpo 
lançando rios de fangue , & o efpiritu 
purificado com notas enchentes dé 
graça, que o fez conhecido breucmer 
tena cidade de Roma, &ena mor par 
te de Italia, com hum pregão tam fi. 
blime, que os Monges & Ermitães q 
viuião em dincrfos lugares fazendo vi 
da folitaria, defejando feguir hum ca- 
pitão de tanta experiécia nas guerras 
efpirituaes como era efte gloriofo Sã- 
to;fe vicrão ter com elle em tanto nué 
mero,que pera lhe dar gafalhado, fun . 
dou hum celebre mofleiro no mente 
Caísino , onde primeiro eftincra hum 
templo dedicado ao Idolo de Apollo, 
que clle confagrou em louuor do grã- 
de precurfor de Chriflo Sam Ioão Ba 
ptifta , & aqui refplandeceo com infi- 
itos milagres , que difufâmente con- 
ta Sam Gregorio Papa no fegundo li- 
uro de feus Dialogos, não fendo entré 
todos elles de menor confideraçãoo 
efpiritu de Prophecia,com que prono 
fiicaua asc aspor vir, & dizia as q 
faccedião em lugares muy apartados: 
& era nifto tão admirauel, que Totila . 
Rey dos Oftrogodos, que.nefte meo 
tempo andava deítruindo Italia, cha- 
tmandofe açoute de Deos,o quis expe- 
rimentar, mandando hum dado; 
que meftre Menegaldo chama Rigo, w 
acompanhado de toda anobreza de dus. 
fua corte;particularmente de tres Cô 
des principaes de feu exercito, chama 
dos Blidin,vult, & Roderich, pera ver 
fe fe enganaua o Santo com as appa- 
rencias exteriores, ou lhe dizia o efpi- 
ritu Prophetico a verdade de quê fot 
fe:& vendo q nofio Padre Sã Béto lhe 
Aa penes 
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penetrara o fegredo de feus penfamen 

tos,& conhecera o fingido Rey na pri 

meira viíta, lhe vo peffoalmente ÉL 

lar,& ouuir fua fita doutrina,por meo 

ca qual fe ouue da hicm diante com 

menos rigor nas batalhas que vencia, 

& fazia menos eftrago E ia que 

conquiftaua.Teue algús difcipulos fa- 

mofos em nobreza & fantidade: entre 

os quaes tiucrão o primeiro lugar São 

Placido, & São Mauro, o primeiro 

dos quaes entrou no Ceo com palma 

de martyrio em companhia de mui- 

tcs Religiofos, de que era Abbade , & 

de dous irmãos feus,8chãa irmaã cha 

mada Flauia,virgem,de virtude fingu 

lariísima, & de fermofura tam rara , q 

bem parecião as perfeições de feu cor 

po efmalte de hum cofre merecedor 

do rico tifouro de fua alma:& o fegun 

do com obras marauilhofas , & com- 

- prido martyrio de penitencia conqui- 

pec ftoyo Reyno da gloria. Trinta & qua- 

probatro - tro annos víbico cite fanto Patriarcha 

v É 8v£ na Abbadia do monte Cafsino , com 

cralog- 1, vida tam marauilhofa, que mais pare- 

225 “cia Angelicasque humana. Aqui efcre 

par-uetul. CO à fua Regra concluida em fetenta 

454. &ctres capítulos , tam chea de doutri- 

pare con tia acomogada ao modo de vida Mo- 

Ema. Be- naítica , como era o eftilo Sévida de 
Bongaus feu author. 

sueceês — Chegou.o fanto Padre ao fim de 

eleitas Sua vida, não fem muitas reuelações 

Sacranaco - de O ter ja propinquo, & querendolhe 

conci-co O Senhor pagar o muito que trabalha 

fiscinoço- ra no difeurio da vida tranfitoria,o le- 

o 6 UOU A gozar da eterna ; em ydade de 

gunt.capi- feflenta & dous annos, no de Chrifto 

air 17, de quinhentos &c oitenta & noue , fe- 


«4. eGoo gundo hiia computação mais vulgar. 
Soldas. mé 8 Po $ ? 


de ars POÍ£O que outros, feguindo outra or- 
garoro e? dem dos annos , lhe crecentem & di- 
Neco 1 *- minuão a eu fabor não lançando con 


36» poroi 


ciofam, & 


ta aos Pontifices & Emperadores,que (acre 
concorrerão nefte meo tempo . Falle- gularibus. 

ceo fabbado Santo a vinte 8 dous cure” co 
dias do mes de Março , & foi ter com clerici,vei 
Chrifto as boas Pafcoas, que mereces Monach 


. io cas SPA COR 
ra no tempo de fia vida. Auia ja nefte csi.C-be 


tempo muitas Abbadias em Italia, Si iooen - 


cilia, França, & ainda em noffã Efpas m;pno.D. 


nha, como he o mofteiro de Sã Clau- Thomas. | 


q. 36% 


) te - . 2.2. O. 
dio de Lião, onde tomarão o habito & ;e. x 


algús annos depois os famofos Prela< 157. & or 


dos Sam Leandro,& fanto Ifidoro Ar "> 
cebifpos de Seuilha : & em Portugal 
Loruão , que em tempo de Mouros fé 
conferuou inteiro,& agora he de Reli 
giofas de Cifter, hum dos mais illu- 
ftres em fantidade & virtude , & nas 
mais grandezas de toda Efpanha ; & 
onde parece que viue oje o efpiritu de 
noffo Padre Sam Bento, & a largueza 
de fua benção, como veremos em feu 
lugar. Viniafe nefte tempo da primei- 
ra fundação com origor & inteireza 
regular,fendo os Monges de SamBen 
to hi raro efpelho de virtude na ne 
ja de Decos, & os Principes Chriftãos 
eltimauão muito faber, que auia Reli- - 
giofos que quifeffem viuer em fuas ver 
ras: & por ifto os bufcauão & manda- 
vão vir donde quer que os auias entre 
os quaes Guilhelmc o piedofo Conde 
Aluemia & de/6 jana , vendofe 
lo empregar par 
- A ' iço dEDoos, 
fundou em fas teryás o mofteiro Clu 









rÊ : E Robles im 
niacenfe, cujo p imeito Abbade foy Epithome, 
hum fânto varãóchamado Breno,na- Coder ma 
tural de Borgonha, a vida & virtude o as 


do qual erá muy conhe- Vincertins 
uy Conhe- Vince 
França. Depois deíta Joseelid 


fundação difeorrendo o tempo, & vin Caftinene 
dofe a deminuir o rigor deftés princi- Fit-+-con 
piosdiz Vincenciono Efpelho hifto-  DrOrIad 
rial,Cafanço , & Santo Antonino cô Pt -vtus 

muitos 


Ig Cape 16, 


i 


“ 








Roma.re». muitos dutros quenoanno do Naci- 
Chsif bb: mento de noffo Saluador Iefu Chri- 
Onuphius fto de nouecentos & treze , fendo o 
pt Abbade hum Santo varam chamado 
uparra. Odo, fe.pos o mofteiro de Cluniaco 
es é: CM tanta apenas & rigor Monachal, 
neid.g.hia. que veoa fazer gongregaçam rf, 
Antoni pa &rifentarfe da obediencia dos Abba- 


O Mitigcanto des de monte Cafsino, & daqui fe de- 


Cafaneusj» ; 
4cons.so rivou a Ordem Cluniacenfe. Corren- 


pis do depois os annos, & chegando o de 

tb. ese. Chrifto a mil &trinta, fegundo Caf- 

nncies faneo,& Santo Antonino, ou a mil & 

Roman. doze conforme o Samotheu , fe alle- 

Aicoiar na Wantou em Tofcana hum homem de 

tit.36 2.23 'eftranha virtude, por nome Remoal- 

Hero Ro- do, que vendo ir em declinaçam a vi- 
mon. Rep. : ; ; 

Chrif. ud. da & rigor antigo dos Monges de 

spas. Sam Bento , acefo com ipnter cio 

da foluaçam das almas , fe recolhco 

com alg6s Religiofos amigos de fe- 

guir a virtude & perfeiçam Regular 

& com outros nouanenre conuerti- 

- dos do mundo a hum afperifsimo mô 

te chamado Camaldula,cinco legoas 

da cidade de Arecio,& fundando nel- 


le hum mofteiro conforme ao rigor 






da nouã Reformaçam, deu principio 
aa Congregagam dos Camalducen- 
fes; da qual fe deriuou pello tempo a- 


diante outra, cham da vulgarmente 
de monte Oliucte, principiada pellós 
annos de CHRISTO de mil & 
quatro centos & fetenta, conforme 
aos Author Cad No an 
le mil & dez » ou fe 
Ri y É qu & vinte, fe 
em Alemanha a Ordem dos Humi- 
lhados ; aa qual deraô princípio al- 
gús fenhores nobres ; que o Empe- 
rador Henrique Terceiro lcuou de 
Millam pera Alemanha , com te- 
mor de lhe poderem reuoluer o ef- 


tado fe os deixale er Italia:os quaçs 
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tocados da maô de Decos , que por 

meos eitranhos exalça ua Igreja, 8 

leua os homeês pera a gloria, & 
fazendo virtude de feu defterro , fé 

deram a viver com humildade , & 

fazer aísim elles como fas molhe» 

res grandes efmclas ;& feruiços de 

Decos , ajuntandofe muitas vezes & 
praticando no moco de profeguir a 
emprefa começada , na qual fe a. 
uentajaram tanto ; que o Empera 

dor mouido de fua fama , os refti= 

tuyo à fua graça , & lhe leuamtou 

o defterro ; dando lhe licença pera 

fe tornarem a Lombardia ; onde fes 
guiram o caminho da virtude de ma- 

neira , que apartandofe as molheres 

& maridos de commum confenti- 
mento , & fazendo mofleiros apar- 

tados , começaram a viucr confor = 

me a regra do Patriarcha Sam Ben 

to,& tal foi o rigor de fua vida,& tam 
eftremadas as moftras que derão de 
verdadeiro» feruos de CHRIS. 

TO, queo Papa Innocencio Tercei- 

ro lhe confirmou feu modo de vi- 

da ; na qual perfeueraram ate o an- 

no de mil & quinhentos & fetenta 

& tres , em que o Papa Pio Quin- 

to os extinguio , por nam aceitarem 

a reformaçam do Cardeal Barro- 
“meo, & fazerem fobre ella certa 
conjuraçam indecente a gente Re- : 
ligiofa + Andando a era EA Chrifto Bengo 
em mil & quarenta annos s fegun - der.p» 
do Caflanco , ou fegundo outros em mr 
mil & fetenta, fe começou no efta- Platina in 
do de Florença a Congregaçam de "'“a Alexis 
Valeumbrofa , cujo primeiro fun - ilhefeas lts 
dador foy o Santo varam Goalber- +<ab-ã 
to, o qual como por lhe matarem | 
hum'irmaô feu , andafle em armas 

contra o matador, & hum dia o en- 
contrafle em lugar que lhe podera 

A tirar 
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eirar a vida facilmente ; lhe perdoou 
foo porque lho pedio aa honra das 
chagas de Chrifto , E como depois 
dito entraffe na Igreja de Sam Mi- 
niato,que era de Monges Bétos, hum 
deuoto crucifixo, que alli eftaua lhe a- 
baixou a cabeça, moftrando agarde- 
cimento do feruiço que lhe fizera, em 
dar vida a feu contrario aa honra de 
ias chagas . E fez efte milagre tam 
grande abalo em feu peito, que reni- 
ciando as pompas do mundo, tomou 
O habito no proprio mofteiro de Sam 
Miniato, onde floreceo breuemente 
em tanta virtude, que fua vida feruia a 
os mais de fingular exemplo : & ven- 
do que não fe goardaua naquelle mo- 
ftciro a Regra de Sam Bento com à 
pericição deuida,fe foy com algús Re 
ligiofos amigos de vida eftreira a hã 
deierto chamado Valleumbrofa » O0- 
Gc fundou hiãa Abbadia , que defpois 
foi cabeça de Congregação por fi,a- 
partada de todas asmiais, Allem def. 
tas Ordês millitão debaixo defta fan- 
ta Regra a do: Celeítinos, fundada 
pelo P:pa Celeftino Quinto, & con- 
firmada per Bonifacio Oitauo, andan 
do o anno de Chrifto em mil & du- 
zentos & nouenta & fere ahnos; As 
Ordens de Cauallaria, como foy a do 
Templo ; & faô oje em Portugala de 
Chrifto & Auis, em Caftella a de AL 
cantara, & Calatrava, & em Aragão 
à de Montefa,8 muitas outras,de que 
ao preféte não trato, por fer meu prin- 
cipalinftituto côtar a fundação da fa 
gradaOrde de Cifter,qcomo todas as 
mais, antes mais que todas ellas fe fi- 
nalou na obferuancia da Regra de Sã 
Bento. E dado que no tempo de fua 
fundação ouuefle outras mais anti- 
as, aventajonfe tanto na virtude, & 
Ridpos feiros aa Igreja, que veo ater 


precedencia a todas as mais,& fer pre 
ferida em todos os Concilios & aétos 
publicos, como fe póde ver mais lar- 
gamente no Catalogo de Caffaneo, 
onde difputa das precedécias. Foi feu 
Principio no anno de nofla Redem- 
Fg%o de mil & noventa &oito , cu 
jo Author foy o Santo varão Ros 
berto,Abbade que fora de Molifmo,o 
qualcom algús religiofos fe apartou 
a vier mais afperamente em bum de 
ferto chamado Ciftercio » dando elle 
8 os de fua cópanhia principio a hãa 
das florentes congregações que tem 
a igreja militante, & de que mais pefa 
foas infignes fairão em letras & fanti- 
dade, como veremos no difcurfo de 
fta hiftoria, 


CAPITVLO 21 
Da vida es fantos coffumes do vene 
rauel Abbade Reberto primeiro 
Jundador da Ordem de ( Str, ca | 
dos princípios de fua vida, €> fun rig 
dação do Mofteiro de Molifmo. Suse 
DESSA VVE na fere) Vivccone 
) 4 ertil 
h Prouincia deCã ra 
| pania hã fenhor ter. 
+ pornome Theo par. att, 
a? || dorico nobillifsi bo gos 
Doca mo, & conheci. pares. com 
«do, afsi pelas terras que fenhoreaua, : per 
Como pello tronc E qrocedis,á Eenspisa 
era dos Emperadores de Alemanha, Villegasim 






& dos Duquesde Borgonha cafada o 
com ha é da cafa dos Condes gets 





ER Rep.Chri 
de Niuerniaschamada Ermegarde,na its Fa 


qual tinhão o menor lugar as partes Ilhetca- ti, 
10 SSapituge 
& dotesnaturaes, que a todos feruião ira 
de admiração : porque o eftremo de ta porta, 
fermofa , com que excedia as mais fe- po 
nhoras deCampania,ficaua de nenhã mun so 


luítrç à vifta do refpládor de fua e Bernarda 
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nha virtude . Erão hum & outro ami- 
cifsimos de exercitaras obras de mife 
ricordia em tal eftremo; que mais pa- 
recião difpenfeiros de fuas riquezas,ã 
fenhores dellas, & feus vaffallos os ti- 
nhão antesem lugarde pays, que de 
fenhores abfolutos; como na verdade 
oerãov Algús anos depois de cftarê 
cafados contebeo Ermegarde hum fi 
lho, cor áplaufo géral de feus fubdi- 
tos,& particular feu; & de Theodori- 
co, a quem hião ja faltando as efperá- 
s de óter E como todas fuas cou- 
Es offerecião a Dcos,o fizerãotambê 
do filho, eftando ainda encerrado nas 
entranhas da may, a'qual como hiãa 
noite(depois de ter gaftado muito tê- 
poem oração)encomendandofe a fi&e 
ao filho que trazia no ventre á Virgê 
nofia Sehora, & fe laçaffe a dormir, el 
la lhe àppareceo cercada de maraui- 
lhofo refplandor,dizendo, queo filho 
que trazia nasentranhas deíde o dia 
de feu nacimento auia de fer dedica- 
dio a feu feruiço,8:molftrandolbe hum 
anel de obra marauilhofa a certificou 
com aquelle o âtia de aceitar por 
efpofafeu;& conferuallo com tal no- 
me em todo difcurfo da vida; & por 
que a vifaô nãe e é fabulofa, lhe 
apparecto a Virgeim: da vez,cô- 
Ertrandolhe a Erciade cem feme- 
lhantes palauras y-«das quaes a illuítre 
matrona tomou motiuo pera com do 
brado amor eftimar o filho,que ainda 
não vira,& defejar a hora de o verem 
feus braços , pera delles o dedicar a 
antes de feu nacimento o toma 

ra por efpofo & feruo feu.Chegoufe o 
tempo do nacimento do filho tam de 
fejado , 8& com piqueno perigo pario 
Ermegarde hum filho tam bello nas 
partes & feições do corpo,como fe re 
queria , pera aquelle, que auia-de tra- 


1 


zer em fitam fermofa alma , & como 
fe auia de criar pera Deos,em chegan. 
do a vío de rezão o ehtregarão fcus 
pays ao Abbadede Sá Pedro de Cel- 
la da Ordem do gloriofo Patriarcha 
Sam Bento,perá lhe infinar letras bu- 
manas & diuinas, junto com a moce- 
ftia &temor de Deos,que florccia nes 
Religiofos daglla cafa, em côpanhia 
dos quaes deu o fanto menino tantas 
moftras de virtude & fojeição,& tan- 
tos fihaes de alto engenho nasletras, 
que prelado a quinze anros lhe Jan 
garão o habito de Religiofo,entendé- 
do quam fermofa emprefa fazião em 
adquirir peraDeos planta cue cm tão 
piquenos annos lançaua de fi tacs flo 
res.E dado que a feus pays fe lhe fizef- 
fe de mal apartar tam cedo de fihum 
fó filho,nacido em tantas efperanças, 
lembrandofe todauia, que efcolhia a 


melhor parte, & que a Virgem fenho- 
ra nofla antes de fem nacimêto o acci- 


tara por efpofo , conformarão fuas vô 
tades cum a de Deos,& animarão c fi 
Ibo a feguir com animo invencivel 2 
emprefa que começara Maspouca re 
cefsidade tinha o Santo de quem o in 
citafle, porque detal modo corria no 
caminho da vinude , que a todos fer- 
uia de notatiel exemplo , gaftando as 
noites & dias em côtinuas orações & 
vigillias,fogeitando feu corpo,& infi- 
nandoo com jejiis &difciplinas a obe 
decer ao efpiritu,& não feleuantar cô 
tra arezão , Trazia muy de ordinario 
hum cellício afperrimo, & pofto q có 
elle 8 com as mais penitencias que fa 
gia andafle muy debillitado,as forças 
que fua alma cobraua eraô baftantes 
pera reftaurar com ventagem conhe- 
cida as que no corpo faltauaô. Vendo 
os Religiofos a virtude q nelle refplan 
decia,de voto comum o ellegeraô em 
A 4 Prior 


Prior conuentual da cafa,querêdo ter 
por juiz & cenfor de fuas vidas, quem 
tã boa côta tinhadado da fia propria: 
no qual cargo tanto mais fe auentaja 
ua cm oração & recolhimêto,quanto 
no officio & dignidade excedia aos 
mais,entédendo q não fatisfaz cô fua 
obrigação o Prelaco, q primeiro não 
faz cô obraso q mãda a feus fubditos 
com palauras.Eftédiafe a fama de fua 
virtude por tantas partes, q de muitas 
o vinhão ver pefloas nobres, pera lhe 
tomara benção, & fe encomédar em 
fuas orações, crêdo, q dellas Jbe viria 
(como em effeito vinha) todo bem & 
proucito,afli nas almaspor argmento 
c'piritual,como nos cerpos prefervan 
cos Cemuitos perigos & cnfemida 
des. Elte pregão da tema incitou a os 
Môges ce bê Moficiro chemado São 
Migue! Tornodorente da propria Or 
cê ce nofio Padre S.Béto, que por fal 
lecimento de feu Abbade,eftauão em 
veíporas de elleição;a daré feusyotos 
em SRoberto; & qellegereu: por feu 
pallor,crédosque-cô tal Abbade apró 
veitanião muito nocaminho fpiritual, 
& no credito do fes Mofteirc,que pel 
Ja fameidade de quê o gouernava viria 
a cobrarhíúa reputação maycr doque 
núca tincra.Elicito nefta forma.&me 
tido de poífe na nóua Prelaziaachou 
nella muito a que acudir, & raizes ve- 


lhas de culpas que arrancar ; mas cos * 


mo eftavão fundadas de muito têpo, 
& recébidas como: coufa licita entre 
os Mõges , em poucos dias conheceo 
o Santo quã incuraúel era aquella en. 
fermidade, & quã pouco caminho Je- 
varão ferelhãres ouélhas pera fe apa 
centaré porfeumodo , E antes de PA 
tibezalhe fazeralgã aballo bufcando 
caufas conenientes , & arguindofe de 
pouco fufficicte pera goucrnaralmas 


me a menta us 


LIVRO PRIMEIRO - 


alheas,osdeixou cô feu modo devidas 
& fe veo cótinuar onde temara o has 
bito,cô os exercicios de virtude, q (E. 
pre tiucra;dando cô fua vinda fummo 
golo aos Religiofos,que de fua parti- 
ca ficarão mal fatisfeitos,por fe lhe ti- 
ds pe as ag tão fanto Prelado, 
fas Deos que o efcolhera pera gran- 
ces Ps & as gouerna E are Em 
ma prouidencia,difpos as fias de mo- 
do,que o não deixarãoquietar muitos 
dias no Mofteiro: Porque hiis fãtos gr 
mitães, q apartados do trato & côuer 
fação do miúdo viuião em hã deferto 
emvida fantifsima,têdo noticia da re 
núciação do Santo, & de fua tornada 
pera o Mofteiro de Cella, & como a 
caufa de fia vinda fora a tibeza &pou 
ca religião dos moradores da primei 
ra Abbadia,entendêdo q aglle Prela+ 
do lhe conuinha,pera guia de fuas al- 
mas, impetrarão hã breue do fumma 
Pôtifice,em q midaua ao Abbade do 
Mofteiro de Celta lhes deffe hã Reli- 
giofo daglle côuêro,qual elles quifeí- 
fem efcolherpera os gouernar,&lhes 
feruir de Paftor . E poíto Go Abbadg 
fintifle fobremodo ver, q lhe pediãoa 
S.Roberto;vêdo de por mco asletras, 
Apoftolicas, ouve de obedecer cô la- 
ftima de feu coração, & darlhe o Pre- 
Jado q pedião,cô gos ermitaés fe par 
pratas ifsi no quê leuaua 
dfigo hãa guia per guja lifta não 
dido errar o caminjda béaventuran 
hitaés ao têpo q im- 
petrarãoo Bregttresem numero, hit 
, bs Ds ânos 9 fe apar= 
«goi & ja cuberto 
astinha paílado grande par- 
te de fua vida E obras RA 
recédo por fi & pello pouoChriftãoo 
facrificio do altar(como Sacerdote q 
exa)& muitos jejús & lagrimas, em q. 
é galtaua 
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galtaua o têpo de fifa iniaçã.Os 
an dous sá difeibulos feus Scam 
bos irmaôs nacidos d' geração nobilif 
fima, & muy ricos E bês da fortuna,os 
quaesantes de fia conuerfao 5 mv 
a ordê de caualeria com notauel opi- 
hião de valerofos nas armas; & como 
taisfé achauão ordinariamente em to 
“das as juftas & torneosfamo(os,ã fe fa 
zião em Italia & França,dôóde asmais 
vezes fuião, cônome & reputação de 
muy esforçados. E como de todas as 
coufasstira Deos meos pera faluar al- 
mas fuccedco,ã indo eftes irmaósem 
bosa has juítes de fama, & paflando 
per hit afpero deferto onde viniao Sã 
to ermitaô de q falamos acima; affen 
tou cada hã delles détro em fen peito 
(védo o lugar folitario & accomoda- 
do pera tudo)de matar 20 outro Etor 
nando das juítas, pera côa crança jii- 
ta ficar mais ricos em particular ; do 
q ficauad partindoa entrambos,E co- 
mo na tornada, à vifta do lugar onde 
tiveraõ tal pefamento lho torhafic aa 
memoria, naô fó o deixaraô de execu 
tar;mas tocados da maô doSenhor fe 
cetcubrirao cô lagrimas hii ao outro, 
o Ga cobiçafemeara E feus corações, 
pedindo cadahi delles perdaô 20 cu 
tro,do efpaço de cmã dera lugar 
ataô cruel pefemeto:& fabédo como 
perro dali viuia aglle fanto crmitaõ,o 
forzô ambos bulcara fia ermida, on= 
de cô muita dor de fuas culpas, lhe cô 
feffarad aqlic & muitos out cca 
dos , cometidos no difcurfo de lua vi- 
da,2 q o fanto velho aplicou a medici 
na có taô boa ordé , q alle deostirar 
de culpas antigas, os mouco a feguir 
- Sua vida,& dar de mao áglla em q an- 
dauaó cô tanto perigo de fuas conciê 
cias.E como viuefst alli em grande re 


colhiméto, & defejaisé de aproucitar 


cada hora mais no caminho da virtua 
destendo noticia da fantidade & vida: 
marauilhola de Sam Roberto, queren 
doo ter por Capitad & guia nas guer- 
rasefpiriruges, in raô do fuimmo 
Pórifice o Breue de G falamos acima, 
por virtude do qual O leuaraô cófigo 
ao lugar onde viniaó,nio qual fe lhe a- 
juntaraó em pouco tÊpo treze ermi- 
tãés, que viuiao cm diverfos lugares 
daquelle deferto, com os quaes orde- 
nou Sam Roberto hum modo de con 
gregaçaó,taô bem regida, & taô con 
forme como que o fanto lhe enfina- 
ua, que em todos parecia viner hiia 
foo alma. E fendo cíta conformida- 
de taô goltofa pera o fanto Abbade, 
como coufa que fempre defejara ver 
na congregaçao em que vice, to- 
dauia Ega ir à pouca com- 
modidade q auia no lugar em que vi- 
uiaó pera fe conferuarê eflesbôs prin 
cipios, & depois demuitos penfomen 
tos & confelhos dinerfos auidos nefta 
materia, fe vieraô todos a refoluer cm 
deixarem aquelle fítio, & bufcar ou- 
tro em hum deferto chamado Molif- 
mo fituado no Ducado de Borgonha 
perto da cidade de Langres onde de . 
ramos de aruores & taypas fizeram 
húas piquenas cellas & cratorio,com 
tanta confolaçaõ, & contentamento 
de todos, que nenhum trabalho lhes 
parecia difhcil de paflar;tendo prefen 
teofeu Abbadé Roberto.Creceo a fa 
ma defte nouo: edificio & congrega- 
çaô nos lugares cômarcaós, &muitas 


* peffoas, que vinhaô pello ver, fe tor- 


nauaó admirados da fantidade , & af- 
ro modo de vida , que tinhaô entre 
1.E tendo difto noticia o Bifpo Trecê 
fé os foy ver pefloalmête, notando cô 
muita particularidade a pobreza, 8 
humildade q entre fi perna de ã 
cou 
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ficou edificadifsimo,porque emtodas 
fuas obras refplandecião rayos de grá 
de virtude,& fe partio muito feu devo 
to pedindolhe,que em fixas orações tá 
ueflem lembrança de oencomédar a 
Decos.Poucos dias depois mádouSam 
Roberto algãis Religiofos aa cidade; 
bufcar algas coufas de que auia ne= 
cefsidade, & cmo à pobreza em que 
viuião era admiratiel, & não tinha di+ 
nheiro que lhes dar, os confolou dizé 
do,que leuaffem stre da no fenhor 
Dcos, porque elle tinha feus tifouros; 
& daria ordem, com que não vieflem 
defprouidos. Entrarão os fantos Mon 
ges pella cidade”, com aquellesroflos 
confumidos da penitícia,os olhos no 
chão,osveftidos afperos & pobres; & 
os pésdefealços;caufando tua vilta ad 
miração &laflima juniam ente noso» 
Ikos do povc,& como delleschegafie 
a fama ao Eifro, os mandou chamar; 
& Ibes ceu tudo c que vinhão bufcar; 
& pano baflante pera fe veítir a com- 
munidade;& carregândolhe hiãa car+ 
reta de paô & lipumés os defpídio cô 
mil offerecimehtos & lembranças pe 
rao Abbade, Vendo a gente do pouo 
o refpeito cem que o Bifpo tratara os 
Religiofos,de tal modo o imitarão, & 
em breue tépo veo o Mofteiro de Mo 
lifmo em edificios &rêdas,quelhe do 
tauão pefloas deuotas, a ferhumdos 
grandes &cricos , que auia em muitas 
legoas ao redor. Mas como das rique 
zas temporaes refolte pr mayorpar 
te grande pobreza 8cfalta nas efprri- 
tuacs , de tal modo fe veo fdiminuir 
em pouco tempo origor & obferuan 
cia da vída cm que começarão,qSam 
Roberto determinou deixar fua com- 
ope irfe vier fem dignidade Ab 
acial; onde não tineffe arrifcada fua 
conftiencia ; & com efta deliberação 


deixou Molifino;& fe foy viuer a hum: | 


Motteirochamado Aux, ou Auro,da 
propria ordem de noffo Padre Sã Bés 
to,onde foy recebido dos Monges cà 
prado contentamento efpiritual; 8 
reuemente alcançou por votosde to 
dos a dignidade Abbacjal, que teue al 
gumtempo,ccm gráde quietação, & 
contentamêto de ver o bem eftillo,8 
modo de proceder, q em tudo fe goar 
daua,& 0 cuidado que todos em com 
mum &cada hi em particular tinhão 
dos preceitos da Repra:mas os deMo 
lifmo,que com a yda do Santo tinhão 
perdico muito ce feu credito. & na o= 
pinião da gête erão auidospor homês 
inquietos, 8 ce mao exemplo, impee 
trarão hum Breue de Rema, pera lhe 
fer reftituido feu Abbade ; coma tore 
nada do qualouve algõa emenda de 
coflumes, & melhoremento na vida 
paflada,porê como cíta melkoria não 
cflaua fundada «m pedra follida, bre- 
vemente tornara a fe meter na floxi- 
daô primeira,detal modo,que o San- 
tovio fer ifto mal fem remedio, &naô 
fabendo darfe a cófelho .o pedia muy 
tas vezesa Deos, & de todas ellaslhe 
dizia feu coraçaô, que naõ auia outro 
melhor, nem mais feguros que deixar 
detodo pento a po de geme 
tam amiga de feguir feusapetites. E 
porque Alberico Priordo Conuento 
cio de Subprior 
admirauel, & 
eruancia regular, 
taberto cem elles o ne« 
gocio de fia yda muytas vezes,achan 
ja vontade, & cada 
hora mais aferuorada ; mas como te- 
miaó impedirfe lhe efta yda com al- 
gum Breue de Roma, Efteuaõ, que e» 
ra homem de grande prudencia,& de 
fejaua lançar o fundaméto a 






ve-. 
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fé lhe não abalaffe com qualquer viol 
lencia, aconfelhou ao Abbade, q def- 
fimulafle com aquella mudáça,Snão 
deffe finaes della, até não eftar proui- 
do de fauores de Roma,ou quido me- 
nos do Legado,queeftaua em França 
& do Duque de Borgonha , em cujas 
terras refidião.Pareceo bem efte con- 
felho ao Abbade & Prior, & goardan 
do fegredo em feu prepofito continua 
uão com o gouerno da communida- 
de,onde cada hora fe perdia maiso de 
coroa cada hum dos Prelados , & fe 
multiplicaua a diflolução dos coftu- 
mes, fem auer remedio a tamanhos 
males, nem Sam Roberto fe atreuer à 
lho dar,posmão caufar com elle maio 
res dos dos que ja via, 


CAPITPLO TI, 
Da irreuerencia q os Monges de Mo 
lifmo fizerão ao Sul prior da cas 
Jaxs da pratica que Sam Roter 
to lhe fez, 5 como posemordem 
Tua partida. 


Pr wi AM acabauão os 
a “é f 4 Monges de Molif. 
jp) mo de fe reduzir p 
feitamente á intci- 
ra obferuancia de 
9] fua obrigação: & al 
fas vezes lho lem 

braua S.Alberico feu Prior , & outras 
muitas Santo Efteuão,ã era Subprior 
do mofteiro. Os quaes de não verê lo- 
go o conuento reduzido à perfeiçãoG 
defcjavão,fentião grande defconíola- 
ção,em particular S. Efteuão,que era 







“ zelofifsimo da honra de Deos,& da e- 


ftreita obferuancia da fanta Regra, & 
não fofria hum minimo defcuido em 
feus Religiofos,& fe algiú notaua o re- 
prchédia com fumma afperçza;& cos 


mo viffe, que não podia por fua indu. 
ftria ter mão norigor Monaftico,8fa 
zer com os Monges que vintilem na- 
quelle rigor &perfeição,que viuião os 
primeiros fundadores da Religião ; fe 
em ao fanto Abbade Roberto, 

izendolhe hãa & muitas vezes, que 
jalhenão baftauão as forças do ani- 
mo a ver à fanta Regra menos cumpri 
da do queSam Bento nella ordenaua, 
& que pois elle não era parte pera dar 
remedio tam eficaz como conuinha, 
o defle elle em peíloa, & Sam Robera 
to mouído de fuas palauras, & do zelo 
com que as dizia, & muito mais da ne 
cefsidade que auia na cafa, fe foi a cas 
pitulo,onde fez hãa pratica afperifsia 
ma , que por fua & muy douta porei à 
o pé da letra. 

Curauimus Babylonem voluis euras 
ri,derelincuamus cam. Depois de aplie 
cados tã diuerfos remedios pera a fau - 
de deíte pouo (diz eos) & por tecei« 
ta de quem tambem lhe conhece a em 
fermidade,fem obrárem nelle as medi 
cinas,que outra coufa fica mais q dei« 
xalo á natureza?Do pouo Iudaico(ir« 
mãos meus)daua o Senhor eftas quei- 
xas, debaixo do nome de Babilonia, 
de que fuas graues culpas o fizerão dia 
gno:8ceu (não fein laítima o pollo di. - 
zer)de hum conuento, que ha tã pou- 
cos anhos vi forecer em fantidade, & 
feguir o caminho da virtude, com tan 
to contentaméto & goíto calma; quã 
to agora tem pera o cótrario de tudo 
ifto , Deixei a quietação de mcu Mofa 
teiro, por obedecer a os preceitos da 
obediêcia, cuidando de aproueitar mi 
nha vida com os exêplos do fertor a- 
lheo;trabalhei na fundação deíta cafa 
cô as forças dalma & corpo quanto fe 
permitia a quê astê tão piqnas;Scinda 
q mais trabalhara tudo me pa 
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facil de fofrer, comparado com asef- 
. peranças dealcançar nella hum exer- 


cito de almas com que pouoar a glo- 
ria : mas achome tam fruítrado de- 
ftes penfiméntos, &o fim tam outro 
do que moftraram os princípios, que 
defconhecendo a obra de minhas 
maôs , nam poílo negar a laftima que 
tenho do tempo que gaftei nella. Pe- 
faua a Deos ( conforme elle dizia 20 
Patriarcha Noe, acccmodandofe ao 
modo de fallar humano ) de ter feito 
ohomémnam por lhe pefar , nem 
caber helle arrependimento da obra 
que fabricara, pois como Deos vira 
dantes osmeos & fins da queda; mas 
quafi Jaftimado ce o ver tam cutro 
do queo tinha criado, & de feus de- 
meritos cftarem apreflando o cafli- 
£o;fentia mais auerlho de dar pello a- 
morque lhe tinha,do que parecia fen- 
ur(cm- certo modo)a cfienfa que cem 
fhas culpas lhe era feita,Sinto eu tam- 
bem (6 que comparaçam tam difcon- 
forme do captivo pera o Senhor, & 


do poo & cinza pera o Author da na-' 


tureza) ver o que comecei pera Chri- 
fto & em Ckirifto, tam alheo delle, 
que fua difconformidacde me preuoca 
a lhe dar hum caítigo , que cu ey de 
fentir mais, que as offenfas feitas con- 
tra minha pefloa , & feraa o quecom 


Hicremias vos difle no principio, De- 


ringuamus cam, defemparemola de to 
do ponto . Bem entendo que ao car- 
go Abbacial que tenho, & aa obriga- 
ção & authoridade que com elle fe 
me concede , conuinha dar a qual- 
quer defeito de meus fubditos hum 
caftigo tam afpero , que o rigor delle 
abrifleos olhos aa emmenda . Mas 
tambem vejo s que em corações re- 
veis & obftinados he ifto materia de 
mayor incendio ; do que tenho a pro- 


ua tanto aa maô como vos ma deftes, 
encarcerando o reprehenfor de vof- 
fas culpas, & nelle minha propria pef- 
foa & authoridade, que elle , eftando 
em meu lugar,reprefentaua. Vejo vos 
refponder , que o zello nimio he al- 
gias vezes caufa de grande offenfa, 
& que coufas de ccmmunidade con- 
vem trataremfe com tanto deccro 
dos Prelados,, que nam percam o refe 
peito ao que aquelle con-mum repre- 
fenta . Em repefta do qual vos pre- 
guntarey donde nacco aos fubditos 
authoridade , pera ferem juyzes do 
muito ou pouco zello dos Prelados? 
E fe quando entraram na Religiam 
foy com pretexto de ferem nella juy- 
zes, fe julgados 2 E quanto altcm- 
mum refpeito de bum conuento,con- 
feflovos que he tam grande, que to- 
da vencraçam fe lhe deue , mas a came 
fa dea merecer , he pella virtude de 
tantas almas ccsno alli fe ajuntam, 
que fendo moradas de Deos elle pro- 
prio as aurhoriza com fna divina afsi- 
ftencia.Masfe a cafoa communyda - 
de for tal, q em lugar da modeftia, fe 
veija nella dilloluçam ; & outras cou- 
fas femelhantes, que authoridade ou 
refpeito quereis vos, que fe deua a tal 
convento, & que limite fe pode ter 
com elle em caftigar feus defeitos. 
Dirmeeis, que nunça hum convento 
hesal, que falte em todo elle virtude, 
Ay de mim & dêvos, quando tal fo- 
quando muito, po- 
» porem nam liura 
as mais do incédio merecido por fuas 
culpas.E feas que tendes fam fora dos 
limites da rezam, vedeo no eftillo cô 
que tratais aos que entre vos faô jus 
ftos ; pois chegais aos lançar preíos, 
pera verdes na prifaô de feus corpos 
hum dibuxo natural do catiueiro de 
— voflas 
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voffas almas , eftillo muy ordinario 
naqueles de quem Decos tem aberto 
mão . Matou Caim a feu irmão Abel, 
não podendo os olhos da aue nodtur- 
ha ver à claridade & refplandor'da 
virtude que nelle florecia . Perfeguia 
Saul a Dâuid, porque conhecia nel- 
té obras difconformes das fuas:. A- 
borrecia Tezabeth a Helias, porque 
a cftranha fântidade do Propheta ar- 
guia feus crimes + Mette Herodes 
cm fertos ao efpanto da Natureza, 
imayor entre os nacidos, porque lhe 
reprehendia feu adulterio . Prendem 
os Principes do' poto Iudaico-ao 
Mefsias , por lhe arguir a falfidade 
de fuas hypocrefias -- Agrauão' os 
Monges de Molifmo a'feu Prelado, 
& Subprior Efteuão , & porque cau- 
fa ? Corrome de a publicar por hô- 
ra voffa . Por lhe dizer , que o efi 
tíllo de fua vida não vay muy con - 
forme cô texto da fanta Regra «Ma- 
les erão eftes pera fe fazer com el- 
les muito abalo ; fe o coftume de 
os paffar cada dia , me não tihera 


o animo muy habillitado aos À ve 
cer . Efe a honra de Decos oftendi- 
da no Prelado, que defacataftesme 


não moucia à moftrar fentimento, 
fizera nefte cafo O pouco , que nos 
mais tenho feito : mas efta fombra, 
que me ficou de nome de Abbade, 
faz força aa confciencia ; pera vos 
dizer eftes queixumes , a que deueis' 
moftrar ( fe vos lembrais que ha hi 
” Deos) o arrependimento que o ca- 
fo pede, & fazer as fatisfações, que” 
a Religião manda : & quando nãos 
as tomarey eu de mim proprio tam 
boas , que cumprão por vos ,& por 
mim a fatisfação que vos foomente 
deuicis, liurandovos pera fempre de 
carga tam pelada como tendes cms 


obedecer à Prelado de cofturmes pot 


conformes com'os vollos , & a de= 
terminação que nifto tomardes, aí- 
fentay que feraa-a que me faça fi - 
car, ou partir: de' volla. compa« 
nbiao E E 
Algum abalo caufou nos ahimos 
dos Mônges a dura pratica' do San« 
to; &;as lagrimas co que follens 
nizou o fim & principio della , por 
onde ouue algiis dias hum certo ge- 
nero de recolhimento auctajado dos 
miefes atras , mas tudo tam pouco 
& gcompanhado de tanta tibezas 
que breucmente fe tornou a cafa ao 
coftume em que cítaua , & Sam 
Roberto acabou de fe refoluer em 
os deixar , com tenção de nunqua 
mais aceitar fua companhia, & af 
fi o difle ao Prior & Subprior , ani- 
mandoos à fazerem outro tanto, & 
a follicitarem com muito fegredo 
algãs Religiofos aneiaôs & amigos | 
da virtude a fe yrem com elles a 
parte onde Viet com a tftreites 
za Regular em miita abftinencia & 
temor de Deos ; & tam boa dilli - 
gencia fe derão nifto , que ajunta - 
rão perto de vinte & cinco Monges 
apoftados a deixar a companhia dos 
impenitentes , & feguir a feu Ab- 
bade pera onde quer que foflt. Ten- 
do tudo atiado & apõto pera fe par- 
tirem ; Alberico, que era de fua na- 
tureza brandifsimo , compadecen - 
dofe do perigofo eftado em que via- 
ficar feus companheiros , pedio z 
Sam Roberto , que lhe não ficafle 
po fazer o vltimo remedio , que a 
egra manda fazer pellos Monges 


“obftinados , que era oração & pre- 


ces a Deos , as quaes fe não tiuef- 
fem cffeito no que pretendião , não 
deixariaó de fer fruótuofas em ou- 

tras 


tras confas - Quis 0 fanto farisfa = 


zerlhe a vontade, & pondofealgis 


dias em oração com os monges: que 
auião. de yr, com clle;; de cuja: vir- 
tude tinha muita-txperiencia, rógaua 
a Deos com muitas lagrimas, que me 
lhorafle o eftado; daquelle coniento, 
& o trouxcie ao verdadeiro conheci- 
mento do mal.em-queeftaua, pera ter 
arrependimento delle , Mas como fe- 
ja traça .ordifariá. do demonio-tirar 
das obras meritorias motiuo de con- 
denação, afim o fez defta : porque fa- 
bendá osMógesque oAbbade,Prior, 
& osmais eltauão em oração por el- 
les y&cfazião nuuos generos de peni- 
tenciascomeçarão a fe queixar,dizen- 
do, que não crão elles tão maos, hem 
os que orauão por ellestão bôs, que 
ouucite, caufa ce fazer por elles ora- 
pResaDo por homês perdidos,8imê- 
ros pódres da Igreja. E paffou ain- 
quictação a tanto, faô Roberto man 
dou leyantar mão do que tinha come 
cado, pello que tratou com feus com- 
panhesros o modo como fárião 'fua 
partida, & aflentando, que conuinha 


ter fauor dos Principes ecclefiaíticos, . 


& feculares, cllegerão a Eftenão pera 


osfollicitar, & mandandoo com pre- . 


texto de outro negocio, efereuco cAb 
badea Odo, que então era Duque de 
Borgonha hia carta,cujo trellado he 
o feguinte, : À Ea 
I “Auftrifiimo Duci Odoni Rupértus Ab 
bas Molifmenfis Ecclefie, é qui cum 
co Domini obfequium concupifcunt fia - 
lutem,es felicitatem,. Pietatem & gra- 
riam donatam 'vobisà Domino agnofeem 
tes, nollumus ablque beneplacito celficu- 
dinis vefire aliquid innouare, quamuis 
antiqum fit; non nouum in vireuces 
«prebenhonem cucurrere, quapraprer no 
ueriá, do alliquorum fociorum nofiro- 
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rum confenfu,quibus data efi gratia ago 
nofcendi jeip/os, iuxta fantifíma regue 
leprecepra, in vera paupertute,ey cone 
feiehnio fincericatervinero faruillo. Et 
quis veliquos in eandem fentensiam ad- 
ducere non poruimus, ts cofdem tr e0- 
rum regimen dimittere , &r cum his. qui 
mefligia nofira (imo posiws fanéli Patros 
Benedifti ) fequi voluerint,ad beremum 
migrare decrenimus,quia pero “veftrum, 
in nos animum fapifíime experti fumus, 
tonúne contra nfurgentes proc tX- 
periri oporter, de or nibus vos certiorems 
facimus, orantes Dominum, & Patrem 
gratiarum, quod vos & domum 'vefiram 
ancollumes conferuet, ; 

Quer dizer. Ao illufiriffmo Odo 
Duque de Borgonha, Roberto Abba- 
de da Jgreja de Molifmo, & os mais 
que com elle procurão o fertiiçodeSe 
nhor,defejão faude,& fellicidade.Cer 
tificados nos da graça,& piedade, que 
o Senhor vos bs 3 não auilemos 
innouar confa nenhíúa, fem confenti+ 
mento de voffa grandeza, inda que fe 
não pode chamar noua, fenão muy an 
tiga, a obrigação de correr no cami- 
tiho da virtude, pella qual rezão vos 
fazemos faber,que de confelho,& cô- 


mum parecer de algiis companheiros 
noflos,a quem o Senhor deu graça,pe 


ra fe conhecerem E sropae 
namos viuer em verdadeira pobreza, 









* &finceridade de confciencia,confor- 
me aos fantifsimôs preceitos da Re- 
gra,& não perfuadir os mais 
a receber fe confelho, nos 
refoluemos em os deixar a elles, 8 
feu gouermo, & irmos viuer ao ermo, 


quelles que quiferem feguir 
noifas paífadas , ou pera melhor di- 
zer-as de noflo Padre faô Bento. 
E porque temos grande conhecimen- 
tode-vofla bondade, & agora mais 
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“que nunca nos conuem a experien- 

cia della , nas tempeftades que fe hão 
ide aleuantar, vos fazemos fabedor de 
tudo,rogando ao Senhor & e de to 
“da'graça conferue a vos, & vollo cíta- 
do em toda profperidade, 


CAPITPLO III 


Da repofta que Odo Tuque de Bor- 
gonta mandou aS. Roberto , €7 
como fe proueo do legado Apojlos 
lico tz com muitos Religio/os de 
Molsfmo fe fo edificar o moftei- 





«vo de Cijier, l 
be » VY feftejado 
EN E SatoEfteuão oDY 

“Me N VA à que de Borgonha 
sá PN ( pella deuação q ti- 
s2 N/A À. nhaao Abbade Ro 
e CT" bero,& informan- 


“ofe delle das rezõesque auia pera dei 
; arem o convento de Molifmo,& pro 
c: tar nouo lugar onde feruir aDeos, 


2vhowem tudo caufas tão baftantes, | 


& na peffoaque Ilhas alegaua tantavir 
tude, bom exemplo, que voluntaria- 
mente fe olereceusafer protedor de 
obra tão fanta, & alcançar de Roma, 
& do legado quanto importafe pera o 
profpero fucceflo della,& afim o dife 
de palaura a fanto Eftcuão, & o efcre- 
uico por pena a faô Roberto, em-hãa 
carta da forma,8ethcor feguipte. 

DO Burgunaie Dúx. eres Vene- 

rebili Paeri Roberto Ábbati Mos 
bifmenfi & vela, us qui cum so E e 
mn Domino, Pax etrna in eterno Deo, 
«Allate fune nobis lstere finceritatos ve- 
fire, permanus modeflifimi viri Stepha 
na focij "velri, quibus “Difis, Cr intentio- 
mem approbamus & opus, Facite quod 


Jpiritus inber,ego mom deero mobis, fed ab 
Epifeopes promencialsíus,esr fi oportmeris 
à Reniana fede, quidquid volueritis im- 
perrabo, Locum folitudints libere ell'gi= 
se, pro me affidue ad Dominum ora- 
se. Veflram fincericatem Dominus con = 
ferner, & puram intentionem augeas, 
Quer dizer. Odo Duque de Bor- 
gonha,&c. Defeja paz ererna em oe- 
terno Deosao venerauel Padre Ro- 
bertoAbbade de Molifmo.&caos mais 
que cô elle eflão vnidos em o Senhor. 
Forãonos dadasvoflas cartas por mão 
do modeftiflimo varão Efteuão vollo 
companheiro , vifta a fubftancia das 
quais, não fo aprouamos volfa boa tê. 
ção, mas ainda o comprimento della, 
fazei o que vos infpira o Spiritu fanto 
de mim pera com yofco nunca finti- 
reis falta , antes vos impetrarci o que 
cumprir, não fo dos Búpos particula- 
res,mas tambem da Sé Apoftolica.O 
lugar folizario pera volla vivenda eíco 
Ihei onde tinerdes mais gofto , & não 
vos efqueçais de rogar por mim ao Se 
nhor, elle goarde vofla finceridade, & 
augmente voílo fanto prepofito. Eita 
favorauel carta do Duque animou 
muito ao fanto Abbade, & aos que 
com elle defejauão feruir a Deos per- 
feitamente, vendo de quanta impor- 
tancia fofle pera fuas coufas o fauor 
detão grande Principe, & querendo 
lançar tão feguro fundamento no fo- 
ro fpiritual, como tinhão ja lançado 
no temporal, cfcolherão entre fi al. 
gús REigioios» e em ccmpanhia 
de S. Roberto foflem vifitara Hugo 
Bifpo de Leão, que então feruia de le- 
gado Apoftolico no Reyno de Fran- 
ça, & pedirlhe, que como tal inter- 
pufefe fua Anthoridade, & de fe li- 
cença em forma de breue, pera fem 


nenhum cfcrupulo , fe reçolherem 
ahum - 
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a hum lugar folitario, onde pudeflem 
goardar inteiramente a Ss que 
profeflarão. Forão os nomeados pera 
acópanhar o fanto Abbade neta jor- 
nadaAlberico,Eiteuão,loão,Odo,Le 
thaldo, & Pedro ;'os quais propondo 
fua caufa diante do Legado, & mani- 
feftandolhe a tenção que os mouera 
a deixar o conuento de fua profiflaô, 
impetrarão delle a licença que defeja 
uão,& todos os mais fauores neceffa- 
rios a fua pretenflaô, & pera maior fir 
meza lhe defpachou húa letra em for 
ma de:breuc, cujo treflado he o fe- 
guinte, 
Vgo Arcebifpo de Leão Legado 
-— “da Sé Apoftolica, a vos Roberto 
Abbade de Molifmo , & aos irmãos 
que com voíco defejão feruir a Deos, 
conformca Regra de S.Bento faude, 
Manifefto feja a todos áquelles que fe 
alegrão do augmento da fanta ma- 
dre Igreja, que vos,& algãs voíTos 1r- 
mãos do mofteiro de Molifmo apare- 
ceítes na cidade de Leão em dr 3 pre 
fençasdizendo que vos querieis goar- 
dar mais eftreitamente aRegra do bê- 


auenturado faô Bento , em que foítes 


profeflos, de que agoardaucis neífe 
mofteiro , onde a feguiltes ate o tem- 
po dagora fria , & defcudadamente. 
E porque no fobredito lugat-hão po- 
dicis cumprir efte defcjo , por algias 
rezões que vos impedem:nos prouen- 
do'ao bem de hús,& outros.f. dos que 
partem,&dos que ficão,vos concede- 
mos que pollais yr a. qualquer óutro 
Iugar,que o Senhor vos encaminhar, 
& feruir nelle a Deos com mais com- 
modidade, & quietação. Por tanto a- 
confelhamos a vos Abbade Roberto, 
& aos irmãos Alberico,Odono,loão, 
Efteuão,Lethaldo,& Pedro,que eftão 
prefentes, & a todos aquelles, que re- 


“com o effeito 


gularmente , 8 de comum confelho 
efcolherdes , pera voífos companhei- 
ros, que conferueis efte bom prepofi- 
to, & vos mandamos que tenhais nel- 
le perfeuerança, & o cófirmamos por 
authoridade Apoftolica , & corrobo- 
ramos para fempre por impreffaô de 
noflo fello. Léo. “a 

Com efte fauorauel defpacho do 
Nuncio fe tornou Sã Roberto & feus 
companheiros ao mofteiro de Molif- 
mo, fem nenhum dos mongês fofpei- 
tar ate então nada do que paffaua, & 
vêdo que tinha ordenado tudo na for- 
ma que podia defejar , deu ordê a fua 
partida, leuando configo vinte &hum 
Religiofos, todos homês calificados, 
& exercitados na virtude, & obferuan 
cia Regular. Chegâdo o ponto de co- 
meçar eta jornada , chamouo Con- 
uento a Capitulo, & lhe fez hia pra- 
tica algum tanto afpera, reprehenden 
do a dureza de feus corações, & a pou 
ca emenda,que fempre tiuerão nos vi 
cios,& depois de lhe pordianté dos o- 
lhos os remedios que bufcara pera os 


* reduzir a Deos, & o pouco fruito del- 


les lhe deu o vltimo vale, manifeftan- 
do o diuorcio que fazia de fua conner 
fação, & trato. Tão admirados fica- 
tão todos com efta noua, que como 
eftatuas de bronzéle deixarão eftar 
olhando híis p tros; cada qual 








; os vícios não ti 
Fegos os entendimen- 
da de tão fanto Pa- 


ftor, te que falta delleacaba- 
fe de arraipar a pouca virtude que in- 
da houtros tendo olho ao credi- 


to;Séreputação da gente, laftimauão- 
fe em ver,que fe diminuya fua opinião 
pera com os Prelados & fenhores,que 
arc então os venerauão pella par 
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- dedo Abbáde quecntão perdião : & 


outros finalmente;que tinhão dado re 


- deasaos vicios,&pella aufenciaido re 
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prehenfor deles; ficauão mais liberta 
dos pera os cometer:; feftejauão fua 

tidasdizédo, que mais tempo auia 
delojdnão tum viver pão conti 
nuas iôquietações:de feus eferupulos 
(pratica ordinaria de confciencias lar 
gas)& poder goardar a regra & deffi- 
niçõesa (eu modo::No meo defta va- 
riedade fe faio São Roberto de Molif- 
mo, alegre por fe defcarregar de tam 
pelado gouerno, como tinha fobre fi, 
&cvoluêdo no caminho os olhas atras 
muitas vezes , não como a molher de 
Loth pera Sodoma, mas como Chri- 
fo pera Hierufalem ; chorauapellas 
negligencias dos que ficauão ,/& pe- 
dia ao Senhor remedio & graça pera 
tornarem fobre fi,& porem tal emen- 
da na vida paffadasque lhe não fizeffe 
falta (ua prefença.Ão tempo que o Sá 
to fe partio de Molifmo , corrigio an- 
no de Chrifto em mil & noventa &oi 
to annos,& prefídia na igreja deDeos 
o fanto Padre Vrbano.lII, & no Impe- 
rio Occidental Henrique.TII. & ten- 
do noticia dehum monte cuberto de 
grandes matas,8epella afpereza & vi- 
gor dofítio, poucovifitado degente 
humana , tomarão pera lá feu cami- 
nho ; não vendo a hora de ter achado 
fitio correfpondente a feu prepofitos 
pera lançarem nelle o fundaméto das 
pobrescafas,em que determinanão a- 
cabar a vida;& chegando a hum vale 


do monte chamado Ciftercio,que he 


notado de Borgonha, & Bifpado de 
Cabellion,virão hãa parte acomoda- 
da, & nella começarão a fazer híias 
choupanas de ramos de aruores, pera 
fe defender dos rigores do Sol & ven- 
tos,que ali fa0 muy agudos, E porque 


E 
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não ouuelle quêos pudefle inquietar;: 
faltandolhe authoridade do Bifpo , a 
cuja jurdição-tftaua fogeito aquelle. 
lugar;fe partioo fanto' A bbade Rober 
topera a cidade de Cabellion, & fe 
vio pefloalmente com Goalterio,que 
então prefidia naquela igreja, a quê 
deu-conta de tudo o quetinha feito, 
& datéção que o moucra adeixar ua 
primeira Prelazia , pedindolhe licen- 
ga pera fundar em fiaDiocefis hiãa ca 
fa de oração, em que clle & os mais & 
fua companhia feruiflem a Decos con- 
fosme o rigor da fáta Regra.Era Goal 
terio homem devida fantifsima,& ow 
uindo a pratica de S.Roberro , com o 
mais que a fama ja tinha trazido a fua 
noticia entendeo que o guiaua o Efpi 
ritu Santo, & lhe fez grandes fauores 
algiis poucos dias;que o deteue conf 
gospera gozar de fia conuerfação,no 
m dos quais tendo viltasas letras do 
Legado,lhe mãdou defpachar outras, 
cujo exordio traduzido ficlmente da 
lingoa Latina,he o feguinte, 
E + Oalterio Bifpo de Cabellion,aos 
7% amados filhos Roberto , & aos 
mais Religiofos,que em fua côpanhia 
defejão cumprir a perfgição daRegra, 
faude; Tendo nós refpeito á pureza de 
vofla boatenção , & ao feruor cô que 
buícais o caminho, que por eítreitos 
paílos guia os homês ao Ceo:& vêdo 
outro fi como o fenhor LegadoHugo- 
Arcebifpo de Lião aprououvoffa fe. | 
paração;nós conformandonos em tu- 
do com feu parecer,8 com o que noí 
fa confciencia nos dita, pella prefente 
vos damos licença pera poderdes fun 
dar cafa,em que viuais,& leuãtar nel. 
la altares, em que fe cellebre o Sacra- 
méêto do corpo & fangue de noflo Re 
demptor Iefu Chrifto , no lugar cha- 
mado Ciftercio , que eltaa em nofla 
; B Dioccã, 
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Diocefi; fem a iffo vos pormos, por 
nos,netn por outrem impediniento al 
gum, & vos encomendamos à obfer- 
uancia,& goarda da fanta Regra. Da 
da com noflo fello pendente. Com 
élte fauorauel deEaço » & algiás ou- 
tros mimos, & efmolas do Bifpo , fe 
tornou faó Roberto pera os feus mon 
gês, que achou ocupados em roçar 
mato, & defmourarbrenhas pera co- 
meçarem logo a fundar feu mofteiro; 
& vendo a licença-que trazia o fanto, 
puferaô mãos na obra com fumo con 
tentaméto, principiando híia cafa de 
fabrica tão humildede pobre, quanto 
era o animo,& vontade dos trabalha 
dores, que fo querião gafalhado. pera 
fe liurar das injurias do tempo, faben- 
do que fo muros de pobreza fe não ga 
nhão dos combates do imigo.À igre- 
ja fe fez de taboas lauradas tofcamen 
te, & todas as mais oficinas de febes 
tecidas,8& cubertas com barro, forta- 
lecêdo ostelhados com feno do cam- 
po, & ramos de aruores, que lhe lan- 
gauão em citna,porque a força do vê- 
to lhos não defcempufefe ; neíta hu- 
milde pobreza começarão aquelles 
Padres fantos ,a enriquecerfe de vir- 
tudes,não entendendo inda a grande 
fabrica que o Senhor determinaua fá 
dar fobre aquellas fracas paredes. O 
mantimento ordinario de qué viuião; 
era pão de milho,& cruas do campo; 
- cozidas femprefem azeite , &alpiias 
vezes fem fal, & não eta piqueno mi- 
mo quando eftas lhe não faltauaó;tra 
ziaô grandifsima vigilancia cm cum- 
prir a regra de noffo P.S, Bento, com 
todo o rigor da. texto , fem difpenfar 
em hum minimo ponto della ; & co- 
mo vião que a caulà principal porque 
a ordem viera a e Ar 
gão de fezis principiossfora a riqueza, 


St abundancia deftes bs téporaes dé 
quetinhaó claroexemplo no:conuem, 


to de Molifmo: dáuaô de maõa tudo. - 


aquilo que tinha formbra de faufto, 84 
riquega;8 nem nas coufas do culta di 
uino,Sceruiço do altar admitçidô pra 
ta, ouro, nem-ornamentos de feda: 
mas com veftimentas pobres  & lim 
pas,& vafos de métal baixo, cellcbra- 
vão fuás miflas,procurando,por a ver 
dadeira riqueza ; &ctifouros, nas vira 
tudes do ici, é gl 
EZPET. P. 

Como Odo Duque de Borgonha vifia 
ton pefSoalmente o nouo Mofteiro 
de Cifter , <s compadecido da [an 
ta pobreza,que nelle vio ajudou à 
fabrica, Cr deu renda pera fe [uz 
frentarem os Religiofos. 


ESSA ANTO fe efttndeo 
a fama da uida;&dantã 


YA (eus companheiros, & 
Et 3es oDuque deBorgonha 
tcue notícia della, & querendo ver có 
feus olhos, o que fanorecera com pas 
Jauras, fe partio da cidade de-Dijon, 
onde o mais do tempo tinha fia cor- 
tc, pera as brenhas do monte Cifter- 
ciosfacillitandolhe o feruor, & picda- 
de do animo,o cmfadamento,& afpe- 
rezas do mo nefta jorna- 
da muita gente cóligo,defejando que 
quucfe muitas seftemunhas daqueila 
niarauilha que Decos produzia na ter- 
ra,8 fe mouellem com fua prefença a 
ferem imitadores della. Sabendo o ve 
nerauel Abbade Roberto a vinda de 
tão grande hofpede , preparou a cafa 
pera oreceber,não com armações cu 
fofas, como o tempo tem introduzi- 
do:mas com hia limpeza humilde, 8 
hãa 






- a 
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húa alegre vontade. qual fe deuia a 
Principe tão deuoto & zelofo da reli-' 
gião Chriftam.Chegado elle ao meo 
daquellasfolitarias brenhas, & vendo 
a chaneza dos pobres edificios funda- 
dos pella mão dos jos morado- 
res, ficou notauelmente edificado, 8 
moutido a lágrimasem ver a perfeição 
de homês tão-defenganados das cou- 
fas da terra,que podendo viucr em re- 
ligião com rendas &emimos,fe vinhão 
meter naquella afpereza,que aos pro- 
prios animaes ficaua fendo remerofi: 
mas entãgacabou de fe confundir có 
figo proprio, & de fe meter por détro, 
quado chegado mais perto,vio à por- 
taidoOratorio o piqueno côuento cm 
cópanhia de feu Abbade, que o vinhã 
receber com húãa cruz de pao; mofirã 
do no veítido 8& compofição exterior 
a fátidade & pureza dasalmas.Apeou 
fe o Catholico Duã, & por força bei- 
jouo habito de S.Roberto hãa &emai 
tâsvezes, em cuja companhia entrou 
no piqueno oratorio feito detaboado 
& cubertode feno do campo, cantan 
do os Religiofos em tom graue & de- 
uoto louuores ao Senhor,&cdetal mo 
do conccrtauão o canto, que nenhum 
dosfenhores, anhauão o Du 
que,deixou de o folehnizar ia 
mas, Quis o piedofo Duque fer hofpe 
dedo Abbade ao gentar,& comer cô 
elle & todos os maisno refeitorio, 8 
fem confinrir,que entraffe igoaria ne- 
nha das defua mcfa,népages de fer- 
tiço; fefentouna prefidencia com S; 
Roberto, q eftaua corrido de'hão ter 


“comque feltejartão grande hofpede: . 


ynda quenão teue por piqueno mimo 
hútapofta de peixe fálgado que fe lhe 
“pos diante:-Quádo oDuque vio o pão 
q comião os feruos de Deos, & o gui- 
fado de cruas com que fe (ufteutauão, 


& pondo os olhos nã mefa cófiderow, 
o goito &calegria com que pallauio 
aquelle eftranhorigor, arrebentando 
em lagrimas, efteue a mórparte do gé 
tar com hum lenço nos olhos , fem fe 
atreuer aos leuantar pera géte tão fan 
ta;vêdofe tão outro do que a elles via, 
& tomando aquelle pão que lhe pufe- 
rão diante,o goardou comoreliquia, 
& o moftraua da hi em diante;aos fe- 
nhores que o vifitauão por coufama- 
sauilhofa.Acabado o gentar chamou 
de parte a São Roberto, & lhe difle,q 
não conuinha á hôra do culto divino. 
eitar o templo do Senhor do modo &; 
eftaua, porque fe em tudo o mais era 
bem que ouueíle pobreza,naqlle par- 
ticular fe não permittia tanta: pello q 
determinava demãdar fazer à fua cô- 
ta a igreja &c oficinas do mofteiro,de 
modo,que nem fãa grandeza denotaf 
fe mais foberba que Religião , nem a 
breza foffe tanta , que eftinefem os 
eligiofos defacomodados, & que pa 
raa fuftentação ordinaria do conuen= 
to mandaria prouer do q baftafle:por 
que a necefsidade de o bufcar, os não 
e da contemplação; & louuo- 
res divinos. A tudo lhe refpódeo o Sã 
to com os Ch os deuidos, 
obrigandofuas orações &as de todos 
os Religiofosem fatisfação das mer-, 
e que rm oirmde 17; romarê 
ento na traçadas oficinas; & no q 
feria neceflario pera gaítos do conuê- 


to; fe ue em ordem pra fe 
Ea Rnsílico luso 
dona alma húa faudade entranhaucl 
da virtude q alivira: & antes de fe par 
tir pedio ao finto Abbade; q lhe cha- 
maífe o cóuento, de quem fe defpídio 
abraçando os Religiofos cada hã por 
fi, & beijandolhe os habitos cô citra- 
nha deuação & lagrimas, pedindolhe . 

B 2 que 
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que fe fébralfe delle em fuas orações. 


E porque he notauel húa pratica que. 


lhes fez nefta defpedida , & moitra bê 
o zelo,& deuaçaô defte fanto Duque 
a porei trafladada ficlmête deFrances 
eim lingoa vulgar na forma feguinte. 
He tal vencraueis padres , 0 eftado 
em q cíta o múdo,& ralo dano q a co 
biça de fuas coufas tê feiro em leigos, 
& Religiofos, q defta vofla mudança, 
& nouo cítilo de vida anda a gente in 
credula , & eu como mais carregado 
de culpas o eftaua també de dunidas, 
ate que cô meus proprios olhos vim 
ver taó rara marauilha, trazendoa no 
penfamento tanto menor do q a leuo, 
quanto o coftume qfempre tiue de tra 
tar cô Religiões, me fazia mediruos, 
(quando muito )có qualquer dos vir- 
tuofos , que viué em cada hãa dellas. 
Mas agora confeflo,& côfeffarei a bo 
ca chea,que o menos que emvos vihe 
o que não imaginei, que pudefe auer: 
& fe algú defcontentamento leuo, he 
ver entre vosa virtude fubida no mais 
- alto ponto, a que (entre homês) pode 
chegar, porá como eftremos não faô 
duraucis, & voílos fucceffores não tê 
mais à que fubir,temo, que feu moui- 
méto feja mais declinar do eftado em 
que cftais,q caminhar auante por on- 
de não ha lugar. Né cudeis fer ifto deí 
confiança,de poder Decos fuftentar no 
proprio eftado,& noutro melhorado, 
(fe o pode auerr) coufa que elle tanto: 
traz nos olhos: mas hã temor de quê 
tanto vos ama nelle como eu, & hãa 
experiécia cômiia das coufas a por 
fracos principios que tenhaó, fempre 
faô melhores que os fins.Por onde me 
parecia (fe o parecer de hã peccador 
té lugar no ajuntamento, & cô ia 


dos fantos)que de tal modo afletaffeis 
nefte princípio os fatos , & modos 





de viuer,ã aueis de deixar a voífos fic 
ceflores,que o cfpanto de fia afpereza 
lhe naô de legitima efcufa pera de to- 
do ponto os naô cumprirê: mas amaia 
do hi meo difereto,acôpanhadocom. 
a medida da rezaó,ordenai tudo com 
tão boa traça, que né por brandura fe 
perca o rigor da virtude,nê por temor 
de afpereza fujaô os fracosde a feguir. 
E no que toca a voffa eftranha pobre- 
za vos direi húãa fó coufa,pera q vos lê 
bre,& he que nã goardeis vos Íós o ri= 
gor q fe ouuera de repartir por todos, 


pera osque fuccederê fe aproueitarem 


cô mão liberal dos mimos que agora: 
vos faltaô. Em fim q minha tençaô 8 
o remate das palauras q vos tenho di- 
to he lébrarnos,que vós como pedras 
fundamentais do edificio que tendes 
começado,de tal modo fuftéteis o pe- 
fo da obra,que deixeis aos que depoi 

vos fuccederé trabalho taô fufrinel, q 
osnão Rea adarem terra coma 
machina toda.De mim tereis o fauor, 
que moftrara a experiécia, de vós que 
ro fó húa continua lébrança de me cn 
cômendar a Deos em vofias oraçõess 


Elle vos goarde vencraucis padres,8€. 


a mim de graça pera em algúa coufa, 
imitar os nas que leug dA vie 
tude, Partido o Duque dos montes de 
Ciftercio,entendeo logo em mandar 
obreiros , que pufcflem em ordê a fa- 

ica do molteiro,& pera alimêtos 8 
pés alignou certas cr 
dimento era fuficiente 
fecião por momentos as 









le virtude dos Religiofos, aos 
quais vinha muita gente vifitar ; mais 
pera Icuarem materiade admiração, 
que pera os imitar em tão rigurofa vi- 
da,& parecédo ao fanto Bifpo Goalte 
rio,que tédo tão fantos varoês cr fes 

Biípa- 


teiro, & cô ellasa fama. 


te 


Ed 
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- tragão como boaméte fe puder achar * 


Bifpado,não era juíto deixar de ver os 
exéplos de virtude cõq a géte andaua 
attonita,& que os Principes feculares 


" hião bufcar de muy lôgesfe posa cami 


Regula ca. 


nho,& foi vifitar o mofteiro deCifter, 


do fítio, fabrica, & vída dos morado- * 


res do qual, ficou tã edificado, q defpe 
dindo a gête de feruiço,% o acôpanha 


ra,fe deixou eftar cô elles ap parte - 


da quarcíma,gozâdo daglla quietaçã 
interior & exterior,cô tanta fatisfaçã, 
quãta moftrarão os fauores q fempre 
lhes fez;porã ao fanto varão Roberto 
deuo Bago & infigniasPaftoraes,de & 
até o prefente víad os Abbades Cilter 
ciêfes,& ao nouo mofteiro conítituio 
em folêne Abbadia, interuindo em tu 
do o beneplacito & authoridade do 
Legado Apoftolico, por cuja ordé de 
rão os môges noua obeditcia a S.Ro- 
berro,& prometerão perfeuerãça naq 
la cafa, renficiando qualGr outra pro- 
fiflaô & promefla q uueísE feita, ou- 
tro mofteiro,ou a outro Abbade. No 
meo defta follênidade (4 fe fez cô au- 
tos publicos & jurídicos ) nomeou Sã 
Roberto por Prior Côuentual a fanto 
Alberico,& por Subprior a Elteuã,co 
nhecêdo da virtude &cfantidade de ca 
da hú delles,fer diona de mayores dig 
nidades q aqllas.Em todo efte tempo 
andauão os môges de Cifter cô o pro 
prio habito, q trazião em Molifmo, fé 
alterar na cor ouna feição coufa al. 
giia,mas vêdoS.Roberto cóltituido o 
mofteiro em Abbadia , os Religiofos 
delle defobrigados por authoridade 
Apoftolica de qualsr fojeição q antes 
tiuefsé, querédo moftrar como à mu- 
dãça da vida era para mayor pureza, 
víando da licêça q noflo P. S.Béto dá 
em fua Regra, quádo diz, q na cor do 
habito & qualidade do pano não façã 
os Religiolos muita dunida, mas q o 
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na terra em qviuê, determinou mudar 
os habitos pretosem cor bráca;por hô 
ra da pureza virginal da mai deDeos, 
debaixo de cujo amparo fe fiidou efta 
religiaõ fagrada , & por lho-a propria 
virgé Maria mãdar afsi em certa reue 
laçaõ;& por a lebrança denoflo P. S. 
Roo verdadeiros filhos ecrã, dei 
xaraô fobre a tunica bráca hã efcapu- 
Jario preto, como oje trazemos todos 
oshilhos defta religião.Defta mudãça 


«do habito(q algiis dizé fe fez emtépo p.. arhana 
de fanto Alberico.II.Abbade,& nãfé fo m vita 


Ecilanan. 


boas cójefturas) fe refétirao muito os 
môges de S.Bêto, particularmente os 
de Molifmo,védo q aglla nouidade e- 
ra quereréfe eftremar delles, como de 
pec pouco religio(a,& q pefloas fecu 

res q viaô a vida de húis & outros,& 
fabiaõ q o fanto Abbade Roberto os 
deixara por naô quererê viuer confor 
me cspreceitos d jaô têdo 
por pouco religiofos; & cófufos conti 


- go mefimos determinarã atalhar o no 


ixo edificio G Deos plátaua pera hóra 
& gloria de fua igreja, poíto g todos 
osmeos q pera ilto bufcarad fairaóde 
pico fruto, que fempre o tiraô tal in 
uftrias himanassquando tê contra fi 
a vontade divina, 
CAPITVLO VI 
Como os miges de Molifmo quiferão 
impedir a noua ardê Cistercienfe, 
€3 como impetrarão bi brene do 
PapaVrbano,pera lte fer reslitus 
do o fanto Abbade Roberto. 
CF O tépo q o venera« 
vel Abbade Roberto 
À fe partio de Molifmo 
&Z E copanhia dos mais 
Religiofos amigosde 
“feguiro eftreitocami 
B3 
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nho da virtude, ellegerão os Mongês, 
que ficauaõ por feu Abbade, hã reli- 
giofo chamado.Gofredo,homem que 
entre elles era tido em boa reputaçaó 
& tal fe moltrou no gouerno da prela 


zia, todo-o tépo que S.Roberto vínco - 


em Cifter. Elte fintindo como todos - 
os mais a mudança do habito;& a má 


opinião em que eraó tidos os mongês - 


de Molifmo,deu confentimento pera 
fupplicaré ao Papa Vrbano fegundo, 
que era da propria ordé de noflo P. S. 
Bento, que vifto o cfcandalo que reful 
taua cm muitos conuentos (em parti- 
cular no deMolifmo)com o nouo mo 
do de vida dos religiofos deCilter,ata 
Ihafe có fua authoridade eftes princi- 
ios,8 quando menos conitrangefe a 
«Roberto a vir gouernar o Mofteiro 
de que primeiro tosa prelado, oferecê 
à a renunciara dignidade Abba- 
cial&o direito, & pofle que nelle ti- 
nha,fendo cafo,que S.Roberto lhe fof 
fe reítituido. Fez o Papa dilligécia em 
faber o eítilo que os Cifterciéfes goar 
darão em fua feparação, & o modo de 
vida que tinhão depois della, & con- 
ftandolhe da prudencia , & perfeição 
que tiucrão, &ctinhão em hãa coufa,& 
outranão quis dar ouuídos ao que fe 
lhe pídia acerca de annular fua reli- 
ião : mas Íó lhe pareceo juíta a refti- 
tuiçaô de S. Roberto aos mongês de 
Molifmo,vendo,que em Cilfter podia 
fer Abbade qualquer dos q ali viuião, 
pois todos crão varões perfeitiísimos; 
& pera Molifino importaua hia virtu 
de tão folida, que riuefle mão na obfer 
uácia Regular, peraque fe não perdefe 
de todo ponto a religião & credito da 
quella cafa , & fobre efte cafo defpa- 
chou hã breue Apoltolico pera o feu 
legado, cujo theor trafladado de La- 
- tilnem Portugues, he o feguintes 


a 
. 


Rbano Bifpo feruo dos feraos de 
Dcos,ao honrado irmão Hugo. 
Bifpo,& Vigairo da ft Apoltolica,fau 
de,& benção Apoftolica, Ouuimoso - 
grande clamor dos frades deMolifing 
ue có fuma inftancia nos pedê !he 
çamos tornar feu Abbade , dizendo 
que aRcligiaõ do feu mofteiro citá de 
ftruida,&os Principes,& gente comar 
uam lhe tê odio pela aufencia de feu, 
bbade:Pelo que de confelho de noí= 
fos irmaôs mandamos cô grande cfi-, 
cacia,& pellas prefentes letras vos de, 
claramos,que receberemosparticular 
gofto; deo tal Abbade fer reftituida 
do ermo ao Motfteiro,podêdofe côma 
damente fazer:& quando o não puder 
des pór em efeito, fiqueuos o cudado 
de fazer, que aquellesque amão o cr- 
mo defcaníem nelle,& os que ficarão 
no Mofteiro firuão nas difciplinas re 
gulares. Cô eftas letras fe tornarão de . 
Roma osFrades de Molifino conrétifé 
fimos de leudrê efperanças de lhes fer 
reftituido (eu primeiro Abbade, & cô 
ellas fe forão ao legado fazédolhe no 
taucl inftancia em fua execução, &fo- 
bre todos o Abbade Gofredo, que fe 
oferecia a renúciar a dignidade no pô 
to que S.Roberto vic!l: peraMolifmo. 
Não fe quiso legado refoluer tão facil 
mente, como clles pedião,vêdo a grã- 
deim ncia, & do'negocio, 
mas chamando algúsBifpos,8peíToas. 
callificadas lhe coômunicou o cafo, Sc - 
pedio fobre ellc confelho,& depois de 
bem vifto,& aleercado fe refoluco,em 
cúprir o mandado do Pontifice; & os 
defejos dos mongês de Mcl:fmo, mo- 
uído da propria rezão, que obrigara 
ao Papagexpedir femeihante breue, 
que era(como ja diflemos)aucr emCi 
fter muitos pera gouernar grâdes con 


* uentos,& cm Moliino muita necési- 


dade 
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-po Cabelionenfe noffo irmad,ao qual 


dadede quê gonermalfe as faltas G os 
chegarãoa tal citado. E pera fe dar tu 
do a execução, mandou fuas letras ao 


- Bifpo Roberto, em cuja Diocefi eíta- 


ua o moíteiro de Molifmo, nas quais 
lhe daua côta de tudo; &co inftruia na 
ordê q auia de ter pera a reftituiçã de 
S.Rolxerro,a forma das quais traduzi- 


: da de Latim he a feguinte, 


Dio; 


He Bifpo feruo da igreja deLiã, 
ao muito amado irmão Roberto 
Bifpo'de Lâgona faude.lulgamos por 
coufa neceflaria cômunicaruos tudo 
aquillo q os dias atras determinamos 
acerca dos negocios da igreja de Mo- 
lifmo em hã cófelho q fobre ifta tiues 
mos junto ao mar de Anfila. Vierão a 


- noffaprefença os mõges de Molifmo 


cô letrasApoftolicas,declarâdoo defé 
paro & ruína em q cairão pella aufen- 
cia doAbbadeRoberto,& pedindo cô 
muita inítancia lho fizeffemos tornar 


“affirmando não auer efperãça de fe re. 
- fticuira igreja de Molifmo á fua 


&cquietaçã antiga até lhe fer dado feu 


--Absade,8 pofto na primeira dignida 


de q aliziuer. arecco també dian 


te demósFr.Gofredo, q vós órdenaítes 


cm Abbade da fobredita igreja,dizen 
do,q volútarramête lhe deixaua o car 
go Abbacial, fendonós cótentes de o 
reitituir à igreja de Molifino, E recebi 
«dás as letras do fenhor Papa,q nos fo- 


+ ra6 mádadasfobre o negocio prefen- 


*. te ynas quais comtia tudo a nós, & á 


noila difpofiçã & aluedrio,8e tomado 


“cófelho dmuitosvaroés religiofos;afi 


* Bifpos;como outros 3 cô nofco eftiue 


rad;condecêdendo a voflo rogo,&rao * 


deiles,eftabellecemos &-ordenamosã 
elle fofle reftituido à igreja de Mol 


- mona forma pese Que primeiro 


“defé tornara 


abelion , entregue o 
Bago,S cargo Abbacialna ma deBif 


- Íta pera 


“Tejo Bifpo Goalterio Cabe 
 Bifpo Bernardo Maticiefe,o Bifpo Pó 
«cio Belicenfe,& Abbades;Pedro Ter» 
“ nócenfe;Lourenço Duronêfe, Gafce- 


(fegúdo coftume dos mais Abbades) 
fez profiflaõ:& dé por liures aos mon 
ges do nouo molleiro , da profillao & 
obediécia q lhe prometerã como feu 
Abbade,& elle feija també abíolto pe 
lo Bifpo, da profiflaô áfez, aísi a elle, 
como á igreja Cabclionenfe . Damos 
al difto liceça pera fe tornar cô elle 
a Molifmo todos os Religiofos do mo 
fteiro nouo q o acópanharaô, quando 
fe partio de feumofteiro, cô tal condi 
ça6,9 daqui em diante hús naô folici- 
tê os outros, fenaô na forma q manda 
S.Bêto q feijao recebidos os monges, 
Depois q cúprir todas eítas côdiçoEs, 
volo mandamos perá q o reftituais nã 
Abbadia da igreja de Molifmo, de tal 
modo , q fe elle ao diante defeparar a 
fobredita igreja viuédo o Abbade Go 
fredo, naô feja em feu lugar elleito ou 
tro algã fé confentiméto noffo & voí 
fo, & do proprio Gofredo . Todas as 
quais coufas confirmamos 8 manda- 
mos por authoridade Apoítolica, Da 
capella do ditoAbbade Roberto, &de 
todas as outras coufas,9 coníigo trou 
xe quando partio de Molifmo,& q of- 
fereceo ao Bifpo Cabelionenfe , & aq 
nouo mofteiro, ordenamos que todas 
in folidi , fiquê aos monges deffe mo- 
fteiro nouo,afóra hiBreuiario que po 
déram ter até a feíta de S.loam Baptã 
otreíladas,com confentimem 
to dos de Molifino.À efta determina- 
pé alhiftiraS o Bifpo Nosigando Euê 


onenfe, q 


rario Arbanaçêle ;& Pedro Camera- 
rio do fenhor Papa, com muitos ow 
tros varoés honeitos & de bom telte- 
munho Najma finvio o fanto Abbade 

B 4 Roberto 





Roberto efta determinação do Lega- 
do,ã lhe foi notificada, & ver o con 
ftrangião a fe apartar daqlle lugar foli 
tario,& deixar a cópanhia daglles va- 
rões fantos,q por fuítétar a fua tinhão 
padecido tãros & tã grâdestrabalhos, 
como elle proprio vira cô feus olhos: 
mas como filho obedigre aos precei- 
tos da fanta Madre Igreja beijando as 
letras do Legado,começou de dar ex- 
ecução ao q fe lhe nellas mandaua,ab 
foluendo os Religiofos da obediécia, 
q por fua profiísão lhe deuião; 8cantes 
d: fazer eíta cerimonia chamâdoosto 
dos a capitulo, lhe fez com infinitas la 
grimas a pratica feguinte, q por fer de 
talfanto , & feita cmtal coniunção, 
refirirci aqui mais conforme ao Fran- 
'ces que me for pofsiucl, 
M Ais quifera irmãos meus (quido 
avôtade do Shor nã fora outra) 
fazer cíta deípidida da vida,ã de volla 
preféça, pois em hãa me fuftérarão as 
elperãças de o ver a elle,& neíta fe me 
cortão as de viuer em voífa conuerfa- 
ção: pello intereffe da qual, não fei eu 
coufa q não trocara, fenão fora a rica 
péça de obeditcia,por cujo cóprimê- 
to cólinto facrificar meu defcanfo , & 
confintirei martirizar eftes membros, 
poiso faô da IgrejaCatholica:por mã 
dado da qual metomofó ao lugar q 
deixamos todos, & vos deixo neíte q 
efcolhemos,tanto mais perto do Eco; 
quito merios o eftais da côuerfaçã da 
terra. Vai o corpo ciprir feu degredo, 
- “como indigno de tão fanta cópanhia; 
mas o cfpiritu & vôtade côuofco fica 
- Né falta onde o achareis prefete em to 
'dos volfos trabalhos & exercícios fan 
tos,de q me naô efquecerei cm nenhã 
Tépo, né vós o façais 
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o EA 


lugar da primeira profiflaô;mas deixá 
dome cô o nome & oficio de cultiva 
dor cefta fátavinha,dá o gofto do fui 
to a vós q o mereceis melhor q eu, éca 
mim como laurador inutil liçame fó 
ra da erdade, julgandome indigno de 
ter cm goarda peca taô bê cultivada. 
Porê, quê me trara o gofto cfpiritual 
q tenho & terciem quanto me durar 
a vida,de Ieuar a obra por tã bôsmeos 
que de mui perfeita a venho a deíco- 
nhecer de mina.Ora filhos & irmaés 
meus, pois o Senhor vos quer dar tre. 
lhorPaftor do q em mimtinheis, Sernã 
darme gouernar ouclhas correfpondé 
tes a minhas imperícições, pelias fuas 
chagas vos peço, q naô afioxcis do ri- 
gor cô q começaítes a pelicja, mas cô 
ftantes em hãa fé & amor efpirituai o 
leueis adiãte,porã o míido fe edifique 
de voffa fança côuerlaçao, & Deos ha 
bite fépre no meo de voífa cômunida 
de.E por dar inteiro cúprimentoao q 
o fenhorLegado me manda,vos abfol 
uo da particular profiflao 8 obedica- 
cia, que prometeítes a minha peloa, 
pera liuremente poderdes obedecer a 
qualquer Abbade,qd'nouo elecerdes, 
& vos péço emChrifto & fizas chagas 
perdaó dos erros &faltas comeridas É 
meu cargo, q feriam mais, do à a me- 
moria me póde reprefétar;mas come- 
tidas antes por inaduertécia,á por ref 
peito humano, à cfte me nã cegounã 


“ca pera cóuolco ,aquê amei, & amo 


cordialmente nas entranhas de Icfu 
Chrifto ; cllç vos goarde chariísimos 
irmaôs,& e em voílo finto pro 
pofito.Achoufe prefente ncitade(pidi 
dao fantoBifpo Goalterio,pera abiol 
ver a SRoberto do voto & obeditcia 
& entá coftumanad fazer os Abbades 
aos Bifpos Diocefanos , & aceitar de 
fia mad as infignias Abbaciaes, q lhe 
? entre- 


Teia ad 
e e mepeety 
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entregara,de q fez feus ftrométos em 
forma publica, q mandou ao legado: 
& pera feguro do proprio Abbade, & 
fer fem fcrupulo admittido na Abba- 
dia deMolifmo,aflim elle como algãs 
monges, q enfadados da afpereza do 
ermo o quiíerão acópanharna noua 
mudança efcreuco híia carta a Rober 
to Biípo de Langona,em cuja diocefi 
eftaua o conuento de Molifmo, na for 
ma feguinte, 
: A O muito amado irmão Bifpo de 
Langona,Goalterio Bifpo de Ca 
beliô emuia faude. Fazemos vos faber 
que frey Roberro,a quê nós tinhamos 
cometido o cargoAbbacial do moftei 
go nouo,fituado em nofloBifpado,eftá 
ábíolto da profiflaõ q fez á igreja Ca- 
belionenfe,&da obcdiencia q nos pro 
metco, conforme a determinação do 
fenhor ArcebifpoHugo:8celle afsi me” 
mo abíolueo,& deixou liures da pro- 
fiflad,& obediencia q lhe tinhão pro- 
- metido os monges, Squilerão ficar no 
mofteiro nouo, por tãto não dunideis 
d'oje em diante de o receber, &etratar 
honradamére.Cô efta carta decrença 
fe tornou S.Robertoao feu antigo cô 
uento de Molifmo,jonde os monges o 
receberão cótanto gofto, & finaes de 
alegria;quão pouca elle leuaua por fe 
apartar deCifter, óde deixava cativo 
o penfaméto,& vontade, fem as fauda 
des d'aquellas brenhas,& da fanta cô- 
uerfação dos moradores dellas,'h: dei 
xaré há momento o animo defocupa 
do: né erão todas cllas mal pagas,por 
q não auia religiofo saquei anta cô 
munidade,a quê a deíconfolação do à 
nimo,Sdagrimas dos olhos deixaffem 
falar palaura: mas com a vilta em tera 
ramoftranão a entranhauel dor & lhe 
trefpaíTaua os corações, vendofe ficar 
deíacopanhados de tão firo Abbade, 


A 


“ 


CAPITVILO VIT 
Dus confas q S-Roberto feçem Vos 
fm até pafsar da vida presitoym 
de algiis milagres q o Sensor otrau- 
por Jua interce/são, 
tis, ÀS deixo de entider 
3 q omodo de contar 
* efta feparação,S&prin 
14 cipio da fagradaordE 
sá deCilter,hepor eftilo 
* diferéte do q algús hi ia 
ftoriadores o côrão, os quais depoisde +, Rose 
referirê a largueza de vida dos môges Vilhegss 
de Molifmo,dizé q fanto E teuão, ÁI- prtorti 
berico,& outros dous religiolos de vi fias um via 
da inculpauel, detejofos de viner cm *Silcast 
todo rigor polliucl,(e fayrão do cóuery 
to,& de iicéça dos fuperiores, fe forão 
morar a hã deferto chamado Vnico, 
onde os moleftarão tanto outros mon 
gessddeixido eíta primeira habitação 
fe paflarão ao afpéro montcCiltercio, 
á he na Galia Celtica,ção cfpátofo,& 
olitario naquelle tEpo,ã como dizMi seo 
chacl Buchingero,fó fua vifta caulâua (ua vras 
horror aos homês.Nefte ermo dizé al 
gús authores q findarão os quatro cô 
panheiros hã oratio em louuor da Vir 
gé Maria fenhora noffa,8 começarão 
a viucr a cópaflo das palauras, Setexto 
da regrarepartindo as horas de dia,& 
noite em forma,ã dormião quatro, 8 
Outras quatro gaftauão em cátar pfala 
mos,quatro em lauor de mãos,quarro 
em côtéplação,quarro é lição,quatro. 
emcortar folhas de palma,8:tecerdel 
las os habitos q trazião,&cem yr ao cã 
po bufcar cruas pera comer a Ile dia: 
& fabédo S.Roberto a vida Angelica 
q eítes quatro monges fazião,dizê os 
que leuão efta ordê de hiftoriar, q to= 
mãdo cófigo vinte & há religiofos fe 
foy viner ua lua cópanhia , ondz teus 
| - ocam 
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o cargo Abbacial ate fer por mâdado 
do Papa Vtbano;& do legado Apofto 
lico reftituído aos monges de Molif. 
mo;& poito q elta ordê feja muy con 
“* forme cô a opinião de Vincencio em 
* feu efpelho hiftorial,ã atribuga gloria 
defta feparação a fanto Elteuão,dizen 
dofer elle o principal author della, fé 
fazer cafo de S.Roberto:& não difcre 
pe muito da verdade,todauiá me pare 
ceo mais côueniente feguir o eítilo al 

. gútanto differête acoltido ao que tra 
zé noflãs antigas diffiniçoés,& às pala 
uras dos proprios breues,& letrasÃpo 
ftolicas ;em particular as do Arcebif- 
po Hugo,impetradas antes de fairê de 
Molifmo, onde diz q fauto Elteuão & 
fantoAlberico,em cópanhia do fanto 
Abbade Roberto, aparecerão em fua 
prefença;& imperrarão aquella licêça 
pera fe fairé de Molifmo-a viver em lu 
garfolitario,o G não pudera fer(fe co- 
mo quer os outros hiftoriadores) efti 
uerad algiis annos antes em Cifter, & 
ós fora la bufcar o fanto Abbade.Cô- 
tra diz també a licêça do Bifpo Goal- 
terio, q dá poder nomeadamente a S. 
Roberto pera fundar Mofteiro emCi- 
fter;& leuátar altares em que cellebrê 
Miffa,q não pode eftar,có o q elles di- 
zé quando Sério terem jaAlberico; 
& Elteuão fundada i re é pe ado 
altar em honra da Vicgê Maria nofla 
Senhora.Por eftas,& muitas outras re 
zões me atreui a feguir o exordio dif- 
ferentedo q leuão eftes authores, fem 

» tener céfuças dlheas,póis como de ca 
fa pude faber mais de raiz as coufas da 
ordésque profeílo,q elles, &continuã 
do'noproprio,com as memorias anti 


gas que voufeguindo, digo q partido | 
- 5. Roberto do mofteiro de Ciíter, de , 
tál modo começona reformar a vida, 


8 Coltumes dos monges de Molifino, 
quis em breucs dias (andando a graça 


diuina de por meo)fe vio nelles hãa fã 
tidade,& obferuancia, qual fenaô cus 
dara,porq como fantovinha com os 
olhos cheos da eftranha virtude que 2 
uia em Ciftertudo o q não erà perfci- 
to reprchédia,& caftigana cô defufa. 
da feueridade,8 os monges como oi 
zerão vir contra Íeu gofto,cô promef- 
fas de noua eméda fofrião feu rigor cô 
grande paciencia, & procurauão não 
tornara cayr no defeito,q húãa vez lhe 
emédaua,êrinda que efte bô principio 
defle contétamento ao fanto,era tal o 
amor q tinha aos montes, & brenhas, 
onde deixara aquelles foldados deLefu 
Chrifto,& verdadeiros imitadores de 
fua cruz ; que nada lhe fatisfazia fora 
de os ver, & acabar em fua copanhia, 
& conuerfaçaõ.E vendo fer lhe ja im- 
pofsiuel o cóprimento deíte defejo,to 
maua pera praticar com ellesosmços 
que o tépo lhe daua,efcreuédo cartas 
cheas de fantos confelhos ;emíque os 
animaua a feguir 2 emprefa começar 
da,8&moftraua a fanta enueja,que a to 
dos tinha;das quais porci hãa aças di- 
gna de fe ler, que achei cm cópanhia, 
da que eícreuco ao Duque de Borgos 
nha,cujas palauras faô as feguintes. 
E Retridus qui in môtibus (illercij,ad 
* monte perfeflions confeedune, Raper 
tus eori,quonda focins;muncin Vale mis 
feriariidemerfus,pofl afcenfum palmasar 
[mi imafiendendo recordatonê, fi lingua 
callami,lachrime atraminiseor, parpiri 


mices fubire polfe callamusanres, 
“ atramentii oc Japirns affediones, dr 


omnia fimul,fimul Cos omnes ad afios 
Eli comiferamtonis comoni/Jens,, Pojlguã 
enim volg nã adhefiadhefis lingua mu a 
fancibus meta ciá rvos mon vidersins oculis 
lumenocnlorá mearíiser ipfum mo ef! me 
eli:dum cor a vobisj fi à pobs menquã pa 
seriofwie axuljum ,fallum.ef tanquanm 
ecra liguefcens in medio pensris mei, 


Jid 


NEEDS 
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Erobis non tamen quenquam dx vubi d 
me ipfo ifta feparabic awulfio, quos enim 


tungir charitas Lefu (hrifli, frufiva di- 


gidun: terrari paria, Habese Movifmus 
prejensia corports lepibus obedientse = 


fria, diimodo Ciftere ns anima defides 


ri poftidear. Ho difpofwmp Aliiffimus;: 


euins infcrutabilia func fecresa, ve in di 
nerfa difiraftws , nec anima per corporis 
comues/acionê diflrabarmr neccorpus die 
raftik rê saãa conerfatione fruatur, pro 
animavobifex degense rrariones fúdite, 
corpus catus anima poftidesis;tanqua op 
sim parti fui poffeoves,vns falurar in 
Dito. Quer dizer, Ãos irmãos que nos 
mótes de Cifter vão fubindo ao môte 
da perleição,Roberto feu côpanheiro 
algú dia,& ao prefente láçado no vale 
de miferias, lhe defeija palma vitorio- 
fa depoisdefta fubida, & em quãto vã 


= fubindo lebrãça fua, Se a lingoa pude 


ra icruir de pena,as lagrimas de tinta, 
& o coração de papel: por vêtura, q à 
pehavosmotera os ouuidos,a tinta os 
olhos,o papel asvôtades,&todas eítas 
coufas jútas vos forçarão todos a effei 
tos de piedade ,Porq defpois q me def 
pegarão de vós, fe me pegoua lingoa 
na boca: noinftáte q vos deixarão de 
ver meus olhos, me deféparou o lume 
delles: como apartarão de vós (fe he 
pofsiuel apartarfe algíia hora, meu co 
ração,fe desfaz en minhasentranhas, 
como céra ao rayo do Sol. Mas fe pu- 
de eu verme apartado de vós, não po- 
“dera e fazer , que por meo defta 
partida feija algã de vós apartado de 
minhadébrança:porq aqllesa quem o 
amor de Iefii Chrifto faz hãa coufa; E 
vão trabalhão pellos diuidir largas di- 
Itácias de terra. Tenha embora Molif- 
moa prefença do corpo encarcerado 
cô as leis da obeditcia; cô tanto Ci 


- er poflua os defejos dalma. Líto orde . 


nou affio muy Alto, cujos fegredos fé 
incóprehenfiucis,pera à diuidido em 
varias partes, nê a alma feijã diitrahi- 
da per côuerfação do corpo, né o'cor= 
po diftrahido goze de conuerfação de 
almia tã fanta. Pella alma que lá vi- 
ne cô vofco fazei orações. cótinuas; o 
corpocuja alma pofluis, “tomo aquel< 
les em cuja mão eftá-fua melhor parte 
vos fauda emo Senhor. Cóelta carta 
(q em lingoa Portuguefa não poódeter 
a graça do Latim ) 8 cô outras femoes 
lhãtes vifitauao fanto Abbade Rober 
to feus amigos, não fe Cefcucdido dos 
fúbdiros q tinhaprefentes , em q cada 
hora fe uia notauel augmêto de virtu- 
de; cm particular da obediécia, q por 
fer a principal nas Religioês, & a q el- 
Jes menos goardanão os têpos pafla- 
dos,lha encarecia o Sãto fobre todas, 
não deixádo paffar fé caítigo & repre 
hefaô hã minimo defeuido qnella ou 
ucíle.E como fuccedefle hã dia virem 
dous clerigos pobres ao mofteiro de 
Molifmo pedir efmola, & o fanto Ab-: 
bade lha mandaffe dar,o Celareiro fe 
efcufou dizêdo, não auia em cafa pã 
pera lhe poder dar , & na verdade o q 
auia era tã pouco, q fe pudera aceitar 
a efcufa;mas chegada a hora de gêtar 
& vêdo o Sãto quatro paês na mefa,ã 
fó auia pera a comunidade toda,cheo 
de há zelo fanto, os tomou & foi lan- 
çar em híi rio que corre junto ao mo- 
fteiro,dizédo,quenão permitiffeDeos 
comerem feus fubditos pam de defo- 
bediencia. E Deos que não coftuma 
faltar em femelhantes occafioEs, or- 
denou de modo , que tornãodo fe a 
recolher pera cafa achou á portaria 
tres cargas de pam cozido, que lhe 
mandauaõ hãas fenhoras nobres fuas 
deuotas, & mandandoas recolher cô 
grande Dc 
ç 


—— e ag 
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» AM quis o.Se- 
nhor que a morte 
de feu feruo foffe 
Fa menoschea d ma 
(| 42 rauilhas,do que a 
2 vida o fora de vir 
à WD NE rudes, & afsico- 
mo nella refplandecera com virtude 
de bom exemplo,permitio, que o ceo 
& terta foffe illuftrado com raios de 
claridade; porque no ponto em q deu 
" oefpiritu ao Senhor, que foi ema noi 
tecendo,apparecerão fobreo apofen- 
to em que jazia feu corpo,dous arcos 
de cor refplandecente & varia,que in- 
“ cluido há no outro em modo de cruz 
ficauão occupando hum grande efpa- 
ço de terra & ar;refpondédo duas pô- 
tas dos arcosa Leuante & Poente; & 
as outras duas a Norte & Sul: no alto 
defta figura onde os arcos fe ajunta- 
uão em forma de cruz, apareceo hãa 
grande claridade de feição efphericas 
a reucrberação da qual fazia o moftei 
ro de Molifmo,& muito efpaço de ter 
ra ao redor tão claro , como o Sol faz 
" no ponto do meo dia, & dentro no ref 
plandor fevio hãa cruz, no princípio 
da vifaô piquena ; mas no difcurfo da 
noite vco a fer muito maior do que co 
meçara ;ao redor da qual er muitos 
circulos de refplandor auia híia copia 
quafi innumeraucl de cruzes ; fahio o 
conuento todo a ver marauilha tam 
inaudita,& muitos Bifpos 8 Abbades 
que fe ajuntarão pera as honras de feu 
enterramento, fe deixarão eftar a noi 
te toda com os olhos fixos navifaó, dá 
dolhe varias interpretações , & cada 
húa conforme ao juyzo de quem a da 
ua,fendo a maiscomúa,que nos arcos 
femelhantes ao de Noe; fe entendia-a 
paz & cófederação,que Deos faria cô 
os hoinés per meo da nouaReligião q 





fuudara, & da antiga q reformara;na 
cruz metida em rep or;a muita luz 
que dera na igreja por meo dos traba 
lhos & afperezas cô q crucificara feu 
corpo;& nas outras q aparecerão me- 
tidos é particulares círculos, os filhos 
qo auião de feguir no eftilo de vida & 
Religião. Deule no dia feguinte fepul- 
tura a feu gloriofo corpo cô foberana 
pópa,por fe achar prefente há grande 
numero de Prelados, & peíloas deuo- 
tas,ã vicrão afsiftir ao enterramétoçõe 
tocar cótas & outras coufas femelhan 
tes nelle, pelas quaes obrou o Senhor 
depois muitos milagres,S no proprio 
dia em à o fepultarão quis Decos mani 
feftar a gloria de fua alma,eftádo inda 
atumba 8ºmortalhas em q fora leua- 
do,poítas na fepultura, porá chegádo 
fe alt doushomês enfermos de docças 
antigas & incuraucis, cóforme ao juy 
zo dos Medicos , em tocãdo o leito & 
láçandofe nellecobrarão tão perfeita 
faude,como fe antes nao tiuerá enfer- 
midade,& louuádo a Deos & a gloria 
de feu fanto tornarão pera fuas cafas à 
pé,&cfé ajuda de peíloa algiastédo ali 
vindo hã delles liçado em carro,8cou 
tro atado em híia caualgadura.ForaS 
eftes dous milagres caufa de fe cófola 
rem os môges de Molifmo;vendo que 
viuia gloriofo no ceo;aquelle que cho 
rauaô como morto na terra. É tant> 
mais fe lhe acrecentou o contentamã 
to, quanto a experiencia lhe moftrou 
tmiais ao vitio efta certeza , porqne vi- 
fiuclmente lhe aparcciao Santo mui- 
tasvezes, aísi no choro, como em 
outras oficinas , & reprehendia os 
que fe defeuidauão em fuas obriga - 
ções com tanta, & mais afpereza do 
que coftumaua vinendo,&caos que fer 
uiaó.a Decos em puro coração,8 von- 
tade própta,animaua no meo dos tra 

balhos 
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balhos,com a promefia do -eterno ga 
lardão,que lhe goardaua,fé acontecia 
tardarem às matinas, ou ficar algum 
monge dellas com pouca necefidade 
o fanto os efpertaua por fi mefmo , & 
incitaua a iré louuar a Deos. Crecia 
cada hora a fama de fua fantidade , & 
dos milagres que o Senhor fazia por 
fua interceffão,por onde a Códefa de 
Niuernia parenta (ua, lhe tomou gran, 
de deuação, &efe encomédaua em feus 
merccimentos: & acontecendo hum 
dia vilitaremna muitas fenhoras,Scga 
Maré grande parte do dia em praticas 
diucrías, & viremlhe a louuar a rique- 
za,% cultofo feitio de há colar doura 
que tinha ao pefcoço, a Condefa o ti« 
zou pera lho moltrar mais de perto, 8& 
como correfe de mão em mão , & ne- 
fte meo têpo fe entremetefem varias 
coulas de conucrfação ; não fe lébrou 
do colar fenão ao tempo da defpedi 
da, que pondo a mão no. peito fe 
achou fem elle. Fezfe dilligencia em 
faber quê o tinha; mas tudo em balde 
porque não apparecco,nê ouue,quem 
fe lembrafe da vltima mão em q fica- 
ra.Reuolucofe tudo, & limpoufe a cas 
fa que cftaua juncada , fem auer indi, 
cios do colar,& como aCódefa fe en= 
triftecefe pella perda de tão rica joya 
hita dama fua lhe Jebrou que fe enco- 
mendafe a feu parente faô Roberto,8c 
prometefe de mandar algãa oferta ao 
conuento de Molifino, porá fem duni 
da lho depararia, como coftumaua 3 
muitas outras coufas, q fe lhe pedião, 
Aceitou a Condefa elte confelho , 8 
mandando fazer hi fermolo cirio em 
honra da vitgé Maria de Molifino, & 
de S Roberto, fez queo accendefem 
diante do feu fepulchro,& no propria 
momento diante de fuas damas, & de 
muita géte outra lhe foy pofto o colar 


em feu regaço, fem ver como,, nê que 
o pufera.A fama dos milagres do fan- 
to Abbade concorrião muitos enfer- 
mosa vifitar feu fepulchro , entre os 
quais hããa pobre molher enferma de 
gotta coral, foy pedir remedio a fua 
paixão,lcuando cófigo dous filhos pe 
quenos,hú de peito;&coutro maior al» 
gú tanto, por não permitira pobreza 
em que viuia deixalos na propria ter- 
ra,8 como lhe tomafe a noite jíito ao 
mofteiro de Quincio , onde não auia 
mais pouoado, q as cafas, & officinas 
do conuento, onde não era poflinel a- 
gafalharfe molher nenhia,defpedirão 
na os Religiofos com lhe dar cfmola 
& lhe enfinaré o caminho que hia ter 
a pouoado: mas como no mico de hiia 
mata achafe hú brafido grande que fi 
cara de lume de paftores,& ajútando - 
lenha de nouo fe agafalhafe .có osme - 
ninos ao ar do fogo, junto da mta 
nojte cítido a molher inda acordada 
de hiãa parte da fugueira, fe veo hum 
terribel lobo,lançar da outra,ou com 
defejo de fazer prefa naspefloas,ou pe 
ra fe aquentar,& afmparar do frioBen' * 
zcofe,a pobre molher,& détro em feu 
coração começou a fe encomendar a 
Virgé Maria,& a feu feruo S.Roberto 
& com grande aflição, 8 temor q re- 
ucilhe fobreuço húi cb da gotta 
coral, a titou fora de feu juizo, durá- 
te o qual fe Icuantono lobo (como fe 
não agoardara outra coufa)8&tomido 
na boca o menino de peito , fe meteo 
pello mais afpero das brenhas. Quan- 
do a molher tornou em fi, & foube 
por re do outro filho quanto 
paffaragdeuantando a voz começou 
de encher aquelle deferto de gritos, 
repetindo no meo : delles eftas pa- 
auras: Tornaime o penhor, que pus 
em voflas mãos Virgem de Molifmo, 
refti- 
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geftituiineo que fiei de vos, fanto Ab- 
bade Roberto;Secomo difefe ha, & 
inuitas-vezes cfte picdofo: queixuine, 
tivo o!lobo do meo das matas -cóma o 
meniiionaboca; 8eliure de: todo pe- 
rigo o pósnoregaçoda miy ;cóliia 
mantidiode cordeiro”, 8º fe tórnou à 
meterpello : boíquey deixando a mô- 
lher-chea; de contêntamento ,2-qual 
rofeguio feu caminho, & vifitando a 
Eneisi de S.Roberto teftemunhou 
cite milagre moilrando pera mais cre 
dito nas coftasdo menino os finaes 
clarásdos dentesdo lobo; 8 com fau- 
de de feumal, tornou alegre perafia 
cafa.'Em húja vila chamada Nouala- 
uiajauiahum homem cafado, particu 
larifimo deuoto-elle &fua molher do 
gloriofo Abbade Roberto, &:como 
hum dia fe foffém ambos fora de cafa 
- acertonegocio,&c déixallem-dentro 
hum menino de peirosque ficauador- 
mindo no Et fuccedeo por 
uertencia ficar fogo détro mal 
apagado : de modo quere posofogo 
á cafa,&r á hora que acudirão não era 
ja tempo de faluarem coufa nenhíia 
" por fe téremas chamas fenhorcado 
de tudo.Choranão o pay & mãy a per 
da do menino cominfnitas lagrimas 
fazendo lhe fua morre efquecer a de- 
ftruiçaô de quanto tinhaô , 8centre à 
força do fentimento começarão de in 
uocar o nome da virgem Maria de 


Molifimo,& de feu feruo faô Roberto, 


encomendandolhc o filho,quensopi 
nião de todos cítaua ja feitoem cia- | 


za: continuaua O incendio por dian- 
te;8ecom a força delle fe vco abaixo o 
fobrado, & forro da cafa feito em bra 
fas viuas,& gaftando boa parte do dia 
em fe refoluer em cinza , quando de 
lugar pera entrarem dentro, a ver fe fi 
caraalgãa coufaidomenino pera a di 


ms 


rem àterra, virão com raro-efpanto, 
húãa marauilha igoal á que Deos obra 
ra em Babilonia pellos tres meninos; 
que fairão viuos lá forno ardente:por 
quenão auendo em toda a cafa coufa 
liuredo fôgo, & vindofe abaixo pare- 
desjfemadeiramento, 86 0/4 he reais, 
queimandofe o berço, & faixas do me 


Mindyjo acharão a elle fobre;o fogo 


brincândo conas brafis, & fazendo 
milimencosalegres, fem verempera 
quempaitida quefe-deixa crer que feria 
peráquis o godrdaua da imperuoía na 
túreza do fogo.Tal foy o contentamé 
to do pay & mãy;Gctelo cipanto do 
milagre,q baltou pera por em ciqueci 
mento a perda de quanto lhe abrafa- 
rao fogo:8e como filho os braços fe 
forão vifitar a Sepultura do Santo,on- 
de fe tomou por efitomento publico 
a certeza de tão grâde marauilha. No 
Ducado:de Loreina auia hã hemem 
niobilisimo,& rico de bês diventura, 
inda que muy pobre, &necefsitado de 
faúde,porque de contintias enfermida 
desda cabeça veo a perdera viíta dos 
olhos, & có ella o contentamento de 
todas as coufas da vida , & como por 
interceflaõ de muitos rsperih ca 
fas vifitou, não pudefle cobrar faude, | 
determinoude yr vifitar a cafa de Sam 
tiago de Galiza, &pódofe a caminho, 
cô grande acópanhamento de filhos, 
& criados, teue noticia das maraui- . 
lhas q o Senhor obraua em Molifmo 
pellos meritos de S.Roberto,Scperfua 
dido pellos que o acópanhat ão fe veo 
a ae eder ade veleu hãa 
fomana inteira chorando fuas culpas 
alfadas,& pedindo focorro ao fanto: 
Mas como ária qo milagre fof- 
fe mais feftejado,có a defefperaçaô de 
fe fazer, é todo efte tépo não alciçou 
a faude ã pedia, & como determinafe 
cone 
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continuar feu caminho, & fe pufeffe 
em ordem pera partir, ao tempo que 
faio da igreja , com infinita dor & la- 
ftima de feu coração ; fe tornou a vol- 
uer pera dentro, inuocâdo o nomede 
Sam Roberto,& poftrado em terra-fe 
defpedia delle,rogandolhe,que pois o 
não achaua digno da'merce que pe- 
dia pera os olhos corporaes,fe lebraf- 
fe delle diãte de Decos; pera o alomiar 
nos doefpiritu, &ofauorecer áihora 
de fua morte. Acabadascom lagrimas 
cítas vltimas palauras, lhe fairãode dê 
tro dosolhos hiias pellinhas a modo 
delcamas, & fentindoas elle cair fo» 
bre o rofto,fem cuidar o que feriaacu 
dio com as mãos,&ctirandoas cobrou 
viftá clarifsima,& tam grande conté- 
tamento de fe ver reftituido aa faude 
perdida ; que fe muito chorara:antes 
com a dor,muito mais chorou de ale- 
gria;não fabendo com que engrande- 
cer hum benefício tam admirauel, & 
dofpois de ter oferécido riquifsimos 
dões ao mofteiro , & velado algãas 
noites junto ao fepúlchro de S.Rober 
to,fe partio pera Santiago, não querê 
do, porter cobrado faude no corpos 
perder o merecitnento, que deita jor- 
nada lhe podia recrecernalma.Conti 
nuãdo elle (eu caminho,chegou a Tu 
della ; que he húãa boa pouoação do 
Reino de Nauarra,onde foi agafalha- 
- do de húcidadão nobillifsimo, & por 
eftremo denoto do Apoftolo Sanria- 
go, & como aquella noite praticaísg 
em coufas diucrías , veolhe o Frances 
a contar o milagre que Deos nelle fi- 
zera porinterceflaô de S. Roberto, & 
otitros muitos que cada hora fe vião 


em fua fepultura,aos quaes deu o hof- 
pede hum fofpiro dizédo, que 
auia annos que tinha fua mo 


lher encreuada em cama ; fem fe mo- 


ucr de mto corpo abaixo,fenão ajuda 
da de fuas criadas; & eia 
trabalho; mas que ja lhe ficauaefperã 
çadea ver reítituida a fuas primeiras 
forças (depois que ouuira aquelle mi+ 
lagre)pellos merecimentos de S$. Ros 
berro. Foyfe o Nauarro vifitar fua mo 
lher,tanto que deixou o Francesdor+ 
imindo , & referimdolhe o queoúuira, 
aflentarão ambos de no dia feguinte 
fe porem a caminho, 8cirem vifitar à 
seua dofanto Abbade,como em 
ito fizerão ; & chegando duas mi- 
Jhas(quebhe obta-de mea legoa-Efpa- 
nhola)da igreja de Molifmoa-hum lu 
garalto, donde fe defcobre o Moftei- 
ro, onde eftaua hum mióte de: pedras, 
que-entre nos fe chama FieisdeDeos, 
& entre'osFrancefes/Monte de poíto, 
fe fez a molher tirar fóra das andas 
em que hia , & lançada em terra com 
infinita copia de lagrimas, começou 
de chamar o nome de SãoRoberto,& 
pedirlhe; que não olhando a feus pec- 
cados, mas à fé que a trazia de tamlô 
ge, fe compadecelle de feu trabalho, 
& à reftituifle ao primeiro eftado em 
que ja fe vira algum tempo.Ajudauão 
fua petição; & accendião fua confian- 
gases peíloas que vinhão do Conuen- 


to faãs de muitas doenças, Cô que vic- 
rão alle; & com to- 
dos pedindo mifericordia a Deos,& a 


feu Santo , a nobrematrona fe fentio 








com talmelhoriasquepofta empé,fe . 
foi caminhando diante de todos até a 
fepultura doSanto : junto da qual fe 
lançou polizada , não fe fartando de 


queencerraua tam fo- 
beranotifouro , &c de repctira merce 
quelhe fizera o Senhor por fua inter- 
cefias: E depois de comprida fixa ro- 
meria; deixando ali grandes ofertas, 
8ias andas em quevicra;fe tornou faã 
a Tu- 
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a Tudella,dóde tão pouco antes par- 
tira entréuad.aSobre a vexação dos 
maos efpiritus teue efteSanto grande 
virtude , porque em fuafepultura fo- 
rão muitos lançados fóra de corpos, 
tinhaô atormentados, em particular 
de húa molher , que entrando na 
igreja de Molifino a fazer oração, por 
oculto juizo de Deos foy fenhoreada 
do cfpiritu maligno, & vendoa o ima- 
rido de tal modo,por confelho dosre 
Jígiofos a atou po deS.Rober 
to,onde fazia coufas temerofas, rafgã 
dofe com os dentes;8 tir cõ 
os propriosa todos os que chegauão 
a ella; fe como repetida hum pou- 
co,lhe falou o marido, perfuadindoa 
a que tomafle por auogado o Santo 
Abbade Roberto, & no inftante que 
nomeou feu nome, & lhe pedio focor 
ro;a deixou o demonio, & ficou de to 
do póto faã de fia vexação.Outramo 
lher natural da villa de Barnou, q he 
perto do mofteiro de Molifmo, de hã 
Eee queteue ron o juizo,8ecom 
pr - io o marido na ca- 
cça,& o matou: vendoa os tes 
naquelle ella “a leuárão Er por 
cordas á fepultura de S.Roberto, on- 
de lhe foi por interceflad do Santo re 
ftituido feu juizo, & pefarofa do mal 
ãfizera,fe tornou fã a fua cafa.Outros 
inumeraucis milagres obrou Deos pe 
rahonra & gloria de feu Cófeifor; os 
quais não achei referidos em fuavida, 
& pe nas particulares rella- 
ções do Conuento Molifmenfe,onde 
os mais deles forão feitos. 
CAPITVLO IX. 
Comoem ("ister foy elleito por Aba 
bade fanto Alberico, es do preui 
legio que alcançou de Roma pes 
ra confirmação da ordem Cister- 
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cienfe<r da fantiilade-coni que 
Pinta Cr gonerhana fer conmito » 
* LIRA PST h3 
"Lgunr tanto mé 
Da cedo dos 
Religiofos que fi 
carãoem Cifter, 
NE pornão interrô- 

P) A ) pero fioda vida 
Es & mortedoglos 
Abbade Roberto,primeiro infi 






Tiofo 


tuidor de nofla religião fagrada, de . 


quem dizemalgis Authores (não fei 
com que fundamiento)que vivédo em 
Molifino >lhereconhecião fuperiori- 
«dade os monges de Cifter, & não ti- 
nhão outro Abbade , fenão o que elle 
lhes nomeauarfendo; pello que temos 
vifto atras & veremos ao diante, tan- 
to pello contratios que depois de os 
abíoluer de fia obediencia, &c fe def 
brigar de feu gonerno,achandofe pre 


fente o Bifpo Cabelionenfe,procede- Proaágãi 
rão anoua elleição de Ma epa V'vum. 


votos conformes fahio nomeado fan 
to Alberico, que em Molifmio & na 
em cafa de Cifter feruira fempre |. 
de Prior conuentual, & viera deíde 


moço na Relígião com vida irrepre+ 


henfiuel, 8cornada de milexéplos de 
virtude, pellos quais foi fempretam 
amado de S.Roberto, como perfegui 
do dos outros môges, cujos coltumes 
crão muy difconformes dos feus:&pa 
decédo o fanto algús trabalhos &per 
feguições,cô que Deos cuftuma apu- 
rar os feus, 8cexercitalos nefta vi- 
da,não fufpiraua no meo-de todos cl- 
les, fenão por fe ver em lugar aparta- 
do;8& onde fe pudeffe dar todo á con- 
templação, & goardar perfeitamente 
o texto da fanta Regra, & aflim pedia 
ordinariamête a $.Roberto,que deíTe 
ordem a deixar Molifino,& bufcar ou 

o 


A Difimno - 


Pesarique 
Cift, 


b.prçute 
, 


8 


% 


tro lugar-imais folitario & religiofo, 
mas como não era pofiucl abreuiarfe 
tanto como elle defejaua, fofria af a 
força deíte penfâmento,como outros 
muitos trabalhos & perfeguições que 
lhe fobreuinhão cada hora , nas quais 
paífou fanto Alberico todo o tempo, 
que fe dilatoua yda de S.Roberto pe- 
ra Cifter, não deixando de as follici- 
tar comtodas fuas forças, & chegan- 
do o tempo de fe partir, elle foi o pri- 
meiro,& que entre todos teuc fempre 
a mayor parte dos trabalhos, & fuíten 
tou com fua prudencia o pefo dos ne- 
ocios de importancia . Quando na 
dação do mofteiro trabalhauão os 
Religiofos de mãos, cauando a terra, 
roçando matos; & trazendo pédra & 
barro aos hombros, elle os animaua a 
todos,não fó com palauras fátas, mas 
com obras exemplares porque fendo 
homé de muita ydade & gaftado dos 
jejús & vigillias continuas , fuftenta- 
ua o dia todo eítes trabalhos, aliuian- 
do o quebrantamento do corpo, com 
o grande feruor do efpiritu,E tão vni- 
do tinha feu penfamento com Deos, 
ue no meo deítes exercicios andaua 
mpi rezando o Pfalterio de Da- 
uid, & rompendo os ceos com ora- 
ções jacularorias , & tanto que o Sol 
fe punha,amimaua feu corpo 
lho paffado, com híta difciplina tam 
crua, que ordinariamente a não aca- 
baua fem derramar fangue. Seu dor- 
mir éra muy pouco , & Íobre hãas ta- 
boas cubertas de hiia manta groffei- 
ra;com que fe cubria, mais por hone- 
ftidade, que por lhe feruir de emparo; 
& no ponto que acordaua do primei- 
ro fono;fe punha de goelhos em terra 
“& começauao Phálrerio de Dauid , a 
“quealgãas vezes daua fim antes de fe 
o conuento Ieuançar ás matinas. Na 
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-abítinencia era marauilhofo , porque 
chegaua a fe não lembrar de igoarias 
«corporaes, com a fartura & fuanidar 
-de das com que o Senhor enchia tea, 
efpiritu, & acontecia andar dous & 
tres dias fem comer coufa nenhía; 
com eítas & outras virtudes femelhã- 
teshia fanto Alberico conquiftando 
a gloria, quando Sam Roberto fe tor- 
nou a gouernar o mofteiro de Molif- 
mo, & os monges que ficauão o cfcos 
lheraô por (eu Abbade; na qual digni 
dade começou a refplandecer com 
mayores finaes de fantidade, como a- 
quelle, que fe via em eítado de vier 
pera fi & pera outros: & confiderâdo 
o grande fruito, que podia rcfultar da 


. quella noua reformaçaô , & o muiro 


que importaua confirmala em modo 
que lhe naô fobreuicífe algiia inquic- 
taçaô femelhante á paffada: ordenon 
mandar à Roma algãs Religiofos ; q 
impetraffem do Papa Paítoal, que en 
tam prefídia na igreja de Deos, hum 
breue de confirmaçaô,com o qual pu 
deflem viuer defcanfados, & linres de 
fobre falto: & depois de confiderar 
qu mandaria, É vco a refoluer em 
ous monges de muita virtude & pru 
dencia,chamados loam & Hidebal- 
do,& pera terem mais facilmente en- . 
trada com o fummo Pontifice,fe pro- 
ucraô de cartas de fauor , afim do 
Arcebifpo de Liaô , Legado de fua . 
Santidade , como de dous Cardeacs, 
que ftauam em França, & de Goalte- 
rio Bifpo de Cabelion , em cuja Dio- 
cefi viuiad,o theor das quais traduzi- 
das de atim em Portugues he o fe- 
AS Reuerico Padre 8 fenhor fu 
O Papa Pafcoal , Hugo feruo da 
igreja de Liaô, fe oferece em tudo. 
Os monges portadores da prefente, q 
vao 
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vãoa volfa paternal grandezajnos vis 
fitarão de caminho; & po viucim 
dentro em nofla o Bifpa 
do de Cibeico es pediria 

encomenda fantidades Sa- 
bei tip q elles faô de hum arGha 


são qualvicrão 
pos ta feu » faindofe de 
Molifmo pera viverem com mais al- 
to& mais feguro modo de sado 
do a Regra de Sam Béto,que 
rão pera 
coftumes dos Molizicoé, Ema ir 
afiva fraqu ora osfrades deMo. 
lifmo , 8 outros 20 redor não-deixão 
de os perfeguir & inquietar julgando 
q ferão “tidos em menofprezo;8emg- 
nor reputação, fe eftesmóuos mõges, 
coma fingularidade de fua vida viue- 
rem entre elles. Pello que pedirhosa 
voffa paternal clemencia humilde 80 
eficazmente, que Pponhá com muyta 
rare osolhosricitesReligio- 


ps leuão ea 
o, tãro recora 

ren av aboidade Apollo 
pera que:os Tinneioa eloa cumo- 
ftciro deflê erabalho & inquietação; 


&cosforrále Preuilegior 
devolla la ue os pos 
bres de Obra emparo. 

fe 


tontra fesis mina 
qua a sam 


Piero me nar 
pasneftaforima,” 3x4 apr ah 
Padre e PapaPaleoal 
defimnio lonuorem toda 
fe oferecem 
ut destofla prudencia 
asigndjas» Sc dar à 
dei les,qus 


vola 8 nezReligião-Chri 
Raça 


juítiça deue irem crecimêr 
to rogamos cómuita inftancig a x y 
fa Santidade; ajapor bem inclinar 95, 
ouuidos de fya. piedade ao portador 
das prefentes, mandando a voíla, bas 
ternidade comnoflo cófelho «de hús, . 
Religiolos monges, os quais pedem: 
queo direito que impetração; do Pas, 
paVibano da bem auéturadamemo- 
ria yoflo antecefloracerca da quieta» 
ção & fiimeza de fia Ordê, Sczó mais; 
quefe determinou pello Arccbi 
Lião,que entã erá Legado,8cpat Ole, 
tros Bifpos & Abbades, conforme ag? 
thegr do taldecreto entre elles, & 9; 
Abbadede s de que fe parti-, 
rão por authoridade de voo Preuile. 
gio pcia melhor obfcruancia da Reli-. 
gião;fique peradempre inuiglaucl. E. 
nós; proprios osvimos, & damgs teíte, 
munhosde fua verdadeira Relipiãp. A; 
covraio ulpo id a fe, 
guinte, 
pre re Paioab té 
terio Bilpo de-Gabelion,mâdafad. 
deseasoçdni vida, Áflim, como, 
og api Sp mp : de, 
jas-que os eis aproucitem gmver; 
dadeisa Religião «alfm lbenao deue; 
faltará fombra de-vafla confolaçãoy, 
lena belounsemeii 
te, ajais por bé-d 
aa ar por hj gs Bel 


pança anfelho de pondo fia 
Ud lp, 
afperay 

pras Ed gm ee 
gie á 
Religiofos,yo 

trará o;maridado de lo Dido 
Coebegi Ansa de Liad 
ferire aa Ure 

eita Alipissae 


er BECÍgR = 
3 tes, 


rés So fomos com os mais Authores 
delles:vós ós aprouay & tende por bê 


- de confirmar com humPreuilegio de 


vo!Ta authoridade,que fique pera fem 
pre em Abbadia liure & ifenta ( falua 


- tódauia à peffoa & renerencia Cano- 


nica de noffos fuccelfores.) E o Abba 


" de que neite lugar ellegemos, &os 


mais irmãos, pedema voffa Piedade, 
com toda a eficacia eleita con 
fitmação, pera defentaõ de fua paz 8 
quietação. Com eftas letras tão fauo- 
raueis:;fe partirão de Cyfter os dous 
Religíofos, cheos de grande confian- 
ça namifericordia do Senhor; Sna 
fingular virtude de fanto Alberico,8 
chegados a Roma tiucrão muy facil 
entrada com o fummo Pontifice , & 
alcançarão delle defpacho muy fauo- 
rauel,8c ha bulla de confirmação, q 
por fer breue & a primeira defta Reli- 
gião fagrada porey traduzida do ori- 
ginal Latino. 


PP Aftoal Bio fervo dos feruos de. 


Deos ao ventrauel filho Albérico 
Abbade do nouo mofteiro ; 'quie eftá 
findado na Diocefi Cabelionenfe, & 
afeus ficcellores; que regularmente 
lhe (uccederem pera fempre,fáude.O 
defejó , que parece conuir á faluação 
das alinas, & prepofito da Religião; 
coino coufa quetem a Deos por Au- 
thor, fé ha de cumprir fem nenhãa di 
loção. Pello que determinamos, que 
aquele lugar, que elcolheftes,pera vi- 
uer cónia quietação monaítica sfeja 
feguro 8 liure de todas as moleftias 
de quaisquer peffoas que forem;8 te- 
thais ali Abbadia pera fempre, defen 
aan í eim da 

a oftolica yem quanto vós 8 vot- 
fos fiicécfores permanecerdes a dif- 
cipina &eoderaão reglasque oe 
goardais > não perjudicando ia 


eu 





4 Cannocica rqubrencia que fede 
á igreja deCabélion,S pelo teor do 
prefênte decreospróhibimosque ne» 
nhúa pefloa pofla mudar o cltadode 
volfavida nem receber monges defle 
voffo molteiro,que chamais rouo, fé 
recomendação Regular, nem perturs 
barvolfa cógrégação comquailquer 
inuençõesnemviolenciasConfirmá 
mos tambem tomo coula louuauel, 
& conforme á tézão, aquella decifad 
Be compolição de controueríia, que 
fez entre vós &os'mbúges de Molif- 
mo, nofloirmão: o Bifpo de-Lião vis 
gairo aquele rempo-da fé Apoftoli« 
ca,com os Bifpos de fa Prouíncia,& 
outros varões Religiofos,por manda- 
dode noflo predéceflor Vrbano Sc+ 
gúdo, da Apoltolica memoria, vós 
amados & queridos filhós mets cor 
Chritto, conuem quê tenhais na mes, 
moria, que húsde vós déftes de mão 
às liberdades: do munido, 8tohtros dei 
xaftes à claufuraménosafpera domo 
fteito mais o jul- 
gem (empre edoressdtita gras 
ças trabalhal!por-ter dê contmo em 
votos coraç o temor 8é ainor dé 
Dos, peraQuquanto mais kures foi 
doeftrondo &edelliciasdamundoã 
“contentar à 
ao 
aqui em 
“PB ifbo, Eme: 
rincipe, Daigae, Con 
egTuizs ou qualquer ou 
egélbfiaftica ou fecular, in- 
cont Mime Eesidarpente & 
etanol Logus ie & feng 
divinas nida ceira vcz3 
fe cudarconm favistaçã baftãd 


eesfique ptitiddo de yhontaj 
êx dignidade ; & faiba quê poltamahs 
dada comgrida, (e faz digno dopçaa 
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-de Deos & feija privado do facrazifsi 
mo corpo & fangue,de noflo Deos & 
fenhor fefu Chrifto, & na gr con 
“ta fique fogeito ao riguorofo caítigo: 
—& são que randipeia Goslisâico lu 
ar eítas coulas juftamête cócedidas 
fe ja paz de noflo fénhor Iefu Chri- 
fto, pera que aquirecebão o fruito da 
boa obra;8cdiante do rigurófo juiz a- 
chemospremios da/paz eterna. Eu 
Pa fcoal Bifpo da Igrejacatholica.Da 
da em Troya por maô de loão Diaco 
no Cardeal de S;R.aos quatorze das 
Kalendas de majo, indição oítaua,no 
anno dá encarnação do fenhor de mil 
& cento;no fegundo anno do Pontifi- 
cado,do Papa Pafcoal fegundo do no 
ne.Cheos de fpiritual contentamen- 
to fe partirão os fantos Monges com 
a confirmação de fua ordem, 8ca de- 
rão tábemao venerauel Abbade Al- 
berico, que com hiúia alegria dalma, 
chamólio piqueno conuento a Capi- 
tulo; & derramando lagrimas de de- 
“uação, lhe deu conta damerceque o 
ferthór fizera a todos mouendo o ani- 
mo ao furnmo Pontifice,pera que lhe 
concedefe confirmação de feu modo 
deviner,ãe pos, qualquer outra 
fuperioridade, fora da que deuiaô a 
feu Abbade 8 ao Bifpo de Cabeli 
em cuja Diocefi eftauad:pello qued 
tão todos infinitas'graças ao fenhor 
“Deos;, & preucnindofe pera o futuro 
determiinarão fazer entre fg leis &ceíta 
tutos perá fe gouernar em ordé 8 dif- 
ciplina monaítica,fem temor devira 
Religião à o eftado que vco o moftei- 
ro de Molifino, quando fe delle parti 
são. Er” 
2 CAPITFLO. Ro 
“ DosefBatutos eslfnições que fan 
= to Alberico, &2 as mais Rêlígios 


a 


“Jos fizerão yes de mais que paf* 
Sou em Cijter atê a morte do fans 
“to Abbade, a ESB 


96 Vntosos Religió- 
“JK fos de Cilter em 
*º. companhia do S. 
) Abbade Alberi - 
€-º co pera ordenaré 
V feus ftatutos,& le- 
: brandofe , como 
porfia primeira porfifsaô erão verda 
deiros filhos de. faô Beto, gomo aquel 
les que prometerão goardar fuaregra, 
& mudauão o lugar, & cor do habito 
Fo) pera com mais perfeição a cumpri- 
rem; allentarão entre fy,que cfta foiTe 
a que tiueílem por guia,pera median- 
te fua perfeita obferuancia alcançaré 
o premio denido aquem a goarda. E 
porque naquelle tempo o ábico dos 
ôges de S.Bento,era mais como vc- 
tido de conigos & Bilpos, que de Re- 
lígiofos humildes & pobres; ordena- 
rão,que fe não trouxeflem habitos cô- 
pefpôto & goarnições cultofas,nê ron 
pasforradas de peles, ou habitosdefta 
menha fina, nê muças,nê calças feitas 
aomodo fecular,né nas camas tiueísE 
cubertores,ou cortinas, que reprefen- 
tallem delicias nem fe villem na mão 
dos Religiofos anneis, pentês é outras 
coufas femelhantes, que direitameênte 
encôtrão a eftreiteza da Regra, Epor- 
que.o vício da gula, & abundancia de 
igoarias he ha ifca natural pera fe ac 
cender facilmente o fogo da concupif 
cencia, afentarão queno Refeitorio fe 
não comefe variedade de manjares Sc 
guilados exquifitos, nem fe vife nunca 
carne,mas em tudo fe tinefe"hiia mo- 
detação deuida aquem tão de veras ti- 
nha gado demão às coufas do mundo, 
[< tedadadadoo é “Cj; Ce nd 
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por feguit no efpiritual & temporal a 
finceridade & verdadeira obfcruácia 
da Regra. E vendofe os fantos varões 
nús daquelle primeiro fauíto,& vefli- 
dos em hús cltreitos habitos de burel 
branco,& outras fortes de pano bai- 
xo qual fe permitiaa quê tão de raiz 
bulcaua a pobreza Euangelica , & fe 
unha em campo contra o múdo:tra 
Dalha uão por imitar a mudança exte 
tcrior do habito, com a interior dos 
coftumes,E porque não lião na vida 
de noffo P,S.Bento que pofluiffe Igre 
jas,8€ tiueffe ofertas & pés daltar, nê 
fepulturas de que aceitaflem legados 
nem dizimos doutras peíloas ; ou fó- 
ros de'fornos, moinhos, villas ou al- 
deas,nem que molheres entraflem dé 
tro em mofteiros, ou fe enterra(sE nel 
les difuntos feculares,ou doutra ordé 
faluo fua irmãa fanta Efcolaftica: de- 
terminarão,que nenhãa das coufas fo 
breditas fe admirrifle entre elles,dizê 
do que onde noffo P.S.Bento compa 
Jauras & obras, auifa os monges, a 
girostratos & conuerfaçoés dos fe- 
culares,alli fe hão defmerar por cum- 
prir feu confelho , pera as Sá a con- 
formarem com onome de monges. 
Dizião alltm difto,que vifto como os 
P adres fantos forão orgaós por quem 
o Efpirita fanto nos declarou o cami- 
nho da perfeição» feria efpecie de facri 
legio ter em pouco feus confelhos: & 
porque elles repartião os dizimos em 
quatro partes,das quais dauão hiia 20 
Bifpo,outra aos facerdotes, outra apli 
cauão pera hófpedes , pobres, viuuas, 
& orfaôs, & a quarta referuauão pera 
a fabrica da Igreja, & neíta dinifaS 
dos fantos, não essião nomeados 
monges, que pera fua fultentação or- 
utáren terras em que cabal 
Sica 6" Criações, por tanço;nãd Lo» 


“marão pera fi parte algúa dos dizi- 


mas, como coufa que conuinha a ou- 


tra juriídiçao. E porque noílo Padre 


Saô Bento manda em fua Regra, que 
os hofpedes, que vierem ao mofteiro 
fe agafalhem como a propria peífoa 
de Lefu Chrifto,& pera cíte efeito cô- 
vinha aucr quem feruifle, & grangeaf 
fe as coufas neceflarias, por fe não in- 
quictarem os Religiofos determina- 
raó,que tomaífem entrefi frades pera 
feruir a cafa,& os trataflem na vida & 
morte, como aos proprios monges, 

faluo nas coufas tocantes ao goucr- 
no & difpofição da ordem , que con- 

uem fó aos Religiofos que fazem pro- 
fiffzô monachal: & auida lincença do 
Bifpo de Cabelion pera inouarê efta 
particularidade , os admirtirão entre 

fi, pera feruiço dos monges , & admi- 

niftração das coulas temporaes, To- 
marão tambem algás homês mercç- 
eiros, pera feruirê a cafa em negocios 

de fora, &derão ordem pera isa ré 

terras apartadas dos lugares & coin- 
municaçaô dos leigos, & plantar vi- 
nhas,ortas,& ter matas pera lenha, & 
moinhos pera ns neceffidades do ma- 

fteiro, & elcular cômunicação de.gê- 
te fecular em todas cítas officinas. E 
ponderando como noflo Padre S.Ben 
tonão fundara, o pi em 
pouoaçoés grandes; mas em brenás 
Ena apartados , prometeraô ce 


«o fazerem aífi pello tempo a diante:Sc 


porque cllem ão dos tais mo- 
fteiros víaua mandar fempre doze Re 
ligiofos,afórao Abbade , em memo- 
ria de Saluador Iefu Chrifto,8 
feusApoftolos,dererminarão de o imi 
garegã tambem nefte particular, por 


nãgauer coufa em que os filhos dege 


neraflem do Pay, Contentilfimos v!- 
pião as fantos varcês vendo fuz Reli- 
gião 
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gião cheà de tão fantos eftatutos , & 
muito mais de fecumprirem com tã- 
ta inteireza, fendo todos competido- 
resno caminho doSenhor &na 
da de feus preceitos:mas húãa fó coufa 
os moleftaua, & era ver que quantos 
vinhaô vifitar aquele mofteiro & fa- 
ber o modo de fua vida, fe partião ad- 
mirados do rigor della,fem quererem 
tomar o habito, achando que à fanti- 


dade daquelles homês,era mais pera 


admirar, que pera imitar, & affim te- 
mião que fe acabaffe aquella'houa 
planta,fem auer fucceflores,que a pu- 
deflem fuftentar naquelle Aorête efta- 
do em que elles a tinhaô pofto ; pelta 


qual caía fe afligião muito,& tô pie” 


dofas queixas importunauão os ouui 
dos do Senhor,pedindolhe os não pri 
uafe de fua benção, nem aquellá“cafa 
de filhos,que erdaffem o mórgado de 
vitrudes. fatandortiia tanto cuíto de 


todos feus primeiros pouoadores8o 


ue nifto fe aferuoraua mais era o Ab 
bádefantoAlberico,com quem fe mo 
ftraua a Virgem fenhora noffã tão fa- 
uorauel, que vifiuelmente lhe apare- 


- ciaaelle8caos mais, & inda fe cré q 


todos eftes inflitutos & reformações 
fe fizerão por ordem & reuelação dá 
meima Senhora, que como tinha eftá 
Religião por fua &foy a primeira, que 
em fe nome fe fundou na Igreja Ca- 
tholica, nada queria que faltafle pera 
perfeição & gloria dos que viuião nel 
la: &os Authores, que fentem fé mu. 
dou 'o habito de preto em branco: 


" neftaconjunção,dizem que a propria 


Virgem o mandou affi fazer pera fe 


veraté no veítido dos monges o final - 


de fua pureza. E deixada a queftão, fe 


“ foiantes, fe agora ella mudança,a ver 


dade he, que fe ordenou por traça de- 
fta Senhora; como conta, de híúia pra 


+ 


Te * 


20 
tica que loão -Abbade de Cifter fez: 
emCapituloG éral,cujas palauras pot :. 
ferem notaueis porcy traduzidas dos) 
latim ao pé dajerrá. Elta nofla Reli=s 
gião( diz elle) fegundo achamos nos 
eferitos & memorias dos fantos Pas: 
dresnoflos antecéflores, he hãa fami-: 
lia particular, que a gloriofa Virgem 
Maria tem na terra, & a primeira que» 
detodas as Religiões lhe foydedica-! 
day Alim fabemos que efta Senhora: 
infpirou á quelles grandes feruos-& 
denotos feus( noflos Primeiros Pays) 
dordem,formta;8e modo de vida, que, 
Eri de goárdar; Porg fóra dascons: 
Bcrcuglações ordinarias, que” 
pira ir oe 
fihada de hurt tefplandecente efquoa 
dráodé cidadoés dá gloriaços vifitaua 
& lhe a pare Confolan 
doos:pello qual he châmadaPatrona, 
Senhora; defenforá) 8&eauvgada defta 
Religião. 'E por eftatcanfahê-amtiquil 
fimarradiçaõ,& muyrecebida & cer- 
taentre-nós outrosyqueo habito dos 
Religiofos &: Religiofas de noffa Or- 
dem» eíta fenhórao traçou &odeu de 
fuásimão, concedendolhe hum pre- 
uilegio de fuma authoridade. Pello 
pro cine queosReligiofos defta - 
ordem; porpaffar caminhode-tanta 


. perfeição Se afpereza, farisfazem por 


todos feus peccados:& (egundo o que 
Chrifto promcteoem hãa particular 
reuelaçaõ, todosos que com humilda 
de 8 obediencia perfeuerarem nella 


femhenhiia duuida ferad falnos. Eftas 


verdades & outras femelhantes , nos 
diz principalmente o linro clarifsimo 
quefe intitula, fundação & princípio 
da ordem de Cifter. Aréqui faô pala- 
uras do Abbade loaô, das quais podes 
mos ver a familiaridade,que a Virgem 


. Maria tinha com eftes fantos Religio- 


C4 fosã 


s 
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fos, & o tudado cóm que os ánimaua 
a feguirem' os intentos começados , 
prometendo, como prometeo à fânto 
Alberico, que não fe extinguiria fua.! 
Religião, antes feria muy celebre na;, 
Igreja catholica, Chegoufe o tempo 
em que o Senhor Deos determina », 
ua-dar a feu feruo Alberico.o galar- 
dão merecido por meo detantos tra-” 
balhos, & fendo ja cheo de annos; & 
muy debillizado das forças; com adu- ', 
ra penitencia & rigurofa mortificação 
de feu corpo lhe fobreuco huma enfer 
midade mortal, nas dores da qual co- 
nheceo chegarfe o'termo de fua parti-.. 
da, pera a qual fe difpas ;: convos diui- * 
nos facramentos da Igreja , que lhe: 
deu por fua mão fanto Eltenão prior. 
do Conucnto, não fem muitas lagri - 
mas fuas & de todos os mais ; quefili - 
tião nalma verfe ficar defaconipanha- 
dos daquelle fanto Padre;collumna & 
pedra fundamental defta Religião fa- 
grada:Confolauaos ellz com palauras 
brandiflimas, prometendo que lhe fe- 
ria melhor depois da'morte, do que 
lhe podia fer vivendo: & que folicita - 
ria comDeos a promefla que ja tinhão 
de fe dilatar pello mundo a Religião. 
Ciftercicfe, Ditas eítas palauras come 
çou a entrargm accidentes mortães 
hum dos cr teuc alienado de feus 
proprios fentidos bom efpaça de tema- 
po,& tornando depois em fi como ro- 
fto alegre & rifonho diffe pera os Reli- 
giofos que gltauão com elle: O irmãos 


meus, quão mifericordiofo he o Se- - 


nhor porqué engeitaftes tudo, & quão 
bem fabe pagar aquem o ferus,nãovos 
defconfoleis de meus trabalhos,que pe 
ra mór gloria fiô,nem os voffos acheis 
carregados,porque facada hum de. 
vas fe mofttar a gloria que vi pera to- 


dos;defejareis ouira vida mais compri . 


da que a que tendes, pera fe prolonga 
ré nella outtos trabalhos mayores-do 
que o juizo pode comprelrcer, a tros 


- code grangeardesos graosde-bem a- 


uenturança, que fe goarda acada hum 
delles, Depois de ter diro ifto rezou 
em voz clara & intelligincl o credo 
da Miffa, & depois começou as ladai- 
nhas,& dizendo, SanfiaMarta, Ora pro 
me, fe lhe fez o rofto tão claro & refplã 
decéte como o proprio Sol,& no meg 
defta liiz deuo efpiritu a feu criador 
em dez de Iulho(fegundo algús)Sc pel 
los annos de Senhor de mil & cento 
& cinco, ou mais hum, tendo gouerna 
do o molteiro de Cifter fete annos cô 
admirauclexemplo de fantidade, cm 
teftemunho da qual florecco feu cor- 
po& fepultura com infinitos milagres: 
o feunome eftá poftonoCatalogo dos 
fantos Canonizados da ordem de Ci- | 
fter . Celebraraófe as exequiascô mais 
lagrimas que mulicas,porque fita falta 
atazia muy grande a todos, & em ne- 
nhum auia confolação com fixa anfên 
ciáxiada que fenão podia chamar au- 
fente delles pois tão ordinariamente o 
vião prefente tonfigo,no choro,na ora 
ção ;& nos maisactos regulares, ani- 
mandoos, & incitandolheo-animo 2 
fe aferuorarem no feruiço'do Senhor 


. com Gfe mitigoua dor recebida por 


fua morte 8ctratarão fó de lhe darem 
fucceflor qual conuinha ; pera não En- 
tirem a falta de feu fânto goucrno, in- 
da que nifo auiapouco que temer por- 
que como todos os aReligiofos que ali 
viuião erá ção fantos,em qualquer que - 
a forte caifes& fofle clleito,ficaua o go 
uerno feguro : quãto mais q E fanto E- 
. fteuão eftaua hum cftremo de fan- 

. sidade tão admirauel, que não 

» auia mais que defejar, né ou 


tro prelado q efcolhçr? 
E CAP- 


DA CHRONICA DE CISTER. . 21 


O CAPITPLO XI. 


Como os monges de Cifter ellegerão 
por Abbade a Santo Estenão , com 
a relação de fua vida, € reformas 
ção que logo fez no Conuento ; cô 
bia elegante pratica, feita na mor 
te de Santo Álberico, 





er Allecido fanto Al. 
é? * berico, & ficando 
& -aqlle piqueno con 
uento: defempara- 





& 





ade 29. do de tão fanto Pa 
Apr.lis ) itor;fe ajiitarão pes 
me E ra fazerem elleiçã 
am. 1107. de nouo Abbade,& como a virtude de 
Pior fanto Efteuão feu Prior era tão conhe- 


Prelopeil cida, fem muita dificuldade o aceita- 
Mies rão por Prelado, & foy o terceiro de 
Cifter,de baixo de cujo gouerno fe co» 
meçoua efteder pello múdo a fagrada 
Religião Ciftercienfe,dádo em todo el 
Je o refplandor de doutrina que ao diã- 


te veremos. E porque temos falado ' 


muitas vezes nas coufas deíte fanto Ab 
bade, & as auentos inda de tratar de 
no adiante ferá neceflario toma 
s deíde feu principiofeguindonas cou 
fas mais principais as átigas memorias 
& Liuros demão em q fe.contão vsprin 
cipios da fagrada ordé de Cifter,& nas 
“Outras de menos confideração a varios 
authores que em diteríos lugarestocão 
* poroccafião em coufasfuas.Perao q he 
de faber,que feu nacimêto foy no Rey- 
no de Inglaterra , cm tempo delRey 
Guilhelmo-fegundo do nome, & em 
feu nacimento(que foy de géração no- 
bre)tomou o nome de feu proprio Pay, 
que foy Arduigno:& depois de mayor, 
por deuação do martir fanto Eltcuão, 





t 

em cujo dia nafcera tomou tâbem feu 
nome,8:foy o deque mais víou.Tal mo 
deítia & boa inclinação moítrou fanto 
Eiteuão em fua infancia, que feu Pay 
Arduigno vêdo quali em fpiritu o que 
auia de fer adiante, trabalhou pello yr 
acomodando às coufasdo culto diui- 
no & apartandoo das liuiandades 8 
esti ociofis em que a moci- 
dade fe coftuma gaftar: & como natu- 

ralmente foffe inclinado ao bemyapro- 

ueitaua fingularifsimamente no Cami- 
nhoda virtude & modeítia, & no elu- 

do dasletras a que logo o mandarão, 
Neítes &outros exercícios femelhan- 
tes gaftou, fanto Eltenão o tempo até 
chegara idade de doze annos, naqual 

era hum raro Efpelho de compofição 
8wchriftandade:8eremendo o Pay,que 
fe o deixaffe andarno múdo feria muy 
facil de preuerter com más conuerfa- 
ções,& perderia em poucos dias o bem 
adquirido em daze annos, determinou 
recolhelo em hum mofteiro 'da ordem 
do noffo Padre fam Beto chamado Su 
burna,& tratando ifto com o Abbade, 
elle o recebeo facilmente mouido tan- 
to da nobreza do Pay, como das boas 
partes,& coftumes fd do filho. Ea- 
trou fanto Elteuão na-ordê , que então 
andaua menos reformada doque fora 

em feu principio,& de tal modo orde- 


mou fua vida,que confundia os monges 


antigos,& fem abrir boca,reprehendia 
com obras a tibeza & negligencia que 
elles tinhão na obferuancia da Regra, 
feruindolhe maisde meftre qde difcipu 
loem cinco annos que viuco na Abba- 
dia Suburnenfe, fem fazer profifsão . 
E vendo no fim deltes,que fe não goar- 
dauão alli os eftatutos,da Religião,afsé 
tou côligo de não fazer profiffaô neite 
conuento,mas buícar outro onde com 

animo 
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animo quicto & rigurofa obferiancia ; 
Coinprilfé as leis da Regta que ouuefle 
de proteffar : & ouuindo dizer, que no 
Reino de "Efcocia forecião algús mo- 
ftéiros.da meira ordem de Sam Ben- 
to em marauilhofo rigor, fe foy tomar 
experiencia da verdade , & achádofer 
a melhoria muy piquetra, fe embarcou 
pera França, & chegando a Paris,efte- 
ue allialgús annos éftudando Theolo- 
gia naquella famofa vniuerfidade , & 
tomando cô a liçaô dos fagrados dou- 
tores motiuo pera melhorar na virtu- 
de. Achou aqui hum facerdote de vída 
inculpatte!,com quem tomou particu- 
lar amizade,& têdo ja concluidos feus 
curfos,aflentaraô de irém a Roma vifi- 
tara Igreja de Sam Pedro, & as mais 
» Reliquias & templos queha naquella 


famofa Cidade, Nefta fanta jgrnada ti . 


rihaô ambos por exercicio ordinario 
rezarem cada dia o Pfalterio d Dauid, 
fem nunca o trabalho do caminho im- 
pedir taó fanta obra, & fe algum tem-. 
po lhe reftaua hiaô fempre tratâdo ma 
terias de Theologia & coufas efpiri- 
tuaes, fem darem lugar ás ociofidades 
& palauras defneceflarias, que fe coftu 
maô dizer pera alínio de femelhantes 
jornadas, Chegado a Roma vifitou có- 
gránde feruor aquelles lugares fantifi- 
cados com fangue de tantos martires, 


alcançando nelles as indulgécias , que - 


ós fummos Pontifices tem concedido 
aos perigrinos. Acabada fua roméria 
fetormou pera França, onde teue no- 
uas da fanta vida q em Molifimo faziad 
aquelles primeiros fundadores, que em 
companhia de Sam Roberto andauaô 
inda occupados na fabrica do moftei- 
ró,& traziaõ a obferuancia regular diã 
te dosolhos. À efta fama torceo fanto 
ENeuas » caminho que leuaua, Sefe foi 
AMolilimo'defejando, que fofle a ope- 


niaó verdadeira pera dar alli fim a firá- 
jornada:& chegando a ver com feus o- 
lhos o modo de vida quetinhaô, &a' 
fantidade do Prelado que os gouerna- 
ua acabou decrer ferem mayoresas 


“obrasdoque fora o pregaô da fama, Re. 


ceberaô os monges com muyta chari- 
dade aos dous peregrinos , & tratando - 
fanto Efteuaõ algãas vezes com o fan- 
to Abbade Sober nos dias que alli. 
efteue,em materias efpirituaes , fe afeia 
çoaraô hã ao cutro de modo;que hum - 
determinou de fe não partir de lugar 
tão fanto, & outro de o forçar a que fi- 
cafle, quando por fua propria vontade: 
não pedifte fer recebido:mas nefta em 
prefa tomou primeiro a mão fanto Efte 
uão, declarando feu animo ao Abbade, 
& pedindolhe o aceitafle por fubdiro, 
pois fó naquelle conuento achara o re- 
poufoque feu efpiritu bufcaua muito tê 
po auia: & como o fanto Abbade não 
defejaua outra coufa,lhe concedeo lo- 
go fua petição, & no dia feguinte lhe 
veítio o habito com grande alegria de 
todososReligiofos,&Xo prorio fizera ao 
companheiro, que com elle vinha fe o 
quiféra aceitar:mas elle fe foy feu cami 
nho tanto que vio fantoEftcuão daquel 
Je prepofito,fem fuas amoeitações o po 
derem perfuadir,que foffe feu compa- 
nheiró no caminhordo Ceo, como o fo 
rano dé Roma. Tal foy a vida & mara 
uilhofo exemplo , com que o nouo 
monge começou à viuer,que rodos ti- 
nhão nelle mil perfeiçoEs que imitar; 
& nenhum d que reprehender:8”' 
como SamRoberto conhecefle quão 
folida era fua virtude 8as muitas letras 
ã tinha determinou mádalo ordenar fã 
cerdote;coufa q então fe não dava fer, 
a homês de muy calificada virtude, & 
raro exéplo,&pofto G o fanto recufafie 
a dignidade facerdotal allegando mil 
imper- 


“e h . =“ 


A 
A e 


te 
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imperfeiçoés, que a humildade lhe pin 
taua fô em feus olhos,ao fim fe deixou 
vencer da obediencia, entendendo fer 
clla fempre a que mais acerta: & vêdo- 
fe com o nouo cargo de facerdote acre 
centou nouas afperezas em fua vida, 
fubindo por mométos ao cume da per- 
feição, de modo, que auendo no moftei 
ro muitos religiolos , mais antigos no 
hábito, & ydade,S.Roberto o prefíria a 
todos, & trataua com elle as coufas to- 
cãtes ao bem & quietação fpiritual do 
conuento,achando em todos feus con- 
felhos hia finceridade notauel, & lrãa 
fabeduria profundiffima:deulhe també 
officio de Abprioe, noqual clle fe ouue 
de modo ã emendádo animguê 
elcandalizaua. Andádo depois otépo 
& crecêdo com as riquezas da cafa as 
dellicias & tibezas,q elias trazem con 
figo,começoua Religião a yr afloxan- 
do de feu primeiro rigor,8 os Monges 
a não acudir tambem a Ífuas obriga« 
ções como antes coftumauãe,da qual 
noutidade fe defconfolaua fobre modo 
o veneraucl Abbade Roberto, 816 cô 
fanto Efteuão vinha chorar efte mal,a- 
chando nelle hãa paixão conforme á 
fia, & aplicandolhe no principio reme 
dios brandos , 8e depois caítigos afpe- 
ros;quádo vio o pouco fruito à tirauão 
detodos, aconfelhou o fanto ao Abba- 
de que deffe de mão a gente tão pouco 
amiga da faluação de fia alma, & fe a- 
partafle em companhia dealgis zelo- 
fos da obferuancia Regulara viver em 
outro lugar mais religiofo. Muy aff 
pareceo a $.Roberto(que de fia condi 
ão era brandiffimo) aquella primeira 
refolução de fânto Elteuão , & vindofe 
a romper pello conuento , fe Icuantou 
cótra elle hiia tempeftade de perfegui- 
çoés dizédolhe todos em cômã & qual 
quer em particular mil afrontas, & no- 


tâdoode fingular,mas à todos cítes 66 
traítes clteuc o fanto varão inutnciucl, 
aflim cm feu prepofito & bô confelho, 
como na paciencia & lofrimento, que 
nelle foy fempre inuenciuel, Tanto tez 
ao fim que eflcituou a partida pera Ci- 
fter(como vimos atras) & pera exect- 
ção da obra foi clle proprio impetrar Ji 
cença de Odo Duque de Borgonha, & 


em todas as mais coufas foi o que mais 


trabalhou & aquem fe dene o nome de 
principiador deíta Religião fagrada , 
porque na eleição do fitio pera tundar 
omofteiro,& em fua edificação nenhiá 
trabalhaua com tânto feruor,né fe def- 
uclaua mais que elle, animãdo a todos 
com palauras tão afferuoradas, como 
era (eu efpiritu:donde vco a muitos Au 
thores chamarêno a elle Author & pri 
meiro fiidador da Religião Ciltercicfe, 
& não a S.Roberto, Feito ja o mofteiro 
de Cifter & poíto em forma de Abba- 
dia;ficou o S. feruindo o proprio car- 
go de fubprior que tiucra em Molifmo, 
todos os fete mefes que S. Roberto eíta 
ue fem fe tornar a yr,& fendo eleito em 
Abbade finto-Alberico foy o fanto ef- 
colhido por Prior, & cô elte ofíicio ei- 
teue os fere annos que gouemou fanto 
Alberico, por morte do qual foy feiro 
Abbade Cifterciêfe,dado que muy çõ- 
tra feu gofto, por não fer de fua condi- 
ção inclinado a mandar outrem; & de- 
fejar de viuer fó pera fy,mas por não-re 
filtir á vontade d>Spiriru fanto o cha 
maua á quella dignidade, pera gloria 
& augmento da noua religiáo,que fun 
dara , aceitorro bago 8: infignias Ab- 
baciaes & começou a gouernar a ca- 
fa com grande fatisfação dos Relígio- 
fos , & como viffe nelles hãa entra. 
nhavel defconfolação pella morte 
de fanto Alberico, da qual clle tinha 
tambem fua parte, a primeira'vez que 
fos 


. 


»oia capitálo: lhe fez 'hãa pratica de 
'confolação tão breue como ellegante, 
que por4e ver nella o pentil eítilo de fa 
“Jar quie tinha- porcí-na propria lingoa 
latina;que he feguinte, o 
S 1 in amiffione tantá bomi aa nos 
-Mredidie inflitia,debilvs confolator eri, 
qui indige confolazione amififiss, venera 
“bilem Patrem, dr Reédlorem animarum 
“pefirarum, amifi ego non folum Patrem, 
=0 Retlorem,fed forimm cr comillizonem, 
ein bell Dei A nlavtm Atblezam,que 
ventrabilt pater Robêneai ab incunabu 
«Aus religion, ynica domo, fin gulari doftri 
- ma, pars piezare murineras. Decfl nobi, 
- fed non Deo;es fi non Deo,necnobu dee- 
crit. Hocextim peculisre, dr proprium fan 
Forum eft dum a vita difcedii ,relinquere 
> corpus amici,& amicos in mente deferre. 
«Corpafcalam co fingulare pigmus dileEisf 
«fimi Paris habemus, € ipfe nos omnes 
-pio. affeltu in mente deduxir, tr fi ip- 
fé dullusad Deum infeparabili amore 
cconiuntius. ef cum eos nos qui into fu 
sms fimilicer coniunsicoo Quid amplie 
-dolendii? felix fors,felicior cui calizer con 
“nigirs feliciffimi nos ad alem prefentiam 
esse Elis muilhil nim docundins exentrá pocefé 
Chrifi Asblecos,qua trabea carmos relita 
«adimm ênolare, pro cuiws amore rot pero 
pefii fume labores, Aceépie pugnaror bra 
per que pera mpibtor a/ 
fecntus efi corona, pellelJor nobis poliula 
rs id, cha nr pad 
ssmvs gaudenver Quid rar fp 
Mentem Quid maflis wocibus qu  cO- 
«ram Domino preuoluimur, fi enetlus ad 
fidera doler de boc (fi dolere poffis Beari) 
“alle qui ajfiduo defiderio fimile mobi cepre 
«catar fine, Non doleamus fuper milizem 
fecnrumdoleatus fisper mos conflicurosin 
prelio, «& triftesmefalque voces inora- 
«Fones Vertamna,deprecantes triumphato 
oem Frary esnave rngiantam leomem dr fe 
&s agir 
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uum aduerfarium de nobistriumpbare pa 


siatur. Aqualtraduzida cm lingea Per 
tuguefa conté o feguinte. Sena perda 
de hum bem tão grande nosiez goias 
atrifteza , mal poderá cófolar ontem, 
quem viuc necefsitado de confolação: 
perdeítes hã pay veneraucl & guia de 
volfas almas:perdieu nãió pay &guia, 
mas companheiro , & ajudador,& fin- 
gular guerreiro nas batalhas de Deos, 
a quê noflo venerauel pay Sã Roberto 
defde o principio da Religião criou já 
tamente comigo. em húa fó cafa,cô a 
mefima doétrina, & cô igoais moftras 
& amor.Verdade he q nos faltou a nós, 


“mas não a Deos, & fe não falta a Deos, 


né a nós pode faltar,porqhe particular 
propriedade dosfantos quando fe par- 
tem da vida, deixar o corpo aos ami- 
gos & leualos a clles na lébrança:quan 
to o corpo;& penhor fingulariflimo de 
noflo amantiísimo Pay entre nós o te- 
mos,&elle por forçolo nó de amor nos 
Icuou todos em fita lembrança:& fe cl- 
le lubido ja áte os olhosd'Deos eflá por 
infeparauel nó damor feito cô elle húa 
coufa,pello mefmo cafo nos vnio tam- 
bem comDeos,pois cítamos transfor- 
mados nelle.Deg fente logo mais fen- 
timéto? ditofa forte, mais ditofo quem 
goza della,ditofiffimos todos nos fubi- 


-dos a tal prefença;porque não póde vir 


coufa mais alegre aos oldados deChri 
ftosque deixado ograue pefo da carne, 
aparecer diáre daquelle por cujo amor 
padecerão tantostrabalhos.Ganhou o 
guerreiro o preço da contenda , o que 
hia contenda alcançou o pario , & por 
vitoriofo fe lhe deu a coroa, & metido 
em fegura poffe nos procura femelhan 
te palma:pera que he logo queixarnos? 
pera que choramos por aquelle que vi- 
ucemcontêtaméros 2 peraq nos entri- 
fisçemos fobre quê não fente txilteza? 


pera . 
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pera que hos queixamos com triítes 
vozes diante do Senhor, fe poífto na 
bsauenturança fe enoja(cabédo nojo 
em bemauenturados ) aquelle q com 
feruente defejo , nos eftá pedindo de 


* merce húãa morte femelhante á fua. 


Não choremos fobreo foldado fegus 
ro, choremos por nos, que andamos 
inda abraços cô o aducríario; & eítas 
triftes ; & queixolas vozes conuer- 


tãofe ém oraçoés, pedindo a noflo- 


triumphante pay,que não confinta ao 
kião asse 3 aducríario crucl,al 
cançar de nos vitoria, Com eíta áuifa 
da pratica,& outras femelhantes ani- 
maua fanto Elteuaó feus religio(os,8 
conhecédo com diuino fpiricu as vias 
por onde a Religião fe vê a diminuir 
de feu recolhimento, & quictáçãostra 
balhou por cortar todas aquellas por 
onde lhe podia vir dano do diante; 8 
fabendo Er a mais principal de todas 
a cômunicaçaô , &trato de fenhores 
feculates,que pela maior parte, caufã 
nosReligio(os q eftribão em feus fino 
res;pouéa fojeiçao,&obediencia pera 
os Prelados:ordenou,ã nem o Duque 
de Borgonha,nem outro nenhã Prin 


cipestinefle fenhorio,né titulo de Pa- 


droado na igreja de Cifter,nem man 
daífe nella coufa alga ; como antes 
mandauaó os Duques de Borgonha, 
porrezão do nome &critulo de Pa- 
drociros. E por arrácar dos corações 
dos Religiolos e tirar de feus alhos a 


memoria das opulencias, & fauftos fe: 


culares determinou que nenhã dos q 
entraflem das portas do mofteiro adê 
troscom pretexto de feruir ao Senhor 


- - goardaflem cófigo riquezas, veltidos, 


- nomesapellidos,ou titulos honrofos; 
q denotaflem pouca refignação das 
coufas da terra :mas nús de todas as 


. eoufas della feguillem cm verdadeira 


pobrcza,a Chrifto pobre,& nú.E por 
que as riquezas,&c peças cuftofas, não 
deilem occafião aos Principes feculz 
res de fe entremeterê em luas coufas 
com cobiça d: as vititpar, ordenou q 
as Cruzes não fófTE de prata, né ouro, 
mas dê pao pintado com cores honç- 
ftas,& conuenientes, & os shoribulos 
de metal,ou ferro, moftrado em tudo 
fingular chaneza,; & defprezo das ri- 
quezas mundanas. As cafulas,8 
mientas facerdotaes,mandou fazer 
linho,8 de fuítão,fem nenhãa miftu- 
ra de feda,& as aluas, & amitos de li» 
nho puro, fem qutra curiofidade:&pe 
ra em tudo moftrarem humildade, 8 
cortaxem o fio à cubiça da gente fecu, 
lar, que tudo nos religiofos acha fu- 
perfluo, não quis q fe víaife de palios, 
almaticas,nem capas epifcopacs:Sc(ó 
oçaliz confentirad que folle de prata 
dourada,& a galheta do vinhc 
las dos altares fizeraô de linho 

& fem lauor,né peíponto rico, pondo 
a curiofidade de tudo na limpeza , &r 
bô concerto com quetratauão ascou 
fas fagradas; Reformado o conuento 
com eftas leys de pôbreza ; quiso Sc» 


) 





“nhor moftrar a feus feruos, que fe não, 


efquecia de quem fe lembraua delle, 
porque muitas peíloas deuotas, quevi 
nhão vifitar o moíteiro, & encomen- 
darfe nas orações do fanto Abbades 
deixauão címolas groflilimas pera x; 
fabrica da cala , & fazião doação de 
erdades:, & quintas muy. rendofas - 
pera fultentação do conuento : mas 
quanto mais. crecião os bês tempo- 
raes, menos goíto auia nos corações 
de todos ke À falta de fuccellores x 
quem os pudeílem deixar, juntamête 
coma virtude, 3 obferuancia de que 
eltauão mais viços, que de bês tranfiz 
dc cdr 


" CARMO cexvis 
Como a Virgem MariaSenhora nafe 
facifolou ao Abbade fanto Efe 
- Mão str do contentamento que on 
“ ueem (ifter coma vinda de trin 
ta pefvas illuftres,a quem o fare 
to lancono habito... 
 Ontinvaua o ve- 
netauel Abbade 
| fanto Efteuão no 
1) bom gouerno de 
AU lua Prelazia ; 8 






DEI ““ grimas com que 
pedia a Virgem Maria ; que não fe cfé 

equeceffe daglla relígiaó fundada em , 
honra '& gloria fua, mas que moueffe 
'o coração da gente peraqueaceitaffé 
trela o habito, &fe augmentafle cada 
hora o numero de feuis feruos:punha- 
fe ordinariamente diante do altar on- 
de eftaua pintada a faudação Angeli- 
tay& 0 myítério da encarnação do fi- 
ho de Deos,& ellcuado na. contéplá 
O da'marauilha,quea pintura repreê 
span j ureisdelie muitasho 
tasdodia 8 noite, & como hia vez 

cleo deanguftia, derramafe mais las" 
grinas do coftumado fobre a petiçao 
que trazia; & agrauádo da dor ador- 
meceffe fobre os de graos do altar ; a: 
rgem Senhora noffa o confolou cô 
lhepa- 


A IA ak ie oii 
: 


receo quê via húá grandecopia de ge 
* féveftidá roda de branco, diante da 
qual vinha húm mancebo de mataui 
thofifermofura, sai Ma- 

- fra tomadá pellainão, & aprefentaua 
ro Nãote afli- 
Que não-mie efqueci nunca de tuas 
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from géte oçã Ai 

gr cry crecimento , & de toda éllk'té 


quero efte,ã tenho muito tépo: ha cf 
colhido pera mim dito:ifto. defapare- 
ccoa vifaô, & o fanto tornado em:ff 
cheo de confiança de ver cedoo q na 
reuelaçaô fe lhe moftrara,acóton aos 
outros religiofos incitandoos à pedir 
aDcos,ã tiuefle por bê de cumprir ceí 
do, o que fora feruido de lhe- prômes 
ter,& depois de ferem paflados:algús 
dias, chegaraô à porta do inofteiro: 
trinta homês de geraçaô nobillifima: 
8 dos principaes fenhores do Reyno: 
de França, q renunciadasaspompas 
mundanas, vinhaô pedir o habito de 
nouiços , & fogeitar o colo ás leis da 
obediencia,guiados pella prouidécia 
diuinz; que pera efte fim tomou por 
inftrumento a nofloP.S.Bernardo; cu 
jo aferubrado cfpiritu baftou pera em 
prender,& fayr cô hã cafo tão arduo; 
como foy mbuer tanta fidalguiá a dei 
xar todas as coufas do: mundo; Sc vir 
bufcar híia vida tão chea de pobrezas 
&etrabalhos como aquella era.Não fe 
pode dizer o aluoroço,8:contétamês 
to fpiritual, que tene o fanto Abbades 
& o conuento todo;:cô noua taó pow 
co efperada ,& quantas lagrimas de 


“contentaméto fe derramarão dando 


graçasao Senhor,por táográde mer» 
ce como aqlla:& tátoachou fanto E- 
a A ho peíoss 
Deos,quanto a qualidade das peíloas: 
2 ) bufcar a Decos,» 
doq nunca vira cô: 








feus olhos:p: rméteo de noflo 
P.S.Be q fendo entaô mácebo 
de vinte gedous annos,& tão bello, & 
proporcionado nas feições do rofto8e: * 
co ecia cftar couidãdo as vai 
da affatépos da terrasnioftraua: 


húagrauidade, & fifo, reprefentador 
de muitos annos, donde nacco ajfanto 
Eftcuas vomarlhe-hã entranhaueta- 


amor 
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mor enrtelu Chriitostendo pera fi, q 
aquelle mancebo cheo de + 
fobre natural que a mãy de Deos eo 
lhera na vifaô,não podia fer outraifes 


mó cite em quem refplandeciadtan+ * 


tas pérfeiçoés, Leuouos o fanto; Ab- 
| bade todos á igreja ondefez oração 
aDcos,pedindo os confirmaffe nofan 
to prepofito que trazião, & os fizefley 
qual era-fua vontade que elles foffems 
depois tomando a $, Bernardo pella 
mão, & feguindos os mais,fe foypor 
de goelhos ante o altar da annuncias 
ção,offerecendo á Virgem Maria as 
almas que ella lhe alcançara, & muy. 
em particular aquelle, que dentro em 
feu coraçaô tinha por efcolhido daSe 
nhora.. Paflada a oraçaô os Ieuoua 
defcanfar a hofpedaria, onde todas às 
horas os vifitaua,& lhe fazia praticas 
efpirituacs,pondolhe diáte dos olhos; 
origor da vida que pufcauaõ,&ostra 
balhofos meos por onde auiaô deal- 
cançar o defcanfo eterno: & vendoos 
cada hora mais aferuorados, & com 
mais conftancia em fua fanta voca- 
ga, os leuou diante da communida- 
de,onde lhe fez hãa pratica, que por 
fer de varaõ tão fanto, &etão deuotos 
qe deixa bem verfua fabedoria ; 8 
uauidade de fpiritu,a poreina forma 
que atraz frey Arnoldo,que fe achou 
prefente a ella:inda que na lingoaPor 
tuguefa não té a lindeza do Frances. 
JA fe não parrira de minha boca oe- 
terno louuor da diuina mifericor- 
dia, pois com taô larga mad a va cô 
todos os que o temem, em particular 
nefte dia(irmaôs meus)onde a eften= 
deo fobre vos, tirando vos da efcura 
prifaô do mundo ;Setrazendouos ao 
deferto,onde com menos impedimê- 
to pofla falar a voflo coraçaõ,8efobre 
nos,alegrandonos com a preféça dos 
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erdcirosdenofia pobreza Schumildá . 
de. Mas afsim como tados enrique- 


cecom mercesrficonué-fermos lhe 

todos agradecidasa cada hãa dellas, 

porquecom:ingratid4ó nos não fa« 

camosindignos,de pofluiras. prefen- 
tes;Screceber as futuras,oque nos fa- 
remos'tla nolla parte com-mais facili 

dade; dândolhe continuos louuores, 
pelia'quenos cabe de voffa conuerfao 
8cmoltrandouos o caminho, que vos 
importa -feguir pera alcançar o fim 
que prerêdeis:da volla como o conhe 
cimento he mais dificil conué difpoí 
des vos com animo de gigantes pera 
correro caminho dos mandamentos. 
doSenhor;&cos eltreitos confelhos dz 
Regra deSiBentoa que vos vindes fo 
jeitar,não vos deixando vencer com 
facilidade das tentaçõesdo imigo co 
mo guerreiros courabbiiniejan 
do como-valentes Íoldados de lefu. 
Chrifto,Soque naô trazé armas cadu 
cas Setranfitorias,mas o arnes da fe,o 
efcudo de pacienciaa efpada de dous, 
gumes da palaurado Senhor,& feguê 
a bandeira inuéciuel da cruz, com q 

véceonoflo capitão lefu Chrifto a po 

tenciado mundo,& lançou fora delle 

o Principe das treuas,ã o tinha tirant. 
zado. Sey que a conftancia de voílos 

coraçoés eíta arguindo a importuna- 

ção de minha pratica,S refpondédo- | 
me fer coufa demeçeffaria , falar em 
perfeuerança,a quê com tanta delibe 
rauão engeitou as pópas, & riquezas 
domundo,8&rompco por lagrimas de 
pays & irmãos,S por importunaçoés 
deamigos & parêtes á conta de fe vir 
abranar com Chrifto crucificado, & 
que quando outro refpeito o não fi- 
zefle perfeucrar, a honra propria , & 
vergonha do mundo o fis meter 
por dentro. Nam he eita temia 
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& filhos meus;a perfeuerança de que 
eu duuido, nem:a conftancia que vos 
Peço, que pouco me importa à mim, 
Scmenos a vos; permanecerdes das 
portas do mófteiroa dentro;&c trazer 
des conftantemente ohabito da Reli 
giaô,fe romaisatras no pritneiro fer- 
uor,que vos obrigou ao veftir;& dimi 
nuis os prepofitos fantos deftz voca- 
€aô primeira, Pouco importa. lugar 
fanco,fe o coraçao não acompanha o 
corpo,quevinenelle,mas vagueando 
pello mundosfaz viucr háa alma apo 
ftata em corpo religiofo. No ceo cíta 
ua aquele famofo anjo, qDeos criou 
aitentajado de todos os outros em do 
tes naturacs,& no ceo mereceu o in- 
ferno,que tem por fia foberba.No pa 
saifo citauad noílos primeiros pays; 
veítidos da juítiça original, & de feus 
múros adentro cometerad o peccado 
de defobediencia , & fe lançarão a fi, 
8a nosno deiterro deíta trabalhofa 
vida.Entre os filhos de Deos fe achou 
o efpiritu de engano, & falfidade, & o 
atribulador do pacientifsimo Iob zde 
maneira que não he tanto a força que 
vos faço, na perfeuerança do eítado, 
- comona dos coftumes fantos,& zelo 
do amor diuino,pois hã não he mais 
que campo de batalha, & outro faô 
armas , com que fe alcança vitoria. 
Mais vos aconfelharei,que não conhe 
cendo em voffos animos firmeza, pe- 
ra vencer efta batalha,elcufeis entrar 
nella,pois menos afronta he ao folda- 
do nãoveftir armas,nem tomar as inf 
gnias da millícia, que depois de eften 
der fua mão ao juramêto millitar,dar 
conhecidos finaes de cobardia:porã 
dos tais eftá noflo capitão Chrifto Ie 
fusdizendo q faô indignos dentrar em 
fua capitania, como quem fe não pa- 
ga de homês, que no mais arduo do 


combate, em vez de arrifcar -a vida 
pella vitoria, dão como cobardes as 
coítas 20 imigo, defcubrindo com a 
rofto,feguro caminho a fia fugida.Se 
vos bafta o animo a fair vitoriolos, vis 
uei'contentes porque eítes Íoldados 
velhos; quevedes com vollos olhos, 
exercitados nos combates das tenta- 
goês,& trabalhos do efpiritu, defejo= 
fos de verem agumentar o exercito 
do Senhor,vos recebem a fua compa 
nhia,com vontade de vos veftitem as 
armas,8 darem o titulo de auenturei 
ros. de Chrifto ,moftrandouós nefte 
anno de prouaçaõ não defmerecer fe 
melhante fauor. O Senhor Deos,que 
tene por bem moucr voílos coraçoés 
&vontades , pera dardes principio a 
tão heroica obra,volos côfirme com 
oconcurfo particular de fua graça, 
amen. - 

“-Acabada efta pratica, tão chea de 
auifo,& fantas amoeftaçoés forão ós 
nouos foldados de Chrifto leuados 4 
nouiciaria,& veílidos no habito de re 
lígião , fendo noflo P.S. Bernardo, o 
primeiro a que fe veítio,& pello con- 
feguinte o filho primogenito deíta or 
dem de Cifter , donde quero aduirtir 
hum engano que muitos autóres gra 
ues tem, quando efcreuem fer impro- 
priedade,& abufo chamar a eíta reli« 
gião ordem de S.Bernardo, dizendo, 
que pois elle tomou o habito em Ci- 
fter depois de fundado,não lhe com- 
uem o título dé pay, & author da reli- 
gião: não aduertindo, que fe não foy 
o primeiroinitituidor, foy ao menos 
o primeiro,que tomou o habito nella 
porque nenhum dos monges que vi- 
uiãoem Cilter antes de fua vinda fó- 


* rão criados ali,nem tomarão habito; 


nem fizerão profiflaô fenão em Mo- 


lifimo, donde tinhão vindo à ir 
car 


Poathana- 
fiusin vita 
Fromani 
PERA 
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ficanão fendo filhos doutra cafa & re 
ligião differéte:masnofloP.S .Bernar 
doque depois da ordem Cilterciêfe 
fer fundada &pofta em (ua perfeição 
tomou nella o habito 8 "fez profif- 
faô coforme a feus inftitutos primei- 
ro que todos, com juíta caufa fica 
fendo primogenito da ordem, & pay 
& cabeça de todos aquelles que de- 
pois entrarão nella & felhe deue por 


todas as vyas o honrofo nome que À 
fe lhe dá. Aduertido ifto breuemen- * 


te, como P. frey Arhanafio de Lobé 
ra,que primeiro o ponderou com gé 
til confideração, tornemos ao fio da 
hiftoria,dizendo,que detal modo ref 
plandecião os nouiços com vida €+ 
xcmplar & modefta, que o fanto Ab 
bade 8cus mois Religiofos dauão cô 
tinuas graças ;o Senhor,que tais plã 
tas efcolhera, pera aquelle nouo jar- 
dim, edificado em honra & gloria 
fua. Conti maua fanto Elteuão a ca- 
fa dos nouiços mui de ordinario;ani 
mandoos com exortações fantas & 
dandolhe preceitos falutiferos pera 
reliftir às têtações do imigo,& côS. 
Bernardo trataua mais familiarmê- 
te conhecendo em feu peito hiãa cer 
ta morada do Efpiritu fanto, & hãa 
luz tão gráde como depois veo a fer 
na Igreja de Decos, & praticando al- 
guãs vezes com cile em materias de 
efpiritu fe partia marauilhado dos fe 
gredas que nelle defcubria,8& como 
de coufa rara daua conta aos outros 
Religiofos a quê eítas nouas alegras 
vão fobre modo,& mou:ioa fermais 
folicitos no feruiço de Deos;por fe 
não verê nelle auentajados de quem 
começaua auia tão pouco. Tudo em 
Cifter crão lonuores dininos & cora 
tentamento dalma:porq deíde o dia 


quenofloP,S Bernardo tomounclle 


, 


o habito cada hora vinhão -peffoas 


de nouo ao receber, em forma, que -.* 


ja não auia lugar em que os nouiços 
a nem temor de faltarem 
ucceflores daReligião& virtude que 
alliforecia, É : 
CAPITVLO XIH. 
Da reformação cs efratutos q fanto 
Eftenão fex chamados carta de 
chaáridade,€s da fundação de alo 
giias Abbadias Cs outras cotie 
fas que pafSarão ate [ua morte. 
tes € E tal modafe foi 
Sm multiplicando a 
À Religião de Ci- 
» fer & tanta era 
agére quevinha 
demandar aquel 
le feguro Porto 





SAS 
fe IRON 


- de faluação, que em pouco tempo fe 


vio cóprida a vifaô de fanto Efteuão 
porque ja não auia dormitorios em 
que coubeflem mõges, nem cafas pe 


- ranouiços, nem lugares acomoda- 


dos pera receber os que de nouo vi- 
nhão pedir o habito.. E vendo fanto 
Efteuão a grande benção que o Se. 
nhor lançaua fobre feus féruos,orde 
nou de mandar Religiofos,fundar al 
s mofteiros em diucrfas partes,cô 
ado na mifericordia diuina;:que nã 
faltatia com focorro a eus feruos, & 
lhe daria, quem nefte fanto intento, 
os fauorecefle como fizera aos fun- 
dadores de Cifter vindo defempara- 
«dos de todo focorro humano. Com 
efta diliberação & confiança efcos 
lheoalgiis Religiofos,& os mandou 
ao Bifpado Colonenfe,q he no mef- 
mo eftado de Botgonha,cnde funda 


são hãa Abbadia chamadaFyrmeza 
«no aúno de noflaRedempção de mil 


D  &cento 


aa 
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& cento &itreze, que foio proprio 


ÉtIZ. em que noffo P, S. Bernardo tomou 


o habito,auendo quinze, que a Reli- 

im fe fundara : &foy a, primeira 
filha que teuc a ordem Ciftercienfe, 
no feguinte anno fe fundou o moftei 
ro de Pontiniaco no Bifpado Anthi- 
fiodorenfe, que foy a fegúda filha da 
ordem, & logo no que fe feguio foy 
edificado Claraual na Prouíncia de 


Campania, cujo primeiro Abbade 


& fundador foy noffo P.S.Bernardo 
como adiante veremos jno progref- 
fo de fua vida. Por outras muitas par 
tes mandou fundar conuentos,a que 
o Senhor daua fucceflo tão profpe- 
ro que em menos cc oito annos auia 
ja doze Abbadias da ordem floren- 
tiffimas em obferuancia, & virtude 
Regular. E confiderádo fanto Efe 
não quanto conuinha conformaréfe 
todas em hum modo de viucr; & te- 
rem as imefimas leis,por naô auer có- 
fufaõ na ordem : mandou chamar a 
capitulo Géral todos os doze Abba 
des que auia,com os principais Reli- 
giofos de cada mofteiro,& jútos em 
Cilter lhe cômunicou fua tençaõ,& 
dife a caufa que o mouera ao; conuo 


os offícios dininos , & nas mais ceri- 
monias tocantes a clles, & à boa &e 
perfeita goarda da Regra, os quais 
efereuco por fua maô ( como diz Ar 
noldoJo g 
ual &P.noffo Sam Bernardo aquem 
por fua fabedoria, & grande entendi 
mento deraô a mao néfte cafo:& a- 
comodãdo elte a fubtileza de feu efti 
lo á chaneza da materia, q efcreuia, 
por fer coufa que auia de feruir pera 
as pefloas de muyto & pouco enten- 
dimento, os côpos em pratica chaã, 
& muy outra da que coftuma efcrc- 
ter em fuas obras , mas tal q na mo- 
deítia & deuação cô que diz as cou- 
fas fe deixaõ ver hús lôges, de quem 
compos a obra. Acabado efte Capi 
tulo Géral ã eu tenho pello”primei- 
to que fecelebrou na ordem,fe fcrão 
os Abbades'a feus conuentos levan- 
do cada hum o tranfumpto do que 
fe ordenara,& finto Efteuad ficou a- 
uiando dous Religiofos pera mãdar 
a Roma confirmar por anthoridade 


. Apoftolica o à Lene difinido.Naô 


me pafla por alto que nefte primeiro 


o a ie no anno de nof- 
fa ” 


Arnold 


oriofo Abbade de Clara: jp. 


luaçaô de mil,& cento & dezoi- 1118. 


car,que a todos parecco tão juíta & 
conforme á rezaô comona verdade 
o cra:i& de cómum confentimento, 
fe ajuntarão entre fy & fizerão hús 
eftatutos cheos de-muita erudiçã & 
fantidade,no comprimêto dos quais 
fe conformaraô-todos , prometendo 
de os goardar fem nenhiãa alteração 


to, diz o Prologo dos víos impreflos , 

a. o. Prologus 
que fe acharaô vinte Abbades , & 0 ,tuum 
breue de fua confirmaçaõ faz mea- 
çaô queinteruco mellc authoridade Csics 
de algús Bifpos.Mas como as memo fers;zus. 
rias & liuros, que eu tenho por mais p.t.ioa. 
authenticos,8é como tais figo nefta aneis 
falas em outro modo "te 






nemiinterpretaçaô diferente do que 
foauão sra primeira face, Eftas cha- 
maraô carta de Charidade, que por 
fer coufa muy diffula, & andar em 
muitos originaes deixo de por aqui. 
Fizeraõ tambem os víos da ordem, q 
oje fe goardaô no modo de cellebras 


fora defteque tenho feguido até qui, 
voumecom elles em tudo. Alcâçou 
fanto Efteuad confirmaçaõ de tudo 
o que fe fizerano capitulo por hum 
brene do Papa Califto fegúdo dado 
no anno primeiro de feuPontificado . 
aos dez das Calendas de Ianeiro,in- 

dicçaô 
+ 


L 
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dicçaô 13. de noffo Redemptor Ie- 
fu Chrifto de mil & cento & dezano 
uc.No mofteiro de Cifter fe cótinua 
ua a conuer(ãô da muita gente que 
concorriaa pediro habito,& o fanto 
Abbade na fiidaçaô de muitos mais 
conuentos, pondo nifto tanta diligé 
cia, quanta tinha o Senhor Decos em 
lhe dar gête que os pouoaífe: por on 
de vcoCiftera fe ver é pouco tépo cô 
vinte & feis Abbadias de fua filhaçã, 
& querendo Deos dar a feu fiel feruo 
o premio do muito que trabalhara 
em feu feruiço, & no augmento da 
Religiaõ,8: na dilligencia de lhe Erá 
gear almas pera moradoras de (ta 
gloria , cftando pofto de goelhos an 
te a imagem da VirgemMaria nofsa 
Senhora de que femprefora denotif 
fimo,lhe foy reuelado o fim de fua vi 
da, & foube eftar ja chegado o pre- 
mio da bemauenturança eterna; & 
como fe em tada a vida paflada naô 


tiuera feito obra meritoria, fe defpos * 


o fanto naquelles poucos dias, q lhe 
reftauaõ,a fazer tão eftremada peni- 
tencia,& a darfe com tanta frequen 
cia á contemplaçaõ, que comerem 
nelle crdinariaseftas obras , todavia 
notauaô os Religiofos nelle algú cx- 
ceflo, naô fem temor do que podia 
Enporque a todo mundo efpantara 
ver que hum corpo velho carregado 
* deannos,& trabálhos,& muy debil- 
" Jitado das obftinencias & jejús con- 
tinuos,tinefle forças pera fuftentar o 
pouo pefo cô que o carregatia, mas 
como nelle abraua mais o efpiritu q 
o corpo, &effe tinha confioa graça 
doEfpiritu fanco, de que era cheo,na 
da lhe parecia afpero, nem achatra 
dificultofo. Entradoo mes de Feue 
reyro lhe deu a vitima enfermidade, 
queno princípio fe moftrou pouco 
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perigofa,mas poúco &pouco foy co 
“brando forcas,& debillitando as do 
fanto Abbade em forma,q aos vinte 
& cinco de Março,dia da Annuncia 
ão de nofiaSenhora, féfta em que o 
anto teue particular deuação o tem 
po que vineo,acabando de celebrar 
mifla no feu altar lhe dey hum mor- 
tal accidente , côm que o lcuarão à 
feu apofento, cudâdo to dos à aquel- 
Je foffe o vltimo de fua vida: mas ror 
nado em fi,& tendo algia piquena 
melhoria , fe fez lcuar à enfermaria, 
entendêdo pello que na vifaô lhe fo- 
ra moftrado,q fe não leuátaria mais 
daquella enfermidade, a qual fe lhe 
hia cada hora acrecentando mais & 
pondoo no fim da vida, q elle agoar 
daua com tanto contentamento, co 


- mo os monges tinhad detrifteza vê. 


dofe ficar defemparados de hã Pre- 
lado taô fanto, & que tanto fe defen 
tranhara fempre,por chegar aquella 
Religiaô ao florente citado em que 


a deixaua. Sabendo algãs Abbades, 


q víuiaô perto de Cifter, a noua de 
ua perigofa enfermidade o vieraô 
vifitar,pera fe acharem a fia melho- 
ria,ou a feu gloriofo tranfito:& che- 
ando os quatorze de Abril,em que 
fe cellebraua a féíta dos fantos mar« 
tires Tiburtio & Valeriano , fentio o 
fanto chegarfea hora da partida, & 
cô mil jubilos delma & finais da glo 
ria pera que partia, den aquella feli. - 
ciflima alma a feu criador:8 no pon 
toq efpirou feencheo a cella detãta 
claridade,9 por gráde cípaço fe naô 
vio feu corpo,nem onuc quem fe bu. 
life do lugar em que eftaua , attoni- 
to afli com a luz como com hiia fia 
uidade de cheiro,que fufpédia os fen 
tidos. E como mo o fanto cor- 
á Igreja,&o velaffem aquella noi 
possgre Da da 


Cutaloge 
Cyfter 
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te, fé ouuirão em toda ella fuaues mu 


ficas de Anjos,ã cô alegre cáto folê- 
nizauão o triúpho do Santo Abba- 
de,& fobre o telhado da Igreja fe vio 
em quáto não amanheceo híia cruz 
cópofta de cinco eftrelas,metida em 
há circulo de claridade admirauel. 
Tão grande defconfolação ouue nos 
monges de Cilter'có a morte do fan 


“to Abbade Eftcuã,G por muitos dias 


fenão vio em nenhum delles final de 
contétamêto,porã todos os q então 
viuião,forão filhos feus,criados com 
o leite de fia doutrina,& os q vierão 
de Molifmo,de q ja auía poucos,o a- 
charão fidelliimo companheiro & 
prelado, & finalmente o fintião his 
êc outros como mébros afua cabeça 
q igoalméte fe lhe deue efte nome, 
como aS. Roberto, pois fe elle deu, 
principio à orde,eíte fanto o incitou 
& mouco a illo, & negoceou os prin 
cipaes meos por onde veo a ter prof 
pera conclufaõ. Refpládeceo feu cor 


com muitos milagres,& ouue Re 


igiofos q de fua gloria tinerão mara 
uslhofas reuclaçoés ; pello qual foy 
poito feu nome no Catalago dos fan 
tos,&X delle frz meção o martirlogio 
Romano,& 6 de Víuardo em quator 


Marnirlof ze de Abril & a ordem de Cifter no 


Roman. 
Víuardus 
ên matt 


Kaleenda, 


proprio dia celebra fua feíta, como 
de fanto cófeffor.Taz (eu corpo fepul 
rado na Igreja de Cifter,onde repou 
fa agoardando a Refurreição vniuer 
fal,pera em corpo & alma ir gozar o 
bc q també foube merecer na vida, 
Per fita morte foy elleito o fanto va- 
tão Gothonio, q també he referido 
no catalogo dos fátos,a vida doqual 
cô a de todos os outros Abbades de 
Cifter & coufas feitas nosCapitulos 


Géraes da ordem fe contará na fe-, 


gunda parte,com o fauor diuino, 


2“ 


+ 


CAPITVLO Xilll. 


Do nacimento de nofjo P.S.Ber 
nardo,com a vida de fanta Aleth 
Jua mãy , «2 do Conde Tecelino 

“Seu pay , com algiias relaçoes to 
Cantes a [ua geração, €> defcens 
dencia, 






Lo O Orque nos capi- 

LS Ro) “Mp tulos atras fize- 

: (9 mos menção da 

( côuerfas & fin- 
tos principios de 
noflo P. S. Ber « 
” nardo, & por nã 
defmebrarmos a hiftoria de fanto E- 


- fteuão, deixamos de nos alargar em 


fva relaçã,ferá juíto dar muy de raiz 
principio à efta materia, como hãa 
das mais importantes ao fio defta 
chronica q himos continuando, He 
pois de faber,que o gloriofo noffo P, 
S.Bernardo foy natural do Ducado 
de Borgonha hlho de Mófeorde Fon 
tanes,chamado per feu proprio no- 
me Teccllino,oqual alem de fer Cô- 
de da propria villa,& fenhor de muy 
tas outras crdades âneixasa elte mor 
gadostinha a Alcaydia mór,ouhia 
dignidade correfpondente a cítana 
cidade de Dijon corte & afro prin 
cipal dos famofos Duques de Borgo 
nha. Era parenteem grao muy che- . 







gado dos proprios Duques, como a- 

rma Frey afio,8 outros mui athra in 
a sa É 

tos,& ot oproprio efeudo de *"a Fol. 


= CAPI. NO 
ue he o que trazéosfe. * 


cafa de Borgonha & por 
outra via tinha defcendécia da cafa 
Real de Frarça,pello qual ref>cizo 
trazia també nas armas cs Liriosde 
ouro dos Reis Francefes. À mãy da 
fanto fe chamou Aleth, foy fia de 
Monitor 
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Mofeor de MotBar,Primo cô irmão . 


de Guído Conde Vernolienfe,pay,q 
foy do Conde dom Henrique & auó 
delRey dom Afonfo Hehregue: de- 
modo que o Conde dô Henrique:& 
a mãy de noflo P; S, Bernardo ficão 
fendo primos fegúdos, & o Santto-cô 
elRey dom Afonfo primós terceiros, 
que pera a gloria dos Reys Portugue 
fes não he de piquena importancia 
hã parentefco tão hôrofo como heo 
ÍN.P.S.Bernardo.Por via feminina 
era fanta Alcht defcendente da cafa 
de Lorcyna,em forma q os Reys de 
- Efpanha pella via de Borgonha; os 
de Hierufalem, que Reinarão depois 
deganhada aos mouros,& os d Chi 
pre defcendentes deítes, por via de 
Loreina,os de Portugal pellos Con- 
des Vernolienfes,todos tem parêtef- 
co & obrigação a noflo P. S.Bernar- 
do:ynda que os de Portugal mais q 
nenhiis outros. Era o Code Tecelli- 
no tão modeftoem todas fas coufas 
&: tão catholico chriftão , & amigo 
- dahõra & culto divino, que feruia a 
* todosdenotauel exéplo de chriftan- 
dade &religião,adminiftraua inteira 
juítiça a feusvaffalos , fem por amor 
nê odio torcer hã minimo póto a re 
zão,né tirar a cadahá, o que as leys 
* lhe concedião, Nos tributos 8cren- 
- das q lhe deuião,fe auia côtãta man 

fidaõ & brandura, q fempre quitaua 

parte do que fe lhe deuia, & gaítido 

o que conuinha, pera fuitétar eítado 

Conucniente a fia nobreza, tudo o 

mais repartia por pobres, 8eviuuas. 


Com os Reys de França & Duques - 


de Borgonha(a quê reconhecia vaf- 
falagem)fe auia de modo,que nunca 
oacharão em paz & guerra menos 
de fua obrigação;porque em hum os 
feruia com feuy confelho & no outro 


com as armas, em que foy valerofif 
mo, & depois q viuuou, & vio todos 
feus filhos metidos em Claraual, fe 
foy també meter com elles na Reli- 
man acabou fantiflimamére. A 
áta matronaAleth,era em todasíias 
coufas hum raro exéplo de virtude, 
porq em obras nê palaurasfelhe não 
vionunca coufã fora do amor '& te- 
mor de Deos,nê auia peífloa porpo- 
bre & humilde que foife com quem 
fe naô mottraffe affabiliima, &e tra» 
taffe como feu igoal,particularmêre 
os pobres de Iefu Chrifto, dos quais 
era chamada mãy, & ella como fi- 
lhos muito dalma o: amaua & trata 
ua todos. Ouue eita fenhora feis fi. 
lhos & húa filha, nacidos mais pera 
Deos,ã pera feus progenitores, o pri 
meiro dos quais fe chamou Guido, . 
o fegundo Gerardo, q foycaualeiro 
valerofiflimo & tão deftro & rifcado 
nas armas, que feu nome'craconhe- 
cido em França & tido entre os Prin 
cipes & fenhores do Reyno em gran 
de eítima,o terceiro foy noflo P,Saô 
Bernardo,fior & lume da Igreja do 
fenhor,o quarto fe chamou Andre,o 
V. Barrholomeu,o fexto Viuardo, & 
afilha,q naceo logo depois de N.P, 
S.Bernardo teue nome Ymbellina, 
Todos osquais a fanta criaua a feu 
peito, naô confentindo que em leite 
eftranho mamaísE algãa inclinaçaô 
diferente da que ella lhe defcjaua, 8 
tanto que os via com vio de rezão,os 
doutrinaua em fantos coftumes, & 
os inítruia demodosque parecia cria 
los antes pera mandar a viucr no de- 
ferro;que no paço. No tempo que fe 
fez prenhe de nofloP. S. Bernardo, 
vio eíta fenhora hú fonho, q no prin 
cipio lhe teuc o animo fufpenfo & a 


“flito,& depois lhe caufou fimo cons 
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tentsmento, Porg lhe parecia trazer 
dentro em feu vêtre hii cachorrinho 
branco com as cóftas pardas,que da 
ua grâdes ladridos, & fazedolhe ifto 
viranil duuidas ao penfamento fem 
faber qual foffe averdadeira interpre 
tação do fonho , que mais atribuia a 
mal,que bem,c wu ao fim de tu 
do hã fanto homê,de cuja virtude fe 
tinha muyta agesiAoqual a quietou 
dizendo q não temeffe, porã fem du 
uida o filho,que trazia em fuas entra 
ahas feria hã famo(o prégador , que 
com o ladrido de fua prégaçã &dou 
trina defenderia a Igreja de Dcos de 
todos os que a irquietaflem &cperfe- 
guifsem & peza ifto accomodaua a- 
quilias paluras do Píalmo, Lingua 


7. CANUM iara ex inimici ab p/o: di- 


zendo à falaua aqui Dauid de Deos 
&dos Pregadores de fua Igreja dizé 
dolhe : Shor a lingoa dos voos caês 
ferá córra voílos cnemigos.Eltas pa- 
lauras qui muito o coração de 
fita Aleth, & lhe caufarã hã grande 
amor pera cô o filho, q inda trazia E 
fuas entranhas, prefipõdo cófigo, q 
no ponto q tiueflc idade,& conheci- 
méêto pera eftudar, o mandaria logo 
entregar à meítres,7 o enfinafsg, pe- 
raq da fua parte nã ficaffe por cúprir 
a prophecia do fanto Ermitaô.Che- 
ado o tépo de feu nacimento fanta 
th o ofercceo a Decos, como co- 
ftumaua fazer a todos os mais, & tan 


to que fe pode Icuantar pera yr apo 
ja o lcuou configo, Setédoo nos bra 
gos diáte do altar fez delle hãa parti 
cular oferta ao fenhor,dedicandooa 
feu perpetuo feruiço, & como coufa 
fa o foy criando arê chegara vfo de 
rezão,em q o começou a doutrinar 
nas coufas do temor de Deos,enfinã 
dolhç aquellas q conuinhão à taô pe 


a 


quena idade, & acrecenrando durrás 
majorgs,como lhe fintia mis capa 
cidide,fem núca perder occafião de 
o melhorar, cô que determinaa fá 
zer nelle há riço tifoura de viteudes, 
E quando o ja vio qm tépo doftudar 
lerras,o midou a hãa villa chamada 
Caftilhas,fituada júto ao rio Sequa 
na,;pade naglic :épo floreciaô as le- 
aras humanas & divinas, & có parti- 
«ular cuidado fez cô os meftres, que 
o tomaflem á fa conta & pulcísE to 
daa diligécia poffincl em feu citudo 
pera que o fizeísE ynico em todo pes 
nero de fciencias,ynda todas fe 
diligencias fe efculauão,porá o fanto 
menino,era taô habil&ccuriofo de à- 
prender,gem brene tépo fez uotauel 
progreílo nas lecras na 5 fó nas de bu 
manidade(como algús imaginaraó 
cô pouço fundamêto) mas nas artes 
liberais, & intelligécia da elcciptura 
fagrada,a cuja liçaô era tão inclinas 
do, nada falana fenão pella frafe 8€ 
eítilo della,como fe deixa bê ver em 
fuas obras, Vendo eíta fenhora tad 
bom fundaméto a feus de fejos,fe a» 
legraua muito, naô fabendo qual fe. 
tiao tempo em q fe cúprille perfei- 
taméête o pronoftico do fánto varão: 
mas o Senhor que dezexminaua leua 
la mais cedo a gozar da gloria, q cô 
fuas virtudes tinha, merecido,a cha- 
mou pera fi: mas,]a6 na achou elta 
vocação defa ida como as vir 
gês imprudêresgporá muitos annos 
antes fazia vidá-taô fanta & religio - 
fa, como fgtiuera feito profilao de 
outro eftado diferentc.Seus veítidos 








erão hu es & mui pouco cuítos 
fos, fes jejús continuos,fia oraçaõ 
perpétua. Era coftume feu ir pelfoal- 


méte na villa de Fontanes,onde eita 


vão mais do tépo, vifitar as calas sia 


genes 
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gente pobre Brenferma &eprouela de 
tudo Oq lhe faltaua , não ária neítes 
exercícios leuar crtadasconíigo mas 
fo Scporfia'mão fazia eftascoufas to 
das,vifitatra os hofpitaes, & daua por 
fi mefima de comer aos doetesslicapa 
dolhe a pdridá defuaschagas,cô fin 


gular charidade;8clhe lauaua alouça | 


em que comião; & mi cheos d 
imundicias, como fe fora feruá de ca 
dahá deltes,é criada pera aqllesexer 
cícios vis.Era deuotiflima do glorio 
fo Doutor da igreja fito Ambrófio, 
& todos os annos por feu dia fazia 
muy grande fefta, onde fe ajuntatão 
quãtos facerdotes auia na comatca, 


& lhe daua hã conuire muy efplendi . 


do em honra daVirgem Maria niofla 
Senhora,& de fanto Ambrofio,& al 
giis mefes antes de chegar efta féfta, 
no vltimoanno de fua vida , difftao 
Conde feu marido,& a todos feus fi- 
lhos (na5 fem claros finaes de ter dô 
de prophecia ) q no dia do feu fanto 
auia dpartir da vida preféte.Caufou 
trifteza & admiração em todos efta 
noua;8calgiis duuidará de poder fer 
pella boa difpofiçã da fanta naó dar 
finaes de ter a mortetaõ perto, mas 
defta duuida ostirotraverdade do ca 
fo,porã em vefpora de fanto Ambro 
fio lhe deu hãa febre de modo que lo 
go moftrouo fim pera q vinha. Pre- 
parou a fanta Condeflá fia alma co 
mo quem tinha taô cettoo tépo da 
partida, depois de recebidos todos 
os facramétos, cfteue agoardando 

la hora, defejada daquelles que ab 
como ella ten paffado o tipo de fra 
vida. Naô baftou a força da enfermi 
dade pera lhe interromper fua deua- 
çaô,mas conuocados os clerigos lhe 


mandou daro banquete ordinario, . 


mandando aGuido feu filho mais ve 


Ih, oque osagafalhafe,Seferuife 4 me 


fa,& depois de gantar lhos leuaffe to 
dos á camara em: q jazia, Comprio 
Guido tudo conforme lhe mãdara 


“afanta Condefa, & leuandoos diáte 


della,os recebeo com muito gafalha 
do,& moftrou alegria em osver con 
figo,dizendolhe,que pois avião che- 
emo ao vltimo fim de feus dias,tine( 
em por bem de a focorrer cotm fixas 
orações, pois era o mór bem que lhe 
podias fazer naquele paffo. Triftifi 
ma foy a nóua pera todos, mas vêdo 
Gatrifteza não era de ranto ftuito co 
mo as preces q ella podia, fe puferaô 
todos a rezar palmos de Dauid, aos 
quaisella ajudou fempre coma voz 
muy clara8c defembaraçada,aré que 
pouco & pouco foy desfalecerído,& 
ynda nefte tempo lhe vião bulir com 


* osbeiços & continuar cô as ora çoes 


que ouuia ir rezando; Começarã os 
Os facerdotes a Ladainha, & chegá- 
doa dizer: Per pafíionem ex crucê imã 
libera cam, Domine,leuãtou a mão di 
teyta, & fez fobre fio final da cruz, 
noqual paflodeu a alma nas maôs de 
feu criador com tanta fuauidade, & 
quieração, que anão com q fé bêzeo 
lheficou leuantada emalto,não fem 
muito cfpanto dos que fe acharão 
prefétes,ali difto,como da foberana 
fermofura cô q ficou depois de mor- 
ta. Sabida a noua certa d'fua morte, 
fe ouxio hú pranto comã de pobres, 
orfãos 8éviuuas, que fe vião ficar fem 
may fem remedio: & como feu cor« 
po fe auia de fepultar em Dijom,que 
he o jazigo dos Duques de Borgo- 
nha, veo quafi todo o pouo a feuacó 
panhamento, 8& o Abbade Gerano 
homé de fingular vida , com muitos 
de feus Religio(os, o qual defejando 
ter em eu conuento há tão rico de- 
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pofito fez tanta inftancia com o Có- 
de Tecclino,á quifeffe fepultar a fan 
ta Condefa em Íeu conuento,que ao 
fim o impetrou delle, dado q lhe pa- 
recefle arduo, deixar a fepultura de 
Sua geração & onde fe determinaua 
lançar,por outra diferente. Tanto q 
Gerano teue efta licença do Conde 
* pódo o fanto corpo fobre os hóbros 
de feus religiofos o Icuarã com toda 
decencia & veneração ao moíteiro 
«de S.Benino q he da ordé de N.P.S. 
Bento, acópanhado de toda a cleri- 
zia & gente da cidade de Dijon, cô 
tochas accefas nas maós, & o depoli 
tarão em hú riquiffimo fepulcho, on 
de Gerano mandou efculpir feis fer- 
mofas imagés lauradas com maraui 
lhofo artifício em memoria de feus 
feis filhos,& ali permaneceo muitos 
annos,ate q no de mil & duzétos & 
cincoéta, do nacimento de noffo fal 
uador Iefu Chrifto,nouéêta & fete de 
pois da morte de noffo P. S.Bernar- 


do, foy o fanto corpo trafladado, ao. 


mofteiro deClaraual, 8poítona cha 
rola da igreja em há fepulcho de pe- 
dra,na capella do faluador, defronte 
da fepultura de feu filho Sam Ber- 
nardo.Celebrafe efta trafladação no 
mofteiro de Claraual aos dezanoue 
dias do mes deMarço q foy o dia em 
q a mudarão de faô Benino,&a feita 
de feu tráfito aos quatro de Abril no 
proprio dia de fanto Ambrofio, 


CAPIT. XF, 

- Damocidade ex infancia de N.P. 

S Bernardo dos finaes de fantida 
de q mostrou neste tepo,X> como 
nof%o Saluador lefu (brijto lbe 
appareceo a noite de feu nacimen 
to, 
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* Gamodeftia & cópolição de feu cor 


po a grauidade &rhifo à luas palauzas 
ná crá côueniéres á idade Gentão ti. 
nha:& pedindo clla.cômâmii: def 
fadamétos& jogos d mininos,elte fe 
recreaua Eler & rezar as deaçoãs 4 
aprédia d fua may fáta Aleth, tdo a 
igreja por lugar certo de.feu paífars 
po;& védo altalgíia imagé da fauda 
çãÂngelica,ou onde eltiucíle a hifto 
ria do fagradonaciméto de N.Redê 
ptor Iefu Chrifto alli fe derinha cô 


* mais gofto & contêplaua nella cô tã 


grâde atéção q ao apartar moltraua 
finais de grâde fentiméto & denoite, 
auendo oportunidade fe aleuantaua 
dacama & poíto degoslhos cótinua 
va fas deuaçois, fugindo fempre,d= 
fervifto Selétido em alga dellas.C 6 
eftas vigillias 8& muita continuação 
de fe Icuantar de noite vco o: Santo 
menino a cair em hãa enfermidade 
perigofa,& applicandolhe muitos re 
medios fem nenhú delles fazer effey 
to de melhoria, ao fim chamará húia 
molher,ã tinha fama de curar cô pa 
lauras, & bençoés & outros modos 
pouco licitos Não fez o menino mo 
uimêto algi cora fua vinda cudádo 
qo auia dicurar na forma ordinaria, 
mas tantóque lhe começou a encen 
dero.múodo & vio que fazia efcóju- 
ros 8 pronunciaua palauras não ca- 
tédidas,accefo em fanta indignação 
gritou q lha tiraffem daliou fe leuan 
taria da cama, por j antes ná e 

aude 
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finde q alcançala porordê do demo 
- nio,& taiseftremos fez q conueo tira 
rélha de diâte,não fem muito afpito 
de todosos à virão táto zelo da hõôra 
de Deos em tã piquena idade, oqual 
lhe elle fatisfoz dâdolhe tão milagro 
fa fáude, que aquelle proprio dia fe le 
'uãtou da cama-liure de toda a enfer- 
midade . Poucos-dias depois deíte 
fuccelo ; chegoua fefta do nat:i:al, 
“em q fe celebraô os officios diuinos 
no pôto da mea noite,8 como o dia 
era do fagrádo nacimento, ã o fanto 
“menino trazia eftampado nalma, o 
feruor & defejo de gozar fua vifta, o 
Ieuarão de cafa mais cedo rodos:os 
'outros,cudádo achafe abertas as por 
tas da igreja,mas achandoas inda fe 
chadas fe fentou da parte de fora, cô 
algús pagés,que o companhauão, 8 
como a tardãça foffe gráde & o fan- 
“to menino adormecefle do modo q 
“eftaua fentado, lhe fatisfez o fenhor 
fua grande deuação , moftrâdo(felhe 
-da propria maneira, ieftiuera em Be 
lê nouamête-nacido,&elãçad ono pre 
fepio em cópanhia daVirgé Maria& 
tal foy a fermofura do filho & may, 
& talo refplandor que alumiou = 
alma, que nunca m enelle en- 
trada o amor das coufas da terra; 
mas transformado no defejo do q vi 
ra, trazia fempre ocupado o pefamê 
'to neíta imaginação: & afim vemos 
«em fuas obras tendo todas hum efpi 
zitu fublime, & cheo de mifterios, as 
que tocão ao louuor da Virgem Ma 
ria, ou ao fagrado nacimento do fi- 
lho de Deos;leuão em fyhúa certa 
brandura & fuauidade muy diferére 
de todas as mais, & falaó por húis ter 
mos,q foão a mais,que a obra ditada 
por entendimento humano:como fe 


pode ver naquelle famofo tratado, q 


29 
fez fobre o Euâgelho de fami Lucas: 
Miifi ef cre, crecia o fanto na ida. 
«de,8 com ella no efpiricu Bideyação 
porque quando via monges ou facer 
«dotes, (feguindo a doutrina de fanta 
Aleth(ua may)lhe hia beijar o habj- 
ao &pedir a beção có gráde humilda 
de, & fe via pefloas pobres & necelfi 
tadas era ralfua cópaixão, | perá qual 
qr delles felhe arrebataua o coração 
& pellas vias mais licitas q podia tra 
balhaúa pellascófola: cô algãa efmô 
la, 8 fe Etre elles auia enfermo a eíte 
acudia primeiro, prefirindo a hús & 
outros os meninos poramor dagile, 
4 vira nacido em pobreza:em todas 
eltas obras folgaua fempre de cuitar 
muitas teftemunhas por ouuir dizer 
á Códefa fua may o muito ; Chrifto 
noffoRedépror encoméda o fegredo 
nas obrasde mifericordia.Era amicií 
fimo da paz & fe acon tecia áuet en 
tre feus irmãos ouentrc os pagês & 
criados de cafa algãa difcotdia, cile 
fe punha de por meo, & follicitaua 2 
paz por tão bôs meos,g ao fim os vi- 
nha logo a côpor, cótãto gofto feu, 
comáte naquilo grágeara alga cou 
fa de grand: interefle.O tempo 5 ga- 
ftou no eítudo, fez rã notaucl prouci 
tosque parecia alcançar as Ícienciass 
mais por reuclação , ã por induítria 
humana, & tanta curiofidade tinha 
na liçaô da fagrada efcricura,ã quafi 
a trazia toda na memoria:&nasinter 
precações & fentidos della,foy fobe- 
rano meítre,&(em duuida cótinuara 
mais annosa vninerftdade fe a mor- 
te de fua fanta may o ná interrópera, 
&pofto q depois cGtinuafle algíis am 
ros,não fayo nunca da theologia & 
lição defcriptura por onde fe fez ncl- 
la famofo letrado. Era o fanto dota 
do de tantas graças & doês que SÊ 
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hia affi todas as peffoas que o côuer 
fauaô,porque alé da brádura natural 
de fua condição, o auifo das palauras 
“& Íubrileza de entêdimento,eraó ba 
“ftantes pera o defejar por amigo, & 
por eíta caufa feu pay Sc irmaôs que 
“o amauão fingularifsimamente tra 
balhauão de o partar do eltudo ,& 
inclínalo ás obras de caualaria , em 
que todos tinhão muito nome, q - 
chandoaquelle brádo'exercitio das 
letras em fua opinião menos honro- 
fo que o das armas, & parecendolhe 
q fe perdia em N. PS. Bernardo há 
cualeiro de fama:& como a inftancia 
«do Conde & irmãos foy muy forço 
fa,8 o Santo os naô queria delcontê 
tar, afloxou algú tanto na continua 
ção dos liuros,& teue na conuerfaçã 
&modo de fexratar,algiia liberdade 
mais da coftumada os tépos antes, 
dado. núca foy de modo,q na pure 
za das obras & palauras ouuefe húãa 
minima falencia:mas como o fpisitu 
G algia hora goftou de Deos não fa 
be viner em côuerfações da terra,ena 
nenhiúia dellas achaua o Santo quie- 
tação,antes partia (empre trifte, & 
cô a memoria ocupada nas amoeíta 
coés & fantos confelhos,em q o cria 
rxa fanta Condefa (ua mãy,8 como 
húa noite fe lançaffe na cama com 
batido deítes pefamento,ella lhe apr 
pareceo cercada de grande refplan- 
dor,& com roíto graue,& algum tã- 
to feucro lhe difle: Não faô eítes , fi. 
lho meu,os exercicios,que vos eu en 
finaua,nem as cfperanças que de vós 
tinha;porã criidouos pera Deos, & 
tendouos entre os mais filhos q elle 
me deu dedicadoa feu feruiço,veijos 
uos agora metido,em pópas do mun 
do,Sc teguindo nelle a gloria, q não 
tem firmeza:tornay fobre vós,& não 


+ 


f 


percais oamor de quem vos criou pe 
ra fi mefino , pellas importunaçoés 
& palauras dos amigos da rerra, que 
moltrâdofe hpadaçi dos goftos 
da camiemortal, faô crueis imigos 
daquicração & proucito dalma , di- 
tas cítas palauras;defapareceo,deixã 


-do o Santo acordado, & tãto em feu 


fentido, que duuidaua fe fora ifto-fo- 
nho, ou a vira com feus olhos; 8ctal 


-impreffaô fez eíta lembrança emfua 


alma; que dahi em diante começou 
a tratar cófigo de dar de mão a tudo 
& bulcar algú modo. de vida , onde 
fatisfizelca vantade da may;&ficafe 
liure dasimportunações dos irmaós: 
mas enquãto fe não refoluia, não dei 
xaua de tratar alegremente comto- 
dos,;moftrandofe muy defcudado da 
determinação que tinha no péfamé 
to. Hã dia o leuarão feus irmaôs & a 
migos a hãas féftas;que fe faziaô na 
Cidade de Dijó,onde feu irmão Ge 
rardo leuouo preço das juítas & tor 
neos reais,q fe alifizeraô,por manda 
do do grão Duque, & deixádofe ali 
ficar algús dias no paço, fuccedeovi 
rem dous Religiofos deCifter vifitar 
o Duque fobre certo negocio de im- 
portancia, mandados de fanto Elte- 
uão feu Abbade,8: vendoos noflo P. 
S.Bernardo tão compoítos & morti 
ficados, que não parecião homês dc 
zerrascomo França fe não coftumafe 
entaô achar militos monges daquel- 
Je toã,ficouo fanto admirado, & có- 
pungido détro em feu peito&emuyto 
mais depois q tratou cô elles. Pregá 
toulhemuyde vagar pelo lugar em q 
viuiaõ;o numero de religiofos Jauia, 
quécera feu Prelado, & a Regra &cin 
fhitutosg feguia:&rrãto mais fe lhe a- 
feiçoaua,quãto mais ouuia a relaçaô 
que os dous móges lhe dauaõ & def- 

pedin- 
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«pelindoie deiles có fe encomendar 
em fas oraçoés , ficou muy penfati- 
suo cudando no & he ouuira & defe- 
joio de os imitar enyitudo,achãdo, q 
fo nagila Riligião podia chegar hã 
homã-afer perfeitos Tornoufe 9 fan- 
to aFyntanes & fecretamente come- 
çou a trataríe com grande afpereza, 
velamily a noite toda em oraçao, & 
durmindo, outras fobre a terra nua, 
tomádo difciplinas até derramar fan 
gu: Se cingindof: cô há cilicio:tudo 
alum de ver em fy. as forças q tinha 
pera fuftentar os rigores que os mon 
es lhe contaraô de Cilter,fendo ca 
to q tomafe alio habiro.Naô era ifto 
taô fecrero,q algas vezes fe naô vi- 
fe,& fabedoo fua irmãa fanta Vmbe 
lina,ã o amaua fobre todas as coufas 
aff: por conformarE nas códiçoEs 
& fe parecerê ambos tanto, que não 
auia pellas feiçoés defconhecer hum 
do outro, como por fe criarê âmbes 
juntos,& ferem quafi da mefina yda 
de (porã lhe não leuaua N.P.S.Ber- 
nardo mais que onze mefes)o impor 
tunaua cô lagrimas;g fe não rratafe 
mal,nem fe deffe a melencolias &pé 
famentos triftes porque lhe temia al 
gua enfermidade perigofa,aquê elle 
com alegres palauras defimaginaua 
de modo que a deixava contente, 8 
quieta de feus temores:mas 20 Con- 
de Tecclino feu pay não defconten- 
tauaõ nada eftes exercicios vêdo na 
perfenerança delles,fer mais obra do 
ceosque da terra, & fingindo que os 
não entendia deixaua a Deos obrar 
com fua graça: 


CAPIT KFI. 
Dus partes cs doês naturaes de N.. 
P.S.Bernardo,de algias tênta- 
gões, que tene fendo mancebo, x 


& 


- como fe refolneo de tomar o ba- 
— Bito de Ciler. 


comeram 


B VIRE 8 Lem dás perfei- 

: ENA YZ cotsbegraçasda 

4 VN NR ineo q Deos 
am 


ATA ID enriquecço efe 
RP RA gloriofo fáto lhe 
MR deu cunbê as do 
st ão bell 
corpo tão bellas, 


q pelo q nelle parecia de fóra,fe po- 
dia julgar qual foflea fermofura de 


dentro. Era (como diz Arnoldo): Armoldug 


corpo meão,mais fobre grand:,ã pí- a 
no, com todas as feiçoEs muy cópo 
ftas, & bê proporcionadas,o cabelo 
tinha, caftanho, mais fobre louro, q 
fra téita grâde & fermofa,Scos o 
hos verdes acópanhados de híia gra 
ciofa honcftidade,o nariz cóprida& 
afilado;a boca greffa&ecórada,a cor 
do rofto tã viua,que cô todas fuas ab 
ftinécias 3 não deixou nunca de ter: 
as maós teu aluas;cópridas & rábE 
tiradas, q depois de Religiofo as tra- 
ziafempre cubertas por lhas não ve- 
rê: em fim cra tal, que pera formar 
hã homê perfeito,não auia mais que 
tirar hú retrato natural defte fanto, 
pello qual cra géralméte amado de 
todos,& foy em particular cô amor- 
pouco honcito prouocado de hiia 
molher de fra irmãa fáta Vmbelina, 
a qual por hãa& muitas vias defejou 
atrahir o fanto a feu illicito defejoy 
chegádo a termosd o bufcar híia noi 
tecftádo o fanto repoufando,o qual 
refiítio varonilméête á força daquel» 
latêraçaõ,& deixou o demonio, tao 
contlaçã fe não atrcuco ão cometer 
mais por efta via. Outra vez fec- 
cedeoyr o Santo á Corte do Duque 


- emcópanhia d algús parétes & ami 


gos (eus,a verhãas grdesfeítas q fe fa 


zião 
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gião, & comoera lugar onde conhe- 
cião,& auia de andas no paço os dias 
que fe detiuífe fe pos de feíta, veítido 
-ao modo cortelaô & pondofe a hãa 
“janela por ver os jogos que fé 
fuccedeo ficar lhe diante outra em 


- queeftaua ha Dama de fermofura 


fara, naqual pondo algúas vezes os 
- olhos, como nofla natureza incli- 
nada amal não pare nunca nos li- 
- mites da rezão, em pos eita vifta co- 
meçou o Santo a fintir em fi húa in- 
clinação laíciua , que o fez tornar 
Sobre f, tão corrido de (eu deícudo, 
quelogo fe tirou da jancla , com de- 
terminação de não diffimular fem ca 
ftigo a licença de feus olhos,& tornã 
«do pera cafa com mil cóbates nopê- 
faméto,tãto q a noite teue todos em 
repoufo fe faio ahá jardim em q efta 
“ua hum táque de agoa & tirando to- 
«dos os veítidos fe:meteo détro nelle 
fem deixar fora mais q a cabeça, & 
fendo na'força do inuerno , por frios 
tão crueis como eres ha 
«em França,& congelâdofe o tan 
fe deixou o Soo Cl tanto pras 
ate q fe fez amarelo & perdco a cor- 
de viuo;8cquafi morto ferecolheo na 
madrugada,cô a tentação & eftimu- 
los da fefualidade tá apagados, q lhe 
não derão mais inquictação ao pen- 
famento, Naô deixou cmo tudo ifto 
o demonio deo combater pella pro 
pria via, & indo hãa vez caminho, 
cô algús de feus irmãos & outros a- 
migos,fe apofétarão em cafa dé hãa 
viuuarica & molher inda moça & 
de bô parecer,aqual pondo os olhos 
em naífo P.S.Bernardo fe lhe afeico 
outã de veras,ã fem faber darfe a cô 
felho,fazia na imaginação mil cafte 
los de véto,8 como pera tais coufas 


não fale o demonio cora traças,elle 


9 


a incitou a mandar fazer hãa cama 
apartada ao Santo, fingindo não ca- 
berem todos cm hãa cafa,& tato q 


“vio todós fepultados em fono,fe leuã 


toiidonde eítaua,& com quietos paí 
fos fe foy à camara onde S.Bernardo 
jazia,mas elle que não repoufaua,ou 
com meditação em que gaftaua mui 
ta parte da noite,ou com algãa fof- 
peita do que podia fertanto q fintio 
paífos na camara & conheceo a cil- 
lada do Demonio,leuantando avoz, 
começoua gritar, ladroens, ladroês 
demodo que acudindo os cópanhei 
ros lançarão mão ás efpadas & amo 
lher efpantada fe recolheo antes de 
a fintirem, & vendo todos occupa- 
dos embuíca dos ladroens fez tam- 
bem que fe leuantaua & bufcaua ro- 
dos os cantos da cafa, & depois que 
tudo fe quietou , fem achárem os 
ladroens que audauão entre elles, 
a hofpeda torona fegundara yda, 
crendo que fé o fanto cra tão anifa- 
do como ella o pintaua,pois vira tu. 
do feguro entenderia não ferm os q 
o vinhão bufcar ladroês:mas elle fin- 
gindofena fegunda vez tão ignoran 
te como na primeira tornou à inqui- 
etara caía com as proprias vózes & 
por os companheiros nomefino tra - 
balho,o qual fe renouourerceira vez 
&a molher confifáde talnouidade, 
&ctemerofr de fer defcuberta colou 
de feu defatinasAordia feguinte tra- 
tando pello cáminho na importuna- 
ção de frasvozes,& no fonho dos la 
droés &egregúrandolhe que fora a- 
quillogelle por não infamar a hof- 
peda lançou o negocio a graça,mas 
preguntandolhe feu irmao Gerardo 
em particular pclla verdáde do ca- 
fô, Elle lha confeiTou dizendo, que o 
Jasvão foraa hoípeéda de cala q tres 
vezes 
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vezes cometera roubarlhe o tifouro 
de fua pureza , que elle eftimaua fo- 
bre tudo: ficou o irmão” efpátado de 
tão rara virtude & conftácia, & fem 
mais tratarem neíte cafo, fe ajunta- 
rão com a demais companhia falan- 
do em coulas diuerfas. Eltas & ou- 
tras occafioês femclhantes em que o 
fanto via prefentes os laços do demo 
nio,forão caufã de fe determinar em 
deixar o mundo, & yríe meter mon- 
ge no conuento de Cifter, que fem- 
pre trouxe no penfamento depois de 
veros dous Religiofos, q achouno 
paço do Duque:mas com» fe não pu 
deffe encubrir efte feu defejoaos ir- 
mãos 8 amigos que o trazião nos o- 
lhos,fe ajuntârão hã dia & tomidoo 
entre fi com palauras brandas & ba- 
ftantesa render há peito q não fora 
o feu, lhe começarão a por dianteo 
defacerto q (a feu parecer) fazia,em 
deixar as grandes dignidades,8 hon 
rasa que o chamaua fua ventura, & 
pritar a cafa de Fontanes das efperã 
cas em que viuia figuindo elle as ar- 
mas:acrecêtando q (e o amor das le- 
tras & repoufo fazião nelle femelhã- 
te abalo,que as podia feguir, (em o fa 
zer taó fora de modo,parg nas efco- 
las de Paris podia acabar feu eftudo 
& alcançar por elle hãa grande dig- 
nidade no Reino de França:& querê 
do fer facerdote & feguir eftado cc- 
clefiaftico tinha nas mãos qualquer 
Arcebifpado q defejafe, onde podia 
fazer maiores feruiços a Decos & fita 
Igreja, que mezido entre duas pare- 
des nas brenhas de Cifter. Algum a- 
balo fizerão(como elle depois cofel- 
faua)eftas palauras em feu peito, o 
fizerão muito maior não eftando for 
taiccido cô a divina graça , que o ti- 
sou vitoriofo deftes combates mor- 


tiferos & das lagrimas" de fa irmãa 
fantaVmbelina,g desfeita nellas,lhe 
pedia que a não deixafle no mundo 
por efcolher cópanhia d brenhas on 
de ficaua fepultado em vida, Succe- 
deo neíta occafião rebelarfe ao Du- 
e hã villa fua chamada Grancey 
obre a gal elle foy em peífoa com- 
podero o exercito,& do caminho cf 
creueo ao Conde Tecellino, q o fo- 
correfle com algãa gente de armas 
Capitancada por qualquer de feus fi- 
lhos,porã cô elles daria a guetra por 
uencida: & como elle cm femclhan- 
tes materias não faltaua, cóuocido 
a mais & melhor gente que pode de 
de fuas terras a mandou debaixo do- 
gouerno de Guido feu filho mais ve 
lho & do animofo Gerardo que em | 
materias de Caualaria cra fingula- 
rifimo, & de Andre a quem o pro- 
prio Duque poucos dias antes dera 
ordem de Caualaria: com efte fo- 
corro ficoua villa mais apertada dos 
imigos menos orgulhofos. Poré co- 
mo pelejauão pella liverdade, prolô 
garão o cerco tanto tempo, q noffo 
P.S. Bernardo cô defejo de ver fcus 
irmãos fe partio pera Granccy,S& in- 
do no caminho combatido devarios 
penfamentos,que mil vezes o fazião 
arrebentar em lagrimas , achou húa 
pequena ermidá em que entrou a fã- 
zer oração & poíto ante o altar de- 
goelhos começou de rogar ao Sc - 
nhor có fiima inftancia,ã acabafe de 
qui feu coraçã & a guerra de pe- 
amentos, q o trazia inquieto confir 
miãdo» no eftado q foffe mais ferni- 
ço feu & quietaçã o pera alma:cóce- 
culhe o Senhor fua piedo(a petição 
8: daglle dia em diante foi conficma 
do no prepofito de fer monge em Ci 
fter;fe:m nunca mais lhe vir penfimé 
toen- 
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to encontrado, nem coufa que o pu- 
feffe em duuida.Chegado o fanto ao 
cercoachou juntamente cô feus ir- 
maôs a Monfeor de Tuilhon feutio 
chamado Gofredo,ou Gaudric, ho- 
mem famofo,não fó por fua nobreza 
& fenhorio,mas tambem pellas hô- 
tas & gloria militar,em que era hum 
dos famofos de França:com efte,por 
fia gentil condição & brandura de 
animo,tomou noflo P. S. Bernardo 
particular cônerfação, naqual de vol 
ta comoutras coufas lhe perfuadia 
o defprezo do mundo,& vêdoo incli 

, nado a todo bé,lhe defcubrio fua ten 
ção, pedindolhe o quifeíle acompa- 
nhar nella pois era taô fegura pera 
o bem dalma: no qfe Gofredo mo- 

- ftrou mais caualeirofo, que nasem 
prefas do múdo,porque fem nenhiia 
refitencia lhe deu a mão & palfura 
de o acompanhar em tudo, & renun 
ciar com elle as pompas.da terra ca- 
da hora que fe quifeife recolher em 

— Cifter. Contente o fanto cô tão bô 
principlo,fe tornou a Fontanes,& fa 
lando com feu irmão Bartholomeu, 
o perfuadio facilmente a feguir com 
elle a bâdeira de Iefu Chrifto:& qui 
do dahi a pouco têpo quifeffe nego- 
cear cóo outro irmão chamado An 
dre;achou nelle dura refiftécia,por à 
dar ja engolfado em obras de cauala 
. ria& trazer cfperáças diferêtes,mas 
apparecêdolhe fanta Aleth fua mãy 
o perfitadio: logo a feguir os confe- 
los do fanto. Com Guido; que era 
o mais velho &erdeiro da cafa do 
pay ouue mais q fazer por fer ja caía 
do &ter duas meninas:&pofto q elle 
defejaffe de fer cópanheiro na côuer 
faô de feus irmãos, amolhero naô 
confeneio, até que hãa mortal doen 


gasque lhe fobreuco, alcançou della 


alicença QN.P. S. Bernardo não po 
de. De todos os Irmãos reftaua too 
Gerardo,quic né ouuidos queria dar 
aquê lhe falaua neftas materias: mas 
o fanto lhe prophetizou, que o mao 
fuceflo das amas ; porque engei - 
taua a Decos, lhe faria ter por bom 
feu confelho quádo fe fintifle ferido * 
de húa lançada no lugar onde logo 
Ihe pos ó dedo.Não paflarão muitos 
dias que tudo fe vio cumprido, & fen * 
do Gerardo ferido no mefmo lugar 
& prelo de feus imigos abraçou o 
fanto prepofito de feu irmaô & fain- 
do da prifaô quafi milagrofaméte to 
mou habito, cô mayor feruor que 
todosos outros. TinhaN.P.S.Bernar 
do hum efpecial amigo & parente 
chamado Hugo de Mafcon, o qual 
por terintento de cafar hia irmã fua 
có o fanto & pello amar de coração, 
quando foube o prepofito em q efta-. 
ua, o chorou com tanta anguítia, co 
mo fe realmente ovira marco diante 


“def, & chegando a verte eltincrad 


bô efpaço chorando, fem fe falar hã 
à outro, ynda que com tençoés diffe- 
rentes,porque Hugo choraua a con- 
verao de faô Bernardo,& o fito cho 
raua pello ver conuertido, & depois 
que as lagrimas deraó lugar ás pala- 
uras,8trataraô denagar eftc calo,po 
de tanto a graça diuina que refplan- 
decia nas palayras de N.P.S,Bernar 
doão nelnga prepofito,8por 
mais q outras peffoas o preverterad 
depois diffv,ao fim valco mais a tor- 
ça da oração & inftancia do fanto q 
a maligia de rodos elles. VEdofeSam 
Bernardo côtã fermofa companhia. 
os ajúrou todos emdia certo pera da 
ré ordé a fua partida, & indo jiros a 
ouuir miflã ao tempo q entraná na i- 
greja, ouuirão aqueilas ai de 
«as au- 
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S. Paulo. Fideli ef Deus,quia qui ce 
pie ii vobss opus : oniipje perficies rrfg 
12 ciem feju Chrifli, que quer dizer, 


Fidelifsimo he Deos em fuas promef. - 


fas & elle que começou ém vóstão 
fita olwa a leuará ao fim até vos por 
em braços com Iefu Chrifto no diz 
d voa norte: As quais palauras o fã 
to ouuio com tanto geito, como fe 
Chriíto liras difera por fua propria 
boca,& teue por certo dali em dian- 
te q nenhiúia Eça humana feria ba- 
ftante a lhe roubar das maôs algãs 
de feus côpanheiros,Acabada a mif- 
fa fe recolherão a cafa onde S. Ber- 
nardo le fez hãa pratica tão fubli- 
me acerca da vaidade do mundo & 
fuas confas,que as lagrimas de todos 
elles derão finais da grade imprefsão 
á fizera em feus animos. Allé deles 
cópanheiros buicou o fanto vutros 
muitos a quem perfuadia a dar de- 
mão ao mundo, com tanto lume des 
graça,ã jaas molheres efcondião os 
maridos & as mãis os filhos por lhos 
não leuar tras fy coma força de fuas 
palauras: & porque lhe não parecco 
feguro deixar viver os q ja tinha con 
vertido entre feusirmãos & parêtess 
efcolheohia cafa na villa de Xau- 
lon,que he fituada jito ãorio Sequa 
na,poucas legoas de Cifter , em que 
viuellem juntos até que algãs delles 
acabaflem de concluir negocios de 
importancia,que tinhão entre maôs, 
Aqui viverão por efpaço de feis me- 
fes com tanta virtude & recolhimen 
to,que todos os que fabião feu modo 
de proceder, & entrauão naqllacafa, 
ou fe ficauão em fia companhia fem 
mais fe apartar delles , ou fe hião ar- 
tonitos de ver tão grande virtude en 
tre homês mancebos, &e tão illuítres 
em fangue & armas,Praticauafe cô» 


32 
mumente eftz nouidade entre agem 
te porhía das grandes que aconte. 
cera ; dandolhe cada lum-o fen + 
tido conforme ao animo que tinha, 
naô deixando todos de eltranhar o 
nouo modo úe conuerfaó, por fer em 
tão coftume daqueiles que fe metião 
Religiofos fazer elta mudança-có to. 
do fegredo & diiiraulação polfiuel, 
CAPIT. xVvIr. 
Comonoffo Pádre S.Bernardo coz 
nbeceo por certa renclação quais 
de feus companhesros não avião 
de perfenerar ts: como fê defpe 
dio do Conde feu pay ty tomou 





o babito em Cife. 
“Aya gta. STANDO nof 
» foP.S. Bernar- 


» panheiros nefta 
=» Cafa de Xatilon 
14 córtifsimo de- 
” osvertão cófor 
mes emo Senhor, que parecia mo- 
rar em todos húja fó alma,fe pos hãa 
noite em oração À siso a Deosos 
confirmaffe em feu amor & lhe defe 
perfeucrança na vida que determina 
uão tomar: & querendolhe moftrar 
o fim que todos terião lhe fobreuco 
hum brando fono que o teve bom ef 
paço fora de feus fentidos , no qual 
lhe parecia ver hãa cafa fermofifi- 
ma armada comrica tapeçaria & al, 
catifada cô tapetes de muyto preço, 
na qual eftauão fentados a hãa mefz 
todos feus côpanheiros, & comião 
juntaméte cô elle de h£a igoar:a fei 
ta a modo de májar branco, de é fia 
tiaô excellériflimo fabor, fenão erad 
dous delles,hãi dos quais cô rofto tri 
fts & melécolizado «ítaua entre os 
E Amd outros 
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cum. . sl 
onitros fem lançar mão 20 prato, nê 
por olhos na igoaria,& outro tomã- 
doo pera comero deixaua cair por 
defazo. Cayo logo.o fanto no fenti- 
do defta vitaó,8 muito melhor dahi 
a poucos dias , quando hum daquel- 
les que ja eftzãão com elle deixado 
feu bom pespafico fe tornou 20 mun 
do. & outro: depois de tero habito 
fugio de Cifter & a modo de Caim 
andou vagamun lo , & fugido da fa- 
ce de Decos, aborrecido de feus parê- 
tes Seaim'gôs & tão perleguido de po 
breza & enfermidades, q fe tornou 
aClaraual endo ja noffoP.S.Bernar 
doAbbade,& alli o receberãem hãa 
caía junto á portaria,& o mãtiuerão 
com efmolas de cafa fem nãca o ad. 
mitt'rem 4 communidade. Acaba- 
dos os feis mefes que viuerão em Xa 
tilon;têdo todos acabados algús ne. 
gocios importantes que os alli deti- 
tinha'apontarão dia pera a partida, 
antes doqual fe foy noflo P.S.Bernar 
do com tedos feus itmãos a Fonta- 


nes defpedir de fita Irma Vmbelina, | 


&cromar a bençaô aoCódeTecelino 
feu pay, chegados a fua prefença diz 
FreyArnoldo,que em nome detodos 
lhe ditle noffoP.S Bernardo eítas pa 
- Jauras. Scem merse tão particular 
como Deos faz a volfa ca(a , ouuera 
pera que dar confolação,prefentes ti 
nheis os filhos que géra'tes pera não 
faltarem com ella: mas como defta 
obra ha mais materia pera louuores 
dininos,que rezaô de moftrar fenti- 
mento;pedimos 2 vofla prudencia,% 
accite eíta defpedida com ogofto q 
ella merece.E fe fintirdes ficar apar- 


tado por algúm tempo dos filhos q . 


géraftes lembreuos,que forão dados 
de Deos,& fogeitos as leis da nature 
23,5 feltegai pargarfs Deostáto def 


les,que antes de os fenhorear a mor. 
te osçhama ja perá vida cterna.Poy 
co nos podeis lograr entre os prazes 


« ves do mundo,& gozando das gran- 


dezas de volto eftado , fem à morre 
nosyr cortando pouco & pouco à 
fiq,8 agora em qualquer tempo que 
chegue vos manda diante. de Deos 
hús interceffores certiflimos. Pellas 
fas chagas vos peço,que fé conners 
tão eflas lagrimas em gofto , & nos 
lanceisvofla benção,pera q nas mõ. 
tanhas deCifter,onde himos feruir « 
Chrifto frutifiquemos emvirtude de 
modo, que tenhamos algiia femelhã 
ga defilhos voílos. Tantas erão as la 
grimas do pay em quanto noffoP.S, 
Bernardo dizia eftas palauras, q feu 
roíto & vencraueis cais eftauão cus 
bertas dellas, & fem os foluços lhe 
darê lugar ás palauras, começou de 
yr lançando a bençãoa cada hã por 
fy tendoos abraçados configo largo 
efpaço & beijandoos na face fem po 
der acabar com feu coração de os 
vera partados defi,moftrandolhe 
com hum chorofo fillencio,a faudas | 
de que lhc rafgaua as entranhas , & 
o fegredo q nas coufas de muyta dor 
não fia o coraçaô da lingoa. Quan- 
do chegou a noflo, P,S. Bernardo, 
foy o vltimo de quem fe defpidio o a 
braçoutresvczes,& lhe deu outras 
tantas paz no rolto,& querêdolhe fa 
lar, o impidiode nouo hãa nuuê de 
lagrimas, que lhe interrôpéo a voz& 
fem maisfé atreuer a por os olhosnel 
les fazédolhe o finalda cruz fe reco- 
lheo a ha camara, onde abraçado 
cô híia devota imagê de Crifto cru” 
cificado,efteue delabafádo da dor q 
lhe rompia o peito offerecendolhe 
fitas lagrimas em facrificio.Nem foy 
menor o fentimento de fagta rs 
RO 
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lina 3 (como veremos em fua vida) 
Jofrea fern paciécia efte trago,oqual 
foy pera os fitos irmãos o mais cruel 
quetiucrão em fua conuerfaó, por j 
naóô fei cu mór batalha , q a que fe tê 
com.oamor que géra a propria natu 
reza.Saidos ja de caía acharão no pa 
tioa feu irmaô Viuardo brincando 
comalgiis pagês & outros mininos 
de lyaydade,fem lembrança do que 
os irmãos faziaó,8echegãdofe todos 
a elle pera o abraçar, Guido feu ir- 


mão mais velho o tomou nos braços - 


a ue fe ficaffe embora,Sacô 
anhafe (cu pay, em cuja go 
é os mécidis de todos elles,ao 
queViuardo refpondeo com efpiritu 
maior qfua ydade requeria:Por cer- 
to irihaós não he juíta eíta partida 
né feita cô amor de irmãos , pois G- 
* reistomar o ceo pera vos & deixar- 
mea mim bés da terra.Não alegrou 
eíta palaura pouco a noílo P, S.Ber- 
farde;porque della tomouefperãças 
q depoisie lhe cúpriraô quando dei 
xados'os bens da terra fe foy meter 
Religiofo. em Claraual, & acabou a 
vidaém companhia de feus irmãos, 
Partidos daqui;fetornarão a Xatilô, 
& dahitodos de companhia fe foraô 
a Cifter;onde lhe lançarão o habito 
como contentamêto & féfta que ja 
contamos na vida de fanto Eftenão: 
foy efta entrada tão proueitofa pera 
a ordem, no anno de Chrifto de mil 
te cento. & treze aos quinze da fun: 
daçãode Cifter andando noflo P.S, 
Bernardoem vinte & dous de idade, 
naqual ea refpládecer com 
húa vida tão Angelica; que fó enten 
dimentos de Anjosa pódem contar 
dignamente: porque de tal modo fe 
delcudou de quanto:a mundoem fy 


formou no amor & 


« ukda 


lembrança do Senhor,que o ali trou 
xera, que quafi fenão lembrâua de fi 
mefino,nem tinha outros penfamen 
tos mais,que de morrer fepúltado na 


- quella clauítra, conferuando fua al- 


ma liure de peccado: & fe -álgia ho- 
rão corpo fraco & debillitado com 
jejús & vigilias fazia repugnácia ao 
trabalho,elle o efpertaua có híja pre 
gunta q fe fazia a fimefmo dizendo 

Bernarde , Berdardo, ad quid vemifii, 
Bernardo a que viefte? Quafi dizen- 

do,não te conucin moftrar fraqueza: 
pois o fim pera que vieíte á Religião 
não foy outro mais q a padecer tra- 
balhos & efrontas pot amor de lefa 
Clhrifto . Tinha dentro em fua alrpa 
grande fuanida!s'8& deuação,a qual 
conferuaua por meyo de recolhimé | 
to, pondo limite a feus fentidos de q 
não fayaô níúica. Acórecendo &e fic- 
cedendo híia vez vilitaremno alpãs 
parentes feus, 2 cuja nobreza fe nto 
podianegar licéça pera lhe falar,quã 
do fe apartou diles pera ir rezar noa 
ao coro fe, achou có hãa tibeza de 
efpiritutão grande, que comicçoua 

examinar cófigo a caufa,&não achá 


-do outrá mais 7 algúaspalauras que 


por defneceffarias podião ternome 
de occiofas, poltrado diante do Se- 
nhor,começou à pedir perdão-dellas 
ue por vinte & cinco dias lhe 
pro an lhe 
cômunicara, & torriandoa:a cobrar 
com preço de lagrimas, quando ous 
tro dia vierão.05-parentes a veló,ti 
pando as orelhas cô Algodão os foy - . 
vifitane gaftando o pouco que com: 
elles cíteue; fem ounir nada doG dis- 
zião fó-com falar 'híias poucas pala." 
vras deedificação,fe tornou a0-tho- 
ro com fua alma: quieta Sc cliea dos: 
mimos & fauores do Po tra 
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Me cômunicaua,Tã eltranha mortifi 
«Cação tinha nos olhos ; que eftando 
hum anno inteiro na nouiciaria, 20 
têpo que fayo della não fabiafe ecra 


a caía d'abobeda ou de telha vám,8. 


indo ordinariamête á igreja, naqual 
auia tres vidraças grandes pera clari 
dade as quais ficauaó defronte da ef 
cada por onde fe decia pera o choro 
nunca o fanto foube o numero dellas 
- nem cudou fer mais de húia fo pella 
luz que fentiano ár & pella clarida- 
de q viano chaõ. Na refignaçaó da 
vôtade propria foy fempre vnico imi 
tador do que N.P. S. Bento. manda 
- em fua regra;8 nada tçue núica por 
raaior facrilegio em gente Religiofa 
que vela comalgúa forhbra de que- 
“ xer proprio,8& quem nefte particular 
confiderafle fua is naõ auer 
“arepughancia entre feu efpiricu & o 
possa erdamos de noílos primei 
tos pus dequeo Apoftolo S.Pau 
Jo fe queixaua, porque taô fogeito o 
trazia aos defejos dalma, que em na- 
“da lhe onfaua ja moftrar cótraricda- 
de.Na comida era taó Lobrio, q mais 
tomaua os manjares por não desfale 
cer de todo & fer ps fy mel 
mo que recreação do c sã 
tal lhe elahão fuas dbftinêciasa ca 
mago, que acabando de comer lan- 
gaua outra vez pella boca tudo indi- 
gefto,& com dores grandiffimas, 8 
“afim coftumaua dizet q mor mere- 
Cimento tinha cm comer,que em je- 
juar;& o viaô todos bem na força G 
. fe fazia pera chegar a comer,porque 
o leuauã ao Refeitorio como ao mar 
- trio. Sex durmir cramuy pouco équa 
fi fempre fétado,ou quádo muito en- 
coftado na cama,& todoo mais tépo 
gáftaua em orar, ou ftudar têdo por 
mal empregadas as horas que gafta: 


—— ————— 


ua em dormir,dizendo, que (ó aquel. 
las fe auiaô de ea qu fe naô po 
diaô contar na vida, ati cfpiritual co 
mo temporal, porq nem fe merccia 
nellas, nem víaua hã homê dos fenti 
dos o tempo q dormia:&comotinha 
efta confideração fofria muyto mal 
ver os Religiofos muy entregues a fo 
no,ou roncar quando dormiaó,& ja 
zermal cubertos, ou delcópoftos,8 
affim lho cftranhaua depois de Pre- 
lado'como hum crime muy feo,diz& 
do q aquella defcópofição era mais 
pera leigos & gente mundana que vê 


- uem coma efpiritu 8 alma inquieta, 


ã pera os feruos de Dcos em q tudo 

ha de reprefentar modeítia.Quindo 
acordaua de durmir, ou acabaua de 
comer,fe examinaua miudaméte, Se 

achando que ouuera exceílo do ordi 
nario o recompenfaua demancyra,d 
naõ ficafe o corpo fem algum caíti 
go & emenda. Sua humildade era çã 
ta;ã em nenhum modo fofria fazerê 
lhe alga ventagem mais que a tos 

dos os outros,nem por fraco & dibi« 

litado, nem pella fantidáde de fua vá 
da , que conftrangia aos Prelados 
fazeremlhe grande reuerencia & tc. 
réno em mayor veneração que aos 

que não craô tais, mas feguindo ema 

todas as coufas a ordem da commu- 

nidade, & poíto fempre no grao de 

fua vocação continuaua com as os 

brigações da ordê fem nenhiããa excei 
ção, & fe acontecia irem'os-mone 
ges trabalhar de maôs aos campos, 
como em tão fe coftumaua ,a cauar 
asvinhas,ou empalas,nos quais exer 
cicios elle era mal experro ; recom- 
penfaua o trabalho dos oútros com 
coufas de menos fciencia, porque fa 
não cauaua, nem podaua , em quan- 
to os outros fg ocupauão nilto,, car- 
Eno ore — vetaua 
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getaua lenha aos hóbros; &apanha 
ua as vides em montes, Sctrazia ou 
tras coufas necellarias aos trabalha- 
dores, . com tanto golto &féruor 
de efpiritu, que fe lhe não podia em 
cubrir fem o moftcara espe ad 
ta graça tinha alcançado de Deos 
es x meo de todos eftestrábalhos 
nunca diftrahia os fentidos ;-nem a- 
partaua o penfamento de Deos hum 
fó momento, mas ynido,nas coufas 
do Ceo, .entreaquellas brenhas. & 
afperos rochedos tinha juntamente 
as maósoccupadas na obra; & com 
a meditaçaô cítaua rompendo & 
penetrando os fegredos do Ceo;por 
onde elle coftumaua. a dizer quan- 
do alguem lhe preguntaua,ondo ef. 
tudara os Íublimes conceitos, que 
efcreuia fobre o texto da Elcriptura 
fagrada , que os carualhos. & bre » 
nhas de Cifterforaô feus meítresy 
porqueno meo delles, lhe commu- 
nicaua o Senhor os fublimes enten- 
dimentos da efcriptura, que agora 
uemosem fuas obras. Dondealgús 
quiferão inferir, quenaõ a prendera 
o Santo letras nenhiãas, com pouca 
rezão & menos: tosporque 
nas artes liberaes 8 na lição. dos fan 
tos gaftou fua mocidade & todo o 
tempo que viuco fora da ordem co- 
mo ja fica contado : & inda diz frey 
Arnoldo ; que tomou os.graos, que 
então fe coftumauão dar em Theolo 
gia,sé nomear quais foffem.Era mui 
cótinuo, quâdo lhe vagaua tépo em 
ler pela Biblia fagrada fem nenhum 
outro expofitor; dizendo que nella 
achâua mais fuauidade, & melhor 
entendimento que-em tudo o mais 
& né por ifto deixaua o fito dec cci- 
tar a expofição dos Padres,& dea ter 
em muita veneração; mas conto em 


TA 


feu lugar tinha o Efpirith faro por- 


-meftrenão era muito goftar maisdo 


proprio Author das efcripturas.Era 
Dad Era toda ir ari- 
dade & feguir fempre às communi- 
tadesy & inimiciflimo de ver Reli- 
giofosfingulares,& fe porcafo via o 
Conuento ocupado em algiia-obra, 
onde elle não ounçíle de entrar,en- 
trifteciafle grandemente, E affim 
foccedeo hiiá vez , que indo o Con- 
vento fegar otrigo, que tinha em 
hifá crdade pertodo proprio moffei 
rocomgrande contentamento & 
alegria efpiritital, & ofanto com cl- 
les, quando foy ao fegar por mais, 
quetrabalhou, nunqua pode fazer 


com ardem, oque nungua aprende. | 


ra. Evendoo Abbade que não fa- 
biaylhe mandouyque fe ferralte, em 
quanto os mais trabalhauaó,do que 
teuc o fantotáta paixad & fo, 
vêdofe apartar de feus irmãos, q po- 
fto de joelhos -cô infinitas lagrimas 
pra a Decos, lhe defle práça pera fa 

cr fegar & acompanhar naquela 
obra:os mais Religiofos.Impetroiro 
sato oq defejaua-cô táta brenidade, 
que tornandofle ajuhtar com os ou- 
tros Religioloss-fegaua melhor & 
mais foltamente; que todos elles,& 
dali cm diante defejaua muito defe 
ocupar néftxobra,; porquea foube- 
ra fazer á culta defuas lagrimas; 8 
por mercé particular do Ceo, Final- 
mente fua vida afli no tempo do no- 
uiciado, como em todo o mais , que 

viuco emCilter defpuis defia pro 

fiffad,erachea-detanta fantida 
de; que fepudera auer'por 
mui perfeito; qualquer : 


que acabara,onde 
: “ellecomeçou:- 
E a CAP. 
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CAPIT. XVIII, .. 

Como fanto Effenão mandou Re 

— Jigiofos fundar a Abbadia de 
—  Claranal, Colhes deo por Ab» 
dade a noffa Padre São Berp 
nardo , cs. da pabreza que pa- 
decião,<s' como 9 Sãto com fuz 
oração alcançana remedio à to= 


“ dlus fuas nece/Sidades, 
NDANDO 


a era do naci- 
2, mento de noflo 
o Salua dor. Iefia 
Chrifto no am- 
s) no mil & cen- 
— =P to & quinze, & 
auendo perto de tres annos,que 
“fo Padrc Sam Bernardo tinha o ha- 
bico, infpirou Deos no fanto Ab- 
hadc Eftcuão , que mandafe algãs 
- de feus Tara fundar hãa Ab. 
badia no Bifpado de Langres, on- 
de achaflem mais comodidade , À 
eftes Religiofos, que affi mandou, 
affinou por Abbade 20 gloriofo nof 
fo Padre Sam Bernardo, como quê 
conhecia bem a fingular virtude, & 
graça de Deos, que nelle moraua, 
& inda que algús eftranhaflem a no 
ua elleição , aífi por irem na com- 
panhia outros homês de mais ida- 
de, & annos de habito, & de mais 
-experiencia em negocios de gouer- 
«no, como pella fraca compreillaõ, 
& muitas doenças do nouo Abba- 
ds, todauia obedecerão crendo,co- 
moverdadeiros obedientes, que não 
feria fem myíterio aquella efcolha, 
Pariidos os fantos Monges de Ci- 
fter, 8º caminhando para o Bifpa- 
do de Langres ;viçção a dar cm há 


” . a 
o 


Onilhel - 

musin vi=- 
ta ui Ber 
mardi hr, 1. 
Silua. lix, 


JIIs. N, ” 





valte ; não muy diftante do Rio Ab 
ba; chco de grandes brenhas, & 
matascerraditimas , habitadas nai 
quelle tempo deféras , & de falteas 
dores que ordinariamente fahião 


-aos caminhos a roubar & matar os 


palligeiros: 8: ah por efte dano; 
quenelleera muy ordinario, como 
por aver ali grande copia de hãa er 
ua amargo, qu em Latim fecha 
ma 4binsbium;que be a que cha- 
mamos Alofna ; chamauão aque!- 
la paragem o Valle de amargura. 
Nefte bofque pois cheo de terror & 
efpanto a todos, cltolheo o Santo 
Abbado & feus companheiros fua 
morada & fvo com asefperanças 
em Deoscomeçarão a trabalhar c5: 
fuas proprias mãos , rompendo hús 
asmatas, & outros fazendo as pa- 
redes de fébe Scterra, em qué fe re« 
colhião-no principio; animandoos 
em feustrabalhos:, at o fauor & 
graça divina como asfantasamos 
ftações do gloriofo noflo Padre Sá 
Bernardo, que osajudaua rão igoal 
mente em tudo quanzo fazião, co- 
mo fe a dignidade Abbacial o não 
fizera auentejado dos mais . Às ne« 
celhdades , S& trabalhos, que pade- 
cerão nefte principio forão qua(i ir 
finitos, porque muytas vezes pafla- 
uão fem comerem mais na comu 
nidade , que hum guifado de fo - 
lhas de fayas O pão que comião 
era de milho; ceuada , & centco, 
tudo mifturado:, de modo que pa- 
recia mais feito de terra , que de ou 
tra coufa: & indo hum homem de- 
uotó vilitar o moíteiro , estro ou+ 
tros muytos , que alli acudião á fa- 
ma da fantida de dos moradores, pô 
dolhe diante o pão pera gentar: ch- 
le desícito em lagrimas, goardou fe 
Cretas 
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cretamente parte delle, & o moftra 
ua defpois a todos, por marauilha 


de ancr no mundo homés , que vi- - 


ucílem com tam afpero mantimen- 
to. Crecia o mofteiro com a con- 
tinuação & diligencia dos traba - 
Ihadores, & com elle as neceflida- 
des ; porque não auia donde fuften- 
tar os Religiofos , do que auião mi- 
ftcr, & Sam Gerardo irmão do fan 
to Abbade, que tinha officio de Ce 
Jareiro, & procurador da cafa , an- 
guftianafe grande mente , por ver 
que não auia ordem de acudir com 
habitos, & roupa aos Monges , & 
com efta anguítia fe foyhum dia ter 
côm noffo Padre Sam Bernardo,& 
lhe pedio remedio & confelho, no 
que auia de fazer . Animauao noflo 
Padre Sam Bernardo com palauras 
" cheas de confiança em Deos noflo 
fenhor, prometendolhe , que não 
faltaria naquelle particular cô lua 
mifericordia : mas Gerardo , que 
via fer coufa forçada remedear a fal 
ta prefente, aceitaua mal a confo- 
lação de palauras,pello que lhe per 
guntou o Santo, quanto baftaria pa 
ra focorrer por entâm áquella fal- 
- tas &rcipondendolhe'o Celarei - 
ro, que onze libras de groflos; que 
importão feis mil & tantos reis, elle 
Jhe difle , que fobre a tarde tornaffe 
“ater cô elle. Vêdofe o fáto Abbade 
foo; & metido naquela anguítia , 
fe pos logo em oração ; pedindo a 
Deos remedio , como coftumaua 
em todas asmais, & inda fe não ti- 
nha Jevantado della, quando o pro- 
prio Gerardo lhe veo dizer, que e- 
ftaua à portaria hãa nobre fenhora, 
natural de Xatilhar , & lhe queria 
fallar.Chegou neflo Padre São Ber 
nardo ver que queria, & ella com 


muytas lagrimas pófta de goelhoss 
pedio , que a focorreffe com fua o- 
ração , encomendando a Deos nof- 
fo fenhor feu marido, que eftaua def 
confiado dos Medicos; & quafi aa 
morte, de húia enfermidade perigo- 
fa, & lhe offerecco por efimola pa- 
ra ajuda das obras da cafa doze li- 
bras. O Santo. vendo a merte de 
Decos, & confiado em fu? miferi- 
cordia lhe diffe breuemente, que fe 
fofle em paz , pera fia cata , porque 
quando chegaffe acharia feu mari- 
dofãô, & de todo ponto liure da 
enfermidade . Creu a boa molher 
fua pálaura, & tornando a fua cafa, 
achôu o marido tão líure da enter- 
midade, como fe nunca fora docn- 
te; &ofanto Abbade chamido o 
Celareiro lhe deu o dinheiro da ef- 


* mola, enfinandoo a não delconfiar 


nunca da mifericordia'do Senhor, 
que nas móres necefidades coftu- 
ma dara mão a feus feruos. Nem 
foy fó efta veza que o Santo reme- 
deoufemelhantes faltas com fua o- 
ração,porquemuytas outras foy ella 
omcoperaa noua Abbadia fenão 
acabar de todo . E vendo os Mon+ 
ges quam milagrofaméte remedea- 
ua o Senhor tudo pella oração de 
feu Prelado, andauão confoladifi.. 
mos,& chcos de grande confiança; 
& ja dauão rãta fee a fuas palauras, 
como fe forão ditas por algum An- 
jo, & aflirrabalhauão- muito pello 
não inquietar coni negocios tempo 
raes, mas deixalo fempré eftar em 
contemplação-& exercicios do cf- 
piritu,vendo quanto com elles apro 
ueitaua.O amor que auia Carre Mb 
ditos & Prelado era tão grâde, que 
como fe forão hum foo querer , & 
hãa vontade, afftfe gouernauão to- 
E 3 dos, 
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dos, fem fe o wir naquella fanta co- 
munidade,fenão vozes de louuor de 
Deos noílo fenhor de dia & de noi- 
te,& praticas efpisituaes , cheas de 
amor de Decos, que o fanto Prelado 
lhes fazia ordinariamente, com tan 
to feruor & fabedoria , que ouuião 
nelle húa pratica de Seraphim, & 
tinha o Santo hiia fuauidade & brã 
dura natural nas palauras, que por 
mais indurecidas que foflem os ou- 
uintes, osatrahia, & prouocaua a 
lagrimas, &arrependimêto de fuas 
culpas. Neftes & outrosexercicios 
femelhantes andaua o Santo occu- 
pado, continuando cem a fabrica 
de fua pobreAbbadia , & temerofo 
de lhe acontecer nella o que fe vio 
algiús annos em Cifter, de não a- 
uer quem lhe quifefle fer compa- 


nheiro na fanta pobreza, quealia- 


uia,nem goftar da fuauidade,que a- 
quelle valle de amargura tinha, pe- 
ra os que nellc bufcauão aoSenhor. 
Andando elle ocupado neíta ima- 
ginação pouco goftofa , pera quem 
tanto delejaua a faluação , & reme- 
dio das almas,como elle:permettio 
o Senhor defenganalo milagrofa - 
mente por meo de húa vifãô , que 
lhe moftrou.Succedeo pois, que le- 


uantandofe o Conuento ás matinas : 


hum pouco mais cedo do cuftuma- 
do,& auédo entre os Noéturnos , & 
os Laudes hum grande interuallo, 
ofanto Abbade fe fahio da Igreja 
rezando algãas deuações,& foi paí 
feãdo ao longo das cafas, imaginan 
do nas coufas do Ceo, em que fem- 
pre trazia trafportado o penfamen- 
to;& pedindo-a Deos lhe foffe acei- 
ta aquella obra ; que nóuamente fe 
fazia cm feulouuor & honra.Leuã- 
tando defpois os olhos do chão,on- 


de fempre os trazia , vio fubitamen- 
te 20 redor de fi intumerquel multi 


- daô de homes de habitos,& traigos 


differétes, q deciaô dos môtes pera 
o vale em tal numero, q fe efpatou 
como cabiaô nelle, Cô a qual vifaô 
foy ofantoAbbade muy coníolado, 
entendendo, q fignificaua o inume 
rauel concurfo de homês, que alli 
auiad de vir tomar o habito, & fer- 
uira Dcos nof% fenhor debaixo da 
Regra de nofio gloriofo Padre Sam 
Bento, com grande contentamê- 
to o contou a feus Religiofos, ca- 
chendoos das cfperanças, que bre- 
uemente virão compridas. Com to 
dos eftes mimos & fauores do Cco 
era o fanto varaó tam humilde, que 
nenhíia coufa fua achaua mercce- 
dora de fe eftimar em nada : & da- 
do que elle pella dignidade que ti- 
nha, algíias vezes amoeftafle & re- 
prehendefle feus fubditos, fazia o 
com tanto limite, como quem ti- 
nha pera fi, naô fez digno de tomar 
em fia boca a palaura de Deos, pe. 
ra enfinar aos outrós: mas defta du- 
uida o tirou quem lhe focorria a to 
das, porque eftando hãa noite dor- 
mindo lhe apárccco omenino 1 E- 


SVS cõafermofira & refplandor 


deuido a fia grandeza: & chegan” 
dofe a elle,lhe mandou com hãa au 
thoridade muy grande,que prégaf- 
fe dahi em AEE fia air com 
muyta confiafiça, & difleffe tudo o 
que lhe vieffe á boca , porque o Ef- 
pírito fanta lhe poria nélla o que a- 
uia deprégar, & lhe daria nas divi- 
nas Eférituras o verdadeiro enten- 
dimento , pera com elle recrear as 
almas dos ficis: & pondolhe a maô 
fobre o peyto defaparecco , deixan- 
dolhe nelle hãa fragoa de amor di- 
Eos uino, 


DACHRONICA PEICISTER: 36 


mino, & hãa co: 
prégação da palaura de Decos, quan 
ta fempre moftrou.no difcurfo de 
fuavida, porque daquella hora em 
diátenão“parccia fallar homem da 
terra,quádo clle prégaua,mas o pro 
prio-Efpiritu fanto,que lhe commur 
nicaua:quanto dizia, &cinha as cf- 
cripturas tam prefentes,& fuas expo 
fições tanto á mão,que nem fóra de 
pulpito; nêna pratica ordinaria, nê 
quando efcreuia algãa carta , fabia 
fallar fóra da frafe-do Texto fagra- 
«do.Tinha o fanto Abbade muy par- 
“ricular feruor nos louuores da Vir- 
gem noffa Senhora, & quando foce 
: dia tratar delles, & fazer alga pré- 
- -gaçãoemfeu louvor ; de talmodo 
fe aferuoraua & embebia nelle, que 
afli proprio não entendia, donde co 
ftumaua dizer , que quando préga- 


-. ua em louvor de algia virtude guia 


ua fua lingoa pella medida , que via 
fer conveniente, 8cjulta, mas quan- 
do chegaua aos louuores da mãy de 
Deos a virtude de fua graça cra a 
que o Ieuaua , fem elle faber on -: 
de. Era coftume feu muy ordinario 
não paffar por imagem fua,fem por 
os goelhos em terra; & dizer a fau- 


dação Angelica : & quando não ti. 


nha lugar pera tanto,com húa pro-: 
funda inclinação a dizia. E quando 
lia por algum liuro,8 achaua o no- 
me da Virgem Maria nelle torna- 
uao à repetir muytas vezes, fentins 
dona pepino delle hia alegria & 


gofto piritual extraordinario , Se 


ouuia no coro.cantar algãa Ântis .. 


phona em louuot feu, inda que efti- 
ucífe praticando, ou fazendoalgãa 
coufa;largaua tudo das mãos, & po- 
fto de goelhos eftaua com o penfa- 
méto arrebatado, até que fe acaba- 


tam viuana .. 


ua de todo; Finalmente-era tala de- 


uação que lhe tinhasque quando an 
daua caminho, Senão tinha commo 
didade pera logoem amanhecendo 
entrar cm algiia Igreja, onde ville a 
imagem deíta Senhora, auia tarde, 
ou cedo de bufcar modo com que a 
vifle,inda que perdeffe muitode fua 
jornada.E como a Virgem coftuma 
pagar a feus deuotos femelhantes e- 
ftremos de deuação , alli os pagaua 
tambem a noílo Padre Sam Bgrnar 
do, fazendolhe mimos & fauores 
particulariflimos,que elle trabalha- 


. ua por encubrir todas as vezes que 


podia,ynda que podia poucas : por- 


que (como diz Frey Arnoldo) cra rr. amol: 
tala cor de feu roíto,8 a muda ale- dus hba. 


griasque moftraua quando vinha de 


vifitar algita imagem da Virgem 


Maria fenhora noflayque em o ven- 


.do fe podião celligir as merces & fa 


uoresque della recebera fira alma.E 
o-proprio Santo fallando com feu 
irmão Sam Gerardo,& com outros 
Religiofos feus filhos efpirituaes , 
louuana por eltremo as palauras de 


SamDionyiio Ariopagita, em que c,ifad 1 
fallando da mãy de- Decos, confeila, O 


que fe não fora Chriftão , & tiucra 
lume-de -fé,fó a Virgem Maria ado- 
rara, & tiuera por feu Deos verda- 
deiro. É 
CAPITS XI E 
Como no/%o Padre Sam Bernardo 
fe ordenonde mi fa es da gran 
“de amizade, que onue entre elle 
“e Dom Guilbelme Bispo de 
= Xallom , ex das enfermidades 
“do Santo, €s: algiias renelações 
que teve Xz do modo de gouerna 


“que auia em ( laraual, 
f É 4 ERA 
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SD Ro RA naquele 
£a tempo tam ve- 
nerada a digni- 


dade Sacerdo - 
tal, & tam pu- 
ros & inculpa- 
ueisosq à cinhã, 
que em hum Conuento de cem Re- 
ligiofosfe achavão quando muyto 
doze Sacerdctes, & baftaua enten- 
der em algum que o defejaua fer, 
pera nunca chegar a tal eftado,ten- 
do que não feria bem miniftro, quê 
não receaua tem alto lugar . E vef- 
fe bem quanto o temia noflo glo - 
riofo Padre Sam Bernardo,pois fen 
do Abbade , & importando a feu 
cffcio fer Sacerdote , quafi con- 
ftrangido da obediencia do Abba- 
de de Cifter, & dostegos dos Mon 
ges de Claraval, chegou a fe orde- 
nar de miffa. Deliberado ja em fe 
ordenar, & vendo que em Langres, 
que era a Diocefi,'onde Claraual 
eftaua fundado, não auia Bifpo, pór 
eftar feevagante , fe partio pera Xa- 
lom , onde cntam era Bifpo hum 
fanto homem, & grande Jetrado, 
chamado Guilhelme de Campel- 
lis, Leuou noflo Padre Sam Ber- 
nardo por feu companheiro bum 
Religiofo ancião , muy vencrauel, 
& de gentil peíloa, chamado Frey 
Elbodon, cem o qual entrou em ca 
fa do Bifpo,& vendoos os pagésve- 
ftidos em húas cogulas pobres de 
pano muy vil, & de feição pouco 
cultofa, & fabendo qualerao Ab- 
bade, hús rião , outros fallando á 
orelha, dizião graças da poftura do 
Santo , que com as grandes abfti- 
nencias, & muytas vigilias, tinha 
perdido muyto daglla graça, & fer 
miofura amtígua,&: exa ja como çou 


fa defunta:outros cuidâdo fer o Ab 
bade Frey Elbodon,o tratauão coma 
mais alga reverencia : mas tanto 
que o Bifpo fahio a lhe fallar, cm 
pondo csclhos cm nofio Padre Sã 


Bernardo,&conhecendo morar nel ' 


le o Efpirito fanto,o tratou cô gran 
diffma renerencia,dandolhe lugar, 
não foo como pedia à dignidade 


Abbacial, que abaixo dos Bifpos, 


be a primeira , mas a que merecia 
fua peífoa , pella virtude , que logo 
moftraua a quem ovia. Praticarão 
ambos apartados grande efpaço, & 
dado que o Santo foffe naturalimen 
te de rouca fala, & muy humilde 
no modo de praticar, o Bi/po vio 
bem a grande fabédoria, & praça 
diuina , que moraua em fia almia,& 
notou o fingular auifo, que em tu- 
do tinha. Porque debaixo de foa hu 
mildade, & no modo de faltar, & 
comunicar religiofo,teue efte glo- 
riófo Santo fempre hãs termos tam 
cortefaôs , & de tanta pollicia, que 
nunca auia que notar , & fempre 
que aprender de fia peffoa . Dagui 
naceo ao Bifpo hia afícição natu- 
ral, pera cem o fanto Abbade tam 
intima , que não fe fartaua de fallar 
com elle, & comunicar Guuidas da 
vElcriptura, & outras muytas mate- 
rias sem que oachaua fempre tam 
viflo, & Íuas razões tam apparen- 
tes, que elle (com fer grandifimo 
Jetrado ) fe via muytas vezes confu- 
fo, Tal fog entre ambos a comuni- 
cação, que ficarão amiciffimos, & 
a-cafa do Bifpo da hi em diante era 
como propria dos Monges de Cla- 
raual, & o Molteyro não tinha cou- 
fã, que negaffe ao Bifpo & (eus fa- 
miliares, 8 muy de ardinario hia 
ter os Aduentos & Quarefimasem 
come 
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compánhia de noffo Padre Sã'Ber- 
nardo ; & andaua entre os Religio- 
fos com tanta chaneza  & humilda 
de, como fe fora qualquer delles. 
Tornandofe o gloriofo Santo orde- 
nado de mifla à fua Abbadia, de tal 
modo começou de viuer da hiem 
diante, como fea vida paffada titie- 
ra algum defeito :& como dobrou 
vigilias & abítinencias, o corpo de. 
bilitado não podendo com tantos 
trabalhos, vco a cair cm húa gran- 
dc enfermidade, donde fe não efpe- 
reua outra melhoria mais facil, que 
a morte. Sabendo o Bifpo deXalom 
o que paffaua , o veo logo vifitar cô 
grande la ftima,de o ver em tam pe- 
rigofos termos . Deteuefe com elle 
algiis dias,pedindolhe que aceitafie 
os remedios & benefícios de Medi- 
cina,que Ile elle mandaffe dar,por- 
que fem duuida o tornarião a fas 
primeiras forças: mas vendo que nã 
auia acabar cem elle, que afloxafle 
de feu primeiro rigor,nem quebraf- 
fe hum minimo ponto os jejús da 
Regra,o Bifpo fe partio caminho de 
Ciitcr, onde fe achauão os Abba- 
des juntos em Capítulo gecral : & 
entrando onde elleseltanão , fe po- 
ftron cm terra,& com miiyta humil 
dade lhe pedio, que ouueiTem por 
bem ce lhe darem o fanto Abbade 
de Claraual por feu fubdito hum 
anno, pera que cítando aa fua obe- 
diencia, o mandafle curar na for- 
ma que lhe parecefle melhor . Ven- 
do os Abbades húa pefloa tam ve- 
neratel pedir com tanta cfficacia 
húa couf: tam pequena, lha cence- 
derão na forma q elle quis, & ccm 
el!a fe tornou pera Claraual tão cô- 
tente, como fe leuara hum grande 
thelovro, E a primeira coula que 


fez foy edificar hãa cafa focra da 
Clauftra do Mofteyro, pera o fan- 
to Abbade eftar fem entender cm 
nenhia confa mais, que em fua fau= 
de; & conualefcerícia ; onde man - 
dou que lhe deffem tedasas contas 
neceffárias pera fua cura; fem lhe 
confentirem goarcar o rigor &raf- 
perczas da Ordem. Oficreceoftao 
Bifpo hum laurador velho, que ri= 
nha entre a gente comum grande 
opinião de Emolario , & ce fazer 
comeruas curas grandif'mas, que 
daria o fanto Abbade fãô em muy 
poucos dias , fe fe quifeífe curar por 
fua receita. Ficou contentifimo o 
Bifpo, obrigandofe com premef- 
fas a lhe fatistazer feu trabalho tam 
bem, que elle fe deffe por bem pa- 
Fo» fe o finto Abbade tornafle 2 

u vigor antigo . Mas todas eftas 
efperanças que o Ervolario deu, e- 
rão fundadas no ar, porque nem few 
faber fe eftendia a coufa , que mon- 
tafle; nem ouuera de valer mays, 
que de acabar a vida ao enfermo, 
porque as medicinas que lhe apli- 
caua, alem de ferem pouco confor- 
mes com fixas indifpofições , erão 
tam groffeiras,como o entendimen 
to de quem lhas aplicaua,& a com- 
preição de noffo Padre Sam Ber- 
nardo tam delicada, que milagro- 
famête não acabaua com cada hãa 
dellas.Os manjares que lhe receita- 
ua erão comodo o mais, baftan- 
tesa matar antes hum faô, que dar 
faude a doentes:& tudo ifto entédia 
muy bem noffo P.S. Bernardo, afsi 
pelloá experimêtaua em fi proprio, 
como por feu natural auifo , mas 
por cumprir cô a obediencia do Bif 
po, à quem fora entregue pello Ca- 
pitulo gecral, fufria tudo com fia 


paciça- 


fr 


a 


* Guilhel. 


“paciencia 8 brandura ordinaria . 


Succedeo nefte tempo hilo Vifitar. 


o venerauel. Abbade de Tierrá, cha . 
mado Guilhelmo ; que defpois ef. 
creuco fua vida; & tendo vifto com... 


grande deuação a pobreza do apo- 


fento , em que o Santo cítaua, que - 
(como.elle proprio diz ) mais. pare-. 


musin vi- cia cafa para recolher gado , ou ca- 


- ta Bero$; 
dida, 


“ 


- bana de Paftores, que apofento de . 


homês, lhe preguntou particular- 


mente por fua difpofição, & coma, 


lhe Jja com feu Medico, aoqualo 
Santo refpondeo com feu coftuma. 


doauifo: Certo venerauel Padre ,, 


«que me finto melhor do que nunca 
mereci a noflo Senhor , porque go- 


uernãdo até gora homes de enten-., 
dimento, & boa razão,por juíta per... 
miflaó fua fou agora gouerhado,, 


por quem carece de vío della;o que 


o Santo dizia pello feu Medico ,a | 


quem obedecia em tudo , como fe 
fora feu Prelado . Entendco bem o 
Abbade de Tierri, por quê o dizia, 
& agoardando com companhei - 


- To, que lcuaua pera o accmpanhar 


ao comer, tal prouifaô & manjares 


- vio na mefa pera o enfermo , que 


não podendo ter paciencia a tama- 
nha groffâria , reprehendeo afpera- 


mente o Eruolario,& lhe eftranhou 


fua temeridade, como de bum ho-.. 


mecida , que determinaua lançar o 
fanto bomem na fepultura por fua 
ignorancia : mas noflo Padre Sam 
Bernardo lhe pedia , que fe não cf- 
candalizaffe, porque a feu cítama- 
go tudo era bom, como aquelle que 
tinha de todo ponto perdido o go- 
fto,& bebendo algãas vezes azeite 


- porerro; cuidava fer agoa muy del- 


* 


Rj 


gada,; & fabrofa » foo dizia , que na 
agoa achava algiias vezes golto, 


1 


porque lhe refrefcáua a boca, & o 
eftamago ; masera cite golto tal, q 
fe lhe dauão outro licor, por clle nã 
noeftranhaua, nem deixaua de cuis 
dar que foffe agoa.Eftando nofloPa 
dre Sam Bernardo nefte purgatos 


xio de fua cura, & lançandofe hãa 


noite na cama,deípois de larga me- 


«dlitação fétio como por fonhos hãa 
maul 


à fuauiflima,de vozestam cô- 


- certadas,que lhe arrebatanão o efpi 


tito;8& acordando 30 fom dellas, fe 
ouuio. mais clara & diftintamente, 


“pelo que fe leuantou,& faindo fóra 
“da pobre cafinha,foy hum pouco fe 


guindoo fom & melodia das vozes 
fem ver coufa nenhãa.. Eflaua pou- 


“ codiftagte hum grande mato,de ar 


uores brauas,Scalgús filuados afpe- 
riffimos; bem diferentes do que ao 


- diante. forão, no. meo, das quacs fe 


“detiuerão as-vozes cantando muy 
concertadamente a coros,como co 
itumãoos Religiofos fazer, quando 
rezão.os officios diuinos.Com muy 
to gofto 8 contentaméro efpiritual 
efteuç o fanto Abbade ouuindo agl 
lasvozes, fé entéder o im de tal mi 
fterio, até quafi da madrugada, em 
que ceffou a mufica, ficando elle cô 
hum defejo gradifsimo de penetrar 
o fegredo della , que não alcançou, 
Senão dahi a muyros dias, quando 
fe mudarão as oficinas do moftciro 
fe fundou a Igreja 
arte,ficído o coro no 
gar, onde fe detiucrão as 
Anjos. Paffado o anno, 
iofo noflo P. S. Bernardo 


que ogloi 
efteue à obediencia do Bifpo Dom 


” - 
Guilhelme de Campellis, fem en- 
tender ém negocios nenhíis, clle fe 
tornou a meter dentro no feu mo- 
fteyro  & goucrnar aquella comu- 
nidade 
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nidade de Anjos , que tais crão to- 
dos os moradores della : porque ne 
nhãa couíã fe via em todos,ou ca- 
da hum por fi, que não foffe Ange- 
lica .O amor & conformidade cra 
tal, que fendo attomunidade gran- 
de, por lhe virem cada hora muy- 
tos pedir o habito, como húa foo 
pefloa fe gouernauão fem aucr al- 
tercação no que ordenaua a fanéta 
obediência, & tinhão tal quieta - 
ção & filencio entre fi, que aos hof- 
pedes que vinhão ao Mofteiro , pa- 
recia a aquillo híja cafa de mor- 
tos . Na abítinencia erão taes; que 
fendo o pão , que comião mais fe- 
melhante a terra, que a pão de gen- 
te humana, & os guifados & igoa- 
rias hãas poucas de eruas fem fal, 
tinhão grande efcrupulo , quando 
neltas achauão algum fabor , que 
lhe lhe auiuafle o apetite, & fe acon 
tecia vir em tempo de fruita algúa 
-ao Convento , mandada poralgãa 
pefloa denota , por nenhum cafo 
confentião por fe lhe na mefa ; mas 
dando algiãa aos enfermos , fe lhe 


não era da noífa, a mays repartião. . 


pellos pobres, que vinhão à porta- 
ria, E chegaua ifto a tgnto eftremo, 
“que fe altercaua entre os Religio - 
bs fe era coufa illicita engeitar cô 
tanta pertinacia as coufas e 
noflo fenhor criaua para fuftenta 
ção da vida humana E vindo a Cla 
raualo Bifpo de Xalom,hum dia en 
tre outras praticas , que teue com 
os Religiofos ; lhe veo a tratar efta 
materia, fobre a qual lhe fez def. 
pois hum fermão doutiffimo, pro- 
uando com authoridades expreílas 
da fagrada Efcritura, não fer con- 
ueniente dar de mão ao que Deos 
-noflo fenhor criara, pera fuftenta- 


38 
ão da natureza , pois fe podia atre- 
nir à igoal vicio , a coriofidade & 

fobeja diligencia- de as pretender, 

& bufcar , com o defprezo & mo- 

do ordinario de as não querer . Mas 

eftas amoeftações & outras feme « 
lhantes,não baftavão pera fe apar« 

tarem de fua rigurofa abftinencia , 

porque vendo diante de fi bum ex- 

emplo tam raro como tinhão em 

feu fanto Abbade , cada hum por e- 

ftremos que fizefle, julgaua fempre 

fua vida por muy imperfeita, & in- 
digna do galardão, que Decos pro- 
mete , aos que por elle engeitão de- 
lcitações & paffatempos da terra, 
Poucos dias eftene o fanto Abbade 
com a melhoria da primeira enfer- 
midade, porque como dobraífe ab- 
ftinencias & vigilias, & gaftafle do- 
brado tempo em oração, do que an 
tes coftumaua, tornou fe lhe.o efta- 
mago a danar de maneira , quenão 
podia comer outra coufa ; fenão hit 
caldo de grãos, ou de farinha muy 
ralo, de modo que parecefie antes 
agoa, que outra Fê :vinho bebia 
muy pouco, & tam agoado , que 
mais parecia auinhar agoa, que a- - 
goar vinho . Trouxe algíis tempos 
cilicio muy afpero em quanto lho 
não fouberão : mas tanto que vio 
fer entendido , o lançou des por 
não fe moftrar fingular em cotfa ne 
nhía, Coftumaua orar muytasve- 
zes em pee, & perfeueraua tanto na 
oração , que era coufa de maraui- 
lha fuftentarfe na fraqueza! das per- 

nas, & dos pecs, que lhe vierão 2 

inchar com efte exercicio. Daqui 

lhe fobreueo húa fraqueza tal ao e- 

ftamago, que tinha hum eftilcidio 

ordinario pella boca , em que lan- 
gaua quanto comia , & por não cau 
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far nojo aos que eftauão no coro, 
* junto delle , mandou fazer hãa co- 


va no chão , apar da fua cadeira,on , 


de efcarraua . Porem como a doen- 
ga foffe em crecimento , conueo ao 
fanto Abbade morar foo em fua cel 
la,fem feguir a comunidade, nê tra- 
tar comos Religiofos, fenão quan- 
do era algum negocio de muita im- 
ortancia , que conuinha pratical- 
bo com ellesem Capitulo, ou acu- 
dir a coufas de quietação & confo- 
laçã efpiritual de feus fubditos. Mas 
nefte encerramêto não deixaua paf- 
far momento ociofo, porque as ho- 
ras, q lhe vagauão da oração & me- 
ditaçaô das coufas diuinas, gaftava 
em liça5 da Efcritura fagrada,fobre 
a qual compunha tratados, & fazia 
confiderações foberanas , como te- 
ftemunhaõ algúas das que nos dei- 
xou efcritas em fuas obras, em eftil- 
lo tam deuoto &fublime,que bem 
moftra fer ditado por homem, que 
tinka o entendimento vnido aDeos 
no tempo que as efcreuia. 


CAPIT, XX. 

Como p gloriofo nofjo Padre Sam 
Bernardo den falla por fuas o» 
rações a bum homem, que mor= 
ra fem cofifsão,<z farou dous 
alleijados , 7 como feus irmãos 

oreprebendião por caufa deftes 

milagres. 

p, Pas AM permitio 





* Guilhel- ç 
musin vi- q o fenhor Deos, 
ca Bernar - 1 
rip é) queay irtude8 
Guadifil graça de feu Sã 
uus à Sil. 


sã 5 to eltiucfle mui 





to tempo encu 
? berta ao mun- 


do , tendoo elle elcolhido pera luz, 


vem 


ns pa €: 


& refplandor dos que viuião nelle, 
& aífi ordenou modo pera moftráê 
a graça que lhe tinha comunicado, 
Porque auendo em hãa villa, jun- 
to ao Rio Álba , pouco diftante de 
Claraual,)hum homé chamado lof- 
bet grande fenhor de vaífallos , & 
de nobilliflima géração,parente in- 
da do noflo Padre Sam Bernardo: 
& cayndo em hiia grande enfermi- 
dade ; de tal modo o apertarão as 
dores, que de todo ponto perdeo 
os fentidos , & fem fe poder confef 
far, nem tomar os facramentos da 
Igreja , ficou como morto , & tam 
frio & imobil, que verdadeiramen-. 
teo julgarão por tal, não foo os de 
cafa , mas os Medicos, que vicrão 
pera lhe dar remedio . Foy efta def- 
graça muy fintida , ah dos familia- 
res de cafa , como dos eftranhos, 
em particular de feu filho Mina 
do, quetambem fe chamaua Iof- 
bert, a quem faltaua paciencia 
de ver morrer o pay fem confiflaõ: 
& defpois de varios difcuríos, ao 
fim anos que fe mandaffe cha 
mar o fanto Abbade de Claraual 
feu parente, pera que ao menos af- 
fiftilfe ás exequias do defunto, & en 
comédaffe a Deos noflo fenhor fua 
alma, crendo que a prefença de fua - 
virtude baftaua pera grandes cffci- 
tos. Partidos em fua buíca, & não 
cafa, o forão buf- 
ua, pedindolhe en- 
ente, 8& com muytas la- 









grim e os não defemparaffe 
naquella neceflidade , em que cfta- 
uíoJMouido o Santo Abbade a pic 


dade do que ouuía, & defejando * 
cumprir com as obras de Miferi » 


.cordia , fefoy com os menfagey - 


sos, Iuando coníigo a Frey Ge- 
Í rardo 
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sardo feu irmão, & Frey Gaudric, 
feutia; & chegado á villa de Fir- 
mezay onde-o. enfermo cítaua , a- 
chona-cafachea de prantos ; nam 
tanto por fia morte, como por ver, 
que falecera fem conhifsão , & com 
notauel fentimento-o contou feu fi 
lho losbert a noflo Padre Sam Ber- 
-nasdo y:que compadecido de fuas 
Jageintãs , derramou algúas ema fua 
companhia , dandolhe entre ellas 
muitas palauras de confiança , & 
«confolação ; cheas daquella bran- 
«dura, que fempre fe achaua em fia 
“boca . Entrando: depois onde o en- 
ferro jazia,& vendoo fem nenhum 
“final de vida, como ja eftaua auía 
«ares dias; foy mouido a nóua com- 
paixão, & cheo de grande confian- 
a em Deos nofio fenhor , volto a 
feu filho , & parentes lhe diffe, que 
a caufa de aquelle homem chegar 
a tam perigofo fim ; fora ( como to- 
dos fabião ) pella tyrannia,com que 
vítirpara, vivendo , os bees Eccle- 
fiafticos , & pella ão, que dé- 
ra aos pobres, & orfãos, izan 
dolhe o feu, & Ieuandolhe o pre- 
mio de feus fiores , pello que fé lhe 
prometeílem de reftituir às Igrejas 
feus patrimonios, & aliuiar os po- 
bres dos fóros, 8cimpofições , com 
ques vexaua , & mandaflem pa- 
gar aosorfãos , S&viuuas, o que fe 
lhe levara mal leuado, elle ficaua 
por fiador , & daua fua palaura,que 
o enfermo mortal tornaflea cobrar 
alento, & fe confeifaile , & recebef- 
fe todos os Sactamentos da fantta 
madre Igreja . Não fe'póde creer o 
contentamento-do filho, & de toda 
a mais familia de cala; quando ou- 
uirão a promélfado Sanroy& o cf- 
panto» que caufon em todos a con- 


fiança de tão nóua marauilha, par- 
ticularmenteem Frey Gerardo , & 
& Frey Gaudric, que por nenhum 


- preço lhe quiferã ter ouuido tal pro 


métla , & chamandoo a parte, o re- 
prebenderão com palauras carrc - 
gadas & afperas, atribuindolhe a pa 
laura que dera, mais a temeridade, 
quea fee em Deos. Cuuindolhe o 
Santo fuas reprehenfoés com mu 
bom roftg., fem fe alterar, nem red 
ponder palaura , quando ja os vio 
menos colcricos, lhe diífe, que não 
fe alterafiem com fha promeíla,que 
a mais fe eftendia a potécia deDcos 
nofio fenhors que fua fee, & mays 
podia Deos fazer , que clles crer. 
Como 'ifto difle., mandou que lhe 
preparaflemo neceflario pera dizer 
mifla : & pondo fe em devota ora- 
ção antes de a dizer, com algúas la 
grimas fe chegou 20 Altar,& celle- 
brou deuotifsimamente o facrifício 
pellareftauração & faude do cnfer- 
mo, ou pera melhor dizer, defin- 
êto, que por tal eftaua tido auia tres 
dias, Não fe tinha inda o fanto Ab- 
badetirado do Altar, quando che- 
gau hum efcudeiro da cafa do pro- 
prio Iosbert,cheo de contentamen- 
to, & polirado aos pés do Santo 
defpois que fe deípio das veítes Sa- 
cerdotacs, lhe dife que feu fenhor 
viuia, & fallaua muy bem, & lhe 
mandaua pedir com muyta inflan- 
cia o foffe logo ver , porque defeja- 
va fallarlhe, Admirados ficarão af- 


fi Gerardo , como Frey Gau- 
“drie, &acompanhando o Santo,fo 
“ráa ver aquela maravilha,que tive. 


rão por mais notanel , quando ou- 


-uirão fallar tão claramente, & com 
“tanto defpejo ao bom, q bãa hora 
-anges tinhão viíto morto: q qual em 


vendo 


fis = 
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vendo o fanto lhe pedio o ouuiffe de 
confiflao cum muytas lagrimas, 8c fi 
maes de arrependimento: confeffou 
fuas culpas, & cumprio inteiramen- 
+ca penitencias que lhe foy impoíta 
+eftituindo o mal-leuado; pagando 
diuidas, 8 defagrauando as igre - 
jas.Fez defpois difto feu teftamento, 

& deipos:de feus bês na forma que o 
fanço lheaconfelhaua; Deixando le- 

gados,& efmolasás-Igrejas & cum 

prindosoutras particularidades to- 

cantesao bem de fia alma. Toma- 

dos finalmente todoos mais facra- 
mentos em feu juyzo perfeito; por ef 
paço de tres dias, que viuco , deípois 
deu fua Alma a. Deos com grandes 

efperanças de alcançar a gloria que 
antes tinha de todo: ponto perdida. 
Caufou a fama deíte milagre muito 
efpanto, cm quantos o ouuirão, & 
não fe falava. em França em outra 
coufa fenão na grande Religião dos 
monges de: Claraval » &na fanta 
vida defeu Abbade : & como feu 
ncme foffe tão cellebre,húãa molher, 
quetinha hâm menino alleijado de 
hum dos braços de modosque o.não 
bullia;nem podia imouer;:8& a mão 
do outro feca deíde feu nacimentos 
fe vco de muy longe a Claraual, pe- 
dir favor.S mifericordia ao fanto,o- 
qual açhou fora do mefteiro y que fe 
vinha jarecolhendo pera cafa: quan 
do ella o vio & foube fer o fanto, po- 
fla de goelhos, como menino nos 
braços; & derramando grande co- 
piade lagrimas;lbe pedio, que fe có- 


padeccíle della Elle que naturalmen 

te o fazia com rodos,pondo os olhos 

nomenino, & vendoo fermofo de 

roftos8: tolhido daquelle modo,mo- 

ucofea tanta piedade , que mandou 

mayo. p chão, & fe apar- 
” 


tafle hum pouco deltes,-& pondoffe 
em oração hum'breuc cfpaço fe vco 
de fpois ao menino , & lançandolhe 
a benção,& fazendo o final da Cruz 
fobre o braço,& mão aleijada, difle 
á may que o chamaífe, & cumprin- 

doella oquelhe dizia o fanto,fe le- 
uantou o menino faó & com.os bra- 
ços abertos a foy abraçar fem apare-, 
ccr nelle. final-de alcijão. : Poucos 

dias deípois indo o fânto com frey 
Godefroy-feu Tio; defpois foy Bif 
po de Lângres,&-frey Guido feu it- 

mão-mais velho, S&paffando por hãa 

villa chamada Matom, hum mance- 

bo, querinha hãa fiftula num pé & 
temia cóm acorrupção que laura ua 


vira perder a perna;*e chegou ao fan 


to,& com muita-inftancia lhepedio 
dua benção; & que não tineíle por 
malde lhe tócar com fua mão no lu- 
garda doença: veido elle a deuação 
& confiança, : com que lhe pedia a- 
quillo, ná quis que fe partiíle defcon 
tente, & dandolhe a benção tocou 
naquelle lugar; -oridea chaga pare- 
«cia maisagrauada,& foy fua mão de 
tal effeitosque nomefmo inftante fi- 
couitãofao ; como fe nunca tivera 
malnenhum naquella parte : E tor- 
nando por aquella-válla dahi a pou- 
cosdias, virão o Euão pa & 
bem defpofto coma deixaraó.Cau 
fauão eftassmarauilhas grande efpan 
toatodos & grande contentamen- 
tonos Religiofosde Caraual, fe não 
crão feusi que como o ama- 
uão de coração & defejauão a fal- 
uação delua Alma, andauão muy 
folicitos'& temerofos ; que o-fanto 
fe não deixafle Icuar do efpirito de- 
uamgloria, & neflereceo erão mais 
ordinarios que os ourros,feu tio Frey 
Gaudric, & feu ifimão-Guido as 
quais 
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quis o reprehendião, & vituperauão 
tão afperamente,anichilandolhe fira 
virtude & milagres,ã muitas vezes o 
prouocauãa lagrimas, inda que não 
a impaciécia, porque tudo lhe fofria 
cô ha maníidão decoração refpon 
dendolhe(quando muito)que rogaf- 
fem a Deos por clle . Mas o Senhor 
Deos,que não queria ver o feu fanto 
laftimado,pells graça que lhe deras 
rmitio que Gaudric a doecefle de 
fas febres terribilliísimas & tão in- 
fofriueis, que as não podia, foportar, 
mem fe fabia dar a confelho com ta- 
manhas dores como lhe caufauaó.E 
mandando chamar o fanto Abbade 
lhe pedio com muira inftâcia,que ti- 
ue piedade de!le,& lhe alcançaffe 
naquelle trabalho a faude, que coftu 
mata im pera os mais:cô mui- 
ta graça fe forrio o fantolembrando 
lhz brandamente as repreheníoEs & 
palauras afperas , que por femelhan- 
tes coufas lhe tinha dito, 8 amocitã 
doo q nã foffe aquillo querello têrar 
fomente: mas quando a inftancia do 
enfermo lhe moftrou fer pera necef- 
fidade, & vio quão'mal tratado o ti- 
nha aquella doença, cópadecido del 
Je lhe lançou a benção 8 mandou á 
febre que o deixaffe liurê,o que logo 
fe vio por obra, porque antes de fe ir 
dali, o enfermo ficou perfeicamen 
tefãô, & conheceo em fi a virtude 
quereprchendia nos outros quando 
Deoslha communicaua pelos mere 
cimentos de feufanto. E de tal ma- 
neira feacreditoua opinião do fan- 
tono animo de todos,que naô ou- 
ue mais quem fe “atreuieffé a repres 
| henider feus milagres, antes com 
fimá vencraçãoos venerauão ' 
& tinhão na Conta que 


bg: 


+ 


CAPITVLO XXI 


Como N.P.S. Bernardo, farou biê 
homem enfêiticado, €s" bum meu 
nino que choraua fempre es" ous 
tro aleijado de bia perua, Cs gore 
cento por fua oração os celeia 
ros de Claraual esrefúfcitou bia 
molber defunta. 


OVCOS dias 
dm defpois deftes mi 
lagres, que dei- 
=» xamos efcritos , 
LE oe obrou Dcos ou- 
o) SR2 rros muitos por 
Ea Ay IAD intercefsá de feu 
fanto entre os quais foy, que em hãa 
villa pouco diftáte de Claratal auia 
hum homem icafado cô certa mo - 
lher de pouco honefta vida,& como 
astais pella mór parte não tenhão 
hum fo mal cofifigo , víaua efta tam 
bem de feitiçarias,8 outros tratos fe 
melhantes ; & porque o marido co» 
mo homem témente a Deos & fen= 
tido de fua honra lhe eftranhaua a- 
má ordem de fuá vida ella fe vingou 
delle tambem que fem o matar, pel- 
la não culparem na morte delle , lhe 
daua hija vida peor,que cé mil mor- 
tes:tirandolheora a tala, & deixan- 
dolhe os mais finzidos , ora o ouuir, 
ora c ver,8 tal hora o deixaua priuz 
do de todos, como hum animal in- 






“fenfinel, & de tal maneira eftaua fes 


co; & confumido, que não tinha 
mais, qué a pelle fobre os offos, & 
vendo o da quella maneira algiias 
peífoas virtuofas,mouidos com pics 
dade,&% compaixão chriftãa o leuarã 
aClarauala noflo Padre S. Bernar= 
fo, contandolhe as mifcrias & laftia 

. mas 
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mas do pobrô hoimê ; & pedindolhe | 


fe compadeccife delle: quando o fan 
to foube o q paífaua, & vio à graut- 
“za defeutrabalho foy mouido à có- 
paixão della,& a colcra, & indigna- 
“ção contra o Dembnio, que tão gra 
uemente atromentaua hum homem 
q tinha recebido agoa do baptilfmo: 
& chamados dous religiofos fez que 
Ieuaílem o dote junto ao altarmár, 
defpois tomando a cuftadia do facra 
rio cõ9 Santiílimo Sacraméto a pos 
fovre a cabeça do enfermo,mandan 
-do ao Demonio,que oa tormsntaua 
em yircude daquelle diginoSacramé 
toque não vexafle mais o corpo dá- 
quelle chriftão refgatado com o fan. 
-gue de Lefu Chrifto.Acabando o fan 
£> de dizer as palauras fe partio delle 
todo oral, q o tinha pofto emtais 
termos,& elle cabrou A inteiro jui- 
zo, & romoua fuas próprias forças, 
fem o Demonio & feitiçaria de fua 
molher terem mais vigor pera lhe fa 
zerdano. Alzús dias defpois deíte 
milagre fucedeo ir o (anto a-hã mos 
fteiro da ordem, chamado Charolo 
co,que fe fundaua de nouo, & vio ali 
hum menino ja grande, que não cef- 
fava nunca de chorar, & lhe vinhaõ 
com itto defimayos tão grandes, que 
muitas vezes eftaua como morto, (é 
nenhum fentido,informoufe o fanto 
deque aquillo era, & fapendo fer ent» 
fermidade,teuc laítima do moço,por 
fer fea mal muito pera auer dó delle, 
8: chamandoo lhe dilfe que fe cófef- 
fale, pois tinha entendimento &idas 
de pera o fazer:cúprio o menino fey 
mandado, & acabada a confiflaõ lhe 
ceffarão- ão-Jogo as lagrimas,& com 
rofto a ça vco a N.P,S Ee, 
pardo;pedindolhe hum beijo de! pag 
sccollumede Eráçadeulho o fanço- 


«8 baftou darlho pera no mefmo p5- 


to ficar liure detoda enfermidade, 
fem mais lhe parecerê lagrimas nos 
olhos, nem final dos accidentes & 
defmajos antigos, que mil vezes o 
unhão emterniosmortaes. Tornã- 
do cfantoAbbade paClaraual fucce 
deo fairem Religiolosfóra do moftej- 
toa trabalhar em hã campo que aili 
tinhão,8 ir o fanto com elles algum 


tanto atras rezando & conremplan- 


do em Dzos coma fempre fazia, & 
indo aflim fe chegou a elle hum hos 
mê com hú filho manco,regandolhe 
com muyta humildade quifeife por 
lhe as maôs na perna aleijada,Scalcã 
gar de Deos fuade pera-fua manquei 
ra:elculoule o fanto por vezes com 
muita humildade dizendo ao hbomê 
q milagres da quella qualidade erão 
pera os Apoítolos de Chrilto,&-não 
pera quem era tão grande peccador 
como elle.Inítaua o bô home tanto 
com mais palauras,quanto à necefli- 
dade de miferiado filhô lhas fazia (a 
ir de coração, 8r tanto rogou go fati- 
toque elle por náãgitiraro merecimê 
to a fua fé fô chegou ao mana! & fa 
zEdolhe o final da cruz o deixou, fin 
tio à manca em fi logo muita melho 
ria,8 chegãdo a 'cafa viofe.quafi fad 
te que no dia feguinte- acabou de fa. 
rar En pra cómofe nun. 
ca em cus pés ouucra alcijad, ué fal 
ta nenhiãa, E vendo o pay taô gráde 
milagre;fc coraou a Claraual com o 
filho ja faô dara:N;P.S.Bernardo as 
graças damerce q por ifuas orações 
alcaugaras mas 6 fanto lhe difla, que 
deffe os lônuoresa Deos,cujas craô 
femelhantes obrase-não a ella, que 
craprecador como os..mais, Upue 
nefte campo-hãa fome géral;8 muy 
grande no Reing dejFráça , & como 


os 
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às Religiofos de Claraual erãopo- 
bres cmtempo de abundancia,nefte 
de neccflidade fe virão em termosde 
não poderem viuer naquelle lugar, 
& lhe ferneceflario tornarte peraCi 
fter.donde tinhão vindo: mas a ora- 
ção & grande virtude de N.P.S.Ber 
nardo baítou pera lhe dar remedio 
a tudo: porque fendo na portaria dó 


Motteyro muy ordinariamente júta 


rande copia de pobres,8 mandan- 
olhe evo é sra efmolas do 
pouco pão que tinhão recolhido , & 
porfuas contas não baftauaao Cô- 
tento pera meo anno,foy tal a mife 
ricordia do Senhor,que fem pers 
faltar aquella pequena-quantida 
abaltou ificientilimaméte ; não fó 
á comunidade, mas a quãtos pobres 
vinhão á porta pedir efmola, & mo- 
ftrou Decs como não falta a quê nel 
Je tem cófiança.Nem foy cíta vez fô 
a que por milagre euidêteremedeou 
amifericordia do Senhor as necefif- 
dades de € laraual, por muytas ou- 
trasaconteceo o mefmo,& fem exé- 
plos particulares era hum continuo 
milagre fuflêtar elle em tal lugar, & 
cô tanto rigor;& neceflidades aquel 
la comunidade, fem mais focorro; q 
e do Ceo,& oração do fanto Abba- 
de, a quê era coufa muy aceita viter 
cô pobreza, & neccilidades:indaque 
fentia velas padecer aos outros,porá 
os trabalhos não nos defejaua mais, 
que pera fua pefloa,na qual fe-nã'via 
nunca veítido curiofo,nem que mo- 
ftraffe pompa, mas contente cô hãa 
cogula pobre & de pano baixo,anda 
ua fem nenhãa diferêça dos outros, 
mais que na limpeza, por nã podia 
fotrer env fi, nê em outros Religiofos 
que andafsé em habitos cujos dizen 
do, que arguya aquela sugidade de 


41 
fóra a poucaliihpéza'do animo, Dy 
rando efte ano de fome gráde,açõe 
tecco que biiamelhenpobre veo em 
tre Os mais à portaria de Claraual re 
ceber a efmolag alli fe daua a todos, 
& não lhe baflando a quantidade, q 
Jhe dauão pera fua necefidade,eJlaq 
he-grâde meftra de ardis,lhe enfinou 
hú,pera agrecêtar fva ieção.Porque 
de muitos panos júros formou hum 
vulto como de menino, & trazédoo 
no cólocuberro, fe Êngia parida de 
pouco; & quâdo chegana o tépo da 
címola,pedia pera fi,& fua criaça, & 
o Religich, q a repartia, mouido a 
Sana daua ordihariamente 
asteções, co q à pobre molher fr 
ftêtaua fuavida Mas a enueja dos ou 
tros pobres(gem peitos vis he cíte vi 
cio muy certo) veça defcubrir o me 
nino Êngido, &% dali em diáte não te 
ue mais que a reção comua dos po- 
bres; con queficouentanra necef- 
fidade; que vêo,a cayr em ha doen- 
ga mortal, que lhe confumio a vida 
em poucos dias,como fazia naquel- 
Je anno a outras muytas peffoas,que 
noscâmpos acabauão com pprafo- 
me . Súctedeo paflar noflo Padre 
Sam Bethardo por perto donde ja- 
2ia o corpo dadefunta, & ouvindo . 
€horar his moços pobresfeus filhos 
compadecido dellesfe chegeu mais 
pero; por ver-a caufa de fuas lafti- 
mas, & quado vioa molhermórta, 
fe informow de quem era,& do prin 
cipio & fim de feu mal, que eltes lhe 
referivão fem faltar palaura.Chorowu 
nofio Padre Sam Bernardo de con- 
aixão;, vendo que a pobre molher 
pirar defapa ro;&chegidofe 
perto dôde o corpo morto jazia,fin« 
cou os goelhos em terra, & crando 
entre fi com lagrimas, a molher tora 
E nou 
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fiiou logo à vida; 8 dire de-todos fe 
fenantou faã,8c bem defpofta,dando 
raças ao fanço Abbade, pello bene 
fício que lhe fizera-:8 contandoos 
infofriueis tormêtos que fofrera pel- 
Jo engano domeninoscô que adqui- 
gia címola: & por lhenão acontecer 
“outra femelhânte;mandou N.P.São 
+ Bernardo , que em quanto” duraífe a 
fomo;lhe deffem'do mofteyro quan- 
. to boamenite baftafft para fua fuíten 
tação;8 alli foy feito com'tanta con 
fiançascormofe elle tiucra em cafa rê 
da,que baftafl pera reparar ameta- 
dedas faltas 8 neceffidades della, q 
'emannos deráta careftia forão diffi- 
cillimos de remçdear a gente;q não 
tiuera tanta fé como clle. 
add cd eg RE Sd 
RE .. PILIN DI 
Conio os Religiofos de Cláraial cia 
» Srangidos da necefSidade, fe que 
- não tornar pera Cifler;tr como 
o NE P.S. Bernardo osdetenê co 
* Jua oração ; C7* remedeom fiúda 
Lo out 4056 4 


f 1 ) 10E9 
0 'Pobreza de Cla 
 oEC raual crartã grã- 
PO de, & as 





Guithcim. pouços, & demenhã fabo: aque os 
rua, 1, fanços homês fofrião com hó 'rofto: 
Berna, não auiapoflibilidade pera os pro- 
pus codé ucr deveítido & calçado,&candauão 
Codex mz 95 Mais delles com as folas dos capa 
ol" os atadas com fios de barbante, & 
sonros habitos tanto no fio ; q lhes 
não titauã o frio do Innernoy &ven- 
6 Sig oulas fc nã 







" «ão de fe tornar outra vez péryiCi- 


dter,donde partirão: & afhio diflerão 
algiias vezes a N.P.São Bernardo,o 


* «qual os entretinha com palauyas de 


amuyta confiança em o Senhor: mas 
xédo nefte anno de fome que nã era 
poffivel pádecer tãtos trabalhos, lhç 
vierão refolutaméte dizer,ã defle or 
alem a fua partida,porque em nenhã 


“modo ficarião mais naqlla cafa. Afij 


gia ifto'tartto ao fanto. Abbade, por 


“vero fruito grande, que fe perdia nas 


almas, defemparando aquella Abba 
diasque fem Ibé refpóder palaura , fe 
féou de goelhos alli onde cftaua diá 
te de todos, & có as maôs leuãradas 
encomendou a Decos aquelle nego+ 
cio,pedindolhe remedio per feus tra 
balhos, & firmeza nos corações dos 
Religiofos, que fe querião partir da- 
'quella cafa. Eftando o Santo em fua 
coração ouuio híia voz do Ceo,ã cn- 
tenderão quantos eftauão com elle, 
& lhe difle:Bernardo leuantate, que 
4ua oração he ouuida, Todos ficarão 
admirados davoz,que ouuirão,glori 
ficando a Deos,que tacs marauilhas 
sobraua por feu fanto,& cô muyta hu 
imildade lhe pedirão quifefle manite 
“tar o que pedira em fua oração, aos 
quacs clle com roíto grauc refpon- 
«deco: Pera que o quereis vósfaber ge 
se de pouca fé 2 Ficai no lugar em q 
piueis, & ot vos delçubrirá mi 
nha petição ,Acabando clle de lhe 
fallar, chegon hi home deuoto,que 


offerec: to dez libras de grof 
fossque rtão cinco mil & tátos 
reis denofla moeda comii,pedindo-. 


lhegencomêdafle aDeos.E partida 
eftes chegou outro, natural de bia, 
milla chamada. Baríobralua , que 
lhe deutreze libras, pedindolhe que, 
rogailc a Dços por hã filho de pou- 

ca 
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ca idade, que tinha a ponto de mor- 
te,Se ja detconfiado dos Medicos. Q 
Santo clico de confiança em noílo 
Senhorylhe diflg ; que em chegando 
a cafa o acharia linre da enfermida- 
de com que o deixara;& tornando o 
pay, vio fer verdadeira a promeffa 
do fanzo homem, & ter feu filho fau- 
de perícita, pello que tornou logo-a 
Claraval com elle , a darlhe as gra- 
ças da merce recebida Com citas e( 
molas comprou o Celareiro algãas 
coufas mais importantes para fuíten 
tação dos Monges, mas pefa feu ve- 
ftido não auia irida remedio, & o Se 
ahor que a tudo o daua, conforme a 
fé do teu Santo , mouço o coração à 
húa nobre molhçr que viuia perto 
de Claraval, pera que fofle vifitar o 
molteyro,& encomendarfe nas ora- 
ções de noflo Padre Sam Bernardo, 
a quem offereceo cem foldos,em lu- 
gar de efinola , de que clle reparou 
os Reiigiofos de cogulos,&calçado, 
em forma que ficarão daquella vez 
liures de neceflidade, & virão com 
feus olhos a mifericordia , que Deos 
vfana com elles, pellos merecimen- 
tos do fanto Prelado que tinhão. Su 
cedeo poucos dias defpois, que ou- 
ucemcafa gridenecelfidade de fal, 
8 tam pouco dinheiro,que o não ti- 
nhão pera remedear efta falta, pella 
qual cxão conftrangidos a comer as 
cruas , dc mais coulas, fem elle,& q 
Sáto arribulado com aber ilto,cha, 
- mou bum Religiofo por nome Frey 
Gilberto, &º o mandou que concer» 
taífe hum jumento,que auia pera fer 
uiço da cala, & fe fole bulcar fal à 
hãa feira, que então fe fazia em Ri- 
nel. Foy o Religiofo quiarfe, & ao 
tempo da partida agoardou que o 
dunto lhç dee dinheiro pera come 


bt 
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42 
prar o fal que hia bufcar:mgs vendo 
q não Fa nem fazia calo 
e dinheiro , lho lembrou dizendo, 
que viffe,quanto lhe mandaua dar,a 
oqual difle o fanto Abbade : Filho 
meu affirmote que me não lembra 
tempo em que tiuçife de meu ouro, 
nem prata , no Ceo eftá aquelle que 
tem mem tifouros, de fua mão terás 
q remedio . Sorriofe o Religiofo di- 
zendo, que pois conuinha ir fem di- 
iro, feria neceffario tornar fem 
merçadoria da feyra: maso Santo, 
que tinha os penfamentos mais al» 
tos,lhe tornou a dizer que partife fe 
uro & muy confiado, porque aquel 
« em cuja mão depofitara Íeus tifow 
ros,feria com elle naquella jornada, 
& lhe daria remedio , pera não tor» 
nar da feyra fem o que lhe mandauz 
buícar, Caloufe o Monge, &:tomadz 
fua benção , partio com bem pouca 
Confiança de tornar prouido.Porem 
“como a obra fe nã auia de fazer por 
isa fé , fenão daquele que q manda. 
ua;aquelle Deos, por cujo amor o fã 
to Abbade defprezara os bês da ter- 
rayteue cudado de o prouer de tudo 
oque mandauabufcar Porque, antes 
de chegara Rincl,onde fe a fera en 
tam fazia paífando por hãa villa pes 
uiçua, encontrou com hum Saçer-= 
ote de boa vida,que conhecédo fer 
Religiofo de Claraval (cuja virtude 
tra tida gm grande vencração ) fe 
chegou aelle, &:com praticas efpi- 
rituags forão gaftando algãa parte 
do caminho , no difcurlo das quaes, 
preguntandolhe à Sacerdote a cau» 
fa de (ey caminho, lhe veo o Religio 
a contar a pratiça que tiucra com 
feu Abbade , & como fem nenhum 
dlinheyro o mandaua é feira de Ri- 
nela trazer fal pera cafa . Notaucl, 
| Pa mens 
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“mente ficoro bom Sacerdote com 
“* “puhgido , & laftimado de ouuir as 
* necefiidades & pobrezas do feruo 
“de Deos,& de ver com feus olhos a- 
saga Religiofo fazer feu carinho 
- femmais defpeza , que a mifericor- 
". «dia dé Deos noflo fenhor, & a gran- 
“de fee do fanto Ábbade, que o man- 
“data”. E como era homem de bom 
entendimento , & que penderaua as 
“coufas com madureza,cuydando cô 
figo; que por venrura lhe maridaua 
Decos aquella ocafião, pera feume- 
recimento , leuou o Religiofo afira 
- cafi; onde lhe fez todo gafalhado 
offivel, & lhe carregou o jumento 
de fal,quanto pode leuar;fem por if 
fo querer mais, que a benção de nof- 
fo Padre Sam Bernardo , & fer lem- 
brado nas orações dos Monges de 
Claraual. E quando Frey Gilberto 
fe defpedio delle,o bom homem lhe 
“meteo na mão cincoenta foldos,quê 
deffe ao Abbade pera ajuda das ne- 
'ceffidades de cafa, pedindolhe , que 
foubeffe a fua dali em diante, pera 
vir à ella bufcar o que importaffe, 
ra remedio dos feruos de Deos 
noffo fenhor.Parriofe o Religiofo cô 
tentiffimo , de leuár tam bom reca- 
do , & pezarofo por trazer atecen- 
tam duuida napalaura 'do Sarito ;á 
quem, poftrad em terra,pedio per- 
cão da fua duuida , cotandolhe muy 
por extéfo quanto lhe fuccedera no 
difcurfo do caminho, ao qual 6: San 
to diffe,que aprendeffe a rer confiah 
ça em Dcos, porque era impoflivel 
ter Eilra nas coufãs da teria”, que à 
não titiha na'fé, & elperãça do Ceo. 
Acrecentou efte cafo muyto a'conk 
fiança dos Religiofos, & a reucren- 
cia 8 vencração ás palauras de nofi 
fo Padre San Brtisardo, que depois 
er: a 2 


tinhão em cónta de hitih oraculo. 
Por cíta mefmá conjunção, em qué 
a pobreza de Claraual era grandif 
ma,aconteceovir ali ter hurt Relia 
giofo do mofteyro de Cleméntipre, 
com defejo de ver por feus olhos a 
virtude,que ouuia por bocá de muy- 
tos: & fendo agafalhado cô oamor, 


“8 charidade,ã em podos auia, quan 


do veo a hora de comer ; & elle vio 
diante de 11,8 de todos os mais hum 
eo de pão de auta, com híias fo- 
lhas de carualho, 8º outras raizes dê 
cruas, fem azeite, por manjar, ficou 
tam efpantado & cheo de-compai- 
“xão, que folennizou o gentãr com lá 
grimas : 8& tomando hun: pequenô 
de pão, o leuou cófigo pera moftrar 
“em feu Convento de Clementipre, 
“onde era naquelle tempo Prelado 
hum homem de muyta virtude, cha- 
“mado Dom Odo, o qual ouuindo a 
“informação do Religiofo , & faben- 
«dó a eftreita pobreza,que os conitrá 
gia comer aquelle pão , foy moui- 
do a piedade, & carregando muyras 
'vezes azemelas, & algúas:carreras 
-detrigo,as mandou a Claraval, offe 
recendo pera feu remedio & fiften- 
tação tudo o mais que lhe foffe ne- 
ceffario daquiellé Molteyro,onde os 
frades tiverão o pão,que fóra de Clã 
raudl muytosdias, moftrando o pot 
tnarauilha,ãos que vinhão alliter. E 
tal foy o amor que fe tiucrão daqui 
ém diante os Religiofos de Claras 
tal & Cleméntipre,que aff fia mor- 
te como na vida crão tratádos, coi 
mo fe forão da propria Ordem, 8 
profeffos na meira cafa. Com eftas 
merces & mimos particulares, que 
Decos fazia aos de Claraual, forão 
fas neceffidades fendo mais perá fe 
fofrcr ; Be os Religiofos perderão à 

imagi- 
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imaginação, que primeiro tinhão d 
fe tornarem pera Cifter. 
CAPIT. AMT 

Como nofjo Padre Sam Bernardo 
dinídio a chuna duas vezes ; 
vio em bia vi/aô a Virgê nofja 
Senhora,tz ouuio cantar os An 
70s a Salue Regina, <x vifitar 
no coro os Religiofos ao Te 
Deum laudamus , €7 outras 
boras. 


a ES 
im cxosvita é 
pia EM EL o ridade, & rcpar 
dimis Ci- (jão E NE tindo com mão 
a Vo toy 4a) Jiberal aos po- 


S “” y 
ESA bres da pouca 
fubftancia do molteyro, aconteceo, 
que andando dous Religiofos hum 
dia fóra da portaria,repartindo a ef- 
mola a grande numero de pobres, 
que cftaua prefente , fobrenco tan- 
ta copia de agoa, que forçados del- 
ka, fe querião recolher, & deixar os 
obres o pa o ofanto Ab- 
de,que fe ac refente,não cô- 
fentindo , que oimalTe falta em obra 
tam fanta,por caufa da chuua,Jeuan 
tando a mão ao Ceo fez o final da 
Cruz contra as nuuês, as quaes no 
mefino inftante,fe apartarão de ma- 
ncira,que chouendo por outras par- 
tes a toda furia , fobre os que repar- 
tião a efmola, nã caio gota de agoa, 
até perfeiçoarem de todo a obra de 
Hymmms Charidade, em que andauão ocupa- 
de eias fe- dos, Outro milagre femelháte a efte 
Guithetm, lhe acóteceo algús tempos deípois, 
ho ea que o venerauel Guilhelmo refere 
Polar em fisa vida dizendo, que hum Re- 
uu e- ligiofo de Claraual, primo com ir« 


ros vi 


nensado o 
fanto Abbade 
nas obras d cha 





mão do noílo Padre SamBernardo, 
chamado Frey Roberto, fendo inda 
mancebo , com perfuafoEs engano- 
fas de algiias peítoas, que defejavão 
pouco fua faluação , fe fabio da Or- 
dem de Cifter,& fe paffouá Clunia 
cenfe mais larga , & de menos rigu- 
rofos eftatutos : & difimulando o 
Santo algiis tempos a magoa, que 
tinha do que fizera,por não dar mos 
tiuo de inquietações, & lhe deixar 
com o difcurfo dos dias cair no er- 
roque cometera: ao fim chamando 
configo a Frey Guilhelme , que def. 
pois foy primeiro Abbade de Riua- 
le,fe fairão ambos ao campo,ondc o 
Santo lhe começou a notar húa car 
ta chea de feu natural auilo, & bron 
dura,incitandoo à conhecer fia fal- 
ta, & a tornar outra vez á Ordem 2 
onde Deos primeiro o chamara,mo 
firandolhe cô rezões cfficacifimas 
o erro que fizera Ellando ambos re 
fta ocupação rã fanta, fobreuco ha 
tempeftade de agua , que allagava 
os campos, & querenco(e o Religio 
foleuantar,com a carta muy cubera 
ta,lhe dific o Santo que fe quietafle, 
& não bulliffe configo , que fendo a 
obra em que cftauão de Deos, elle a 
defenderia . Continuou Frey Gui- 
lhelme fia carta no meo do campo; 
que de todas as partes eftaua feyto 
hum mar de agoa, fem no papel ou 
em fua peffoa fe fentir humidade, 
nem couía, que pareceffe molhada, 
E por caufa defte milagre tam cele- 
bre, puferão nasfias obras efta car- 
ta, por principio de todas as mays, 
como agora vemos . Não fe paf- 
fou muyto tempo defpois defte mi- 
lagre,que nofo Padre Sam Pernar- 
do não vifleé hãa vifao marauilho= 
fade q tene fingular confolação fua 

F 3 lua 


“LIVRO PRIMEIRO. 


fua alma. Aconteêeo pois que no 
tempo da fegada,eítádo os Religio- 
fos ja repoufando no dormitorio, & 
tudo em profundo fillencio,ouuio o 
Santo na Igreja hãa mufica fua- 
uillima, & de vozes tam fonorofas, 
& acordadas, que logo parecia o 
que era:leuantoufe elle com grande 
quictação,por não acordar alguem, 
& foife direito à Igrejasquevio eftar 
checa de refplandor marauilhofo , & 
no meo de dous Anjos belifimos, 
a Mãy de mifericordia , hum dos 
quaes tinha na mão hum thuribulo 
de ouro,& outro hãa falua com en- 
cento, & com grande acatamento 
venerauão a Virgem fenhora noffa, 
Quando o fanto Abbade vio tãma 
rauilhofa vifãõ,efteue quedo,embe- 
bido na belleza do que via , até que 
hum dos Anjos fe veo onde elle e- 
ftaua, & o leuou configo até o por é 
mão direita da Virgem, & nefta or- 
dem forão todos caminhando até o 
altar moor , onde os Anjos canta- 
rã deíde o principio até o fim aquel 
la deuota Antiphona, Salue Regina 
marer mifericordie,erc. a qualo glo- 
tiofo noffo Padretomou de memo- 
ria,& rezou com muyta deuação,& 
fez rezar todos os dias aos feus Re- 
ligiofos, & defpois fendo Papa Eu- 
genio feu difcipulo, lhe pedio, que a 
mandafle cantar géralmente por to 
daa Igreja, como fe agora faz em 
louuor perpetuo da Virgem Maria, 
a qual defpois de ter marauilho(a- 
mente animado & fauorecido: feu 
Capellão,com fua fanta vifta & pre 
fença,defaparecco , & deixandolhe 
a alma chea de faudofas lembran- 
gas, & defejos de fe ver onde nunca 
perdeffe de viftã a belleza , em que 
-não ha mudança + Não foy efta foo 


do” é 


vifaô a que efte gloriofo Santo teue 

do Ceo, porque muy ordinariamen 

te era com ellas fauorecido de nof- 

fo Senhor, & foy particularmente 

hum dia folenne cftando os Religio 

fos ás Matinas no coro cantando o 
Hymno,que compuferão fanto Am 

brofio & fanto Agoftinho , que co- Silua tib.s, 
meça ; Te Deum laudamus, o qual (qultcta 
tanto que fe começou de cantar,vio In hbro 
muytos Anjos cheos de marauilho- “'trhã 
fo refplandor ; & alegria, que anda- fereentis. 
uão cfpertando os Religiofos, & in- ip 
citandoos a cantar com muyto fer- .. 
uor,ora hum coro,ora cutro,atee fe 
acabar o Hymno todo, donde ficou 

O Santo entendendo fer aquelle can 

tico agradanel'a Deos,& aos fantos 
Anjos , pois com tanta vigilancia 

dos homês à querião ver cantado. 
Outra vez eftândo em outras Maris 

nas folennes vio hum Anjo com hã 
thuribulo acefo, & cheo de fiauiffis 

mo cheiro, que vinha pello meo do 
coro, encenfando a cada Religiofs 

por fi, acrécentandolhe comaquel- 

le cheiro o feruor do efpiritu, & quê 

do chegaua a algum quê dormia; 

ou eftaua com os penfaménitos di- 
ftrahidos , paffaua por diante fem o 
encenfar , moftrando grande indig- 
nação contra elles: das quaes vifoês' 

o gloriofo noffo Padre Sam Bernar” 

do tomaua conhecimento pera lou' 

uar os bôs,& diligenres,& feprehen' 

der os defcuidados.Poucos dias def- 

pois eftarído o Conuento em húas' 
Matinas feftiuaes , onde os No&tur-" 


nos forão cómpridos, & cantados: =" 


com muytapaufa,lcuantando o fan 
to Abbade às olhos, vio junto de 
cada Religiofo hum Anjo fermo- 
fiflimo , que'com tinta & papçl ef. 
creuião quanta fe cantauá : mas vio 

no 
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“ no modo de efcreuer grande diffe- 
rença, porque hãs delles efereuião 
com letras de ouro, outros de pra- 
ta, outros com tinta, outros com a- 
goas & finalmente outros eftauão 
tem cfcreuer nada, com o rofto (ao 
parecer ) poco contentes : da qual 
vifaô ficou o Santo entendédo, que 
aquelles;cujo canto fe matizaua cô 
lerras d'ouro, erão os aferuorados, 
que junto com a voz hião confide- 
rando o fentido daquillo que canta- 
vão,& os de letra de prata;fignifica- 
ua terem pureza da tenção,mas não 
tanta deuação como os primeiros: 
os quetinhãoa leitura de tinta , en- 
tendeo o Santo ferem os que com 
- boavótadeafhítião áquellas horas, 

- mais por coftume & bom vío; que 
por fernor, & deuação do efpiritu: 
es d'agoa moftrauã a tibeza & friel 
dade do animo, cô que alli afhiftião: 
& aquelles a quem fe não efcreuia 
nada, em feus roítos moftrauão a 
caufa, porque eftauão dormindo, fé 
pronunciar,nem ter o animo prom- 
pto áquillo que fe cantaua no coro: 
«ia miferia dos quaes teue o Santo 
Padre grande compaixão, vendo q 
no trabalho de fe leuantar de noite, 
& foportar as vigiliascrão'igoaes a 
os outros,& no premio rá defigoaes 
por culpa & negligencia fua . Cou- 
fa digna de fe fentir &chorar em gé 
te Religiofa , que eftando tam vezi+ 


nha da-graça, a perdem por fua cul» - 


pa inconfideradamente. 
CAPÍT. XXI, 
cmo noffo Padre Sam Bernar* 
“do Tnirou dous Reliçiofos difiia 
. tosdas penas em que estanão (2 
- deontro que lhe appareceo , (5º 
- revelou muytas confia, 


MM. 
cetro INHA mofo [o mia 


5) Padre Sam Ber «si e 
« nardo grande vi fes. 


Guilhelm, 


A '!S. gilácia lopes AS jo vita Rer 
9 almas de feus fu ed. 
à» ditos, em quan» cel pre 
a à to viuião, &mui Sundial. 
to cuidado de as encomendar à nof Ee iii 
fo Senhor depois da morte , & por s.Bcna-dr 
eita caufa tinha ordinariamente re- "iizes 
velações clariffimas do bom & do wídem, * 
mão eftado, que tinhão na outra vi- 
da,entre as quaes teue húa,ã clle co 
ftumaua cótar muitas vezes aos Re 
ligiofos, pera que tiuefsé muyro ref- 
vardo no modo de fuas vidas.COca 
fo foy , que em Claraual ouuc hum 
Religiofo bom homem, & de córer 
fação honefta;mas algum tãto afpe- 
ro pera os outros,& de repoftas me- 
nos brandas,do que requere a vida, 
& habito monachal, onde fe não ha 
deachar palaura,que laftime os ou- 
uintes,ou lhe dé motiuo de fe parti- 
rem efcandalizados . Adoecco cíte 
Religiofo, 8 confeílado cô os mais 
facramentos da Igreja, morreo no 
proprio moficiro de Claraual com 
moftras de muy bô Chriftão,& Re- 
ligiofo;como elle fepre fora;inas co 
mo Deostê a medida dos mercci- 
méêtos,& obrasde cada hú,differête 
do que os homés ca tem no penfa- 
mento;fuccedeo,que eftando ofan- 
to Abbade poíto em oração muya-. 
feruorada encomédando a Dcosas 
almas de feus filhos,& muy em par- 
ticular aquella do defunto q falcce- 
raauia pouco, elle lhe aparecco có 
hum rofto muy trifte, & cheo de Ja- 
grimas , reprefentando na melen- 
colia delle a paixão, que dentro fen 
tia, & veítido em hum traigo ne-. 
gró,& trifte feito todo em pedaços, 
E 4 de tal 
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detal feição; que porhãa & outra 
arte lhe aparecião as carnes defcu 
Las dies demagoas , & feridas, 
comq de açoutes, de que elle fe mo- 
ftraua fentidifimo. Admirado ficou 
o Santo de ver fua miferia, & com 
tande compaixão lhe preguntou a 
asi dal ai que refpondeo o defii- 
to,fer por a dureza de fua condição 
entregue a quatro demonios crude- 
lífsimos , & feos fobre modo , que o 
atormentauão perpetuamente, fem 
nunqua lhe concederem há momê- 
to de quietação,& repoufo.Acaban 
do de dizer eftas palauras o empu- 
xarão com de furia, arrebatan 
doo da prefença do fanto Abbade, 
deixâdoo cheo de dor & lagrimas, 
por ver ha ouclha fua metida em 
maôs de lobos infernaes, & antes q 
de todo defapareceffe , lhe mandou 
em nome de IefuChrifto,que lhe a- 
parecefle outra vez, & viefle contár 


o eftado que tinha.Tornoufé o San-' 
ríeuerou 


toa fua oraçaô, na qual 
anoite tode,não deixando de derrá 
mar lagrimas aDeos,& pedirlhe mi 
fericordia, pelas. penas daquella al- 
ma,& chegando a menham, fe pre- 
parou pera dizer mifla com toda à 
deuação polhucl,mandando aos Re 
lígiofus, que conhecia por mais per 
feitos, que juntamente com elle en- 
comendaflem a Deos a alma daãl- 
le feu irmão defunto : nas quaes de- 
vações cótinuou algús dias fem cef 
faryaté que a mifericordia diuina te 
ue por bem de a víar com o defun- 
to, liuralo das penas em que anda 
ua.E paffado hum pouco de tempo 


eltando o Santo em oraçaõ, lhe'ttor- 
nou aparecer com o roíto muy ale- ' 


gre;veílido no habito da Ordé muy 
aluo,S refplandecente ,& chegan- 


dofe a-noffo Padre Sam Bernardo 

cheo de contentamento, lhe diffe; 

que por fuas orações liurara noflo . 
Senhor ja das maôs daquelles imis 
gos,que o atormêtauão,&c fe hia go 

zar da bemauenturança pera fém- 

pre: com as quaes palauras ficou à 

Santo confoladiffimo,8 mandou a 

os Religiofos ceflar em fuas deva + dá 
gões;dizendolhe à merce, queo Se 

nhor tinha feito ao defunto por fua/ 
caufasde que todo o Conuento dey 

muytas graças a noflo Senhor,& to 

marão na miferia daquele Religio: 

fo doutrina,pera não cairem nas fal 

tas, que o chegarão a ella, Defpois Stilhelm 
defte cafo aconteceo outro quali fé Bermsuds 
melhante a clle,porá eftando doeni "iba 
té em Claraual hum frade conuer- %r:ventis, 
fo,& chegando a ponto de morte fe "is tri 
juntarão os Religiofos a lhe fazcré Codex na ' 
osofficios coftuimados na Ordé, cô ppa 
a deuação, & charidade, que então ordena 
florecia em Claraual, & quádo che fere. 
goua hora de feu paffamento hum 
Religiofo ancião de muy fantavida, 

que cítaua prefente com os outros, 

ouuio hum eftrondo., & vozes hor- 


“rendas dos demonios, que com gri- 


tos & modos de rifadas dizião: Ora 
bem, Ora bem, auia de chegartem- 
po,em que defte maldito valle alcã- 
çaflemos ha alma perá noffa com 
panhia.Caufarão eftas vozes efpan- 
to ao fanto homem,& fem dat-coné 
ta dellas a ningnem,fe calou conf: 
go proprio;não deixando de fofpei- 
tar o q podia Íer,& de pedira Deos 
mifericordia perá o efpiritu daquel 
Je Religiofo defunto: Paffado aquel 


Je dia,& chegada a noite em que to 


dos eftauão repoufando nó dormi- 
torio; & o fanto velho corirelles:, o 
defunto lhe apárecto'com temero- 
o fa vi- 


. 
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“favifãô, cheo de tanta dor & trifte- 
za, que o Religiofo não acabaua de 
o conhecer, poíto que viefle em fua 
figura coítumada, & chegandofe a 
o leito,onde jazia;lhe difle, que por 

. quanto elle ouuira o dia d'antes as 
vozes dos imigos, que fe alegrauão 
de feu mal, lhe queria moftrar parte 
dos graues tormentos, a que fcus de 
liétos o tinhão obrigado . E toman- 
doo pella mão , parecia ao Religio- 
fo que o leuaua por hãs lugares tri- 
ftiffimos & fombrios , cheos de tan- 
to cfpanto & terror,que baftaua fua 
vita foo, pera feruir de tormento 
cruel, deípois chegado a húa parte 
mais efpaçofa, onde auia hia clari- 
dade melencolizada , como de lijar 
entre nuués baftas, lhe moftrou hã 
poço redondo, muy largo, & defco- 


pafiadotam profundo, & temero(o” 


em fua altura , que o velho fe não a» 
treuia à por os olhos nelle , & o de- 
funto com hum trabalhofo fufpiro 
lhe difle: Ves aqui irmão o inftrumê 
to de meu martyrio , à que por alto 
juizo de Deos fou condenado, & a- 
qui nefte poço de tanto efpanto fou 
muytas vezes lançado pellos demo- 
nios com tanta crueldade & tormê 
to,que comara antes fer lançado nel 


a so conuerfo,que não padeçe- 
ra,fe a caufa de os paffar não fora tã 
grauc,& merecedora de pena. Pou- 
co defpois chamou o Santo a capi- 
tulo, onde fez hú fermão altifimo, 
incitando os Religiofos a olharem 
por fuas confciencias,& não confen 
tirê nas tentações do demonio, que 
debaixo de facilitar as culpas,nos le 
ua a padecer penaseternas, em par- 
ticular aos Religiofos,que como gé 
te mais perfeita,& que tem obriga- 
ção de goardar a lei de Deos com a 
cftreiteza a que fe obrigarão pella 
Regra, arma mais de ordinario la- 
ços inuifiucis,cubertos com húas ef. 
cufas douradas na primeira vifta . E 
depois de lhe dizer muytas coufas 
nefta materia, ao fim lhe vco a con- 
tar o trifte cafo do conuerío,que fal 
leccra dous dias antes, & as graues 
penas que padecia, encomendando 
a todos, & cada hum per fique tra+ - 
balhaffem com Decos, lhe aliuiafle 
as crueis penas em que eftaua, & fe 
lébrafle da alma remida por feu pre 
ciofo fangue. Grande foy a laítima, 
que todos tiuerão de ouuir femelhã 
tc dano : & fahindofe do Capitulo, 
começarão a fazer orações, &celie 
brar miflas pella alma do defuntos 


le mil vezes pellos homês , que hãa “» afligindo(e algús com jejús; & difea 


pellos imigos . Ditas eítas palauras 
tangerão ás Matinas,& o Religiofo 
acordou tam atribulado,& cheo de 
temor;que lhe durou muytoefpaço: 
& faindo do.coro chamou de parte 
a noílo Padre Sam Bernardo, & lhe 
contou por extenfo quanto vira na 
vifaô, & ouuira nas vozes , de que o 
Sáto eltaua*ja bem certificado por 
divina reuclação, & com algúãas la- 
grimas & foluços lhe diffe, que no 
certo cltaua dos grandes tormentos 


plinas,outros com diueríos generos 
de penitencias , fem nunca leuantár 
rem mão defta obra, até verem aui> 
fo do fanto Abbade, & terem delle 
algúanóua de mais alegria «Não fe 
paffarão muitos: dias delpois da vis 
faô primeira,que.o defunto cheo de 
contentamento ; & com habito de 
conuerfo muy limpo,S bem çõcer- 
tadostornou áparecer ao proprio ve 
lho cftando dormindo no 'dormito- 
tio, à quem o Religiolo preguntou 


como 
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“como lhe hia cm feustorinéros ; BE 

* louvores a Decos ( lhe tormouelk) 
porá ja fou livre das maós de meus 
encmigos:8 lhe o Mô 
e,quem o liurara, & porque via,cl- 

k o tomou pella mão dizendolhe 
que o feguifle,& logo o acabaria de 
faber: & Icuandoo caminho da Igre 
ja vio os altares todos ocupados de 

* Sacerdotes, que com feus miniflros 
eftauão dizédo millas: & defpois de 
lhe ter moftrado de vagar todos os 
altares, difle pera o fáto velho: Eítas 
fãô , Padre meu, as armas da praça 
divina , pellas quaes cu fou liure da 
perfeguição de meus contrarios ; & 
polto em ditofo eftado.Efta he a vir 


tude inuenciuel da: mifericordia de 


pese « Eltz he a eg facrificio 
agrado, ual faô lauados os 
spc ria todo:& fem fal 
ta te digo irmão cariflimo, que não 
ba no cco, nem na terra coufa , que 
poffa refiftir a efte diuino facrficio, 
& à graça delle,fenão he hum cora- 
Fa impenitente, & endurecido em 

as culpas.Ditas eftas palauras def” 
apareceo,deixádo o Religiofo cheo 
de contentamento & confolação ef 
* pititual, com a qual contou logo à 


todos o bom eftado em que jacíta- . 
ta o defunto,aferuorando e os E 
iuino 


Sacerdotes na frequécia do 

facrificio do altar, vendo Mto va 
lia peraicô Deos a petição feita por 
feu pe : Rorificont dio. ifto tim 
acerteza que o fanto Abbade deu 
de fia fa luação,pella qual fe conuer 
terão as perições em louuores diui- 
nos.Palfadas eítas vifoês, que conta 
mos acima,ficedeo do fanto Abbas 


dia,faltando por negligência do fer 
uidor da Igreja agoa pera o Sacer- 
dotc lauar as maós,cíteue o Conué 
to agoardândo hi pedaço , virados 
com os roítos perá o altar, & noflo 
Padre Sã Bernardo doproprio mo- 
do eftaua em fua cadeira com os o- 
lhos no grao. do Presbyrerio, onde 
fupitamente vio hum Religiofo,que 
falecera poucos dias antes que com 
os olhos poítos neile efteuc hã pou- 
co,mouendoa cabéça,como coftu- 
mão fazer as pefivas penfariuas, da 

ual vifaô ficou o Santo fufpentfo,8€ 
lhe pregútou a caufa de mouera ca 
beça daquelle modo pera elle,iqual 
pregunta o Religiofo refpondeo lo- 
go com híia voz muy branda & có- 
te, dizendo : Padre men, fe vós fou- 
befleis quãtos & quaes companhei- 


ros tendes na biauenturança,fe mei 


to fazeis polla alcançar,muito mais 
faricis,8& mór vigilancia poricis por 
não auer em vós coufa , que foubel 
fe a negligencia. O Santo,que nada 
lhe era tam alegre, como ouuir fal. 
lar na gloria,8nas efperanças della, 
lhe tornou a preguntar fe tinhá por 
certo auerêfe de faluar todos os Re- 
ligiofos daquelle Conuento; á qual 
pregunta elle refpondeo, que não fó 
os que viuião em Claraual ferião fal 
uos, mas quantos com obeditcia 8 
humildade poatdaffem os cftatutos 
defta fagrada Ordem . Oubindolhe 
noffo Padre tam alegre proméfla,8€ 
lembrandofe que auia entam hú Re 
ligiofo em Claraual,obftinádo algã 
tanto, & de condição dura,pór crjá 
refpeito era muytas vezes caltigado 
& reprchendido cm Capitulo. Pre- 


tou ao defunto fe fabia algiãa cer 
tezá da faluação daquelle Religio 
fo, & omongerélpondeo, que lem 
K ngnhãa 


Amthores de outra de não menos admiração; 
fupra cita inda que de mór contentamito,por 


tiubidem. que citando o Conuento é milla do 
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nenhiia duuida alcançaria à miferi. - 


cordia do fenhor Deos , & faria fal. 

uo com os mais, Não fe póde enca- 

recer o contentamento & alegria 
d'alma, com queo Santo ficou,ou- 
uindo efta repofta,& da hi em dian- 
te nã ceffaua de amoeftar & animar 
os Religiofos a correrem nó cami- 
nho da falnação , como homês que 
Dess tinha efcolhidos ja pera cida- 
dass de fua gloria, 


CAPIT. XXP. 


Como nofso Padre Sam Bernardo | 


probubio a comunhão a bum Re 
ligiofo , cr do que lhe aconteceo 
por não obedecer, & como man= 
dou comungar outro , que duuia 
daua da certeza do Sacramen- 
to , 7 bum homem que eflaua 
em peccado , fem ter arrependio 
mento, te 
Ndáua noílo P, 
Sam Bernardo 
MB, Com tanta vígi- 

 lácia fobre a fal 
tação de feus fi- 
& lhos, que de nin 


onsio vita Cy LN - D pie n fiaua fhas 


conciencias, fenão defi proprio: & 






Philoteus 
im vita S. 
Bernardi ; 
Gurihelm. 24) 
in crusvita PO 






indaque com muyto trabalho ouvia” 


de confiflãô a todos,& lhe aplicaua 
Os remedios conforme fentia os ma- 
les de cada hum:fuccedeo pois, que 
cótinuando nefte exercício,& cóteí 
fando hum dia de féfta oConuento, 
* âchou na conciencia de hum Reli- 
giofo coufas,por onde lhe mandou, 
que aquelle dia não comungafle: & 
indofe ao altar,cellebrou miilã com 
a deuação & gofto efpiritual, q fem 


pre fentiana oblação daquelle dini!' 


no facrificio, quando no fim de tudo 


46 
os Religiofos chegarão á comunhão 
aquelle, a quem o fanto Abbade ati 
nha prohibido , temendo que o'nds 
taffem todos & tiueflem delle algiãa 
fofpeita fe o viflem ficar fem tomar 
o corpo do Senhor em tam grande 
féfta,não obftante o preceito denof 
fo Padre,fe ajuntou com os mais, & 


“devolta com elles fe chegou à cos 


munhão + Quando o Santo vio feu 
atreuimêto , por não dar efcandalos 
& defcubrir fa culpa,difimulou cô 
elle, & lhe deo o corpo do Senhor; 
pedindolhe dentro em feu coração, 
que não deixaffe aquelle atreuimen 
to,& defoóbediécia,fem algum final, 
“de queo author della tiratle prouci- 
to pera fa alma, & exéplo pera não 
Cair maisem outra femelhante.Não 
deixou o Senhor fem efeito a peti- 
çaô de feu feruo, porque nunca o Re 
ligiofo podeleuar dfParticula pera 
baixo por mais que niflo trabalhou, - 
nem lhe valeo o lauatorio, que teue 
na boca grâde efpaço de tempo, até 
que em fim fe deienganou, que nes 
nhãa coufa lhe impoflibilicaua a co 
munhaô,fenaô fua defobediencia,8e 
o preceito de noflo Padre Sam Bet 
nardo ; que naô quifera goardars & 
agoardando que fe faiffe do coroso 
chamou de parte ; onde lançado à 
feus pés cô muytas lagrimas,lhe pe- 
dio perdaô de fa culpa, & remedio - 
pera otrabalho em que cftaua + Res 
prendeuho o Santo mby duramen- 
te do crime que cometera,& ouuins 
doo de confiffaô breueméte,Jhe deu 
a penitencia faudauel, & defpois ab- 
foluiçaô de fuas culpas ; com a qual 
leuou logo a partícula pera baixo fa 
cililimamête,&cficou da hi em dian, 
te muy fogeito ás leis da obedicias 
& a todos os preceitos , que o fanto 


Abbade 
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Abbade punha,têdoos em tanta ve. 
ncração, como fe os ouuira da boca 
dliuina. Outro cafo fucedeo em Cla- 
raual na propria materia,masde mo 
do muy diferente do primeiro.Por- 
que hum Religiofo tentado do De- 
monio,8 leuado de fua grande fim- 
plicidade cahio em hum terribel er- 
ro, de duuidar na verdade infallivel 
do diuino facramento da Euchari- 
ftia,& de fe afaftar por efta caufa da 
frequencia defte & dos mais Sacra- 
mentos, o que fazia tam notauelmê 
te,que foy tachado de algús Religio 
fos, & chamado em fegredo o repre 
henderão,& amocítarão com muy- 
ta charidade,conforme ao confelho 
de noflo faluador Iefu Chrifto. Mas 
elle que com a força da tentação an 
daua cego, fem negar nada , do que 
fentia, confeifou, que a caufa de não 
comiigar craib duuida,que tinha de 
fer verdadeira a tranfubftanciação 
de fubftancia de pão & vinho no ver 
dadeiro corpo & fangue de noflo fe 
nhor Iefi Chrifto:& trabalhando al 
gús Religiofos doutos & deuorosde 
oallumiar com authoridades & al- 
legações dos Santos, & da Efcritu- 
xa diuina;foy trabalho em vão,porã 
em nenhã modo omoucrão da ob- 
ftinação em que eltaua , & della foy 
acuíado a noflo Padre Sam Bernar= 
doque com algum cfpãro , de auer 
entre feus filhos tam efpantofo cri- 
me,o chamou a Capitulo,& diante 
detodo Conuento lhe deu hãa re- 
prehenfaô afperrima, aff de fua du- 
uída, como de lha ter encuberta, & 
cô aquelle efpiritu de fabedoria co- 
municada do Ceo, lhe prouou lar- 
gamentea verdade do diuino Sacra 
mento,8a confiança q per feu meo 
póderm icr da faluação aquelles,que 


com deuação fe chegão a elle. Porg 
como o Demonio lhe tinha q entem 
dimento cego com a força da tenta 
ção, defpois de lhe o fanto Abbade 
ter dito o que conuinha , refolucofe 
cô dizer,que certo viuia em fia com 
denação , mas que nenhãa couía o 
poderia mouer,a que tiueífe por cer 
to cftar o corpo & fangue de Chri- 
fto debaixo das efpecies vitiucis de 
pão,& vinho.O Santo laftimado cá 
tal repoíta , não defconfiando toda- 
uia do remedio daquella alma , lhe 
difle com hiãa grauidade feucra,que 
lhe cra mui natural;Como,80 meu 
Monge ha de fer côdenade?não per 
mitirá Deos tal confa, que os não 
crio eu pera entregar nas maós de 
tam feuero contrario: E fe por falta 
de tua fé, & duuida , que tês no my + 
fterio ; onde não póde auernenhãa, 
deixas de alcançar à graça que ali 
fe comunica,eu te mando em virtu- 
de de fanta obediécia,que fobre mi- 
nha fé vas comungar, quecuconho . 
naquel!e em que creo,te comunica- 
rá por fua mifericordia o que defme . 
rece tua incredullidade. Cumprio q 
Religiofo feu mandado,& com aqh 
Ja dureza de coração, que antes ti» 
nha,fe chegou ao diuino facramen- 
to da Eucharíftia, onde aquelle Sea 
nhor,que pera remedio de noffas al- 
mas qe ficar disfraçado debaixo 
das efpecies vifineis,que alli fe reces 
bg, obrou de maneira naquelle pei- 
to endurecido (mediante a fé & de- 
uação do picdofoAbbade)que no in 
ftante que o Monge ( até li increcu- 
lu)comiigou,desfeiro em rios de la- 
grimas de compunção & arrependi 
mento de fua culpa , cobrou húia fé 
tamviua & efficaz daquelle & dos 
saais facramentos da Igreja; que na 
da 
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da dahiem diante lhe era mais agra 
dauel, quea communicação deles: 
& nefta firmeza viuco;, & acabou a 
vida com grandes finaes de fantida- 
de, & aparentes efperanças de po 
ria. Outra marauilha muy femelhan 
tea eíta, conta Cafaneo em feus dia 
logos, & a referç Ioão Heremita di- 
zendo., que na cidade de Rens auia 
hum homé nobre,& fenhor de muy- 


ta renda,que viuia efcandalofamen- 


te,& Com mao exemplo de fua vida, 
por eltar publicamente amanceba- 
do com húa prima com irmãa fua, 
as graças & fermofura da qual crão 
tam fingulares na aparencia de fóra, 
como triftes & deformes às condi- 
ções & coftumes,com que trazia ef- 
curecida fua alma: & Deos que não 
quer que fe percão os peccadores, 
por cujo remedio veo ao múdo;per- 
mitio,que eftando noflo Padre Sam 
Bernardo naquella cidade, adoecef- 
fe efte homem da vitima enfermida 
de,com que acabou a vida: & prepa 
randofé como Chriftão & Catholi- 
cosperá o que Deos fizefle delle, pe- 
dio os facramentos da Igreja Com 
muyta inftancia ; foy lhe trazido a 
da Euchariftia pello cura; em cuja 
parrochia viuia,&reconciliandofe à 
elle com muyras lagrimas , 8 finaes 
de arrependimento, o Sacerdóre o 
amoeftou a deixar de todo aquelles 
illicitos amores, em que eltaua en: 
golfado com tanto dano de fita con 
ciencia,& perigo da faluação de fiá 
alma: Porem o enfermo ( qué inda o 
cftaua mais do efpiritu, que do cork 
po) com húãa vontade conftante nó 
amor libidinofo, lhe refpondco , que 
não eráem fua mão deixar de ques 
rer bem áquella molhêr, ne lhe che- 


gara prepofito de fe apartardella, O 


clerigo;queviotal deliberação;não 
fe atreuendo à darlhe ofindiffimo 
Sacramento er citado tam perigos 
fo,certificâdolheas penasiinternaes,; 
com que feria caftigado fe morria 
em tal pertiniacia', fe tornâua pera 2 
Igreja como viera:& ericontrando q 
noflo Padre Saim Bernardo, quando 
fahia da cafã doenfermo,clle lhe per 
guntou a caúfa porque lhe nãodera 
a comunhão,& fabida brevemente; 
fez ao Sacerdote tornar oura:vez 
pera dentrosdizendo que não permi 
tíria Deos perderfe aff hãa alma, 
criadá pera-gózar da bemanenturan 
ça eterna. Falou o Santa como en: 


- fermo amoeltardoo, & aconfélhan- 


doodaquillo que conuinha ao bem 
dé fia alma com à brandira & fiaui 
dade de palánras,que emtndo tinha 
pormerce párticular do Ceosa qual 
foy muy bem oubida do doente, 8 
prófheteo com imoftras degráde des 
tração de fuas culpas,falnodaqueltas 
ué dizia, não ferem fua mão ver ar- 
rependimento della. Vendo Santo 
a fubtileza do laços, com que o Des 
monio preteridia caçar a alma daqls 
Iéhomem,chto de hum fanto zello, 
lhe pregitotrfe tinha dor de'não po 
detalcançar contrição daquelle pec 
cado, & disadolhe elle,que muy grã 
desfez com o Sacerdote;que lhe del 
fesfântificio Sactimento s confia» 
do que a virtude delle obratia na du 
rezade fewcoração effeitos smaraui. 
lhofos. Nem fahio frultrada-fua cfpe 
gançasporqueno inftante,que com 
ti fe lhe trocou a vontade idemas 
neira;que foy igoal,ou anenrejado o 
aborrecintenro que reune á primado 
amor; cóqueantesa rrazia impre 
fárvalma : Be com muytas lagrimas 
“do arrependitcato; & pefar davida 
* paífada, 
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fua alma. Aconteêeo pois que no 
tempo da fegada,eitádo os Religio- 
fos ja repoulando no dormitorio, & 
tudo em profundo fillencio,ouuio o 
Santo na Igreja hãa mufica fua- 
uillima , & de vozes tam fonorofas, 
& acordadas, que logo parecia o 
que era:lenantoufe elle com grande 
quictação,por não acordar alguem, 
& foife diveito à Igrejasquevio eftar 
checa de refplandor marauilhofo , & 
no meo de dous Anjos beliflimos, 
a Mãy de mifericordia , hum dos 
quaes tinha na mão hum thuribulo 
de ouro,& outro hãa falua com en- 
cenfo, & com grande acatamento 
venerauão a Virgem fenhora noffa, 
Quando o fanto Abbade vio tãma 
rauilho(a vifaõ,efteue quedo,embe- 
bido na belleza do que via , até que 
hum dos Anjos fe veo onde elle e- 
ftaua, & o leuou configo até o por á 
mão direita da Virgem, & neíta or- 
dem forão todos caminhando até o 
altar moor , onde os Anjos canta- 
rã deíde o principio até o fim aquel 
la deuota Ântiphona, Salue Regina 
mater mifericordie,ezc. a qualo glo- 
tiofo noflo Padre tomou de memo- 
ria,& rezou com muyta deuação,& 
fez rezar todos os dias aos feus Re- 
ligiofos, & defpois fendo Papa Eu- 
genio feu diícipulo,lhe pedio, que a 
mandafle cantar géralmente por to 
da'a Igreja, como fe agora faz em 
louuor perpetuo da Virgem Maria, 
a qual defpois de ter marauilho(fa- 
mente animado & fauorecido feu 
Capellão,com fua fanta vifta & pre 
fença,defaparecco , & deixandolhe 
a alma chea de faudofas lembran- 
ças, & defcjos de fe ver onde nunca 
perdefle de viftá a belléza , em que 
não ha mudança + Não foy ihvtio 


au k 


“ 


vifaô a que efte gloriofo Santo teue 
do Ceo, porque muy ordinariamen 
teera com ellas fauorecido de nof- 
fo Senhor, & foy particularmente . 
hum dia folenne cftando os Religio 
fos ás Matinas no coro cantando o 
Hymno,que compuferão fanto Am 
brofio & fanto Agoftinho, que co- Silua tib.s, 
meça , Te Deum laudamus , o qual a eus 
tanto que fe começou de cantar,vio In hbro 
muytos Anjos cheos de marauilho- praca 
fo refplandor ; & alegria, que anda- fescients. 
uão efpertando os Religiofos, & in- Frata fui 
citandoos a cantar com muyto fer- .. 
uor,ora hum coro,ora outro,atee fê 
acabar o Hymno todo, donde ficou 
o Santo entendendo fer aquelle can 
tico agradanel'a Deos,& aos fintos -- 
Anjos , pois com tanta vigilancia 
dos homês ó querião ver cantado, 
Outra vez eftândo em outras Maris 
nas folennes vio hum Anjo com hã 
thuribulo acefo, & cheo de fuauiiz 
mo cheiro, que vinha pello mco do 
coro, encenfando a cada Religiofó 
por fi, acrécentandolhe comvaquel- 
le cheiro o feruor do efpiritu, & quê 
do chegaua a algum qué dormia; 
ou eftaua com os penfamentos di- 
ftrahidos , paffaua por diante fem o 
encenfar , moftrando grande indig- 
nação contra elles: das quacs vifoês' 
o gloriofo noflo Padre Sam Bernar” 
do tomaua conhecimento pera lou” 
uar os bôs,& diligentes,& feprehen' 
der os defcuidados.Poucos dias def- 
pois eftando o Conuento em híias' 
Matinas feftinaes , onde os No&ur= 
nos forão cómpridos, & cantados: =" 
Com muyta paufa,leuantando o fan 
to Abbade os olhos, vio junto de 
cada Religiofo hum Anjo fermo- 
fiflimo, que'com tinta & papgl ef- 
creuião quanta fe cantaua : mas vio 

no 


* nomodo de efcreuer grande dife. o 


» 


o ís — — « «e 
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rença , porque hãs deles cfcreuião 
com letras de ouro, outros de pra- 
ta, outros com tinta, outros com a- 


goa, & finalmente outros eftauão 


fem efcreuer nada, com o roíto (ao 
parecer ) porco contentes : da qual 
vifaô ficou o Santo entendédo, que 
aquelles,cujo canto fe matizaua cô 
leiras d'ouro , erão os aferuorados, 
que junto com a voz hião confide- 
rando o fentido daquillo que canta- 


uão,& os de letra de prata;fignifica- 


ua terem pureza da tenção,mas não 
tanta deuação como os primeiros: 


“ osquetinhãoa leituratctinta, en- 


tendeo o Santo ferem os que com 
boa vôtadeafiítião áquellas horas, 


- mais por coftume & bom vío ; que 


por feruor , & deuação do efpiritu: 
es d'agoa moltrauã a tibeza & friel 
dade do animo, cô que alli afhftião: 
& aquelles a quem fe não efcreuia 
nada, em feus roítos moftrauão a 
caufa, porque eftauão dormindo, fé 
pronunciar,nem ter 0 animo prom- 
pto áquillo que fe cantaua no coro: 
«ia miferia dos. quaes teue o Santo 
Padre grande compaixão, vendo q 
no trabalho de fe leuantar de noite, 
& foportar as vigilias,crão'igoaes a 
os outros,& no premio rá defigoaes 
por culpa & negligencia fua . Cou- 
fa digna de fe fentir &chorar em gé 
te Religiofa , que eftando tam vezis 


nha da-graça, a perdem por fua cul» - 


pa inconfideradamente. 
CAPÍT. XXNIT1. 
cmo noffo Padre Sam Bernare 
“do lnirou dous Religiofos difiia 
— tosdas penas em que eStanão «2 
decutro que le appareceo , 5º 
renelou muytas confus, 











gINHA nof fl ia 
NY; 5) Padre Sam Ber cinta a: 
ma | N nardo grande vi tec. 
AS. gilácia dobre as jo vi, per 
E/4 almas de cus fu rarda 

j ditos, em quan- bi fpini- 

à to viuião, &mui Cundifal. 

to cuidado de as encomendar a noí Vi iiiva 

fo Senhor depois da morte, & por s.Bcna-de 

eta caufa tinha ordinariamente res "cics 

uelações clariflimas do bom & do uutdcm, * 
mão eftado, que tinhão na outra vi- 
da,entre as quaes teue hãa,ã clle co 
ftumaua côtar muitas vezes aos Re 
ligiofos, pera que tiucfsé muyro ref- 
pardo no modo de fuas vidas.Oca 
fo foy , que em Claraual ouuc hum 
Religiofo bom homem, & de cóuer 
fação honefta;mas algufn tãto afpe- 
ro pera os outros,& de repoftas me- 
nos brandas,do que requere a vida, 

& habito monachal, onde fe não ha 

deachar palaura,que laftime os ou- 


 uintes,ou lhe dé motito de fe parrti- - 


rem efcandalizados . Adoecco cíte 
Religiofo, & confeílado cô os mais 
facramentos da Igreja , morreo no 
proprio meftciro de Claraual com 
moftras de muy bô Chriftão,& Re. | 
ligiofo;eomo elle fépre fora;rasco 
mo Deostê a medida dos mereci- 
métos,& obrasde cada hú,diferite |. 
do que os hemis ca tem no penfa- 
mento,fuccedeo,que citando o fan- 
to Abbade poíto em otação muya-. 
feruorada encomédando a Dcosas 
almas de feus filhos,& muy em par- 
ticular aquella do defunto & falece- 
ra auia pouco; elle lhe aparecco cô 
hum roíto muy trifte, & chco de Ja- 
grimas , reprefentando na melen- 
colia delle a paixão, que dentro feir 
tia, & veítido em hum traigo ne. 
gró,& trifte,feito todo em pedaças, 
Es de tal 
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detal feição que porhãa & outra 
arte lhe aparecião as carnes defcu 
ses das de magoas , & feridas, 
comq de açoutes,de que elle fe mo- 
ftrana fentidifimo. Admirado ficou 
o Santo de ver fua miferia, & com 
ande compaixão lhe preguntou a 
aiá E quo poriadp defii- 
to,fer por a dureza de fua condição 
entregue a quatro demonios crude- 
lífiimos , & feos fobre modo , que o 
atormentauão perpetuamente, fem 
nunqua lhe concederem há momê- 
to de quietação,& repoufo.Acaban 
do de dizer eftas palauras o empu- 
xarão com grande furia, arrebatan 
doo da prefença do fanto Abbade, 
deixâdoo cheo de dor & lagrimas, 
por ver húia ouelha fua metida em 
maôs de lobos infernaes, & antes q 
de todo defapareceffe , lhe mandou 
em nome de IefuChriftoque lhe à- 
parecefle outra vez, & vicife contár 


o eftado que tinha. Tornoufe o San-' 
ríeuerou ' 


to a fua oraçaô, na qual 
a noite tode,não deixando de derrá 
mar lagrimas aDeos,& pedirlhe mi 
fericordia, pelas penas daquella al- 
ma,& chegando a menhain, fe pre- 
parou pera dizer mifla com toda 2 
deuação polfiucl,mandando aos Re 
lígiolus, que conhecia por mais per 
feitos,que juntamente com elle en- 
comendaflem a Deos a alma daãl- 
le feu irmão defunto: nas quaes de- 
uações córinuou algús dias fem cef 
far,até que a mifericordia diuina te 
ue por bem de a víar com o defun- 
to,% liuralo das penas em que anda 
ua.E paffado hum pouco de tempo 


eftando o Santo em oraçaô, lhetor: 
mou aparecer com o rofto muy ale- ' 


gresveltido no habito da Ordé muy 
aluo,& refplandecente ; & chegan- 


le 
Te 


dofe a-noffo Padre Sam Bernardo 
cheo de contentamento, lhe dife; 
que por Íuas orações liurara noflo . 
Senhor ja das maôs daqueles imi. 
gos; que o atormêtauão,& fe hia go 
zar da bemauenturança pera fem 
pre : com as quaes palauras ficou à 
Santo confoladifimo,& mandou à 
os Religiofos ceffar em fuas deva « 
gões,dizendolhe à merce, queo Se 
nhor tinha feito ao defunto por fa: 
caufasde que todo a Conuento deu 
muytas graças a noflo Senhor,& to . 
marão na miferia daquelle Religio- 
fo doutrina;pera não cairem nas fal 

tas, que o chegarão a ella, Defpois pi Em 
defte cafo acontecco outro quali fé Bersudr 
melhante a elle, por eftando doen: mata 
té em Claraval hum frade conueri fercvents. 
fo, chegando a ponto de morte fg ":sta “rui 
juntarão os Religiofos a lhe fazcrê Codex a ' 
osofficios coftumados na Ordé, cô redes 
a deuação, & charidade, que então ordena 
floreciaem Claraual, & quádo che fere. 

goua hora de feu paffamento hum . 
RKeligiofo ancião de muy fantavida, 

que cítaua prefente com os outros, 

ouuio hum eftrondo,, & vozes hor 


“rendas dos demonios, que com gri 


tos & modos de rifadas dizião: Ora 
bem,Ora bem, auia de chegar temo 
pojemque delte maldito valhe alcã- 
caflemos hija alma perá noffa com 
panhia.Caufarão cftis vozes efpan- 
to ao fanto ,8€ femi datconá 
tadellas at fe calou dont: 
go proprionão deixando de fofpei- 
tar o q podia fer,& de pedita Deos 
mifenicordia pera o efpirity daquel 
eligiofo defunto: Paífado aquel 
ia, &K chegada a noite em queto 
dos eftauão repoufando nó dormi- 
torio & o fanto velho coriréllcs, o 
defunto lhe apárecto' au 
vi- 
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a vifaô; Cheo de tanta dor & trifte- 
gi 
q conhecer, poíto que vielle em fua 


| figura çoftumada, & c 
pd rn ae qa 
quanto elle ouuira o dia d'antes as 


vozes dos imigos, que fe alegrauão 
de feu pesa queria moftrar parte 
dos graues tormentos, a que feus de 
liétos o tinhão obrigado . E toman- 
doo pella mão , parecia ao Religio- 
fo que o leuaua por hãs lugares tri- 
ftifimos & fombrios, cheos de tan- 
to efpanto & terror,que baftaua fiua 
viíta oo ; pera feruir de tormento 
cruel, deípois chegado a hãa parte 
mais efpaçola, onde auia húa clasi- 
dade melencolizada ; como de liar 
entre Rusésbafias o moftrou hã 
o redondo,m & defco- 
di incas fer ss pop 4 
em. fua altura, que o velho fe não as 
treuia 2 por os olhos nelle ; 80 de- 
funto com hum trabalhofo fuípiro 
lhe pinto aqui irmão o nos à 
to demeu sá que 
juizo de E condenado, & a- 
qui nefte poço de tanto efpanto fou 
muytas vezes lançado | 
nios com tanta cr 
toque comara antes 
le mil vezes pellos homés , que » que 
psllopimigos- Ditas eítas Ria 
tangerão ás Matinas,& o R o 
acordou tam atribulado,& checo de 
temorque lhe durou mu 
& faindo do.coro chamou de ps 







a noílo Padre Sam Bernardo, Se lhe - p 
tp 


contou por, extenfo quanto vira na 
vifaôs 8couuira nasvozes , de que o 
Sato eftaua*ja bem certificado por 

divina reuelação, & com algãias la- 
grimas & foluços lhe diff, que no 


certo eftqua dos grandes tormentos 


Email 


uelle conuerfo,que não padece- 
rule a caula dé os palfar não foratã 
grauc,& merecedora de pena. Pou- 
co defpois chamou: a capis 
tulo, onde fez hã 
igtisaddo os Religiofos a olharem 
porfuas coníciencias,& não confen 
tirê nas tentações do demonio, que 
debaixo de facilitar as culpas,nos le 
uaa er penas-eternas, em par- 
aos Religio(os,que como gê 
que tem obriga- 
pro dps a lei de Deos Es a 
eftreiteza a que fe obrigarão pella 
Regra, arma mais de ordinario la- 
gos inuiliueis,cubertos com húas ef 
Grisdneadas na primeira vifta . E 
dizer muytas coufas 
matcria, veD acon- 
ea o trifte cafo do conucrío, que fal 
ei dous dias antes, & as 4 fEnves 
que padecia, 
do ds cuA hum per! úque car 
em com Decos, lhe aliuia 
as.crueis penas em que eítaua , & É 
della alma remida por feu pre 
e. Grande foy a laítima, 





pele a dedo 


jãa do algús com arppeda a 


plinas,ourros com é 
de penitencias, fem pra esa 


rdé sra 
di pi de = 
co 


ue ME Nini bemaçõeer- 
tadostornou ápareçer ao proprio ve 


rem aid bra, até verem avi+. 
Edo 9 ag 





lho eftando dormindo-nodormito- a 


tio a quem o Religiolo preguntou - 


como 
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icomo Ihe hia cm feustorinéros; BE 
louuores a Deos ( lhe rornouelie) 
porá ja fou liure das maós de meus 
enemigos:& lhe o Mô 
ge,quem o liurara, & porque via,cl- 
lc o tomou pella mão dizendolhe 
«que o feguifle;& logo o acabaria de 
faber:& Icuandoo caminho da Igre 
ja vio os altares todos ocupados de 


* Sacerdotes, e com feus miniftros 


eftauão dizédo miflas: & deípois de 
lhe ter moftrado de vagar todos os 
altares, difle pera o fáto velho: Eítas 
fãô , Padre meu, as armas da praça 
divina , pellas quaes eu fou liure da 
perfeguição de meus contrarios ; & 
pofto em ditofo eftado.Elta he a vir 
tude inuenciuel da: mifericordia de 
Decos . Eliza hea hoítia & facrifício 
fagrado, pello qual faô lauados os 
peccados do mundo todo:& fem fal 
ta te digo irmão cariflimo, que não 
ha no cco, nem naterra coufa , que 
poffa refiftir a efte divino facrficio, 
& à graça delle fenão he hum cora- 
ção impenitente, & endurecido em 
fuas culpas.Ditas eítas palauras def 
epareceo,deixádo o Religiofo cheo 
de contentamento & confolação ef 


* piritual, com a qual contou logo a 


todos o bom eftado em que ja cíta- 


tia o defunto,aferuorando a os E 
iuino 


Sacerdotes na frequêcia do 

facrificio do altar, vendo quanto va 
lia pera-cô Deos a petição feita por 
feu meo. Retificoufe sudo ifto com 
acerteza que ofanto Abbade deu 
de fiia faluação,pella qual fe conuer 
terão as perições em louuores diui- 
nos.Palfadas eftas vifoês, que conta 
mos acima,ficedeo ão fanto Abbas 


Amhoros de outra de não menos admiração; 

apra citã i de mór contentaméto,por 

trbidea. que cfiando o Comuento é milla do 
“ o 


“ros ten 


dia,faltando por negligencia do fer 
uidor da Igreja agoa pera o Saccr- 
dotc Jauar as maôs,eiteueo Conuê 
to agoardândo hi pedaço , virados 
com os roítos perá o altar, & noflo 
Padre Sã Bernardo doproprio mo- 
do eftaua em fua cadeira com os o- 
lhos no grao do Presbyterio, onde 
fupitamente vio hum Religiofo,que 
falecera poucos dias antes que com 
os olhos poftos rielle efteue hi pou- 
co;mouendoa cabéça,como ceftu- 
mão fazer as pefivas penfariuas, da 
o vifaô ficou o Santo fufpento,8€ 
lhe pregiiton a caufa demouera ca 
beça daquelle modo pera elle,áqual 
pregunta o Religiofo refpondeo lo- 
go combíia voz muy branda & có= 
te, dizendo ; Padre men, fé vós fou- 
befleis quitos & quaes companhei- 
na biauenterança fe mei 
to fazeis polla alcançar,muito mais 


* faricis,& mór vigilancia poricis por 


não auer em vós coufa , que fovbel- 
fe a negligencia. O Santo,que nada 
lhe era tam alegre, como onuir fal. 
lar na gloria,8nas efperanças delha, 
lhe tornou a preguntar fe tinhá por 
certo auercfe de faluar todos os Re- 
ligiofos daqueile Conuento; á qual 
pregunta elle refpondeo,que não fó . 
os que viuião em Claraual ferião fal 
uos, mas quantos com obeditcia & 
humildade goardaffem os eftatutos 
deita fagrada Ordem . Oubindolhe 
noffo Padre tam alegre proiméfla,8€ 
lembrandofe que auia entam hó Re 
ligiofo em Claraual,obftinado algã 
tanto, Sede condição deraspór cujo 
refpeito era muytas vezes caltigado 
& reprehendido cm Capitulo. Pre- 
gútou 20 defunto fe fabia algiia cer 
teza da faluação daquele Religió» 
fo ; & omongerélpondeo, que lem 
á nenhãa 
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nenhiia dyuida alcançaria à miferi- - 
cordia do fenhor Deos , & faria fal. 
uo com os mais, Não fe póde enca- 
recer o contentamento & alegria 
d'alma , com que o Santo ficon,ou- 
uindo efta repoíta,& da hi em dian- 
te nã ceffaua de amocftar & animar 
os Religiofos a correrem nó cami- 
nho da falnação , como homês que 
Deos tinha efcolhidos ja pera cida- 

daós de fua gloria, 

CHBIT, MAP: .. 
Como no/% Padre Sam Bernardo 
probibio a comunhão a bum Re 
ligiofo , cz do que lhe aconteceo 
“por não obedecer, € como man» 
dou comungar outro , que dunia 
daua da certeza do Sacramen- 
to, <z bum homem que eftaua 
em peccado , fem ter arrependio 


mento, : 
RO, É 295) ( 14 
E. nn Sam Bernardó 
-5%.; Com tanta vígi- 
y lácia fobre a fal 
uação de feus fi- 
EE lhos, que de nin 
AA his faca fuas 
conciencias , fenão de fi proprio : & 
indaque com muyto trabalho ouuia*” 
de confiflaõ a todos,& lhe aplicauá 
Os remedios conforme fentia os ma- 
les de cada hum:fuccedeo pois, que 
cótinuando nefte exercicio,& cótel 
fando hum dia de féfta oConuento, 
âchou na conciencia de hum Reli- 
giofo coufas,por onde lhe mandou, 
que aquelle dia não comungaffe: 8 
indofe ao altar,cellebrou mifla com 
a deuação & gofto efpiritual, q fem 
pre fentia-ria oblação daquelle diuit- 
no facrificio, quando no fim de tudo 


Ndaua noflo P. 





46 
os Religiofos chegarão á comunhão» 
aquelle, a quem o fanto Abbade ati 
nha prohibido , temendo que o.nds 
taflem todos & tiueflem dellcalgiãa 
fofpeita fe o viflem ficar fem tomar 
o corpo do Senhor em tam grande 
féfta,não obftante o preceito de nof 
fo Padre;fe ajuntou com os mais, & 
devolta com elles fe chegou à cos 
munhão . Quando o Santo vio feu 
atreuiméto , por não dar efcandalo; 
& defcubrir fua culpa,diffimulou cô 
elle, & lhe deo o corpo do Senhor; 
pedindelhe dentro em feu coração, 
que não deixaffe aquelle atreuimen 
to;& defobediécia,fem algum final, 
“de queo author della tirafle prouet- 
to pera fua alma,& exéplo pera não 
Cair maisem outra femelhante Não 
deixou o Senhor fem efeito a peti- 
çaô de feu feruo, porque nunca o Re 
ligiofo pode leuar Abarticula pera 
baixo por mais que niflo trabalhou, 
nem lhe valeo o lauatorio, que teue 
na boca grâde efpaço de tempo, até 
que em fim fe deienganou, que nes 
nhãa coufa lhe impoflibilitaua a co 
munhaó,fennô lua defobediencia,õe 
o preécito de noflo Padre Sam Ber 
nardo , que naô quifera goardars & 
agoardando que fe faifle do coro , o 
chamou de parte , onde lançado à 
feus pes cô muytas lagrimas,lhe pe- 
dio perdaô de fua culpa, & remedio 
pera o trabalho em que cítaua + Res 
prendeuho o Santo mty duramens 
te do crime que cometera,& ouuine 
doo de conhiffaô breueméte,lhe deu 
a penitencia fandauel, & defpois ab- 
foluiçaõ de fuas culpas ; com a qual 

leuou logo a partícula pera baixo fa 
cilifimamête,&ficou da hi em dian, 

te muy fogeito ás leis da obediécias 

& a todos os preceitos ; que o fanto 

Abbade 
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Abbade punha,têdoos em tanta ve. 
ncração, como fe os ouuira da boca 
dliuina. Outro cafo fucedeo em Cla- 
raual na propria materia,jmasde mo 
do muy diferente do primeiro.Por- 
que hum Religiofo tentado do De- 
monio,8 leuado de fua grande fim- 
plicidade cahio em hum terribel er- 
ro, de duuidar na verdade infalliuel 
do díuino facramento da Euchari- 
ftia,& de fe afaftar por efta caufa da 
frequencia defte & dos mais Sacra- 
mentos, o que fazia tam notavelmê 
tesque foy tachado de algiis Relígio 
fos, & chamado em fegredo o repre 
henderão,& amoeftarão com muy- 
ta charidade,conforme 20 confelho 
de nofio faluador Iefu Chrifto. Mas 
elle que com a força da tentação an 
daua cego,fem negar nada , do que 
fentia,confeflou, que a caufa de não 
comiigar craib duuida,que tinha de 
fer verdadeira a danse 
de fubftancia de pão & vinho no ver 
dadeiro corpo & fangue de nofio fe 
nhor Ief; Chrifto:& trabalhando al 
gús Religiofas doutos & deuotosde 
o allumiar com authoridades & al- 
legações dos Santos, & da Efcritu- 
xa diuina,foy trabalho em vão,porã 
em nenhá modo o moucrão da ob- 
ftinação em que eftaua , & della foy 


acufado a noflo Padre Sam Bernars . 


do,que com algum efpãto , de auer 
entre feus filhos tam efpantofo cri- 
me,o chamou a Capitulo,8 diante 
detodo Conuento lhe deu hãa re- 
prehenfaô afperrima, aff de fua du- 
tida, como de lha ter encuberta, 8 
cô aquelle efpiritu de fabedoria co- 
municada do Ceo, lhe prouou lar- 

mentea verdade do diuino Sacra 
mentos&a confiança à per feu meo 
pódem icz da faluação aquelles,que 


com deuação fe chegão a elle, Porê 
como o Demonio lhe tinha o entem 
dimento cego com a força da tenta 
ção, defpois de lhe o fanto Abbade 
ter dito o que conuinha , refolucofe 
cô dizer,que certo viuia em fia com 
denação , mas que nenhãa coufa o 
poderia mouer,a que riuefle por cer 
to cftar o corpo & fanguc de Chri- 
fto debaixo das efpecies vifiucis de 
pão,& vinho,O Santo laftimado cá 
tal repofta , não defconfiando toda- 
uia do remedio daquella alma, lhe 
difle com hiãa grauidade feucra,que 
lhe era mui natural:;Como,8:0 meu 
Monge ha de fer côdenado?não per 
mitirá Deos tal coufa , que os não 
crio eu pera entregar nas m2ôs de 
tam feucro contrario: E fe por falta 
de tua fé, & duuida , que tÊs no my- 
fterio , ende não póde aver nenhúãa, 
deixas de alcançar à graça , que ali 
fe comunica,cu te mando em virtu- 
de de fanta obediêcia,que fobre mi- 
nha fé vas comungar, que cu confio 
naquelle em que creoste comunica- 


rá por fua mifericordiao que defme . 


rece tua incredulidade. Cumprio o 
Religiofo feu mandado,& com aqh 
Ja dureza de coração, que antes ti» 
nha,fe chegou 20 diuino facramen- 


sto da Euchariítia, onde aquelle Se« 


nhor,que pera remedio de noffas al- 
mas quis ficar disfraçado debaixo 
das É cs vifueis,que alli fe rece+ 
bg, obrou de anancira naquelle pei- 
to endurecido (mediante a fé & de- 
uação do picdofoAbbade)que no in 
ftante que o Monge (até li incredu- 
lo)comiigou,desfeito em rios de la- 
grimas de compunção & arrependi 
mento de fua culpa , cobrou hiia fé 
tamviua & cfficaz daquelle & dos 
soais facramentos da Igreja; que na 

da 
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da dahiem diante lhe era mais agra 
daucl, quea communicação deles 
& neita firmeza viuco, & acabou a 
vida com grandes finaes de fantida- 
de, & aparentes efperanças de po 
ria, Outra maravilha muy femelhan 
te a eíta, conta Cafaneo em feus dia 
logos, & a referç Ioão Heremita di- 
zendo, que na cidade de Rens auia 
hum homé nobre,& fenhor de muy- 


ta renda,que viuia efcandalofamen- 


te;& tom mao exemplo de fua vida, 
por cftar publicamente amanceba- 
do com húa prima com irmãa fua, 
as graças & fermofura da qual erão 
tam fingulares na aparencia de fóra, 


como triftes & deformes às condi- . 


ções & coftumes,com que trazia cf. 
curecida fua alma: & Deos que não 
quer que fe percão os peccadores, 
por cujo remedio veo ao miúdo,per- 
mitio,que eftando nóflo Padre Sam 
Bernardo naquella cidade, adoecef- 
fe efte homem da vitima enfermida 
de,com que acabou a vida: & prepa 
randoft como Chriftão & Catholi- 
cospera o que Deos fizeffe delle, pe- 
dio os facramentos da Igreja com 
muyta inftancia ; foy lhe trazido a 
da Eunchariftia pello cura, em cuja 
parrochia vivia& reconciliandofe a 
elle com muyras lágrimas, & finaes 
de arrependimento, o Saterdóre o 
amocfítou à deixar de todo aquelles 
illicitos amores, em que eftauia en: 
golfado com tanto dano defitá-con 
ciencia,& perigo da faluação de fiá 
alma. Porem o enfermo ( qué inda à 
eftaua mais do efpiritu, que do cor 
po) com hía vontade conftante nó 
amor libidinofo, lhe refpondco , que 
não erá em fia mão deixar -de ques 
rer bem áquella molhêr; né lhe che- 


gara prepofito de fe apartar della, O 


clerigo,quevio tal deliberação; não 
fe atreuendo a dorlhe ofanciilimo 
Sacramento em eltadotani perigos 
fo,certiicâdolheas penasiinternaes,; 
com que feria caltigado;; fe morria 
em tal pertinacia', fe tomava pera q 
e como viera:& ericontrando q 
noflo Padre Sam Bernardo; quando 
fahia da cafã doenfermo,ellelhe per 
guntou a caula porque lhe nivdera 
a comunhão,& fabida breuementes 
fez ao Sacerdote tornar oura-vez 
pera dentrosdizendo que não permi 
tiria Deos perderfe ai hia alma, 
criadá pera-gózar da bemaventuran 
ga eterna, Falou o Santa como en: 
fermo amocitaúdoo, & aconfelhan- 
doodaquillo que conuinha ao bem 
de fia alma ceima brandura & ftaui 
dade de palânras;que emtudotinha 
pormerce párticular do Ceo;a qual 
foy muy bem outida"do doente, 8é 
proineteo com moftras depráde des 
tração de fuas culpas,faluo daquela; 
que dizia, não ferem fua mão ver ar- 
eee della. Vendo-o Santo 
a fubtileza do laços, com que o Des 
monio préteridia caçar a alma cdaqle 
Jéhomem,cheo de hum fanto zelo, 
lhe pregiútotrfe tinha dor de não po 
detalcançarcortrição daquelle pec 
cado, Sé dizidolhe elle,que muy grã 
desfez com o-Sacerdote;que lhe deí 
fe ofântifimo Sacramento , confia» 
do que a virtude delle obraria na du 
trezade ftu'coração effeitos maraui- 
Thofos. Nem fahio frultrada-fva cfpe 
Tançasporqueme infante, que comá 
gou felhe trocou a vontade idema- 
neirasque fóyigóal, ou anencejado o 
aborrecirenro que teue á primado 
amor; cOqueantesa trazia impref 
fá tvalma : 8 com muytas lagrimas 
“de arrependithcaro; & pefar davida 
* paífada, 
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fua alma. Aconteceo pois que no 
tempo da Rad Sra os Religio- 
fos ja repoufando no dormitorio, & 
tudo em profundo fillencio,ouuio o 
Santo na Igreja hãa muífica fua- 
uiílima , & de vozes tam fonorofas, 
& acordadas, que logo parecia o 
que era:lcnantoufe elle com grande 
quictação,por não acordar alguem, 
& foife direito à Igreja,quevio eftar 
checa de refplandor marauilhofo , & 
no meo de dous Anjos beliffimos, 
a Mãy de mifericordia , hum dos 
quaes tinha na mão hum thuribulo 
de ouro,& outro hãa falua com en- 
cento, 8& com grande acatamento 
venerauão a Virgem fenhora nofla, 
Quando o fanto Abbade vio tã ma 
rauilhofa vifao,efteue quedo,embe- 
bido na belleza do que via , até que 
hum dos Anjos fe vco onde elle e- 
ftaua, & o leuou configo até o por á 
mão direita da Virgem, & neíta or- 
dem forão todos caminhando até o 
altar moor , onde os Anjos canta- 
rã defde o principio até o fim aquel 
la deuota Antiphona, Salue Regina 
mater mifericordie, esc. a qualo glo- 
tiofo noílo Padre tomou de memo- 
tia,& rezou com muyta deuação,& 
fez rezar todos os dias aos feus Re- 
lígiofos, & defpois fendo Papa Eu- 
genio feu difcipulo, lhe pedio, que a 
mandafle cantar géralmente por to 
daa Igreja, como fe agora faz em 
louuor perpetuo da Virgem Maria, 
a qual defpois de ter marauilhofa- 
mente animado & fauorecido: feu 
Capellão,com fua fanta vifta & pre 
fença,defapareceo , & deixandolhe 
a alma chea de faudofas lembran- 
ças, & defejos de fe ver onde nunca 
perdeífe de viftá a belléza , em que 
não ha mudança + Não foy efta foo 


vifaó a que efte gloriofo Santo teue 
do Ceo, porque muy ordinariamen 
teera comellas fauorecido de nof- 
fo Senhor, & foy particularmente . 
hum dia folenne citando os Reli gio 
fos ás Matinas no coro cantando o 
Hymno,que compuferão fanto Am 
brofio & fanto Agoftinho, que co- Siua tibs, 
meça ; Te Deum laudamus , o qual (qul'sie 
tanto que fe começou de cantar,vio In hbro 
muytos Anjos cheos de marauilho- =itihá 
fo refplandor ; & alegria, que anda- fercientis, 
uão cfpertando os Religiofos, & in- Pista fruá 
citandoos a cantar com muyto fer-... 
uor,ora hum coro,ora outro,atee fé 
acabar o Hymno todo, donde ficou 
O Santo entendendo fer aquelle can 
tico agradauel'a Dcos,& aos fintos 
Anjos, pois com tanta vigilancia 
dos homês o querião ver cantado. 
Outra vez eítândo em outras Matis 
nas folennes vio hum Anjo com hã 
thuribulo acefo, & cheo de fuauiffis 
mo cheiro, que vinha pello mco do 
coro, encenfando a cada Religiofo 
por fi, acrecentandolhe comvaquel. 
le cheiro o feruor do efpiritu, & quã 
do chegaua a algum que dormia; 
ou eftaua com os penfamentos di- 
ftrahidos, paffaua por diante fem o 
encenfar , moftrando grande indig- 
nação contra elles: das quaes vifoês' 
o gloriofo noflo Padre Sam Bernar' 
do tomaua conhecimento pera lou” 
uar os bôs,& diligentes,& feprehen' 
der os defcuidados.Poucos dias def- 
pois eftarido o Conuento em híias' 
Matinas feftinaes , onde os No&ur-=" 
nos forão cómpridos, & cantados: =+1 
Com muyta paufa,lcuantando o fan 
to Abbade os olhos, vio junto de 
cada Religiofo hum Anjo fermo- 
fiflimo , que'com tinta & papçl ef- 
creuião quanta fe cantaua : mas vio 
no 
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* nomodo de efcreuer grande diffe- 
rença , porque his dejles cfcreuião 
com letras de ouro, outros de pra- 
ta,outrôs com tinta, outros com a- 
goa, & finalmente outros eftauão 
tem cfcrcuer nada, com o rofto (ao 
parecer ) pouco contentes : da qual 
yifaô ficou o Santo entendêdo, que 
aquelles;cujo canto fe matizaua cô 
kezras d'ouro , erão os aferuorados, 
que junto com a voz hião confide- 
rando o fentido daquillo que canta- 
vão,& os de letra de prata;fignifica- 
ua terem pureza da tenção,mas não 
tanta deuação como os primeiros: 


“* osquetinhãoaleituratetinta, en- 


tendeo o Santo ferem os que com 
— boavôtadeafhítião áquellas horas, 
- mais por coftume & bom vío; que 
por feruor , & deuação do efpiritu: 
es Pagoa moftrauã a tibeza & friel 
dade do animo, cô que alli afhiflião: 
& aquelles a quem fe não efcreuia 
nada, em feus roítos moftrauão a 
caufa, porque eftauão dormindo, fé 
pronunciar,nem ter 0 animo prom- 
pto áquillo que fe cantaua no coro: 
«ia miferia dos, quaes teue o Santo 
Padre grande compaixão, vendo 
no trabalho de fe leuantar de noite, 
é foportar as vigilias,erão'igoaes a 
- os outros,& no premio rá defigoaes 
por culpa & negligencia fua . Cou- 
fa digna de fe fentir &chorar em gé 
te Religiofa , que eftando tam vezi 
nha da-graça, a perdem por fua cul. - 
pa inconfideradamente. 
CAPÍT. XXNII. 

Como no/fo Padre Sam Bernars 
“do litrou dous Relisiofos difiia 
* toí das penas em que estanão 
— deoutro que le appareceo , €sº 
- vexelou muytas confiss, 


“ uintes,ou lhe dé motiuo de fe parti- 


CISTERO 4 . 

gINHA “no fi: mi 

5) Padre Sam Ber «ss, a. 

v-nardo grande vi pi a 

AS. gilácia dobre as .a vir, Ber 
9 almas de feus fu vs. 

à» ditos, em quan» qr" 

* to víuião, &imui Cundríal. 

to cuidado de as encomendar a noí Vibe 

fo Senhor depois da morte, & por s.Be:na-d. 

efta caufa tinha ordinariamente re= "becos 

uelações clariffimas do bom & do utdem. * 

mão eftado, que tinhão na outra vi- 

da,entre as quaes teue hãa,q clle co 

ftumaua cótar muitas vezes aos Re 

ligiofos, pera que tiucfsé muyro ref- 

goardo no modo de fuas vidas.Oca 

fo foy que em Claraual ouuc hum 

Religiofo bom homem, & de córer 

fação honefta,mas algum tãto afpe- 

ro pera os outros,& de repoítas me- 

nos brandas,do que requere a vida, 

& habito monachal,onde fe não ha 

deachar palaura,que laftime os ou- 


A DE 






rem efcandalizados . Adoeceo cfte 
Religiofo, 8 confeílado cô os mais 
facramentos da Igreja, morreo no 
proprio moftciro de Claraual com 
moftras de muy bô Chriftão,& Res 


- ligiofo,como elle fepre fora;inas co 


mo Deostê a medida dos mereci- . 
métos,& obrasde cada hú,differête |. 
do que os hemés ca tem no penfa- 
mento,fuccedeo,que cftando o fan- 
to Abbade poíto em oração muya-. 
feruorada encomédando a Dcosas 
almas de feus filhos,& muy em par- 
ticular aquella do defunto & falece 
ra auia pouco; elle lhe aparecco cô 
hum rofto muy trifte, & chco de Ja- 
grimas , reprefentando na melen- 
colia delle a paixão, que dentro feir 
tia, & veítido em hum traigo ne- 
gró,& trifte,feito todo em pedaçes, 

F 4 de tal 
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detal feição; que por hãa & outra 
arte lhe aparecião as carnes defcu 
Desmtrlgois demagoas , & feridas, 
comq de açoutes,de que elle fe mo- 
ftraua fentidilimo. Admirado ficou 
o Santo de ver fua miféria , & com 
rande compaixão lhe preguntou a 
can della ão que refpondeo o defii- 
to,fer por a dureza de fua condição 
entregue a quatro demonios crude- 
líbimos , &-feos fobre modo , que o 
atormentauão perpetuamente, fem 
nunqua lhe concederem hã momê- 
to de quietação,& repoufo.Acaban 
do de dizer eftas palauras o empu- 
xarão com grande furia , arrebatan 
doo da prefença do fanto Abbade, 
deixidoo cheo de dor & lagrimas, 
por ver húa ouclha fua metida em 
maôs de lobos infernaes, & antes q 
de todo defaparecefle , lhe mandou 
em nome de IefuChrifto,que lhe a- 
parecefle outra vez, & vieíle contar 


o eftado que tinha.Tornoufé o San-' 
toa fua oraçaô, na qual perfeuerou 


anoite tode,não deixando de derra 
mar lagrimas aDeos,& pedirlhe mi 
fericordia, pelas penas daquella al- 
ma,& chegando a menhaim, fe pre- 
parou pera dizer mifla com toda a 
deuação polhiuel,mandando aos Re 
Jigiofvs, que conhecia por mais per 
feitos, que juntamente com elle en- 
comendaflem a Deos a alma dagl- 
le feu irmão defunto : nas quaes de- 
uações cotinuou algús dias fem ceí 
far,até que a mifericordia diuina te 


ue por bem de a víar com o defun- 


to,8 liuralo das penas em que anda 
ua.E paflado hum pouco de tempô 


eftando o Santo em oraçaõ, lhe tor: 


nou aparecer com o rofto muy aje- 
gresveílido no habito da Ordé muy 
aluo,Sc refplandecente , & chegan- 


dofe a-noffo Padre Sam Bernardo 
cheo de contentamento, lhe diffe; 
que por fuas orações o liurara noffo . 
Senhor ja das maôs daquelles imi- 
gos,que o atormêtauão,8: fe hia go | 
zar da bemauenturança pera fém- 
pre : com as quaes palauras ficou à 
Santo confoladiflimo,& mandou à 
os Religiofos ceflar em Íuas deua « 
gões,dizendolhe à merce, que o Se 
nhor tinha feito ao defunto por fia: 
caufa,de que todo o Conuento deu 
muytas graças a noflo Senhor,& to . 
marão na miferia daquelle Religio: 
fo doutrina,pera não cairem nas fal 

tas, que o chegarão a ella, Defpois Stilhelm 
defte cafo aconteceo outro quali fé Berna 
melhante a elle,porã eftando doeni mia 
té em Claraual hum frade conuer- %rcveniis, 
fo,8 chegando a ponto de morte fe Pista “ni 
juntarão os Religiofos a lhe fazeré Codex na ' 
os officios coftumados na Ordé, có ne'cttrus 
a deuação, & charidade, que então oh 
florecia em Claraual, & quádo che fere. 

goua hora de feu paffamento hum 
Religiofo ancião de muy fantavida, 

que cítaua prefente com os outros, 

ouuio hum eftrondo,, & vozes hor= 


“rendas dos demonios, que com gri- 


tos & modos de rifadas dizião: Ora 
bem,Ora bem, auia de chegar teme 
po,em que deíte maldito valhe alcã- 
çaflemos hãa alma perá noffã com 
panhia.Caufarão eftas vozes efpan- 


- to ao fanto homem,& fem datconá 


ta dellas a ningnem,fe calou condi: 
go proprio;não deixando de fofpei- 
tar o q podia fer,& de pedira Deos 
mifericordia pera o efpíritu daquel 
le Religiofo defunto: Paffado aquel 


- le dia,& chegada a noite em que to 


dos eftauão repoufando nó dormi- 
torio; & o fanto velho corirélles, o 
defunto lhe de ng 

a vi- 
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favifaô, cheo de tanta dor & trifte- 
za, que o Religiofo não acabaua de 
q conhecer, poíto que vieífe em fua 


, figura coítumada , & chegandofe a 


o leito,onde jazia;lhe difle, que por 


quanto elle ouuira o dia d'antes as 


vozes dos imigos, que fe alegrauão 
de feu mal,lhe queria moftrar parte 
dos graues tormentos, a que feus de 
liétos o tinhão obrigado . E toman- 
doo pella mão , parecia ao Religio- 
fo que o Ieuaua por hãs lugares tri- 
ftifimos & fombrios , cheos de tan- 
to cfpanto & terror,que bataua fua 
vitta foo, pera feruir de tormento 
crucl, defpois chegado a hãa parte 
mais efpaço/a, onde auia hia clazi- 
dade melencolizada , como de líjar 
entre nuués baftas, lhe moftrou hã 
poço redondo,muy largo, & defco- 


pafladostam profundo, & temerofo” 


emfua altura s que o velho fe não a» 
treuia 2 por os olhos nelle , & o de- 
funto com hum trabalhofo fuípiro 
lhe difle:Ves aqui irmão o inftrumê 
to de meu martyrio , a que por alto 
juizo de Deos fou condenado, & a- 
qui nefte poço de tanto efpanto fou 
muytas vczes lançado demo- 
SA com ota ie ria & tormê 
to,que comara antes fer lançado nel 


e saga conuerfo,que não padece- 
ra, fe a caula dé os pallar não fora tã 
grauc,& merecedora de pena. Pou- 
co defpois chamou o Santo a capiz 
tulo, onde fez hã fermão altiflimo, 
incitando os Religiofos a olharem 
por fuas confciencias,& não confen 
tirê nas tentações do demonio, que 
debaixo de facilitar as culpas,nos le 
ua a padecer penas eternas, em par- 
ticular aos Religio(os,que como gé 
te mais perfeita, & que tem obriga- 
ção de goardar a Jei de Deos com a 
cftreiteza a que fe obrigarão pella 
Regra, arma mais de ordinario la- 
gos inuifiueis,cubertos com húas ef 
cufas douradas na primeira vifta . E 
depois de lhe dizer muytas coufas 
nefta materia, ao fim lhe veo a con- 
tar o trifte cafo do conucrío,que fal 
leccra dous dias antes , & as graues 
penas que padecia, encomendando 
a todos, & cada hum per fique tra+ 
balhaffem com Decos, lhe aliuiafle 
as crueis penas em que eftaua , & fe 
lêbraffe da alma remida por feu pre 
ciofo fangue. Grande foy a laítima, 
que todos tiuerão de ouuir femelhã 
tc dano: & fahindofe do Capitulo, 
começarão a fazer orações, &celle 
brar miflas pella'alma do defuntos 


le mil vezes pellos homês , que hãa » afligindofe algãs com jejúis, & difoi 


pellos imigos . Ditas eítas palauras 
tangerão às Matinas,& o Religiofo 
acordou tam atribulado,& cheo de 
temor,que lhe durou muytoefpaço: 
& faindo do.coro chamou de parte 
a noflo Padre Sam Bernardo, & lhe 
contou por extenfo quanto vira na 
vifaô,,8 ouuira nas vozes , de que o 
Sáto eftaua*ja bem certificado por 
divina reuelação, & com algíias la- 
grimas & foluços lhe diff , que no 
certo eftqua dos grandes tormentos 


plinas,outros com diucríos generos 
de penitencias , fem nunca leuantás 
rem mão defta obra, até verem auis 
fo do fanto Abbade, & terem delle 
algianóua de mais alegria «Não fe 
paffação muitos; dias depois da vis 
faô primeira,que.o defunto cheo de 
contentamento ; & com habito de 
conuerfo muy limpo, S bem côcer- 
tado,tornou ápareçer ao proprio ve 
lho eftando dormindo-no dormito- 
tio, a quem o Religiolo preguntou 


como 
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“como lhe hta em feus torinéros ; BE 
* Kouuores a Deos ( lhe rormouelic) 


porã ja fou livre das maós de meus 
enemigos:& preguntandolhe o Mô 
ge,quem o linrara, & porque via,cl- 
le o tomou pella mão dizendolhe 
que o feguifle;& logo o acabaria de 
faber: & leuandoo caminho da Igre 
ja vio os altares todos ocupados de 


" Sacerdotes, que com feus miniftros 
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cftauão dizédo miflas: & deípois de 
lhe ter moftrado de vagar todos os 
altares,diffe pera o fáto velho: Eítas 
fãô , Padre meu, as armas da graça 
divina , pellas quaes eu fou liure da 
perfeguição de meus contrarios ; & 
poíto em ditolo eftado.Efta he a vir 


tude inuenciuel da: mifericordia de 


Decos . Elta hea hoítia & facrificio 
fagrado, pello qual faô lauados os 
peccados do mundo todo:& fem fal 
ta te digo irmão cariflimo, que não 
ba no cco, nem na terra coufa , que 
poffa refiftir a efte diuino facrficio, 
& á graça delle,fenão he hum cora- 

ão impenitente, & endurecido em 
a culpas.Ditas eftas palauras def- 
eparecco;deixádo o Religiofo cheo 
de contentamento & coníolação ef 


" piritual, com a qual contou logo à 
sodos o bom eftado em que jacíta- , 


dia,faltando por negligencia do fer 
uidor da Igreja agoa pera o Sacer- 
dotc lauar as maôs,cíteue o Conuê 
to agoardândo hã pedaço , virados 
com os roítos perá o altar, & noflo 
Padre Sã Bernardo doproprio mo- 
do eftaua em Íua cadeira com oso- 
lhos no grao. do Presbyrerio , onde 
fupitamente vio hum Religiofo,que 
falecera poucos dias antes,que com 
os olhos poítos rieile eftene hã pou- 
co,mouendoa cabeça,como coftu- 
mão fazer as pefivas penfariuas, da 

val vifaô ficou o Santo fufpenfo,8€ 
lhe pregútou a caufa demouera ca 
beça daquelle modo pera elle,áqual 
pregunta o Religiofo refpondeo lo- 
go com híia voz muy branda & có- 
te, dizendo ; Padre men, fe vôs fou- 
befleis quitos & quaes companhei- 


ros tendes na biauenturança,fe mui 


to fazeis polla alcançar,muito mais 


* farieis,& mór vigilancia poricis por 


não auer em vós coufa , que foubel- 
fc a negligencia. O Santo,que nada 
lhe era tam alegre, como ouuir fal- 
lar na gloria, &nas efperanças della, 
lhe tornou a preguntar fe tinhá por 
certo auerêfe de faluar todos os Re- 
ligiofos daquelle Conuento, á qual 
pregunta elle refpondco,que não fó 


ua o defunto,aferuorando pino os E os que viuião emi Claraual ferião fal 


Sacerdotes na frequécia do diuino 
facrifício do altar, vendo quanto va 
lia pera'cô Deos a petição feita por 
feu meo; Retificoufe cudo ifto com 
acerteza que o fanto Abbade deu 
dle fiia fa luação,pella qual fe conuer 
terão as petições em louuores dini- 
nos.Paífadas eftas vifoês, que conta 
mos acima,ficedeo do fanto Abbas 
de outta de não menos admiração; 


fapra cita. inda que de mór contentaméto,por 


tubidem. que citando o Conuento á mifla do 


uos, mas quantos com obeditcia 8 
humildade poardaffem os eftatutos 
deita fagrada Ordem . Ounindolhe 
noffo Padre tam alegre proiméfla Sé 
lembrandofe queauia entam hã Re 
ligiofo em Claraual,obftinado algã 
tanto, Sede condição dura,pór cujo 
refpeiro era muyras vezes caftigado 
& reprehendico em Capitulo. Pre- 

tou ao defunto fe fabia algiia cer 
tezá da faluação daquelle Religiós 
fo; & omongerélpondeo, que fem 
j agahúãa 
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nenhiia duuida alcançaria à miferi- - 
cordia do fenhor Deos ; & faria fal. 
uo com os mais. Não fe póde enca- 
recer o contentamento & alegria 
d'alma , com que o Santo ficou,ou- 
uindo efta repofta,& da hi em dian- 
te nã cefífaua de amoeftar & animar 
os Religiofos a correrem nó cami- 
nho da faluação, como homês que 
Deos tinha efcolhidos ja pera cida- 

daós de fua gloria. 

CAPIT. REV. 
Como no/%o Padre Sam Bernardo 
probubio a comunhão a bum Re 
ligiofo , cx do que lhe aconteceo 
por não obedecer, & como man= 
dou comungar outro , que duula 
daua da certeza do Sacramen- 
to, <z bum homem que eflaua 
em peccado , fem ter arrependio 
mento, en 
: - Ndâua noflo P, 
ax Sam Bernardo 
2B, Com tanta vigi- 
std  lácia fobre a fal 
Nba, tação de feus fi- 


era, B/L ÃO No que de 
” conciencias, fenão de fi) proprio: & 
indaque com muytro trabalho ouuia 

de confifião a rodos,& lhe aplicaua 

ós remedios conforme-fentia os ma- 

les de cadá hum:ficcedeo pois, que 
cótinuando nefte excrcicio,& cófel 

fando hum dia de féfta oConuento, 

- &chou na conciencia de hum Reli 








Philoteus 
invira S. 
Bernardi ' 
Gurlbelm. 74) 


giofo coufas,pot onde lhe mandou, ' 


que aquelle dia não comungafle: & 
indofe ao altar,cellebrou mifla com 
a deuação & gofto efpiritual, q fem 
pre fentiana oblação daquelle dinit' 
no facrificio,quando no fim de tudo 
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os Religiofos chegarão á comunhão 
aquelle, a quem o fanto Abbade ati 
nha prohibido ; temendo que onos 
taflem todos & tiueflem dellealgãa 
fofpeita fe o viflem ficar fem tomar 
o corpo do Senhor em tam grande 
fefta,não obftante o preceito de nof 
fo Padre,fe ajuntou com os mais, & 


“devolta com elles fe chegou à cos 


munhão + Quando o Santo vio few 
atreuimêto , por não dar elcandalo; 
& defcubrir fua culpa,diffimulou cô 
elle, 8lhe deo o corpo do Senhor; 
pedindelhe dentro em fcu coração, 
que não deixaffe aquelle atreuimen 
to;& defobediécia,fem algum final, 
“de queo author della tirafle prouci- 
to pera fua alma, & exéplo pera não 
Cair maisem outra femelhante.Não 
deixou o Senhor fem efeito a peti- 


çaô de feu ferno, porque nunca o Re 
ligiofo pode: Mi ci pera 
baixo por mais que nifló trabalhou, 
nem lhe valeo o lauatorio, que teue 
na boca gráde efpaço de tempo, até 
que em fim fe delenganou, que nes 
nhãa coufa lhe impoflibilitaua a co 
munhaó,fenaô fua defobediencia,8e 
o predito de noflo Padre Sam Ber 
nardo s que naô quifera goardars & 
agoardando que fe faiffe do coro so 
chamou de parte , onde lançado a 
feus pés cô muytas lagrimas, lhe pe- 
dio perdaô de fua culpa, & remedio 
pera otrabalho em que cftaua . Re- 
prendeuto o Santo muy duramen- 
te do crime que cometera,& ouuine 
doo de confiffãô breuemcte,Jhe deu 
a penitencia faudauel, & defpois ab- 
foluiçao de fuas culpas; com a qual 
leuou logo a partícula psiá baixo fa 
cilifimanête,&ficou da hi em dian, 
te muy fogeito ás leis da obeditcias 
& a todos os preceitos , que o fanto 

bbade 


DA CHRONICA DE CISTER. . 7 


da dahiem diante lhe era mais agra 
daucl, quea communicação deiles 

& nelta firmeza viueo;, & acabou a 
vida com grandes finaes de fantida- 
de; & aparentes cfperanças di 
ria. Outra maravilha muy femelhan 
tea eíta, conta Cafaneo em feus dia 
logos, & a refere Ioão Heremita di- 
zendo, que na cidade de Rens auia 
hum home nobre,& fenhor de muy- 


ta renda,que viuia efcandalofamen- 


te,& tom mao exemplo de fua vida, 
por eítar publicamente amanceba- 
do com híia prima com irmpãa fia, 
as graças & fermofira da qual ecrão 
tam fingulares na aparencia de fóra, 
como triftes & detormes às condi- 
ções & coftumes,com que trazia ef. 
curecida fua alma: & Deos que não 
quer que fe percão os peccadores, 
por cujo remedio veo ao mido,per- 
mitio,que eftando nóflo Padre Sam 
Bernardo naquella cidade, adoecefe 
fe efte homem da vitima enfermida 
de,com que acabou a vida: & prepa 
randofe como Chriftão & Catholi- 
cospera o que Deos fizefle delle, pes 
dio os'facramenitos da Igreja com 
muyta inftancia ; foy lhe trazido a 
da Enchariftia pello cura, em cuja 
parrochia vivia, & reconciliandofe à 
elle com muyras lagrimas, & finaes 
de arrependimento, o Saterdóte o 
amoeftou a deixar de todo aquelles 
illicitos amores, em que eftaúa ent 
golfado com tanto dano defitá'ton 
ciencia,& perigo da faluação de fiá 
alma. Porem o enfermo ( que inda à 
eftaua mais do efpiritu, que do cork 
po) com ha vontáde conftante nó 

amor libidinofo, lhe refpondco, que 
não eraem fua mão deixar de ques 
rer bem áquella molhêr, ne lhe che- 
gara prepofito de fe apartax della, O 


clerigo;queviotal deliberação; não 
fe ana a darlhe ofankiífimo 
Sacramento em eltado tan perigos 
foscertificadolleas penasiinternacs; 
com pa feria caltigado; fe morria 
em tal pertinacia', fe tornáua pera q 
Tercja Como vicra:& ertcontrando a 
nofio Padre Sam Bernardo, quando 
fahia da cafã doenfermo,ellelhe per 
guntou a caufa porque lhe nãvdera 
a comunhão,& fabida breuementes 
fez-ao Sacerdote tornar outra-vez 
pera dentrosdizendo que não permi 
tiria Deos perderfe aff hãa alma, 
criadá pera-gózar da bemanenturan 
ga eterna, Falou o Santo como en. 
fermo amocltadoo, & aconfelhan- 
doodaquillogue conuinha ao bem 
de fia lin coma brandura & fuaui 
dade de palânitas;que emtndotinha 
pormerce párticulardo Ceo;a qual 
foy muy bem outida-do doente, 8 
proímeteo com moftras de práde des 
tração de fitas culpas, falnoidaquelia; 
que dizia, não ferem fua mão rer ar= 
ço della. Vendo Santo 
a fubtileza do laços, com que'o Des 
monio preteridia caçar a alma daqls 
léhomem,cheo de hem fanto zello, 
Jhe pregitotrfe tinha dor deinão po 
deralcançarcontrição daquelle pec 
cado, &é dizêdollve elle,que muy grã 
desfez com o Sacerdote;quelhe del 
fe o fântiffimo Sacramento , confia 
do que a virtude delle obraria na du 
reza'de few'coração effeitos marauis 
Ihofos. Nem fahio frultradafia cípe 
fançasporqueno inftante,que com 
golfe lhe trocou a vontade demas 
neirasque foy igoal,ou anenrejado o 
aborrecimento queteue á prima,do 
amor; côqueantesa rrazia impref 
fã rralma : 8 com muytas lagrimas 
de arrependiihento, & pefar davida 
* paílada, 
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paffada, Ieuantadas as maôs ao Ceo 
daua graças ao Senhor de o chegar 
antes de fua morte ao. conhecimen- 
to da offenfa que ja entam lhe fize- 
ra,8e difle pera o Santo, que fentas 
do junto della eltaua , inda que cal- 
lada,chamando em feu coração(ces 
mo outro Moyfes por faluação. Dou 
infinitas graças a Deos,venerauclPa 
dre, queime chegou ter tal odio à 
meu peccado ; & á caufa delle , que 
menos aborreciuel me ferá a vilta de 
hum fappos que a daquella,por cujo 
refpeito tdo me parecia feo & mal 
aflombrado . Alegre o Santo com 
tal mudança,o fortificou nella , ani- 
mandoo pera a hora da morte , que 
fe vinha chegando,com as amoelta, 
ções,que côuinhão, & dandolhe fua 
benção,fe parrio elle pera Claraual, 
& o enfermo pera Deos,com taes &. 
ftremos de córrição, que piedofamê 
te podemos ter, feria pera a bemaug 
turança,que o Senhor lhe deu,tomã 
do por meo a oração-& fé de noffo 
PadreSam Bernardo.Tinha efte glo 
riofo Sãto particular graça de Decos 
pera abrandar & cóuerter corações 
obftinados, & impenisentes . Como 
allem dos exemplos referidos fe vio 
em hum clerigo, que xiuia perto de 
Claraual com tanta foltura & dio, 
lução nos coftumes,que fe tinha pou 
ca,ou nenhãa efperança de fua emê 
da;mas pode tanta a virtude da vczi 
nhança,á fe conuerteo, & veo a Cla 
raual pedir o habito, que lhe foy da» 
do com efpanto de quem antes oco 
nhecia,& com gofto do fanto Abba 
de, por ver ganhada para Deos hãa 
alma tam cftragada.E vendo efls no 
lo Monge s-grande fantidade dos q 
alii viuião,&-as continuas lagrimas, 


com que chorauão: qualquer deteis 


to,& como elle tendo cometidos tã 
tos no difeurlo de fua vida,perfeuera 
ua com dureza de coração, fem po-. 
der lançar hãa fé lagrima: chaman- 
do de parte o fanto fe lhe lançou aos 
pés; pedindolhç com cfficacia entra 
nhauel que impetraflc dçDeos à brá 
dura que faltaua cm feu coração,pe- 
ra chorar os peccados cometidos no 
difcurío da vida paflada, O fanvoPre 
lado o confolou com muita brandu- 
ra dizendo que tiucfle confiança, 
porque fem stuida lhe cumpriria 
Deos feus defcjos pois erão tão ju- 
ftos, & fazendo oração elle logo al- 
canfou tanta dor,& compunção dos 
peccados cometidos em fia vida,8e. 
tanta copia de lagrimas com que os 
charar,que nem-no coro, nem falan 
do com a gente;nem andando cami 
nho deixauão feus olhos de fer duas 
fontes de lagrimas, que a dor do cos 
ração fazia lançar em grande abun+ 
dácia. Outro Religiofo auia emC la- 
raual, que na fua fomana de feruir na 
cozinha, não queria lauar a louça . 
della(conforme a Regra manda ) & 
clamado em Capitulo ao fanto Abr 
bade defta negligencia,clle o amger 
ftou com palauras mais brandas; da 
que cítaua o coração do Religiolo,ã 
prorraurando entre dentes fe efcufa 
do que lhe cftranhauão com a baixe 
za & immundiçias da cozinha.Vcp-. 
dolhe o Santo aquellas reliquias de 
fobertya,S: a prefiação encuberta, q 
tinha no coração, mudando a praris 
ca brandaem reprehciao afporrima, 
tal cfiiçacia tque nas palauras , que 
baftouadobrar a pertinacia do Reli 
giofo, que desfeyto em lagritmas, &º 
chope temor do que the ouuira , fe 
lançoura feus pees pedindo perdão 
ga culpa paílada,, & promesendo a 
á “entenda, 
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entenda, que por obra moftrou da hi - 
env dignec. sr 2 

2 CAPETo:XMVI 

Da tifermidade que nofjfo Padre 

. Sã Bernardo tene , €5 como foy' 

.., letado a juizo£o como a Virgê 

cmaffa Senhora q vifiton acompa 

:mbada de S, Lourenço, «7 Sam 

Bento;tz lhe deu perfeita fande: 

“es do cncifixo que fe abraçou 

- comelle coma certeza que bajsa 

- cerca de nojja Senhora lhe lano 







 garleiteem fua boca. . 

RR $ vigilias, jejúis; 
e di 

Tnardt dt 4 : 
a) A q lento Abibade 
uus lide vi, GIN gaftaua fua vida, 
rd Ber SJ YR crão taô grádes, 
Phsloteus ill Silo & fóra da que as 
der ae E forças humanas podiaô fofrer, que 


Gahio em hãa grauc doença,onde fe 
perdeo a confiança dos Medicos; 8 
a de fia vida,que, fegundo a opinião 
de todos, não podia fer muyta, por= 
que alé de muytos outros achaques, 
tinha pella boca hum perpetua ftil- 
cídio de flciina; que o chçgouao vl- 
timo fio,& agoardando fua moste,o 
eftavão acompanhando feus filhos, 
desfeitos em triftes lagrimas , como 
quévia ante feusolhos,o fim,de quê 
era principio, & caula-das cfperán- 
gas em que viuizô . Em companhia 
dos mais eftaus Dom GuilhelmeAb 
bade de Ticrri,fingularifimo amigo 
- do Santo,que pera o fer no paflo cm 

que os verdadeiros fe moftraõ, acu- 

dira'ás rrites nouas de feu mal,& cô 

húãa impaciencia nacida de fe ver fi- 

cara partida de talamigo, eim efta- 

do tã faudofo , fazia algis eltremos, 


Bardo 
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queacrecêtauad. mais a Magos nos 
Religiofos.Chegou a enfermidadea 
o ponta que podia fer,& o Santo foi 
pofto em hum rapto & extafi mara- 
uilhofo,no qual((egiido feu parecer) 


- foyJcuado a juyzo diante do tribu- 


nal & prefença de noflo Saluador Ie 
fu Chrifto , que como juiz feuero e» 
ftaua pera promulgar fenrença em 
feucafo,& o demonio aprefentando 
hum libello de fuas culpas, prerédia 
fentença de códenaçao contra elles 
mas q Santo, que via na ordem da a- 
cufaçaô a +ponça que o imigo tinha 


| emoacufar,& opouco,que fua con 


ciencia o reprehendia de femelhan- 
tes crimes, com hãa fegurança muy 
grande, como quem fizera vida indi 
gna de fe vituperar na morte,lhe reí 
pondco por fua parte dizendo ; Po- 
Stoque as obras de minha vida naô 
fejaô taes,que na cófiança dellas pof 


. fa pretender a gloria , à certeza de 


meu Saluador Lefu Chrifto-fer o poí 
fuidor della, me dá animo pera-re- 
querer minha juítiça: & como efta 
pófle lhç conuenha por via do Pa- 
dre eterno,cujo nico filho he,& pel 
la adquirir na cruz à cuíta do fan. 
guesque derramou nella:deítes dous 

direitos lh baita o primeiro, &pella 
fegundo, que comuniçou em fua pai 
xaó aos homés,naô temo dç preten- 
dera bemauéturança, que o Icfeyro 
de minhas culpas me poderatirar. . 
Cófulo o Demonio com repoíta de 
santa efficacia,, fe foy vencido & tri- 
Resdeixando q Santo liure de fias a- 
qufações, & a vilaô acabada tornou 


em.fi,não deixando de entender qui 


fe entam naô acabara, tardária pou- 
copois a vifaó lhe moftrara euiden- 
tifimos finaes de juyzo & côra final, 
Porem como Dos o goardania pera 

-por 
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por feiríneo adquirie niyras alimas 
à glotia, & não queria priuar o. 

do tam cedo daquella tocha refplan 
decente, o defenganou poucos dias 
delpois deite pentimenno que tinhas 
com outra vifaó,em que lhe parecia 
eltar acompanhado de muyta outrá 


gente na praya de hum grande rid; 


pello qual vinha com vagarofo cón+ 
paflo de remos caminhãdo húa bar- 
* ca peratomar em fi gente da'que e» 
ftaua pellas ribeiras o rio,& prépa- 
randote elle pera entrar dentro net. 
la, ao tempo de embarcar fe afaftou 
a barca com tanta ligeireza, que em 
hum inftante fe pos no meo d'agoa, 
deixando o Santo efpantado de tal 
retirada, a qual fez por outras duas 
vezes,S quâdo tornou em fi acabom 
de entender não fer aquelta enfermi 
dade a vltima que auia de ter na vi- 
«la, com que ficou affaz defconfola- 
do , por ver fe lhe dilataua o tempo 
de ir defcanfar com feu Chrifto.Cre 
cião (com tudo ) as dores cada hora 
mais,& feu corpo eftaua tam debilli 
tado, que caufaua admiração a quê 
O via duuidando como em tanta fra 
fraqueza cabia paciencia pera a 
tar males baftantes a matar hã ho- 
mem rôbuttillimo, E erão elles taes, 
que o excelfo grande com que fe vio 
apertado aquelle proprio dia da vi- 
faô á tarde, à tempo que o Conuen- 
* tocltaua ouuindo a lição, que (con- 
forme a vfo da Ordem)fe lé antes da 
« Completa: clle chamou hã de dous 
Religiofos,que eftauão em fia com- 
anhia , & lhe mandou que foffe aa 
a io Ly» 4 
po pe rig aos mais 
Santo ssque nella el uão,fauor. 
Ea e faltar paciencia em Ea 
nhas, Nite Efcufauafe o Religiofo 
£ô grande bumildade,acufando fas 


imperfeições, 8 às demeritos queei 
nha, pera naô fer ouuido no que pe-: 
diffe, até que o famto Abbade cô pro 
ceito de obediençia o conftrangeo a 
fazer o que lhe mandaua. Auia na 1- 


- greja de Claraual tres altares, o prin 


cipal dosquaes cra dedicado em lou 
nor da Virgem Maria nofla S.& dos 
outros dous,hum cra de noílo Padre 
SamBento,& o outro do inuenciuel 
Martyr S.Lourêço,diante dos quase 
começou o Religiofo a fazer fuas de 
uações pella faude do Santo,maiscô 
fiado nos meritos da obediencia, & 
virtudes de quê o mandara, q na fua 
proprianê faltou Deos cô o effeito 
cóformeás efperáças em q cada hã 
fundaua feu remedio, porque ao tem 
poqueo Môge poftrado em oraçaô 
pedia cm nome do fanto Abbade fo 
corro ásdores q padecia,a Virgé nof 


fa Senhora-acompanhada de noffo 


Padre Sã Bento,& S, Lourenço vco 
vifiuelmente vifitaro enfermo com 
hum refplandor & fermofura taô ad 
mirauel , que baftara femelhante vi- 
fta pera defterrar todo gencro de 
mal, queno mundo ouucra : Setam 
defcuberta foy fua vinda, que o San- 
to os conhecco entrando-na camas 
ra,& como alhco de fi pello conten- 
tamento de tal vifita , cíteue agoar- 


- dando o fim della,que como não era 


outro, mais q o remedio de feu mal, 
a May de Decos fe chegou a elle, & 
pondolhe fuatiemente as maôs nos 
lugares mais atormentados dás do- 
res,& defpois della cada hã dos San 
tos, lhe remedezrad a enfermidade 
de maneira, que o ftilcidio de flcima 
eftantou logo , & a febre, & mais a 
chaques o dcixaraó de todo pontos 
& defiparecendo os Santos; que ja 
viniao na polle do Cço , fe leuantou 

oque 
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o que ficana na terra liureda enfer- 

midade,& tam faó,comofé nuncáa 
tiucra, enchédo de contentamento 

efpivitual o Conuento,que de verem 

fãô Seleuantado aquelle, que temião 

enterrar cada momento;não cabião 

de prazer ;nem ceflâuão todos em 

comum,& cada hum em particular 

de dar louhoresa quem tâm grande 

merce lhe fizera, Entre os que muys 

to feftejarão fua conualecécia, foy o 

principal o venetauel GuilhelmcAb 

bade de Tierri,de que ja falamosaci 

ma,a quem faltou pouco,pera a for- 

ga do-contentamêto caufar hú abal 

lo tam grande,como fora a triftçza, 

que antes o laftimara:& lançado aos 

pés do fanto Abbade,fem clle baftar 

ao Icuantar,lhe pedia com lagrimas 
nosolhos, que pois fua vida era tam 
neceflaria no mundo; quanto Deos 
moftrara pello nouo genero de mila 

gre, com que o liurara das maôs da 

morte , temperafle dali em diante o 
rigor de fua penitencia,& não quifel 

fe carregar a fraqueza do corpo'de- 
bellitado cô o pefo que não era poffi 

ucl fuftentar muyto tempo.O Santo 

que via as entranhas d'amor, donde 
aquellas palauras fahião, aguardecã 

dolhe o auifo & a ão, o fatif- 

fez a tudo de maneira, que entendeo 

ferem fuas perfuafoês defneceflarias 

Siluatibro onde Decos obraua com focorro par 
&i Benas ticular de fua graça:8c0 moftrou bê 
de 4 cr, Na eftranha maravilha que fé refe. 
gime orda, TE nO livro da origem de Cifter, em 
Cree. que o Saluador do mundo poucos 
Lo vous dias defpois da conualecécia do Sã. 
de vita 5. tO, Jhe quis fazer hum dos raros mi- 
Bernardi, mos, que homem teue na terra, por- 
que não ficaffe fem fauor da filho,e- 
ftando conualecente, aquelle que tã 


notauçl o tiucra da Máy, citando na 
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o cafo, que eftando-o fanto Abbade 

na Igreja poftrado diante de hum al » 

tar, em fira oração cóftumada;; com 
aquelle feruor de efpirituem que-am 

dava fempre abrafados lhe aparecco 
Chriftonoflo redéptor no 
madeiro da Cruz, cujo tronco elle 
beijava; derretido em rios delagri- . 

mas; nacidos do que tinha prefente: 

& o Salnador do mundo defpregam 

do gs braços da Cruz o abraçou cõs 

fi itamente,pagandolhe com 
huiimimofo abraço o contentamé 

to com que por feu-reípeito engeira 

ua osmimos & defcanfos do múdo., 

Toda élta vifaddefde o principiavio 

hã Religiofo de muyta virtude, por 
nome Dom Medardo, que entam vi 

uia em Claraual, 8 defpois foy Abe 

bade déMoris,o quial(fem fenomear 
afipor humildadeJcontaua muytras 

vezes cite milagre,& fingularmara- 
uilha,dizendo que o Religiofo que a 
vira,defpois de fe certificar por bum 
bomefpaço de tempo, & ver claras 
mehte com feus olhos tudo o referi 

do; fe fora cheo de admiração muy 
manfamente pornão inquietar o Sã 
to,oulhe dar defgoito dever,que lhe 
defcubrião os-fauores & mimos do 

Ceo; que elle com todas fuas forças Traditio 3 
trabalhaua por ter encubertos : mas qq. "= 
o Senhor , que lhos fazia ,.daua or. Brewiaci 
dem, como pera gloria fita &exem- jiriéícor 
po noflovicilem todos e au “Vilhegas 

mês; coma vo aquelle milagre, 7 Srs: 

& favor Di e oa portradi- tom 
ção immemorial, & pinturas anti- Cope ma 
quiflimas admittidas-da Igreja Cas foly” 
tholicatem notauel authoridade,8; Carmé an 
allenvde o referir Vilhegas em fitas imginem 
obras;o tem algás linrosantiguosde Virgin , 
mão;que ha em diverfas liurarias da "2" 
Ordem 
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Ordem,onde fe diz, que andando o 

loriofo Santo ocupado na compo- 

ição das homelias que fez fobre o 
Euangelho de Sam Lucas ; que co- 
meça Miflus ef Gabriel Angelus. à 
Dea, onde cortou a nos 
res daVirgem mais delgada, que em 
todas luas obras , húa noite defpois 
de ter gaítado grâde parte della em 
efcrever,fe foy à Igreja,& poíto diã- 
te doaltar mor., que era ( como fica 
dito ) dedicado á honra da Virgem 
fenhora nofla, ella lhe appareceo a- 
companhada de Anjos, & cercada 
de hum reíplandor dinino, com feu 
xnigenito filho nos braços do modo. 
que commumente fé pinta , & dgar- 
decendolhe o trabalho, que tomauá 


fenão que parecia ao fanto Abbade 
fe aquillo,com que feus beiços fe ro. 


 cianão, leite dos peytos da Virgem, 


que pera favor milagrofo não he im, 
pofliuel a Deps moltrar leite de mi- 
lagre;comio feria efte com que a Vir 
gem rnciou;os beiços de feu feruo 
Bernardo, cons, 
“o CAPITUXRPIL 
Como nojfo Padre Sam Bernardo 
- fito do yeneranel Elugo Bifo 
pode Ganplre tr aos Cartuxos, 
que alli vinião to 3 €2 do que 
com elles lhe bic cô algiis 
— exemplos de [ua mortificação, 
+ CO paciencia, 
E (Do 





Em À força da enfersitos in vá 
Es midade paífada, ta sand 

q) --& quando osMe Cnlhcias 
o dicos defcófiarã lb.de vira 


w 


etm louuor feu, parecia ao Sáto, que 
de bum de feus diuinos peitos. lhe Já 
gaua na boca hrias gottas de leite, 
com que fentia hããa doçura & golto 
interior,que lhe roubaua osfentidos, 






& lhe acendia o efpiritu em nouo fo 
go de amor diuino,& dahi em dian- 
tefentio conhecida ventagem em fá 
lar & efcreuer louuores deíta Senho 
ra, q cô aquellas moftras de fauor o 
uis adoptar por filho feu, como cã- 
Ee em clegátes verfos o deuoto Mô 
gcPhiloreu,que compos fua vida em 
metro, comparandoo nos mimos,& 
adopção com.S. loão Euangelifta, 
Nem caule dunida dizer que cm tal 
tempo , & de corpo ja glorificado, 
não parece e pç leite em 
os; como refere o milagre: pore 
aii alem das marauilhas, ai Decos 
abra fobrenaturalmente, não ferem 
da jurdifção de noffa fciencia , nem 
termes.obrigação de lhe darmos as 
gaufas;pois alli não ha outra mais, 4 
a vontade diuina: os lugares em que 
elts milagre fe conta não dizé mais, 


E. 


ty! O bade,oveneranel 
TB NE. HugoBifpo dGa 
mobre, de cuja fantidade & notauel 
doutrina eftaya o mundo cheo , afei 
goado pella fama a noffo P. Sã Ber. 
nardo,& pefarofo de ver ficar o mun 
do defemparado de fua virtude,o mã 
dou vilitar a Claraual,& faber o efta 
do de fua difpofição : & como em 
coufas de auifo & vrbanidade não 
paffaua por alto nenhiia'ao Sãto,cn 
tédeo fe deuia a quê ovifitara na do 
ga outra vifita peffoal, eltâdo 16 ,8c 
mandando pedit húa caualgadura 
empreftada'a hum Religiofo da Or« 
dem Cluniacenfe tio (eu, acópanha 
do de algús Religiofos fe pos a ca. 
minho,& têdo notícia deíta fua vini 
da o fânto Bifpo, cheo de contenta+, 
mento,& alegria efpisirual o vco re« 
csber ao caminho,& chegando a ve, 
lose 
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lo , fe deceo da mula em que hiá , & 
caminhou apé hum grande pedaço, 
até que chegando perto delle, fe lan 
çou poftrado a feus pés, pedindolhe 
abeção com muyra efficacia.O fan- 
to Abbade,que naturalmente era hu 
milde,& contrario de honras, & ve- 
nerações femelhantes, vendo jazer a 
feus pés hum Bifpo tam veneraucl, 
cuberto de brancas adquiridas em 
perperuo feruiço da Igreja Catholi- 
ca,confufo em fi mefmo, & tremen- 
do de ver que lhe confundia fua hu- 
mildade , fe lançou tambem em ter- 
ra, pedindolhe , que como Bifpo, & 
cheo das virtudes que nelle faltauao 
o engrandecefle com fia benção, & 
o não agrauaffe com víurpar o que 
fe lhe deuia. Forçados em fim das pa 
Jauras hum do outro , fe Ieuantarão, 
& derão beijo de paz a vío de Fran- 
çasficando dos dias da connerfação 
tam amigos hum do outro, que em 
que lhe durou a vida, fe podião 
uas almas auer por húãa , pófta em 
dous corpos. Entre as coufas que Sã 
Bernardo fez eftando em cafa do 
fanto Bifpo ; hããa dellas foy vifitar o 
mofteyro da grão Cartuxa,fundado 
muy perto da cidade deGanobre,on 
de eftaua por Prior hum homem de 
vida fantifima,chamado Guido, ao 
qual, & aos mais Religio(os da pro- 


Lib. epi. pria cala o fanto Abbade tinha efcri 
vpy RI. 


to húa carta deuotiflima,em repofta 
d'outra,que elles lhe tinhão manda- 
do, que he a vndecima na ordem de 
fuas cpiftolas: & fabendo clles de tal 
vifita , o efperarão na Igreja como 
coufà cahida do Ceo, & com eftra- 
nhaveneração,lhe foy cada hum em 
particular pedir à benção , ficando 
todos em géral tam edificados de 
fua humildade, & compofição, quan 


to antes cheos da fama , que o mun- 
do apregoaua de fuas obras. E com 
tomarem todos exemplo de quanto 
vião nelle , de híúia fó .coufa moftrou 
o Prior Guido pouca fatisfação, ven 
do no cauallo , em que o Santo hia, 
hiis arreos mais curiofos.& aponta- 
dos do que pedia o habito, & humil- 
dade Religiofa , & não pode acabar 
com feuzello , que deixafle de o di- 
zer a hi dos Monges que vinhão em 
fua companhia, que com algum fen- 
timento foy dar auifo difto ao San- 
to;a quem caufou admiraçã efta no- 
ua,porque como feu efpirito andava 
fempre ocupado na contemplação 
das coufas do Ceo, lembrauãolhe 
pouco as curiofidades da terra,& cô 
virtodoo caminho a cauallo, & cô 
as redeas na mãoytal era a mortifica 
ção dos fentidos,que achou por cou 
fa nóua fallaremllie no pefponto & 
galanraria dos arreos:de que o Prior. 
& mais Religiofos ficarão muy efpã 
tados & conhecidos de fua impertei 
ção, pois o que o Santo não vira em 
tantas jornadas, pello grande reco- 
lhimento dos fentidos exteriores,no 
tará elleslogo emo vendo. Nem he 
muyta maravilha à que acabamos 


de contar, porque ordinariamente Authores 


lhe acórecião cafos femelhantes,co- 
mo foy caminhar ao longo do famo 
fo & grande lago de Laufena por ef. 
paço de hú dia todo, &quafi fempre 
lla borda a der fem nunca dar 
pad ouuelle allital lago, & quan- 
do à noite ouuio praticar aos Reli- 
giofos que o acópanhauão, na gran- 
deza & fermofura delle, preguntou 
que lago cra o de que fallauão,& on 
de virão coufa tam efpátofa como 
diziaô,de que todos comp homês at 
tonitos ficaraô olhando hús pera os 
G 2 Outros, 


, 


| 


am . pa 


tutros , entendendo que o recolhi- 
mento, & mortificação dôSanto era 
dom particular do Ceo pera confu- 
faô-& exemplo dos imperfeytos da 
terra,& contandolhe o que paflaua, 
& como todo aquelle dia caminha- 
rão ao longo d'elle,o Santo cô hum 
modo de reprehenfaô fua , & por fa- 
zer pouco cafo da mortificação que 
os efpantara tanto, lhe difle: Sou tão 
pouco curiofo,que deixo por em def 
cuido coufas tam dignas de notar, 
E com fera mortificação dos fenti- 
dos exteriores tam digna de ponde- 
rar;a das paixões interiores lhe fazia 
notanel exceílo,porqueas tinha tão 
domadasá rezão , que nada fe via 
em feu modo de proceder onde cu- 
ucffe reliquias de algum apetite , ou 
tiueffem lugar refpeitos humanos, 
antes regulaua tudo pella vontade 
diuína, aceitando quaifquer contra- 


- Res, que lhe fobreuinhão, com tam 


alegre rofto,como às profperidades, 
& o moftrou bem em todo genero 
delles, Porque vindo a Claraual há 
Conigo regrante pedir o habito da 
Ordem: & conhecendo noffo Padre 
Sam Bernardo por dinina infpira- 
ção o efpiritu que trazia,não cendi- 
zer com a vida que queriatomar,de 
pois de lhe fazer gafalhado, 
& bom tratamento, lhe aconfelhou, 
que não mudaffe o habito de fa pri 
meira voca vivendo nel- 


Je,& goardando a Regra,que profef 


-farasalcançaria o fim que pretendia, 


que eraa bemanenturança.O Coni- 

o quenão vinha pera confelhostã 
Eid nem defpedira de fi os fumos 
que o mouião sea de em made 
ro arguindo as uras de nofio Pa 
dre Sam Bernardo, lhe diffe;condize 
rem mal com os grandes louuores, 
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que elle nas obras que tinha eferit 
daua aos que buicavão a perteiçã! 
da vida: pois aelle que tantos eftrç: 


- mos fazia pella alcançar, como cit 
deixar a quicração & goflo de fer; 


molteyro, & vir bufcar as afperezas 


- Ge Claraual, dava repofta tam ceíla 


brida,ccmo era mandalo continuar 
na vida menos perícita; acrecentan- 
doaifio, que Íctivera nas maós li- 
uros tem difcenformes de quem cs 
efcreuia, os rafgara diante delle, ou 
os metera no fogo. Sem nenhiia alte 
ração de tal defccmedimento, lhe 
refpondco o Santo, que nãolke km 


“braua lugar em quanto tinha efcri- 


to, onde lhe impefEbilitafle a falva- 
$aô na clauítra de fer meftcyro, an- 
tes fe afirmauna,que em muytas par- 
tes, onde fuccedia tratar cita mate- 
ria, aprouaua antes a mudança des 
coftumes,que a dos lugares, porque 
em hús montaua pouco, & nos ou- 
tros confiftia tudo.Não foube o Co- 
nigo dar repofta ás palauras do San 
to, vendo q lhe tocauzô no vino,& 
cô húja colera defatinada fe chegou 


a elle, & lhe deu bia bofetada tal, q 
-aqueixada efquerda Ike ficculcgo 


inchada & denegrida,& querédo cs 
circunflantes por lhe as macs,ccmo 
a facrilego & defaforado, o Santo fe 


- meteo no meo, & fez cem que o dei 


xaflem ir fem lhe tocarem cô obra, 
nem com palaura em coufa que c ef 
candalizafle:&tal foy a cfficacia que 
nifto poss que os outreso deixarz6, 
& fe pos em faluo, todo confufo , & 
atonito da grande paciencia & hu- 
mildade do fanto Abbade,que á imi 
taçaô de feu & noífo meltre Chrifto 
eftaua cem o animo prempto pera 


- dar a outra queixada fe impcrrafic, 
: Outrotoque tcuç em aírontas de pa 


laura 
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laura dignô de fua modeítia, porque 


“fabendo como el Rey de França fe 


auia algum tanto defcuidadamente 
nasmaterias dejuítiça, & fe gouer- 
naua mais por afeição y que pelas 
leys dos: Emperadores &Reys-feus 
antepaífados com manifeíto dano, 
& perdováineríaldo Reyno ; moui- 
do com hum fanto rello & defejo 
de fua-faluação, efcreuco hia carta 
chea de aduertencias tam amorofas 
& brandas, como eraó todas as fuas; 
a hum Bifpo, que até entam fe data 
por muy fu deuoto , & era grande 
privado del Rey; &c'0 principalde 
feu confelho, pedindolhe que pelo: 
melhor modo: pofiuel remedeafie 
os agrauos do pouo, & inftruiffé à el 
Rey na ordem de gonernar feus vafi 
fallos fem efcandalo, O Bifpo vendo 
que Santo leuaua tenção diffgrena 
te das que fe víaô no paço, fatisfeza 
fua carta com híia repoíta indigna 
a fe mandar a tam pe f 
a, cujotitulo porei., e julgar 

o difcurfodá jedi; o y S ç 
Vv sleno Bifpo Sucfionc/e, a Bernardo 
Abbade de Claraual) faude, er não 
no efbirieu blasfemo er difamatorio co 
que poem crime em few Rey contra os 
preceitos de Chriflos 255515 uu 
Aa qual afronta o fanto Abbade ref 
pondeo com a modeítia , que os cus 


Lib. enito riofos podem ver na cpiftola duzen- 


Jam epift 
aa 


tas Sevinte & tres, que começaéM ie 
nimê quidem fhiritum vlafhhemvia hax 
bere me arbitror:onde diz,que da té: 
ção com que:fe motico a lhe efcrex 
ver aquela carra, entende muy bem 
naô morar em io efpiriru de blasfe- 
mia, porque fendo coftume feu não 
dizer mabde ninguem; muytome- 
nos o-diria: do Principe, que Deos 
manda vencrar por modo aucnteja- 


qristidd 


si 
do. Etam pouca conta fez.deípois 
das afrontas com que o tratara , que 
não deixou de; correr com o Bifpa, 
& moltrarlhe o amor & familiarida 
de,com-que antes o conuerfara ; por 
fe moftrar verdadeiro humilde; ;S fe 
guidor dos confglhos Evangelicos, 
E fe nasafrótas deobras & pilanras 
feytasafua pefloa-deu fingulares in= 
dicios de paciencia; na perda-dos 
bês da fortuna naô nos teue menos 
res. Porque defejando o Abbade de 
Farfe de tundar'em Italia hum mos 
fteyro da Ordem; & tendo alcança- 
do palaura de noflo Padre Sam Ber 
nardo; que lhe daria Religio(as pera 
viuerem nelle: ao tempo de osman- 
dar lançou o-fummo Pontifiçe mad 
deles, 8 os meteo em outra Abba- 
dia, que fez á fua conta , deixando à 
Abbade Farfenfé miprrilte,pórnas 


uer cumprida fua deuaçaó-na for-- 


ma que defejara;8c naô querédo. per 
der o merecimento de tal obra, ofe- 
recco ao Santo feis centos marcos 


de prata em dinheiro de cótado; pe- =: 


ra queclle edificaffe em Frans hã 
moiteyro; onde os Religiofos feruil. 


fem a Deos, & lhe pediflem miferi- - + 


cordia por fua alma, Aceitot! hóffo 
Padre Sam Bernardo a efimola,& le- 


uando hum aflinado da contiaao té 


po que o quis mandar paflar en Frá 
çasfoy faltcado no caminho y8crous 
bado todo fem lhe deixarem nadas 
Quando eftanóualhe chegoúatla 
raual, poftoque a perda foílemuyra, 
naó mudou fua quietaçaõ, nem feal 
terou mais do coitimnado yantescô 
muyta paciencia diffe: Louvado fex 


ja o Senhor,quenosliurou defta car * 


gajo dinheiro era muyto, a'cobiça: 
grande,o defejo venceo arezadypor: 
onde deucmos perdoar-q os Iraliasi 

G3 nos, 


een me 
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nos, que nosliurarão de trabalho,em 
tomarem fobre fi tam grande pelo 
nos corpos , & tal embaraço pera as 
almas. Com a mefina quictação 8 


facilidade fofreo tambem as perdas, 


d'algãas herdades,que lhe rinhão da 
do pera aflentos de mofteyros , as 
quaes lhe tomarão, fonegarão def 
pois com cuidente malícia, a qual fe 
pudera redarguir facilmente em jui- 
zo,feas quittão demandar; masa 
humildade do Santo não permitia 
- chegar com as coufas tanto aó ca- 
bo, & antes queria perder tudo , & 
moftrarfe vencido, que não adquirir 
o miúdo com afrontar & abater nin 
quem: 
— CAPIT. XXVIII, 
Da buniildade de noffo Padre Sá 
- Bernardo, xs do que pafSou com 
o Demonio algiiss vezes, €7 co» 
mo o lançou de duas pe/Jods, que 
tinha atormentadas. 
Silua ficde 2a rag RA noffo Pa. 
eita s.Ber- é ! SA. dre Sam Bernar 
gardi, AA 
Philoteas 


Ys do humildifimo 






in carimiai de condição R se 
bos. . 

Carmé an * tam afeiçoado a 
tiquum. obras q moftraf- 
Guilhelm. f “ 
wbi sup. em chaneza, q 


as fiias erão todas encaminhadas à 
efte fim, conhecêdo que o caminho 
dos que pretédem adquirir a gloria, 
conúilte no defprezo das foberbas 8 
“ fauítos da terra;8cporque aos que ca 
minhao pos elle,acontece mil vezes 
ferem falteados da vaidade, que lhe 
rouba a defpefa dos merecimentos, 

* trabalhaua o Santo de não publicar 
as coufas que podia encobrir, como 
fez hum dia, que metido em fua cel- 
la crm companhia ds tres ou quatro 


Religiofos ; que deuião eftar ócupa- 
dosem outro tal exercicio ; fe pos 


a cofer his çapatos velhos, que tra= 


zia nos pés,o melhor que fabia;&rda 
do que a: obra fofle de muyta humils 
dade, a vontade com que fazia cra 
salgque o Demonio comopay da fo« 
berba o não pode fofrer; 8cem tray- 
jos de hum Keligiofo dc hábitos pre 
tos, muy aushorizado, entrou pella 
porta da cella muy de fubito , 6 co- 
mo quem fe admiraua da obra que a 
o Santovia- nas maós , lhe dife : Se- 
nhor Abbade,que nóua intenção de 
exercicio he cfta-em que gaftais o tê 
po? Diferenté por certo vos píntaua 
enome; que inc trouxe de tam lóge 
a cítas partes, fó pera gozar de vollay 
vita do que vos cu acho ecupado - 
em-obra, que pudcreis encomendar 
aosque vos feruem de criados. Aas 
quacs palauras lhe dj Mens ae io 
to; que não tinha criados a qué man 
dar fazer coufa,que fe lhe não deuel” 
fe a clle,porque fe o dizia pellos feus 
Monges, clle os tinha em conta de 
filhos d'alma, que gérara pera o Se- 
nhor, & criara com o leyte da pala- 
vra divina, &enfinaua o caminho da 
faluação,& não pera feruos, nê cati- 
uos,como elle os chamaua;& quãto 
a obra emfi não era pera eftranhar 
fer humilde,têdo a Chrifto por exê- 
plo, que fe fez humilde até a morte, 
& o texto do Euangelho,que prome 
te grandeza no Ceo a quem feguir 
humildade na terra : & acrecentou 
mais o Santo dizédo 20 fingido MG 
ge Hidea voflo Abbade,& contan- 
olhe o que cftranhais em mim,dai- 
lhe confelho que o imite,fem temor 
de na imitação perder merecimen- 
tos . Vendo o imigo que por aquel- 
lainuençaõ naô (ahira bemo ápre-' 
tendia, 
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tendia, & que o Sânto redarguira fa 
cilmente fuas palauras;com ha imi 
tação fingida de: humildade -lhe pe- 
dio os capatospera lhos cofer,dizen 
do fer lhe mais deuido a elle feme- 
lhantes húmildades.; que a hãa pef- 
foa de tanta authoridade,& grande- 
za como Abbade de Claraval, cuja 
fama affombraua'o mundo ; Ouuin- 
do o Santo eftas palauras , &epare - 
cendolhe cujas trão ; pos os-olhos 
- nelle com muyta efficacia,& por if 
piração dínina conheceo o Demo- 
nio & fua tenção,que não era outra, 
mais que trazello a defprezo-da o- 
bra, que fazia , outirarlhe o mereci- 
mento della; & com hum rifo acom 
panhado de fantaind ignação ; lhe 
refpondeo : Injuíto feria por certo 
ocuparfe em cofer meus capatos;-G 
fe hão de refoluer em cinza , aquele 
que no principio foy criado" pellas 
maôs de Deos com tanta fermofu- 
ra & gloria:& mandandolhe da par- 
te de Deos que fe foffe,& não .empé- 
ceffe- a elle,nem a feus filhos em cou 
fa algãa,o imigo-fe transformou em 
hum pequeno animal de fealdade ex 
traordinaria,ã dianve-de todos defa 
parecco dcixandoos-cheos deadmi- 
ração, & mais acautellados de fas 
aítucias,que não atirão nunéa;fenão 
à perdição eterna, em que defeja ter 
muytos companheiros padecedores 
de fa pena . Outro cafo muy femes 
lhanteaopeferido cora Cefarcoém 
feúsdialogos dizédo, que o pornes 
celfidade; & fer o calçado quenoflo: 
Padre Sam Bernardo trazia tarirafe 
pero-comoas mais toufas de fua vi- 
daou por fe exercitar em algum ofh 
ciode humildade, fe-fechou hã dia 
em fua cella, & com fogo feyto: & 
hum pequeno de feuo, começou avn 


taros çapatos, terido ocóração raih 
prompto na humildade , cofrio eftas 
uão as maôs na obra que fazião . O 
Demonio que não podia levar com 
fofrimento condição ram contrapor 
fta à fua,defejando empedir em pars 
tc o que naô podia em tudostomado 
figura de hum homem graue & aus 
thorizado , entroy onde ellê eftaua 
preguntando a grandes vozes pello 
Abbade ' Eoaiado que o não de, & 
quando chegou a elle, & o vio coin 
hum çapato nia maô, & na outra o 
feuo comque o vntaua , fazendo hã 
termo admiratiuo,8 moftrando grã 
de to, diflé: O gentiltraça de 
perrs mais e scao fora sul car 
o hir receber os hofpedes, que vem 
à portaria, como manda o texto da 
Regra ; & agafalhaios na forma que 
ellaordena,que eftar-vntando os ça- 
patos pera confundir os outros Res 
lígiofos. Cahio o Santo na traça dó 
imigo, conhecendvo por infpiraçao 
diuina, fem lhe tornar repoíta ne+ 
nhãa, coritinyou com o que eftaua 
fazendo, deixandoo tam cófuio, que 
noproprio inftante fe refoltco em 
nada;como a machina que trazia at 
mada,pera inquietar o Santo , Nem 
mç parece'alheo do propofito em 
uecftamos,contar híia graça , quê 
á refere em hum linro de 'maó”, qué 
auia cia Claraual, entre outras parti 
cularidádes defte Santo, E he que e-. 
ftando ás Matihas bum dia de fefta . 
emcompanhia-dos mais Religiofos 
niacadeira Abbacial ; que he a pri- 
iméiraido coro direito, vio o Demo- 
niofentado nofrifóalco de hãa cas 
deirasque ficatra perto da alatmpada; 
queardinariamente ha no meo do 
coro; em tpdosasmofteyros da Ora 
demioO qual em hum-rolo de perga- 
G4 minho 


ERA 
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minho-cóprido hia efereucndo quan 
tas faltas,al de pronúciação, como 
dc inaducrtencia fazião os Relígio» 
fos,no que rezauão, 8 como a leitu- 
ra de appontador tam curiofo ;feija 
ordinariamente diffula , ácontéceo 
acabarfelhe o pergaminho em que 
notaya, & porque nefte particular 
não perdelle tempo; quis diftrahir 
com algãa inuenção:o recolhimen- 
to de noflo Padre .Sam Bernardo, 
que o cítaua veado, & pondo os den 
tes ( que tomara com a mais figura 
fantaftica)na póca do pergaminho, 
& puxando com as mhaôs ; moftraua 
quercllo eftender, pondo nifto tanta 
força, que efcapandolhe dos dentes, 
deu (0 parecer ) com a cabeça em 
hãa collúna da Igreja, fingindo cô 
anil efgares que fentira grande dor 
nélla, dando com ifto algúa materia 
de rir ao Santo, mas não de perder o 
tento, nem diuirtir o penfamento do 
extrgicio em que eftaua ocupado. E 
dahi em diante aduertio os Relígio- 
fos da vigilancia,queo Demonio ti- 
nha em lhe notar luas faltas, & os 
fez mais acautelados nas pronuncia 
ções, & a tenção , que fe requere no 
officio diuino.Outra noite andaua o 
Sanzo correndo os dormitorios , & 
vigiando a quietação , & goarda do 
filencio, & como feu exercicio-era 
andar continuamente rezando, ene 
<comendagdo a Deós a fi &é feusfir 
lhos,o demonio lhe fahio ao encon- 
tro, & com hum modo de cícarneo, 
& defprezo de fuas orações The dife 
fe,que com hús certosveríos do Pfal 
teiro rezados com deuação fepodia 
alcançar de Deostanto 8 maisdo 
gue elle alcançauasom fe abdar fe. 
cando de dia & de-moite: pediolhe o 
Sapto,que lhos diflefs, pois criado 


Pd 


tára eficacia cô Deos,ão demonia 
fazédofelhe de rogar,difle, q o nãti- 
nha por tãto feu amigo,ã lhe ouuct? 
fe de dar nóuas armas, cô é defpois 
lhe fizeffe maisguerra.Pouco me inf 
porta(lhe tornowofanto Abbacc) q 
me digas ps veros, ou os calles com 
tigo, porque comofaõ do Pfalteiro,; 
com orçzar cada dia todo, irão tanr 
bem de miftura,& ficarey cobrando 
os merecimétos delles,& dos outros 
Palmos . Vendo o demonio que en 
lugar de lhe fazer rezar menos que 
anres,com a inuenção que bulcara, 
tiraua o Santo doutrina pera rezar 
maisstçue por feu barato dizerlhe os 
veríos, que em algús Diurnacs anti- 
guos, & Plalteiros da Ordem andão 
impreflos , onde os curiofos os pó- 
dem ver:Era grande a imizade, que: 
o imigo tinha com noflo Padre São 
Betnardo;& grandes as vitoriasg o 
Satoalcáçaua delle, como quê def. 
de fua mocidade lhe começara a per 
der o medo, & fenhorcalo como ca- 
pitão vitoriofo,:& o deu a entender 
o Demonio, fallando no corpo de 
húãa molher,que atormentaua;leuan 
do a feus parentes da villa de Barfo= 
brealua, em cópanhia de outra,que 
fofria a meíma vexação ; ao moftey- 
ro de Claraual, pera que o fanto va= 
rãoascuraffe ambas do mal que pa- 
deciaô : & hindo-no caminho muy 
fortes efcarnecendo: daquelles que 
aslcuauão, &dizendo quenão tinha: 
ofanto:Abbade de Claraual poder: 
peraros lançar fóra dos córpos em 
quebião, nem -ellespor feu manda 
dohauião de deixar (ua morada. Ta 
tó que chegarão á-vifta do moftey- 
ros o Demonio que atormentatia 
hãadasmolheres; 'diffa pera '6 ou- 
uoParçcemç compaaheiro,que-hei 

de 
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vio Iatgar o lugar que tenho, porque 
«fe meabreuião as horas , fegundo o 
- pouco efpaço de caminho que réfta 
-de andar daqui até o mofteyro, por- 


que menão he poffiuel chegar a ver , 


cite Bermardo,aem quando ouço feu 
«nome deixa de me recrecer paixão 
norauel, Preguntoulhe o Demônio 
«que hia na outra molher, a caufa de 
feu temor, & a impolhibilidade que 
tinha pera não ver anoflo Padre Sã 
Bernardo ; nem poder ouuir feu no- 
me, & elle com algãa paixão que 
«mo!kraua no roíto da póbre molher, 
lhe refpôndeo, que arcaula detodo 
cite leu mal,fora querer elle tentar o 
Santo em materia de fenfualidade, 
fendo inda fecular , & apertalo de 
maneira,que lhe deu muyto em:qué 
entender , & fentindofe elle vexado 
da paixão libidinofa, fe benzera ; 6 
lançara de fia tentação, efconjuran> 
doo da parte de LefiChrifto , queu 
ceixaile, & fe não atreueíle maisao 
testar,nem chegar onde elle eftiuefo 
fe,por onde lhe não era pofuelapa- 
recer nolugar onde elle víiuia : & 
antes de chegarem á pottaria,o imi+ 
go fefoy, & deixoira molher liure; 
fem nunca mais torrar a ella; com 
gráde admiração dos prefentes;! que 
em chegando à porcaria do moftey- 
ro, & vindolheo finto. Abbade fal. 
lar; lhe contarão o que no caminho 
licacontecera como Demonio; de 
que elle ficou muy alegre,8& dewpar 
ticulares lounores a Deos noffo fes 
nhor;ique nunca o defempararaide 
fua mão;nem lhe negara o favor de 
tua griçaem leygo, nem Religiolo; 
& fazendo oraçao: pella outra mos: 
lher aflita cujo atormentador fe ja- 
ctrua de mais conftante, que feu có= 


panheira, & mandandolhe qm vire 


tude do nome de Iefu Chrifto,que a 
deixa liure, &e-fe parcifle della:o 
Demonio a mal de feu grado a ou- 
ue de deixar com finacs do grande 
pefat que tinha em tal partida, & à 
molher( pefto'que muy quebranta< 
da)ficou linre de feu mal, fem nunca 
mais lhe virem quanto viveo , & os 
que com ella vicraô engrandecendo 
a Decos noflo fenhor, & feu Santo, 
hiaô publicando as marauilhas , que 
viraô com feus olhos: de que a fama 
de Clarauzl & do Abbade delle hia 
cadahora em mais crecimento, & 
os homês admirados de talfantida- 
deo vinhaô ver como ;Anjo caido 
do Céo pera remedio.do mundo: & 
tal graça tinha alcaçado do Schor, 
nenhã enfermo q vieífe pedir reme- 


dio a feu mal,tornâua (é alcãçar fau- 


“de,né pefloa defcófolada bufcou nel 


lecófelho;, q não partiffe muy outra 
do que alli vicra : porá parecia efte 
Sto dado por Deosao mundo pe= 
ra confolação de todos, 


CAPITO:XETIX, 
Como nofo Padre Sam Bernara 
«do comuenceo hum laurador, que 
Se lonuaua de ter grande quieta- 
ção de perfamento na oração, (x 
“ de outros milagres, que fex por 
Virtude de fua benção. 
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po de Xalon,que por fua contempla 

ção andaua occupado em fúdarAb- 

badias da Ordem , ou pera fazer paz- 
entre 


Ahia algúas veGuilhelmé 
É MO VERA se 
zes noflo Padre ra 
Sb) Sam Bernardo Guntil- 
di aus à Silo 
de Claraual, out, Midi 
«a vilitar feu grá- philoreus 


de amigo Dom idem, & 
reliqui o. 


Guilhelme Bif- nes. 
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entre gênte difcorde,& leuaua ordi- 
nariamente configo dous Religio- 
fos anciaôs ; & de muyta authorida- 
de,em companhia.dos quaes rezaua 


fuas horas, & gaítaua outras do ca- 


minho em praticas efpirituaes, & de 
proueito pera as almas dos ouuin» 
tes; & quando algúa vez fe deixaua 
ficar atrasou caminhaua diante,era 
pera fe influir todo na côtemplação 
das coufas do Ceo, onde tinha feu 
contentamento & defejo ; & coma 


hum dia apartado da companhia fe - 


deixafle ficar atras hum cípaço no- 
taucl, lhé fahio ao encontro hum la. 
urador,que por leuar o mefino cami 
nho do Santo ; fe lhe offerecco por 


companheyro na jornada: elle que' 


não tinha menos afabilidade, que no 
breza, feftejou a fimples tenção do 
bom-homem,8 de companhia ome 
teo em praticas efpirituaes,8cde cou 
fas de conciencia ; luuando muyto 
o exercicio do.orar, & a frequencia 
de inuocar a Deos com orações , & 
como no meo-d'eítes -confelhos fe 
queixaíle o Santo, que cuftaua muy 
to conferuar a tenção puraméte em 
Decos ao tempo do rezar,& fe enco- 
mendar à elle,o bom homem(como 
pouco experimentado na materia) 
fe lhe louuou da quietação q tinha, 
afhrmando que fem penfamento ne- 
nhum que o diftrahiffe,leuatia ao ca 
bo fuas deuações quando asrezana, 
Vendo noflo Padre Sam Bernardo 
a fimplicidade do laurador, & a con 
fiança ; com que fe jaftaua do que 
não tinha , defejando de o fazer cair 
na-conta, lhe foy moftrando com al- 
gúas razoês accommodadas a feir 
juyzo; o erro em que viuia ; mas elle 
permanccia tam firme no que difles 


ra, que as amocitações do fanto Ab 


bade crão de: muy pouco fruito , & 
as d'outros Religiofos,que hião diam 
te, & fouberão depois de fe ajunta- 
rem todos,a pratica fobre que deba- 


tião ; aa qual deu noflo Padre Sam 


Bernardo hãa faida tam auifada,co- 
mo crãotodas fuas coufas ; dizendo 
ao laurador , que fe apartaífe algum 
tanto d'elles, & poíto de goelhos re- 
zafle hum Parer nofler foomente, & 
Jeuandoo ao fim fem lhe ocorrer al- 
gum penfamento, que lhe inquietaf- 
e a oração,prometia de.lhe dar o ca 
uallo em que hia . Contentifimo fi- 
couo bom homem, com fe lhe dar 
tam boa péça á conta de tam pouco 
preço, & confiado em fer o cauallo 
feusfez largas proméffas aoSanto de 
lhenão negar a verdade do que paf 
faífe na oração, que começou com 
muyta preparação de recolhimen- 
to;mas antes de chegar ao meo del- 
la lhe ocorreo híia duuida á imagi- 
nação, fe auião os arreos de fer feus 
juntamente com o cauallo, oulho 
darião em oflo, & voltandofe pera o 
fânto Abbade lhe dife: Oula fenhor 
Padre, a félia & arreos tambem vão 
no partido. Muy feftejada foy dos cir 
cunftantes a dúuida do laurador, & 
o defengano da inconftancia do pen: 
famento,em que elle logo cahio,pel 
ló aplaulo que-ounio fazer ; ao que: 
difra, & conhecendo fua fraqueza: 
miudou da-hi em diante a falfa opi-í 
nião em queviuia . Outra vez vinha» 
o Santo de xifitar o Bifpo de Xalon: 
náforça do Inuerno; & comq Fran»: 


"ça he fogeita:a frios |8e ventos muy: 


grandes, faziam, nos entam de ma-: 
neiza:s que-ó caminho-fe' paffaua: 
com infinitotrabalho, & da gente: 
dá companhia puferaó.osmiays as: 
pernas aos-cáuallos. com defejo de: 

REGA chegar 
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chegar depréfla aa poufada, fican- 
do com elle obra de tres ou quatro, 
que com trabalho vinhão fultentan- 
do feu vagar,hum dos quaes , impa- 
ciente ao frio , fe apcou do cauallo 
em que hia,pcra como exercicio de 
caminhar, alcançar mais quentura 
da que leuaua, 8 embaraçado com 
a frsaldade das maôs, postam mad 
cobro nas redeas do cauallo ; que fe 
lhe foltou d'ellas ; tomando hiia-lar- 
ga carreira pellos campos, Cheos de 
agoa;& lagoas encarameladas, por 
onde, os que trabalhauão de oto- 
mar, fe tratauão mal, acrecentando 
lhe o'mao trato, 2 inclemencia do 
tempo, que cra terribilifimo ; & ba- 
ftantea caufar impaciencia nos que 
andauão occupados em tal exerícis. 
cio,com pequenas efperanças de to- 
marem o cauallo tam cedo, como 
na verdade não ouuerão de tomar, 
fe o Santo compadecido dellês fe 
não apeara do feu, & poítos osgoe- 
lhos em terra, & o coração no Cco, 
não pedira focorro a Deos , & deu- 
lho elle taô bom, que no inftanteque 
a oração fecomeçou, 6 cauallo que 
até entam andaua furiofo & indomi 
to,apartado dos outros algúis tres ti- 
ros de béfta , fe vco manfo como há. 
cordeiro, fem ninguem o trazer, & 
chegando ao fanto Abbade , fe lhe 
lançou junto de feus pés, como pes 

dindo perdão do trabalho, que com 
fua fugida lhe dera, & tomandoo; 

tornarão a feguir feu caminho, dan- 
do os que ifto virão graças ao Ses 
nhor, que tanta eficacia pulerana: 
oração de hum homem da terra, que 
baftafle em tam pequeno efpaço a 
penetrar o Cco,& fazer effeitos ma- 
rauilhofos; nao fó nos homés capa+ 


zes de rezão;mas nos byutos, que ça- 


54 


recem della , E fe vio bem clara eíta [caes | 
virtude em outro milagre , referido 1ib.de vita 
por'loão Heremita ; de dous Lobos |; miau 
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cruelliífimos ; que andauão cena hãa sardi. 


floreíta, & fázião danos muy gran- : 
destaterra, não fómente nos gados ; 
que ficanão pello campo; mas na gé 
tê queaflaltauão & acometião pel» 
laseftradas, com tal ferocidade, que 
menosde doze peíloas juntas; não 
oufavão a paflar por aquellas partes, 
8tinhafe por aucrigoado , que erão 
danados ; fegundo a exorbitancia q 
tinhão em acometer . Auia o fanto 
Abbade de paffar por aquelle pro- 
prio caminho,onde ordinariamente 
andauão,, & os moradores dos luga- 
resaoredor lhe dauão auifo do peri 
go q ania em fe meter nas brenhas, 
que de força auia de paflar, pôdo cô 
eftes anifos tam grande temor nos 4 
oacompanhauão ; que por vezes o 
importunarão, que fe tornaffe atras; 
& deixafle os negocios a que hia pes 
ra outro tempo,onde fem tal incon-: 
ueniente os pudeffe acabar . Maso 
fanto, que tinha outra confiança em 
Decos diferente dos que lheifto per- 
fuadião , & via que feu caminho cra- 
pera compor híias difcordias entre 
os Condes de Viana , & Floreíte, na. 
tardança das quaes fe auenturauão 
grandes danos & offenfas do Sefior, 
não fazendo cafo dos temores, q lhe 
punhão,continuou feu caminho, di- 
zendo , que por medo de féras irra- 
cionais não deixaria de atalhar osda 
nos, que fem fua hida eftauão cer» 
tos . Elegando ao paílo das bre- 
nhas, onde coftumauão andar as fé- 
ras, as virão vir com hum correr fu- 
riofo , dando bramidos tam fecros, 
que os cauallos em que hião fe ef- 


pantasão,& os da companhia nd 
a 


Silua im 
ramslatio « 
we ciuídé, 
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* doanoffo Padre SiniBernardopor 
". efcudodhe pedião nos & fauor 
emtal perigo, & repre o eta í 
elle dispoiit fé que moitraudo 
virou pera a parteronde os lobbs vi 
nhão;fazendoofinalda CrurzsBcré> 
ue tal eficacia nas féras, quecomo 

édras-imoueis ficarão quedas:p 8 
impolhibilitadas pera mais fazerem 
dano em coufa algãas comigrande 
efpanto dos prefenres ; & gofto-dos 
moradores da terra 20 redor,quede 
fe veremidiures de perigo tam graa- 
de ; não acabauão deidar louvores 3 
Deos;8ao fea Santó. E não foy foo. 
efta marauilha a q Deosobrou por 
meo:tla bençãos que lançaua moíls 

Padre Sam Bernardo,porqueno mo: 
Piscas Aeyro de Funiaco;cuja fundação,cô 
nica de d deshiúytas outras, fe contaránafe- 
via +. Ber Bunda & terceira parte defta Chro- 
Coutiidius Núica , auia táta multidão de mofcas;; 
de Relatio que cubrião as paredes & abobedas 
pve. da Igreja; & dasmais officinas em 
- — talforma, que não dauão lugara fe 
fazer “a confagração & dedicação: 
dacafaça que o Santo-cítaua is se 
te:S&e vendo que Jançalas fóra, 8 ou-: 
tros reínedios que-bufcauão  fazião' 
pouco; ou nenhum effeyto , fe forão: 
os Religiofos queixar ao Santo ; & 
pedirlhe remedio ; que elle lhes deo: 
mais fácildo que cuidarão ; porque: 
vindofe á Igreja; polla virtude do fiz 
nal da-Gruz,quefez contra elas, co 
mo contra praga danofiffima, & pel 
la efcomiinhão, quede palaura'pro- 
mulgoiao dia feguirite ; asacharão: 
todas morrás, fem: auer na calã toda: 
húaviva,&ctalerafua multidão,que: 
que chão eftâua cuberto em alru-: 
ra muyigrande ; 8o:as lançarão fóra: 
ein couas que cítauão feyras peraif-- 
to com pás,& outras innençães, eny, 
& vê 


Hymnas 
decins fe. 
(turtire. 


que R deteucrão muyto efpaço, Seda 
quelle dia em, diante fe não vio mais 
hãa fó:mofca'em Fuhiaco, até o dia 
prefente,& fe fsctde entrar algúa dé 
tróyno proprioqnitânte caemorta; 
8teamo o tempo d'elte milagre e« 
ftaua myyta gente jiita,que concora 
rerxa feita da comfipração ; fe efpa- 
lhau logo a famã pelloeees todo; 
ecivque até o tempo prefente durão 
daispróutrbiosr entre os 
Franceíes. Porque fe hão de encare- 
ceralgiia coufa;que em numero não 
foija ordinaria, coftumão dizer,á ha 
tança copia della:como mofcasem 
Fúnísco. E rogando pragas álguê; 
trazem por hiia deltas,rogar que lhe. 
caya em cafa a multidão das mofcas 
deFuniaco. » cc. pelos 
"OCA PIT. XXX. 
Cómo bum grande letrado veo tos 
“mar o habito em (laranal, 
>mojjo Padre Sam Bernardo vio 
«que não perfeueraria : Cocomo 
tomfolou Bum nouiço, guie fe 
- ue à; renas coifa que 


Oftumana noífo Gasfridio 


feRe. 
NDA k, “Padre Sam Ber="" 2clsuo 
A os VIES Se 


“pardo todas às Bernarda. 
w) vezes que fahia Condval. 
À : - uUusá Silo 
9 de'Claraual Não ua librode 
al e t En: Cius vua, 
TROS) ” eita Carmê law 
trazer com Igo datiwô de 


ias almas; que Conuerridas pela mira» 
sigias de fua palaura srs Eater Ro 
mar. oihabito:, 8 fojeirar fe á dif lsndos có- 
ciplina regular: E como todos os eia 
maisdos caminhos que fazia, fof- 
fem-aa cidade .de Xaloa vifitar o 
Bifpo della ; trazia daquella terra 
muytOS NONIÇÓS y-P hãa: 





hãa vez, que o feguirão perto de vin 

te cltudantes, homês de grande con 

ta, & muy conhecidos os mais del- 
les,affi por nobreza,como por abili- 

dades raras,& muytos deles erão ja 
Sacerdotes de milla, & deixauão ne 

fta mudança hús delles bencfícios 

muy grandes, outros efperanças de 
valerem muyto no mundo. Erão to- 

dos elles difcipulos de hum famofo 

letrado, chamado Efteuão de Vitre, 

Mettre cfcola na cidade de Xalon, 

Gundilil- que fentio muyto a partida de taes 
ui difcipulos , 8 a fama que tinha por 
rat — perdida nelles, vendoos fepultados 
eras no mofteyro de Claraual, onde lhe 
uu exuíde. podião aproucitar póuco as fubtile- 
E cesto zas aprendidas cô tantos trabalhos, 
” &annos de eftudo. E como, defpois 
d'elles partidos, fizefle varios difcur- 

fos configo, ora culpando fua delibe 
ração, ora aprouandoa por boa: o 
Demonio, que pera fazer a fua, buf- 
catraças, que nas primeiras moftras 
trazem grandes aparencias de vir- 
tude, o mouco a feguir o exemplo 
dos difcipulos , & deixar as honras 
do mundo, por lhe fer bom compa- 
nheiro, entendendo , que como era 
facil de condição scom a propria li- 
geireza acabaria com elle que dey- 
xafle o habito,que agora cine o 
“tomar.E como cra homem de letras 
& authoridade,vendo os nouiços de 
Claraual, que deixaua o habito, fe 
lhe facilitaria tambem a mudança 
(em particular aos que forão feus 
diícipulos ) & affi ficaria tirando al- 
gúis do feruiço de Dcos.Com efte ar 
tíficio do Demonio , que o pobre 
Doutor mal entendia,fendo o inftru 
mento, por cujo meo elle o deter- 
minaua executar; fe vco ao moftey- 


ro de Claraual pedindo o habito có 


tia 
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fingulares moltras de deuação,& cn 


“chendo os Religiolos todos de con- 


tentamento , vendo que homem de 
tantas fetras (de que inda em cafa a- 
uia poucos)defejauá fuácompanhia; 
& com efte alvoroço foy hum dos 
porteyros dar a nóuia a noffo Padre 
“Sam Bernardo, cudando que fofle el 
le o primeiro em a celebrar , como 
fazia na conuerfaô de qualquer pel- 
foa de menos conta . Mas elle q por 
reuelação do Efpiritu Santo conhe- 
cia as inuenções do Demonio, fem 
fe mouer do lugar onde eftaua,arra- 
fandofelhe os olhos de lagrimas dif- 
fe pera os circunítantes: Outro efpi- 
rítu, & não o de Deos o trouxe aqui 
pera laço das almas de meus filhos; 
mas elle fé tornara tam fó comoveo. 
Ficarão cô ifto muy triftes aquelles 
que lho ouuirão,não acabãdo de cn- 
tender o fentido de palauras tam cô 
fufas, mas defpois as entenderão clz 
ramente,pórque lançandolhe o fan- 
to Abbade o habito, & amocftan- 
doo cú palauras muy deuotas a per- 
feucrar navida que tomaua,ellemais 
porvergonha do mundo, que vonta- 
de, continuou perto de nouc mefes 
na Nouiciaria, & no fim delles ,co= 
mo inconitante & pouco firme no 
zello de feruir aDeos,fe tornou a me 
ter nos trafegos do mundo, inda que 
com'menos credito & reputação do 
que fahira delle, & fem leuar confi- 
go nenhum dos que d'antes cftauão 
no mofteyro(como o Demonio qui- 
ferajantes feruio fua partida de os cô 
firmar mais no defejo de feruir ao 
Senhor na vida começada . E o fan= 
to Abbade confeflou defpois d'elle 
ido , que muytas vezes, eftando em 
oração no coro , vira o Demonio 
em figura de hum mocinho negro; 
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puxarlhe pello habito”, como quem 
o queria leuar fóra do molteyro cu- 
dádo (como ja diffemos) que de fita 
ida tirafle mais proueyto; mas foy 
tam pouco como o Santo diffe;por- 
que tam fô fe partio,como vco, inda 
que deixou algiis tuiltes por fua per- 
dição, & outros faudofos de fua pre- 
fença, porque como forão feus difci- 
pulos,& fe criarão com elle, fentião 
confolação muy grande de o verem 
caminhar pera o Ceo por caminho 
tam feguro.E entre todos os mais ca 
hio hum dos nouiços em tal trifte- 
za & defconfolaçaô,grangeandolha 
o Demonio,que feu coração não fen 
tia refrigerio,& feus olhos crão duas 
fontes de legrimas continuas;não ca 
hia-o méftre dos nouiços na caufa 
defta aflição, antes atribuya as mo- 
ftras della a grande contrição , & fi- 
naes de arrependimento ; & noflo 
Padre Sam Bernardo, que por certa 
neceffidad e importante ao bem dos 
proximos,era fora do mofteyro, não 
podia remedear efte mal na forma q 
coftumaua , & como não ceflaife de 
encomendar a Deos à confolação & 
confertação delles, por infpiração 
diuina foube o perigo deftenouiço, 
& a trifteza de coração em que cíta- 
ua poíto : & dando volta o mais em 
breue que podea feu molteyro, aca- 
bando de Reroeição na greja, & 
Jançar a benção ao Conuento,fe foy 
logoá ouiciaria,onde entam auia 
perto de oitenta nouiços , & vifitan- 
doos breuementea todos,fe apartou 
depois com efte , a que o Demonio 
trazia inquieto, & fazendoo fentar 
junto de fi,lhe difle: Que trifteza he 
efta filho meu, por cujo refpeito tra- 
zeis o coração tam atribulado , & a 
conciécia checa de mil inquietações, 


que vos defconfolão fem catifa é E 
vendo que o houiço devergonha lhe - 
não otifaua refponder palatira, elle 

propríolhe facilitou o caminho da 
confiflaô dizéndo com fia chaneza 
& brandára natural ; Não cudeis fi- 
lho men, que me fãô ocultos os tra- 
balhos em que viueis, nem deixo de 
os fentir em igoal grao comvofco, 
pórque a charidade de Chrifto, & o 
amor paternal, com que nelle vos a- 
mo, me trazem affas folicito de voí. 
fo remedio; & depois que me deixa- 
fles devera mim, vos vieua vóstã 
acompanhado de trifteza , quáto eu 
eftaua defejofo de me achar prefen- 
te comvofco pera vosalliniar da cau 
fa della, porque e a diftancia de ter- 
ra tinha poder de me impedir a vi- 
fta dos olhos do que eu tanto defeja 
ua,a mifericordia de meu Deosme 
concedeo ver com os d'alma aquil- 
lo, que com os do corpo não podia; 
& vifitando efpiritualmente os dor- 
mitorios & officinas d'eíta caía, a- 
“chey tanta quietação & conformi- 
dade com todos,que fe me acrecen- 
totro motiuo de dar graças & louvo 
res ao Senhor.Masquando entrei ne 
fta Nouiciaria, & achando osmais 
nouiços” promptos 20 feruiço de 
Decos,& conftantesna perfeuerança 
& goarda de fua Regra, & fó em vós 
vio abalo de rrilteza, & defconíola- 
ção em que viueis, tine húa trifteza, 
& defcontentamento qual pede o a- 
mor de paipera com filho,a que tan 
tos bês ja como cu pera vós: & 
oque fe ali negaua ao corpo quife- 
ra fazer O cfpiritu a que ó amor de 
meu Shor Tefu Chifto vos traz vhi- 
do,abraçandovos,& chegandovos a 
fizo que vós na vifaô me pagaueis tã 
mal, que volto o roito a outra parte, 
& dan- 
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S dapdome de todo às colas cont - bem pro 
choze fabido d'alngg , me deixaieys [ 


as moltras de amor fruftradas, &a 
- cogula malhada cont as Jagrifnas q 
lançareis nella; E dizendolhe outras 


t 


palauras de confolação conmenign- , 


tesao tempo , & animandoos a não 
tornar atras no caminho da perfey- 
gãospello frao exêmplo do méftire q 
fe fahira,o chegou pera [1,8 abraçã- 


doo commoftras de charidade, lhe | 


deu páz'ha face: & foy ella de tanitá 
virtude,gue no proprio inftite o dej- 
xou a tentação & trifteza que trázia, 


ficando dali em diâte muy firmeem. 
feu prepofito,& feruindo a Deosaré. 


o fim de feus dias com fingular côn- 
tentamento. Nem caule admiração 
- aosleitores ouvirem, que noflo Pa. 
dre Sam Bernardo eftando aufente 


vicffevifitar o mofteyro de Clara, 


ual,8: vifle as coufas que nelle pafla. 
uão, porque era merce pareiculas,ã 
o Senhor lhe tinha cócedido, como 
elle proprio cófeffou,não fó cfta vez 
ao nouiço,mas outra emConuento, 
vindo de Roma em feruiço da Igre» 
ja, em que andara tres annos conti 
“nuos fem tornara Claraual, & odia 


que chegou,prefentesos lipo 
lhe deu os agardecimentos « quão 





56 
ono tempo de fua ay 
fengia , qe eltetra hoa rcfcmu-. 
doque no difeurto della por mi 
to Sarticular do Ceó lhe fora con- * 
Cedidô vellos em efpicitu três vezes, 
detodasas quaes fe partira confola- 
diffimo,pella quietação, & paz , que 
em todos achara.Outra vez eftando 


os telgiotos ás Matinas do Conuê- 


to, LS Gerardo Abbade do Mo- 
ade Moris , que he da filhação 
de Claranal, & tem feu fitio poco 
diltatite delêvio g'nofio PadreSam 
Bernardo andar no coro efpertando 
os Religiofos (como tinha em coftu 


"MejS inpitândoos, ora em hum co- 


Fo,o7a no outro a cantar com deua- 
ção & animo prompto: & como agl 
le dia á tarde fallando com o Santo; 
lhe preguntafle como fora tam tar. 
ge a cfpertar os Monges no coro, el. 
le lhe dife que fe achara muy fraco, 
& impolhibilitado pera ir corporalx 
mente ás Matinas , & affi fora ló cô 
o epinity ás horas que vira, de queo 
Abbade deMoris ficou admirado,8 
muyto mais quango foube , que ne» 
» outro Religiofo o vira , fe 
| Bãoelle,de que deu muitas 
-Bragasaofenhor 
: Deos, 
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CAPITVLO PRIMEIRO: 


Como nojo, Padre Sam Bernardo começou a fun 
o mundo ; cx como mandom 


dar eAbbadias pel 


, 


fundar bia a Portugal, por lho renelar 
o Sam João Bapiísia 






Codex ma (Es om E Fama das virtu 
nuleriptos DMA a d Se obras 

de mitabi- : E esccobrasma 
lidos ordi 


mis Cifter. CHÉ 
Relutiones 

monaite- 
Forum Ci à 


NY) tauilhofas “com 
f KA G refplandecião 

e N mo er osRe 
Rercord dE à ligiofos da nos 
Bible RAE » is reformação 
a ver de Cifter crã caufa de todos os Prin« 
iges & fenhores da terra pretende- 





“Tarauca, 
ge rem com grandejniftancia fidar Ab 
Resum. — badiasem feus Reynos,& terei nos 
ap casi motadores dellas hús certos media- 
cbus ár Neiros pera com Deos no perdão de 
Sigos-de fixas culpas,de que refultou verfe Ci- 
pes anti. Íter em breucs dias com vinte & feis 
- eis erdin, Conventos principaliffimos de fia 
paga, — filhação,& cada hum deftes có muy 
- — tosoutros,de q fe tratara difufaimen 


te na fegunda & terceira parte deíta * 


hiftoria:& como a fama deCláraual 


por refpeito do Abbades, quetinha, 
fole mais cellebre,que a de rodas as 


mais cafas da Ordé , à ella fe pedião 
Com mór inftancia Religiofos pera 
fundar Abbadias,crendo que a difci 
pulos de tal méftre fe podião fegura- 


mente fiar fegredos d'alma, 8 noffo: 


“Padre Sam Bernardo, que conhecia 


o folido fundamento, que ft podia lá 
ar fobre taes pédras,& defejaua fo- 
bré tudo alcançar a faluação das ale 
más, tal préfla daua em lançar pello 
imundo eftes rayos de fantidade,que 
em efpaço de finco annos,defpoisde 
fer o mofteyro deClaraual principia 
óstinha ja hum numero grande dé 
Abbadias fíidadas em Reynos diuer 
fossalgias das quacs começou Dom 
Guilhelmo Bifpo de Xalô, & outras 
Principes & fenhores a quem a deua 
ção do Santo incitaua a gaftar ofeu 
em femelhantes obras;& têdo ja tre 
ze edificadas;dez em Frãça, hãa em 
grama Remal, & Mo- 


réruclá emEfpanha, reduzida á no» 


ua reformação de Cifter,cuja relaçã 
ficaperão lugar apótado,quis o Ses 
“nhorDeos, cuja mifericordia fe eftê 


. de à tudo o que criou, que alcançafi 


fe noffoReyno de Portugal a benção 

de hum Santo tam chegado em fan 

gue & parenteíco com os Reis delle, 
& tis 


Anno 
1119. 


& tincfle et fi MorigesdeClaraual, 


“cam cujo exemplo fé reformaflem 


os abufos ; 8 maos coftumes, que à 
coucrfação dos Mouros,em cujo po 
det citaua inda a mór parte de Efpa- 
nha, & as ordinarias guerras em que 
fempre andauão com elles, tinha in- 
troduzido nos Chriftaós,que entam 
pouoauão a terra, & pera moftras q 


citavinda fe fazia por ordem particu | 


Jar do Cto, & abfoluta vontade do 
fenhor Deos ; não quis que nifto ins 
teruicilem meos de homês da terras 
nem petições de Principes & fenho- 
della, mas fó moradores da gloria," 
pera onde auia efta Religião de grã- 
gear muytos cidadaôs neftas remo» 
tas partes doOccidente.Auédo pois 
cinco annos que Claraual fe funda» 
12, & correndoo de Chrifto demil 
& cento & dezanoue , aos vinte 
quatro dias do mes de Iunho, em & 
fe collcbra o nacimento d'aquelle q 
nacco na terra mayor que quantos 
della pellos meritos da paixão de 
Cluilto franquearão o caminho dos 
Ccos: noflo Padre Sam Bernardo, 
como particular deuoto feu, acaba- 
das Matinas fe deixou ficar no co- 
ro em fua oração: coftumada > tO- 
mando motiuo do difeurfo da vida, 
& abitera penitécia defte divino Pre 
curior , que paílaua pella imaginaçã 
pera fe inflamar maís no defejo de 


“ fua imitação, tomandoo ante Deos 


por auagado, &pedindolhe fauor 

riexcentar cfte defejo.E como a for 
ça dà deuação & impulfo do efpiricu 
lhe comuhicafse lagrimas aosolhos, 
com ellas cfteue defibafando Se dan 
do refrigerio ao fogo de amor diui- 
nosque lhe abrafaua o peyto, fentin- 
do nefte paífo hús efeytos defacoitu 
mados;S mais eficazes, que em ne< 


. 
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nhum outro tempo >&:“Cuidandô o 
que feriasem breue lho maftrou-oSe 
nhor com hum mimo extraordina- 
rios porque vifiuelmente fe-lhc repre 
fentou diante dos olhos-o gloriofo 
Baptifta na forma que comummen- 
te fe pinta na Igreja, dizendolhe en- 
tre outros colloquios d'almá, que pe 
ra remedio de muytas a quem fal- 
ta de doutrina trazia alheas do cami 
nho da faluação., conuinha mandar 
ás mais remotas partes de Efpanha 
algiis de feus Religiofos, aos quaes 
moftraria a diuina mifericordia o lu 
gar que tinha efcolhido, pera fe fun- 
dar hum mofteyro onde fe ganhafse 
muytas almas na terra, & fe tiraflem 
infinitos moradores pera o Uco, mã 
dandolhe que a dedicação da caía, 
&ca inuocação da Igreja fofleemfcu 
proprio nome, na fé do qual lhexer- 
tificou , que nunca nelle fe extingui- 
ria o rigor monaítico , nem faltaria 
quem reflucitafle a quebra,queio-tê- 
po 8 mudanças d'elle caufaffemm em 
feus moradores,Ditas cítas palauras 
& outras, de quenão faz menção a 
memoria de que vou tirando cite fu 
ceflo , defapareceo Sam loão Bapti- 
fta dos olhos de nolo Padre; deixan 
dolhos tam faudofos de fua viftasco- 
mo cubertos de lagrimas, q-o fogo 
do coração: eftillaua por elles cô tal 
gofto d'alma, q nelle fe deteue: qua fi 
alheo-de feus fentidos,até efelarecer 
amenhãa,& viro Conuento rezar a 
Prima; com-que.lhe foy neceffário 
deixar a quictação em que eftaua, & 
continuar com asgerimonias do co 
ro;mas tudo de modo, que nê a fer= 
mofura do Sãto que vira;nem o teor 
das palauras que lhe differa, fe apar- 
tauão hum inftanre de feu penfame- 
tonão vendo ahora de dar à execu- 
Tao H ção 


A 
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“ão oqueThe fora mandado.E conf 
* derando entre fi quem mandaria pe- 
ra fundadores de obra tam importã- 


te, no fim de algiis dias gaftados ne- 
fta confideração, vendo que não con 
uinha dillatar a execução della, efeo 
lheo oito Religiofos , em cuja vida 
auiamil exéplos de virtude que imi- 
tar,& nenhum termo defeituofo que 


reprchender : os nomes d'elles erão 


Boemundo, Aldeberto, loão,Bernar 
do Cifinando,Rolando,& Alano:en 
tre os quaes foy Boemundo elleyto 
em Abbade,& Prelado de todos por 
noffo Padre Sam Berhardo, como 
aquelle em que a virtude & obferuã 
cia regular realçaua mais os mereci- 
mentcs,8chamandoos de parte lhe 
deu conta do que lhe fora reuclado, 
& como era vontade doSenhor, que 
foflem edificar hum Mofteyro na vl- 
cima parte de Efpanha,no lugar on- 
de algum final do Céo lhe fofie mo- 
ftrado,acrecêrando a ifto que no ca- 


minho acharião hum Ermitão fan-' 


to, de vida inculpauel, por nome 
Icão, a quem terião por guia no dif 
curfo da obra,que zuião de fázer, co 
mo aquelle , que por ordem diuina 
eftaua ja prevenido de fua ida , & do 
mais que conuinha pera fedar exe- 
cução na obra , qué Decos ordchaua, 
Com grandes moftras de fentimen- 
toonuirão os Religiofos efta nôua, 
veado que conuinha deixar a viíta, 
& conucrfação do fanto Abbade, & 
partirfe a lugar onde a diftancia da 
“terra lhe ciraua as efpcranças de al» 
ga hora o tomarem a ver; tras co- 
mo não ha diante dos olhos deDcos 
facrificio mais aceito, que o da obe- 
dicncia , fazeridolho de fuas vonta- 
des, fem refponder palaura , moftra- 
são à promptidão que tinhão pera 


cumprir quanto lhe foffe mandado, 
Ordenoulheo Santo as coufas necef 
farias a feu caminho, & outras que 
conuinhão pera fundaro Mofleyro, 
dandolhe a traça das cfficinas d'eile 
acommo dadas às proprias de Clara 
val, & rendoos de rodo ponto auia- 
dos,& afinado certo dia pera fe par- 
tirem,chamado o Conucnto a Capi 
tulo pera a defpedida, não fem muy- 
tas lagrymas dos que hião pera ter. 
ras tam remotas, & de noflo Padre 
Sam Bernardo,que como filhos d'al 
ma osamaua, & fentia fua partida; 
lhe fez a feguinte pratica , que por 
não eftar no feu proprio Latim, & c- 
ftilo de palauras, fe não nas do Reli- 
E que efcreuco a relação d'eíla 
iftoria ; porei fó em lingoa Portu- 
guefa traduzida ficlmente da Lazi- 
na, 
E as dores que hum corpo pade- 
= ce no apartamento d'alma fe não 
recompenfarão com as cfperãças de 
alga hora melhorar feu eftado,difã 
til coufa fora a quem aspadecc,igoa 
Jar a paciencia com a grandeza do 
tormêto:& o que nefta refolução da 
natureza vos encareço,eftou experi- 
mentando em mim proprio, em quê 
a laftima de vos ver partir, tendovos 
feyto o amor de Clrilto parte d'efta 
alma ,em que vostrago, caufara cf. 
feitos indecentes ao habito que pro- 
feio, fe no meo de tudo ifto me não 
acompanharão certas cfperançasdo 
fim pera que vos mando,& do fruito 
que o Senhor tem dercrminado fas 
ger nasalmas dos fieis cô vollo exês 
ploNem feija caufa cfia partida,pe- 
raimiaginar ferdes menos amados 
“de quem vos manda , que cs outros 
que ficão em fua companhia, que co 
mo a ida he por Deos, & pera Decos, 
&eile 
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& elte'fé págue dA muyro feaimia, 
não ha final de amormais certo, que 
apartarvos eu de mir, por feu fer 
ço.Nem quero darnoine de apattá- 
imêro á dinifad d'as almas; O amot 
de Iefit Chrifto tem feyto híia': pois 
fe he certo(como de feyto he)fer cur 
do prefente a Deos, & ellas fe ynem 
aclle, mal póde a diftancia de terrá 
Caufar entre nós aufécia;quito mais 
que fe de mim a fizerdes, não tendes 
q fentir muyto,pois Icuando a Deos 
por guia,feguras vos ficao auentaja- 
das confolações, das que comigo ti- 
ueítes. O fim de volto ppa he à 
fundar hum Mofteyro, de que fe pos 
uoco Céo,& fe edlmém Ds tati: 
dores da'terra,& renhão os que vitre 
rem junto a elle hiith remedio tam 
certo pera fuas almas; quão incertã 

tiucrãoatégora a faluaçã d'ellas,pot 
falta de quem lhe moftraíe o verda- 
“deiro caminho da gloria.O lugar de 
fua fitdação; & as defpefas delle vos 
nãoaífino, porq o primeiro vos'thõe 
ftraríDeos com algum final diginô, 
& a fegundo vos darão pefloas, que 
a teoco dos bês da terra, queirão al. 
- CançarosdoCéo. De tudo fereis áiii 
fados por hum feruo dé ap 
efpera;a quem dareis minhas À 
gas, feguros de nunca vos perder da 
fu quévos gérou pera Deos, & vês 


fantôcou até gora como leite defiia » 


doutrinainem curo de vos finalt ca 
po ri elte que aueis de Fazer, 
que onde o não ha certo, o mais ter 
to he feguir o que Deos enifiná, poi 
de [empre o roltoha parte Occiden 
tal leuando à derrótasque a obédien 
cia vosmanda, que à quem fe giirer 
na por clliamanhece 6 Sol deja 
ga, onde o materialacabafeu curto; 
& pelo conerarió a quem na-chgei- 


+ 


taoproprio Ii&aPoride o dia face, 
lhe fica etcuro o "refplandor daguel- 
le Deós;quê por Excellencia tem no 
me de Orienre. E devós tenho con- 
fáça,que na parte;ómdea luz feaca- 
basinoftreys rayos de virtude tá ta. 
ros, que venção as trevas da mfedilli 
dade, com que'os Mouros tem tfcii- 
recido naquelas partes a f: Catholi 
ca?& fe pelta defentao della vos acô 
teceile dar à vidasgue dicofo premio 
de jornada pera vos,& que enucjofo 
caminho pera mi feria o vollo 2 pois 
não fetiã menos às ligrimas É meus 
olhos,nacidás defânta enticjasque o 
fangue de vollasveas derramado fo- 
bre à cetraParsis (eguros do premio 
que Deos prométeaos que martyri- 
zão fua vonaça 28 auenturados a 
Dréuginiente-a id Ima de ver- 
“dadeiro máreytio, & deixais Cnue- 
Jofo 


vem vos manda, ficando inca- 
Debi ordena que.fe martytizarém 
volfis corpos fambria era pafee no 
mattyrio elta aJma,que la leuais có» 
“uofcó:d'ellá vos não apartarábas fer 
ras he io Carinho palardés: bem 
a variédade dos Reyhos, que é feu 


ú > » 
ira glotiaj. Mas feja como 


viúen com Deos não ha diftanéia, 
Elté vos goarde filhos de milhas eh 
traúhas, & acômpanhe nefté Cart. 
nha, Sino da faluação, & go fim da 
vida nós mole” à todos o repónto 
oardido à quem fãe vitórioio dos - 
cótitráltos bella css 
aaa To lan fito 
fa prática, que ixo auifo &e termos (e 
pareçe bem com que a dizia , fe defe 
pedras ós oito copanheiros do Cô 
uventi due com laé timas & orações 
osacompanharão até fóra da porta 
tiajonde noflo Padre SamBemmardo 
Ha com 


“cor os olhos impedidos de Jagi- 
“mas osabraçou, & lançou fua ben- 
ção, mandando com elles feu irmão 
Gerardo, que era Cellareiro de Cla 
raual,pera que os agafalhafle aquelr 
la noite em hiãa quintá daOrdem,8c 
da hi lhe deffe a prouifao necellária 
pera feguirem (ua jornada, 'c,. 
soda 16 AREE: Bl, 
Como os Religiofos chegarão a Por 
- tugal tr acherão búmfanto Er 
anrtão chamado João Cirita, a 

m derão bia carta de nofjo 
IPadre Sam Bernardo, €y: como 
vifitarão o Principe Dom Afon 
féem Guimarães, ts das licen- 
cas que lbeden 


43 O proprio teme 
U to auão 
emFráçaascou 
fas referidas no 
capitulo préce- 
cm dente, vivia em 
“” Portugal hã fan 

to varão, chamado loão Ceríta,que 
apartado das cqufas da terra fazia 

vida folitaria no meo de húas efpan- 

“tofasbrenhas, tam defacompanha- 
“das do comercio da à gente, como dif 








poffas pera a conuerfação do Céo. 
cais éomida pouco efpaço diftá 


te dorio Vouga, contra à parte do 
Norte,donde a cercaua tambem ou 
Ho pequeno rio chamado Barofo, & 
de todas as partes ferras tam afpe- 
ras no fítio ; & tam pouco acompa. 
nhadas de coufa delleitofa á viíta, É 
a faudade de feus Orifontes vifinhos 
das nuuês,& a efterélidade de fua eí 
cabrola pencdia,eltão encaminhan- 
do hum coração pera o Céo, & có- 
batendo os Cntidos som gritos dg 
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penizencia.A efte pais(que no nor. 
& penitencia imitaua a vida do grã 
de Baptifta)reuçlon o proprio Santo 
vanda dos oito Religiofos,que nof- 
fo Padre Sam Bernardo mádaua, & 
£omo era feruiço do fenhor Deos, q 
os acompanhaíle na pretenfão que 
trazião , & como pratico na ter- 
12, defle ordem com os Principes 
d'clla,pera fe fundar hum Mofteyro 
de fua inuocação, onde aucria hum 
admirancl feminario de virtudes, & 
certificâdoo do lugar onde os acha- 
ria,& d'outras particularidades, a q 
não decem as relações antigas,o det 
xou cheo de contentamento do bê 
que vinha a eftç Reyno, com homés 
de virtude tam calificada , & de que 
no Céo fe fazia tanta conta, & alvo 
raçadiflimo com as efperãças de os 
ver tã cedo, como. na reuclação lhe 
fora. dito. E como eftes defejos lhe 
apreifauão o animo, fe partib do cr- 
mo em que vinia,contra aquella par 
te que o Santo lhe diflera , levando 
por guia aquelle,que o era d'cfta fam 
ta obra,& no fm de algiis dias, que 
gaftou em bufcar fem caminho cers 
to,aquelles, que do proprio modo o 
vinhão bufcando a elleyfe encontras 
raô todos em hum caminho junto a 
Lamego, cujo Reyauia poucos an- 
nos, que vencido pollas armas Portu 
asaceitaraa fé Catholica, cos 
mo 2 diante digemos. Dizer o contê 
le húis & outros, quando fe 
conheçeradferia hiftoria larga,pois 
aquêno meo detrabalhos viue de 
efperáças,nada lhe póde vir.de mais 
goltaã a hora de as ver cumpridas; 
como veo aos. ojto Religiolos, a qué 
adiftância do caminho, a ignoran- 
cia da lingoa,a incerteza da serra,dc, 
os perigos q nella agia » por fetimuy 
Eos á pouoada 
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ponoada de Mouros trazião muy af- 
“flitos, & vendo ja começadas a cum 
peir as promeílas de feu & noflo Pa- 
dre Sã Bernardo , como elquecidos 
de tudo , não ceflauão de dar infini- 
tas graças ao Senhor,& ter feu cami 
nho & os trabalhos delle por bê em 
pregados, Derão ao fanto Ermitão 
as lembranças de noflo Padre, & cô 
ellas hãa carta , que por fua, & não 
cftampada até gora, porey na pro- 
pria lingoa Latina, do modo que e- 
ftá nas relações antiguas, de que fe 
vai tirando efta hiftoria, fem acrecé 
tar nem diminuir palaura algõa d'el 
la : inda que fobre ferem as palauras 
Latinas as proprias do Santo, ou do 
Author que fez o tratado antigo te- 
nho algãa duuida, par fer o Latim 
quafi todo hum , & tam femelhante 
a frafis,ã parece fe goardou fó a ver 
dade da hiftoria , & a forma da car- 
ta do Santo, mas não as mefinas pa- 
Jaurascom que elle a efcreuco,o que* 
deixo ao juyzo de qué melhor o pôs 
derar, que eu farisfaço com efcreuer 
fielmente o que pude defcubrir. Diz 
pois a carta defte modo. 
Encrabili Fratri Deo dilefo, & 
invia feculi buiws focio noftroloa 
ni Cirite Bernardus Claraualli yo- 
catus Abbas faluzem in faluros A utho 
re.Permictente Patre mifericordiarã, 
Deo rotins confolationss, qui non fia 
nit animias peccatorum peccatis dana 
ri, fcinimus de fraternizate tma,quo pá 
Efo affidum orationibus pro peccatoram 
venta peítus diuinum pulfare non dejfi 
nus; quia "vir defideriorum es adim- 
plenie Dominus defiderium tuum, dum 
nobwá appermie exaudiri deprecationes 
tmas,e7 quia in cadem focietate nos ti- 
bi fociauie, qui duobus difeipulis eunti- 
bus Emans fe focium prebust,mitcimus 
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bos filiolos,quos latle euangelica doéri 
ne Dio nucrinimus, vt quocig; mera 

tio dinina difbofuerir,ez calefe aliquod 
micauerit figni monafterium condacis, 

in quibus te ipfum Dei pitas , figmfe- 
rise ducê ceterori ellegie,ror ey prin- 
cipia agas,er alli ad Extiú ducas, du= 
Elumá, Deo dr eins Precurfori offeras. 
A O venerauel irmão Ioão Cirita 

amado de Deos,& companhey 

ronoflo no caminho defta vida, Ber 
nardo chamado Abbade de Clara- 
val, faude no Author d'clla.Por per- 
miflaô do Pay de mifericordia, & 
Deos de toda confolação , que nam 
confente condenaréfe em peccados 
as almas dos peccadores,tinemosno 
tícia de vós, & do modo que tendes 
em combater com oraçõescôrinuas 
o peyto Diuino, pedindo perdã pera 
os peccadores:& como foisvarão de 
defejos, volos cumprio nefta parte o 
Senhor,manifeftandonos ferem vol 
fas orações ounidas. E porque neíta 
companhia nos ajuntou com voíco 
aquelle,que offereceo a fua aos dous 
difcipulos que hião pera Emaus, mã 
damos eítes filhos criados pera o Se 
nhor com o leyte da doutrina euan- 
gelica,porque fundeis hum Moftey- 
ro na parte que difpufer a mifericor. 
dia Diuina,& rófplandecer algum fi 
nal do Céo, na edificação do qual 
vos tem elleito por guia & Alferez 
dosmais o picdofo Decos, pera que 
lanceis os principios,% lançados,os 


lcúeis ao fim,& poítos nelle, lho de= * 


diqueis debaixo da inuocação de feu 


or. 
=» Grade foy o gofto efpiritual, que 
o Abbade loão teue lendo as palla- 
uras da carta, & vendo quam certos 
lhe fahião os finaes, que na reuelaçã 
lhe forão dados , & apos de prati- 
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carcô os Religiofosm coufas 
a prepofito de ta e lhe 
preguntar mil particularides de N. 
P.S.Bernardo:afsétarão, q pera fuas 
coufas irem bem guiadas, Conuinha 
veréfe cô o Principe Dô Afonfo Hg 
riques,q ao prefente eftaua em Gui- 
maraés, & alcançar d'elle licéça pe- 
ra edificar o Mofteyro em qualquer 
lugar de fuas terras que o Senhor ti- 
ueffe por bem de lhe moftrar o fítio. 
Com eite intento fe partirão todos 
pera la em alegre & fanta conuerfa- 
ção, & chegando á corte;como ou- 
ucíle nella muyta noticia da virtude 
& fanta vida de Ioão Cerita , teue 
muy facil entrada com o Principe,a 
ué comunicou meudaméte as cou 
= referidas atras, & lhe pedio licen 
ça pera tomaré aflento em fuas ter- 
tas,em que fundar hã Mofteyro fem 
lhe finallar o lugar , por fer coufa re- 
feruada a Deos moftrar o fítio delle. 
E o Principe q nada tinha mais nos 
olhos, as confas do culto diuino,vê 
do a ordé por onde efta vinha hia en 
caminhada,fe allegrou muyto, entê- 
dendo nella a lêbrança que o Scfior 
tinha de feus vaffalos, pois lhe man- 
daua tão certo meo pera fua faluaçã, 
& lhe dife, que poistudo o que tinha 
lhe dera Dcos, & o q ganhaua pelas 
armas dos imigosd (ua fáta fé era cô 
feu fauor , que pequeno dó lhe daua 
em lhe dar o lugar q auia de tomar 
pera fi com particulares moftras do 
Céo.E chamando entre fi os oitoRe 
ligiofos Francefes,lhe fez muyto ga- 
falhado, & pofto de goelhos lhe bei- 
jou o habito,& pedio fua benção, ve 
nerando nelles a Deos,& a gráde vir 
* tude que das almas refplandecia em 
feus Er a refente neíta cô 
junção Dô Pedr Afonfo mço irmão 


do Principe, homê nadá menos pie. 
dofo nas obras fantas,que magnani- 
mo & valerofo pellas armas , o qual 
tomou tam grande deuação com os 
fantos Môges,que fe não podia bum 
momento apartar d'elles,pregúcan- 
dolhe muy em particular coufas de 
França,& de N.P.S.Bernardo,com 
quem teue mais deuação, que antes, 
quando foubk a rezão de parentefco 
que auia entre ambos, & do que lhe 
ouuio contar,começou a cuidar cô- 
figo;que feria coufa digna de feu ani 
mo hir ver o Reyno de França,& co 
nhecer a nobre géração de que pro- 
cedia,ajuntapdofe a ifto o proucito, 
que efperaua alcançar na alma com 
“avifta do fito Abbade de Claraual, 
& na fama,cpm feguir as armas,que 
entá crão tidas em muyto preço cn- 
tre a cauallaria Francefa,& auia no« 
tabiliffimos auentureiros,que gafla- 
uão a vida nellas.E d'cíta confidera- 
*ção lhe veo defpois fazer com mais 
gofto efta jornada de França, como 
contaremos no difcurío de fua vida, 
quando tratarmos de fua côucrfaô, 
& conio tomou o habito de Religio 
fo noMolteyro de Alcobaça.Tornã 
do por hora aos Religiofos, que paf- 
fados algús dias, em que o Principe 
ostratou com mimos extraordina- 
rios, vêdo que era tépo de por maôs 
na obra, fallarão em feu defpacho, q 
fe lhe deu como defejauá cm húãa pa 
tente géral nalbrma feguinte. 
Lfonfus gloriofifiim us D ix, Dei 
gratia Poringalenfium Princeps, 
Jlujftris Comits Flenvici, es Regina 


 Tharafie filius, Magui quoque Alfon 


f nepos.Pro remedio anima mee, Gia 
rentum meori,fac;o vobss Abbaci Jok 
ni Corsa, o fratribus,qui vobifcum 
flent cortam, cantum,ne quessvos im 


pedixr, 






de alieno fueri, emaryr-de nolira aut- 
re, Et fialiqua de mafali nofira, vel 
de militibus comra has cvenerir, fr ma- 
leditus à Deo, cr eum Luda traditore 
in infernum toreus « Fala carta cauti 
apud Vimaranes cal, Marta era nte 
Ego fupradilus Princeps bane cartam 
proprismaniburoboro, ro 
“Fonfo capitão gloriofiflino,, & 
PS graça de DeosPrincipe das 
Ei » filho do illuftre Códe 


“ Henrique,& da Rayniha Dona The- 


refa, neta do grande Rey Dô Afon- 
fo. Por remedio de minha alma; & 
ce meus antepaffados côcedo a vós 
Abbadç Loão Cerita,& aos Rekigi 
fos. qu: vem em volla companhiasa 
pr.fence carta decouto, pera 6 nin- 
guem vos pofla impedir hirdes fun. 
dar bum Molteyro da. Ordem, de S. 
Beto debaixo A reformafãonóua, 
fendo o fitio d'elle dentro em noff: 
terras, Se fenhorio , & acontece 
fundarfe em lugar alheo,fe compra- 
rã o alfento á propria cuíta, E 
fe al gi de noffos vaffallos,o: 
fos foldados vier contrai 





cedemos , encorra na maldição de 
Deos, & feja condenado no Inferno . 


+ em copanhia de ludaso grédor; Foy 


feiza eta carta & couto em Gujimd» 
raêso primeiro de Março ;na erade 
Cefar de oil & cento & coca 
oito, Eu fobredito Principe câfirgo 


& forraleço effa carta com minha 


propriamão, a 
- Com eitefanorauel defpacho, 8 
mercesparticulares,afh doPrincipe, 
como de feu irmão Dô Pedró fe par 
tirão da Corte os aque côpanheiros 
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“6a: 
Qdiats quid vedação dr faciarismona- — tornado pellomaçúno caminha, que 
Jlerium ord mi fantti Benedifti de no o ta po angcitada 
RR o Who modo, quod (a- — emfonhoso Abbade loão Cerita,á 
lum vhs fecericua fi; à dominij,çy fi não pafla(se mais gidianta conira o 


Occidéte,mas q defsê volta a. tyas,8c 
onde acha(sE hú lugar mais gfeyfoBc 
efcondido da gence, fe deixaísE eltar 
até verc o q Deos ordenaua,Púucos 
y dias defpois de partidos chegarão a 
o rig:Barofa, q vay pouco mais de le 
Po co apartado de Lamego cô 
tra o nacente,& feguindo fia corrê- 
tealgum ef aço torão dar na deci- 
-da dehãas ferras, que quali em redó 
«do vão cercando hum pequeno val- 
-Jespor onde correm dous rios de pou 
«Ga quantidade de agoa, & fe metem 
perqppedo Balla pouco deípois de 
uas nacentes 8 pareccidolhe o fi- 
tio aças remoro da conuerfação hu- 
« mana, & muy or a doeaco, 
8 comercio doshiomis, derermina- 
ão fazer alli aflenco,& o proprio, 

“receuiao Abbade Ição Cerita, q de 







induftria bi ra aquellc lugar; co 
- mo quê tinha noticia de todasquê- 
-rosauia. naquella terra,8e no recalto 
« de byim monte, onde no tempo pa 
ora Gitá hãa pequena pouoaçã,cha 
da aF pias los hia ermida, 
“Sequatrocéllas,emque'vinelêm, a- 
Té verem é. que tdo ri beos 
aecrca da fundação da Abbadia:foy 


a erguda dedicada à honra doSalua 
- dor. do mundo , como dura no tem. 
ora debaixo da mefina inuo- 


poda 
E ] x deixando allios nipegane 
too 


em côtinvas orações fe par 
de jo Cera Pera o deu 
eratprio com proméfia de os vir vie 
fitar, canto que onueife noticia do q 
fe auia de fazer acerça do Mafiçyro, 
e enonção ouyeffe amis 


SRopáRca parteçno poneo Dios 
fpepircapanmno 


declas 


c3 
declarafie fia vontade. E porque da 
doação do Principe Dom Afonfo re 
crecem algias difficuldades , deixa- 
remos o fito velho em feu caminho, 
-portornar a expor as que parecê me 
nos claras, Húa d'ellas he chamarfe 
Duque & Principe dos Portuguefes, 
& quanto ao primeiro fopofto, que 
ynda fe não Icuantara por Rey, co- 
mo defpoisfe leuantou no campo de 
Ourique, digo q não teue titulo cer- 
to, porque em muytas doações anti- 
gaste chamaua Dux,& noutras Prin 
ceps , dos quaes o primeiro título he 
comum a Duque,ou capitão, & o fe 
gundo não he tal, que queira dizer 
alga particular dignidade, como 
no tempo dagora fignifica em Efpa 
nha, que em dizendo Principe, entê- 
demos o filho crdeiro del Rey , mas 
eranome géral,que fe podia acomo 
dar a qualquer fenhor de vaffalos,S 
em noffa lingoa Portuguefa quando 
-querémos engrandecer hum fenhor 
nobre lhe chamamos Principe, & aí 
fiDom Afbfo,dado que fi 
dignidade foffe a de 
Conde de Portugal, como 
* quis conhecer valha agem 
tam pouco, vfou de título de € 
de , mas com varios appellidos inti- 
tulaua fuas doações , & como no de 
ip Pb ci 
“quiferem por, va muytas ve 
ias , como pie notado em vã- 
rias eferiruras antiguas, algõas das 
quaes fe porão a diante, E quanto ao 
nome de Duque,não era em tam cm 
Eipanha ram honrado como o de 
Códe,nem elle o auia de tomar,fen- 
do menos nobre que o de feu pay, 
orque o era mais , quando d qui 
* pera nome de dignidade, mas co- 
mo Luxem Latim fignifique Capt. 
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tão, & efte Principe fe prezaffe tan. 
to deo fer bonr,a efte fim cuido eu 

uco gllevíana, & não como algiis 
“quiferão por título de grâdeza, mas 
porque difto trato mais de vagar na, 
terceira parte da Monarchia não ha 
pera que fer nefte lugar mais proli- 
xo.Quãro ao nome de Raynha, que 
fe dá a Dona Therefa,fendo feu ma- 
rido Códe,era naquelle tempo cou= 
fa muy víada darfe a todas as filhas 
de Rey nome de Raynhas , inda que 
o não foflem;, & fendo Dena Thç- 
refa filha del Rey Dom Afonfo o 
Sexto, de cmg lhe vinha o titulo, 
que a doação lhe dá , Preguntárana 
tambem porque fe chama Ioão Ce- * 
sita Abbade,não tendo Mofteyro de 
que o fer,nem Igreja com ouelhas,a 
'o que refpondo, fer coufa muy víada 
a qual ermitão antigo, & vçne- 
-taucl chamarlhe Abbade, como ve- 


mos em Sam Paphuncio, fanto Ila- 


rião,8 outrós;que fendo fimplez Er 
eita lhe dão nome de Albades; 
je como Abbade queira dizer 


a 


Pay a elles fe lhe deuia efte nome, 
- não diferem em mais, que chamar- 


lheem Grego Abba, ou em Latim 
Pay, & feguindo efte antigo coftu- 
me lhe chama a doação Abbade: 8 


á toaçra hede Cefar, & não de 
quantoslhe . Ennio 


“Chrifto, & ahi fica fia data no an- 
“no do nacimento de mil & cento & 
vinte, e da ecra de Celaráde 
or Lefu Chrifto ha trin- 
nos, & diminuidos eftes 
da efcritura ficão no nu- 
pontey com a breuida- 
polhucl, por tornar à continuar 
mo mais que focedeo aos fantos 
» que deixamos na cr- 
2º. "mida de Sam Saluas 
; = Ugono 
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“CAPIT; IH, é 


Como apparecco aos Religiofos bi 
grande rejplandor do Cêo no lu- 
gar onde fe auia de fundar 0 
Mostezro, sr como auifarão ao 

“ Abbade loão (rita , < impee 
trarão fauor do Principe , pera 
começar « abra, com Q que mais 
nijto palfou. 

/ OM Grandes 
faudades do fan 
yá to Abbadeloão 

n Cerita ' ficarão 
=, 4! Boemundo, & 

T Ea feuscompanhei 

ros, continuan- 

do na obra das pequenas cellas, em 

“que fe auião de recolher, erre a 

do em oração continua , Epa 

“ao Senhor,que não impediflem feus 

demeritos á vifta do final , que 

“metera a feu feruo noflo Padre Sam 

“Bernardo, nem lhe deixaffe naquel- 

e particular fruftradas fuas efperan- 

gas, pois tambem lhas cumprira em 
gudo o mais atee aquelle diz; nem 
forão Em vão eftes rogos , porquea 
treze do mes de Abril nas oytauas 
da Pafcoa florida do anno feguim 

“ahindo o Abbade Boçmundo fóra 

“da fua cellaa horas de mea noyte,& 

olhando pera o valle por onde cor- 

“reo rio Barofa , vio hum refplandor 

“a modo de rayo, que decendo do 

Céo, fé deteuc no ar muy perto da 

getra, dando claridade a todas as fer 

“ras & valles ao redor , & tornando 

miaquelle circuito todo tam belo,co 







mo no ponto do meo dia , fulpenho - 


eftene algum tanto o fanto Abbade 
gonfiderando como fiomem alheo 


- Mefio fim daquella marauilha, ateç 


EE SL far id; quod ti nto 


61 
que fahido do fobyefalto primeiro, 


-entendeo fer aquelle o final promer- 
tido por Sam loam Baptifta a feu & 
N.P.S.Bernardo,S&defpois d poítra 
do emterra dar infinitas graças ao 
Senhor, védo q a luz permanecia fé 
mudança no lugar onde decera, cha 
mou os outros Religiofos,ã acordã- 
do de fubito , & vêdo nas cellas tãta 
claridade,& o Abbade chamaloscô 
tanta prefla,imaginarão fer ja claro 
dia, 8 corridos defua negligencia, 
“fe Icuantação muy de preífa , mas 
quando fe certificarão do quecra, 
“com lagrimas de contentaméto,na- 
“cidas do muyto d'alma,, dauão nas 
vozesa Deosa parte que lançauam 

“de fios impulfos do coração . E co- 
mo por noue noites continuas lhcap 
“pareceífe aas proprias horas o mel- 
mo rayo,entendendo ja, que 
uida era aquelle lugar fobre que de- 
cia o fítio em que fe hauia detandie 
o Mofteyro, quiferão os Religiofos 
começar logo a por maósna obra: 
mas Boemundo que fabia como nqf 
fo Padre Sam Bernardo lhe manda- 
ra gouernar tudo pello confelho de 
Ioão Cerita,& na partida ficarão de 

acordo, que anifaflem aos outros a- 

uciles, a que primeiro foffe reuclla 
o;lhe efcreuco hãa carta em nomé 

de todas, dandolhe nella conta do q 
paffâua, cujotheor tirado ficlmente 
das memorias antigas, gm que anda 


aheo! C. 
RW Emerabili Pari Poanni Cerite 
P frater Bocmundus, dr reliqui, qua 
Nouerttis miferarione divina fic di/po 
mente, figni mirabile indignss oculss cê 
peer! folil ego,fed omnes quos bos 

oco reliquiflos, €r quia iam duodecim 


eráfaita fame mofies pofiquêm jlud pri 
muiHA, 


1» Co FIT LIVRO SEGYNDO: « q 


mitnsmvidamus , er à Patre nofiro qui 
mosbur dixêxic fimile prodigiã audini 
mussides tobis vifum ef hoc subi refer 
re; ne forsévelis AleifGimus bac parte 
monaflerium confirui; valeat paserni- 
tes ima; cr bos filiolos apud Deum com 
mendatos habe. Evo 
A O venerauel Padre Loão Cerita 
Frey. Boemundo,& os mais que 
com elle viué offerecé o pouco a à 
fuas forças fe eftendê, Sabei que por 
diuina permillaó vi cô eftes olhas in 
“dignos há marauilhofo final, & não 
fó cu,mas júto comigo todosaâllcs, 
q neffe lugar deixaftes,&porã faô ja 
afinada dose noites deípois da pri- 
meira Go víios, & nos foy dito por 
N.P, (de cujo mádadoviemos à eftas 
partes)há prodígio femelhante , nos 
pareceo bé darvos côra de tudo ifto, 
por fer coufa muy poffiuel ; q tenha 
Decos ordenado a fúdaçã do agi A 
ro no lugar onde apparece . Goarde 
Decos voffa Paternidade, & eftes fi- 
lhos fejão diáte d'elle encomédados 
por volfas orações, .. ga 
Partidos dous Religiofos com e» 
fta carta , chegarão defpois de algãs 
dias á ermida do Santo,não fé muy- 
ta dificuldade dos maos & aíperos 
caminhos , que então aueria ; & oje 
em dia ha, pera chegar áquella pat- 
te onde o Santo vivia, & dandolhe 
a carta có a relação de palaura de tu 
do o gtinhão vifto, & elle poítos os 
goelhos em terrasêras maôs &olhos 
no CéosSc galtando hã pequeno gf- 
paço em lopuores de Deos, fe aflên- 
tou côelles, pregúrâdolhe de vagar 
portudo,8 dandolbe doutrinas efpi 


rituacs,como quê as tinha tâbê aprê . 


didas.em largo difcurfo de annos,ã 
ao dia feguinte os cornou a mandár 
a (eu Abbade com a carta feguintg» 


sofa ju 
digno feruo de Iefu Chrifto , defeja 


D He Bifimas fratribus, qui funtin 
- Eremitorio fupra fluuiumBaro is 
ad montem Curuuim Loannes indigmas 
Jertesia Chrifli Iefuínco fslusemdefde 
rat. Mifericordiam Domini in acernã 
cantabo , quam voluit ofendere fuper 
pos fernos fuos. Fidutiam habere, es cre 
dite verba Magifhhivefiri,quia per il. 
Leiam apropinguar dies gawdijeftri, 
cone per falfu» cvifum ervetes, obuixe, 
& cum lacrymas perite à Domino moni- 


vefizum,quod figrum iud icerumyo 


bus elis oftendere tr quo loco (poflgua 
emilfas dixeriy ) elarizatem Vaderatis, 


fignate,eg malate pt in eo( Domino ad 


munante)mona/flerium confiruamus, Ser 

ne VOs picras eterna,er in fantlu ora 

sionibus mefiris Pimiam pojlulase pro 
peccarss meus. 

+ À Osamados irmãos, que vin no 

oratório fundado fobre o rio Ba 

o ao monte Curuo, Ioão in 


faluação perpetua no proprio Salua 
dor do mundo . Pera empre canta- 
rei a mifericordia de Deos, que foy 
feruido moftrar fobre feus feruos. TE 
de confiança, & dai credito às pala» 
uiras de yoílo meftresporque confor- 
mea ellasfe chega ja o dia de vollo 
contentamento ; & porque vosnão 

arencias,pedi co 
inftátiflimas ao Senhor de 
ja feryido de vos moftrar 
nal, &€ defpois de cel 
flas fobre efte cafo no 
mo relplandor tornar a fcr 
onde finais & balifas, pera me 
ofauor divino fundarmos nel 
pfteiro,Goardevos a crema mi 
dia,& é voílas fantas orações 











“aleâga perdão pera meus peccados. 


Partidos oskeligiofos cô cita repo 
Ray& dâdoa a (cu Abbade co gutras 


ECCO 
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recomendações do Santo,fe deu lo- 
go ordê a fazer o queelle mandaua, 
celebrando algãas miflas, & fazen- 
do particulares orações pella certe- 
za do cafo, a qual lhe deu o Senhor, 
tornandolhe a moftrar a meíma luz 
no lugar onde antes eftiuera, q elles 
forã ralar, dbimo lhe o Abbade Ioã 
Cerita inandara,& cercarão cô bali 
fas tudo aquillo em q a claridade fe 
eftêdia, pera ocuparê có as officinas 
do Mofteyro aquelle lugar fantifica- 
do cô rayos do Céo.Eftando cô efte 
aluoroço & contentamento d'alma 
aqlles oito Religiofos,chegou o Ab 
bade loão Cerita, cô qfoyo golto 
dobrado, &recebédofe cô asmoltras 
de amor,q o de Chrifto lhe daua,vi- 
giarão todos aglla noite na ermida 
de S.Saluador em deuota contépla- 
ção,até as horas coftumadas emque 
o rayo começou a fazer (eu cffeyto, 
tornâdo G dia claro ce eflcuridioem 
q eítaua o múdo,& moftrádo nifto a 
côdição dos q auião de morar nagl. 
lc fitio,, & como mediapte os rayos 
de fua virtude auião de fer clarifica- 
das astréuas dos vícios & peccados 
de muytos.Certificado ja o Abbade 
Inão Cerita,& outros Religiofos,da 
vôtade dinina,8cconhecêdo o lugar 
* onde queria fe fundafe aglleConuê 
to,pera mais a feu faluo proceder cô 
a obra, & ter algia poffibilidade cô 
q a começar,fe partio elle &Boemi 
do caminho de Guimaraés,pera fal- 
Jar ao Principe Dom Afonfo Henri 
quez,&: lhe pedir nóua licença,vifto 
comofe elcolhia outro affento de ca 

fa,8 fabédo q eftaua em Braga,o fo 
" rão la bufcar, & lhe contarão como 
por virtude de feu preuilegio funda- 
rão hã pequeno oratorio em fuaster 
ras júto ao rio Barofa,cô pretexto & 


viueré nelle conforme à fua Regra, 
até q por algú final do Céo entêdef 
fem a vltima vôtade,ã ncíta obra ti- 
nha o Sefor,por cujo feruiço & lou | 
uor elles a edificanão, & porque o ti 
nhão ja fabido por hã manifefto mi- 
lagre , Gantes de partiré de França 
lhe difícra N. P.S,Bernardo, pedião 
a fua Grandeza, q pera cóformar a 
fua cô a vontade divina, ouueíle por 
feu feruiço,ã o Molteyro fe começaf 
fe hã pouco mais abaixo dóde tinhá 
o primeiro oratorio,onde os prefen- 
tes & futuros, terião particular cuda 
do de o encomédar a Deos a clle, & 
fuascoufas,como a principal author 
d'efte edificio. Nã fe pode encarecer 
o goto & admiração cô q o Catho 
Jico Principe ouuio a relação de tan 
tas maraudis AA como Chriftia 
niflimo,&G trazia diáte dos olhos as 
cóufas de Deos,quando fe lhe offere 
cia tratar dealgiãa, 8 taô importam 
te:nos finaes exteriores moftraua o q 
fentia dentro rfalma.E alem de con 
ceder a licença que pedião, lhe man 
dou darpera Cruzes & calices ferem 
ta & quatro marcos de prata fina,& 
trinta pera gaítos da obra,prometen 
dolhe de não faltar com muytos fa- 
uores outros no difcurfo d'ella.Nem 
lhe ficarão inferiores muytos fenho- 
res da corte, a quem-fua propria de- 
uação incitaua a fauorecer os Reli- 
giofos , porque Egas Monis ayo-do 
Principe, lhe deu fetenta cruzados 
de ouro, & algiis marcos de prata, - 
8&o Arcebifpo de Braga,allem de al 
úis ornamentos pera os altares, que 
deu de fua propria capélia , os 
ajudou tambem com debetas pera 
começar a obra , de modo que fe 
partirão da corte com hãa quãtida- 
de boa de mosda, & cóefperiçasde 
nada 
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nada lhe faltar,pois cô tam notorios 
milagres ecaminhauaDeos fuas cou 
fas. Chegados có tam bô defpacho, 
onde ficarão os fete Religiofos,8cô 


tandolhe os fauoresque trazião,fe re . 


folucrão todos em dar princípio ao 
Motteyro, conforme a traça que N. 
P.S.Bernardo lhe dera, ordenádo as 
officinas de maneira , que a capélia 
mór da Igreja ficafle naquelle lugar 
onde o rayo aparecia, como eftá ro 
tempo d'agora,& pera mais viua Jê- 
brança do milagre, eftando a Igreja 
toda lageada de pédra laurada em 
quadro, fica no lugar onde a luz de- 
cia, hãa taboa grofla , que fe tira 
& poem coma mão em fnat da ma 
rauilha, Algús mefes gaftarão os fer 
uos de Deos em ajuntar pédra , bar- 
ro, & madeira , & outras coufas ne- 
cefarias á fabrica da cafa, ajudando 
os nefte trabalho algúis homês deuo 
tos, q mouidos de Íua virtude, & das 
perfuafoês do Abbade Ioã Cerita,ã 
rião fer participátes de fuas orações, 
& tendo ja as achegas juntas, & pó- 
ftas em boaordem com determina- 
ção de láçarema primeira pédra no 
edificio, Deos, que o tinha por muy- 
to feu, & queria lançar nelle pedras 
viuas pera o da bemauenturança, or 
denou as coufas de maneira , que ti- 
ueíTe o fiidador tam nobre como os 
moradores, & fofle obra do Rey da 
terra aquella , que tam aceita era ao 
dos Céos, cujo exordio veremos no 
capitulo feguinte. 


CAPIT. FIT. 


Comoel Rey Dom Afonfo foy def 
cercar Trancofo ;<7 pafjou de 
caminho por São loão de T arou 
ca donde leuou o Prior áldeber, 





to , €z como venceo ael Rey de 
Badajoz ts veo lançar a primei 
ra pêdra doMofteyro com outras 
confasaefle prepofito. 


ENS Orrendo o anno 







: Za & dous; que era 
= & (fegúdo a conta 

“ de Cefar ) o de 
* mil & cento & 
feífenta, entrou Álbucazan Rey de . 
Badajoz pellas terras da Beyra , de- 
ftruindo & aflolando as pouoações 
dos Chriftaôs,pondo a cutello quã- 
tos lhe fazião refiftécia,& cô tal im- 


" petu fez efta entrada, q fe tinha por 


aucrigoado, não deixaria em Portu- 
gal coufa,que não fometefle a feu fe 
nhorio, fe Deos cô particular focor- 
ro lhe não acudiffe.O PrincipeDom 
Afonfo que não tinha menos animo 
em femelhantes ocafiões,do q o Bar 
baro trazia arrogancia, & prefúpçã, 
tanto & foy auifado de fua vinda,mã 
dou recolher fuas gétes d'entre Dou 
ro & Minho,on de entaô eftaua a no 
breza & forças do fenhorio Portu- 
gues,& cô cllas póltasa pôto,fe fez 
na volta do imigo,ã ao preféte cíta- 
ua fobre Trancofo; & paffando por 
Lamego,pera leuar dalli Sd gen- 
te de guerra, fe lébrou dos feruos de 
Deos,qduas legoas daliandauaõ oc 
cupados no edifício de feu Moftey- 
ro,em cujasorações fe quis encomê 
dar primeiro, q emprendefte o feyto 
a que hia,& deixando o exercito po 
fto a caminho, fe foy cô algús fenho 
resao lugar,em que eftauao;ficando 
admirado da grâde pobreza dascho 
çasem q viuiaó, & do paô cô que fe 
fultentauad , porque húas eraô fey- 

tas 


deChrifto d mil Anno 
& cento & vinte 1 123. 
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- tas de madeira cuberta de ramos, & 
“barras 8 gutro de milho , 8 centeo 
tamncgro,& defabrido,que parecia 
feyto de rerraç& inda efte tinhão có 
tantacícaíleza , quemuytas vezes o 
não alcançauão,& fe mantinhão có 
raizesde eruas cozidas em agoa pu- 
ra,(em nenhiãa outra cófolaçã mais, 
que a doCéo,que nunca lhe falrsua. 
Efpantado o Principe do que via, & 
de auer na terra homês que fofreísé 
tam afpera vida, lhe cobrou mais de 
nação q primeiro, & não fe quis par 
tir fem leuar há d'elles configo,trem 
do que por feus meritos lhe concede 
ria Deos vitoria de feus imigos:& fa 
zendo inflancia como Abbade Boe 
mundo,elle lhe deu a Frey Aldeber- 
to feu Prior ; como quem conhecia 
em fua virtude a muyta valia que ci- 
nha pera com Deos,& leuando-comn 
figo hãa Cruz de metal, que noflo 
Padre Sam Bernardo lhe dera, & as 
mais coufas neceflarias pera dizer 
miflh , fe partio em companhia do 
Principe; que punha nelle mais con- 
fiança que em toda a gente de guer- 
ra de (eu campo,com o qual chegou 
a Trancofo em poucos dis, onde o 
Barbaro cô infinito numero deMou 
ros lhe aprefentou batalha,defprezã 
do em feu coração o pouco numero 
de foldados que auia no exercitoCa 
tholico,Mas como as vitorias confi- 
ftem mais no fauordiuino, & no ani 
mo dos foldados,que na multidão re 
prouada por Deos, em fe ajuntando 
os cfcoadrões d'ambas as partes, te- 
ue o Mouro certeza da pouca rezão 
com que julgaua rédidos os noflos, 
a quemo Principe armado o corpo 
c fortes laminas de aço, & a alma 
de feguras efperanças em Chrifto, 
fez hõa breus pratica , animando os 
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a ganhar húa vitoria tam gloriófa, 


como Decos lhe oferecia, & dizen- 
dolhe que elle & nã nas forças cor» 
poracsleuaflem pófta fua confiança, 
qu pois a caufa era fua,& na defen- 
aó d'ella hia o credito da gente ba- 
Ptizada,lhe não faltaria o fuccefio, 
conforme ao intéto, E allem d'eítas 
palauras ditas em publico a feus fol- 
dados, diffe em particular outras 20 
Prior Aldeberto, pedindolhe, q em 
quanto clle fazia o officio de Iuíuc 
em pellejar contra os Mouros, fizef- 
fe elle o de Moifes combatédo com 
orações peyto diuino, pera q não 
olhando feus demeritos , foffe ferui- 
do de lhe conceder vitoria das con- 
trarios, Dito ifto,& ordenadas as ba 
talhas-na melhor forma que cada 
hum foube fazer; fe começou híia te 
merofa batalha ; que durou grande 
parte do dia, moftrando cada hum 
nella ovltimo de fua potencia, por» 
que os Mouros confiados em ferem 
muytospellejauão com pouca ordé, 
& os Portuguefes vendofe menos, 
goardada a melhor que podião ter 
em tanta confufad de imigos;fazião 
coufas façanhofas,feguindo nellas o 
exemplo de eu capitão, que banha- 
do em fangue barbaro, & tintas ncle 
leasarmas & eftoque, andaua co- 
mo Lião furiofo acudindo por fua 
peífoa ás móresafrontas, & animam 
do com voz & palauras os feus ,fem 
nuncã fe apartar d'elle feuayo Egas 
Moniz; cujo cudado vallco nefta oc= 
cafião & muytras outras ao Principe 
pera fe liurar de muytas afrontas,om- 
de o metia a demafiada grandeza de 
feuanimo . Em pefo eftauão as cou- 
fas da batalha ; fem inclinar a nes 
nhíia das partes a vitoria, quando as 
mudas vozes do Prior Aldeberro a- 
cabarão 


“ As 
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gabarão de franquear no Céó o def- 
pacho da vitoria, & os Mouros co- 
mo atonitos começarão a defempa- 
raro campo, & deixar a honrasrique 
zas,& vida,nas'mhaõs dos vêcedoóres, 
que baftando aos domar, eftido em 
fua grandéza, não'baftauão 205 ma- 
tar & roubar defpois de os verem vê 
cidos;porque o numeró era tanto, & 
os vencedores tam poucos, que ven- 
cia o trabalho de matar,a quem não 
pudcrão vencer'os mefmos êftando 
viuos, Foy notanel a riqueza & def 
pojos que alli fe -ganharão,por allê 
do que os Mouros conligotrazião,o 
que tinhão roubado nas terras dos 
Chriftaõs,era coufaiineftimauel, &a 
fi ficarão os Portuguefes ricos,8&me 
lhorados do que allivierão,8e'Tran 
cofo defcercado , & liure dotémor 
em o imigo otinha pofto,8emi 

tos catinos setisiidaca fu alibérdos 
de com notauel gloria do nomé Pór 
tugues, 8 do nobre Principe Dom 
Atonfo, que Deos cô particular mi- 
fericordia concedeo:a efte Reyno pe 
ra gloria fia.Alcançada eftavitoriá, 
& colhido o campo, ouue nótras, & 
hãa copia. grandede Mouros dos q 
fugirão da batalha, -hião deftimiindo 
ele caminho quarto achauão, Se vin: 
gando à raiua de feu dano,em deixa 
ré tudo abrafado:pello q fc determi 
nouo Principe côalpiis efquadrões 
de canallos ligeiros hirlhe cortar o 
paflo,&r tomar vingaça do'mal g dei 
xavão teito,& pondoo em obra, fem 
leuar cófigo ao-Prior Aldebérto(da 
doque leuaffe a Cruz,que elle trou= 
xcrá dó Mofteyro)querêdolhe o Se- 
nhormaltrar os meus por onde lhe 
concedera a vitoria paflada,permit- 
tio, que aquelles poucos imigos-def> 
baratados Sé cheoside temor lhe ma 


ma Ted? 


taffemmuyrosdos feus,ãe otohftea. 
egieflenra defiftirde feu alcance, qua-" 
fi comovencidos deixando a Cruz 
de metal perdida das maôs de há-fol 
“dado, que a leuaua araoradá:na pel- 
Iejajem nica mais aver notiéia d'el 
laNem deixou o nobre Principe de 
entêder a caufa d'eíta defgraça,por- 
que logo vio-nacerlhe da falta'do jn 
terceftor,que no primeiro récótro ti 
uera; &afhvo confeflou elle ria doa- 
ção que a diante poremos. Formado 
a few'real,Se deixando na villaarmas 
& mantimentos pera muyros mefes, 
fe partio peraGuimaraestanvalegre 
d'efte bô fuceflo, que portoódo o ca- 
e não ouuião fenão fulias, &mufi 
cas dos foldados vencedores, inda & 
lhes pos termo xellas hum auifo à o 
Principeteue'de hii grande batalhã 
de Mouros, que lhe tinha tomado à 
pao junto aoriaTauora,pello que 
cóúeo caminhar comrefgoardo , & 
cautelaleuádo defcubridores do c3- 
po diante doscfquadrões,& o bagai 
gES cativos metidos no meo da vã 
ara &rretagoarda, pera irê mais 
gurós.Tiuerão ao fegiido dia-vilta 
dosimigos pela menhãa cedo,&mã 
dando o Principe: defeanfaros fens, 
& comer do que Ituatão, os foy co- 
meter a horas de meo dia, lebrando 
primeiro ao Prior Aldeberro como 
os cometia fundado em fua confian 
gas8e na valiadofia oração, que lhe 
fahio-ram certatómo a vez paílada, 
8 em ménios dexdias horas totós ox 
infigos; 8 mofta grande cópia d'cl- 
les tráqueod o páflo do rió,onde de- 
pois fe fez húãa porre de pédra fe. 
a durdaté stempó dágoray 
re 6 Villar & Foritearcada;, com 
algfias moltras>na” fabrica'de fia 
muyta antiguidades indagué a que 


oje 


wje durà, parece reedificada na pri- 
meira, No dia feguinte chegou per- 
zo de Barofa, onde o nouo Molteyro 
fe edificaua, enchendo de alegria ef 
piritua! os Religiofos, com as nóuas 
do que lhe acontecera,& com a boa 
- — andança da gente Catholica:E pera 
- dara Deos parte da pa que lhe 
dera determinou de fg fazer author, 
& principal fundador daquella cafa, 
fatisfazédolhe a Cruz de metal, que 
pa batalha fe perdera có grande co- 
pia de riquezas que adquirira na jor 
nada, & fazendo vir hum Archite- 
“ &o0 melhor que entam auia na ter- 
ra,chamado loão Froslaco, natural 
de Tarouca,lhe encomendou a fabri 
. ca dasobras, prometendolhe gran 
defallario de fuas rendas.E aos vinte 
 & hum de Iunho defte anno de mil 
cento & vinte dous , vefpora de fan» 
to Alviano Martyr . Lançou o Prin. 
cipe Dom fondo por fua mãoa pri 
* aneira pedra na Igreja, como conita 
do letreyro feguinte,que citá na por 
ta da Tgreja, 
FVNDATA FVIT ISTA 
ERA: M: CiÊX:ILKA. IV. 
Lil. 
E quer dizer. Principioufe efta obra 
na era de Cefar mil & cento & fefen 
ta, às onze Kaltdas delulho.Achou 
fe prefente o Bifpo de Lamego, 4 bê 
2z0 a pedra & fundamentos,& o Ab 
bade loão Cerita em cópanhia-dos 
mais Religiofos, com muficas & lou 
uores diuinos , acompanhados de + 
ftrondos millitares , que os foldados 
fazião com tambores & trombetas, 
& alegres aclamações,aruorando os 
eftandartes ganhados a el Rey de Ba 
- dajóz pello circuito da obra, & mos 
* Atrando a mór parte do Reyno, que 
alli cífaua junta , O contqntamgaro 
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deuido aos grandes bês, que defpois 
lhe vicrão, & oje vem pellos Religiao 
fos defte fagrado Conuento.Acaba- 
da eíta folennidade deu o Principo 
ordem como a obra da Igrejá foíla 
por diante,affinando defpefas baftã- 
tes pera a paga dos officiaes: & pera 
fultentação dos Religiofos deu hãs 
cafaes reguengos junto a Trancofa 
ao Molteyro,com húa honrofa doa- 
ção, que por fazer menção de quan- 
to tenho contado, porey na propria 
torma,que cítá em feu original, 
I N nomine fantle & indinidue Trio 
nitatã, Patres, Pilij,es Spiricus Sama 
FiEgo Alfonfus Portugalenfiii Prina 
ecps viblorsofifimus, Comit Hlenrici, 
& Regine Tharafia filins,Magni suo 
que Alfonfi Imperatori Hifaniari 
nepos, notum facio prafencibus er fuzis 
ru, quod Rex Albucaçan Rexde Bas 
dlletio venit que fua gire deflruero 
nofiras serras, cs circundanit Trance 
fom, er multa alia caficlla de mea tera 
ra depopulauir, dr lemauis caprinos hos 
mines,mulicres,paruuios, iumenta, o 
multos gam: tos, fecit multum roxo 
& religuis defirullam sosameerrá, per 
bi ego congregaui meos homines , dx 
fui per vbierams frasres fank!; Ioen= 
nu de Barofa, € inucni cos quod vixe 
bane in multa fantlitate, er quiacoz- 
moui Dominum efe cum illis,lemani de 
ibi Priorem Aldebereã, ot regeretpro 
met7 pro mea hofls, & dicerer ni, 
€ ip/e adinuanis me in prelo, fic bend 
guôd chm orarer,ego vincebam. Ervno 
die reliqui mea bofte cs fui fineillo ri... 
Mare cum Maris , in que vixa pero 
diui nam Crucem , quam lexani de 
Moxafisrio, cr mulros milices, cr cum 
lazeria recefii » proprer qui rixaui 
fine oratione bons vuri » Ego igirur 
predilima Princeps » cho intellexi 
MartHieia 
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mirtutem; er bonum focorfum, quod mê 
bi dederunt fue orasiones: pro fermitto 
Dei, cs:remedio anime mes, ey paren- 
sum megrum do Monajlerio fanéts Joá 
= 4,1 fratribus, qui in eo Deo feruico 
rintscéjulia Reguiga, que habeo apres 
Trancofum,ve fit allu in mviétum es ve 


Plicum,cum omnibus fuis persimencijs im - 


greftibus e regrefibus. Si verô aliques 
zam de nofiris,quam de exrraneu hoc pa 
Elum irrumpere tentanerie,iorprimus fe 
maledikus, cy cum Iuda traduorein am 
ferno damnatus. Falla carta menfe Lá 
nio ; era ut6o. Ego prefatus Princeps 
bane cartam,quam fert injii, proprias 
manibus roburo, 7 mea aushori.are co 
firmos 
EM nome da fanta & indiuidua 
Trindade,Padre,Filho, & Efpiri- 
tu Santo. Eu Afunto Principedos 
Portugucfes,fempre vibtoriofe filho 
“do Conde Henrique, & da Raynha 
There'a; neta do grande Afonfo Em 
perador dasEipanhas,faço faber aos 
- prefênces & futuros; como Albuca- 
zão Rey deBadajoz,veo deftruir nof 
“fas terras cô feu exerci:o, & pos cer- 
coa Trancofo, deixando desbarata- 
das muytas fortalezas de noflo fe- 
nhorio, leuando captiuos dellas ho- 
mês,molheres, meninos, gado miu- 
'do,& groifo, & derramando muyto 
fanguc,& deixando tudo arruinado: 
porcujo refpeito ajuntei meus folda 
dós, & paffei de caminho por onde 
eftaúão os frades de Sam Ioão junto 
ao Rio Barofa,os quaes achei fazen- 
.dovida muy fanra,& porque conhe- 
ciandar Dcos entre clles,leuei da hi 
O Prior Aldeberto;pera orar por mis 
& meuexercito, & me celebrar mif- 
fãs no campo. É elle me fauoreceo 


tambem na batalhas que pôdofe-em. 


- oração; logoa 








porminha parte, & como hum dia 
deixaífe o corpo do exercito , & fof- 
fe fem elle pellejar com' os Mouros, 
perdi neíta pelleja hiãa Craz,que le- 
uaua do Mofteyro,& cô ella muytos 
foldados, partindome quafi vencido 
em pena de pellejar deicinpea ha- 
do da oração do homem fanto . Pel- 
Jo que conheçendo cu a virtude &fa 
uor que fuas orações me derão , por 
feruiço de Deos, & remedio de mi: 
nha alma, & de meus antepaffados, 
dou ao Mofteyrode Sam Ioão, & a 
os Religiofos,ã nelle ferueni aDeos, 
pera feu veítido,& fuftentação,os ca 
faes Reguengos, que tenho junto a 
Trancofo, com todas fuas pertêças, 
entradas, & fahidas;& fe alguem afsi 
dos noífos, como dos eftranhos inté. 
tar de quebrar eíta doação,primeira 
mente feija maldito,& condenado a 
o inferno em companhia de ludas o 
trédor.Foy feita cíta carta no mesde 
Tunho da era de Cefar mil & cento 
& feflenta.Eu fobredito Principe for 
taleço com o final de minhas maôs 
efta carta que mandey fazer, Sea cô 
firmo com minha duthoridade, Pro- 
uídas as coufas nefta forma,& fican- 
do as obras da Igreja correndo com 
a diligécia polfiuclo Principe fe def 
pedio dos Religiofos, pedindolhe fe 
nã efquecefsé delléem fuas orações, 
& chegado a Guimaraés deípedio 
a gente de guerra pera hir delcan- 
far a fuas calas, em quanto os Mous 
ros lhe deixauão ter algãa quicra- 







0. q» 
CO CAPIT. P. 
Da morte do Abbade Boemundo, 
—  “oleação de Alberto, és: cos 
blade João tomou o bas. 
Custe , Cr fe comecou a. 
= edificar 
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edificar oMoSteyro de S. Chrifto 

no de Lafoes com algis fauores 

fritos pello Principe aos Religio 
fost7 outras confas notaueis. 

R Ndandofe fazen 


Mofteyro,cógrã 
de dilligécm dos 
officiaes, é gofto 

dos Religiofos,a 
» quem cada hora 
creciã as efmolas & fauores do Prin 
cipe D.Afofo,& das peífoas deuotas 
é tinhã fama de fua virtude,foiDeos 
feruido de leuar pera fio veneravel 
AbbadeBoemúdo,pera lhe pagar na 
gloria os trabalhos padecidos ca na 
terra,deixãdo cô fua aufécia laítima 
dos não fó os Religiofos, q como fi+ 
lhos o amauão,mas a géte fecular, a 
qué o exéplo de fua grãde virtude ti- 
nha muy edificada, Foy o dia de feu 
enterramêto follênizado cô muytas 
lagrimas , & o cócurfo da géte q vi- 
nha a beijarlhe os pes,era tãto,ã cô- 
uco deixallo eftar no eratorio dous 
dias = etcrrar;dâdo em todos elles 
hã cheiro tã fraue,Gadmiraia os cit 
cúltáres &Kafli enrá como defpo: 





is fez 
o Senhor por clle algús milagres, pe 
ra teftemunho de fua fantidade , os 
quaes não efpecificão as memoriasd' 
mão, de 4 von tecendo efta hiltoria, 
Achoufe aqui preféte ovenerauclAb 
bade Ioã Cerita,ã por não auercou 
fa de bês,né males,emã não foffe cô 
panheiro daglles fantos Móges,cuja 
vida Angelica o trazia admirado, 8 
muyto mais o refplandor de mila- 
gres;cô Gaqlle venerauel corpo da- 
tia teftemunho , de qui folída fora à 
virtude de fuas obras:choraua junto 
ao corpo;rão pella vida, q lhe falta. 


ua,mas com enueija, da à ja gozaua 
fua alma,& fétimêto do defterro em 
q ficaua aufére de cópanhia tifantas 
Deufclhe em fim fepultura em hã pe 
queno oratorio , q entá lhe Íeruia de 
Igreja,dóde o mudarão muytos tem 
posdefpóis pera outra fepultura mais 
decéte,& hôrada, inda q della & de 
muytas outras coulas dignas de fe 
trazerê nos olhos tê o têpo feito o q 
em tudo-coftuma, roubâdonos a me 
moria d'ellas,não fé muyta dor dosã 
oje vinê,& culpa dosComédatarios 
& Abbades antigos, têdo olho foo 
nas coufas téparacs,& rédas dos mo 
fteyros, deixarão perder a lêbrança, 
& veneração de femelhátes tifovros. 
Acabada a põpa funeral & hôras do 
Abbade detuntosféajuntarão os Re- 
ligiofos pera entre. fi efcolherem hit 
Prelado,& [em muita variedade(que 
E animos tã cóformes cê Decs nã tê 
ella moradaJellegerão aoPrior Alde 
berto varão fingulariflimo em todo 
gencro de virtude,& baftanteimente 
douto na cfcritura diuina,o qualpou 
costias defpois de fua cllcição,cóii- 
derando q fe nã tomaffe nouiços,em 
q perpetuafle a herança de fia fanti- 
dade & doutrina, fe extinguiria bre- 
uçcmente a Religião;cômunicou iito 
c6 feus Móges,& cô o Abbade Ioão 
Cerita,de cófentimêto dos quaes a- 
brio porta para licar o habito a quê 
Rio vicífe pedir. E como o Abbade 
Joátiueflc deliberado cófigo de pro 
feffar a regra de N.P.S.Bero,& aca- 
bar feus dias no habito dCiltenquis 
elle fer o primeiro nouiço, 4º S.loã, 
& Etodo Portugal entrafle nelta fa- 
ada ordê,& promerefle osvotos ef 
A nella fe coftuma, 
Foy o láçar do habito;Sfazer da pro 
fito no mefino diare:ritctando elle 
I- oque 
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9 tÊpo da prouaças, como entam,& 
muytos annos defpois fe coftumaua 
fazer, até o prohibir o CócilioTridê 
tino,& vendofe veítido naglle nouo 
traigo, tratou logo de fazer no fitio 
da crmida,em q até então viuera,hiã 
molteyro da propria ordé, & lançar 
o habito a outros ermitaés feus difci 
pulos , q viuião em outros oratorios 
pouco diftantes daglle.Mas como o 
negacio requeria mais forças,8cpof- 
fibilidades das elle tinha:de licença 
do Abbade Alberto, fe foy ver cõo 
PrincipeD.Afófo,pera lhe pedir licé 
ga & fauor,na emprefa q começaua. 
Não fe póde encarecer o gafalhado 
Go Principe lhe fez,& o muito q lhe 
louuou a noua ordê de vida q toma- 
ra, porá como fua têção era pouoar 
as Ape de feu feshotio de cafas de 
oração,& de géte religiofa, q o enco 
mendafsé a Decos de cótino,nada ou 
- via com mais gofto,que a pratica de 
femelhãres coufas, & affi defpachom 
húa carta'& preuilegio ao Abbade 
loão na forma feguinte, RE 
N Dei nomine. o decet Vutio 
cuique fidelium de bonus fibi à Deo col 
latis, Dei minifiros parcicipes efficere 
Jdeirco ego Infans Alfonfus Dominus 
Portugalenfium , Comic Elenrici ex 
Regina T'barafie filius cognofcens.bo. 
na, que quotidie de many Dei fufeis 
pro: Facio vobis Abbari Joanni Ceé 
sita cautum cy donationem de illa tera 
rasque iacer Jupra flunik Vauca ad ri 
uuli de Tortello,v: pojíitss ibide faces 
re monafeeriã in loco,quévolueritiá, pra 
fermítio Dei, app Sang Chrifla 
Plori ey nemo vos cêtradicar, nec impe 
diut, negsd: nofiris,neg; de Extraneis, 
quod fi aliques attetaneriz fi à Deo, dr 
cins marcire Chriflophoro maltditlus; 
Gin inferno ciiluda prodisore danatus 


“e 


infuper pariat decé folidos, ts carta fir 
miter mancat in fuo robore. Failo cam 
so mifeLanuario. Era 6r.ego fuprano 
minatus Infas toboro,ac cofirmo, Pera? 
Cancelerius Principisgrimotanit. 
EM nome deDeos Por fer coufa li 

cita a cada hú dos fieisChriftaôs 
dar parte dos bês q o Senhor lhe có- 
cedea feus feruos.Por tato eu o Ín- 
fáre D.Afofo feios dos Portuguefes, 
filho doCóde Hérique,& daKaynha 
Dona Therefa, conhecendo os bens 
q cada dia recebo da maô de Dcos, 
encouto & faço doação a vós Abba 
de Ioão Crrita , da terra que jaz en- 
cima do rio Vouga,até o Ribeiro de 
Tortello, pera que poffais ahi fazer 
hum Mofteyro em honra & louuor 
de Dcos,& do martyr Sama Chrifto- 
uão,emqualquer fítio,9 efcolherdes, 
& não tenha alguê oufadia de voscô 
tradizer,nê impedir eíta cóceflaõ, aí 
fi de noflos vaflalos, como daglles,q 
onão faõ,&fe naõ obitáte ifto onuer 
algu ã o intéte,feja maldito dDcos 
& do martyr S.Chriftouão,& côde- 
nado ao Ihifegno cóludas o tredor,8c 
allé d'ifto pague dez foldos,ficâdo fg 
pre efta carta firme, & cô feu inteiro 


- vigor,Foi efte couto feito no mes de 


Ianciro da era de Cefar 116 1.Eufo 
bredito Infante confirmo & fortale- 
ço cô minhas proprias maós eftecou 
to,ã mãdei fazer. Pedro Cancelario 

do fehor Principe foy o q o notou. 
Cô efte preuilegio &particulares 
merces do Principe & fenores d (ua 
Cortejfétormou o Abbadea S. loão 
deTarotica,onde deu cóta aovencra 
uel Áldeberco, do q trazia negocea- 
do, & do mais 3 tinha em prepofico 
de fazer,& cô lua beção fe pario pe 
raS.Chriftouão d Lafoés,onde ovie 
rão logo: vifitar algãs crmitaés icus 
dilcipu- 


1124. 
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“difcipulos,4 vinião por aquellas bre- 


nhas cm diuerfas ermidas,a quê elle 
períuadio breueméte a tomar o ha- 
bixo, lhe viã veítido,& viner em co 
munidade debaixo de obeditcia, & 
ordé regular,& lançando o habito a 
noue, começarão a fabricar a Igreja 
do tamanho & grandeza q fuas pou 
cas defpefas permitiã,goardãdo nel- 
la,& nas oficinas hãa feiçã femelhã 
te à do Molteyro de São Ioam, pera 
terem ali hum pequeno rafcunho da 
quella fanta cafa, fiidada por ordem 
do Céo;& tãto a quiferão imitar em 
tudo, que até hú rio, q corre júto 20 
Motteyro, chamado antes Tácas,por 
memoria de Baro(a,q vai júto a São 
Toão de Tarouca,lhe mudarão o no- 
me em Barofo,como fe chama até o 
dia d'oje.No ãno feguinte,ã foi o de 
Chrifto de 1124. auêdo ja parte de 
oficinas feytas,& cótinuandofe a o- 
bra da Igreja;adoeceo o fanto Abba 
de Ioão,em forma,q todos cudauão 
q fe chegaua o fim de fua vida, & cô 
tal penfamêto auifarão logo o Abba 
de Aldeberto,ã veo pelloalméte vifi 
tar o enfermo,ão ajudou de tal mo 
do cô fuas orações, em breucs dias 
o deixou reftiruydo a fitas forças , & 


: primeira faude.E cófiderando como 
- auia alli numero de Relígiofos baftã 


te pera fer oMotteyro feitoAbbadia, 
fez por votos dos Môges elleger ca- 
nonicaméte em Abbade ao fanto ve 


“Jho,& elle o cófirmou como tal, mã 


dandoo çô carta fua 20 Bifpo de Vi- 
fen,que o benzefe,& lhe deffe da fua 
mão o bago Abbacial,por eftara ca 


“fi tiidada em fua Diocefe. Feyro ifto 


fe tornouÃldeberto pera feu Moltey 


“ro,onde lançou o habito treze no- 


viços,que juntos lho vierão pedir,os 


“mais d'elles homês nobres;& q anda 
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uão na Corte do Principe, entre os 
quacs veo hã fobrinho de D. There- 
fa;molher de Egas Moniz,chamado 
EgasPeres,ã deípois foy infigne em 
religião &fátidade,8 muy venerado 
de todos os Principes.Lãçou mais o 
habito a outro nouiço filho do me 
ftre das obras,ã como ja diflemos,& 
coníta de híúias letras efculpidas na 
porta prícipal da Igreja,fe çhamaua 
loãFroilaco, Era efte moço muy per 
feito em todas as feições do rofto,S 
defpofição do corpo , mas cego def- 
de feu nacimêto , de q o pay eia por 
eftremo trifte,&védo a grande virtu 
de dos feruos de Dcos, q alli viuião, 
deu hum dia côta ao Abbade de fia 
magoa,dizédo q núca zãro o fentira 
como naálla ocafião , porq fe feu fi- 
lho não tiucra alla falta tã noraucl, 
o ouuera de offerecera Deos em có- 
panhia d'outros nouiços,ã entãoto- 
marão o habito.Côfolou o elle o me 
lhor q pode dizédo, q tiucife cófian- 
ça em Deos,pois crá em Íua mão ou 
tras marauilhas mayores,& não dei- 
xaffe de trazer cóligo o moço,quane 
do tineffe comodidade, q elle lébra- 
ria aos Religiofos, q tiucfsé particu= 
lar lébrança d'elle em fuas oraçoés. 
Partiofe o meitrealgum tanto con- 
fiado nas palauras do Abbade , inda 
que não tanto como deuera, porque 
como em coufa de pouco momen- 
to, fez leue fundaméto de trazer o fi 
lho, fazendoo o Abbade & Religio- 


- fos muy grande em pedira Deos fau 


de pera fua cegueyra: & como hum 
dia lhe perguntafle a caufa de não 
trazer o moço configoselle fe lhe cf 
cufou em modo , que da efcnfa fe 
lhe conheceo a pouca fé que tinha, 
mas por amoeltação de Aldeberto 
O trouxe no feguinte dia, &-che- 
Ia gando - 
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gando a hã lugar alto , dóde os q vê 
de Tarouca, deficobrê o Moftefro,fo 
rão por diuina permiffaô & pellas fã 
tas oraçoés dos Religiofos, abertos 
os olhos ao moço,&começou de pre 
gútar ao pay,ã edifícios erão alles, 
q aparecião, Védo elle tã famofo mi 
lagre,poítos âbos os goelhos em ter 
ra, deu muytas graças a Deos,& che 
gando aq Molteyro,lançado aos pés 
doAbbade,& maisReligiofos, lhe pe 
dio perdão de fua tibeza,& pouca fé 
referindolhe meudamête.o exordio 
do milagre, & rogandolhe,g veftilsé 
ao moço o habito de nouiço,porque 
fem duuida o não tornaria a lcuar cô 
figo, pois Deos o efcolhera cô mila- 
gre tânotorio . Foy o Abbade ad 
contête cô a merce q o Schor lhe fi- 
zera, & vêdo fua deuação,& a vôta- 
de do moço,achando conformes os 
votos de feu conuêto,lhe veítio o ha 
bito de Religiofo em q viuco, & aca 
bou fautamête.E no tépo d'agora e- 
ftá hãa Cruz pofta no lugar onde a- 
côteceo o milagre, & fe chama vul- 
garmête aCruz do miradouro,pella 


qual dura inda hãa viva memoria d' . 


efte cafo entre os Religiofos do Mo- 
fteyro, & os moradores daqlla terra 
ao redor . À fama d'efte milagre, & 
muytos outros,ã focedião na fidaçã 
do nouoMofteyro;fez cogoPrincipe 
D.Afonfo viefle ver na Quareíma fe 
guinte de 112$.4 fabrica da cafa, & 
defpedindo a mais da gente q trazia 
configospor não daré perturbação a 
os Religiofos » ficou allicom elles a 
Quarefma toda,indo ao coro, & re- 
feitorio , & a todos os mais aétos de 
cómunidade cô tanta chaneza,&de 
uação, como qualquer dos nouiços, 
& notando a follida virtude de cada 
bú,&a pobreza Gpadecião todos, 


lhes fez muytas merces,afhide coufas 
pera feruiço dalgreja;como pera feu 
mantimento, & veítido. Chegada a 
Pafcoa,& vindo a géte da Corte em 
buíca do Principe, elle fe partio ca- 
minho de Braga cô grande faudade 
daglla fanta cópanhia, vêdofelhe na 
partida algúas lagrimas nos olhos, 
coufa rara em fua condição , & muy 
poucas vezes vifta nelle;mas tem tal 
força o amor da virtude, qbaíta a mo 
uer animos robuftos a efeytos extra- 
ordinarios,E o nobilifimo Egas Mo 
nis fewayo,q nefte recolhimêto fora 
fépre copanheiro feu familiarifimo, 
como emtodas as mais coufas o fo- 
ra fépre defde fua criação,tal deuaçã 
tomou cô os fantos Religiofos, 6 to- 
dos os mefes os mandauavilitar com 


groflas efmolas, & lhe efcreuia car- .. 
tas muy familiares, & dignas de pon . 
deraçã,pedindolhe em todas ellasfe ' 


lébrafse de o encomédar a Deos cm 
fuas oraçoés das quaes porci hãa, q 
entre Outras achei inteira em modo 
de fe poder ler, cujo trefiado fem a- 
crecentar , nem diminuir palaura he 
o , 
PeBabili viro Aldeberto nouimona 
Perij Abbari Egeas Moxins Princi 
pas Alfonfi muisritius,es serra intra Du 
rice Mininm tenens,feipfum, es tora 


Jua comidas fanély orationibusvefiros, 
Totum annicuperé quadrage(iimã,ve 
fimul ci meo DnoAlfonfo efe ciivobm, 


ed nepotiaterre fue, €& bella de M au 
hi ei dent lo Radi cum pace. Mie 
so ad pos “pigints folidos ad vefirum 
opus,orate pro me peccatore ey pro mea 
conforte Domina Therefa , que multi 
egrotar de magna febri, mirite in va= 
«fum de aqua beneditta, ficut foleiss, cr 


-Diio volére, [ana erie fine cubitasione, 


mos ibimms ad Coimbram, ve vvideamss 
dominam 
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dominam noftrah Regimem Detninaim 
Thenefarajue wo mais sÃ, Qrate pro 
úlia;proidorro Printipo filio dive; dr 
proshephitetarem ini ou ss ciiõenaas 
AS sfpeftautliyarão Aldeberta, 
+ * Abbade do Mol 

gisMonisayo dê meufenhor o.Prim 
cipe Dã Atonfo gouernador da :tet- 
ra d'entre Douro 86Minho; le 
midaemvollas aires oraçoés ;2 (1, 
& todasfiascoufas; Tomara porpar 
abla, modo o difeuríodo ano 


Quatefina , pera eftar cónvofeoem. 


«copanhiardo de Pipe 
suas os negocios de fuas terras; Bea 
“guerrasgos Mouros lhe fazé nânos 
cócedôrepoulo pera-gozartáta paz. 
-Mandovos pera gaíto das obras vim- 
te foldas, & peçouos q tenhais Jema- 
: brança de rogara Deos por mimçãe 
porininha molher Dona :Therefajã 
reftá muy dote de febres, Se mandar 
Jhe hã vafo-de agaa-bêta, da Goftu 
maes mãdar a outros enfermos, Betô 
elltcuido ferá faã [é nenhiaduúida. 
'Nospartimos caminho deCoimbra 
free ento, ro 
ao prefênre enfeéma: i por el 
& eco Principa leste Sofia k 
nhogSenão vos elgueçais d'efte pec 
seador: E porque cahimos emplari- 
*« veta do fuceilo da Rayriha DoneiThis- 
=tt(a ruiy do Principe» Dom Afonfa, 
- que moteco em no(lo habito. trata- 
emos d'ella,& da falla opinião que 
-ha dofia vida, 8 fegundo merimo-= 
sioção Capituloleguinte. - sissp ils 
20 CARTE, -V Iatolf 
Cosmo adnecto em Coimbra a Rai- 
“ ibá Dona Th ii dora 
cipe Dã 4fonfo,xscomo a forão 
o Vilitar oe Abbades Aldeberto é 
«Joe Cerita tr-gamo deípois fal. 
«1. do í is 


nóuos! B-. 


7 
crodeçenem nojo babito tz prof 
ES asi profife 
% ne die 'da f alfa opimião daglles 
= AURBISE fe cof dd 


vin fer erra a fe filho, 
; Pa des Blte ânod 1125 









o rola de hiia fe - 
, bre peltilencial 
OR O ama! O na cidade dCoi 
PA A ND E bra, onde eíteuc 
o maisdo tempo,& xiuco deípois da 
mortedo Côde few marido, a cujos 
offos goardou fprç:a veneração 28 
décoro denido a fia nobreza, & 20 
«amor na vidafe-tiucrão,córra o pa 
tecer Brpouca confideração daquel 
Jes;& cfcrenerão mil contas indecen- 
xesao-decoro 8c€ gado chora 
tZmobre,& q viuca chea de tãtas vit 
tudes,&tobras picdolas, quitasfe de 
wião à hãa nobiliflima ane ra rd 
eftadenhora filha del Rey Dô Afofo 
-O VE fe chamou Emperador de Ef | 
panha(fegáilo opinião d'a!gás)de le 
-giúmo matrimonio ; & fegundo c a- 
'tros filha aatural, Sovindo o Conde 
DóHenrique a:Efpanha em compa 
nhitidos Condés! DO Remdn de Sã 
Gilj&D:Remô de'Tólofa,cujas gé- 
-rações-& nobilifizia decêdencia fe 
-côra latpimêrena terceira parte de 


mollaMonarchiyLufitana,el 


Remtesia D.Therefa;a Do He - "Stu 
-riqpiveçãe có-clla E dote o Códado de 
“Portugal, có as terras liures dosMou 
"ros; Gerão entre Douro 8 Minho, 
Scalgúas na > até perto dorio 
-Mondepo;& doação de todas aqllas 
Gporforça de ainsaspudeife ganhar 
«avsímigos détro na Lufitania, onde. 
eglie fez sail obras caualkcirofas,8: di 

à 3 gue 


| Eadocçen a Ray- Aano 
nha DonaiFhe: 1125, 


CA Monark 


foweresfilhas Quinha c5 elle é do Lufitana * 
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gnasda grdeza de feu animo;como 
em eu lugar tenho cótado,& falecê 
do em Altorga de fua enfermidade 
wo aúno de noila redepção de 1112 
& deixádo por etdeiro de feu eítado 
& virtudes o Principe Do Afofo feu 
filho, toy Iepultado ia Sé de Braga, 
:. cóvniverÃl feniméto de feus vaíla- 
los,ã oamauão como pay & defen- 
for feu, & da Iluftre Raynha fua mo 
lhez,em cujo rofto fe não virão mais 
aglles finaes de cótentamêto q tele 
emfuavida,8 acabadas as exequias 
fe recolheo em Guimaraés acompa 
nhada do Principe feu filho; & dos 
mais fenhores da Corte, onde pafla- 
ua a vida em orações & cfinalas, ene 
icomendando de cótino a Deos à al- 
ma-do-Côde fcu marido ; & quando 
o O Principe andaua na guerra contra 
Mouros,ou córra clLKcy de Lião,ã o 
inquietou algãs dias fobre duui 
ficarão do cépo do Côde ; ella cô os 
pós defealços vifitaua as Igrejas; fo- 
gihdo a Deos pálla vitoria 8cbôfu- 
séciló do fuas empre fasiTudo o que ti 
-nhagaftava cô pobres, &neceílita- 
dos,a quê repartia muytas vezes ael 
mola có-fitas proprias maós,venerá- 
idonellas a noifa falvador Iefu Ghri 
fto s G lendo fenhór. das riquezas do 
Céo,8t da terra;fé fez pobre por en- 
riquecer noffã pobreza, Neftasocu- 
- + pações & outras femelhãres gaftaua 
«a Raynhia fia vida,quando;e Conde 
“+ de'Traftamara aveo vifitar aGuima 
raés,co pretexto de lhe dar o pefame 
idiinorte doCóode & de volta tratar 
«có ellá de fegúdo cafamêto,S quan 
rdovcoa efeito de fesmoftrar a têção 
“*G traziaifoy tão mal aceito dá nobre 
“matroná; q cô algõas moftras d'im- 
pacitcia lhe mandou, q em dozeho 
ras fe parulio da Corte, Sem tes 


dias de fhas terras, & nã oufaffe mais 
né por fi, nê por outrê a lhe cometer 
femelhante defatino:O Códe como 
era nalle têpo hú dos grâdes de Ef. 
panha; vêdo feu defejo truftrádo ; 8 
elletido-em cá potica cítimaida Ray 


* mbha,có menosacatamêto dog fe lhe 


io em fua prefeniça de alcã 
orça o qhão podia por von 
tar i Er al tor 
nauafuas terras;dôde cô breuidade 
tirou hã exercito baftante pera fe co 
meter qualquer emprefa importáte, 
& cóelle foy cercar a Raynha détro 
a Guimaraés,onde a grâdeza de feu 
animo fuprio a falta de foldados q ri 
nha,porq os mais andauãoem cópa 
nhia do Principe feu filho, a quê lo- 
gomãdou subs por híia carta, ficá- 
doentre tanto Côa géte da villa refi 
lindo aos cóbates,cô q o Códe ain 
-quietaua de cótino, fazêdo nefta em 
prefaiobras dignas de quê era,vifitá . 
ido em peífoa os muros,Scanimando 
a Etc CO palauras,&emerces â lhe fa 

ja;den gosimigos achauã nel 
Já braua refiftcácia. O Principe tão 
da noua lhe foyidada em Atturias, 
“abrindo mão de tudo o mais,tomci 
o caminho de Guimaragsfó tô a gê 
ted caualo,& cõos Gboamétco pu 


rio rr . 
a 


eua que ofeguifie 
Pei doc; agrâdesjorna- 
das;8como "o Ieuauacego, 


&co perigo deral niãy lhe não cõce- 
dia qui sem'chegando á vífta 
do imigo;fem dar repoufoaos caua- 
l aos foldados,ã do caminho 
vinhão muy canfados, mãdou tocar 
astrombetas , & cometer o Conde, 
“guie como eftaua defcafado có muy 
tagente,& pófta em côcervo,no fm 
de quatro horas de pelleja lenou o 


+ o Prin- 
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Principe de vencida, & lhe feguio.o 
alcance algãas legoas;até queenco 
trou conrfeu ayó, que vinha cõa gé 
te que deixara atras; S refazendofe 
breueméte deu fobre o imigosa quê 
desbaratou & prendeo facilmente; 
pello ter defcudado à vitoria paíla- 
da,& defcercâdo a Raynhas lhe apre 
fentou o Conde de Traftamara pre- 
fo,pera que tomafie d'elle a vingan- 
ça à quifeffe,mas ao fim fe traçou de 
paz, &X de comum 'confentimento fe 
fez o cafaméto de Dona Vrraca ita 
mãa do Principe có o Códe Dô Ber 
múdo,8t Dona Therefa, que era ou- 
tra irmãa mais moça cafou cô Dom 
Fernão Mendez grande fenhiór em 
Galiza, algús imaginará fer irmão 
do Códe. Cócluidas as pazerneita 
forma, fe veo a Raynha pera Cóim- 
bra, onde efteue algúis annos em fia 
liberdade muy querida, & vericrada 
de feufilho,até eiteâno de 1125.em 
. Gadoeceo, á morte & 0 Principe'a 
foi vifitar, como referea carta de E- 
gas Moniz . VEdo 6 Principe Ga én 
* fermidade hia entcrecimêto,& q os 
remedios humanos lhe não aproúei- 
tauio,fe recorrebaos diuinos; iúadã 
do chamar os fantôs Abbades Alde 
berto,S loão Ceritasporq conmítias 
orações impetrafst de Deos 6 temê 
dio que faltaua no faber & induftia 
dos homés, 8 valerão ellas tâtó'dian 
te de Dcos, q embrenes diastoridu 
à Rainha a melhorar, & viveu aleis 
- annos defpois,inda q fépre côathas 
ques& reliquias defta gráde dotças 
& ral denação rombucô os dous Ab 
bades ;  cô difictildáde imperrarão 
della licEça pera fétormarema feus 
Motlteytos: mas védo fer forçada fua 
partida, fez merec'a cada há d'elles 
de feifenta maranedis d'outo pera o 


63 
galto-das obras;ã na vallia trão pou 
comênos q outros tantos cruzados, 
& naglleitpo era húãa das grandes 
merces q fe podia fazer-Allem difto - 
fez doação ao Abbade de SChrifto 
uã de híias erdades q tinha perto de 
Arouca,como cófta do feguinté pre 
uilegio; dôde fe vera tambem q não' 
andausprefa em ferros, quem tinha 
liberdade pera defpachar femelhan- 
Ecs preuilegios, 
IN Dei nomino Ego Regina Thara 
ia Theletani Imperatora filia in Do 
mino [ulutê; Placwit mibs pro fernítio 
Dei, facóre cartã donations tibi Abba 
tó FoaniCericaserfratribus tussqui im 
konocorde Deo feruikt derona mia hou 
redirate ; quê babes én vale Arauca, 
per'obi difcorre riuulus Alarda , incer 
allã corredoura dr ferra fica, wbi efcorre * 
illevárzena in gyró, 0 vos habeargs il 
lá cii Deo, ey vemo vos molisfle, neque 
fuper pofieffionê ciinvefireshominibis fia 
cias voxiá,nec feriaríios ck ferzomolw 
do;nbi ponas Iuri negs merdásn buca, 
er rob facite de illa ud rveftrii velo ciá 
pacesos fi quis vos cirradixerit y fedeas 
Oxcomunicarus, Cr acorpore  fanguis 
ne (brifli faparatusicirde ininriapazics 
mabssdoci folidos;fabla carta firmitudi 
mi era 1163. Ego Regina Tharafia bas 
cartáin/i fiert dr manu meszoborenia 
1 nfás D. Adefófia Regine hehe 
lia propria manu sôfrmo Câmise Fer 


nãdus continens Golimbricê quos vidi .- 


roprae manu 0.» Veremundus 
po ra 
fendiptoncinensiBusameonfmata 
E Mom de Deos: Ewaá Raynha 
*Thercfa, filhã do Eimperador de 
Toledo faude E o Sthor.Páreceume 
be por feruiçódéleos fazer Carta à 
doaçãa vós Abbade Ioão Crira,8€ 
ãos Religio(os,g'conuolco ferem a 
I4 Dos 
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mirtutêm; ir bonum focorfum, quod mê 
bi dederune fue orasiones: pro ferustão 
Dei, criremedio anime mes ey paren- 
sum meprum do Monk flerio fanéti Joá 
“vit frarribus, quiin eo Deo feruico 
rint,cafulia Reguiga, que babeo apres 
Trencofum,ve fic all im viélum es ve 
Jlicua, cum ommnibus fuis per cinencaps in 
grefiibus ex regrefibus. Sa perô aliques 
zam de noflra,quam de extraneu boc pa 
Elum irrumpere tentaneric,imprimis fe 
maleditus,<r cum Iuda treditore in sm 
ferno damnaius. Faila carta menfe La 
" mio sera viéo. Ego prefaius Princeps 
hane cartam,quam fiere iufit, proprias 
manibus roburo (3 mea aushori ate co 
firmos 
EM nome da fanta & indinidua 
rindade,Padre,Filho, & Efpiri- 
tu Santo. Eu Afonto Principe dos 
Portugucfes,fempre viétoriofo,filho 
do Conde Henrique, & da Raynha 
Therefa; neta do grande Afonfo Em 
perador dasEfpanhas,faço faber aos 
- prefences & futuros; como Albuca- 
zão Rey deBadajoz;veo deftruir nof 
- fas terras cô feu exercico, & pos cer= 
coa Trancofo,deixando desbarata- 
das muytas fortalezas de noflo fe- 
nhorio, leuando captiuos dellas ho- 
mês,molheres, meninos, gado miu- 
do,& groflo, & derramando muyto 
fangue;& deixando tudo arruinado: 
porcujorefpeito ajuntei meus folda 
dos, & paffei de caminho por onde 
eltaúão os frades de Sam Toão junto 
ao Rio Barofa,os quaes achei fazen- 
'dovida muy fanta,& porque conhe- 
ciandar Dcos entre elles, leuei da hi 
o Prior Aldeberto,pera orar por mi, 
8& meu exercito, & me celebrar mif- 
fas no campo. E elle me fauoreceo 
tambem na batalha, que pôdofe-em 
- oração ; logo a vitoria fe declaraua 


por minha parte , & como hun dia 
deixaffe o corpo do exercito , 8 fof- 
fe fem elle pellejar com' os Mouros, 
perdi neíta pelleja hiãa Cruz, que le- 
uaua do Mofteyro,& cô ella muytos 
foldados, partindome quafi vencido 
em pena de pellcjar defacompanha- 
do da oração do homem fanto . Pel- 
Jo que conheçendo cu a virtude &fa 
uor que fuas orações me derão , por 
feruiço de Deos, & remedio de mi- 
nha alma, &de meus antepaffados, 
dou ao Mofteyro-de Sam loão , & a 
os Religiofos, nelle ferueni aDeos, 
pera feu veítido,& fuftentação,os ca 
faes Reguengos, que tenho junto a 
Trancolo, com todas fuas pertêças, 


entradas, & fahidas,& fe alguemafsi | 


dos noílos, como dos eftranhos inté. 
tar ce quebrar eíta doação,primeira 


mente feija maldiro,& condenado a 
o inferno em companhia de ludas o 
trédor.Foy feita efta carta no mesde 
Tunho da era de Cefar mil & cento 
& feffenta.Eu fobredito Principe for 
taleço com o final de minhas maôs 
efta carta que mandey fazer, S&a cô 
firmo com minha duthoridade. Pro- 
uidas as coufas nefta forma,& fican- 
do as obras da Igreja correndo com 
a diligécia poffinelo Principe fe def 
pedio dos Religiofos, pedindolhe fe 
nã efquecelsé delleem fuas orações, 
& chegado a Guimaracs deípedio 
a gente de guerra pera hir delcan- 
far a fuas cafass em quanto os Mou 
ros lhe deixauão ter algia quieta- 


dO. sa» * 
GAPIT. V.. 
Da móôrte do Abbade Boemundo, 
€s da elesção de Alberto , €s cos 


- moo Abiade João tomou o bas. . 


bito de Cister , ez fe comecou a, 


edificar 
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edificar oMosteyro de S. ( hrifão 
wo de Lafois com algiis fauores 


feitos pello Principe aos Religio 


fostz outras confas notaneis, 


Ndandofe fazen 
PN do a Igreja do 
MN f Motteyro,côgrã 

NR de dilligécia dos 

AR officiaes, é gofto 
E dos Religiofos,a 
queim cada hora 
creciã as efmolas & fauores do Prin 
cipe D.Afófo,& das pefloas deuotas 
«; tinhã fama de fua virtude,foiDeos 
feruido de leuar pera fi o veneravel 
AbbadeBoemiido,pera lhe pagar na 
gloria os trabalhos padecidos ca na 
terra,deixãdo cô fua aufécia laftima 
dos não fó os Religiofos, q como fis 
lhos o amauão,mas a géte fecular, a 
qué o exéplo de fua grâde virtude ti- 
nha muy edificada, Foy o dia de feu 
enterraméto follênizado cô muytas 
lagrimas , & o cócurfo da géte á vi- 
nha a beijarlhe os pes,era tãto,ã cô- 
nico deixallo eftar no eratorio dous 
dias por Eterrar;dâdo em todos elles 
hã cheiro tã ftaue;Gadmiraua os cir 
cúftices, 8a entã como defpois fez 
o Senhor por elle algiis milagres, pe 
ra teftemunho de fua fantidade , os 
quaes não efpecificão as memoriasd' 
mão, de q von tecendo efa hiltoria, 
Achoufe aqui preféte ovenerauelAb 
bade Toã Cerita,ã por não avertou 
fa de bes né males,emq não foffe cô 
panheiro daglles fantos Móges, cuja 
vida Angelica o trazia admirado,8&é 
muyto mais o refplandor de mila- 
gres;cô Gaglle venerauel corpo da- 
ta teftemunho , de qui folída fora a 
virtude de fuas obras:choraua junto 
ao corpo;não pella vida, q lhe falta 





ua,;mas com cnucija, da à ja gozaua 
fua alma, & fétimêto do deflerro em 
q ficaua aufêre de cópanhia tifanta, 
Deufclhe em fim fepultura em hã pe 
queno oratorio , q entã lhe feruia de 
Igrejadôde o mudarão muytos tem 
posdelpóis pera outra fepultura mais 
decête,& hórada, inda q della & de 
muytas outras coufas dignas de fe 
trazerê nosolhos tê o têpo feito o q 
em tudo coftuma, roubâdonos a me 
motia d'ellas,não fé muyta dor dosá 
oje vinê,8 culpa dosComêdatarios 
& Abbades antigos,ã têdo olho fvo 
nas coufastéparacs, rédas dos mo 
fteyros, deixarão perdera lêbrança, 
& veneração de femelhátes tifonros, 
Acabada a põpa funeral & hóras do 
Abbade defunto, fe ajuntarão os Re- 
ligiofos pera entre. fi efcolherem hã 
Prelado,& fem muita variedade(que 
E animos tã cóformes cà Decos nã tê 
ella morada)ellegerão aoPrior Alde 
berto varão fingulariflimo em todo 
genero de virtude,& baftantemente 
douto na efcritura diuina,o qualpou 
cos dias defpois de fua elleição,cóii- 
derando q fe nã tomaffe nouiços,em 
q perpetuaffe a herança de fia fanti- 
dade & doutrina, fe extinguiria bre- 
uemente a Religião;cômunicou ifto 
c6 feus Móges,& cô o Abbade Ioão 
Cerita,de cófentimêto dos quaes a- 
brio porta para licar o habito a quê 
Ho vicffe pedir. E como o Abbade 
Joátiueffe deliberado cófigo de pro 
feffar à regra de N.P.S.Biro,& aca- 
bar feus dias no habito dCifterquis 
elle fer o primeiro nouiço,ã c S.loã, 
& E todo Portugal entrafle nefta fa- 
ada ordê,& prometefe osvotos cf 
 dtiia conlteoo nella fe coftuma. 
Foy o láçar do habito,8cfazer da pro 
Rits no mefino dia,resiciando clle 
OTçins 
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9 tEpo da prouaçad, como entam,S€ 
muytos annos defpois fe coftumaua 
fazer, até o prohibir o CócilioTridé 
tino,& vendofe veítido naqlle nouo 
traigo , tratou logo de fazer no fítio 
da ermida,em q até então viucra,hit 
mofteyro da propria ordê, & lançar 
o habito a outros ermitaés feus difci 
pulos, q viuião em outros oratorios 
pouco diftantes daglle.Mas como o 
negacio requeria mais forças,&pof- 
fibilidades das delle tinha:de licença 
do Abbade Alberto ; fe foy ver cõo 
PrincipeD.Afófo,pera lhe pedir licê 
ga & fauor,na emprefa q começaua. 
Não fe póde encarecer o gafalhado 
q o Principe lhe fez,& o muito q lhe 
louuou a noua ordé de vida q toma- 
ra, porá como fua têção era pouoar 
asterras de feu fenhorio de cafas de 
oração,& de géte religiofa, q o enco 
mendafsé a Deos de cótino,nada ou 
uia com mais gofto,que a pratica de 
femelhátes coufas, & afhi defpachos 
hãa carta '& preuilegio ao Abbadg 
Ioão na forma feguinte, ao 

N Dei nomine. Quoniam dece? vni= 
cuique fidelium de bomus fibi à Deo col 
Latis, Dei minifiros parcicipes efifcere. 
Jdeirco ego Infans Alfonfus Dominus 
Portugalenfium , Comitu Elenrici ex 
Regina Tharafia filius cognofcens.bo- 
na, que quotidie de manu Dei fufeis 
pro: Facio vobis Abbari Ioanni Ces 
site cautum cz donationem de illa tera 
rasque iacer fupra flunik Vauca adrk 
uuli de Tortello,v: pofístis ibide face. 
re monafterii in loco,quévolueritis, pro 
fernítio Dei, martiras | imp Chrifla 
Plori,e nemo vos cêtradicar, nec impe 
diat, neq; d? nofivis, negs de Extrancis, 
quud fi aliquis artetanerie fit à Deo, ds 
cius marsire Chriflophoro maltdiflus, 
O in inferno ckluda prodisore danatus 


infuper pariat dece folidos, er carta fir 
miter maneat in fuo robore. Falo cam 
so mifeLanuario. Era 16:.ego fuprana 
minatus Infas toboro,ac cofirmo, Pera? 
Cancelarius Principes,qra notanie. 
EM nome deDeos Por fer coufa li 
cita a cada hã dos fieisChriltads 
dar parte dos bês q o Senhor lhe cô- 
cedea feus feruos.Por tanto eu o Ín- 
fáre D.Afofo fehior dos Portugueles, 
filho doCóde Hérique,& dakaynha 
Dona Therefa, conhecendo os bens 
q cada dia recebo da maô de Dcos, 
encouto & faço doação avós Abba 
de Ioão Cerita, da terra que jaz en- 
cima do rio Vouga,até o Ribeiro de 
Tortello, pera que pofiais ahi fazer 
hum Mofteyro em honra & lounor 
de Deos,& do martyr Sam Chrifto- 
vão,emqualquer fitio,ã efcolherdes, 
& não tenha alguê oufadia de voscô 
tradizer,nê impedir eíta côceflaõ, aí 
fi denoflos vaflalos, como da Glles,q 
onão faô,&fe naô obitâte ifto ouuer 
algu q o intéte,feja maldito dDcos 
& do martyr S.Chriftouão,& códe- 
nado ao Ihfegno cóludas o tredor,8z 
allé d'ifto pague dez foldos,ficâdo (E 
precíta carta firme, & cô feu inteiro 
vigor,Foi efte couto feito no mes de 
Ianciro da era de Cefar 116 1.Eufo 
brediço Infante confirmo & fortalc- 
ço cô minhas proprias maós eftecou 
to,q mãdei fazer. Pedro Cancelario 
do fenor Principe foy o q o notou. 
Cõ efte preuilegio &particulares 
merces do Principe & fenores d fua 
Cortejfetornou o Abbade a S. loão 
deTarotica,onde deu cóta aovencra 
uel Áldeberto, do q trazia negocca- 
do, & do mais 3 tinha em prepofito 
de fazer,& cô lua beção fe partio pe 
raS.Chriftouão d Lafoês,onde ovie 
rão logo vifitar algús ermitaés fcus 
difcipa- 


Anno 
1124. 


“ro,onde lançou o 
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difcipulos,ã vinião por aquellas bre- 
nhas cm diuerfas ermidas,a qué elle 
perfuadio breuemête a tomar o ha- 
bizo,ã lhe viã veítido,& viner em co 
munidade debaixo de obeditcia, & 
ordé regular,& lançando o habito a 
noue, começarão a fabricar a Igreja 
do tamanho & grandeza q (uas pou 
cas defpefas permitiã,goardádo nel- 
la,& nas officinas hãa feiçã femelhã 
te à do Molteyro de São Ioam, pera 
terem ali hum pequeno rafcunho da 
quella fanta cafa, fiidada por ordem 
do Céo;& tãro a quiferão imitar em 
tudo, que até hã rio, q corre júto 20 
Motteyro,chamado antes Tâcas,por 
memoria de Baro(a,9 vai júto a São 
Toão de Tarouca,lhe mudarão o no- 
me em Barofo,como fe chama até o 
dia d'oje.No âno feguinte,ã foi o de 
Chrifto de 1124. auêdo ja parte de 
oficinas feytas,& cótinuandofe a o- 
bra da Igreja,adoeceo o fanto Abba 
de Ioão,em forma,ã todos cudauão 
q fe chegaua o fim de fua vida, & cô 
tal penfamêto auifarão logo o Abba 
de Aldeberto,ã veo pefloalméte vifi 
tar o enfermo,ão ajudou de talmo 
do cô fuas orações,g em breucs dias 
o deixou reftiruydo a fiasforças, & 


primeira faude.E cófiderando como 
: auia alli numero de Relígiofos baftã 


te pera fer oMotteyro feitoAbbadia, 
fez por votos dos Môges elleger ca- 


nonicaméête em Abbade ao fanto ve 
“lho, Sc elle o cófirmou como tal, mã 


“dandoo çô carta Íua 20 Bifpo de Vi- 
fenque o benzefe,& lhe deffe da fua 
mão o bago Abbacial,por eftar a ca 


fi tiidada em fua Diocefe, Feyro ifto 


fe tor feu Moltey 
ito'à treze no- 
viços,que juntos lho vierão pedir,os 


“mais d'elles homés nobres, & ganda 
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uão na Corte do Principe, entre os 
quacs veo hã fobrinho de D. There- 
fa,molher de Egas Moniz,chamado 
EgasPeres,ã deípois foy infigne em 
religião &fâcidade,8 muy venerado 
de todos os Principes.Liçou mais o 
habito a outro nouiço filho do me- 
ftre das obras, como ja diflemos,& 
confta de hãas letras efculpidas na 
porta prícipal da Igreja,fe çhamaua 
IoãFroilaco, Era efte moço muy per 
feito em todas as feições do rofto,S€ 
defpofição do corpo , mas cego def 
de feu naciméto , de q o pay eia por 
eftremo trifte,&védo a grande virtu 
de dos fergos de Decos, q alli viuião, 
deu hum dia côta ao Abbade de fia 
magoa,dizgdo Gníica vãro o fentira 
como naúlla ocafião, porq fe feu fi- 
Jho não rinera aálla falta tã noraucl, 
o ounera de oferecer a Deos em cô- 
panhia d'outros nouiços,q entãotos 
marão o habito.Cófolou o elle o me 
lhor q pode dizédo, q tincife cófian- 
ça em Deos,pois crá em ua mão ou 
tras marauilhas mayores,& não dei- 
xafle de trazer cóligo o moço,quane 
do tineffe comodidade, q elle lébra- 
ria aos Religiofos q tiucísé particu= 
lar lêbrança d'elle em fisas oraçoés. 
Partiofe o meitre algum tanto con- 
fiado nas palauras do Abbade, inda 
que não tanto como deuera, porque 
como em coufa de pouco momcn- 
to, fez leue fundaméto de trazer o fi 
lho, fazendoo o Abbade & Religio- 


Sfosmuy Ei em pedira Deos fau 
ua 


de cegueyra: & como hum 
dia lhe pin a caufa denão 
trazer o moço configo,elle fe lhe cf 
cufou em modo , que da efcufa fe 
lhe conheceo a pouca fé que tinha, 
mas por amoeftação de Aldeberto 
O OuXG nO feguinte dia, &-che. 
la gando - 
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gando a hã lugar alto , dóde os q vê 
de Tarouca, defcobrê o Moftefrosfo 
rão por diuina permiflaô & pellas fá 
tas oraçoés dos Religiofos, abertos 
os olhos ao moço,& começou de pre 
gútar ao pay,ã edifícios erão aqlles, 
q aparecião. Vêdo elle tã famofo mi 
lagre,poftos ábos os goelhos em ter 
ra, deu muytas graças à Dcos,& che 
gando aq Mofteyro,lançado aos pés 
doAbbade,& maisReligiofos, lhe pe 
dio perdão de fua tibeza,& pouca fé 
referindolhe meudamête. o exordio 
do milagre, & rogandolhe,ã veftifsé 
ao moço o habito de nouiço,porque 
fem duuida o não tornaria a leuar cô 
figo, pois Deos o efcolhera cô mila- 
gre tãnotorio . Foyo Abbade Eat 
contéte cô a merce q o Schor lhe fi- 
zera, & vêdo fua deuação,& a vôta- 
de do moço,achando conformes os 
votos de feu conuéto,lhe veítio o ha 
bito de Religiofo em q viuco, & aca 
bou fautaméête.E no têpo d'agora e- 
ftá húa Cruz pofta no lugar onde a- 
côteceo o milagre, & fe chama vul- 
garméte aCruz do miradouro,pella 


qual dura inda hãa viua memoria d' 


efte cafo entre os Religiofos do Mo- 
fteyro, 8 os moradores daqlla terra 
ao redor . À fama d'eite milagre, & 
muytos outros,ã focedião na fúdaçã 
do nono Meg cõôgoPrincipe 
D.Afonfo viefle ver na Quarefima fe 
guinte de 1125.a fabrica da cafa, & 


« defpedindo a mais da gente q trazia 


configo,por não darê perturbação a 
os Religiofos , ficou allicom elles a 
Quarelma toda,indo ao coro, & re- 
feirorio, & a todos os mais aétos de 
coômunidade cô tanta chaneza,&de 
uação, como qualquer dos nouiços, 
& notando a follida virtude de cada 
bú,&a pobreza q padecião todos, 


lhes fez muytas merces,afide coufas 
pera feruiço dalgreja,como pera feu 
mantimento, & veítido. Chegada a 
Paícoa,& vindo a géte da Corte em 
buíca do Principe, elle fe partio ca- 
minho de Braga cô grande faudade 
daglla fanta coópanhia, vêdofelhe na 
partida algúas lagrimas nos olhos, 
coufa rara em fua condição , & muy 
poucas vezes vifta nelle;mas tem tal 
força o amor da virtude,qbafta a mo 
uer animos robuftos a efeytos extra- 
ordinarios,E o nobilifimo Egas Mo 
nis fewayo, nefte recolhimêto fora 
fépre copanheiro feu familiarifimo, 
como em todas as mais coufas o fo- 
ra fépre deíde fua criação;tal deuaçã 
tomou cô os fantos Religiofos, 6 to- 
dos os mefes os mandauavifitar com 
groflas efmolas, & lhe efcreuia car- | 
tas muy. familiares, & dignas de pon | 
deraçã;pedindolhe em todas ellasfe | 
lêbrafsE de o encomédar a Deos em 
fuas oraçoés ; das quacs porci bia, q 
entre outras achei inteira em modo 
de fe poder ler, cujo treflado fem a- 


“crecentar , hem diminuir palaura he 


ofeguinte. 
SF eBabil: viro Aldeberto nouimona 
eriy Abbati Egeas Moxins Princi 
pos Alfonfi nuisritius,es serra intra Du 
ri, cr Mininm tenens,feipfum, > sora 
Jua comêdar fanélis orationibusvefiras, 
Totum annk cuperê quadragefima, ve 
fimul ci meo Dino efe cióvobm, 
fed negoriaterre fue, & bella de M au 
vis, non dante lock fládi cum pace. Mie 
to ad vos iginrs folidos ad vefirum 
opus,orate pro me peccatore,ey pro mea 
conforte Domina T'herefa , que multi 
egrotar de magna febri, shivite in vaz 
«pum de aqua benediba, ficut foletos, dr 
- Dhio volêre, [ana erie fine cubitatione, 
“nos ibimys ad Coimbram, ve vvideamns 
dominam 
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dominam noftrath Regimem Demminaim 
Therefa mos) ue vo male 8, Anata pro 
ália ;proidoioitio Printips filio dlweç dr 
proshepiicetares ini cus: cLDenaaa 


AS: efpeftautlivarão Aldaberta, 


* + Abbade do Mafteyro nóuos;B- 


gis Monisayo dê meusenhor o Piu 
cipe Dã Afanfo gonernador da: tet- 
ra d'entre Douro 8&Minho; 

miúda em vollas ficas oraçoés ; 2.11, 
8 todasfiascoufas: Tomara porpar 
tilá,gzodo o difeuríondo anna fora 


Quatefima , pera eftar cônvolegem. 


«<cúpanhiardo Principemien'feghos, 
suas os negocios de fas terras sea 
“guerra os Mouros lhe fazé nânos 
cocedérepoulo peragozartãta paz. 
-Mandovos pera gaíto das obras vin- 
te foldas, & peçouos q tenhais lema 
; brança de rogara Deos por mimçãe 
poriminha molher Dona “Therefa)ã 
reftá muy docre de febres, Se mandar 
Jhe hii valo de agaa-bêtay da Groltu 
maes mãdar a outros enfermos, Bed 
cllá cuido ferá fá (& nenhiadudida. 
'Nospartimos caminho deCoimbra 
pervvera Rainha: Therefa,ã eftá 
ao prefênte enfeima:; vogai por ella, 
& por o Prince nofio 
nhowSe não vos elqueçais d'eíte 
reador: E porque cabina ões. 
- veta dofuceilo da Rayriha DonaiThis-. 
-ttfa saãy do Principe. Dom Afonfa, 
"que moteco em noílo habito: trata 
acmosdella,& da falla opiniãoque 
-ha defia viii Gg OS 
Mio,Bo Capitu olegui up aio 
CARTE VI], «i1olf 
Coro idnecto em Coimbra a Rai- 
- Aba Dona Therófa mãy doPrin 
- Gipe Dô dfonfo,xo como a farão 
o Vilitar oe Ábbades Aldeberto és» 
= Joio Cerita es.gamo deípais fil. 
1.44 4 É 


nte, 
V 


&7 
e decorrem noffo babito tz profifr 
.<- Jadeto da [alfa opinião le 
quê die fe cafán Segunda ves, 
O fer guerra a feu filho. 
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rafa de húa fe - 
bre peltilencial 
na cidade dCoi 


FTD SÊ bra, onde efteuc 
o maisdo tempo 4 xiuco deípois da 
morte do Códe leu marido, a cujos 
offosgoardou féprça vencração , & 
decoro denido a fia nobreza, & 20 
«amor &na vidafe.tiuerão,côrra o pa 
tecer Bepouca confideração daquel 
des; ccrenerão mil copfasindecen- 
resao-decoro & grandeza de legora á 
tâmobre,& q viuca chea de tãras vir 
tudes;8Lobras picdofas, quátase de 
uião à hãa nobiliflima ig pd 
eltadenhora filha del Rey Dô Afóto 
-o'VLG fg chamou Emperador de Ef . 
panha(fegáilo opinião d'z!gás)de le 
itimo matrimonio , & fegundo “u- 
“pros filha aseural, Sevindo o Conde 
DóHenrique a'Efpanha em compa 
nhikidos Condés: DO Remón de Sã 
Gilj& D.Remô deiTolofa,cujas gé- 
-pações-& nobilifhiaa decêdeneia fe 
-côra latpdmêtena terceira parte de 


mmollaMonarchiyLufitana cl Rey CA Monarsh, 
Aousecesfilhas G tinha cã clles dando toma 
samedor;G era D.Therefa,a Dô He - Pt 


-riqpiseçãe cô ella E dote o Códado de 
»Porcugal,có as terras liures dosMou 
“ros; Gerão entre Douro & Minho, 
Scalgúas na Beyra, acé perto dorio 
“Mondepo,& doação de todas agllas 
& por força de acmaspudeffe ganhar 
“avsimigos détro na Lufitania, onde 
eglie fez sai) obras caualkcirofas,8: di 


Lz gas 


adocçen, a Ray- Anna 
; nha Dona'The: 112 se 
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gnasda grideza de (eu animo;como 
em feu lugar tenho cótado,& falecê 
do em Altorga de fua enfermidade 
no arino de noila redepção de 1112 
& deixâdo por erdeiro de feu eftado 
& virtudes o Principe Do Afofo feu 
filho, toy fepultado fia Sé de A 


$i. côovniverAl femimeto de feus vafia- 


los,ã o amauão como pay & defen- 
for few, 8 da Iluftre Raynha fuamo 
Iher,em cujo rofto fe não virão mais 
aqlles finaes de côtentaméto q tele 
em fuavida,8 acabadas as exequias 
fe recolheo em Guimaraês acompa 
nhada do Principe feu filho, & dos 
tmais fenhores da Corte, onde paíla- 
ua a vida cm orações & cfinalas, ene 
icomendando de côtino a Deos à al. 
ma-do-Côde feu marido ; & quando 


o Principe andava na guerra contra 


Mouros,ou córra cLKcy de Lião,ã o 
inquietou algãs dias fobre duuidas 
ficarão do cépo do Côde ; ella cô os 
pós defealços vilicaua as Igrejas, fo- 
gsndo a Deos pálla vitoria 8chôfu- 
«ecilo de fuas empretasiTudo o que ti 
-nhagaftava cô pobres, 8.necellita- 
dos,a quê reparkia imuytas vezes el 
mola có-fitas proprias maós,venerã- 
“donellas a nolfa falvador Tefy Ghri 


* Ros Gfendo fnhór.das riquezas do 


Cto,St da terra,féifez pobre por en- 
riquecer noffã pobres Noldese- 
«pações & outras femelhãres galtaua 


j va Rayahia fua vida,quando;o Conde 


-de'Traftamara à veo vifitar aGuima 
ras, co pretexto de lhe dar o pefame 
idiinorte doCóde & de volta tratar 
«cóellá de fegúdo calamêto, 8 quan 
rdoveoa effcito de fesnoftrar a têção 


“G trazia,foy tão mal aceito dá nobre 


“matroná; q cô algõas moftras d'im- 
paciécia lhe mandou, q em doze-ho 
ras fe parcifio da Corte, & em tres 


dias de fuasterras,& nã oufafle mais 
né por fi, né por outrê a lhe cometer 
femelhante defatino.O Códe como 
era naglletêpo hú dos grâdes de Ef. 
panha; vêdo feu defejo truftrádo ; 8 
elletido em tã pouca cítimaida Ray 


* mha,có menosacataméto dog felhe 


deuia;jurou em fua prefeniça de alcã 
gar por força o q hão podia porvon 
tade:& partido de Guimaraés-fe tor 
nouafuas terras,dóde cô breúidade 
tirou hã exercito baftante pera fe co 
meter qualquer emprefa importãte, 
& cóelle foy cercar a Raynha détro 
a Guimaraês,onde a grâdeza de feu 
animo fúprio a falta de foldados q ri 
nha,porg os mais andavão em cópa 
nhia do Principe feu filho ; a qué lo- 
gomãdou aih por hãa carta, ficá- 
doentre tanto Côa géte da villa refi 
ftindo aos cóbates,cô q o Côde a in 
“quieraua de cótino, fazédonefta em 
prefaobras dignas de quê era,vifitã . 
«do em pelfoa os muros, & animando 
agêtrecô palauras,&merces q lhe fa 
aitidéiicdo gosimigos Scbiod nel 
da braua refilfteícia. O Principetãto 
dg noua lhe foy dada em Afturias, 

rindo mão de tudo o mais, tomo 
o caminho de Guimaragsfó tô a gé 
ted caualo,& cõos q boamêtreo pu 


-derão feguir,deixando encomédado 


a feuayo Egas Moniz que dleguifie 
cô wrefto do É ia 
das;8rcomo aicólléra'o Ieuauacego, 
&o perigo mãy lhe nãocõce- 
dia qa rompendo ávifta 
do imig dar repoufoaos caua- 
los;nem aos foldados,ã do caminho 
vinhão muy canfados, mãdou tocar 
astrombetas , & cometer o Conde, 


“que como eftaua defcafado có muy 


tagente,& pófta em côcerto,no fm 
de quatro Difts eilojo leúou o 


K o Prin- 
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Principe de vencida, & lhe feguio.o 
alcance algãas legoas;até queencõ! 
trou comeu ayó, que vinha cõa gé 
te que deixara atras; & refazendofo 
breueméte deu fobre o imigosa qué 
desbaratou & prendeo facilmente; 
pello ter deftudado a vitoria paífa- 
da,& defcercado a Raynhas lhe apre 
fentou o Conde de Traftamara pres 
fo,pera que tomaffe delle a“vingan- 
ça & quifeffe,mas ao fim fe traçou de 
paz, & de comum confentimento fe 
fez o cafaméto de Dona Vrraca ita 
mãa do Principe có o Códe Dô Ber 
múdo,8& Dona Therefa, que era ou- 
tra irmãa mais moça cafou cô Dom 
Fernão Mendez grande fenhór em 
Galiza, q algús imaginará fer irmão 
do Códe. Cócluidas as pazer úeita 
forma , fé veo a Raynha pera Góim- 
bra, onde efteue algúis annos em fita 
liberdade muy querida, & vericrada 
de feufilho,até eiteâno de 112 sem 
. Gadoeceo, à morte & o Principe'a 
foi vifitar, como referea carta dé E- 
gas Moniz. VEdo 6 Principe Gaén 
* fermidade hia ent crecimêro,& G ós 
remedios humanos lhe não aproúei- 
tanão,fe recorrebiãos diuinosq iúadá 
do chamar os fantós Abbades Alde 
berto,& Ioão Ceritasporq consílias 
orações impetrafsé de Deos 6 temê 
dio que Filtaua no faber & induftria 
doshomés,8 valerão ellas tátó'dian 
te de Deos, q em breues diastoridu 
à Rainha a melhorár, & viveu a 

. annos defpois,inda-G fépre cô achas 
ques& reliquias defta grâde doEçãs 
& ral denação romducô os dous Ab 
bades ; q cô dificiildade imperrarão 
della licEça pera fétornarem a feus 
Motteyros: mas védo fer forçada fua 
partida, fez merce'a cada há d'elles 
de feifenta maranedis d'ouro pera o 


63 
galto-das obras;ã na vallia trão pou 
coméêrnos q outros tantos cruzados, 
& naãlle:épo era hãa das grandes 
merces q fe podia fazer.Allem difto 
fez doação ao Abbade de &Chrifto 
uá de hías erdades q tinha perto de 
Arouca,como cófta do feguinté pre 
uilegio; dôde fe vera tambem q não' 
andaus prefa em ferros, quem tinha 
rare pera defpachar femelhan= 
ces preúilegios, : 
N Dei nomine Ego Regina Thara 
Jia Theletani Imperarora filia in Do 
mino [alutê ; Placwit mibs pro fernitio 
Dei, facóre cartã donationss tibi Abba 
tó FoâniCericesorfratribus tuus,quiim 
bonocorde Deo feruiiis de-vna mia hex 
redirate ; quê babes én vale Arauca, 
perrobi dijcorre riusulus Alarda , inter 
úllã corredoura,dr ferrã fica, ybi efcorre * 
illevarzena in gyfó, O vos habeargá il 
lá ciá Deo,ey memo vos moliefla, neque 
Super pofiefionê ciinmefirasbominibus fa 
ciar voxá,nec feriarúlos ck ferve mol 
do;nbi ponas lusk nega merdáam buca, 
cs ris facite de illa:ad cpeftrii velo ciá 
paceso fiquis vos citradixerie; fedeas 
Oxcomunicatus, Cr ú:corpore dy fanguis 
ne (brifli feparatus drde iniuriapaziar 
yobsadece folidos,fabla carta firmituds 
ni era 1163. Ego Regina Tharafia bas 
cartáinfi fieri drmany meazoborenta 
p( nfás D. Adefófia Regine prt md 
filima propria manu sifirmo Cómise Fer 
nadus continens Golimbrica quos vidi. 
0.» Veremundus 


ropre manu confr cof sz 
' 1 - a as º 
ie çõe 


É Mnome deDeos: Eua Raynha 
“Thercfa, filha do Emperador de 
Toledo faude E o Sthor.Páreceume 
bê por feruiçóidélDeos fazer Carta À 
doaçãa vós AbBade Ioão Cerira,8é 
aos Religiofos, 4 connolco feruem a 

I4 Dços 


S 
na 


.. 


- 


19 


Anno 
1129. 


as 
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Deos de-bom coração de híia.erda- 
de minha,que tenho junto de Arou- 
ca,per onde corre orio Alarda , en- 
trea Corredoura , & Scrrafeca, dif- 
correndo pella varzca ao redor ; pe- 
ra que vós a pofliiaes coma benção 
de Dcos,fem ninguem vos dar mole 
ftia, nem caufar derramamento de 
fágue em voos criados fobreia póf- 
fe d'ella,nem fe atreua aos ferircom 
efpada branca , nem porlhe lodo nê 
cugidade na boca,& vós fazei d'ella 
o que quiferdes em paz : & fe ouuer 
algum que vos contradigas feja cíco 
mungado, & pa da comunhão 
do corpo & fangue de Chrifto, & 
pella injuriavos pague dez foldos, 
Foy feyta cita carta de firmeza na e- 
ra de Cefar de mil & cento & feílen 
ta & tres.Eu o Infante Dom Afonfo 
filho da Raynha Dona Therefa a cô 
firmo cô minha propria mão, O Cô 
de Dom Fernando gouernador de 
Coimbra cófirmo efta carta, que vi 
com meus olhos, Bermundo Perez 
gouernador deVifeu confirmo,Egas 
Golendez gouernador de Baiam cô 
firmo, is por fobre nome o Bif- 

intou o finalda Ra quod 
E fundão o Gato AL 
favor, & Aldeberto com m ou 
tros, dequenosnão ficarão lembrá- 
ças, eltiucrão afiaté o anno de mil, 
& céto & vinte &noue, em quedeu 
á Raynha a vltima enfermidade, cô 
que acabou fia vida na propria-cida 
de de Coimbra : & dado quealgãas 
relações digão quemorreo dous ou 
tres annos antes he coufa impoffi- 
ucl, porque no Mofteyro de Aronca 
achei híia doação ia ahiGar 
cia Garcias, & a fua molher Leloira 
Mendez, dada na.cra de Cefar de 
mil & cento & feflenta & eis» que 


vé a fer no anno de noflo faluadorle 
fi Chrifto d mil&cêro &vinte oito, 
dóde fe infere a impofhbilidade do q 
elles tem pera fi Durou a enfermida 
de da Raynha algús mefes,& vendo 
fe ja tam debelitada,que as forças 8 
vigor perdido a defenganauã E fua 
pouca vida, mandou pedir ao Abba 
de Aldeberto , que a foífe ver antes. 
da morte, pera tratar com clle cou- 
fas de conciencia, & lhe dar de fua 
mão o habito da Ordem,em q mor- 
refe. Por algúis impedimétos impor 
tantes deixou o Abbade de ironde 
a Raynha eftaua , mas em feu lugar 
mandou a Bernardo, q era feu Prior, 
homem de marauilho(a virtude , & 
grande cortefaô na pratica,como a- 
quelle que fora criado defde meni- 
no na Corte del Rey de França com 
nome de muyto auifado,& inda que 
metido no Motfteyro , & todo tranf- 
formado na contemplação da Cor- 
te do Céo,nã deixanão de fê ver nel- 
lehúãas reliquias do que fora , & tra- 
tar em todas fuas couías cô híia fan- 
tidade acompanhada de auifo &brã 
dura notaucl, como erdeiro em im 
donome & condição denofloPadre 
Sam Bernardo , em quem a virtude 
& pollicia eftauão em grao fublime, 
& junto com o Abbade loão fez feu 
caminho pera Coimbra,onde a Ray 
nha cftaua ja novltimo de feus dias, 
chea de mil defejos de os ver confi- 
gos & de oster junto á fua cabecei- 
ra quando efpiraffe,derãolhe as efcu 
fas deAldeberto com hãa carta, que 
a memoria não refere, nem cu a pus 
de deleubrir cô todas as diligécias, 
nos cartorios, dado que fe en 

tenda fera fubftancia d'ella defcul- 
pas de não ir pelloalmente-vella , & 
amositações conuenicntes ao rcm- 
po 
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po & ocafião em que lha efcrenia, 
Alegroufe a Raynhamuyto com el- 
les, & por eítar ja muyto no cabo 
uis preuenir a morte cô fázer pro- 
fio nas maós do. Abbade Ioão Ce 
rita, &prometer os votos de noffaRe 
ligião fagrada,pera morrer encorpo 
rada emtal companhia,&gozardas 
graças & prerogatinas , que alcan- 
ção os que morrem nella , Chegado 
o vltimo dia de feu traníito, fe És vc 
ftir em hãa cogula , que os Religio- 
fos lhe Dea Aba moftras de 
muyta fantidade deu a alma a fey 
Criador , com vniuerfal fentimento 
dos pobres, & neceflitados,a quê fer 
uia de mãy,& fingular emparo,&do 
Principe feu filho , que por depreífa 
que fe defembaraçou de negocios,q 
o trazião ocupadiflimo,nã pode che 
gar atempo que a vifle viua,& quan 
do foube a profiflaô que fizera,&e co. 
mo acabara no habito de Cilter, te» 
ue grande contentamêto,& fez mui 
to palalháda ao Abade, & Prior, 
inda achou acom do o cor- 
po defuntos os quaes lhe derão ha 
carta;que a Raynha lhe deixou efcri 
ta,cujo treflado coula no» 
taucl,&cque redargu a opiniã 
daquellesque dizem,que o Princi 
atrazia metida em ferros configo, 
por fer pauco honefta'; & fe cafar cô 
o Conde de Traftamara,8£o querer 
a clle defpofluir do eftado & ad 
* rio de Portugal. E bem creo eu, que 
a carta eftá efcrita com as palauras 
do Religiofo que compos a relação, 
por fer o eítillo few muy femelhante 
ás pafladas. sb 
D Uektiffimo filio fuo À defonfo Res 
gina Therafia mater fua falutem 
& fuam benedibtionem, Fins meus pro 
pe efisfili amanciffime, dr iam mibi pis 


€a 
lefeune omuis buius mundi, preter te, 
quem cuperem rpidere , [ed Videbimus 
nos ix meliori patria, Sermos cr ancil- 
las meas cibi commendo, cy fratres nos 
na reformations,Jub cuins habitw, 2 
profefione difcedo. Sepulinra mes pre 
cor ficisxta patrem puum Lllufiré Ço- 
mitem Hlenricum , VE quos “Vita *pidis 
confortes , mors rpideas infeparabiles. 
Sorores tum tibi fine cure,co filij earã, 
Populum tuum cum pace guberna, & 
[upexomnia Deum colle, spfe te benedi 
cat, fermetab inimicis , bencdiEione 
& gratiam meam gibi relinquo , cy ad 
Deum cs iudicem meum vado,V alle, h 


fi chariffime,in Domino, 
AS feu pe sa filho Dom 
Afonfo a Raynha Dona There- 
fa fua mãy manda faude , & benção. 
Meu fim (amado filho) hg chegado, 
& ja todas as coufas da vida me a- 
borrecem, fenão yós, a quem defejo 
ver fummamente:mas pois agora nã 
hepofliuçl,referuaríeha cfta vilta pe 
sa outra patria melhor, Meus cria- 
-dos & donzellas yos encomendo, & 
os Religiofos da noua reformação, 
em cujo habito & profifla6 me par- 
to delta vida Minha fepulturavos pé 
-go que.feja junto do Illuftre Conde 
Nas enrique voílo pay, pera que - 
aqueles, que a vida vio tam cont 
mes, veja à mortç infeparançis, De 
voffas irmãas &cfeus filhos tende grã 
| vollo pouo em . 


de cudado,Gonernai 


gi fobre tudo trazei a honra de 
iante dosolhos, clle vos lan» 
sefita benção;Scgoarde de poder de 


imígos, Minha benção & amor vos 
deixo,& me vou ver com meuDeos, 
8 juyz À Deos filho muy amado 

emo Senhor, ” b 
Viltaa carta com moftras denos 
taucl fentimento,deu o Principe ore 
e dem 


Ç3 


dg a leuãr o corpo da Rayiha a Bra- 
ga, & fepultalo junto do Conde feu 
avcofitorme lhe deixaua encomê- 
dado,8: com grande pompa 8 acô- 
anliamento a leuou veítida na pro- 
pria cogula,em que fallecera;achan 
dofe neíte caminho ambos os Reli- 
giofos, até a lahçárem na fepultura, 
donde fe tornou cada hum a feu Mo 
Neyro com muytos fatores, Sc agar- 
decimentos do Principe Dom Afon 
fo,a quemas encomendas da may fi 
zerão mais afeiçoado , do que antes 
era ânoila Ordem. 
CAPIT.. VII 
De algiis preuileijos concedidos a 
Sam João de Tarouca ts de fon 
augmento,& confagração toda 
de Sam Christouão de Lafoês er 
ontras confusa este fina. 
242 Endo o Princi- 
(2: pe Dom Afon- 
“fo as obriga- 
AQ 


ções,que de nio- 
É uo lhe recrecião 
SB aos Religiofosd 
PE RId Sam Ioão deTa 
ótica”; & como fitas virtudes davão 
* Jultre à feu fenhorio, quis engrande- 
“cellós vô preuilegios & merces par- 
tituláres,como Osengrandecia com 
edificios publicos, pera ter nelles & 
emi feus fuccelfores hús perperuos a- 
uogados diante do fenhor Deos, & 
ahi com mão liberaliffima lhe deu 
"algitas terras, fazendolhe couto d'el 
Jas (como parece de hum dado em 
“Gltimaraés na forma feguinre. ' 
1 NBomine [ante Trimearis Patrits 
FiliiSpivitus Sanétis Trinitas indi- 
milua, que fepararinon porefl. Ego l 
fonfãs Imfuno fláa Comin Fei 
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& Reginé Thitafie, & Def grata”. 
Poreiugalenfinnt Dominator, in banorê 
Dei omnipoctntia, “dr Jentli loâni Ba 
priftespro remedio afiime mee, & paré 
fum meorum, er pro mobis Abbase Ioz 
ne Cirit.er Aldebérto, o re.iques fra- 
tribus, quivobifcum Regula fanti Be 
nedifti Patriarcha tenent , ão cant 
ad ipfum monaflerium [anti Toamnis 
de Taranca, funt «utem cermêniiftins 
tami, perfiradam de paredes ficas,per 
Souto redondo, per montem de forfinhei 
ra, per montent de Pinheiro, cirm 0» 
mnibus percinentija,ingre/Sbus, es re 
greffibus de monte im fontem quomodô 
sllud melius potueriru habsre , cr fide 
moliria,vel exeranen hoc cautum ad ir- 
rumpendum cvenerie , fis malediélus à 
Deo, Pecemanicaras fedear , panarg 
balear in inferno cum proditore Índia, 
& Regie porefuti perfoluat quinçens 


“tos falados alla carta iflima camii men 


fa Aprili era v169Comes Rodericus cô 
firmar , Fernand Petrix confirmar, 
Egeas dapifer Domini Infanitk confr 
mas, GarfistiMendes, A lferez confiro 
mat Menendis teflss, Gundifaluus te- 
fis: Petrise quinotanit, oiro 
M nome da fanta Trindade, Pa- 
As dre,Filho;S Espirito Sato, Trin 
dade indinifivel,& infepáravel.Etr o 
Infatite DonvA fonfo'filhodo Con- 
de esse da Raynha Dona The 
refa, & porgtága ce Deos) fenhor 
dos Portuguêlês. Ahonra to omni 
potente Deosi8e de Sam Ioão Baptá 
fta porremedio de minha alma , S 
daside meus dfitepalfados, & por a: 
morde vós Abbades Ivão Cerira;84 
Aldeberto;& dos mais irmads ;que 
np voffa companhia gontdão aRe 
grado Patriarcha Sam Bento”, cn- 
Evuto ao volloMolteyro de S,Toão 
de Tarouca as terras , cujos sa 
aó 


faô os feguintest da eftrada de pare- 
des fecas por fouto redôdo,&rdo mã 
te de Forfinheira.ao-môre de Pinhei 
ro , as quaes vos outorgo cô tudo o 
mais que lhe pertence, entradas & 
fahidas do modo que melhor as pu- 
derdes auer,Scfe alguê,aísi dosmeus 
como dos eftranhos quifer quebrar 


* eftsencouto feja maldito de Dcos,' 


& clcomungado,& padeça pous in 
fernaes em cópanhia do falfo ludas, 
Foy feyra a prefente Carta de encou- 
to nomes de Abril da-cra' de Cefar 
mil& cento & feflenta & note an- 
nos. e hcnaido 9 Conde Dô Ro- 
drigo, Fernão Perez Egas cópeyro 
do fenhor, Infante, Garcia Mendez: 


Alferes,& forão teftemunhasMédo,, ) 


& Gonçalo, efcriptor da prefente Pe 
dra; “tb iliv ab ore! ososdsdl 

Algiisanhos defpois fendo jaRey 
Ieuantado no campo-d' Ourique, tor 
nou aconfirmat 'o próprio coutoaa 
inftatcia deloão Cerita,demarcan- 
do as terras mais particularmebre,&e 
he a:datá do preuilegio & encoutó, 
na cradé Cefarde mil & céro & fe- 
tenra & oitosio mes de Iunho, onde 
fe alfinão algús dosque confirmarão 
“o preuilegio referido, 8& Dom Ioam 
Arcebifpo de Braga; nardo 
Bifpo. de Coimbra; & Dom Pedro 
Bilpo do Porto, com muytos,fenhos 
resoutros , que fe pódem verno-ori- 
ginabêe na era de mil & duzentos & 
oitogfendo ja Abbade de S.João Dô 
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Gerardo, lhe fez doação de Biguey, 
ra: & ao proprio, no anno feguinte, 
preuilçgiou o cousa, pera que os vale 
falos do Mofteyro não pudeilem fgr 
obrigados a hir aguerras; fenad qui 
do a propria pefloa Real fabuflg a cl- 
lass& tomou gs bês do Molteyro de- 
baixo de (ua protecção, prohibindo 
ás fuítiças,que em nenhi tempo en- 
traflem em fias terras a vexanfeus 
vaífalos fob graues penas, & não fog 
elRey Dô Afonfo, mas todos os our 


tros Reysfeus deftêndentes tinerad 


 eltxcala emliagalar cítima , & a co 


râdes preúilegios, 


riqueceraô com 


-Brdoações,& às Reys de Caltella & 
'Liaó, como fepóde ver nocarrorio 


queoje fe conferuajdo qual he perdi 
da Etbnde copia de papeis , & quahi 
tudo que tenho'tontado ficdir em 
hita relação antiga de maó;, que de; 
uiaajuntar algum Monge curiofo,& 
douro,porque afio Latim'ella, co 
ma diodo de contar, tera his lons 
gesde bom cítillo.Continnatiafe cô 
asobrás ordinariamente, & deu a cl 
lasgrânde calor & ajuda à Principe 
Dom Sancho; filho d'cl Rey Dom 
Afolo,& aneridotinc re Lei 
annos;que à primeira pedra fe Jan 

ra iGocliitdo md Se dicas 
algreja por Dó loam Arccbifpo de 
Braga,& outros-Bifpos;cujos nomes 
fe referemem hãa pédra,queeltá na 
portada Igreja com a leiturá-feguin 
Bepconiv ires ampo vp cogsr? ca 


Gen. st dO uula filos “OA fab gi ros qi raid Há 
ERA: M: CCVIL,XV KAL IVNIT, DEDICATA. FviT ECLIA 
ISTA-PER MANVS THANIS: BRAGHARENSIS: ARCHIEPI: ET 
PETRI TERTILPORTVGALENSIS;RT MEMENDI LAMACEN 
“SIS: EP GVNDISALVI VISEENSIS,EPISCOPORVM. 15: 


Cuja fignificaçaõ-he, quena era 
de-Gelar 
annos,ãos dezafeis de Mayo fe dedi- 


cou âquella Igrejá por maós de Dã 


mil & duzentos &fet: Toad Arcebifpo de Braga, &pellos 


Bifpos Dô Pedro a serceiro, que ous 
ES ucao 


e 
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tie no Pórto)Dom Mendo de Lame- 
go,& Dom Goncalo de Vifea.E aff 
fica fendo fia dedicação no dinnió de 
noffà redempção de mil & cento-8 
ferenta & hum, auéndo dous abhos; 

ue falécera o Abbade Bernardo. 

charãofe nefta dedicação prefen- 


tes 6 Infinte Donh Saneho, &muinyd 
tos Cnhorés tolenhoras;queco tuas 
efinolas ajudarão a' engrandecer ag 
óficinas da cáfaçêbros contadehaa 
memoria, quetécosfrua-cmihã li- 
viro de pergaminho antigo, Cujás pr 
laurasfam as feguintes! uso 


“ai fiant Principel quibus Btfanéta requies,quipra, - 
fentesfuerunt in confegracione noftrz eccletiaKex Ds 
Idefonfus findator hit oci fil? gins RES Sançitis, VE 
raca vídua comitifa ||luítris, Menends anfiascallecub 
Laurentius Vanegas Dominus de Britiande: Domina 
Tharafia Alfonfi vidua. É hos omnes Deus ferver m 


vrasdios 05 


| gloria fua quia-ditaneruát donartjs etciam irâm m 


(4 VIU ES q 1> 
era: mé CC Vi, cb aosginas,ois 


« Quer dizer, eítes fam os Princi- 
que fe acharão prefentes ima con 
agração da noflá lgreja,a quéDeos 
elec eterno repaulo, cl Rey D.Afoú- 
fo funidádor-da cafa , feu filho] Rey 
DomsSancho,a illultre CondefaDo 
rg à viuua,)Mehdo Garcia o 
cgó,Lourêço Viegas fentor-de 
Brctiande,Dona There Afônfovil 
ua, 08 quaes todos Dos tenha na 
fua gloria,porque com doês cori 
Kerão Igrejarna era de Cefar 
de mil & duzentos 8r'ferç , E porque 
ie d'eitas pellõas; rc ferãgco- 
nhecidas,; me pareteo bem declarar 
qué foffem.Porque a Condeilá Do- 
na Vrraca,que aqui chama viuva, fé 


e 


lhe ficouo fenhorio da vilta de Bres 
viaridesque Jow pay'fandara; como a 
diante veremos DonaThé 
tefaAfonfo,bé fe;deixa entender;que 
foy'a molherde' Dom Egas Mons, 
del Rey Dom Atonfos & tunda- 
rdoMolleyro de fanta Matia de 
Salzedãs, Némrfata duúida- cos leis 
tores o tempoide fua morte; porque 
iadarvíico mass do idonslanios) cos 
modonfta do lerreyro delfia fepulta 
ráy Gfe vera dilardo Contaros afã 
e do. O gaia 
lo difeurfo dor Fino 
— má san 
Como - uefizevão gra 
dei doapots a eltakafas tolhe leão 
s elmolas coma foiDç 
o poem lho de 






imosatras) como Coúde de Tralta- fardo res tór del Rey/Dom 
fnara;& FernaniiMendezio Gálkgo - Di Ay id dilinoiempo 
foy feu cunhado calado com à ducra Yra eb tbito q bia parté 
irmão, chamada Dona Thercfaco-  docrnicyrodaTereja ; reprefentan- 
mofuaimãy. Lourenço Viegas fem dobiagrandetado Porrugues âncê 
dunida foy filho de Egas Monis, & godigma Rad ca car 
qa sk 
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de que o tempo nos tem roubado a 
memoria,& forece em nollos dias a 
Religião nefta fanta cafa, de manei- 
ra,que bem fe deixa nella vera ben- 
ção de noflo Padre Sam Bernardo, 
& a verdade da promefla,que lhe foi 
feyra, de não faltar níica nella quem 
fulterafle o rigor Monaftico.Perma- 
necem inda os edifícios antigos , & 
aquella primeira traça de fua funda- 
çã, inda que ornada ao moderno nas 
coufastocantes ao culto divino, que 
nella fe cellebra com fingular perfei 
ção, como fe dirá quando a Chroni- 
ca chegar a noflos tempos, Conten- 
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tandonos por hora com o que della 
fe pode defcubrir , por darmos noti- 
cia da confagração da Igreja de Sã 
Clriftouão de Lafoês : a qual coma 
era de menos fabrica , & fe lhe pos 
muyta diligencia, teue fim primeiro 
que a de Sam Ioão deTarouca,dado 
que(por não cortar o fio da hiftoria) 
conrafie fua confagração primeiros 
A de Sam Chriftouão f iez na era 
de Cefar de mil & cento & fetenta 
& feis , como confta de hum letrey= 
roque eítaa na capélia moor da pro 
pria Igreja, com a leytura feguintes 
fem mudar coufa algúia, 
DECEBRIS . 
1 


S: XPHRI 


ER. M: CLXXVI: 


Querê dizer, aos dezafere das cal 
lendas de Dezembro,fe fez a confa- 
gração de SamChriftouão,na era de 
mil & cento & fetenta & feis,que fe. 

undo a conta do nacimento de nof 
fo Saluador Tefu Chrifto fica fendo 
no anno de mil & cento & trinta & 
oito,aos quatorze dias do mes deNo 
uembro.E como não temos outra lé 
brança mais,que a defta pedra, nem 
ha quem diga que Bifpos fe acharão 
prefentes neíta confagração , conui- 
rá contêtarnospor agora,com o que 
efcreuemos d'eítas duas cafas,deixá« 
do o mais pera quem com mayor cu 
riofidade puder defcubrir o queeu 
não alcanço:inda que poílo afirmar 
ne não faltou dilligencia em reuolé 
ur cartorios, & bufcar antigoalhas 
pera efta obra,mas como hum fó jui 
zo (eja muy limitado,8o meu o pri 
meiro,que vay defcubrindo terra ne 
ftá materia, por força me hão de fi 
car mil coufas imperfeicas , a que al- 
gum curiofo dara à vltima maô pels 


lo tempo adiante . E deixo de me a. 
largar mais nefte particular por tor- 
nar a continuar com a vida de noffô 
Padre Sâm Bernado, que no tempo 
em que feus filhos andauam neftas 
partes Occidentaes fundando cafas 
de oráção , & ajuntando moradores 
o Céo, trazia elle nas de Fran- 
ga & Alemanha a quictaçaó & paz 
da Igreja millitante fobre feus hom= 
bros,trabalbando com as forças d'al 
ma & corpo naquietaçaõ de hãa'ter 
ribel fcifma, que o demonio femneou 
na Chriftandade,pera cô eítes meos 
- grangear o que naô pode durando q 
paz & amor entre os Criftaôs. 


CAPIT. VII 

Como foy elleito em simo 'Potifice 
Inocêcio IL cg-da fci/ma que ous 

ue na Igreja, Cr como por ordem 
€s autboridade de nofão Padre 
S.Bernardo foy Innocencioreces, 
bido em França,es Inglaterra,: 
Andane 
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efa 





Ndando o anno 
E130. do naciméto de 
body » noflo faluadorle 
“de . fu Chrifto em 
laripa io (Ml ç 
vita inno. W ) mil & cento & 
pisa 4 trinta, por mor- 
Guadal- ur é 


Pç a sims tedo Papa Ho- 
ualib. 2, norioSegundo,foy ellcito em Paftor 
dedos Yniucrial da Igreja Gregorio natu- 
Abbas Bo- ral de Roma,DiaconoCardeal, filho 
bi valis . de hã nobre cidadão por nomeGui- 
Maus de do. Fez fe eta elleição aos quinze de 
tedus Ger Feucreyro,& coroandofe no primei- 
mexiá io LO domingo que vco, fe chamou In- 
vita Lotha nocencio,que foi o fegundo dos que 
Pratas Aa tiverão efte nome, conformando bg 
mlusho s as obras com a fignificaçã d'elle,por 
ipsação fua marauilhofã inocencia, & fan- 
bus. tidade; & como aos taes naô cóceda 
ester” o mundo quictaçaô , nem elle a teue 
Onuphrius nO difcurfo de feu Pontificado: porq 
arts Rugeiro Conde de Sicilia,tedo vfur 
Pandolfas pado o fenhorio a Guilhclmo Du- 
de tebus que da Pulha, 8 Calabria (terras feu 
“ datarias da Igreja) & tomãdo de fua 

- propria authoridade o titulo de R 
de ambas as Sicilias,& fenhor de Ita 
lia; & vendoo perigo que podia re- 
crecer,fe eftc atreuimêto fenaõ ata- 
Ihaffe nos princípios , ajuntou quafi 
de repente hum exercito de Roma- 
nos, & com animo mais canalcirofo 
“ do que permitiad fuas forças, foy cos 
. metero tyrannos que 
femelhante reues eftaua em SaoGer 
mão:& comolhe naô faltafle animo 
em cafos arduos; na melhor forma 
que podelhe fez refiften-ia, masvé- 
cido do excrcito Pontuical, fe-reti- 
rou em caftel Galluzo, onde o Papa 
Jhe pos duro cerco,atalhandolhe to- 
das as vias de foccorro, & trabalhan 
- do pello prender vitio,&c acabar fem 


derramamento de Qngue agia gucr 


dado de 


ra; porem Guilhelmo filho de Ruge 
rio,a quem o pay dera ja titulo dDu 
que de Calabria,mouido de amor fi 
lial,& vendo o perigo em que o pay 
cftaua de perder a hberdade,& com 
ella os eftados adquiridos com tan- 
to trabalho feu, tirando hum famo- 
fo exercito em campo, vco contra o 
Ponsifice, que naô recufando a bara 
lha,fe deu temerofifima, & muy feré 
da de parte q parte, mas como a gen 
te de Guilhelmo fofle mais em nu 
mero , & melhor armada , ouue cnz 
fim de fahir com vitoria, ficando o 
Papa & Cardeaes prefos em feu po- 
der,& Rugeiro defcercado, & mcri- 
do de pófle nos citados da Pulha , 8 
Calabria ; víando com tudo dcliãa 
magnificencia digna dea fazer ou- 
tro animo menos cobiçofo do alheo 
queclle, qual foy foltar logo ofúmo: 
Pontifice &Cardeacs:inda que bem 
Paga lhe ficou, porque impetrou pc- 
rafia cidade de Napoles, & cutras 
muytas com doação & vontade do: 
Papa:& finalmente tudo quto quis, 
fe não foy o titulo de ey,que elle de 
fejaua Ebtemodo « E pera mais aus 
thorizar o titulo de (ua doaçaô, en- 
trouem companhia de Innocencio 
na cidade de Napoles,tomãdo a pof 
fe cd'clla com grande aplaufo dos na 
turaes, que de fe verem liures do fe- 
nhorio dos Emperadores Gregos 
moftrauad fummo contentamento, 
& Rogerio com dos liberaliflimos, 
&t com armar-cento & cincoêra Nag 


- politanos caualleiros, por fia: proc 


pria maô lhe grangeou as vontades, 
de maneira , que te tinhaõ por bem 
andantes natroca do fenhorio, & o 
moltraraó nas féftas com que lhe fo 
lemnizaraô a pofle, por dous mefes 
gontinos: mas 26 lunimo Pontifice; 
deixou 
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deixou a fortuna gozar pouco d'efte 
defcanfo,por lhe chegarem nouasde 

* Romasquealgiús Cardeaes amigos 
“de nouidades, & inquietaçõoés, em 
quanto durou fua prifaó, tendo pera 
fique nunca fahiria d'ella, & lançan 
do fama que era morto, fe ajuntarão 
em modo de conclaui, & ellegerão: 
em Papa a hum Pedro,que primeir> 
fora Diacono Cardeal do titulode 

" Sam Cofme & Damião, & defpois 
promouido a CardealPresbytero do 
titulo de fanta Maria trans Tiberim, 
pello Papa Pafcoal Segúdo:filho de 
hum Romano chamado Pedro: de 
Lião,homem facinerofo,& de larga 
conciencia,á fempre entifourara,af- 
fiasrendas de feu patrimonio (que 
crão muytas & muy boasjcomo o di 
nheiro adquirido em algãas lega - 
cias a que fora mandado, pera gaftar 
em femelhante emprefa, & táto que 
fe vio poíto no lugar que defejaua,re 
" partindo có mão liberal feus bês,ad+ 
quirio muyta gére popular a fua par+ 
cialidade, & quando vio que lhe fal- 
taua o feu; lançou mão da prata, & 
ouro das Igrejas ;em particular de 
hum Crucifixo deouro que eltaua 
na Igreja de S, Pedro; de marauilho 
fo pelo,& obra, 8& muytas coroas de 
ouro, af dos Reys & Principes, que 
por fua deuaçaõ offereciad ag Prinv 
cipe dosApoftolos,como asproprias 
dos fummos Pontifices, onde allera 
do ouroauia pédras de preço incfti- 
maucLE os calices & cuftodias rícás 
confertadas no tifoviro Pótifical, per 
ra gloria & feruiço do fummoDcos, 
& honra dós fenhotes que fhas.offe- 
recerão , eraô todos áhãa desf:yros 
em mocda,pera págara homés cobi 
gofos,& a gente de guerra: de mânci 
ra;que o paço de Sam Pedro, & ascá 


fas dedicadas á Deos, craó'tontiádas 
em cafa de abominiaçaõ,& fealgum 
eftranhaua tantos males, Se moítra 
ua affciçoado ao Papa Innocencios 
fem mais figura de juyzo fe fazia del 
le juftiça,ou o lançauad ignominio- 
famente fóra de Roma. Sentidilimo 
ficou o fanto Padre de tamanho def 
acato, 8 muyto thais pello que toca 
ua à honra & gloria de Deos,& quie 
taçaô da Igreja, que pello feu parti- 
cularjfe pos logo'em caminho,acom 
panhado de muytos fenhores doltey 
no de Napoles,cuidando que cô fua 
chegada a Roma fe pufefie paz em 
tudo, mas foi tanto pello contrario, 
que com ella fe renouou hãa guerra 
crudelifima , matandofe pellasruas . 
os afeiçoados da Antipapa Pedro, 
que fe fez chamar Anacleto, com os 
do verdadeiro Pontifice Innocécio: 
& chegou o negecio a termos. que 
pordiuiga permifsã pretialecco o im 
plo, & conuco ão juíto dar lugar aa 


“ira dogyranno , partindofe pellorio 


Tibres8edahia-Pifa, onde defcanfou 
do trabalho que paffara em Roma, 
ordenando muytas coulas tocantes 
ao bé da Igrejas & defpachando cor 
reos aos Príncipes Chriftaôs,queixã 
dofe da tyranias 8 preuctfidade feife 
matica ; com que Pedro de Liaô in- 
quietara a paz da Igteja. E como c+ 
fas cartas chegaliem a el Rey Luys 
deErança,que chamaraô o gordo,cl 
Je (Bnad quis deliberar de ligeiro, fé 
primeiro cófultar oque faria em ca- 
fodetantaimperrancia. Pera ifto a- 
uifoy os Arcebiipos, & mais Prela- 
dos de feu Reyno;mandandolhe,que 
ellestcomo a quem o negocio tanto 
tocana ) ajuntaflem Concilio, onde 
lhe bem pareceffe,& tomaflem cone 
clufaó no que fe deuia fazer; porque 

l cue 
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elle fóra de feu confelho não deter< 
minana dar repoíta a nenhiia daspar 
tes . Conuocoufe o Concilio pera a 
villa de Tampas, onde fe acharão 
quantos Prelados ouue em França, 
fem empedimento. que lhe zirafle a 
vinda: &o proprio Rey vendo a qua 
lidade do cafo, quis acharfe prefente 
na deliberação d'elle, que foy algiis 
dias muy altercada, fem auer côcor- 
dia nos pareceres , até que de comi 
voto fe refolucrão de mandar ao Mo 
fteyro de Claraual por noflo Padre 
Sam Bernardo, & comprometerem 
no feu,os votos de todos pera feguir 
toda França qual dos dous Papas cl- 
lc julgafle por Canonicaméte ellei- 
- to. Alteração grandiffima caufou no 
coração humide do fanto Abbade 
verfe chamar del Rey, & do Conci- 
lio, & muyto mais quando chegado 
a Tampas, entendeo o pefo do ne- 
peca lançauão fobre feus hom- 
ros, & como lhe não aceitaflem ef- 
“cufis, & elle muy penfarivo andafle 
“encomendando a Deos o negocio,o 
Senhor o quis confolar com ha vi- 
faô, em que lhe parecia ver hãa Igre 
ja chea de varias naçoés de gentes 
defconformes no trajo, & lingoa, os 
quaes por ordem fua começauam à 
cantar hãa mufica muy vniforme, & 
bem entoada, fem aucr nenhum, que 
diferepaffe hiia filaba,nem lhe fahif- 
fe do compaffo,que elle fazia, donde 
o fanto Abbade ficou cheo de Con- 
fiança,de fe por muy cedo fim áquel 
ta cifma,& de fer vontade do Schor 
que por meo feu viefle a fe confor- 
tnar a difcordia em que a Igreja cíta 
ua.E cheo de noua confiança,eftans 
do clRey com os mais Prelados do 

* Concilio juntos, elle com a facúdia 


& graça uatural, de que Dços o ensi 


quecera,começou:a tratar difufamê 
te cíta mareria;allegando & refvtan 
do rezoês,pot hiia & por outra par- 
te, 8 moftrando.nellas a difcontore 
rmidade da vida de Pedro de Lião,& 
da-Papa Innocêncio, & as ventagis 
das ellciçoés de hum,8& do outro, re 
foluendo(e no fim de tudo, que o ver 
dadeiro Pontificecra Innocencio, te 
como tal fe Jhi denia a fubmillac & 
obediencia que mandaua o direita 
divino & humáno, prouando tudo 
com textos da.EfCritura diuina , cny 
forma, que el Rey Luis 8& o Conci- 
lio todosficou fatisfeiro , & fem auer 
quem mais fallaffe nem imouefic dus 
uidas nefta materia, com aplaufo co 
mum confentirão na determinação 
do fanto. Abbade., & juraraô todos 
em fitas maôs,Be no liure das Euan- 
gelhos,obediencia aa Papa Innocen 
cia como a verdadeiro Paftor, & Vi 
paro de Chriftona terra, afinasndo 
e todos em humtermo, que difto fe 

fez em publica forma .'E cantando 
Te Denm laudamus,derão fm acCô 
cilio, mandando a fimina delle 30 
proprio Papa,que inda cltaua emPi- 
fa,o qual, com tam alegres nonas, fe 
embarcou pera França, cfperando al 
cançar fauor del Rey perafetornat 
aRoma,& delembarcando'em Pros 
uenças fe foyipello meo: de Pran - 
ça á cidade de.Orliês , ornide o Ca» 
tholico RegemCompanhia-cde gran 
de numero de'Prelados, & fenhores 
do Reyno lhefez bumfobcrano rece 
brméto, lenândo a mula doPapa da 
redea, & tendolhe mad no cíitila 
quando defcavalgou d'ella,com cam 
tavencraçaôo & humildade , quanto 
era feu zello & feruor pera às contas 
de Decos, cujo Vigairo via eim ftus 
Reynos. Eftaua nefiç vepmpo Henri 
que 


que Rey de Inglaterra no Ducado 
de Bretanha indeterminado no ne-. 
gocio dos Pontifices, ao qual foy vi- 
usar noflo Padre Sam Bernardo por 
ordem del Rey de Françaç& dos Pre 
" lados do Concilia de Tampas, pera 
o perluadir a que dele abediencia a 
o Papa Innocencia, & conformaffe 
a Igreja Ingrefa com a de França, 
no quenoflo Padre Sam Bernardo 
fez grandiliimas dilligencias como 
Ingres , achandoo muy: duuidofo a 
rodas ellas, por quanto os Prelados 
de (cu Reyno não erãomuy inclina- 
dos ao Papa Innocencio , & lhe ti- 
nhão com. falas allegaçoés poíto 
grandifimo efcrupulo: mas o Santo 
que entendia bem donde lhe nacia, 
achandofe com elle foo na pratica 
dl'eftas duuidas, com hãa confiança, 
muyto fua lhe diffe. oh 

« ChriftianilimoRey,eíte cafo não 
be de qualtidade,que a refolução del 
le fe aija de pedir por aderécia , nem 
conceder por refpeito,que como tu 
do o que nelle fe traça he d'alma, 8 
as coufas della fejãa referuadas ao 
juyzo diuião, nem eu pello Papa In- 
nocencio me hei de querer ver nel- 
le, nem voíli Grandeza pello Anti- 
papa Anacleto adquirir nome defei 
fnatico: & porque fei que a inde- 
germinação (ua nace de efcrupulo 
mal tomado , cu ms obrigarei a dar 
no dia do juyzo conta deite pec- 
cado por volla parce,& fiquevos fog 
ecuydado das mais, que mão forem 
eíte. Pc 
Valeo tanto có el Rey cfta palaura 
dita por homem de tam fanta vida, 
gue no proprio dia fe determinou de 
hir beijar o pé ao Papa Innocencio, 
& reconhecelo por vninerfa! Paftor 


de soda a Igreja: & lendo elle d'ito 
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auifado ; fe veo pera a cidade de Xa- 
tres, acompanhado & fesuido em to 
do caminho pello vencraue] Goire- 
do Bifpo da mefina cidade,& por ou 


tros muytos fenhores do Reyno, que 


nunca o deficompanhayão , Saben- 
do o Ingres que o fummo Powtifice 
vinha ja perto da cidade, caualgou 
com toda fua Corre, & chegando à 
verte, deixou o caualo , em que hias 
& todos os feus com elle, até chegar 
mais ao perto , onde fc pos de goce 
lhos defeuberto, pedindolhe fua ben 
são, coma qual po empees 
& tomando à mula do fummo Pon» 
tifice de redea, a leuou ali até à en- 
trada da cidade , em que 2 perfia do 
Pontifice o fez por a cauallo, por fer 
a gête tanta; que daua muyta opreí- 
faô a quem caminhaua a pé. Eítan- 
doneita cidade muy feruido de hum 
Rey S outro, & de todos os grandes 
fenhores Francefes, defpachou car» 
tas pera Alemanha, auifando a Los 
thario fegã do do nome, que era Rei 
de Romanos , & aos mais fenhores 
Alemaés,da injuíta intrufaô do An. 
tipapaÂnacleio,& pedindolhe com 
palauras grauiílimas confideraffe o 
negocio com olhos de Chriftanda- 
de, & não deffe por fi, nem por ou- 
trem fanor a fe dinidir à tunica de 
Chrifto , as quaes fe dcfpacharão 1ã 
bem,que afhi cl Rey de Romanos, co 
mo os mais potentados do Imperio 
lhe mandarão obediencia , pedindo 
com grande inftancia, que fia vin- 
da fale por Alemanha, onde acha- 
ria as vontades de todos prompras 
pera o receber como a pay & verda- 
deiro Paítor da Igreja, & quando 
com força de armasimportafie repri 
mira pertinacia dos feifmatico, fe os 
brigauão ao meter có mão armada 
k Da cis 
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na cidade de Roma, & caftigar os q 
até então lhe negauão a deuida obe, 
diencia.Com tam alegres nouas co- 
mo eftas, teue Innocencio o gofto 
que merecião , & fe partira logo pe- 
ra Alemanha, fe o não detinera a gé 
te Francefa ; & os muytos negocios, 
que lhe recrecião cada hora:o defpa 
clio dos quaes regulaua fempre pel- 
lo voto de noffo Padre Sam Bernar- 
do, fem o qual fe não mouia nunca; 
nem bulia em negocios de importan 
cia, & ali o tomana por interceflor 
quem prerendia defpachos do fum- 
mo Pontifice, fabendo que com hãa 
palaura fua crão defpachados quan- 
tos negocios fe encerrauão nella; & 
tarm familiarmente tratauão, que pel 
lo não apartar de firezaua o fummo 
Pontifice com'tllcas horas Canoni 
cas, conforme o víode Cilter, & o 
maistempo que reítaua ocupaua em 
coufas tocantes ão bom gouemo, 8 
augmento da Igreja, si 
CAPLISSADRE 73 

Como o Jummo Pontífice Innocene 
cio fez Concilio em Remes, & 
fexio em Licia com Lothario 
Rey de Romanos , em cuja pres 
“fenca nojjo Fadre Sam Bernar 
“do defendeo a liberdade Eccle- 
“Faftica, es como o Papa veoa 
“Claxanal , €s do mais que alh 


pajjou. 
Guise as Nitou por muy- 
Ed Das tas eat. 
OR RE o rio Rey de Ro- 
Ç EN — manos cô o fum 
cat ci ATÉ mo Pôtifice,que 

4 SR antes de fe tor- 

NV? 2 nar pera Italia, 
cefle ordem pera falarem ambos em 








coufas de muyta im nciasoffere Mofltcer 
cendofe de houo a per apromef , es 
fa de o meter dentro em Roma cóm BA forett 
mão armada, quado a dureza de feu ma 
aduerfario fenão abrandaffe Pontrá '9 comum 
mancira.Eftiniava Innocencio MHY rt. Carci 
too fauor de tam grande Principe, horem 
& ozello quemoftraua de fuá quie- Curse 
tação,& cófiderando dittérfas vezes 
oque conuinha, ao finy fé” refoluco 

deco ver na cidade de Lícia, affenta- 

«la junto ao famofo rioMofla,algãas 
legoasacima de Maftrick:E por ne 
recrecião em França noúos defpa- 
chosde-coufas importantilimas ao 

“bem da Tgreja, determinou de ajun- 
«tarbum Concilio em Rémes, pera 
-darordema tudo o que côuinha, af 

tes de fe partir pera Alemanha. Tur 

tos os Prelados do Reyno;; fe tratou 

do eftado Ecclefiaftico, & fe conde- 

nou & anathematizou O Anripa pa 


iAnacleto,& feus fequazes;fendo E 


" modasas fefloésdo Cócilio o princi- 


palvoto; é fe regulauão to- 
idosos mais;o de N.P.S. Bernardo,a 
quê o Papa deu aflento entre os Bife 
poscô fauores tam extraordinarios, 
ue parecia citar tudo pendendo fo- 
bre feus hombros, como na verdade 
eftaua,pois nada fe mouia,affi em de 
outras materias,on 






de fua refoluçã nã fofle aprouada cô 
fúma vencra p Cóciliostoman- 
doo nele o Sáto por orgã vi 
fivel de fi + Como ósnego- 
ciosfe dgpacharão, & fe derfimao 
Cócilio, determinou o Papa de fe it 
vercó Lothario a Licia, coformeti- 

a alsêtado, & por mais 9 noflo P. 


tendo ficarfe em França. & quie 

tarfe em Clarával,ellconãoquisas 
rtar de fi,dizendo, que não frgifie 

estrabalhos da Igreja, pois Decos o 


Criáara 


e is 
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criara pera em companhia de feu Pa 
flor filientar o pelo d'elles , & affir- 
mandolhe que fem fua companhia 
- não daria hum paflo fóra de França, 
como quem pronofticaua a muyta 


necefidade , que fe auia de ter della . 


nos negocios que efperaua . Não 
quis o Santo refiftir mais á vontade 
do fummo Pontifice, mas fogeitan- 
dofe ao que Deos ordenaua , fe fez 
com elle na volta de Alemanha, & 
chegando a Licia, o fahio a receber 
el Rey de Romanos com tanto appa 
rato , & moftras de veneração , que 
Innocencio daua o trabalho do ca- 
minho por bem empregado,a troco 
de fe ver com Principe tam Catholi 
co, confiando achar nelle o meo in- 
fallivel de feu-remedio . Paffadas as 
féltas do recebimento, & os primei- 
ros dias em que fe derão as boas vin- 
das,& começando a tratar negocios 
de importancia acerca da reftituiçã 
do fummo Pontificc a fua cadeira, 
Lothario vendo o tempo acomoda- 
do, & as coufas em termos de fe lhe 
- conceder quanto pediffe,fez hum re 
querimento ao fummo Pontifice,in- 
digno de homem taô Catholico,co 
- mo elle era,em que lhe Ear as inuc 

ftiduras & datas dos Bifpados, & be- 
neficiosEcclefiaíticos deAlemanha, 
allegando , que algiús anteceflores 
feus eftiucrão em pofle d'ellas . Era. 
efte negocio muy mal foante nos ou 
uidos Catholicos, fobre o qual o fiá- 
mo Pontifice Calixto Segundo teue 
grandiffimos debates com o Empe- 
rador Hérique Quinto, & ao fim fa- 
hio com vitoria,renunciando o Em- 
perador a pofle maltomada , & fa- 
zendo juramento de per fi, nem por 
outrem fallar maisem femelhãte ma 


* teria; por refpeito do qual Hérique 


74 
Quarto feu páy (a quem ashiftorias 
de Italia chamão Terceiro) gaftou a 
vida em trabalhos,& a concluyo em 
defgoftos,quafi defpojado do Impe- 
rio , & privado de fua grandeza, & 
quádo agora fe quuição renouar cha 
gas tam antigas,com a pretenfaô de 
othario,não ouue Cardeal na cor - 
te do Pontifice; à. que fe nãovifle a 
cor perdida , 8 a lingoa embaraça- 
da, pera refponder a petição tam im 
pia, vendo móres perigos & contra- 
ftes armados contra à liberdade Ec- 
clefiaítica em Lieia,que no lugar on 
de o Antipapa Anacletorefidia , & 
recolhendofe todos pera determinar 
o que fe faria, aflentarão que fe deífe 
a mão a noflo Padre Sam Bernardo, 
pera que elle bufcafle neíte particu- 
lara fahida , que daua a todas as ou- 
tras coufas.Aceiton o Santo efta em 
preía ao parecer cheaide mildeficul 
dades, & vindo dia em que fe auia 
de dar a refolução a Lothario,eitan- 
doo Papa & Cardeaes juntos, & o 
Emperador com muytos Principes 
do Imperio em híia falla,o fanto Ab 
bade em nome de todos lhe fallou 
d'eíta maneira, 
P Ofto que a criação dó ermo, & 
o fillencio da clauftra , & fobre 
tudo a falta natural de clloquen - 
cia;me fação incapaz (Illuítre Rey 
de Romanos, elleito Emperador do 
pouo Catholico) pera em voíla 
prefença tratar materia tam arduas 
a caufa de Chrifto, o bem da Igre- 
ja, & a honra de voffa coroa , me 
dão animo a tudo , quanto a obe- 
diencia do fummo Pontifice , que 
Deos deixou cm feu lugar na terras - 
lança fobre meus fracos homibros. 
Viofe êm confiftorio a fumma de 
volla fuplica (fe he juíto chamarfe 
K 2 vollo 
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voffo,o que fendo tã eftranho de voí 
fa condição vos querê apropriar zel- 
los cheos de amargura) & bulcâdofe 


algum meo, pera com refpeito dos 


Canones fagrados,& determinação 
dos Concilios, condeftender a vof- 
fo defejo , não ouue. termo de fe lhe 
dar defpacho , fem fe contrariar cla- 
ramente o.direito divino , & humas 
no:& como a defenfaô do diuino cô 
pita ao Paítor da Igreja, & do hyma 
no a vofla Grádeza, entendeofe, que 
nem voffa tenção deuia fer o que na 
petição parecia, nem o fummo Pons 
tifice entendia bemio fim d'eíta pre- 
tenfão: pois era coufa impoflinel pe. 
dir o Emperador o que as leis Impe- 
riaes prohibem , & dár o Papa cous 
fa,que os Canones & Concilios de. 
fendem. Entendiafe da fuplica, ques 
rerdes confirmação das inueftidu+ 
ras & datas dos Bifpados, & preben+ 
- das Ecclefiafticas ; állegando que a 

* poffe conferuada de muytos Empe- 
radores fazia por voflã juítiça:, pois 
vos vinha com o direito do Impe- 
rio. Não permita Deos que me che» 


gue ao penfamento fer ifto encami- - 


nhado pera quererdes vos fer Ponti- 
fice em Alemanha; & entrar como 
fe o foreis na jurdição meramente 
Ecclefiaftica , pois de Principe tam 
Catholico fora facrilega tal foípei 
ta: & as defauenturas dos Empera- 
dores paffados , padecidas por eíta 
caufa,dão neíte cafo a repaíta : mas 
o qué me ocorreo em lendo, a fupli- 
ca,he o que de direito fe vos deuc,& 
o que Calixto Segundo da bemauê- 
turada memoria concedeo a Héri- 
que V.no Concilio.de Vormacia,& 
o ferhor Papa Innocencio vos con- 
cede a vós; como filho, quiettanto 
eftima , & em quem tem poíto toda 


fua confiança , que he liberdade per 
ra afhiftir nas clleições dos Bifpos, & 
mais Preladosde Alemanha, & ter 


voto cin. todas ellas:, fem interuir da . 
vofla: parte foborno ; nem modo de ' 
- força;& que os taes elleitos recebão 


de voflamão as jurdiçoés téporaes; 
& fendo de quallidade,que fe aija de 
fazer d'ellas pleito,8 menagem, lha 
poffais pedir, & elles fazella; mas as 
inueítiduras & confitmaços, & jr 
dição das almas, he meramête cípi 
ritual, nêvós a pedis(como euenten 
do ) nem o fummo Pontifice a póde 
dar, em cafo que fe pedifle , E fe fa- 
zendo fuppofição que outro Princi- 
pemenos Catholico do que he voí 
faGrandeza,as pedifle na forma que 
a petição foa, me preguntaflem que 
fe faria:remeteravolo a vós,pera que 
por voffa mão deffeis o defpacho de 
uido-a fua temeridade, ficando muy 
certo que feria a refolução con- 
forme com o que nefte particu- 
lar tema Igreja Catholica ; & fe re- 
prefentando eu a pefloa Pontifical, 
& vendome em eftremo de perder a 
vida & liberdade, ou condecender 
nefte negocio, me derão a efcolha: 
fem mais confelho; que o do Céo,to 
mara o parecer,em que o noflo muy 
fanto Padre Innocencio eftá refolu- 
to,que he aceitar antes catiueiro per 


. petuo, ou dar afgarganta ao cutello, 


que defpachafnegocio tam contra- 
rio á jurdiçãode Chrifto. E aísime 
manda refpondervos, que o intento 
da petição he tam juíto,como fauo- 
rauel o deípacho , pois concede o 


que tendes tenção de pedir; mas as. 
oe ao parecer não con- 
formão com voflo Catholico defe- 


jo, ficão fem o que na primeyra 
face parccião pretender + Do ne- 
gocio 
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negocio de voffa coroação & jorna- 
da pera Roma, me manda fua San- 
tidade certificaruos,que na vida não 
teraa mor goíto (fóra de ver a Igre- 
ja quieta, & liure de fcifina)que dar- 
unos por fua mão-a coroa do Impe- 
rio,na Bafilica do Principe dos Apo 
ftolos, & ficar pera eterna lembran- 
ça dos futuros,o zello com que vos 
moueltes a deixar voífas terras , & o 
repoufo d'ellas por quietar a Igreja 
de Chrifto,& abater a potencia d'a. 
quelles, que com infernal remerida- 
de pretendem diuidir a vnião & con 
formidade d'ella : de que vos agoar» 
datam gloriofo premio no Co pe- 
rãa alma, como na terra pera a fa- 
ma Não foy a repofta do Papa miuy 
aceita ao Emperador Lothario,mas 
foy talo eítilo que o Santo teue cm 
lha dar, & a authoridade com que a 
diffe , que fe pos perpetuo filencio à 
eite negocio , & fe tratou fó na jor- 
nada que fe auia de fazer a Italia, pe 
ra meter o Pontifice dentro em Ro- 
ma,& lançar d'ella o Antipapa Ana 
cleto com os fifmaticos que fuften- 
tauão fua parte , & dar a coroa do 
Imperio a Lothario, que até entam 
anão tinha, nem fe intitulaua, fenão 
Rey de Romanos,como he coftume 
dos Emperadores antes de ferem co 
roados por maô dos Papas.Toman- 
do entre fi à vltima determinação, 8 
dado ordem , onde fe auião de ajun- 
tar, Innocencio fe tornou a França, 
& o Emperador começou a juntar 
gente de armas em Alemanha, & 
por em ordem as coufas neceffarias 
pera fua jornada , não vêdo a hora, 
receber a Coroa dolmpcerio por mão 
do fimo Pótifice: & nefta ocupação 
o deixaremos mettido, por feguir 30 


“Papa, que vendofe liure do grande 


perigo em que o pufera a petição de 
Lothario , pella ordem de noflo Pa- 
dre Sam Bernardo ;não auia coufa, 
que mais trouxeffe nos olhos , que a 
elle, entendendo a graça do Spiritu 
Santo que nelle moraua, & a divida 
emq lhe eftaua pella obediencia dos 
Reys de Inglaterra,& Frãça,& pella 
paz & quietação do Emperador de 
Alemanha . E como via nelle hum 
animo alheo de dignidades & hon+ 
ras, com que fe pagão femelhantes 
beneficios a homês que cíperão pre- 
mios na terra, fatisfazialhe com bzs 
d'alma, dando preuilegios & graças 
ao feu Mofteyro de Claraual,& a os 
mais que auta fundados da fua Or- 
dem;& neíta tornada que fez a Fran 
casquis vificarpeffoalmente fua Ab- 
badia , pera ver aeícola de virtudes 
onde tal meftre enfinaua,&e chegan- 
do a ella,o fahio a receber aquelle fa 
grado Conuento, não com eftron« 
dos de muficas , & apparatos de ar- 
mações cuítofas,& outras fumptuo- 
fidades deuidas a tanta grâdeza:mas 
com hija Cruz de pao, & ornamen- 
tos muy pobres,dado que limpos, & 
bem acabados, naquillo que fua po- 
breza permítia ; & o que mais orna- 
ua 0 recebimento, era a grauidade 
& mortificação dos Religiofos , que 
no meo de tanta folennidade s8cen- 
tre tanto eftrondo de gente,como fe 
ajuntou dos lugares ao redor, &c vis 
nha com o Pórifice, não fe vio hum, 
que Ieuantafle «os olhos do chão; 
nem moftrafle húãa minima altera- 
ção mais do. coltumado ; mas com 
hãa grauidade, & madureza extra- 
ordinaria,&cô hã cãto baixo, &mui 
conforme,o receberão fóra da porta 
dalgreja,enchédo o animo do fúmo 
Pontifice,Cardeacs, & mais fchores 

X 3 que 
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«que com elle vihhão de tanta deua- 
" çãosque não auía nenhum,em cujos 
olhos fe deixaflem de ver lagrimas. 
A Igreja cftaua muy limpa, & os al- 
tares della muy bem concertados 
com os pobres ornamentos ; que ti- 
nhão, fem nenhia outra arimação, 


mais que as paredes limpas , de ma- - 


- meira q emtodaa cala não auia cou 
fa,em quea cobiça pudefle achar en 
erada,fenão era nos fantos coftumes 
dos moradores d'clla, & da virtude 
com queeftaua chea, cujo roubo en 


riquece quem a lcua, fem fazer falta | 


em quem a poílue . Os mimos crão 
sam poucos , que altem de fe não a- 
charvinho em toda a cafa,o pão que 
comião cra de toda a farinha , & tal 
que fua cor & afpereza baítaua pera 
tirar o apetite de comer a quem o ti- 
ueffe,8 peixe tam pouco, que fe não 
foy hum pequeno, que fe aprefentou 
ao Papa , não no auia-no Mofteyro. 
Com notauel admiração andauaó o 
Papa & Cardeaes do que viaô, naô 
acabando de crer que ouueffe na ter 
ya virtude tam admirauel, quando o 
Demonio , imigo da paz & quicta- 
gaô de feus feruos, determinou de fe 
mear (ua zizania,pera fazer perdera 
reputaçaô emqueos cortefaós Ro- 
manos tinhão aquelle Conuento, & 
eftando húa vez no coro cantando a 
terça prefentes muytos Cardeaes , q 
por vera mortificaçã dosReligiofos, 
&couuir o deuoto modo de cantar, fe 
vinhaõ aís:ftir no corospor tentaçaô 
terríbel do imigo, começou hú dos 
Religiofos a dizer pera os circunftã- 
tes,q o veneraflem como a IefuChri 
fto, porá fem falta elle era o filho de 
Decos; os outros que ouuiraó heréfia 
tam terribel, deixando o lugar onde 
citauaõ , fe forao à cadeira de noffo 


. ” 


Padre Sam Bernardo, dizendolhe o 
que paílaua, quafi fóra de fi,com te- 
mor do que lhe ouuiraô,elle que co- 
nheceo a tençaô do Demonio,quie» 
tandoos em filencio,& chamãdo o$ 
com o têtado fóra do coro, curotro 
efpanto de húis, & o defatino do ou- 
tro por tal modo , que ninguem en- 
tendeo o que paffara , nem os que e. 
ftauaô muy junto d'lle fouberaô cou 
fa nenhúãa: ficando por efta via o De 
monio confufo , & fruftrado de fua 
pretenfao, & o Conuento tanto & 
mais quieto que antes, & muy acau- 
tellado pera femelhantes contraftes. 
Paffados algiúis dias ,em que o Papa 
alli efteue, deixando o Mofteyro cn- 
riquecido com graças & merces par 
ticulares, vendo que fe chegaua o tê 
po que aflentara có Lothario de fa- 
zcr volta a Italia, defpedido de Cla- 
raual com muyta faudade do fanto 
Abbade , & dos mais Religiofos , & 
Jançandolhe fua bençaõ , fe pos em 
caminho, onde lhe fucedeu o que ve 


remos adiante. 


CAPIT.' X 


Como Lothario entrou em Italia, 
7 metendo o Papa em Roma, 
tomeu a coroado Imperio e da 
confederação de Anacleto, ea 
Rugorio cmarelação do ( once 
lio de Fifa ;€s recebimento de 
nojjo Padre Sam Bernardo. - 
cy CRas Grandes jorna 
das caminhou o 
Papa Innocécio 
pera França,tra+ 
“a zédoo caminho 
4 de Saboya direi- 
“ “umas toa Lombardia, 
pera 





Pera fe encontrar com o Emperador 
na cidade de Plafença, como deix a- 
rãô affentado em Lieia, & vêdo que 
fia chegada eltaua mais vagarofa 
do que É prefumio no principio, pel 
la detença que teue em quierar cer- 
tos nogocios de Alemanha,naô que 
rendoo Pomtifice eftar ociofo, ajun- 
tou Concilio em Plafença, onde fe 
pe, coufas muy importantes 
ao citado Eccletiaítico,& fe renoua- 
raô as cenfuras & excomunhoés pu- 
blicadas nos outros Concilios con+ 
trao Antipapa Anacleto ; & feus fee 
quazes,& tendo oConeilio quafi cô 
cluido, foube como o rador vi 
nha ja em caminho com poderofifh 
mo exercito, ameaçando as cidades 
reucis da parcialidade de Pedro de 
Liaó,que ja nefte tempo fe fazia for- 
te no capitolio de Roma, & noutras 
forças importantes da cidade,appel- 
Jidando gente de guerra, & dando 
largos foldos a quem o vinha feruir, 
tudo á cóta da prata & curo dasIgre 
jas,& dos thefouros Apoítolicos ; & 
pera fauorecer mais feu partido , & 
moflrar a Innocencio, que tinha va- 
ledores poderofos ; com que lhe fa- 
zer refiftencia, mandoufeus Embai- 
xadores a Rogerio, que fe intitulaua 
por authoridade pare Rey de Na 
pols,& Sicilia, fem ter mais direito 
ao Reyno,quea força d'armas, com 
queo trazia víurpado á Igreja; cujo 
era por doaçaô da Illuftre Condefla 
* Methilde sã a fizera crdeira de feus 
eítados. Era a fumma da embaixada 
edirlhe focorro contra o Emperas 
dor de Alemanha, que em fauor do 
Papa Innocécio vinha com maô ar» 
mada pera o lançar fóra de Roma, 
ometendolhe em recompenta d'e- 


Ate benefício ; o que elle defejaus for 


- quo 
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Reyno de Napoles çô perpetua doa 
ção d'elle pera feus delcendeates . 
Não fez Rogerio muytos dilcuríos 
neíta materia, porque em lhe tocan= 
do na dara do Reyno,8: nome Real, 
fem ponderar a authoridade , que 
Anacleto tinha, ou lhe faltaua,pera, 
dar o que não era feu, aflentou com 
os Embaixadores,que dandolhe bul 
lasexpedidas em forma do quç pro- 
mçtião de palaura,ellc acuciria coma 
fsasforças ao tempo da neceílidas 
de; & fuftentariago Antipapa Ana- 
cleto em fua cadeira a petar do Em- 
perador de Alemanha,Cumprio A- 
nacleto fua promella , dando a Ro- 
gerio a enueítidura do Reyno,Sdoa 
ção perpertia d'elle pera feus defcen 
dentes com tigulo Reab, ficandolhe 
tanto direito ao eftado, como quem 
lho daua, tinha 20 fummo Pontifica 
do,& querendolhe o nono Rey intrug 
fo pagar na propria moeda, fe lhe as 
talhou a poffibilidade, porter nóuas 
do grande poder com que Lotharia 
era ja entrado em Italia &Keítana ema 
Calcinatia de Tofcana agoardanda 
ao Papa Innocencio, que de Plafen« 
ça deceo a Pifa, pera fazer pazes cos 
tre aquella Republica,&e a de Genos 
ua,& dalia grandes jornadas fe ajum 
tou com o Emperador em Viterbo; 
donde caminharão juntas na volta 
de Roma, fahindo lhe ao encontra 
Theobaldo Conful,ou Perfeytp da 
cidade, & Pedro Landres.cidadão ri 
quiflimo em companhia de muytos 
outros,S: offerecendofe a Innocécia 
lhe derão pref: caminhar pera Ra 
ma, porá os feifímaticos não tiucls& 
tépo de inouar nella coufa nenhõa, 
como fé duuida inouarão, fe a dilaçã- 
Jus dera lugar. Anaclero, que Íntio, 

k 4 o rua 


e 
bre tudo, que era a cnucítidura da: 
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o rumor dos tambores & crombetas: 
do campo Imperial, & vio a inquie-. 
- tação dos Romanos,& a preíla com 
que muytos d'elles hião bufcarfeu. 
verdadeiro Paftor , & d'outra parte 
fabia a grande dilação que Rogerio 
punha em feu focorro , poíto que ti- 
. ueffe as melhores forças da cidade, 
- tomou pór melhor confelho defem 
parar a cidade, & porfe em cobro, & 

. refiftir a conttario tam poderofo , & 
affi (e efcondeo de maneira,que nun 
ca d'elle fe teue noticiaspor maisdili 
gencias que nifto fe fizerão, & o Pa- 
pa fe apofenitou pacificamente nos 
paços de San loão de Latrão , & 0 
. Emperador em Sam Pedro de Mon 
oro;fem nenhãa refiftencia,nem fer 
neceflario arrancar efpada, porque 
de confentimento comum fe deu lo 
go a obediencia ao Papa, ficando a 

. cidade taô quieta, fem a prefença do 
bafilifco de Anacleto , que fe enten- 
deo fer a fcifma & difcordia conclui 
da pera fempre . Da qual feguridade 

* tomou o Emperador motiuo pera fe 
querer partir pera Italia, temendo q 
entrando as calmas do Verão , deífe 


algãa péftena gente defeu exercito; : 


& que detendofe mais do neceffario 
daria moleítia aos Romanos, & cau 
fúria careítia nos mantimentos, por 
onde tratou com o Papa fobre fua 
coroação;a qual fe fez com a mór fé 
fta & aplaufo que pode fer . E vendo 
ePapa & Emperador tudo quieto, 
fem aver notícia do Antipapa,fe def 
pidirão hum do outro,não fem asla- 
esa dosolhos darem finál da fau 

ade que cada hum tinha,a qual lhe 
não deixou dutar muyto Anacleto; 
porque breuemente deu caufa pera 
te tornarem a ver, como adiante diz 
remos. Quis o Papa, vendofe pacifiá 


f 


co, entender em coufas da Igreja , & 
a fcifma trazia muy alheas de feu 
princípio,& começou a tratar onde 
ajútaria hum Concilio vniverfal pe. 
fa efte cffeito,fendo os pareceresdos 
Cardeaes tam varios, como erão as 
tençoés de cada hym , mas emfim fe 


tomou affento entre os mais, que fe 
cellebrafle em Roma,vifto Como im 
portaua nelle a prefença doBapa, & 


auia mais falta de reformação;, por 
ter alli refidido a cabeça dos fcifmas 
ticos. Aprouou o Papa efte confe. 
lho pello mais conueniente , & bera 
confiderado,& começou de conuo- 
car por cartas fuas os Prelados da 
Chriftandade, entre os quaes foy o 
principal noflo Padre Sam Bernar- 
do , de cuja fantidade & fabedoria o 
Papa eftaua bem certificado, & co- 
mo tal via de quãta importancia fof 
fe fua prefença no Conçilio pera as 
coufas,que nelle determinaua fazer, 
em proueito & reformação da Chrí 
ftandade toda: Nefte eftado eftauão 
as coufas com hiiaaparécia de profi 
peridade perpétua,quando o Lião (3 
hio de fua-couastanto mais furiofo, 

osfuceiTos paffados otinhão 


* ófendido, & ajudandofe do fauor de 


feuamigo Rogerio com boa copia 
de géte de armas fe veo direito a Ro 
ma, onde fe tornou tudo a inquifetar 
de maneira, que Innocençio por cui 
tar os infultos &êmortes , que fe tes 
mião ao diante,& fe começauão ja 3 


fazer de prefênte pellas ruas da cidá - 


de,mudou confelho , & fe foi direito 
à cidade de Pifa, grande fia deuotas 
& fautora , onde mandou ajuntar o 
Concilio , que quifera fazer em Roi 
ma , Poucos dias defpois de fua che- 
gada vco tambem noflo Padre Sam 
Bernardo, a quem Innocécio fez hã 


fauor 


Ba 
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fauor extraordinario, porque faben- 
do de fua vinda, o mandou receber a 
e caminho pello Bifpo de Albania, 
Presbytero Cardeal, muyto feu pri- 
uado, & por muyta gente de fua ca- 
fa, em companhia da qual entrou na 
cidade com tanto contentamêtro do 
pouo , que não auia quem rompeffe 
pella muyta gene que fahia ao ver; 
& alcançar fua benção, & as janelas, 
& telhados das cafas,eftauão do mo 
do, que ordinariaméête fe vê,em dias 
de grandes féftas , has cheas de da 
mas & molheres nobres, outras cu+ 
bertas de gête vulgar, de modo, que 
na entrada do Papa fe não fez tanto 
aballo, como na fia » cuftandolhe à 
hóra muyto trabalho, porque as pef- 
foas , que lhe querião tocar no habi- 
to,& leuarlhe fios d'elle,crão tantas; 
que não dauão lugar a que a caual+ 
gadura andafle por diante, & contiz 
nha fazer caminho; com os criados 
do Papa,que hião diante, atropella+ 
rem comos cauallosa gente,& a fa- 
zerem apartar,auendo algãa, que fe 
auenturaua a tudo, por não perdera 
benção do Santo; Chegado aos pés 
do Porttifice, & poltrado a elles, pé» 
ra lhos bejar , fem o: querer con 
tir,o Icuounos braços,& bejouna fà 
ce dizendolhe: Aue ymi frazer dilé» 
Eniyítme, cs baculum fecurifimitnutuio 
ti Ecclefio matr noftre , Deos vos 
falúe,meu amantifimo irmão,enco- 
Ato feguriflimo de nofia aflita Mãya 
Igreja.Outras muytas honras extra» 
ordinarias lhe fez fempre o Papa In- 
nocencio;8 quando chegou o tem» 
po do Concilio, lhe deu affento en- 
tre os Cardeaes,diffinindo,& defpa- 
chando tudo pella ordem-que o fan» 
to Abbade lhe daua,8e quando ocor 
rião cafos arduos, & duuidas em ma 


terias de importanciazordinariamen 
te as deixquão os Padres do Conci- 
lio em feu voto,E como tudo pendia 
d'elle, era tanta a gente quê odeguia 
cô petições & negocios TESE qié 
pre cítaua a porta da ca 

moraua,tá ocupada, parecia outro 


paço Pontifical,& com muyta difh- . -.. | 


culdade podia o Santo repoufar de 
noite,& rezar fuas horas de dia: mas 
nenhiias pompas & grandezas, nem 
a veneração em que de todos era ti» 
do.lhe tirauão-aquella profunda hus 
mildade,de'que Deos o dotara, nem 
em feu animo cabia mais reputação 
hãa hora,que outrazantes tâto mais 
fe abatias quanto o mundo mais o lé 
uantaua, Continuavafe o Concilio 
com muyta'quictação: 8 conformi- 
dade de todos,8: entre outtas coufas 
fe renouarãonelle as céfuras cótra o 
Antipapa Anacleto, & fcifmaticos; 
porê como:em: Lôbardia eftiucílo à 
cidade de Millãomuy vnida côAna 
cletos por cantéplação de certo fcife 
matico;châmado Anfelino, andauá 
o Papa muy pénfarino fobre efte nes 
gocio,vendoa importancia d'elle,ãe 
o muyco quê faziá ao: cafo eftar em 
fra deuação-cidade tam populofa,Se 
tratando. gm enitfitorio do remedio 
gue conuinha ; feaflentou por-votos 
de todossque pera os negocios irená 
bem guiados ,importatia mandarera 
aelles-noílo, Padre Sam Berriardo, 
com cuja aithoridade tomariaô há 
fim melhor;do que os'principios pro 
meniãos pes cicdesaoos rca roon 
ob CULT, DEI é on 
Comoo Papa Inocêncio eso (ô 
cilio de Pifa mandou onofjo Fã 
dre Sam Bernardo a, Milão ço 
titulo de Legado de Latere, cx: 


do mo- 


a,ondeclle z 
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“do módo com que foy recebido <> 





— pacificou a fcifma com algiis mi 
- Lagresquefez, 

BA A 1242. Axo qno Con 
eis Er. à cilio fe determi 
sea nou de mandar 
vbs Ay a a Millão noffa 
ss $4 Padre São Ber» 
epi nardo, & lhe foi 
wbi supra. COI. dita pello Papa 
pl efta refolução., elle como verdadei- 

ro filho da obediencia,fem dar efcu- 


fa nenhia, fe offereceo a tudo o que 
lhe foffe mandado por feruiço da 1 
grcja Catholica ; & defpachadas as 
bullas da Legacia , tam: honrofas & 
- baftanres quanto fe deuia a ral Lega 
do, elle tomou por coadjitores feus 
o Arcebifpo de Pifa,& MatheusCar 
deal & Bilpo Albanes,aquelle ã por 
grdem do Pontifice o fahira a rece- 
ber quando:vicra , 8 a Gofredo Bif- 
po de Xátres grande amigo do fan» 
to Legado, com os quaes , tomada à 
benção ao Papa, fe partio pera Mil. 
ão, cófiado na mifericordia divina, 
& na juítiça da caufa, porque hia , q 
eraria tam bom deípacho; como o 
ag Fade Nem faltou o ef 
sito, conforme a efperança, porque 
em fe ouuindo diztc A Col de de 
Millão quem.era o Legado ; que hia 
por parte do Papa Innocécio,&Có- 
gilio Pifâno, foy talo contentamen- 
ão da gente;que como fóra de (i pel- 
da alegriaçfedavão hãs a outros efta 
noua am acópanhada de parabens, 
como fe fora pay éu irmão: de cada 
Imm d'ellçss & sendo notícia do dia 
em que auia de entrar, fe pos a cida- 
detoda de féfta, fechandofe as ten- 
dns,8 ceffindo os oficios com tan- 
£o zeilo.como fe fora em dia de Paf- 


coa, & os cidadãos do gonerno der 
rão ordem aó recebimêta que fe lho 
auia de fazer,;mandando os meninos 
filhos da gente pobre, muy bem cor 
certados, & poítos err ordem, como 
efcoadrã de toldados: defpois feguia 
a gente principal a cauallo cô cs do 
gouemo da teria , & no fim de tudo 
a Clerizia, & Cabido com as Cru- 
zes leuantadas, & outros.apparatos 
fimptuofiflimos, & desiotadores do 
gofto,que todos tinhão nas almas.A 
outra gente popular , & que não en= 
traua neítas ordês fE cfperar fua che 
gada,o forão reccber tres legoas & 
ma fóra da cidade, & quando o pus 
derão ver, poftos todos de goelhos 
com asmaós aleuâtadas lhe pedião 
fua beção, dando em altas vozes lou 
vores ao Senhor, pellos chegar a tês 
po de verem com feus olhos homem 
tam aceito a feus corações; Muyros 
fe chegauão a clle,& lhe beijauão os 
pés, & os cítribos em que osleuauz, 
fem o fantoLegado os poder impes 
dir, por mais que refiftias & outros 
quando não podião mais;lhe beijanã 
as abas da roupa;cítimando fobre tu 
do alcançar)he «'elia alguin fio. Cô 
efte aplaufo chegou code a gente de 
Inftre cltaaragoardido em crdems 
& os meninos, enfinados do à avião 
de fazer em vendo o Santo, fc puíe- 
rão de goelhos: defcarapuçados cla- 
mando tresvozes, amodo de faluai 
aquelle vetfoâue cr Hivrufelz dife 
tãoa Chrifto-nofio SaluaBlbr cs f- 
lhos dos Hebrcos:Z eneditlus qui ves 
anil is momins Demint; Bensanenaura- 
do aquelle,quenas he mandado em 
nome do fénhor Deos.À'géte de ca- 
ualio fe apocui coda, por titar imuyto 
perto da cidade, fazendoihe com os 
goc!hos em erra a propria fálua dos 
meninos, 
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meninos, dado que não com as vo- 

zes, & chegando nilto a Clerizia có 

as cruzes leuantadas , o Santo fe de- 
“cco da mulla em que hia , & foy an- 
“dando a pé em companhia dos tres 
* Prélados, até chegara húa mcfa cu- 
berta com hã pano de brocado, on- 
de lhe tinhão poíta hãa rica Cruz, 
elle beijou com muyta veneração, 
logo os que com elle hião, 8o Deão 
da Igreja lhe fez húa breuc pratica 
em lingoa vulgar, cuja fubftácia era 
moftrar o amor do pouo Millanespe 
ta com clle, &co excefliuo gofto com 
que aceirauão fua vinda , & a prom- 
ptidão do animo, que acharia em to 
dos pera não fair do que lhes man- 
dafle: ao que fatisfez o Santo breue- 
mente com hum agradecimento tã 
cortefad & bem dito,como crão to- 
das fuas confas,E vendo que o cócur 
fo do pouo não daua lugar a entrarê 
em prociflaô concertada , & leuarê 
o Santo á Igreja como Legado do 
Papastornarão à caualgar todos, & 
com aquella pompa o leuarão pellas 
ruas da cidade, onde não auia janel- 
las que baftaflem pera damas, nem 
molher , por graue & encerrada que 
fofle ; que pera vero Santo não efti- 
ucífe em publico,ficando fô conten- 
tes entre todas, aquellas por cujas 
ruas paílaua pera o apofento que lhe 
tinhão ordenado, tam fumptuofo & 
armado de tapeçarias, como pode- 
rão ter pera o proprio Papa « Não 
. quiso Legado dilatar muyto o nego 
cio pera quevinha,porque no feguin 
te dia junta a gente Ecclcfiaítica , & 
fecular lhe comunicou os poderes q 
trazia do Papa,&.como o fim princi 
palde fua vinda era pera os vnir ao 
verdadeiro gremio da Igreja Catho 
Jica , cujo infalliuç] Paítor cra o Pa - 


pa Innocencio,8cabfoluelos das cé - 
furas,cra que tinhão incurrido por fe 
guirem a parcialidade do Antipapa” 
Anacleto.Quuidas as palauras do5á 
to acompanhadas de muytas outras 
rezões, que lhe diria, de parecer co- 
mum,& fem aucr homem que difcrç 
pafle,prometerão todos de feguir a 
parte que elle tinha,& cumprir tudo 
o que por fua ordem lhe fofle man- 
dado,teniiciádo (como em efeito re 
nunciarão)a obedicncia & amizade 
de Anacleto;&prometendo em fuas 
maós de reucrenciarem dahi em diá 
te como Paítor verdadeiro ao fanto 
Papa Innocencio , Feita cíta renun- 
ciação em géral, & dada obediécia, 
fe começarão a tratar algãas capitu 
lações particularesacerca da cocor 
dia, que todas forão conforme noflo 
Padre Sã Bernardo as quis nomear. 
E no fim de tudo abíoluco «uthorita 


se Apollolica como Legado de Late- 


restodas as peíloas, que por Íeguir os 
fcifmaricos tinhão incurrido em cê- 
furas Ecclefiaíticas ,& concedeo ao 
pouo muytas graças & ilenções cm 
premio de fua modeítia, & boa redu 
ção. E bem fe vio que obraua em tu- 
do ifto a mão de Deosomnipotente, 
porque hum homem nobre , que vi- 
uia junto a Millão em hum caftello, 
durando na dureza de feu coração, 
& na obediencia do Antipapa Ana- 
cletosfoy mouido por hãa vifad ma- 
rauilhola a hirfe ver com o fanto Le 
gado à cidade , pera lhe pedir a bfol- 


-ição » & fe reconciliar por feumço 


com Decos, & coma Igreja Catholi 
cas& como o concurlo da géte, que 
ordinariamente cftaua á porta, & na 
falla da cafa em que viuia, lhe não 
deffe lugar ao ver,& lhe fallarelle fé 
fizer côta de fua nobreza, fe lançou 

no 
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nochão, & por entre os pés de hiis 
& outros foy rompendo até chegar 
onde o Santo eftaua,& abraçado cô 
feus pés lhos beijaua com grande ve 
ncração, pedindolhe que o abfoluef- 
fe, 8 admitiffe á graça do verdadei- 
ro Pontifice:deulhe o Santo publica 
abfoluição, & elle tornandofe a lan- 
gar em terra , continuou em lhe bei- 
jar os pés com fummo defgofto do 
Santo , a quem eítas honras defcon- 
tentauão muyto, & feu irmão Gui- 
do, que viera com elle de Claraual, 
fe chegou ao homem,& Ieuantando 
o quali por força,o fez apartar,dizé- 
dolhe , que honras femelhantes def. 
contentarão muyto ao Legado, & q 
não curafle de o moleftar mais com 
cllas,pois tinha o que pretendia . Pi- 
quena veneração he efta ( lhe dife o 
homem) pera as muytas que fe deué 
a peffoa taô amiga de Deos , & que 
no Céo he tam valido,que tem afsé- 
to & lugar entre os Apoítolos de Ie 
fu Chrifto, como eu ovia noite a- 
tras. Dito ifto fobreueo tanta gente, 
que foy necefiario apartarfe fem Gui 
do ter lugar pera faber mais de raiz 
“efte myíterio , que na verdade deuia 
fer famo(o , pois tanto aballo fez no 
animo daquelle homem, que o con- 
ftrangeo de repéte a deixar a fcifma, 
& vir com tãta humildade pedir ab- 
foluição de fua culpa: mas como fe 
não fabe mais, nem Guido fez Eae 
diligencia,por não parecer, que buf- 
alii cóm cotiotidade hôra ns feu 
irmão , conuem nos paffar em filen- 
“cio o que o entendimento defcobre 
“a quem ilto le,& contar como Deos 
recompenfouo fegredo d'efta mara 
“uilha com hum publicomilagre,que 
“obrou pellos mcritos do fanto Lega 


“do em húãa molher endemoninhada, 


a qual com laftimofo trabalho pade . 


cia efte mal auia fere annos cótinos; 
Trouxerãolha feus parentes cô gran 
de refiftencia do imigo, que nella vi- 
nha,& pofta em fua prefença lhe pe- 
dirão todos com muyta cfhcacia, fe 
compadecefke d'ella, & impetrafle 
de Deos faude pera mal tam mifera- 
uel como padecia . Eftranhou a hu- 
mildade do Santo hiia coufa tá gran 
de, como aquella que lhe pedião , & 
dando algiãas efcutas de (eus demeri 
tos, ao fim fe deixou vencer do zello 
& fé d'aquelle pono taô feu deucro, 
& poíto de goelhos com as maôs le- 
uantadas ao Céo fez húa breuc ora- 
ção a Deos, no fim da qual fe leuan- 


tou cheo de fé,8 confiança, & che- . 


andofe á molher, cô húas palauras 
denotadoras de afpereza mandou a 
o Demonio em virtude de Iefu Chri 
fto, que fe partiflc d'ella , & deixafiz 
liure aquelle corpo que atormenta- 
ua,fem mais prefumir de o moleítar 
em coufa algãa . Cô fcos vifags, 8 


arrancos denotadores do muyto que . 


fentia aquella partida , fahio logo o 
Demonio da molher, deixandoa li- 
ure a ella, & aos circunitantes atoni 
tos da marauilha que virão com feus 
olhos, a qual fe publicou logo em ro 
da a cidade, porcujas praças fe não 
fallaua em outra confa, nem a gente 


gaftaua o tempo emoutras occupa-. 


ções de officios;mais que bufcar tem 
po & ocafião de ver & ouuir fallar o 
Santo;Scalcançara vifta d'algúa ma 
rauilha das que Dcos por clle fazia. 
Nemlhe faltou o fuceflo conforme 
o pretendiaõ,& o merecia fua gran- 
de dewaçaô,porque res dias defpois 
do milagre referido , eftando noffo 
Padre Sam Bernardo dizendo mifla 
folennc veítido em Pótifical na Iyre 

Ê ja de 
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ja de fanto Ambrofio ao tempo que 
no coro fe cantaua 4llelluia defpois: 
da Epiftola,& elle aflentado no meo 
do Diacono & Subdiacono cítaua 
virado pera o pouo,lhe aprefentarão 
hiia menina de pouca idade,a quem 
o Demonio atormentaua féraméte, 
rogandolhe fe compadecefle de ta- 
manha laftima,& impetrafle do Se- 
nhor faude pera aquella moça, Ven- 
doa o Santo em tam grande tormê- 
to, & oseftremosque o imigo nella 
fazia , confiado na diuina mifericor- 
diastomou a patena do Altar , & la- 


uando fobre ella as pótas dos dedos, 
lhedeu agla agoa a beber;fazédo pri 


meiro fobre ella o final da Crrrz;toy 
coufa digna de admiração , porque 
. no inftante que a bebeo, lançõdo hã 
vomito peçonhentiflimo,& d e chei- 
ro infufrinel, ficou de todo pústo faã, 
& liure do poder do imigo,com tan» 
ta admiração do peuo,que c-om feus 
olhos o vira, que por efpaço. notauel 
fe ouuirão as aclamaçoés tX louuo- 
res deDeos,& de feu Santo,acompa 
nhadas com muytas lagrir nas de de- 
uação,& muficas do coro , com que 
fe deu fim ao diuino facrificio da mil 
fa, em que noffo Padre Sam:Bernar- 
do lançou a benção ao pouc& con- 
cedeo ( como Legado Apoltolico ) 
certas graças à gente Millanes; que 
pegue dia o acompanhou até fua 
cafa com tanta deuação & reípeito, 
quanto nunca fe teue a homem, que 
viueffe na terra por aquelles tempos: 
outros hião ver a menina, n2,ô fe far- 
tando de ver o fojeito em que Deos 
obrara tam noua marauilha,por vir- 
tude & interceflao de noflv PadreS. 
Bernardo. Porque a deuação do fan- 
to Abbade,& o muyto q a géteMil- 
lances vencraua fuas conlas,não con- 


79 
fentia ficaralgãa fem particular pô» 
deração. 


CAPIT. XII. 


Como no/%o Padre Sam Bernardo 
deu fande a bia molber, cz abã 
menino , que erão atormentados 
do Demonio,ez do quenisto pa/s 
fon. 


' Ê situa in vi» 
& À famadas ma nã 


&/ rauilhas q Deos à, 
obraua pormco a 
ve» de noffo P.Sam tudem 
Bernardo,acudi- dd 
& rão de varias par bus. 
: P tes de Italia muy do aged 
tas pefloas, por gozarem com os Mil q. statira 
lanefes de tam grande:fanor , como codé loco 
recebiaô de Deos, em terem tal Le- 

gado em fuas terras, & védo com os 

olhos,o que fó fabiaô de onuida, fe 
tornauad admirados das maraut», 

lhas, que-cada momento experimen 

tauaõ: entre as quaes fucedeo híia fa 
mofiflima;porque auendo na cidade 

de Millaô húa Matrona ja entrada” 

em dias,de géraçaô nobiliflima,& 4 

no tempo de fa mocidade fora cel» 

lebre em gentileza do rotto, & rique 

zas de dinheiro , a qual por ocultos 

juyzos de Dcos viera a fer vexada do 
Demonio : feus parentes deraô ordê 

como fofle leuada ào Santo, crendo 
firmemête que naô tornaria de luas 

maôs fem o remedio que todos acha 

uaó nellas . Na Igreja de fanto Am- 

brofio eftaua noflo Padre,quâdo lha 
leuaraó,naô fem muyta refiftécia do 
Demonio, que auia ja annos ; que e- 

ftaua fenhoreado d'ella, o qual com 

maóôs & dentes ( & quando com ifto 

naô podia) com os pés offendia osá 

aclla fe chegauaõ, fazendo vifagens * 

tam 
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tam efpantofas com o rofto,ã a gen- 
te fugia de a ver, como a coufa infer 
nal, Védoa o Santo com o rofto hor 
riucl,& defcompoíto,os olhos encar 
niçados, a lingoa fóra da boca, em 
quantidade defproporcionada , fem 
vío de nenhum fencido , & o anheli- 
to tam peftillencial, que parecia fair 
do Inferno; ficou laftimadiflimo ; & 
olhando pera os circunitantes ; lhe 
encomédou, que em fia companhia 
encomendaffem particularmente 2 
Decos aquella molher tam atormen- 
tada do imigo 'da géração humana, 
& tendo feito hãa'breue oração, fe 
Jcuantou, mãdando que lha trouxef- 
fem, o que fe fez com grande traba- 
lho,pello muyto que ella daua 2os q 
a querião leuar: & quando chegou a 
o Santo, lhe deu hum conce grandif 
fimo, cudando de o prouocar cô elle 
a impaciencia : mas elle que conhe- 
cia fuas traçasfem fazer cafo de na- 
da fe foi reuiftir pera dizer mifla,mã 
dando,que rincffem mão nella junto 
ao altar,em quanto duraífe o facrifi- 
“cio; ao qual efteue cómil eftremos, 
& brauezas terribillifimas, em parti 
cular como o fanto Legado entrou 
na facra, & começou a combater o 
Demonio por hum modo efpanto- 
fo, porque quantas vezes fazia o fi- 
nal da Cruz fobre a hoftia , tantas fe 
viraua pera à enferma, & lhe lança- 
ua hãa benção,& como fe cada hãa 
d'ellas fora húa féta eruada, que lhe 
- paffara o coraçã, moftraua eftranho 
fentimento . Nefte combate eftiue- 
são o Santo & o Demonio,até o Pa 
ter noffer da mifla, no fim do qual cô 
a hoftia confagrada pofta fobre a pa 
tena, fe veo a dar fim a cíta batalha, 
confiado na mifericordia daquelle q 
“ “tinha em fuas maôs,de lhe fer conçe 


dida vitoria:& pondolhe a patena fo 
bre a cabeçaslhe difle eítas palauras; 
Ves aqui impio & mao aquele, por 
cuja definitina fentença fofte julga- 
do a condenação eterna,aqui tês pre 
fente o fupremo poder,ante. quem fe 
abatem tuas forças, & o que primei: 
ro de padecer nos certificou fer ani 
gado fóra do mundo o Principe d'cl 
le . Efte he o que encarnou da Virgê 
fem magoa , & pofto naaruore da 
Cruz,remio as culpas nacidas dag!s 
la,onde tu ordenatte a quéda dos pri 
meiros Pays, & o que defpois dc tres 
dias de fepulchro,refufcitou rrium- 
phante com os defpojos ganhados 
navirtude de feu fanguesacompanha 
do dos quaes fubio a reinar cô o Pa- 
dre eterno : em virtude do qual te”. 
mando.o fpiritu infernal &maligno; 
que deixãdo linre o corpo de fua fer- 
ua, te vas fem: mais tornar a lhe dar 
vexação nenhita/Crueis forão os tor 
mentos que o Demonio deu á pobre 
molher;em quanto o Santo lhe difte 
eítas palituaas , & notaueis os gritos 
& vozes que daua,vêdo chegarfelhe 
a hora de deixar fua morada, & tiro 
q elle fe tornou pera o altar, & par- 
tidaa hoítia deu paz ao miniftro, na 
quelle inftante concedeo o Senhor 
verdadeira paz & quietação áquelia 
molher aflita,8:0fpiritu infernal cô 
hum remerofogrito fe fahio d'ella, 
deixandoa morta por hum pes 
efpaço & tornando logo em 
4 ficou perfeitaméte faã de feu mal, 
& a lingoa fe lhe rornoua compot 
com as mais feições do modó 
que antes as tinha,com tanto cfpan+ 
toda gente, que por há pedaço grah 
de de tempo,não ouue quem fallafle 
palaura , & acabada cita admiração 
fe ouuirão mil clamores de alegrias 
& lou- 
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.& lounores de Deos, não fendo me- 
noresqueosda outra gente; os que 
daua quem mais parte tinha na ma- 
ranilha,que era a molher propria,cu 
jas lagrimas erão infinitas; dando à 
Decos & ao Santo com ellas. os lou- 
uores & graças,que o contentamen- 
to lhe não 'deixaua dar cô alingoa. 
E diuulgandofe pella terra tão eitra 
nho cafo; concorreo tanta gente ao 
ver; que nollo Padre Sam Bernardo 
fe vio em perigo de não poder fahir 
da Igreja em todo dia;como não fa- 


hira,fe algãs fenhores principaes po 


ftosa caualo o não vierão bufcar , 8 
- fazédoo caualgar aelle, o leuará no 
mei até o meter em cafa,rompendo 
pello neo da gente, que gritaua por 
fua benção, & o importunaua de ma 
neita, que defpois de recolhido che- 


gouá janela, & lha lançou a todos, | 


defpedindoos muy contentes de a te' 
rem alcançado . Mas no proprio dia 
á tarde tornando o pouo a fe ajuntar 
defronte donde poufaua,& pedindo 


com Yozesaltas que lhe Jançafe o. 


fanto Legado fita benção, antes que 
anoitecefTe,elle mouido com a deua 
ção que nelles via;fe cl “á janel- 
la, & lhz lançou , como coltumaua, 
fazcado Deos com ella híia notaue 






marauilha , porque hum homem fa- 


urador & rico,dos arrabaldes deMil 
lão,ouuindo a fama dos milagres do 
Santo, & tendo hum menino feu fi- 
Tho muy atormentado doDemonio, 


o trouxe naquella tarde,com ciperã- 


- gadeimpetrar faude , & tendoo nos 
braços ao tempo queo Sãro lançou 
a benção (agoardando por entrada 
pera lhe falar)fubitamente lhe caio 
no chão tal,como morto, fem bullir 
com pé,nem mão,nem ter maisfinal 


de viuo ; que hum pequeno de calor 


fobre o coração; Admirádo ficowo 
laurador de tafnbiidade, & muro! 
mais aquelles, que o virão cahir da- 
quelle modo;& mouidosde Compai! 
xão & laftima lhe derão lugar pera” 
chegar ao Santo,a cujos pês elle lan' 
çou o menino dó modo quevinha,Se 
com os goclhos em terra,& os olhos 
feytos rio de lagrimas, lhe falou de 
fte modo: “+ 
““Efte menifio que vedes ocupado” 
com hiãa fombra de morre dire de 
voílos pés ( Padre vencrauc!) ha tres 
ánnos contihos, que padece cruel ve 
xação do imigo;fem ter hum fó mo- 
mento de repoufo, porq quando lho 
uro com àgoa benta , com reli- 
quias, &vilitações de cafas de ora- 
ção; & outros benefícios femelhan- 
tes; dé que'a muytos vem faude pere 
feita elle pello contrario he atormê- 
tado com exquifitos generos-de tor: 
mentos. E vindo agora com ele bufi 
car oremedio ; que todos achão em 
vós,& tendoo nos braços, quando fa 


“hiftes pera lançar a benção ao pouo, 


o final da Cruz,o Demonio lhe ata- 
lhóu os fpiritus vitaes de mancita, q 





ea mão pera fazerdes 


- quali femvida o deixouna miferauel 


forma,que a hio vedes, cujo cfpeita 
culo vos moua à compaixão pellas 
chagas de Iefu Chriíto, & a confiaa 
Ça;com que o menino me'diffejhum 
pequeno efpaço que efteue faô, que 
o trouxelle à volla prefença;onde cô 
fava alcançar o remedio e del 
Ja lhe falta. Pela mifericordia *Dcos 
(Padre venerave))ã d'elle & de mim 
vós compadeçaes,& lhe alcanceis li 
berdade do cariuciro em que o De- 
monio o traz metido ha tres annos. 
Tantas lagrimas derramaua o laura 


- dor, quando ifto dizia, que mouco à 


com- 
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compaixão os circunitantes, & nof. 
fo Padre o confolou com fua coftu- 
mada brandura,dizendolhe,que pu- 
fefle fua confiança em Decos, & cre- 
fe, remedcaria feu trabalho cô a li- 
beralidade & largueza de fua mife- 
ricordia , que tem pera quem o cha-, 
ma de coração ; defpois difto tocan- 
do brandamente com o cajado, que 
trazia na mão o peícoço do menino, 
elic começou de fe eftremecer torcê 
dofe,& remufgando entre dentes;S 
Gerardo irmão do fanto Legado, q 
alli eftaua prefente, lhe fazia fecreta- 
mente algúás Cruzes nas coftas, cô 
as quacs o moço moftraua afligirfe 
muyto, confrangendofe todo, & re- 
voluendofe no chão, como hum ant 
mal bruxo, fema todas eítas coufas 
abrir os olhos,nê fallar palaura, mas 
tanto que o deixauão , fe ficaua co- 
mo antes fem feição de homê,& pri- 
uado de todo fentido.Mandou o Sá- 
to,vendoo daquelle modo, que o fof 
fem lançar fobre o leito, em que elle 
dormia,& o deixafsê cftar nelle atee 
que tornaffe em fi, ou fizefle algum 
moulmento:mas o imigo que não ti 
nha cm coftume: defcanfar em taes 
camas,táto que o menino tocou nel 
la,dando hum monftruolo brado, fe 
lançou em terra, rangendo com os 
dentes , & ferindo comas vnhas 204 
que tinhão mão d'elle,8 pódoos em 
termos , que não fazião pouco em o 
fultentar que não fugifle , Outra vez 
o mandou noífo Padre Sam Bernar 
do lançar na cama,& fuftentar nella 
por força citando elle & feus irmaôs 
junto ao leito em oração, pedindo 3 
Dcos remedio pera tam grande tras 
baiio, como aquelle moço padecia, 
o qual nefte comenos fazia eftremos 


potaueisdando gritos laftimo(os,& 


vozes cftranhas, mefirando que lhe 
não cuítaua menoseltarna camã do 
Santo,que no fogo do Inferno, pera 
materia do qua) lhg mandou tomar 
pella boca Jyia pouca de agoa,fobre 
que lançara fua benção, confiado na 
mifericordia divina,que acabaria de 
arrancar o fpisitu maligno daquelle 
corpo atormentado , & não na ques 
rendo levar, conueo abrirlhe a boca 
por força , pera lhe fazer goftar hãa 
uca.cuja efficacia foy tal, que ena 

iia nogêra vifcolidade , que lançou 
pella boca, fahio o fpiriru maligno, 
deixando o menino faô , &e tornado 
em tãto acordo,que logo fe abraçou 
com o paysdizendolhe,que ja eftaua 
liure de feu mal, & do perfeguidor,á 
o não deixaua.Grande foy o aluoro- 
ço da genre, que io vio com feus o- 
lhos, por eftar d'entro em cafa : mas 
quando os que cftauão na rua enten- 
derão o que paílâua, foy o rumor, & 
vozes, Jenãtadas em louuor de Deços 
tam grandes, que fe ouuilo na cida. 
de toda; concorrêdo de todas às par 
tes a ver faô o menino, que tam pou- 
cas horas antes virão em tam mifee 
raueis termos. 


CAPIiT. XII, 

Como os de Millão quiferão fazer 
vArcebilpo a no/5o Padre S. Bero 
nardo, cr ellefe efcondeo, ex de 
algiis milagres , que alli [ex atee 

Jua partida. 
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(| | são da gere Mil period 
| Janefã pera q feu preeis sema 
! sd 4 fesu-ciocs 
Legado hia em & alvy alte 
tanto crecimen- bi 
to, que não fo- 
frião lembrarlhe,que auia de chegar 
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gia , em que o viflem partir de fi; & 
como lançaffem os olhos aos meos 
que terião pera fe perpetuarem com 
elle, oua elle configo , não acharão 
outro melhor, que fazello feu Arce- 
bifpo, fucedendo conjunção , que a 
gadeira eftaua vaga, & fem Paítor; 
começoufe a romper cíta pratica en 
trea gente,&com ella o bem que da 
hi relultaria a toda Lombardia , em 
forma, que chamados a confelho os 
principaes da cidade, & tratãdo en- 
tre fi o cafo,affentarão dia pera fe fa 
gera clleição de Arcebifpo com os 
votos q coltumauão elleger,os quais 
fem difcrepancia nenhãa fe derão to 
dos ao Legado, como lhos dera tam 
bem o pono todo, fe tiucra voto ney 
Ste calo:& porque elleem fi era muy 
graue, & o Santo pouco afeiçoada 
a dignidades , quilerão os Millanes 
fes prouar o animo , com que elle a+ 
ecitaria o cargo , mandandolhe fal, 
Jar nelle com hs longes muy apar- 
tados do que determinauão, & achã 
«00 muy outro do que defejauão,ao 
fim lhc defcubrirão a clleição, que 
tinhão feito, pedindolhe efficaciffi, 
mamente, que os não defemparaf- 
fe, pois fabia o entranhauel amor, 
com que aquella cidade o amaua,al 
legando, que pera a fuftentar na de. 
vação do verdadeiro fummo Ponti+ 
fice, imporraua ter elle a dignidade 
Pontifical nella, pois era o pillotog 
por quem tudo o mais fe auia de gos 
uernar ; mas o fanto Abbade, que 
nada trazia menos no penfamentos 
que femelhantes dignidades,cm ou- 
unindo tocar na elleição do Arcebif- 
pado, como homem attonito efteue 
hum pouco fufpenfos fem faber que 
refpondeíle: & defpois de tornar fo, 
brç fi, com hãa modeília grandilho 


+ 


ma fe efcufou aos que lhe trazião a 
noua, dizendo , que fua indifpofição 
&infufficiencia o impoflibillicanão 
pera tam grande dignidade, por on- 
de não era poffinel aceitar naquellg 
modo fua companhia ; mas que o a- 
mor com que clle amaua a todos os 
Millanefes em IESV Chrifto,e- 
ra baftâte pera lhos reprefentar fems 
pre diante dos olhos, & o conftran- 
ger a fe não apartar nunca de fua 
lembrança. Mal aceitarão os mefla- 
geiroseíta repolta , & outras , que o 
Santo deu tam refolutas , que fe en- 
tédeo fer coufa impofhiuel conftran- 
gello ao que defejauaô ; & quando 
no pouo fe diuulgou, como fora elcí 
to,& o recufara,começoufe hã aluo 
roço taô grande, que parecia entra- 
rêalgús enemigos na cidade,dizen- 
do hús que ouuera falta na ellciçãos 
& della recrecera efcrupulo aoLega 
dosoutros,que lho naô fouberad pes 
dir como conuinha,mas 9 por eítila 
de cumprimento lhe deraô motivo 
ao cngeitar,& finalmente cócluiaõs 
q fe todo q pouo lho foflc pedir com 
inftancia o aceitaria logo, & quáda 
nem aísi quifefte, o conftrangeffem 
por força. Vco efta noua aosouvidos 
de Gerardo irmaô de noffo P. S.Ber 
pardo, o qual temerofo de fe porena 
em obra as praticas do vulgo, & fi- 
caro moftciro de Claraual fem few 
Prelado,lhe deu logo auifo, dizédo; 
q antes de a gête vir fe pufelleem co 
bro, fe naô queria defemparar feus fi 
lhos,& ii peíloa em ventura de 
gouernar Bifpados, & perder na gr, 
deza- da dignidade o repouío,por cu 
jo refpeito. dera de maó aos fauítos, 
do múdo.Naô dillatou o Santo a ex 
ecuçaô deite cófelho, mais q até fer 
algútãto elçuro, & carregar a noite 
L hum 
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hã pequeno efpaço , no qual o mais 
e a pode fe fahio 
da cidade, & fe foy a hum caítello, 
onde viuia hum nobre cidadão , ho- 
mem de muyta idade,& grande ami 
go do Bifpo de Albaniaycompanhei 
ro do Santo na Legaciado qual foy 
muy feftejado os dias que alli eíteue, 
& goardado como hum tifouro pre- 
ciofilimo, & ah o deixaremos def. 
cançando;por tornar aos de Millão, 
que no dia feguinte fe forão ás cafas, 
onde o Santo poufaua , pera com os 
rogos ou força o affentarem na ca- 
deira Pontifical, & quando o não a- 
charão, nem nouas do lugar pera on 
de fc fora, entendendo a tenção de 
fixa fugida , ficarão laftimadiflimos, 
queixandofe da tardança, que titic- 
rão em o bufcar, & do deícuido de 
fia goarda, pera'remedio do qual 
mandarão logo pella pofta tomar to 
dos os contiahos crendo o acharião 
em algum delles,mas vindofe os cor 
reos fem notas do que bufcauão,foy 
o defgofto géral entre grandes & pe 
quenos , & ja tomarão por partido 
tornalo a ver em Millão, & gozar de 
fua prefença, fem o molleftarem có 
a dignidade, de que elle tanto fugia, 
de que logo derão auifo ao Bifpo de 
Xatres, & ao Cardeal Bifpo de Al- 
bania , pedindolhe encarecidamen- 
te, que fe fabião o lugar , onde efta- 
ua,o cerrificaflem da defiftencia que 
o pouo fazia de fua elleição ; 8eaca- 
baflêm com elle, que não caftigaffe 
exceflos de amor, como crimes d'ou 
traguallidade.Defpedirão nos o Bif 
po; & Cardeal com brandas pala- 
tras dizendolhe,que nenhíia offenfa 
auia igoal pera o Legado, como fal. 
Jaremihe em o apartar da humilda- 
de, & quictação de feu Mofteyros 
P b + 


tmas que em fua tornada fe daria a 
melhor ordem que foffe poffivel.Co 
mo na verdade fe deu no dia feguin- 
tesdizendo o lugar onde eftaua, def. 
pois de o terem auifado como o po- 
uo eftaua quieto , & fóra de o con 
ftrangerem à fer Arcebifpo . Com a 
qual fegurãça clle fé lhe moftrou lo- 
os dando algiias efeufas de fiua aus 
ncia , & pedindolhe o não culpafi 
fem de engeitar o Arcebifpado,por- 
que o fizera guiado de certos oi 
pulos de conciencia , & de entender 
de fi mil infufficiencias pera tá gran 
de dignidade . Nada lembraua aos 
Millanefes,tanto que virão o Santo, 
nem curauão de mais,que de Jhe pe- 
dir fe tornaffe pera a cidade,onde to 
dos vinião triftiflimos por fua aufen- 
Cia o que elle fez com muyto go- 
fto,vendofe liure do primeiro encon 
tro: & hindo no caminho, antes de 
chegar aos muros deMillão lhe trou 
xerão húa molher endemoninhada, 
à qual com muyta dificuldade fe 
dia ter,dous a trazião,em particular 
tando fe vio perto do Santo:& ven 
doa elle tam atribulada do fpiritu 
maligno a compaixão, afli de fia pe 
na, como dos rogos dos circunitan- 
tes,pondo os olhosno Céo, aflia ca 
uallo como vinha; & fazendo húa 
breue oração à Deos; mandou ao 
Demonio en virtude da payxão de 
Iefiy Chriftos que à deixaife liures8e 
no proprio inftante fe foy, & ficou a 
tnolherfiam, & reftituída aos fen- 
tidos; que tinha perdido antes. As 
aclathações do pouo erão grandifiz 
mas,vendo tam claro imilagre,& fo- 
fão miuyto mayores, quando pouco 


“adiante lhe virão dar vifta a dous ce 


3s,fó com lhe fazer o final daCruz 
bre os olhos; & fárar há rolhido, 


que 
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que lhe aprefentarão entrádo ja pel- 
las portas da cidade, & hindo por 
hãa rua direito ás cafasdoCardeal é 
Biípo de Albania,lhe fahio ao encó- 
tro hum cidadão muy nobre,cô húa 
menina nos braços,a qual era tão en 
ferma dos olhos,que nunca os abria 
onde ouueffe claridade, & traziade 
* ordinarioa mão poltafobr elles, 
lhe não tocar a luz do Sol,ou cádea, 
com a qual fentia dores rerribilliffi- 
mas, fe alga hora a conftrangião à 
verdizendo,que lhe penecrauão pu- 
nhaes o cerebro.Cópadeceule o Sã 
to do trabalho da menina,vêdoa em 
tudo o mais dotada de mil perfei. 
ções da natureza, &e tão bella, pare 
cia hum Anjo do Céo, & fazendoa 
chegara fi,lhe lançou a beção,Scfez 
o final da Cruz fobre os olhos, com 
que logo fe lhe abrirão, ficando tam 
fermolos & alegres , como fe nunca 
tiucrão a fraqueza, q diflemos,& fai 
” todo póto à deu a feu pay, em pre 
ença de todo o pouo,a quem pares 
cando coufas Era st ni 
lhas de N.P.S.Bernardo, Chegou a 
cafa do Bifpo de Albania, onde o + 
ftaua muyta mais qm dando 
da illuítre da cidade,8& “ato 
dos,8 dandolhe fua bêção, os deípe 
dio, ficâdo ambos faládo em algitas 
materiasde importácia acerca da cô 
cluíaô de fua Legacia, & de fetorna 
ré ao Cócilio de Pifa,poistinhão da 
do tão bô remate ao negocio,% forã 
mandados:da qual pratica o diuírtio 
hã moço alleijado de húia mão, que 
polto de goclhos diante de N. P.S. 
Bernardo lhe pedia encarecidamen 
te remedio pera feu mal. Lançoulhe 
ellc'a benção,mandandolhe q fé fof- 
fe,8e o não diuirtiffe do que prática- 
ua ; nemo importunafle mais fobre 


« 


coufa,, que não era lua : apartoufe o 
moço myy -defconfolado , vendo o 
ponco amor ; cô quefora recebido, 
& com as lagrimas nos olhos fe tor» 
naua por onde viera; mas o Cardeal 
mouido 3 piedade , o tornoua cha 
mars tomado pella mão o chegou 
pera oSanto dizendo, que não cer- 
rafle as portas de mifericordia áquel 
le moço, que pello não molleftar fe 
hia com a enfermidade, que trouxes 
ra, eltando fua faude em fô pedir a 
Dcços lha delle, & fazer o final. da 
Cruz fobre a parte enferma.Obede- 
ceo,9 Santo aos rogos do Bifpo , & 
lançando a benção fobre a mão al- 
Icijada, no proprio inftante fe clten- 
derão as arterias encolhidas ; & a 
carne intril, & fêm mouimento to- 
moiú-hãa cor & allento femelhante 
a toda a demais;não fem efpanto de 
quem tanto a olho vio obrar a virtu 

e de fia benção . E porque fe ftziz 
ja noite,& a gente,que cftanamarua 
eratantá, que parecia impcíliuel rô- 
per pello meo della, pera fe hira fia 
poufada,o Cardeallhe pedio inftan- 
tilimamente,que foffe aquella noite 
feu hofpede , & em fim oacabou cô 
elle,inda que com muyta difficulda- 
de & repugnancia do Santo, & qui- 
dofe ouucrão de fêntar á mefa ; deu 
o Cardeal auifo a feu Meftre fala, q 
tiveffe olho no prato,em queo San- 
to comefle,& lho mandafie goardar 
cómo couía demuyta eftima, tendo 
pera fique tudo oque nelle tocafle, 
teria parte.da e virtude, que o 
Senhor lhe dera;né lhe fahio emvão 
cfta piedofa fofpeita, porq algús me- 
fes défpois,caindo em cama de hãas 
febres perigofiffimas,& lebrandolhe 
oprato,ã mâdaragoardar,o pelio a 
oMeitre fala,& Jançãdolhe hãa pou 
La ca de 
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ca dé agoa dentto; em quemólhou 
tres fopas de pão; ho inftantéqueas 
comiso;8: bebeo aquella agós,o"dei 
xarão as febres de'tal modosque nã- 
camiáis fentio em fi fombra délias. 
Tais fórão as marânilhás que Deos 
obwól á perição do fanto Legado, q 
devarias patres de Italia ácudião à 
Millão pera-ó verj8e não cabia-ordt- 
irariahiênte pellas ruas 'o' concurío 
do pod; que b'búftaua , Squando 
Jariçânia fuá benção, lhe punhão de: 
baixa,pão & valos-com agoasdizen- 
do 6 tudo aqnillo'tinha virtude pe- 
ya defterrar enfermidades , & refti- 
guir a fude perdida, 
CARS. ag É À ia 
Da partida de Mullão de nofão Pas 
- dreSam Bernardo, €s de algis 
millagres » que fez no caminho, 
atê chegar à Pi/a,onde 0  fummo 
Pontifice eftaua. 


ESA À Hegauafé otem 
ZA 









po da partida de 
«mofo Padre São 
| Bernardo, por fe 
(* rem ja conclui- 
X-dos osnegocios 
que o allitróuxe 
rão, mas o amor dá gente Millancfa 
& o fentimento que entendia cm to 
dos porfua aufencia;lhe fazião dila 
tara hora da partida, & oscidadãos 
& gente principal; como adeuinha- 
vao pouco que fe lhe podia deter, 
de induftria bufcanão coufas impor 
tantes, Sc inuentauão duuidas, com 
que o entreter : mas como a partida 
auia de fer algúi dia , chegou eíte cô 


“tanta laftima dos deMillaô, que não: 


auia olhos , em que fe não viflem la 
grimas,nçm pefloa,que igoal com. 


vida deixaffe de fentir efteapartame 
to:8c quando fe oLegado pos a caua 
lo; & virandofe pera o pouo lhe lan- 
çoua benção;nem elle fe pode ter fé 
he correrem as lagrimas dos olhos, 
nem a gente fem lançar muytos fuf- 
piros,8 afli os que ficauão,como ou 
tros, que o acompanharão:grande 
parte do caminho, moftrauão eftre- 
mos, tais como fe a cada hum deltes 
morrera hum paréte muy chegado: 
feguirãono algum efpaço fóra dos 
muros comeftes choros, & quando 
não puderão com os corpos, derão 
efte officio ás-vontades, que nunca o 
defacompanharão,nem os olhos,em 
quanto a diftancia da terra lhenão 
roubou a viftado Santo;que pagaua 
em igoal moeda cítes eftremos , & 
quando chegou a hum altbs, onde fe 
perdia a cidade de vifta, virando os 
olhos pera clla;lhe lançoutres vezes 
à benção, moftrando neíte termo & 
outrosa grandeafeição , que no dif 
curfo de fua vida teuc a todas fas 
coufas. Tendo ja caminhado algias 
legoas ; fez quafi por força tórar os 
que o acompanharão a caualo; reno 
uândofe alli a força da faudade , que 
em Millão durou muytos dias;vêdo- 
fe no rofto de todos hia trifteza, 8 
defcontentamento;como gente,que 
feveem diferentes bonançasdo que 
jateue algum dia, & da troca lhe vê 
ao rofto húafombra da laftima do 
coração. Chegounoflo Padre Sam 
Bernardo á cidade de Pauia,G he do 
cftado de Millão, & húa dasmais 
principais 8 nobres delle, competi- 
dora em antiguidade & magnificen 
cia cô fua propria cabeça,porfer fas 
ma fe fundou em tempo, q osfilhos 
de Ifraeleftauão no Egypto oprefi 
fos com ástyranias de Pharao, eftá 

fituada 
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fituada junto ao rio Ticino, & d'clle 
teue antigaméte o proprio nome,co 
mo quer Paulo Diacono, & nella fe 
fizerão tantas feitas ao Santo,ã pare 
ce as tinhão goardadas em cópeten 
cia das de Millão, & dado q allinão 
tiucífe coufa,porque fe deter, a deua 
ção do pouo o entreteuc algis dias, 
nos quaes chegou hã homê cafado 
com fia molher arormétada do De 
monio,pedindolhe faude &remedio 
pera cfte mal,& allegádo q vicra em 
fua bulca a Millão,& fabédo fer par. 
tido,fe pufera a caminho cô miltra- 
balhos q paffara nelle, pellas dificul 
dadesq o imigo lhe caufaua,atormé 
tando a molher fóra do coftumado, 
& detendoos com mil acidétes, que 


lhe fazia vir,porã não chegafsé a té-" 
po.À laftima com q o homé dizia e - 


itas coufas , & as lagrimas cô q as à- 
cópanhaua mouerão o Santo a com 
paixão,junto com os rogos de muy» 
ta gente de Pauia , que defejofos de 
verem com os olhos algãa marqui- 
Jha das que ouuirão por fama, o inci 
tauão a fe apiedar daquele pobre ho 
mem,que o vinha bufcar de tão lon- 


ge.Mandou N. Padre trazer diante - 


de fia molhtr,pellaboca da qual lhe 
começou oDemonio a dizer muitas 
afrontas , notandoo de comedor de 
ventagem,& proteftando de não fa« 
hir por feu mandado daquele corpo 
em que vinha, & outras coufas feme 
lhátes, encaminhadas todas ao inci+ 
tara defcôfiança,& indignação:mas 
o Santo que lhe entendia bem as tra 
gas, & conhecia o fim a q tiraua cô 
clias , tendoas na conta , que mere- 
cião,miandou aos circunítantes, que 
Jeuaffem a molher á Igreja do Mar- 
tyr faô Syro , que eltá na propria ci- 
dade , querendo começar fuas obras 


debaixo do emparo defte Sáto :mas 
cHe,quevia tal hofpode na cidade dº 
que he patrão , & auógado , víou de 
cortefia com elle, tornandolha a mã 
dar tamenferma, como fora, pera q 
a gloria defte milagre foffe lua. O 
Demonio como triumphante de fe 
ver tornar na forma,que fora levado 
dando grandes rifadas pella boca 
da molher dizia (como zombando) 
que nem Sam Siro o lançara fóra 
de fua morada , nem elle tam pou- 
co o lançaria, & com ifto ajuntaua 
mil oprobrios contra hum, & outro 
Santo, tratâdoos por nomes diminu 
tivos de Syrinho, & Bernardino , & 
notando de leuianos aquelles que ti- 
nhão opinião de fia fantidade , inci- 
tandoosa que viflem o pouco cafo, 
que della fazia , & como contra feu 
querer ficaua de poffe no lugar em q 
eftaua. Sorriofe noffo Padre Sã Ber= 
nardo do que lhe ouuia, & com hãa 
grande confiança em Deos lhe ref- 
pondeo,que não ferião o Martyr Sã 
Syro, nem elle baftantes pera o lan- 
gar fóra donde eftaua:mas que onde 
fua potencia fe não eftendefle, fupri- 
riaa de Chrifto,em cuja virtude de- 
fempararia logo o corpo de fua fer« 
va, Dito ifto, fe pos logo em oração 
diante de quantos alli citauão,8 tem 
do gaftado nella nienos de tres Cré 
dos,o imigo começou pella boca da 
molher a dar gritos altiffimos , cha= . 
mandofe defauenturado., & dizédo, 
que ja tomara de boa vôtade defem 
parar fitio,em que antes eltaua tão 
acaítellado , fe lhe derão lugar pera 
o fazer ; & preguntandolhe o Santo 
2 caufa porque tinha fua partida im 
poffibilita da,refpondeu, que o grão 
Senhor, não era inda feruido de fe e) 
le hir daquelle corpo , onde fita ora 
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ção lhe daua tormento, crudelifhi-, 
mos & querendo faber d'elle quê fof- 
fe o grão fenhor,por-cuja authorida, 
de fe-detinha,difle q.era Lefu de Na-, 
zarcth,o qual fora crucificada«Pre-. 
guntoulhe o Santo fe o conhecia, 
ou quando o viraç& tivera conheci- 
mento d'efte Senhor,q nomcaua?ao 
q reipôdeo,q fé dunida o. conhecia, 
& o vira no Céo. Quis o Sãto faber 
d'elle a caufa,porg eftido no Céo fo 
ra lançado fóra ; & o Demonio lhe 
difie (com húãa voz meo chorofa, & 
“ demoftradora de temor, fazédo mil ' 
vifagãs no rofto da molher ) que elle 
& muycos outros: confentindo com 
Luciter, forão lançados do Céo, & 
da cíperança de algum têmpotor- 
narem a elle, Diflelhe maiso Santo, 
fe folgaria de fer reftituido a efte bê, 
que perdera , & metido em poíleda. 
glorraonde primeiro eftinera 2 ao q 
refpondeo(com a voz mudada, dan- 
do grandes rifadas de efcarneo, & fa 
zendomomos pera o Santo ) que e-, 
ra ja muy tarde pera fazer tamanha 
volta, & com ilto fe callou fem fal- 
Jor mais palaura , por mais pregun- 
tasque lhe foficm feitas nefta & nou 
trasmaterias. Vendo lua obitinação, 
fe tormou noflo Padre Saô Bernardo , 
a fita oração, & de tal modo afligio - 
o Demonio, que'ao fim lhe fez dei. 
xar a molher liure,&cfem nenhú mal 

a entregou a feu marido, deixando a 
gente toda atonita, de ver talmara- 
“uílha, &o pobre homem fóra de fi, 
como gofto de coufa tam defejada, 
&: tam fóra de fua cfperança: mas tu 
do fe lhe conuerteo em dobrada tri- 
fteza;quando tornado a fua cala, no 
proprio momento, que meteo o pee 
« dentro nella;fe tornou o imigo a fe- 
nhorcar da molher; atormentandoa 


mais terribelmente do que antes. co- 


- ftumava,& fazendo coulas taô teme 


rofas , de ver que o marido efcolheo 
pormenos trabalhofo tospiar em buf 
ca do Santo, & pedirlhe o focorref. 
fe de modo, que o Demonio perdef, 
fe de todo ponto o poder que tinha 
pera alombrar aquelle corpo: quefi 
car.em cafa fogeito a tantos traba- 
lhos como padecia cada hora.Refo- 
luto neíte parecer fe tornou a Pauia, 
& fendo ja noflo Padre S. Bernardo 
partido,o feguio,& o achou em Cre 
mona; cidade do proprio citado de 
Millão,fundada junto ao.famofo rio 
Pado,que ojevulgarmente fe chama 
o Pó; onde lhe referio por extenfo 
quanto lhe acôrecera defpois de fia 


partida, pedindolhe cficacifimemé 


te pello fangue,GChrifto derramara 
por faluação do mundo, que tincffe 
compaixão de feustrabalhos,& alcã 
calle de Dcos inteira faude pera aãl 
la molher, pois fora fia vetura de fer 
cafado com ella. Com brandas pala 
uras o confolou oSanto dizendolhe, 
que tiucífe cófiança na mifericordia 
de Iefu Chrifto, & fe fofle cô a enfer 
ma à Igreja principal da cidade, & 

oíto em oração'agoardafie alli até 
ao auifar do dieal. Feito ifto, 











E 1a gére,ão bufcaua,porfer 
ja itesSeedo pailadoalgã 
clpaço della fefoi cô hum de feus ir- 
maós á Igreja o mais encuberto que 
pode,onde galtou o que ficaua d'alli 
até pellamenhãa em oração conti- 

pedindo a Decs faude perfeyta 


quella molheratormentada, à 
jal fubitaméte fe achou faã,&: oDe 
monio vencido da oração do Sãto a 
deixou pera níica mais tornar a ella, 
né lhe dar a vexação coftumada , & 
afilho certificouN.Padrejmádidoa 


tornar 
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rornár à fua cafa:mas ella que temia 
outra recaída como a paflada,abra- 
candofelhe com os pés, pedia cô in- 
tinitas lagrimas que a não apartafle 
defi coma duuida de feuremedio,& 
tanto inftou,que elle lhe deu fua pa- 
Jauyra,8 hum efcrito de fua mão me- 
tido cm hãa nomina,que trouxefle à 
o pefcoço com eítas palauras. Ls no- 
mine Domini moflri Lefiu Chrifli precim 
pio iba Demau,ne hanc amodo mulie- 
- vam prefumas contingere . Em nome 
de noffo fenhor Ielu Chrifto te'man 
do Demonio,que não te atreuas d'o 


je em diante tocar efta molher;& de ' 


talmodo o impofibilitou a oração, 
& preceito do Santo,que núca mais 
«leu vexação áquella molher no dif. 
curfo defiia vida. À fama d'efte mila 


gre divulgado entre a gente de Cre 


. monasfoy ter aos ouuidos de hú ho- 
mem, que auia muytos annos tinha 
hum filho ja grande atormétado do 
fpiritu maligno , que o fazia ladrar 
como cãostão naturalmente, que-ou 
uindofe femo ver,ninguem julgaria, 
fer criatura humana, fenão hã Libré 
raiuo(o, quando eftá pera arremeter 
contra algúa peffoa : &tendo firme 
fé em Deos & no feu Santo, lhe Je- 
uou o moço prefo cóhita corda; :& 
acompanhado de pefloas, que tinhã 
mão nelle, o qual vendofe diante de 
noffo Padre,fez móres eftremos,que 
nunca,dando ladridos taô féros,que 
metia medo a quantos o vião, não fé 
graue fentimento do Santo, a quem 
defcontentou fobremodo a defcom- 
polição,& fealdade,que o Demonio 
caulaua naquelle moço: & inuocan» 
do o falutifero nome de noflo redem 
pror Icfa Chrifto, lhe mádou deixar 
o corpo de feu feruo de modo , que 
nunca mais o tornafle a: vexar qm 


“quanto viueffe, 8 nó mefino inftah- 
te ficou de todo ponto faó, 8 reduzi 


do a feus fenridos, de mabeitaque hi 
do à Igreja fe confeffou,ã tomou os 
Sacramentos , 8 viuco como fiel 


Chriltão, fem o Demonio tér oufa- 


dia de mais lhe fazcralgã dano Fei- 
to efte & muytos milagres , de que 
não temos lembrança, fc partig nof- 
fo Padre-deCremona, & chegou cm 
breue tempo a Pifã, onde foy recebi 
do do Pontifice com o amor & gafa 
lhado;que fempre coftumaua, & có 
géral contentamento da corte Pon- 
tifical,onde todos lhe crão affciçoa- 
diflimos, io 
Como nojo Padre Sam Bernardo 
foy mandado por Legado a Guá 
 Abelme Duque de Gafcunha, <z 
dos milagres Cs confas que no ca 
minho fex,t como vifitou (la 
“ vanal eo fe fiadou bãa Abbadia, 
Gsm Ss: VandonofloPa- 
y dre Sam Bernar- Ega 











|-de de Pifa cô tão porn, 
| fellice fuceffo,co bone vatis 
= = mo teuc em fia ds 
legacia seftaua o: Papa Innocencio ibidem. 
metido'ém mil penfamentos , todos vibes. 
de pouto gofto ;; por lhe ferem che- ihelmi, & 
gadas de pera do Bifpo de "muit alije 
Xatres,que de Millão fe partira pera 
fuas terras Com título cá lg 
prouincias, que caem entre os non- 
tes Pitencós,que dindem França de 
Efpanha, & o rio Liger , cm que lhe 
contaua como Gerardo Bifpo de 
Angolima , & Guilhelme Duque 
de Gafcunha, & Conde de Poituoij 
derão à obgdiencia ao Anripapa 

La4 Ana- 
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Anacleto, & elle lhe mãdara por Le 
gado-a Guilom Bifpo deTofculano, 
& Cardeal Presbytero, em compa- 
nhia do qual fe'tinhá cometidos mil 
iníultos, & privado de fuas proprias 
dignidades aDom Guilhelme Bifpo 
-de PiGtauiajhomem de vida inculpa 
ucl,& muy deuoto do verdadeiro 
Pongifice,& ao Bifpo de Limoja, pô 
do em lugar do primeiro hum Cle- 
rigotico, & bem aparentado: & do 
fegundo a hum Abbade da Ordem 
de noílo Padre Sam Béto do Moftei 
so Doratéle,chamado Ranulfo. Cô 
as quaes nouas o fummo Pontifice 
eftaua alteradifimo, vendo que o fo- 
go da fcifma quádo o apagauão em 
húa parte, fe leuantaua com mór for 


.ça em outra,& tratando da ordem q . 


teria pera fe remedear efte dano; de 
voto dos Cardeaes fe concluyo, que 
fofle, mandado o fanto Abbade de 
Claraual a efte negocio com.o pro- 
prio cargo q tiucra cm Millão, porq 
ua vide » 8 authoridade,crão ba- 
ftântes a extinguir o nouo incendio, 
que Guilhelme leuantara,Deu o fi 
mo Pantifice-conta ao Santo detu- 
do, pedindolhé entarecidamente, q 
aceitafleaquella legacia por feruiço 
da (anta Madre Igreja, inda q ostra 
balhos d'ella o ii eb 
tes como parecião,& pois Deos o ef 
colhera pera fi; cumprifle cõa obri- 
gação,que tinha, em fe lhe dar todo: 
não foo na alma pera quietação da 
clauítra,mas no corpo,oferecendoo 
a todos os perigos, que vieflem por 
conferuação da féCatholica. Vendo 
noflo Padre SamBernardo a impor 
tancia do cafo,8cas palsuras, com q 
o Vigairo de Chrifto lhe encomen- 
daua feu remedio ; cô a mais humil- 


dade que pode lhe refpondeo; que 
pd 


não auia pera que fua Santidade-vfa 
fe.de faluas pera hiia pefloa de tam 
pouca conta,mas que achándoo ca- 
paz de feruir emalgia coufà a Igre. 
jaso mandaffe , como filho obedien= 
tifimo que era,porque em quanto à 

vida não faltafle, não faltaria nelle 
o gofto de a perder por fua caufa. 
Giatificoulhe o Papa efta vontade 
com palauras de muyta honra:&vé- 
do quea dillação de fua partida po- 
“deria caufar dano no negocio;o def- 
pachou com muyta breuidade, dan- 
“do por companheiro na legacia ao 
proprio Bifpo de Xatres DomGofre 
do,que o auifara por fas cartas (co- 
mofe tocowacima ) vilto como fer- 
uia de Legado na propria terra pera 
“onde o Santo hia.Defpedido elle do 
Papa & Cardeacs, quis fazer o cami 
nho pella cidade dé Millão,pera tor 
nara ver feus deuotos,vilto como pe 
ra entrar em França auja de cami- 
nhar pouco diftante d'ella: & quan- 
dona cidade fouberão defua hida 
hiis,como de coufa impoffinel duui- 
darão(propricdade certa dos muy 
todefejão hija coula) outros tendoo 
por infaltincl fe dauão os parabés de 
tam alegre noua,& quando fua che- 
gada defenganou aos duuidofos, to- 


dáa cidade fe pos de féfta,com geral 


repique de finos& outras moftras & 
contentamento femelhantes à eftas; 
não ficari 04, que deixafle de 
virao caininho pedirlhe fua beção, 
ternidofe por menos venturofo quem 
maistarde chegava . Enttando elle 
dos muros a dentro com milaclama 
ões da géte popular,&c patabês das 
Dfissodss & fenhorasnobres, q das 
janellas lhes dizião: parecia ( por fer 
janoite)que tudo ardia em fogo, por 
que não auia porta nem-jancila de 
caía, 


E 
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cafa,onde não ouueffe tochasjou vél 
las acefas, & outras muytas pellas 
ruas, com que foy Ieuadoa hãas no» 
bres cafas onde lhe tinhão ordena» 
do gafalhado,mais femelhante á des 
uação & defejo dos Millanefes s que 
á modeítia & humilde condição do 
Santo:o qual no dia feguinte,pera lá 
gar fua benção ao pouo, fe foy dizer 
mifla,& quando ja tornaua,lhe apré 
fentarão no caminho húa molher ve 
. lhatolhida dos goelhos, 8 mais mê 
“ bros, em que fempre tinha tremores 
grandiflimos,caulandolhos oDema 
nio, que a trázia atormentadá auiá 
muytos annos, fazendo nella gean- 
des effeitos, porque pot fua boca fa- 
laua diverfas lingoagêstam proprias 
& bé pronunciadas, como fe nacerá 
em cada húãa d'ellas . Dificilmente à 
podião trazer algúias pefloas,q a açó' 
panhauão pello tremot & alleijá das 
pernas:mas tanto que a chegarão on 
de o Santo eftaua,como fe tora bum 
"mancebo folto,& bem defpoíto,paf- 
fou de falto hum aísgto, & começou 
de fugir com tanta ligeireza , como 
fe fora hum veado, dando aças enfa- 
daméêto aos que à tornarão à tomar, 
primeiroque lhe chegafleminão fem 
admiração dos prefentes , & do fan= 
to Abbade, que lhe preguntou don- 
de nacera em membros encolhidos, 
& fracos por enfermidade 8 velhi- 
ce tam grande foltura:ao que refpô- 
deo a molher,que à ligeireza de quê 
tinha dentro em fi, lhe daua allento 
peratomar os cauallos na carreiras 
& lhe faltar nas antas com eftrema- 
da ligeireza,não obftante o empedi- 
mento de Íua alleijáosentendeo nof- 
fo Padre em feu modo,que o Demo- 
nio eftaua muy de. affento naquella 
morâda,& que perá 9 excluir impor 


taua muyta força: deoração: & pre. .- 
ces a Deos,pello que mandou aospá 
rentes, que com ella vinhão,ã ao diá 
feguinteslha leuallem álgreja ao tê- 
po qui diflefle mifla;S fazendos el 
les aff, o Demonio lhe deu tormen - 
tos grandiflimos em quantoidutou & 
facrificio , naô fem grande, compays 
xaô dos que a viad metida em tam 
laftimmolos eltremos:mas tanto que 4 
mifla fe acabou, 8 o Santo à mane 
dou chegar pera o altar; fó com lhe 
lançar fua bençãô,& por ley ao De- 
monio,que fe partifle della , (E mais 
fe atreuer a lhe fázet dano, a molher 
ficou de todo ponto fam, ha foo do . 
ipi maligno ,. que a yexâná ; mas 
os tormentos St alleijaô de pernas, 
& braços, que até entaô tiuera, fican 
do á-vifta de todo pouo: dando gra- 
casa Deos,& a feu Santo, por cujos 
meritos alcançara tanto bem. Feito 
ifto , 8& muytos outros milagres em 
Millaô,tornoua-continuar ua jorna 
da, deixando em todos noua fauda- 
de,& naô auia lugar por onde paflaí 
fescujas tuas naô eltivellem cheasde 
gentesque ácudiá pello ver, & altan 
ar lua bé çaó:8 quando entroa pel- 
oe montes Alpes, que diuidem (co- 
mo há forte muro)o Reyno deFran- 
ça de Italia; os Montanhefess q apa- 
centauao feusgados pot entre aqlles 


afperos rochedos;fe vinhad ao catmi 
“nho cô algús doês de queijo,& tan 
teigas & outras colas acômodadas 
“á terra, em queviuiad  & as offere- 


ciaô ao Santo com fingular moitra 
defimplicidade;S& deuaçaô , pedin- 
dolhe lua bêçaã, Se alcançada, fetor 


-nauad a fuas choças tam contentes, 


cómo fe leuarãô configo hum tifous 
roriquiflimo, Chegando defpois di- 
fto a França, lhe foy feito na dado 

e 
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à 
de Befançon hum follenniffimo rece 
bimento , fahindo a principal gente 
d'ella a cauallo grandes duas legoas 
ao efperar, & quando fe ouue-de hir 
o acompanharão na propria forma 
até a cidade de Langres , que he feis 
legoas deClaraual,onde feusirmaôs 
o vigrão cfperar em companhia de 
outros Religiofos , a tempo que elle 
ja hia por caminho ,'& quando che- 
garão a fe ver, elles lançados em ter- 
ra; feabraçarão com (eus pecs, não 
auendo quem os dalli leuantaífe,até 
que oSanto lho mandou por obediã 
cia; 8 tornados a feu caminho, que 

« gaftarão em praticas tam fantas,co- 
mocra a côpanhia:chegarão a Cla- 
rauala horas de vefpora, onde aquel 
Je fagrado Conuento o eftaua agoar 
dando taô cheu de contentamento, 
que não era pequena proua de gra- 
uidade,poder ella encubrir os excef- 
fos , que cada hum fentia em ficom 
a vinda do fanto Abbade: mas o que 
a modeftia & religiofa compofição 
encubria , moftrauão as lagrimas ge 
contentamento,fahidas dos olhosde 
todos, com que dauão a entender o 
que lhe ficaua n'alma, Nem cra me- 
noro alyoroço do pay, vendofe en- 
tre (eus filhos , de quem os negocios 
da Igreja o trazião tão apartado , & 
rencuandolhe a prefença de todos 

fia particular quietação ; como fâu- 
dofo do rempo,que a tiucra, 8 Jafti- 
smado da Legacia, a que era manda- 
do, lha tornar a dillatar de nono, fe 
lhe vião algãas lagrimas nos olhos, 
fahidas como por defcuido; que mi- 
fturadas coma graça , &alegria na- 
tural de feu ro(to;mouião a deuação 
aos feculares,queaté lio acópanha- 
rão. Grande foy a paz & quictação q 
achou na cafa,affi entrg Prelados,co 


mo-fubditos,porque os mácebos eni 
po fitas forças mo feruiço de 

cos,& na obfernâcia dos preceitos 
da Regra,cô tânto fernor, q os mais 
antigos não tinhão-nelles que repre- 
hender, antes vendofe de mais idade 
& tempo de habitó , como corridos 
de lhe leuarem os mancebos tal ven 
tagem, trabalhanaô cada hora por 
fe auentajar no caminho da virtude, 
& os Prelados tinhão pouco ã eme- 
dar em fubditos, cuja virtude era ba 
ftante pera goucrnar cada hum d'el- 
kes muytos Conuentos,donde reful. 
taua tal côformidade em todos, que 
mais parecia Claraual coro de An- 
jos, que congregação de homêes fo= 
geitos ás paixões da terra.Dous dias 
defpois de fer chegado o'finto Ab- 
badea feu mofteyro , lhe foy dada 


húãa carta da Condeffã de Bretanha, 


a qual com encarecidas palanras lhe 
pedia,que pera fuasterras alcançar 
ó fanor do Céo, lhe mandaffe algãs 
Religiofos de Claraual, que pouvaf- 
fem hum mofteyro júito á cidade de 
Nantes,o qual chamou Bufâijo, on- 
de ella fez grandes deípefas &paftos 
de dinheiro , alt nos edificios da ca- 
fascomo em compras de rendas pe- 
ra fultentação dos Religiofas: 8 co- 
mo aguallidade da peíioa , que lho 
pedia,& a ps tra tanta, que nã 
admittião efeufa; Começo de por 
em ordem as colifas neceflarias pera 
defpacharos Monges, que axião de- 
hir, em que fe deccue algum terhpo, 
fem cudar que na rardança podia fi 
ceder perigo aoSniegocios da feya- 
ciaumas o Bifpo de Xatrés, q por car 
tasdo fimmo Pontifice teve noticia 
defia vinda, & daiuthoridade que 
trázia, pera có titulo de Legado de 
Lgtere darem frrçompanhia'vense 
dio 
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dio aos negocios da fcifma, entende 


do q quanto maistardáça ouucifetã . 


to mais incurauel fe faria o mal, lhe 
mandou hum correo,pedindolhe , q 
deixadas todas as coufas particula- 
res de feu Molteyio, viefle remedear 
as comuas de rodaa Igreja, antes q 
o Duque de Gafcunha ajútafle à fua 
opinião outros fenhores de França, 
com que o Reyno fe puleíte em peri- 
gn de feguir a parte feifmaticaç& de 
femparar a obediencis, que tinha da 
do ao verdadeiro Paftor da Igreja 
Catholica, Tanto que efta nona fe 
deu ao Santo, cócluindo breucinen- 
te o que conuinha,fe foy em compa- 
nhia dos Religiofos ; que hião pera 
Nantes, paífando de caminho por 
Xatres , onde q Bifpo lhe fez grande 
recebimento,& o acampanhou atee 
Nantes, pera dahi darem volta am- 
bos juntos a Gafcunha, & tratârem 
da redução do Duque Guilhelme na 
melhor forma pofiucl . Quando a 
Condeila de Bretanha foube davin 
da dosMonges,& como noflo Padre 
Sam Bernardo hia juntamente com 
clles, mondou á géte de fiia corte, & 
ao Bifpo da cidade, que o folem re- 
ccber ao caminho:& quâdo chegou 
alhc filiar ella fe pos de goelhos, & 
por força lhe beijou o habito,nãocô 
fentindo o Santo , que lhe beijafle a 
mão, como ella queriay'antes fe mo- 
ftrou agrauado de a ver diante de fi 
daquelle modo: Deufe logo ordema 
o Conuento,& deixando aflentadas 
as coufas d'elle , fe quiferão os dous 
Legados partir a ftu negocio ao dia 
fegainte,mas dereucos outro que (o- 
brevco de hãa pobre molher, naru- 
ral da propria cidade de Nantes, a 


qual fendo cafada, & vivendo honra * 


damente com feu marido, o Demo- 


86 
nio tomando corpô fantaítico, fe vi- 
nha todas as noites(tânto que o ma- 
rido dormia)ter com ella á cama, & 
como fe fora homem tinha com clla 
illícito ajuntamento , continuando 
eítes nefandos amores por efpaço de 
feis annos, fem núxca fe defeubrivem 
cófiflao, nem tóra d'ella a peíloa na- 
cida;mas entrâdo no feprimo annos 
& tocandolhe Deos o coração a mo 
lher 3 fe começou a confundir em fi - 
mefma:; & ter aborrecimento à tor- 
peza,ém que viuia,8com alga dor 
do paflado fe confeffou inteiramen- * 
te de tudo, comprindo a penitencia, 
que lhe foy dada,S&gvifitando muytas 


- Igrejas & lugares fantos, pedindo a 


Deos a linralle daquele trabalhofo 
eltado;fem alcançaro que prerédia, 
antes quanto mais trabalhaua por 
feu remediostanto (por oculto juyzo 
de Deos) o Demonio a perfeguia cô 
moór importunação, E chegou ifto 3 


veltado, que o marido & a mais gen- 


té daterra o veo a faber, &elle abor - 
recido da torpezasfe quitou d'elia,& 
os mais tratauão: a materia coforme 
a inclinação de cada há. Neite clta- 
do eítaua à molher,quando noflo Pa 
dre Sam Bernardo vco a Nantes , & 
querendofe partir foy detido por el- 
la,que lançada a feus pés,S derramã 
do rios de lagrimias,lhe contou.o dif 
curto de fen mal, acrecentando, que 
o proprio Demonio lhe differa muy 


tos mefes antgs;de fua vinda a Nan- 


tes,auifandoa,que de nenhum modo 
aparecçile diante d'elle ; fe não que. 
ria ver conuertidos os amores & brã 
duras, com que a trataua sem odios, 


“& perfeguições crudelliflimas . Era 


ifto hum fabbado horas de vefpora, 
& o Santo por remedear aquella al- 


ma,rogou ao Bifpo, que goardallcm 


a pars 
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a partida pera a fegunda feira, & có 
formando nifto fe virou pera a mo- 
lher, dizendolhe, que não temelle às 
ameaças do imigo : mas que fe fofle 
pera caía, & lançafle na cama con- 
figo o feu bordão , & ao dia feguin- 
te fe crataria de feu remedio. Tor- 
nada a molher com o bordão do 
Santo, o Demonio lhe fez mil amea 
gas a noite toda (mas não fe chegou 
núca a ella,nem á cama onde o bor- 
dão eftaua)dizendolhe, que pois tão 
mal cumprira fua petição , na vifita 
do Abbade de Claraual,que hido el 
lesficarião de vagar,fazendo contas, 
No dia feguinte, que cra Domingo, 


fubio o Santo no pulpito,& fez huma . 


fermão attiflimo, como ecrão todos 
os feus,no fim do qual (como a cou- 
fã era publica) tratou do atreuimen- 
to do Demonio : & com candeas ás 
veífas em prefença dos Bifpos de Xa 
tres & Nantes efcomungou aquelle 


Jafciuo Demonio,mandandolhe em * 


virtude de Iefu Chrilto, que nunca 
mais tocafle naquella, nê outra nc- 
nhãa molher, & daquela hora em 
diante ficou faá & liure de fua tribu- 
Jação,fem mais ver,nem feneir o fpi- 
ritu maligno, que antes a não deixa- 
va.líto feito,fe partirão os dous Le- 
gados na volta de Aquitania,ou Ga 
cunha,a dar remedio aos infultos , q 
o Duque Guilhelme fazia cada ho- 
ta em fuas terras. 


CAPIT. XV1. 


Em que fe conta quem era o Du- 
que Guilhelme, €s da caufa por 


onde fe começou a fifmaem. 


no/ão Padre Sai Bernardo 


Juasterras, com algiias en 
foucom ele. - , 







fm 4º Nizádo os dows ls lite 

VP!) Legados do ver gas 

"NS dadeiro Pontif- fosco 

42 ce pellas terras ic. 

(44 48, do Duque Gui- Nrgarç, 

BY lhelme, achação Vino” 
hegas 

tudo reuolto, & as 

a gente inquietífsima, ali com a NO-Rom Ceni 

ua fcifma femcada por Gerardo Bifetria ordi. 

pode Angolema, como pellas tyra- g.1.poreá 

nias & defaforos doDuque, cuja mal! Checa, 

dade parecia mais de Demonio en- jog 

carnado, que de homem nacido por multa ly. 

via ordinaria.Era efte fenhor direito 

fuceffor & filho mais velho do Con 

de de Potiurs, & Duque de Aquita- 

nia , que oje chamamos Gafcunha, 

& por morte do pay fuccedeu em 

fuas terras , imas não em Íuas virtu- 

des, porque leuado de feu natural 

apetite, & da licença da idade ju- 

venil, a quem danão afas os gran- 

des fenhonos & riquezas, que crda - 

ra, naô auia infulto que deixafle de 

cometer,nem crime, que em fua opi 

niaô o folfe,encontrandofe com o q 

a vontade lhe pedia ; & como outro 

Herodes,fó por lhe contentar a gra- 

ça de ha molher cunhada fua , pof- 

poíto todo o temer de Deos, a tirou 

ao irmaô de cafa , & pofta na ua, a 

olhosde todo miido a tinha por ami 

ga, fem auer quem fe atreucífe a lhe 

hir á maô,fabédo certo que as amoe 

ftações craô fem fruito , & o perigo 

euidentilimo.Era homem de fermo 

fa prefençastam grande de corpo, q 

parecia Gigante, 8 como talcra do 

tado de grandiílimas forças,taô ami 

go de excrcitar as armas, q ordina- 

riamente as naó titaua de fi em tem 





-podepaz,pollas naô eftranhar no 


da guerra; & como naquelle tempo 
fe excreitaua muyto em França a oe 
ecm 


- 
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dem de Cauallaria, donde fe tomou 
motivo pera compor tãtos liuros de 
ociofidades fantaíticas, pouco necef 
fários ao mundo , Guilhelme fé pre- 
zaua tanto d'ella,que nenhum gofto 
tinha igoal, a fe achar prefente em 
juítas &etorncos,de que ordinariamê 
te fahia vitoriolo ; & diz delle Gau- 
denciosque era tam gentil homem à 
pé,& a cauallo armado, que cô diffi- 
culdade fe acharia em feu têpo, quê 
melhor parecefle em toda França, & 
tão galhardo juftador,que no difcur 
fo dos annos,que feguio as armas,nã 
ouuc quem o mouelfe da félla nem 
elle deixou de leuar feu contrario a 
terra da quarta carreira. Finalmente 
que em dões naturaes foi Deos com 
elle tam liberal, como elle auarento 
em os reconhecer , & aproueitar no 
principio de fua vida, dado q no fim 
della fancaffe largamente eíta que- 
bra,como adiante veremos. Andan- 
do o Duque engolfado em vicios 8 
peccadosterribeis , fem lembrança 
de Dcos,nem temor da morte,ajun- 
tandofe o Cócilio de Pifa,onde hião 
muitos Prelados de Prança , Gerare 
do Bifpo de Angolcima,que fora Le 
gado da Sé Apoftolica em dos 
Papas Calixto & Honorio, ambos 
fegundos do nome, em muytas Pros 
uincias à quem do Liger, & por fra 
demafiada tyrannia, & maoexéplo 
eítaua privado defta dignidade , pe 
Innocencio ; que a dera ( como fica 
* dito ) ao Bifpo de Xatres: laftimado 
de tal perda,& impaciente de lhe fer 
tirado hum ganho tão exceffino,cos 
mo tinha na Legacia; tratou de fe 
vingar do Papa,8cguiar os negocios 
por termos, que o necelfitaffe & con 
ftrangefc a lhe refticuir a dignidade 
de q o priuara . Para ilto achou meo 


caminho andado na códição deGui 
lhelme,a quem perfuadio, que fetra- 
taua de o citarem péra o Cócilio, & 
o priuarem dos eftados que poíluia, 
pollas demafias, que algús lhe impu- 
nhão , afirmando fer o fantor deita 
emprefa Dom Guilhelme Bifpo de 
Pictauia , & o de Limoia : das quaes 
nouas fe alterou o Duque tanto,que 
fem fazer mais difcurio, cxcluio os 
Bifpos de fas Igrejas ; & por confe- 
lho do impio Gerardo leuantou a o- 
bediencia ao Papa Innocécio, a quê 
toda França reconhecia, & feguio a 
parte do Airine Anacleto,cô pre 
texto de continuar á fua fombra cô 
os defaforos coftumados, que lhe au 
thorizaua feu cápellão & amigo Ge 
rardo,com a dignidade de Legado, 
que lhco fcifmartico Anacleto con- 
cedeu(como ja toquei acima) & fen 
do talo fenhor temporal,& tal o pre 
fidente do foro interior , a gente an- 
daua perdida , as Igrejas desbarata- 
das a prata & ouro dellas roubado, 
& conuertido em víos profanos , as 
prebendas & benefícios vendiãofe a 
quem mais daua,& finalméte cra hã 
retrato de confufaõ infernal ver as 
terras de Poytou,8 Gafcunha.O fal 
fo Legado por não auer quem fe lhe 
defcomediffe , & obrigar o pouo ao 
tratar com mais vencração,nunca fa 
hia em publico fem muyto acompa 
nhamento, veítido ao modo fenho- | 
ril, & com a mitlra Pontifiçal na ca 
beça sde modo, que tudo fe Ieuaua 
no exterior, conforme com a fober- 
ba,& altiueza do animo. Tinha tam 
bem ocupado, e confentimêto do 
Duque, o Arcebifpado de Bordcos, 
gozando juntamente o Bifpado de 
Angoleima,como fe fora permitido 
ter duas Igrejas juntas naquella for- 

ni, 
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ma cô fira authoridade propria. Ne- 
fte eftado eltauão as coufas do Du- 
que,quando os chegarão a 
fuas terras, & detédofe em Portinia- 
co;mandarão a Poytou pedirlhe li- 
cença pera o ver, & tratar com clle 
negocios de importancia, & conues 
nientes a feu eftado. Quando efte re 
cado chegou, eftaua prefente Gui- 
lhelme,& outros algis de fua parcia 
lidade , que tinhaô conuocado hum 
conciliabulo peta a propria cidade 
de Pitauia,& temendo fe perdeffe a 
authoridade delle, com a uinda de 
tam illuftres pefloas, fez com o Du- 
que, que lhe negafle a licéça pera vi 
rem,até fe concluir o negocio , que 
tinhaõ entre maôs,dandolhe algas 
rezões a feu parecer cócluintes, por 
as quais naô conuinha darlhe audié- 
cia primeiro.Cófétio o Duque nefte 
parecer,quanto a naó virem onde o 
Concilio fe cellebraua, mas naô lhe 
pareceo cortefia deixalos partir,fem 
lhe dar audiencia,por onde fe pos lo 
go em caminho muy bem acompa- 
nhado , leuando configo o Dead de 
Bordcos , fecretario de Gerardo, & 
hum Aciprefte, q fora pofto no Bif- 
pado de Pidtauia , quando lançaraô 
delle ao verdadeiro Bifpo Dô Gui- 
lhelme:os quais como finos fcifinati 
cos, foraô mandados por confelhei- 
ros do Duque, pera impedirem qual 
quer bom côcerto,que fe quifefle fa- 
zer: & detal modo azedaraõ o ani- 
mo de Guilhelme, que por pouto fe 
naô defcomedio em obras cô os Le 
gados, como o fez em palauras, pro- 
metendo de os caftigar a feu modo, 
fe mais em fua prefença chamaffem 
a Anacleto fcifmatico : & pafsádo o 
atreuimente mais a diante, o Dead 


de Bordços fabendo çomo noflo Pa 


dre Sam Bernardo differa miffa na 
freiguefia do lugar, querédoo notar 
d Ícifmatico,& efcomigado,fe foi á 
Igreja, & desbaratou por fia maô o 
altar,em que cellebrara,dizédo,que 
n4ó era bem ficarem pé, coula em q 
tocauad os da feita de Innocencio: 
mas Deos,que naô permitte afrôtas 
de feus Santos, lhe naô dillatou mui 
to o caftigo defta , porá no proprio 
inftante o tomou hãa febre mortal, 
de que em poucas horas chegou ao 
fim da vida, gritando, que via a cafa 
chea de Demonios, em particular 


hum, que tinha atraucífado na gar-' 


ganta,& o afogaua,& pedindo hum 
punhal pera metter por fi, o imigo 
lhe naô deu vagar pera tanto, porá 
logo efpirou com híúa anfia terríbel, 
dando a alma a quem na vida ferui- 
ra, com admiraçaô de quantos o vi- 
raô, & algiia alteração do Duque, a 

uem ifto pareceu coufa eftranha,8c 


=p 


em fe defpedir dos Legados, fez vol . 


ta pera Pittauia , com o intrufo, que 
fe chamaua Bifpo della, & dera ordê 
a fe ajuntar o conciliabulo, a q erad 
vindos algíis Prelados das terras do 
Duque , mais com temor de fua ty- 
rannia,que por vontade de fuftentar 
a fcifrna.Com a tornada do Duque, 
fe deu ordê á primeira feffãaõ de fua 
junta, prefidindo nella o Bifpo Ge- 
rardo,com feu titulo de Legado , & 
pera tratar antes de tudo da cllciçaô 
de Anacleto , & da ligitimidade de 
feu Pontificado , fe leuantou o Aci- 
prefte intrufo no Bifpado de Picta- 
uia, leuando húa pratica eftudada, 
com mil pontos de direito torcidos 
afeu prepofito, & querendoa come- 
gar, o tirou o Demonio deíte traba- 
lho,apoderandofe delle,8& atormen- 
tandoo em prelença do Duque, Scde 


todos 
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todos 08 mais tam terribelmente, q 
em poucas horas acabou a vida em 
fua companhia, Forão tambem ator 
mencados outros vogaes da júta cô 
tanto excello,que o falo Legado,8t 
todos os mais fé recolherão corri- 
dos, deixando à emprefá começada 
com notauelafronta fua, & o Du- 
que perfadido por algãas peífoas, 
que defejauão feu bem , mandou re- 
cado à noffo Padre Sam Bernardo, 
& ao Bifpo de Xatres,que fe não fof- 
femt ances de fe tomarem a ver com 
elle dandolhe efperáça de tomaral. 
gum allento nas materias fobre que 
vinhão,que pera os Legados foi hãa 
das melhores nouas, que lhe pudera 
vit, pot terem quafi perdida a efperá 
ça de reduzir aquellas Prouincias ad 

remio da IgrejaCatholica,Muy bé 
Ei » que algús Authores grauiflimos 
dizem , que todas eítas coufas acon+ 
tecerão algiis annos antes, cítádo int 
dao Papa Innocencio em França, 
pello qual noflo Padre Sam Bernar- 
do fora mâdado em companhia do 
Bifpo de Suifon a fallar com o Du- 
que,& tornandofe fem defpacho,vie 
ta a fegunda vez em companhia de 
Dom Gofredo Bifpo de Xatres à tê- 
tar ventura ; mas cu fem desfazer na 
authoridade dos que.tal dizem , vou 
feguindo à narração d'eítas coufas 
Conforme à hiia memoriá de mão 
antiquifima,que tenho acoftado ao 
parecer de Philoteo Monge de Cla- 
taual enthum tratadinho , q fez das 
Legacias de solo Padre Sam Ber- 
nardo,o qual profeguindo à ordem, 
que tenho goardádosdiz, que o Du- 
que fe tornou a ver cô os Legados, 
& começou de abrir caminho a, fe 
tratar da concordiá & redução á o- 
bedicncia da Igreja; Setanto traba- 


lhou cô elle o fanto Abbáde de Cla 
raual , que lhe difle húa tarde -eltats 
do ambos fós, que de boa vôtade vi= 
ria em reconhecer à Inhocécio poi 
verdadeiro Paftor dá Igrejá, fe lhe 
não fallaffem na reftituiãço dos Bifá 
pos que tinha lançado fóra das Igre - 
jas; mas como ifto era coufa-defare- 
2oada, 8 o Santo fé lhe moftrou in- 
teiro nella,partirão fe hum do outro 
fem tomarem conclufaô em nada, 


Ao dia feguinte fe tornarão a ver am 


bos, porque o Duque com toda fua 
ferocidade tinhá particular goíto de 
fallar com noflô Padre Sam Bernar 
do,pella brandura & auifo de fita cô 
uertação , & pellamodeítia , que tie 
nha no tratar das coufas,& vindo dé 
hãas coufás em outras, Os trouxe à 
pratica a tratar que fé fatia liga en- 
tre os fenhores Francefes,petá o pri- 
tar do eftado, pertnanecêdo elle em 
fer (cifmatico,& lançando ifto o Du 
que à modo de graça, lhe diffe : Pas 
dre Abbade,trateinos ilto por outra 
via s que fe à coufãa for por ordem de 
armas;eftou emá mim bem feguro,8 
dos árnefes dos thais táto como def- 
fe habitosque terídes veítidoPor cer 
to fenhor Duque (lhe torriou o San- 
to)que não tomaítes tão boá compa 
ração;como defejais o fuceflos porq 
nem vós fois tam vollo amigo s g ele 
les o não feijão mais,iem o meu has 
bito tam brando, que-anres de muys 
totempo vos deixe de parecer córa 
de proua « Tomou o Duque ifto cos 
tmo repofta de auifo, fem cudar, que 
o Santo á diriá com outro fundamé 
to como defpois experimentou , & 
vendo que fe lhe não permitia fuftés 
tar os Bifpos inttulos, refoluente em 
conferuar à má opirião em que es 
ftaua, & dille aos Legados; que não 

cúirafieina 


emu supe 
— Trort cap. 
& Roma. 
musin Cc- 
quripsd mm 
Rep.Chri- 
Qiana. 
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curaflem de'tratar mais neta mate- 
ria. 


CAPIT. XVII. 
Como no/jo Padre Sam Bernardo 
conuerteu ao Duque de Gafcu- 
nha, €7 o reconciliou com a Igre 
Ja; €7 da notauel emenda de fua 
vida, tocafe a reformação q fex 
nos Ermitães de fanto Aguftio 


uto, 
daua noflo Pa- 


(e a NS, 
a dre Sam Bernar 
6. 


“5%? do, vendo defi- 


Intidifimo an - 















CUCA | rir tátoo reme- 
ct ” NA , 
VISA ) dio daquella al- 
CEESED AN ma, & a reconci 


liação do fenhorio de Gafcunha,pel 
la qual fazia inftantifimasorações a 
Dcos; & como clle determinava re- 
medcar efte dano com mór gloria 
fua,8& honra,de quem tanto a procu 
raua, permitio por algús dias aquel- 
la obítinação & dureza do Duque, 
pera que no ponto mais defconfiado 
da gente ; fe reconhecefle melhor o 
valor de fua Omnipotencia . Anda- 
uão us Legados tratando ora de ro- 
fto a rofto,ora por terceiras peífoas, 
de curar o que o Duque fazia incu- 
sauel, achando cada hora menos ca 
minho ao q defejauão; & como nof- 
fo Padre vio, q as branduras lhe não 
feruião, determinou feguir outro ca- 
minho muy diferente, víando da au 
thoridadé Pótifical que tinha como 
Legado,& da que Deos lhe daua có 
mo defenfor de (ua propria caufa; & 
fucedendo vir hum dia de fefta folê- 
ne,em q o Santo difle mifla na Igre- 
ja principal da villa, citando ja á offe 
venda, lhe foi dito que o Duque acô- 


panhado de fuz corte vinha pera bue 

uir o ofício diuino,& como por rely 

peito da fcifma citincfle encortido 

em cenfura de excomunhão , aduir- 

tio o Santo ao Bifpo de Xatres, que: 

faifle fóra do templo,& o entrerincl 

le com pretexto de algum negocio, 

em quanto clle acabaua o facrifcio. 

Felo ahi o Bifpo,& no portal dalgre. 

ja cftiuerão praticâdo,até que a mif- 

fa chegou ao tempo da paz, no qual 

noflo Padre Sam Bernardo mouido 

por infpiraçaô diuina, pos o corpo 

do Senhor fobre a Patena, & comel. 

le fe vco onde o Duque citauz,icom 

panhandoo a gente toda , fuípcla no 

fim defta obra, que o Santo começa 

ua,o qual como rofto & olhos infia 

mados, & fua brandura natural mu-. 

dada em hiia grauidade feuera, & fi- 

nalmente todo trocado em hum af- 

peito mais que humano,& reprefen= 

tador de certa mageftade extraordi- 

naria, fe vco á porta da Tgreja, onde 

o Duque cftaua acópanhado de fua 

corre : & pofto diante delle Jhe fal. 

lou defta maneira. cds 
Saô tantas as dilligícias feitas fo ada vais 

bre vofla etnenda(Duque de Galcus o vma 

nha) & tantos os feruos de Dcos, cus pr ferraa 

jos rogos tincíles cm nada, fendo ro supe 

dos elles encaminhados cm prouci- 

to voffosque ja nos enfina a elles & à 

mim a experiencia quam poucas ef. 

peranças fc pôdem ter de voífa emé 

da , pois deinduítria refiflis ao fpiri- 

tu & graça divina, à defeja por mco 

de fuas amocitações alúmiar voíla 

almazagora vos vem pedir o Senhor 

oque negaítes 2cs feruos, o criador 

á ctiatura,o Rei ao vaflai!o, o Princi 

pe da gloria ao Duque deGafcunha, 

o juyz terribel & juíto em fuas fentê 

gasao reo, & culpado, que em fim 

lhe 
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lhe caira nas maôs de fia juítiça,ve- 
de fe o quereis defprezar,& tello em 
tam pouco, como fizeites atégora à 
feus Embaixadores , por meo dos 
quais vos tem ogado tantas vezes? 
ou fe quéreis fendo hum bicho da 
terra,aflentar campa contra o Céo? 
& vós fó faltentar a diuifãõ da tuni- 
ca de Chrifto,que Iudeos, nem gen- 
tios fe atreucrão a diuídir no tempo 
de fra paixão? Em quanto noflo Pa- 
dre Sam Bernardo dizia cftas pala- 
uras, a gente toda cítaua poíta de 
goelhos, batendo nos peitos , & ro= 
gando ao Senhor, que lhe vião nas 
maôs, tiuefle por bé de mouer 0 cos 
tação do Duque á paz, & concordia 
* quetodos delejanão, E bem fé vio à 
- efficacia do poder de Deos,&da ora 
ção, com que o Santo tinha alcança 
do reimedio pera efte Principe , por- 
que no tempo que lhe diffe Rg 
uras referidas, começou à fe fãz 
vermelho , & tremer com todo cor 
pedia lioracm fóra de fi, & aca- 
ando de ouuir as rezões, que diffe- 
ta,fem fe poder ter direito,cahio dós 
pés do Santo,alheo de feu fentido. E 
polto que acudiffem os feus ao leuã- 
tar,elle fe deixou cahir outra vez, fá 
- ando eftuma pella boca , 8º fazem 
do cltremos grandiflimos, porque à 
virtude de Chrifto noflo redempro 
&fua prefença facramental, obratiá 


nellé como em outro Saulo quando. 


com ntayor furia períeguia a Igre 

Carholica. Quando noflo Padre: j 
Bervardo 9 vio no chão tam outt 

do que coftumaua fer, che gandofé 4 
elle.com hiia authoridade fobcraria 
lhe deú com a ponta do pé dizendo, 
que fe Ienancaffe, Se dee tenção 4 di 
vina fentença , ouuindo nella o que 


Dios lhe maixdaua cumpricLçuan. 


89 
toufe o Duque ajudado dos circin- 
ftantes , & tornado em feu acordo, 
coma cabeça inclinada,os olhos po 
ftos em terra,& tudo o mais rtpretês 
tando humildade & obeditcia, cor 
fas bem fóra de fua natural inclina. 
ção , eftcue agoardando o que noflo 
Padre Sam Bernardo lhe diria, o 
qual lhe falou nefta forma. 
Duque de Gafcunha, o que Deos 
vosmanda no foro exterivr, he, qu 
ao Bifpo de Pictauia, que aqui vedes 
comigo,a quem contra jultiça priuá 
ftes de fua cadeira, o reftituais loga 
nella,& dandolhe beijo de paz, o re- 
conheçaes por verdadeiro Paftor de 
fta Igreja;ãe aos que por fentença in 
jufta tendes priiados de feus bencfi- 
cios,lhes torneis a entregar com to- 
da a fazisfação poffiel da voíla par. 
te,em lugar das injurias com que de 
vos & dos voílos forão tratados: 8€ 
aqueles que andão alienados da o- 
bediência do verdadeiro Pontifice, 
&Vigairo de Chírifto , que he o Pa- 
pa Ihnocencio,os façais reconhecer 
hç obediencia, & juntamente com 
elles enhais por Icifinatico ao Anti 
papa Anacleto; & prometais de por 
vos, nem por outrem dardes nunca 
fauot à fas coufas, nem cófintirdes 
daremfe emvoflas terras á execuçaô 
Terras expedidas em feu nome : & 
quanto ao foro interior fareis o 
be vos Dos allumiar, & vosman- 
darem energia Decs deix 
ti err a das cócicne 
- Tal'vigor tee efta fentença do 
Cégdita pella boca de noffo Padre 
Sam Bernardo, G fem replicar a cow 
faiénhita della deu 'o Dujmofttas 
deaquérer cumprir, & chegandos 
fe ao Bifpo de Piótania lhe deu paz 
. M as 
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ra faluação de fua alma, & tanto va- 
lerão com clle os dias de conuerfa- 
ção do Santo , & os confelhos , que 
nelles lhe deu ; que logo foy muda- 
do em outro homem , defagrauan- 
do os que tinha offendido, celticuino 
do o alhco malleuado, relaxando al 


gústributos , com que tyrannizaua . 


teus vaífallos $& reítituindo a fuas 
terras & fazendas muytos , que pie 
lhas auer defterrara de feus fenho- 
rios.Tratou com o Santo de futa com 
uerfão,dizendo,que determinava to 
mar o habito de Religio(o,8 pedin- 


dolhe nefte particular confelho; & . 


ordem pers o fazer, elle o incitou a 
- efta emprefa,louuando tam bôs pre- 
- pofitos, mas como pera quictação 
da fcifma conuinha por entam fua 


pres ag parecer, que gouer- - 


naflc feus eftados, até a Igrejater 
Ena fuas terras mais repou- 
o do que entam lhe deixarão os cô- 
ciliabulos,& juntas dos feifmaricos, 
Dieimgrotco ficou o Duque, quã- 
do os Legados fe partirão delle,con- 
sentes do fruico de lua jornada , fi- 
cando elle faudofillimo da breuida- 
de com que à bios » porque feu 
gofto não era outro: fêrh E tratar 
& praticar fempre com noffo Padr: 
Sam Bernardo, a quem dei os 
hir pera feu Moiteyro de Claraual, 
por tornar ao Duque de Gafcunha, 
que como hum Sam Paulo 





pebfaua a vida gaítada em malda- 


des;com obras meritorias, & conti- 
nuo arrependimento das culpas pa 
fadas, pedindo perdão a Dei Li 
Jagrymas continuas demaneira, que 
-o paço, onde antes fe vião homês fa- 
cinerofos, & defalmados , & fe ou- 
. uião juramentos, & blasfemias con- 
tra Dcos noífo fenhos , & feus Saa- 


“tudo 


tos;&% onde fe não gaftaua o tempo, 
fenão em jogos & offentas de Chri- 
fto, agora trocado em melhor force, 
tudo erão pobfes,a que fe davão lar- 
gas cfmolas: nada fe ouuia , que não 
oafle a modeítia , nem fe gaftaua o 
tempo , fenão em obras depiedade, 
& mifericordia.Quem vira aquelle 
lião indomito de Guilhelme amea- 
gar tam poucos dias antes o Céolra 
piréo com foberba Iuciferina,&o no 
taua agora tam outro do que ja fo= 
ra, com hãa brandura de cordeiro, 
bem diflera fer aquella mudança o- 
brada por virçude diuina,& com par 
ticular vigor do braço fobcrano de 
Deos:porque a modeítia & brandu- 
ra de noflo Padre Sam Bernardo , fe 
dibuxou 20 E vê 
do hum & outro, da 'coula muy fa- 
scil Stonge elo por fendifcipulo . Vi- 
fitauãofe muy de ordinario com car 
tas,por meo das quacs fe tratauão, &€ 
refoluião as duutdas de conciencia, 
em que Guilhelme fe via embaraça- 
do, uandolhe , ou reprouando- 
lhe as deresminaçoés , que ocorrião 
a feu penfamento, com a prudencia, * 
que em tudo tinha.Defte mo 


te modo cor- 
reoo Duque algis annos, atéa mor 


- te do fummo Pontifice Innocencios 


ue vendo tirado o impediniento da 
cifina ; & a Igreja quieta, fe foy ter 
coin hum Ermitão, de vida fanriffia 
ma pa'quem confeffou gecralmente 
Suas culpas com finaes de contri- 


mandou repartir a pobres 
3-6 que tinha liure do Morga- 
do; & trazer em lugar de cilício 
hym'peyro de, com a carão da 
carne para que lhe feruilfe de pes 
na ; 0 que no tempó de fias diflolus 
ções lhç dera tanto contentamento, 
Ma Acre 
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Ss Ed ” .. 
“agrecentando mais , que fe foffe ver 
com o fimmo Pontifice,3 cumprif- 
fe qualquer coufa ; que por elle lhe 
fofle mandada. A tudo moftrou o 
Duque bom roíto, & deu execução, 
fem faltar nada, porque hido a feu 
paço, fez repartição de tudo quanto 
tinha,&veítindo fobre a carne v'pro 
prio arnes , com que antes vencera 
tantas batalhas , fechado com hãas 
cadeas por mão de official , pera qo 
não pudeífe facilmente tirar; [e pare 
tio pera Remes , onde eftaua celle- 
brando Concilio o fummo Pontifi- 


ce Eugenio, difcipulo de noflo Pa- . 


dre Sam Bernardo,que entam prefi- 
dia na Igreja de Deos , & chegado 
diante delle, fe lhe lançou 20s pees 
com admiração fa,& de todo o Cô 
cilio, quando fouberão quemtera, 8% 
o virão em tam  differente graijo do 
ue à fama pregoaua: & dado que o 
ii Pontificeno princípio duui 
daffe de fua conuerfaõ , & o trataffe 
com afpereza, noílo Padre Sam Ber 
nardo Éio por fua parte;como quê 
fabia a obra dasmaôs de Deos;, & 
“ fez com Eugenio, que lhe fallafe cã 
mais brandura,& lhe deffe a penite: 
cia neceffaria, poislha vin 
com tanta fubmiflao. Ab 













auia p Saad Era ifto fe 

arrio o Duque perá Hicrufalem s q' 

dis pras, eai poder det Hridãos 

indo primeiro-com noílo Pa 

dre Sam Bernariko-algús fegredos 
d'alma, & com lagrimas de 

een a 


« 


dofe a Deos ; que o guiou nefta jora 
nada da terra, pera não perdero ca- 
minho do Céo, onde lhe tinha goar 
dada excellentiffima coroa. Chega- 
do á fanta cidade; & abíolro pello 
Parriarcha de fuas culpas, fe reco= 
lheo a fazer vida folitaria em hãa 
cella, a onde a fama de fuas virtudes 
chegou aofazer conhecido no mun 
do , por onde feus parentes tiverão 
noticia delle, & o importunarão de 
maneira ; q vicile gouernar feus vaf- 
fallos , & remedear a deflruição que 
fua aufencia caufaua nas terras de 
Patirs & Gafcunha, que lhe conueo 
mudar affento, & hirfe a lugar onde 
o não conheceilem,& defpedido do 
Patriarcha , fe paflou em Italia , de- 
terminado de acabar fua vida em al. 


-gum lugar folitario, & fazendo feu 


. 
a 


caminho junto a Luca, cidade de 
“Tofcanasachou os Lucenfes ocupa- 
dos em combater hum forte de feus 
imigos, & como leuado da experien 
Cias ee unitiação imillitar, lhe aduir- 
tifle a defordem que auia no com- 
e, elles o quifeíTem tomar por 


. Maito, ficou de todo ponto ce- 


180,8 com a cegueira vendoa caufa 
della ; mas docndofe do paffado , 8 
prometendo-no fot - A 
toi logo reftituida a vita: Fez volta 
pr ar no coração 
do-deferto , paífou algis antios em 
perpetua contemplação , donde por 
anfpiração divina vco em Efpanha a 
vilitar o corpo de Santiago de Com 
, “scan a Italia, não 
muy longe dã'cidade de Pifá s nas 
“brenhas deLiuallia acheu híia co- 


“Mas onde continnou com fia peni- 


Aencia coftumada : aa farraida qual - 
fe lhe ajuntatão muytos difcipulos, | 
& duros Ermitaés , os quaes viuião 

E &e ess 


ha 
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emalgias feras perto daquela com 
queveo-a fazer hãa comunidade or 
-denadá:mascomo a grandeza de fuz 
penitencia foffe dura de imitar ,'os 
outros vierão a fe enfadar de'fua cô- 
panhia,de modo, que elle os deixou 
com lhe dar pritheiro dentre clles 
hum Prelado ; que os gouernafle, 8 
fe foi a morar em outras partes , on- 
de fez algús Mofteyros ; trabalhan- 
do por reduzir á obferuácia,8o goar- 
da de fua profiifaõ os Ermitaés de fá 
toAguítinho,que viuião muy outros 
do no principio começarão & 
fa páreo de os Pontifices Atala: 
fio, & Adriano Quarto, fundou cm 
Paris 58 Môpilher dous conuéêntos 
deita Ordem.E recolhido a húa'bre- 
nha chamada Eftabulo junto da vil- 
la de Duriana com hum difcipulo 
feu per nome Alberto; deu (ua alma 
fanctiffima a Deos cm feis dias de Fe 
mereiro do anno de Chrifto de mil 
(8 cemo & cincoenra 8 feis, tendo 
antes de fua morre , 8 defpois della, 
refplandecido cô infinitos milagres, 
“& como foi reftaurador ; ou funda- 
dor principal da reformação dos Er- 
mitaés de fanto A guftinho,ficoy em 
França coftume de lhe-chamar Gui 
lhelmiítas, denédo ei hôraa Deos 
como principal author de todo-bg, 
- & fegundariamente-a no(fo "Padre 
Sam Bernardo, que foi o inftrumen- 
to que Deos tômou pera a cónuer- 
faô defte Santo , 8evir com ella a il- 
luftrarhãa Ordem ; que tanto fuftre 
tem dado na Igrejade Dcos,por cus 
jo refpeiro me alarguei na rellação 
de fvas coufas'hum pouco mais do 
neceffarió,como coufa que tambem 
contem anofloinflituto, 


CICAPIT. RPI, 


ad 


Comiono/fo Badre Sam Bernarda 
* fetornouá Claranal to ndon . 
— 0 Mofkeyro a outra: parte miais 
acomodada, ts de feufiudo fo 
bre os Cantares , com arellação 
de algis milagres,que fex mete 
oro E. a 
1 12. Om defejos grá vá nte 
“9 diffimos da quic mai. 
ta ão & re « Bernar ns 
fo de Claraual tes vai 
fe vco nioflo Pa- Philoreus 





y dre Sam Bernar bos & relt 
* "+ do recolher ém aqui cá Gu 
Claraval, tendo pera que os nego- elmo |, 


“ cios dalgreja ftauão de modo , que 


tinhão pouca necellidade de fua pre 
fença , & os Religiofos yendoo pre. 
fente;& com efperãças de fe não au- 
fentar mais delless tudo-lhe pareçia 
checo de quietação.& Contentamen- 
to,porque no tempo que andaua em 
companhia do Papa, fofpeitando, q 
o conftrangerião a fer Bilfpo dalgãa 
Igreja, ou a tomarcapello de Care 
deal, com que o ficállem perdendo, 
andauão em continos temores,achã 


“do qualquer ocafião pouco fegura x 


feus defejos. Defpois que o Santo fa 
quictou do grande trabalho do ca= 
minho ; & começou de entender no 
ia da cafa;, lhe vicrão fallar 
us irmaôs Guido & Gerardo, ent 
companhia de Gofredo feu tio, que 
era Prior da propria cafa, & com cf- 
ficaciffimas razões lhe moftraraõ as- 
faltas , que padecião os Religiofos,; 
pello mao gafalhado da cafa, & pel-- 
la eftreiteza das officinas, pedindo: 
lhe inftantifimamente , que deífe 
ordema fe mudar o Mofteyro à ous 
to fio mais:acommodado., que: 
: M 3 ficauz 
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ficaua pôuco abaixo do primeito;co 
“trãa parte Oriental junto ao rio Al 
ba,moftrando que na capacidade 8& 
grandeza delle fe podião edificar ca 
fas acomodadas ao numero da gen- 
te que jrauia ; & a muyta que cada 
bora vinha pedir o habito, a quem 
não era juíto negar o caminho da fal 
tação,por falta de moradas, em que 
fe agafalhar . Pareceu ao Santo na 
primeira vifta hum pouço-defnecef- 
faria efta petição, & mais nacida de 
curiofidade,que de outra coufa,por- 
que media as cafas & officinas con- 
forme a pobreza da vontade , & hu- 
anildade Religiofa ; na medida da 
qual lhe parecião 'demafiadamente 
fumptuofas aquellas,em que viuião, 
& affi lhe refpondeosque a experien- 
cia dos exceffiuos trabalhos , có que 
chegarão a fundar aquelle Moftei- 
ro, lhe enfinaria quais pudeflem fer 
os que no edifício do fegundo pade- 
cerião;, pois quantas: mayor & mais 
cuftofo o querião jtanto mayores & 
mais intoleraueis ferião os enfada- 
mentos de fua fundação: & allem de 
ftes (que por trabalhosde cafá fe não 
eftimarião em tanto) era materia de 
fofpeita,que dauã aos feculares, pois 
Hc auião de conceder ferem homês 


de pouca confideração nas coufas & 


emprendião ; pois começauão fem 
muytas preparações obra tam cuífto 
fa ; ou que tinhão tanta copia de di- 
nheiro entifourado, que pera lhe da- 
rem vafaô andauão mudando pate- 
des: Todas as quais coufas crão tam 
pouco certas como clles fabião, pois 
nem os mouia liniandade, né lhe fo= 
braua dinheiro , fem o qual era im- 
poffiucl começaremfe obras detan- 
to pefo,Gerardo,que era Cellareiro 
da caía, & homem de marauilho(a 


 prudencia, affinas coufas do gouer- 
-no terhporal, comb: nas; do fpiritu, 


vendo a ribeza com que o Santo a- 
cudiaa efte'ncgotió; cheo de fingu- 
lar confiança em Deos,lhe difle,que 
não cra juflo reparar nos juyzos da 
gente pouco vexfada nas confas da 
Religião, conta de impedir com el 
les hum-bem tam grande, como erá 
preparar recolhimentos, onde fe-fal- 
uaflem.almas : & quanto aos gaftós 
«da obra;não temia o exceflo delles, 
porá de fua boca lhe ouuira muyras 
vezes dizer, que nas emprefas dos fer 
uos de Deos, crao os thifouros mais 
certos ; que em todas as outras, por 
fer:ó mefmo Senhor depófitario del 
les;8ctal, que punha de cafa quando 
importaua:em cujá cófiança Ibe pe- 
diasque dando de mão a todos os re- 
ceós,& defcarregando fobre (eus bô 
bros, o: pefo daquelle negocio”, lhe 
conctdefle fobniênte a licença pera 
começar , que com ella reriarique- 
vás pera fazer outros edificios mayo 
res. (Quando. o Santo vio fua con- 
fiança ; & o finta:zello com que fe 
mouião a tal enfprefã, podo a con- 
fiança em Deosylhe diflesquefizelsé 
nifto.o que bem lhe parecefie, orde- 
nando tudo. da mabeira'; que conui, 
nha aifua répuração ; & bom:exem- 
ploGrande contentamêto ouue em 
todos.os Religiolos de tal licença, 
pella neceffidade grande que. pades 
cião te gafalhado naeftreiteza das 
officinass & fabcadofe pella terra 4 
noua defta mudança não ouue pefr 
foa , a quem -não coubefle parre do 
contentamento dos/Monges, & fe 
não offerecefle.a-dar ajuda pera as 
obras, cada hum conforme a poffi. 


“bilidade de fuas riquezas . Mas o 


Códe'Theobáldo primeiro fúdiador 
de 
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“de Claranial, & Rene daglla terra, 
“excédeo nifto o-miodo( fe ha-ekce- 
“der modo nas coufáside Deos ) porq 
“com mãoliberalifima offereceo ao 
fanto Abbade todas ás defpefasida 
“obra,8& mandou vigos melhores offi 
-ciaes de toda França, com tanto fei- 
ur Sevontade , que em poucos af- 
nos fé deu a vitima mão à obra com 
“a grandeza & magnificencia, que fe 
ve no rempo dagora;dando os fimo 
fos edifícios cheos derantiga mage- 
Atade, indícios da grande deuação & 
.picdofo animo daquelle Lluftre-Cô- 
de, cujáalma goza no Céo do prê- 
“mio yque femelhantes obras Ihe'ad- 
“quirirão y em quanto viuia na terra. 
Mandou tambem fua efmóla perive- 
Sta obra hã nobre fenhor natural dk 
cidade de Linguadoe ; cabeça'da 
“prouinciaque em Fráça' cem éite no 
“me, mouido pella fama das extellch 
«tes virtudes de noflo Padré Sam Ber 
nardo;&por hia grande marauilha, 
4 cm lua anfencia lhe acontecera fé 
por obédecer a feu nome ; porá fer 
do porenfermidade de gotra tolhi- 
do das pernas ; 8:*empedido de móz 
do, que fe não mouis de meo-corpo 
perabaixo fem doréscrudelliffimais, 
& ouuindo a fama dos que 
noffs Senhor obraua por intercefá 
dofiito Abbade de Claraual,tomou 
tânca fé com elle, que em hiotnbriss 
dehomês fe fez lewar defina térra ca 
minho de Claraval com trabalhos, 
& dores grandiflimas, todas as quais 
End que tinha no Santo; Sed 
efpetança de few remedio : 8 hindl 
nefta'fórmna; lhefábio hum homem 
ao caminho; & começando a praia 


carambos, lhe veto pregiitara cau 


fa de fé por a ellé com tantas dores, 


como padeçia,Scfúberido for à deva 


ção denoflo Padre Sam Berrardy, 
&o defejo-de faude, ic difle;que em 
monte do proprio Sapro lhe mandar 
tia; quenão paffallkadiante-crofiia 
bufca; porque tonimidofe a cafa, a! 
cançariva fâude & intlhoriasque de 
fejaua.Ouuindo o enfermo eftasipár 
auras ditas comtal eficacia; Sis 
thorizadas com o nome de noffo Pa 
dre Sam Bernardo ; pornão contra 
riar coufasgire fe lhe mandauw nella, 
fezlogo'volta pera onde vicraçãec& 
ella fe lhe começarão as dores a triz 
tigar,Se fe forão abrandando de mas 
neirajque quando chegou a fiva cafã 
hix perfeiraméte 126,8 linre da gote 
o e o tinhã aleijado. Quan 
do fe olle vio(tany fem cuidar) reític 
tuido perfeita faude pellos merecia 
mentos de noflo-Padre, & foube as 
obras &m que andava ocupado n4 
mudança do Mofteito , lhe maídoa 
húscartachea de grandes apradeci 
incatos,& híia boa'efmola pera def 
pefas dónouo edificio ; que o Santá 
accitou, pello não prinar do méreci 
mentos que niftoálcançaua pera có . 
Deos,Soias orações, que contintas 
méte fé fazem náquelle & nos mais 
Motteiros de noffa Ordem por fens 
befeitores: Có eltas contras efipos - 
lasfemolhátes,€ pateicular às doCã 
deTheobaldo;fe detecehtou muyro 
Clatâual;, & muto mais conva'vir- 
tidedo Abbade que tinha, por cujo 
f fhe vinhão todos eítes bês, 
t a quem Deos tinha tam mi. 
ir lhe podia faltar nada,nem 
fe negão nuncatiquezas, & thifou- 
rosdgrerra,a quem tem rrocados os 
e efperatigas do Céoscomo ” 
cfte Santo os tinha, que no meo des 
ftes cudados das obras,& de muytos 
ourtos ancixosgo cargo Abbacial; 
M 4 Ei 
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Bequictação dé eritendiméto; tomb 
fe não nacéra; pera dar conta “de tu 
do:&teftana muy ide ordinarioreco- 
lhido.na fua cellafem purras atina- 
ções fais cultolásquo húas elteiras 
pode na a limpeza ordinariaque 
coftamaua rertintodas luas coulas, 
8 alli repartia ortempo , ota cha pe- 
netrar os Céos-Com-a bração;, & 
meditação divina, ora em ler pello 
texto da elcritura fagrada,donde ti» 
raua materia pera fe aferuotar mais 
no aihior Diuino; em particularna 
lição dos Cantares de Salamão;por 
que como elle de feu proprio natu- 
ral ctã brando; & de condição fua» 
uiffima, & few entendimento dellica 
do fobremaneiras& aquela abra tor 
da-fejaádebraridutas & antores fubr 
tilifimos, ditos 20 modo Paftoril,em 
tré Decos & a alrná que o bulcajcorn» 
formaua a lição della comeu entei 
dimento de maneira, que nunca a ti 
raua das mãos âcendendofé, tanto 
poreita viano amor do Céo ; qveo 
a tomar a peana,& compor o qmes 
ditaga neíte liuro; em modo-de fere 
mões dousiflinãos, &-cheos de tanrá 
fuauidade peraco entendimento que 
os penetra ( fe ha iuitos que-ifto:als 
cancêm)que muy tíbio ferá'oanimo 
a quemua lição deixe de caufair grá 
de deuaçã & defejo de amata Deos. 
E comotudo o que coópunha trade 
poa contemplação:; .& ditado por 
um juyzo tam delgado, & corelad 
como o feu foy;imporra áqueles que 
lem foas obras, imigarem às que elle 
fez viuendos fe quiferem tirar prouei 
tode-fua lição:&eftudar por tllas de 
maneira , que vão Os olhos na-letras 
& o entendimento, tam aleuansado 
dellascomo cltaua aquella que as cê 
8» “dA 
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,punha;O quemoftrou bem o glorio 
fo Doutor & lume da Igreja fauto 
Thomas de Aquino; quando os Re 
Jigiofos de Foflã;nonaspouco antes 
«de lha morte (que. foy há própria ca- 
fa) lhe pedirãos que expufeíle os Can 
tarcss deíde. o lugar: pride nóflo Pam 
dre Sam Bernardo os deixara por a- 
scabar quando fallecera:a0s quais el. 
Je com tingularanodeítia dife: Não 
feria menos Jpuuor de meu entendi» 
mento(Padres-charifimos)chegar à 
«entender o efpiritu & fubtileza ; que 
Sam Bernardo teve cm fuas obras, 
Ei atreuirmento & temeridade pro- 
guir com minha rudeza; onde elle 
faltouspor lhe faltar a vida. Nem cu 
deis que permitio Deos fem myíte» 
siosicar efta obra imperfeita; porá 
sa deixou tia tertas como hãa figura 
principiada de mão primasque.osou 
tros pintores vem pera fe admirar,& 
nenhum pera Ile atreuer à lhe dara 
vitima inão:;neim parecerião minhas 
palauras & fentenças entre às de Sã 
pop Siogrro fuzil de cobre meti 
doem cadea douro, ou figura de a» 
prendiz em ne começado: por 
m; aba esDeftas humildes pa 
Jaurás de fanto-Thomas,euja entédi 
imento.foi há rayo, ate o-Qual ficção 
todos-os grádes de menos luaspodes 
mm rio o de sofia 
Sáronéita & obras q come 
pos.Durando agobras do Molteiros 
& oeltudo, dos Cantares, yco á por 
taria, do Mofteiro 'hããa molher pos 
bre,patutal de Caltcluillão, lugar dá 
ftante de 11ó duas pera tres 
legaassa qual fesido prenhe,& paffa- 
Jous imeless q a natureza deu 

poe lipite ao nacimento das criatus 
tasscom prodigios & marauilha pot 
tauelpaliaua defie sm po atia.cin» 
quo 
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guosmefks , lançando os Medicos & 
peffvas;; que mom rever fobre ífto, 
varios doqueferia, & hás afr 
firmauão fer oppilação outros coufã 
de at; feixindo à molher (8 as 
dores 8cenfadamentos de que eítas 
shias à não! Jiwrauão . Even» 
do hir feu mal em érecimétos feveo 
a Claraval, & deu ão porteiro contá 
do rtabálho, à « pedir rémeé 
dio deemipocdieaidad 
la,Scácabaife com o:fanto Abbade; 
que;a-não deixaffe; partit-fem parté 
dos bés,que víaua com todos.O por 
teito moniêdofe a piedade da pobre 
molhér ; fe foy PE rosa & lhedeu 
conta do; que paflauas acrecentando 
algús rágosconforiie à doente lhê 
pedira:lenantou o Sáúito às mads Sé 
olhósao Géostogando em feucoras 
ção pór aúlla neceliidade:8 
imo inftance foy mim a molhety 
que eítaua á portáriay de modo; que 
quando o porteiro veo com repoítas 
jaeita re de perigo; & lançadá 
à (eus pés lhe começou adar as gras 
gas do fsBdenado hum iiedo 
uilhâdo da virtude daquellá cafa ; 84 
outro átórito: poses graça diuiná 
tam próm é cimaratiilhas (5 
com hum leuancar deolhós de N.P; 
S Bernardo, a quent astiecelfidades 
da Igreja Catholica ; 8éo trabalhos 
em que áifcilma de Anacleto opus 
nhas pouco répo gozar dá 
quietação, & repoufo de feu Mofteis 
orando veremás; sus 


boa rg ae se 


Como divado Dai ê “de Sucata 
“eo Bredórico Djhe de Bis, 
“nla Maria Pão dep nof5o Pá 

o» o em Bertar, fallaá 


“xollêmanha fa gurepit órii vlha, 
“ eo Bm Ebtbario, & 
“dos Pr egminho 


y ex Lo 380 « OrIaqurl ob assosivl 
" ARG a : Seandoinolis Pa Henritus 
ya e SaháBeritar Y big rbd 
q “do gonintdd! em 
EO Characal dique Em 
TR “tação que tériits mpi 
E dico Mer Ebro Eri Series tá 
pa des iér dee Vie 
o Handopérs lhê roubáta bÊ quê Fraftome. 
polia, lhe chegatao dous (ehóres Mineiro 
Alemaés comi muy horirádo atbpral nes Po.o- 
nhameáto ; com Cártas dos Dag | t ria 
de Sucuia & Práconia qué aúittroy 
to tenipo adauão Biny guerrá-comnia 
hua com o Emperador eapariati 
dindóll ah bem cad 
de como refulcagama Chi e 
deita DE en no 
balhos.do camiihos poi 
& pr rt À iai 
por diftórdias pi re 
tá, onde eltaua já derramado táriro 
fangue CatholicoySe-fe efpetaliá det 
rama muyto maisfão acudiido va 
tépo.Eporã fé posléio 
Fes nouosnia cada dettas- dah / 
ho finidelias; poreibr 
joio “aco fia porá ipa 
adre Sári Bernat doiPoy poiso-cas 
fo; que quado iiorreso Ei 
Henrique Quinto do rs ção 
táo-dotis feira 
inãa Hjniga;c 


» 







Fredeéricoo contida 
prender cone sôtcul 
nioetáu tao grandes feiihores de te 
tasy Se netos porviaidá tráyido Ena 

petador 
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ra faluação de fua alma, & tanto va-' 


lerão com clle os dias de conuerfa- 
ção do Santo , & os confelhos , que 
nelles lhe deu , que logo foy muda- 
do em outro homem , defagrauan- 
do os que tinha offendido, reltituin- 
do o alhco mal-leuado, relaxando al 


ástributos, com que tyrannizaua . 
> q 


feus vaífallos 4& reítituindo a fuas 
serras & fazendas muytos , que por 
lhas auer defterrara de feus fenho- 
rios. Tratou com o Santo de fua com 
uerfão,dizendo,que determinaua to 
mar o habito de Religiofo,8 pedin- 
dolhe nefte particular confelho, & 
ordem pers o fazer, elle o incitou a 
efta emprefa,louuando tam bôs pre- 
poíitos , mas como pera quietação 
da fcifma conuinha por entam fua 
prelença;foy de parecer, que gouer- 
nafic feus eftados, até a Igrejater 
é fuas terras mais repou- 
o do que entam lhe deixarão os çõ- 
eai hos, juntas dos feifmaticos, 
Ne pofito ficou o Duque, quã- 
do os Epa fe partirão deito 
tentes do fruico de fua jornada , fi- 
cando elle faudofillimo da breuida- 
de com que à tratarão, porque feu 
gofto não era outro: fóra de tratar 
& praticar fempre com noflo Padre 
Sam Bernardo , a quem deixaremos 
hir pera feu Moiteyro de Claraual, 
por tornar ao Duque de Gafcunha, 
que como hum Sam Paulo re 
pehfaua a vida gaftada em malda- 
des,com obras meritorias, & conti- 
nuo arrependimento das culpas paf- 
fadas , pedindo perdão a Deos com 
lagrymas continuas,de maneira, que 
-o paço, onde antes fe vião homes fa- 
cinerofos , & defalmados , & fe ou- 
uião juramentos, & blasfemias.con- 


tra Decos nollo fenhor, & feus Sau- 


qu” - 
tos;& onde fe não gaftaua o tempo, 
fenão em jogos & otfenfas de Chri-. 
fto, agora trocado em inelhor forie, 
tudo erão pobfes,a que fe davão lar- 
as cfimolas: nada fe ouuia , que não 
foafle a modeítia , nem fe gaftaua o 
tempo , fenão em obras depiedade, 
& mifericordia.Quem vira aquelle 
lião indomito de Guilhelme amea- 
gar tam poucos dias antes o Céolra 
piréo com foberba Iuciferina,&o no 
taua agora tam outro do que ja fo- 
ra, com húãa brandura de cordeiro, 
bem diflera fer aquella mudança o 


« brada por virtude diuina,& com par 


ticular vigor do braço foberano de 
Deos:porque a modeítia & brandu- 
ra de noflo Padre Sam Bernardo, fe 
dibuxou tam bem no Duque, que vE 
do hum & outro, eraouía muy fa- 
il canhecelo por feu difcipulo . Vi- 
fitauãofe muy de ordinario com car 
tas,por meo das quacs fe tratauão, 8 
refoluião as duutdas de conciencia, 
em que Guilhelme fe via embaraça- 
do, aprouandolhe ,ou reprouando- 
lhe as determinações , que ocorrião 
a feu penfamento, coma prudencia, * 
que em tudo tinha. Defte modo cor- 
reoo Duque algiis annos, atéa mor 
te do fummo Pontífice Innocencios 
ue vendo tirada o impedimento da 
cifina ,& a Igreja quieta, fe foy ter 
coin hum Ermitão. de vida fanriffi 
ma ya quem confeffou gecralmente 
fuas culpas com -finaes de contri- 
ção marauilhofa, em penitencia das 
quacs lhe mandou repartir a pobres 


“tudo O que tinha liure do Morga- 


do, & trazer em lugar de cilicio 
hum peyto de armas a carão. da 
carne y para que lhe feruilfe de pe. 
na ; 9 que no tempó de fitas diflo ls 
ões lhg dera tanto contentamento, 

Ma Acre 


- — LIVRO SEGVNDO: :".. 
“acrecentando imais , que fe foffe ver dofea Deos; que 0 guiou nefta Jor. 
con o fummo Pontifice,% Cumprif. mada da terra, pera não perdero ca- 
fe qualquer coufa ; que por elle lhe minho do Céo, onde lhe tinha goar 
fole mandada. À tudo moftrou o dada excellentiflima coroa. Chega- 
Duque bom roíto, & deu execução, do á fanta cidade , & abíolro pello 
fem faltar nada, porque hido afeu Paxriarcha de-fuas culpas, fe reco= 
paço, fez repartição de tudo quanto lheo a fazer-vida folitaria em hãa 
tinha,&veltindo fobre a carncu'pro - cella, a onde a fama de fuas virtudes 
prio arnes ,'com que antesvencera Chegou aofazer conhecido no mun 
tantas batalhas y fechado com hãas do , pot onde feus parentes tiverão 
cadcas por mão deofficial, pera do noticia delle + 8 o importunarão de 
não pudeife facilmente tirar; le par. maneira , q viefle gouernar feus vaf- 
tio pera Remes , onde eftaua cellc- fallos , & remedear a deftruição que 
brando Concilioo fummo Pontifi- fua aufencia caufaua nas terras de 
ce Eugenio, difcipulo denoifo Pa. . Potirs & Gafcunha, que lhe conueo 
dre Sam Bernardo,que entam prefi- mudar affento, & hirfe a lugar onde 
dia na Igreja de Deos , & chegado o não conheceilem,& defpedido do 
diante delle, fe lhe lançou 20s pees  Patriarcha, fe paífou em Italia , de- 
com admiração ftua,& detodoo Cô . terminado de acabar fua vida em al. 
cilio, quando fouberão quentera, & - gum lugar folitario, & fazendo feu 
o virão em tam: diferente araijo do caminho junto a Luca, cidade de 
uc à fama pregoaua: & dado que o  -Tofcanaachouos Lucenfes octpa- 
ni Pontificeno principio duui.  dosem Combater hum forte de feus 
daífe de fua conuerfaô , & o tratafle imigos, 8 como lenado da experien 
comafpereza, noflo Padre Sam Ber Siapos aelidaido imillitar, lhe aduir- 
nardo fahio por fua partecomo quê tifle a defordem que auia no com- 
fabia a obra dasmaôs de Deos; & ptiadéélis o quifeffem tomar por 
* fez com Eugenio, que lhe fallaffe cô  feu capitão, ficou de todo ponto ce- 


mais brandura,& lhe deffe a peniter go,& 








« 18958 com a cegueira vendo a caufa 


7 
wild 









cia neceflaria, poislha vinha â pedir della; mas doendofe do paffado , & 
com tanta fub alfa ABRO promerendono ndo E 
logao fammo Pontifice 8h toi logo reftituida a vifta «Fez volta 
dou, que em favisfação de fua a Hitrufalem, & metido no coração 
pas; 'olfevifitaracidadefamtaldeHie — do-deferto ; paífou algis anos em 
rufalerm, & fe cx Patri perpetua c lação, donde por 


* chasaquêe tinha cometido luas mípiração divina vco em Efpanha a 
vezesBt oque com elle fizeffeellco — vilitar o corpo de Santiago de Coim - 
aa po confirmado «Com iftofe -poftella; & tórnandofe a Italia, não 
parrio o Duque perá Hicrufalems q" muy longe dá cidade de Pifá ; nas 

entam cítaua em poderdeChriftãos brenhas deLiunllia achou híia co- 

confisltando primeirocomnollo Pa “ua; onde continuou com fita peni- 

dre Sam Bernardoalgás fegredos tencia coltumada t aa farmaida qual . 

d'alma, & com igrimasde hom,& felhe ajuntatão muytos difcipulos, 

defr 1 dau  Sdurros Esmitaés, os quaes viuião 
- & eu 
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em algíias forras perto daquella com 
queveo-a fazer hãa comunidade or 
-denadá:maseomo a grandeza de fuz 
-penitencia foffe dura de imitar, os 
outros vicrão a fe enfadar de'fua có- 
panhia,de modo , que elle os deixou 
com lhe dar prirheiro dentre clles 
hum Prelado , que os gonemaíle, & 
fe foi a morar em outras partes , on- 
de fez algús Mofteyros ; trabalhan- 
do por reduzir á obferuâcia,80 goar- 
da de fua profhifaõ os Ermitaés de fá 
toAguítinho,que viuião muy outros 
do que no pao começarão, & 
fauorecendoo os Pontifices Anafta- 
fio, & Adriano Quarto, fundou cm 
Paris 8 Móôpilher dous conuêntos 
deita Ordem.E recolhido a hãa'bre- 
nha chamada Eftabulo junto da vil- 
la de Duriana com hum difcipulo 
feu per nome Alberto; deu (ua alma 
fanctiflima a Deos em feis dias de Fe 
sucreiro do anno de Chrifto de mil 
v& cento & cincoenta & feis, tendo 
antes de fua morre y & deípois della, 
refplandecido cô infinitos milagres, 
& como foireftaurador ; ou funda- 
dor principal da reformação dos Er- 
mitaés de fanto A guftinho,ficou em 
França coftume de lhe-chamar Gui 
Ihelmiitas, deutdo efá-hôra a Deos 


comoprincipal author de todo'bg, - 


* & fegundariamente a noflo "Padre 
Sam Bernardo, que foi o inftrumen- 
to que Deos tomou pera a cónuer- 
fãô defte Santo, Se vir com ella a il. 
lultrarhããa Ordem ; que tanto luftre 
tem dado na Igrejade Dcos,por cu. 
jo refpeito me alarguei na rellação 
de fvas coufas'hum pouco mais do 
neceffarió,como coufa que tambem 
conuem a noffoinftituto, 

CAPIT XV UI, 
=D» 


8o 
Comiono/fo Padre Sam Bernarda 


* fetornouá' (laranal to mudon . 


o Mofleyro a outra. parte niais 
acomodada,eg. de feu cfêudo fô» 
bre os Cantares. com arellação 

de algis milagres que fex mfte 

O o a em 
diffimos da quic 
tação & re 





fe. vco noflo Pa- 
Icy dre Sam Besnar 

9 - + do recolher em 
Claraval, tendo pera fique osnego- 
cios da Igreja ftauão de modo, que 
tinhão pouca neceflidade, de fua pre 
fença , & os Religiofos yendoo pre. 
fente;& com efperãças de fe não au- 
fentar mais dolless tudo: lhe parecia 
cheo-de quietação-& Contentamen- 
to,porque no tempo que andaua em 
companhia do Papa, fofpeitando, q 
o conftrangerião a (er Bilfpo d'algia 
Igreja, ou a tomarcCapello de Car 
deal, com que o ficáíiero perdendo, 
andauão em continos temores,achã 


“do qualquer ocafião póuco fegura x 


feus defejos. Defpois que o Santo fe 
quictou do grande trabalho do ca« 
minho , & começou de entender no 
ouerno da .cafa;, lhe vierão fallar 
s irmaôs Guido & Gerardo, ent 
companhia de Gofredo feu tio, que 
era Prior da propria caía, & com cf- 
ficaciffimas razões lhe moftraraô as- 
faltas , que padecião os Religiofos,; 
llo mao gafalhado da cafa, & pel-- 
a eftreiteza das officinas, pedindo* 
lhe, inftantifimamente , que deífe 
ordem fe mudar o Mofteyro à oue 
to fio mais;acommodado , que: 
, M 3 ficauz 


Gundifite 
uus à silug 
in vita Doro 


* nardi, 
« Bernardas 


fo de Claraual, “es vati 


Philoteus 


m cormitt + 


bas de relt 
qui ch Gui 
lhelmos 
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ficaua póuco ábaixo do primeito,cô 
.trãa parte Oriental junto ao rio Al 
ba,moftrando que na capacidade 8 
grandeza delle fe podião edificar ca 
fasacomodadas a6 numero da gen- 
te que ja auia ; & a muyta que cada 
hora vinha pedir o habito, a quem 
não era juíto negar o caminho da fal 
uação,por falta de moradas, em que 
fe ar - Pareceu ao Santo na 
primeira vifta hum pouço-defnecef 
faria efta petição , & mais nacida de 
curiofida de,que de outra coufa,por- 
ue media as cafas & officinas con- 
ue a pobreza da vontade , & hu- 
anildade Religiofa ; na medida da 
qual lhe parecião demafiadamente 
fumpruofás aquellas,em que viuião, 
& affi lhe refpondeoique a experien- 
cia dos excellivos trabalhos, có que 
chegarão a fundar aquelle Moftei- 
ro, lhe enfinaria quais pudeflem fer 
os que no edifício do fegundo pade- 
cerião;, pois quanto: mayor & mais 
cultofo o querião jtanto mayores & 
mais intoleraueis ferião os enfada- 
mentos de fua fundação: & allem de 
ftes (que portrabalhos de cafã fe não 
eftimarião em tanto) era materia de 
fofpeita,que dauã aos feculares, pois 
lhe auião de conceder ferem homês 


de pouca confideração nas coufas 


emprendião ; pois começauão fem 
muytas preparações obra tam -cufto 
fa ; ou que tinhão tanta copia de di- 
nheiro entifourado, que pera lhe da- 
rem vafaô andauão mirando pare: 
des: Todas as quais coufas crão tam 
pouco certas como elles fabião, pois 
ném os mouia liniandade, né lhe foz 
brana dinheiro , fem o qual era im- 
poffiuel começaremfe obras detan- 
to pefo.Gerardo,que era Cellareiro 
da cala, & homem de marauilho(a 
: ' *f 


; prudencia, afinas coufas do.gouer- 
-no temporal; comb» nas; do-fpiritii, 
vendo atibeza com que o Santô a- 
cudiga eftenegotiá; cheó de fingu- 
“Jar confiança em Deos,lhe difle,que 
«não era juflo reparar nos juyzos dá 
gente pouco vexfada nas coufas da 
Religião, conta de impedir com el 
les bur-bem tam grande, como era 
preparar recolhimentos, onde fe fal- 
uaflem almas: & quanto aos gaftos 
da obrasnão temia 'o exceflo delles, 
porá de fua boca lhe ouuira muytas 
vezes dizer,que nas emprefas dos fer 
uós de Decos, erao os thifouros mais 
certos ; que em todasas outras , por 
fer ó mefmo Senhor depófitario del 
les;&:'tal, que punha de cala quando 
impórtaua:cm cujá cófiança lhe pe- 
diasque dando de mão a todos os re- 
ceós,& defcarregando lobre feus bô 
bros. o: pefo daquelle negocio, lhe 
concedefle fooniêntea licença pera 
começar , que com ella reriarique-, 
«ás pera fazer outros edificios mayo 
res Quando: o Santo vio fua con- 
fiança ; & o fânta zello com que fe 
mouião a tal enfprefa, podo a con- 
fiança'em Deos;lhe difle;quefizelse 
nifto o que bem lhe paretefie, orde- 
nando tudo da mabeira', que conui- 


" mhaafua répuração ; & bomexem- 


ploGrande contentaméto ouuc em 
todos os Relígiolos de tal licença, 
pella neceflidade grande que pade. 
cião de g ado naeftreiteza das 
officinas 8 fabcndo(e pella terra à 
nouadefta mudança , não cute pefe 
foa; à quem não conbefle parre do 
contentamento dos Monges, & fe 
não nfferecefle a-dar ajuda pera as 
obras, cada hum conforme a pot. 
“billidade de fuas riquezas . Mas o 
Côde'Fheobáldo primeiro fiador 
de 


* de Cláranal) 8 fenhor daglla terra, 
excedeonio pica! fe haekce- 
“der modónas c e Deos ) porq 
“com mão liberaliffiia recicla 
Tanto Abade todas )4s defpefasida 
“obra;8e mandou vigas melhores offi 
-ciacs detoda França,com tanto fei- 
uor Sevontade , que em os af 
nos fé deu a vitima mão à obra com 
“a grandeza & magnificencia, que fe 
“ve no rempo dagora;dando os famb 
Áos edifícios cheos de: anti 
Atadeindícios da grande deuação & 
picdofo animo duo Huftre-Có- 
“de, cujáalma goza no Céo do prê- 
“mio yque femelhantes obras Ihe'ad- 
“quirirão y em quanto viuia na terra. 
Mandou tambem fua efmola pera 
Ata obra húi nobre fenhor natural da 
“cidade de Linguadoe , cabeça'da 
'prouincia,que em Fráça cem efte no 
me, mouido pella fama das excelleh 
«tes virtudes de noílo Padré Sam Ber 
mardo,8por hia grande marauilha, 
4 em lua anfencia lhe acontecera fé 
por obédecer a feu note porq fer 
do porenfermidade de gotta tolhi- 
do das pernas ; 8eempedido de mg 
do, que fe não mouitde meo.corpo 
perabaixo fem dores 

& ouúindo a fama dosn 

nofló Senhor obraua por intercefiá 
dofáto Abbade de Clardual tomou 
tânca fé com elle, que em hotnbriss 
de homês fe fez leuar defina vérra ca 
tminho de Claraual com' 

& dores grandiffimas, todas as quais 
vencisalé, que tinha no Santo) dá 
efpetança de few remedio : & Mind 
nefta forma; lhedáhio hum homem 
ao caminho; & começando a praris 
car ambos, lhe veoápregitara cau 
fa de fé por a ellé com tantas dores, 
como padeçia,Scfáberido fer à duna 


- e 
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magé- 


são denoflo Padre Sam Bermards, 
Bo defejo-de faude, ic difle,que em 
mome do proprio Sapto lhe mandar 
nas que ni paffallk a diante cro fia 
buíca, porque tomizmdofe a caía, al. 
cançariaa faude & inclhoriasqne de 
fejaua.Ouuindo o enfermo clas: par 
Jauras ditas comtaleficacia, &é ai 
thorizadas com o nome de noflo Pa 
dre Sam Bernardo ; pornão contra- 

iso (e lhe mandaua nella, 


riar coufa; 
Po eim peta onde viera;8ecã 
ella felhe começarão as dores a mi 
tigar,&e fe forão abrandando de mas 
neirajque quando chegou a fua cafã 
hia perfeiramête (20,8 linre da gote 
e cg tinhã aleijado. Quan 
dofeblle vio(tany fem cuidar) reftic 
tuido perfeita fade pellos merccia 
mentos de noflo Padre, & foubeas 
obras Em que andava ocupado n4 
mudança do Mofteito , lhe maidou 
húscartarchea de grandes agradeci 
incatos;& híia boa efmola pera def> 
pefas dónouo edificio ; que o Santa 
aceitou, pello não priar do nereciz 
mentos que niftoálcançaua pera có . 
Decide as corsgõesy que continuas 
méte féfazem náquelle & nos mais 
Motftoiros ts por fens 
befeitores: Có eftas &comras fino. - 
tasfemolhátes,E patricular às doCã 
deTheobaldo,fe derecehton muyro 
Clatâual, & mugto mais convalvir- 
tudedo Abbade que tinha, por cujo 
refpeito the vinhão todos eítes bes, 
porque a quer Devstinha taty mi 
Imbibnida he podia faltar ppeimt 
fencgão nuncatiquezas, & thifou- 
vos ste tem trocados os 
las igas do Cés,como' 


“cite Santo os tinha, que no meo de: 


ftes cudados das obras,& de mnytas 
ourtos ancixosão cargo Abbacial; 
M 4 que 
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quomefes, lançando os Medicos & 
peflvas ; que confulanão fobre ífto, 
varios júyzós do 
firmavão fer oppi ãoyoutros coufã 
de at feixindo à molhe (6 -as 
dores & enfadamentos de que eftas 
philofophias à não! Jiuráuão. Even» 
do hir feu mal em érecimêtos le veo 
a Claraual, 8 deu ao porteiro comá 
do rtabálho, à pedir rémeé 
dio;rogâdolhe fe « anpadaisa 
la,8c ácabaife com o:fanto Abbade; 
quea-não deixaffe, partit-fem párté 
dos bés,que víaua com todos.O por 
teito emédofe | apiedade da:pobré 
tmolhér fe foy ão Sapo & lhe deu 
conta dl que paffaua; acrecentando 
algús rogos conforme à doente lhê 
pedira lewantoi o Santo às maõsSé 
olhosais Géo,togando em (eu coras 
ção pár aálla neceflidade:& 
imo inftance foy alunirada a molhets 
que eltaua á portária, de modo; que 
quando-o porteiro veo com repoítas 


ja ue de de perigo; &: lançadá 


adar asgras 

gás de ade lde dão hum midias 

uilhádo da virtude daquellá cafa; 8 

ego átóriito' devia graça diviná 

á obrar cimaratiilhas (5 

euantár de olhos de N.P: 

Se enroretm a quer as tieceffidades 

da Igreja Catholica; 8éo trabalhos 

ss que aifcilma ucopo to opus 

deixarão pouco répo gozar dá 

quietação, & repoufo de Malba 
moandiaçe veremás 


“CA PIT: ix y qu 


Elisio: Sirdo Dai 
“co Breidíóvico Dujhe de Fránco, 
q cg Maridarão pe na, noso Pa 
à re: Sam Berdara a quefoled 
ES 


e Sucaiáj 


celyflêma em & dirbelha, 
au a E te ; 


“dos milágr ES q que igite mito 
em E ni ntagrel ob egos 
pesei niç ay Sento Henrituá 





To aa ei cér da PoE 
o tando, pera lhe: Foubáta bt, Quê Esitomg. 
polluia, lhe chegarão dous ftihóres E ás pis ro 
Alemaés Cont muy honirádo atbyai més Po.o- 
nhameúto ; com Cártas dos Dagnes ti todo bin fa 
de Sucuia 8 Práconia qué aúiitroy 

to temps opere tai 

hua com o Emperudor Lot A 
dindólhe,que peká há bem cad, 

de como dare io Chi 

deita concotdinactret adaga 
balhos do camsitnhos pois fila pe 

& anchoridade era fó dque pé 


diftórdias táriranticá 
por ds as gs 


fangue Catholicoy8 fe efpetaliá det 

tamar miuyto maisfão acudindo vô 

tépo.Eporã fe| posáro 

é fia rege rs rásj8 
incipios E ss ms trata 

pe te pride áeies 

fo; que quâdo forced Ei 


Henrique into do nome; le fica 
rão-dotisdo ade furia 
imãa Hijniga ie ebatira Hetrd 
qi ir 
bha ; opliviidito dus são 
Eosendaere ht 
Eradericos imune poia cometa 
rd mr ir 


mio craata6 prarides fe hores de toê 
ash Se netos porviaika tiiáydo Essa 


+ 


eradop Henrique Quarcoyêr fobri- 

Cais agree laleo feip ne 

Bhiús outros crdeiros mais quecítes 
a 


“ambos,trátarão de acabar com os el 
Jeitores do Imperio , que ellegeMem 
por Empcrador aq Conrado; pois à 
nobreza defua géração,& grandeza 
de feus citados, 8.0 nome de feus a- 
uos& tão lhe citando dando juíliça 
em Íua prerenfao « Opuferãofelhé de 
outra parte Leopoldo Marques de 
Aultria, & Carlos Conde de Fran- 
des, os quais com fitas valiasatalha- 
139 muyto os defignios dos pritnei- 


“.. rosprecenfores, & reuolucrão one- 


gacio de modo,que por confelho de 
“berro Arcebilpo de Maguncia, fe 
ajuntação os clleirores na propria ci 
dade,& fem difcrepancia nenhõa de 
gáoicus votos em Lothario Duque 
de Saxonia, Principe muy Catholi- 
cona fé, & muy valerofo nas armas, 
Accitasãono emtoda Alemanha cô 
grande aplaulo, vendo quã acertada 
tora a ellciçãos 8€-0-Papa Honorig 
Segundo, que entad prefídia na Igre 
ja à Jouudu & ouve por boa ; dece- 
sáofe tambem o Conde de Frandes; 
& Marques de Anítria, & o reconhe 
cçrão por fupremo Emperador.Mas 
Cóôrado, & enigmas tirâdo de fuas 
terras hum poderofo campos gomes 
gasão a inquietar. as tertasdo Impe- 
pi medineiroçd paz pera 
de por meo,nê céluras do Papa Ho. 
norio expedidas cs er 
maús os poderéiquietar;porá Gofre 
do patos ogro outrosgrádes 

ahores pouco amigos de Lothario 

vão tãto fauor aos preréfores, que 
Gonrado fe começou a tratar como 
Emperador, aih nas tfignias & fau- 
fio de fua peffvas como no nome, 8 
tnado de proceder,& deixada a Fio 


atos a | 
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derico fes irmãs, fazendo gitorrarena 
Alirvanha,clle com-excreico feria 


 dofefezna voltade Isaliaçês fe apo 


derou por força damas de quafi zoà 
da lombardiafemas har em Sidades 
nem campos quem lhe fizefle ren 
cia;Scchegado à Millão,onide Os Eny 
peradores coliumão tomar 2 coroa 
de ferroselle apedio; & Ihk: foyaada 
na Sé da propria-cidade, péllosÃrco 
bifpo della com grande pópagScucla 
mações da gente de guerras Bodos 
Millaucfes, que pór liurar fuaterra 
dealgia tyranma ;fe lhe mofirarão 
muyafeiçoados;inda que defpoisihe 
fabio efta deuação mais cara do que 
no principio imaginarão ;pórque o 
Arcebifpo foi privado pello Papa de 
lua dignidade, &cos Millanefes cons 
denados em grande quantidade de 
moeda péllo Emperador Lotharios 
Daqui fe quifera Conrado paítirpez 
ra tioma com intento de conftrágeç 
aa fummo Pontifice, que lhe defl q» 
coroxé inucitidura do Imperio,mas; 
comoagéte de feu excreito era mui 
ta,& as pagas: muy lárgas não 
plidesão chegar a tanto, que cóltrary 
gido dafalta dedinheiro fe mão toro. 
nafle de Millão peza Alemanha, 612 
de fetr irmão! andava ensiorudeliniz 
máguerra com Lotkyarioçora gif 
do; ora perdendo rerraycóm vários 
acontecimentós de contidítes da vê 
tuira;que fe hia moftrandorais fig? 
rauel ao verdadeiro Emptiator, que 
alle, porquebothario vendo os po 
derofos imigos q tinha, bufçou ha 
ordem rharâuilhofa pera legurar fem 
partido, cafando Getrude a filha) 
Ynicas com Henrique Duque dea- 
que por fobrenorme c amasão 
8 Soberbo; Principe, álém de k 
fospella géração dos Golfisj donde 


proca- 
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edia , & pello grande eftado de 
pç ade dg ai valerofo pellas 
armas,que fe tinha por hum rayo da 
guerra, & fe vio claraméte neita em- 
prefa; porque no ponto que fe celle- 
brou o matrimonio cô dore' do Du- 
cado de Saxonia ; que Lothario lhe 
dcu coma filha, & elle fahio em cã- 
po contra os pretéfores, logo as cou 
fas do fogro moftrarão outra profpe 
ridade,& as dCôrado forão defcain 
do,& perdendo reputação. No qual 
eftado aconteceo a morte do Papa 
Honorio, & fucedendolhe Innocen- 
cio,a prouou (como vimos) à elleiçã 
de Lothario,afi na cidade de Lieja, 
onde fe vio com elle, & noflo Padre 
Sam Bernardo refíítio á pretéfaô da 
enueftidura dos benefícios Ecclefia- 
fticos , que pedia ; como em Roma, 
quando lhe deu folennemente a co- 
roa do Imperio, durando em todo e- 
fte tempo a guerra de Conrado, a q 
refiftia(em quanto o Emperador an- 
daua em Italia focorrendo a Innocê 
cio)eu genro Henrique,com animo 
valerofo: & tornado o Emperadoór a 
fuas terras, ajuntandofe os campos 
de genro & fogro; tam cruelmente 


apertarão os dous irmaôs , que fe vi- - 


rão em termos de fer perdidos ; mas 
Eomo fixas forças erão muytds, refa- 
ziãofe facilmente das rotas que rece 
bião, & tornauão cómo de nóuo a 
canfara Lothario,não lhe dando hã 
dia de quietação,até que pos em or- 
dem de ajiitar cortes dos cftados do 
Imperio em Bamberga, & pedir fo- 
corro nellasa todos,pera de hãa vez 
extinguir as forças dos irmãos am- 
| boss & tirar de fobre feus hombros 
tam importuno trabalho . Sabendo 
Conrado & (eus fantores efta delli- 
beração de Lothario ; & achandofe 


- e 


94 
tam gaftados'das guerras palfadas,q 
fe ouuefte efta Tiga dos eltados feria 
facil polos em grande aperto, lunçã- 
do os olhos todas as partes,& con- 
fiderando o meo, que tonatião pera 
dar fim a tanta guerra, nenhãi achá- 
rão mais acomodado , que o de nof- 
To Padre Sam Bernardo,affi pella fa- 
ma de fuá fantidade,como pello ref- 


peito que à Emiperador lhe tinha. E 


vendo que 'ná dilação auia perigo, 
mandarão dous fidalgos feus, cami- 
nho de Claraual,pedindo ao Santo, 
que por ferúiço de Deos , & quicta- 
ção da Chriltândade fe vieile ver cô 
“elles á cidade de Virtzburg do eíta- 
do de Frautonia, aflentada fobre o 
rio Meino rtieno , pera allitratarem 
dos meos de paz, & concordia, que 
fe podião tomar com o Enperador 


* Lothario, antes qué na Dieta de Bã- 


berga fe cócluifle a líga dos eftados. 
Muito fintio 6 Santo efta viagé tam 
comprida, & a interrupção que com 
ella the conuinha fazer em fens eftu 
dos,mas como a caufa era taô juíta, 
&a neceflidade vrgentiflima,pofpó 
“do o bem comum, ao feu parcicular;- 
“&a gloria de Deos, & a'paz do Im- 
perio Chriltão,a feurepoufo & cítu- . 
do, fe partio pera Franconia em cô- 
panhia dos fenhores, que Conrado 
mandara em fia bufca, inda que fe 
não foy logo à Virtzburg, ónde elle 
eftaua , achando, que não-cabia em 
bom cítíllo de vrbanidade, nem con 
uinha ao negocio,que pretendia(fo- 
pofto que fe abria de tratat côo Em- 
perador,& elles o auião de reconhe- 
«cer por elle Jdéixar de'o vilitar pri- 
meiro,que aos Comperidores,né có- 
fultar antes com elles as condições 
de paz;que com quem eftaua au 

jado nas da gutrrasporiqsesar dp 


Fece- 
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“receria mais pretenfor de homês par 
-ticulares,que medianeiro commum 
de paz,& clles Iegifladores de condi 
Sões, & não homês, que as auião de 
aceitar com algíia perda do q preté 
dião . E com eita confideração difle 
aos que o acompanhanão, que fe foí 
fem pera oDuque feu fenhor, porque 
elle feria breuemente com elle, tan- 
' toquevifleo Emperador, & lhe dif- 
pufefle o animo pera vir nos tratos, 
que pretendião:& que entendeíle co 
uir a (ua propria cauía, não fallarem 
ambos primeiro, que o Emperador 
foubeffe o fim de fua vinda. Partirad 
fe os de Conrado mal côtentes com 
eita delliberaçaô do Santo, crendo 
que nella fe moftraua mais afeiçoa- 
doa Lothario,do que elles queriaô, 
,& dando efta repoíta a feu fenhor có 


.moftras de algum pefar , elle lho di-.. 


minuio dizédo,que tinha tanta cor- 
“fiança no Abbade de Claraual,& na 
grandeza de fua virtude, que naô fa- 
ria nada fem muyta'confideraçaõ,8 
fem fer vontade de Deos, & muyto 
“proucito efpiritual, & temporal das 
parres ambas.Sabendo Lothario da 
“vinda do Santo, & do fim pera que 


- vinha,como de muyto antes lheera . 


afeiçoadifimo , & rinha noticia de 
Sua virrude,fezlhe hum marauilhofo 
recebimento em Bamberga, dóde fa 
hio Henrique feu genro ; Duque-dos 
Bauaros , acompanhádo: de muytos 
grandes do Imperio,que craóviados 
ás cortes, que fe queria fazer, gran- 
de efpaço fóra da cidade:& chegan- 
doo Santo a elles, o receberaô com 
as cabeças defcubertas, & grandes 
faluas de cortefia;fem, fe quercré cur 
bric,até que o Santo lhe lançou a bê 
Saó ha 8emuytas vezes, muy enfar 


dlado daquellas hôras,xam alhças de 


fua modeftia, & humildes penfimen 
tos. O pouo comum, & outra gente 
de menos conta,que.vinha pellover, 
nao tinha numero;nem cabia pellas 
eftradas,entre a qual,quis Deos pera 
gloria fita, & hôra de feu Santo, que 
vieflem algãis enfermos de varias en 
fermidades,a que deu fâude; porque 
indo nefte acompanhamento prati- 
cando como Duque Henrique, lhe 
aprefentaraô híia molher muda def. 
de feu pacimento,pedindolhe ouuel 
fe piedade della, & alcançaffe do Se 
nhor faude a feu mal:efculauafe o Sã 
to difto cô fingular modeítia,arguin 
do a imperfeiçaô de merecimentos 
peraalcançar coufa taô grande,mas 
o Dugue inftou de mancira por par- 
te da molhef, q o Santo lhe naô po- 
de darefcufa , & pondo a fé & cora- 
çaô em Deos, lhe fez o final da cruz 
fobre os beiços; & no proprio inftan 
te começou a fallar clariflimaméce, 
& darlouuores a Deos,& a feu San- 
to por tam grande merce como aql. 


Ja fora,À gente, que vio tal maráni. 


lhayleuantando as vozes ao Céo cô 
admiraçaô extraordinaria deziaõ,G 
naô ouucra níica prinança dehome 
moital tam grande com Decos ; cos 
mo a de noflo Padre Saô Bernardo: 
Enaó.feacabauad inda as admrira- 
çoés do primeiro;milagre,quando fe 
começaraõ as doutro, porq deufãu- 
de a hum homem manco,& rolhido 
dambas as pernas, que lhe aprefomta 
raô em hombros de bomês, &fó cô 
lhelançara bençaõ , ficaraõ os ner- 
uos tadeltédidos, & faós,que diante 
detodos começou-de andar faltan= 
do dealegria.Potico à diante queré- 
do ja entrar, na cidade;lhe aprefenta; 
120 hum cego , &epondo as imaõs & 
olhos Ieuantados ao C<osfazehdo o 

final 


o , 


final da Cruz fobre elle,lhe refituio 
a vifta;de que carecia. A fama deftes 
milagres, & voz do pouo,que difcor 


ria ytez acudir tanta gentes que não - 


foi polfiuel entrar pellas ruas da cida 
dearéqueveo a goardá do Empera 
dor Lochario; &etez campo baftani 
tc pery Caminharém , cô a vinda da 
qual fe impedio leuarem enfermos & 
o Santo,& chegarem junto delle, 8 
nem a faude deítes conta Frey Gon- 
galo da Silua na ordem qué eu vou 
referindo, antes como feitos acabê- 
do eile de prégar , mas tudo ifto he. 
de híia relação efcrita de mão , cuja 
ordem acoltada com à do Abbade 
Vulpergéle, 8 os mais q alleguei, te 
nho por melhor ordenada, & coma 
tala voufeguindo, Chegado o Sáne 
to ao paço Imperial, o recebeo Los 
thario mais com obras de Chriftias 
niffimo & deuoto Principe,que com 
mageftade Imperial, porque o abra« 
goi, Se lhe deu beija de paz , tendoo 
apertado configo grande efpaço de 
temp defpois de o foltar ; & lhe 
pedir fua benção, o leuou pella mão 
ao apófento da Emperatriz , onde 
eltaua fua filhaGetrud é, Duquefa de 
Saxonia & Bauaria s que com gran: 
des cortefias o recebeu s; ) 
a bição, & encomédando 
* “otações.Acabados a recebi 
& as pregunras da difpolição do cas 
nina o Santo a Lo 
thario ; como fuá vinda era pera dar 
hum corte nas difcórdias de Alema 
nha,8 tomar cóclufas nas duuídas; 







que auia entre elle, &os Duquesde 


Sucuia & Franconia, pedindolhe, q 
pois a cíta conta fizéra jornada tam 
câpridasfoffe fernido-de por fua par- 
te não faltar nos cóncertos da cócor 

dia.O Emperador;quenada mais de 


ntos - 
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thario, prometendo 





a 
fejaua,& via diante de fi o fantg Ab- 
bade ; a quem venerauá como coufã 
do Céospondo os olhos nelle,& teri 
doos fem mouimento hum pedaço; 


“lhe diffe cftas palauras. 


Quifera(Padre Abbade) que cos 
mo me trazcis paz à cala, me pedi 


reis o Imperio,por cujorefpeitofele 


uantóu cita guerra,porque na vontá 
de deo dar a quem vos julgarcis pot 
merecedor delle,pudereis vet a muy 
taque tenho de vos não fahir uncá 
da vollá,porque ine baíta a confian+ 
ga de quê fois,perá crer, que me não 
priuaricis delle, fenão com faber de 
Deos,que conuinha a feu feruiço, & 
a meu bem,viuer Como homem pris 
uado:mas pois vos não quereis maig 
de mim, que «Concordia que ei des 
fejo com meus contrarios, defd: los 
go «podeis tratat a vollo gofto,fem 
cófúltárdes os fegredes do meu, que 
era efte cafo podeis julgar por vofa 
SOS do Imperio;8 tudo o 
quetratardesnelta parte,o confirmo 


Ed 







ps: + 


ofistal bai Hiddiáfiro que Re 


“não defcontentaffe de lhe ter renune 


ciado nas maôs feu direito: &tendo 


praticado cô elle outras muitas comu 





fas tocântes à cítá iriateria ; fe defpi= 
dio,pot refpeito de hir yifitar a Con 
ado é Fréderio à id Ed vira 

b UNE 1 d 6 eta ão e & 
Tentar cõ ellesas vitimas condições 

& : em que fe de ando. 

co CAPIT xx Ot 

Do que nojjo Padre Sam Bernara : 


do pafsou con os Du questo ços - 
mo 


Authores 


= fuopracms 

eivbi supra 

Cudez ma = 
t 


nuscnçrus 
fol.ja. 
Rotertus 
seuermus 
lub.s. 
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mio os ajunton com o Emperador 
. Lothario na cidade de Magun. 
cia, €7 confirmou entre elles a 
paz, com outras particularida. 


des a efte fim, 


Gar 
SR 
y 


Artindofe noflo 
5 Padre Sam Ber- 
: q nardo de Bam- 
R Ep berga com tam 
q boa repoíta do 
E 3 s) AR Emperador Lo- 

E/S thario, fe foy ver 
comFrederico & Conrado,que por 
momentos eftauão agoardando (ua 
chegada, temerofos da refolução, q 
traria,pcrque a junta dos Eftadosdo 
Imperio, & a melhoria dos negocios 
de feu contrário, lhe dauão materia 
pera cuidar, que não quercria côcor 
dia fem condiços tam duras , 4 lhe 
foffe mais barato perder tudo pellas 
armas, que ganharfe deixandoas . E 






K 


- quando tiucrão auifo,que o Sãto hia 


em fua buíca,com fingular contenta 
méto o mandarão cfperar algiias jor 
nadas por gente de fã cafa, & che- 
gádo a mea legoa de Virtzburg, Fre 
derico o fahioa receber com gran- 
de ntimero de Principes,& fenhores 
de fua parcialidade, & no meo defte 
acompanhamento entrou na cidade 
tanto mais ido & feguido de to- 
dos, quito a efpc az &equie 
er coraiia AEE o dios de 
.pendendo de fua authoridade . Efta- 
ua Conrado algum tanto enfermo, 


- &no leito onde jazia fez ha gran- 


de reucrencia ao Santo, & lhe pedio 
fua benção cam tanta inftancia,que 
lh ouve de dar, refultandolhe della 
remedio do mal,que tinha,& hiia ve 
neração tâm grande pera com noífo 
Padre Sam Bernardo,que em quan- 


to viuco, lhe não fouhe negar coufa 


nenhãa, como veremos no difcu fo 
da hiftoria, Dous dias defpois de fuz 
chegada,sítando Córado faô de fua 
docnça,& juntos o CondePalarino, 
& outros q o fauorecerão nefta em- 
prefa,ou leuados de pacenteíco,& a- 
mizade antiga,ou de odio & má vô- 
tade,que tinellem a Lothario: o San 
to lhe fallou na materia de paz, apô- 
tando breuemente os bês, que reful- 
tauãa della,& o mal, que vinha ás a! 
mas & corpos, de fuftentar a guerra 
córra juítiça , côcluindo có moftrar 
a vótade,que o alli trouxera,pera fer 
medianeiro das partes ambas, & a q 
achara em Lothario,pera não faltar 
em nada do que com fua authorida- 
de pudeffe fazer, pedindolhe, q nem 
otrabalho de feu caminho, nem o 
bom animo do Emperador ficaflem 
priados do que fe lhc deuia, fopena 
de faber o miido todo,ã não auia du 
fua parte efpiritu de paz , nem outra 
juítiça pera fazer guerra , mais q há 
zello de gente pouco Catholica , & 


amiga. e trazer o mundo reuol+ ' 


- to,8 metido em armas, como quem 
na paz não tinha efperança de fe fa- 
zer cafo della, Quue pareceres diucr 
fos fobre as condirndiior auíão de 
pedir ao Emperador, 









afrontaffe,de que aui- 
ospedindolhe, que apã 


çafo,affi pera hãa comops 
parte , & que delles colligi- 
geconuinha fazer, & verião 
fe cófprmauão cô a refolução tomas 
- daentre fi. Vêdo o Sãtoo caminho 
- que leuauão nos contratos,& q man 
dandoo bufcar a França pera inter- 
ceflor,o não admítião à fu cófelho, 


mas . 


nfbrinando ' 
- todos em aceitar delle a paz , fenda ' 


seque lhe pareceliem ju. - 


“ 


tmas lhe cômunicauão as coulas tra- 
tadas nelle,como a peíloa, q era por 
parte de Lothario,tomando em fi as 
partes de quem elles o fingião,lhe fa 
lou defte modo. 
- Com diferentes penfamentos da 
minha parte, & contrarias palauras 
da vol ( Catholicos Principes) me 
moui da quietação & repoufo , que 
eftaua gozando em minha pobreAb 
badia,pera vir acompanhado de dif 
culdades, ver a riqueza de voflás cot 
tes, & a inuenção de voflo modo de 
proceder,porque la aflentei comigo 
que vinha por vofla parte,quafi ven- 
cidos, & neceffitados das armas con 
trarias à pedir paz ao vitoriolo, & fe 
nhot abibluro do campo, & as pala- 
- Uuras de voflas cartas, allem de me di 
zerem o proprio , dauão a entender; 
que por ordem & cófelho meu ques 
rieis que fe gouernafle tudo . Agora 
acho neftas duas coufas a mudança 
que o tempo goarda em todas , pois 
efquecidos de ferdes a caufa de mis 
nha vinda em Alemanha, efcondeis 


de mim voflas determinações,como . 


de peíloa eftranha, & como fe não 
forão volfas a cartas, que me man» 
- daftes, vos Angis comigo pou- 
co ocetiados da PER fazendo de 
quem a vem procurar por volfa par» 
te;cmbaixador de Lothario,ou efpia 
mandada pera defcubrir a falta de 
volto animo, & à deliberação,que to 
mais nefte cafo, No que toca a fugir 
de meu confelho, & não querer acei, 
tar o pouica q podia fahir delle, vos 
acho mil rezões vegentifiimas, porá: 
afalta de experiencia em materias 
de guerra,8 o humilde penfamento 
de hã frade criado entre as paredes 
daClauftra,não chega a penetrar ne 
negocios de tanto pefo,& importar 


DA CHRONICA DE CISTER. 


926 
cia;masna eftreiteza de metratar co 
mo a Embaixador de Lothario, & 
me pedir que vos diga as condições 
da fua parte, não fer fe tendes tanta 
caufa pera mo mandaf à mim,como 
eujatenho pera me queixar de vos; 
pois tenho tratado com elle de vof- 
fa reducção, com a modeítia que cô 
uinha à voílo eftado & nobreza,que 
reis tratar em minha peíToa as condi 
çoés da fua, có menos reputação do 
que fé lhe deu que aças pouca eras 
quando fé debuxara em parte tá bai 
xa:mas porq de húá maneira & dou 
tra defejo (fem olhar as condiçoes 
dos meos) alcançar o fim à q fou vin 
do, aceito em fnim o eftilo com que 
me tratais, & como embaixador de 
Lothaário,& não inceflor de Conra- 
do digo, que as côdições neceflarias 
pera ferdes reduzidos em fua graça 
(inda que mais femelhantes à bran- 
dura, & clemencia de fua condição, 
que aosdeferuiços que de vos tem re 
cebido) faô , que deixadas as armas; 
& desfazendo o exercita, com q tra 
zeis inquictas as prouincias do Im» 
perio , & deixando Conrado as infi- 
gnias & nome deEmperador,que to 
mou injuftamête s aja de parte a pat 
te hãa concqrdia verdadeira, & fem 
diimulação de animo menos pacih, 
co, que às palauras & moítras extes 
riotes , fem fe tratar mais de perdas, 
né mortes, que de hija & doutta par 
te fe fizellem nas guerras paífadas, 
nem de pedir reftituição dos gaítos, 
& defpefas,faluo as terras & fortale- 


zas vlurpadas, que he contente de re. 


Ikiruir as que tein ganhado nos efta- 
dos de cada hum de vos, com ferem 
muytas,& muy importântes,a troco 
das poucas,que com voffa gente lhe 
tédes ocupadas, proteftando por fua 

palaura 
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palaura & fee Imperial de em nada 
fahir do que comigo aflentardes, co 


- mo confta por efta patente fua(& di 


gendo ifto, tirou hã pergaminho en 
rolado da manga com o poder ba- 
Itante de Lothario)em que podercis 


. veca certeza do que digo,& ficar cô 


. 


tentes de ver em voffas maôs fé guer 
ra o quevos não pudera meter nellas 
outro pader mayor á o voílo. Eftas 
faô as condições com que o Empe- 
rador vos côcede a paz,as quais qui 
do forão mais duras,vos conuicra a- 
ecitar,fegúdo o cftado de voílas cou 
fas,& o grande poder com que fe o- 
brigão ao focorrer & feruir os Prin- 
cipes do Imperio: das que vós apro- 
uaftes,ou reprouaítes cm volla con- 


fulta, me podeis dar conta , & eu ao * 


Emperador,peraque pedindo como 
vaffallos conhecidos de feu erro, & 
elle concedendo o que for bem, co- 
mo Principe picdo(o, fique cada hã 
como que lhc he deuido, 8º Alema- 
nha com a paz, que ha tanto perdeo 
por culpavofta. Ito he o que como 
Embaixador de Lothario (q vos me 
quifeítes fazer não no fendo) vos di- 
go da fua parte: agora como homê 
particular, a quem voífos rogos fize 
rão tomar efta emprefa, vos aconfe- 
lharei o que me ditar minha concié 
cia,& he,que poistendes a Lothario 
tam brando pera o cócerto, não per 
cais ocafião de o fazer antes de mis 
nha partida pera França, porque he 


muy polhuel,que aquelle,que vos fo' 
bejou pera o confelho,vos falte pera' 


o remedio. 
Com tanta grauidade diffe nofo 


Padre Sam Bernardo eftas palauras,' 
que Conrado & os mais fenhores, q 


com elle cítauão lhe não foubcrão 


refponder coufa nenhiia,vendo prin' 


cipalmente o erro,em que cairão no 
eítillo de proceder com elle, af em 
o excluirem do confelho, como em 
o tratarem de maneira ; que parecia 
mais teremno por eftranho, que por 
peíloa chamada dá fua parte, & vin= 
da de tam lôge a procurar feu remes 
dio; & querendo tratar de difculpa, 
o Santo lhe aralhou a pratica dizen 
do, que fe refolucffem na paz; Como 
conte neccllâária, deixando materias 
que por fuas não erão dignas de le- 
uarem tempo, quando na tardança 
auia tanto perigo, como poderia fo- 
ceder;fe em Bamberga fe confirmaf 
fe a liga dos Principes do Imperio, 
do modo, que fe trataua. Não ouve 
em todos clles a quem as condiçoés 
do Emperador não pareceflem muy 
juftas,& dignas de fe receber, & cô 
efteacordo puferão nas maôs de nof 
fo Padre 8a0 Berrniardo a determina 
ção do cafo,dizédo,que fe aflinarião 
em quanto elle julgafle por conue- 
niente,fem pedirem entam nem def- 
pois por fi,nem por terceiras pefloas 
outras condições, franquezas nem 
berdades, fenão as que elle deixaffe 
concluidas antes de fia partida. Cô 
muyto goíto cfpiritual aceitou o Sã 
to efta repofta, vendo o bom id 4 
caminho, que à paz lenaua, cftando 
no princípio muy dificultofa:& con 
certadas as capitulações em forma, 
fe fez correo aoEmperador,que fem 
contradição as aprouou,& crie por 
muy boas efereuêndo áquelles Du- 
ques cartas cheas de imuyra amabil. 
lidade &emoftras de amor, coin'que' 
fe deufim aos rancores,& tidiosnhE 
gos & princípio a hãa paz;8t arrior,' 
ue lhe durou em quanto vinerão;fa- 
zédofe em toda Alemanha grandes” 
féftas com a noua da paz tam defeja' 
da de 
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da de todos . Não fe deu noflo Pa- 
drc Sam Bernardo por fatisfeito cô 
ifto , mas ordenou que fe viflem hãs 
& outros , & de roíto a roíto confir- 
maflém o capitulado em aufencia, 


pera oque fe tornou por lugar fegu-- 


ro á cidade de Maguncia , onde o 
Emperador fe veo , tanto que man- 
dou feguro Imperial aos Duques ; 
que em companhia de noflo Padre 
SamBernardo fe puferão a caminho 
com a pompa & fauíto deuido a fua 

randeza , Sabendo Alberto Arce- 
Biípo de Maguncia da hida do Em- 
perador, & do fanto Abbade áquel- 
la cidade , quis follennizar a hum & 
outro, afdedde lhe pedia , o amor 
& prinança do primeiro , 8a deua- 
ção & fantidade do fegundo: & dei- 
xadas as féftas & aparatos, que fez 
na entrada de Lothario, pera ferui- 
ço de noílo Padre Sam Bernardo 
mandou hum clerigo muy vencra- 
ncl de fia caía, chamado Mafceli- 
no, com recamara , & prouimento 
mais decente á grandeza de tama- 
nho Principe, como he o Arcebifpo 
de Maguncia , que á humildade, & 
modeítia de noflo Padre Sam Ber- 
nardo,, a quem aquelles fauítos fer- 
uião de martyrio,& dauão mais tra- 
balho, que os proprios negocios, 
q o trazião a elles, & coftumaua di- 
zer muytas vezes, que quando fe via 
feruido de fenhores , & vencrado de 
Principes,fe não perfuadia fer aquel- 
le, mas hãa peíloa empreftada por 
algum tempo,que deixaua fóra, qui 
do fe recolhia em feu Molteyro, na 
Clauítra do qual fe achaua afli pro- 
prio,muy queixofo do tempo,que re 
prefétara outra figura eftranha,Che 
gando Mafcelino ao fanto Abbade, 
lhe fez hõa vencração grandillima, 
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dizendo, que o Arcebifpo feu fenho* 
o mandaua,pera que no difcurfo da< 
quelle caminho fe feruiffe delle, co- 
mo de criado feu, pois todas as cou- 
fas do Arcebifpo , & as que tiueflem 
nome de tais, cftarião fempre tam 
promptas ao que feruiffe d'ellas, co- 
mo eftaua o proprio Arcebifpo, que 
as poíuia . Por hum efpaço notaucl 
eftcuc noflo Padre Sam Bernardo 
com os olhos póftos no Clerigo , & 
forrindofe defpoisdifto,lhe difle mui 
toalegre. 

Sem duuida”, que as palauras que 
me diffeítes, inda que pera com vof- 
co não conformé no fintido,pera co 
migo faô as mais certas,que quantas 
difleftesatégora. 

Não cahio Mafeelino logo no q 
o Santo dizia,mias com muyta effica 
cia affirmaua,que da parte do Arce- 
bifpo era mandado fó ao feruir, & a- 
companhar naquelle caminho, & re 
plicandolhe elle; que Chrifto & não 
outro o mâdara,cahio, que lhe dizia 

rcrer que feria Monge do feu ha- 

ito, & com mil juramentos & exe- 
crações lhe afirmou, q nunca tal pé 
famento tiucra, hem aceitara tal vi- 
da,indaque não tiuera remedio com. 
que a fuítentar no eftado em que vi- 
uia : mas por mais eítremos que fez 
a palaura do Santo , fe cumprio co- 
mo differa , & antes de chegarem a 
Maguncia,hia tam outro, que pedio 
o habito da Ordem, & delrois O tO- 
mou em Claraual, onde viuco, & a- 
cabou fanetiffimamente. Quando o 
o Emperador foube , que os Duques 
chegauão perto da cidade em com- 
alia do Santo , lhe mandou fazer 
um recebimento honradiflimo, pe- 
ra moltrar na grandeza delle a pou- 
ca lembrança,que tinha dos defcon- 
N tos 
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tos paíffados : & chegandofe a ver 


hús & outros, forão muy bem rece-, 


bidos, ali de Lothario, como dos 


mais Principes do Imperio ; dando: 


com eítas viftas ima tanta difcor- 


dia,como a falta dellas,& de tá bom: 


terçciro como noflo Padre Saô Ber 
nardo caufara no Imperio deAlema 
nha,o qual fem duuida permaneçera 
muyros annos depois nas grandesca 
lamidades, que até entam tiuera , fe- 
não andara de por meo húa pefloa. 
de tanta authoridade, como era o 
fanto-Abbade deClaraual:& aífi lhe 
dauão todos os louuores, & parabês 
de obra tã heroica,chamâdolhe Au- 
thor da paz,& remedio das defauitu 
ras,caufadas pella difcordia, & nã-fó 
entre o pouo & génte: comú,mas en 
tre oEmperador,& Principes de fia: 
corte, era eftimado como coufa:cai- 
da dosCéos,8& como a talvenerado, 
& obedecido few vara nas confas q 
fe rrarauão acerca da paz,a qual elle 
deixou tâm bem aflentada, que era 
quanto o Emperadar foy vivo, nun- 


ca mais fe quebrou por nenhiiadas 


partes ; nem ouue no Imperio quem 
defobedecefle,nem leuantafle lança 
côtra Lothario,antes como a verdá: 
deiro Emperador elleito canonica- 
mente lhe derão fempre obedienciry 
aífi o pouo comum:,-como todos. os 
Principes & fenhores do Impérios: 
CaPiT XXI! 

Do focorro que o Papa Innocencio 
mandou pedir ao Emperadir xzº 
como nofso Pale Sam-Bernar 

do fez com elle que pafialte em 
“Ktalia es da [ua vinda a Clára- 
ual, com a relação dos milagres, 


que fexno caminho, ar 


4 coulas: palfauão 





gmM quaito gitas Amhores 
a enairen da 
pertortia. 
à y-em. Alemanha, ca, bu.. 


do: eltado Ims & Frete 





esrdus de 


Ze S » perial hia PrO - vs. Ber- 





AY metédo q repou, tdi 
>“: Jo,8e quietaçãos; ilheies 


tido 


de que gozauas ania muyros anaos, siitáio. 


9 -Pontifical começou em Italia a 
vetfe em mayorestrabalhos,que nú- 
ca, porque o Antipapa Anacleto; 
em quanto durouo Concilia, de Pi- 
a ; tauorecido de Rogerio, fe apo- 
derou de Roma, & das maisterras 
da Igreja-em forma, que não auia 
em todas ellas; quem oulze a to- 

mar a voz de Innocencio, nem cha- 
marlhe verdadeiro Pontífice , fem 

fe por a perigo de perder à cabeça: 

&.ghegaua o defaforoa tanto, que 

fe trataua entre os dous (cifinaticos, 
dg mandar hãa groili atmada por 

mar a Pifa, & prender a própria pef- 
fãa, do fummo Pontifice Innocen - 
cioscrendo que com Íua morre fica- 

rião Antipapá Anacleto entronizas 

do; & feyto fenhor abfoluto do Pon- 
tifiçado Romano, & Rogerio Rey 

pacífico de Napoles & Sicília, co- 

mo: por concellaó fia fetimiçulaua: 
jaem todas as.dosções:8 coufas pu: 
blias ; Vendofe a fimmo Pontifice' 
Dómeo de tansos crabalhos, fem ter 
partenenhãaemlralia, onde lançar 
asalhos, tratou có os Senadores de 

Pifa; que porferuiço da Igreja lenan 
taflerd gente de guerra, & começaf- 
fes por'mar: a tinquicrar as terras 
matitimas de Sicilia, & faquear as 
embaiicações , em que. vieflem vaf- 
fallos de Rogerio, pera queagucrra 
feita dentro em fuga cala, lhe tirafle 
o penifainento. de a vir fair aasa- 


Tlhcas é Offerceçrãofe os Pifanos à 


lazer 


fazer cite focorro,& todos os mais à 
à faas forças chegaliem por feruiço 
da Igreja, mas confultando entre fi 
no modo da emprela ;Scno fim que 
podia ter;comando elles fobre fi hãa 
guerra tam perigofa por marfem te 
rem fundadas clperanças em algãa 
potenciaigoal á de Rogerio, que os 
fauorecelle por terra; & vendo que 
e hãa vez perdião os baixcis,ou por 
contraftes-do mar, ou por força do 
contrario ficauão fem forças pera fe 
reltaurar,auifarão ao Pontifice ; que 
fizcfle liga com algãas Refpublicas 
detalia,ou chamaileaoEmperador 
de Alemanha , porque fc 
do alcançaria por guerra a paz ,que 
defejaua,S não doutro algum,antes 
fe aucnturaria a mayores contraítes, 
do que entam padecia , fe os imigos 
lhe viffem começar gucrra com mes 
nos apparato doque fe requeria pe- 
ra fair com feu intento.Parecço bem 
ao Papa cfte confelho,& comunicã- 
doo comos Car aflentarão de 
mandar híia follenne arigraria 
Empcrador Lothario , pedindolhy 
que como defenfor 8 muro da Igre 
ja Catholica a viefle focorrer em tá 
grande neceffidade,. como, à tinha 
metido o Antipapa £ to,& feu 
fautor Rogerio, com outros, que fe- 
guião Íeu intento, os quais pera que- 
brar os animos da gente de Italia, 
Jançauão fama , que os Principes do 
Imperio eftauão conjurados contra 
elle, & otinhão impoffibilitado pe- 
ya lhe não poder acudir naquella 
afronta.Chegarão osEmbaixadores 
do fummo Pontifice á cidade de Ma 
guncia,ão tempo que os DuquesCô 
rado & FrederMto leuados por nof- 
fo Padre Saô Bernardo fe virão com 
o Emperador,& confirmarão a paz, 


DA CHRONICA DE CISTER. 


»8 
como deixamos contado no capitum 
lo precedente: & fabendo que o San 
to eftaua na corte, fe alegrarão fobre 
modo , crendo que com tal intercef- 
for lhe não poderia faltar bom deípa 
cho em feu negocio, & fe bem o cu- 
darág;melhor o vitão por obra, por- 
que quandoLothario ouuio a embai 
xada do Papa,& vio que fe lhe pedia 
nouo focorro ; pera o qual importa- 
ua torgarfe a meter nas inquietações 
de guerr 3 em que auia tanto tempo 
andaua engolfado, & deixar a quicta 
ção & gouerno de feu Imperio, duuí 
dou de tomar fobre fi a cmprefa , & 
quafi que deu moftras de a negar de 
todo, como em cffeito negara, fe nof 
fo Padre Sam Bernardo infamado 
com zello da fé , & bem da Igreja 
 Aatholicalhe não eltranhara feme- 

Ihantc tibeza,dizêndolhe,fe lembraf 
fe das grandes merces, que o Empe-. 
rador do Céo lhe fazia em trazer oc, 
cafiões taô fuas,pera no remedio del 
las lhe fazer feruiços,com que do fe- 
beça E gusta leualte a pofluir o 
Imperio da gloria,& que confideraf 
fesque a paz & concordia concluida 
tam facilmente , não fora fem gran- 
de myfterio,antes moftraua Deos, q 
afizera por fia mão, por ter neceffi- 
dade pera paz & firme quictação de 
fua Igreja das armas & vidas , que fe 
ouuerão de gaftar nas difcordias da 
Ed ,a que fe dera fimcom tanta 
poço E tambem lhe foube pin- 
tar cítas & outras rezões, queo Em- 
perador f refoluco cm par fegun- 
da vez a Italia com dobradas for- . 
gasdasã leuara aprimeira,porãen- . 
Õ 


tã cóucolhe illas pera focorrer 
do Bad cel Erico fragorá 
como não tinha imigos em Alema- 
nha , metço oreito de fia potencia, 

Rs Na detera 
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determinando apagar totalmente a 
fcifma. Daua grande calor ao nego- 
cio a diligencia de noflo Padre Sam 
Bernardo , da qual fe valliaó os Em- 
baixadores do Papa, &: com ella fe 
acabou-com muytos fenhores Ale- 
maés, que feguiflem ao Emperador 
em tam fânta emprefa,entre osquais 
foy o proprio Conrado Duque de 
Sucuia , & feu irmão Frederico Du- 
que de Pranconia , & Henrique Dus 
que dos Bauarosgenro de Lothátio, 
coma força & valia dos quais "fe ajú 
tou hum dos copiofos excrcitos,que 
nunca fahio de Alemanha, pera fo 
corro da Igreja.E porque não faltaf- 
fe bem nenhum à quem tomauia fo- 
bre fia caula de Chrifto, chegarão 
nefta conjunção ao Emperador Em 
baixadores de Polonia, & o proprio 
Duque em pos clles, reconhecendo + 
lhe vaffallagem ( fobre a ifençao da 
qual tomarão pouco tempo antes as 
armas contra o Imperio)& pedindo 
lhe os aceitafle em fua graça , efque- 
cendo a rebellião paffada;mas o Em 
perador, que fe daua por muy offen- 
dido do Duque, refpondeo aos Em- 
baixadores afperrimamente, & nes 
gou o falo conduto,que pedião pe: 
ra (eu fenhior lhe vir beijar as maôs, 
dizendo,que á rebelião de tantosan 
nos fuftentada com tal defacato da 
honra Imperial, não fe concedia tao 
liure perdão,como elles & o Duque 
pretendião. Ficarão com ifto triftih 
mos fobremaneira , & mandarão ao 
Duque; que não entraffe na corte,an 
- tes de alcançar melhor defpacho de 
* Loxhario,& como nelle o não achaf 
fem, recorrerão ao mais certo , que 
era noflo Padre Sam Bernardo, & 
por feu meo alcançarão do Empera 
dor audiencia pera fe tratar de pa- 


zes , as quais elle remeteo ao Santo, 
dizendo,que aprouaria ascondições 
que concertafle com o Duque dePo 
loriia , & feusEinbaixadores;: beija- 
rão cllesas maôsa Lothario,por taô 
hofirofo defpacho: & recolhidos cô 
o Santo fazer os concertos, aflen- 
tarão ,queo Duque pagafle todo o 
tributo atrafado , que retinha em i 
auia doze annos,montando(fe em ca 
da hum anno quinhentas libras,& al 
Jem difto juraffé em feu nome &dos 
eftados dePolonia,de ferê pera fem- 
pre leais vaffallos do Imperio, 8não 
negarema fé & tributo aos Empe- 
tadores . Aceitarãô os Embaixado- 
rés & Conrado as condiçoés:, & fe 
pagou a dinida em boa mocda,dan- 
do allem diflo grandes feruiços a Lo 
thario,do qual noflo Padre Sam Ber 
nardo ouuc feguro, pera o Duque fe 
ver com elle, & ós recóciliou de mo 
do, que durou x' paz firme entre am- 
bos:& a deuação do Duque pera cô 
oSanto foy marauilhofa , reconhe- 
cendolhe fempre a graça & fauor, 
que impetrara por feu refpeito, Stan 
to amortinha a feunome, quenada 
lhe pedião por elle, que deixafle de 
fazer com fummo goíto:& entendê. 
do no Santo o muyto que teria de 
qualquer focorro,que mandafle alta 
lia em fauor do fáimmo PGtifice, mã 
dou ajuntar em fhas terras certas cô 
panhias de gente exercitada nas ar- 
mas,que encorporou no excrcitolm 
perial, pagas à fia conta : efcufan- 
dofe cô noffo Padre Sam Bernardo, 
que não hia em peífoa, por a necefli- 
dade que auia delle em Polonia . E- 
ftãdo ja a põto de fe partir,chegaraõ 
Embaixadores dos Reis de Dacia,& 
Vngtia cô grandes doés,offerecêdo 
lhe vaflalagé voltaria, em particu- 
lar 


lar o de Dacia,que fobre algiúis deba 
tes, que paffarão nas fronteiras ; te- 
mia, que o aparato de guerra de Ale 
manha lhe defearregafle todo é fuas 
terras;pelloque fe vallerão os Embai 
xadores em chegando, do com em 
paro de todos, que era o fanto Abba 
de de Claraual, a quê comunicarão 
o temor de feu Rei, & as parias que 
queria dar ao Imperio todos os an- 
nos,a troco de alcáçara graça deLo 


thario:negoceoulhe o Santo ua pre | 


tenfaô com elle tanto a gofto , q affi 
elles como o proprio Rei de Dacia 
lhe Crniddo id amor grandiflimo, 
& venerauão fuas confas como cay- 
das do Céo.Ordenadas as coufas ne 
fta forma, o Emperador tomou feu 
caminho pera Italia, 8 o Santo pe- 
ra França, deixando em todos rt 
les fenhores hãa faudade grádiffima 
de fua conucrfação,& prefença,por- 
“ que com húãa era agradabiliflimo à 
todos , & com outra remedeaua mil 
negocios, que a materia delles diffi- 
cultaua . Vindofe ja recolhendo, & 
chegando a hãa villa chamada Dou 
gem,que be no Bifpado de Conítan 
cia,foy tanta a multidão do pouo, q 
correo de lugares diuerfos pera over 
& alcançar A benção, que cômui- 
ta dificuldade fe podia róper pellos 
caminhos, & como fe deriucffe alli 
hú dia peraalgús negocios ; de im- 
portancia;ã lhe fobreuicrão, det fau 
de fo com fazer o final da Cruz; & 
inuocar o nome de noflo faluador Te 
fu Chrifto,a onze cegos, & dez alei- 
jados,& os mãdou liures de feu mal, 
apregoando por tódas as partes lou 
uores de Deos, & de feu Santo.Sabê 
dofe em Conftância a vinda dé nof- 
fo Padre Sam Bernardo (de que fo- 
tão menfageiros muytos, que nO ca- 
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É) 


minho receberão faude com fra ben 
çã)fe lhe ordenou hum follennifiimo 
recebimento, como fe lhe fazia ordi 
nariamente em todos os lugares por 
onde paflâua, & eftando aponfenta- 
do nas cafas do Bifpo da cidade, the 


“mandou hum Abbade da Ordem de 


noflo Padre Sam Bento do Mofteys 
ro Dogês hun homem cego, que fe 
fuftentaya com efmolas do Moftey- 
ro;pedindolhe fe compadecaffe del. 
le,8c lhe reftituifle a vifta,de que cra 
prinado auia muytos annos: ajudou 
o Bifpo a efta petiçã do Abbade,de- 
fejando ver com feus olhos o que a- 
pregoaua o mundo, & o Santo pon- 
do os feus no Céo, & fazendo húa 
breue oração , como final da Cruz, 
que fez nos do cego,o mandou faó 
ao Abbade,De Conftancia fe partio 
acompanhado de muyta gente no- 
bre,& de tanta outra comua, que a- 
cudia pello ver aos câmiahos , por 
“onde paffaua, que defpouoaua as cis 
dades,& fazia os deferros pouoados, 
& chegando a híia viila do mefino 
Bifpado chamadaHeterentim, lhe a- 
prefentarão hum homem cego defi 
de feu nacimento, ao qual logo fez 
ver,com lhe por as maôs fobreos os 
lhos, & trazendolhe outro, que def. 


defeu nacimento era furdo, & mu-, 


do; tocâdolhe com os dedos na bo- 
caêcouuidos he reítituio fubitamê 
te os fentidos de falar, 8 ouuit com 
admiração notauel daquelles q vião 
etas coulas &emuitas outras, G não 
foi poliuel ficaré,né poremfe cm lk- 


brança, porque como diz o Fafcicu» Fafcicules 


Jotemporvmryem fer vencrado na 


“terras&e prinádo no Céo, pera fazer 


temporuná 


milagres,dificilmente feachará São . | 


tona Igreja,q igoalea N.Padre São 
Beraardo,& o douto Bellarmino Pa 
N3 dre 


B:!larmi- 
naste not. 
Eccicliç aa. 
Jecaplá. 


Genebrar. 
dus tibs, 
Cronolo. 


Fr. Athana 
fiusin vita 
Froilam 
Capuiés 
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dre da Companhia de Iefi confeffa, 
que efte gloriofo Pay dos monges 
brancos refplideceo cora mayor nu 
mero de milagres , que todos os ou- 
tros Santos, que a Igreja Catholica 
cellebra,& afli lhe chama Genebrar 
do oraculo de feus tempos, & o Faf- 
ciculus, que ja elleguei diz , que era 
S.Bernardo entre os Chriftaôs nave 
neração,marauilhas , & familiarida- 
de cô Deos como Moifes entre oslu 
dzos,& o refere largaméête Fr.Atha- 


nafio de LoberaReligiofo deftehabi ". 


to na vida de S.Froilano, que cópos 
com fingular erudição, & lindo eftil 
lo.Com eítes 8 muitos outros mila- 
gres feitos no difcurfo defta jornada 

e tornou o fáto Abbade a Claraual, 
enchendo de alegria & fingular con 
tentamento aquelles fantos Religio 
fos, que o amauão cordialmente , 8 
não tinhão confolação igoal ao verê 
diante de fi, & lhe comunicarem as 
duuidas de feus penfamentos!, & pe. 
direm remedio pera as têtações que 
o Demonio traz de ordinario aquel. 


les que de vontade feguê o caminho . 


da faluação, Achou grande parte de 
nouoMofteyro ja pofta em modo de 
fe morar nelle, & a Igreja quafi aca- 
bada , fem nunca faltar defpefa pera 
os trabalhadores, porque o Conde 
Theobaldo prouia em tudo larguiffi 
mamehre, & as efmolas de outrosfe 
nhores, & peíloas ricas, erão tantas; 
que puderão chegar a mayores edifi 
cios;maso que fobejaua de hús,fe ga 
ftâua em outros efpiriruaes; dâdo lar 
gas cfinolas a pobres: & pefloasne- 


“cellitadas, pera remedio dos quais fe 


dotarão as rendas dos. Mofteyros BE 


- cudou O Santo , que efquecelfê no 


mundo , & o deixaflem eftar gozan- 
do de lua quictação ; más os trabã- 
E dg E 


lhos da Igreja o chamarão onttavez 
pera feu remedio ; como logo vere- 
mos nas nouas occafioés, que o con- 
ftrangerão a pugnar pella caufa de 
Chilto. 
CAPIT. XXI 

Da vinda do Emperador em Italia 
ameter a Innocêncio em Roma, 
cr como falleceo tornandofe pe. 
ra Alemanha , pello que fe tor- 
nona leuantar o Antipapa, fauo 
recido de Rogerio too Pontifi- 
ce mandow' chamar nof5o Padre 
Sam Bernardo pera remediar e- 
Sesmales, 
TE /9,9=27» Aõ era menor a 
| Es, préfa comque o 
» Emperador ca- 
minhaua pera I- 
' talia, que oaluo 






Visa WE nocencio, & os 
Pifanosagoardauão fua chegada, vé 
do que nella confiftia feu remedio, 
& como quem ja tinha fundamento 
em q eftribar, lançarão logo ao mar 
a frota, que tinhão prometido,tam 
guerreira, & bem prouida de armas, 
& muniçoEsde guerra;como qué co 
nhecia o valor & forças do imigo, 
com quem auia de combater, & taô 
boa manha fe derão, que antes del.o 
thario fer emltaliastinhão ganhadas 
na cófta deNapoles duaspouoações 
muy importãtes;8etrazião o mar rão 
fenhoreado,9 naó-auia baixelSicilia 
no; que oufaíle nauegar 0 largo, fé 
logo pagar a pena, de fua onfadia, 
com ferroubado,& lançado ao fun 
do. Lothario entrou pellas terras de 
Tridêto,ouTréto;comoagora fecha 
ma,nome aças famolo , pcllo fa gra- 

. do 


Petro: Me. 
tia dn vita 
Conrad 
cap.r. 
Hheícas li, 
papezo 


roço cô que In- * 


| 
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do Concilio Tridentino cellebrado 
neta cidade, & entrando pello Du- 
cado de Millão , achanou algúas ci- 
dades,que recufauão a obediécia do 
Imperio,como forão Cremona,Bo- 
lonha,& Pauia,donde mandou com 
ametade do exercitoa feu géro Hen 
rique Duque dos Bauaros,pera acó- 
panhar de Pifa o fummo Pontifice, 
& o leuar a Roma pera onde elle ca- 
minhou por vias diuerfas , não que- 
sendo affolar a terra com tamanho 
exercito,& chegando ambos no pro 
prio dia lhe foi feita dos Romanos 
hãa follenne entrada,querêdo gran- 
gear có ella a graça do Emperador, 
& Pontifice, & moltrar, que o fauor 
dado ao' Antipapa era mais por for- 
gasque por vontade,que tiueffem de 
o fuftentar em fua fcifima.Quictasas 
coufágíde Roma, & nãoquerendo 
perder tempo fem fazer o pera que 
vinhão , fahirão o Papa & Empgr 
dorem buíca de Rogerio , que 
moftra de os querer efperar em fom 
de lhe dar batalha, prometendofe 
hãa vitoria , com que ficafle abfolu- 
to fenhor de Italia ; mas quando vio 
a força do campo Imperial, & a gen 
til foldadefca,que traziatoda exerci 
tada, & curtida em guerras, mudou 
parecer,indaque com afronta fia,& 
repartindo a gére pellos lugares for- 
tes do Reino, determinou fuftental- 
Jo a pura força naqlla forma,julgam 


do(como prudente)qfe na batalha fr 


calle desbaratado , não tinha reme- 
dio pera feteftaurar afinha,S perdia 
em hú fó dia o que ganhara em mui 
tosannos, & fultétando as forças do 
Keino, de necefsidade as auia de hir 
ganhando Lothario,pouco a pouco 
combatendo cada hum por fi: coufa 


que pera a códição dos Alemaés he 
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de muito defgofto:& como a deten- 
ça auia de fer grande,de força lhe a- 
uia de faltar dinheiro pera pagar tan 
ta gente & mantimentos, com .que a 
fultentar , ou fobreuindo as calmas 
do Verão, como he gente criada em 
terras frias, lhe daria péfte , com que 
foffe cóftrangido a fe tornar por on- 
de viera, ficando elle com a vitoria, 
fem derramar fangue , Mas todos e. 
ftes defiggios,que Lothario entêdeo 


Henticus 
Muras 
libaz- 


muy bem,lhe atalhou Deos,8 a boa . 


induftria dos Capitaés Impceriaes, q 
fe derão tal panha na conquifta das 


terras ; que cm muy poucos dias ga- - 


nharão a Pulha , & Callabria, con- 
ftrangendo a Rugerio a fahir de Ita- 
lia com infame fugida, & recolherfe 
na Ilha de Sicilia, efpantado da bre- 
uidade com que a fortuna lhe rou- 
bara os fenhorios, que tão devagar 
lhe concedera, Concluida a guerra 
com tam felice fucceffo fez o Empe 
rador muytas merces aos fenhores, 
queo feruirão nella, em particular a 
hum grande feu privado & parente, 
chamado Reinaldo, a quem fez Du- 
que de Calabria,não fem algum def 
abrimento do Papa;que pretédia cô 
uirlhe a data daquellas terras como 
patrimonio da Igreja , & affi lhe fez 
o Emperador o gofto, pedindolhe q 
da fua mão defle a Reinaldo à enue- 


Cho Prés 


enfis 


ftidura do eftado, como a feudata- Pandolfos 
rio da Sé Apoftolica . E com ifto fe !asad» 


quietou a difcordia partindofe o Pa- 
pa pera Roma,& Lothario pera Ale 
manha, Mas não quis a ventura da- 
quélle Imperio, nem Deos, que lhe 
tinha outro melhor aparelhado de- 
pois deita vida que clle laa fe ville, 
porque chegando aas montanhas 
de Trento , em hum pequeno lu « 
gar falecco de febre maligna; no 

“Ng anao 
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Amo anno duodecimo de feu Imperio, & 
g. no de Chrifto de mil & cento &trin 


ta & oito, fegúdo a coputação mais 


-comiiaspelloque fe desfez logo o ex . 


.ercito , & cada hum tomou o cami- 
nho pera onde melhor lhe parecia, 

«tirado algiús,que acópanharão a leu 
genro Henrique, Duque de Bauaria 
&Saxonia,o qual apoderandofe das 
infignias Imperiaes pretendeo ficar 
como Imperio,mas os Ellcitores já 
tosna cidade de Confluencia , cle- 
gcrão a Conrado Duque de Sucuia 
grande amigo de nofio Padre Sam 
Bernardo, que por fua contemplaçã 
paffara em Italiasçomo temos dito, 
& achandofe prefente á elleição o 
Cardeal Theodorico; que entaô era 
Legado emAlemanha,aprouou 2 el 
leição por boa. Mas deixando o que 
nifto paffou, como coufa alhea de 
nofia hilloria,& tornando ao fio del 
lasdiz o Abbade de Bonauale, q def- 
pois da partida do Emperador,& de 
fe faber emltalia a noua certa de fua 
morte ;o Antipapa Anacleto & feu 
fautor Rogerio tornarão a lcuantar 
cabeça,& a bulcar modos, com qu 
arruinar totalmente à parte de ido 
cencio; que com a morte do Empe- 
tador eftaua muy debilitada, Defcu 
briofe Anacleto hum dia em Roma 
na fortaleza do Capitolio, onde lhe 
derão entrada algis amigos & paré 
tes feus , & dali inquietaua a cidade 
de maneira , que não auia quem ou- 


fa!fe a paffar pellas ruas, nem a nego . 


ccar publicamente fuas confas , fem 
notorio perigo de perder a vidasfen« 
do da patte do verdadeiroPontifice, 
o qual atalhado com taô fubita defa 
uencura,S não fabendo onde lançar 


ftes males,& o nouo EmperadorC& 


«ado andar ocupadiflimo na quieta- 


ção de feu cftado , que lhe tinha po- 


Ato em perigo o Duque de Saxonia, 


ao fim fe refoluço em mandar vir a 
Roma noflo Padre Sam Bernardo, 
entendendo, que fó em fia prefença 
tinha mais emparó,que no poder do 


mundo todo, Chegoua cartadoPa . | 


pa a Claraual em tépo q o Sáto ocu 
pado na lição de feus Cátares hia cf- 


creuédo fobre aqllas palaúras, T'ra- Canticode 


be me pofite ;curremus in odorem “pra 
guentorum tuôrum, nas quais diz à al 
maa feu Deos ; que fe quer que o fi. 
ga a leue em pos fi, porque leuádoa 
lhe ferá facil correr, por não perder 
hindo vagarofa, a fitauidade de feu 
cheiro. E dandolhe as cartas em tal 
conjunção, inda que fintio fobre mo 
do os noyos trabalhos, que fe lhe of- 
ferecião,entendeo, q Chrifto o que- 
tialeuar em pos fipera remedio das 
tribu » que padecia fua Igreja, 
& comos olhos no Céo, facrifican- 
do fua vontade nas mãos de quem à 
Jeuauasdifle ao correo do Papa, Cur= 
remus in odorem cs fuanitarem obedica 
tie, quai dizendo, pois Chrifto nos 
leua, importará corrertraso cheiro 
& fuauidade da fantá obediencia . E 
vendo que não era materia de muy- 
ta dillação ( nem as da obediencia a 
foftem)mandando chartiar todos os 
Religiofos, queeltanão nas quintas, 
& andauão ocupados em varios ne- 
gocios , & juntos em Capitulo, def 
pois de hum pequeno cfpaço,que ga 
ftarão em lagrimas dos que ficavão; 
& q fe partia, começou o San- 
toa fallarlhe defte modo. 

- Bem diffinio (filhos de minhas em 


tranhas ) quê difle fer à faudade,hãa codes ma 
trifleza contente;nácida do que a al "eíiptos 


o tros vio 
tua 


osolhos pera o remédio della , por 
fer mortoLorkario,vniço refugio de 
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ma goza cô reco dos fengidos.Por- 
que nacendo o contentamêto da à- 
feição, que tem feu aflento n'alma,&c 
de ver nella efculpida à Idéa do que 
muito fé ama, & teméêdo os fentidos 
perdera parte que lhe cabe ; com 
algãa partida,ou conttaíte, que o às 
parte de pofluir fua prefença, fazent 
— hãa guçgra igurinfeça ymais facil de 

experimentar por obra, que de expli 

car com palayras.Porque nem a vôs 
. tade perde o gofto de amar , nem os 

fentidos a trifteza de fe ver aufentes 


“ * doque amão, deixando entre eítes 


contrarios tam fufpélo o entendimê 
to,como agóra eftá o meu no ponto 
defta partida: facillitidome o amor; 
que em lefu Chriftq vos tenho,os re 
ccos da jornada , & conftrangendo- 
me os fentidos,a fintir os defcótosda 
aufência. Porque fe o entendimento 
me diz,que em qualquer lugar oride 
vá, vos leua junto configo: os olhos 
porondevoflã modeítia o fez tã afei 


“- coadosdifficultâome a poffibillidade - 


dic eftar em lugar,onde não pofla ver 
uos: E fe a memoria dá fiáça de não 
vos apártar de fi é nenhã tépo: ô ous 
uit, achâdofe aufençe das muficas & 
cáricos diuinos, 8 
pirituais,cóque alma fe recrea;teme 
fec laítimado pella propria memos 
tia, q fé obriga à lhe refrefcar todas: 
eitas: E finalmente fe à vonta dé dif 
fecsque a todos vos té feito hiia cous, 
fa comigo , juftamente fe queixarão: 
osfentidos todos,pois os leuacomis 
gospartindome fem mim. Mas 4 tus 
do iito tenho tam boa difculpa , co= 
mo he à caufa da Igreja , que vedes 
cercada de tantas perfeguiçoEs, por 
temedio da qual, hebé nos vejamos 
todos, não fo em guerras interiores;: 
tuas em pontos de dar a vida a tro- 


exortações ef 
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co delle. A partedoAntipapa he ja 


. pella milericordia do Senhor extin+ 


ta em Italia;'Gafcunha ;& nas imais 
partes de Franças&k na propria cida- 
de de Roma ha gtánide parte dá nos 


breza-muy deuora do verdadeiro Pô | 


tificeyinda que o temor dos feifinari 
coslhe faz nãomoítrar nas gbráso 
quetiagem há vontades porquetena 
do(como agorá tem)ocupados os ly 
garesfortes da-cidade cont mão ar= 


madásconuem os que vivem nella. 


ou côtemporizar com os impios, olá 
dará cabeça ao cuitélo, paflando pol 
lastyrânnias «'ontroSirnão Mago. 
E poiseitãojareduzidas ao grétniu 
da Igrejá tantas Protincias:, impors 
ta combater agoraa força princi 
pal; onde vincencaftéllado: o falio 
Anacleto: pello que vos encoinédo, 
que em quanto dura o combate 'd'e- 
fte Hicricó, vos não defeudeisde tos 
car asttombetas da oração, 8louuo 
tes diuihos,atee não ouyirdes s & fa 
arrafados feus tnuras, comvitoria do 
pouoCatholico,porg confiado vou, 
que entquanto (como quttoMoifes) 
tinctdes as maôs leuitadasão Géo, 
não deixaremos de leuar de vericidá 
aos fcilinaticos Atnalechitas, q tan- 
ta guerra fizem á Igreja Catholica, 


| Siruavos de exemplo peta não defi- 


Rirdesdefta emprefã,a confiança;có 
que lofue mandou ao Solsque fe des 
uucfle até acabar defeguir o alcan= 
ce a feus conrrarios, pera q em quart- 
to nós combatemos em Romia com 
noflos aduerfarios(que mais propria 
menteo faô dé Deos) negocecis no 
Céo fauor perá os acábarmios de vê 
cer detodo póto-No que tocá a vofé 
fo particular ;'vos não ericomendo 
mais, que hia perfeuctáça no todo 
de proceder ; que goardaítes átégos 

Edy 
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proceder, que não por armas,pois as 
não auia , começou de tomar o ten- 
to ás coulas,& de pefloas que o bem 
fabião, entendeo os animos da gen- 
te,que feguia ao Antipapa, & como 
nenhã deixaua de conhecer o mão 
eftado, em que andaua, fuftentando 
fuavoz,mas que a his obrigaua o pa 
renteíco,& a má opinião, em que fé- 
rião tidos , defemparando a feu pro- 
prio fangue,a outros os benceficios8 
prebendas Eclefiaíticas , q pofluião, 
de que temião verfe privados por In 
nocencio;& outros ente fe le- 
uavão da-fé & juramento,que lhe ti- 
nhão feito , de o não defemparar em: 
nenhum tempo.Conhecendo o San 
to as caufas por onde fultentauão a 
fcifma , & que nenhum delles eftaua 
quicto na conciencia,entendeo a fa- 
cilidade com que fe podião arruinar 
eítes fundamentos, pois tinha da fua 
parte hum priuado tanto de cafa, co 
mo era a conciencia de cada hú del- 
les que em lhe fegurando o campo 
dos males que temião de fóra, lhe a- 
uía de meter nas maós as chaues da 
fortaleza,8rcom ifto começou a por 
em pratica com que lho fof- 
fem dizer:Que não era o paren 

do corpo caufa pera fe perder húi ti= 
fouro tam grande, como eraô os bês 
da gloria, nem ficaua em menos ca- 
bo de hãa géração dizerfe pello mã 
do,que ré eacaçÃ hum parente in 
juíto , & pella caufa de Iefu Chrifto 
negara feu proprio fangue, antes em 
dobro fe lhe louuaria de todos, quan 
do viffem, que a caufa comia vallia 
nelles mais,que as particulares, & fi 
caria por façanha celleberrima di- 
zerfe, que do proprio tronco donde 
fahirão as inquietaçoés & males, fa- 
hira o remedio de todos clles.Ãos fc 
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gundos dizia.que não cra de taô má 
inclinaçaô o Papa Innocencio, que 
a quê lhe pedifle mifericordia , a ou- 
ucfe de negar,nem defpojar dos bes * 
& rendas Eclefiáíticas aos que fe vi- 
nhão recolher á Igreja,antes lhe gra 
tificaria efte conhecimento com ou 
tras nóuas merces,allê de lhe confir- 
mar as q ja tinhã alcâçadas, por quê 
as não podia dar,& afli ficariaô com 
fegura conciécia gozando de mayo 
res bês,dos que tinhão com dano de 
fuas almas, Ãos terceiros acudia cô 
clariflimas prouas do direito dinino; 
& humano,moltrando nellas,como 
os juramentos feitos contra o bé co 
mã & feruiço de Deos,não obrigão, 
nem temvigor de obrigar aos que os 
fazem, antes peccão em fuítentar o- 
bra de fua natureza má,& contra ju- 
ftiçascomo era 4 que Anacleto fazia 
contra a vnião &bem da Tgreja Ro- 
mana. Valeraô tanto as rezoês deN. 
Padre Sam Bernardo,& a fiança dé 
fua palaura,que prometco aos que fé 
reduziffem à graça -& perdaõ do Pa- * 
pa Innocencio, que em poucas dias 
e puleraô da fua parte os mais priua 
dos de Anacleto, &efe lhe destez fua 
corte tam de repente,que ja o haô fé 
uiaô,fenad algás poucos de homês 
cinero(os , a quem a exorbitancia 
de feus delitos tiraua as efperãças do 
perdão delles, & chegou a eftado, q 
nê gafto tinha baftânte pera os cria- 
dos de fua cafa,8é fenad era Rogerio 
Rei(q fe dezia)de âmbasas Sicilias, 
nãó aúia quem lhe déflé vento a feu 
defatino: por onde fe entendco, que 
côuinha acudir a efta parte,a qual re 
medeada, fe quietaua o mido todo, 


CAPIT; XXIII 


Da guerra que Rugerio fexao a 
1 
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gue Reinaldo em que foy venci- 
dosconforme a prophecia de nof- 
fo Padre Sam Bernardo, que cô 
titulo de Legado foy madado pel 
lo fummo Pontífice a tratar de 
Jua redução, 





Cima cótamos 


Mexziain é NAS 

sapo as Rss y como o Empera 
o DE Ç dor Lothario lã- 
epic $ 244 Pao SN, ara à Rogerio 
oca  MD/A CANTA fóra deCalabria 
de. ) J;) q &o conftrange- 





: ix ra a meterfe na 
Ilha de Sicilia, deixando por feuhor 
das terras, que lhe tomara a feu paré 


te & grande privado Reinaldo, con- - 


tra o qual elle paffou com groffa ar- 
mada, tanto que fe publicou a mor- 
te de Lothario, cudando tirarlhe fa- 
cilmente das maôs o que cô a mef- 
ma facillidade deixara nas do Empe 
rador.Mas oDuque,que era homem 
bellicofo,& criado em guerras, & ti- 
nha configo boa goarnição de gen- 
te Tudefca & Italiana, junta & paga 
de induítria, por entender o que Ro- 
perio machinaua,lhe refíítio tão ga- 
ardamente , que perdeo muyto do 
brio,cô que paflara o eftreito, & mu 
doua furia de pellejar em outro cíti 
Jo mais atentado . Fez o aflento da 
guerra na cidade de Salerno, & dal- 
ki inquictaua todas as terras q oje fe 
comprehendé no Reino de Napoles; 
na qual ocupação o acharão húas 
cartas do Antipapa , em que lhe da- 
ua conta do mao proceílo , que feus 
negoceos tinhão em Roma,pcllavin 
da do Abbade de Claraual,& o peri 
go em que eftauão , fe lhe não deffe 
focarro cô toda a breuidade. Achou 


€ Rogerio muy atalhado com eftas 


nóuas,fem faber darfe a cólelho,por 
que fe deixaua a guerra de Calabria 
entédia que Reinalda fe aúia de me- 
Ihorar de modo, que quãdo deffe vol 
ta,não tiuefiem fuas coufasremedio, 
& inda que as aucuturafle por focor 
rer a feu Idolo Anacleto, conhecia, 
que pera focorro de Innocencio lhe 
auia de feguir as paíladas o Duque 
Reinaldo, & os Pifanos por mar lhe 
deftruirião as terras marítimas , & 
negar focorro a quem juta ou inju- 
ftamente lhe dera o titulo & inue- 
ftidura doRcino,parecia allem de in 
gratidão, fazer pouco em fua autho- 
ridade,pois fazédo táto cafo -dasbul 
las com á cítaua confirmado , fazia 
tam pouco de quem lhas côcedera, 
donde.ficaria entendendo o mundo, 
que o não fuftétara por mais, que pe 
ra feu proprio interefle, curâdo pou- 
co da conciencia & faluação de fua 
alma. Eltes penfamentos o entretiue 
rão algãs dias, fem faber a que parte 
acudifle, reuoluendo ora hãas cou- 
fas,ora outftis no juyzo, até que fe re 
foluco em húa tam bem encaminha 
da,fegundo o confelho humano,co- 
mo de pouco effeito ; por ter contra 
fi o querer diuino, que foy entrerer a 
todos com híias aparencias de con- 
cordia, mandando dizer a Innocen- 
ciosque pera fe juftificar fia caufa,8 
alle certificar, era a mais jufta & 
digna de fe ver por tal, lhe mandufie 
o Ábbade de Claraual,com quê pra 
ticaria niftosSeromaria osmcosmais 
juftos,que lhe pareceflém, 8t ao An- Beraardus 
tipapa auifou, que mandafc por fva cb 
partea hum Pedro de Pifa homc cl- 
loquentifimo & muy douto em di 
reito Canonico & Ciuil; pera 5 nas 
cortes,que determinava cel'ebrar, À 
calle fua caufa mais aparente &cbera 
juítifi 
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jultificada que a de Inocêncio de- 
fendida de hum Monge ponto expe 
dicareem interpretações de textos, 
& argumentos fophifticos'. Avirauá 
niftfRugerio a múytas coufas , hãa 
das quais era tirar Com efta capa de 
Roma a noffo PadteSam Bernardo, 
pera que não fizeflé Com faá prefen 
ça S&authoridade mais guerra'ao An 
tipapa;& fufpender a Innocécio,em 
quáto o negocio eftaua indicifo' pe- 
ra fe não preuiriir'dé mais focorros: 
a outra era dar nefte meo tempo ba- 
talha campal ao DuqueReinaldo,8 
desbaratandoo(como cudaua)leuar 
o exercito vitoriofo cótraRontáipe- 
rao focorro deAnacleto,fem deixar 
o imigo detras das coftas.Mas todos 
eftes confelhos , que ao principio fe 
não entenderão, atalhoua prouideh 
cia diuina com ordé fingulariffimã, 
Partiofe noffo Padre Sam Bernardô 
de Roma pera Salerno com authóri 
dade & poder de Legado à Latére, 
auenturado aos contraítes da guér- 
ra,& aos defacatos da gente que à fe 
gue , offerecido a eftes & a outros 
mayorespor feruiço da Igreja;Seche 


gando á corte de Rogerio, foy nas . 


primeiras viftas muy be recebido 
& tratado com a veneração, à 


prefença obrigaua a fé lhe dar-Poré. 


como feu prepofito não era mais, q 
entretero Sãto em pálauras, & tello 
fóra de Roma em quanto dawa bara 
lha ao Duque,nica lhe defírio a pre 
pofito ás condiçoEs: de Paz, que lhe 
propunha por parte do Papa Innocê 
cio,mas com húas refpoítas equino- 
caso entretinha,dando fempre préf 
fa a concertaro & ajuntar a 
foldadefca dos E cg buf 
cara Reinaldo.E quando oSanto a- 
caboudepencrrar feus penfamétos, 


10? 

ficando algum tanto alterado do fu- 
cello das coufas,fem fazer muyta cô 
'ta das forças humanas, fe recorreo 
“comi feruorofa otação a pedir as di- 
“uinas,que nefte cafo fe moltrarão bã 


« «clatas pella parte do Vigairo dChri 


fto:Leuantoule N.Padre Sá Bernar- 
«doida oraçãocheo de mil efperãças, 
por lhe fer nelta'feuclado o fim dos 
trabalhos preferites,& vindofe a Ro- 
gério, lhe pedio, q não deffe batalha 
boo ua nem cófentifle derramar 
tanto fangue Catholico, pois eftauã 
“emterim porboa paz & con- 
cordia fe podiá rénedear tudo.Não 
cutou Rogeiro-dé fuas amoeftações, 
porque não cófrimauão com o pre- 
pofitoque tinhá,8 por mais q oSan 
to iníftou neíte particular, & fez dif- 
rit a batalha algús dias, ao fim não 
-pode abrandar o coração de Roge- 
rio; pera que deixaffe de a dar, antes 
lhe mandouhiãa tarde com fobrece 
nho; & moftrasíde indignação , que 
lhenão fallaffeemais nefta mareria. 
Afhiferá(lhe tórmowoSanto)que em 
cafo de deixar a batalha, não fallaréi 
mais comvolco;ma sfem faltavos di 
go; fe a dais, não ferá a vitoria vof- 
fa,nem tirareis délla mais, que abati 
mento & deshonra: & fe cô eítas cô- 
diçoés vos conterita, ponde os efcoa 
droêsem ordê de pélleja, que eu me 
aufentarei donde me poffais ver , & 
ouhir, até que o próprio dano vos o- 
briguc a ter por boim meu confelho. 
Cóelt ife defpídio de Ro 
gério,& paflandofe ao cápo do Du- 
que;o animou à cometervalerofamã 
te feu contrario, prometendolhe da 
paite de Deos hiia gloriofa vitoria, 
&dandolhe fia benção, & concede 
dolhe como Legado indulgencias& 
remifloês de culpas, fe recolheo à 
— húãa 
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híta villapérto donde a batalha auia 
de fer , deixando os da parte de Rei- 
naldo contentiffimos com a proméí 
fa da vitoria,& tamalegrescomo os 
dé Rogerio eltavão triltes & defeípe 


rados de a ganhar, tendo contra fia . 


oração & lantidade de noffo Padre 
Sam Bernardo . Chegado o põto de 
romperem os compos , & dado q fi- 
nal de acometer , fe fez deambas as 
partes com fingular esforço , aífi pel 
lo muyto dos Capitaês, como pel- 
la boa gente de guerra, que ambos 
trazião.Fez Rogerio quanto fe deuia 
a hum Generalgam valerofo,& a hit 
foldado de tanto animo , qual fe ti- 
nha (empre moltrado: & Reinaldo o 
que coltumaua em todas as occa- 
fiões daquellc modo, & como tinha 
a Deos por fi, & a oração de N,; Pa- 
dre Sun Bernardo,que neíta conjun 
ção cítaua com os goelhos em terra, 
& as maôs Ieuantadas aos Céos,pe- 
dindolhe fauor,&cfocorro:leuou E 
imigos de vencida, rompendolhe a 
vangoarda com hum batalhão cer- 
rado de gente de armas,em qo pro- 
prio Duque hia fazédo por fua mão 
citranhezas, &eabatendo as bandei- 
ras côtrarias, com que os feus come 
garã a gritar;Vitoria,vitoria, vivaln- 
nocencio, viva Innocencio : outros 
appellidauão o nome de noffoPadre 
Sam Bernardo, cobrando com elle, 
& coma lembrança da vitoria , que 
Jhe prometera , nouo esforço; & os 
imigos tanto medo,que lhe começa 
rãoa deixar o campo conhecidamé 
te, & Rogerio defatinado com tal fu 
ceio,fem faber o que fizeífe, tomou 
por feu barato encomendar a vida á 
ligeireza do cauallo, deixâdo os feus 
perdidos, & metidos na mão do con 
trario, que lhe feguio.o alcance, cm 


quanço durou o dia(Bítaua noffo Pa 
dre Sam Bernardo ocupado en) fia 
oração , quando a. grita dos -que fu 
gião, & morrião no alcãce, & o tro- 
pelidos mutilado bia da 

vitoriofos; bg chegou aos ouuidos, 
& hum dos Religiofos, que com elle 
eltauão fahio fora pera ver o que fe. 
ria, & achando hum homem de ar- 
mas do Duque, lhe: preguntou o que 
paffaua,; ao que plJe reípondeo com 
aquelle verío de Dauid : Vidi impiã 
Juperêcaltarum cr elemasum fuper ceu 
dros Libani,trexfinists eccé non eres: 
cujafignificação he. Vio injuíto le. 
uantado em Íua opinião mais airo q 
os cedros do monte Libano, & com 
pouca mudança de tempo fe fez tal 
em feu eftado, que não ficou memo- 
ria delle. Não fe tinha o faldado be 
partido do Religiofo,quando o pro- 
prio Duque armado de todas as ar- 
mas, & a cípada trocada emcor de 
fangue, porteftemunho do muito q 
derramara,chegou feguindo a vito- 
tia a toda furia do cauallo, & vendo 
o habito branco.do Religiofo,& co- 
nhecêdoo por companheiro de nof- 


. fo P.Sa0 Bernardo,fe apeou docaua 


lo; & armado ( como eftaua ) fe lhe 
lançou aos pes,abraçãdoo por elles, 
& fazendo demoltvação de lhos bei- 
jar,em quanto lhe-daua lugar a vifei 
ra do clmo,& tornando(c a leuantar 
lhe difle. Allgmdas graças devidas a 
Deos por tã illuftre vitoria, dou mui 
tas graças ab fânto Abbade de Cla- 
raual, por cujás oraçoés & mereci- 
mentos me foy concedida;8 da mi- 
nha parte lhas dai, em quanto a oc- 
cupaçaô de extinguir as forças do 
imigo ; me naô daô lugar ao fazer 
por mim proprio. Dita ilto,tornou a 
caualgar,& pondo as pernas ao ginc 

Eês 


dos 
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te coittinou-com o-alcance,emque 
morrco a melhor géte de guerra de 
Rogerio,& fe ganharão riquíllimos 
deipojos cm feg-campo; com que os 
foldados do Duque ficarão melhora 
dos,% mais prouidos de armas do q 
andauão antes. Muy alegre foy efta 
vitoria,afi pera o'Papa Innocencio, 
como pera toda Italia , onde Roge- 
rio era defamado por fua terribel cô 
dição & demafiada cobiça de man- 
dar,& com ella fe leuantarão as efpe 
ranças de muytos/(a Coufas grandes, 
& fe abaterão as do Antipapa, quan 
do foube em Roma as nóuas da ro- 
ta;& o modo com que o Duque Rei 
haldo ficara fenhor do campo, & dé 
terminaua com todo elle vir em fo- 
corro do verdadeiro Pontifice. Ro- 
gerio, que na furia da batalha fe pú- 
fera em faluo a vnha de cauallo, não 
defcantou de dia nem de noite,aré fé 
meter em Salerno, dando graças á 
ventura pello deixar alli chegar tan- 
toa feufaluo : & recolhendo as-reli- 
quias do exercito, & côuocando de 
Sicilia algiãa gente de guerra;fe-cor- 
nou a reparar o melhor que pode;te- 
merofo- de Reinaldo querer profe: 
guir a vitoria. E vendo que (é quieta 
us cõa gloria ganhara fahio en 
bico veítido É reíta cô hã fembrate 
alegre detam confiado, como fe lhe 
não viera dano da rota paflada.E pe' 
ra mais dar a entender o ponto cafo 
que fazia detudo, côuocoufeusefta: 
dosacortes;pera nellas fe difputar o 
negocioda Pontificado ; veo a ellas 
Pedro te Piá por parte do Antipás 
pa;&Kogerio mandou pedir a noffo 
Pa.lre Sam Bernardo; que como Le 
gado de Innocencio(a quem compe: 
tia a defefa de fua juítiça ) fe quifeite 
achar prefente, prometendo ; que fe: 


acoftaria fem outra dillaçãô nénhis 
á parte mais juíbificada; Bem enten= 


dia o fanto Legado os intévos de Ro | 


gerio,& a contânça que tinha na cs 
loquécia & erudição do procurador 
de Anacleto,mas diflimulando cont 
tudo, fe defpedio do Duque Reinal» 
doscom quem cíteue depoisida vitas 
ria  & fe foy direito a Salerno a dar 
vltimo tento á malicia de quêo cha 
maua:Nem confintio Deos, que fua 
vinda foffe defaçompanhada de al: 
gãa marauilha exrraordinaria;porá 
no proprio dia, em que chegou à ci- 
dade,hum homem nobre, que de cet 
ta enfermidade incutauel eftaua def 
confiado dos Medicos; fonhou, que 
entraua em Salerno hum Religioto 


cltrangeiro;& quebebendo daagoa 


com q laualleas maôs, fe lhe refirut 
riaa faude perdida : 40 diafêguinte 
correndo a fama. do fanto Legado, 
& do galalhado que lhe fora feito, 

ça aura ta elle o quena vi- 
faô fe lhe moftrara:& pondo diligen 
cia enbauer a agoa de luas mãós, no 
inftanteguea bebeo ficou ramliure 
da cnfermidade,que leuátado da ca- 
ma,fefoy porfimefino darasgraças 
aDebs a Igreja;& depois a noífo Pa 
dre Sam Bernardo; a quê todosvião” 
& venerauão como merecião tais o: 
bras: f9Rogerio-abitinado em fia o- 
pinião,& pelarofo deter experimens- 
tado-tanto á fua culta a viruide 8º: 
merecimentos do Sãto,não fez muy. 
to calo dó milagre; nem mofizourel; 
lo na contasque fe lhe deuia amescô 

hum -cftilio de louarponco ; & por 


entre dentes ( coftuine ué entranhas 


danadas; cô enueija do que não pó-: 
dem-negar) desfazia no inuyto ; que! 
os fenhores da corte lhe córauão:do: 
fanto Abbade, & quádo lhe daua au: 

dieniciã; 
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diencia, & o admitia a tratar dos ne- 
gocios,que tinha a feu cargo,o fazia 
com menos fauor & cortetia, do que 
conuinha á dignidade de Legado,& 
pelfoa Pontifical, que reprelentaua: 
& vendo que o notauão difto , & fe 
efcandalizaua o pouo, daua por dif- 
culpa, que não auia de honrar como 
Legado dr Innocencio ao Santo, e- 
ftando inda indeterminado na certe 
za do Pontifice. Tudo ifto noflo Pa- 
dre Sam Bernardo padecia com a- 
quella conftancia de animo , & fere- 
nidade de roíto coftumado, difimu- 
lando,com o que via,fó pello interef 
fe de adquirir aglla alma, & ver fe a 
podia reduzir ao gremio da fáta Ma 
dreIgreja.Chegauafe o primeirodia 
“das cortes;&como era aéto publico, 
ouuc duuida, fe quereria o Santo en- 
trar nellas, como homem particular 
& fimplez procurador de Innocen- 
cio, como os fcifimaticos defejauão, 
fe como Legado Pontifical,no q Ro 
gerio não queria côfenir em nenhã 
modo:& mandandolhe dous Códes 
feus priuados a tratar defte negocio, 
os defpachou com húa refolução tã 
auifada,como crão todas as fuas. Di 
zendolhe, que em nenhum modo en 
traria nas cortes como Legado, né 


aceitaria o affento de tal,porque on- 


de não auía Rey, não auía pera que 
debater em lugares.Notádo-cô muy 


to auifo a Rogerio de tyranno intru- 
fo no fenhorio alheo , & víurpador 
do nome Real por authoridade pro- 
pria,& goardando a fua també, por- 
que não pareccífe,q entrãdo elle nas 
Cortes como Núcio, aprouaua à dig 
nidade Real, de quê alli prefídia. Re- 
folura efta duuida a 
partes,fe começará a celebrar as cor 
tes,cm q (e tratou o q logo veremos. 


dambasas | 


CAPIT. XXI 


Do que noffo Padre Sam Bernar- 
do pafjou nas cortes de Salerno, 
€3 como conuenceo 7 reduzio à 
Igreja à Pedro de Fifa, tr da 
morte do Ant papa Anacleto, cx 
celção de Victor feu fucceffar. 
ss » Om grande até 
ção ergue perna 
gou a hora,emq supra. 
onegocio ca el. Rede, 
leição de Inno- m eprtols 
Za4 Cencio & Ana- jude 
. cleto , fe auia de seap.ro. 
difputar em publico, & tomarfe pel. periárs 
lasallegações dos defendentes à vl- vb: id 
tima relolução do cafo.Sentoufe Ro cu 
gerio em feu trono Real, veítido em 
hãa opa roçagáte de brocado,& por 
lugares conuenientes os mais Prínci 
pes de fua corte, diante dos quais fe 
leuantou Pedro de Pifa,& como pro 
curador de Anacleto,comcçou com 
fingular elloquencia & ordem de pa 
lauras a prouar por textos do corpo 
do direito;allegados a feu fabor! co- 
mo a juftiça do Pontificado cra fita, 
& a forma em que fora elleito muy 
conforme com a que conuinha pera 
fer elleição Canonica corroboran- 
do tudo, ora comrezões apparétes, 
ora com argumentos fophííticos de 
tal modo,que osouuintes Icuadosda 
fuauidade canos » & da fingida 
authoridade dos textos mal allega- 
dos,dizião hãs pera outros,que mao 
partido ficaua ao Abbade dc Clara- 
val, pois tomara a defefa da parre có 
traria,onde não podia auer modo de 
juftiça que vieffc a conta có a muyta 
que por parte de Anaclcro fc allcga- 
ua:mas cllc, que não punha fua con- 
fiança 







fiança em palauras ( dado que natu- 
ralmzce as tiuefle dellicadiflimas)fe- 
não na virtude & poder de Deos,cu- 
ja caufa defendia, encaminhando as 
palauras ao proprio Pedro de Pifa, 
lhe falou deita maneira, 

Como a certeza de voflas letras, 8 
a fama da elloquécia, cô que as illu- 
ftraes (Doutor infigne)feja tã publi- 
ca ao mido,niome tomou de fobre 
falta eta-cotenda,nê me achou defa 
percebido a galâraria, có q arrezoas 
ftes nella, E vxala igoalara o bonda- 
de da caufa à facundia do defenfor 
della;porq fendo ambos conformes, 
não ounera entre os nacidos quê re- 
filtira a raô marauilhofos dous eftre 
mos.E de mim cófeflo,que como ho 
mem pouco verfado em deféder cau 
fas publicas,me deixara eftar encere 
rado em meu Moleyro, fem vir mo- 
ftrar ao mundo a pouca futileza de 
meu entendimento, fe a caufa de Te- 
fu Chrilto & fua Igreja me não obri 
garãoa fahir em publico,aflólhando 
depois de tanta riqueza de palauras, 
hum cabedal taô humilde,como faô 
todas as minhas. Mas rafgãofeme as 
entranhas, quando vejo, que a vélte 
inconfuril de Chrilto(figurá matraui 
Jhofã de fua Lgreja) que Tudens hem 
gétios oularão diwidir em tempo de 
fua paixão,façã agora em partes, cô 
temeraria oufadia aqueles, que cô 
nome de Catholicos, negão a Deos 
na obra, o q nasaparécias prometê, 
E porque venhamos do calo; & fem 
maisallegaços d'textos(que vós en 
tendeis melhor do G os citaítes) vos 
moftre có húa rezão,a pouca,com q 
prouais todas as voflas. Explicarei a 
Grenho cô hiia figura dotexro fagra 
doem que marauilhofamente fe de- 
clara a vnião da Igréja,S&o modo de 
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tos 


faluação,que a canção os que vivem 
no gremio della. DeterminidoDeos 
pellos peccados da gente de aílolar 
o mundo com hum diluuio gencras 
liffimo,& acompanhando efta deter 
minação de juítiça com outra de mi 
fericordia, mandou ao Patriarcha 
Noe fabricar híia arca,pella traça & 
modelo de fua eterna fabedoria,on« 
de fé goardarão pouoadores pera o 
mundo , & faluarão as reliquias del. 
le. E como Deos ordenaua nella hã 
debuxo de fua Igreja, dizem os Dou 
tores fantos, que do modo q perece-. 
rão nos corpos todos os q fe nã acha 
rão com Noe,ao tépo do diluuio: pe 
recerão nas almas os à no difcurfo 
de fua vida fe acharem fóra do gre. 
mio &vnião dadgrejaCatholica.Ve 
jouos côcedendo a cóparação, alles 
fp voffa parte, q a verdadeira ar 
ca do remedio, figurada na de Noe, 
& onde fe promete faluação , he a q 
pas vofloAnacleto,& fóra dela 
achão fó aqlles , a qué Dcos tê res 
prouado. Miferaucl eftado fora o do 
miido,& coufa fóra de todo o modo 
de juítiça,quádo cô Innocécio tine- 
rá Deosreprouado os Reynos doOc 
cidéte cô os Reis deFrãça,Efpanha, 
Inglaterra, Dacia, Vngria; & Dina- 
marcha,os Potêtados de Italia, & o 
famofo Imperio deAlemanha,cô ou 
trás muytas Prouincias & regioês es 
ftranhas, cujos nomes referidos fizes 
“rão cóprida hiftoria;& fe cô elles fe 
tenceara a morte perpetua as Reli« 
gioês fagradas, onde infinito numes 
ro deSátos lhe cftá offerecédo de cô 
tinofacrificios d louuor,os Bifpos fa 
grados, os Abbades bétos.as Virges 
dedicadas a feruiço d Iefu X po,& fi 
nalmeúte a Clerízia, q como exerci 
tos de Decos vítão guerreando cons 
Q tino 
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tino,pella faluação do pouo Catho- 
lico,&fe guardara fó a faluaçã,& mi 
mos de Decos pera o Antipapa Ana- 
cleto,& feu defenfor Rogerio, como 
fe os mcreciméêtos de ambos poítos 
em baliça pefarão mais nos olhos & 
Deos,q os de todos os Principes,Pre 
lados;Religio(os,Virgês,8 mais Ca 
tholicos do múdo.Nã permitaDeos 
(como não primitirá fem falta)ã pel 
la falnação d dous homês tenha De. 
os priuados de fia graça todos os 
Reynos da terra,permitindo,que tos 
dos errem, pera fô eítes dous acerta+ 
rem.E leuantãdofe em pé no fim des 
ftas palauras,fe chegou a Pedro d Pi 
fa,& tomãdoo pella mão , o fez tábê 
leuantar,& lhe diffe deftemodo.Dei 
xemos(fenhor) o que defendem vofs 
fas palauras,& figamos o que vos en 
fina a verdade das obras,que ellavos 
guiará à entrar na arca mais feguras 
& com tanta copia de Rejnos fegui 
remos a Innocécio,& có elle a Chri 
fto deixando ao Antipapa & feus de 
fenfores no dilunio de fuas opinioEsy 
em que Decos por ocultos juizos per 
mite deixalos engolfar.Com eftas8e 
outras palauras femelhátes ficou Pe 
dro de Pifa tam embaraçado, q não 
foube refponder ás rezões do Santo, 
mas calando a todas ellas , lhe dife, 
que na determinação q elle tomafle, 
o acharia fidelifimo companheiro, 
& daria obediencia ao Pótifice, que 
clle julgaffe por verdadeiramente el 
leito & entronizado na cadeira deS. 
Pedro.Ficou Rogerio enfadadifimo 
vendo fahir em vão todas astraças-G 
bulcaua pera danar ao Papa Innocê 
cio;& fem dizer palaura,fe leuantou 
de feu trono, não fazendo ao fahit 
cortefia nenhãa, nem modo de gáfa 
lhado ao Santo,nem o admitio dahi 


em diante a confelho,antes mandou 
aos officiais de feu paço, que nê car- 
tas fuas lhe aceitaflem , fe a cafo lhe 
mandaffe alga. Vendo noflo Padre 
SamBernardo o pouco fruito de fia 
detença, & o muyto que podia fazer 
afhiftindo peffoalmête em Roma,or- 
denou de fe partir de Salerno, leuan 
do configo 20 elloquentiflimo Dou- 
tor Pedro dePifa,pera o tornar á gra 
ga do fanto Padre Innocencio , que 
os recebeo a ambos cô fumo aplau- 
fo 8 moftras de contentamento,em 
particular ao Santo,por cujo refpci- 
to perdoou & fez algãas merces ao 
cópanheiro,que trazia. Reftaua,por 
acabar de excluir de Romao Anti- 
papa,& nefte negocio fe começarão 
a por os hombros com muyta força: 
mas à de Decos fuprio onde as huma 
nas não alcançauão , dandolhe húãa 
enfermidade mortal, cô que acabou 
a vida em efpaço de tres dias,femlhe 
aproueitarê medicinas, & remedios 
exquifitos,que por dilligécia de feus 
fautores forão feytos.E como a dure 
za de feu coração era tam (em remé 
dio,como a enfermidade, não apro= 
ueitarão os Sacramentos & infpira- 
çoEs diuinas mais em fua alma, que 
os Medicos & fuas experiencias fi 
zerá nocorpo, Sua fepultura foi tal, 
como o difcurfo da vida, porque te- 
mendofe os parentes de lha nega» 
rem em fagrado;como a fcifmatico, 
o fepultatão tam ocultamente, que 
nuncá os Catholicos tiucrão noti- 
cia de feu corpo «por mays dilligen« 
cias, que fe nifto fizerão , Trabalha- 
tão osfeus deuotos por ter fua mora 
te occulta, ate ellegerem em feu 
lugar outro Antipapa , o qual fit 
ftentaffe a fcifma , não tanto pera les 
uar adiante (cu defatino , como pera 
fe con- 
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fe concertarem mais a feugofto cô 
o Papa Innocencio,& ah ellegeram 
a Gregorio , natural de Roma, Preí- 
- bytero Cardeal da Bafilica dos do- 
Platina in ze Apoftolos,a quem derão nome d 
vita fano- (o. - , 
centij,  Vittor, quea fer verdadeiro Pontifi- 
Onuphriss ce, fora o quarto do nome, Tratoufe 
im chrono ' Ê 
log. tum. Cfte Antipapa com pompa & fauíto 
Pótifical por efpaço de cinco mefes, 
cartcandofe em todos elles com Ro- 
gerio,ã o animaua a cótinuar a fcife 
ma,prometédolhe mil caítelos de vê 
to de focorros, fó a fim de conftran- 
ger ao Papa, q lhe deffe a inuefti- 
dura & titulo de ReyNapolitano,na 
forma que Anacleto lha tinha dado: 
mas como tudo fe refoluia em pala- 
uras,& noflo Padre S.Bernardo tra- 
taua em Roma a caufà de Innocen- 
cio,chegou o pobre de Vittor a ver- 
fe tam vécido, que claramête conhe 
cco a vaidade de fua pretenfão,& os 
fracos fundamétos que tinha pera fe 
fuftérar nella,por onde fe mouco in- 
teriormente a tratar de côcordia: & 
fendolhe entédido cite defejo dos q 
feguião fua parte, lho eftranharão de 
maneira,&o atemorizarão com tais 
palauras,q lhe conuco não dar mais 
a entender, 5 defejaua decerfe de fua 
emprefa,n fallar em côcordia: mas 
noflo Padre Sam Bernardo, que na- 
da lhe paffaua por alto , nem perdia 
ocafião de pacificar a fcifma tantoq 
foube, que Victor eltaua violentado 
da conciencia propria,& o não deti 
filiasmais, que a violencia dos q o el- 
legerão, para fe decer da pretenfaõ 
do Pomtificado, bulcou modo como 
fc vex com elle húa noite, fem fer vi- 
fto de mais gente, q de hi capellão 
feu,a quê a traça da elleição defcon- 
tentara fépre,& o períitadia a tomar 
termo neíte caío.Chegando à fe ver 


Ponti, 
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Victor & o Sto, lhe vierão a ambos 
lagrimas aos olhos,indaq com astã 
goés diferentes , porque hã choraua 
com dor do q temia,& outro cô go- 
fto do que efperaua:8edepois fe tra 
taraô có pratica familiar,& o Santo 
lhe pos diante dos olhos o interefle 
da ficas da Igreja, & faluaçaô 
de fua alma,8de muyras outras,9 fe 
ganhauad devolta cô clla dando fim 
á fcifma, & lhe facilitou o perdaó & 
graça de Innocencio:ao fim acabou 
cô elle, que deixado o nome & infig 
nias Pôtificaes, víurpadas cótra juítt 
gasficafle cô o nome & dignidade & 
Er pritrg tero do titulo dosco 
ze Apoltolos,fé nunca por fi, nã por 
terceira peíloa, lhe E o Epa fi. 
zer desfauor ou vexaçaô com refpei 
do, À tudo lhe abonou o 
Santo fua palaura, & prometeo de 2 
noite feguinte lhe trazer feguro , & 
confirmaçaô do q ambos capitula- 
uaó, & dar ordê como fe ville cô Im 
nocencio,& ficaflem amigos pera fé 
pre,& as coufas da Religiaó quiri 
mas.Defpedidos hã do outro cô efte 
concerto, foi o Santo dar as nouas a 
o Pontifice da facilidade de feu ne- 
gocio, & alcançar hum feguro muy 
amplo pera Viétor, junto com a con 
firmaçaõ de todos os benefícios &di 
de que pofluia antes da intru- 
26, coma qual na feguinte noite fe 
foy ver com elle ocultamente, & def 
pois dos ornamétos Pontificaes o 
euou é feu veítido ordinario de Car 
deal aos pés do Papa Innocécio, q o 
recebeo com muyto amor,& afabil- 
lidade, ahi Ea condiçaô natu- 
ral, como por cumprir a promefia 
de noffo Padre Sam Bernardo. Ou= 
ucalgiãas breucs deículpas de par- 
te à parte , recebidas com fingu- 
O 2 lares 





Anno 
1139. 
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lares moftras de amor, & ficando ca 


“ drhum em feu eftado ; fe deu fim á- 


quella defauentura ; & aflição; em 
que a Igreja andaua auiá fere annos, 
dous mefes & quatro dias: cellebrou 
fe cfta redução àos vinte & cinco de 
Iunho, correndo ja o anno de noffã 
faluaçã de mil & céto & trintá 8 no 
ue, fegundo a conta dé Piânuino : & 
fabendofe ao dia feguinte à nóua 
certa pellá cidade ; foy tanto o con- 
tentamento do pouo, como fe a ca- 
da hum lhe fora reftituida a propriá 
vida, & fe dauão hús a outros para- 
bês,como fe fora à paz coufa tocan- 
te muy em particular a cada hã del- 
les. Os amigos de ViGtor ; ou perá 
melhor dizer, de eus intereffes pros 


- prios; dado que lhe laftimaffe o co: 


ração à paz que fizera,todauia fe ca: 
Jauão em publico ; por não danar 
mais em feu cafo, & por via de nof- 
fo Padre Sám Bernardo negocearão 
perdão de fuas culpas , & promette: 
rão emenda dellas, ficando com iftd 
Romã tam quierá; & chea de con: 
tentaméto, como fé núica fe vira ne 

la fombra de fcifma. Ajuntoufe o Sé 
tado Romano , péra dar os parabês 
ao fummo Pontifice,& entre outras 
coufas ; que confultarão entre fi, foy 
hãa delas ; o que áuião de fazer ao 
Abbade de Claraual,em reconheci- 
inento dá grande diuidá,em que lhe 
eftauão ; & como em fua peíloa não 
viffem ambição de dignidâdes,affen 
tarão, que lhe fofle pófta eftatua en- 
tre os da fama;com titulo aos pés, q 
lhe chamafleAuthor da paz;colina 
da Igreja,& pay da Pafria,Diffinido 
ifto na forma que digo; & póftas as 
toufas todas em ordem , fahirão os 
Seriadores veítidos 4o modo fenho- 


til; 8º com grandé páTeo ; acompas, 


nhado de féftas & jogos ao antigo, 
chegarão a Sam Ioão de Latrão, on 
de o Papa cftaua agoardando em cô 
panhiá dós Cardeaes; & Embaixa- 
dores dos Reis Chriftaôs, & júro de 
fitioilo Padre Sam Bernardo;& ou- 
uindo híia difcretiflima oração, fey- 
ta em louuor feu ; & da felicidade q 
tiucra em acabar tam grande empre" 
fa fem muyto derramaniento de fan 
gue:8 depois o que à fazia, voluen- 
do a pratica ao Santo, lhe deu as grá 
ças do muyto que nefte cafo fizera; 
& do conhecimento em que os Ro- 
imanos eftauão ; pera memoria do 
qual lhe dauão à honra ; que fua Re- 
publica podia commuinicar; que era 
eftatua eritré os famiolos; & epita- 
phios deuidos a grâdes Monarchas. 
Ouuia Innocenicio ifto com muyto 
gofto, 8 o Santo com muyta trifte- 
za,nacida de fua humildade; & mo: 
deítia  inimigá naturálmienice de fe- 
imelhantes vaidades.E acabada a fo- 
Jennidade & audiencia publica ,em 
qa agradeceo aos Senado- - 
res,não (ó à vontade, que moftrauão 
a fuas coufas ; mas os titulos dados 
por fua caufa à N. P.S. Bernardo, fe 
recolheraô todos a fuás calis,cô de- 
terminaçaô de fallarem logo em al- 
gús negocios conueniéntes ao bom 
gouerno de Roma ; em que a feifmá 
deixara grande delordem. 
CAPIT. XXP, 
Da partidade hojfo Padre S. Per 
nardo de Roma pera ( laraual; 
és das reliquias quie lenonst-mô 
lagres,que fez sto como o fani+ 
imo Pontifice em bonra & lei. 
branca fua edificou tm Roma 
- bum Mofteiro dá Ordem 
Auiã 
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Coder ma Vo) 
nulcoçãos e! 
ue vias RS 
Bernado. 
silua ibid 


“Via tanto em q 
meter a mioqui 
(O doa feifma fea- 


-cabou, &anda- 






Bsinardys 

ug “ão osnegoceos 
«e Regi- “ Ç e 
maldnsin DN ta Ecclefiaíticos tã 

entire. Aa PS m+ confulos ; que O 


bau 0m- Dyya fe via metido cen outras nouas 
dificuldades tam trabalhofas como 
as pafladas,& algúasem que não fa 
bra tomar pé, nem determinação có 
ueniente: porque em muytas parres 
auia difpefaçõés dos Antipapas, por 
virtude das quais fe cellebrauão ma- 
trimonios entre parentes, auia bulas 
de indulgencias concedidas ás Igre 
jas,8& confrarias,em que fe tinha me 
tido grande cabedal, & caufaria grã 
de efcandalo a reuogação & ann 
lação dellas, ou pera melhor dizer,a 


denunciação de não ferem vallidas, , 


como de fua propria natureza o não 
crão,pello que fe deliberou em cófir 
mar & aucr por bôs os matrimonios 
feitos neftetempo, & as confrarias 
fundadas em proueito dos ficis , não 
entrando-neftas cófirmaçoes as bul- 
las de Rogerio;em que fe lhe daua o 
titulo & cone Napoles,8 
Sicilia,como clle fe inticulaua, porq 
fó com elle quis o Papa proceder có 
rigor,viftta obftinação & dureza de 
feu animo,& os muytos trabalhos, 





fempre procurara pera a Igreja Ro- 


mana,pellos quais pronunciou logo 
contendo entóiade excontaaid 
mayor;8 priuação dos eftados q P 

fuiadando a conquifta delles ao Du 
queRcinaldo,grande feu aduerfário. 
Reftiwuio Innocencio à fuas Igrejas 
muytos Sacerdotes; que por feu ref- 
peito forão pritados delas,8& outros 
q por aurhoridade propria as tinhão 
vlurpadas,excluio-dg todo pôto das 


107 
rendasEclefiaíticas.Reparou muitas 
Igrejas, eftauão arruinadas,enché - 
doas dos ornaméêros& péças ricas, q 
Anacleto lhe roubara, pera dar à gé 
te de guerra:fez muytas amizadescn 
tre os ltomanos,que do tempo atras 
andauão inimicifimos, & finalméte 
pos Roma no mais florente eftado,q 
fe vira auia muytos annos. Tédo em 
todos eftes negocios a palma noflo 
P.S.Bernardo, a dilligencia do qual 
júto com a fuma anthoridade de fua 
vida,& fantidade, acabauão tudo fé 
nenhia dificuldade : & vendo ja z 
Igreja com o defcanfo defejado, pe- 
dio licença ao Papa pera fe tornar a 
feu Molteyro de Claraual, & vifitar 
fusfilhos,a quem fia aufencia caufa 
ua mil temores,fundados em cudar; 
a enRoma o conftrangerião a fer 
ardeal, ou Arccbilpo de algiãa ci- 
dade, em particular de Genoua, Go 
pretêdia cô muyta força,&tinha mã 
dado aRomaEmbaixadores fobrc e- 
fta materia , de q o Santo fe efculou 
cô muytas rezoês vrgêtillimas, inda 
é não deixou de lhe cuítar muyto em 
adamento refiftir á força que o Pa- 
pa lhe fazia:masacabando de conhe 
cer fua determinação, & o animo re 
foluto que inha em não aceitar di- 
gnidades , lhe pagou com o tifouro, 
que elle eftimaua fobre todos, que e- 
ra muytas graças & priulegios pe- 
ra feu Mofteyro , com grandes reli- 
quias de Santos,entre as quais lhe a- 
prefentou o fummo Pontifice a cabe 
ça inteira de S.Cefario Martyr;pera' 
quetiraffe della a feu goto a relíquia 
que mais lhe contentafle,& dizendo 
o Santo que fó lhe queria hum déte, 
começarão osReligiolos q eftauã có' 
elle,& o acópanhauão fempre, a que 
relotirar por força ; & com duas ow 
Os tres 
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tres facas, que nifto quebrarão lhe fa 
hio feu trabalho emvão,porq o den- 
te do Martyr ficaua tam feguro , co- 
mo antes. Vendo noflo Padre S.Ber- 
nardo o que paflaua, olhando pera q 
Papa, difle.Padre fanto,efta emprefa 
deucfe querer acabada por brandu- 
ra, porque o fantoMartyr, até depois 
de morto quer moítrar o pouco que 
com clle puderão fempre as forças 
de ferro: & dizendo ifto,com os goe 
lhos em terra fez hãa breuc oração, 
acompanhandoo nella osReligiofos 
que alli citauã, depois da qual fe che 
gou á cabeça do Santo, & pegando 
com dous dedos em hum dos dêtes, 
o tirou com tanta facilidade, como 
fe não eftiuera fixo & feguro no quei 
- xo.Auido efte thifouro & muytos ou 
tros,que o Papa lhe deu , fe defpedi 
delle, & do collegio dos Cardeaes, 
não fé lagrimas de hús &outros, na- 
cidas da falta que lhe fazia hãa con- 
ucríação tam Cora da faudade de 
fua aufencia , pera remedio da qua 
lhe fez Innocencio retratar fua figu- 
ra ao natural, de G agora fe tirão: 
retratos,que comiúimente andão 
pados em há liuro de feus milagres, 
inda que menos proprios do que cô- 
uem,por fer matizado com as cores 
de rofto & cabellos,que cada hi lhe 
quer dar. Sahio nofla Padre Sã Ber 
nardo de Roma acompanhado dos 
Cardeaes,& fenhores grandes,ã en- 
tão auia nella,q cótra votade do Sã- 
to o acópanharão aglla primeira jor 
nada,& dahios fez tornar com muy 
to trabalho , porque não auia nenhã 
a que lua deuação não obrigaffe ao 
eguir até Claraual, pera onde cami 
nhana com muyta prefla, não vendo. 
a hora de fever metido na quictação 


de fua cella,8 liure das honras. 





ras & 1c-. 


cebimentos,que lhe fazião porondé '- 
quer que paflaua:8 hindo hia tarde | 
praticando com os da companhia + 
em coufas do Céo , as quais fem. | 
pre fe achauão em fiia boca, fubita- 
méte fe deteue por hum pequeno in- 
terualo ; no fim do qual fe apeou do 
cauallo,em que hia,dizédo aos mais 
gu fizeffem outro tanto,& o ajudaf 
em a encomendar a Deos hum Reli 
giofo deClaraual(que logo nomeou 
por feu nome)o qual eftaua em pafa. - 
mento,& defpois de ter feito oração 
fe leuãtou,Seprofeguio feu caminho: 


& notando feus companheiros o dia 
& hora;acharão,que fem falta paffa- 
ra tudo como o Sãto differa.No pro 
prio dia entrou o Santo em hã lugar 
chamadoXarmela,a fenhora dogual 


oagal 


ou em fiua cafa 'com fingu- 
ção, & depois de cca,Seter ja 
nado do caminho , lhé trouxe 
a lua muy enferma de malci- 
edindol pag see fua benção 
uilte á faude perdida, pois via 
ceflidade cmg eftaua, fem lhe da 

ré remedio a tãto malas medicinas, 
& remedios humanos , que fé bufca- 
rão por toda França: lançoulhe o Sá 
toa benção, & diffe a lua mãy, q te- 
ria húãa fezão fón ente, com ella fe 


deco em effeito,Part de Xarmola, 





















Theaprefentarão hã enina-peque 
na,de rofto fermoliflimo, que de feu 
nacimento« da 8 muda, &pon 


os de hã homé fobre 


tê 
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te;xômo fe nunca fora muda,deixan 
dotam admirtadoscos circunftantes, 
que hum Sacerdoce charnado Ruge 
riojihomem nabie ; & de boas pren- 
das; fe conucrreo a'fer Religiofo , & 


como Santo fe E aanaRio D : 
viuco 2 ácab Ou 


tro cafo menos matauilhofa lhe fu- 
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co avoz clara & defembaraç ada lhe 
dife, o chamada o-Abbade feu bof 
pede,% tinha ja as cíporas calçadas, 
pera fe por a cauallo,O ei vi 
tal marauilha; fem acaba 
que ouuia,lhe fez repecirhã sy 
sas vezes o proprio recado: di vendo 


pondia fe 
e : 
















cedeo neítajo adaque Cefarco re 

fere emfcus Hislogia s dizendo,q doq 7 Y. que mandarmez 
do nofla Padre SiaBeimardo «Tal foyo cf 
peraRoma,foy paufar em sia docu pan 6 interior do Cu 
sa de hãa Igreja) por.fer qn marauilha, que fem 
melhor,9 auta r, nm ste foy onde o Sã- 
fiecrão mil gafalha: os € src 

rios,ocupandofe o Sacerdote, Eeto= 

dos os de fua Es aperr ines: 


em tudo o q podião , não fem admi- 


ração cics oito 


do cano feruor, & 
do de feruir limpa reg 


te,o que não era de: 


o cura fabia aô bê feruir a at Ba 


dre Sã Bernardo, como quê fora few 
difcipulo,8 Religiofo em Cláraual, 


auia mu 
alcançará o curado 
onde viuia menos € 
conuinha, aff á profiflã 
mo ao habito publico,de 
filhos com grande efcandalo do | 
uo,hum dosq 


uispora ca inho [ 
hofpede eltatia janalgreja,não 
do por quem o mandar chamar p 







Igreja dizer a feufenhor, que ftaua 
de caminho, & folk DE Srertd 
tes de fia partida. 


k lhe mandava, & chegando 30 pay 


paia = corn “ma 
yto tempo; 8 como cleri ! 


dede feu aci a 


fe defpedir « omeninomu 
do,o chamou, & lhe diffe que folfeá 


z o moço 0 que 



























laura, “ps a a 
fua vinda falleceffe, não feria nos o- 
Ha de Deos anído: * ru rp nê 
apaxtado davniá & fuftagios da Reli 
os giio, 
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tres facas, que nifto quebrarão lhe fa 
hio feu trabalho emvão,porã o den- 
te do Martyr ficaua tam feguro , co- 
mo antes. Vendo noflo Padre S.Ber- 
nardo o que paffaua, olhando pera q 
Papa,difle.Padre fanto, efta emprefa 
deucfe querer acabada por brandu- 
ra, porque o fantoMartyr, até depois 
de morto quer molftrar o pouco que 
com elle puderão fempre as forças 
de ferro: & dizendo ifto,com os goe 
lhos em terra fez hãa breuc oração, 
acompanhandoo nella da 
que alli citauã, depois da qual fe che 
gou á cabeça do Santo, & pegando 
com dous dedos em hum dos dêtes, 
o tirou com tanta facilidade, como 
fe não eftiuera fixo & feguro no quei 
xo.Auido efte thifouro & muytos ou 
tros,que o Papa lhe deu , fe defpedic 
delle, & do collegio dos Cardeaes, 
não fé lagrimas de hãs &coutros, na- 
cidas da falta que lhe fazia hiãa con- 
verfação tam Coca da faudade de 
fua aufencia , pera remedio da qui 
lhe fez Innocencio retratar fa fig 
ra ao natural, de G agora fe tirão os 
retratos,que comiúmente andão ei 
pados em há liuro de feus milagres, 
inda que menos proprios do que cô- 
uem,por fer matizado com as cores 
de roíto & cabellos,que cada há lh 
quer dar. Sahio nolla Pa re Sã B 
nardo de Roma acompanhado. 
Cardeaes,& fenhores grandes,q en: 
tão auia nella,q cótra vôtade do Sã- 
to o açópanharão aálla primeira jor 
nada,& dahi os fez tornar com n 
to trabalho , porque não auia nenhã 
a que lua deuação não obrigaffe ao 
eguir até Claraual, pera onde cami 
nhaua com muyta prefla, não vendo. 
a hora de fever metido na quitação 
de fua cella,8 liure das honras & res, 


ab 
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cetiimenton gos lhe fazião por ondé 
quer que paflaua:8 hindo hia tarde 
praticando com os da companhia 


em coufas do Céo , as quais fem- 


pre fe achauão em fua boca , fubita- 
méte fe deteue por hum pequeno in- 
terualo , no fim do qual fe apcou do 
cauallo,em que hia,dizédo aos mais 
ue fizeffem outro tanto,& o ajudaf 
em a encomendar a Deos hum Reli 
giofo deClaraual(que logo nomeou 
por feu nome)o qual eftaua em pafa- 
mento,& defpois de ter feito oração 
fe leuãtou, Seprofeguio feu caminho: 
& notando feus companheiros o dia 
& hora;acharão,que fem falta paffa- 
ra tudo como o Sáto diflera.No pro 
prio dia entrou o Santo em há lugar 
chamadoXarmela,a fenhora doqual 









o dei 42% em fua cafa 'com fingu- 
lar deuação,& depois de cea,&ter ja 
“defcanfado do caminho, lhe trouxe 
hãa filha dao r E” malei- 

pedindolhe, que com fua benção 

 refticuifi dade perdida, oi . 

a nec ade am eftaua,fem lhe da 
ré remedio a tãto mal as medicinas, 


& remedios humanos » que fé bulca- 


poqp roda França: lançoulhe o Sã 
toa benção, & diffe a fua mãy, q te- 
ria húa fezão fómente,& com ella fé 
daria fim á enfermidade,como faces 
deo em effeito,Partido de Xarmcla, 
Jhe aprefentarão hãa menina - peque 
na,de rofto fermofiflimo, que de feu 
! erafurda & muda, &pon 
dolha gfiioços de hã homé fobre 

ço do caualo emg hia,elle cô 
ido de feu mal, poftos osolhos 
Ceo, & feita hia breucoração, 
lhe pos brandaméte nos beiços &ou 
uidos hãa pena de fua propria fali- 
ua,& difle á menina,ã nomeaffe fita 
Maria, o que logo fez taô foltamen- 
tê 









DA CHRONICA DE CISTER. 


te;como fe nunca fora muda,deixan 
dotamadmiradoscos circunítantes, 
que hum Sacerdote chamado Ruge 
Fios; homem nabie ; & de boas pren- 
das, fe conucrréo-afer Relato, & 
como Santo fe foy-a Claraual,onde 
viuco;8eácaboula iméte, Ou 
tro cafo menos marauilhofa lhe fu- 
cedro neíta jornada,que Cefarcore 

fere em feus Hislogi pi 
do nofla Padre SãoBernardo: p 
peraRoma,foy paufar em cafa do cá 
sa de -hãa Igrejá;, por fer aquella a 
melhor,q ausa nó lugar, onde fe lhe 
fiscrão mil gafalhados extraordina- 
riosocupandofe o Sacerdote, & to- 
dos os de fua paris a 
em tudo.o 3 podião , não fem admi- 
ração dos que o acompanhauão, vês 
do canto feruor, & quietação no mo 
do de o feruir limpa & religiofamen 
te,o que não era de cfpantar, porque — 
o cura-fabia taô bê feruir a nofio Pa 
dre Sã Bernardo, como quê fora fem 
difcipulo,& Religiofo em Cláraual, 
donde portentação do imigo fugira 
auia muyto tempos & 


alcançara o cura do. 
onde vivia menos. 

conuinha, aff á profilãs. 
mo ao habito publico, Scrinha ; 
filhos com grande efcandalo d 
uo,hum dos q! 
to era mudos & 
te ( fendo penha 

quispora caminh 












fe defpedir 
do,o Ea SET dúfe que foffe á 
Igreja dizera few tor, que ftaua 






de caminho, & folgaria de o ver an- 
tes de fua partida, Fez o moço o que 
ye lie mandaua, &« chegando; ao pay 







i geide feu nacimé. 





hofpede eftaua ja nalgreja,náoachã 
do por quem.o mandar chamar pera Ee 
omeninomu | 
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côavoz. clara & defembaraç ada lhe 
dife, o chamaua o-Abbade feu bof 
pede,3e tinha ja as cfporas calçadas; 
pera fe por a cauallo.O eúraique via 
tal marauilha; fem acabar decrer o 
que ouuia,lhe fez repetir hãa &cinuy 
sas vezes o proprio recado: & vendo 
quea tudo refpondia foltaméte,pre- 
gútou Glhe fizera o Sáto.Nada(refe 
 pondeoclle) mais que mandarme-3 
er eo Talfoyocf 

ô interior do cute 

rasto gi que fem 
an Oy onde o Sã- 

Fmos fe 2 diodo parte fe 

s dizendo cô muy- 


quem era, & pedindo q 
O go Eee 


ia coftumada brádur 
ri clio chim elle pello goto de 






ab rto € o pera-titar das: 
























raul. Tei a fo verdadeiro 
penitente, doque É é deue temerem 
pe para st rã 
receaua c anteso dia e dar cô 
tãa Deós como viucra,q chegaflc o 
vinda;ãe tornoulhea fazer ia- 
aque Icuaffe dali,ou o man- 
ol Betanta força 

» q nollo Padre Sa 


fita pa- 


Taio 
gera 7 ue fendo cafo, que antés de 
a a 


falleceffe 3 não feria nos x4 
lhos de Deos avido ai apoltata, nã 





úftagios da Reli 


apartado air 
04 giio, 
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gião,& com ifto o uni algum tã- 
to confolado, & fe foi leu caminhos, 
Sucgdeo, que no tempo de ua tardá 
ga deu ao Monge hãa enfermidade 
cal;que fem lhe valerem remedioshu 


manos,açabou a la com dor, & ar. 
rependimiro gr imo de (uascul 







as, fo(picdo: vinda do 
Ea Abbado acabar no ha- 
bito que pr: oi fe na 


Igreja onde fora cura, no trajo em 
que comummente fe enterrão os Sa 
cd s feculares : & quando deita 
E Padre Sam Bernardo veo 
Roma;% paffou pello lugar,ónde 
) bob ay fabédo de fua morte, & o 
modo como fora fepultado,fez abrir 
a coua,em' que jazia;Sco acharão cô 
coroa de Religiofo aberta, & ade 
veítida, amortalhado corno na ordé: 
coftumão amortalhar aos Môges 
funtos . Foy iso ger 
tal virão,& a confolação dosReligio 
fos fes qua gi como Santo, por te-. 


fa faluação , affi lhe forão 

em parto excquias,& pra 
mais fufragios da Ordem, como 
dadeiro Religiofo & filho daquell 
conuento, Partido daqui o S 
gou a hum Molteyro da Ordem no- 
uamente fundado no Duc de Sa 
boya,ao qual eras 







one algo Religiosa 
pu e como ke dra legunda Y ' 






parte dela obra; & como detodas 
as geo sap 
dir ua benção, ucedeo, q entrer uy 
tos, daqui chegarão;veo hãamolher 
doente de gota coral,a qualeftando 





pino ti od remedioa | 


fobreveo há ac 
cidente crudelliflimo.c ema 
E pesa 


, 
nie: mosa per de, 8; c 


ua, caufandolhe nóua laftimacô fra 
vifta, 8& tomandoa mão à pos 
em pé cam liure 80 (aã defte ei cio 
em quãto viuco o não teue,nem fen- 
tio mais.Com eftas &muytas outras 
marauilhas , que nos roubos otem- 
pô, chegou o Santo a feu Mófteyro 
de Claraual , onde foy Dublio rá 
forma coltumada » porque como o 
amor dos que viuião nelle fe não mu 
daua,nem o eftillo de feltejar fua vin 
da deixaua de fer fempre omefino. 
EmRoma eftaua o Papa Innocencio 
muy pacífico, & obedecido de to- 
dos;fem:nenhum « contrafte, fenão e- 
ra de Rogerio, que inda perfeucraua 
em lhe não dar obediencia , por não 
perder asterras, ei pa urpadas 
ao patrimonio da Igreja: mas como 
eftas difcordias io apartadasdeca - 
fa,& diferentes das paífadas,diffimu 
laua o Pótifice com ellas,até ver oc- 
TE com remedio,S 
Ri da reparar téplos, 
nouo,& como fe 


a o feni a noíflo Padre Saô 
Bernardo, q uis moftrar a deuação q 


lhe inltitom fundar hum Mofteyro 


de feu habito na propria cidade de 
Roma,em unid io, que 













handou pedir a 
ella, cujo 


as, 0 qual fendo fecular fo- 
* Vigairo Géral do Bif- 
Pifa,8 poucosannos depois 
ide foy elleito em Pontifice, 
efe chamou Eugenio Terceiro, co- 
no" eremos no difcurfo da hiltoria. 
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Da embaixada que Esulcon Rg de noffo Padre Saô Bernardo(como cô 
Hlieru falem mádos ao Papafo fta de (uas epiftolas) fora elleito pera 
big 7 5 uação va e atutos da eita embaixada,crendo cl Rei Fulcô 
Ord r y pe scg Fsg tédo por intercellor de luas cou 
ram dos s * fas quê tanto podia nacorte Roma- 
“tow por intercelfor anojfo Pa- na, &e em todas as de Europa terião 
dre Sam Bernardo. Tratafe acô “or ir ESET she 

sa plo daua toda fua prerefa por 
Fri Tola AA im nai defpas mandando hum paren- 
seas A do do Santo por folicis 
rea = pello qual lhe efcreuião 
Panos fee (E Meltre: & Parriarcha de 
mmltvs 11.4 > arecendolhe a muy- 
rec A DA AR E ão (eu nome,S 
Francos. j | a- casque caua, de por fua 
Biufocet AEREAS! raual; tornou a viateré 7 irlimeio prof 
Mu hi: Continuar de nouo com feu zello dos 
sat. dos Cantares,cudando viuer naqu que feria caminhar 






Does taua todasas occafioês , que lhe j 
Tum.” dião vir, pera o forçarem a fahi 


per Em fua cella,mas a fama de fua vi 
ai authoridade de fuas coufas c 


ão patê co 


quarto emor d 
“rulfalem, & o Melh 

- Templarios, pello re 
te veremos, mandarão hiãa Í 
embaixada ao Papa Innocencio, 
dindolhe focorro contra osinfie 


vespas. & la quictação & fuauidade dalmascor | 


va os Principes pi d 
dores;ou 




















prarriand pera o defpolta dal Rey a 
n| ps 


no: & entre outras coufas 
xada , que leuarão dous ca 
«do Templo,fe pie inftituro 
fiimação daquela noua ordê 
uallaria;inftituida algiis annos ahtes 

É, St defentio da era 


poesias nobillii 
to no fangue, 0 qual por fer tio de 
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ca,como feria libertar de infieisa ter 
sa,onde fe obrou noflo remedio, Te" 
uctal cficacia no que dille, 8 guiou» 
Decos tão bem feus defejos,que Vrba: 
no fe foy a França, & cellebrádo Có 
cilio em Claramôte,acabou cô-imai 
tos Principes & fenhores Francefes, 
gromaflem a feu cargo aquella em-, 
prefa , da qual fe nomeou rag 
tão Géral Gothifredo Duque de. 
tharingia, que vulgarmête fe chama 
Lorcina,tão grande fenhor de terras: 
&ivaffallos,que baftou a fabir com 6 
ue tomou entre maós , & tam Ca- 
tholico & zelo(o da fé,ã por augmê 
7 to & defenfao della chegou a empe- 
nhar & vender quanto cinha, & tam: 






animofo & deftroCapitão,quanto o 
nha 


não ouue em feu cempo, Acó 
rãono na jornada gd ôs 
no,& Eultachio, 





Hugo indo del Rede ança;R 
berto Conde de Norm 
no Conde Montenfe; x 





de de S.Paulo 
Boemundo Duqu 
fobrinho T anc: 


feu prim dona ta 
rodeio pr a em, pa 


eimprefa. priltacd em diverfas 
côductas,por nú moleitaré a terraçõ 
varios fuceilos da ventura fe EA 
rão em Nicea cidade de ida 
zédo reflênha géral fe acharád(fegã 
doS.Antonino)feilcetos mil infátes, 
É cê imil homês dearmas,tudo gen- 
rofã, & determinada de vêder 
por Chrifto na recuperação 
de fe Ro fepileico 8 & o começa- 
rão de moftrar-na conquifta de Ni- 
cea;onde: auia eua di Turcos de 
goamição oenta diasde | 
cerco lidrão sé ererão a fico, 
com morte &  catiueiro de toda efta 
multidão de epaginos, & caminhan- 
do na volta de Iconio cidade princi- 
pal& bla da Prouíncia de Cara 
ne ao encôtroSolimão 
dos Toréósa quemBoemi 
Pe vangoardá do esa 
emateir: ucem úa 
, daxiro cam 
os, 8 homes 
não ferhum del 
desbaratado pella ter- 
To) cando: a gête toda rã atg 
à com a fama'de tal vitoria, 
































ia; onde ganhou 
“Manufa,8&Thar 
tolo S Panlo:% el- 
tomou a via de Ar 
98 a ganhou fem dif. - 
em ellara reftiruio aPal 
ei, que por fe fazer Chris 
o tempo antes, fora deípo- 
lefeu Reyno,& deixandoo pa- 
= delle,palfou à Cappa 
aonde ganhou a Celárea;8 Su 


[ãs 


xa; & muytas outras cidades & pó- 
nos de importácia,8paflando o mô 
te Tauro, foy allentar feu campo fo- 
bre a famofa cidade de Antiochia, 
onde reinaua Caffiano , ou Anexia- 
no(como quer fanto Antonino)tribu 
tario ao Soldaô de-Babylonia, q cô 
feu focorro lhe fez galharda refiften 
cia por efpaço de noue mefes , & lha 
fizera por mais, fe hum cidadaô cha 
mado Pyrrho,ou (como querem ou- 
tros)Emirferio,a naô entregara húa 
noite a Boemundo, que ficou com à 
fenhorio della,chamandofe dahi em 
diante Principe de Antiochia . Pou- 
cos dias depois deita vitoria alcança 
- raó outra quali milagrofa de Corba 
na Capitaó Géral do Soldaô de Ba- 
bylonia,& deSanfadolo filho delRei 
Caffiano, que vinhaô para cobrar a 
cidade.Corria ja o anno de mil &no 
venta & oito , quando fe acabou de 
quietar o eftado de Ântiochia com 
avitoria d Corbana, & à entrega da 
fortaleza, que até entam eftiucra pel 
los Turcos, & fe rendera pella côuer 
faõ do Alcaidesque a ginha em goar 
da;& ao primeiro de Setembro par 
tiraó todos pera Hierufalé , cobran+ 
do de caminho a € de Albaria, 
naô menos forte pello ficic que pel. 
la gentil goarniçao de Turcos,que à 
tinha em goarda , a pefar dos-quais 
foy cobrada , depois de quinze dias 
de cerco, & nella fe começaraó-cer- 
tos debates entre o Principe de Anz 
tiochia,8e o Conde de Sam Gil, por 
onde o Conde fe apartou có fia gê- 
tejleuado mais defua má condiçaô, 
que de cauía que tiuefle:S divididos 
húis.dos outros; andaraó cobrando 
cidades, & ganharido fortalezas, cô 
notaueis as a pao rindo bre 
uidade naô poflo contaraté que 205 
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lo 
fete domes delunho do anno feguin 
te de mil & nouúenta & none » fe vie- 
raô ajuntar fobre a fanta cidade de 
Hicrufalem: & derendofe quatorze 
dias em varios recontros;ãos quinze 
lhe deraô o affalto por duaspartes,Sc 
fe entrou por ambas ao méfino tem- 
po;leuando em húa dellas a diantei- 
ra o proprio Duque Gothifredo, & 
na outra feús irmaôs Euftachio & 
Balduino.Foy a mortandade dos in- 
ficisgrandiflima,& incftimauel o def 
pojosque fe adquirio dos muros a dé 
tro,inda q nenhã igoal ao fepulchro 
É Xpo & lugares É nolh redépçã,ã 
os Chriftaôs moradores da terra an- 
dauaõ moftrando aos foldados viro 
riofos,naó acabádo hús & outros de 
dar graças ao Senhor por merce taô 
Gnalada conto Bea Chriftanda- 
de,em lhe dar aquella cidáde, q efti- 
uera em poder de itifieis quatrocen- 
tos & nouenta annos , em efpaço de 
uinze dias, conhecendo tanto mais 
er feita efta obra por milagre,quan- 
to ouue muytos, que affirmaraó por 
coufa certa que no tempo do com- 
Bare io iiegado Haimaro, que 
fallecera-no cerco de Antiochia, & 
muytos outros caualleiros mortos é 
vatios recontros; fobre o niuto da ci 
dade,animando & fauorecédo os cô 
batétes,achandofe ptefentes em fpi- 
ritu, onde naô puderaõ eltar com os 
corpos . Oito dias depois defta vito- 
ria(de comum confenciméro )foy el- 
leito em Reide Hicrufalem oCatho 
liço. Principe Gothifredo: & queren 
dolhe porcoroatle ouro emfinal da 
enueitidura do Reyno,elle a naô cô- 
fentio dizéda,quentaó conuimiha por 
coroa de Rey a hm hoinicm da ter- 
ta jnio lugor; oride a puferaô d'efpi- 
nhos ão Rey da gloria : foy tambem 
ellcito 
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elleito em Patriarcha da propria ci- 
dade hum venerauel homem chama 
do Arnulfo,que em virtude &tartas 
foy vnico cfpelho de feu tempo.Con 
tinuou el ReyGothifredo com a cor 
rente de firas vitorias , & continuara 
muyto mais, fe pouco tempo depois 
o não chamara Decos á outro Reyno 
mais forentc, pera lhe dar coroa de 
gloria em fatisfação da que por feu 
refpeito engeitara na terra;fua mor- 
te toy muy chorada,afh em Hierufa- 
lem,como em toda a Chriltandade, 
onde géralmente cra feu nome muy 
aceito, & por morrer fem filhos, lhe 
fucedeo no eftado Balduino feu ir- 
mão, & foy o fegundo em ordem, & 
o primeiro do nome,que reynou em 
Paleítina, Alcançou algãas vitorias 
famofas dos imigos de noffa fanta 
fé Catholica,indaque em húa dellas 
ficou prefo o valerofoBoemiúidoPrin 
cipe de Antiochia,por cujo refpeito 
deu Tancredo feu fobrinho grande 
copia de dinheiro , de que fe frisfes 
largaméte, tanto que fe vio em liber 
dade, porque ajuntandofe com Bal- 
duíno, ganharão a cidade de Acon, 
& rompendo os Turcos em certore 
contro.cobrarão a Beritho,& Sydo- 
nia cidades maritimas , & muy im- 
portantes:no faco das quais fe adqui 
rio ineftimauel tifouro, por ferem os 
moradores quafi todos tratantes, & 
muy ricos;mas comojas coufas da vi 
da não tenhão mais certa cóftancia, 
que não na ter em nada,eftando Bal 
duino conquiftando hia força cha- 
mada Sobal,foy falteado repentina+ 
mente do campo dos Turcos,& fem 
lhe valer fia deftreza, & o inuéciuel 
animo de Tancredo, que por morte 
de Boemundo cra Principe de An+ 
tiochia,foy desbaratado,8: com per 


da de muyta gente fe recolheo 'aHie 
rufalem,onde lhe differão, q os Tur- 
cos paffarão a fio da cípmda todos os 
Monges,que viuião em hum devoto 
Mofteyro fundado no monte Tha- 
bor , onde noflo faluador Iefu Chri- 
fto fe transfigurou diante de (eus fe 
cretarios S.Pedro;S.Ioão,& Sancia- 
go, & gra terra o templo & 
officinas da cafa; do que tomou tan- 
to pefar, que em breucs dias acabou 
a vida;auendo dezoito annos & rey- 
naua,deixando oReyno(por falta de 
filhos)a Balduino Burgenfe,que(co- 
mo diflemos a cima ) era primo feu, 
& a quem por titulo de paréteíco fe 
deuia a fuce(faô do eftado.Cótinua- * 
ua el Rey Balduino a guerra com os 
Turcos com animo inuéciuel,& mo 
ftras de Principe fingulariflimo,8º ta 
uorecido do Principe de Antiochia, 
venceo & prendeo em húa batalha à 
elRey de Gazias na Afia menor, & 
em outra desbaratou a el Rey de Da 
imafco,& o pos em termos de perder 
de todo ponto aqlle Reyno, feonão 
focorrera Balaaes Rey dos Parthos 
com tanto numero de gente, que o 
exercito Catholico vencido da mul 
tidão , fe pos em fugida, deixando a 
Balduino prefo em poderde imigos, 
dôde fe ret por híia grande co 
pia de pelos de ouro: & tornando 2 
feuReyno;pos bretementc às coufas 
delle cm grande ordé & quietaçad: 
Em rêpo defle Rey (conforme a me: 
lhor opiniaó)fendo PontificeemRo 
ma Gelafio, fegundo do nome , à fa: 
ma de fua prifaó,8: do perigo, em q 
por ella eítaua a terra fanta,palfaraô 
de Europa muytós Principes, &ca- 
ualleiros particulares , com deícjo 
de auéturar fuas vidas em feruiço de 
Dcos,& emparo da fé Gathólica,er 


trg 


e 


tre osquais forão noue companhci- 
ros Francefes, homês arrifcados nas 
armas; &deuotos na fé, como mo- 
ftrárão nas occafioês que logo tiue- 
rão contra os Turcos,& no m q 
trabalharão durádo a prifaô del Rei, 
& como por feu refgaré & liberdade 
fe atreuellem os imigos menos. que 
antes a correrlhe fuas terras , tenc O 
Reyno de Hicrufalem algãa quicta- 
ção no comum, dado que no particu 
lar ouueffe tantas quadrilhas , que à 
modo de falteadores corrião a terra; 
& roubauão os perégrinos,9 de Ita- 
lia & França vinhão a vifitar os fan- 
tos lugares,que ja não auia quem ou 
falle a caminhar da cidade de Iop- 
pe, qué agorá fe chamá Tafa ( porto 
comum de peregrinos para Hierufa 
lem)fem notorio perigo da vida;o q 
verido eítes noue cauallciros France 
fes,de que erão principais , Hugo dé 
Paganis, & Gofredo de fanto Ade: 
imaro, affentarão entre fi de correrê 
aquella eftrada,S& fazerem por força 
de armas o caminho liure aos pafla- 
geiros,no que derão tam gentil mo- 
ftra de esforçõ,& piedade, q em bre- 
ne tempo acharão grande numero 
. de companheiros na emprefa, q por 
voto follenns fe obrig; acom 
panhar,o que lhe duraffe à vida ; ne: 
fte exercicio. Feltejou muyto Balduí 
no & o Parriarcha de Hierufalem 
efta nôua liga,&a fanorécerão todo 
pofhiuel;dandolhe certo foldo baftã- 
te aos fiiftentar, &e-húãa parre do ten 
plo deSalamaó,em que viuelfem;dô 
de pello tempo adiante vierão à cha 
marfe Templarios;nelia fe ajúitauão 
a rezat fas deuaçoés,& cólultar no 
modo de profeguir fia empre(a,Stã 
Catholicamente'vinião ; quea fama 
de luas obras & virtude fe eftendeo 





“ 
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pello mundo; & os Principes Chri- 
ftaôs lhe mandauão groflasefmolas, 
&dauão rendas;porque a falta do né 
ceffario os não conftrangefle a Jeuã- 
tar maó de tão imporráte negocio; 
Vierãofe com ifto à fazer tam pode- 
rofos ; & fer tantos em numero ; q já 
fe não contehrauaó com goardar os 
caminhos, & leuar os peregrinos fe- 
guros, mas có clcoadroés formados 
faziaô gentis caualgadas nas terras 
dos Turcos, & era feu nome temido 
entre elles como rayo.Suftentaradfe 
hefta forma de Communidade algãs 
annos com apláufo del Rey de Hie- 
tufalem, & do Patriarcha; & como 
fuas coulas hiaô em tanto áugmen- 
topareceo bem auifar ao Papas que 
entam era Honorio Segúdo , pera q 
buueffe por boa aquella ordem de vi 
da, & lhe deffe licença pera eleger. 
entre fi hum Meftre,que os goternaf 
fe;no que o Papa veo bem,dãdo fitas 
vezesao Patriarcha ; pera que fe in- 
formaffe por extenfo dó quê conui- 
hha, & trataffe da Ordem deuida, q 
fe lhe podia dar.Com eíte defpacho 
fe começou à por imaôs nã obra ; & 
lhe deu o Pattiárcha hãa fobre veíte 
bráca por diuifa, & final deReligiaõ; 
& querédo profeguir no demais, lho 


“ Atalharaô às guerras, em que el Rey 


Balduino com feufauor veríceo à el. 
Rey dos Afcalonitas,8:ão deDamaf 
co,8 depois da motte, que lhe fobre 
tico, deixando hii.fó filho de féu pro- 
prio nome,que por fer de tam potica 
idade, que naó podia gouctnar; & o 
Reyno terneceiidade de quem logo 
imêncalfé as armas, foy eleito Fulcô 
Conde Andeguuente ; genro do des 
funto: o qual protendo ás neceífida: 
des. prefentes '; fotrificou os paffos 
inais comis do Reyno;com fortale- 
tas; 
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zas & caítellos inexpugnaueis,& fa- 
bendo da vinda de certo exercito de 
Turcos, que ja entrauão pellos limi- 
tes de Antiochia,lhe fahio ao encô- 
tro,& o desbaratou cô morte & pri- 
faô da mayor parte delles . E como 
neftes recontros ville o valor & ani- 
mo valerofo dos Templarios, deter- 
minou profeguir fua confirmação, 
& acabar como Papa, que o confir- 
maífe,& lhe dele ordem de vida, & 
como fabia da fantidade & grande 
opinião de noffo Padre Sam Bernar 
do,& como o Papa(que era Innocê- 
cio) não fazia nada fem feu cófelho, 
determinou tomalo por valedor ne- 
Ate cafo:& mandou porEmbaixador 
principala hum caualleiro dos pro- 
prios Templarios,tio do Santo, cha- 
mado Andre, a quem pella nobreza 
de fua pefloa,& as mais partes G cô- 
corrião nella, & pello parentefco de 
quem tomaua por valedor , eftaua 
muy propria a dignidade de Embai- 
xador.Ecomo nefta cójunçãfoficFul 
cô auifado/que Alaph Rey dos Tur- 
coscô innumerauel multidão de bar 
baros & focorro de todos os Princi- 
pes do Oriente vinha fobre feu Rey- 
no,com tenção de o affolar,deu tam 
bem ordem aos Embaixadores, q fo 
licitaflem algum focorro, & fignifi- 
caflem aoPapa o perigo em que fica 
tua.Chegarão os EmbaixadoresaRo 
ma pouco depois da partida de nof- 
fo Padre Sam Bernardo,& dãdo fua 
embaixada a Inhocencio, poíto que 
achaflem nelle boa repofta co tudo, 
ostrabalhos, em à o deixarão as dif. 
cordias paffadas , lhe não dauão lu- 
gar a cumprir por obra o que na vô- 
tade tinha , & vindo ao negocio dos 
Templarios,remeteo a ordé de vida, 
& feus cftacuços ao Abbade de Cla- 


raual,fabendo que el Rey & oMcfire 
lho pedião,8com ifto fe partio hum 
dos Embaixadores pera Frãça adar 
fim a efte negocio, ficando o outro 
em Roma follicitando os demais. 


CAPIT. XXVII 


Como bum dos Embaixadores del 
Rei de Hiernfalem veo g Clara 
ual com carta [ua é do Papa 
Innocencio, pedir a nojo Padre 
Sam Bernardo , que lhe compu- 
Jefeftatutos ez regraem que vi 
ser:cz do mais que nifo pafíom, 

43 Artido de Ro- cons na 

ma o Embaixa- de ongne 


lo O mlea cá Tempiano 
ja S dor de Fulcô cô bi 


2409» cartas do Papa & mol” 
Ê : SS Innocencio E eia 

RO ra noflo Padre dem rui 

Si DEE Sam Bernardo, tutis. ai 
em que lhe pedia encarecidamente, 
que facisfizefle á petição dos Tépla- 
rios,em lhe compor hiãa regra , que 
goardaflem , conforme ao modo de 
vida,que tinhão:chegou a Claraual, 
ondefoy recebido dos Religiofos cô 
a veneração,que fe deuia a Embaixa 

dor de Rey tam Catholico,& com o - 

amor que pedia o muyto parêteícos 
ue tinha como fanto Abbade,ã de 
ua vinda fintio fama confolação; 
por fer muy afeiçoado ao valor & 
Clhriftandadedefte patére , como fé 
colige de hãa carta,que lhe cfcreuey 
& doutra; em que falla nelle à Rayd 
nha de Hierufalens. Paflados os alo! 
roços do recebimento, & outras pra 
ticas nacidas delle,&% teatãdo no fint 
de fua embaixada, lhe deu Andre as 
cartas que trazia ; das quais não pus 
auer mais, que a relação da del Rey 
em lingoa Francelay cujo traslado 
em 







DA CHRONICA DE CISTER. 


em lingoa Portuguela he o feguin- 


te. 
FVicon pella mifericordia de Iefu 
Clhrilto Rey de Hierufalê,& Prin 
cipe de Antiochiá, ao venerauel Pa- 
dre Bernardo morador no Reyno de 
França digno de toda reucrencia, fe 
nhor do Mofteyro de Claraual,offe- 
rece hãa vontade muy prompta à tu 
do o que fe offerecer.Aos irmãosT& 
plarios (que o Senhor há poucos an- 
nos teue por bem de leuantar ; perá 
defenfaô deítas partes ; acrecentan- 
doos por eítilo marauilhofo) he ne- 
ceffaria hita confirmação Apoftoli- 
ca, & ha ordem de viuer regular- 
mente.Mando pera cíte effeito vollo 
tio Andre,& a Gundemaro cauallei 
tos nobres & valero(os, pera que al- 
cancem do Papa , ah o negocio de 
* ftzordem, como focorro contra os 
imigos da fé, quefei eltão cójurados 
pera minha deftruição: & porque fei 
a muyta valia que tendes ; a com 
Dcos no Céo,como com feu Vigai- 
to na terra, & com os mais Reis Ca 
tholicos de Europa,farnofeis prazer 
grandiffimo, dar defpacho a ambos 
eltes negocios conforme voíla pru 
dencia.Às conítituiçoãs Seforma de 
viuer dos Templarios componde dá 
mancira que conucm perá à dureza 
& continuo cltrondo das armas,8 o 
focorro dos Principes Chriltãos,pes 
dicô tal breuidade,que antes de par 
- tirda vida poffamos feltejar fua che 
ada.Encomendainos a Deoss +. 
Recebida cíta carta com as mais, 
que não pude alcançar , & vendo à 
inftancia que o Papa lhe fazia junta 
com os rogos de feu tio slargou.tos 
das as coufas dantre maôs, & fe pos 
a copilar hum modo de regra , tiras 
da(no que permitia à ordê de caual« 


LIZ 
leria)da propria dé noffo Padre Saô 
Bento, & no mais,dos confelhos do - 
Euangelho, & ditos dos Padres fan. 
tos: & no fim della lhe pos o modo 
de'profiflas que auião de fazer nas 
imãos do GráoMeitre, & o juramêto 
q lhe auia de tomar da fé à Deos,& 


| aelRey. E porque o Padre Ft, Ieros 


hymo Romano em fuas Republica s 
affirma fer efta Ordem de fantoÃgo 
ftinho, & militar debaixo da fua rea 
gra,porci efte juramento na forma q 
eftá de mão eférito em hum liuro do 


. Mofteyro de Alcobaça , por coftu- 


imar o Abbade delle de afliftir nefte 
Reyno ás eleições do Meftre dosTê 
plarios,que auiá em Portugal,& lhe 
tomar juraméto de fidelidade nã for 
ima feguinte, 


FORMA IVRAMENTI 
quod debet facere MagiSter 
Templi. 
Go. f.Milles de ordine Templi, 
mouiter elleElus in Magiflrii equis 
tum qui funt in Portugállia, promistô 
Domino ímeo Teju Chriflo, ex Vicario 
tins Romano Pontifici. ff. cr eius fuccef 
foribus legirime intrâncibus perpecmam 
obedientiam dr fidem fernanda in per 
pesnã urog, me verbuarmã, FE 
o visa defenfiirum myferia fidei, Sa= 
eramenta feprém , quarnordecim fidei 
articulos,fimbolum fidei,tam A poflolo 
rum, quam [anti Áthanafij s libros sã 
Petera quam mon Teflamenti cum ex 
pojficionibus fantorum Patrum ab Eé 
elefra veceptis onitaté Deicatis, tr plu 
ralicatem perfonartm in dininá Trinê 
bate, perpétua Virginicatem ante par 
tum,in parcusdr pof partum Virgin 
Mar esfilie Ioachim ex Anne, ex tri 
bu Iuda, & flirpe Regis Danid. Deins 
de promitso Jubmifiione Generali Na 


giro, 
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firo Ordinos, é cbedientiam fecundum 
flututa fanéti Paris nofisá Bernardi. 
«Ad bella rpltramarina proficifcar-qua 
— sicropss fueris. Contra Reges é Prim 
cipes infideles, preflabo omne fubjidih. 
“Íbfque armis,er equo nungu Gero À 
tribus inimicori ( fa infideles fuerime) 


dicêr folus fim,non fugiam. Dona Ordi= 


nt hos vendam nec allzenabo, nec coí 
fentiam allienari; net vendere ab élio 
quo. (aflitatem perpezuam feruabo: Re 
gibusPortugalia fidelis ero. (iuitateser 
enuniciones Ordinos no tradam fas int 


mica. Religiofs perfoná verbos; arma, . 


& bonmoperibusaúxilium non deneza 
bosprecipué Monachas Cillercienfibus, 
er corum Abbacibus,tanquam fratri- 
bus 5 focijs noflris,im cuivs coflimoniit 
fponte mea inro,me iflaomnia foruatm 
rumyfic Deus me adinuet Cr ifta fantla 


Euangelia, O (êntido do qual hc o | 


feguinte, 
FORMA DO IVRA 
mento,que he obrigado a fa 
zero Meftre do Templo. 
Vficaualkeiro da-Ordem do Tê 
plo,8 nouamente elleito em Me 
ftre dos caualleirosque ha em Portu 
gal prometo a meu fenhor IefaChri 
fto;a feu Vigairo o Pontifice Roma- 
no.ff.8 a feus fuceflores,que canoni 
camenteentrarem nefta dignidade, 
perperua obediencia,& fé,que déter 
mino goardar pera fempre, & jura 
de com palauras,armas,forças,& vi- 
da, deféder os myfterios da fé,coma 
- faõos fere Sacramentos, osquator» 
zcartigos da fé ,o fymbolo, ali dos 
Apoftolos, como o. de fáto Athana. 
fio,os livros do velho & nauo Telta- 
mento,cô as expofiçoésdos fitos Pa 
dresyrecebidas pella Igreja; a vnida- 
de da clêcia, & pluralidade das pef- 


foas nã diuina Trindade : à perperna 
virgindade antes do parto,no parto, 

& depois delleda Virgem Maria, fi- 

tha de Ioachim:8cfanta Anna,do tri 

bu de luda,& da géração deliteyDa 
uid.Depois difto prometo fójeição a 

o Meftre Géral da Ordem, & obc- 
diencia , conforine aos eftarutos de 

noflo Padre Sam Bernardo: promes 

to de hirás gucrras de vltramar co< 

das as vezes que a neceffidade o pe. 

dir;& dar todo fauor contra os icys 

& Principes inficis;de nunca eftar fé 
armas,& cauallo; de não fugir a tres 
inimigos infieis,inda que me acome 

tão hindo fem companhia;de não vê 

der nem alienar os bês daOrdem, nã 
confentir a outrem,que os alicnc,ou 
venda;de goardar perpetuamcte ca- 
ftidade;de fer fiel aos Reys de Portu- 

gal, & não entregar a feus encmigos 

as cidades & fortalezas da Ord ; de 

não negar focorro ás pefloasRelisio 

fas;com palauras, armas , & boas n- 
bras,em particular aos Religiofosie 

Cifter, & feus Abbades, como a iz- 

mãos & companheiros noflos:em fé' 

& teftemunho do qual, por minha 

propria vontade juro de goardar ro- 
dascítas coufas,affi Deos mc ajude, 

& eítes fantos Evangelhos. E 

«> Defte jurathento vemos élaram 

te; como a Ordem dos Templarios 

era ilha da Ciftercienfe , & millita- 

ua debaixo dá Regra & citamos de 

noflo Padre Sam Bernardo, 8& o afir sabeliens 
mã o Sabelico;& a Chronita Géral mteneidie 
domundo, Se mnytos outrós Aurho oca da 
resyfenão he fato Antonino, que cô a 
funde a Ordem dosTemplarios cont muinto 
ade Sam loão; que vnlgarmête cha Vilhegas 
mamos de Malta, & lhe aplica o fer: * 
mão feito pot noflo Padre Sam Ber* !!hetcis in 
nardo 4d milices Templijnão fei cá "Post 


que 
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& fundamêço, mais que algiia pouca 
de inaducrtécia na hultoria de q fe a- 
proucitou Fr.leronymo Romano pe 
ra vnir efta Orde á de S. Agoftinho; 
mas dejxado eíte engano como cou 
fa,q não té muyta duuida, paffemos 
a cótar como N. P. S.Bernardo def? 
pois de algiis dias que gaítou na cô- 
polição da Regra & eftatutos 3 auia 
de midar ao Papa,fe defpedio de feu 
tio Andre,incitandoo a feguir avida 
começada,& a pelejar pella hóra de 
Chrifto,como bó foldado:Sca clRey 
&Patriarcha efcreuco fuas cartas,de 
que fó ha ha em fuas obras: em que 
fala cô o Patriarcha familiarmentes 
como có pefloa q fe carteaua có elle 


de muyto têpo,& lhe encomendáua 


muy em particular os Téplarios;re- 
metédofe no fim della em cetros fica 
gocios,ão q Andre feu rio diffefle dê 
palaura.Noã tocaua ao focorro,pro 
metco de fazer quanto foffe em fia 
mão, ai com'o Papa,Rey de Fráça; 
Emperador de Alemanha, como'cô 
todos os mais fenhores deEuropa,S 

úprio porobramelhor do go dif 













como elle fe temeo no fim 

ta,ã elcreuco o Santo, Aproi 
« écio o modo de vida , que lhe 
- Sãto, & com muytos priuilegi 
graças pera fua Orde, & pera clR 
fc partirão cheos de promeff 
corro:& paísádo de caminho 


nezastratatão có o 
itulaçoés de p 





. 


“FufalE có vniuerfal pranto de 
-Supequenos, q não achavão coníola 


e id 


| de Edefa,& a morte de Pulconfoy o 


II? 
farias para a guerra q cfperaua:& da 
do q teltejatie o profpero fuceflo da 
Ordé do Téplo,& a cócordia de Ve 
neza, naô deixou de fe laftimar cô 2 
tardáça do focorro q cfperaua, vêdo 
fobre fi cada horao poder dosBarba 
Eos júto,q fe vinha chegando aMefo 
potamia,cô intéto de cercar a cida- 
de deEdefa,como cercarão,& a ga 
nharão cô há laftimo(o eltrago feito 
na géce baptizada, Scnos téplos:&ral 
foy a fitria cô q Alaph Rey dos Tur- 
cos executou eita vitoria, os Chri- 
ftãos tiutrão ipa têpo q chorar a 
perda de Edefa. “cómo hú mal um 
cave lóficedeo em pos cite, q indo 
el Rey Fulcô á caça, &corredo hia 


Icbre;cayo o caualo com elle,& o to 
mou debaixo da fella em forma que 
quádo Ingacudirão eftaua ja fé vida, 
& é braços dos feus foi levado a Hie 


des 







çãa tamanha perda, em têpo q os tã 
bores dos imigos, & os rinchos dos 







te 












gs o TA 
ena idade, 










E agrâdeza des 
— fe dano,fegúdo pedia o cafo.Quan 
* doem Romafe foube a delauentura 









P.S. Bernardo, à tomafie fobre cite 
negocio,8 follicitaffe aos Principes 
Francefes,a fazeré o q deuião á hôra 

Acic = de 


“* 
+ 
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«de Deos; & defenfaô da fé Carholi- : mas,& reuoluer o Reyno de França: 
- ca, na reputação dos homésficaua mas compondofe efta difcordia por 

«0 algãa quebradeixandofe perder bôs terceiros q oune , fucedeo logo 


os lugares onde Chrifto obrara nof- 

fi redépção.Com tanta força lhe en 

comendou o Dapaeíta emprefa; o 

Santo mari “oi 
m q eftaua,pello procurar aos R 

” de Ars gi 2 Cheiftãos, 

- que vinião na tereafanta, . 
1 CAPITE XXVI 

Como el Rey de França midou cha 

mara N.P,S.Bernardo pera fe 

- aconfelbar com clle, Cr: a caufa 

vporque , ex dos milagres que ne 
Paulus Re= sb fe caminho fego "Uno 


milias bo.ga 


bilutoel “Pre sueçrtss Bynaua nefte tê 

huit. Eran= ay; Fem e po é Frãça Luis 

Colua. ! y A A o sl = 

Mente) Ens ARO o Piadoio, 9 als 
10 7a N 






àbi Sum. QUA RA Y NA j gúis chamãoMe 
cito, (6 ODE, nono Li 
s. Bernardi . e] SN ANO Gordo, o qual 


cen e SP 
nono A tomára por molher à Leonor; lha 
pros de Guilhelme Duque de Gafiu 
erdeira daquele eftadostõ a 
do qual & ge brio mio 
ftaua opulêrifimo:mas como 
da da vida confiate o tépo 
fucedeo.ã prouendo v Pi 
ciono Bifpado. 
merecedor de! 





sao 


[” com m 


* queixas da Raynk 


outra,em que não pode aucr tam fa+ 
cilcompofição:porque Rodolfo Cô 
de de Veromandois,defejofo de fe a- 
parentar coma cafa Real deFrança, 
repudiando fua primeira & legítima 
molher,cafou cóPetronilha,filha de 
Gailhelme Duque de Gafcunha , ir- 
mãa da Raynha Leorior, dóde recre 
cerao tantos efcâdalos no reyno,que 
o Papa mandou hã Legado particu 
lar a entender nefte calo, & fazendo 
dilligête exame nelle, priuou de fuas 
dignidades algús Bifpos , que achou 
ulridos na materia do divórcio; & 
à Rodolfo & Petronilha mandou à+ 
partar:ê vendo nelles pouca obediê 
ciaos declarou por efcomungados. 
Daua a todos eftes negocios fauor o 
Conde Theobaldo,affi pella juítiça, 
E à) efco que tinha 
t de Rodolfo; 
y que em tudo lhe era 
er à injuítiça À come 
ou deftruilo cô mão ar- 
anto cô mais ira;quáto lha 
Étauão as lagrimas & cótinuas 
Guão le 
































o mais poderofo 
nelhorar,em forma,ã o Cô 
e pedio paz, obrigádofe a fazer 

sque leuantalfe as céfuras, 
ha pofto a Rodolfo ; fobre a 
palaura fe desfizerão os excrci- 


lhojd “10858 Theobaldo alcançou de Ro- 


fa abloleição pera o Côde; debai- 
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da molher;Stornaria a fazervida cô 
a primeira, como côa verdadeira 8€ 
legitima.Mas comoRodolfo não ciá 
prio cíta claufa, o Papa tornou a re- 
nouar as cenfuras côtra elle, & clRei 
a guerra contra Theobaldo, có ma- 
vor pertinacia,que primciro:8 pon- 
do cerco á villa de Vittoriaco, q era 
do Côde,a ganhou por combate de 
pois de algãs dias de cerco,onde ex 
ecutoucrucldades barbaras, porque 
alem de por a gente a cutelo,Scas ca 
fas a faco, nem perdoou Igrejas 8 
lugares fagrados,nem a molheres & 
meninos,antes có ira defatinada mã 
dou por fogo á Igreja mayor da vil. 
la, onde queimou viuas mais de mil 
& quinhentas peíloas inuteis pera 
guerra,que alli cudarão ter goarida, 


* “deixandoas com os retabolos &ima 


gês dos Santos fepultadas debaixo 
dos tetos & abobedas do templo.E 
tam laftimofo foy o eftrago, q clR. 
cayndo em (;,& paffandolhe aqu 
primeiro impetu,ficou confulo & la 
- ftimado, & tam arrependido do que 
fizeraque logo deixou a guerra, Sefe 
retirou a Troes, onde com fintidiffi- 
mas lagrimaschoraua.o defacato fei 
to a Deos & a feus templos; & penes 
trandoo cada hora mais efta dor;tos 
mou por remedio mandar chamar a 
N.P.S. Bernardo, pera de feu confe- 
lho fazer penitencia,& aplacaraira 
do fenhor Decos , q tanto prouocara 
nas mortes de tantos ihocétes. Védo 


N.P.S.Bernardo a preífa cô qclRey 


o chamaua,&a ocafião fobre q:enté 


dendo que abria: Deos caminho pes 
ra defte maltirar hum bem tão gram 
de, como era o focorro da terra fans 
ta,fe partio logode Claraval ná vol 
ta de Troes,E porque não faltaísé ne 
ta joraada as marauilhas detadas 
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as mais,em fahindo doMofteiro cha 
gou grande copia de cegos, alleijas 
dos,8 mudos,a quem cô fua benção 
deu perfeita faude. E indo ja no alto 
do monte dóde o Molteyro fe perde 
de viíta, encontrou com hum moço 
furdo & mudo, q feruia aos Religio- 
fos de Fontarca Abbadia da propria 
Ordem, & vinha com hãas cartas q 
Claraual, de que lhe pagou o Santo 
o porte, cô lhe reftituir ambos os fen 
tidos,pôdolhe faliua na lingoa, & os 
dedos nos ouuidos:& védo q cóilto 
não fallaua inda claramente, por ter 
a gargáta impedida , fó com lhe por 
as mãos nella, ficou de todo ponto 
faô. Pouco depois deite milagre en- 
controucom dousalleijados, & hã 
furdo,ã eftauão agoardãdo no cami 
nho,& lançãdolhes a bêção afi a ca 
uallo mo hia,os deixou liures de fuas 
enfermidades. Né foy menot outros 
que fez indo ja quafi duas legoas do 
Motfteyro á entrada de húãa aldea, q 
chamãoMundauila,onde lhe tinhaô 
lançado em hum leito há velho para 
lítico, q auia muytos annos fe não le 
uantaua delle,chegando o Santo on 
de eftana,& védo a laítima do enfer- 
mo,pondo os olhos no Céo, & lan= 
gandolhe a béção, o enfermo fe leuã 
tou donde eftaua,tá faô como fe fem 
preofora , & em cópanhia domays 
pouofeguio o Sãtb grande parte do 
caminho louuando a Deos. Apofen 
toufe oSãro aglla noite em hã lugar 
chamado Villafurraca, & dizédo «o 
dia feguinte mifla antes de fe por a 
caminho, lhe trouxerão há menino 
alleijádo de húa perna, & pódolhe a 
mãono lugar enfermo , ficontã faõ, 
& fé defeito algiá começou de andar 
logo diante de rodo pouo, 9 atonira 
do que via;não fabia que dizer mais, 
l Pa que 
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que combos olhiosto Céo darinfini« 
tas gtaças a quê tãto honraua há ho 
mem formado de terra . Eftando o 
Santo pera fe por a cauallo:;ferches 
goua elle hum meinino cego de hã 
olho., pedindolhe fua-benção ; & fó 
com lhé toçarnellé ficou recebida 
a vifta perdida: Chegounifta hã há 
memnobre com hãa menina ao có+ 
lo muda defde feu nacimento, & pes 
dindo remedio a náflo Padre S:;Ber> 
mardo,elle lho alcançou de Deos cô 
tanta facilidade; que cô lhe por hãa 
pequena de falina na lingoa , fallou 
logo a menina clariffimamêre - Cos 
meçando ja de caminhar,&cindo nã 
praça da villa , o cbcurlo do póuo à 
deteue,querédo cada hã alcãçar fra 
beção : & poftoã vs de fua cópahiá 
fe enfidaliem -pellá-derença que lhe 
caufauão, a brandura & graça natué 
ral do Santo era tals que não fabia 
defcontentar ninguem, & afi citeus 
quedo até dar a benção todos; ens 
tre os quais vicrão-dous alleijados,8t 
hum délles cego.dehumvolho;a quê 
a bençaô doSantoreftiruyo os memi 
brostolhidos &caviltado olho.Não 
era fó nos lugares opreffaõ:& cons 
curfo do pouo;porque as eftradas80 
caminhos fe nãopodião paflar com 
gente que vinha pedir fia benção,8e 
chegando no proprio: dia á tarde-aa 
caítello de Bafilâna, era tala copia 
de pefloas,que o agoardaua,quê lhe 
conuco dererfe alli bom efpaço-detá 
po,onde curou dous cegosçháatmo» 
ça alleijada,Schum velho paralítico) 
qui auia cincoannosfe ão bulia de 
hum leito , fienmfe renoluia nellepies 
não pormãvalhea:Paffando defté la 
gar;donde o acompanhou mnhap8 
te, 8 chegando a'Barguimu jcogou 
com ofinal da'Croz hum moça vas 


spo » L 


lhido de feu nacimento ; & hijamo- 
lher entreuada de muyros annos, & 
indo algum besito-deriado jada vil. 
la; chegou em feu alcance híia mos 
lhét cega de humalho,bradanda pe 
loSaimosquea não deixaffe privada 
defyzgraçardançoulhe elle a béção 
antes de chegarónde eltaua, & no 
proprioxinftante cobrou. a viíta pets 
dé etornou,engrandecêdo a di 
uina mifericondia:Entrando noffoP+ 
Sam Bertardo-em híia villa chama- 
ila:Tuncheiras do Bifpado deiFroes, 
lbe-trouxerão: hum moço mudo & 
furdo deíde feunacimento, & dhe re- 
ftiruyo ambos os fentidos diame de 
todo pouo; depois. deu faudea hiia 
mogatolhida da mão direita, eftens 


lhidas com quê nacera, fe tornaram 
tami faãs coino as da outta mão, do q 
algiis caca se o acompanhauã 
ficarão maranilhados, &muyto mais 
quándo navillade Vanday lhevirão 


dapfandé a ha moça mudaçê man - 


Cafócomofinal da Cruz; Aotépó 
quenoflo P.Sad Bernardo chegou a 
Lracs,era cl Rey partido auiztresou 
e dias,deixâdolhe recado, que 

viflé com elleem Tampas; 8 Hen 
rsique:Bifpo da propria cidade, em 
companhia de-Gofredo Bifpo d' An 
grasque allicftâua; o fahio a receber 
grando cfpaçofóra. dos muros, & a 
gente que vinha ja com o Santo, 8& 
aqukfahia cratama,queoscampos 


«êrão pequenos, 80 os carninhos eftrei 


tos perastantacopia de peífoas. Che 


- êdoa,8& concertandoa,como-fe fof . 
fedeteraçde modo,que as veasenco * 


Pr muyto trabalho - 


Eafas do Bifpo; onde N. P.S:Ber - 


trardo fe agafalhou aquelia noite, & 
todas as mais q fe deteuc em Troes, 
&ino: dia feguinte fe foy á Igreja 

Carhe- 
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Cathedral da cidadeyonde fez hum 
dermãoaltifimoyexplicando nelle o 
trabalho del Rey de Hicrufale, & de 
feu Reyno,8 osbêésqueDeos prome 
tia no Céo aqué porfeu feruiço aué 
turava avida na terea,moftrando co 
«mo -cmparte nenhãa fe podia me- 
Jhor âuenturar ; que na conferuação 
«daquella cidade ; onde fe collcbrakia 
o myíterio de nolfaredépçao, 8 per 
-maaeciaõ os veítigius della.Fez cfte 
“primeiro fermaô tantá obra nos ani 
imos da'gête, que naó hauia homem 
«de idade'conueniêteque deixafle de 
fe oferecer a efte caminho cô fumo 
sgofta;pedindo em altasvozes; que fe 
lhe deife capitaô debaixo de cuja-bã 
-deira millicaflem,8e que logo totna- 
riaô o finaldaCruz,8c ft aflentariaõ 
emlifta por foldados 'de Tefu Chri- 
Ato, Quando o Santo acabou o fei- 
maó,era tal o feruor dos ouuintes,de 
tanto odefejo de lhe tocar o habizo, 
& beijaras maos &pés,que ouucrad 
de morrer muytosabafados fe'elle fe 
naô fahira-da Igreja por húia porta 
traucífa em o ih BifpoD5 
Henrique, le m pos fi o potio 
todo diante do quallasio nas 
kia moça manca,& comilhe laní 
a bençaô foi logo fam ; 8 aluniod 
mais hum moço cego dehum olhos 
Bedous quetinhaõ as maôs fecas, 8 
mortas; fem as mouerem denenhi 
modo , fazendolhe o final da Cruz 
fobreellas,alcançaraó faude perfeio 
ta. Oproprio dia(fédo ja horas deveí 
pora)fe foy em cópanhia de dousBif 
pos a outilás na Sé,8ecomo os enfeé 
mos que lhe aprefentauad fofsé muy 
tos, Sos Bifpos infiftilem com elle 
ina cura de feus males;o Santo os fez 
entar por ordem jurito: com as grá- 
des da capella mór,cin forma, q por 
boss 
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ellás lhe podiarchepar &por asmaós 
nosjugaces enfermos,ôccomeçando 
porordem)lhe aprefentaraó primei- 
mohás moça muda &emancas fobre 
raquilfez'o final da Cruz, be toman- 
doa pola mão pera a fazer lepantar, 
ellacóm vôz clara começou a fallar 
idizcadolhe:Senhor, fenhor, naô me 
he pouetandor,ã fou marca -Deos 
o farmpoflivel filha'minha (lhe tor. 
mou ) & lunçandolhe outra 

-veza bençad, amandou inteiramen 
te fam, com admiração de quemvio 
amaranilha tadeftrânha, Paflando a- 
idianteicurou há moço cego-de bum 
colhoytó «comi lhe:porfobre elle húa 
pouca-de fatia, 6a ha molher, q . 
aura quinize annosque era maánica,& 
a fiftentauão com tfimolas ordina- 
riasas freirás do:M D defanra 
Mariade'Troess reftituyo a fauide fó 
«onroifinal da Gritz,& inuocaçã do 
nomédeTeluChrilto.A uni criado * 
do Saricriltão da Sé,que tinha o fen 
tido deonuir perdido aviá quinze am 
nos lhe os dedos nos ouvidos 
deu faude perfeita;a hum home alcá 
jado;& que andaua cry muletas,& q 
hãa moça muda; & doente de gotta 
coralreítituio à citado de faude, & 
mandôu linres pera "fitas cafàs, lou 
uando o poder de Deos, & a virtude 
de feu Santo, Acabadas às vefporas, 
& bação dos enfermos fé foi ás cafas 
do Bifpo, onde o eftanão agoardido 
certas pelloasnobres da cidade com 
Iniamenina filha de hã dellestá mã 
ca &calcorcouada,ã fe ão podia bo 
lir;nêleuãcar de hãa parte,& fazédo 
ao Sato Chegar a icó fuas proprias 
niãos a endireitou tam facilméte,co 
mo fe fora cópolta de hãa pouca de 
cera brandifimasse falcâdo lugar ng 
falla onde a fizcHk andar direita pel 

PS la 


E E 


la muyta gente que auia, foi poíta fo 
«brehúa meta ; onde á vifta do pouo 
“todo, andou com tanta defemmoltura 
& tam direita, como fe nunca tiúera 
enfermidade. Eftava el Rey'Luiso 
 Picdofo na cidadede Tampás,meti- 
,do em tá grâde rriftéza & cófulaõ,q 
anenhã goíto daua entrada,pera on 
de N.P.S.Bernardo tomou lógo feu 
caminho,achádo, 9 roda aperiuafas 
& dilligencia que fe faziafém elle, 
erão de pouco momento , & de ne- 
nhmyn effeiro,pera o grande focorro 
. que fe requeria:& acompanhado do 
Bifpo d' Angra, fe partio de Trocs al 
gum tanto enfermoyalfi do trabalho 
. docaminho,como da perpetua abíti 
“nençia, com que trataua feu corpo: 
& fahindo pella porta da cidade, fa- 
rou hãa menina'muda,& poucas le» 
goas adiantç hum moço, que-de fe 
nacimêro era tam alleijado-dos pés, 
que em nenhã modo os podia por 
no chão « No próprio caminho che- 
gando ao lugar de Donamant,onde 
difle miila , lhe paferão diante-hum 
moço cégo delde feu nacimentos bd 
qual entregou (aô a feu pay , fó com 
Jhe por fobre os olhos húa pouca de 
fua propria faliua . No dia feguinte 
acabando dedizer mifla erit Angui 
Jheres,deu faudesa ha potbatinao, 
cao com lhe lançar a benção, hin. 
do por junto 0 lugar onde cltgna.E 
priândo rjunto a Rofnay faro 
um paralítico sa quem a comprida 
enfermidade tinha taô dados 
que parecia mais coufa defunta,que 
homem viuo ; & tal foy a virtude do 
final da Cruz, que N.P.S, Bernardo 
fez fobre elle, que no propria inftan- 


te fe Icuantou do leito onde jazia,8 


tomãdoo aos hombros pera mayor 
demoltração do mila inhou 
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«diante do Santo hum grande clpaço 


de'caminho . Na villa de Triagulo, 
hãa féíta feira acabãdo de dizer nuí 
fa s deu vifta a duas molheres cegas; 
fallaa hum mudo ; & reftituyo a fua 
propria faude hãa molher-manca ,a 
-quê certa enfermidade pufera nagle 
«eftado.E pafsâdo no proprio dia por 
Bray,caítello do fenhorio do Conde 
Theobaldo fiidador deClaraial, lhe 
fahio ao encontro hum laurador cô 
húa menina filha fua ao collo,aqual 
deíde feu naciméto era muda;&callei 
jada em forma ; q não podia andar, 
nem fuftentarfe nos pés, &com lagri 
amas lhe pedio temedio pera taó grá 
de mal.Compadeceofe o Santo del- 
Je,8 da menina, & ahi a cauallo co- 
imo eftaua lhe fez o final da Cruz na 
boca,& pés alleijados,& fem maisdi 
lação fallou logo, & andou com tan 
Fo Sire » como fe puedo 
ra empedida de tam grándes ma- 
essipio difêmios p Dari partio 
pera Moltrel lugar famofo, por fe a. 
juntarem nello os dous famolos rios 
ona & Sena, onde o eítaua agoardá 
do feu particular deuoto & amigo o 
Conde Theobaldo, quefahindoo a 















receber hiia grande legoa fóra davil 
Jasacomp Nado dedo cf, 

vio oSanto fe apeou do ca 
pla de quifeca prohibir nelle a me 
ima cortefia;mas não pode, por em 
pontos dellanine lhe ganhaua: 
& chegandofe a pé hã a outro,o Cà 
de trabalhou por lhe beijar a mão, 8 


“vendo q não era pofliucl datlha,fe a 


bragarão eltreitaméte, & derão paz 
arcano vío de Fráça,& querêdofe 

pora caualo,chegou ão Sáto hãa 
molher furda,cótâdolhe fria enfermí 
dade, 8 pedindolhe remedio pera cl 
laço qual clic Íhç deu facilmente, fó 


com 
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.« cô lhe meter Os dedos nos ouuidos. 
Pouco depois indo o Conde praricã 
do com N.P. S. Bernardo lhe pufe- 
rão diante hãa molher cega,& oCô 
de fez inftancia com elle;que a faraí 
fesdizendo, que não deixaffem os ne 
ceffitados de alcançar remedio por. 
fua companhia,nem foffe elle a cau- 
fa de fe impedir o curfo á graça da 
mifericordia divina , & elle proprio 
fez chegar a molher onde o Sãto e. 
ftaua, o qual abaixandofe fobre o ar 
golo cauallo, fó com lhe fazer o fi 
nal da Cruz nos olhos, a deixou in- 
teiramente liure dacegueira. De ca- 
minho entrou N. P.S. Bernardo na 
Igreja do lugar a fazer oraçã,Sequã- 
do fe queria tornar, achou húja mo- 
lher paralítica, lançada em hum lei- 
to, que cô lagrimas lhe pedia fe não 
foffe antes de lhe dar remedio, To- 
mou o o Conde pella mão,& chegã 














nalingoa, 
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Como nofso P.S. Bernardo fé vio 
comel Reyem Tampas, do q cô 
elle po/)ou;ts do afjento que tos 
marão fobre o focorro da terrá 
[antdjcô algiis milagres do fan- 

“to Abbade, 

G a Omou N.P.S, 

»y Bernardo o cas 

minho de Tam 

> “pas,onde cl Rey 

q ocítaua pormo 

métos agoardi- 

me p do:& fabendo o 

dia queauia décrar na cidade, lhe fa 

hio ao encontro Hérique irmão d'el 

Rey grád : deuoto(por fama) do fan 

cebimento,adeuinhando na 

urreondhoar SN com clle víou, a 

obediencia que depois lhe veo a pro 

meter, quando tomou o habito no 



















dofe 20 leito da paralítica, lhe difle, — Molteyro de Claraual, como vere- 
que lhe en: agafle as lagrimas daql- - mosadiante.Foy oSanto leuado aos 
faude que pediaFez — paços,onde clRey agoardaua,& che 

ção, & benzê gado ao ver(coma a prefença da vir 

safez an: ude faz parecer mais clara a fcalda 

eo á8li CENA ios)el Rey f ente 

ure da pariclia q Êo. imado no intimo or 

dr fraliaaias della. ) derram nd copio ss 
no proprio dia caminho O lhe lan ou aos pés,fa do q 
& chegãdo a hãa villa chamadaMo nha certos os bês q perdera no 
ret, deu faude a hum moço furdo& — cercode Vittoriaco. O Santo cófim 
mudo de feu nacimento, 8a híiho- — dido dé humildade,fe poftrou, 
em cégo de hum olho, fó cófazer 8 o fez leuã & depois de lhe ver 
free a hú delles o final da Cru: lagrimas mais enxu s algum tan 
& pafsãdo ja fobrea tardeorioLoé - tolhefalloudeftemodo. — 
"entre hãa copia inumeraucl de gen-." . Effas lagrimas (Chriftianiflimo 
te, que alio agoardaua pera alcãçar, fenão fe fecarem cedo, baftane 
fiua benção, reftituio a falla a hi mo m falta,para extinguir as 
g9 mudo, tocandolhe com os dedos com que abrafaítes ostem- - 


plos de Vittoriaco ; mas conuem ao 
<ítado das confas, que não fejão tu- 
do lagrimas molheris ; antes as acõ= 

P4 — panheis 
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panheis com hum animo varonil, & 
cheo de conftancia, que he o effeito 
deuido ao eftado Real,em que Deos 
ves tem poíto. E pois offendeites a 
Decos cô fangue & fogo açefo córra 
feus templos,& altares,vfai agora de 
fens effeitos contra os Barbaros in- 
fieis da feira mafometana, antes que 
aira dinina eftenda fobre vos a vara 
de (ua indignação, & vingança , NE 
delconfieis de atalhar o golpe da in- 
uenciuel mão de Deos Icuantado cô 
tra volfã cabeça,querendo exercitar 
em feu feruiço os inftrumêtos de fia 
ofenfa, empregar ent gloria de fua 
fé asriquezas & Reynos, de que elle 
vos fez adminiftrador em quanto vi- 
ucis na terra. Elle vos crioude nada, 
& podendovos dar algum nacimen- 
to humilde (fem interuirem meritos 
voílos) quis que naceffeis de hã pre. 
claro,valerofo &cinúenciuel pay,Sefe 
nhor de tam grande Reyno; não pe- 


ra que vfafleis delle & fua potenciaa | 


voílo goíto & aluidrio,mas pera que 
o tiucileis prompr ns occcsde 
feruiço & gloria fua : & quando elle 
feis moltrar auentajado, Deuvosar- 
imas;cauallos, g Ete,ourostitulos,ma- 






tencia, que em er 
to da fé Catholica? ha debaixo do 


Céo caufa mais julta, Semais illuftre — 


teípeito pera mencar as arimas, que 


aprefente2Rey nenhum até o prefen 


tetempo(não fem vergonha o dis 
ro da terra fanta, nê pos pés em Afia 





fle o fruito delle, lho pudef. . 


ha hãa copia quafi infinita de Tenho - 
res particulares;deCondes,Duques, 
& Varoés,fica na reputação dos ho- 


mês mais fanta & venerauel,8 mais . 


chegada a Decos as dignidades dos 
tais, que a dos Reis; tã efquecida ja 
da obrigação erdada com a grande + 
za do nome.Pois fendo vós o mayor 
& primeiro Rey,que oje tem o mun- 
do , porque não Porra sie aos 
mais nelta fanta emprela,pera q ven 
do ár o ed ou 
uindo o guerreiro fom das trombe- 
tas de voíló exercito, os efperteis do 
defcudado fono; em que eftão fepul. | 
tados,& fe enuergonhem de vosnão 
pise cp e fanta emprefa *Não 
chegará algum tempo,em que fe ve- 
s guerras deChrifto Rey da glo 
feitas debaixo da capitania d'al- 
im poderofo Rey da terra? Porque 







delictosque cometeo contra 
ua Igrejarmas fonbe taô bê 
pareíta unodoa, com o fangue 


de Turcos, 8Mouros derramado em 


honra de Chrifto,que efquecida a lê 
brança do peccado, ficou fó na lem- 
; brança 
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brança do mundo a fama de (ua glo 
ria.Elle feguindo as armas do Empe 
yador Henrique , cruel enemigo do 
Vigairode Iefu Chrifto,foi o primei 
roque efcalados os muros deRoma, 
Ieuantou o eltandarte Imperial, em 
final de fer a cidade rendida, ás for- 
ças do Imperio; mas caindo depois 
na impicdade da obra, & parecendo 
lheagto facrilego combater com tal 
- pertinacia contra o Paítor da Igrejá 
Catholica, & que não podia efperar 
daqui outro premio,maisque há fim 
tam miferauel, como requria tal fa- 
crilegio:fem eff Pete fim de Henri- 

ue,Começou de aplacar à omnipo-» 
pues divina, tenha &vendê 
do tres grádes eítados que tinha, pes 
ra cô a defpefa delles fazer em Afia 
hãa guerra tá fanta, quam impia fo. 
ra,a que até entam tinha feira, E ah 
aquelle,q por fuas culpas eftaua qua 
fi perdido,tornando fobre fimefmo, 
não fó adquirio o Reyno da gloria, 
por fuas culpas tinha defmerecidos 
mas em prendas certilfimasdelle lhe 
deu Deos outro na terra 3 8 lhe pos 


coroa de ouro,no proprio lugar,on- 







na cabeça de efpir o e tori 
he tambem(Rey foberano)a pe 


. 
qe 


cia com que Fulcon Conde de An. . 


Er poros a reuerécia deuida aos 
És da Igreja, oufou vítirpar os de S. 
Martinho, tratar aquellessque pro 
curauão libertalos com tanta crucl- 
dade, como fe fora hum dos antigo 
tyranhos:mas tornado a feu aco 

& vifta a impiedade cometida fe cô. 
denou a (imefmo a perpetuo degre« 
do da patria,& a expender os bês pa 
trimoniaes na conquifta da terra fan 
ta,donde lhe refultou tanta gloria, q 
alem das vitorias adquiridas Contra 


sb 
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a potencia Barbara,chegou a reynar . 
na cidade fanta,Pois cédoa olhe his 
exemplos tam claros, & fendo o pec 
cado que cometeítes contra Deos tã 
to mayor,que o deftesPrincipes,não 
vos deueis efcufar de os imitar na pe 
nitencia,fe quereisalcançar a gloria 
de cada hum delles: & concluindo 
tudo em breues palauras , digo, que 
fe quereis que Decos vos perdoc o fan 
gue inocente que derramaítes , & os 
crilegios que cometeítes , vos def 
ponhaes a paffar em Afia com a for- 
çá de vollo Ro nsieoque alli vos ef 
pera gloriofa fama na vida prefente, 
& huma feguro penhor da bemaucn- 
turança eterna, 
Fizerão eftas perfuafoés de noflo 
Padre Sam Betnardo tam gráde im- 
preffaS no animo del Rey, q fem du» 
uida fe deliberara de paffar logo vl- 
tra mar, fe lho não impedirão as in- 
quietações do Reyno,porque o Con 
de laftimado;não fó do eftrago feito 
em Vittoriaco;mas da offenta Se del 
acato cometido contra Deos, trata- 
ua ha liga com os PrincipesFrance 
fes,pera de mão comum fazerem du 
ra guerra à el Rey:& como feu credi 
to &authoridade era tanta no Reys 
no, temiafe, que vieffem as coufas à 
mais trabalhofo eftado ; do que vice 
rão , mas tudo fe compos ao diante, : 
andãdo de por meo a induítria &fan 
tidade de noflo Padre Sam me 
do,coni quemelRey fe confeffou g 
n defias culpas, & tratou grá 
des coufas tocantes ao bê de fia con 
feiencia, feguiiono todos os fenho 
tes da corte, afli pera trataré por feu 
meo algús negocios comel Rey,co- 
mo por alcançarem fua benção, &ve 
rem as maravilhas que Deos obraua 


por feu refpeico;S: como hum dia fa 
hiffe 
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hiffe do paço, lhe aprefentarão bum 
homem lunatico, atado com muitas 
cordas, por fe lhe não poder doutro 
modo refiftir à furia da Rca : & 

dindo ao Santo, que fe compade- 
para de fua milena fe dereue al- 
gum tanto como péfaiuo,& depois 
com as maôs &olhos leuantados ao 
Céo fez ha breus oração, & fazen- 
do o final daCruz fobre a cabeça do 
enfermo, ficou tam faô & linre da fu 
«ia paflada,que como atonito,come 
goua preguntar a caula porque o ti- 
nhão atado naquella forma,Foy grã 
deoefpáto daquelles fenhores & da 
mais gére,que fe achou prefente,vê- 
do feito córãta facilidade hã mila- 
gretam poucas vezes viíto na terra, 
Mas como eta virtude não coftuma 
ua citar nelle occiofa, pouco depois 
de fazer eíta marauilha,, fe lhe pos 
diante hum homem furdo,pedindo- 
lhe com muytas lagrimas remedio a 
feu mal, Pos lhe o Santo as maôs fo- 
bre os ouuidos, & no inftante que as 
cirou,fe foy tambem o mal ao enfer-. 
mo,& ficou perfeitamente faô , Pré. 


algiis fermões, & pe a 


& perfuadia com muy vrgen 
tes a viagem daceira ântas & tanto 
foa, em quem faltaffe vontade pera 
cometereíta cmprefa , no proprio 
Rey cítaua longe de a cometer, fe o 
não impidirã as intrinfecas guerras, 
que fe remião no Reyno . Sayndo o 
Santo hum dia de fermão fallando, 
comel Rey em coufas de importan- 
cia; hããa molher cega, que viera de 
Jonge bufcar faude a feu mal, faben- 
doque com a gente da goarda,8tou 
tra muyta,que osacompanhaua,não 


“A co polpa 


— qe — ms Ei 


podia chegar ao Sáto, começou em 
altas vozes ao chamar por feu nome 
pedindolhe pellas chagas de 1ESV 
Chrifto, que fe compadeceffe dellas 
& lhe alcançafle o remedio , que to< 
dos achauã em fua mão: & por mais 
que a gente lhe dizia que fe callafie: 
ella intúítio de maneira,que elRei ad 
uirtio nos gritos, & pregútou ao fan . 
to Abbade a caufa daquellas vozes. 
Senhor(lhe tornou o Santo) faô de. 
fejos de faude . Mandou el Rey aos 
da goarda, que a deixaífem chegar, 
Sevendo que era cega eftcue quedo, 
& pedio a noffo Padre Sam Bernar- 
doque a curaffe , pois tantos gritos 
lhe cuftara a petiçãode feu rémedio, 
Poso Siicocealhos no Céo, & de. 
pois fazendo ofinal da Cruz fobre. 
os da molher, cobrou inteira fande, 
deixanc aelRey & aos mais q alli 
fe acharão admirados da facilidade. 
com que Deos cômunicaua fa gra 
ça Pc ça a de ter- 
ra,& fojeito a noflas fraquezas. E vê. 
aqua cr cega de bum. 
Ee ni it und géte pe chegar 
ao Sant proprio aduirtio, q 
' Eressii ey prop rãão, q 













“muyto mayor foi 
i em diante lhe té 
ido nelle a virtude & gra 
pepino lhe commu< 
icaua + Algiis-dias depois tendo ja 
ratad P com aliieyras cons que im 
portauão, aff pera feu rêmédio, co 
mo pera o da terra fantasfe defpedio 

dclle, 


m chegars& lhepedioque 


eo ms ni 
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delle,8 querendofe por a cauallo nó 
patio dos paços; lhe puferão diante 
hãa menina cegas à est faúde, 
Jançandolhea benção, Foy aquella 
noite dotmir à Méfas que he a lu 
gartres legoas de Tampas, onde fa» 
rou hãa nolher, 8 dous homes fur 
dos,fazeadolhe à final da Cruz-nos 
ouuidos: & pafsãdo pello caítello de 
Meily deu faude a hãa molher enfer 
ma, & à hum moço manco, & reítis 
tuyoa vifta de hum olho ao cura dó 
propeto lugar,Navilla deSés emaca 

ando de dizer milla, lhe trouxerão 
hãa molher, q auia dez annos q fica 
ra cega & furda de certa enfermida- 
de, & em préfença: de todo o pouo 
Jhz ceftituyo ambos os fentidos,com 
a virtude de fia benção. Partido de 
Sens,8pallando por Iahini, lhe trou 
Xerão ao caminho hããa molher cega 
por nome Anna,a qual com fintidifi 
fimas palauras pedio ao Santo reme 
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Cruz, 8 invocar & falutifero home 
de lefu, & o pouo admirado de tal 
marâuílha, fe toy-com o proprio mo 
go à Igreja de S.Martinho, q era Frei 
guefia do lugar, dpbegodndaga o ef. 
piritu de feu Padroeiro refuléitara 
em noílo Padre Sam Bernardo: Ei 
quanto o pouo com efte feruot hia á 
Igreja, lhe trouxerão hãa moça alei 


jada de ambos os pés,&de hãa mão, . 


& com avirtude de fua benção foy 
teftituida á faude de todas eftas pare 
tes. Daqui fe foy o Santo à hum lu- 
gar chamado Gaudi, onde lhc trou 
xcrão hum moço tim manco, q não 
fe podia mouer de hum lugar, fenão 
pormão alhea y & inda com grande 
trabalho, o qual mediante à benção 
do fanto Abbade ; alcançou inteira 
faude , & tornando elle poraquella 
terra,da hi à muytos dias lhevco dar 
graças da merce recebida. Chegan- 
-do á villa de Algore lhe puferã diáre 


dio perafia enfermidade,que lhcel- húamolher frenctica,& tad furiofas 
Je deu, fó com lhe tocar cô asmaôs que com dificuldade 4 podião ter a- 
nos olhos : & como recreceíTe muya quelles,que a ttazião; compadecen- 
ta gente, pera verefta marauilha,o  fco Santo de fia miferia,& pôdolhe 
Santo fe partio com muyra profa: asmaúsfobre a-tabeça ; defpois de 
mas por muyta que leuaua, o feguio  hiia breueoração , a reftituyo à feu 
hum moço cego deh os8&c 4 —juyzo perfeito-com grande admiras 





ranles vozes lhe pedia ué 
e o não deixafle id de 
de fua benção, Agoardou o Santo à 
vero que queria, & conhecendo ná 
EE do olho o fim de fuas vos 
zeslhe lançou a benção, & com ella 
fesornou a moço faô pera o lugar, 
onde fe dobrou o gofto,& admiraçã 
do primeiro milagre com a vifta do 
fegúdo, Chegando depois á villa de 
Nableo,o fahia a recebera gente da 
terra,& lhe aprefentarão hum moço 
aleijado deambasas pernas,a queel 
le deu faude,com lhe fazer o final da 


i- çãodoscircunftântes, o. 


E A 
Dos milagres que noffo Padre São 


cs gamer + ea como foycha- 


* tompor com o “oha “de Viana, 


da viga De impetrou, 
- Com 6 mais que fez ate fe tornar 
a Clavattahos soros nm 
RYG3R Ontintiando noffo Padre 
Y Ao + Sam Bernardo feu camia 
CRIS» nho pera Cipa 
nd sas go 


ta s.Dernar 
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etc invigouá cidade de Anferra,cellcbre pe 


lo corpo do gloriofo Sad Germano, 


Be nardus 4) alli jaz fepultado, o Bifpo da qual, 
toe «is acompanhado do Cabido & cleri» 


atidem. 


Plulocus Zia,lhe fez hum fallenne recebimen 
pervio ro, dando em todo lugar o aflento 
Hi. Ioânes & precedencia ao Santo,& ficando 


de 


Bi . 


anRDA, fe atras em tudo ; como fe fora qual. 
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quer homem rafo;8c nãoBifpo,a quê 
por (tá dignidade erão todas eítas 
coulas deuidas.Sentia o fanto Abba 
de cm eftremo cítes aparatos,8 hon 
ras que lhe fazião, porque a humilda 
de de feu animo & a chancza da con 
dição,erão contrarios a femelhanres 
fauíftos, & bem fe via na rrifteza de 
feu roíto a muyta do coração, tanto, 
«que coftumaua a dizer delle feu dif- 
cipulo Guerrico , que mais mereci- 
mento tinha oSanto nas honras que 
lhe fazião,que outros nas que defpre 
zauão , porque hãs dcixauão nas có 
os olhos póitos no premio, &celte re 
cebiaas cô temor d nellaso vira per 
der,Seja que na perda viueíle quietos 
não no viuia hum animo tam gran= 
de imitador da humildade de Chri- 
fto,que em fim como nella tinha fem 
centro,fempre andaua violêtadoem 
quãtoo côitrangião aviuer fóra del. 
- Vifitou noílo Padre Sam Bernar- 
à, primeiro que tudo o fepulchro 
ya as cafas do Bifpo,onde auia dpou 
far;achou á porta da Igreja hãa mo- 
lher pobre & taô alleijada,que anda 
ua fobre pés & maôs arraftâdo o cor 
miferauclmente pela terra,a qual 
pellas chagas de Chrifto lhe pedio, 
que tineffe compaixão de (eu mal,S€ 
a remedeafle como coltumaua à to- 
dos : fobreuinha tanta gente por ver 
o Santoque elle fe vio em trabalho, 
& o Bifpo quafi enfadado mãdou a- 


faltar a gente por força, em quanto 
elle com húabrehe oraçã iraperrou 
de Deos remedio pera aquela nece( 
fidade , & fe lhe deu perteito,cô lhe 
paras maôs nas partes enfermas , & 
lhe man dar em some de lefii Chri- 
fto,que fe leuantafle fam, & forte vifi 
taro fepulchrode Sã Germano. V és 
do o pouo tameftcanho milagre,êca 
molher em feus pés hir andando pe- 
ta onde lhe fora mandado»  incredu- 
lo de tal maravilha, a foy fegaindo, 
deixando com ifto lugar ao Santo, 
& ao Bifpo pera fe irem a cafa, onj- 
de lãa molher de idade, que fer. 
uia em cafa do:próprio Bifpo, & ti- 
nhafeca 8 inutila mão ezquerda,fe 
chegou a noflo Padre Sam Bernar- 
do,& pofta de goclhos lhe pedio res 
medio ào mal quepadecia,deulho cl 
le,fó com tomar a mão enferma en. 
tre as fas, Selhe lançar besção.No 
diafeguinte querendofe parcir.ovco 
Ra rm cp q qtinha 
hãamão feca, & tam alleijada , que 
fe naô feruia della,& pedindo ao Sá 
to que onão priuaffe de fra benção; 
elle lha lançou, & cobrou o vio da 
mão que antes não tinha, Defpedios 
fe o Santo do Bifpo de Anferta,com 
decerminaçao de fe naô deter mais 
até Claraual, donde auia de mandar 
auifo ao Papa da vitima refoluçã det 
Rey de Françaç& das efperançasque 
orro de terra fan- 
repofito o tirou outro 
a co, onde foy nes 
i refença:porque cliepan 
do ao caítelo dT. dito ache den 
caualleiros criados do Conde deFlo 
reftfeu parête em grao chegádo, pe 
losquais lhe mandaua dizer, ão Cô 
de de Viana(fobre certos agravos, E 
fundamento)lhe moucra guerra;onê 
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de cada dia ania mil mortes, &cinful. 
tos, & fe efperauão muyto mayores, ' 
não auendo de por meo quem os cô: 
puleife;8 por quanto lhe doya à có- 
ciécia, & defejaua quietação 8 pazy 
Senão conuinha a feweftado, 804 o- 
piniaô do mundo, nê ao partido-em! 
que cftaua,cometer cô ella a feú com 
trario, lhe pedia, que tomáTe-amão: 
nefte calo, 8& nãorefpeitafle ao tra- 
balhosla caminho; pois era officio! 
feufazellos peratam grandes bêsco 
mo élte:; Por efttemo fintio o Santó 
efte defuio, mas vêdo a importangia 
delle,ouue- de condêcenderao que» 
GondeJhe pedio;, 8 afli-o difle aos: 
homêsque lhe vieraó-tom orrecá 
do:em prefença dos quáis deumopro 
psio lugár de Tonerra-viíta aduas: 
mollhietes cegas ,8c:á fahida delft a 
outras duas,cada hãa cega de fer so 
lho.Chegou ao Conuento de Molit 
po, donde fahirão os primeiros fund 
dadores de nofla Ordem,onde foiré 
cebido com lima veneraçã 8 amor: 
* dos Relígiolos; & eftahdo na holpesi 
duria prácicando com é Abbade; 88: 
autros Religiofos de cafa, (e chegou! 
aclle hiirhoni deti 
olho;pedindolhe remedios ó 
aSanço lhetocorcontas de: 
le ficou perfeitamente (ad. Pouco-dg 
póis chegou a elle o-porteiro de cást 
fisquenrahum Religiofo amigo Sê 
muy vencraucl,dizendo,queá portá 
gia eltauão tantos enfermos, que gria 
tauão poríuá viltasiferia obra graib 
de de mifericordia “chkgar res 
udeffe lançar acbenção : Satisfez 
a iene e àporl 
taria-do Molteyrazonde conto fis! 
val daC mz forãoalamiados quates: 
homés-& duas pensões aeb 
ucósdepois hãa moça allcijadirá 
Aus) essi ab pe st A vinga 
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bas os pés; Brum inenino-vego de 
hum olho . Detedefe aqui nofló Pas 
dre Sam Bernardo menos dó; q qui 
feras pella gráde préffa conyquehia: 
8 quando no dia feguinte fepartio 
deMolifino,deu laude à hãa trolher 
manca,à hum moço furdos Sra lhãa 
molher,que auia doze anhosGper * 
deraaviíta de hunrolho.Poueo des 
poisinidó ja carninhando, fatou dous 
homês cegos'cada hum de feu ólho; 
&bomi moço mãco dambos-os pés; . 
oqual com fimocontentaméro foy 

acompanhando o Santó grande par 
tedo caminha; faltando & corredo 
diantgíde todos em tefternunho de 
tam grande-marauitha/Chegou bré 
uemente o Santo onde à Coride de 
Hóreit oagoardaus:-6 qual depois 
de: largamente o-ter inforinado: ná 
verdadeao tudo, fecomprametteo | 
em fisesntads dizendo, queniãa fai 
rineniiada do queelle-Ibe'miatidafé 
fe; 8cedm efte poder fé foy vêrtont 
v Code de Viana Be o perfiúio à 
tomainco de compofição naquela 
difcotdiayoffetecendolhe mil parti 
dos da plrte de feutontrarios quais 


peste cs a uândo Gti 
Herá rd ci és 
mo detomerm atertrorizaádo , &r que 
fé femetiahabil pera 'auérigoar a cam 
fa porarhras yden devião átudo;8a 
fem reuerêlcia do nsedianeito Ejuróul 
de pão leuáricar mão da guerra até 
tão défhânir o/Cohdede Elorert;ãi 
lançar fra dotado coquitdo 

ralis Gonde(lhetornoto Santo 
vendoo rmdobao)hrais fleithea 
Deos entregarmas tmiáds-dos paeifiz 
cosvstleipojos dostrquictos, uia 
os tais ajustar forças para Conetait 
a traçado feus peislhimentos yu vos 
aconfelhaa O benz pos concedia 
BIG ENCIIVA cloiugaé.os PES 0 dai 


tus 
da parte de vollo côpetidor as códi- 
gos q da voffa fe lhe puderão pedir, 
tédoo prelo, vós as defprezais, & cô 
ellas a paz,ã Deos encomendou aos 
Teus:não tereis q fentir, fe os fuceifos 
da guerravos puferê em cítado, qvos 
importe pedir o q agora não quereis 
aceitar. Sintidifimo ficon o Conde 
das palauras de N.P.S.Bernardo, & 
com algãa colera lhe diffe.PadreAb 
bade gouernai voffos Môges na for- 
ma ã quiferdes, Setratai os Principes 
cõo decóro q fe lhe deue, porá nem 
voflos temores mo poê pera deixar 
de profeguir a guerra,nê oparéteíco 
q têdes có o Conde de Floreft,ha de 
fer parte pera q efle refpeito me tire 
de feguiro qhe bê, & a vóstraga a 
víar comigo demafias:Iuospera elle, 
& dizeilhe,q fe encoméde a Deos é 
quanto eu preparo as armas; & de- 

ois chore cada hú 6 bê ou mal que 

he vier do partido, AM ferá(lhe tor- 
nou-o Santó)mas não me achareistã 
contrario quando vosvirdes vécido, 
q não trabalhe mais cô ovêcedor pe 
ra remediovollo,do,q vós o fazeispe 
ra nos agrauardes, ambos . Partidos 
bum .& outro defte modo, o Con-= 
de fez chamamento de feus folda- 
dos, & com hum poderofo cápo aí- 
faltou asterras do eltado de Floreft, 
por onde conueo ao Conde acudir 
por fua caufa, depois de lhe o Santo 


* ter prometidaa vitoria. Ouuerão vi- 


fta os campos hã do outro,8 depois 
de fe terê reconhecido, achandofe o 
Conde deViana melhorado ná géte 
dearmas, deu final de cometer, & o 
fez como bô caualleiro , pellejando 
valerofamête por fua mão; mas o de 
Floreft, q tinha a Deos de fija parte, 
& a oração do Sánto,de talimodo fe 
auércjougem breue efpaço lhe rom. 
peo o campo.Seguiofe avitoria gran 


s="iLIVRO SEGVNDO- : 


de parte do'dia, & algús depois qui 
fera o Conde vitorioto,êntrar pellas 
terras de feu cótrario, & deftruilo to 
talméte,como pudera fazer lêmuita 
dificuldade, fe elle nã tomara por va 
ledor ao fáto Abbade,&porftu meo 
ficarão cítes dous fenhores amicifhi= 
mos,& vêdoos elle pacificos tomou: 
feú caminho pera Claraual, não ven 
do ahora de chegar a (eu Moftey- 
ro:& paffando por Malévila fo com 
a impofição de fas maós deu fau- 
dea hããa moça tolhida: & em Mon- 
te queimado com o final da Cruz & 
com fua propria fáliua, q posna bo- 
ca de hã moço mudo & furdo;lhe re 
ftituyoa faude perdida;& fez muyto 
feu den há caualeiro,qnão cria é 
feus milagres-Chegãdo a Cofim lhe 
puferão diante ha molher &há mo 
ço manco,8 lançandolhe fua bêção 
fe tornarão faós pera fuas terras. Em 
Barlobralua farou quatro allcijados, 
dous cegos, dous fiirdos & mudos de 
feunaciméto.Enoutro lugarvezinho 
jaa Claraual dei vifta a hú cego, & 
a coord naccra alleijado,&cô 
a béção fez leuantar hã paralítico 
q lhe trouxerá lançado aaliliieiio. 
Chegando a Claraual,foy recebido 
de feus filhos com aglle amor; com - 
que todos o amauaó em Tefu Chri- 
fto, & depois de ter feito oraçaô, 
& dado a bençad ao Conuento, hã 
de feus irmaóslhe trouxe hum man- 
cebolurdo,8emudo, q auia ja quinze 
dias q cftaua agoardando fua vinda, 
lançoulhe N.P. S. Bernardo a ben- 
çaó,êclogo começou de ouuir,& fal 
Jarno principio com trabalho,& de 
pois clarilirhamente,auédo tres an- 
nos q nam víaua deítes dous fêridos. 
Com ifto fe partio conrétisimo,&o 
Santo o ficou mais em Claraúal,pro: 
feguindo na liçam de feus Cantares. 
LIVRO 
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CAPITVLO PRIMEIRO, 
Da carta, que el Rey Do efonfo Henrique mandou à 
no/f0 Padre S. Bernado, fobre lbé alcançar de Ros 
ma à inuejlidura do Reyno, c> da batalha do 


campo de Ourique, onde foy alenantado - 


4 


wo Cupado eitauy 
< noflo Padre São 
Bernardo na-li- 
 Gão defeus Car 
cf tares,&cgouerno 
ES de feu Mofteiro, 


Corra 













“ 
Ca NR 
ê. E. 


E atos. E tendo inandádo 
a Romaiarepofta del Rey de Fráças 
quando chegou de Portugal Dô Pé 
dro At5fó meo itmãa del Rey Dont 
Atonto Henrique , leuando configo 
a Frey Rotundo;Religiofo de S.Ioão 
de Tarquca.& lumidos que nofloP, 
Sam Bepnardo mandondeClaraual 
em cópanhia de Bocmiido: as quais 
forão recebidos do Saútro com o al: 
uoroço & goito efpiritual, que tal 
vinda merccis;porquea hã,a nobres 
za & parentefco que com elle tinha 
o fazia fer muy eltimado  & a outro 
a criação & virtude, que aprenderá e 
naquelic Conuento, Elpantauãfe os 
Religiofos de ver hum Principe ram 
ilultre, & irmão de Rey tam valero< 
fo,em partes tam remotas de feu na- 
tural, & não fabendo o fim de feu ca 


no pr R ey de Portugal. 
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iminhoscada-hã o atribtiya a feu fimj 
imaginando algús, que a deuaçã de 
noto Padre Sam Bernardo , & a fa+ 
ma de feus milagres otratia inclina 
doa fer Religiofo em Claraual ; ou+ 
tros vêdoo fó com tres homes de fer 
uiiço,& dous caualleirtosPortuguefes 
armado de pôto em branco ao eftil: 
lo doscáualeiros, que entam fe cha+ 
mauão andantés,crião que o trarião 
defejos de fe exercitar nas armas ; & 
moftrar o valor de fua peíloa: & po- 


. Ro que nefte penfamento não foísg 


longe da verdade, ao fim não foube= 
tão a certeza, até que elle; paflados 
tres ou quatro diasa comunicou có 
noífo Padre Sam Bernardo, dandos 
lhe hãa carta del Rey Dom Afonfo 
feu irmão,& outra de Aldeberto Ab 
bade de S.Ioa de Tarouca,nas quais 
(coro adiante veremos ) lhe dauão 
conta como fora leuantado por Rey 
de (eus vaffallos em cerra batalha,& 


clRey de Liãofe mandara queixar 


ao Papa defte cafo ; dizendo não fer 
lícito a pefloa algiia víurpar o a 
ç 


mo 
1139. 
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Real cô authoridade pro; via, fendo 
vaílallo d'outro Rey, & fe enhor mais 


poderofo: & porque o negociocra . 


importantillimo , & occatiônado a 
refulcarem delle guerras entre Chri 
ftads;, que por viuerem contre Mou- 
ros,& imigos da fé, que entã fenho- 
rcauão grande parte de Efpanha , e- 
rão muyto pera temer;lhe pedia,que 
negoceaffe com o Papa Innocencio 
diante de'quem tinha tanta valia, 8 - 
authoridade, que lhe conf tale o 
titulo Real ficâdo elle feudatario da 
Igreja,8e obrigado a lhe pagar cada 
hum anno certo numero de mocda. 


&os principios donde fe começou 
efte debate entre el Rey Dom Afon- 
fo Henrique;8tcl Rey de Liãos fiquê 
mais claros, contareio: modo como: 
foy leuantado por Rey;800 mais que 

affou neíta materia «He pe de fa- 
Cera no anno de nofio faluadorle 
fa Chrifto mil & céro & rato 






fo triúphante contra os 
ocupauão grande parte 
&etédolhe 

“fortalezas xp detalmo - 
pposa E ça pr o 









E ja vaffálos ye de 
desbaratar o Pri 


Dom Ai Pera ilto fe fazer e 


ordem, mandou a feus Alfa- Ê 
empação 


Eai e 


ueandando.o Principe. Dom, Afone 


E + a 
SAR Coitita fssg 


nos, que tinha feito & fazia cada ho 
rá aos Mouros, & o perigo que cor« 
rião de ferê todos desbaratados, não 
-atalhando com tempaa corrente de 
fuas vitorias, engrandecião a fortale 
za dé feu braço , a idade Aorente em 
que eftaua,prometêdo com ella hãa 
vida larga petite cô EN sad 
o juizo experto na 
gos: o corpo. ria q com Es 
os, & amigo de não fé ver níica fé 
armas: & finalmente a valentia & a- 
mor de feus. 3 quem pares 
cião poltco' das pera dar a tro- 


code minimo go 












us 
E porque a caufa defta embaixada, . to, Aofom deitas nouas & de muy- 


“tas outras qui lheos Alquafis pinta- 
uão todas verdadeiras,fe ajútou can. 
to numero dMouros, af Efpanhois, 
como Africanos, que não Spbis nos 
Pure » 

















cipe Dom Afonfo, a quem 
apto amiia edo 


sícis de Mouros ; por- 
doo Conde DomHen 
adeira muytos delles fe 
tomo no tempo prefente fé» 
de feu filho,tinhaô por ex- 
 ordinario fazer caualgadas 

s de Mouros, ora com cam- 
os formados com o mefino PEifci- 





Sd E Ora em quadrilhas partiêulares 


debaixo 
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debaixo do gouerno de qualquer ho 
- mgm nobre.E era ifto tanto aff, que 
a mais da gente não lauraua os cam 
pos, nem tinha outras grangearias 
mais,que fua efpada:8quando no té 
po das nouidades querião recolher 
pão pera feus filhos , fe informanão 
dos lugares em que osMouros tinhã 
maisabundancia: & ajúitandofe hãs 
amigos com outrosfazião cópanhia 
baftante, & dando na terra dos imi- 
gos yrecolhião á força de braço os 
fruitos , que elles tinhão grangeado 
no difcurlo do anno; & com ifto an- 
dauão tam promptos nas armas,que 
a qualquer hora que fabião q o Prin 
cipe fahia em campo , deixauão tu- 
do, quanto tinhão entre maôs , & fe 
ajuntauão no lugar affinado,ficando 
os velhos & meninos em pranto,por 
lhenão dar a idade lugar a fazer ou- 
tro tanto . E as molheres Portugue- 
fas fe tinhão por afrontadas, quando 
fe naô feruião em cafa cô alfayas & 
moueis ganhados por feus maridos 
na guerrainemauia homem comum 
por baixo que foffe, que cafafle fas 
filhas com peffoa,que não tincffe ar- 
rifcado a fua em recontr 
por onde fe ve q conf; 
ria em campo,fenhor, que tais val 
los tinha:os quaes fabendo nefta oç- 
cafião do aparato dos Mouros,& da 
tenção que o Principe leuaua de os 
Pabst em fuas proprias terras,fe par 
tirão pera Coimbra, determinados. 
de o feguir onde quer que foffe, & 







auenturar as vidas no lugar, onde el- 


le meteffe a fua em perigo. Quando 
fe o Principevio com tam boa copia 
de gente que pera os eftreitos limi- 
tes de Portugal era notauel, dando 
noticia aos Capitaés de feu intento, 


começou a marcharna volta deAlé 
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Tejo,deixando as terras dosMour os 
por onde paflaua, deítruidas & aífo- 
ladas,8 tais, que muytasdellas fe nã 
pouoarão mais: & paffando o rio cô 
a meíma furia,fez tal eftrago nas ter 
-ras de Alem Tejo, que as laftimas & 
prantos dos que viuião por aquellas 
partes;chegarão aos ouuidos delRey 
Imario,que vendofe poderofo,8 có 
tam luzido exercito,qual fe não ajú- 
tara em Efpanha antes deíte tempo, 
fahio em campo, acompanhado dos 
Reys de Sylues;de Merida , de Scui- 
lha,8 Badajoz,8 outros Regulos de 
menos contascomo erão Allathar fe 
nhor de Lisboa, Benaduf fenhor de 
Algezira,Sc outros muytos,que com 
os cinco Principes fazião numero 
devinte, como-fe veem hiia comc- 
moração q ha defte Rey D.Afonfo, 
q fe pora na terceira parte daMonar 
chia, Vierãofe ajútar 8 ter viltahús 
“dos outros no cãpo,q chamamos de 
Ourique , cellebre por efta fobcrana 
batalha:& quãdo os Portuguefes vi- 
rão à excefliua copia de gente, q cu 
bria aquelles eftendidoscampos, fem 


. feveremeodos elles, mais que adar- 


gas & capelhares Mourilcos cô Al- 
bornozes de cores varias, & brenhas 
de lanças, cujos ferros feridos dos 
rayos do Sol, acrecentauão o nume 
ro nos olhos de quem asvia de lóge, 
nê ouuir outra couía,, fenão rinchos 
de cauallos, eftrondos de trombetas 
&tábores, & algazaras de Mouros, 
cai deixarão de pane o ben da 
atalha, ue fem dunida fe cre; 

ouue a gpa mais de feis pda 
tos mil Barbaros,que he o mais limi 
tado numero a que os Hiftoriadores 
& memotias antigas fobem, auendo 
outros que dizem ferem noue cétos 
mil:mas como a proua difto ii o 

ci), 
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ficil,voume pella que acho mais pro 
uauel . Notou o Principe Dom À- 
fonfo efte temor nos feus, & como 
a coufa eftaua em termos , que ja nã 
permítia arrependimento ; nem elle 
o moftrara por nenhum preço , quis 
prouar mais de raiz à verdade do q 
fofpeitaua: & chamando a confelho 
os Capitaés do exercito(como fe ti- 
uera duuida no que auia de fazer)lhe 
pedio feus pareceres.Ouuc nelles al- 
gúa dinerfidade, porque híis lheacô 
felhauão que acometefle,outros que 
fe retirafle com boa ordem,& difirif 
fe a batalha, porque não era poffiuel 
fuftentarfe muytos dias hum exerci- 
to tam inumeravel, &que dividindo 
fe,lhe ficaua mais facil a vitoria .Ou- 
tros finalmente achauão por mais a- 
certado virfe ao Tejo, &defendendo 
lhe o paífo , darlhe alli batalha mais 
afeu faluo , com o empedimento do 
rio, que os não deixaria acometer to 
dos juntos : mas o Principe, que não 
tomaua feus pareceres, mais que pc- 
ra prouar os animos de cada hum,a- 
coltandofe com os & logo querião 


morrer ou vécer, refpondeo aos que . 


Ihc aconfelhavão dillatar a batalha, 
que não determinaua fazer a feus val 
fallos taô mã obra, q lhe diuidiffe as 
riquezas que os Mouros alli tinhão 
juntas, & os trouxefle vencendo em 
muytos dias,o que fó em hum podiã 
vécer,& aos que querião o Tejo por 
muro refpondeo, que mais feguro fe- 
ria fazello dos corpos de feus imigos 
& de feu fangue,pois eltauão em có- 
junção,que o podião por em cffeito. 
Com ifto fe acabou o confelho, to- 
mando os Capitaés por bom prouo 
ítico as animofas rezoês do Princi- 
pes&a fegura efperança de vitoria 
que moftraua,& como a géte agoar 


daua a determinação do confelho; 
em fabendo qual era,fe pos cada hit 
a preparar o que continha com tan- 
to contentamento, como fe a vitoria 
eltiucra nasmaôs, Deu o Principe or 
dem a fe fazer reífenha, & depois de 
os ver juntos, & andar pefloalmente 
concertando as fileiras, & adeftrao- 
do os foldados affi a cauallo como 
eftaua armado de ponto em branco; 
acoltandofe no arre meilao à trazia, 
fallou em voz intelligincl defta ma- 
neira, tati 

Seo largo difeurfo do tempo(va- 
lerofos caualleiros ) me deixara cu- 
dar vos efquecitis do intento com q 
partimos deCoimbra,&das prome( 
fas com que enriqueceítes minha cf. 
perança, dandomas por fiadoras do 
honrofo depofito,que vos obrigaftes 
a pagar neíte lugar emprazado, pou 
co me cfpantarão cftas moltras de 
temor,com que dais a entéder a pou 
ca vontade que tendes de pagar a dí 
uida,fendo chegados ao prazo, Mas 
como cítou certo, que em tam pou- 
cos dias vos naô cairiaô da memo- 
ria prendas de tanta importancia, c- 
ftou defobrigado d vos alargar mais 
o tempo , porque não fique em pro- 
verbio, que foftes tam inconfidera- 
dos em prometer,como eu em dilla. 
tar. E quando meu re fpeito naô fof- 
fe pera conuofco detáta importácia, 
como o voflo he pera comigo, bafta 
fer a caufa de Iefu Chrifto,em cujos 
olhos todos ficamos igoais , & a cu- 
jas chagas rodes temos a propria di 
uida,pera naô dardes as cóftas a feus 
contrarios, nem duuidardes na vito- 
ria delles, porque como em caufa 
propria fara voflos corações tam in- 
uenciueis , que vejais á cuíta de fan- 
gue barbaro confiltir mais a vitoria 

em 
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“ “em favor do Céo, que nas armas & 
“valias da terra. Pelejai animofos Por 
tuguefes,nã por mim, que fou irmão 
& companheiro voflo,mas por hon- 
ra de Jelu Chrifto,3 hePrincipe &fe 
nhor de nós todos.Não defdoure hã: 
receo tomado fem cau(a,asglorio(as 
vitorias que tendes alcançado, & a q 
o Céo vos oferece na conjunçã pre 
fente, Em dezafete batalhas que de- 
ftes a enemigos da Cruz debaixo da 
bandeira do inuencíuel Côde Dom 
Hérique pay & fenhor de nós todos, 
& em feis que conuofca ostenho vê 
cido, fentiltes fempre a Decos tan- 
to da voífa parte , que nunca torna- 
- ftesa voflas calas tem Mouros catti- 
uos,carregados de feus proprias def- 
pojos;& na prefente onde fe ajunta- 
rão as riquezas de Africa, & deEfpa- 
nha,& vos traz Deos a for da gente 
Barbara, pera que em hum fó dia fi- 
* queistiços pera todos os que viuer- 
des , & com húa batalha géral efcu- 
feis todas as particulares, '& quieteis 
os fobrefaltos, em que vos poem ca- 
da mométo eítes imigos, quereis dar 
indícios de ingtatos a Deos, fracos 
nas armas,& pouco Zelofos da hon- 
ra Portuguefa, efcurecédo nodia de 
mór honra,a muyta que até o prefen 
te tendes ganhado? Não permitta 
Decos tal afronta, nem me traga mi- 
nha forte a tam infellice tempo.Che 
gado temos o prazo de tomar iútei- 
ra faisfação do fangue de noflos an- 
tepaffados,& limpar a nodoa q em À 
puferão na geral perda de Efpanha, 
enfauoandoa com o torpe fangue de 
ftes Íferuos de Mafoma vfurpadores 
da liberdade, &-tetra alhea. Entre 
maós nos poem Deosa vingança de 
fuas chagas no numero dos cinco 
Reys;que ajuntou neíta batalha, cu- 
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jas cabeças offerece aos fios de no fi 
fas efpadas,vede que mais fe póde de 
fejar na terra? & fe ha mais que efpes 
rarêpois fois chegados a tempo, que 
morrendo alcançais gloria,viuendos 
perpetua fama : onde tendes a Deos 
por caufa principal,& premio de vof 
fostrabalhos,& por fojeito de vingã 
ça feus proprios enemigos, Que dus 
uida heefta amigos & cópanheiros 
meus?Quem vos roubou aquelle ani 
mo intenciuel, com que nasmóres 
afrontas me achaua de vós acompa- 
nhado 2 não faô eftés por ventura da 
Jey 8 maffa daquelles, cujas cobar« 
des entranhas tam conhecidas tãos 
ferros de vofias lançasênão defcobrê 
voffos olhos a mingoada ventura, q 
fempre tinerão ante o refplandor de 
vols obras aállas neas luas de fuas 
bandeiras, de que tédes pouoados os 
templos de Lufitania ? Tornai fobre 
vos inuenciueis Portuguefes,& vede 
que em voílas mãos tem Decos pófta 
a fenténça deíte calo, não negueis a 
hum Deos,que por voílo amor (e fez 
homem , a diuida que fendo homês 
lhe tendes por vos deificar,pagai có 
eífas armas, de que vindes cubertos, 
o que vos merece Chrifto por fe por 
tú em hum madeiro,aflegurevos do 
perigo o muyto à intereflais no pres 
fente , & não fe diga entre as naçoés 
eftranhas,que pode a vifta dos côtra 
rios fazer dar as cotas aos Portugué 
fes antes de fe ver no conflido , Def. 
canfai cópanheiros & irmaôs meus 
efta noite muy cónifiados de terdesa | 
feguinte mais alegre com a vitorias 
do que 4 mim abr efte dia có voí 
fa duuida , Agoardai com as armas 
cócerra das & a póto o tmais cellebra 
& venturofo dia , que athanhedto-a 
gente de guerra em toda Burópa;no 


Qua qual 
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ual me darei por fatisfeito do pre- 
e defgofto,cô imitardes as obras 
que virdes fazer a efte braço. 
Acabada a pratica doPrincipe;fe 
ouuio ha alegre falua de vozes con 
tentes,com que cada hum em parti- 
cular, & todos em géral abonauão 
fixas pefloas,& prometiã marauilhas 
indo aos Capitaés que affio dif- 
fem ao Principe, o qual não cabia 
de contentamento, vendo tanta ale- 
tia nos feus,& pera mais os animar 
ff affi a caualo como eftaua cor- 
vendo todas as eftâncias, & fallando 
€om todos quattos via , dizendolhe 
mil palauras animofas, &moltrando 
áiellas & na confiança dorofto &ale 
gria dos olhos,o bom fucelto que cf 
peraua, & depois de os vifitar todos, 
fe recolheo em fuatêda, pera tomar 
algum repoufo ; dado que o cudado 
Sprofunda imaginação do que auia 
de fazer , lhe não deixafle tomar fo- 
no, trazédo á memoria o temor que 
vira nosfeus,& a gráde força dos cô 
grarios:no meo das quais duuidaslhe 
ficedeo o que logo veremos, 
CAPIT. 11 
Como bum Ermitio veo falar ao 
Principe, eo vio a (hrifto cru- 
cificado: €s como foy lenantado 
*- emReyxo deu batalha aos Reys 
“Mouros , em que os desbaratou, 
lhe matou amayor parte da 
ente que tração. 
ei Ê Ecolhido oPrin 
éipe cm fua tene 
da ; fe começou 
a metter em al. 
gús penfamétos 
que lhe tirauão 


ofono,&pera al 





liuiar o fentido canfado com clles,a- Ta tumez 


brio hãa Byblia , que tinha configo, 
& a cafoachou a pucrra de Gedeô, 
Capitão & juyz do Pouo Iudaico, o 
qual com fos trezentos foldados He 
breos, desbaratou quatro Reys Ma-- 
dianitas,& lhes matou cento & vin=' 
te mil homês de guerra , 8& aos pro=' 
prios Reys prendco, & matou no al.” 
cance,em que acabou de aflolar dos 
ze mil foldados , q forão as reliquias - 
do campo côtrario.E quando o Prin 
cipe acabou de ler eta vitoria,tomá ' 
doa por alegre pronoítico da  efpe- 
raua,com os olhos poítos noCéo cas 
meçoua dizer configomefno. 1 
Vostabeis fenhor lefu Chrifto, q" - 
ne amor voflo emprendi a prefente/ 
atalha corttra voflos enemigos : & 
pois eftá em vofla mão o esforço 8 
vigor dos corações humanos , dayo' 
a mim & aos meus, pera que vença- 
mos eítes blasfeniadores devollo fan" 
tonome, 
Ditas cítas palauras , adormeceo 
fobre o linro af aberto como cfta- 
ua,& entre acordado & dormido,co 
meçou a fonhar, que via hã velho de * 
venzraucl prefença com hum yefti- | 
do pobre, & a barba comprida, & o 
toíto muy confumido de penitécia, 
que chegando(e a elle o anímaua di 
zendo, que não perdeffe a cófiança, 
porque fem falta venceria a potécia 
dos Barbaros, & alcançaria delles 
hãa famofa vitoria, & lhe prometia, 
q antes de à ganhar, veria com feus 
olhos ao proprio Dcos,por quem pe 
lejaua , pofto na aruore da gi do 
proprio modo, nella obrara a redé 
pção do genero humano.Eltido ne- 
fte allegre fonho, que no cffeito mo- 
ftrou fer nacido mais de permifsã di 
uina,q de caufas naturais , lho inter 
rompca 


Nes 


qe 


DA CHRONICA DE CISTER, 


rompeo loão Fernâdez de Soufa feu 


| Camareiro, q entrando no lugar on 
' decitaua,o acordou,& lhe difie,que 


hã home velho,ão parecer abítincn- 
te,8 de fnta vida,lhe pedira cô fam 
ma inftancia,ã não obitante o repou 
fo,em q eftaua,ou qualquer outra oc 
cupação q tiucíle entre maós,o acor. 


 daffe & dincrtifle della;porã impor- 


'taua a be & hõra fuasdarlhe logo au 
diencia,&% ouuir hum fegredo, q lhe 
trazia de parte,q fe não permitia da- 
lo a outré,fenão à fua peíloa propria. 
Aduirtindo o Principe no q vira em 
fonhos,& no q Ioã Fernâdez de Sou 


* falbedizia, & dandolhe-o coração 
- «Apronoíticos de tontétamento,refpó 
É sos fera Chão, & vinha com 


negocios importãres,lhe defle entra 
da, & o trouxelle configo pera den- 
tro datéda.Fez oCamareiro mór co 
molhco nipo mandava , Setra- 
zédoo velho a fua 

cco fé falta, Gaqlle proprio era o que 


- navifãõ lhe fora moltrado,o qual cô 


“húaprofiida inclinação , & moítras 
der E iaspõdo « tornava 
- cipejlhe comegoua fallar ah, 
ag nas e ane cheo de 
confiança, porá fé dunida vécereis, 
& não fereis vencido nefta bat: 
fois particular mimofo de Dex 
bre vos & voílos decédentes t 
Atos os olhos de fua mifericordia,até 







" adecima fexta géraçã,na qual fe de- 


% 


tminuirá volta decedencia,&e nella aí 


fi diminuida Sequafi extindta,pora el 
Ie osalhos,& verá o q mais lhec 
6.0 proprio Senhor me manda aui - 


Aarvos,á quádo.na feguinte noite bu 
-uirdestocar o fino de ha ermida, é 

áviuo ha-perto de feféta annos,goar 
dado é todos elles nomeo de inheis, 
«Sô o focorro & fauor diuino; fayacs 


prelença, conhe- " 
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fóra do cápo fem nenhia côpanhia, 
porá vos quer moltrar ha famofa 
enchéte de mifericordia.Ouuindo o 
Catholico Principe tam diuina em- 
baixada, guiáda por meos tã exquefi 
tos, póftos os goelhos em terra,com 
as mãos & olhos leuantados ao Céo 
fez reuctécia a Dcos & a feu embai- 
xador,q logo fe partio pera fita ermá 
da,deixando o Principe cheo de côm 
tentaméto efpiritual, dando mil lou- 
uores a Deos,nos quais gaítou o q re 
ftaua da noite,8cno dia feguinte,que 
foy vefpora do Apoftolo Sátiago Pa 
trão & defenfor de Efpanha, fe che- 
gou o exercito dos Mouros mais ao 
noífo, 8 o Principe tifmou a feu go- 

fítio 8 lugar que lhe parecco 
mais conueniête pera a batalha, for- 
tificando & goarnecêdo as eftácias 
na melhor forma pofliuel, & dãdo a 
cada Capitão a lifta do q auia de fa- 
zer na batalha,& à ordê Selugar por 
ôde acometefle os imigos,nas quais 
octupaçoes poe aquelle dia, não 
védo a hora de anoitecer,peragozar 
do mimo &fauor prornetido.Chega 
da a noite, & poítas centinelas & vi« 
gias Goa den fareculhco em 





inha,que ouuio na (egúdavélla da 
noite, & embraçando o efcudo có a 
efpada na cinta,fe fahio doartaial tã 
defacompanhado de géte, como a- 
cópanhado de efperanças, & fé em 
Dcos;&indo ja algá tanto apartado 


do câpo,começoudaparecer cótra a 


éxal há xayo fermofiffimo, 
que fe a polca eponco eficádido 
& acrecêtando:no qual pódo o Prim 


cipeos olhos cô grâde eficacia, vio 
no rayo mais decêre ja que o 
proprio Sol, o final da Cruz, & Lefiy 

»* Qua. Clhmiiy 
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Chrifo noffo redépror crucificado 
nella,3 de hãa & outra parte gráde 
muliidão de Anjos cóô veítes brácas 
ao parecer dos olhos,& tã béllas co» 
mo o proprio Sol. Adimirado o Prin 
cipe de tã dinina prefença,S leuado 
da deuaçã & reucrécia do q via,dei» 
xando as armas, deitado tôra de i 
o calçado & roupa , q leuaua cuber- 
ta,% lançandofe de bruçosem terra, 
cô os olhos feitos rios de lagrimas, 
começou a rogar por feus vafíallos, 
como aqlle q mais lébráça tinha del 
lcs,ã de fi proprio,8 depois cheo de 
ps sp pofto de goclhos,come- 
çoua fallar cô Chrifto dizédolhe, & 
meritos achaliêncile,fendo tá pecca 
* «dor, pera o enriquecer cô merce tão 
extraordinaria, porá fe o fazia por 
lhe acrecêtar a fé, parece não auia 
nelle fraqueza , como aquelle que 
defde a fote JoBaptifmo o conhecia 
porDcos verdadeiro,filho da Virgê, 
fegundo a humanidade, & do Padre 
ercrno fegúdo a géraçã diuina.E ne 
fte têpo que lhe efteue fallido aduir- 
tio (fegúdo elle proprio diz no jura- 


métosd logo veremos )á eraa Cruz 
qiog q 


de grádeza marauilho(a,& eftaua le 
uantada da terra quali dez couados, 
fegundo o que na primeiravifta pare 
cia,& della lhe relhódeo o Saluador 
do múdo eftas formais palauras,que 
o Principe ouuio ditintamente, | 
Não te apareci nodo pera 
acrecêtar tua fé,mas pera fortalecer 
teu coração nefta emprefa, & eftabe 
Jeceros principios de teu Reyno, fo- 
bre pédra fimiflima.Tem confiança 
Afoófo,porque não fó vêcerás cfta ba 
talha,mas todas as mais, em que pel 
ei piçã osimigos papas 
“cbarástua gente própta & animofa 
peraabatalha ars 


pedindo qe 


tres na pellcja cô nome de Rey, não 
lhe ponhas duuida em nada, mas có 
cede linremére quáto te pediré,por+ 
que eu fouo fundador: & dettruidor 
dos Imperios & Reynos, & quero tá 
dar em ti,& em tua géração há Im- 
perio,pera que meu nome feja leua- 
doa gétes cltranhas.E pera que teus 
defcêdentes conheção, de cuja mão 
té oReyno:cóporás o elcudo de tuas 
armas do preço cô que eu cóprei o 
genero humano (g faô as cinco cha- 
gas ) &da Glle porq fui cóprado dos 
ludeus(em que entende os trinta di- 
nheiros)& fer me ha efte reino fanti- 
ficado pera mit proprio,puro: pc 
fé,8 amado pella piedade. Tor 


o Principe a poftrar em terra quido | 


ouuio tã foberana promefla, & ado- 
rido cô fuma humildade a0Scnhor; 
que lha fazia,difle.Em q merecimem 
tos fúdais Senhor hija piedade tank 


 gráde, & pois fé elles a quereisfazer, 


pôde osolhos de voffa mifericordia 


nos fiucellores que me prometeis, & 





da reihado cótra ella,péçovos 
“que o deis átes a mim, oua meus def 
cédentes,& deixcis Jinre a efte pouo, 







a qué amo cô amor de filho vnico. 
A tudo lhe deu noflo faluador prof 
pero defpacho dizédo,ã núca apar. 
, taria delle nê dosPortuguefes fua mi 
fericordia , porá os efcolhera por fe. 
gadores feus; pera de terras longiffi- 
mas lhe mouidades & almas 


pera gloria . Cô ifto defaparecco a 
vin ancire clico do contêta 
méto & gofto que cada hã póde cu- 
dar,fe tornou ao cápo,gaftâdo o que 
lhe ficou da noite em oração &lagri 
“mas , que a fuauidade dellalhe fazia 
dersamar.Ao dia feguinte, que erão 

vinte 







nferuaiempaza gente Portugue . 
fe açôtecer que cenhais algi ca - 


a sa 
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vinte & cinquo de Iulho , em que fé 
cellebra a félta do Apoftolo Santia- 
go patrão & defefor de Efpanha, fez 
o Principe muyto de madrugada cel 
lebrar miffa,em (ua tenda,& muytas 
outras do real, a que comungou elle 
proprio,& todos os que quileiãa s& 
fe acharão preparados pera o fazer; 
& comendo depois difto,por os não 
tomar à batalha fracos do jejum do 
dia antes,em que jejuarão à hôra do 
fanto Apoítolo, fez foltar (ua bádei- 
ra com o final da Cruz,& as dos ou- 
tros capitaês : & armádo de armas 
brancas (como trazia de ordinario) 


- fe posa cauallo em há fermofo gine. 


“te põbo, que pot fua ligeireza & lin- 
f das aca em Crandé eftimá 
& nelle começoua por fua géte em 
ordê na forma feguinte.À vangoar- 
da com tres mil infantes,& trezétos 
ginetes efcolhidos em e ocápo 
tomou pera fi, como quê fe queria fi 
nalar,& dar exéplo aos outros, À ré 
tragoarda cô igoal numero de gête 
entregou a D. Lourêço Viegas, & à 
D.Góçalo de Soufa,homês, em qué 
o Principe fiaua muyto, alli por fuá 
nobreza, como poro fingular esfors 
ço,q auia em cada hã delles,particu 
larmente em Lourenço Viega ae 
em córte de cfpada não auiá quê e 
lhe igoalaffe, nã era o mefmo Print 
cipe. As allas da mão efquerda & di- 
reita repartio entreME Monis&Matr 
tí Monis filhos de feu ayo Egas Mo- 
nis,dando a cada hã delles dous mil 
infantes,& duzentos ginetes, & pon 
doosem forma quadrada dewa cada 
hã ordê do que avia de fazer, & an- 
dowpellos efquadroês animâdo hús 
& outros: & chamando a cada hum 
por feu nome, lhe lêbraua a obriga- 
ção que tinhaó de fazer o que deuiã 


sr 
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a valentes Portugueles, inda que tu. 
do ifto era defnecelfario, porá Deos 
lhe tinha os corações tam animados 
& cheos de côfiança, que baítaua ca 
da hú delles pera fer capitão de oi- 
tras mayoresemprefas,que aquellas; 
& querédo ja fair o Sol, & mouer as 
batalhas pera fe chegar aosMouiros, 
Os capitaés & gente principal do ex 
erciro fe vicrão ao Principe ; pedin+ 
dolhe, q antes de entrar na batalha, 
lhe outorgafie hã dô que lhe queriã 
pedir; cô o qual lhe parecia miy fa- 
cil desbaratar outros tantos imigos 
como aquelles,que tinhão diáxe dos 
olhos Concedeulhe oPrincipe tudo 
oque pedifsê,comoquê fabia delles, 
e não feria coula dilconforme de 
ua hunra ; nê que lhe prejudicafle o 
intento que tinha de dar batalha, os 
quais lhe diflerão fer fua petição,&a 
merce que lhe tinha concedido, que 
cófentifie fer chamado Rey dos Por 
tuguefes, como até entã fe chamauá 
Principe;& deffé licença ão pouo pe 
ra o faudar por tal, antes deacomes 
ter os Mouros,porque nã autria co 
fa dificilde comerer , fabendo que à 
fazião cô Rey & abfoluto fenhor de 
Portugal.Quifera o Principe dificul 
pusthe à petição, vendo de quanto pe 
focrao hegocio,maslâbrado do que 
noflo Saluador lhe differa na vifao a 
noite ântes;lhe refpódeo, q fe naquil 

lo interuinhão as vontades de todos ; 
& aflio querião fé aver diferepácia 
emnenhia,q ellenão fáiria de tudo 
nto lhe deffe gofto . Ouuida fua 
“repofta, & ditúnlgada pellos efcoas 
drões,quafi por híia boca começarã 
todosa bradar , Rey queremos, Rey 
queremos, nós o máteremos cô hô 
raa pefar de feus imigos.Vifto o que 
paffaua,fe ajúitarão os fenhoresã all 
Qu auia, 
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quia,& apeidofe dos cauallos o forã 
acópanhando pello exercito gritan- 
do todos cô altas vozes, & dizendo: 
Real,RKeal, pello Principe D.Afonfo 
Rey de Portugal:tal era o contenta- 
mêto & gritos dos Portugucfes,& o 
eftrôdo dos tâbores & trôberas,cô q 
follênizauaõ (eu nouo Rey, osMou 
* ros como atonitos. de tal nouidade, 
cítiucrão fé fe mouer hã grande efpa 
ço de tépo,cudando q feitejauãalgú 
focorsovindo de nouo,mas como nã 
diuifarão finais nenhãs de tal fofpei- 
ta,cótinuarão a paílo largo pera on- 
dec osnoiílos eftauãostã animados cô 
a clleição de (eu Rey, q lhe parecião 
milãaos cada moméêto, q fe detinhã 
fé cometer os cótrarios, Vêdo oPrin 
cipe apreffa comg os imigos vilão 
midoua Pero Paez feuAlferezmór, 
q moucífea bideira a pafo largo,8 
táto q chegaflea mea carreira de ca 
vallo;tomafiz há meo galope, Se in= 
uchtific corra os Mouros,& pera dar 
exéplo aos feus,deixando cair a vifei 
ra,& tomando hiagrolla láça, fe a- 
diitou detodos,3% arremelTádo o gi 
nete côtra os imigos, lhe fahio da ou 
tra parte el Rey de Sylues; homê de 
eftatura quafiagigantada, & auido 
entre os Mouros por de força inuen 
ciucl,& vindofe ambos a encótrar á 
vilta dos dous exercitos, o Principe 


fez tãgalhardo encótro,q apatecen- 
Sea 


; dolhe hã grande pedaço 
outra parteo deixou atraueffado no 


meo do-cápo,cô trifteza notaucl dos 
imigos,õ géral conténtamento dos 
feus,qneita conjúçã cerrarão animo 
" famête cõos contrarios, fazédo tais 
marauilhasem armas,9 desbaratará 
o primeiro & fegúdo efcoadrão dos 


imigos,fazêdolhe dar as cóltas com 


nocauchinfamia , mas fobreuindo cl 


4 


Rey de Badajoz cô a terceira, onde 
vinha a for dos Mouros Andaluzez, 
fe vio a nofla vangoarda em muyto 
perigo,por andaré ja cáfados de ma 
tar Mouros:mas D.Lourêço Viegas 
& D.Góáçalo de Soufa,ã não perdiã 
põto,& vê do a elRey metido em pe 
rigo, monerãcô a retagoarda cm tá 
gêtil ordê,gl mario vio nefte acome 
uméro,póita fua vida & hôra em vé 
tura: & antes de chegar fua gére a fe 
ver notoriamére desbaratada, man- 
dou cometer cô.o reftante do cxer- 
cito, 8caMh o fizerão Mem Moniz & 
Martim Monis cõ as allas ambas, in 
da qcóparados osnoflos cô a excel 


ua copia de feus côtrarios,ficavã per "-- 


dendofe de vilta, & quai parecendo 
counfa de zôbaria.Aqui foy a furia tã 
ta,& as mortes tá varias,o ganhar & 
perder do cãpo tã côrino, 5 não auia 
dar hã acordo do ontro:as láças não 
eraô de proucito porq andauaõ tam 
jútos hús cô outros,ã cô punhaes 8 
a braços (quando doutro modo naô 
podiaó)procurauaõ chegarfe ao fim 
davida.Q utvira aqllc inutcivel bra 
ço & animo incanfauel de nooRey 
D.Afófo fazer taõ eltranhas coufas, 
bem julgara fer pena emprefa pera 
feus merecimêtos o Reyno q fenho- 
reaua,porqnaõ daua golpe defpada, 
q naô lançafle aos pésalgã cnemigo 
févida , né auia recótro onde os feus 
eltinelsE opreflos dos côtrarios, que 
côfua chegada os naô pufeíle em li- 
berdade. Dtço Viegas feguindo 
os paílos defeu Rey, fez neíte dia ma 
rauilhas dinas de (ua grandeza ,parti 
cularmente quando vio diante de à 
morto ao esforçado caualeiro Mar- 
tim Monis feu meo irmaó, capitã da 
alla dircita , q fazendo o q fe deuia a 
cujo filho era, perdeo a vida em fer- 

uniço 
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uio de feu Rey,depois de a ter bem 
vingada nas muytas 4 tirou aos imi- 
gos,& Louréço Viegas acefo cô o fé 
timento de tal perda,feito há lião fu 
riofo,fez eftragos impoffiucisde crer 


a qué os não vio cô os ólhos,parecê-- 


dolhe poucas as vidas de roda aMou 
rama pera fatisfazera de fcu irmão. 
Nemera menor a braueza com que 
fe combatia Dom Gonçalo de Sou- 
fa,'por vingar a morte de Dom Dio-. 
go Gonçaluez feu primo, que como 
bó & esforçado caualeiro vira mor- 
rerjunto a fi atraueffado com tres 
lançadas: & finalmehte cada Por- 
tugues por (i fazia tânto, q baftara a 
capitancar hã exercito mayor ão 
noffo. Durou a batalha em duuida 
grande parte do dia,fendo tantos os 
mortos & feridos,que os câpos erão 
feitos hum mar de fangue , & os ca- 
ualos fe mouião muy mal no mea 
delles, Aduirtio el Rey Dom Afon- 
* fo, quea força da batalha & a refi- 
ftencia toda fe fazia em hum cfcoa= 
drão ,onde pellejaua el Rey Ifina- 
rio , & hum fobrinho feu valerofiffi- 
mo chamado Homar Atagor , que 
lhe feruia de Capitão da gc 
querédo acabar negocios 
. diante de fi aquelle empediment 

recoihendo os mais Por que 
pode, & feito bum tropel cerrado, 
enucítio tão galhardamente a goar 
da de Ifinario,que ao fim arompeo. 
de todo ponto, deixando morto ao. 
fobrinho, & outros Mouros de e 
ta, & o ficara tambem o proprio IR 
mario,fe não efcapara a vnha de cas 
ualo com os Reys de Merida & Se- 
uilha:com cuja fugida fe puferão os 







Mouros em disbarate, bufcando ca- - & 


da hum o melhor caminho que a- 


uia pera fugir dos noílos, de qué diz 


Eua 
o 


ns 
húa memoria antiga, à parecião fé- 
ras encarniçadas ; porg os braços & 
roftos,Sctodas as mais partes doscor 
poscrão cubertas de fangue,afli pro 
pesado dos imigos:& os de caua 

« como pellejauã em partes 5 o fan 
gue &corpos dos imigos,lhe não da 
vão lugar a fe moucra feu gofto,en- 
lodados.os peitos doscaualos com o 
fangue fazião hiia vifta temerofa, & 
chea de horror aos contrarios,é par- 
ticular; o fellicifimoRey D. Afonfo, 
que como fe achaua em todos os re- 
contros mais perigo(os, & trazia ar- 
mas &caualo branco,onde a corver 
melha faz mais impreflam , andava 
feiro hum retrato & pintura de Mar 
te;a que os Gentios chamauãoDeos 
das batalhas.Seguiofe o alcance grá 
de parte do dia,emque foy a mortan 
dade quafi infinita: & vendo que fe 
chegnua a noite,& correrião perigo 
defimandandofe mais do que conui- 
nha, mandou el Rey ceffar o alcan- 
ces Brtocara recolher : o que fe tez 
com gentil ordem, & com o conten 
br 5 deuido 'a tamanha faça - 
nha. 


CAPITO 1 


; 5 : 
Do que el Rey Dom Afonfo fez 
- depois da batalha, cs E 
to com que certificou a vifaô de 
Chriftoscom algiãas particularia 
- dades tocantes a este prepofito. 





EE E 

No sa Res dias intei. 

=: tos efteue o fel= 

licifimoRey D. 
Afonfo no cam 


toria,Sodando. 
fepul, 


r 


N 


fepultura aos Chriftaôs que morre- 
rão na batalha, nos quais fe curarão 
os feridos , & repartirão os defpojos 
com fuma igoaldade, não querendo 
el Rey de todos elles (có ferê riquift 
mos)mais que à gloria do vencimen 
to,& dezanone bandeiras famo(as,ã 


fe ganharão, com outra copia innu-. 


merauel de pendoês,& galhardetes, 
que mandou pendurar pellaslgrejas 
do Reyno, em memoria da merce 
que recebera do Céo, & querendo- 
fe partir do campo , fobreuco húa 
chuua grandiflima , com a qual diz 
noílo Refende, & outras memorias 
antigas, que correo tanto fangue do 
que eftaua reprefado,& ja coalhado 
fobre a terra, q os.rios Corbi & Ter 
ges,onde a chuua'o leuon , correrão 
por muyto efpaço enuoltosnelle,infi 
cionando cô a propria coro rioGoa 
diana,onde fe metê ambos jútos em 
hú,debaixo do nome d Terges,&tro 
candolhe fuas agoas o. fizerão leuar 
por grande efpaço húa corrête teme 
rofa, parecédo viuo fangue; não fem 
notauel proua deferefta hãa dasma 
yores batalhas, 8 onde fe derramou 
mais fangne de infiéis, que ouue em 
Efpanha. E porque fe não difiniffe a 


fama da merce que Chrilto noflo re 


déptor fizera à noite antes da bata- 
lha,a clRey D.Afófo,elle a publicou 
diante de feu exercito; & ordenou o 
efcudo de fuas armas na forma q lhe 
fora midadostomãdo cinco efcudos 
partidos em cruz E memoria de fuas 
chagas;8c da Cruz em q as recebera 
pornoffa caufa , & em cada há dos 
efcudos pos os trinta dinheiros, por- 
que fora védido,fé nenhiia outra or- 
ladurascomo oje fe vê efculpidas em 
feiios pendétes daquelle têpo, & em 
pédiras de edificios antigos, & porá 
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haalgús Authores, que duuidará de 
fta verdade, porciem forma hã jura 
méto, q o proprio Rey D. Atófo fez 
algús annos depois da batalha é cor 
tes q fez na cidade de Coimbra, que 
eitá no Real Mofteyro de Alcobaça, 
& fe achou entre muytos outros no 
cartorio delle,no anno de 96. fendo: 
Abbade Géral deíta côgregação de 
Portugalo R=o PErFricião de fan 
ta Clara,cujo ficl traslado fé lhe muy 
dar palaura,he o feguinte, 


E Go Adefonfus Portugalie Rex, fi 
lius Llluftras Comitis Flenrici, new 
pos magni Regis Aldefofi, cora vobus 
boni rpiris Epo Bracharen. cy Epo Co 
nimbricenfier Theotonio,reliquisqma 
gratibus, officialibus , "vafSalis Regni 
mei,inhaccruce area , Cr in hoc libro 
Janttiffimori Euangeliorit iuro cita» 
Elu manuii meari, quod ego mifer pec. 
tator rpidi hifce oculs indignis “verii Do 
mini nofirie Lesik Chrifhã am cruce Exeê 
tum in hac forma. Ego era cit mea hojle 
in serriscyltra Tagãin agro Áuriquio, 
»rpugnarê cii Efmaele, er alijsquarmor 
Regibus Maurori babencibus fecum in 
Finita millia, é gens mea timorata pro 
prer mulvicudinc;erar facigata crmul- 
sã eriflis , in cencii ve mubi diccrêt efe 
temeritarem inire belli,er ego erifiss de 
€o quod audieham , cepi meci cogitare 
quid ageré,er babebá “ni librii im meo 
papilhone in quoerat fcripeii teflumem 
ti antiquii, ds teflamentit Lefu (brifli, 
aperui illum,es legi vitloriaGedeonss, 
«o dixi incra me, T' feis Domine Tefi 
Chrifle,quia pro tuo amore fufcepi bel- 
lum iftum cotra tuos inimicos,cy in ma 
nu tua efl dare mihi Crmeis fortiudinê 
mevincamus illos , blasfemantes cum 
nômê ex fic dicens dormini fupra libria, 
dr videbam virum fenem ad me venia. 
cê dicentemá, Aldefonfe cofide, vinces 
ent 
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enim, debellabisque Reges iltos infide - 
les, conceresque posemtiam illorum, 
Dominus nofler oftendes fe cibi. Dura 
ks video, accedie Loans Ferdinadus 
d: Souja mvalfalus de meo cubiculo, di- 
Sig: Surge die mi,adefi bomo fênex, 


uleg te alloqui. Ingre ratur(dde:) ff. 


delis cf. Ingrefôus ad me,agnoui efe al- 
lã, quem in vifione videram, qui dbxie 
wnibi. Die, bono animo eflo,Vinces vim 
“ces yey nôvinceris,dilelus es Dao, po- 
fuicenim fuper te» crfuper femê emum 
ofê te oculos mifericordie fue vfquein 
Berã decimagenerationê,in qua atenua 
bitur proles , fed in ipfa atemata H 
refpicres & midebir,ipfe me inhet indica 
re tibi,quad dum à eris fequéti nutle 
gintinabulii Romicoriy mei,tm quo ixê 
fexaginta fex annis inter infideles fer « 

* arms fauore A luffimiegrediaras Extra 
caftra folus fine arbitris, oftendere eibi 
pieratê (ua multã, parui cr renerenter 
in terra pofitus, dr nuntiil, Cr mittente 
meneratus sá, dá im oratione poficus 


fonitã xpetlaré fecunda noflis vigilia 








tintivabulum audiui, cy enfe, O fcuta 
armatus, egrefius [um xira cabra, vi. 
dique fubito a parte dextra, Orientem 
mer fus;micantem radiam,& paulacim 

lende/c3s crefcebatin maius str dico- 
culos ad illam partem efficac: er mo, 


ecca in ipfo rádio clarior fole, figa 
erucis afpício,, S 1 efum Chriflik in co 
erucifixum, 7 ex vna, altera parte 
souliicudinem Lumensm candidifrimo-. 
rum, quos fantios Angelos fuif£e erex 
do. Quam mvifionem dum video depot 
enf2,cr feuto reliéifos veflibus, dr cala 


«eamétis promns inserram me proijcio, 


Jachrymifque abunde mi/sis,capi rega 
sepra confortasions "vallalorum mega 
sum, dixique nibil carbarus. Quid eu 
«ad me Domine; credemti cnim fide cvis 
«angerelmelins eve He vidcam infide- 
eU 
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les ex credane, quê ego, qui a fonte ba- 
prifmacis te Deum verem filium coir- 
ginis,er patris eterni agnoui,o egro- 
Jia. Erar autem cruk mira magnith- 
dinis es ellemaca q terra quafi decécus — 
bicos. Dominus autem fuantvocis fo= 
no, quem indigno aures meg pare 
runt dixie mbi: Non vt tuam fidem 
augerem bac modo apparui tibi, [ed vê 
corroborarem cor :wum is hoc cóflio 
Crinitia Regnicui [upra firmam pes 
eram flabilivem. Confide Alfonfe, nom 
folum enim hoecertamen minces, fed 
omnes aliosin quibus contra inímicos 
crtcis pugnaueris,gentem tua inuenies 
allacrem ad bellum, cr forsê, perencem, 
«ps fab Regi nomine in hac pugna in- 
grediarios nec dubites fed quidquid pe- 
suerins libere concede, Ego enim ediji- 
cator ey difsipator Imperiori, & Re= 
gnorum fum:Volo enia in teor in fê- 
“mine tuo, Impertum mibi flabilire, VE 
deferatur nomen meum in Exteras gê- 
es. Ee vv agnofeant fuccelfores cui A 


. torem Regni,infigne tuis eX pretio quo 


ego humani genus emi, 7 ex co quo ega 
& Iudeis empeus fum,compones, cs erse 
mibi regni fanthficasi, fde purmm, dr 
pierate dileítie, Ego vos bacaudini bumi 
profirasus.adorams ditens: Quibus me= 
sitis Domine tantã mibi auníísias pica 
tatís cy ta in mea prole quam promis - 
tis oculos benignos pone, gentéque Por- 
tu gallenfem falam euftodi esfi contra 
os aliquod paraneris malum verte il+ 
liá posius in me es in fucceffores meos, 
 popalum quem sanquam vicum fi 
diligo abfolue . Anmuens Domi» 





ta : , 
mes inquis o N recedes ab ess, neque. 
á te “ynquam mifericordia mes , per 


úllos” enim eram mibi mefiem mul = 
tam, ey ellegi eos in mefíores meos in 
terras longinques:bec dicens difparnir, 


Grego fiducia plenas dulcedine redij 
dói o) 
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im cafira » et quod taliter fuerir , iuro 
ego Aldefonfus Rx per fantliffima le 
ju Chrifs Enangelia hifce manibus tá 
Ela. Ídeircô precipio fuccelJoribus mess 
in perpecuum fucwris, vt fcuta quinque 
in crucem pastita, propser cruce cy quin 
que vulnera Chrifli,im infigne ferant, 
= Crinpnoquoque triginta argenteos, or 
fuper ai cars (brifia figu. 
ram, o bac fit memortale noflri im ge- 
neracione nofira: es fi quis aliud atten 
tauerir,á Domino fit malediltus,es ci 
Iuda traditore in inferniimaceratus, 
Falla carta (olimb. iij. Calend, Noo 
uemb. Era M.C.LII. 

Ego Aldefonjus Rex Portuga 
JT. Colimb Epiis. 
1.BracharenfMesropol, 
T.Prior. 
Ferdinandus Petri (urie dapife 
Peirus Pela. Curie fignifer. 
Velafens Sancij. 
Alfonfus Menen.pref.V if. 
Gondifáluus de Saufa procur, min, 
Pelagins Menen.procurar.Vifeen. 
Ser. Martin procur, Colimb. 
Menendu Peni,pro Magifiro Álbere 
s0 Regis cancelario. 
À fignificação em Portugues he 4 
figuinte, Ev 
FÉ Afonfo Rey de Portugal filho 

“do Illuftre Conde Herique,&ne- 
to do grande Rey Dom Atonfo, diã- 
te de vós Bifpo de Braga,& Bifpo de 
Coimbra & Theotonio, & de todos 
os mais vaífallos de meuReyno,juro 
em cíta cruz de metal, & nefte linro 
dos fantos Euangelhos em q ponho 
minhas maós,g cu miferauel pecca- 
dor vi cô eftes olhos indignos a nof- 
fo fenhor Iefu Chrifto eftendido ná 
Cruz ;no modo feguinte. Eu eftaua 
cô meu exercito nas terras de Alem 
Tejo,no campo deO urique,pera dar 


baralha a Ifmae],& outros: quatro 
Reys Mouros, q tinhão cófigo infini 
tos milhares de géte,8 minha gente 
temerofa de lua multidão, eftaua atri 
bulada & trifte fobremaneira,em tã- 
to,ã publicaméte dizião algús,fer te 
meridade acometer tal jornada : & 
eu enfadado do q ouuia , comecei a 
cudar comigo q faria,& como tiuel - 
fe na minha téda hú liuro em q efta- 


ua efcrito o teftamêto velho, & ode ' 


Tefu Chrifto,abriho,& li nelle a vito 
ria de Gedéon,& diffe entre mi mef- 
mo. Muy bem fabeis vós fenhos Iefir 
Chrifto,ã por amor voílo tomei fo- 
bre mim cíta guerra cótra voífos ad 
uerfarios,emvofla mão eftá,dar a mi 
& aos meus fortaleza pera vencer e- 


ftes blasfemadores d voffo nome,Di . 
tas eftas palauras adormeci fobreo | 


liuro,8 comecei a fonhar via hiho 
mé velho vir pera onde eu cítaua,8 
q me dizia.Afonfo tê confiança, por 
q vêcerás & deflruirás eítes Reys in- 
ficis,& desfaras fua potencia,& o Se 
nhor fe te moftrará.Eftando nefta vi 
faô chegou loão Fernâdez de Soufa 
meu camarciro dizédome: Acordai 
fenhor meu, porã eftá aqui hum ho- 
mem velho, q vos quer fallar. Entre 
(lhe refpondi)fe he Catholico:&:tam 
to entrou, conheci fer aglle no 
fonhovira:o qual me diffe.Senhor tê 
de bô coração,vêcereis,vencereis,de 
não fereis vcido,fois amado do Se. 
nhor,porq fem dunida pos fobre vós 
& fobre volla géração depois de voí 
fos dias, os olhos de fua mifericor= 
dia,até o XVI. decendente, no qual 
fe deminuira a fuceflaô, mas nella 
ah diminuida , elle tornará a poros 
olhos, & verá.Elle me manda dizet- 
nos, que quando na feguinte roite 
quuirdes a campainha de minl a er- 
mida 


e — — — — — 
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ymida; na qual'vibo ha feffenta & feis 
annos goardado no meo dos inficis, 
côo fauor do muy Alto, fayaes fora 
do real fd fem nenhás criados, porá 
vos quer moftrar fua grande pieda- 
de.Obedeci,8 poftrado com muyta 
reucrécia em terra; venerei o embai- 
xador,8& quem o mandaua,& como 
oftocm oração agoardaffe o fom, 
na feganda véla dá noite ouuí a cam 
painha, & armado com efpada Bro 
dela fahi fóra dosreais , & vi fubita- 
mente á parte direira contra o Na» 
cente,hum rayo refplandecente;S&cin 
dofe pouco & pouco clarificâdo, ca 
da hora fe fazia mayor, 8 pondo de 
prepafito os olhos pera aquella pár- 
te,vi de repente no proprio rayo O fi 
nal da Cruz,máis refplandecête que 
o Sol,& IefuChrifto ctucificado nel 
le, & de ha & da outra parte bãa 
copia grande de mancebos refplan- 
decentes, os quais creo que ferião os 
fantos Anjos. Vendo pois efta vifad, 
ago aparte o efcudo & cípada; & 
nçando em terra as roupas, & calo 
gado, me lancei de bruços em terta; 
& desfeito em lagrimas comecei de 
rogar pella confolação de meus vaf- 


fallos,& diffe fem nenhum temor. À 


“que fim me apareceis Senhor? Que. . 


reis por ventura acrecentar fé a quê 
tem tanta ? melhor he por certo que 
vos vejão os infieis,8 creão emvôs, 
que eu,que defde a fóte do baptifimá 
vos conheci por Deos verdadeiro,fi= 


* Jho da Virgem, & do Padre eternos. 


Sc affi vos conheço agora.Á Cruz e 
ra de marauilhofa grandeza,leuanta 
da da terra quafi dez couados.O Sc. 
nhor com hum tom de voz fusne, 4 
gminhas orelhas indignas ouuirá, me 
diffe, Não te apareci deíte moglo pe. 
ra acrecentar tua fé, rias pera fosta- 


k 
do 


lecer teu coração néfte cônfiictá, &€ 
fundar os principios de teu Reyno fo 
bre pédra firme. Confia Afonto,por 
quenão ló vécerás eíta baralha;mas 
todalas outras, em que pellejares cô 
tra os imigos de'minha Cruz, Acha 
rás tuá gence alegre & csforçada pe 
taa pelieja,Se te pedirá que entresna 
batalha-cont titulo de Rey, Não po- 
nhas dauida,mas tudo quanto te pes 
divem dhe-concede facilmente . Eu 
fowo fundador 8 deitruidor dosRey 
nos & Imperios, & quero € ti&k teus 
defcendentes fundar pera mim bum 
Imperio,por cujoimeo feja meu no- 
me publicado entre as nações mais 
eftranhas.E pera que teus defcendeni 
tes conheção quem lhe dá o Reyno 
comporas o efcudo d tuas armas, do 
preço com que eu remio genro hu 
mano,& daquelle porque tui cópra- 
do dos Ludeus,8: fer me ha Reyno fã 
tificado, puro na fé,& amado pormi | 
nha piedade.Eu tanto que ouni eftas 
coufas poftrado em terra o adoréi di 
zendo . Por que meritos Senhor me 
moftrais Viet mifericordia? pó 
de pois voílos benignos olhos nos 
fuceffores que me prometeis,Scgoar 
dai falha a gente Portuguefa. E fe a- 
contecer,que tenhais contra ella al» 
gum caítigo aparelhado, executayo 
antes em mim, Sc em meps defcendé 
tes, & linrai efte pouo, que amo co- 
mo à vnico filho. Confintindo nifto 
o Senhor;dilfe. Não fe apartará del- 
les, nem de tinúca minha mifericor 
dia, porá porfia via tenho aparelha 
das pera mim grandes fearas,& a el 
Jes efcolhidos por meus fegadores é 
terras muy remotas. Ditas eítas pala 
uras defapareceo, & eu cheo de com 


fiança Sefirauidade me tornei pera o 


real Eq ifto paffafle na verdade juro 
; em 
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eu Dom Afonfo pellos fantiffimos 
 Euangelhos de Iefu Chrifto tocados 
com oítas.maós.E por tanto mando 
a meus defcendentes, que pera fem- 
pre fucederem, q em honra da Cruz 
& cinco chagas de Telu Chrifto,tras 
gão em feu aicudo dio efcudospar 
tidos em Cruz, & gm cada hum del 


lesostrinta dinheitos, & por timbre * 


a ferpente de Moyfes, por fer figura 
de Chrifto, & efte-feja o trofeo de 
noffã géração:. E fealguem intentar 
o contrario, feja maldito do Senhor, 
& atormentado no inferno com Iu- 
das o trédor.Foy feita a prefente car 
taem Coimbra aosvinte & noue de 
Outubro, era de mili& cento & cin- 
coenta & dous. . pa 

" Eu clRey Dom Afonfo. ;. 
Ioão Metropolitano Bracharenfe, 
Ioão Bifpo de Coimbra. 
Theotofio Prior. 
* Fernão Perez copeiro môr. 
Pero Paez Alferez mor. 
Vafco Sanchez. | pt atas 
Afonfo Mendez Gouernador de Lif 
boa. dei DE 
Gonçalo de Soufa procurador d'ene 
tre Douro & Minho, po 
Payo Mendez procurador de Vifeu. 
Suciro Miz procurador &Coimbras 
Me Perez o efcrenco por Meftre Al- 
berto Cancelario del Rey* . 


cd ri ha algiúis curiofos, que - 


querem faber tudo de raiz, me pare- 
ceo aduertir, que a feitura deíte jura 
mento foy em Coimbra em cortes; 
que fe fizerão 23. annos depois da 
baralha,& a data não he conforme á 
era de Cefar, que entam fe víaua, fes 
não anno de Chrifto como outras 
muytas fuas, algãas das quais fe La 


rão adiante Nem pareça novidade a- 


os leitores aucr cíta clcritura tad au 


tentica & antiga,porque de muy ve. 
lha nos parece agora nôua,& nãono 


- foy pera os antigos , porque. Duarte 


Galuão , que por mandado del Rey 
Dom Manoel recopillou a Chronie 
ca deite gloriofo Rey D.Afófo fallãe 
dono aparecimento de Chrifto diz, 
que cóftaua fer verdade infaliuel,do 
juramento & reftemunho, q elle pro 
prio dera é (ua hiftoria:& hiia Chro 
nica antiga,que ha del Rey Dom A- 
fonfo diz , que a verdadeira rellação 
defte aparecimento coníta do teítes 
munho do proprio Rey, & finalmem 
tco pergaminho antigo,a letra ânti- 
ga &galtada,o fello pêdente delRey 


. Dom Afonfo,efculpido em cera brã 


€a,8 os outros quatro de cera encar 
nada,pendétes de fios de feda verme 
lha, & os nomes dos que afítirão & 
aflinarão nelle,& fobre tudo o cartó 
rio de Alcobaça,onde eftaua, & eftá 
ojestirão todo o genero de duuida,a - 
quem fabe que coufa faô pergami- 
nhos & doaços antigas.E quanto o 
que algús dizem de lhe parecer bom 
o Latim, em que eftá efcrito, muyto 
melhor o tenho eu vifto em doações 
& em cartas, que efcreuco ao Papas 
& as porei cedo, porque dado que o 
Latim vulgar daquelle tempo foffe 
barbaro , auia com tudo pefloas que 
o não crão, & cada hum notaua con 
forme o muyto ou pouco que fabias 
& nem com efte'ter algjãa melhoria, 
efcapa de algús folififmos,& impro- 


pricdades . Affi que não ha que alar. - 


garem abonar coufa , que não tem 
materia de duuida, & della fe fica 
dando repofta ao Padre Ioão de Ma 
tiana, que na hiftoria que ajuntou 
em Latim dos cfcritos de Morales, 
& Gariuay diz , Icuantarão em Rey 
a Dom Afonfo , porque à grande- 

za 


“ 
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xa da dignidade lhe deffe animo pe- Je valco de nofjo Pade Sam 
ra entrar na batalha, Sfe correfle de Eernardo pera aver do Papa m 


i ii Is i- =" - 
começar o Reyno fugindo de et a nocêcio confirmação do Reyno. 
migos,& atribuindo as armas dePor . 
ao 


tugal a cinco bandeiras ganhadas à 
EZRU 


os Reys Mouros , chama vaidade & 
AU 14 N ) toria entre OS folup& 
A YA Chriftaós,8&tão multi alij 
Ay 


Oy tam celebre Chronic; 


a fama defta vi- Menendi 
71] 








defatino ào aparecimento de Chri- 
fto & dirivação de fuas chagas fem 
: ca lamétad terbentes 
47 lamétada entre de Luíyras 


outro fundamento mais, que conten 

tarfe de o efcreucr ai, Mas da nofla 2552 os Mouros, que 
q (SR 1 x 
? * nâficou prouin= 


liuiandade,gue os Chroniltas Portu 
guefes elereuem (cóforme os elleno cia onde fua fama fe não divulgafie, 
dado que loão de Mariana diga,que ,y, ima 


ta) deuião de nacer hãs defarranjos 
fó entre Portugucefes fe faz cafo del- chro.Hifs 


tam grandes, como elle éfercue no 
proprio capitulo,quando diz; queo — lascomo fe não ouuera outras, de q Pia 


Lofytana 


pata, 


campo do efcudo,em que cltauão os 
cinco,he azul, fendo branco cô veis 
dade tam notoriay como todo mun- 
do ve; & pera fe não aparrar húa ver 
dade de outra,acrecenta,que à otlas 
dura dos caítellos de ouro em cam- 
po vermelho,ajuntou Dom Sancho 
o Segundo, que chamamos Capelo; 
conftando por cfcrituras da torre do 
Tombo, & pellas Chronicas Portus 
guefas ; que Dom Afonfo Terceiros 
que foy Conde de Bolonha,os ajuo= 
tou ao efcudo das quinas; quando: 
Dom Afonfo o Sabio feu fogro lhe 
deu o Reyno doAlgarus em dote có; 
fua filha Dona Brizizscomo mais lar; 
gamente conto na Monarchia Luft: 


“ rana,a que me remeto. Ai q o prin- 


cipio de noflo Reyno, & fuas atmas,» 
foy na forma referida, não obltantes” 
cenfuras de gente , que efereue a feu: 
gofto, & não acoftada com funda 
mentos vrgentes,& verdadeiros, ' 4 


CAPIT. MI. 
Como el Rey de Caftella fe queixom. 
ao Pápa del Rey Dom +fon/o: 
tomar 0 titulo Real co;do Ni; 


cio que veo a sjto to como cdlReys 


fe puderão iattar, & fazer cóta. Mas 
deixandoo com a grâde paixão, que 
lhe mouco a pena a tratar com defs 
prezo as coufas Portuguefas ; dire« 
mos.que com fer efta vitoria de tan« 
to luftre pera os Catholicos , & tam 
apraziuel a todos;fó na corte delRey 


- Dô Afonfo de Caftella não foy muy 


to feftejada,por fe faber o nouo titu- 
lo de Rey, que alli fe dera ao Princi- 
pe Dom Afonfo,em virtude do qual 
fe auia de fultêrar na iferição & liber 
dade adquirida pesa armas ; como 
ja fuftentaua deíde o tempo,que ven 
cera a el Rey de Caítella em hiia ba 
talha,que' lhe deu junto aos arcos de 
Valdenez(que hum Author moder» 
no quer tirar dos triumpos Portu-: 
guefes ) vindo com prepofito de 
fe apoderar de Portugal,poucos an-' 
nos depois da morte do Conde Dá“ 
Henrique; dizendo, que lhe conui-: 
nha comó Condado feu, que fora da 
do em dote pera pagar parias, & a- 
cudir ás cortes todas às vezes que: 
fofle chamado. Mas como o Princi- 
pe Dom A fonfo o vêceo,& lhe pren 
deo grande numerode fenhores Ca- 
ftelhanos,& o proprio Rey feso de 
ia 
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hiia láçada efcapou com muyto tra- 
balho,nunca dahi em diante fe con- 
fintio entre Portuguefes falar em re- 
conhecimento ou vaflalagem , que 
fe deucíte a fenhor eftrangeiro, nem 
à outro Principe mais , que a Dom 
Afonfo,dado que el Rey de Caítella 
& Lião feu primo,fizefle nifto mil di 
ligencias,& o vieffe cercar a Guima 
raés,onde lhe valco o auifo & prudê 
cia de feu ayo Egas Monis,que com 
prometer ao Liones de acabar com 
o Principe,que fofle a fuascortes,lhe 
+ fez leuantar o cerco;&vendo depois 
o pouco remedio, que auia pera cum 
ptir a promefla, defempenhou fua fé 
com fe meter em maôs del Rey de 
Lião,peraque executaffe nelle o que 
- quifeffe : o qual vendo a lealdade de 
fenanimo, & a vida, que oferecia a 
troco da palaura mal ciiprida,o mã- 
dou a Portugal com largas merces, 
como fe conta difufaméte na tercei- 
ra parte da Monarchia , dado q não 
falte quem leuado de feu parecer di- 
ga o contrario com bem pouco fun- 
damento . Vendo pois elRey Dom 
Afontó de Caítella , & Lião , que. 
fobre a liberdade & ifençam que: 
o Principe feu primo gozaua def. 
de o tempo, que diflemos, a cófirma 
ua com nome &ctítulo de Rey dePor 
tugal, quifera entrar com mão arma: 
da no Reyno,& conftrangelo a renã 
ciar o titulo, &pagarlhe pariascomo 


o nome de Rey : fe mandou queixar 
ao Papa Inocencio,dizendo, q hum 
vaffallo feu, não tendo mais juítiça, 
nem rezaô, que Íua propria aurhori- 
dade,& o temerario atreuimento de 
feus fubditos, fe Icuantara por Rey 
de Portugal víurpando otitulo Real 
fobre as terras, que tinha em foro 
de Cóôdado: & porque lhe doya a cô 
ciencia de tomar as armas contra os 
Chriftãos,em tempo que os Mouros 
andauaô taô pliderolos >» & queria 
guiar as coufas por outrostermos,pe 
dia a fua Santidade, que ouuefle por 
bé de conftranger cô céfuras Eccle- 
fiaíticas ao nouo Rey,pera q deixan 
do o titulo 8&nome de tal,o reconhe 
ceffe por verdadeiro fenhor, & foffe 
afias cortes,8& quando não, feria for 
gado fazer como rigor das armas o 
que não podiãorezões, & bôs come 
dimentos. Folgou oPapa de ver o bô 
termo que nifto auia : & defpachou 
pera Efpanha hun do comau- 
thoridade plenaria pera cópor eftas 
contendas,& proceder com todo ri- 
auras os culpados & reueisa 

as fentenças . Chegou o Legado a 
Lião(ou como querem outros)aBut 


* gosondeachoua el Rey d Caftella, 


& aflentarão, que com hum tributo 
moderado, & promefla de vaffalla- 
gem ficaffe o Remo de Portugal cô 


- otitulo que tinha, & tudo em amor 
“Se paz fem memo 


ria de agrauos an- 


vaffallo;mas temendo a furia de gen: “tigos. Com efte aflento fe veo o Nú 


| tevitoriofa,8c tam exercitada nas ar! 
mas, & a ventura del Rey Do Afone: 
fosque era grandiflima; 8& não queré . 
do derramar fangue de Chriftaôs E . 
tempoque tinhão osimigos das por ' 
tasa dentro ; & o que he mais verift-; 
mil defejando de por via de paz o fa, 
ze feutributario,indaque lhe 7 


ficalle, zendo;, que quando fua cobardia 


cio a Portugal, & achãdo cl Rey Dô 
Afonfo em Coimbra , lhe propos o 
negocio a quevinha, & a brandura 


* 


comque feu primo cl Rey de Caftel 
la queria tratar a côcordia entre am 

s , mas como chegou a fallar em 
parias & vaffallagem , o atalhou di- 


fo. 
ra 
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ra tanta, que asounefle de conceder, 
não ferião tais feus vafiallos, que lho 
confentiffem,poronde não auia meo 
de paz, interuindo nella femelhante 
claufula;& tanto fe cerrou com ifto, 
que o Núcio fe achou atalhado,por 
onde fe partio da cidade dali a pou 
cos dias,fendo el Rey á caça,deixan 
do intcrditas as Igrejas de todoR ey- 
no:& quando á vinda o foube,fem a- 
uer meo de o deterem,fe pos a caual 
Jo com híia lança nas maôs, & atras 
elle quantos fenhores'auia na corte: 
& feguindo o alcance , veo dar cô o 
Legado poucas legoas deCoimbra, 
& o fez tornar atras, có mais como-, 
dimêto do q diz DuarteGaluão,quã 
do afirma fer efta vinda á inftâcia da 
Raynha Dona Therefa fia mãy,pera 
fazer que a foltafle, &cã lançara mão 
do Nuncio pera o matar, fenão forã 
os que com elle vinhão,Algiis dias o 
detcue cl Rey, nos quais lhe conce- 
deu grandes ilenções pera o Reino, 
& confirmação do titulo Real, com 
ficartributario da Igreja, a quê pro- 
metco daficada anno certas onças 
douro,em final de valfallage , & lhe 
fez deixar pera fiança,que as confir- 
maria pello Papa,hum feu fobrinho, 
a quem cl Rey tratou muy bem todo 
o tempo,que eftcue em Portugal, q 
não foy muyto, porque as bullas fe 
confirmarão facilmente em Roma; 
filuo à inucítidura do Reyno , que á 
inftancia del Rey de Caítella fe lhe 


não paílou, nem paffára em muyto . 


temposfe não tomarapor interceffor 
a noffo Padre Sam Bernardo,que co 
mo parente, & amigo feu, lhe folici- 
tou mby bem efte negocio . Sabiafe 
em Portugala valia grande & o San 
to tinha com o Papa Inocencio,& a 
* veneração em quecratido, affi dos 
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Cardeaes, como dos rhais Principes 
Catholicos,&pera guiar bem feu ne 
gocio;mandou clRey chamar aoAb 
bade de Sam loão de Tarouca, com 
quem comunicou efte negocio,& af 
fentarão,que fe cfcreucile a noflo Pa 
dre Sam Bernardo, & lho encomen= 
daflem, como o pelo delle requeria, . 
Pera eftc effeito determinou el Rey 
mandar feu meo irmão Dom Pedro 
Afonfo,afi pera folicitar com o San 
to efta emprefa , como pera ver Rei- 
nos eftranhos, & fe exercitar nas ar« 
mas , que entam andauão florentiflio 
mas no Reyno de França.O Abbade 
Aldeberto mandou em fua compa- 
nhia a Frey Rolando , hum dos que 
com elle vicrão de Claraual, pera & 
comp conhecido, & mais experto 
nas coufas deFrança,feruifle de guiz 
a Dom Pedro, & o déffe a conhecer 
com noffo Padre Sam Bernardo, ao 
qual cada hã delles efcreuco fua car 
ta;que por ferem tam antigas,8 imu 
portantes, porcina forma queachei 
efcritas,em particular a del Rey Dã 
Afonfo,cujo theor he o feguinte. 
A Lfonfus gratia Dei Rêx Portua 

gallorum, Bernardo Abbati Cla« 
raualenfi bonum animum,bonam “voliê 
tatem, er memoriam innéte necefitudê 
mis. Notum ef quod mibi contingie, pa 
rum tempus es, in meas terras,contra 
Manros inimicos meos , qui venerunê 
contra me,in tora fua Virtute, Cr ego to 
tos vici per 'voluraté Des, ey de bono ins 
ditio "va/Jalorik meori nomê Regwacce - 
pisquia Deus fic voluir. Querimonians 
multa de boc iam mic Rex Caflelle ad 
Diim Papá, cr ille per legatit fuii vo « 

“Ime me prosicerede nomine Regis, vel 
ad minus facere, quod dem pechi Regê 
Cafelle,boc nolune mei vajlali,qui jua 


forticudinemeam terram liberanerano 


da 
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de dominio alieno:& quia melius eras 
dare tributum Deo, quam bominibus, 
in manus legari, promijis quatuor yn= 
cias auri.fingulis annis,beato Petro Á- 
poltolo,tanquam cius miles « Rex Ca- 
felle contradicit hoc, es Domin Pa- 
pa ef in dubio. Peso,'ot faciats ifla 0= 
. mniasquódventant ad finem bonum, er 
ipjênos con firmes Regium nomen, & 
Ppia spp apa Dini Perri. Re 
liqua dicer yobis frater meus Petruis, 
quem mito ad hoc. 
Cuja fignificação em lingoa vulgar 
he a feguinte. 
A Fonto por graça de Deos Rey 
dos Portuguefes,a BernardoAb 
bade de Claraual, offerece cô bom 
animo, hãa vontade prompta pera 
tudo,& viua lembrança dojchegado 
parentefco + Coufa notoria he a que 
me aconteceo emminhas terras có- 
tra os Mouros meus enemigos , que 
ajuntarão contra mim fua potencia, 
aos quais eu venci;por vontade dini- 
na,& de confentimento de meus vaí 
fallos,tomei titulo de Rey, por Deos 
o terafi ordenado.El Rey de Caftel 
la tem ja mandado fobre iffo queixu 
mes ao fenhor Papa,o qual por mco 
de feu Legado-me quis excluir do ti- 
tulo Real,& quando menos, que def- 
fe tributo a el Rey de Caftella,o que 
não querem côfentir meus vaffallos, 
que a força de braço, libertarão efta 
terra de fenhorio alheo:8:por me pa 
recer mais juíto pagar tributo a De- 
- os;que aos homés:prometi nas maôs 
do Legadosde pagar todos os annos 
quatro onças d'ouro ao Apoftolo S, 
Pedro, como foldado feu . ElRey de 


Caftella contradiz efte negocio ,o“ 


Papa eftá neutral . Peçouos que fa- 
gais vir eítas coufas todas a hum bô 


fim,& açabeis com clle,que nos con 


firme o nome de Rey, & me aceite 
por foldado de São Pedro;o de mais 
vos dirá meu irmão DomPedro,que 
mando a ifto. 

Tunto com efta carta 1a outra do 


* Ábbade de Sam João, cujo treflado 


de Latim em lingoagé he o feguin- 


te. 
A Seu piedofiflimo pay Bernardo 
Abbade de Claraual, Frey Alde 
berto feruo dos irmaôs de Sam Ioão 
de Tarouca,manda mil faudades. O 
pientifimo Principe , & illuítre Rey 
Dom Afonfo noflo protegtor , man- 
da hum irmão feu,a tratar com vof- 
conegocios grauilimos, acerca do 
titulo Real , os quais afficlle, como 
noífo irmão Rolando contarão lar- 
gamente . Trataií ífto de maneira cô 
o Romano Pontifice,que entenda el 
Rey não rer perdidos os beneficios 
que nos fez,antes conheça,que os fe 
meou em nós, pera por voífa via lhe 


“colher o fruito ao tempo neccffario, 


De noflo modo de proceder, dará re 
zão voflo filho Rolando , delle 6 po- 
deis ouuir,& cófortai eítes filhos em 
o Senhor, com a largueza de voíla 
benção. 

Alem deftas cartas pera o Santo, 
Ieuaua Dom Pedro outra pera o pro 
prio Papa Inocencio,cujo theor,co=: 
moeftá em muytas memorias anti- 
gas he o feguinte,em que també pó- 
dem ver os curiofos como auia em 
Portugal quem efcrencife com elle. 
gancia quando importaua:a qual cô 
a bullade Inocencio houue de Tole 
doafsi como vão. 

Lfonfus Dei gratia Rex Portus 
gallia fantlsfímo exbeariffimoDo 


migo Domino Inocencio Dapaofinla 


pedum . Claues .Regni celefhis beato 


Perro à Domino nofiro Leju Chrifto 
) cone 
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conteffas effe cognofiens, ipfum in Pa- 
gronim o aduocatum habere difhofui, 
apod Deum omnipotentem, ex in vita 
prefensi opem allius , es confilium im 
meus opporcunitatibus fentiam , ez ad 
bramiafelicizaris eterna, valeam per- 
uenire. Quo circa, Ego Aldefonfus Dei 
gratis Rex Portugailie, per manus 
Domini. G. Cardinaly A pofiolice fe- 
dis Legati Domini moflri | nnucentij 
Pape,terram quoque meam, beato Pe. 
tro, es fanite Romane Ecelefie offero, 
fub annuo cenfu, videlicer quatuor on 
ciarum auri , ca condicione , atque 
BeMOPE, "VE OMNES , qui terram meam 
pot deceffium meum ennerine, iam pre 
ditum cen/um beato Perro perfoluãe, 
PE ego ranquam proprins miles beati 
Perri, ey Ramani Poncificis, vt tam in 
meip/o , “vel in serra mea, “pel in js, 
que ad dignicatem ey bonorem mee 
terre attinee , defenfionem «o folatium 
Jedis Apofolice babeam,vr nulli in pa 
Rerum, alicuins Ecclefiaflici , vel foo 
tularis Dominij, nifi cantiúm fedy Apo 
Police, vel à latere ciufdem mifft,on= 
quam in terra mea recipiam, Fafla bu - 
sus donationes firmiudine, Idibus De. 
cembrera v18o, Ego fupraditus 
Alfonfus Rex Portugallie , qui hane 
cartam fer: inf libenti animo coram 
idoncw ceflibus propria manu confir- 
mo. 
Ego. T. Bracharenfis Archiepifeopua 
confirmo. 
Ego.B.Conimb. Epifeopus confirmo. 
Ego Dominicus, Por tucalenf. Epifco- 
pus,confirmo 
O treílado da qual hê o feguinte. 
A Fonto por graça de Deos Rey 


de Portugal, beija os pés ao farta 


tilimo & bearifiimo fenhor o fe- 
nhor Papa Innócencio. Sabendo eu 
” Como as chayes do Reyno dos Céos 


Ijo 
forão entregues por noflo fenhor le 
fu Chritto ao bemauenturado Sam 
Pedro , determinci comigo de o ter 
por Patrão & auogado diante do po 
derofo Deos , porque nelta vida me 
não falte com feu fauor,& nos traba 
lhos me de confelho, & depois della 
pofla gozar os premios da béauenta 
rãça crerna.Pello qual reípeito euD. 
Atonfo por praça de Deos Rey de 
Portugal, offereço minhas terras ao 
bemauenturado Sam Pedro,& á fan 
ta Igreja Romana, como ja ofereci 
nas mãos do fenhor Cardeal. G.Le- 
gado da Sé Apoftolica , & de noffo 
fenhor o Papa Innocencio , com os 
brigação de lhe pagar cadaihum an 
no quatro onças de ouro,em final de 
tributo , com tal condição & pagto, 
que todos aquelles,que depois de mã 
nha morte poflurem minhas terras, 
paguem o fobredito tributo ao bem 
auenturado Sam Pedro, como cu o 
pago,em foro de foldado de Sam Pe 
dro,8 do Pontifice Romano,pera q 
affi em minha propria peíloa, como 
em minhas terras,& em todas ascom 
fas que tocam á dignidade & honrz 
de meu fenhorio, ache defenfãô 8€ 
focorro da Sé Apoftolica : pera que 
fique ifento de admitir em minhas 
terras doje pera fempre peíloa nes 
nhiãa de qualquer dignidade Eccle- 
fiaftica ou fecular,que feja, faluo tmã 
dada pella Sé Apoftolica,ou feus Le 
gados de Latere, Foy feita a prefen- 
te carta de firme doação nos Idus de 
Dezembro, cra de mil & cento & 
oitenta(entendafe que he de Cefar;) 
Eu fobredito Dom Afonfo, Rey de 
Portugal,que mandei fazer efta car. 
ta ,a confirmo por minha mão pros 
pria,diante de teftemunhas idoncass 
& comalegte animo. 

R a Eu 
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Euoão, Arcebifpo de Braga, confir 
mo. 
Eu BernardosBifpo de Coimbra, cô- 
firmo, 
Eu Domingos,Bifpo do Porto, con- 
firmo. e 
Com eftas cartas & outras; de q 
não temos noticia , chegou Dô Pe- 
dro aClaraual onde foy feftejado co 
mo fe requeria a quemera: & tratan 
do com noflo Padre Sam Bernardo 
a materia da cófirrmação do Reyno, 
aflentarão, que mádaffe a Roma feu 
irmãoGerardo,por fer lá muy conhe 
cido;do tempo que oacompanhara, 
& com elle Frey Rolando, & que el- 
Je fe ficafle em França vendo o Rey- 
no,& coufas notaueis dellespois não 
vinha có o fauíto deuido a fua.gran- 
deza, & com o acompanhamento, ã 
fe podia efperar em Roma,de hum ir 
mão de Rey tam vitoriofo, & de cu- 
ja grandeza fe tinha tanto conceito. 
Tomado efte acordo por ordem de 
hum juizo tam cortefaô, & bê olha- 
do,como foy em tudo,o de noffo Pa 
dre Sam Bernardo, ficou Dom Pe- 
dro em França,onde vifitou algãs fe 
nhores parentes feus , & fez coufas 
muy finaladas em armiás,como con- 
taremos em fua vida, & os dous Reli 
giofos fe partirão pera Roma,cô car 
tas do Santo ; & ordem de impetrar 
oque Icuauão a cargo ; das quais eu 
puferaalgúa com fumo goito, fe as 
ouuera à mão, como oune outras: 
mas ficão eítas com mil tifouros ou- 
trosfepultadosno efquecimento,pel 
ka pouca curiofidade dos antigos. 


CAPIT. V. 


Como o Papa Inocencio confirmo 


otitulo Realael Rey Dom À: 


fonfo à inflancia de noffo Pas 
dre Sam Bernardo, ts como em 
reconhecimento deste benefició 
fez.o Reno feudatario ao, Mos 
Sreyrode Claraual , cs à nofja 
Ordem, E 4 


PRE Exa Hegados a Ro- 
E Abs 


E 
Y DA 2 ma, Gerardo & 

Sof É os m, Rolando.com ag 
a e EN cartas, de nofla 
T 2D/ fl Padre Sam Ber- 
'& nardo,derão tam 

to calor aq ne- 

gocio da confirmação do nome &ti 
tulo Real, que não obítantes as va- 
lias,que cl Rey de Caftella tinha pe. 
ra o impedir , ao fim fe vco a conce- 
der pello Papa Inocencios nefte ane 
no de mil & cento & quarenta & 
dous,do nacimento de Chrilto,indo 
por tres;que a batalha fe dera no cã- 
po de Ourique, & que durauão as cô 
tendas da inueítidura . Defpachado 
tudo a feu fabor, fe tornarão a Clara 
ual, & dahife partio Frey Rolando 
pera Portugal,com a bulla da-côfir- 
mação ; & hãa carta de noflo Padre 
Sam Bernardo,pera cl Rey Dom A- 
fonfostam brene,como ellegante,cu 
jo treslado he o feguinte:inda que te 
nho duuida, fe as mefrnas palauras 
faô do Santo,ou a fentença fômente 
& fentido dellas,& o Latim, do Reli 





giofo,que fez a memoria de que vou 


tirando ifto. 
Lfonfo Hluftri Regi Portugalloriê 

A Bernardus Clareualis vocatus 4b 

das;fi quid porefl peccarorisoratio. Live 


tas, falutes celficudinis Vefire fujce= 


pimus,gaudires in eo,qui madar falutes 
Jacob. Quid in hoc egerim? erexicitpro 
nobu,er vos per exisiicoprobabirss,amá 

ms 


e 
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mi prompricudinem ex iniútla foliciem 
dineyvel faltem ex memorata neceftiru 
dine colligess. Petrum celficu dinss mpe- 
ra fratrem, es omni gloria dignum à 
mobis intiítta retulic, ex Gallia arms 
peruagara in Losharingia militar, pro 
sime militaturus Domino exercicuum. 
Frater Rolandus , filinsnofler Apofto 
dice largiratss liveras defert, apfum fra- 
tres nojiros vobiftum degentes, rms 
me ipfum commendatos habete. 
Cuja fignificação he a feguinte, 
Dom Atfonfo illuítre Rey dos 
Portuguefes, Bernardo chama- 
do Abbade de Claraual,offerece tu- 
do aquillo,que pode a oração de hã 
peccador,As cartas & faudações de 
vofla grandeza recebemos, 2 
donos no Senhor , que manda faude 
a Tacob, Do que nifto trabalhamos, 
dará teltemunho por nóso effeito,& 
do proprio o podereis entender . À 
promptidão do animoscolligireis da 
dilligencia,que nifto fe pos,ou quan 
do menos,da obrigação de parenteí 
coque na voíla lembrais. Dom Pe- 
dro,irmão de voíla grandeza, & me- 
recedor de toda gloria, nos referio 
todas as coufas,que lheencomenda- 
ftes, & tendo a môr parte de França 
corrida,como caualleiro andãte, ex 
ercita agora as armas em Lotharin- 
gia,com efperanças de cedo as exer- 
citar no feruiço do Senhor dos exer 
citos.Frey Rolando noflo filho lceua 
configo as letras da conceflaô Apo- 
ftolica,encomendovos a elle, 8 aos 
mais noíflos irmãos,q viuem em vof 
fas terras, 8º a mim proprio com cl- 
les. 

- Chegado Frey Rolando a Portu- 
gal, achou a cl Rey Dô Afonfo em 
Lamego, preparandofe pera ir fobre 
os Mouros de Alé Tejo, ao qual deu 


as letras do Papa,& a carta de noffo 
Padre Sam Bernardo,cô que el Rey 
ficou contentiflimo, & fez mil eftre- 
mos de alegria. Emandando ajuntar 
os grandes de fua corte , fez diante 
delles ler a bulla doPapa,cujo theor 
he o feguinte, 
[Nocencins Epifcopus fernns fermoriê 
Dei, Iluftriffimo Regi Portugallia 
ciusgberedibus fucceJoribus in perpe- 
tuumfalucem er Apoflolicam benedr- 
élionem. Proinde nos attendentes perfo 
namenã, fub bear Perri dr nofira pro- 
tellone [ufeipimus, er Regem Portugal 
lie redincigritate honor , Regniá, di- 
vaia, que ad Reges pertinent,cralia 
oca excellentie tua concedimus, dr au-= 
thorizate Apoflolica cifirmamms. Hlec 
ipja prefatis heredibus tus diximus 
concedenda , eosá fub àjs, que concefja 
Junr, Deo propitio ,.pro insunéto nobss 
Apoflolatas officio defendimus. A d in 
ditium aucem , quod predittum Regni 
nofiri imris Exifliz duas auri marchas 
Jingulis anos nobis, noflrisa, [uccelfori- 
bus, Paruifii ferprn, qui vrique 
cenfus Bracharenf. Archiepifcop. qui 
protempore fuerint, Romano Poncsfick 
annuatim tranfmittant. 
Que traduzida é lingoa vulgar quer 
dizer. 
|Nocencio Bifpo feruo dos feruos 
de Dcos ; manda faude & benção 
Apoftolica ao illuftrifsimo Rey de 
Portugal, & áquelles que pera fem- 
pre lhe fuccederem. Por tanto pôdo 
nós osolhos em voíla peíloa, vos re- 
cebemos debaixo da protecção do 
bemanenturado Apoítolo S. Pedro, 
& nofla, & vos confirmamos por au 
thoridade Apoftolica em Rey de. 
Portugal, com inteireza de honra, 
& dignidade Real, & vos conce- 
mos todas as mais couías, & lugares . 


R 3 de 
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de hóra dçuidos a voffa excellencia, 
Às quais çoufas todas concedemos 
tábem ags fobreditos voffos herdei- 
. ros,aos quais com o fauor diuino; & 
pello Apoftolico officio,que nos foy 
dado, tomanios també debaixo das 
protecçoés & liberdades coneedi- 
“ das,& peta lembrança qué o Reyno 
fobredito he de noflã jurdição , vos 
obrigaítes a pagar cada hutri anno à 
nôs,& a noflos fucceflores,dous mar 
cos de ouro;o qualtributo fé daráa 
os Arcebifpos de Braga , que forem 
pelfo tempo adiáte, pera de fua mão 
- fe mandar cada anno ao Romano 
Pontifice. 

Efta bulla, que depois no anno 
de mil & cento & fetenta & noue, 
confirmou o Papa Alexandre Ter- 
ceiro, por outra fua , dada em Sam 
Foaõ de Latrão,aos vinte & tres dias 
do mes de Mayo : foy ouuida de to- 
dos os fenhores Portuguefes com gé 
tal contentamento,& diuulgardofe 
a fama della pello Reyno , fe fizerão 
grandesféítas , dandostodos em gé- 
ral & cada hum em particular gran- 
des louuores a Deos por fe verem fe 
guros na ifenção de fenhorio eftra- 
nho,& (ua terra confirmada no titu-= 
lo Real,adquirido pellas armas, & fá 
gue dos Portuguefes , fem outro nes 
nhum fauor,niais que o Diuino.Eco 
nto ifto tudo fe negoceou por ordê 
de noflo Padre Sam Bernardo , lhe 
ganhou a nação Portuguefa hum a- 
mor-entranhauel, & hita deuação rã 
intima, quanto teftificão as doaçoés 
& cfimolas com que engtandecerão: 
ah entam, como pello tempo adiar 
te,os mofteyros deíta Ordem, tão be 
nemeritos da coroa de Portugal,co- 
fno temos vifto. Mas alongaráofe a- 


quelles tempos dourados, em que os: 


Reystinhão viua a memoria deftas 
dividas ; & os outros, que gozão o 
ftuito dellas,não fe moltrão tão obri 
gados; como cl-Rey Dom Afonfo 
Henrique,o qual pesa eterna lembrã 
ça defta obrigação , Em que eftaua a 
noflo Padre Sam Bernardo, & à Or- 
dem de Cifter, na propria cidade de 
Lamego,onde eftaua;de confentime 
to dos fenhores & gente; que tinha 
cófigo,fez efte Reyno feudatario ao 
mofteyro de fanta Maria de Clara- 
ual, como coníta do: infttumento & 
obrigação,que comi feu fello pendé- 
te fe confertia no' cartorio do Real 
mofteyro de Alcobaça , cujo trasla- 
do he ofeguinte:: 

N Deinómine. Quoniam quidem de 

cet, vnumquemque fidelem de bons fe 
bi collats a fupremo largitore, Dei mz 
nifiros participes efhcére , ve per cos 
celesCium bonorum parciceps efficia- 
tur « Ídeo ego Aldefonfus miferatione 
Dinina Portugalenfium Rex,nouiter, 
Deo inbente crearus , quia me plus o= 
mnes debitorem fentio,cupio me, & 0= 
mnia mea alriffimo ojferre , VE tam es 
go, quam fucceffores mei in perpecusuns 
regnaturi, agnofcant habere Regnum 
de manu Domini , qui prefensializer 
rradidit eum mibi, ve corde firmo , é 
charitate perfetta;fidem Chriffianam 
ab infidelium iniunijs defenderem, ar 
fantlam Ecclefiam, de Regni reddisi = 
bus ditarem, “Pe fic efe Regnum fan 
Elum, Deo chatum, &r in perpetuo fa= 
billicum à Er quis iam me & omnia 
mea beato Petro, er eins fuccelJoribus 
mvelligalem confiitui, cupiens nunc er 
beatam Dei genetricem,apnd Deum ad 
uocatam babere, de add vafialorik 
meorii,qui abfgexterno adiutorio me in 
Re gi folii conflisueriit, me ipfum, Re 
grum meum , gentem means ; és fue 


esfiores 
Ma 
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tefaves meos, Jub Deere Marie de 
(laranalo eutelam, proteilionem de- 
Pesfonem, e parrocinium confliato, 
cr conftiruta fore decerno o dinado, er 
mandando omnibus, e fingulis Juccef- 
foribns meis in bereditatem butus Re- 
gmi legitime intrancibus, cvt fingulas 
" annos,eidé funde Ecclefie fantle à Mia 
vie de Claranele, que ejt Cillercienfis 
Ordinis, pofica im Regno Francis im 
Diocefi lingonens , ribuant in mod 
feudio vafialicij quinquaginta ma - 
rabitinos auri probati dont, o digni 
 quodrecipiatur, Sivero contigerir por 
“nofirum dominium aliquém ciu/dem 


Monaflerij,S ordinis p: rafati intrare, 
melcranfire, velmonafiertam inibs Po 


Peru erit,perfone, ts res talis monafte . 
ij fub rucela cs patrocinio Regis erie, 
talicer quoda nullo pofsins molefari, 
inquicrari perturhari, vel a fuis bonis 
def audari quod f À contingas imprillina 
li rratem reflicuantur, quaciique ho- 
rá cempouis, vel momenti, in quo ma - 
ori. pes id fieri quimerir,qua- 
propterbonar Ra terdre o 
perfonarum,er am bona Re- 
faia, ex de ils. raça cadem cu 
rasquar de fuis deber ba. crê, Si vero 
Rex aliquis,vel tivanus, (quê m- 
bis no flris futurum nom credimuis)sre- 
Ji perfonas! molefanerir, fem ari 
bona furripuerie, nom meam aut carh, 
Jia Sirginis heredicatem, fim pare fe 
» O tamquam Domino fuo infi 

- delis fas cutusturela Regnum confli- 
tuimus; codem prinerur, 7 Jemen eins 
mon elncefear Juper se: ram. Fratribus 
mero in diflo manaflerio de Claranale, 
Gin alijs fui Ordinis Domino me 
lancibus,cura érir, fPatum Regni nofiri 


Deo dexzore commendate, & avimam. 


mem a parentum mecrum mifiis & 


vet adinuere, de fondo feu 'paf-: 
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[alivio alrare beate Marie reparabiito 
Abbas vero Dominus Bernardus «x 
eins in perpecuum Jiscceffores buin/mos 
di feudum ennuatim babebame in ais 
annuntiationis beste Marie Mirgi- 
nis. Et idco virgo mater Domini mes 
Jejn Chriftiin cuing luudem bic Ordo 
conflimutus micar, ego bumilis feruius 
tuas Adefonfus Rex Portugalens pero 
guetrnto apart caga ps A À 
au Racis fait Lui, Gee 
pesa ban ab omni o ia dominio 
liberam sy de prole mea fim 
ai ei eguços à in Res 
j 0 mis Vero contra 
in, end eoflimontum 







pe nofira non mumeretur, E a: Domi- 
no Decsqui + nobis Regnum dedir omni 

dignitate fpoliatus, er a fuis imunicis 
tie cum Juda tradicore in iu- 










ferno fapultus, Fail Carta in Eccle 
fia Lam per Mai anno 1142 
“g R 7 eton Met, é) 
Egas (uri afês do E 
Petras] P: des € 
mato 2” ! 
o Ropinius Colomb. pr + Coma 
rmat. «o 
Pelagins de Sa afeadiias bs 
Gund faluus a Re a 
Ro cus Sancius, pro tej, e, a 
ofêndus Al Ro 
nfur Egea, : 
Seção a Portugue: 
hea feguinte, 


EM nome de Deos. Por fer coufa 
decente a cada hum dos fieis fa 
zer participantes os feruos de Deos 
dos bês q o fipremmo criador lhe dá, 
peraã por feu mço mereça fer pártici 
R 4 panta 
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nte dos bês eternos ; por tanto cu 

om Afonfo pella diuina mifericor 
dia Reydos Portuguefes leuantado 
nouamente por mandado de Decos, 
fintindome em mayores obrigaçoés 
que todos,defejo de oferecer a mim 
& todas minhas coufas ao muy alto 
Deos,pera q ali eu; como meus de- 
cendentes,que pera fempre reynarê, 
conheçamos ter oReyno da mão do 
Senhor, que de roíto a rofto mo en- 
tregou, pera defender a fé Chriftãa 
das injurias dos infcis com firme co 
ração,& charidade perfeita, & cori- 
quecer a fanta Igreja com os redítos 
do Reyno, & deite modo ficar hum 
Reyno fanto,amado de Deos,& con 
firmado pera fempre.Eporque ja ne 
fiz tributario cu & minhas coufas to 
das do bemaventurado S. Pedro, & 


de eus fucceflores, defejando agora. 


de ter tambem a bfauenturada Vir 
gem por auogada diante dcDcos;de 
confentimêtode meus vaffallos,que 
por fua fortaleza , & fem focorro e-. 


ftzanho me puferã no trono Realme 


ho a mimproprio,8ordeno,que 
fejão póftos meu Reyno minhaEe 
te & meus defcendentes debaixo da 
protecção , defenfãô & emparo de 
- fanta Maria de Claraual: & ordeno 
& mando a todos &-cada hum « 
meus fucelfores, que legitiman 
entrarcas na fucelhão delt id 
dem todos osannosá propria Igre- 
ja de fanta Mario de Catia! Su 
he da ordem deCifter,fita no Reyno 
de Françã,no Bifpado de Lan 
em modo de feudo & valfallagem, 
cincocnta máraucdis de ouro próua. 








do,& digno de receber.E fe aconte- 


cersque entre ou paífe por noffas ter 


tas alguem do proprio molteyro, ou 
dela Ordem ou queira ira fundas nel. 


a 


$ 
; 
* 


de 


las algum mofteyro,as peífoas &bés 
do tal mofteyro clarão debaixo do 
emparo & defenfao del Rey ; de tal 
modo,q não poflaô por nenhíia pef 
foa fer moleitados,inquictados, pese 
turbados,nê defpojados de feus bgs, 
E fe a cáfo acontecer que o fejão,fe- 
jão reftituidos em fua primeira liber 
dade em qualquer hora,tépo,ou mo 
mento que com mayor comodidas 
de fe puder fazer.Pera o que ferão os 
bês dos tais molteyros, & pefloas da 
propria condição dos bês da coroa, 
& tera el Rey o proprio cuidado del 
Jes,que deue ter dos feus mefmos. E 
fe algum Rey, ou pera melhor dizer 
atyrano(que não creo procederá nun 
cade minha cafta ) moleitar as pef- 
foas fobreditas, ou lhe roubar feus 
bês,crea que vítrpa a eraniça da Vira 
gem;& não a minha,tiem lua, & cos 
mo infiel ao proprio Senhor, debai« 
xo de cujo emparo ça elte Reye 
nosfe a privado delle,& fia géração 
ão derea fobre a terra . E os Relia 
giofos, que feruem a Deos no fobres 
dito molteyro de Claraual, & nos 
mais de fsa Ordem,terão cudado de 
encomendar deuotamente a Deoso 
eftado de noflo Reyno;, & de ajudar 
minhalma, & as de meus antepafla- 
dos,com miffas,ã vigilas, & do feu- 
do & vaffallagem; repararão o altar 
de fanta Maria. E o Abbade D. Ber» 
nardo & feus fucellores pera fempre 
receberão cada anno efte feudoem 
ia daamnunciação da Virgem fan« 
ria . Por tanto Virgen: &m 
de me fenhor efa Chrifto,em cujo 
loutor refplandece efta Ordem nos 
namente fundada, cu humilde feruo 
voflo Dom Afonfo Rey dos Portu- 
guefes, péço que defendais mevRey- 
no-de poder dos Mouros encmigos 
da 
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-da Cruz de vollo Filho, & cólerueis 


eita coroa liurt de todo fenhorio e- 
ftrângeiro ; & corroboreis no trono 
Real de minha propria géração hús 
feruos fieis, que vos paguem efte tri- 
buro.E fe alguem intentar coufa cô- 
traria a eíta vallallagem, & teftemu 
nho de feudo; (endo vaffallo feja de- 
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ja a nofla maldição , & não fé conté 
em noflos decedétes,& feja defpoja- 
do da dignidade pello mefmoDeoss 

ue nos deu o Reyno, feja vécido dé 
fis imigos,& fepultado em o infer- 
no em côpanhia do falfo Iudas . Foy 
feita a prefente carta na fé de Lamé 
goaos vinte & fete de Abril, de mih 


fterrado deftc Reyno;mas feacafo Sccento & quarenta & tres, 
for Rey(o que Deos não-confinta )a- a 
Euel Rey Dom Afonfo, 


Egas,Prefidente do Paço confirmo, 
Pero Pacz, Alícrez mór confirma, 
Payo de Soufa, confirma. : 
Fuas Roupinho,Goucrnador deCoí 
bra confirma. 

Algas duuidas recrecem nefta 
valfallagem dignas de fe notar, co- 
mo he a confirmação de Egas'Mo- 
nis,o qual diz Duarte Galuão,g fale 
€co no anno de mil & cento & trira 
tá 8enouc,antes delRey entrar na ba 
talha do campo de Ourique , 8 não 
podia confirmar a efcritura feita per 


Gonçalo de Soufasteftemunhas 
Vafco Sanches,teltemunha, 
Mendo Perez;teftemunha, 
Afonfo Egasseftemunha, 


to de quatro annos depois, 40 & tefi 
pondo,naô fer certa a computaçari 
de Duarte Galuãô, por quanto conz 
fta do letreiro de fua fepultura ; que 
eftá no mofteyro dz Ea de Soufas 
fer fua morte nio anno de mil & cena 
to & quaréta & fete, As palauras faô 
as feguintes. 


HICIACETEGAS MONIZ 
"VIRINCLITVS. OBLT.AN: 


mM cxlvit 


Quer dizer, Aqui jaz Egas Mo- 
tisvaraõ famofe,morreo no anno de 
mil & cento & quarenta & fete, don 
de fica facil a duuída, & Duafte Gal 
uaô difculpado,porque'como o nad 


- ochouna batalha, fendo o primeito 


fempre em todas as do Principeima 
ginou fer niorto,nãO vendo d pódia 
fer enfermidade a caufa de fua aufen 
cia,ou qualquer outra coufáforçofas 
& alem difto,como a doação o tam 
nomea,fenad por Egas, tambem po- 
dia fer outro diferente de Egas Mas 
his ayo'del Rev DO Afonfo, Os mais 
que confirnãd, fã6 todos conheci, 
dos porque PeroPacz,que fecham 
ue 


Alferez mór , já entrou com o pro: 
prio officio na batalha,como coniftá 
da Chronica, & Fuas Roupirnho;ãs 
ças famofo fez feu nome no cerco 
é Porto de Mós,como fé verá naMa 
narchia,onde tudo ifto fe trata mais 
largamére. Quanto a cllegancia do 
Latim ja tenho dadoa caufaspello q 
remietó os curiofos ao proprio, qué 
como fello pendente del Rey Dom 
Afonfo Henrique fe conferua em Al 
cobaça.A data he conforme aos ans - 
nes de Chrifto ; & tiaô à eta dg Ces 
far,como tambem he a data do jurá 
mento refitido acima, & fam as de 
muytaselcripturas outras,que ha et 
Guitos 
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eartorios diuer/os,de que nace gran 
de confufãô pera quem ha de | 
riar;& não fo hauia ena Portugal e- 
fta inaduertencia,de porem hita ho- 
-ra'anno de Chrifto, outra de Cefar, 
porque os Reys de Lião & Caftella 
tinhã a mefima falta, como notou cu 
Ep o Ambrofio de tg no 
difcu o dos Preuil uilegios, & fe ve em 
algãas doaçoées rules :hãa 
quais eftá no cartorio de Ouicdo, del 
Rey Dom Afonfo o Caíto, dada na 
«era de oitocentos & trinta; outra ha 
no mefmo lugar de Dom Ordonho, 
primciro,dada em vinte deAbril,era 
de oito centos & feífenta & cinco. 
“Outro preuilegio ha defte Rey, no 
molteyro de S. Julião de Samos das 
do em fere de Abril, era. de oito cen- 
tos & feffenta, todos os quais de for 
4a hão de fer do anno' de Chrifto,co 
mo proua bem Morales,8 fe collige 
claramente do tempo em que reyna 
* rão:8 osnoflos Reys de Portugal tis 
uerão o meímo deícuido, ou pe: 
melhor dizer;feus tros a fãs 
vezes fallauão por era de Cefar, ou- 


tra por de Chrifto , como ve » 
na Monarchia onde trago mi 


doações defte modo, & trato ifto tô 
“mais fundamento ; contentandome 








conferuou a poffe dos Reys de 
Portugal lhe pagarem feudo. 

Tocafe por occafião das bullas. 
a antiguidade €7 preeminencias 
por onde Portugal deue prece- 
der a Napoles, 


AM foyfóciRey 
É Dom Atonfo He. 
34 rique o que cum- 
y prio as leis de vafo 
fallagem, que fez 
aeíta Ordem, por 
que os Reys,q lhe 
fucederão, a derão á execução muy- 
tos annos depois, como conita de al 
gas quitaçoés dos Abbades deCla 
raual, que oje fe conferuão, em parti 
cular húaem o mofteyro deLoruão, 
dada a elRey Dô Sancho, fegundo 
do ii del Rey Do Afon. : 
fo,cujo théor he o feguinte, E 

Os frater Rudulfus ditus Abbas . 

de Clarauale nocum facimus pres 
fontes literas vifuras , quod nos recepi- 
mus à procuratore domini Sancij illu= 
Piris Rego Portugalen.hoc anno jaluess - 
1230. quinquaginta marabitinos auri 
optimi, bons, probat:, dr digni quod rea 
cipiatur , proveparatione altaris fan» 
Ela Maria Virginia , quos annuctim 









— Jolese tes pro fua pietase pa 





Portugaien.in vigilia anixiationy bes 
teV irginis Marie; O quia boc anna 
illos recepi à procuratore fuo , ficue cy 
caseris annis receperunt predeceifo res 
mei , ideo do illi banc cartã refiimonij 
abtam anno falutis mo, menfe Mar= 
«PIO. 

Quer dizer. 
Nº Frey Rudo]fô chamado Abs 
bade de Claraval fazemos fa- 
ber a todos aquelles que asprefentes 
: * vicm, 
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virem, gue nós recebemos do procu- 
rador;de Dom Sancho illuítre Rey 
dos Portúguefes, efte anno de nofla 
redempção,de mil & duzêtos & trin 
ta: cincoenta marauedis de ouro bô 
aprouado,& digno de fé recêber,pe- 
ra reparação do altar da Virgem fan 
taMaria,os quais coftimão pagár to 
dos os ânos dia da âniticiáção daVir 
gem Maria,ós Reys de Portugal,pot 
fua muytá deuação . E porque os re- 
cebi elté ânno de feu procurador,af- 
ficomo nos annos atras, tecéberão 
meus ariteceffores; lhe dou eíta carta 
de reftemunho;feita no anno de nof- 
fa faluação,de mil & duzentos &trirl 
ta,no mes de Março. 
Allemdefta quitação,áchei outrã 
ja muy gaftada,& róta; no mofteyro 
de Arouca, dada ao Procurador del 
Rey Dom Afonfo; que foy Códe de 
Bolonha, & fucedeo a feu irmão Dô 
Sãcho,por fallecer fem filhos,a qual 
deu Dom Frey Pedro, Abbade de S. 
Ioaã de Tarouca,por comiffaô &au 
thoridâde do Abbade de Claraual, 
na forma feguinites A 
ES Frattr Petrus, Abbas fans 
Joannis de Taratca Ab 
recepi de vobis Joannes Aluariz,pro- 
euraror Domini Regus Alfonfiquin- 
quaginta marabitinos auri boni, vosde 
dust eço recepê, vos dedeflis in nomi- 
ne Regisstgo recepiin nomine Abbatos 
de Claranále ini virture illius faculta. 
Est, qua ego oftedi vobus anno preteritos 
Gin prefenti , ex de hoc do perquitum 
vobáse? “vt habeatis firimitudinem fas 
ciô carta, propria mariu. (alend. Lulijs 
anno Dosiins nofiri 1249: 
Quer dizer; o 
EY Dom Frey Pedro Abbade de 
Sam.loam de Tarouca affirmo,ã 
- tecebi de vos loam Alurez procuras 
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dor del Rey Dam Afonfo, cincoeh- 
ta marauédis de ouro bom, os qliáis 
vôs me déftes,& cu récebi,de modo; 
qué vós os deftes em nomé del Rey; 
& cu os recebi em nome do Abbade 
dé Clataual, pot virrude da procurá 
ção,que vos moftrei o arino atras, & 
o prefente, & difto vos dou por qtii- 
tea vôs. E pera que tenhais certezá 
difto,faço a prefente carta cô minha 
mão ào primeiro de Iulho do anno 
de Chrifto mil & duzentos & quaré 
ta & rioue; 

Mo imofteyro de Loruão, achey 
tresladada outra quitação, no fim dé 
hum liuro, de pena, antigo ; em que 
ha vidas de Sãros, mas Coino não he 
original, nem eferito tr modo tam 
autentico , não fio ponho com mais 
certeza daquillo que em fimerece,ã 
não he pouco, por auer tátos annos; 
que fe efcreuco,&cdiz defta maneira; 
N. Os Prior Bernardus ex conuentus 

“Monaferi; Clartualis damus vos 
bi Procuratori Doómins Regus Portus 
gallie er Algarbif quitarionem de quin 
quaginta marabitinss ; quod annnatims 
foleme nobis condônare.pro fua piesate 
Reges Portugallie,quôd nos recepimus 
hoc prefentianno ixço.in abfentia Do- 
inini Abbari, tr in teflimonio fidei pre 

Jêncém cartam fecimus anno vaço. Mê 

fê Seprêmbrio, 

Quer dizer, Pa 
Os Fr.Bérnardo Prior,Se o mais 

Cotiuienito do mofteyro de Clas 
faual, damos quitação a vôs procura 
dor do fenhor & illuftre Rey de Por 
tugal, & do Algarue;dos ciricoentá 
imarauedis , que todos os ânnios nos 
coftumã dar pot fua deuaçãos Reys 
de Portugal : o qual nôs técebemos 
efte prefente atino de mil & duzens 
tos & cincoenta;fendo aufenite oDó 

Ábbades 
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Abbade, Sem teftemunho de fé fize 
mos a prefente carta,no mes de Se- 
tembro do anno de 1250. 
Dos quais teftemunhos cófta cla 
rifimamente, que os Reys de Portu- 
:galgoardarão inuioalauelméte a de 
uota proméfia feita por el Rey Dom 
Afonfo , & a Ordem de Cifter rece- 
-beo os cincoêra maraucdis, por efpa 
“ço de cento &fere annos,como fe ve 
na data das quitaçoés, & na feitura 
“da carta principal. E não duuido , q 
fe conferuaria por mais tempo , mas 
como não achei lembrança dôde fe 
próue, não me he poffiucl eltender a 
pena a mais do que tenho dito, nem 
he tam pouco , que deixe de baftar 
pera os Reys, que fenhorcão Portu- 
gal,porem os olhos na grande obri- 
gação que tem a húãa Ordem,por cu 
jo meo adquirirão o nome & titulo 
Real, de que gozão. Mas deixando 
cfta materia pera feu lugar, tornare- 
mosa continuar com o proceffo da 
confirmação defte Reyno,& do tem 
po em q foy leuantado o tituloReal, 
* 8 por occafião refolucrei. hãa duui- 
“da, que oje anda muy altercada en- 
treo Reyno deNapoles,&Portugal, 
fobre qual he mais antigo , & qual 
nas procifloês Reais,onde vão as in- 
fignias de todos os Reynos fojeitos 
á coroa de Caftella , & nosaflentos 
das cortes ha de ter primeiro lugar. 
E dado que algús curiofos tenhão 
nifto feito mil arrezoados,cô rezoês 
& próuas muy fotis,& cheas de muy 
tacrudição,& cu naMonarchia a tra 
te difufamente,não deixarei de apó- 
tar de paffagem algãas forças, & re- 
zoês concluintes,por onde os Napo 
licanos não tem juíticça de fallar em 


parte da honra das confas,cófifte na 
bondade dos meos por onde fe ad- 
quirem,vendo os defigódes mcos de 
juftiça , por onde Portugal veo a ter 
nome de Reyno , dos de Napoles,he 
facil coufa julgar a ventagem de há 
pera outro:porã o principio do Rey- 
no de Napoles foy(como apôramos 
atras,& o tem João Baptifta Carra- b 
fa em fua hiftoria Napolitana)no an 
no de Chrifto de mil & cento & vin 
te & nove, aos quinze de Mayo, fem 
outro nenhum direito , nem authori 
dade mais, que o das armas & tyran 
nia, com a qual Rogerio entrou nas 
terras & patrimonio Ecclefiaítico, 
& aproueitandofe dos trabalhos da 
Igreja,& das poucas forças , que en- 
tam tinhão os Papas, lhe víurpou o 
fenhorio, lançando de Calabria ao 
Duque Guilhelmo, feudatario da - 
greja,& a Iordão Duque de Capua, 
& outros fenhores de conta, fem va- 
lerem cenfuras do Papa Calixto Pri 
meiro ;nem perfuafos do Cardeal 
Hugo,que lhe foy mandado por em- 
baixador, perá o tirarem de fuas tya 
ranhias,antes contra todo direito di 
Lino & humano: & eftando efcomit 
gado pella Igreja;fe começou a inti- 
tular Rey das terras,que lhe tinha v- 
furpado, & pera reprimir tam gran. 5 
de atreuimento,ajuntou o Papa Ino 

cencio gente de guerra, & o foy co- 

meter em hora tam pouco venturo- 

fa,que fobrevindo em focorro de Ro 

gerio;feu filho Guilhelimo, ficarão o 

Pontifice & Cardeais prefos,por on 

de lhe conuco dar ao tyranno as ter- 

ras,que tinha víurpado, mas não o ti 

tulo de Rey, comque fe elle trara- 

ua,não tendo antes outro mais , que 


E Brprifta 
Gurrata lie 
toj o 


Carolus si 
ontus le 
OI 


femelhante materia.Pois feheverda Conde de Sicilia,comô refere Pan- Psodolfus 
de( como de féito o he ) que grande dolfo em fua hiltoria: 8 depois fufta "sem: 
5: z tando 
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Pauhis 4: tando a feifma dé Anacleto Ântipa 
“5 pa, que palloudiãia bulla , por onde 
lc confirmaua o nome Real, o tor- 

nou Inocencio a perfeguir com efco 
munhoéês & cenfuras, & com.as ar- 

mas do Emperador Lothario,de mo 

do,que fe começou a moderar na ar 

o TOgancia do titulo,em que fe chama 
a ua Rey de Italia,nomeandofe fômen 
ThomasEa te Rey de Sicília, donde era Conde, 
Pc 7 Demaneira,que os principios & fun 
damentos do Reyno de Napoles,fo- 

rão víurpar o de Deos;perieguir feus 
Vigairos , 8 tomar a honra por au- 
thoridade propria, fendo o de Portu 

gal tanto ao contrario, como temos 

vilto das coufas palladas:pois foy da 

do por el Rey Dom Afonfo o Sexto 

ao Conde Dom Henrique em dote 

de cafamento, com obrigação deo 

ajudar nas guerras, & ir a uas cor- 

tes quando fofle chamado: & como 

afeu filho Dom Afonto, quifeífe el 

Rey de Caítella, impor nóuas obri- 
gaçoés,& fazer fojeito na forma q o 

erão os outros CondesCaítelhanos, 

elle fe libertou pellas armas , & ifen- 

tauso e. tou da fojeição que não deuia(como 
Mariana lr. apontão noífas Chronicas, & o Mas 
tosapss. riana)fem fe atreuer com tudo ifto 2 
tomar outro titulo mais,que Princi- 

pe dos Portuguefes,até que nos cam 

pos de Ourique ; mandandolho pri- 

meiro Jefu Chrifto noffo redéptor, 

| emeujamão citão os Reynos & fe- 

- mhorios daterra, & pedindolho de- 

pois oseftados de Portugal, á alli es 

ftauão juntos,fe deixou chamar Rey 

das terras; que erdara de feu pai, & 

ganhara dosinfieis á cuíta de feu pro 

prio fangue,fé tomar nada do alhco, 

+ nemagrauara neshum PrincipeCa 
tholico.E quando el Rey deCaftella 

fe queixou de lhe ver-o titulo Real, 
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como filho obediente da Igreja rs 
correo logo a ellaofferecendo(fcpor 

feu tributario ; debaixo de nome de 
foldado de Sam Pedrosquerendo cô 
firmação do Vigairo de Chrifto;do 

titulo que o proprio Senhor lhe mã- 

dara tomar De maneira,ã pella hon 

ra, & juítiça de adquirir o Reyno a= 

ças preeminencia & ventagem fe de 

ucao de Portugal.E fe imos pella an | 
tiguidadetambem por eíta via fe de 

ue à noflo Reyno, lugar & affento 

mais illuítre,Porque o Reyno de Na 
poles(como diz Pandolfo;&outros) delta 
foy confirmado pello PapaLucio fe: Tateanhês 
gundo do nome,vendo queja não a» "a lib t& 
uia outro remedio, porque no tem: 

poral eftaua à Igreja taô debilitada; 

& feu aducrfario tam poderofo , que 

não auia remedio pera lhe tirar das 

mãos o que tyrannizara, & pellas cê 

furas efpirituais daua Rogerio tam 
pouco, que efcolhendo o menor dos 

males ; quis o fanto Pontifice perder 

antes bês da terra , que defemparar 

húãa alma, q podia gozar dos do 
Céo,8 alli lhe concedeo à inueítidu 

ra do Reyno,que tambem Celeítinó 

feu antecellor lhe quifera dar, fe à 

morte o hão leuara tam em breue,8 etheet fis 
começou a fer juíto Rey do Reyno; ; capas * 
adquirido fem juítiça,nió âno de nof . 
fa faluação de mil & cento:8 quarez 

ta & cinco, que foy o proprio; em 4 

o Papa Lucio falleceosterido gouer- 

nado a Igreja pouco mais de dez mê 
fes:No que Portugal tem notoria vê 

tagem : porá fendo a batalha do cã- 

po de Ourique,no anno domil & cê 

to & trinta & nove, ondeiDO Afon= 

fo Henrique tomoa o titulo de Reys 

fica fédo mais antigo feis annos Por 
tngal, que Napoles,& afiprecedert 

dolho por antiguidade; Efeme dife - 
tem, 


4.8 
rem, que fe não ha de lançar conta à 
vsannos,q onuc deíde o tempo da ba 
talha,até q oPapa deu a elRey Dom 
Afonfo a inueltidura do Reyno,pois 
tambem não conto a Rogerio os q 
fe chamou Rey, fem authoridade do 
Papa.Refpondo, que ha diferente re 
zão, porque Rogerio cítaua elcomã 
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coroa particular, de que tráto difufa 
mente na Monarchia Lufytana , foo 
com as computações modernas;do 
tempo del Rey Dom Afonfo , a cíta 
parte,ficamos com antiguidade auã 
tajada.Nem deixo de entender, qué 
algiis oufaõ afirmar, que o proprio 
Inocencio Segundo,confirmou o ti- 


E A sabélicos 
tuloa Rogerio,;mas com falo funda Aencida gs 


gado,& priuado por fentença,do fe- 
mento,por conftar de todos os hifto 14, 


nhorio das terras , de que fe chama» 


“ua Rey:o que não tinha el Rey Dom 
Ando » pois fe intitulaua fó do que 
eta feu de juro erdade, & por pceti- 

- ção &inftancia de feus póuos, &quã 

to a confirmação , aças baftante cra 

a que Decos daua de fua propria bo- 
ca,& mais firme &valida ficaua,que 

todas as mais da terra . Mas quero q 

eta faltara, & que fo pellas do Papa 

fe julgue a precedencia:inda afli fica 

Portugal auentejado, porque(como 

vimos na bulla da confirmação) Ino 

cencio Segundo foy, o que á inftan- 
cia de noflo Padre Sã Bernardo deu 

a inueítidura a el Rey Dom Afonfo, 

no anno de mil & cento & quarenta 

& dous,hum antes que falleceffe, 8 

fendo a de Rogerio dada por Lucio, 
no de a & cinco,inda por tres 
annos fica Portugal mais auenteja- 
do. E quando quiferem efpecular os 

mefes das mortes dos Papas,& dimi 

nuir cinço da conta de Inocencio; 

& Lucio Segundo, com tudo lhe fi- 

camos precedendo por dous annos, 

& fere mefes , & adquirindo. o dirci- 

go de mais antigos, pois pera o fufté- 

tar, baftaua hum fô mes, não faltan- 
so ontras condições requilitas. De 
maneira; que fem me meter na anti 
guidade dos Reys Sucuos, & Alla- 
nos ;quetiucrão Portugal com titus 
lo deReyno fobre & ; nem no modo 
de goncinos que fempre tcuc, como 


riadores graues o que digo , & nifto 
conforma o Sabelico,quando diz, q 
tornoua fe apoderar deCalabria em 
tépo deíte Papa,S&apora falla na fro 
ta q armou pera ir cótra clRey deTu 
nes,como que ja eítaua feguro é Eta- 
lia,pella confirmação doRcyno.Orz 
fe fallarmos na precedencia por grá 
deza de excellencias, gloria de ar- 
mas,& famofas conquiftas,teftemu- 
nheo todo o Oriente, o Soldão do 
Cairo ( cujo fenhorio he extinto ) o 
grã Turco,os Reys de Perfia,da Chi 
na, & India, cujas bandeiras tantas 
vezes fe abaterão diante dasquinas | 
Portuguefas;o numero de Reystribu 
tarios,;que tem efta coroa , as almas 
q vivendo na cegueira da Idolatrias 
alcançarão &alcãção, por feu meo, 
o lume da graca: pello que fe lhe de 
uiã outras precedécias tanto &mais 
famofãs, q as de Napoles. Que aças 
baftara pera auantejarem o pendão 
de fuas quinas,ver que temReys,que 
as reconhecem como vaffallos, & q 
eltá nellas: dibuxado o cfcudo de 
nofla fé,& das chagas de Tefi Chris 
fto,por onde fe lhe dene mais decos 
ro;que a figuras de animais,coftuma 
das de tempo antiquifimo, a viuer 
fépre fojeitasa fenhorio alhco. Mas 
porque aqui não faço maisque tocar 
efte ponto de paffagem, por occafiá 
das bullas,que pus nos capitulos paf 
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fados,as quais adquirio noflo Padre 
Saó Bernardo,& por fe altercar ago 

“ra eíte ponto em juyzo com muyta 
força , deixo de me alargar em mais 
prouas & pontos de dircito,conuidá 
do os leitores,pera verem eftas curio 
fidades,& outras muytas, na tercei- 
ra parte de minha Monarchia, onde 
as trato de propofito, 


CABREFIL 
Das erefias de Pedro Abalardo,tx 
como noffo Padre Sam Bernar 
do as confutou no (Concílio de 










Sens, €7 das confas que pafja- 
rão com a relação dos milagres, 

que fez na ida,t7 vinda, 
“TQRE Eixando ja quie 
Pesa PEL SS to em feu Rey- 
bonç valis k ey: 
hb.r.ca 32. e no ao Catholi- 
sua a AM 8 co Principe Dô 
Alphonfas Afonfo Henriã, 
a -<& 9) gozando da fe- 


reles. gura confirma- 
Fuciius ção do Pontificeadquirida por meo 
chronica denoflo Padre Sã Bernárdo, impor- 
sonciLorã ra paffarmos a narração da hiftoria 
ao Reyno de França, & contarmos 

os nóuos trabalhos , que noflo fanto 

- Padre emprédeu por defenfaô da I- 


greja Catholica . Corria o annode 


Anno nofla redempção de mil & cento & 
1142. quarenta & dous, que foy o penulti- 
mo do Pontificado de Innocehcio, 
quando hum TheologoFrances,cha 
mado Pedro Abailardo,que (fegun- 
do diz noffo Padre Sam Bernardo 


em húa epiftolajera Móge,& Sacer. 


dote, homem fotilna entendimen- 
to,;& exercitado E Philofophia mas 
naturalmente inquieto,& pouco ver 
fado na lição dos Sãtos,incitado pel 
loDemonio,& por fua natural fober 


. e 
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ba,começou inquietar o mido com 
inumeraueis herefias , hãas inuentas 
das de fimelme , & outras refuícitas 
das de hereges antigos: & como pe- 
rao malnão faltão ordinariamente 
defenfores,achou os Pedro Abailar- 
do-em muytos lugares de Fráça, em 
particular hum Doutor Italiano (ca 
mo diz o Padre Frey Afonfo de Ca- 
ftro)chamado Arnaldo Brixienfe, q 
em poucos dias caufarão grádes per 
turbações em toda Frãças não fó em 
gente fecular , & de pouca fciencias 
mas entre homês doutos, & létes da 
Vniuerfidade de Paris , em forma, q 
veo aos ouuídos de noffo gloriofo » 
Padre Sam Bernardo, a quem toca- 
tão im, ri tam triftes nôuas, como 
quem fabia de quam pequenos prine. 
cipios fe coftumão leuantar males, ã 
fe remedeão em largo difcurfo de an 
nos . E querendo acudir por fua par. 
tea efte perigo, auifou fecretamente 
ao Heretico;&cinda querem algús, q 
fe vio com elle, & puderão tãto fuas 
perfuafoés, que o fizerão recolher al 
gum tempo,& tratarfe cô mais mos 
deração:& (empre tiuera per(eucrã« 
ça neíte bem, fe o não tirara delle feu 
amigo & defenfor Arnaldo Brixia«, 
no,por cujo confelho tornou ao vo« 
mito com môr defatinio que antes, 
publicando a voltas da herefia mil 
males contra o Santo,não ficâdo no 
me de oprobrio, com que o não tras 
tafle,de maneira,que conuco pera re 
medio defte dano auifar o fanto Pa. 
dre Inocencio;como auifarão o Bifi 
pode Sens , & outros muytos, com 
os quais auifou tambem noflo Padré 
Sam Bernardo , com aquella douta 
& elloquente carra,emque referc os 
defatinos de Abailardo, &r0s conué 
cecom fingular.clareza,onde ds ps 
cem 
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dem ver os curiofos muy ao largo. 
Não fe deteue o Pontificé muyto cô 
a repofta,vêdo que ó remedio deítes 
males confiftia na diligécia de os a- 
talhar,& affi mãdou hum breu, por 
onde daua licença ao Arcebifpo de. 
Sens,pera congregar Concilio No- 
cional, & condenar nelle o Herege 
& feus diliramentos:o qual tendo no 
ticia do que fe ordenaua contra elle, 
& fabendo que tudo fe mouia por or 
dem denoflo Padre Sam Bernardo, 
fe foy ver com Henrique Arcebifpo 
de Sens, & lhe deu grandes queixas: 
do Santo,dizédo, que detrahia delle 
& de fuas obras em publico, &fecre- 
to,dandolhe nome de herege,cô tão 
pouca rezão,quito dererminaua mo 
Ítrar diante do mundo todo , pois 
fa Senhoria determinava de ajun- 
tar Concilio(como fe dizia) déffe or 
dé como o Abbade de Claraual vief 
fe a elle,& o conuencefle cô rezões, 
& authoridades,pois fe jaétaua de tã 
grande cenfurador das obras alheas. 
Refpondeolhe o Arcebifpo branda- 
menteé,pello não efpantar antesde tê 
po,& o fatisfazer no requerimêto de 
mandar chamar o Santo ao Conci- 
lio, pois fem elle ouuera de vir , perá 
authoridade & reputação das cou- 
fas,que fe auião de refoluer nelle,em 
que feu voto era fempre auido por 
mais acertado : & defpedindo cami- 
nheiros a Claraual,dado qut o San- 
to fintiffe muyro otrabalho, que fos 
brevinha,& os nóuos caminhos,que 
fe lhe offerecião,ao fim ounede irao 
Concilio,afh por obedecer ao Arce 
bifpo, como por não dar fofpeita ao 
pouo, que furraua o corpo aos argu- 
mentos de Abailardo:& copillindo 
breueméte os erros de fas obras, pe 
ra lcuar na memoria os pontos, que 


auia de confutar, fe partio pera SEs, 
onde eftauão juntos os Prelados do 
Concilio, & Pedro Abailardo, com. 
grande confiança de fultentar feus 
defatinos,contra o fanto Abbade , a 
quem fe fez hum folenne recebimen 
to,affi da gente comúa da cidade,co 
mo de algúis Prelados feus deuotos, 
em particular de Sanfon Arcebifpo 
de Remes, com quem tinha particu- 
lar amizade.E chegando o dia,em & 
no Concilio fe auia de tratar a caufa 
da herefia,foy manda do ao Santo, G 
vitos os queixumes , que delle fazia 
Abailardo diffefle publicamente , fe 
achara nclle & em fuas obras algiias 
coufas dinas de reprehenfao,8 con- 
trarias ao que a Igreja Catholica or 
dena, Ao que noflo Padre Sam Ber-' 
nardo com fingular moderação refi 
pondeo, que ja em parte fecrera & 
por via pouco fabida auilara aPedro, 
de feus erros,& dos pontos efcanda- 
Jofos,& contrarios ao fentido da EL 
critúra divina, & dos fantos Cano- 
nes,& pois com eíta amoeftação ca- 
ritatiua fe não emendara; antes feruá 
ra deo acender maisem feu delira- 
mentosera forçado(conforme o con 
felho de Chrifto)Jemédalo em publi. 
co:& dizendo ifto, tirou hum apon- 
tamento,emg fe continhão os põtos 
erroncos,& notoriamente hereticos 
de Abailardo,dizendo, que prouaria 
fer cada hum delles côtrario á fé Ca 
tholica; & aos Doutores da Igreja: 
pello que foy mandado a feu author, 
que ou fe retrataffe delles, ou refpon 
deffe às rezões & aurhoridades, que 
o fanto Abbade lhe allegaffe. Mas o 
trifte homem fe vio tam confulo, & 
falto de rezão,que allegar por fi, que 
fem dar repofta a nada,dife, que ap- 
pellaua doConcilio pera Roma.Tra 
balliou 
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balhou noflo Padre Sam Bernardo 
* com elletodoo poffiucl, porque fe 
reconciliafle com a Igreja, & dei- 
xafle os erros em que viuia cégo, ou 
fe pufeífe em argumentos, pera nel- 
les conhecer a verdade . Porem não 
foy pofliuel acabarfe com elle hãa 
Coufa,nem outra, porque a opinião, 
que fetinha de fua fciencia, entre 
quem fabia pouco, cra caufa de fe 
não querer defdizer,& a eficacia 8 
doutrina do fanto Abbade confun- 
diao de mancira,que não tinha repo 
fta que lhe dar, donde não ficaíle 
amais atalhado,& afli tomou por re- 
medio appellar pera Roma, como 
de na fonte da verdade pudera ter lu 
gar fua mentira : & com ifto fugin- 
do de Sens, não oufou por entam a 
fe moftrar em publico , & o Conci- 
dio paffando adiante com a determi 
mação do cafo , & ponderadas muy 
de vagar as hercfias de Abailardo, 
ao fim fe códenarão pello que crãos 
& fe deu hãa fentença graviffima 
contra o Author dellas, não obítan- 
tes as appellaçoés comque (e liurou 
por entam da execução das penas 
corporaes . E mandando a Roma o 
Erccdas 8 condenação, o fummo 
Ponuifice Inocencio a louuou,& ou 
uc be boa, confirmandoa por hum 
relcripto (eu, que anda nas obras de 
noflo Padre Sam Bernardo,que cos 
meça. 
I Nocentius Epifiopus feruus fernos 
» ram Deivenerabilibus fratribus HE 
rico Senonent, Senfoni Remenfi Ar« 
ebiepifcopis , ecrumá fuflraganeis , 
eharytimo in Chriflo filio Bernardo 
Claremalis Abbatt falutem cs Apo- 
Solicam beneditionem, 
[Nocencio, Bipo feruo dos fernos 
* de Deos,manda faude gos vencra 
+ 
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veis'irmaós Henrique Arcebifpo de 
Sens, & Sanfon Arcebifpo de Re- 
mes,& aos mais feus fubditos , & ao 
amantillimo filho Bernardo Abba- 
de de Claraual. 

Não baftou a condenação doC& 
cilio Senonenfe, onde publicamens 
te fe queimarão as obras de Abais 
lardo; como fe vc na carta queos , 
Arcebifpos mandarão 20 fummoPó 
tifice (onde fe refere como noffo Pa 
dre Sam Bernardo confundio o he= 
rege, & cile fem affirmar , nem def- 
dizer feuserros appellara pera Roe 
ma )nemo referito de Innocencio, 
por onde o condenaua,pera fe emê- 
dar, & defdizer de tantos defatinos, 
antes cada hora mais indignado,pu 
nha fua boca facrilega em Deos nof 
fo fenhor , & nos Padres do Conci= 
lio ; afirmando onde quer que fe a< 
chaua, que em Roma era feu livro: 
muy bem recebido , & que o Colle- 
gio dos Cardeaes zombaua da con- 
denação do Concilio: & porque es 
fta fama daua grande perturbação 
em França ao pouo comum, q não 
fabia a verdade , noflo Padre Sam 
Bernardo efereuco aos Cardeacs 
Guido , que em outro tempo fora 
difcipulo na Philofophia, de Pedro 
Abailardo , & depois veo a fer fuma 
mo Pontifice, & fe chamou Celefti 
no,& a Yuo gráde letrado,& de fin+ 
gular authoridade entre os outros 
Cardcaes , dandolhe conta da vi- 
da & doutrina do herege , & pedin- 
dolheo não fauoreceflem, nem con 
fentiflem , que fuas obras andaflem 
na mão de ninguem. E detalmos 
do o perfeguio o Santo portodas as 
vias, 9 fe veo facilmente a desfazer 
fua machina,&a reputação q tinhas 
fe perdeo nos olhos de todos em fot 

N) ma 
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ma , que ja não auia quem fallaffe 

em Abailardo, fenão pera o afton- 

tar , & abominar fuas coufas . Mas 

não obítantes todas eftas condena- 

ções ; o miferauel herege períeue- 
rouem fua cegueira algum tempo 

platina in depois, até que o fummo Pontifice 
vita Lucij. Lucio Segundo, paflando a Franças 
prq ' o fez vir diante de fi, eftando el Rey 
aaa * Luis prefente,& conuencendoo por 
imeo de letrados , que difputarão có 

elle, das propofições erroneas que 

tinha, elle fe defdiffe, 8& conheceo 

de maneira, que retrahindofe ao de. 

ferto , fez vida eremítica, & nella 
perfeucrou com mofttas de fantida- 

de até o fim de feus dias , Delta vin- 

da do fummo Pontífice Lucio Se- 

undo a França,trata Platina, & I- 

hefcas dizendo , que o Concilio fe 

fez em feutempo , & por não con. 
tradizer dous Authores tam graues, 

& o Tarcanhota, que com elles o 
afirma, creo que feria outro diffes 

rente defte de Sens, em que fe tra« 

tou a caufa muy de propofito, pors 
queclte fem duuída fe fez em teme 

po do Papa Innocencio, como con. 

íta das cartas de noflo Padre Sam 
Bernardo , & da Cronographia dos 
Concilios, compoíta por Francifco 


Ed 


de Padilha ; & em tempo do Papa - 


Lucio,não acho memoria de Con- 
cilio, por onde cuido, que feria efta 
retratação em audiencia particular 
do Papa,& não em Concilio publi- 
co, como querem os Authores alle- 
gados.Concluidas pois as coufas de 
Abailardo na forma que diflemos a- 
cima, noílo Padre Sam Bernardo fe. 
tornou pera Claraual: & chegando 
a hum lugar chamado Sam Floren- 
tim, lhe crouxerá diáte hãa molher 


fusda ; & pondo fuas maôs fobre cl- 


lasfentio a virtude Diuina; que obra 
ra na faude da enferma,dado quelo 
go não ouuifle antes por fer de fita 
condição brauiflima, & desbocada, 
fe foy gritando que não ouuira;nem 
erão verdadeiros os milagres, que o 
mundo publicaua do fanto Abbade, 
& no dia feguinte, antes de fe par- 
tir;mandando faber da molher, a a- 
charão faã , & tam liure de feu mal, 
como fe nunca o tiuera « Partindofe 
defte lugar com grande préfla & de 
fejo de chegar a Claraual, & indo 
perto de hãa aldea chamada Colá- 
bey,a horas de meo dia;achou no ca 
iminho hããa fonte mal limpa,& o lu- 
gar ao redor pouco aprazitel, pello 
pó & frequêcia de caualgaduras, 8 
outros animaes, que vinhão beber 
ao charco:de maneira, qnão cra a fô 
tenê o fitio em q eftaua tal, que fé fi 
zefle cafo della pera nada.Mas o fan 
to Abbadestanto q alli chegou, deré 
dofe porhã pequeno efpaço,diffe pe 
ta os Religiofos que o acompanha- 
vão , que lhe defiem alli de gentar, 
pois crão horas pera iflo,& lembram 
dolhe elles a pouca comodidade dó 
lugar,& a indecencia que feria porfe 
a comer junto daquelie lamarão : à 
Santo iniítio dizendo, que cumprif 
fem o que lhe dizia , porque aquelle 
lugar era fito, elcolhido porDeos 
pera nelle remedear MEsnilesentere 
midades.Ouuiíndo elles ifto,fe apea- 
rão,& póltas as mefas, fe aflentaráo 
à comer em companhia de muytas 
peíloas nobres, que ordinariamente 
acompanhauão N.P.São Bernardo, 
os os quais queixandofe da falta de 
vinho,que alli não trazião , elle fez 
o final da Cruz fobre a fonte, & ti- 
rando os que feruião á mefa algús 
valos de agoa,a virão fupitaméte cô 
í ucrtida 
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pertida ém vinho'excellentiffimo, 
8a cltcue em quanto durou o. gê 
taí, com canta marauilha dos pre- 
fentes ; que nenhum auia que'fou. 
belle fallar palaura ; mas'atroniros 
feolhauão hús a outros; dândo em 
feiis corações louuores a Deos; que 
vilizara o mundo com virtude tam 
rara. Querendofe depois partir; en- 
«comendou a hum homem rico de 
Columbey, chamado loam,que má 
daife alimpar a fonte . 80 lugar ao 
«cdot, & cercalo de mancira; que 
não chegallem a elleanimais: certi- 
Sicandolhe,que fe o não fizcife;mor- 
seria tam pobre, que nãotiueile hã 
Jençol pera fua mortalha , como fe 
«vio porobra, ao tempo de fia mor- 
te, em pena de fe defcuidar doque 
-“mandara noflo Padre Sam Bernar- 
«do . Fizerão fe nefta fonte grandes 
smarauilhas,cómo foy, darfe alli fal- 
“Jaa hum mudo , em ebendo nella, 
*& à hum Religiofo por nome Odo, 
que eftincra enctreuado muytosan- 
- nos/felhereftityo a faude, lavando 
fe em efta agoa . À outros dous en- 
fermos , hum de erueis dores de ca- 


beça, % outro de gotta; com quee- , 


ftincra fete annos em camasfereftau 
tou a faude dd bes 
nandofe na tonte. Outros dous;hum 
chamado Soyra, que tivera quar- 
tans por muytos annos ; & outrode 
enfermidades ocultas 20s Medicos; 
viado beber na fontc:o primeiro foy 
fem maleytas, 80 fegundo lançane 
do humbicho pella boca, fe tornou 

* lite a fia cala. Demancira, queafó 
te moftrou bem a verdade das pala: 
uras denoffo Padre Sam Bernardo; 
8 afhia chamão ojé ua, crendo que 
delle lhe vem a virtiide,com que fiz 
aquellas marauilias, Daqui foynof- 


tos& pi 


á 
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fo Padre Sam Bérnatdo póufara | 


hãa quinta do molteyro ; que eftá ja 
muy perto delle, onde os annos an- 
tes plantara húa vinha-grande,& de 
boa planta,hum conueifo chamado 
Frey Chriftouão , fem dar conta dis 
Ito ão Abbade, nem ao Calareiró, 
queera Gerardo feu irmão, por lhe 
parecer que ferião contentes da bê» 
feitoria: & como foflem o Celareie 
ro & Guido femirmão vifitar a quin 
ta,& viflem nella a vinha do conuce 
folheeltranharão. muyto a obra, di- 
zendo, que vinho & femelhantes dil 
a dios : “e eg protfeífa- 

vida Religic * por - 
E Mun 18! a o por tanto a cf- 


vas Cipa co 
vel, &et ya elcomunha detal effey- 





toque e as vídes crecefem, 
proa rio viçofas, núrica ti- 
uerão fruito,nenva Vinha luzi tmais 
gi em folha ; & como niolfo Padre 
“Sam Bernardo alli chegou, o cone 
dierfo, que tinbd didado da quinta, 


fe lhe veo queixar derta efterelida- 
de,contandolhe o difeurfo do q paf- 


fara: & elle pedindo hãa pouca de 
agoa,em híãa bacia de metal lhe fez... 


o final da'Cruz , & mandou que a 
Jançaficm na vinha, com a qual fe 
fez taô fermofa & fertil, que era cou 
fã de admiração fua abundancia, 2 


coufa -detefta+ - 


quemantesa vira, & duroumuytos . 


annos,& dizem,dura ao prefenre cô, 


nome de vinha de noflo Padre Sam '* 


Bernardo. Querendofe ao diafeguin 


te partir pera o mofteyro ; vio pelto . 


campo muyta e gado mor- 
preguntando a caufa , lhe dife 
fe feuirmão Gerardo,d feruia de Ce 
lareiro emClaraual,ã craenfermida 


de &mal como de péfte,de morria - 


quafitodo-o gado , affi da cafa, co- 
mo da aura gente. Reprchendeo 
Sa —  nofo 
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noffo Padre Saô Bernardo com pala 
uras carregadas, pot lho não ter di- 
to antes, dizendo, que melhor fora 
fe aproueitarao aquellas refes pera 
os pobres,que perderemfe por defa- 
zo fem proueito nenhum : & pedin- 
do fal,o benzeo , & mandou o fizef- 
fem comer ao gado, & cê ifto fe pre 
feruou da enfermidade , fem morrer 
mais nenhum;& não fó eftavez,mas 
muytas outras, & em muytos luga- 
res & mofteyros da Ordem liurou o 
E » dandolhe delte fal q 


a. 
RC A PLTS VIR 

Da morte do Papa Imocencio , és 
da elleição de Celestino Segun- 
do do nome, por mádudo do qual 
no/fo Padre Sam Bernardo paf 
Jouem Alemanha a prégar a 
cruzada, onde fe; muytos mila- 
gresxs concordou o Emperador 
com os Duques de Bauaria, 





Piana dê Aõ durou muy 
arts Paga to tempoa nof 
Hlhefeas li. fo Padre S. Ber 
03 nardo a quieta- 
ção & repoufo 

de (eu moftey- 

ro, porque cor- 

Anno Tendo a anno de noffo fenhor Lefi 
1144. Chrifto de mil & cento & quarenta 


. Inocencio,tendo gouernado a Igre- 
ja de Deos quatorze annos,fere me- 
fes, & treze dias , com tantes traba-- 


& quatro (fegundo Platina) no mes 
de Setembro falleceo o fanto Padre 


lhos,& inquietações,como temosvi 
fto no difcurfo defta hiftoria , tendo 
fó hum bem em todos elles, que cra 
«o focorro de noflo Padre Sam Ber- 
sardo, que Deos permitio foílc cn 


feutempospera lhe feruir-de refugio 
& confolação no meo de tantos con 
traítes.Sentio noflo Padre Say Ber 
nardo muyto a morte defte Pontifiz 
ce, affi pella falta que fua virtude fa- 
zia no rtiundo ; como pello focotra 
da terra fanta, que temia fe não effei 
tuafle com tarito ardor & préfla,co- 
mo conuínha.Mas Deos que em na- 
da falta, mouco os animos dos Car= 
deaes eleitores, que deflem feusvo. 
tos em Guido, Cardeal de Saô Mar 
cos,natural de o em' 

de de 

ão 


ue hoje fe chama a 
flelho é ppa dese 
nome,& na ordem dosPontifices cê 
to & fetenta & hum:& tomou tanto 
“deveras com itaspitado tdo 
















em que cítaua 
EIRoy Fuledsideper 


É 





! Eiinh, vendo 
em França fe não acabava 
Luys de refoluer em hir pef- 
ente, nem andar o focorro 
que promettera ao Papa Inocencio, 
Efahindo do Mofteyro (onde não 
queria fazer milagres , por não vir 
gente, que inquictallc os Neligio: 
os, 
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fos, & os diftrahilfe de (eu repoufo) 
lhe aprefentou hum homem de ref- 
peito hum filho feu manco,furdo,S 
mudo , & allem difto doudo, & fem 
nenhum juyzo-; & rogando com la- 

rimas ao Santo pello remedio do 
filho, elle fe cópadeceo de feu mal: 
& fazendo o final da Cruz fobre el- 
lc,o entregou faô ao pay,com gran- 
de efpanto , afi do homem , que fa- 
bia o grande trabalho & enfermida 
de do moço , como dos Religiofos, 
que hião em companhia do Santo, 
& lhe perguntarão a caufã donde 
procedião em hum fó corpo tantas 
doenças, aos quais elle refpondeo, 
que por caítigo de Deos fe apodera- 


| vao imigo daquelle moço, & lhe ti- 


rara o vío dos fentidos na forma que 
tinhão vifto,acrecentando, q a noi- 
te antes lhe fora reuclada a cura da- 
quelle enfermo do proprio modo 
que virão;& que da hia poucoacha 
rião hãa moça manca,que tambem 
lhe fora moftrada em vifaô . Efpan- 
taráofe os Religiofos de ouuir a pra- 
tica do Santo, & deixando o efpan- 
so do milagre pelo agoardauão 
o por vit com fummo defejo, q não 
tardoúmuyto em fe lhe cumprir, 
por q antes de teré andado hã'quar 


a moça alleijada : & fabendo como 
vinha allio Santo, lhe pedirão, que 
tiuefle piedade della,& a curafle co- 
mo coftumaua a todos os que lhe pe 
dião remedio;lançoulhe o fanto Ab 


bade fua benção, & com ella andou - 


logo a moça fobre feus pés , & cos 
brou a faude perdida , deixando os 
Religiofos, que antes lhe tinhão ou- 
uido o que entam virão, fúfpenfos & 
quafi pafmados , não menos da gra- 


ga dos milagres ; que da Prophecia, 
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qu nelle foy muy conhecida, & a + 
prouada diucrías vezes . Entrando 
depois difto por Alemanha, & indo 
fe direito á cidade de Conftancia, 
pera fe ver com Conrado Rey de 
Romanos,paflandó por junto da vil 
la de Frisburg,deu faude a hum hos 
mem cégo, que achou no caminho, 
fó com lhe por as maóôs fobre os 0+ 
lhos: & fabendo depois que Conra- 
do fe fora a Colonia, tomou pera lá 
feu caminho,& nelle curou dous cé 
gos junto a hiãa Abbadia chamada 
Brunoar, liçâdolhe a béção decima 
do cauallo em q hia:& como indo a 
diante lhe difleífe hum dos Relígio- 
nova o acompanhauão, que os cé 
gos ficauão faôs; refpondeo o San- 
to,que bem fentira no lançar da bé- 
ção a virtude que obrara nelles.Che 
gado noflo Padre Sam Bernardo à 
Colonia, foy muy feftejado do Em= 
perador , & dos mais Principes do 
Imperio,que com elle cftauão , pera 
fazerem húa liga contra Henrique 
Duque de Bauaria & Saxonia,& de 
Guelfon feu irmão,que não querião 
reconhecerao Emperador,ncm dei 
xar de lhe fazer guerra, defdea mor 
te de Lothario . E porque faibamos 


« deraiz a caufa defta difcordia, pois 
tode legoa, acharão hs homês cô | 


lhe auémos de contar os fins, impot 
ta tornarmos a repetir o que fica di- 
to atras no capitulo vinte & dous 
do fegundo liuro: onde fe conta co- 
mo Lothario fallecco tornandofe 
Alemanha , & como fen genro 
enrique fe apoderara das infignias 
Imperiaes, não obftante a elleição 
de Conrado , & pretendera fazeríe 
Emperador a força de braço, pello 
qfeajuntou Dieta cidade de Augu 
fta, onde foy citado Henrique , & 
vindo à ella mais pera fazer guer- 
- 83 ra 
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fa ao Emperador , que pera refpon- 
der á citação, viíta fua contumacia, 
foy por fentença (dada na cidade de 
Herbipoli) condenado a perdimen- 
to defeus bês, & o Emperador fez 
merce do eftado de Saxonia a Álbcr 
to primo do proprio Duque, & do 
Ducado de Bauaria a Leopoldo fi- 
lho do Marques de Auítria , meo ir- 
mão do proprio Emperador,por via 
defua mãy.E como os nóuos preten 
fores pufeílem ovltimo de fua po- 
tencia,em adquirir a póflc dos eíta- 
dos , & Hentique com Guelfon feu 
irmão,os defendeíle valerofamente, 
euantarão em Alemanha guerras 
crudeliffinas : & datlo que em duas 
batalhas desbarataffe o Emperador 
ao Duque,hãa por fua peífoa, outra 
por feu filho Henrique,moço de ani 
mo inuenciuel, era talo poder do 
Duque, & o fauor que lhe daua Ro- 
gerio Rey de Siciliasem odio doEm 
peradorspera que atepado em Ale- 
manha, O não vicffe tirar das terras, 
quetyrannizara cm Italia,& delRey 
de Vngria: que cada hora fe leuan- 
taua com nóuasforças,& fazia guer 
ra tam de prepofito, como fe nunca 
perii húa fó peffoa.A judauao tã- 

m o animo incanfaue] ; & raro el- 
forço de feu irmão Guelfon, cuja in- 
clinação & natureza ; cflaua pedin- 


do armas,& guerra contimua:8cquã - 


doaventura permisia fahir elle ven 
cido em algúa batalha, de tal modo 
fe auia noretirar do exercito, que 
fempre ficaua faluando a mayor & 
melhor parte delle: como fez nagl- 
la era batalha, que deu junto da 
villa de Voinfperga Henrique filho 
do Emperador , na qualos da parte 
de Guelfonappellidavão feunome, 
repetindoo muytas vezes; & os de 


Henrique , por elle fer criado ems 
húãa villa chamada Gibelin , grirta+ 
uão-em altas vozes, Gibelim, Gibci 
lim, donde ão algtisAnthores; 
que fe começarão aquelles diaboli- 
cos appellidos,de Guelfos., & Gibe- 
linos , que tantas morres & deftrui- 

ões caularão em Italia,& naChri- 
ftandade : & faindo daqui Guelfon 
desbaratado , tam boa ordem teue 
na rota s que quali leuou o exercito 
inteiro , dado que Henrique ficafle 
fenhor do cápo,& da villa de Vuinf- 
perg:onde as molheres fizerão hunt 
feitosdigrio de perpetua lembranças 
porque concedendolhe Heririque li 
cença pera que cllas com aquíllo, 

ue pudeflem leuar às coftas fe fof- 
em liutes , deixando as thais coufas 
á difpofição dos vencedores , cllas 
comanimo piedofo defprezando as 
joyas, & riquezas, que puderão fal. 
var facilmente ; fe carrtgarão dos 


maridos, & as que os não tinhão, 


dos pays, filhos, & irmãos, & fahin- 
do com elles fôra dos muros-da vil» 
lajlhe faluatão as vidas , que doutra 
modo tinhão perdidas. Feyto, certo; 
digno de fe efcrener com letras d'ou 
to . Nefta conjunção falk Du- 
que de Bauaria Henrique, desxando 
hum filho de feu proprio riome, que 
logo fe intitulou Duque de: Saxo- 
nia,8 Guelfoni tomou pera fi o Du- 
cado dos Bauaros, & dé tal modo 


apertou o meo irmão do 
Em yã quem fe dera o cftas 


«dogmas cortes de Herbipoli, que Cô 


rado pera lhe dar focorro, & fe a- 
podérar do cftado de Saxonia, a» 
cliandofe viuuo cafoy com a Duque 
fa, molher que fora de Henrique, fi 
lha do Emperador Lothario,com a 


qual cobrou logo todas as terras, 8 


apcr- 
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apertou de tal maneira a Guelfon,& 
a (cu fobrinho Henrique, cnicado do 
melino Emperador, que por mais fa- 
uores que tiutrão,& por nóuas gen- 
tes,que puferão em campo, ao fim o 
excluyo da mayor & melhor parte 
de feus citados ; & como hús & ou- 
tros puleflem fuas forças,& bufcafsã 
ajudas pera tornarem a feus debates, 
fucedeo entrar noflo Padre Sam Ber 
nardo em Alemanha, com as bullas 
do Papa CeleítinoSegundo,& achã 
do o Emperador occupado em alli- 
ftar nóua gente de guerra, com ten- 
ção de acabar de deftruir, 8 lançar 
fora de Alemanha a Guelfon:come- 
çou a-meter mão no negocio das pa 
zes,védo que fem ellas não feria pof- 
fincl fahir o Emperador de fuas ter- 
ras,nem osPrincipes, que fauorecião 
hum & outro bâdo, poderião deixar 
as preceníões proprias, por acudir ás 
alheas. E tratandoo com o Empera- 
dor muy de propofito , achou nelle 
boa repoíta, & della inferio,que não 
feria muy dificil de acabar o que pre 
tendia,fe a parte contraria fe acomo 
daffe com o que fofle bem,&a rezão 
pediffe:& depois de varios côfelhos 
auidos nefte cafo,noffo Padre S Ber 
nardo com licençá do Emperador, 
fe partio de Colonia em bufca de 
Guelfon, pera o reduzir á obeditcia 
do Emperador, & achandoo em Lu 
nemburg, villa do Ducado de Saxo 
nia , detalmodo foube ncgoccar as 
coufas,que ao fim abrandou aquelle 
animo indomito, & nunca vencido, 
renunciando o direito das armasnas 
maôs do fanto Abbade, pera que el- 
le tratafle com o Emperador eíte ne 
gocio,na melhor forma , que enten- 
defle conuir a fua honra,promerten- 


" do de em tudo citar pello que entrã- 


bos affentaffem Com ifto fe parrio 
o Santo alegre fobremancira, vendo 
que fuas coufas Ieuauão caminho de. 
virem a bom fim, & chegando á ci- 
dade de Conflucncia , onde cftaua 
Leopoldo irmão do Emperador,pe- 
ra aflentar com elle as condições, 
com que auia de largar oDucado de 
Bauaria,& tendo paílado o rio Mof- 
fella, que alli fe junta com o Rhenos 
chamado vulgarmente Rhin, lhe a-, 
prefentarão hum homem manco, & 
tolhido de hiia perna, fobre a qual o 
Santo fez o finalda Cruz , & man- 
dou aos que o trazião fobre hãa ca- 
ualgadura, que o pufeflem no chão: 
& detendofe em o fazer, ou por du- 
uida de fer faô tam facilmente, ou 


por não entenderem o que noflo Pa., 


dre Saô Bernardo lhe mandara,o en 


fermo começou a dizer, que fentia 


os neruos & arterias dos pés eftendi 
das,& decendoo de preffa,andou fol 
tamente cm prefença de todos , & fe 


foy pera fua cafa liure de todo mal. 


Entrando o Santo cm Confluencia,- 
(que oje em lingoa'vulgar fe chama 
Cobelenai)foy recebido de Leopol- 
do com grande veneração , & aca- 
bou com clle , que fe ajuntaffe em 
Colonia com feu irmão, pera alli da 
rem ordem a tudo o que fe auia de 
fazer nos tratos da paz: & cudando, 
que tinha janegoceado a môr par- 
te da emprefa , foube como Alber- 
to, primo do Emperador , eftaua na 
cidade de Treuiris,pera onde fe par- 
tio, & paffando de caminho pella 
Abbadia de Rutim, lhe pedirão os 
Religiofos , que lhe difleíle hãa mif- 
fa cantada , & lançaffe a benção'ao 


- pouo, que allivicra pello ver; o que 
“elle afim pella deuação de quem 


lho pedia ; como por ter a noite an- 
84 tes 
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res reuelação, que faraua na Igreja 
húja molher rolhida,por modo extra 
ordinario : & como no dia feguinte 
eftiucfle no altar cátando miflahõa 
molher ; que era alleijada , & fe não 
mouia de meo corpo abaixo , fenão 
andãdo com as mãos pello chão,en- 
trou nalgreja,com defejo de chegar 
ao Santo,& lhe pedir remedio:& vê 
do que não podia romper com a gê- 
te,que era muyta , angultiandofe, & 
“ehamãdo com lagrimas o nome de 
noflo Padre Sam Bernardo ; fhpita- 
mente fe achou faã; & cô gritos feus 
& daquelles,que a virão antes andar 
arraítando, a leuarão ao fanto Abba 
de, junto com as muletas que trazia 
nas mãos,pera fe lhe não gaftar, an 
dando arraftando pello chão . Não 
acabaua o pouo de dar louuores a 


Decos por tam famo(o milagre, quan” 


do fe lhe offerecco materia de nouo 
pera os darem mayores,porque aca- 
bãdo a mifla,deu vifta a dous cegos, 
& fez andar direitas duas molheres 
mancas.Daqui fe partio o Santo ca- 
minho de Treuiris:& fabendo Alber 
to de (ua vinda, lhe fahio ao encôtro 
acompanhado de muytos fenhores, 
Scido pouo da cidade,que concorria 
pello ver;& alcançar fua benção. Re 
cebeo Alberto a noflo Padre S.Ber- 
nardo com grandes faluas, & corte- 
fias , venerando nelle à virtude, que 
Dcos cftimata tanto : & caminhan- 
do ambos juntos pera a cidade , lhe 
trouxerão duas moças irmãas, hiia 
das quais auia cinco anos, & outra 
quatro,que crão cégas, & pondolhe 
noflo Padre Sam Bernardo as maôs 
fobre os oltios,receberão logo vifta, 
tanto & mais perfeita do que antes a 
tinhão. Aas horas que o Santo che- 


ou á cidade , cra inda muyto cedo 
> 


- &elle em companhia do Duque fe 
foy à Igreja de Sam Pedro,onde dif. 
fe mifla com a deuação cotumada, 
no fim da qual dizendolhe o proprio 
Duque,que auia algiisenfermos,que 
agoardauão fua beção, elle fe fentou 
junto ao altar,pera os benizer:& tra- 
zendolhe hum homem manco , clle 
pello final da Cruz & inuocação do 
nome falutifero de Iefy Chrifto , o 
fez andar direito; depois lhetrouxe- 
rão hum cégo;a que reftituyo avilta, 
& ha molher furda cobrou o fenri- 
do,que não tinha,& diffe publicamé 
te, que a noite antes lhe fora reucla- 
da a vinda do Santo, & a faude, que 
auia de cobrar por Íeus merecimen- 
tos.Daqui fe foy noflo Padre S. Ber- 
nardo em companhia do Duque, pe 

« rãs cafas onde poufana, por querer 
que fofle feu hofpede,& com elle tra 
balhou tanto , que 20 fim o fez tam 
bem refoluer em tomar o caminho 
de Colonia, pera onde fe partirá am 
bos, levando feu caminho ao longo 
do rio Moffela , até onde fe mete no 
Rin,& deixando o caminho direito, 
que vai de Treuirisa Colonia:&che 
gado à Villa de Bopparc fituada jun 
to do Rin, antes de entrar no pono, 
lhe trouxerão ao caminho hum ho- 
mem paralytico, lançado em hú ley- 
to,o qual cheo de fé lhe pedio remes 
dio pera feu mal,& o Duque de fejo- 
fo dever nóuas marauilhas, pedio ao 
Santo,que não deixafle fruftradas as 
efperanças daquelle bom homem, tã 
cheo de trabalhos, pello que fe ouus 
ofanto Abbade de apear, & o Du- 
que com elle, & pondo as maôs fo- 
bre o paralyrico, lhe mandou em no 
me de Chrifto, que fe leuantaffe faô, 
& no proprio inftante fe erguco tam 
defguolto, como fe núca tinera mal. 

e “CAP. 
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CAPTIL. IX 


Como nojo Padre Sam Bernardo - 


acabou de fazer paz entre os 
Principes de Alemanha, escomo 
fe interrompeo o focorro da ter- 


ra fanta pella morte do Papa . 


* Celefrino . Tocãofe algiis mila» 
gressque o Santo fez. 










HéicuMu GERA Hegado o fanto 
tu bufon k (SS Abbade a Colo 
e maniç. » s i 
Mexa mvi S/ PNSS SZ4m niasdepoisde ter 
te Conrado > = 1 andado tantas& 
e) o PZ/ él, tam compridas 
Silua táei ALE jornadas, achou 
remain juntos aos Prin- 
idem. —Cipes, Com quem fe auia de tratar à 


B:roardus 


bongvais PAZeXCepto Leopoldo, que fallece- 
ibidem, « ra naquelles dias , deixando por fuc- 
multi aj: ceffor a feu filho Henrique. E tã boa 
ordé fe deu , que em poucos dias fez 

com elles, que fe conformaffem na 
rezão,& concedeflem a Guelfon, & 

a Henrique feu fobrinho,filho deHê 

rique o Soberbo , Duque dos Baua- 
ros,hãa paz honrada, & conuenien- 

tc á grandeza de quem erão : & ten- 

do acabado tudo como conuinha,& 

auido faluoconduto do Emperador, 

fez com Guelfon,que fe viefle ver cô 

elle aColonia,onde foy recebido do 
Emperador & mais Principes com 

moítras de grande contentamento, 

& correfia, porque na verdade fe de- 

uia ifto & muyto mais ao grande ef- 

| forço & cauallarias de Guelfon,& 4 

fua fermofa prefença, com a qual cô 

uidaua a todos a fe lhe afeiçoarê,co- 

mo fe affeiçoou o proprioConrado, 

& tam de veras, q o chamaua na jor 
nadasque fez à terra-fanta,feu camas 

rada , & nunca em negocios arduos 

&de muyta importancia deixaua de 
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feguir feu confelho. Vendo noffo Pa 
dre Sam Bernardo quietas as difcor 
dias dos fenhores Alemaés,& o Em- 
perador amigo com todos, não que- 
rendo perder tam boa conjunção co 
mo aquella, nem dillatar mais o nes 
gocio à que viera ; pedindo publica 
audiencia a Conrado, & afinandos 
lhe dia certo , em q lha auia de dar, 
fe preuenio o Santo como côuinhas 
& indo o proprio dia pella menham 
dizer mifla á Igreja de Sam Pedro, 
qual eftcue prefente oEmperador,S 
vindo ja pella clauítra , fé chegou à 
elles ham moço manco,& cudando 
que queda pedir efmola ao Empera 
dor;fe deteue o Santo,mas vêdo quê 
bufcaua faude,lhe diffe Conrado. A 
efinola,que o moço buíca, nãd'baftá 
meus tifouros pera lha dar, mas vôs, 
aquem Decos enriqueceo com ous 
trosmayores bês,o podeis fatisfazers 
Vendo o Santo o moço diante de fi, 
fem refponder nada ao Emperador, 
lhe pos a mão na cabeça, & os olhos 
no céo; & mãdandolhe que andaffes 
o fez logo muy foltamente , & dahi 
em diante chamauão a efte moço o 
filho de Sam Bernardo,a quê o Ems 
perador pornão ficar efcaflo,no que 
podia, & por hôra do Santo;fez hãa 
merce acomodada com feu eftados 
Agafalhauafe o Sáto em cafa doBif- 
po de Colonia, grande feu deúoto 
(onde tambem cftaua hum Bifpo de 
Sueuia;fobre certos negocios de im 
portancia)o qual pedio ao Santo cô 
muyta efficacia, quifeffe alcançar de 
Deos faude pera húa cunhada fua, & 
endoudecera com paixão da morté 
do marido,& a tinhã metido em fere 
rosauia muytos anhos, a qual fendo 
trazida onde o Santo eltaua, acôpa= 
nhada de muyta gête, que a trazião, 
uyta gere; q E doa 
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& doutra q vinha ver o cafo em pre- 
fença de todos lhe reítituio noffo Pa 
dre Sam Bernardo o juyzo perdido, 
fazendolhe o final da Cruz na cabe- 
ga;do qual milagre fe eftendeo logo 
a fama polla cidade , até chegar 20s 
ouuidos do Empcerador , que com 
muyta deuação engrandeceo diante 
de todos a fantidade & fingular vir- 
tude do fanto Abbade: o qual fahin- 
do de cafa depois de gentar,pera tra 
tar com os Principes a ida de Hieru- 
falem,& entrando ja pelto paço,ova 
Icrofo Guelfó, Duque dos Bauaros, 
lhe pos diante hãa menina fobrinha 
fua , a qual fendo de pequena idade 
recolhida em hum mofteyro de Re- 
ligiofas , perdeo o fentido de ouuir: 
& petlindolhe, que fe compadecefle 
della, & a elle lhe fizefle merce dç a 
reftituir a fua primeira faude:o San- 
to com fua coftumada graça lhe re- 
fpondeo, 

Prouuefle a Deos,fenhor Duque, 
que com tanta facillidade fe abrifsé 
voílos ouuidos,pera o que eu vos ve- 
nho pedir qm nome de Decos, como 
o proprio abrirá os defta menina. 

E fazendo o final da Cruz fobre 
ella,ficou perfeitamente faã,& o Du 

ue marauilhado de ver obra tam di 

cilfeita com táta facillidade:8co- 
mo cfpantado fe foy onde o Empera 
dor eftaua, leuando a fobrinha pella 
mão, em teftemunho da marauilha, 
que oSenhor obrara nella,pellos me 
recimêtos de feu Santo. Todas eltas 
coufas feftejaua Conrado com dar 
graças a Deos:& fabendo que vinha 
o Santo pera propor fua caufa,&que 
os fenhores do Imperio eftauão jun- 
tos,fahio a húa grâde falla,onde nof 
fo Padre Sam Bernardo lhe fez hãa 
pratica,qual crão todas as Íuas,cujas 


forças & pontos principais forão os 
feguintes, 
(CC Hegoume Dcos (febcrano Em. 
perador,; & Carholicos Princi- 
pesja hum termo tamalegre,& a hã 
eltado tam véturolo , que a todos os 
bôs fucellos me mandão. cllender 
as cfperanças, o gue tenho pretente 
diante dos olhos. tntrei em votlolnã 
perio, com me ferirem nos ouvidos 
crucis cítrondos de guerra, tudo mo 
ftraua claros finacs de difcordia, & 
muy debilitadas cfperanças de con- 
certo:& oje,com troca finsular, vc. 
jo mudado tudo em ha fegura paz, 
tam alegre 20 múdo,quanto as pou. 
cas efperanças della, o tinha metido 
em trifteza : mudanças faô ellas do 
braço Diuino,& fegredos, a que nos 
he-licito ver os cffeicos, fé phitoiolar 
nas coufas. Vcijovos agora cfpcrar 
de mim,que ah como trabalhei mut 
to na vnião & paz de Alcmanha,ga- 
fte otempo todo em vos perfuacir a 
conferuação della.P onto cra cile di- 
gno de fe cmpregar tépo nelle, mas 
como Deos foy o author de fe fazer; 
o proprio,o ferá de a conferuar , que 
eu (pera que vejais quam longe vou 
de tais penfamentos ) não pretendo 
fenão veruos armados cm campo,cr 
denando guerra,derramãdo fanguc, 
combatêdo muros, & desbaratando 
exercitos. Nem faô contra Deos, & 
feús preceitos eftes eltimulosde guer 
ra,porque o proprio, q fe chama au- 
thor & amigo da paz, he oque em , 
varias partes da Elcriptura fe preza 
do nome & appellido de Principe 8 
Decos das cauallarias: & o mefino, q 
na Cea deu por vitimo de feu tefta- 
méto a paz a feus difcipulos,lhe mã- 
dou por em almoeda os vcítidos,pe- 
ra comprarenrterçados, Dz manci- 
ras 
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sa,que'o que venho pedir a volla grá 
deza, & aos mais Principes , q eltão 
prelcaces,he, não tanto, que deixeis 
às armas, com» que rudeis a ordé 
dellas, 8 como atégora as emprega 
ftcs contra a vonrade de Chrifto, as 
exccuteis daqui em diante em hon- 
ra Selouuot (cu, frangueando com 
a força deíles braços hum carinho 
facil pera a fama,& certo pera a bé- 
aucnturança eterna. Não quero,que 
fe queixem de mim os Capitaês & 
foldados,dizendo,que entrei emAle 
manha,pera lhe tirar (eus foldos,dan 
do fim a tam comprida guerra, an- 
tes pretendo auentejalos, cô lhe dar 
materia,onde vittdo, tenhão gages 
auentájados, & morrendo, premios 
feguros. E por vos não ter mais fuf- 
penfos com a refolução defte cafo, 
vos direi à juítiça, cô que podeis em 
prêder as dificuldades delle: pois he 
conferuar à póife do patrimonio de* 
Clhrifto, que lhe pretendem víurpar 
feus aduerfarios +, Ora vede fe Terá 
guerra juíta , onde o que fe defende 
he de Decos, & por quem fe pelleija, 
Deos,& cótra quem, feus inimigos? 
& fe por juítiça lhe podeis deman- 
dara gloria,quâdo ( juftificados nas 
mais coufas)perderdes a vida em fe. 
melhante cmprefa2De todas as cou- 
fas dáxerra tomou noflo Deos tam 


- poucos que nunca pejou lugar , que 


pudeffe feruir a outrem, porquenacé 
do,cahio entre bruros, vivendo fem: 
préemtrabalhos, &morrendo entre 
ladroés:& por não dizerê os homês; 
quecamo fenhor de tudo lhe víirpa 
uaalgúacoufa, fé defpedio tanto da 
terrasque dewo-cfpíritu aoPadre ale 
uantadonoar : & quando depois de 
mortó de acomodou a quereralgãa 


- ; coufaide fuas criaturas, foy húa fepul 
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tura de pédra-inhabil pera dar fruis 
to,& efla inda empreftada : mias cos 
mo a pófle de tres dias lha fizeíle 
mais q propriasde tudo quãto criou, 
fó ifto aceitou por boa icrânça. Efta 
(foberano Emperador ; & Prihcipes 
illuftres)lhe tem feus imigos em ter. 
mos de fer perdida , fem auer entre * 
os Reys Chriftaôs , quem fé moua a 
dar focorro à cafo tam importantes 
fenão for voflá grandeza, que como 
vnico refugio dos trabalhos da Igre 
jastem obrigação de cingir a efpa- 
da neíta emprefa,& libertar a peque 
na herança de Chrifto, com fatisfa- 
ção de híia tã Franide, como vos deu 
ha vida . Hum fó Deos tetos, hum 
Chrifto nos reínio, hum Pontifice 
nos gouerriaçhãa fó herdade deixou 
Chrifto na terra, & pera goarda de- 
fta deixou hun Emperador no mun 
do,vede fe he juftosque pordefenido 
vol» fe perca tam importante nego 
cio2EIRey de Hyerufalerh hiç moço, 
o Reyno eftá gaítado das guerras,os 
imigos faô poderofos, Sa terra muy 
diftante perá focorro, vede que peri- 
gofo eftado? O fanto Padre Celefti- 
no he importúriado cada hora , fia 
potécia he thuy potica ; 4 mágoa do 
que ouue muy grande, & metido en 
tre diuerfos penfamentos, tão torá 
pé em nenhum,até vervolla repofta, 
a qual confia,que feja como de Prin 
cipes tam zellofos da honra de Chri 
fto,Pellaschagas &Cruz do proprio 
vos péço,famofo Emperador; q não 
recufeis o trabalho da jorttada, nem 
terriais os gaftos &perigos della que 
pinta deuo Imperio tani fem pen 
amerito voflo,prouerá rio rhais, cos 
mo fez nifto, & quando detido vos 
não ficara outro galatdão, mais quê 
O da gloria; baltante era: sy 
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ha nelle pera vencer todas as dificul 
dades da emprefa: onde vos eftão a- 
goardando tantos trofeos pera a fa- 
ma, como Chrifto fabe dar a quem 
com elle a buíca.gCô fingular artê 
ção fe ouuio a pratica do Santo, á 
qual o Emperador & mais fenhores 
eftiucrão com fummo fillencio:&dã 
do hãa breue repofta a tudo cô pro- 
méfla de fe tratar em confelho mais 
de vagar efte negocio,fe foy cadahã 
fua parte:& quando o fanto Ab 
E fahia do paço do Emperador, 
achou no patio gráde copiade enfer 
mos,ã o agoardauão por alcaçar(ua 
benção:entre os quais auia dous to- 
lhidos dos braços , a quem reltituyo 
a faude perdida,fô com fazer em ca 
da hum delles o finalda Cruz: & a 
cinco homês cégos , pondolhe as 
maôs fobre os olhos,deu vifta perfei 
tiffima. Pouco depois fe lhe puferão 
diante tres mudos, pedindolhe por 
acenos remedio pera feu trabalho,o 
qual lhe oSanto deu, tocandolhe cô 
os dedos na lingoa : & o proprio fez 
a dez furdos , com as quais maraui- 
lhas era tanto o numero da gente,& 
os louuores,que fe dauão a Deos, & 
ao Santo,que o Emperador chegou 
a híúia janella , pera ver o que paffa-. 


ua, & quando foube a caufa , & lhe 


contarão os muytos milagres,que al 
life fizerão,acompanhando os mais 
nas graças,que dauão ao Senhor,dif 
fe, que por nada lhe pefaua de ter o 
Imperio deAlemanha,fenão porlhe 
impedir andar fempre junto de nof- 
fo Padre Sam Bernardo, vendo as e. 
ftranhezas,que Deos fazia por elle. 
Chegando oSanto ja tarde ás cafas 
do Bifpo, onde poufaua, achou hãa 
fenhora muy nobre, natural da pro. 


pria cidade,que auia cinço annos,j 


perdera a viíta de hum olho, fem lhe 
valerem remedios humanos, à qua) 
polta diante-delle de goelhos, com 
gráde fé & deuação lhe pedio fe cô 
fasfoarão de feu trabalho, &fô com 
he por a mão no olho enfermo, & 
lhe lançar a benção, cobrou a vifta 
perdida,& fe tornou faá pera fua ca- 
fa.Ão dia feguinte foy dizer miflã á 
Igreja de Sam Pedro em cópanhia 
do Bifpo,& de muytos outros fenho 
res,que nunca fe apartauão delle, & 
fahindo pera fóra, lhe puferão dian- 
te hãa molher alleijada de ambas as 
o a qual fe não mouia de hum 
ugar,fenão cra por mão alhea, & o 
Santo Íó com a tomar polla mão,& 
lhe mãdar que andafle em nome de 
Iefu Chrifto,a fez andar direita, &:fe 
foy pera cafa liure do mal que tiues 
ra;& antes de chegar a caía, deu fau 
de a fere homês mancos , fazendo o 
«final da Cruz fobre cada hã delles. 
À tarde gaítou quafi toda cô o Em- 
perador , perfuadindoho a tomar z 
Cruz em feu peito ( como tomauão 
todos os que querião ir á terra fan- 
ta) & paflafle a focorrer a el Rey de 
Hyerufalem , que eftaua em perigo 

de perder o Reyno;tardâdolhe 
ro focorro do Occidente, E quando 
fahio perafe recolher,deu faude a ow 
tros cinco alleijados no patio dospa 
gos do Emperador;com as quaisma 
rauilhas,& com fiua induítria 8 awe 
thoridade tinha quali mouidos os 
Principes, & ao meímo Emperador 
a fazerem efta jornada, como em cÊ- 
feito determinauão logo de fazer,fe 
no melhor tempo lhe não interrom- 
pera 0 fio a morte do fanto Padre 
leftino Segundo , que falicceo a 
fere de Março do aunode noffa fal. A, 
uação de mil & cento & quaréra 8 
: cinco, 
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cinco(fegundo Platina)ou hum me- 
- nos(fegundo Ilhefcas)auédo fós cin 
co metes que goucrnaua a Igreja de 
Dcos;com a qual o Emperador aflo 
xou no feruor da ida, & o Santo a- 
potetando quem fairia, fe deteue tá 
emoaté ver O que paflâua; mas não 
de maneira , que deixafle de auiuar 
os animos & vontades dos fenhores 
Alçmaês, de que ja tinha muyta co- 
pia aballado, & com proméila feita 
de feruirem cô todas fuas forças nes 
fta emprefa. rd 7 io + 


+ de Pa pes Pa 


Como por morte do Papa Celeflis 
no fe veo nofjo Padre Sam Ber 
nardo pera Claraual , x como 
cômnerteo de caminho a Duque- 
“Jade Loreina, cz dos milagres 
que fex.Tocafe à elleição deLu 






















- cio Segundo, 
= *% ge Lgúis dias fe deu 
onte. SO 7 teue nofloPadre 
Silua ia vi b Sant Bernardo 
AR 2 à em Colonia, cô 
Bal fer ; 
e 5] se 
jura. 
- Principes Se pelas particulares a 
tomarem a Cruz deChrifto,Spaífa 
rem á terra fanta a libertar o feu fe- 
rasa com tanto efpirito & zel 


da fé incitaua &mouia os ani 
da géte,que em poucos dias ani 
numero infinito de cortefaéss 


pipes 1% em cujos peitos fe “ell 
via ofinal da Cruz, & cada horafe di 
acrecentauão em numero ; defejari-. 


do tados , que o Emperador fe deli- 
beraffe na ida,pera não ficar ningué 
em todo o Imperio de Alemanha, 
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fem tomar as armas fobre tam juíta 
demanda ; não fe atreuia o Santo à 
mouer muyto elte negocio, pot du- 
uidar na tenção do Pontifice, que fe 
ria elleiro , fe aprouatia neite cafo o 
anirro de feus anteceflores ; ou nãos 
& fabendofe da hi a pouco tempo, q 
era clleito o Cardeal de fanta Cruz 
em Hyerufalem,chamado Gerardo, 
& fe charnara na coroação LucioSe 
gundo; tomou noflo Padre Saó Ber 
hardo a bom pronoítico ter elle o ri 
tulo à sque fe auiá de libertar 

rincipes Chriftáõs ; & faber 
tempo que andará ná corte Ro. 
tmana o ânimo pio, & zelo do bem 








comum, pre tinerá , & com 
ifto fe deu muyta dilligenciá. 
garao 

mão nal 


grandes de fua corte 

pia quafi infinita de g offe ou 
uido de todos com fumma tenção, 
lhe chegou hia tentação da váglos 
tiadizendo entre fi mefimo,que não 
áuia igoal eftillo de prégar no mun. 
do,nem prégador à que fe defle tan= 
ta atterição, como a elleSítítio o Sá 


traça fobr'efteue no que hia dizem. 
dos coin tenção de acabar tiá c 
peca vam 
loria$ mas infpirado 
cê, repondeoi lorrhenite ão ef- 
pirito da vaidade ; querm né por feu 
mp rias 
pes ço 
od rece let 


to aoEmperador,não tratáua dos rig 
Etr  gocios 
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gocios, que elle trazia entremaõs, 


determinou tornarfe a Claraual,dei 
xandoa Deos o cuidado defta em- 
prefa: & defpedindofe de Conrado; 
& dos mais fenhores feus amigos, fe 
vco pello caminho de Loreina direi- 
toa Claraual, não fem muyta lafti- 
ma de ver interrompido negocio de 
tanta importácia pera o bê da Chri- 
ftandade; mas como todas fuas efpe 
ranças punha em Decos, conforma- 
uafe em tudo com fua vontade, atri- 
buindo aos demeritos proprios a gl- 
Je defuio tam pouco cfperado . Era 
nefte tempo Duquefa de Lotharin- 
gia ou Loreina (como vulgarmente 
fe chama ) híia excellente matrona 
mais louuada pella eftranha fermo- 
fura de feu roíto , & pello auifo & a- 
fabillidade da conuerfação, que pel- 
la virtude & honeftidade de fia vi- 
da, mal conforme ( fegundo a fama 
vulgar)com fua grande nobreza ; & 
o proprio dia que noffo Padre Sam 
Bernardo entrou porfuas terras, e- 
ftando a Duquefa dormindo em feu 


» Jeito, lhe apareceo o Santo, & com, 


fuas proprias maôs parecia á Duque 

a , que lhe tiraua das entranhas fere 
ferpentes cfpantofiflimas,& a deixa- 
ta tam outra, que fe não conhecia a 
fi mefma:& quando depois deacor- 


dada lançou a imaginaçãe saia 


ra,efteue muyto tempo fufpenfa, 
cahir na Ggrificipsdcdo onho tam 
admirauel, até que o Santo chegou 
ácidade de Toul, onde a Duquefa 
eftava ao prefente,& a foy vilitar,afi 
fipello refpeito deuido a tam gran- 
de fenhora, como por algum paren- 
fio, que inda tinhão; quando el: 
Ja o vio cam femelharve ao que lhe 
ia 


tada Ihe deu no coração hum gran 


fentarnom 


de mouimento, fem entefider,doide 
lhe nacia, & fazendo grandes corre: 
fias ao fanto Abbade, o detene'eir” 
praticas grande parte do dia, 88 co 
mo elle fabia bem a necefidade que: 
a Duquefa tinha de medicina cône- 
nicte a feu mal, de talimo do Ha fon 
be aplicar, leuâdoa por eftilló de no”. 
breza; & gencrofidade, afeandólhe 
os defeitos, que cahião em fangue it 
luftre, que à Duquefa começot de' 
olhar pera fi, & confundirfe de ma- 
neira, que fe corria de leuántár 6% 0d 
lhos da terra, & não podendo ja cô 
a força da dor,& arrependimento, q 
Deos lhe comunicaua, mandando 
fahir pera fóraa gre, que eftaua na 
cafa , efquecida dos fauftos & gran- 
dezas de feu eftado,fe lançou, desíei 
ta em lagrimas aos pés do Santo, pe 
dindolhe que pois Deos o criara pe. 
ra remedio das almas,lhe não paffaf 
fem por alto as chagas da fia, né fe 


partiffe,fema deixarprimeiro lime 


dos laços & vaidades, em que anda- 
ra até aquelle têpo. Não fe póde en- 
carecero contentamento, que o Sã- 
to teue de ver tam repentina mudan 
cas&confolando a Duquefa cô pal- 
Jauras acomodadas ao eftado em q 
avia, lhe prometeo mil fauóres 
céo em premio da perfeuerança.que 
ibid de ter no bem Cér io 
fe defpedio por entam,& fe foy apo- 
eyro de fanto Ytio,ory 







de gaftou a mayorparte da noité em 
oração aferuoradiffima, pedindo ao 
Senhor,anginerafie à deração Ré cõ 
Nan o animo da Diquefa, & có 






osintentos que nellYtinha 
neipiados, & de tal effeito foy e 

ação,que no difcurio da vida&e 
ras fingulares da Duquefa fé vio, 
que Deoscftimara por fingulaheri 
ficio, 
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ficio; Ao dia feguinte, que era o do- 
mingo do Penthecofte,lhe niandou 
a Duguefa dizer;que folgaria de lhe 
ouuir miflã na Igreja de fanto Elte- 
uão,pera onde o Santo foy, tanto q 
rezou fuas horas, & dizendo milla 
no altar mór, quando lançou a ben- 
çãao pouo, no fim do facrifício, lhe 
puferão diante hum moço cego,pé- 
dindolhe que fe compadeceíie del- 
le,& tiuefTe por bem de o remedears 
como fazia a todos os neceflicados, 
& fazédolhe elle o final da Cruz fo- 
' bre osolhos,logo cobrou a viíta, & 
fc foypór diante do altar,fazendo e- 
ftremos de alegria. Foy efte milagre 
de muyta admiraçã pera o pouo de 
Toul,& pera a Duquefa, que nunca 
vira outro femelhante, & foy cauía 
decobrar mayor vencração ao San 
to,& ter fas coufas & palauras por 
oraculos foberanos.Toda a tarde da 
quelle dia gaítou o Santo no paço 
da Duquefa em praticas cfpirituaes, 
inftruindoa no que auia de fazer pe- 
ratera Deos propício, & dandolhe 
auifos neceflârios pera não perder a 
graça adquirida . E quando ja fe fa- 
zia tarde, & o fantofe queria deípe- 
dir pera fe tornar ao molteyro de Sã 
to Yuo, onde poufaua, com tenção 
de fe partir o dia (eguinte pera Cla- 
raual, a Duquefa fintidiflima de o 
ver partir, & não canfada de lhepre 
guntar preceitos pera fua vida; lhe 
dille,eitando ja em pe,que lhe deffe 
algãa regra géral pera não defton- 
tentara Deos.Nenhúãa tem voflãEx 
cellencia melhor(lhe tornou o San- 
to)que fer tam boa cortefaã pera cô 
Deos;como temido pera cô o mun 
do. Diras eítas palauras tam cheas 
de auifo,& de doutrina, 8 fe defpe - 
dio da Duquefa,deixâdoa outra Ma 
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“dalena, porque fe muyto fe tinha da 


do ao mundo, muyto mais fe deu ao 
céo,& fe fora gentil cortefaã na pol 
lícia da terra,toy tal pera cô Deos;ã 
merecco alcançar delle mimos muy 
particulares:Secoma as (audades da 
conuerfação & amocftações doSahr 
to a não deixaflem quietar , aquella 
noite lhe efcreuco por fua mão hãa 
carta,ã traz Monftreler Author Frã 
ces,em hú liurinho,que fez dos Dus 
ques de Lorcina: a qual traduzida 
ficlmente de Frances, diz deíte mos 

do. 
A Peccador & aflita Duquefa 
deLorcina fe encomêda no boa 
graça & fantas oraçoés do meflagei 
ro de Chrifto,Poem me em tanta a« 
flição (Padre venerauel)a lembrãça 
de quem fuy, & o cuidado defta nó= 
ua emprefa, que tenho começado, 
védo parrirfe de mim à guia de mew 
remedio; que fem tomar affento em 
nada,me fobrevem num fó inftante 
mil nuuês de penfamentos : dificul- 
tandome hús delles a nóua tençana 
de vida, com me reprefentarê a pou 
ca ordem de perfeucrãça que ha em 
qualquer negocio, quando fem pros 
uara fuauidade dos mcos, fe dá res 
pentinamente de há eitremo em ou 
tro. Contra eltes fe poem a lembrã- 
ça de voflas amoeltaçoés, baftantes 
a me encher de confiança , fe como 
forão eficazes, forão de muyta du- 
ta, & vos não leuara o tempo tão ce 
do de minha prefença.Mas pois a o« 
cafião dos negocios,&o remedio de 
ôutras almas tam perdidas como à 
minha, vos leuão com tanta préfia, 
não aja nenhãa,que vos tire da leme 
brançashum corpo,de quem vôs lama 
gates fete vencnofas ferpétes,8chãa 
alma,que não tem mais de boa,que 
o grane 
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o grande conhecimento de quã má 
foy atégora.E certificidome, q é au 
fécia tomais fobre vós elte cuidado, 
no eu de minha quéda,porque 
e no amor deDeoscorre algíia moe 
- da do que ha na terra, por hum enté 
do,que inda que fique aufente,me te 
reis fempre com voíco, & remedea- 
reis com a força de vofla virtude a 
fraqueza de quem tem tam pouca. 
Da minha parte farei por não def- 
merecer o que vos peço ; que he, vi- 
ucr em vofla lembrança, da vofla me 
concedei por efcrito efta licença, 8 
impetrai do céo fauor ao q em mim 
têdes começado. Guievos Deos(Pa 
dre vencrauel)nefte caminho de per 
* feição que feguis,& a mim no de pe 
nitencia,que defejo começar. 

Etta carta da Duquefa(em que fe 
gleixa bem vera pollicia, & gentil c- 
ftillo,que tinha)léo noflo Padre São 
Bernardo com muyto gofto, vendo 
- nella as obras marauilhofas da mão 

* de Chrifto ; & dado que foffe ja tar- 
de,& tiuele muyto que fazer , fe re- 
colheo ao apofento em que dor- 
mia,& pedindo tinta & papel, refpõ 
dco á Duquefa a feguinte carta, que 
eu não vi em Latim, nem atrazem 
fuas obras , como não trazem muy- 
tas outras, que elle efcreuia a partes 
remotas, fem lhe ficar rafcunho , nê 
fe poderem depois auer,por eftarem 
ametidas em cartorios ,ou em maós 
ale peíloas particulares, & muy apar 
tadas donde fuas obras fe ajuntarão, 
:Diz pois a carta defte modo. 
“BErnardo chamado Abbade de 
“— Claraual, defeja eleição de bg, 
& condenação do'mal,á Illuftre Du 
uefa de Lorcina. He tam gráde par 
tc de bem o conhecimento do mal, 


& tam conhecido final de vitoria te 


mer o fim da pelleja , que daqui vos 
pronoítico há alegre fuceflo cm vol 
fa emprefa,pois fem vos defcontétar 
a dificuldade dos principios , eftais 
tam follicita de feus fins. Né vos per 
turbem os eftremos de arrependimê 
to, com o prouerbio de côfiftir a vir 
tude em meos,que fe nas coufas pu 
manas he confelho proucitofo, pori 
terem meos & fins,nas de Deos, co 
mo confiftem de fins, fem meo, não 
ha extremo perigofo , nem vós o te« 
nhais por tal, em dar de vida mimos 
fa em penitéte, fem paflar poroutros 
meos ; porque obrigado he a vos fu- 
ftentar nelles, quem pera femelhan- 
tes cafos,fe chamou Alpha, & Ome 
ga;& fe intitulou por Em & princi- 
pio,fem fazer cafo de mcos.E quan- 
to à minha partida ( dado que feja 
tam breue)não vos perturbe em na- 
da, que quando a graça divina nam 
tiucra feito impreífaô baftante em 
voflo peito ; pouco me cutftara a de- 
têça de algiis dias, mas pois ella vos 
acompanha,pouca falta vos pôde fx 
zera deminha vifta. Da lembrança 
que me encomendais,uos não cerri- 
fico com palauras, porque cfpero q 
as obras volas moftrem a olho, que 
impofuel he cabgr em mim defcui 
do de híúãa alma,de que Dcos eftá rã 
lembrado:& fe as orações de hã peé 
cador valeim diante delle algiia cou 
fa,vinei fegura nas minhas, que fem- 
pre vos darão de fi boa parte, atros 
co da qual me não excluais das vofi 
fas,pera que a charidade comúmica- 
da canfe em nôs fevs cffeitos coftus 
mados.Guie o Scnor volla vida cõe 
forme o que tem principiado nel. 
la. 

Comefta carta ( que a Duquefa 


feftejou muyto) deu noffo Padre Sá - 


Bernaxs 


DA CHRONICA DE CISTER. 


Bernardo fim aos negocios daúlic 
dia,& no feguinte muyto de madru 
gada fe partio,porã o cócuro do po 
uo o não detiucflê mais. Porê como 
todos o trazião de olho, temendo e- 
fta partida oculta, ja quando fe quis 
pora cauallo, achou grâde numero 
* de géte,ão cfperaua à porta do mo 
fteyro,com híia molher paralitica,a 
qualo Sãto tomou pella mão,& mã 
dandolht em nome de Chrifto,ã fe 
alcuãrafle (ã,a molher o ficou de ma 
neira q andando liuremente de húia 
parte pera a outra, encheo de mara- 
uilha aos da Ilia trouxerão.Embara 
goufe o pouo cô ifto de maneira, qo 
Santo tene lugar de feguir feu cami- 
nho:&indo ja fóra da pouoação lhe 
trouxerão hãa molher céga de hum 
olho,fobre a qual elle fez o final da 
cruza a cauallo como eftaua, & 
lhe reftituyo a vifta perdida,deixido 
có ifto a gére mais atonita,do q cíta 
- lua cô o primeiro milagre, dos quais 
chegou logo a fama aos ouuidos da 
Duãfa,3 ndou vir diante de fi am- 
bas as molheres, em que fe fizerã as 
marauilhas, & vendoas com feus o- 
lhos (não liures de muytas lagry- 
mas) lhe mãdou fazer merce por à- 
mor de Deos & de feu feruo S, Ber- 
nardo,ão nome do qual tinha a Du- 
quefa tanca vencração,que nada lhe 
pedião por clle, que deixaffe de con 
ceder, dizédo fempre a quem lhe fal 
Jaua nelle, que não podia negar na. 
da a quem(como Clhirifto da Mada- 
Jena)lhetirara das entranhasfete ini 
migos de fua alma. AM a deixarc- 
mos feguindo fita penitencia, por a- 
companharmosa N.P. S. Bernardo 
nas féítas com que feus filhos o rece 
berão em Claraual. 
CAPIT, XI, 
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De biis canalleiros,g N.P.S, Bers 
nardo conerteo entre os quais foi 
D. Pedro »fifo meo irmão deb 
Rey D. 4fonfo de Portugal.To 
cafe qui crão osFares de Fráça, 
CG munytos milagres do Santo, 
; Lei têpo cíteueN, 
P. Sã Bernardo no 
3 feumolteyrodeCla 
raual ocupado na li 
ção dos Câtares, & 
ER! chegando a feftado 
Natal, foy anifado por hõa carta do 
Papa Lucio IL.g fe ville cô clRey de 
França,& o inciraflé a paflar emHie 
rufalê,& aos Principes,cô quê tinha 
pratica do efte calo, animafie pellas 
melhores vias poffiueis, em quanto 
elle por fia pefloa propria o não fá. 
zia. Quiferafe o Sáto por logoa ca- 
minho,fe o nã detiuera hãa enfermi 
dade,ã lhe fobreuco , de q fe não le. 
uantou fenão o fabbado da S q 
gefima , & ifto cô muyto trabalho, 
pella grãde fraqueza do corpo, q de 
billitado cô os jejúis & perpetuas ab 
ftinécias dificilmête fe podia fulten= 
tar em pé, Faziafe naglle entrudo fe 
guinte hãa gráde féfta na cidade de 
Lágres,8 acudião á fama della muy 
tos caualleiros mancebos,&amigos 
de ganhar nome pellas armas, entre. 
os qr trouxe tâbé efte defejo aD. 
Pedro Afonfo , irmão del Rei Dom 





“Afonfo, em companhia de muytos 


fenhores Francefes, todos de muy- 
ta opiniã nas obras de caualaria,nas 
quais era D.Pedro auido por oracu- 
lo. Fazendo pois (eu caminho perto 
de Claraual, Dom Pedro moueo os 
mais a que foffem vifitar noflo P,S, 
Bernardo , & gozar da vifta & com 
ucrfação de hi hom rã marauilho- 
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fo:& vindo todos nefte parecer, húis 
por deuação doSanto,outtos por cu 
siofidade de ver o q antes nátinhão 
vifto,& outros finalmêre por nã def 
acópanharé fens cópanheiros, fe fo- 
rá ao molteyro,onde N.P.S. Bernar 
doosrecolheo cô mais alegria dal. 
raa,9 forças do corpo: & metédoos 
em praticas diverfas,mas todasenca 
minhadas ao fim G defejava,lhe veo 
cô algíias palauras brandas à eftra- 
nhar o exercício em G andavão, de 
matar & ferir gente, fem mais cauía 
nã rezão,9 hãa vaidade de querer,G 
ostiuefsE por mais esforçados ; & à 
pedirlhe,g deixadas por então as ar- 
mas,eftiuefsE em fua côpanhia agies 
dias q faltauão,até a Quarefma, on- 
de feriá melhor feftcjados, q nos tor 
neos de Langres,pera onde faziã feu 
caminho.Elcufarãofe os caualleiros 
dizendo, q hús tinhão dado palavra 
de fe achar prefentes nas juftas,ou- 
trostinhão retado particulares pef- 
foas,ã áuião de vir E fua bufca,&não 
fe achando prefétes , ficarião auidos 
por homês cobardes, & apoucados. 
Vêdo o Sáto q não valião palauras, 
né felhe difiria aos rogos,difimulou 
cô a petição dizédolhe. ejPor certo 
(fenhoresca valleiros)côfiarçatinhe 
eu em vôs,Gme não deixaricis de cô 
ceder efteDô q vos pedia,pois o co- 
ftumais côceder a todos os q pouco 
póde,cóforme difpoé as Íeis devofla 
cauallaria;mas pois vós mo negais, 
efperança tenhoem Deos,ã mo cô- 
cederá cô muyta facilidade.Metédo 
depois difto em pratica materias di- 
ferêtes(quando ja fe querião irJmam 
douoSãtoa hi Religiofo,G trouxef 
fe húãa garrafa de cerneja peraoscô 
nídar,& depois de lhe lançar a beçã 
a fez das a cada hú dellesdizédolhe, 


q bebefse daglla cerueja,em q acha 
tião tefrigerio pera as almas.Beberã 
todos fé imaginação do q podia fer, 
dado q algis fe temelsE pellas pala 
uras do Santo,cô a beção do qualfe 
uferão logo a caminho,8:come no 
difcurfo delle vieísE a fallar no mo- 
fteyro deClaraual,& na fantidade&e 
modeítia dos Relígiofos delle; repe- 
tindo no meo de tudo a eftremada 
perfeiçaô do Abbade,foradfe acedê 
do de maneira no defejo de fua imi- 
taçaô,& no aborrecimento das com 
fas do múdo(obrando neftacójúçao 
agraça diuina,& oraçoés do Santo) 
q fé taberê come, nê por q via fe a- 
charaô mudados de fen prepofito, 8 
todos cótormes em hi querer,fetor 
naraõ a Claraval,onde o Santo efta 
ua efperando fha vinda c6 tanto al 
uoroço, quanto fe denia a hiia vito- 
sia tã famofa.Fomaraô logo o habi- 
to quafivinte é hú,&ccinco,9 logo o 
nã tomarã,ão fim morreraó nelle cô 
muytos indícios de fantidade. Entre 
os q ficaraô por entaô no míúdo,foy 
hú delles D.Pedro Afófo,o qual tra 
tou muy de vagar côo Sãto fobre a 
ida da terra fanta, & querer tomar a 
cruz pera paflar vitramar,mas oSam 
to lhe difle,ã cóuinha tornarfe aPor 
tugal, & ajudar a elRey feuirmaõ 
nas guerras,que tinha com os Mou- 
ros,porque alli fe queria Deos fernir 
delle no que veriz ao diãre. Aceitou 
D.Pedro feu confelho, & partido de 
Claraual fe foy direito a Paris onde 
eftaua el Rey de Fráça,diáre do qual 
fez algiias obras dignas de fua pet 
foa, côgo Frances lhe tene mayor 
afeição, & fabêdo que fe gria partir 
de feu Reyno, lhe fez alguas merces 
correfpondentes áprandeza de quê 
as fazia,& da peíloa a quê crão fey- 
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tas,entre as quais lhe deu hum priuile 
god cuviem Alcobaça, & porci em 
ua vida, em q o fazia hii dos pares de 
França, que era naquelle tépo o mais 
que lhe podia fazer. E porque a fama 
dos doze Pares enuolta em tantas fa- 
bulas, he mais notoria ao mundo, q à 
verdade & princípio delles, pois a hi- 
ftoria nos trouxe a fallar neíta mate- 
ria, não cudo q ferá fora de prepofito 
dizer quê foíse, & como começaísê, 
He pois de faber conforme traz Ro- 
berto Gaguino, & outros, [ inda que 
Morales finta o contrario] que no tê- 
po em que o Emperador Carlo Mag- 
no quis fazer a quella memorauel jor 
nada contra os Mouros de Efpanha, 
ellegeo da mor nobreza de Fráça do - 
ze Principes,com q fe aconfelhar nos 
calos arduos, a quê tiucíle por cópa- 
nheiros em todas as coufas de impor 
tancia, & porq entre elles não nacef- 
fem contêdas de precedécia,os igoa- 
lou em tudo, dandolhe nome de Pa- 
res,que em Latim quer dizer igoaes, 
porq afli o erão em todas as coufas,& 
até no comer,que ordinariaméte era 
cô o Emperador ; por não aucr aflen- 
tar mais acima,nem menos, comiam 
em mela redonda, onde cada hú fica- 
ua igoal do outro. Fezfe efta inftituy- 
ção em lembrança dos doze Apofto- 
los.Tinhão priuilegios grandiísimos, 
* porque não podiam julgar (uas cou- 
fas outros juyzes mais que os do Par+ 
lamento fupremo, que he como entre 
nôs confelho Real:afsiítião na coroa+ 
ção dos Reys, & em todas as coufas 
tocantes ao bem & defen(ao do Rey- 
no.Deftes doze eraô os feis Ecclefiaf- 
ticos, & outros (eis feculares, & entre 
os Ecclefiaíticos yauia tres que junto 
com a dignidade Epifcopal crão Du- 
ques, & outros tres Cendes: os Du- 
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ques erão oArcebifpo de Remes,o Bif 
po de Laon,& o de Langona.Os Cô- 
des,o Bifpo Beluacenfe, o Niniomen 
fe,8 o Cathalaunêfe, Do proprio mo 
do entre os feis Principes feculares, 
auia tres Duques, & tres Condes: os 
Duques crão o de Borgonha,o d Nor 
mandia, & o de Aquitania, Os Con- 
des craô, o de Frandes, o de Tollofa, 
& o de Cãpania: os eftádos dos quais 
fam ja todos vnidos á coroa de Fran» 
gas fenão o de Frandes, que he dos. 
Reys de Efpanha. Entre os mais pri- 
uilegios dos Pares,era hum delles jul- 
garê as caufas onde os Reys de Fran- 
ga eraô partes, no que lhe ficauão ten 
do hi modo de fuperioridade (como 
tem Oldrada) & fe proua de muytas 
leys. Podiaô alem de tudo ifto,ter ter- 
ras em feudo, (em lhe tomarem jura- 
mento de fidelidade, como traz ÁAle- 
xandre, & a elles conuinha derermi- 
nar as duuidas dos feudatarios à Co- 
roa,& tinhão por rezão do officio de 
Pares,jurdição ordinaria, conforme a 
direito,de modo q era ha das pree- 
minentes dignidades, que auia no rey 
no: mas como feus eítados fe extin- 
guirão , fuccederaô a eftes fenhores 
outros, que hoje tem a dignidade de 
Pares,& em lugar do Duque de Bor- 
gonha ficou o Duque de Alanfon: pel 
lo de Aquitania entron o de Borbon: 
& pello de Normandia o de Vando- 
mo: & em lugar do Conde de Tollo- 
fa ficou o de Niuernia ; & afsi outros 
que fe ellegerão na coroaçaô delRey 
Luys XII. & perfeueram na dignida- 
de de Pares. Efté he o princípio ver- 
dadeiro, & fucceflaõ dos doze de Frã 
çascujas obras foram merecedoras de 
nome immortar em tempo de Car- 
los Magno, & dignas de fe os hiftoria 
dores empregarem na relação dellas, 
E. fea 
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fe a lindeza dos verfos de Ariofto lhe 
não diminuira muyto do credito que 
fe lhe deuc.Com efta honra & preui- 
Jegio de hum dos Pares de França, & 
outras muytas merces, q elRey Luys 
lhe fez, fe partio D. Pedro pera Portu 
gal deixando o mundo cheo de fuas 
obras: pera onde o deixaremos tam- 
bem yr, por tornarmos a noflo P.S. 
Bernardo, que não cabia de contenta 
mento, pello gofto dos caualleiros, q 
do múdo ganhara peraChrifto,a quê 
logo meteo na nouiciaria, infinando- 
lhe a combater o Reyno do cto com 
outras armas diferentes, & a emprê- 
der outras batalhas tanto mais diffi- 
cultofas, quanto os imigos erão mais 
duros de vêcer.Eltâdo noflo P.S.Ber- 
nardo cô efte contentamêto, lhe che- 
garão dous religiofos de Efpanha,de 
mandado de feu Abbade, chamado 
D.Pedro,oqual cayo em hiia enfermi 
dade tam grande de dores de cabeça, 
que £ftaua em perpetuo martyrio, fé 
lhe valerem medicinas, nê remedios 
humanos, & recorrendofe aos meri- 
tos do Santo, lhe mandaua pedir re- 
medio por adlles dous monges, a quê 
N.P.S. Bernardo deípedio, dandolhe 
hã feu chapeo que trazia, quando hia 
caminho,& dizendolhe, q nelle leua- 
yão o remedio, q vinhão bufcar pera 
o feu Abbade, fe o pufeffe na cabeça 
cõa fé que o mouéra a mâdar bulcar 
remedio tão longe.Chegados os reli- 
giofos a feu mofteiro cô aquella reli- 
quia, & recebendoa o Abbade como 
coufa cayda do cto, fe confeífou de 
fuas culpas, & veftido como pera di- 
zer mifla, o pos em fua cabeça, reful- 
tandolhe daqui, ficar liure de toda a 
enfermidade, & tã faô,como fe não ti 
uera paffado pellas terribeis dores, q 
Satormétárão muytos tépos.E fendo 


depois eileito'em Bifpo de Afiorga; 
partio pelo meo o chapeo «de nofio P. 
S. Bernardo, deixando ametade no 
mofleiro,& Ieuando a outra configo. 
Pouco depois dos Religiofos Efpa- 
nhois ferem ydos, vco ao mofteiro hi 
homE hydropico, natural da villa de 
Mufei, o qual tinha o vêrre tão incha- 
do & monftruofo da hydropefia,que 
caufaua temor a quê punha os olhos 
nelle,& pedindo ao Santo, q fe com» 
padeceflc de feu mal,elle lhe lançou a 
benção, cô a qual fe lhe forão logo as 
dores & achaques anexos áquella en- 
fermidade.Porê o inchaço & grande- 
za do ventre ficaua inda em fua feal« 
dade ordinaria,pello q lhe deu N. P. 
S.Bernardo a correa q tinha cingida, 
dizendolhe,que fe aperrafle com ella, 
& a trouxefle arê fer (aó perfeitamen- 
te,& depois difto lha reftituyfle.Foy- 
fe o homê com ella,& dahy a poucos 
dias a trouxe ao Santo ja liure de fua 
hydropefia,dandolhe infinitas graças 
polla merce que lhe fizera,8 contane 
do como palpauelmente fe foy o in= 
chaço do ventre abaixando,tato que 
cingioa correa. Poucos dias depois 
defte milagre,fuccedeo, 4 sndo N.P, 
S. Bernardo vifitar algús Religiofos, 
que andauão cm hija quinta perto do 
mofteiro,& y ndo a cauallo por fua in 
difpofição,leuaua cófigo hã Religio- 
fosque era doente de gota coral,a quê 
tomou hú terribel accidente no meo 
do caminho,8& vêdoo o Santo daglle 
modo,fe compadeceo de feu mal, & 
rogoua Deos por elle, fendo fua ora- 
ção de tal fruito, que alé de logo tor- 
nar em (1, dahy em diante lhe não vie 
nhão os accidentes fupitamente, co= 
mo antes coftumanão a vir; mas fen- 
tiaos tanto efpaço antes, que bafta- 
ua pera fe langar fobre hiãa cama , & 
* réco- 
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rec olherfe donde eftaua. E não duui- 
do lhe alcançara o Sãto faude perfeis 
ta, fe entendêra, que a enfermidade 
lhe não era de proueito, Yndo o San- 
40 mais a diante, antes de chegar à 
quinta pera onde hya, achou grande 
multidão de pouo, que lhe trazião hã 
home paralytico, natural de bum lu 
gar chamado Mundeuilla , pera que 
com fuas orações lhe deflem algú re- 
medio ao mal que padecia: ouue o 
fanto Abbade laftima de Íua miferia, 
& fazendo híúia breve oração, o to- 
cou com fuas mãos, & o mandou le- 
vantar em nome de Lefu Chrifto, & 
no proprio inftante fe alleuantou, & 
foy faô pera fua cafa. E quando à noi- 
te fetornaua pera o mofteiro,achou à 
portaria hum moço furdo & mudo, q 
lhe trazião pera alcançar fua benção; 
tomou o Santo de fua propria falli 


ua, & tocandolhe com ella os ouui- . 


dos & lingoa;lhe forão no proprio in 
ante reftituydos ambos os fentidos, 
ae perdêra,& fallou & ouuio clarif- 
aniente. Entrando o Santo pella 
cafa, lhe veo fallar o enfermeito di- 
zendolhe, que hum Religiofo doente 
eltaua em ponto de dar a alma a feu 
Criador,& queria alcançar fua ben- 
ção antes de parrir da vida yaffigiofe 
o Santo por fer áquellas horas, & em 
tempo, que o Conuento-vinha muy 
scânfado de trabalhar nos campos, on 
«de tiuera lauor,& yndofe à enferma- 
tiavio o Religiofo eftar ja no vltimo 
" trance,&a ponto de dar o efpirito,& 
chegandofe a elle com muyra bran- 
idura, lhe diffe, 
Filho meu, vôs fabeis o trabalho 
«com que voílos irmãos vem agora do 
Hator, & a muyta pena, que lhe darã 
«vellarem junto de voffo corpo a noy- 
te toda fem repoufarem , nem terem 
&.. - 
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lugar pera cantar as matinas com 3 
folennidade coftumada,por tanto,pe 
ta que vos tenhais nos olhos de lefy 
Chrifto mais merecimento, vos man 
do em nome do proprio Senhor, que 
não falleçais, fenão a horas do officio 
diuino, quando o Conuento fe leuan; . 
tar às Matinas. o 

Padre meu(lhe refpondeo o doen- 
te) não fayrei nunca do que me man- 

«dardes,com tanto, que nefta obediem 
cia me não faltem voílas orações. Di- 
to ifto,fe foy o Santo. pera o dormito- 
rio, & o Religiofa agoardou todo o 
tempo, que lhe foy mandado, & tan- 
gendo às Matinas (que era a hora fi- 
nalada ) deu fua alma ao Senhor, de 
tal modo que a hum mefmo tempo 

tangéram o fino pera o coro, & a ta- 
boa pera o defunto , como he coftu- 
me da Ordem. Chegoufe nefte meo 
tempo a profiflam dos caualleiros , q 
conuertêra por fa oração , & pella 
cerueja benta, 20s quaisfez profiflão 

-cô muyto-gofto (eu, & de todo Con- 

vento, affipellas grandes moftras de 
wirtude;9. derão no têpo de fua proua 
ção,como pella nobreza de fanguesf 

todos tinhão;a qual dado que nos q- 

Jhos de Deos feja de pouco memen - 

to pera fázer elleição por ella dos ha - 
mês, todauia he ouro fobre que pare- 
cemuy-bem o efmalte da virtude, 8 
parte q ajuda muytoa fuftentar & au 

gmentar o eftado religiofo. Eltandar. 

JheN.P.$. Bernardo fazendo o ofk- 
cio coftumado na Ordem, propheti- 

-zou diâteido Conuêto,q todos aquel 

des nouamente profeílos auiam de fer 

“Abbades, como em effeito o foram, 
E hum delles, que foy homê de mara- 
uilhofa finceridade, chamado frey Be 
dro,efteue fem fer elleitó muytos am= 

nos;tanto que ja fe perdiam as c(pg- 

E, tranças 
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ranças de fe cumprir nellea profecia 
do Santo, mas quando menos lembra 
va,o ellegerão os monges de Godan- 
dia( Abbadia da filhaçaô de Nouaual 
le,onde elle eftaua,que he emSucuia) 
por feuAbbade, & afsi fe cumprio em 
. tudo a promefia de noflo P.S. Bernar 
do,cujas palauras foram fempre tidas 
por oraculo. - 
CAPIT. XIJ. 
Da fundação do mofleiro de S.Pedro das 
“ Aguiar, Tocatfe algivas amiguida- 
des notaueis , er o principio da geram 
ão dos Tanoras 
SM NE: Elos ános à X po 
de mil & cento é 
quarenta em que 
eftas coufas pafia 
uão emFrança,le 
reduzio à obfer- 
uancia & ordem 
de Cifter o antigo mofteiro de S.Pe- 
dro das À guias, fituado junto ao Rio 
'Tauora, na comarca que hoje chama 
mos Beira,na parte,que em tempo de 
Mouros fenhoreauão os Reys de La- 
mego.' E porãa fundação defta cafa 
he digna de ferfabida, começarei fua 
hiftoria de têpos mais antigos.Pera o 
“q he de faber; que entre os muytos fi- 
lhos q clRey D.Ramiro de Lião, o fe- 
undo'do nome, teue de fia fegunda 
molher,foy hã delles o Infáre Alboa- 
gar Ramirez (côforme ao Infante D. 
Pedro no feu liuro das gérações)a quê 
os Mouros ordinariaméte chamavão 
-Cide,o qual cafando cô D.Elena Go 
“des filha de Dô Godinho fenhor das 
Afturias,ouue à D.Traftamiro Alboa 
zar,& a D.Ermigio,ou Ermiron,G ca 
fou có D.Dordia Uforez filha de D. 
“OforioVelofo Conde de Cabreira, & 
neto també do proprio Rey D.Rami- 
roda qual ouuc D.Thedô Rafnirez,é 





D.Raufendo; primeiros inflituydores 
de S.Pedro das Aguias;os quais feguí 
do o cftilo q naquele têpo tinhão cs 
grandes fenhores de Efpanha, que cra 
tazerê cóquiftas em terra de Mourosy 
& ganharélhe villas & caflelos,ã fica 
vão pera fua gtração, fe vierão d'tre 
Douro & Minho [onde o Infante Al- 
boazar feu avô fizera tito em armas, 
que lançãra os Mouros da mayor par- 
te daglla comarca é de tralos môtes] 
& com à melhor & mais gête de guer 
ra á puderão ajuntar,vieraô conquif. - 
tarterras ao reyno de Lamtgo,& pa. 
recendolhe,ã com as poucas forças q 
tinhão lhe feria difficultofa a conquif 
ta porterras chas onde foffe necefla- 
rio vira batalha campal, começarão 
a fazer guerra ao longo do Dourc,on 
de a gráde afpereza dos fitios,& a for 
tificação de cada lugar;lhe dauão mo 
do pera cô pouca gente de guerra fa- 
zerê muyta refiftencia.E como os ca» 
valeiros daquelle têpo todas fuas cou 
fas começauão de Deos & por Deos; 
a primeira que fizcrão,foy fundar hia 
Ermida em louuor do Apoftol S.Pes 
dro,onde ouuião mifla & feencomê- 
dauão a Deos antes de fayrê a pelejar 
cô os Mouros. Fizerão mais hõa forti 
ficaçaô a modo de arraiaes,cô febes 
tecidas & terraplenadas, donde reba- 
tião o impetu dos Mouros,diuidindo- 


fe de tal mancira,ã em quanto hã dor 


mix'& repoufaua, o outro cô a lança 
em punho pellejaua cô os imigos; & 


«de tal maneira os atemorizarão,q fe 


vierão a retirar & deixarlhe a terra lie 
ure,pello q determinou D,Thedon,& 
pera dar animo aosCatholicos,é que - 


-brar o coração aos Barbaros, feria bô 


cultivar a terra,& fazer grágerias nel 


la, como gête, q a determinava ter 


fua,& deixala a (ua geração & defcen 
dencia 
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dencia;8 pera exéplo dos mais,foy el 
le o primeiro & plantou hã oliual, & 
fez húa'quinta, q inda no têpo dago- 
fe chama a Grãja: mas como a comar 
caao redor fofle pouoada deMouros, 
& tiuefsE fortalezas dóde fahiaô a os 
moleftar,aflentáraõ os dous irmãos, 
feria bô fundar húãa onde tineflem as 
molheres 8 mininos feguros & pudeí 
fem fuftentar algá cerco fe lho vieísE 
por,& bufcãdo fítio côueniêra, o efco 
lhéraô em húia Rocha, q a Natureza 
fortaleceo no alto cô hãa penedia cô 
poíta de maneira,ã com pouco traba 
lho fizeraô hã caftelo taô inexpugna 
uel, q era impoísinel ganhalo por cô- 
bate; & defróte em hú recofto da fer- 
ra fizeraô currais pera o gado que tra 
zião,deq a mayor parte erão cabras, 
de ã ficou nome de Cabris ao caftelo 
& pouoação que ally ouve depois. Da 
qui fahiaô os Catholicos a correr ter 
ra de Mouros,& como viflem, q a vil 
la de paredes era a de que mais dano 
recebião,aflentãrão q na menhã deS. 
Toão em q os Mouros vinhão lauarfe 
ao Rio Tauora, D.Raufendo cô muy- 
tos caualleiros fe pufeflem em cilada 
veítidos à Mourifca, & fe fenhoreafsE 
da vila,como em cffeito fizeraô, porq 
- imaginãdo os que ficárão feré os pro 
prios feus, lhe abriraô as portas, & os 
noflos fe aproueitáraõ tão bê da occa 
fião, q não deixarão pefloa,ã não paf. 
fafem a fio d'elpada;8edando volta fo 
bre os q eftauão no Rio defcuidados 
detal fucceflo; fizeraô nelles o eftra- 
go q deixauão feito na villa: masco- 
mo eftes erão todos gête efcolhida,& 
vinhão be armados, & alem difto fo- 
taô focorridos de múyta gêre, aísi da 
q fugira da villa, como d'ourra que fe 
ajuntaua doutros lugares, vêdéram às 
vidas taô charas, q fe D.Thedon aui- 
fado da refiftencia grâde 'ã auia, não 
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fora em focorro do irmão, pafiáram 
os noílos mal,mas elle,3 em nada fal. 
taua fazendo paílar o Rio aos feus, & 
elle lançando o cauallo a nado, fez di 
uirtir os Mouros da peleja, & algiis te 
lhe opuferão na praya do Kio pello 
não deixarê paflar, de maneira, q lhe 
conueo pellejar nadâdo a cavalo , & 
de tal modo o fez, q a pefar dos imi- 
gos alcáçou vitoria; & pera lêbrança 
defta emprefa,tomou p armas as on- 
das do Rio Tauora, & por timbre hã 
delhm nadádo nellas,ã he a infignia, 
que hoje ttazE feus defcendétes. Ven- 
dofe os dous irmãos vitoriofos,& não 
lhe confintindo feu animo eftar ocio- 
fos,fe foy D.Thedô conquiftar outras 
terras mais metidas no reyno de La- 
mego,onde fez húia torre, 9 lhe feruia 
de Atalaya, q he a que hoje vemos já 
to a $.Colmado,& algã tãto abaixo 
junto ao Rio,q hoje fe chama Thedo 
deriuando o nome de D.1 hedô,plan 
tou oliuais,& cultiuou a terra, & hoje 
fe cóferua alli hãa ponoação,q fe cha 
maa Granja de Thedo por fer quinta 
fua;& tantas gérilezas fez em armas, 
q húa filha de Alboazã Rey de Lame 
go chamada Ardinia, fe namorou de 

Íua fama, em tanto exceílo, q não po- 
dendo refiflir à grade força do amor, 
fe fahio em côpanhia de húa colaça 
fua veítida em trajo de homê, & de- 
pois de ter caminhado algiis dias por 

“caminhos ocultos, veo ter àErmida d 
S.Pedro de q falamos acima, onde ef- 
taua hú Môge velho, & de vida fantií 
fima chamado Gelafio;a quê defcu- 
“brio quê era,é o fim'pera q vinha.Inf 
truyo a 0 fanto Monge nas coufas da 
Fê,& lhe deu agoa do Baptifmo, pro- 


. metendolhe de fer terceiro côo Capi 


tão, pera a recebeffe por molher tã- 
to q tornaffe da conquifta em q anda 
ua:mas Deos q entende o.fim das cou 

T4 fas 
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fas melhor do q nôs as defejamos, per 
mítio,ã Alboazã foubeffe da filha, & 
lhe tiraffe a vida, & D.Thedon vindo 
vitoriofo de húãa jornada, o afaltaraô 
os Mouros ao paffar de hi Rio,onde 
ficou morto, fem deixar filhos, tendo 
mudada a Ermida de Sam Pedro em 
mofteyro de monges.D.Raufendo ou 
ue de fua molher D. Orraca Afonfo 
cinco filhos, que forão D.Pedro Rau- 
fendo, Thedon Raufendo,Tharô Rau 
fendo, Pinhom Raufendo, & D.Elui- 
ra Raufenda. Dom Pinhô Raufendo 
ouuc em fua molher D.Sancha Men- 
* dez a Dô Ramiro Pinhones, que foy 
pay de D.Pedro, & D.loão Ramirez, 
os quais fundárão o mofteiro no lugar 
onde ora eftà, & lhe fizerão a doação 
 feguinte. 
M nome do Padre, do filho, e do Spi 
ritu Se Amê.Ouuide todos,ty todalas 
gentes o prazo q fizerão D.Pedro Rami 
rex, & D.Ioão Ramirez ambos irmãos, 
em fembra por fi er feus filhos,er por so- 
da a gêração q delles def.tder, afsi pellos 
- mados,como pellos por nacer,cô os frades 
de S,Pedro de Tauora,cy os frades de S. 
* Pedro fizeram efe prazo por fi, er por to= 
dolos feus fuccejiores, q depefelles vierem 
côos fobreditos D.Pedro Ramirez, tr D. 
João Ramirex pera em quanto o mundo 
durar Á m5 «fi feja. Firmarãofe pellas 
mãos, er beijarão/e por beijo de boca, tr 
os frades puferão fuas mãos fobre os fan= 
tos Euangelhos, ey fobre o altar de 5.Pe 
dro,que núica elles frades falecefJem a nós 
“na nofja géraçam,er teflimunhamos & 
poffemos ema nofja cafa, er cô nojão mofe 
“seiro tal precifo, q fe for cego ou coxo, ou 
gafo, ou enfermo, ou fe algu bom ou bho- 
emissque elles frades o ajudê « manter, er 


fe for em prifam deuemnos de tirar,ou fe. 


à algãou algiis arderem as cafas tenos de 
ajudar: cr fe for derrancado de cafa tem- 
mo de ajudar, qualquer que for defa gê 


ração fe lhes pedir algiia confa dexeimlha 
de dar, er ajudalo a/si do aner, como do 
corpo,como de mancebos, er de beflas em 
quanto puderê: er fe for clerigo defla li= 
nhagisque queira entrar em ejle mofieiro 
7 merecer o fenhorio deuelho de dar, cs 
[é não merecer o fenhovio desemno de bô= 
rar afii como dous bomês dos milhores « 
forao Abbade, E fe for leigo ferá hirado 
com os milhores lesgos.E fe vos demadar- 
mos ajuda de pão ou de "vinho,ow de auer 
ou de boy,ou de vaca, ou de befta, ou de 
gado, deuedefnolo de dar, ey por ende vos 
damos o cafal em Tanora,cô vinhas e 
arnores, € foutos, ty comterras, Cr com 
linhares, cy cô fontes, «sr com fuas entram 
das cr faydas e pertenças informadas, 
& como parte po fouto dos môges, er 
mê com Germelos, es vê com Portezelos, 
«7 com todo o termo de S.Pedro afis co- 
mo decende em Touora, & daquella par 
te dalem de Pacoo, ty da mor parte da Er 
uedo/a. E en Pedro Ramirez beijei as 
mãos a elRey D. Fernado pella Efpinho 
[4,8 por Rio torto, cr pedi bii portetros 
er elle mo deu, ey andei cô efle porteiro pa 
do marcos darredor da cerca do mofleiros 
cr eu é meu irmão fivemos a igreja de S. 
Pedro, er as cafas,é as vinhas, procu- 
ramos o mofieiro com nofjo auer;é co nof- 
Ja ajuda, es lhe demos liuros é veflimens 
tas, calices, finos, ey bita biblia q nos cufa 
tom cento é cincoenta marauedis, er lhe 
demos ametade de hiia Pefqueira em Sá= 
nhoane, tr em Ancianes bi: cafal com "vê 
nhas & terras,8 pertenças,& fizemos to 


“dos efles bês,8% outros muytos q aqui não 


fam efericos. E nós os frades de S.Pedro 
das Águias por nós & pellos mojãos fuce 
celjores a ros Pero Ramirez & Ioao Rs 
mirex,& a toda 'vojja geração por nofias 
mãos,8 por nofjas concitcias afortaleza 
mos & firmemete outorgamos efle prazo, 
atê o fim do míido, Amé. E fe outros fra- 
des noffos fuccelores vierê, om "piermos,q 


sfie 
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efle prazo ou preito riper,ou sentar qui- 
* fere, fejam malditos & efcomungados &e 
- perjuros Seerêdores, E vós D.Pedro Ra 
- mireç8 D.Ioão Ramivex, ou vojjos fi- 
- Mhos,owneros,ou "vojia geração dejcenden 
| tes devôs de grao em grao tomê tudo eflo 
que fé conté nefle prazo atê o poftremei- 
: vodinheiro,fo cafalde Tauora,8& Ger- 
melos,& Pontezelos cô todo o termo de 5, 
Pedro, como decide de Paco, he alem de 
Tanorata Eruedofa,& a mea pefquei 
ra de Sanhoane, 80 cafal de Âncianes, 
& beijei as mãos «o fenhor Rey ou Prim- 
cipe q aterra tinersq nos tire todos os fo- 
breditos bés,que a nos vos defles,f. bica bi 
blia,bii mifial,s bit official, e bit brenis 
rio, er bit Euangeliorio, é hi falterio, 
bii epifloleiro, es duas "pefl.metas, dons ca 
lices, bit de eflanho, er outro de prata,qua 
gro finos dous grandes é dous piquenos, er 
dous Mouros, & quarro beflas,tres muta- 
riso bita caualar,duas jugadas de bois, 
quatro ajnos, e e id maranedis, q 
trão pera refazimito da igreja cy ca- 
Es g: vinhas, + em irabolhas do mof 
seiro fe fundirão, ts fé edificaram,er refe 
xerão, trexentos marauedis antre pão 
vinhoan:e q elles sinefre pão nem “vinho, 
em cada bit ano trinta marauedis. E nôs 
osfrades de S.Pedro das Águias p nós é 


por sadolos noffos fucceffores, E vos Pero .. 
Ramireys & João Ramirez , Bia toda . 


valha géração;q depois de vás mpierê, com- 
cedemos & outorgamos, q 'vôs.cão Prin-. 
cipe ou com o Rey da terra tomedes todas 
elas coufas q fam em efle prazo, fe o nós 
não quifermos goardar a/si como fé nelle 
comté.E vos D.Pedro Ramirez 8 D.I, 
Ramirey,& todarvofa géraça, q depois 
devis “os frjades ig de do spt 
Sede S.Maria fita madre, de feus Apof 
tolos S.Pedro é S.Paulo em efle miido, é 
muonsro; ca vós fofles os primeiros fan- 
dadoes;8c gomernadores da cafa de S.Pe 
dro,mais de todos os homês do-mundo, & 
o q 


- 
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vós ambos irmãos fixelles o mofleiro de 5. 
Pedro ofsi como o Oleiro faz « ola, & afii 
de rvofjos auds do vépo dos Mouros quan 
do osMouros eram em aqlle tempo acer- 
ca de Lameço,& fews auôs, & feus bifa- 
vós por fifiD. Tbedo,é D.Ranfendo, efa 
tes foram os primeiros bomês by,q tam cha 
rão aruores,& foy oliual, & fexeram bia 
igreja piquena,ã fazião fogo ditro, Cr efa 
tes, pouoaram aly primeiro,é fixeram bica 
fabe ante a mata da Sou/a,é morauad aly 
ca eratépo dos Mouros, & tinham hit ca» 
dafais ante a mata, 8cem quito bi comia 
oousro bia peládo , eram ambos.jymãos, 
Sc mataram os Monros D.Thedi ê ficow 


«D.Raufendo, 8 oune cinco filhos, quatro 


marões, é bia femea, |. Pedro Raufendo, 
Eluira Raulenda,e Thedã Ranfendo, 8 
Taron Raufendo,é Pinhi Ranfendo, 8 
dofte Pinhom Rejabio Ramiro Pinhones, 
& defle Ramiro Pinhones fabirav D.Pe- 
dro Ramirez,ê D.loão Ramir.q fizeram 
S. P. das Aguias. Feito o prazo decifir- 
maçam 15.das Kalendas de Iulho,era | 
Cefar de mil é cento é cimcoita é cinco an 
nos, Reimante em Portugal na parte de 
Bragança D. Perna Mendez. E aquem : 
de Tauora MemGarcia, 8 FernioGar 
cia,é Maria Cupinha.Tefimunhas Pay 


«FrasPedro Fix,Pero Medex,Pedro mon 
gu& D.Iuflo, Gonçalo Soarex,& Gar- 
«ita Soarez, Rodrigo Roix, Pedreannes,8e 


ção Avnes de Sanhoane, 8 D. Rodrigo 
deS. Mazinho, é outros > 8cos fé 
nhores da terra,go julga 2 fD. F. safe 
Mendez, D, Fernam Garcia, 8& Mem 
Garcia, & Garcia Svárex, é os frades 
de S. Pedro das A guias notâram, & fir + 
memente confirmaram 100 cora 
E quero aduirtir aos leitores, que'a 
data deita doação eftã errada, é deuia 
de fer*vicio de quem a trafladou por- 
e no modo de fa nota, & nas pel. 
as,que noinea pór gonernadores da 
terra, moftra fer feira ci 
c . 
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de Dô Henrique vir a Portugal, & a 
era inda que a computemos confor- 
meo anno de Chrifto, he muyto de 
pois da vinda do Conde, & inda de- 
pois delle morto. Alé defta rezão vel 
fe o erro mais claro,porg cítes primei 
ros fundadores fizeraô efte prazo em 
acabando as officinas do mofteiro; & 
o Conde D. Henrique muyto depois 
g'elle fundado, lhe cófirmou eíta doa 
ção & outra[ G nôs hoje não temos]d 
D.Thedô, & D.Raufendo, em que os 
chama gtração delRey Ramiro dizê- 
do: Per bonã donatione D. Thedonis, er 


D.Raufeds proles alluf, Reg. Ranimirk 
À data deíta, he na.era de 1101. por 
onde fe ve o erro manifefto q ouue na 
trasladação do prazo acima, Sendo o 
nouo mofteiro pouoado fetrasladdrã 
aclle os corpos de D.Thedô, éD.Rau 
fendo,& falecendo D.loão Ramirez, 
& D. Pedro, fe fepultarão ally coma 
em mofteiro de fua fundação. E hoje 
eftão fepultados na capella môr á par 
te do Euágelho em hãa fepultura no 
ua,onde os mãdou trásladar LuysAl- 
vrez de Tauora direiro fucceflor dé 
fua cala como letreito feguinte. 


Aqui jáxé D.Pedro Ramiro D.l oão Ramirey fundadores €y primeiros do. 
" tadores defle mofleiro de S.Pedro das Aguias ez feus antecefiores D.Thedo é D. 
“ Ranfêndo, q no tépo q 0s Mouros ocupanão eflas partes de Lamego, bs lançarão fo 
ta, ganhadolhe muytas terras entre as quais forão biias junto ao Rio Tauora,de 
oje Jaú fenores feus defcendétes, co dode tomarão por armas as ondas do mefmo Rio. 


Os defcêdentes deftes dous fenhores 
fe chamãrão de Tauora, aísi por fe. 
rê fenhores da villa defte nome,como 
por rezãa de feu folar, q he o caftelo, 
que hoje chamão dos Cabris, que an- 
tigamente fe chamou o caítelo de Ta 
uora, por eftar fundado fobre a corrê- 


te do proprio Rio. O primeiro que fe 
chamou de Tauora,foy D.loão Efte- 
uez d Tauora bifnero de hi deites fe- 
fores, & dahy por linha direita fe vco 
côtinuando a defc Edencia aré o têpo 
d'agora. Outra fepultura eftá á parte 

da Epiftola com efte letreiro. 


Aqui faço muy magnifico fenhor AluaroPirex de Tanora do Confelho delRey,dr * 
*- fenhor da cafis de Tauora, Fronseiro ey Alcaide-mor de Mirada do Douro, cuja 
"memoria (O feitos fé acharão nas Chrônicas de be 1 es Caflellasto je mandow 


Jepulsar nefiacapella de S.P.das Aguias,por fer P 


roeiro perpeiuo do diro mof> 


“2 geiro, E cô ellegaxio magnifico fenhor Pero Losiriço de Tanora feu filho primogeni- 
ts oque depois delle fuccedeo ná tafa de'Tauora, yr em Virtudes €r fritos beroscos 
“imitos few pai E aleceo na fia pila do'Mogadouro dia d todos os SS.era de 1474» 


Outra (epultura chã eftino meo da. 
capella mor-;onde jazem fepultados 
muytos fenhores defta cafa ; cujo le= 
ergiro deixo;pbr breuidade. 


a QAPITEXIT. e 
De como omefleiro de 5. P. das Aguias 
*!, fe pafionà Ordédo Cifier. debaixo dá 
- filbação da S,Loão de Taroma.. 





ER Mofleyro de Sam Pedro. 
) éra floreceo haquelles tempos; 
Pa antigos fendo de Mon+" 
pes de habito negro, em 
grande perfeição, & obferuancia te- 
gular.E foy muy fauorecido dos Reys. 
& Principes daquelle tempo, com 
doações & efmolas muy grandes 
com os reditos das quais fe ar us 
m 
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bom numero de religiofos mui dados: 


à contéplaçaõ,& infignes nefta virtu 


de entre todos os Monges q então a-: 


uia no reino,porã allem de Íua profil- 
faô fer elta, o fítio & cômodidade do 


lugar,eftá prouocando os animos a fe . 


leuantarê a Deos. Eftã o moíteiro edi 
ficado no meo de duas ferras de gran: 
de altura, por entre as quais lena fua 


corrente o Rio Tauora,que poucas le, * 


goasabaixo fe rhetê no Douro cerca- 
do fempre de môres & recoftos mu 
P y 


aíperos, mastodos cultivados de di. * 


perfos aruoredos muy apraziucis 8 
faudofos aos olhos de quê contêmpla 
a diferença de fua verdura, mifturada 


cô osRochedos da ferra. Tê quafi de-. 


fronte ha Rocha de altura exceffiua, 
coma qual infina o entendimêto a fe 
Icuantar à contéplaçam da gloria, & 
as Aguias Reais,ã nella fazem feu ni 
nho(8 de q o mofteiro tomou fobre 
nome) no mais alto cume de feu voo, 

uc fazem fem apartar, os olhos do 
aj infinão os contemplartiuos o mo- 


do que haô de rer Efeciorçça da. 


meditação daquella fonte de lume e- 
terno. Ajuda-a tudo ifto hittaúco & 
faudofo rumor do Rio Tauora; cujas 
ondas quebradas na penedia fobre q 
Jena fua corrente, eftão cô mudos gri- 
tos moítrido ao animo a ver hã bem, 
quê na vida prefente fe poflue'cô fau- 
dade, & na cterna com defcãfo.O cli- 
mai& àres daterra faô temperadifli- 
mos; porq no inverno fe fente pouco 
osigor dos frios, & no verão as muys 
grtas tontes deagoa,& grande copia de 


aruoredos cam q fe enfeita a tofca pe . 


nedia daquelas fragas,temperão o ri- 
das calmas, Às fruitas fim em grã 
copia, & fuauilsimas ao goíto. O 
Rinabundáte de varios modos de pei 
xe; & tudo ao fim favorecido da Na» 


“ori bed 


Iso 
tureza,faluo a feruentia da terra, que 
pellos montes q tem parece afpcia à+ 
quelles,ã a confiderão cô olhos pouí 
co contemplatiuos. Nefte lugar pois. 
tam acomodado a feuintêto viverão, 
os fantos Monges muyto tempo pou- 
co lembrados do múdo,até q o Con- 
de D.Henrique foy fenhor de Portu= 
gal; & tendo noticia da perfeição có, 
que viuião aquelles feruos de Deos, os 
vifitou por fi me(mo,e lhe fez muytos 
fauorês & merces particulares,cófir- 
mandolhe as terras q D. Thedcn, & 
D.Raufendo lhe derão, & dizendo na 
confirmaçam,q elles podião cô juíti- 
ga dotarlhas por quanto as conquiftã 
rão à cuíta de feu fangue & vítla,& os 
chama defcêdentes delRey Ramiro.E 
como a deuação com Gfe partio defta 
cafa,o incitafle a ter lembrança dello, 
lhe fez outra doaçanr, q hoje fe con- 
ferua no proprio mofteiro, eujo theor 
em Portugues he o feguinte, 

(CC Omecde efta efcritura em nome 

de Chrifte. Fu o Códe D,Henri- 

que juntaméte com minha molher a 
Raynha D. 1 herefa . procurando, & 
pedindo mayor clemencia de Deos, 
porã mereçamos alcançar digno ftui, 
to,& mezinha pera noflas almas. Por 
tanto fomos contentes de nofla livre 
vontade fazer híia carta de doaçam 
& teftimunho à igreja de Saô Pedro 
das Aguias, & à Virgem Maria, & à 
todosos Santos, cujas reliquias fe ve- 
perã6 no proprio lugar, de ha noffa 
herdade,que'temos no lugar chamá- 
do Riba Tauora,& Riba do, Rio tor- 
to. Primeiramente como fe divide 
por Campello, & vay ter onde cha- 
mão o Poufadouro de galinhas, 8º'da 
hy pello cabeço de Paradela, & daqui 
pello cabeço de Aryra,& d2hy como . 
vay pella Foz de Varzeas; & a pel 
o ca- 
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fo cabeço de Eruilhães,8:-dahy ao ca 
beço da Giefta, & dahy ao cabeço de 
Furada, & dahy ao Paul de Darti, affi 
como vay corrêdo a vea do Rio Dou 
ro até a foz de Tauora, dilcorrendo 
pelta vea do proprio Rio Tauora, até 
o Poufadouro do Souto couo, & da- 
hy affi como vay ao cabeço do Fro- 
mento, & da hy agoas vertentes do 
Couto pera Tauora, atê entrar em 
Campello. A-qual herdade doamos, 
concedemos, & encoutamos pellos 
termosfobreditos, cô todas fuas per- 
tenças,ão fobrediro lugar, pera que fa 
ção della tudo o que lhe pedir a von- 
tade, de tal modo, que d'oje em dian- 
te Íeja tftada de nofla jurdição, & en- 
tregue, & confirmada em pôffe paci- 
fica à fobredita igreja á honra de S. 
Bento Abbade, Por tanto queremos; 
que efte emcouto Íeja firme, & efta- 
uel pera todo fempre. E fe alguem de 
nofia gêração,ou qualquer outra pef- 
foa fe Icuantar com contumacia con- 
tra eíta noffa efcritura, & a quifer an- 
nullar,não lhe feja licito, & alem dif- 
to feja maldito & excomungado , & 


“com Datão Abirão padeça pera fem- 
. pre penas erernas;& alem difto quan- 


to vlurparstanto pague & reítitua em 
dobro ao fobredito mofteyro, com 
dez talentos" de prara , ametade dos 
quais pagarão pera vos & vollos fuc- 
«ceflores;ficando fempre cíta carta em 
fa inteira força. Foy feita efta doa+ 
ção de encouto, & teftamento nÃ era 
de mil & cento & tres. Eu o Conde 
D. Henrique & minha molher a Ray- 


“nha D,Therefa mandamos fazer cfta 


- "Carta por nofia authoridade, & a con 


Anno 


1065, 


“firmamos por noflas proprias mãos, 


'Henrique: Conde: Therefa, Raynha. 


Alem defta doaçaô dada naera de 
Celar mil & cento & tres, que fam 


mil & fefenta & cinco ânnos do Nac 
cimento de Chrifto,tem outras muy: 
tas de peíloas particulares, que dei 
xo de por, affi por não darem muyto 
luftre à hiftoria, como por não cau* 
far faítio aos Leitores : & deixando 
eftas & muytas outras dos Reys Por- 
tugueles, côcedidas pello difcurfo da 
tempo, tornemos ao fio da hiftoria,di , 
zendo, que paílados algús annos de- 
pois do Conde D.Henrique, & os fe. 
nhores da honra de Tauora terem fa- 


“ vorecido o molteyro de São Pedro 


com merces gêraes & particulares,8 
fuccedendo no eftado de Portugal ele 
Rey D.Afonfo Henrique, em cujo tê. 
po vieraô a Portugal os Monges de 
Cifter, que fundârão S. loão de Ta+ 
rouca, como a fama de (ua virtude 8 
obras marauilhofas trouxcífe a gente 
efpantada, & fe fallaffe nelles, como 
em homês caydos do cto pera remes 
dio do mnndo, D.Mendo Abbade de 
S.Pedro das Aguias, querendo ver cô 


- feus olhos homês tam venerados de 


todos, fe foy ao mofteyro de S. Ioão, 
onde achou mais que ver na Angeli» 
ca vida de feus primeiros fundadorcs, 
do que a fama lhe reprefentara,& des 
tendofe com elles algús dias, vio nas 
cerimonias & modo de proceder quã 
conformes viuião em tudo com o tex 
to da Regta de noflo Padre Sam Ben 
to, & quanta ventagem fazião aos 
Monges de fua cafa,que com as tique 
zas & merces,que os Príncipes & pef- 
foas deuotas lhe tinhão dado, fe hiam 


relaxando cada hora mais de (eu ri», 


gor E como o Abbade era ho» 
mé zelofo ; & grande feruo de Deos, 


-defejofo da faluação das almas de feus 


fubditos,cudou configo, que nenhum 
modo podia ter melhor pera remedio 
de fua tibeza , que reduzillos àquel- 


la no- 
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kanoua reformaçam , onde a virtude 
andaua tanto cm (cu ponto, Fauore- 
ceo muyto lua determinaçaõ o Ab- 
bade Loam Ceritas que fe achóu pre- 
fentc em Sam loam de Tarouca, & 
comunicando ambos elte negocio, & 
a maneira com que fe daria à execu- 
ção,aflentârão,que o Abbade D.ME- 
do fe rornafle a feu molteiro, & trataí 
fe brandamente o cafo com algiis Re 
lígiofos anciãos, em que fintifle von- 
tade,& defejo de vida perfeita, & ten- 
doos inclinados à (ua parte, feria facil 
prouocar os mais ao mefino intento: 
& partindofe com efta refolução, foy 
Decos feruido, que com menos trabas 
Jho do que cudára (favorecido como 
fe pôde crer das orações do Abbade 
Cerita,& dos religiofos de S.Toão de 
Tarouca) trouxe a mór parte do Cô- 
uento ao que queria, & fem nenhúa 
refiftencia,foraô contentes de aceitar 
a noua reformação de Cifter,com tão 
to,que elle ficafic por feu Abbade do 
modo que atê então fora, & vicílem 
fôs quatro religiofos de S. Ioão pera 
os inftruyr nas cerimonias & modo 
de proceder,que fe requeria. Não fe 
podeencarecer o gofto efpiritual, que 
o Abbade teue com efta boa repoíta 
de feus fubditos,ãos quais deu mil lou 
uores & agradecimentos portaô fan 
tos prepofitos; & não querendo per- 
der tempo, cícreuco efta brene'carta 
ao Abbade loão Cerita, em foa bre 
uidade & fimplez eltilo, mofita his 
Jonges do golto,cô que foy eferita. 
Endus Abbas letus in Domino, 
»eyeribo vobis Abba Ioannes Cefia 
tasmertes Domini Tofu XPi, quiméos 
filioscâam haber ad fe volune elle ficue 
vos;eum tali conditione,quodfimper Ab 
batizem Juper fuum monaflerium , ve 
miait quatuor de yobis, vz nos fucians 


ISI 
fcur vos, vos mvenite fecunh, e docebicis, 
ja nos parati fumas"ve facidmus mos 
ae Dei, €7 Vinamus in rigore fan» 
Ee Regule, nos fperamus vfque venta- 
tis, Deus cum vobis, co ck nobis. Amen, 
Quer dizer. 

E V Mendo Abbade, alegre no Se: 
nhor,elcreuo a vôos Abbade loão 
Cerita a merce de noflo Senhor Iefu 
Chrifto, que ja recolheo pera fi meus 
filhos;querem viúer do modo que vôs 
viueis, com tal condiçam, que feja cu 
fempre Abbade defte mofteiro, & ve. 
nhaô quatro de vôs pera nos infina- 
rem voílo modo de vida. Vos vinde 
com elles,& infinarnos eis, porá nôs 
eítamos promptos a fazer a vontade 


- de Deos, & viuer no rigor da fanta 


Regra : ficamos efperrndo por vofla 
vinda; feja Deos com voíco, & com- 
nofco; Amem. 

Em repoíta defta carta lhe efcre- 
uto o Abbade Icão outra na forma 
feguinte,de açaz melhor eftilo & mo 
do defallar. * e 

Endodbbati faníli Perri de Au 
quilis, Ioannes Cerita letitiam in 
Domino. Leratús Jum inbis,que feripta 
June mibisquia per ea im domum Dimini 
ibimus. Omnia, que feribis acimpledo, ex 
tam ego, quam relegui fratres nofiri info 
erubturi vos in Religionis docun Eta pro 
heifecmur. Invesim orate pro mobis. 
A -Dom Mendo Abbade de S. Pe- 
* * dro das Aguias, loam Cerita de 
feja contentamento em o Senhor. A- 
legreime nas coufas que me foraô ef. 
critas, porque pormeo dellasyremos 
à morada do Seniior, Tudo:o que me 
efcreueis darciá execução, & alsieu 
como os mais noflos irmaós vos ire- 
mos inftrugr nos preceitos da Reli- 
giaô. Entre tanto nos encomendai ao 
Senhor. tiro vi 42 
Poucos 


Anno 
1545. 
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Poucos dias depois deíta carta fe 
partio o Abbade loão Cerita pera S. 
Pedro das Aguias, leuando comíigo 
quarto Religiolos de fam Ioam de 
Tarouca: os quais foram recebidos 
com grande alegria & contentamen- 
to efpiricual dos Religiofos,& feu Ab 
bade, a quem moftrarão a carta de 
charidade,em que fe contem os efta- 
tutos & cerimonias fundamêtaes def 
ta Congregação de Cilter, & lhe le 
raô outras côftituições feitas nos Ca 
pitulos gêraes da Ordem ( de que fe 
farà menção na fegunda & terceira 
parte deíta obra) & achãdoos prom- 
ptos pera cumprirem tudo, lhe lança- 
rão o habito de Cifter, & o sadmitti 
ram á filhação de S. loão de Tarou- 
ca, aos quatorze dias do mes de Iu- 
nho do anno de Chrifto de mil & cê- 
to & quarenta & cinco, defde o qual 
tempo até o prefente perfeuerou na 
propria reformaçam de Cifter , com 
muyta virtude, & exemplo dos Reli- 
giofos, que ally tem viuido, inda que 
nos bês temporaes tenha padecido 
grandes perdas. Conferuafe até o pre 
tente elte mofteiro de Sam Pedro das 
Aguias, nas moítras de fua primeira 
antiguidade, & na juriídição Epifco- 
pal,que tem em feus coutos, onde os 
Abbades poem Prouifores , Vigairos 
gêraes,& Elcriuães,Meirinhos, & to- 
dos os mais officiais neceffarios à di- 
gnidade de Bifpo. Mas vejo pedir aos 
efcrupulofos de coufas antigas , & à- 
quelles que nacerão cô humor de cen 
furar o que menos entêdem, proua de 
tudo o que tenho efcrito,dizendo que 
não bafta a authoridade propria, fem 
allegação baftante, pera que fe veja a 
pouca duuida com que feha de dar 
fê ao que tenho dito: aos quais facif- 
faço com a fundaçam defte moftey- 


ro,efcrita de mão emo liuro das me» 
móorias antigas, & relações da funda- 
ção dos molteiros da Ordem de Cifi 
ter;que ha em Porçugal, onde tratan- 
do defte mofteiro com feu antigo & 
grolfeiro eftilo po eftas palauras. 
M Ouaflerium de Aquilis,ordinis efê 
[ani Benedicli faélus im tempore 
antiquo apres caflellum de Cabris, quod 
fecerume dominus Thedon , ey dominus 
Raufendo, proles nobilis Regis Ranimi- 
risqui venerunt ad gançum de Mauris, 
& Diis Raufendo populauis locum Raw 
fendizs e D. Thedon fecir multa bella, 
& Ardinia filia Alboazan Rex Lemes 
6a per fuum amorem venit ad illum cum 
forore de late, er incidir in Abbasi Ge- 


« dafiusser fecis illá xpianam fed parer ves 


mit abfcondite es [ufocamis ilam ; er De 
Thedon cum id feiuifies per Pauli Rodé 
ricis propser illam non quifo deinde ca= 
fare, cy die fanfli Ioannis xpiani fece- 
runs ganço de Paredes fafli Mauri, er 
D.T bedo adiuuauis illos vfque 'vicerie, 
natando fuper flunium Tauara. I fe ma 
tauit monafterium de vno loco in alium. 
Eius anima fit cum Deo. 
Quer dizer. 
Mofteiro de S.Pedro dasÃ guias 
he da Ordem deS. Bento, feito 
em têpo antigo, junto ao caftello dos 
Cabris,o qual fundarão D. Thedon, 
& D.Raufendo defcendentes do no- 
bre Rey D.Ramiro,que vieraô á con- 
quifta dos Mouros,&D.Raufendo pa 
uoouo lugar de Refende, & D. The- 
don fez grandes conquitas, & Ardi- 
nia filha de Alboazam Rey de Lame 
go vencida de feu amor, o veo bufcar 
com híúia colaça fua, & encontrando 
como Abbade Gelafio , elle a fez 
Chriftã, mas feu pay vco efcondida- 
mente,& afogoua ; & fendo D. The- 
don fabedor difto por relação de Pau. 
lo Roiz 
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lo Roiz por arnor dellá nã quis mais 
cafar. Depois difto em dia de Sam 
Ioam tornarão os Chriftaôs de Cas 
bris ao lugar de Paredes 5 veítidos é 
habito de Mouros, & veo Dô The- 
don em feu focorro,& os ajudou até 
vencerem, paffando o rio Tauora à 
nado. Efte mudou o mofteyro do pri 
meiro lugar pera o fegundo ; (ua al 
ma cíteja com Decos. 

O mais coníta das eferipturas & 
cartas , que pus, cuja rellação achei 
no proprio lugar apontado, onde os 
duuidofos as podem ver; tendo al- 
gum efcrupulo do que fe aqui efcre- 


ue. 
CAPIT. XIII 
Da morte do Papa Lucio, €z da el 
leição de Eugenio. III. Monge de 
Claranal cy como el Rey dejFrã 
ga a inflancia fua , > de nofjo 
Padre Sam Bernardo tomou a 
Cruz pera bir pefJoalmêre à Flie 





rufalem, 

> Á fim do pro- 
a, prio âno de mil 
Anno & cento & qua 
1146. renta & cinco; 
R em q o moltey- 

Antonius 
Bonifinius ro de Sã Pedro 
decad.2. lt das Aguias fe re 

bro.e. 


Ilhe(cas li, duzio à reformação deCifter,ou no 


3 espt- * principio do de quarenta & feis,con 
Platina de - ( 
vinisPatrã, forme a côta de Platina;eftando no 


Chroms- fo Padre Sam Bernardo conuale(cé 


ru de re- . 
bus Polo. do em Claraual,com animo de con 


norúh.6. tinuyar,em tendo faude,com a préga 


moh ção da Cruzada, conforme lhe man 
B-llsfo-e. dara o fimmo Pontifice Lucio Se- 
big gundo,quando veo o mes de Mayo; 
Rovertus teue nóuas de fua morte;cô as quais 


Gaguinus (, 4 a 
imo Lu. fe entreteue, até ver quem lhe fucce 


t52 

dia no Pontificado,pera conforme 4 douit.tugs 
iflo tratar com mais ou menos calot prtoçd 
a materia do focorró, mas não fe di- Franc, 
latarão muyto as efperanças,porque Fr los 
da hi a poucos dias foy auifado, co» di. 
mo de voto comã do Collegio dos fliloteds 
Catdeaes, fahira elleito em Pontif- Berardus 
ce;feu difcipulo Frey Bernardo, que porcval 
elle mãdara por Abbade do moftey Gaufridiad 
ro de fanto Anaftafio de cuja cllei- li-t.cap-&e 
ção fe alegrou o fanto Abbade,quãs 

to a oportunidada das coufas & bê 
commum da Chriftandade o pidiã: 
entendendo da virtude & prudécia 

do Papa nquamente clleito, que go- 
uernaria o eftado Ecclefiaftico,con- 

forme ao temor de Decos, & bem do 

pouo Catholico . Foy muy follenni= 

zada em França a noua deíta ellei- 

ção,por refpeito de noflo Padre São 
Bernardo, & pella grande deuação; 

que todos tinhão à Ordê de Cifters 

& ahi os parabês do Pontificado, to 

dos fe dauão ao fantoAbbade,como - 
a quem auía mais de tocar 0 gofta 

dever hum difcipulo feu em tam grã 

de dignidade , El Rey Luis mandou 

por fuas cartas declarar ao San« 

to o particular goíto, que tiuera,pes 
dindolhe , que fe viffcm ambos,pera 
tomarem affento na jornada da ter- 

ra fanta, onde era muy poffiuel, que 

paffafle em peíloa: & nã fà auifou di 

ftoao Santo, mas ao proprio Papa 
mandou particularesembaixadores, 

afi pera lhe dar a obediencia deui- 
da,como pera lhe pedir,que mãdaf- 

fe Cruzada ao Reyno deFraniça,pot 

que os intereflesdalma moucflem os 

animos da gente a não temer os pes 

tigos do corpo , & paflarem à Hic« 
tufalem, com a vontade que o nego 

cio pedia. Alegre noua foy pera Eus 

genio ouuir a cmbaixada & petição 


del 
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Rey, acompanhada cô cartas de feu 
meftreS.Bernardo,a quem cometeo 
a execução & ordem defte negocio 
encomendandolhe cô palauras mui 
encarecidas,quetrabalhafte nifto co 
mo em coufa,de que pendia o bem, 
hóra,&-quietação vniueríal daChri 
ftandagk. E allem deftas bullas, que 
vinhão pera o Reyno de França, lhe 
mandou outras pera o Imperio de 
Alemanha,rogandolhe, que não re- 
ceaíle os trabalhos do caminho , né 
deixafle de fe ver com Cóôrado Rey 
de Romanos,& com os mais Princi 
pes do Imperio , & perfuadilos ao 
mefmo intento, que tinha clRey de 
França.Chegadas as bullas a Clara 
ual,& vendo o Santo a impertancia 
do cafo , fobre que trabalhaua auia 
muyto tempo, fe partio logo pera 
Troes, onde fe el Rey de Fraça quis 
ver com elle,& paflando por hãa vil 
Ja chamada Coune, termo da cida- 
de de Anferra,lhe vierão pedir reme 
. Bio pera hiia molher, q eftaua muy- 
tos dias auia de parto, pelejando en 
tre vida & morte,com as difficulda- 
des de fcu mal,& benzendo o Santo 
hãa pouca de agoa, lha mandou le- 
tuar;& com ella o remedio que efpe 
raua : porque no inftante que a be- 
bco, foy allumiada , & liure de todo 
o perigo.Ncíta propria jornada lhe 
fahio muyra gente ao caminho com 
vafos de agoa,& ceftos de pão cozi- 
do,pera que o benzefle, fabêdo que 
tudo ifto tinha virtude,pera farar de 
varias enfermidades: o que védo hã 
Clerigo por nome Gerardo, natural 
de certo lugar chamado Clameci, 
, Começou a mofar da deuação das 
peíloas,& dos milagres, que conta- 
uaó do Santo,dizêdo aosque o hiaô 
venque tiucílem fifo,& naô gaftaísã 


tempo em defprepofitos:mas os feus 
Jhe cuftaraô tam caros,que tomado 
de hãa febre repentina, fe vio em ter 
mos tam pcrigofos,que clles lhes de 
raô entendimento pera conhecer o 
mal qfizera,8&mandandofe leuar ao 
Santo aff doente como cftaua, oa» 
chou na cidade de Anferra onde cô 
lagrimas & arrependimento, alcan- 
çoua faude,de que antes zombaua, 
Chegou o Sãto a Trocs,onde clkey 
eftaua, do qual foy recebido cô fum - 
ma veneraçaô, mandando acs gran 
des da corte,& ao Infante Dom Hé 
rique feu irmaô (que defpois foy Mó 
ge de Claraual) que o faiífem a rece 
ber grande efpaço fóra da cidade, & 
o proprio Rey o cfteue agoardando 
à primeira porta dos paços, & fez 
grande inftancia,porque lhe lançaf- 
fe a bençaô,tendo em todo cíte rem 
poa cabeça defcuberta , até que o 
Santo movido de fua deuaçaô & ro 
gos;lha lançou . Depois diflo tratas 
raô em publico & fecreto,muytas 
coufas tocantes á jornada de Hicruf 
alem, naô acabando de fe determi- 
nar em nada,até ferem juntos algús 
fenhores Francefes,que cl Rey tinha 
mandado chamar,& vindos elles, fe 
começou de por em confelho a hida 
del Rey,fobre a qual ouue opinioês 
diucrfas , até que clle publicamente 
te difle,que fha dererminaçao era fa 
zer aquelle focorro em pefloa , por 
imitar o zello & piedade dos antis 
gos Reys de França, de cujo tronco 
procedia, os quais nunca faltarana . 
com feus vaffalos, & pefloas,ãos pce 
rigos da Igreja Catholica, acrecen= 
tando,que agardeceria com merces 
& favores particulares a vontade da 
quelles que lhe quifeffem fer compa 
nheiros naquella jornada ; & depois 
de 
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de varios debates & altercações aui 
das nefta materia, fe ofterecerã muy 
tos fenhores a feguir pefloalmente 
fua bandeira, com a mais gente que 
cada hum dellespudeflc tirar de fuas 
terras.Refolutos em confelho fecre- 
to neíta determinação,fe aflinou dia 
pera em publico fe prégar a Cruza- 
da,& el Rey em côpanhtia dos gran 
desd fua corte tomar o final da cruz 
das maôs do fanto Abbade:&como 
a muyta copia de gente não défice lu 
gar a fe fazer efta cerimonia dentro 
na Igreja, armoufe no meo de hum 
campo capaz do pouo, que auia, hã 
theatro de madeira, cuberto de ri- 
cos panos de feda , onde fubirão cl 
Rey & nofio Padre Sam Bernardo, 
& dalli fez o Santo hum fermão ao 
pouo,tam elloquente & denoto,& a 
prepofito da emprefa, que não ouuc 
animo,a quem não moueffe,nê von- 
tade,que le deixaffe de coformar cô 
a delRey: & explicando defpois as 
Bullas do Papa,& as grandes indul- 
gencias,que nellas fe concedião aos 
-que com animo prompto & zellofo 
do feruiço de Deos,quifeflem paílar 
em focorro da terra fanta; acabou 
de abalar os onuintes,& conftrágel- 
los a dar vozes,pedindo que os acei- 
taffe por foldados de Chrifto, & lhe 
défte o final da cruz, pera gozarê da 
quelles fauores. Acabâdo o pouo de 
aquietar as vozes, fe pos el Rey de 
goelhos diante de N.P.S.Bernardo, 
& cô grádes moftras de deuação, a- 
ceitou de fuas mãos o final da cruz, 
feyto de feda vermelha , & bordado 
de fio douro:& com elle no peito fe 
chegoua hum altar, que cftaua no 
proprio theatro , & poftas as maós 
noCaluario de hãa deuota imagem 


" de Chrifo crucificado, que allicíta 


I53 
ua,fe offerecco por feu caualleiro,8 
prometeo de paflar vltra mar, a de- 
tender a terra,em que obrara a falua 
ção do genero humano. Acabada e- 
fta deuota cerimonia del Rey, & fen 
tados elle &o0 fanto Abbade junto 
do altar, derão as cruzes a muytos 
Duques,Condes, Marquefes, & ou- 
tros fenhores de titulo, que alli efta- 
uão prefentes , o exemplo dos quais 
leuou em pos fi tantafente,que não 
baftarão as cruzes,que auia feitas pe 
ra todos:& o Sãto inflamado com o 
feruor & gofto de ver aquella deua- 
ção, começou com hiúias thifouras « 
cortar o manteo,que tinha cuberto, 
& a fazer delle cruzes pera dar ao 
pouo:mas o Duque de Gafcunha, q 
alli cftauaveítido de hãa rica opa de 
efcarlata goarnecida com tráças de 
ouro,a tirou de fua peíloa,& a deu a 
N.P.S.Bernardo,dizendo,q aquella 
cor era maisa prepofito, & della fe 
podião fazer mais cruzes,& deixana 
dolha da mão, tomou em fatisfação 
o manteo cortado, que fempre teue 
por fingular reliquia.A cabada a fol- 
lenuidade daquelle a&to,8continuã 
do o Santo com fuas prégações , fe 
ajuntou hum numero exceffivo de 
gente:pera provimento & ordem da 
qual fe affentou em confelho, que a 
hida delRey fe differifle pera o anno 
feguin te'O q vifto por o Santo, fem 
perdoar aostrabalhos do corpo , fe 
pos logo ao caminho pera o Impe- 
rio de Alemanha, defejando de aca- 
bar com el Rey de Romanos, que fa 
partifle juntamente com o de Fran- 
çascrendo,que com dous poderes tã 
grandes fe reftaurarião facilmête os 
danos da terra fanta . Com efte pre- 
pofito fe partio de França, leuando 
feu caminho direito pello Ducado 
V de 


Anno 
1146. 
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de Loreina, com tenção de vifitar 
fua filha efpiritual,a Duquefa daglle 
eftado,que couertera os típos atras; 
& achandoa firme em feu fânto pre 
pofito, profeguio o caminho que le- 
uaua , fem lhe acótecet coufa digna 
de notar,até que paflando pella vil- 
la de Xalmes,que he junto á cidade 
de Toul,entre outras coufas,que lhe 
aprefentarão pera lançar fua bêção, 
foy hãa dellasfhum caldeirão de me 
tal cheo de agoa, fobre a qual tanto 
que fez o final da cruz ; foy no pro- 
prio inftâte tornadada em vinho de 
golto & fabor marauilhofo,& fendo 
repartido por diucrfas partes,fezDe 
os nos que o beberão milagres eui- 
dentiffimos. Entrou o Santo no Bif- 
pado de Cóftancia, que he do Impe 
rio de Alemanha , no primeiro Do- 
mingo do Aduéto do âno de 1146. 
Nem moua aos leitores o cítillo de 
contar de Ilhefcas,& doutros hifto- 
riadores, que fegundo a ordé dos am 
nos affirmão, que ja nefte tempo era 
o Emperador partido pera Hierufa- 
lem,porque nifto figo a ordem & cô 
ta do linro dos milagres de N.P. S. 
Bernardo,que fe conferua em Clara 
val com os annos,mefes, & dias, em 
que cada hum delles fuccedia, efcri- 
to pellos mefmos Religiofos , que o 
acompanhauão. Né deixa de feguir 
a propria(depois de ter referido mui 
tas)Pero Mexia em fua hiftoria Im- 
perial . Tomada pois eíta falua pera 
fe guir a hiftoria na forma que tenho 
começado,& tornando ao fanto'Ab 
bade,que hia caminhando por Ale- 
manha,diz o liuro em que fallei,que 
paffando por húa villa chamada He 
tenhem,alumiou hum homem , que 
auia dez annos , que perdera a viíta, 
fó com lhe lançara benção, & no 


proprio dia em outro lugar chama- 
do Quipenhim, farou outros dous, 
pôdolhe as maôs fobre os olhos. No 


dia feguinte,que foy hãa fegundafei 


ra,acabando oSanto de dizer mifla, 
reftituyo diante de todo o pouo a vi 
fta a hum homem velho , que auia 
muytos annos a perdera por certa 
enfermidade , & como era muy co- 
nhecido, & feu-mal vifto em tanto 
efpaço de tépo,foyeíte milagre muy 
cellebrado por todos os que o vi- 
rão.Na terçafeira, entrando na villa 
de Frisburg , lhe leuou híia molher 
nobre hum menino de pouca idade, 
cégo de todo; pedindolhe fe compa 
decefle de fua innocencia, & lhe al- 
cançaífle remedio, como fazia aos 
mais:moneofe o Santo a laítima das 
lagrymas da mãy, & da cegueira do 
filho, & fazendolhe o final da cruz 
fobre os olhos, ficou perfeitamente 
faô . No proprio dia & Ingar allu- 
miou ha molher céga , deu faude a 
quatro mancos, & endereitou hiãa 
mão feca a húa moça, que fe pos diã 
te delle em goelhos , pedindolhe re- 
medio com muytas lagrymas. Dete 
uefe noflo Padre Sam Bernardo ne- 
fte pouo, prégando a Cruzada;inda 
que não fazia muyto fruito na gente 
rica &poderofa,a quem a ida deHie 
rufalem, era mais facil, & recorren- 
do à oração , negoceou tam bem cô 
Decos, que os mais obftinados fe lhe 
vierão offerecer, & tomarão de fuz 
mão o final da cruz. Depois difto fa- 
rou duas molheres mancas : hum 
moço cégo , & tres peíloas , que 
tinhão as maôs fecas , & de todo 
incapazes pera fazer coufa algiia 
& partindofe o Santo da villa, foco 
o final da cruz,reftituyo a vifta a hit 
homem velho,& cégo,que lhc fabio 

ao 
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ao encontro; no ligar de Crociguê 
alumiou hã moço céga,& reftituyo 
o fentido perdido a duas molheres 
furdas:& na villa de Interefim farou 
duas pefloas mancas:bum moço fur 
do, 8 mudo de feu nacimento: tres 
cégos:hum paralytico , & húa mão 
feca de todo . No proprio caminho, 
á paffagem de hum rio;que corre já 
to da villa de Islieu reflituyo a viíta 
a hãa molher, que cegara auia qua- 
tro annos,& a outra,que naícera cô 
hãa mão feca,8& morta, lhe deu fau- 
de,cora lhe fazer o final da cruz nos 
neruos & artereas fecas. Na cidade 
de Balla, acabando o Santo de pré- 
gar ao pouo,, & de partir as cruzes 
pellos que auião de ir a Hicrufalem, 
farou hãa molher muda,& hum ho- 
mem manco , & fez outros muytos 
milagres,que pora grande frequen- 
cia & concurfo da gente, fe não pu- 
derão notar.Ão dia feguinte,que foi 
Sabbado,emRaniuel deu faude a hã 
moço manco : & na villa de Sequin 
por virtude de fua béção farou hum 
“homem, que por certa enfermidade 
não podia mouer a cabeça pera ne- 
nhúãa parte, & na propria villa o dia 
feguinte (que foy o fegundo Domin 
go do A duento)deu faude a tres mã 
cos,& a bum moço,&a húa molher 
tolhida das maôs: remcdeou mais a 
hum homem furiofo,fo com lhe por 
as maôs fobre a cabeça,8: foy tanto 
o numero dos enfermos,que concor 
reo a tocarlhe no habito, que o cura 
de Sequim teftemunhou, q depois 
delle partido fe Ihcaprefentarão dez 
peffoas,entre cégos, & mancos, que 
naguelle dia alcançarão faude,fó cô 
fe chegar a clle,afóra os que fabida- 
méte hião faôs à vifta de todo pouo, 
— LAPIT XV. 
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Como noffo Padre Sã Bernardo fe 
[0 ver com Conrado Rey de Ro 
manos , €7 0 perfuadio a romar 
o final da cruz pera ir aFlieruf 
lem,ez dos milagres que fez até 
din de Natal, 
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fo da pertenfaô que trazia, q era, nã ““ 
fe partir de Alemanha , até dar ordé 
a eftajornada:mouido tãto do amor 
& deuação,que tinha ao Santo ; co- 
mo das palauras,çom que o Pontifiz 
ce lho encomendaua, fe veo em fua 
bufca ao lugar de Sequin, onde o a« 
chou ocupado em feu ordinario ex+ 
ercício de prégar,& fazer milagress 
& fendo o Sãto auifado da vinda do 
Emperador, fe pos a cauallo,acópa- 
nhado de muyta gente, aíli da terra, 
como de partes remotas,que por ou 
uíra palaura de Deos, & verê as ma 
rauilhas q obraua por feusmeritos, 
erão alli vindos, & como tinefle an-. 
dado pouco mais de mea legoa, en 
contrando com a gente do Empera 
dor,& tendo vifta delle,fe apeou do 
cauallo em que vinha,por honra dz 
Mageftade Imperial;& foy caminhã 
do a pé hum piqueno efpaço: mas o 
Clhriftianiflimo Córado,que conhe 
cia bem as honras & mimos,q o Em 
perador da gloria fazia a feu Santo, 
não quis faltar com as fuas , & pon 
dofe a pé, abraçou o Santo eftreis 
cillimamente configo , & deípois 
Va de 


===) Abendo o valero Cundifals 


) pads Mexia im 
j uorcom q vinha vita Cond 
prégido a Cruza so Ed 
. q - clic 
dapellas terras do Imperio, & Edo seapas. * 


ja por correos do Papa Eugenio aui Bonfnius, 
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de o tera muyto tempo,lhe pedio 
com grande humildade fua bençaô 
fem dififtir da petição; até que noffo 
Padre Sam Bernatdo lha lançou, & 
pondofe ambos a cauallo, forão pra 
ticando, o que reftqua da manham, 
em negocios particulares , & nou- 
tras coufas,que á vontade lhe pedia, 
aliuíido otrabalho do pa cõ 
a fuauidade da pratica;da quatos in 
tertompeo hum homé alleijadó de 
pés,8& maôs, que atraueffado no ca- 
minho, lhe pedia em vozes alt fe 
compadeceflc de feu mal, & Ihwre- 
ftituiffe a faude perdida, como fizia 
a todos . Deteuefe o Emperador, & 
pedio ao Santo, que lançafle a ben- 
ção fobre o enfermo ; o que elle fez, 
leuãtando primeiro osolhos ao céo, 
& fazendo híia breuc oração ao Se- 
nhor dentro em feu coração , & to- 
candolhe os lugaresalleijados,ficou 
perfeitamente faô, com efpanto no- 
tauel de todos os Principes , que vi- 
nhão em côpanhia do Emperador. 
Cócorrerão logo muytosenfermos, 
vendo , que auia lugar de chegarem 
ao Santo, & pera ver os milagres, q 
fazia,chegou entre os mais hum Ar 
cheiro da goarda do Emperador,ho 
mem valerofo nas forças do corpo, 
mas muy fraco nas da fé ; o qual de- 
qrahia ordinariamente de noflo Pa- 
dre Sam Bernardo,mofando de feus 
milagres, & blasfemando da préga- 
ção da Cruzada, & da períuafad , q 
fazia aos grandes do Imperio, fobre 
a jornada de Hicrufalem ; & como 
eftineflce a cauallo, vendo com'ten- 
ção danada as merces que Decos fa- 
zia aos enfermos, pellos meritos de 
feu Santo,cahio fupitamente em ter 
ta tam prinado dos fentidos como 
aquelle que verdadeiramente cítauz 


fem alma:& fendo de todos julgado 
portal,chamarão logo ao Santo,& 
contandolhe o que paflara, & a fof- 
peita que tinhão, de fer aquelle caftí 
go de Deos, dado á fua coritaselle fe 
apeou do cauallo , & fazendo ora- 
ção pello difunto,o reftituyo em few 
acordo, tam outro do que ja fora, q 
lançado aos pés do Santo,lhe pedio 
com muytas lagrimas perdão de fuz 
culpa; & no dia fepuinte aceitou a 
cruz pera irao focorro da terra fan- 
ta. Nefte proprie dia á tarde entram 
do na villa Dougé ; em prefença do 
Emperador, deu faudea hum moço 
alleijado cô niotauel admiração dos 
prefentes;& no dia féguinte deu fal- 
la a hum mudo, & fez andar direito 
hum homem, que nacera manco, & 
refticuyo a viíta a duas molheres , & 
hum moço cégo.Aliê deftes, no dif- 
curío defta fegunda fomana do Ad- 
vento err diveríos Iugares,onde hia 
prégando a Cruzada,farou trinta & 
dous mancos: quinze cégos: quarro 
furdos:hum modo, & quinze alleija 
dos das tmaóôs ; entre os quais foy há 
moço paralytico , que não fe mouia 
de hum leyto. All deftes fez outros 
muytos,que pello concurfo &vozes 
do pouo, fe não puderaô notar . Na 
fomana feguinte ( que foy a terceira 
do Aduento)affi na cidade de Con- 
ftancia,como em outros muytos lu+ 
gares deu o Santo vita a noue cé- 
gos: faudea doze mancos,&a dez 
alleijados:falla a doze mndos: ouuir 
acinco furdos,& faude a hum homê 
paralyrico,comtanta admiraçaô do 
pouo, que ningucê fabia fallar em ou 
tra coufa, nem fe ocupava em mais, 
q em feguir a N:P.S.Bernardo,pera 
onde quer que hia . De Conftancia 
fe partio Conrado pera a cidade de 
, ópira, 
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Spira, onde tinha mandado ajuntar 
cortes de todos os Principes do Im- 
perio; & dous dias depois o feguio 
noflo Padre Sam Bernardo,cô elpe- 
ranças de fe concluir netas cortes; 
o que tanto pretendia: & chegando 
á cidade a húa terçafeira pella me- 
nham,que foy vefpora de Natal,o fa 
hirã a receber muytos fenhores feus 
deuotos,& outra gente do pouo,em 
tanta copia , que não auia quem rô- 
peffe pellas ruas, & tanta mais era, 
quanto Conrado de induítria a mã- 
dara vir, pera a follennidade de fua 
coroação, que ainda não cellebrara, 
impedido,ora das difcordias,8eguer 
ras que teue no principio de feu Im- 
perio, ora de outros negocios , que 
fobreuinhão cada dia, com que fe 
dhe diferia efte negocio. LE porque os 
Teytores,quenão tem muyta lição de 
coufas exquefitas, entendão que co- 










roaçã era elta. He de faber,que tan 
to que morre algum Emperador, da 
do que lhos legitimos , lhe 
não fuce; o Imperio:mas ajun- 
tãofe fere Pr essdos quais fá tres 
Eclch afical e quat ilares, à 
quem por concellad« o Pô- 
Efdnieegorio Quinto; & muytos 
outros depois delle, foy con a 


dignidade de Eleitores , & votando 


tos fecretos; aquele a qué os 
Eae eaceitão, fica eleito En 








o peomoôr do Enf 


onde Palatino, 
o Duque de 
1a diante o efto- 
ndo e ha des efta el- 


eu Cam US 
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“al por 





o Mara de Brandeburg: 


Iss 
leição, fe ajuntão na cidade de Frãc 
fordia (não auendo nilto empedimê 
to)& nomeado o nouo elleiro;fe vai 
à cidade de Aquifgran,onde 0 Arce 
bifpo de Colonia,o corea em Rey 
de Romanos, com hiia coroa de pra 
ta, em final (como diz Cafaneo ) da 
purcza,q ha deter na fé, & na guar- 
da da juítiça;& tanto que he coroa- 
do com cita;fe intitula,Celar & Rey 
de Romanos;depois difto vem a Mi 
lão,ou a hum lugar do Arccbifpado 
de Milão, chamado Modino , & alli 
tomão a coroa de ferro, em final da 
fortaleza, com que hão dé defender 
a liberdade da Igreja Catholica , & 
a paz de feus vaífallos, À terceira & 
vitima coroa > que he de ouro fino, 
lhe dão fummo Pomifice em Ro- 
ma,com grandes cerimonias nalgre 
ja de Sam Pedro, na capélia de São 
Diga amoftranão no ouro,que q 

a vétagem,que elle faz aos ous 
air metacs , ha de fazer o Empera- 


“dor nos quillates da virtude, & fé pe 


ra com PR idea pera com os homês 
cipes da terra, &tanto, 


m Roma lhe faz efta follen- 


ou em q e dp lugar, 








etero 


nr a soquea até entam 
não podia , pois fômente era Rey de 
Romanos. - Nem moua aceitas 
s Em 





po, com: hrado , a quem 

as pai deixarão outro lu- 
gar mais conueniente , que efte, 
pera tomara coroa de prata, oufea 
V 3 tomou, 
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tomou,como foy tendo competido- 
resao Imperio , & no meo de mil e- 
ftrondos de guerra,quis agora toma 
Ja com mais quietação & liberdade 
á vifta do mundo todo na cidade de 
Spira,onde noflo Padre Saô Bernar 
do fe achou prefente, engrandecen- 
do aquella follennidade cô fua pef- 
foa:& bem cuidou o Santo, que em 
tal conjunção fe moueria Conrado, 
a querer tomar a cruz, & paílar a 
- Hierufalem, mas tocandolhe diuer- 
fasvezesna propria materia,o achou 
fempre mais frio,do que cuidara, & 
pornenhú modo lhe podia tirar da 
boca hãa palaura de boas efperan - 
ças, até que certo dia mouido de hã 
efpiritu diuino, & leuado de hú grã 
de zello da fé,& honra de Deos,pó- 
do nelle fua confiança, foy acompa- 
nhando o Emperador deíde fua ca- 
mara até a capélla, q eftaua em feus 
proprios paços:&quando fe acabou 


o Euangelho da mifla,o Santo fe fi= 


bio no pulpito , & fazendo hum fer- 


mão alriffimo(quais elle coftumaua aus q 
fazer)fobre a materia da Encarnaçã 1 


do filho de Deos, & tdo fuíper 
Emperador,& os mais fenhores,que 
eftauão prefentes, depois de cõe 
com os myíterios da f 
com à feguinte pratica, 


O ites(espae 
as forças de amor, é 
tro eradorm: 


os aparatos de fa grandeza,por 
remir,da mão de hú tyranno, que ti- 
nha Fronhas cos 
mo fem intereffe feu,mais que gofto 
de noflos bês,quis experim Es 
gor de tantos males, fofrendo frios 
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pobres de eado dobre ado É 


homés, por cujo 
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* queem fu nome vc 


refpeito fe vinha fogeitar a tudo? 
Pois fe allem deítas obrigaçoEs com 
míúasa nós todos, láçardes os olhos 
ás voflas particulares : vede onde fe 
achara fatisfação equiualente á me- 
nor de todas ellas:Deuvos o nacimé 
to da illuftre profapia dos Duques 
de Sueuia, fonte, donde tem fahido 
tantos Reys & Emperadores,poden 
do volo dar,de qualquer géração ef- 
cura, & não conhecida no mundo: 
dotouvos de fenhorios, & eftados 
grandiflimos:ornouvos com defpofi 
ção & fortaleza do corpo,& posvos 
finalmente na mais fublime dignida 
de,que podíeis ter na terra, dâdovos 
a coroa Imperial,8 com ella o regi- 
mento & defenfaó do pouo Catho- 
lico.Vede q mais póde fazer na ter- 
um homem fogeito ás lei 







s, eltá vollo coração 
feiçoado a fatisfazer à 
ascomunicou,com mão tã 
híia fó coula, queellea- 
or fatisfação de mu 









o Vigairo,q 









grato, dada pella 
sy" “cdá liberdade pera 
nideraivos partido da vida 
prefente ( que o Senhor vos dilla- 
“te por largos annos ) & pofto an- 
“te o divino Tribunal, dando conta 
dos talentos que vos forão entre- 


gues, 
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gues,8: dizendovos Chrifto as meg- 
ces, que vos fizera viucnco , & per- 
guntandovos a caufa de lhe negar- 
des him piqueno focorro, que cicu- 
fa lhe podeis dar ? que occupações 
vrgentes ha,que pera com Deos vos 
liurem de culpa? Vós tendes o Impe 
rio feguro, nã ha em Alemanha quê 
vosfaça guerra,a idade não he decre 
pita, o corpo não tem enfermidade, 
gente de guerra não falta, el Rey de 
Franca eflá em vefporas de partida, 
o Papa abrevos os thefouros da Igre 
ja, Hierufalem eítá em necefidade 
fuprema,Chrifto aproua efta jorna- 
da, os Emperadores de Grecia offe- 
recem paflagem fegura, pois que a- 
ucis de refponder a Deos,quando re 
prefentadas eftas couías, vos pedir 
conta do dano, que a Chriftandade 
recebe por voíla culpa? Por ventura 
ignoraisquea pena deítes males he 
o inferno, ou vos não veo à noticia, 
que o mayor caítigo que Decos refer 
ua no lugar das penaseternas,he aos 
ingratose pois alma, que deu vida a 
hum corpo taô mimolo de Deos na 
terra; achais, que ferá juílo deixalla 
nas maôs de fua juítiça, defpois de 
partido da vida?refpôderme eis, que 
outras ocafioEs aucrá,onde fe ganhe 
o céo, inda que não feja com paflar 
á terra fanta.Não vos poílo negar a- 
“uermuytos caminhos, por onde De 
osconctde a faluação a feus feruos: 


mas nem ficarei por fiador , q quem- 
deixa paflar por alto ocafiocs de few 


remedio, lhe tenha Decos goarda- 
do outras,pera neilas cobrar o perdi 
do,antes he muyto pera'temer, que 
em pena de.defprezar húas,fe lhe ne 
guem todas as mais, que pudera ter, 
E feme he licito falar mais ao cer- 
to,digo;que cm algús citados fe pô. 


3 - 


Isó 
dem efperar nouas ocafioês, pella 


- commodidade delles,& noutrosper 


dida hia,perder com ella as efpcran, 
ças de a cobrar. Póde muy bem o 
Monge em fua clauítrajo Anachori 
ta em Íeu deferto,o pobre em iua po 
brezasperdida hija conjiição de me- 
recer, efperar outra, cm q fe ganhe, 
porque trata com mercadorias, on- 
de cada hora fe offerecem lanços de 
infinito proueito : mas os Empcera- 
dores & Principes da terra,onde a ri 
queza & faulto,chama naturalmen- 
te hiia caterua de vicios, & húis li- 
gados com outros fazem húia corrê 
te, por onde o Demounio os tem en- 
carcerados, fe deixarem paflar qual 
quer cfperança de bem , onde fe po- 
derão reftaurar2alli não ha obedien 
cia,pois mandão a todos,não ha po- 
breza,pois tem as riquezas do mun- 
do;não ha celicios, pois tudo rafgãe 
borcados, não ha mortificação de 
vontade , pois todos andão á fua, 
Pois homem , em que te has de fal- 
var? que ferà de vosRey de Ronia- 
nos , diante daquelle, que dá & tira 
Imperios2que ferá ver efla coroa Im 
perial, quetendes na cabçça, con- 
uertida em coroa de confufao, fem 
faberdes que allegar em defculpa de 
vollas culpas.Não vos valerá dizer: 
Senhor, as riquezas vós mas deftes, 
asocafioês de as gaftar em voflo fer 
uiço faltarâome , porque aqui cflcu. 
eu,que ferei teftemunha cm contra- 
rio,que da parte do mefmoDeosvos 
eftou metendo nas mãos hiia fiança 
da gloria, com vos perfuadir o comi 
nho da terra fanta;engeitaila,refpõ- 


'deisme de não , allegaisme caufas; 


pera mim, qualquer bafta pera com 
Decos, voffa conciencia volo diraa, 
que pcilo que ella vos diz, fe ha de 
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julgar a caufa.O que vos eu direi por 
vltimo defengano, 

Querendo o Santo ir por diante. 
Jeuado do grande feruor, com que 
dizia cítas coufas,lho atalhou o Em 
perador,que Ieuantandofe em pé,cô 
os olhos cubertos de lagrymas , em 
alta voz,que ouuirão todos os Prin- 
cipes & fenhores, que eftauão na ca 
pélla,diffé ao Santo. 

Ceflay (vencranel Padre ) de me 
auiuar mais meu defejo , que eu co- 
nheço as grandes merces, que rece- 
bi de meu Deos , & o pouco que até 
agora lhas tenho agardecidas, & 
pois vôs julgais, que com ir peffoal- 
mente neíta jornada, lhe pofio fazer 
algum feruiço, eu fou contentiflimo 
de tomar a cruz, & fer principal Ca 
pitão defta emprefa. 

Grande foy o contentamento do 
fanto Abbade, & de todos aqueles 

rincipes & fenhores, & da mais gé 
te do pouo,em particular,daqueles, 
que ja tinhão tomado a cruz pera a 
partida,a quem fe dobraua o animo 
& feruor,fabédo,que tinhão por Ca 
pitão o proprio Emperador. Decco 
fe o Santo do pulpito, & pondofe já 

«to ao altar, acabada a mifla » deu de 
fua propria mão a cruz a Conrado, 
com milaclamaçoés da gente, & re 
piques de finos,com que parecia vir 
fe a baixo a Igreja de Spira. Em có- 
panhia do Emperador tomaram a 
cruz,feu fobrinho Frederico, Duque 
de Sucuia,filho de feu irmãoFrederi 
Cosja defunto:o Duque de Loreyna, 
filho da Duquefa conuertida porS. 
Bernardo,o Conde de Frandes,o de 
Frifia,o Marques de Auftria, & o va 
lerofo Guelfon, Duque dos Baua- 
TOS, & muytos outros fenhores, cu- 
Jos nomes fora infenito referir neíta 


hiftoria.Acabando o Santo de dar à 
cruz a eftes Principes,todos lhe pu- ' 
ferão diante hum homem allcijado 
d'ambas as pernas, & tal, que fe não 
podia mouer de hú lugar , faluo por 
mão alhea; & o Santo cheo de con- 
tentamento,& alegria efpiritual, le- 
uantou os olhos ao céo,& depuis fa 
zendolhe o final da cruz noslugares 
enfermos,o tomou pella mão, & fez 
andar direito diante do Emperador 
& da mais gente do pouo;cô a qual 
marauilha acrecentou em todos o 
contentamento,que antes tinhão. 


CAPIT XV1 


Da embaixada que o Emperador de 
Coftantingpla mandou a Cons 
rado,<s como deu feu bene placi 
to pera os Alemães pafsarem por 

Juas terras:€s- de algiis milagres 
de noffo Padre Sam Bernardo. 


CSV qm Ratalo aluoro H. Mutius 
(3 q a ço que auia em hif, Ger. 
”Y 






A 
B y2 França & Ale: "is in 
manha, & nos vita Com. 
= mais Reynosdo qi a 
7yY Occidête,fobre tas.bernar 
| efte focorro da à 
terra fanta, & tanto o numero de gé bb.» | 
te, que concogria a tomar o final da po liy 
cruz, queos Principes do Oriente, Grsfids 
aíffi Catholicos,como infieis, eftauã lise ria 
notauelmente atemorizados,não fa pç 
bendo em que refultaria o efeito de ras hifor. 
tamanhos mouimêtos,como aquel. e 
les;8 como os Emperadores de Cô in &eneidis . 
fantinopla forão fempre pouco fe- pe 
guros no amor & fé pera có a Igre- ralmunds. 
ja Latina,começoufe Manoel Com 
neno(que entam o era) a temer, que 
os Latinos lhe quifefem víimpar o 
Imperio, debaixo de pretexto de fo- 


Correr 
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correr a térra fanta, & pera fe certifi 
car mais de raiz nefta materia, man 
dou hum Duque muy feu prinado 
(cujo nome nã achei efcrito) ao Em 
perador Conrado,a faber delle com 
bôs meos,a caufa de tam grandes ap 
. paratos como auia entre os Princi- 
pes do Occidente, prometendolhe, 
que fe erão contra infieis,o teria por 
companheiro em tudo quanto qui- 
fefle.Chegou efteDuque a Spira,no 
proprio tempo que noflo Padre Saô 
Bernardo alli eftaua,o qual foy muy 
to feltejado do Emperador , & dos 
mais fenhores Latinos , por fe lhe a- 
brir cô efta vinda caminho, pera al- 
cáçar do Grego paflo liure por fuas 
terras,pollas quais auião forgadam é 
te de paflar, pera focorrer as de Hie- 
rufalê: & ouuida fua embaixada pus 
blica,& fecreta;fe lhe refpondeo a cl 
Ja com muytos agardecimentos , 8 
fe lhe difle claramente à verdade da 
emprefa, afirmando, que contra ne 
nhum Chriftão fe leuantaria lanças 
nem fe tomariã em fuas terras,mais 
q as coufas neceflarias pera (eu man 
timento, compradas por jufto pre- 
ço:nem querião doEmperador mais 
q paílo hure pellas prouíncias de feu 
Imperio . Com efta repoíta, & com 
o mais que o Duque vio, & ouuio 
entre a gente ;acabou de fe quietar 
do temor que trazia, & aMi o efcre- 
neo ao Emperador Monoel,dizen- 
dolhe,que fe não partia logo com q 
repoita ; afi por fe inteirar mais das 
coufas;como por cperar certos em 
baixadores, q Conrado queria man 
dar em ua companhia , Nefte meo 
tempo,que o Duque Grego fe dete- 
ve na corte, ouuindo as marauilhas, 
queo Senhor obraua, por intercef- 
faô denoílo Padre Sam Bernardo, 


I 57 
& o eftremo de fua vida , como os 
Gregos naô crem bem em fantida- 
de,fenaô de fimefmos , nem imagi- 
naô,que naceo gête racional, fenaô 
a Grega, daua muy pouca atençaô 
ao que le lhe dizia neíta materia: & 
dado que ville o Santo muytas ve- 
zes com o Emperador ; & entendef- 
fe a reputaçaô em que era tido, nam 
lhe difcria niuyto,nem moftraua tel 
lo em mais, as outras ção mas 
Deos, que naô fofre fofpeitas incre- 
dulas na honra de (eus Santos, trou- 
xe depréfla ocafiaô, em que as defte 
Grego fe refolue(sE em nada;, Pord 
eítando o Emperador ouuindo mif- 
fa com todos osPrincipes de (ua cor 
te,& cô clleo fanto Abbade & Du- 
que incredulo , trouxeraõ ao Santo 
hãa molher céga , a qual com muy- 
tas lagrymas pedio ao Santo reme-: 
dio pera fua cegueira, leuantou elle 
os olhos ao céo,8 depois fazendo o 
final da cruz fobre os da enferma, 
lhe reftituyo à vifta tam clara & per 
feitamente,que todos ficara admi- 
rados,& o Grego confufo em fi mef 
mo,& fem faber falar palaura,come 


“çoua derramaralgãas lagrymas de 


compuçaõ,& arrependimêto de fua 
incredulidade.Partido daquio Em- 
perador pera feus paços,& hindo fal 
lando com o Duque na eftranheza 
do milagre,fe detiueraó,por verem, . 
que traziaô hum moço cégo aoSan 
to,ao qual elle no meo da praça deu 
perfeita faude,& antes de chegarem 
ao paçosteftituyo o fentido de ouuir 
a hum furdo, & deu vifta à hum mo 
çosque à naô tinha em hiolho . As 
quelle dia á tarde,eftando o proprio 
Duque papai trouxeraô hum 
moço alleijado dambas as pernas, q 
quem oSanto mandou em hem se 
ciu 


“z 
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Tefu Chriflo,que fe leuantafic,& ca-- 


minhafe livremente, & no proprio 
inftante,fe levantou, &andou tã 20, 
como fe nunca tivera erbpedimento 
algum . O Demirgo depois do Na- 
tal fe ajuntarão na lgreja de Spira 
todos os Principes & peíloas nobres 
com os Capitaés & foldados, que ti 
nhão remado o final da cruz, aos 
quais fez noflo Padre Sam Bernar- 
do,hum fermão elloquentifimo , & 
depois benzendo o eftandarte Impe 
rial,em que hia de húa parte a ima- 
gé de Chnifto crucificado,& da ou- 
tia as Águias do Imperio, o entre- 
goua Conrado cô milbençoês fuas 
& gritas do pouo, que não cabia de 
contentamento, vêco ja publicamê 
te o Emperador com a bandeira na 
mão,declararfe por Capitão daquel 
la emprefa.Tornandofe ja dalgreja, 
fez Conrado hum fauor extraordi- 
nario ao Sãro,qual foy, acompanha 
Jo até fua poufada,com todos aquel 
Jes fenhores,que féguião a corte: no 
caminho lhe trouxcrão hum moço 
manco damba; as pernas, & mandá 
dolheo-Sãto em neme de Tefu Chri 
fto;que andafle,elle o fez muy folta- 
mente, & acompanhou a mais gen- 
te,que hia diante doSanto, faltando 
com alegria de fe ver faó:A dmirado 
ficouoEmperador de taleftremo,& 
voluendofe o Santo a elle, lhe difle, 
que rodos aquelles milagres fazia o 
Senhor,pera o cófirmar na fanta té- 
ção, que tinha, & pera lhe dar a en- 
tender quam aceita lhe era aquella 
jornada que tinha entre maós. Pou- 
cos pafostinhão dado adiante, qui 
do farou duas molheres , húa das 
quais cra de todo alleijada , & outra 
céga quafi de feu nacimento. Allem 
aeítes milagres foi outros muytos 


aquelles dias € ouve, até a féfia dos 
Reys, os mais celles em preiença do 
Emperador, & do Embaixador de 
Grecia, que ja era grande eu devo- 
to, & vencraua Íeu nome & fama, 
mais que todos,&: afóra muytos ou- 
tros,que fe não puderão notar, fe a- 
chouque allumiara nove cégos, al. 
gúis delles de feu nacimento , & ou- 
tros por diucrfas enfermidades, & fa 
rara dez mancos, quatro furdos, há 
paralytico,outro de tremores da ca- 
beça,& outro de dores pridifiimas. 
Alem dos quais farou tambem few 
grande devoto & amigo Anfelmo, 
Bifpo de Auamberg, o qual tinha o 
rofto & garganta inchada,com do- 
res infuftiucis,de ral modo, à ja não 
podia leuar nada pera baixo, &tó cô 
lhe tecar com as mãos nos lugares 
enfermos, o liurou daquelle perigo: 
Mas de todos eftes milagres feytos 
em Spira , acho eu por mais famofo 
aquelle fingularifimo favor, q hia 
imagem da Virgem fenhora nofla 
fez ao feu deuoto & mimofo capel- 
Jão: porque paflando elle hum dia 
diante de hiia devota image da Se- 
nhota, & faudandoa conforme feu 
coítumescom as palauras do Anjo: 
«Ave gratia plena, Dominus tecum , à 
imagem lhe refpondeo com voz cla 
ra & intelligiuel:Salue 5 Bernarde, 
Deos vos falue meu Bernardo . Não 
foy efe fauor tam fecreto, que nam” 
fofic viflo de algiãas peíloas,por rela 
ção das quais veo à noticia doEmpe 
rador,& da mais gente:que dahi em 
diante tiuerão fempre aquella ima-' 
gem em grande veneração. Acaba- 
da a foliennidade da ccroação, & a 
féfia do Natal, & compeltas álgias 
difcordias, que avia entre certos fes 
nhores de Alermanha,cemeçou Co. 
sado 
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rado, a entender em fua partida, & dade de Colonia , onde foy ter a fé * 


primeiro de tudo defpedio o Embai 
xador de Grecia,& com elle dous fe 
nhores de fua corte,pellos quais mã 
daua pedir 40 Grego paflo liure por 
feu Imperio,certificandoo, à fé não 
faria agrauo em todo elle a pefloa 
algúa, nem fe tomaria mais , que os 
mantimentos por feu juíto preço.Fo 
rão os Embaixadoresmuy bem rece 
bidos de Manoel Comneno,& muy 
to melhor defpachada fua petição, 
pello menos nas aparencias de fóra, 
«dado q no interior trataffe mil trei- 
ções,que depois executou com grã- 
de perda do exercitoCatholico.Cô 
cluidas eftas coufas , fe partio noflo 
Padre Sam Bernardo de Spira,perá 
prégara Cruzada, por outros luga- 
resde Alemanha, & incitar a gente 
a feguir efta emprefa , & o Empera- 
dor por outra parte,recolhendo os q 
vinhão á fua bandeira, & mandando 
arrecadar às rendas do Imperio, da- 
ua grande calor à fua partida:& por 
que não podia dar vafaô a tudo, elle 
geo por Capitão géral do exercito 
ao valerofoGuelfon Duque de Bau 
ria, cujo esforço 8 partes experi 
tara muytas vezes,no 
“difcordias , & agora o eftima 
“mo coufa dada do céo pera ei 
prefa,& affi o trataua com riome & 
obras de companheiro em tudo , & 
pera fallar mais à foldadeíca, o cha- 
maua feu camarada.Deixado o Em 
perador em fa ocupação , & todos 
os Principes de Alemanha reuoltos 













-emarmas, tornemos a nofloPadre h 


Sam Bernardo,que hia por todos os 
lugares prégando, & fazendo mara 
uilhas;incitando com ifto osanimos 
da gentea feguirem nefta emprefa 
o exemplo de Conrado:& ali na ci 


f 


fta dos Reys;como no caminho deu 
acruz à hum numeto quaÃi infinito 
de pefloas,& fez inmnureraneis mila 
pres entre os quais os que fe pode- 
rão lembrar , & ficarão no liuro de 
Claraual em lembrança, fotão dous 
alcorcouados, que farou : hãa mo- 
lher douda , a que reftituyo o juyzo 
perdido dous alleijados das maôs & 
braços:dous paralyticos! cinco mu- 
dos:dezafeis furdos:dezafete cégos: 
& dezanoue mancos,todos os quais 
por virtude de fua benção, cobrarão 
perfeita faude; com grande maraui- 
lha daquelles, que fe acharão prefen 
tes;a quem à multidão Scefttanheza 
dos milagres,que vião obrar ao fan- 
to Abbade,deixaua comoattonitos, 
não acabando decreto que vião cô 
feus proprios olhos,porque à malda 
de do mundo pareciá incapaz de tes 
em fi virtude tam admitaue] ; Paffa- 
das as oitauas dos od rt oSã 
to feu caminho pera Liejá , prégan- 
do por diuerfos lugares,fem leuar ca 
minho direito,Scantes de lá chegar, 
deu vifta a vinte Sc oito cégos : falla 
a quatro mudos :'ouuit a doze fur« 
dos:farou a cinco aleijadosdasmãos 
“&braços ; & oito tmánicos das per- 
“has, & tomando daqui o caminho 
pera Cambray, deu no cárninho fau 
de a onze furdos:a hú mudo: a vinte 
“mancos:cinco alleijados:vinte hum 
“cégos  algãs dos quais tinhão eftas 
dades deíds feu nacitmentos 
ntes eia quer go Sr 
um recado ado do Emperador, que fe 
viffem na illade Frácouao, 
ame lhe importaua muyto tratar 
com elle certos negocios de impor 
tancias & inda que foife tornar a tor 
cer caminho, ouueo de fazer fé per 
- RAS var . 
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* doar ao trabalho,% alli tratarão am 
bos, que pera fe auerem mais facil- 
mente mantimentos, & fe cuitarem 
difcordias, que ordinariamente fe le 
nantão entre exercitos de nações & 
Capitaés diferentes, feria bem nam 
ir juntamente com el Rey de Fran- 
ca;mas cada hã delles por fi,até che 
garem à'terra fanta,onde de mão co 
mi farião guerra aos imigos de nof- 
fa fe.Aflentado ifto entre fitomou o 
Santo á fua conta negocear o modo 
da partida com clRey de França, & 
auifar ao Emperador do que nifto a- 
uia de fazer. Aqui fucedeu,que cítan 
do noffo Padre Sã Bernardo ouuin- 
do mifla em companhia do Empera 
dor;lhe trouxerão em hum leyto hã 
home paralytico,dos nobres & prin 
cipais fidalgos da terra , que Íô com 
a lingoa,que podia mouer , & cô os 
olhos , que tinha cubertos de lagry= 
mas, pedia ao Santo remedio a tam 
cruel enfermidade, & pondolhe as 
maós,&fazendo fobre elle o final da 
cruz,o reftituyo a luas forças , & fez 
Jeuantar fa0:& querendofe elle ir,8 
- mandando leuar o leito por feuscria 
dos, o deteue Hugo Arcediago de 
Toul,dizendolhe: Efta obra he toda 
volla,& não de vollos pagés,portan 
“to cumprio que diz Chrifto : Tolle 
abatum ini, er ambula. Tomai vof. 
fo leito, &e caminhai comele, 8Je- 
vaia era caía, quem vos trou- 
xe della.Obedeceo o nobre cauallei 
ro a cítas palauras,& leuou às coftas 
“o leito em que alli viera com gran- 
de aplaufo do pouo, em que fe reno- 
uoua deuação com ifto. Allem de- 
fte milagre fez o Santo outros muy- 
tos, & foy tanto o cóncurio da gen- 
te,& tanto o aperto dos que lh 
“Hião tocar a roupa, Salcançar ía 





fea 
efcada,perfeitamête faô dambos os 


benção, que efteue em notorioperi- 
go de o abafarem, & morrer alli, & 
não deixara de aver algum defcon- 
certo,fe oEmperador,largando a ca 
pa,o não tomara em feus braços , 8 
o leuara pello meo da gente ,até o 
por fora da Igreja,& por rewcrencia 
da pefloa Imperial, deu o pouo lu- 
gar pera fahir com elle fôra:& afim 
em corpo;acópanhado de fua goar- 
da(que logo acudio)leuando o San- 
to pella mão, fefoy o Emperador a 
feus paços, & gentarão aquelle dia 
ambos, tendo fempre os alabardei- 
ros da goarda á porta, pera deter a 
gente, que vinha por vero Santo: a 
qual vendo o pouco remedio que a» 
uia,leuada do feruor & grande deva 
ção que lhe tinhão,& da grande afa 
bilidade do Emperador, oufou de 
por hia efcada à janella , onde efta- 
vaô gentando,pella qual fubio hum 
moço furdo, & inudo defde feu naci 
mento,& querêdo os criados de Cô 
rado lançalo dalli, & fazello decer 
da efcada, elle o naô confentio , an- 
tes fez com o Santo, que lhe lançaf- 
bençaô, & com ella fe deceo da 


fentidos; & querendo mais gente fu 
bir,lho impediraõ os homês da goar 
da.Bem fei que Ilhefcas &outros cô 
taô efte fauor de Conrado , que fez 
ao Santo,em otirarem feus braços 
fóra da Igreja, como fucedido na ci 




















dade de Spira, mas eu fgo nilto aos 

Religiofosfeus companheiros, que 

fe acharaô prefentes,& compulerad 
o 1 f. - 

o liuro de feus milagres. Acabando 


of nte “Abbade de concluir com o 
Emperador feus negocios , fe defpe- 


HS - 
“dio delle com tençaô de fe tornar pe 


ta França,& tendo andado pouco ef 
pagode caminho, lhe trouxerad hãa 
molher 


dai mi 


dr PR 
! 
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molher nobiliffima lançada em hã 
leito,& tam tolhida de parlcãa, que 
não fe podia voluer de híia parte pe 
ra outra;fe não cra por mão alhea,& 
pedindolhe fe compadecefle della, 
o Santo lhe lançou a benção,& mã- 
dou em vittude de Iefu Chrifto,que 
fe Ieuantafle ; & no mefimo inftante 


- fe lenantou fam, &liure de toda a en 


fermidade.Fazendo depois feu cami 
nho peraCambray,por lhe não ficar 
aquella região fem prégação daCru 
zada,fez alli no caminho, como laa 
muyrosmilagres,dando faude a hãa 
molher paralyrica: a fete mancos: à 
quatro alleijados das maôs , & bra- 
ços: a tres mudos : a cinco cégos, 8 
outros tantos furdos : lançou tambê 
o final da cruz a muytos caualleiros 
& peffoas nobres, & a hãa infinita 
copia de gente popular, a quem mo 
uião tanto Íuus obras, como as pre- 

ações que lhe fazia, & foy tanto o 
sapos nefte particular fe fez ne 
fta comarca , que de nenhia outra 
de Alemanha, tirou igoal numero 
de combatentes, nem tambem pro- 
uidosde tudo o neceffario pera a em 
prefa:& affi forão nella muy-conhe- 
cidos & auentajados os de Câbrays 
& fe lhe deu a palma & ventajem da 

+ jornada. 


CAPIT. XVII. 


Como nofio Padre Sam' Bernardo 
entrou em França , x el Rey 
o veoreceber, cz afsentarão o 
o modo deita jornada xs dos muy 
tos milagres que fex., at? fe tor» 
nar pera ( laraual, por ter nouas 

 queo Papa Eugenio vinha direi 
to a França 


"no 
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Ânto que elR cy Paulus Aee 
Luis de França Saia 
teue noticia dátif.Pranes 
vinda de noffo !lsifreist 
9 A Padre Sam Bet !iheicas lis 
=, nardo, & como [rr 
Sis, deixaua oEmpe Gagutnus 
radot perfitadido a paffar em focor- pf franés 
to da terra fanta , fe fahio da cidade monarehia 
de Paris,onde eftaua,&fg veo ver cô Srxiheas 
elle ao caminho, & o encontrou na sita m vi 
cidade de Xalon,onde lhe fez mil a- ta S.Bernas 
catamentos & cortefias extraordi- riarast 
narias, q feruião ao Santo de mayor apagão? 
mortificação, porque fia condiçam qa. 
& humildade,não fofria fem torme- Antonius 
to, verfc tratar com aquellas faluas red 
dos Principes & fenhores daterra. MichaclRs 
Aqui fe ajuntarão muytos fenhores “it tb 
Alemaés & Francefes, & começas 
rão a tratar no modo da ida, & nd 
caminho que auião de leuar na jor- 
nada da terra fanta: & como fe deti- 
teÍsE neftas praricas algiis dias,che- 
garão cartas do Emperador Conra- 
do,& de Guelfon, Duque dos Baua- 
ros,pera el Rey Luis,& pera o fanto 
Abbade,em que lhe dizião, como ti 
nhão fua gente a ponto de partir, & 
determinauão começar logo a mar« 
char,fe lhe não parecefle outra cou- 
fa, & q nos confins de Grecia agoar 


darião pello exercito Frances, pois 






“não eftaua inda tãto à pique pera fe 


pora caminho.Viítas eftas cartas,&c 
praticado o negocio,fe refolucrão,q 
feria coufa acertada coformarfe cô 
a determinação de Contado, pois o 
tempo & bom difcurfo ditaua o mef 
mo,& affi lho efcreuco el Rey deFrã 
ça,& noflo Padre S.Berriardo,& de 
pos as cartas fe partirão logo os Ale 
maês,que auião de ir no exercito, q 
foy (fegundo diz o Mexia, & Otho- 
frigenfes 
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frigele, que era teftemunha de viíta, 
de fetenta mil homês de cauallo., & 
outros tantos de pé, tudo gente lu- 
ftrofa , & apoftada a morrer pella fé 
Carholica.Com ella tomou feu ca- 
minho por Auítria,& Vngria,até en 
trar pellas terras do Imperio de Cô 
ftantinopla , onde lhe fuccedeo o & 
contaremos adiante, como difler- 
mos o que noflo Padre Sam Bernar 
do fez;tãto que fe defpidirão os Em 
baixadores de Alemanha,que foy a- 
nimara cl Rey Luis pera a jornada, 
& darlhe prefía , pera que feguifle o 
Emperador,& fe ajuntafle com elle, 
antes de chegar a terra de imigos:& 
pera ifto lhe tez em publico & fecre 
to muytas exortações & praticas tã 
doutas, & auifadas, como faô todas 
as fuas:porque nefte particular de a- 
uifo & ellegicia,excedec(como diz 
S.Guilhelme em fua vida)aos de feu 
tempo,& ficou por exemplo aos fu- 
turos . E vendo que fua detença cra 
alli pouco neceflaria, fe quifera par- 
tir pera Claraual, onde feus filhos o 
agoardauão com fummo aluoroço: 
& querendofe defpedir del Rey, lhe 
chegou híia carta doPapa Eugenio, 
em que lhe daua conta de certas in- 
quietações, que os Romanos Jeuan- 
taraô contra fua pefloa, & o auifaua 
que vinha de caminho pera França: 
Noua , que affi elle. como o proprio 
Rey feftejarão fobremodo, pella grã 
de commodidade, que trazia aos ne 
gocios daquelle Reyno,a vinda do 
Pontifice em tal conjunção. E porã 
faibamos a caufa deftavinda,& as in 
quictações dos Romanos, conftran- 
gido das quais fe fahio Eugenio de 
Roma,diz Platina & Ilhefcas, que a 
gentenobre & plebea de Roma, tra 
zião,auia tempos, grande contenda 


com os Pontifices fobre o gouerno 
da cidade: porque os Papas como fe 
nhores que crão no efpiritual & tem 
poral, por doação do Empcrador- 
Conilantino , querião pór leys a few 
modo», & tratar.os negocios da Re- 
publica na forma que lhe parccia 
bem, & os Romanos imigos de fe fo 
E ao gouerno Eclefiaítico , tra- 
alhavã por fe ifentar,& regeríe por 
Coníules & Tribuncs, elleitos a vos 
zes do pouo,& pello menos da gen- 
te illuftre,os quais tratauão(quando 
fuccedia ferem elleitos)com tá pou- 
ca modeftia as coufas Eclefiaíticasy 
que ordinariamente caufavão terri« 
beis inquictaçeés, & defaforos ; por 
onde andaua fempre Roma reuolta, 
& os Papas defgoftofos dopouo,fem 
tomarem pé em húa quietação aco. 
modada ao bem dambas as partes, 
porque nenhãa dellas o achaua,fe= 
não em leuar fua pretenfaô adiante, 
Efe em algum tempo andarãoviuas: 
eftas difcordias,foy nefte da elleição: 
de Eugenio,em que cítaua Roma rã 
perturbada, que o fanto Padre fe fa- 
hio fecretamente da cidade, &cfe foy 
coroar & confagrar ao mofteyro de 
Farfa,não muy longe da antiga cida 
de dos Sabinos. E ajuntandofe com 
elle os Cardeacs; & muytos fenho- 
res de Italia, de tal modo fe goarne- 
cco de focorros & gente de armas, 
que os Senadores & Patricios & to- 
dos os mais,que tinhãa víurpadoos 
officios do gouerno de Rema, lhe 
mandarão pedir perdaô do paflado, 
prometendo de renunciar Jinremen 
te em fuas maôs as dignidades alcã- 
çadas contra direito . Vendo Euge- 
nio fuas cartas, & a humildade que 
nellas moftrauaõ,fe tornou 2Roma, 
& prouco os cargos a quem lhe pa- 
Ecco 
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recco juíto, reftituindo a cidade a 


húa quietação & paz não viíta nella, 


muytos annos antes,jmas como os a- 
nimos da gente popular fejão pou- 
co conftantes no que prometem , & 
muy ligeiros em fe mudar do qjhãa 

vez aprouão, não confentirão os Ro 
manos verfe privados da liberdade, 
& poder de cllegerem cada vez que 
quileffem , gouernadores a feumo- 
do,&formar julgadores, que difimu 
laffem feus de faforos:& Icuados de- 
Na magoa, começarão de tratar en- 
tre hum terribel facrilegio,qual e- 
ra,láçar as maós no Vígairo deChri 
fto,& prendello,ou matallo,quando 
lhe não foffe poffiuel outra coufa: 
mas não foy fua conjuração tam fe- 


creta(como era popular)q não vief- 


fe à noticia de Eugenio, o qual pon- 
derando o eftado dascoufas,vio que 
conuinha dar lugar áquelle primei- 
ro impetu:& fahindofe ocultamente 
da cidade, tomou o caminho de Ti- 
buli,indaque o não fez com tanto fe 
gecdo,que deixafle de fer fentido,8 
feguido de algiis com tanta pertina 
cia, que lhe conuco faluar a vida a 
vnha de cauallo,não parando,até en 
trar em Tibuli,donde fe partio disfra 
gado pa Pifa: & não fe têdo inda alli 
por muy feguro, determinou paffar- 
fe a França,& deita fua vinda auifou 
aelRey, & a noflo Padre Sam Ber- 
nardo , eftando com elle em Xalon. 
E parecendolhe,que chegando o Pa 
pa ao Reyno o mandaria chamar, 
quis ir primeiro vifitar feus filhos a 
Claraual,& confolarfe com elles do 
tempo de fua aufencia, pera o que al 
cançou licença del Rey Luis, q lha 
deu com efperança certa de fe tor- 
nar a ver com elle muy afinha:& fa- 
hindo ja fóra da cidade, deu faude à 


Téo 
hãa molher alleijada de húia mão, 
fó com lhe lançar fua benção. Nem 
foy fó elta maranilha , a que obrou 
nefte caminho, porque antes de che 
gara Claraual, alumiou quatro cé- 
gos:reftituyo a faude a tres mancos: 
cinco furdos:dous mudos:dous allei 
jados das maôs: hum entreuado , & 
dous tolhidos,fem outros muytos, q 
fe não puferão em lembrança , por 
defcuido dos que o acompanhauão, 
Com grandes moftras de alegria ef- 
piritual foy noflo Padre SamBernar 
do recebido de feus filhos, acrecen- 
tandolhe o gofto de fua vifta , trinta 
peffoas nobres,& algúas dellas muy 
callificadas, que trazião pcrá toma- 
remo habito em Claraual, afóra ou 
tras trinta,que auião de vira hã tem 
po certo . Poucos dias teueo fanto 
Abbade de quietação, porá lhe che - 
gou hum correo pella pófta, em que 
o fummo Pontifice lhe daua côra de 
fua chegada, 8 mandaua que fe par 
tifle logo pera a cidade de Rems,on 
de fe determinaua ver com elRey de - 
França,& dar vafaô a negocios muy 
importantes ão bem &quietação dz 
Igreja Catholica. Obedeceo o San- 
to aos preceitos Apoftolicos,& dei- 
xando os houiços , que trouxera, cô 
o habitosfe partio na volta deRems, 
onde o Papa inda não era chegado, 
por onde fe deteue até fua vinda, cô 
elRey Luis, que nenhia coufa fazia 
fôra de feu cófelho: & chegando Eu 
genio,fe lhe fez há follenniffimo re- 
cebimêto, leuandolheel Rey de Frã 
fa o cauallo em que vinha, de rédea 
um grande efpaço, fem fe poder a- 
cabar com elle outra coufa, & quan 
dofoy a fe apear, arremeteo o pro- 
prio Rey a lhe ter mão no eftribo,& 
finalmente naô ouue coufa ; em que 
o Chris 
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“o Chriflianilimo Rey deixaffe de 
moftrar a veneração & acatamento 
deuido á Mageftade Pontifical: mas 
dado que cítas cerimonias foílem tã 
notaveis & dignas de ponderação, 
erão menos de cflimar , que o eftre- 
mado aluoroço , que Eugenio mo- 
ftrou,vedofe com feu fubdito & me- 
ftre Sam Bernardo , porque tendoo 
abraçado cenfíigo grande cípaço,ca 
hindolhe a hã & outro as lagrymas 
pello rofto abaixo, fem fe fallaré pa- 
laura,derão hum deuoto efpeétacu- 
loatodos os circunítantes. Acaba- 
das as cerimonias do recebimento, 
&asvifitas de obrigação, que os fe- 
nhores Francefes fizerão ao Papa,fe 
começarão a bulir negocios de im- 
portancia, o principal dos quais foy 


a jornada de Hierufalem, pera onde * 


jacra partido o Emperador: & fegú 
dariamente pedio Eugenio a clRey, 
que lhe deixafle ordem de gente de 
armas,pera fe tornara Roma,& cô- 
ftráger os reucis a defiftir de fua per- 
tinacia, pois não auia ja remedio pe 
ra fe humilharem por meos de bran 
dura . Tudo o qual lhe prometeo & 
cumprio el Rey do modo que lhe pe 
dia, porque mandou logo a feus Ca 
pitaês & Coroneis,que recolheffem 
a gente debaixo de bandeiras, & or- 
denaflem a partida: & ao Duque de 
Cleues deixou ordem,com que def- 
fe ao Papa o focorro neceflario pera 
domar a rebellião dos Romanos.Fei 
to ifto, & tomada benção do fum- 
mo Pontifice,fe pos el Rey de Fran- 
ça em caminho na volta de Hierufa 
Jem, Jeuando o proprio caminho, q 
lcuara o Emperador Conrado,cujo 
infellice fucceflo,aMfi de hum, como 
doutro,por ocultos juyzos de Decos, 
& por culpas da Chriftandade,cau- 


fou grande laftima ao mundo, por 
o Emperador de Conftantinopla,v- 
fando de períidia Grega ,allê de lhe 
dar guias falfas , que os leuarão por 
caminhos malifímos, & de mandar 
bater mocda falfa,que lhe davão em 
troco da legitima , & Ihe por gente 
de armas em certos paílos eftreitos, 
por onde auião de paflar, que mata- 
vão os foldados defmandados, lhe 
mandou lançar géifo na farinha , q 
fe auia de vender aos Alemaés, com 
que morreo húa copia innumerauel' 
delles,& aff debillitados da fome,& 
das doenças, que refultarão dos man 
timentos inficionados,eflauão quafi 
perdidos fem verê lança de imigos 
fobre fuas cabeças, & quafi fe acaba- 
raô de perder vindo ás maôs cô hã 
exercito de Turcos, que osacome- 
teo no meo deftes trabalhos,onde o 
Emperador perdeo a flor de fua gen 
tesdeixando no meo daquelles cam- 
pos imigos mais das duas partes da 
foldadeíca,que leuara de Alemanha 
vencida mais dos trabalhos & fo- 
mes,que das armas Turquefcas:& re 
tirandofe com as reliquias do exer- 
cito a Nicia dBithinia,efteue agoar 
dando por cl Rey Luis de França , q 
lhe vinha no alcance.E fendo recebi 
do em Conflantinopla com as fingi 
das mofhras deamor, que o Grego 
fabia empreftar a feu rofto, paflou o 
eftreito, & começoua feguiro ca- 
minho de Conrado, ce cujas aduer- 
fidades reue auifo, com aças laftima 
de feu toração,vendo cortadas as cf 
peranças de fazerem as marauilhas, 
que leuauad traçadas no penfimen 
to:8 por mais que trabalhou por en 
cubrir efta nona ao exercito, nãlhe 
foy nunqua pofinc],porque as maas 
vem(fem caminho:& foy tal a trifte- 
za & 
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za & defconhança,que cahio nos a- 
nimos de todos , que fe el Rey nam 
dera preíla a caminhar,& fe ajuntar 
cedo cô o Emperador,correra muy- 
to rifco amutinarfelhe a gente, & 
não querer paffar adiante:mas ajun- 
tandofe ambos,caminharão pera E- 
phefo, donde o Emperador fe tor- 
noua Conftantinopla , não achan- 
do que hia conforme a feueftado, le 
uando tam pouca gente,& efla aco- 
ftada mais ao fauor del Rey de Fran 
ça, que ao feu, & aqui fe prouco de 
noua gente,& de dinheiro,com ten- 
ção de fe tornar ajudar o Frances, 
que nefte meo tempo alcançou híia 
famofa vitoria dos Turcos, junto ao 
rio Meandro,por boa ordem & indu 
ftria do proprio Rey, & tal foy o nu- 
mero dos Barbaros que aqui perde- 
rão a vida, que diz Nicetas hiftoria- 
dor Grego, que admirão os montes 
altiflfmos de oflos , que alli ficaram 
& teftemunho defta vitoria , os quais 
elle proprio vio, com o efpanto , de 
* quedão final fuas palauras : mas o 
gofto defta vitoria lheagoou hãa ro 
ta que os Barbaros lhe derão em fia 
vangoarda,inda que não tam gran» 
de que foffc baftante a lhe efcurecer 
a gloria paffada.Chegou enfim a Sa 
tilia, cidade do Imperio de Grecia, 
onde lhe fahio ao encontro Raymã- 
do Principe de Antiochia, rogando 
lhe que de mão comum fizefsé guer 
ra aos inficis:imas o Frances fem dar 
ouuidos a coufa nenhúa , fe pos em 
caminho pera Hicrufalem , onde ja 
achou dor Conrado, & a- 
confelhandofe ambos com Baldui- 
no,& juntas as forças de rodos tres, 
forão por cerco fobre a cidade de 
Damaífco : donde lhe conuco par- 
tirk algús mefes depois , fem fazçe 
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rem coufa digna de memoria: 8 to- 
mando cada hum o caminho de feu 
Reyno, defpois de varios contraítes, 
vicrão a elles muy gaftados , & tri- 
fes pp infellice fucceflo defta em 
prela; na qual ajudou Rogeiro , Rey 
de Sicilia por mar, valerofamente, 
& liurou a clRey de França de hãa 
armada de imigos , que o vencerão, 
& leuauão cattiuo,& aoEmpcrador 
Grego em paga de Íua perfidia fez 
crudelifíma guerra, & lhe chegou a 
entrarCóftâtinopla,& colher cófua 
mão fruyta dasaruores d feu jardim, 
Efte fim teue aglla famofa jornada , 
onde foy a flor de toda Europa,ã nã 
deixoude aproseitar aosCatholicos 
da terra fanéta, porque os imigos 
fe acobardarão muyro, & Baldoui- 
no ganhou cidade de Afcalon, 8 
reedificou a de Gaza, que deu aos 
Templarios: & allem d'ifto fe po- 
uoeu o céo de almas , que morrerão 
pella honra da fee neíta conquifta. 
Quue grande mormuração emFram 
çaentre gente de mao zello , quan- 
do fouberão as nouas da jornada, & 
algús culpauão a noflo Padre Sam 
Bernardo, como a principal follici- 
tador della:auédo algis tam prever 
fos,ã zôbauão do fpiritu de prophe 
cia q diziã ter,afirmando q fe o rive 
ra nã perfuadira tal jornada:&como 
nefta conjunção lhe trouxefle certo ' 
home hã feu filho cégo,&lhe fizeffe 
grande inftancia porq o curaffe,elle 
pos as maôs fobre os olhos do mo- 
ço, & com os feus no céo dife, 
Senhor Iefu Chrifto fe he verda= 
de que a prégaçam que eu fiz foy da 
vofla parte, & o Spiritu Sanéto me 
infpirou o que nella diffe , & or- 
denou os princípios '& fins d'ella, 
moftrayo vos na faude defte cégo, 
CCR abrindo 
-4+ 
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abrindolhe os olhos corporais co- 
mo abriftes ao cégo de feu nacimê- 
to, pera que com iíto fé clarifiquem 
os entendimentos cégos , que que- 
rem penetrar o intimo de voílos fe- 
gredos, Acabando o Santo eftas pa 
lauras,fe [euantou o moço,8& come- 
çou a dar vozes de contentamento, 
dizendo que ja via, Coufa que me- 
teu por dentro a géte que eftaua pre 
fente,& muyta outra, à cuja notícia 
vco.Mas deixando por ora eftas cou 
fas,& as que o fummo Pontifice Eu- 
genio fez em França pera feu lugar, 
tornemos a noflo Portugal, & ao q 
nefte tempo fuccedia nelle. 


CAPIT, XVIII, 


Como el Rey Dom Afonfo determi 
mou ganhar Santarem aos Mou- 
rosxs da gente que leuou confi. 
&º, €5 como fe encomendou nas 
orações de nofjo Padre Sã Ber 
nardo , «5 lhe fez hum /ollenne 
voto, por alcançar feu fauor pera 
com Deos. 


M quanto eftas 
VW) coufas paflauão 
é Y3 em mit 
. > partesOrictaes, 
V a N/A 4 nã eftaua oRey- 
n/d DAS RD) node Portugal 
SS E AND nem feu ventu. 
rolo Rey Dô Afonfo Hériquez, fem 
fazer grandes feruiços a Deos, & cô 
tinua guerra aos Mouros, procuran- 
do eftender a fee Catholica em to- 
das as terras de fua conquifta , inda 
que foffe tanto á cufta de feu fangue 
& vida;como cra. E porque entre as 
pouoações que os Mouros tinhão 
na Lulitania, a mais principal, & de 







mor eftima era Santarem, af pella 
fertillidade da comarca, como pel- 
la fortaleza quafi inexpugnauel do 
fítio, defejaua el Rey fobremodo de 
a ganhar aos infieis, ou por algum 
ardid de guerra;ou quando nam po- 
defle fer,por força de armas: porem 
quando chegaua a querer executar 
eftes penfamentos , & os communi- 
caua com os fenhores de feu confe- 
lho, achaua nelles tantos inconue- 
nientes,& dauãolhe rezoês tam con 
cluintes , que o atalhauão de todo 
ponto, & o fazião defiftir da empre- 
fa. Mas como a importancia do ca- 
fo,& os perpetuos rebates,q osMou 
ros de Santarem dauão nas terras 
dos Portuguefes,lhe inquietaffem o 
animo,entrando o anno de nofla re 
dempção de mil & cento & quaren 


ta & ferejauendo hum que fe cafara Anno 
com Dona Mafalda filha do Con- 1147. 


de Amadeu de Mauriana, alfentou 
configo de cometer a Santarem, fem 


dar conta difto a peífoa nenhãa: & | 


pera tentear de longe o negocio , & 
veras forças que baítarião pera o co 
meter,mandou à Mem Ramirez do 
feu confelho , & homem callificado 
em negocios de importancia, & de- 
ftriflimo em coufas de guerra , pera 
que de fua parte alfentaífe tregoas 
com os Mouros de Santaremy& de. 
baixo defte pretexto ville mindamé 
te ofítio da terra, a fortaleza della, 
& o lugar por onde com mais facils 
lidade fe poderião cfcallar osmuros, 
Tomou Mem Ramirez o tento a tu- 
do com fingular prudencia,& deixã 
do as pazes aflentadas, fetornou a 
Coimbra, & deu conta a clRey do 
que vita , facillitandolhe o negocio 
mais do q nenhã outro fizera até en 
tã,porã deu fua palaura a elRey d'ar 
uorar 


— 
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uorar à bandzira de fuas quinas nos 
muros de Santarem, & quebrar por 
fua mão:as fechaduras das portas,& 
metelo por ellas a pefar de quanta 
gente anja na villa, & fe bem o pro- 
metco de palaura, melhor cúprio 
por obra; como veremos adiante, 
Não cabia elRey de contentamêto, 
ouuindo eftas nouas,& fabendo que 
não erão ditas de quê lhe fallaíle à 
vôtade,não fendo afsi o q dizia,mas 
de hã animo tam verdadeiro, & de 
hã juyzo rã inaduro,como tinha ex- 
perimentado emvarios rrances:& re 
uoluerido configo mil diucrfidades 
de coufas , fe pos hum dia a cauallo 
acompanhado dos de fua corte,&fe 
foi ao longo do Mondego por hum 
campo,9 entaô & no tempo de ago 
ra fe chama o Arnado,trocado ja pe 
las enchentes do Rio,de cãpo cuber 
to de Ãores, em hum areal elteril, & 
fem nenhúãa verdura . Aqui apartou 
cófigo Dom Pedro Paez fen Alferz 
mor, Dom Lourenço Viegas,8 Dô 
Góçalo de Soufa,a quem defeubrio 


“atenção que tinha nelte cafo,& mã . 


dou com pena da vida o não defcu- 
briflem a ninguem « Apronarão to- 
dos o parecer del Rey vilto como fe 
fimdáua no de Mem Ramirez, & fe 
bfferecerão pera de todo modo; 8 
comas armas que fin Alteza -man- 
dale ; o feruirem até deixar à vida 
na demánda.Com ifto fe tornarão á 
cidade: & indo clRey por hita'rua 
(diz Dúarte Galuão ) que hãa mo- 
lher velha dife em voz alta, de mo- 
do qie todos a oúnirão , pera otitta 
fua vezinha;que aquella tarde arida- 
fa ei Rey tratando com os de feu'cô 
felho yo modo que teria pera tomar 
Santarém aos Mouros:de que elRey 


ficowadmirado, & dife pera Dom 
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Gonçalo de Soufa,quândo defcaual 
gou,que muyto rifco correra fua vi. 
da,& a dos mais;fe algum fe aparta- 
ra delle antes de duuir a velhadizer 
aíftlas palauras . Poucos dias depois 
tomãdo osCapitaês principais dlua 
corte;inda q poucos E numero, muy 
tos em animo, & defejolos de véder 
a vida pella honra de Dcos,&de feu 
Rey:a mayor parte dos quais rã na- 
turais de Ocimbra, como confta do 
teftemunho do proprioRey,qiie eftá 
no mofteyro de Alcobaça no fim de 
hum liuro,que tem as obras de Sam 
Fulgencio,de quem he tudo o q vou 
contando,& feemalgiias coufasme 
aparto de Duarte Galuão,he a cofta 
do a efta memoria tã antiga,&chea 
de authoridade,a qual diz, que têdo 
cl Rey auiados mantimentos, & o 
mais neceffârio, fe paítio cô Fernão 
Perez,& outros de fua cafa,& com à 

ête de Coimbra,fem dizer pera on 
dehia,faluoa S. Thebronio,Prior q 
'entam era de Sântácruz de Coim- 
brasa quem fe confeflou, & pedio fa 
uor de uas orações em quanto o ne 
gocio fe nãoacabaua,tomou o camã 
nho pera Santarê por via muy apar- 
tada,& alhea da ordinaria , queren- 
do com ifto,8 com a pouca gente q 
leuaua configostirar todo genero de 
fofpeita, que fe pudera ter de fua de- 
terminação fazendo mais eftrondos 


“de guerra . À primeira noite foram 


durnira Alfafar;80 dahi fizerão a fe 
gúda jornada a Dornelas; onde che 
a elle feu irmão D.Pedro Afoni- 
Essafcu chamado vinha détreDou 
ro & Minho, com quem'el Rey fe 
alegrou E dao affim pello grande 
amor que lhe tinha; como por fer 
D.Pedro tam esforçado & bô-caua» 
leiro,que fe podia ter-eqa muyro.fua 
| Xa-  prefens 
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Jhe deu a mão de câprir o q prome- 
tia,& lha pedio pera cóprimento do 
uoto,& parece cófirmar efte apare- 
cimêto,allê da tradiçã vulgar, & im 
memorial q temos emAlcobaça,hã 
paílo de figuras de vulto,muyto anti 
gas,q eftá no remate do coro do pro 
prio maderro, & outro em húa fer- 
mofa vidraça,de tres, eítão no ca- 
. pitulo, onde eftá efte paflo ao natu- 
ral,& elRey cô a mã dada aoSáto,& 
as mefmasfiguras andauão pintadas 
ao antigo em hú liuro de pergami- 
nho, efcrito na era de 1203.9 toy & 
tépo muy chegado a eíte, dóde pare 
ce, q não té a tradição piquenos fun 
damêtos,pofto q não he tã infalliuel 
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como a reuelação de N.P.S. Bernar 
do,de q temos muytas memorias, 8€ 
as cófirma o P.Fr.Athanafio de Lo- 
beira,na vida de S. Froilano,Gcópos 
cómuyta crudiçã,& bô eítilo,& oje 
em dia feve no alto do môte,onde f& 
fez o voto,hú arco triúfal de pedra- 
ria,& pera fe faber a caufa de tal edi 
fício, & fe não perder a lEbrança do 
q alli paffara, me mandou o R”º P, 
Fr.Prancifco de S.Clara,Dô Abba- 
de do proprio mofteyro, & Géral di 
gniffimo de toda cíta côgregaçã, có 
por hã letreiro cô tenção de fe abrir 
no mefmo arco,& cuido que porin= . 
aduertencia não he ainda aberto,cu 
jo theor he o feguinte. 
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O qual traduzido em lingoa Portu- 
guefa conté o feguinte. Indo el Rey 
D. Afofo o primeiro de Portugal pe 
ra ganhar Santarê,fez nefte proprio 
lugar hã voto a Chrifto,de dar tudo 
quite via cô os olhos dali até o mar 
á Ordê de Cifter,fe ajudado com os 
merecimétos d N.P.S.Bernardo ga 
nhaffe a villa. E alcançandolhe o Sá 
to o q pedia,cúprio el Rey feu voto, 
dóde refultou a fiidaçã do Real mo- 
fteyro de Alcobaça; o fenhorio do 
qual,começa defte lugar,& feacaba 
na praya do mar.Acontecerão eítas 


coufas todas,no anno do Senhor de - 


mil & cento & quarenta & Íete, aos 


treze de Mayo em húa quinta feiras 
Defte lugar do voto fe partio el Rey 
tanto que anoiteceo , & foy andan- 
do por lugares efcufos & muy afpe- 
ros;até q na Seftafeira pella menhãa 
fe achou no mais alto do monte de 
Pérnez,& vendo quam perto eftauz 
ja de Santarem, quis.defcubrir a to= 
dos os feus o fim pera q os Icuaua,8e 
animalos a fairê com animo da em 
prefa,& fazendoos ajútar todos, lhe 
falou deíta manieira, ha 


Sabeis companheiros meus, &b& 

á vofia cuíta tendesexperimentado 
em minha companhia,& fóra della, 
X3 os 
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- Os infinitos trabalhos, q padeceftes 
por caufa da gente defta cidade,em 
cuja comarca eftais ao prefente, cô 
voílos proprios olhos tendes vifto os 
danos q padeceo Coimbra vofla pa 
tria,voílas mefmas erdades , & todo 
meuReyno,8como me ferue de cru 

“ deliffimo laço pera as gargantas , & 
de fel do sta pera asalmas, 
& dadoq pera remedio deftes males 
pudera conuocar as forças de meu 
exercito, me não faltara,em quan- 
“tolhe não faltarão as vidas,não quis 

” efcolher mais qa vôs,de cuja lealda 

» de pera comigostê feito larga expe- 

riécia meus trabalhos ; & afli fio de 
vós meus penfamétos,como daglles 

a quê fei tocarem tanto meus traba- 

lhos,como fe forão proprios.Crede- 
me foldados meus, q tã facil & aco- 
modadg me parece a emprefa,q de- 
termino começar  voíla côpanhia, 
q pello exceffiuo contentaméto dal 
ma,&pella tardança do dia feguinte 
fe me fazê ânos os dias,q folgaraver 
reduzidos a hú piqueno momento. 
Mas quando entendo em voílos de- 
fejos ferê nefte particular tam viuos 
como os meus,efpero cô tanta firme 
za a oportunidade de osexecutar,co 
mo fe me vira ja triúfante no meo d 
Santaré,& porá a emprefa não care 
ça de ordê, fe efcolhão, primeiro de 
tudo, cento & vinte foldados,ã no q 
refta do dia fabriqué doze efcadas, 
repartindo dez pera cada hãa ; pe- 
ra q arrimandoas todas ao muro,no 
inftante q hã fubir, fe achê noue cô 
elle,&cafli ficará mais facil a entrada 
& fe acrecêtarà facilmête o numero 
dos cóbatentes, & quãdo vos virdes 
“homuro,procuraiaruorar minha bã 
deira, pag avifta-della nosacrecére-s 
fortalcza do animo,& aos enemigos 
ie çã 


disbarate a confiança de fe deféder, 
Apos ifto acudia quebrar as fecha- 
duras dasportas,peraq o impetu dos 
q entrarê por ellas, quebre os cora- 
çoEs aos imigosdefarmados,&fepul 
tadosem fono . E q dificuldade me 
dizei por reuerencia de Deos, pode- 
mos ter em tirar a vida a gête defar- 
mada,& meo dormida?Entre ascou 
fas G mais encarecidaméte vos enco. 
médo,he,q não perdocis a nenhii ces 
ftado,nê idade,mas q andé igoalmê 
te á cípada, o menino entre os bra- 
gos da mãy:o velho carregado de trí 
ftes annos;a donzella de idade flore 
céte:& a q por fer ja decrepita , eftá 
pedindo mifericordia aos braços vi 
toriofos.Cobrêvigor eflescoraçoés, 
& pois temos o Senhor de nofla par- 
tesqualgr de vos poderá com muyta 
facilidade desbaratar hum cento de 
feus aduerfarios.Oje creo fé duuida, 


 Gfeeftãfazédo por nôsconuentual 


méte oração no conuento de Santa 
Cruz,aosConigos do qual defcubri 


«antes de minha partida o fim della, 


elles tenho grande cófiança,8nou 
tros conuétos remotos, & finalméte 
em todo o eftado Eclefiaítico, & po 
uo Carholico, roga por nós ao Se 
nhor.Áll diflo(perdoeme eSenhor 
efte crime de mimira,Gvolútariamé 
te difle,porlheacrecêtar esforço)te- 
nho trato có algõas véllas do muro, 
que nos hã de facilitar a entrada,& 
meter detro na villa,Pellejai, Pelle- 
jai foldadospella liberdade &quieta 
ção de voflos filhos & netos, q igoal 
cô cada hú devós me aueis de achar 
fépre o primeiro nos perigos, & não 
auera qué em vida,ou em morte me 
pofia por via algãa apartar ce vofla 
cópanhia.ejCô fumo filencio,& no 
taugl atenção foi ouuida de todos a 
pratica 
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pratica del Rei, ( que traduzi ao pé 
da letra de feu proprio teftemunho) 
&cdado que em todá clla moftraflem 
gofto,& no fim fe offerete lema cú 
prir feus defejos , fofrerão toda via 
mal querer el Rei meter fia pefloa 
em tão arrifcado negocio, & traba- 
lharaó todo poffiel pello perfuadir 
a que ficalfe,&cos deixaffc a elles em 
companhia de feu irmão Dom Pe- 
drostentar o fim do fuceflo, porque 
em fe perderé clles perdia muy pou- 
co, & auendo qualquer perigo na 
pefloa Real, allem da perda vniner- 
fal, ficarião elles, & feus defcenden- 
tes com hãa infamia perpetua. Aos 
quais agardecédo el Rey eíte amor, 
defenganou que não determinaua 
de fair com vida de Santarem fea 
não deixaua por fua:& vendoos feus 
arefolução em que eftaua deixando 
mais perfuafoés começaraõ a pre- 
parar o que conuiuha. 


CAPIT, XIX. 

Como el Rey Dom Afonfo ganhou 
:- Santarem aos Mouros da prati- 
ca que fez a [eus foldados, tg: de 
algiis finaes , que aparecerão no 
ceo,yonofticos defta grande vi. 
toria, com a defiripção do fitio 
da propria villa, 


A; 


Oncertadas to- 
> dasas coufas ne 
ceflarias pera o 
1 affalto, & toma 
? da conclufaõno 





xou el Rei o ba- 
gage, & gente de feruiço embre- 
" nhados na mata de Pérnez, & co- 
meçando a efcurecer a noite da fe- 


 fta feira pera o fibado, fe fizcraô, 
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na volta de Santarem, com todo fi « 
lencio , & ordem pofsiuel, & como. 
Deos encaminhaua fuas confas:&as- 
orações de noffo P. S. Bernardo , & 
dos mais Religiofos de Claraual, & 
outras de varias pefloas,o fauorecefa 
fem naquelle tempo, permittio o Se 
nhor animar os noflos com hum fi- 
naldocco. E foi que fubitamente 
apparecco no ár híúa eítrella infla- 
mada,que alumiou grande parte da 
terra,& depois de fe deixar eftar hã 
efpaço notauel queda , foi com hãa 
carreira vagarofa difcorrêdo da par 
te direita pera a ezquerda,até fe lan- 
gar contra a parte do mar em ditam 
cia, que a perderão de vifta, & inda 
que ilto fe pude fe gérar naturalmen 
te na região do ár de exhálações que 
fe inflamão, & dilcorrem com mui- 
ta velocidade,como vemos ordina-' 
riamente no tempo do veraõ ; toda- 
uia foy eíta tão notauel, & feu curfo 
tão pouco acelerado,que bem fe vio 
não fer coufa vinda a cafo, mas final 
cócedido do ceo,em indiciodo prof. 
pero fim q teue aquella jornada, & 
aísim o difle el Rey DomAfonfo aos 
feus,no inftante que a vio. Auãte fol 
dados, & companheiros meus, não 
aja quem fe acobarde,que o ceo nos 
moftra,pronoíticos de fer cô o favor 
diuino a Villa nofla. Nem foi defa- 


. cópanhado efte final de outros mui- 


tos, por onde os Mouros pronoftica 
raô fia defauétura,por q no proprio 
dia,em q fe quebrarad as pazes, Gfoi 
a quarta feira átes,a oras de meo dia 
apareceo no ar,hii Protento admira 
uel, foi hãa figura de ferpente hor 
rendifsima,q Duarte Galuão diz fer 


* compofta a feiçaô de Touro, o qual 


lançaua defde a cabeça até o cabo 
hãas labaredas de fogo taô triítes, 
X4 que 
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ligercia, como dás mais à fizera à 
propria naturezá ; À grandeza della 
ecra acomodadiffima pera fuftentar 
guerra muytos tempos ; porque não 
era tam grande , que fofle dificil de 
fe detender ; tiem carti piquena que 
baitafiem piquenas forças pera fe gá 
nhar. À frefcura de feus campos , & 
abundancia delles,he confa,que não 
padece exageração, nem ferue pera 
os Portuguefes,que o experimentão 
cada hora.Da parte Oriéral &Mco- 
dia não alcança a vifta dos olhos;re- 
mate aos fertiliflimos campos do Te 
jo,chcos de innurherauel criação de 
gado,entre o qual tem o primeiro lu 
gar os ginetes tam eftimados em té 
pos antigos,& tam gauados pot fua 


ligeireza,que ostinhão por filhos do. 


vento.Da parte do Norte he a terra 
montuofa , & menos plaina , que as 
outras partes, mas de tal maneira, q 
fica a fertilidade & fermofura dos 
montes competindo com à dos cãs 
pos,porque todos elles faô cubeitos 
de vinhas & olitais,& outro artlores 
do fruttifero, em tanta quátidade, q 
feruem de marauilha a quem cami- 
nhando pellos carhpos, ou natregani 
do pello Tejo,lariça os olhos contra 
aquella parte:em fim, que quem qui 
fer dibuxar hum paraifo da terra,nã 
tem mais , que pintar ão viuo o fítio 
defta villa, & a comodidade das nas 
uegações do rio, & fertellidade do 


caipo , que deixaremos de pintar” 


mais largamente , por tornarmos à 
el Rey Dom Afonfo « que vai camis 
nhando pellos dificillimos paflos do 
monte, que diflemos fortalecia a vil 
la da parte do Norte, & chegando 
jutito ão muro , pella parte onde fe 
cuidaua,que não aucria goardá, por 
fet o fitio tal, que a cicufauasoutirão 
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dous Mouros;que eftauão práticaria 
do,efpertaridole hum ao outro : pof 
onde lhe cótico efconderfe entre hã 
trigosque ficaua perto do imuro, até 
fentirem as véllas dormidas : mas o 
Serihor,que lhe dauá éfte impedimê 
tosperá que enterideflem ; que (o fa- 
uof do Céo & orações lhe daúão vis 

toriá ; & não forças & induítria hu. 
miátia; peímitio, que não fe leuaffe o 
negocio pella vias que elles ordena- 
uão ; pello que fe foy Mendo Rami 


rez com os feus ; pot otide chamauã 


“Alcudiá,& não firitindo goardas no 


muro, artirhoti à efcada fobre a cafã 
de hum Oleiro ; a qual como ficaffé 
mal fegura, cahio; refualando pello 
muro,& fez hum eftrépito taô grani« 
de,que os noílos temetão de fer fen- 
tidos , & fahirlhe tudo emi vão : mas 
como não fentillem reuoltá ng voz 
de vigia , fez Mendo Ramirez fubir 
fobre feus proprios hombros humi 
mãcebo,chamado Mogeime,o qual 
como foi encima do muro,atãdo fe- 
guratménite a efcada nas ameas , fu= 
biologo hum foldado cô a bandeira 
Real, & outros dous em pos elle, & 
fendo fo tres encima; âcordarão as 
véllas, & embaraçados do fono, ce= 
meçatão a perguntár quê era.Duar- 
te Galuão diz,que Mem Ramirez, q 
elle chatria ME Monis, chamara em 
lingoaArabigá hãa das vigias,&lhe 
cortaraa cábeça ;& lançara a feus 
companhieitos em final de bom fuc= 
ceflo : mas él Rey no feu proteito & 
juramento, hão faz mençaõ de tal 
coufa,masfithplefmente diz,que em 
as goardas perguntando quem eraj 
& védo à bandeira aruorada no mu 
ro, começaraô côaltas vozes a gri+ 
tar; Annachara; Annachara,ã que. 
dizer:Clriltaos, Chriftads: & repés 

tindo 
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tindo efta voz tres vezes, começou 
Mem Ramires a chamar por Santia 
go, dizendo a grandes vozes,focor- 
ro;focorro, morraô eltes perros que 
aqui he cl Rey Dom Afonfo , á qual 
voz cl Rey acudio dizendo, Santia- 


go Patraô do pouo Catholico, Vir- - 


gem Maria, auogada dos peccado- 
res,focorrei a9s voílos, Animo meus 
foldados,aqui tendes vollo Rey Dô 
Afonfo,feri fem piedade,não efcape 
nenhum devoffas mãos,q ja chegou 
o tépo da ruina total deítes imigos, 
Acabadas eítas palauras, foi muy 
grande a confufao de gritos, & vo- 
zes dos Mouros que fe leuantauão 
mco dormidos ao eftrondo das vo- 
zes, & dos noflos que fubindo por 
duas efcadas ao alto,começarad de 
por ao cutelo quantos lhe caiaô nas 
mãos: & como el Rey vio a renolta 
que auia, por não paffarem mal, os 
que ja tinhaô fubido , mandou pella 
parte do Poente, onde diflemos que 
a entrada naó era tão forte pornatu 
reza, como por arte, que ocupaflem 
aquella porta,na melhor forma pof- 
fiuel,dando cuidado defte (ocorro a 
feu irmão Dom Pedro,8a Gonçalo 
Gonçaluez mandou á mão cfquerda 
que trabalhafle por ocupar a porta 
que oje chamaô Atamarma, pera a 
qual(como lugar mais perigofo)car 
regou logo cl Rey coma gente que 
- ficara comíigo,mas o valcro(o caua 
Jeiro Mem Remires lembrandofe da 
promefla que fizera a elRey,de o me 
ter pellas portas da Villaacudio cô 
cirico companheiros áquella porta, 
& trabalhou com pedras , & outros 
inftrumentos de quebrar as fechadu 
ras, & ao fim o fez com hum maço 
dc ferro , que lhe foi dado da banda 
de fora,% tanto que foy aberta, en- 


trou el Rey có os feus,& merendõas . 
pés dentro;fe pos de goelhos c jm. 
mãos leuantadas ao ceo , & fez hãa 
breuc oração, & fazimento de gra-. 
ças ao Senhor , & depois difto lan- 
çâdo mão da efpada,que tão conhe- 
cido tinha o inimnedinçue, À ires 
no,difle em alta voz pera os feus. Ea 
valerofos Portuguefes,não fiã Mou- : 
ro com vida,aqui tendes vollo Rey, 
& companheiro, não ló por teftemu 
nha das obras que fizerdes, mas por | 
exemplo das que fois obrigados a fa 
zer. Ditas eltas palauras,& acudin- 
doa húia piquena praça, onde fe ou= 
uia grande rumor de armas,&gritos 
de gente,achou leu irmão Dom Pe 
dro fazendo marauilhas com hum 
tropcl de Mouros,& tomandoos pel 
las coftas de fupito,(e fez nelles terri 
bel carniceria. Tudo eraô gritos, 8 
cófufaô,nada auia,que não foffe tin- 
to de fangue,acrefcentando cltemi+. 
feraucl labarintho as treuas da noi « 
te;com as quais não auia quem fe pu 
delle dar a confelho. Todauia os 
Mouros nobres, vendo chegado o 


“fim de fuas profpcridades,& compri 


do o Pronoítico de ter Santarem no 
uo Principe, querendo faluar as vi- 
das;fe foraô retirando, a paflo largo 
pera as torres de Alphan,&Xfora cou 
fa muy facil fortifica-fe nellas , fe cl 
Rey Dom Afonfo,que a tudo lança- 
ua o penfamento , lhe não feguira o 
alcance com tanta furia,que fe me- 
tco de volta com elles pella porta da 
fortaleza.leuando cófigo feu irmaô 
Dom Pedro, Gonçalo Gonçaluez 
de Coimbra, Dom Pedro Paez feu 
Alferez,S% Dom Gonçalo de Soufa, 
que como iões entre ouelhas faziaô 
cruel eftrago nos Mouros,goardan- 
do his a porta, & outros trazendo 

tudo 
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" tudo á efpada, mas como os imigos: 


erão muytos , não deixara el Rey de 


* correr perigo, fe não acudira Lourê 


ço Viegas com húa boa companhia 
de foldados,a chegada dos quaisaca 
bou de quebrar algãa pequena for- 
çasque os Mouros tinhão, & de fegu 
rar de todo ponto à vitoria, deixan- 
do as torres de Alfan deípejadas de 
defenfores, & occupadas de corpos 
mortos ; allagados em hum mar de 
feu proprio fangue.Mendo Ramirez 
como quem fabia melhor os paílos 
da terra , andauá com feflenta com- 
panheiros fazédo eftranhezas em ar 
mas,& entrando pellas cafas princi« 
pais da villa,trazia á efpada quantas 
coufas viuas fe lhe punhão diáte. Vê 
doo Alcaide da villa o pouco reme 
dio q tinha de a defender, & o cruel 
eítrago de fua gente, tomou por par 
tido encomendar a vida à ligeireza 
de hum cauallo,& com algús Mou- 


- rosnobresfe fahio elcondidamente, 


chorando a perda de tam importan 
te força,& as mortes dos Mouros, q 
vira acabar na defenfão della,8cfem 
fe deter em parte nenhãa , fe foy na 
volta de Seuilha, qnde chegou a tê» 
po, que ( como diz Duarte Galuão) 
el Rey da propria cidade, eftaua pos 
fto na torre;que chamã do Ouro;pe- 
ra tomar paflatempo na viíta dos cã 
possque fe defcobrem della : & ven 
do vir ao longe aquelles poucos cas 
ualeiros com húa préfia defacoftu- 
mada,difle pera os fenhores , que cs 
ftauão junto com elle , que lhe daua 
no coraçã fer aquelle Auzeri,Alcai- 
de de Santarem,o qual deixaua a vil 
ja perdida , ou em tetmos perigo(os 
de fe render, & pera tomar agouro 
de qual deítas couías era, difle, que 
fe ao paílar de hum rio ; que tinham 


1 us 


ho caminho, deixaffem beber os cas 
uallos,emque vinhão,era final de fer 
avilla ganhada dos Chriltaôs , & fe 
paffaffem à efporá fita , vinhão a pes 
dir focorro:& como ao paffar do ria 
fe detiucílem bebendo , el Rey fe ti- 
rou da torre laftimadilimo, como 
quem fentia nalma a perda de tã im 
portante coufá:& deixãdoo no meo 
de fua dorstorhemos ão famofo Rey 
Dom Afonfo, que fazendo eftranhe 
zasem armas,acabou ao romper da 
madrugada de hum Sabbado , nos 
Idus deMayo;que faô aos quinze,cô 
forme a memoria deAlcobaça,inda 
queatradição,que dura defde entaô 
na propria villa, eftá em contrario; 
porque fe affirma, q foy entráda dos 
fete pera os oito de Mayo , que foy 
dia de Sam Miguel , &a canta defte 
erro cuido eu que feria por ihaduer= 
tencia do efcriuão, ou por faber mal 
contar por Idus, porque como aos 
fete de Mayo fe acabe de contar por 
Nonas,& aos oito fe comece a cons 
tar dos Idus, auendo de dizer octas 
uo,ou feptimo Idus,pos fôméte: Ca« 
pra ef Idus Mai, & aindaacheials 
gúas memorias,que dizé, 1 dus Mar 
“1j,que fica fendo aos quinze deMar 
go:mas como a tradição eftá em cô 
trario,ficarnoshemos com ella ; por 
dizermos o contentamento delRey; 
& dos mais foldados,& as perpetuas 
graçãs, que dauão ao Senhor pella 
eftranha merce,que lhesfizera, não 
acabando inda de crer a façanha ; q 
tinhão acabada por fas proprias 
maôs,& como homês,que fe não tix 
nhão vifto muyto tempo, fe abraça- " 
uão , dando híis aos outros os paras 
bês da vitoria, como fe a cada 
“hum por filhe couberga : 


. honras: The 
CAP, 





CAPIT. XX. 
Como foy renelada efta vitoria a 
no/s%o Padre S. Bernardo, cx da 
- féfta que em Claraval fe fez por 
ella, tr como vierão a Portugal 
Religio/os pera fundar o mojtey 
vo de Alcobaça:Cs outras cou/as 

a este fim. Ê 
O tempo que 
1 Ta os oneiés 
[5 em companhia 
<Hyo de feu felicih- 
E mo Rey faziã e- 
ftrago nos Mou 
ros de Santarê, 
&: atalhauão por força de armas o 
impety com que mencavão as fuas 
em defenfaô de fua liberdade,eftaua 
nofio Padre Sam Bernardo com as 
imãos keuantadas ao céo , impetran- 
do(como antro Moyfes) vitoria a el 
Rey Dom Afonfo: eftauão com clle 
quafi todos os Religiofos do Conuê 
to de Clataual, velando a noiteto- 
da, & chegando perto das onze ho- 
sas, fintirã ao fanto Abbade dar his 
fufpiros aferuoradifimos , mais do 
coftumado, como aquelle que com 
os olhos do efpiritu eftaua vêdo to- 
do o proceflo do combate, que fe en 
tam começaua,& notando as parti- 
cularidades delle,apreífaua osrogos 
pera com Deos com mayor vehemg 
cia.Quando foy na menhãa do Sab 
bado, eftando cantando a Prima, fe 
via no roito do Santo, hum conten- 
tamento extraordinario, de modo q 
quem aduirtira nelle, julgara facil- 
mente o fuceflo de fua petição . Ido 
a capitulo no fim da Prima, como 
he coftume da Ordem,depois de fei 
tas as ccrimonias , que alli fe coftu- 
tm + 
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mão,não lhe cabendo no peito o go 


ftó do que fabia , começou a fallar a' 


os Religiofos deíta maneira. 
Enedrétus Dis Deus meus,qui do- 
cetmanus meas ad prelium, cy di- 
gitos meos ad bellum. Louuores extra 
ordinarios fe deuem, quando as mer 
cesfaô extraordinarias,& fe asvedes 
em mim, oueuas vejo em mim, & 
em vôs, quais nunca fe imaginarão, 
lançai o penfamento a graças nun- 
ca ouuidas,pois a fonte dellas fe mo 
ftrou tam liberal pera cô nofco. Cer 
to eftou,que fe vos preguntarê o fim 
pera que veftiftes efle habito, refpon 
dais,que pera gaftar a vida em mor- 
tificação perpetua, & por via de mã 
fidão & paciencia, adquirirdes falua 
ção pera vofla alma;pois fe agoravir 
des, que deffas maôs cruzadas hãa 
fobre outra,& deffes braços incapa- 
zes de forças offenfiuas,faz Decos in- 
ftrumento pera desbaratar eícoa - 
droês de gente armada , fem fe ques 
brar o merito de vofla paciencia,nã 
tereiseíta por húa noua inuenção de 
merce nunca cuidada?& hiia divida 
tam merecedora denóuos agardeci 
mentos, quam nouas faô as vias com 
que nos obriga?vejovos fulpenfosna 
eítillo da pratica;8 defejofos de me 
perguntar a nouidade della,pois lou 
uandouos até o prefente a mortifica 
ção, & humildade, vos engrandeço 
agora o eftillo da Millicia, gauando 
uos a boa habilidade que têdes no 
exercicio della, & mandâdovos dar 
louuores a Deos por efta caufa: mas 
não vos efpanteis do que digo, porá 
voffas maósfizerão efta noite híia fa 
ganha digna de lembrança eterna, 
não mencando as armas com violê- 


Cia,mas leuantadas ao céo, cfcalla- 


rão as muralhas da mais inexpugna 
ucl 
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tiel cidade de toda Efpanha . Eftaua 
Afófo Rey da Lufitânia, cujo nome 
todos conheceis por fama,& cuja fa 
ma,he conhecida por fia grâde pie- 
dadesmetido em tribulação pera ga 
nhar hãa cidade aos Mouros, implo 
rou o fauor de Deos por meo de nof 
fas orações, prometendo fe lho alcã 
çallemos, fundar hum mofteyto de- 
ftaOrdem:foubeo eu pella mifericor 
dia dinina,8emandandovós orar por 
eita caufa, valerão tãto vollosrogos 
no céos & pellejarão tam bem eflas 
maãôs leuântadas,G neíta noite paífa 
da;desbaratarão as forças dos Barba 
ros;& derão aosCatholicos hãa glo 
riofa vitoria, Pois de tam nouo mos 
do de pclleja ; não julgais que me fi- 
ca rezão pera dar graças a quem à 
enfina,Benediflus Dis Deus meus, qui 
doces manus meas ad prelium, o dh 
tos meos ad bellum.louuores infinitos 
fejaô dados a meu Deos,& Senha; 
queinfinou a pellejar minhas maôs, 
& fez meus dedos deftros em jugar 
” asarmas, Ordem de Millicia do mã 
do he,& foy depois que nelle fevíou 
pellejar com asforças do corpo;mas 
eftando as maôs quietas fazer guer- 
ra com as maôs dalma,he lição,que 
foDeos enfina.Mal fofrerão osfolda 
dos Portmguetes dizerlhealgãa pefi 
foasque não trão aquelles braços en 
fangoentados,& aquellas maôs, em 
qe le vião as cfpadas banhadas em 
angue barbaro,as proprias, que fran 
quearãoos muros do pouo imigo, 
& quererlhe perfuadir,que his Mom 
ges póftos em França, & debilliras 
dos com penitenciagtorão os verda- 
deirosauthores de tam gloriofa em 
prela, Mas fem dunida inda q o der- 


tamardofanguesSta execução de rã - 


tas mortes fol fua , a força com que 
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asfizeraô foy noffa. Desfallecera ô* 
fem falta no meo de tanto aduería< 
rio;como outro Lofue Etre os Amalé 
chitas,fe asmaôs deMoyfes deixaraô 
de eftar leuantadas,em quanto a pel. 
leja duraua ; pellejaítes vos ; & elles 
venceraõ:as forças forao voflás,a o- 
bra fua : feus braços mouiaõ a cfpa- 
da,& osvoflos obrauaô as façanhas: 
elles cometiaô o imigo,& vos lh'em 
preftaueis o esforço ; nao vedes qué 
nouo modo de guerra.Bendito pois 
hãa vez & outra meu Deos & fe- 
nhor ; Gadeftra noflas maôs em tais 
conflictos , & nos fortifica os dedos 
em tais trabalhos. Era efte pouo hã 
jugo, que afligia asterras Catholi- 
cas, húi pelo, que abatia as forças da 
gente Portuguela, hãa mazmortas 
onde morriaô em duro catiueiro ini 
humeraucis Chriftaôs, hãa finago- 
ga de preueríos, onde fe comeriam 
mil offenfas contra Chrifto,& fihal-. 
iméte hãa chaue,que cerraua as por 
tas a toda efperança.que os Catholi 
cos podiaô ter;de paílar cô Íuas con 
uiftas adiante, E agora metida em. 
Ea maôs,trocou de tal modo,as for 
tes, que fica muyto facil aos Portu-, 
guefes eftenderé a fé de Chrifto es 
todas as terras de Íua conquifta, femi 
deixarem imigos que temaô detras 
das coftas .Atudo ifto abriraô voílas 
maôs caminho;&a hã numero quafi 
infinito de almas, q de lôgeeftou vê 
do com os olhos da cófideraçaõ, irê 
por efta cafapotoar a gloria,que cos 
mo foy auida á força de braço: dá o« 
taçaô , ferá hiia perpetua fortaleza; 
onde fe encerrem almas,que a força 
de louvores ditinos adquiraô glo= 
riofas vitorias,&cafli comolacob efti 
mou em maisa erança que deu a feat 
filho Iofeph,pella ganhat à força de 
braços 
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braço,affi ferã elta cafa,ã cedo man 
daremos fundar, a que mais tenha 
nos olhos,pois a conquiftei cô as la- 
grymas dos meus , & com força pu- 
ra de oração , pera a deixar alofeph 
de noffà Religião Cifterciéfe; como 
erãça fingular, & apactada das mais 
que oje pofluc.Vcde que grandes ba 
talhas venceítes neíta noite, guanto 
alcançarâovoffas forças,que imigos 
domarãovoffas maôs?Louuai todos 
ao Senhor comigo, que tam gentil 
modo de combate nosenfina. Be- 
meditus Dominas Deus mens, tre. 


A Cabada c6 géral contentamito 

de todos os Religiofos a pratica 
de noflv Padre Sam Bernardo, man 
doi cantar, TeDeum landamus com 
a follennidade pofvel, hindo todos 
em prociflãô até o coro,onde o San 
to fe deteuc em oração,até ferem ho 
ras de cantar a mifla Conuétual, que 
elle proprio diffe em fazimento de 
graças, com as infignias Abbaciaes, 
como fé coftuma mas féftas princi- 
pais da Igreja: & dahi a poucos dias 
começou de dar ordê a mandar Re- 
Nigiofês, que fundaffem o molteyro, 
& deffem execução ao voto del Rey 
Dom Afonfo: mas não tardouo Ca 
tholico Principe tanto,que não pre- 
ueniffe efta vinda com hum auifo, q 
mandou ao Santo por hum homê & 
fua cafa,o qual chegado a Claraual, 
pedio com muyta inftancia, que mã 
daflem Religiofos pera tomarê póf- 
fe das erdades que cl Rey lhe prome 
tera,& fundarê o mofteyro a feu mo 
do,porque na fabrica delle determi- 
maua fazer grandes defpefas: & pera 
mayor fé do que dizia deu a noffoP. 
Sam Bernardo hãa carta delRey ne 
fia forma, 


A Pesfis Dei graria Portmgalen- 
Jum Rex,venerabili Parra Ber= 
nerdo Abbati Clavenalenjinm. Nune- 
risis quod per Dei mijericordtam «dquê 
fiuimus Santarenã,que erat cinitas my 
nisiffima, ingum juper cepira nora, 
coeredimus per bonasarasionesvejiras, 
quis nos vos prixo commendamus, cr 
promifimus quod faceremus mvobis mo- 
naflerium "veltri ordines , quod paraté 
fumus , vt faciamus nofirus jempribuso 
vosmictise ad nosmunachos, Cnosqued 
diximus coplemus . Reliqua quomodo 
«cciderit, queque eutneri, dicer "vob 
familiara nofler, quê mittimus, tpfum 
credice,vy nos Reginam Vkorênofiram 
cr onicum filium , quem nuper babeo, 
Henricum Deocommendate. 
[er Afonfo per graça de Deos 
Rey dos Portuguefes, enuia fau 
dar ao vencrauel Padre Bernardo; 
Abbade dos Monges de Claraual. 
Sabei q pella mifericordia de Deos' 
ganhamos Santaré da mão dosMou 
ros,a qual cidade era muy forte, & 
hã jugo fobre noílas cabeças,& cre- 
Ea duuida , que tudo ifto nos 
fucedeo pello merito de voflas fan= 
tas oraçoés,porque antesdeo come . 
termos,nos encormendamos em voí 
fos merecimêtos,& prometemos de 
fundar hum mofteyro de vofla Or- 
dem, pera a edificação do qual eíta- 
mos prótos, & com as defpefas aper 
ccbidas. Vôos mandai algãs Religio- 
fos,8eno mefmo inftante fe dará & 
execução noffa promefla. O fuceffo 
das mais confas que nds acontece 
rão na conquifta, & o modo delas, 
vos contará efle noflo criado, Jmatr 
damos, a quem podeis feguramente 
dar credito.Encomédai a Deos nofà 


“a pefloa, & a da Raynha minha mo 


lher,& de meu vnico filho Dom H& 
Fique, 


e e TO 
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rique, que tenho ha pouco tempo. 

Como noílo Padre Sam Bernar- 
do recebeo eita carta del Rey,& fou 
be os defejos que tinha de dar feuvo 
to á execução, ordenou a partida de 
cinco Religiofos, a quê deu larguifi 
ma inftrução do que auião de fazer, 
affi na fundação do mofteyro,como 
na ordem & gouerno delle, & entre 
as mais coufas lhe mandou, queo c- 
dificaflem, conforme á traça de Cla 
raual,porque queria ter nclle hi de- 
buxo viuo da caía que gouernaua, 
pois não auia de repartir cô elle me 
pos de il,que com fua propria Abba 
dia,antes fe hãa fofle gouernada pel 
la prefença do corpo , na outra auia 
fempre de refidir com a do efpiritu. 
Deulhe em hãs cordeis a medida de 
todas as officinas, & lhe mandou, q 
efcolheffem o fítio em hum valle,on 
de fe vicllem ajuntar dous rios, no 
meo de ambos lançaflem os allicer- 
ces: & com tanta efficacia entendia 
o Santo em auiar eftes Religiofos,& 
nas mais particularidades do edifi- 
ciosque os proprios Monges de Cla 
raual fe admiranão difto: & chegou 
feu irmãoS.Gerardo a lhe pergútar, 
porque fe moftraua maisfollicito na 
fundação defta Abbadia , que na de 


todas as mais, q tinha fundadas pel- ' 


la Chriftandade.Ao que lhe refpon- 
deo o Santo diante de algisReligio 
fos que fe acharão prefentes a eftas 
palauras. 

A caufa(irmão meu)porg maisvi 
gillancia ponho nefta emprefa, que 
nas outras, he , porque as mais Ab- 
badias offerecerâmas fem trabalho, 
& cíta ganheya eu com muyto.Por- 
que vos quero delenganar , que tan- 
ta aflição tiue eu no efpiritu diante 
dos olhos de Decos ; na noite que os 


x 


” 
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Clriftãos pellejauão com os iríficis; 


quanto era o trabalho corporal de 
todos elles, quando andauão desba- 
ratando os imigos : & nunca negos 
cio pedia Dcos de mais lagrymas, 
nem lagrymas me cuftarão mais , q 
as defte negocio : & afli como cbra 
de meu fuor quero que feja perfeita; 
& alem difto me fez o Senhor mer- 
ce de me motftrar os grandes louuo- 
res que neíta Abbadia fe lhe hão de 
dar de contino,& a muytaRcligião; 
que nella fe ha de conferuzr em to- 
do o tempo, por onde fe me vaio có 
ração com eftes filhos que mandos 
porque fe Claraual he hum de meus 
olhos,efta cafa ha de fer outro,& co 
mo os olhos fe eftimão tãto, hão vos 
efpanteis de fer tam nimio em lhos 
encomendar, 

Admirados ficarão os Religiofos 
de ouuir tam encarecidas palauras 
ao Santo , & os que auião de partir 
fintirão menos à aufencia, vêdo qué 
auião de fer os primeiros fiidadores 
de obra taô fanta.Parrirãofe no mes 
de Agofto do proprio anno de nof- 


fa redempção de mil & cento &qua: 


renta & fete, & chegarão a Portu- 
gala vitima fomana do Aduento, & 
vefpora de Natal entrarão emCoim 
bra , onde o proprio Rey eftaua, de 
quem forão recebidos com à dçua- 
ção, & humanidade de animo tam 
Carholico , & depois de lhe darê as 
lembranças & faudaçoes de noffo 
Padre Sam Bernardo, lhe derão hia 
carta fia , que porci no proprio La- 
tim em que eítaa, o qual imagina 
fer do Santo,pella femelhãça que té 
no eftilo,& não do q efcreuco a mes 
moria,donde vou tirando efta hiftos 
ria, o qual poê muytas vezes algas 
palauras de N.P.S.Bernardo,em teu 

eflilos 


Ânno 
1 147: 
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tftilo, & não no mefmeLatimdo 
Santor 
Cc! riflianiftimo dr pro Alfonfo Re 


gi PortugallorumBernardus Cla- 


zeualis cvocarms Abbas modicii id quod 


ef Benediblus Deus, Parer Domini 
noftri Jefu Chrifli, Pater mifericordia 
rum,ey Deus tosius confo lasionis , qui 
confolauie pos in tribulatione vejira, 
es mifit confolationem “vob er genti 
vefCredum abftuliz oprobrium Sarre 
cenorum à ceruicibus"vefirss. (ecideriio 
muri Hlrerico,cecidis Babilon magna, 
defiruxie Dominus munitiones inimi- 
corum fuorum, o extulis cornu popula 
fui. Quod eriam antequam fieres vefci- 
uimus renelante Spiritw, qui *vbivule 
Sirar, alfque audutione voc. Proprer 
wod animas nofiras afiiximus,€ tam 
Su ustas mea,qnam reliqui frarres mei 
coram Domino provelust,decertanehus 
manibus vefiru,robur e forritudinem 
pofiulabamus, crex co quod iniquicares 
no fire vefiram non impedierunt felici 
satem. fumê letati fumus. Refcinimns 
etiam ingentem piesatem, qua commo- 
gus,votum de edificando camobio Áluij” 
fimo denoniflys, quaproprer mistimus 
— bos filtos,ques latle doflrine ab incuna 
bula Religionis Chriflo mutrinimas, 
gnãs nos ipfos, celfitudini vefire com- 
mendantes, piam “voti intensionê ad de. 
biram execurionem perducans,illud co- 
dentes monaflerium, in cuins duratios 
neo insegritate,indelebile habebisss el 
logik Regni vefiri,er in dinifione red- 
disuit.din:detur à rvobss corona 'vefiras 
Seres 'vos co illufirem Reginam cofor 
tem firnator cunfforum , &r benedicas 
prolem mellram,v videates filios filio= 
rum veflrorum caudentes in poflejitons 


bus vefiris. Quer dizer. 
AS Chriftianifimo Rey D.Afon 


i 
& 4 


fo Rey dosPortuguefes, Bernar 


do chamado Abbade de Claraual, 
offerece o pouco ã he. Louuado fe- 
ja o Senhor, & pay foberano de nof- 
fo fenhor Lefu Chrifto, pay de miteri * 
cordia,& de confolação, que vos cô 
fortou no meo de voffa tribulação, é 
mandou focorro a vôs & a voíia gê- 
testirando de voílas cabeças o afron 
tofo jugo dos Mouros . la cairão os 
muros de Hierico: arrafeufe per ter- 
ra aquella grâde Babilonia: deftruio 
o Senhor as fortalezas de feus imi- 
gos, & alevantou a potencia de fem 
pouo:a qual felicidade foubemos am 
tes de fe fazer, por reuclação daquel 
Je Spiritu,em cuja mão eftá, fem in- 
ftrumêto de voz dizer feus fegredos, 
a quem he feruido: & por eta caufa 
afligimos roffas almas,S aff eu co- 
mo todos meus irmãos, proftrados 
diante do Senhor pediamos fortale- 
za, & vigor pera voílos braços ,em 

uanto duraua o combate:& de nof 
fos demeritos não impedirem vofia 
fellicidade, nos alegramos fobremo 
do. Iuntamente foubemos a gran- 
de piedade,com que vos moucites a 
fazer voto de fundar hum mofteyro, 
pera cujo effeito mandamos eítes fi- 
lhos, que criamos pera Chrifto def- 


* de os primeiros annos de fua conuer 


faô,porque defpois de nos encomen 
darem a voa grandeza , dem intei- 
rocomprimento á piadofa tençã de 
voffo voto; fundido hum mofteyro, 
na perpetuidade &inteireza do qual 
tereishum infalivel final do ficceifo 
de voflo Reyno, & diuidindofe as rê 
das que lhe deixardes,fe diuidirá vol 
fa coroa.Goarde o Senhor que tudo 
conferna, voíla peíloa , & a illuítre 
Rainha voffa molher,& lance a ben: 
ção fobre voos defcendentes ; pera 
que vejais voflos netos com gofto- 

em 
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em voífa erança. ey Com efta carta 
que rem aças que notar, & có muy- 
- tas coufas;que os Monges Francefes 
dillerão a cl Rey Dom Afonfo,ficou 
tam aferuorado , que quifera logo 
partirfe pera o lugar onde fe auia de 
começar o mofteyro, mas á petição 
da Raynha fe deteue até paflar a fé- 
fta, mandando agafalhar os Relígio 
fos em Sanétacruz de Coimbra. 


CAPIT. XXI 
Como el Rey Dom Afonfo foy em 
companhia dos Religio/os fun» 
dar o mofleyro de Alcobaça, cx 
"da Abbadia antiga, que fez com 
o mais que paffou,atê fe fundar 
anoua, que oje permanece. 


< Affada a féfta 
Via dos Reys, & ou 
TZ joias trosalgiis dias, 

= rp que fe gaftarão 

em bufcar of- 
> fíciaes primos, 
ea & trabalhado- 
res.pera a obra do nouo mofteyro, 
fe partio el Rey Dom Afonfo,& feu 
irmão Dom Pedro caminho de Lei 

. xia,& da hi pera Alcobaça, onde en 
tam não auia finalnenhã de pouoa- 
ção,nem memoria de moradores, fe 
não matas brauiffimas,& quali impe 
netraueis, pella grande copia de ar- 
uoredo filueftre : & difcorrendo os 
Religiofos por hãa parte & por ou- 
tra,com defejo de acharem o lugar 
que noífo Padre Sam Bernardo lhe 
apontara,& o fítio cercado da corrê 
te de dous rios, depois de muyto tra 
balho vicrãoter a hum valle, q ago- 
ra chamão os moradores, de Chaq- 
da: & vêdo allialgias cófrontaçoés 
das que bulcanão, aflentarão, que fe 
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défte alli principio ao Mofteyro.Def 
ocupoufe por mandado del Rey hã 
pedaço de terra capaz;& limpo das 
matas, fe eítenderão nelle as cordas 
& medidas, que os Monges trazião, 
com determinação de no dia feguin 
te fe abrirê os fundamentos:masquã 
do o quiferão fazer,nem acharão as 
medidas, nem peíloa na companhia 
que deffe noticia dellas,de que fe en 
triftecerão muyto os Religiofos,& o 
proprioRey,& cófiderãdo q feriaou 
tro o lugar, onde o Senhor fofie fer. 
uido que (e fundafle o moftevro, mã 
darão" muytas peíloas por diucrías 
partes daquelles valles,pera ver fe a- 
chauão algum final das medidas , & 
el Rey com os Monges fe forão ao 
longo do rio contra a parte do Occi 
dente,& tendo andado quafi mea le 
goa,onde aquelle rio, que trazião 4 
mão direita, fe ajuntaua com outro, 
em húa relua cham cuberta de ma- 
to rafo,acharão as medidasarmadas 
com tam boa ordem & concerto,ca 
mo fe as pufera algii official primo. 
Grande ae contentaméto delRey 
& dos Religiofos,quando virá o cui- 
dado queDeos e de feus feruos, 
& do lugar em que fe auião de offe- 
recer tantas almas ao feguir, debai- 
xo do fuaue jugo da fanta obedien- 
cia.Tocou elRey hãa cometade mó 
te,que fempre trazia configo,pera q 
acudiflem todos os que mandara re 
uoluer aquelles valles,& quando vie 
rão,& acharão o noyo modo de ma 
rauilha, julgando pella traça & bem 
acomodada compofição qual pode= 
ria fer o moíteyro daquella obra,co 
meçarão a tratar cô efpanto em lou 
uores de Deos,& d' feus Sãtos.Quis 
elRey q em tudo fe goardaíie a tras 
ga que citaua láçada,faluo no tamas , 
x nha 
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anho das oficinas , que quis fe fizefsé, 
conforme a grandeza de feu animo, 
& deuação,& não como os Monges 
fe contentauão que foffe;8 como el 
les forão criados naquella primcira 
aípereza deClaraual,& querião que 
efta nouaAbbadia lhe fofle femelhã 
te,dizião a cl Rey , que naô traziam 
ordem de feu Padre Sam Bernardo, 
pera fe eftenderê mais nos edificios, 
do que moftraua aquella traça q tra 
ziaô;ao que lhe refpondeo o pet 
Principe, que bem ciipriaô feu man 
dado,pois no lugar & feiçaó das offi 
cinas lhe naô fahiaô do goftó,8&que 
quanto á grandeza & magnificécia 
da obra,pois elle auia de fazer as de 
pefas;naô tinhaô rezaô de lhe porta 
xa, nem o Santo fe auia de aucr por 
defferuido , do que nefte particular 


fe acrecétaffe.Com ifto fe quietarao - 


os Religiofos, naô oufando a infiflir 
com el Rey,pello naô defgoftarê: & 


métos da Igreja, fendo elle o primei 
ro,que com hãa enxada nas maós,ti 
rou hãa feira de terra, & a leuou tó- 
ra fobre os hombros, & depois delle 
fez o mefmo feu irmaô Dom Pedro, 
& os mais fenhores que alli fe acha- 
taô:8&porque a grandeza da obra pe 
dia muytos annos pera fe acabar , & 
os Religiofos naô tinhaô fufficiente 
gafalhado naquellas brenhas , man. 
dou el Rey fundar hãa piquena Igre 
ja com fuas oficinas , & gafalhado, 
perto da obra,onde os Móges vincf- 
fem acomodadamente, & deita pri- 
meira Abbadia eftã ainda em pé a T- 
greja,que chamaô Santa Maria a've 
lha,& feruio atec noflos tempos de 
freigucka ao pouo de Alcobaça,em 
quanto fe naô acabou outra mayor, 
que mandou edificar o Cardeal Dô 
Henrique, Dom Abbade que foy de 
Alcobaça;& defpois Rey deftes Rey 
nos, Quatro annos fe galtaraô na e- 


mandando alimpar o fítio de todo 
genero de mato, no fegundo dia de 
Feucreiro, em = fe celebra a féita 


dificaçaó-da primeira Abbadia,&fe 
acabouna era de Chrifto de 1152. Anna 
como cófta das memorias antigas, 1152 


da purificaçaô da Virgem Maria fe- 
nhora noffa , do anno de Chrifto de 


ojehaem Alcobaça,& d húa pédra 
q eftá á entrada da Igreja, vindo da 


Pnno 1148.mandouelRey abrir osfunda - claufira com os verfos feguintes. 
8148. TEMPLA DVO POSVIT FACTI MONVMETA POTÉTIS 
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Cuja fignificaçao he a feguinte. 


V STRVXIT NON GRADE SACE 
OR CRVX TIBI SANCTA NOTAT. 
KAL. OCTOB.. 


SACELV 


de 1 152.a0svinte dias do mes deSg 


Dous templos fundou o poderofo  tembrosque foy quando fe deu fim a 
Rey Dom Afonto gloria foberana om velho ,& fe recolheram 
do Reyno Portugues,peramemoria nelleds Religiofos,fendo feu primei 
de feu grande poder:o primeiro dos ro Abbade o fanto varaô Dom Ra- 
quais fundou aqui neftesvalescom n ue viera de França nomeado 
piquena fabrica,na era quemoftraa  nefte cargo por N.P.Saó Bernardo. 


cruz pintada abaixo,q he na de Ce- ; 


far de x190, & no anno de Chifto 


Nefte piqueno mofteiro começarad 
os Monges a fazer vida fantiílima, 
goar- 


mm 
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goardando obferuantiflimamente a 
Regra & mais eltatutos, & trabalhã 
do por luas proprias maós pera fe fu 
ftentarem,porque nãorinhão outras 
rendas mais que aquellas que colhiã 
de fuas fementeiras , & das terras 
rompião , & cultiuauão por feu pro- 
prio trabalho. Acudia muyta gentes 
ali a trabalhar no.mofteyro,como a 
tomar o habito pera feruir a Deos é 
companhia daquelles fantos varões, 
cuja'afpera vida admiraua a quitos 
os vinhão vifitar,em particular met- 
tia à todos por dentro a humildade, 
filencio,&fojeição que refplandecia 
em todos. À obra do moiteyro hia 
em grande crecimento,pella dilligé 
cia que el Rey punha em a fazer,ga- 
ftando liberaliflimamête quanto era 
neceffario pera (ua grandeza. Ecom 
ferem as rendas de feu Reyno tam li 
mitadas naquelle tempo, q não paf- 
fauão de onze contos,& cento & de 
zafeis mil reis,conforme a hús raftu 
nhos de receita & defpeza,que vi de 
feu tempo, fultentaua continua guer 
ra contra Mouros,fem faltaré pagas 
ordinarias á gentede & fun- 
daua mofteyros tam fumptuofos, & 
todos quafi em hum tépo, como erã 
Alcobaça, Santacruz de Coimbras 
S. Vicente de fóra,S.Lloão de Tarou 
ca,com fnuytos outros que ha pello 
Reyno,& os dotaua de tantasrêdas, 
que tem algús dellesoje muyta mais 
do que entam lhe rendia Portugal: 
&cô todos eítes gaítos deixou quam 
do morreo a feu filho Dô Sácho hã 
thifôuro de mais de oitocétos & vin 
te mil cruzados, em mocda de ouro 
queera naquellê tépo húia foma de 
dinheiro amoedado,que tinhão pou 
cos Reys Chriftaôs. ElRey Dom 
Afonfo , hum anno deípois de aca- 
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bada a Abbadia velha,querendo dei 
xar os Religiofos feguros em feu mo 
fteyro,& as rédas que prometera no 
meadas com a demarcação das ter- 
ras: lhe deu follêne doação, cujo ori- 
ginal fe conferua no mofteyro de Al 
cobáça na forma feguinte, 


p nomine Dis Lefu Chrifli. Amen, 
Quoniam quidem decet ynumquengs 
fidelem,à fuperno largitore de bonus fi- 
bi collazis Dei minifiros parcicipes eff- 
cere, vs per coscele/lium bonorum par 
ticipes effici mereatur « Ego Alfonfus 
Deimijericordia Portugalisfium Rex, 
na ck yxore mea Dona Mabalda Re 
gni mei confortem, teflamentia €7 cautik 
facimus,vobis Dio Bernardo Clarena- 
léfis cenobij Abbati, erfratribus vefiris 
ptrisá, [uccejoribus vejêris im perperuiz 
promouendss, de illa nofira propria he- 
reditate, quam babemus inter duo ille 
oppida nominata Leiria er Obidos, fub 
monte Taicha, territorio Vlixbonenfê 
difinrrentibus «quis in mare . Damus 
icaque vobis locum ipfum,qui Alcoba 
cha nuncupatur, cr teflamentum, Cs car 
tum.de codem "vobrs facimus,pro reme- 
dio animarum nofivarum, &r parétum 
noflrorum, vt memoria noftri,apud eum 
dem monafteriumbabeatur fempiserna. - 
Hoc ab integro dando concedimus, ex 
teflamentum e caurum firme facimus, 
Jicue termina inferivis foripeis dimidicur 
inprimis ficus dinidicur per ipfam focê 
de Salir, quomodo padis per ipfam a- 
quam de ipfo furatorio , deinde adipsa 
antam de Olmos, & inde adipjas 
Cimalias de Alium arupra,deinde quo 
modo partie cum ipfo Andano, o fe- 
ritin apfam aquam de (07% , & tranfie 
per Meluam ad ipfam maram de Pa- 
tayas, O vadis inter ipfam Pererneirá, 
cr Meber, cr mari iungitur. Fl abeatos 
igitur cr pofiideatis locum illum ficuê 
a iam 


LIVRO TERCEIRO 


iam terminatum dignofeicur,cil introi- 
sibus es re, refiiõus fuis, cum aquis & 
pafemis,er adtacencijs fuis ci terris cul- 
sus & incultis, cum vinems, domibus, cx 
ortus,er plantacionibus,cum eniwerfis, 
que ibidem ad omuium preftame effe 
midétur. Quidquid eriam inter rermi- 
nos iffos ad Regale ius pertines de no- 
firo dominio fiz abrafum , cy in veféro 
traditum,atque confirmatum ixre pere 
ni. Nam ficur iam fupradittum efe einf 
dem loci teflamentum es caurum ftabi- 
le facimus ad honorem ex gloria Dei, 
o Beatifima Virgin Marie (lares 
nalenfis cenobij,hac Jana mente €y inte 
gro animo tradere curauimus perpesuo 
poffidendam, fub tali condrtione, quod h 
bunc locum per incuria ge át 7 abfq, 
meo confilio me vinente, defertum dims 
feritis,numqua recuperacuri eflis,figuis 
mero(quod fierinon credimus ) bocmo- 
Sirum fattum,irrumpere, vel dimimue - 
re voluerit, inprimas fic maledittus, cr 
authoritate Dei Patris omniporce, ex 
Filipe Spiricus Sanêti, es Beari Pe 
gri Apeflolorum Principis excommuni 
catus, e à fantle Ecclefie minifterio fe 
paratus, cs cii Iuda traditore in infer- 
no colocatuscrinuper pariar D.folidos 
bone monere. Falta carta Era M. C. 
NG 1. Sexo Idus Aprilis. Ego Al- 
fon/us Rex, er vxor mea Regina Ma- 
balda banc cartam preprijs manibus 
firmiffimê roboranimus. É ernandus Pe 
triz Curie dapifer,confirmas, 
Petrus Pelaidey curia fignifer conf. 
AlfonfusMenendix V lixbonenfis per= 
feBlus,confi 
Gonfialuus de Saufa conf. 
Velafeus Sanchez conf. 
Pro teflibus. 
Derrus, ref. Pelagins, cofiisa 
“Gunfaluns, ceftis, 
Me mendus, sejlss, 


AlfonfesP ortugaeafizsa DA 
Regina Mabalda ipjins Vxor, 
Magifter Albeveus Reg. Cancelarins, 
A qual doação trafladada felmente 
em lingoa Portuguela, contem o fe- 
guinte. 
EM nome de noflo fenhor IESV 
Chrifto, Ame.Por fer confadecé 
tea cada him dos fieis fazer parriéi 
pantes os feruos de Deos dos bês q 
lhe faô dados pello foberano Cria- 
dor,pera q por efte meo o façaDvos 
participante dos bês celcftiaes. Por 
tanto eu D. Afonfo pella dinina mi- 
fericordia Rey dos Portugueles, jun 
taméte cô a Raynha D. Mafalda mi 
nha molher,& companheira noRkey 
no,fazemos teftamento, & encouto, 
avos D. Bernardo Abbade do mo- 
fteyro dClaraual,& a vollos irmãos 
&todos voflos fuccellores,ã forê pe 
lo têpo adiáre, de hãa noffà propria 
erdade,que temos entre aqlles dous 
lugares,chamados Leiria,&Obidos, 
abaixo do monte Taicha, comarca 
de Lisboa , agoas vertentes ao mar. 
Damosvos tambê o lugar q chamã 
Alcobaça,&vos fazemos deile tefta 
méto & couto, por remedio de nof- 
fas almas, de noffos antepaliados, 
& pera que fique no mofteyro q a!li 
fe fiidar perpetua lébrança nofla, & 
dandovos toda efta crdade, vos fize 
mos reftamento & firme conto del. 
la, pellos limites abaixo declarados 
primeiramente como fe dinide pel- 
la fóz' de Silir, & vai direito pella 
agoa do faradovro, & dahi á gar- 
gantã de Olmos, pellas cimalhas de 
Ajubarota,como parte co Andano; 
8 fére dircitona ag0a de Cos, &paf 
fa direito per Melua, atec a mara de 
Patayas, donde'corta direito por en 
tre a Pederncira,& Muel,até chegar 
ao 


pq" 


Anno 
1151. 
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ao mar 9 qual lugar como fica de- 


“ marcado,quereinos q tenhais,&pof 


fuais cô fuas êtradas Sefaidas,agoas, 
& paítos, & todas as mais pertêças, 
&com todas as terras cultiuadas,& 
por cultivar, vinhas, cafas, ortas, & 
pumares,& cô todas as maiscouías, 
q nefte limire fe encerrarê,pera pro- 
uimento dos moradores,& tudo o q 
delleadérro pertéce ao direitoRcal, 
feja defmzbrado de noílo fenhorio; 
& trafpaífado ao vollo,8ecófirmado 
nelle cô direito perpetuo. Porã (alli 
como acima he dito ) vos fazemos 
doação & encouto eftauel & firme, 
á hóra &gloria de Dcos,Sda béaué 
turada Virgé Maria de Claraual, 8 
cô juyzo perfeito,8& animo cóltante 
trabalhamos por vos meter de poíle 
na talerdad'pera a terdespera Epre, 
cô tal condiçã,q fe por negligencia 
voffa,& viuédo eu, deixardes fé meu 
confelho deféparado o lugar fobre- 
dito,o não poílais níica mais recupe 
rar,&ie algãa pefloa(o q nã cremos 
q poffa acontecer) quifer anullar ou 
diminuirefta doação, primeiraméte 
feja amaldiçoado,& excomungado 
pella authoridade de Deos Padre ô- 
nipotête,do Filho, & Spiritu Santo, 


& do beauenturado S. Pedro Princi . 


pe dos Apoítolos,& apartado dosfu 
frágios da fanta Madre Igreja,& po 
fto no inferno cô Iudas o trédor , & 
alé difto pague qriibiias foldos de 
boa moeda, Fezfe a preféte cartana 
erade Cefar 1191.q he no anno dê 
Chrifto 115 1,aosoito de Abril. Eu 
elRey D.Afofo & minha molher D. 
Mafalda confirmamos cô grãde fir- 
meza,& aífinamos de noflas maôs a 
prefente carta: Fernão Perez copei- 
ro mót, confirma: Pero Perez Alfe- 


rez mor,conhrma: Afonfo Mendes 


or 


Regedor de Lisbba,confirma:Gça 


lo de Soufa,cófirma: Vaíce Sáches, 

cófirma.Pedro,teftemunha:Pellaio, 

teftemunha; Gonçalo &'Mendo, te- 
ftemunhas.Afonío,Rey dePortugal, 

Mafalda, Raynha & molherdo pro= 

prio Rey:Meftre Alberto Câcelario" 

do proprio fenhor Rey a notou. 
Cóô efta merce & muytas óutras, 

& el Rey fazia aos Religio(os ; fehia 

augmétando o nome & reputaçam 

da noua Abbadia,& fe mouião muy 

tosfenhoresda corte a tomar nella o 

habito, entre os quais foy D. Pedro 

Afonfo meo irmão delRey,ã por nã 

defacópanhar oscaualleiros,que em 

fa côpanhia beberão a cerucja; da« 
da por mão d N.P,S.Bernardo,quis 
agora imitalos na milícia do céa,co 
mo antes os acópanhara na do mun 
do.Foy muy notauel efta conucríad, 

&fez mil abalos nosfenhores da cor 

te, como veremosiquando à hiftoria 

chegar a eíte tépo;&a elRey mouea 

o animo pera comi mayor vôtade fa 

uoreceras coulas de Alcobaça. 

CAPIT. XXI, 

Como fe acabou omosteyro de Alco 
baga; dos Abbades que tene, cx 
do perpetuo lounor de Deos que 
nele auia ; cô avelação de algiis 
preuilegios da propria cafa. 

e en av na fabrica 
do mofteyro de Alcoba- 
ça cómiyia diligécia,Se 

Bb “nã fo em homés capaze 

derezão &centédimento fe viã effei- 

tosextraordinarioshicfte particular, 
mas ainda nos brutos auía be q no- 
oa pre vem t os Jaurada pe 
rao edifício hia grande legoa diftá 
te do mofteyro;fê nenhiia guia hião 
& vinhão os bais o os cárros;femfe 
Y3  defuias 
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defuiarem nunca do-caminho, nã fa 
zeremem todo elle detença algia, 
& fó cra necellaria géte pera os car 
regar,& delcarregar. Tinha cudado 
das obras hum côuerfo Frances,que 
viera de Claraual,homé de vida fan 
-tillima, & muy zelofo do culto dini- 
no.Q qual como em hãa veípora de 
noffa Senhora quifefle hir ouuir as 
vefporas á Abbadia,& pello rio que 
corre entre elle, & o mofteyro nouo 
hirmuygrande cô hãa chea.lhe não 
foffe paflinel paflar da outra parte, 
encomendandofe a Deos, & fazédo 
o final da cruz, lançou a capa fobre 
o rio,& pondofe nella paflou da ou- 
tra parte, fem aucr em fua peffoa , nê 
na capaque lançara fobre o rio,final 
algú de fe molhar: & não foy fô hãa 
vez cíta marauilha,mas muytas ou- 
tras; como fe pode colligir do linro 
antigo,onde ha ferhelhantes memo- 
rias.Chamauafe Fr.Defiderio, £: fo- 
ra em tempos paílados grande folda 
do, & fe bom o foy nas baralhas do 
corpo;muytomelhor fe moftrou nas 


doefpirito,onde denclari fimas mo 
ftras de feguir valerofamente a fcu 
Capitã de lefu Chrilto, o fim de fua 
vida 8 finais de mais fantidade, po- 
fto que os ouucfle,não temos memo 
ria delles, nê do lugar de fua fepultu 
rastendo culpa de todas eftas faltas, 
alh o muyto difcurfo do tempo, co- 
imo a pouca curiolidade dos átigos, 
& alli deixaremos eítes queixumes, 
portornar a falar no edificio do mo 
fteyro , que fe não acabou menos da 
cra de Cefar de 12 16.que foy no an 
no de Chrifto de 1157.contorme à 
melhor computação, & menos erra- 
da, & afli fe hão de entêder aqueltes 
dous veríos;que eftão na pédra, que 
ja apontei, & vem falando a prepofi 
to dos outros, depois de terem dito 
a fundaçã da Abbadia antiga,& pro 
feguêo répo em q fe acabou a noua, 
inda q o Author delles por inaduer - 
tencia diz que fe lançarão os funda- 
mentosda obra no anno em que ella 
fe acabou:dizem pois os verfos defte 
modo, conforme eftão cículpidos, | 
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Cujafignificação he a feguinte. 

- Mottra cfte-dedo pintado abaixo 
a era emque fe lançou a primeira pé 
dra dos fundamentos, a efte fegúdo 
& fúptuolo templo, & foy na de Ce 
far de-13 16 que fica fendo no anno 
de Chrilto de 1 186.405 dez diasdo 
mes de Mayo,no qual tempo (como 
ja diffe)fe acabou a Igreja & dormi, 
torio , que agora chamamos velho, 
de modo que dede feu princípio até 
feacabar,paffarão trinta & dous an- 
nos pella melhor conta inda que ou 
gros tenhão pera fi , que fe começou 


çã 


mais tarde muyto tempo, &pello cô 
feguinte fe acabouno anno de Chri 
fto de 12 15.8 dado que as obrasda 
Igreja fe acabaflem,como importa+ 
ua reparala, & proucla de retabolos 
& ornamentos,& as paredes das offi 
cinas eftineflem ainda frefcas,não fe 


paffarão os Mongesa viuer nellasfe 


não dahi a muytos annos,que fe ga: 
ftarão em fundar clauftras,& outras 
coufas importantes , fem as quais fe 
não podia viuer no molteyro, & ao 
fim chegando o anno de noffoSalua 
dot de 1222.reynando cmPortugal 

Dom 
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D.Sancho o primeiro do nome, vie- 
rão D.Aluaro,Bifpo de Lisboa,& D. 
Egas,Biipo de Coimbra,& có gráde 
fotenidade confagrarão a Igreja em 
louuor da Virgê Maria nofla fenhora 
aos vinte de Outubro,fendo Abbade 
de Alcobaça D. Pedro Egas feptimo 
na ordê dos Abbades,comoveremos 
adiáte.Feita a côfagração cô a deua+ 
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ainda os Religiofos hum anno, (em fe 
mudar da Abbadia velha, & no de 
Chrifto de 1223. fe paflarão de to- 
do, como confta de húis veríos anti= 
feng eítão na clauítra da collaçã - 
mão efquerda quando faem da Igre 
ja, pellos quais me rejo , & nam por 
outtrãs relaçoés , que poem efta mu- 
dança dousannos defocia, Dizem os 


ção & folenidade pohuel, eftiuerão  verfos defte modo. 

NOS TRAE VIRGO PI TRAHENOS VIRGO MARI 
NOS TRAHENOS PATRI PONE TVERE VI 

. SICQVIA TRASLAT VIVEM AD ASTRA VOCAT 

NOBIS NOSQVE TIB CONSOCIEMVR TIB 

HIC TELAVDEMV CORDIB: PECTORE VOCIB» HIMNI, 
QVOLOCA TRASTVLIMV” | INVETERATANOVI 6 

AVGVSTI MENSI OCTAV> TVNC ERAT IDV 
ERAMSIQVERI HVICERAT ISTEMODYV º 

MILE DVCENTORV TVNC SEXAGESIMA PRIMA 
EXTITIT ANNORV 


Os quais traduzidos é Portuguescon 
forme ao fentido,querê dizer.Guial. 
nos Virgem piadota, guiainos Virgé 
Maria pera a patria celeftial, & mo- 
ftrainos pera ella o caminho feguro; 
d tal modo, Gpaffando deftavidafeja 


mos chamados pa o céo,& viuamos 


jútoscô vofco emvoflacópanhia.Per 
meti qvos louuemos cô os coraçoés, 
cô os animos,cô as vozes & Pfalmos 
neíte lugar pera onde nos mudamos 
, denouo,deixando o antigo,og fucce 
deo no oitauo dos dus de Agofto,& 
fe pergútardes em q era,corria entaô 
ade 1261.Afsi q delta pédra coníta 
fer efta mudãça feita no âno de Chri 
fto de 122 3.408 feis dias de Agofto, 
porq quê de feflenta & hi tirar trin- 
ta &oito annos, q ha da cra de Chri 
fto á de Cefar, ficão côformando cô 
a conta referida.Mudados osReligio 
fos pera a noua Abbadia , como era 
capaz de muyros Môges,& auia inu- 


é 


merauel gête q pedia o habito,moui 
da da grande virtude & obferuancia 
regular,9 alli forecia,tomarão tanta ' 
copia de nouiços,ã em pouco tempo 
vierão a fer 999.como coníta de me 
morias antigas , conferuadas na pro- 
pria cafa,& da tradição immemorial | 
q fépre fe conferuou entre os Religio 
fos,& fe achará no fim dos víos daOr 
dé, andão impreílos, E híia aproua- 
ção do Prior deAlcobaça,8 como é nf 
tanta multidão pudeffe auer algâmo J> amar fire , 
do de embaraço, por não caberem to A90g |hmao 
dos jútos no coro,nem refeitorio, nê PA 
húPrélado poder dar expediéciaa tã, fi: reta 
tagéte;deofe ordê Como ouueffe as d 4 À 
canias,ã N.P,S.Béto manda é fuaRe 7 E aié 

grasq he dar acada dezReligioloshã Po 
velho por Prelado,Srepartindo eítas , the a (me 
decanias em certo numero,aúia tam conste 


bô concerto,qnúca faltava genteno 

cororezandoas horas Canonicas,8€ da no 

louyores diuinos:masfuccelliuamête 6 femme; 
= Ê e 
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no inftante q his acabauã hãa hora, 
entrauão outros tãtos a rezalla,& ah 
de hús em ourrós fehia continuando 
eíte louuor perperuo fé cefar-de dia, 

« né de noite. Durou eíte cócerto muy 
tos'annos fé interpollaçã nenhãá; nê 
diminuir o numero de 999.Monges, 
né poderem cerrar o numero de mil, 
 Porá no põto q tomauã hú,oudous, 
ou mais, faleciã dos profeflos outros 
tantos.Mas como as mudanças do tê 
po fejão caufa de muytas outras, nas 
coufas q lhe faô fojcitas;veo cábê a di 
minuiríeefta admirauel grâdeza,por 
gem hiãa peéftevniucrfal,q fobreuco á 
amayot parte dEuropa,& afligio por 
to o Reyno de Portugal, ficou a cafa 
tãfo,& deféparada de feus poucado- 
res,ã efeaflamére auia nella oito pef- 
foas,&: dali é diante,dado G fe tornal 
fe a reftaurar,níca chegou a0q antes 
fora:Sneíta ydade emq o pudera fer, 
lhe tomarãos Principes a mór parte 

" defuasvédas ; deixâdolhe tã piquena 
«uâridade,ã có muyto trabalho fe fu 
Atétão cé Religiofos. Foy efte moftey 
so muy venerado dos ReysPortugue- 
fes,pela admirauel obferuancia & ri- 

. gor mônaftico,G auianelle,& pera fe 
ré participáres das oraçoées & facrifi 
cios dos Keligio(ós, fe mandauão alli 
fepultar,como forão D. Afonfo o II, 


jurada por Raynha depois de morta, 
& ourra copia grâde de Principes, & 
Infantes,cujas fepulturas fe cóferuão 
oje na propria cafa,júto cõa lébran- 
ga q fe naô perde de encomeêdar (vas 
almas a Deos.Os Abbades de Alco- 
baça erão perfonages no Reyno de rã 
ta importancia, q nada fe mouia fem 
feu cófelho , & fe lhe difiria mais q a 
anenhii outro Prelado de Portugal, 


“ &por preuilegio dos Reys (de q ain- 


da não perderão a póffe(Era & he ofi 
cio aneixo ao cargo Abbacial de Al. 
cobaça fer juntamente efmoler mor 
delRey,8 oCáror mór doCôuéto he 
Cliárre da capélla Real,& dado q no 
têpo prefere ande E letígio, fe côuem 
eítas dignidades ao Abbade conuen- 
tual,fe 20 comédarario , ao fim qual. 
gra quê fe fentécec,o tê como confã 
daúlla Abbadia. Tratoufe fpre,Serra 
tafe no têpo d'agora o Abbade cô as 
infignias de Bifpo,& dá ordês meno- 
res à feus fubditos,& familiares:era fe 
nhor no fpiricual & réporal,& punha 
juftiças, 9 fentêceã em ciucl & crime 
em treze villas, & muytos lugares, q 
caé debaixo de feu fenhorio, nas Igre 
jas das quais apreféta bencíicios fim- 
ples;8& curados de grandestendimen 
tos. Té é fuas terras quatro portos de 
mar,muy frequêtadosde Ebarcações, 


duas fortalezas,cujas alcaidiasmôres - 
proue, cô outros capiraés & oficiaes 
de guerra, &muytos oficiosde menos 
côta; como faô efcrinães d'áte o Ou- 
tidor;& tabaliães publicos, todos de 
groffos falarios. Vifitaua antigamite 
aordê dos caualeiros de Chrifto,fin 
dada(como cedo veremos)peliospro 
prios Abbades de Alcobaça, & preti- 
dia er feus capitulos & eleições dos 
Meftres.como em ordê fojcita,& lhe 
durou cíta preeminécia, até o tempo 
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del Rey Dom loam o terceiro, em 
que fz reformarão os Freyres deite 
habito, &.fe fizerão Monges conuen 
tuas da Regra de noílo Padre Sam 
Bento, 8cobferuácia deCifter.Tinhã 
os Abbadesa propria preeminécia | 
os Bifpos,S punhão em fuas cartas, 
Abbade de Alcobaça do cófelho dl 
Rey N.S. ojeeitá emalgãas coufas 
diminuido o poder dos Abbadespor 
caufa doscomendatarios,ainda q em 
outras acrecentado, por fer nos Rey 
nos de Portugal,Géral de toda a Or 
dé de Cifter,immediato ao Papa, & 
abfoluto reformador de todososMo 
fteyros de Religiofos,& Freiras,qha 
nelle,8: como coufa tã preminéte fe 
não daua né dá efta Abbadia , fenad 
a peffoas muy callificadas,ou a Prin 


cipes,& fenhores grandes.Oune até. 


noflos tépos vinte & feis Abbades p 
petuos,& fere tricnaes:& porq os no 
mes delles não fiquem tam fepulta- 
dos como ja andauão, os porci bre- 
uemente,que fa5 por lua crdem,Dô 
Ranulpho,)Dom Fernando, D.Mar- 
tinho,outro Dom Martinho, Dom 
Mendo , Dom Fernaô Mendez, Dô 
Pedro Egas , em cujo tempo fe mu- 
darão os Religiofos pera o moftey- 
ro nouo , & fe contão delle grandes 
eftremos de virtude . À cíte, que foy 
feptimo em ordem , fuccedeo Dom 
Pedro Gonçaluez,DomEgas,)Dom 
Domingos Martinz,cuja vida & mi 
Jagres, foy tal, que merecea fer po- 
fto no numero dos Santos , & fe res 
zaua delle na Igreja Eboracenfe em 
Inglaterra em tempo que aquelle 
Reyno florecia em Religiaó , &cob- 
feruancia dos Vigairosde Chrifto. 
Taz fepiiltado no capitulo de Alco- 
baça entre os mais Abbades, coma 
opiniaô deuida a fua fantidade.Suc- 
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cedeolhe D.Pedro Nunez, D. logm 
Martinz, D.VicenteGcrardez,Dom 
Martinho, D. loam Dornclias, qna . 
batalha de Aljubarota deu foldo & 
mantimétos ao excrcito Portugues, 
& mandou onze bandeiras de vaffal 
los feus, debaixo da capitania de hã 
feu irmaó,que no dia da batalha fize 
raô cruel eftrago nos imigos,por cu 
jo refpeito fez el Rey merce ao mo- 
fteyro de muytos defpojos auidos na 
batalha, entre os quais foy aqlla cal 
deira celebrada por fua grandeza, q 
oje em dia fe conferua no proprio 
molteyro.Efte Abba de acabouo ca 
ftello de Alcobaça,& o cercou com 
a barbacam detôra, pera fe defen- 
der nelle mais copia de gére do que 
antes cabia nas torres.À Dvloã fuc« 
cedeoD.EfteuaôMartinz,D.Pedro, 
D.Efteuaõ de Aguiar, D. Gonçalo, 
D.Rodrigo,D.Nicolao, D.Tdoro, 
D.lorge natural d'Alpedrinha, Car, 
deal do titulo de Santa Catherina, 
homem aças famofo, polla ventura 
ochegar de baixos principios a go- 
ternar o mundo , & fer em Roma & 
fegunda pefloa defpois do fimo Pô- 
tificeDom Iorge deMelo,em quem 
o Cardeal renúcioua dignidadeAb 
bacial,que defpois foyBiloo daGoar 
da,& fez o mofteyro de S.Bernardo 
de Portalegre , onde jaz fepultado 
em húa cellebre fepultura.Acíte fuc 
cedeo o Infante Dom Afonfo, filho 
del Rey Dom Manoel, & Cardeal, 
Arcebifpo de Lisboa,& Bifpo de E- 
uora:& por fua morte teue a propria 
Abbadia o Cardeal Dom Henrique 
feu irmaô,que morreo Rey de Portu 
gal.Nelles fe acabaraô os Abbades 
perpetuos,& fe começou a elleiçam 
dos triennaes, o primeiro dos quaes 
foy o Padiç Frey Lourenço do Spiri 
ta 
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chaua todos os negocios q lhe fobre 
uinhã,8c chegando a húia villa cha- 
mada Caleta fe foy o Sânto álgreja 
pera celebrar cóforme feu coltume, 
go Papa acópanhado de fia goar: 
da & gére,cfteue ouuindo mifla, no 
fim da qual fez tãtos milagres,8cô- 
correrão tantos enfermos,7 o Ponti 
fice fevio € perigo de não poder fair 
da Igreja,S ao Em cô muyto traba- 
"ho fe livrou da frequêcia da gére,le 
uádo o Sãto júro de fi: & tédo anda 
do hã pouco fóra do téplo,lhe pufe- 
rão diante hã mancebo paralyco, lã 
gado em há leito,no qual fe não po- 
dia mouer nê bullir,fenã por mão a- 
lhea , 8 a mãy & outros parétes pô- 
ftos de joelhos pedião ao Sãto, lhe 
delle remedio;tomãdo por intercef- 
for ao mefmo Papa.Moucofe o Sãto 
a picdade,vêdo a aflição da molher, 
& chegandofe ao leito,& tomãdo o 
moçopella mão o fez lenantr/aô em 
nome de IefuChrifto,Scdiante de to 
dos andou tã foltaméête, como fe nã 
ca fora Efermo. Chegados a Res,on 
de ja cltauão júitas as peíloas, q fe a- 
vião de achar no Cócilio,começou 
o Papa a dar ordê a fe cellebrara pri 
meirafeifaõ:8ccomo a principal cou 
fa q fe nelle auia de tratar, era o ne 
gocio de Gilbert PortatBifpo de Po 
ticrs,foi citado pera o Concilio,on- 
de pelfoalmête aparecco,Sdeu aEu 
enio hãa obra, q tinha cópoita da 
materia da fantiffima Trindade, € q 
auia muytos erros ; & herefias nota- 
ucis córra a fé Catholica, a qual foy 
entregue ao Santo,pera q a ville, & 
célurafie as prepolições impias, a- 
uia nella. Leoa o Santo có fuma vi- 
gilancia , 8 dado q algás dos erros 
eftineísê palliados cô palauras equi- 
uocas, & outros çô inpéção & fubci 
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lezade palauras como o entendimé 
to de quê as via cra tá fublime, tudo 
notou, & defcubrio clarifimamére. 
Notadas em particular as hercfias d 
Gilberto as declarou o fanto Abba- 
de no Cócilio por tais,& prouou cô 
authoridades da efcriptura (agrada, 
& dos Pa dres & Cócilios como erá 
direitamête cótra a fé.Deufe lictça 
ao IReo pera difputar fuas opinioés, 
& deféder o intto deltas côtra oS& 
to,o q elle fez cófiado em fua muyta 
elloquécia,masprefentindo a dificul 
dade, proteítou não fer feu intão fu 
ftétar cô pertinacia as coufas conde 
nadas pella fanta Madre Igreja.Dif- 
putarão no Cóôcilio o Sãto & o Bif- 
po, onde aos olhos de todos foy con 
uêcido o hererico E quãtas opiniocs 
lhe notarão de perjudiciaes,Sefofpei 
tofas:& pergútando o Papa aos Bif- 
posFricefes,ã lhe parecia acerca da 
condenação de Gilberto,ellescomo - 
naturaes & cópanheiros na dignida 
de,fe não moltrarão muy inclinados 
a lhe darê pena publica ,né a o códe 
naré por herege:o q védo oSanto, im 
flamado c6 o zelio da hôra d Deos, 
fez cô oPapa,ã julgalfe o cafo cô os 
Prelados de dez prouincias eftrágei 
ras,q alli eltauão,& deixafle osFran 
cefes,pois fe querião auer tacitamen 
te na fentença,q promulgafie;a qual 
foy mais branda do áfuas culpas me 
recião,porq defpois de feré as Em 
fições auidas por hereticas,& códe- 
nadas como tais, lhe pergútou o Pa- 
payfé as auia por bê côdenadas, & fe 
ucria defdizer dellas,ou eftaua ain- 
A em fua opinião:ao q Gilberto ref 
pôdeo cô humildade dizendo,% em 
tudo eftaua por fua determinaçã, 8 
jútamente cô o Cócilio auia por bê 
códenados os tais erros, Gelle E dé 
ssa 
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- toem ha pédra da propria Igreja, 


tida Jhe lançou o Sáto encima o feu 
miãteo de caminho, & no proprio in 
ftáte alcançou inteira faude, Chegã 
do depois difto aoConuéto de Alua 
riba,depois de ter feito vifitação , fe 
lhe pos diáte hã Religiofo mãcebo, 
ã por certa enfermidade perdera a 
voz de tal modo,g nã podia cantar, 
nã falar de maneira q o ouuifse,fenã 
muyto ao perto,pedidolhe remedio 
pera cfte mal:mandou o Santo lan- 
gar em hi vafo hú pouco de vinho 
agoado, & dandolho a beber depois 
de o ter bitosfelhe cubrio logo o pei 
to de hú for frio, & quando veo a 
noite daGlle proprio dia fe achou fã, 
& a voz mais clara,&defépedida do 
q antes acoftumaua a ter.Na Abba- 
dia de tres fontes eftando N.P.ja pe 
ra fe partir,lhe trouxerã hã Conego 
regrante cégo, pedindolhe remedio 
co tanta fé & eficacia, qo Santo fe 
admirou della, & fazendolhe o final 
da cruz fobre os olhos, o mandou fá 
pera feu Conuêto.Acabadas de vifi 
taras Abbadias,fe tornou o Sãto pe 
ra Cifter,onde Eugenio cítaua dan- 
do ordé a fua partida pera Italia, & 
defpedindo diante a géte de guerra, 
& ciRey de França lhe deixara affina 
da antes de fe partir, & clle porajun 
tar outros foccorros de Alemanha, 
quis hir de caminho por ella, 8 che- 
gando ácidade de Treueris cõo Sã 
to em fua cópanhia, lhe pedio Albe- 
to, Arcebifpo'q entã era da propria 
cidadesq confagraffe a Igreja dos fá 
tosMartyres Thebeos,% nouamére fe 
reedificara por induítria de feu ante 
ceflor Bruno, étépo do qual fe quei 
mara, & fendo o Sãto intercefior cô 
o Papa fe fez a cólagração do tem- 
plo côgrãd folênidade,&fe cóferua 
oje a memoria do Pótifice, & do Sã 
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q mandarão efculpir os de Treuiris, 
tédo por fima felicidade acharemle 
nclla dous tã grandes Santos:& allê 
ditto o refere o Doutor Guilhelmo 
Baldefano c fua hiftotia Thebea. Da 
qui fe partio Eugenio peraRoma,on 
de os Romanos,affi pelo grande pos 
der cô q vinha, como por cftaré que 
brados das difcordiasg tinhão entre 
fi, o receberão de paz,& lhe fizerio 
mil criumphosna entrada, dififtindo 
logo de todo põto do genero de go- 
uerno Côfular,ou Patrício,& pondo 
tudo nas maôs do Pontifice;& N.P. 
S.Bernardo dando volta pera Clara 
ualifitou decaminho aDuquefa de 
Loreina fua deuota, & fe apofentou 
no mofteyro deSant'Iuo,onde fárou 
hã mancos:tres cégos,& hã furdo:8 
chegando a Claraual, achou hú fo- 
brinho feu, q era caualleiro dos Te- 
plarios, chamado Huberto, q vinha 
de mandado do grá Meftre pedir cô 
firmaçã ao Papa Inocécio,afli daOr 
de,comodealgiisnouos eftatutosdel 

laspera o q tomauã por interceflor o 

Sato,fabédo o q ia cõo Papa, & 

a obrigaçãã tinha de interceder por 

elles, pois o tinhã por pay & legiíla- 


“dor Mandou o Sãto luas cartas a Eu 


genio,encomêdandolhe muyto efte 
negocio,& elle o fez tã bê,q allé do 
q pedião,lhe cócedeo muytos preuí 
legios,& difpefou cô elles no modo 
de veftirdandolhe licéça, q andaísE 
como foldados, & trouxeffem fomE 
te híia cruz vermelha no peito cfqr 
do & final de caualeria.Fez]he maist 
Roma hãa cafa é q tinefst Sacerdo- 

tes & caualeiros do mefmo habito, 
pera arrecadarê as rêdas&efmolas q 

lhe dauã os PrícipesChriflaõs,é pro 

ucré os outros Gandauão pellejando 

conua 
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Corra os infieis,& a hã deítes caual- 
eiros acóteceo hã milagre aças no- 
tauel,porq têdo naqlle feu mofteyro 
hum habito,q N.P.dera a efte fobri- 
nho, por lho pedir cô muyta inftan- 
ciasquando fe partio delle,8cgoardá 
doo alli, como rcliquia de tal Santo: 
Acórecco,q eftando hã deftesTépla 
rios muy enfermo , & quafi no cabo 
da vida,cô as efperanças perdidasde 
viuer,& ja defcófiado dos Medicos, 
fe fez Ieuar á Igreja, & lançar fobre 
fi o habito do Santo, cô muyta fé, 8 
deuação,& no inftante q o cubrirão 
cô elle fe acabou detrafpaffar de ma 
neira,9 aos olhos de todos, & ainda 
ao que alcançarão feus juyzos inte- 
riores,ficou verdadeiraméte morto, 
& ati lhe parccia(conforme defpois 
contou) via jazer o feu corpo fé al 
ma,metido na tiiba,& grande copia 
de Sacerdotes celebrandolhe as exe 
quias,& pouco defpois via entrar pe 
la Igreja hiMôge veftido no habito 
deN.P.S.Bernardo,& quafi femelhá 
te aclle, o qual chegandofe ao altar 
môr,& fazendo alli final cô a mão a 
os q cantauão, lhes difle,q ceffaffem 
de hir por diante cô aqlles ofícios, 
porã Decos tinha feyto mêrce da vi- 
da daquellc homê ao Abba de Cla 
raual. Acabada efta vifaô tornou o 
enfermoa feu fentido, & fe lenãtou 
faô fé nenhã genero de enfermida- 
de,cô grande admiração dos circun 
ftantes,a quê refírio tudo o 9 virá, & 
defpois viuco muytos annos,8 con- 
tou efta merce do Senhor a muyta 
géte, inflamandoa quanto podia na 
deuação de N.P,S.Bernardo.Algis 
dias efteue o Santo quieto em feu 
mofteyro , defpois de partido feu fo- 
brinho peraRoma,Scafi cuidou que 
pudeffe viuer o reftante de fua vida: 


mascomoDeos o tinha efcolhidope 
ra emparo de fua Igreja,& pera acu 
dir às neceffidades della,deprefla lhe 
recrecerão ocafioês, cô q côueo dei 
xar a quietação da clauítra,& a co- 
tinuação de feus cítudos.Porg Ame 
ricCardeal &BifpoHoftiéfe,que era 
Legado em França,& o Bifpo &Ca 
bido de Tolofa,lhe mandarão pedir 
cô grande inftancia,9 acudifle com 
fua authoridade a deftruir híra rerri 
bel herefia,g hã Monge Apoftata le 
uantaua,chamado Herique, contra 
os diuinos Sacramétos, & cerimo- 
nias da Igreja,pelloq lhe côuco pof 
por o goíto particular ao publico,& 
indaq enfermo & canfado de traba- 
lhos & abftinécias,fe pos a caminho 
cô grâde dilligécia , fabêdo que efte 
mal de herefia té (eu remedio na bre 
uidade com que fe atalha. 


CAPIT. KXIULL 
Dayda deN .P.S.Bernardo aTolo 
Ja,onde def2ruio a berefia de Fl 
rique ez dos grandes milagres q 
fez em confirmação do que pré- 
gaua:€s 0 mais q nifto paffon. 
sta 6/3 Ártido N.P.S. cuida 
25 Bernardod'Cla im wma s. 
177 raual caminho tenda 
deTolofa,lhe fã Cunduar- 
hio ao encôtro Wa: à Silua 
o Legado Alme sansiu: Pa 
ric cô muytos té: Bernar- 
. us Os 
outros Bifpos &Prelados deFrãça,d STR 
mandou chamar,pera cô mayor au- pet saga 
thoridade fe dar cóclufao áglle ne- certa bois 
gocio de táta imporrãcia, Foy de to 's. 
dosmuy feftejada a vinda doSáro,& 
partindofe de cópanhia,tratauão no 
dilcurfo do caminho algis põros ef 
féciaes & tocãâtes aos fidamétos he 
reticos de Herique,é todos os quais 


fe to- 
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fe tomaua fempre a refolução do Sã 
to, & porque não foffe efte caminho 
fem as marauilhas que coftumaua fa 
zer em todos,chegando perto deTo 
lofa,em hum lugar chamado Verde 
folha, lhe fabio ao encontro hã mo- 
ço,que nacera do ventre de fua mãy 
“ alleijado de pés & mãos, & tendo 
por interceflaô de hum fanto Mar- 
tyr;a que fe encomédara,alcançado 
faude dos pés, & de húia mão, lhe fi- 
cara a outra tolhida,& pôdofe dian- 
te do Santo, lhe cótou o proceflo de 
fua milagrofacura,pedindolhe.reme 
dio pera o reftãte della, o qual Jhc el 
le deu,fo cô lhe fazer o final daCrnz 
no lugar enfermo, q Deos quis refer 
var pera gloria de feu Santo.Chegã 
do a Tolofa,fe lhe fez hã recebimen 
to fúptuofilimofé ficar peíloa na ci 
dade, em q fe não vifsé eftranhos fi- 
naes de côtentamento cô fua vinda, 


O heretico Henrig atemorizado cô 


as nouas da vinda do Legado , & do 
Sáto,defapareceo de tal modo, & fe 
não pode auer ás mãos, fenão da hi a 
muytos dias,ã o préderã, & carrega 
do de ferros veo a poder doCardeal 
Almeric. Começou oSátoa prégar 
em publico, eftranhando muyto ao 
pouo o fauor & credito, q tinhão da 
do ao herege, &reprouando fuas opi 
nioês cô tanta authoridade & clare 
za, deixaua palpauelo erro clariffi 
mo dellas.Acrecentauafe a efta dilli 
gécia a muyta fantidade & opinião 
de fua vida,& os famofos millagres, 
côq punha o fello a quanto dizia;cô 
fundindo com elles & tapãdo as bo 
casa quantos hereges auia,em parti 
cular cô hú, referido no linro tercei 
ro de fia vida , affas digno de notar; 
& foy, q acabãdo húia vez de prégar 
ao pouo,& de lhs moftrar as falíida 
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des da opinião heretica,lhe offerece 
rão muytacopia de pão cozido,pera 
qo bêzefle,por fer coula muy proua 
da centre todos,ã aproueitaua em ta 
das as enfermidades. Bêzco elle afff 
como eftaua no pulpito todo o pão 
q lhe pulerão diante, & depois dife, 
q pera q vifsé claraméte fer fua dou 
trina verdadeira, & a dos hereticos 
impia & córraria em tudo ao GChri, 
fto nofla faluador enfinaua ; achariá 
naqlle pão bêto virtude pera farar de 
quacíquer enfermidades q tiucfsé as 
peíloas q comefsE delte.GofredoBif 
po de Xatres, q eftaua prefente, ou- 
vindo tã nôua promefia,& temendo 
della algú perigo,fe leuantou em pé 
& difle pera o pouo,q a promefla do 
fantoAbbade fe entédia naqlies qcô 
inteira fé & cófiança em Decos o to 
mafsé .Ão q acudio o Santo, &diffe: 
Não he eflã minha téção(fenhorBif 
po)mas abfolutamente digo, q pera 
euidécia de noflã fé,qualquer peíloz 
á comer efte pão,ou cô muyta fé,ou 
em ella,fe achará faô de todo gene- . 
ro de enfermidade q tiuer . Caufou 
eíta promeila grande admiração em 
todos,é muyto maiso cóprimêtro del 
la,porã fe via cada hora por experiê 
cia,affi de fieis,como de hereticos,fa 


. rar qualGr enfermidade (é outra me 


dicina,& afhi fe conuerterão muytas 
pefloas inficionadas de herefia, & fe 
confirmarão na fé,outras q andauão 
ja côballidas della, & fe vinhão lan- 
gar aos pés do Santo,& pedir abfol- 
uição ao Legado Apoftolico. Aga- 


“ falhauaffé N.P.S. Bernardo no mo- 


fteyro deS .Saturnino,que era deCo 
negos regrantes, onde achou hã del 
Jes paralyrico, & cô a força da enfer 


- midade quafi lutando có a morte,& 


como tal o itauão ja acópanhando 
muytos 
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muytos Relígiofos ; foy o ver o San- 
to,& o confolou como quem cítaua 
em hora de partir deíta vida, & def- 
pois dandolhe a fua beção o déixou 
do proprio modo que o achara;mas 
dentro em feu coração hia pedindo 
ao Senhor” que não dillataffe a fau- 
de do enfermo,pois importaua na dl 
Ja terra moftrar milagres pera confu 
faô dos hereges, confirmação dos 
“fieis « Não tinha o Santo chegado á 
camara onde dormia, quando o en- 
fermo achandofe de todo ponto faô 
&liure da enfermidade, fe leuantou 
da cama,onde jazia,& hindo em feu 
feguimento,fe lhe lançou aos pés,& 
abraçado com elle por grande efpa 
go lhe daua osagardecimêtos de ta- 
manho beneficio.Ouue no Conuen 
to hum efpanto géral com efta nô- 
ua, & fuccedeo hum cafo graciofo, 
porque quando o enfermo fahia da 


camara em q citaua, pera hir em fe- . 


guimento de noflo Padre Sam Ber- 
nardo , encontrou com o enfermei- 
ro, que entraua pera o ver, & como 
fabia os termos da morte em que o 
deixara, cuidou , quando o vio fahir 
tam faô,& bem defpofto,que era al- 
gúa fantaíma, que lhe aparecia na fi 
gura do difunto,& com o temor co- 


meçou a dar grandes brados, aos | 


quais fe ajuntou o Conuento,& ven 
do o que paflaua , conuerterão o te- 
mor em alegria , dâdo que no enfer- 
meiro ouue muyto que fazer, primei 
ro q tornafle em fi. Concorreo muy 
ta gente a ver aquella marauilla, & 


conuco ao Santo, pera fe linrar do . 


concurío della, fecharfe em húãa ca- 
mara, até que defpejarão o moftey- 
ro;mas nos dias feguintes vinhã pef- 


foas de nouo vifitar o Santo, & dar-. 


“Ahe graças pella faude que alcança- 


uão,comendo do paô, que elle ben- 
zera;entre osquais foy hum cauallei 
roque auendo dezoito mefes que ti 
nha quartãs, fem lhe valerem reme- 
dios humanos pera melhorar dellas, 
foy faô no inftante que meteo o pri- 
meiro bocado deite pão na boca: & 
hum moço nobre,fobrinho de Dom 
Gerardo Bifpo de Limojas,fendo fe 
rido na cabeça tam mortalmente,ã 
logo perdeo os fentidos, em lhe me« 
tendo na boca hum piqueno daquel 
le pão bento,fe leuantau tam faô & 
liure de dor, como fe não fora elle o 
que poucas horas antes julgarão to» 
dos por morto:& notauão allem de- 
ftes milagres; outro particular do 
meímo pão,que era,conferuarfe fem 
moftras de corrupção por muyto tê 
po, como virão por experiencia em 
mais de onze ânos, no fim dos quais 
eltaua tam aluo & brando, como fe 
o acabarão de cozer aquelleproprio 
dia. Vco tambem ter com elle a To. 
lofa hum homem de junto a Befan- 
fon,onde eita hãa Abbadia da Ordé 
chamada Bellavale, a darlhe graças 
por hãa grande marauilha,que o Se 
nhor nelle fizera,porque fendo muy 
tos tempos opreílo do fpiritu nali- 
gno, & vexado crudellillimamente, 
Frey Poncio, Dom Abbade de Bel- 
lauale, lêbrandolhe que tinha goar= 
dada húa eftolla,com que noflo Pa. 
dre Sam Bernardo diflera miffa, país 
fando poraglle moftcyro, a foy buf- 
car cheo de confiança nos mercci- 
mentos do Santo,& chegando ápor 
ta da cafa,onde o aflicto homem ja. 
ziazo Demonio começou a gritar E 
vozesaltas & dizer,que ja fe queria 
hir, inda que forçado , & contra fua 
vôtade, pois lhe não era pofiucl mo 
rar maisnaquelle corpo. Mandoulhe 

o Abba- 
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o Abbade em virtude de Lefu Chri- 
fto,& pelos merecimétos de N.P.s. 
Bernardo,ã fe foffe daqlle corpo ; & 
no proprio initante fe tayo fé nunca 
mais o vexar : & quido o homê veo 
dar graças aoSanto pela merce rece 
bida,& lhe cótou o 9 paffâua,admi- 
randofé os mais, elle difle,ã não fora 
grande forte fédo dous,poderê mais 
4 o Demonio,ã era fo,8ctinha o pro 
prio Deos córra fi. Depois de o Sáto 
ter desbaratada a herefia em Tolofa 
& feutermo,entédeo q côuinha aca 
dir a outrosalgãs lugares,onde aql- 
le mal fe eftédera:&pódofe a caualo 
emcópanhia de algiisBifpos,vio há 
herege difcipolo de Hérique,o caua 
lo em q o Sãto hia,gordo, & côhíis 
arreos nouos, q moftrauão mais cu- 
tiofidade,do q permité olhos malin 
clinados, & cudando de o confiidir 
diante de muyto pouo,difle em voz 
alta:Senhor Abbade, ainda q a vida 
denoffo meftre não feja tá rigurofa 
como vôs quereis fazer a voffa;fabe- 
mos todavia delle, q não coftumaua 
(cô todos os defeitosg nellc achais) 
caualgar em caualostã bê curados. 
Não fc alterou o Santo cô efte atre- 
uiméto , mas cô fua natural brâdura 
lhe refpódeo. ey Poffiuel (he amigo) 
ferverdade o q me lançais é roíto da 
caualgadura emã voflo meltre anda 
não fer tã bé curada como a minha, 
porq a juítiça &obferuácia da leinã 
péde deffe põto,ã fe o bruto, leuado 
de feu natural aperite come quanto 
fhe manda o vêtre, & faz E fi muyta 
carne,nãânos códenara Deos por an- 
darmos nelle gordo,nê dara mereci 
métoa qué o tiucr debillitado:pella 
orduta de noffos corpos auemos d 
fer juftificados,ou côdenados,& en- 


sã cócluirá volfas palauras cótra mí 
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algãa coufa,quando meu cóllo fora 
mais groílo & cheo de carne;% o de 
volto meftre,& fe lho rédesvifto a cl 
le; vede agora o meu, & julgay por 
vôos mefmo qual póde ficar confufo, 
de fe deixar grofiar como bruto,8& 
nã collijais os meritos & demeritos 
da fermofura do meu caualo . Dito 
ifto, defcubrio a cabeça & pefcoço 
tã magro &cófumido da abítintcias 
q fez marauilhar a rodos, & cófiidir 
otrifte herege,mas cô tudo tã termo 
fo &branco,ã parecia cópoíto de a- 
labaftro.Foi muy feftejada cíta repo 
fta do Sãto de todos os Catholicos, 
& níúíca dahi em diáte fe atreuco ne 
nhã dos fequazes deHérique a fallar 
cô elle em coufa nenhúa,onde fe po 
deffe efperar reprehefaô de fua pala 
ura,porq fabião a pouca honra cô q 
auião de f2yr da contêda , Partido o 
Santo por diueríos lugares,reduzin- 
doa géte ao gremio da Igreja fagra 
da,acóteceo q hi homé cégo,ouui- 
doa fama de fuas marauilhas fe par- 
tio em fua buíca, tédo firme efperam 
ça em Deos,galcáçaria faude pellos 
meritos do Santo,& como lhe diflef 
fé q eftaua prégâdo em certo lugar, 
fe foi em fua bufca,& chegoua tépo 
qcra partido, fé lhe daré noticia pa 
q parte,de q ficou tã trifte,q não tow 
be cófelho q tomar , até q infpirado 
de fua propria fé , pedio á géte q alli 
eftaua,ã o Ieuafle ao lugar onde oSã 
to prégara : & chegado alli fe láçou 
em terra com infinitas lagrymas,pc- 
dindo a Deos& ao Santo, remedio 
pera fia cegueira, & depois esfregã- 
do os olhos cô aquella terra, foi mi- 
lagrofamente allumiado, & liure de 
fua cegucira.Indo o Sáto cótinuan- 
do feu caminho, alumiou hã moço 
cégo de hum olho,& no Bifpado de 

Z Angos 
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Angolcima,ôde tâbê foi efta vez,na 
villa de Caftelhar,lhe trouxerã,aca- 
bando de dizer mitfa,hã moço tolhi 
do de pés & maôs,de tal modo,q na 
gera cõos cotonellos pegados nos 
joclhos,&os calcanhares nascóítas: 
& védoo rã miferaucl, fez hãa bre- 
ue oração,deípois da qual o eítédeo 
cô luas proprias maôs, & fez andar 
tã faô & direito,como qualgr outro 
homê muyto faô , de q o pouo & os 
Bifpos de Limoja & Angoleima fica 


ftes,8 golto de feus pays, q dagllas 
moftras de picdade tomarão boas 
peranças,da muyta q defpois teuc.: 
CAPTIE SM XV. > 
Como depois de N.. P. S. Bernardo 
fe tornar a Claraual foi chama- 
do pera fazer a paz em Resty 
dabi na cidade de Metz, q be no 
Ducado de Loreina;es dos mile 


gres que fez nefla jornada. 
N Cabada de quie ad 
tar a reuolta das ta «.Bernas 
rique , fe tornou ;sapa. 


rão admirados,& mandarão cantar 
ao coroo cantico dos Anjos,Gloris 
inéxcelfis Deo Ão dia feguinte na vil 
Ja de S.Germão doBifpado deLimo 


jas,entre muytos outros milagres q 
alli fez,foi dar vifta a hã moço cégo 
de (eu nacimêto,pôdolhe faliua nos 
“ olhos:8mandandolhe q vifle em no 
me de Iefu Chrifto. Defte caminho 
fe foi o Santo agafalhar em cafa do 
fenhor de Mommiral, hã irmão do 
qual chamado Vauchier era Môge 
em Claraual, & foi daglies q bebe- 
rão a cerueja bêta por o Sâto,em cô 
panhia de D.Pedrô, irmã delRey D. 
Atfonfo de Portugal. Efte fenhor ti- 
nha hi menino de anno & meo, cha 
mado també Vauchier,& como fua 
mãy o tiucífe no colo,& fe aflentafle 
em cópanhia de muytas fenhoras & 
fenhores júito do Santo , ouuindo as 


praticas & cófelhos fpirituais, q lhe 


daua,o menino vêdo hiãa mão doSá 
to;fe debruçaua todo , & fe canfaua 


por lha tomar, & foi ifto de modo,ã 


todos aduirtirão no trabalho do me 
nino;& o Sãto lhe chegou a mão pe 
- ta Jatomaffe,o Gclle fez côambas 
as maós, levando a doSanto á boca, 
& beijandoa có tanta veneração, co 
mo fe fora hã homé de muytos an-« 
- nos não é admiração dos circiúftan 


o Sãto ao feu cô 
1 uento de Clara- 

SP ual, & por certo 
negocio lhe côuco fazer efta jorna- 
da por muyperto da cidade deParis, 
dôde fairão muytos (enhoresnobres 
a vifitalo,& entre elles D.Efteuão, q 
então era Bifpo da propria cidade,o 
qual fez grande inítancia ao Santo; 
pera q entraíle détro,&lançafle a bê 
çaó a fuas ouelhas,mas por mais ve- 
zes q lho rogou,nunca o Santo quis 
cóféir na petiçaô,por fer coufa mui 
fôra de fua côdiçao meterfe em ajú- 
tamêtos de pouo, fé caufa muy vrg& 
te,8 como aquella noite dormiflem 
todos em hã lugar perto da cidade, 
quãdo vco ao dia feguinte pella me 
nhã dife o Santo ao Bifpo,que que- 





| tia entrar em Paris , do que todos fe 


efpantarão, dado q o contentamen- 
to lhe não deu lugar pera aduirtirê, 
na caufa porá o fazia,né lhe pergun. 
tarê a rezão de tal mudança.Chega- 
dos a Paris cô grâde cócurfo do pom- 
uo;q vinha pera o ver, &calcâçar fua 
beção, o São fe foy à Igreja mayor, 
& fubido no pulpixo fez hum nec 
er 


DA CHRONICA DE CISTER. 


fermão, incitando a géte a defprezo 
do múdo:, & a feguir a bandeira de 
Chrifto, defprezando as pópas & ri- 
quezas delle, & tãaltas coufas diffe 
neita materia; q tres eftudantes ho- 
més de fangue illuftre,8& boasletras, 
fevierão logo ter onde elle cítaua,& 
fayndo do pulpito,fe lhe lançará aos 
pés, pedindo os aceitafle pera Mon- 
ges,& os leuaflc cófigo,onde pudef- 
fem cúprir os cólelhos q no fermão 
prégara.Chegoufe oSanto a hã dos 
Monges q 0 acópanhauá, & diffe:la 
temos (irmão ) a caça porq viemos, 
porá a noite atras vi efte mácebo, q 
primeiro chegou a mim,no proprio 
traijo em q agora o vemos.E depois 
aceitando os offerecimêtos q os mã 
cebos fazião aDeos de luas proprias 
liberdades,os leuou cófigo a Clara- 
ual, &elhe lançou logo o habito,cô o 
qual viverão , & acabarão feus dias 


em grande feruiço deDeos. Partido' 


de Paris chegou a Troes,ã eftá doze 
legoas de Claraual: & determinádo 
de fe deter ainda alli hú par de dias, 
“aglla noite lhe aparecerá em fonhos 
Gerardo feu irmã &Gaudric feu tio, 
á erão ja falecidos,& paffarão por cl 
le com muyta préffa,a modo de ho- 
mês q hião de caminho, & pergútan 
dolhes a caufa de fua yda,lhe refpon 
derão,q hião bufcar Gofredo feu cô 
penheiro,ã no difcurfo da vida os a- 
judara a foportar todos os trabalhos 
da Religiá cô animo incanfauel.Di- 
to ifto feguirão feu caminho:S o Sã 
to entédendo q deuia eftar Gofredo 
em paffâméto, chamou logo feus cô 
panheiros,ã fez fellar as caualgadu 
ras cô grande prélla, & cô a propria 
caminharaó aglle dia doze legoas, 
& chegando a Claraual acharão o 
enfermo quafi € pafaméco, & na me 
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nhã feguinre cô a bêção do Santo fe 
foy gozar do deftanfo merecido por 
feus trabalhos , como diremos E fua 
vida particular, Poucos dias defpois 
eltando o Santo praticando na fua 
cella em algãas coufas da Urdé cô 
certos Religiofos, vierão a tratar de 
D.Bernardo, fora Môge de Clara- 
ual,S ao prefere era Abbade de Ci- 
fter, & tinha hido fobre certos cafos 
de reformação,a vifitar algãasAbba 
dias de Prouéça,& continuando na 
pratica,oSanto fe conturbou cófigo 
mefmo,& diffe a0sg eftauã prefétes. 
Se falta(irmãos meus)q o fenhor D. 
Bernardo noílo Prelado he morto, 
ou morrerã muyto cedo, Ficarão os 
Religiofos fuípelos cô aglla noua,8c 
muyto mais o forão, quando da hi z 
poucos dias virão a execuçaô della: 
& cotejado o tépo de feu traníito,a- 
charaô fer na propria hora ão Sãto 
diflera. Poucos dias defpois eftan do 
elle alta noite em oraçaô na fua cel- 
la, ouuio hãa fuauifima mufica de 
Anjos, o arrebatou de todo, fem fa 
ber a caufa,né o lugar,onde fe canta 
ua,até q dahia pouco efpaçovio grá 
de multidaô de fpiritosAngelicos,le 
uarao céo a alma de húk homem po 
bre, q feruia de coufas humildes no 
molteyro , & falecera aquella pro-” 
pria noite , na hofpedaria, & como 
no dia feguinte fe informaffe dos Re 
ligiofos que o acompanharaó da ho 
ra em que efpirara, achou fer a mef- 
ma,em que os Anjos leuarão aquel- 
ka gloriofa alma a gozar das rique- 
zas & bês do céo, a troco dos traba- 
lhos & pobreza , q padecera na ter- 
ra,& por efte refpeito lhe fezN.P.os 
officios por fua propria peffoa,&lhe 
deu fepultura entre os Religiofos cô 
cogula veltida,querédo hórar na ter 
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fã o corpo daqlle, cuja alma Decos 
engrandecia no céo.Efteuc o Santo 
algús dias em repoufo, por fe ver li- 
urc de negocios, o conftrangeflem 
a fayr fóra da clauftra,ainda q anda- 
ua tã doéte & debellitado dasforças 
do corpo,ã có muyto trabalho fe fu 
ftétaua em pé:& cô toda efta fraque 
za,fe lhe offerecerão duas jornadas, 
quafi juntas, á neceffidade das quais 
o conftrangeo,a fe meter É nouas tri 
bulações . Porã o Arcebifpo de Rês 
lhe mandou pedir encarecidiflima- 
méte, q tiuefle por bê de hir quictar 
o pono daqjlla cidade, fobre certas 
diferéças de jurdiçoés réporais efta- 
uão em rifco de o defacatar a elle,8& 
tratar mala clerizia,ê&como não cô 
uinha á dignidade Epilcopal defiftir 
da pretéfaô,não fe tinha efperãça de 
cócordia,fenão dandolha elle.Vêdo 
o Santo a importancia do cafo,pro- 
meteo de hir logo a lhe dar o reme- 


dio pofiuel, ainda q có tanto traba- | 


lho, & rifco de fua vida , como era, 
porfe a caminho tã desfallecido das 
forças corporaes.Ão dia feguinte,d 
is-de ter prometido cíta hida de 
és,chegou a Claraual D.Heli,Ar- 
cebifpo de Treueris,a pedir cô fum- 
ma cfficacia aoSanto, q foffe cô clle 
aLorcina pera pacificar os cidadoés 
de Metz,cô algiis fenhores da terra, 
q andauão em guerra crudeliflima 
fobre certos limites & demarcaços 
dos eftados, & cô gête de armas em 
cápo,fe tinha ja dado híia rota aosci 
dadoés de Metz,em q os nobres lhe 
matarã paflante de duasmil peíloas, 
pellavingança das quaistinhão feito 
os cidadões liga cô outras cidades, 
& lugares comarcaôs, & determina 
vão tornaré a prouar vétura fegúda 


vcz,& todas as maisq importafle pe 


ra fua vingáça.Achoufe o Sãto muy 
atalhado,fem faber onde acudir pri- 
meiro:& defpois de varios cófelhos, 
ao fim determinou de cóprir fua pa- 
Jaura,pella mefma ordê q a tinha da 
do:& acôpanhado de algíis Relígio 
fos,ã fépre leuaua cófigo,& doArce 
bifpo Helim,fe foy caminho de Rês, 
dôde o fairão a receber muytas pef- 
foas em côpanhia do Arcebifpo Sã- 
fon, a quê fua vinda foy de fimo cô 
tentamêto,porg fó nella eftauão as 
efperanças da paz,& como todos de 
côpanhia foíse vifitar o mofteyro de 
Inhi, q he da mefma Ordem, & fica 
pouco caminho de Rês,pafsãdo por 
há lugar chamado Rycla , acharam 
na eftrada hã homé velho alleijado 
das pernas,& tão tolhido, da cinta 
pera baixo era como de pao feco, & 
fé nenhiigenero de fétido:pedio efte 
hãa efimola aosReligiofos côpanhei 
ros doSanto,q hiaô algú tanto dian 
te,& hã delles lha deo, & chegando 
o Santo em cóparthia dos Arcebif- 
pos defronte do pobre, pos os olhos 
nelle, & da tou aos q alli eftauad 
q malera o feu:ao q refponderaõ, q 
o homé era alleijado auía muytosan 
nos,& naô víuia d'outra coufa, mais 
q das efmolas dos fieis, q pedia nal 
le caminho:mandou o Santo, q lho 
trouxcílem onde elle eftaua , & os q 
ifto ouuiad refpondiaõ, q naô fe po- 
dia o homem leuantar de hã lugar, 
mas que lhe deffe a elles a efmola,& 
lha leuariaõ . Profiou o Santo, em 
que lho trouxeflem,de mancira que 
os circunftantes,ou pello pergunta- 
rem,ou por fofpeita , entenderão fer 
aqlico Santo, & começarão húis pe 
rã os outros a dizer : Façamos o que 
manda,q efte hco Abbade"deClara 
ual, & cô grande alegria lho chega- 
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rão onde eftaua : & poltos os olhos 
no céo,defpois de hãa breuc oração 
diffe ao pobre q andaffe,& refpôdeu 
Ihc clle,ã não podia,o Santo lhe mã 
dou em nome de Iefu Chrifto,q an- 
daffe liureméte, o q elle logo fez de 
mancira,ã o começou de feguir,cor 
sédo,& dando faltos de prazer, dei- 
xando admirados os circiftantes da 
grande eficacia de fua virtude, Def- 
pois devifitar o conuéto có grandes 
moftras de amor & charidade frater 
nal pera có os Religiofos,como qué 
fabia muy bé fer aqlia a vltima vezq 
os auia de ver neíta vida,fe partio pe 
raREs,ondeo veo vifitarlosleno Bif 
po de Suefon,& em poucos dias,me 
diante fua oração & authoridade cô 
pos as difcordiasdo Arcebifpo,&po 
uo da cidade em modo, todos fica 
são fatisfeitos: & o dia q fe auião de 
affinar as capitulaçoés,eítando o Sã 
to nos paços publicosda cidade,che 
u húamolher a elle cô hã minino 
ja grande feu flho,o qual parecia aí 
fombrado do Demonio,& tinha per 
dido o vío de todos os fentidos cor- 
rais de tal maneira; q tendo os o- 
En sro beca não via,& tê 
do os mais orgaôs féfitiuos aptos pi 
ra vfar lero imigo lhos impofibi 
litaua,deixandoo como há bruto, & 
algúas:vezes o acédia em húa furia 
diabolica, leuado da qual arremetia 
4 mãy, & a qualár peílva q achaua, 
& faltaua pouco pera as matar cô a 
força qo imigo lhe daua , fobreo q 
pedia fua pouca ydade : & Icuada à 
pobre molher defta dor,pófta de jog 
lhos diante do Santo, lhe pedio com 
lagrymas remedio pera o filho, refe. 
rindolhe os trabalhos & perigos;em 
q fe via có elle todas as horas , de q 
era proua a infernal furia, có q cíta- 


179 
ua em fua preféça.Côpadecido o S& 
to da mãy,& filho, & do trabalho q 
ambos paflauaô : chegou o menino 
pera fi cô muyta brandura,& pondo 
lhe a mão na cabeça,o afogou dizé- 
dolhe, q não víaflc daglla furia pera 
cô fua mãy q o parira,& criara:dizé 
dolhe cítas coufas o abraçou cóligo 
eltreitaméte,Scfoy a virtude do abra 
ço tal, q o Demonio nã podédo refi 
ftira ella,o deixou,&o menino ficou 
faô & prometeu de nã agrauar mais 
fua mãy,em cópanhia da qual fe tor 
nou pera cafa liure de todo mal, & 
ah viuco o difcurío de feus dias. A- 
crecétou eíta marauilha muyto a de 
uação do pouo de Res pera côo Sã 
to, & acabarão os concertos da paz 
cóforme elle ordenou;fem auer pef- 
foa que lhe fahifle da Montada bem 
do,ã feguindoa, fe conformanão cô 
a de Decos. E vendoos o Santo quie 
tos, fe pos em caminho pera Lorci- 
na,onde achou os deMetz poftosem 
armas,& comCapitaês conduzidos 
de varias partes, pera fe defender, & 
tomar vingança de feus imigos:&cos 
fenhores comarcaôs contra quê cra 
a emprefa , como fenhores do cápo, 
& argulhofos pella primeira vitoria, | 
eftauão a põto de lhe tornar aprefs 
tar batalha:mas interpondo o Santo 
fua authoridade de por meo, detiuc= 
rão as armas, & começoufe a tratar 
de cócordia,& das condiçoésq auiz 
de pedir cada hiia das partes:& não 
acordãdo logonellas,fe leuantou hã 
motim no pouo, mais por parte dos 
foldados(que por lhe não faltarvida, 
querem prolongar difcordias)q pel- 
los cidadaôs, a quem as diflenfoês 
ordinariamente coftumão enfadar, 
pellas perdas & diftruição que traz 
cenfigo,% a fom de caixas tangidas - 
z3 & bans 
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& bandeiras defpregadas começa- 
rão a marchar na volta dos contra- 
rios, que eftauão alojados junto ao 
rio Moffela:3 tendo o fantoAbbade 
auifo deíta defordem,acudio li com 
a breuidade pofliuel:& fallando aos 
de Metz,8deípois paflando o rio pe 
ra fallar aos nobres , andou períua- 
dindo a paz a húis,& outros: & tédo 
ja domados os coraçoés dos da cida 
de, & alcançado delles palaura , de 
paffarem pellas condiçoés q elle af- 
fentafle com os nobres, cuidando q 
tinha ja a paz feita , ao melhor tépo 
vio Icuantar o campo dos côtrarios, 
& marchar a paflo largo, fem dar re 
poíta,nem rezão de fiao fantoAbba 
de, fendo caufa da fugida o temor q 
tinhão, que fua authoridade cóftran 
geffe aos foldados a deixar as armas 
fem licençá dos Capitaês, quando el 
les não quifeffem vir nas condições 
da concordia,& cõifto ficou a guer 
ra mais rota,& as efperanças de paz 
de todo acabadas no animo de quê 
tinha às fuas menos poftas em Decos 
que o Santo,a quem elle na feguinte 
noite quis moftrar em vifao milho- 
res fins,do que pronofticauão aquel- 
Jestriftes princípios, porque lhe pa- 
recia que eftaua cantando mifla em 
Pontifical,8e tendo ja dita a primei- 
ra oração, lhe lembraua, por efque 
cimento deixarade cantar a gloria, 
& côalgãa roruação a tornaua a le- 
uantar, & a cantaua até o fim,a ver- 
fos com feus companheiros: & quan 
do ao outro diaacordou,diffe aosRe 
ligiofos;que não defcófiaffem, porá 
fem duuida teriã aquellas difcordias 
hã fim muy profpero, mais cedo do 
«que imaginauão, & não tardou muy 
to cm fe vera certeza daquellas pa- 
Jauras,porque cm anoitecendo, che 


garão Embaixadores da parte con- 
trariaspedindo ao Santo,9 ordenaf- 
fe tudo a feu modo,porque clleserão 
contêtes de fe comprometer na fen- 
têça que défle,ou foffe fauorauel,ou 
contraria a fuas pertenfoEs Deputa- 
rãofe logo peíloas de ambas as par- 
tes, que allegaflem diante do Santo 
fuas rezões,& fobre ellas ouue tanto 
debate, que fe defconfiaua ja de con 
cordia, fená ouucra de por meo a pa 
laura que o Santo déra de fé auer de 
effectuar,na qual fabião que não po- 
dia caber falfidade:& porque o con- 
curío do pouo, & a multidão de en- 
fermos, que vinhão bufcar remedio 
à feus males,não dauão lugar a fe en 
tender de propofito no principal;af- 
fentarão que os deputadosde ambos 
os bandos fe ajúitaílem certo dia em 
hãa pequena Ilha do rio Moffela,on 
de com môr quietaçaô tomariaõ aí 
fento:& hindo elles,deípois devarias 
altercações,ao fim valco tanto a au- 
thoridade do Santo, que fe confor- 
maraô,& abraçandofe húis a outros, 
cófirmaraó a paz entre fi pera fépre, 


CAPIT. XXVI, 
Como fe concluyo a paz entre os da 
cidade de Metz <y feus contra- 
rios, por meo dos milagres <> in 
duftria de N .P.S. Bernardo, ex 
das marauilhas que Deos por el- 






le obrou até chegar a Paris, 
sem; Ânto que a paz fe affentou silas lib + 
ye a (abor de ambas as partes, 


EA Vê eltando ainda na Ilha fazé- 
do as capitulações della, com bra- 
dos da gente vulgar , que queria fe. 
gurar feu partido, poferão diante do 
Santo hãa molher muy conhecida 
naquella terra, que auia oito annos, 
que 


cap. & 4 


DA CHRONICA DE CISTER. 


que jazia em cama , como paralyti- 
ca, & tinha hum tremor de mébros 
tam terribel, que parecia desfazerê- 
felhe os oflos his com outros,pedin 
dolhe aquelles que a trazião reme- 
dio pera tao cruel enfermidade. Pos 
fe o Santo de joelhos,& fazédo hãa 
breue oração pella faude da molher, 
o tremor fe lhe foy diminuindo , & 
quando fe acabou a oração, fe lhe a- 
cabou de tal modo , que em prefen- 
ga de todos fe Icuantou de humley- 
to,em que alli fora trazida,& poltra 
da aos pés de noflo Padre Sam Ber- 
nardo, lhe daua graças por tam eítra 
nho beneficio.Ficarão ram admira- 
dos os de húia & outra parte, vendo 
a marauilha,que deixadas as vozes, 
& contradiçoées,em que eftauão,& 
-póftos de joelhos com os olhos ra- 
fos de agoa,batião nos peitos, quafi 
corridos de fua durcza,& de não da 
rem logo confentimento , ás condi- 
g0Es que o Santo queria:&ctanta foy 
a géte qfe chegou a beijarlhe os pés 
& o veftido,que cfteue em muyto pe 
trigo de fer abafado,fe os Religiofos, 
que cô elle vinhão o não tirarão nos 
braços , & metido em hã batel o le- 
uarão pello meo do rio;& tornando 
depois onde os principaes fenhores 
eftauão,& trabalhando nos concer- 
tos,elles deixarão tudo em fua mão, 
& afhi foy à paz de todo confirmada, 
Tornandofe aquelle proprio dia à 
Santo pera a cidade de Metz em 
cópanhia dos procuradores, achou 
“outranoua dificuldade no pouo,, q 
queriareclamar as pazes,dizendo,ã 
eftauão lefos,& ficava feu credito 8 
reputação muy abatida, fe confentif 
fem em paztam pouco honrofa co- 
mo aquella,eftando os offosde dous 
mil cidadoês mortos pella honra & 
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liberdade da patria, pedindo aos ví- 
uos vingança,& arguindo cô famo» 
fo fillencio fua cobardia,& como nã 
valeísé palauras pera os quictar,per- 
mitioDeos,g trouxeflem ao meo da 
praça húia molher paralytica lança- 
da em hum levro, a enfermidade da 
qualera aças conhecida de todos og 
da cidade:& fazédo o Santo oração 
por ella diante de todo o pouo,titou 
o manteo com que fe cubria,& o lá- 
gou fobre a paralytica,dando ao Bif 
po da cidade hãa borda delle,peraq 
o fultentafle aleuantado algum tane 
to do leyto, & elle tocou os mébros 
tolhidos da molher com fua imão,&€ 
lhe mandou em nome de Iefu Chris 
fto que fe Icuantafle; o que ella loga 
fez tam fam, & liure do mal q tiue- 
ra , que por feus pés fé foy pera cala; 
deixando o pouo contente,&atemo - 
rizado de tam rara marauilha,&não 
ouue mais peíloa,que oufaffe a cons 
tradizer as capitulaçoés da paz, que 
deixara feitas.SO lhe ficaua por quie 
tar hum fenhor chamado Henrique 
de Salins, que como mais agrauadaí 
não quis nunca chegar a concerto; 
nem acharfe com os demais no afsé 
to das pazes;antes tomou a foldo tai 
dosos Capitaés & foldados defpedi 
dos das partes ambas: vendo o Bif 
po de Metz,chamado Dom Elfteuã, 
hum imigo tam poderofo, temenda; 
ficar com elle,& fem o Santo, lhe pa 
dio elle,8 Reinaldo, Conde de Bar; 
feu irmão , & outras pefloas nobres, 
G não fe partifle, antes de cócluir de 
todo ponto a paz, porque deixando 
qualgr pigtiena caula,fe áuia de torá 
nara reuoluer em armas aProuinciã 
toda . Quis o Santo fatisfazer a fens 
rogos, & hindo em companhia des 
ftcs fenhores fallar a Henrique de 
Las Salins 
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Salins ja nunca lhe pode tirar hãa 
palaura boa, nem hum final de ho- 
mem que de(ejaua paz, de que o fan 
to Abbade eftaua triftiflimo , mas 
Decos que o criara pera acabar cou- 
fas arduas & dificultolas , permítio, 
que eftando elles praticando, fe che- 
gafle'ao Santo hum homem furdo, 
& poíto de joelhos lhe pediffe reme 
dio pera feu mal, & voluendofe nof- 
fo Padre Sam Bernardo pera Henri 
que,có húia grauidade feuera, & hú 
vigor no rofto maisque humano, lhe 
dilfe. 

Vofla dureza & obítinação faz q 
a palaura de Dcos & cófelho de paz 


não entre em voílos ouuidos:efte fur 


do incapaz de ouuir dará atenção a 
noffas palauras em nome de IESV 
Chrifto , cuja virtude vôs tratais cô 
pouca veneração. 
: Ditaseftaspalauras, & pondo os 
dedos ao furdo nos ouuidos,ficou to 
talmente faô, & Henrique tam ate- 
morizado, que fe lhe lançou aos pés 
pedindo perdão de fua dureza,&pro 
metendo de não tratar mais de guer 
ra,nem leuantar lança contra a cida 
de de Metz : & logo alli confirmou 
com o Bifpo & Conde de Bar,a con 
cordia que o Santo quis fazer , & a- 
braçandofe todos , fe defpedirão cô 
randes promeflas de amor,que cô- 
ruarão,em quanto lhes durou a vi- 
da . Vendo o Santo pacificas todas 
as difcordiasque auia,fe deípedio do 
Bifpo, & mais gente da cidade de 
Metz;8&começou feu caminho pera 
Claraual:&chegãdo a hãa villa cha 
mada Brena, vio na praça hãa mo- 
Jher céga;& pobre,que lhe pedia cf- 
mola, à qual o Santo dife, que me- 
Jhor cfinola lhe tinha Deos goarda- 
gado que ella fabia pedir, pois fua tê 


E) 


ção era pedir dinheiro,& a de Chri- 
fto darlhe vifta nos olhos: & dizédo 
eítas palauras,lhe fez o final da cruz 
nelles,& ficou vendo clarilimamen 
te,& dando louuores aDeos,& a feu 
Santo. E porque não ouueíle lugar 
onde não penctraflem feusmilagres, 
ficcedeo q os Móges de ha Abba- 
dia de N.P.S.Bento, q não eftá muy 
longe deíte lugar , lhe trouxerão hã 
moço manco de ambas as pernas, q 
auia quatro annos fe fiftétaua com 
ascfimolas do mofteyro, pedindolhe 
ae valeflem elles tanto em fua pre- 
ença,que baftaflem a tornar com à- 
quelle enfermo faô aos olhos do feu 


-Abbade, Não fe fez o Santo muyto 


de rogar,vendo a deuação dos Reli- 
giotos, & pondo as maôs fobre o en 

ermo,lhe mandou em nome de Ie 
fu Chrifto, que fe leuantaffe faô, & 


. no proprio momento fe lhe fortale- 


cerão as pernas , & fe eftenderão os 
membros de modo , que fé tornou 
faô ao mofteyro em compauhia dos 
Monges,que o alli trouxerão em há 
carro.Pouco adiante,por virtude de 
fua benção,& do falutifero nome de 
Jefu,fárou outro aleijado, &algiãas 
legoas adiante, em hum bom lugar 
chamado Gondebrila, em prefença 
de muyta gente, que vinha pello ver, 
& alcançar fva benção, deu vifta a 
hiúãa molher céga. Foy o Sáto daqui 
a Fontenebro por hum negocio im- 
portante,onde fez algiis milagres fa 
mofos,como foy dar faude a hã mo- 
ço furdo,8& mudo;defde feu nacimê-' 
to: o qual como níica tinha ouuido, 
nenhãa outra coufa fabia fallar,fenã 
aquillo que lhe dizião:& pouco def- 
pois lhe trouxerão hiia molher, que 
auia muytos annos que jazia paraly- 
tica,em hum leyto, & fó com a ben- 
ção 
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Ee do Santo ficou perfeitamente ' 


am de fua enfermidade, &pouco de 
pois farou outro paralytico tolhido 
de pés & maós,em forma, que daua 
aos olhos hum efpectaculo miferabi 
“ Jiflimo:8 como a fama deítes mila- 
gres fe diuulgalle, & correffem muy 
tos enfermos, entre os outros vco 
hãa moça tolhida & alleijada de feu 
nacimento das pernas ambas,a qual 
como o Santo a bêzeo,& começou 
de querer cftender os membros en- 
colhidos, fintio, que as vcas & ner- 
uos dos joelhos eltauão fecos de to 
do ponto, & difle com fentimento: 
Ayque eftes neruos faô de todo mor 
tos; & não tem em fi virtude algãa, 
com que fe melhorar,& todauia to- 
mandoa hum irmão feu pellos bra- 
ços,& leuantandoa pera cima, o Sá 
to lhe eftendeo as pernas de modo, 
que logo andou folta & liuremente, 
com admiração , não fó dos circun- 
ftantes,mas do proprio noflo Padre 
Sam Bernardo, que dando graças à 

* Deos,fe benzia húãa & muytas vezes 
da eftranheza do milagre. Partido 
daqui o Santo, fe foy na volta deCla 
raual, & como quem fe defpedia do 
mundo , quis por infpiração diuina 
pafiar por Paris,onde lhe fizerão fol 
leniffimo recebimento, affi o Bifpo, 
como outras muytas peíloas nobres 
uc alli auia:& tanto que entrou na 
cidade, fe foy dereito às eícolas, on- 
de prégou hã fermã dininiflimo , nã 
fó pera às Theologos,S:verfados no 
texto da Elcriptura diuina,mas ain - 
da pera os Philofophos , & Iuriftas, 
porque prouou com rezões philofo- 
phicas,8cnaturaes,o pouco momen 
to das confas davida,& o engano de 
fuas vãas apparencias , & defpois de 


confirmar cítes fundamentos cô au», 
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thoridades do texto Sagrado, &edos 
Padres fantos, refumindo Decretos 
de Pontifices,% leis Imperiaes ; dei- 
xou admirados os lentes & Douto- 

res de Paris,de fua profunda fabedu 

riasporque dado que elle toffe gentil 

Philofopho , & tiucíle em fua moci- 

dade aprendido Theologia,todauia 

fe conhecia na (ciencia & profundo 
fentido do que falaua , aucr alli gra- 

ça particular comunicada com vir= 
tude diuiua: mas cô todos eítes eftre 
mos o fermão lhe não rendeo aquel 

le dia coufa nenhãa das que elle buf 
caua , que crão almas pera o cto: & 
chegando ja noite à cafa do Arce- 
diago,onde ellepoulaua,fe recolheo 
dentro em hum oratorio ; & poftra- 
do diante do altar;começou de fe a- 
fligir;& fofpirar tam alto, que o fen- 
tião fora, & o Arcediago admirado 
daquella nouidade,pergútou aos Re 
ligiofos,que o acompanhauão,pella 
caufa daquelles fufpiros : ao que ref- 
pondeo hum delles,q deuia fer,por- 
que no fermão daquelle dia naô com 
uertera nenhia peíloa,por onde cui 
daria ter a Deos pouco fauorauel 
em lhe naô cômunicar alli (ha gra- 
ça,mas que fem duuida entêdia,que 
naô feriaô vãas aquellas lagrymas 
na prégaçao do dia feguinte, como 
em effeiro fe vio,porque tornando'a 
prégar nasélcolas, conuerteo hum 
numero grandiflimo de eftudantes, 


com osguais fe parrio pera Clarg- 


val aquella propria tarde ; & fe foy 
dormira S, Dinis, que he pouco di- 
ftante da cidade; & como ao outro 
dia pella menham fe pulefle a caual« 
lo;cuidando osReligiofos;que toma 
ua o caminho de Claraual, lhe diffe, 
que em todo çaío conuinha tornar& 
a Paris,porque lhe ficauad lá É ao 

as 
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almas de que lhe Deos rinhê feyto 
anerce . Tornando elles acharam na 
entrada da cidade tres eftudantes 
Clerigps ; que vinhaô a grancillima 
préfla em fua buíca , & vendo a nof- 
fo Padre Saô Bernardo, fe alegraraô 
muyto,dizendolhe, que hiaô em feu 
alcance com grandetemor de o naô 
acharem ja: aos quais elle reípôdeo, 
que por lhe efcufar trabalho, & fec- 
vir de guia, tornara atras aquelle pi- 
queno efpaço de terra,pois ellestam 
deprefla chegaraô tá perto do céo, 
Daqui leuouo Santo feu caminho 
pera Claraual, onde logo lançou o 
“habito aos nouiços que leuaua,&eco 
meçou a vier com tanto rigor, & 
“abítinencia,como fe de nouo entra- 
Ta no anno do nouiciado , mas nam 
pode contintar muyto com eta or- 
dem de vida, porque o corpo dibili- 
tado de tantos trabalhos naô cra ja 
baftante a fofrer rigores tam efire- 
-mados:& afi cayo em cama da vlti- 
-ma doença que teue, & os Religio- 
fos afliãos comefta noua, não ceíla 
“vão de encomendar a Deos fia fau- 
de, & importunar o céo pella vida 
-dofeu Abbade, & tanto mais fe te- 
amião de fua morte, quanto fabião E 
“hum Religiofo de fanta vida (  cra 
“ja fallecido)tiuera revelação , que o 
:Santo não auia de viviciimeis, q feis 
spera fete annos,dos quaiPdquelie e 
«sa o feptimo, & as aparencias do cor 
-pospeilfos& fraqueza, eftauão prono 
Yticando morte clarillima: & o San- 
to dado qe à entendefle muy bem, 
“diffimulaua com os Religiofos, ven- 
“do fua defconfolação, & animauaos 
“Xom entranhas paternaes à perfeue- 
gar com afirmo invencível na empre 
Sadocto; & não defimayar com na- 
da. Porê coma eltas exártações trou 
ta. 


xeflem configo hãs longes de quem 
fe partia ouuiãofe com tantas lagry- 
mas,que côuinha ao Santo ou acre- 
centalas com as fuas, ou remedialas 
com fe callar,& não tratar em mate 
ria femelhante, 
CAPIT. XXVII 
Da enfermidade de no/%0 Padre S, 
Bernardo:das vifoês que precede 
rão fua morte, <7 como os Mon 
ges de Claraual a detinhão com 
orações, 
G GDA ERA Recia cada mo- 


“m. Gundifal. 
ví, Sa SA mento a enter- a Pes 







EN midade de nof- sb .capor. 
SUA fo Padre S. Ber. “8.& 9 
fa | lraeputols 


E 2/ A nardo,& com cl, Beraasca 
á la o defgofto & seitzo. 
trifteza dos Mô 
ges dcClaraual, entre os quais fenão 
viá olhos enxutos , nem palauras de 
contentamento,antes quando fucce 
dia fair algum de fia ceila,& lhe pe 
roio os mais qual eftana o Ab. , 
ade , dauão as correntes de lagry- 
mas por repofta, a laítima do que to 
caua a todos.Chegou ncíta conjun- 
ção DomGofredo a Claraual,Bifpo 
de Angra,difcipolo do Santo,&Mô 
ge da Ordem, pera tratar com elle 
certos negocios de muyta importan 
cia, em que não queria por mão fem 
feu confelho;& como quifefle com- 
municar com o Santo familiarmeri- 
tesdifirialhe elle tam poiico, q o Bif. 
po ora fe admirana, ora chegava à 
termos de defconfiança, tanto que 
noífo Padre Sam Bernardo lha veo 
a conhecer,& hum dia citando elles 
ambos com algiis Religiofus preíen 
tes;lhe diffe, que fe não agranafie de 
over tibio em fitas coulas, & menos 


- prompto na refolução dellas do aco 


itumado, 
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ftumado,porque fem duuida lhe na- 
cia mais de eftar ocupado em nego 
cios do outro mundo ( pera onde c- 
ftaua de caminho ) que de pouco à- 
mor que lhe tiucfle,K efpondeufelhe 
aefte defengano com tantas lagry- 
mas,que nã ouuc peíloa , a qué mais 
. fe ouuiffe falar palaura:& communi 
candofe pello Conuento como nof- 
fa Padre SamBernardo eftaua ja cer 
to Elia morte, & o diflera claramé- 
te ao Bifpo de Angra,fe forão todos 
á Igreja, & poíto cada hum em fua 
parte diante de altaresdiueríos,erão 
as orações & lagrymas tantas,q mo 
ucrão o peito Diuino,& o Santo pel 
la melhoriaque fentio em ficolligio 
oque paílaua, & com hum rofto ale 
gre dife ao Bifpo que eftaua com cl 
le falando. 

Pellejão as lagrymas de meus fi- 
lhos Com as forças da morte, &cque- 
ré a poder de orações deter a jorna- 
da de hiia alma, q fe defeja ver defa- 
tada de tam importunas prifoés.En- 
fim durará com efte olco de feus me 
recimentos o lume de minha vida al 

tias horas mais, mas como a parti- 
da he forçada , não deixará de che- 
garsainda que cô mayor dot minha, 
ma vão entretendo tanto, 

Foy grande aluoroço o que ouué 
na communidade,comdizerem;que 
oSanfo eftaua melhorado, Sc ja auia 

- quem daua fentidos varios ás pallas 
uras que elle tinha dito,& fe prome- 
tia mil efperanças de não auer de fer 
aquella a vitima enfermidade ; mas 
deíta fofpeita forão tirados muy ce- 
do,porque hum Religiofo ancião, & 
muy callificado em virtude & obfer 
uácia regular, o qual defpois de húa 
hoite ter galtado muyto efpaço em 

oração ; pedindo ao Senhor vida & 
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faude pera noflo Padre Sam Bernar 
do,adormeceo leueméête, & parecia 
lhe ver o Santo muy ocupado, Sequa 
fi de caminho , dando ordem a hãe 
jornada , que difle querer fazer pera 
Hicrulale,& Frey O do(que eraSub- 
prior de Claraual)fe chegaua 2. elle, 
& lhe pedia , que fe detiuelTe algãs 
dias,porque conuinha hir elle dian- 
te,& prepararlhe o caminho , & ah 
farião jornada hum empos outro, & 
como Frey Odo era ainda viuo,teue 
o Monge confiança,que não morre- 
ria o Santo daquella vez, pois o fen- 
tido da vifaô daua à entender, que 
morreria hum defpois d'outro , mas 
ao outro dia fe achou o Subprior 
mal de hãa febre,que fe foy acrecen 
tando pouco à pouco, até que no fe- 
teno deu alma a feu Criador , & foy 
preparar o caminho a feumeftre & 
Prelado , que não tardou muyto em 
o feguir. Alem deftavifao,ã moftrou 
a olho fua morte,aconteceo outra a 
hum Abbade amiciflimo do Santo, 
poucos dias antes de feu tranfito: & 
foy,ver hãia Igreja chea de innume- 
rauel multidão de pefloas, todas ale- 
gres & fermofas dos roftos , & vefti- 
das de branco , pella qual noffo Pa. 
dre Sam Bernardo entraua veítido 
de Pontifical, com ltum ornamento 
de tanta mageftade,& refplandor,ã 
cegaua os olhos de quê o via:8 hin= 
dote direito ao altaracópanhadode 


- certas pefloas refplâdecêres como o 


Sol,começarão a cátar os q eftauão 
no templo com armonia Angelica, 
aquelles veríos de Efaias, Puer narus 
eft nobusfilius datns eSE nobis, do que 
colligio o Abbade, que o Santo era 
paífado defta vida, ou eftaua muy 
perto de paflar ; pello que fe pos lo= 
go a caminho, & o achou muy pros 

pinque 
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Pínguo do que temia;mas prolongã 
dofe a doença,& vendo elle que eita 
ua ainda (ua morte menos apreíla- 
da,fe tornou,& a noite antes q oSan 
to efpirafle vio hum Sacerdote, que 
rg a cafa deíte Abbade, em 
onhos,a noflo Padce Sá Bernardo, 
muy cheo de tefplandor,&lhe diffe: 
Sabe fem nenhãa duuida, q me vou 
defte múdo, & me não deterei mais 
nelle hum fó momento. Acordando 
o Clerigo, deu auifo ao Abbade, & 
elle temerofo do q podia fer , fe pos 
muy de madrugada a caminho pa 
Claraual,onde ja achou oSanto paí 
fado deíta vida;conformc differa na 
vifaô, No proprio tempo em que e- 
ftas vifoEs & pronoíticos da morte 
de noflo Padre Sam Bernardo acon 
tecião em Claraual, & junto a elle, 
fuccedeo tambem em Gafcunha no 
mofteyro de Grandefilua que he da 
propria Ordem & filhação de Clara 
ual,que hum Religiofo chamadoFr, 
Guilhelme de Mompilher,homê de 
géração nobiliflima,quanto ao mun 
do, & devida Angelica pera com 
Decos, ao qual o Santo prometco, 
quando o mandou pera a fundação 
daquella cafa,que não morreria fem 
“over;& lhe fallar , na qual promefla 
elle tinha grande confiança,ã cftan- 
do hiãa noite dormindo o chamou 
o Santo por duas vezes, & elle lhe 
refpondeo que queria. Siguime (lhe 
difle o Sãto)& verás marauilhas. Pa 
recialhe ao Monge ter andado gran 
de caminho,quando fe acharão am- 
bos junto de hum monte, cuja altu- 
ra'pareciá competir com as eftrel. 
Jas:& detendofe ao pé delle, lhe pre- 
gútou fe fabia o lugar onde eftauaõ, 
&o fim pera que crão alli vindos: & 
gomo elle lhc refpondellc que nam, 


lhe tornou o Santo.Pois fabe, que e- 
ftamos junto do monte Libano , ao: 
qual eu ei de fubir fómente , & tu- 
fica te aqui em quanto eu fubo, E co 
mo Fr.Guilhelme quifeffe faber del- 
Je o fim,pera que queria (ubir ao mã- 
te,lhe reípondco o Santo, que pera 
aprêder.Pera nenhãa coufa(lhe tor- 
nou elle ) tenho cu voffa fubida por 
menos necelfaria,que pera alcançar 
noua doutrina,pois não fabemos o= 
jeno miúdo quem vos poflã igoalar, 
quanto mais enfinar cm nenhum ge 
nero de fciência. À fciécia defte mã 
do (refpondzo o Santo) he indigna 
de tal nome,porque as mais das cou 
delle faô incertas, & a fabeduria ver 
dadeira no alto deíte monte fe aprá- 
de,8c fo nelle fe acha,& por tanto fi 
carca Deos, que me conuem fubir 
ao cume.Ditas e'tas palauras, lhe pa 
recia ao Monge ver hir o Santo fu- 
bindo pella ferra , até fe por no mais 
alto della,& defpois ouuir aglla voz 
do Apocalypfe: Beati mortut, qui ins 
Domino moriuntur , que quer dizer: - 
Bemauenturados os mortos,ã mor- 
rememo Senhor: & com iíto acor« 
dando,& tornando em fi , entendeo 
fer o Sahto fallecido , ou eftar muy 
propinqua fua morte,pois lhe com- 
pria a palaura de fe verem; & lhe fol 
tara a voz do Apocalypíe a verdade 
da vifaô,8 o modo de a cntêder cla 

ramente: & ao outro dia pella me. - 
nham diffe ao Abbade de Grande. 
filua,& a outros Religiofos o que vi- 
ra,& allinâdo elles a noite,acharão, 
qse aquella,dprecedera o dia d 
ua morte. Aff como cô eltas vifoês 
fe hia acrecétãdo o temor d feufir, 
& apoderandofe mais dos corações 
de feus filhos, alia enfermidade hia 
fazendo mayores cffeytos, & as for- 
ças 
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ças corporaes, acabando de fe con- 
fumir , demodo que não auia ja na- 
quelle fanto corpo lugar, em q a en- 
fermidade não caufatle crúcis effei- 
tos de dores extraordinarias, como 
elle proprio diz em híia carta, que ef 
creuco neftes dias a Frey Arnoldo, 
Abbade de Bonauale, que o mãdou 
vifitar com hum prefente de coufas 
doces,o theor da qual he o feguinte, 
Ecebemos a caridade que nos 
mandaftes, mais'pera indícios 

de amor, que pera recreação do ape 
tite,porq não pôde o goíto fer muy- 
to, onde as dores fe apoderão de tu- 
do:ficandome do fabor,a deleitação 
de não comer nada, em que o ache, 
O fono tenho perdido de todo,por- 
que não me ficafle hum piqueno de 
refrigerio ás dores que padeço, em 
euanto a ocupação dos fentidos me 
tinhão o fentimento ligado. A caufa 
total de minha dor he pura fraqueza 
d'eftamago, o qual de dia & de noi- 
te me conuem fuftentar a meudo cô 
algiãa coufa liquida,8cefta em pique 
na quantidade;porque fe for de mais 
fubftancia, por nenhum cafo a con- 
fente dentro em fi: &cainda eíta pou 
quidade que admite,he com taô gra 
ue dor,que fe a não temera mayor 
cando vazio, por nenhum modo a 
confintiria:& fe algiãa hora aconte- 
ce leuar pera baixo mais do ordina- 
rio,não he fem dores infufrineis . Às 
pernas Stpés tenho tam inchados, 
como coftumão ter os doétes de hy 
dropefia : & no meo de todos eítes 
males(porque não aja nada oculto à 
hum amigo tam folicito das coufas 
do outro)vos faço certo,que fegun- 
do a parte interior(feja me licito fa- 
lar afieftá o efpitito tam prompto, 
* como o corpo fraco. Rogai ao Sal- 
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uador do mundo , que não defeja a 
morte dos pecadores ; que não diffi- 
ra a morte vinda em tam boa conjá 
ção,mas que me goarde no inftante 
em que chegar a braços com ella, 
Trabalhai por fortalecer comvoílos 
facrificios elte remate de meus dias 
tam nú de merecimentos, pera que 
o imigo folicito por armar cilladas, 
não ache em que fazer prefa,nem te 
nha armas comque me laftimc.Efta 
efcreui por mim mefmo,ficando no 
eítado que digo , pera que a letra 8 
nota conhecida,vosd(cubra o amor 
de quem neite pontovola efcreuc:& 
pera vos falar verdade, cuftarame 
muyto menos tervos efcrito antes, 
efcreuervos nefte paílo. , 

Defta carta fe podem conhecer 
claramente as particularidades da 
enfermidade, que noflo Padre S.Ber 
nardo tinha,pois elle melhor que ne 
nhunrtas conta nella;& com cítar tã 
laftimado,8& cheo de dores, nunqua 
deixou de cumprir com fuasobriga 
ções, & rezar perfeitamente as ho- 
ras Canonicas,& as de noffa Senho 
ra, cujo capellão fideliffimo foy no 
difcurío de fua vida, & como algãs 
Abbades & Bifpos feus deuotos,que 
a fama de fua doença allitrouxera, 
lhe perfuadiffem coma muytas pala- 
uras,que não rezaffe,porque fe enfra 
quecia muyto,& daua forças á enfer 
midade,o Santo lhe refpondco, que 
femelhantes medicinaserão pera ge 
te que não profeífaua vida Monafti- 
camas que aos taisconuinha tomar 
por remedio das enfermidades do 
corpo,falarem fempre comChriftos 
& gaftarem o tempo em perpetuos 
Jouuores feus. 


CAPIT. XXPIIL 


Da 
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Da certa que a Duquefa de Lorei- 
“ naefereueo a nofso Padre Sam 
Bernardo , cz da vifao que teue 
com bia pratica que o Santo fex 
ao ( onuento, em que lhe deixou 
bum deuoto teftamento antes q 






morreffe. 

Cddardd ) do) Iuulgoufe por 

pus ferptus - Ska muytas partesd 

Fere 4 EM O França a fama 

cap.8. daenfermidade 

Rca ea de noflo Padre 
unit, Loier 

no “9 Sam Bernardo, 

| poi Amo ARS DP “4 & de boca em 


pintora boca chegou aos ouuidos da Dugue 
in carmins. fa de Lorcina,8 como ella o amaua. 
T.ftamen. - “4: pa 

tom mem. EM O Senhor cordialifimanite, te- 
cis.Bernor merofa do que podia fer,& alterada 
E multi a. COM mil pronoíticos côtrarios a feu 
ly feriben- defejo, determinou mandar hã cor- 
Pari“ reo, pera lhe trazer nouas do eftado 
“o” emquecítaua, &foflegar, cô as ter 
melhores ; do fobrefalto em que vi- 


uia,pelo qual efcreueo:hãa carta ao 


Santo,que traz Monftrelet na hifto- 

ria de Lorcina :o theor da qual tra(- 

lâdada ficlmente do Frances,he o fe 
uinte. 

A O vencrauel Padre Dô Bernar- 

do Abbade de Claraual, a pec- 


cador Duquefa deLorcina enuia hã. 


animo cercado de aflicçaõ,& acom 
panhado com defejos de melhores 
nouas fuas.Dado que o recolhimen- 
to em que viuo,& o prepofito de vi- 
ver crucificada ao mundo, defterrê 
de minha prefença as nouas,que cor 
rem nelle, todavia ás contrarias de 
meu gofto abrio caminho o titulo 
de feré voffas.Publica húãa fama co- 
mum queo Abbade de Claraual e- 
ftá lidando cô a morte, & como fua 


vida he neceffaria pera remedio de 
tantas, crefle que ficará a morte ven 
cidaspor naô caufar com a mortede 
hi fó corpo;a de tantas almas, quan 
tas fe gouernaó por feu confelho.Po 
rem nam fãô eítas conjeêturas naci- 
das de quem bem ama , Tudo temo, 
em tudo ponho os olho,& nada vei- 
jo,que me prometa bonança.Lébra 
me que fois mortal, que qualquer Jé - 
ue doença baftará a confumir hum 
corpo tam dibillitado:vejo o interéf 
fe que tendes na morte, os bês q vos 
efpcraô defpois da vida, & fobre ru-: 
do, que he mal meu ficar fem vôs ne 
fte mundo , & iflo com tudo o mais 
bafta pera me confirmar qualquer: 
noua triíte,que ouça, Confiderovos 
ao ler deítas palauras, reprehenden- 
do tacitaméte a imperfeição de quê 
as diz Facilmente a confeflo de mi, 
pois nam cheguei nunca a ter de per. 
feita mais, os defejos de o fer. Mas 
nam me podeis eftranhar os effeitos 
que em Deos fe conhecerad . Cho- 
rou Chrifto fobre Lazaro:humede- 
cerão feus olhos as lagrymas q vio 
lançar aos da Madanela, & parece 
verifimil que os nam rinefe enxuros 
a vitima noite da cea, & tudo, por | 
fe via em companhia de gente,a qué 
amaua; pois fe chora Decos por bum 
homem, de cuja vida nam depende, 
como fe me eftranha a mim chorar 
com rios de lagrimas a morte de ou 
troque me abrio o caminho pera os 
céos ? & que muyto , fazer eu cftre- 
mos por partida de morte, fazendo- 
os Chrifto pellos que deixaua na vi- 
da2& fó nifto me cofnormarei com 
elle, porque deixádo de me laftimar 
por quem vai ao feguro defcanto da 
gloria , farei pranto por mi propria, 
pois fico fogeita aos contraftes de 
ram 
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fam perigo(a vida. Mas que me dei- 
xo efcreuer?melhor forre meaconte 
ga,8 mais profpera repofta me tra- 
ga efte correo. Pello qual vos peçó, 
mé pagueis os temores emq fico até 
fua vinda,a troco de nouas rá cóten- 
tes como asg atégora tenho faô cri- 
ftes. E fe os ocultos juyzos de Deos 
conjurados a caítigar minhasculpas 
tem ordenado ourra coufa,achans 
dovos eíta viuo,péço por vltimo dá 
deuido ao grande amor que em le- 
fu Chrifto vos tenho, me alcanceis 
delle bum fauor tam grande, como 
ferà pera hum efpiritutam arribula- 
do,hir em feguimento do voífo: que 
leuâdo efte caminho,não poderá er- 
rar oporto,pera onde atégora naue 
go.Nem vos pareça prefumpção,pe 
dir;fendo peccador navida,hãa mer 
cetam grande na morte, que fe o a- 
mor de Chrifto me obrigou a fer 
hiãa coufa comvolco na terra,o pro- 
prio vos deue obrigar a me não en- 
geitardes por companheiranocéo, 
& affi como Chrifto noflo meftre 
fez noflas miferias fuas, pera fazer 
fwa gloria noffa ;alh vôos como fiel 
difcipulo vos entregaítes de meusde 
feitos, pera partirdes comigo o thi- 
fouro de voílos merecimentos: em 
confiança dos quais vos tórno a pe- 
dir cô fumma inftancia, que fe a par 
tida fe não efcula , me efcufeis de fi- 
carem hum defertode aufencia,fem 
ter voílas fantas amocitações , q no 
meo delle me moftrem o caminho 
em que atégora me foftes guia. E cf. 
perando pellas nouas de voífa vida, 
ouminha morte,dou fim a efta. 
Chegou eita carta a Claraval 
dous dias antes que noffo Padre Sã 
Bernardo faleccile, & como jucita- 
ua lidando com a morté,Setodo mu 


dado á contemplação das cotfas dê 
gloria,pera onde eltaua É caminhos 
dado que a leífe,& moltrafle com cl 
la contentamento , não refpondeo 
mais que de palaura ao correo , que 
dillcfle à Duquefa o paílo em que o 
achaua,& a repoíta elle proprio lha 
leuaria . Não deixou de dar em que 
cuidar,obrigarfe o Santo à lhe leuar 
repoíta, porque como os Religiofos 
de Claraual não podião acabar con 


figo, a cuidarê q auião de ficar fem 


companhia do Santo, de qualques 
fombra tomauão occafião pera cus 
dar,que conualeceria , quanto mais 
de palauras , em que claramête pros 
metia fua vifta á Duquefa, mas nem 


, elles accrtarão no juyzo lançado q 


feu modo,nê o Santo faltou na pro- 
méfa que fez, porque á hora que ef, 
pirou em Claraual, ou pouco antes, 
apareceo á Duquefã eftando repou- 
fando,& lhe difle eftas palauras. 

Duquefã , pouco he o amor que 
tanto abonaítes na vida, pois no tê- 
po que fe me aparta do corpo a al» 
ma,volo não adeuinhão as potécias 
da voffa . Ainda os olhos corporaeg 
virão a cartaque me mandaftes,mas 
como eftauão já quebrados com g 
morte,ficou a repolta ao efpiritu, q 
vai gozar de Iefu Chrifto:elle me cê 
cede a petição de o verdes cedo, a 
troco da qual lhe preparay eíla ale 
ma de modo , que fique fendo digna 
morada fua, 

Ditas cítas palavras, defapareceos 
& a Duquefa acordando do fono,cg 
lebrou com hum fentidifimo prana 
to a marte de feu Meftre, imprimin- 
dofelhe no coração a reprehenfam 
de dormir com defcanfo, quando el 
le cftaua dando a alma, & quando q 
correo chegou , & vio comio a D 


qu 
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quefa ja fabia tndo,entêdo que a pro 
méfia do Santo fe cumprira em al. 
gãa vilad , como na verdade fora, 
Deufe a Duquefa a grandes abíting 
cias,& mortificaçoés os poucosdias 
que lhe refultauão davida,que forão 
fó tres fomanas depois de noflo Pa- 
dre Sam Bernardo, & no fim delles 
fe foi gozar da gloria merecida por 
fuas obras.E tornando ao fanto Ad- 
bade,q conhecidaméte eftaua ja em 


horas de partir da vida, & nenhã ou , 


tro cudado tinha della , mais que a 
defconfolação- de (eus Religiofos, 
que como ouelhas fem paftor & fi- 
lhos fem pay andauão cortados de 
húãa dor entranhauel, cujo effeiro fe 
lhe enxergaua nostotto . Elle pera 
lhe dar o vltimo Vale,& os confolar 
da tribulação em qué andauão meri 


' dos,mandandoos chamar a noite an 


tes que fallecefie , á cufa onde jazia, 
depois de os ver todos juntos,lhe co 
meçoua fallar deíta maneira. 
Sufpendeme a força da doença, 
& a fraqueza do cerebro,o vigor na 
tural da voz; & as lagrymas de que 
vos vejo cubertos,o animo & poten 
cias delle,de maneira , q não fei por 
onde de principio a minha pratica: 
ynda que de qualquer parte me fica- 
ra bem o começo, pois em todo lu- 
gar acha principios, quem os tem to 
dos no fim . Chorais com temor de 
me perderdes,não vos lembrando,q 
fó aquillo he bê ganhado, que fe per 
de pera Chrifto; & que não he jufto 
chorar como aufente hãa alma, a 
quem fc a morte puder aufentar do 
corpo;naô lhe pôde tirar tervos pre 
fentes configo.So efle bem ves con- 
fole , que he a certeza do entranha- 
uclamor E a todos vos tenho em 
i 


Icfu Chrilo,& faber,que como o a- 


mor naó acaba com a vida ; nem 3 
ue vos tenho terá fim com ella: & 
Ê depeis de cu morto cíta virtude 
vnitiua vos fizer hãa fó coufa comi- 
go,em melhor lugar eftareis, naó e- 
ttando eu comvolco , do queagora 
me tendes,em quanto mc quereis vi 
uo.Naô he efta morte ( filhos de mi- 
nhas entranhas) a que faz diuifãõ en 
tre nós outros ; he híúia pófta que me 
éua com mais vellocidade a tomar 
em voílo nome pote da bemmauentu - 
rança : que vosefpera hãa nao com 
vento profpero,que me léua ao por- 
to pera onde todos nauegamos ; &€ 
pera fiança do bem que determino 
procurar vollos negocios, vos ficará 
efta machina de barro, que entrega- 
reis ao pó, que a cfpera, digna fo de 
algum bem, por trazer em fi hãa al. 
ma,que a todos vos amoutãto. Che 
gafe o fim de meus dias,& principio 
de meus poftos , acabafeme o curfo 
dos trabalhos , & vejome em vefpo- 
ras do verdadeiro repoulo : pois quê 
fe laftimará de me ver em tam dito- 
fo eltado? Naóô têdes que me chorar 
de pouca vida,pois nenhãa que fe vi 
vc he pouca , fe ha quem nella fe a- 
proucite muyto:quanto mais , q em 
feffenta & dous annos de ceíterro, 
ja hãs membros debillicados visem 
caníados da vída, & húa alma aufen 
te de fuas ciperanças,defe jofa do fim 
dellas.Dirmceis que todas eítas ver- 
dadesvoseníiua o lume da fé,com o 
qual fe quieta o homem interior de- 
pendente della: mas que ao fentimã 
to de quê viuc fogeito ás leis do cor 
po,nam baftaô eftes remedios , pois 
he duro de acabar com osolhos,que 
deixé de vero que amaô , ainda que 
efta aulencia feja pera mor bem da 
coula amada; & aos mais fentidos - 
exto- 
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exteriores, parece coufa dificil pri 
uarfe dos goftosfenfineis;a troco das 
efperanças , 9 prometé as inuífineist 
mas eftas imperfeiços não fe efperã 
de quê proféfla perfeição euágelicas 
né de homês, q vivendo cô o corpo 
na terra, deué trazer os CoraçoEs fê- 
prenocéo,antes pera exéplo do mã 
do,& moftrar aos mais o pouco q ef 
peramosdelle,côuê ter por fimo bê 
feus disfauores,&por deiterro&e mal 
.a vida & fanores della.Né Cuideis q 
digo eftas coufas tão liure das effeis 
goes naturaes , q deixe de me cultar 
muyto a vifta deílas lagrymas,j cho 
raes, & a faudade q moftraes ter de 
minha cópanhia, & da criação & a= 
mor , Cô q vos guiei pello caminho 
da faluação, porq núca mais de'ejei 
de poder ir,& ficar, & paturme fem 
vós ficardes,q no têpo dºfora,pera 
fatisfazer cô a diuida gérif da natu- 
reza,& cô a particular do amor,&:af 
fi abrira cem húãa o caminho pera 
Decos, & cô ontra certara o de vofla 
defconfolação, q léuo eftápada n'al- 
ma.Mas como eita diuifão nã he pof 
fiucl, nê a ydade 8º conjiição da par 
tida me pôde deixar comuofco; con 
tentaiuos cô o qDcos nos côcede,q 
be lenaruos comigo na milhor for- 
ma q poffo . E porá me não culpeis' 
de vos deixar fé algús bês neíta par- 
tida,vos farei erdeiros das melhores 
péças q alcancei em quanto me du- 
rou a vida:as quacs ferã baftâtes a fu 
ftêtar o corpo quiero Etre-os homês 
& a alma em graça cô Decos. À pri- 
meira foi,não perturbar homé nacis 
do,né lhe dar Cobra ou palaura ma- 
teria deeftandalo: A fegunda,traba 
Jhar por todas as vias pofineis de pa 
cificar osanimosdifcordes, %& nã cô 
fencir que faltafle paz corre aquelles 
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que a podião alcáçar por minha via, 
A terceira,fofrer as offenfas,que me 
fazião com hum animo tão quieto, 
como os beneficios,& obras boas.A 
quarta & vltima , não fer taô arpigo 
demim proprio, que me contentafi 
fem minhas coufas mais, que as ae 
lheas,quando erão tais,que fe lhe de 
ueile louvor. Eítas faô (filhos mens) 
as pégas de mais eítima que vos dei- 
xo por erança: eítes os bês patrimo- 
niaes; quealcanceiem minha vida: 
eítas (finalmente) as joyas,com que 
queria ver ornadas voflas almas.Cef 
fe por amor de mim efle choro,fe nã 
quereis que ceílem minhaspalauras, 
não efpereis que vos confole a caufa 
de vofla defconfolação. Côuertãofe 
eífes fofpiros em oraçoEs, & os folus 
gos em preces,que neíta hora me fe. 
rão detanto proucito,como o que fa 
zeis me he de laítima., 

Era tah grande o choro dos Re. 
ligiofos,& das mais pefloas,que alli 
eitauão, que o Santo mouido a com 
paixão,os acompanhou nelle derra- 
mando algãas lagrymas, nacidas de 
vera defconfolação de feus filhos.E 
defpois de eftar ali hum grande pe.“ 
daço fem fe onuir em roda a cafa ou 
tra coula mais que fofpiros,retendo 
o Santo em fi os cfftitos de compais 
xão,lhe diffe. 

Não cuideis(filhos meus) q mors 
ro de modo , que defeftimafie a vida 
por voífo refpeito, nem viui em for. 
ma que deixafle de me fer alegre a 
Jembrança defta partida; mas Deos 
queatodosefcolhe o melhor, quer 
que me aparte de vôs, pera que mor 
ra a mim proprio, & viua pera vós 
todos. q E voluêdofe pera húãa deva 
ta imagé de Chrifto crucificado, Gti 
nha junto da cama, cheos outra vez 
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os olhos de lagrymas, & fixos no 
proprio Chrifto, dife, 

Senhor lefu Chrifto, que fois a 
verdadeira confolação dos aflitos, 
que não deixais os homês em mayo- 
res tentaçoés & trabalhos, do q faô 
os quilates da graça;que lhe commu 
nicaes;mandai fobre eftes filhos,que 
pera vos gerei,o Spiritu confolador, 
que animou os Apoftolos défpoisde 
vofla partida , & fedelhe em minha 
aulécia refugio & cofolaçã, pois lhe 
não deixo outro pay, fenão vôs que 
o fois de todos . E ditas clas pala- 
uras, lhe lançou tres vezes a bêção, 
& lhe mandou, que fe foflem repou- 
far,& cantaflem quictamente as Ma 
tinas, porque a hora de fua partida 
não era ainda chegada, 

CAPIT. XXIX, 
Da morte de nofjo Padre 8. Ber- 
do, <5 do concurfo de gente, que 

«oune em Claraual a vifitar feu 

fanto corpo:Xs de muytas con/as 

outras, que paffarão até o fepuls 
tarem, 
O dia feguinte, 
q forão aos vin 


Anno 
te deAgotfto do 


1153 : : 

Toan.es 

eremita ti ONÇA anno da encar- 

brodevi- É % Ni 

tas. Ber. me» 4 Y nação de noffo 

nua rg SECR (a faluador IESV 

q q “$* Chrifto, de mil 

Hibeteasti. 8 cento & cincoéta & tres,fe achou 

Hs ofantoAbbade muy debilitado das 
forças corporaes, & conhecco clara 
mente fer chegada a hora de feu trã 
fito: pello que chamados feus filhos, 
& dandolhe de nouo fua beção,hãa 
& muyras vezes os exortou á imita- 
Ee de Chrilto; & defpois pedindo 

lia caixa pequena, em que tinha re 









liquias do Apoftolo Sad Iudas Tha- 
deu, feu particular auogado , rogau 
ao Prior,que lha pufefic fobre o pei- 
tosquando o fepultaífem, porá que- 
ria ter no vltimo dia do juizo aquel- 
le Santo por auogado & interceffor 
diante de Deos . Quis tambem que 
9 amortalhaisê na tunica de feu grá 
de amigo S. Malachias, em pago de 
outro tal beneficio, quelhe fizera em 
feu enterramento . E vendo defpois, 
que o Senhor o chamaua ao premio. 
da gloria , elleuandofe todo no céo, 
eftene por grande cfpaço fem fallar 
palaura, com o rofto tam refplande- 
cente,& cheo de alegria,ã naô auia 
neile femelhança de morte, & tor- 
nando deípois em fi,fem moftras de 
fraqueza quaisacoftumaõ ter naglle 
pafio todas as pefioas mortais, tomã 
dohã enfio nas maôs, começou 
arezar o&Íalmo In te, Domine fbera 
ui,non confundar in eternum, & ches 
gando áquelle verfo, In manus ruas, 
Domine,commendo firirum meum, ir 
flamádofe!".e o roíto em hãa cor ros 
fadasficou aquelle fanto corpo defa- 
compado de vida,8 o fpiritu fei go. 
zar da coroa de gloria , que por tam 
cópridos trabalhos merecera. Nam 
acabauaô de cair os circunftances, 
que citaua ja difunto, porque a fer- 
mofura & alegria de feu roíto efpan 
taua o todos os prefentes. Mas quan 
do aduirtiraô ao que cra, f aleuan- 
tou hum pranto, naõ alto , & defen- 
toado,mas baixo, & qua! conuem a 
gente Religiofa: & os Bifpos & Pre. 
lados,ã alli eftanaô,poltrados a feus 
pés;lhos beijaraô híia & muytas ve- 
2es,8 defpois o amortalivarad na tur 
nica de Sam Malachias, & veftin- 
doo em habito Pontifical , como 
conucm a todos os Abbades Cifter 
cicnfes, 
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giéfes, o leuarão á Ipreja,onde foi tã 
to o concur(o do pouo, que o vinha 
a ver,q cô muyta difficulda de fe po- 
diã célcbrar os oficios divinos.Che 
goutâbé D.Goufe VvimD.Abbade 
deCifter,&quinto na ordê dosGene 
raliffimos defia Ordê:o qual por ver 
o Santo antes de feu traníito, vinha 
cô outros Abbades E fua copanhia: 
& quando chegou a Claraual,8fou 
be de fua morte, ficou triftifimo, & 
«uberto de lagrymas fefoy lançar a 
feus pés,8 lhos beijou muytasvezes, 
imitandoo nifto os Abbades, q.che- 
garão de nouo, entre os quais vinha 
hã do mofteyro de Grifa,ã padecia, 
de muytos annos atras húa cruelen 
fermidade,cô q trazia o corpo'debil 
litado,& as forças de todo perdidas, 
-& a cor do roíto tal, nã parecia ho 
mé viuo:& chegandofe ao Sãto, lhe 
pedio cô muytas lagrymas remedio 
a feu mal:& no inftante q lhe beijou 
«os pés, ficou tã perfeitamête faô das 
dores,& fraqueza de mébros, como 
fe o mal padecido de tanto têpo lhe 
não tocara cm coufa algãa . Ao dia 
feguinte, eflando ainda o fanto cor- 
po poito no mco do coro, entregue 
tra gête, q veoa beijarlhe os pésyfoi 
hã moço dejúto a Claraual,9 tinha 
hã braço tolhido, & feco, de manei+ 
za,ó nê emouia,nem fe aproueitaua 
delle,& coôpadecendofe delle as pefi 
foasqueallicfiauão, o chegarão ao 
Sáto de mancita,q pode toçar obra 
ço enfermo no do Santo, & no pros 
prio momento fe lhe reftituyo a fau- 
des& vio delle, côadmiraçã dos pre 
fentes, q Ieuantarão grande clamor 
ao céo:hiis dando lounores a Deos, 
&:.a feu feruo,ourros chorâdo-de no 
voafalta defua prefença;, cô que fe 
fazião tãtos bês no mundo, Aquelie 


proprio dia cftando os Religiofos cã 
tando à Completastrouxerão hã lo 
mem docnte,& tam debilitado, que 
com muyta dificuldade fe podia rer 
feutado na cadeira,em que o trázia: 
& chegando a tocaros pés do fan- 
to Abbade,cm prefença de todos fé 
leuantou em pé, & fé indícios da fiz 


quezascom que viera,fe tornou pera - 


fua cala;dando louvores a Deos;, & 
engrandecendo a virtude de feu fera 
vo.Defpois defte-milágre & de muy 
tos outros,que o Santo fez , eftando 
por fepultar,fobreveo tanto numero 
de gente, &erão as maravilhas tãtas, 


- que cm nenhum medo fe podião cel 


Jebrar os offícios diuinos,nem os Re 
ligiofos tinhão repoufo de dia,nê de 
noite:& vendo o Abbade de Cifter, 
como o côcurlo da gente que vinha 
a fua fepultura caufaria deftraimêto 
nos Religiofos de Claranal, & fe vi- 
ria a diminuir aquelle rigor, em que 
fe conferuauã; chegandofe a onde o 
Santo jazia,lhe mandou em virtudé 
de fanta obediencia , que não fizefle 
mais milagres . Foi coufa digna de 
notar, & poucas vezes ouuida , que 
no mefmo inftante fufpendço à vit= 
tude miraculofa de modo, que nun- 
ca mais fez milagres, pera moftrar, 
que fora nelle a virtude da obedien- 
cia tam realçada,que quando acabá 
ua o tempo de viuer, começaua de 
obedecer. Nem cuidem os leitores, 
que fe entendeo o preceito tanto em 
géral, que a efla conta deixe oje de 
fazer merces, & fauores muy grádes 
a feusdenotos,porã como a caufa da 
obediécia,foi pera cóferuar em Cla 
rauala quictação & difciplinaMona 
ftica,fo nella fe entêdia, a probibiçã 
dos milagres. Tres dias cíteue o cor= 
po do Santo pofto no mco do coro 
Aa à á vifta 
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á vifta de quantos vinhão, cóferuan- 
do a graça & belleza natural,cô tan 
to eltremo,ã nã parecia difiro, mas 
cada hora mais viuo:& como a gête 
q recrecia caufaffe mais toruaçam 
dog boaméte fe podia côpadecer,aí 
fentarão de o fepultar na menhã do 
terceiro dia, mais cedo do coftuma- 
do, & affi em hóbros de feis Bifpos, 
todos difcipolos feus , & Monges de 
Claraual, foi leuado a hãa túba de 
pédra,ã eftaua diáte do altar de nof 
fa Senhora, onde fe depofitou aglle 
rico thifouro cô tantas lagrymasdos 
prefentes,quanta era a'cauía q tinhã 
pera as derramar. Quando a géte q 
vinha vifitar feu corpo o acharão ja 
fepultado, achâdofe fó,como fruítra 
da da efperança cô q alli víera,fe foi 
ao lugar de fua fepultura, & beijido 
do as pédras, fe partia cô infinitas la 
grymas,publicando a perda cô fua 
morte viera a todo Reyno de Frãça, 
or-muytas partes do qual,& por ou 
E fora. delle » fefoube no proprio 
dia em q fallecco,a noua de feu glo- 
ziofo tranfito , porá hã Conigo Re« 
grante,ã viuia algias legoas de Cla 
raual,& por defejo de mór perfeiçã, 
pretendia paflarfe ao habito de Ci- 
fter, eftando dorminda defpois de 
Jarga oração , vio húãa fermofa pro- 
ciflaô deReligio(os veítidos de bran 
co, q leuauão o corpo de N. Padre 
S.Bernardo á Igreja,& lhe cellebra- 
uão as exequias cô pópa extraordi- 
haria;& dado q logo temeíle o ã po 
dia fer,todauia fe não refolueo antes 
do quinto dia,em q foube como na- 
glle proprio momêto fe partia oSan 
toda preféte vida;& como aglle dia 
em q a noua lhe foi dada, fe pufeffe 
a cudar configo,fe feria o fanto Ab- 
badc admitido a gozar logo da bêa. 


- 


uéturança, ou fe teria algús defeitos 
q purgar,por onde lhe fofsé necefla- 
rios algis fufragios, foi fupitamente 
arrebatado em efpiritu,8& vio húja e- 
ftrela tã clara como o proprio Sol,q 
fe Icuantaua da terra, & cô gráâde ve 
locidade hia penetrâdo o céo:& def 
pois da vifaô lhe foi dito,ã aglla cra 
a alma deS.Bernardo,q hia gozarda 
gloria, fé macula de culpa, lhe pu- 
fefle empedimento á fubidaiEcomo 
algiis dias defpois eftinefle o mefino 
Religiofo rezando as horas dos difiã 
tos pella alma do Sãto diante de há 
altar,lhe tornou a aparecerveítido E 
habito dePontifical cô hã refplidor 
pu » Cercado do qual fe foi 
ubindo da terra pera o céo,deixan- 
do cô efta fegiúída vifaô defengana- 
do o Religioto , da pouca neceffida- 
de q tinha de feus fufragios,& da fo. 
berana gloria q ja eftaua gozando. 
Emitalia fe foube també de fita mor 
te no proprio dia, porq appareceo a 
certoAbbade(homê de fingular per 
feição)o efpiritu de hã home, q fale 
cera auía pouco tépo;& perguntan- 
dolhe elle algúas confas ocultas,ref- 
pôdeo o difiito,9 não era tã perfeito 
gpudéfte reuelar coufas tã altas,mas 
q húia alma era reccbida de nouo na 
numero dos Santos, tão valida pera 
cô Deos,ã poderia por fes meo alcã 
gar facilmente tudo o que pediffe a 
Deos.E pergútádolhe o Abbade cu 
ja era aglla alma chea de tanta glo- 
tiaslhe refpondeo,% era de S.Bernar 
do primeiro Abbade de Claraual,d 
que ficou admirado , pur não faber 
de fua morte, & quando cotejou o 
tempo,achou fer verdade tudo aqui 
lo que o difunto lhe differa . ÃO 
Bifpo Lingonienfe aparecco hi fan 
to Ermirão, & dille , q naquelle dia 
morre- 
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morrerã no miúdo trintamil pefloas, 
das quais fó elle &S.Bernardo forão 
ao céo, & todos os mais ao inferno, 
. Em Inglaterra foy també fabida fua 
morte, porq hi Móge de fanta vida 
vio hã fermofo Anjo decer do céo 
ao múdo , & leuar pera a gloria hãa 
alma tã bélla,ã não padecia cópara 
ção fua fermolura: & defejádo faber 
cuja feria, lhe foi reucllado,Gera a & 
N.P.S.Bernardo,q entá fe partia do 
miúdo. À noite feguinte, depois q o 
Santo foi fepultado , pera moftrar a 
* feusfilhosa grande vigilancia que ti 
nha fobre fuas coufas, apparecen a 
hã delles,reueítido em habito refplã 
decéte,& fignificador da gloria,ã ja 
gozaua:& como o Religiofo quifef- 
fc lançar mão delle pera o deter,oSã 
to paílou por diante,dizêdo, q fe nã 
podia deter, porã era allivindo por 
há Mage fimplez,& humilde, Gjauia 
logo de falecer:8ccomo eftas nouas, 
40 Religiofo deu aos mais, fe dinul- 
gaísc pello conuéto, agoardauão to 
-dos em quê cairia a forte;mas nã tar 
dou muyto,ã faifse de duuida, porq 
hã fanto Religiofo G eftaua na enfer 
maria, deu a alma a feu Criador aql 
Je dia a horas de Terça,& acópanha 
do de feu & N.P.S. Bernardo,foi go 
xar da eterna bêauenturança.Algis 
dias depois apareceo a hã Religiofo 
fanto,q fizera eftremos de fentimen 
to cm fua morte,&o reprehédeo cô 
brandas palauras , de chorar como 
morto aglle,qfc partira pera milhor 
vida: acrecêtando mais,q fé duuida 
, era grande a gloria & merecimento 
de S.Malachias,em cuja tunica fe el 
Je mandara fepultar,& afli lhe man- 
dou, o diflefle aos mais Religiofos 
do Conuéto , pera q tiuefsE feu cor- 
po na vencração deuida,& o cltimaf 


fem como hú riguiffimo thifoiro, q 
Decos cô mimo particular côcedera 
áqlle mofteyro. Alê difto lhe certifi- 
cou, q fem talta feriá faluos todos a- 
Giles,ã goardando feus cófelhos,per 
fcueralsê na obferuanciaRegular,có 
animo humilde, & fogeito ao pare- 
cer dos Prelados. Alê deftas maraui 
lhas fuccedeo,9 hã Religiofo deCla 
raual têtado doDemonio,de tal mo 
do aborrecia os actos Regulares, & 
fe enfadaua de viver na clauftra,qué 
determinou de fugir, & deixar o ha- 
bito monachal, fugindo como outro 
Cain da face de Dcos,& como a cô 
fciencia o eftimulafle, & metido em 
duuidas andaífe vacillando , ao fim 
cõa força da têtação fe refoluco em 
fugir certa noite do molteyro, & co 
mo bufcaile oportunidade pera o fa 
zer,hãa noite antes daglla lhe apare 
ceo o Santo, & o reprehédeo cô pa- 
lauras graues do mal q tinha cuida» 
do, efiranhandolhe a pouca lêbran- 
ça de feus confelhos,8& do amor que 
lhe tiuera vivendo:& como o Môge 
fe elcufaffe dizédo, q muyto tépo a- 
uia q andaua em guerra cótinua cô 
aqlla têtação,fé a poder lançar de fi, 
& agora fe confentia nella,era mais 
por impofhibilidade das forças inte- 
riores,q por goito da vótade:o San- 
to o animousdizendo, que era Deos 
feruido de o têtar affi naglla como & 
outras batalhas mais arduas,óde lhe 
nã faltaria focorro do céo, nã faltam 
do elle E o merecer cô obras,& difle 
mais , que fem duuida alcançaria o 
ni da gloria , fe perfeuerafle na 
eligião até o fim da vida , & que fe 
vifto lhe recreceffe algum efcrupu-: 
lo, o lançaffe de fi, porque lhe daua 
fua palaura de refponder por elle no 
vltimo dia da conta,& offerecer aff 
da 3 pro 
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proprio em fiança de fua alma,& do 
m fuccelfo que teria , perfeucran- 
do em vida religio(a.Com eltaspalá 
uras ficou oMonge quietiffimo,&da 
hiem diante permancceo em vida 
fantilima,& refiftio de maneira aos 
impulfos do demonio , q chegou ao 
fim comvitoria,& terá oje o premio 
que o Santo lhe promerco.Em hum 
mofteyro da Ordem chamado Cafa 
deDeos,auia hum Relígiofo muy de 
uoto do fanto Abbade, & dc fuas o- 
bras,& citando pouco depois de feu 
tranfito, lhe apareceo vifiuclmente, 
ao qual o Monge pedio, que fe côpa 
deciíle de fen mal ;& lhe déffe fau- 
de,como coftumaua dara todos osá 
Jha pedião,& o Sãto cô o rofto muy 
alegre lhe refpondeo, que outra no- 
ua milhor lhe trazia,porque fem du- 
uida yria naquelle proprio dia a go» 
zar da gloria. Foi o Religiofo coten 
tifimo com tal nova, & contandoa 
aos que eftavão cem elle,deu no pro 
prio dia a alma a feu Criador . Algã 
tempo depois da morte do Sãto, fuc 
cedeo, que Dom Gonçalo Abbade 
do mofteyro de Morervela , q he no 
Reyno de Lião,teue hãa enfermida- 
de de gota crueliffima,de modo,que 
nenhum repoufo tinha,&vendo que 
as dores lhe vencião a paciencia,mã 
dou chamar o Sanchriftão,&lhe dif 
fe,que trouxefle hum piqueno de pa 
no,9 fora do habito do Santo,& co- 
mo lho trouxerão,& tocou no lugar 
da gota,o deixou detal modo a dor, 
como fe nunca a tinera,& a D. Sue- 
rio Abbade de Nugatia a côtecco e- 
ftando cô o Prior de Moreruela co- 
mendo em his celeiros da Ordem, 
atraueflarfelhe hõa cfpinha de pei- 
xe na gargáta de modo, eftcue em 
termos de perder a vida, & defeito a 


perdera fe o Prior lhe nã acudira cô 
húãa correag trazia cingida,aqual fo 
ra tocada no fepulcro do Sato,& no 
inftante q lha cingio á garganta , fi- 
cou liure do perigo, & a efpinha de. 
ceo pera baixo, deixando todos ma- 
rauilhados a facilidade do milagre, 
& a importãcia do cafo.D.Gofredo 
foi Mohge de Claraual, & difcipulo 
de N.P.S, Bernardo, q veo depois a 
fer Bifpo de Sorc emCerdenha:teue 
dor do garganta rã trabalhofa, q de 
todo ponto lhe vco a tirar a falla, & 
não podia rezar ho coro, nem dizer - 
mifla, de q andaua defconfolado fo- 
brenancira.Ecomo remedios huma 
nos não feruifsé de mais,ã d agravar 
a doença , & leualo a mayores peri- 
gos,acudio aos ditinos, pedindo cô 
fum ma inftancia aoSanto,g o focor 
reffe nefta aflicção, & Ihe alcançaffe 
de Deos faude pera feu mal;&como 
perfenerafie em fua petição, lhe apa- 
receo o Santo,& tocandolhe(ao pa- 
recer)cô as maôs na garganta, o dei 
xou tãfãô, q ao feguinte dia cantou 
no coro,&diffe mifla linremente,cô 
tando a todos a merce do Santo. De 
tal modo recrecião cada hora os mi 
lagresycuelaçoEs,& maranilhas,% o 
fenhor Deos obraua por interceflaô 
de feu Santo, os Monges de Clara 
ual o não achauão menos de quan- 
do era vito,& o experimentou bem 
hum Religiofo conuerfo , chamado 
Frey Lourenço, o qual fendo man 
dado do mofteyro de Claraval a Ro 
ma com certos negocios de impor- 
tancia,& dahia Sicilia,pera falar cô 
el Rey Rugerio em alpúias coufas 
a hiftoria não parriculariza ; fucce- 
deo, que querendote partir de Ros 
ma, teue nouas como Rugerio fales 
cera; & fuccedera no Reyno feu fi- 
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lhoGuilhelmo,a quem por feus defa 
foros chamarão o Mao; & como cl- 
Je tinha fama detal, & pouca expe- 
riencia da fantidade de noffo Padre 
Sam Bernardo, temeofe o Conuer- 
fo de paffar a Sicília 8 com notáuel 
aflicção de feu animo começou a 
fintir a falta de feu & noffo Padre S. 
Bernardo , & corno fe o tiucra pre- 
fente,cuberto todo de lagrymas, lhe 
fallou deíte modo. 
Oo Padre fantillimo,guia & def 
faô noffa,pera que nos deixaítes cer 
cados de tantas anguítias,& eu mais 
que todos, pois mc vejo no môr delé 
paro drvida, fem faber em que me 
refolua,q ue a refolução me não feja 
mais perigofa . Em quanto vos tine 
viuo, erão viuas minhas cfperanças, 
& confiado nellas não temia hir a di 
uerfas partes do mundo,porq a qual 
quer que chegaua com cartas vof- 
fas, era recebido dos Reys & Princi- 
cipes como coufa do céo,eltimando 
cada hum delles voffa lêbrança em 
mais que os Reynos que polluyão: 
“mas agora qfe me fepultou juntamé 
te com vofco,onde poílo hir,que ef- 
pere femelhantes fauores ? & pera 
mór dano meu he morto vollo gran 
de devoto Rugerio, de quem podia 
efperar bom defpaçho, & ficcedeo- 
lhe no Reyno hum filho moço ; que 
por vétura não conhece à dinida em 
que vos eftão feus Reynos, & me te- 
rá em tam pouco, que fem o defpa- 
cho que efpero,me tornaria mádar 
pera meu mofteyro.Coartime duas 
coufas tam duras , como faô as dih- 
culdades de tam comprida viagem, 
& o temor de tirar pouco fruito dcl- 
la; & doutra parte receo; que fe da- 
quime tornar fem prouar o que pof- 
fo, me julgué por mão nCgocçadors 
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& de animo apoucado:&no meo de 
tudo ifto não fei de que me valer, fe- 
não de voílo confelho.Pecouos(Pa- 
dre fantillimo)que me não falteis cô 
ellepoisna terranão ha outrô. 

Ditas cítas palauras com muyta 
aflicção do animo, lhe apareceo oSá 
to em fonhos,& o reprchédeo de fua 
delconfiança,mãdandoo que feguif- 
fe feu caminho , porque fem duuida 
traria tudo muy bem negoceado,co 
mo em cftcito trouxe,porque no ca- 
minho achou his mercadores , que 
lhe fizerão o gafto por deuaçam de 
noflo Padre Sin Bernardo , & cl 

Reyallê de lhe cóceder quãto pedia, 

lhe fez merces de ouro & prata pe- 

ra ajuda das obras de Clardual,&de 
fe acabara Igreja noua, em q fe en« 
tam trabalhaua, & rornandofe a Ro 
ma,ajuntou tantas efmolas dos Car 
deaes,& do Papa,que leuou dez Bu- 
faros carregados pera o mofteyro,fé 
do miraculofamente livre de faltea- 
dores,que lhe fairão ao encontro, & 
o prenderão cô animo de lhe tomaz 
quanto leuaua;masapparecendolhe 
dous homês com duas tochas nas 
maós,os quais defaparecerã em che 
gando perto delle, de tal modo efpã 
tarão os ladrões, que o foltarão fem 
lhe tocar em coufa nenhãa: & afã 

Chegou em paz a Claraual, onde có 
tou a Dom Philippe,que entam erz 
Prior , quanto paffara,de que derão 
graças a Deos , & ao fanto Abbades 

"que tanto cuidado tinha delles. 

CAPIT. XXX, 

Como foi canonizado N.P.S,.Ber, 
nardo, €s pofto no Catalogo dos 
Santos pello Papa AlexadreTer 
“ceiro.Pomfe as bulas de fua cas 
nonização. 

Ass Em 
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» M grandevene- 
> raçãofoi fempre 
» tida a memoria 
2, & famofa fanti- 
»” dade de noflo P. 
* Sam Bernardo, 

E = Scainda que não 
foffe canonizado até o tempo doPa 
Alexandre Terceiro,era todauia feu 
nome & memoria cellebrada como 
de varão fantiffimo: & como no an- 
no demil & cento & feílenta & qua 
tró,onze depois de feu gloriofo ráfi 
toseftinelle o Papa em Anania;mouí 
do das petições degRey Luis de Frã 
ga, & da inftan cia que a Ordem lhe 
fazia neíte calo,& fobre tudo da gra 
ga do Spirito Santo , que o infpira- 
ua,fem o concurfo da qual fe nã po- 


dem cellebrar femelhantesactos, fez. 


com grande follennidade a féfta da 
canonização de noflo Padre S.Ber- 
nardo, ém doze de Ianciro ; fobre a 
qual expedio nos dias feguintes os 
breues que logo verentos,em que au 
thoriza o nome & obras defte fanto 
Patriarcha,cô palauras grauillimas; 
em particular em hum que efcreue a 
todos os Prelados de França, cujo 
theor traduzido ficlmente de Latim 
em Portugues he o feguinte. 

' A, Lexâdre Bifpo,feruo dos feruos 


de Decos, a todos os vencraueis 


irmãos noflos, Arcebifpos,Bifpos,& - 


noílos amados filhos Abbades,8ou 
- tros Prelados eclefiafticos, que viué 
no Reyno dé França,faude & beção 
Apoftolica.Aconteceo,que citando 
nós os tempos atras na cidade dePa 
sisalgãas pefloas cellebres & vene- 
raueis nos fallarão fobre a canoniza 
ção de S. Bernardo da gloriofa me- 


moria,Abbade que foi de Claraual, 


& defejando & pedindo com deuo- 


tos rogos;que no Concilio,ã fe auia 
de cellebrar dahi à poucos dias na 
cidade de Turs quifemos dar breue 
defpacho a efte fanto defejo : & co- 
meçando nos a entender nefte nego 
cio com aças fauoraucl vontade, fo- 
breuco grande copia de petiçoés, & 
requerentes de varias Prouincias,fa 
zendonos inftancia fobre outros ne- 
gocios femelhantes à efte, Por onde 
vendo nôs, quie não fe podia boamê 
re fatisfazer com todos,aflentoufe, q 
pera euitar efcâdalo,fe difiriffe o ne- 
gocio pera outro tempo,pois entam 
conuinha negalo aos outros. Mas a- 
gora nouaméte nos trouxcrão á me 
moria a fanta & vencrauel vida de. 
fte bem auenturado varão, a deuota 
inftancia dos Monges de Claraual, 
& as nouas petições de outras pef- 
foas infignes,8ecomo goarnecido el 
le com fingular preragatiua de gra- 
garefpiandeceo có Religião & fan- 


tidade;não fó em fi mefino,mas ain. .. 


da por lume de fé & doutrina clarifi 
coutoda a Igreja de Deos, & quan- 
to ao fruito q fez na cafa do Senhor 
com palauras & exemplos, nam ha 
parte em toda a Chriftandade, que 
o ignore,pois não ouuc nação tflra- 
nha & barbara , a que não mandafle 
os inítitutos da fanta Religião, & a 
eftendeife com fundação demoftey 
ros,por meo dos quais trouxe ao ca- 
minho efpiritual infinita multidam 
de peccadores,que caminhanão pel 
la largueza da vida fecular : & fobre 
tudo de tal modo fuftentou a fanta 
Madre Igreja Romana (em que por 
graça de Deos prefidimos ao prefen 
te)& a defendeo-em outrorempo da 
grauc tempeitade de perfiguiçoes q 


“a combatião, af com merecimêtos 


de vida , como com eftudo de fabe- 
duria, 
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duria, que lhe foy communicada do 
céo; que cô juíta rezão fomos obri- 
gados todos os filhos defta Igreja a 
trazello na memoria,& vencralo cô 
deuação perpetua: No q toca âmor 
tificação de feu corpo , detal modo 
fe crucificou com o múdo,& ao mã 
do configo,que confiamos ter alcan 
gado os meritos dosfantos Marty- 
res; aquelle,que no modo da pr 
faô , & na afperezavda vida cólta ter 
paffado portam cúprido martyrio. 
Todas as quais coufas ponderadas 
com piedofa confideração, & expo- 
ftas no confelho de noflos irmaôs, 
confiados na mifericordia de Decos, 
ao qual feruio com fidelidade,& per 
feucrança,& prefumindo dos mere- 
cimentos dos bemauenturados Apo 
ítolos Sam Pedro & Sam Paulo, & 
delte bemauenturado confeflor,por 
authoridade da Sé Apoítolica o mã 
damos ajuntar ao Catalogo dosSan 
tos, & determinamos que d'oje em 
diante fe cellebrafle publicamente 
fua férta, Por tanto todos aquelles q 
coftumais receber inftitutos da mel 
ma Sé Apoítolica, & honrar a Deos 
em feus Santos, de tal modo celle- 
brai a memoria defte Santo na ter- 
“saque por Íeus rogos & merecimen 
tos alcanceis digno premio no céo, 
Dado em Agnania aos quinze das 
“Calendas de Feucreiro,que fica fea- 
do aos dezoito de lanciro, 

No proprio dia expedio o Papa 
outro breue fobre o mefmo negocio 
pera el Rey Luis da França, cujo fiel 
tresladoheo feguinte. 

A Lesandre, Bifpo, feruo dos fer- 

uos de Deus ,ão illuftre Rey de 
França Luis, faude & benção Apo- 
ftolica.Por experiencia erco,que fa- 
be a grandeza de voíla Real magnifi 
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cencia, que naô deixamos nunca de 
trazer a proueitofo effeito com gran 
de &% prompta vontade todas aquel- 
las coufas ; que com honra de Deos 
entendemos fervos aceitas: & parti- 
cularmente goardamos efta ordem 
nas coufas em que principalmête fe 
maniféfta a honra de Decos, & dos 
feus Santos, fabêdo quam grato vos 
feja tudo aquillo, que por anthorida .. 
deApoltolica fe determina,pera glo 
ria da Igreja, & honra do Rey fobe. 


vano,Pello que determinando nós, 


Saô Bernardo da gloriofamemoria, 
Abbade que foi de Claraual,amado 
fempre de Deos,S aceito a vos, & a 
voflo Reyno , Bo pera gloria de 
Dcos,exaltação da Igreja, & honra 
detodo TO Erico e 
honrado com cellebre féfta entre os 
bemauenturados confeflores:tã con 
fiados da mifericordia de Deos , & 


"dos merecimentos dos bemauentu- 


rados Apoítolos Sam Pedro,&Sam 
Paulo, como certos na fantidade de 
fua côuerfaçao & vida, Por tanto a- 
mocítamos a Real piedade de vofla 
ckriftianiflima ferenidade, que abra 
ceis com braços de alegre deuação 
eite dom concedido a voflo Reyno, 
emtempo que nelle tendes o cetro, 
& fejais com volfa ordinaria pieda- 
de devoto daquelle , que ja goza da 
celeítial bemauenturança , ao qual 
vivendo na terramaucis por fua ve 
nerquel fantidade.Pedimosvos mais 
por amor do proprio Santo, que tce . 
nhais particular lembrança do mo- 
fteyro de Claraual, que elle fundou, 
& onde repouía feu venerauel cor- 


- pospera quea eltaconta o mereçais 


ter por auogado,Dado em Agnania 
aos quinze das Calendas de Feuerci 


to. À 
De. 
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Demais deítes dous breucs referi 
dos , expedio o Papa outro pera os 
Abbades da Ordem, cujo theor he o 
feginte. E 
PN Lexandre, Bifpo ; feruo dos fer- 

uos de Decos, aos amados filhos 
Abbades de Cifter, Firmeza, Ponti- 
niaco,Claraual,8& Murimundo, & a 
todos os mais Abbades da Orde de 
Cifter, faude & Apoftolica benção. 
Todas as vezes que fe nos cfferece 
algia honeíta occafião,em que,cen 
forme a vollos meritos,poffamos fa- 
tisfazer em algiãa coufa,a fé & deua 
ção, que em nuflos tempos têdesmo 
ftrado pera com aelgreja de Decos, 
com fummo gofto lançamos, mão 
della;& naquelles que particularmê 
tc dão exemplo de virtude, trabalha 
mos que não falte feu augmito. Suc 
cedendo pois nefta conjunção, q co 
smoja petiçã feita os têpcs atras acer 
ca da canonização de Sam Bernar- 
do Abbade de Claraual ( que por e- 
uitar efcandalo de algús,que tinhão 
o proprio requerimento) ãfoi diferi- 
da & efcula pello Concilio de Turs, 
nos viefle à memoria por divina per 
miffaô,dandonosefte final pera bem 
noffo aquelle, que goardou femelhã 
to obra de piedade pera fe concluir 
por noffas maôs. Lébrados nos pois 
com folicica memoria da vida &fan 
- tidade defte gloriofo confeflor,&co 
mo com prerogatita da Religião & 
fantidade, foi excellente em fi mef- 
mo,&por fé & doutrina muy prouci 
tofo,& de gráde fruito a toda a Igre 


ja de Deos, & mais em particular a, 


volffa Ordem; nós confiados na mife 
ricordia de Dcos;& prefumindo dos 
meritos dos Apoftolos Sam Pedro 
& Sam Paulo, & defte fanto confef. 
dor, depois de o termos communica 


do no confelho de noffos irmas, di 
finimos& ordenamos por authorida 
de da Sé Apoftolica, que feja efcri- 
tono Catalogo & numero dos San 
tos, & que o dia de feu tranfito feja 
publica & folennemence cellebrado 
na Igreja:&porque iflo de ralimodo 
redunda em gloria do eterno Cria- 
dor, que vem tambem ficar em vof 
fo proucito & confolação:a vós par- 
ticularmente importa dar graças a 
Decos omnipõte, que nos tempos de 
agora,quis alcuantar em vollaOrdê 
hum varão de admiraucl & perfeita 
fantidade, Por tanto recebei com ef 
pecial deuação a merce da liberali- 
dade dinina,& engrandecei a Deos, 
que he marauilhofo em feus Santos, 
principalmente na cellebração do 
preféte. Dado em Agnania aos quin 
ze das Calendas de Feucreiro,que fi 
cão fendo aos dezafete de Ianeiro. 
Afora eftestres breves, q temos 
referido,inandou o Papa Alexandre 
outro ao Abbade & Religivfos de 
Claraual, em o qual fe continhão as 
palauras feguintes, 
A Lexandre, Bifpo, feruo dos fer 
uos de Dcos,a noflos amados À 


lhos Gerardo, Abbade,& a todo feu 


Conucnto de Claraual,faude & be- 
ção Apoftolica.Affi como nã temos 
duuida de voffa Religião & piedade 
péra com Deos; aflinos fica també 
clara & maniifeífta a grandeza da fé 
& deuação que tendes moftrado pe- 
ra com nofco ; porque nunca podé- 
ftes,nem(com o fauor diúino)pode- 
reis daqui em diante degencrar da 
graça de fantidade fendo legitimos 
erdeiros de pay tam fanto, a quem a 
graça efpiritual baftou pera meres 
ceroquetê, & a eficacia das obras, 
não faltou pera vos deixar exemplo 

do 
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do que aueis de feguir.Bem fabeis & 
vos lembrais com pia veneração do 
modo, com que Bernardo da bema- 
uenturada memoria,primeiro Abba 
de de voílo molteyro, & feu primei- 
ro fundador, foi fempre grato Semuy 
aceito a Deos pela virtude de fua Re 
ligião ; & muy prougitofo á Igreja 
Catholica,pella grandeza de fua fé, 
& deuação,de modo, que por boa re 
zão vos fizereis dignos de culpa,mo 
ftrandovosnegligéres em algia cou 
fatocante á honra & imitação fua, 
Pello que feftejamos muyto o cuida 
do que delle tiueítes, como de pay 
iedofo,& a canonização , que com 
Dest fuplica nos pediítes, Por tã 
to nós,cuja vontade he (o filho meu 
Abbade de Claraual)pellos muytos 
feruiços de volla deuação , & pellos 
piedofos & fantos defejos de toda 
vofla communidade,condecender a 
vollos rogos,& fauorecer voílos au- 

* gmentos, com muyta clemencia cô 
cedemos neta perição, pera acredi- 
tarmos com volco noílo amor & be 
ncuolencia. Trazendo pois á memo 

- riaavida deite beatifimo confeflor, 
& o modo que teue emrefplandecer 
com fé,Religião,Sc doutrina, & quá 
toalumioua Igreja de Deos como 
rayo de fua fermo(a claridade: deter 
minamos com maduro confelho de 
noiTos irmãos, & confiados na mife- 
ricordia de Deos,& nos merecimen 
tos dos bemauenturados Apoftolos 
Sam Pedro & Sam Paulo, & nos de 
fte proprio Santo, que foffe cfcrito 
fcunome no Catalogo dos Santos, 
& odia de feu tranfito cellebrado da 

- qui em diante na Igreja folennemen 
te. E pois vos toca mais em particu- 
lara imitação de fua vida, & venera 


ção de fua gloriatrabalhai em todas 
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as coufas : ah por feguir as paffadas 
de pay tam fanto , como por honrar 
a féfta de fa fantidade,pera que me 
reçais fer companheiros da bemaué 
turança daquelle, de cuja conuerfas 
ção foftes participantes . Dado em 
Agnania aos quinze das Calendas 
de Feuereiro ( que ficão fendo aos 
dezaferc de laneiro). 

Deite dia em diante fe começou 
a cellebrar a féfta de noflo Padre Sá 
Bernardo em toda a Igreja millitan 
te. 


CAPIT, XXXI. 


Como fai trasladado o corpo de nof 
fo Padre Sam Bernardo de Cla 
raual pera acidade de Auinhão, 
<a ordem que nifto den o illu- 
frifsimo ( ardealde Loreina. 

Ea ses Vytos ânos eíte-. 

3) A: a T nie corpo de 

7 noflo Padre São 

Bernardo meti- 

à dona fepultura, 

em que o depofi 

> tarão, fem fe tra 
tar de o mudarem daquelle lugar pe 
ta outro , porque como o Reyno de 

França era Chriftianiflimo,& fiore- 

cia nclle a fé Catholica,não auia pe 

rã que efconder thifouros,que Deos 
deixou na terra pera vniuerfalcon- 
folação dos fieis que vinê nella. Mas 
como pellos peccados do míúido,per 
mitifle o Senhor(cujosjuyzos faô in 
co enfiueis) rearemfe as 
dos Lutheranos, Hugono- 
tes,& facramentarios dos Reynosde 

VngriaBoemia, Polonia, & da ma- 

yor parte de nha,alta, & bai- 

xa,com todo o eltdio de Elcocia;& 

Inglatema ; & dahi inficionafle o 

Chri- 
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Chriftianifimo Reyno de França, 
fem os PrincipesCatholicos poderé 
atalhar a tam infernal praga.Come 
garão os impios nas terras onde po- 
dião,a desbaratar templos , deftruir 
imagés,8cqueimar todas asreliquias 
& memorias deSantos,que podiá a- 
uer ásmaôs: & como o Papa Pio 
Quarto da bemauenturada memo- 
ria riucffe particular deuação a nof- 
fo Padre Sam Bernardo, & temeíle, 
por eftar o feu mofteyro deClaraual 
metido no meo de França,Semuy ar 
rifcado a darem os hereges nelle , q 
o corpo do Santo foflc ofendido, & 
tmal tratado em alga coufa, efcre- 
neo ao Cardeal Carlos de Loreina, 
Arcebifpo de Rês , Duque & Par de 
Frauça,que auia de partir pera o Có 
cilio de Trento, com muytos Prela- 
dos Francefes,ã por feruiço deDeos 
& de noflo Padre Sam Bernardo, & 
por hôra da Igreja Catholica,fe vief 
fe pello mofteyro de Claraual, & a- 
brindo a fepuitura do Santo, trasla- 
daffe as reliquias que achaffe de feu 
corpo peraa cidade de Auinhão, & 
as pufeffe em lugar feguro,& decén- 
te,onde por fer terra da Igreja,& e- 
ftar bem murada , & com gente de 
goarnição podião eftar as reliquias 
do Santogbardadas até ceflar a per 
feguição dos hereges: Tanto que ofl 
Juftriffimo de Lorceina vio as cartas 
do fummo Pontifice, & a inftancia 
que lhe fazia na breue execução do 
negocio;dando préffa a fua partida, 
& auifando aos Bifpos , & mais pef- 
foas,que o auião de acompanhar, fe 
partio pera Claraualno fim do mes 
de Abril, onde os Monges & Abba- 
deco receberão con a vencração & 
cortefia deuida a tam grande Princi 


pc » não deixando de fiçar fufpenfos 


com fua vinda, por não faberem de- 
terminar o fim della , nem crerê que 
fofle por piquenas caufas:na qual du 
uída eftinerão, até que tratando elle 
o negocio fecreramente com o Ab- 
bade, & com outros Môges antigos 
da cafa, & vendo pella repofta del. 
les, que conuinha alcançar confenti 
méto de todos os Religiofos,pera fe 
fazer a trasladação ; determinou de 
fallar publicamente no negocio, & 
miâdando hum dia finalado chamar 
oConuento a capitulo,onde fe acha 
rão juntamête muytos Bifpos,&Pre 
lados de França,depois de os ver to- 
dos com fummo filencio , & fufpen- 
fos no que diria , lhe começou a re- 
citar a feguinte pratica ; tirada ao 
pé da letra do relatorio Frances, que 

anda impreflo fobre cíta materia. 
H E jufta permiflaô divina(filhos 
meus)& ley em que Deos nara 
falta,a feus feruos,ã aquellesa quem 
na vida docrão os males da Igreja fe 
doa a Igreja dos feus depois de mor 
tos; & não fei fe fallci bem em cha- 
mar males os que depois da morte 
vem aos Santos,porque aos que go- 
zão de Deos nenhum lhe pôdem fa- 
zer homês da terra : mas doulhe tal 
nome por caufa nofla , porque nam 
fei eu mayor bem , que termos entre 
nós as prendas,que em fuas reliquias 
nos deixarão,nem mayor mal, q per 
dellas por algum cafo áducrío.Elles 
feguros viuem de mal,como lhe pro 
meteo Deos pello Propheta: Non ac 
ceder ad se malum, €& flagelum non ap 
propinguabis tabermaculo eno:masnós 
que vinemos em mundo mao, entre 
gente maligna , cercados de malda» . 
des,& offerccidos a outras mayores, 
que mayor mal nos póde vir, que a 
perda de hum tam grande bem2Me- 
rece 
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-vece tambem nome de mal pella ten 
* ção daquelles que procurão danar 
aos Santos,na deftruição de fuas re- 
liquias, pois dado que vinão feguros 
aquelles a quem Chrifto prometco, 
que não pereceria hum minimo ca- 
belo de fua cabeça: todauia com in« 
tenção maligna procurão osmini- 
ftros deSatanás extinguir fua memo 
| fia y quando abrafaô com facrilego 
intento aquelles veneraueis corpos; 
que tanto trabalharão no feruiço do 
Senhor . E a ette que cu charnei mal 
dos Santos (fendoo na verdade ma- 
yorde feus perfeguidores ) acóde à 
Igreja Catholica , quando por nam 

erecer a lembrança delles , fe lebra 
de faluar agliasveneraueis relíquias; 
que no tempo de fua vida,trabalha- 
rão tanto pello augmento de fua hô 
ra.E fe pera com todos he géral eta 
obrigação(pois como propriosmem 
bros os cítima, & ama, por reípeito 
da cabeça, que he Chritto noflo fal. 
uador;a quem eftão vnidos por infe- 
paraucl nó de charidade)todaflia ha 
particularesrefpeitos,por onde com 
mais ou menos dilligenciafe moftca 
folicita neftas lembrãças: porque af. 
ficomo o corpo humano, dado'que 
feja compofto de muytos membros, 
& os eftime como proprios,auentu- 
raalgis delles com muyta facillida 
de ao perigo, por faluação d'ontros, 
emque a vida tem principal affento, 
como fada cabeca & coração, que 
refgoardamos com es braços, otfe- 
recédoos ao golpe,antes que aos ou 
tros:afia fanta Madre Igreja, poíto 
que a todos os Santos em commum 
eftime como partes fuas, todauia co 
mo his nella tem lugar de braços, 
ue a defendem, outros de pés.que a 
fafiqnedoiuiros finalmente de cora 
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ção,que com o fogo de amor divina 
eftão alimentando a deuação & fer- 
uor do pouo Catholico, áquelles a< 
códe com mais follicita préíla , que 
pello lugar que tem nella, conuê fe» 
rem primeiro focorridos : & fe ouué 
muytos no mundo a quem conuief> 
fe bem a propriedade de pés, como 
faô os Prégadores doEuangelho,de 
quem diz o Spiritu Santo: Qua pul= 
chri [uper montes pedes anuntiantiun 
ari bona. Que nam 
ja fermofura ygoal aos pés daquel- 
les, que fobre os montes dos traba+ 
lhos & perfeguições do mundo, vão 
annunciando os bês da paz Euange 
lica;8 outros de braços, quais forão 
aquelles famofos Doutores; que cos 
mo guerreiros inuécineis pellejarão 
contra os imigos da Igreja: Não a- 
cho eu entre todoscllesa quem com 
tmais rezão poílamos dar o nome de 
coraçaô, que à voílo, noflo , & meu 
Padre Sam BernardosvolTo lhe cha- 
mo,pellas caulas publicas,noflo,por 
fer gloria da nação Francefa ; meus 
por ter experimentado fanores de 
pay pera com filho,em muytos, que 
me tem dado; 8: porque fou da cafa 
de Lorcina,honrada nefte Reyno de 
França,pello gloriofo parêteico,que 
têm com tal Santo. E fe he juíto & 
deuido o nome de coraçaô da Igre- 
jasque lhe atribuo, teftefiquêno fuas 
obras,onde eftaô refplandecendo og 


* efeitos de amor divino; o fogo da 


Jey Euangelicaque efpalhou no mã 
do viuendosa vida(deixaime falar af 
fique deu á Igreja Romana, no tem 
po que os feifmaticos & hereges tra 
balhanaõ por lhe extinguir o credi- 
to,& reputaçaô deuida:ajudemno à 
prouar os mimos , com que Deos o 
tratou vinendo : os fauores com qué 
a Ray- 
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à Raynha dos Anjos o fez feufilho 
adoptiuo.Pois pareceuos,que não di 
rá bem o nome de coração da Igre- 
fem quem a Virgem Maria achou 
em empregado o leite de (cus pei- 
tostluíto he,juíto,& muytas vezesju 
fto,que fe lhe dé clte appellido, por- 
que fe o coração he aíséto do amor, 
quê ouuc,me dizei,que mais conhe- 
ceffe delle,que eíte Santo ? fedo co- 
ração faem as branduras de quem a- 
ma;não quero que lhe chameis cora 
ão amante,mascoração do proprio 
amor,pois aífi falla nelle, & em ícus 
intimos fecretos, como fe lhe penc- 
trara as vitimas diferças indiuiduã- 
tes. A efte coração pciis taô querido 
& eftimado da Igreja Catholica , & 
“tam auenturado ao laftimarem imi- 
gos feus, acóde oje noflo muy fanto 
Padre Pio Quarto, & me mãda, que 
da fua parte vos notifique o grande 
perigo,em que eítão fuas reliquias fa 
gradas,em tempo que os hereges an 
dão com as armas vittoriofas pello 
meo de França, deftruindo em todo 
lugar as veneraueis memorias dos 
Santos, como em diueríos lugares 
(por culpas noflas) tem acontecido. 
Mandame,que em quanto dura o tê 

2 da perfeguição ; lhe léue efte thi- 
Edo a porto feguro,& paífada cllá, 
volo reítitua comovoflo proprie.He 
a cidade de Auinhão lugar forte por 
ficio,& gête d guerra,& patrimonio 
da Igreja,onde eftarã feguras as reli 
quias deite gloriofo Sãto,& vos cer- 
tes,q em fe acabãdo a furia dos here 
ges , tereis em vofla mão eíta rique- 
za,que agora fe vos tira. Conheço a 
caufa que têdes,pera vos cuftar muy 
to efte apartamento, & vejo ferê ju- 
ftas effas lagrymas, porem menos in 
conueniente he lançardelas cô fau- 


' dade de o não terdes comvofco que 
com piedade & dor de o verdes mal * 


tratado pellas facrilegas maôs dos 
hereges. Nem cuideis fevos faz agra 
uo emo leuarem por tal cauía , que 
á Igreja vniuerfal vai tanto , & mais 


a a vos em fua conferuaçao, porá. 


evos o eltimaiscomo pay.cllaamao 

& eftremeceo como coração, E pe. 
ra ficarem repartidas as goardas, cô 
forme ás obrigações tera o Legado 
de Auinhad hãa chaue delte depof 
to,outra o Abbade de Claraual,& a 
terceira o de Cifter,de modo,que (E 
vontade de todos,fe naô poíla tocar 
nellc.À aufencia ferá breue, porque 
o proprio Santo acudirá a efte Rey« 
no de França, & alcançará de Decos 
extirpaçaô das hercíias, que o leuaõ 
fora de fcu mofteyro; que quando 
feu vencrauel corpo naô correra rif- 
co no lugar onde eftá, (0 pera o ter= 
mos obrigado a nos acudir,fora ju- 
fto leualo delle: pera que a troco de 
o rcftituirmos a feus Alhos,nos reítie 
tuaclca paz & quietaçaô que nos 
falta. Péçouos (filhos meus)da parte 
da fanta Madre Igreja,& da do pro- 
prigSanto , que ajais celta mudança 
por'cam boa,quanto o he a tençam, 
com que o fanto Padre a manda fa- 
zer: da parte do qual vos certifico, 
que fe vos naô deterá mais fora de 
Claraual o corpo de voflo gloriofo 
Padre,que em quanto conuier, pera 
eftar feguro dos hereges, que como 
foraô delle tam períeguidos navida, 
naô duuido o queiraô agora perícs 
guir deípois de morto . E fe ainda 
vos nãô alleguraô cítas proméffas, 
accitai a que vos faço , que pella di= 
gnidade que indignaméte tenho na 
Igreja:pello fanguc Real de meusan 
sepaífados , & pella bençaó dopro- 
prio 
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prio Santo, que he a de que mais me 
honro,vos prometo, de em ceflando 
o perigo prefente,volo refkituir com 
a mefima folennidade, que oje o ve- 
nho trasladar por mandado de nof- 
fo muy fanto Padre, 

Foi eita pratica do Cardeal ouui 
da com tantas lagrymas & fofpiros 
dos Religiofos,que não auia entre el 
les pefloa ; que tiuelle coração pera 
falar palaura , nem dar repoíta ao q 
o Papa mandaua,nê o proprio Car- 
deal fe atreuia a preguntala, porque 
mouido a piedofa deuação dos cffei 
tos de amor,que via nos Religiofos, 
os acompanhaua nas lagrymas,& al 
gis Bilpos & fenhores , que eftauão 
com elle, E deípois de hum largo fi- 
lencio , em que fe não ouuirão mais 


que fufpiros & foluços , fe leuantou 


em pé oAbbade,que cera hum homé 
venerauel, & de Eua vida, chama- 
do Dom Hieronymo, que defpois 
veoa ler Cardeal,& difle ao de Lo- 
reina citas palavras em nome de tos 
doo Conuento. 
2 M duas coufas tam arduas coma 
faó amor & obediencia'(Monfe- 
uhorilluftridimo ) não ha juizo hu- 
matio baltante a fe refoluertam de 
préifa, Mandanos o Padre Santo lar 
gar hã chifouro , pella pófe do qual 
deixamos mil interefles da vidaro- 
briganos o amor a dar antes 'a vidas 
que a póffe delle:entre tais eftremos 
quem pôde dar repoíta? Forçanosa 
obedecera veneração doVigaire de 
JefuChrilto,& a neceflidade do tem 
po:detemnos a faudade do pay, 8a 
confiança de feus merecimêtos,que 
o pôdem goardar no meo de outros 
mayores perigos: & coarétados no 
meo de duas forças tam grandes,nã 
fabemos a que partenos lançar cona 
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menos inconueniêtes, ainda queem . 
nenhíia deixa de os auer muy gran- 
des pera nós proprios. Porem ja que 
a aufencia fe nos promete por teme» 
po limitado, & a obediencia he nos 
olhos de Deos mais aceita, que todo 
genero de facrificio : nós o faremos 
de noflos corações.Porque efte tem 
po que não tivermos comnofço asré 
liquias de noffo amantiffimo pay, a+ 
ças facrificados eftarão os animos 
dos filhos,quando póitos os olhosna 
pédra de fua fepultura, fe lembrar, 
que não tem ali o depofito que tan- 
to amão, Contfentiremos, por fegnir 
a determinação de noflo muy fânto 
Padre, experimentar algús dias as 
faudades deíta aufencia, cófiados na 
palaura de V.Excellencia, & na pro 
métfa que faz ; de peffoalmente nos 
tefticuir o depofito.que ora nosléua, 
em companhia.do qual vão junta- 
mente os coraçoés deítes Religios 
fos, que com as lagrymas nos olhos; 
moftrão ja o eftremo em que fentê 
femelhante apartamento. 

-— Ditas eftas palauras com a voz tã 
impedida de lagrymas , que quafi as 
nãopodia leuar 20 cabo, fe forão os 
Monges lcuantando por fua ordem; 
& dando feus votos, como he'coftu 
me na ordem,qudo fe tratão negos 
cios de muyto pelo; E pofto que na 
voz conformaflem cô o dito doAb- 
bade,bé fe lhe deixaua vernos mais 
exteriores a força que fe fazião a fi 
melmos;porque rrasa palaura do cô 
fentimento hião tantos fofpiros &la 
grymas,que o Cardeal eftaua efpan 
tado de ver tanto amor & deuaçam 
naquelle Conventopêra com é Sam 
tô,E pera os cófolar,& lhe diminuir 
parte daquelle fentimento , pondo a 
mão no peito , & dando moftras da 
grande 
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grande eficacia com que falaua,lhe 
tornou a jurar pello capelo de Car- 
deal que tinha, & pello fangue Real 
de feus auós, que tanto que o tempo 
&neceffidades delle déflem lugar pe 
ra o fanto corpo citar feguro cmi feu 
molteyro , elle proprio o viria a buf- 
car em peíloa, & o reftituiria nas 
maôs de feus filhos, de quem 20 pre- 
fenre o leuaua , pellas rezoês apon- 
tadas acima.E védoos ja quictos ne 
fte particular, que cra o mais dificil 
ponto do negocio,começou a tratar 
em Jeuar tambem o corpo de S, Ma 
Jachias Arcebifpo de Ardinacha, & 
fingular amigo de noflo Padre Sam 
Bernardo, dizendo, que não era ju- 
fto apartar na morte aquelles,9 tan- 
to fe amarão na vida, nem parecia 
juíto fendo alli vindo pera faluar hã 
amigo, deixar o outroofferecido aos 
iníultos dos hereges, por tanto, que 
lhe pareceffe bem trafladarem junta 
mente as reliquias de S. Malachias, 
porque na reítituição de hãas, fe fa- 
ria tambem das outras, & não deui- 
dirião nunca aquelles dous proreéto 
res de Claraval, que a charidade de 
Iefu Chrifto tinera fempre tam vni- 
dos. Ouuindo o Abbade & Conuen 
to as rezões do Illuftriflimo de Lo- 
reinaç& vendo,que deípois de julga 
rem por juíta a trafladação de nofio, 
Padre Sam Bernardo,não tinhã cau 
fa pera contrariar a de S.Malachias, 
condecenderão tambem nella;& de 
rão feu confentimento pera fe cffci- 
tuar;de que o Cardeal ficou conten 
tiffimo, & lhe deu os agardecimen- 
tos em nome do-fummo Pótifice cô; 
palauras cheas de confolação:acom 
modadas ao eftada em que oscvia,li 
dando com milgndãs de lagtymas, 
& defconfolaçãos » sr. 


CAPIT. XKXIL 
Da ordem que o Cardval de Loreis 
na deu pera fe leuar o corpo de 
nofjo Padre Sam Bernardo pe- 
ra Auinhão, £7 como o acharia 
inteiro fem algiãa corrupção, €sº 
foy leuado cs recebido na cidade 
com grandi/Smo aplaufo, 
E Na. G Vido ja o cófen 
VAN, gesdeClaraul 
4 & apontado dia 
certo pera fe fa. 
zer a trafladaçã 
das fantas reli . 
quias, mandou o Cardeal preparar 
húãas andas ricamente goalnecidas, 
porque da parte de dentro crão to= 






das forradas de cetim verde có pre- 


garia dourada, Scde fóra cubertascô 
hum pano de téla d'ouro :-& pera as 
leuar mandou vir duas facas brãcas 
com fuas goarniçoés,& paramentos 
riquiflimos , & a toda a gente de fua 
goarda & a muytos outros Alabar. | 
deiros , que tomou de nouo,pera fe- 
gurança do caminho, deu librés de 
pano verde muy fino,bandadas de fe 
da amarela. Ajútarãofe mais tres cô 
panhias de homês d'armas pera o a- 
companhamento,afóra muytos Bif- 
pos & Abbades, todos os quais fe a- 
parelharão pera o dia aflinado, qué 
foi aos dezafere de Maio , emo qual 
oTluftrifimo de Loreina, fe conte 
fou gétalmente,& fe reucítio pera dê 
zer mia em Pontifical,como em ef 
feito difle com grandiffima folenni- 
dade,aMftindoa ella muytos fenhos 
res & Prelados de França, afim dos 
que auião de acôpanhar asreliquias, 
como outros que vinhão à fama da 

traíla- 


DA CHRONICA DE CISTER. 


trafladação do Santo . Acabada a 
milla mandou o Hluftrilimo Car- 
deal de Loreina por a cadeira no 
meo do altar mór , & fentado nella, 
mandou vir diante de fi dous nota- 
rios Apoftolicos ; a quem fez ler em 
voz clata & inteligiuel as letras A- 
poftolicas, pellas quais lhe manda- 
va o fummo Pontifice recolher as 
reliquias de noffo Padre Sam Ber- 
nardo á cidade de Auinhão,& man- 
dou pello notario preguntar ao Ab 
bade,fe era contente de fe fazer a- 
quelia trafladação , ou tinha algãa 
coufa que refponder,ou appellaçam 
que fazer naquelle cafo : & dizendo 
o Abbade, que vifta a caula porque 
fe fazia a tal mudança , & dizero 
fummo Pontifice em fuas letras,que 
ceffando o perigo &temor dos he- 
reges, feria o fanto corpo reftituy- 
do a feu Conuento ; crão contentes 
elle 8 os mais Religiofos de o dei- 
xarem leuar, com tal condição, que 
o Abbade daquella cafã, 8 o Reue- 
rêdifimo de Cifter fonbefse o lugar 
onde fe depofitaua , & tiucfle cada 
hum delles fua chaue, pera fe nam 
poder lenar a outra parte fem feu 
confentimento . Toda a qualrepo- 
fta & proteítos o natario efereuco 
emlingoa Latina : & tornandoos à 
Jer diante do Illuftriffimo Cardeal, 
ellen nome do fummo Pontifice 

teo de cumprir tudo na for- 
ma'quiealli o pedião , & difto fe fez 
hum termo, que logo aflinou. Aca- 
bada eita cerimonia, fe forão dous 
Bifpos veftir em Poncifical, & vin- 
do defcalços o Cardeal & elles , 8 
algús outros Abbades, que auiam 
ide tirar as fantas relíquias da fepul- 
tura, fe derão tochas de cera a quan 
tas peífoas cftanão na Igreja:S che- 
Guis 


193 
gandofe o Illuftiffimo de Loreina 
ao fepulchro, beijou a pédra d'clle 
algãas vezes com muytaveneração, 
& tez ãos natarios, que olhaflem tu- 
do miudamente , & foffem fizendo 
termo de como eftaua tudo intaétos 
& as pédras feguras,& de modo que 
moltrauão aver muytos annos fenã 
ballira nellas : & fazendoo defpois 
difto abrir com inftrumentos de fer» 
ro, foi tanto o cheiro que fahio de 
dentro, que párecia ferem alli jun- 
tas todas as confeições aromaticas, 
& queimaremfe quantos cheiros vé 
de Arabia: ainda que pera fe mais e- 
ftimar & conhecer o milagre , era 
eita fagrancia de modo diferente 
detodas as que fe coftumão na ter- 
ra. Chegarãofe os notariosa ver o 
que eftaua dentro, & defpois o Car- 
deal & Bifpos , & virão hum vulto 
cuberto com duastoalhas brancas, 
tam faàs , aluas, & fermofas; como 
fe as acabarão entam de tecer , & 
defcubrindo hãa & defpois outra, 
virão ofânto corpo de noffo Padre 
Sam Bernardo tam freíto, & faô, 
comoera vinendo . Eltaua metrtido 
em hum ataude de couro feito á fei- 
ção do proprio corpo, com oroftô 
foomente de fóra , Efte ataude efta= 


* ua enuolto emas duás toalhas, que 


dobrauão as duas pontas das ilhar- 
gas húãa fobre outra, 8& as outras 
duas fe vinhão ajuntar hããa da ca- 
beça, & outra dos pees ; ficando 
bem cuberto o fanto corpo de to- 
das as partes . Quis o Iluftrifimo 
Cardeal de Lorcina prouar fe teria 
o tempo danificadas eftas toalhas, 
& querendoas rafgar , o não pode 
nunca fazer fem ferro. Aberto o a- 
taude de couro , acharão à noffo P. 
S.Bernardo veítido cô fua cogula & 
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habito tudo tam nouo & faô, co- 
mo a hora que lho veftirão, & fobre 
o peito tinha hiia buceta com reli- 
quias dos Apoítolos Sam Symão & 
Saô Iudas Thadeu,que elle mandou 
Jançar configo ao tempo de fua mor 
te,dizendo , que os queria ter por a- 
uogados diante do trono de Deos 
no dia da géral refurreição das car- 
nes. Acharão lhe mais aó peícoço 
hãa cruz de pao , & nella cículpidas 
hãas letras dos Cantares tam bran- 
das & deuotas com o quem as man- 
dara elculpir,& faô: Fejciculus myr- 
she dileElus meus mibi,incercpbera mea 
commorabitur. Querem dizer.A lem 
brançã do meu amado he pera mim 
hum môlhinho de Myrra amargofif 
fima ; mas afi viuirá fempre no inti- 
mo de minhas efperanças . Às quais 
palauras (onde fe encerrão grandes 
myíterios ) o Santo em vida & mor- 
tetrouxe por timbre de feus penfa- 
mentos,pcllo muyto que alludião ás 
anguítias da paixão de noflo falua- 
dor Iefu Chrifto.Dizem tambem al 
gús,que fe achou dentro na fepultu- 
ra hum finete feu, com que (vivêdo) 
coltumaua felar as cartas que efcre- 
uia , grauado em metal, com hia 
figura & letras cheas de tanta fua- 
uidade & brandura, que ellas pro- 


prias eftão aferuorando o animo, & 


prouocandoo a contemplação. Por 
que cítaua efculpida nelle hãa Ar- 
pa, & ao redor em letras Fyancefas 
eftas tres palauras Latinas, Quid, 
erit, in Patria.Quafi dizendo;fe qua 
na terra & ente gente mortal, on- 
de não pôde aucr defcanfo perfei- 
to ha confonancia & fuauidade tam 
grande como a defte mufico inftru- 
mento , que aucra lá neffa patria de 
bemauenturados , onde as muíicas 


faô Angelicas, & fe cantão ante a- 
quella fumma confonancia & per- 
feição incomprehenfuel de Decos - 
trino & vno. De todas eftas parti- 
cularidades hião os notarios dan- 
do fua fee, & fazendo eftromentos 
publicos ; & defpois de entregarem 
astoalhas & buceta das relíquias ao 
Abbade tomou o Cardeal & Bif- 
pos o fanto corpo em hum pano de 
brocado, & o leuarão fobre Íeus hô- 
bros ao cruzeiro,defronte do altar 
moór, onde eftaua armado hum al- 
tar pequeno, cuberto com hum pa- 
no de télla de prata , onde o pufe- 
rão com tanta féfta dos Monges & 
repique de finos, quantas crão as la- 
grymas que fe derramauão de vol- 
ta com eftes finais de contentamen- 
to,& erão cllas tantas em todos,que 
não ouuc quem podefle cantar o 
Hymno Te Deum landamus , que o 
Cantor mór levantou . Poíto allio 
fanto corpo, lhe beijou o Hluftriff- 
mo de Loreina os pés & mãos,com 
grande fubmiflaô & reucrencia, & 
defpois delle todos os Bifpos , Pre- 
lados, & fenhores , que fe acharam 
prefentes, & defpois de todos qui- 
ferão vir os Religiofos , pera com 
mais vagar fe delpidirem de feu a- 
rantifimo pay, & fem opreílaS dos 
que qutrião chegar a vello: & cer- 
to que diz o Relatorio Frances , & 
outros algús , que vi d'efta materia, 
que foi hum dos efpectaculos mais 
pera ver; que aconteceo muyto tem 
po antes, porque não chegaua Re- 
ligiofo a beijarlhe os pés, que não 
pareceffe quererlhe deixar o cora" 
ção junto delles. E coftumaua dizer 
defpois o Cardeal deLoreina,afli no 
Cócilio como em outros lugareson 
de Íuccedia falar neftamateria,Que 
não 
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não auia pay tam querido de filhos, 
nem filhos quetam bem pagaflem 
obrigações de amor ao pay; como 
os Monges de Claraual a noffo Pa- 
dre Sam Bernardo.E como hãa vez 
difleffe ifto eftando prefente o Abba 
«de, dé Morimundo lhe refpondeu , 
e não tinha fua Excellencia de q 
Ae marauilhar ; porque não ouuera 
punça. filhos tam particularmente 
amados de pay, como os Monges 
Ciftercienfes denoflo Padre S.Ber- 
nardo, Tendo ja cerrado de nouo a 
fepultura do fanto Abbade , & elle 
poito no altar do modo que temos 
dito, deixarão logo de hir bufcar o 
corpo de Sam Malachias ; por fer ja 
muy tarde, & quali noite , quando o 
Cardeal fe foi por a gentar com ou- 
aros fenhores , 8 na madrugada do 
dia feguinte , que forão dezoito de 
. Mayosfe abrio fua fepultura, & tira- 
do feu venerauel corpo, o puferam 
no pega altar , em que cítinera o 
- de noflo Padre Sam Bernardo, on- 
de lhe forão beijar os pés 8 maôs, 
& defpois enuolto em ricos pannos 
de feda franjados de ouro, o imerte- 
rão nas andas, onde ja eítaua o cor- 
po de feu grande amigo Sam Ber- 
nardo , fazendofe capazes aquellas 
piquenas andas de Icuar Íeus cor - 
pos,em cada hum dos quaes fez o 
amor fítio pera duas almas; & quan- 
do ja efteue tudo a ponto de parti- 
remas andas , fe chegou a ellaso 
Prior de Claralial, que era hum Pa- 
dre velho & muy veneraucl, & quafi 
desfeito em lagrymas , pondo os o- 
lhos nos Santos lhes difle. 
Idelhos(Padres fantiffimos) Idef- 
uos, & he pofliuel que nos deixaes 
defemparados?Comuofcoviuiamos 
alegres, & feguros de males, pondo 
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osolhos em voílas fepulturas defcã. 
fauamos: em vós achauamos foccor 
ro:fem vôs q faremos 2 que ferá de 
nós, que fe vós nas não ouuis eltan- 
do prefentes , como nos ouuirão as 
pédras deítes fepulchros , que ficam | 
pera mayor faudade noflu2Por onde 
fe com volco valem lagrymas de hã 
coração atormentado,ptçovos (Pa- 
dres fantiflimos ) que me concedais 
húãa merce pedida cm apartamen- 
to ,& he, que me leucis cedo pe- 
ra vos, pois vos quereis partir fem 
mim, 

Ditas eítas palauras com grande 
copia de lagryroas, fe foi pera o co- 
ro; não ceflando de chorar em quan 
to vio leuar as andas pella portá da 
Igreja fôra, & deípois que as pufe- 
rão nas facas brancas, & fe partirão 
todos aquelles, que hião acompa- 
nhando os fantos corpos, fe foi pera 
odormitorio, onde adoeceo , & da 
hi a pouco tempo deu o fpiritu ao 
Senhor, conforme pedira aos San- 
tos.Partidos pois o Cardeal çó muy 
tos fenhores em fua companhia , re- 
partirão a ordem de chaminhar em 
tal forma, que diante de todos cami 
nhaua húa bandeira de homês de ar 
mas,& logo as peíloas feculares que 
por fua deuação fe offerecerão a fa- 
zer efte acompanhamento, Defpois 
difto vinha a famillia & criados Ec- 
clefiaíticos do Cardeal. Mais junto 
ásandaso Abbade de Claraual cô 
muytos outros Prelados,& Religio- 
fos da Ordem . Logo detras das an- 
das hia o Illuftriimo de Lorcina 
com os Bifpos & fenhores ,que o 
acompanhauão, & de hãa & ou- 
tra parte auia hum numero grande 
de Alabardeiros , cuja retagoarda 
Gerrauam as outras duas compa + 
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nhias de gente de armas, todas muy 


bem goarnecidas & a ponto,porque: 


fe temia o Cardeal, que o Principed 
Condé cabeça dos heregesHugono 
tes lhe quifefle mandar tazer algum 
.defacato ao caminho , ali por tera 
feita q tinha,como pe nã eftar muy 
amigo cô a cafa deLorcina.Mas em 
cffcito não veo,nem ouuc herege, q 
fe inquietafle,ou défle moftras de q- 
rer intentar algum defacato contra 
as fantas reliquias, & forão cô muy- 
ta quietação em toda efta viagé del 
canfando híia vez ao meo dia,& ou- 
tra á noite nos lugares onde chega- 
vão, na Igreja dos quais mandaua o 
Cardeal fempre ter preparado hum 
altár,cuberto com ricos ornamétos, 
fobre que fe punhão as andas cerca- 
das de muyto numero de brandoês 
accefos, & goardadas dos Alabar- 
deiros & homês de armas,com fum- 
ma vigilancia : & pella mayor parte 
“dormia junto dellas o Cardeal, & o 
Abbade de Claraual com todos os 
Religiofosque leuaua configo,a quê 
o amor não confentia apartarfe há 
momento daquelles fantos defpojos 
ue Decos deixara na terra intaétos 


e corrupção pera gloria fua,& con 


folação' dos que tem nome de filhos 
feus. Duas jornadas antes de chega- 
rem á cidade de Auinhão , mandou 
o Illuftriflimo de Lorcina auifar ao 
Cardeal Legado, que allieítaua em 


nome do fummo Pontifice , o qual 


mandou por todas às Igrejas arma- 
das de féfta, & alimpar as ruas por 
onde as andas auião de paflar : & cl. 
le coma Clerizia da cidade, & de 
fua comarca fe prepararão pera as 
fahir a receber em prociffaô fora 
dos muros ; & tanto que das torres 
da cidade fe deuifou ao longe o acó 


panhamento que vinha;forão as an- 
das faudadas com grandes faluas de 
artelharia,8& ouuc géral repique em 
todas as Igrejas da cidade, comitan 
to contentamento do pouo, como 
fea cada hum cm particular lhe a- 
manhecera hã dia efperado de muy 
tos,pera algum bom fuccello;& não 
era piqueno entraremlhe de teusmu 
ros adentro duas tam ricas joyas, & 
de que tanto cabedal fe faz no -céo, 
Tirarão os Capitães do fummo Pon 
tifice toda à gente de -goarnição em 
fuas efquadras, com as bandeiras fo] 
tas ao vento, tras os quais vihhão os 
Senadores 8 mais peíloas do goner 
no publico , veítidos com fuasopas 
roçagãtes.Seguiãofe logo oLegado 
de fua Santidade com todosos Ec. 
clefiaíticos, & chegando onde as an 
das vinhão , lhe fizerão fua falua & 
veneração, os foldados com efcope- 
taria , & os Ecclefiaíticos com hy- 
mnos & muficas de louuores:& pon 
dofe o Legado junto do Cardeal de: 
Lorcina detras das andas, começa- 
rão de caminhar pera a Igreja Ca- 
thredal, achando em todo o cami- 
nho as janellas alcarifadas,& cuber- 
tas de panos de feda,& as ruas cheas 
«de ramos, flores, & outras frefcuras, 
que por fer na Primaucra, dauam 
contentamento dos olhos,&ao chei 
ro recreauão os perfumes & caçou- 
las que auia em cada porta:& como 
fe relufcitara a fama das obras de 
noflo Padre Sam Btrnardo, nam a- 
uia pefloa , em cuja boça fe não ou- 
uiflem louuores feus, & relações das 
grandes diuidas em que lhe eftaua 
todo o Reyno de França, & toda a 
Igreja militante.As donzellas encer 
radas & matronas nobres lançavão 
das janellas fores , & outras coufas 
cheiro- 
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cheirofis fobreas andas, & em muy 
tos paílos das ruas auia pafios & ar- 
cos triumphaes muyto pera verem 
que auia veríos compoftos em lou- 
uor dos Santos, & finalmente pare- 
“cia triumphar a cidade de Auinhão 
naquelle dia , todo o qual & a noite 
feguinte fe gaftou em téftas, & ouue 
em todas as portas, jancilas , & nas 
ameas das torres luminarias,& gran 
des rodas & inuenções de fogo, dan 
do a gente no meo de tudo ilto mil 
aclamaçoés & viuas a noflo P. Sam 
Bernardo, & cantãdo pellas ruasmil 
verfos aoFrances,compoftos em lou 
vor & gloria fua ; dos quais & dou- 
tros que fe puferão pellos arcos & ly 
gares publicos, traz o tratado algis 
muy turiofos, que deixo de poraqui 
por fer coufa fóra de meu inftituto. 
Ao outro dia ouue mifla em Pontifi 
cal dita pelloLegado,a que fe fez hã 
altifimo fermão em louuor de N.P, 
S.Bernardo,8: de feu grande amigo 
S.Malachias:S: delpois do facrifício 
acabado tirarão os fântos corposdas 
andas,& moftrarão primeiro ao po- 
uo ode S.Bernardo,que vilto deto- 
dostam aluo & frefco como fé aca- 
bara de efpirar agíiclla hora, chora- 
não de deuação & alegria:defpois fe 
moftrouo de S.Maláchias,& tornã. 
doos a cubrir 8 meter nas andas, fe 

| deu fimá folennidade . Epstço lo 
o as portas da Igreja fem ficar den 
o ira o Cárdeal de Loreina, 
o Legado de Auihhao,o Abbade de 
Claraual, & hum Religiofo, em no- 
medak»o de Ciltér, 8 outras al- 
giias peffoas de confiança com jura 
mento de fegredo:todosos quais de 
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pofyarãa os fantos corpos em hã Ia 


gar decente,& muy bem godrdado; 


debaixo de tres chaues,de que leuou 
húa o Abbade de Claranal, outra o 
Religiofo qne cftaua em nome do & 
Cifter,& a terceira ficou na mão do 
Legado, & fe diz que eftão aré cítes 
tempos defte proprio modo,& ficão 
fuccelliuamente de hãa maô chou 
tra;atéDeos trazer tempo,em que o 
Reyno de França goze daquella an- 
tiga paz & quietaçaô que tinha, fen 
do Catholica, & Claraual torne a 
fer reftituido na poffe de feú thifou- 
ro. Celebrafe a féfta defta traílada- 
gaô aos dezafete dias do mes de Ma 
yo, que he o proprio em que fe mu= 
dou o fanto corpo de feu sd e 
& o em que faz della mençaô o Ka- 
lendario Romano:& pello cófeguim 
te fe deue cellébrar a de Sam Mala- 
chias aos dezoito, como pede a or- 
dem de fua trafladaçaõ em humtra | 
tado que della anda imprefloemlin | 
goa Francefa,& mais breuémente o 
vicontado entreas relaçoés da via- 
gem que eilluftriflimo & fanto Ar- 
cebifpo de Braga Dom Frey Bertha 
lameu dos Martyres fez ao tempo q | 
foi 8& veo ao Concilio Tridencino, 


de todas as quais fuy tirando efte fi- . E 


mario na melhor & mais verdadeira 
forma,que me foi poffiucl, feguindo 
na generalidade o que diz o fantó 
Arcebifpo de Braga, & nas particu- 
laridades aordem dorclatorio Fran 
ces, a quem me remeto em tudo q 
mais, que aqui me naô foi pofiucl 


"contar,por me naô parecerem cou-= 


fas importantes pera o fio & relaçaú 


effêncial da hiftoria. 
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CAPITVLO PRISMETRO. 
Da vida de S. Gerardoirmão de Nº.P.S. Bernardo, 
de fuas caualarias vinendo no mundo, cx do 
modo de fua conner/ad. 


/) Ornão interrô- 






Fr.Armol- : ; 
dus libez. diferentes o dif- 
, Tonamea ho curfo da vida & 
remita de S 
vita $.Ber- obras maraui- 
mandh . 33» ja? lhofas de noffo 
Fr. Guadi- AS . 
faluus à vil 2 Padre Sam Ber 


ua ia vita nardo, poftoque a ordem dos annos 
eo AS psd quis goardar muytas d'el- 
gine ordr- Jas pera tratar por fi, confiado no 
o le juizo dos leitores, que aprouarão e- 
surias der: fta dilação por boasvifto como del 
qa É Je refulta-menos confufad, & mais 
s.P. Berna: Claridade á hiftoria , Porque dado & 
por no tépo em % noflo P. S. Bernardo 
Galíhelmo florecia , viuclsé outros varões infi- 
a aa e em fantidade neíta Religião, q 
Pete ae da vida antes de ai 
to, & fe lhe deuia primeiro a narra- 

gã de fuas obras,todavia fica menos 
inconueniête alterar o tpo, q rom- 

per o fio da hifteria;por onde me pa 

receo (tdo ja cócluido cô a vida de 

fte famofo Patriarcha)hir particular 
méte côrãdo as de feus irmãos & dif 
cipulos,& primeiro de todos a de S. 
Gerardo,aísi por fer mais amado do 

Santo, como pello muyto q traba- 

lhou em feruiço da Religião, & fer o 
primeiro de todos os irmãos foi go 

:zar da perpetua felicidade , que me- 
geçerão fuas obras.He pois de faber, 


per cô materias 


q Gerardo foi o fegúdo filho,7 oCô 
de Tecellim ouue da fanta Códeffa 
Aleth fua molher,& dado q na ordê 
do nacimêto o fizefle a nátureza fe. 
gúdo, era no amor tã primeiro pera 
cô o pay, q nenhiia outra couía lhe 
lébraua mais,9 efte filho. Era Gerar 
do muy rico de bês naturaes,porq al 
lê da gésileza do rofto em 4 toi eftre 
madiffimo, & da boa difpofiçã & ta 
lho do corpo; teue particular graça 
em jugar das armas, & folgar a caua 
Jo:& rã gêrilhomê era armado a ca- 
valo, ã diz Fr.Arnoldo,fe falaua en= 
tre oscaualeiros da graçaq nefte par 
ticular lhe dera a natureza,auentaja 
da de todos os mais fenhores,ã entá 
auia em França. Na côuerfação foi 
auifadifsimo,cortefaõd,& de ráta brã 
dura , q naturalinéte atrahia os anie 
mos da gête q o côucríaua, & os có 
ns ao e ras rapa tê 
de fua mocidade pella não paflar 
rio ri alingoa Lacino Se al 
gús principios de Philofophia,quan 
to baftaua perá homé q não auia de 
feguir aftudos: & chegãdo a mayor 
idade , foi mandado pera'a cortt 
do Duque de Borgonha feu rio, on» 
de alcançou tanta graça entre os 
cortefoês, & tanta priuança com o 
Duque feu tio , que todos o trazião 
nos 
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nos olhos, & fe prezauão de o tratar” 


'farmiliarmête.Chegando a idade de 
“dezanoucannos,recebco a ordem & 
Caualaria por mão do proprio Du- 
«que,Sc fahio nella tam eitremado,G 
poucos veítião armas em França, a 
que cllas adquirifsem igoal fama: & 
nos torncos & juítas publicas(jogos 
muy caitumados emErança)fahia fé 
pre cã auétejado,9 fe tinhão por ven 
turo(os aqlles q o tinhão de fua par- 
te . Nas guercas q o Dug de Borgo- 
nha reuc neíta conjiição cô o Côde 
de Prandes,& cô o Duque de Breta 
nha; fez coufas em armas dignas de 
perpetua fama,as quais ceu côtara cô 
muyto goíto, fe asachara particula- 
rizadas : no tratado q Frei Arnoldo 
fez de lua vida,8 doutros,q naOrdé 
florecerã em feu têpo, mas como nã 
tê mais q generalidades, nã eu pollo 
mais efcreuer . AndandoGcerardo tã 
engolfado nas triúphos do múdo,& 
cô os pélamentos ocupados na glo- 
. ria delle têdo fômête olho a fe fazer 
famofo pellas armas,& bufcando oc 
cafioés difficilimas pera mofttarex 
periencia de fuas forças,N.P,S.Ber- 
nardo feguindo outra emprefã mais 
gloriofa , & outra guerra mais difi- 
cil, âdaua períuadindo a (eus irmãos 
& amigos,9 deixadas as coufas,g ao 
fim nos hão de deixar a nós,abraçaf 
femaseternas,imitando a vida 8 ex 
emplos de Iefu Chrifto, em q contt- 
fte a verdadeira hôra, & fellicidade; 
& como chegafle aGerardo comes 
ftas exortaçoes,& lhe falafle em to- 
maro habito deReligião,o achou tã 
alhco defte penfamento, Jquafi o nã 
quis acabar de ouuir ; dandolhe por 
repofta , que fe afrontaua muyto de 
proceder da cafa de Fontanes, & do 
illuítre fangue dcBorgounha homem 
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de efpiritus tam pouco generofos, & 
por não fe atreucr à feguir as obras 
de fcus antepaffados, tomaffe por va 
lhacouto,encerrarfe nas clanftras de 
hã molteyro.Dilimulou o Sãto por 
então com o que lhe podera refpon- 
der,aMhi por fer feu irmão maisvelho, 
como pello não cfcandalizar : & da 
hi a muytos dias fazendofe em Dijo, 
onde o Duquê'de Borgonha cítaua, 
hãas juítas Reaes; á fima das quais 
concorrerão caualeiros de todoRei= 
no,8 de muytas partes fôra dellc,& 
fendoMantenedores nellas cinco ca 
ualeiros afamados,dous dos quais e- 
rão parétes do Duque de Bretanha: 
an Gerardo acharfe -tantbem pre- 
ente,& prouar (ua ventura,não fem 
algum pefar de o Duque onão cfco 
lher entre os outros tres (ã erão Bor 
o ) pera defender a honra de 
fua corte, Forão com elle Guido feia 
irmão mais velho.& Andre,que auia 
pouco fe armara caualeiro , com os 
quais foi tambem noílo Padre Sam 
Bernardo;mais pera hir no caminho 
abrandando o animo obítinado de 
Gerardo , que pera ver as inuenções 
de juítas & torneos,que auia na cor- 
te:mas tanto que tocaua na materia 
de tomar habito,como fe fora de al- 
gia lançada,fe defiuiaua logo,& lhé 
mudaua o prepofito . Chegados x 
Dijon, & começadas as juítas,ven- . 
do Gerardo chegado o dia defejado 
tantos antes, pera defabafar da pai- 
xão que tinha,fahio ao campo arma 
doriquifimamente,& tam bem po- 
fto a caualo, que de muytos que an- 
tes não fabião quem cera, foi conhe 
cido pello ar & gentileza do corpo, 
& pôdofe no lugar da juíta,pedio cã 
po aos dous Mantenedores Bretões, 
os quais como de algiiasbatalhas vê 
Bb 4 cidasy 


LIVRO 


cidas,8& doutros bôs fuccellosadqui 
tidos nas armas, eltiuellem confia- 
doslhe fairão cada hum por fi, & fé 
muyta dificuldade ficarão vécidos, 
affi na batalha das lanças,como das 
eípadas:Xpreparâdofe os outros tres 
cópanheiros , que erão da Corre do 
Duque,pera lhe fahir,Gerardo nam 
quis mais juíta,& dife aos juyzes, q 
nem aquella aceitara; fenão tora pe- 
ra moltrar aoDuque quam pouca re 
zão teue, pera efcolher mantencdo- 
res eftranhos , tendoos taes cm fuas 
terras. Derãofe os Bretoés com ifto 

r muy afrontados, vêdo que (0 pe 


ra elles fe armara femelhante laço: 


&affentarão configo de fe vingar de 
Gerardo por qualquer via pofliucl, 
como delpois fizcrão. Foi por eftre- 
mo Jouuada dos caualeiros a gentil 
te de pellejar , 8 a foltura & animo 


de combater de Gerardo, & o Du- 


que eftimou grandemente o que fi- 
zera,dadoque o não moftraffe logo, 
por não agrauar os cítrangeiros.Tor 
, nandofe defpois pera Fontanes , on- 
“de feu pay refidia o mais do tempo, 
“era de contino combatido de noffo 
Padre S. Bernardo, fem nelle fazerê 
impreflaô fuaspalauras,nem aucr de 
fua boca boa repofta, na qual fe fun- 
daífe efperança de algum tempo fe 
conuerter ; do que fe veo o Santo a 
encher de tanta paixão , que hú dia 
eftandoGerardo pera fe partir a fuas 
auenturas coftumadas, lhe diffe com 
a cor mudada,& os olhos acefos,mo 
ftrando hãa authoridade mais que 
vulgar. 
la vejo(irmão) que pera hum ani 
mo tam entreguca vãs efperãças do 
miúdo,não feryem minhas palauras: 
mas pois a brandura vos não abran- 
da,não faltará rigor, que vos molifi- 
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que.Virá muy cedo hum dia,emqué 
húa lançada vos abra nefte peito ca 
minho por onde meus côfelhos che 
guem a efe coração obftinado, & à 
vexação &perigo da mofte acabem 
comvolfco o que cunão pude atégo 
rã. 
Poftoque Gerardo ifto ouuiffe,8e 
o Santo apontaffe com o dedo o lu- 
gar poronde auia de fer ferido , não 
pode fazer nelle mudança, nem cau 
far temor em hum animo tam caua- 
leirofo , & defprezador de perigos, 
mas abraçandoo, & forrindofe, lhe 
pedio,que o não moleftaffe máis cô 
feus rogos, porque em nenhum mo- 
do acabaria com elle, deixar a nobre 
za das armas,por nenhúa outravida. 
Com ifto fe defpedirão hum do ou- 
tro,bem differentes nas tençoês: & 
Gerardo fezuio feu caminho, onde 
teria os fuccelos q entam coítuma- 
uão acontecer aosque feguião aquel 
Ja perigofa & pouco neceffariavida; 
& como os parentes do Duque de 
Bretanha, a quem elle venccra nas 
juítas de Dijon, andaflem bufcando 
modo pera fe vingar dellestendo no . 
uas de algas emprefas fuas,que a fa 
RR pos AE notaucis, leuaua a di- 
ucrfas partes;mandarão efpias que o 
tiucíTem de olho, & os auifaffem do 
lugar pera onde hiazas quais poucos 
dias defpois derão auifo , que vinha 
peraBreranha em companhia de hã 
filho da Senhora de Iofeli, q he hãa 
villa do Duquado de Bretanha, a[sê- 
tada perto do rio Auefte, pella jufti- 
ça da qual auia d'Errar em certo def 
afio, como em effeito entrou, & fa- 
hio com a viétoria:& deixando ja e- 
fta fenhora pacifica,& entregue pel- 
lo direito das armas, do que pnfera 
no juyzo dellas: fe tornaua a fair da- 


quella 
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quella Prouincia , ai por não auer 
que fazer nella, como pclla difcor- 
dia que o Duque deBorgonha tinha 
com o de Bretanha: & como hi dia 
ja fobre.a tarde paffafle hum rio cha 
mado Valaino , que antes de fé me- 
ter no mar algãas legoas fe ajunta- 
ua com oÂuelte,& tiuelle animo de 
repoufar aquella noite na villa deRe 
nes,que eltá fituada júto do proprio 
rio,fe lhe fez ao encontro hia dama 
Francela , acompanhada de outras 
duas, que âo parecer lhe reconheciã 
vaffalagem:& trauando de induítria 
pratica com clle, o conuidou a fe a- 
gafalhar em hum caítello feu,pouco 
mais de mea legoa adiante da villa. 
Gerardo que cra grande cortefaô, 
pão cuidido que debaixo daquelles 
offcrecimentos ouuelle outra coufa 
efcondida, lhe agardeceo a boa von 
tade, & fe foi cô ella praticando em 
coufas diuerfas, eltranhamente afFei 
goado ao auifo & bom comedimen 
to da dama ; com a qual chegou ao 
caítello ja tarde , & foi nelle muy bê 
recebido, & feruido à me(a com tan 
to aparato, como o podera fer em ca 
fa doConde feu pay eftando fempre 
a dama prefente,com muytas outras 
que alli auia:as quaes lhe fizerão hã 
alegre ferão defpois de cea:8& no tê- 
po em que a côueríação & gofto da 
pratica o tinha maiselleuado, eftan 
do fentado em hiia cadeira fem qu- 
tras armas defenfiuas , mais que fua 
efpada,fayrã de húãa camara os dous 
caualeiros feus a grauados, que erão 
irmaôs da dama, que o allitrouxe- 
ra,8 outros muytos em fua compa- 
nhia,todos muy bem armados, & ar 
remetendo a elle,cuidarão de o pré- 
der fem refiltencia nenhíta:mas Ge- 
tardo, que (e não coflumaua render 
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tam facilmente,julgandofe por nor 
to;leuou da efpada, & fez tacs eltre- 
mos com ella,que nenhum lhe pode 
chegar pot grande efpaço; mas ao 
fim,como foiler muytos,& vielTem 
bem goarnccidos de armas; & elle 
fo,8 defarmado : hum dos dous cá+ 
ualcitos Bretões o ferio com húa lãs 
ça pello peito ; & lhe fez húa feridá 
tam grande & perigofa(no proprio 
lugar onde noflo Padre Sam Bernar 
do pofeta o dedo) que como morto 
cayo ensterrá, dizendo , que o nam 
acabaílem antes de fazer hum voto 
de fer Monge de Cifter.Mas os con. 
trarios,que não entendião o que pe- 
dia;nem fabião que era Cifter,&cairt 
da queo fouberão , lhe dera pouco 
de fua petição; determinará de o ma 
tar;fe a dama não acudira, dizendo, 
que não auia de fofrer mais vilanias 
diante de i, nem confentir que ma- 
taffem hum caualeiro tam animofo 
como aquelle , ao qual elles ferirão 
como cobardes com lança,fendo tá 
tos, & armados, & elle fô com hãa 
efpada na maô os pulera em termos 
de fugirem:&ão fim fez tanto;que o 
lcuantarad,Sctomarad o fangue,por 
que uaó acabafle de morrer : & cos 
brando algum aléto,quando tornou 
em fijmudado ja ( como outro Sam 
Paulo)pella força da tribulaçaõ,naô 
dizia outra coula, fenaô que era MG 
ge de Cifter ; & como tal o tratafsê, 
Efteue alli algúis dias muy bem goar 
dado : & como os caualeiros viflem 
o gofto com que à irmam o Curauas 
& temeffem que tendo melhoria, el- 
la lhe déffe liberdade,por onde lhe fi 
caffe modo de os bufcar,& fe vingar 
delles,o leuaraô dallta hãa villa cha 
mada Rodon,por mais que a irmárm 
o contradiflc,laftimada de o ver s 
t 
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tal eltado por Ordem fua) & o pufe- 
são em prifaô afperrima, carregado 
de ferros, & goardado com muytas 
goardas: & vendofe elle nefta tribu- 
lação lembrado das palauras de nof 
fo Padre Sam Bernardo feu irmão, 
&do pronoftico da lançada,nenhãa 
outra coufa defejaua táto,como vel- 
lo,pera lhe dizer quam outro ja cfta 
ua do que antescra, & a vôtade que 
tinha de em nada lhe fair da fua ; & 
peitando a-hãa das goardas, acabou 
com clle,que lhe mandafle hãa car- 
ta a noflo Padre Sam Bernardo, cu- 
jas palauras , como diz Frey Arnol- 
do,que muytas vezes lhas ouuio refe 
rir, erão as feguintes , tradzidas do 
Frances. 
(C Hegoume Deos a fentir os ma- 
les,que elle proprio vosmoftrou 
antes de os cu padecer “Experimen- 
tado tenho quanto pôdem aducrfi- 
dades,pois de aduerfario me tem fei 
to amigo da vida ,que me prégaueis, 
Paffoua lança meu peito,& a graça 
diuina meu coraçaõ:& fe alga cou 
fa me detem de feguir voífos confe- 
lhos, faô eítes ferros , em que fico, a 
durcza dos quais caftiga a muyta & 
tiue pera comvoíco, À prifaô & feri 
ala foi á treiçaô , mas quem a come- 
tia contra Deos em fuas folturas, bê 
era que a pagaffe , deixando a liber- 
dade em maôs de trédores ; Se for 
pofiuel verde(imesteloei por grande 
fauor do céo,8:fenaô,clle guiará nof 
fas coufas de mancira, que nos veja- 
mos hum & outro fatisfeitos com q 


fe;todauia deu graças ao Senhor pel 
lo fruéto que dahi refultaua : 8 par- 
tindofe logo pera Rodon, cuidando , 
de o poder ver; & dar algum modo 
a fua liberdade ; achou tudo tam ou 
tro do que imaginara, que alem de 
lhe naô darem lugar pera o ver;nem 
aos concertos quiferaô abrir porta, 
temendofe,quecom fua liberdade re 
creceílem muytos danos: & porque 
era valerofo,& aparentado em Fran 
gapodiaófe temer os contrários, q 
em nenhã lugareltincifem feguros 
da vida. E quandoo Santo vio o ter- 
mo das coufas , encomendandoas a 
Decos, pera que as guiafle conforme 
a fua divina prouidencia ; fe tornou 
pera Fontanes, & antes de fe partir 
de Rodon,chegando à porta da pri- 
faô, & Icuantando o voz o mais que 
pode, em forma q Gerardo o ouuif- 
fe,8& conheceffe,o animou a ter con 
fiança,dizendolhe , que fem duuida 
hiriaô muyto cedo tomar o habito 
de Cifter, & que cm quanto as pri- 
foês o detinhao,fofle Monge dentro 
no coraçaô,Partido o Santo com al 
gãa laítima de naô vero irmaô,naô 
ceffaua de fazer oraçaô porclle, & 
chegado o tempo da Quarcíma, e- 
ftando Gerardo hãa noite dormin- 
do,ouuio húãa voz;que lhe diffe, que 
fem duuida feria naâlle proprio dia 
pofto em liberdade; & como no dif- 
curío do dia fe pofefle a cuidar na 
voz que ouuira ; pondo as maôs nas 
correntes & grilhoês, fe lhe começa 
alargar, & cair no chaô de mo- 
ficou de todo liure , naô fem 
admiração do cafo,& algãa 
ça de ver cumprido o que a 
prometera. Mas achaua no- 
«as difficuldades nas portas do car- 
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ras eftaunão na praça publica, onde 
auia muyta gente ; & chegandofe a 
ellas;tanto que lhe pos as maós,fe a« 
brirão , & derão lugar a Geratdo de 
fahir fóra , onde não ouuc peíloa de 
quantos o virão sque lhe fálafle pala 
ura, antes o deixarão hir feu cami- 
nho direito,pera hãa Igreja que eftá 
ua perto ; na entrada da qual achou 
hum irmão do Catcereiro que o ti- 
nha em goarda:& temendole Gerar 
do queo tornafle à prender, ficou al 
gum canto t o:mas Deos que o 
guiaua,remedeou ifto de modo,que 
o proprio homem 6 ajudou à fubir 
os degraos do templo, dizendo- 
he(como diz S.Guilhelme ) que vi- 
nha tarde pera as vefporas, mas que 
todavia poderia ouuir parte dellas 
fe quifefle : & deípois que entrarão 
- ambos dentro ha Igreja,cahio o hos 
mem no que fizera,& quifera torna- 
loa aráita, nias não lhe derão lu- 


gar pera o fazer , porque acudindo 


os Clerigos pellá liberdade Eccle- 
fiafticaso faluarão s & pot mais vigi- 
lancia que feus cotitrarios puferão 
em o goárdar ; à pes “caufará 
fua prifad,querendo remedear o da« 
no de que fora caufa, deu ordem .cô 
que fe faluou: & prouido de tudo o 
neceflario , o mandou em paz 
fuas terras ; onde foi recebido com 
trande contentamento , affi de feu 
pdtitindors coro detodos os vaí 
fallosde feu eftado;que o amauão en 
tranhauelmente. 

“Como S. Gerardo entrou na ordem 
* de Cifler,es da fantidade de fua 
“ida, e ngrande oiço fz 

À Religião, €r como paífou des 
fiavida, 
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q Anto qué Sam 
à Gerardo fe vio 
” emlibérdade,S 
CRIS. liure por todo 
*4 tã pouco imagi 
tiaJo; das maôs 
de feus contras 

rios, hão pondo em cfquecimento o 
voto que a Decos fizera eftando pre- 
fo,comceçou à dar préila a (eu irmão 
S. Bernardo, pera que deixadas as 
vaidades do mundo, tomaflem lo- 
go o habito Ciltercienfe ; & de tal 
modo los ficlle a mudança feitá 
pella mão de Deos,que o proprioSã 
to fé adrmirátd dela 8 Hão acaba» 
ua de engrandecer à dinina miferi- 
cordia ! poe ae ho renuin- 
Ciou as pompas do mundo,& as ga« 
las dá caualatiá ; mas da começ 
de feus parentes & amigos fiúrtaua o 
corpo todo poffiuel,gaítando o tem 
po que lhe reftauá de oração,em pra 
ticar com feu o Ep en 
tre os quais auia hum amor tam vni 
do em Iefis Chrilto (alé do que a nã 
tureza lhe communicaua) que nada 
tinhão de gofto,nem de pefar, em 
hã & outro deixaffem de ter igoaes 
partes.Chegoufe emfim o tempo de 
partir perá Cifter,& como oConde 
Tecelim arrauá efte filho cordeal- 
* mente, pot ver em (ita peífoa & par- 
tes hum natutal dibuxo de feus an+ 
tepalfados;dadoque a ville partir pe 
“ta Deos, tão pode à fraqueza natus 
im ir rn moftras do 
tnuyto que fentia feu apartamentos 
& lançando à benção com muyras 
lagrymias à todos os filhosy a eite 
a sig > abraçados conti- 
o lógo efpaço,não a 
ga de amor, de le dar lagar que os 
deixafle,& quâdo ja lê onte de Eus 


/ 
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Ear, lhes dife: Ide (filhos meus)buf- 
car voflo Criador ; que não cltareis 
muyto fem mim , pois cada hum de 
vôs me, léua fua parte do coração. 
Chegados a Cifter, & tomãdo o ha 
bito dReligiofos,elle & feus irmãos 
de tal modo abraçou a obferuancia, 
* &rigor Monachal, que caufaua ad- 
miração aos Monges antigos, q efta 
mão calificados na virtude,porque a 
humildade & mortificação dos fen- 
tidos erão nelle marauilhofas; & no 
rigor & abítinencia com que trata- 
ua fua peíloa;fô noflo Padre S. Ber- 
mardo lhe igoalaua.Era grane & pe- 
fado em fuas coufas, & tam feucro 
no parecer,que fe alguem o não co- 
nhecefle de conuerfação, o julgaria 
por afpero,& pouco tractaucl:o que 
na verdade não cra,porque tcue grã 
de piedade,& compaixão natural. E 
tam amigo foi de mifericordia, que 
não punha os olhos em pobre,a quê 
nã defejaffe de dar asentranhas. Na 
oração cra aferuoradiffimo, & gafta 
uá nella a mayor parte da noite , tos 
mando fô hum pouco pls op 
dórmir, porque à natureza não def- 
faleceife de todo E quando fanto E- 
ftcuão mandou a nofio Padr 
Bernardo fundar o eyro deCla 
raual,em cópanhia de feus irmãos, 
efte cfcolheo o SantoporCelareiro 
da sem pio & 
ande prudécia;que nenhum o 

ese milhor ajudar ao rendido 
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era tura condição (que era pa 
pre emoração, Se 
todavia fe conformou com a vontas 
apso + & Prelado, & em 
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quanto lhe durou a vida, feruio em 
Claraual de Celareiro,a cuja conta 
eítaua o gouerno da cafa, Setoda a 
fubftancia cemporal; & como a dz 
Claraual era naquelles principiostã 
pouca; que comião pam de centco, 
& auea tudo mifturado, & folhas de 
aruores, & raizes decruas cozidas, 
fem adubo , viale algúas vezes San- 
Gerardo metido cm grande aflicçã,, 
fem faber donde alcançar remedio 
a citas faltas, & quando ja onã auia 
denenhia parte, hiafe a feu irmão 
Sam Bernardo , que o confolaua cô 
à brandura de fitas palavras, & impe 
traua coma força da oração reme- 
dio a tudo ; & aHi fe ajdauam eítes 
dous irmãos nos officios de Martha 
& Maria;de modo, que focorrendos 
fe ambos, nenhum inquietaua o ou- 
tro. Nas coufas do gouerno tempos 
sal da cafa defcanfaua o fanto Abba 
deno irmão, & nas efpirituaes , que 
lhe paffauão pella mão, tomava ordi 
dido mente confelho com elle,porá 
oachaua tam prudente em do q 
fempre feu voto era melhor.E como 
$.Gerardo fabia quanto proucito vi 
nha á Ordem do recolhimento Sccô 
templação'do fanto Abbade, traba- 
lhaua todo poffiucl peilo aliuiar de 
negocios; que o perturbaflem. Não 
bebia vinho por nenhum modo que 
foffe nem lhe parecia coufa decens. 
tea Religiofo, ajudar a natureza cã 
Ec deffe receber in 
iritu ; & cotrió hãa 
vez leuantâdo(fe de híia perigofa en- 
Fermidade,foffe vilitar hãa quinta o” 
Conuerlo que o auia de acópanhar 
auifou o Prior, que mandafle levar 
algum vinho pera o Celareiro, por- 
que indo tal qual ficara da enfermi- 
dade, & bebendo da agoa, que âuia 
na 
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na quinta; tornaria facilmente a re- 
- eai Mandoulhe entam o Prior; que 
leuafleialgam ivinho em certo fraf- 
co;8c quaúdo-eftiucflem á mefã lho 
aprelencafem, dizendolhe, que por 
obedicncia o bebeíle,pois eraneceí 
fario a-fua faude «Pelo o Conuerfo 
affi,S8e quando o Santo o vio name- 
fa, & lhe fizerão final( conforme ao 
se egos porrada lho man 
auaibçõer, ficowalgum o fulz 
Er io slant. 
gou-ó vinho em hum piquento tari- 
que de agoa, que eftaua no patio dá 
quinta do qual bebião ós Frades q 
alli refidião y 8 fez final a todos que 
foffem beber juntamente cô elle do 
vinho que lhe mandarão,o que elles 
fizerão admirados da grande abfti- 
nencia com que fe tratava, & do mo 
do que bufcara pera à cotiferitar fem 
culpa deinobediencia,& de talmo- 
do abominaua nos Môges beberem 
vinhos que hindo hãa vez vifitar cer 
ta quinta, onde eftaua hum Conuer 
fo chamado'Frey Chriftouão, & as 
chando plantada hiia vinha,fe efcant 
dalizou de modo elles & fewirmão 
Guido, que lhe lançarão a maldição 
&nunqua mais deu fruito', até que 
noflo Padre Sam Bernardo 4 defims 
pedio com fua benção , & com lhe 
mandar deitár agoa benta,como dif” 
femos em (ua vida.Com eftas virtua 
des & muytas outras,que Saô Gerar 
do tiriha,era amádo de Decos, & dos 
homês; & de feu irmão Sam Bernar 
do cftranhamentes & como híúa vez 
eftiveflem praticando em certos Re 
ligiofos;que o fanto Abbade manda 
ra fundara Abbadia de Tresfontes, 
que fazia á fua conta o Bifpo deXa 
lon (como fe dirá na fegunda parte) 
ficou o Santo nacama em quejazia 
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algum tanto perrurbado; por lhe fer 
reuelado , que os Religiofos eftauão 
em grande perigo:& voltando(fe a Ss 
Gerardo;lhe mandou,que foffé cona 
muyta préila á Igreja ; & encatnen- 
dafle a Deos aquelles feus irmaõs,8 
lhe vieflé comunicar o queDeos lhe 
reuelaffe acerca delles.Q iniferafe Sa 
Gerardo efcufar com fuas imperfeis 
ções,dizendo; que fernelhantes reué 
lações & fauores do céo eraô perá 
pente mais perfeita:mas nofloPadre 
Sam Bernardo lhe deu préfla a fazer 
feu mandado ; conftrângendoo por 
obediencia : & como fe pufeíle em 
oraçao,& rogafle a Deos pellos Re- 
ligiofos todos, & porcada hum por 
fi, foi marauilhofamente coníolado 
em fpiritu; & cheo de confiança de 
impetrar focorro"ãos trabalhos em 
que eftauad,fenad foi pera dous del. 
les,que logo foube , que naô auia de 
ter fauor do céo ;tal como os mais: 
& tornado com eftánoua ao fanto 
Abbade, entenderaô que feméal. 
da feriaô livres os Monges de qual: 
quer vexáçao que lhe foífe feita ; ti- 
rando aquelles dous; que fem duui- 
ta acabatiaônella; como defpois fe 
foube, Algús outtos fatores & mer- 
ces do céo alcançaua efteSanto,que 
haô efpecificad as relações que tes 
mos de feu tempo, porque como & 
fantidade em Claraval era tanta na 
quelles princípios, naô auia quem 
pufeífe em lembratiça obras de vir- 
tude,porque er cadaReligiofo auia 
tanta, que fe podiaô fazer volumes 
muy grandes,em particular de Sam 
Gerardo,a quem por fer taô Illuftre 
em fantidade, noflo Padre Sam Ber 
nardo naô deixaua nunca de trazer 
configo, quando pellas neceffidades 
da Igreja fuccediá fazer algús ea 
hhog 
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hhos compridos fóra de cafa.E quã- 
do Santo paffou a terceira vez em 
Italia, pera aquictar a fcifma de Pe- 
dro de Lião, o leuou tambem comÃ 
go, & acabou muytas coufas de im- 
portancia,por meo de feu parecer8€ 
boa induítria. E querendo o Senhor 
ácrecétarlhe os méritos com nouos 
“trabalhos, lhe deu na cidade de Vi- 
terbo húa enfermidade tam perigo- 
fa, que os Medicos desconfiarão de 
fua vida,& affi o differão a noflo Pa 
dre Sam Bernardo, o qual fentindo 
fobremodo ver morrer hum irmão a 
que tanto queria, fôra de Claraual, 
onde vifle fua fepultura , & gozaflz 
dos benefícios efpirituaes de feus ir- 
mãos;acodindo a Deos, com quem 
tinha muy facil defpacho, lhe pedio 
ue o não leualfe por entam , & lhe 
dilacaffe a vida , pello menos ; até fe 
tornarem pçra Claraual: & como al 
hi eftineffe em côpanhia dos outros 
Religiofos,cumpriffe fua vontade & 
o Içuaffe quando folfe feruido . Foi 
coufa marauilhofa ver a préífa,com 
que S.Gerardo conualecco da doen 
ça, que os Medicos tinhão julgada 
por incurauel ; porque não pallarão 
oito dias que fe não leuantaffe da ca 
ma com forças baftantes pera fe por 
a caminho: & como foi em Clara- 
ual tornou a enfermar de maneira, q 
fe vio claramente fer empreftada a 
vida,com que viera de Italia,& fuítã 
tada com a força da oração de nof- 
fo Padre Sam Bernardo;a quem che 
gaua ao coração verfe ficar no mun 
do defacompanhado de hi irmão,q 
tam fiel companheiro lhe tinha fido 
nos trabalhos delle: mas como auia 
de pre meo a vontade de Deos,de q 
a fua não difcrepaua hum minimo 
ponto , nem na philofomia do rofto 


fe lhe entendeo pefar defta partida;: 
antes todas asvezes que chegana ory 
de o irmão jazia,quali lutando'com 
a morte, venda os ourros Religiofos 
cubertos de lagrymas,os-confolauas 
& reprehendia brandimente, dizem 
dolhes,que não cóuinha moltrar fem 
timento,por hum-fauor tam grande 
como Dios fazia a feus feruos, quant 
do os leuaua pera, poisalé da mer 
ce particular que a elles próprios fa 
zia, ficauão os amigos mais intérels 
fados, vendo no céo quenifelébraf. 
fe de pedir focorto a Íhas necellida- 
des; mas defpois que fe apartaua deb 
Je, & fe via fó recolhido em fita cél« 
la,delabafaua comrios delagrymas 
a dor,que lhe abrafaua:o peito, fazés 
do picdofos queixumes a Decos ; de 
lhe lcuartam cedo hum companhei 
ro tã ficl de (eus trabalhos. Chegou 
feemfim o dia defeu gloriofo tranfi 
to,& eftádo cercado de feusirmãos, 
que o vinhão acompanhar naquella 
vitima hora,pondo os olhosno céo; 
difle com algias lagrymas nelles, 
Senhor Deos & redemptor-mcu, 
vós que fois fiel teftemunha dos fe- 
gredos do coração,fabeis muy bemi 
quanto (empre defejei de ter algum 
tempo de quietação, pera fó me oc 
cupar com vofco , fem nenhum ou- 
tro cuidado do mundo : mas vollo 
amor, o de meus irmãos, o preceito 
da obediencia,& o defejo de ajudar 
emtudo o meuPrelado,&irmão;me 
fizerão ocupar todo no trabalho de 
eftcofficio,em que ferui com a fide- 
lidade,que me foi pofiucl. E contra 
a nica noite deite dia (que foi cófor- 
me apóta Surio aos treze de Tunho) 
eftando quafi difunto com a fraque- 
za do corpo,& trabalho da enfermi 
dade,fe aflentou na cama taô alegre 
no 
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no rofto,8& com osolhos tam fermo 
fos & rifonhos , que caufou admira- 
ção aos circunítantes, & com a voz 
clara & chea de fuauidade come- 
çou a cantar o Píalmo Laudare Do - 
minum de calis , no fim do qual che- 
gou noffo Padre Sam Bernardo cha 
mado dos Religiofos , pera ver com 
feus olhos aquella marauilha,& def- 
pois de o enfermo repetir muytas vc 
zesas palauras de Chrifto, [n manus 
tuas, Domine, commendo fpiricum meik, 
ndo os olhos em feu irmão & Pre 
lado Sam Bernardo, difle com hum 
contentamento, que bem parecia da 
alma. Quam grande he a mifericor- 
dia de Dcos, em querer fer pay dos 
homês, & que grande gloria he dos 
homés,em ferem filhos & herdeiros 
de Deos, & com ifto fe defpedio aql 
laalma gloriofa a gozar da eterna 
auenturança , merecida no dif- 
curío da vida,deixando a todos húia 
faudofa enucja de tam fanta morte, 
& a feu irmão Sa6 Bernardo,húa en 
uejofa faudade de o acópanhar nel- 
12-Eftã feu nomerelatado no Cata- 
togo dos Santos da Ordé de Cifter, 


CAPIT. 121% 
Como nojjo Padre Sam Bernardo 
fez os oficios do enterramento 
a feu irmão Sam Gerardo,tzdo 
pranto com que folennizou [ua 
morte algiis dias de/hois diante 
do (Convento. 
O dia feguinte 
defpois do folen 
nifimo tranfito 
o de Sam Gerar- 
** dos dado q nof- 
E fo Padre S.Ber- 
nardo cftincile 
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muy fraco & debilitado de fas ab» 
ftinencias continuas , fe defpos pera 
dizer miflã , & fazer os mais ofhcios 
do enterramento:& polto que os ou 
tros Monges choraflem pella perda 
de tal companhia , nunca nos olhos 
do Sáto fe virão finges de lagrymas; 
nem indicios de trilteza. Eftcuc o fá 
to corpo lançado na tumba até fer 
as miflas & officiosacabados,com o 
rofto & mãos defcubertas,tam córa 
do,que não parecia difunto, porque 
naquelles membros defpojados da 
vidaeitauão refplandecendo his ló 
ges da gloria de fua alma, & como 
foi entregue à fepultura,& o Conué 
to recolhido, entam começou noffo 
Padre Sam Bernardo a fentir mais 
de verdade a aufencia de feu queri- 
do irmão ; dado que a não quifefle 
moftrar nunca em publico , até que 
hãa feftafeira eftádo em capitulo fa 
zendo hum fermão(como tinha em 
coftumejaos Religio(os, fobre aquel 
las palauras do, primeiro capitulo 


dos Cantares , Sicur tabernaculace- canto ca ai 


dar,ficur peles Salamonis, em que a qf 
pofa fe compara ástendas do cam- 
po dos moradores do monteGedar, 
& aosgodomecis, comque Salamão 
armaua feus paços, não deixando a 
dor entranhauel mouer à lingoa na 
forma coftumada, nem podendo os 
olhos(que no meo do Conuêto não 
vião a prefença do que tanto amd 
uão)fultentar fem lagrymas efta fal- 
ta;ao fim larguando redeas a hú cla 
ro fentimento, & deixando liberdas 
de aos fentidos., pera moftrar o que 
até jentam fe apofentara no intimo 
dalma,começou com a voz interrô- 
pida de fofpiros a fallar ah, 
Até quando difimularçieíta dor 
que me atorméta, & o fogo que 
elcon- 
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efcondo em mim proprio, & abrafa 
meutrifte peito, fe apacentara em 
minhas proprias entranhas? Porque 
tanto com mais liberdade fe dillata 
interiorméte,& tanta cô mais cruel 
dade fe acende,quanro menos a có- 
monico . Pera que me detenho em 
cantares,vinendo em tam laftimofo 
pranto?Ã força deíta dor me rouba 


Senhor me tem os efpiritis debilli- 
tados.Porque no ponto que me rou 
barão aquelle ; por cujo meo tinha 
algãa piquena quietação em meus 
eítudos, me roubarão juntamente 
meu proprio coração; mas fiz força 
ás mtytas de meu defejo,diffimulan 
do atégora, por não moftrar que a 
fé podia fer em mim vencida do a- 
mor, Finalmente desfazédofe todos 
em lagrymas,fó e(como todos fois 
teftemunhas)acópanhei a rrifte pô- 
a funeral com os olhos liures del. 
pá do proprio modo affifti ao en- 
terramento,até fe dar fim á laftimo- 
fa folennidade das'exequias. E vefti 
do em véftes Sacerdotaes câtei por 
minha propria boca as orações co- 
ftumadas , & com eftas maôs lancei 
terra (fegundo he coltume ) fobre o 
corpo de quem tanto amey, & tam 
ide préfla fe auia de conuerter nella. 
Chorauão quantos me vião;admira 
los deme não verem chorar a mim, 
fendo afty que não choravão tanto 
pelloque pártira da vida, como por 
laftimia de mim; que perdendoo,fica 
ra nella. Porque não fei eu peito de 
ferro,que deixara de fe compadecer 
de mim,vendo,que morto Gerardo, 
ficaua-eu ainda na vida. Comum foi 
a todos a perda,masdefigoal a de ca 
«la hurn', comparada com a minha, 
He verdade ; que: com todas as for- 
Era 


a o dos fentidos, & o caítigo do - 


ças que pude ter da fé,refifti às do a- 
mor, trabalhando (pofto que força- 
do)por não fazer vãos eftremos con 
tra a defpofição da natureza, & diui 
da vnincrial: refiftindo 40 coftume 
da condição com que nacemos, ao 
mandado do mais poderofo, ao juy+ 
zo do que he juíto em todos os feus, 
ao caftigo da mão terribel, & á von 
tade do proprio Deos.Pcllo qual ref 
peito alcácei de mim, não largar re« 
deas ao pranto, defde entam atégo- 
ra, á conta de dobrada perturbação 
& trilteza. De modo , que fe foiem 
minha mão por ley ás lagrymas dos 
olhos,não no foi podella dar ás lafti 
mas do coração:masícomo diz a E( 
criptura) virãofe dentro em mim pô 
ftos em igoal balança atrifteza & o 
fillencio.Porem efta oculta dor lan. 
çou interiorméte profundas rayzes, 
& fe fez(como eu proprio entendo) 
tanto mais cruel, quanto menos lu- 
gar lhe dei pera fahir em publico, 
Confeflo que fou vencido, & impor 
ta fahir aos fentidos o que détro nal 
ma padeço . Saya pois aos olhos de 
meus filhos, que como fab a impor 
tancia de meu dano, ouuirão meu 
pranto com fentimento, & o confo- 
laraô com brandura. Muy bz fabeis 
(filhos meus ) quam jufta he minha 
dor,& quanto pera fentir minhacha | 
ga . Naó vos he oculta a fidelidade 
do companheiro , que me defempa- 
rou nefta jornada , quam vigilante 
foi nos cuidados, quam diligente pe 
raostrabalhos , & quam brando nã 
conuerfaçaó, Quem ouuc , que tam 
neceffario me foile , ou de quem fui 
euigoalmente amado ? Irmaôs cra- 


«mosno fangue, mas mais na Reli- 


gião. Compadeceinos(aMh vivaes)d 
aninha forte,pois foftes tefteminnhas 
defias 
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«deftas confas que perdi. Scerà en- 

fermo do corpo; elle me fuftenta- 

ua. Sefraco de coração , elle me a- 

nimaua . Se defcuidado , & ncegli- 

gente; elle me auílaua , Se impro- 

uído , & cíquecido , clle-me amos» 

ftaua . Pois onde re me fofte, ou 
- quem te me tirou d'entre as mãos, 

homem de minha vontade, & cor- 

tado pella medida de meu coração? 

E fe he verdade, que nosamamos 

viuendo,quem nos apartou na mor- 

te? Oo triltiffimo apartamento, & 
. impoffiuel a outras forças menores 
que -as da morte « Porque quando 
fora poffiuel, que viuendo tu, me 
defempararas na vida ? Mas he obra 
gparticular da morte efte temerofo 
apartamento + Quem ouuera , que 
não perdoara a tam fuaue noo de a- 
mor comonos tinha vnidos ; fe não 
fora hum imigo tam cruel de ro- 
-do genero de brandura como a mor 
ge 2 E bem morte, pois leuando hãa 
foo alma , deixou dous corpos fem 
vida. Por ventura não foi morte pe- 
ra mim eíte apartamento ? Antes 
mais pera mim , que pera outrem, 
pois me deixou hãa vida mais tri- 
“ Ate, que a mefma morte , porque fé 
eu vivo morrendo ; como poderey 
chamar a ifto vida ? Quanto mais 
brandamente víaras comigo;ô mor 
te dura ; priuandome antes do vío 
da vida; que do fruirro d'ella dg ro 
que a vida fem fruirto mais infufrit 
uelhequea mefma morte , & às ar- 
uores infroctiferas fe: lhe guardam 
duas aduerfidades tam grandes, co- 
mo faô fogo & ferro, E agora enue- 
jofa de meus trabalhos , defterraíte 
de mim hum intimo amigo, por cue 
ja induftria refultaua d'elles (' fe foi 
poffiucl refultar ) algum proueitofo 
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fruito . Melhor me fora por certo as 
mantilimo Gerardo, ficar privado 
da vida, que de tua prefença, pois es 
ras a meus eftudos incitador folicis 
to ,ajudador fiel, & examinador aa 
uifadifimo . Pera que foi ( me dize ) 
amarmonos com tanto exceílo , fe 
nos auíamos de perder de vifta hum 
ao outro? Dura ley da natureza foi 
pera nós cíta : mas o reues da fortu- 
na mais cahio fabre mim , que fo- 
bre ri. Porque tu irmão amantif- 
mo , fe perdeíte os que amauas, a- 
chaite outros que mais teamão:mas 
a mim que outra confolação me fis 
ca, tendo perdido hum foo defcan- 
fo quetinha? Agradaucl foi a cada 
hum de nós a companhia da vida, 
pella conformidade dos coftumes: 
mas o golpe da partida fó fez final 
em minha alma. Comam foi o cons 
tentamento, Ka trifteza fo minha, 
Por mim paflou o impetu da tribula 
ção, & a indignação do caftigo, foa 
em meu coraçã achou repoufo. Am 
bos nos era agradauel a prefença de 
cada hum;alegre a communicação, 
& o praticar fuaue: & de todos eítes 
contentamentos te fica a gloria de 
os mudares em outros aiientejados; 
& a mim o fentimento de os ter per 
dido : E certo, que com a mudança 
dos tais fe adquire famofa fatisfaçã; 
porque quanto interéffe de goítos & 
quanto numero de bês perdefte em 
me perderes (irmão de minhas en+ 
tranhas ) tanto cobrafte na prefen« 
ça de teu Chrifto , que fe te guardas 
ua em lugar de coufa tam pouca,co 
mo eu . Nem fentiras a perda de 
minha vifta , gozando ja de húãa 
tam diferente , como he a defles 
córos Angelicos ; em cuja coms 
panhia viucs . Nem te poderaas 
Cc queixas 
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'queixar d' cftas apparencias de rou- 
bo, que-a morte te fez de noffa vi- 
fta , communicandore Deos com 
mão tam liberal tanto de fi mefmo, 
& da gloria de feus efcolhidos. Mas 
eu por tua partida, em que cftre- 
mos he rezão me veja? Oo quan 
to defejo faber , que penfamentos 
te occorrem defte teu querido, que 
deixafte vacillãdo entre penofos cui 
dados defemparado de ti, que eras 
o bordão de minha fraqueza : fe he 
lícito ter lembrança de aflitos, 3» 
quelle , que mettido no profundo 
pégo de gloria , eftá todo tranípor- 
tado no abifmo infinito da eterna 
bem auenturança . Poflivel he por 
certo, que fe me conhecefte em quã 
to vino na carne, me defconheças 
agora,porque entrando no lugar on 
de fe vé claramente as omniporen- 
cias de Deos, póltas de parte mi- 
nhas lembranças , as teras fôómente 
do que fe deuc á grandeza de fua ju- 
ftiça . Todauia não deixo de faber, 
que os que fe chegão a Deos , fe vn 
efpiritualmente com elle , & de cer-= 
to modo fe transformão todos em 
hum diuino amor , nem pódem fin- 
tir,nem entender em outra coufa, fe 
não no proprio Deos, porque hija 
alma chea de Decos, fó em Dos fe 
refolue feu fentido , & emendimen- 
to;& como Deos he charidade, quã 
to hum he mais vnido com elle,tan- 
to he mais cheo de amor, Efeme 
differdes que Deos he impaffinel, cô 
cedeloei facilmente,mas não que fe- 
ja incompafiuel: pois he propricda- 
de fua, perdoar delitos com enché 
tes de mifericordia;por onde ati que 
viues vnido com o Author de mife- 
ricordia , ainda que ifento de mife- 
tia, conuem fer mifericordiofo : & 


fe eftás liure de padecer trabalh 
não he bem o fejas de te compade- 
cer dos meus, porá fe fe mudou cm 
ti a ordem de amar, nam fe dimi- 
nuyo a obrigacão do amor:nem por 
te,veítires da gloria do proprio-De- 
os, he bem que fiques nú de meus 
cuidados , pois elle mefmo os nam 
perde,de quê tos eftá pedindo. Que 
fe he verdade, que com a vida deixa 
fte a fraqueza humana, não deixafte 
todauia o amor,que tem feu affento 
ti'alma , o qual nunca fe aparta d'el- 
la, & affi he impofivel perdéresme 
algum terhpo da lembrança. Pare- 
ceme que vejo & quafiouço a meu 
amado irmão, dizendome, que mais 
fa cilmente fe verá efquecimento da 
mãy pera o filho que trouxe em fuas: 
entranhas , que nelle pera comigo. 
Nem ifto me defdá o nó quetrago 
no coração, pois fabes o lugar onde 
fiquei,onde viuó, & onde me deixa- 
fte,& q não ha quê me dé a mão em 
meustrabalhos, À qualquer nouida 
de que fobrevem lanço(como coftu 
maua)os olhos ao meu Gerardo , & 
não no alcanço de vifta. Ay pouco 
venturo(o,% entam fe renouão meus 
fofpiros, como de homem poíto em ' 
terribel defemparo.Com quem me 
aconfelharei nos cafos arduos? de 
uem me fiareí nos aduerfos ? quem 
E poread 'o pefo de meus traba 
lhos ;& mit apartará dos perigos? 
Por ventura , nam eram os olhos 
de Gerardo aquelles, por quem fe 
jauão meus páílos ? Nam era o 
peito de Gerardo o lugar, onde fe 
vião meus cuidados mais clara + 
mente que no meu proprio 2 On« 
de accorriam mais inteiramen- 
te, & onde caufauam menos qui- 
etaçam ? Nam era aquella tua 
fuaue 
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finae & cllegante lingoa, a que li. 
bertaua ordinariamente a minha de 
praticas feculares,8 me deixaua cn- 
tregar ao defejado fillencio? Tinha 
lhe o Senhor concedido hãa pras 
tica prudenciíima, & hãa pruden- 
cia; com que fabia os tempos ac- 
commódados:pera fallar, & affim 
com as fuas prudentes repoítas, & 
com a graça que o céo lhe com- 
municara , de tal modo fatisfazia 
aos naturaes, S-eftranhos ; que a- 
quelle que primeiro encontras cô 
Gerardo, tarde ou nunca pergun- 
taua por mim : & por nam aucr 
quem perturbafle minha quietação 
com:algãa vifita pouco efperada, 
fc oferecia elle primeiro. Sahia ao 
encontro a quem me buícaua, & 
aos que por fi não podia defpachars 
trazia a fallar comigo , defpedin- 
do aos mais com fua natural bran- 
dura. Oo varão prudente , à fiel ae 
migo, que correfpondendo com a 
obrigação de amizade , nunca fal- 
taítes hum ponto ás leys da chari- 
dade Euangelica « Quem fe partio 
algúa hora delle.com as maôs va- 
gias 2 Sc ecra pobre , entiqueciao 
com efinolas : fe rico hiao o 
maisde bôs confelhos. Nem bufca- 
ua deftanfo proprio , aquelle que fe 
entregaua aos trabalhos, por me li» 
urar a mim delles , porque fegun- 
docera humilde , eperaua mayor 
proucito de minha quictação , que 
da lua. Algãas vezes, todauia, me 
pedia que o cfculaffe , preferindo 
outros mais acommodados pera o 
feu cargo . Mas onde fe defcubri- 
rião eftesz Não foi homem que por 
appetite ambiciofo, fe deixafie con- 
firmar no cargo que tinha , mas fó 


por hum zello puro de charidades 
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E deixafle bem ver, pois traba- 
lhando mais que todos, gaftaua com 
figo menos que nenhum , & aco» 
dindo aos outros com às coufas ne» 
ceflarias, fó nas fuas auia falta,cos 
mo-erão comer , & veltir, 8e'ou» 
tras coufas femelhantes . E'finals 
mente fe ve nas palauras que fala 
lou; conhecendo chegarfelhe a hos 
ra de feu tranfito , quando dife; 
Bem fabeis vós meu Deos,que fem- 
pre defejci quanto em mim foi de 
alcançar algum tempo de repouío, 
pera entender comigo, & tratar fd= 
mente comvolco , Mas impedirão« 
me cita vontade voílo temor,& go« 
fto de meus irmaôs, o defejo de o« 
bedecer ; & fobretudo , o entranha- 
uel amor de meu Abbade , & ir- 
mão . Ah foi fem falta ; & fe al. 
gum fruito refultou: em o Senhor 
de meus eítudos, ati fe deuem (ir- 
mão meu ) as graças delle, & atá 
as dou, do que aproueitei em mim, 
& melhorei nos outros. Tu anda» 
uas occupado ; & eu defcanfado : 
com femelhante beneficio , tinha 
lugar de meaproueitara mim pro- 
prio, ou de me dar todo á cons 
templação dos divinos myíterios 
oufinalmente de cudar com nota- 
uel fruiro na doutrina de meus fis 
lhos. Mas como eftarião quietas as 
potencias interiores;fabendo as exte 
tiores que vos tinhá por minha mão 
direita,por lume dosmeus olhos,por 
lingoa & coração meu28 mão tal,q 
nunca fe deixou vêcer de trabalhos, 
coração cheo d fabeduria,olhos fim 
pliciflimos, lingoa que fempre falou 
verdade;em quem fe verificou o que 
diz a Elcriptura, À boca do juíto cô 
fidera as coufas com fabeduria , & 
da hi nacç fallar fua lingoa palla» 
Cc a uras 
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uras jhftificadas . Mas pera que me 
detenho em o louuar nas coufas ex 
teriores , como fe Gerardo fora 
ignorante das interiores, & total. 
mente privado dos doés efpirituaes, 
Bem fabem aquelles que fam efpi- 
rituaes , & o quiferão conhecer co- 
mo tal, como todas fuas-pallauras 
cheirauão a fuauidade de efpirica. 
Sabem Ífeus companheiros , quam 
alheos eram eus coftumes da com- 
municação do corpo, & quam re- 
gullados pello feruor do efpiritu 
Quem mais abítero que elle na ob- 
feruancia da difciplina Regular 2 
Quem mais feucro em caftigar (eu 
corpo? Quem mais elleuado , & 
fnblime na contemplação? Quem 
mais fubtil no tratar das couías? 
Quantas vezes me acontecco pra- 
ticando com elle, aprender o que 
nam fabia, & vindo pera enfinar, 
partirme com noua doutrina?Nem 
tenho a grande marauilha fucce - 
der ifto comigo , pois muytos ho- 
mês famofos em letras teftificam 
- ter. lhe acontecido com elle o mef- 
mo cafo . Não aprendeo muytas le- 
tras ; mas teue hum fublime en - 
tendimento., que foi o inuentor del- 
las , com o rayo do Spiritu San - 
to , que lho clarificou . Nem foi 
. Só grande nas pp ag mas 

mas piquenas grandifimo . Quam 
experto foi ( porque venhamos q 
exemplos ) em todo genero de Ar- 
chiteétura.Na agricultura doscam- 
pos . No plantar de jardins . Em 
fabricar aqueductos , & em todas 
as mais artes de re ruítica . Qual 
foi nefte genero de coufas aquel - 
la, cuja perfeição não alcançaffe o 
* entendimento de Gerardo. Ãos me. 
flres de carpentaria , pedraria, aos 


lauradores da terra, aos pumarei- 
ros dos jardins ; &-aos que em 
qualquer genero de coltura traba- 
lhauão em feruiço da caía ; dana 
tam acertadas traças, como fe fo- 
ra meftre em cada hum dos offi- 
cios : & fendo por voto commum 
julgado por muy fabio em tudo, fó 
em feus olhos o não pode nunca 
fer. E oxalà , que a muytos mais 
que a elle não toque aquella mal- 
dição de Efaias. Ay de vós outros, 
que fó em voílos olhos pareceis fa- 
bios, Aos que o ouuirão Éillo,& que 
fabem mais & mayores coufas das 
que digo,mas perdoo a outrasmuy 
tas , por não parecer que mas traz 
á memoria o parenteíco & irman- 
dade que com clle tenho . Iíto fé 
direi feguramente, que em todas as 
coufas me foi proueitofo. mais ; que 
todas as da vida . Proucitofo nas 
grandes & piquenas , nas publicas 
& fecretas, interior & cxtériormen 
te; poronde com rezão pendia to- 
do daquellc, que mc cra tudo, & 
tomando fobre fi o trabalho, me 
deixaua (ô o nome & honra de fu- 
e « Eu tinha o nomede Ab. 

ade, & elle os cuidados do go- 
uerno « Com rezão. pois defcanfou 
meu efpiritu naquelle, por meo do 
qual me era licito delcanfar em o 
Senhor de todos os negocios : pré. 
gar com mais liberdade, & contem- 
plar com toda quietação . Por ti (ir. 
mão amantiflimo ) tinha o entendi- 
mento quieto,& a E rece gpa a 
as palauras mais eficazes , a oração 
mais fructifera, a lição mais frequen 
te;8 o deíejo mais aferuorado. Ay 
de mim que juntamente cô tua pre- 
fença fe me roubarão todas eftascou 
fas ; todos meus contentamentos & 

defcan- 
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defcanos fe me partirão contigo.la 
Aobrevem os cudados,ja me comba- 
tem moleítias por mil partes. Acha- 
“ râome as anguítias nú de todo fo- 
corro,porque lhe fiquei fô nas mãos 
defpois de feres partido : & affime 
- importa com lagrymas fuftentar fo 
bre mim efte infofriuel pelo ; o qual 
me conuem deixar,ou morrer debai 
xo delle, pois tu q fuftentauas a mór 
parte lhe furtafte o corpo . Quem 
me dera poder morrer logo , que te 
leuou a morte? não em teu lugar, & 
iflo fora quererte roubar a gloria , q 
oje gozas, mas també viuer deípois 
deti, he deixarme a braços com an- 
guítias & trabalhos.Viuirei em quã- 
to me durar a vida, em defconfola- 
ção, &trifteza, & meu gofto mais 
certo ferá afligirme com deígoitos. 
Não me perdoarei a mim proprio, 
pera ajudar no que em mim for, à 
mão feucra do fenhor Deos,que fem 
duuida fe eftendeo fobre mim. A mi 
tocou por certo,& fobre mim deu o 
golpe,& não fobre aquelle que cha- 
mou a fua gloria.Leuou a elle,8&ma 
toume a mim, que mal fe pôde cha- 
mar morto aquelle q foi tráfplátado 
em milhor vida. O certo he,á pella 
mefma porta lhe vco a ellc a vida,& 
a mim a morte , porque aquella me 
matou à mim,que ja não viuo,&não 
aelle, a quê feruio de fono,por meo 

da qual repoufa em o Senhor, 

CAPIT. JL 
:Em que noffo Padre Sam Bernar » 
do profegue o pranto de feu tr- 
mão Sam Gerardo com palauras 
— fintidifíimas, 

REVER Abi, pois, fahi lagrymas 
fg minhas, que tanto tempo 


ha defejais eíta licença. Sa- 
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hi, que o proprio , que detinha 
voflas correntes ; vos manda que 
fayaes com liberdade + Abrãofe as 
veas d'efte miferauel cerebro , & 
brotem pellos olhos fontes de a - 
goa , pera ver fe baitão eftas en- 
chentes a lauar a fealdade das cul- 
pas, por onde merecião feuera 
caítigo . E fatisfazendofe de meus 
erros,por ventura mcrecerei fer con 
folgado ; não apertando todavia as 
redeas ao prantos porque fó áquel 
les que chorão , fe promette confos 
lação. Por tanto acommodefe com 
minha dor todo o homem Religios 
fo , & os que vivem fegundo o fpia 
ritu, foportem com brandura a tri 
fteza de meu pranto ; julgandoo; 
não tanto por coufa nacida de co« 
ftume, como por efféito da bran= 
dura & afeição natural . Cada dia 
vemos chorar aos mortais feus mor 
tos com exceflos de lagrymas, que 
redundam em pouco fruitto, nos 
quais cu nam condeno tanto o as 
mor natural, que os prouoca , fen= 
do regulado pella rezão ; como 2 
caufa donde lhe nace a demafia , 
Porque hum he propriedade natus 
ral, & a perturbação pena da pri- 
meira culpa; & a outra alem de 
fer defatino, chega a merecer nome 
de peccado . Affi que no pranto dos 
tais(fe me nã engano)todos os eftres 
mos faópellos danos do corpo,&pel 
lo naufragio da vida prefente: & pel 
los qde tal modo chorã,fe podia cho 
rar com mais caufa. Por ventura fou 
eu do numero deftes2No amor,& a» 
feito natural não fou muy deffemes 
lhante mas na caufa & iritençam 
muy differente porque me não quei 
xo de perder bês anneixos ás coufas 
da terra:mas (0 nas que tocãa Deos 

Cc 3 finta 
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finto roubarfeme d'entre as maGshá 
focorro fideliffimo,& hum confelho 
faluberrimo.PorGerardo chôro,Ge 
rardo he a caufa de meu pranto ir- 
mão no fangue, companheiro na vi= 
da,& hum comigo no fpiritu.Vnio- 
fe minha alma com a fua, & maiso 
amor,que o parenteíco fez d'ambas 
húãa fo coufa . Verdade he, que não 
faltou a correfpondencia do fangue 
nefta vnião , mas mayor parte feus 
nella a companhia do fpiritu, a con- 
fonancia das vontades, & a confor- 
midade dos coftumes ; vinendo pois 
ambos de hum fó coração,& de hãa 
alma, a fua, que pello fer era minha, 
atraueflou hum cruel golpe,& diui- 
dindoa pello meo, pos hiia parte na 
bemauenturança, & a outra defem- 
parou na terra.Eu eu,fou aquelle mi 
ferauel, ametade que fiquei na terra 
dividida de fua melhor parte.E aue- 
ra quem eftranhe meu pranto? Arrá 
caráomc as entranhas, & aucra quê 
me queira prohibir o fentimêto?Sin 
to,finto,& he me forçado fentir, ain 
da que não queira , porque nem te- 
nho a dureza das pédras,nem fou cô 
pofto de bronze, finto, & calo, por- 
que me doe com hãa dor tam cffi- 
caz,que nunqua fe meaparta da lem 
brança, & a não no fentir defte mo- 
do me pudera arguir de infenfiuel 8 
obitinado , aquelle que me deu eíte 
fentiméto por caítigo,como arguyo 
áquelles de quem dízia.Caftigueios 
& não moftrarão fentimento . Con- 
feffadovos tenho minha fraqueza, & 
não neguei o amor que ma caufa: & 
fe alguem lhe pufer nome de carnal, 
taô facilmente lhe cófeffárei que he 
humano,como confeffar que bn ho 
mem : & fe efta confiffaõ não bafta, 
nem lhe negarci que de carne, porq 
t 


eu della fou compofto, vendido de- 
baixo das leis do peccado,obrigado 
ás da morte,& fogeito a penas & tra 
balhos.Confeflo que não fou infenfi 
uel pera os trabalhos, nem deixo de 
temer minha morte , & daquelles & 
bem quero . Meu era Gerardo,& bê 
meu, fem duuida . E como o não fe- 
riaquem me era irmão no fangue, 
lho na profiffaô,pay no cudado, cô- 
panheiro no fpiritu, & intimo no a- 
mor2Efte fe apartou de mim, fintoo 
quanto fe pôde fentir , & vino lafti- 
mado quão grauemête pôde fer.Per 
doaime filhos meus ; antes fe fois 
meus filhos, compadeceivos da lafti 
ma paternal; compadecei compade 
ceivos comigo,ao menos vos q ten- 
des nome de meus amigos,& que ve 
des mais ao perto o feuero caítigo q 
recebí da mão d'Deos por meus pec 
cados.Feriome com a vara de fua in 
dignaçaõ,& ainda que o caítigo fof 
fe igoal a meus demeritos , foi toda- 
via defigoal á fraqueza de minhas 
forças. Auera algum por ventura, & 
julgue por fofriuel poder eu confer- 
uar a vida,naó eftando Gerardo nel 
la ; fenaô for alguem, a cuja notícia 
não vieíle o exceffiuo amor ; com 
que o amaua ? Nem cuydeis, que 
contradigo neítas pallauras ás da- 
quelle , que em todas he fantiffimo, 
nem reprehendo o premio que ca- 
da hum de nós recebeo conforme 
feus merecimentos,poiselle recebeo 
a gloria que fe lhe deuia, & eua pe- 
na que merecia.Poís auera no mun- 
do que o fentiméto da pena me pro- 
uoque a reprehender a fenreça?Não 
por certo,porque fe o fentimento he 
natural,a reprehêfaô fora impia.Hu. 
mano he & neceffario moftrar va- 
rios effcitos pera com amigos,ou de 
con- 
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contentamento, quando eftão prefé 
tes,ou de trifteza,le ha cntre elles au 
fencia,não he ociofa a conuerfação 
familiar, particularmente entre ami 
gos,8 o toque onde fe moftrão os ct 
feitos,que amor faz entre os prefen- 
tes, faô os temores da aufencia , & a 
entranhauel dor dos que fe apartão, 
Chóro fobre ti (Gerardo mantih- 
mo) não por ader caufa de fer chora 
do,mas porque me fofte roubado,8€ 
por ventura fora melhor chorar fo- 
bre mim proprio, q bebo cite amar- 
noso calix, & fo fobre mim , pois eu 

omente o gofto , fem tunelle teres 
parte À mim fà ficou o fentimento 
da dor;que coftuma repartirfe entre 
os que verdadeiramête fe amão,quã 
do algum tempo fe perdem . Oxala 
te não perdera , mas fô te mandara 
idiante:& praza a Deos, que cedo ou 
garde me veja poíto a caminho,pera 
. tefeguirneite; que ja tês caminha- 
do;porquenão tenho duuída,que ca 
rminhafts pera aquelles, que no ineo 
da vitima noite de tua vida,conuida 
vasa louuar a Deos,quando com ro 
fto & voz alegre (não fem admiraçã 
dos prefentes) cátafte aquillo de Da 
uid. Louúai ao Senhordas alturas, 
Jouuaio neffes altos monites da glo- 
ria. Ia nopino da mea noite (irmão 
de minhasentranhas)vias a menhãa 
clara; 8&ea noite conuertida cm fer. 
mofo dia;de modo,que 6 refplandor 
daquella noite, foi veípora de teuscó' 
têntamentos . Fui cu chamado pera' 
fer teftemiunha de taô: giligrod oi 
uídade, como cra ver hrs homem! 
alegrarfe motrendo, Sctriumphar da 
propria morrt?Onde-eitauão O mor 
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rem cantando,8& cantaõ morrendo, 
Fazemte feruir eim féftas,fendo mãy 
da propria trifteza . Tomaóte por 
meo de gloria, tendo imizades com 
ella. Serues de porta do Reyno, fen- 
doo atégora do Inferno , & de coua 
de perdidos, es tornada meffageira 
de faluaçaô, & a todos eftes cifeyros 
te faz dobrar o braço de hum homé 
peccador, pagando juftillimamentê 
a temeraria oufadia de víurpar inju- 
ftamête o fenhorio, fobre o homem 
mais jufto & innocente que todos, 
Morta eftás morte, caçada no pro- 
prio anzol,que tragafte fem aduertê 
cia ; do qual he aquella voz do Pro- 
pheta. Oo morte eu o ferei tua,& ao 
Inferno hã bocado de maliflima di- 
filtaô. Oprimida com elteanzol, ao 
tempo que os fieis pallaô pello meo 
de teus dentes, lhe concedes hum cá 
minho taô largo, como côtéte perá 
chegarem'a outra mais alegre vida. 
Naô te teme Gerardo,naô, o figura 
emmafcarada : por meo de tua gar- 
ganta paílou Gerardo pera a bema- 
uenturança,naô (óméte feguro,mas 
cantando,em final de alegria . E co- 
mo eu chegafle aos vltimos veríos 
do Pfalmo,ã elle cócluyio é alegre 
voz em minha prefença; pôdo os o« 
lhos no céo, diffe. Padre, em vollas 
mãos encomendo meu efpíritu , 8 
repetindo húãa & muytas vezes as 
mefimas palauras,pondo os em mim 
Com rofto alegre diffe. Quam gran« 
de he a mifericordia de Deos em G- 
rer fer pay dos homês , 8 “quam ex- 
ceffiua he a gloria dos homês, em fe 
rem filhos & erdeiros-de Decos ; 8 

* bem dizia; porque fendo filhos, ne 


tetuas antigas vitorias?Onde aquel+ ;% celfariamente ferão erdeiros. Defta 


kaféra inuencinel?la não féta morti« 
amas defcanfo, la os homês mor 


qeu 


“maneira cantaua aquelle por quem 
euchoro,fobre o qual(confeflojque 
Cc 4 fe 
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fe me conuerte o choro em canto to 
das as vezes que pondo os olhos em 
fua gloria,me efqueço de minha pro 
pria defauentura: mas fazme tornar 
a mima propria dorã me laftima,Sc 
a anguítiaque me aperta o coração, 
de tal modo defuia o penfamento da 
quella ferena vifta,como fe me cfper 
tara de hum fuauiflimo fono. Quero 
logo chorar fobre mim, pois fobre 
elle ja a rezão mo prohibe , porque 
fem duuida entendo nos differa, aué 
do meo de nos falar,não choreis fo- 
bre mim,mas fobre vós,que me cho 
raes. Chorou Dauid com fobeja re- 
zão. fobre o filho parricida, a quem 
via impofibilicada a fahida das en- 
tranhas da morte, com o graue pelo 
de fua culpa.Choraua fobre Saul,& 
Jonathas , de cuja refurreição defef- 
peraua, tanto que hãa vez os vio ene 


tregues na mão da morte; & nam . 
quero nifto dizer,que deixarão de re ' 


urgir no vltimo dia,mas que não re 
furgirão pera melhor vidas & fe re- 
furgirem viuos,ferá, pera que viuen- 
do morrão com mais cruel genero 
de morte,ainda que de Ionatas fe pó 
de ter algum gencro de efperança, 
Porem a mim dado que me falte a 
propria rezão de chorar, não choro 
tambem fem algãa. Choro primei: 
ramente pella dor de minha propria 
chaga,& perda comum defte Con- 
vento. Choro alem difto as neceffi- 
dades dos pobres , que em Gerardo 
perderão pay,& emparo. Choro tã- 
bem fobre oeftado vniuerfal de nof 
fa profiffaõ,& ordem Ciftercienfe,G 
de teu zcllo'& raro exemplo(ô que- 
rido Gerárdo) recebia famofa repu- 
tação. Chóro finalmente, fenão fo- 
bre ti;ao menos por amor deti. Da- 
qui me nacc cíta terribel aflição,por 


que amo excefliuamente. E não aja 
quem me va á mão,dizendo, que nã 
he juíto afligirme defte modo : pois 
orando Samuel por caufa do Rey in 
juíto;8o piedofoDauid por refpeito 
do filho parricida , fatistizerão tábé 
cô lagrymas a0ã o amor natural lhe 
pedia,fem com ifto afrontarem a fé, 
nem ferem côdenados ante os olhos 
de Dcos.Abfalão (dizia o fanto Re 

Dauid)filho meu,ay filho meu Abfa 
lão? pois mais q Abfalão he efte por 
quem eu chóro.E o Saluador do mã 
do vendo a cidade de Hierufalé cô 
feus olhos, & conhecédo fua deftrui 
ção,chorou fentidiflimamentefobre 
ella:8 eu vendo prefente minha de= 
ftruição, quereis que não moftre fene 
timêto?quereis que me não doa hãa 
chaga tam grande, & aberta de tam 
pouco?Chrifto chorou compadecé 
dofe, & eu não me oufarei queixar, 


+ 


fendo o que padeço? E faz ainda por . 


minha parte, versquena fepultura de 
Lazaro nem reprendeo os que cho- 
rauão, nem lhe eftranhou feu prans 
to , antes acompanhou cô lagrymas 
proprias,as quevia derraimar.Moftrá 
o claramente o Euangelho quando 
diz, que chorou tambem Iefus . Fo« 


rão por certo aquellas lagrymas teí, 


ftemunhas da natureza humana, & 
não indícios de pouca confiança: & 
pera proua difto fe leuantou logo da 
fepultura vino o morto, por quê cho 
raua,porque não cudealguem , que 
cae em perjuizo da fé,a brandura de 
quem moítra fentimento.Nada meá 
nos meu pranto , dado que feja cla« 
ro indício de fraqueza humana,nem 
por iflo fica fendo final de infidelli- 
dade:nem por chorar, vendome feri 
do;condeno quem me ferio,maspro. 
uocoo com minhas lagrymas a piex 

dade, 
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" dade, & trabalho por abrandar fuá 
indignação;donde fe em minhas pa- 
Jauras ouuirdes laftimas, não ouui- 
reis codauia murmurações.Por ven- 
tura em quanto tenho fallado , nam 
viftes hum famofo acto de juítiça? 
pois na execução de hiia (ó fenten- 
çasfe deu caítigo de culpas,& coroa 
de merecimentos? E acrecêro mais, 
que húa coufã &toutra fez diuinamé 
teo Senhor,que he brando, & feucs 
- ro em feus juyzos , & alli vos Canta= 
rei(Deos da minha alma)feucridade 
& mifeticotdiascantaruosei à miferi 
cordia que víaltes com vollo ferua 
Gerardo;8&o feuero caítigo que nós 
padçcemos:em húa deítas obrasvos 
louuaremos a bondade; & na outrá 
a juítiça.Por ventura ficarão os lous 
uores Íó pera a brâduta?não por cet 
to, que tambem a juítiça merece o$ 
feus. Iuíto fois fenhor, & não ha fal- 
lencia em vofla juítiça : vós nosdé+ 
ftes a Gerardo, & vos otornaítes 4 
lcuar; 8 ainda que fintamos fernos 
lcuado, nê por ilto nos efquecemos, 
que fe nos deu pera.vos darmos gras 
ças do tempo que o merecemoster 
“ em nofla companhia, ta qual ensan 
to [ômente o quifemos ; ein quanto 
hão çôuco pactir(e. Lembrame muy 
bem(Senhor) do cocerto que fiz có 
uolco,& da mifericordia que víaítes 
comigo s pera mais juftificaçao de 
volfapalqura,& vitoria de:voffa fen 
tença, Eltando nós'o anno paílado 
na cidade de Viterbo em negocios 
da Igreja,adoeceo élle s & engráuér 
cêdofe a Efermidade, cada vez mais, 
em formas que o exceto della mos 
ftraua claros indícios do fim da.vis 
dasfofrendo eu rhal deixar o compa 
nheito (8 tal companheiro ) de tmi- 
nha peregrinação em terra alheas(g 


Otornar à êntregar aos que o fiaram 
de mim,de quem era géralmente a+ 
mado , por fer elle de feu natutal d« 
mauel,& brando; tornandome á d+ 
taçaô com lagrymas & fofpiros,dif- 
fe: Senhor daime trégoas até noflá 
tornada, & defpois de o entregar à 
feus amigos, leuayo;fe foisferuido,8é 
celfaraô minhas queixas . Ouuiltef- 
me (Decos da minhã alma) conuale- 
ceo no mefirio inftantei coticluimos 
a obra que foítes feruido encomen- 
darnos:tornamonoscom alegria car 
tegados do béllo fruito da paz:& da 
do que eu me efquecefle totalmente 
do contrato que tinhamos feito,não 
vos efqueceítes vosCortome deftes 
fufpitos, que mé arguê de mao god 
dador dá palaurá,que vos dei. Peraq 
he mais? tornaftes a pedir o empres 
ftimoslexaítes o que era voflo, Mans 
daôme às lagry tmas por fillencio às 
palautas, & vos Senhor fede feruido 
delhoporaellas 
Da vida eo coftumes de Janta Vm 

bellina irmãa de nojjo Padre S. 

Bernardo:es de [ua marauilho 
«rifa conuerfad. 


um 


Nrre os filhos 
4 do Conde Te. 
ya cellim sque por 
dA todos fórad fis 
SS te  hácto' dó 

Aa BW quarto lugatjlo 
ARE N SDa po defpois dé 
noflo Padre. Sam, Bernardo ; hõa 
filhas aque puferao nome Vmbels 
lina; & como nuncateno outra fer 
mea; &candtutezá repártio comels 
la liberalfnente os doés:& graças ná 
turaes, era o mimo & recreaçaó-do 
Conde; & nella tinha poítas mil cê 
peratiças 
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peranças de goto, que lhe não fahi- 
tão falfas.Era Ymbellina(como diz 
o vencraucl Pedro Prior de luley , q 
a vio,& confeflou muytas vezes)grã 
de de corpo, com hãa proporção & 
correfpondencia conuenientiffima. 
O roito brãco como fino alabaítro, 
& córado em lugares decentes,com 
hiãa cor viua & natural,que nunqua 
fe lhe tirou coma força dos jejús,& 
abítinencias, mas de cada vez a ti- 
nha mais clara,como feu irmão Sad 
Bernardo, a quem foi em tudo muy 
femelhante,affi na cor dos olhos ver 
des, na perfeição do roíto & partes 
delle,como no cabello, q tinha lou- 
ro & fermofo. À eltas perfeições to- 
das,que a natureza lhe communica- 
Fa; E) ajuntauão outras cão aço 
por fua induítria , com que ficauam 
maisennobrecidas,como era a lição 
da lingoa Larina,em que foi fafhciê 
semente enfinada, & a fuauidade da 
mufica , que foube quanto-côuibha, 
ajudandoa rhuyto à boa voz que ti- 
nha natural, pera até neíta parre pa- 
recer irmãa de noflo Padre SaôBcr- 
hardo,que foi excellêre mufico.Nos 
cóltumes era hum viuo retrato da 
Condeffa fua mãy : muy zelofa das 
- colifas da fé, amiga-da paz, inclind- 

- dalamifericordia larga de condição 


qua: periefinolas,& compaflivel com os 


aflicos.Foi intirna amigade nóflo P, 
Sa Bernardo , ah por nacer deípois 
dellc,& ferem pouco mais vélhoshã 
tquc o outro, como pella femelhança 
ue ambos tinhão, taúto mása paren 
cias exteriores, como nascondições 
Se luauidade de coftumes;8: ainda q 
defpois de grandes.não leuaffém am 
bos a melma órdem de vidá,porqué 
oi$anto quenia andar em tudo pou- 
to cóformeçomas vaidades do miã 
Eça 


“4 


do, 8 Vmbellina como cônuinha 4 
feueltado nunca todauia deixou de 
auer entre elles aglle natural amor, 
que fempre fe tiuerão . Morrendo a 
fanta Condeffa Ale:h fua mãy,ficou 
ella como gouerno & pelo da cafa, 
no qual deu tam marauilho(o exem 
plo de auifo,& prudencia,que fe não 
achaua falta em coufa algiiado tem 
po paflado. Quando fua mãy viuia, 
ocupaua o mais do tempo em ler li. 
uros de hiftorias;& quando feu que. 
tido irmão & ncffo Padre Sam Ders 
nardo, lhe eftranhaua a ocupação, in 
citandoa a ler coulat cfpitituaes , 8 
proucitofas pera'a alma,refpôdialhe 
com fua graça natural, que nenhiia 
lição fe perdia no juyzo, que fe fabia 
aproneitar della;& que goardaua as 
hçoés cfpirituaes,pera quandoDeos 
a enchefle de feu efpiritu. Defte mos 
do víviaa nobre Ymbellina em fua 
primeira idade, fem penfamentos da 
grande mudança,que oSenhot nella 
auia de fazer;quâdo Íeus irmaôsguia 
dos por noflo Padre Sam Bernardo, 
fevicrão defpedir della,& do múdo, 
com prepofito defe hirem fepultar 
nosmontes de Cifter,onde porexer 
cício continuo de penirencia alcan+ 
gaflem o premió da bemauenturani 
ça.Não fe podeencarecer o fentimê 
toda irmãa, quatido vio-na parcis 
da,o pay &irhmôscubertos de lagry 
mas, & mil efperanças de hõra cor- 
tadas-com aquellamudãça, Abraça 
uaos a todos; clioraua com cada hã 
deiles; & quando vco a nofló Padre 
Sam Bernardo, a quem amaua mais 
cordialmente que aos outros, com à 
voz impedida de lagrymas & fofpi- 
tos, lhe dife. 
- Malcuidei querido irmão, que fe 
atabafle em tâlaftimo(a partida hã' 
amor 
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amor que tanto vos merecia:mas ja 
vejo que me enganei em cuidar que 
mo tinheis igoal, pois acabais com- 
volco deixarme auféte de vós,& por 
que vos não poflã arguir de ingrato 
com as moftras do que vos quero,fu 
gifme pera lugar , onde tenho libcr- 
dade de vos chorar,& não de vos fe- 
guir : & de tal modo fazeis a jorna- 
da, que pera os olhos não terem cô 
quealegrar o coração ; me lcuais os 
irmãos todos,deixandome como at 
uore em deferto offerecida aos con» 
traítes do mundo:mas af he bem, 8 
afhio quero,que leuandome vós a al 
ma,não ha pera que fique recreação 
ao corpo. Nem quero ouuir devôs q 
deixaesa vofla comigo,que mal dei 
xará o mais, quem me não concede 
o menos.Partivos irmão meu,ja que 
a partida he forçada, & a troco dos 
excelfos do amor que me deueis,tê- 
de lá nefles defertos lembrança de 
quem deixaes em pouoado mais er- 
mo do he o que hisbufcar,que a fal 
ta de voífa vifta me fara tudo taô fo 
litario,como fica efta cafa. 

Ditas eftas palauras,8&outras,que 
a dor lhe fazia láçar do peito, fe def- 
pedio dos irmaôs, ficando em conti 


nua trifteza,porque allem da muyta - 


que ella fentia,a do pay, que fó nella 
tinha fua confolação,a laftimaua fo= 
bre tudo , & fe algum alinio tinham 
hum & outro era fô de Viuardo feu 
irmão,minino de pouca idade, com 
a viíta do qual enganaua a falta dos 
outros irmãos,ainda que muytas ve- 
zes a propria lhe feruia de tornar á 


memoria o amor & criação de nóf- - 


fo Padre Sam Bernardo, & renouar 
a magoa de fua áufencia. Algús an. 
nos defpois vendo o Conde Te - 
cellim,que pera erança de feus cíta- 


- 
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dos lhe não ficara outrem ninguem 
mais,que efta filha, determinou de à 
cafar conforme a grandeza de (eu e- 
ftado,& ao que fe deuia ás graças 8 
perfeiçoEs que nella refplandecião: 
& communicando efte negocio cô 
o Duque de Borgonha , elle tomou 
á fua conta fazer o cafamêto deVm 
bellina com hum fobrinho feu, meo 
irmão da Duquefa de Loreina,cujo 
nome não efcreue o venerauel Pe- 
dro, que faz menção de fuas coufas, 
nem Sam Guilhelme , quando trata 
de fua conuer(aõ,Fezfe o cafamento 
com a folennidade deuida a taô grá 
des fenhores;8 Vmbellina no fautto 
de feu trataméto,& apparato de fua 
cala tinha mais vaidade do que ari= 
tes coftumauasporque tendo diarire 
dos olhos o nouo eftado em que j 
determinaua paflar a vida, & vendo 
que Íeus irmãos a fizerão fenhorá dg 
toda a cafa do pay,quis fuprir em'fiz 
quanto ellesfaltarão pera com om 
do.Acrecentauafe à ifto o grande a- 
tmor que feu marido lhe tinha,a que 
tudo parecia pouco pera gaftar ethi 
gallas & defenfadamentos feus , Vi- 
uendo nefta pompa & fauíto munda 
no,pouco lembrada da eftranha pe- 
nitencia, em que feus irmãos gafta- 
não a vida.Succedeo a vinda de nof- 
fo Padre Sam Bernatdo a fundar o 
molteyro de Claraual,donde fua fa- 
tma começou à encher o Reyno de 
França.E defejando Vmibellina de o 
vera elle,& aos mais irmaos, alcari- 
çou licêça de feu marido pera fazei 
efta jornada, nia qual foi com tanto 
fauíto,& acompanhamento de geri- 
te de pé,& de cauallo,8 com tantas 
damas veítidas cuftofifimamente,ã 
hão podera a Raynha de França fte 
hir com mais apparato:S&tchegando 
a Cla- 
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a Cloraual,onde viuião aquelles fer- 
uos de Deos em humildade profun- 
diflima,não cabendo juntos os.eftrô 
dos da foberba de Vmbellina,com a 


 quietacão da pobreza de noflo Pa- 


dre Sam Bernardo , fe agrauou tan- 
to della, o vir buícar de tal modo, q 
a não quis ver , por mais dilligencia 


«que nifto pos, dizendo, que cra laço 


do Demonio,com que queria caçar, 
ou quando menos inquietar os Reli- 
globe Só Andre feu irmão maismo 
ço , que era porteiro de Claraual, a 


vio , pera lhe dara repofta do fanto 


Abbadc:& eftranhandolhe as gallas 
de que vinha ornada,a reprchendeo 


afperamente, dizendo, que todos a- 


quelles brocados, não era outra cou 
fa,mais, que ornamentos de húia pi- 
quena de terra, em que fe encerraua 
hãa alma deputada pera o Inferno. 
Tanta laíftima caufarão eftas pala- 
uras no coração de Vmbellina, que 
desfeita em lagrymas, lhe refpõdeo. 

Oo pouco venturofa de mim,&fe 


-eu fou peccador,não veo Chrifto ao 


míido pella redempção dos tais? An 
tes porque fou effa,& conheço meus 
defeitos,venho bufcar o remedio en 
tre quem mo póde dar, & pedir con 
felho aos Santos , pois me não falta 
vontade de o por por obra. E poiseu 


Áoutam pouco venturofa,que chega 


hum irmão,a quem tanto quis,a def- 
prezar a vifita que lhe venho fazer 


“com o corpo: Pellas chagas de Icfu 


Chrifto a quem imita, que não def. 
preze a dalrma. Vejame, & ouçame, 


& defpoisaconfelheme,que tã prom 


pta venho pera lhe obedecer, como 
elle póde vir pera me aconfelhar. 

. - Foi Andre com efta repoíta a nof 
fo Padre Sam Bernardo, o qual fe a- 
brandou muyto cô a humildade da 


irmã chamados todos feus irmaõs,a 
foi vifitar;& quando chegarão a ver 
fe,eftineraô com os olhos hã no ou« 
tro;fem poderem falar,grande efpa- 
ço detépo,derramando ambos muy 
tas lagrymas,ainda que differétes na 
tençaô de as derramar, porque Vm- 
bellina choraua de compaixão natu 
ral,vendo trocada a fermofura &cgê 
til defpofição do irmão, em hum ef- 
peétaculo de penitencia: & noffo P, 
Saô Bernardo choraua a vaidade,8e 
foberba midana,em cujas maôs via 
metida a alma de hãa fo irmãa , que 
tinha ; E quando ja fe vierão a falar, 
começou o Santo a eftranharlhe o 
deícuido com que vinia, & a pouca 
lembrança que tinha da doutrina & 
fantas amoeltaçoés daCondefia fua 
may, em cuja vida & peffoa fe nam 
viraô nunca aquellas fuperfiuidades 
taô exorbitantes. Tiueasarégora(lhe 
tornou a irmam ) porque como mi- 
nha vontade pende do gofto de ou- 
tra;naô poílo vier na forma que mi 
nha may viuia : mas fe vós q prinais 
tanto com Deos me focorrerdes cô 
vollas oraçoEs, promptos tenho os 
defejos pera vos imitar na vida, co- 
mo vos imito no fangue,porque da- . 
do que fempre fentifle em vôs pagar 
defime em diferête moeda o que vos 
quis, naô deixa o amor de me facilli 
tar tudo , como ouuer de por meo i- 
mitaruos, & cudar que vos naó fayo 
do gofto. E fe amor(lhe diffe o San- 
to) naô he guiado pella ordem que 
Decos enfina,porque lhe falta fer clle 
o fim de tudo,mas d'um modo, &do 


- outronunca vos ficou mal pago, nê 


ficarad as obras que com clle fizcr- 
des, (fendo pera melhorar eftado, & 
dar de maô a effas vaidades, que vos 
defuiaô do caminho da faluaçaó . E 

; - pois 


. 
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pois o eftado conjungal que tendes 
vos não dá lugar a tomar vida Reli- 
giola,de tal modo vos goucrnai nel. 
le; que fe veja em vofla peíloa hum 


* vino retrato daCondelTa voffa mãys 


& viuci certa, que fe a imitardes na 
terrastercis feguro o premio do céos 
& não vos particularizo fitas coufas, 
porque deueis viuer aílas lembrada 
dellas.Eftas & muytas pallauras ou- 
trasteue nofloPadre Sam Bernardo 
com airmãa, & deípois cada hum 
dos irmaôs por ficom as quaisfe tro 
cou feu coração de modo, q ao par- 
tir hia outra bem diferente da que 
alli vicra,& tão arrependida das vai- 
dades paffadas , que de boa vontade 
asrenunciara todas,& fe metera Re 
ligio(a, fe feu marido lhe dera licen- 
ga pera o fazer; mas como iíto não 
era coufa pofiuel, pello grâde amor 
que lhe tinha,affentou configo de fa 
zer deferto em feu coração, & alli vi 
uer,como fe não eftiucra no múdo. 


CAPIT. VL 

Como [anta Vmbellina fe conuer- 

teo,cz tomou habito de Rebgio- 

faonde vineo ts morreo fantif- 

“ fimamente Tocafe a imflituição 

das Religiofas da Urdem de Sã 
Bernardo. 

a Ornada Vmbel 


lina pera fuas 
terras feita ou- 
tra Madalena, 
4 lançou de fi to- 
dasas galas, & 
veítidos fenho- 
ris;com que antes andaua: & veftin- 
dofe com roupas menos cuftofas, & 
com toucados muy honeltos,come- 
çou a moficar exccriormente à mu, 
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dança que Deos fizera em (ua alma, 
Deixou os inftrumentos myficos , À 
antes cítimara em muyto,8&todas ag 
outras coufas de pallatempos mun- 
danos, &abíteuele de ler hiftorias 
profanas;empregandofe toda em o- 
ração vocal,& mental,& em chorar 
deícuidos antigos. Às rendas que ga 
ftara com muíicos, & chocarrciros; 
defpendia em efmolas,& obras pias: 
& finalmente tudo nella era tão ou 
tro do paílado,q o múdo todo fe ef- 
pancaua, & tinha que fallar em tant 
repécina mudãça. O maridono prin 
Cipio cudando nacer áquillo-de al- 
gua rrifteza, lhe bulcaua todo o ge+ 
nero de paffatempo que padia auct 
ha vida ; & deípois que vco a enten+ 
dero fundamento verdadeiro , atri- 
buindoo à coifa de pouca dúra, & a 
feruor repentino , que nas molheres 
he muy ordinario ; & fe lhe vai com 
a mefma liuiandade com que lhe vê; 
trabalhaua pella divertir em coufas 
varias ; & quando lhe clla chegou a 
edir licença pera tomar habito de 
eligiofa , o feítejou com mil palla- 
uras de zombaria dizendo, que dei- 
xalle paffar à períuafaô de feus ira 
mãos,ã aquelle efpiritu fradefto,cô 
que a de lá mandarão, então fallariã 
ha materia de Religião,em que ques 


- tia entrar , mas que por entanto lho 


não confentiria, porque não querias 
ue deípois de lhe conceder talcou 
so culpaffe de pouco amorauel, 8 
tiucffe que lhe lançar cm rofto. Cô 
eítas repoítas galantes, & dadas por 
modo de zombaria, andaua o mari- 
do de fanta Vmbellina entretédolhe 
a execução delles, coma em efeito 
deteue por efpaço de dous annos,cu 
dando que com o tempo mudafie o 
prepofito, mas a fanta como eftaua 
tocada 
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tocada da mão de Dcos,& fauoreci 
da com as orações de feu irmão Sá 
Bernardo, que nunca deixaua de pes 
dir favor diuino pera fua emprela;S€ 
de a mandar confolar por fuas car- 
tas, de tal modo aproucitaua no ca- 
minho-da perfeição, & tanto crecia 
na abftinencias & mortificação da 
propria vontade, que o marido fe co 
meçowadelenganar  & hir perden- 
do asefperãças do fim que efperaua 
a fuascou(as . Por onde foi comoui- 
do interiormente, & a tratou da hi 
emdiante com mais refpeito & ve- 
nieração,vendo nella hum viuo retra 
toda perfeição, que o mundo pabli- 
caua de feu irmão Sam Bernardo.E 
como-fta opinião foffe nelle crecen 
do com aseftranhas obras de virtu- 
dc q nella via, temendo refiftir mais 
á vontade diuina, veo a condecéder 
Com a petição que lhe tinha feito a- 
uia muytos dias,& lhe deu franca li- 
cençapera fe recolher em qualquer 
mofteyro que quifeffe : o queclia a- 


ceitoucom hum eftranho contenta: 


mento. E poucosdias defpois de aui 
daeíta liberdade, acompanhada do 
proprio marido , & de muytas da- 
mas fuas (algãas das quais lhe quife- 
rão rer companhia na vida peniten- 
te,como a tiuerão na mimola) fe foi 
no mofteyro de Inlley,que então era 
da Ordem de noffo Padre Sam Ben 
to; & o vifitanão Religiofos de Mo- 
Jifmo , onde deixadas algiãas pique- 
nas fombras que ainda trazia do mã 
do,& cortados os cabellos, fe veítio 
em hiia humildecogula de pano pre 
to; amortalhando em vida aqlle cor 
pocriado em tantas dilicias & gran 
dezas mundanas.Caufou a fama de- 
fta conuerfad cfpanto muy grande, 
ali na-coms do Duque de Borgo- 


nha,como cm outras partes de Fra: 
ça,& cada huma julgaua conforme 
ao humor que tinha,aindaq os mais 
fe refoluião na verdade, crêdo que o 


exemplo dos irmaós & o defejo de: 


os imitar em tudo;feria a vetdadceira 
caufa de tal mudança , da .qual cos 
mo noflo Padre Sam Bernardo tous 
bea certeza,foi o mais alegre homé 
da vida,não acabando de dar híia.85 
muytas vezes graças ao Senhor , q 
tiucra por bem de toraar pera fi cos 
da cafa de Fontanesjem deixar de 
ella pera o mundo,mais que.as rique 
zas que o proprio mundo lhe de:a.E 
affio deixaremos em Claraual cona 
efte contentamento, por tornarmos 
a lulley , onde fanta Vmbelina co- 
meçou a fazer vida tam admirauel 
em mortificação,& penitencia, que 
as outras Rena fe admiravão É 
auer compreiflão, que podeíl: com 
tanto: & muytas vezes lhereprehen 
dião aqueles exceílos com palauras 
brandas,& amorofas,dizendolhe, q 
goardafle a vida pera feruir a Deos 
no difcurfo della,& a não abreuiaffé 
cô demafias, pera cujo remedio fof- 
fe defpois neceflario vfar dos mimos 
antigos,a quem ella refpondia com 
muyta humildade, 

Pera vós fenhoras he neceffário 
effe confelho que gaftaítes a vida to 
da em feruir a Chrifto,mas pera quê 
tanto deu a fua ás vaidades do mun- 
do,não ha exceflo que o feja em ma 
terias de penitencia. 

Dormia muypouco ordinariamê 
te, &toda a noite gaítaua emrezar 
Píalmos , & contemplar na paixão 
de lefu Chrifto, de que era por eftre 
mo deuota. Effas poucas horas que 
daua ao fono,era fobre has taboas, 


<uberta com húia pobre manta, Vfa- 


uva al. 


€ 
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uzalgãas vezes de cellicio, & víara 
de contino, fe o confeilor lho nam 
prohibira, têdo refpeito á muyta tra 
queza de fua compreilaó. Nos traba 
lhos & coufas de humildade eta fem 
prea primeira, 8 com tancá chane- 
za feruia aos cáfermos ; & lhe fofria 
as demafias de achaques  aneixos á 
enfermidade, que as demais fe con- 
fundião,& mettrão por dentro; veta 
do hiia fenhora de tar illuitre géras 
ção,& criada em tanta pompa, fer- 
uircormtânta chaneza,como fe fora 
nacida em trabalhos, & deputada pé 
ra ellesdeíde fia mocidade. Vifitoua 
noífo Padre Saô Bernardo em com 
panhia de Sam Gerardo & Guido 
feus irmaôs: & tanto lhe aproueitou 
eita vifita ; affi com a vifta daquella 
Mortificação ; como com os fantos 
confelhos que lhe derão , que como 
fe a vida q antes fázia fora chea de 
imperfeições, acrecentou o rigor de 
jejús,difeiplinas,& vigillias em for- 
ma, que parecia impofliuel fnftentar 
muyto aquella vida;mas Deos, que 
lhe daua forças pera tudo, & o efpirt 
tu de noflo Padte Sam Bernardo, q 
parecia viver nella,baftanão a fulte- 


tartado ifto. Às outrasReligiofas cô' 
fiderâdo a perfeição defta Santa, 8& 


vendo nella como em efpelho as im 
perfeições, em que antes viuião, cos 
meçarão de (e animar a feguir aquel 
- Jaordem de vidi, & deter a fva por 
guia no cumprimento da Regrasten 
do quafi por impofhiuel, que pudeffe 
deixar de acertar em tido húãa irmã 
de noffo Padre Sam Bernardo. E à 


tanta perfeição chegarão as Religio - 


fas de lulley, que não fe contentan- 
do do modo de gotrerno que âncesti 
nihão,determinarão mudarfe à nous 
reformação de Cilter,vêdoque fem 
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alteração de Regra,nem profifaô, o 
podião fazer . E aflentando configo 
eíta determinação;auifarão ao Abba 
de de Gilter;& por lua viá ao Lega- 
do do Papa, que eftâua em Pranças 
de quem alcançarão confentimento 
&licenças cheas de grandes louuo- 
tes, mediante às quais fé réduzio O 
molteyro de lulley à cógregação dé 
Ciftor,ainda que logo te lhe não dé- 
tão admimitradores da propria Or- 
dem:masficou com efte cargo Frey 
Pedro Monge de Molifino , que erá 
Prior de hum convento de Religio- 
fos,qhe eftauá junto defte de lulicy, 
donde coftumauão prouer de capel- 
laés as Religiofas)homê de vida fan- 
tiffima & inculpauel, que nefta mu- 
dança lhe deu muyto fiuor,vendo G 
tra pera mais feruiço de Deos,& ob 
feruaricia Regular.Leuados do exê- 
plo de Iulley muytos molteyros de 
Religiofas Bentas,te vnirão a efta cô 
gregação ; trocando a cogula preta 
em branca;S&aceitádo as diffiniçoés 
& eftatutos de Cifter;de modo; que 
em poucos annos auia ermPráçá hãa 
copia grande de tmolteyros de trei- 
tas Ciltercienfes, às quais o Papa In 
nocencio Terceiro; quando elteue 
em França, outorgou hum preuile- 
glopor onde lhe concedeo, que gos 
zaflem detodas as graças, & preros 
gariuas concedidas à propria Ordês 
& as ouue por vnidas & incorpota- 
das nella Affi que efta gloriofa San= 
ta pódem ás Religiofas de noffa Ora 
dem ter por author & fundadora de 
fen habito pois o exéplo de fua ma- 
tavilhofã fantidade foi caufa de auer 
a refotmação , da qual ella foi a pri- 
meira que tomou o habito, fe obri 
gou aos nóuos eftatutos , & diffini« 
ções Ciflercientes ; nas quais períes 
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ueronalgãs annos em feu coftuma- 
do rigor;gouernandofe no caminho 
* da perícição por aquelle exccilente 
tratado , que noflo Padre Sam Ber- 
nardo cópos à inftancia fua,do mo- 
do de bem viuer.Mas como a conti- 
nuação de vida taô rigurofa lhe ti- 
ucíle a compreiilad muy debillita- 
da, & o Senhor lhe quileile dar o ga 
lardão de feus trabalhos, cahio em 
hãa enfermidade muy perigofa,deq 
eftene muytos dias em cama; & co- 
mo entende!lem , que fe hia confu- 
mindo pouco & pouco, & chegan- 
do ao fim da vida, auifarão a feuir- 
mão &noflo Padre Sã Bernardo do 
eftado em que ficaua, cfcreutdolhe, 
que fe a defcjaua ver viua, fe pufeile 
logo a caminho.Com eíta nôua taô 
repentina ficou o Santo algum tan- 
to fuípenfo,temendo,que antes d'el- 
Je chegar,acabaria a vida.E pondo- 
fe no dia feguinte a caminho cô to- 
dos feus irmaôs, & outros algiãis Re- 
hgiofos, chegarão a Iulley hãa tar- 
dc, 1a qual vificação a Santa,& fe de 
tiucrão com ella em praticas efpivi- 
tuacs,particularmente feu irmão, & 
intimo av.i 30 noffo Padre Sam Ber 
nardo,com o qual ficou fallando fô 
hô grande cípaço,Scdeixandoa muy 
contolada com as efperanças da glo 
ria,pera onde eftaua de caminho, fe 
foi agafalharnas hofpedarias do mo 
fteyro com todos feus irmãos, E dei 
Xandoos o venerauel Môge Frey Pc 
dro repoufando, fe foi vifitar a enfer 
ma, pera ver o eftado , em que efta- 
ua: & achandoa contentillima com 
a vilta de feus irmãos,Jhe preguntou 
como fe fentia.Muy vezinha da mor 
te(lhe tornou clla) mas hãa alma q 
de nono me vco,tornou a dar a vida 


a cflç corpo, que fem clla ja não tiue 


ra « Entendo nifto feu irmão Sam 
Bernardo , a quem amaua fobre to- 
das as coufas da vida. Teue o fanto 
Religiofo algãa efperança, vendo o 
vigor com que praricaua, & a nôua 
alegria de fcu roito, que não morre= 
ria tão cedo:& lançandolhe fua bea: 
ção,fe tornaua, indó com elle ourra 
Monge chamado Frey Vicente,que 
feruia de capelão das Religiofas, 8€ 
palfândo pella clauítrca(diz Sa6 Gui 
lhel:ne ) que lhe fabio 20 encontra 
hum Anjo,& lhe difle, que fe tornafé 
fe pera fua enferma , porq muy cedo 
fe apartaria do corpo fua alma fan« 
uílima. É perguntandolhe elle, que 
remedio teria, pera que não fa lecel- 
te lem a verem feus irmãos,que elta- 
uão dormindo na hofpedaria,&erão 
alli vindos fô pera verê feu gloriofa 
fim.O Anjo lhe refpondeo , q fé tore 
nafle,& lhe deixafle a elle o cudado 
de os hir chamar. Tornoufe o Reli. 
giolo a ver a doente, que achou mes 
tida em grande fraqueza, & o Anjo 
fe foi áTaboa do-lavor,que coftuma 
cftar nas clauftras , & batço de mo: 
do nella, que todos acordarão, & a- 
codirão a onde fantaVmbellina efta 
na,& primeiro de todos noflo Padre 
São Bernardo, porque antes de cu- 
do o auifara o Anjo do cftado,em q 
fua irmãa começaua de entrar. E co 
mo ella o vio, quafi efquecida do pô 
to mortal em que eltaua , pondo og 
olhos nelle ;'& tendoos fixos hã pi- 
queno efpaçoslhe dife, 
Oo quam bem empregados acho 

os dias,9 feruí a Deos por voflo con 
felho , & quam bem pagos me facm 
os eftremos de amor, comgã vos quis 
na vida; pois delles me naceo o con 
rentamento com que me parto dels 
la. E deípois chegando os outros irs 
mãos, 
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maóôs, fe defpedio de cada hi cô ani 
mo,& vigor tã grande, como fe naô 
eltiuera tam propinqua à morte , 8 
defpois rezando em voz clara o Pfal 
mo, Lecstus fjum in his, que dila fune 
mibu; deu nas mãos de feu criador a- 
quella alma fanciflima , deixando na 
camara húa fagrancia & cheiro tão 
fuane, que todos ficarão como fulpé 
fos &enteuados de coula rã divina. 
Ao dia feguinte , que forão vinte 8 
dous d' Agolta ( fegundo algús que- 
rem) pella menhãa fe reucítio noffo 
Padre Sam Bernardo, & diffe a mif- 
fa do enterramêto, & fez todososofi 
cios;com o rofto mui alegre,pormo 
ftrar a confiança de ua gloria ; mas 
como coração laítimado pella afei 
ção natural có que a fempre amou. 
Foi coufa muy notada de todos , & 
muy olhada dos que fe acharão pre- 
fentes, a fermofura & graça daquel- 
le rofto difunto, em quem fe não vi- 
rão nunca finaes de morte, mas em 
tudo refplandecia a gloria, de que ja 
, eftaua gozando fua ditofa alma. A- 
cabado o enterramento , & pompa 
funcral , fe tornou noffo Padre Sam 
Bernardo, & feus irmãos pera Cla- 
raual, onde lhe mãdou fazer grádes 
exequias,& dizer muytas miflas. E 
continuando com efta obra taô pia, 
Ihe apareceo a Santa em vifaô,chea 
de contentamento,& ornada com ri 
cas roupas,& fallandolhe brandamê 
te, o certificou da gloria de fura al- 
ma, & como tinha aquelle eterno re 
poufo,que Deos goarda pera os que 
verdadeiramente o amão . Da qual 
reuelação o Santo ficou confoladiffi 
mo,& não curou de fe occupar mais 
ema encomendar a Deos,mas de pe 
dir por feu mco & interceffãô fauor 
à Mageltade diina, tomandoa por 
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interceflora nas necefidades , ã lhe 
fobreuinhão. 
CAPII; FI 
Da vida «7 conuerfao de Guido ir 
mão de noffo Padre Sam Ber- 
nardo, ts de fua morte , com omo 
tras parcicularidades tocantes a 


efte prepofito. 

«s) Primeiro filho 
& mais antigo 
na ydade,& pel 
lo configuinte 
erdeiro da cafa 
& morgado de 
Fontanes,q ou- 
uco Conde Tecellim,foi Guido,ho 
mem de grande animo & prudécia 
nas coufas de guerra,& muy atenta- 
do & bem regido na paz.Cafou efte 
nobre fenhor fendo de ydade com» 
petente, com húa filha do Côde de 
Floreft, dama de grande gentileza, 
& de partes quais conuinhão ao trô 
co dôde procedia:da qual ouue duas 
filhas,que a mãy criou a feu peito,nã 
confentindo, q do alheo tomafs in- 
clinação menos gencrofa do & cóuis 
nha a fua nobreza.Tinha Guido grã 
de cafa,como cra decente a homê, q 
poíluia tantas riquezas, & auia d fer 
erdeiro do Condado & fenhorio de 
terrasde feu pay,por onde era conhe 
cido & afanrado em França, fazen- 
doo mais illuftre o nouo parentefco 
da cafa de Floreft, q era das princi- 
paes doReyno.Viuêdo elle neíta pro 
fperidad,êgolfado nas coufas domã 
do, lhe tratou o Sãto da mudãça da 
vida,& do eftado da Religião , q des 
terminaua tomar,incitãdoo a feguir 
o mefino prepofito,cô adlla brâdura 
& fuauidade de palauras;q Deos lhe 
comunicara,mas forã por então pou 
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co admitidas de Guido, & quafi jul- 
gadas por defprepofito, Porê como 
o Santo continuafle ora de hum mo 
do,ora doutro, reprefentandolhe al- 
giias vezes a pouca conftancia das 


riquezas da terra; & outras, o pre-, 


mio que a feu defprezo fe re no 
céo, detal modo lhe foi difpondo a 
vontade, q 0 chegou a eftado de lhe 
arecer bem a vida, que o Santo lhe 
Eeoaçãe a dizerlhe, que fe o efta- 
do conjugalo não impedira fem du 
vida lhe fizera companhia naquella 
emprefa. Ao qual o Sáro animou cô 
as palauras de Chrifto , onde não fó 
fe promete premio a quê deixar pay 
mãy,& irmaós,mas molher & filhos 
dizendolhe,qnão feruilfe aquella oc 
cafião, pera perder hããa detão glo- 
riofo triúpho,como tinha certo,dan 
do de mão a tudo. Puderão tanto e. 
ftas & outras palauras fermelhantes, 
q Guido fe abalou de todo,& prefu- 
pos de fazer q poffiuel por feguir os 
confelhos de feu irmão.Mas quando 
chegou a fallar nifto a fua molher,a- 
choua de tam diferente prepofito, q 
nem confentio acabarlhe de ouuir o 
Pi dizia,antes com mil eftremosde 
entimento começou a fe afligir tan 
toque Guido lhe lançou o negocio 
a zombaria,dizêdo, que o fizera por 


tentar o que lhe queria,&outras cou - 


fas femelhantes, com que a entrete- 
uc algiis dias,não deixando níúica de 
Jhe fallar nifto , por modo de graça, 
porque a continuação de o ouuir zô 
bando, lhe difpufefle o animo,pera o 
tempode fe executar o negocio;mas 
tudoera trabalho cfcufado, porã ca 
dahora a fintia mais conftante, em 
lhe negar a licença.E como o feruor 
do efptritu & defejo de feruir aDeos 
o apreflaflem a dar de mão ao mun- 
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do,chegou a eftado:que fe deliberou 
de gaftar todas fuas rendas &morga 
dos cm efmolas,& obras pias, & pos 
fe em eftado de viuer pobremête,re- 
colhido em hãa quinta a modo de 
laurador, pois lhe não era poflivel fe 
guir a feu irmão na vida Religiofa. 
Nada difto mouia a molher pera lhe 
conceder o que defejaua , mas cada 
vez infiítia mais em fe queixar de feu 
cunhado S.Bernardo, por induzir à 
Guido a tais nouidades, afirmando 
que antes viuíria em qualquer pobre 
eltado, que verfe apartada delle , & 
fem duuida leuara feu intento a dian 
tefe Dcos nã remediara eítas impoí 
fibilidades,com lhe dar húããa terribel 
enfermidade,com que chegou a pô- 
to de morte ; & vendo nos eftremos 
della, que era mais caítigo de fua ob 
ftinação,que doençaordinaria,temê 
do o juyzo diuino, mandou chamar 
o Santo,a quem pedio cô muyta co- 
pia de lagrymas perdão de feusmaos 
intentos,& rogou,que acabaffe com 
feu marido lhe défice liberdade pera 
fe encerrar em algum mofteyro de 
Freyras , onde gaftaffe o reftante da 
vida,em obras meritorias,& penitê- 
cia de fuas culpas. Ouuio o Santo e- 
ftas palauras com Ífummo gofto, dan 
do no intimo do coraçã infinitasgra 
gasao Senhor, por trazer fua preten 
faô a fim tão profpero como aqglle: 
& louuandolhe tão fanta refolução 
hãa & muytás vezes, fe obrigou a 
lhe alcançar de Guido a licença, & 
tudo mais que quifefle.E começãdo 
a melhorar daquelle dia em diante, 
& entêdendo que fe feruia o Senhor 
de fua mudança de vida, em tendo 
faude perfeita a pos por obra, por» 
que Guido & noflo Padre Sam Ber 
nardo lhc ordenaraô logo todas as 

couías 


DA CHRONICA DE CISTER. 


coufas neceffarias , pera fe recolher 
em hum mofteyro de freiras,onde vi 
uco o reftaure de (ua vida em muyta 
humildade & obferuancia regular; 
deixando as meninas em cafa doCô 
de de Floreft feu auo,q as trazia nos 
olhos com intento de as cafar,& lhe 
dar o eftado & riquezas que fua mãy 
não lograra : mas como erão fobri- 
nhas de N.P.S.Bernardo, pode nel- 
las efta parte tanto, dando de mão 
a tudo, fe meterão em Religião;& à- 
cabarão nella fantamente, Guido q 
fe vio em liberdade por meo tã pou 
co efperado,não acabaua de dar gra 
çasaDeos,& préila a (eu irmão,pera 
que fe foflem recolher em Cilter,nã 
vendo a hora de dar as cóltas ao mã 
do.E quando ja fe ouucrão de partir 
hindo cô os mais a tomar a benção 
ao Conde feu pay,como era o erdei 
ro & mais velho de todos,tcue cô el 
le o velho mais palauras de fentimê- 
to,& móres eftremos de amor . Mas 
como Deos o tinha tocado com as 
enchentes de fua graça,de tal modo 
lhe refpondeo & o con'olou, que di- 
minuyo muyta parte de fia trifteza, 
Entrãdo no molteyro de Cifter; deu 
no anno do nouiciado & nos mais q 
alli cíteue moftras da particular gra 
sa queoSenhor lhe tinha cômica 
do, por nahumildade, fojeição,pa 
"ciencia,& em todasas outras virtu- 
des erahum raroefpelho a rodos os 
Religiofos. Fazia muytos jejús vigil- 
Jias difciplinas & outras rigurofaspe 
mitencias,porqueallem da força do 
efpiritu lha dar pera tudo , era robii- 
fto de compreifaó, & grâde fofredor 
detrabalhos.Vindo depois pera Cla 
raual em companhia de feu irmãos. 
Bernardo, ecabalhdi no edificio da 
cafa,& ajudou dg tal modo ao Abba 


de,ã nelle &na indúftria de S.Gerar 
do fe fuftentou aquelle Conuento, 
mediante o fauor divino, N. P. al- 
cançaua por Íuas oraçoés.Era homg 
de confelho muy maduro, & muy cô 
fiderado em todas fuas obras, & a 
o aceitaua S.Bernardo nas materias | 
de gouerno &bom regimento da ca 
fa pello melhor que todos.Tinha há 
animo defenganado & fem nenhum 
genero de retolho , donde lhe nacia 
não faber diflimular coufa que vifla 
mal feita . Era muy acautellado nas 
coufas do fpiritu,& pouco amigo de 
gente,que confiafle demafiadamen- 
te nos merecimentos de fua virtude: 
& quando N.P.S. Bernardo come- 
gou a refplandecer com milagres,co 
mo lhe queria muyto , & temia que 
aquellas marauilhas o Ieuantaffem a 
teralgãa prefunção de fua virtude 
por onde a perdeile toda,o reprehê- 
dia particularmente, & lhe dizia ale 
gúas vezes palauras tão aíperas, que 
o fazia derramar lagrymas:porê cos 
mo o Santo entendia tudo, eftima + 
ua ter nelle hum eítimulo , qo nam 
deixafle defcudar.E como húa vez a 
Santo cftiuefle praticando com Sad; 
Guilhelme,que defpois efcreueo fua 
vida,vindofe hum Religiofo do mos 
fteyro de Funiaco defpedir delle, & 
tomarlhe a benção fe hir , elle 
lhe me fe difleffe a ça Mã 
ue e nomeo eme 
E de algús Facendos certos) 
quetinha, fenão queria ver cedo fom 
bre fia indignação de Deos. E to 
mo todos fe efpantaflem , & quifef« 
fem faber donde lhe aquellas cous 
fas vierão á notícia, elle mandou ao 
Religiofo , que: cumpriffe o que lhe 
mádaua, & não curaffe de pergútar 
mais, E como depois fe apartafle Sã 
Dd 3 Guis 
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Guilhelme com Guido, & lhe pergúá 
tafle pella certeza dos milagres , & 
dom de prophecia do Santo,elle lhe 
refpondeo, que tudo era graça & pu 
ra imaginação, que era feu irmão rã 
.peccador comotodos os mais: & vê 
. dotodauia q SamGuilhelme ficaua 
quafi efcandalizado da fequidam de 
fuas pallauras, lhe tornou a dizer ; q 
algúas coufas ocultas lhe erão reuc- 
ladas cm oração,& algiias mercesre 
cebia deDcos muy particulares,mas 
Go temor de algãa quéda lhe fazia 
andar o coração inquicto,& nã lou- 
uar em publico a virtude,que venera 
ua em fecreto.Tinha ordinariamen- 
te cudado da belfaria , & ajudaua a 
feu irmão S. Gerardo no officio de 
Celareiro,porque a boa ordem com 
que gouernaua tudo ,.& confolaua 
sos Religiofos,fazião a (eu irmão S, 
Bernardo,que o conftrangeíle a fer- 
uir eítes cargos,ainda q côtra feu go 
fto,porque nada defejaua mais, vi- 
uer com quictação,&ocuparfe de to 
«lo em meditação de coufas diuinas, 
«Be nas afperezas & penitenciasem q 
fe criara no tempo de feunouiciado, 
& no mais que elteucem Cifter. De 
fte modo viueo algiis annos em Cla 
raual, gaftandoos em grande pureza 
da conciencia, como quem não tra- 
zia outro intereíle diante dos olhos, 
mais que o da eterna bemauenturan 
ça. Succedeo hiiavez ( como conta 
Frloão Heremita) quetédo N.P.S. 
Bernardo mandado hum Religiofo 
-a Normandia cóalgis negocios de 
“importancia, lhe chegarão nouas, q 
- “adoecera de húa' enfermidade peri- 
gofa , & fe temia q mcrrefle muyto 
tedo.Quis oSanto dar ordé como o 
fofsé bulcar,peraq ao menos morre( 
be exse feus irmaôs, & folle fepulta- 


do nas clauftrasdo mofteyro,emque 
viuera: & como erão neceffarias ca- 
ualgaduras, afi pera os que auião de 
hir em fua buíca , como pera o mef- 
mo enfermo , & a cafa eltiucíle po- 
bre pera tantos gaítos: Guido, que ti 
nha cudado da bolfaria & de outras 
prouifogs femelhantes,contradife a 
cita hida com algãa eficacia, enten 
dendo, que não tazia naquillo couía 
contra fua conciencia, antes muyto 
porella , pois era acudir pello bê da 
caía, onde faltaria a proui(aô conué 
tual,fe fe defpendeffe o poucog auia 
naquelle particular.MasN.P.S.Bera 
nardo, que guiaua as coufas por dife 
tentes termos, &tinha mais os olhos 
na charidade & bem das almas, que 
nas coufas da vida fentio muyto ver, 
que Guido contradizia eíta obra pie 
dofa;& cô algãa paixão interior lhe 
difle, 


Não quifera(irmão)verG tineffeis 
em maiso gaíto do dinheiro & def 
pefa , q pode fazer as caualgaduras, 
que a faude efpiritual dosReligiofos, 
Mas poisnão quifeítes q volto irmão 
fofle trazido & fepultado nefte vale, 
nem vós alcançareis fepultura nelle, 

. Triftiffimo ficou Guido comeltas 
palauras do Santo,porque.como fa= 
bia,que em nenhúãa das fuas auia fal. 
lencia;entendeo q fen corponão re- 
ponfaria no lugar onde defejaua,cou 
fa que elle fentia cordialmente : & o 
fintio muy ro mais,quando veo a exe 
cução da prophecia . Porque algiis 
annos depois fendo mandado ao me ' 
fteyro de Pontiniaco a certos nege- 
cios,eftando pera fe vir;lhe fobreueo 
bãaterribel enfermidade, com. tan- 
to impetu & dores, que logo fe emé 


«deo fer mortal, no modo de ella, 


& Guido, que não perdia da lébran- 
ça 
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ga as palauras de noflo Padre Sam 
Bernardo, conhecendo que aquelle 
era o lugar diputado a feu eterno 
defcanto , dado que fentifle muyco 
 verfe ficar aufente de (eu irmão Sam 
Bernardo,& dos mais, com q fe cria 
rastodauia conformandofe cô a von 
tade de Deos, & dandolhe infinitas 
graças, pello leuar peta fiem Con- 
vento da Ordem, fe deípos pera etta 
jornada, quetem obrigação de an- 


dar todos os nacidos,E defpois de re 


ccbidos todos os Sacramentos, deu 
aquella fantiffima alma a feu Cria- 


dor com hum contentamento &a- | 


legria extraordinaria, como aquelle 
que hia feguramente gozar da cter- 
na bemauenturança,merecida navó 
tade,com que deixou no mundo mo 
lher & filhos,morgados,& mil efpe- 
ranças de alcançar outros mayores, 
- &norigor & obferuancia regular, 
com que tratara feu corpo ; viuendo 
na Religião . E de fua gloria foi boa 


teftemunha noflo Padre Sam Ber- - 


nardo,a quem foirreuelado (eftando 
em Claraual)feu tranfico,& chamã- 
do feus irmaós & outros algiis Reli- 
giofos,lhes difie,comoGuido eftaua 
agonizado.com a morte, & que o a- 
“ judaffem podos com fuas orações. E 
pondofe de joelhos com algãas la- 
grymas,fe Ieuantou dahi a hum pou 
“co, & com rofto alegre difle pera os 
.quiros. a im 
- Ceflai(irmaõs)de rogar pello en- 
fermo,8: pedilhe a elle, q rogue por 
“Nós, pois tem poder & lugar pera if- 
Ao. aj É dado que não diffeife mais bê 
fe deixa entender,que deuia de ter al 
«gia renclação de fua gloria . E pera 
-próua de;fua fantidade, poucos me- 
fes antes da morte de noflo Padre $. 


Bernardo,eftando bum Religiolo ro, 


. « 


211 
gando ao Senhor por elle & por fia 
faude, lhe appareceo hiia vifaô, em 
que via grande numero de gente, q 
vinha reccoero Santo tóra do mo- 
eyro,entre os quaes conhecia a D, 
Gotredo, Bilpo de Xarres, grâde feu 
amigo,Húberro Prior de Claraual, . 
Guido & Gerardo feus irmaôs , to- 
dos os quais erão ja fallecidos:sche 


-gauão a lhe fallar có moftras de grá 


de prazer & alegria, ficando os ou- 
trosa parte: & defpois defpedindofe 
delle pera fe tornarem, o Santo fe 
ucixata,porque o não leuauaô con. 
figo: & elles lhe refpondiaô,que ain- 
danaô era tempo: mas que ao reco- 
lher dos paés,fe hiria pera clles, fem 
nenhiãa duuida,como em efeito foi, 


- pois falleceo aos vinte de Agofto, 


Na qual vifaô notou o Religiofo, q 
Guido vinha com igoal gloria & fer 
mofura , que feu irmaô Sam Gerar. 
do,& que os outros dous Santos . O 
dia de feutranfito me naô confta de 
certo quando fofle: ainda quealgis e 
tem pera fi, que foi a onze de Mayo, - 
pafiando neíte tempo da Primane- 
raa gozar do alegre fítio da bema- 
uenturinça,onde-oje reina cô o pro 
prio Senhor,a quem féruio na terra, 
CAPIT, VILI 

Dasvidas côuerfoês cs tranfitos de 

Andre, Bartholamen cz Vinara 

no irmãos mais moços de N.P, 

S. Bernardo, : GAR 

7 Ndre foi o irmã nr 
mais moço que Re 
a fara Vmbellina, silva ibidé 
& nacido logo de codeme 
defpois dila,mo Are'das 

1 ço de gétil gra- &aliymul 






EL A) ça & fermofa dif Fipe san 
pofição;&dotado de hi animo muy SParms -* 


Dd 3 gene- 


LIVRO QVARTO 


enerofo,Scamigo de empréê der cou 
fas grandes.No princípio de fua yda 
tle(como diz Frey Arnoldo) apren- 
deco algã as lerras,mas não côtinuou 
no exercicio dellas , porque a incli- 
inação natural o chamaua ao rumor 
das armas , em que fe fez deftrifimo 
no paço do Duque de Borgonha em 
côpanhia de outros moços illuítres, 
& filhos de fenhores grandes, que fe 
allicriauão . E por mão do proprio 
Duque foi armado caualeiro em dia 
de S.Ioão Baptifta:& poíto que a hi 
"dade nã foíle muyta,as forças & boa 
difpafição fuprião a falta della . Ti- 
nha particular enucja ao nome & fa 
ma que feu irmão Gerardo adquiri- 


ra emtodo o Reyno de França, &' 
morria por Jhe fer nifto femelhan-- 


te,ou auentajado, & com a força de 
efte defejo bufcaua às emprefas dif 
cultofas,onde o perigo era mais no- 
torio, & as efperanças de honra me- 
nos duuidofas : & fez algãas coufas 


notaueis neítas defnecellariasempre * 


fas, por onde começou de fer tido é 
reputação: & como não defejaua ou 
tra coufa, fezfe tam vfano com ella, 
que bufcaua occafioês de poder vir 
defconhecidamente ás maôs cô feu 
irmão Gerardo, & alcançar coma 
vitoria de fuas forças a gloria de quá 


tos triumphos tinha adquirido: mas | 


por muyto que o procurou, nunqua 
Ihea ventura quis cumprir eítes feus 
defejos,porque fe algum dia lhos oc 
cafionaua, era logo conhecido do ir 
mão,que eftaua aduertido dos inten 
tos que trazia, & não queria defenga 
nalo, nem defenganarfe á cuíta de 
feu proprio fanguc.Neftas imagina- 
çoês andaua metido Andre,quando 
noflo Padre Sam Bernardo lhe fal- 


lou na mudança da vida, & no que. 


importaua a Íua faluação , que em 
tais exercicios andaua muy attitca- 
da: & tam pouco mouimento fize- 
rão nelle cítas pallauras, que em par 
te fe afrontou de as ouuir, cudando, 
lhe daua- o irmão aquelle confelho, . 
pello notar de cobarde & pouco va- 
lerofo nas armas, & ah o defpedio 
de fi com húa repofta muy pouco fa 
uórauel:8ºfugia de ouuir a noflo Pa - 
drc Sam Bernardo fallar em feme- 
lhantes marcrias , até que hum dia 
eftando elles ambos,& outros algis 
dosirmaôs, & vindo a tocar nellas, 
com pouco goíto feu, lhe côuco dif- 
fimular , & (uftentar a pratica até o 
fim, mas com animo bem alheo de 
confentir em coufa algãa das q ou- 
uja : & Icuantando os olhos , vio fua 
mãy fanta Aleth, chea de refplan- 
dor,& gloria, a qual com roftorifo. 
nho & contente de ver o prepofito * 
&fanta determinaçaô de feus filhos, 
lhe eltaua lançando a bençam , fem 
querer olhar pera: Andre, quafi re- 
prouandolhe fua dureza . O qual to- 
cado por virtude da diuiua graça,co 
meçon a bradar,dizendo,que via fua 
may,8cque fem duuida quçria feguir 
o prepoíito de feusirmaós(como em 
efteito feguio ) porque daquelle dia 
em diante de tal modo deu de maô 
ás coufas do mundo. E aos vaós pen 
famentos, de que antes viuia, como 
fe naõ fora elle,o que poucos dias an 
tes tinha por abatimento , fallarem- 
lhe em coufas de Religiaõ , & de ve- 
ftir fobre fi cogula , & tanto coma 
mais feruor abraçou a vidá Religio- 
fa & penitente; quanto mais refiften 
cia fizera no princípio, porãno âno 
denouiciado,8 nos maisã vivco tm 


-Religiad,foi hã raro efpelho de mor 


tificaçao,& humildade, & tão man- 
fo & 


, 
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fas della, mas eftar veítido de hum” 
efpirituÂngelico.Defpois que nofo 

Padre & feu irmão Sam Bernardo fe 
vco pera Claraual,conhecendo nel» 

Jehum efpiritu cheo de charidade, 
& hum auilo exemplar & Religiofo, 
qual conuem ao fobrefcrito de hum 

mofteyro , por onde fe julga o mais, 
que vai dentro nelle, o fez feruir de 
porteiro,& ter cuidado daquella off 
cina,que noflo Padre Saô Bento tã- 
to encomenda em fia Regra.O qual 
officio elle feruio com eltranha ui 
fação de todos,porque não vinha po 
bre,a quem não confolaffe cô efmo- 
la,fe atinha,ou com palauras cheas 

de piedade, quando não'auia outra 
coufa:nem rico,a quem não edificaf 
fe a brandura & grauidade com que 

o agafalhaua, junto com o auilo & 


refplandecêdo a virtude interior,cô 
a qual fe fazia amaucl a todos, acre- 
centandolhe efta beneuolencia a fer. 
moura natural, que nunca perdeo,. 
cô todas as afperezas & rigores ; cô 
que fe trataua « Chegou o termo de 
feus trabalhos , &o princípio de feu 
defcanfo, & de hiia febre lenta che= 
gowao remate de fia vida, com tan- 
ta alegria efpiritual, como-fe a mor- 
tefora fono, ou qualquer outro re- 
poufo muyto pera delcjar:& aos cin 
co de Abril ( conforme dizé algis) 
deuaquella alma puriffima nasmaós 
dos fantos Anjos,a quê tanto imita- 
rana vida;8 com quem oje'triâpha 
nanagloria . He feu nome relatado 


entreusvaroês illuítres da ordem de ' 


Cifter:mas não he até o prefente ca- 


nonizado. 15! 05 


cortefia Religiofa, natural qm fan= 
gue tá illuítre como elle tinha;porã 
nos taes dá a criação &grandeza do 
efpiritu hum luftre parricular á Reli 


» O irmão feguinte defpois de Ane q netos 
dre,foi Bartholameusem quê a natu Abbas li.r. 
reza fez as obrasã coftumaua nosou Armoldus 


tros irmãos,asquais(como dizFr.Ar rs 
ub,y, 


gião.Sernindo elle efe officio,fuuce 
deovir fanta Vmbellina a Claraual, 
a quem ( como ja contamos em fia 
vida)o irmã reprehêdeo da fuperflui 
+ dadedo fauíto, & aparatos munda- 
fios,confundindoa de modo, que el. 
la cayo fobte i,& arrependida de fe 
dartanto ás grandezas do mundo, 
fez aquella foberana mudança devi 
da,que foi caufa muy principal da e 
terna, que oje goza . Foi eíte Santo 
abftinentiflimo, & tam amigo de je- 
jás & penitencia,que conuinha a feu 
irmão Saô Bernardo porlhe modo 
nella,obrigandoo com obcdiencia à 
não fazer os exceflos, q a votade lhe 
pedia;mas com tudo erão tais, & tal 
a pureza de conciencia,em q confer 
uaua fia alma, que na alegria dos o- 
lhos & finceridade do roíto andaua 


ad 


noldojnaceráotodas tá cftremados; 
q parecia cópetira belleza, & fermo 
fura do cõa pureza & finceri 
dade dalma , Era Bartholameu mo 
ço de pouca ydade;quando N.P, S, 
Bernardo começoude cônerter feus 
irmaôs & parêtesEtêdo ja cômoui 
do a feu tioGaudric pera tomaro ha 
biro,o fegúido de qué alcançou pala 
ura,foi efte irmão; porque como ain 
da não tinha goftado muyto das cou 
fas do mundo , nem era armado cas 
ualeiro,conformoufe facilmente cô 
as palauras & confelhos de noffo Pa 
dre SamBernardo, & fe offereceo aa 
feguirem tudo. No princípio de fia 


cônerfão &no difcurfo della deu mo 


ftras de grande feruor & deuação:tã 
tos que fanto Eltenão , Abbade de 
Cifter, fe admiraua como naguella 
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pouca idade & corpo delicado ca- 
bia hum efpiritu tam aferuorado, & 
hum fofrimento de trabalhos tam 
conftante, & o tinha por muy parti- 
cular difcipulo , achando que fe im- 
primíria bem nelle toda a doutrina, 
que enfinaua. E quando noffoPadre 
Sam Bernardo foi mandado a Cla- 
raual, com muyta dificuldade aca- 
bou fantoEftevão configo deixarlhe 
leuar efte fanto difcipulo, a quem a- 
maua cordialmente:mas ouuecho de 


apartar de fi, pello nã diuidir de (eus. 


irmaôs : & quando lhe ouuc de lan- 
gar a vitima bençao, lhe diffe, 
Idevos em paz(filho meu)& lem- 
breuos o rigor de voíla primeira vo- 
cação,& o amor que em Iefa Chri- 
fto vos tiue , & terei em quanto per- 


manecerdes em (eu feruiço, como, 


zello & conftancia de vida: & quan 
do vos achardes em fua prefença cô 
mayor feruor, lembreuos de me en- 
comendar a elle,que cu, ainda à vos 
mande com voflos irmaôs a fazer re 
colhimento pera almas penitentes, 
nã perderei a memoria de rogár por 
vollafaluação. 
Forão muy notadas de todos as 
palauras de fanto Eftenão, porq naô 


era coftumado a moftrar aquellesex - 


celos de amor a ninguem. E clara- 
mente fe vio na vida &econuerfaô de 
Bertholameu, com quanta rezão foi 
amado defte Santo , & quanto pro- 


to diuino, o fez Sanchriftão de Cla. 
raual, no qual officio moftrou bem, 
quam deugro & humilde era , porã 
trataua as veftimentas,calices,& al+ 
tares com híúa vencração & concer 
to admirauel: & deípois de dar ordé. 
a ifto,fe metia em húa capella,onde 
gltaua a imagem de Chrifto crucifiz 
cado feita de vulto,& alli gaftaua as 
horas que lhe reftauão de fuas obri- 
gações, em contemplação taô afera 
uorada,que muytas vezes deixaua o 
chão regado de Ífuas lagrymas,& fa- 
hia com os olhos tam agrauados , q 
não via por algum efpaço. Tomaua 
difciplinas muy cruas, até derramar 
fangue.Dormia poucas horasde noi 
te, & todo o mais della gaftaua em 
contemplação. Neftes excrcícios 8 
outros femelhantes gaítaua o Santo 
fua vida,aproueitando fempre,&eme 
lhorando de dia gm dia,ate que che 
gou ao virimo de feus trabalhos, em 
que oSenhor tene por bem de o cha 
mar ão eterno repoufo da gloria, pe 
ra onde fe partio. aos nouc dias do 
mes de Dezembro ( fegundo algús) 
deixando de fi hãa fama & faudade; 
qual mereciao diferufo de fua peres 
grinação.Foi fepultado emClaraual 
na capeila do Saluador,ónde depois 
foi trefladado o corpo de fanta A- 
lech fua mãy : & nella deue de jazer 
oje,fe o não trefladarão a outra pare 
te no difcurío do tempo. 


ucito lhe fazião fuasorações,porque . 
cada hora crecia mais na virtude,& 
fe purificaua no recolhimento,fillen 
cio,oração,&% humildade, tanto que 


O irmão mais moço de noflo Pa- Guilheimp 


dre Sã Bernardo,foi Viuardo, a quê = 


o Santo deixou de trazer Configo á esp... 


feu proprio irmão Sam Bernardo ti 
nha muyto que cudar,& de que fe ef 
pantar de fua rara virtude;& porá o 
via muy zellofo da limpeza da Igre- 
ja,8 das mais coulas tocâtes ao cul. 


Religião , porque a ydade não con- Fira 


fentia ainda tal mudança de vida.E- 
ra (como diz Arnoldo) de prefença 
muy agradauel,aluo,& louro, como 
pella mor parte faô todos os France 
fes,em particular o forã todos feus it 

maôs: 


DA CHRONICA DÊ CISTER: 


maôs:Scviafe nelle hú viuo retrato à 
fua mãy fita Aleth,& ter o tofto mais 
fobreredondo, que comprido, & os 
olhos pretos & termolos, em todo o 
cltremo,com hãa (uauidade & bran 
dura talno olhar, que incitaua a ter 
felhe reucrencia , ainda que minino, 
Quando noflo Padre SamBernardo 
fe defpedio do Conde Tecellim feu 
pay» é côpanhia dos outros irmaós, 
andaua Viuardo com feu ayo,& ou- 
tros mininos de fua ydade folgando 
no campo,em jogos conuenientes à 
fiua ydade; 8 achandoho os mais ir- 
maóôs,que fe hião pera Cifter, noflo 
Padre S. Bernardo o tomou em feus 


braços,& fe começou a difpidir del. 


le;& ai cada hã dos outros: & Gui- 
do,que era o maisvelho,com algãas 
lagrymas dife ao menino, 

Ficatea Deos irmão Viuardo , à 
nos himos ao proprio Senhor bué 


car faluação pera as almas.Ahite f- * 


cão noflos morgados & bês tempo- 
raes,de que ferás vnico erdeiro,&ab 
foluto fenhor, 

Aas quaes palauras (que Sã Gui. 
lhelme refere) ficou o minino como 
atonito,8 com hum juyzo digno de 
mayores annos 8& mais experiencia, 
lhe refpondeo. 

Segúdo iflo(irmãôs meus)deueis 
de querer pera vos o céo , & deixar- 
me à mim com as tranças da terra, 
mas effa partilha he mais injuíta & 
defigoal,do que permite boa irmans 
dade, . 

Com efta repoíta fe defpedio dos 
irmaós , & ficou em cafã do pay al. 
-gús annos,feruindolhe de mimo, & 
confolação na aufencia dos cutros À 
lhos. E como elle ficara fo pera fuc- 
ceder na riqueza de todos, tratauao 
o Conde com muyto apparato. Mas 
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elle,que não perdia da lembrança as 
palauras' de feu irmão,nem queria q 
elles fe auétejaílem tanto no ganho 
da gloria, que á contá delle o deixaí 
Tem com as delicias da terra: fem va 
Jerem lagrymas do pay & da irmãa; 
nem confelhos de amigos & páren- 
tes,em tendo ydadé conueniente pé 
ra tomar hábito, fe foi a Claraual, 
& junto com feus irmaôs fogeitou o 
colo ao fuaue jugo de Chrilto: & dé 
tal modo fe deu a imitar a vida & co 
ftumes feu irmão & Padre noflo Sã 
Bernardo;que em tudo parecia hum 
vino recrato feu.Foi em eftremo cô- 
téplatino,& recebia na oração gran 
des fauores do céo; & ali era nella 
taô contino; que o tempo que lhe re 
ftaua das obrigações do coro & la- 
uor,galtaua nella.E como ofáto Ab 
bade conhecia o fruito de feu efpiri 
tu,& (abia quã agradauel era ao Se- 
nhor (ua quietação, nunca o occupa 
ua em coufas, que o eftoruaflem d'el 
la, antes o chamaua muytas vezes à 
feu apofento, & communicaua com 
elle coufas efpirituacs & fublimess 
em todás às quais o achaua tam pre 
fente » que fe adíhiraua em fi mef- 
mo, & daua interiormente graças à 
quem tanto lhe dera de fi mefmo. Vi 
uco em Claraual em pureza & fince 
tidade Angelica: & defpois de com 
fuas obras ter franqueado o cami- 
nho da glória fe foi a gozar della à 
os fere de Feutreito ( fegundo à me- 
lhor opinião)no qual diá deixou feu 
corpo em Claraual ;onde agoarda 
em companhiá de feus irmaôsa res 
furreição vniuerfal : & o efpiritu foi 
tomar pólle da bemauenturan- 
ga, onde oje repoufa,& vino 
com Iefii Chri 
fo. . 
CAP, 
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CAPIT. IX. 


Da vida es fantos cofenimes de Mô 
fior de Tuilhontio denofjo Pa 


dre Sam Bernardo, €z de fua co 


Herfaô és" tranfito,cô outrasm. uy 






tuto, 24 Confas tocantes a efe fim. 
ibid EDIR Onfeor de Tui- 
bba. lhon, chamado 
re por feu proprio 
Arnoidus nome Gaudc- 
hubs. 


(6 rich, cra*tio de 
EV lo noflo PadreSad 
elias Bernardo , por 
via de fua mãy, o qual ali em fenho- 
rio de terras, & vaffallos, como na 
gloria & fama das armas era hã dos 
principais fenhores de França, & de 
quenros Duques de Borgonha faziã 
mais conta, monendoos a ifto nam 
fó o paréteíco, que com elle tinhão, 
mas as partes que nelle auia, accom 
modadas pera fe terem em grande 
preço. Foi em guerras importantifli- 
mas cícolhido por Capitão, & de to 
das elfas(como diz Arnoldo,& o nã 
nega Saô Guilhelme)fahio com fin. 
gular reputação, fem nunca perder 
. jornada: porque alem do esforço & 
- prudencia que tinha nas acmas,pare 
cia trazer a ventura fogeita a feus in 
tentos.Foi particular amigo de Saô 
Gerardo feu fobrinho , & em mate- 
rias de caualleria ordinariamente fe 
achauaó jútos,porque via nellc hãa 
grandeza de animo accommodada 
pera coufas arduas, acompanhada 
coma fortaleza do corpo, & deftre- 
za em todo genero de combate. E 
como o Duque de Borgonha achan 
dofeno cetco de Grancey foffe co- 
metido doscercados,que pufeflem a 
determinação do combate em bata- 


lha de tantos a tantos , por confelho 
de Gaudrich aceitou o partido,man. 
dando aos cercados, que dé/sê dous 
combatentes por fua parte, côtra ou 
tros dous que clle afinaria,ãos quais 
auia por feguro o campo,onde quer 
que o quifeilem efcolher « Derão os 
de Grãcey por fi os milhores &mais 
arrifcados caualleires que puderam 
auer: & o Duque nomeou a Gaude = 
rich,& a Saô Gerardo feu fobrinho, 
pello elle ter pedido por companhei 
rosfabendo quam feguramentc o po 
dia meter configo:& não lhe fahirão 
vãs as cfperanças,porque vindo á ba 
talha, de tal modo fe ouncrão tio 8: 
fobrinho , q alcançarão a vitoria có 
mais facillidade do que fe cudaua,& 
com ella a villa fobre que fe tinha o: 
cercosficando a gente toda afeiçoa- 
diflima aos dous vencedores,em par 
ticular a Gerardo,que como cra mo: 


* ço de fermofa difpofição, deftro em 


jugaras armas; & muy loução a ca- 
ualosleuaua apos fi os olhos de todo 
mundo. À efte cerco foi noflo Padre 
dre Sam Bernardo vifitar os irmãos 
(como diz SaôGuilhelme)andando 
ja mouido pera fe meter Religiofo, 
quando em hãa ermida , que achou 
no caminho, onde entrou a fazero- 
ração, foi de todo cófirmado em feu 
prepofito,quafi miraculofamente.É 
achandole prefente ao combate do 
tio & irmão , dado que nas moltras 
exteriores feftejafle a vitoria, de que 
todos fe moftrauão contentes, toda- 
uia o não deixavão, tomar reponfo 
hãs vivos defejos de outra,que pertê 
dia alcançar dos proprios vencedo= 
res. E como Gauderich feu tio prati 
cafe com elle muy familiarmente, 
& lhe moftraffe grande afeição, o 
Santo confiadona diuina mifericor. 

dia, 
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dia,& na juítica da caufa, que come 
gaua de tratar, lhe deu hum toque 
na vaidade das coufas do mundo, & 
na facillidade,com q fe nos vão deá 
tre as mãos 20 tempo que mais as te 
mos por noílas ; louuando por eftre- 
mo a vida empregada em feruiço de 

cos,& na execução de feus precei- 
tos. E como delta pratica fe accen- 
deflem ém outras, a que Gauderich 
lhediferia muyto a prepofito,tomou 
o Santo animofera lhe defcubrir o 
fim de feu intento ; dandolhe conta 
da eftragha fantidade dos Monges 
de Cilter , & quam fegura tinha fua 
faluação aquelle, que a bufcaffe em 
tam fanta companhia, confeffando- 
lhe allê difto a determinação & pre- 
fupofto que tinha feito cófigo, de to 
mar allio habito:& pedindolhe a el 
le, que fe determinaua faluar fisa al- 
ma por algãa via, foffe por aquella, 
pois tinha nella o premio mais cer- 
* toque em nenhúãa outra. Ouuio ME 
feor de Tuilhon a pratica do fobri- 
nho com grande atenção, & dado q 
andaífe ram empolado na gloria do 
mundo, & metido em feus fauftos, 


não lhe refpondeo com afpereza, nê 


moftrou defcontentarie de tais con 
felhos ; antes louuandoos muyro em 
noffo Padre Sam Bernardo, lhe refe 
. pondeo,que no tocante a fua peífoa 
não podia logo dat repofta , porg'fe 
auião de bullir tantas coufas com el 
le; que importaua muytro tempope- 
ra fe deliberar em coufa tam graues 
& de tanto moniento . Não ficou o 


Santodefcontente de firas palanras, * 


nem lhe pareceo, que feria muy du- 
ro demouer feu coração,& aMio hia 
policoá pouco difpondo,Se Fxcillitã 
dolheos inconvenientes que occor- 
rião en forma,que antes de feis dias 
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alcançou delle palaura,de lhe fer cô 
panheiro na conuerfaô & habitoMo 
nachal, onde quer que o quifeífe to- 
mar.De que oSanto teu infinito cô 
tentaméto,8 deu graças aoSenhor, 
vendo quam bem guiaua fias cou- 
fas, em lhe dar por primicias hã ho= 
mem tam affinalado, que cô feu exê 
plo poderia moucr outros muytos à 


. feguir tam fanta emprefa, Aqui afsé- 


tarão ambos o modo que auião de 


terna hida, & na difpofição & ordê 


de fuas coufas. E como o Duque de 
Borgonha desfez o câpo,fe foi Gau- 
derich a fuas terras, &ordenou os ne 
gocios de modo , que por fua aufen- 
cia nã podeffem recrecer duuidas, 4 
o inquietaffem no mofteyro. Depois 
tornandofea Fontanes;achou q nof 
fo Padre Sam Bernardo tinha ja co- 
mouidos todos feus irmãos , & ou- 
tras muytas pefloas nobres , pera fe 
hir a Cifter,onde todos juntos toma 
rão o habito (como,em fua vida fica 
dito) & dos que no princípio de fua 
conuerfaõ,& no mais difcurfo da vi- 
da moftrarão eftremos de fantidade, 
foi hum delles Gauderich, porá fe 
nas guerras & combates do mundo 
moftrou animo intenciuél, nasbata 
Ilhas de vicios & tentações foi hum 
terribel efpanto ãos imigos d'almas 
Foi rigurofiffimo domador de feu 
corpo, a quem afligia com vigilias, 
difciplinas;& outras afperezas feme 
Ihantes a eftas,com-que daua mara 
uilhofo exemplo defid'todos feiis it 
mãôs,Seconteritamento ao fintoAb 
badé Efteuão;por ver tam gétil frui- 
to daquella naua planta, gue entam 
começaua à crecer na TgrejaCatho 
NA en noffo Padré Satty Ber 
nardo fo foi pera Claraval, leuou cô 
figo cfts renraieR Migoe Cintado 
Fic 
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Tich,a quem por tio,& por fua cftra- 
atha virtude cítimaua &ctinha é gran 
de veneração,& não fazia coufaem 
que não feguiffe [eu confelho ; nem 
fahia fóra de cafa a negocios, fem o 
leuar por companheiro;fabêdo muy 
* certo, que-em todas as coulas auta 
de achar nelle hum grande zellador 
de fua honra & conciêcia . E bem fe 
vio por experiencia,porque quando 
o Santo começou de refplidecer cô 
milagres, elle & Guido crão os que 


mais o laftimauão com reprehcfoês, 


& lhe hião com o dedo ao olho,por 
que não entraffe o efpiritu de váglo- 
via, & desbaratafle os merecimétos 
de fua fantavida.E como hãa vez foi 
sé ambos cõelle vifitar hum fidalgo 
feu parente,chamado Iosbert,âmor 
fia fem confifiao , com notorio-pe- 
tigo de fua faluação, por não fer em 
fua vida muy amigo das obras, por 
onde fe adquire a eterna ; & o fanto 
“Asbbade prometeffe aoshlhos,que'fe 
elle reftituiffe os bés,que tinha víur- 
pado aos pobres & Igrejas,alcança- 
ria falla & termo de vida , em que fe 
confeffafle:O irmão & tio o chama- 


são de parte, & com palauras afpe- - 


ras & cheas de algum defprezo lhe 
eftranharão atemeridade da prome( 
fa,8& ayam confiança que tinha de fi 
mefmo, poisfeatreniaa prometrer 
tam fem freo coufas,que não citauão 
em fua mão . Ãos quais noflo Padre 
Sam Bernado refpondeo(defpois de 
ouuir todas as reprehenfoês,que en- 
tendia ferem nacidas de amor )-3 fe 
não agaftaílem , mais podia Dcos 
fazer, do que a fé de cada hum del- 
Jes podia dcaçase afi lho moltrou 
por obra reftitmindo a fajla perdida 
ao enfermo, & alcançãdolhe do céo 
Eres dias mais devida, nos quais elle 


reftizuio os bês mal adquiridos,& fe 
confeílou com muyta contrição de 
feus peccados,dando defpois à elpi- 
itu a (eu Criador com grandes cipe 
rãças de nufericordia.Outra vez vin 


do o Santo defóra, Se faladolhehãa .- 


moiher ao caminho com hum meni 
no,quenacera com hum braço tolhi 
do, pedindolhe com muyras lagry- 
mas remedio áquelle mal, o mouco 


* atanta laítima, que alcançou fua o- 


ração faude ao menino, & o entre. 
goufaô á mãy.EÉ Gauderich,dado q 
em feu coração fe alegrafla,, & déiTe 
infinitas graças ao Senhor, todauia, 
vendo a noflo Padre Sam Bernardo 
muyto moço, & temendo cada vez 
mais ua quéda,tãto que o vio fó em 
feu apofento , o arguyo de atreuido 
& temerario,em oufar de condecen 
der á expreflã petição do milagre, q 
amolher lhe pedira. Acrecentando, 
queo Demonio fe reueítia muytas 
vezesem ânjo de luz, & ordenaua 
obras, que tinhão moftras de virru- 
de,pera derrubar os feruos de Deos, 
& os fazer cahir em defefperação,8 
que olhaffe por 1,8 não foflem fuas 
obras do numero daquellas , pois a 
virtude & meritos de fua vidanam 
erão tais, que pudéflem alcançar do 
céo femelhantes fauores.Cô algiias 


“ Jagrymas ouuia noflo Padre S. Ber- 
nardo eftas palauras & outras mais, 


tomando dellas motiuo pera fe hu- 
rmilhar,& não pera fe agaftar,& quã 
do muyto lhc refpondia , que orafsã 
por elle,& o encomendafse a Deos, 


- pera que feu efpiritu o aluniafle, & 


não permitifle fer elle enganado das 
aftucias do imigo. Mas o Senhor, q 
não queria,que a graça concedida à 
feufcruo & mimofo Sam Bernarda 
fofle tan mal julgado, nem clle tra- 

tado 
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tado afperamête por femelhãte cau 
fa, permitio q Gauderich caiffe em 
húãa enfermidade de febres tertebil- 
liffima ; da qual efteue muytos dias 
em cama,quafi defconfiado da vida, 
E vendo(e elle em tal eftado, aperta 
do por hãa parte das dores , & por 
outra da vizinhança da morte,man- 
dou pedir ao Santo que o foffe ver á 
enfermaria onde cftaua,& quando o 
vio, lhe começou à pedir cô fumma 
inftancia,que fe compadecefTe delle 
& do trabalho em que eftaua,& lhe 
não negaffe o remedio que impetra- 
ua pera os outros , Sorriofe o Santo 
brandamente , & com fua coftuma- 
da graça lhe trouxe á memoria asré 
preheníoés paffadas,dizendo,que a« 
quillo que elle tanto eftranhara pe+ 
ra os outros; não era bem que o qui 
feile pera fi, pois não auia mais caus 
fa pera húãa coufa ; que perá a outras 
pê elle tinha mais fegurança em fer 
aquella enfermidade inuençam do 
Demonio,do que crão as das outras 
pelfoas, pella btdis quais elle ti- 
nha pade cido tantas reprehenfoEs8t 
palauras carregadasMasGauderich 
que não eftaua pera repoítas ; dando 
paílo a quanto ouuia,infiítia fómen- 
te na petição de (eu remedios a quê 
noflo Padre Sam Bernardo aduer= 
tio, que não fizefle aquella inftancia 
perao prouar, ou pera fazer experiê 
cia da virtude; que Decos lhe conce- 
dia na graça de fazer milagres, por« 
que não encorrelle em danos mais 
graues do que tinha. E vendo qué im 
fiítia na perição fem outra inuenção 
nem refpeito mais , que o de (eu re- 
medio,tázendoo final da cruz fobre 
elle,mandou á febre, que o deixa fle, 
& no proprio inftante-feachou tam 
liure della, que fe leuantou do leitos 


ç 


dig 

em que jazia,& foi á commonidade 

faô de todo, & fem memoria de fra+ 

queza,nem final de enfermidade: & | 
de tal modo ficou auifado com a tri 
bulação, que nunca mais fe atreuco 
areprchender o Santo,nê fallar cou 
fa,em que lhe déffe deígofto , Viuco 
muytos annos em Claraual cô a fan 
tidade & exemplo deuido a quê era: 
& querendolhe o Senhor dar o pre- 
mio deuido a feus trabalhos, o cha= 
mou pera fi checo de annos & boas 
obras . E como fe chegaflc fua mor- 
te de hãa comprida enfermidade q 

teve, noflo Padre Sam Bernardo o 
acompanhou fempre, fem o defem- 
parar,até o vltimo ponto da vida: & 
quando fe chegou a hora de dar feu 
efpiritu a Deos, lhe veo hiia toruaçã 
grarnidillima ; & hum tfemor ao cor- 
po tam grande, que o fanto Abbade 
& todos os maisficarão fufpélos, fem 
fe determinarem o que feriaimas da 
hi a hã pouco fe lhe tornou aquie- 
tar o corpo,8 o tofto lhe ficou muy 
fereno & quai rifonho, & no meo d 
efta alegria fe partio aquella ditofa 
alma a gozat-da bemauentturança e- 
ternaMas noflo Padre Sam Bernar 
doque amaua muyto a efte tio, ti- 
nha gtandes fobreflaltos er feu cos 
tação pello trabalho em queo vira 
metido ao tempo de fua morte ; du- 
uidando na caufa delle,fe pos em fer 
uêriflina oração pedindo aoScnhor 
temedio pera fua alma, & que tinef- 
fe por bem de lhe reuelar o lugar ent 
que eltaua:& poucos dias depois lhe 
apareceo o proprio Gauderich com 
hum contentâmêto exceffino:& per 
guntandolhe o Santo como eftaua, 
lhe refpondeo que muy bemsporque 
eftaua poíto em grandiflima gloria, 
E querédo o Santo faber delle a ar» 
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fá porque fe afligira tanto no artigo 
da morte, lhe dil, que vira dous De 
monios de fealdade incomprehenti- 
uel ao juizo humano,que moltrauão 
querelo prender & lançac em hum 

égo profiúdiffimo, davifta dos quais 

e dera aquelle tremor & aflição, a 
que lhe focorrera o Apofto S.Pedro 
lançando dali os inimigos, & confor 
tandoo a não temer Íuas ameaças,& 
em fia companhia fora a gozar da 
gloria , em que ao prefente eftaua. 

Com eíta certeza ficou noflo Padre 

Sam Bernardo contentifimo, & à 
communicou aos outrosReligiofos, 

a quem foi materia de fumma confo 

lação. 

CAPIT. X. 

Das vidas €s Jantos coftumes de 
Flugo de Mafcon ts de Gofre 
do parentes de noffo Padre Sam 
Bernardo , €7: companheiros em 

Jia conuerfuô, €s como forão el 
deitos Bifpos, €s acabarão fan- 
tamente, 

Ds à Ntreos compa- 








Deitbelms e XE 4 nheiros & nota- 
eegeio Shy» ueis amigos que 
hiba. q Pag noflo Padre Sad 
pagas a Bernardo teuc E 


à fua couerfaõ, foi 
F2t6--<88 64”. hum delles Hu- 

de Mafcon, homem de letras & 
Eejoncia marauilhofa , condifcipulo 
nellas do proprio Santo, & feu parê 
te na nobreza & fidalguia do fágue, 
8 fio amor tam vnanimes, que nam 
auia coufa mais goftofa pera cada 
hum delles, que fazer em tudo o go 
fto hum 20 outro . Vifitauãofe muy- 
tas vezes viuendo no mundo, & pra- 
sicauão luas determinações, não fof 


peitando nunca, que pudefTem vir à 
termos de tanto eltcemo, como vie - 
rão as de noílo Padre Sam Bernar- 
do,porque Hugo como era homem 
riquifimo,& viuia cm efperanças de 
chegar a grandes fauítos, tudo enca 
minhaua a eíte fim,& o Santo como 
ainda não tinha tomado pé em ne- 
nhum genero de vida,toda a fua ga- 
ftaua em fe aconfelhar na que toma 
ria:& poíto que Hugo lhe acófelhaf 
fe varias couías ; ao fim affenteu em 
fe meter Religiofo (como temos di- 
to)& corrêdo eíta fama,chegou aos 


“ouuidos de feu amigo,a quem tocou 


nalma a noua,porque cudaua de per 
der hum dos grandes amigos; que tê 
nha,& não podendo encubrir a lafti 
ma que o afligia,choraua porelle cô 
tanto fentimento,como fe na verda. 
de o vira morto diante de feusolhos, 
E como a força do amor,com que o 
amaua, não confentiffe paffar eftes 
males fem o ver , fc foi em fua bufca 
a Fontanes, leuando penfamento de - 
otirar facilméte do prepofito de fer 
Monge,& atrahilo a outro qualquer 
modo devida menos apartada do co 
mercio da gente, quando detodo 
o ponto o não podefle inclinar a fer 
cafado.Chegando a fe ver há ao ou 
tro,forão tantas as lagrymas,que ca 
da hum delles derramou,que por tê- 
po dealgãas horas cftiucrão fem fe 
poderem falar , dando a côtinuação 
dos fufpiros final do que as almas fin 
tião:& comoja o impetu delles défe 
fe lugar a fe fallarem , Hugo come- 
çoua fallar primeiro, dizendo, 

He verdade fenhor , que nos que. 
seis deixar a todos, & Ieuarnos con- 
uofco o contentamento & as grank 
des cíperãças, que tinhamos de acre 
centardes á honra & fama de voffa 

* géração? 
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géração ? He polhincl que efcondais 
de hum amigo;que nunca vos efton 
deo os penfanrentos do coração,hãa 
mudança & troca devida tam pou- 
coacertada,como quereisfazeérePor 
certo duro me fora à mim em mé- 
nos coufas que eíta mudar hum pé, 
fem que volo communicara:8t quan 
do a fortuna me pufera em termos 
de vos não poder ver, os grittos dé 
meu efpiritu vos leuarão nouas da 
impofsibilidade do corpo , mas pois 

uereis fer vêcido de mim em amor, 
ri cu de vós em tudo o mais, a- 
qui venho em vofla bufca ; ou perá 
fallar mais a ponto, em buíca de mi 
proprio, &a faber de vos onde mé 
quereis leuar conuolco. 

Não lhe ficou o Sãtó inferior hás 
motas de amizade, antes lhe-fa- 
tisfez ás palauras com outras na(ci- 
das do muyto , que lhe queria: & no 
fim dellas lhe veo a declarar miudás 
mente feu prepofito, & as rezões, q 
o mouião ao feguir. E taritás coufas 
lhe dife nefta materia, & na pouca 
- confiança, que fe deuia ter nas bem- 
auenturanças da terra,que Hugo foi 
milagrofatmente mudado da tenção 
com que viera , & prometeo à noflo 
Padre Sam Bernardo de o feguir em 
tudo,& lhe fer companheiro na Re. 
ligião,& troca de eftado, como forá 
nos goftos & prazeres da primeirá 
ydade, E ficando de acordo nefte pa 
recer;fe tornou à ua cafa , onde de- 
terminou de dar vida à fua irmãa,cô 
formeá grandeza de feu cftado , & 
ao muyto dote,que Ilic ficaua com à 
conuérfaô de Hngo; mas ella faberi- 
do comonoflo Padre Sam Bernar- 
do fe hia fazer Monge, ou tocada dá 
mão de Deos,ouláftimada de ver fi- 
- caremvãoos penfamentos q tinhã 
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de cafar cô elle, difle ao irmão, qué 
em nenhum modo teria outra vidas 
fenão de Religiofa,pois elle entre to 
das a elcolhia por melhor : & comá 
eíta noua fe diuulgafie, algãs paren= 
tes & amigos feus o vifitarão ; cone 
doendofé de fua forte, & chorando 
aquella cafa,que ficaua desbaratada 
fem elle, & diminuida à nobreza & 
defcendencia de feus antepalfados, 
& tanto'lhe fouúberão dizer nefte ca 
fo, queao fim lhe preuerterão o fen- 
tido, & o apartarão totalmente do 
fanto prepofito em que éftaua,& jun 
to com elle a irmãa , pera quem ba- 
ftará menos rezões 8 rogariuas.Sou 
be noflo Padre Sam Beiriardo defte 
abalo algús dias depois, &.no pro- 
prio inftante pattio a fe ver com Hu 
go;fauorecido dé gentil occafião pe 
ra hir diflimulado,por fe fazet na ter 
ra onde elle viuia hum Corcilio Si- 
hodal de muytos Bifpos. Mas né ifto 
baftoti pera deixarem de o fentir a- 
uelles ; que o tinhão reuocado de 
feu prepofito, E temerofos do que a- 
uia de acontecer, chégândo ambos 
a falarfe:fizerão com Hugo q fé faif- 
fe da cidade em (ua cópanhia. E hini 
dofe a folgar a hum cammpo,o cerca- 
tão ao fedor ; porque não ficaffe lu- 
gar ao Santo de o poder ver.Bulcou 
o noflo Padre Sam Bernardo, & por 
telação de algãas peíloas; que o vic 
raô fahit,foi dár com olle onde feus 
amigos (ou perá melhor fallar imi- 
gos)o tinhaô cercado; & vêdo qe 
era impoffiuel linralo a elle & a 
alma dedous cercos tais como agl- 
les inftrumentos do Detnonio,lhe ti 
hhaó polta com fetis corpos & con- 
felhos;corinettido à Deos com muy 
tas lagrymas,lhe pedio remedio pe- 
ra a liberdade interior & exterior dá 
âthigos 
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amigo. Deulho Deos por hum meo 
muy conforme áquillo com que lha 
pedia:porã em fatisfação da agoa, q 
derramaua dos olhos,mandou tanta 
do céo(eftando antes muy fereno, fé 
aparecer em todo clle final de nuuê) 
q os qtinhaõ cercado aHugo entre 
fi como atonitos de tal cafo,o delem 
pararão & fe puferão em fugida. E 
querendo elle fazer outro tanto, lho 


não confintio noflo Padre Sam Ber- . 


nardo,que lançando mão delle,o fez 
eftar quedo, dizendo. 

Por certo(fenhor Hugo) q em mi 
nha companhia aucis ide fofrer o im 
petu deíta tempeltade, pois veo por 
volla caufa, 

Masnão tardou muyto,que o céo 
ficou em fua primeira ferenidade, & 
tam limpo de nuuês, como fe nunca 
as ouucra nelle:& os dous amigosde 
pois devarias difculpas, fe tornará à 
concertar no primeiro acordo ; de 
modo, que níica mais ouve quebrar 
em feu prepolito, & juntamente cô 
noffe Padre Saô Bernardo foi tomar 
o habito de Cifter,onde fez tam ma 
rauilhofa mudança é fua vida,&deu 
taô raro exéplo de fantidadc,q bem 
parecia vafo eícolhido de Decos pera 

andes coufas. Ajudauao muito no 
eítado Monachal a fciencia,que eftu 
darafendo'moço, & o fifo & pefo 
grande que moítraua em tudo quan 
to fazia, 8&de tal modo refplandeceo 
em virtudes , que no fegundo anno 
“de fua conuerfaõ, não tendo ainda 
“cumprido dous de habito, o midou 
fânro Eltcuão Abbade deCilter,a fiá 
dar a Abbadia de Pontiniaco no Bif 
pado deAnferra,que foi a fegunda,q 
ouue deíta Ordem . Na quako fanto 
“varão Hugo fez vida Angelica,&go 
Mesnou eus Monges com tanto cus 


dado & obferuâcia;q morredo o Bif 
po da cidade deAnterra,chamada & 
Latim Anthifiodoro,o pouo-& Cle- 
relia(a quê então conuinha a nomea 
ção dos Prelados)o elegerão por feu 
Paftor:& por mais refittécia que fez 


à dignidade, alicgando mil infuficié 
cias, ao fim o conitrangerão a que a 
recebeife,& qua fi portorça o metes 
raô de pófle nella . Vendote o Santo 
leuantado em tam grande dignida- 
de, entendendo que ihe conuinha 
igoalar com ella o rigor da vida, de 
tal modo fe ouue,como fe as afperc= 
zas paíladas forão mimo. Porque os 
jejús,os cillicios,as difciplinas,a ora 
çaô continua,o dormir pouco, as o- 
bras de piedade,a goarda da juítiça, 
o famor dos pobres, eraô as alfayas 
mais luftrofas, & a mais rica tapeça- 
ria de feus paços . Tudo quanto ad- 
quiria de feu Bifpado gaftaua erh ca 
far orfás, em reparar Igrejas, em ve- 
ftir pobres, gaftando fo cófigo o que 
importaua pera fe fuftentar, confor= 
me pedia fua dignidade ; & nella 
checo de ydade & meritospera com | 
Deos,fe partio da vida preíentca go 
zar da eterna bemaucnturança. Eítá 
pofto no Cathalogo dos Santos da 
Ordem-Ciftercienfe,8 no que anda 
impreflo ng fim dos Miflães piques 
nos,O dia de feutraníito naô confta 
decerto,ainda que achei hãa memo 
ria;que o poem a vinte & hum de Ia 
neiro , Dos milagres que o Senhor 
fez por elle & por outros algús ; naô 
he pofliuel fazer mençaô,pello gran 
de defcudo que ouuc de os notar , & 
de os deixar em modo authentico, 
Seguio tambem o confelho &cô 
uerfaS de noílo Padre Sam Bernar- 
do ; Gofredo feu parente & grande 
amigo.O qual praticando algúas ve 
zes 
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zes com nollo Padre Sam Bernar- 
do,Scdando ouuídos ás fantas amoe 
ftações, que lhe daua , foi contente 
de deixar quantas riquezas tinha na 
vida,& hir em fia companhia feguir 
a pobreza Euangelica, E como foy 
planta efcolhida de Deos pera o jar 
dim de fua gloria, de tal módo o 
cultinou & enriqueceo cô as enchê 
tes de fua graça, que a todos era fia 
conuerfação hum efpelho , em que 
fe podião ver.Foi mandado por fan+ 
to Eltcuão a Claraual em compas 
nhia de feu parente & amigo Sam 
Bernardo, de quem foi fempre tam 
querido & eftimado, como fe deuia 
a hãa vida tam marauilhofa & a hã 
homem, em quem tam claramente 
moraua o dinino efpiritu: 8 muy or 
dinariamente o leuaua coníigo, quã 
do hia fóra, pera fe aproucitar de 
fua deuação, prudencia,& bom ex- 
emplo, E hindo em ua companhia, 
& de Guido feu irmão , fez noflo P, 
Saô Bernardo o primeiro milagre, 
dando faude a hum homem , que ti- 
nha hum pé fiftulado, 8 quafi a pon- 
to de lho cortarem . À qual maraui- 
lha;depois da morte de noffo Padre 
- S.Bernardo,elle contaua muytas ve 
Zes ; não tanto por faltarem outros 
mais famofos,como por feso primei 
to de quantos lhe vira fazer na vida. 
Eftando elle em Claraual occupado 
em feruiço de Deos, & na humilda- 
de de efpiritu , com que feguia a ob= 
feruancia Regular , foi elleito pera 
Bifpo de Langres, por vniforme pa- 
recer de todo o Cabido,& pouo da 
quella cidade , os quais fe vicrão a 
Claraual , & com muyta inftancia 
pedirão a noffo Padre Sam Bernar- 
do , que ouuelfe por bem de lho dar 
por Paítor, poiso Efpiritu Santo o 
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O chamara a tal cargo,fem interuirê 
fauores ; nem inftancias dos homês., 
Chamou noflo Padre Sam Berriar- 
do a Gofredo , & em prefença dos 
que o vinhão bufcar, lhe diffe o que 
paffaua,St rogou,que aceitafle o pe- 
fo, que Deoscra feruido lançar fo- 
bre fcus hombros.Eftremeceo o fer= 
to deDeos ouuindo aqllas nouas: 8 
lançado dos pees de noffo Padre Sã 
Bernardo, lhe pedia com muytas la- 
Brymas , que o não apartafle de fua 
companhia , pois fabia que deixara 
riquezas & fauftos mundanos, fó pel 
la nam perder nunqua . Allegaua o 
perigo de fa confciencia : a pouca 
experiencia de negocios: as imper- 
feições da vida.Mas nada valeo pera 
o efcufarem de aceitar a elleição,on 
de noffo Padre Sam Bernárdo o mã 
dou hit com preceito de obedien- 
cia. E vendo,que não podia furtar o 
corpo ao trabalho, lhe diffe desfeito 
em lagrymas, 

Vou(Padre venerauel) cumprir a 
vontade de Deos, & a voflã, negan- 
do de todo ponto a minha, & a elle. 
& a vôs ( pois me obrigais ) deixo o 
cudado de minha almã. 

Confolouho noffo Padre S, Ber- 
hardo com miuytas palaurás cheas 
de amoeftações , & lhe acotifelhou, 
que não mudaffe a vida com a digni 
dade,fe queria ter a Deos propícios 
&a faluação pouco duuidofa ; Os 
quais confelhos elle feguio tanto ao 
pé da letra , que fe no mofteyro fez 
vida perfeita, no Bifpado a fázia An 
gelica, & nada bullia, nem determi- 
naua, fendo negocio de importácia, 
fem confultar cô feu parente & ami 
go Sam Bernardo, & fazer tudo por 
lua refBlução,a qual lhe elle daua có 
tanto goíto, que muytas vezes ace 
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cu ug a 
tecia , quando fe vão ambos eftar 
, em amor parte do dia praticando, 
fem fe lembrarem de nenhãa outra 
-coufa,mais que das que tratavã, que 
por ferem de Deos,& ditas por enté 
dimétos tam apurados,não era muy 
to trazerem efquecimento, & faítio 
-de todas as mais.E como viefle con- 
“fultar o Santo, eftando elle muy atri 
ibulado com dores da enfermidade, 
que o Jeuou da vida prefente , & não 
“ville nelle aquella graça,& ar fauora 
quel,que fempre lhe achara,nem o po 
idendo leuar ao negocio, que o 
«tratar,ficou tam trifte, & penífativo, 
ique noffo Padre Sam Bernardo lho 
entendeo na philofomia do rofto:'& 
não confentindo o muyto que lhe 
ueria,velo de tal modo, lhe dife, q 
Pa não efcandalizafle,nem tiuefle pe 
ra fique faltaua nelle vontade & a- 
mor, pera tratar (como coftumara) 
Íeus negocios,;mas que a falta de for 
ças, & o cudado que tinha das cou- 
fas da outra vida , pera onde eftaua 
de caminho,lhe tinhão o fenrido al- 
Jicnado de todas as coufas. Cô ifto 
ficouGofredo contente por húa par 
te,& triftifimo por ontra,& com a- 
bidanciaide lagrymas affíftio ao trã 
fito & fepultura de feu parente & a- 
migo Sam Bernardo,com a falta do 
qualviuco fempre triftifimo,8 nun 
ca cuuia nomear feu nome, & falar 
em fitas coufas, que as lagrymas dos 
olhos não deífem claros Eraio da la- 
ftima, que lhe ficaua no coração . E 
coftumaua dizer a quem lhe cftra- 
nhaua aquelles exceffos de amor, 
«que fabia pouch delle, quem o nam 
achaua refuícitado cada hora na fe- 
pultura do amigo defunto . Porque 
amar em vida,era coufa comúa ato 
do genero de gente, & amar depois 


da morte, cra toque de quem conhe 
cia fegredos d'alma,& afhi viuco ne- 
ftes eitremos de fétimêto muytos tê 
pos,mas de modo, que por alcançar 
fua companhia no céo, trabalhou 
todo pofiuel pelio imitar, vivendo 


na terra, & algús annos depois lhe 


«cumprio efte defejo,leuandoo o Sei 


nhor pera fi, onde repoula gozando 
do premio merecido por fuas obras: 


“"8Bedelle faz memoria ó Catalogo 


que trata dos Santos da Ordem Ci- 
ftercienfe. 


[(4PIto- xl 
Da vida de Hluberto Prior de Cla- 
raual , cs da grande fantidade 
de fens cofbumes , com bum fere 
mão que no/%o Padre Sam Ber 
nardo fez em fua morte , onde 


lhe daa grandes lonuores, 


mesa V ANDO 
2] noffo PadreSaô 
Bernardo veo a 

; Claraual,& co- 
meçou à fe di- 

E uulgar a fama & 

fua vida & milagres, acudião muy=" 
tas peíloas de varias partes a vello, 
& ton habito de fia mão,achãe 
do alli hum feguro porto pera a bê- 
auenturança eterna, & hã caminho 
mais breue, q cm nenhia outra par- 
te. E era ifto tam recebido em toda 
França,que não auia parte em toda 
ella , onde fe falaffe em outra mate- 
ria com mais efpanto , que na eftra- 
nha vida dos Religiofos de Clara- 
ual, & na fantidade de feu Prelado, 
E como cíta fama chegafle a hum 
Monge fanto , por nome Huberto, 
que viuia em hum moífteiro os 
e 
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é: noilo Padre Sam Bento, chama- 
do Cafa de Deos, o qual por efpa- 
go devinte annos, viuera no habito 
cô marauilhofo exemplo de virtude 
& fantidade, defejoto de outra vi- 
da mais perfeita, & de goardar com 
mayor inteireza & rigor os ur cei- 
tos da Regra,comlicéça de feu Pre- 
Jado(que lha deu com pouco gofto) 
fe vco a Claraual, & falando com 
noffo Padre Sam Bernardo, lhe def. 
cubrio a tenção que o alli trazia, & 
o modo com que fe fahira de feu mo 
fteyro:com a vinda do qual teue nof 
fo Padre Sam Bernardo muyto con- 
tentamento,conhecendo nelle a vir 
tude,que depois achou . E fem mais 
agoardar prouações de hofpedaria, 
lhe lançou o habito Ciftercienfe,on 
de fua virtude começou a refplande 
cer em forma, que poucos annos de 
pois o cllegeo noflo Padre Sam Ber 
nardo por feu Prior com grande fa- 
tisfação do Conuento, de quem era 
géralmente amado polla manfidão, 
benignidade,& feruor de efpiritu,& 
mil outras virtudes,ã tinha em grao 
tam fublime,que o io noflo Pa 
drc Saô Bernardo, cuja vida cra hãa 
certa regra de famofa perfeiçam , fe 
efpantaua dellas , & as louuaua em 
publico , & fecreto , com palauras 
muy encarecidas.Tinha tanta bran- 
dura na oração, & tanta graça dela 

as, que a quantos o vião incita 
sp o A muy pouco; 8 
coftumaua dizer, que quando nas vi 
gillias não ouucra mais interefle, 
alongara vida , efte deucra abaftar, 
pera apartar os homéês do fono de- 
mafiado , que em quanto dara, nos 
tem encarcerados os aítos vitaes, & 
conuertidos em femelhança de mor 
tos. Vendo noílo Padre Sam Bernar 
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do tanta virtude & pridencia cm 
Huberto, & auendo de mandar fim- 
dar hãa Abbadia no Arcebifpado d 
Reims, na Prouincia de Campania, 
chamada Igniaco , que foi a quinta 
filha de Claraval, efcolheo pera Ab 
bade efte fanto varão, fabendo quão 
bem cftauão nelle eftes & outros ma 
yores cargos, de que deu clariflima 
proua a profunda fabeduria, cô que 
edificou & regeo feu mofteyro al. 
giúis annos, nos quais chegou fia vir 
tude a tanto, que floreceo com muy 
tos milagres,aínda que em particu- 
lar os não refirão as memorias & Au 
thores;que lhe contão fua vida. Da- 
ps mandou Huberto fundar o mo- 
eyro de Signi, por Religiofos de 
fua Abbadia . E As tielem hãa 
& outra pofta em ordem, & bom cô 
certo, demaneira , que não parecia 
fer fua prefença muy neceffária quis 
farisfazer as faúdades do mofteyro 
de Claraual,& companhia de noífo 
Padre Sam Bernardo, a quem ama- 
ua em Iefu Chrifto de todo feu cos 
ração, & de confentimento & pare- 
cer feu renunciou o cargoAbbacial, 
& fe foi recolher em feu proprio 
Conucnto,com tanta confolação & 
alegria da alma, que nenhãa couía 
lha pudera dar igoal viyendo na ter 
ra.Nem foi menos agradavel fuavin 
da aos Religio(os, porque como era 
amado de todos, nenhum auia , que 
em particular o não feftejafle , E cra 
ja carregado de annos, & muy debil 
litado nas forças'corporacs , mas 
com tudo ifto nunqua quis fer cf 
cufado do coro , nem ds obriga- 
ções da Religião , nem aceitar fa- 
uor algum, dos que a Regra cone 
cede aos de tal ydade , antes conti- 
nuâua os auitos regulares com tane 
Eca” a 
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ca deuação & alegria , que os man- 
cebosfe confundião,vendofe menos 
rigurofos, & mais froixos & tibios, 
que elle.Nungua perdeo jejum;nem 
deixou de velar em oração a mayor 
parte das noites . Nam fe ouuio ja 
mais de fua boca palaura efcandalo 
fa,nem que pareceíle nacida de aga 
ftamento. O feu rofto moitraua ha 
finceridade Angelica, & hum coh- 
tentamento de gloria. E coftumaua 
noílo Padre Sam Bernardo a dizer 
delle ; que moftraua pellos olhos as 
enchentes de graça, que Deos pufe- 
ra em (ua alma ; & tanto cltimaua 
fua virtude, que algúas vezes fufpira 
ua em o vendo,&dizia, que fó áquel 
Ia virtude fe podião dar louuores,8 
ter enueja.Sédo Huberto ja de muy 
ta ydade , & tendo feruido a Deos 
cincoenta annos continos, vinte no 
habito denoffo Padre Sam Bento, 
& trinta no de Cifter, & tendo de 
fua vida mais de feffenta , foi noffo 
Senhor feruido de o leuar pera fua 
loria, & fatisfazerlhe nella os bons 
ido que fizera no difcurfo de 
fua peregrinação, fegundo algús aos 
quinze de Feuereiro. E fentindofe el 
le chegado ao vltimo ponto da vi- 
da,chamos a noflo Padre Sam Ber- 
nardo pera fe defpedir delle. E en- 
a outras muytas palauras lhe dif- 
A 
Padre, rogai por mim, que te. 
mo efta partida , & não fei em que 
gaftey os muytos annos de vida,que 
Deos me deixou viucr pera o feruir, 
Sintome falto de meritos , & teme- 
rofo da fentença daquelle foberano 
Iuyz, diante de quem não valem ou 
tras aderencias, mais que as da con- 
(ciencia pura. 


Não pode noflo Padre Sam Bee 


nardo deter as lagrymas , vendo nas 
quelle fanto varão hia humildade 
tam profunda,acompanhada de tan 
tos merecimentos ; & actos dignos 
de gloria; & confolandoo o.milhor 
que a dor de o ver morrer confentia, 
eíteue com elle até lhever dar aquel 
la alma bemauenturada nas imaôs 
dos fantos Anjos , depois de citar 
tres dias cótinos quafi lutando com 
a morte.E fintio nofloP,S, Bernardo 
em tanto eftremo cíta morte, que fe 
não foi na de feu irmão Sam Gerar- 
do, em nenhiãa moftrou igoal fenti- 
mento.E conhecendo, que a hã cor 
potam fanto fe deuia fepultura dife 
rente dos mais , o mandou fepultar 
em hum arco metido na parede da 
clauítra , junto da porta da liuraria 
piquena de Claraual, onde repoufa 
feu corpo fantiflimo , agoardando 
polla vniuerfal refurreição das car- 
nes,pera em companhia da almahir 
gozar dos bês q ella eftá pofluindo, 
Fezlhe noflo P. Sam Bernardo por 
fi mefimo o officio do enterramento, 
& diffe a miffa cantada , tratando o 
corpo difunto com fumma venera- 
ção: & ao dia (eguinre fez em Capi- 
tulo hum altifimo fermão de louvo 
res de fua vida, & fentimento defita 
morte , o qual por fer digno de tal 
Author, & muy importante ao lou- 
uor defte Santo, porei traduzido ficl 
mente das obras de noflo Padre São 
Bernardo, onde anda imprefio na 
forma feguinte. 


H Vberto amigo de Deos he pare 
tido da vída prefente, feruo fiel, 

& amigo denoto. Vos proprios fois 
teftemunhas, como a noite paflada 
fe nos foi dentre as mãos a modo de 
hum paffarinho,Por tolos títes tres 
dias 
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dias o atribulou amorte, &trou- 
xc entre feus détes, Jefejofa de fe far- 
tar do fangue,que tanto procuraua. 
fez emtim o que pode, deixou o cor- 
po fem vida , & ja o temos depoíita- 
do nas frias entranhas da terra + À- 
partou de nós hum doce amigo , hã 
prudente confelheiro ; & hum aju- 
dador conftante, nem a vós, nem a 
mit teuc refpeito eíta infaciaucl ho 
micida, & a mim menos, que a vós. 
Delta maneira coftumias dividir, 6 
morte acerba? fera cruel, felamar- 
gofiffimo, efpanto, & horror dos fi- 
lhos de Adam? Em que te vingafte? 
Mataite,pofluiíte, mas que? a carne 
& corpo fómente, que fobre o cfpi- 
ritu não tês jurdição,poisvoou a feu 
Criador, a quem amou com tanta 
vontade , & feguio com tanta con- 
ftancia no difcurto de fua vida. E né 
ainda cífe corpo mortal, de quem 
parece teces tomado pólle, fe te dei- 
xara pera fempre,porque o tornaras 
a dar,quando tu vitima inimiga per- 
deresteu fer, & fores como vencida 
Icuada em triumpho dos que agora 
vences. Tornarás (fem falta ) torna- 
rás a reítituir eíte corpo,que com as 
veíporas de tua chegada tratafte.o 
dia de ontem, com tantos defpre- 
zos , allegrandote ; & triumphan- 
do pelloveres metido em teus laços, 
Virá o vnigenito filho de Deos com 
poder & mageftade fuprema,bufcar 
afeu querido Huberto , & transfor- 
mar na femelhança de feu refplande 
cente humanidade , aquelle corpo 
mortal. Entam que ferá de ti? Sem 
duuida ferá o que difle Hyeremias 
No vitimo dia ficarás como neícia. 
Sendo Huberto vino , pera não per- 
der mais a vida, tu ficarás morta 
pera nunca mais deixar de o fer. Vo 
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mitou a féra maritima o Propheta, 
que tragara , & tu tambem reftitui- 
ras a Huberto , que ao parecer, tens 
cucerrado em teu ventre + Quanto 
ao mais(irmãos meus) aças artifício 
fo lermão vos prégou efte feruo de 
Dcos,em todo genero de fantidade, 
e de induítria foi cumprido, &pro 
undo, Difulo digo quanto ao efpa- 
go de tam larga vida:profundo,quã- 
to ao fublime toque da virtude , que 
teue nella.Não ha pera que abrir bo 
ca em fermão de (eus louuores, fe tc- 
deso feu na memoria , & o fixaltes 
de verdade em vollos corações.Cin 
coenta annos continos , & pouco 
mais,viuco em feruigo daquelle,que 
fazReys aos que o feruem, trinta dos 
quais conucríou em sola cópanhia, 
quafi do principio defta caía, não (ó 
fem obra elcandalofa,mas com yni- * 
ucrial farisfição de todos : por cujo 
refpeito feraa alegre fua lembrança 
aos fuccellores, que depois de noos 
vierem . Como eftrangeiro & pere- 
grino paílou a viagem & vida pre- 
fente , tomando o menos que podia 
das coulas da terra,como aquelle 
fabia certo, que não era defte mun- 
do.Não tinha agai vivenda de muy- 
ta dura,como não tiuerão Íeus antes 
paífados . Mas pondo o animo nas 
coulas por vir;as hia feguindo, com 
defejo de alcâçar a palma, a q Deos 
otinha chamado . Nenhiia coufa té 
nelle o mundo , que com rezão fal- 
le contra fua vida,porque nem o mã 
do lhe contentou nunca a elle, nem 
elle ao mundo. Qui eftreitaméte po 
de víou de fuas larguezas, & menos 
cuido q víara, não fendo conftrangi 
do da obediencia , com veftido, & 
mantimento fe contentaua, mais pe 
sa (upris faltas, que pera demafias; 
Ec 3 fenio 
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fenão dermos efte nome áquillo,que 
fe não efcufa, do qual elle myytas ve 
zes fe queixaua, como fe fora fuper- 
fuo, Poucos dias antes de feu tranfi- 
to(fe mal me não lembro) pratican= 
do ambos juntos , me difle, que era 
como beneficiado d'eftemoiteyro, 
S&fendo homem fem proucito,fe mã 
tinha á cuíta dos bens da cafa de 
Deos.Ifto lhe nacia de fer verdadei- 
ramente humilde,& brando de cora 
ção.E florecendo nelle todas asmais 
virtudes,tinha entre cllas mais luftre 
a graça da manfidão, em virtude da 
qual fe moftraua tam afabel & amo 
rofo pera com todos, quanto na ver 


dade o era.Mas entre cítas coufas ro - 


das; vôsqueo conheceítes muy bg, 
viftes fua conuerfação , & ouuiftes 
fuas palauras, fabeis((em que cu vo- 
lo diga) quam limitadas teue as pal- 
Jauras, & quam refrcada:a lingoa. 
Quem ouuto nunca de fuaboca form 
de murmuração:pallaura de zomba 
ria ; Sir de vamgloria, ou voz, 
que 

chou algãa hora julgando vidas a- 
lheas,ou louuando aquelle, que lan- 


gaffe juyzo fobre ellas 2 Quem onue | 


algum dia;queo viffe fallar palauras 
ociofas,ou pa melhor dizer,quem 
ouue, que fe não temefTe de o elle a. 
charoccupado em femelhantes pra 
ticas? Emfim viyia como quem an- 
daua follicito , por não offender a 
Decos em pallauras,fabendo, que foo 
aquelle fe podé chamar perfeito, q 


chega a tal eftado . Oo quam longe - 


eftá deti (amigo Huberto ) aquella 
ameaça do Euangelho . Ay de vôs, 
que agoratídes , porque tempo vos. 
virá,em que choreis, Por ventura a- 
chouho algum de vôs rindo algum 
gia ; ou em companhia. dos que rife 


ê 


oubelle a enueja? Quem oa-. 


fem muyto?He verdade, que moftra 
ua hum. roíto alegre por refpeito dos 
prefentes, & por lhe não fer carrega 
do:mas rifo conhecido(fe eftaisbem 
lembradosjniúica o admítio a fi.Pois 
tratar quam aferuorado fofie na o- 
bra de Deos de dia & de noite,até o 
ponto de-fua morte, he coufa defne- 
ceflaria pera vós,9 não fó oviftes cô 
osolhos,, mas tineftes por digno de 
admiraçã.E como chegaffe a ydade 
quafi decrepita , & alem dos traba- 
lhos da velhice foífe atribullado & 
quebrantado com tantas & tã gran 
des enfermidades (como muytos de 
vós fabem ) era todauia(como là di- 
zem ) o animo vencedor dos annos, 
& inuenciuel ás enfermidades.Final 
mente por frios & calmas, por mon 
tes & valles,fubindo,& decendo, fe- 
guia o trabalho dos mancebos , de. 
maneira , que a todos nos feruia de 
admiração & efpanto, Sc acontecia 
algúia hora , que pera tomar confes 
lho nos muytos negocios que fobre- 
uinhão, o detinha comigo mais do 
neceffario,eftaua trifte & mellenco- 
lizado , em quanto fe não tornaua 2 
meter em companhia do conuento; 
Rariflimamente fe achou nunca me 
hos dasMatinas(antes das quais efta 
ua fempre Ieuantado ) nem das ou- 
tras horas , que: fe coflumão cantar 
no coro, faluo, por ha necefiidade 
tam vrgente,como he hia cnfermi- 
dade mortal. No que toca ao Refci- 
torio,efcaflamente víaua dos manja 
res conuentuaes.E fe alpíia coula ou 
tra lhe punhão de mais , ou a não a- 
aceitava, ou o faziá com tanta for- 
ça, que muytas vezes molleftaua 
fobre iftoa Communidade, Tinha 
affentado configo,de nunqua beber 
nem prouar outro licor mais que 
agoa 
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agoa pura, fem eu lhe mandar ou- 
tra coufa, & quando fuccedia con- 
ftrangelo a beber vinho , de talma- 
neira o agoaua , que fe o parecia na 
cor, ficaua agoa no fabor . Quafi 
nunca ( fenão foi conftrangido da 
obediencia ) entrou na enfermaria; 
& entrando nella,efcaffamente o pu 
derão alli deter algús dias. Contef- 
fo que cra nefte particular menos o- 
bediente do que conuinha,porque o 
pefo de fua authoridade me ataua as 
mãos pera o não conftranger.Em tu 
do o louuo , fenão neíta parte ; por- 
ue como todosfabeis,foi nella ne 
bebe » & tenho pera mim, que fe 
teuc algum trabalho , foi fó por efte 
refpeito , & por não fe querer fogei- 
tara meus preceitos, nàs coufãs to- 
cantes á neceflidade de fua fraque- 
za. Poisnos confelhos, qual vos pa- 
rece que foi? defintereílado fem du- 
uida, & muy difereto , & tanto mi- 
Jhor o fei, quanto mais vezes meti à 
mão em feu peito. E não fó o fei eu, 
smastoda efta communidade.Quem 
ouue (me dizei ) laftimado de gran- 
des & varias tentações, que chegan- 
dofe a elle, não ouniffe de fra boca, 
afi a raiz & origem delas, como o 
remedio de cada hia? De tal mo- 
do difcorria pellas particularidades 
da fabida enfermidade , que podia i- 
-maginar quem fe lhe côteffaua , que 
lhe tinha vifto o coraçã,& achadofe 
prefente a rodos feus penfameitos, 
Pois quam rico vos parece, que foi 
de charidade ? De tal modo veítio 
“Suas entranhas de mifericordia, que 


“a todos efcufaua, & por todos inter. , 


cedia , fem o faberem aquelles pro- 
prios por quem rogaua. Não punha 
os olhos nas pefloas , mas foomente 
nas neceílidades, de modo, que cra 
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humilde de coração:brando na pra: 
tica: conftante na obra: aferuorado 


na charidade : fiel no que fe lhe en. 


comendauaua, & nos confelhos at+ 
tentado, 8& muy prudente. Foi mais 
compoíto que todos os homês , que 
vi em noflos tempos , perfeuerando 
fempre na mefma grauidade. Em to 
do tempo & lugar,fem nenhíia diffe 
rença acertadiflimamente feguio os 
paflos de lefu Chrifto , fem nunqua 
defuiar os peesaté o fim da jornada, 
Chrifto foi pobre, & elle tambem 
pobre. Hum viuco em trabalhos, & * 
outro paílou a vida com infinitos, 
Foi Chrifto crucificado, & elle tam 


“bem pregado em mr des & gran- 


des cruzes. Teue as chagas de lefu 
Chrifto impreffas em feu proprio 
corpo, fuprindo em fi mefino o que 
faltaua de dores, pera imitar verda- 
deiramente às de feu Chrifto . Rem 
furgio hum, & outro tambem tera 
feu dia . Subio Chrifto aos ceos, & 
defte tambem cremos, que fubirã, 


Subirã (digo) quando o Rey da glo- 


ria decer por noflo refpeito, do pro- 


prio modo , que antigamente fubio, 


& quifer moftrar fua grandeza, pois 
não argue menor potencia decer pe 
lo ára juyzo; que fubir por elle ao 
céo, E aflio pronofticarão os Anjos 
ao tempo de fua afcenfiao , quando 
differão aos Apoítolos. Efte lefu, 
que agora fe vos foi pera o céo , vie 
rá outra vez do proprio modo, que 


o viítes hir agora . À Efcriptura di- 


uina aconfelha , que fe nam dem 
louuores 4o homem , em quanto 
vive ; porque nam ha lounor fe « 
uro , fenam defpois' que a vida 
lta + Efte confelho goardei eu 
com fumma aduertencia , pois no 
difçurlo de fua vida nam abri bos 
| Ec4 ba 


Ed 
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Ca pera femelhante pratica efcufan- 
do em mim fofpeitas de adulação,& 
nelles crimes de vaidade.Mas deítes 
dous males ja ambos viuemos fegu- 
Fos, pois nem eu o tenho prefente, 
nem clle(porventura)me ouue:& da 
do que me ouça,mal fe poderá mo- 
uer com palauras humanas aquelle, 
que tam intima & ditofamente eftá 
vnido ao Verbo diuino.Nada valem 
ja pera com elle as tentações do imi 
go, & o que fópra o vento da vai- 
dade , ja lhe não podem fazer dano, 
Chegado fois ja ( padre fantifsimo) 
áquella fonte de pureza,que com tá 
to ardor bufcaueis.Engolfado cítais 
ja naquelle infinito mar de piedade 
diuina . E quem mais encomendou 
a pureza humana, ou quem ouue, q 
igoalmente ainaffe hãa coufa & ou- 
tra?Viofe io gi com alguê 
coufa , q chegafle a cinco palauras, 
fem fe ouuir nellas tratar da verda- 
deira pureza, & da piedade fantiffi- 
ma de Decos? Por onde não choro fo 
bre vôs, a quem o Senhor cumprio 
os defejos de vofla alma: mas choro 
por me fer Ieuado. hum côfelho fiel, 
hum focorro grande, htim homê cô 
forme comigo,& talhado à medida 
de meu coração. Sobre mim cahi- 
rão todos eftes males,por mim pafla 
rão(ó bô Iefu)eftes impetus de voffa 
ira,&a mi atemorizarã voílas indig- 
naçoés. Apartaítes de mim hã ami- 
go muy chegado, &faluando a meus 
conhecidos de miferias , foo a mim 
deixaftes a braços com ellas. Leua- 
ftes me seca » que crão meus ir- 
mãos no fangue, & muyto mais no 
efpirituscallificados em tratar voílos 
negocios & os do mundo,conforme 
ao que vos aconfelhais , Leuaftefme 
deípois deítes outros muytos, q me 


a 


ajudauão a leuar efta pefada carga, 
que pufeítes fobre mim,& hum to, q 
elcatfamente me ficaua emHuberro 
de tantos amigos como me faltão, 
tanto mais querido & os outros,quã- 
to era mais antiga nofla amizade:tã 
bem mo leuaítes , porque cra voílo. 
Eu fó fico pera oscaftigos,&epera go 
ftara morte em Cada híia deítas , & 
pera fuftentar fobre mim a tempeíta 
de de voflos rigores. Oxala acaba- 
reis de matar híia vez a quem lafti- 


mais tantas, fem goardardeshú mi. 


ferauel homem pera tragar tantas 
mortesMas nem com ifto he minha 
tenção contradizer a juíta fentença 
de Deos.Mas elle, que me começou 
de afli girporíiga até o fim,acrecen= 
te hãas dores a outras, fem lenantar 
mão, que effe ferá todo meu conten- 
taméto , que eu aparelhado eftou ao 
caltigo;confiado, que o piadofo pay 
conucrta algum dia o rigor em be- 
neficios. Por onde,fe em minhas pa- 
Jauras ouuer indicio de laítima, não 
no aucra pello menos de mormura- 
ção . Não choro eu por Huberto 
(pois fora injulto chorar , por quem 
foi côuidado á mefa rica da gloria) 


mas choro fobre mim, & fobre vós 


todos,fobre efta cafa,8&fobre osmais 
Religiofos della,todos os quais pen- 
dião dos confelhos de fua boca . Do 
proprio modo , quando o Saluador 
do mundo leuando a cruz ás coftas 
(coftumão os ladroês leuar o bara 
go,em que hão de acabar a vida)pos 
os olhos nas molheres, que o fegui- 
rão defde Galillea,& as vio desfcitas 
em lagrymas , virando o rofto pera 
ellas,lhe difle.Filhas de Hicrufalem, 
deixai de chorar por mim, & goar- 
-daio pranto pera vos, & váifos fi- 
lhos,porque os malçs em que me ve 

des, 


O 


+ 
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destem o im muy chegado,& cítes 
em que cltou agora (ad temporaes, 
mas os que voílo juyzo não alcança 
faô crernos,& (e (ad temporães, pel- 
lo confeguinte ferão tranficorios , 8 
fe tranficorios,de pouca dura , & ba- 
fta pera proua de ferem fogeitos ;a 
mudança & fim , poderemfe alcan- 
gar dos fentidos . Temporais forão 
ostrabalhos,que vimos na morte de 
Húberto , mas ja em premio delles 
. poílue goíto & alegria portodas as 


 eternidades;por onde não he bem q 


choremos aquelle,queviue ifento de 
dores &erriltezas,nem murmuremos 
pornos fer Ieuado:antes demos gra- 
ças a quem nolo concedeo tanto tê- 
posporque fem duuida entendo, que 
dez annos fe lhe conferuou a vida, 
fó por nós,& pera bem noífo. E eíte 
- fótemor me atormenta,que no lo le 
ualle Deos agora, por nos achar in- 
dignos de fua companhia.B quem (a 
be fe por ventura nos foi leuado, pe- 
ra com feus rogos nos fauorecer diá 
te do Padre eterno2E vxala, que ali 
feja , porque fe tinha tanta charida- 
de vivendo cônofco, que de melhor 
vôtade me grangeaua a mim as cou 
fastocantes ao defcanço corporal, q 
ahi proprio:quanto com mais rezão 
eltando vnido com aquella fumma 
charidade , que he o mefmo Deos, 
me tera hum amor & afeição fobera 
na?Mas por ventura,como agora fa- 
be mais de raiz a imperfeição de mi 
nha vida , deixara de fe compadecer 
como coftumaua;& conuertera (fe- 
gundo temo Jo amor cm indignação, 
E fe por ventura no lo leuou Decos 
por noflos peccados,permita clle, q 
o proprio que fe nos foi;alcance re- 
miffas delles,pera que nos nã venha 
hum mal fobre outro + Do mais (ir- 


maôs meus ) vos affeguro , que fe fi- 
guirdes fuaspaffadas,não caireis tão 
tacilmente em penfaméêtos vaós:em 
palauras ociofas:cm graças 8 zom- 
barias,nas quais perdeis muito tem- 
po; & galtais grande parte da vida, 
Voao tempo irreuocauel, & quan - 
do cudais remedear eíta leue pena, 
caisem outra muyto mayor.Porq fa 
bei fem falta, que depois da vida pre 
fente nas chamas do Purgatorio fe 
pagão penas em dobro, & as coufas 

de que aqui fizemos pouca conta, fe 

pagão até o vltimo ponto.Bem entê 

do cu,quam dificil he ao diffoluto fo 

jeitarfe á modeítia; ao lingoaraz,go 

ardar fillencio : 8 ao vagabundo vi- 
uer quiero ; mas tambem fei que lhe 

hão de fer muyto mais duras de fo- 
frer as penas da outra vida,E efte fan 
to varão que aqui vedes fépultado, 

tambem no princípio de fua conner 
fas(como eu ei muy de certo) pade 
cco fobre o mefimo infinitas renta- 
ções, mas com grande refiftécia pel 

lejou, & alcançou vitoria , E ai co- 

mo entaô lhe era duro de fofrer o có 

bate das tentações,afli agora lhe fo- 
ra infufrivel tornar a eítas menini- 

ces,por fe lhe ter o bom coftume tro 

cado ja em natureza . Excrcirainos 
pois neíta doutrina,& goardai a for» 
ma de vida,que ouuiítes & viltes nel 

le,pera que mereçais chegar áquelle 

Senhor,que ja otem cófigo ; que he 

gloriofo por todas as eternidades, 


CAPIT, XI. 

Da maranilhofa vida cs connerfad 
de Gofredo de Perona Prior de 
Claranal ex de OdoSubprior da. 
propria cafa com a relação de 
feusgloriofos tranfitos, 
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O tempo ã nof. 
à fa, fo Padre S.Bec- 
nardo paífou E 
Alemanha a fa- 
zer a paz entre 
o Emperador 
É Conrado,& ou 
tros Principes do Imperio , como ja 
deixamos contado em feu lugar, cô 
uerteo no Condado de Frandes al- 
úias peíloas infignes, em fangue, & 
Eira, & lhe láçou o habito em Cla 
raual. E como algús dos conuerti- 
dos a Deos não pudeífem logo dei- 
xar o mundo, por negocios que ti- 
nhão nelle ficarão certo tempo, que 
o Santo lhc aflinou, pera defpois de 
cócertadas fuas coufas,o hirem buf. 
cara Claraual,& receberem de fuas 
maôso habito. E entre eítes, que fi- 
carão, foi Gofredo de Perona, mãce 
bo de gentis partes, & de géração il 
luftriffima,qfeguia algús annos auia 
o exercício das armas, com fatisfa- 
ão do mundo,& credito grande de 
ua peíloa,& tanto mayor, quanto à 
lição de Philofophia & outras boas 
artes lhe illuftraua mais o entendi- 
mento.Mas como o Demonio enue 
jaua a faluação deíta & de muytas 
outras almas,que o Santo lhe tiraua 
das mãos com fita prégação & fan- 
ta doutrina ; ordenou as coufasem 
forma,que hido elle pera Claraual, 
os animos fe lhe mudarão, & propu 
ferão entre fi, de nenhum hir tomar 
o habito,nem cumprir a palaura da 
da a noflo Padre Sam Bernardo. O 
qual fendo auifado defta mudança, 
& não fofrendo ao imigo fahir vito- 
riofo da emprefa , lhe efcreuco a to- 
“dos húãa carta, chea de brandura & 
amoeftaços fantas , animandoos a 
cumprir fua determinação, & facili- 





tandolhe o caminho da gloria. E vê 
do que nem com ifto fe reduzião a 
Deos, fe pos a caminho pera Fran- 
des,nã tédo refpeito a feu trabalho, 
a troco de cortar o fio ao q o Demo 
nio começaua de ordir.E achando à 
Gofredo & aos mais preucrtidos , tã 
to lhe difle na materia de fua falua- 
çã,&c tá eficazes rezões allegou,pera 
confundir fua mudança , que tornas 
rão a renouar feu voto : & cortando 
por tudo, fe partirão em companhia 
do Sãto & fc forão caminho de Cla 
raual. Auia géral contentamento,af 
finos que hião de novo , como em 
quem os leuaua configo: his por (a. 
berem o bom eftado , que tinhão efi 
colhido, & outro por tirar da mão 
do Demonio tam excellentes defpo 
jos. Sô Gofredo de Perona hia tam 
trifte & cheo de mellencolia,que da 
ua muyto em que cudar 20s outros, 
Trazialhe o imigo á memoria aquel 
la liberdade & vida folta , que tinha 
feguindo as armas,as gallas & bizar 
rias da foldadefca:as riquezas & pó- 
pas de cafa de (eu pay:os morgados, 
que efperaua erdar : a conuerfaçam 
dos amigos que deixaua. Reprefen- 
tauafelhe a grande afpereza devida 
que tomaua: o encerraméêto da clau 
ftra: a humildade do habito Mona- 
chal:a pobreza & neceffidade de to- 
dasas coufas da vida: & com ifto na 
da auia em que pudeífe achar fenão 
trifteza & defconfolação grandiffi- 
ma:& foiella tal, que hum dos com 
panheiros, que com elle auia de to. 
mar o habito , lhe perguntou a cau- 
fa porque fe via em feu roíto hãa rri- 
fteza tam intima, que até a cor delle 
lhe tinha mudada , &X feito tam ou- 
tro,que não parecia fer o proprio, q 
antes cra;ão qual elle refpódeo, que' 
não 
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não fe marauilhaua, nem elle tinha 


de que (e marauilhar, pello ver daql - 


le modo, porque era ja impofhiucl 
ter contentamento , em quanto lhe 
durafle a vida + Cauíou eita repoita 
algãa alteração noque lha ouuio,co 
nhecendo,que deuia de naccrdeal- 
giia tentação grandillima, E chamã 
do de parte a noflo Padre Sam Ber- 
nardo , lhe defcubrio o que paífâua, 
& o modo com que Gotredo conte 

fara fua trifteza.Diflimulou o Santo 


por entam, fem falar coula nenhiãa - 


neíta materia, & achando poucas le 
goas adiante hãa ermida,g eltaua al 
gú tãto apartada do caminho, fe à- 
pcou da caualgadura,S metido den 
tro nella,fe pos em oração aferuoras 
“dilima,pedindo com infinitas lagry 
mas ao Senhor, que tiueilé por bem 
de confolar aquella alma, & darlhe 
forças,com que refiftille aos comba 


tes da tentação do Demonio . Eíta-. 


vão os companheiros :apeados jun- 
to da eftrada, agoardando que faille 
o Santo, & Gofredo de puro enfada 
do fe lançou à dormitfobre hum pe 
nedo, & dormio todo o tempo, que 
noilo Padre Sam Bernardo gaftou 
na oração, & acabando hum de os. 


rar, & outro de dormir a hã mefmo” 


tempo, fe leuantarão cada hum por 
fi, muy confolados . O Santo pello q 
Deos lhe tinha concedido,& Gofre 
do pello que da oração tinha alcans 
çado,que foi hãa quictação & gofta. 
- efpiritual exquifico,femlhe paira 
pella imaginação às coufas comque 
antes andaua inquieto; E tal eraa 
graça de feu rofto,8 o modo com q 
engrandecia a vida Monachal que 
efcolhera,que os outros companhei 
ros fe elpantauão, & aquelle que fa- 
bia de fua defcófolação, lhe chegou 
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a perguntar donde alcançara o con 
tentainento que moftraua , tendo rã 
poucas horas antes dito ; que nunca 
feria contente , Ao qual elle refpon- 
deo(como diz S. Guilhelme) que fe 
lhe ouuira dizer, que nunca teria cô- 
tentamento, foubcíte que ja não aué 
riano mundo coufa , que o entrifte- 
ceile, E bem fe vio nelle fer elta mu- 
dança da mão de Dcos,pois vindo a 
Claraual,& tomãdo o habito, & no 
mais difcurío de fua vida , não ovué 
trabalhos, nem enfermidades, q lhe 
roubaflem o contentâmento,com q 
feruia 40 Senhor. No anno de fuaa- 
prouação,confeflandofe a noflo Pa- 
dic Sam Bernardo, lhé pedio cont 
muyta efficacia,que tiuefle por bem 
de alcançar de Deos a conuerfas de 
feu pay, que era hum fenhor nobilii 
mo,S de partes dignas de fua nobre 
za, 6 qual pella vida que o filho ro- 
mara, vivia em grande rrifteza , co- 
mo fe pôde ver da carta confolato- 
tia,que o Santo lhe eícreuco, a qual 
anda em fuas obras,& começa.S: f- 
lium vesCrum, cre, E tanto importu- 
om cô iltoo Santo, até que lhe dife 
€. - - " e 

- Não vos canfeis mais pela cons 
verao de vollo pay, porque fem du- 
uída affirmo, que eu lhe ci de veftir o 
habito nefte mofteyro,onde ferá per 
feito Monge, & depois de fá morre 
o amortalharci cô minhas proprias 
maôs. Q 
Nem tardarão muyto as prome(- 
fas do Santo ; fem que fe cumpriísê, 
porque algis mefes depois, mouido 
com particular graça do Senhor, fé 
veo o pay de Goíredo a Claraual pé 
dir o habito, & noffo Padre Saô Ber 
nardo lho veítio pot fas maôs, & | 
nclle feruio aDeos com fingular ri 
pia 


“ 
plo algiis annos,até que chegando a 
hora de hir gozar do premio de fuas 
obras, lhe deu hãa perigofa enfermi 
dade,fendo noflo Padre SamBernar 
do aufente.Eparecendo a todos,que 
cada hora acabaua a vida, fe deteuc 
cinco mefes em cama, até a vinda 
do Santo.E como fe a morte moítra 
ra,que não agoardaua por outra cou 
fa,o leuou ao dia (eguinte,de pois de 
elle chegado:& o fanto Abbade ci- 
prio a proméfla, q fizera de o amor- 
talhar por fi mefino,com grande cô 
folação de Gofredo feu filho,que ne 
fte tempo viuia com grande excm- 
plo de fantidade . E de tal modo a- 


proueitou no caminho da virtude,q 


não auia em (ua peíloa coufa digna 
de reprehenfaô, antes muytas, de ã 
fe tomar motiuo pera o proucito Ê, 
piritual. E a tal perfeição chegou, q 
noffo Padre S. Bernardo o fez Prior 
de Claraual,dandolhe lugar no Cô 
vento acima de todos,como o tinha 
na perfeição & exemplo da vida.Ne 
fte cargo fe auentajou tanto, & fez 
tais eftremos , como fe a vida paíla- 
da fora chea de imperfeições : & de 
tal modo fe entregou à penitencia,á 
noflo Padre Sam Bernardo lhe man 
dou moderar o rigor della , porque 
fe lhe não diminuiflem as forças, & 
viefle a morrer àticipadaméte. Che 
gou o fim de fua vida , & trabalhos, 
eruindo ainda o cargo de Prior, & 
Como entendeo que morria , come- 
çou de fe alegrar em fi mefmo,& cã 
tar algús Pfalmos & Hymnos é lou 
uor de quem o chamaua pera fi, de 
tal modo, que os Religiofos de Cla- 
raual andavão todos pafmados,&co 
mo de coufa nunca antes viíta,fe ad 
mirauão , pois fendo regra géral, & 
ley,a que todos viemos fogeitos, te 
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mer a morte Só efte fanto Prior a fe 


“Aejaua com mufica a modo de brau 
coCifne,quando fe fente vizinho ao' 


fim de fcus dias.Nefte conten tamem 
exterior & jubillos da alma , a deu 
feu Criador, com quem viue feguro 
de fe lhe não roubar das maôs a glo 
ria,de que ja eftà gozando. 

Pouco wmpo depois de fua mor= 
te fuccedeo a de Odo, Subprior de 
Claraual, varão de virtude fingula- 
riffima.Tomou Odo o habito no pri 
cipio da fundação do molleyro, on- 
de ajudou a fofrer aquelle admira- 
ucl rigor & penitencia,em que viuiã 
feus primeiros fundadores, foportan 
do com deuação grandiflima as ne- 


ceffidades de comer, veítir, dormir, . 


& de todas as mais coufas necefla- 
rias à vida humana.E tanto mais ale 
gre cra,quanto mais trabalhos pade 
cia,achando, que não vinhão a con. 
to as tribulações temporaes padeci- 
das por Chrifto,com a gloria,q def- 
pois deíta vida fe daua em premio d 
ellas . Vendo noflo Padre Sam Ber- 
nardo nelle tanta perfeição , & nos 
Religiofos tãta fatisfação de feus co 
ftumes , o cllegeo em Subprior do 


Conuento,achando, que por fer off 


cio que fempre trata na communi- 
dade,& anda junto com clla,o ferui 
ria cô géral fatisfação de todos . NE 


o enganou fua confiança, porque a * 


brandura de fia condição, & a fuaui 
dade dos coltumss atrahia os ani- 
mos dos outros em forma, que ne. 
nhumtrabalho nem afpereza acha- 
pão dificil,paffandoa em fua compa 
nhia.Era deuotifiimo fobremodo do 
fantifimo Sacramento do altar, & 
quando cellebraua , fentia tanta fua 
uidade do efpiritu, q não lhe era me 
nos acabar 2 milla, que arrâcar o co 

ração 
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ração das entrânhas,porquealli(co- 
mo clic proprio-coltumaua dizer al 
gúas vezes) talaua com feu Deos fa- 
cca face, & tinha lagar de lhe pedir 
perdão de fuas: culpas, & focorro à 
fuas tentações,&K de lhe abrir as cha 
gas de fua alma, fem interuirtercei- 
ta pelloa . E nunca defejaua de aca- 
bara vida (como outro Simeon) fe- 
não quando acabaua de rer em fuas 
maôs o cordeiro fem magoa,por cu 
jos meritos fe anichilão os peccados 
do mundo. Amaua de todo coração 
anoílo Padre Sam Bernardo,& tan 
to eltremecia Íobre elle, que fe o via 
doente em cama,fe afligia com ora- 
ções & lagry masconzinuas , pedin= 
do ao Senhor;que o não leuaife, dei- 
. xandoo a ellevino; porque-em ne- 
nhum modo fe atreuia à veromos 
fteyro de Claraual, domodo q auia 
deticar depois de feu falecimento, E 
como efta imaginação o atribulafie 
muyto,chegou hum dia a falarcom 
oSãto, & pedilhe pellas entranhas 
da mifericordia de lefu Chrifto,que 
Ihcalcançafle delle graça, pera fer 
feu verdadeiro feruo;8 hum dom, q 
- defejaua fobre tudosqualera, leualo 
- pera fi antes de fua morre;Quiso Sã 


to confolalo neiítes detejos, & impe= 


trou do Senhor quanto lhe Odo pe- 
dio . E como fe chegafle a morte de 
ambos, hum Religiofo de Claraval 
vio dordem que cerião em hirpri- 
mciro; ou depois ; porque lhe pares 
ccoyque ria noflo Padre Sam Bers 
- nardoveítido de caminho, &auiado 
como pera quererhir a Hicrufalem; 
x ofe a elle Odo , com tua, 
natural humildade lhe dizia; q nam 
fe partiffe fem elle, porque não acha 


". siagafalhadono caminhomas, que 


fe deixafle eltar, avé q elle foffe dian 
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te preparar as jornadas : & com ííto 
fe deixaua o Santo da partida por al 
gús dias, & depois o hiadeguindo 
cheo de contentaméto, Delta vifad 
fe entendeo logo, que Odo morreria 
primeiro que o Santo, E como elle 
andaua bem deipofto ; fem achaque 
de enfermidade, dado que noflo Pas 
dre Sã Bernardo cftiucife muy que- 
brantado , agoardauão que vivellê 
muyto , pois auia de morrer depois 
de quem nas apparencias de fora e- 
ftaua ainda pera viver muytos an- 
nos.Mas enganouhos efte penfamen 
toporqueo Subprior dahi a poucos 
diascayo em cama de hiia febre,que 
no principio fe julgou por ligeira, Sc 
no dilcurio fe foi pondo em termos, 
que fe deu a conhecer por mortal, 
com fentimento géral de todos os 
Religiofos ; a quem doya fixa perda: 
tanto pella muyta que lhe viúha de 
ficarem fem hum Prelado & compa 
nheiro tam fanto, como por fabere, 
que hia preparar o caminho a noflo 
Padre Sam posters não vi- 
uíria muyto depois de feu fallecimé 
to.Difpofie o fanto Odo pera aquel- 
lavlima jornada , com a preparaçã 
de arrependimento, contrição,& cô 
fillaô de algãs defeitos (fe a cafo os 
tinha)& tomando os mais Sacramê 
tos da Igrejascom hum conrentamê 
to notaucl, E c a hora da 
partida ; vco noflo Padre Sam Ber= 
nardo vello,Slançarlhe fa benção, 
dado que elite naquelle tempo 


“decamas& muy debillitado.E achã 


doo ja agonizâdo cô a morte quido 
chegou;vio4 ellauatemerofo da par 
tida,como quê entrava em hú mun 
do não vifto , & duuidana de fuas o« 
bras, merecerema fentença'do Iuyz 
feuero . À qualagonia como o o 

so lhe 
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to lhe conheceo.Chegandofe a clle CAEIT. XIL 
lhe dife com algúãas lagrymas. Davidac fantoscoftun.es de Fr. 

Oo alma fantasque cauda tÊs pera Alexandre de Caloia rodado 
temer, ou qué te faz entrar em ago- ; EE 
nia,fe deldo os primeiros annos, que naldo de Mayor ca, Reliai ofos de 
délte vida a efe corpo, que deixas. C laranal:com a relação da mor 

te de cada bum deles. 


Scruifte a teu criador & redemptor 
Icfu Chrifto,como temes a partida? ip mação Vando nofla P. MinbiCie 
Parte, Parte, fegura , que fem duui- É 2! Sam Bernardo jeciP-s- 
da hiràs direito a teu Criador , & à- | paflou em Ale- 10, o 
parecerásem ua prefença. | manha a prégar !o:nmes he 

Quuindo Odo eftas palauras do pras 







a cruzada pera silua 
fanto Abbade,ficou checo de grande ap id 
confiança: & ferenando o rolto, em 
moltras do contentamento interior 
que recebera de o ter cuuído, deu a- 
quelle efpiritu Angelico a quem o 
criara, deixando o corpo tam béllo, 
& cheo de graça , que nunca viuen- 
do na for de fua ydade o fora canto. 
Começarão os oficios da encomê- 
dação do difunto, os quais noffo Pa- 
ere SamBernardo fez por fi mefino. 
E jazendo o fanto corpo no meo da 
cafa antes de o leuarem(como fe en 
tão coftumaua ) elle fe pos de jue- 
lhos diante do Conuento todo, &cô 
Tones lagoas nos olhos lhe bes 
jouos pés hia 8 muytas vezes,dan- 
do nifto reftemunho de algãas reuc- 
lações, que teue da foberana gloria 
de fua alma. A fepultura não quis q 
foffe nas clauftras,onde fe coftumão. 
fepultar os outros Religiofos,mas a= 
brindo hum arco na parede da clau 
ftra, que ficaua junto da liuraria pi- 
quena, o lançarão em cópanhia dos 
oflos do vencrauel HubertoPrior de 
Claraual, onde agoarda a vniucrfal 
refurreição , pera em corpo & alma 
hir gozar os bis, que oje goza foo o 
efpiritu.Eftã feu nome no Catalogo 
* dos Santos da Ordem, & delle ft 
meção na vida de N.P.S. Bernardo, 





hirem a Hierula 
lem , juntamente adquiria foldados 
pera o Emperador, & almas pera 
Deos,entre as quais foi a de Alexan 
dre de Colonia,mancebo nobilkfk- 
mo na géraçãosrico na fazenda:dou 
to emletras humanas & diuinas, 8 
de tam fubeil entendimento, que cô 
elle alcãçou em pouca ydade, o que 
outros não alcanção gaftando muy- 
ta no exerciciodas letras. Com efte 
nobre mancebo fallou noffo Padre 
Sam Bernardo algããas vezes, & go- 
ftou tanto de fuas boas partes,que te 
ue laftima de o deixar no mundo,on 
de os contraítes delle lhas desbaraf- 
fem.Por onde lhe chegou a dizer hã 
dia,que défle a Deos parte do muy- 
to que lhe dera ; 8 lhe prata a 
liberalidade, que com elle víara, em 
lhe dar tudo perfeito, com fe lhe dar 
todo a elle;metendofe em Religião, 
« & deixando por feguir a Chrilto , o 
qneao fim deixaria fem materia de 
merecimento. Ouuio Alexandre cô 
atenção muy grande as palauras do 
Santo', mais pello refpeito divido a 
Íua peffoa,que por vontade que tiuef 
fe de aceitar os confelhos, que fe lhe 
dauão nellas. E vendo que lhe pedia 
repoíta,cô os melhores & mais mo- 
derados termos que pode,o defenga; 
nou 
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now da pouca vontade , que tinha 
pera fer Monge, acrecêrando a ifto, 
.quea outro qualquer genero de vi- 
udafe afeiçoaria mais facilmente, que 
a efte que lhe perfuadia com tantas 
sezões . E por mais que noflo Padre 
Sam Bernardo o tentou diuerfas ve 
zes, nunqua lhe pode tirar da boca 
outra palaura milhor,que cítas,don- 
de vco a colligir,que o melhor mo- 
«dó de negocear , que podia auer ne- 
fta materia , era alcançar a força de 
oratam o confentimento , que Ale- 
xandre de Colonia não queria dar. 
E fazendo particularmente oraçam 
por tlle,alcançou de Deos noflo fe- 
nhoro que defejaua : & a noite fe- 
eguinte depois de noflo Padre Sam 
Bernardo ter começado fuas deua- 
gões,eftando Alexandre dormindo, 
Jheaparecco em vifaô o proprio Sã- 
to,0 qual lhe daua faude de hiãa ter- 
ribel enfermidade,que (fegundo feu 
parecer ) otinha quafino fim da vi- 
dr; & depois tomando nas maós feu 
proprio habito, lho veítia,com a bo 
«ca chea de rifo. Mas como nem dor 
amindo fe lhe perdefle a pouca dcua- 
gão,que tinha à vida Monachal, pa- 
recialhe,que por duas vezes lançaua 
defio habito, 8cindinado dever a in 
ftancia , que noflo Padre Sam Ber- 
nardo fazia em lho querer veftir , fe 
defuiaua delle, até que chegando a 
lho veftir a terceira vez,ficou tão ju 
fto no corpo, que por maisforça,que 
fez emo tirar , nunca mais pode. E 
chegandofe o Santo a elle;lhe entre 
gauã'o bordão que trazia na mão, 
denotando o baculo Abbacial, q de 
pois teuc:& deixandoo com elle, fe 
bia,fançandolhe primeiro a benção 
algãas vezes. Acordou Alexidre cã 
fadiffimo do fonho: & poíto que a lê 
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brança delle o perfuadiffe, q auia de 
tomar habito de Religiá,todauia,có 
mo a vontade era ameíma, q antes, 
riofe do fonho,crendo,que da imagt: 
nação do que ouuira Lilar ao Santo, 
lhe ficarão as efpecies canfadorasdo 
que paflara,eítando dormindo. E a- 
chandofe com o Santo o dia feguin- 
te,lhe deu conta(como por graça & 
paflatempo) do que fonhara, dizer» 
do, que tanto o canfara ver o habito 
fobre fi (ainda dormindo) que acor- 
dara fuado , & tam checo de tribula- 
ção, como fe na verda de o quiferany 
conftranger a tofhar o habito deMô 
ge.Sorriofe o Santo brandaméte, & 
como por graça lhe difle,q bem era 
fineiffe trabalhos fonhados, da vida 
que o auia de defcanfar , quando na 
verdade a profeffaffe.Partiofe Alex 
drc de Colonia delle,com lhe certifi 
car, que nenhia coufa da vida o po- 
deria obrigar a feguir feu parecer na 
quella parte « Chegarão as horas de 
gentar , pouco depois delle partido, 
& entre outras coufas, que puferã na 
mefa a noflo Padre Sam Bernardo, 
foi hãa dellas hum peixe,G os Fran- 
cefes chamão Perxa, o qual elle che 
gou pera fi:& pondo osolhos no cco 
por algum efpaço de tempo,lhe lan 
çou depois a benção,& por via de cú 
primento o' mandou la Meftre Ale- 
xandre,dizédo,que lho mádaua, por 
fer a milhor igoaria que lhe puferão 
na mefa.Recebeho elle cô mil aluo- 
roços,vêdo q o Santo fe IEbraua tam 
to delle,&o tinha por feu mimo(o,& 
lhe mandou os agardeciméêtos diui- 
dosa tal fauor:Semuyto maislhe mã 
dara, fe foubera os meritos, q fe lhe 
goardauá no céo por meodagjle pei 
xe,porq no pôto qo começou de co 
mer;fem faber como,nê porque cau 

fa 
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fa lhe começarão as lagrymas a ca- 
hir dos olhos em grande abundan- 
cia;8c os foípiros a fahir do peito cô 
“tal impetu , que os pagês & criados, 
que o feruião, fe não fabião dar a re 
zão com tal nouidade,nem elle mef 
mo entendia os effeitos, que fentia 
em feu coração, até que rornando- 
lhe á memoria a vifãô da noite pre 
cedente,& lembrandolhe donde vie 
ra aquelle peixe, acabou de conhe- 
cer a vocação diuina, & concluyo 
configo de dar cóftas ao mundo , & 
feguir os confelhos de noflo Padre 
Sam Bernardo : & levantandofe da 
mefa,fe foi ver com elle, onde lança 
do a feus pés lhe pedio perdão da du 
reza, com que refiítira a fuas pala- 
uras, offerecendofe dalli em dian+ 
te a feguir em tudo o que lhe man- 
dafle.Feftejou o Santo muyto a con 
ucrfaô de homem tam infigne , & o 
meo por onde Deos lho concedera, 
ao qual não acabaua de dar louuo- 
res por obra tam marauilho(a,como 
aquella fora. E hindofe ja pera Cla- 
raual, Icuou configo efte & muytos 
outros nouiços , adquiridos por vias 
diuerfas , diante dos quais fez gran- 
des milagres neíta jornada. E como 
Alexandre(por fer homem de muy- 
tas lerras & juyzo)confideraffe eftas 
marauilhas,que via, com mais aten- 
ção que os outros, folgaua noflo Pa- 
dre Sam Bernardo de praticar com 
elle neíta materia, & de lhe dar a en- 
tender nella fegredos , que as letras 
lhe não enfinauão , nem muytas ve- 
zes fe pódem moftrar com palauras, 
como cra no Santo a virtude parti- 
cular de fazer milagres, com a qual 
fentia, quando lançaua a bençam 2 
hum enfermo, fe ficaua (a5. E fahin- 
alo ambos da cidade deBala,chegou 


hum homem furdo 20 caminho,pe- 
dindolhe remedio a feu mal,& o Sã 
to fem fe deter,lhe lançou a benção, 
ahi a caualo como hia;8& paffando a 
diante, dife pera Alexandre, 

Aquelle homem alcançou fau- 
de,porque eu o finti em mim, quan- 
do lhe lanceia benção. 

Virou Alexandre as redeas ao cê 
valo, por tornar a ver eíta maraui- 
lha, & achou certo o que noíla Pa. 
dre Sam Bernardo differa . E o mef- 
mo lhe aconteceo com hum ho = 
mem à quem farou de hum olho no 
proprio dia , ficando elle cada hora 
mais admirado, & defejofo de faber 
o fegredo daquella virtude intrinfe- 
ca,ã o Santo conhecia em fi, & não 
podia explicar aos outros. Chegan- 
do aClaraual tomou o habito de no 
uiço,8 viuco nelle com tanto exem 
plo,& finaes de virtude, que 20 teme 
po da profiffaô eftaua ja merecedor 
de coufas muy gráâdes,& pera as tais 
o chamaua noílo Padre SamBernar 


- do;achando nellasíeu confelho muy 


digno de fe feguir.Foi de marauilho 
fa humildade,porã deixadas as par- 
tes de nobreza,com que algiistomã 
prefumpções defneceffarias,8& as de 
letras humanas,& divinas, que rara- 
mente deixão de caufar foberba ena 
animos pouco auifados : as perfey- 
ções naturaes , que lhe puderão tra- 
zeralgiúia prefumpção , de tal modo 
as defprezaua, & tinha em pouco, q 
fempre diante de feus olhos valeo 
mais o que os outros em fi achauão 
menos ; que todas as partes de que o 
enriquecera a natureza. Na contem 
plação ecra muy ordinario , & como 
rinha grande juyzo,alcançaua nella 
coufas profundiffimas,& communi- 
caualhe o Senhor grandes fegredos. 

Succe- 
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- Succedeo nefte meotempo auer nof 
fo Padre Sam Bernardo de mandar 
ao Bifpado de Tolofa, q he em Gaf- 
cunha, fundar hãa Abbadia,chama- 
da Grandefilua,& aucndo de buícar 
Abbade pera dar aos Monges , que 

. mandaua a eita noua fundação, lhe 
deu ao Meftre Frey Alexandre de 
Colonia , por eftarem fuas virtudes 
& grandes merecimentos pedindo 
eftas & outras mayores dignidades, 
& poíto que ouue de (ua parte gran 
de repugnancia, ao fim pode mais à 
força 'da obediencia ; conftrangido 
da qual aceitou o cargo, 8 infígnias 

Abbaciaes da mão de noffo Padre 
Sam Bernardo,pera fe cumprir, o 
vira em fonhos, quando o Santo lhe 
entregou o feu cajado.E tendo ferui 
do naquela dignidade algiis annos 
com marauilhofa fatisfação da Or- 
dem , foi clleito em Abbade de Ci- 
fter,8% Generaliflimo da Ordem to- 
da,onde teue lugar de cftender mais 
os rayos de fua fantidade,8 moftrar 
fe ao mundo verdadeiro difcipulo& 
imitador de feu Meftre Sam Bernar 
do. E como gaftaffe algús annos em 
gouerno da Ordem,& na conquifta 
do céo, cheo de annos & virtudes a- 


cabou em o Senhor , deixando aos - 


prefentes muyto que chorar em fa 
aufencia, & aos futuros muito que 
imitar em (ua vida, a qual auchoriza 
rão algúis finaes & marauilhas feitas 
depois de fua morte, teftemunhas in 
falliueis da gloria de fua alma, q oje 
viue com feu Chrifto, a quem foube 
feruir na terra, 


ia Ontemporaneo defté fanto va- 
Nmabi.C= tão foi Arnaldo de Mayorca ; a 
Peres quem entre muytos outros noífo Pa 


dre Sam Bernardo adquirio peraDe Prata fpishs 
os andando nos eftados de Frandes , ca " 
prégando a bulla da Cruzada , Era cemitac 38 


Arnaldo,ouÃrnulpho(como outros 


lhe chamão) homem nobiliflimo na arnoidus 
géração , & abundante em riquezas ba 


temporacs , & de animo tam docil, 

que em ouuindo as prégações de. 
noflo Padre Sam Bernardo, cayo fo- 

bre fi,& vio o grande perigo em que 

tinha fuaalma, vivendo entre ostra 

fegos do múdo, por onde deliberou . 
configo proprio de dar de mão ás ri 
quezas & fenhogios da terra , & fe- 
guindo em pobreza a cruz de Chri- 
fto trabalhar por adquirir a bema- 
uenturança eterna, É pera dar effci- 
to a eíta fanta infpiração , fe vio em 
parte fecreta com noílo Padre Sam 
Bernardo, & lhe defcubriu feu ani- 
mo, pedindo o aconfelhafle no mo- 
do que teria pera ordenar fuas cou- 
fas;8 deixando quietos feus filhos8 
criados, tomar o habiro de Monge, 
& feruir a Decos o que lhe reftaua da 
vida . Duas tardes gaftarão ambos 
em dar ordé a duuídas & negocios, 
que Arnaldo tinha,& tendo tudo cô 
pofto,fe defpedirão com derermina- 
çam de terem o cafo em fegredo, a- 
tee noflo Padre Sam Bernardo fe 
partir pera Claraual, & o leuat con» 
figo . Mas Deos noflo fenhor , que 
com a conuer(aô de Arnaldo queria 
dar remedio a outra alma predefti- 


nada pera feu Reyno, permíttio que . 


foffe fabedor de feus fegredos bum 


fimplez laurador,que andaua no cã- 
cando remedio a fua vida, 
pe de eu braço. E como efti 
e pera lançar o jugo aos Bo 

Jhe Ee a do céo,ã fe fot 
fe fogeitar ao deChrilto dizédo.Vai 
tc & dize a Armaldo dMayorca,ã te 
FÉ qua 


L 
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* Ieveconfigoa Claraual, pera onde 
eitá de caminho , & toma o habito 
de Religião juntamente com clle. 


Ficou o laurador attonito & duui- . 
dofo do que a voz lhe mandaua,&o | 


ficara muyto mais, fe a não tornara 
a ouuir outra vez, & notara fer do 
: céo, pella qual rezão fiçou muy con 
folado & alegre, & deixando a ocu- 
pação em que eftaua, fe foi ver com 
Arnaldo , a quem defcubrio quanto 
Jhe acontecera , pedindo que o nam 
defprezafle de companheiro, pois fe 
a fortuna os defcoptorrara nos efta 
dos, os igoalaua Deos noflo fenhor 
no modo da conucrfa6.Abraçou Ar 
naldo feu nouo companheiro com 
algiãas lagrymas derramadas cô go- 
fto,vendo a lembrança,que Deos ti- 
nha de fua vida,& os finaes que mo- 
ftraua de lhe agradar a mudança del 
la:& Ieuandoo configo pera cafa,de 
pois de lhe encomendar fegredo , o 
teue dahi em diante por companhei 
ro muy particular : & quando fe ou- 
ue de hir pera Claraual,o leuou , & 
teuc por amigo na conueríad & ha- 
bito Monachal,em que o bom laura 
dor colheo por fruito' de feu traba- 
lho, a gloria em que oje defcanfa, 
Chegoufe o tempo em que noílo Pa 
dre Sam Bernardo tornou pera Frã 
ga.& Arnaldo tendo ja dado fim aos 
negocios , que o detinhãd em Fran- 
des,fe partio pera Claraual, deixan- 
do o muudo admirado de tam repen 
tina mudança, & feus filhos & ami- 
gos cheos de mil laftimas por fua au 
fencia . Repartio muytas cfmolas a 
pobres antes de entrar no mofteyro, 
& fez outras obras de piedade dig- 
nas de animo tam Catholico como 
O feu, E quando chegou a Claraval, 
& fe foube entre os Religio(os lua 


a 


côuerfaó,deram todos infinitas gras 
ças ao Senhor , alegrandofe de ver 
em homem taô importante hãa mu 
dança tam rara « Fez noflo Padre Sã 
Bernardo hum fermão altiflimo o 
dia que lhe lançou o habito,no qual 
difle,que nam recebera Chrilto nof - 
fo Senhor menos gloria,da conucr- 
faô de Frey Arnaldo : do que tiuera 
da relurreição de Lazaro, porque fe 
hã cítaua fepultado de quatro dias, 
eltaua o outro engolfado no fepul. 
chro do efquecimento de Deos auia 
muytos annos, & tam defcudado da 
vida da alma, como Lazaro da do 
corpo.Confefloufe Arnaldo ao fan. 
to Abbade de todas fuas culpas, cô 
tanta contrição de lagrymas, que 
com dificuldade podia lançar às pa 
lauras da boca ; & no fim da conhf- 
faô , agoardando que noflo Padre 
Sam Bernardo lhe déffe alga peni- 
tencia correfpondente á exorbitan- 
cia de feus crimes: elle lhe mandou, 
que rezaílé tres vezes a oraçam do 
Pater nofter , & que perfeucrafle no 
bom prepofito que tinha de fetuir a 
Deos até o fim de eus dias,pera que 
o Senhor tiucífe por bem delhe per 
doar aquelles & todos os mais pece 
cados, que tiucffe cometidos no di. | 
curfo de fua vida, Alteroufe o noui- 
ço com a brandura da penítencia,S€ 
fe queixou coma Santo dizédo,que 
parecia coufa de graça,confeflando 
lhe elle tam graucs dellitos , de que 
efperaua dez ou quinze annos de je. 
jús, & outros tantos de cillício, & 
difciplinas, acudirlhe com híãa fa+ 
tisfação tam pouco afpera , que a 
hum innocente ficava fendo bran- * 
da.Mas o fanto Abbade lhê quietou 
efta paixão, dizendo, que fabia bem 
o q mandaua, porq não cra tão leug 
penite q” 
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penitencia perfeuerar na Religiam 
até o fim da vida, & cumprir com 
ostrabalhos & mortificaçam della, 
que nam baftafle (cumprindoa per- 
fcitamente ) pera extinguir grande 
parte da pena merecida por fuas cul 
pas. Acrecentando mais,que fe elle 
ocumpriffe da maneira que lhe mã- 
daua,elte lhe daua fua fee,que quan- 
do parriife defta vida,alcançaria lo= 
go o premio da gloria, fem experi- 
mentar rigor das penas do Purga- 
torio. Com cfta alegre repofta ficou 
Arnaldo tam confortado interior- 
mente, que nunca ouue tentaçoens, 
nem trabalhos da vida , baftantes a 
lhe enfraquecer o animo no cami- 
nho da faluação, & obferuancia Re: 
gular, porque no tempo de mayor 
aflição , & quando as forças corpo- 
racs cftauão mais debillitadas , lem- 
brandofe das efperanças da gloria, 
que noílo Padre Sam Bernardo lhe 
certificara , tornaua a cobrar nouo 
efpiritu pera feguir a emprefa . Era 
folicito na goarda de feus fentidos, 
muy frequente na cogfiflão de fuas 
negligencias,& tanto que a nam di- 
firia hum foo momento, mas a qual» 
quer hora que lhe fobreuinha o ef- 
crupulo,bufcaua o confeflor a quem 
o manifeftar , o que fazia com tan- 
tas lagrymas & dor de coração,que 
admiraua os Confeflores, & os pro» 
HOcaua ao acompanharem no fen- 
timento de feus defeitos. Acrecen- 
toulhe o Senhor nouos merecimen- 
tos Com varias enfermidades , que 
Jhe deu, nas quais elle moftraua fin- 
gular exemplo de paciencia , tirani- 
do dellas materia ( como Sam Pau- 
lo) pera esforçar o cfpiritu,fem nun- 
ca deixar de feguir a Communida- 
de , & cantar as horas no coro , cos 


x 


216 


mo o mais aô do mofteyro . E com 
mo eftincile a húasvelporas com ter 
ribeis dores de cabeça & coftas, & 
tais, que com dificuldade podia fa- 
zer as inclinações & cerimonias da 
Ordem , veo hum Anjo veítido em 
húãa cogula mais alua que a propria 
neuc, & o roíto tam refplandecen- 
te como o Sol. E pondofe junto de 
Santo, quando vinha ao Gloria Pa» 
tri, que fe diz no fim de cada Pfal- 
mo,a que os Religio(os fe inclinam, 
lhe tomaua a cabeça com as maôs, 
&o fultentaua , porque não caifle 
coma força da dor, Não via fanto 
Arnaldo o Anjo,aindo que fentia os 
efeitos defte fauor com a melhoria 
do mal,mas vio outro Religio(o,que 
eftaua junto delle, homem de fanta 
vida : & alegre com tam fermofã vi= 
fta,fe foi ao Anjo pera o abraçar , & 
quando ja eftendia os braços pera o 
recolher entre elles, o Anjo fe lhe 
pos em outro lugar . Inhftio o fanta 
Monge algíias vezes pera o alcans 
gar, & eftando ja perto delle, o Ans 
jo ao fim defapareceo.Muytos fauos 
res outros do cco tinha Arnaldo , q 
nos não ficarão em lembrança , 8 
muytos finaes fez em vida , teftemum 
nhas da finceridade de fua alma , a- 
tee que fendo noílo Senhor feruido 
de lhe dar o repoufo da bemaven- 
turança, permítio que fofle cruclmê 
te atormentado de hum prioris, de 
que fe confumia em febre, & de que 
a vida fe lhe, hia diminuindo por 
momentos: & como tomafle todos 
os Sacramétos da fanta Madre Igre 
ja, acabando de lhe dar a extrema 
vnção, ficou mudo, & com os fenti- 
dos arrebatados por grande efpaço: 
& quando tornou em fi, leuantando 
a vozdile. . 

| “Ff a Vere 
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Verdadeiras faô ( meu Redéptor 
Teu Chrifto)todas as coufas que dif 
feites. 

E como repetifle eftas palauras 
muytas vezes,& os Monges lhe per- 
- guntallema caufa dellas; vendo que 
lhe naô refpondia , imaginarão le- 
rem defuarios da enferraidade,& af- 
fio eltauam praticando júito do doé 
te: mas elle qué o entendeo lhes dif- 


fe,que nam cudaflem tal,porque em 


feu perfeico juyzo eftaua;quando re- 
pitiraaquellas palauras . E pregun- 
tandolhe elles a caufa de as dizer, Q 
Santo lhe refpondeu, 


Chrifto noflo Redemptor diz no 
Euangelho, que a quem por feu a- 
mor deixar parentes & riquezas da 


terra. lho pagará cem dobrado na - 


eterna bemauenturança . E alem de 
eita promefia fer infalivel, por fahir 


do boca da propriaverdade,a experi ' 


méto.em mim de modo, me faz di 
ger ferê as promellas de Chrifto ver 
da leiras.P.r7 fe a cfperança que te- 
nho da gloria me faz eítas dores que 
padeço tam fabrofas , que não darei 
o menor trabalho dellas por todos 
os-Reyrios da terra, que milhares de 
galarduês teraô aquelles efpiritus 
bmauenturados, que ja vivem de 
póile daquillo que eu foo tenho em 
a Ss cia Sd 
quea cfpiritual confolação, nafcida 
detta efperança,excede cem mil poí 


fes de todas as riquezas da vida pre. - 


fente . Por onde fe dores tem tanto 
preço que fc eftimão por galardam, 
o premio verdadeiro que ferá?Etam 
bem vos digo, que fe algum dos que 
deixaraõo mundo,& tomarado ha 
bito de Religião, nam mereçe efte 
premio cem dobrado, ferá por nana 


ter feito perfeita refignaçaô das cou 
fas do mundo ; mas que com a trilte 
propriedade da vontade & condi- 
ção propria retem tudo no moltey- 
ro, 

Admirados ficaraô os Monges 
de ouuirem coufas tam fublimes a 


:* homem, que nam tinha letras, en- 


tendendo que tudo aquillo lhe na- 
cia da graça do Efpiritu Santo, & 
dos rayos de gloria, que ja redunda- 
uão naquella ditofa alma, que dali a 
pouco efpaço ie foi em companhia 
dos fantos Anjos tomar pofle daql- 
las efperanças viuas , que noffo glo- 
tiolo Padre Sam Bernardo lhe difle 


- ranoprincipio de fua conuerfaô , & 
« noffo Senhorslefu Chrifto lhe cons 


firmaua no remate de fua vida. Não 
achei cô certeza o dia de feutranh- 
to, nem o anno em que fora : ainda 
que entendo fer em vida de feu & 
noflo Padre Sam Bernardo. Porque 
foi fabidamente antes do anno , em 
queo fanto Abbade partio da vida 
prefente.Ouuc naquelle tempo muy 
tos Religiofos em Claraual, a quem 

o Santo apparecco,& reuclou muye 

tascoufas, ali da ploria de fua al. 

ma , como do eftado de muytos ou- 
trosdaquelle Convento. E fua fepul 
tura era venerada como de homem 
fantiflimo . Mas as parricularidades 
deítes aparecimentos, & certeza do 
que nelles paflou , não poflo eu refe. 
rir com mais declaração, por nos nã 
ficar em lembrança fenão cíta gene 
salidade, 

CAPIT. XIII. 

Da vida cs martyrio de Sam Ber= 
nardo filho del Rey de (arle- 
te Religio/o do mofteyro de T'or, 
blet da Urdem de Cijter. 

” No 
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à que em França 
à fo) florecia nofloP, 
Sam Bernardo 


Vilhegas 5 com a eftranha 
|eeriag ea fantidadede fua 


Mariet. de tg vida, & a Ordê 
sat. Hif. Ciftercienfe hia crecendo em opis 
nião, & nouas Abbadias, quis tam- 
bem o Senhor illuftrar noffa Efpa- 
nha, com lhe dar defta Ordem hum 
Santo, que com palma de martyrio 
entrafle triumphante na gloria,qual 
foi o gloriofo Sam Bernardo , filho 
del Rey de Carlete, cuja hiftoria (al. 
lem de Antonio Beuther)refere tam 
bem Pedro Calzolario em fuas jor- 
nadas da Ordem de noílo Padre Sã 
Bento , donde tirei a fubftancia del» 
la.He pois de faber, que defpois que 
ellos peccados de Efpanha , & pel- 
delliciofos fauítos dos Reys Go= 
dos,permitio Deos,que foffe fenho- 
reada dos Mnuros Africanos : ouué 
algiis Capitaês,que negando a obe- 
diencia ão grão Callifa de Baldach 
ou Babyllonia ; fe rebellarão com as 
terras de fcu goyerno, tomando titu 
lo Real,& negando a fogeição &evaí 
falagem deuida a cfte grão Monar- 
cha da feita Mafometana, como fo- 
rão os Reys de Cordoua ; Toledo, 
Zaragoça,& Scuilha, cujo exemplo 
feguirão outros de menos conta. De 
modo , que o Imperio de Efpanha 
feveo à diuidir quafi em tantos Prin 
cipes particulares, quantas eram as 
comarcas & cidades que auia nella. 
Entre eítes auia hum Mouro nobre 
na familia de que procedia, esforça 
do por feu braço,8 prudente no go- 
uerno,chamado Raix Noradim,que 
com título Real fenhorcaua a villa 
de Carlete, & outras de fua comar- 
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cas & por não fer muy poderolo, pa- 
gaua parias âos Reys de Aragão , & 
tinha aflentado paz com elles . Mas 
como era pouco voluntariaçnão lhe 
durou mais, que em quanto faltou 
occalião de a quebrar . Porque far 
zendo liga tom outros Reys Mou- 
ros feus vezinhos,& ajuntando gran 
de numero de caualaria, fem auifar 
aclRey de Aragão, com quem hãs 
tinhão tregoas, & outros obrigação 
devallallagem , fizerão hiia entrada 
em Catalunha,oflolando quanto a- 
chauão, & pondo a cutello a gentes 
que defcudada de tal faccefio anda- 
va cultivando feus campos. E como 
fe quifeffem recolher com a caualga 
da; acharão os paflos tomados pel- 
los Chriftaõs, que fe ajuntarão pera 
eíte fim, & com morte & catrineiro 
dos mais delles lhe fizerão deixar a 
prefa.Foi efta rota muy lamentauel 
pera os Mouros, por lhe matarem 
nella muyta gente illuítre, & deixa- 
rem outra cattiua , E dos que nella 
perdetã mais,foi el Rey de Carletes 
que fendo muy querido de feus vaf- 
fallos, & vendoo na batalha arrifca- 
do a perder a vidamorrerão osmais 
delles pello faluar ; & outros fe dei- 
xarão ficar catrinos, E como efta o= 
brigaçaô foffe digna de lembranças 
teuca elle de modo, que em chegan 
do a (was terras , mandou ao Infante 
Iucef leu filho fegúdo,a Catalunhas 
pera que tratafle do refgate de feus 
vaflalios , & não viefle a fua prefen- 
ça fem lhos trazer liures, por qual- 
quer preço que foffe , Fez o Infante 
efta jornada no coração do Inuer- 
no,em coujunção de grandes tenpe 
ftades , hiãa das quais lhe fobreueo 
longe de pouoado , & muy perto da 
noite:junto ao mofteyro de Poblete 

Ff 3 da 
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da Ordem de Cifter , que entam fe 
andaua edificando: & vendo a efcu- 
ridão da noite: a incerteza do cami- 
nho:os campos cubertos de agoa:& 
e céooccupado de tempeltuolas nu 
uês,que ameaçauão noua tormenta: 
dercrminou(ainda que Mouro)defe 
recolher ao nouo molteyro, &X expe é 
Fimentar antes o rigor de gente con 
traria em leys, que do tempo aduer- 
fo a (eu caminho . Mas a charidade 
dos Religiofos , & o zelo de darem 
bom exemplo áquelle Principe in- 
ficllhe preparou hum gafalhado tão 
alegre, como pudera ter em cafà de 
el Rey feu pay.E não foo aquella noi 
te, mas todos os dias q a tempeftade 
durou,o conftrangeram por força a 
fer (eu hofpede:nos quais pondetan- 
do elle a charidade dos Monges: a 
fantidade de lua vida: a frequencia 
do culto diuino : & o rigor com que 
fe tratauão , veo à conhecer quam 
differcure era a verdade da ley Euan 
gelica ; dos enganos de Mafamede, 
& communicandofe mais em parti- 
cular com algús Religiofos,eltes lhe 
clarificaram o entendimento de ma 
neira, que deixando o negocio do 
refgate, a que fora mandado, tratou 
do de fua alma, & acabando de fe in 
ftruir na fec Cacholica, pedio agoa 
do Baprifino, em que lhe foi pofto o 
nome de feu & noflo Padre São Ber 
nardo, cujo habito tomou no pro- 
prio dia que fe fez Chriftão , defpe- 
dindo a gente que atee lio acompa- 
nhara por mandado de el Rey (eu 
pay;fenão torão algús delles, que al- 
lumiados com a divina graça, o qui 
ferão feguir na conuer(aô, 8 Mona- 
chato.Tal foi o rigor & abítinencia, 
com que o caualleiro de Lefu Chri- 
fto começou as duas emprefas ; que 


tomara em bum foo dia, que bem fe 
deixaua ver a afliftencia da graça, 
fanor divino que o gonemaua; por- 
quena humildade & manfidão fer. * 
uia de exemplo aos mais antigos & 
apurados Monges do Conuento: na 
oração era contino: na charidade . 

muy afernorado , & na obediencia 
tam prompto , que nunqua:aos pres 
ceitos della fe lhe vio cm obra, pala- 
ura, ou qualquer outra fignificaçans 
exterior modo de repugnancia. Era 
de tam viuo juyzo,& tam cxpedien= 
te em tudoo que lhe encomenda- 
vão, que o Abbade dc Pobler o fez 


Cellaxeiro do Conuento,que he offi 


cio:de qué pende todo o goucrno & 
fubltancia da cafa, & a que toca cos 
brar as rendas, & dar conta dellas, 
E ainda que o Conuêto tivelle muy 
tas, elle exercitaua o cargo demo- 
do, que nem fe achaua deícudo na 
cobrança, nem pelloa agrauada no 
modo de as cobrar . Aos pobres que 
vinhão pedir cfmola ao molteyro re 
medeaua com mão tam liberal, que 
fe lhe veoa dar nome de pay de po- 
bres; aos quais elle muytas vezes la- 
uaua os pees por fuas mãos, cum- 
prindo com clies cíte & os mais o. 
fícios de charidade , que noffo glo= 
riofo Padre Sam Bento manda em 
fua Regra. Veítia aos peregrinos, & 
lhe focorria cô dinheiro pera feu ca 
minho, fem cô cudo ifto fe achar fal. 
ta no prouimento da Communida- 
de, pella qual rezam o fanto Abba. 
de lhe permítria , que exercitafle a 
a feu goto eftas obras de mifericor- 
dia , entendendo a graça que Deos 
lhe tinha dado em cada hãa dellas. 
Porã em tudo era agradavel aosho 
mês, aMi como era ao mefmo Deos. 
Húa vez acontecco que andando o 

Santo 


s Un suga 
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“Santo rectólhendo as rmouidadés , & 
rendasdo moíteiro, fefoy poufar a 
húãa citalagem,o hofpede da qual ex 
ftaua agonizando com a morte de 
“hãa comprida emfermidade , & co- 
moa charidade em nenhum lugar 
fabe eftar ociofa,quis S.Bernardo ex 
ercitala,em acompanhar , & confo- 
Jar o emfermo naquella vltima ho- 
ra: & não perdoando ao trabalho 
“corporal fefoy á camara onde o do 
te azia , muy chorado dos criados, 
& mais famillia de cafa , o qual em 
vez de moltrar côtentamento cora 
aviftado Santo,fe começou dean- 
guítiar,&afigir de talmodo,que to 
dos os prefentes conhecerão o gran 
'de aballo, que a vinda do Santo lhe 
“caufara . E querendo faber do emfer 
«mo a caufa de fua perturbação , en- 
tendeo que lha queria communicar 
em fegredo,pello que fez defperar à 
“cala, & ficando ambos fós o hofpe- 
de coma voz interrompida de fufpi 
ros,& os olhos conuertidos em rios 
de lagrymas lhe diffe: Sabei Padre 
que cíte miferauel entregue a tantas 
peccados,& poíto na boca da mor- 
te foy ja(como vos o foisjmonge de 
Poblet:& por certas di que 
tiuecom o Abbade,lançãdo demim 
o habito,& com elle o temor de De 
os;me fiz naô fó apoftata dateligiã, 
mas apoféro de todo genero de mal 
«dades. E pera o exercício do corpo 
conformar coma miferia do efpiri- 
ritu, tomei officio de eftalajadeiro, 
em companhia do qual víei doutros 
muito piores.Mas pois Deos permit 
tio veraos em tal rempo, fe elle: me 
der vida,& vos meounerdes perdaô 
«do Abbade, fem falta me tornarei 
ao mofteiro, & gaftarei o que viver 
emcontinua penitencia de minhas 
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culpas,& fe a vida fe me acabar môr . 
rerci confolado de vos lembrardes 
defta alma, & de mandardes enter- 
rar meus oflos á vifta: pello menos 
da fanta Abbadia de Pobler.Admi- 
rado ficou Saô Bernardo de tâono- 
uo cafo, & dando palaura ao enfer- 
mo de lhe aucrperdaõ do Abbade, 
ou-cumprir qualquer das petições 
que lhe fazia fe partio ao dia feguin- 
te encomendandojhe , que perícue- 
mafle naquella contriçam atec fua 
tornada; felo o doente aísi : mas 
quando Sam Bernardo vco pera o 
leuar a Poblertendo alcançado per 
dão do Abbade, achou q auia dous 
ou tres diasqueera falecido,& o lan 
garaô a terra:de que ficou muy per- 
turbado,& duuidando de fua falua- 
çaô o chorou cô infinitas lagrimas. 
Foyfe depois difto ao cura da igreja 
onde eftaua a fepultura, & lhe pedio 
o corpo dizendo que o queria leuar 
ao mofteiro de Pobler , pera fe lhe 
dar enterramento entre os outros re 
ligiofos ; como à verdadeiro irmaô 
de cada hum delles, Admiroufe o fa 
cerdote, & quafi zombando das pa- 
lauras do Santo, lhe refpondeo; que 
fe cipantaua de ouuir tal nouida- 
de,8& de pedir o corpo fepultado 
do cftalajadeiro ; que auia muytos 
annos que vinia naquella terra cos 
nhecido & auido portal, com vi- 
da & coftumes bem go nh o 
que pedia a “vida Religiofa. Infiftio 
reef petição com mais ef 
ficacia,& vendo que fe não dava cre 
dito a fuas palauras, vto a concerto 
com o Sacerdote, que defenterra(sE 
'o corpo, & achandoo amortalhado 
comoleigo,ficaffe na propria fepul- 
tura em que eftaua: & tendo habito 
de Monge; lho deixafle leuar pera 
— Fig Pos 
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. Pobler . Aceitou o Cura eíte párti- 
do,mais por fatisfazer ao Santo, que 
por duuida que tiuele no modo cô 
que fe auia de achar amortalhado.E 
cariando , o acharão veítido em co- 
gula com coroa aberta, & todas as 
mais infignias de Religião, de que o 
Cura & mais peíloas ficarão admi- 
radas,& noflo Padre Sam Bernardo 
confoladiflimo,crêdo pello que via, 
que teria Deos perdoado âquella al 
ma,pois com tanta dor & contrição 
fe partira do corpo. E cheo de mara 
uilhofa confolação o leuou pera o 
mofteyro; onde a eftranheza do mi- 
lagre,& a reputação que o Santo ad 
quírio de nouo por efte 8 muytos 
outros,que o Senhor obraua por feu 
meo, forão caufa de eltimular algãs 
animos enuejofos,que tomando por 
occafião a liberalidade cô que aga- 
falhaua os peregrinos, & prouia os 
necceffitados , começarão a divulgar 
pello Conuento, que fe o não tiraf-. 
fem do officio, fe viria breuemente q 
perder a fubltancia do mofteyro. E 

tanto infiftirão com cítas & outras 
Coufas femelhantes , que o vieram a 
por em defgraça do Abbade, oqual 
por côfelho dos que ordenarão elas 
femrezõeso obrigou a lhe dar çon- 
ta dos gaftos, & defpefas, qué tinha 
feito, crendo que fem falta oalcag- 
garia de córa em algummumero ex- 
eccfiiuo.Mas o que elles bufcavão pe 
ra afronta do Santo, cóuertco Deas 

“em honra fua. Porque dizendo elle 
ao Abbade, que não tinha liuros de 
rêceira & defpefa,por ende dar con- 
ta ra forma ordinaria:mas que as da 
ria por outro modo mais claro &pal 
pente leuou com todos os mais; 


não tinhão boa vontade ao ce, 


Jeiro onde acharão tanta copia de 


trigo;quanta nunca fe vira nelle'em 
tempo algum. E difcorrendo neíta 
ordem por todas as mais officinas 
do molteyro, achou tanta fartura & 
tal prouimento,que admirado de tal 
eftranheza , & conhecendo o mila- 
gre cuidentiflimo, quis ter difculpas 
com o Santo,cortido da defconhan 
$a com que o tratara . Mas elle que 
viuia em cltado verdadeiraméte hu 
milde, pr à (eus pés,lhe pedio 
que o efcufafle daquelle cargo , & o 
aleixafle dar algús dias à quietaçam 


& repoufo dalma em companhia da - 


Communidade, E tanto infiftio ne- 
fta petição, que ao fim lhe foi conce 
dida pello Abbade, não fem deígo- 
Ato dos Religiofos, que nelle tiucrão 
pay,em quanto teuc o officio de Ce 
lareiro « Vendofe Sam Bernarda 
livre de occupações. temporaes, fe 
entregou ás do efpiritu em forma, 
que não deixaua paífar ociofo hum 
momento de tempo:mas todo gaíta 
a em perpetua ,côtemplação & lou 
uor divino. Eftando neíta paz & re- 
poufo dalma, foube como el Rei feu 
pay era falecido , & reinava Muley 
Noradim feu irmão, & dado que da 
«perda do difunto tincffe o fentimen 
to,a que o fangue &Chriftandade o 
obrigauad,não deixou de tomar ma 
teria pera louuar ao Senhor,lêbran- 
dofe da cegueira,emque pudera aca 
bar-fua vida , não o gouernando da 
ua mãoa diuina enifericordia, E in- 
flamado com o zelo da faluação das 
almas de feus irmaôs, que ainda fica 


«Mão vivos, pedio licença ao Abba- 


despera os vifitar,S ver fe podia aca 
bar com elles,que deixada a ceguei- 
ra-de Mafoma,em que viuião,fe con 
aerteflem á fé de Tefu Chrifto. Dcu- 
lha o Abbade com muyto ao 


= 
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do o fim a que era guiada . E defpe- 
dindofe do Conuento, como aquel- 
le que por infpiração diuina fabia, q 
o não veria mais,fe foi primeiro aL.e 
rida,que já eftaua em poder de Chri 
ftaôs, onde achou hiãa tia fua, mo- 
lhcr (ainda que Moura) nobiliflima; 
& muy rica;como aquella que cafa- 
ra em tempo qa cidade cera de Mou 
ros, com hum irmão do fenhor del- 
la, & morto o marido em hum recô 
tro;quando a cidade veo à poder de 
Chriltãos, fe lhe teuc todo refpeiro; 
- & fem lhe tomarênada do que pof- 
fuia,a deixarão viuer à feu modo,co 
mo entam fé faziá muy de ordinario 
nas cidades que os Principes Catho 
licos conquiltauão, porque conten- 
tandofé com tomar as fortalezas 8 
praças fortes , em que punhão fegu= 
ros prefídios de gente de armas, dei= 
xauão os Mouros em (ias cafas,viuê 
do a feu modo, & cultivando as ter- 
ràs que polluião, & cobrando delles 
groílos tributos « Vendofe Sam Ber 
pardo com a tia,&X tratando com el 
Ja da faluação de f t alma, & dá ce- 
gueira & faliidade da ley em qué vis 
ucta,de tal modo a perluadio (andã 


do a graça diuina de por meo)á em . 


poucos dias a reduzio à fé,& lhe fez 
tomar a agoa do baprilmo! & a pro- 

ria fenhora fez doação ao moltey- 
ro de Pobler, depois de conucrtida; 
de hum grande bofque, & de outras 
erdádes;que cítão entre Pades; & o 
molteyro, & no tépo dagora fe chas 
mao Bofque de Pobler . Acabada à 
empre(a de Lerida , fe foi o Santo à 
Carlete vifitar o irmão. que entram 
reiniua , onde nas moítras exterio- 
res foi bem recebidos por caufa do 
falvo conduto , que áuia pera todos 
os Chriltaôs; mas no interior deleja 


te de fua durezá o inter 
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aNoradim tirarlhe a vida,têdo por 
afrorita ver o irmão em trajos Mona 
chais,S tam contrario á ley de Ma- 
foma. Praticou Sani Bernardo com 
duas irmãas fuas, moças na ydade; 
mas de fublime & madiro entendi- 
mento,& dandollic à entender a vai 
dade & luperitição da ley,em que vi 
uião ; às períuádio a tomar a fé Ca- 
tholica, & por fua propria mão as 
baptizou elcondido del Rey feu ir- 
mão; com quem não pode nunquá 
acabar que fizefle outro tanto antes 
fe indignauá & embráucciá contra 
o Santo;& lhe dizia grandes afron- 
tas todas as vezes que lhe falaua cm 
materia de conuer(aô, & o queria ti 
tar de fua cegueirá:fendo gráde par: 
é de rey- 
nar; fabendo que no inftáiice que fe: 
bapsizaflc o nam veijam máis feus 
vaflallos, neni reconhectrião porfe 
hhor.Vêdo o Santo cont quam pou 
co fruto trabalhaua nieftc particular, 
determinou torarfé a (eu imofteyro 
com a prefa que fizera nas álmas dá 
tia & irmaas: E confiderando quam 
perigofo erá deixar as Infâncas em 
poder do irmaó , fendo conuertidas 
à fé de tam pouco, & que as poderia 


vexar de maneira; que deixaflem a 


Jey de Chrifto:& vêdoas tarbê cer 


cadas defté temor, allentárad entre 
fi,de fe parritem efcondidamente pe 


ta terrá de Chriltaôs, onde ellas to- 


tnarião habito de Religiofas,8eaca- 
bariaô fua vidá eni feruiço do Se- 
hhor, Ágoárdaraô os Santos por có 
junçaô oportuna, & hãa noite efcu- 


ta fe pattitaô, leuando feu caminho 


por lugares apartados , & potico fes 

guidos dá gente; a fim de naô ferem 

defcubertos. Mas o irmaô,q na ma- 

drugada foube de fua partidas ps 
é 
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tem ira diabolica contra o fanto & it 
mãs, mandou muyta gente de canal 
lo em feu alcance, algiia da qual os 
encontrou na palfagem dorio Xu- 
car;não muy longe de Alzira, ou Al 
gezira,8e querendo tornar a leuar as 
Infantes, como foubeflem que eraó 
Clriftãas, & viflem a firmeza de feú 
prepoíito,& a liberdade com que di 
ziaô mal de Mafamede,Sfua ley; lhe 
Cortaraô ascabeças naquele pro» 
prio lagar,confagrandoas em mar- 
tyres de Iefu Chrifto,& ao fanto mã 
ge Bernardo depois de muytas afrô 
tas & vituperios , lhe atraueffarao à 
<abeça com hum crano de ferro,mã 
dando aquella alma vitoriofa a go- 
zar dá gloria merecida, coroada cô 
triumphante Aureola de martirio. Al 
gis contaô que atraucílado có hãa 
eta acabou o curfo de feu martírio, 
E no lugar onde fuccedeo o fim de- 
“tes gloriofos martires , mandou al- 
gum tempo depois cl Rey Dom lai- 
me de Aragaô fundar hú fumpruo- 
fo templo, dentro em hãa fepulta 
sa depofitarão feus corpos,onde pe- 
"za moftra de Íua gloria fez o Sen 
“grandes milagres. Foy feu gloriofo 
«ranfito peilos annos do Senhor de 
amil, & cento & vinte, conforme os 
Authores queallegueino princípio, 
“em tempoque noflo P;S. Bernardo 
viuia gouernandos fes mofteiro de 
Claraual', Celebra fé fua fefta na ie 
greja de Aloriza em vinte de Ago- 
fto no proprio em q fe fefteja o tran- 
fito denoflo P. S. Bernardo, deuen- 
dofe de celebrar 20s vinte & tres,cô 
“forme a melhor, & menos duuidofa 
"computação. Deftes fantos fazem 
menção Villegas,&loão de Marieta 
côhia breuidade exceísina, cofeffá 
“do não cerêmoticia de fita hiftoria.- 


CAPIR AP» 

Das vidas <s fantas obras de Ber- 
nurdo, Andre xs Reynaldo Re 
ligiofos de Claranal com a mors 

te glorio/a de cada bum deles. 


FAZ Nreas muytas 
é FORA almas,queDeos 

| CND 1; trouxe a Clara- 

, Bo val, por meo de 
E 


Ro: 
BZ * noflo P.S, Ber. 
“P À e 89 nardo, foy hum 


mancebo nobre 
de geração, Semuy defejofo da falua 
ção de fa alma, chamado tambem 
Bernardo,o qual no anno de feu no- 
uiciado cuidando nas culpas,& pec- 
cados cometidos no difcurfo de fuz 
vida,a fim de os chorar, & pedir ao 
Senhor mifericordia & perdão del- 
Jes;de tal modo fe Ihc ditficultou nao 
penfamêro a remiflaô de crimes tad 
graues,cudando na mageltade,Sir 
teireza do foberano Luiz : que veo 2 
defconfiar de fua faluação, & perder 
à efperança de remedio. Soubeo nof 
fo P.S.Bernardo por diuina permifi 
faô ; & procurou com amocftações 
Se butros micos femelhantes, Kurala 
de taô terribel tentaçaõ,dizendolha 
que naô auia maldades no mundo 
por exorbitantes que foífem ,a que 
não excedeffe infinitâmente a gran- 
deza da mifericordia diuina,& meri 
tos da paixão de Iefu Chrifto em q 
fe faluão todos os peccadores, q'cô 
dor, & arrependimento de fuas cul- 
pas pedé a Deos perdaô dellas. Mas 
como nada fofle baftante pera o ti= 
rar de feu penfamento , nem pronos 
car feu coraçãoa penitencia, dife - 
lhe que pera cftar certo de fua faluas 
426, & remedio, elle feria a 
ua 
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Mirabi.Ci- 
fere, Prat, 
fpum. 
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fhá alma, & febrigaria à: dar con- 
txaoSenhor por ella, contanto que 
perfeucrafle atee morte 'no' habito 
quetomata,& viueffe conforme dif- 
poem a fanta Regra.Tceuc tal effica- 
cia eíta promeffa, que baftou a de- 
ftetrar de feu coração o efpiritu de 
delconfiança ; & dali em diance fer- 
tra ao Senhor com tanta alegria in- 
terior,que nenhum trabalho achaua 
difficil, nem auia afpereza, em qué 
não achaffe fámmo contentamen- 
to,Era de humildade fingulariflimas 
& fendo illuftriflimo na géração,na- 
da lhe-lembraua menos,que eftimar 
fe como tal, antes em feus ólhos não 
auia coufa mais inutil & defeiruofa, 
q elle. Era tal fua charidade pera cô 
os pobres & doentes, que pera a cx- 
etcitar fe lhe deu officio de enfer- 
meiro, onde fazia obras , que admi- 
tauão aos outros Relígiofos, porque 
como catriuo de cada hum dos do 
tes,os firuia nos mais humildes offt- 
tios que fe podem imaginar ; & aos 
mais neceflitados'8& cheos de mife- 
ria humana,acudiá'com mais amor 
& charidade; & quando vinham al- 
gús pobrezinhos cftrangeiros a Cla 
raual, pera os quais auia tambem em 
fermaria, elle'lhe limpaua as cha- 
gas, & lauaua os pees com hum a- 
for tam entranhauel , como fe fo- 
rão filhos feus . Seruindo o Santo e- 
fte officio , fobreuco no Convento 
húa enfermidade peftilécial, de que 
morrião muyros Relígio(os, a quê o 
Santo enfermeiro tinha híia piedofa 
enueja,defejando fer cópanheiro da 
quelles que livres dos laços da carne 
hião gozar de efa Chrifto, E como 
o Senhor lhe quifeffe cúprir efte de- 
fejo, lhe deu hãa enfermidade, q ao 
parecer moftraya pouco perigo; & 
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no effeito era mortal. Ouuindo o fan 
to Abbade como o enfermeiro efta- 
ua cm cama,o toi vifitar, & vedolhe 
no pulfo a ligeireza da febre, efpans 
tudo de homem tam aferuorado fé 
deixar vencer de tão piqueno mal,ó 
estorçou; & como gracejando lhe 

dife, que ainda auia de comer com 
elles da ortaliça & legumes do Con 

mento, portanto que não temefle a 

enfermidade. Não temo Padre meu 
(lhe refpondeu Bernardo) antes con 

fiono Senhor, que não deixará fru= 
fitados meus deiejos.Cinco dias de- 
pois recto a febre em forma, que o 
fanto Abbade & mais Religiofos:co 
nhecerão q era mortal, & acudindo 
lhe cô rodosos Sacramentos da fam 
ta madre Igreja,ao tempoGacabaua 
derecebero da extrema vnçã,foiar 
rebatado em efpiritu, ficido comos 
fentidos tam fufpélos, que fe pudera 
julgar por motto, fenão tiuera hum 

piqueno calo; no peito, por ôde mo 
ftraua não fer aynda defpedida a al 
ma do corpo;Sceftâdo afli quafi hãa 
hora, tornou em ficô hãa eftranha 
alegria norofto, & preguntandolhe 
o fanto Abbade como fe achaua,el- 
Je lhe refpondeo,que muy bem pclla 
mifericordia & bondade doSenhor; 
& acrecentou dizendo. Eu vos dou 
por liure, Padre meu, da fiança & o- 
brigação que me fizeltes,& vos dou 

infinitas graças pella piedade, que 
vfaftes com efte peccador.Sufpende 
rão eftas palauras o animo do fânto 


Abbade,nã lhe lbrando a caufa por . .. 


qas dizia,& vêdoo Bernardo emba 
raçado cô ellas lhe trouxe à memo- 
riao q ambos palfará fendo ynda no 
uiço,8&como lhe ficara porfiador do 
perdão de fuas culpas, da qual fian-: 
ga elle o daua por liure , por quanto: 
eltaua 
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eftaua ja feguro de fua faluação pel- 
la mifericordia de Iefu Chriíto. Des 
fejou o fanto Abbade faber o modo 
por onde alcançara eíta certeza , & 
vendo que o nouiço fe efcufaua , lhe 
mandou que pera confolação fua,8€ 
gloria de Deos o contafle diante do 
Conuento todo , E não querendo o 
fanto Monge quebrar o merito da 
obediencia,difle,que naquelle exca» 
fi que tivera, fora Icuado ante o tri 
bunal de Deos , onde viftas fuas cul- 
pas & a penitencia dellas, fora dado 
por quite de tudo quanto deuia ; & 
julgado por fentença fuprema a en- 
trar logo de póife na eterna bemauê 
turança : o qual fauor era comum à 
quantos nefte habito &profiffaô per 
feucrão até o fim de feus dias,com a 
humildade & fogeição deuida a feus 
Prelados.Acrecentando mais, q vi- 
ra junto com o Senhor hum exerci- 
to refplandecente de Religiofos de- 
fta Ordê, entre os quais lhe fora mo 
ftcado o lugar de feu defcanfo. E de- 
pois de ter ditas eltas & muytas ou- 
tras palauras de confolação pera os 
ouuintes, fe foia gozar dos bês, que 
vira antes de partir da vida prefen- 
te, fellando com fua morte a verda- 
de do que contaua. Algis contam a 
vida deíte Santo,como fe fora em tê 
po de outro Abbade, & não de nofe 
fo Padre S.Bernardo. 


po efte mefmo têpo foreceo em 
marauilhofa fantidade Frey An- 


Prtatpi.n dresque primeiro fora Arcediago da 


Igreja de Verdum, homem de géra- 
ção nobilliflima quanto ao mundo, 
& muy dado aos mimos & regalos 
delle;&vindo hi vez a vifitaro mo 
fteyro de Claraual,conuidado da fa 
ima que cm toda França corria do 


eftranho rigor dos moradores delle; 
& vêdo com feus olhos mais do que 
a fama dizia, cobrou tal deuação aq 
Conuento, que yndofe a Capitulo, 
poftrado em terraspedio a noflo Pa. 
dre Sam Bernardo & aos mais Relie 
giofos, que o encomenda(sê a Deos 
em fuas oraçoês,géraes & partícula 
res, & como a irmão & particulas 
deuoto o não perdeflem de Íua leme 
brança. Tal foi a deuação & animo 
aferuorado , com que o Arcediago 
fez efta deuota petição aos Monges, 
que merecerão defpacharlha o Se. 
nhor por hã modo que elle não ima 
ginaua,Porque ao dia feguinte,emã 
determinaua tornarfe a fua Igreja, 
achou a vontade tam outra do q an- 
tes fora , que fem fe atreuer a partir 
de Claraual, pedio lhe lançaflem lo 
go o habito de Monge, porque em 
nenhum modo fe apartaria de lugar 
tam fanto.Deufelhe o habito cô gé. 
ral contentamento dos Religiofos, 
& junto com elle o tomou hum Ca 
pellão feu, chamado Ganfredo, que 
no difcurfo de fua vida foi hum raro 
efpelho de fantidade . Grande foi o 
feruor com que Andre começou a 
Correr no caminho doSenhor,&grá 
de a finceridade & chaneza de feu 
coração , porque fendo poucos dias 
antes tam venerado no mundo por 
fa nobreza,& grande renda: agora 
como fe naô fora aquelle,fe julgaua 
por indigno de andar entre o mais 
piqueno Conuerfo de Claraual ; & 
por nenhum paffaua,a que não vene 
raffe como Santo, crendo pello que 
nelles via,que todas as pefloas dal 
la cafa o eraô, & tó nelle auia imper 
feiçoês & peccados.Faleceo no prin 
cipio de fua conucrfaô noflo Padre 
Sam Bernardo ; de que o fanto No- 

uiço 
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uiço teue grande defconfolação,&ca 
chorou com infinitas lagrymas:mas 
fuccedendo Roberto varão de (um- 
ma perfeição , & continuando com 
elle,o confolaua ai deíta perda co- 
mum a todos,como de algiias tenta 
ções, que lhe começarão a fobreuir: 
porque como cra naturalmente fra- 
cos& de compreifao delicada ; & ti- 
nha vivido tantos âannos em mimos 
& paffatempos,a rigor dos jejiis, & 
a groffaria dos mantimentos, o pti- 
ferão em tam eftremada fraqueza, q 
defconfiou de poder córinuar na Re 
ligião , & parecendolhe coufa indi- 
gna de fua nobreza tornarfe ao mun 
do, aflentou de fe paflar a outro Cô 
uento, onde fe não viuelle com tan+ 
to rigor,& feruir nelle a Deos côfor- 
mea polfibilidade de fua natureza, 
€: «amunicou ifto com o fanro Ab 
bade Roberto , allegando as caufas 
de fua impoffibilidade , & pedindo- 
lhe fe não efcandalizaffe delle, pois 
via fer a culpa de fua fraqueza natu- 
ral, 8 não da vontade, que tinha 
promptiflima . Entendeo q Santo à 
tentação, que o imigo encubria des 
baixo daquella capa de piedade : & 
dandolhe algúas amoeltações & c6 
+ felhos fáros, o entreteue certos dias, 
em quea vontade de Andre fe aca- 
bou de refoluer na partida,& chamã 
do o Abbade fe difculpou com a res 


zão ordinaria, allegando que efpera . 


ra mais tempo pera ver feeítaua em 
fua mão perfeuerar , & pois não era 
poffiuel lhe defle a licença q pedia, 
& o não obrigafte a fazer coufa indi 
gna de fua peffoa. Tornoulhe o Ab- 
bade a pedir trés dias de efpera no 


fim dos quais fe iria pera onde qui- 


fefle,quando a fraqueza lhe não déf- 
fe lugar a mais : & mandando nefte 
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tempo fazer oração por elle 4o Con 
uento,o fanto Abbade fe afligio tam 
bem com jejúis & difciplinas, pedia 
do ão Senhor, que não confinciffe le 
uarlhe o Demonio das maôs aquel- 
la ouelha,que lhe fora entregue. Ao 
terceiro dia quando o Conuento foi 
a gentar, achou Andre poíta diante 
de fi hãa tigella de eruilhas, que era 
coufa contraria a feu eftamago,& q 
hão podia comet fem logo as vomi- 
tar.Efpantado de ver que o dia emq 
fe acabaua o termo dado pello Ab-* 
bade,á fua partida,em vez de o rega 
larem,pera que fe não foffe, lhe da- 
tão à Comer o que elle menos fofria, 
ficou algum tanto fufpenfo , & dado 
gue não quifera comer o legume , à 
ame foi tal, que o cóftrangeo a pro 
talo, começando à goftar aquelle 
manjar groflciro, & contrario a feu 
eftamago, tal fuauidade & fabor a- 
chou nelle,qual nunca achara viven 
do no mundo, em todos os guifados 
& mimos q comera.Adimirado Fre 
Andre do que fenria; & não crendo 
o que tinha entre maós, tornou a go 
ftar as ervilhas, & como continuafe 
em as comer , & ville que dellas era 
aquelle fabor, imaginou q às tinhão 
concertado com alguás coufas do- 
ces & mantciga,& aflio difle'ao Ab 
bade depois de comer : mias chama- 
do cozinheiro , & fabendo que tal 
hão era, em tinhão mais que fal & 
agoa, cahio o fanto Religiofo na cô 
ta da merce que Dcos lhe fizera, & 
pefarofo do propofito de fua mudar 
gafe deliberou em perfeuerar na ors 
dem o difcurfo de fuá vida, crendo, 
que quem lhe daua tal confolação 
em hum legume ; lhas daria mayos 
res nas outras afperezas da Ordem, 
E naô foi fó efta vez a que fintioo 
gofto 
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gofto & luauidade extraordinaria 
nas eruilhas, mas outras muytas: & 
tanto que vco a formar cfcrupulo de 
lhe dar o Senhor tanto mimo, & de 
o não deixar Íintir os trabalhos de 
feus irmãos.Grande foi a perfeiçam 
defte fanto Religiofo , & admiravel 
o exemplo que deixou de incerida- 
de de animo;& paciencia, porg nun 
ca em feu roíto fe virão finaes de in- 
dignação,por agrauos que lhe fizef- 
fem, nem fe ouuio de fua boca pala- 
““ura, que não foffe de edificação & 
louuor de Deos,com o qual defcan- 
fa na eterna bemauenturança: & (eu 
nome he referido entre os varões fa 
mofos em fantidade, da Ordem de 
Cilter. 


Mirabi. Ch. R Einaldo Monge de Claraual foi 
Rerc. ca 33. 


de géração nobiliffima quanto 
ao mundo, & dotado de grandes ri- 
quezas, todas as quais gaftaua eh 
obras de piedade,dãdo efmolas a po 
bres, & cafando orfãs neceffitadas, 
agafalhando peregrinos , & acudin- 
do aos hofpitaes com largas deípe- 
fas.E vivendo em liberdade no mun 
do, foi fingulariflimo em caftidade, 
porque em obras & palauras repre- 
fentaua a continencia do animo. E 
defcjando vida de mayor perfeição, 
fe meteu Religiofo no mofteyro de 
fanto Amando, fendo ja de trinta an 
nos, onde deu talexemplo de vida 
aos Monges, que parecia tello Deos 
elcolhido pera efpelho dos mais. E 
como feu animo afpiraffe a mais al- 
to grao de perfeição, & defejafle vi- 
ucr có mais rigor , pedia a Deos lhe 
abrifle caminho pera cúprir cfte de. 
fejo, fe cra nacido de infpiração fua, 
& fendo tentação do imigo, o apar- 
taíle de feu coração.Perícuerou ne- 


fta petição algiis dias, até que o Se= 
nhor o amocitou em vilão, q fe pal. 
fale à Ordem de Cifter,onde teria o 
defcanfo que defejaua; & alcançan- 
dolicença de feu Prelado , fe foito- 
mar o habito no mofteyro de Clara 
ual,onde começou a viuer na humil 
dade & fogeição de nouiço,aquelle, 
que nas guerras cfpirituaes cra tam 
experiméta do, ã podia feruir de me 
ftre a outros muy calificados. Gran- 
de foi a confolação de Reinaldo,ven 
dofe em companhia daquelles fan- 
tos Monges, & achando na mortifi- 
cação;rigor & abítincncia de vida o 
centro que defejara , Não defcanfa- 
ua hum momento,nem perdoaua ao 
trabalho do corpo,antes folgaua de 
ter materia de merecimento, toman 
do fobre fias ocupações de muytros, 
Efpãtauãofe os Religiofos de feu fer 
uor;& da tranquilidade de efpiritu, 
com que oraua , porque não parecia 
homem da terra, & fogeitoa varias 
enfermidades , mas efpiritu do ceo, 
onde fempre trazia arrebatado o 
famento . No tempo das fegadas fo- 
rão os Religiofos recolher as nouida 
des que tinhão femeadas 20 redor 
do mofteyro , com os quais foi tam- 
bem Frey Reinaldo, & como fe apar 
tafle algum tanto dos mais , & pon- 
do os olhos nelles, começafle de dar 
louuores ao Senhor, por ver cuber- . 


. tos de fuar,& ocupados em femelhã 


tetrabalho, tantos homens illuítres 
por géração,&criados em mimos& 
fauítos mundanos, & outros fabios, 
& famofos no mundo pellas letras: 
& ifto o incitaffe a fe confundir con 
figo proprio, & dar graças ao Se- 
nhor,pello ajuntar a tam fanta com 
panhia: vio vir pello meo do campo 
tres fenhoras de fermofura eftranha, 

veltidas 
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veítidas de brânco,8 cubertas de tã 
ta pedraria & riquezas, que bem pa- 
recia não fer das que o munido tem 
por foberanas, Húãa dellas auentaja- 
da em grandeza,fermoluta de veíti- 
dos,& refplandorde roíto, hia dian 
te moltrando fer (enhora das duas, 
lhe ficauão atras. E como Fr. Reinal 
doyattonito do que via , eftincile cu- 
dándo configo quem ferião fenho- 
ras de tantá mágeitade & belleza, Sé 
a que virião por aquelles môces fem 
nenhãa companhia, lhe appareceo 
hú velho muy venerauel veítido em 
húãa roupa branca muy refplandecê 
te,& lhe dife, 

Aquella fenhora , que vai dianté 
das outras duas, he a Virgem Maria 
mãy de Iefu Chrifto,& as q a feguê 
faô Label mãy do grande Baptilta, 
& fanta Maria Magdalena, ' 

Quando Reinaldo vio nomear à 
Virgem Maria ( como aquelle ã erá 
feu deuoto fingulariffimo) fe lhe cô- 
mouerão as entranhas, & com lagry 
mas de fuauidade perguntou ao ves 
lho,onde hiaa Raynhá dos céos ná- 
quella torma,&por rais lugares com 
tam fanta companhia. Var(lhé re 
deo o velho) a vifitar os feus legado 
res.E dizendo ifto,defapareceo,dei- 
xando a Reinaldo elleuado na viftá 
da mãy-de Deos , & das outras fan= 


tás, que chegando 20 lugar onde os . 


Religiofos andaúão crabalhando, fé 


repartirão,Sc andarão vifitando a cá | 


da hum por fianimandoos & recreã 
doos em feu trabalho, & depois de te 
rem feito ifto algas vezes, defaparé 
cerão,deixándo a Frey Reirialdo tão 
faudofo do que vita, como aferuora 
donos trabalhos; & feruiço da Or- 
dem,fabendo quam foberana conto 
lação alcanção aqueles, que cô ale» 
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gre coração fe ocupão nelles. Vincê 
cio Beluacenfe conta efta vifão dou- 
tro modo dizendo, que quando Frey 
Reinaldo fe apareou de Íeus compa- 
nheiros;foi, porã fendo elle de muy- 
ta ydade, & de compreifao muy frá- 
cajlhe rogarão,que defcanfáffe hum 
pouco; & como eftiutffé fentado-o- 
lhando o feruor com que ós outros 
Religiofos foportauã o rigor doSol; 


- 8 o trabalho do dia;fe feria nos pei- 


tos dizendo com infinitas lagrymas, 
Do velho & homézinho milerauel, 
quantos fabios & nobées fegundo o 
mundo,andão ocupados neíte traba 
lho,que puderão fer famo(os na opi- 
nião da gente,& tu enuelhecido em 
triítes &defluitro(os dias te eflás fen 
tado delcanfando, em quanto eftes 
& dutros,ã entrarão naReligião me 
hinos eítão ganhando nouas coroas 
de gloria.E como nefta confideraçã 
Jeuântaffe os olhos, vio húia compa- 
nhia de fenhoras , veítidas todas de 
branco , que decião pot hum monte 
abaixo ; perá onde os Relígiolos an. 
dauão fegando; & no meo dellas vi-' 
nha hãa de auéta jada belteza,a qual 
chegando com toda fua companhiá 
aos Mohges,os anifnaua, & abraças 
da,limpandolhe cô húa toalha bra 
quillima o fuor & pó de que trazia 
os roítos cubertos. E notaua o fantó 
velho,que tais mimos tecebiam dá: 
Senhora aquelles que mais trabalhá 
vão ; Viueo efte fanto varão muytos 
annos ná Ordem y acrecentando cô 
ellesa Emei Em que começará; 
& tendo vifoés do céo muy ordina- 
Fias;com qué atidauá fempre confo. 
ladiffirmo, & ao partir da prefente vi 
da;foi ftá alma acompanhada de co 
ros Ângelicos a tomar póffe da gló 
tia,em que oje delcanfa ; He feu tios 
ú é ng 
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do cliamarao fanto Abbade, lhe pe- 
dio o habito,dizêdo que não feapár 
taria mais de fua companhia, nê toi 
maria oitra vida, fenão aquellã, que 
vira aos Monges de Claráual, porq 
entédia, que della fe podia alcançat 
a eteina;com muyta facilidade. Grã 
de foi o contentamento do Santo; 
& de toda a communidade faben- 
do a conugrfad de tam'grande Pritte 
cipe ; crendo que com teu excimplo 
fe conuerterião outros fenhores de 
conta; & dando muytas graças a le- 
fu Chrilto por cfta merce, ordenáê 
rão tudo o neceffário pera lhe láni- 
garo habito no dia feguinte,có-dor 
grandifima de algús criados feus,cit 
jas efperanças pendião de o acom- 
panhar & ferair; em particular de 
hum capellão feu chamado Andre, 
que como peíloa allicnada de feus 
fentidos (não podendo acabar con+ 
figo cudar que auiá de ver trocado o 
Infante de França em hum pobre 


Monge de Claraual) dizia mil defa- 


tinos;& rompendo a cortefia ao pro 
prio Infante, lhe chamaua homem 
fem juyzo, & allienado , pois comes 
tia hum erro tam digno de reprehen 
faô ,como era prepor feu bê particu 
lar(a q elle não punha tal nome)arrif 
caro Reyno de França a não ter fuc 
ceflor, & vir a peíoa que não foífa 
da géração Real,como cem effeito vi 
ria faltando fiho macho , a clRey 
feu irmão . Todas eítas afrontas ou- 
uia Henrique com híia brandura 8 
manfidão eftranha,conhecendo a la 
ftima de coração que lhas fazia di- 
zer, & pedia a noflo Padre Saô Ber- 
nardo,que rrabalhafle pello conuer- 
ter & reduzir ao caminho da falua- 
ção, afirmando que feria particular 
confolação de fua alma, vello Mon- 
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ge naquelle Coriuênto : a querm ref. 
ponded o Santo; que fe rião afligiiTe 
por clic ; mas que o deixaffe delaba: 
far da anguítia que lhe fenhoreaúa 
o cotação, & tlueffe por fem dini- 
da; queo imitária ia vida & proffl 
faô Monaítica . Muyto fe quietou o 
Infante com a promeffa do fanto Ab 
bade,mas não dé modo, que deixa fi 
fe de infiftir outra vez na petição , & 
com talinftancia,gue o Santo lhere 
prehendeu á duvida diztndô, 4 pois 
elle lhe certificara,que feria feu com 
panheiro na conuer(a6,não auia pe- 
ra que mais fe canfar, no que eftaua 
certo. Quando Andre ouuio a certe 
za com que noflo Padre Sam Ber- 
nardo prometia a mudança de fiz 
vida,& vio dentro em fi o pouco pre 
pofiro que tinha de tal coufa, julgan 
dvo e homem de pouca verdade, 
o defprezou dentro em feu coração, 
zombando do efpiritu de Prophie- 
Cia, que muytos afirmauã morar em 
feupeito:E determinando de o infa- 
mar diante del Rey de França,& dé 
fua corte , tanto que a ella chegaíte, 
E quando ao dia feguinte vio o In- 
fante mudado de fua grandeza,& ve 
ftido no habito de nouiço , fe partió 
caminho de Paris lançando infini- 
tas maldições fobre o mofteyro 8 
Religiofos delle,& dizendo mil blaf 
femias contra o fanto Abbadc,a quê 
chamaua embaydor,hipochrita, feié 
ticciro: rindofe da promefla que fize 
ra de fua conuerfaô, &. quanta mais 
paciencia via nos Religiofos, & no 
proprio Santostanto mais fe embra- 
uccia,&largaua mayores optobrios, 
Mas Deos,que tinha grande cudado 
da honra & credito de feu Santo, 
aquella primeirá noite,ã Andre dor 
mio no caminho, de tal modo lhe 

Cg trocou 
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rrocou o coração, que antes de ama 
nhecer fe pos a caualo,& tomando» 
fe a Claraual,corrido das palaurasá 


differa, fe lançouaos pésdenofloP. 


S. Bernardo,& cô muytas lagrymas 
lhe pedio o habito, em que viuco al- 
às annos,& cheo de fantas obras fe 
foi gozar do Senhor, a quem feruio 
de coração Henrique mudado dagl 
la primeira grandeza, & dos fauítos 
S mimos em que fe criara,feguia em 
dura penitencia & afpera pobreza o 
caminho da perfeição, fem querer q 
fe difpenfafle com. elle em coufa al 
gúa das que via fazer aos demais no 
uiços.Vifitauao noflo P.SãoBernar= 
do ordinariaméte na nouiciaria on= 
de eftaua,8cô fantas amoeftações o 
aferuoraua no amor de Deos,de ma 
neirá,que em breue tempo veo a fer 
verdadeiro difcipulo feu,& tão bom 
imitador, que coftumaua o Santo a 
dizer,que pera fer outro elle lhe não 
faltaua mais que o nome.Muyto fin= 
tio el Rey de França efta mudança 
de vida que o Santo fizera, não tane 
to pello cffeito como pella caufa; 8€ 
fe não fora a reputação & authorida 
de de noflo Padre S.Bernardo , que 
valia muyto diante delle , fem duui- 
da o côltrangera a deixar o habito; 
mas efcreuendolhe o fanto Abbade, 
como Infantejmouido mais de inf 
pirações diuinas,que de agrauos an- 
tigos tomara aquellenouo modo d 
vida, quictou de modo o animo. del 
Rey, que ouuc por bem o queantes 


Jhe não parecia tal. E fabendo que . 


tinha ja profeífado, efcreuco ao Sam 
to que O leuafle configo a primeira 


vez q foffe á corte, porã defejaua de | 


over.Leo N.P, $.Bernardo a carta 
del Rey aHenrique,pera vero medo 


com que aceitaua aquella jornada,o 


qual poftrandofelhe a 0s pés cô gran 
de humildade, o efconjuraua pellas 
chagas de lefu Chrifto , que o nam 
obrigafle a fayr do mofteyro, porá 
não renunciara o mundo,nem deixa 
raa corte, pera fe tornar à engoifar 
naquillo de q fugira, & como.o fan- 
to Abbade déflc a cl Rey efta difcul» 
pa, elle fe laítimou algum tanto, & 
dife pera o Santo . Eftremos faô ef- 
fes de pouco amer,porque nã baftou 
amudãça da vida pera lhe mudar os 
agrauos que de mim tem , mas pois 
me não quer a mim ver por agraua- 
do,cu o yrei bufcar a elle,pera o def- 
agrauar.E aífi o cumprio dahi a pou 
gos dias,porque dando vafaô a nego 
cios importantes,que o detinhão, fe 
foi a Claraual vifitar o irmão. E che 
andofe a ver ambos,forão tantasas 
mas em cl Rey vendo Infan- 
te veítido em húa pobre cogula de 
burel branco,& com hiis çapatos ve 
lhos nos pés, & o rofto desfigurado 
«com abítinencia,que tendoo abraça 
do configo grande pedaço, lhe não 
podia falte palaura, & os Princi 
& fenhores grandes, que antes lhe fa 
zião corte,& feguião feu paço, acõ= 
panhauão a el Rey nas lagrymas , de 
maneira, que não puderão moftrar 
mayor fentimento quando virão ao 
Infáte morto em fua prefença.E quã 
do ja el Rey pode falar , difle ao ir- 
mão.De mancira,irmão meu,que de 
meus erros vieítes vós fazer peniten 
cia , deuendo eu gaítar a vida toda 
nella, pois admiti informações con= 
trarias á cófiança q fevos deuia2Ãta 
lhou o Sáto as palauras del Rey afir 
mãdo,q fó o refpeiro de fuafaluaçã,. 
& nã outro algã o mouera à tomar 
aqlla mortalha,emá o via fepultado 
em vida:& cêdo fallado ambos muy 
. tas 
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tas coufas elpirituacs , el Rey fe par- 
tio do molteyro mais cedo do, que 
quilera, por lho Henrique pedir affi; 
pera cuitar a inquietação que podia 
“caufar na Communidade, & em fi 
mefino,a grande copia de gente que 
feguia a corte,& os fenhores & Prin 
cipes, que o não deixauaõ eftar def- 
canfado hãa (ó hora . Algiús annos 
depois de fua conuerfaã como cre- 
ceíle a fama de fua fantidade ; ouue 
muytas cidades que o defejarão pera 
feu paltor;mas à que mayor inftácia 
fez nefte particular, foi Boués, que 
não baftido efcufas doSanto,&muy 
tas dilligencias que fez pera o nam 
obrigarê a fayr do mofteyro. Ao fim 
acabou como Géral da ordem, que 
o conftrangefle com obediécia a re 
ceber o cargo a que o Spiritu Santo 
-o chamaua. Nefta dignidade Pafto- 
ral foi eftranho o rigor de fua vida, 
& a humildade que moftrou em to- 
das as coufas; porque nunca mudou 
O habito de Monge, nem a quallida- 
de & feição delle, & a cama em que 
durmia era conforme difpoem o tex 
to da Regra,fem aucr nella lençoes, 
ném outra coufa que demoftraffe de 
licias.lejúiaua todos os jejús ordina- 
rios da ordem, 8enunca em fua caía 
deixaua de auer pobres, a quem da- 
ua de tudo aquilo que lhe traziam, 
fem fazer em fiexceição algúa,vene 
rando nelles a noflo Saluador Lefiu 
Chrifto ; que pera nos enriquecer 3 
nós, fe quis fazer pobre & humilde, 
Vifitaua feu Bifpado todos os qnnos 
por fimefino; & caftigaua as faltas 
de fuas ouelhas cô estranhas de pie- 
dade, aplicando o remedio confor- 
me via a chaga de cada ha: & fe al- 

gúas curaua com afpereza crão as 

dos Sacerdotes & Prelados Eclefia- 
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fticos, dizendo , que affi como elics 
auião de fer exemplo devirtude pera 
guiar feus fubditos no caminho do 
cto :afi conuinha ferem caftigados 


com mayor afpereza , quâdo cahião 


em faltas publicas,pera q vifleo má 
do fua pena,pois fora teftemunha de 
fia culpa.Por vezes quifera clRey de 
França,& o Papa leuantalo a mayor 
dignidade , & darlhe Arcebifpados 
de grande renda: mas o fanto Paftor 
repugnou a ifto de modo,que nunca 
o puderão apartar de fuas ouelhas, 
querendo permanecer no lugar on- 
de o Spiritu Santo o chamara. Era 
feu nome celleberrimo em toda Frã 
ga,&de todos venerado como de ho 
mem fantiffimo , como de quem fe 
contauão algús milagres,que elle fé 
pre trabalhaua de encubrir por hu- 
mildade . Viuco algús annos no Bif- 
pado,gaftados todos tambem como 
temos vifto,& no fim delles fe foi go 
zar da cterna bemauêturança, onde 
repoufa com feu Deos. 
Q Vafino mefmo tempo flerecco 
em Claraual hã fanto Religio- 
fo chamado Frey Henrique, homem 
de vida perfeitiflima,& que no mun- 
do fora grâde fenhor de vaflalos.Era 
efte Santo natural de Alemanha , & 
quando noílo Padre Sam Bernardo 
prégou a cruzada naquellas partes 
pera o focorro da terra fanta,elle foi 
dos primeiros q fe moucrão a feguir 
a jornada,& tomou a cruz có grâde 
numero de vaífalos feus, q determi- 
nâua (uftentar hefte caminho à cõta 


. de fuas rêdas.E como o Santo fe par 


tifle hum dia da cidade de Frisburg, 
Henrique fe chegou a elle, & lhe pe 
dio , que foffe aquella noite defcans 
far a hum caftello feu, que ficaua no 
proprio caminho , pello qual auia 

Gg à de 
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. tamanho defaftredizéndo, que pois 


elle fora occafião de tal defgraça, 
foffe tambem o remedeador della. 
Alteradiflimo ficou noflo Padre Sã 
Bernardo, quando ouuio aquella no 
“ua, & pondo os olhos no céo dife, 

“Oo binigniflimo Senhor, nãoper 
mitais vós, que por occafião minha 
perca ninguem a vida. E dando vol- 
ta pera onde o morto eftaua ; fe pos 
em oração junto delle porefpaço de 
duas Aue Marias,& depois mandoa 
aos que eftauão prefentes, que o le- 
uantaflem,& tivellem direico.E ven 
do que lhe cahia a cabeça pera húa 
& outra parte,não lhe podêdo o pr 
coço quebrado fuftentar o pelo del- 
Ja:tomou de fua propria faliua,8 vn 
gindolhe cô ella os lugares feridos, 
& quebrados, lhe lançou depois a b& 
ção, & com voz mais alta do coftu- 


“mado lhe difle.Em nome da fan 


ma Trindade,Padre,Filho,& Efpiri- 
tu Santo,que tornesa tua vida . No 
fim das quais palauras o difunto fe 
Jeuantou em pé, fem finalalgum de 
feridas, nem moftras do lugar onde 
as antes tiuera;Slançandofe aos pé 


de noffo Padre Sam Bernardo, lhe 


dife, que ordenafle delle o que qui- 


«fele, 8 lhe déle a vida conueniente 


ao remedio de fua alma, porque em 
nada lhe fairia da vontade, antes to- 
maria o habito de Conuerfo emCla 
raual,8eacabaria nellc os annos que 
Jhereftaflem de vida , fazendo o ue 
ra penitencia de feus peccados . Ão 
quelhedifle o Santo, que não conui 


-nhaá dureza defua condição natu- 


raltomar femelhante vida , porque 
auenturana nella fua faluação : mas 
que tomando a cruz paílafle ao fo- 
corro da terra fanta,onde fe faluaria 


pellejando pella honra de Chrilto, 


& defenfaó da fee Catholica, o que 
elle logo fez , & paffando vltra mar, 
morreo como bom Chriftão, & foi 
gozar da gloria . Algús que virão e- 
Ite milagre, & quiferão faber à certe 
za delle,lhe perguntarão fe fora ver- 
dadeiramente morto. Aos quais elle 
refpondco,que realméte (e lhe apare 
tara a alma do corpo,& fora conde- 
nado'ao Inferno, onde ja cítiuera, fe 
ofanto Abbade o não pedira com 
fua oração,mediante a qual fora fua 
alma mandada ao corpo,cítando pe 
ra fer entregue ao Demonio. E com 
efte teftemunho ficou o milagre fem 
do mais cellebre , & digno de mais 
admiração , E Henrique feu fenhor, 
que foi o que mais em particular fe 
informou das confas que vira na ou 
tra vida,tocado da mão de Deos, de 
teriminou dar de mão a todas as cou 


fas do mundo, 8 tomar o habito no 


mofteyro de Claraual,& nenhãa ou 
tra coufa o detinha pera executar e- 
fte bom prepofito , fenão era temer, 
a fendo profeílo, o mandaria nof- 
o Padre Sam Bernardo pera algum 
meiteyro dos muytos que Ri A 
pello mundo, & ficaria priva 

do de fua companhia, & conucr/a- 
& ali o diffe ao Santo, confef- 
ndolhe , que fó efte temor o deri- 
nha no mundo.Refpondeolhe o San 
to, que em nchum modo lhe lança- 
riaso habito com pretextos & condi 
e femelhantes : mas que lhe dauz 
palaura , que fe hããa vez tomaíTe 

o habito em Claraual, não acaba- 
ria a vida em nenhãa outra parte, 


“Com efta palaura fe contentou Hen 


rique, & deu amão ao fanto Abba» 
de de fe hir com elle,como fez tanta 
ve deu hãa breue ordê a fuas cous 
.E tomãdo o habito emClaraual, 
Gg 3* chegou 
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chegou a tanta perfeição, que tinha 
fublirmes reuelações do céo,& fauo- 
res particularifítmos de Deos, Fazia 
noflo Padre Sam Bernardo grande 
côta de fuas obras & palauras:8:co- 
ftumaua louuar em fua aufencia o ri 
gor & afpereza com que fe trataua, 
&a pureza defia conciencia, dizen 
do que era hum dos homês confor- 
mes com 6 coração de Deos,que en 
tam auia na terra. E bem o moftrou 
o dom de Prophecia & milagresque 
teue vintdo,8 a gloria de feu tranfi- 
to,que foi qual o difcurfo de taó fan 
“ta vidaHe feu nome pofto no Cata- 

logo dos varoés illuítres da ordé de 
Cifter, & pelo defcudo dos antigos 
ficarão efquecidas as particularida- 
des de fua morte & milagres. 


CAPET, XP IE 
De algiis Religiofos que vierão à or 
dem de (ifter Xz por cafos efira 
nhos que lhe acontecerão, florece 
rão nella em grande fantidade 
c perfeição de vida, 


Cos 


fa 4, Vue em há mo- 
fteyro d'eíta fa- 
grada ordem de 
“€ Cifter hum Re- 







& perfeição ad- 
mirauel,que por 


tualis 15. eftranhos meos fe conuerteo ao Se- 


nhor , andando antes muy alienado 
de feu feruiço, & do que côuinha ao 


bem de fua alma . E porque o modo | 


de fua connerfaô he raro,o contarei 
na forma que o traz Cefarco,& ore 
fere o Prado Spiritual no kiuro quin 
to.He pois de faber,que no eftado d 
Thoringia ouuc hã Lantfgrauc,cha 


ligiofo de vida - 


mado Ludouico,homem dado a to- 
do genero de vicies & carnalidades, 
opreílor dos pobres , & tiranizador 
dos bês alheos, o qual tinha deftrui- 
dos feus vaflalos com nouos tribu- 
tos S&impoliçoés, 8roubados os bês 
das Igrejas & molteyros de feu efta- 
do: & quando alguem lhe eftranha- 
ua eftas demafias, & lhe lembraua, 
que não era lícito tomar aquillo que 
outros Principes tinhão dotado a 
Deos , pois era roubar o patrimonio 
de Iefu Chrifto, elle feguindo fua ce 
gueira,refpondia com aquelle vero 
de Dauid, Calum celi Domino,terram 
autem dedie filijs bominum. O céo he 
pera o fenhor do céo,&á terra deu a 
aos filhos'dos homês, E cô eftas fan- 
tas palauras mal entendidas, zomba 
ua daquelles que lhe perfuadiaõ tes 
mera Decos ; a quem offendia com 
feus roubos ordinarios ; & chegado 
o fim de feus dias, acabou do modo 
que viuera, fem reftituição do alheo 
que roubara , nem fazer penitencia 
dos crimes cometidos contra Decos, 
Sucedeolhe no eftado Ludouico feu 
filho, que morreo na jornada de Hie 
rufalem, & ficou com o fenhorio de 
Thuringia outro irmão feu chama- 
do Hermano,homem de melhor cô- 
dição, & mais amigo do bem & pro 
ueito de feus vaffalos, do que foram 
feus anteceflores. Efte pois defejan- 
do de faber o eftado em queeftaua 
a alma de feu pay, mandou publicar 
hum ediéto ; que auendo algíia pef- 
foa,que o certificaffe do lugar de pé 
na ou gloria em que o Lantfgraue 
eftaua, lhe faria merce de hiia fer- 
mofa quinta , & outras muytas ren- 
das, que logo affinou . Ouuida efta 
promefla por hum foldado nobre, q 
viuia em muyta pobreza, defejando 
, alcan- 


DA CHRONICA DE CISTER. 


alcançar 2 quinta , & fair com ella 
de miferia,fe foi ver com hum Cleri 
go grande feu amigo,de quem fabia 
ter eftranho Nigromante, & lhe pe- 
dio que pera ganharem as mercesde 
Hermano(que outrosafirmão fer leu 
irmão Ludouico ) fizefle feus efcon- 
juros, & procurafle faber do eftado 
& lugar em que efítaua a alma do 
Lantígraue . Repugnoulhe o Cleri- 
go no principio dizendo, que bê cra 
verdade , que algum tempo foubera 
& vfara aquella arte de Nigroman- 
cia;mas que ja fe tirara della , & tra- 
taua fômente do que cóuinha ao re- 
medio de fua alma . O foldado que 
cudaua remir fua pobreza por cíte 
mco,vendo quam mal fe lhe encami 
nhaua,tornou a importunar o Sacer 
dote de maneira, que elle compade- 
cido de fuas lagrymas,lhe prometeu 
de fazer neíte particular quanto fou 
befle,como em effeito fez.Porque in 
uocando o Demonio por feus efcon 
juros, lhe deu algas difculpas de fe 
“ter apartado delle, pedindolhe, que 
o certificafle do lugar onde eftaua a 
alma do Lantígraue Ludouico. O 
Demonio lhe dife , que lho moftra- 
ria querendo ir ao lugar onde elle o 
Jenaffe; & dizendolhe oClerigo,que 
eltando feguro da vida yria com elle 
de boa vontade , o Demonio lhe ju- 


rou pello fupremo Deos & feutre- - 


mendo juizo , que fiandofe delle ; o 
tornaria a trazer fem dano nem al- 
Jeijão algãa . Sobre efte juramento 
fe confiou o Clerigo delle, & o imi- 
go o leuou atee as portas do Infer- 
no,donde vio his lugares cfcuros & 
triftes, cheos detanta confufam & 
horror, que baflara a viíta delles pe- 
ra atemorizar o mundo.No meo di- 
fto fe ounião dineríos grittos & vo- 
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zes lamentaueis,que dauam os con- 
denados,cujas penas (allem de eter- 
nas ) erão fóra dos limites do enten- 
dimento humano . No meo de tudo 
vio hum Demonio de fealdade hor- 
riucl fentado fobre hum poço cuber 
to com hiia tapadoura de bronze, 
de cuja vilta ficou o Clerigo quafi 
fem fétido,8e muyto mais,quâdo ou 
uio dizera elte pera o outro Demo 
nio,que o alli trouxera,que o metef- 
fe pera dentro; & que o lançaria na 
quelle abifmo com outros muytos, 
que la eftauão. Elculoufe o Demo- 
nio dizendo , queera feu amigo, & 
lhe tinha prometido pello Altiflimo 
& (eu tremendo juizo , de o tornar 
em paz ao lugar donde o trouxcra, 
& de lhe moitrar a alma do Lantf- 
graue Ludouicofeu fenhor, que de- 
fejaua de ver. Ouuindolhe aqlla pro 
tentofa figura celtas rezões, fem refe 
póder outra nenhãa, Ieuantou a por 
ta do poço; & metendo dentro hiia 
trombeta de metal;a tocou com tan 
ta vchemencia, que parecia tremer 
o mundo todo: ao fom da qual (de- 
pois de híia larga hora) começaram 
de fair de dentro grandes labaredas 
de fogo, mifturadas com hum fumo 
amarclo;& hum terribel fedor de en 
xofre , & no meo de tudo ifto apare. 
ceo em figura humana o Lantígra- 
ue dos peitos pera cima foomente, 
tam abrafado & cheo de tormen- 
tos, que Íua vilta atemorizaua mais, 
que a dos mefinos Demonios,& vol 
vendo o. roíto pera o Clerigo., lhe 
diffe. 

Veces aqui homem aquelle trifte 
Lanmtfgraue , que algum tempo foi 


“teu fenhor, & prouuçra a Deos, que 


nunca fora nacido. ; 
Diflklhç o Clerigo como fora mâda 
o Gg 4 da 
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do por feu filho , pera faber o eftado 
em que eftaua, & fe auia no mundo 
coufa emque lhe pudeflem dar algá 
focorro Ao que lhe refpondeu o deí 
auenturado,que o eftado de fua per- 
dição ja o tinha vifto , & quanto ao 
focorro em nenhiãa outra coufa lho 
podião dar,mais que reítituindo cer 
tas erdades que elle tomara ás Igre- 
jas injultamente, com a reftituiçam 
das quais fe lhe alliuiarião algú tan- 
to fuas pennas . E porque o Clerigo 
dille,que lhe não daria feu filho cre- 
dito,elle lhe defcubrio certos finaes, 
que nenhum outro fabia mais que el 
les ambos.E feito ifto,o Demonio o 
tornou a meter dentro no poço,dan 
do elle terribiliimos gritos demo- 
ftradores da infernal pena que pade 
cia : & o Clerigo guiado pello mef- 
mo Demonio,que o ali trouxera,fe 
tornou ao lugar donde partira,fican 
dotam defafigurado, Secom acortã 
outra da que antes tiucra, que pare. 
cia homem difunto:& yndofe aos fi- 
lhos do Lantfgraue,lhe contou quã- 
to paífara com o pay, acreditando 
tudo com o final que elle lhe dera, E 
pofto que não duuidaffem nas pala- 
uras do Clerigo, nem com tudo fe 
reftituirão as erdades ecclefiafticas. 
E querendo paflar fuas prouifoes ao 
Clerigo das merces prometidas, el- 
Je lhas não aceitou dizendo, que asfi 
zefle pera quem tiuefle mais gofto, 

orque o feu era entender na falua- 
ção de fua alma:& femquerer enten 
der em coufas do múdo fe foi tomar 
o habito de Cifter,onde foi admira- 
vel origor de penitencia & a eftra- 
nha fantidade de fua vida. Porã feus 
olhos erão perenes fontes de lagry-" 
mas,osgoclhos tinhão grandiflimos 
callos da continuação deítar pedin- 


do perdaô de fuas culpas: tomauz 
crueis difciplinas, em que derrama- 
ua abundante copia de fangue,& to 
das as vezes que ouuia falar no Infer 
no & fuas penas, eftremecia, & fica- 
ua como homem attonito,lembran- 
dofe do que vira. Algíias vezes lhe 
querião os Prelados por meo neítes 
eftremos de penitencia, dizédo,que 
fe não atormentafie tanto!, que o ri- 
gor ordinario da Ordem fofrido cô 
perfeuerança & humildade, baftaua 
pera Decos aucr mifericordia delle: 
mas o verdadeiro penitente cuberto 
de lagrymas lhe dizia, que o deixaf- 
fem continuar naquella piquena fa. 
tisfação, porque ainda que o tem 
da vida fe lhe dobrafle,& nelle fizef- 
fe tal penitencia que foffe incapaz a 
força humana pera a fufteritar hum 
fó momento, nãovinha a conto com 
O minimo tormento que vira no In- 
ferno, & que as ordinarias afperezas 
da Ordem baftauão pera quem nam 
fora taô defordenado na vida como 
ello.Tínha grandes tentaçoés do De 
monio,que lhe aparecia, lembrando 
lhe as vezes queo inuocara, & pro- 
meias que lhe fizera , trabalhando 
pello defeíperar, & obrigalo a fe tor 
nar á primeira vída:mas elle conftan 
te em fua penitencia, perfeuerou até 
o fim de feus dias, em que foi gozar 
da bemauenturança perpetua. O no 
me não traz Cefareo nem outras me 
morias,que tratão de fua vida,cayn- 
do nefta negligácia, pello antigo co 
ftume de calar os nomes dosSantos, 
ou por humildade, & por fer os Au 
thores da propria Ordem,ou por ou 
tros refpeitos que não fabemos. 


Or Religiofo ouue na Ordem 
de Cifter, a quem hãa vifam ad 
mirauel, 


. 


 portal:S foi defejar 
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mirauel, fez caminhar pella via da 
perfeição corn mayor cudado & vi- 


gillancia do que antes fazia, Porque 


sendo deixado o mundo, &renuncia 
das às pompas delle, por imitar a po 
breza& fogeição de lefu Chrifto,da 
do que no comum cumprilfe bé cô 
as obras da Communidade, eta todá 
uia algum tanto amigo de fe fazer 
conta delle,& de andar fempre ocus 
pado em oficios, & quado lhos não 
dauão,enfadaua os Prelados, & foli« 
citauaos pellos meos poffiucis.Acã- 
teceo pois.que fendo cfte Monge Sá 
chriltão doConuéto,& eftando hãa 


noite olhando pera hum Relojo,vei | 


do fe chegauão as horas de taniger 
às Matinas, lhe apareceo hum Relie 
giofo,que auia poucos dias que fales 
cera naquella cafa com grande opi- 
niaô de fantidade,& com voz choro 
fa lhe diffe . Irmaô Sanchriftaô, eu 
fou aquelle Monge , que faleceu ha 
poucos dias;peçote pellas entranhas 
de mifericordia de noflo Decos , que 
vfescomigo da piedade deuida a nof 
fa irmandade no cafo que te venho 
refirir.Sabe que quando viuia(pofto 
que em tudo o mais deffe cumprimê 
to ás leis de minha profiflão)cometi 
hum peccado , quê ea naô tinha 
e fer ordenado 
de Euangelho, fem confideraçaõ de 
merecimentos proprios. E pera effei 
tuar elte defejo, meti valias, & im+ 


- portunei Prelados até me fatisfaze- 


rem emtudo : & o que foi mais gras 
ue & atroz,he, que me parti da vida 
fem fazer digna penitécia defte pec 


. Cado, por cudar que naõ cra nego- 


cio de tanto pefo, como na verdade 
ohe, Outorgoumea diuina miferi- 
cordia no meo das graues penas que 
padeço, que pois cu naô poílo ja me 
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tecer coufa algãa ; meus irmaôs & 
companheiros no habito me dê fo= 
corro cô fuas oraçoês & facrifícios. 
Por tanto te peço pella piedade de 
noffo Redemptor Iefu Chrifto, que 
digas ão Abbade quanta he minha 
calamidade & defauentura,& lhe ro 
gues,que mande fazet pot mim húãa 
oraçao conuétual, porque o Senhor 
fe incline a me remítit os afperostor 
mentos que padeço. E porque entê- 
das que naõ he ficçaõ fantaítica o q 
ves prefente ; acharàs em tal parte o 
Palterio ; que os dias atraspetdeoo . 
Porteiro mór, & atégora nam pode 
achar.Dito iíto defapareceo,deixan 
do o Sanchriltaô attonito, & penfa- 
tiuo no que faria, porque entendeo, 
que dizendoo ao Prelado fem outra 
proua mayor; lhe riaô daria credito. 
E como fe detiuefle (em dizer nada, 
a noite feguinte eftando o Sanchri- 
ftaô vellando fenitado em fia cama, 
lhe tornou o difunto aparecer dizé- 
do. Cruclmente vías comigo irmaô 
Sanchriltaô , cruelmente me tratas 
fem duuida nenhúãa , fabendo q tras 
go fobre mimi a ira diuina porque pe 
quei,& ptazá a Deos que naô expe- 
rimentes em ti quam horrendo mal 
he cair em fua indignaçaõ.Oo fe fou 
befles irmaô meu;quam gtaue & ina 
toleraucl he,o menor tormento que 
húãa alma padece, depois de aparta- 
da da carne, quam longe eftárias de 
te moltrarnegligente em meu focor 
ro; & de paflar hum momento, que 

. naô cumprilfes minha periçaô.Eicô 
jurote pois pellas entranhas vivas de 
noffo Deos, que ponhas por obra o 
quete tenho pedido, por ado ef- 
pero, q as orações de noflos irmaôs 
me acabem de alcançar quitaçam 
diante do tribunal diuino das penas 

aqua 


a que me obrigou meu peccado . E 
pera mayor certeza , toma -de mi- 
nhas mãos o Pfalteiro, que te dei de 
final,8€ com elle hum confelho, que 
te ferá proucitofo pera euitar gran- 
des penas,Sche,que elcarmentes nas 
minhas, pera não follicitar dignida- 
des & officios,de que tenhas que dar 
tameltreita conta, como fe pede ao 
partir da vida, por que te faço faber, 
irmão meusque corre ca hum eítillo 
tam diferente do que alcanção en- 
tendimentos humanos,que fô quem 
fe veanteo tribunal de Chrifto,fem 
outra valia mais,que os bês que fez 
no difeurfo da vida , pode conhecer 
a tribulação de hãa alma,& o terror 
& cfpanto dos meos com que fe exa 
minafua caufa. Dito ifto fe começou 
deyr,ão Sanchriftão defejando fa- 
ber fe era aquelle corpo folido ou fã 
taítico, o tocou cô húia vara, fem a- 
char mais que o ar vazio, & vinda à 
menham,contou aoPrelado quanto 
paffara , moftrando em teftemunho 
o Pfalterio perdido,& dandolhe ou- 
tro final fecreto,que o difiito lhe de- 
ra,com que ficou authorizado o que 
contaua . E pondofe o Conuêto em 
oração, % mandando cellebrar mif- 
fasalcançou o difunto o defcanto q 
efperaua,& foi liure das riguro(as pe 
nas em que o pufera fua culpa. O Sã 
chriftão que ouuio as rss qr 
do Monge difunto,& as rigurofaspe 
nas queDeos daua a tam leue culpa, 
pondo os olhos nas muytas que co- 


metera daquelle toque, fe foi ao Pre-., 


lado, & poftrado em terra com infi- 
nitas lagrymas lhe pedio perdam do 
enfadamento que com fuas importu 
nações lhe tinha dado , rogandolhe 

ne o efcufaffe de todo oficio, & o 
desiafeandas fazendo penitécia de 
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fuas culpas, pera que Deos ouucíte 
mifericordia de fua alma, quádo par 
tiffe da vida prelente, Admirauel foi 
a emenda deite Monge, & cellcbre 
nos olhos de todos , & muyto mais 
nos de Deos o rigor com que tratou 
fua carnesporque no duzmir,comer, 
& todas as mais coufas neccilarias à 

vida bumána,tinha eftranha afpere- 
za comíigo proprio : & de tal modo 

refignou a condição de preréder off 

cios & preheminencias,que nem cô 

fintia ver que algum Religiofo lhe fi 

zelle hãa piquena reucrécia, por fer 

mais antigo na ordem, nem queria 
mais, que verfe defprezado & abati- 

donosolhos de rodos,pera alcançar 

mifericordia nos de Deos,comb em 

effcito alcançaria, pois os fins de fua 

vida & as moftras com que fe partio 

della, eftauão publicando a vitorio- 
fa palma que hia gozar degloria,em 

fatisfação da que alcâçara de fi mef- 

mo na vida.Cala tambem (eu nome 

o liuro das façanhas da Ordé de Ci- 

fter. 


2 M certo Conuento de noflã Or- 
dem ouue hum mancebo de gé- 
ração illuítre, fobrinho de hum Bif- 
po, à quem otio fizera aprender le= 
tras diuinas & humanas,com penfa- * 
mento de Ihc dar grandesbencfícios 
em feu Biípado,& fabendo como re 
nunciadas todas eftas efperanças fe. 
metera Religiofo da Ordem de Ci- 
fer;fe foi ao molteyro, & trabalhou 
com elle ; que fe tornaffe ao eftado 
Clerical fem fuas perfuafoês ferem 
baftantes a lhe mudara fanta tençã 
que tinha . Paffado o anno de noui- 
ciado com géral fatisfação do Con 
uento,& feita folêne profifaô,vinco 
em tanto recolhimento & virtude, 


que 
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que o Abbadeo fez or denar Sacer- 
dote(coufa que entaó fe daua a muy 
poucas peífoas)porque em hã Con- 
uento de cem Religiofos poucas ve- 
zes fe achauão dez, q foffem de mif- 
fa, Eftando o Monge nefta honra & 
quictação de vida , vencido de húia 
terribel tentação do Demonio , fu- 
gio do Conuento, & não fabédo on 
de fe recolher , tomou por vida fal» 
tear caminhos em côpanhia de ou- 
tros ladroês famofilfimos , entre os 
ip elle era auentajado nos excef- 
os & defaforos : & como o feriflem 
mortalmente no cerco de hii cafte- 
lo com híúia féta,feus companheiros 
o leuarão a hiia aldea,encorhendan+ 
do aoslauradores,que tiuellem cuda 
do de lhe dar fepultura quâdo mor 
reffe, Perfuadiãolhe as peffoas que o 
vinhão ver,que fe confeffaffe, & pe. 
diffe a Dcos perdão de fuas culpas, 
pera alcançar à vida efpiritual, pois 
atéporal não tinha ja remedio: mas 
elle com animo obítinado lhe refpõ 
dia,que não podia aproueitar confif 
faô a quem gaftara a vida em males 
tam facinerofos, como elle tinha co 
metido, E refpondendolhe os q ifto 
ouuião, que mayor era a benignida- 


de de Deos que os peccados do mã- 


do todo, & outras coufas femelhân+ 
tes;ão fim acabarão com elle, que fe 
confeifafle. E mandando vir o Cura 
do lugar, foital a contrição q o Ser 
nhoflhe deu em o vendo, que inten 
tando confeffarfe por algúas vezes; 
o impetu das lagrymas o detinha f& 
poder paflar a diâte.Erecolhêdo em 
fi as forças depois de hum largo prã 
to diffe em voz intelligiuel, q todos 


puderão ouuir. Senhor pequei fobre - 


as areas do mar. Fui Monge da ordê 
de Cificr,& fendo Sacerdote,deixei 


238 
a vida que profeffara, & não baftan- 
do a maldade Apoítata , me ajunteí 
com ladroês&faltca dores,ãos quais 
euexcedi em crueldade de tal mo- 
do, que não baftando roubar os paf- 
fageiros de quanto leuauão, lhe tira- 
ua cambem à vidas, & quando meus 
companheiros mouidos da natural 
mifericordia querião perdoar a al- * 
guem, eu como capitão de maldade 
o mataua por minhas maós.Roubey 
cafas,forcei donzellas nobres, afron 
tei molheres cafadas,&fiz outros ex 
ceílos, que não fé compadecem em 
outra maldade menor que a do De- 
monio . Ditas eítas palauras em pu- 
blico,fe confeflou do mais em fecre- 
to.E como oSacerdote que era ídio 
ta ouuille crimes tam exorbitantes, 
não fe atreuco ão abíoluer,dizendo, 
que tam grandes maldades parecião 
indignas de perdão.E dizendolhe o 
verdadeiro penitente, que elle era le 
trado,8&como tal fabia não auer cul 
pas por mayores que foflem, a que 
Deos negafle a largueza de fua mife 
ricordia,o fimplezSacerdote inhftio 
dizendo, que não lhe daria peniten- 
cia, porque não fábia que penitécia 
dar a males tam exquefitos.Pois vôs 
ma nã dais(lhe difle o Môge) eu pro 
prio a efcolherei, qual merecê meus 
erros, ainda que bem entendo nam 


“fer gíta igoal ao que fe lhe deuia , & 


aM me códéno a dous mil annos de 
purgatorio,pera que no fim delles a- 
chemifericordia nos olhos de mei 
Criador.Depais difto pédio lhe def 
fe o fantiflimo Sacramento do altar, 
que també lhe foi negado pello Cu- 
tasdizendo, que mal lhe daria o Sa- 
gramento,quem lhe negaua a peni- 
tencia.Pediolhe o Monge entam, q 
pois lhe negaua tudo o que lhe pude 

rá 
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ra daralgãa confolação , ao menos 
lhe leuafle hã bilhete efcrito de lua 
mão ao Bifpo feu tio,pera que tendo 
noticia de feu eftado,encomendafie 
fuqalma a Deos , & mandaffe fazer 
por clla efinolas,8 dizer miflas, por 
que tiueffe algum refugio nas penas 
. aque fe condenara. Concedeulhe o 
Clerigo efta petição vitima . E de- 
pois de fepultado feu corpo; leuou o 
bilhete ao tio, que chorou com finti 
diffimas lagrymas a defgraça do fo- 
bripho,& difle pera o Clerigo.Nun 
ca tanto amgi navida a pelfoa algiia 
como a efte, & de fua Apoltafia me 
pefou entranhauclmente , & muyto 
mais agora de fua morte. Ameyo vi- 
uo, & agora o amo morto , & pois 
morreo com verdadeira contrição, 
& pode fer fauorecido com oraçoés 
& facrificios, não catecerá dos que 
fe puderem fazer em tmeu Bifpado. 
Depois de ter defpedido o Clerigo, 
mandou chamar todos os Abbades, 
& Prelados, que auia naquella Dio- 
cefi, 8 aos Reitores & Curas das I- 
grejas,a quem encomendou,que no 
difcurío daquelle anno diffeíse mife 
fas & fizeffem oraçõespella alma da 
quelle difunto.E ás Religiofas efcre- 
uco outro tanto, De mancira que nã 
auia cafa de oração , onde fe nam fi- 
zeffe por elle: & o proprio Bifpo da- 
ua largas efmolas,&não deixaua paí 
far dia que não cellebralle, ou man- 
daffe a outrê que cellebrafle poy el. 
le, pedindo com fumma inftancia o 
refrigerio daquella alma . Acabado 
o anno,eftádo o Bifpo dizendo à vkti 
ma mifla, no fim della lhe aparcs 
ceo o difunto detras do altar , muy 
magro & amarelo, veítido em ha 
roupa negra, & como rofto tam:tri 
fte,que bem moftraua nelle as penas 


que padecia,& pregiitandolhe o Bif 
po donde vinha, & onde eftaua, ref- 
pondeo o ditunto , Em penas citou, 
& das penas venho , mas dou infini- 
tas graças avofla charidade,por quê 
to nefte anno, por meo de voílas ef- 
molas &orações,& pellosfacrificios 
& fufragios que mandaítes fazer em 
vofto Búpado fe me diminuirão mil 
annos de purgatorio . E fazendome 
outro anno o proprio beneficio , (e- 
rei liure das penas deputadas a meus 
dellitos.Acabadas eftas palauras def 
apareceo,& o Bifpo checo de conten 
tamento tornou a efcrcuer a todas 
as Igrejas & mofteyros , que conti- 
nuaflem' o anno feguinte.na propria 
deuação,pera Deos conceder perfei 
to perdão áquella alma que lhe en- 
comendauão , & elle acrecentando 
efmola a efinola,& oração a oração 
cellebrouo anno todo pello fobri- 
nho : o qual no vitimo dia em que o 
anno fe acabaua, eftando dizendo à 
derradeira mifla,vio o difunto junto 
ao altar veítido em húãa cogula mais 
alua que a neue pura,& com o rofto 
mais refplandecêre que o Sol,o qual 
com húa voz fuauiflima, & chea de 
contentamento lhe difle.Remunere 
Decos 4 vofla charidede Rmº Padre 
o á fizeftes por mim, pois voffa pie- 
dade & deuação me tirou(mediante 
a dinina mifericordia)da tribulação 
& penas em qut eltaua,8vou em cô 
panhia dos fantos Anjos,& de buy- 
tos da ordem Cifterciéle,a gozar da 
quella vifaô beatifica, em que confi- 
fte o verdadeiro defcanfo, diante do 
qualterci lembrança de vos fatisfa- 
zer em preces as muytas com que 


“me fauoreceítes. Dito ifto fe foi ao: 


céo,deixando o tio desfeito em muy 
tas lagrymas de contentamento, pel 
la 
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«Ja certeza que tinha de fua fellicida 
de. 


CAPIT. XVII 
Da vida do (onde Theobaldo pri- 
meiro fundador de Claraxal , de 
Jiuas grandes virtudes , és como 
acabou a Vida em o habito de 
Cifter. 





Polidoras de de Campa- 
Vila nia foi filho de 
lia O BIS Efteuão Conde 
Paulus Ae. 4 de Bles,8& da In 
rt 4 ks fanta Adella fua 
bone alho molher,filha de 
pio uiftador Rey de 


Gaufridius Inglaterra,& irmãa de Guilhelme o 
ta qo. Ruino, & Henrique o primeiro, que 
apam.  fuccellinamente reynarão naquelle 
Reyno. Teue Theobaldo dous ir- 

mãos, o mayor dos quais foi Efteuã, 

- que fuccedeo ao pay no Côdado de 
Bles,& vco a fer tambem Conde de 
Bolonha por morte de Euftachio (eu 
fogro,fenhor daquelle eftado, & de- 

is Rey de Inglaterra por morte de 

Henri uc o primeiro.O Códe Theo 

baldo toi o fegundo, & por cafar cô 

à filha do Conde de Campania, vco 

a erdar aquelle grande fenhorio . O 

menor fe chamou Henrique, & foi 
Mongeda ordem de Cilter,Abbade 

do mofteyro Glanconiêfe,8 depois 

Bifpo de Vintono , homem de fanti- 

dade rara,& de vida inculpanel.Era 
Theobaldo,allem de nobillifimo,& 

grande fenhor de terras ; muy orna- 

do de doés naturaes, porque afli ná 
compofição de fua pefloa , como no 

áuifo da pratica,& afabillidade pera 

com todos, fazia notoria ventagem 

gos fenhores que entam auia em Frã 
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ça. Era muy valerofo nas armas, afft 
de fua pefloa particular, como capi- 
taneando exercitos, & o que mais il 
luftrou todos eftes bês,foi a deuação 
&fingular picdade,com que honrou 
fempre os feruos de Deos;& a libera 
Jidade,cô que prouia os hofpitaes,8 
defpédia feus thifouros em fiúdar ca 
fas de oração,& côuêtos de Relígio 
fos.Trataua feus (ubditos cô grande 
amor,& nunca permitia, que fuas ré 
das fe arrecadaflem com efcandalo 
comum, tem de ftruição dospobres: 
antes punha tais Almoxatifes, q em 
nada vfaflem de termos rigurofos. 
Ouuia géralmente a pobres & ricos, 
& pera ninguem que vieffe pedir ju- 
ftiça eftauão as portas de feu paço 
cerradas,nem auia nas fentenças o- 
lhar por ricos nem pobres, fenão por 
aquelles a quem a verdade fauore- 
cia; com ifto era tão amado de feus 
vaffallos,que anenhum párecia grá- 
de feruiço perder à vida no feu, Efta 
era a vida do Côde Theobaldo,quã- 
do noflo Padre Sam Bernardo foi 
mandado por Santo Elteuão a fun- 
dar o molteyro de Claraual; & co- 
mo o fítio delle ficaua perto de fuas 
terras.ou détro nellas,& a fama dos 
moradoresfe eftédia pella comarca, 
quis oCôde vellos pera fe encomen 
dar em fuasorações, & fédo recebi- 
do daglles feruos de Deos cô as de- 
moltrações de amor q permitia fua 
gráde pobreza,o Conde ficou admi 
rado ah da mortificação& eltranho 
rigor dos fubditos,como da fântida- 


.de & auifo do Prelado , com o qual 


comuhicou muytas coufas de impor 
tanciatocantes a fua confciencia,ãe 
ao bom gouerno de feu eftado,& de 
tal modo fe afeiçoou o Conde a nof 
fo Padre Sam Bernardo,que não ou 

ue 
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tre coufa na vida baftante a lhe demi 
nuir o amor com que ambos feama 
uão em Iefu Chrilto;antes fe renun- 
ciou de tal modo nas maôs do San- 
to,que nenhãa coufa mouia fem có- 
felho & ordem fua,Vinhafe o Aduê- 
to & Quarefinas a Claraual, fem o 
acompanhamento de fua corte, on- 
de conuerfaua com os Religio(os tã 
cham & familiarmente, como fe fo- 


ra qualquer d'elles . Hia ao coro 8. 


mais actos regulares, & ajudaua aas 
miflas com fingular exemplo dc hu- 
mildade:& porque a pobreza deCla 
raualera grande, elle fez efmola de 
muytas erdades,que rendeflem pera 
fuftentação do Convento, & deu di- 
gbeiro pera a fabrica das oficinas. 
E quando péilo tempo adiante fou- 
be que noífo Padre Sam Bernardo 
queria mudar o mofteyro do primei 
ro fítio , elle tomou a feu cargo efta 
noua fundação,& com excefliuosga 
ftos fez as officinas da cafa com fin- 
ular magnificencia fem perdoar as 
defpefas de feus Morgados . Neftas 
fantas occupações eltaua o Conde 
Theobaldo, quando lhe fobreuicrão 
algús trabalhos, em que o Senhor 
lhe quis prouar a conftancia,8 acre 
centar os merecimentos: porque al- 
pe Francefes enucjofos de 
ua profperidade, & de ver q fem vir 
á corte gaftaua tudo em obraspicdo 
fas, o mexericarão com el Rey Luis 
-o Gordo,& com feu filho Luis oPie 
dofo,dizendo,que o Conde deCam 
pania enfoberbecido com a grande- 
za de feu eftado,tomata por pundu- 
nornão querer entrar em fua corte 
como os outros fenhores do Reyno, 
acrecentando que todo feu penfamê 
toera adquirir a vontade do pouo, 
. & defpder nefte particular feus the 


founos,pera leuantar algãa rebellião 
perjudicial a todo Reyno, o gtte lhe 


« feria facil tendo tanto à mão o fauor 


de Henrique Rey de Inglaterra, ir- 
mão de tua mãy. E tambem lhe fou- 
berão pintar cita falfidade,quo o vc- 
lho leuado da natural defconfiança 
que a ydade traz coufigo,& o moço 
da potica experiencias te moltraram 
pouco fauoraueis ao Conde , & de- 
pois fe moucrão abertamente a lhe 
fazer gucrra,com tenção de o deípo 
jarem de feus eftados.Eftaua o Con - 
de tam innocente, como defproui- 
do,& vendofe cometer de! Rey, que 
ja lhe ganhara o caítello deBonaual 
le,& lhe queimara outros lugares de 
terra cham, confiado na innocencia 
de feu animo , fe vco ver com elR 

peffoalmente, & dandolhe defcarga 
ao que fofpeitaua de fua lealdade,fi- 
carão logo amigos,& a gucrra con- 
cluida com profpero fucceílo, Aca- 


bada efta inquietação, cm que o Cô + 


de perdeo muytos vaífalos,ã lhe ma 
tara o exercito del Rey, fuccedeo, q 
morto Henrique Rey de Inglaterra, 
fem deixar mais que hiãa filha cha- 
mada Methilde, que primeiro fora 
cafada com Heérique Emperador de 
Alemanha,de que não reue filhos,8 
depois com Gofredo Conde de An 
jou, de que ouue Henrique & Gui- 
lhelmo;pretendeu a fucceflaõ daql- 
le Reyno Efteuão Conde de Bles,ir- 
mão mais velho do Conde Thcobal 
do , como neto del Rey Guilhelme, 
& fobrinho de Henrique, pera fauor 
do qual alleuantou o Côde em fuas 
terras hum copiofo exercito, & deu 
outros focorros ao irmão taô impor 
tantes, que go fim faio com o q pres 
tendia,& foi coroado na Abbadia d 
Vuft por Guilhelmo, Arccbifpo dá 

Cantua- . 
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Cantuaria . Sendo tambem grande 
parte nefte negocio Henrique, Bifpo 
de Vitonio feu irmão, cuja fantidade 
moucra os animos da gente, pera fe 
não por em campo contra el Rey E- 
ftcuão.Ficou Theobaldo muy pode- 
rofo com o nouoReyno do irmão,& 
cô o eftado de Blés, que clle lhe deu 
em fazisfação das deípe(as que fize- 
ra em o meter de pole no Reyno de 
Inglaterra,& os enuejofos de feu bê 
com materia pera o callumniarem 
mais com el Rey de França. E fucce 
dendo yr el Rey ao citado de Gafcu- 
nha,que lhe fora dado em dote com 
a Raynha Leonor fua molher,& acó 
panhandoo quafi todos os fenhores 
de França, como não fofle o Conde 
Theobaldo, tornarãofe a renouar as 
paixões antigas,& aucr reccos entre 
el Rey & o Conde, de modo que am 
bos eftauão com as armas na maô, 
agoardando o fucceflo das coufas. 
Mas clRey que temia o grande pos 
der de Theobaldo,quis primeiro di- 
minuilo por outra via, que o comes 
teffe em campo aberto, & afli fauore 
ceo todo o pofliucl a Merhilde Con 
defla de Anjou,que pretendia o Rey 
no de Inglaterra,como filha do vlti- 
mo pofluidor Henrique,a quê vinha 
de diteito , & querendo Theobaldo 
acudir ao irmão com nono focorro, 
noffo Padre Sam Bernardo fe foi ver 


com élle, & o amoeftou , que traba- ' 


Jhaffe por cocertar a cl Rey Efteuão 
feu irmão com Methilde, porque ti- 
nha pouca juítiça no Reyno,& a viu 
ua & feus filhos muyta , & tanto fez 
com elle,que o Conde paflou em In 
glaterra,& acabou com os pretenfo 


res hum concerto conueniête ás par” 


tesambas, qual foi, que Efteuão em 


fua vida gozalle o Reyno de Ingla- 
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terra,& por fua morte(pois nã tinha 


filhos legitimos)ficaffe reynandoHê 


rique filho de MethildeCondefla de 
Anjou,E a hum filho baftardo de E- 
ftcuão chamado Guilhelme, fe des 
rão grandes fenhorios em Inglater- 
ra & Normandia. Com eítas Capitu 
lações ficarão os Reynos de França 
& Inglaterra gozando de hia paz,ã 
na opinião da gente parecia eterna, 
ynda que na verdade foi de tam pou 
ca dura , como fãó todas as coufas 
da vida. Porque fuccedendo morrer 
Alberico Bifpo de Burges,8 prouen 
do o Papa Innocencio aquelle Bifpa 
do em hum varão benemerito cha« 
mado Pedro,el Rey Luis fe opos a es 


“Na elleição,não confntindo,ã o pro 


uido pello Papa tomafle poffe da I-. 
greja;& como negocio chegalfe a 
defcôtos publicos, 8%ouueife facções 
entre o Papa & el Rey,o Conde co- 
moCatholico & zelofo da honra da 
Igreja,fe pos côtra el Rey de manei 
ra,q oPapa ficou cô o q pretédia,nã 
obltantes as contradições q ouuc en 
tre ambosneíta materia.Poucosdias 
depois aconteceo,que Rodolfo Cô- 
de de Veromandois repudiando fua 
legitima molher, com que era cafa- 
do auia muyto têpostomou por mos 
lher a ereta cunhada del Rey, 
& irmãa da Raynha Leonor,cótam 
publico efcandalo do Reyno,que cà 
uco meter o Papa mão nefte negos 
cio, & mandar ao Arcebifpo Bituris 
cenfe,que anullaffe a fentença q nes 
fte particular tinhão mal dada algãs 
Bifpos Francefes,& os caftigaffe pel 
la darem como não conuinha . Veo 
o Arcebifpo muy encomendado pel. 
lo Papa ao Conde Theobaldo,& ele 
leo recebeo em fuas terras como a 
Nuncio do fummo Pontifice,'& ful- 
minando 
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minando fias cenfuras contra o C6 
de Rodolfo , o mandou totnar a feu 
primeiro matrimonio; & deixar a fe 
gúda molher.com quem cítaua mal 
cafado, Accédeo efte negocio o ani 
«mo del Rey em forma,que lcuantan 
“do gênte de guerra,entrou pellas ter 
ras do Conde Theobaldo, aflolan- 
do quanto fe lhe offerccia.. E como 
o Conde fe achaíle mal prouido,có- 
acolhe aflentar pazes cô el Reyspro 
metendo dc alcançar do Papa abfol 


uição pera o Conde Rodolfo, com. 


tal códição, que elle obedecefle aos 
mandados Apoftolicos . Cumprio 
“Theobaldo fua palaura, mas Rodol- 
fo permaneceu em fia dureza, fuítê- 
tandoo nella a Raynha Leonor, que 
tomaua em lugar de'oprobrio auer 
fua irmãa de ficar repudiada, & fab 
dofe emRoma o que paflaua,tornou 
Innocencio a renouar as cenfurascô 
mais vchemencia, & el Rey a tomar 
as armas contra Theobaldo cô môr 
pertinacia,Sdo primeiro affalto lhe 
ganhou a fortaleza de Vittoriaco, 
onde .víou de crueldades barbaras, 
não perdoâdo a nenhíia forte de ida 
de,nem tendo reucrencia aos téplos 
fagrados, pé ás imagês & reliquias 
dos Santos, diante dos quais fez de- 
golar infinito numero de innocétes, 
E vendo o fanto Abbade metido o 
Conde em tantas aflições ,omou 'a 
mão por Íua parte,& efcreueo ao Pa 

a Innocécio algas cartas, em que 
he dá conta das femrezoês del Rey 
de França,& da innocencia do Con 
de,pedindolhe que acudifle com re- 
medio conueniête,& ao proprioRey 
tfcreuco tambem com fumma liber 
dade, pondolhe diante dos olhos a 
pouca rezão q tinha pera perfeguir 
ao Códe,pois clle não fora caía de 


o Papa renouar as cenfuras, fenatm q 
pertinacia & durezascom queRodol 
fo permanecia com a fegunda mo- 
lher, fendo a primeira viva, & a mal 
cumprida promefla que fizera de fua 
emenda.Mas nada baítou por entaô 
com el Rey, pera leuantaras armas 
vitoriofas do fenhorio do Conde, & 
deixar de lhe procurar a deftruiçao 
por todas as vias pofhucis. Vendofé 
Theobaldo cercado de tantas angu- 
ftias,fem faber que dererminaçaô to 
mar,no meo dellas fe quis acófelhar 
com feu particular amigo Sam Ber- 
nardo , a quem refirio as femrezões 
delRey , & o perigo em que eftaua; 
preguntandolhe fe feria conucnien- 
tea (ua conciencia-tomar armas cô 
tracl Rey, & fazerlhe em fuas terras 
asmefmas deftruições que clle lhe: 
fazia nas luas: a qué od Padre ref- 
pondco, que naô fe defconfolaffe cô 
femelhantes contraítes, porque era 
coftume de Decos caítigar como fi. 
lhos aquelles,que mais trazia nos o 
lhos, fabédo que com as tribulações 
do corpo, fe coftumã purificar as vie: 
tudes dalma . E aíhi lhe contentara: 
mais o fanto Lob poíto no munturo,> 
que quando viuia nos fauítos & bo- 
nanças de feu primeiro eftado:& Da: 
uid yndo defcalço & fugindo de feu 
filho Abfalon,mais gentil homé pa-. 
recera nos olhos do Senhor , que cô 
e cetro & cproa de feu Reyno;lporã 
nas profpezidades cítaua hum cora--. 
aô tam perto de perder Íua conftan 
cia,como fe vio no dIRey Salamaó, 
por onde naô queria Deos tanto os 
feus fem tribulações, como vencedo 
res nellas.E o moftrou bem a S.Pau- 
lo, quando pedindolhe que o liuraf- 
fe daquella cruel têtaçaô do imigo, 
lho paô quis conceder, mas animou - 
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hodiztdo q fé contentafle cô a gra 
ga q lhe daua pera não perder a vito 
ria 8 q aM permitira Decos nagllia 
ocafião q clRey de França & outros 
fenhores do Reyno o perfeguilsE,pe 
ra o perfeiçoar mais,& lhe dar mor 
premio na biauenturança. Cófolou 
fe oConde muyto cô as palauras do 
fanto Abbade, & pondo fuas coufas 
na determinação diuina, fe defpos a 
fofrer por feu amor quantas aducrfi- 
dades lhe vicfsem. E pera fe moftrar 
mais pio quando Deos o caftigaua, 
mandou vir diante de fi dous vafos & 
ouro cheos de riquiffima pedraria,q 
lhe dera Hérique feutio Rey de In- 
glaterra,& tirandolhe as pedras,defi 
pédeo o preço dellas em efmolas cô 
pobres, & cafas de oração, fé deixar 
no meo de fuas callamidades de vfar 
de todas as obras de mifericordia, 
podia,das quais o dinertio cl Rey cô 
nouo exercito q trouxe pera o aca- 
bar de affolar, córra o qual tirou ã- 
bem o Códe fua gére, & vicrão à fe 
reconhecer os câpos ambos cô ani- 
mo de fe dar batalhas como é efeito 
fe dera , não fe pôdo de por meo N, 
P.S.Bernardo,& outros muytos Pre 
lados de França, cuja dilligencia foi 
baftãte pera não cheBar o negocio à 
rópimento . E como Gofredo Bifpo 
de Langres falaffe cô Losleno Bifpo 
de Suefon grande priuado delRey fo 
breas côdiçoés da paz, Sevifle q não 

cóuinhão aoCôdealgõas das q fe a- 
" pôrauão, & como tais as engeiraffe 

ofleno lhe diffe.Conrêrefe o Códe 
cô lhe fer a ventura tão fauorauel,á 
lhe deixão fuas terras &c-a vida, pois 
eltãem termos, q ninguê o pôde li- 
utar das maós del Rey meu fenhor. 
IndáDeos he viuo(lhe tornouGofre 
do)ã pode liurar aoCóde doutra po 
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técia mayor q a delReys& cõceder= 
lhe vitorias tã gloriofas, quanta he q 
juítiça qo mouca romarasarimas & 
fua defefa.Indignadolofleno cô cita 
repoíta, dife q bê o poderia Deos li 
urar vindo cô hãa maça nas maôs à 
porfe em câpo pello Códe, & a mas 
tar ps do exercito delRey,mas q ifto 
nãono faria ; nêo Conde efcaparia 
dourro modo, Elcandalizou eíta res 
poíta a muytas pefloas q fe acharão 
prefétes, & como tudo le crataua cô 
paixão da parte del Rey,não foi poi 
ucl mais, q aflentaré tregõas por al. 
gúsdias,no fim das quais!e tornou a 
guerraa róper de modo, qo Conde 
eftcue a põto de perder quãto tinha 
Sevit às maôs del Rey ; fe as orações 
do Sãto lhe não valerão,ã de conti- 
no fe afligia diante de Deos por feu 
remcedio.E pregútando GofredoBif 
po deLangres fe fabia de Deos o fim 
de rátos trabalhos comoxinha o C& 
deselle lhe refpõdeo,q nenhúa outra 
coufa via fenão males fobre males,8% 
tribulações fobre tribulações; mas 
tornandolhe outro dia a fazer inftarm 
ciano mefino cafo, o Sãto lhe certã 
ficou, q daqlle dia em cinco mefes 
feacabarião agllas ,/8&0Cô& 
de ficaria em grande quietação , co- 
mo na verdade fuccedeo.E vendofe 
Theobaldo liure de guerras,fe entre 
gou todo ao feruiço doSenhor,orde 
nando nouaméte hofpitaes pera 
bres & doentes, aos quais elle vifita- 
va pefloalmente;& lhe daua de co- 
mer com fuas propriar maôs,8emuy 
tas vezes os curaua de chagas no- 
gentiffimas, limpandolhas , & aper- 
tandoas com panos limpos.Manda- 
ua fazer grande copia de veítidos 
& çapatos,pera veítir a quantos po- 
bres via desbaratados . Aos prefos 
di Hh man 
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inandaua fuftentar nos carceres, & 
defpachar feus feitoscom muyta bre 
uidade;& quando algum pobre eíta 
ua prefo por diuidas, elle as pagaua 
“de fuas rendas, & os mandaua liber- 
tar. Pedio por algiãas vezes a noflo 
Padre Sam Bernardo,por cujo con- 
felho fazia eítas coufas todas , q lhe 
deffe dous Religiofas de Claraual, 
pera feus efmoleres,que tiucflem cu- 
dado de defpender Íeus thifouros, 
conforme entendefle que conuinha 
pera bem de fua alma, & efcufando- 
felheo Santo,tomou dous da ordem 
Permoftrenfe , homês de fanta vida, 
& muy aferuorados na charidade,9 
* cumprião efte officio com fingular 
zelo & fatisfação de todos . Quem 
vira à corte do Conde Theobaldo, 
pudera conhecer nos fidalgos della 
“a virtude que lhe redundaua doPrin 
cipe,porque não auia jogos,nem ju- 
ramentos , nem outros vicios feme- 
lhantes , que ordinariamente acom- 
panhão as cafas dos fenhores gran- 
des,antes fe ocupauão todos em imi 
tar ao Conde, fabendo que o camis 
nho de ferem feus priuados,era o da 
modeftia & piedade Chriftam , que 
elle feguia.E âquellesmoftraua mais 
amor,que mais defpendião com po- 
* bres & neceffitados , como quem ti- 
nha o animo prompto pera dar tu- 
doa pobres Es amor de Iefu Chri- 
fto.E como hãa vez fofle caminham 
do na força do Inuerno acompanha 
do danobreza de feus vaffallos, lhe 
fayo ao encontro hum pobre nuu,8 
quafi perecendo com frio,grittando 
que o agoardafle,& fauorecefle,Te- 
ue o Conde mão nas redeas do caua 
lo,8 mandando paffar a gente, fe fi- 
cou pera ver o que lhe queria o 
-bre,o qual lhe pedio a ds que Es 


ua cuberta, pera Com ella remedear 
a frialdade que padecia . Tirouha o 
Conde dos hombros,& deulha com 
grande facillidade dizendo , que lhe 
pedifle mais, fe o queria. Pediolhe o 
pobre a roupeta , & depois o gibão, 
& tudo lhe foi dando até ficar em 
camifa.Diffelhe depois o pobre,que 
trazia a cabeça muy fria,por tanto q 
lhe défle o chapeo que tinha,&com 
iflo fe iria contente, O Conde, q era 
caluo, & fogeito a dores de cabeça, 
temendo 'que a falta do fombreiro 
lhe foffe danofa, diffe ao pobre. Por 
certo irmão chariflimo,que me pare 
ce que pedes muyto, porque minha 
imã difpofição não me dá lugar a paí 
far por diante fem fombreiro. Ditas 
eítas palauras, o pobre defaparecco, 
& lhe deixou alli todos os veítidos, 
que lhe dera, ficando o Conde tam 
magoado da falta em que cayra cô 
Chrifto , que apeandofe do caualo, 
choroufintidiflimamente o erro co- 
metido,& prometeo de nã negar nã 
ca aos pobres coufa algãa q lhe pe. 
difé,por muy dificil q toffe, & alio 
cúprio em quanto viuco.Começou- 
fe outro defeõto entre clRey & oCô 
de por meo de feus emulos, tomãdo 
motiuo de ver Q cafava húia filha cô 
o Côde de Frandes,& outra côo de 
Suefon,dôde infirião, q fe queria fa- 
zer poderofiflimo pera vingar os a- 
grauos recebidos diRey nas guerras 
paffadas.Efepre o negocioviera a ró 
piméto, fe N.P.S.Bernardo fe nã pu 
fera no meo deítes debates, &moftra 
raaelRey a falfidade das informa- 
ções q lhe dauã os imigos do Códe, 
Vêdofe ja Theobaldo carregado de 
annos,& defejádo chegar a mór per 
feiçã,fe quifera recolher é Claraual, 
fe os negocios lhe derão liberdade 
pera 
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pera o fazer a feu faluo; mas aquillo 
“que logonão pode, lhe concedeu o 
Scahor pello tempo adiante, dando 
tal quietação a (eu citado, & tanta 
profperidade a feus filhos, que pode 
recolherfe algiis ânos em Claraual, 
onde fez vida tão fanta & exemplar, 
que fe podia igoalar a qualquer dos 
Sátosantigos,cujas obras lemos pe- 
ra admiração. Porque a oração, la- 
grymas,& compunção erão nelle ad 
miraucis, & tanta fuauidade achaua 
na contemplação, qmuytas vezes ga 
ftaua nella a mayor parte da noite, 
fem faber a hora que era,até q a vin- 
da do Sol o apartaua daquelle gofto 
fo extafi, que lhe tinha arrebatados 
os fentidos. Seruia os Religiofos em 
todas as coufas pofueis,8vencrana 
a cada hum delles,como fe os tivera 
por fenhores, querendo dar a feu ani 
mo noua materia de merecimento, 
Chegou o tempo em que o Senhor 
quis dar a feu feruo o premio de quã 
to por clte tinha feito & padecido.E 
fabendo elle por diuina revelação à 
hora em que auia de partir da vida, 
pedio, que o admitiflem á profifas 
do habito,& como lhe viftifse a co- 
gulla, 8 comaflem os votos ordina- 
rios,o fanto Conde deu infinitas gra 
ças ao Senhor, pelo deixar morrer 
no modo que deicjaua, & depois de 
tomados os Sacramentos da fanta 
madre Igreja, deu aquella ditofa al- 
ma a feu criador com evidentes f 
naes de yr gozar da gloria merecida 
comobras tam fingulares, como fi- 
zera vivendo. OQuuc grandes reuela- 
ções de fua bEauenturança,Sfinaes, 
poronde oSenhor foi feruido cercifi 
caro mundo della.Mas affi eftas, co 
mo o dia de feu tranfito ficou na in- 
certeza a que a antiguidade do teme 


+ 
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po coltuma trazer todas as coufas 
CAPFIE KEX 

De algiis Religiofosde Janta vida; 
que nejle tempo florecerão na or 
dem de Cifler ralo is exemplos 
efiranhos , €r dignos de muzta 
ponderação , que fuccederão na 
ordem, 


Vucem hã mos 
fteyro da ordem 
hã Religiofo dg 
geração nobilifz 
tima , chamado 
FreyBernardo,a 

Do qualtêdo no miã 
do deixado grandes morgados,& re 
nunciadas as pormpas & tauítos, em 
que pudera viuer,quis tomar o [uauc 
jugo do Senhor,& por via de humil 
dade & pobreza adquirir a bemau& 
turança.E poftoque no principio de 
fua conueríad lhe facilitaffe o feruor 
do animo todas as dificuldades que 
via no rigor da ordemtodauia pello 
tempo adiante tendo ja feito profife 
fa5,0Demonio lhe fez afperas todas 
as coufas do Conuento, achando ir 
futrivcl a dureza do pão de milho 8€ 
centec,S o vinho pouco &azedo,8€ 
finalmente coufa nenhãa via,emque 
achafle confolação . Veo o negocia 
a termos,que Fr, Bernardo fe foi te 
como Abbade,& lhe dife, em ne- 
nhum modo podia continuarcô al 
la vida, por tantosque lhe deffe licen 
ga pera fe tornar ao múdo,onde tra« 
balharia por feruir ao Senhor na me 
lhor forma poffiuel a fua fragza.Ref- 
pôdeulhe oAbbade,ã ja não era pof 
fiuel tornaríe ao mido,vilta'a profif 
faô & votos,cô q fe obrigara a feruir 
à Dços, mas que cralle & pediffe ao 
Hh a Senhor 
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Senhor remedio pera vencer aquél- 
la terribel tentação, com que o'imi- 
go lhe queria tirar o repoufo de fua 
confciencia.Soflfegoufe oMonge cô 
ifto por algús dias, & trabalhou quã 
to foi em fua mão,por não dar afas à 
tentação;mas ao fim fe deixou leuar 
de feu impulfo em forma,ã hãa noi- 
te defemparou o molteyrocô animo 
de fe tornar ao mundo.E yndo camt 
nhando a toda prefla pera fe alôgar 
donde pudefle fer achado, noflo Re- 
demptor Iefu Chrifto, que não que- 
ria deixar perder aquella alma , lhe 
aparecco em figura de hum mance- 
bo,que hia em feu alcance, & lhe da 
ua vozes,que o agoardafle. O Mon- 
ge que imaginaua fer alguem que vi 
nha em fua bufca,quanto mais fe ou 
uia chamar , tanto mais apreílaua o 
caminho . Nomeouho Chrifto por 
feu nome,pedindolhe,que por corte 
fia o agoardaffe,& pofto que alguas 
vezes izefle q não ouuia,ao fim mo 
uido de primor, ou forçado do can 
faço de caminhar, fe deteue, & o as 
goardou pera ver quem feria . Che. 
gando Chrifto a elle, lhe perguntou 
donde hia . Paffando meu caminho 
(lhe refpõdeu Frey Bernardo)como 
vôos paflais o vollo,& enfadado com 
a continuação de voílos brados me 
fenteia ver o queme querieis. Co- 
meçoulhe Chrifto a preguntar pera 
onde caminhaua;& a cauía porq fa- 
2ia aquella jornada f0,8 de noite, E 
pofto que o Monge lhe não quifefle 
contar a certeza,ão fim vencido da 
importuno ai pi de Chrifto, lhe 
contou como fe tornaua ao mundo, 
por não podes fofrer ostrabalhos do 
mofteiro.Leuantou então Ghrifto a 
capa,& moftrâdolhe as chagas aber 
tas, derramando fangue, lhe difle. 


Tornatefilho meu a teu mofteyro,& 
molha nefte fangue q ves derramar * 
a minhas chagas opã duro,& vinho 
amargofo , & todos os mais trabas 
lhos & afperezas da ordem, que de- 
fte modo te ficarão taô fuaués & brá 
dos,como agora te parecem afperos 
& duros defofrer. Ouuindo Fr. Ber. 
nardo eftas palauras , fe tornou ao 
molteyro , & viueo da hi em diante 
com tanto rigor &fantidade,ã mere 
ceo fazer Decos por elle muytos mi- 
Jagres em vida & morte, & o poem 
Frey Arnoldo entre os illuftres da or 
dem de Cifter. 


; EM outro mofteyro da ordem ou 


ue humReligiofo de fanta vida,o 
qual fendo muy tentado da fenfuali- , 
dade, lhe fez mediãte a mifericordia 
diuina grande proua de refiftencia, 
& depois de grande cóbare interior, 
ao fim fayo com vitoria. E porá não 
ficafle aquelle triumpho (em fama, 
foi o Senhor feruido de o reuelar a 
hum fanto Conuerfo,que eftaua em 
húa quinta fôra do mofteyro na for 
ma feguinte.Parecialhe ver hõa cos 
lúna tranfparente como Criftal, fo. 
bre a qualeltaua hãa coroa como & 
Emperador, ornada com tanta & tá 
rica pedraria,que eu preço nã tinha 
comparação na terra : & vindo hum 
mancebo mais bello & refplandecé 
te q o Sol,tomaua a coroá nas mãos 
& a daua ao Conuer(o dizendo. To 
mafilho meu leuame efta coroa a tal 
Môge(nomeandolho por feu nome) 
porque nefta noire a mereceovalero 
famête.Veo oCôuerlo ao mofteyro, 
& cótido aoAbbade a vifaõ,elle fez 
dilligécia cô o Religiofo,& fabendo 
delic a crueltentação,q aquella noi 
te tiuera, ficou entendendo o modo 
com que alcançara a coroa q a 
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lhe goardaua na gloria, & o Reli- 
giofo animado-com a efperança do 
premio viuco dali cm diante com 
mayorrigor & obferuancia, até que 
no fim da vida foi tomar a poíle das 


coroas que o Senhor lhe tinha pre-" 


parado por fuas boas obras.Norauel 
foi tambem o que fuccedeu em ou- 
tra cafa defta fagrada ordem de Ci- 
fter a hum Religiofo de vida fancifhi- 
ma,& particular deuoto da Virgem 
Maria fenhora nofla,a quem de ordi 
nario rezaua muytas deuações.E pe 
ra que feus merecimentos fe acrecê- 
taflem, permíttio o Senhor aucr no 
proprio Côuento outro Móge muy 


pouco feu afeiçoado, & a quem feus - 


exercicios defcontentanão muyto, 
& não fazia nem dizia coufa por ju- 
fta & fanta que foffe, a que o outro 
não pufeffe grofa & cótradição.Che 
' goua malicia do imigo , & (obegi- 
dão do Monge a tanto , que o feruo 
de Dcos de pura paixão & fentimen 
to veo a cayr enfermo dc húa doen- 
ça perigofiflima, Eftando affi na en- 
fermaria, acontecco aucr naglle mo 
fteyro hãa doença de que falecerão 
muytos Religiofos juntamente com 
o Abbade que cra varão fantiflimo, 
& eftando húa noite o enfermo fen- 


tado fobre a cama rezando fuas de- 


vações ordinarias , vio palfar pello 
meo do dormitorio hã exercito de 
Religiofos acompanhando ao Abba 
de que falecera poucos dias íntes,S€ 
hum dos que paffavão fe chegou já- 
to ao doente,& lhe difle.lrmão amã 
tiffimo, todos os que vifte paffar co- 
migopello meo da enfermaria  fo- 
mos monges defte mofteyro,Spella 
- mifericordia do Senhor eftamos em 
eftado de faluação , & com certilfi- 
mas efperanças da gloria; mas dilla- 
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tafenos efte bem pella negligécia de 
algiús irmãos , dos quais dizem hãs 
tarde, 8 outrostibiamente os fufra - 
gios que a ordem tem mandado di- 
zer pellos difuntos , E por efta canfa 
faô culpados não fó pera comnofco, 
mas tambem pera cô Decos; ao qual 
tem offendido por muytas vias,dan- 
do pouca fatisfação aos preceitosda 
Regra . E tendo o animo diftrahido 
em coufas mundanas, quando eflam 
cantando no coroas horas Canoni- 
cas, & ao tempo que dizem Gloria 
Patri,no fim de cada Pfalmo,fe nam 
inclinão com a fubmiflaõ de'vida,am 
teso fazem por hum tibio coftume 
de que o Senhor fe deflferuc:& o que 
he pior de tudo , que quando fe é ne 
gão á comunhão do dinino Sacra- 
mento da Euchariftia,o recebê com 
emo popça deuação,como quê nam 
confidera os altiflimos fegredos que 
alli citão encerrados. Por tanto vai- 
teao Abbade,& auifão do que te di- 
go,pera que ponha dilligécia na em 
menda deítas faltas,antes que o Se- 
nhor lhe mande tomar dura refiden- 
cia dellas.Acabando o difunto eftas 
palauras fé foi feguindo aos mais, & 
o Religiofo efpantado dá vifaô fe le 
uantou da cama,&fe foi á Igreja,on 
de ja eftauão os Monges cantando 
as Matinas, & como fua enfermida- 
de lhe não déffe lugar pera entrar 
no coro;fe encoftou em húia capella 
particular ; & começou a rezar fuas 
orações ordinarias,inuocando a Vir 
gem em feu fauor,& pedindoo tam- 
m pera as almas daquelles Reli- 
giofos que auia pouco fe partiraô da 
vida preféte. Eltido o Môge affi oc» 
ba spt por ha vidraça da Igre 
ja húãa claridade mais refplandecéte 
que o Sol, no meo da qual vio en- 
Hh 3 Eraç 
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trar hãa molher de fermofura admi- 
rauel,a qual chegandofe junto delle; 
lhe pergúrou fe a eonhecia;& como 
refpondeffe que não, ella lhe dife, q 
eraa Virgé Maria mãy de lefu Chri 
ftosque o vinha -confolar em fuas afli 
ções,& tirarlhe as dores & lagrymas 
em queviuia,por lhe feré muy gratas 
as deuações q ordinariamére lhe re 
zaua.E como neta côjúição acabaf- 
- fem no coro hã Píalmo,& dilleísê o 
Gloria Patri,a facratiffima Virgê dei 
xodo a pratica em q eftaua côo Mô 
gespofta ha mão fobre outra,fe in- 
clinou profi diflimamente , até aca- 
barc aqlle foberano verfo, E depois 
cótinuando cô a prarica lhe diíle, q 
ja era morto ax lie Monge à o perfe- 
guia,% pera mais certeza d rudo lhe 
mandou q fe leuantafle faô, & foffe 
contar ao Abbade o q naglla noite 
lhe fora reuclado , & o amoeltalfe a 
não difimular negligencias, de q a- 
uia de dar a Deos côra muy cltreita, 
pois fora elleito pera gouernar aql- 
las almas,de q eraguia & céfor. Vim 
daa menhãa,o Religiofo contou ao 
Abbade as coufas gvira,& o q fe lhe 
mandara dizer cô tanta cfficacia ; a- 
prouando tudo c6a faude miraculo 
fa q lhe dera a Virgé Maria fenhora 
noíla, & cô outras circiiftancias q a 
kiloria não córa, por onde fe refor- 
mou muyto aqlle Côuento.E o San 
to Monge aferuorado mais no amor 
de Deos,& da Virgê Marta fua auo- 
gada & proteétora,chegow'a grâdes 
graos de perfeição & mereciméêtos, 
por onde veo a merecer a gloria em 
que oje defcanfa. 
N O molteyro de Claraual flore- 
ceu em grande fantidade hiMG 
gea quem N.P.S. Bernardo amaua 
muyto por fua cftranha (antidade, 


Efte era de géraçã nobilifima, filho 
erdeiro de Môfeor deNagori,o qual 
foi vinêdo no mundo muy exercita- 
do nas armas, & grande obferuador 
das leys da caualaria,& como(andá 


“do neite exercicio)paffafle algiiasve 


zes porClaraual,& vifitafle aqlles fã 
tos Religio(os,& ouuifle algãas pra- 
ticas & cófelhos efpirituais de N.P, 
S.Bernardo,de tal modo fe veo a in- 
flamar no defejo da bêauenturança, 
& no defprezo das coufas da terra, 
dãdo de mão a tudo, fe deliberou de 
tomar o habito de Monge em cópa- 
nhia daquelles fantos varoês,que vi- 
uendo na terra fazião vida deAnjos, 
Soube o pay deíta mudãça, & da no 
ua vida que o filho romara,& como 
era o fucceflor de fua nobreza , nam 
Ihebaítando o animo a fofrer tal cou 
fa ; fe foi a Claraual dando gritos 8 
jurâdo, que fe lhe não dauaô o filho, 
poria fogo a quãto achafle.Ouuc al- 
gúa toruação nos Religiofos com a 
demafiada collera q moftrou,& não 
faltauão pareceres,que feria bô dar. 
lhe o filho,pois de o terem podiã re. 
crecer grandes inçonuenientes.Mas 
o fanto nouiço,que tinha o coraçam 
verdadeiramente tocado da mão de 
Decos, pedindo licença pera falar ao 
pay»fe foi ver com elle,&ficando am 
bos fós lhe difle. Pay & fenhor meu, 
não vos canfeis, nem me moleíteis q 
mim & a efte Conuento com vozes 
& ameatas,que defauthorizão volfla 
pefloa, & ofendem a mageftade di- 
uina,porg fe vos fizerdes ia fô cou 
fa q defejo ver em voflas terras & fe. 
nhorios,euvos prometo de deixar lo 
go o habito,8& me tornar ao mundo 
pera gozar as rijzas devollo eftado. 
O pay q nada achaua impoffinel pe- 
ra tam grande coufa, nem imagina- 
ua 
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uão que podia fer , lhe deu fua pala- 
ura de nã tardar maisem fizera cou 
fa que defejaua , do que elle tardaífo 
em lha dizer; entaô lhe defcubrio o 
fanto Môge feu animo dizédo.Goar 
dafc hãa ley em voffas terras, a-qual 
me faz efcolher efta vida,& fem fe a 


ley ânular vos dou minha fé, que nã ' 


tornea cllas.E he,que em todo vo 
fo fenhorio morrem tão depreffa os 
moços como os velhos,& não faz.a 
morte deftinção entre pobres & ri- 
cos ; fe me derdes eíta Jey derogada, 
logo me yrei côuofco, fenão deixar- 
mecei ficar no molteyra, q ali cone, 
por não tornara terras,onde fe goar 
da tão mao foró,& onde a morte tê 
tãto fenhorio.Quando o pay lhe ou- 
uio eftas palaurasentendendo que fa 
JauaDeos por fita boca,o deixou em 
feu prepofito , fem ouflar a lhe fazer 
força a que deixafle a vida que tinha 
elcolhida pera fua faluação.E o fan- 
to nouiço poucos dias depois de pro 
feflar, cheo de virtudes & obras fo. 
tas foi gozar do thifouro que depofi 
tara no céo,defprezando asriquezas 
da terra. 
Que nefte proprio tempo auia 
hum Religiofo em Claraual de 
vida inculpauel,o qual como eftinef. 
fe húia noite em profunda contépla- 
ção, ouuio perto de fi dar hás fufpi- 
ros fintidiflimos,& gemer com tanta 
Taftima & dor,que foi notauclmente 
admirado, & pedia ao Senhor, q lhe 
deffe a entender o que aquillo era,& 
cujos erão osfofpiros, que tão finti= 
damente fe ouuião .SatisfezlheDeos 
a petição, porque a voz deixando as 
queixas em que eftaua,lhe diffe, que 
era a alma de fuão(nomeandofe por 


feu proprio nome ) & que chorana a - 


eterna condenação em q cítana por 


£ 
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fuas culpas,acrecentando, que aquil 
lo que mais a laftimaua affi a ella,co 
mo a todos os mais condenados era 
Jembrarfe como em hum fó momen 
to poderão conquiftar a gloria,& a- 
proucitaríe da graça diuina,& que o 
deixarão de fazer por fua propria ne 
gligencia.Tal foi o efpanto que oRe 
ligtofo teue deftas & de muytas ou- 
tras palauras que o condenado dife, 
que dahi em diante fe condenou a 
crueis difciplinas & abítinêcias, fem 
perder hum momento , em que dei- 
xafle de adquirir nouas enchétes de 
graça diuina,pellos quais exercicios 
alcãçou a gloria em que oje defcãfa. 
Hm fanto Abbade da ordem de 
Cifter,foi tão denoto da infácia 
de noílo Saluadot Lefu Chrifto, que 
nunca contemplaua naquelle inefa- 
vel mifterio da encarnação & da hu 
mildade com que o filho de Deos fe 
quilera fazer menino & tomar o pei 
to da facratiffima virgem Maria cos 
mo qualquer dos peccadores, fé ter 
grandes extafis & arrebatamétos de 
efpiritu,em que fintia notauel confo 
lação.E como o Senhor coftume pa 
gar a feus feruos eftes feruores parti- 
culares,o fez tambem por hum mo- 
do fingularifsimo . Porque eftando 
húa vez no Refeitorio comendo cô 
o Conuento , & ouuindo ler á mefa « 
há tratado da vinda do filho dDcos 


ao mundo, foi arrebatado em efpiri« - 


tu,& vio aMãy de mifericordia com 


. húãa fermofura admirauel, entrar pel 


lo meo do Refeitorio com hum me- 
nino nos braços tam bello, o Solfi 
caua fé luz diãte de fua belleza.Che 
gou a Senhora junto onde clle efta- 
ua,& pos o menino fobre o lugar on 
de oAbbade comia de modo,q qua- 
fi tocaua çô os pés na mefa,&o teue 

Hh 4  afi 
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affi (em lhe dizer nada.O Santo,que 
no princípio não cayo em quem fe- 
ria molher tam bella, & que fem re- 
cado feu, & contra os eltatutos da 
ordem entraua naquella cafa,vendo 
junto de fi menino tam bello, efque 
cido de tudo o mais cortou hutá pi- 
queno de pão, & daualho dizendo, 
Tomai meu menino, comei. O meni 
no não aceitando o conuite, lhe ref- 
pondeu.Por agora nãocomerei;mas 
paífados tres dias, tu irás comer co- 
migo o pão da bemauéturança eter- 
na. E como difle ifto, defapareceo 4 
vifaô,8 o Abbadc ficou tam alegre 
nalma,como desfalecido no corpos 
& dahia tres dias foi gozar com feu 
Iefu o banquete prometido. 
N O infigne molteyro deClaraual 
ouue por eftes tempos hum Re- 


Mitabilia ligo; “vi < 
ad cir ligiofo de muyra virtude & bom exé 


plo, mas tão achacofo de indifpofi- 
ções, & tam amigo de andar fempre 
em cura, & comer com regimento, 
que daua algiia pena aos officiaes, 
E querêdo a fereniffima Raynha dos 
Anjos atalhar ás faltas defte feruo 
feu, fe lhe moftrou em fonhos na for 
ma feguinte, Parecialhe que em có- 
panhia da Communidade entraua 
pera a Igreja,na porta da qual via e- 
ftar a mãy de mifericordia com hum 
+ fermofo vafo na mão,cheo de certo 
Icituario de cheiro, & fabor fuauih- 
mo, & com híúia culher hia dando a 
cada Religiofo fua parte: & como 
efte fe chegáffe pera participar tam 
bem delle,a Virgem tirou a mão a- 
tras dizendolhe, que a Monge tam 
mimofo,8 que fe trataua com tanto 
refgoardo, não era licito fe deíle o li 
quor goardado fó pera os q comião 
dos manjares grofleiros do Conuen 
to; & fofrião o rigor & trabalhos de 


fua profiffaó.Corrido oReligiofo de 
fe ver excluir daquelle mimo cô tan 
ta rezão,fe poftrou aos pés daSenho 
ra, prometendo, que daquella hora 
em diante não caíria em femelhan- 
tes defcudos;fe o fizelle participante 
do manjar , que daua a feus irmãos. 


“Aceitoulhe a Virgem fua promeíla, 


& dandolhe tambem fua parte, pare 
cia ão doente que fentia hia fuauida 
de incomparauel, & auentajada de 
todas as outras da vida.Nem foi foo 
em vifaõô & por enigma,fenão em o= 
bra verdadeira,porque acordando o 
Religiofo , feachou faô & liyre de 
quátos achaques antes tiuera, & pos 
tal emêda em fua vida, que mereceo 
gozar os manjares deverdadeira glo 
ria, 

Vydiferéte defte fito Abbade 

foi outro de hã mofteyro deSa 
xonia, o qual fe trataua mais curiofa 
mente no modo de fe veftir do & per 
mitea pobreza Monaítica, porque 
não fe contentando com o pano ni. 
lhor da terra,mandaua bufcar a Frã- 
des todos os annos outros finifimos 
de que fe veftir . Morreo efte Abba- 
de, & os veítidos que Ihe ficarão , fe 
repartirão pellos Religiofos, como 
he coftume , quando parece bem 20 
Prelado.Húa noite de grande folen- 
nidade fe letantou o Prior ás mati- 
nas,& veítindo hum habito,que lhe 
fora dado dos do Abbade por reue- 
rencia da félta,fupitamente fe come 
çoua abrafar por todas as partes,co 
mo fe veítira húa tunica de bronze 
tirada da forja.E entendendo logo a 
caufa dóde aquelle ardor procedia, 
lançou o habito fóra de ficom muy- 
ta preíla, do qual começarão logo a 
air faifcas & chamas de fogo efpan 
tolas, E vendo os Religiofos aquelle 

protento, , 
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protento,cheos de temor, trouxerão 

- alli cada hum o que tinha do Abba- 
de, & em tudo fe ateou o fogo , fem 
auer meo,de o apagar com remedio 
nenhum , até que dahi a certos dias, 
em que o vietão ver algúis Abbades 
da ordê,confumidos os habitos def- 
apareceoo fogo, deixando tal admi 
Fração nos aníimos que o virão,q não 
oufarão mais a trataríe com curiofi« 
dades exquificas, 


CAPIT. XX 

De algiis Conuerfos que florecerão 
em Claraual ts noutros moftey- 
ros da ordem Com marauilho/o 
exemplo de fantidade em tempo 
de nofjo Padre Sam Bernardo. 
SE & Ntre muytos Re 
Pb. ligiofosque fore 
cerão em Clara- 







à ual vinendo nof. 
” fo Padre SaóBer 
nardo ; foi hum 
k Conuerlo de vi- 
da inculpauel, o qual allem de muya 
, tas virtudes era eftranho na pacien- 
cia & humildade com que fofria os 
agrauos & mjurias, que lhe erão fei« 
tas,porque allem de não refponder a 
quem o afrontaua s tinha por coftu- 
me potfe de joelhos, & rezar hum 
Pater nofter pot quem lhe dizia al- 
úia palauta injuriofa + O qual eftilo 

fe veoavíarno moíteyro de Clara- 
ual entre os Religiofos , & fe víou 
muyto terhpo depois.Indo efte Con 
uerfo a certos negocios fôra do mo- 
fteyro, fuccedeo cayn nas maôs de 
his falteadores, que fem refpeito do 


a 


habito,& de faberem que era do mo - 


fteyro de Claraual, a quem todos ve 
nerauão pclla fantidade dosmorado 


as 
res,lhe roubaraô quanto leuaua,tra- 
tandoô muyto mal de palauras, fem 
o feçuo de Deos refponder nenhãa, 
em que fe moftrafle ágrauado,antes 
contorme feu coftume fé pos em o- 
ração,& com os joelhos em terra co 
meçou a rezar muytos Patérnioítres 
pellos ladroês,que o afrotarão.E co: 
mo hum dglles olhaffe pera tras, & 
viffe o Santo dáquelle modo , com- 
pungido interiormente ; & batendo 
nos peitos difle pera ds outros. Ay 
denôs miferaueis , onde nos leuam 
noflas culpas ? fem duuida morrere- 
mos todosspois oulamos agrauar a- 
quelle feruo de lefu Chrifto ; Frade 
de taô fanto molteyro,o qual depois 
queo deixamos ; naô cefla de fazer 
oroçaô a Deos por riofias culpas,té- 
doo tratado tam mal. Ouuindo os 
outros eftas palauras fe arrepende- 
tão do mal que tinhaô feito ; & tor= 
nando a elle com muyto comedimê 
to, lhe reftituiraó tudo, pedindolhe 
grandes perdoês do defacato paífa- 
do,& prometêdo que dahi em dian- 
te naô andariaô mais naquella vida 
infame,odiofa 4 Deos & ao mundo. 
Deu o Santo infinitas graças aDeos 
pelta conuerfao & arrependimento 
daquella gente perdida,eftimandoa 
tem rhais;que quanto lhe puderão tor 
mar,ynda que fora o preço do muns 
do todo.Continuou o Conucrlo aré 
o fim de fua vidá nos exercicios de 
virtude & paciencia,trabalhando fé 
pre por alcançar nouos merecimen 
tos cô Dos ; áté que chegadao firma 
de fua vida , fe lhe deu o premio que 
tam bem nictecera. E foubefe a cer- 
teza de fua gloriá,por húa vifaô ma 
rauilhofa. Porque eftando em outro 
mofteyro da ordem muy longe de 
Claraual hum Religiofo em paffa-, 
inentos 
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mento,quando ja todos defconfiauã 
de fua vida,& o vião cflar agonizan 
do coma morte, foi arrebatado em 
efpiritu, & quafi toda hãa noite efte 
uc daquelle modo, fem falar, nê tor- 
narem fiaté a madrugada, em que 
deu hum fufpiro,como quem defcã- 
fâua de trabalho,& preguntandolhe 
os Religio(os que o acorppanhauão 
a caufa deftar naquella forma . Elle 
lhe contou que fe achara em hã pa- 
raio cheo de recreação & alegria 
nunca poa 9 » onde vira doceis 
& tapeçarias tam cuftofas,quais não 
podia contar lingoa humana,comá 
eltaua armada hãa rãa muy compri 
da ; *pello queo da qual auia muytos 
arcos triumphaes de inuenção extra 
ordinaria, & pello meo della eftauão 
Anjos & Santos tam bellos & ref- 
plandecentes, que cada hum delles 
podia dar fermofimra ao Sol: hãs dos 
quais cftauão fentados,& outros hiã 
de hiãa parte a outra,como quê cor- 
gia a ver algum efpeétaculo notauel. 
Ouuiãofe alli muficas de vozes & in 
ftrumentos foberanos,em que fe da- 
uão eternos louuores a Deos por fua 
infinita clemencia & piedade. E co- 
mo o Religiofo vifle aquelles finaes 
de contentamento , preguntou a hã 
Anjo qo guiaua,& lhe andaua mo- 
ftrando tudo, que folennidade era a- 
quella,ou que Principe fe auia de re- 
ceber naquelles arcos triúiphaes,por 
, que não parecia pofliuel auer no mã 
do quem tal coufa mereceffc2A efta 
pregunta lhe refpondeo o Anjo,que 
todo aquelle aparato fe fazia pera re 
ceberem a hum Conucrfo de Clara 
ual,que no difcurfo de fua vida, pel- 
la virtude da humildade & pacien- 
cia , merecera aquelles fauores do 


Rey da gloria. E como ifto lhe aca- 


bou de dizer, omandou, que fé tor- 
naffe a dar relação do que vira, dizé 
dolhc, que em acabando de o cótar, 
fe hiria logo do mundo, cqmo em cf 
feito (e cumprio. Porque acabado o 
Monge de dizer cítas coufas todas, 
deu a alma a feu Criador. E notan- 
do os que fe acharão preíentes a ho 
ra em que ifto fuccedera, fouberã q 
na propria acabara fua peregrinaçã 
aquelle pacientiflimo Conuerfo de 
Claraval. E como algús Religiofos 
praticaflem nefta vifaô em prefença 
de noflo Padre Sam Bernardo, ten- 
do por nouidade eftranha a gloria 
goardada áquella alma,o Santo lhe 
refpondeu, que não tinhão de que fe 
admirar,por q aquillo &muyto mais - 
concede Deos aos meritos da pacié 
cia, & áquelles que viuem & morr& 
no Senhor,allegando aquelle verfo, 
Beati mortui,qui in Domino moriuno 
tur. Bemauenturados os mortos,que 
acabão em graça com Deos,porque 
a eftes não ha eftremo de gloria,que 
o Senhor não comunique. 


M hum molteyro defta fagrada 
ordem de Cifter ouve hum Con 
uer(o de fanta vida, &nuiy obferuite 
dos preceitos de (eus mayores. Mas 
como não ha quem fe livre de todo 
genero de defcudos, fuccedeo , que 
poucos dias antes de morrer,lançou 
um remendo de pano velho cm hã 
elcapulario que tinha roto por al- 
gúias partes,fem pedir licença aoAb 
bade.E como o defcuido(a feu pare- 
cerjera leuc,teueo tambem em fe a- 
cufar delle, & fazer a penitencia de. 
uida.E cayndo enfermo da hia pou- 
co tempo,chegou ao eftremo da vi- 
da com grande côtrição de fuas cul- 
pas, & confiança do perdão dellas, 
Fez 
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Fez algiis termos mortaes, em hum 
dos quais fe lhe tolheo a falla, & vio 
em hãa vara,em que tinha pendura- 
do o efcapulario ;o Demonio.em fi- 
gura de bugio, fazendo grandes cíga 
res, & beijando o remendo , & anc- 
deandoo com a mão, como quem ti 
nha nelle hum inftrumento comque 


laftimar o Conuerlo . Elle que vio o . 


cafo,& entendeo o fim delle gemen 
do no intimo dalma,& conhecendo 
fua culpa, pedio ao Senhor perdam 
della, como fizera de todas as mais; 
& coma mão fazia final aos Religiao 
fos , que lançaffem dali aquelle imi- 
go,que tanta pena lhe daua,Mas co- 
mo o não entendiaô,nem clle podia 
refponder ao que: lhe preguntauaõ, 
eftiuerad algum tanto fuípenos até 
queo Senhor permittio que o Reli- 
gio(o fallaíTe;8 contou o quevia,8& 
o defcuido de inobediencia em que 
cahira,de que todos ficarão maraui- 
Jhados,vendo de quão piquenas oc- 
cafioês faz o Demonio inftrumento 
peranos acufar diante da magefta- 
de diuina, Chamarão ao Abbade, a 
quem com grande arrependimento 
& copia de lagrymas confeflou efta 
culpa; & acabando de lhe dar a ab= 
foluição jo Demonio defapareceo,8 
ofanto Conuerío com fumma quie 
taçaô & repoufo deu o efpiritu a feu 
Criador, deixando aos mais grande 
confiança de fua faluaçao; & aff foi 
revelado ao Abbade,que por yr fem 
defcudo nenhum deíta vida,permiti 
ra o Senhor aquella vila do Demo 
nio porque chorando fua culpa fof- 
fe liure da pena que fe lhe deuia. 
FRo Roberto Conucrío de Cla- 
raual,foi homem<le marauilhofa 
fimplicidade,& obediencia, na qual 
tinhatanto póto, que no difcurío de 


fua vida fe lhe naq ouuio nunca hãa 
palaura de efcufa, ao q lhe era man- 
dado,;masabaixandoa cabeça,obe- 
decia a grandes & piquenos; como 
fe na voz de cada hum ouuille ade . 
Iefu Chrifto, & chegando o tempo 
de fua morte, eftando ja quali nov. 
timo trance, o vco vificar 8 animar 
noífo Padre Sam Bernardo,dizendo 
lhe,que tiueífe boa confiança na mis 
fericordia doSenhor,porque fem dy 
uida paffaria dos trabalhos da vida 
a gozar de húia vida chea de gloria, 
& defcanfo eterno:ás quais palauras 
refpondeo o Conuerlo com o rofto 
alegre,que eítaua taô cófiado na mi 
fericordia do Senhor, que tinha por 
fem duuida auer antesde pouco tem 
po deyr gozar de fua villa no Rey- 
no dos bemauenturados, Ficou nof- 
fo Padre Sam Bernardo algum tan- 
to fufpenfo com a repofta do Cóuer 
fo,8 temendo, que agia tentaçana 
de prelumpção & confiança propria 
lhe leuaffe dentre as mãos o premio 
davida paffada,moltrandofe hã pou 
co feuero,o começou a reprehender 
afperamente,dizendolhe,que fe lema 
brafle do pouco que no mundo dei- 
xara por Deos, & que por mifericor 
dia mais, que por merecimentos fos 
ra admitido âquella Congregação, 
que naô tineíle canta prefumpçaô, 
que imaginafle merecer a bemauens 
turança fem obras, dunidando tane 
to della homês , que deixaraô Rey» 
nos & Imperios por feruir 'a Icfiy 
Chrifto.Mas Roberto, que eftaua fe» 
guro na humildade de feu coraçam, 
& firme no amor de feuDeos,com o 
rofto muy fefeno,8 cheo de quicta- 
çam, fe volueo direito pera o Santos 
& lhe diffe.Bem fei Padre meu, quad 
verdadeiras faô todas 'voílas pala- 
uras 
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uras,& a falta grapde,que da minhá 
parte ha, pera alcançar tam fobera- 
no premio como cfpero,& eu me ou 
ucra por bem indigno della quando 
a confiança de meus proprios mere- 
cimentos forão cauía de vos dizer fe 
- melhantes palauras.Mas como ellas 
me nacem da efperança , que tenho 
na mifericordia de meu fenhor Iefu 
: Chrifto, & na valia de fua fagrada 
paixão,não cuido,que defacerto em 
partir deíta vida confiado de alcan- 
gara ererna.Acrecêtafe a ifto tervos 
ouuiído prégar muytas vezes, que o 
Reyno dos céos fe não alcança tan- 
to com fanguc illuftre , & ceffaô de 
- bêstemporaes, como por renuncia- 
ção da vótade propria, & por feguir 
em tudo hãa verdadeira humildade, 
& prompta obediencia: & como eu 
tenho voílas palauras por oraculo, 
procurei de as cumprir no dilcufo d 
minha vida, de modo, que fe não a- 
chara pefloa,a quem por obra ou pa 


Jaura deixafle de obedecer, ou a qué: 


agrauafle em coufa nenhãa . E nem 
com ifto tenho confiança de me fal- 
var, fenão cltribado na paixam de 
Chrifto, & na promefla de voílas pa 
lauras, com que feguraftes a gloria, 
a quem trabalhafle, por feguir eítas 
duas coufas, & fe nellas me engano, 
auilaime do que conuem,que em tu 
do feguirei voífo confelho. Quando 
noífo Padre Sam Bernardo lhe ou- 
uio tam auifada repoíta , dando em 
feu coraçaô graças a quem tanta de 
raa hú Frade leigo , & fem nenhíúas 
letras,o tornou a confolar,&eanimar 
na partida,dizendo;que naô era aql 
la repoíta de fi mefmo”, mas do Se. 
nhor , que ja clarificara o enten- 
glimento daquella alma , que pouco 
depois auia'de encher com o lume 


de fua gloria.E lançandolhe fua ben 
çaô, deu fim a efte trabalhofo defter 
ro em fere de Iulho ((egundo algús) 
deixando a cafa chea de foberano 
cheiro,& os Monges de marauilho- 
fo exemplo.Fez noflo Padre Sã Ber- 
nardo em fuas exequias hum fobera 
no fermaô de feus louuores dizedo, 
que o mayor milagre fora fua vida, 
&a obediécia que rinera no difcurfo 
della, que quantos milagres fe podiã 
efperar pera proua de neldade a 
ual fora nelle tam grata a Deos, q 
daria por fatisfeito chegarem to- 
dos feus fubditos áglle grao de per- 
feiçaô,em que elle acabara. 


NEfe proprio têpo ouueem Cla 
raual outro Conuerío, chama- 

do Frey Efteuão,homem que no mã 
do fora muy nobre,& rico de bãs da 
ventura,o qual refplandeceo em fua 
Côuer/aó, có húa profunda humilda 
de, & tã foi follido na virtude ã nof- 
fo Padre Saô Bernardo, o trazia nos 
olhos,& louuaua fuas coufascom pa 
Jauras muy encarecidas , naô fó em 
aufencia, mas ainda diante delle, fa- 
bendo que nenháis louuores podiam 
fer perigofos em virtude tam moci- 
ça. E cra tanta a humildade cm feu 
coraçaô , que nenhãa coufa via em 
feus irmaôs,que naô julgaffe por me 
lhor,que todas as que em fi tinha . E 
como em hiia noite eftiveffe às Ma- 
tinas do Convento , paffando pella 
imaginaçaô as imperfeições que el- 
le foo achaua em fi, & contando as 
virtudes dos outros Religiofos, che- 
gou com o penfamento a hum ; em: 
quem realmêre eftauad dipofitados 
milthifouros de virtudes, & como 
as eftiucfle pesar fe achaf 
fe priuado de todas ellas,E feu juyzo 
Fe 
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acufaua fua negligencia hãa 8muy 
tas vezes, dizendo a fi mefmo , que 
bufcafle remedio € virtudes alheas, 
poisas proprias não erão baítantes 
pera alcariçar faluação a fua alma.E 
acabada a prima, chamando de par 
te a noflo Padre Sam Bernardo, fé 
lhe lançou aos pés dizendo com infi 
nitas lagrymas, quê oquefle picdade 
delle,& alcançafle do Senhor mife- 
ricordia pera feus peccados, porque 
fe achaua em eftado tam milerauel, 
que cótando aquella noite trinta vir 
" tudes grandiflimas em hum foo Reli 
giofo, nã defcubrira é fi nenhãa del 
spor onde fe via metido em terri- 
bel aflição, & temia fer condenado 
diante dos olhos de Decos, fenam ti- 
ueíle emmenda nos defcudos de fua 
vida.E como oSanto conhecia bem 
a virtude folida de Frey Efteuão , 8 
fabia nacerlhe aquella dor & lagry- 
mas da verdadeira humildade, feu a- 
nimo fe alegrou muyto configo,& o 
confolou a elle dizendo, que fe nam 
defconfolafle, porque quem lhe dera 
conhecimento pera entender tantas 
virtudes cm outrem, & às delconhe- 
cer em fi,o enriqueceria de todas as 
que lhe faltauão . E tanto eftimou 
aquelle aéto de contar virtudes d'ou 
trem,& fe julgar à fi fem cllas q muy 
tas vezes O trazia por exemplo em 
fuas prégaços. Viuco o fanto Cone 
uerfo neíta ordem de vida algiis an- 
nos;& acompanhado de coros An» 
gelicos partio da vida prefenteem 
dezafete de Setembro, deixando aos 
futuros maravilhofo exemplo dc hy 
mildade, & foi feu nome pofto no 
Cathalogo dos varoês illuítres da 
ordem de Cifter, por muytas obras 
admiraueis , que fez depois de mor- 
to,em teltemunho da gloria em que 


+ 


242 
eltaua,as quais eu'contara com fum 
mo goíto; fe ouuera dellas algãa re 
lação certa: e fra 
(vo Conuerfo ouuc em Clará 
ual,que Aroldo chama Defide 
tio homê de gráde fingilleza, fim 
plicidade, o qual fôra do Paterno- 
fter,Auemaria,8& Credo;nenhiãa ou 
tra coufa fabia, mas com eftas ora- 
çoês tam limitadas tinha hum efpiri 
tu tam fublime,& tão fem litnite nas 
coufas de contemplação, que ordiná 
riamente andaua atrebado em efpi- 
titu,& como por mandado de nofla 
Padre Sam Bernardo eftiuelle com 
outros em hãa quinta muy vezinha 
ao mofteyro s trabalhando nas cou- 
fas que lhe mandauão,acôteceo che 
od a feíta da Aflumpção de noffã 
Senhora ; na qual auião de yralgús 
dos Conuerfos comungar-a cafa, & 
afhftir ás horas Canonicas de noite, 
como he coftume da ordem, & par- 
tindofe os que auião-de yr, fuccedeo 
ficar clle pera goardara cafa , & pes 


rater tento em bias poucas deoue- . - 


lhas,que auia, & dado que fe lhe ar< 
tancaíle o coração; em ver que ficas 
ua, & perder o goito efpiritual, que 
tiucra yndo aoConuento,todâuia fe 
calou, & conformaudofe como pré 
ceito da obediencia , fe deixou ficar 
na quinta, 8 andâdo em goarda-das 
ouelhas,ouuio tangero fino das Ma 
tinas3 com que fe ihe rehouot a des 


" uaçã, & defejo de fe poder áchar pre 


fente á ellas. E venído que com o cor 
po não éra poflinel; o fez com o epi 
ritus porque pendofe de joclhos cô 
as mãos levantadas ao céo,& não fã 
bendo outra coufa; com que louuar ' 
a Virgem fenhora noffa , fenão com 
a faudação Angellica,a começou de 
repetir hãa & muytas vezes; áfervos 
E sandofe 
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randofe tanto nella,que efteúe 0% re 
ftaua da noite, &grande parte da me 
nham feguince embebido na contê- 
plação & doçura de efpiritu,fem dar 
mais acordo de fi, que pera repetir a 
oração da Auemaria,a qual foi tam 
aceita aoSenhor;& á Virgem gloriv 
fa,que nenhum dos que cantarão no 


coro;&aflitirão aos divinos oficios, 


chegóu a tam fublime grão de mere 
cimentos, & aff foi reuelado a noflo 
Padre Sam Bernardo naquelle pro- 
prio tépo,que elle eftaua occupado, 
em tam fanta emprefa;X ao dia pel- 
la manham no fermão que o Santo 
fez em Capitulo,conforme ao cofta 
me da ordem, contou ao Connento 
o que lhe fora defcuberto por réuela 
ção do céo,animando os outros Cô 
ueríos a cumprir as leys da obedien- 
cia com animo prompto,pera ferem 
gratas fuas orações nos olhos de De 
os. Teuco Conucuto todo grande 
confolação de ouuir fuas palauras, 
em particular os Conuciíos, vendo 

uc auia entre elles homem de tam 
merecimentos: & leuados de 
feu exemplo fe esforçarão da hiem 
diante, per ferem mais humildes 8 
promptos nas obras da obediencia, 
ViuçoDifiderio algãs annos em per 
petuo exercicio de virtudes : & che- 
gando o tempo de fua morte, vioa 
Raynha dos Anjos,de quem fora de 
uotiflimo, acompanhada de grande 
copia de efpiritus bemauenturados, 
que vinha pera o leuar configo.Epô 
do os olhos em noílo Padre S. Ber- 
nardo,que eftaua junto do feu leito, 
lhe difle . Oo Padre meu,que gloria 
tam grande he ter feruido a Mãy do 
Rey da gloria ; agoardando cftá por 
mim,& eu por voíla benção, lançai- 
ma,& ficaiuos embora, que mc daa 


preffa eíta Angelica companhia, & 
me aguarda . E eftendeo o Santo à 
mão,&fazendo o final da cruz tobre 
elle,deu o efpiricu a feu Criador, & 
foi gozar da bemauenturança perpe 
tua , em vinte & quarro de Feucrri- 
ro.He feu nome efcrito no Cathalo- 

go dos varões illuítres, 
O Yo Conuerfo chamado Frey 
Pedro ouuc em Claraual muy 
amigo de Deos ,o qual vivendo no 
no mundo, feguira as armas, & nel- 
lasalcãçara nome de bom foldado, 
& chegara a ter algãs cargos de hó- 
ra na millicia;& depois de conuerti- 
doa Decos, de tal modo fe entregou 
as obras de humildade, que todos tí 
nhão exemplo que tomar de fra mo 
deítia,& finceridade.Tinha muy par 
ticular deuação de ouuir cantar as 
horas Canonicas no coro,& defeja- 
ua intimamente de faber ler, & can- 
tar, pera louuar a Deos em compa- 
nhia dos outros , & o diffe algíias ve 
zes ao fanto Abbade,o qual o conto 
laua dizendo, que fe cncomendafle 
ao Senhor em fimplicidade de cora- 
ção,& não fe entriftecefTe pella falta 
de faber ler porque elle o enfinaria 
uando foffe tempo. Ficou o Côner 
b alegre com a promefla do Santo, 
efperando de alcançar algum dia o 
que defejaua . Mas fuccedendo fuz 
morte dahi a pouco tépo, ficou def- 
confiado deftas efperanças, & metia 
do de nouo nos defejos que fempre 
tiucra.E como híia noite cltiucfle às 
Matinas do Conuento,fe lhe renoua 
rão tanto , que lançando algiias la- 
grymas,começou de fe queixar inte 
riormente com noffo Padre S, Bers 
nardo,por lhe não cumprir fia pala- 
ura. Acabadas as Matinas, fe foio 
Conuerfo lançar fobre acama, & 
eltando 
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eftandoaff acordado, fe lhe posdian 
te o Santo em fua cogula, & cerca- 
do de refplandor com dous liuros a- 
bertos nas maôs,& lhe difle. Toma, 
ve, & lerás + Quando Frey Pedro fe 
vio daquelle modo,ainda q no prin- 
cipio ficou alterado, todauia, quan- 
do conhecco o Santostornando a co 
brar animo, lhe refpondeo, que mal 
poderia ler por liuro,fabendo elle,ã 
nem hãa foo letra conhecia, & nof- 
fo Padre Sam Bernardo lhe tornou 
a mandar,que leífe, porque era che- 
gado o têpo de fua promefla, & fem 
nenhiia duuida à graça do Spirit 
Santo alumiaria feu entendimento, 
& lhe enfinaria o que tãro defejaua. 
Animado com ifto o Conuer(o , to- 


* mou hum dosliuros ; & começou 2 


ler por elle, fem duuidar em coufa 
nenhãa , efpantandofe de fi mefmo; 
como fabia o que nunca aprenderas 
E eftando nilto, defaparecco o San- 
to, deixandolhe hum dos liurosna 
mão ; & Ieuando outro ; & dahi em 
diante aproueitou tante em ler,can- 
tar, & nas mais coufas-tocantes ao 
culto divino que logo parecia nel- 
las difecipulo de noflo Padre S, Ber- 
nardo,&X fe à foi nefte particular, tão 
bem o foi navirtude,porque chegou 
afer muy mimofo de vilitações dini 
nas, &.2 tet grandes reuclaçoés do 
céo, & cheo deítes bês paflou a go- 
zar de outros mayores , em noue de 
Mayo, Eftã feu nome no Catalogo 
dos varões illuítres, y 


Ba tp. FRo Conllantino foi hum fanto 


Conuerfo de Claraual,o qual vi- 
uendo no mundo, & fendo homé de 
hórada géração,fuccedeo matar hã 
parente feu fobre certas contendas, 
& temendo o rigor do caítigo;fe lan 
gou a monte em companhia de fal- 
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teadores,8 gente perdida ; etitre os 
quais fe fez tão bom meítre,q os ou- 
tros o tomarão por feu capitão, & 4 
fia fombra cometião furtos,& mor- 
tes atrociflimas, & não auia cami- 
nho feguro por onde elles andauão, 
Queixauafe a gente cada-dia mais 
deita opreílao , & comoera vaílallo 
do Conde Theobaldo,8cometia e- 
ftes defaforos em Íuas terras,tanta di 
ligencia posem o aucr às maôs, que 
ao fim lho trouxerão prelo , & feito 
proceflo de feus crimes, foi fentécez 
do á forca,8 como. o leuaflem ao lu 
gar da pena,fuccedeo, que noílo Pa 
dre Sam Bernardo vinha por aquel- 
le proprio caminho, & hia vifitar o 
Conde, & tratar com elle algús ne- 
gocios de importancia : & vendo o 
ladrão cercado de gente de goarda, 
fe chegou aos algozes, que o leuauã 
prefo  & lhes tomou à corda das 
maós dizendo, que lhe deixaflém a- 
quellc malfeitor,porqueelle proprio 
o queria leuar prefo,& darlhe o cafti 
oque elle merecia.Derão todos lu 
a ao Santo, pera fazer o que quis, 
&a gente fufpenfa.no fim que teria 
e negocio;o hia feguindo:% chegam 
do a fe encontrar com o Conde,que 
fabendo de fua vinda,o fahira a rece 
berselle lhe começou a dizer emvoz 
alta. Padre venerauel,naó empareis 
efle homem perfido, deixai yr ao in- 
ferno hãa alma cã inimiga de Decos, 
ue o mundo fe aflombra de ouuir 
cu nome,& eu me tenho por mao fe 
nhor,pois fayo de minhas terras cou 
fatão preuería, Inftifimo Principe 
(lhe tornou o Santo ) não imagineis 
ue linrei efte da forca , pera deixar 
e erros fem pena, antes pera lha 
dar dobrada;porque acabando agos 
ra pouco tempo fente omal que e 
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he feito, & o Y eu determino de lhe 
-fazér,ha defer por muytos annos,& 
em lugar do madeiro , ofide ouuera 
de ficar feu corpo morto por hi dia; 
o pregareiem hãa cruz de peniten- 
cia, onde pene com mais comprido 
“martyrib.Ouuindo o Conde as pala 
uras de noflo Padre Sam Bernardo, 
fe calou, permitindo , que difpufefle 
delle conforme lhe pareceffe , pella 
quarlicença foi logo folto , & noflo 
PadreSam Bernardo o veítio em hã 
de feús habitos,& cortando lhe o ca 
“belo,o fez Conuerfo deClatâual,pe 
ra onde o leuoi cófigo, & de tal mo 
dó tmmendou à vida, que de ladrão 
& faltéador da terra,fe tez roubador 
dá gloria.Trazia hum afperrimo cel 
licio júito das carnes, & jejitaua qua 
fi todos os dias do anno,& algiis del 
Jesá pão & agoa:Tomaua cada noi 
te duas difciplinas,em que derrama- 
ua fangue de feu corpo. Trabalhaua 
fem tunca defcanfat nos officios ha 
mildes; & por particulaf merce do 
céutinha tam intima contrição de 
fiias culpas que nica trazia os olhos 
enxutos de lagrymas , nem oufaua 
de osletantar ao cto,achandofe in- 
digno de o fuftentar a terra.-Chegou 
coineftes eltretnós-a hãa tam grah- 
de perfeição, que foi renelado a nof- 
fo Padie Sam Bernardo fer vão gra- 
tá a Clrifto ftia penitencia , como a 
confifas que Dimas o bom ladrão 
fizera tia criizs pélla qual roubou o 
céo.Trifta antiós depois defua con 
“erro parrio da vida prefente à go- 
zar da erema em vince & húm de lu 
nho; & tal remate tincrão feus dias, 
“que fe ajuntou feu nome aos de 
varóesilluítres em fanti- 
eai “dade. 


CAPIT. XXIII, 


De nacimento ts vida deSam Ma 
- Lachias Arcebifpo de Ardinacha, 
€ primas de Flibernia:como vi 
uia fendo mancebo, Defireuent« 
fealgias particularidades defla 
Ha. | 


az, Vendo de efcrei 
ucravida de Sã 
E» MalachiiasAtee Gemapheia 
ita Difpopitimazide fius io geo 
Hyberniás cujo a 
q ChrôniitaforN: Ortelius 
Padré Sad Ber. Mesttrum 
nardo, me parecco coula neceflaria Póponius 
dar. notícia aos leitores do fítio & “ela lã 
parcicularidades defta Ilha , tam re- neo 
mota de nofia conueifação,& meti- 
da debaixo do PoloArtico,pera que 
tanto mais fe eftime a riqueza da vir 
tude, quanto menos commodidade 
auia em Hybernia , pello groffeiro 
modo de viver de feus moradores; 
ra dar de f hum thifonro detanta 
eftima.He pois de faber,que Hybera 
nia,chamada por outro nome Irlais 
da ; & na propria lingoa da terra Ex 
ryn,he hãa Ilha de grande circuiro, 
que tem da parte Oriental o Reyno 
de Inglaterra dividido cô hum bras 
ço de mar,&-de todas as ouyas pare 
tesa cerca o mar Oceano:Sua come 
pridaô ferã pouco mais de oito jore 
nadasde caminho , & alárpura de 
quatro.Foi(fegúdo diz o Meitre Flô 
riaô de Ocampo, & cutoqueijana ..... 
primeira parte da Monarchia) po- 
troada por gente Efpanhola; &entre 
elles fe conferua efta tradiçaô tao vi 
ua,como fe os pays dos que viné toa 
raô os mefmos, que fayraô de Eipa- 
nha, À tetra he montuofa, & muy 
+ chea 
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“chea de lagos,& rios, que a vão cor- 
tando, He fertililima de leite , 8 
mel, dado que o bemauenrurado 
Santo Túdoro & Solino digão , que 
namgera abelhas; no que le dutão 
enganar poralgãa informação pou 
co certa , porque oje nos moltra 
a experiencia o contrario . Ha nel- 
la grande copia de Falcoens, 8: A- 
gores, & outras anes de rapina exe 
cellenrifimas pera caça ; & tanto 
numero de Águias, queas vem an- 
dar a bandos, como entre nôs as 
Gralhas . Cria hum genero de aucs 
môftruofilimas em fua producção, 

rque nella perdea riatureza o eftil 

Do comiá goarda na das outras col 
fas.Sendo aff, q em troncos de pao; 
q caé nagoa fe começa de gerar hã 
mufgo, & depois endurecêdofe pou 
coa pouco , faz hú certo genero de 
cafulo;onde fe cria cita auc,& de pi- 
quena quantidade vai crecendo pou 
co &pouco,eitando pegada pello bi 
co ao madeiro,até formada de to 
do ponto, & cô fuas penas perfeitas 
chega a fezão de fe defunir do tron- 
co,& voa liuremente pello arem cô 
panhia de outras muytas,que ha da. 
quella cafta,a que chamã Bernácas, 
& faódo tamanho das noflas Adês 
montefinhas.E he ifto couía tam co 
mum, que dificilmente fe achará na 
praya taboa ou madeiro velho,em q 
fe não ache hum grande numero del 
lás pegadas pellos bicos , ou formas 
das d todo,ou começadas a formar, 
& os moradores da Ilha as comem 
em dia de peixe,dizendo que não tê 
nada de carne,pois fe não gerã mais 
que da humidade do mar,&c da qua- 
lidade do madeiro, fem nenhum ou- 
tro ajuntaméto de macho, & femea. 
Ha outras aucs pouco menores jug 
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Aguias, chamadas Aurifriios ; que 
tein hum pé brando , & largo a mos 
do de paros, & acomodado perá na- 
dar com clic, & outro armado com 
hútas vnhas mais crucis & rópentes 
q as das proprias Aguias.Ha outras 
aues do tamanho deCo dornizes,cô 
apena do peito branca, & a mais ne 
gra muy fina,as quais goardadas de- 
pois demoras em hum lugar feco, 
nunca fe corrompem , nem perdem 
fua inceireza,& metidas entre roupa 
apreferuão de todo genero de tra- 
ga: & oque he mais digno de admi- 
tação, que todos os annos, alli mor- 
tas;mudão as penas velhas, & fe ve- 
ftem de outras nouas,o que parace- 
ra coulà duuido(a de crer, fe o nam 
contara Giraldo, Abrahão, Ortelio, 
& ourros,& a experiencia nolo mos 
ftrara cada hora. Tem muyta abune 
dancia de féras,como Veados, Por- 
cosmontefes,Lebres,& outros deíte 
modo,fenão (25 Cabras,Corças, de 
que não ha nenhiúa.Ha animais fero 
zes,comoLobos,Rapofas, &bichosy 
masnenhú peçonhento. Ha hi lago 
nefta Ilha, que tem duas Ilhas, hãa 
grande, em que cftà fituada certa 1. 
greja de muyto boa architeâtura; S€ 
tem efta Ilha tal propriedade , que 
qualquer animal que entrar nella 
fendo femea,logo morre, & aos ma- 
chos pello contrario conferua . Ou- 
tro lago ha na Prouincia de Vito- 
nia, no meo do qualeftã hãa Ilha 
partida pello meo. Em húa das par- 
tes eftaa hum templo fumpruofiffi- 
mo, edificado em louuor & honra 
do bemauenturado Sam Patrício , 
onde ha muyta frequencia de Ro- 
meyros , que vão de muy longe vifi« 
tar o altar do Santo. Na outra eítãa 
nous couas debaixo da terra,emã fe 
Li agia 
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algiia peffoa entra,he logo atormen 
tada dos efpiritus malignos cô tan- 
ta crueldade, elcaçamáte o deixão 
cô vida,& fe chama oPurgatorio de 
S.Parrício . Té eita Ilha fores de na- 
tureza admirauel,porq ha hõa,ã la- 
uãdofe nella, faz o cabello da barba 
& cabeça branco,& outra,q núca o 
deixa embrangcer:hãa, q torna por 
fua frialdade os paos em pédras:ou- 
tra,ã bebêdo della algã animal,mor 
re;& aos homês he muy falutifera.À 
éte he barbara,vêlte de panos groí 
eiros de lam preta,porá não ha ga- 

" do entre elles de lam branca . Nã tê 
né vfaô de felas nos caualos,nê de ef 
poras,mas cô hã freo femelhãte aos 
noflos cabreítos,&cô hãa vara os re 
gê na carreira, & no caminhar. Ene 
trão na guerra fé armas defenflivas, 
& as offenfiuas faô lanças cúpridas, 
dardos de arremeflo ; & machados, 
ainda que nefte têpo cítão mais re« 
formados,pclla vizinhança deIngla 
terra . São pouco amigos de eftran» 
geiros. Sua felicidade he Ieuar boa 
vida,.Sua riqueza,nã feruir a ninguê. 
So tê de gére auifada a curiofidade 
de mufica,& de tanger inftrumétos, 
ainda q tão groffeiro como he o en- 
tendiméto de quê os fabrica,& tan- 
ge. Neta terra pois de tantas mara- 
uilhas naturaes,& de gente tão bar- 
bara,& pouco intratauel,naceo de 
pays nobiliflimos & principaes em 
toda Hybernia , o marauilhofilimo 
Pontifice S.Malachias,intimo ami- 
go de N.P.S.Bernardo, & Môge do 
feu molteyro de Claraual.Era o pay 
do Sáto Recebifpo auifado entre os 
barbaros,& muy grandeCatholico: 
& a mãy tam zellofa da honra de 
Dcos, que feu principal cudado era 


inftruis o filho na ley divina, & enfi. 


nálo a temer & amar a feu Criador; 
E emtodas cítas coufas aproucitaua 
ofanto menino mais,do que permis 
tia fia pouca ydade , ah pella graça 
particular comunicada do ceo,co 
mo por fer de fua propria natureza 
habil & prompto pera receber toda 
a doutrina. Eítudou as artes liberais, 
& foi muy douto em Philofophia. E 
chegãdo nella a penetrar fubtilezas, 
que caufanão admiração ao proprio 
Meftre.Não fe via em fua peíloa na- 
quelles poucos annos mouimêto nê 
liuiandade pucril, mas em tudo re- 
prefentaua hum fifo & modeília de 
vida competente a mayores annos. 
Tinha hum efpiritu feruentiflimo,S 
defejofo de viuer fempre em quieta- 
ção,;&% repoufo contemplatiuo.E vê 
do como feu Meltre hia algiias tar- 
des pafleando fôra da cidade de Ar. 
dinacha,onde viuia,a hãa deuora I- 
greja,que eftaua no campo, & gafta 
ua nella algas horas em conteme 
plação,o acompanhaua,& hindo de 
tras delle, leuitaua muytas vezes as 
maôs & olhos ao céo , aferuorando 
fua alma com oraçoés jaculatorias, 
que depois de chegar ao templo cô 
uertia em cumprida meditação, &fe 
Icuantaua della com hiãa fanta diff 
mulaçaõ, por naô dar a entender aq 
Mettre os thifouros, que alcançaua 
naquellc piqueno efpaço . Era tam 
amigo de grauidade & compofi- 
çaô, que hindo hãa vez contultár 
certo homem doutro fobre húa dy 
uida de Philofophia: & achandoo 
em caía jugando a pélla, de tal mos 
do fe correo de ver a pouca quietas 
çaô comã andaua em tal exercício, 
q fe tornou fé falar palaura, Chega- 
do Malachias a mayor ydade,& vê- 
do qui perigola era a concríação do 

mundo, 
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mundo, & a facillidade com 4 o De 
monio desbarataria os princioios de 
fua mocidade não lhe fugindo com 
tempo;fe deliberou de dar coftas ás 
efperanças da fortuna,& fazerfe dif- 
cipulo de hã fanto varão , chamado 
IHmaro, que viuia em hãa cella jun- 
.toá IgrejaCathredal deArdinacha, 
fazendo vida Angelica, & caftigan- 
do feu corpo cô perperuos jejús , & 
difciplinas.Foi muy notaucl a côuer 
faô de S.Malachias em todos aquel 
les,que o conhecião,& fabião os bês 
& riquezas, que deixaua no mundo, 
julgando hús fua mudança por liaiã 
dade de moço , outros por obra de 
pouca dura, fazendo di curíos fobre 
origor da vida que emprendia,& os 
mimos em que fe criara, nas aquel- 
les, que com mais confideração pon 
derauão o cafo,defcubrião ao longe 
giia grandeza de perfeição ,em quê 
auião de parar tam raros principios; 
& alli o começarão a defcubrir os e- 
ftremos de virtude, com que refplan 
decco em breues dias, atrahidos da 
qual fe conuerterão outros mance- 
“bosnobres, & fe fizerã difcipulos de 
Hivario de maneira, que em poucos 
annosveo a fer tanto o numero dos 
que vinhão fer condifcipulos de Ma 

" Jachias, que vicrão a fundar hã Con 
vento de Monges,entre os quais era 
tam famofa a virtude & contempla- 
ção do Santo, que depois de feu Me 
ftre Ifmaro nenhã auia. q fe lhe igoa 
laffe.E côfiderando o Bifpo de Ardi 
nacha feus grandes merecimentos; 
praticou cô feu Meftre,& de feu pa- 
recer o ordenou Diacono,dado que 
muyto contra feu gofto , porg a hu- 
mildáde de feu coraçã lhe trazia aos 
olhos mil imperfeiços, por'onde fe 
achaua indigoo daúlla dignidade, 


2s0 
Mas quando as leis da obediencia o 
conftrangerão a fe ordenar, determi 
nou de apurar mais lua vida,porã vi 
ucile correfpondédo parte cô a (á 
tidade do officio:& aff acrecêtou je 

jús,vigilias, & dilciplinas mais afpe- 
ras às paífadas.Ocupauafe em fepul- 
tar dituntos, & noutras obras de hu- 
mildade, pouco eftimadas entre os 
barbaros de Hybernia,q.as tê por a- 
bariméto & coufa indigna de géte 

nobre, dôde vco a hãa irmã do Sãto 

afrontarfe tanto de o ver andar ocu- 
pado em tais exercicios,ã o reprehê 
dia muytas vezes cô palauras afron- 
tolas dizédo, q afrontaua a nobreza 
de (ua geraçã,& deldouraua o luftre 
de feus antepaflados,& a ella lhe fa- 
zia pa muyto do q era,cô fville 
za dos officios, é q fe ocupaua . Mas 
o Santo em breues palauras lhe def- 
fazia as rezoés de fua vaidade, & cô 


. tinuaua no coftumado fem dar aten 


çã a cfteseítimulos do Demonio. Vê 
do o Bifpo tantos eftremos de virtu- 
de, o fez Sacerdote em ydade de vin 
te cinco annos,poftoque então fofle 
coftume de os não ordenarê menos 
dos de trinta. E có efte foberano of 
cio lhe deu tambê o de prégar, & in 
finar as gátes barbaras daquellas Re 
gioês,ondeelle com a graça diuina, 
à fe conhecia em fuas palauras,Sccô 
oraro exéplo de vida fez tanto frui- 
tosque quafi o podem chamar Apos 
ftolo de demo oh dado que 
a gente della tinefle pella mayor par 
teonomede Chriftaam , & fe no- 
meaffe por tal defde o tempo deSaó 
Parricio,ou antes algús annos, eíta- 
ua todauiatam longe de'fazer obras 
detal, q em nenhiãa parte fe víauão 
outros Sacramêtos mais q o do Bau 
tifmo,fenã nas cidades &pouoaçoés 
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grandes, masa modo de brutos vi- 
uião , fem cafar conforme difpoem 
a Igreja, nem confeffare fuas culpas 
hia vez no ango, quando menos, & 
finalmente não fe ouuia entre elles 
coufa , que parecefle de gente, que 
conhecia a Deos:Todos os quais dif 
cuidos Sam Malachias remedeou 
por meo de fua prégação,reduzindo 
as peíloas aq vío dos Sacramentos, 
& obrigandoas 2 ouuir miffas, & fre 


quentar a Comunhão , & a todas as , 


mais cerimonias , que a Igreja enfi- 
na;&conhecendo a ciencia que era 
neceffaria pera exercitar cô- mayor 
perfeição o officio de prégar , deter- 
minou de paflar em Inglaterra a ver 
fe com hum fanto Bifpo chamado 
Mal&ho , doutifimo nas diuíuas les 
tras,& adnrtirauel em milagres &fan 


tidade : & tratando cfte parecer cô : 


feu Meftre Imaro , & com o Bifpo 


de Ardinacha, foi aprouado por am ., 


bos, & com ua benção fe partiolo- 
go pera Inglaterra, onde foi rece- 
bido de Malcho,com muyta hu- 
manidade,&admitido a ouuir a dou 
trina que defejaua:& não fo imitaua 


nella o Meftre,mas no rigor 8 afpe. - 


reza de vida,porque metido em hãa 
cella pouco diftante das cafas doBif 
po(que tambã erão pouco fumptuo- 
fas)trataua feu corpo com rigor ter- 
ribel,& fe perfeiçoaua tanto na cone 
templação,que Malcho achaua ncl- 
lc mais que admirar,que indecencia 
digna de reprehender.Eltâdo S.Ma- 


lachias nefte eftado, fuccedeo, Ghiá - 


Rey de Hybernia chamado Corma- 
co, tédo guerra cô outro irmão feu, 
entre. os quais o pay diuidira dous 
Reynos q tinha .foiláçado do (cu, & 
defpojado por força darmas daquil- 
lo q tinha cô juítiça.E como era ho 


mãb6 Chriftão, não querêdo & por 
fua caufa ouucíle mortes & deftrui« 
çoés de cidades, fe foi caminho de 
Inglaterraver o fanto BifpoMalcho, 
não pera lhe pedir remedio , com q 
tornar a Íeu primeiro citado, mas pe 
ra com fua doutrina faber defunir a 
vontade do Reyno perdido,em for-, 
ma, merecefle alcãçar o da gloria, 
Admiroufe o Bifpo da humildadedi 
Rey,& vêdo cô quanta inftancia lhe 
pedia q o guiafle pera Deos ,o deu 
por companheiro a S.Malachias,pe 
ra q viuêdo ambos jútos,tiuefle Cor 
marco nelle hãa certa guia de feu re 
medio. Começou o nouo:penitente 
fua vida com tanto feruor,8c efqueci 
mento das grandezas antigas;como 
fe nacera pera o ermo: & comendo 
pão & agoa fômente, achaua alle 
mantimento mais fuaue ao gofto,& 
maisacomodado com feu eftamago 
q todos os mimos da terra , porá ti- 
tha canfigo à conuerfação de S.Ma 
lachias,ã era outra fuftentação mais 
auentejada,8 menos vulgar;Gtodas 


às outras. Mas Deos,que não permi- 


te oprimirem osjuítos mais do q he 
bem,vendo a humildade defte fanto ' 
Rey,permítio q outro Rey deHyber 
hia fcu comarcão o viefTe vifitár a In 
glaterra,&achandoo naglla vida pe 
nicétesficou cheo-de cópaixão,&lhe 
prometeofauor pera tornar a cobrar 
feuReyno,dizêdolhe,9 andaua a ter 


- tachea de ladrões,& fe cometiã mil 


mortes,& defaforos por fia aulécia, 
& queos naturaes gritauão ac céo, 
porque o nãotinhão configo, pera 
tornarem a gozar da quictaçaô,que 
fe lhe fora com elle.Tratou cítascou 
fas com Malcho,& com Sam Mala- 
chias, & depois de muy cofultadas, 
afsttarão, q cóuinha tornaríe a gos 

uernar 
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uernar fuas terras, pois eramelhor 
acudir ao bem commum de há Rey 
no,que tratar do féy particular , não 
auendo meo com que fe remedeafsé 
tantos males, fenão com fia prefen- 
ça . Muyto contra feu gofto deixou 
Cormaco a quietação emque viuia, 
mas vendo que lho punhão em con= 
ciencia aquelles que tanto fabião da 
fua ; fe defpedio do Bifpo , & de feu 
Metftre, & companheiro Sam Mala- 
chias, & tornando a fuas terras; co- 
brou facilmente o que lhe víurpara 
feu irmão, & quietou os tumultos, q 
auia no Reyno, caftigando os dellin 
quentes, & fauorecêdo aquelles que 
o merecião , conforme o aprendera 
da conuerfação do Santo, a quem 
amou com amor de irmão.Nefta cô 
- junçaô da partida del Rey Corma- 
co, fuccedeo morrer a irmãa de Sã 
Malachias, que no princípio de fua 
conuerfão lhe feruia de cruel eftimu 
lo,& lhe apareceo acabando de cel- 
lebrar miflã, veítida de habito ne- 
gro, & trifte, moftrando grandes fi- 
naes de aflição . Vendo o Santo feu 
trabalho, entendeo, que andaua em 
terribeis penas de Purgatorio,come 

ou de cellebrar por ella,8 cadavez 

he parecia em veítido mais branco; 
& a via yr entrando na Igreja &che 
gandofe mais ao altar;atê que de to 
do lhe aparecco refplandecente , & 
. acompanhada de efpiritus bemauen 

turados, fe foi gozar da bemauentu- 

rança eterna, Sofrião mal Ifmaro & 
“o Bifpo de Ardinacha viver tanto té 
- poaufente de Sam Malachias:'& pe 
rao incitarêa fe vir outra vez viver 
chtrc clles,& alumiar com feu exem 
plo & doutrina às gentes de fia pro 
pria terra , o mandarão chamar por 


. 25r 
fuas cartas,efcreucndo outras ao Sã 
to Bifpo Malcho,em que lhe pedião 
o obrigafle logo a vir;pois fabia quã 
tãs almas eftauão agoartdando reme 
dio por meo da doutrina, que la lhe 
enfinara. Obedecco S. Malachias a 
feu primeiro Meftre, & ao Bifpo, de 
quem fora ordenado Sacerdote ; 8 
com a benção de Malcho fe tornou 
a fua patria ; onde foi recebido com 
gêral contentaméto de todos, & hã 
tio feu homem rico & podero(o lhe 
deu húia erdade,chamada Benchoc, 
onde antigamente ouucra hum mo- 
fteyro com muyta copia deMonges, 
de que os Piratas matarão húa noite 
nouecêtos, deixando as officinas po 
ftas por terra. Aqui edificou o Santo 
hum conuento , pera o qual Ifmaro 
lhe deu dez Monges do feu moltey- 
ro,8 com elles pos mão na obrastra 
balhando hãs & outros tanto,ã em 
breues diasouue gafalhado pera mui 
tos Religiofos,&aqui fuccedeo o pri 
meiro milagre que o Santo fez,por- 
que andando elle cortãdo certas ars 
uores pera as obras com hã macha-' 
do, aconteceo , que hum homem fe 
chegou pera apanhar hum ramo , q 
caira no chaô, & fem poder fuften- . 
tar o golpe,lho deu no efpinhaço cê 
toda a força que leuaua pera dar na 
aruore.E cudando todos q feria mor . 
to,porque logo cayo no chão,acha- 
rão o veítido todo cortado,& na car 
ne há final muyto piqueno,mais pe- 
ra moftrasde milagre,ã pera magoa 
do q o tinha.Poucos dias depois clã 


do elle com os Monges vivendo em 


muyta quietaçã, lhe trouxerão hum - 
homem atormentado do Demonio, 
pera que o curafle:% o imigo como 
foubeffe onde o leuauão , fez ao mi- 

liz fera 
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ferauel, efconder hum punhal, pera 
mataro Santo, tanto que chegafle 
a clle.Mas fabendo o Santo os inten 
tos do imigo, por fe elle mefmo ga- 
uar pella boca do enfermo , que fe 
chamaua Malcho , acudio às armas 
da oração,8ccom ellas venceo o imi 
go, & o conftrangeo a deixar linre- 
mente o enfermo, que não fe moftã 
do ingrato a tam grande merce do 
Senhor;tomou habito de Religiofo, 
& viuco fantilimamente, & cra ir- 
mão de Criftiano,Monge de Citer, 
& Abbade do mofteyro de Milton- 
tes, queera viuo , quando noffo Pa- 
dre Sam Bernardo efcreuia a hifto- 
ria de Sam Malachias.Outro Cleri- 
go chamado Miguel, que padecia 
graue enfermidade de camaras , & 
eftaua quali a ponto de morte , vin- 
do pedir remedio ao Santo , fe tor= 
nou pera cafa , & como dahi a pou- 
cos annos caifle em outra enfermi- 
dade quafimortal, & tornafle a co- 
brar faude por fua oração , não que- 
rendo fer ingrato aos beneficios do 
céo,fe meteo Môge,& feruio aDeos 
em quanto lhe durou a vida. 


CAPIT. XXIII 
Como São Malachias foi eleito Bif 
po de Comereth , cz da fantidade 
que aqui mostrou , até fer elleito 
&rcebifpo de Ardinacha co'Pri- 
maz de Flybernia , em que teue 
grandes trabalhos, 


Hegado S. Ma- 
lachias a ydade 
de trinta annos 
fuccedeo mor- 


ter o Bifpo de 





Conereth , -& ficar aquella Igre- 
ja vaga de Paftor , & como feu 
nome era tam fainofo em toda Hy- 
bernia, os Conegos, & outras pef- 
foas ; a quem tocaua a elleiçam, lhe 
derão feus votos fem nenhãa dif- 
crepancia : & dado que não quifefle . 
accitar a dignidade, julgandofe por 
indigno della, Ifmario feu Meftre,& 
o Arcebifpo Metropolitano, o con- 
ftrangerão a confentir na vocaçam 
do Efpíritu Sanro.E fendo confagra 
dosfe toi vifitar fuas ouclhas, cô pre- 
pofito de as apacentar na ley Euan- 
gelica,em forma, que fe achafle nel. 
las hú retrato de feu Paftor; mas em 
poucos dias vio , que lhe conuinha 
gouernar gente mais indomita, que 
os mefmos brutos,porque nem feme 
Ihança tinhão de racionaes. Cafa- 
vão a feufabor,& ás vezes com duas 
& mais molheres : não auia Igreja, 
em que fe cellebraffem os officios di 
uinos,nem memoria de confiffaõ, & 
outros Sacramentos.E quando o Sã 
to os quis compellir a ouuir mifla,8& 
outras femelhantes cgrimonias,, foi 
tam malrecebido , que por pouco 
lhe não puferão as maôs , porem fia 
continuação,& humildade,& perfe- 
uerança,foi de tanto fruito,ã ao fim 
pode mollificar aquelles peitos bar- 
baros, & atrahilos a hum eftillo de 
vida , menos bruto, do que antes ti- 
nhão. Sahia pellas aldeas do Bifpa-. 
do em companhia de algús Religio 
fos » que trouxera configo , & onde E 
quer que achaua as pefloas juntas, 
lhe prégaua a palaura de Deos nof- 
fo Senhor, & lhe enfinaua o cami- 
nho da faluação , & húas vezes era 
bem ouuido,Soutras tão mal,que o 
afrontauão de palaura,ão deixauão 
no 
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no campo fem gafâlhado , de puro 
aborrecimento do que lhe prégaua. 
Não ceflou oSanto com todos cítes 
trabalhos, antes combatendo com 
mayor esforço,8 ajudandofe das ar 
mas da oraçã, ao fim veora impetrar 
do céo aquillo que defejaua,& a gê 
tc até então bruta &indomita,come 
çou de acudir às Igrejas , & de viner 
conforme os ritos da ley Euangeli- 
ca, reconhecendo os Sacerdotes 8 
peíloas Eclefiafticas com dizimos, 
& premicias recebendo fuas molhe- 
res em face da Igreja, & acudindo 
às prégações & confifloés cô gran- 
des moftras de feruor. Repairauãofe 
os templos arruinados,& fundauão- 
fe outros de nouo,& tal diligécia pu 
nhão neítas obras , que pareciam os 
obreiros gente,que trabalhaua mais 
* com as forças do efpiritu, que cô as 
do corpo, mas no milhor deítes afer 
uorados principios, & quádo as cou 
fas dauão de fi boas efperáças de me 
Jhoria,fuccedeo,que hú Rey da pro- 
pria Ilha que tinha fuas terras pera a 
parte mais inclinada ao Norte , vco 
com gente de armas fobre a cidade 
Conereth,& tendoa em cerco algiis 
dias,ao fim a ganhou por força d cô 
bates, & arrafou os muros, & cafas 
de modo, que fe não tornou da hi a 
muytos dias a pouoar na forma , em 


que eftaua.Vendo Saô Malachiasas | 


* coufasêtal eítado, & a terra diftrui- 
da detodo ponto, recolheo configo 
cento & vinte difcipulos que tinha, 
- &fe foi comelles ao Reyno de Cor 
— mano,queantigamente fora feu cô- 
panheiro em Inglaterra , & com fo- 
corro & fator feu fundou o moftey= 
ro Ibracenfe onde fazia elle & to- 
dosos mais vida Angelica . E fendo 


o fanto Pontifice Prelado de todos 


asa 
os outros , feruia nos officios humil- 
des,& fuftentaua os trabalhos da vi- 
da Monachal com mayor rigor,que 
cada hum dos outros.. Vifitauao el 
Rey Cormano cada fomana,& àsve 
zes gaítaua cm fia companhia duas 
& tres, fem tornar ás grandezas de 
fua corre,tendo por mayor bemauê- 
turança a côuerlação do Santo, que 
a coroa & cetro Real,com que fuíftã 
taua fua pompa . Andaua entre os 
Monges com o mefmo fillencio 8 
humildade, que cada hum delles : 8 
quando entédia algãas neceilidades 
na cafa, as mandaua prouer cô a ma 
gnificencia Real demodo, que Sam 
Malachias allem de fer venerado de 
todos por fua fantidade, & fama, o 
era tambem,por verem a conta & re 
putação em que el Rey o tinha.Suc- 
cedeo neíte meo tempo morrer Cel 
fo Arcebifpo de Ardinacha,Primaz 
do Reyno de Hybernia , & eftando 
Saô Malachias eni lugar muy diftan 
te,conheceo por diuina reuelação o 
tempo de feu traníito, porque lhe a« 
pareceo ha molher de grande efta- 
tura , & de fermofo parecer com hã 
Bago de Bifpo na mão,& pergiitan- 
dolhe elle quem cra , lhe refpondeo 
fer a cípofa do Arcebifpo Celfo,que 
viuuara naquelle dia, &deixandolhe 
na mão o Baculo Paftoral, defapare 
ceo: & tornando o Santo em fi, co= 
nheceo,que o Arcebifpo era morto, 
ainda que o myfterio de lhe deixar o 
Bago, não acabou de o penetrar, a- 
té que dahi a poucos dias lhe trou- 
xerão o proprio de Celfo , q elle lhe 
deixara,rogando ao Clero, que o a- 
ceitaflc por feu Paftor, pois não auia 
outro,que cô mais rezão o merecefa 
fesque S.Malachias, o qual foi ellei- 
to Canonicamente,mas não entro 


K4 loga 
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logo na póffe da dignidade, aff por 
amar mais a quietação do fcumo- 
fteyro, que a grandeza de femclhan- 
tes honras; como pella inquietação, 
com que lhe conuinha entrar nella, 
porque hum'parente de Celfo , cha- 
mado Mauriciohomemfacinerofo, 
& cheo de ambição, fundado na va- 
lia de riquezas, & parentes, q tinha, 
fe introduzio no Arcebitpado com 
violenciadizêdo, que lhe vinha por 
direito,por quanto feus anteceflores 
o tiuerão por efpaço de duzêtos an- 
nos, & maistempo, fem nunca fayr 
de fua famillia,em modo(como diz 
noffo Padre Sam Bernardo) q mais 
facilmente feachauão naquella gé- 
ração Bifpos, que Clerigos , porque 
á falta delles riverão a primazia an- 
tes de Celfo oito homês cafados,da 
do que bem inftruidos em letras , & 
trazião a herança de Chrifto, como 
em morgado, refultando daqui mil 
abufos,& defordês no Clero, & cou 
fas do culto diuino, fem auer meo & 
as remedear . Cinco annos perfeue- 
rou Mauricio em fya dureza , & ou» 
tros tantos refiftio Sam Malachias 
em aceitar fua elleição até que Mal 
cho feu meftre lhe mandou q acei- 
tu fe,& Gilberto Legado do fummo 
Pontifice o conftrangeo com cenfu 
ras,vendo quanto importaua fua re- 
fidencia , pera fe dar fim aos abufos 
daquella Provincia, Obedeceo o Sã 
to aos preceitos de tam callificadas 
peffoas,dizendo, que bem via o peri 
go em que metia fua vida, mas que 
tudo fofria bem,à conta de com el- 
la libertar a Igreja de Deos da mão 
de quem atrazia tiranizada . Mas q 
aceitaua o Arcebifpado com tal cô- 
dição, que em fe pondo as coufas em 
paz,& tendo a Igreja de Ardinacha 


quietaçã,lhe foffe lícito tornar a gos 
uernar fua primeira efpofa: & deixar 
liure a ellesção de nouo Prelado.Có 
cedeofelhe a claufula pello Legado 
Apoftolico, não fem admiraçam de 
verem hum animo tam alho de grá 
dezas & defcanfos múdanos,que to 
mando a dignidade pera'os traba-. 
lhos, a não aceitaua no tépo da quie 
tação.Entrou o Santo em Íua Dioce 
fi, & dous annos andou vifitando as 
Igrejas della,& reformando os abu- 
fos & groflarias de fuas ouelhas,fem 
entrar na cidade, por não dar mate- 
ria de guerras & diflenfoês , em que 
perdeflem a vida algas peíloas. Fa. 
leceo o facrilego Mauricio, & por 
não acabar com a vida Íua maldade, 
deixou na eráça do Arcebifpado ou 
tro parente feu,chamado Niígelo, fe 
melhante a clleem todo genero de. 
maldade. Mas como el Rey & o 
uo cftineflkm ja enfadados de ver tá 
ta diflolução nas coufas divinas, fai. 
rão em buíca de $.Malachias , pera 
o meterem dentro na Igreja Cathe- 
dral,com o aplaufo & honra deuidá 
a feu grande zello,& virtude.Quan- 
do Nigelo foube o que paflaua , co 
mo era muy aparentado,& rico, aj 
tou breuemente hiia copia baftante 
de gente de armas,com anímo de fe 
lançar em cillada no caminho, por 
onde el Rey & o Santo vinhão, & 
por todos a fio de efpada;8 com fua 
morte cobrar o Arcebifpado pera fi, 
& o Reyno pera hum tio feu,que era 
grande fenhor de vaffalos,& feu fau 
tor nefta materia . Mas fendo el Rey 
auifado antes de chegar ao poíto,& 
dando difto conta ao Santo, elle fe 
apeou do caualo em que hia, & me- 
tendofe er hãa Igreja,que cítaua já 
to do caminho, fe pos em oração,pe 
dindo 
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dindo a Deos remedio pera aquelle 
trabalho,S tam facilmente o impe- 
trou;ã como fé os céos eftiuerão cô 
jurados contra a terra, fe deixou vi 
hãa rempeltade de rayos & trouoês 
tam impetuofa, que parecia acabar- 
fe o mundo , & dando fobre os imi- 
gos del Reysdeixâdo os quatro prin- 
cipaes mcos abrafados, & feitos em 
pedaços, & os outros tres feridos de 
modo,que durarão pouco tpo, pos 
nos outros tal efpanto, que fem oula 
rem cfperar,fugicão pera varias par- 
tes, deixando o caminho liure a el 
Rey,& aos mais, que com elle hião, 
em quema tempcitade não fez da- 
no, nem molhou fio dos veítidos de 
quantos alli fe acharão.Entrou Saô 
Mulachiasem Ardinacha,& tomou 
inteira pole de (ua Prelazia com ale 
gria de todos aquelles que não erão 
da gêração & parcialidade de Nige 
lo, o qual como fe vio em termos tã 
perigofos , tomando algas peças 
ricas do thifouro da Igrejajcomo e- 
ra hum bago de Sam Parricio,orna- 
do com muytas perlas & pedras de 
grande preço , que chamauão o Ba- 
“culo de Icfu,par fer tradição antiga, 
que noílo Redemptor Tefu Chrifto 
o dera a Sam Parrício com fua pro- 
pria mão, & hum liuro dos quatro 
Euangeliltas, que fora do mefimo Sá 
tosfe foi de hãa parte pera outra vifi 
tando,ou aflolando as Igrejas daPri 
mazia,B como a gente ruítica tinha 

- pera fi, que aquelle era verdadeiro 
Arcebifpo,que tinha aquellas peças 
em feu poder , múyros o vencrauão 
& conheciaõ porPrelado.Ficaua dê 
tro na cidade hum parente de Nige 
Jo homem podero(o,& principal de 
fua géraçaô, pera o qual fe prerédia 
o Reyno na conjunção pallada,S (é 


asso 
do neceffario a el Rey partiríe,o mã 
dou chamar, & lhe fez jurar em fua 
prefença , que naô moleltaria por ft 
nem por outrem a S. Malachias , nã 
daria fauor ao intrufo,fopena de per, 
derfeus bs, & ficar a vida 4 merce 
del Rey , Iurou o preuerío quanto cl 
Rey lhe mandou, fem moftrar mao 
roíto,& deulhe os refés q quis leuar, 
mas em fabendo que era partido, co 
mo fe jurara o côtrario; tratou com 
algús parentes feus o modo que te- 
ria pera matar o Sãto,& ao fim nad 
acharaô outro mais acomodado , q 
mandalo chamar com pretexto de 
tratar paz , & matalo a ferró dentro 
em fua cala . Parecco a todos bem o . 
confelho, & fayndo o Santo híia tar 
de das vefporas,chegaraô dous cria- 
dos do tredor;pedindolhe, que nam 
receaflc otrabalho de vificar a feu fe 
nhor,porque o agoardaua com muy 
toaluoroço, pera fe concluir a paz 
entre elle & os de fua familia.Repa- 
rouo fanto Arcebifpo algum tanto, 
porque todos os que eltauad com cl 
le tiueraô a malo recado, dizendo, 

ue mais decente era vire a paz af. 
ig em caía do Primaz, que yr cl- 
Je com tanto rifco feu bufcar homã 
fecular,pera o que lhe côuinha a feu 
proueito & proprio interefle.Alega- 
raô os mellageiros, que fe temia fem 
fenhor de algúas sé ss & poreita 
cauía naô vinha buícar a Sam Mala 
chias à Igreja,ou a feu paço : mas & 


-em fua cafa o agoardaua com a hon 


ra & veneraçaô deuida a quem cra, 
Viroufe o Santo pera os feus,& com 
o roftofeguro lhes diffe . Licito he 
bufcara paz por meo de perigos, &. 
fe cu nefte caminho perder a vida 
por defender a liberdade da Igrejas 
ficaruosha ao menos exéplo de E 
; cs 


n 
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des com quanto gofto offereço à vi- 
da por Chrilto . E ditaseftas pala- 
uras fe foi a cafa de feu côtrario em 
companhia de tres dilcipulos feus,ã 
pello não defemparar,fe offerecerão 
a morte, ficando todos os mais der - 
ramando tantas lagrymas por clle, 
como fe realmente o virão ja morto 
diante de feus olhos . Tinha o tyran- 
no em cafa muyta gente de armas, 
com aducrtencia,que em lhe vendo 
fazer certo final, arremeteffem a cl- 
Je,& lhe tiraffem a vida.Mas entran 
do o Santo pella porta, de tal modo 
osatemorizou atodos a prefença de 
fua aurhorizada pefloa,que nenhum 
dellesfe bullio,nem o proprio que os 
alli trouxera fez outra coufa mais, q 
venerar a Sam Malachias, & aflen- 
tar cô elle húa paz & concordia per 
petua, moftrando finaes de arrepen- 
dimento das difcordias paffadas , & 
prometendo no tempo adiante hiia 
emmenda,que fatisfzeile tudo ( co- 
mo em efeito amoftrou por obra)& 
defte modo foi o Santo liure das 
maós do tyranno,obrando Deos ma 
rauilhas na fupita mudáça de feu co 
ração.Outro parente de Nigelo, me 
nos podero(o que o paflado,fintindo 
muyto a perda do Arcebifpado, deu 
em afrontar o Santo de palaura, & 
onde quer que fe achaua, quer foífe 
em prefença, quer em aufencia, di- 
gia milalleiues de fua pefloa , & ale- 
uantaua crimes contra fua fantida- 
de:mas não tardou muyto o caítigo 
divino, porque lhe apodreceo a lin- 
goa de modo, que lçaua bichos del 
la,8 durando nefta cruel doença fe 


te diassmorreo do modo queviuera. - 


Não baftarão eftes caítigos pera ate 
morizar aos aduerfarios do Santo, 
antes citando hãa vez pregando ao 


pouo , ha molher deíta geração fe 
lcuafitou em pé, & a grandes vozes. 
começoua blastemar delle,chaman 
dolhe hypocrita, calvo, embaydor, 
& víurpador dos bês alheos,com ou 
tros oprobrios femclhantes.E pofto 
que o fanto Arcebifpo calaíle , por 
não caufar alteração no pouo,Deos 
tcue cudado de acudir por elle, pri- 
uâdoa de (eu juyzo de maneira, que 
toda a vida galtaua em hum perpe- 
tuo grito,até que a perdeo, dizêdo, 
que Sam Malachias a afogaua:& có 
temor de femelhante açoute não ou 
uc mais quem de palaura nem de o- 
bra o perfeguifle, nem oufafe tratar 
materias de fer juíta ou injuíta fua cl 
leiçã.Pacificoufe a terra. Reformou- 
fe o eftado Eclefiaftico. Vnirãofe aa 
Igreja os bêsallienados: & vê do tu- 
do ilto em fia perfeição á cufta de 
feu trabalho,& com perigo de fua vi 
da.quis o Santo repoufar, & tornar- 
fe a fua primeira cfpofa,conforme af 
fentara cô o Legado do Papa quan. 
do o conitrangeo a tomara dignida 
de Pontifical:& porque em lua parti 


.da naô recreceflem algúãas altera- 


goEs piores , que as pafladas , confa- 
grou emBifpo a hum fanto Sacerdo 
te chamado Gelafio,& de confenti- 
mento do Clero, & de todos aquel- 
les,a quem côuinha a elleiçaõ,o dei- 
xou por Arcebifpo de Ardinacha, 8 
fe tornou à primeira Prelazia,naô q 
foffe Bifpo de Conereth,porque de- 
pois que a tornaraô a cdificar,tinha 
elle proprio prouido nella por Pa- 
ftor a hum irmaô feu,chamadoChri 
ftiano,varaô devida inculpauel;mas 
comoem tempos antigos aálle Bif- 
pado foffe menor,porque naô tinha 
a cidade Dunenfe em feu Bifpado,8c 
pello tempo adiante fe encorporafsE 
ambos 
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ambos pera ferem as rendas mayo- 
res,Sam Malachias pera fer o Bilpa- 
do melhor regido, o tornou a fua an 
tiga pole, & ficandofe com o Du- 
nenfe ; deixou e de Coneretha quê 
otinha da fua mão,& aqui começou 
de feruir ao Senhor em grande quie 
tação de elpiritu, contéciflimo de fe 
verem Bifpado, onde a groflaria da 
gête lhe daua grande materia de me 
recimento , & as poucas rendas não 
embaraçauão a pobreza de feu efpi- 
“rito, o 


CAPIT. XXIII. 


Como Sam Malachias fundou bum * 


conuento de Monges, cs como fe 
partio pera Roma fobre a cone 
firmação de certos negocios, 7 
fevio com nojo Padre São Ber 
nardo, ez fe confirmou entre el. 
les grande amizade: 

"24539 Endofe S.Mala 
chias no feu Bif 
pado Dunenfe, 
depois de o ter 
vifitado por fi 
mefmo , & po- 
ftasem ordê to 
dasas couías Eclefiaíticas, não lhe 
fofrendo o animo viner fóra de com 
munjdade , & da quictação Mona- 
chaltratou com os Conegos da fua 
Igreja,& com outras pefloas callifi- 
cadas ave fe vniflem em hã corpo, 
& vineflem em cômum a modo de 
Religiofos:8 tam bem lhe foube re- 
- prefentar ascommodidades,que da- 
qui refultauão, que ao fim lho veo à 
perfuadir. E começando a goftar do 
ropoufo & ordem, em que Sam Ma 
lachias os gouernaua , lhe pedirão o 
habito Monachal, ficando dahi em 
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diante a See de Dune convento de 
Religiofos da ordem de Sam Beto, 
como permaneceo largo difcurío & 
annos. Tinha ja nefte tempo S. Ma- 
lachias tanta authoridade em toda 
Hybernia, que fe não fazia nem tra- 
taua coufa de importancia em toda 
allha,fem fer primeiro regulada por 
feu juyzo, & na clleição dos Bifpos, 
& datas Eclefialticas,tudo fe lhe re- 
metia,& a tudo daua elle a ordem 
expediencia conueniére. Mas como 
via recrecerê algúias coufas, que.di- 
reitamente côuinhão ao fummo P5 
tiiceRomano, determinou de fe par 
tir pera Roma,tanto pera ifto,como 
pera alcançar confirmação de hum 
nouo Arcebifpado,;que CelíoMetro 
politano inftituira ; & pedir o Palto, 
aífi pera os Primazes ; como pera c- 
ftoutro nouo Arcebifpado , porem, 
quando chegou a communicar efte 
confelho com feys Monges, & com 
outras peíloas principaes da Ilha,ne 
nhum aprouou por acertado porfe a 
tam comprido caminho , & deixar 
aquellas rerras prinadas de tão fobe- 
rano emparo,&tanto menos fofrião 
fua partida, quanto poucos dias an- 
tes leuara o Senhor pera fia feu ir- 
mãoChriftiano, que na fantidade da 
vida & fiauidade de coftumes,repre 
fentaua bem ao vino o parentefco,ã 
com elle tinha . Mas o Santo faben- 
do os proueitos que auião de reful- 
tar de fua jornada , não obltantes as 
contradições que auia, determinou 
de fe por a caminho, 8querendo dar 
fucceflor no Bifpado a feu irmao, de 
pois de cudar muyto de vagar quem 
feria digno daquellaPrelazia,pondo 
os olhos em hum de feus difcipulos 
chamado Edano,lhe diffe.Edano cf- 
forçate a tomar fobre ti o pelo de tá. 
tas 
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cas almas, porque o Senhor te elle- 
ge por fucceffor deChriftiano,8&me 
moftrou em tua mão o anel Epifco- 
pal.Ditoúfto, o confagrouem Bifpo 


de Concreth , & dando fua bençam 


aos que o vinhão ver,fe partio de Hy 
bernia,leuando o caminho por Eco 
cia, onde foi recebido com fumma 
veneração de Dauid, que entam rey 
naua naquelle Reyno, & tinha muy- 
ta notícia das virtudes 8marauilhas 
queDeos obraua pello Santo. Defpe 
digfe del Rey, & tomando as jorna- 
das pello ineo de Inglaterra, veo def 
conhecido à cidade Eboracenfe, on 
de por efpiritu de Prophecia foi co- 
nhecido de hum fanto varão chama 
do Sycaro,que algús mefes antes do 
Santo chegar, tinha dito , que viria 
aquella terra hum homê muy ama- 
do de Deos,& que valia muyto com 
fua oração diante delle,pello que foi 
- recebido & agafalhado com fumma 
veneração, & querendo aquelles que 
o acompanhauão faber deSycaro,fe 
tornarião todos a Hybernia , em fua 
companhia, elle lhe profetizou, que 
Os menos entrarião na patria quan- 
do elle entrafle:de que ficarão triftif 
fimos, cudando , que as palauras do 
fanto varão,fe auiaô de cumprir, cô 
morrerem os mais delles em rerras 
eftranhas . Mas o fucceflo moftrou 
outra coufa,porque a caula de o naô 
tornarem a feguir na volta , foi pel- 
Jos elle deixar em Claraual, & nou- 
tros mofteyros &vniuerfidades aprê 
dendo letras & virtude; pera cofina- 
- Fem aos naturacs de Hybernia. À qui 
vifitou a Sam Malachias hã Ingres 
de nobre géraçaõ,chamado Vallel- 
uo,8 vendo que o Santo não leuaua 
pera feu caminho mais que tres ca- 
uallos, yndo com elle tres Sacerdo- 


tes, afóra outras peífoas, lhe offere: 
ceo hum feu quartao, em que anda - 
ua,dizendo , que lhe pefaua nam fer 
de muyto preço, & boas manhas, 
mas que qualera lho daua com hãa 
vontade tam faã, q fupríria os defei- 
tos da dadiua , o principal dos quais 
era ter hum andar muy inquieto , & 
trabalho(fo de fofrer em caminho cô 
prido.Agardeccolho o Santo cô di- 
Zer, que tanto com mais gofto o re- 
cebia,quanto mais tachas lhe acha- 
ua, porque não podia deixar de fer - 


-demuytaeftima, E fe daua * 


de tam bom animo, & a rmando,ã 
allitinha caualgadura baftante pera 
em quanto lhe duraffe a vida; como 
em cffeito teuc,porque noue annos, 
que depoisviuco,o teue, fem fe feruir 
de outro , & o que era de notar, que 
deíde o dia que fe pos nelle ; perdeo 
o roim modo de andar que tinha, & 
tomou outro tam quieto & foffega- 
do, como fe entendera quem lcuaua 
fobre fi, E pois noflo Padre Sam Ber 
nardo nota nelle cíta marauilha,não 
he bem que a deixemos nós de no- 
tar,que fendo o quartao de cor cafta 
nho efcuro, quando foi dado ao San 
to, fe foi pouco & ponco fazêdo brá 
co,até ficar pombo,& tam aluo, co- 
mo a propria neve. Paflou de Ingla- 


- terra a França, & ouuindo a fama de 


noflo Padre Saô Bernardo,fe foi por 
Claraual,onde fe viraô & communi 
caraô aquelles dous efpelhos de fan 
tidade, ficando tam vnidos em Lefiu 
Chrilto,pello que o efpiritu de cada 
hum conhecia no outro,que naô te. 
uca morte jurdiçaô pera os diuídir. 


“Affiftiao fanto Arcebifpo nos aétos 


regulares com os Religio(os,& ven- 

do em cada qual delles tanta mode- 

ftia ; & compofiçao, admirauafe en- 
te 
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trefiySe dizia aosque o acompanha 
uaó,que auía muytosannos,que ou- 
uíra & tratara o nome deMonges,8 
vinetano meo delles,mas que todos 
os mais erão Monges de nome , & 
pinturas de morta cor ;& fovos dé 
Claraual eraô os verdadeiros,& que 
podiaô feruir de regra a todos os 
mais; Defpediofe do Conuêto, & de 
noflo Padre Sam Bernardo, deixan- 
dolhe alli o coraçaô & defejos em 
prédas da faudade que leuaua de to- 
dos,& prometendo,que feDeos'naô 
ordenaffe outra coufa , os tornaria à 
vifitar quando toriafle de Roma, Re 
rxonde: fe partio com cartas de f; 
uor pera o Papa Innocencio fegun- 
do, de quem largaméte tratamos nã 
vida de noflo Padre Sam Bernardos 
& dogrande ámor & deuaçao, que 
âmbos fetinhão,Nefte caminho yn« 
dojá por Italia;deu Sam Malachias 
faude ao filho de hum hofpede y em 
cuja cafa poufou, que eltava quafi ef 
pirando: & chegando 4 Roma , foi 
muy bem recebidade Iinocencios 
& alcançou delle a confirmaçaô do 
Bifpado;8& Arcebifpados que fe cria 
raô denouo, Seoutros muytos preui 
Jegios;& graças, pera as Igrejas de 
fuaPronincia; Depois de ter-tudo a- 
viados & eftando ja à ponto de para 
tirslhepedio SamMalachias licença 
pera feficar vinendo emClaraual,& 
mandar;as Bulas Apoftolicas «por 
feus companheiros.Mas o Papa não 
quis contormare com cite (eu defe= 
«josantes.o mandousque fc foffe loga 


a Hybernia ; & trabalhaffé poralu- . 


miar aquelles ponos barbaros com 
a luz-de (ua vida, doutrina:& pera 
o fazer com mais aurhotidade,o fez 
femLegado à larere com poder ples 
nario;pera difpor de tudo, conforme 
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lhe pareceffe ;-8: por mimo particu- 
lar lhe deu húa mitra, eftola, Sma- 
nipulo,com que elle cellebraua,& 
defpedio com fua benção, depois de 
otercomíigo hum mes, em que vil 
touas reliquias & lugares fantos da 
Roma. E quanto á pertenfaô do Pa 
lio pera os Arcebifpos,lhe difle,que 
por fer negocio de muyta impor:an 
ciasconuinha yríe a Hybernia,& ajú 
tas cócilio Nocional,& dalli em no 
me de todos mandar feus embaixa- 
dores,que o pediflem,& daqile mo- 
do o concederia,É pois falamos ne« 
fte fagrado ornamento de Palio que 
muytos ouuirão nomear,& pode fer 
o nad faibaô todos,naô, ferá fora de 
prepafito dizer breuemente que çou 
fa feja.O Palio he ornamento taô an 
tigo,que como diz SamGregorio,o 
víouo Apoítolo Pedro, & delle fe 
deixou aos mais Prelados Merr 
litanos. E Bufebio Cefarienfe co S. 
Maximo ; affirmaõ viarfe em tempo 
do Papa Lyno imediato fiicceflor 
de Sam Pedro; & he de tanta ellen+ 
cia, que naô pode ter nome de Pri- 
maz,& Metropolitano, fem elle, ain 
da que feja Bifpo confagrado ; &: os 
que faô clleitos em Arcebifpos, tem 
obrigação de pedir o Palió-dentro 
em feis mefes,por fi,ou por feus pros 
curadores. E quando chegada Ros 
tmasfe pede,naô por petiçaó eferitas 
mas de palanta hãa &c muytas ve. 
zesyaté que vilta a perfeuctanças & . 
humildade, com que fofrem a repul- 
fa; juntos os Catdeáes em coníilto- 
rio,fe determina fe fe concederá, ou 
hão,& vindo em que he bem conce. . 
derfe, cometem a expediçao das Put 
las,& dar do Palio ao Cardeal Dias 
cono mais antigo ,o qual affina dias 
& Igreja, onde o quer dar, E fc o Ay 
Co Cebifpa 
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cebifpo eftá prefente em Roma, vay 
ao Ingar finalado,onde ja eltã o Car 
deal Diacono,& outro Subdiacono 
com o Palio pofto emçima do altars 
& chegandofe a elle com o roxete, 
& hãa cafula veltida,fe poem de joe 
lhos diante do Cardeal ; Se-diz citas 
palauras . Eu fuão elleito Arcebifpo 
de tal parte,peço deprefla,com muy 
ta prefla, com grandiflima prefla, q 
me feja dado & entregue o Palio; to 
mado decima do corpo do Apoíto- 
ko Sam Pedro,no qual eítá o compri 
mento do officio Pontifical.Ditas e- 
ftas palaurastoma o Cardeal Diaco 
no o Palio de cima do altar, & poê- 
lho fobre os ombros dizendo. Aa hô 
za do omnipotente Deos,& da Vir- 
gem fanta Maria, & dos bemauentu 
tados Apoítolos Sam Pedro & Sad 
Paulo , & da Igreja de tal parte a ti 
concedida,te damos o Palio, tomas 
do de cima do corpo de Saô Pedro; 
no qual eftá todo o cumpriméêro do 
officio Pontifical, com o nome do 
Patriarcha, Primaz ,ou Arccbifpo, 
pera que ves delle détro de rua Igre 
- jaem certos dias, que vão expreflos 
& nomeados nas Bullas concedidas 
pella Sé Apoftolica. Depois defta ce 
rimonia leuanta o Cardeal ao Arce 
bifpo pella rmão , & lhe dá a paz no 
rofto,& o mefmo faz ao Procurador 
que manda , fe elle não eftá cem Ros 
ma.Depois lhe tira o Palio hô Cleri 
go Ceremonial da capella do Papa, 
& dobrandoo, fe lhe faz entrega del 
le;com hum eftromento publico: 8€ 
fe he Procurador,promete de fe nad 
deter com elle em Roma, mais que 
hã fô noite, & de o levar caminho 
direito,& nos lugares onde poufar,o 
leuarà Igreja a goardar cô toda ve. 


neração. Reitanos agora dizer 2 feie 


ção delle, o de que he feito,& au 
donos de reger pello que diz o quar 
to Concilio Côltantinopolitano, di 
riamos,que era da feição das citolas 
Sacerdotaes,que commummente fer 
víaô. Mas aucndomos de conformar 
com o que oje fe vfa,8com o que cu 
proprio vi ao Arccbilpo de Toledo 
Dom Gafpar Quiroga, convem de- 
fereuclo doutro modo diferéte, por. 
que faô húascintas brancas de largu 
ra de tres dedos, pouca mais ou mes 
nos,lançadas fobre os ombros, com 
outra cinta,que em redondo as atra 
uefa todas:& neflas cintas, quefam 
de lam branca, eítão lauradas certo: 
numero de cruzes vermelhas. Té a- 
lem difto eres agulhas ou alfenetes 
de prata,& pendem do remate delle” 
húas péllas piquenas de chumbo , q 
não podem fer doutro nenhum mes 
talizodas as quais coulas té em fifos 
beranos myfterios;como fe podever' 
emfanto Antonino, Alexandre de 
Ales,& Guilhelmo Durando.A ma: 
teria de que fe faz o Palio , diffemos 
fer lam branca,& o cítillo era,que fe 
coltumauad certo dia offerccer no 
mofteyro de S.Andre junto deSam 
Marcelo,certo numero de Cordei- 
ros branquiffimos, os quais criauam: 
as Religiofas da cerca pera dentro 
& a dominga da oitaua da Pafcoa: 
eraô leuados 20 altar de Saô Pedro, 
Sc davao hãa voltaao redor, & da 
ham deftes fiauad aquellas franjas, 8: 
as enrtegauad aos Subdiaconos A- 
poftolicos, que-com fuas mas cor. « 
tauaó osPalios,ãeos leuauad azosCo 
negos de Sam Pedrospera os porem 
fobre fuas reliquias: & tendoos meti 
dos no facrario , onde eftá otorpo 
do fanto Apoftolo,hiia noite,os tor 
nauad a reftituir aos Subdiaconos, 
& elles 
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& clles os góardanão em lugares de 
centillimos « Depois fe mudou cíta 
cerimonia dos Cordeiros ás Freiras 
de Santa Ines: &eoje (conforme diz 
Onuphrio)a fazem as Religio(as do 
molteyro, que chamão a Torre do 
eípelho.Elta fagrada infignia, víada 
tantos tempos ha na Igreja, & con- 
cedida fempre com tanta difficulda- 
de ,era a que pedia Sam Malachias 
aoPapa Innocencio fegundo,pera o 
Arcebifpo de Ardinacha,& o outro 
nouamente conficmado . E a rezam 
de o Papa lho não cóceder logo, foi 
por goardar a cerimonia ; & antigo 
coftume de fe dar com a follennida- 
de deuida à inftancia do proprioMe 
tropolitano,ou de feu certo procura 
dor.Partiofe o Santo de Roma com 
muyros fauores do Papa,8 da volta 
fe vco por Claraval não lhe fofren. 
do o animo hirfe fem ver noflo Pa- 
dre Sam Bernardo , a quem deixou 
quatro companheiros Ícus , dizédo, 
que lhos enfinaffe, pera depois yrema 
fer feus Meftres em Hybernia,& mo 
ftrarem naquellas partes, onde não 
conhecião Monges , mais que pello 
nome, que confa fofle a effencia Mo 
nachal. Daqui fe partio pera Eíco- 
cia, não fem grandes faudades dos 
Religiofos daquele Conuento ; & 
com tempo profpero nauegou o pes 
daçode marque ha entre França 8€ 
Inglaterraspor onde chegou a Efco- 
cia,& vilitando de caminho a clRey 
Dauid,oachontriftifimo , pella en- 
* fermidade do Principe Hérique feu 
filho,que eftana quafiacabãdo, mas 
indoo vificar Sam Malachias,& lan 
candolhe (obre o roíto hãa piquena 


" dagoaque benzera,; lhe difle, q não * 


temelfe, porque não morreria dagl- 
la enfermidade,& ao dia feguinte fe 
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leuantouo -incipe fãô, & linre do 
mal que tiuera, com géral contenta 
mento del Rey, & de fcu pouo , os 
quais fazião inftancia ao Santo, pe- 
ra que defcafafle alli algiis diasimas 
nunca fe pode acabar com elle; an- 
tes ao dia feguinte de madrugada fe 
partio:& paílando por hã lugar cha 
mado Crugeldo,deu fala a hãa mo- 
ça muda,fazendo oração por clla.E 
na villa chamada Igreja de Sam Mi 
guel,re(tituyo o juyzo a ha molher 
douda', que lhe trouxerão atada cm 
cordas. Chegando ào porto de La- 
pafpero,dôde fe auia dembarcar pe- 
ra Hybernia, conuco decerfe algis 
dias por falta débarcação,nos quais 
por não eltar ociofo,fez hum orato- 
rio de paos fincados no chão, & de- 
pois entretecidos com vimes, & mã 
dandoo valar ao redor, bêzeo aque 
lecircuito,onde femoftrou por mu 
to tempo a virtude de fua bêção,por 
que concorrendo a vifitar aquella er 
mida muytas peíloas enfermas , al- 
cançauão faude de (eus males, entre 
as quais foi hiãa molher paralytica, 
a qual leuada em hum carro , & vi- 
giando alli hãa noite,fe foi pella me 
nham pera fúa cafa com a faude de- 
fejada,Outra vez eftaua velando na 
quelle lugar hãa deuota molher, 8€ 
vifta por hum barbaro, incitado do 
Demonio, determinou de a forçar 
em vendo conjunção a, CO- 
mo em effcito o fizera fem reueren- 
cia do lugar, nê de Sam Malachias, 
cujo nome a molher inuocaua em 
feu focorro,fe fupitamente não apa- 
rectra entre elle & a molher hum bi 
cho peconhentiflimo & féro, feiro a 
modo de fapo, com.horror 8 medo 
do qual o barbaro fugio ligeiriflima 
mente, & deixou a molher liure por 
tam 
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tam pouco efperado focorro, o qual 
(como diz noflo Padre Sam Bernar 
do) foi juíto fe défle por meo de ani 
mal tam torpe;pera acomodar o re- 
medio com a torpeza da obra , que 
fe queria fazer. Defte lugar fe fez Sã 
Malachias à vélla tanto que ouue o- 
portunidade de embarcação:& che- 
gãdo a Hybernia, fe foi a feu moltey 
ro Benchorenfe,onde o contentamê 
to dos Religio(os foi exceífino, ven- 
do quem tanto delejauão , vivo, & 
faô diante de feus olhos.E correndo 
a fama por toda a Ilha,fe defpouoa- 
uão as villas & lugares pera ovirem 
ver com feus olhos, & alcançarê fua 
benção.Mas oSanto,que não queria 
perder tempo,fem aproucitar almas 
& feruir ao Senhor, começou a vifi- 
taras Igrejas, 8 conuocar Conci- 
lios , onde fe renouauão os decretos 
& conftituiçoés antigas, poftas por 
defcudo dos Bifpos em efquecimen- 
to, & fazião nouos eftaturos pera o 
bom gouerno das coufas cfpirituais; 
de modo, que em pouco tempo fe 
vio por toda Irlanda hum nono cftil 
lo de vida,& hum concerto no efta- 
“do Eclefiaítico,qual nunca antes ti- 
uera deíde o tempo de SamParrício 
Si Apoftolo , & prêgador do 
uangelho naquelas partes.Algiias 
coufas introduzia com brandura,ou 
tras com authoridade & rigor, con- 
firmando hãas & outras por mco de 
grandes milagres, que Decos obraua 
por fira interceflaó dos quais conta- 
remos algús no capitulo feguinte, 
CAPIT. XXPV. 
Dos milagres que Sam Malachias 
“fexem Hlybonia, co do maisq 


paljou atê fe tornar a partir pe- 


radrânça: 


E Nando S. Ma. 
sachias vificado 

os Bifpados de 
Ni Hybernia,S& pô- 
do em concertó 
Ras coufas delles, 

: a aconreceo che-: 

gar à cidade de Culratim, onde lhe 
trouxerão ha molheratormeitada 
do Demonio,Sfazendo oração por 
ella;a deixou o efpiritu maligno. Po 
rem de maneira , que entrou em ous 
tra molher,que fe achou prefente, Se 
a começou de atormentar com dos 
brada crucldade, mas orando o San 
to por clla;a deixou,tornâdo(e à pri- 
meira , & daquelle modo andou hã 
efpaço grande,ora deixando hãa,os 
ra vexando a outra, até que enfada= 
do Sam Malachias de feu atreuimés 
tosfincando o joelhos em terra,& fa 
zendo oraçaô com lagrymas, o com 
ftrâgeo a fe partir de ambas d duas. 
Outro milagre femelhãte & mayor, 
por fer em aufencia,conta noffo Pa- 
dre Sam Bernardo dizendo, quena 
parte mais metida debaixo do Nor 
te da mefma Llha,em hãa pouoaçaõ 
grande ;, vivia certo homem aflião 
com diuerfas enfermidades,a q nad 
achaua remedio, porque nacia deve 

xaçaô & oculta maldade do Demo- 
nio:& como húa noite eftiveífe lan- 
gado em feu leito , fem a enfermida- 
de lhe dar lugar pera ter repoufo,ou 
uio osDemonios falar em voz huma 

na,dizendo his péra os outros, que 

tiueífem aducrtencia naquelle doen 

te, que naô chegaflc a tocar oleiro 
ou roupa do hypocrita famofo,por- 

que fem duuida efcaparia de luas 

maós , & ficaria liure do mal que ti- 
nha,tocando qualquer coufa fua.En 

tendeo o homem que diziaô aquillo 
por 
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por Saní Malachias; que algús tem- 
pos antes dormira naquela cafa ; & 
não devia auer muyto;porque ainda 
o leito & roupa eftâuã> como elle a 
deixara , pello que (e animou o mais 
que pode, & em pés & mãos come- 
gou de caminhar pera o leito ; onde 
o Santo dormira fem o cfpantarem 
as vozes,& gritos;que os Demonios 
dauão no ar, dizédo hãs a outros, q 
o deitaffem,& não confenciffem che 
gar ao leito,& lançãdo(e nellesficou 
de todo liure do aflombramãto dos 
imigos,que em vozes chorofas fe ou 
uião lamentar de taô grande perda, 
culpandofe,por ferem clles proprios 
caufa de feu dano, Seda liberdade do 
enfermo.Nefta propria Região trou 
xcrão ao Santo hãa molher lunati- 
ca,&mandandoa lauar com agoa fo 
bre que fez o final da cruz ; lhe refti- 
tuyo o juyzo perdido . Em hã lugar 
chamado Saballo da Região & Pro 
nincia de Vlídia lhe trouxerão hãa 
molher mordida de cão danado, 
a qual fe efpedaçaua com feus pro- 
prios dentes, a qual farou, rogando 
por clla,& lançandolhe fua benção. 
Aqui lhe foi trazido hum homé fu 
riolo, que falaua mil defatinos, & fe 
trataua a fi mefmo cô a furia da dou 
dice,& fazendo oração por clle,alcá 
ou perfeita quictação no entendi- 
mento.Na cidade chamada Lefmor 
lhe aprefentarão hãa minina muda, 
&tocandolhe a lingoa com híia pe 
quena de fua propria faliua , a curou 
de maneira, que logo falou clariffi- 
mamente.Sayndo outra vez da Igre 
jayfe lhe pos diante ham homem ca- 
fado,rogandolhe, que ouueffe picda 
de de fua molber,que alli trazia con 
figo ,a qual por certa epfermidade 
perdera a fala, lançoulhe o Sto fua 
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benção, & prefente o pouo quafi ro- 
do,lhe mandou rezar o Paternoíter, * 
que ella rezou fem nenhum impedi- 
mêto,S dahi em diante falou,como 
cuftumaua antesde fer muda,de que 
o pouo engrandeceo a mifericordiá 
do Senhor , & a virtude do feu San- 
to, E no proprio dia o entrou a vifi- 
tar hum cidadão nobre, & diflimula 
damcúre tomou tres juncos de hum 
alento em que Sam Malachias cfta- 
ua ; com os quais obrou Dcos muy- 
tos milagres em diuerfas pelloas en- 
fermas de doenças grauillimas. Par. 
tido o Santo daqui, foi vifitar a cida 
de de Duenuania, &celtando à mela 
gentando com Neemias Bilpo da 
propria cidade, & cô outras peíloas 


“nobres, entrou hum cidadão illuftre 


muy Carholico a pedir focorro pe- 
ra fua molher , que cítando prenhe 
auia muytos dias que paflara o tem- 
po do parto, & não fe lhe efperaua ja 
fenão perigo de morte, fe cô feus me 
ritos a não focorrefle.Moucofe o Sã 
to a mifericordia,& dandolhe hum 
copo de agoa, que tinha pera beber, 
depois de lhe fazer o final da cruz,o 
mandou dar á molher doente, certç- 
ficando o matido,que com beber a- 
quella agoa , alcançaria o remedio, 
que defejaua;como cm effeito alcam 
çou, porque na noite feguinte pario 
com grande facilidade a criança, 
que doutro modo não parira, fem a- 
cabar a vida,pello cuidente perigo, 
em que cítaua aúia muytos dias,aca 
bando avida cada hora 2 juyzo de 
quátos a vião, À fama defte milagre 
incitou a outra molher,9 auia quin- 
zemefes & vinte dias , que andaua 
prenhe, à que lhe vieffe pedir foc- 
corro, & quando chegou ao San- 
to » eftaua clle praticando com 
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o Conde de Vlídia, no meo de hum 
* campo , onde eltaua muyta gente, 
que viera em companhia do Conde 
& do Santo, & ouuindo o trabalho 
da pobre molher; fe côpadecco del- 
la,& fez oração por fua faude cô tan 
to effeito,q no proprio campo foi a- 
lumiada,quafi fem fintir dores . Ne- 
fte proprio lugar fuccedeo outro mi 
lagre nada menos famofo q o pafla- 
do,porg vendo o Santo hã homé, q 
feruia ao Conde de Capitã da goar 
da,& tinha por amiga húa cunhada 
fua;o reprehêdeo em prefença do fe 
nhor cô palauras acomodadas a (eu 
crime;ás quaiselle refpondeo barba 
ra & foberbamente,affimando, q fe 
não apartaria dos amores q cô ella 
tinha par nenhã preço do múdo.A- 
partarteha Deos della (lhe toraou o 
Santo vendo fua dureza)mais cedo, 
&cmais contra teu goíto,do q imagi 
nas. Apartoufe o adultero daltivêdo 
q fe não acabarião as praticas do Sã 
to côo Conde rã cedo,&yndo pello 
campo encontrou hãa moça de bô 
parecer,ã faya da cidade acópanha- 
da de hãa criada:& védoa elle apar- 
tada em lugar oportuno,a forçou, fé 
lhe valer palauras,nê lagrymas: po 
rãa juftiça divina nã tardou muyto 
em cúprir as palauras de feu feruo, 
porq a moça q vinha cô ella, fe tor- 
noua cafa,&% dádo auifo aos irmaôs 
da dózella, o vierão bufcar ao lugar 
onde cometera o crime,& o matarã 
a punhaladas, & arites de fe partir q 
Conde,chegou hi page a darlhe no 
uas da defauenturada morte de feu 
Capitão, cô qtodos ficará atonitos 
vendo quam própto eítaua Deos a 
cúprir as protnçilas de S.Malachias, 
Poucos dias depois foi o Santo yifi- 
taro Conde Dearmicio,q auia muy 


tos annos q eftaua entreuado em hã 
leito fem fe poder bulir , fenam por 
maôs alheas:& reprehendendoo de 
fer immoderado em comer,beber,& 
noutros vícios (emelhantes, lhe lan- 
çou emcima do rofto hiãa piqna da- 
goa benta com o final da cruz,&lhe 
maudou q fe leuantafle.Felo o Con- 


* des&cachoufe ção (29,9 logo fe pos a 


caualo,& fez experiencias de homê 
faniffimo . Na cidade de Oenchrey 
eftaua á morte hã cidadão rico, que 
perdera a fala com a força da enter« 
midade, & não podia confeffar fuas 
culpas nem receber o fantiflimo Sa- 
cramento da Euchariftia: & vifican- 
doo $. Malachias, lhe fez o final da 
cruz na lingoa,S mandou,g fallaffe 
em nome de Iefu Chrifto, o que elle 
logo fez , & confefladas fuas culpas 
com finaes de arrependimento , deu 
o efpirito a feuCriador cô boas efpe 
e de faluação. Na cidade Cafe 
lenfe, veo a elle há-homé com hum 
moço paralytico feu filho , rogando 
ao Santo, que lhe alcãçaffe faude pe 
ra feu mal:ao qual S. Malachias ref- 
pondeo,depoisde fazer oração pello 
doente, que fe foffe,porque feu filho 
fararia . Mas como no dia feguinte 
tornaffe cô elle fem melhoria, orou | 
oSanto com mais inftancia,& alcan 
goulhe faude : mas difle ao pay , que 
fe o queria perfeitamãte liure da par 
lefia,o défle a Deos, offerecendoo 4 
algum molteyro.Prometcoclle,mas 
elquecido do que difícra , deixou de 
cumprir a promefla,&co moçoalgis 
annos depois tornou ao mal antigo, 
& nelle acabou a vida,pagãdo em fi 
mefimo a pena da defobediécia,qfeu 
pay cometera,em não cumprir a pa 
laura de S.Malachias.Eftando oSan 
to nos côfins de Mumonia,á he hãa 

Prouin- 


DA CHRONICA DE CISTER. 


Prouincia de Irlanda, veo hã homê 
có há filho feu alleijado de ambos 
os pés,8 totalmête impollibillitado 
pera andar,rogandolhe por amor de 
Chrifto,ã lhe valefle naquelle traba 
lho,ã entédia fer vindo por obra do 
Demonio,porgfendo o menino faô, 
& andando folgando no câpo;fe lan 
garaa dormir, Kacordara daqlle mo 
do. Orou o Santo por elle, & man- 
dou qo deitaflem a dormir naglle 
lugar,onde elle eftiuera aflentado.E 
quando acordou;fe achou faó,!& an 
dou liureméce:& porq era de muyto 
lógeandarão elle &o pay algúis dias 
em cópanhia do Santo.No moftey- 
ro Béchorenfe auia há homé pobre, 
& fe Iuftentaua cô as efmolas dos Re 
ligiofos,o qualtinha as pernas mor- 
tas, & não andaua fenão cô as maôs 
pello chão arraftando o reftante do 
corpo, fuccedeo húa vez, q eftando 
S.Malachias metido na fua cella, ou 
uio o pobre homem junto da porta, 
queixandofe cô palavras laítimofas: 
& fayndo à porta; lhe perguntou a 
cauía de (ua dor;a quê o pobre refpô 
deo,q auendo doze annos continos, 
& vinia naqlle erabalho tam digno d 
mouer a cópaixão os animos das gé 
tes,auia algãas peífoas tã pouco zel 
lofas do temor de Deos,& da chari- 
dade fraternal,ã tinhão paço cô fua 
miferia, & o laftimauão de pata 
Cópadeccofe o Sãto delle fobremo 
do,& fem lhe refponder,leuantou as 
maôs & olhos ao céo,& depois fe re 
colheo pera dêtro da cela, deixâdo 
o alleijado taô faô , q leuantado em 
péscomeçou de andar admirandofe 
&defconhecêdofe a fi proprio;S:cau 
fando nosoutros tãto efpáto,ã antes 
de feinformaré do q paffara, o tiue- 


rão por fantaíma,& depois louuarão 
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a Decos, q tão marauilhofo he E feus 
Santos.Deu cô a virtude de fua ben- 
ção faude a hum homê hydropico,o 
qual em reconhecimento da merce 
recebida ficou no molteyroferuindo 
aos Religiofos E obras manuaes.Suc 
cedeu neite meo tempo falecer o Bif 
po da cidade de Corcagia,&auer di 
uilaô entre o Clero & o pouo fobre 
anoua clleição de Prelado.Por onde 
foi nedelTario ao Santo focorrer aos 
males, fe remião,interpõdo fua au 
thoridade,cô a qual ceflou a difcor- 
dia toda, porque fe comprometerão 
os pretendentes no que bem lhe pa- 
recefle , & elle infpirado por Dcos, 
deixando a elleição de pefloas pode 
rofas,& validas,efcolheo hum hom& 
eftrangeiro douto & virtuofo : mas 
quando o mandou chamar pera lhe 
fazer o officio da confagração, efta- 
ua tam enfermo , que mais efperaua 
pella mortesque por Bifpados;& fen 
do homem virtuofo,feftejou a doen-= 
ça, pera com ella fe efcufar da digni- 
dade que tinha per difconforme de 
feus merecimentos . Não aceitou o 
Santo fua difculpa, antes o tornou a 
mandar bufcar,dizédo aos meflagei 
ros,que não vieflem fem elle,porg cl 
le lhe mandaua , q fe Icuantaffe faô 
da enfermidade em virtude de Iefiu 
Chrifto. Obedecco o feruo de Deos 
às palauras de Sam Malachias,& no 
inftante q ouuio feu preceito,fe leuã 
tou 25,8 vco receber a cura Paíto- 
ral,pa q fora cleito, Húa fenhora no 
nobre & particular deuota de S. Ma 
lachias,adoeceo de fluxo de fangue, 
com tantavchemencia,q fe vio muy 
chegada à morte, & mandou dizer 
ao Santo, que fe lembraffe de enco- 
mendara Deos feu efpiritu,pois era 
impoffiuel veremfe ja nefte mundo, 
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Afiigiofe o Sãto,porque morria nel- 
la hita mãy de pobres, & viuuas, & 
chamando feu difcipuloMalcho,lhe 
deu tres maçãs, fobre que fez o final 
da cruz,dizendolhe, que fe apreftaffe 
no caminho,&c as leuafle aquel!a (ua 
deuota,antes que partifle da vida,S& 
que elle lhe yria no alcance o mais 
depreflã que pudefte . Felo aff Mal- 
cho,& quando chegou a cafa da en- 
ferma, achouha ja fem falla, & tam 
debilitada, que todos a chorauão 
por morta : mas quando vio o difci- 
pulo de Sam Malachias, & ounio, q 
lhe rmandaua aquelles pomos, fez fi- 
nal com a mão,pera que a alcuantaf 
fem hã pouco,& fe estorçou por co- 
mer algum bocado delles , fobre os 
quais lhe deu hum fono bridiffimo, 
& acordando fe achou liure do Au- 
xo que padecia, & tam faam, que fe 
não era fraqueza do fangue perdido 
nenhum outro mal fintia , & defte a 
farou o Santo com fua benção, de- 
pois de chegar.Auia júto do moitey 
ro Benchorenfe híúia matrona nobil- 
liffima,a qual de certa enfermidade, 
chegou a ponto de morte , & fendo 
chamado à inftancia fua o Santo,pe 
ra lhe dar a extrema vnção : tanto 
contentamento teue de o verem ca 
fa,que fem lembrança do mal, q pa- 
decia,fe aflentou no leito,& lhe deu 
graças , pella merce que lhe fizera 
em fua vinda.Quandoos parentes a 
virão de tam bom ar, diflerão ao Sã 
to, que fe difirifc a vnção pera o dia 
feguinte,pois entam era tarde.E yn- 
dofe o Santo pera o mofteyro ouuio 
grande pranto em cafa da enferma, 
& foube como efpirara no ponto q 
elle fe partira.Nã fe pode encarecer 
a laíftima q o Santo teve, de morrer 
fé aquelle Sacramento da Igreja. E 


tornâdofe a onde o corpo jazia,per- 
feuerou a noite toda em lagrymas& 

aflicção dalma, ate q pella menhã a 

reftituyo à vida.E pera fer o milagre 

mais claro, viuco depois algiis an- 

nos em grande penitêcia,& chea de 
virtudes & obras boas fe foi pera o 

cto.Poucos dias depois fez o Santo 
outro milagre,dando efpiritu de mã 
fidaô a hãa molhe; braua & indomi 
ta,de cuja lingoa & rerribel condi- 
çaô atê feus proprios filhos fugiaõ,o 
qual noflo Padre Sam Bernardo jul 
ga por mayor & mais dificil de fa- 
zer , que o paflado , de refulcitar 
a difunta, porã ( como elle proprio 
diz)o primeiro era dar vida a hã cor 
po morto: & o fegundo dar alma ao 
efpiritu . Chegoufe ao Santo hã dia 
certo homem nobre, & rico em bês 
téporaes,& cô algii fentimêto fe lhe 
queixou de fua dureza, dizendo, que 
fe fentia muy tibio na oraçao,8emuy 
duro pera chorar as culpas cometi- * 
das contra Deos, & pedindolhe q al 
cançafle do céo fanor pera eftes ma 
les,pois elle naô merecia fer óuuido. 
Alegroufe o Sãto muyto dever aál- 
les defejos em hã fecular,engolfado 
nas rizas do mundo, & forrindofe 
lhe diffe , q naô fe yria fem bom def- 
pacho,pois a petiçaô era tam fanta. 
E chegando feu rofto ao do fecular 
o defpedio taô outro,do q alli viera, 
q nunca mais cudou é fuas culpas fé 
rios de lagrymas, né fe pos é oração 
onde nã fintifle particulares mimos 
do céo. Andando o Santo vifitando 
aquelas Regioês todas,foi ter a ha 
Ilha,onde os tempos atras coftuma- 
ua morrer grande copia de peixe, q 
era o principal mantimento dos mo 
radores,& permitindoo affi Deos pe 
los peccados da gente, ou pera môr 
: gloria 
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gloria fua,& de feu Santo,fe fez a cor 
« itatamefteril, que não morria nella 


coufa viua.Mas tanto que Sam Ma- . 


kachias alli entrou , fe vicrão todos à 
elle;cagandolhe,que k compadecef 
fe do trabalho, em que viuião, & al- 
cançaffe do cto remedio a feutraba 
lho;affirmando,que a hãa molher fo 
ra reuclado confia em fua oração 
o bem de toda aquella Ilha . Rogou 
o Santo por elles, & tornoutanta co 
pia de peixe, que até o tempo dago= 
rahea parte mais fertil de pefcarias 
que ha em toda aquella Ilha. Ourra 
vez fe achou o Santo na villa de Fo= 
carath Parria de fanta Brigida;com 
outros tres Bifpos,que o vierão con- 
fultarem negocios de muyta er 
tancia. E o Clerigo, em cuja cafa fe 
agafalhauaô , fe afligia por não ter 
peixe,que lhe por na mefa,& pedin- 
do remedio ao Santo lhe difle, que 
mandaffe pefcadores ao rio, & tra= 
rião peixe baftãte pera os hofpedes. 

Refpondcolhe o Sacerdote, que auia 
"mais de dous annos,que nelle fe não 
vira pefcado,nem os pelcadores cu- 
ravão de gaftar tempo de balde,mas 
infiftindo o Santo,em que foffem,no 


primeiro lanço & no fegundo toma 


rão duas duzias de Salmoés, com q . 


forãoos hofpedes feítejados . E pera 
fer o milagre mais cuidente, em ou- 
tros dous annos feguinres fe não vio 
peixe no rio.Nefte mco tempo acon 
tecco;que hum Clerigo mais douto 
em fua opinião, que nas letras, Icuan 
tou hum erro efcandalofo acerca do 
divino Sacromento do altar . E (en= 
doreprehêdidotnr particular, & cô 
vencido por rezoês,& authoridades 
em publico , ao fim chamado a hãa 
junta deBifpos,que.fe congregou pe 
ra remedear cite dano, Spermançcé 


mi vi 


- 
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do em fua perfidia;lhe diffe Saó Ma 
lachias, que pois naô queria doutro 
modo renderfe à verdade,permitiffe 
Deos,que conitrangido a viefle con 
felfar;S refpondendo elle Amen, fe 
forão cada hum pera fa parte; & o 
pobre Clerigo ficou opreílo de hãa 
doença tam fupita , que de nenhum 
modo (e pode mouer fem ajuda de 
hum homem lunatico, que por alli 
fe achou,ão guiou pera fua cafa,q- 
rendolheDcos moftrar quanto mais 
filo tinha aquelle,que o guiaua, fen- 
do priuado delle;que homem tão cc 
o como fe moftrara,quê oufara re- 
tir ao efpiritu de Sam Malachias. * 
Vendo elle q a enfermidade ecra mor 
tal,& caindo naçõra de feuerro,mã 
dou chamar 6 Santo,& confeffando 
fua culpa recebo abfoluição, & to= 
dos os mais Sacramentos & cô box 
efperança de remedio fe partio da vi 
da prefente. Entre os pouos de hãa 
Região de Hybernia fe leuantou cer 
ta dilcordia, pera cuja compofiçam 
foi chamado S. Malachias,8 acham 
dofe entam ocupado em algúas cou 
fas, que não efculayão (ua prefença, 
mandou hum Bifpo,que eítaua com 
elle a eflc negocio; poíto q o outro 
fe elcufaffe do bô fuccello, dizendo, 
q ar partes o não cmo 
appellar pera ellg,Chegado o Bi 
prior a ando de a 
do,ã fe cócluyoa paz,cô juramétos 
de parte a parte. Mas hã deítes ban- 
dosvêdo o outro quieto, cô os nouos 
concertos, determinou de dar fobre 


“elle, & desbaratalo, fé valerê rogos 


doBifpo,né o nome deS.Malachias, 
por amor de quem lhe pedia, q nam - 
cometefTem aquella maldade, &rquã . 
do ja não vio outro remedio,inuocê 
do focorro do Santo , chegarão hiis 
KK 3 homês 
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homes fugindo,& dizédo a grandes 


vozes, que acudillem às fuas terras,” 


que entrarão os imigos nellas& le- 


uauão feus filhos, & molheres cati-. 


uas,& abralauão as pouoações. Ou- 
uindo elles ifto,deixarão o caminho 
que leuauão,& fe tornarã a [ocorrer 
fuas terras , onde não auia nouas de 
inimigos,ncm dos menta geiros,que 
os chamarão,& affi efcaparão os ou 
tros das maós dos mentirofos , por 
meo do efpiritu da mentira, permi- 
tindo Dcos,que enganaffe aquelles, 
que tratauão com engano. Chegou 
Sam Malachias aqui poucos dias de 
* pois,&tornou a compor tudo como 
primeiro eftaua,mas aquelles que au 
tes ounerão de ler desbaratadoscom 
- efpiritu de vingança, determinaram 
vingarfe ; & como húa noite quifef. 
fem dar fóbre os defcudados , & va- 
deaflem hum grãde rio, que auia no 
meo,quando foi ao paflar doutro pi 
queno ribeiro,o acharão tam creci- 
do,que parecia hum mar,& caindo, 
que era obra de Deos,fe tornarão,& 
goardarão dahi em diante a paz fide 
Jiffimamente, por não encorrerê no 
caítigo de Decos, quebrando o que ti 
nhão prometido a Sam Malachias. 
Andaua hum fenhor grande em def 
graça del Rey,por certa jurdição de 
terras;que cada huq pretendia;pera 
fi mefino, & auendo muytos , que fe 
offerecião por medianciros da paz; 
nunca o vaffallo a quis fazer com el 
Rey, nem defpedir a géte de guerra, 


fenão por ineo de Sam Malachias,ã , 
fazendofe fiador dos contratos, pos 


fim a Íuas difcordias;mas elRey,que 
“hão perdia o fentiméto da rebelião 
- palfadastanto que vio o feu cótrario 
guro,o mandou prender, & lançar 
em feitos, com animo de lhe tirar à 


vida, ou o ter em quanto lhe duraffe 
metido em prifaô.À cudirão os parê - 
tes & amigos do prefo a Sam Mala- . 
chias,& clic a clRey,queixandofe da 
nodoa g punha em fua palaura Real, 
& do mal que a elle tazia em o acei- 
tar por fiador da paz,que dezermina 
ua quebrar tam cedo; mas por maís 
inftancia que fez , não pode acabar 
com elle,que fe abrandaffe,pera con 
ceder liberdade a feu contrario. E 
vendo oSanto fua dureza,prometco 
de não comer,nem beber,elle &(cus 
difcipulos,até não fer liure o fidalgo 
prefo:& metédofe em húia Igreja a- 
quelle dia & anoite feguinté, períe. 
ucrou em oração com tal fruito,que 
clRey perdeo a vifta dos olhos;&ca 
nhecendo com a tribulaçaô o mal q 
fizera, fe veo lançar aos pés de Sam 
Malachias, pedindo perdaô de fuas 
culpas; & reconcilliandofe cô o Sc- 
nhor,que tinha prefo,cobrou a vifta 
perdida,& ficou deuotiflimo do San 
tostendoo dahi em diante por couía 
diuina, 
CAPIT. XXVI 

Em que fe profeçue a relação dosmi 

lagres de Sam Malachias 2 cos 













mo tomou o habito de Cister, cm 

das mais confas que paífou atee 
fe tornar pera França. 

ma Crer Ndando S. Ma- 
PR 1 Ss lachias neítas (ã 
AB tas occupações, 
TN chegará de Cla 
Ro 7/€ 6 À NEM raual os compa- 
NR Va nheiros,que dei- 


SN ims xara pera ferem 
inftruidos nos coftumes & doutrina 
denollo Padre S. Bernardo, & trou- 
xerão configo outros muytos Reli- 
giolos,pera algãas Abbadias q é Hy 

ias 
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berniá.Feltejou oSanto fia vinda, & 
as cartas de noilo Padre Saô Bernar 
do, como coufa chegada do céo, nã 
fe fartando de as ler hãa & muyras 
vezes, & de perguntar aos Relígior 
fos por fua fiude: & vendo ja prefem 
te o que defejara, tratou logo de re- 
duzir o molteyro Benchorenfé é re- 
formação de Cifter . E pera exeme 
lo dos mais foi elle o primeiro que 
veítio o habito , 8 A vim os efta- 
tucos da noua Religião,a qual breue 
mente fe eftendeo por toda a Lha,fik 
dandofe grandes Abbadias , de que 
dje durão muytas,poíto que os here- 
gestenhão deftruidas muytas mais: 
Era tanto o contentamento de Sim 
Malachias,vendo como feus difcipu 
los hião aproueitando na difciplina 
regular,& imitando a modeftia,&cre 
colhimento, que vira nos de Clara- 
ual,que todos feus fentidos ocupaua 
em os animar,& inftruir no que con 
uinha,& querendo acomodar os edi 
ficios do Conuento, com a firmeza 
dos moradores delle, detreminou fiá 
dar a Igreja do molteyro Benchorê- 
fe de pédra & cal, como vira em Frá 
a & Italia , dado que em Hybernia 
ff nouidade nunca antesvilta,por 
ferem os edifícios todosfeitos de ma 
deira.E achando que feria mais cu- 
. frofa , do que fuas forças podião fu- 
prir;andou penfariuo algús dias, até 
ue hum lhe moftrou Deos quanto 
É feruia do que tinha determinado, 
> ue vindo de fóra , vio o templo 
ndado de pédra laurada, do tama- 
nho &obra que depois teuc:& tomã 
do comifto animo & confiança,co- 
meçou a fundara Igreja,não fé gran 
de admiração dos que vião aquella 
nouidade, & indignação de hum ho 
mé nobre ( quanto ao inúdo) o qual 


260 
tiucra Como em prazo os bês do mo 
fteyro,& leuado de (ua maldade , ti- 
nha muy pouca deuação a S. Mala- 
chias,& 2 feus Monges , detrahindo 
delles,onde quer que fe achaua:& fe 
antes o fazia;muyto mais,quido fou 
be dafabrica começada.Pera empes 
diméêto da qual foi hum filho féu cô 
muytos amigos ; & criados , onde o 
Santo eftaua,& o tratou mal de pala 
ura,chamidolhe remcrario,& infen 
fato,por começar obra,que não po- 
dia Icuar ao fim.Ão qual o Santo ref 
pondeo que a obra não ficaria por 
acabar,como fiia pouca fé lhe repre 
fentaua, mas que não feria elle dos q 
aviflem acabada, porque primeiro fe 
lhe acabaria avída (como em effci« 
to ficcedco)porá aquelle anno mor 
seo deixando ao pay tanta laítimas 
que diante do Côde de Vlidia oufou 
acufar ao Santo de faltas,que não ca 
bião em fua peíloa. E dado que fe cl 
le calaffe,comoverdadeiro imitador 
da paciencia de Tefu Chrifto: o pro- 
prio Senhor refpondeo por elle, de 
mancira , que o trifte arrebatado do 
Demonio, fe lançaua no fogo , & o 
acabara,fe Sam Malachias,não fora 
chamado, & com fita oração lhe al- 
cançara melhoria , dado que ficaffe 
com reliquias de feu mal, pera q no 
dilcurío da vida fofle purgando fuz 

grande maldade . Paflando o Santo 

por húa cidade,entre outra gente, q 

concorrco, foi hum mancebo gran- 

de feu dcuoro por fama, o qual pera 

ficar mais a feu goto, fe fubio fobre 

hum penedo, & pondo Sam Ma 

lachias os ólhos nelle , lhe foi reuela 

do fua grande fé & deuação.Calou- 
fe por então, & foife a poufar a cafa 

do Bifpo, onde dahi a tres dias foi o 
moço ver oSanto Ieuando hã hom& 
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nobre por interceflor, porque o acei 
tafle no numero de feus difcipulos: 
ao qual Sam Malachias refpondeo, 
que não tinha neceffidade de media 
neiros aquelle , que lhe eftaua ja cn- 
comendado por Decos:& lançando- 
lhe p habito de Monge, foi áo-dian- 
te grandillimo zellador da honra de 
Dcos,& viuco no habito de Côner- 
fo muytos annos no molteyto, Suriê 
fe,que he da ordem de Cilter. Alem: 
deíta obra,em que o Santo moftrou 
ter efpiritu Prophetico,fe lhe vio ow 
tro dia cellcorido miila, porã pádo 
os olhos no Diacono, que lhe mini-, 
ftraua, conheceo não ter a concien- 
cia tam pura,como côuinha,& cha 
mandoo de parte;lhe perguntou o q 
tinha contra Deos.Nada que me lê 
bre(lhe tornou o Diacono)fenã hãa 
illufãô do Demonio , que efta noite 
fenti,fem niflo ter mais culpa, q não 
ter depois de acordado, a contrição 
denida.Reprehendeuho oSanto por 
fe não abiter da adiminiltração de 
fuas ordês,% o amoeltou perao diá 
te do que auia de fazçr em femelhan 
tes calos. Elando S. Malachias cel« 
Iebragdo outra vez, fe vio fobre (ua 
cabeça húja pomba branquifiima,de 
cujo refplandor a Igreja ficou tã cla 
ra,como fe tivera oSol dentro cum fi, 
& o Diacono que o ajudana admira 
- do, & cheo de remor fe lançou em 
terra,fem oufar de Icuantar os olhos 
a tam foberana vifao. E acabado o 
facrificio lhe mandou o Santo com 
graues cenfuras, que em nenhã mo- 
do defcubriffe a vifaõ,em quanto el- 
le viucfie no mundo. Outra vez cíta- 
va o Santo na cidade de Ardinacha 
com outro Bifpo de fanta vida:& le 
uantandofe de noite,foi vifitar o ces 
miteriq de S, Pattício,onde ha muy 


tas fepulturas & altares de Santoss 
hum dos quais começou.fypitamen. 
te. de arder em.chamás de fogo grã- 
diflimas à viíta do Sáro, &idos mais 
que com elle hião : & admjrandofe 
todos da nouidade do cafo, Sao Mx 
lachias fe apartou delies,8metendo. 
fe no meo do fogo abraçou o altar 
& cíteue daquelle.moda quafi hãa 
horg:, fem nenhum dos ouros fabee 
aque fazia dentro, nem o alcançar 
de vifta; mas o que fc entende, he, q 
teve alii algãa vilao admirgúel,com 
que daquellc dia em diante fé lhe co 
nhecerão nouos. exceflos de amor 
divino, muy aventajados dos paíla- 
dos . Perguncandolhe húa vez onde 
auia defcolher o lugar de leu enter- 
ramento, difle, que auendo.de ficaé 
em Hybernia,folgatia de fer enterra 
dojunto a Sam Patrício, & permit- 
tindo Deos que foíle fora della ; foo 
gm Claraual tinha defejos de defcan 
far;agoardando cem o Santos q alli 
jazião o vitimo dia do juyzo. E pres 
guntandolhe mais, que dia efcolhe. 
tia pera feu tranfito, refpondeo, que 
auendo(elhe de dar cffà efcolha,acei 
tazia morrer no dia que a Igreja cel- 
lebra o vninerfario por todos os fieis 
difútos.E ou ifto fofle defejo,oupro 
phecia, ambas eítas coufas fuccede- 
tão do modo que as differa. Soube. 
fe nefle meo tempo em Hybernia a 


“morte do Papa Innocencio fegúdo, 


coma qual fe afligio muyto S. Ma 
lachias,affi pella perda commum da 
Chriftandade,como por lhe ter pro 
metidos os Palios pera os dous Mes 
tropolitanos , os quais temia lhe fe. 
rião mais trabalhofos dc alcãçar do 
nouo Pontifice que lhe fuccedefle, 
porem fabcndo como entrara na di 
gnidade Eugs Pe 

F. " 


“ 


de-aoiTo Padre S; Bernardo,8e Mon 
ge de Claraual,cobrando noua con 
fiança; determinou paflar em Fran- 
ga astatar comella eita pretenfaô, 
posaue foi auifado,que era vindo de 
oma ; & eltaua na-cidade de Lião 
tratando com el Rey Luis negócios 
importantes,& muy vagarofos, Ajã 
- tou péra ele fim Concilio-detodos 
osPrelados,S: lhe prepos a falta,que 
tinhão os Arcebifpos de Irlanda fem 
o Palio,& a commodidade queauia 
pera o alcançar de Eugenio,que era 
Monge de feu proprio habito;& dif 
eipulo de feu particular amigo Sany 
Bernardo : & a todos parecco muy 
juíto o negocio;com tanto, que não 
fole elle o procurador, que fofle ver 
fe com o Ponufice, porque fênão a- 
trcuiaó ao deixar hit tam comprida 
jornada,S ficar-nã Hha defempara- 
dos de fua prefença.Mas tanto lhe fa 
cillitono Santo à breuidade do ca- 
minho,poreítaro Papa em França, 
que ao fim lhe ouucrão de dar Ingar 
a que fizelle (eu gofto.Partiofe oSan 
to acabado o Concilio,leuando có- 
figo muyrosdilcipulos,a quê oamor 

. não premítia ficaré fem elle: & quã 
do fe ouuc de embarcar humdelles, 
chamado Catholico , que cramuy 
doente de gota coral, & daua com 
feus accidentes muyto trabalho aos 
Religiofos , que tinhão cudado del- 
le;fe lhe começon a queixar com la« 
grymas de fua partida , & do traba 
lho; em que.o deixaua com aquella 
importuna doença,ão qual Sao Mas 
lachias fez o finaléla cruz no peitos 
promerendolhe,que até fia rornada 
não padeceria maistal enfermidade: 
& como. Santo não. tornou mais à 
Hybcrnia , nem a elle lhe veo até'o 


fim da vida, Ao tempo de fe embar» 
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car lhe peditão- dous difcipulos feus 
bum dom;tomandolhe primeiro pa 
laura de o não negar;fendolhe polfi- 
«ucl,& foi, que lhe prometello de tor 
niar outra vez a Hybernia (ao & fal- 
uo,porque fabião muy bem,que fe. o 
chegafle a prometer, não auícria fal- 
tana obra. Afligiofeo Santo muyto 
doquelhe pedião, mas pellos. não la 
ftimar a elles, ouuc de foltar palaura 
detórnarourra, vez à tomar porto 
naquella Ilha , da mancira que elles 
dizião:& metendofe na nao côaças 
trifteza da palaura que dera, lhe acu 
dio.o Senhor com.bó remedio, por- 
que tendo nauegado algús dias, cor- 
noua não a arribar com vento con- 
trario,por onde fayo em terra,Sedor 
mio hãa noite-em certa Igreja fua, 
& no outro dia fe tornou a fazer é 
vélla, 8 tomou com profpera nauc- 
gação porto em Efcocia ; onde dei- 
xouhããa Abbadia de Religiofos de 
Cilfter com feu Abbade, & mais ofi 
ciais, que Ieuaua configo de Hyber- 
nia-pera efte fim,& lhe ouue fitio cô 
ueniêre cm hum lugar chamado La 

ouerde,& daqui fe foi vilitar clRey 
Dauid (eu grande amigo , com quê 
elteue poucos dias,por ter defeja de 
chegar a'França,antes que oPapa fe 
partife pera Iíalia, E chegando ao 
Conuento GegisCurgenfes que he 
de Conegos regrantcs, lhe trouxe. 
rão húa molher enferma de hã Can 
cro, que lhe tinha filtulados os pey> 
tos,& naó agoardana mais qa mor- 
te, Mas lauâdofe com hãa pouca de 
agoaque Sam Malachias benzco,fe 
achou fam no dia feguinte.Daqui fe 
partio pera tomar embarcaçam err 

— algum ut de marmas naô lhe foi 
pofiuel,porqueel Rey de Inglaterra 
eftaua pouco fatisícito do Papa Eu- 


genio, 
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genio fobre certas coulãs injuítas, 4 
lhe pedia,& o Papá não quis conce- 
der,& por elta caula não permítio à 
nenhuin Bifpo Ingres paffar a Fran» 
sa,nema Sam Malachias:vingando 
nifto o que não tinha-maceria de vin 
gança.E neíta detença acabou o Pa 
pa de fe partir pera Italia, & chegar 
'a Roma. E como eftá noua foi fabi- 
da, deixou o Ingres palfiro Santo 
pera França , pella qual caminhaua 
com fimmo aluoroço ; não vendo à 
hora de entrat em Claraual, & ver 
feu intimo amigo Sam Bernardo;8 
aquella congregação de Santos,cu- 
ja companhia tanto defejaua. Nem 
foi menor aluoroço em todos, faben 
do de fua vinda, porque nenhi auia, 
de quem não fofle amado exceffiua- 
mête.Defcan(ou aqui quatro ou cif 
€o dias, todos os quais gaftaua prati 
cando com noflo Padre S.Bernardo 
em coufas fublimes,& de que os im- 
perfeitos alcãção muy pouco. E che 
ando o dia de Sam Lucas Euange 
ifta acabando de dizer mifla, lhe fo 
breuco hãa febre ao à in pou- 
co perigola,mas no effeito, mortal: 
& como osReligiofos aflitos de fua 
doença andaíflem muy folicitos na 
. cura della, lhe difle o Santo, ã acei- 
gaua aqlles remedios, mais pera me- 
recimento de quem lhos fazia,q por 
entender feremlhe de algum prouci 
to. Quiferão os Monges,que com el- 
le tinhão vindo darlhe animo, com 
dizerem,que a enfermidade não cra 
mortal,& tirarfe de duuida com o q 
lhe refpondeífe:aos quais Sam Mala 
chias defenganou,que aquelle anno 
auia de paflar da vida , & que o dia 
eftaua ja muy chegado:acrecentan- 
do a eítas outras palauras de confo- 
lação,pera diminuir fua dor,que nas 


aparécias de fôra fe deixauão véros 
eitremos que fentião dentro , Pedio 
depois difto a fanta Vnção:& hido 
fe preparar o Conuento pera lha tra 
zerem com a follennidade deuida, 
affi áquelle fanto Sacraméto,como 
a peíloa de tanta auchoridade.Qui- 
do elle incio que vihha , fe leuantou 
do lcico,em que jatia,& decédo por 
fi mefmo de ha camara de fobrado 
onde eftaua apofentado, fe veo ao fo 
taô,& alli recebeo aexcrema Vnçãy 
naô confentindo que os fintos oliog 
o foílem bufcar a elle. Depois fe tor-' 
nou por fi mefino ao alto taô alegre 
no roíto,& ao parecer tam bem def= 
poíto,como femprecoftumaua.Che 
goua follennidade dos Santos, & o 
ponto de fua partida, & começando 
ja de anoitecer lhe fobreuco hã “vor 
grandifimo, & a febre fe pos em ret 
mos de moftrar o que feus difcipu- 
los,naô podiaô acabar de crer. A jun 
toufc o Conuento todo, fentindo ca 
da qual muyto a perda de varaô taô 
fanto.E vendoos elle juntos cô fum- 
mo cótétamento lhe diffe Chegafe 
Padres meus o ponto de minha par 
tida,&por fer no lugar que tanto dg 
fejcisparto com grande confolaçaõ, 
Tende lembrança de mim , que fen« 
dome licito,naô nas perderei devóss 
Amei na vida a meu Deos, &a vôs 
uanto fe permitia , & como tenho 
é, que nunca fe acaba o amor, & à 
híúia fé coftante nada he impoflivel, 
por ferá duuida tenho, que coma vi 
da fe naô acabará efta vuiaô, q fez a 
caridade.Depois leuâtando as maôs 
& asolhos ao céosrogoua Deospor 
todos os prefentes, & pellos que dci 
xara em Hybernia,& lançando a bE 
çaô a cada hum em particular , lhe 
mandou, que defcanfaflem , porque 
ainda 


ainda naõ erá tempo de partir,&per 
to da mea noite tornaraó a chamar 
o Conuento,por eftar o Santo apô- 
to de dar o efpiritu.Vco naflo Padre 
Sam Bernardo com tado o Conuê- 
to & muytos Abbades da ordem, q 
vieraô ao enterramento, chamados 
da fama de fua enfermidade,no meo 
dos quais dey aquella alma fancii- 
ma nas maôs de feu Criador, com 
tanto repoulo & quieraçaó , q mais 
arecia fono,que morte,a que lhe a- 
rio o caminho da vida.Foi (ua mor 
te em dous de Nouembro do anna 
de nofla redempçaô de mil & cento 
& quarenta & oito, dado que fua fé- 
fta fe cellebra aos cinco do proprio 
mes, pello inconueniente que ha da 

* commemoraçaô dos difuntos, 


CAPIRXXPII 
Como nojo Padre Sam Bernardo 
fez as exequias de Sam Mala- 
Chias, <> de mustas vifoês, em q 
aparecerão ambos depois de ferê 
falecidos, 


R tao 


9» tfice Sao Mala- 


(do de SS chias pera o e- 
EA terno defcanfo 
va deuido a fuas 
obras maranilhofas,o amortalharad 
(como elle pedira viuendojno habi- 
to & cogula de noflo Padre S. Ber- 
nardo, goardando nifto as moftras 
do amor,que fe riucraô vivendo,&o 
eítillo da ordem de Cifter,cujo mô- 
ge fora . Sobre o habito lhe veftiraô 
hãa capa de feda , & lhe puferam as 
maisinfignias de Arcebifpo.E fobre 
os hombros de feis Abbades foi le- 


Artido dita mi 
feraucl vida o 
gloriofo Ponti- 
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uado á Igreja,8epolto no meo do ca 
ro,onde deu faude a hum moço,que 
tinha hum braço tolhido,foo com o 
tocar no de S, Malachias, Naô quis 
nolfo Padre Sam Bernardo, polto q 
eltaua enfermo, que outrem ninguê 
cellebraíle as excquias de feu gran- 
deamigo , mas elle par fua propria 
peflvalhas quis fazer,& cançando a 
mifla de prelente difunto , como he 
coftume da ordem, lhe reuclouDeos 
a gloria de Sam Malachias por mo- 
do que elle nãea quis difcubrir a nin 
guem.E tendofe cantado a millã or- 
dinaria de Requiem, quando veo á 
collecta, que fe diz no fim da miflã, 
auendo de cantar a que fe diz com- 
mummente 4b/olue, Domine, animã 

famuli cui noflo Padre Sam Bernar- 
do a deixou de dizer , & cantou ou- 
tra, que fe coftuma dizer nas féítas 
dos confeflores Pontifices, que he, 
Dens,qui beasum Malachiam Poncifs 
cem [enélorum euorum meritis coequa 

Já, tribue quefumus , dt qui preciofe 
mortis eis fes a agimus, vite oque 
imitemur Exempla.Cuja fignificaçao 
he a feguinte, Senhor Decos, q igoa- 
laftes o bemanenturado Pontifice 
Sam Malachias,aos meritos de vof- 
fos Santos , concédeinos pois celle- 
bramos e féita de feu preciofo tran 
toy imitar os exemplos de fua vida, 
Depois da miflã acabada,com nota 
nel admiraçaô dos prefemes,vendo, 
que fem fer canonizado, lhe cantara 
colleéta como fe o fora: deceo nof- 
fo Padre do altar,& chegandofe afã 
veítido como eftaua ao fanto corpo, 
lhe beijou os pés,8 maôs com gran 
diffima reuerencia, & affi o fizeram 
todos os Religiofos feguindo feu ex- 
emplo. Muytas pefloas perguntarad 
depois a noílo Padre Sam Bernardo 

a cauía 
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a caufa de mudar a collecta, mas nã 
ca o quis defcubrir;dizêdo q era cou 
fa,que lhe tocaua a elle em particu- 
lar,por onde a não podia communi 
car à ninguem, mas bem fe deixaua 
ver;que feria algiia fublime reuclla- 
ção, que por euitar vam gloria, nam 
queria declarar . E não tó ouuc eite 
amor entre os Santos, em quanto ví 
ucrão no mundo, mas depois da mor 
te de ambos fe confirmou com mais 
cuidentes finais,moftrandofe em al- 
guias vifoês tam côpanheiros na glo 
ria, como o forão na vida, em parti- 
cular hãa vez,que em dia dos difun 
" tós,que he o proprio,em que o Sãto 
paífou defta vida,aparecco a S.Gui- 
lhclme Abbade que fora de S. Albi- 
no,noilo Padre Sam Bernardo, & S. 
Malachias afsétados em duas cadei- 
ras junto ao altar mor,veítidos am. 
bos em Pósifical,com Mithras & Ba 
gos,excepto o roquete que faltaua a 
noflo Padre Sam Bernardo. ES Ma 
lachias com os olhosno coro,cítaua 
Jançando a benção aos Rqjigiofos, 
fem nunca apartar os olhos delles,& 
o fanto Abbade, como quem tinha 
cudado de tudo , ora olhaua pera o 
altar,ora pera Sam Malachias,& ou 
tras vezes pera o coro. E deixandofe 
eftar daquelle modo,em quanto du- 
rou hum Píalmo cantado nas Mati- 
nas;defaparecerão logo, deixâdo ao 
Santo cheo de marauilhofa confola 
ção, & alegria efpiritual . Outra vez 
os virão juntos no dormitorio, nam 
tanto pera alegrar a peílea q os vio, 
como pera caftigar nelle algiús defei 
tos dignos de reprehenfaõ.E foi o ca 
fo, que hum Religiofo de Claraual 
andaua cruelmente atormétado da 
Demonio, pera que deixaffe o habi- 
to, & elle confintindo na prefuafãã 


diabolica,não agoardaua ja mais, q 
occafião pera o por em obra, E co- 
mo húa noite eftiucflc lançado na 
cama, bulcando traças pera fingir, 
fem fer impedido;adormecendo cô 
tal cudado , vio Íupitamente a nofls 
Padre Sam Bernardo em côpanhia 
de SamMalachias,vir palicando pet 
lo dormitorio,& lançando a benção 
a cada Religiofo porfi, & quando 
chegarão ao feu leito, dife o fanto 
Arcebifpo.Naô he bem, que benza- 
mos a efte mao homem, que fem ne 
nhum temor de Deos oula foltar a 
penfamento a maldades & offenfas 
de fua propria coníciencia , & rem 
ja confintido com o Demonio pera 
fe tornar ao mundo o mais deprefla, 
que tiver occafião. Acabando Sam 
Malachias eítas palauras , noflo Pa- 
dre Sam Bernardo fe chegou ao Mô 
gedizendolhe . E tu queres fugir do 
meu mofteyro, fem atentar, que em 
nenhiia parte podes fugir das maós 
de Deos? pois creme, que pera dano 
&defauentura tua confinuíte em tal 
penfamento, porque avexaçaô te da 
ra entendimento pera faberes quam 
grauemête peccafte.E ja que por te- 
mor de Deos naô quilette tornar fo- 
bre ti, nem emmendar teu preucrío 
coraçaó, por vexaçao de pancadas 
fe te yrá da vontade cfle apetite de 
fer fugitivo. Dito ifto, fe chegou a el 
le; & lhe deu com o cajado que tra- 
zia nas maôs hum bom numero de 
pancadas, dizendolhe,que aHi tinha 
os gages de feu defatino,& que fe po 
dia partir liuremente fe pudeflc.Mas 
elle fe achou tal quando tornou em 
fi,com o corpo cheo de magoas , 8 
tam pifado , que dali o leuaraô pera 
a enfermaria em braços de Retigio- 
fos , fem elle fe poder moucr : & de- 

pois 
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pois que as dores quietarão algum 
pouco, mandou chamar o prior , & 
lhe confeifou fua culpa, & o modo 
da vifaô,com tudo o mais que fucce 
dera;de que ficou admirado,& dan- 


dolhe penitencia conforme ao rigor , 


do peccado,o abloluco,& o Móge E 
médado á fua culta permanecco na 
Religião a reftante de fua vida, fem 
penfamentos de fugir, por não cayr 
outra vez nas maôs de noflo Padre 
Sam Bernardo . Poucos dias depois 
fuccedeo virem osAbbades de díuer 
fas partes do mundo aoCapitulo gê 
ral, que fe auia de cellebrar em Ci- 
fter,entre os quais veo hum de Ingla 
terra , que tinha duas enfermidades 
crucis,como erão febre ordinaria,8& 
prioris,cóftrangido das quais fe dei- 
xou ficar em Claraual.E como fe fin 
tie enfraqeer cada hora mais, che- 
gou a defconfiar da vida, com gran- 
de fentimento de fe ver acabar em 
terra cftranha,& deixar feus filhos& 
fubditos em tam grande tribulaçaô 
& defemparo.Mas confiado na mife 
ricordia de Decos, & nos mceritos de 
noflo Padre Sam Bernardo, fe fez le-. 
uar da cama,em que eltaua,a fua fe- 
pultura,onde fez oração com lagry- 
mas & affeito entranhauel, & fendo 
ja tarde,quiferavificar a fepultura de 
Sam Malachias, fe lhe não foram á 
mão os Religiofos que o leuauão, te 
mendo,que com aquelle mouimen- 
to lhe efpirafle nas mãos : tornando 
elle a feu leito cheo de confiança de 
alcançar a faude que cfperaua.É con 
tinsando em fe encommendara nof 
fo Padre Sam Bernardo , ounio hiíia 
voz contra a mea noite , que lhe dif- 
fe.Abbade confiaem Decos, porque 
fem duuída es faô de hiãa de tuas en 
fermidades,& fe queres conualefcer 
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da outra,vifita as reliquias deS.Ma= 


lachias,que elle te dara remedio co- 
mo defcjas.Ouuindo elle cíta amoc- 
ftação fobrehumana,pedio em ama 
nhecendo aos Religio(os , que o le- 
uaflem à fepultura do Santo , pois 
Deos era feruido de o fazer em tudo 
companheiro de Sam Bernardo. Le 
uado elle ao lugar que defejaua , & 
fazendo fua oração na fepultura do 
Santo, fetornou pera feu apofento, 
& dahi pera Inglaterra , onde viuco 
em feruiço de Deos por largo difcur 
fo de annos. Treze annos auia q nof 
fo Padre Sam Bernardo: paflara de- 
fta vida , quando fuccedeo outra vi- 
faô marauilhofa , em que teue lugar 
feu grande amigo Sam Malachias, 
dado que Frey Gonçalo da Sylua o 
naô nomee quando refere efta mara 
uilha. Foy pois o cafo,que reynando 
em Hyerufalé Almerique fexto, em 
ordem dos que gouernarão aquelle 
Reyno,que começou a gouernar no 
anno de Chrifto mil & cento & fef- 
fenta & feis; Sarracon Principe dos 

Turcos vco com grande exercito fo 
bre a cidade de Alexandria do Egy- 
pto,pera fe fazer fenhor della, E co- 
mo naquelle tempo osMouros defta 
cidade eftauão de paz com Almeiri 
que,& lhe pagauão parias,o manda- 
rão follicitar por focorro ; o qual el- 
le lhes deu com muyta breuidade,tã 
to por não defemparar feus vaffalos, 
como por focorrer fuas proprias ter 

ras,que ficauão fojeitas a grandesda 

nos;tendo tam perto de fi femelhan- 

tes aduerfarios.E partido com o Me 

ftre & caualeiros Templários, cujo 

principio ja contamos,& com osdo 

Hofpital de Sam Ioão, que oje cha- 

mamos Malthefes,fe partio na volta 


do Egypto , onde paílou o rio Nilo 
por 


LIVRO QVARTO 


por hia ponte compolta de barcos 
encadcados, na qual deixou goarni- 
ção de gente de armas,porq os inimi 
gos fe não apodcraflem della,ou lha 
desbarataffem depois delle paflado. 
E feguindo com o reftante do cam 
po o alcance dos barbaros,ã lhe hiã 
deixando o campo, inítou tanto em 
os perfeguir,que afrontado Sarracô 
& os feus de verem quam pouca gen 
te lhe hia dando caça,mandou fazer 
alto aos da fua vangoarda,&virar as 
* bandeiras contra cl Rey Almerique, 
a quem chegou tarde o arrcpendi- 
mento de fer mais oufado,do q con- 
uinha a quê trazia tam piquenas for 
ças.Afsetaraô os dous Capitaês (eus 
campos muy perto hum do outro, 
com determinação de prouarê o ri- 
gor da ventura na menham feguin- 
te. E lançandofe el Rey na cama cer 
cado de mil penfamentos trabalho- 
fiflimos, em começãdo a dormir lhe 
apareceo noflo Padre Sam Bernar- 
do,acompanhado de feu amigo Saô 
Malachias, & chegandofe a el Rey, 
o começou de reprehender afperri- 
mamente de algús peccados, & ne- 
E igenciasque cometia no gouerno 
de feu pouo,8 dizendo,que naóô era 
digno de trazer cófigo húãa cruz de 
Jenho,que ordinariamentepunha ao 
peícoço, quando entraua nas bata- 
lhas.Perguntoulhe cl Rey com gran 
de veneraçã quem eraô. E como lhe 
o Santo refpondeo, que era Saô Ber 
nardo Abbade de Claraual,& o ou- 
tro Saô Malachias Arcebifpo de Hy 
bernia,elRey com muytas lagrymas 
lhe confeffaua fuas culpas,pedindo- 
lhe abfoluiçaõ dellas, & fauor pera 
com Deos, porque naô foíle desba- 
ratado dos imigos de fua fec.Acaba 
do iíto, lhe parecia que noflo Padre 


S.Bernardo com fuas propriasmaõs 
lhe tiraua do pefcoço a cruz do fan- 
to Lenho, & o benzia com ella rres 
vezes dizendo,que tincíle confiança 
em Iefu Chrifto, porque na virtude 
daquella Reliquia feria linre na bata 
Ilha do mayor perigo,que nunca tiue 
ra,& alcançaria gloriofa viétoria de 
feus aduerfarios. Depois difto fingio 
o Santo, que fe queria yr leuando q 
ctuz configo,mas Almerique lhe pe 
gaua do habito,dizendo,que em ne- 
nhum modo o deixaria hir,fe lhe nã 
deixaua a cruz, 20 qual refpondeo o 
Sanço.Oo Rey deixame hir, não me 
detenhas,que tenho outros filhos pe 
ra hir benzer com cfte final da cruz. 
Nefte ponto acordeu el Rey conten 
tifimo da vifa6,& de achar fua reli- 
quia ao pefcoço;& vendo que a me. 
nham começaua de romper, man- 
dou aos feus,que comeflem,por naô 
desfallecerem no meo da pclleja: Se 
foltando as bandeiras ao vento, or= 
denou fua gêre em tres batalhas , na 
vitima das quais hia o penda6 Real . 
acompanhado dos caualeiros doT& 


- Plo,& dos de Sam 1oaô. E poftoque 


em numero foffem defigoais os excr 
citos,por ferem os Turcos feis vezes 
mais,que os Catholicos, acomette- 
raô todauia com talanimo,que o ef 
forço dos poucos excedia a multidá 
dos contrarios . ElRey por fua maô 
fazia eftremos em armas, & leuado 
do ardor & collera , fe meteo tanto 
pellosimigos,que os feus o perderaô 
de vifta , & elle depois de ter algiias 
lanças quebradas, & o braço canfa- 
do de matar Turcos,fintindo o caua 
lo canfado , fe retirou a hum monte 
pequeno, quevio no meo dos imigos 
defocupado de gente,E fe algãa pe. 
quena efperança tinha de poder ef- 

capar 
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capar dos maôs dos contrarios, era 
por ni fer conhecido delles,por quê 
era . Mas todauia começarão em o 
- vendo de recrecer tantos imigos fo- 
bre elle,que fe vio a ponto de morte; 
& lembrado da vifaô paífada , em q 
noflo Padre Sam Bernardo, lhe pro 
metera viótoria, & faluação daquel- 
le perigo.Fez voto aDcos,& ao San 
to, que liurandoo daquella afróta, 
mandaria a cruz do Lenho a Clara- 
ual,& hãa alampada de prata ao fe- 
pulchro de S. Malachias, & nio pros 
prio momento chegarão trinta ca- 
ualeiros dos feus ; que conhecendoo 
de longe, & vendo o perigo em que 
eftaua , romperão à força de braço 
por meo dos inimigos, & lhe acudi- 
rão a muy bom tempo, porque pelle 
jando animofamence,deluiarão aos 
Turcos del Rey, & os conucrteram 
contta fi. E fobreuindo depois quin- 
ze caualeiros Téplarios, fizerão tais 
marauilhas em armas, que ao fim Ji- 
urarão a cl Rey daquelle perigo.E a- 
juntandofe com o reftante do excr- 
cito, de tal modo apertarão com os 
aducrfarios,que os arrancarão do cá 
po, & feguirão o alcance algas le- 
goas,cobrando ricos defpojos; tudo 
por virtude da fita cruz, & por meo 
do voto que fez ao Senhor, dea dar 
ao mofteyro de Claraual, pôr amor 
de feu feruo Sam Bernardo. Tornan 
do el Rey a Hycrufalem com tã glo- 
riofa viétoriacontou publicamente 
a vifaõ,& tudo o mais que paffara:& 
aDom Ricardo Abbade do moftey 
ro da faluação,entregou a Cruz,que 
he piquena, de cor parda, 8 muyto 
efcura cô os remates de prata,goar- 
necida com certo lauor,& fobredou 
rada,& com ella hum juramento pu 
blico,no qual contaua miudamente 
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todas as coufas referidas;8e mandou 
dinheiro pera em França fe fazer a 
lampada,que prometera a Sam Ma- 
lachias,como em effeito fe fez, & e- > 
ftcue muyto tempo pendurada dian 
te de feu fepulchro . Outras muytas 
vifoEs admiraucis 8º milagres fingu 
lariflimos,obrou o Senhor pelos me 


. recimentos deíte gloriofoPontifice, 


que deixo de contar por não auer no 
tícia authética delles, qual fe reques 
re cm materias femelhantes. 
CAPIT. XXVI. 
Da vida de Santo Eugenio Pontifi 
ce Romano.como tomou o babi- 
to em ( laraual, <3 foi promoui- 
do ao fummo Pontificado cs a- 
cabou a vida fg imamente. 

4 ep )9 Omo a fama de Cont 
noffo Padre. Sã rats. 
Bernardo, &e os "ira de 
) milagresqDeos Gcum in 
porcelle fazia fo( fee. — 
224 fem tam celle- cicarelus 

: 24 2 bresno mundo, de vet 
& a vida dos Religiofos de Clara- e ú 
ualtida mais por elpanto, que por Pautas 4e- 
obra de géte humana, auia muytos q peru jur 
porver coufa tã rara,vinhã de prepo bonualtis 
fito ver aquelle fagrado Conuento, Gita. 
& outros, que defejando ter certa a uus à Sus 
faluação de fua alma,pedião o habi- progra 
to de Monges,& fe ajuntauaõ ao nu ú 
mero daquelles que tinhaô por An- 
jos na vída,8: connerfaçaô. E do mu 
mero deítes foi Bernardo,natural de. 

Monte Magno, que he na Tolcana, 
filho de pays pobres;mas bem naíci 
dos ; o qual foi de piqueno dado ao 
eítudo das letras, & aproucitou nel- 
las tanto, que veo a fer Vigairo Gé- 
ral do Bifpo de Pifa , no qual officio 
fe moftrou de grande ga & enten- 

“  dimens 
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dimêto, & muyto mais em faber dei 
xar elta dignidade, ja tinha & muy 
tas outras,que efperaua, por ganhar 
a cópanhia de noflo Padre Saô Ber 
nardo,& tomar o habito no feu mo» 
fteyro de Claraua!,onde vinco muy- 
tos dias em grande obferuancia,dan 
do de fi tam bom exemplo , que ali 


como imitaua o fanto Abbade no . 


nome,o dibuxaua muyto ao natural 
em fua vida & coftumes. E tam folli 
daachounoflo Padre Sam Bernar- 
do fua virtude , que mandandolhe o 
Papa Innocencio fegundo pedir hã 
Conuêto de Monges pera o moltey 
ro de fanto Anaítafio, q fundara em 
Roma;auendo em Claraual muytos 
Religiofos mais antigos no habito, 
& de mayor experiencia nas confas 
da ordem,foo à elle efcolheo porâb 
bade,& o mandou pera fobretcrito, 


em que os Romanos viffem a perfei- 
ção de todos os outros,que ficauam - 


em França,nem lhe fahio vaam efta 
ellcição,porque de tal modo fe ouue 
nacorte Romana, aff no goucrno 
dos fubditos ; como na modeítia de 
fia vida , que o Papa & Cardeaes o 
Jifitavão muytas vezes, tendoo cm 
reputação de homem fanto,8ecomo 
tal & a tam douto o confultauão or 
dinariamente em duuidas de pefo,& 
negocios de importancia, onde fe ti 
nha fempre feu voto por mais fegu- 
ro,& mais conforme com a conciê- 
cia: tanto, queo Papa Lucio fegun- 
do o quifera tirar da Abbadia,8& me 
telo em negocios da Curia Roma- 
na,fenã ouucra de fua parte tã gran- 
de refiftencia como ouuc;mas fe de- 
fta vez efcapou de lhe fer côpanhei- 
ro no defpacho nos negocios , nam 
pode euitar fuccederlhe no fummo 
Pontificado,porque fallecido o Pa- 


pa Lucio a onze de Março do anno 
demil& cento &:quarenta & cin+ 
co(como quer Ilhefeas ) S& ajuíran- 
dole os Cardeaes em conclau i, fem 
nutica fe poderem conforma na el- 
leição,por ferem os votos muy diucr 
fos,8& as opinioês dos eleitores may 
encontradas, tíuerad os mais delles 
reuclação do ceo ; que ellegeflem a 
Frey Bernardo Abbade de fanto A- 
naftafio.E como no dia feguinte cô- 
municaflem hús com outros avifãõs 
& fe achaflem nella conformes, con 
cluirão, que era bem naô difereparê 
da vontade diuina, & afhi foi elicito 
o fanto Abbade em fimo Pontif- 
ce;& legitimo fucccflor de Sam Pe. 
dro. Andaua cntam a cidade de Ro- 
ma metida em terribilifimas diffen. 
foês, porque o pouo queria elleger 
Senadores,que o goucrnaficm a feu 
modo.E os Papas como fenhores ab 
folutos no efpiritual & temporatde 
Roma,não admittiaô terem feus vaf 
fallos auçãô pera excluirem fen go- 
uerno: & aflim por morte de Luejo 
fegundo fe apoderaram os Senado- 
res populares & feu Patrício do Ca- 
pitolio , & doutros lugares forces da 
cidade, pera que o Pontifice que de 
nouo fofte clleito,os não pudeile ca- 
ftigar-Quando o Abbade Dom Ber 
nardo foube de fua clleiçaõ,& via,ã 
o conilcangiaó a receber a dignida- 
de,pera que Deoso cícolhcra, dan- 
do auifo aos Cardcaes, & officiaes 
da Rota, fe fahio de noite da cidade 
comtodoo fillencio pofiincl, & fe 
foi apofentar no mofteyro de Farfa, 
uz he nos Sabinos, onde cellebrou 
a fellennidade de fua coroaçam , na 
qual (mudando o nome) fe chamou 
Eugenio, & foi o terceiro defte ;2om 
me,& na ordem dos Pontifices cen- 
to 
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to Se feréra & tres depois do Apofto 
“S.Pedro; ouuc em Roma grandes in 
quieraços ; qu fouberão ayda 
do Papa,& elle fe deu tam bô cobro 
em ajuntar dinheico,8gente contra 
os reucis,que comará por partido fo- 
jeicarfe á fua determinaçã,renunciã- 
do em fuas maôs as dignidades mal 
vfuspadas ; & Eugenio futisfeito de 
feu bom comedimento,deu volta pe 
- ra Roma, donde o fahirão a receber 
“cô grandes moítras de contentamê- 
to, & de tal modo eftauão as ruas & 
janelas armadas de rica capeçaria, q 
não podião eftar mais, quando triú- 
phauão antigamente os Capitaés vi 
Etoriofos. E tanto foi o exceilo nefte 
particular, que o Papa difle pera hã 
Cardeal antigo,que hia junto delle: 
Oje temos noíla félta de Ramos , & 
cedo teremos a feftafeira da Paixão. 
Quafi adeuinhâdo com efpiritu pro 
pherico a mudança;que o tépo auia 
de fazer antes de poucos dias, como 
na verdade fez, porque os Romanos 
laftimados de fe verem defpojados 
da pofle,em que viuião, armará húa 
conjuração contra clle,dererminan- 


do prendelo ou reduzilo a termos,ã - 


lhes tornafle a conceder a pofle de 
feus Coníules & Patrício : mas nam 
pode auer tanto fegredo na conjura 
ção, que não viefle a ouuidos do Pa- 
- pasa quem a noua altetou fobremo- 
do,vêdo o pouco remedio, que lceua- 
uão as coufas do Roma, pera fe quie 
taré,& tomando o confelho deChri 
fto,de fugir de hãa cidade,quando o 
perfeguiffem nella, pos em ordé fua 
partida com o mor fegredo poíliuel, 
porem a mefina dilligencia, que clle 
teue em faber o que tratauão feus cô 
trarios, tiuerão elles em defcubrir a 
ordem de fua partida, Scajuntandofe 
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arrcdatadaméte,derão fobreo paço 
Pósifical cô tãta furia,q ao Papa Jhe 
côuco faluarfe a vnha de caualo , & 
meterfe detro & Tibuli cô affas peri- 
go da vida,porã lhe hiá os Romanos 
dãdo caça cô feras,pedras, Sc outros 
tiros de arremello. Aqui eltencalgãs 
dias cô perigo de perder avida,porq 
fe crataua de o virê cercar,& deco em 
trará por força darmas;como fé du- 
uida fizerão, fe Eugenio fe não pufe- 
ra em faluo, & com trajos mudados 
fe fora á cidade de Pifa,onde fe cria- 
ra,8 feruica de Vigairo Géral, & a- 
quielteuc a Rediao pellos Car- 
deaes, que fe vinhão poucos & pou- 
cos ter com elle por caminhos diucr 
fos,8 vendo fua corte júca,fe foi por 
mar a França com tenção de dar ca 
lor à jornada de terra fânta , & ani- 
mar el Rey Luis, pera que paflafle & 
pefloa. E chegando a tomar terra,a- 


uifou logo a N.P.S.Bernardo, perag 


fe viefle ver com ellea Rems,onde el 
Rey de França oveo bulcar,& trata 
rão alli materias importâriffimas,af- 
fi da jornada dos Turcos , como do 
focorro do Papa cótra os Romanos, 
pera o qual dixe clRey,ã deixaria or 
dé ao Duque de Cleucs ; & à outros 
fenhores do Reyno , & gente de ar« 
mas baftante, Cô eita refoluçã fe fo 
rão ao Ducado de Borgonha, onde 
diz Gencbardo,q fe ajúitou o Concê 
lio Veziliacéfe,no qual fe tratou, co 
mo ponto primeiro , o negocio da 
jornada del Rey, & dos focorrosef. - 
pirituaes,& temporaes,que lhe auia 
de dar o eftado Eclefiaftico.Partido 
clRey pera Hyerufalê, mâdou Euge. 
nio côuocar há Concilio em Rems 
pera fe condenaré as herefias de Gil' 
berto Bifpo de Pi&tauia , & doutro 
Ercge chamado Eon, ou Henrique, 
Li  oqual 


LIVRO QVARTO 


pqual fe fazia filho de Decos, & de 
feus difcipulos,hãs chamaua Anjos, 
outrosA poítolos,8etinha mil outros 
defatinos,todos os quais N, P.S.Ber 
nardo refutou, & conuenceo taeilli- 
mamente.Ouue grande detença ne- 
fte congregar do Concilio,porã co 
mo auião de vir Bifpos de lugares 
muy diuerfos,de força fe auião de ga 
ftar mefes em caminhos tão côpri- 
dos, & pellos não gaftar fem fruito, 
fe foi o Papa vifitar o molteyro de 
Claraual,onde fe criara,&tomara o 
habito de Nouiço , & depois q che- 
gou a hi lugar alto, donde pode def 
cubrir aqila habitaçã de Santos, vin 
dolhc à n.emoria aglleantigo repou 
fo,de q alli gozara & a quictaçã dal 
ma cô q andara feruindo ao Senhor 
nagil: vale,vendofe agora pello cô- 
trario tã metido em negociosdo mã 
do,núca mais feus olhos forão enxu 
tos, até chegarão patio da Igreja, 
onde ja o Conuento pofto em ordê 
cô fua cruz leuâtada o eftaua elperá 
do;& N.P.S.Bernardo cô híia capa 
veítida;lhe deu a beijar a reliquia do 
lenho da cruz,depoisda qual cerimo 
nia o leuarão com Te Deii laudamus 
ao altar mór, yndo Eugenio no meo 
de todosacôpanhando aglle deuoto 
canto cô infinitas lagrymas de deua 
ção & faudadesdita a colleéta veo o 
Conuêto cm ordê beijar o pé ao Pô 
tifice,o qual aleuantaua a todos , & 
“abraçandoos cô entranhauel amor, 
Jhcs daua paz na face. Acabada efta 
primeira vifta,fe recolheo o Papa & 
Cardeacs , & os dias q allife deteue 
hia fo à Nouiciaria,& chamando os 
Nouiços,ora todos,ora cada hii por 
fi lhes fazia praticas cfpirituaes,& os 
amocítaua a feruirê a Deos cô efpi- 
titu aferuorado , certificandoos fer 


ajlle o milhor tépo,ã auiã de ter no 
difcurio da vida.Praticaua familiarif 
fimaméte cô os.Religiofos antigos, 
&cô os de fua criação,Sechoraua cô 
elles o bem q perdera em perder fua 
companhia , & defenganandoos do 
pouco q o múdo tê em fi, pois eftân+ 
do elle no lugar mais fublime da ter 
ra,0 trocara de boa vontade cô qual 
quer daglleConuêro.E bê moftraua 
por obra ferê de coração fuas pala« 
uras, porá níica os trabalhos q teue 
& as petfeguiçoEs 3 padeceo foram 
baftantes a lhe tirar aqlla quietação 
& fuauidade de efpiritu, q tineraem 
Claraual, Gaftaua grande parte da 
noite em contéplação,onde era mui 
fauorecido de Deos cô arrebaramés 
tos & reuclaços de coufas futuras, 
& no meo das pôpas exteriores , & 
goardaroupas riquillimas,& decen- 
tes à dignidade , dormia entre duas 
cubertas de burel branco, fobre as ta 
boas do leito,& trazia ordinariamê 
te hã cillicio muy afpero,fem nunca 
veftir camifa de linho , né paflar nas 
mais afperezas hã minimo põto dos 
eftatutos da ordê;& afhi ciipria com 
os olhos dos homês nas moftras ex- 
teriores, & nas interiores com os de 
Deos.Chegado o tempo do Conci- 
lio fe foi levando configo N.P.Sam * 
Bernardo, & acabadas as coufas del 
Je com felliciffimo fucceflo, em quê . 
too focorro del Rey de França ca- 
minhaua pera Italia, fe foi Evgenio 
a Treueris, onde confagrou a Igres 
ja dos fantos Martyres Thebeos , & 
fez Concilio, onde ( como diz Tri- 


themio)fe receberão as obras de fan mins m hi 


ftoria Has 
saugienh, , 


ta Hildegarde Religiofa da ordé de 
noílo P. S. Bento, & Abbadefla do 
molteyro de S.Roberto,cujo efpiri- 
tu & fobcrana perfeição,N.P.S.Ber 

nardo 
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nardo tinha ja conhecido por con- 
ucrfação & experiencia; & lendo as 
obras q cópos, alcançando nellas a 
profunda fabeduria q o Spiritu San 
to cômunicara a fua alma. E como 
nelte Concilio fe altercalle fobre a 
fantidade da ferua de Deos,& nã fal 
taflem pefloas,a quem pareceíle du- 
uido(a:o fanto Pontifice mandou aq 
Bifpo de Verduno cô outros Prela- 
dos de muyto refpeito,q examinada 
fua caufa refiriflem ao Côcilio a ver 
elade dos milagres & perfeiçã da Sã 
ta. Tornou o Bifpo cô fufficiente in- 
formaçã & proua da verdadeira fan 
tidade de Hildegarde,& trouxe hãa 
copia das obras q tinha cópofto , as 
quais o Papa mandou ler diante dos 
Padres do Concilio, fendo elle pro- 
prio o q leo a mayor parte dellas, 8 
- por confelho de N.P.S.Bernardo as 
aprouou & ouue por authenticas & 
muy Catholicas,ã de lua mão efcre 
uco hiia carta á Santa,cujo treílado 
he o feguinte, | 

E Vgenio Bifpo ferua dos feruosde 
-* Deosa nofla amada filha é o Se 
nhor Hildégarde,Prelada no monte 
de S.Roberto,faude & benção Apo- 
ftolica. Admiramonos (d amada fi- 
lha ) & com mayor admiração da q 
vulgarmente fe pode crer, vdo que 
Dcos em noflos tempos moftra tam 
nouos milagres,enchendouos de feu 
efpiritu em tal modo,ã nos dizem, 
vedes, entendeis, & dizeis inumera- 
veis fegredos.E ilto ouvimos de peí 
foas dignas de fé,q confefiaô tervos 
vifto;& ouuído.Mas q podemos nós 
dizer a eítas coufas,ã tendo em nof- 
fa mão a chaue da fabedoria, em for 
ma podemos abrir &fechar,por ne 
glicencia & pouco faber deixamos 
de fazer outro tanto? Alegramonos 
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nhor. Alegramonos em vofla chari« 
dade,& vos amocitamos, à vos lem- 
breis,ã he condição de Decos refiftie 
aos foberbos,& dar graça aos húmil 
des.Portanto goardai com humilda 
de a graça, môra em vos,de talma 
ncira,ã as coufas q entenderdes em 
efpiritu fer neceflario dizeremfe , as 
digais com prudencia, pera q mcerc- 
gais ouuir do Senhor aquellas pala. 
uras.Abri vofla boca, & eu a enche- 
rei de graça.Quanto ao q me dizeis 
acerca daquelle lugar, que preuiftes 
em cfpiritu, façafe com nofla bençã 
& do Bifpo dela Diocefi de manei- 
Fa, q viuais ahi cô voflas irmãs regu 
larmente,8& cô toda claufura debai- 
xo da Regra de Sam Bento, 
Acabado efte negocio , aprouou 
o fanto Pontifice a ordem dos Tem- 
plarios admirtida ja por feus antecef 
fores , & lhe authorizou os eftatutos 
compoítos pgs N.P.S. Bernardo, & 
deu a cruz q auião de trazer no pei- 
to em final de Caualaria.Ãos Cauz 
leiros de S.loaô deu tambem eftatir 
tos & modo de vida,& lhe affinou q 
cruz branca de oito pôtas,como oje 
trazé. E não faltão Authores q digã 
q paílou bullas pera el Rey D.Afon- 
fo Henrique,em q lhe confirmaua o 
titulo Real,entre os quais he o Arce 
bifpo D. Rodrigo é fua chronica de 
Efpanha,onde o diz clarifimametes 
Mas cua Innocencio o atribuo fun- 
dado na carta q pus no linro tercei- 
ro8eno breuc q ali trafladei tão fuc 
cinto & diminuto,como mo manda 
rão de Toledo . Daqui fe partio In= 
nocencio pera Roma fem os focora 
ros del Rey de França, porã lhe vies 
rão embaixadores dos Romanos pe 
dir com grande humildade perdão 
Lla das 


LIVRO QVARTO 


das cu!pas paífadas, & prometer, q 
em nenium tempo falarião nos Cô 
fules, nem Patrício , por onde antes 
fe defcomedirão com elle. E tal foi 
o contentamento da gente Romana 
uâdo fouberão a vinda pacifica de 
feu Paftor, que afli populares, como 
nobres,mêninos & molheres o fahi- 
rão a receber ao caminho, & quido 
chegarão a ter vifta delle,fe poftrarã 
em terrasrogandolhe mil bês, & pe- 
dindo que pufefle em efquecimento 
os defacatos cometidos contra fua 
peflua.Era o Papa de feu natural brã 
dilimo , & inclinauafe facilmente à 
piedade, por onde moftrou aos Ro- 
manos tanto & mais amor;do q pu- 
dera moftrartendolhe feito grandes 
feruiços.Ordenou logo as coufas do 
gouerno publico na torma q lhe pa- 
receo milhor,dando em todas tã bô 
Corte,ã ficou a dignidade Pontifical 
pofta em feu termo, 8 os Romanos 
quietos no q prerendiãg. Teuefe ne- 
fte tempo mais notícia do Reyno de 
Noroega & doutras Regiões Sept 
trionaes,onde fe adorauão Idolos,& 
oDemonio tinha ynda morada paci 
fica,Sequerêdo Innocencio acudir a 
tantas almas perdidas, mandou al- 
giãas peffoas doutas &Religiofaspré 
gara fé de IefuChrifto,& depois mã 
dou por Legado a NicolaoCardeal 
deAlba,Religiofo da ordê deCifter, 
que depois veo a fer Papa Adriano 
quarto;cô a doutrina-dos quais fe ré 
duzirão aíllas Prouincias ao verda- 
deiro conhecimêto da ftCatholica, 
Em Roma mandou fazer o frontife 
picio & mais obra da porta prin- 
cipal de fanta Maria Mayor ; como 
fe collige de hú letreiro , q oje dura 
no proprio lugar . Cobrou muytas' 
terras de maôs de tiranos particula- 


res, gas trazião vfurpadas do patrii 
monio de S.Pedro, & foi iã deterini 
nado & zelofo nas coufas tocãtes x 
fua dignidade, não era menos tem 
do pello rigor , q amado pella fanrí- 
dade.Deu ordê a fe traduzirê deGre 
go em Latim as obras do profúdifh 
mo Doutor S.loã Damafceno,obra 
doutiffima & de grande vrilidade pe 
raa Igreja Catholica . Procurou 8& 
acabou de effeituar o focórro da ter 
ra fanta,como deixamos vifto na vi- 
da de N.P.S.Bernardo, pera o qual 
elle deu grande fauor de dinheiro,& 
bês cfpirituais.Fez algiãas vezes cria 
ção de Cardeacs, & de todas ellas 
deu o capello a noue Bifpos,quatora 
ze Presbiteros,& dez Diaconos, en+ 
tre os quais forão tres Môges da or= 
de de Cifter chamados Nicolao,Hg 
rique,& Bernardo.Viuia fantoEuge * 
nio nefte têpo em muyta quictaçãos 
fé perturbaçoés domeíticas, empre- 
gado todo em contéplação,& no go 
uerno de fua Igreja, crecêdotãto na 
virtude,que alcançou fer vifitado de 
Dios por meo de reuclaçoEs Anpeli 
cas . E muytas vezes depois de fe re- 
colher em fia camara,tomaua hum 
crucifixo nas maôs, & cô os olhos 
xos nelle o achauão a menhã feguin 
te,como homé q fe não fintia,né lés 
braua fe auia noite ou dia.Ourras ve 
zestomaita difciplinas tão afperas, 
que deixaua a terra banhada em feu 
proprio fangue: & choraua os pec- 
cados do mundo com tanta angu- 
ftia & contriçam,camo fe elle os co 
metera. Iejúaua quatro dias na fe. 
mana, & muytas vezesa pá 8 agoa; 
& nos outros comia tam pouco,que 
fempre ficaua fendo jejú.Todas fuas 
duuidas confultauz com feu meftre. 
& Padre noflo Sam Bernardo,&em- 
“nada 


. 
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nada faia de feu parecer , & a elle 
dedicou o fantoAbbade aquelles de 
uotillimos liuros de Cófideratione, 
tam celebrados por fua erudição & 
doutrina.No oitauo anno de feu Pó 


“ tificado fe fahio de Roma pera Tibu 


Anno 
1153. 


li;com tenção de paflar allioVerão, 
onde lhe fobreuco hãa enfermida- 
de, que o leuou defta trabalhofa vi- 
da ao eterno*repoulo em oito de Iu 
lho do anno de noffã redempçã mil 
& cento & cincoenta Stres,poucos 
mefes antes de noflo Padre Saô Ber 
nardo. Daqui foi feu fanto corpo le- 
uado à Roma com grande pompa, 
& veneração, & (e lhe deu fepultura 
na Igreja de Sam Pedro, He feu no- 
me relatado no Catalogo dos San- 
tos canonizados da ordê de Cifter. 


CAPIT. KXIX. 

Da vida de Ermangarde Condeffa 
de Bretanha , <7 doutros algis 
varões illufires em fantidade, q 
florecerão neffe tempo na ordem 


de Cifter. 


2 Or eftes annos 
REA Am floreceuem grá 
ê Ja de fantidahe Er 


4 £ pa mangarde Con 


o (AS deffa de Breta- 
2) nha,a qual viu- 
uando na flor d 


fua ydade, & vendo neta & outras 
aduerfidades do mundo a pouca cô 
flancia de feus bês,determinou con 
uerterfe toda a Deos, & gaftar E feu 
feruiço o que lhe reftava da vida. E 
como a fima de noflo Padre S. Ber- 
nordo fofle naquelle tempo tam cel 
lebre, quis a Condella trazer a fuas 
terras algús Reliofos de Claraual pe 
ra com feu exemplo & bôs célcihos 







Var. 
& 


] 
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gouernar as coufas de cófciencia,pe 
ra o que fundou hum mofteyro cha- 
mado Bufayo junto à cidade de Ná 
tes,& o dorou de muytas rendas , & 
tendo ja as oflicinas poftasem perfci 
ção;mandou pedir ao fantoAbbade, 
que de feus diícipulos lhe mandafle 
algiis pera pouoarem a noua À bba- 
dique tinha fundado . Não pode o 
Santo negar o que fe pedia, vendo à 
qualidade da peíloa,Sc a fingular de 
uação, com que fe mouia a fazer o- 
bra tam fanta: & allem de prometer 
por carta que mandaria os Religio- 
elle em peílva quis ir com elles, por 
fe lhe oferecer tambem naglla con 
junção o caminho que fez em côpa- 
nhia de Dom Gofredo Bifpo de Xa- 
tres,quando forão pacificar a fcifma 
dc Guilhelme Duque de Gafcunha. 
Foi grande o contentamento da C& 
defla com as nouas defta yda,& quê 
do o Santo chegou a feus paços,ella 
orecebeo com hia vencração extra 
ordinaria, & depois lhe comunicou 
os fegredos de fá alma, fabédo quê 
certo feria o confelho que em cada 
coufa lhe defle, Animouha oSanro à 
profeguir na emprefa começada , 8 
agoardar pera Deos os affeitos de - 
feu coração, & tanto Ihe difle heita 
materia , q Ermangarde fe refolueu 


.em dar de mão ás reliquias de gran- 


deza,que ainda tinha, Sefeguir outra 
vida mais abítera,debaixo deregra, 
& obediencia, profeffando em algiá 
mofteyro de Religiofas , Louuoulhe 
o Sãto feu rele aff pera o cf 
feito dile, como pera ordenar ascou 
fas de feu eftado é modo, à depoisde 
eftarnoConuêto, lhe nã defsé pertur 
baçã, lhe moftrou caminho facil cô 
feus cófelhos. E têdo ja tudo côclvy 
do fe foi a ferua deDeos fazer d rica 

Li 3 pobre 


Difinitio- 
Desanrique 
ord.Cift. 
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pobre:de fenhora,ferua: de mimofa, 
penitente: de foberana, humilde; & 
de Condellã deBretanha,Freira pro 
fe(Ta em hum molteyro da reforma- 
ção de Cifter,que entam começaua 
a florecer em França, afim em mo- 
fteyros fundados nouamente, como 
em outros do habito negro de nof- 
fa Padre Sam Bento, que fe reduziá 
ao Ciftercienfe . E ainda auia muy- 
tos,que fem mudarem o habito (co- 
mo fe collige de noflas Diffinições 
antigas)viuião na reformação. Por- 
que como na regra fe da licença pe. 
ra os habitos ferem de qualquer cor 
honctta, não fe fazia muyto calo de 
conlintirem ás Religiofas permane. 
cerem no modo de veftir,que cofta- 
mauão, com tanto, que fe reformaf- 
fem.nos coftumes & eftillo de vida, 
Achoufe noílo Padre Sam Bernar- 
do prefente ao lançar do habito, & 
renunciar do mundo,& vendo a prô 
ptidão de animo , com que deixaua 
as coufas delle,lhe reue dahi em diã 
te hum grande amor ém Tefu Chri- 
fto:obrigandoo ( allem do que nella 
via,8 daquillo que lhe ditaua o cfpi- 
rito Prophetico ) algiúãa relaçam de 
fangue & parenteíco, que ainda ti- 
nhão. Praticou Ermangarde com o 
Santo muy de vagarno modo que 
auia de ter em todos os exercicios 
efpirituaes daquella noua vida, que 
emprendia, & depois de a ter inftrui 
da baftantemente, fe defpedio della, 
lançandolhe fua benção muytas ve- 
zes,& deixandoa tam faudola de fua 
fanta conuerfação , que fem poder 
encubrir as lagrymas difle ao San- 
to, que entam fe lhe renouara o fen- 
timento da morte do Conde feu ma 
rido, & as delconfolações antigas, 
Porquevendofe metida naquella em 


prefa, aufente de quem à guiara nel. 
la, temia nouas guerras efpirituacs, 
defigoais de fuas forças: mas o San- 
to a confolou; prometendolhe, que 
não baftaria a diitancia da terra, pe 
ra em fuas óraçoés a perder da lem- 
brança ; nem deixar de a ter fempre 
prefente no efpiritu . E allem difto 
lhe deu palaura,que não perderia nã 
ca occafião de a vifitar por cartas, 
quando nam pudeffe em pefloa. Có 
ifto ficou Ermangarde mais quieta, 
&o Santo fe parrio muy fatisfeito 
de ver fua bondade & animo piedo- 
fo; & por nam faltar com a palaura, 
que lhe dera , achando no caminho 
hum criado feu, lhe efereuco por el- 
le a feguinte carta, que deixo de por 
em Latim, porque em fuas obras 4 
podem veros curiofos, 


Ã 


foberana Condefla, & no de agora 
humilde ferua de Chrifto, Bernardo 
Abbade de Claraual, lhe manda e- 
ftes piedofos indiciosde amor fanto, 
Prouuera aDeos,que fora em minha 
mão mandaruos o penfamento aber 
to com tanta facilidade, como a car 
taprefente.Oo fe fora poflinel lerdes 
em meu coração os fegredos de vof- 
fo amor , que Dos com fua propria 
mão foi feruido efcreuer nelle:quam 
claramente entendereis fer incapaz 
apena, & groflcira qualquer lingoz 
humana,pera declar o que o efpiritu 
diuino eftampou dentro em minhas 
entranhas, E ainda que agora efté o 
corpo cm aufencia, nunca o efpiritu 
deixa de voster prefente: & dado 
que nem voos pera me crer, nem 
eu pera me moftrar tenhanios o- 
portunidade , tendes todavia em 
voos mefima oportuno lugar , don- 
de 


Sua amada filha em Iefu Chri- Bernardas 
fto Ermangarde algum tempo Pit?» 
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de(fe não entenderdes perfeitamen- 
te)podereis ao menos conjeiturar o 
que digo.Entrai dentro em volo co 
ração; & nelle vede ao meu , & dai- 
metanta parte-de amor pera com- 
uofeo, quanta fintis em vôs pera co- 
migo.Porquenão aconteça,que ima 
- ginido amarme mais do que cu vos 
amo,queirais ferme tanto mais pre- 
ferida ; quanto mayor he o exceffo 
de amor , com que tendes pera vôs, 
que auentajais o meu. Maso pro- 
prio de vofla modeítia he,julgar an- 
tes de mim,que aquelle que vos obri 
gona me amartanto,& a me efco- 
lher por guia de volla falnação ; me 
faria igoalmente obrigar á paga de 
vollo amor.Vôs podereis ver emvôs 
inefina-o modo. em que me tendes 
comuofco,que eu(pera vos falar ver 
dade)nnnca me aparto de vos, fem 
que vos traga comigo . Eftas.coufas 
vos efereuo por hora do caminho, 
com a brevidade de quem paffã, cô 
efperanças de vos efereacr mais lar- 
go, dindome Decos mayor defcanfo 
do que tenho. 


Efta carta foi dada à Condefia 8 


poucos dias depois de noflo Padré 

Sam Bernardo fer partido, & a rece 

bco com tanto aluoroço &conten- 

tamento, come fe lhe deuia, fendo 

efcrita de tal mão. E parecendolhe 

algús tempos depois, que eltaria ja 

em Claraual defcanfado do cami- 

vhosnão lhe fofrendo o animo cftar 

fem faber nouas fuas, lhe efcreueo a 

carta feginte, traduzida ficimêre do 

Frances. 

A O feruo de Deos & guia certa 

* Adásalmasafliras Bernardo Ab- 
bade de Claraual, Ermangarde in- 
digna ferua de Iefu Chrifto manda 
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mil lembranças fuas,& paz,que nun 
ca fe acaba.Se he verdade, que nam 
partis de mim, fem me leuardes cô- 
uofco,& viuie is certo em que vos te 
nho comigo, antes vos pidirci no- 
uas minhas, que darnolas,pois a par 
te que me'tendes por cftar em vôos, 
hea que maisamo, & a que mefica 
em mim a que menos cítimo: ainda 
que ja a tenho em mais , pois vos: 
traz em fi depofitado. Oo que lin- 
goagem tam pouco vfada,entre qué 
nam goftou os fegredos do amor de 
Iefu Chrifto, nem fabe a fuauidade 
que ba em nam eftimar coufas da 


terra. Nam fou eua queiftodigo, 


pois conheço de mim as grandes im 
perfeiçoés , em que viuo , mas voífo 
efpiritu , que eftâ-em mim , daa ou- 
fadia à pena , pera fe eftender tanto. 
No caminho da faluação finto o frui 
to de voffas orações, porque fe apa- 
garão em mim as failcas do amor da 
terra,& pouco lembrada de irmaôs, 
filhos, & todas as mais coufas, que 
me perturbauão , foo defejo ver a 
Chrifto nacéo , & a vôs na terra, 
porque em hum tenho a faluação fe 
gura, & noutro guia certiffima. Ve- 
jome cm tanta paz & goftp da vida, 
que tenho, que temo fer ifto coulz 
mais da terra ,que do céo , porque 
me finto indigna de tantas merces 
de Deos,fe não for em pago do muy 
to que vos mereço, alcançardesmas 
delle.E nem com ifto me vem ao p& 
famento poderuos vencer em a- 
mor ( como me dizeis na vofla) 
nem fazeruos ventagem em nada, 
faluo fe for pello que de vôs tenho 
em mim, que he bem feja prefe- 
rido aa parte que de minha imper- 
feiçãoquifeítes tomar em vôs. Ro- 
gay aDeos por efta peccádor & 
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ferva inutil,8& pois começaftes,aca- 
bai de alumiar elte entendimento, á 
o mundo trouxe tam cego,como a- 
gora me faz conhecer a luz do vof 
to; 
A efta auifada carta dá Condef- 
a refpondeo noffo PadreSam Ber- 
nardo outra,;que anda no volume de 
fuas Epiftolas, cujo treflado em Por 
tugues he o feguinte. 
R Ecebi o gofto de meu coração, 
que confilte na paz de voflo cf- 
piritu,fico alegre, porã vós o eftais, 
& baftou o contentamento,que def 
cubri na vofla , pera reftituir a faude 
& paz a minha alma.Nem ha peraq 
cudeis,que tem efte voílo gofto fun- 
damento em carne,au fangue, viuen 
do vôs em tal troca, que de fublime 
vos fizeítes humilde: de generofa,a- 
batida:de rica,pobre:orfam da com 
municação de filhos ;irmaôs, & da 
propria terrt, Donde venho a colli- 
gir fem duuida , que todo contenta- 
mento que em vos mora,he obra do 
Efpiritu Santo.Porque concebendo 
ha muyto do temor de Deos, vieítes 


a produzir o efpiritu de faluação,cu 8 


jo effeito(por fer amor) he lançar fó 
. Ya temores.Oo com quanta'mais vô 
tade praticara comuofco eftas cou- 
fas de rofto a roíto , do que as efcre- 
uo em aufencia.Credeme,que muy- 
tas vezes me indino contra as occu- 
paçoés, que me impedem vofa vi- 
fta, & me alegro com as occafioês, 
que me abrê caminho pera vos ver, 
Poucas vezes fe me concede feme- 
lhante occafião,mas ah poucas con 
feflo de mim , que as eftimo muyto, 
Porque melhor he veruos algiias ve 
Zesainda que poucas, que perderas 
elperanças de vos não ver nunca.Vi- 
uo em prepofito de vos ver cedo, & 


ja feftejo as vefporas do gofto, qué; 
entam efpcro. 

Deltas cartas & de muytas ou- 
tras,que o Santo eÍcreuco à Condef 
fa,fe póde colligir a fantidade & per 
feição de fua vida, que fegundo diz 
Frey Arnoldo,cra hum puro retrato 
de conuerfação Angelica . Porã no 
viftir cra amiga de pobreza :no co- 
mer abftinentlima:no coro muy có 
tinua , & no feruiço das enfermas 
muy folicita &charidofa:feu durmir 
era muy pouco, & fobre taboas cu- 
bertas com híia pobre manta. Dor- 
mia (empreveftida,conformc difpo& 
O texto da fanta Regra, nem queria, 
que á conta de fer tam grande fenho 
ra,& criada em tantos mimos, difpé 
faflem com ella em coufa nenhãa tó 
ra do ordinario. Tinha grande deua 
ção com Chrifto crucificado, &nun 
ca via nem ouuia falar em algã my- 
fterio de lua paixão, que fe não afli- 
gifle & derramaffe lagrymas de cô- 
punção , cudando como feus pecca- 
dos forão caufa de Chrifto padecer 
tam afperos tormentos, Nunca fica- 
ua de Matinas , ainda que andafle 
tnal defpofta, dizendo, que aquellas 
horas da mea noite erão as maisaco 
modadas pera louuar a Deos: afim 
por fua quictação,como por fe faze- 
rem naquelle tempo muytas offen- 
fas à mageftade divina , & fer necefi 
fario aplacala com louuores,& facti 
fícios dalma, Tinha na oração muy- 
tos mimos do céo,& taô goftofa lhe 
era a vida contemplativa,que anda- 
uia furtando o corpo a tudo pera fe 
dara Deos,& praticar com elle den 
tro em fua alma. Neítes exercicios 
gaftou onze annos pouco mais ou 
menos, & chea de boas obras deu o 
efpiritu a (cu criador,algis dizem, 

. em 


DA CHRONICA DE CISTER: 


em fere de Iunho-Quue em lua mor- 
te & depois della grandes finaes da 
gloria dedua alma, que o tempo nos 
lcuou da notícia com ourras coufas 
muytas. Seu nome hereferido entre 
osllluítres da or dem Ciltercienfe. 

Por elte meo tempo, em que nof+ 
(o Padre Sam Bernardo veo de 
Bretanhafuccedeo G o juiz & Prin- 
cipe de Cerdenha (cujo nome não 
clpecifica loão Heremita) pallando 
pera a cidade de Turs a vificar as res 
liquias de S. Martinho, vco de volta 
pello molteyro de Claraual , onde 
foi recebido de noflo Padre S. Ber- 
nardo com o amor & charidade co< 
ftumada,& com a veneração deuida 
a tam grande Principe, E porque e- 
fte nome de juiz & fua dignidade pa 
recera noua aos leitores, direi breue 
mente oqueera, & donde teu ori- 
gem pera o que he de faber,queCer 
denha chamada dos antigos Inha- 
fa,he hãa Ilha no mar Mediterranco 
mais famofa pella fertilidade, em q 
excede a Coríica fua vczinha, por 
grandeza de fitio,Eltã em trinta & 
hum graos de compridão , & trinta 

* &oito de largura, Foi fenhorcada 
pellos de Carthago ; depois pellos 
Romanos, & quando os Mouros fe 
apederarão deEfpanha,compellirão 
aos moradores della a lhe pagar tri- 
buto: ainda que andando o tépo lhe 
fizerão guerra, & favorecidos dc fo- 
corros, que lhe mandauão os Reys 
de França, alcançaraô vitorias de 
muyta importancia. Depois difto fe 
apoderou de grande parte da Ilha a 
Senhoria de Pifa,que entaô era muy 
poderofa no mar,& a teue em feu po 
der muytos annos, goucrnando o re 
ftante della his Principes naturaes, 
que fora do nome Real, de que nam 
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víauão , erão em tudo o mais como 
Reys. Porque alem de ferem propric 
tarios,& ficarem (eus filhos.na cran- 
ça do eftado,tinhão fiprema antho- 
ridade nas vidas & bês dos Sardos, 
Andando depois.o tempo , fe vco e» 
fta & muytas outras Ilhas do mar 
Mediterranco a vnir à coroa deEfpa 
nha; como eitão no tempo dagoras 
Durando pois o gouerno deites fes 
nhores , que com titulo de juizes tis 
nhão authoridadeReal,fuccedeo vit 
elte de que falamos a Claraual,S(er 
muy feítejado de noflo Padre 5 . Ber 
nardo,em compaahia do qual fe dei 
xou citar algis dias gozando da vi- 
fta & conucrfaçao daquelles feruos 
de Decos, cuja vida & perfeição o ti- 
nhaô admirado. Confúlcou muytos 


- nogocios de pelo como fanto Abba 


de,& tomou cófelho na materia de 
gouerno de (eus eltados,achando, q 
com ninguem melhor podia defaba 
far,E como o Santo conheceíle nel. 
Je hum animo brando, inclinado aa 
virtude,Scpouco foberbo,delejando 
adquirilo pera Decos, lhe ocófelhous 
q déile de maô às pompasdo múdo, 
& feguiffe em habito Religiofo a 
cruz & pobreza deChrifto,por nco 
da qual conquiftaria outro Reyno 
mais gloriofo,mas não valeraô cítas 
períuafoês tanto com elle; que ba- 
ftaflem a lhe mouer o animo,&tirar 
hum fi da boca, porque naó era che 
gado o ponto de fua vocaçaõ,E ain- 
da que vio fazer algús milagres ao - 
Santo,dandovilta a cegos,fala a mus 
dos, & ouuir a furdos, nada o abal- 
lou,antes fe defpedio tam liure de fe 
guir feus confelhos;cumo afeiçoado 
aos eítremos da virtude, q nelle vio. 
E quando foi a hora da partida,nof- 
fo Padre Sam Bernardo com algãa 

laftina 


So LIVRO QVARTOS : 


laftima de over yr, lhe diffe. Deixo- 
uos partir ( nobillifimo Principe) 
mais por me não-fer pofliucl deter» 
vos contra voílo gofto, que pello nã 
perder,em não ficárdes comigo.ito- 
guciao Senhoricom. fumma infran- 
cia pella conuerfão de vofia grande 
za; mas ao prefente: não mereci ler 
ouuido,& fco me fica de contolaçã, 
faber que ainda que agora vos vades 
pera Cerdenha , não paflarão muy- 
tos annos,que efta alma, que me le- 
uaisvriida com a vofla,vos va bulcar 
ondeeftinerdes, & vos traga confi- 
go ao lugar,que agora engeitais.Ou 
uio o Principe cítas palduras do San 
to com muyta deuação,& dandolhe 
algúasefculas , por onde não podia 
obedecer a fen cófelho,(e parrio pe- 
ra fuasterras não deixando (aff no 
caminho comola) de trazer viua no 
coração Prophecia do Santo, & a 
qualquer parte que hia, leuaua conf 
g> hum eftimulo,que lhe não conce 
dia quietação , perluadindofe, q em 
não cumprir 6 que lheouvira , refi- 
ftia ao Efpiritu Santo,|& acrecenta- 
ua condenação pera fua alma. Porê 
como fe via octipado em negocios 
anneixos a quem gouerna , & confi- 
deraua, que fe de;xafle o eftado em 
maóôs de feu filho, que ainda nam ti- 
nha ydade conueniente, padecerião 
feus valallos muyto detrimêro,quie 
tauafe configo mefmo, & daua paf- 
fagem aos penfamentos, que lhe in- 
quictauão o coração.Mas chegando 
a fua notícia o falecimento de noflo 
Padre Sam Bernardo, fe afligio tan- 
to, & mais do que pudera fer vendo 
morto diante de fi a feu filho primo- 


genito, & reprehendendo a dureza. 


de feu proprio coração, & a tardan- 
ça quetinera cm feguir os cófelhes 


do Sam dellibetou'configá de às 
cumprir antes tarde que nunca,obrz 
doaqui o efpirito gloriofo:de nofio 
Padresque lheprometera dc o jr buf 
cara fua propria terra”. Chimoú o 
Principe a cortes os principacs fez 
nhores da Ilha y com osptócurado- 
rés das villas & lugares ;a quem fez 
jurar feu filho primogentto' por firc- 
ceflor daquellegitado, árgutrido ém 
fialguas indifpofiçoes,&e dando ou< 
tras caufas pera renunciar nelle ó go 
ucrno cóquetodos ficarão quieras, 
& favisfeitos.E cendo cotiipóftas ro- 
das as coufas de paz & guerra , & os 
mais filhos acomodados tóonforiné 
requeria feu eftado, deixando a Ilha 
& com ella as-efperanças de mais à 
tornara ver;fe partio pera Claraual, 


- onde renunciando o mundo tomou: 


o habito de Nouiço, fendo de ydade 
de quarenta annos,8 com tanta hu- 
mildade fernia os officios da côm:i- 
nidade , como fe não fora elle quem 
ja dera &ctirara leys a grâdes fenho 
res; moftrando que com mais gofto 
tomaua nas maôs a vafloura pera 
barrer as clauftras & dormitoriosde 
Claraual,do que tomara algum rem 
po o cetro pera mãdar os Principes 
Sardos . E com ter, renunciado tan- 
tas riquezas,nã fe perfuadia auer nel 
les valia pera eftimar em muyto a o- 
bra de os ter deixado. Atormentaua 
feu corpo com muytas difciplinas, 
& eítas tam afperas,que nunca fe le- 
uantaua dellas, fem deixara terra re 
gada de fangue . Sua cama erã híúias 
taboas cubertas com duas mantas 
groflas, entre as quais fe lançaua à 
«durmir as poucas horas que lhe re- 
ftavão de fuas deuaçoés, & medita- 
ções, nas quais era muy contino, & 
aferuorado.Frequentaua muyto a fe 
pultura 
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pulcura de noflo Padre Sam Bernar- 
do; como fe o tiuera coníigo , lhe 


- pedia mil vezes perdão, &rfe acufaua 


de não ter vindo cumprir Íua pala- 
ura, em tempo, que com feus confe- 
lhos & doutrina pudera aproucitar 
no caminho da gloria:mas o Santo, 
que com a morte lhe não perdera o 
amor, o confolaua em algiãas renela 
çõesanimandoo a profeguir (ua em 
prefa, & a profeguir na primeira vo- 
cação com animo conftante; cô os 
quais fauores,8&coutros que oSenhor 


“lhe fazia muy de ordinario , chegou 


Toanneshç 
rem.6a37- 


o Principe a grande perfeição, &fan 
tidade , na qual o chamou o Senhor 
a outro Reyno melhor , pera lhe dar 
a coroa de gloria , que adquirio por 
renunciar a do fenhorio da terra. 
po elte proprio tempo floreceo 
em Claraual em grande fantida- 
de hum Religio(o natural de Alema 
nha, a quem noflo Padre Sam Ber- 
nardo adquirio pera Deos por ham 
modo marauilhofo.Porque vindo e- 
fte nobillifimo mancebo (cujo no- 
me callão as memorias de quê vou 
tirando fua vida)pera o eftudo de Pa 
ris acompanhado com a géte &cria 
dos deuidos a fua nobreza, em parti 
cular de hum ayo feu homé velho, 
& de muyta authoridade,& aconte- 
cendo paflar pello mofteyro de Cla 
raual, noílo Padre Sam Bernardo o 
recebeu com fua afabillidade ordi- 
naria, &o fez alli derer algiis dias, 
como quem fabia o grande ftuito q 
auia de refultar daquela detença.O 
ayo que era homem prudente & le- 
tradovendo a fantidade que auia em 
todos os moradores de Claraual, & 
o eterno louuor de Deos , em que fe 
ocupauão , mouido com talexéplo, 
fe deliberou em tomar o habito, & 


—27o 
acabar alli fua vida.E aM o dife aN. 
Padre Saô Bernardo,pedindolhe cô 
lagrymas , que negoceafle cô Decos 
ficar alli també (eu difcipulo ; a quê 
pella criação & doutrina amawya em 
todo eltremo . E tanta inftancia fez 
neíte particular,que o Santo lhe pro 
meteu que veria com feus olhos o q 
deleja fem falta nenhõa.Contente o 
ayo com tal promefla,fe foi ter com 
omancebo (que algis quer fe cha- 
mafle Guido)& com palauras efica 
ciflimas trabalhou por lhe perfuadir 
o defprezo do mundo, & a imitação 
de Chriflo.Mas elle que tinha feu pt 
famento em outras coufas diferetes, 
o defenganou, que em nenhum mo- 
do tomaria o habito de Cilter, nem 
dourra Religião, porque interiormê 
te lhe defcontentaua tal modo de vi 
da.Nã quis o meítre moleftalo mais 
por então, & confiado na promefia 
de noflo Padre Sam Bernardo, fe foi 
pera outro apofento deixando o mã 
cebo bacillando entre a magoa de 
ver ficar feu ayo,& o pefar de ter vin 
do por Claraual, & tratando fua jor 
nada pera o dia feguinte . Neltes 
penfamêtos gaftou grande parte da 
noite,& no mais quieto della, ouuio 
hãa voz que lhe diffe, que fem falta 
morreria antes da Pafcoa do Efpiri- 
tu Santo, fe fe oufafle partir de Cla- 
raual. Algi terror lhe caufou a voz 
& fentido della, mas não tanto , que 
baftafle ao mouer de fen prepofito, 
&querêdofe parrir ao dia feguinte o 
teue feu ayo com prefupofto de tra- - 
tar com elle coufas tocantes ao bem 
de fua conciencia ; & por mais que 
no difcurío daquelle dia, lhe períua= 
dio,que ficafle foi impofhuelacaba- 
lo com elle, antes lhe difle, q fe auia 
mais que tratar, lho communicafie, 
por 


LIVRO QVARTO 


porque fem duuida não ficaria alli 
mais que alla noite.Mas o Senhor, 
que o tinha efcolhido pera fi, & que 
ria dar cúprimento à palaurá de fcu 
Santo, lhe moftrou nella tais coufas, 
que baftarão a lhe mudar a vontade. 
Porque lhe parecia eftar metido em 
hum temerofiflimo pêgo , cuja altu- 
rasefcuridão,& agoas de cor de tin- 
ta caufauão hum horror & medo e- 
ftranho. E parecendolhe, que fe via 
dentro nelle,fem cfperançasde reme 
-dio,eftaua E terribel agonia;no meo 
da qual lhe aparecco o Apoftolo,8 
Euangelifta Sam Loão,com a philo- 
fomia & habito de noflo Padre Sam 
Bernardo, & junto com elle via ou- 
tro Monge muy femelhante a hum 
Religiofo chamado Frey Gerardo,q 
feruia de porteiro em Claraval: aos 
quais o mancebo cô palauras cheas 
de temor & piedade,começou de pe 
dir focorro & fauor pera fe faluar, 
Mas noffo Padre Sam Bernardo, ou 
o Euangelifta Sam Loão em feu no- 
me,lhe difle,que como oufaua pedir 
lhe fauor,fendo tam proteruo & du- 
ro de coração, que engeitaua as fan- 
tas amoeltações de (cu meftre, & o 
mão queria imitar na vida,que toma 
va.E prometendolhes elle,ã fe emé- 
daria de modo , que fatisfizefle o çr- 
ro paffado. Sam Loão lhe pergútou, 
fe queria fer Monge em Claraual,ao 
que elle refpondeu,que fem duvida 
oqueria & defejaua de todo coraçã. 
E dito ifto,lhe parecia,que o tirauaô 
do pégo,& o deixauão yr liuremen- 
te. Acordou o mancebo neite paílo 
tam atribulado,& cheo de horror, 
fe não podia fartar de anhelito, nem 
deter as correntes de fuor,que lhe fa 
hião dos póros , & amanhecendo fe 
foi ter com feu meftre,& como hof 


pedeiro, & lhes pedio, que o leuafs 
ao apofento de noflo Padre Sã Ber- - 
nardo, porque tinha algiias coufas 
tocantes a fua confciencia, que lhe 
communicarO meftre,que fofpeita 
ua o que podia fer, o leuou logo on- 
de pedia,& vendo elle o rofto do Sã 
to tam femelhante ao do Enangeli- 
fta,que o faluou da morte,fe lhe lan 
gou aos pes,& pedio o aceitafle por 
feu difcipulo, & lhe déiTe logo o ha- 
bito de Religiofo, porque defejaua 
acabar a vida naquelle convento. E 
contandolhe por ordem a vifaô, que * 
a noite antes fe lhe reprefentara, de- 
raô todos graças ao Senhor, em par 
ticular o meftre , que cô elle tomou 
o habiro, & vineo algús annos nella 
em grande perfciçaô , ate que o Se- 
nhor o chamou ao premio eterno. 
Mas o mancebo , que como de me- 
nos ydade tinha mais forças &vigor 
tam de animo fe deu ao feruiço de 
Decos, & à obferuancia regular, que 
chegou a grandiflima perteição,por 
que núca emClaraual fe lhe vio cow 
fa,nem ouuio palaura, de que fe naô 
pudeffe tomar exemplo de virtude. 
E chegando a ydade de quarêta an- 
nos deu feu efpirito ao Senhor ; dei- 
xando de fi hãa faudofa lembrança 
aos que o conuerfarão , & hum raro 
exemplo aos que ouuiad cótar luas 
eftranhas virtudes, He cótado entre 
os varões illuíftres da ordem de Ci- 
fter. 
CAPIT., XXX. 


Da vida tz coftumes do veneranel 
Abbade Sam Roberto: como to- 
mou o habito na ordem deCifter, 
cz cheo de grandes virtudes paf” 

fou a gozar da bemanenturaça, 
O ves 
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Taurentius -/5 NA Par Venerauel &fan 
SRP Ros Cá xo Abbade Ro- 
bercofoi natural 


“8 do Reyno de In- 
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+ ateus tu- 

nm) die. glaterra da Pro- 
Lacertasirê uíncia Eboracê- 
author de e . 

vita cundé fe;nacido de pa- 


ys muy nobres,quanto ao mundo,& 
muyto mais nobres quanto à Deos: 
& deíde o princípio de fua ydade, 
euitando liniandafles de moço;fe en 
trêgou ao eftudo das letras, em que 
fez grâde fruito, & aproueitóu mais 
do que fua ydade prometia. Chega- 
do à mayor ydade,fe ordenou de mil 
fa, & alcançou por fua virtude & le. 
tras o Reitorado de hiia Igreja, em 
que aproucirava tam notoriamente 
as almas de feus freiguefesque o Ar 
cebifpo Eboracéfe o quifera promo 
ver à mayores dignidades, fe os intê 
tos do Santonão forão muy diferen 
tes, porque tendo aborrecimento a 
todas as coufas da terra , & defejan- 
do de fe empregar todo nas do cto, 
fe meteo Religiofo no molteyro Vui 
tebienfe,ou de Vuitib,como vulgar- 
“mente fe chama,onde começou a fa 
zer vida muy exemplar, trabalhan- 
do por goardar em tudo os confe- 
lhos da fanta regra, & não apartar 
feu coração daquelle, por quem fe 
obrigara a feguir vontades alheas:Se 
fabeado como Richardo Prior do 
molteyro de fanta Maria Eboracen- 


fesfunidara hum molteyro da ordem | 


de Cifter, a que chamarão Fontes; 
com fauor deTurítino Arcebi'po E- 
boracenfe,onde fé goardaua a regra 
de Sam Bento perteitamente , & fe 
fazia vida mais Angelica que huma 
na,fem auér Monge,que gaftaffe hã 
momênto ociofo,nêm comeffe 6 pá 
feru ter feito algum lauor de maôs 
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pera feruiço & fuftentação do mo- 
fteyro,de modo , que fóra das horas ' 
Cannonicas,& da lição efpiritual q 
fe'lia ao Conuento,não fe ouuia hiãa 
voz em todo mofteyro:determinou 
tomar allio habito, & com licença 
de feu Prelado , fe veo ao mofteyro 
de Fontes,onde foi recebido cô lum 
ma charidade, & admittido ão habi 
to & a profiflaô do Conuento;onde 
fua vida & conuerfação foi tal, que 
feruia de exemplo a todos, por nam 


- auer outro mais frequente na lição 


& meditaçaô , nem mais fofrido no 
trabalho & exercício corporal. E a 
tanta perfeição chegou em cinco an 
nos que viuco neíte habitoCiftercié 
fe,que fundandofe hãa Abbadia em 
Nothumbria, pellos annos de Chri- 
fto de mil & cento & trinta & fere, 
Ricardo o efcolheo por Abbade, 8 
o mandou à governar aquella caía, 
fiando em (ua grande virtude, que o 
faria como convinha á grande repu 
taçaô em que entam eítaua q ordena 
de Cifter . Nem fe enganou na opis 
niaô que tinha: porque Sam Rober 
to, com onze Monges que lcuou de 
molteyro de Fontes, de tal modo a» 
proucitou na obferuancia regulard 
em toda a Prouincia de Nuthúbrias 
era feu nome venerado,como de ho 
mem fantifimo, & muyta gente il 
luftre leuada de feu exemplo,deu de 
maô ao mundo, & fuas vaydades, 8€ 
tomou o habito em fuaAbbadia,crê 
do que em companhia de tam fanto 
Paftor;teriad feguro & facil o cami 
nho da gloria . Foi Sam Roberto de 
abítinencia marauilhofa, & níica fe 
Ieuantaua da mefa fem fome , pera 
affi mortificar o apetite da gulla. As 
quareímas jejúaua rodas a paô & a» 
goa,& outros algiis dias pello annog 

& coma 
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* &comohiia fefta da Pafcoa,, pella 
” grande mortificação do gofto, nam 
| pudeffe comero q fe lhe punha dian 
| te;& diffe fe que comeria hã pique- 
no de paô de ceuada com manteiga 
fe ouueffe em cafa;oReligiofo que o 
feruia lho trouxe o melhor concer- 
tado que foi poffiuel, & lho pos dian 
te, rogãdolhe affi elle como os mais 


que alli fe achauão,q comeffe à hon 


ga da féfta que era,& lhes defle aglle 
pose mas o Santo,que conheceu & 
aquella piquena fombra de apeti- 
tc, que o incitara a defejar húãa cou- 
fa mais que outra,atronito & confu- 
fo de fua inaduertencia,não quis to- 
car em nada,& mandou 20 Religio- 
fo,que leuz Te o prato alli como efta 
ua à portaria do molteyro,& o deffe 
«a qualquer pobre,que achaffe. Obe- 
decco o Monge, % leuando o prato, 
o deu a hum mancebo peregrino, q 
achou,o qual tomando a efmola,def 
aparecco no proprio'inftante,com q 
o Monge ficou admirado, & fe tor- 
nou ao contar logo ao fanto Abba- 
de,não fem efpanto dos que eftauão 
prefentes , que começando a tratar 
do fucceflo, virão o prato ali como 
antes eftaua decer do alto, & porfe 
muy quietamente na mefa diante de 
Sam Roberto, em final , que o perc- 
grino fora Anjo do Senhor , &o fa- 
crifício de fuavontade lhe ficaua fen 
do aceito . Era o Santo. frequentifli- 
mo & muy aferuorado na contem- 


plação,em que gaftaua muyta parte — 


da noite: & alem das horas Canno- 
nicas rezaua todos os dias o Pfalte- 
Fio de Dauid, fem auer ocupação,nê 
empediméro,que lho déffe neíte par 
ticular - Hãa noite acabando de res 
gar efta obrigação ordinaria, fe dei- 
aou ficar em oração,pedindo ao Ses 


nhor com infinitas lagryrsas, que a« 
ceitaíle aquelle & outros piquenos 
feruiços que lhe fazia,& pondo os o- - 
lhosem feus Monges tiuefle por bé - 
de efcreuer feus nomes no livro da 
vida.E como o feruor do efpiritu lhe 
fizelle prolongar a oraçaô mais do 
ordinario,& mulciplicafle lagrymas. 
em feus olhos, o Senhor o contolou 
por modo marauilho(o ; porque ou- 
vio hãa voz do cte,q lhe difle, Con 
fortate filho amantiflimo,porá teus 
rogos foraô ouuidos,& os nomes de, 
teus filhos efpirituaes,por cia falua 
çaô me rogalte,eftã cícritos no cêo, 
foo dous tem eus nomes eferitos na, 
terra;ôde depofitaraô feus coraçoés. 
Ficou o Santo cô ilto muy allegre, 
ynda que da quêda daquelles dous 
muy follicito , naô fabendo em qué 
a forte cahíria, & pera ostertodos 
aduirtidos , contou por termos con- 
uenientes a (ua humildade,o que fa- 
bia daquelle cafo, pedindo aos Reli- 
ção » que vigiaflem na goarda de 
eus coraçoés, & eftiuellem fobre a- 
uifo,porque o Demonio lhe naô ron 
baffe o merito da vida penitéte, ques. 
até entam tinhaô feito. Mas nada a =. 
proucitou pera tornarê fobre fi dou 5 
Conuerfos , que eraô os de quem + 
voz entendera ; antes como outr » 
Cain fe foi cada hum delles do mc - 
fteyro,fugindo da preféça do fenhx : 
Dcos,onde acabarad feus dias mif - 
rauclmête, Tinha Sam Roberto p: 
merce particular do céo,graça pc; 
conhecer os enganos & laços dor : 
monio,por onde lhos atalhaua co 
muyta facilidade . Eyndo húav : 
caminho,como paflafle por hum 
gar chamado Caftronono ; vio 
copia grande de mancebos bé tra 
dos ; no nco dos quais andaua hv 
honx 


Uia = is 
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homemi bem tratado , falando hora 
com hús,hora com outros, & tratan 
do entre elles tam follicita & fami- 
liarmente,que o Santo admirado de 
fua negociação , pos os olhos nelle 
com inuyta cficacia,& conhecendo 
quem era, lhe dife. Oula, vôs nego- 
ceador,deixai os tratos emg andais, 
porque eftes mancebos ré muy pou- 
ca neceflidade de vo(la companhia, 
apartaiuos delles,S feguime, Tanto 
queue eítas da » elle com o 
roíto em terra fe foi feguindo o Sah 
to pello meo das ruas,tam junto dos 
he do cauallo em que q Santo 

ia,como fe o Ieuarão alliatado. Se 

riaho a gente attonita , pera ver o 

m daquelle cafo; & tanto que fahi- 
rão fôra da pouoação, lhe pergútou 
o Santo quem era, & que pretendia 
naquelle ajuntameto de mancebos, 
eim que o achara.Quem eu feija(lhe 
refpondeu o Demonio ) bê o fabeis 
vôs ; 0 fim pera que alliandaua, era 
pera perfuadir a certos daqueles q 
matallem a hum efpofado, que cafa 
oje com húia molher , de que algús 
delles crão namorados; porque ma- 
tandoo no conuite, & acudindo os 
amigos & parentesem (ua vingãça, 
ouucife mortes & difcordias, & não 
foo na cafa , mas no pouo todo fe a- 
cendeife tal motim , que leuaffe em 
minha companhia muytos a pade- 
cer penas erernas, & tendo ja ifto 
quafi concluido, vos mo vicítes a ti- 
rar dentre as maôs,S me torno ago 
raà prefença de meu Principe fem 
fruito do que ha tanto trago entre 
maôs, Ouvindo S, Roberro cita tra- 
ça do Demonio, lhe mandon em vir 
tude de TefuChrifto, que fe foffe a lu 
gares defertos,onde nã pudefle mais 
empecer a gente humana . E o imi- 
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go cô eftranho rumor defaparecea, 
deixando attonitos os prefentes, & 


* tal temor em todos, que até os caua 


los em que o Santo hia & feus com 
panheiros com rinchos, bufidos, & 
outros finacs femelhantes,derão mo 
ftras do temor com que ficarão, Ou 
tra vez eltando o Conuento cantam 
do as Matinas, vio Sam Roberto o 
Demonio veltido em traijos de la- 
urador cingido com muytas voltas 
de corda: as pernas nuas, negras, & 
muy compridas,com hia efporta às 
coftas , & hum pao atraucílado nos 
peitos, atado com as cordas q tinha 
cingidas,& eftédêdo o pelcoço olha 
ua pella: porta do coro fe via alzús 
negligentes, ou oprimidos do fono, 
pera lcuar dali algum fruito : mas o 
Santo efpertando a feus filhos, & pe 


- dindo a Decos focorro em feu cora- 


ção, fez fair feus malignos intentos 
de nenhum fruito:por onde oDemo 
nio deixando o coro dos Monges, fe 
foi ao dos Conuerfos , & quando a- 
chaua algum dormindo, fe ria, & fa- 
zia grande feíta: fe com o penfamen 
to vago 8& ocupado em coufas mun 
danas moftraua mayores finais de a- 
legria. E chegando aos nouiços,que 
entam não cítauão junto com osMô 
ges no coro, como oje por bôsrefpei 
tos fe coftuma,achou alli hum man- 
cebo prefente foo com o corpono 
Conuento, & com a vontade & de- 


« fejo metido nostrafegos do mundo, 


o qual(parecia ao Santo)que o imi- 
tomaúa & metia dentro na efpor 
ta,& fe hia com elle fôra do moftey 
ro.Bem entendeo Sá Roberto o fim 
da vilão , & cô lagrymas & orações 
feruentifimas, pedia ao Senhor re- 
medio pera aquelle Nouiço : mas o 
miferauel antes de romper a menhã 
fugio 
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fugio do molteyro ; & ajuntandofe 
com hús falteadores vco pouco tem 
po depois a maôs da juítiça,onde a- 
cabou feus dias miferauelmente.Via 
muytas vezes as coufas em cfpiritu, 
ou antes de ferem,ou quando acon- 
tecião,polto q fofle em lugares muy 
remotos, como fuccedeo hiãa vez e- 
ftando dizendo miffa, que vio o mar 
alteradiflimo, & no meo do efpanto 
fo fragor de fuas ondas hãa nao que- 
brada,& desfeita, fazendo agoa por 
muytas partes,a qual no fim de tudo 
fe acabou de perder, dando à cofta, 
& afogandofe a gente que nella vi- 
nha.Acabando Sam Roberto a mif 
fa, mandou algãs Religio(os aquele 
lugar,que vira em efpiricu,&chegan 
do á praya do mar quatro dias de- 
pois da vifad,acharão à nao quebra- 
da,& os corposcltêdidos pella area, 
a que derã fepultura Eclefiaftica, cô 
forme Sam Roberto lhes mandara. 
lunto da Abbadia do Santo viuia 
húa illuftre matrona, a qual por con 


felhos 8% amoelftaçoês fuas , deixada . 


avida mimofa , & chea de dillícias, 
que antes tinha,fe conertera aDcos, 
& no meo dus pompas do mundo fa 
zia húa vida eremitica, & quala pu 
dera fazer vivendo cm algum ermo 
apartado da gente. E pera augmen- 
tar fua deuaçao & fantos intentos, 
hia Saô Roberto muytas vezes a (ua 
- cala, 8& a animaua com novas cxor- 


taçoés &praticas cfpirituaisa feguir - 


o caminho da perfeição : mas como 
a malícia humana tudo aplica ao 
pior fim,naô faltarão algis Monges 
a quem cfta familiaridade pareceo 
mal, & a julgauão por elcandalo(a, 
& nam contentes com o que imagi 
nauão entre , o publicarão por car- 
tas a diucrías pefloas, tanto, que che 


garaõ algúas dellas à maô de noffa,, 
Padre Sam Bernardo: & vindofle Sã 
Robercover com eile fobre o incífmo 
calo, elle que por diuina infpiraçam 
fabia a pura intenção &fanto propo 
fito do Abbade Roberto, orecebeu 
com muyro aplaulo, & alegria efpi- 
ritual dizendo!he, que bem fabia fe. 
rem falfas as imaginaços daqueles 
que atribuyão Quasviiicas:a mão fim, 
É pera mottras de amor , quando fé 
ouue de partir , lhe deu noflo Padre . 
Sam Bernardo a correa que trazia 
cingida, com que o Sanco fe partio 
tam contente,como fe levara conf. 
go os thifouros do mundo. Tornado 
Sam Roberto ao feu mofteyro, foi o 
Senhor feruido de o leuar do defter« 
ro deíta vida a gozar da btmauentu 
rança eterna, & de hãa enfermidade 
de febres deu (eu efpiritu aoSenhor, 
no meo de feus filhos , aos fere dias 
do mes de Iunho do anno de noffa 
faluaçaô de mil & cento & cincoens 
ta & nouc.E no tempo que Saô Ros 
berto acabou de partir pera a bem. 
auenturança, Gaudric feu confeflor 
vio dous murosclariffimos,que hiaó 
defda terra até o céo, pello meo dos 
quais acompanhada de dous Anjos 
belliflimos vio a alma do Santo co- 
roada de gloria,yr pera o reponfo es 
terno ; & diante hia outro cfpirita 
triâphante com igoais dotes de fer= 
molura , & foi ditoa Gaudric, q era 
hia fanta Religiofa por nome Edi- 
tha, que em lugar diucrfo morrera 
no proprio tempo, que Sam Rober- 
to;& hia em companhia fua gozar o 
premio de feus trabalhos.Rciplande 
ceo a fepultura do Santo com muy- 
tos milagres, que por inaducrrencia 
dos Reliofos naô vicraô a nofla noti 
cia ; mais que hun referido por Sum 
tio, 
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rio;& foi, queyido bum homé ma- 
do-de(de fea nacimento á fepultura 
do isuenciuel Marryr fanto Thomas 
de Canthuaria pedirlhe renvedio,8 
vellando junto ao fepulchro; o San- 
to lhe apareceo,& difle,que foffe ao 
nouo mofteyro ( nomcandolhe qual 
era,8 o lugar onde cftaua)onde pel- 
los meritos de S.Roberto alcançaria 
faade, E preguncandolhe o enfermo 
quem lhe daria defpefa pera o cami- 
nho, & o guiaria pello Ingar onde el 
*Jenáca fora:O fanto Mareyr lhe ref- 
pondeu,ã a tudo lhe daria o Senhor 
temedio.Ão dia feguinte fe partio o 
mudo pera onde lhe fora dito,&cche 
gando á fepultura de Sam Roberto, 
“Cheo de fê com as palauras de fanto 
Thomas alcançou a fala, que nunca 
Mucra, & comexrraordinario con- 
tentamento.fe tornou pera fua terra 
aado infinitos lounores 2 Deos, & 
apregoando por onde quer que hia 
as marauilhas de S,Roberto. 


CAPIT. XXXI, 
“Da vida és obras do fanto Pontifi 
Ce Adriano quarto, Monge da or 
dem de ( ifter, do que trakal!ou 
«tm fermço da lareja to augmen 
Toto dafé Catholica. 


Santo'P, Adria 


[nglaterra,naci- 
bp do de pays -hu- 
imildes,& pouco 
conhecidos quê 

2 = tô ao mundo, & 
como de tais fazem os hiltoriado- 
res de fua vida muy pouca menção, 





Fat: 
isa Chamoufe Nicolao., & foi de muy 


Llejea2 claro engenho, & douto em dercita 


Petrus Mc 


no foi natutal de” 
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Cannonico,8 Theologia tanto que | im 
eíde lua mocidade fe lhe tene gran Froderscr.l 
de refpeico pello muyto que fabta, & Pr deadra 
pella modettia-& bôs coftumes com Gsm hit. 
que acreditaua fia fciencia + Quis ia 
dar coítas ao mimdo, conhecendo a pad 
pouca conftancia delle, & tomou o proa 


habito da fagrada ordem de Cilter, peripaia 


que entam permanccia naquelle pri Chionicé, 
meiro rigor de fia fundação E tan- er 
to fe finalou na obferuancia regu- Imperio 
lar ; & na fogeição & mortificação Rea lite 
interior & exterior, que veo a fer im Chrome 
Abbade de Sam Rufo; na qual di- Faseneus 
gnidade moitrou o cfmalte que em Gencicos 
fubdito nam podia ; & tanta foi fia Oermang. 
fama, que o fámmo Pontifice Eu- 
genio terceiro o fez Bifpo de Al. 
ba , & lhe deu “o capello de Car- 
deal; achandoeftas dignidades bem 
empregadas na muyta virtude, & 
letras de Nicolao . E como a Pro- 
uincia de Norocga eftaua aynda . 
metida na cegueira de Italia, & o 
fuminaPontifice quifefle mandar 
a clarificar as almas daquelles bar- 
baros peíloa de tanta confiança, 
quanto o negocio requeria , enco- 
mendou'efta emprefa ao Cardeal 
de Alba , que com muytos traba- 
lhos,defpefas, & perigos de fua pefa 

» conuerteo naquellas Regioens 
Setentrionaes grande numero de al 
mas ao Senhor ; & ordenou Bifpos 
& Sacerdotes; que adminiftrafsE os 
divinos Sacramentos aos nouamen 
te conuertidos, fazendo em tudo ofi 
ciodeverdadeiro Apoítolo,&por tal * 
o tem aquellas gentes até o tempo 
dagora.Tornado Nicolao defta Le. 
gacia,em q adquirio grandes mere- 
cimentos pera com Deos; & fingu- 
Jar fama pera com o mundo, achou 
na cadeira de Sam Pedro o Papa A- 

naftafio 
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naftafio quarto, de quem foi recebi- 
do com moftras de grande-charida- 
de, gratificandolhe com palauras 
grauílimas o muyto que trabalha- 
ra em feruiço da Igreja Romana, 8 
como algús mefes depois faleceífe 
elte fanto Pontifice, & os Cardeaes 
femeteffem em conclaui, pera da- 
rem Paftor à Igreja,de voto comum 
fayo elleito o Cardeal de Alba, co- 
. mo pcífoa de tanta virtude & letras, 
& tam callificada em negocios de 
importancia,em fua coroaçã fe cha- 
mou Adriano , & foi o quarro deite 
nome na ordem dos Pontifices Ro- 
manos . E porque o mayor mimo, 
que Decos faz a feus feruos, he dar- 
lhe trabalhos na vida , quis partir de 
eítes fauores com Adriano logo no 
principio de feu Pontificado . Por- 
que como os Romanos defejaffem 
tanto liberdade no gouerno tempo- 
sal, & trabalhaflem por fe goucrnar 
por hum Parricio & Senadores , a 
primeira coufa,que fizerão oq faya- 
doellcito Adriano foi pedirlhe cíta 
liberdade com mais infollencia do 
que era juíto. Mas o fummo Pontifi- 
ce,que era feitura de Eugeúio,a quê 
cultara tanto cíta duuida, & tinha 
peito pera o imitar em tudo : canto 
que ouuio a petição lhe negou refo- 
lutamente quanto pedião,prometen 
do de fe nam coroar atee os Roma- 
nos nam fazerem duas coufas , hija 
das quais era dififtir defta pretefam 
em forma;que nunca mais fe trataf- 
«fe della , & outra lançarem fora de 
Roma a hum crege chamado Arnol 
doBrixiano,que a condenado pel 
lo fummo Pontifice Eugenio. Ouni- 
da pello pouo a determinação do 
Papa,& as coufas que pedia,fe leuan 
tarão-crucis motins; & fe ouuião a» 


meaças & blasfemias crudelifimas 
contra o fanto Pontifice , cudando 
os Romanos, que com ifto o abran- 
daflem:mas elle que tinha hum ani- 
mo varonil & refoluto, quanto mais 
ouuia,menos fe aplacaua ; por onde 
chegarão algis defmandados à por 
maôs no Cardeal de fanta Pruden- 
ciana, que o hia vifitar aos paços de 
Sam Pedro, & fem outro prepofito, 
mais que o dig que tinham do 
fummo Pontifice , lhe derão muytas 
feridas. Sintio Adriano efte delas 
to como ecra rezão , & fulminando 
cenfuras contra os culpados , cafti- 
gou o pouo em commum com hum 
géral entredicto , que durou até que 
os Romanos defiftindo de fua pre- 
tenfaô,fe lhe vicrão lançar aos pees, 
& pedir perdão,& mifericordia , jne 
rando de nunca mais moleftarem os 
Pontifices com a petição dos Sena. 
dores & Patricio . Recebeos Adrias 
no em fua graça, & a cidade de Ro. 
ma tornou a fua paz & quietação,a- 
crecentandolha o famofo triúipho, 
que ouue na coroação do fummoP& 
tifice,o qual fe cellebrou em S. João 
de Letrão com a môr pompa q atee 
entaô fe vira:porq os nobres de Ro- 
ma,que tinhão efcandalizado o ani- 
mo do Papa, querendolhe grangear 
a vontade, não auia demoftração de 
alegria,que deixaffem de fazer nefla 


*occafião.Tendo Adriano quietas as 


perturbaçoés de cafa lhe fobreúie- 
ram outras de nono , fobre o patri- 
monio de SamPedro,de q lhe tinha 
Guilhelmo Rey q fe intitulaua de 
Sicília víurpados dous lugares em 


terra de Benauente . E fendo reque- 


rido por algúas vezes com muyta 
brandura,que os reftituiffe, nunqua 
refpondeu ao fummo Pontifice com 

cffeito, 
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effcito , nem ynda com efperanças 
deo auer, por onde conuco víar de 
céluras 8&efcomunhoés grauillimas. 
E vendo que fe endurecia,& não pu 
nha dilligencia em fatisfazer às pe- 
nas que lhe erão impoítas,o Papa v - 
fando da fuprema authoridade, deu 
fentença em que o priuaua do Rey- 
no não fvo como a inobediente aos 
mandados Apoftolicos , mas como 
vaífallo & feudatario reuel,& contu 
maz contra o direito fenhorio das 
terras que pofluia,& aos vaílallos ab 
folucu de qualquer omenagem,& ju 
ramento de fidelidade que lhe rincf- 
fem feito.Mas nada valeo com a du- 
reza de Guilhelmo, atee que algúas 
cidades de Pulha & Calabria, leua- 
das,ou dastyrannias com que eram 
tratadas , ou do temor das cenfuras 
do fummo Pontifice , lhe mandarão 
embaixadores, que pedirão cô fum- 
ma inftancia fe chegafle âquellaspar 
tes , onde facilmente fe lhe entrega- 
rião (em ficar peffoa,que obedecefie 
a Guilhelmo . Fello Adriano af, & 
chegando a Benavente, fe paflarão a 
feu feruiço 8º deuação os mais &me 
lhores pouos de Napoles, excluindo 
de fi todas as pefloas que tinham a 
voz de Guilhelmo. Ajudou muyto a 
eita emprefa a vinda de dous embai 
xadores de Manoel Emperador de 
Conftantinopla, os quais offerecião 
ao Papa grandes focorros de gente 
pera lançar o tyranno fóra de (eus 
eltados , & vniam da Igreja Grega 
coma Latina,com tanto, que depois 
de cumprir eftas condiçoes, lhe def- 
fe tres cidades matitimas na cófta 
de Italia,quais elle quifeffe efcolhers 
E nam foi o oferecimento tam pou 
co efficaz , que em pos elle deixaífe 


de vir algúa gente de guerra em fo- 
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corro do fummo Pontifice. Guilhel-' 
me que fe vio atalhado de tantas par 
tes,& conheceo que fe o fummo Pô 
tifice fe ajunralle com o Emperador - 
nam baftauão fuas forças pera lhe re 
fittir, tomou por melhor partido fo- 
geitaríe aos mandados A poítolicos, 
& pedir perdão das culpas comctti+ 
dasatee entam, com tanto, que fe lhe, 
défle a inueftidura do Reyno na for- 
ma que a tiuera feu pay Rogerio. E 
como mandafle nouos embaixado= 
res fobre efte cafo,o fummo Pontifi- 
ce como pay mifericordiofo o quife- 
ra fauorecer em tudo, fe algiis Car- 
deaes lhe não forão à mão , allegan- 
do algiias rezoês,quais feu interefle 
lhe foube enfinar , cftribados nas 
quais fizerão com Adriano, que man 
daflc os embaixadores de Guilhel- 
mo fem repofta, & entretiuefle os 
Gregos com palaurasequinocas arê 
o tempo moftrar o que fe deuia fa- 
zer.Grande foi o fentimento de Guê 
lhelmo,quando vio a repulía do Pa. 
pa,& ajuntando (eu exercito,entrou 
pellas terras da Pulha , aflolando & 
queimando quanto achaua diante, 
& achando em Brindifialgõa pen- 
te da queoEmperador Manocl man 
daua cm focorro do fummo Pontifi- 
ce;a desbaratou por força de armas, 
fazendo paflar a cutelo a môr parte 
della ; & tal cftrago fez nos parciaes 
de Adriano, que ao fim fe vio quam 
pouco acertada fora a refolução dos . 
Cardeaes,em não confentirê na com 
clufaô da paz que primeiro fe co- 
metera , & querendo o Papa atalhar 
aos males que fe ordenauão defta dif 
cordia fé agoardar cófelho dosCar- 
deaes,mádou aGuilhelmo abfoluiçã 
das ceníuras, 8& húa bulla amplifi- 
ma da enucítidura do Reyno fem ex 
Mm 2 ceiçuar 


ceituar nella mais que o feudo ordi- 
nario,que feu pay coftumaua pagar. 
E dado que algiis Cardcaes amigos 
: de nouidades te defcontentalfem da 
paz que oPontifice affentaua,ao fim 
fe concluyo como defejauão as par- 
rés principaes, & A driano fe tornou 
aOrbicro,onde folgaua de viuer,por 
fer lugar muy acomodado a fua cô- 
“pleifaõ,& aflio adornou de maraui- 
hofos edifícios, cuja memoria dura 
até o prefente, & fempre alli gaftara 
o imais da vida,fe osltomanos lhe nã 
tornarão a fazer inftancia,ã não def 
emparafie a fua cidade, & fe vieffé a 
ennobrecella com fa prefença,pois 
o agoardaua com géral delejo de to 
dos feus moradores. Côuidado o Pa 
pa com tantos rogos,como cada ho 
ra lhe fazião os Romanos, fe foi de 
Orbicto, & na entrada da cidade a- 
chou toda a nobrezaveltida de féita, 
as ruas armadas de páhos & fedas ri 
quilfimas, &tudo tã cheo de alegria, 
como fe fora em dia daquelles anti- 
gos triumphos, que o Senado conce 
diaaos Capitas famofos,em tempo 
da gentillidade.Mas como eítes go- 
ftos faô fempre veíporas de grandes 
triftezas,logo que Adriano elteuc na 
cidade;tornarã os Romanos a fia an 
tiga pretêfaô do Patricio& Senado- 
res, com que o fanto Pontifice fe de- 
fabrio tâto,que tornou a deixar a ci- 


dade, & fe foi viner emalgãas villas - 


fôra da comarca de Roma, onde ti- 
nha alga piquena quietaçã;8 pro- 
uia os negocios tocantesao bem co 
muim dá Igreja com mais atenção& 
repoufo.Tinha nefte tempo o Iinpe- 
tio de Alemanha Frederico, q pella 
cor do cabello chamarão Barbaro- 
xa,)homem ornado com muytas gra 
45 doés naturaés,yída q muy in- 
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quieto, Scpouco fauorecedor dalgre 
ja Catholica, cujas liberdades vtur- 
pou em quanto lhe foi fig Ae 
fte tinha o fanto Pontifice dado a co 
roa do Imperio no principio de feu 
Pontificado com a folennidade poffi 
ucl.Porque vindo Frederico a Italia 
com hã copiofo exercito pera acha- 
nar algiias inquicraçoés,, q auia cm, 
Lombardia, & noutras partes de Ita 
lia,S fabendo que o Papa eftaua em 
Vizerbo quietando algíias dilenfoês 
que auia, lhe mandou ícus embaixa- 
dores pedindo affinalaffe lugar pera 
fe verem,& tratarê negócios de muy 
to pefo. Affinoulhe Adriano pera ça 
ftas viftas o lugar de Sutrio,onde çô 
muyta paz & moftras de amor fe q= 
juntarão aquellas duas columnas da 
Chriftandade, & o Emperador bei- 


' jouo pé ao Papa,& lhe teue mão no 


eftribo ao caualgar,com toda demo 
ftração de humildade,não obftantes 
algús deígoitos que ja tinhão pafla- 
do entrambos.Daqui fe partirão pe. 
ra Roma,onde foi muy pouco aceita 
a vinda do Emperador,vendo a paz 
queaffentara com oPapa,da qual fo 
ra a principal condição, que não def 
fe fauor aos Romanos pera cllegerê 
Patricio & Senadores,antes os encõ 
trafle nefte particular, & lhe refiftife 
fe com todas as forças pofliueis,dom 
de naceo hum mutim cam arreba- 
tado, que antes de fe poderem val. 
ler, foram mortos muytos Tudeícos 
da goarda Imperial,&outros que an 
dauã pella cidade feguros de tal def- 
concerto, de que fe alterou Frederi- 
co tanto, que quifera vingar a mor- 
te dos feus em hiia géral deftruição 
da cidade, fe o fanto Pontifice O 
nam abrandara com rogos , & pie- 
dolas perfualoEs, com que fe quie- 
tou 
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tou o animo indomito do Empera- 
dor, &etomou à coroa de ouro cm 
Sam 1oão de Latrão com a féfta pof 
finel a tempo de tanta difcordia,por 
“que o paífeo de Sam Pedro a Sam 
João foi por fôra da cidade,ordená- 
doo alho fummo Pontifice,por eui- 
tar algúa noua defauentura . Algús 
inquictos ouus, que com a vinda de 
Frederico quiferio*principiar noui- 
dades,como forão os de Tibuli, que 
fe lhe vicrão oferecer por vaffallos; 
mas fabendo que crão vaffallos da 
Igreja, & que pretendião perturbar 
a quictação de Italia , não quis lan- 
gar mão de feus oferecimentos ; an- 
tes fe partio pera Alemanha cô gran 
de prefla fem querer darão Papa fo- 
gorro contra Guilhelmo, que então 
andaua reuel á Igreja. E como teue 
auifo em Alemanha da enucítidura 
ue Adriano dera,& da paz que con 
“fitmara com o Siciliano,tomado de 
“fe Ibe não dar conta de hum nego- 
cio tam importante,S& dizendo que 
Guilhelmo lhe tinha algúas terras 
víúrpadas pertencentes ao Imperio, 
fem a reftituição dasquais fe lhe não 
podia dar conficmação do Reyno, 
poisfe comprehendião nelle, man- 
dou grandes queixas ao Papa, afim 
- de palaura por Ícus embaixadores, 
Como em efcrito , por cartas muy a- 
treuidas, & algum tanto defcompo- 
ftas. Quis Adriano lcuar tudo com 
fuauidade,& víar de fua natural brã- 
dura,crendo que com ella fe mitiga 
tia o animo de Frederico , & afi lhe 
refpôdeu,que a falta do focorro, que 
elle lhe não concedera ao partir de 
Italia, a furia com que Guilhelmo 
defteuia as terras da Pulha & Cala- 
- bria,o neceffitarão a fazer o melhor 
concerto poífiuel,Sc quanto ao con 
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cluirfem lhe dar conta,que não fora 
pello não ter ah em vôtade,mas por 
que os fucceifos das coulas(em parti 
cular as da guerra)faô de qualidade 
que não permitcem tanta dillaçam, 
como cera neceflaria pera yr & vir à 
Alemanha. E no particular de ter di 
reito em algíias terras do Reyno de 
Napoles, refpondeu que a pofle mal 
dada nã tiraua o direito & juftiça de 
cada hum, naquillo que fe prouaíle 
fer direitamente feu. Todas cítas re- 
zões tão jultificadas não baltarão pe 
ra quietar o animo de Frederico , a- 
prado tanto do que dizia em pu- 
lico, como de cartas que algús Ro 
manos lhe efcreuião em fecreto, de- 
fejando de o ver mal como Papa; & 
ynda fe cria que algiis Cardeacs a- 
grauados de fe a paz fazer com Gui 
lhelmo contra feu parecer;faziam o 
cafo mais crime do que era, 8 tinhã 
algiias incelligencias com o Empe- 
rador neíta mareria,Chegou o nego 
cio a termos,que Frederico deu mo- 
ftras do mao animo & pouco temor 
de Deos,que depois vo a defcubrie 
claramente, porque mandou em to= 
da Alemana publicar hã edito, pel 
Jo qual prohibia,que nenhíia appel- 
lação em cafo qualquer que foflepu 
deffe auocarfe a Roma,nem feus vaí 
fallos feguilla , debaixo de feucreffi- 
mas penas « E não contente com ley 
taô impia,& taô indigna de homê,q 
fe tinha por Catholico,mandou det 
ídir de fuas terras o Legado Apofto 
fico duocido afeu juizo todas ascau 
fas Eclefiaíticas , como fe fora lícito 
ao juiz fecular meter mão em mate 
rias fpirituaes & alheas de fua jurdi- 
çã.E por nã ficar defatino é q nã caií 
fe,oufou a prouer osBifpados,é mais 
bencíiciosEclefiafticos,côforme lhe 
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parecta,fem a tantos males*% defafo 
ros auer quem fe oufaíle contrapor 
em Alemanha fem notorio perigo 
dá vida. Do fanto Pontifice & feus 
Cardeaes falaua may defcomedida- 
mente, & trataua lingoagés de ho- 
mem defalmado & pouco lembra - 
do de lua faluação,Laftimauão citas 
coufas todas ao Papa, como cra re- 
Zãos & dado que hs principal refu- 
gio foffe a oração & facrificios, em 
que pedia ao Senhor mifericordia 
pera Frederico,S paz pera fua Ígre- 
ja, não deixâua tambem de acuir a 
eítes males com outros meos, efcre- 
uendo ao tyranno ora brarida ora fe 
ucramente, lembraudolhe húas ve- 
zes a obrigação que tinha como à 
Chriltão , & outras ;o caítigo que a 
Igreja fabia dar a quem ram mal vía 
ua de feus favores; E porque heno- 
taucl enr:e as mais hiãa que Ihefcas 
refere em fuas obras, à porci ao pee 
daletra, ; 
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A Driano Bifpo feruo dos feruos 

de Deos ao Emperador Frede- 
rico deferja faude . Do modo q a ley 
Diuina promete largos annos de vi- 
da áqueiles,que honrão feus pays,af- 
fi pello contrario ameaça com fen- 
tença de morte aque!les, que oufaõ 
infamar o pay ou mãy . Chrifto nof- 
fo Deos, que he a mefma verdade, 
nos enfina, que quem fe leuanta ferá 
abatido,& o que fe fogeita,fublima- 
do. Por tanto (fiino meu charifimo 
em o Senhor)nos marauilhamos (& 
não vulgarmente ) de vofla pruden- 
cia, porque fegundo fe ve, não hon- 
rais tanto o ÁApoltolo Sam Pedro,& 
à fanta ioreja Romana voffa mãy,co 
mo tendes obrigação . Porque nas 
gartas que nos clcreueis prefiris vofi 
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fo nome ao nofle,dando nifto claras 
moítras de iníolente & prefumptuo- 
fo. Pois que direi da omenagerm & fi 
dellidade, que rendes prometido ao 


Apoftolo $am Pedro, & amim em: 


feu nome? Por certo que mal podeis 
dizer a. goardais, pois pedis que vos 
fação juramento & «menagem os 
Bilpos, que laô Deofes & filhos do 
Aliiffimo Decos; & tomandocatre 
voflas maàs protanas as fuas,que faô 
fagradas, fazeis-que vos jurem fidel- 
lidade. E a que he pior de tudo, que 
pera vos. moltrardes mais defcubcr= 
tamente noflo contrario , cerrais as 
portas das Igrejas, & ynda dascida- 
des:& pouos de vofio Reyno , aos 
Cardeacs & Legados,que vos mage 
damos. Tornai pois E vós filho meu, 
& aceitai meu cófelho,gue pois hãa 
vez mereceítes receber de nos a con 
fagração 8:coroa Imperial,não que- 
ria quebufcando mais do que he vol 
fovichleisa perder o que vos temos 
concedido. e 


Em repofta defta amorofa carta, 
mandou Frederico outra tam deíco 


. medida, & malcriada, que por nam 


efçandalizar os leitores , deixei de 
trafladar de Nauclero , como tam» 
bem deixoulihefcas.Baíta faber,que, 
nella foi moftrando mais ao viuo o 
animo danado que teue contra as 
coufas da Igreja, & dahi a poucos 
dias rratandofe entre hús Biípcs cer 
ta caufa litigiofa,çuja vitima refolu.* 
gam pendia da Sec Apoftolica, a hã 
deltes que appellou pera Roma,maa 
dou tirar a vida, & executar nelle to 
do o rigor da prematica,á tinha po- 
fta cô tã grâde efcâdalo do miúdo, & 
não ouue pelloa a quê não laftimaffe 
obra tã façrilega: & o Sáto Poufice 
Adrianq 
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Aúdriino chorou muy de coraçam 
aquelle defacato feito contra a hon- 
ra de Icfu Chrifto , diante do qual 
fez mil picdofos queixumes da.tyrá- 
nia de Frederico.E porque o mal nã 
chegafle a piores termos,mandou o 
Papa dous Legados grauiffimos a 
Alemanha, que forão Rolando feu 
Cancelario, & outro Cardeal cha- 
mado Bernardo ; os quais por fer- 
uiço da Igreja Catholica aceitarão 
a legacia,fazendo conta,que fe hião 
oferecer ao martyrio, pois de animo 
tam obilinado como o de Frederico 
não fe podia efperar outro premio. 
Chegados em Alemanha, &ouuidos 
em audiencia publica, de pois de te- 
rem fatisfeito largamente ás queixas 
que Frederico daua do Papa, & de 
moftrarem a pouca rezão com que 
fe queria entremeter na jurdição E- 
clefiaítica, tirarão hija carta do fam 
mo Pontifice , na qualo amoeftaua 
nouamente como piedofo pitas 
metendo algiias reprehenfoêscomo 
juiz feuero , entre as quais lhe dizia 
eítas palauras.Inda que vejo Frederi 
co que me faiftes muy outro do que 
imaginei de vôs,com tudo eftou taô 
longe de me arrepender das boas o- 
bras que vos tenho feito (que não fo 
rão poucas)que folgara devos ter fei 
to muytas mais, Alteroufe o Empe- 
rador tanto ouuindo eftas rezões , q 
faltou pouco pera por as maóôs nos 
Legados,& aquillo que deixou de fá 
zer por obra,conucrteo em palauras 
afrontofiflimas, que lhes difle, am a 
elles como aoPapa;% forã cllas tais, 
que hum dos Legados agrauado no 
tauclmente de as ouuir, difle,que à 
foltura contra o Papa não parecia 
bem na boca do Emperador, pois 
lhe dera o Imperio. E fe elle o não ti 
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nha da fua mão , que moflraffe oie 
tra de que lhe pudeífe vir? Indignowu 
fe deltas palauras o Conde Palatino 
de Vizilifpach em forma,que lançan 
domão á cípada , endireitou contra 
o Legado com animo de lhe tirar a 
vida,como em cffeito tirara, nam fe 
pondo o Emperador no meo,dizen- 
do, que não queria juílificar a cauía 
deAdriano,marandolhe feus embai 
xadores pella liberdade com que fa 
lauão:Mas profeguindo em fua con- 
tumacia;mandou aos Legados, que 
fem exercitar officio de lcgacia , nã 
tomar conhecimento de caufa al. 
gafe failfem de feu Imperio &cor 
te na propria hora.Com ilto ficarão 
as imizades mais viuas,& os animos 
do Papa & Emperador mais aliena- 
dos,& fôra de concordia , pello que 
Frederico determinou paflar noua- 
mente em Italia,& fatisfazer feu anã 
mo pello rigor das armas; & Adria- 
no tenta a fuprema authoridada 
dos Vigairos de Chrifto, privandoo 
da dignidade Imperial, & mandan. 
do aos elleitores,que ellegeflem no- 
uo Emperador : mas como em am= 
bos eftes meos ouuefle tam cftremas 
dos males, não faltarão pefloas de 
grande authoridade, que tomarão a 
mão,X negocearão tudo cm forma, 
que nemErederico paflou em Italia, 
nem Adriano pronunciou a fenten= 
gaque tinha fulminada, antes man= 
dou outros Legados mais húmil- 
des , & outras cartas menos afperas, 
com que fe abrandou o animo feuca 
ro do Empergdor,& vco a concluir- 
fe a paz entre amboscom condicoés 
igoais,& por algús dias parecco q fe 
quictaua o animo dFrederico,Smo 
ftraua ao Papa a fogeição deuida.E+ 
ftâdo Adriano neita quietaçã,fe deu 
Mm 4 aco 


LIVRO QVARTO 


a coufas efpirituacs & tocantes ao 
bem & pacifico eftado da Igreja mi 
litante,reformando algãs abufos, 4 
auía cm Regiões dinerfas, & pondo 
tudo em tal ordem ; que parecia ou- 
tra coufa diferente. Fundou algis lu 
gares junto ao lago de fanta Chrifti 
na , & deu grandes ifençoês aos pri 
meiros pouoadores.E na villa de Ra 
dicofano junto à cidade de Sena mã 
dou edificar ha galharda forrale- 
za, & cercar a pouoação com hum 
muro fortifimo , & demoftrador do 
grande animo que tinha em todas 
as coufas. Neftas ocupações exterio 
res andaua Adriano metido,quando 
fe diuulgou por Italia , que o Empe- 
rador tornaua com hã poderofo ex- 
ercitoa conquiltaralgíias terras de 
Lombardia, que fe lhe não acabauã 
de fogeitarimas como de feu animo 
altino não ouueffe certeza em nada, 
todos os fenhores de Italia. começa 
rão a olhar por fuas coufas,& proucr 
as fortalezas & lugares fortes de mã 
timentos,& gente de guerra,temen- 
do que Frederico fe quifeffe fazer ab 
foluto fenhor de todas as Proníncias 
de Italia; mas quietarãofe eítes pen- 
famentos, quando virão que deixan- 
do fogeitas algiias cidades do cita- 
do de Milão, fe tornava pacificamen 
te pera Alemanha, fem cometer ou- 
tra nouidade das que fe temião . Al- 
gi authores afirmão,que depoisde 
partido Frederico,fe ajfitará os Prin 
cipes Italianos em híia liga & confe 
deração commua, & prometêco de 
ferem amigos de amigos, &pcrfegui 
rem dg mão comum a feus contra- 
rios, meterão tambem o Papa nefta 
anuzade, & o focorrerão cô dinhei- 
Fo pera as deípefas que ania de fazer 
em rcpaicar as terras da Ipreja:Sca- 


crecentão, que determinaua de cfco 
múgar ao Emperador,& priualo do 
titulo Imperial,fe a morte lhe não fo 
breuicra mais cedo do quealgãs cu 
darão. E eíta pinta loão Chremenfe 
por hum modo fabulofo.dizendo, q 
húa mofca fe lhe metera na gargan- 
ta eftando bebendo em hiia fonte, q 
o afogara repentinamête, fem ter lu- 
gar pera falar, nem cófeflar feus pec 
cados. Mas efta opinião checa de en- 
gano refutão todos os Authores gra 
ues,que tratão deíta materia &a fan 
ta vida & morte de Adriano, que ne 
fte meo tempo , em que os fenhores 
Italianos andauão ocupados em ma 
terias de guerra, eítaua elle conqui- 
ftando o cêo com obras dignas de 
tam fanta peíloa : porque de ordina- 
rio tinha algiis pobres à fua mefa, a 
quem mandaua fersir na propria bai 
xella,em que o feruiaõ a elle. As fe- 
ftas feiras à noite Jauaua os pésa do 
ze pobres, em lembrança da hum:l- 
dade que noflo Redéptor Iefu Chri- 
fto ( cujas vezes clle tinha na terra) 
moftrara com feus difcipulos a vlti- 
ma noite da cea. Debaixo das riquif 
fimas roupas Pontificaes trazia hãa 
camifa groffeira de lam,& algiiasve 
zes hum cillício afperrimo,com que 
domaua fua carne,& a enfinaua a o- 
bedecer ao efpiritu . Quando ouuiz 
algiis males , que cometiaô pefloas 
particulares , elle os choraua como 
feus proprios,& fazia por elles peni- 
tencia feucrifima,dizendo, que con 
uinha á cabeça ajudar a facistazer as 
culpas que os outros 'membros co- 
metiaô . Naô confíntia que aos po- 
bres & neceffitados fe negaffe audi 
cia, nem fe cerraflem as portas do 
paço Pontifical, antes ouuia & fa- 
uorccia os tais com mais amor, & 

bran- 
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brandura, que aosriquos & podero- 
fos,cujás valias lhe dauão facil entra 
da emtodas às parres;& coltumaua 
dizer; que a valia & fauor em cafos 
de juítiça por exccição de peílbas, 
era nos leigos peccado; & nos Ecle- 
fialticos hum cfcâdalo facrilego.Ou 
uia por fi mefmo de conhffaô a to- 
dos os peregrinos , que tinhão cafos 

raues,cuja abloluição he referuada 
à fanta Sec Apoltolica, fazendo elle 
proprio officio de penitenciario. Ti- 
nha tam fingular paciencia nos tra- 
balhos,que nunca no meo delles lhe 
ouuirão dizer outra palaura mais af- 
pera,que dar graças ao Senhor, &pe 
dirlhe forças pera fultentar o rigor 
de tantas tribulações,pois era ferui- 
do,que elle os padeceíle em compa 
nhia da Igreja, cujo gouerno lhe en- 
comendara.Algias vezes em côucr 
fação coftumaua dizer,que de todos 
oscítados da vida nenhum ecra mais 
trabalhofo,que o de Papa;porá yn- 
da que no difcurfo de fua vida lhe 
" não faltarão nunca trabalhos,nunca 
todauia os tiucra tam grandes, Stan 
to pera temer, como depois de fer el 
leito na fuprema dignidade Pontifi- 
cal.Dizia tambê, que trabalhar por 
adquirir aquella fuprema dignidade 
com inuençoês Scfobornos,era mais 
imitar a Romulo, que matou a feu ir 
mão Remo, por reynar fô & liure de 
outro igoal na grandeza , que não à 
humildade com que o Principe dos 
Apoftolos Sam Pedro apacentou as 
ouclhas de Iefu Chrifto . Elte fanto 
Pontifice concedeu a Sam Guilhel- 
mo Duque de Aquitarita, & Conde 
de Pictauia,aquelle a quem noílo Pa 
dre SamBernardo conuerteo(como 
ja deixamos referido) que pudeffe fi 
dar molteyros da ordem dos crmi- 


27 7 
taés de fanto Aguítinho,que elle re. 
formara, dentro nas cidades & luga 
res pouvados, contra feu antigo co- 
ftume,que era viuer nos defertos: .o 
qual preuilegio lhe tinha ja concedi 
doo Papa Anaftafio quarto,por on- 
defica eíta fendo côfirmação do pri- 
meiro . E aíli começou cita ordem a 
tercafas , onde fazião muyto fruito 
às almas dos ficis com fua doutrina, 
& bom exéplo; a primeira das quais 
fe fundou em Paris, & depois outras 
muytas É varias Prouincias daChri- 
ftandade . Fez Adriano quatro cria- 
çoés de Cardeaes , tres em Dezem- 
bro, & hãa no mes de Março , em q 
deu quatorze capellos a tres Bifpos, 
cinco Presbiteros, & feis Diaconos. 
Eltando o fanto Pontifice neítas & 
outras ocupações femelhantes , tor- 
nou o Emperador Frederico Barba- 
roxa terceira vez a Italia, & cô mão 
armada fez grandes danos no eftado 
de Lombardia, fem os Principes de 
Italia confederados fe atreueré a re- 
fiftir tam grande potencia como tra 
zia , nem o fanto Pontifice com: fua 
authoridade poder atalhar as mife- 
rias da trifte Italiasde que lhe fobre- 
uco hiia trilteza tam grande, q adoe 
cco perigofiflimamente,eftando Fre 
derico fobre a cidade de Crema , da 
qualenfermidade chegou a póto de 
morte com finaes de tanta fantida- 
de quanta tiuera navida.Faleceo em 
Agnania ao primeiro de Setembro 
do anno de nofla redempção de mil 


Se cento & cincoenta & nouc,aucrr- 1159 


do cinco annos & algiis mefes q ti- 
nha o goucrno da IgrejaCatholica, 
cótáta perfeição de vida,ã merecco 
em premio della yr gozar a bêauen- 
turança,em que oje defcanfa dos tra 
balhos que padeceo vivendo. 
(AP. 
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(CAPITO EXXH 
Da vida é fanta connerfação de 
Sam Pedro Abbade do mostey- 
ro de Santamedio: como tomowo 
habito de ( iSler, cz veo a fer e- 
leito Arcebispo Tarentafienfe. 
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dro,& como fe- 
ai imelhante no nome ao Principe da 
Igreja , tam feu deuoro & imitador 
nasobras, que em tudo trabalhaua 
por feguir fuas pafTadas : era cafado 
côhãa virivola fenhora igoal a fua 
géração & nobreza , & no caminho 
da virtude conforme com feu fanto 
prepofito.Viuião em hãa quinta cha 
mada S.Mauricio, as rendas da qual 
(que crão grandillimas) deftribuyão 


Francileus 


em agafalhar percgtinos,& fullérar - 


os pobres de Lefu Chrifto com tanta 
liberalidade , que mais parecião dife 
penfeiros, que fenhores do que pofe 
Íuião , Quuerão tres filhos & hãa fi 
lha, o primeiro dos quais fe chamou 
Lambertho,que depoisde ter eftuda 
do letras divinas & humanas,tomou 
o habito de Ciiter no molteyro de 
Cafiriaco , onde por fua grande vire 
tude alcançou a dignidade Abbas 
cial,% florecco em grande obfernan 
cia regular ate o fim de feas dias. O 
fegundo,que entre os mais floreceo 
com fingular refplandor de virtude, 
foi Sam Pedro,cuja vida himos con 
tando,O menor chamado Andre pe 
ra imitar os dous irmaôs primeiros, 
tomoys habito no molteyro de Bo 


navalle, onde acabou cô grande opi 
nião de (antidade , A filha efteue có 
feus pays algiis annos, até que dane 
do elles tambem de mão ao mundo, 
& metendofe Pedro no proprio mo 
fteyro de Bonavalle,& a mãy no Cô 
vêto de Bitume, da ordem deCifter, 
Jeuqu configo afilha, & no proprio 
molteyro & profillao acabarão ame 
bas fantiflimamente. De modo, que 
aflios progenitores do Santo;coma 
feus irmaôs todos nacerão & vicrão 
pera Deos,fem darê ao mundo mais 
que os bôs exemplos de fua vida,por 
que tudo gaítauão em obras de pie= 
dade,& muytas vezes acontecia dci 
xarem o comer que tinhão guifado 
pera fi, & a cama em que dormiam, 
poracomodaré os neceffitados.Tra= 
zia o pay quali fempre hum cillício 
muy afpero,cô que domaua fua car- 
ne, & mãy compenfaua ilto com tra 
balhar fempre em cou(as que pudefs 
fem feruir aos pobres.Nefte meo tê. 
o Guido,gue entá era Bifpo de Vig 
nasfilho deGuilhelme Duque deBor * 
pe que antes fora Monge de Fa 
erio mofteyro da ordem de nofloP.. 
Sam Bento,& depois veo a fer Papa 
Calixto fegundo , fundou junto da 
erdade cm que viuiaô os pays de S, 
Pedro hum mofteyro da ordé de Ci 
fter chamado Bonavalle, onde foi 
primeiro Abbade Ioão , homem de 
vida fantifllima, & de tã fingular fciê 
cia , que mereceo fer elleito em Bifa 
po de Valença,& depois de fua mor 
te floreceo com grandes milagres, 
Com efte fanto Abbade tomou Pe. 
dro tanta amizade, que nada goucre 
naua fem feu confelho, & como fofi 
fe muytas vezes ao molteyro , & le= 
uaffe configo ao filho fegundo , que 
era Sam Pedro,cuja vida himos com 
tinuando, 
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tinuando ; elle feafeiçoou tanto ao 
habico & fanta vida dos Móges, que 
dando coftas ao mundo, fe fogeicou 
ao fuaue jugode Chrifto, com gran 
de goíto dos Móges, & do fanto Ab 
bade loão,que conhecendo nellehã 
fogeito capaz de grandes coufas,da- 
ua infinitas graças ao Senhor, pello 
trazerá orde de Cifter, Tiuerão feus 
paysgrande alegria efpiritual, vêdo 
a boa efcolha do filho, 8& em tudo o 
que podião lhe dauão animo pera fê 
guir a emprefá começada, em parti 
cular.o pay,que com licença do Ab- 
bade lhe falaua algúasvezes,& o dei 
xaua com (uas amoeitações muy ant 
. mado em eu prepofico: porque co- 
mo o Santo o vencraua &amaua cô 
forme ley de Deos:, faziãolhe fuas 


« palauras notauel impreflão no ani 


mo. E tam obbediére foi fempre aos 
preceitos do pay & mãy : que fendo 
jaArcebiipo ; &-fua mãy Religiofa; 
& defejando Dom Bernardo Bifpo 
deMauriana hás comentarios de S. 
Agnftinho fobre-os-Plalmos ; que o 
Santo tinha emgrande eítima , to- 
mou'a mãy do Santo por terceira, 8 
no inftante que ella lhos pedio fem 
faber dizer de não ao que clla defeja 
va, lhos deu no proprio inftante de 
palaura;& depois lhos mandoySe fe 
cônferuão oje no mofteyro de Bitu- 
tne. E na morte afhi do pay como da 
mãy; aque fe achon prelente; mo- 
ficou cftranhos efeitos de amor 8 
reucrenctia, venerando nhelles não fó 
ofangue,S natureza, mas a fantida- 
deque cm cada hum conhecia. Fa- 
uorecido pois o Santo'com vet a vô 
tadedopay , & muytomais com o 
* fauor do: céo, de talmodo-forecia 
na virtude,que parecia vindo 20 mo 


fteyro pera meftre dos outros,& não 


. 
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pera tam humilde difcipulo , cemo 
elle fe moítcaua.Viucoalfio anno de 
nouíciado, como outros de profcilo 
com tanta fatisfação de todos , que 
nunca fe vio Prelado nem Íubdito ef 
candalizado de coufa fua, nem fe ou 
uio de fua boca palaura,de que fe nã 
pudeffe tomar grande exemplo de 
mortificação &: paciécia.Succedeo 
nefte meo tempo;que o Côde deGe 
neua afrontado de Amadeu Conde 
de Saboya fegúdo do nome, não ca 
far com hiia filha fua , com quem fe 
tratara cafamento, entrou po:terofa- 
mére por fuas tergas,fazêdolhe crucl 
guerra a fogo & fanguc, por onde 
Amadeu ajuntando fuas.gentes, lhe 
fayo ao encontro em hum valle dos 
montes chamados Thamis , ou Sta- 
imedio, que tanto quer dizer , como 
coufa, eftá no meo de duas, o qual 
nome fe deuia dar a efte monte, por 
eftar no meo de dous Condados, & 
lhe fernir quafi de muro, & dinifam. 
Nefte lugar ouueraô vs dous Côdes 
híia cruel batalha , em que a vitoria 
ficou pot Amadeu com grande da. 
no de feus contrarios , & morte do 
Conde de Gencua , que pc vingar 
fua injuria, perdeu nefta jornâda os 
eftados & vida;deixando ao Saboya 
no liure de fua moleftiz, o qua! des. 
pois de ter pago com largas mérces 
aos que ficarão viuos da batalha os 
bôs feruiços q lhe fizerão nella, quis 
tambem hontar os mortos 'com fes 
púltara conhecida,& para ifto maná 
dou fundar naquelle lugar hum mo- 
fteyro em honra da Virgem Mátiz 
fenhora noffa,, a quem fe deunome 
do lugay em que eftaua fundado , & 
fe chamou a Abbadia de Stamédio, 
ou de Thamis . E como a nouã ordê 
de Cilter florécia nefte tempo em 
. grande 
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grande fantidade & rigor Monafti- 
cosquis Amadeu , que ouneíle ne(te 
molteyro Monges da propria ordé, 
& os pedio por carta fua a Dô Ivão 
Abbade de Bonaualle. O qual confi 
derando configo quê mandaria por 
Prelado daquella noua Abbadia, 8 
chamando a confelho fobre efte ca- 
fo, de voto comum foi efcolhido Sã 
Pedro, ynda que moço & de poucos 
annos de habito, conhecendo todos 
em fua vircude & madureza hãa fuf- 
ficiencia baltante a-fuprir pello que 
lhe falcaua na ydade . Partido o glo- 
riofo Santo pera (ua noua Prelazia, 
de tal modo acrecentou origor de 
fuavida com o eftado Abbacial,co- 
mo fe a paifada fora chea de imper- 
feições & defcudos . E como o fitio 
da terra he montanhofo,&afpero,& 
pello confeguinte de muy pouca re= 
creação pera a vida humana , & ne- 
ftes princípios não riueflem mais rê- 
da, que aquella que grangeauão por 
luas proprias maós,cauando & cukti 
uando as erdades que o Conde do- 
tara ao molteyro , padecião os Reli- 
giofos muytas faltas,porque muytas 
vezes paflauão com húa eftreita re- 
ção de paô centeo,& com hãa pou- 
ca de ortaliça, cozida muytas vezes 
fem fal, & as mais dellas fem azeite, 
& o veítido & calçado era tam vil & 
grofleiro,que mouiaó a compaixam 
todos aquelles que os vião amorta- 
Ihados em vida naquelas eftreitas 
cogulas.Nefte rigor devida & fuma 
pobreza viuia o fanto Abbade tam 
contente, como fe tiuera todas as a- 
bundancias da terra,& tal cra (eu cô 
tentamento , que baítaua a confolar 
os outros Religiofos, que por vezes 
eftiverão determinados a deixar aql 
Je lugar, & cornarfe ao mofteyro de 


Bonaualle. E como Deos não falta. 
com merces a quem nelle poem [uã 
confiança, fuccedeu,que fabida pel. 
las terras ao redor a fama do citras 
nho rigor com que viuiaô os Mon. 
ges;& à fantidade de S. Pedro, muy= 
tas peíloas nobres o vifitaraô-, & lhé 
acudiraô cô largas efinolas, hús dan 
do ornamentos pera a Sanchriítia, 
* outros dinheiro pera veítido & cal- 
gado do Conuento, outros finalmen 
te fazendo doaçoês de quintas & er 
dades fruCtiferas pera fuítentaçã dos 
Religiofos.E o proprio CondeAma 
deuvifitando peffvalmente o mofcy 
ro,& defcubrindo na cóuerfação do 
fanto Abbade o thifouro que Deos 
tinha feito em fua alima , lhe tomou 
tam grande afeiçaô, que nada goueé 
naua fem feu côlelho,& de nouo lhe - 
dotou hãa rica erdade, com vinhas 
&tçrras de pam, chamada MôteMe 
lioraco;de que fe remedearaô as ne. 
ceffidades dos Monges,& podiaô cô 
tnais quietaçaô continuar no coro, 
& louuores divinos. Mas o fanto Ab 
bade ; que preuia tudo o que podia 
fer contrario à quietaçaô de eus fi. 
lhos, porque as riquezas temporacs 
lhe naô empobreceflem as cternas, 
que tinhaó depofitado nocéo,de tal 
modo ordenou as coulas,que tomam 
- do efcaffamente o que lhe era necel- 
“fario pera fuftentaçaõ & repairaçaõ 
da cafa,tudo o mais gaftaua com po 
bres & peregrinos, que nunca lhe al 
lifaltauaô , por eftar fundado o mo- 
fteyro juuto de húa eftrada publicas 
& em lugar tam deferto, que fe nam 
foffe no molteyro,naô tinhaô os paf 
fageiros remedio pera fe agafalhar. 
Tanto era oferuor & charidade<ô * 
que Sam Pedro agafalhaua os hofpe 
des(cm particular aos pobres & def 
prefados 
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gere do mundo ) que em toda 
cança & Italia fe falaua neíte mo- 
feyro,& ynda no tempo dagora pa- 
rece viuer allio efpiritu do Po Ab 
bade,porque no particular de hofpi- 
talidade nenhum lhe faz ventagem, 
& muy poucos o igoalão,Quando 4 
porta do mofteyro auia pobres com 
quem repartir címola,o proprioSan 
to os hia vifitar & cófular por fi mef 
mo,& leuaua ordinariamente na mã 
& algããa coula mimofa & auearaja 
a do que fe dana a todos, com que 
em particular confolaua os doêtes, 
velhos,& mininos, tdo por fummo 
goito vellos partir alegres & facisfei 
tos.Com cítas obras de piedade cre 
cia o Sáto cada hora em meritos pe 
fa com Decos, & em reputação pera 
com os homéês de tal modo, que fuc 
cedendo hãa difcordia ná Igreja Ta 
rentenfe,por onde foi ao, dif 
a da dignidade Epifcopal a I- 
rael,que entam a tinha injuftamen 
te , foi pedido o fanto Abbade pera 
Paltor daquela Igreja . Mouendo o 
pouo a femelhante elleição ( allê de 
Reus meritos & fama) a lembrãça do 
venerauc] Pedro,que de Abbade do 
molteyro de Firmeza deíta fagrada 
órdem de Cifter,fora efcolhido pera 
ifpo daquella cidade , no qual offi- 
É ellerefplandeceo com tantos ra 
yos de virtude, & fez obrastam ma- 
“rauilhofas,que afi cm vida,como de 
pois da morte mereceu illuftralo o 
Senhor com virtude de milagres, & 
no tempo dagora he fua fepultura 
vifitada de peregrinos, & enfermos, 
que de varias partes do mundo vão 
alli bufcar remedio a feu mal, & o al 
canção pellos meritos defte gloriofo 
Santo. Vendo pois o Clero & pouo 
daqueila cidade , à femelhança que 


“o Santo teue fempre fingular re 
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em virtudes, nome, & habito tinha 
noflo gloriofo Sãto, com feu primei 
ro Paltor,& vendo como Idrael,que 
lhe fuccedera na dignidade, por ju- 
ftos refpeitos fora privado pella See 
Apoftolica , fc forão ao moíteyro de: 
Stamedio, & com fumma inftancia 
pedirão a Sam Pedro , que aceitaíle 
o cargo de Paítor de ouelhas,3 com 
tanto amor o bufcauão , & querião 
viuer debaixo de feu gouerno:mas o 
Santo que na hnildade de (eu co- 
ração não achaua lugar pera tama- 
nha'empreía, atemorizado de ouuir 
femelhãte petição, fe elcufou de ma- 
neira,q cortou aselperanças a quem 
lha fazia,& fe tornarão os meflagei- 
ros muy triítes pera a cidade,onde fe 
vio hiãa trifteza vniverfal, tanto que 
fe foube a refolução do fanto Abba- 
de.E fabendo dahi a poucos dias,ca 
mo no molteyro de Cilter fe celles 
braua capítulo gêral,onde Sam Pe- 
dro fe auia de achar com os maisAb 
bades , mandarão os Tarentafienfes 
algãas peíloas das mais nobres do 
pouo, que em nome daquella cida- 
despediflem ao Abbade de Cilter,ã 
com cenfuras obrigaflem o Santo à 
que aceitafle a Prelazia , em q Can- 
nonicamente eftauá elleito , & tam 
bem fouberão reprefentar fua peris 
çaô,8 tanto inftaraô nella, q ao fina 
o conftrangeraô os Padres do capi= 
tulo(em particular noflo Padre Sad 
Bernardo,que alli fe achou,& a poa 
, pri 
to & veneraçaõ) a confintir;no que 
a vôtade divina fe moftraua raô cla- 
ramente.Pofto ao fim nefta dignida 
de, de tal modo fe oune , que na 
breza do veítido,na rigurofa abftinê 
cia dos manjares, '& nas mais obras 
de humildade , nunca fe vio mudar 


ça 
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ga em fixa peffoa. Mandaua ordina- 
ritmente fazer de comer pera os po- 
bres, & aquillo que fe guifaua pera 
elles,era a melhor igoaria de lua me 
fa ; & quando fuccedia daremlhe al- 
gãa auétajada, logo a mandaua por 
diante do pobre mais neceflicado & 
doente que tinha configo, & fem pe 


+ jo nem faítio de fua pobreza lhe to- 


maua oquetinha. E quit fucce- 
dia yr peffoalmente vifitar as Igrejas 
de A Bifpado , nica comia fenam 
em publico,onde os pobres que che 
gaflem lhe pudeffem ter companhia 
& chegaua o exceflo de charidade a 
tanto, que allem de repartir quanto 
tinha pera fi tomaua depois o q feus 


. companheiros tinhão,fazendolhe a- 


quella piedofa força por não ver par 
tir defconfolados os pobres de lefu 
Chrifto.Pellas vigillias & horas Ca 
nonicas,a que fe não leuantaua con 
formecoftumaua no molteyro,gafta 
ua a mayor parte da noite em oraçã 


- aferuoradiílima, em que derramaua 


grande copia de lagrymas. Pello la- 
uor & trabalho de maôs, cm q nam 
podia gaftar o tempo, conforme ga- 
ftão os Monges:fatisfazia com o tsa 
balho de caminhar de hãs lugares a 
ourros,vifitando fixas Igrejas, & dan 
do o Sacramento da confirmação a 
pelfoas grandes & piquenas,fem per 
doarao enfadamento que daqui lhe 
nacia, que era tanto , & tam ordina- 
tio,que muytas vezes fe punhao Sol 


fem elle fe Icuantar de hum lugar,nê 


ter comido bocado . Pera compen- 
far o fillencio da clauítra, prégaua a 
palaura de Decos ao pouo. Yoda que 
como era mais amigo de obras, que 
de palauras , víaua de fua doutrina é 
lugar,que com termos ordinariospu 
deile fazer muyro nas almas,S quaa 


. 


do entendia do auditorio ferémne. 
ceflarias ellegancias, & figuras de 
Rethorica cometia fuas vezes a quê 
conhecia clloquente,Sapto pera cá 
prir cfta obrigação. Confeflaua por 
fi meímo todos aquelles que querião 
virfe a feus pês , & de tal modo cho- 
raua os peccados que ouuia,que ba- 
ftauão Íuas lagrymas, a caufar com- * 
punção nos penitentes ; &c.tinhalhe 
Deos communicado tanta efficacia 
nas palauras, que ninguem por dilo 
luto & defaforado peccador que foí 
fe,deixaua de fe leuantar muy outro 
do que alli viera. Achou Sam Pedro 
no tempo que entrou no Bifpado, as 
coufas muy outras do que cóuinha, 
porque os oficios diuinos na Sec, 8 
noutrasIgrejas collegiadas fe fazião. 
tibia & friamente;as cafas de oração. 
& fanchriítias eftauão allem de mal 
próuidas de ornamentos, caydas, 8 
muy danificadas do tempo: as rédas 
Eclefiafticas andauão pella môr par 
te víurpadas de algãas peíloas lei- 
gas,a quem por fua muyta vallia fe 
não podiãa tirar fem muyta contra- 
dição , & o que era pior de tudo , os 
Clerigos andauão mal reformados 
nas materias tocantes a fua obriga- 
ção. E ynda que todas eftas coulas 
moftraflem na primeira vifta hú re- 
medio muy difcil,o Santo fauoreci 
do do ceo lho deu tam acomodada 
& brando, que em poucos dias ouve 
as rendas o st id aslgre 
jascaydas, & as ornou de calices de 
pratascom pouco cuíto dos pouos,a 
quem foo pedia húa piquena efmola 
de ouos,cô a venda dos quais ajunta 
ua defpelas baftâtes:S na Igreja Ca 
thedral meteu Conigos Regrantes, 
pera com mais perfeição cellebraré 
as cerimonias tocantes ao culto di- 
uino, 
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uino-E de tal modo foube cópor tu- 
do,que parecia o Bifpado outra cou 
fa diferente do que antes fora: & a I- 
greja Cathedral que antes era feita 
de madeira, mandou edificar de pe- 
dra laurada, com húãa fermofà rorre 
de finos, cujo corucheo com o mais 
teto da Igreja crão cubertosde chi 
- bo. No recolhimento das rendas de 
feu Bifpado fe auia de modo, quenã 
caos pobres fe ficauão queixando; 
& quando vinhão os tres mefes an- 
tes da nouidade,em que ha fone or- 
dinariamente naquela Região , por 
ferterra muy pobre : elle abria feus 
celleiros,8 fuftentaua a gente necef 
fitada até o recolhimento dos pas. 
Efe tinha notícia de peíloas enfer- 
mas,por longe que eftincflem,as mã 
dâua vificar & prouer do que atiam 
mifter;quando não podia por fi meí 
mo,poralgiis dos Monges,que fem- 

. pretrazia configo. E tam compafh- 
uas entranhas tinha pera com os po 
bres, que nunca cftendia a mão pera 
dar efmola,que as lagrymas lhe não 
caiffem primeiro pello rofto abai- 
xo;&allem de fe defpojar a fi mefmo 
db que tinha,a feus companhéiros8e 
deuotos tomaua pera acudir aos po 
bres de Chrilto: como fe vio hita 
vezque eftando hofpedado em cafa 
dehúa illuftre marrona fua deúota, 
& vendo que não auia quem fe lém- 
braífe de acudir com efmola aos ne 
ceffitados,o Santo efquecido da dig 
nidade que tinha, & guiado foo pel» 
lo feruor do efpiritu , tomou efcódi- 
damentre algãas coulas da mefa , & 
goardou o melhor. que pode fem cu 
dar que ninguem o via: mas a nobre 
fenhora,que notou o que Saô Pedro 
fazia,Sc pençtroudeu intento, punha 
de induítria algãas, coufas na efa 


a. 


28e 
de módo, o Santo as pudeífe goar 
dar. E quâdo no fim do gétar fe quis 
leuantar com átfimola que tinha já 
tasera a quantidade tal, que conuco 
defcabrir feu piedofo furco a hã Mô 
ge feu companheiro, pera que lho a- 
judaffe a leuar até onde o pudefe re 
partir. Outra vez andando na vifita- 
ção do Bifpado;&paflando no rigor 
do Inuerno pellos montes Alpes, jú- 
to a hum paflo que chamão Collu- 
mhna de Hercules, encótrou hãa mo 
lher velha Se pobre,quafi perecendo 
com frio, por falta de veítido, & co- 
moallinão foffe de proueito clmola 
de dinheiro;8 de roupa não ouucle 
commodidade pera fe fazer, o San- 
to compadecido da pobre molher, 
não fem grande copia de lagrymas 
mandou paílar os companheiros a- 
diante,& elle defpojado da tunica q 
trazia veítida fobre hum cillicio , & 
ficando (à com a cogulla,deixot res 
medeado o frio da peregrina, Outra. 
vez no mco do Inuerno achou ou- 
tra molher veítida tam pobremente, 
que quai não tinha com que hônes 
ftamente fe cubriffe;8ecomo o rigor 
dos frios foffe intolerauel, &o finto 
Prelado , não leuaffe mais que à co- 
gula, & hãa tunica fobre o cillicio, 
lhe deu atunica, ficando em'tanta 
neceffidade,que á noite feguinre o ri 
uerão quali morto de frio,& có muy 
ta dificuldade otornarão em fi, de. 
poisde lhe terem aplicado intytas 
quéturas.Das vezes que paffatra pel- 
los montes Alpes; vio o cftranho tra 
balho, que pero 0 os paffageiros , 8 
o perigo da vída em que muytas ve. 
po ttradlo pelto que mandou re 
pairarhãa piquena'cafa , queálli a- 
uia pera caminhantes, & fazer nella 
hum nobre hofpital dotado de pre 
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das & erdades baftátes perá fou pto 
uimento. E rendomoticia como em 
hum paflo deftas proprias brenhas, 
chamado Monte de offenfa, afã pel- 
la difficuldade do. paffo , como por 
.delemparo da terra padecia algia 
gente:dado que foffe fôra de feu Bif- 
pado , mandou à fua conta concer- 
taros caminhos, & fundar:na parte 
“mais deferta hum hofpital pera os 
eftrangeiros,onde pos Beligiofos da 
ordem deCifter,& os fez adminiftra 
dores das rendas que lhe aplicou. Al 
lem deítes fundou outro hofpital no 
monte lurefo, a que dotoubaltante 
fuftentação pera curar enfermos, & 
agafalhar peregrinos . E como hum 
dia pallafle junto daquelle monte, 
ynda que outros digão,que pella co- 
marta Nemanfente, vio fayr de ha 
caía palhaça hã menino veítido pau 
percimamente,o qual tanto que fen- 
tio a companhia da gête que vinha, 
fe tornou arecolher dentro Como ef 
pantado:mas o fanto Paftor,que ne- 
nhúãa de fuas ouclhas deixaua de lhe 
leuaro coração rasos olhos ,.o fe 
io, pera ver algum fogeito de po- 
SR, em que gatihar nouas coroas 
de gloria,E como entrafle dentro na 
bre cafa,vio a mãy do menino lan 
gada fobre hiãa palha, tam fraca & 
aflita, que parecia eftar acabando a 
vidaà qual perguntou Sam Pedro a 
cavfa de feu mal, & foube como a- 
uia feze dias que não gaftarã pão, nê 
o tinha pera comer; quando o faftio 
& enfermidade & faítio lhe derão lu 
gar a tanto.Comoueufe o Santo in- 
teriormente ; & não (em muyras la- 
grymasa confolow, não (o de pala- 
ura;mas com parte de feus veítidos, 
& com mantimentos & dinheiro pe 
5a hum mes , com que à pobre mo- 


4 


lhes ficou remedeadá, Sos Compas 
nheitos do Santo edificados cô lei 
bom exemplo, & com o pouco calo 
que fazia das coufas da vida. Hã dia 
andando vifitando, lhe chegará car- 
tas do feu veador, que era Religiofo 
de noffa ordem, em que lhe daua có 
ta de algãas neceflidades que tinha 
pera prouimento da cafa , & lhe pe- 
dia , que não galtaffe todo o dinhei- , 
ro que cobrafle dos rendimentos do 
Bifpado, fem lhe mandar algum pes 
ra os gaítos, que fe não efcufauã. Sor 
riofe q Santo brandamente lendo a 
carta,& confiado em Decos lhe nam 
faltar , defpendeo com pobres dous 
mil foldos,ã cobrou, fem tornar pera 
cafa com dinheiro algum, crendo, 
no lugar onde os deixara eftauá me 
lhor entifourados, 


CARIL, XXXIII 
Como Sam Pedro começou a refplá 
“decer com marasulhas : <7 como 
defejofo de fua primeira quicta- 
“ção fugio do Bifpado , cs como 
“foi tornado a elle: com outras oa 
bras fuas de muyta edificação. , 
? Omoavida des 
fte gloriofo Pa- 
ftor fofle cã per- 
feita nos olhos 
de Deos, & de 
tantaedificação 
pera os homês, 
quis o Senhor-illuftrala com graça 
de millagres pera fufficicre veftemu- 
nho de quam aceito lhe cra:&% achã- 
dofé o Santo no. molteyro de fanto 
Eugenio, fe vierão a elle múytos do 
tes;Scalicijados pedindolhe, que os 
benzefle,& alcançaflé do Senhor re 
medio a feus males, À dmirenfe clle 
de 
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Do mingosabertas as portas dchura 
pazio fe deu entrada a muytos milha 
resde gente neceflicada a quem fe 
partio com mão liberal:do prefun- 
to Gecozinha fem faltar perane- 
nhum;, nem fe; 

da quantidade que cozerão:; mo. 
ftrandoDeos » Senhor neftaima 


meio charidade.. Crociara-fas 
ma ayeneração da-gen: 
P felitem forma,quete co 
rarecatar,& temer, que nam 
Te a honra do-mundo: caula de 
perder o remio pera com Deos; & 
a em feu penfamento 
efta duuida; fe refoluco emdeixar o 
Arcebilpado,& foo com hum com» 
pri: bulcar algum mofteyro 
dia ones , otide vaio rerirado 
ao mundo, & occupado em oficios 


humildes,no repouto d acontempla- 


ção, como em effcico cumprio 5 yn- 
dofe a' hum Convento de. Alema » 
nha,onde namera conhecido denin 
guemno qual recebido como-qual- 
quer Monge peragrino, feruia na co 
zinha; & nos maisofficios humildes 
com tanto goito interior,& quieta- 
ção de efpiritu, que daua admiração 
aos mais Religiolos, Mas igoal à feu 
<qucenç aan laftima & def- 
confolação e fuas ouelhas que a- 
rap aos Sã por 
diueríos lugares ; fem acharem no- 
uas delle,viuião perpetuas lagry- 
nodes ição,em particular 
” s pobres,que como lhe faltaua nel- 
Se pira fagião mayores 
an pos pg Paxirão 
meflageiros der ee 


RR deep: 


e > entre 


publicou a ineo eras que foy 
coufa ouvida com: grande admira- 
gamdos Religiolos,a quem magoa- 
ua muyto a pouca cítima com que 
o tratarão: todo aquelle tenpo gy 
depois de algits dias que'fe confola- 
vão: com elle, fetornou o Santo a 
feu Ascebifpado » 'à tempo que foy 
fua'vinda de muyro fruito ,- porque 
ardia o eftado de Saboya em armas, 
& o Conde: Humberto eftaua em 
contra HildefonfoConde de 
Thdlea, que tambem era fenhor do 
eftado Gracianopolitano , entre os 
quais fe fez Sam Pedro medianci- 
70; & dado que com m nuyto traba- 
lho feu acabou com ambos , que fi- 
acffemtregoas, atee fe tomar hum 
co ueni paz: mas, CO 
oa cont total do negoc 
pers decl Rey de Inglaterra,o Sã 
to tomou a feu cargo yr pefloalmen 
tefazor comclle eíta compofiffam: 
& paflando no: caminho por hum | 
lugar pouco: diftante da cidade de 
Lcão onde o agafalhou hum varão 
nobre chamado P “de Froxine- 
toshãa filha do qu fendo cafada de 
pouco, por enueja & odio de fua fo- 
gra; foy enfeitiçada de modo, que 
| ver o marido, nem ouni- 
lonomear , & com perpetuas dores 
paffauahiatrabalho(a vida: pera re 
medio da pe chamara o pay ja hi 
em ;0 qual tinha gota 
irido na arte de desfazer male- 
aber femelhantes, o qual depois de 
 enferrada 
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enferrada com o mais cruel gene- 
ro de feitiços,que nunca vira; & de- 
pois de lhe ter aplicado varias me- 
dicinas & çumos de cruas, lhe mor- 
deu em hum braço de modo, que fi- 
counelle hãa ferida aberta com os 
dentes,& conualeceo do mal que ti 
nha;tornando ao amor de feu mari- 
do,& a vfar das mais potencias, que 
lhe fufpendera a força do mal: mas 
de tempo em tempo lhe tomauam 
húãas dores de coração tam crucis, 
que a punhão no vltimo trance, & 
ielbente lhe parecia defpegar- 
felhe hãa agulha das entranhas, a 
qual pouco & pouco vinha difcor- 
rendo atee fayr pella ferida , que o 
meltre lhe fizera com os dentes no 
braço , das quais em diucrías vezes 
lhe fayram algiãas trinta, húas del- 
las imperfeitas , & a modo de que- 
bradas, outras em tudo femelhantes 
aas com que cofem , com fundo a- 
berto pera linha , & todas as mais 
erfeições ordinarias, Efte trabalho 
he aliuiou em parte hum fanto Ab- 
bade, que por fia oraçam fez que 
as agulhas fe conuerteífem em pi- 
quenas laícas de pao , que fahiam 
Com menos dor,& dauão algum ge- 
nero de allivio aa enferma,das quais 
em efpaço de hum anno lhe fayram 
dezafete nam mais : & chegando 
Sam Pedro aaquella terra , & fendo 
agafalhado em cafa do pay com 
muyta charidade,elle onuio de con- 
fifaô a enferma, & dandolhe o fan- 
tiflimo Sacramento da Euchariítia, 
a deixou liure do mal, & tam faam, 
que no difcurfo de fua vida nam fin- 
tio mais femelhante paixam . Dei- 
xando no caminho feita efta,8& m 
tas marauilhas outras , chegou a 
ver com el Rey de Inglaterra ; de 
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quem foy recebido com faluas & 
honras extra ordinarias , & propon- 
do o negocio a que hia , alcançou o 
defpacho na forma que defejana, 
com que deixou pacíficas as guer- 
ras de Saboya. Succedeo nefte meo 
tempo, que por morte do fanto Pa- 
dre Adriano quarto ( que foy Mon- 
ge de Citter) entrou no fummo Pon 
tificado Alexandre terceiro contra 
vontade do Emperador Frederico 
Barbaroxa, que em fua competen- 
cia fez clleger hum Antipapa, a que 
puferão nome Victor quinto; a que 
feguirão muytas Prouíncias , & fe- 
nhores de alia, & quafi todo o Im- 
perio de Alemanha , podendo mais 
a tyrannica força do Emperador , 
que a juítiça & verdade, que eftaua 
por Alexandre,o qual como conhe- 
cefle por fama a eitranha virtude de 
Sam Pedro , & a efficacia que Dcos 
noflo fenhor dera a fuas palavras , o 
mandou chamar a Italia, pera com 
feu cófelho & credito diminuir a du 
reza dos fcifmaticos. Nem lhe fa- 
hio fruftrada eita efperança , por- 
que no tempo que fanto Arcebif- 
po cfteue naquelas partes, fe redu= 
ziram muytos Bifpos ao gremio da 
Igreja Catholica , & foy mais fauo + 
recido o nome do verdadeiro Pon= 
tifice Alexandre, o qual por confe- 
lho de Sam Pedro ajuntou Conci- 
Jio em Agnania , onde procedeu cô 
cenfuras contra Frederico Barbaro- 
xa,& feu Antipapa Victor, & os de= 
clarou por efcomungados, & mem 
bros podres da Igreja Catholica . 
Mas como a força do Emperador 
foffe grande em Italia, coniico ao 
fummo Pontifice paffarfe ao Reyna 
de Fráça,onde elRey Luis o recebeo 
com fumma vencraçã, & negoceou 

Na 2 com 
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com cl Rey de Efpanha, & Ingla- 
terra,queo reconheceflem por ver- 
dadeiro Paftor , como em cffeito o 
era. Tornoufe Sam Pedro a feu Ar- 
cebifpadostanto que o fummo Pon- 
tifice fe parrio pera França, & no ca 
minho o feguio hum fcifmarico ; cô 
tenção de o afrontar, & lhe roubar 
o pouco que leuaua pera feu cami- 
nho:& como ja chegaffe perto , ca- 
hio o canallo com elle, & lhe que- 
brou húia perna,de modo,que fe não 
pode lenantar daquelle lugar onde 
cayra, & conhecendo fua culpa, pe- 
dio perdão ao Santo com muytas 
lagrymas,& arrependimento, & lan 
gandolhe elle a bençam, lhe farou a 
perna quebrada : mas pera final do 
milagre, no ponto que o Santo o cu 
rou, arrebentou o cauallo em que al 
li vicra, & elle te tornou a pec atto- 
nito do que Ihe acontecera . Torna- 
do Sam Pedro a feu Arcebifpado, 
tee nouas chagas que curar, por- 
que a fcifma fe eftendera de modo, 
que quafi todos os Bifpos feus co- 
marcaôs feguião a parte do Antipa- 
pa,& tinhão preuertidas fuas Dioce 
fis , por comprazer ao Emperador, 
contta os quais fe oppos o fanto va- 
rão de maneira, que allem de con- 
feruar feu Arcebifpado intacto, re- 
duzio muytas cidades & villas de 
outros ao gremio da Igreja Catho- 
lica,8 com aucr muytos, que o me- 
xcricauão com o Emperador ( co- 


mo foy Herberto Bifpo Chryfopo- 


litano grande encmigo do fummo - 


Pontifice Alexandre) nunca deixou 
de o tratar de palaura & obra com 
fingular veneração . Sendo ifto tan- 
to inais eftranho, quanto por me- 
. nos repugnançia da que lhe o San- 
to fazia,o virão perfeguir owtrosBif- 


- 


pos & Abbades defpondoos de fuas 
diguidades, & deftruir Conventos 
de Religiofos , fem lhe deixar pedra 
fobre pedra . E quando algum o ir- 
citaua muito a perfeguir o Santo, 
refpondialhe(como fez a Heyberto) 
que bem baítaua perfeguir os ho- 
mês, mas que nam queria tocando 
em Sam Pedro, defenuergonharfe 
com Deos. Laftimauafe o fanto Ar- 
cebifpo das çrueldades que o Em- 
perador víaua contra os Eclefiafti- 
cos,& pera lhe mittigar a yra, o foy 
bufcar à cidade de Chrifopolis , on- 
de ao prefente eftaua com feu perfi- 
do confelheiro Huberto,o qual ten- 
do noticia deíta vinda do fanto Ar- 
cebifpo, &que fe agafalhaua a noi- 
te antes de entrar na cidade no mo- 
fteyro de Bethania , por lhe eftoruar 
o gafalhado , mandou dizer ao Ab. 
bade , que auia de fer feu hofpede: 
& como clle fc afligiffe por nam ter 
onde agafalhar tanta gente,Sam Pe 
dro lhe dife , que fe nam perturbafi 
fe, porque pera feu gafalhado hum 
cantinho qualquer baftaua,mas nof- 
fo Senhor atalhou a tenção do (cifi 
matico com hiúa enfermidade , que 
lhe atalhou a vinda:mas o dano que 
alli não fez,procurou de fazer na ci- 
dade,aconfelhando a Frederico,que 
nam ouuiffe os confelhos de Saô Pe 
dro: & a tanto chegou, que o Santo 
pedio ao Senhor lhe acudiffe , & re- 
medeafle os males que aquelle ho- 
mem caufaua na Igreja, &teue tal cf 
ficacia fua oração, q Herberto cayo 
em cama,& fem confiflao,nem recô 
ciliação com'a Igreja acabou feus 


-dias,deixando o Emperador mais li- 


ure pera obrar algum bg, como em 
effcito obrou por reuerencia do fan- 
to Arcebifpo, a quem fempre tra- 

tou 
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tou com fingular veneração . Tor- 
nado o Santo a feu Arccbifpado, te 
ne cartas do Bifpo de Lião, & do 
Abbade de Longovao(mofteyro da 
ordem de Cilter)em que lhe pedião 
com fiunma inftancia quifeife che- 


gar aaquella Abbadia , pera confa- , 


grar hum altar em lounor de feu & 
noflo Padre Sam Bernardo, que en- 
tam cannonizara o fummo Pontifi- 
cc Alexandre, & pera benzer o ce- 
miterio daquella Igreja: & como e- 
ra coufa de tanto feruiço de Decos, 
& honra do vencrauel Padre Sam 
Bernardo, cujo particular deuoto & 
intimo amigo elle fora vivendo , fe 
pos logo a caminho , & fabendofe 
na comarca ao redor fua vinda, foy 
tanto o concurfo do pouo , que pu- 
nha admiração, 8 como o Demo- 
nio em nenhum lugar deixa dear- 
mar feus laços , o fez tambem neíte, 
rfuadindo a hum homem popu- 
diga roubafle híia cruz de pra- 
ta, em queauia reliquias do fanéto 
Jenho. E como Sam Pedio pufefle 
efcomunhão ao roubador, que nam 
faiffe da Igreja,fem primeiro a reíti- 
tuir, Foy cafo marauilho(o ver , que 
nunca o miferaucl homem pode fa- 
hir pella poxta fôra em todo aquel- 
Jedia: & como efperaffe pera o fe- 
guinte, cudando, que partido Sam 
Pedro poderia leuar a cruz, fe aca - 
bou de defenganar, porque atee não 
ter oroúbo refticuido , nam lhe foi 
polfiuel dar hum paíflo fóra da Igre- 
ja.-Húa molher vio na Igreja hum 
valo de pao, pobre na materia, mas 
curiofo na obra, & delejandoo pera 
beber,lançou mão delle, & o efcon- 
deo;mas querendo yrfe, ficou priua- 
da da viíta,& conuco reftituylo, pe- 
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ra lhe fer reftituida. Outro cafo fuc- 
cedeo a hum ladrão, que furtou hãa 
cogula de certo Religiofo, o qual 
por virtude diuina, & meriros de Sã 
Pedro, cuja prefença Decos noflo Se 
nhor queria honrar nos olhos da gê 
te,nunca fe pode bullir , nem o dei- 
xou húãa anguítia de coração crude- 
liflima,até nam reftituir o habito;A- 
cabando fanto Arcebifpo de dizer 
milla,lhe trouxerão atado com muy 
tas cordas hum mancebo furiolo,ou 
(como depois fe vio)aflombrado do 
Demonio,o qual ania fere dias, que 
nam comera nem bebera coufa al- 
gúia,nem queria quictarfe, nem obe- 
decer a exorcifinos Eelefiaíticos, q 
algús Sacerdotes lhc fazião, E chç- 
gandoho junto ao Santo com muy- 
ta repugnancia , elle lhe fez o final 
da cruz no peito, com a virtude do 
qual o deixou hum dos efpiritus ma- 
hgnos em húja nojenta euacuaçam, 
que deixou atronitos os prefentes:& 
entendendo o Santo , queynda o fe- 
nhorcaua outro, mandou que o le- 
uaflem pera dentro da Igreja, onde 
feita hãa breue oraçam,pos as mãos 
fobre a cabeça do atormentado, & 
logo em hum vomito terribel & de 
maliffimo cheiro , lançou o efpiritu 
maligno,& ficou perfeitamente faô. 
Acabando o Santo de fazer efte mi- 
lagre, fe chegou a elle hãa molher 
com hum filho feu,que auia tres an= 
nos que era furdo & mudo,pedindo- 
lhe com infinitas lagrymas, fe com- 
padecefTe delle,a quem Sam Pe- 
dro reftituio os fentidos per- 
didos,lançandolhe 
fua ben - 


ção. 
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CAPIT XXXIIL 
Em que fe profjegue a vida de São 


Pedro , com a relação de algiias 


marauilhas fuas , <7 0 gloriofo 
fim de fua peregrinação. 
GR Epois de o fan- 
toArcebifpo ter 
concluídas as 
coufasa que ya, 
(e tornaua a feu 
Bifpado , & paf- 
tando pello mo- 
fteyro de Albaripa , a quem fe deu 
efte nome , por citar fundado junto 
ao rio Alba,fe veo ter com elle hãa 
illuftre Senhora , cujo era o lugar 
de Bairo, queixando(e , que fendo 
cafada com feu marido auia algãs 
annos , permanecera fempre etteril, 
& nam tinha ja eiperança de auer 
quem ficafle com a herança de feu 
morgado , encomendou à o fanto 
Arcebifpo ao Senhor,& lhe prome- 
teo , que alcançaria erdeiro , & fuc- 
ceflor pera feu eftado , como em cf- 
feito fuccedeo , porque logo fe fez 
prenhe de hum filho , a que pos 
nome loam, & foy depois fenhor 
de Bairo, & fingular deuoro da or- 
dem de Cifter. No proprio lugar 
deu Sam Pedro faude a hum allei- 
jado das pernas, & vindolhe hum 
cego pedir focorro pera feu mal, 
elle lhe dife; que deffe graças ao 
Senhor , & nam delejaffe vifta,pois 
com eliwo auia de offender, rou- 
bando os bês alheos , & bem fe vio 
a verdade do Santo, porque affi ce- 
go comocra, nam deixaua de ex- 
ercitar eíta ma inclinação no pou- 
* co que podia , Outra vez cftando 
Sam qe epartuão por fua mão 
“º A 
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efmola aos pobres,fe chegaua hum, 
& com grande importunaçam pe 
dia, que lhe défle algãa reçam a» 
uentajada dos mais, porque auia 
muyto tempo que padecia fome, 
fem achar quem lhe delle etmola: 


. diflimulou o Santo algãas vezes; - 


fem lhe refponder , hem lhe dar o 
que pedia: & vendo a demafia com 
que o mportunaua,lhe defcubrio a 
capa, & fez moftrar hum grande 
pam aluo, que trazia, dizendo que 
pois Deos noffo Senhor o prouia, 
nam tirafle o remedio a outros ne- 
ceflitados de melhor exemplo que 
elle . No mofteyro de Buleira da 
ordem de Cifter, em cuja dedica- 
çam fe achou o Santo, deu faude 
a hum menino de noue annos , que 
nacera furdo & mudo , foo com lhe 
lançar a benção , & inuocar o fa- 
lutifero nome de lelu , A outros 
dous irmaôs, hum Íurdo, & outro 
furdo & mudo , reftituyo os fenti- 
dos, de que ja nam víauão , foo com 
a virtude de fua oração. E a hum 
Monge da propria cafa,que tinha ca 
taratas,& lhe pedia faude, difle, que 
cedo a teria, mas que o modo feria 
ordinario, & nam miraculofo, co- 
mo em effeito fe vio , porque da hi 


avinte dias paflou por alli hã Cle- 


rigo, que o curou muy bem de efte 
mal. Yndo Sam Pedro híta vez a 
Alemanha, & achandofe na Pro- 
uíncia de Alfacia , que he junto ao 
Reno, acabando de dizer miffa, lhe 
trouxerão hãa molher, que de hãa 
queda tinha tam quebrantado o cor 
po, que com muyta dificuldade fe 
fuftentaua em duas muletas: fez o 
fanto Arcebifpo oração, & depois fa, 
zendolhe o final da cruz fobre a ca- 

beça; 
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beça ;amolher ficou faam , & com 
admiraçam do pouo penduraram as 
muleras no proprio templo, em que 
fuccedera o milagre. Na propria I- 
greja farou dous alleijados,& deu vi 
fta a hum cego,vntandolhe os olhos 
com agoa , em que lauara os dedos 
ao tempo da milfã . Na propria Re- 
gião lhe trouxerão ha molher en- 
ferma de gota coral,fobre a qual fez 
“o final da cruz, & no proprio inftan 
te à tomou o mal com mayor ve- 
hemencia,pello que fe chegou Sam 
Pedro a ella , & lhe diffe aa orelha; 
Conuem que fayas della, & a dey- 
xes. Elogo o mal que tanto a opri- 
mia,a delemparou ficando a molher 
faam . Outra vez eftando dizendo 
mifla,lhe trazião hum homem doen 
te do proprio mal, & ouuindo elle 
as vozes que daua em hum acciden 
te que lhe tomou , mandou a feu ca- 
pellão,, que em feu nome o foffe le- 
uantar, & mandafie à enfermidade, 
que o não oprimifle mais:8 como o 
capellão fizeile o que lhe fora man- 
dado ; logo o homem fe leuantou 
faô. Achandofe o fanto Arcebiípo 
em hum lugar do Condado de Ge- 
neba, chamado Crufillas, eltando 
tratando com o mefmo Conde al- 
gúis negocios importantes, lhe po- 
ferão diante tres molheres enfermas 
defteproprio mal, às quais elle deu 
faude , tocandolhe com as maôs na 
«Nam faltaua quem murmu- 

raílc das marauilhas do Santo, & 
quem julgafle a mala facilidade cô 
que curaua os enfermos , & como 
hãa vez fallaffe com clle tamiliar- 
mente o Abbade de Stamedio, lhe 
diflesque nam faltauão peífoas, que 
o notaflem de tanto = RE fendo 


jaa fee deChrifto cam plantada, que 
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nam importava pera fia confirma- 
ção, ao qual refpondeo Sam Pedro, 
que tam fria andaua ja a charida- 
de, & teruor Carholico , que ro- 
dos aqueltes, 8 muytos outros mi- 
lagres importauam , pera tornar o 
mundo fobre fi + No meiteyro de 
Bullion deu vifta a bum cego, pon- 

dolhe fua propria faliua nos olhos: 
& no de Bellaualle re(tituyo a fau- 
de perdida a hum menino, q de fra- 

queza dos menbros fe não podia 

mouer de ham lugar. Lunto do mef- 
mo Convento fuccedeo, que eltaua 

húa molher de parto auia dez dias, 
fem efperança de poder efcapar cô 
a vida: & mandandolhe o Abbade 
hãa correa de Sam Pedro, que ti- 
nha goardada como reliquia,no pro 
prio inftante foi allumiada . Defe- 
jaua o fanto Paftor de feguir em tu- 
do a perfeiçam Apoftolica, & qui- 
fera vender algõas caualgaduras de 
feruiço, & dar o preço aos pobres, 
fe lho nam impedira Henrique Ab- 
bade do molfteyro de Altatumba , 
que andando o tempo vco a fer Ab 

bade de Claraual, & depois Bifpo 
de Albania , allegandolhe algis in- 
conuenientes, que fe poderiam fe- 
guir , fendo neceffario hir a Regioês 
remotas; o qual confelho aprouou 
Decos noilo fenhor , com lhe virna- 
quella femana hum recado do fum- 
mo Pontifice, em que lhe man 
daua , que fe ville com os Reyes 
de França & Inglaterra , & atalhaf- 
fe as guerras , que fe começauam 
entre ambos com grande detrimen 
to da Igreja Catholica.Poffe o San 
toa caminho , & chegando 20 mos 
fteyro Pruliacenfe , adoeceo de hia 
enfermidadeque o teue em cama hiã 
mes inteiro, dando neíte tempo fau- 
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dé a muytos doentes, que fe enfada- 
vão com aquelle concurfo de gen- 
te, porque gaftauão mais do que ti- 
nhão de renda com os hofpedes , O 
Sáto os animou com promefla que 
acharião os celleiros mais prouídos 
do que feftauão antes de fua vinda, 
como em falta aconteceo. Sabédo 
hum homem fidalgo daquella terra 
os milagres que Sam Pedro fazia,fe 
partio pera o mofteyro onde eftaua, 
leuandolhe hum filho feu , q de cer- 
ta enfermidade ficara cego,& como 
no caminho encontraffe algõas pef- 


foas que vinhão ja do mofteyro, hãa | 


dellas lhe deu hum piqueno de pão, 
que o Santo benzera, & tocando cô 
elle os olhos do cego, logo alcáçou 
vifta. E cheos pay & filho de admira 
ção & alegria,fe forão dar graças ao 
Santo da merce recebida . Tendo ja 
algiia melhoria fe foi Sao Pedro ver 
com cl Rey de França, que então e- 
ftaua no lugar deCorbolio,o fenhor 
do qual era pariicular privado do 
proprio Rey, & por feu mandado fa 
hio a receber o Santo algiias legoas 
antes de chegar ao lugar:& apofen- 
tandoo em Íeus paços, o Santo lhe 
pagoua hofpedagem , dando faude 
a húa filha fua de cinco annos, que 
nacera alleijada das pernas ambas. 
Daqui fe partio o Santo pera Caluo 
monte, que he hia villa pofta nos 
confins de França &Normandia,on 
de fe auião de ajuntar os Reys pera 
tratarem de concordia ; & (abendo 
o Ingres de fua chegada , fe foi logo 
ver como Santo, & fem a deuação 
lhe deixar lugar pera vfar de fua grá 
deza, tanto que chegou a vello, fe a- 
peou do cavalo,& com a cabeça def 
cuberra fe lhe lançou aos pees , & fe 


abraçou com elles , pedindolhe fua. 
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benção . Em grande aflição fe vio o 
Santo com eítas honras tam alheas 
de fua humildade,mas pode a deua- 
ção do Carholico Rey tanto, q lhe 
ouuc de confentir quanto queria , & 
deixarlhe por reliquia o manto que 
trazia fobre o habito:& como os cô 
panheiros de Sam Pedro eftranhaf- 
fem a el Rey-a eítima que fe fazia da 
capa,elle lhes refpondeu,que o fazia 
porque vira com feus olhos as mara- 
uilhas que Decos obrara por húa cor 
rea Go Santo lhe deixara outra vez 
que fe vira com elle.Eftando o fantó 
Arcebifpo neítas partes cratando cô 
algús Principes Francefes & Ingre- 
fes o modo de concordia que conui- 
nha enrre os Reys , lhe trouxe ha 
molher pobre hiia filha fua muda, a 
que o Santo deu faude , tocandolhe 
cô a faliua na lingoa . Pouco depois 
chegou hum mãcebo que trazia lua 
mãy allcijada,&fazendolhe o Santo 
o final da cruz nas partes enfermas, 
fe tornou fam pera fua cafa . Ao dia 
feguinte eftando elRey Luis de Fran 
ça & o de Inglaterra com o Conde 
de Frandes & muytos fenhores ou- 
tros,& tratando no negocio da paz, 
fe chegou a elle hãa molher com hã 
filho,que de feu naciméto era cego, 
& vendo que a goarda dos Reys im- 
pedião fua chegada, o Santo a cha. 
mou,& cô cftupenda marauilha deu 
faude ao menino em prefença de to- 
dos, ficando el Rey de França tão at 
tonito,que fem ponderar o que fazia 
fe pos de goelhos venerando no me 
nino a virtude diuina,que nelle obra 
ra tam eftranha maravilha.Chegou 
poucos dias depois quarta feira de 
Cinza,& o Santo fe foi ao mofteyro 
de Marmorto pera cellebrar a entra 
da da fanta quarentena,& fazer por 

fi mefe 


DA CHRONICA DE CISTER. 


fi mefino a catholica cerimonia de 
dar a Cinza aos fieis, a qual el Rey 
de Inglaterra quis tomar de fua mã, 
& outros muytos fenhores, aílim de 
fua corte,como da del Rey de Fran- 
ga,entre os quais vco hum Capitão, 
que tinha a viíta de hum olho perdi- 
da,por caula de hum golpe de bélta, 
q recebera em húãa batalha, & cheo 
de marauilhofa confiança começou 
de pedir ao Santo que o remedeaffe 
daquella falta, como fazia a muytos 
outros.E por mais difculpas que Sã 
Pedro lhe deu,elle infiftio de manei- 
ra, que ouue de lhe fazer o final da 
ctuz no olho, a que logo fe reftituio 
a potencia dever, &cficou tam faô, 
como antes fora , deixando a el Rey 
& aos mais Principes admirados de 
tam rara virtude, & priuança com 
Deos.No lugar de Giforcio, que he 
de Normádia, eftâdo prefentes muy 
tas peíloas,& com cllas Hugo de A- 
ceruilla,deu o Santo fâude a hã me- 
nino que citaua ja fem fala, nem vío 
de fentidos, por hum terribel Auxo 
de fangue dos narizes &boca,o qual 
lhe eftancou , tanto que Sam Pedro 
lhe tocou neftes dous lugares com 
hãa piquena de faliua. No mofteyro 
de Edera , que he de Religio(as, deu 
o Santo faude a dous furdos,& a há 
homem que tinha meo corpo tolhi- 
do,& hãa mão & pec fecos de todo 
ponto . Aa inftancia da Raynha de 
França foi ofanto Arcebiípo vifitar 
o Comuento de Alta Brucira, que he 
de Religiofas, pera confagrar nelle 
hum altar,& alli deu faude com o fi- 
nal da cruz a hõa menina cega.Che 
gando o fanto Arcebifpo aos annos 
fetêta & tres de fua ydade, dos quais 
gaftou quafi os vinte no mundo, dez 


no molfteyro de Bonavalle, onde to- 
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mouo habito : outros tantos na Ab- 
badia Stamedienfe : & trinta & tres 
no Arcebifpado, foi o fenhor Deos 
feruído de o chamar ao premio da 
bemauenturauça eterna , que tinha 
merecido no difcurfo de (ua peregri 
nação.E como fofle ao mofteyro de 
Bellavalle,que cftã no Bifpado Chri 
fopolitano ; lhe fobrcueo húa terri- 
bel enfermidade de febres malignas 
em híia aldea , que fe chama de Dô 
Martinho no qual lugar os morado- 
res pera eterna lembrança leuanta- 
rão hãa cruz de pedra fermofiflima, 
que durou por largo difcurfo de an- 
nos.Algãs dias elteuc alli o fantoPre 
lado fem a força do mal lhe dar li- 
berdade pera chegar ao Conuento: 
mas ao fim fe esforçou de modo,que 
chegou onde defejaua,& foi recebi- 
do dos Religiofos com hãa charida 
de extraordinaria, alegrandofe tan- 
to com fua prefença,quanto os lafti- 
maua vello em tal eftado.Tanto que 
entrou no mofteyro fe lhe agrauou 
nouamente o mal, & começou a mo 
ftrar em fi clariffimos finaes de pou- 
cavida, porque afhi a falta de vigor 
& forças, como o faftio intenfo que 
tinha , eftauão declarando as breucs 
horas de fua peregrinação, Chegou 
o terceiro dia de Mayo, em q fe cel- 
lebra a féfta da inuenção da cruz de 
Chrifto,no qual dia fe acabou o Cô 
vento de refoluer , que a doença do 
Santo era mortal, aífi pellos termos 
della,como por o Santo o dizer cla- 
ramente; & daquelle dia em diante, 
acabando de tomar os Sacramêtos 
da fanta Madre Igreja, ficou como 
em extafi elleuado o penfamento na 
gloriapera onde eftaua d caminho: 
& quando veo o dia oitauo do pro- 
prio mes no meo dos Religiofos , & 
nas 
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nas maôs dos fantos Anjos deu o el 
piritu a feu criador no anno deChri 
fto mil & cento & fetenta & hum. 
Tres dias efteuc o fanto corpo fem 
fepultar,por não dar lugar a tanto à 
multidão de pouo, que o vinha ver, 
& no fim o fepultou o Bifpo Chrifo 
politano defronte do altar da Virgé 
Maria fenhora noffa . Ouue em feu 
enterramento grande concurfo de 
pouo, que vinha beijarlhe os pces,3 
leuar algõas reliquias fuas,por meo 
das quais obraui o Senhor grandes 
marauilhas,& obra até o tempo da 
gora em feus deuotos,afli nos que vi 
fição fua fepultura , como nos que a 
elle fe encomendão em diuerfas par 
tes do mundo. z 


CAPIT. XXXV. 

De algiis Relisiofos, que da ordem 
dos Conigos Kesrantes ez de 3. 
Bento fe palfarão as ordem de 
Cifter onde acabarão fanti/sima 
mente. 


Iuêdo ynda N. 


R ils Padre Sam Ber 
Ve) 







o, nardo, ouue hã 
CA Conigo Regrã 
2.4 ve de géraçam 
3 nobilifima,a q 

algiis chamam 
Frey Edmundo, o qual fendo de co- 
ftumes ferselhantes a foa nobreza, 
& à vida que profeffaua. Era em feu 
molteyro muy venerado , & tido de 
todos em grande reputação:masven 
do que na ordem de Cifter forecia 
o rigor Monaftico (& que o mundo 
eftaua cheo da fama de Claraual & 
feu fanto Abbade, aflentou configo 
de mudar o habito, & profeflar as; I- 
Je nouo modo de vida, que com tan 





to aplaufo fe admitia na Igrejá Ca- 
tholica:& pofto que neite neo rem- 
po ouuiffe contar o tranfito de noffo 
Padre Sam Bernardo,nem com ifto 
fe mudou feu intêro, antes táto mais | 
fe aferuorou pera o cumprir,quanto 
os milagres que delle fe contanão ta. 
zião fua fama mais realçada. E im- 
petrando licença de feu Prelido , fe- 
toi a Claraual,ondetomon o habito 
de nouiço com hum fernor extraor- 
dinario,&nelle começou a feguir os 
aétos regulares, & fazer os mais ex- 
ercicios de humildade com grande 
quictação de elpiritu, Mas como fe. 
ja regra quafi ordinaria nãoviuerem 
quietos em outro habito, aqueles q 
fe crião em algum diferente; come- 
çoulhe o Demonio a trazer mil in- 
quieraçõesa conciencia,porque não 
via cerimonia, nem ouuia cr eftatu- 
tosque lhe pareceflem bôs,nen lhe 
quadraffem tanta como os primei- 
ros em que fe criara, & aff bacilana 
na determinação que tomaria.Porã 
fe lhe fazia de mal profeffarvida que 
lhe não fatisfazia;& tinha por gran- 
de afronta tornarfe à Religião q hãa 
vez deixara, Mas como iiíto lhe na- 
cia de terribel tentação do Demo- 
nio, & Deos não deixe tentar a nin» 
guem fobre fuas forças permítio def 
enganalo do erro em que vita, por 
meo de húavifaô marauilhofa.E toi, 
que hãa noite eftando ja repoufan- 
do,fe lhe reprefentou o efpârofo dia 
do juizo vniuerfal, & vio ao Salna- 
dor do mundo com roíto & aparato 
feucrifimo,fentado em hum throno 
denuvês, & acompanhado de híia 
copia innumeravel de efpiritus An- 
gelicos, que como miniftros de fua 
juítiça eftauão agoardando o q man 
daria fazer a cada hã delles. Na ter. 
: Ta 
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ra lhe parecia ver os homês atemo- 
rizados , & folicitos do fucceífo que 
cada humteria nefte rigurofo cxa- 
me, & muy em particular as pefloas 
Ecclefiaíticas, & de ordens Mona- 
chaes . Todas as quais vio em luga- 
res apartados , muy penfatiuo cada 
qual fobre a obferuancia de fua Re- 
gra, cftatutos , & cerimonias , pello 
texto das quais auià de fer julgados 
os Religiofos de cada qual dellas.E- 
ftando todos fulpentos nefta tribula 
ção , vio o Religiofo vir hãa ordem 
& congregação de Monges veítidos 
de branco tam claros como eftrel- 
Jas,& no meo de todos hum mance- 
bo, cuja fermofura não admitia com 
paração com nenhum outro, o qual 
animaua todos os Íeus , & os enchia 
de confiança, pera fem temer chega 
rem diante do foberano Luyz fem re 
ceos de poderem fer condenados. E 
parccia ao Religiofo , que todas as 
outras Religioês lhe dauão lugar, & 
fe humilhauão quando eítes pafla- 
vão, quafi reconhecendolhe há mo- 
do de obediencia, & alegrandofe cô 
a grandeza de (ua gloria,E chegan- 
dofe aquelle mancebo de fermofura 
rara diante do throno de noflo Re- 
dempror lefu Chritto,foi delle rece- 
bido cô moltras de foberano fauor, 
& lhe deu paz no roíto a elle, & aos 
mais, que com elle vinhão encheo 
de nouo refplandor & gloria, com q 
ficarão mais bellos do que antes vir 
nhão,& auentajados de todas as ou- 
tras congregações que alli auía.Ad- 
mirado o nouiço de tam extraordi- 
naria coufa,fe chegou a hã dos pres 
fentes,& lhe perguntou que congre- 
gação de juítos era aquella , a quem 
«oSaluador do mundo fazia tantos 
fauores,& lhç daua lugar tam auen- 
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tajado a todas asmais;ão que lhe foi 
refpondido,que aquella era aOrdem 
de Cilter , & o mancebo refplande- 
cente São Bernardo Abbade deCla 
raual, q nos olhos de Dcos ecra muy 
aceito. Ouuindo o nouiço tal coufa, 
& tornando (obre fi, começou a di- 
zer interiormente , que pois elle cra 
da congregação deCilter,& nouiço 
do Molteyro de Claraual, feria bem 
ajuntaríe em companhia dos outros 
pera fer cô elles participante da glo 
ria que Chrifto lhes communicaua. 
E cometéêdo yrfe ajuntar com elles, 
de tal modo lhe parecia ficar emba- 
raçado no ramo de híia aruore chea 
de nós, que por mais inftancia q fez 
The não foi polfiuel defembaraçarfe: 
&no meo defta anguítia acordou cu 
berto de fuor , & cheo de lagrymas, 
que derramara dormindo,com a pai 
xão que tinha em fe ver prinado de 
hum bem tam grande,por tão pique 
no embaraço. E cayndo logo na fi- 
gnificação do que vira,& como hãa 
tentação tam impertinente ( figura- 
da no ramo da aruóré) o fazia inca- 
paz de fer contado entre os filhos de 
Sam Bernardo , de tal modo lançou 
de fios penfamentos em que antes 
andaua ocupado, que núca mais ou- 
ue cerimonia da ordem, não 
pareceíle tam fanta,com 
de o faô todas.E gouernando a vida 
conforme a ellasos annos que viuco 


na Religião, quando chegoua hora 
- da morte, lhe apareceo noflo Padre 


Sam Bernardo da mancira que o vi- 
ra na vifaô referida, & em fua com» 
panhia foi gozar da gloria &-bema- 
uenturança eterna;onde oje defcan- 
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a . . 
fosnnes he de vida fantiffima, o qual com defe- 


jo de mayor perfeição trazia em vô- 


Gund sa!. (tade de tomar o habito no moffeyro 


vusã Sil. 
da de vita 


de Claraual,& como em vida de N. 


S.Berna:ds Padre Sam Bernardo o intêtafle por 


bb.z. 


vezes, não lhe foy poflincl por algús 
refpeitos,que de nouo recrecerão. E 
quando vco à fua noticia fer o Santo 
falecido, foi trifte em todo eftremo, 
crendo que ja lhe não feria poffiuel 
acabar no-habito de Cifter,pois não 
viuia aquelle em que tinha fundadas 
todas fuas cfperanças. Porem como 
feu animo & zello crão tam confor- 
mes com a vontade dinina , ella lhe 
moftrou o mco de feu remedio.Por- 
que húa noite eftando canfado de o- 
rar, & de fe afligir por efte reípeito, 
lhe parecia verfe no meo de hã cam 
po, onde auia muytas paucas de tri- 
go fegado,das quais noflo Padre Sã 
Bernardo tinha juntas a mayor par- 
te, & andaua folicito por ajuntar ou 
tras muytas ; de que o campo eftaua 
cuberto. E acordando depois difto, 
entendeo logo, que a vifaô lhe mo- 
ftraua , como allê dos muytos filhos 
queo Santo ajuntara pera Deos vi- 
uendo, auia de ajuntar outros inou- 
meraueis depois da morte , entre os 
quais elle poderia fer contado. E to- 
mando daqui'alegre prenoítico , fe 
foy aClaraual,8& tomou o habito de 
nouiço com hum feruor taô intimo, 
como aquelle que defejaua fatisfa- 
zer em pouco tempo os compridos 
defejos que tiuera de fe ver naquelle 
habito , foo lhe daua pena a falta de 
noffo Padre Sam Bernardo, a quem 
amaua em Tefu Chrifto cô hãa cha 
ridâde exccflina: mas como a não ti 
nha pofta em parte, que fe lhe defa- 


gardecefTe,quis lhe o Santo moftrar. 


quaô bem a pagaua, alegrandoo cô 


fua gloriofa prefença hiãa &muytas: 
vezes.Das quais foy a primeira,eitã- 
do hum Domingo às Matinas, & co 
mo do trabalho & vigillias fe fintifle 
o nouiço caníado, & começafle ah 
em pec como eftaua a delcayr com 
húa fombra de fono,em forma , que 
nem ficaua bem dormido,nem bem 
acordado,o fanto Abbade fe lhe pos 
diante, & com brandas pálauras lhe 
difle, que tivefle atenção no que can 
taua,& leuantafle o eipiritu a Deos, 
não deixando todos os dias de derra 
maralgúas lagrymas por fuas cul- 
pas, porque afli alcançaria o repou- 
fo da gloria,% a elle teria por auoga 
do certiffimo diante de Deos; ditas 
as quais palauras le foy meter no feu 
fepulchro , que cftaua junto ao altar 
« de nofla Senhora , deixando o noui- 
ço admirado,porque foy a vifaõ tão 
clara;que elle proprio duuidaua fe o 
vira com os olhos,ou fe fora obra ef 
piritual.Da qual dunida foy logo ti- 
rado, porque citando acordado , 8 
com o fentido no que vira,acenden- 
dofe no amor de Deos & de feu San 
to, fupitamente fe lhe tornou a por 
diante, pera que os olhos corporaes 
fe fatisfizeflem de ver aquillo , por 
quem tantas lagrymas tinhão derra- 
mado.E tam perto cltaua delle o fan 
to Abbade,que pudera o nouiço to- 
carlhe coma mão,fe a eftendera: & 
depois deftar a algum tanto com 
osolhos fixos nelle,lhe lançou a bê. 
ção,& defaparecco de fua vifta, dei- 
xandolhe o cotação abrafado em a- 
mor diuino,& tam influido em cou- 
fas do ceo , que nada lhe daua mais 
pena , que viucr tanto tempo na ter- 
ra aufente do que defejana. Tinha tá 
ta familiaridade elle fanto noniço 
comfeu & noflo Padre Sam Bernar 


do; 
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do, como pudera ter, fe fora viuo, & 
em parte muyta mais,porque algãas 
vezes lhe parecia entrar fenfiuclnen 
te em feu peito, & vnirie com feu co 
ração , onde lhe caufaua os cffeitos 
pera com Deos, que o de Sam Ber- 
nardo fintia vivendo no múdo. E co 
mo hum dia eltiucile às Macinas cô 
o penfamento na gloria, tam exceffi 
uo gofto fintio interiormente , q lhe 
parecia eltar feu efpiritu a ponto de 
deixar o corpo, com a vchemencia 
do defejo que tinha de pofluir aquil 
lo em que cudaua.Acaboufe o anno 
de nouiciado,& o fanto Religiofo(a 
qué algús inda que com pouca cer- 
teza chamão Gilberto) fez prohilao 
nas maôs do Abbade de Claraual, 
com tal gofto de fe ver vnido ao nu 
mero dos filhos de Sam Bernardo,q 
aquella confeílaua fer a mayor bem 
* auenturança, que nunca fintira vinê 
do na terra.Na contemplação tinha 
raptos & extafis admiraueis ; algús 
dos quais durauão dias inteiros fem 
tornar a feu fentido . E como viuefle 
algús annos neíta fantidade,foy oSe 
nhor feruido de o chamar pera fi de 
hum prioris,que lhe caufou a morte 
algum tanto acellerada:ynda que fe 
não pode chamar morte apreflada à 
daquelle que continuamente a efpe- 
raua:;né a fua merece nome de mor- 
tespois na mayor agonia della efta- 
ua tam quieto, coro fe a não fintira. 
Porque tinha cenfigo a noflo Padre 
Sam Bernardo, que nunca o defem- 
parouaté levar configo aquella al- 
ma ditofa,queao partir deixou o cor 
po tam bello, como fe ja tiuera par- 
te na gloria do efpirieu q fe lhe par- 
tia. E tais forão os eftremos, que os 
Religiofos virão nelle, que ouue du- 


uida feihe dazião Ícpultura mais hô 
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rada do que coltumã dar aos outros 
Monges, pois Deos o honraua com 
merces extraordinarias, Mas ao fim 
concluirão todos no voto mais hu- 
milde,& o fepultarão no capitulo ca 
tre os Abbades,onde ao prefente jaz 
agoardando em companhia de muy 
tos Santos o dia do juyzo vniuerfal, 
em que relufcitara triumphante pe- 
ra em corpo & alma gozar a gloria 
que mereceo vivendo, 

E Nere outros muytos deuotosque 


oannes 
noflo Padce Sam Bernardo teuc emita ca- 
pit 40. 
Silua li, 7. 


vivendo, foy hã delles Dom Symão 
Abbade do molfteyro de Cazy da or 
dem de noílo Padre Sam Bento , o 
qual vivendo no mundo,foy homem 
nobililimo , & na Religião famofo 
em fantidade, E como tinha conhe- 
cido o dom da graça dinina,que mo 
raua em noflo Padre Saô Bernardo, 
vinhao vifitar muytas vezes ao feu 
mofteyro de Claraual, & confultar 
com elle materias importantes , aífi 
ao bem & quietação de Íua concien 
cia, como á de todos feus fubditos, 
& gouerno de fua Prelazia.E como 
era homem de virtude muy fincera, 
delejando auentajaríe nellasfez del- 
liberação de renunciar o cargo Ab- 
bacial,& tomar o habito Ciftercien 
fe; mas como na dignidade q tinha 
era muyneceffaria fua prefença,Sfa 
zia muytos feruiços ao Senhor,nam 
quis o Santo confintir na troca da vi 
da,antes lhe aconfelhou, que perfe. 
ucrafle na ordem que tinha profeíla 
do,até que Deos foffe feruido de or- 
denar outra coufa , Viafe o Abbade 
Symão cheo de ydade,& o fim da vi 
da muy chegado, & fofria mal cudar 
que o poderia achar a morte fôra do 
habito Ciftercienfe,& das clauíftras 
de Claraual,onde cfperaua de ter fe 

pulcu- 


5 


he 


“ 


LIVRO QVARTO “+ 


pultura , & achandofe hum dia com 
noífo Padre Sam Bernardo, lhe dif- 
fe, que ja era tempode lhe defpachar 
a petição que tantas vezes tinha fei- 
to,& de o deixar vir pera fua obedié 
cia,pois eftaua ja em ydade decrepi- 
ta,& temia morrer muyto cedo,&(e 
folfe fôra deClaraual,o fintiria mais 
que a propria morte. Ao qual refpon 
deu oSanto,que fe deixafle viver em 
feu Conuento , porque fem duuida 
lhe prometia,que não morreria fóra 
donde defejaua . Baítou efta repofta 
pera o fanto velho fe quietar todo o 
tempo que viueo noflo Padre Sam 
Bernardo, trabalhando fempre por 
ajuntar virtude, & por chegar ao cu 


« me da perfeição Euangelica. E ou- 


vindo a fama da morte do fanto Ab 
bade, fe afligio fobremodo por fe nã 


* aver de cumprir a prophecia em tê- 


po que pudelle gozar de fua conuer 
fação, Algum tempo depois perfeue 
rou no cargo Abbacial, & vendo ja 
a vida pofta no vltimo fio, fe parrio 
pera Claraual, tendo primeiro feito 
renunciação do feu mofteyro: & ve- 
Ítindo a cogula branca, começou a 
feguir os aétos regulares com tanto 
rigor,& afpereza,como fe fua ydade 
& forças forão baftantes pera tantos 
trabalhos,E nelles víuco dando ma- 
rauilhofo exemplo perto dedete an- 
nos,no difcurfo dos quais teue mil fa 
uores diuinos,& vifitações de efpiri- 
tus Ângelicos, & de noflo Padre Sã 
Bernardo, que muytas vezes lhe apa 
recia, & o incitaua a chegar com o 
animo, onde as forças do corpo fal- 
tavão . Era muy agradavel a todos, 
porque fendo tam carregado de an- 
nos,a ninguem moleítaua,antesque- 
ria feruir & defcanfar a cada hã, em 
premio do qual lhe dçuo Senhor e- 


terno defcanto rf lugar que mais de 
fejaua . E ao tempo defeu tranfito fe 
ouuirão vozes Angelicas, que com 
mufica fuaue leuanão aquella ditofa 
alma ao perpetuo defcanío, que oje 
goza. He [eu nome referido no Ca- 
talogo dos varões lluítres da ordem 
de Cifter. 

O Molteyro de Farfa he hãa das 


des fenhores, & perfonages de muy « 


nobres & ricas Abbadias de Ita a éra 

lia, & ai faô os Abbades muy gran?! 36. 
Gund sale 

us à Silo 


ca- 


ta conta.E quando noflo PadreSam ua ud, 7. 


Bernardo paílou nagllas partes por 
caufa da quietação da Igreja , pou- 
fou nelle algãas vezes,onde lhe fize- 
rão muyto gafalhado, & ficarão to- 
dos muyto Íeus deuotos,em particu 
lar hum Religiofo ancião & muy an 
tigo,afii no habito, como navirtude, 
chamado Frey Gerardo, porque era 


fama vulgar entre os Monges deFar - 


fa,que depois de fua conuer(aô nam 
virão nunca em fua vida coufa mere 
cedora de reprehenfaô,nem fe ouui- 
ra de fua boca palaura efcandalofa, 
ou de mormuração . Era homem de 
compunção marauilhofa,porã nun- 
ca cellebraua nem cantaua no coro 
que Íuas faces não eftiueffem humi- 
das com lagrymas, derramadas pel- 
los defcudos de fua primeira ydade: 
& tal perfeição de efpiritu tinha al. 
cançado,que no meo de eftrondos& 
occupações manuaes fe enlicuaua & 
Deos de maneira, q nam Íintia cou- 
fa nenhãa das que junto delle fe di- 
zião . Efte fanto varão quando che- 
gou a fe ver & praticar com noffoP. 
Sam Bernardo,de tal modo fe lhe a- 
feiçoou achando os efpiritus entre fi 
conformidade,que determinou buf. 
car meos por onde pudeffe gozar de 
fua companhia & conueifação.E cô 

muni- 
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muniicando com elle efte deflejo,af. 
Ss de licença de feu Abba 
de(querêdoa elle dar)o aceitaria em 
Clagaual com muyro goíto,& fe te- 
tia porventucofo em leuar a feu mo 
fteyro tamcallificada virtude como 
a fas Partiofe o Santo peraRoma,& 
- Gerardo negoceou a licença de ma- 
neira, que o Abbade lha concedeu, 
ada que.com pouco golto, porque 
Gia muytoficaro os Misderis def 
emparado de varão tam fanto; mas 
ouuc de condecender em lua periçã, 
vendo quam acertada era a mudan- 
ça que fazia. E quando noflo Padre 
Sam Bernardo cornou pera França; 
elle o acompanhou acé Claraual, 8 
de (ua mão veítio a cogula branca, 
& profellou os eftatutos da ordem 
de Cifter, na obferuancia dos quais 
começou a eitênder os rayos da vir- 
tude tanto a diante do que antes co- 
ftumaua,que todos achauà nelle per 
feições que imitar , & ninguem que 
reprehender ; fenão erão os exceflos 
dasvigilias, difciplinas, & abftinen- 
- Cias, aque era neceflário por termo 
por fua indifpofição ; & muyta yda- 
desa qual era ja mais:pera defcanfar 
na enfermaria, que pera andar em la 
uor,X feguir os actos regulares, co- 
mo elle os (eguia,fem aceitar difpen 
fação de nenhum delles.Tinha muy- 
tas côfolações do ceo,& reuelações 
de coufas futuras; todas as quais có- 
municaua com noflo Padre Sã Ber- 
nardoy como quem fabia quam cer- 
ta guia tinha nelle,pera todas as dif- 
ficuldades defte modo.Mas depois q 
€ Santo pallqu defta vida pera a glo 
ria,& elle fo vio priuado daquella cô 
uerfação fuauillima,& fanta compa- 
nhia, todas as coufas defta quallida- 


do da vamgloria,que podia ter,fe ou 
ueíle noticia dos muytosmimos,que 
o Senhor lhe fazia ; dos quais ounc- 
ramos de ter viua lembrança;fe fale- 
cera primeiro que noflo Padre Sam 
Bernardo , que era a vnica & verda- 
deira teftemunha de todos elles:mas 
como vinco depois,& não ouue quê 
lhos ouuifle ficarão elquecidos com 
outras obras famofas dos Santos de- 
fta ordem,que por humildade as não 
deixauão em memoria, & por fer na 
quelle princípio comum ferê todos 

Santos:& aff nos contentaremos cô 
dizer; que efte fanto varão Gerardo 
depois de refplâdecer com rayos de 
virtude ; chegou ao fim de fua vida 
de hãa enfermidade branda, & gé- 
rada mais develhice,que doutra cou 
fa.E como fe lhe agrauafle o mal ca- 
da hora mais, ordenou fua concien- 
cia ; como aquella que tam cedo: fe 
auia de por a exame diante daquele 
feuero luyz, em cujos olhos não ca- 
be engano, & de cuja fentença nam 

ha appellação pera outra alçada. E 
como a enfermidade o chegaffeao 

vltimo ponto eftando acompanha- 
do de muytos Religiofos , vio clara- 
méte entrar pella porta da cella em 


que jazia,a noflo Padre Sam Bernar 


do veítido emhãa cogula mais al- 
ua quea propria neue,8e orofto taô 
cheo de refplâdor, que deixaua o do 
Solefcuro, & chegandofe a elle, lhe 
lançou a benção,& depois aos Reli- 
giofos que allititauão ; & á cafa to- 
da,& logo diffeao enfermo.Vces a - 
“qui amigo Gerardo a minha cafa de 
cagada ia edifiquei com gran 
des trabal pe! permitta o Senhor 
la re E como o en- 

o fuel falo amãoaos q 


de goardaua configo mefimo, fugin- + eltauão prefentes , que deflem lugar 
ct ? 2a, ao 


emita Ca- 
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ao Santo, & trouxefllenem que fe aí 
fentar(cudádo que todos o vião) lhe 
pregitarão,que era o que queria; & 
elle contou difulamente a vifao , & 
pratica do Santo ;/& pouco efpaço 
depois dando claro final de conten- 
tamento, & moftrádo que via algúa 
coufa de gofto;deu aquella fanta al- 
ma nas maôs dos Anjos; & feu cor- 
po foy fepultado na propria fepultu- 
ra , em que jazião os fantos varões 
Huberto & Odo, de que ja tenho fei 
to menção. 


Toannes ha P Or efte meo tempo veo tambem 


ms 
Gund.sal. 


uus à Sile 
ua lb. 7. 


a ordem de Cifter Dom Guilbel 
me Abbade de fanto Albino,moftey 
ro da ordem de noflo Padre Sã Bea 
to,varão de virtude fingulariflima,8 
que deíde o principio de fua ydade 
viuera em grande religião. Mas co- 
mo lhe vicíle à noticia o eítilo de vi- 
da, que fazião os Religiofos de Ci- 

Ster, & o rigor com que viuião, pos 
em fua vôtade de lhe fer companhei 
ro nelle,& de renunciar o cargo Ab 
. bacial q tinha,& yrfe viver em Cla- 
-raual debaixo da obediencia & go- 
uerno de noffo Padre Sam Bernar- 
do.Era o confelho fanto,& a dellibe 
:xação fingulariflima ; mas como Dô 
“Guilhelme gouernaua fuas coufas 
com muyto pelo , quis tambem dci- 
-xar paflar algum tempo antes de ex 
-ecutara prefente, porque não acer- 
-tafle de fer mouimento-nacido de cê 
-tação do:Demonio diffimulada de- 
baixo de fombra de virtude,Pidixin 
ftantiffimamente ao Senhor lhe alu- 
: miaffe o entendimento, & que fe aql 
«las infpirações não crão da faz par- 
“te,impediffe a execução dellas:&cfen 
-doo,lhe abrifle caminho,comque as 
“cumprir.E comocllas crão mouidas 
-pera ne perfeição de fuavida per s 


, 


mítio o Senhor perfeiçoarlhas.Porg 
vindo algum tempo depois vifitar-d 
noílo Padre Sam Bernardo;8 com- 
municandolhe os defejos ein'que vi? 
uia,ellco animou a feguir a cimpre- 
fa: de ral modo fe contorniatão, quê 
Dom Guilhelme renunciando o car 
go Abbacial , fe veo a fogcitar& ta- 
zer fubdito em Claraual, oridenofo 
Padre Sam Bernardo lhe veftio d ha. 
bito branco,&o ajuntóu àg nurhero 
de feus filhos,na côpanhia dos quais 
moltrou tantos finaes de fer fua mu- 
dança feita por ordem do ceo;% in 
fpiração do Elpirito Santo, que tós 
dos conhecião nelle a privança que 
tinha com Deos, por fer muytas ves 
zesvifitado com mimos da bemau& 
turança , em particular de noflo Pa= 
dre Sam Benta, cujo particular dee 
uoto foy em quanto víuco na terra; 
Foy tamamigo de filencio ; Gfe não 
era com Deosnocoro, oucô o Pre 
lado em coufas neceflarias;nunca fe 
detinha em praticas, fabendo à gran 
de parte da quietação Monachalcô 
filteno filencio. Na charidáde com 
os enfermos foy fingulariflimo, porq 
reprefentandofelhe nelles noflo Re- 
demptor Tefu Chrifto, qué difle res 
ceber em fi mefmo o bem que fe fai 
aos tais, tudo lhe parecia pouco pes 
ta os curar & animar, & coftumaua 
«dizer, que nada o moúia a tanta cô- 
paixão como hum Monge enfermo 
pello pouco modo que os outros tê 
de curar . Nunca em fia boca fe ou- 
tio palaura efcandalo(a, nê mais al. 
ta do ordinarios antes quando fucce 
dia falar(que cra muy poucas vezes) 
falaua de maneira, que o não ouuia 
mais que a pefloa cô que cítaua pra- 
ticando . Nemo virão nunca rir de 
medo,que moftrafie os dentes, goar 

dando 


o ain del dei 


Gun” m e "mn  fua vida era: 
hum Big qui E hã exé- 


plo de imiais podião! 


Am “ PS.Beritaçdo 
Remdaia vida pera oia 
ape oem 


loufe comfaber que o tinha vivo no - 
EE donde lhe não faltaria com vifi-- 
da Es Be conlolaçoEs perpetvas , 8 

A astinha muyras vezes,& lheapa 





o Sup + gredos,particularmente húavez,ená 
a Fo EO que fe pos a praticar com elle cótaa 
“> tachaneza,como pudera fazer eftam 
o do viuo:'& entre outras coufas q D,. 
4 “+ Guilhelme lhe preguntou , foy hãa 
z o  dellas, lhe defcubrifle,fe cltaua em 
TUM do raça com Dos, Se fe auia de (er fal 
! u úta N.P,S.Bernardo 
pe 










E so dh; muyto,afirmâdo, qu 
. La pregíitara hum pepinos 8 feu feliciflimo tras fico, com grana 
4 DE = quehano ceo Seterra, Scque Deos de fuauidade & quietação deu feu ef 
0 + cofumagoardar perafifó:mas ao — piritu ao Senhor , pellos aunos de 
NI A o or divina permiflao Chrifto de mil & cento & feilentaSs 
Par Peso, * feria,não que Dô Guilhel. hum.Eftá feunomereferido entre os 
Fog ig + o quifelle palha varões illuítres & famofos em fanti- 
po que refiria avifao, * dade da ordem de Cifter,em corpa - 
Ê o Rat ntamento que moftraua  nhia dos quais eftá gozando daquele 
dy Es olhosydaua bem a entender quá”> la immentfa gloria , pella polle da = 
Xi - certo eltana de fia faluação. A elle qualenpricontadonpa bE3S EM 
be A fúxccedeo tambem aquella vifaó,que “&profperidadesdo 
Pio refirimo Rea A ei detendo paes 57: 
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chias ;quando dedo Pibladoãe 
«P.$ Scrnardo aparecerá veítidos 
em Poneifical junto ao altar mor, e- 
ftando no coro câtando as Matinass 
Eeratam ordinario nefte Santo fer: 
vifitado com femelhantes mimos do” 
ceosque ja os tinha por conuerfação * 
ordinaria, Antes de (ua morre lhe fo 


“breneo húa doença tam grande,que 


naexorbitancia das dores moftraua 
ferlhe dada por divina permiflaó , 


pre PRP re roque pera ole- 
da vida prefente. Della efteue o 


rd em cama perto de cinco me- 
fes; fem fe lhe ouvir em todos elles 
hãa palauraimpaciête, nem pod 
me cm forma 

faffe moleítia aos Religiofos q Pg 
uiáo:mas quando as doreso atormê 
tauão mais do ordinario, leuantádo 
as maôs & olhos ao ceo, dizia : Se= 
nhor meu Tefu Chrifto, tudo hefua- 
ue & brando de fofrer;fe vós vos lem 
brais de mim . Chegoufe a hora'de 
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LIVRO OVINTO 
DA CHRONICA DE... 
! CiST:ER - A INAUA TARSO 
CAPITVLO PRISMETRO. .. 
Como Dona Therefa molher de Egas eNloniz fundou à 
mofteyro de Salzeda:tocão/e algiias curiofidades ante. - 

* gas, como fuccefio do vltimo'R ey de Lamego, 
chamado Echa Martim. 


Emas Ga (274? é Endo ja referi- 
dido WIZ SS) do no liuro paf- 
nationesan NyZs = y fado as vidas 
tiguç trema A e | A dos Sãtos &vas 
à blenprio- KA E 3) É E. E 
nes lapid RE) 5] |U) á roés illuftres, q 
éra Ca E FÉ Ro fiorecerã na Or 
de em tépo de 
N.P.S. Bernardo: refta feguirmos a 
ordê das coufas notaueis , aconteci- 
das depois de feu gloriofo tranfito, 
Anno porá noanno 1154. qhelogoo 
1154 feguinte depois de fua morte, toy o 
mofteyro de fáta Maria de Salzedas 
entregue á ordé de Cifter, me pare- 
ceu coufa conueniête côtinuar a hi- 
ftoria por feus princípios & fiidaçã, 
ôs quais nã forão menos celebres do 
à fe deuia a tão famofa cafa.Hc pois 
de faber,ã Egas Moniz Áyo que foy 
del Rey D. Afonfo Henriques o pri- 
miciro de Portugal,& grande priua- 
do do Côde D.Herique feu pay,foy 
filho de D.Moninho Ermiguez &de 
D.Moninha,& neto de D. Ermígio 
Egas,todos naturais de Portugal,& 
hão véo em côpanhia do Conde D. 
Hérique, como afirma Duarte Gal- 
não.Cafou efte caualciro em Cafte- 
la a primeira vez cô D.MayorPerez 
da Silua, filha de Pay Goterrez da 
Silua , de quê ouue híi filho chama- 
K o 






do Lourenço Viegas o Spadeiro; & 
morta eíta cafou legúda vez ( como 
quer Gonçalo Argote de Molinajcô 
D.Therela Afonfo de Afturias,filha 

do Conde D.Afonío,cô a qual efta- 
ua cafado,quido Portugalfoy dado - 
em dote ao Conde D.Henrique:yn- 
da q o Author allegado diz,q cafou 
cóclla,quando foy aCaftella cúprir 
a promefla q fizera emGuimaraés,q 
hã hiftoriador moderno nega fé ou- 
tro fundamento mais,ãparccer af a 
feu juyzo , & querer, que o ficceflo 
do Conde D.Peraníures nos feruifle 
a nós de inuétar fabullas na hiftoria 
Portuguefa.Era Egas Moniz ao tem 
po q o Conde veo a Portugal,homê 
tã famofo em armas , nobreza, & fe- 
nhorio de terras, q a clle eftimou, & 
tetie em mais conta , à a quantos vi- 
uião em Portugal,& quando lhe na- 
ceo feu filho primogenito D. Afôfo, 
o entregou a fia molher D, Therefa 
Afonfo,& a Egas Moniz,pera q fof- 
fe feu Ayo.Donde fe ve, não podia 
cellebrarfe o fegundo cafamento ao 
tempo que foy a Caítella cumprir a 
roméfla,fenão muyto antes:affi por 
eíta fenhora ter fido ama do Princi- 
pemuytotêpo antes,como por auer 
doaçoés fuas(ao menos hiiajem que 
da cer. 
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da etrtoticafres aomofteyro de Sal 
zedas;por voto fizera a Deosfolhe 
Huraflo Bgás Môniz das maós del 
Rey de Caftella;Sendo Portwpal da 
do de pouco a20Conde D.Henriga- 
Contecel q hã Rey de Laimtgocoh 
fiado entra pouca potécia; te rebel 
Tou,8 Có'imão armada entrou € finas 
terras ideitrhindo quanta achanarAs 
cudia'o Conde a eftedinorórto co 
fumado esfórço, Sritândou a Egas 
Monizydajitandoa mais gére de ar 
tias poinel; fe viçito a Guimáraés, 
pera dali parcirem na volta jdosimi- 
gos, como logo fez; &udaltparitam 
“eim bufca'dos Mourosy&acharão em 
“hús valesjúto ao mófcyro de:Arou 
ca;q então cra de Móges de N;P,S, 
Béto.E porá hiã muy carregados de 
Catinos,& outros defpojos, & o Rey 
Mouro trazia configo híia de fuas 
Molheres chamada Axa Anzures, à 
«ué queria mais q a todas as outras, 
mandou fibir o bagage a hi monte 
chamado Serrafeca,pera q vencêdo 
'os Chriftaôs,o rivelle feguro, & não 
impediffe na peleija a foleura dos fol 
| “dados. Chegado oCóde á vilta dos 
“imigos,&védo a'boa'ordê em q eita 
tão alojados no recofto de hã moti- 
“tespor onde inhaô as toftas fegiiras 
tô a íbida da ferra,& a fróre dificil 
decótmetér pella ladeira 3 aniáde fu 
biroscóbatenes, álojontia góténo 
tico dé hã vale,por onde correo rid 
Alarda,ou Adarda(como oje fe cha - 
ma)6é tratádo cô Egas Moniz. o ma 
do qteria pera desbaratar aqllesBak 
baros; elle lhe pedib hã par de cópa 
nbias,cô as quaisdoMécio dá noite 
foy rodeando 6 tiôte poi cantinhos 
eluiados, & fe pos eim Eiladajúto à 
ondeeitanão os cátiios, bagups; & 
molhéres dos Mouros,8 alli agoais 
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douotépo conueniente pera comes 
rer;contorme aflentara cô o Conde 
q em Dcos & na boa induftria de E- 
gas Monis tinha pófta roda fua con- 
fiançaChegado Egas Moniz ao lu- 
gar Pdelejauva,auitou ao Conde, q é 
mádrugada acometefic os Mouros 
cótuda fyria,8e bzcffe o affalto com 
iptoeltrondo de tróbetas &. tam- 
es;de gritas dos foldados, pera q 
agllé rumor irã deixafle aduirtir aos 
iinigosuas vozes das molheces,9 de 
terminava affalcarcao mefino tépo, 
né viuefsé tépo pera fe retirar pello 
monireacima antes dé os reridesbali 


jadosy& liorea gêreq Ieuanão cari- 


ua.Fello a Conde affi, & mandando 
abalar as barideiras. contra o campo 
barbaro,fé começowa bacilha,q toy 
hiia das béferidas,ã por alles répos 
fe derão em Portugal. Pellejauão os 
Mouros pella reputação dé vencedo 
respor defender os ricos defpojos,q 
leuauão ganhados,8: não deixar nas 
maôs dos Portuguefes as molheres, 
filhos,S a propria vida. Ajudauaos 
o fítio do lugar,& os bê côcertados 
elquadroés q rinhão,& fobre tudo a 
prelença de fenRey,q os animaua,Sc 
fe punha diante de todos, prometem 
dolhe húa gloriofavitoria.Os noffos 
pello contrario fiandofe-na -cillada, 
& na indúítria &evalétia de quê eftá- 
va nella,& defejãdo de fe vingar das 
deftruiçoés recebidasemfuastertas, 
&cganhar os defpojosB Cantos que 
lhç lenauásdeterminados em perder 
avida, oi tirar feu Principe vitorio- 
fo,arremeterá cótáro animo, q a pé. 
far dós imigos fe lhe igoalarão noi 
tio8ra pé qdo começaria fazer ma 
rauilhas em drmas; mancinhãofe os 
Barbaros valerofamete,& abatalha 
fê hia pondo em termos marauilhos 

Oo à fos; 
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fos; quando no alto da ferra fe come 
garão a ouuir os gritos dos que mor- 
rião,& perdião a liberdad:, & as vo 
zes contentes dos cativos, que fe pu- 
nhão em faluo , em poder dss quais 
& de hum bom numero de foldados 
deixou Egas Moniz preza AxaiAn- 
gures Raynha de Lamego, & butras 
Mouras il'uítres :&: decendo pello 
moste como reftantc dos foldados, 
deu fupitamente nos Mouros; & fez 
impreffaô caô galharda,que em pou 
cas horas forão os mais dellespoítos 
á efpada, & el Rey prefo pormão de 
Egas Moniz, depois de ter combari- 


do com clle grande parte do dia.Gô- 


fua prifaô fe acabou de vêcerd cam 
po, & não auer nelle quem mais le- 
vanrafie lança contra 0 exercitoCa 
tholico : & não querendo o Conde 
perder tam boa occafião de fe apo- 
derar de Lamego,mâdou caminhaé 
pera Já o exercito vitoriofo , tratan- 
do no caminho muy bé ao Rey Mou 
ro,& a fua molher Axa Anzures, c6 
os quais acabou, que fe fizefse Chri- 
ftaôs, & lhe deixaria feu Reyno, pa- 
gandolhe delle hum tributo acom- 
tnodado.À ceitou o Mouro efte par- 
tido,& bautizandofe, lhe fez o Con- 
de a doação feguinte, que achey no 
mofteyro de Arouqua em purgami- 
nhoantigo,& muy dificil de ler, 
Es Henrricus Portugalenfiii Co- 
mes, fimul cum jxore mea Regina 
Tharafia ilufira Adefonf Hilpania 
rum Imperators filia facto cartar fes 
curitaty,es:voborss Echa Martin Das 
Lameca, quam nemo pofi nos irripas, 
neque gi fringar, fedpro cor 
feribicwr in legrbus Gothorum,fcus em 
prio valext mea donacio, quam illi fau 
cio de tota terra de Lameco , quam ipfê 
femper babnis de fuos Parres Sarraces 


atos 


nos , qui ibi reguanerunt , tb quia ego 
Deo adiunante,illum "vinci er Jubinga 
ui trans môtem Eufle in vale de Áram 
ca iufla flunium A larda, es illum inçé 
tenauie-thi bomus Miles Ricus home 
Egas Mony, er prebendis Axam Am 
xMTiA cum multas fi minis que exam po 
fite inferra ficatr poliquam erans ad 
meum elle, volluis efje Chriftianus,tã 
apfesguam Aa Awqures do illi oo fura 
pofteras,fi fideles ex bomi Chrifttani fue- 
sintilocum Lameca,€ totam [nam ita 
risdiianem ; Crapjs paries nobés quos 
annis., quadragenarum partem de bo- 
nús ipfius serve: ex nos defendemus úllk 
de fuss inimici em ipfe erit nobu fidelis, 
chanus in mente. Falta carta apud 
Vuimarens era MT X.L ida No 
nembra. Ego Flenrricus (omes confir= 
mo, Ego Regina Tiharafia , confirmo, 
qui prefentes fueruns..Árias, Petri Do 
minma terre Vifeu, confirmar, Perrmé 
Egas, Aluazir de Colimb. onfirmats 
Egas Mon, Dominus Rapaminsj,com 
firmar, Vanegas Ioannis tenens cesrá 
fandeMarie confirmar, Lucendus Pe 
erix Alferex confirmar, Sueris, cof, 
Pelagius,refls, Gundifaluus,teftis, Re- 
fondus tefis. Po: Darugal. Sefinandus, 
nozauit + Sua fignificação em lingoa 

Portuguefa he a feguinte. 
EY HenriqueCôde des Portugue 
fes, juntamente com minha mos 
lher a Raynha Dona Therefia, filha 
de Dom Afonfo illuftre Emperador 
das Efpanhas; faço carta de firmeza 
& fegurãça a EchaMartin,fenhor de 
Lamego, a qual ninguem depois de 
nós pofla violar,né quebrar;mascftã 
do pello q fe efcrene nas leys dosGo 
dos, feja tam valiofa efta minha doa 
ção;como fe fora venda,a qual doa- 
ção lhe faço de toda a terra de La- 
mégo,como elle empre a teue de e. 
rança 


PSD 
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onça dos Mouros feus antepalfados 
quea hircinarão;& porque cu o ven 
ci & fojeitei detras do monte .Fulte, 
no vale de Arouca,junto ao rio Altar 
da,& o prendeo allio valero(o folda 
do Serico homem Egas Moniz,Seca 
tiuou Axa Anzures com muytas mo 
Iheres, que eftauão poftas lobre a fer 
ra Seca;& depois de os ter em meu 
poder, fe quizerão fazer Chriftaôs, 
af clle como Axa Anzurcs;!he dou 
aelle,& a feus defcendentes (fe forê 
bôs ficis Chriltaós)o lugar ée Lame 
go com toda fua jurdiçao,& elle nos 
pagará cada anno a quadrageílima 
parte das rendas deita terra, & nós 
teremoscudado de o deféder de feus 
imigos, & clle nos ferá ficl, & bô de 
coração . Foy feita a prefente carta 
em Guimaraés na era de mil & cen- 
to & quarenta (anno pe Chritto mil 
& cento & dous)aos treze de Nouê- 
bro.Eu Henrique Conde,confirmo. 
Eua Raynha Therefã,confirmo. Ay 
res Peres fenhor da terra deVifeu cô 
firma.Pero Egas Agoazil de Coim- 


- bra,conhrma.E gasManiz fenhor de 


RibaMinho,confirma. Viegas Loam 
gouernador da terra de fanta Maria, 
confirma.Lucendo Perez Alferz,cô 
firma, Sucrio Pelayo,Gonçalo & Ro 
fendo teftemunhas. Sefinando a no- 
tou.À cruz feruia entaô em lugar de 
felo,com o nome de Portugalao re- 
dor. Cô efta doaçao fe tornou Echa 
Martin a fey Reyno , & dado que no 
principio o aceitalem feas vaífalos; 
ou difimulafem cô a noua Religiad 
qprofelfara, ordenarao da hi a pou- 
cosmezes ha cOjuraçaô pera o ma 
tarem, & darem o fenhorio da terra 
a outro Mouro:mas fendo el Rey aui 
fado,pos tanto cobro em fi, que naõ 
foy poflinçl cumprirem os rencis fua 


determinaça5, por onde fe lhe rebel 
laraô claramêre,fem quererem obe- 
decer a feus manlados,nem acudir- 
lhe com o tributo ordinario;& ven= 
do ja a guerra detcuberta , fugio de 
Lamego pera o Conde, & lhe deu 
conta de teu trabalho, pedindo, que 
o defendeife & amparafle como ti- 
nha obrigaçao,pois era ícu vaílallo, 
Compadeceofe o Code de feu mal, 
& vêdo q tanto fe faria mayor,quan — 
to mais fe lhe dilata!le o remedio, cô 
uocou a gente de fuas terras,& com 
exercito formado fe fez na volta de 
Lameg;& chegãdo perto dosMou 
ros,mandou cometer aos de dentro, 
q aceitaífem & recolhefsE (eu Rey, 
como bôs vaílallos, & que fe lhe per 
doariaô os defeitos paílados,&quan 
do naô, que naô deixaria nenhã có 
vida.Zombaraô osMouros deltas a- 
mcaças,que depois lhe cairaô em ca 
fa,porque oConde os entrou por cô 
bate, & fe fez nelles cruel mortinda- 
de ; & muyca mais fe fizera , fe Echa 
Martin naô dillera aoConde,q man 
dafle recolher os foldados,porque el 
le naô queria fer Rey da cidade fena 
gente.Ficou Lamego fogeito, &(ena 
forças, pera refiltir mais aos Chri- 
ftaôs; mas porque as comarcas eraô 
todas de imigos, & Echa Martin tes 
mia,que em te tornando o Conde,o 


* pufeflem noutro aperto mayor, que 


o paffado, lhe pedio, que repartiflc a 
conquilta daquelles Ingares entre os 
fenhores de (ua corte, pera o inte- 
reffe de os adquirir os obrigalfe a fa 
zer guerra a0osMouros,cô q o eftado 
de Lamego lhe ficaua mais feguro. 
Parecco ifto bê aoCóde,& como E- 
gas Monisera o principal de todos , 
lhe fez doação das terras entre Balfa 
mão & Barofa, & muytas outras até 

Oo 3 quai 
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quafi do rio Tanora, & a Gracia 
Roiz,& a D.Payão (eu irmã lhe deu 
o couto deLomil,que ellescóquilta- 
rão como valcrolos caualeiros;, da 
mão dos Mouros , & afim à muytos 
outros, que deixo, por tornar ás ter- 
ras de Egas Moniz, que clle defocu- 
pou de Mouros, & pouoou de gente 
grazida dentre Douro & Minho,fez 
hãa quinta, onde agora eflá funda- 
do o mofteyro das Salzedas, dentro 
de cuja cerca permanecem oje as 


- cafas,que elle edificou, & em que vi- 
uco fua molher Dona Therefa, com ' 


moftras de cafas fenhoris pera aquel 
letempo , ynda que lhe faltão duas 
ordês de varandas , que cercauão as 
cafas ao redor , dando vita pera to- 
das as partes, que não deuia fer tra- 
ga pouco galante pera cafas de pra- 
zer. Aqui ficou Dona Tharefa com 
o Principe Dom Áfonfo, que entam 
criaua,& por elle fe criar em tais ca- 
fas, não fora mao reparalas , de mo- 
do,que fe não extinguira tam honra 
da memoria, & Egas Moniz fe foy 
pera Britiande,onde fez outra quin- 
ta,8 fundou Igreja, & pouco a pou- 
coalli a Villa, que ojc permanece, 
Pallarãofe algús annos, em que fuc- 
c:deo a morte do Conde Dom Hen 
rique,que foy no anno deChrifto de 


; mal & cento & doze,& reynou feu fi 
lho , que em tudo fe gouernana pel. * 


los cófelhos de Egas Moniz feuAyo, 
& nunca o deixaua da corte,por oy- 
de Dona Tharefa, não podia viver € 
fia quinta de Salzedas,masviuia nel 
la hã caualeiro por nome Payo Cor 
tesMonteyro de Egas Moniz,& ca- 
fado com iia dama de Dona There 
fa, chamada Dona Ximena,a quem 
por bum porco montes,que lhe trou 
Xe;fcz merce da quinta deGouuiaês 
o | A , 


que oje poífuem os defcendentes de 
fte fidalgo por linha dircitagmas co» 
mo Dona Thercfa fe viile eutrada é 
dias,& feu marido ocupado em tune 
dar o mofteyro de Paço de S oufa,8€ 
outras ovras deíte modo;quistambé - 
fazer algúa coula pera bem de fua | 
alma,Sedecerminou fundar hum mo 
fteyro na fua quinta de Salzedas,pe- 
rao que buícou fitios diferentes, & 
depois de ter lançado os fundamens 
tos perco daCucanha,onde chamão 
a Abdbadia velha,tornou a inudar c> 
felho, & a fazer o edificio no Ligar 
em q agora vemos aquelle fumpruos 
fo tesnplo fundado com a magnificé 
cia, não de fenhora particular , mas 
deRaynha,ou Princefa magnanima, 
EA PIT.IL 
Como o mo/teyro de Sal yed 1s for 
edificado, <z a/Smado à Ordê de 
Cifter,com algas particularida- 
" des acerca de fua fundação , cx 
confagração, 
Omeçou Dona 
Tharefa eita o. 
bra,fem derermi 
nação de a entre 
gar âOrdê deCi 
fter, porq como 
a deN.P.S.Beto 
florecia por entre Douro & Minho, 
& feu marido Egas Moniz fúdaraPa 
go de Soufa dettc habito,tene no pri 
cipio tenção de dar a cafa aos mef- 
mos Religiofos;mas como a virtude 
& raro exemplo de vida dosMonges 
de Cifter, que ja viuião em Alcoba- 
ça;S.Loam,& Sã Chriftouão de La- 
fões , folfe tam admirauel, & el Rey 
Dom Afonfo foffe tantas vezes vi- 
fitareítes feruos de Deos, & com ele 
ke feu Ayo Egas Moniz, & na Coré 
tele 
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te fe piaticaffe do modo de vida,que 
tinhão metidos encre quatro ferras, 
fem communicação de gente vina; 
afeiçooufe Dona Thereta aos eltre- 
mos que ouuia, & pera melhor fe in 

emar, mandou chamar o Abbade 


» João Cetira, que tendo renunciado 


ão Abbadia de Sam Chriltouão de 
» Lafbes,viuia em Sam Ioão,& por re 
lação: & ordem fua determinou de 
continuar a fabrica do Conutnto, 
pera oe Monges de Cifter;, & logo 
fez doação ao proprio Abbade Ívão 
Cerita das terras & couto das Salze 
das,como fe pode vcr de algas doa 
ções que ha em hum liuro vermelho 
do molfteyro de Salzedas,as quais to 
das faô feitas a efte fanto Abbade,& 
a feus Religiofos , pera q elle & feus 
fucceflores as ajão pera fempre. As 
quais doações o Santo aceitou , & à 
petição de Dona Thcerefa lhe deu a 
traça das officinas conformes na fei- 
ção aos eltatutos da Ordem , & na 
grandeza,como queria o animo libe 
ral de quem as mandaua fundar.Do 
anno certo, em que feia obra come- 
çou a fundar, não tenho certa noti- 
cia:o em que fe lhe mandarão Reli- 
giofos,foy dia de Santiago,ãos vinte 
cinco de Julho , anno de mil 8& cen- 
to & feflenta & fere , quinze annos 
depois da fiidação deAlcobaça;mas 
porque a fabrica da Igreja,& outras 
officinas,que fas de abobeda fermo- 
filimatoda de pedra Jaurada, & de 
gentilarchiteCtara,hião mais de va- 

ar,% fe não acabarão,fenão depois 
de muytos anos ( como logo vere- 
mos)dizião mifla & faziá os oficios 
diúinos em hum-piqueno oratorio, 


292 
onde Dona Thetefa por difpenfação 
particular entraua a comúgar, & ou 
uir mifla, fendo então coufa, que fe 
não permítia, & muy raramente fe 
permite no tempo dagora entrarem 
molheres nas Igrejas dosConuctos, 
fe não foflem Raynhas,S Emperatri 
zes,ou filhas fuas, mas em lãa capel 
lasque cftaua da banda de fóra da I- 
greja,fahia hã Religiofo a dizer mif 
faspera os leigos a poderem ouuir,S€ 
recolhendofe pera dentro nam auia 
maisque falar em aucr porta aberta, 
Porem como Dona Therafa cra fin 
dador do molteyro,& molher de tan 
ta authoridade no Reyno,refpeitan- 
do a fuas calidades,difpéfou com el- 
la o Papa Adriano quarto, que fucce 
deo a Anaftafio tambem quarto do 
nome, & por conceflad fua entraua 
na Igreja & molleyro,& vilitaua peí 
foalmente os trabalhadores, quean- 
dauão nas obras da Igreja & dormi, 
torio,dando premio aos que milhor 
trabalhauão , & animando aos fra- 
cos com efperanças de merces,q lhe 
prometia,mas não baftarão todas ex 
ftas dilligencias, pera ver o im a fua 
obra, porque deu feu efpiritu ao Se- 
nhor no anne de Chrifto mil & cen- 


“to & fetenta & hum , que foy na cra 


de Ccefar de mil & duzentos & no- 


jve;como confta do cpitaphio de fua 


fepultura,que logo poremos. Não fe 
quis por humildade mandar lançar 
dentro no Conucnto, mas em hã ar 
co, que eftaua da banda de fôra da 
Igreja em hãa fepultura de pedra tof 
cana qual cftauão efculpidos os vez 
fos feguintes. í j 


Hocloco latet, cuins per [ecula latere fama, nequit 


“So.itaperpetuare bonos.fama mori claros necmorte 


Oo 4 Siniey 
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Sinit; feat» ipf& elavorid meritis, viuerefenperbaber 
eMiiltis Dia modis lituir Tharjia amam. "o 
Sanguinesprogente, moribussacoperis:' : vs 
Ex Ducibus fanguis, fobblesclarifima Remi 


 CAbfque nota mores,eft 

“Deus fexcentis, Ex-denis monade dempta 

. Ê A Pp. a” PR TUDO 2Es 
Iuenies eram, que Jepelmiberam, oa na. 


Cuja fignificação em lingoa Portu 
guefa lie a feguinte . Nefte lugar fe 
encerra'aglla , a quem a fama coitui 
mada à perpetuar'os bôs, não dei 
xatá nunca efquecer,porque he pro- 
priedade da fama dar vida aos ilus 
ftresno proprio tenpo da morte, & 
fuftentaríe a fi propria cô osmeteci 
méêtos& obras de pefloasfansolas: D. 
Therefa ajudou a viver fua fanmipor 
muytas vias,por fangue,por géração 
por coftumes, & boas obras. Foy' de 
fangue de Duques, & da mais elara 
defcêdencia do Reyno; os coftumes 
teucalheos de reprehelaô, & a obra 
que fez foy elta cafa. A era em q foy 


ed 


opusaíta domus, 


seg 
ARS de 

é as 
E 8) tod 1 
fepultada efta fenhora,achareéis; con 
tando duas vezes feifcenros ; &e-dez 
menos hum, À qual'côra computas 
da vem caindo nos annos deChrilto 
imil cento-& fetenta-& hum » Semil 
& “duzentos & noue de Cefar.Con- 
tinuoufe a obra;& vco a ter fihi muy 
tosannos depois,como confta do té 
pode fua confágração, & do anno 
em que fuccedeo ; que foy natera de 
Cefat mil& duzentos & feffehca & 
tres,& na de Chrifto mil & duzétos 
& vinte & cincoscomo cófta de hãs 
verfós,que oje fe lem nb proprio'mo 
feyrosçcujo theor he o feguinte; 





Verfibits exquire, quicunque enpis bene fire. | 
Qualis erat vere:numeras tunctemporis are .. 
Cum fuitecclefie, Salzeds fante Marie 
Confecrata Deo:pulfus E inde Leo | 
Era Millena bis centum:terque vicena 

Lafiper addantiirstres ani quinumerantar 
“lmpltus,intendas ter nobis fexto kalendas 
Mesiftus vtin hbris;numeratur terno, nonembri, 


! 


A fignificação dos quais contem o 
eguinte. Qualquer que defeja faber 
a certeza da era, que corria no tem- 
po que fe confagrou a Deos a Igre- 
ja de Santa Maria de Salzedas, & fe 
lançoud imigo forá defte lagar, no. 


Ap 


teoncítes veríos feguintes.Foy na Cc. 
ra de mil & duzentos & feflenta Se 
tres, aos Íeis das Kalendas de Noué- 
bro,que ficaó fendo aos vinte & feis 
de Outubro, Os Prelados por quem 
foy confagrada, não ha mendoria, q 

: O cer- 










fos, He a Salzedas & foy fempre ca- 
fa de muy 





de“& nobreza de edifl- 
yada em fenhorio de terras 
o fegundo lugar depois deAico 
x oje cóleruá em feus Contos 
ção Epilcopal, com Pronilor, 
gairo Geral,Meyrinhos, & Elfcri- 
uaés,& todos os maisofficiaes de ju 
feridos pello DomAbbade,que 
deita cafa , de cuja final fentença 
fe appelta fó pera a mefa daLegacia: 
Ouuclhe efta preminencia fua proi 
pria fiidadora Dona Therefa,de Dô 
Mendo Bifpo de Lamego, na era de 
Celfar de mil & duzentos & dous, q 
fica fendo no anno de Chrilto mil& 
cento & feflenta & quatro, no mes 
de Março,em farisfação lhe deu à T- 
greja de Bagauíto com eu couto ; G 
he a melhor coufa,que'oje tem a me 
fa dos Bifpos de Lamego,& em Vil. 
la de Rey o cafal de Vermudo Paez, 
& o de Góçalo Conileo . Cófirmou 
Dona Therefa pe por el 
» Rey Dom Afon(o, que então reyna- 
ua,& pello fummo Pontifice,8catee 
oje fe conferua a pofle adquirida def 
«de elte tempo. O primeiro Abbade, 
que ouue em Salzedas,foy Dom Fr. 
loão Nunez , o qual pofto qué foffe 
profeflo em Sam loão de Tarouca, 
& polto q por mão do Abbade Ioão 










Cerita, fojeitou fua Abbadia ao mó | 


fteyro de Claraval, & a fez immedia 
ta filhação fa, como fe vera sa lifta 


“U s filhações da ordem de Cifter.O 
fesindole amou Dom Mendo, & 
oterceiro Frey Toão Fernan- 
dez; o quarto & quinto forão Dom 
Gonçalo & Dom Martinho; Dom 
Ioão,que foy fexto Abbade,engtan- 
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mageltade, & a queem “ 


- 
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" co certifiquenteu à pofo fazerpois deceomajto a cala côm edificios, de 
r não achei mais q o referido nosvct-  muyto mais com lhápirtude, 8 ob- 


feruancia regular,ens que refplande- 
cco como eftrela , no meo da noite 
elcura:o feprimo Scoitauo forão ám 
bos de hum mefino nome,& fe cha- 
mou cada hum delles Dom Vicen- 
te, Succedeo a cítes Dom Fernido, . 
que foyhomem de fingular exéplo, 
& amicifimo de exercitar obraside 
mifericofdia & charidade com os 
pobres de Lefu Chrifto, como fe pó- 
de vernas lembranças que de fi dei- 
xou,fundando na Villa da Cucanha 
(que he do fenhorio do proprio mo- 
fteyro) hã hofpital pera fe agafalha- 
rem pobres, & curarem enfermos: o 
decimo foy Dom Diogo, pefloa di- 
gna do cargo ar spor- 
que em (eus dias Aoreceo muyto a 
Religião entre os Monges de Salze- 
das : fuccederão a efte no vndecimo 
& duo decimo lugar dous Abbades 
ambos de hum nome, chamado ca- 
da qual Dom Efteuão, & morto o'vl 
timo delles,foy elleito Dom Fernan 
do, fegundo defte nome, cuja gran- 
deza de animo moftraua bem q no- 
“bre fangue donde procedia , que era 
de hum irmão do Conde Dom Nu- 
nalucrez Pereira ; dado que por ba- 
ftardia, eíte fundou a ponte & fimo 
fa torre que cftà na Villa de Cuca- 
“nha fobre o rio Barofa,& foy fia fun 
dação na era de Cefar mil & quatro 
cêtos & fellenta & cinto,mil & qua 
“trocentos & vinte & fete, conforme 
aos annos de Chrifto:o decimoquar 
to foy Dom Ioão,fegando do nome, 
or cuja morte entrou na dignida- 
deAbbacial Dom Bras,que fobre du 
vidas & liberdades de feuConvento 
foy fere vezes a Roma, & na vitima 
dellas o confagrarão em Bifpo de Bi 
“blion: 
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blion: fez na caía hum rctabulo de fi 
guras devulto,feitas com proporção 
& grandeza conueniente à diltancia 
dos olhos,de tal modo, que fendo o 
retabolo de altura muy grande, por 
onde as figuras que ficauão no alto 
ouuetão de parecer menores, de tal 
modo foy a iniduítria do artifice có- 
paffando a eliatura das images,S:dã 
do a cada hija dellas tiro mayor grã 
deza,quanto a vifta hia mais faltan- 
do, que ficão todas juntas parecen- 
do de hum tamanho. Ornou mais o 
templo com hãa das fermo(as vidra 
gas,que em Efpanha ha,& por nota- 
nel faço lembrança della, & por de- 
uação de SaóBras, cujo nome tinha, 
ordenou todos os annos híia feira, q 
alli fe faz em feu dia. Ao Bifpo fucce 
deco hum parente eu, chamado Dô 
Damião, & fallecendo depois de ter 
goucrnado a Abbadia dezafeis an- 
nos pouco mais ou menos, foy ellei- 
to Dom Pedro, que foy feu Prior, & 
foy vltimo Abbade perpetuo,que ou 
uc nefta cafa, fallecco no âno do Se 
nhor de mil & quinhentos & feflen- 


ta & quatro; cllegerão.por fia mor- 
te em primeira Abbade ticnal aq 
Padre Frey Bertholameu,& por elle 
renunciar;lhe fuccedeoFrey loão da 
Cruz,& a cftc Frey Gonçalo;do Re: 
go. Entrou depois delle o Padre Fr. 
Eftcuão dos Martyres, Frey Aluara 
Carvão, Frey Raphacl de Satacruzg 
& Frey Prudencio do Spiritofanto, 
Va gando a dignidade, tornona fer 
ellcito Frey Gonçalo do Rego , que 
depois vco a fer Geral, & ob, Doug 
tor Frey Lourenço do Spiritofanto,, 
que o toy duas vezes. Succedeulhe: 
Frey Egidio do Spiritofauto, Frey: 
Miguel d Albuquerque , Frey Ana-: 
fato de Iefu,Fr, Bernardo da Cruz; 
& o Padre Frey Elteuão dos Marty- 
res. Eltão nefte Conugto fepultados 
muytos fenhores nobilliffimos,q tan 
to pella deuação como pella magni 
ficencia della fe yinhão alli fepultar, 
principalmente os fenhores da caía. 
de Marialúa ; como faô Dom Vafco. 
Coutinho,primeiro Conde de Ma + 
rialua, & Marichal defte Reyno, em 
cuja fepultura eftá o letreiro feguíre 


Aqui jaz omuy nobre & esforçado Dom Vafco Coutinho, 
Marichal de Portugal, & primeiro Conde de Marialua falle- 
ceo naera de mil & quatrocentos & cincoenta. 


E no proprio fepulchro, que he de 
pedra laurada fenhoril pera fer anti- 


go,jaz DonaMaria de Soufa fira mo 
Iher,& tem cítas letras feguintes, 


Aqui jaz a'muy nobre & virtuofa Dona Maria de Soufa 
Molher que foy do dito Conde.Finoufe na era de mil & qua» 


trocentos & fetenta & dous. 
Em outra fepultura mais metida no 
corpo da Igreja eftá o fepulchro do 
valerofo Caualeiro Dom loão Cou 
tinho , que em companhia del Rey 
Dom Afonio o quinto fe achou na 
tomada de Árzila, & feiro pedaços 
diáte dos olhos de feu Rey, o deixou 


tam enuejofo de fia gloria, & lafti- 
mado de lhe naô poder pagar os fer 
uiços que lhe fizera, que armando 
na propria cidade caualeiro ao Prin 
cipe Dom loam feu filho, dentro na 
mezquita onde jazia o corpo do Cô 
de Dom loam feito pedaços, lhe dif 

fe: Fa. 
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fe: Esçate Deos tam bom caualeiro, 


filho mea,como foy Dom loãoCou 


tinha, cujo corpo ves alli femvida cujo thcorhe o feguinte. 


2 94 
por feruiço de Decos; 8& noÃo, Tem 
elte fenhor hum epitafio em Latim, 


e Quem lapis hic claudir,eSC Domus Toanes (ontinha Comes de Marialus 
Clarifiemus, quiin vigefsimo fecundo fue wtatm anno in clade Árgile 
Quam inclite memorie Alfonfus quintus,amno Di millefsimo quadrin= 
gentefio. fepexage/i?.primo, vi, €7 armis ocenpanie, inter arepta, cy úlla - 
sa valnera , in mefquira , que matri Marie Virgini Chrifts dicata efé, 


glortofe interijt. 

Quer dizer. Aquelle a quem efta pe- 
&ra encobre he DS loão Coutinho, 
clariflino Conde de Marialua , que 
fendo de vinte & dous annos no có- 
bare de Arzila , que el Rey Dom A- 
fonto o quinto da gloriofa memoria 
adquirio por força de armas no an- 
no de Chriito mil & quatrocentos 
& fetenta & hum , morreo gloriofa- 
mente , dando & recebendo feridas 
namefquita, que agora he dedicada 
a glorio(a Virgem Maria mãy de Le- 
fu Chrifto . Derão eftes fenhores ao 
molteyro as rendas do Caftelo , que 
paífãô de mil cruzados cada hã an- 
no, pellas quais (e lhe dizem cada fo 
mana duas milfasrezadas. As mais 
coufas defte infigne Conuento dei- 
xo pera quem as puder tratar com 
mais engenho & curiofidade. 


a API To E, 
Como foy injtituida a Ordem de Sã 
João do Pereiro. que agora cha- 
«mão de Alcantara,que millita de 
baixo da regra de nojo Padre 
Sam Bento, cx reformação de 
Custer. 


Orrédo os annos de 
à Chriito de mil & cê 
= to-S cincoéta Sefeis 
4 reynâdo em Lião el 
es Rey Dom Fernando 






o fegundo, q começou a reynar qua- 
tro annos antes; no de cincoenta &K 
dous; & em Portugal Dom Afonfo 
Henriques feu fogro , tres annos de-. 
pois da morte de noflo Padre Sam 
Bernardo,ouue certos caualeiros de 
fejofos da faluação de fuas almas, & 
amigos de gaftar a vida em obras di 
nas de fuas pelloas , & como as 
terras da Beira, eftremadura , elta- 
uão yuda em poder de Mouros, que 
com fuas entradas fazião muytosda- 
nos nas terras dos Chriltãos , deter- 
minarão fundar algú lugar feito nas 
fronteiras dos imigos,donde lhe pu- 
deffem refiltir,quando foffem come 
tidos & inquietados com perpetuas 
caualgadas. Chamauale o principal 
deites fenhgres DomSuciro,natural 
deSalamanca,o-qual depois de muy 
tas confiderações,& acordos,que te 
ue com feus companheiros, aílenta- 
rão, que não auia lugar mais acômo 
dado, que a comarça de Cidad ito- 
drigo, por fer mais metida no cora- 
ção dos imigos, & rais conuenien- 
te pera feu prepofito. Vindos a eita 
terra, & bulcando fítio pera fundar 
hfia corre,em que fe recolheflem, lhe 
fahio ao encôrro hum Ermitão, que 
viuia junto ao rio Coa em húa ermi 
da de Sam Iulião,& fora em fua mo 
cidade homem valerofo nas armas, 
& feruira ao Conde Dom Henrique 
de Por- 
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de Portagal nas guerras quetinera 
com qs Mouros ; & ma jornada de 
Hyerufilem, que nega-hum Author 
Portagues , pot lhe parecer impoifi- 
uel à feu juyzo efta jornida,não ven 
do qnehzno Reyno doações luas, é 
que faz menção della:& que pera ti- 
rartam honrada antiguidade , crão 
neceffarios grâdes fundamétos: mas 
deixando a conclufaô defte negocio 
pera a Monarchia,onde fe verá mais 
claramente,tornemos ao Ermitão,j 
praticando com Dô Sueiro, lhe dife 
fe, que em nenhãa parte mais acco- 
modada podia fdar lua habitação, 
que junto a f4a ermida,porque fica- 
uão fenhoreando dalli o rio Coa, q 
era limite & raya entre os Mouros, 
& tinhão alli perto algãis lugares de 
Carholicos,que lhe ajudariã á obra, 
fó por terem nellesemparo côtra os 
imigos,que nunca lhe dauão quicta- 
ção , Aprouarão todos o parecer do 
Ermitão,& começarão a fundar mo 
rada pera fitam forte, como conui- 
nha pera fronteiros: & como em al- 
giias pouoaçoés ; que auia ao redor, 
fe foube deita nóua fabrica af pello 
interefle particular,que da hi lhe re- 
Íultaua,como por amoeltação do Er 
mitão , acudião a trabalhar na obra 
muytas pefloas de varias partes, & 
pos fe nella tanta dilligencia,que oi- 
to mefes depois cftauaô feitos reco- 
lhimétos pera muyta copia de caua 
Jeiros ; & nos lugares altos atalayas, 
& vigias, pera defcubrirê os imigos; 
quando quifeflem correr a terras al- 
gúis raftos das quais cu andei,vendo 
por vezes & notando a boa ordem, 
& 3 boa torefpôdencia em que eita: 
uão poftasComeçatão eítes cayalei 
rosa inquietar a terra de Mourós,8r 
defender as terras dos Chíriltaôs, de 


As 


modo, que a fama de fuas obras fe & 
ftendeo por toda Elpanha, & muys 
ros fe vinhão ajuntar com clles, detg 


“ jofos de ferem participantes dos me 


recimentos que alcançauão éiitam 
fanta empreta; & porq crão ja muy- 
tos,8: não rinhão mais ordem, que o 
bom côcerto de cada hum, &o que 
fua modettia &fidalguia lhe manda. 
ua ter,reconhecendo a Dom Suciro 
porCapitão & cabeça nas couías da 
gucrra,o Ermirão lhe aconfelhou, q 
fe vniffem com algum modo de ir. 
mandade, como ja eltanão os.caua- 
leiros de Santiago,pera que daquel- 
Je modo fe puderem milhor confer- 
uar.Pareceo bem a todos cóíclho, 
& cófultando no cafo o Bifpo de Sa 
lamanca(porque Cidad Rodrigo e- 
ftaua defpouoada, & fem Bifpo) cite 
os aconfelhou,que aceitaflem a Re- 
gra de Sam Bento;conforme os eita 
tutos de Cifter,que entam forecião 
em Eipanha, & na mayor parte da 
Chriftandade, & debaixo delles fe 
conferuariao muy bem.Com o con 
felho do Bifpo fe vniraô eftes caua- 
leiros á ordem de Cifter,dado q naô 
confta;como,nem por cuja via,nem 
fe faiba em que mofteyro deraõ a o- 
beditciaso que fó fe alcança,he, que 
Dom Suciro mudou o nome de Ca 
pitaô em Prior, & os caualeiros fe 
chamaraô Freyres, & craziaô hum 
efcapulario eftreito da côpridaõ do 
veftido,com hã capelinho perarras 
femelhante ao que trazem os Noui- 
ços danofla ordem. E nozeiifto miu 
damente o anno de mil & quinhen- 
tos & oitenta & oito em húafepul. 
tura, que fe defcubrio junto á Tgreja 
deS.Iuliaô , fobre a qual eftaua a fi- 

vra de hum cavaleiro com cftemo 

b de capelo que digo, Moórco Dom 


Suciro 
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Sueiro em hum recontro que teue 
comos Mouros,lhe fuccedeu feu ir- 
mão Dô Gomez no cargo de Prior 
de Saô Iulião do Pereiro, o qual fez 
marauilhas contra os imigos da fé, 
E na batalha que el Rey Dom Fer- 
nando de Lião deu a feu fogro Dô 
Afonfo Henriquez de Portugal,que 
chamão-a rota do Arganal, cujo fuc 
ccfo fe pódever na terceira parte da 
Monarchia Lufirana,o ajudou vale- 
rofamente com fua peíloa , & caua- 
leiros, pello qual feruiço lhe deu el 
Rey Dô Fernando no anno de Chri 
fto mil & cento 8 ferenta & leis hã 
preuilegio muy amplo, & lhe dorou 
os lugares do PerciraReygada, Vi- 
lar, Turpin;Colmeal, Almendra, 8 
a Granja de Fonfeca; & no anno fe- 
guinte de mil & cento & feífenta & 
fere confirmou efta ordem por au- 
thoridade Apoftolica o Papa Ale- 
xâdre terceiro, por cujo refpeito dei 
xou Dom Gomez o nome de Prior, 
& fe começou a intitular Meftre da 
Ordem do Pereiro, como confta de 
outro preuilegio do Papa Lucio ter 
ceiro , dado no anno do Senhor de 
mil & cento & oitenta & tres,ê afft 
continuarão feus fucceflores com o 
nome de Meftres da hi em diante té 
o tempo dagora , em que os Meftra- 
dos fe vierão a encorporar na coroa 
Real, como eítãg 20 prefente , Por 
morte de Dom Gomez fuccedeo D, 
Bento Soares Sugiz noMeftrado do 
«Pereiro, no qual tez grádes feruiços 
à Deos & a (eu Rey , porque lançou 
os Móuros de-quafi toda Riba de 
Coa,& ganhou o caítello de Almei 
dajque lhe dava .gráde vexação, por 
eltar fós duas legoas de feu Conuen 
to,8 fer hãa coua de imigos maliffio 
fra de ganhar por combare;porque 


29$ 
ynda que a força em fi não fuíTe tam 
grande,como depois a fizerão dRey 
Dom Dinis,& Dom Manocl,eftaua 
todavia no proprio fitio,& defcubria 
toda a terra ao redor de maneira, q 
lhe não podião lançar ciladas deim 
portancia, nem ganhala com ardis: 
mas que não fez induítria , acaba- 
rão combates, dados pellos caualei- 
ros,& per muyra outra gente, que fe 
ajuntou pera eíta obra tam necefla- 
ria.Andando depois o tempo, fucce 
deo, que os caualeiros da ordem-de 
Calatraua,cuja origen contaremos 
em feu lugar, ganharão por força de 
armas a villa de Alcantara,& lança- 
rão os Mouros de fua comarca; mas 
como eftaua diftante de feu Conuê- 
to,& os Mouros lhe dauão muyto q 
fazer por outras pártes,a que conui- 
nha dar focorro,vio,que lhe não era 
poffiuel (uftêcar a villa de Alcantha 
ra, & porque fe lhe fazia de mal dei- 
xar fem goarnição hiia força tão im 
portante,na cóquilta da qual fe der- 


“tamara tanto fangue de Chriftaôs, 


auifoua Dom Afonfo o nono, Rey 
que entam era de Lião, pedindolhe, 
que proucfté nefte particular , porq 
em fua mão não era acudir a tanto, 
nem lhe parecia juíto diuidir as for- 
gas em dous lugares,de modo, não 
odendo fuftentar cada hum delles 
m,os vieíle a perder ambos. Pare- 
cerão bem a elReyasrezoês de Do 
Martim Fernandez de Quintana (q 
ah fe chamaua o Meftre de Calatra 
ua)& depois de cudar muy de vagar 
sio-cafo, lhe veo á imaginação, q nin 
iguem poderia fuftentar milhor à vil 
Jade Alcanthara,que o Meftre Seca 
valeiros de $aô João doPereiro,por 
que erão muytos,ynda que menos rí 
cos que os de Calatraua, & de pare- 
cer 
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- Cer de húm & omro Meftre;que pes 
raefte fiin fe virão com cl Rey;fe fez 
entrega da villa á ordeim do Perei- 
to, com tal condição, que o Meftre 
de Calatraua, pois era da propria or 
dem de Cifter,vifitalle a ordê de Al- 
canthara, mas que não pudeíle por 
da (ua mão Priotno Conuento,an- 
tes o Meftre do Pereiro fe achaíle 8 
tinéffe vóto na elleição doMeitre de 
Calatrava ; & com eftas & maytas 
outras claufilas de conformidade,fe 
fez à entrega de Alcanthara ao Me- 
ftre do Pereiro, que logo tomou pófi 
fe della em nome de fua ordê, & lhe 
pos détro cavaleiros, que a defendef 
fem , Fazião os novos defenfores de 
Alcanthara, marauilhofas obras em 
armas , por onde os Reys abrirão as 
maôs pera com elles,& lhe dotaram 
rendas proffiflimas & conuenientes 
aos gaftos que fazião na guerra.Acu 
dia-alli o pefo dos Mouros;& impor 
taua grandes forças pera osrefrear, 
por onde foy neceflario mudar to- 
talmente o Corivento de Saô lulião 
'do Pereiro pera a fortaleza de Alcã 
tata,onde permanece até noflos tê- 
pos. Trazião os pendoés defta ordê 
ha cruz verde ; & hum Pereiro por 
aliuifa : & polla irmandade que teue 
comia dé Alcanthára,ajuntou a divi 
fa dastraues 20 Pereiro. Era efta or- 
dem a mais ániriga, ahi na inflicuiçã, 
Conho na confirmação más por-fe fa 
zerfilhação, 8 quafi fojeita a Calá- 
trava, & fe deixar vifitar por feus Me 
ftres, perdeo por algum teinpo eita 
preheminencia de níaís antigaipnda 

“que porlhe não ferem'goardadas al 
guias dás capitulações,com que fe fo 
jeitarão em tempo dó Pápa Tulio-fe- 
gúdo; alcançarão brévedo ifenças, 

Se polto que com repugrancia dos 


Mefttes de Calatraua,& elles fe con 
feruatem fempre-nella até 0 prefens 
te; 3 quando os deCalatratia fizem 
Capitulo ellegem fempre dous viti= 
tadores pera Alcarara, conleruan : 
do naquella cerimonia quânro. em 
hé,o antigo coftume, que algum rés 
po goardaraõ, & poriíto heiardinas 
rio fazerem eitasdnasordás deusa 
pítulos juntamêre; Serem oallento 
da maô dírcica a:ordem de Calacra, 
ua;8co-da efiquerda Alcanchacaçõe o: 
Prior-de Calatraviaidiz à mia do 
Spiriufanto, & depois defokthsas: 
outras cerimonias conforme d:ordê: 
de Cifter,quetodosprofefab;feuany 
tale humide cus Comendador es,'5€ 
le hãa diffiniçaós8:logo outrodEAL: 
canthara le outra,& deite modo.vad 
fazendo as mais coufas coftumades: 
nosCapitulos alternatinamêre, Vía-: 
raô muyto tempó de habitopreto,: 
como os thais caualeiros feculares; 
& dó efcapulario,8-capelo, em que 
fe diftinguiad delles, até que el Kcy 
Domiloam o fegundo de Caftela, 
vendo ; que aquelle habito era muy 
poucoacomtuodado pera quem an+ 
daua femprecomas armasveltidasy 
& Ile conuinha vfarfoltameme deb 
las ; pedio 20 Papa Eugenio quartos 
q lhes mudaffe ita veria 
cruz verde rematada em quatro Boa 
resdelys,como a trazenvagora preé 
gadano veítido fobre o peito efquer 
do.Noprincipio-de fha fundação & 
mbytos annotdepois promerad ds 
caualeiros deita otdem os tresvotos 
effcnfices';:& nam podiaõ teflar de 
feusbês; nem dar mais, que atéhia 
terra Contia: Goardauad obediêcia 
ao gram Meftre & aos mais Prela- 
dôs daorde: eftauad fojeitos aos cas 
ftigos dos vifitadores com tanta obe 
diencia, 
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dicaciag ee Religio(a: 
não cafaúão mé tinhão menos obri- 


Es Corso caftidade, que-os 
Otitros Monges de Cifter: mas deto 


dos eítes rigores farão alliniadospor 
“difpenfações particulares dos fum- 


“ - mos Pontifices,fundadas em rezoês 

—“vrgentifimas.Tene trinca & feis Me 

* fes defde Dom Gomez , até fe en- 

. corporar na coroa Real de Heípa- 

“ hasconformea conta de Prey Hye- 

“5 tonimo Romano. As mais partícula 

“» idades defta Ordem pódem ver cus 

- riofos no tratado que della fez Ra- 

desde Andrade,aças curiofo,8bem 

1 - eftritos que eutenho fatisfeiro com 

= minha obrigação, contando dellã o 

2. +» que cóuinha,como membro de nof- 

“017 5 fa Religião fagrada. 
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2 Da fundação do mosteyro de Maf- 

? uy + fesradão, cz comofê reduzio da 

o. ordemdenojfo Padre Sam Ben 
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Scirinta & nove, & fe reduzio à ob- 
feruancia de Culter node mil & cen 

& cincoenta & fere,O exordio de 
Hb fundação &e mudança, foy o fe. 
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Dom Hentique huiy Monro, Alcay - 
dede-Leyria chamado Albarachytio 
mem defingularesforço, & quenas 
catialgadas que fazia 'em rerras de 
Chriftadsfaya fempre cô muyto no 
“me: mas como os ficceilos da guer- 


tafabvarios;enrrandóhia vez a cor 


rerasterras deCoimbra,onde o Có 
de citaua, elle lhe fayo;& dandofe ba 
talha, ficou Albarach vencido & ca 
tiuo emmão do Conde, com gran- 
de fenrimento dos Mouros , que por 
feu refizate dauão hum preço exccffi 
no. Não páreceo bom confelho ret- 
gatar facilmente homé de tanta im 


portancia, ai pornão 









corte, mas muy bem tratado em: 
do o mais,que não era liberda 

mudandofe o Conde pera Gi 
raés,elle fe quifera no caminho efcs 


parde fias maôs ; como de feito ef- 
caparafe lhe não entenderão na in- | 
quietação do corpo,mudança do ro 


fto;&cdemaliado entrar & fair d hãa 
camara hi fala,que trataua al 
gia nouidade, & bufcando folicita- 
mente o que es pe co 
los auiados pera fugir aquella no 

contratando de leuar configo hum 


“ dosproprios foldados, que otinhaó 
“em goarda.Cô ifto fe posnelle mais 


vigilancia, chegãdo a Guimaraés 


o mandou o Conde prender nafor- — 


taleza, onde elteue muytos tempos, 
vifitado dos fenhores da corte,entre 
os quais hum Monge chamado Pe. 
dro,confeflor do Conde Dom Hen 
rique,o vifitaua muytas vezes;& pra 

ticauad 


CRE: Ro! 
-ticdu£o ambós largamente tim cou- 
«fas dincrfas, nomeo das quais vinhã 
«a meterfe envabaterias daiféi, & da 
dey de Chrifto, em que o fântó Mon 
«ge lhe dizia couías marauilhofas, & 
-por tambotm meido , que Albarach 
:vco a goftar deas ouuir;& à tratalas 
“com affciçãos de mancira, que por 
«algum difcurfo de tempo alumian- 
sdoo Deos, vco a ter tanto conheci- 

mento da féCatholica,& tãto abor 

recimento aos enganos da torpe ley 

«deMafoma,quepedio o bautifmo có 
“grande infancia, & felhe deu por 

anaôs do proprio Monge com a fol- 

lennidade deuida a tal pefloa.Q uife 
rao Conde trazelo cm fua corte, & 
fazerlhe as merces q feu esforço me 
recia;mas elle,que-tinha os olhos po 
ftosem Deos, & queria fó os bens & 
merces da gloria, engeitando tudo, 
pedio ao Religiofo, que o conuerte- 
ra,que lhe lançafle o habito de Ana- 
chorita,& aceitafle em fuas maús os 
votos que queria fazer ao Senhor, 
pera fe hir viver ao deferto, & fazer 
penitencia da vida mal gaftada. Fez 
fe do modo que pedio , & inítruido 
no modo de vida que tomaua,& nas 
batalhas de tentaçoés , que auia de 
paflar,fe partio da corteno anno de 

mil & cento & nouc, tres annos an- 

tes da morte do Conde,& depois de 

ter vivido em companhia de hãs Er 
mitaés fantos,que viuião ao lógo do 

Douro, fe veo bufcar fítio pera viuer 

livre de companhia humana,& fun- 

dou ermida perto donde agora eftá 

o mofteyro de Mafleiradão,em hum 

fítio mais alto: & vinêdgalli em prá 

de abftinencia, ouuia algas noites 
cantar no vale algas vozes fuauifli- 
mas;com paufas &toada mty deuo- 
ta;conforme fe vç nos molteyros de 
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Religiofos,8uçitendendo, que era à- 
GHe lugar fanto,S& dedicado aD'eos, 
mudou a elle feu oratorio,eim que vi 
uco muytos anos com grande opt- 
nião de fantidade , á fama do qual fe 
lheajuntarão algãs difcipulos,a quê 
elle fez tomar.o habito , & profiflaõ 
da Regra de noíto Padre Sam Ben- 
to, que era a que êntão florecia. Ens 
tre cítes foy hum homem nobre da 
corte del Rey Dom Afonfo Heari- 
ques,a quem por'morte do primeira 
fudador daquelle óratorio tomarão 
os Monges por feu Prelado,& Abba 
de.Chamauafe efte Dom Syeiro, & 
era homem não ló de muyta virtu- 
de,mas de grâde animo, &-muy ami 
go de viuer conforme aos preceitos 
da regra que tinha por guia de fua 
faluação ; & defejando ver acrecen- 
tado o numero daqnelles Ermitaés, 
começou com efinólas & fauor de 
algõa gente, quéviuia perto de fua 
ermida,a fundar cafas &officinas ao 
modo do mofteyro: & tendo ja feito 
gafalhado capaz pera fe hir confer« 
vando hum final de communidade, 
fe foy ver com cl Rey Dom Afonfo 
a Coimbra, onde achou os Religio- 
fos de Claraual, que noffo Padre Sã 
Bernardo mandara pera fundarem 
Alcobaça, com os quais falou muy 
de vagar, & lhe comunicou ós defe- 
jos que tinha de acrecentar aquella 
cafa, & de a reduzir a forma de com 
munidade, pedindolhe, que o enco- 
mendaflem ao Senhor, & lhe alcan= 
gaffem do ceo fauor pera efta finta . 
obra.Prometerãono elles,& o cum- 
prirão por obra,como depois fe vio, 
porquea força de fuas oraçoés che- 
gou a cafa a hum cítado muy profpe 
ro, & fe começou logo de ver na fa- 
cillidade com que elRey Dom Afô 
fo lhe 
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fo lhe coutou pera o nouo mofteyro 
hum grande circuitu de terras ao re 
dorno anno de mil & cento & qua- 
renta & noue,ynda que neíta era, & 
na data do Couto acho algiias duui 
das,pellas peíloas que aflinão nella: 
& acrecétandofe com efte nouo pre 
uilegio , & com efmolas & doaçoés 
de petfoas deuotas a fabrica tempo- 
ral do mofteyro , determinou Dom 
Sueiro de oacrecentar no efpititual, 
com mayor ventagem : & tratando 
com feus fubditos da fantidade & 
grande exemplo dos Religiofos de 
Claraual,& do mais que cô elle paf- 
fara, os incitou a quererem tomar o 
habito daquella reformaçã, que por 
fer da propria Regra, que elles pro 
feflauão,cra obra mais digna de lou- 
vor,& vendoos a todos contentes,& 
promptos pera aceitar feu confelho, 
fe foy ao mofteyro de Alcobaça, on- 
de foy recebido á profiflaô deCifter 
elle & outros quatro Monges q tra- 
zia configo , os quais em nome dos 
aulentes fojcitarão o feu Conuento 
á filhação & obediencia dos Abba- 
des que ao diante foflem de Alcoba 
ça. Fezfe eíta follennidade em tréze 
de Outubro do anno de Chrifto de 


mil & cento & cincoenta & fere, & - 


tornando Dom Sueiro pera fua Ab- 


'badia,fez profilãô aos mais Religio . 


fos , que nella deixara , inftruindoos 

no modo de rezar & cellebrar os di- 

vinos ofícios, conforme o coltume 
» da ordê de Cilter,pera o q veo deÁl 
* cobaça hã Monge chamado Andre, 
& refidio cô elles até os deixar (ufh- 
cientemête inftruidos nod côuinha. 
Viutão,aM o Abbade D. Suciro,co- 
mo feus Religiofos em grande abfti- 
nécia & recolhimento, & a fama de 


fuas virtudes era tal, clRey D. Afô 
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fo defejou vifitar pelfoalméte alle 
Conuêto,como em effeito fez, & a- 
chando fer mais do q ouuira,lhe deu 
nouas doaçoés d terras, & fez outras 
efmolasparriculares,pera acabaré as 
officinas &lgreja:8 adoecêdolhe al 
li hã feu priuado,a quê eley eftima 
ua muyto, chamado Rodrigo Xime 
nes,o deixouencomêdado ao Abba 
de D.Sueiro Thedoniz,rogandolhe, 
q fe puleffe muyra dilligécia em fua 
cura,porq leuaria gofto particular é * 
fer bé feruido.Partido el Rey,tomou 
oAbbade á (ia cóta o enfermo, &cu 
rádoo cô medicinas corporaes & ef- 
pirituaes, lhe reítituyo a faude é pou 
co tépo,cô tãto gofto delReyl).Afô 
fo,q a effa côta És doação ao Abba 
de de húa erdade, q eftá em Trauan 
ca,demarcada por fuascôfrótaços, 
como fe póde ver em húa doação, q 
eftá no proprio mofteyro,dadano an 
no de Chrifto d 1 162.no mes de Iu 
lho;a qual côfirma elRey D.Afonfo 
cô fua molher a Raynha D.Mafalda 
cô outros fenhores & grádes do Rey 
no. Tinhafe tanta opinião da virtude 
de D.Suciro,ã o Bifpo de Vifeu,cha 
mado Oforio;lhe dotou a jurdiçã da 
Igreja de Muimêta na era de 1200. 
à fica fendo no anno de mil & cento 
& felfenta & dous,afi por címola 8 
bê de fua alma, como por oitêta ma 
rauídis,q lhe deu o Abbades & pou- 
cos annos antes,que foy no anno de 
1165.cra ja falecido Dom Sueiro, 
& gouernaua aAbbadia Dom loão, 
feu immediato fucceflor,como con- 
fta de húa doação, que lhe faz a elle 
& a feu Conuento hã caualeiro cha 
mado Afôfo Paez, & outros irmaôs 
feus,de certa erdade,cô tal clauíula, 
que a puíluaô em quanto goardarã 
à Regra de noflo P.Sam Bento,com 
, Pp aob: 


dd a 
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a obferuancia &rigor q entã tinhão, 
& ceffando a goarda della, lhe tirão 


, aerança,& anulão a doação. He fua 


data o primeiro de Setébro da cra 


. de Chrilto de 1165. Andando o tê 


poa diante,chegou cfta cafa cô doa 


. €0€s & efimolas dos fieis a ter muy- 


tosReligiofos,& erdades,cô q os mã 
ter:& dauão licéça os Abbades pera 
pouoar lugares em fuas terras,a quê 
dauão foraes , & puuhão tributos & 


* leis,como fenhores abíolutos delles, 


entre os quais achei hú dado aos po 
uoadores de Figueiredo de $ea, cu- 
jo treslado porei aqui, por fer (ua an 
tiguidade curiofa. 


IN nomine fantie s indinidue Tri- 
nitatis. Flec efl carta de foro , quam 
suftimus facere. Ego Peifon de Nlace - 


nerta Abbas, cum omni eiufdem locico - 


uentu , nobú populari de Figeiredo de 
Sena, cs hoc efl forum quod volifcum 
babeatis « Inprimos fi licer de omnsbua 
io laboraueritis partem otlauam no- 
6 datis, &y de vino ponatur pes, “o/= 
ad rertiam vicem, & Maior domus fiek 
ibi, cr cX bacelo, ex quo fuerit, de po- 
lice ey de meja date rationem , O à 

fefium [anti Ioannis nam fogaciam 
tritiça de alii; num franganum 
decem oua, ein feflo Natily Domini 
num Toraziz,o fi non babueris por- 
cum det nam galinam, Gvnam gei- 
ram cam jus bobus in anno, & nora- 
rius,p nã fuieris laborator, 6 ireis tan 
tã fmontê ad coriédos conelios, der “oni 
coneliii ci fua pele,finllnc duabus noffi. 
bus pernottauerse, fi occiderie "prsie,im- 
de marus dabit, ey de porco Motes qua 
suor coftas, es de alio venaro lobo coftal, 
Nos anté niiguam ad babisandi inter 
vos fuciemus cafas , nec fuccellores no- 
diri, Jed de vobis faciemus noby Maior 


domos, fine vsfiro geito » vejlro aurea: 
Maiordomo pro eiradega, medi manj 
pulã lini dabitis, cr quarta de pane, 
quarta vini de duobus quartarij, fi ex 
venacuris nô detis rationê.Mulier qua 
mirii fui perdiderie, r nubere volueri, 
non des lntofam. Et vicinum qui ragu 
ram feceris foras, €s non habuerit dare 
direttum pervvicinos fuos per duas"vices 
fingulos medios bragalles peftes cr in fi 
nem ponatur foras,cs comparês ei fui 
edificiiá, cs fi vos laboraneriza noliras 
terras laboratorias, er alias terras vo 
bis laboratori non dederimus , laborare 
mpbi volueritas foras , er nobu non des 
rationem, cr nofler Maiordomus quass 
us contra vos babeas aliguid, veftram 
clauem non accipias, fed pro fuo debito 
pignus in altera cafa fibi tolas. Quod fi 
quis éx "vobw ire volueris ad alium Da 
minum des fuum expedimentiã ad Mo 
naflerium Macenaria , dr ibi fe cxpe- 
dear, ey tune liber vadas quocunquerye 
luerir, cr cum vendideras fuum edifi 
timm, de pretio qued in acceperit,der no 
bus oltanem partem, cy non ampiius,ep 
decimam de ifla "vila habeas Clericns 
Sanfli Saluatoris, cx sflum forum fu « 
pra feriptum babese vos vobifeum , e 
pefira progenies cum monajlenio: fi ves 


“ro nosvoluerimus hoc faélik srumpere, 


€7 in prima “vice voluerimusemendare 
mobi, Viginti modios perfoluam us, er 


“pos fimilizer mobis facratã , infuper fit 


malediftus er excomunicarus, es ci du 

das Scharioth in inferno, ey ciã Diabulo 

fine fine crucierur. Similizer cvefirt filiys 
el neporesveftripateatur in flamis, quê 

biic faéli corradixerie,vel in quo volue 
rit. Catia carta menfe Augufli [ub era 
r242.0go Abbas Peifon fimul cum con 
nentu Macenaria, qui báne cartam fe 
ri infiimus,facere noflras proprijs mank 
buspoboramus, e hoc pobss cs cuntlishi 
delibus 
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Helibus fit nozum,quad hoc forit, ex ho- 
apinidos tantum, per beneplacitum am 
Dargm partium fe nojlrum fallum com 
Crmatum, ne viderune, cr audicrãs hi 
pune. Goupalm Pecri Clericus fanti Sal 
Marsris cojtes, Gunfilios rejlos, Perrus Su 
gertj eefiua, S uerius Ofores vefiva, Perus 
Oi oants tejtes; Pelagins Petrip tels, 
Pelagins Alfonfe teflussPerrus cantor, 
feripfi. 
Seu treílado em lingoá vulgar he o 
feguime. 
M nome da fanta & individua 
Trindade. Eu Peilon Abbade de 
Mafleiradão,& o mais Conuento de 
Ate motteyro a vós pouo de Figucire 
do de Sea. Elte he oforo q aueis de 
goardar entre vós.Primeiramête,de 
tudo o recolherdes de laurãça.nos 
pagareis de oito hã;& do vinho fe ef 
premerá o pee tres vezes diante do 
noflo Mordomo,& co bacclo,como 
for pera lhe deixará folgar a vara,da 
reis a meíma reção.Pela feíta deSão 
loão dareis hãa fogaça de alqueire 
meo de pão trigo,hú trangão,& dez 
ouos,& pello Natal pagareis hã co- 
razil de toucinho, & nã matãdo por- 
co, dara a pefloa q o não tiuer hãa 
galinha, & húãa geira no anno com 
fgus bois.O monteiro q não viuer de 
feu trabalho, mas fó de yr ao monte 
a caça de coelhos, pague de foro hã 
coelho cô fua pelle, & ifto todas as 
vezes, q dormir no. monte duas noi- 
te.Se matar hum fó,ferá obrigado a 
dar as maôs delle:do porco montes, 
«quatro coftas,&-de outra veação hã 
lóbo,& nós né noílos fucceloresnã 
ca edificaremos cafas entre vos pera 
cífeito de moraremos a hi de aísãto, 
& de vôos mefinos efcolheremos hã, 
á nos firua de Mordomo, & ifto fem 
vofio confentimêro:Sc ao q for voílo 


E) 
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Mordomo dareis em lugar de cirade 
go meo feixe de linho,& húa quarta 
de pão,& outra de vinho,a qual ferá 
de duas canadas:dos montados não 
dareis vexação. À molher q viunar, 
&quifer tornar a cafar,não pague lu 
tola:o vizinho q furtar no campo,& 
não quiier reftituir o ronbo a feus ve 
zinhos , pellas duas primeiras vezes 
pague a cada hi delles mea vara de 
bragal, & fe depois reincidir no mef 
mo crime,feja lançado fôra, & com 
pré lhe os bês q tiver no lugar . E fe 
vós çultiuardes as noffas terras de la 
uoura, & aos tais lauradores q as b& 
aproucitão não dermos ontras feija- 
uos licito tomar terras de lauouras 
fora defte noflo lugar fem nos pedie 
licença.Né podera noflo Mordomo 
entrar de voílas portas a détro pera 


fazer penhora, mas entregarícha de 


fuas diuídas em outra cafa,8:della & 
não dasvollas podera tirar penhor.E 
fe acontecer q algi de vos fe queira 
paflar a vincr nas terras de outro fe- 
nhor,dara feu ellromêto de defpedi- 
da ao mofteyro deMafleiradão,8&de 
pois de fe hir la defpedir,poderá yr li 
uremente pera onde quer q tiver go 
fto.E quando vêder fua cafa,dara ao 
mofteyro a oitaua parte fomête . Os 
dizimos defta villa tera oClerigo de 
S.Saluador.Efte foral & leys acima 
efcritas goardareis vofoutros é quan 
to viuerdes,& voflos defcêdentes,pe 
ra cô o noflo molteyro. E fe algã dç 
nôs quifer quebrar efte foral,S nam 
der a emenda deuida,pella primeira 
vez pagaremos vinte alquéires € pe- 
na,& vos da propria maneira, E allã 
difto feja maldito & efcomúgado,S 
atormétado fé fim no Inferno cô Iw 
das Scharioth , & cô o proprio De- 
monio . E voítos filhos & netos ar- 

Ppa ção 


oo 


LIVRO QVINTO 


ção-nas proprias chamas,fe contra- 
differem efte contrato . Fezfe a pre- 
fente carta no mes deâgolto,era de 
mil & duzentos & quarenta & dous 
Eu Peifon Abbade de Mafleiradão, 
juntamête cô meu Conuento aflina 
mos com noflos proprias maôs efta 
carta de foro, q mandamos fazer. E 
ifto queremos q feja publico a vós& 
atodos os mais fieis, q efte foral fei- 
to entreviuos valha pera fépre de cô 
fentimento dambas as partes . Os q 
virão & ouuirão tudo o acima dito, 
forão os feguintes.Góçalo Perez,cu 
ra de S.Saluador,teltemunha.Góça 
lo,Pero Soeiro,SociroOforis,Domi 
gos;Pedro & Ioão,Pelayo Perez, Pe 
layo Afonfo.Eu Pedro,cátot do mó 
fteyro o notey.Elta & muytas premi 
nencias outras teue o mofteyro de 
Mafleiradão,algúas das quais rê per 
dido por negligencia dos antigos. 
O numero dos Abbades q teue, & a 
ordê fucccíhiua de cada hú delles fe- 
pultou o têpo cô muytas outras grã 
dezas dignas de perpetua lébrança. 
Algiis annos depois de fua anneixa- 
ção,aM por guerras,como pellosAb 
bades de Alcobaça não acudirê a vi 
fitar eíta cafa de fua filhação , fe veo 


“ arelexarnella, affim o rigor Mona- 


chal,como o reconhecimétodeuido 
a fua cabeça, até 3 no anno de Chri 
fto de 1188.Pero Perez Abbade do 
proprio mofteyro fez noua renúcia- 
ção nas mãos do Abbade deAlcoba 
çaa qué chama & confeffa por pay, 
& pede, faça delle o q bê lhe pare- 
cer como verdadeiro Paftor & fenior 
de feus bês. O q aduirti no fim defte 
capitulo,porã achando alguem efta 
renunciação no fegído livro dotô- 
bo de Alcobaça ás folhas 3s.não cu 
dafe fer a primeira , pois na verdade 


o nã foy,como fe collige de fitas mef 

mas palauras,& do que temos-côta- 

do atras acerca de fua fundação. 
CAPIT FP. 

Da vida de Dom Gerardo Abbade 
do mofteyro de Nouavalle em 
Suecia, €z de Flerueu de Baugê 
ci Abbade de Vrficampo , com o 
gloriofo Am de cada bi deles, 

TS O tempo 3 nof- 

1 ES, foP.S.Bernardo 

andou em Ale- 

manha prégan- 
do a cruzada, & 

n.2 fazendo paz en- 

O SE treos Principes 
do Imperio,aconteceu,que prégan- 

do elo aa cliacde Dorcncliie a 

terão algas peíloas nobres a Dcos, 

& lhe pedirão os leuafle configo pe- 

ra tomarem o habito em Claraual, 

entre os quais foy hum mancebo de 
géração nobiliflima , chamado Ge- 
racdo, vnico erdeiro das grandes ri- 
quezas & morgados de feu pay,8co 
mo a tal fe lhe fez grande refiftencia 
pellos parentes, que fintião na alma 
ver faltar fucceflor a tam nobre ca- 
fa como a de feus antepaffados , & 
por mil vias trabalharão de o diuir- 
tir de feu intento: mas Gerardo que 
tinha eftampadas nalma as palauras 
deChrifto, Qui reliqueris domum,aue 
patrem,aut matrem, cre, censuplum ae 
cipies , &r “vitam eternam pojsidebis, 

Quem deixar cafa,pay,mãy, &c. te. 

ra premio cem dobrado , &a vida 

eterna fegura, dando coftas a todos 
os refpeitos mundanos,fe foy a Cla- 
raual com noffo P.S. Bernardo, on- 
de tomou o habito com deuação fin 
gulariílima , no qual moftrou clara- 

mente 





. 
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mente como fua vocação fora com 
particular côcurlo da graça divina, 
Porã aproueitou excclenteméêre na 
virtude & obferuâcia regular. E che 
gou fédo moço na ydade a exceder 
outros, Gpor largo difcurto de annos 
fe tinhão exercitado no caminho da 
perfeição; TinhalheN.P.S.Bernardo 
particular afeição,ai pella merecer 
fua virtude, como por fer elle de fua 
natureza & compleiilão mimofo 8 
brando,& ter em tão piquena ydade 
animo pera deixar tã grandes fenho 
rios como pudera pofluir na terra, 
Aconfelhauao muytás vezes do mo- 
do q auia de goardar na oração , & 
como auia de examinar & purificar 
fua confciécia:& a tudo daua Gerar 
do tão própta execução, o fim das 
palauras doSanço era o principio de 
fuas obras. Vivendo clle neítes exer- 
gicios & quicração dalma cófoladif 
fimo de ter deixado por Decos quãto 
polfuya na terra,fuccedeo, q a Ray- 
nha de Succia ouvindo a fama dos 
«milagres q o Senhor obraua pellos 
meritos de N.P.S.Bernardo,& a ra- 
ravirtade de feus dilcipulos,lhe maw 
dou pedir algiis delles pera pouoarê 
húConuêto,q lhe queria fundarem 
fas terras,defejando ter nellas difci 
pulos daglle efpectaculo de fantida 
de,cujas marauilhas penetrauão a tã 
remotas partes dosmiido, ã aças ar- 
guião grandeza,quando a tama del. 
lascheganaa Reynos tão apartados 
de noíla comunicação. E porq os lei 
tores faibão onde:cae eita Prouícia, 
&o fitio &alturadella,a delereuerei 
Tó toda a breuldade poliiucl. He o 
Abrihm Reyno de Suecia dos grandes 8 po- 
pela 1 derofos que hamas partes Setentrio- 
Gemah:-nães, Pica em 45. graos de cóprido, 
do & de 64.pera 7 s.de largura. Com- 
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prehende dentro em fia Gothia O- Mufterusto 
riental,donde fayrão osOftrogodos, sai doe 
q tantas terras fenhorearão peila va Glatcanes 
lenria de feus braços.Eíta Prouincia Penta 
S as mais Greconhecêvallalagã aos lb s. ca se 
Reys de Suecia, como faô Filandia, pd 
& outras, faô todas terras fruétife- ng. 
ras & abundantes de caças & manti 
mentos; mas trigidilimas fobremo - 
do:donde vê, q no Inuerno he mais 

facil neitas partes trazer gere É gucr 


ra em campo,q em nenhã outro tê- 


- Po, por eftaré os rios de q a terra he 


toda regada tão encaramelados,que 
pode dar batailias fobre ellesa pe & * 
a caualo, fem temor de fe quebrar o 
caramelo.E ynda nos braços de mar 
q entrão pello fertão dentro aconte 
cco mefmo.Quando chega oVerão 
por caufà da declinaçã da Sphera tê 
efta Prouincia hã mes continuo (3€ 
emalgíias partes mais tépo ) a vita 
do Sol fem níica anoitecer, nem dei 
xar de fer dia clariflimo,& os feis me 
fes de Inuerno tê quali perpetuame- 
te noite.À gente he o fém 
ra;amiga de guerras, & pouco fauo- 
rauclaos eftrangeiros.Seu mantimê 
to he peixe, q pelcão, & poé a fecar 
av vêto, & lhe ferve em lugar de pã, 
Hanefla região féras & animais de 
monftuofa cópolição,& núcaviftos 
em nenhiia ouira parre do miido,& 
otrajo & modo de vcítir dos mora- 
dores da terra,he das pélles deftes a« 
nimais conccrtadas de modo , que 
lhe nam cago cabello, & aim fi- 
cão os honiês parecendo mais fes 
ros que os mefmos bruros.São gran 
dilimos feiriceiros,8& tratão com os 
Demonios tão familiasméte, G muy 
tas vezes lhes falão,8c os vem clarifii 
maméte em figuras diyerfas.TE Rey 
por quem fe gouernão;que he pode. 
Pp 3 rofifa 
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rofiimo,& grande fenhor, porq tê 
muytos Principes feus vaflalos,& ca 
da hii delles fenhorea eftados opullê 
tiffimos.São Catholicos,& têBifpos 
& Igrejas muy fumptnofas , & dota- 
das de groflas rendas,ynda q no tem 
po Fo ia fe diz,9 faô em algúaspar 
tes inhicionados cô a herefia do per- 
fido herefiarcha Martim Luthero. 

Defta terra pois tã remota em fítio, 
coftumes,& gente deítas noflas, mã 
doua Raynha pedir os Monges a N. 


P.S.Bernardo, pondolhe diante mil : 


caufas pera lhe não negar o q pedia, 
E querendo elle fatisfazer fua piedo 
fa têção, efcolheu aquelles q auia de 
mandar,& lhe auiou ornamentos & 
livros de coro,cô todas as mais cou- 


fas neceflarias.E quando em Capitu 
lo nomeou os q tinha efcolhido , fe - 


defcubrirão em todos 8&cada hii del 
les clariílimos finaes de trifteza & fé 
timento,vendofe apartar daglle Cô 
vento onde fe criarão,pera partes tã 
remotas;q a diftâcia da terra lhe cor 
taua as cfperanças de fe tornarem al 


- gum tempo a ver com qs que deixa- 


uão,& não podendo encubrit a Jafti 
ma & dor que lhe cubria o coração, 
fe poftrarã em terra diante do fanto 
Abbade, pedindolhe com muytas la 
grymas,que os não apartafle de fi,& 
davifta & côuerfação de feusirmaôs 
pera os entregar a hum defterro raô 
aípero como aglle,pois a caufa prin 
cipal por onde deixarão o mido(de 
pois do amor de Decos) fora por go- 
zar de fua doutrina & fantos exem- 
plos,& a tanto chegarão com a for- 
ga de fua dor,ã prouocarão o Santo 
aos acompanhar nas lagrymas,8&cô 
a voz impedida dellas,lhe refpôdeu, 
que pera que era afligirfe,& afligilo 
aelle, pois fabião, q na clleição dos 


4 


q auião de yr,na6 feguia outra vôta- 
de,mais q a de Deos,que os tinha ef- 
colhidos pera com feu exemplo ad- 
quirirê muytas almas, q o Demonio 
trazia metidas em neuoa de vicios&e 
culpas grauiffimas, fem auer que cá 

a luz de doutrina & bom exéplo as 

alumiafle, & pera mais os certificar 

do q dizia,jmandou trazer allios or- 
namentos & peças, auiaô de leuar 

pera feruiço da Igreja entre os quais 
auia hã prato grande de metal,emã 
o Santo pos hã dedo,dizendo,q o q 
logo viflem lhe feruiria de final pera 

faberê q Deosera o Gostinha ellei« 
tos pera aúlla viage,& no proprio in 
ftante fe abrádou o metal de modo, 

qo dedo do Santo fe meteu por elle 

como fe fora de cera,ficandolhe alli 

impreifa fua figura com gráde efpan 

to detodos, & confolaçaô daqlles q 

auiaô de partir,faluo de Gerardo, q 

era hú dos nomeados, & eftaua tam 

cortado de dor & fentimento,ã nem 

animo lhe ficou pera refponder pala 

ura ao Santo:mas quando ja lhe paf 

fou aglle primeiro accidente,& a co 
pia grande de lagrymas deuvafaõ ao 

impetu & força da trifteza, tomãdo 
a N.P,S.Bernardo d' parte,fe lhe lan 

gou aos pés,& abraçandofelhe com 
clles,efteuc aff grande efpaço fé lhe 
dizer coufa nenhia. E como o San- 
to fabia qual era a brandura de feu 
coraçaô , & o muyto que em Iefia 
Chrifto o amava, fazendoo leuan- 
tar do chão, trabalhaua por mitigar 
fua dor com palauras brandas : mas 
tanto mais lhe auiuaua a payxã,quã- 
toa prefença daquellas Jhe fazia vir 
á memoria quam deprefla as deixa- 
ria de ouuir, & por ver fe aueria re- 
medio pera o Santo mudar fentêça 
no particular de fua jda, lhe diffe as 
* rezoés 
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rezões feguintes,ConfefTo (Padre a- 
mantiffimo) que oje mais que nunca 
cortheço minha imperfeição, & vejo 
quam pouco tenho aproucitado na 
mortificação de minha vontade pro 
pria,porque vêdome apartar de vôs, 
& deíta fanta communidade ( pella 
companhia da qual deixci as rique- 
zas & morgados que tinha no mua- 
do, efperando de alcançar à fombra 
de vofla doutrina o fim pera que to- 
dos caminhamos,& quando viefic o 
tempo de minha morte, delcãfar en- 
tre os oflos dos Santos,que eftão ne- 
fta clauítra) fe me anguítia o coraçã 
de modo , que me poem em rifco de 
fintir o que deixei, pois me falta hã 
dos premios que me incitou ao dei- 
xar.E fabendo de mim, que o amor 
que em Chrifto vos tenho me fica tá 
mat pago , q em fatisfação delle me 
apartais de vós,he caufa de fe me do 
brar a trifteza, porque colijo daqui, 
que ou minhas imperfeições vos en- 
fadão,ou vós por faberdes fer eu pou 
co aceito a Deos,achais a fatisfação 
que me deucis por mal empregada 
em quer não ha de gozar da gloria; 
& aff hãa confa como outra me he 
tam dura de fofrer,como o pefo del- 
las requere.Pello que vos peço á hô 
ra das chagas de lefu Chrifto, q po- 
nhais os olhos cm minha dor , & lhe 
deis o remedio conforme ella 6 eftá 
pedindo, Entrifteceufe o Santo muy 
to com aquella duuida,& lha desfez 
com palauras brandiflimas, & cheas 
de confolação;dizendo, que não lhe 
ficaua o amor mal pago,poisclie lho 
tinha auentajado de muytos outros, 
nem arguya fer pouco grato a Deos 
naquella partida,antes muyto feu mi 
mofo,pois elle lhe reuclara qo man, 


daffe. E quanto ao defejo de fe ver fe 


300 
puitado naquella caía, lhe affirmaua 
fem duuida da parte daglle Senhor, 
que o mandaua pera terras tam rc- 
motas, que antesde fia morte torna- 
riaa Claraual,& alliacabaria fua vi 
da, &teria fepultura entre feus ire 
mãos.Quádo Gerardo ouuio as pro 

ancílas de noflu Padre Sã Bernardo, 
ficon alegre da partida,ynda que fau 
dolo da aufencia de feumeltre; & to 
mando todos o caminho pera Suc- 
ciadepois de largas nauegaços , & 
trabalho(as jornadas chegarão á cor 
tesonde forão recebidos del Rey, & 
da Raynha com tanta vencração,to 

«mo fe forão Anjos vindos do ceo, 8& 
fem mais detença forão metidos de 
poffe na Abbadia de Nouavalle,que 
a Raynha fundara,& prouidos de to 
das as coufas neccfarias a fua fuítem 
tação. Gerardo continuando com 2 
fantidade &rigor de feus principios, 
trabalhaua por imitar em fua aufen+ 
cia a vida & coftumes de noflo Pa- 
dre Sam Bernardo. E dado que o oc 
cupaffem em officios de Prior & Ce 
lareiro , não erão parte os trabalhos 
do corpo pera lhe diminuir a quieta 


. ção & repoufo dalma: antes chegou 


a tam alta err que fazia Deos 
pe elle milagres muy notorios;ãos 
arbaros deSuecia vinhão de partes 
muy remotas com feus filhos, fó pe- 
raalcançarê fua benção.E af clRcy 
& Raynha , como todos os mais fe- 
nhores,que andauão na corte;quan= 
«do fuccedia irlhe o fanto varão falar 
fobre algum negocio de feu moltey- 
ro;fe punhão de joelhos,& lhe beija- 
uão a mão & habito cô fuma reuerê 
cia:ynda q fua humildade não fofria 
aquellas honras . Eftando o Santo 
nefta reputação, fuccedeu morrer 
o primeiro Abbade de Nouavalle, 
Pp 4 & 09 


nã 
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& os Monges o ellegerão, poíto que 
muyto contra feu gofto,& quafi por 
força o conftrangerão a receber o 
cargo, fendo defta elleição muy con 
tétcs el Rey & a Raynha,& todos os 
mais Principes & fenhores do Rey- 
no, que o conhecião por merecedor 
doutras dignidades mayores.Gouer- 
nou com cargo Abbacialos Religio 
fos de Nouavalle perto de quarenta 
annos,mais com perfeição de Anjo, 
que de homem terreno , em todo o 
qual tempo, nem em obra nem pala 
ura não ouue quem de feu gouerno 
titicífe efcandalo,E fendo ja em yda- 
de decrepita, & que nã podia feguir. 
os actos regulares com a perfeição 
ordinaria,pera fe cumprir a Prophe- 
cia de noilo Padre Saô Bernardo, re 
nunciou o cargo Abbacial, & cm 
hias andas fe. pos a caminho pera 
Claraual, onde chegou cô eftranho 
contentamento fen, & triftcza del 
Rey de Suecia, que fabendo fua par- 
tida difle aos fenhores que com elle 
eltauão:Foyfenos Gerardo Abbade 
de Nouavalle,& cô elie o bé & hôra 
defte Reyno,:q por be trifte o tenho, 
pois não mereceo ter em fios oflos 
de criatura tam fanta . Em Claraual 
efteuc o Santo alpúis mefes na enfer 
maria, onde fe preparou pera dar o 
efpiritu a eu criador,& com fammo 


.contentamêto & quietação interior 


& exterior acabou étre feus irmãos, 
(fegido algiis) em none d Outubro, 
& teuc fepultura no lugar defejado, 
entre os outros Santos, que alli def 
canfao.Seu nome he referido noCa 
thalogo des varoEs illuítres deíta or 
dem de Cifter. R 
A Ndando nioflo Padre Sam Bet- 
nardo pello Reyno deFrança in 
citando a gente ao focorro da terra 


fanta , fuccedeu chegar à cidade-de 
Anojou, que he na Prouincia de Pi- 
cardia, onde foy recebido do Bifpo 
com fingular deuação & agafalha- 
do dentro em feus paços, achandofe 
por muy venturofo de ter nelles tam 
fanto hofpede , E como defejafle de 
ver todas fuas coufas fantificadas cô 
a benção do fanto Abbade,mandou 
trazer diante delle hum menino feu 
fobrinho, chamado Erneu de Bau- 
genci, pedindolhe o engrandeceíte 
com a virtude de fua benção naquel . 
la tenra ydade, pera que no difcurío 
della fofle qual deuia.Era o menino 
fermofo como hum Anjo , & allem 
detal em fimefmo , nobilifimo na 
geração,porque era ynda parête em 
gtao pouco remoto da cala Real de 
França; & tanto que vio a noflo Pa. 
dre S. Bernardo, foltandofe do Ayo 
que o trazia pella mão,fe foy pera el 
le com os braços abertos,como fe o 
vira & conhecera muyto tempo an= 
tes.Alegroufe o Santo muyto de vcr 
a belleza & graça do menino, & to- 
mandoo nos braços lhe lançou a bê 
ção hia & muytas vezes, E queren- 
doo leuar o Ayo por fer ja noite, & 
quererem todos repoufar , nunca fe 
pode acabar com o menino, que dei 
xafic o Santo , por onde conuco fa- 
zet)he hiia camilha no proprio apo- 
fento em que elle auia de dormir,cô 
grande contentamento do Bifpo, q 
tomaua por alegre pronoítico o a- 
mor com que o fobrihho queria acô 
panhar o Santo . Adormecco o me- 
nino depois de noflo Padre SamBer 
nardo lhe ter lançado a benção, & o 
Santo fe pos em fua contemplaçam 
ordinaria, rogando ao Senhor pella 
« faluação daquele inocente, que tan- 
to amor lhe moftraua em tão pique- 
na yda- 
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na ydade. E como Deos lhe não co- 
ftumaua negar femelhãtes petições, 
aquella noitg lhe reuelou o que feria 
delle.Porque lhe parecia eftar dizen 
do mifla, à qual o ajudaua hum An- 
jo, & quando vinha o tempode dar 


a paz;a daua ao proprio Anjo,dizen | 


do, que a foffe dar a Herueu de Bau- 
genci,& o Anjo fe chegaua ao meni 
no, & lhe daua na face o beijo da 
paz.Da qual vifaó & doutras reuela 
çoês mais particulares entendeo o 
Santo, que fem duuida víria bue 
menino a deixar o miúdo, & a feguir 
o Angelico & pacifico citado da Re 
ligião, & ah o difle não fó ao Bifpo, 
mas a todos os que fe acharã ali pre- 
fentes, a quem efpantou muyto hãa 
promefla tam anticipada,auendo de 
por meo a nobreza de fangue Real: 
as riquezas que auia de crdar no mi 
do:& as fublimes efperanças de feus 
pays,que todas pendião delle,8ccrão 
ao parecer empedimentos fuficien- 
tes pera fe não cumprir a prophecia 
do Santo. E muyto menos apparen- 
cias ouue pera fahir verdadeira,quã- 
do Herueu chegou a mayor ydade, 
& começou a feguir a ordem de Ca 
ualeria, & tratarfe com aparatos de 
centes a fua grandeza ; porque nam 
auia na corte-de França quem fe fer- 
tifle mais fenhorilmente,nem cauai 
leiro maricebo,em quem mais fe pu 
feflem os olhos.Era grande cortefaô 
amigo de feítas nobres,como juítas, 


torncos,& outras femclhantes,em q 


fempte era o primeiro mantenedor, 


& o que entraua mais lonção.& cu.” 


ftofo. E pollo que andafle taô engol 
fado no mundo & coufas delle,nun- 
ica(comorlle proprio coftumaua di 
“zer depois de (ua conuérfad)lhe con 
cedia quietação a prometia de noflo 


zot 
Padre São Bernardo,que a modo de 
hum punhal lhe atraueffaua o peito 
no mco dos móres fauftos & vaida- 
des de fua mocidade . E chegandofe 
o tempo de fua vocação , que Deos 
encaminhaua por mcos extraordi- 
narios;aconteceu namorarfe de hãa 
dama da Raynha de França,por cus 
jo refpeito manteue tres dias luas ju 
ftas,em que fuítêtou o primor de fua 
dama, chamada Madama Claudia, 
& como no fim do terceiro dia fica- 
fe vécido por Rainerio de Bazas,hã 
caualeiro afamado , & grão fenhor, 
teuc Herueu tanta paixão daquelle 
cafo,que fayndofe da corte efcondi-, 
damsête,fe foy a fuas terras, onde cô 
perpetua melencolia paflaua o tem- 
po,fugindo de toda conucrfação, & 
bufcâdo occafioes de andar fempre 
folitario,& por mais cartas que teue 
de Madama Claudia,nunca fe pode 
acabar com elle,que tornafle à cor- 
te, antes lembrado da prophecia de 
noflo Padre Sam Bernardo, determi 
nou meterfe em Religião, crendo, q 
pois tal Santo a diflcra,feria precifa 
vontade do Senhor.E yndofe ao mo 
fteyro de Vríicampo, que eftá em Pi 
cardia no Bifpado de Kojos » &foy 
a feptima filha de Claraual, pedio o 
habito deReligiofo ao venerauclAb 
bade Dom Galerano ;o qual admi- 
rado da conuerfao & noua mudan - 
ça de pefloa tam illuftre como Her- 
veu, cfteuc algum tanto na repofta, 
cudando fer aquillo algum feruorzi- 
nho de pouca durá ; mas depois ad- 
uirtindo,que o negocio hia cô muy- 
tas veras, & que Herueu eftaua refo- 
luto em feu prepofito,& refiria a pro 
phecia de noffo Padre $am Bernar- 
do;lhe lançou o habito , pedindo ao 
Senhor , que o fizefle tal,como mo- 
ftrauão 
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ftravão pronofticos de tanta conf- 
deração. Quem vira aqueile animo 
nobilifimo veítido nas armas de le 
fu Chrifto,julgara fer aquela mudã 
ça obra pa:ticular da cmnipotencia 
divina,porque fe muyro valeo nas ar 
mas múdanas,mais valerofo foy nas 
divinas,& taô amigo era de aprovei 
tarno caminho da faluação,& de fe 
entregar a Deos fem limite,que a ho 
ra q feachaua fôra do coro & actos 
regulares, ou da contemplaçãoya ti- 
nha em lugar de martyrio. E comg 
era naturlaméte brando, & fuanç de 
códição, aproucitou tanto no amor 
« de Chrifto ; que transformado nelle 
fe efquecia de fi proprio . Feftejaua 
muyto a lembrança de fua côver(ad 
& dizia, que fo elle zombara do mã 
do por hiia via que o mundo não cen 
tendera antes de fe achar enganado. 
Porque cudando que o abatia , o fu- 
bira em lugar , donde podia ver feus 
deliramêtos, fem temor de fe perder 
nclies.Era fua humildade tanta, que 
nem os olhos oufaua de leuantar pe- 
raos outros Religiofos, achandofe 
indigno de os por em gente tam fan 
ta, tendoos algum tempo emprega- 
dos em tantas vaydades mundanas. 
Não lhe faltarão no tépo de feu no- 
uiciado algiias tentações vehemen- 
eifimas aff de lembranças paffadas, 
como de cartas del Rey, & de Mada 


ma Claudia ,a tudo o qual refftia o” 


valerofo caualeiro de Chriflo,dizen 
do,que fe ouucra quem lhe venceffe 
as forças do Corpo,não aueria quem 
lhe venceffe as dalma,que goardana 
pera empregar no feruiço d feu cria- 
dor.Acabado o ãno da prouaçã,pro 
meteu os vptos eflenciaes nas maôs 
do Abbade Galcrano,& clle lhe deu 
o beijo de paz,fazendo officio deAn 


joscomo noffo Padre Sad Bernardo 
vira na revelação que contamos aci 
ma.Vendofe o Santo obrigado a ma 
yor perfeição pellos votos que pro- 
metera trabaihou por imitar a Chri 
fto de modo, que em pouco tempo 
fe vio nelle hii retrato de fantidade, 
“Eatal ponto chegou,que falecendo 
o Abbade Galerano ; toy por votos 
vniformes do Convento cfcolhido 
em Abbade de-Vrficâpo,ondaDcos 
fez por elle grâdes marauilhas.E de- 
fejando mayor quietação & repou- 
fo de vida,quifera depois de algúsan 
nos renúciar a dignidade Abbacial, 
fe lho não impediraõ feus fubditos, 
& o Reuerendifiimo de Cifter,a quê 
naô pode contradizer;mas o que el- 
les lhe nam confintiraõ, lhe conce- 
« deu o Senhor da hia pouco tempo, 
Porque andãdo hia noite depois de 
Matinas rezando fuas deuações , lhe 
apareceo Galerano cheo de grande 
refplandor,& lhe difle,ã da hi a pou 
cos dias (nomeâdolhe o numero del 
les) hiria defcanfar de feus trabalhos 
na eterna bemaventurança ; coma 
qual noua foy feu efpiritu cheo de 
contentamento.E ocupandofe todo 
aquelle tempo,que lhe reítaua de vi« 
da,em perpetua cotemplaçaõ, dous 
dias antes do termo finalado lhe fo- 
brenco hã febre intrinfeca , que no 
exterior moftraua pouco perigo, 8 
no intimo lauraua como mortal, & 
conhecendo o Santo fer meflageira 
“de fua felicidade,a feftejou com mil 
Jouuores divinos,&depois de tomar 
* todos os facramentos da fanta Mas 
dre Igreja, deu aquella ditofa alma 
nas maóôs dos fantos Anjos, com os 
quais e(tá louuãdo a feu criador.Scu 
nome herclátado noCathalogo dos 
varoés infignes cm fantidade da or- 
dem 
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dem de Cifter.Algús querem ã fof- 
fe feu tranfito a quatro de Outubro, 
ynda que com pouca certeza. 


CAPIT. VI 
Da fiidação de fanta Maria deBou 
ro ,como foy reduzida d ordem 
de Cifter debaixo da filhação de 
Janta Maria de Alcobaça: tocão 
fe idades. 
D em Ra antigamére 
") tamvíada em to 
das as partes da 





vida heremitica 
PY & apartada do 
; Dm” concurfo & co- 
municaçaô da gente, pello comodo 
que nella tê ha alma pera fe entre- 
gar toda a Deos, que nam auia bof- 
ques folitarios, onde fe nam achafsé 
homés fantos fazendo aípera penitê 
cia de fuas culpas.E poíto que no E- 
gypto & Thebaida & outras partes 
eltranhas forecefle efta ordem de vi 
da,mais que nas de Efpanha,naô dei 
xou todavia de fe frequêtar nella cô 
grande proueito das almas, & aug- 
mento da honra de Deos.Entre os q 
muyto Aoreceraôd em fanta vida,foy 
hum delles Pelayo Amato,ou Ama- 
do,que fen do na corte doConde D. 
Henrique muy principal,& conheci 
do de todos os fenhores de Portu- 
gal,& tam querido do proprioCon- 
de , que da hilhe veo o fobrenome 
de Amado. Deixou por hum meo e» 
ftranho os fauítos do mundo, &fe en 
tregou todo ás efperanças da gloria, 
como mais firmes & feguras. Era e- 
ftc fidalgo da géraçaô dos Coelhos, 
que he a propria de Egas Moniz;co-, 
mo fe póde ver em Gonçalo Argdte 


se 

de Molina,8& no Côde Dom Pedro, 
& cafando cô híúja dama da Raynha 
Dona Therefa,chamada Dona Mu- 
nia,ou Muninha Goterrez, ouuc nel 
la a Sueyro Paez, & a Dona Ouroa- 
na;que morreo fendo menina, & do 
parto deíta menina falleccos Defte 
Sueyro Paez naceo Pay Goterrez o 
Almcidaôõ,& o primeiro q tene efte 
appeHido , porque cobrou de Mou- 
ros o caítelo de Almeida em Ribade 
Coa.& fe achou cô el Rey D.Sácho 
o L.fendo ynda Principe,na batalha 
dos campos de Arganhal, ou Arga- 
nhan,como oje fe chamaô. Pay Go- 
terres d'Almeida foy muy privado 
del Rey Dom Afonfo o Gordo,& te 
ue hum filho chamado Pero Pacz 
d'Almeida, que fe foy pera Caítella 
com el Rey Dom Sancho Capello, 
& depois delle morrer emToledo,fe 
tornou a Portugal:teue hú filho cha 
mado Fernaô Pirez d'Almçida, que 
em tempe del Rey Dô Dinis foy Al 

cayde môr da villa de Auó,8 achou 
fe com el Rey Dom Afonfo o Brauo 
na batalha do Salado.Seu filho Pe- 
ro Fernandez d'Almeida foy de caía 
del Rey Dô Pedro,fendo ynda Prin 

cipe,& feruio a Dona Ines deCaflro 
por ordem fua. Filho defte foy Fer- 
naô Daluarez d'Almeida,veador de 

Dom load Meftre de Auis,& Rey q 

vco a fer de Portugal. E defte final- 
mente por linha direita vem os Con 
des de Abrantes:o que quis lembrar 
pera fe faber quem toy Pelayo Ama- 
do,& que fucceffaô deixou. O qual 
como viffe morta a Dona Munia,fof 
talo fentimento que teue,quenunca 
mais quis cafar, nem imoftrou gofto 
de coufa algiãa, antes defejaua de fe 
retirar onde feruifle a Deos cô quice 
taçaõ:& como no meo deítes penfas 
mentos 
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mentos ficcedeile morrerlhe a meé- 
nina;encomendando o filho ao Cô- 
de &a feus parentes, fe defpedio da 
corte com tenção de nunca mais o 
verem nella:& yndofe a Braga foube 
como poucas legoas dali viuia hum 
homem de fanudade admiráuel, q 
tinha hãa piquena ermida de S, Mi- 
guel, fiidada no meo de duas rochas 
afperrimas , & como feu intento cra 


bufcar femelhãtes habitaçoes, fe foy. 


onde o Ermitão viuia,& achandoo, 
lhe communicou a canta de fua vin- 
da, & a deliberaçãem que cftaua de 
acabar feus dias em feruiço deDeos, 

edindolhe o aceitafle por difcipu- 
os feruifle de guia no caminho de 
feu remedio . Moftroufe o folitario 
muy duuidofo nos principios, porq 
lhe parecia Pellayo Amado de muy 
fraca compreillad pera imitador de 
fua penitencia:mas vendo a conftan 
cia com que fe obrigaua a tudo , de- 
pois de muytas perfuafoEs«& decla- 
raçoEs acerca da noua emprefa que 
cometia,lhe deípio os trajos,que yn- 
da trazia da corte, & o veítio em hi 
pobre habito de Monge,no qual co- 
meçou a fazer vida tam abítinente, 
& aferuorada,que o proprio Ermitã 
fe admiraua de o ver. Viuia cada hã 
em fua cella feiras de pedra fequa,& 
cubertas com ramos de aruores, & 
outras eruas,que os defendião das tê 
peltades:& como algiias noites faif- 
fem fóra,vio hãa dellas o nonoErmi 
tão no meo de hum valle,que ficava 
abaixo das ermidas, grande clarida- 
de;& dando conta ao velho, vigia- 
taô ambos noite feguinte;ãe viraô 
o proprio refplandor, que fahia den- 
tre his penedos,&alumiaua grande 
parte daquelles valles,& notando tu 
do muy particularmete,fe forão em 


amanhecendo ver o que feria &ebuf- 
cando entre his & outros pencdos, 
acharaô no meo delles hãa deuota 
imagem da Virgem Maria fenhora 
nofla, que ficara alli de tempo anti- 
go.Não fe póde encarecer o contem 
tamento dos fanios Ermitaés, & as 
graças que deraô ao Senhor,por lhe 
deicubrir taô precivfo rifouro,& mu 
dando as celtas do alto da ferra pera 
aquelle fítio, que també he aças fra- 
gofo, & nam tem mais terra cham, 


“que quanto fe lancem dous atce tres 


tiros de pedra ao comprido, & ham 
ao largo; o mais faô montes a/perri- 
mos , que fubindofe ás nuuês de to- 
das as partes, ficaô murando aquel- 
le piquenovalle,pello qual decc hãa 
grande quantidade de agoa ; 9 com. 
o ruydo & faudofo eitrondo,que faz 
nas quebradas da ferra, incita os ani 
mos a deuaçaô, & os prouoca a con 
templaçaô das coufas do ceo . Aqui 
fundaraô os dous Ermitaés lia pi- 
quena erimida,teita por fuasproprias 
maós,onde puleraô com à decencia 
polhiuel aquella fanta imagem.E ten 
do o Arcebifpo de Braga notícia de 
feu apparecimento, a toy vifitar pef- 
foalmente, & deu ornameittos pera 
o altar,que entam eftaua feito, & á 
fua cuíta mandou fundar hãa Igreja 
depedra lavrada, & de boa grandes 
za;que dura até noflos dias com mo 
ftras de muyta antiguidade, A fama 
defta obra & ofauor do Arccbilpo 
de Braga fez agllefitio muy conhes 
cido,& muytô mais os grandes mila 
gres 9 fealli faziaô por meo da fans 
ta imagem, E como a fantidade dos 
dous Ermitaés fole notauel,.quue 
pefíoas principais,que fe vieraô pera 
fua companhia, & tomaraõ o habi- 
toftremitico de luas maôs, de modo 
* que 
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que em pouco tempo veoa parecer 
mais conuento que ermida , onde fe 
viuia com eftranho rigor & fantida- 
de.Paffados algiis annos, & queren- 
do o Senhor pagar a feusferuos o 
muyto q tinhão trabalhado po? feu 
feruiço,leuou pera fio Ermitão anri 
go,cujo nome não pude defcubrir,& 
pouco depois a Pellayo Amado, a 
quem fuccedeo no gouerno dos ou- 
tros Ermitaés hum fanto varão cha- 
mado Nuno,que no miúdo fora muy 
rico & nobre,em tempo do qual foy 
el Rey Dom Afonfo Hériques a Bra 
ga,& dahi áquella deuota Igreja,cô 
uidado(como fe pode crer ) da fama 
dos milagres daVirgem fenhora nof 
fa alli fazia,&eda fantidade dos Ermi 
taês,onde deixou pera reparar os àl- 
tares & prouer de veítido aos feruos 
de Deos hiia efmola fuficiençe.E fa- 
Jando com o Abbade Nuno, que ti- 
nha eftenome de Abbade pello co- 
ftume antigo de o darem a todos os 
fantos Ermitaés,deriuan doo (como 
ja diffemos)da palaura Hebraica Ab 
ba;o incitou a fazer hum conuento, 
& reduzir feus fubditos a hum modo 
de congregação, prometendolhe pe 
ra ilto feu fauor & focorro . E como 
o fantovarão praticafte efte negocio 
em comum,parecco a todos tã bem, 
que fem difcrepancia confentirão to 
dosnelle, & pedirão ao Catholico 
Rey, que como fora author de tã fan 
toconfelho, o fofle tambem de lhe 
aignár Religião das aprouadas,em 
que viuellem.E como a ordê de Ci- 
fter Aorecia nouaméête, & cl Rey lhe 
tinha devação por tantas vias ; dife 
ao Abbade,que em nenhã poderião 
viner mais conformes com a perfei- 
ção que defejauão,que nella. E pera 
es inftruir nas cerimonias & particu 
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lares inftitutos da ordem, & lhe lan. 
gara todoso habito, & fazer profif- 
faô,mandou elRey ao Abbade deAL 
cobaça,que efcolhefle algiisReligio 
fos antigos , & mais calliácados em 
tudo.E antes de ferem chegados, an 
dando o anno de Chrifto em mil & 
cento & cincoenta &fere, concedeu 
el Rey 20 mefmo Abbade Dom Nu 
no & aos eus Monges a villa de fan 
ta Martha,& o áno feguinte lhe deu 
os dizimos do fal da villa de Fão, & 
outras muytas erdades, Efeituoufe a 
obra da noua profiflaô no mes de A- 
bril do anno de mil & cento & cin« 
coenta & nouc,em que chegarão os 
Monges de Alcobaça, & fizerão pro 
filão ai aoAbbade, como ãos mais 
Ermitaés, fogeitâdo(e á filhação do 
mofteyro de Alcobaça, como forão 
dalli em diante,& faô no tempo da- 
gora feus fucceflores. Por morte do 
Abbade Dom Nuno fuccedeoDom 
Pelayo,Religiofo de Alcobaça , ho- 
mem de vida fantiflima,a que clRey- 
fez doação do couto de Bouro, dan- 
do o fenhorio delle aos Abbades & 
conuêto, tirandoo de toda fogeição 
& fenhorio Real. E como por inad- 
nertencia fe queimafe o cartorio,& 
nelle a doação, lhe tornou a fazer ou 
tra na cra de Cefar de mil & duzen- 
tos,& na de Chrifto de mil & cento 
& feílenta & dous, a qual algãs an- 
nos depois confirmou feu netoDom 
Afonfo o Gordo,& os Abbades con 
feruarão fempre a pofie de ferem fe- 
nhores de todas aquellasterras,&re 
conhecidos como tais dos morado- 
res dellas.E tanto que no tempo da- 
gora nenhum homem nacido neftes 
coutos pode feruir outro fenhor do 
Reyno,de qualquer qualidade que fe 
ja;fem fe defnaturar delles,& perder 
as 


LIVRO QVINTO «+. 


as crdades que tiver.as quais o Abba 
de pode confifcar pera o Conuento 
como bês perdidos por algú crime 
graue.E confervafe cjo cha prehemi 
nencia tam inteiramente,que quan- 
do algõas pelas defies coutos fe 
fzem da terra a ganhar de comer, fe 
vão pella mayor parte a Africa;onde 
todo o feruiço que faz , he a cl Rey: 
pello qual não ficão encorrendo cm 
nenhiãas penas. Em tempo del Rey 
Dom Sancho o fegundo do nome, 
chamado vulgarmere o Capcllo,co 
mo por fua brandura andaíst as cou 
fas do Reyno mal gonernadas , & à 
Raynha D.Mecia de Haro fua mo- 
lher défic & tirafie os bês Eclcfis fti- 
cos & fecularesa feu gofto,hús pera 
pagar feruiços a feus criados, & ou- 
tros pera tirar dinheiro das maisdos 
pofluidores , que o dauão por remir 
jua vexação,& não cahir na indigna 
ção da Raynha & feus confelheiros, 
ordenou tan:bem de tirar aos Reli- 
giofos do mofteyro de Bouro as ter- 
ras & fenhorio dado por feus ante- 
pafíados E pera ifto ordenou a Ray- 
nha , que debaixo de cor de auer lc- 
faô nos bes da coroa Real,fe paffaffe 
húa provifãô, por virtude da qual fe 
reuogafle o fenhorio do conto de 
Bouro,feita por o Carholico ReyD. 
Afonto Henriquez feu bifauo,& con 
firmada por feu pay, por onde con- 
uco a Dom Ivão,Abbade que então 
erá daquelle Conuêto,remir cíta in- 
juítiça com mil marauvidis Couro, q 
crão pertó de mil cruzados, pellos 
quais jhe vendeo clR cy o ccuto,que 

or doaçoés & pofle tinha de tépos 
paffados.Fezfe cíta compra & carta 
della em Braga em tres de Tenho da 
era de mil & duzentos & nouenta& 
quatro, que foy no anno de Chrifto 


mil & duzentos & cincoenta & feis, 
por onde ficou Bouro polluindo fia 
crança per mais titulos, que as ou» 


tras cafas, pois não fo lha deraô, co- 


moa todas as mais, mas ainda a cô- 
preu da corca,como fe nãa fora lua; 
& nem ifto lhe baílou pera cConde 
de Bollonhafendo Rey cePortugal, 
deixar de lhe anullar tudo, & de amã 
dar derribar ospadroEs,por onde fg 
demarcaua o couto,& trazer os MG 
gesem demanda, até q teu filho Dô 
Dinis tornou a reflituir cita perda, 
mandando leuantar os padroês de 
nouo,& meter os Monges & Abba = 
des em fua primeira pofle,como cô- 
fta de feu priuilegio,dado emLisboa 
em dezanoue deMarço da era deCe 
far mil & trezentos & dezafere, &, 
defde (eu tempo em diante viucram 
quieres, & fem recrecerem duuidas 
entre os Reys de Portugal &Conug 


“to. Tem osAbbades de Bouro fenho 


rio fobre cinco lugares tralos Mon- 
tes,que faó fanta Comba, Valbom, 
Macedo, Belheuay, Villar,& outros 
muytos em toda a terra dcValariça, 
a quem deraô foros,em que viuer os 
Abbades de Bouro , & no efpiritual 
& temporal tem as prelentaçoés, 8€ 
fenhorio de tudo . E como por mor- 
te del Rey Dom Fernando fe comes 
gallem as guerras em Portugal & 
Cattella, em que o Conde Dô Nu- 
no Aluerez Pereira fez noraucis fer- 
uiços à el Key Dom loam o primci- 
roaffi cm recontres particulares, q 
teue com a gente de Caficlla,coma 
na batalha Kcal, que teue ce Alju- 
barrota;aconteceo, q entre as muy- 
tas entradas que fe faziaô de partca 
parte as gentes de ambos os Reynos, 
quiferaô algúsfenhoresCaficlhanos 
entrar cô fuldados Galegos por en- 

tre 
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tre Douro & Minho a faquear & de- 
ftrair a terra, & como o Abbade de 
Bouro foube defta determinação, te 
mendofe , que lhe abrafaflqm as ter- 
ras'do mofteyró,mandou ajútar feus 
" vaffalos,& pondo em ordem feiscen 
tos homês de guerra, os mais delles 
befteiros, fe foy lançar em cillada no 
meo das terras de Geres , onde cha- 
mão Portela de homem, agoardan- 
«do a entrada dos Gallegos, que ja vi 
nhão em numero excefliuo,bem def 
cudades de acharem aquelle impe- 
dimento : & vendoos o Abbade em 
lugar eftreito,& dificultofo,dando fi 
nal aos feus,arremeterão a ellescom 
tantó animo,que em menos de duas 
horas forão desbaratados,& ganha- 
das quantas bandeiras trazião,deixã 
do muytos homês de conta mortos 
no campo, & outros prefos em mão 
doAbbade;& fendo auifado deíta vi 
toria o Condeftable Dom Nuno Al 
“ uerez, fe veo vercomo Abbade, & 
lhcagardeceo em nome del Rey àql 
le feruiço,dâdolhe preuileglo de Ca 
-pitão môr de fuas terras, & licença 
pera ordenar nellas todas as coufas 
aneixas ao tal cargo; & achey lem- 
branças de hum breue ( ynda que o 
«não vi) em que fe concedia aos Ab- 
bades deBouro liecnça pera em tem 
. pode guerra poderê dizer mífla no 
* arrayalfo com cogula veltido,& pe- 
ra trazerem pagem de armas em fi 
nalde fua dignidade. Efta prehemi- 
nécia felhe concedeu & confirmôu 
por muyros Reys,& tem no têpo da- 
gora:8 quando fe ha de levantar gé 
te pello Reyno,efcreuc cl Rey aoAb 
bade em particular, auifandoo do q 
determina, & mandandolhe queacu 
da com fwa gre ao lugar que he fer- 
uido +. Mudoufe o Conuento do pti- 
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meiro fício em que eftinerá á outro 
lugar de milhor feruíntia,játo ao rio 
Cauado,onde ao prefente aítá fitua- 
do,& florece em muyta Religião & 
obferuancia regular.Celebrafe a fé. 
fta de fua dedicação aos tres de Ou- 
tubro, & no lugar de feu principio fi 
coua ermida de noífa Senhora, que 
he muy frequentada dos deuotos de 
toda aquella terra , & fe fazem nella 
muytos milagres cada hora, 
CAPIT. VII 
Da inflituição «o principio da info 
gne ordem de ( alatraua,que mil 
lita debaixo da Congregação de 
Ndando o anno 


Cifter. 

VE: 
lo Vig de"Chrifto em 
= tese mil & cento & 
17 fã) cincoento & no 


E ue,fe deu princi 
AIRE) 


pio noReyno de 
xp ZA Caftella á infi- 
gne ordém de caualaria de Calarra- 
ua,filha de nofla fagrada Religiã Ci 
Itercienfe na forma feguintç. Tendo 
el Rey Dom Afonfo, que fe intitula- 
ua Emperador de Efpanha,ganhada 
dosMouros no anno de mil & cento 
& quarenta & dous a villa de Cala- 
traua a velha , & entregue aos caua- 
leiros Templarios pera a defender, 
os Barbaros laítimados de fua per- 
da lhe corrião os campos ordinária- 
méête, & tinhão os moradores em fo 
breffaltos perpetuos, mas os Têpla- 
rios a fuftentarão dez annos conti- 
nos, com tátas moftras de valor, & 
com fazerem obras admiraueis em 
armas, como fempre fizerão todos 
os caualeiros defta Religiã, cujo fim 
côtaremos em feu lugar. Nefte meo 
tempo paílou de Africa o dinarSa 
na 
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Jim de Marrocos com innumeraucl 
« copia de combarentes, determinan- 
do meter toda Efpanha debaixo de 
feu Imperio, & como os caualeiros 
do Templo tiueflem muytas partes 
onde acudir,& viflem,que o mor im 
petu de guerra aúia de cair fobreCa 
latrauasderão auifo a el Rey Dô San 
cho das poucas forças que tinhão pe 
ra manter feguramente a villa,'de q 
lhe fizera merce, rogandolhe, que a 
tomafle por fa,& lhe meteife goar- 
nição de gente pn SO não 
querião cayr em mao calo ; fe acon- 
tecefle perderem elles de fua mão a 
villa,que cuftara tanto fangue deCa 
tholicos ,.& fe adquirira com tanto 
trabalho. Toggou cite auilo & as no« 
“uas de paffagem dosMouros a clRey 
Dom Sancho eftando na cidade de 
Toledo, cada húa das quais lhe cau- 
fou grande aflição, & como o ncgo- 
cio de Calatraua eftinelle mais aa 
mão, cometco cl Rey a muytas pef- 
foas illuítres do Reyno ; que aceitaf- 
fem a defenfaô della,a troco da qual 
Jha daria de juro erdade, mas à nin- 
guem baftaua o animo pera come- 
ter tam duuidofa emprefa,vêdo prin 
cipalmente,que gente tam arrifcada 
nas armas, & tam poderofa em ren- 
das como os Templarios,fe não atrô 
tauão de a deixar, & de moftrar ao 
mundo q temião o impetu dos Mou 
ros Africanos.Mas fe faltarão his & 
outros,não quis noflo Padre Sã Ber- 
nardo faltar, pello credito da Ordê, 


a que dera regra, &alcançara con-, 


- firmação,& affi onde os Templarios 
faltarão , acudirão os feus Monges; 
porã como andafle nefta conjiçã é 
Toledo Dom Reymúdo,Abbade do 
Conuento de Fiteiro da ordé de Ci- 
ficr,nã do que cftá no Bifpado de Pa 


lença,junto ao rio Pifcuerga (como 
querem algiis)mas do que ojevemos 
no rio deNauarra no Bilpado deTar 
raçona (como aduirtio curiofamens 
teo Padre Frey Arhanafio de Lobe- 
ra na vida de Sam Froylano)& tivef 
fe cófigo outro Religiofo de feu mos 
fteyro, chamado Frey Diogo Velafs 
quez,o qual viuendo no mundo fora 
gentil cavaleiro , & muy deftro em 
materias de guerra, & fonbeflem do + 
trabalho em que el Rey eltaua,& da 
falta que auia de fenhores que'tomaf 
fem a emprefa fobre feus hombros, 
tratarão algiasvezes entre ficfta ma 
teria, fóra de cudarem no princípio 
o que depois fe veoa fazer, porq de 
hãa coufa em outra chegou Fr.Dio- 
goa dizer ao Abbade, que accitaffe 
as côdiçoês que el Rey cometia, por 
que elle confiaua em Deos de fuften 
tar Calatrava a toda a Berberia,que 
vicíle junta.Pareceo eftenegocioao — 
Abbade muy arduo, porque nica fe 
vira em guerras, & imaginaua, Gfe 
ríria o múdo de feu arreuimêto.Mas 
tanto lhe diffe o companheiro,& cô 
tantas rezoês lhe prouou o q dizia, , 
que Dom Reymundo foy falar a «el 
Rey,& lhe dife, q pois não avia quê 
fe atreueffe a lançar mão de Calatra , 
ua pera a (uftentar em tempo de tan 
to perigo,elle a (uftentaria à fua pro 
pria cufta , fendo fua Alteza feruido 
de lhe dar o fenhorio delta,como ti- 
nha prometido . Admiroufe el Rey 
no princípio de ouuir tamanha noui 
dade, & quafi lhe não quifera conce 
der a petição, defconfiado de o Ab- 
bade poder fair com feu intéto; mas 
ouuindo as rezões de Fr.Diogo Ve- 
lafquez , & confideração de ambos 
de dous,crendo que não fem permif 
faô diuina moucça Deos osanimos 


daquellcs 


da?lles dous Religiofos a cometer 
coufa taô fôra de tua profillao, lhe 
outorgou tudo quãto pediraõ,& lhe 
deu o fenhorio de Calatraua pera el 
le & pera os mais Abbades de Fitey- 
ro,ã legitimamente fuccedeflem na 
Abbadia, & o Abbade fe obrigou a 
defender a villa de Calatrava á fua 
propria cuíta, & a manter em poder 
de Chriftaôs 2 feruiço dos Reys de 
Caftella:& de tudo ifto fizeraô cfcri 
tura publica, & autentica, q eftá no 
Conuéto de Fiteyro & he a fua data 
em Almaçan no mes de Ianeiro do 
anno de Chrifto de mil & cento & 
cincoenta & oito . Feita efta folen- 
ne efcriptura , fe tornou o Abba- 
de a Fiteyro,& á cuíta das rendas da 
cafa ajúrou bom numero de géte de 
pé & de caualo, &entrella muytos de 
feus proprios Monges, q fíntio cô for 
ças & animo pera mencar as armas, 
& fe partio cô elles pera Calatraua, 
onde fe deteue em goarnecer os mu 
ros,meter armas,& mantimêtos dê- 
tro na villa muytos dias,8 como vif 
fe q né ifto baftaua pera a goarnecer 
quãto era neceffario ao numero dos 
Mouros q vinha, fe foy ver com Dô 
Ioaô Arcebifpo de Toledo, q foy o 
quarto cm ordê,depois de fer ganha 
da aos Mouros, & lhe pedio fauor ef- 
piritual &téporal pera efte negocio. 
Acudiolhe o fanto Arcebilpo cô aju 
da de dinheiro amoedado,armas, & 
mantimétos,no têporal, & no efpiri 
tual,porvirtude de algiis preuilegios 
Pótificacs mandou prégar a Cruza- 
da,& concederindulgêcia plenaria, 
& remilfaô de peccados a todos aql 
les à fofsg focorrer a villa deCalatra 
ua. À juntoufe tanto numero de gen- 
teá fama deítas indulgencias, q em 
poucos dias paflauaô devinte mil fol 
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dados,entre ginetes & infanteria, os 
que vicraô em focorro da villa,porá 
alem dos mancebos,& gente acom- 
modada pera tomar arrias, nã ficou 
homem doente,ou velho,que deixaf 
fe de acudir,ou com dinheiro,ou có 
caualos: & quando nam, bufcauam 
mancebos que mandauaõ á guçrra, 
pagos & mantidos à fua propria cu- 
fta: 8 tanto foy o numero da gente, 
que acudia , 8 a fama do focorro, q 
os Mouros deixaraô a empre(a,& te 
merofos de lhe fobreuir mayor da- 
no,do que podiaõ tirar de proucito: 
& quando no fim do Veraô fe foube 
que naô vinhaô imigos fobre a villa, 
fez Fr. Diogo Valalquez algas en- 
tradas em terra de imigos,de que ti- 
rou groflas caualgadas, & muytos 
defpojos,com que fe prouco a forta- 
leza de modo,que fe tirou aos Mou- 
ros toda a efperança dea ganharé. 
Muytas pefloas nobres vendo o gram 
deferuiço que fe fazia aDcos naquek 
la fróteira,dado que com a vinda do 
Inuerno fe defpediffe oexercito,naô 
quiferaô deixar a companhia do Ab 
bade & dos outros Religiofos que al 
lirefidiaõ,antes pediraô & impetra- 
raô ferem admitidos, hús ao habito 
& profiflaõ,& outros à familiarida- 
de & cópanhia na guerra . Quando 
elRey Dom Sancho foube a retira- 
da dos Mouros, & a continua guerra 
queo Abbade Dom Reymundo fa- 
zia,nam fó cófirmou o cótrato, mas 
aynda lhe fez outras doaçoés mais 
amplas, todas as quais lhe cófirmou 
depois feu filho Dom Afonfo oita- 
uo,gue lhe fuccedeono Reyno. * 


CAPIT.: VIII 


Como fe continuou a guerra em (a 


Qq lasraua 
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Intrana, tz feveo mudar o babi- 
to de Mongesem (analeiros, €gº 
onome de Abbades em Mejtres: 
co outras particularidades defte 
toque. 


Endo o Abba. 
(5 de Dô Reymi- 
(= doo grande fer 
48" uiço q a Deos 
fazia daqlla for 
à raleza córra os 
Mouros,tornan 
dofe ao Conuento de Fiteiro,trouxe 
de la muyta ces de gado;8coutras 
criaçoés,pera fe apacentarem na fer 
tillidade daquelles campos,& terem 






carnes de que fe fuftêrar,quando fal 


taíffem as que ganhavão 30s imigos 
nas caualgadas ordinarias, que fe fa 
zião em terra deMouros:trouxe tam 
bem os Religiofos mancebos , q vio 
com defejo de o acompanharem na 
quelle fanto exercicio: & tornando- 
fe a Calatrava, começou a cudar cô 
figo,& depois a por em pratica, de fe 
dar algia traça, com que fegundo a 
caualaria fe não efquecefle de todo 
ponto a vida &obferuancia regular, 
nem fe deixaflem de continuar as ce 
rimonias do culto divino, crendo, q 
hiia das principais forças pera desba 
ratar os imigos, feria o contino lou- 
uor de Deos,pois he mais efficaz no 
peito diuino a oração do jufto,q mil 
cíquadroés armados contra os imi- 
gos do corpo;& afli diuídio os Mon 
ges de maneira , que em quanto hús 
acudião a rebates,& fe metiã por ter 
ra de imigos a fazer caualgadas,fica 
uão outros no coro cantando & cii- 
prindo cô a obrigação das horas Ca 
nonicas:&% andando o tépo;vicrão à 


dar noutra coufa mais acertada, por 
que quandovinha algum pera tomar 
o habito de nouiço, lhe perguntauão 
fe queria fer Monge de coro,fe leigo 
pera as armas:& os que querião ter« 
uir a Deos no coro, aprendião a can 
tar, & oneceffario pera fe ordenarê 
de mifla,& os outros rezando o que 
coftumão os Conuerfos da Ordem, 
ocupauãofe em jugar dasarmas,& fa 
zer outrosexercicios femelhantes:8€ 
como o habito ciprido lhe daua pe 
jo ao menear das armas,& ao caual. 
gar,o encurtarão de maneira, que fi- 
cafle acomodado á honeftidade Re. 
ligiofa,& 20 exercicio da caualaria. 
Gouernaua o Abbade Dom Reymá 
do feu Conuento com tanto animo 
& valor nas armas, & com tal fanti- 
dade & manfidão na vida,q em hãa 
& outra coufa parecia hum viuo re- 
trato del Rey Dauid, porque nem o 
eftrondo de tambores & trombetas, 
as algazaras dos Mouros, & os rin- 
chos da caualaria lhe apartauã o co 
ração de Chrifto,nem a contempla 
ção & obrigaços dalma lhe fizerão 
cometer deícudo nos repentinos fuc 
cefios da guerra:& com tanta prudé 
cia gouernaua tudo , que fendo feus 
fubditos nas batalhas húsLioês indo 
mitos,& os mais arrifcados caualei- 
ros, que nunca veítirão armas, crão 
na paz tam brandos & modeftos, 8 


tam humildes & compoftos,quanto 


fe deuc á verdadeira profifiaô de 
Monges : de mancira , que achando 
fe elRey D.Sácho prefente em Cala 
traua a hã rebate de Mouros,& ven- 
doa prefla & animo com q os Mon- 
ges fe punhão a caualo,& fahião aos 
imigos:& depois de recolhidos,achã 
dofe noConuento á Completa, &v& 
do alli os proprios , veítidos em fuas 
cogulas . 
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; cogulás com as maôs cruzadas'; os 
“olhos em terra cantar os loutiores 
'de Decos com tanto efpiritu, ficando 
attoúito de troca taó admirauel, dif 
fe ao Abbade:Pareceme Padre, que 
o fom da trombeta faz a vollos fub- 
ditos lobos,& o dos finos cordeiros. 
Será(lhe tornou o fito Prelado) por 
que hã chamaos pera refiftir ao imi- 

go de lefu Chrifto, & voflos, & ou- 
tro pera o louuar 4 clle,& rogar por 
vôs, Vineo efte fanto varão Reymun 
do em Calatraua dez annos , poíto 
que outros lhe não dão mais q feis: 
& quando chegou o fim de'fua vida; 
moftrou Deos com grandiffimos mt 
lagres o muyto que fe feruia dos ex« 
ercicios em que a gaftara.E não aca 
ba o Arcebifpo de Toledo de enca- 
recer , quanto floreceo em Íua vida 
navirtude,tãto refplandeceo na mor 
te com marâuilhas.Pouco tempo de 
is de feu fallecimento(diz oPadre 
Lobera) que enfadados os Monges, 
que continuauão o coro,com aquel- 
la inquietação & eftrôdo das armas, 
que no mais quieto da noite,quando 
eftauão louuando a Deos nas Mati- 
nas, & ao tempo das miffas , & ou- 
tros femelhantes lhe roubaua a quie 
tação do efpiritu , & ciraua a paz do 
animo cm que cftanão, determinará 
mudarfe daquelle firio , & pallar (ua 
habitação a Ciruelo,onde ellegerão 
rfeu Abbade a bum Monge cha- 
mado Frey Rodulfo , & ficando em 
Calatraua fd os que feguião a guer- 
ra,determinarão de fe acomodar em 
tudo ao officio pera que crão depu- 
tados; & imitar no modo de.feu gos 
uerno aos caualeiros do Templo: & 
affi pedirão a el Rey Dom Afonfo oi 
tauo do nome,que lhe alcançafle do 


Abbade de Ciltes;que he Generalif 
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fimo da Orde, liberdade perá fe char 
marem os fuperiores de Calatratra) 
Meftres,Me não Abbades:& eftrencá 


el Rey fobreelta imareria ao de Fra 


ç2,& ão Duque de Borgonha,em cu 
jasterras cftátiidado o mofteyro dé 
Cifter;pera queo Abbade, & Cúpi- 
tulo Geral, que ft'auia de ajuntar ce 
do;cócedeite eftatiberdade ãos Mó 
ges'quevitiião em Calatraua: & cos 
mó ós medianeiros crão de tanta au 
thoritlade,& na conceffão nam auia 
could indigna de fe outorgar,alcane 
çarãó os Religiofos licença pera tes 
rem Mettres ;& fe-gouernar por cl. 
les;o primeiro-dos quais ( diz-Llhef- 
cas)que foy DONuno Perez de Qui 
nhones* ynda que Frey Hicronymo 
Roman quer que fofle DomGracias 
ellcito-logo depois da morte de DO 
Reymiúido.Coméíta noua rraduçad 
de Mcftres fe forão acomodando no 
habito,mais com ordem de caualcê 
ros,que de Monges.trazendo fd efca 
pulario preto com feu capello pique 
no pera tras: o mais veítido era de fé 
culares;dado que na cor &-compri- 
dao fempre fe moftraua Religivfo,S€ 
diferente dos outros; & nefta forma 
varão as armas até o tempo de Be+ 
nedião decimotercio, de quem iln- 
petrou Gonçalo Nunez deGuznião 
Meftre defta Ordem,no tempo q EF 
panha lhe obedecia,S o reconhecia 
por fumo Pontifice,que deixado o . 
efcapulario,& capello,cuja inuençã 
lhe daua embaraço na forma de pcl- 
lcijary trouxeflem no peito efquerdo 
hãa cruzvermelha,como trazem-nô 
tempo dagora. O fello da cafafoj 
fempre a cruz da propria feição que. 
trazemno peito , com duastraues 
por dinifa em feus pendoés.Tróixe= 
rão no principio cruzes negras € cãs 
Qg a pa 
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Po branco, por ferem as duas cores 
do habito Ciftercienfe,mas pello tê- 
poa diante fe vierãoa confirmar cô 
a do peito , & as trouxerão verme- 
lhas.Confirmou cfta ordem & nouo 
modo de caualariao Papa Alexan- 
dre terceiro ; & depois tez o meímo 
Innocencio tambem terceiro do no 
me por hum breue feu,dado em São 
João de Letrão aos vinte & fere.de 
Abril, indiçao fegunda, no fegundo 
anno de feu Pontificado , 8 ;no de 
Chrifto de mil & cento & nouenta 
& nous, & nefta bulla lhe aflina al. 
gúas diffinições & eftatutos q goar- 
dar na paz & guerra,conformes em 
tudo com os que lhe mandara o Ab 
bade de Cifter do Capitulo Géral, 
Permaneceoefta ordem na obleruã 
cia & modo de gouerno , que fe lhe 
deu,muytos ânos,adquirindo os Me 
flres & caualeiros della terras pera 
os Reys deEfpanha,fama pera fimef 
mos,& gloria pera fuas almas. Goar 
dauão continencia, porque votauão 
os tres votos de pobreza obediencia 
& caftidade; & afli auia grande vigi 
lancia em trazerem ao commú qu- 
to rinhão,& podião adquirir,afli nas 
entradas q fazião em terras de Mou 
ros, como por todas as mais vias, & 
o Prior ou Meftre fazia repartição 
mo lhe parecia: & tinha cudado de 
prouer os caualeiros de todas as cou 
fas neceflarias, affina paz, como na 
guerra;mas andando o rempo,& dif 
pondofe as coufas da Ordem ep for 
ma,que importaua refidirem osFrey 
res em partes diftantes do Conuen- 
to de Calatrava,& goardarem diver 
fos lugares na fronteira dosMouros, 
que el Rey de Caftella lhe daua em 
.goarda,ouuerão difpenfação pera re 
partirçm as rendas entre fi de salmo 


! 


* doque ametade de tudo o qne ren- 


dia Calatraua,ficou pera oMeltre,8€ 
a outra pera os comendadores, tem 
deixarem nada pera os Freyres, que 
dizião miflas, & cellebrauão os off. 
cios dininos,mas acodiofe a ifto, co 
obrigarê ao Caualeiro, que lhe défi 
fe o neceffario pera fua fuítentação, 
& ao Meftre , todo veítido & calça- 
de. Fezfe efta diuifaô em tempo del 
Rey-Dom Sancho o Bravo , fendo 
Meftre Dom Ivão Gonçaluez, que 
foy o decimo em ordem defta caua- 
laria,pellos annos de Chrifto de mil 
& duzentos & noventa,dado que ne 
fte parricular da pobreza fe relaxaf 
fem do modo que temos dito.No va 
to de caflidade permanecerão muy 
tos annos, fem nunca auer quem tra 
tafle de pedir defpenfação,nê fonhaf 
fe;que fe podia impetrar,até que Dô 
Luis de Guzmão, que foy vigeflima 
primona ordem dos Mefires,impe. 
trou da Sé Apoftolica licença pera 
fe calar elle, & os outros caualeiros 
da Ordem, pellos annos de Chrifto 
de mil & quatrocentos & quatorze, 
Mas dado que a difpenfação vicile 
ampliflima,ouue tãto efcrupulo nos, 
Comendadores, que fe não foy vim 
petrante, nenhum outro a quis acei- 
tar,nem vfar della,antes fe agrauarã 
de maneira , que fe mandarão quei- 
xar ao R'º de Cifter, & lhe pedirão 
com fumma inftancia,que mandafle 
vifitar a Ordem,& reduzila á fua ver 
dadeira obfervancia,porque (e nam 
acabaflem de perder os fantos infti- 
tutos de fua primeira fundação . A 
efte negocio vicrão os Abbades dg 
Claraual & Morimundo : & dado 
ue nos Freyres do Conucnto cítes . 
bbades fizeilem grande fruto cé 
fuas reformaçoés, & tambem nos 
| outros 
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outros Comendadores & caualei-' 


ros do habito;no particular do cafa- 
. mento do Meltre,fe não pode dar re 
medio por ter ja furtido effeito . Os 
eltatutos & vifitação que entam fe 
fez,achei no mofteyro de Alcobaça 
em hum livro de mão junto com ou 
trasfeitaspor Frey Alberto, Abbade 
de Cifter,& Frey Hugo, Abbade de 
Morimundo , ordenadas cem annos 
antes,que ficão fendo no de Chrilto 
mil & trezentos & quinze. Permane 
cerão com efta geformação por lar- 
" Po tempo,até que no anno de mil & 
quinhentos & quarenta o Papa Pau- 
- Joterceiro paflou hãa bulla,em que 
géralméte difpenfaua com todos os 
caualeiros deíta ordem, que da data 
do breue em diante tomaflem nella 
o habito , pera poderem cafar liure- 
mente,ficando os outros fogeitos ao 
rigor de feu voto. Defde entam pera 
ca podem calar os Comendadores 
leigos,8 na profiffao mudão o voto 
de caftidadeem continencia conju- 
gal, Tem efta ordem quarenta & no 
ue comendas muy ricas, & hã obrei 
ro,hum Caualeiro, & o Comenda- 
dor mór. Em Calatrana eltá hum 
Conuento de Freyres, que andão ve 
ftidos como Clerigos, & trazem no 
peito hãa cruz vermelha , & no co- 
ro víad de mantos brancos em lugar 
decogula coma propria cruz. Go- 
uernaos hum Prior da ordem de Ci 
fter,que antigamente coftumaua vir 
de França doConuento de Morimi 
do, Teuca ordem trinta Meftres,def 
de Dom Garcia, que foy o primeiro, 
até outro Dom Garcia Lopez de Pa 
dilha ; em que fe acabou a fucceffad 
dos Meltres, 8cfe vnirão as rã das do 
Mefirafto á coroa Real de Caftella, 
como eítão no tempo dágora , 8 os 
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Reys as gozão com titulo de admi- 
niftradores, 


CAPIT, 1X. 


De alyias confas notaneis , que nes 
fe tempo fuccederão na ordem 
de Cister em Reliziofos particm 


lares. 


Or efte meo t& 
4 poouue na or- 


dem de Cilter 


? jonomc fe dci- 
1 xa de efcreucr 

por bôs refpei- 
tos,o qual criou contigo no moftey- 
ro a hum fobrinho fem, a quem dou- 
trinaua emletras & bós coftumesto 
do poffiuel: & vendoo em ydade pe- 
ra tomaro habito da Relígião, lho 
lançou por fi mefmo, & teue'tal vi- 
gilancia nelle, que fahio grande fer- 
vo de Deos, & de coftumes inculpa 
ueis. Chegou efte Abbade algiis an 
nos depois ao fim da vida,com gran 
de Jaftima dos Religiofos , que fin- 
tião a falta de fua prefença , & bom 
gouerno em todo eftremo, & tratam 
do entre fi danoua elleição deAbba 
de, começarão a fe dinidir em opi- 
nioés, defejádo cada qual de dar fu 
voto naquelle, que lhe ditaua o pen- 
famento . E vendo as coufas em ter= 
mos de chegarem a rompimento & 





- defconfolação , de comum parecer 


fe forão todosao Abbade dizendo, 
que pois Deosera feruido de o cha- 
mar ao delcanfo eterno , & deixalos 
deféparados de fua cópanhia, os qui 
feffe deixar a todos quietos & ami- 
gos,nomeâdolhe hãa pefloa,q acci- 
taffem por Abbade,pois elle melhor 
q todos conhecia os merçcimêrosãe 
Qua fufr 


“ 


a Mirabilia 
hã Abbade, cu ordi. Cite 


LIVRO QVINTO 


fuficiencia de cada bum , pera effei- 
to do qual compromcetião os votos 
de todos nelle , & auião por bem de 
dar a obediencia a qualquer que no 
meafle, Aceitou o Abbade eíta no- 
mcação. & comprometimento , & 
guiado mais do amor natural, que 
dos refpeitos de Íua confciencia,que 
£aô perto eftaua do rigurofo exame, 
lhe nomeou por Abbade a feu fobri- 
nho, dizendo,que era bom Relígio- 
fo na vida & conucrfação: & no par- 
ticular das coufas do molteyro muy 
experimentado,por onde ficaria nel 
le a dignidade muy bem emprega- 
da, & o Conuento aproucitado no 
efpiritual & temporal. Acceitoufe a 
elleição fem repugnancia nenhãa, 
& poucas horas depois efpirouoÀb 
bade, deixando em todos grande fau 
dade de feus bôs coftumes , & que- 
rendo Deos,que fe entendeffe,que a 
nomeação do fobrinho fora feira, 
mais por amor do parenteíco,& por 
deixar a géração illuítrada & nobre 
com a dignidade , que por fer elle o 
mais digno da communidade; fucce 
deo, que yndofe o nouo Abbade re- 
creara hija fonte, que eftaua na cer- 
ca feita com muyta curiofidade(on- 
de otio també coftumaua de yr paf- 
far algias tardes) eftando affentado 
junto della cudando em varias cou- 
fas,ounio dentro nagoa hiavoz,que 
com rriftiffimo pranto fe queixaua, 
repetindo muytas vezes eftas pala- 
uras.Ay,Ay de mim miferauel. Ad- 
miroure o Abbade no principio , & 
ficou como homem alhco de fi, pel- 
lo temor que cobrou;mas cobrando 
animo, & dando mais tenção ao que 
ouuia, conheceo fer aquella voz do 
Abbade difunto feu tio. E depois de 
fe afirmar bem, lhe pregunrou quem 


era, & a caufa porque aff choraua? 
ao que lhe refpondeu a voz . Eufou 
aquelle teu rio,que quando vivia foy 
Abbade defte Conucnto ; agora fou 
hum miferauel efpiritu, a quem tu 
fuccedeite pera grande contufaó & 
defauétura minha;& a caula de meu 
pranto he,porque me abrafo em cru 
deliflimas chamas . Preguntoulhe o 
fobrinho, porque fe abrafaua, pois a 
fanta vida que fizera parecia meres 
cer antes premios de gloria,que tam 
feueros tormentos, £y(refpondeu à 
voz ) que tu es a caufa principal de 
meu incendio.Quisfaber o Abbade, 
como,& porque cra elle occafião de 
fuas penas;& a voz lhe refpondeu; q 
por quanto os Monges daquelle Cô 
vento defejando ter porAbbade hãa 
peíloa de merecimentos corre/pon- 
dentes ao cargo, côprometerão Íeus 
votos nelle,crendo que afli lha eíco- 
lheria, & elle guiado mais do paren- 
tefco & afeição natural, que da obri- 
gação de fua alma,o elcolhera antes 
a clle, que a outros,em que auia me- 
ritos auentajados , por tanto por ju. 
fto juyzo de Deos fora metido nagl- 
la fente pera fer atormentado crude 
lifimamente.E acrecêtou mais, que 
fupofto que o desfazião os incédios 
& penas que padecia , feachaua ca- 
da hora reftaurado pera as começar 
a padecer como de nouo.E fe te qué 
res inteirar nefta verdade , manda 
vir aqui hum candieiro de bronze,& 
meteo dentro na fonte,que aelle ve. 
ras a experiencia do que digo. Cha- 
mou oAbbade hum Religiofo,a quê 
mandou trazer o candieiro, & meté 
doo détro nagoa(q ao parecer deto 
dos eftaua fria )le foy pouco &pouco 
derretêdo E forma,q € pigno efpaço 
foy todo desfeito deixando atonitos 

os 
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'os ptefentês & muyto mais o Abba- 
“de, a quem tocaua a mayor parte do 
negocio. 


Nº mofteyro deEuerfabe,que he 
defta fagrada ordem de Cifter, 
viuia hum Monge por nome Henri- 
que, natural da cidade de Argenti- 
na, micebo robufto & bemfeito nas 
feiçoés do corpo ;-mas muy debil & 
fraco nas couflas dalina, & de todo 
efquecido das coufas de fia profil 
faô . Era muytas vezes caltigado & 
reprehendido dos Prelados por fer 
reinillo nas coufas de fua obrigação, 
& por não afiftir ás horas do coro 
com aquella atenção & feruor deui- 
do a tam fanta obra, Porem valião 
eftas lembranças tam pouco , como 
fe lhe nam forão ditas,& no inftante 
que as horas fe acabanão fingindo 
algiia indifpolição & a chaque, ou q 
lhe vinhão dores de cabeça, freimas 
do eftamago,fangue dos narizes, & 
outros achaques femelhantes fe fa- 
hia do coro, & fe hia á enfermaria, 
& dalifecretamére fe lançaua na ca 
ma, & dormia atce pella menhaam, 
em quanto os outros Religiofos efta 
uão em oração, & noutros exerci- 
cios femelhantes . Perfeucrando o 
imiferaucl netta recreação de feucor 
po;fem valerem repacheníoês publi- 
gas né fecretas pera o reduzir a me- 
lhorconfelho,fuccedeo,que eftando 
hia noite ás Marinas do Conuento 
( que por ferem de hia féfta princi- 
palerão cantadas com mais follen- 
nidade'do q fe cantão ordinariamê- 
te) lhe fobreneoa ordinaria reyta- 
ção de preguiça, & fingindofe mal 
diípoíto, pedio licença ao Prior pe- 
ra hirá enfermeria rezar com osdoé 
tes determinando de fehir deitar na 
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cama tanto que la ;icabalfe,O Prior 
importunado de fua modeítia,& en- 
fadado de o ver nefh: parcicular tam 
incorriginel,o delx: u hir pera onde 

vis + E querendolh co Senhor mo- 
Rar o mao eitado diiquelle Monge, 
& a caufa grande q ue tinha pera o 
reprehender,lhe abri o os olhos «'al- 
ma; & vio que no po nto que Fenri- 
que fe fayo do coro,ã « feita reucren- 
cia ao altar môr, tor sou o caminho 


pera a enfermaria o LJemonio em fi . 


gura de hum negro rorpiflimo , 8 
muy feo fe lhe caual sou no peíco- 
ço,fazendo mil vifagi:s, & dando ri- 
fadas de contentames to; co as quais 
foy,até leuar o pobre Monge á enfer 
maria. Quiso Prioy- chegar com o 
negocio ao cabo, & verem que pa- 
raua o triumpho do imigo , & afli fe 
foy até a enfermaria, & agoardou à 
que Henrique failfe , o qual acaba- 
das as Matinas rezá-das, tomou o cx 
minho pera a cama ,leuandoo o De- 
monio como a hum bruto irracio- 
nal, fingindo quer» tangia com hãa 
vara, & lhe daua préffa que chegaf- 
fe ao leito.Choror o fãto Prior muy 
deveras a miferis, daquella ouelhas 
& o poder que o imigo tinha fobre 
ella, & tudo o que reítaua da noite 
galtou em oraçíio , pedindo ao Se- 
nhor remedio pera tamanho mal, 
Em amanhecendo o mandou cha- 
mar, &fecretamente lhe contou quã 
tovira,fazendolhe grande força,que 
em nenhun modo fe atreucíle mais 
a deixar as coufas de fua Regra por 
hãa tentaçam tam manifefta. Mas 
affim cfta amoeftação particular,co 
mo outras muytas que lhe fez cftan. 
do prefentes algiis Religiofos an= 
ciaôs do Conuento, fizerão taô pou 
caimpreflaõ no animo de Hériques 
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como fe as não! Juira.Tal foy a de(- 
ordem de fua vie la, & o pouco pejo 
cô que fe deu ao ; vícios , que ao fim 
vco a parar no remate detodas as 
miferias da vida , & apoltatando da 
ordem fe tornor 1aostrafegos & mi- 
ferias do múdo, onde acabou a vida 
prefente,com bx :m duuida do eftado 
que alcançaria! 1a futura fe Deos cô 
particular benif znidade lhe não va- 
- leona vitima hc »ra,& teue tal contri 
ão,que merect :(le mifericordia. 
M outro ny ofteyro deíta ordem, 
chamado N orimunda,auia hum 
Religiofo manc ebo, & de gécis par- 
testam eftrema do mufico,& de voz 
tam excellente, . que em poucas par- 
tes fe lheachaua izoal. Mas era tam 
nimio na prelum »pção defta habilli- 
dade, q vinha a f« :r molleíto aos Pre. 
lados & officiaes do Convento, por 
que nenhum off, cio lhe punhã na ta 
boa,a que défle c umprimento, alie- 
gando, que aças | »altaua o feruiço q 
a todos fazia cant andono coro, & 
dandolhe luftre ca rm a fermofura de 
fua voz, pera o rel cuarem de'outros 
trabalhos & occup ações , que fe po- 
dião repartir pellos ; que não canta- 
uão tam bem. Seu« Zontentamêto e- 
ga cantar nas féftas | Principais do an 
no liçoês & refponíc rios; & como 
era deftrona mufica, 8& oscantores 
lhos encomendavão, “azia mil eltre- 
mos de garganta,goft; indo de q to- 
dos lhos ouuiffem,& g; iuaflem.Mas 
como tudo ifto erão vay dades, de q 
Deos fe não paga,& ofte ntaçoés pe 
ra o mundo, permitio o Senhor fuc- 
cederlhe em publico hãa aitonta,cô 
ue caindo fobre fi emenda.ffe os de 
Éitos de fua vida.E affi acontzceo.q 
em húa féfta principal, em que elle 
decerminaua fazer marauilhas, & fe 


tinha muy poupado pera o que auia 
de cantar;no inftante que ouve de Jã 
çara voz;ficou como mudo , & fem 
lingoa , & quando com muyta força 
quis começar a cantar, deu em hum 
tipre tão defentoado, & de má con- 
fonancia, que todos ficarão admira- 
dos no principio. & depois derão em 
rir de coufa tam disforme.Mas tudo 
fe conucrtco em nouo efpanto,quan 
do vifiuelmente appareceo no meo 
do coro hum Demonio piqueno & 
muy negro bailando, & dando gran 
des palmadas na téíta & rifadas,& di 
zendo pera os Môges. 0,0,0, bem 
canta o mancebo,o,0;que lindamen 
te cantou. E depois de ter por algum 
eípaço feitejada a confufao doMon- 
£c, defapareceo , deixando a todos 
fufpenfos,8ã0 mufico tam emenda- 
do de fua vaidade , que daquelle dia 
em diante nunca mais prefumio da 
voz , nem fez quebros de garganta, 
& com muyta humildade & própti- 
dão acudia aos officios que lhe pu. 
nhão na taboa, fem dar a elles efcu= 
fa. Defte modo fe ganhou a alma de- 
fte Religiofo , & nos ficou doutrina 
do pouco que fe Deos feruc de mufi- 
cas que nãovão encaminhadas mais 
que a oftentação & vaidade munda- 
na. Porque como elle fe ferve de fe 
cantarem as horas, & mais cfficios 
diuinos com deuação &modeftia,tã 
to fe deflerue de curiofidades defne- 
ceffarias, & que não trazé mais frui- 
to que fauíto & oftentação dos ho- 
mês.E veíle bem na feguinte reucla- 
ção que traz o liuro das façanhas de 
Cifter,onde fe côra, que praticando 
o Rrº Abbade de Cilter cô hãa Re- 
ligiofa defta ordem, a qual allem de 
fer muy fanta na vida , tinha efpiritu 
prophetico,lhe pedio encarecidamê 
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te,que foubeffe do Senhor as coufas 
que auia na ordé de Cilter defagra- 
daucis nos olhos de (ua diuinaMage 
ftade. Pediolhe a Sãra algús dias de 
efpaço,que gaftou em continua ora- 
ção,& no fim delles lhe diffe: Sabey 
Padre Rmº que tres coufas ha nefta 
ordem, de que o Senhor fe defcontê 
ta, À primeira , ter tantas erdades & 
rendas , que venhão a fer fuperfuas, 
À fegunda, a fumptuofidade dos edi 
ficios.A terceira;a demafiada curio- 
fidade no canto das horas Cannoni 
cas,quando o fazê maispor opinião, 
que por deuação. 


EM Claraual ouue hum nouiço, à 
quem faltou o feruor no princi- 
pio de fua conuerfaõ , & fufpirando 
em feu animo pellas cebollas do E- 
gypto,andaua bulcando occafião co 
mo fe tornar ao mundo . Mas como 
noffo Padre São Bernardo conhecia 
por efpiritu prephetico a guerra in- 
terior em que andaua , & a vitoria q 
vo Demonio auia de alcançar daque 
Je miferauel, chamou a Frey Achar- 
do,que foy hi de feus principais dif- 
cipulos,& homem de grande & cali 
ficada virtude, & a outros nouiços 
feus companheiros,& lhes encomê- 
dou que vigiaflem aquella noite ral 
nouiço (nomeádolho por feu nome) 
porque fem falta auia de fugir, & a- 
poftatar do mofteyro;8 que o tomaf 
fem a elle, & ao que configo leuaffe, 
Obedeccrão os nouiços,não fem ad- 
miração do q ouuião,& vinda a noi- 
te fe pulerão em vigia, agoardando 
o efeito da prophecia doSanto:mas 
como virão que o nouiço durmia cô 
toda quietação , imaginando algiis 
delles, que não podia fugir quê tam 
delcudado eftaua,adormecerão tam 
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bê:mas Achardo, que naô tinha du- 
uida algãa nas palauras do fanto Ab 
bade , fe deixou eftar em vélia por 
mais que o fono o combatefle;& húã 
pouco antes de tâgerem ás Marinas, 
vio dous Demonios muy negros taó 
grandes como Gigantes, que entra- 
uaó pella porta do mofteyro,& o q 
hia diante leuaua hããa galinha afla- 
da metida em hum efpeto,& húa co 
bra que a hia cingindo deíde a cabe 
ga até os pés, Cô efte conuite fe che 
garaô os dous efpiritus malignos ao 
leito do nouiço , que durmia, & lhe 
puferaô junto aos narizes a galinha 
aflada,em que deuia de eftar fonhan 
do.E no proprio inftante acordou,8 
veltindofe começou d feguir aos De 
monios,ã com grande féfta lhe hiaô 
delembaraçando o caminho. Efper- 
tou Achardo a feus companheiros, 
& lhe contou o que paflaua, dizen- 
do, que foflem em feu alcance antes - 
que tiuefle tempo de fayr da claufu- 
ra,8 ja quando chegaraô,viraô que 
leuaua furtados algús linros dehãs 
almarios, q coftamaõ eftar na clau- 
ftra da colaçaô pera liçaô dos Reli= 
giofos,& lançaraó maô delle a tem- 
po,que fe fahia pello muro fôra,& e« 
ftaua trabalhando por fe defembara 
gar de híis efpinheiros fecos, q efta- 
uaô por banda das paredes, Vinda a 
menhaam o puferaô diante do Com 
uento com tudo quanto leuaua fur- 
tado,& rogandolhe os Religiofos,ã 
fe arrependefte & perfeuerafic na or' 
dem, nunca o puderaõ acabar com 
elle, & ai o deixaraô hirao mundo. 
como perdido;& poucos diasdepois 
foy fenhoreado do Demonio, & en 
doudeceo, nas quais miferias vivco 
muyto tempo, 8 acabou com mor+ 
te bem laítimo(a, á 
Em 
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M hum Conuento defta ordem 
auía hum frade conucrío chama 
do Frey Vvilhelmo., o qual quando 
eftaua entre os outros conuerfos no 
coro ouuindo as Matinas & mais ho 
ras Cannonicas,tendo os outros grã 
de artêção ao que fe cantaua, elle or 
dinariaméte cftaua dormindo &traf 
portado com profundo fono, de que 
or algãas vezes era reprchendido, 
aífi dos côpanheiros,como dos Pre- 
Jados,mas cô muy pouco fruito, por 
quetinha a tentação diabolica tan- 
ta força nelle,que no inftante que en 
traua no coro, logo era fenhorcado 
do fono.E querêdo Decos mottrar ao 
Prelado & a outro conucrlo de fan- 
ta vida,qual era a caufa de Prey Vvi- 
Ihelmo não eftar com o feruor deui- 
do áquelia fanta obra, lhes abrio os 
olhos dalma, & virão que o conucr- 
fo tinha húa grande cobra lançada 
fobre as coltas, com a cabeça meti- 
«a dentro no feu capello, a qual o o» 
prímia de maneira, que lhe não dei- 
xatia Icuantar a cabeça.E conhecen 
do logo , que a ferpente antiga cra a 
que procuraua tirar o merito áquel- 
le Religiofo,o chamarão de parte, & 
auifatão do perigofô eftado em que 
eftaua,fe não punhacobro em fua cô 
fciencia:Oqual daglla hora em dian 
ze fe emendou de modo , que é De- 
monio perdeu o fruito que com clle 
tinha grangéado. 
“M hum certo mofteyre defta or- 
dem,pos hum mercador, natural 
da cidade de Arrás ha quantidade 
grande de dinheiro, tendoo alli por 
mais [eguro , queeny nenhiiã outra 
parte;&vindo o mercador a mórrcr, 
feus erdeiros pedirão ao Abbade, q 
adeixafic eltarallio depefito, até áaue 
pgoarem algas duuidas,quereéré? 
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cerão nas partilhas. Concedeufelhe 
o que pedia,não achando ( ao pare- 
cer) inconveniente , por onde fe ou- 
nefle de negar.E como hum Religio 
fo daquelle Conúento , homé de vi- 
da fantiffima & inculpauel, chama- 
do Vvalterio de Beaumôst, fe pufefie 
em oração hia noize junto do lugar 
em que o dinheiro eltaua, vio fenta- 
do fobre o cofre hum Demonio de 
fealdade terribel, cô a vifta do qual 
fe demudou todo,& ficou como paf 
mado,mas tornando fobre fi, & for= 
talecendofe com o final da cruz, lhe 
preguntou a caufa porque alli cita- 
ua,& que fruito tiraua deftar fenta- 
do fobre aquelle cofre. À quê o De. 
monio refpondeu , que nenhú lugar 
lhe conuinha melhor q aquelle, por 
que quanto dinheiro eftaua dentro 
no cofre, fora adquirido por ordem 
fua, & como de bês proprios queria 
tera goarda & defenfao . E quanto 
ao q lhe perguntaua acerca do pro 
ucito que tinha em eftar alli, q nam 
era piqueno, antes ordenaua diferen 
ças entre os crdeiros do difunto, pe. 
ra que o cofre eftinefle mais tempo 
no mofteyro , onde elle tentaua al- 
gús Religiofos no vicio da proprie- 
dade , & lhe inquietaua as concien- 
cias de modo,que lhe rendia aquel- 
le depofito grandes intereffes neite 
particular.Ouuindolhe o fanto Mon 
Abi aqlias palavras, asfoy ' 
ogo communicar ao Abbade,& cl- 
Je conhecendo o grande perigo que 
era recolher dentro em feu moftey » 
ro fazenda mal adquirida, mandou 
logo auifar aos erdeiros do depofis 
to;ã0 vieífem bufcar, porque o naô 
confintiria mais em feu mofteyro. E 
detendofe algum tanto na vinda, els 
le orrandou leuar á cidade de Ars 
Jas, 
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rás,8e dahi em diante auifou a feus fi 
lhos,que tiucffem vigillácia nos mo- 
fteyros que gouernatlem, & nã acei- 
taffem nunca depofito de femelhan- 
tes peíloas , porque em certo modo 
fe fazião colentidores no roubo dos 
logreiros, & por cíta caula permitia 
Dcos ferem tentados os Religiofos, 
& aflitos do efpiritu de propriedade, 
como o imigo côfeíTou ao fanto Mô 
ge Vvalterio de Beaumôt. 


EM hum molteyro de Religiofas 
defta fagrada ordem de Cilter a- 
uia hã Religiofo de bôs & honeftos 
coftumes , que feruia de feu Procu 
rador, o qual fobre vender ha quin 
ta do molteyro,ou não na vender, te 
ucalgis deigoftos com as Religio- 
fas,porque elle por virtude do poder 
que lhe cinhão dado, a ffirmaua, que 
auia de concluir a vêda, pois era em 
proucito cofhum & ellas como prin 
cipais fenhoras dizião que naquelle 
particular lhe querião dar confenti- 
méêto. E chegou a perfia a termos de 
fe partir o Procurador enfadado, fol 
tádo algãas palauras carregadas cô 
tra as Religiofas,de que ficarão algã 
tanto fintidas & efcandalizadas.Ão 
dia feguinte (e foy o Procurador re- 
ueítir pera dizer miffa,fé ter nenhiãa 
fatisfação com as Religiofas,crendo 
- que antesellas lha deuião, pois tudo 
quanto paffara fora pera bem & pro 
ueito da cala, E pera Deos lhe mo- 
ftrar quanto mais eftima cffeitos de 
charidade, que nenhús outros feitos 
fem ella, permírio , que hãa molher 
leiga,que feruira algum tempo asRe 
ligiofas, & naquelle era cruelmente 
atormentada do Demonio,lhe foffe 
leuada cftando elle cellebrando mif- 
fa,pera lhe fazer os exorcifmos ordi- 
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narios da Igreja.O Religiofo acabã- 
do de leuantar a hoítia fegunda vez; 
mandou chegar a molher aflita diart 
te do altar, & como fantiflimo Sa- 
cramento nas maôs lhe quis fazer os 
efconjuros & exorcifimos coftuma- 
dos:Mas o Demonio começou pella 
boca da molher a dar hús ladridos 
efpantofos, & fazer outros eftremos 
notaueis,entreosqu — lleperao 
Religiofo. Oo miferaucl & defaueru 
rado homemzinho,que fazes,ou que 
imaginas? tendo teu coração inficio 
nado com hãa peçonha de rancor & 
edio mortifero:& dado tanto efcan- 
dalo ás feruas de Deos,te atreucíte a 
confagrar (eu coipo fem outra fatif- 
fação? & agora ajuntando hum mal 
a outro o queres receber 2 Defenga- 
nate ; & tem por fem duuida à te fo- 
ra muyto melhor não ter oje entra- 
do na cafa do Senhor, que não dar 
tal cauterio de prefumpção & atreui 
mento em tua confciencia, Atonito 
ficou o Procurador , & a mais gente 
que alli fe achou de ouuir aquellas 
praticasao Demonio; & continuan 
do elle com as efconjurações lhe ref 
pondeu com grandes rifadas o imi- 
go:Não te canfes miferauel, que fi- 
poíto que as palauras que dizes tes 
nhão grande valor contra mim,não 
he o fupremo Senhor feruido,que fe 
jastu o inftrumêto por cujo rheo em 
deixe efta morada , porque vinendo 
em tanto odio não te quer o Senhor 
fazer tam notaucl fauor.Ouuindo o 
Religiofo eítas palauras foy maraui- 
lhofamente compunêto dentro em 
feu coração , & voluendofe ao altar 
chorou com fintidiffimas lagrymas . 
fua culpa , & depois teue publica fa- 
tisfação com as Religiofas,& traba- 
lhou da hi em diante por não cahir 
em 


LIVRO QVINTO 


em femelhantes faltas, vendo quan- 
“to Deos fe cefferuia com ella. 
CAPIT. X. 

Da fundação do mofteyro de fan- 
ta Maria da Eftrela , feyta por 
Egas Moniz. Tocãofe alziias an 
tinuidades notaueis: 

Or eftes proprios 
annos , em que a 
ordê de Cifter fo 
recia cô tanta fan 
tidade, fe aneixou 
acila o mofteyro 
—* defanta Maria da 

Eftclla,cuja antiguidade & primci- 
ra fundação tirada de originais anti 
“gos he digna de grande ponderação 
pellas confas que fuccederão nella, 

Porque no tempo que o afamado ca 

ualeiro Egas Moniz fez em Guima- 

raés aquella proméita a elRey deCa 

Átella de acabar com o Principe DG 

Afonfo,que foffe a fuas cortes, fe lo- 

go lhe leuantaffe o cerco que tinha 

pofto fobre a villa;vendo que cra im 

- pofiuel acabar com o Principe que 
reconheceíte fenhorio eftranhe, de- 
terminou de arrifcar a vida, a troco 
de defempenhar fua palaura, & leuã 
do “eus filhos configo, entraram em 
prefença del Rey com cordas ao peí 
coço, offerecendo as vidas de todos 

a troco da proméila de hum fó;&da 

do que cl Rey fe indignaffe na pri- 

meira vifta, & Icuado da colera qui- 
fefle mandar tirar q vida a EgasMo- 
niz,ouue algús grandes que fe pufe- 
são de por mec,& aplacarão a cole. 
ra de! Rey em modo, & cheo de mer 
cesotornoua defpedir pera Portu- 

* gal, como mais largamente côto na 
terceira parte da minhaMonarchia, 

E poíto que o bom fucceilo defte ca 





fo fe atribua aos medianeiros delle; 
todauia fe cresqueobrou aqui a mão 
de Deos, & o tauor da Virgê Maria 
Senhora nofia, a quem Egas Moniz 
antes de fe partir tinha feito hú voe 
to folenniffimo de lhe fundar húa I- 
greja em feu lounor trazendoo liure 
das maôs del Rey de Caítella, E co- 
imo pello difcurfo do tempo ouueffe 
algiia dilação no cumprimento do 
voto;fuccedeo hã cafo notauel, por 
meo do qual fe veo a effeituar a pro 
méfia.Porque yndo EgasMoniz por 
ordem do Principe Dom Afônio 
a focorrer algas pouoaçoés da fer- 
ra da Eftrella, que os Mouros anda- 
uão deftruindo,& tendo neíte parti- 
cular feito o que coftumaua em fe- 
melhátes negocios, depois de ver as 
terras feguras, & osimigos retira- 
dos, em quanto fe dana ordem á re- 
ftauração de algús dannos,& fortifie 
cação de certos lugares fe hia Egas 
Moniz algiias vezes a caça de mon- 
te,a que cra por eftremo afeiçoado, 
E como hum dia apartado da outra 
gente eftinefle em hãa quebrada do 
monte agoardando hum porco mô- 
tes , que os fabujos & monteiros an- 
dauão defcubrindo, vio vir contra fi 
hi temerofo Vílo, que acoflado das 
vozes da gête & latidos dos lebreos, 
fe hia furcando por aquella parte,8z 
arremetendo a elle o frio de húia lã 
gada;ficando com ifto a féra tão me 
tida em furia,que ferindolhe o caua- 
lo,0 conftrangeo a fe apear,& defen 
derfe á cípada. E fempreo perigo fo 
ra pouco, fe não chegara outro Vífa 
macho,que por andar com o cio, de 
uia de vir em feguimento da femea, 
& vendoa ferida & encarniçada na 
peleja , arremeteo a Egas Moniz cá 
tal impetu,que a elle lc conuco res 
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tirarfe o melhor que pode, & fazer 
coftas é dous penedos,entre os quais 
fe fazia híãa piquena coua , na boca 
da qual fez rofto pera os Vílos,deter 
minando defenderfe alli, atee fer fo- 
corrido. Mas o focorro lhe veo don- 
de elle menosimaginaua,porque em 
osVilos querendo entrar na coua,fu 
pitamente cayrão mortos no chão, 
com tanta admiração de Egas Mo- 
niz,que quafi lhe pareceo fonho , & 
certificandofe ferê mortos; quis ver 
o que auia na piquena coua,& olhã- 
doa toda, vio polta fobre duas pe- 
dras leuitadas a modo dealtar húa 
antiga & deuota imagem da Virgé 
Maria fenhora noffa,a quem ( políto 
de joelhos)deu as graças do focorro 
que lhe dera contra os animais:&to 
cando depois hãa bozina de monte, 
vierão os de fua companhia,a quem 
contou o fucceffo,& moftron a ima- 

em que de todos foy venerada &lo 
go alli fez algiis milagres,em hú ho 
mem alejado de hãa mão, & noutro 
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cego de hum olho,com que foy o ap” 
parecimento mais eftranho. É lem- 
brado Egas Moniz da proméfla que 
fizera antes de yr a Caítella,&como 
a mãy de Dcos o liurara entam das 
maôs de hum Rey indignado,&ago 
ra de duas féras monftruofas , que o 
tinhão em termos de perder a vida, 
quis cumprir a promefia,& fundar al 
li hum templo em louuor da Virgem 
Maria, como logo começou a tun- 
dar,não fem penfamento de por alli 
Religiofos , que cô perperuo loutior 
do Senhor engrandeceffem aquelle 
lugar,& encomendaflem a Deos fua 
alima.Mas porque nefta hiftoria fe to 
cão algiias, que agora ha quem não 
aproue;como o cerco d Guimaraés 
&a yda de Egas Moniz a Caítella, 
moftrarey breuemente o fundamen 
to deíta hiftoria, que eftá em hum li 
uro de purgaminho antigo , efcrita 
de tempo immemorial com eftas pa 
lauras. 


eM onasterii nostria fecit bonus Egas monius,apres lo 
coubimatanit duos u/os, per uotum quod fecis, quando 
initad'R egem Caftche,quod timeret quod eum necares 
per cafum quod dixit,quod DominuscAfonfus iret cum 
allo ad fuum Concelbu e Deus libranse slliz eo úlle fecie. 
mostri monaflerii . eÁnima eins requicfcat cum pace. 


eme, 
Quer dizer. O noffo mofteyro fin- 
dou o bom Egas Moniz junto do lu 
gar onde matou dous Vílos, por há 
voto que fez quando foy ter com el 
Rey de Caftellatemendofe q o ma- 
taria por caufa da promefia que fez, 
de hir Dom Afonfo com elle a fuas 
cortes, & Deos liurouho, & elle fez 


nofio molteyro . Sua alma defcanfe 


em paz, Amem. Do qual letreiro fe 
collige a verdade defte cafo,& da hã 
da de Egas Moniz a Caftella,& não 
fer ifto fabula tomada do CondeD5 
Pedro Anfurez,mas verdade eftribas 
da em grande antiguidade,& confer 
uada deíde entam atégora,não fó em 
tre os fidalgos deíta nobiliflima gé - 
ração,mas entre os hiftoriadoresPor 

cugueles 
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tuguefes &Caftelhanos,cujas autha 
ridades fe verão mais claras na Mo- 
narchia,a quem remeto os curiofos. 
Fez Egas Moniz a Igreja em honra 
da Virgem Maria fenhora nofla , de 
traça acomodada pera Religiofos,té 
do penfamento de anneixar alli al- 
gas erdades,que tinha naquella co 
marca, & aplicarlhe outras rêdas ba 
ftantes pera fazer Conuento deMô- 
ges;mas de todos eftes penfamentos 
o tirou a vitima enfermidade que te 
uc;a qualo não deixou leuar ao fim 
eftes fantos penfamentos,nem viueo 
depois de os ter começado mais tê- 
po que oito mefes,por onde a nã do- 
tou como tinha no penfamêto, mas 
deixou encomêdado a feu filho, que 
a dotafle,&: fizefle alli hum Conuen 
to de Religiofos da ordem deCifter, 
como clle determinava de fazer,fe a 
morte lhe não atalhara cítes & muy 
tos outros defejos dignos de animo 
tam Catholico,como foy o feu.Qui 
fera Lourenço Viegas cumprir eita 
encomenda do pay. logo que o vio 
falecido:mas as guerras continuas,€ 
acompanhaua el Rey Dom Atô 
oylhe não derão vagar pera o fazer: 
mas no anno de mil & cento & qua 
renta & nouc, achandofe com algãá 
defcanfo, mádou por maôs na obra, 
& começou a edificar hum moftey- 
ro de fabrica pouco fumptuofa,ynda 
que baftante pera o lugar onde efta- 
ua,& pera o numero de Monges que 
determinaua meter alli: & vendo as 
cafas em termos de fe poder viucr 
nellas, foy nefle anno de mil & cen- 
to & feffenta & hum ao mofleyro de 
Alcobaça,& pedio ao Abbade, que 
entam cra, que mandafle pouoar a 
guelle Conuento, & o recebeffe por 
filhação fua, como realmente o rece 


renço Viegas vos doua voso Abba 


beo ; & mandou noue Monges cora: 
feu Abbade,chamado Dom Mendo 
Vaíquez , ao qual Lourenço Viegas 
fez húãa doação na forma feguinte. * 
N nomine fanéte cx indimidua Trio 
micatis.Quoniam deces fideles de boni 
Jiu dare forms Dei, ideo ego Lemrécins 
Vancgas, do'vobis Abbas Dio Mena 
do Vaxques ecclefiam de fanta Maria 
eum fis cpimendss, cr tocam beredicarê 
adiacétem, que fuit de parse mão Egas 
Monts, Cr quas magis ahi comparaut, 
pro feruítio Dei cz Beata Marie femo 
per Virginss, €o pro anima pairis mei, 
qui faluatus eft ab Vrfis ducbus , dum 
yadit ad porcos,ix furna-phi eratima= 
go de fante Maria ille edificams Ora. 
go,ego religuas cafas : ulle comparanit 
terram,de Leiras ego non Valatam, ba 
beats "vos ergo tam menm quam fuuum, 
er quod pater meus €7 quod ego cipa- 
rauimus, ex fis de nojlra poteflate abr- 
rafum, €& tranfeat im vefiram iure pe- 
renni ex fempiterno,dummodo vos nom 
relinquatis Monaflerium, es fi aliquis 
de noflrasifio rempore, vel am futuri ve- 
nerir,perirrumpere iflam cartam telas 
mentinon porenit , er pro fola tempra- 
sione, poche quadraginta marabisinos, 
& cária in fuo robore femper flez,in fu 
per fit maledittus,es excômunica us,er 
cum Iuda traditorevadar ad Inferni 
amen: Falla carta teflamenti & cauti, 
era,)MCLXXNXIX. Kal. tunij 
Qui afumunt. Árias Petri, Nienendus 
Petri. Gundifaluns de Sanfa. V elafens 
Tenori.Egas Moni, SucriusMelendi, 
Petrus Clericus notauir, À 


Quer dizer. 


EM nome da fanta & indinidua 
Trindade. Por fer coufa conue- 
niente aos fieis repartir (eus bês com 
os feruos de Deos,por tanto cr Lou» 


dc 
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de Dom Mendo Vafquez a Igreija 
de fanta Maria com as mais viuédas 
que tem, & toda a erdade ao redor, 
que foy de meu pay Egas Moniz, & 
as viuendas, que eu a hi comprei, 8 
ifto por fer feruiço de Deos,& da bê 
auenturada fempre Virgem Maria, 
& pella alma de meu pay,que foy fal 
uo de dousVílos,yndo a caça de por 
cos Montefes, na coua onde eftaua 
a ymagem de fanta Maria:elle edifi- 
coua Igreja,8& euas outras cafas; el 
Je comprou a terra,em que fe femea, 
eua por cultiuar;mas vôs poflui af 


o meu, como o que foy feu, & o que, 


compramos meu par & eu: & feja ti 
rado de noflo poder , & paffado ao 
voílo com dereito perpetuo,& indie 
ficiente,com tal condição,que nun- 
ca defempareiselte mofteyro : & fe 
algum de noffa géração,aM dos que 
ora viuem, como dos que fuccederê 
ao diante, quifer annular efta carta 
de doação;queremos que não tenha 
poder perailto : & por fó o intentar, 
pague quarenta marauidis, & a car- 
ta fique em fua inteira força,&callem 
difto feja maldito, & efcomungado, 
& condenado ao Inferno em compa 
nbia de ludas o tredor . Fezfe a pres 
fente carta na cra de Cefar de mil & 
cento & nouenta & none, o primei- 
ro dia de Iunho + Os que fe acharão 
prefentes, forão os feguintes. Ayres 
PerezsMendo Perez,Gôçalo deSou 
fa,Vafco Tenorio,Egas Nunes, Suei 
ro Melendez,Pedro Clerigo,que no 
tou a prefente. Eíta cafa porviuerem 
nella poucos Religio(os,& por inad 
vertécia fe queimou híia veípora de 
* Natal: como não ouucfle quem fe 
docífe della,nem trabalhaíle na ree- 
dificação, efteue alhi,até que D.Men 
do Abbade de'Mafleiradão, com li« 


312 
cença do Bifpo & Cabido da Sé da 
Goarda foy alli fundar a cafa como 
denouo, como confta da licença dó 
Bifpo, que eftá no 2. liuro do carro» 
rio de Alcobaça ás folhas 42 inda q 
alli parece fer pera fundação de cou 
fa,que núca fe tiucíle edificada, & he 
a data na era de Cefar mil & duzen- 
tos &cincoenta & oito, que fica no 
anno de Chrifto de mil & duzentos 
&vinte.Mas certo he fer reedifica- 
ção , na qual perfeucrou muytos an- 
nos debaixo da filhaçaô de Alcoba- 
ça,o q me pareceo aduirtir,por nam 
ficar duuida aos leitores de fer cita 
fua primeira inftituição,& não a que 
deixamos contado de Egas Moniz, 
Floreceo eíta cala em muytaReligiã 
neíta fegunda reftauração,ynda que 
o piqueno numero d Religiofos não 
pode fuftentar origor & perfeiçao q 
fe requere , no que profeffa a ordem 
Ciftercienfe: & atentada efta canta, 
& outras muytas,quando o Cardeal 


. Dom Henrique, Abbade que foy de 


Alcobaça, & Rey de Portugal, fun- 
dou na cidade de Coimbra o Colle 
gio de Sam Bernardo, entre outras 
coufas que lhe aneixou pera fultétas 
ção dos Collegiaes , foy efta Abbas 
dia da Eftrella , onde ynda eftá hum 
Religiofo pera dizer miffa,&ter a cá 
fa de nofla Senhora com a decenciá 
& vencraçaô deuida, 


CAPIT. X1 


Como fe deu principio emPortugal 
d fan Caualaria, que oje cha 
mão de Auis, a qual millita deba 

xo da Regra de nojo Padre 

Sam Bento, ts congregação de 

Cifter, 

Ha 


“” 


Mis pges: 
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A no Reyno de 
Portugal hãa in 
figne ordem de 
RW Caualaria, muy 
< femelhante em 
tudo á de Cala- 
= traua,como aql 

la que algum tempo lhereconhecco 
fuperioridade, & goardou feus pro- 
prios inftituros:o fundamento & ori 
gem da qual não he tam vulgar,que 
os proprios que a profeflaô, deixem 
de a ter por coufa noua, & como tal 
a contarey com toda a particulari- 
dade e o que he de faber, 
que no tempo que el Rey D. Afonfo 
Henriquez deu a famo(a batalha do 
campo de Ourique,onde tomou o ti 
tulo Real,como ja deixamos conta- 
do, ouue algiis taualeiros Portugue 
fes amigos de ganhar hôra pellasar 
mas, que a modo de auéturciros em 
companhia particular fe confedera- 
rão,& ajuramentarão de morrer his 
ps outros, & não defemparar a 
andeira em quanto lhes durafe a 
vida: & como naquella primeira jor 
nada fayffem com honra , & fizefsE 
obras admiraucis em feruiço de feu 
Rey, ouuc outros muytos fidalgos 
mancebos, que fe quiferão meter ne 
fta liga,& derramar feu fangue pella 
liberdade da patria . Fauoreceo el 
Rey Dom Afofo cítes principios cô 
merces auentejadas, que fez aos ca- 
valeiros da liga , & elles animados 
com tais fauores, o feruirão tam bg, 
que na conquifta de Lisboa, & dou- 
tros muytos lugares acabarã empre- 
fas dignas de perpetua fama, & fe fo 
rão auctajando de modo,que elRey 
determinou de lhe dar rendas, & de 
a reduzir a hum modo de vida feme 





. Ahance á dos caualeiros de Santiago 


& do Templo : & pera ifto mandou 
chamar o Abbade de Sam Ioam de 
Tarouca,& outros Prelados doRey- 
no:& juntos na cidade deCoimbra, 
lhe ordenarão hum modo de vida,re 
gulado conforme a Regra do N. Pa 
dre Sam Béto,& reformação Cifter 
cienfe, o thcor da qual, conforme fe 
conferua em hum purgaminho anti 
go,que tenho em minha mão, era o 
feguinte. 
N nomine fante ex indinidite Tri - 
mitato Patr Filij ey Spus Sanéli, 
Deus nus vers, effentia infepara - 
bilia. Nos Loanes Cirit Abbas fantli 
Joan de Taranca, es Guifcardus Mo 
nachus eiufdem C enobij imprefentia no 
bellyfi Regis A Udefonfisalsorumá, viro 
rum fue Curie, de confenfu, ey authori= 
tate Din Epi Hloflienstunc per toram 
Elifpaniam legar.a latere in bonorem 
Dei é Paris noftri Benediftigloriag, 
noftre rejormationis Cifiercienj. cx iu 
Chrifli fideles,ab incurfuManrorum li 
bererur,conflicuimus, cr ordinamus mi 
liriam equitum,cuis munus fit Religio 
nem defendere,in bello charitatem ex 
ercere in pacecaflicatê fernare inthoro, 


é terras Manrorum,concinuis incur- 


fionibus rvafiare, er babitum portate fio 
grum Religionis prefeferentem, Caps 
tium fcilicet paruc magnicudinss, cum 
frapela taliter falta, q im confliblu pu 
gnantes, non impedia, circa colorE ca- 
serarum veflium,non caufentur,fed ciy 
ca remporis oportunizatem fiant omuia, 
feapela vero femper fit nigri colors cit 
caputio. In bello babeans loricas, rem 
feno lanceas,infla forticudinem onins 
cuiulque,nibil poreantes infignicum am 
ro preter enfes,cr calcaria, pontes fem 
per Jpem fuam inarmacura fidei,in pa 
ce [urgant ad orationem , 7 audiane 
milfes,teinnes fotos femjs,dormiane cié 

E capucijs 


DA CHRONICA DE CISTER. 


caputijs paruis. Seruéne filencium fi fi 
mul manducane , fufciniant peregri- 
noi, bonorent feniores, cr Magifrum 
militie, tonquam parem, cr Ducem 
Jufpiciant, o im omnibus Regulam San 
si Patris noflri Benedréfi pre oculus ha 
beane, de aquifitisin bello dene paups- 
ribus , “Viduis , (7 ecelefis, cy Mauros 
quos in captiuitatem iráXeint, [ano 
tus admonuionibus ad fidem deduce- 
recurene : fi CafCrum , vel ciuita- 
tem esperint, facient certiorem Do- 
minum Regen , dr de mandato eius 
difponens omnia , exiftentes fubdici, 
Dominss non rantum bons, fed ertam 
aifeolis. Nagijler tanquam Dux ce- 
terrzum procurer, noa folum verbis, 
fad eriam exemplis fubdios guberna- 
re, non folum in pace docendo, fed e- 
siam in bello pugnando, es fiquesmi- 
lirum , grauamen de illo habuerit, ex 
poitexcuearionem non fufcepram , ad= 
buc fe granatum fenferi, ad Abba- 
sem defignatum à Domino Ciflercien 

f recurrer, er apud illum propones 
querimoniam de Muogiflivo, (7 expe- 
abit fentensiam , de qua folus Ro- 
manus Pontifex, aut crus à latere Le - 
garus poreriz copnofcere , few Rmiis 
Parer Abbas Lijlerciy accius ad hoc 
mominatus vifitator , ey perfonalicer 
Parer Ábbas Clareualy. Inceileflio- 

. nibus vero Magaftri, cs alioram offi- 
cialium fermabiur ordo, que in dif= 
finicionabus Ciflerciy conflituinar , nos 
uiter autem elleClus fufcipiet infignia 
Mia gujteri fui de manu alicuins Ab- 
batiss im manibus eius prellabis iu- 
ramentum es obedientiam in hac for. 
ma, 


Go. P, mouiter elleEiue in Magi- 


Jirum miliuia S. Benedict Cifter - 
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cienfis ordints nomine meo x Duins mi 
lisie,iuro, er promisto obediensiam Ro 
mano Ponsifici, cr Domino meo Res 
gi Portugalie, es voba Parri Abba - 
trim nomine Cijlercienfis , omnibusque 
fucesfforitus Juis in perpecuum fucu- 
ris, quod bona milicie non vendam, 
non donabo nec confenciam ven ere, 
donar:,aut alienare,quod in bello non 
derelinguam milites meos in periculo, 
ve meinliberutem ponam , nectra- 
dam caflra,turres, tr oppida fine infiw, 
& voluntate Regis Portugalia , non 
confentiam milites inerimes in bellum 
exire, neque abfque caputio incederes 
ad mandata Regum ibo , traditores e- 
ius pro meo pojie perfejuar : terras 
Maurorum infeflabo ins buins Regns, 
omni loco defendam, ey ad omnia bella 
paratus cxiflam , cum equis E arm, 
€ contra becomnia , nunquam “peniá, 
fic Deus me adiuuer , cr ifls fanta 
Enangelia, Poft ell:Ehomem mera Ma- 
giftri spfe domnabie infignia milicibus 
moniter intrantibus, fi tamen prefens 
fuerir Dominus Rex , aut filins cius 
beres iph facient ceremoniam afum - 
prionu ad equicarus ordinem, es fi con- 
tingat tunc remporis, cum aligas alJu- 
mitur efie bi prefentializer aliquis Ab 
bas Ciftercienfis ordinss , dabis infignia 
O in manibus eius fes omagium , fé 
aliquis milizum dum ambular inuene- 
rir aliquem Abbatem ordins Ciflera 
cienfis relisto equo humilter accedar, 
& petat beneditlionem , & comitem 
fe offerar itineris, fi per ranficris per lo 
cascafira, [eu cimitates,ybi fuerine mia 
lives hbuims focietatis, tempore pais aus 
beili Dux ares offerar ex claues , €y iu= 
SC difpofisionem eins gubernentur o- 
mnia , tempore quo ibi fuerit. Mona- 
chi Ciflerciemfes tanguam frasres fu/- 


Rr cipiana 


LIVRO QVINTO 


cipiantur , e omnia charitary ofhcia 
exhibeantur ess, Que omnia ego fupra 
nominatus Rex «ilonfus, autborizete 
mea roboro, cs confirmo, cz ego Guifear 
dus, Monachus fanti Loanis de Tara 
ca, iufu Domins Regi Alfonfi, & Pa 
grs Loanis Ciric,. Abbatos prefaticun- 
ta diflaui, cr manu mea fcripfi apud 
Colimbriam Idibus A ugufti, EraiM, 
C C. 


drchispifcopus Bracharenfis pro parte 
Regni FARA O confirmo, 


Epiis (olimbrienfis pro parte Curie a= 
probo,cy confirmo, 


E piís V lixbonenfis pro parte Cleri a. 
probo, & confirmo. 


Petrus proles Regis Par Francorum, 
o Magifter Noue militie pro parte 
mea Cr meorum milicum confirmo om- 
nia,  aprobo, 


Ferdinandus Roderici Monteiro , mi- 
des Noua milícia aprobo , « confir= 


Mo. 


Gundifalus V anegas, miles Noue mi 
dit:e aprobo,ty confirmo. 


Ferdinandus Joant,miles Noue mil 
tie confirmo, & aprobo. 


JToanes Portarius, miles Nouemilitie 
confirmo, aprobo, 


Petrus de Saufa , miles Nome militie 
«confirmo, aprobo. 


Rodericus Vanegas miles Noue mili- 


tie laudo,& aproba: 


Tulianus Afonfi, miles Noue miliia 
confirmo, & laudo, 


À qual inftituiçao , em que dif 
famente fe contem os principios de- . 
fta ordem de Caualaria , traduzida 
ficlmente de Latim em Portugues, 
contem o feguinte, 


EM nome da fanta & indiuidua 
Trindade,Padre,Filho, & Efpiri- 
tufanto, hum Deos verdadciro, de 
effencia infeparauel.Nós loam Ce- 
rita Abbade do molteyro de Sam 
Ioam de Tarouca, & Frey Guifcar- 
do,Monge do proprio mofteyro em 
prefença do nobilliffimo Rey Dom 
Afonfo , & dos outros varoês de fua 
corte, deconfentimento & authori- 
dade do fenhor Bifpo Hoftienfe,Les 
gado de Larcre em toda Efpanha, 
em honra de Deos, & de noffo Pa- 
dre Sam Bento , & danofla Refor- 
mação Ciftercienfe : & pera que os 
fieis de Chrifto feijão liures do im= 
petu dos infieis, conftituymos & or- 
denamos hia ordem deCaualeiros, 
cujo officio feja defender a Relígião 
Catholica na guerra, & exercitar as 
obras de charidade em tempo de 
paz: goardar feu leyro cafto & puro, . 
& dcttruir as terras dosMouros com 
perpetuas caualgadas , & trazer ha- 
bito configo, que denote finaes de 
Religião,conuem a faber,hii capelo 
de piquena grandeza,com hum efca 
pulario feyto de tal modo, nam dé 
impedimento na força do combate 
aos que andão pelleijando.No q to- 
ca á cor dos cutros veítidos, não fa- 
çâ muyta força,;masvfefle cóforme a 
oportli- 
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oportunidade dos tempos,cô tanto, 
gue oefcapulario ; & capelos fejam 
empre de cor negra.Na guerra tra- 
zaô arnefes, efpadas , & lanças con- 
Sintab a fortaleza de cada hum, fem 
trazerem nada fobredourado , faluo 
as efpadas,& efporas; pondo fempre 
fua efperança nas armas da fee. No 
tempo da paz leuantemfe a fazer o= 
ração, & ouuir miflas. Iejuem todas 
as Seftasfeiras. Durmão com capel» 
los piquenos . Goardem filencio na 
melo e comerem algús juntos. Aga 
falhem os peregrinos « Honrem os 
mais antigos.Venerem ao Meftre de 
fta Caualaria como a pay & Capi- 
tão : 8 eim todas as coufas tragam 
diante dos olhos a Regra de golo 
Padre Sam Bento, As'coufas que ga 
nharem naguerra, repartão com.os 
pobres,vinuas,&cIgrejasOs Mouros 
que catiuarem, trabalhem pellos cô 
verter á fé com fantas amoeltaçoés: 
& fe ganharem alga fortaleza, ou 
cidade, auifaraô logo a el Rey,& dif. 
poraô todas as coufas della,confor- 
me a feu mandado,fendo fempre fub 
ditos a (eus fenhores , nam fômente 
aos bôs , mas ainda aos que nam faô 
tais. O Meftre como Capitão dos 
outros procure gouernar feus fubdi- 
tos,nam fôméête com palauras, mas 
ainda com exemplos , aflim na paz, 
enfinando, como pelieijãdo na guer 
ra: & fe algum dos caualeiros tiver 
algum agrano delle,& depois dedar 
fua cfcufa, 8 lhe nam fer recebida, 
fe fincir ainda agravado , recorrerá 
ao Abbade,que lhe for affignado pel 
Jo Abbade de Cilter, & diante del- 
le prepora o queixame que tiver do 
Meftre,& eltara por fua fentença,da 
«qual fó poderá conhecer o Romano 
Pontifice,& o feuLegado delatere, 
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ouoR"º Padre Abbade de Cifter, 
& feu Vifitador, mandando fobre e- 
fte calo, & o Padre Abbade de Cla- 
raual vindo peffoalmente.Nas clleis 
gotes do Meltre & dos outros ofiz 
ciaes(c goardará.a propria ordems 
que mandado às-difiniçoés-de Ci- 
fter:&eo.nouo elleito receberá asinfã 
gnias de-(cu Meftrado da mão de al 
gum Abbade da;ordem de Cifter,. 
& er fuas maós fara juramento y&€: 
dara obcdiencia na forma (eguin- 
te. E ss o ade Ema 
E VE nouamente-elleito en Me- 
ftre da Caualaria de Sam Bento. 
da ordem de Cifter; em meu nomes 
& defta Caualaria juro & prometa 
obediencia ao Romano Pontifice; 
8& a meu fenhor el Rey de Portugal, 
& a vos Padre Abbade em nome do 
de Cifter,&a todos feús fuccelforess 
que perpetuaméte Ihe fuccederem, 
& prometo de nam vender nem dar 
nem alienar os bês deíta Caualaria, 
nem dar confentimento, pera os ven 
derem,darem,nem alienarem, &que 
na guerra nam deixarey níica meus 
caualeiros em perigo , por me por 
em faluo,nem entregarey as fortale- 
zas,torres, & lugures , fem vontade 
del Rey de Pertugal.Nam confentis 
rey a meuscaualeiros entrar na gucr 
ra femarmas , nem os deixarey.n3 
paz andar fem capello: & yrei ator 
dos os chamados dosReys. Aos que 
lhe forem trédores perfeguirei coma 
todas minhas forças . Inquietarei 
as terras dos Mouros . Defenderai: 
o dereito defte Reyno E rodo lugar. 
Eftarei fempre aparelhado com ar- 
mas & caualos pera todas as guer- 
1as,& nunca farei coula que encórre 
nenhia das fobreditas, afim Degs 
Rr a ma 
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me ajude,% eftes fantos Euágelhos. 
Depoisda elleição do Meltre,elle 
armãra caualeiros , & dara ohabito 
- detaisaos foldados,q nouaméte en= 
trárem na Caualária: mas fe eh R 
eftiuer prefente, oufeu filho erdeiro 
do Reyno, qualquer delles fará a ce- 
timonia-do recebimsento da entrada 
na ordem de Caualaria.E fe aconte 
cer no tempo quealgã encra;achar- 
fe alli prefente algum: Abbade dxor 
dem de Cifter,elie'dara o habito, & 
fe fara a menagé em fuas maôs: 8: fe 
algú dos caualeiros yndo caminho 
encóntraral bbade da ordem, 
apeandofe do caúalo,fe chegue a pe 
dirlhe a béção com muyta huimilda 
de,8cfe offereça pera o acópanhar:8 
fe palfar pelloslugares,fortalezas,ow 
cidades,onde eítão os caualeiros de 
fta irmandade,em sie de paz, ou 
de + 0 Capitã da fortaleza lhe 
pé id per paia fe gouernê tos 
das as coufas por feu querer o tépo & 
a hirefedir.Os Monges da ordem de 
Cifter recebãfe como à irmãos,& fe 
lhe moftré todos os finaes d' amor & 
charidade: Todas às quais coufas eu 
el Rey D.Afófo acima nomeado for 
taleço & confirmo cô minha autho 
ridade:& cu loão CeritaAbbade de 
S.Ioão de-Tarouca,pella authorida- 
de apoftolica a mim cometida pello 
fenhor Bifpo Hoftienfe,aprouo &cô 
firmo-todas as coufas cfcritas aci- 
ma:& eu Guilcardo, Môge de S.loã 
de Tarouca ditei & efcreui por mi- 
nha propria mão todas as coufas aci 
ma,por mandado do fenhor Rey D. 
Afonfo , & do Padre loão Cerita a- 
trashomeado.Em Coimbra aos tre 
ze de Agofto da era de Cefar de mil 
& duzentos , que fica no de Chrifto 
mil & cento & feflenta & dous, 


Euo Arcebifpo de Braga por parte 
do Reyna aprouo,& confirmo, 

O Biípo de Coimbra por pase da 
Corte aprouo,&% confirmo, ,::: 

Q Biípo de Lisboa por parte: dos E- 
clefiaíticos aptouo,& confirmo. 
Pedro géração-Real, Par de França, 
& Meftre da noua caualariagpor mi 
nha'parte & de meus caualeiros com 
firmo & aprouo todas eftas coutas.: 
Fernão Roiz Monteiro,caualeiro da 
noua ordem,aprouo,& confirmo. 
Gonçalo Viegas, caualeiro da noua 
ordem,aprouo, & confirmo. 
Fernande Anes; caualciro da noua 
ordem,aprouo,& confirma. ; 
Ioão Porteiro, caualeiro da-noua or« 
dem,aprouo,& confirmo. 
Pedro de Soula;, caualeiro da nous 
ordem,aprouo,& confirmo, 
Rodrigo Viegas, caualeiro da noua 
ordem, louuo,& aprouo. .. 

Iulião Afonfo, caualeiro da noua ox 
dem,confirmo,& louuo, 


Defte modo fe deu principio em 
Coimbra á infigne ordemã oje cha« 
mamos de Auis, cujo primeiro Me. 
ftre foy Dom Pedro Afonfo , irmão 
del Rey,como confta de feu proprio 
final,& aprouação : mas como efta 
primeira fundação não foy com lhe 
darem çafa,nem terem ordê de com 
munidade,não fizerão os hiftoriado 
res menção della,fenão algiis annos 
depois, dado que Frey Hieronymo 
Romano em fua Republica Chriltá 
ja faz menção della na tomada de 
Lisboa, & diz que el Rey D. Afonto 
Henriquez a ordenou ponco depois 
“da batalha do campo de Ourique,8 
“affi durou efta caualaria até o anno 
de Chrifto de mil & cento & feflen- 
«ta & Ícis,em que Euora foy ganhada 

aos 


DA CHROÔNICA DE CISTER 


aos Mouros; & a Ordem fe pos nel- 
Ja em milhores termos , como vere- 
mos a diante. 
e CAPIT. XIL 
Como a cidade de Enora foy ganha- 
da aos Mouros , cz por ord> del 
Rey Dom Afonfo fe pafJou ael 
la a noua Ordem de Camalarias 
cia | Vatro annos de 
Ri pois da inftigui- 
|: çã feita pelloAb 
| bade Ioão Ciri- 
«ta da noua Or- 
DT ==» dem de Cauala- 
ria, fucedeo entrarfe por força de ar 
masa cidade de Euora em Alente- 
jo;& reduzirfe a poder de Chriltãos 
por hã modo aças diguo de notar: 
& porque delle refultou oaugmento 
da ordê deAuis,& chegarão ao cfta- 
do que oje tem, ferá juíto daremosre 
lação de tudo em particular.He pois 
de faber,que reynando em Portugal 
el Rey Dom Afonfo Henriquez,ou- 
| Ve bum homem de géração nobillif- 
fima natural da Beyra,chamadoGe 
rardo Giraldes,ó qual por fer animo 
fo & arrifcado nas batalhas, deram 
poralcunha fem pauor.Eite caualei 
ro tendo feruido animofamête a feu- 
- Rey,& ganhado pera fi grade fama, 
fuccedeo cometer hã crime,por on- 
de entendeo,que fendo prefo perde- 
ria a vida: & poíto que algús callem 
a calidade do delito, não faltam ou, 







tras , à qué pareça que foy morte de' 


hum gráde privado del Rey, ao qual. 
Gerardo marara em defafio. Fofle o 
crime de qualquer calidade &condi 
ção que quifefle,eltc fe não teue por 
- Seguro nas terras del Rey Dom Afó- 
fo,8 com muytos homiziados & gê 
te perdida,fe lançou em Alêcejo, on 
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de fazia gradestoúbos,tinto nas ter 
ras dos Mouros, como nas dos Chri 
ftaôs , pello que d'hãs & ourros era 
feu nome timido é todo eltremo, & 
tanta gente acudio a lhe ter compa-" 
nhia conuidada de fua fama, q che. 
gou ater quinhentos & vinte & feis 
de caualo, & grande numero de in« 
fantaria,em forma,que ja não come 
tia aflaltos efcódidos a modo de fal- 
teador,mas publicamêtc daua reba- 
tes como imigo fauorecido da fortu 
na. Algis lugares de Mouros o tinhã 
por amigo, & lhe acudião com cer- 
tas medidas de pão,& ccuada, porj 
lhe não deftruilfe as nonidades;8 cô 
eftas gages & outras femelhantes tra 
zia os feus profperos,& bem goarne 
cidos;mas como aquelle officio não 
era conforme com a nobreza de few 
animo,nem com o amor que tinha a 
feu'Rey & a fua Parria, determino 
fazer algãa obra famofa,com que fe 
recompen(aflem os defleruiços paf- 
fados,& fe pufeífe em efquecimento 
a quebra recebida em fua reputaçã: 
& depois de varios difcuríos feytos 
fobre cíta materia, deliberou cóligo 
hãa façanha igoal à grandeza de few 
animo, qual foy cebrar de poder de 
Mouros a infigne cidade de Enoras 
antiga morada doCapitão Sertorio, 
& híia das mais nobres & Jeaes defta 
Reyno.Era o cafo arduo, & requeria 
muyta vigilancia na execução, porã 
fe auia de fazer mais por manha & 
ardil de guerra, que por força de cô- 
bates : & fe o negocio lhe fayífe em 
vão , temia perderte de todo ponto, 
porq fe auião de conjurar em fua de 
ftruição todos os Mouros de Alente 
jo,ã entã o tinhã por amigo, & o cô 
fentião viner détro & fuasComarcas, 
Todos eftes inconueniêtes ocoriãao 
Rr 3 anime 


LIVRO QVINTO -: 


animo de Gerardo,& a todas as grã 
dezas delle daua gentil fayda,8buf- 
caua vafaô. Viuia elle com todos os 
feus em hum Caftello, que fundara 
“na ferra,que chamão Montemouro, 
na propria Prouincia de Alétejo, cu 
jas ruinas (e vem no tempo dagora, 
conferuando em fio nome de teu tã 
dador:& deixando nelle feus a 
nheiros , tomando fôs cinco em fua 
companhia, fe foy á cidade de Euo- 
ra com pretexto de falar como Al- 
cayde della,& tratar algis negocios 
de importancia : & poíto 4 os Mou 
ros fe não fiaffem muyro delle, temê 
do, que à conta de feu dano quifeffe 
adquirir a graça dei Rey Dom Afon 
fo, que ja trazia as armas vittorio- 
fas pellas terras de Alentejo , toda- 


mia o deixarão êtrar na cidade, vêdo 


& vinha pouco acópanhado,& que- 
ria negocear com quem fe não enga 
maria facilmete, Tracou Gerardo có 
o Alcayde muytas coufas , encami- 
nhadas á conferuação & profperida 
de dos Mouros ; tratando duramen- 
te as coufas del Rey Dom Afonfo, 
& publicando mil males delle, tudo 
a fm de fegurar feu partido : & de- 
pois de ver o Barbaro inclinado a 
fua parte,lhe diffe, que determinaua 
com hum ardid de guerra desbara- 
tar 2 el Rey de modo, que em muy- 
tos annos não erguefle cabeça, pe- 
dindo que pera eíta ocafião lhe não 
fa 'tafle com algum focorro de gen- 
tc bem encaualgada, porque os (eus 
fauorecidos emprendeflem o nego- 
cio mais facilmente. Deu o Mouro 
credito a tudo , & prometeo de lhe 
não faltar,fendo requerido:& tratan 
doo como amigo o teuecófigo dous 
dias, nos quais Gerardo fé defcubrir 
feu animo, ponderou miudamentc à 


fortaleza da cidade,8ºa vigilanicia & 
auia-cm fua goarda,cô todas asmais 
coufas tocantes a fua defenfad: & de 
pois de fe partir doAlcayde virando 
os olhos húa & muytas vezes pera a 
cidade , acabou de aflentar configo, 
o modo de a conquiltar por hum ar- 
dil Mbrililimo,& cheo de grandeza 
de animo,o qual níica fiou de nenhiã 
outrosfenão de fi proprio. Tornando 
Gerardo a feu caítello,& chamando 
feus companheiros, lhe falou aff. 

À experitcia das coufas,o difcur= 
fo do tempo,& a companhia dostra 
balhos vos terão abonado minha vô 
tade & animo de modo,g tenho por 
defneceflarias palauraspera me acre 
ditar conuoíco, & fundado neta ver 
dade vos confeffo,que nunca tine tã 
to gofto de vofla companhia,que no 
meo delle me não fobrefalta!s mil 
temores do perigo de cada hum de 
vós, pello remedio do qual eu dera 
quinhentas vidas.Vejo que a ventus 
ra nos fauorece de modo, que viven 
do entre enemigos fomos amados& . 
temidos delles : & fayndo de noffas 
terras (O com armas veítidas, & al. 
giis fem ellas,eftamos todos ricos & 
fenhores dos campos em que viue- 
mos:mas junto com ifto me lembro 
que a profperidade da ventura nam 
he nem póde fer muy duravel, perg 
os Mouros que oje nos fauorecê,co- 
mo he mais por odio del Rey D.A fô 
fo,ã por amor q nos tenhão,facilmé - 


te nos procurarão todo mal q pude- 


réstanto q otépo fizer alga mudan 
ça.Veijo tambem doutra parte a for 
tuna profpera do Rey,a quem temos 
ofendido, & a quê denemos fojeição 
& vallalage,em cujas maôs fe cayr- 
mos,he certa a pena merecida pelos 
deflcruiços q lhc fizemos atégora:& 

e que 
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ro que fobre tudo finto, he o afronto- 
fo nome de ladroês & reucis, com q 
feremostratados,em quanto durar o 
“tempo,o qual nos fara indignos,por 
-nos terem por parentes & amigos, 
aquelles que na verdade o faó. Por 
onde andei fempre bufcando algum 
mco,que nos liurafle deítes inconue 
nientes , & fole baftante a nos refti- 
tuir a hôra perdida,o qual tenho en- 
tre mãos,tam acomodado,que duuí 
do fe podera achar outro femelhan- 
te, &tanto o tenho por mais certo, 
quanto o fim delle citá pofto na for- 
taleza de voffos braços, coftumados 
a fayr vencedores de todos os peri- 
gos;& porque na breuídade da obra 
eftá grande parte do bom fucceflo, 
vos não detenho a contar qual a em 
prefa feja, nem o modo que fe ha de 
goardar no eítilo d'ella , porã como 
vos ey de acompanhar em tudo, em 
mim vereis o que vos conuem fazer. 
Agora vos encomédo, que prouidos 
de armas & mantimêtos pera dous 
dias,eíteis promptos pera nos partir 
mos à noite feguinte,& cobrar noila 
honra, & a fazera Deos & a elRey 
Dom Afonfo hú feruiço merecedor 
de perpetua fama, pello qual ficare- 
mos admitidos a fua graça. 

Feyta efta breue pratica a feus cô 
panheiros , fe começou Gerardo de 
armar, & proner todas as mais cou- 
fas necelfarias ao combare:& cerran 
dofe a noite, fayo de feu caftello por 
caminhos diferentes, donde leuaua 
o intento: & poíto que os Mouros q 
viuião perto, foubeflem como fahia, 
cudando que fofle a fazer algiia ca- 
ualgada é terra de Chriftãos, como 
coltumaua, não fizerão nenhum mo 
mimento. Na feguinte noite deu Ge- 
rardo volta fobre a cidade de Euora, 


«£ 
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&chegãdo pouco menos de mea le 
goa contra a parte doUccidental da 
cidade , pera onde agora eítá funda- 
do o molteyro de Sam Bito, que he 
de Religiofas de Sad Bernardo,fe de 
teue detras de hã ferro emboltado 
entre matas de Íouro, & outras aruo 
res;que alli auía, onde defcubrio aos 
de fia companhia o prepofito q tra- 
zia de ganhar a cidade de Euora,mã 
dandolhe,que o agoardaflem alli cô 
todo filentio pofliuel,& fe occupafsE 
entretanto em cortar paos daquella 
mata, & afciçoalos a modo de tran- 
quas,pera o effeito que depois fe vio, 
em quanro elle fem nenhúãa compa- 
nhia outra nê focorro hia defcubrir 
as vélas de hãa Atalaya,que oje fe ve 
no outeiro de S. Bento , onde eftaua 
por centinela hum Mouro com hãa 
filha fua,& dali quando fintião algá 
rumor,fazião fuasalmenaras a outra 
torre da cidade,& auifavão o q con- 
uínha. Cobriofe Gerardo de ramas, 
por fe não diferençar do outro aruo 
redo:& chegou junto da torre a tem 
po tam venturofo,que o Mouro dor- 
mia,&a filha encoftada na janela da 
torre,que olha pera o Nacente,efta- 
ua prefa de bum faboro(o fono, bem 
deltdada de quã Ee tinha o fim 
da vida. Alegroufe o animofo caua- 
leiro fobre modo, vendo quam bé fe 
lhe encaminhauão fuas coufas:&lan 
cando de fia rama de que vinha cu- 
berto fubio cô notauel ligeireza pel 
la parede da torre, que não tem por- 
ta, nem outra nenhãa entrada mais 
quea janela, onde a Moura eftaua, 
& fe fubia a ella por hãa efcada de 
mão, que fe recolhia dentro , tanto 
que fubião as véllas: & chegando aa 
Moura, à lançou fobre os pencdos 
em quea torre eftá fundada,com tal 
Rr 4 impetu, 
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impetu, que logo perdeo a vida; & 
achando dentro em hãa piquena a- 
bobeda que tem,o pay entregue ao 
fono,lhe tiroua cabeça de hum gol- 
pe, leuandoa juntamente coma da 
moça nas maóôs, pera profpero indi- 
cio de fua boa ventura;& animando 
feus companheiros,apartou algiúscê 
to & vinte de caualo,mandandolhes 
que foflem fazer trilha contra aquel 
la parte, onde agora eftá fundada a 
cafa de noffa Senhora do Efpinhei- 
ro,até ouuirem o rumor & gritos da 
cidade:& elle com o reftante da gen 
te fc foy direito à torre da Atalaya; 
& fubido nella fez final como fogo 
que acendeo,que auiaChriftaôs con 
tra aquella parte. Refpôdeolhe a tor 
re da cidade,& logo fe apelidou a gé 
te toda,& o Alcayde,poítos em fom 
de guerra,fayo ao rebate,mandando 
- primeiro fuas efcutas & defcubrido- 
res,de quem foy auifado,que auia gé 
te de caualo no campo , ynda que a 
trilha não era de muyta copia,& cer 
tificado diftoo Alcaide , fayo fóra 
dos muros com a principal gente de 
armas,que auia na cidade, cudando 
de fazer hãa gentil cavalgada, & cô 
o aluoroço de feguir os Chriftãos, 
nam aduirtirão em fechar as portas, 
nem ouue quem fe temeffe de fer co 
metido. Mas Gerardo, que não per- 
dia ponto , acudindo pouco depois 
do Alcayde fer partido, fe apoderou 
da porta da cidade,& metco por el- 
la fua gêre fé aluoroço, & fé a efcu- 
ridão da noite deixar ver o que cra, 
nem reconhecer aos Mouros fer gê 
te contraria,fenão a tempo,gas mor 
tes & deftruiçoés lhe defcubrirão a 
verdade. À cófufaô era grandiffima 
em todas as partes, porque os Chri- 
ftãos metião a cfpada em quanta gé 


te fe lhe oferecia, fem perdoarem a 
grandes,nem piquenos: & fe achauã 
algãa porta com ferrolho, corriâno 
pera que cs moradores não pudefsé 
acudir aos que appellidauão por fo- 
corro,& as outras,que rinhão fômen 
te armelas , métiãolhe por ellas os 
paos feitiços, que trazião ja pera efte 
fim:& com tanta ordem & dilligen- 
cia fe fez tudo ifto, que quâdo as gri 
tas & vozes dasAtalayas auifarão ao 
Alcayde do engano,ja os noflos efta 
vão fenhores de todas as forças : & 
quando quis darvolta pera a cidade, 
achoua Gerardo,& a feus côpanhei 
ros,que lhe defenderão a porta com 
admirauel esforço,& o entreriuerão 
ás lançadas, até que chegando os cé 
to &vinte,que forão fazer a trilha,& 
dandolhe pellas coftas os romperão 
& puferão em disbarato, acrecêtan- 
do helles o temor , não fd o dano & 
perda da cidade, mas a confufaô da 
noite, & gritos das molheres & me- 
ninos,que Íubião ao céo: & defcon- 
fiando ja de cobrarem o perdido, fe 
puferão em fugida,tendo pera fique 
cítaua dentro na cidade Dom Afon 
fo , que de menor poder não crião q 
fe pudefe ganhar coufa tam impor. 
tante, nem que baftafle outrem a 
emprender tam arduo negocio co- 
mo aquelle. Não curarão os noflos 
de feguir alcance,mas entrando den 
tro na cidade acabarão de affegurar 
algãs lugares fracos: & começando 
depois de yr abrindo cada porta por 
fidavão licença aos Mouros pera fe 
yrem onde quifeifem,fô com o vefti 
do q tinhão: & lançandoos fóra pou 


«cosa poucos, acabarão de defpejar 


a cidade delles,faluo algús,que com 
o amor de feu nacimento & criação 
fe deixará ficar na terra fojeitos aos 


Chri- 
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Chriftaôs , & viuerão nelle elles & 
feus deficendentes até o têpo del Rey 
Dom Manoel da gloriofa memoria, 
que os mandou lançar fóra do Rey- 
no.Concluidas todas eftas confascô 
gentil ordem , largou Gerardo o fa- 
co da cidade a feus companheiros, 
onde fe alcançou há riquiffimo def- 
pojo,com que todos ficarão aprouei 
tados;& quintando eítas riquezas;fe 
fez do quinto hum famofo prefente, 
que mandou a el Rey Dom Atonfo 
com as nouas de Íua profpera ventu- 
ra,pedindolhe enca recidamête, que 
foffe lua merce de mádar por cobro 
na cidade,& prouella de mayor nu- 
mero de defenfores, & receber & fua 
graça a elle & aos mais,que com el. 
le (e acharão em femelhante feito, 
Tam alegre foy pera cl Rey a noua 
defta emprefa, que allem de lhe per- 
doar, & os admitir todos a fua gra- 
ga,não quis que outrem tiueílea Al 
caydaria da cidade em fua mão ; fe- 
não Giraldo Giraldez fem Pauor, à 
quem fez muytas outras merces, & 
a Pedraluez Cogominho, que foy o 
que Icuou a embaixada, fez doaçam 
de muytas erdades na propria cida- 
de, & outras ventajes dignas de tam 
alegre noua:& porque osMouros nã 
tornaflem a por a cidade em aperto, 
mandou el Rey muyta gente de ar- 
mas pera Euora;& com ella os caua 
Jeiros da noua Ordem,a quem fe affi 
gnou hãa parte da cidade, oje cha 
mão a Freyria,onde tinhão fua Igre- 
ja,8 hum hofpital pera curar os que 
fayão feridos das batalhas que tinhã 
com os Mouros: & porque Dom Pe 
dro Afonfo feu primeiro Meftre fe 
metera Monge no mofteyro deÃlco 
baça,como logo veremos,ellegerão 


porfeu Meltre à Gonçalo Viegas, & 
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foy o primeiro que riuerão,depoisde 
eftarem na cidade de Euora,onde el 
Rey Dom Afonto Henriquez lhe do 
tou muytas rendas,& fez merce dos 
caítellos ge ganhauão aosMouros, 
& clles o fabiao agardecer taóô bem, 
que por hãa fortaleza que elRey lhe 
daua,o fazião fenhor de muytas ou- 
tras: & tam arrifcados fe moftranão 
nas armas , que os Mouros temião 
hã deftes caualciros comoa propria 
morte,fabédo,que a tinhão certa no 
ferro de (ua lança: & tam illuítres e- 
rão na caridade pera com os proxi- 
mos, em tempo de paz , como fero- 
ces nos recontros em tempo de guer 


Ta. ' 
CAPIT. XIII 


Como a noua (analaria de Enoraá 
. fe fojeitoná de (Calatraua,  €s* 
como fe mudou pera Áuis , com 
outras coufas tocantes ao procef 


fo defta Religião tz feus costu= 


mes, 


Endo clRey Dom 
Afonfo Henriquez 
o grande feruiço,q 
oscaualeiros da no 
ua Ordem fazião à 
Deos & fua coroa 
na guerra cótra os Mouros, & a boa 
conta que dauão de fi no repartimé 
to das rendas : determinou de os re= 





- duzir a hãa ordem de vida,femelhão 


te em tudo à que tinhaô em Caftel- . 
la os de Calatraua : & tratando ifto 
com Gonçalo Viegas feu primeiro 
Meftre em Euora,8 com os mais ca 
ualeiros, 8 achandoos de feu parca 


“cer, auifou ao Meftre de Calatrauas 


pedindolhe,que ouucffe por bem de 
mandar algãs de feus Freyres » pera 


ut< 
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inftruirem os de Euora no modo de 
viucr,& nas cerimonias & ritus, que 
elles goardauão, o que fe fez na tor- 
ma que el Rey queria ficâdo os Frey 
res de Euora fojeitos à vifitaçam do 
Meltre de Calatraua,que ordinaria- 
mente fe achaua-da hi em diante nas 
elleiçoés dos Meftres de Euora , & 
lhe mandava as leys,Sceftarutos,que 
Cóuinhaõ pera feu bom gouerno: & 
quando falecia o Meftre de Calatra- 
ua,podia o de Euora acharfe prefen- 
tc à elicição,& ter voto nella. Deite 
modo fe foy a noua Caualaria acre- 
centando em reputação nas armas, 
& em bom gouerno na paz:S muy 
tos homes illuítres tomauão o habi- 
to nella, & dotauã feus parrimonios 
á ordem de Calatraua em Portugal. 
Morto Góçalo Viegas,primeiro Me 
ftre de Enora , foy elleito em feu lu- 
gar D.Fernâdianes,em têpo do qual 
clRey Dô Sancho primeiro dePor 
tugal fez doação à Ordem de muiy- 
tas terras & rendas em Alentejo: & 
elles perfeguirão os Movros de ma- 
neita,que muyraslegoas ao redor de 
Euora não auía imigos , que cufa!sê 
a fazer cavalgada : & o nome d'efte 
Meftre ficou muyros annos entre os 
Mouros do Algarue como em Pro- 
nerbio,porque quando fe rogaua al- 
gia praga,tinhão que não cera pique 
na dizer:Golpe deFernandianes que 
tcalcance. À efte Meftre fuccedeo 
Dom Fernão Roiz Monteiro, que al 
giúis com pouca rezão chamão pri- 
meircMeftre,em tempo do qual deu 
elRey Dom Afonfo o fegundo,neto 
del Rey Dom Afonfo Heriquez, grã 
des rendasa eita Ordem: & vendo q 
na cidade de Eucra,por ter ja a Co- 
marça linre de imigos,& fer a gente 
muyta,não eltanão com quictaçam, 


nem tinhão tanto em que exercitar 
as armas, como no principio, deter- 
minou que mudaffem fua habitação 
a lugar mais acomodado & metido 
entre os enimigos:X parecendo ifto 
bemao Meftre de Calatraua, & ao 
defta Ordem, bufcarão por ordê del 
Rey & do Meftre hum fítio acomo- 
dado em hã lugar fróteiro dos Mou 
ros , perto de húãa villa chamada 
Vaiamonte,fituada em certo monte 
alto, do proprio nome: & a caula de 
fe mouerem a fundala antes alli, que 
em outra parte, allê do fitio fer muy 
a prepofito,foy,porque yndo os dei- 
cubridores bufcando algum, pera fa 
zerem a fortaleza,acharão alli voan 
do duas Aguias,que criauão em biia 
anzinheira:& como os antigos tinef 
fé eftas aues por fauoraueis cm fcus 
agouros,determinarão lançar os fii- 
damentos junto do lugar donde as 
acharão, & daqui fetomou o neme 
de Auis,q em Latim quer dizerÃve, 
& a trazemos cavaleiros defta Or- 
dem em feus fellos & pendoês por di 
uifa, Começou Dom Fernão Roiz 
Monteiro a fortaleza,& por não po- 
der fer fem empedimento dos Mou-- 
ros, mandava trabalhar de noire & 
de dia. Cubrião o edifício cô ramos 
de aruores de tal modo, que fe nam 
defcubrio antes de eftar poíta em al- 
tura baftante pera fe defender. Deu- 
fe principio a efta fundação aos quim 
ze de Agofto,dia affinalado da Afã 
pção de nofla Senhora , no anno de 
Chrifto de mil & duzentos & vinte 
& tres,reynando em Portugal Dom 
Afonfo o fegundo , por cuja ordem 
& beneplacito fe edificou a fortale- 
za. Tudo o qual fe prova da pédra an 
tiga,que ella encima da porta princi 
palda villa,cujo úheor fe o feguinte, 
FER- 
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Cuja fignificação traduzida fielmen 
teem Portugues,he a feguinte. 

Fernando por graça de Dcos Me 
ftre da ordem de Calatrava em Por 
tugal, com feu Conuêto fundou A- 
uis na féfta da Aflumpção de fanta 
Maria,na era de Cefar de mil & du- 
zentos & feffenta & hum, 

Bem fei que imaginão algãs fer 
efte DomF ernando fundador de À- 
uis,naó o que eu tenho efcrito, mas 
Dom Fernandianes fegundoMettre, 
no que eu acoftado a melhores infor 
maços nam confinto,atendome cô 
aquelles que dizem fer efte Dô Fer- 
nando Reiz Monteyro. Grande ad- 
miraçaô caufou nos Mouros à vifta 
da noua fabrica, & faberem a vizi- 
nhança que nella auiaô de ter,& cu- 
dando poderê ynda ter remedio,ap- 
pellidaraô todos os Alcaydes da Co 
marca, & com boa copia de gére de 
raô fobre Auis,onde foraô recebidos 

. do Meftre & caualeiros com tanto 
animo, que allem de fe aflegurarem 
na nona poudaçaô, conftrangerã os 
imigos a fe retirar meo desbarata- 
dos. Ficaraô daquelle dia em diante 
feguros os moradores da villa,& paí 
fandofe a ellao Conuento de Euo- 

“ra, acabou defe perfeiçoar o que fi- 

cara imperfeito, & os inimigos q vi- 

uiaô naquella Comarça, fe foram re 
tirâdo pera lugares apartados & for 
tes, nam fe tendo por feguros em ter 
ras chans,como aquelles que fabiaô 
o incanfaucl esforço dos caualeiros 


da noua Ordem: nem fe enganavama 
em tais penfamétos,porque fe come 
gou dalli hãa guerra tam continua 
contra as fronteiras dosMouros,que 
em poucos annosdefpejaraô grande 
parte dellas, & as pouoaraô de Chri 
ftaôs.O veítido dos caualciros nefte 
tempo, era o proprio q lhe ordenou 
o Abbade de S.loam de Tarouca,& 
quafi o mefmo de que vfaô os de Ca 
latraua,que era hum efcapulario piz 
queno,& muy curto, com há capel- 
lo pegado nelle,que lhe faya fobre o 
veítido & capa, da feiçaô que agora 
trazem os Nouiços de nofla Ordena 
o capello,que chamaô breve, & era 
de cor preta ; do qual trajo vfaraô té 
o têpo del Rey Dom Afonfo o quare 
to dc Portugal,que chamaraô o Bra 
uo , que pedio 20 Papa Innocencia 
fexto difpenfaçaô pera mudárem o 
efcapulario & capello em hãa cruz 
verde da propria feiçaô q os de Cas 
latraua trazem a vermelha:& no prê 
meiro anno de feu Pontificado , que 
foy o de Chrifto mil & trezentos & 
cincoenta & dous, defpachou hum 
breue,dado no paço de S. Pedro,pel 
lo qual ordena,que tragaô a cruzver 
de no peito efquerdo,atento fer o efé 
capulario trajo muy embaraçado pá 
ra fe trazer com armas, & andarem 
por cítes & outros refpéitos os cauas 
leiros fem elle,& ficarem parecendo 
feculares. Algús enganados côo no 
me,imagina6 fer eíta conceflad fey- 
ta pello Papa Innocençio feptimos 

nao 


+ 0 LIVRO QVINTO 


ngm vendo que muytos annos antes 
de fua elleição , que foy no anno de 
mil & quatrocêtos & quarro,víauão 
ja os caualeiros de Auis a infignia da 
cruz verde. Allem da cruz víauão no 
Convêtro & fóra delle os caualciros 
defta Ordem nos a&tosEclefiaíticos, 
como faô comunhão, confillaõ,8cou 
tros femclhantes,de há habito bran 
co muy authorizado,com a cruz no 
meo dos peitos,& hum rabo muy cô 
prido: & o proprio vfaô no Conuen 
to os Clerigos,que profeflaô efta vi- 
ga:& lanção o manto aos Nouiços, 
como habito,cilencial á vida que to 
mão:os quais não fe differenção dos 
profeffos em outra confa,mais q em 
terem elyondida ametade da florde- 
lis,em que a cruz verde fe remata da 
parte inferior.Efteue cfta Ordem (o- 
jeita ao gouerno & vifitação de Ca- 
Jatraua muyto tempo,até que em tê 
po de Dom Gonçalo Nunez deGuz 
mão ; que foy na ordem dos Meítres 
de Calatraua o vigeffimo tercio,ven 
do, que pellas guerras q ouuc entre 
Portugal & Caítella em tempo del 
Rey Dom Ioão o primeiro , que foy 
Metftre de Auis antes de reynar,fe re 
laxara muyto a obicruácia deíta Ca 
ualaria, fe vco a efte Reyno com pre 
pofito de a reformar . Tinha neíte 
meo tempo o Meftre de Auis Dom 
Fernão Roiz de Siqueyra, a quem el 
Rey mandou auifar, que fe o Meftre 
de Calatraua viefle ao Conuéto,lhe 
fizeife toda a honra & gafalhado pof 
fiuel, como a hofpede, mas nam co- 
mo a Prelado né fúperior;a qual or- 
dem fe goardou na forma que elRey 
mandara : & chegando o Meftre cô 
vinte caualeiros em fia companhia, 
achou as coufas muyto outras do & 
cudaua: & vendofe cm Reyno eftra- 


nho,& a el Rey contra ffazêdo feus 
proteftos, & deixando grandes efco 
munhoés poftasao Meitre de Auis, 
& aos outros caualeiros, fe foy pera 
Caftella,& da hi fe mandou queixar 
ao Concilio de Bafilea , onde te lhe 
concedera tudo facilmente,fe o não 
contradiflera Dom Afonfo Pereira, 
Marques de Valença,que lá cítaua,o 
qual tratou o negocio por tam boa 
ordem, que alem de impedir os fauo 
res que pedia o Meftre de Calatraua 
contra o de Auis,alcançou do Papa 
Eugenio quarto perpetua ifenção pe 
ra a Ordem de Auis & Santiago,pel 
la qual ficarão liures da vifitação & 
fuperioridade de Meiftres Caítelha- 
nos:&tam bem fe cóferuou efta pof- 
fe, que deíde o tempo del Rey Dom 
Duarte pera canunca os Meitres de 
Calarraua pretenderão mais entrar 
em Auis com intento de vificar,nem 
fazer officio de reformadores.Goar- 
dauão no principio da inflituição de 
fta Ordem os votos de obeditcia,po 
breza,& caftidade,com muyta intei 
reza, & os goardarão até o anno de 
Chrifto de mil & quatrocêtos & ro 
uenta & feis, ho qual á inftancia del 
Rey Dô Manoel da gloriofa memo- 
ria, & por meo & induftria de Dom 
lorge;Bifpo Albano, & Cardeal do 
titulo de fanta Cacherina, chamado 
vulgarmenteo Cardeal de Alpedri 
nha,difpenfou o Papa Alexandre fex, 
to no quarto anno de fe Pontifica- 
do com os caualeiros defia Ordera, 
& da de Chrifto pera poder cafar, 
commutandolhe o voto de callida- 
de fimplez em caítidade cójngal: & 
no anno de mil & quinhentos &:qua 
tro difpenfou o Papa Tulio fegundo 
com os proprios, pera poderé teftar 
de todos (eus bês, moves, & raiz, cô- 

tanto, 
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tanto , que nos primeiros tres annos 
que pofluiflera a coméda, pagaffem 
ametade dos rendimentos della ao 
Meitre,como coníta do Breue dado 
em Sam Pedro em doze de Dezem- 
bro no terceiro anno de feu Pontifi- 
cado. Teuc eíta Ordem vinte & fere 
Meitres,ou vinte oito,auendo de cô- 
tar a Dom Pedro Afonfo, irmão del 
Rey Dom Afonfo Henriquez: & vl- 
timo detodos foy o fenhor Domlor 
gesfilho natural del Rey Dom loam 
o fegundo , por cuja morte fe vnio o 
Meltrado na Coroa Real, onde eftá 
oje : & na villa de Auis fe conferua o 
Conuêto com feu Prior em hãa obs 
feruancia & recolhimento admira» 
ul, Té o Prior infignias Epilcopais, 
como(faô,Bago;Muta, & o Roxete, 
& he perpetuo: & não fe dá efte car- 
go ordinariamente, fenão a 
muy callificadas,& de grandes mere 
cimétos.Conferuafe com grande ri- 
or o eftilo,8& cerimonias Cifterciê- 


fes,como ordem que fe preza dever 
dadeira ade se ação. | 
CAPIT. Phi 5 


Da vida <s fanta concrfai de loão 
— Cerita,primeiro Abbade de São 
— Chrifonão de Lafoês, ex terceis 
- rode S.João de Tarouca. 


DAM 






* (enhoreada grã 
> à parte doRey- 
no de Portugal, 
P & crão abíolu- 
AA AA SM tosfenhoresdas 
terras do Algarue, Alentejo , Eftre- 
madura,& do melhor da Beyra, rey- 
nando em Lião elRey Dom Afonfo 
o fexito, que fe Intitulou Emperador 
de Efpanha ; ouuc bum notaucl vas 


Gil 
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rão , que no princípio-de [exis anmos 
fe dera ao exercicio das armas, cha- 
mado loão Cerita , & doappellido 
eltranho, & pouco víado em Portus 
gal, julgarão algús , que deuia fer ex 
ftrágeiro, do numero daquelles, que 
cô defejo de ganhar gloria fe vinhão 
a Elpanha a pellejar contra os Mous 
ros,& fauorecer os Principes Catho 
licos;que lhe faziã dura guerra: mas 
como não ha mais prouas,que a cor 
jeStura do nome,não ha pera que de 
ter em coufas de pouco momento; 
pois ha tantas & tam noraucis q con 
tar deíte fanto Abbade,a quem o Sc, 
nhor não deixou andar muytos an- 
nos engolfado na vida de foldado: 
porque fayndo em ha batalha mal 
ferido,& quafi julgado por morto, fe 
retirou em Galiza a caía dehum Sa 
cerdote devida muy fanta,& bem in 
ftruydo na lição da fagrada Efcriptu 
Fasque porter materia de merccimé 
to;& cumprir as obras de mifericor- 
dia, o quis curarem fua propria ca- 
fa : 8 como as medicinas obraflem 
breuemêtesalcançou o enfermo fau- 
de das chagas do co tãto frui- 
to nas dalma com a fanta'conterfas 

Sacerdote, que determinou 
argar o mundo, & feguir outra guer 
xa mais fobcrana, pellejando contra 
feu proprio apetite; & alcáçando gla 
riofas vitorias dos imigos dalma, Al 
gum tempo efteue Loão em: compa- 
nhia de feu novo Meftre, do qual al- 
Jem dos fantos confelhos & amoe- 
ftaçoês,aprendeo letras humanas & 
diuinas,& o profundo fentido da ley 
de Deos: & talecêdo algiis mefes de 
paiso fanto Sacerdote ; fe tecolheo 
João Cerita a viver folitario em htis 
montes afperiflimos naProuincia dé 
tre Douro & Minho, ondenoprinet 
pio 


. 
We 


pio paffou grandes combates do 
Demonio, que lhe reprefentava as li 
berdades da primeira vida,S lhe tra 
zia ao penfamento grandes inconue 
nientes da fegunda,chegandoo muy 
tas vezes a panto de fe querertornar 
ao mundo, & deixar o fanto intento 
cô que o defprezara; mas o Senhor, 
que fempre acode.com mayor focor 
ro;do que faô as forças da tentação, 
o liurou deítes laços,8ede muytos ou 
tros;que lhe fobrevinhão, particular 
mente de hú,em que o imigo cudou 
deo vencer, trazendolhe a fua cella 
hãa nobre molher,que fugida de feu 
“marido com remor.da morte, feveo 
ter como Santo ao lugar de fua pe- 
nitencia,pedindolhe, que fe compa- 
decefTe della,& a 'recolheffe por aál 
Ja noité;até que no feguinte dia fou- 
befle pera onde tomar algum cami- 
nho. O.Santo,que cô a mudança da 
vida não perdera a criação de folda- 
do,& a cortefia; que as leys da mili- 
cia mandão vfar com molheres;fem 
aduntir no perigo que podia corter, 
a recolheo dentro na cella em-que 
Niuias pefarofo de nã ter outro lugar 
melhorem q moftrar a vontade me- 
Jhorada do gafalhado que fazia. E- 
ftiverão algiia parte da noite:prari- 
cando eim coufas varias,& quando o 
Santo Ermitão quis repoufar hã pou 
coachoufe tad acefo em fogo de cô 
cupifcêcia,que faltou muy pouco pe 
sa fe dar por vencido: & como tor. 
naífte fobre 11,& fe viflcem termos tã 
perigofos,inuocando a Deos em fe 
focorro , foy dininamente fauoreci- 
do : & leuantandofe da pobre Cama 
em quejazia,acendeo o fogo,quee- 
ftaua quafi apagado, & com animo 
cóftante metco no meo das chamas 


o braga eíquerdo, & 6 fuftentou por 
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tanto efpaço, q fe lhe queimou a car 
ne,& com a força da dor fe lhe dimi 
nuyo a da tentação ; & o Demonia 
vencido de tam eftrânha obra,come 
goua dar gritos no telhado da célla, 
ameaçandoo que tempo viria, em q 
lhe não valciem chamas peraefca- 
par de fuas maôs;:'& com ifto ceffou 
6 incêndio da catne, & Ioão Cerita 
ficou auilado pera não mereér mais i« 
migos das portas a dentro: Algiis tê 
pos depois foube como em húas bre 
nhas;júto-ao rio Vouga viuião dous 
Ermitaés de vida inculpanel, & fan= 
ta, & defejando de aproucitar mais 
na virtude, cô a fantidade de feu ex 
plo,fe foy ver com clles, & osachou 
nolugar que lhe diflerão ; dos quais 
foy recebido com entranhas de cha 
ridade,8& como aquelles que por res 
uclação do céo conhecião a grande 
conta que Deos fazia do noflo hofi 
pede:Permanecco Ioão muytos tem 
posem côpanhia dos fantos velhos, 
aproueitando tanto no caminho da 
perfeição, que muytas vezes fe admi 
rauão, & tinhão por coufa rara aucr 
tam folida virtude em homem, q nã 
tinha muyta ydade , nem muyta ex- 
periencia da vida cremitica;&como 
creccile cada hora o numero dos dif 
cipulos, que vinhão buícar a doutri- 
na dos fantós velhos ; elles os enco- 
mendauão a loão Cerita,pera os in. 
ftruir no caminho da pertciçam, & 
Jheinfinar de raiz o modo de fugir 
aos enganos de Sathanas, E fendo fa 
lecidos eftes dous Padres , ficou elle 
em feu lugar,& feruio de pay & Ab- 
bade a todos os outros, cô-os quais 
fe mudou da primeira ermida,qeíta= 
ua junto ao rio Vouga,& fe veo fun» 
dar outra mais pera à parte do Nor 
te;no alto de hum monte aças cítra- 
nho 
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nho por feu fítio, porque fica cerca- 
do de hãa & outra parte de altiffi- 
masferras,pouoadas de elcabrofa pe 
nedia, & de algum mato feco & in- 
fruétifero:& no mco dellas como fei 
to por indnítria humana, fe Icuanta 
hum monte,ingreme de quafi todas 
as partes,ao qual vai cercando hum 
rio de boa corrente da parte do Nor 
te & do Occidente, chamado Baro- 
fo:& deíde a vea do rio até o mais al 
to cume do monte he tudo pouoa- 
do de arnoredo fructifero , produzi- 
do da propria natureza,onde fe achã 
aruores de efpinho, maçãs, peras, v- 
uas de muytas fortes,% tudo em tan 
ta cópia,que parece obra milagrofa, 
pois muytas legoas dalli fe não acha 
outra terra femelhante,& a que par- 
te comeita, he toda muy diferente, 
& de natureza contraria. Allim,que 
nefte môte,dado como por milagre, 
fe vco morar o Abbade Ioam Ceri- 
ta com algús difcipulos feus : todos 
os quais imitando o exemplo do Me 
ftre, fazião vida Angelica; & como 
he impofhiucl efconderíe a cidade fiá 
dada fobre môtanhas,não pode eíta 
metida no coração do deferto-efcon 
derfe aos olhos do mundo, porque 
voando fua fama por varias partes, 
vco a fer conhecido do CondeDom 
Henrique,pay delRey Dom Afonfo, 
que entaô fenhorcaua Portugal: & 
como faffe Principe Catholico , & 
muy amigo dos feruos de Deos,defe 
jando ver com feus olhos efte, que a 
fama engrandecia tanto, fe foy pel 
foilmente vifitar a fua ermida, onde 
achou as obrassmayores & mais pe- 
ra admirar do que fora o comi pre- 
gão do vulgo: & depois detratar cô 
o Santo algãas particularidades to- 
cantes ao bem de fua concienhia, fe 
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defpedio delle pedindolhe, q na for- 
ça de fua contemplação o encomen 
daffe muy aferuoradamente a Decos, 
& lhe pedifte, que fendo pera ferui- 
ço feu,lhe défTe filho varão, q erdaf”. 
fe o eitado de Portugal. Prometeu. 
Jho o fanto Abbade, & não fô que o 
pederiaa Deos,mas que fem duuida: 
teria hã filho,tal em paz & em guer 
ra, que foffe exemplo dos Principes 
de feu tempo, & hum efpanto & de- 
ftruição dos imigos de Iefu Chrifto. 
Não tardou muyto a prophecia do 
Santo em fé cumprir, porque tornan 
do o Condea Guimaraês,concebeo 
a Raynha Dona Therefa fua molher 
hum filho tam côforme em tudo cô 
as côdições da prophecia,como foy 
o valerofo Rey Dom Afonfo Henri- 
quez, honra & gloria da nação Por- 
tuguela , & fundamento do nome 
Real de Lufitania. Paflou o Abbade 
Ioam fia vida cm continua peniten 
cia, todo o tempo que viuco o Con- 
de Dom Henrique: & fuccedêdolhe 
no eftado o Principe Dom Afonfo 
feu filho no anno da Encarnação de 
mil & cento & doze,erdou,junto cô 
asterras & patrimonio temporal, a 
piedade pera com Deos , & a dena- 
ção que o pay tiuera com o fantoAb 
bade:& quãdo fe via em algíia neceí 
fidade vrgête,a 9 naõ baftauã forças 
humanas, logo acudia ao céo, & pe- 
dia fauor a Dcos por meo das ora- 
çoés do Santo,nas quais achaua taô 
prefére focorro,ã algãas vezes dizia 
fer mais facilao Abbade Ioaô nego 
cear petições cô Deos, q a elle com 
feus proprios amigos. Ellido as cou 
fas nefte eftado , fuccedeo mandar 
N.Padre Sam Bernardo por reucla- 
ção que teue, algãs Religiofos feus 
a fundar o mofteyro de Sam Ioam 
de 


de Tarouca (como ja contamos no 
principio do fegundo linro)S como 
os Monges vinhão pera partes tam 
remotas, & âlheas do comercio de 
França, fem terem conheciméêto da 
lingoa ; nem dos coftumes da genre 
& por illo viellemtriftes, & de maa 
vontade,noilo P.S.Bernardo os ani- 
mou, prometendolhe , que Decos os 
guiaria com fucceflo profpero,& da 
ria ordem como tudo lhes fuccedef- 
fe a golto;acrecentando, q acharião 
hum Ermitão fanto,& de vida incul 
paucl, que o Senhor elegera por fua 
guia & emparo,ao qual lhe efcreueo 
húa carta , nomcandoo por feu no- 
me, & tratandolhe particularidades 
tam intimas,como fe o cônerfara de 
muytos annos ; mas não cra muyto 
fadcremfe us penfamentos,que fe có 
municauão em Deos,& nelle tinhão 
feu perperno deicanfo . Partidos de 
França os Religiofos,tene logo Ab 
bade loão noticia de fua vinda,& do 
fim pera que crão mandados a eftas 
partes, por lho revelar Deos, & lhe 
aparecer 5. loão Baptilta, que era o 
medianeiro deíta emprefa (como ja 
deixamos contado acima) fabido 
o têpo em q podião chegar ao Rey- 
no, fe partio de fua ermida, & os foy 
encontrar junto a Lamego, donde fe 
partirão todos pera a corte do Prin- 
cipe Dom Afonfo, que então eftaua 
em Guimaraés, do qual impetrarão 
licença pera edificar hum mofteyró 
da ordem de Cifter, em qualquer ft- 
tio que o Senhor foffe feruido de mo 
ftrar feu fundamento: & tornandofe 
outra vez pera contra Lamego, dei- 
xouo fanto Abbade os outros Reli- 
giofos em híúia ermida junto ao rio 
Barofa , & fe foy vifitar feus difcipu- 
los à ermida de Sam Clwiftouão,on 


' 
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de foy logo auifado por hãa carta de 
Boemundo, que era o principal dos 
Monges que vicrão de Françá,como 
vião quafi todas as noires hum gran 
de refplandor em hum vale junto ao 
rio Barofa,& vinhão pera fique po- 
dia fer aquelic o lugar , em que fe a- 
uta de fundar o mofteyro:á qual car- 
tao Santo refpócico com outra, cue 
ja pus no liuro fegúdo, tras a qual fe 
vco logo ver com os Monges, & ven 
do com feus olhos o lugar, & o mila 
gre do refplandor,que decia nelle, te 
tornou a ver com o Principe Dom 
Afonfo,& impetrou delle licença pe 
ra fundar o molteyro de Sam Loam 
de Tarouca , & muytas cfmolas de 
prata,& ouro,ornamentos,& outras 
coufas defte modo , com que fe tor- 
nou onde ficarão os Monges, & co- 
meçou a dar principio à obra, côfor- 
me a traça que osMonges trouxcrão 
de Françá,dada por lifta de noflo P. 
Sam Bernardo:& falecendo poucos 
mefes depois da obra começada o 
Abbade Boemído, lhe ficcedeo Al 
berto, de cujas maôs o fanto Abba- 
de Ioão tomou o habito de Cilter,& 
foy o primeiro nouiço que a ordem 
teue nefte Reyno de Portugal, & fe 
meteo nella no anno de Chrifto de 
mil & cento & vinte & tres, no qual 
anno impetrou hum privilegio do 
Principe Dom Afonfo , pera fundar 
hum mofteyro da ordem de Cificr, 
no proprio lugar de fua ermida, on- 
de lançou o habito aoscrimitaés feus 
difeipulos,&fundou o Conuento de 
Saô Chriftouão de Lafogs,onde foy 
o primeiro Abbade, ynda que pou- 
co tempo,porque falecendo em Sad 
Ioam Alberto no anno de mil & cé 
to & vinte & cinco , entrando por 
vinte & Ícis,fe veo gouernar a Abba 

dia 
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dia de $.S0ão de Tarouca onde vi- 
uco o” reftante de fua vida, checo de 
grandes virtudes. 

XV. 


Como o Abbe João Cirita gouernou 
"o Mofteiro de S.João de Tarouca, 
coreduzio algiis outros d ordem de 
Cister,co feu gloriofo tráfito :Xzou 
tras confas dignas de ponderação, 
Ss Endofeo fanto 
Abbadeloaõcô 
= o gouerno da- 
(9º Glle Mofteiro, 
Y começou de no 
uo lançar raios 

e, de virtude, & à 
moftrar nella exéplos mais pera ad- 
miração,&efpanto,q pera fe poderê 
imitar,porá paffaua tres dias conti- 








nos fem prouar confi nenhiãa fenaô . 


agoa fria, & húa piquena cantida- 


de de paô molhado nella, & ifto' 


mais por comer algía coufa na co- 
munidade, q por defejo, q tiucffe de 
remar mantimento nenhã. Na ora- 
çaô era tam contino, q fe naô foffe 
pera cantar as horas no coro,ou tra 
tar negocios tocantes a feu ofício, 
nunca o achanão fora della,mas cô 
os joelhos em terra, nos quais tinha 
calos grandiísimos,& cô as mãos & 
penfamêto levantado ao ceo eftaua 
falando interiormente cô Deos,en- 
comêdandolhe de contino as almas 
de feus fubdiros, & dos mais Chri- 
ftãos, porá derramara o feu fangue, 
Eftaua tão debillarado dos jejis, & 
abitinccias, q feu rofto não parecia 
de home vino (cô fer naturalmente 
fermofo de feições) & o corpo era 
tam magro,ã fe lhe podião côtar os 
oflos de todo elle em forma q ver 
hum braço feu caufaua admiração. 
Porem naquelle corpo fraco, & qua 


a 
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fi difunto, eftaua há fpirito tão viuo 
& vigurofo, q não auia dificuldade 
na vida q lho parecefle, intereflan- 
do fó proueito algã na virtude ,&fer 
viço do Senhorera muy vifitado do 
Principe Dom Afonfo,& dos gran- 
des de fua corte, principalmente de 
Egas Monis,& de fua molher Dona 
Therefa,ã refidia ordinariaméte,em 
hia quinta fua,onde depois fundou 
o Motteiro de Salzedas,& cofeflan- 
dofe cô elle, & tratãdo negocios de 
fua conciécia, fe veo a refoluer em 
dar aquella quinta ao fanto Abbade 
Ioão pera a ordê de Cifter, & aflim 
lhe fez doação della, a clle, & aos 
Religiofos de feu conuéto, q alli qui 
feffem viver, a qual foy feita na era 
de Cefar,mil & cento & feffenta 8 
quatro,aosvinte &noue dias do mes 
de Mayo, que fica fendo no anno de 
Chrifto de mil & céto & vinte feis, 
q foy o primeiro, q começoua go- 
uernara A bbadia deS.10a0,8&no pro 
prio anno lhe fez Dona Therefa ou- 
tras doações cô vniforme confenti- 
méêto de todos feusfilhos,da propria 
quinta da Salzedas, & feu couro, & 
doutrasalgias erdades,q alli demar 
qua,as quais confirma cô fua autho- 
ridade el Rey Dô Afonfo Hériques, 
Algiis annos depois que foy no de 
Chrifto de mil & céto,& quaréta 8 
cinco;aneixou o fanto Abbade á fi- 
lhaçaô de S.Ioaô o Mofleiro de S. 
Pedro das Águias, q fora de Mon- 
gesnegros,&o reduzio á noua refor 
maçaô de Ciíter, como ja tica dito 
em feu lugar: & poucos annos an- 
tes, foy no de mil & cento,& quas 
renta, mouido el Rey Dom Aton- 
fo da grande virtude & Religião 
do Santo, lhe fez merce de muytas 
terras,& lugares pera o Moftciro de 
sf S. 
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S.loão, os quais poflue ao prefente, 
por vistude de doação, q oje (e cófer 
ua no proprioMofteiro,dada nomes 
de Iunho,era de Cefar,de mil,& cé- 
to & feflenta & oito, q vem a fer no 
de Chrifto,q fica apontado. Eftes & 
outros grádes proucitos vierão à or- 
de por meo do fanto Abbade loão, 
aquê crecia a virtude jútamêre cô 
os annos,de modo qviuêdo na terra 
não parecia fintir as paixões dos mo 
radores della. Era muy de ordinario 
vifitado de confolações do ceo,& o 
Senhor lhe reuclaua grandes fegre- 
dos,& era tão marauilhofo no dom 
de Prophcecia, q muytas vezes dizia 
os pefamétas áquelles q praticauão 
cô elle, & os auifaua do q lhe cóui- 
nha:teue graça particular de lagri- 
mas,& co tãta dor de coração cho- 


raua os defeitos de fua primeira i- . 


dade,como fe o largo martyro de pe 
nitencia lhos não tinera ja purifica- 
dos: nunca dormio em outra cama 
mais mimofa,que a terra nua,& de - 
pois de Abbade, fobre hiãa cortiça 
do tamanho de feu corpo, com hi 
pente por cabiceira, & hija cu- 

de pano groffeiro, cô q fe cu- 
bria,mais por honeftidade,q por lhe 
tirar frio.Chegado o fanto a ydade 
quafi decrepita, & vêdo, q lhe falta- 
uão ja asforças pera gouernar o car 
go Abbacial, como côuinha, deter- 


minou de o renúciar,& yracabar os 


poucos annos,q lhe ficauão de vida, 
ao Mofteiro de S.Chriftouão deLa- 
fõcs,onde primeiro viuera,8& chamã 
do o côuento a capitulo; lhes defcu- 
brio c6 infinitas lagrimas efte pre- 


fito, allegando a infuficiencia de - 


uas forças,& a muyta copia de an- 
nos q tinha viuido, pedindolhe q a- 


ceitaflem por Abbade a Bernardo, 


q auia muyto tempo feruia de Prior 


conuêzual,& cra dos primeiros fun- 
dadores,ã noflo P. S. Bernardo alli 
mádara, & de virtude tão folida,q & 
vida & morte reíplideceo cô mila- 
gres. Triftifsima foy pera todos. a 
defpedida do fanto velho, & poftra- 
dos a (eus pés,lhe pedião com lagri- 
mas,q os não deixafle aufétes de fua 
companhia, & pois os achaua indi- 

nos de ferem gouernados por tam 
fanto Paftor,ao menos depois de lhe 
dar outro,&fe defcarregar do cargo 


Abbacial, viucfle em fua cópanhia; - 


mas entêdendo nelle,q ecra vontade 
deDeos,o q determinaua,não oufa- 
rão alhe fazer mais inftancia fobre 
efte cafo:& deixâdolhe por Abbade 
a Dom Bernardo,fe foy no anno de 
Chrifto de mil & céro, & feffenca & 
hã pera oMofteiro de S Chriftouão 
de Lafoês,onde era Abbade DóMi- 
guel,como fe proua,de hãa doação, 
q el Rey Dom Afonfo Hériques lhe 
fez no proprio anno do couto, q oje 
tem aquele mofteiro, dado no mes 
de Nouêbro, cera de Cefar 1199. q 


he no deChrifto,q ja apórei. Gráde - 


foy o contétamêto,G os Monges de 
S.Chriftouão receberã,com o fanto 
Abbade,8emuyto mayor o feu, ven- 
dofe liure do gouerno, & metido na 
quella primeira habitação,em G ga- 
ftara o mais tépo de fua mocidade: 
& faudofo das forças có q então fu- 
ftétana o rigor da penitícia, traba- 
Jhaua no q elias lho cóférião,por al 
cãçar nouos merecimêtos cô Decos. 
Tres annos &meo viueo allioAbba 
de IoãoCerita,8cno fim delles toy o 
Senhor feruido de o chamar pera fi 
de híúia Efermidade léta,Sevagorofa, 
qo teucem cama perto de quatro 


. mefes: & fabendo clles,aísim pella 


fra. 
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fraqueza do corpo,como por reuela 
aô do cco. O dia de fua morte,nad 
Re clipecendo do amor q deuia aos 
filhos, q deixaua em S. 1oaô de Ta- 
ouci É defpedio delles por húja 
carta cujo theor por fer notauel,po- 
rei na propria lingoa Latina, que he 
o feguinte, 
Joamnes pauper Virtutum, dr dines de- 
fetum cvobis Religiofis cpiris, qui Dito 
ofertis facrificiu immaculatum , falutê 
Jempirernã, co mei recordatione, Pla- 
euis Diio Lefu Chriflo,deducere me ad 
fine, quê defideradá, eg po dies 
refolucionis er gaudiy mei, fe quis me 
noui inopê veftrarã virimenm, Cr simeo 
ne jine oleo comparea coram fponfo vos 
qui cum tempore preporaflis Lampades 
mejlras, fuconrrite mubi, dum cepas efe, 
ne forte audiã illud duri elloguriz nef- 
eiu vos, cy fi Dis dederie qua fpero lucê 
inaccejsibilé meik erie, Vefivis nô deefie 
nece/sicaribus,quippe qui frater, cr fau 
cias velter fui, in cribulasionibus, Pos 
non relitiurus tempore gaudiy, CF quis 
infirmitas Labefubtas corpufculi falu- 
» tatyos anima pro qua Dim depreces 
mini? Cuja fignificação, em Portu- 
gues he a feguinte. Ioaó pobre de 
- virtudes,&rico de defeitos,a vos Re 
ligiofos Varões, q offereceis ao Se- 
nhor facrificio fem agoa,de feja fau- 
de fempiterna & lembrança fua.Foy 
meu Senhor Iefu Chrifto feruido de 
me chegar ao fim,que defejaua che - 
gafe, o dia de minha morte, & de 
meu contentamento, mas porq me 
finto pobresdas virtudes, q a vôs vos 


3a 
enriquecem , & temo de aparecer 
fem oleo de virtude na prefença do 
Efpofo, vôs 3 cô tépo ornaítes vafé 
fas alãpadas, focorreime em quanto 
o têpo o permite, porã me não acô= 
teça ouuir aquelta dura fentença: 
Naô vos conheço, & fe oSenhor me 
der aquella em côprehenfinel luz q 
efpero,fique a minha conta acudir à 
voffas necelsidades,pois aceitei vof- 
fa companhia nas tribulações, pera 
vos não defemparar em répo de def 
canfo:& porq a enfermidade de be 
lita asforças do corpo, vos fauda a 
alma, pella qual fazei oração ao Se- 
nhor, Poucos dias depois, de elcre- 
uer eíta carta, q em Portugues não 
tem a galantaria do Latim, chegou 
o ponto de fua morte:&jútos os Re- 
ligiofos na fua cella, lhe fez hãa de- 
uota pratica,exortandoos a feguir o 
caminho da perfeição: & depois de 
fe defpedir de cada hã em particu- 
lar,& dc lançara bêção a todos em 
geral: cendo ja recebidos os Sacra- 
mentos da Igreja, começou com os 
olhos no ceoa rezar em voz intelli- 
giuclo Pfalmo: Laudate Diim de ce= 
lis laudate cum in excelfis: & no fim 
delle deu o fpiriru a feu criador, em 
vinte & tres de Dezembro, doanno 
de Chrifto de mil & céto & feflen= 


. ta & quatro. Ouuc em feu tranfito 


grandes milagres, maso modo & 
qualidade delles por culpa dos anti- 
gos não vieraô a nofia noticia: oné 
uc emfua fepultura hum lecreiro, 
com a leitura feguinte. 
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Quer dizer loaó fibbade Cerita 
goucrnou osMolteiros de S.Loaô de 
Tarouca,de S.Chriftouão,de Salze- 


- das;& de S.Pedro, & claro nauida, 


claro nos, mereciméêtos & claro em 
milagres refplandece nos ceos.Fale- 


“* ceoaos dez das Calédas de Ianciro 


(que fica fendo aos vinte & tres de 


” dezébro) na era de Cefar, de mil & 


ducêtos & dous annos,que he no de 


“Chrifto de mil Se céto & felenta & 


quatro. Seu corpo fe trafladou defte 
primeiro lugar á capella mor da I- 


* greja, onde ao prefente eftá metido 


Anno 
Z165. 


em humataude de madeira, inda q 
com menos decencia & veneração, 
do q fe deue a Íua grande fantidade: 
& fem duuida creo, que a tibeza de 
nofios tempos,he caufa de naô auer 
em fua fepultura os milagres, q em 
feu princípio ouue,8epello naô terê 
poíto em lugar,ã a géte faiba delle, 
CAP XVI 

Da vida cs obras marauilho/as de 


Dô Pedro Afonfo irmão del Rey 


“Dom Afonfo Flenrique: <> como 


Seguio a ordem de caualaria, 
fez nella confas infignes, 

Ndando o anno 

do naciméto de 










! Tefu Cheifto em 
mil & cento & 


Bí- 

E: 

9 SA o 

ar: q » feffenta,8&cinco 
TSE paffou da vida 


[a 
| 


prefente ao habito de Cifter, Dô Pe 


dro Afonto irmaô del Rey Dô Afon 
fo,cheo de grandes virtudes,do qual 
por fer varaô illuftre em fantidade, 
& riobreza, faremos hã breuc fuma- 
rio.He pois de faber,ã o Conde DO 
Henrique ouuc dg húa fenhora, de 


2. noffo Saluador . 
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fangue nobilifimo, efte filho ba 

do,o qual 20 tempo de fua morte,fi- 
cou de feis pera ete annos: & pofto 
q el Rey Dô Afento fofle mny mo- 
ço ao tépo da morte do Côde, pois 
naô paflaua de dez annos, todavia 
pos os olhos no irmaõ,8:o mandou 
criar, & tratar como quem cera, tra- 
zendoo em feu paço, & dandolhe 
criados, & gente de feruiço, quais 
convinhaõ ao filho de tam grande 
Principe SayoDom Pedro kemem, 
valerofifsimo nas armas, & de taô 
arrifcado animo, que não auia difi- 
«culdade em negocio de guerra, que 
o foffe pera feu coração. Foy de cor 
po quafi agigãtado, como tambem 
o fora feu pay,& o era el Rey fen ir- 
mão,& não fendo as forças menos 
res q o corpo,não auia caualeiro, q 
lhe agoardaffe na fella, fegundo en- 
contro, nem armas que lhe refiítile 
golpe de ni Teuepor Ay o & 
meftre na efgrima o esforçado Por= 
tugies Dom Fuas Roupinho, Alcai- 
de q depois foy de Porto de Mos, & 
hã dos mais infignes caualeiros que 
naquelle tempo teue a nação Portu- 
guefa,como fe vera na terceira par- 
te daMonarchia Lufitana.Có a dou 
trina, de tal meftre, & cõôa inclina- 
ção natural, q o chamaua a coufas 
gradesjfayo Dom Pedro deftrifiimo 
em todo genero de pelleja: & fendo 
de pouca idade, fe achou com feu 
irmão na"jornada,que fez fobre Trã 


- cofo, quando el Rey de Badajoz a 


veo deftruir, onde fe moftron de 
taô alta bondade, que el Rey Dom 
Afonfo o eftimou em mais, & ote- 
ue da hy em diante em tanta re- 
putação, como fe fora feu irmão 
ligitumo. Na batalha do campo de 

Ourique 
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Ourique,onde acompanhou as ban- 
deiras vigoriofas do irmão , fez tais 
eítremos de efpada, que pello lugar 
onde elle hya, deixava final de rayo, 
& como a tal lhe dauão os imigos 
paflo largo por onde quer que hia,& 
como depois da batalha: recrecefst 
duuidas entreDo Afonfo feu irmão, 
&clRey de Lião,fobre o titulo Real, 
q alli tomara,&vifle,q côuinha pro- 
ueríc de Roma, o fez pór ordem de 
nofla P.S.Bernardo (como ja deixa- 
mos contado) mandando a efte ne- 
ocio feu irmão Dó Pedro,ã defejo 
B de ver terras,& de moftrar feu va- 
lor aos caualeiros eftranhos, pedio 
de mercc a elRey feu irmão,q o mã- 
daflc em cópanhia dosReligiofos de 
S.Ioão de Tarouca,q foya cfte ca- 
fo,8& como feu intento não era mais 
“q ver França, depois de ter tratado 
com noflo P.S.Bernardo o negocio 
a q vieradeixando o defpacho delle 
em fuas mãos,fe foy pello Reyno; a- 
cópanhado fó de tres ou quatro ca- 
ualeiros, que de Portugal forão em 
feu feruiço:8 como em França fe v- 
fauão então as aventuras, donde fe 
tomou materia, pera andar o múdo 
checo de tátos liuros de occiofida- 
des, não faltarião a Dô Pedro rêcô- 


tros onde experimêtaffe fuas forças, « 


& dele a entéder aos Francefes, quã 
auentejadas erão das fuas: & como 
feu intêto era vifitar o eftado de Lo- 
reina,por fer a cafa dondeo Conde 
Dô Henrique procedcra, & elle ti- 
nha feus partes mais chegados to- 
mou pera la feu caminho, & lhe fuc- 
cedeo com ranta felicidade,pera feu 
prepofito, que o Dugue de Lorcina 
fe recebia cô a Duquefa Methilde, q 
fgy a q noflo P. S. Bernardo depois 
de vinua côuerteo a Deos & fez tam 


ee 33 
das,erão à pregoadas por toda Frá- 
ça híias juíjas de premios igoais à 
grandeza de quem os daua,Erão alli” 
vindosquátos caualeiros de nome = 
uia naquellas partes,& em doze mã- * 
tenedores,ã erão das juítas,não auia * 
nenhii,9 não foffe Senhor de titulo. 
À cítas nouas de que o Reyno anda- 
ua checo, apreílou Do Pedro feu ca= 
minho, pello qual achaua grâde nue 
mero de caualeiros, & outra géte, q 
concorria por ver as feítas, & indo 
poucas legoas de Mcez, cnde as bo- 
das fe fazião,achou hã kemé velho, 
& honrado, que com fua molher & 
tres filhas hia pera a cidade, & fazê- 
dofe todos de côpanhia, & vêdo no 
modo de falara lingoa Francefa, & 


«“era eftrangeiro,o leuouconfigo,& o 


agafalhou liberalmente os dias, que * 
durará as feftas, nas quais Dom Pe- 
dro fe ouue de maneira,G ficarão em 
fuas mãos os premios das juflas, & a 
hôra do melhor caualeiro:& dando 
fe depois a conhecer ao Duque, foy 
recebido cô eftranho contêtamêto,, 
& tratado como fe deuia a fua grã- 
deza.À fama deftas feftas,& o eltra- 
nho valor de Dom Pedro,fe fpalhou 
logopello Reyno de Frãça,& vindo 
ânotícia de noflo P,S. Bernardo,ao 
tempo que refpondco a el Rey Dom 
Afonfo Henriques, & Jhe mandou 
auiado o negocio da inuiltidura do 
Reyno,lhe da nouas,do q DO Pedro 
fez em Lotharmgia diztdo: Petrus, 
celfirudinis vefire frater, er omni glo- 
ria dignum á vobis iniuntta retulis ex 
Galia armis peruagata in Lotharingia 
militar próxime mmilicammrus Domi- 
no exerciiuum. &c. Pedro irmão de 
vofia grandeza, merecedor de toda 
a honrra me referio todas as coufas, 
3 que 
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que lh e encomendaftçs, & depois 
deter difcorrido toda Frânça, com 
as armas vitoriofas,as exercita ago- 
“ra no citado de Lorcina, pera daqui 
a pouco tempo fer foldado do Se- 
* nhor dos exercitos. Pouco Rae 
depois das feítas acabadas, fe defpi- 
dio Dom Pedro do Duque & Du- 
quefa, & em companhia de outros 
cavaleiros mancebos andou par va- 
rias partes do Reyno, acabando 
grandes coufas por feu braço: & co- 
mo pafafle junto a Claraual, pera 
yr a his torneos, que fe faziaô na ci- 
dade da Lágres elle moueo os mais 
ayrem vifitar noflo Padre S. Ber- 
nardo, que osrecebeo a todos com 
mais alegria dalma, que do corpo, 
porque de hãa comprida enfeymi- 
dade o tinha debillitadifsimo.Prati- 
* Cotto fanto cô todos elles, trabalhã- 
de por lhe perfuadir, que deixaffem 
aquelle vala exercício daCaualaria, 
& feruiflem ao Senhor, mas como 
todos crão mancebos folteiros , & 
átnigos de ganhar honrra & fama 
pollas armas,não derão muyta attê- 
ção a feus confelhos. E G rendoffe ja 
yr;0s cóuidou nofloP,S.Bernardocô 
húa pouca de Cerueja,em q lançara 
à benção, &teric ella tal eficacia,que 


pouco depois departidos doMoftei- - 


ró, vindo a falar na fantidade dos 
Môges delle,& feuAbbade,fe lhe in- 
flamarão os corações de modo, que 
tornádofe a Claraual, pedirão o ha- 
biro algús delles, & outros da hya 
pouco tépo, fem auer nenhú dos q 
beberãoa Cerucja, q deixafle de a- 
cabar a vida;no habito, Deftes q lo- 
go não tomarão,foy hã delles Dô 
Pedro;mas quifera paflar, cô el A 
de Fráça ao focorro de Hierufalê, fe 
sioflo P.$.Bernardo lhe naô diflcra, 


Pro 


que tam aceito feria a Deostornarfe 
à Portugal, & ajudar a el Rey feu ir- 
mão na guerra que tinha côos Mou - 
ros;como yra focorrer a terra fanta. 
Com cfte parecer fe foy Dô Pedro 
defpedir del Rey Luys de França,em 
cuja corte fez mil prouas de fua pef- 
foa,& vêcco muytos Caualeiros de 
fama, pello q lhe fez el Rey muytos 
fatores,o principal dos quais foy fa- 
zelo hi dos doze pares deFráça,Ghe 
das maiores dignidades & hôras, q 
fe pode dar naquelleReyno,como ja 
contei no terceiro livro, Chegado 
Dô Pedro a Portugal, foy recebido 
del Rey feuirmão,ccm o aplaufo,& 
gofto deuido à fas obras: & como 
determinafle ganhar Santarem aos 
Mouros, & puteffe as coufas da cô- 
quifta em ordem, leucu configo a 
Dô Pedro,como quem fabia,g nelle . 
10 hião muytos cobatentes: & como 
foflem hãa noite praticado ambos 
fos no modo de'côbater a villa,& el 
Rey Ihe difeífe,G (o err Deos leuaua 
pofta fia cfperança, por fer impofti- 
vel ganhar a villa cô aspiquenas for- 
gas,q leuaua,Dô Pedro o períbadio, 
a q fe encomendafe nas crações de . 
noflo P.S.Bernardo,& lhe premetef 
fe de fazer hita cafa de fra Ordem, 
porque fem dunida alcançaria vi- « 
toria de feus enemigos: & tanto cô- 
tota clRey das marauilhas do San- 
to; que elle inflamado em Ceuação 
fua, fez voto do proprio lugar onde 
eftaua de fundar hiMcfteiro da Or- 
dem de Cifter,& de lhe dotar quito 
defcubria com os olhos do alto dó 
monte daMédiga,agoas vertétes ao 
mar;como depois o cumprio por o- 
bra, fundando com fingular magni- 
ficencia o Mofteiro de Alcobaça. 
No combate que fe deu na villa fez 
é - Dom 
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Dom Pedro tais cftremos,em armas 
qué a mayor parte da vitoria fe lhe a 
tribuyo aquelle dia, porque tantos 
Mouros matou por fua maô, q efpa- 
da,& braço direito,& todas as mais 

* armas trazia cubertas de fangue, & 
trocadas de fua cor. Pouco tépo de- 
pois, indo el Rey feu irmaô fobre a 
cidade de Lisboa, & tendoa muyto 
tempo em cerco, Dom Pedro fez 

- marauilhas,afsim nos combates,cq- 
mo em caualgadas, q fazia,em terra 
de imigos,dôde tiraua gados,& mã- 


timentos em numero baftante a ter . 


o exereito prouido, & fem falta das 
coufas neceflarias, & entre as prefas 


famofas, que fez nefta conquifta,foy” 


hãa dellas certa noite,na qual o Al- 
caide de Lisboa, defcontfiado ja dé 

oder defender a cidade, mandaua 
ha filha fua,& grande parte de feus 
tifouros caminho de Alenquer, que 
inda eftaua em poder de Mouros, 
pera dahy a mandar pera Seuilha:& 
indo acôpanhada de vinte Mouros 
de caualo,os mais esforçados de Lif 
boa, tendo ja caminhado parte da 
noite,foy fua ventura tal, que pello 
rincho de hã caualo , foraô fintidos 
de Dom Pedro,que cem quinze def. 
cubridores andaua aflegurando o 
campo,& vigiando que na6 entrafle 
gente,ou mantimentos em Lisboa: 
& acudindo aquella parte , acome- 
teo os Mouros com tanto impetu,ã 
a pefar de todos elles lhe ficou na 
maó a Moura, & tifouros do Alcat- 
de, & aprefentou a el Rey feu irmaô: 
mas fabendo fe emLisboa a nqua,de 
taô grande perda, húMonro natural 
de Sylues chamado Cide Achin, 
naó menos nobre do fangue,ã vale- 
rofo na pefloa, q cô defejo, de cafar 
cõafilha do Alcaide, o vicra focor- 
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rer naquella guerra, femcôfideraro 
modo,com q podia fer recebida fua 
vinda,fe fayo da cidade, & pedindo 
audiencia pera falar a elRey,cô hia 
amorofa pratica q lhe fez, recôtan- 
dolhe a caufa, porã alli viera, & pe- 
dindolhe,que ou libertafle a Moura, 
ou tiucfle ambos catinos,mcuco o à 
nimo delRey a piedade,& acaboucô 
elle tanto, que lhe difle, q fencdo feu 
irmaô y;cm Pedro cótente de alar- 
gar o direito, q tinha na caualgada, 
pella ganhar à ponta da lança,ellea 
daria graciofaméte.Poltrado cMcu 
ro aos pésde Dem Pedro lhe pedia, 
que a troco da vida,& do interefle,q 
quifefle pedir, lhe defle a Moura li- 
ure, & o aceitafle a elle por catino, 
ao que elle refpondeo tam liberal- 
méte, que a muytos caufou emueja, 
pois não fô lhe deu o q pedia, mas 
as riquezas,que com ella fe tomaraô 
pedindolhe fó,que fe foffem pera Sil 
ves com tudo, & naô deffe mais fo- 
corro aos de Lisboa. Alem deftas o- 
bras tam dignas de fama, quido foy 
a batalha de Badajoz,em que el Rey 
Dom Afonfo foy prefo delReyDom 
Fernando de Liã feu genro,fezDom 
Pedro tais marauilhas, fobre liber- 
tara el Rey feu irmaõ,ã até naô cair 
atafalhado de golpes,& desfalecido 
das forças,pello muyto fangue à per 
dera,níica os Licnefes podéraó préê- 
dera el Rey dado, que eftineffe com 
híia perna quebrada, & impofsibill:- 
tado pera fe defender. Tornado el 
Rey pera o Reyno, tratou de cafara 
Dom Pedro,mas naô foy pofsincl a 
cabalo com elle, afsim por ter no a- 
nimo outra coufa, como pello def- 
geito, que teue de ferem os Portu- 
guefes mal tratados naquella bata« 
lha,& cl Rey feuirmaõ prefo. 

SS 4 CAP, 
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CAP. RVIL 

Como Dom Pedro Afonfo depois 
v de ter fido primeiro Meire da 
Camalaria de Auis fe meteo 
Monge no Mosteiro de Alc oba. 
ga, onde acabou fua vida em 
grande fantidade. 

«s) Rdenou fe nefte 
- meo tempo(co- 
mo ja deixamos 


contado) a no- 
ua Ordé de Ca- 











IES 


fim ficou liure de Jhe poderem tra- 
tar materias de cafaméto, Íendo o» 
brigado por tezão da vida,que acei- 
tara, a goardar caftidade: & como 
neite tempo fizeflem os Caualeiros 
'da ordem algãas entradas em terra 
de Mouros,elle como Meflre & Ca- 
pitão dos mais, era em todas ellas o 
primeiro, & o q faya cô mais hóra, 
& fama,porem não quis o Senhor, 
otinha efcolhido pera fi, q perdeffe 
o premio de gloria, deuido ao muy- 
to quetrabalhara na defenfaô da té 
Catholica, nem que deixaffe de a- 
-ccmpanhar na vida, aquelles, com 
quem goftara daCerucja benta,por 
nofio padre S. Bernardo: & vindo 
hãa vez viêtoriofo, & cem algús 
Mouros catiuos ganhados em cer- 
torecontro, fe lançou a durmir jun- 
toa hiãa Ribeira, depois deter po- 
ftas fuas goardas, porque o não co- 
meteffem os imigos defcudado, fe 
vieflcm pera lhe tomar aprefa: & 
no mais faborcfo tempo do fono 
lhe apareceo em vifaô noflo Padre 
S. Bernardo, que ja paffara defta vi- 
da, & viuia gozando da cterna;'o 


ualaria, na qual * 
Dô Pedro quis - 
fer Meftre,& cabeça dos mais,8& af- . 


qualtrazia húa cogula nas mãos & 
chegandofe a elle lhe dizia.Por cer- 
to qte mal obedeces trrá graça diui- 
na, que ba tantos annos te efpera,& 
pois tu a não conheces, nem queres 
feguir fua vocação por ti mefmo; eu 
te cbrigarei zo fazer, comte lançar, 
o meu habito contra teu goflo: & 
nifto chegãcofe a elle lhe viítia a co 
gula,cem tanta prefia,que Dem Pe- 
dro fe não pedia defuiar, & chco de 
temor lhe dizia, que ao menoslhe 
deixaffe tirar as armas, porque não 
ficaua bemo habito ad 

tão faria tudo quanto ordenafle de 
fua pefloa, ao qual refpódia o fanto, 
que o Abbade de Alcobaça o liura- 


ria daquele pefo. E defaparecendo 


depois difto tornou Dom Pedro em 
fi tamcanfado, & cuberto de fuor, 
como fe fajra de algum grande tra- 
balho, & entendendo o que a vifaô 
fignificaua, determinou de temar o 
habito de Cifter,& acabar nelle fa 
vida, pois o Senhor era feruido, de 
o chamar àfsi naquella vida: & re- 
nunciando todas as dignidades & 

henras da terra, aquele que era it- 
mão de Rey, Par de França, Meftre 
da noua Caualaria, & fpelho do ef. 
ferço de fua ydade,fe foy ao Moftey- 
ro de Alcobaça, &veftindo hum po- 
bre habito de burel branco, come- 
goua feguir pobre,bumilde,& fojei- 
to a vontades alheas, o caminho da 
perfeição. Achou fe cl Rey Dom A- 
fonfo feu irmão prefente 20 cortar 
do cabelo, & lançar do habito, de 
DergPedro, & aísim elle, como os 
fenhores & grádes do Reyno, que fe 
alli acharão, não podião com lagri- 
mas falar palavra, vido aquelle bra- 
go inuencinel,& aquelle animo in- 
canfauel, tam eutro do que antés 
era: 


reellas,en- + 
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era. Daquelle dia em diante fetro- 
cou Dom Pedro de modo, que fe 
entendeo claramente fer fua voca- 
ção de particularifsimo fauor do 
ceo; porque nas obras de humilda- 
de ecrã tão prompto, & as fazia com 
tanto gofto,que confundia?& metia 
por dentro aos outros Religiófos: e- 
ra amicifsimo de pobreza, & em to- 
dasas coufas folgata de a feguir & 
experimétar em fua pefloa propria: 
tinha particularifsima deuação com 
a virgem nofia Senhora, & cô noflo 
padre S.Bernardo,& tanto fe influia 
na contemplação dos myíterios da 
Encarnação, que em vendo a ima- 
gem do Menino IES V,& da Vir- 
gem com elle nos braços, ou a fau- 
dação Angelica, fe cfquecia de tudo 
o mais,& como homem arrebatado 
de feu fentido, fe deixaua cftar em 
bebido na comtemplação do que 
via: & muitas vezes aconteceo, an- 


dando trabalhando nas obras -do 


Motteyro;ir elleem cópanhia dou- 
tros Religiofos a trabalhar, & aju- 
dar os Pedreiros: & paffando carre- 
gado com paos & pedras, & outras 
coufas femelhantes por diante de 


. hiia imagem de nofla Senhora, que 


eltaua em húa Clauftra, deixarfe e- 
ítar quedo, enleuado na vifta daquel 
Ja imagem, cujo original trazia ef- 
culpido dentro no coração. Dormia 
muy pouco, & femmpre depois de ter 
galtado muyto tempo em contem- 
plação, quido fe tangia ás Matinas, 
ja tinha rezado muytas deuações 
parriculares,& não fe fayá nunca do 
Coro, até fer acabada a mifla Cô- 
venta]: na abftinencia era maraui- 
Ihofo;dado que lhe cuftaffe no prin- 
cipio grandifsimo trabalho, por fer 
homem gráde de corpo, & robufto, 
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& pouco acoftimado ajejítar; mas 
como trazia o penfamento fó em 
combater a fi mefmo, & quebran- 
tara rebelião da carne, de tal modo 
fe acoftumou ao rigor dos jejús,que 
não comia no dia mais que híia vez, 
& efla tam pouco, que quafi naô to- 
maua gofto daquillo que comia: & 
tanto fe debellitou com cftes rigo- 
res, que ja feurofto naô parecia o q 
antes era,nem tinha femelhança de 
homem viuo: & nem com todo efte 
rigor deixaua de fintir em aquelles 
membros fracos & debillitados hãa 
ley da carne repugnante á do efpiri- 
tuspera remedio da qual fe atormê- 
taua com cilicios & difciplinas per- 
petuas de modo, que lhe aconteciá 
canfarfe, de derramar fangue, & en 
fraquecerem lhe os braços com a 
vchemécia de fe difciplinar, primei- 
ro que abrandafle a força da tenta- 
ção libidinofa. E como em vefpora 
da Anunciaçaô da Virgem Senhora 
noffa,que vem aos vinte & cinco de 
Março, de que o ferão de Deos era 
deuotiísimo, lhe fobreuieffe híia ter- 
ribel tentacaó,elle fe foy á Igreja,cô 
licença do Prelado, & poftrado diã- 
te do altar da Virgem, com grande 
copia de lagrymas, lhe começou à, 
pedir focorro a feu trabalho: & co- 
mo duraffe na oração & ptanto boa 
parte da noite, aflito coma dor que 
fentia, adormeceo aísi lançado de- 
burços como eftaua diante do altar: 
8:da hy a pouco lhe parecia decerfe 
a imagem da Virgem Senhora nof- 
fa do altar, & chegarfe a elle dizen- 
do,que fe naô afligiffe, porque da hi 
em diante naó fentiria agentaçaõ, 
que tanto o atormentara: & fazen- 
dolhe o final da Cruz fobre as cq-. 
ftas, fe tornaua a feu pato o 
Cor- 
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Acordou fanto varaõd do fono, cô 
o fino, que fe ae às Matinas, & 
da hy em diante fe achou liure da tê- 
taçao de modo, que nunca mais foy 
moleftado della, nem lhe deu inquie 
taçaô alga: naó quis nunca tomar 
Ordês facras,naô por fer conuerfo, 
como algús imaginaô,mas por “ca- 
char indigno de adminiftrar facra- 
mentos.Porem o que naô fazia de fi 
mefimo, recebia ordinariamente de 
maôs alheas, que era o diuiniísimo 
Sacramento da Euchariftia, pera o 
qual purificaua fua alma com lagri- 
mas & penitencia, & com deixar de 
comer o dia antes,que o recescile & 
aquelle em que comungaua fenaô 


faya da Igreja,fenaô depois de aca- 


bada a vefpora : Algas vezes o vi-. 


nha vifitar cl Rey feu irmão, com o 
qua! elle goftaua muyto de praticar, 
aísim pello natural amor,que lhe ti- 
nha, como pellas fantas palauras, 
com que o animaua a feguir oca- 
minho da perfeiçaô, que fe com boa 
confciencia pudera renúiciar o Rey- 
no, & meterfe em Religiaó,que fem 
duuida lhe fizera companhia, & fe- 
não apartara nunca delle; & outras 
coufas de que Dom Pedro tomaua 
motiuo , pera :aproueitar muyto 
“ mais na virtude, Hãia vez o veo vifi- 
tar Lourenço Viegas, filho mais ve- 
lho de Egas Moniz, que no tépo de 
fias Caualarias fora muyto feu pri- 
uado,& o acompanhara em algúas 
dellas,& como no difcurfo da pra- 
tica fpiritual vicílem a meter de vol- 
ta algas palauras de coufas paífa- 
das na guerra, &outras defte toque, 
fintiofe q fanto varaô tam laftima- 
do na confciencia, depois do Hof 
pede partido, & o feruor tem dimi- 
Buido, que quafi fe naô conhecia a fá 


proprio: & difcorrendo configo nã 
cauía defte mal, & naô achando ous 
tra mais que as ociofidades que pras 
ticara, fe ordenou com licença do 
Abbade,a fete mefes de fillécio pere * 
petuo, nos quais, fenaô cra no coro 
cantando, ou no Capitulo dizendo 
fua culpa,nunca abrio boca pera fa+ - 
Jar palavra nenhíia: & o mais nota. 
uel defte cafofoy, que vindo nefte 
meo tempo el Rey Dom Afonfo feu 
irmaô pera o ver, & lhe falar, como 
tinha em coftume, & fabendo por 
relaçaô do Abbade, a penitencia a 
que fe condenara, naô confentio a 
quebrafle por feu repeito, mas con- 
tentoufê de o ver no coro:& paffan- 
do Dom Pedro por, diante del Rey 
feu iimaõ,ao tempo: que fe recolhia 
pera o durmitorio, lhe naô fez mais 
cerimonia,que abaixar a cabeça.Cô 
eítas & outras virtudes femelhantes 
viuco Dom Pedro na ordend algis 


" annos,inda que naô foraô muytos,fe 


he verdadeira húãa breue relaçaô 
de fua vida, que eftá em Alcobaça, 
pois affirma, que faleceo no ahino 
do nacimento de noílo Saluador 
JESV Chnifto de mil & cento & 
feffenta & cinco: & fendo elle Me- 
ftre da Caualaria de Auis no anno 
de mil & cento & feflenta & dous, 
contando algús mefes,ão foy,ainda 
naô ficam tres annos inteiros de ha- 
bito,por onde me parece mais veri- 
fim fer erro de conta,& aver de di- 
zer fetenta & cinco, & nad feffenta: * 
mas como ifto faô conjeQluras mi- 
nhas, naô ha pera q me de ter muy 
to neltas, bafta faber, que em pou- 
cos annos deu fm a grandes obras 
de perfeiçaô, & fe pos no cume da 
que fe póde alcançar na terra: 8 
chco de boas obras foy o Senhor 
feruido 


+ eee (o sito Dia 
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fernido dé ochamar perafi dehia 
enfermidade , que o leucu breve- 
mente & fintindofe elle , chegado 
ão fim da vida, mandcu chemar a el 
Rey feu irmão, & com palavras de 


grande fentimento,fe defpedio delle - 


dizendolhe, que de todo o difcurfo 
da vidá nião tinha pera fi, qui viuera 
mais, que aquelles poucos dias que 
derãa Deos ccmo dizimo deteda 
a otttra vida, que perdera: & rogan- 
dolhe, que tineffe por muyto fva a- 
quella cafa & a enncbreccfle com 
doês téporaes, pois todos elles fe lhe 
âuião de pagar noceo ccmentros 
de eterna dura, Depois difto fintido 
ja perto-o Êm de fua vida, temcu cô 
fingular denação tecos os facramê- 
tos da fanta Madre Igreja. Se defpe- 
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dincofe de todos cs Religiolos, deu 
aalmaa feu criador,«m nove de Ma 
yoscdeixando 20 tempo que efpirou, 
a cafa chea de bia fograncia febe- 
sana,& correfpendente ac mais dif- 
curfo de fua vida, & gloria, pera cn- 
de fe partia aquella venturofa a'ma, 
Sepultarãcno ra Clavfta cMcfici 
ro antigo,em lugar fnalado.orce e- 
fleue muytos annos,até que no de 
Chrifto de mil & cduzêros 8& neuêra 
& tres, & na cia de Colar mil & du- 
zentos & trinta & hi m,o tresladou 
Dem Demingos Abade de Alco- 
baça peraa capella nôr da Tgreja, 
ende jaz, «m hia fepultura rafa, à 
parte do Evangelho, cem humle- 
eiro;que contem o feguinte, 


Hlicrequiefcit Dominus Petrus cAlfonfus eAlcobatime 
Monachus frater Diu Alfonfi illufl. prima R egusPortuga- 
lice, cyis labore és industria locus i$te Ciflercienfi Ordim dio 
delicet buic loco, de cAlcobatiafuit datus in era n185.quo 
anno cepit Rex Alfonfus Primus Portugalie Santareo 
nam. Quê Dim Petrum cAlfonfide Claufiro eAlccbatie 
»bi prius fuerat fepultus, in die S. Joânis Baptifle era 1331, 
Dominus, Domnicus Abbas tráSlulitad bic locia, 


Quer dizer,aqui defcanfaD6 Pedro 
Atonfo, Môge de Alcobaça, irmão 
do Illuftre Rey DóAfonfo,o primei- 
ro de Portugal,por cujo trabalho & 
induftria eíta terra foy dada à ordé 
de Ciller, & a ete Molleiro de AL 
cobaça'ha era deCefar,de mil & cê- 
to & vinte cinco :no qual anno él 
Rey Dô Afonfo o primeiro de Por- 
tugal ganhou Santarem, o qual Dô 
Pedro Afonfo mándou trafladar da 


Glatiftra,óde primeiro efliucra fepul” 


tado pera efte ligar o Abbade Dô 
- Domingos emdia de S.Ioão Bapti- 


fta,na era deCefar de mil &trezétos 
& trinta & hi: Nefta fepultara poís 
jaz,en terra do aquelle úuio corpo, 
&o fpiritu gozãdo da eterna bé aué- 
turança,que adquirio vivédo nelle, 
CAP. XVIII, À 
Da Ordem da Canalaria que cha 
“cmarão da Alla ou fa, fundada 
por. el Rey dom Afonfo Henri. 
quer debaixo da R eformação de 
Cister, es vifitação do Abbade de 
“Alêbbaçã, Tl" mo cutrtos 
Bem 
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3%» & Em fey, que pa- 
X  recera tam ho- 

PAS ua efta antigoa- 
“ a lha aos leitores 
Ê »/ como a mim 
7 Agi) mo pareceo quã 

N Ox do dei com el- 
la, porque em nenhã author achei 

nunca memoria della fenão em his 

pergaminhos, onde eftã a funda- 

dação defta caualaria, & inítitutos 

que goardauão os caualeiros, que a 

profetlavão,pera o que he de faber,q 

reynando em - Portugal o magna- 

nimo Rey Dom Afonfo Henriques, 

& fendo ja de ráta idade, que os an- 

nos lhe não dauão lugar,a inquietar 
os Mouros, do modo q coftumava 

em fua mocidade Albaraque Rey de 

Scuilha,tendo pera fi, q lhe moftra- 

Wa otêpo conjunção, pera fe vingar 
dos danos, que tinha recebidos em 

fuas terras por mão de gente Portu- 
guefa,ajuntou há poderofo exercito 

de Mouros,Andaluzes & Africanos, 
cô q veo metédoa ferro & fogoas 
terras de Alentejo, & quanto acha- 
ua,pellos campos,fem perdoar,a ho 
més, nem a” brutos, nem deixar em 

péaruores frubtiferas, q não proua- 

fem o rigor de fua indignação. Che- 

garão citas nouas a Santarem, onde 

el Rey eftaua, & cudando, que os i. 

migoseito o dano poffiuel fe tor- 

fnarião a fuas terras, mandou com 

toda a breuidade por fua gente em 

ordem, pera focprrer feus pouos, & 

não deixar liberdade aos Mouros, 

pera fazerem mais dano: mas defle 

prepofiro o deluiou outra noua di- 

ferente, trazida. pella gente, que vi- 
ala fugindo dos campos,atonita do 

sexcefhto numero de Bárbaros, que 
os vinhao, encubrindo,& marçham 


FA 








do a paflo largo na volta de Santas 
rem,com penfamento de tomarem 
dentro cl Rey Dom Afonfo de fa 
percebido de gête de guerra,& man 
timentos, & o conftrangerem, de fe 


. dar a partido, ouo vencerem com 
“força de armas. Naô pode o animo- 


fo Rey encubrir no roítoa magoa 
defte negocio, vendo, que feus imi- 
gos o eftimauad tam pouco,que lhe 
baftafle o animo ao cercar no cora- 
ção de feu Reyno, & conuertendo 
fe cíta magoa em colera, mandou a 
Lourenço Viegas, filho de feu Ayo 
Egas Monis, que coma mais gente 
de caualo,que pudeífe ajuntar,faiffe 
dos muros de Santarem, & não dei- 
xafle tomaro fítio de arreal perto da 
villa;mpas em tanta diftancia,que ou 
uelle campo baftâte pera fe dar ba- 
talha,& formar os o ais mug- 
toa goíto, Com fingular ordem, 8 
breuidade,pos Lourenço Viegas em 
obra a vontade del Rey, & com cê- 
to & nouéta de caualo,& mil & oito 
cétos infantes;os mais delles beítei; 
ros, fayo em bufca dos Mouros, dei- 
xando recado a feu irmaô MemMo- 
nis, Capitaô da goarda del Rey, que 
o focorreffe com húterço de gente 
de cáualo fe o viffe metido em peri- 
so & elle com os feus efteue em ci- 
ada detras de hús Oliuaes agoar- 
dando , que chegaffe a vangoarda 
dos imigos, em que firio com tanto 
impetu, que baflou aos por em defe 
barato, cudando ferê os noffos mais 
do que eraô na verdade. Talfoy a re 
uolta entre os Mouros , & tamanho 
o temor que cobraraô,cudando fer 
el Rey om Afonfo fobre clles, que 


, quafi fe puferaô em desbarato, & fe 


foraô os noffos mais, adquirira fa- 
cilmente húa famofa vitoria . Mas 
aduir 
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aduireindo elRey de Seuilha no pou 
co numeno de gente, lhe vinha fe- 
guindo os feus, fazendofe a diante, 


& a frontandoos com palauras, os . 


conftrangeo a darem volta fobre os 
noflos, & foy o numero dos Barba- 
ros tanto, Lourenço Viegas fe foy 
retirando em gétil concerto, leuan- 
do fempre o roíto virado aos imi- 
gos;& dando & recebêdo lançadas 
fe recolheo pello meo do efquadrad 


" dainfantaria quefe abrio pera efte 


effcito: & depois de ferem os ginites 


paílados, fe tornou a cerrar, & def. . 


catregou húa nuuem de fetas fobre 
os Mouros,cô que os fez ter ao lar- 
go,& deixar dé feguir os de caualo. 
Vendo el Rey Albaraque parar a fua 
vamgoarda, & moltraríe temero(a 
de tam piqueno numero de gente, 
ferindo das cfporas ao caualo, fe foy 
por entre os primeios,& apertou có 
tal impetu os noflos, que Lourenço 
Viegas por não receber algiia def- 
graça tâgeo a recolher, Sfe toy che- 
gando pera os muro s da villa, fem- 
perder hum (do Soldado dos. feus, 
& deixando muytos contrarios fem 
vida , & Icuando vinte & dous cati- 
nos. Ào tempo,d entraua ja emSan- 
tarem,achou feu irmão Dô Mendo, 
quevinha em feu focorro,com hum 
gétil cfcoadrão de homês armados, 
tamapótados & bem goarnecidos, 
que Lourenço Viegas não quis per- 
dero golto de dar outra vez com 
elles vita ao campo contrario, & 
pondoos em ordem fóra dos muros 
com os feus, elteue até horas de fol 
polto;agoardando a que os Mouros 
failiem a efearamuçar: & quando 
vio que nenhã faya;nem ocupanão 
“o campo, que clRey mandara goar- 


dar, pera quâdo quifefle dar batalha 
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fe recolheo pera dentro dosmuros 
onde el Rey Dô Afonfo lhe louuou 
o animo, & acordo cô q gouernara 
as coufas daquelle dia, encomêdan- 
dolhe,ã em todos os mais fizeffe of- 
ficio de Meftre de cápo Géral, pois 
elle por fua ydade,& por não caual- 
gar em caualo,depois qem Badajoz 
toy prefo em mão del Rey de Lião, 
feu genro, por não ter caufa de lhe 
cúprir hã juramento,q fizera,de hir 
a (uas cortes, tãto q fe pudefe por a 
caualo, não era capaz de fazer por 
fi o q nas outras batalhas coltuma- 
ua.Aflentou oBarbaro (eu câpo cô- 
traa parte occidental da villa, onde 
fez grande danno, em olinaes, vi- 
nhas,& outras aruores de fruito,que 
mandou cortar,pera aflentar o real, 
& fe liurar das ciladas, inda q naô 
pode euitar híia q de noite lhe arma 
raô os noílos em q perdeo boa can- 
tidade de gête, & algas bandeiras, 
que os Chriftaôs lhc arancaram dos 
lugares onde eftauaô aruoradas, & 
as meteraô dentro na villa, em final 
de venturofo fucceflo: mas todas e« 
ftas perdas eraô piquenas compara- 
das com o grande numero de gente 
q o Mouro trazia côófigo. Em gráde 
dunida eftaua el Rey Dom Atonfo 
fem faber comar pé no q fizeífe, por 
ga condiçaô &animo valerofo naô 


“côfentiao ver fe cercado entre Mou 


ros,& a potica gente de guerra, ti- 
nha com figo,naô era baftante,pera 
dár batalha aos Mouros em campo 
aberto:& como feu penfaméto ba- 
cilafle em varios cudados, lhe che- 
gou húa noua,que o fez refoluer em 
hã parecer,mais animofo, 3 guiado 
por boa ordê & induítria de guerra: 
porq o auifaraó,que vinha elRey de 
Liaô feu genro com hum poderofo 

exer= 
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exercito caminhando a grandes jor 
nadas na volta de Santarem, & cu- 
dâdo elle q viria jútarfe cô os Mou- 
ros pera fe vingar de lhe elle naó ter 
cúprido a palaura cô q fe obrigara 
de yr a fuas Cortes, & lhe reconhe- 
cer vallalagem,querêdo antes pelle- 
jar cô cada hã deítes cápos de por 
1,3 cô ambos jútos,aflentou de dar 
batalha a cl Rey de Seuilha, cô efla 
géte, q tinha, antes dos Lionefes fe 
vnirem cô elle:& o Mouro.q fofpei- 
taua vir cl Rey deLião em fauor dos 
Porcuguefes, fabédo q el Rey Dom 
Atfonto dererminaua darlhe bata- 
lha,o feftejou muytostêdo por coufa 
infaliucl alcançar vitoria delle. A 
noite antes da vitoria mãdou el Rey 
preparar as coufas tocantes ao q ef- 
peraua,& elle recolhido em hi ora- 
torio, em q tinha a imagem do Ar- 
chanjo S.Migucl, encomendou cô 
infinitas lagrimas 20s Senhor o fuc- 


ccito daquella batalha, do q perdia - 


a côferuaçaô ou deitruiçaõ total de 
feu Reyno,tomando por parricular 
auogado na emprela au proprio S. 
Migucl,& o feu Anjo da goarda.Ão 
dia feguinte depois de ter ouuido 
n.iia,S& tomado o divino Sacramê- 
go da Eucariftiá, ao fom de grâde e- 
ftronde de tambores & trombetas, 
mandou el Rey abrir de par em par 
as portas da villa, & fair Lourenço 
Viegas cô a vangoarda,apos o qual 
foy logo Dô Mem Moniz cô o cor- 

o do exercito ficandoo magnarfi- 
mo ReyDô Afonfo na retagoarda,a 
companhado de toda caualaria, & 
nobreza de Portugal. Hia el Rey em 
hú carro tirado de dous caualos,ar- 
mado de todas as armas, & taô con- 
fiado & alegre no rofto,que a todos 
enchia de cófiança, promeçendo a- 


quellas veneraueis cãs hia vitoria ie * 
goalao q fe lhe deuia. Os Barbaros 
vendo concerto animo dos nof 


. Jos, lhe fairaô ao encôtrro, & ajúntã- 


dofe às vangoardas ambas comes 
çarão húa das remerofas batalhas, 
fe viraô em Efpanha,porg os imigos 
cóôfiados no exceflivo numero, q tra - 
ziaô de géte,& os noflos no esforço, 
q lhe importaua moftrar, pera vêcer 
tantos, fendo tam poucos, punhão o 
negocio em grande duuida: & vêdo 
osBarbaros lua gête quafi desbarata 
da pellos noílos, meteraô outro efi 
quadram de focorro, côtra o qual a. 
balou DS Médo cô o groflo do exer 
cito,& fez tam venturofa impreffaõ 
nelles, q côucoa el Rey de Scuilha 
láçar de todo o dado, &auêturar fua 
peífoa a perigo: & como foffe muy 
esforçado & bom Capitão, & a gere 
cô q entrou a melhor de feu câpo, 
deu aos noflos terribel opreflaô, & 
quafi os começou arrãcar do cápo, 
& fizeya môr dano; fe cl Rey Do A- 
fonfo não fo breuiera cô aretagoar- 
da,em qeltaua a géte Portuguefa:& 
tal foy a furia dos encôrros,& a mô- 
ftruolidade dos golpes com a preffa 
das mortes& feridas,ã naô auia quê 
conhecefe a q parte iclinauafe a vi- 
toria: antes carregádo híi tropel de 
Mouros fobre hã efcoadrão carre- 
gado,ôde vinha oefquadraõ delRey 
Dô Afonfo,mataraô o 90 leuaua,& 
faltou pouco pera a ganhar, fe naô 
a cudira alli a força dos caúaleiros, 
de fua gearda,& o propric Rey, ef- 
quecido de fua idade faltou fóra do 
carro,E q hia,pofto a pé &cemeçou 
a fazer tais ellremos em armas, q fe 
pudera cíte dia córar pello mais glo 
riofo de todos os q vivec& veftio ar 
mas.Quando os Ícus o vizaó a pé, & 

metis 
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metido & tal perigo, deixando todos 
os caualos, fizerão tal eftrago nos 
Mouros,ã conhecidaméte começa- 
rão a cafraguecer, & a voltar as co- 
ftas principalméte pella parte onde 
elRcy pellejaua , donde todos fiu- 
gião como debaixo do ceo, porque 
tal parecia (ua efpada, fem faberem 
quê a mouia,q fazia nelles mayor e- 
ftrago,% não fó elles, mas o proprio. 
Rey Dô Afonfo via andar júto de fi 
aqlle braço,no remate do qual,pera 
- ddefeajúta cô o corpo,lhe parecia 
ter afa da feição, que comúmente à 
pintão aos Anjos: & entendendo fer 
aqueile, o feu Anjo da goarda, ou o 
Archanjo S. Miguel, cujo fauor in- 
uocara naquella batalha,fe animou 
grâdeméte: & metido entre osMou- 
ros acabou de ficar conhecidaméêre 
fenhor do cápo,onde el Rey Albara- 
que deixou a mais & milhor de fua 
gêre,júro co os thifouros& riquezas 
de feu Reyno, & deixara tâobê a vi- 
da fe não fugira do cóbate,vendo ja 
tudo perdido & fg fenão faluara a 
vnha de caualo,Recolheo clRey ocã 
poe qachou riquifsimos deípojos, 
G repartio engre os feus, cô imão 
beralifsima,querêdoos ter contéres, 
pera a batalha, q efperaua cedo 
afeu géro el Rey de Lião:mas elle, 
fe não a balara de fuas terras, fenão 
pera o focorrer, fabendo o fucceflo 
da batalha, lhe mandou os parabês 
della,dizédo,que pois Deos lha dera - 
fem importar feu focorro,% não que 
ria palar diante, mas dalli vifleo q 
queria delle,porá é tudo folgaria de 
o foccorrer com fita géte & peíloa, 
Quando el Rey DO Afonfo foube o 
intento, cô ão Lioncs vinha, alem 
das grandes merces q fez aos embai 


xadores, lhe mãdou, a elle hi gráde 


. 
“ 
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prefente de caualos & catinos, & a 
téda del Rey Albaraque,G era requií 
fima,& de obra marauilhofa, pedido 
lhe,q fe feruifle del!e,em tudo,como 
de amigo,porque em todas as occa- 
fiões,o acharia tal,Acabadas ascou . 
fas da guerra co proípero fucceilo, 
determinou el Rey de gratificar a 
Decos &ao Archanjo S. Miguel & 
Anjo da fua goarda o fauor,S mer- 
ce q lhe fizerão no focorro vifiuel da 
batalha,&alé de muytas elinolas,de 
dinheiro,& peças de ouro & praca, 
q deu pera ornamêtos de Igrejas, & 
obras pias, quis inftituir hãa orde em 
honra do Anjo cuítudio,& de S. Mi 
glebas qual entraífem todos aquel 
es,que o acópanharam no recupc- 
rar do pendão, & outros caualciros 
de conta: & affim a inftituyo na for. 


“ma,que logo veremos. 


CAP, XIX, 

“Do modo q el Rey teue em infituir 
a ordem de caualaria da Alla:dos 
inflitutos Cr obrigações dos caua« 
leiros della. 

x Cabada a bata- 
lha, &deípedida 
P có grandes mer 
| Ces a gente de - 
guerrayte toy el 
Rey Do Afonfo 






Vas) Am Henriquezcô os 
grádes de fua corte ao Molteyro de 
Alcobaça,& defde o memorial on- 
dealgã têpo prometera a Deos& a 
noflo P,S.Bernardo as terras q oje 
faô dos couros, do qual fe defcobre 
o Motteiro,foy a pé,& delcarapuça- 
do,até chegar ao conuento, dando | 
em todo efte efpaço de caminho, q 
pafla de legoa, muytas efmolas a po 
bres,q lhe vinhão ao asia 
tudo 


a 
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tudo em pouco, quãdo fe lebraua da 
finalada merce;q Decos lhe fizera em 
he cóceder vitoria tam milagrofa, 
Chegado à portada Igreja, onde o 
eftrua cíperando Dô Martinho Ab- 
bade,ã então era de Alcobaça com 
todo o mais conuento,fe pos o deuo 
to Rey de joelhos,& bejando a terra 
tres vezesfc foy até a capella mor a- 
judando a câtar o cantico gloriofo 
Te Dei laudamus. Alli cfteuc el Rey 
todo hã mes em côpanhia dos Mon 
ges,fem querer tratar em nenhã ou- 
tro negocio , mais q louuar ao Se- 
nhor,& darlhe graças pella eftranha 
merce,q delle recebera,& confultar 
cô o Abbade no modo, q teria em 
inftituir a ordem de canalaria, + de 
fejaua: & ao fim de muytos parece- 
res,vierão ambos a concluir, « não 
foffe como a doTemplo & Auis,cu- 
jos profeffores não podião cafar, & 
viuião em lugar finalado,mas à a or 
denaflem a modo de irmandade,em 
q entraflem aquelles,ã el Rey quifeí 
fe,8& o mercceflem por feu valor, & 
q nas coufas téporaes reconheceflg 
ao proprio Rey por cabeça, & nas cí 
pirituaesaos Abbades d'Alcobaça, 
q foffem pello têpo adiante. Teuefe 
refpeito neíte modo dé inftituir,a fe 
rem muytos daquelles, ferutão a el 
Rey,naquelle conflicto calados, aos 
quais não cra licito fazer dinorcio, 
com fuas molheres por entrar na 
caualaria . nem era juíto deixalos 
fôra della, fendo elles as principaes 
peífoas, a quem a honra fe devia, O 
modo defta inftituição, & as le rs, 
que auião de goardar os caualeiros 
da Alla, crão as feguintes traflada- 
das ficlmére do Ingar ôde as achei, 
&fe conferuão ao preientc cn Álco 


baça, 


In Dei nomine fan Michaelis 
«Archangeli & fantti Angeli cujlodis, 
Quoniem quidem decei beneficia om- 
raposentis Dei debicis compenfare oba 
fequijs, ideirco ego «Alfonjus Dei gra « 
tia Portugallensma Rex, vols er 
defiderans, disinum fauorem, promea 
paruitate recognofiere, cs FE puferã 
mei recordentur mirabilium [uorum, 
per qua Regni nofiram SCabelixie in 
terra, de confilio cz margtra delibera 
rione bonorurm “pirorum,quos Dominus 
úllegie fibi Martins sly. Abbaris Alo 
cobatie, Ranulphi in diviais liceris ma 
gifiri cy plurimorum Monachorã ciuf » 
dem cenobij, cui afuerune, nec non ex 
noftrecurie relorum inflicuimes,qua « 
dam fraternitatem ilizum in lavaê, 
€& honorem Domini noftri Jeju Chri- 
fis beacifsime "virginis Marie ma- 
tris eius,fpecialiter "vero fub inuocasio- 
nem fanéli Michaelis Archangeii dr 
Angeli mei cuflodis. Ratio rpbro cu fie 
influmatur, focietas fla bec ciÊ. Dum 
ego effem iu Satarena, venit contra me 
Albarch Rex Sibillie, cit ingensi mul= 
situdine militum, taluer qued omnes 
terminos Regni mei, cooperichant fue 
multitudine, cr cafira merauit insta 
opidum in quo ego cum parsa man 
meorum etam inclufus expeltans alia 
quorum aduentum, fed accefsie mun 
sixs referens aduenca/e, «onfobriniuma 
meum Regem legionis,& quia eres in. 
ternos fufpicio,timui til, Credis quad 
penirer in auxilium inimicorum meg- 
rum, proper quod confiicui exive in 
bellum contra Albarch,anteguam peu 
niret, €7 Vifi in crasCinuns preparao 
re gensem smeam, 7 ego in crationem, 
roguui Angelum meum, quem Deus 
per fuam mijericordiam dedie mibi im 

Bcium, € cuffoden, cribearum Áro 
changelum Micbaclemn, quod venires 
is 
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dh meié asiilite, cr eriperês me de manu 
ênimicorik meori, quod quide accidie: Gr 
ci in bello fisni msZefes capeik ab ixi - 
micis me:s,ego defiliy de curru,v: libera 
sé illud, cx cit in prefura pedibus pugna 
rê,mirabile vifiu exenie iuxta me pecce 
gorê brachiã pugnãtis, cr adinuãras me, 
armatus,quide focundivifem msi, 
funicaté cius cooperiebar alla canqua 
«Angeli corpus autê nô videba, nec a!li 
qua vidir, quaqua multi Manrori ma 
nã vidifsts,ficus pojtsa dixerie capeimi, 
cã ego mania vidi intra me confortar 
ânfils in boftes, es ecce cadebame à Late- 
remes mille,cr decem milia ad dextrá 
mei, vulnm ante ame nulli apropin- 
uabat.Vitlas efl inimicus meus, crcol 
cias polia corii, esvidimus poflrasã 
incapis Santarena mani magnã, que 
perfecuca fuerar nos, er catanimus Lam 
dé Deo noftro,quoniá bonus, quoniã cr 
in eterniã mifericordia cius Poflea autê 
di me pararé ad bslladi ciRege Lepio 
mas, fciui sli peni/?: in adintorium mi- 
chi, eriã reddere in pace,de quo lesmas 
gaudis veni rot leuderem Dam | ejum 
Ap .n ad monafieriã Alcobatie,in quo 
fi per dies sriginca res forwiens ei, dr 
cogitans de Regno Dei, ey ne oblinilia 
sur adiutoriã [anti Michael er Amge 
li mei,de confilio fupra difEoria, decrems 
facere nã ordiné cr focierarê milicum, 
qui deferant fupra eg Allam purpu- 
Team, infignitam auro és fulgore, ficu 
mifium fure,oculis mei fuille illá, quam 
miderã in pralio.Códitiones auté, quas 
debent fernare milices buius fociecatis, 
«q iuraredii acceperine Allabec sis. 
Prima:nwllus qui nobilu de Palatiocy 
curia nofira nã fuerie,nô deferar Alla, 
nec admitatur ad focietatem noflram. 
2. Omnes qui in confliia pugnanerune, 
eeriperens figamm meum,eruns admif 
fia facierasem, cs deferems Allam, 
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3. le, qui admicicur ad focietatem, eu 
ric im prelio iufta Regera vel iufla cius 
fignum, co nallus poreris illud deferres 
ns portaweris Állam. 
4:Lle,cuidasus Alle iurabie in manô 
bus Abbsrm Aicobatia fidelicaté Des, 
Romano Ponsifici, cr Regi, in forma 

folica, o mullus dabie Allam preprer 

Abbas Alcobatie. l 
q-Miles buius milicie, recites quotidie 
nuUMerum orationum, quas folent reci= 
gare conuerfi ordinss Coberciifis, fue ira 

pace five in bello, 

6.Cil alliquis recipie ordinê, dabir quim 
quaginta folidas ad reperádi altare 5. 
Michaela,p ef in ecclefia Alcobarie, 
7-Omnes fracres buius milite, ibiis ad 
Alcobaciá in vigilia fantls Michagli, 
& audiit oras velbertinas, matutinas, 
& mifiam, & recipient communionena 
demanu Abbacs induei in cappis Ala 
bus,ad formam conuer/orum. 
8. Abbas Alcobatia babebis iurifditias 
né fuper milives, er poteris illos excims 
micare fi male 'vixerint,ey compelere ve 
relinquar côcubinas cx peffima vinidãs 
9-Miles huius focietatas pofê primii ma 
srimoniii fi babusrine filios,vvel filix bes 
rede, nom tranfient ad fecundas nuptias 

POR obirum prime vxoru,fed pimens in 
continentia, 
vo. Im fentis in bello babebiie Alla abff 
aliud infigne, cr in pace nô ibãir fine illa 
£1 Erunt equites buiws fraternitaris mô 
tes humilibus ,duri fuperba, mulicribua 

precipue nobilibus virginibus escviduss 
aukiliatores in omnibus, fidei defenfo- 
res,boflium impugnateres,cr fuperiorê 
bus obedientes, 
12. Erie numerus militum ixra volum 
rarem Regw , O quem elegeriz micres 
ad Abbazem Alcobatie,  ipfe da- 
bir ei Allam, er cappam candidam 
eum fua benediftions , cr accipice 

“ Te sk 
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ab co iuramitum in forma confueta, 
deger euifias ordinationes, Cralias fus or 
dinus, ty deferiber nomen eins in codices 
Et quia hec ell mea "volantas vo 
lo memorare pofleris meu beneficiil Dix, 
& Janti Michaelá, confiituiego Rex 
«Alfonfus hanc militiam in cenabio Ab 
cobatie era M.CC.V.. 
A fubftancia defta fundação E Por- 
tugues contem o feguinte, 
4 M nome de Deos, do Archanjo 
*S. Miguel, & do Anjo coftodio, 
orq he coufa decéte recôpenfar cô 
iris as merces do omnipotente 
Dcos.Por tanto cu D.Afunto, pella 
graça de DeosRey dosPortugueles, 
quérêdo & defejando reconhecer o 
fauor divino, conforme minha pou- 
uidade, & pera q meus decendêtes 
fe lbrê de fuas marauilhas,por meo 
das quais eftableceo nofloR eyno na 
terra, de confelho & madura delibe 
ração dos bôs varoês, o Senhor ef 
colheo pera fi,conuemafaber,Marti 
nho, Abbade de Alcobaça,& Ranul 
pho Meftre nas diuinas letras,& ou- 
tros muytos Rehgiofos do proprio 
mofteyro,q fe achará prefétes.& ou 
trosgouernadores de noflo cófclho, 
inftituymos hãa certa irmãdade de 
Caualeirosem louvor & honra de 
noflo Senhor Iefu Chrifto,& da Vir 
E fanta Maria fua mãy, & em efpe- 
cial debaixo da inuocaçã do Archã- 
jo Sam Miguel, & do meu Anjo da 
goarda-&a rezão de inftituir efta cô 
panhia,he a feguinte, Eftando cu em 
Santarê,veo contra mim Albarach, 
Rey de Seuilha,com tam grande co 
pia de foldados , q cobrião com fua 
multidão as terras de meu Reyno,& 
affentou feu réal junto datvilla onde 
eu eftaua encerrado com algis pou 
gos dos meus,efperando nouo focor 


ro:no qualtépo me chegou hã cors 
reo com nouas,ã elRey d Lião meu 
fobrinho entraua em meu Reyno, 8 
porq être nós auia fofpeitas de agra 
uo;temime delle,Crendo q vinha em 
fauor de meus contrarios:peilo qual 
refpeito determinei de dar batalha 
ael Rey Albarach, antes q elle che- 
gaíle, & mandei prevenir gente , & 
polla em ordê pera o dia feguinte:&t 


* eu poftoemoração, roguei ao meu 


Anjo,o qual Decos por fua mifericor 
dia me deu por defenfor & compas 
nheiro,& ao bêauenturado Archan 
jo S.Miguel, vicfsê em meu focor. 
ro,& me liuraíse da mão de meus c« 
nemigos, como na verdade acontes 
ceo; porque como na guerra fofle o 
tmeu guião quafi ganhado de meus 
enemigos,eu faltei do carro em que 
hia, pera o defender ; & como nefte 
aperto peleijafle a pé(coufa digna d: 
admiração)eis q vi júto de mim pec 
cador hú braço q peleijaua & me fa 
uoreciaso qual(fegundo meus olhos. 
poderão julgar)andaua armado, &a - 
remate delle cobrião húas afas co- 
mo de Anjo . O corpo que o gouer-. 
naua não vi,nê outra pefoa nenhiãa, 
poftoã muytos Mouros vilst a mão, 


* como depois de catinos contarão al 


gúis delles. Vendo eu a mão,esforça- 
do détro em mimparremeti aos imi« 


Bos, & eis q cayão á minha ilharga 


mil, & dez mil à minha mão direita, 
fé me tocar à mim né hã fo golpe.Fi 
cou meu aducrfario vencido, & nós: 
gozamos de feus defpojos, & vimos: 
poftrada nos câpos de Santarê aqlla 
mão valerofa , q tanto nos perfegui. 
ra;& cantamos louuor a nofloDeos- 
& Senhor por fua bôdade,& por lua 


.eterna mifericordia . Depois difta 


preparandome cu pera dar batalha 
ae 
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ael Rey de Lião , foube como viera 
em meu focorro,& fe tornaua é paz, 
das quais nouas alegre &- gozofo, 
me vim ao mofteyro de Alcobaça a 
dar louuores a meu Senhor LE S V 
Chrifto,no qual mofteyro eftiuc. 33 
dias feruindo a Deos , & meditando 
nas coufas da bêauenturança:& por 
que fe não ponha em efquecimento 
o focorro de Saô Miguel, & do mea 
Anjo,de confelho dos fobreditos de 
terminei de fazer híta Ordem & cô- 
panhia de foldados, q tragaô fobre 
o peito híia afa de cor encarnada,ef 
maltada cô perfil de ouro,afli como 
fe figurou a minhavifta fer aqlle,que 
“vina batalha. As condiçoés q ham 
de goardar os Caualeiros defta cô- 
panhia, & o que haô de jurar quâdo 
receberem a Afa,he o feguinte. 
1. Aquelle q naô for fidalgo de nof- 
fa cafa & corte, naô poderá trazer a 
Afa,nem fer admitido a nofla Caua 
laria. 
2. Todos aquelles que pelleijarã na 
batalha fobre defderê o meu guiaô 
Íferaô admitidos a efta Caualaria,& 
poderaõ trazer Afa, 
3. Aglle q for admitido a efta cópa- 
nhia , andará nas batalhas junto del 
Rey , ou de feu guiaô , o qual guiaô 
naô poderá leuar nenhum, que naô 
for cavaleiro da Afa. - 
4. Aglle a quem fe dera Ala jurará 
nas maós do Abbade deAlcobaça fi 
delidade a Dcos,ao Pótifice Roma- 
no,& a elRey: & ninguem poderá lá 
gar a infignia da Afa,fe naô for oAb 
bade de Alcobaça. 
5.Os caualeiros deftaOrdê diraô ca 
da diá o numero de oraçoEs q coftu 
maóô rezar os Cônerfos da Ordê de 
Cifter , quer efté em tempo de paz; 
quer andem em guerra. a 
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6. Quádo algii recebe efta Ordé,pa 
gará 50. foldos pera reparar o al. 


tar de S. Miguel, q eftá no mofteiro 


de Alcobaça. 
7. Todos os irmaôs defta Caualaria 
iraô ao molteyro de Alcobaça em 
veípora de S. Miguel, & ouuiraô as 
vefporas,matinas,& mifla do dia,aa 
qual comungarad das maós do Abs 
bade, veítidos em capas brancas da 
feiçaô das dos Conucrfos, 
8. O Abbade de Alcobaça tera inr= 
diçaô fobre os caualeiros,& os pode 
raa efcomungar fe mal vincrem , & 
conftrangelos a q fe apartê das man 
cebas,& de vida deshoncíta. 
9.0 caualeiro deíta irmandade, fe tã 
ver filhos ou filho erdeiro do primei 
£o martimonio, nã cafe fegida vez, 
mas viva em continencia depois da 
morte da primeira molher. 
10.Quando entrarem na guerra, le- 
uem nos efcudos a diui(a daAfa;fem 
nenhía outra inftgnia:ôna paz naô 
andem nunca fem ella. 
31. Os caualeiros deífta irmandade 
ferãô brandos aos humildes,aíperos 
aos foberbos , & em todas as coufas 
promptos pera dar fauor ás molhe- 
res,principalmente ás donzelas,viu- 
uas nobres: feraô defenfores da feez 
guerreiros contra os imigos,& obe= 
dientes a feus fuperiores. 
12.0 numero doscaualeiros ferá cô 
forme cl Rey ordenar:& aquelle que 
efcolher mandaloha ao Abbade de 
Alcobaça, & elle lhe dara a Afa & 
capa branca com fua bençaô, & lhe 
tomara juramento na forma coftu= 
mada,& Jhe Jerà cítas ordenaçoés & 
outras de fua Ordem , & aflentarã o 
nome do çaualeiro em kum livro. 
E porque efta he minha vontade, 
& quero deixar Jembrança, a meus 
Tra fuc. 


/ 
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fucceffores, do benefício do fenhor, 
de Sam Miguel, & do meu Anjo 
da goarda,conttitui eu el Rey Dom 
Afólo efta caualaria no Molteiro de 
Alcobaça,na era de Cefar,de mil & 
- duzétos & cinco,ã fica fendo no an 
no de Chrifto,mil 8 céto & feílêra 
& fere.Algús ânos,antes do qDuar- 
te Galuão,cóta efta batalha delRey 
Albarach. Muytas pefloas illuftres 
feaffinão na cófirmação defta caua- 
laria,& outros fe norhcam,como ca 
ualeirosdella,qdeixo por não caufar 
faítio aosleitores.Não durou cíta or 
dem, mais q em vida daquelles, q de 
primeira inftancia entrarão nella,8 
poucos annos depois, porá como fa 
leceo el Rey Dô Afonio, fem deixar 
affinadas rendas & comédas pera os 
áa profeifaífem, como tinha deter- 
minado, nãó ouue muyta lébrança 
de hôra,nua de proucito, & affim fe 
extíguio facilmête.Qual foíleo Ab 
bade deAlcobaça,me não fei bg de- 
terminar, porq como o terceiro, & 
quarto, fe chamarão ambos Marti 
nhos,& não confte dos annos em q 
morreo,cada qual delles, he deficil, 
de julgar,qual delles fofle o inftitui- 
dor da caualaria. 


CAP. XX. 
Da vida do S.Varão Efquilho fr. 
cebifpo Lidenfe Primaz doRey- 


no de Dacia ou Dinamarca. 





* quíllio foy natu 
ral do Reyno de 


mamos Dina- 
marca, de gera- 
ção (quanto ag 
miido) nobiliffima, & muy chegada 
á coroa Real, deufs no princípio de 


Santo varão Ef- 


fua y dade ao eftudo das letras,8& da. 
do, que entre gente ão barbara, te- 
ue muyto conhecimento dellas, 8 
hã animo tão pollítico & brando,ã 
leuaua em pos fi as vontades da gé- 
te.Gaítou osannos da mocidade em 
caía de Alcero feutio Arcebifpo Lã 
denfe,8 primaz daquelle Reyno, o 
qual conhecendo o bom fogeito do 
fobrinho,& a capacidade de feu en- 
tendimento,o ordenou de Milla, 8 
lhe deu algãs benefícios em fua Dio- 
celi,em q fe ouue tão bem, que veo à 
fer elleito em BifpoRoskildenfe,que 
he hum dos grandes Bi'pados da: 
quelle Reyno. Nefta dignidade co- 
brou o Santo grande opinião afim 
navirtude,como no gouerno de fuas 
ouelhas,& de tal modo fe falaua em 
feu nome, que todos o julgauão por 
merecedor da Primazia,tanto q va- 
gaflc a Igreja Lundenfe:Mas chega- 
do efletêpo,& ajuntandoffe o pouo 
& Clerezia a elleger Paftor, dado q 
de voto comáú fofie elle o nomeado, 
Erico q então reinaua lébrado de al 
gã agrauos,q tinha feitos ao Santo, 
&temédo q na dignidade dePrimaz 
q era potêtiflima, lhe fizefle alguns 
defabores, trabalhou todo pofliuel 
por meter naqlla Igreja a Rikonio 
Bifpo Slefuicenfe: & andando o nes 
gocio muy baralhado entre o pouo 
& cl Rey, & os Bifpos & feus vale- 
dores, quafi a ponto de romperem 
defcubertamêre em odios, fuccedeo 
que hã homem popular chamado 
Plogo, tendo feita conjuração com 
outros matou a el Rey Erico de 
húãa lançada; por onde lhe fuccedeo 
no Reyno outro do proprio nome 
& foy o Rey oitenta& quatro que te 
ue Dania, homem valerofo nas for- 
gas corporacs,mas de muy limitado 

enten- 
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entendimento.Efte quis leuar a dian 
te à contenda doArcebifpado Lun- 
denfe contra Efquillio: masvendo,ã 
toda a Prouincia deScania fe punha 
em armas,& o Cabido & Pouo Lã- 
denfe dizia claramente, que não ad- 
mittiria outro Paftor,fenão aquelle, 
em cuja eleição concorrerão os vo- 
- tos de todos; não lhe parecendo bã 
confelho perder híia Prouincia toda 
pelto reípeito particular deRiconio, 
confintio que Elquilio folfepacifica 
mente metido de poífe no Arcebif- 
pado & Primazia,& ao competidor 
fez Bifpo de Sialanda, negoceando 
com oselleitores,que lhe deílem os 
votos. Cóilfto ficouo Santo vierão 
Elquillio defcanfado,& linre das in- 
quietações em q o meterão os ref- 
peitos de cl Rey Erico, gouernádo 
pacificaméce fuas ovelhas: mas co- 
mo Deos determinaua apuralo por 
trabalhos, q lhe não faltarão na vi- 
da,logo fe lhe oferecerão outros de 
nouo,porque Olauo filho de Haral- 
do,irmão q fora del Rey Erico, cha- 
mado por fobre nome Edmudo,Rey 
oitenta & dous de Dazia, dizendo q 
era fua de direito a Prouícia de No- 
guagia, como fora de feu Pay, a quê 
Erico matara por certa rebellião: en 
trou cô mão armada emDacia,& to 
mando defcuidado a efte Erico,que 
agora reinaua faltou pouco pera 
lhe rirara vida,ou ao menos a liber- 
dade: mas elle fe pôs & faluo a vnha 
de caualo, dado q cómuyto traba- 
lho deixando a Olauo tão foberbo, 
que logo fe intitulou Rey de Dina- 


marcha,& começou a conquiftar as * 


terras, q fe lhe não entregauão voli- 
tariamére. E chegando à Prouincia 
de Scania, q era do Arcebifpo Lun- 
denfeElquillio ajuntando há copio- 
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fo exercito, lhe fayo ao encontro, & 
dandolhe batalha,poíto q foffe muy 
ferida d'ábasas partes, ao fim ficou 
Olauo vencedor:& feguindo a Sáto 
Arcebifpo lhe pos duro cerco E hãa 
cidade a q fe recolheo, apertandoo 
tanto côa dureza dos combates, q 

lhe comuco fazer concerto com o 
tirano pera remir (ua vexação: mas 

vendoo partido,fe foy pera o verda» 
deiro Rey Erico,q eltimou E muyto 
fua fidellidade,&clhe deu por final de 
arnor húãa grande'comarca, chea de 
muytas pouoações . Eftaua cô tudo 
o tiranno Olauo apoderado da Pro- 
uíncia de Scania, & pera o lançar 
della fe embarcou Erico, & vco cô 

fua armada ao porto de Landora; 
onde fe faira pudera tomar feu con+ 
erario defcudado, & acabar a guer= 
ra fellicifimamente : mas leuado 
de hãa fama comum chea de vais 
dade que tinha perfuadido aovulgo, 
q os ftais q defembarcauão naquela 

leporto morrião dentro de hãannos 
deixou paflara occafião, & foy defi 

embarcar em outro, oade logo fe 

teue notícia de fua vinda, & o tiram 

no fc posem armas, contra o qual 
mandou el Rey a os Arcebifpos, cô 


* hiiaboa parte do exercito. Mas cos 


mo fua ventura naó fofle cal nas ars 
mas, como no gouerno pacificos 
tornou aos olhos del Rey desbara+ 
tado,& lhe quebrou o animo de mo+ 
do, que aquella vez, não quis verfe 
como imigo,antes o deixou fenhor 
do campo, & cudando elle,que ja o 
eftaua do Reyno, víurpou as terras 
da Igreja que eraô amneixasao Are 
cebifpado de Lundia, & por fe vin= 
gar de Elquilio,pos na fua Igreja ou 
tro Clerigo do proprio nome. Mas 
tudo lhe durou tão pouco, como pe 

Lt 3 dião 
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dião fuas tirannias, porque Erico en 
trou húa noite na cidade de Lúdia, 
& tomando viuo, aísim o falío Ar- 
cebifpo,como alguns fautores de O 
lauo, os mandou juftiçar, & reftitu- 
yo tudo ao verdadeiroPaítor. Andá- 
do as coufas de Dinamarca neíte e- 
ftado ; & querendo Erico acharfe 
com oEmperador,ou pera lhe pedir 
focorro,ou'quando menos pera im- 
pedir que o não deffe a feu competi 
dor,lhe mandou a Elquilio por em- 
baixador, em tempo que noflo pa- 
dre S.Bernardo eftaua em Alema- 
nha, cô o qual tomou amizade par- 
ticulariífsima, conuidado tanto da 
fiaue conuerfaçao do Santo,como 
dos milagres que lhe via fazer com 
feus olhos: & auiando por feu meo 
com o Emperador as coufas q defe- 
jaua,fe tornou ao Reyno de Dacia, 
tão cheo de faudades de noflo padre 
S.Bernardo,que pera ter algum alli 
uio nellas, lhe mandou pedir cô fu- 
ma inftancia algis Religio(os, pera 

pouoar hum famofo mofteiro, q hia 
” edificandoschamado Efron, cheo 
de tão perfeitas obras & edifícios 
fumptuofos, quanta eraa grandeza 
de quem o fundaua,& a deuação,cô 
* quefe mouia, ao fazer. Quando as 
cartas chegarão a noflo P.S.Bernar 
do, & elle vio o piedofo animo de 
quê as mandaua,efcolheo algús Re- 
ligiofos de grande exemplo,que fof- 
fem pouoar aquella Abbadia, aos 
quais o fanto Arcebifpo recebeo co- 
mo homês vindos do ceo,naô fe far- 
tando de os ver,&de preguntar hãa 
& muytas vezes por noflo padre faô 
Bernardo,cujo retrato lhe dibuxara 
o amor de Iefu Chrifto em fuas en- 
tranhas. Vifitaraô os Religiofos a el 
Rey Erico, de quem foraô trata 


dos com fingular deuação: & tanto 
fe edificou de fua mortificaçaô & 
bom exemplo, que mandou fundar 
outro Mofteiro da propria Ordem 
em Fyonia, que cra a prouincia on- 


“de nacera, & da hy a pouco tempo 


achandofe Erico em húa doéça pe- 
rigofa, & temendo como bô Chri- 
ftão a eftreita conta;que auia de dar 
ao Deos de fuas culpas, renúciando 
oReyno,com os mais fauítos do mã 
do,fe veltio em húa pobre cogula & 
que acabou Íeus dias fantamente, 
Succedeo logo noua elleiçaô del 
Rey, em que ouve muytas diferêças, 
& de que fe feguirão ao fanto Arce- 
bifpo Efquillio nouos trabalhos,por 
que acoftandofe grande parte do 
pouo comSueno,& dando lhe os vo 
tos pera Rey,o Santo fe deixou le- 
uar defta opíniaô, fem cudar q auia 
outro trato mais, que aquella clara 
vniformidade que via:mas entendê- 
do depois, que a elleição fora enca- 
minhada por fobornos,& outros me 
os illicitos,& fabendo que os Iutos 
(Pouos principais naquele Reyno) 
ellegerão por meos melhores, & 
mais defintereffados a outro fenhor 
chamado Kanuto, fe acoftou a fua 
parte, achando, que nella fe quieta- 
ua mais a conciencia: & determinã- 
do dar Ihe fauor cô todas as forças 
poffiueis, fobreuco Sueno, a tempo 
que fem lhe fer poffiuel ao S. Arce- 
bifpo outra coufa,ficou prefo em fua 
maô,cô grande efcandalo do Pouo, 
q tinha por eftranho facrilegio, ver 
metido em prifaô tam fanto Prela- 


“ do.Teuco Sueno metido na torre de 


Sam Lourenço,por fer forte,& de al 
tura grandifima:& temendo depois 
as cenfuras Eclefiafticas, fe vco ver 
com elle: & depois de lhe dar libere 

dade, 
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dade,& lhe pedir perdão do riguro- 
fo modo com que o tratara:mas por 
final de amizade lhe fez doação de 
hum lugar , & de boa parte da Ilha 
Burgunda, com que tiuerão por en- 
tão Em aquellas difcordias,8 Efquil 
lio repoufou em fua Igreja, ocupan- 
dofe todo em obrasde mifericordia. 
Eítaua o mais do tempo no moftey- 
ro de Efron conuerfando com os Re 
ligiafos:& feguindo os aétos Regula 
res cô tanta deuação & humildade, 
como fe fora o menor de todos el- 
les:& como o Reyno fe não acabaffe 
de quietar, & as guerras o trouxcísé 
cada hora mais perturbado, fugia to 
do poffincl de fe meter E dilcordias: 
& fe não era pera vifitar feu Arcebif 
pado,nunca faya do mofteyro.Nefta 
quictação eftaua, quando Nicolao, 
Cardeal & Bifpo de Alba,Môge da 
ordem de Cifter, que o Papa Euge- 
nio terceiro mandara aNoruega pró 
gar a fé Catholicaáglles Barbaros, 
por juítos refpeitos,que o a iffo mo- 
ucrão, defmembrou a Prouincia de 
Noruagia da fogeição doArcebifpo 
Lundenfe,S a conftituyo em Igreja 
Metropolitana:& defejando honrar 
cõa propria dignidade a Prouíncia 
de Sueciaachou na gente natural tã 
pouco fogeito pera conhecerê o bê 
que fe lhe fazia,& vio fobre a elleitã 

Paftor tam grandes duuidas, qlhe 
pareceo melhor deixar tudo como 
antes eftaua,que a troco de lhe fazer 
bes, dar cauía a nouos males. Refin- 
tiofe Efquillio doCardeal lhe defm 
braraquella Prouincia de fua jurifdi 
ção, fem ter cumprimento com elle 
na forma que o cafo eftaua pedindo: 
& aflim a deu a entender por algúas 
vias, dado q em tudo motltraffe a re- 
ucrécia & veneração deuida ao Car 
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deal Legado, 8&obedecefTe a feus mã 
dados fem nenhia replica: & auédo 
o Cardeal de fazer feu caminho pe- 
ra Roma pello meo de Dinamarca, 
poro mar nã dar lugar a fe nauegar 
fem perigo, quis ganhar a vontade à 
Elquillio,& compéfarlhe a jurdição 
diminuida em Noruagia,com lhe fo 
geitar a Prouincia de Suecia,que an 
tes não era dos Arcebifpos Lunden- 
fes. Aceitou o fanto Arcebifpo a mer 

ce do Legado, & fe den por bem fa- 
tisfeito,com tanto,que lhe mandafle 
cfta conceílaõ cófirmada de Roma 
por bullas Apoftolicas,que fe pudef- 
fem goardar na Igreja de Lundia.O 
que fe fez melhor do que o Arcebif- 
po & Legado imaginarão, porá em 
chegando a Roma , falleceo o Papa 
Anaftafio quarto,& foy Nicolao el- 
leito em fammo Pontifice,chamado 
Adriano quarto , o qual defpachou 
logo fuas bullas de confirmação : & 
conhecendo a grande virtude & pru 
dencia do fanto Arcebifpo,o fez feu 
Legado em Dacia & Suecia, dando 
Jhe grandiffimos poderes & authori- 
dade fobre todos osPrelados daquel 
las parres . Na qual dignidade fe ou- 
uco Santo com a prudécia & madu 
reza q em tudo o mais coftumaua,a- 
crecentando nouo rigor & afpereza 
de vida com a noua grandeza em q 

fe via pofto.Leuantaradfe neíte meo 
têpo grandes difcordias &guerras ci 
uis E Dacia entre tres Principes,cha * 
mados Sueno, Vvaldemaro,& Kanu 
to, cada hã dos quais pretêdia côuir 
lhe o Reyno,&tinha grandes valedo 
res:& como Efquillio era peflva tão 
principal,& em quem todos tinham * 
os olhos, paflou grandes trabalhos, 
por compor as difcordias,8& chegou 
a fe ver cm grande perigo cóSucno 
Ti 4 por 
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por caufa de lhe perfuadir , que não 
confinriffe a (cus foldados deitruiré 
a terra,& que defpedindo alga par 
tc delles,ficafle com numero que pu 
dele fultentar : & pera dar lugar ao 
impetu dos enemigos,& gozar com 
feus olhos o que tanto defejaua , fe 
veo a França ver com nofloPadre S. 
Bernardo,facillitandolhe as dificul- 
dades & trabalhos do caminho a 
grande deuação & amor que tinha. 
ao fanto Abbade:& chegando aCla 
raual depois de varios fucceltos , tal 
foy feu contentamento & aluoroço 
efpiritual, que entrando da portaria 
do moiteyro pera dentro , fe pos de 
joclhos;& beijou muytas vezes a ter 
ra, onde punhão os pés aquelles fan- 
tos varoês ram amados de Deos.Fez 
lhe noflo Padre Sam Bernardo gran 
derecebimento,& o teue configo al 
gús mefes,moltrandolhe no difcurfo 
delles o caminho da perfeição, & a- 
qneile admirauel rigor cô que fe vio 
uia em Claraual:& taô bom dífcipu 
lo fayoBtquillio das obras do Santo, 
que em todas cra hum viuo retrato 
feu: & tanto amor fe tinerão nas en- 
tranhas de lefu Chrifto,como fe na- 
quelles dous corpos viuera húa fó al 
ma. Chegado o tempo de fua parti- 
da,& fendo auifado como emDacia 
eftuua tudo pacifico por morte de 
Kanuto,& Sucno, & que Vvaldema 
tr» ficara fenhor abfoluto de Reyno, 
mandou fazer grande copia de bif 
couro pera noflo Padre Sam Bernar 
do lhe benzer, delejandoleuar conti 
go aquela reliquia de modo, que fe 
lhe não corrompeffe no caminho:& 
quando o lenou ao Santo pera 3 lhe 
Jançaffe a benção , & ellevio que O 
mandara bifcoutar pera euiitar a po- 
«isidão, quercndolhe mpltrar as ma- 


rauilhas de Deos, 8 enfiaalo à ter Fé 
nas obras de fua virtude,não quis bê 
zero bifcouto, mas madando vir do 
pãoordinario,fez o final da cruz fo- 
bre elle;dizendo ó fanto Àre queo 
leuafle confizo feguraméte , porque 
nuncaveria nelle final de corrupção, 
nem lhe diminuiria o tempo o gofto 
& fabor natural que tinha, Allem de 
fta reliquia (por quem o Senhor fez 
grandes milagres)lhe deu o Sito ou 
tras mayores, como forão hum den. 
te feu,& algús cabcilos da barba,có 
as quais Elquílio fe partio pera Das 
cia tam contente,como te leuara hã 
grande tifouro.E porque a neceífida 
de das coufas requeria fua pretença; 
& lhe conuinha ye com grande pref 
fa,foy necellario deixar hum Religia 
fo,que trouxcra configo, pera 9 tofé 
fe mais de vagar com a recamara q 
trouxera,que era riquiflima,& digna 
de tam grande Prelado como elle ce 
ra. Chegado o Santo a Dinamarca, 
ouue no Reyno gétal contentamens 
to com fua vinda,teftejandoo os pos 
bres como pay,os ricos como fchvrs 
os Religiofos como a Prelado, & el 
Rey Vvaldemaro como a particular 
amigo que fempre fora feu:& bem o 
moftrou em todo fuccello deccufas, 
& no focorro de dinheiro &naos,cô 
qhico ajudou na guerra que fez aos 
Efclauos, que como Piratas trazião 
inquietas as Prouiíncias do Reyno:ru 
do o qual lhe fatistez mal Vvaldema 
ro;porque vindofe de França o Reli- 
giolo, & mais famillia que E'quillio 
deixara com fua recamara, & chegã 
do a hum lugar chamado Stadio,co 
mo o Monge inconhideradamêre ti 
rafle hum vafo de ouro pera beber, 
ot não auer outro na cafa onde 
poulaua ; foy el Rey auifado das riã- 
zas 
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zas que vinhão (ynda que Saxo Gra 

matico o não acabe de confelfar) & 

fecçetamente mandou faltear o fato 

do finto Arcebifpo em Holfacia , & 
tomarlhe tudo,deixando os que ifto 
fizerão feridos & maltratados muy- 
tos dos que vinhão em goarda do fa- 
to.Sentio Elquillio efte cafo como a 

rezã» pedia, Scfez queixume a elRey 
do agrauo, confiando achar nelle fa- 
uor pera cobrar o perdido: mas elle, 

que o não mandara roubar pera fa- 
zer reítituição, fatisfazendolhe com 

palauras,difiria de dia é dia a inquíri 

ção & pefquifa que o Santo follici- 
taua:& como em conuerfação fe fal 

laffe diante del Rey na materia, elle 
difcantou com graças fobrea pópa 

do Monge,que bebera pello valo de 
ouro, & deu outros encendimentos, 

por onde fe deixou bem ver quem fo 
ra o inuenror do furto; de que o San 
to ficou fintidilimo, nam tãto ja pel 
la valia da recamara (ynda que foffe 
grand :)como pella pouca cltima q 
clkey fazia de fua pefoa, depois de 
lhe ter mandado roubar tudo ; mas 
difimulou por não virem rompimê 
to,polto que algús fenhores do Rey- 
no lhe perfuadifiemo contrario. 


CAPIT. XXI 


Das difcordias que o fanto Arcebif 
po Efauiltio tene com el Rey:xo 
como renunciando a dignidade 
& promado fe veo meter Reki- 

gto/o em Caraual, 
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q a Igreja de Deosteuc hiia a 
naclleição do Papa Alexandre t 
ceiro, procurada pello Emperador 
Frederico Barbarroxa,que com ani= 
mo intercífado fez coroar a Oauia 
no,Cardeal de fanta Cezilia:& co- 
mo a mayor &melhor parte daChri 
ftandade feguifle ao verdadeiroPon 
tifice Alexandre, o Reyno de Dacia 
por ordem de fanto Elquillio fe aco= 
ftou tam bem a efta parte,& não ad- 
micio bullas, nem defpachos do An- 
tipapa: mas neíta occafião vendo el 
Rey que o fantoArcebifpo eftaua fia 
tido do agrauo Brsdo.s: fe lhe não 
moltraua fauorauel a fuas coufas , a- 
crecentando hura mal a outro, deu 
em fauorecer os fcifmaticos, & à OE 
co, Bifpo Esleuienfe, que por feguir 
o Antipapa fora privado da dignidá 
de,tornou a meter de poffe no Bifpa 
do por virtude de húia bulla de Oêta 
uiano,que fe incitulauá Vidtor quin= 
to. Á eltc defacato como era contra 
a honra de Deos & fua Igreja, nam 
teuc o Santo paciencia , antes em a- 
&to publico em hum dia feftival eftã 
do veítido em Pontcifical,declarou à 
Occo por feifmatico , & publico cf”. 
comungado , com todos feus fequa= 
zes & fautores, & nouamente o priz 
uou ( como Legado que era do ver- 
dadeiro Pontifice) de todas as hon- 
ras & beneficios Eclefiafticos. Foy 
ifto duriflimo defofrer a Vvaldema- 
ro: & dandofe por afrontado da fen= 
tença do Arcebifpo, começou a lhê 
bufcar todo dano poffinel, Viofe Ef 
quíllio com Abfalon, Bifpo RosKil- 
denfejhomem não menosilluftre pel 


Jas ârmas , que cellebre pella piedã- 


de & inteireza da vida, & muy efti- 
mado del Rey em todas as couías , q 
quem deu a entender, que detérmi- 

naua 
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naus proceder contra el Rey por cê 


furas Eclefiaíticas: & quando eftas 


não valleffem,pellas armas, pois co- 
mo homem pouco Catholico fe de- 
claraua contra o verdadeiro Ponrifi 
ce Romano:& ynda que Ablalôrra- 
balhou por compor efta difcordia, 
não foy pofltuel acabar com Efquil- 
lio, que deixaffe de mandar a el Rey 
hum recado por Gerardo, Abbade 
do mofteyro de Efron, em 3 o amoe 
ftaua como pay, & o aduirtia como 
Paftor, que difiitifTe do intento q le- 
uaua,fe nã queria fencir em feu Rey- 
no a vingança dafigreja,& o caítigo 
que coftuma dar aos reucis.Refpon- 
deuel Rey cam mal a eítas lembran 
gas, que prometeo vingarfe de lhas 
mandar:& com mão armada foy le- 
go cercar húa cidade que o fanto Ar 
cebifpo fiidara na lagoa Lerrica, dó 
de fe leuantou,com lhe darem em re 
fês hum fobrinho do Santo,q fe cria 
ra no mofteyro de Efton,cô promeí 
fa de fe lhe entregar logo a cidade: 
mas não vindo Efquillio nefte côcer 
to,el Rey a rornoua cercar:& vendo 
a dilação que auia,por fer o fítio for 
tesbulcou quê fingifle hãa carta em 
nome doSanto,em que mandaua ao 
Abbade Gerardo, que lhe entregafe 
fe a cidade em recompenta do fobri 
nho,que tinha em refês. Foy a letra 
bem fingida : & crendo Gerardo fer 
verdadeira , entregou a cidade a cl 
Rey com grande laítima do Santo,a 
quem conuco,pera viucr com algiia 
quietação,difimular as tyrannias, q 
e! Rey víou em vfurpar os bês & ren 
das,que outros Principes tinhão da- 
do às Igrejas:S&porque os males não 
vemnunca fem companhia, fucce- 
deo outro mayor,qualfoy,receber cl 


Rey em cu Reyno a Chriftiarno cô 


titulo de Legado do Antipapa,&rtra 
talo como tal,follicitando tambem 
ao Santo, que fe viffe com elle, & o 
venerafle como a pefloa mandada 
pello fummo Ponrifice:mas elle que 
eltaua prôpto a fofrer antes milmor 
tes,que faltar a fua cóciencia em hã 
minimo ponto,& via quea repugnã 
cia era de pouco fruito contra o ani- 
mo obftinado del Rey , dando lugar 
á yra, fe posa caminho pera a terra 
fanta , querendo nefta jornada fazer 
feruiço a Deos,& cumprir hum defe 
jo q tinha auia muytos annos de ver 
com feus olhos & vifitar pefloalmen 
teos lugares, onde Chrifto obrara 
nofla redepção,na qual jornada paf- 
fou grádes trabalhos,8 gaftou muy- 
to em efmolas com os peregrinos q 
achaua , 8& com peças ricas que deu 
à Igreja do fanto fepulchro, & a ou- 
tras da terra fanta:& quando em (ua 
vinda cudou achar algiãa quietação 
no Reyno de Dacia,eftaua tudo tam 
enuolto em guerras & diffenfoés , q 
fe não atreuco a yr direito a fua Igre 
ja, antestomando o caminho pera 
França,fe foy ao mofteyro de Clara 
val, como a refugio de feus traba- 
lhos,onde os Religiofos o receberad 
cô eftranha deuação, venerando nel 
le nã fo a dipnidadeEclefiaftica,mas 
a virtude dalma , que conhecião de 
larga experiencia.Alegrauafe o San 
to vêdofe onde defejaua acabar a vi- 
da: mas quando entre os mais Reli- 
giofos não vio a feu particular ami- 
go & pay noflo Sam Bernardo, por 
fer ja ydo pera o defcanto da gloria, 
os olhos moftrarão a laftima do co- 
ração,cubrindofelhe de copiofas la- 
grymas,que forão muytas mais,quã- 
do leuado a fua fepultura vio encer- 
gado nella aquelle que tanto amara 
nas- 
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nas entranhas de Iefi Chrilto.Fala - 

ua com a fepultura, ou com aquelle 

que fe encerraua nella, fabendo que 
naô ficarião fuas palauras em vaô, 

pois viuia diante de Deos aquelle a 

quem as dizia,Scrais erão, que baíta- 

raô a prouocar a nouas faudades do 
- Santo quantoslhas ouuiaô,Fez logo 
inftancia com o Abbade, q lhe lan- 
gaífe o habito,quetomou com eítra 
nha deuaçaõ, & fez da hi a poucos 
dias profiflaô em fuas maôs, renun- 
ciando (como entaô fe podia fazer) 
o tempo que lhe reítaua de nouícia- 
do. Quem virão rigor & afpereza, 
com que o Santo fe trataua,a frequê 
cia de jejús & difciplinas, com que 
atormentaua fua carne, duuidara de 
poderem hs membros debillitados 
com a ydade & trabalhos fofrer a- 
quella afpereza:mas o feruor do fpi- 
ritu, & defejo da bemauenturança 
eterna lhe facillitauad eítas dificul- 
dades todas,em que ja viuia'taô con 
tente, que determinaua acabar alli 
fua vida,8 naô tornar mais ao Rey- 


no de Dinamarca,nem tornara fe a - 


neceflidade das coufaso naô pedira, 
por remedio das quais fe embarcou 
" &vco pormar a portar á cidade de 
Ripa,onde foy muy feftejado de to= 


daa gentenobre & vulgar, & muy | 


em particular dos pobres, a quem & 
gafalhaua como filhos d'alma. Vifi- 
taraôno logo , Carlos & Canuto 
feus fobrinhos,filhos de fua irmá 8 
primos, por parte do Pay 'del Rey 
Vvaldemaro, os quais leuados mais 
de animo iuuenil &cinquicto,que da 
obrigaçaô de fua nobreza,Scdo que 
deuião a (eu Rey natural, tinhaô fei 
to hãa cójuraçaô com Magno filho 
del Rey Erico, pera matarem à 
Vvaldemaro: & fuccedendo deícu- 
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brirfe neftá conjunçaõ,em que efta. 
uão vificando o tio,fe pulerao em (al 
uo hãa noite, & por mar fe foraô a 
Brigero Duque de Gothia cô quem 
tinhão paréceíco muy chegado,dei» 
xando o fanto Arcebilpo tão laíti- 
mado de faber eíta defgraça,ã cain- 
doem cama,elteue a ponto de mora 
te,& ficou com a lingoa algum tan... 
to empedida: & depois de ter algãa 
melhoria fe'veo ver com cl Rey a Vi 
berga,onde foy recebido com mos 
ftras de grande amor & deuação q+ 
rendo lhe Vvaldemaro moítrar na- 
quelle RR ape io a 
pouca fofpeita que tinha de fer elle 
fabedor da maldade dos fobrinhos. 
Nem foy menor a prudencia doSan 
toque podendo com fia authorida « 
deaplacar o ánimo del Rey, quis an 
tes dilatar o perdão dos fobrinhos q 
renouando a pratica de fuas culpas, 
entrifticer o animo del Rey, & pro- 
uocalo a fe laftimar de nouo : & fa- 
bendo da hi a poucos dias como el 
Rey fe'andaua recreando em hãa i- 
lha, onde auia gráde copia de feras, 
acabou com Abfalon,&Alcero pef- 
foas de muyta authoridade pera cô 
el Rey,que lhe pediflem de merce a 
reftiruição dos fobrinhos. Coufa em 
que cl Rey fe moftrou tão inexora+ . 
uel,que tirou aoSanto as efperanças 
de algum tempo alcançar o q pre- 
tendia: & não fem grande laftima fe 
recolheoalgús dias no mofteiro de 
Efron, dando fe todo á vida contê - 
platina, & apartando o animo qui- 
to lhe era poffiuel das coufas da ter- 
ra. E pera reftaurar a perda dos fo 
brinhos, lhe quis o Senhor dar em 
outro algiia confolaçaõ, Porque tê- 
do o fanto no mofteiro de Efron há 
fobrinho de feu proprio nome, 4 
quem 
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deffe ter mais jurdição é coufa fua. 
Infiítia oSáto pellos melhores meos 
poffiueis com cl Rey que Icuan- 
taíleo defterro aos dous fobrinhos, 
mas nunca foy pofliucl acabalo cô 
elle,& afim defta defefperação co- 
mo de fua muyta ydade, cahio o Sã- 
to em tantas & tão varias indilpofi - 
'ções, q determinou renunciaro Ar- 
cebifpado & irfe morrer a Claraual 
“onde tinha feito profiflaô, pera o q 
de vio cô el Rey Vvaldemaro, & lhe 
declarou feu intento com palauras 


tão comedidas,& cheas de humil- | 


dade, que El Rey lhe refpondeu, que 
não confintiria deixar elle fua digni 
dade em quanto tiuelfe vida ao me- 
nos fem confentimento do fumo Pô 
tifice Romano: À ifto lhe difle San» 
to Elquillio que não fó tinha licéça 
de Roma pera deixar a dignidade, 
mas,poder pera a renunciarem quê 
quilefle,8& quando efta faltara,o po- 
der de legado q tinha era baftante 
pera dar ordem a não fiçar aquella 
Igreja vaga por fua aufécia.Temeu- 
feel Rey muyto de ouuir que tinha 
faculdade pera renunciar em quem 
quileffe crendo que nomearia a Af- 
cero,tio tambem dos (obcinhos des 
fterrados por via do Pay, com o fa 
vor do qual tornarião os defterra- 
dos a cobrar nouo agimo, mas difi- 
mulando com o Santo, & fingindo 
pefarlhe de fua renunciação diffe q 
pois tinha aurhoridade de Roma, & 
fua vontade era aquella, fizefle o q 
entendeffe porque a nada lhe feria 
contrario.Com efta licença del Rey 
mandou o Sãto chamar quafi todos 
os Bifpos de Dacia,em prefença dos 
quais dererminaua fazer a renuncia- 
ção, & juntos elles em Lundia dian- 
te de gráde copia de pouo q fe ajú- 
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tou a ver aquellc acto, em hiia larga 
oração trouxe à memoria de todos 
as grandes aflições padecidas,pella 
liberdade da Lgreja :o amor com q 
fempre tratara fuas ouelhas: o zello 
cô que fe opulera ao imperu de ti- 
ranos por fua liberdade: o modo em 
que eitauão as coufas Ecclefiaíticas 
daquelle Reyno ao tempo de fua el- 
leição,8ta grande melhoria em que 
as deixaua: acrecentando, que por 
entêder da fraqueza do corpo, &x de 
fua muyta ydade, que não acompa- 
nharia o feruor do animo,como an- 
tes coftumaua, queria renunciar a- 
quella dignidade em quem cô mais 
fatisfação a pudeffe goucrnar pedia 
do no meo de tudo ifto, perdão de 
agrauos &faltas cometidas no tem- 
pode feu goucrno, & dizendo que 
as cometidas contra elle perdoaua 
detodo coroação por amor de Iefu 
Chriito: & de tal modo fe ouue na 
pratica que não ouue peíloa das pre 
fentes quea não acompanhaffe com 
infinitas lagrimas. Ao dia feguinte 
achandoffe el Rey prefente,com Ab 
falon Bifpo Roskildenfe na Igreja 
Cathedral de S.Lourenço, fazendo 
vit diante as riquezas de valos de ou 
ro & prata, que dera pera o culto di 
úino, osornamentos de brocados & 
tellas, que valião bum preço inefti» 
mauel,declarou,em que defpendera 
as rendas de fuaPrelazia;depois mo» 
ftrando hum breue do Papa,em que 
lhe daua licença pera deixar o Ár- 
-cebifpado,difle que elle o procurara 
fem fer perfuadido a iflo de ninguê 
mais que do defejo de quieração, 8 
da propria confciencia, que no meo 
de tantos trabalhos & fraqueza fia 


-o não deixaua quietar no gouerna 


de Íuas ouclhas.Quis cl Rey,que des - 
claraíls 
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Claraffe em publico,fe por temor ou 
agrauo feu deixaua a dignidade, ou 
fe algum tempo, querendo elle cafti 
gar algum delinquente no foro in- 
terior,lho impídira com fua authori 
dade Real:& afirmando fantoE(quil 
lio que naô com juramêto,paísaraô 
adiante no negocio, & o Santo mo- 
ftrou a outra bulla por onde o Papa 
lhe daua liberdade pera nomear quê 
quifefTe na fucceflao do Arcebifpa- 
do . Mas quando todos efperauaõ q 
nomeafle algum parente feu, elle cô 
animo verdadeiramente grande & 
liure de paixoês de carne & fangue; 
dife, que renunciaua aquelle poder 
nas maôs dos que cftauaô em pole 
de elleger Paftor,& naô quéria mais 
que dar liberdade às coufas"da Igre 
ja» pois fempre trabalhara pella de- 
fender. Dito ifto fe levantou, & che- 
gandofe ao altar de Sam Lourenço 
pos fobre elle o Bago paftoral,& an 
nelem final de renúciaçao,naô fem 
muytas lagrymas dos prefentes, & 
do proprio Rey,que de verem tanta 
humildade em hum fenhor taô gran 
de,fe mouiaó a compaixad , Vindo 
depois a elleiçaô de nono Paftor , fe 
yniraô facilmente as vontades em 
Abfalon,Bifpo RosKildenfe,mas nã 
ca fe pode acabar com elle,que acei 
taffe a dignidade,por mais inftácias 
que el Rey & fanto Efquillio lhe fize 
raô,por onde foy neceffario coftran 
geremno com mandados Apoftoli 
cos, Pouços dias depois defta renun 
ciaçaó,foy o Santo pera mayor me. 
rito feu oprimido de hiia trabalhofa 
enfermidade , que o cercaua de do- 
res crueis : & temendo que a morte 
lhe atalhaffe o repoufo que cefejaua 
terem Claraual, fe pos a caminho 
em híias andas, no qual lhç viucram 


cópanhia el Rey & Abfalon, & muy 
ta outra gente, em particular os po= 
bres,que a grandes vozes chorauaô 
fua aufencia-.& por onde quer 9 paí 
faua fe ouniad prantos da gente,que 
faya aos caminhos a pedirlhe fua bé 


- çaô,A el Rey & Abfalon deualgõas 


ricas peças de ouro em final de a- 
mor,& com os pobres partia daquil 
lo que Icuaua com maô tam liberal 
como fépre teuc. Chegando depois 
ao mar,& tomãdo alliembarcaçaô, 
fe fez na volta de França, onde apor 
tou com bom têpo:& yndofe a Cla- 
raual, fe renouou o contentamento. 
aos Religiofos com fua chegada , & 
elle recreado com a vifta do q tan- 
to defejara,teuealgúa melhoria.Da 
qui defpidio pera Roma os Embay- 
xadores que elRey mandaua fobre a 
confirmaçaô de Abfalon , aos quais 
deu o Papa muy fauorauel defpacho 
vendo o beneplacito de fantoEfquil 
Jio,8 concedeu que pudeíle Abfalô 
fer Primaz & Arcebifpo Lundente, 
retêdo tambem o primeiro Bifpado 
por juítos refpeitos que a iflo o mo- 
ucrão.Mas deixando iflo, & tornan 
do a fanto Efquillio,dizem os autho 
res que falão em Íua vida;que como 
fe de nouo começara, goardava o ri 
gor da Regra, & veítido em hãa po 
bre cogula ; continuaua quanto lhe 
era poflinel os aétosregulares,como 
o mais humilde Religiofo de Clara- 
val.Tinha particular dom de lagry= 
mas,& choraua eus piquenos detei 
tos com tanta aflição, como fe forã 
grandes crimes. O tempo que refta- 
ua das horas & cótemplaçaõ,gafta- 
ua todo junto à fepultura de noffo 
Padre Sam Bernardo, achando con 
folaçaõ em ver a pédra fria , onde e- 
ftauaõ encerrados aglles fantos def 
pos - pojos 
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pôjos de fua afeição: & fe cre,q muy 
tas vezes lhe aparecia o Santo , & o 
animauaa feguir a emprefa começa 
da; thoftrandolhe grandes fegredos 
da eterna bemauenturança. Vinte oi 
to annos viuco ynda o Sáto cm nof- 


“Sohabito,emquechegoua tita per 


feição, que não tinha fentimento nã 
lembrança das coufas da vida:Squã 
do alguem lhe falaua na gloria, ou 
nas liçoés do Conuento, ou via ler 
couías do céo, cubrindofelhe os o- 
lhos deagoa cô faudade do que de. 
fejaua,ficaua em extafi, & cô os fen- 
tidos arrebatados de modo, que tor 
naua muy de vagar em fi. Mereceo 
emvida 8& morte graça de fazer mi 
Jagres,em teftemunho de fua perfei- 
ção: & querendolhe o Senhor dar o 
repoulo merecido por tantos traba- 
lhos,o leuou pera ficom hã fim tão 
gloriofo como fora fua vida,em dez 
de Abril (fegundo algús) pellos an- 
nos de mil & cento Seoitenta & hã. 
Foy feu corpo fepultado em Clara- 
val júto da fepultura de fantaAlketh, 
mãy de Sam Bernardo, onde aquel- 
les offos eftão efperando a géral re+ 
forreição, pera em companhia da al 
ma yrem-gozar dos bês que ambos 
juntos merecerão em quanto viue- 
rão na terra, 


CAPIT. XXII, 


Da vida ex marauilhofa conner- 
fadde fanta Catherina, Reli+ 
giofa da ordem de Cifter : como 
tomou o habito no moftero de 
Prado das Damas , cs acabou 
Jantamente, 
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chamado Abra 
ham, que viera 
dacidade de Colonia, o qual, pofto 
que perfeuerafle em fua cegueira,S€ 
víafle dos ritos Mofaicos, era no trá 
to ordinario mais mod crado,& me- 
nos intereflciro que os outros , Teuc 
hi filha,a quem pos nome Rachel, 
em quê deíde (eus primeiros annos 
começou a refplandecer hãa fermo 
fura & modeítia extraordinaria,acô 
panhada de madureza &fifo poucas 
vezes vifto em tam poucos annos :& 
fendo (ô de cinco, vendo outros me- 
ninos Chriftaôs,& notando a diuer- 
fidade de coftumes em que feus pays 
a criauão, começou a cudar a caufa 
porque chamavão a hús Iudeos, & 
a outros Chriftaôs, fendo todos fe- 
melhantes no rofto , & lingoagems; 
não paffando aquella piquena yda- 
de por entaô a outras confiderações 
mayores. Algãas vezes ouvido a ou 
tros mininos Chriftãos falar na Vit- 
gem Maria fenhora nofla, lhe pregã 
tava quem era , & porqué a chama- 
uão tantas vezes em qualquer occa 
fia de trabalhos: & ouuindo fer mãy 
deDeos & auogada dos peccadores 
aflitos, lhe tomou húãa afeição dêtro 
em fia alma, tam eficaz, à nada lhe 
“era mais agradavel, que ouuir falar 
nefta Senhora, & nos bês que por el 
la vierão ao mundo. E fe vinhão al.- 
gúspobres pedir à porta de feus pays 
algãa efmola em nome da Virgem 


Maria;, pofto que elles lha não défsE 


por ferem ludeos,a menina bufcáua 
modo pera lha dar efcondidamente 
daquillo 
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daquillo que pedia pera comer:&de 
tal modo fazia tudo ilto,que os pays 
não entendião coufa algua.E querê 
dolhe o Senhor pagar eítes picdo- 
fos indicios de zelo Catholico,com 
a trazer a fua Igreja, lhe abrio cami- 
nho pera fayr da cegueira em q feus 
pays a criavão.Porque yndo em cô- 

anhia de outros meninos a ca de 
Li fanto varão chamado Rayne- 
rio,que enfinaua a doutrinaChniítãa 
aos meninos na cidade de Brabãtç: 
& ouuindo as oraçoés que lhe fazia 
dizer,& as amoceftaçoés fantas, que 
oMeftre lhes daua,começouRachel 
a goflar tanto do que ouuia, que to- 
dos os dias côtinuaua a cafa do Me 
ftre,fem perder ponto na hora de a- 
companhar os meninos na efcola.E 
aducrtido Raynerio na menina,quis 
faber della quem cra,& o fim pera q 
alli vinha tam de ordinario:& como 
ella o inteiraffe de feu nacimento & 
pretenfao & do fecreto motiuo que 
allia trazia : ellecheo de contenta- 
mento do que ouuia,lhe preguntou, 
fe verdadeiramente defejaua de fer 
Chriftaam, & deixar a cegueira de 
feus antepaífados. Nenhãa coufa de 
fejo mais(lhe refpondeu Rachel) có 
tanto que me enfincis que coufa he 
fer Chriftia.Ouuindo Kaynerio fua 
deliberação,& crendo auer nella al- 
gia graça divina , que a guiaua ao 
caminho de faluaçã, lhe enfinou nof 
fa fé Catholica, expondolhe os my- 
fterios della deída criação do mun- 
do,&quéda de noflo pi imeiro padre 
Adam,até a vinda & payxão de nof 
fo Saluador Iefu Chrifto, declaran- 
dolhe as figuras do Teftamento Ve- 
lho , em que fe encerrarão os myíte- 
rios do nouo, & o tempo & lugar 
em que Íe cumprição ; de modo que 


a menina ajudada do céo, veoa fis 
car bem informado na féCarholica, 
não fem milagre de caberem hú en 
tendimento de feisannos & meo tã 
grande capacidade, que pudefle có- 
prehender taô Íoberanos myfteryos. 
Anno & meo fe ocupon a menina & 
aprender a ley de Chrifto,& a ler & 
rezar as oraçoés da Igreja,furtando 
o corpo a feus pays com tam boain 
duftria,que em todo efte tempo não 
puderão entêder coufa algiia de feus 
prepofites & exercícios , a os que 
tinha em aprender, como outros de 
oração mental, em que gaítaua grã- 
de parte das noites Tanta fede tinha 
de ouuir a palanra de Deos,& a dou 
trina Euangelica, que muytas vezes 
fe canfaua Kayncrio de fuas pregun 
tas,fem ella fe canfar de as fazer: & 
quando o Meftre ocupado com ne- 
gocios não podia continua r com el. 
la,a deixaua encomendada a hia a- 
ma q tinha em caía, chamada Mare 
tha,molher de vida fantiflima,ã ga- 
ftaua grande parte do tempo em pra 
ticas efpirituais com a fanta menina 
admirada de ver aquella fede dalma 
com que bufcaua os rios da graça di 
uina,encerrados nas palauras Euan- 
gelicas . Paflados quafi dous annos, 
vierão feus paysa conjeiturar o que 
affaua:& fazendo diligencia em fa 
ber tudo de raiz, não faltou quê lho 
defcubrifle da maneira,que nada do 
paffado lhe ficou oculto:& chaman 
do outros Iudeos parétes & amigos 
feus,confultarão entre fi o calo, buf- 
cando meos com que a poderem di- 
nertir do amor que tinha à ley Euan 
gelica:& depois de varios pareceres 
& difcuros que tiucrão, não acharã 
outro mais conveniête,que manda- 
la fóra de Brabáre a lugar onde não 
ER tiucílg 
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tiuefle communicação com Catho- 
licos, & bufcarlhe algi mancebo lu 
deo,com que a efpofallem,pera que 
tendoa elle em feu poder até chegar 
«a ydade de fer cafada a goardafle de 
qualquer conucríação que a pudeíie 
diucrtir da ley Moyfaica.Efta deter. 
minaçã q o pay tomou naô pode fer 
tão fecreta,q Rachela não congeitu 
rafe,8 temendo o cffeito della cô os 
mais inconuenientes q delle podião 
recrecer a fua faluação, mandou hã 
recado fecreto a feu Meftre Rayne- 
rio, dizédo q fe aquella noite feguin 
te não daua ordem comofe fayfle de 
cafa de feu pay,& recebefte o baptif 
mo, que tantas vezes lhe tinha pedi- 
do , corria muyto rifco perdella de 


fua vifta,& ptrderfe també o fruitoq' 


tinha feito em fua alma.Porã Abra- 
ham feu pay a mandaua fóra de Bra- 
bante a húa terra fituada da outra 
parte do Reno, com determinaçam 
de a entregar logo a hum Iudco que 
lhe tinha efcolhido por cífpofo.Muy 
to fe afligio Raynerio com tam tra- 
balhofa noua , porque vio o perigo 
grande em que eftaua fua querida 
difcipula: & depois de ater particu- 
Jarmente encomendada ao Senhor, 
lhe mandou dizer q fe esforçalfe, & 
tiucffe grande confiança na Virgem 
Maria, porque ella abriria caminho 
a (ua faluação,& elle da fua parte nã 
faltaria em nada:acrecentando, que 
ao dia feguinte o mais cedo que lhe 
folfe e trabalhafle por chegar 


a fina cafa,8 que dali fe daria ordem | 
como feus:defejos fe cumprifiem,8 - 


os de feu pay nam tineífem cffeyto, 
Algum tanto fe confolou a fanta mi 
bina com a repofta do Mcftrc, cípe- 
rando por feu meo remedio ao mal 
quetemia; & falando amorofamen- 
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tecoma mãy, lhe pédio que a dey» 
xafle dormir foo aquella noite mas 
por mais inftancia que nifto fez, o 
nam pode alcançar,temendo a mãy 
que foffe pera algum fim contrario 
a fuas dererminaçoes, & ao fim (e 
vierão a côcertar,quea deixaffe dor 
mir em húãa camilha junto aos pees 
do feu leito ; onde nam podia fazer 
coula que a mãy não ville. Grande 
parte da noite paílou a folicita Ra- 


- Chel,bulcando meos como poder ef 


feituar feu defejo, & defmintir os oe 
lhos da mãy , que nunca deixaua de 
a ter prefente: & como fe defucllafle 
nifto muyto tempo, adormeceo con 
tra a madrugada de modo,que fe paí 
fara as horas em que Raynerio a ef 
peraua,muy Íolicito & temerofo de 
fua tardãça, crendo que os pays a de 
teriao,fintindolhe a delliberaçaó:& 
quanto mais ifto temia,tanto cô ma 
yor feruor a encomendava àVirgem 
Senhora nofla.Nem foraô fuas ora e 
goés de pouco fruito, porá naquelle 
proprio tempo em que durmiá com 
mais deícudo, lhe aparecco a VirgE 
Maria acompanhada de grande ref- 
landor & fermolura, & acordidoa 
lhe difle:Catherina leuantare, & fa» 
ze o caminho q tês aflentado, q nel. 
le te naô faltará nunca meu focorra, 
Acordou Rachel com hum efpanto 
grandiflimo,& tal,que cayndo da ca 
ma abaixo efpertou a mãy q dormia 
& ficara fobrefaltada de ouuir o rui- 
doq fizera ao cayr: mas tornandofe 
a quietar hãa & outra,adormeceo a 
mãy tam profundamente , q Rachel 
teue tempo pera fe veltir, & hirem 
buíca de feu Meftre Rayncrio, a quê 
fua chegada livrou d mil fobrefaltos 
& encheo de nono contentamento, 
Nao quis o fanto varaó ter a menina 
Vu efcons 
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efcondida em fua cafa,por não recre 
cer algum perigo de fer reftituida a 
feus pays, antes de receber agoa de 
Baptifmo:mas leuandoa a hum mo- 
fteyro de Religiofas da ordem deCi 
fter,chamado Prado de Damas,que 
eftaua legoa &mea da cidade deBra 
bante,a entregou á Prelada, contan 
dolhe quanto até entaô lhe fuccede 
ra,% a particular graça do céo com 
que aquela menina fora guiada def 
de feu nacimento, de q todos os pre 
fentes ficarão marauilhados;& com 
- wniuer/al contentamento recebeo a- 
goa do baptifmo,& lhe foy poíto no 
me Catherina, como lho chamara 
na vifãô que temos referido a VirgE 
Senhora nofla. E pera fe acrecentar 
bum contentamento a outro, lhe lã- 
garaô no proprio dia o habito de feu 
& noffo P.S. Bernardo, confagran- 
doa em efpola de Iefu Chrifto. Em 
quanto o faco varaô Raynerio eíta- 
ua em Prado de Damas entregando 
aquella fagrada virgem a feu cfpofo 
Iefu Chriíto,o pay temerofo do que 
dia fer, & folicito na bufca da f- 
ha,andaua pregátando É varias par 
tes alga noua fua;& quando ao dia 
feguinte foube o q paílara , cortado 
cô entranhavel fentiméto, fe foy ao 
Duã de Brabante,pedindo,ã lhe fof 
fe reftituida fua filha, & oferecédo a 
troco della grande quantidade de di 
nheiro,como aqlleq não têdo outra 
fintia mais a perda della,q a pófle 3 
quanto tinha.O Dug como Catholi 
co fe efcufou de fua petiçaô dizédo, 
q pois fua filha recebera o baptifmo 
& eftaua confagrada a Deos,naô po 
dia entêder na materia de fua entre 
a,9 tratafle aquillo com o Bifpo de 
Eieja, ou com o fummo Pótifice, & 
& determinando elles fer juíta fua re 


ftituiçao,o fauoreceria c 6 tudo quã 
to fofle em (ua maô.Abraham q per 
dia o fentido é cudar q a fua Rachel 
criada em tanto mimo auia de ficar 
em vida & lugar onde a naô pudefle 
mais ver, tomãdo o caminho de Lie 
jasfez hum largo arrezoado ao Bif- 
poqueixandote do engano da meni 
na,& da força que fe lhe fizera em a 
leuarem de cafa fem feu confentimé 
to,& a fazeremChriftam em ydade, 
que a inocécia della cítaua moltran 
do fer mais inducçaô & engano, que 
vontade & feruor de quem recebia 
o baptifmo:ajuntando a ifto , que fe 
naô queisara, nê falara maisno ca- 
fo ; fendo a filha de ydade que fe pu- 
dera prefumir , que a mudança das 
leys fora feita com deliberaçaô &dif 
curfo fundado em defejo de melhor 
eftado.O Bifpo,que vio a duuida do 
calo, achandofe indeterminado no 
Pa conuinha julgar, & vendo q na 
entença confíítia a faluação ou con 
denaçaô de hãa a Ima,remeteo a des 
cifaô do cafo a Roma , pera onde fe 
partio o ludeo tanto queteuc os pa- 
peis ordenados, & alcançadas care 
tas de fauor,aflim do Duque, como 
de muytas peífoas outras de grande 
valia,mediante as quaisalcançou do 
fummo Pontifice,que a filha lhe fof 
fe reftituida,& pofta em feu poder té 
ydade de doze annos,na qual fe pere 
feuerafle em fer Chriflaam & Reli. 
ea deixariaô fer,&quando naõ, 
caria na ky de feus antepaflados, 
Foy a petiçaô cautelofa , & chea de 
invençaãô Iudaica,porque nefte meo 
tempo emá lhe auia de fer a menina 
reftituida,criaô os pays q cô mimos 
& afagos a induziriã a deixara ley d 
Chrifto,&quãdo eftesnã baftafsz,cô 
temores & ameaças acabariquito 
quilef- 
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quifeffem.Entendeo a fanta Virgem 
muy bem eftes defignios,8 mandan 
do chamar a Rayncrio feu meftre,fe 
queixou cô elle do modo q fe decre- 
tara fua caufa,dizêdo,ã em nenhum 
modo conuinha depofitarfe E maôs 
inficis as prédas q no baptifmo fe en 
tregarão a Iefu Chrifto,& q pera de 
fenfaô & bê de fua caufa,queria apa- 
recer pefloalméte em Lijea,dóde ef- 
peraua moftrar q o decreto do fum- 
mo Pótifice fora paffado fobre falfa 
informação de feu pay,8 não cófor 
me ao q paffara em fia conucrfaõ, 
Muyto fintio Raynerio efte trance, 
porã vêdo fua pouca ydade,temia q 
na prefença de tão gráde períonage 
como o Arcebifpo,& outras peíloas 
graues,q auião de afhiftir na derermi 
nação do negocio,não foubeíTe alle 
gar o q côuinha:ynda q defte temor 
o aliniaua muyto af a confiança q 
tinha em Deos, como a experiencia 
* da graça patticular có q o Efpiritu 
Santo alumiaua o entendimento de 
fua ferua:& depois deter feito oraçã 
por ella;confintio que foffe a juyzo, 
acompanhandoa elle fempre , & in- 
ftruindoa no q auia de allegar Se ref 
ponder por fua parte;tendo pera fi q 
aquella inocencia auia de mouer os 
juyzesa piedade pera não darem fê- 
teça contra clla nem a obrigarem 
a deixar o molteyro por fe tornar a 
cafa de feus pays. Chegada a Santa 
a Licja,& pofta diante doArcebifpo 
& de muytas peíloas outras confti- 
tuidas em dignidade,por tam gentil 
modo falou na materia de fua cóier 
faô,8:com tão viuas rezoês moftrou 
os inconucnientes que recrecião de 
a tornarem a meter em poder de feu 
pay,que em quãta gente ali fe achou 
desã as lagrymas dos olhos fihal dos 
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efeitos do coração & da picdofacã | 
payxão que todos riucrão da meni- 
na: 8 tâtas vozes Ieuantarão em fua 
defenfaô,que fe ouuião na porta que 
chamão de Sam Lamberte,Padroei 
ro da mefma cidade.O Arcebifpo q 
comaslagrymas nos olhos eftinera 
até entam efcutando a pratica da (á 
ta Donzella,depois que as vozes do 
pouo fe acabarão, fazendoa chegar 
mais perto de fi, & venerando nella 
aquelle cfpiritu que com tam euidê- 
tes finais a illuftraua.Pronúciou por 
fentêça difinitiua, em virtude da cô 
miffaô que o fummo Pótifice lhe da 
ua, que a fanta ficaffeno mofteyro 
onde cítaua , & feus pays continuafi 
fem a demanda por via ordinaria,a« 
té fe deliberar o que conuinha.Lafti 
mado ficou o Iudeo com aquella re- 
py do Arcebifpo,mas confiado 
em feus ardis , não deixou de feguir 
feu intento perto de dous annos con 
tinuos, no fim dos quais temerofa 
de cayr da caufa,, tratou de levar o 
negocio por manha diabollica,pera 
oque falou com hum Iudco mance 
bo galhardo , & de gentil prefença 
dotado de muytos bês da ventura, & 
pera a pronocar a feu amor & a tirar 
da vida Monaftica, fe fingiffe Chri« 
ftão:& falando com ella a prouocaf 
fe a tornar ao Iudaifmo , prometenaá 
do aceitala por efpofa . Fez o mifes 
rauel Tudeu tudo com grande diffi- 
mulação , & yndofe ao mofteyro de 
Prado de Damas,pedio que o baptia 
zaffem:o que fe fez com grande ale. 
gria de todos , não fofpeitando niné 
guem a falfidade do perfido , que 
depois de baptizado fingindofe pas 
rente da fanta menina, pedio com 
grande inftancia à Prelada, que lhe 
quifefle dar licença pera a ver, & fe 

Vua alegra 
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“ alegrar com ella na noua ley emque 
ja eitauão vnidos. A Abbadeffa,que 
não imagiraua malícia nenhãa, né 
lhe chegaua ao penfamêco traça Tu- 
daica, vco facilmente em lhe conce 
der o que pedia , & mandando cha- 
mar a Santa, ella fe elculou com pa- 
lauras humildes , dando tam boa ef. 
cufa, que por muyta inftancia que fe 
lhe fez,nunca a puderão obrigar a q 
viffe o Iudeo; até que elle contufo & 
atonito fe tornou ao Iudaifmo,& os 
outros vêcidos da conftancia da Sá- 
ta,defiftirão de fua pretenfaõ,&a dei 
xarão perfcuerar na vida começada, 
Vendofe ella com o repoufo defejas 
do,& entregue por votos ao jugo de 
Chrifto,de tal modo fe deu á contê- 
plação,que caufaua cfpanto aos que 
a vião,& aferuoraua todas as peíloas 
que tratauão com ella.Sua conucría 
ção era com Deos,& nelle tinha de 
pofitadas fuas efperanças,& a elle a- 
cudia em fuas tribulaçoés & neccMh 
dades: & quando via os pays & par 


tes das outras Religiofas acudirlhe” 


com vifitas,& tratar com ellas famis 
liarmente,a Santa fe hia por de gio- 
lhos diante de hiia imagem da Vir- 
gem Maria fenhora nofia & comos 
olhos cubertos de lagrymas lhe di» 
zia:As Religiofas minhas cópanhei- 
gas recebem confolação & defcanfo 
com fuas miys,parentes, & amigos: 
mas eu,Senhora minha, que fou pos 
brezinha & orfam,& indigna de tos 
do bem, me venho pera vôs com fii- 
ma confiança, como pera parentaS 
fenhora minha, por tanto vós fó en. 
tre as outras me fereis refugio & côs 
folação. Nem lhe ficauão truftradas 
eftas efperanças,porque a Virgé Ma 
ria a confolaua muytas vezes có mi- 


emos particulares,aparccédolhe cer- 


cada de refplandor & fermofura in. 
comparauel,& reuelandolhe fubera 
nos myíterios. À paciencia deita Sã 
ta foy cam eftranha , que as Religio» 
fas fe confundião de a ver, porã uun 
caem fua boca ouuc palaura indig- 
nada,nem fe ouuio repofta a injuria 
que fe lhe difleile. Foy de charidade 
rariflima,& de foberana humildade, 
& cal em todas as mais virtudes,que 
fua vida era hum efpelho de todas as 
mais Religiofas.Goardaua feuerii. 
mamente a regra & preceitos de fua 
profiifaô, fem quebrar hum minimo 
ponto dellas , nem aceitar difpenfã- 
ção do rigor Monachar em jejiis nê 
vigilias*& chegando a hum (ublime 
grao de perfeição ,a chamouo Ses 
nhor pera fiem quatro de Mayo, fes 
gúdo algús, & deixando a vida inor 
tal & caduca,fe foy gozar da bema- 
venturança eterna. Floreceu fua fe 
pultura com algãas marauilhas,que 
nos rvubou a antiguidade & inád. 
uertencia dos que paffarão com bg 
Jaftima dos prefcates. Os annos em 
que eíta Santa Avreceu bem entene 
do não ferem tam antigos como a. 
quellesemque leuo o fio da hiftoria, 
mas a culpa tem relaçoés de mão, q 
vindo de varias partes chegão com 
mais ou menos cerreza,coforme faô 
os que as tirão dos Archiuos & mge 
moriaes dos Conuentos. 
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Do nacimento es infancia de fans 
ta Leogarde Relriiofa da ordê 
de Ciftercô aseflranhes moflras 
de fantidade que deu fendo me- 
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4 Cóofufad &pou 
» cacertezadecô 


EN thalogo dos Sá 
JW, tos, tégora fui 
feguindo , onde 

a eftã os numeros 
muyviciados,foy caula de me trazer 
a póto de anticipar a vida de fanta 
Lcogarde tanto tépo antes do lugar 
6 lhe era deuido,mas como vay pou 
cosfédo da propria ordé,yr mais ou 
menos anticipada, naó quis tornala 
a mudar defte lugaronde primeiro a 
tinha efcrito,mas cô cíta falua conti 
nuarey có fua narraçaô . He pois de 
faber , q a virgê fanta pg foy 
natural da cidade Túgrenfe, nacida 
«de pays nobres quáto ao míido,& ju 
ftos pera cô Deos, os quais como a- 
maísé a efta filha cordialmêre,pellas 
graças 8d oês naturais qDeos repar 
tira cô ella, determinaraõ cafala cô 
algã homé illuftre de q fua géraçaôo 
ficafle auêtajada.Pera efeitodo qual 
lançaraõ (eu juyzo tenteando o mos 
do q teriaô de lhe ajútar hã dote co 
piofo, & depois de varias traças afsé 
taraô de darê a ganho hiúiasvite mar 
cas de prata,pera q aff riucílem boa 
copia de dinheiro júto quando a me 
nina chegaffe a ydade de poder-ca- 
far Né a propria Leogarde eltaua fô 
ra deítes pefamêtos,porã fabêdo os 
do py & mãy, & tendo os feus muy 
côformes cô elles, folgaua de fe tra- 
tar có gallas & gétilezas, q acrecen 
tauaó muyto na fermofura natural, 
de q era ornada: mas Decos q coftu- 
ma guiar as coufas por meos muy di 
ferêtes do q os homês cudaô,tratou 
as de Léogarde de modo,q o merca 
dor a quê a prata fora entregue, é lu 
gar de tirar ganho,a diminuio d mo 
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do, q de vintemarcas lhe tornou fó 
hãa,allegando,q perdera todo o em 
prego nomar;cô o qual contrafte fe. 
destez muyto a roda defperanças q 
os pays de Leogarde rinhaô feito é 
feu cafaméto:mas naõ as fuas della; 
porq cô todo elte defégano fe trata- 
ua cô as melmas galas & gétilezasã 
antesstêdo pera fiq o exceflo de fua 
fermofura fupriria a falta do dote: 
mas a mãy q era molher de grande 
madureza &bô juyzo,tomandoa de 
parte hã dia,&pondolhe diante dos 
olhos a pouca poflibilidade q tinha 
pera lhg dar marido conforme a (eu 
eltado , & a vaydade de quê cudaua 
enganar o interefle dos homêsco fer 
mofura,a perfuadio a q trocafle o ef 
pofo mortal & tranfitorio pello eter 
no & immortal, pois nelletinha fe. 
guro o delcanfo q no da terra cftaua 
em contingécia. Dura pareceo cíta 
perfuafaô nos primeiros lãços ao pé 
faméto & opiniaô deLeogarde,mas 
como fofle dotada de bô juyzo,&có 
fiderafle quaô pouco augtajado po- 
dia fer feu cafamêto é tã abarida for 
tuna,aísttou cófigo detomar o habi 
to de Religiofa,& acabar a vida em 


eftado virginal, dedicandofe a hum, 


Deos q fé refpeito dos bês da fortu» 
na,hos enrigce com os de Íua graça, 
Grande foy o contétamêto dos pays 
quandofouberaõ fua determinaçaô, 
&yndofe ao mofteyro deHasbania q 
era da ordé de N P.S,Béto,onde flo 
recia naglletépo a obferuancia regu 
lar,& falando cô a Prelada, alcança 
raô confentimento pera recolherem 
alia Leogarde. À qual como acei- 
tara aquella vida mais pera reme- 
dearneceffidades,g pera feguir a per 
feição cuangelica: nãoperdeo cô as 
galasdo miido a vontade de parecer 
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bê,ynda q dentro no mofteyro.Húa 
vez cftando (anta Leogarde engolfa 
da em hú penfamêto de amor terre- 
no, & quafi vécida delle lhe appare- 
cco Chrifto noflo Redépror huma- 
nado,8&moftrandolhe a chaga do la 
do aberta & derramãdo fangue, lhe 
diffe: Advirte filha minha, qdefte dia 
em diante depofitesaqui teu pefamê 
to fé procurar paflatempos illicitos, 
Admirada ficou Leogarde cô tá ma 
rauilhofa vifaô;&abrindofelhe os o- 
lhos do entendiméto, cayo no defati 
no q comctia,&dâdo de mão às cou 
fas do mido, fe entregou toda a feu 
Dcos,não apartando níica da imagi 
nação a fermofura de feu roíto, & a 
fote de vida eterna,q vira manar de 
feu lado : & quádo lhe reprefétaua o 
Demonio imaginaçoés prophanas, 
& tinha no penfamêto o amor Gain 
quietou , o lançaua de fi inuocâdo o 
nome de feu efpofo & Redéprorlefu 
Chrifto,a quê fe tinha roda êtregue: 
& cô tanta deliberação , é tudo o q 
não cra cudar nelle & influirfe cada 
hora mais em feu divino amor tinha 
pormartyrio infufriuel.Punhafe dias 
&: noites inteiras diáte da image de 
Chrifto crucificado, & cô os olhos 
na lançada q vira aberta em feu pei- 
to,desteita em rios de lagrymas cho 
raua otépo q perdera fe o amar & 
feruir:& tanta brâdura fentia na ora 
ção;q nica fe apartaua della.Mas o 
Demonio que fintia tirarfelhe das 
tmaôs tão rica prefa, tornou a bufcar 
outros meos de inquietaçã, cô q per 
turbar o animo da Santa, incicando 
a hã caualeiro nobilifimo na géra- 
pe muy arrifcado nas armas,ã fe 

he afeiçoaffe cô mil eftremos de a- 
mor,& a folicitafle por todas as vias 


poliucismandádolhe recados, dadi 


uas,cartasamorofas &outras coufas 
femelhantes,tudo o qual aSanta lhe 
engeitaua,fé cófintir em muytos me 
fes, q lhe nomcafsE feu nome.Mas el 
lc em quê a cóftancia de Leogarde 
acrecêtaua o amor & defatino;vêdo 
q nenhã fruito alcançaua de feus ro 
gos, determinou adquirir por mcos 
lícitos o q pellos ordinarios nã pos 
dia:& fabédo como fanta Leogarde 
auia d fayr do mofteyro avfitar hiia 
irmãa fua,lhe fayo ao caminho E lu= 
gar defpouoado cô hú criado feuho 
mé facinorofo, determinando leualz 
côfigo forçofaméte, quando não pus 
defle por vontade : & como achafla 
nella hã animo determinado a more 
rer antes, q côfintir coufa E q venial 
méte ofedelle q IefuChrifto feu eípo 
fo,mandou ao criado, q lançaffe mã 
della.Muyto fintio a virgé efte atres 
uimêto, & cô o rofto cuberto de las 
grymas lhe difle,q aqlla mão q eftê 
dia pera a deter,feria caula de fua de 
ftruição;júto cô eítas palauras fazia 
a Sânta todo pofhuel por fe liurar de 
feu poder,yndag não fora pofliuel, fe 
a não liurara o feu Anjo da goarda, 
q desbaraton os danados intétos do 
caualeiro, & pos a Sáta é faluo fóra 
de fuasmaôs,deixandoos atonitos f& 
faberê q fora della.Chegou fátaLeo 
garde a cafa de ha ama lua cô táta 
fobrefalto do & paflara,q deu muyta 
em q cudar à boa molher na primeê 
ra vita; mas inteirada no fucceflo, 
deu graças ao Senhor pella ter livra 
dotão milagrofamête: & acabando: 
aquella vifitação da irmaam, fe reca 
lheo em feu mofteyro com determi< 
nação de não fe deixar dali em diáte 
ver de homem algum,vendo por ex 
periencia o perigo em que a punha 
fua cxceífiua fermolura.Aquelle que 
Ra oulou 
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oufou lançar mão da Santa,tornado 
" afua cafatom hãa furia diabolica, 
matou-fua propria molher fem cul- 
pa algãa , por onde lhe confifcaram 

cus bês,& andou defterrado até aca 
bara vida,cumprindofe a prophecia 
de fanta Leogarde, em fer a mão q 
a ofendera caufa de fua deftruiçam. 
Deufe à Santa defte tempo em dian 
te a tantos jejús & abítinencias,que 
as outras Religiofos fe admirauá de 
ver como o podiz fuítêtar naquella 
vida . Todo feu amor era com Lefu 
Chrifto, & nada fóra delle daua re- 
poulo a feu coração : & como nelle 
eftão fempre certas pagas auentaja- 
das, tão familiarmête lhe apparccia 
& a vifitaua, como coftumão vifitar 
fe os amigos.E fe algias vezes eftan 
do ocupada neítes foberanos collo- 
quios,a chamanão da parte daAbba 
deffa pera tratar algum negocio de 
importanciasella com húãa tamiliari 
dadc eftranha dizia a feu cípofo Iclu 
Clhrifto: Efperaime aqui Senhor ; q 
em me defocupando tornarei logo 
pera vós.No que fe moftraua a gran 
de benignidade doSenhor,& a finge 
leza de coração da fáta Virge. Auia 
algãas pefloas a quem o efpiritude 
enucja não deixaua julgar fuas cou- 
fas como em fi merecião,pera confu 
faô das quais permittio o Senhor, q 
em dia de Paícoa do 'Spiritu Santo 
eftando o Conuento no coro a vifsg 
arrebatada de terra altura de dous 
couados,feguido o corpo a eficacia 
& atracçã do efpiritu, q arrebatado 
pera o céo, defejaua leuar configo o 
pefo da carne.Outra vez jazédo em 
feu leito virão as Religiofas decer fo 
bre ella húa claridade tão refplande 
cente como o proprio Sol,q fe dete 
uc a mayor parte da noite fem fe mo 
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ver daálle lugar.Alcançou tanta vir 
tude do Senhor, q em tocando com 
fua faliua qualquer enfermo o deixa 
ua livre da enfermidade: & vendo q 
por fe publicar eíta graça côcorrião 
muytas pefloas ao moiteyro, & per- 
turbanão fua quietação, & a das ou- 
tras Religiofas,pedio ao Senhor lhe 
cômutalle aqlla virtude em outra, 
cô q fe acendefle mais em feu amor: 
& dãdolhe elle a efcolha de qual q- 
ria,a Sãta lhe pedio a graça pera en 
téder o Pfalterio de Dauid cô todos 
os mylterios delle. Côcedeulhe o Se 
nhor fua perição,&dahi em diáte en 
têdia o profúdo fentido da efcritura 
fagrada tã clara & diftintamente,co 
mo quê era allumiada do proprio ef 
piritu,ã o differa pela boca dos Pro 
phetas. E vêdo depois q lhe nã rediú 
dama defte entêdiméro o comodo q 
imaginara, nê podia cô elle aprouei 
tar aos proximos por rézão de feu e- 
ftadostornou a pedir a feu efpofo Ie- 
fu Chrifto,ã lhe cômutaffe aglle mi 
mo em outro cõg maiso pudefle fer 
uir:& dizêdolhe elle, pedifte o deg 
tiueífe mais gofto,refpõdeo fátaL.eo 
-garde, q nenhija outra coufa queria 
«mais, a poífe de feu coração, é for- 
ma q o-tivelle tã vnido cófigo, não 
pudefle amar nê querer outra criatu 
ra mais a a clle mefmo.Côcedeolhe 
6 Senhor efta petição cô a facillida- 
de q coftumaua as mais,& daquella 
hora em diante não fintio mais ten- 
tação fenfixal, nem penfamento que 
a ptouocaffe a coufas illicitas, mas 
com hãa quietação admiraucl per- 
feuerou o reftante da vida tam enle 
vada na contemplação da bemaven 
turança, como fe ja nam viucra na 
terra. Nam pararão aquios fauores 
difeu cípofo,porã como eftaua roda 
Vu 4 refig- 
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refignada em fuas maôs, quis pagar 
-cô exorbitancias de amor(fe E Deos 
as póde auer merecedoras de talno 
me)as que ella fazia em fe negar a fi 
propria:& como húãa noite canfada 
de eftar de joelhos em contemplaçã 
fe lançaffe na cama, lhe fobreuco hã 
fuor grandifimo, acompanhado de 
fraquezas extraordinariasy que a de- 
“tiucrão em duuidas fe feria bem hir 
ás Matinas,ou repoufar até ter algi 
defcanfo;no meo dos quais penfamê 
tos ouuidhãa voz que lhe diffe,fe a- 
leuantaffe, & foffe à Igreja orar pel. 
los peccadores; & pedir ao Senhor 
amitigafle a indignação que tinha cô 
tra o mundo:& como ella obedecen 
“do fe aleuantafle,vio entrando na I- 
greja a noflo Redemptor Lefu Chri- 
fto pofto em híia cruz: com «as cha- 
gas abertas derragnando fanguostão 
treíco,como fe entaô o acabarão de 
crucificar . E vêdoo fanta Leogarde 
naquella forma , enternecida de co- 
ração, & derramando grande copia 
de lagrymas , fe poftrou de joelhos 
diante delle,& o Senhor defpregan- 
do ham braço da cruz a abraçou cô 
figo muy fuauemente,& chegando- 
lhe a boca à lançada do lado , pare- 
cia a fanta Leogarde tirar della hãa 
fuauidade tam fobrenatural, que lhe 
Ieuaua o coração tras fi; & da hi em 
diante ouue quem experimentou, q 
a faliua que lançaua a Santa da bo- 
ca,era mais doce que toda a doçura 
da terra . Nas obras de virtude nam 
fintio daquelle dia em diante repug- 
nantia nenhúa,antes as fazia cô tan 
ta promptidão, como fe não ouucra 
nella a repugnancia pera o bem que 
nos ficou por erança de noffoPadre 
Adam. Nas palauras fe lhe via da hi 
em diante hãa brandura &atracção 


tam grande, que não auia coraçara 
obítinado, nem peccador endureci- 
do em fuas culpas, a quem não pro- 
uocafle a lagrymas de penitencia:8e 
ynda em praticas commuas falando 
com as outras Religio(as tal graça 
tinha, que a eftauão ouuindo como 
coufa do ceo. Succedeo neíta conjá 
ção falecer a Prelada do molteyro 
de Hasbania, & como a virtude de 
fanta Leogarde era tam.conhecida 
de tedos,foy de commum confenti- 
mento elleita em Priorefa(porá alli 
não coftumauad a chamarte Abba« 
deflas,dado que foflem da ordem de 
noífo Padre Sam Bento) com tanta 
repugnancia fua,que conuco obriga 
la com cenfuras a tomar o goucrno, 
em que ella fe queixaua com feu ef 
polo dizédo,que ja via quantas erão 
as imperfeições de Íua vida,pois per 
mitia q tirandoa do repoufo da con- 
templaçaô, a mandaflem gouernar 
almas, cada hiia das quais tinha per 
feiçoés & graças de que ella vinia b& 
remota,no que lhe daua a entender, 
quea Prelazia era mais pera apren- 
der virtude,que pera a infinar a gen- 
te que tinha tantas : & depois de fa- 
zer diuer(as confideraçoés no cafo, 
achou que não auia outro caminho 
melhor pera euitar as honras de Pre 
lada,que deixar aqlle molteyro, on. 
dea venerauão & prefirião a todas 
as mais, &hirfe viuer em outro,onde 
foffe mandada & fogeita ao querer 
& vontade alhea.Não fe quis a San- 
ta refoluer logo nefte parecer , nem 
dar moftras que o trazia na imaging 
ção, até que teue particular reuella- 
çaô do Senhor,acerca de que lhe cô 
ujnha fazer nefle calo,& foy, q deys 
xando aquelle Conuento,fe paflafle 
ao Ducado de Brabantg, & tomafle 
o habi. 
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dhabito de Cifter no infigne mo- 
fteyro de Aquiria, onde nagila yda- 
de cítaua a obferuancia regular no 
cume de toda perfeição . Graue pa- 
recco a fanta Leogarde aquella mu- 
danças, naó pella troca do habito q 
elia defejaua, mas por fe falar € Bra- 
bantea lingoa Francefa,de que naô 
fabia coufa nenhãa , mas como fe 
guiaua pella vôtade do Senhor, dei- 
xandofe em fuas maôs, & encomen 
dandofe a elle,começou a por em or 
dem fua partida, naó (em grande la- 
ftima das Relígiofas,que vendo par- 
tir de fi tam grande ferua de Deos, 
chorauão fem confolaçaó:mas a fan 
ta com palauras amorofas & cô lhe 
manifeftar as reuclaçoés do céo, fe 
efculaua dos rogos com que as Reli 
iofas lhe pediaô que as naô deixaf- 
À paia que baftou a compaixaõ na- 
tural pera lhe fazer dilatar a execu- 
çaô da partida muyto tempo,& qua 
fia naô fizera,fe hã fanto varaô,cha 
-mado Toaô Lyrano a naóô incitara, 
por reuelaçaô que teue , a feguir feu 
primeiro intento:8 cudando a San- 
ta que fatistazia romandoo. habito 
em outro mofteyro da ordem de Ci 
fter,que naô fofle o de Aquiria, qui- 
fera paflar(e ao de Herkenrode, fab 
do quanto nelle florecia a obferuan 
cia regular:mas Chrifto noflo Redê 
ptor lhe apareceo , 8& com palauras 
claras lhe diffe, que fe foffe ao Con- 
uento de Aquiria, porque doutro 
- modo fe apartaria della , & a deixa- 
riapera fempre. A efte defengano fe 
acrecentou outra reuclaçaô que te- 
ue húa fanta molher chamada Chri 
ftina , que de parte de Deos lhe veo 
dizer fenam detinelle em bufcar or 
lugar onde tinha certa fua faluaçaô, 
nem temefle a ignorancia da lingoa 
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8 coftumes que fe víauaô naquella 
Prouinciasporque o Senhor que a lá 
mandaua, lhe daria remedio a eite 
defeito: & quando o nam déife, que 
mayor gloria lhe feria eftar por von 
tade de Deos naô fo naquelle lugar, 
mas em outro de terribeis pennas, 

contra clla em todo repoulo & def- 
canfo davida.Apareccolhe tambem 
fanta Catherina Virgem & Martye 
Parrona daquelle mofteyro de Haf- 
bania,& a encheo de confiança, pro 
metendolhe, que fempre a teria por 
auogada,& de dia em dia a fubiria o 


“Senhor a tanta graça , que merecef- 


fe hum famofo grao de gloria entre 
os chóros das Virgês:& outro dia a- 
parecendo a propria Santa a hãaRe 
ligiofa de vida fantiflima , lhe dife 
entre outras coufas muytas , que to= 
maífe por Anopada a fanta Leogar« 
de, ynda que fe partifle daquelle Cô 
vento, porque Deos a fublimara tan 
to,que lha tinha dado por côpanhei 
rana gloria. Andaua fanta Leogar- 
de agoardando occafiaô de fe partir 
pera o mofteyro de Aquiria , refolu- 
ta ja em naô fazer demora tanto q 
farafle de húia enfermidade q a tra- 
zia muy debillitada:& leuantandofe 
às Matinas hum dia de Sam [oaô E: 
uangelifta ante portam larinam, co» 
mo Icuaffe o penfamento occupado 
na grandeza do Santo,lhe apareceo 
hãa Aguia de fermofura incompres 
henfiuel,de cujas penas fahia hi ref- 
plandor baftante pera dar claridade 
ao mundo todo : & ficando a Santa 
vencida de tanta gloria, efperaua q 
fe acomodaffe a claridade à fraque- 
za de fua vifta, pera poder gozar 
mais a feu gofto da belleza de tal vi- 
faô:8& como o Senhor lhe fatisfizefa 
fe ft defejo,vio que a Aguia fe che 
. gaua 
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ca,de tal modo lhe illuftraua o entê 
dimento, & deixaua a alma clarifica 
da,que nenhú fegredo de gloria pof 
fincl a entendimêto de peffoa huma 
na deixaua de entender naquelle in- 
ftante:&:'defaparecendo a vilaô glo- 
riofa,ficou fantaLcogarde com húia 
faudofa lembrança do que vira,& tã 
auentajada nos fegredos da contem 
plação,que fe não conhecia a fi pro- 
pria. Poucos dias depois vindo aqlle 
mofteyro Huardo Bifpo Laodienfe, 
& benzendo aigãas Religiofas,toy a 
Sára lia dellas, em cuja cabeça foy 
viíta de algãas pefloas hãa riqui- 
ma coroa de ouro, em lugar da ven- 
da branca , com que coftumã cingir 
a cabeça dasReligiofas nefte officio: 
& ficando daqlle dia em diáte mais 
prompta'pera feguir o Cordeiro fé 
magoa o Senhor fe lhe moftrou na 


propria figura, eftando cantando as - 


vefporas,deixandoa enriquecida cô 
marauilhofas enchêtes de mifericor 
dia.Chegado em fim o termo de fua 
partida , fe deípedio das Religiofas 
com tanto fentimento de cada hua, 
que fem lhe poderem falar,a feguião 
comos olhos cubertos de lagrymas, 
que clla pagaua com outras tais,por 
quea criação & connerfação de do- 
ze annos,que viuera cm fua compa- 
nhia,lhe nã daua lugar a menos.Fez 
oração ao Senhor por todas, toman 
do nella por auogada a Virgém Ma 
ria fenhora noffa,a qual lhe appare- 
cco,& com brandas palauras a con- 
folou;agardecendolhe a mudança q 
fizera pera hiia ordem fundada em 
louuor & gloria fua, & prometendo 
lhe,que por feu refpeito teria fempre 
cudaco particular do mofteyro de 
Hasbania,& não faltaria nelle nica 
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a obferuancia &rigor monaftico,cô 
a qual promeda ficou a Santa confo 
ladiflima , & profeguio o caminho 
começado com mayor contentamê 
to do que até li lhe concedião as fau 
dades de feu Conuéto.Vifitou de ca 
minho hria fanta molher , que viuia 
encerrada na Igreja de hã lugar cha 
mado Loffo fazendo vidaÂngelica, 
com a qual fe deteuc a Santa quinze 
dias, recebendo do Senhor tam ex= 
ceífinos fauores,que a chegauão a fi 
car alhea de feus fentidos, & a falar 
coufas extraordinarias. 


CAPIT. XXIII, 
Como fanta Leogarde tomou o hai 
bito de Cifler no mofteyro de A- 
quiria, €7 das grâdes reúelações 
que tene, «z milagres que o Ser 
nhor fez por fua intercefjaõ, 










o pe 43,4 Hegada fanfta 
Rg AA Leogarde ô mo 

cà sis fteyro de Aqui- 
A SEvA ta ria, q he no Du 
ê (7 4. cado de Braban 


oa (Ao te; foy recebida 
6 eão 65 com Gba con. 
tentamento,porque a fama de fua fã 
tidade lhe tinha antes de chegar ad- 
quiridas as vontades de todas as Re- 
ligiofas:&de tal modo floreceo aqui 
a fantidade de fua conuerfação, que 
de muytos Conuentos que de nouo 
fe fundauão em França , & n'outras. 
partes cra pedida pera Abbadefla:& 
tança inftancia fe lhe feznefte calo * 
por algãas vezes,que a Sãta fo quei- 
xou com a Virgem Maria dizendo, 
que pois deixara o habito & prof. 
faô primeira,onde a tinhão fetoPre 
Jada,por viner em quietaçã & repou 
fo dalma não confintifle meteremna 
em 
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em gouerno dalmas,pois não era pe 
ra ilo, nem lho permitia a fraqueza 
do corpo & defejo da quietaçam do 
efpiricu. Apareccolhe a Virgem, & 
confolandoa brandaméte, lhe dife, 
que não temeflz de fer tirada de fua 

uictaçaô, porque ella era efcudo & 

efenfad fua:& alfa contecco, porq 
nunca pode aprender a lingoa Fran 
cefa,que entam fe falaua em Brabã- 
te,& com ifto fe clculaua de aceitar 
Prelazia de gente com quem fe não 
podia entender fem incerprete:8foy 
coufa bem digna de notar, que fen- 
do de vinte & quatro annos quando 
entrou no mofteyro de Aquiria,&cvi 
uendo depois nelle quarenta,nunca 
pode faber da lingoa da terra palla- 
uras baftantes pera pedir de comer, 
fe riuefte necefidade.Leuantoufe na 
quelic tempo a erefia dos Albigéfes, 
que taô danofa foy à Chriftandade: 
& como a Santa eftiuefle híãa noite 
em oração, lhe apareceo a VirgéMa 
ria fenhora noffa com o roíto trilte, 
& fem o re'plandor coftumado, de q 
admirada Leogarde lhe perguntou 
a caufa, & refpondendolhe a Virgã, 
quecra pcllo defacato com q oscre 
ges tratavão o nome de feu vnigeni- 
to filho,& por ver a indignaçaô que 
elle rinha contra o mundo, lhe man- 
don que jejiiafle fere annos,pedindo 
milericordia pellos peccadores.Fel- 
lo fanta Leogarde affi,& em todo a- 
quelic tempo nam goíftou mais que 
paô & cerueja,nem era em fua mão 
gofiar outra igoaria nenhãa q fe lhe 
deite. Andaua nefte tempo prégido 
no Ducado de Brabãte o infigne va- 
raô Tacobo de Vitriaco,a quem fan- 
ta Maria de Ognies alcançara graça 
de prégar com fuas oraçoés, & vifi- 
tando fia nobre fenhora enferma, 


342 
Continuaua tanto com as vifitas,que 
por eíte reípeito deixaua algiias ves 
zes o officio da prégaçaõ a que fora 
mandado, Era a tenção fanta , & as 
praticas que com ella tinha caftiffi- 
mas , poré acompanhadas com húa 
afeição interior,ã o obrigaua a defo 
cuparfe de outros negocios de mais 
ee rã » por nam faltar a fuas 
vifitaçoés. Entédco fanta Leogarde 
por reuelação particular o engano 
do Demonio,% com muytas lagry- 
mas pedio ao Senhor, que o linrafle 
dos laços doDemonio:& como não 
fofle ouuida por algiãas vezes, & fe 
queixafle com o Senhor de a tratar 
com tanta dureza,elle lhe diffe: Efte 
homem por quem rogas he muy có- 
trario em feu coraçaô aos defejos do 
teu,por tanto nam tc aflijas;vendo q 
fe nam admitem teus rogos. Ouuin- 
do ifto a Sãta, chea de foberana cha 
ridade,lhe refpôdeo: Que me dizeis 
mifericordiofilimo Decos & fenhor 
meu? Qu me apartay de vós, ou li- 
uray efte homem por que vos rogo, 
nda que elle nam queira. Cumprio 
eo Senhor feu defejo tam proma 


- ptamente, que daquelle dia em diam 


te conheceo lacobo de Vitriaco o 
perigo que antes lhe nã deixaua ver 
o amorterreno, & apartando occa« 
fioés, veo dar graças a fanta Leogar 
de da mifericordia que com elle vía 
ra, Teue a Santa grande deuaçam & * 
familiaridade com Dom Symaô,Re - 
ligiofo da ordem de Cifter, & Abba 
de do mofteyro de Funiaco,homem 
de grandes letras &virtude,o qual tê 
nha hãa falta notauel, q era fer muy 
afpero pera os fubditos, & tratalos 
com demafiado rigor no caftigo de 
qualquer defeito,Chegado o tempao 
de fua morte , & Santa pedio ao Ses 
Gg Co hor 
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fihor com grande inftancia , que ti- 
ueffe por bem de lhe perdoar as pe- 
nas merecidas por fuas culpas, & le- 
ualo à crerna bemanenturança;apa- 
receolhe Cheifto noflo Saluador, & 
diffe, que fe confolafle , porque elle 
varia de particular mifericordia cô 
a alma daqlle Religiofo por fcu ref- 
peito:mas a Santa que deítes mimos 
tomaua motiuo pera lhos pedir ma- 
yores;lhe diffe,que nam teria confo- 
laçaô nem defcanfo,até lhe naô con 
ceder perfeita liberdade áglla alma: 
& o Senhor,que como a filha mimo 
fa queria cóprazer em tudo, lhe tor- 
nou a aparecer outra vez trazendo 
configo a propria alma veítida ja de 
rayos de gloria,& dizendolhe que fe 
nam afligifle,porque aquela era a al 
ma porquem lhe rogara;com o qual 
mimo Leogarde ficou contétilima, 
& poftrada aos pés de Chriflo lhe 
deu graças por taô foberana merce, 
Algiias vezes depois apareceo aqlla 
ditofa alma a fanta Leogarde,& lhe 
reuclou,que ouuera de eftar onze an 
nosno Purgatorio fe naô fora fua o- 
raçaô.Com todos eftes mimos & fa 
nores do céo,naô deixaua fanta Leo 
garde de temer o fim da vida , & cô 
"muytas lagrymas pedia ao Senhor, 
que a certificafle de fia faluaçao : & 
como hia vez entre outras muytas 
eftivcffe ocupada neite penfamento, 
ouuio hia voz,que per vezes lhe dif 
fe que viueffe contente, porque fem 
falta era fua vida muy agradavel à 
Dcos; & que nam pallariaS muytos 
dias, q nam foffe certificada por ou- 
tra via, como na verdade acótecco: 
porque cftando muytas Religiofasfa 
lando no palratorio, chegou a cllas 
hum homem de prefença vencravel, 


8 lhe pedio à chamaílem allia Leo 


garde,porque tinha que paaticar cô 
ella hum negocio de muyta impore 
tancia:& como viefte, lhe diffe dian. 
te de todas: O fenhor Deos vos mam 
da dizer por mim, que viuais fegura 
daqui em diante,porque fois muy a- 
ceita & agradauel a feu coraçaô, & 
ditas eílas palayras defaparecco fem 
poder fer vifto . Algãs cias depois 
veo ao multcyro de Aquiria hú fan. 
to varão,& de parte de Deos certifis 
cou a Sáta das renelaçoEs pafla das, 
afirmandolhe, que fabia eftar em cra 
ça cô feu criador.Eftando fanta Leo 
garde hãa noite em oração, lhe apa- 
receoo Papa Innocencio terceiro, 
entam falecera,tendo acabado oCô& 
Cilio Lateranenfe,& com grande in 
ftácia lhe pedio, que o focorreíTe có 
fuas oraçoés,porque eftaua em gran 
des penas do Purgatorio,& por mea 
da mãy deDeoslhe fora côcedida li 
cença pera lhe vir pedir aquelle fo- 
corro,a qual tambem lhe alcançara 
verdadeira contrição de fuas culpas 
antes de fe partir da vida , por onde 
efcapara da pena eterna:& junto cô 
ifto lhe difle a caufa de fua pena,& o 
tempo limitado della , & alcançan - 
do ofi da Santa,defapareceo, deisã 
doa admirada do que vira; & aflita 
por fua pena,de modo, que da hiem 
diante nunca fe defcudou de o mes 
ter em fuasoraçoés. Tinha a Santa 
feito concerto com o veneraucl loã 
Lyrano,de que falamos acima, pera 
que qualquer dos dous que primci- 
ro falecefle aparecefle ao outro, & 
falecendo elle no caminho deRoma 

pera onde hia fobre hã negocio im. 

portante, aparecco a fanta Leogar- 

de na cerca do mofteyro , onde an- 

daua pafleando; a qual imaginando 


fer vino, lhe fez tinal com a mão,que 
. fe Lollo 
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fe foffe ao palratorio, onde lhe hiria 
logo falar:mas certificandoa elle co 
mo era ja paílado da vida, & vinha 
a cumprir o que tinha affentado; el- 
la poitrada em terra lhe preguntou, 
que fignificanão aquellas tres velti- 
duras que trazia. A primeira branca 
(lhe tornou elle)fignifica a virginia 
de que g»ardei no difcurfo da vida, 
A fegunda vermelha,os trabalhos& 
perfeguiçoEsque paffei pella juítiça, 
os quais me chegarão a morrer por 
caminhos SK terras eltranhas. À ter- 
ceira azul,que cobre as duas,figoifi- 
caa perfeição da vida efperitual em 
que acabei. Dito iíto RR 
" à Santa cótou às Religiofas fua mor 
te,não deixando de a cellebrar com 
muytas lagrymas, que o Senhor lhe 
confolou dizendo , que pois aquelle 
por quem choraua eltaua gozando 
da gloria,& ella o tinha a elle por ef 
polo & confulação, não auia pera q 
fe afligir com femelhanteseftremos, 
Chegoufe neta côjunção o fim dos 
fere annos, que jejúara por extincçã 
da erefia dos Albigenfes,& por man 
dado de Deos tornou a Começar ou 
tro tanto tempo de jejum pot todos 
os peccadores que viuião em defgra: 
ga de Deos,naô comendo em todos 
e'tes annos outra coula mais «) pam 
& algãas eruas do campo: Schiia noi 
tc arrebatada em efpiritu, vio a nof- 
fo Redemptor Iefu Chrifto com as 
chagas abertas derramando fangue 
tam fefco dellas, como fe entam as 
recebera em feu corpo,o qual poíto 
diante do Padreeterno, lho offeres 
cia por perdão & remedio dos pec- 
cadores,& depois voluendofe a fan- 
ta Leogarde lhe dizia, Vés amada 
minha como to.lo me offcreçoa teu 
crerno Padre pellos meus peccado= 
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res? Pois afi quero eu que tute me 
offereças toda pellos meus peccado 
res,Scapartes a juíta indignação que 
tenho contra feus crimes: & nam fd 
eíta vez lhe reuelou a troca que que- 
ria ver feita nefte cafo, mas quafi tos 
dos os dias ao tempo que fe offere- 
cia o fantifimo facrificio da mifla, 
lhe repetia as proprias palauras, 8 
afífi coftuma dizer della a gloriofa 
fanta Maria de Ocgines, que debay- 
xo do céo não tinha o múdo mayor 
nem mais eficaz intercellora peilos 
peccados do mundo, & pellas penas 
do Purgatorio,que fanta Leogarde; 
& que em quanto viuia no corpo fa« 
zia milagres efpirituais., referuando 
os corporaes & vifiueis pera depois 
da morte. Auia naquelle mofteyro 
hãa Religiofa de boa vida,que tinha 
por illufaô do Demonio algãas reue 
laços falas, & rogando Leogarde 
por ella ao Senhor, lhe appareceo o 
Demonio em forma horrendifima 
dizendo, que elle cra o que enganãs 
ua a Religiofa, mandoulhe a Santa, 
gue aparecelle a Frey Symão Relis 
giofo do mofteyroAlnenfe,& lhe cô 

“tafle o mal q tinha feyto âquella fera 
ua de Deos.Fello o Demonio affi, & 
contando ao fervo de Deos quanto 
tinha feito, elle fe vco ac Conuento 
de Aquiria,& confultando cô a San 
ta o remedio que terião, aflentaram 
que chamando em particular a Reli 
giofa,lhe defcubriflem o engano em 
que viuia;a qual como atonita de cu 
vir tal engano,ficou com hum accie 
dente terribelifimo,& tam alhea de 
feu fentido,que muytas Religiofas à 
tiverão por mcrra;mastornando em 
fi,& gouernando fixa vida pellos cõs 
felhos de fanta Leogarde, chegou a 
tanta perfeição » que lançaua os De» 

imonios 
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monios dos corpos , & fazia outras 
amarauilhas fingulariflimas, & demo 
ftradoras de foberana perfeição . E- 
ftando a Santa hum dia em oração, 
ouuio no ar,não muy lóge de fi, húia 
voz; que com chorofo acéto fe quei- 
xaua, & falando depois, lhe difle fer 
outra irmãa fua,que falecera naquel 
le inftante,& hia ao Purgatorio, on- 
de lhe pedia, que a não pufefle em ef 
quecimento,pois acudia a outras al- 
mas aflitas de peíloas a quem não ti- 
nha rã intimas obrigaçoés. Acudio- 
lhe logo fantaLeogarde não fó com 
fuas oraçoés,mas cô as de todo Cô- 
uento, que baftarão pera liurar aql- 
Je efpiritu do Purgatorio, mediante 
a diuina mifericordia.Continuaua a 
Santa todos os Domingos o Sacra- 
mento da Euchariftia, em que tinha 
notauel confolação;mas como nam 
faltaflem Religiofas a quê tanta fre- 
quencia pareceífe atreuimento, tra- 
tarão coma Prelada do mofteyro q 
lhe mandaffe difirir mais a commu- 
nhão,coufa que fanta Leogarde fin- 
tio no intimo de feu coração:mas vê 
do fer mais agradauel a Deos a virtu 
de da obediécia, que nenhum outro 
facrifício , abaixando a cabeça com 
muyta humildade lhe difle:Quanto 
a mim, Madre charifima, fuaue me 
he feguir voílo preceito,mas permi 

tão Senhor , que não fatisfaçais efte 
apartamêto caufado entre mi,&celle 
cô algãa coufa qvos moleíte.Tãroq 
a Sáta fe apartou da Abbadeffa,'lhe 
fobreueo logo hãa enfermidade tão 
grande,que por momentos lhe pare 
cia acabara vida: & conhecendo o 
caftigo de feu erro,tornou a chamar 
a Santa,pedindolhe com-muyta hu- 
mildade perdão do paílado,& deixã 
dolhe cm fua mão o que quifefie fa- 


zer nefte cafo:& das outras Religio- 


fas,que forá caufa do preceito, hãas 
morrerão muy em breue,por modos 
que bem fe lhe conheceo fer caítigo 
outras conhecendo feu erro, & pe- 
dindo perdão a Deos & a fua Santa, 
o alcançarão facilmente.Muytas ve 
zeslhe aparecião os Demonios em 
figuras horrendiflimas,& lhe dizião 
coufas com que a prouocar a trifte- 
za & defconfolaçaô,mas a Santa os 
defprezaua como filhos de malda- 
de, & dizendo aquelle verfo de Da- 
uid, Deus in adiusorium meum intéde, 
Domine ad adiunandum me feltina, 8 
outros defte modo, os fazia fugir de 
fua prefença : & entre outras vezes, 
vio hiia o Demonio, que vinha muy 
apreflado,& lhe difle,que eftinera im 
quietando hãa Religiofa que eftauz 
em paflamento,mas que em vindo o 
pouo a deixara fem poder citar alli 
& o pouo era o Conuêto,que vinha 
afhítir ao tranfito daquella ferua de 
Deos.Donde fe vc quam proueiro(a 
coufa feja acompanhar os difuntos 
nagllá hora. Foy efta ferua de Deos 
tam atormentada de efcrupulos no 
rezar das horas Cannonicas, q nam 
baftauaõ conlolaçoés dos confeifos 
res, & doutras peíloas deuotas pera 
a quietar neíte particular : & hú dia 
fôra de toda opinião, infpirou o Se. 
nhor em hum fimplez paítor de oué 
lhas,que andaua apacentãdo algas 
que tinha em hã ermo apartado do 
mofteyro de Aquiria treze milhas, * 
pera q viefle ao Conuento;& achan 
do a Santa a quietafle de feus efcru= 
pulos com as palauras feguintes. I- 
fto te manda dizer o Senhor Deos: 
Naô te aflijas mais com efcrupulos 
acerca das horas Cannonicas, porá! 
me fd agradaucis teus rogos, & o” 
modo 
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modo de tuas preces he muy aceito 
ante mim. Acabadas as quais pala- 
uras fe tornou a fuas ouelhas, fé por 
entam dar lugaç a que o conhecef- 
fem:8 o proprio Redemptor do mã 
do aparecco a fanta Leogardejman 
dandolhe,que naô tiueífe mais efcru 
pulo nefte cafo, porã elle por fi mef- 
mo fupriria as imperfeiçoés que ou- 
ueffe,com o qual acabou a Santa de 
fe quietar,fem da hi em diante fintir 
perturbaçaô em feu animo, antes af- 
fiftia às horas com táto feruor de ef- 
piritu,que algãas vezes acótecia ve- 
remlhe asReligiofas fayr da boca ao 
tempo que cantaua hum rayo, q fu- 
bia pera o céo, moftrando nelle his 
indícios de fogo, que lhe abrafaua o 
peito em amor diuino. Aconteceu 
hãa vez acabando de comigar,fen - 
tir dentro em feu efpiritu tanta fuaui 
dade,quelembrandolhe o mantimê 
to que auia de hir tomar com a com 
munidade , fe afligia interiormente, 
como fe ouucra de paffar algum tra 
balho grandifsimo : & tornandofe a 
feu eípofo Iefu Chrifto,lhe difle: Se- 
nhor meu deixai a efte corpo mifera 
uel fintir a necefsidade que tê de mã 
timento tranfitorio, pera que toman 
doo nam desfaleça,& day a hãa Re- 
Jigiofa & irmaam nofla, chamada I- 
fiel + que temos na enfermaria , tal 
virtude,que naô finta tanta fome,co 
mo tem de ordinario,porque confor 
tada comvofla graça feija liure da a- 
fliçaô em que vine,Xcu obrigada cô 
nouas merces voflas . Concedeulhe 
o Senhor tudo,& dando faude à Re- 
ligiofa,que auia muytos annos pade 
cia fraquezas de eftamago,a necefsi 
tou a ella de modo, que defejádo de 
comer,veo a ter cudado de fuftentar 
aquelle corpo,tam apartado ja de to 
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das as propriedades de tal. Chegan- 
doa Santa a ydade de vinte & oito - 
annos,teue hum defejo grandifsimo 
de padecer martyrio , & derramar o 
fangue de fuas veas como outra fan= 
ta Ines por amor de Iefu Chrifto: & 
como húa noite acabadas as cóple- 
tas eftinefle em feu leito acefa neíta 
imaginaçaô, com tanta vchemencia 
defejou o effeito do martyrio,que fe 
lhe quebrou hãa vea do peito fobre 
o coraçaô, de que lhe fahio tanta co 
pia de fangue,que fanra Leogarde fi 
coutrafpaífada , & feus veítidos ba- 
nhados nelle , dando com ifto tanta 
fatisfaçaô a feu amado efpofo IESV 
Chrifto,que aparecendolhe a certifi 
cou de Ex aquelle fangue derrama- 
do com a força do deícjo, tam agrá- 
dauel a feus olhos, como o que os 
Martyres derramaraô por mandado 
dos tyranos.Taô conucrtida andaua 
nas coufas do efpiritu,que algúas ve 
zes contéplando na payxaô de Chri 
fto,a viaô cuberta com hum fuor de 
fangne tam viuo,como fe âquella ho 
ra lhe fahira das veas: & duuidando 
deíta marauilha hum certo Sacerdo 


.te,a quem fe contara,bufcou oportu 


nidade pera a ver com feus olhos, 8 
achando,que naô foo tinha 'as maôs 
& rofto cubertos de fangue,mas aii 
da lhe corriaô pellos cabellosalgias 
gottas delle ; lhe cortou hãis poucos 
eftando a Santa em extafi, & leuan- 
doos aa claridade , vio cô feus olhos 
o que duuidaua,acrecêtandolhe ad- 
miraçaô ver que no ponto que fanta 
Leogarde tornou em fi, ficaram os 
cabellos,que o Sacerdote eftaua cô- 
téplando da mefima cor natural que 
antes tinham.Hum caualeiro nobil- 
lifsimo chamadoRaynero tinha hãa 
filha Religiofa no molteyro de Aqui 


ria, 
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tia, a qual defejando a faluaçam do 
. payspedio a fanta Leogarde,que lhe 
" alcançafle do Senhor emenda dos 
peccados em que viuia: & tomâdoo 
a Santa por feu encomendado, tal 
gucrra fez ao imigo que eflava em 
poffe delle,que aparecêdo a húia Re 
ligiofa lhe diffe,que em vá trabalha- 
ua Lecogarde de lho tirar das maôs, 
& quãdo o tiraffe,que elle o afligiria 
com pobreza & trabalhos de manci 
ra , que comprafle cara fua intercef- 
fão : & alltaconteceo verfe Raynero 
em tam eftranha pobreza (fendo an 
tes opulentiflimo ) que nem pera fe 
manter tinha remedio: mas deíta po 
breza do corpo lhenacco híúia gran 
de riqueza dalma,com que veo a co 
brar no fim da vida os tifouros da bê 
auenturança.Húa Religiofa defta or 
dem Ciltercienfe teve no principio 
de fua ydade grauiflimas tentaçoés 
do Demonio,das quais foy linre me- 
diantea oração de fanta Leogarde 
peila qual impetrou tambem forças 
“pera continuar com os jejiis da Re- 
gra,& feguir todos os mais a&tos re- 
guiares, que antes nam podia feguir 
por fraquezas & indifpofiçoEs, que 
lhe roubanãoa faude. Tocando com 
a faliva nos ouuidos de bia Relígio 
fa chamada Mithildis , lhe reftituyo 
o fentido de ouuir , que tinha perdi- 
do auia muytosannos,& fez muyras 
outras marauilhas, algõas das quais 
veremos no proceílo de fua vida, 


CAPIT. XXYV. 

Em que fe continuão as maranilhas 
que o Sentor obraua por fanta 
Leogarde es 0 muyto que cada 
hora aproncitana no caminho da 


perfeição, 


q (Es A Ontinuãdofan- 


q VA DE taLcogarde em 

q A feus exercicios 

“ la EA ya e e 4 

jê 7 Va “| ordinarios,acõe 
h 


a (Go és teceu cair enfer 
CER Ê maem hãa ca- 

do ma,na qual a fer 
uia ia Religiofa grande deuota fua: 
chamada Sybilla de Gagis,cô quem 
a Santa tiucra particular deuaçam, 
depois de fua vinda ao moftcyro de 
Aquiria:8 como a enfermidade fof- 
fe trabalhofa,& Sybilla andaffe def. 
uelada & muy aflita, começou a cus 
dar configo & a dizer dentro em feu 
coração,que não conuinha à nobre= 
za defua géração andarfe matando 


“em feruir a ninguem, pois níica feus 


parentes tiucrão por officio: & yn= 
dofe repoufar com tal penfamento, 
ouuio hia voz que lhe difle aquelas 
palauras do Euangelho: Ná veni mi 
niftrari fed miniftrare,que querem di 
zer;não vim ao mundo pera fer ferui 
do,mas pera feruir aos outros:& caí 
“do Sybilla na conta de feu erro, pos 
tal emenda no penfamento,que nun 
ca mais oDemonio teue entrada nel 
le pera lho inquierar.Outra Religios 
fa,chamada Herfplende, vco em tan 
tatrifteza de efpiritu,que muytas ve 
zcs fevia em termos de defefperar:8e 
chegandofe a fantaLeogarde lhe pe 
dio q a focorrefle com fuas oraçoés, 
porque fe via em termos infufrineis, 
& a nam deixauão penfimentos tri- 
ftes goftar de coufa nenhíia tocante 
a fua faluação:& como a Santa fizef 
fe oração ao Senhor por feu reme- 
dip,lhe tornoua dizer que viucffe cô 
tente,porq feíta feira da payxá,ao tê 
po que fe adora a cruz,quando o Sa 
cerdotealeuantafle cantando aquel 
le verfo: Ecce lignum crucii,a deixariá 
Res todas 
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todas asmoleftiasdiquella tentação 
“do imigo ; comona verdade ficce- 
“deo . Hãa molher cafada & de vida 
exemplar tinha hum filho por nome 
“Toão ; tam enfermo de gota coral, 
quecada hora o tinha em braços cô 
a morte:8 como húa:veiz fe afligifle 
“mais que as outras,&-pedilfe focor- 
ro a Deos com muytas lágrymas, 
ouuio em fonhos hãa-voz-que lie 
diffe, que fe fofle ao mofteyro de Ar 
“quiria, onde fanta Leogarde lhe da- 
ria reníédio a feu mal. Cumprioàa 
“molher o que lhe fora mandado ia 
“vifao : & Ieuando o filho ão moftey- 
ro,2 Satáta lho reftiruyo fa6; fazendo 
“lhe o final da'cruz nó peito; 80 Tne- 
tendolhe dous dedos ná boca, Dom 
Toão Abbade Afigente; grande dê- 
juoto da Santa,a foy vifitar hum dia 
Teuando configo certo homem no 
bre, com prepofito: de pedir que lhe 
alcançaffe de Decos aborrecimento 
«defias culpas,8quando ambos che 
garão averaferua do Senhpe, o ho- 
mem fé rerirou atrasigonyhãas cítra 
mhas moftras de afliccdoy fem poder 
acabar configo de pormaisosolhos 
nella : & preguntândolheidep 
Abbade porque ficara ral. ;:o'bom 
homem lhe difle,quetam grande a» 
borrecimento reuera de fi mefimo 
das culpas em que andqua  engolfa 
doaotempoque chegara aver aql 
letertáto de perfeição, que fernaô ac 
trenera aolhat mais persclla jnena 
fé atrtneria ahi em diante a come 
ter culpamenhãa das antigas.Orttro 
homem engolfido en geandes culk 
pás cahio em defefperaçaS de reme 
dio, & dizendo que fe nam podia 
faltar buftaua occafião pera fe ma- 
xirafimelmosrouxerãono feus pa 
gences'afanca Leogardes & fixe 
Gs. 
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doo ella fêntar junto de fixântás par 
lauras de confolaçao lhê difle, que 
vco a mitigar parte de fia -defet 
Taçam, & como lcuântaflz os ol 
pera refponder à Santa:; vio. fobre 
fia cabeçahum refplandor tam exe 

ellente , que deixaua «elcura o do 
proprio Sol: de que-fe partio tam 
outro doque-vicra, quenunca mais 
fentio cm fia tentação de delcons 
lança que antes o atormétaua, Hiiá 
wez'(c chegou à Santa húaimolheri 
zinha pobre; pedindalhe que a re» 
encdealie comalgãa coufa, porque 
padecia grandes necefhidades:& co- 
mo a Santafecompadeégile de fua 
pobreza; rogau 20. Senhor; que lhe 

tabrifig caminho de remédio, à qual 
moflo Salgador Leu Ctmiftá. 


adeu em elpicicu: Ouuioio Plalmp pçs ug; 


muc diz: Minha trança»hê»goardar 
mleyido Senhor; poisfoentendes q 
mui tou sra. tua, &emari vês outra 
porqueteadiges envdar oque nam 
gés? Refporrde á ESPaIastndd tês 
moro nenvprata,S que lhe-daras oq 
deem oi mão:s8: orando pot ella 
fatisfazes convtva obrigação Si mi- 
aboley; Rivomfanta Leogarde ilha- 
fttada itictriogméce com às palaurds 


qe Chritta, Gecbnrob a fu 
ahi Sibila de A gaga ad 


stuclação cinhd! paflada y romandb 
mella dotorimda' efmola 4ideuz dar 
vsg té feito poroide pobreza ; & cf. 
colhidos DessporériçafiasFinha 
Grandes retos! ee etimen 
tosteSáros)aitre es quais foy.hú de 
fáriOfinanadosmododeguieHiSa 
etrdgre Frácesvifimo O rmaiteyroto 
etále;e cujoicimitetio antahita capál 
tr checa de cprposfáros, onde quis. ve 
Varalgõas noites prparticukecólb 
taçãlua;Sccomo:érre as mais fepulta 

e 
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ras viffe ha de alabafiro finiffimo,E 
& naõ auia leereiro,defejofa de faber 
quê fole a Santa q alli repoufaua; o 
pergútou aos Religio(os , q tábé lhe 
naô fouberaó dar côta de qué era; & 
cófiderádo a via por onde defcubrir 
acerteza do q defejaua,fe vio cô fan 
ta Leogarde;ã lhe pedio q alcançaí 
fe de Deos o q fua imperfeiçao nam 
merecia.Posfe a Santa é oraçã,& có 
mas pedio ao Senhor lhe reucl 
fe quê era aálla ferua fua,cujo no 
me fe ignoraua:& querédofe lenan- 
tar da oraçaó, lhe apparecco hãa dó 
zela de fermofura rara cercada com 
gayos de gloria , q lhe diffe fer aglia 
q defejaua conhecer, Se fe chamaua 
Ofmanna,& fora filha del Rey de Ef 
cocia, & vindã a França por divina 
iffaô, Contêve fanta Leogarde 
cô arçuelaçaó da Santa'a foy cótar 
ao Sacerdote; acrecentando q pera 
amayorcófirmaçaó da verdade folga 
4a q Deos lha reuclara cambé a elle: 
mas comaro Sacerdote arguifie fua 
âmperfeiçaã,a Sãsa alcáçou deDeas 
euelarihe o mefina fegredo,de ver 
fonhos a fanra Ofmanna; q quaficô 
as mefmas palaurasa acabou de có- 
firmar noá fantaLtogaéde lhe tinha 
dito. Em dia detodosds Santos aco 
dolou fewefpofo Icfia Chrifto cô hãa 
fermofa vifaó em q lhe moftrouhõa 
cópanhia quaf infinita. de béaucheu 
tados , certificandoa q em tódosos 
tloês de graça lhe era companheira 
certiflima,de q aSanta ficou muy cô 
folada & accela-em deícjos de fe ver 
ja defasado da carga-terrena pera yr 
dos felices premios de gloria. 
aSanta ha noitecantando 
asMatinas, quando chegou áqllever 
fo do Te Deã lendamus,% diz Ta ai 
Viberandio faferpemeus hominê mon boro 


rmifts Virginss prerie, lhe appareceoa 
Virgé Maria fenhora noíla cô roíto 
cheo de alegria,dizendo que lhe era 
aii aceito aqlle verfo por fe fazer 


-nelle méçaô do incfauel myíterio da 


encarnaçaô de feu filho : & daqui fi- 
cou em coftume a fantaLcogarde a- 
baixar a cabeça todas as vezes que 
o dizia no coro , & ali acoftumaug 
«aconfelhar a feus deuoros « Acon- 
teceo nefte tempo adoecer a Du- 
quefa de Brabante filha de Philippe 
Rey de França,particular deuota da 
Santa,&vêdofe em perigo de morte 
fe encomédou em fuas oraçoés com 
muyta inftançia,as quais fanta Leo- 
-garde fazia muy aferuoradas,& dei- 
xandofe hãa noite eltar mais do co- 
fumado , lhe appareceo a Duquefa 
cercada de refplandor, & lhe difle,q 
maglla hora acabara feus dias, & 
Jamifericordia do Senhor hia gozar 
«os premios de gloria fem paflar por 
senhia pena, alcançandolhe efte fo 
beranopreuilegioa Mãy de miferi- 
sordia ; cuja particular deuota fora 
no difcurfo da vida. O mefmo lhe a» 
<ontecco com Dom Godefrido,, fi- 
dho de Monfeor Gofredo fenhor de 
Bruíelas o qual em fayndo da vida 
reuelou-s fanta Leogarde como hig 
gozar-da gloria fem paflar por nes 
nha outra pena.No Parque de Lo- 
uaine molteyro infigne dagllas pars 
tesauia hãa Religiofa de vida inculs 
paucl, que tendo hum irmaô Relis 
giofo de certa erdem , por inftinta 
& perfuafas diabolica deixara o ha- 
bito de fua profifao, & auia doze an 
nos que andaua Apoftata & fugiti- 
no de feu ro: & como ferua 
de Deos viuefle cercada de anguítia 
pello irmáo,recorreo a fantaLcogar . 
de, mandandolhe pedir, q em pi 
ç 


italo a focorreífe có fuas orações, & 
“impetraffe do céo fauor pera aglla 
-ouelha perdida-Orou a Santa pello 
“remedio do Monge,& Ieuantandofe 
“dxoração; mãdou dizer à Religiofa 
que vinefle alegre, porq naquelle aú 
“hofe tornaria O irmão pera feu mo- 
fteyro,como tm efeito fe vio fóra d 
toda efperança, por eflar engolfado 
'emvicios deã fe não defpidira facil 
qnente, faltaridolhe focorrd efficafi- 
mo da mão dinina. Ha molher vir- 
tola q feruiá ao Senhor recolhida é 
húãa Igreja de fantoEftenão,teuc em 
fua primeitaydade certa tentaçã dia 
Dolica,8 como vificaffe a fanta Leo 
*garde, & lhe pídifTe fauor pera cho- 


Far culpas paíladas,Scfugir d outras, - 


“a Santa quis faber della o genero de 
tentação em q cayra,& de que defe- 
jaua vitoria ; Pejoufe a molher de o 
efpecificar,8 metendo diuerfas cou 
fãs em pratica , trabalhauapor dife- 
rir aquella materia:o que entendido 
pella Santa lhe difle quanto até en- 
tão tinha pallâdo;8& o modo com q 
conlintira na tentação doDemonio, 
& depois de a ter amotitado a deí- 
pedio de fi liure do trabalho interior 
com que ali viera.Outro cafo feme- 
Ihantc aconteceo a hum Côuerfo & 
feruia as monjas do mofteyro de À - 
Quiria,o qual tinha cometido hii pec 
Cado muy oculto, & tanta vergonha 
auia de ocofeffar,q nas conhfloês o 
paífaua fempre por alto:&como fan 
ta Leogarde foubcife por reuclação 
particuldrete calo, não deixaua de 
pedir ao Senhor remedio pera. o Cô 
ucrío:8 como hum dia eltinelle def 
cudado,& com o penfiméto em va- 
rias partes, lhe apparecco-hum pere- 
grino,& lhe difle,que ali Deos o def 
tanfafle do peccado quemais pena 
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lhe daua , quifeffe lauarlhe à cábeça 
por amor de IefuChrifto.Fez elle:a 
que lhe pedia com motftras de muyé 
ta charidade,& continuando. com o 
lauar da cabeça,vio no mevdelta há 
olho fermofifimo tam refplandecen 
te como cftrela em noite cfcura, có 
admiração do qual deu o Conuerfo 
hum grande grito dizendo:Que pro 
tento he efte da natureza(ó pertgris 
-no)pois contra ordem commum tês 
olhos em parte onde nunca fe virão 
a homem nacido?Eite olho(reipon- 
«deue peregrino)te eltcue vêdo quá- 
“do cometette tal peccado em ocul- 
“to,imáginando que ninguem te via; 
psp de (ua viíta não pôde nada 

er encuberto por mais fecretarmen= 
te que fe cometa.Diro ifto defapare- 
seço deixando'o Conuerfo tam ate- 
morizado,que logo fe confeffou , & 
fez penicécia do. delito cometido: 
-Algiias pefloas auia,a quem as cou- 
fas de fanta Leogarde não crão tam 
aceitas como côuinha,ou por enuê 
jasã fépre fegue a virtude,ou por ma 
Jícia natural daglles q não fendo per 
feitos cudaõ acreditar(e com porem 
imperfeiçoés nos varoês fantos:mas 
a eítas cófundia o Senhor por varios 
modos,porã yndo a Santa comúgar 
fó algíias vezes (E leuar que a fuíten 
tafic por yr muy fraca & enferma, vi 


tá muytas Religiofas dous Anjos fer - 


moliflimos,G a lcuauã no meo,&aja 
idatão a fuftentár os mébros debilli- 
tados.Outras vezes a viriyrno meo 
ada Virgê Maria fenhora nofla;& do 
grande Baptitta S.Loão,cuja partica 

tdeuota cra,donde naceo nas Re 
giofas húa deuação & reuerencia pê 
ra coma Santa;mayordo que anteb 
atinhaõ . Queixoufelhe hã Religio 
fo partigular denoto feu; que ouuir» 
ê Xx à do 


LIVRO QVINTO 


do conhifoEs , o perturbavão algús 
penfamentos das culpas que eua 
por onde rinha dererminado de fe 
tirar defta fanta ocupação, & entre- 
garfe ao repoufo da fua cella ; o que 
lhe nam cófíntio a ferua do Senhor, 
mas rogando por elle lhe impetrou 
tanta quietação de penfamento,que 
nunca. mais o perturbou coufa que 
ouuifle.Foy nella de grande admira- 
ção o domdo Efpiritu Santo, me- 
diante o-qual nam fabendo mais lin- 

oasque a Tudefca , falaua & eten- 
dia outras lingoagês dincrías, como 
aconteceu a húa fenhora Francefa, 
que vindo ao mofteyro de Aquiria 
com hiatétação terribel acerca de 
fua faluação, & não podendo as ou- 
tras Religiofas reduzila ao conheci- 
mento de feu erro , chamarão fanta 
Leogarde, pera que cô luas oraçoés 
a Icançafle de Deos remedio a tama 
nha tentação.Chegada a Santa on- 
de a molher aflita eftaua , a tomou 
pella mão , & apartandofe com ella 
lhe falou em fua lingoa Tudefca tais 
& tantas coufas, que a Francefa fi- 
cou quieta & reduzida ao conheci- 
mento de feuerro, & as Religiofas 
atonitas de ver, que fallando ambas 
em varias lingoas fem nenhúa faber 
a da outra, fe entendeflem tão bem, 
como fe as víarão muyto tempo.NE 
foy fá efta vez a que fe vio na Santa 
tal marauilha , porque Frey Bernar- 
do Religiofo de Cifter & confeffor 
do molteyro de Aquiria coftumaua 
dizer que a vira Glee muytas vezes 
com o Vencrauel Guiardo BifpoCa 
meracenfe,cada hum em fia lingoa, 
& entenderfe muy bem;fendo mani- 
fefto,que nem ella fabia nada da Frã 
cefa;nem elle da Tudefca mas nam 


“  examaranilha falas dincrías lingoas 


aquella ,quetinha emfeu peito tança 
parte do cfpiritu, que communicqu 
efta graça acs Apoftolos.Coftuma- 
va fanta Leogarde chorar pellospec 
cados do mundo cô tanta dor de ço 
ração, como fe fora ella propria a q" 
os cometera; & como hiia vez efli- 
ucíle neíta aflição , tornados feus o- 
lhos duas fontes de lagrymas, lhe ap 
pareceo o Saluador do mundo,&cô 
aquella poderofa mão ; que deixou 
encrauar na cruz por remedio dos 
peccadores, lhe alipou as lagrymas 
dos olhosdizendo, q não queria ver 
Jhe mais os olhos agtauados cô prã- 
to por caufa dos peccadores, mas q 
trocandoas em luauidade & feruor 
de efpiritu,& em alegria interior,fa- 
ria tãto bem aos peccadores , como 
até li lhe tinha feio ; & aff perícugs 
ron a Santa com brandura & quie- 
tação efpiritual o reftante da vida,al 
cançando com cllagraça pera muy- 
tos peccadores enselhecidos em cul 
pas & peccados enormiflimos: & en - 
tre outras peíloas em quem fe vio e. 
fte fruito,foy hia dellas Iolende, Rg 
ligiofa do mofteyro de Sábra da or- 
dem de noflo Padre S. Bento,a qual 
vivendo antes menos rigurofamen- 
te do que conuinha a ua profiflaõ, 
feveo tomar o habito no meficyro 
de Aquiria por amoeftação de fanta 
Leogarde , a qual com fuas oraçoés 
a fauorecco de modo,ã E pouco tê 
po fubio a grandiflima perfeição, & 
algiús meles antes de fua morte fou- 
be por divina revelação o dia em q 
feria, & o difle afua Meílra fanta 
Leogarde , pedindolhe a focorrefle 
com fuas oraçõEs como fempre co- 
ftumava.Esforçouha ella com pala. 
uras de muyta confolação,prometê- 
dolhe, que breuemente (cria ias 


a 
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das penas do Purgatorio & gozaria 
o decanto. defejado :& ididands- 
Ihe que a viffe'depois de fallecida o 
mais de préifa, que lhe foffe permit- 
tido ; &cantes de lhe falar couifa ne- 
nhia diffeffe Benedicite , como he 
coftume da ordem Ciftercienfe am- 
tes defalar, &rezar o Pater nofter, 
& Auc Maria, por cuitaralgãa illu- 
faô do Demonio , que muytas vezes 
fe transforma em Anjo de luz.Fale- 
cco Iolende com grande contrição 


“de feus primeiros deícudos , & nam 


fendo ynda paflados trinta dias, ap- 
pareceo a fanta Leogarde,& fez to- 
das as cerimonias que lhe mandara 
fazer vinendo, pera moftrás de nam 
«aver alli engano:& preguntandolhe 
ella como eftaua , refpondeu Iolen- 
de que muy bem , porqueo Senhor 
fara com ella grandiffima miferi- 
cordia , & mediante fuas ofações e- 
ftaua ja em pôflc da gloria E ooie 
efperara : & ditas eftas palautas def- 
apareceos deixando a Leogarde cô 
hum contentamento exceflivo, de 
ver tam fublimado o fruiro de fias 
oraçoés. > 
 CAPIT. Ed dé 
Como fanta Leogarde perdeu avi 
e ftadosolhos: cs dosmitmas ta 
“o particulares fauores quetene do 
“teaser outras marânilhas q fex 
“até fua morte. “pa 
Verêdo o- Senhor 
ANE, igoalar fua Santa 
À Wa com aquellesfamo 
: a “os Patriarchas E 
sfaac & Tobias no 
” Peri merito da pacien- 
mia,& darlhe meo com que fe tranf 
formaflexoda em feu amos, permit- 


o 


e) 


too 
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tiosque onze anos ântes de fua mor. 
te foffe privada da vilta dosolhos;. 
por certa enfermidadeque lhe fobre, 
uco,couta quea Santa! noprinciípio: 
fintio algum tanto grauemête; mas 
apparecendolhe noflo Redemptor, 
Jefu Chrifto, & certificandoa;, que 
em fatisfação da villa; corporal a lex 
uaria ao céo fem paffar pellas penas 
de Purgatório; onde lhe moltraria 
os amigos efpirituais,que ja não pos 
dia ver :a Santa ficou muy coníolas 
da, & contente de treuas, por cujo 
meo fe lhe prometia tanta clarida- 
de. Hiia vigilia do Natal fe achou 
fanta Feopaide com tanta tibeza & 
frialdade de efpiritu, queafigindo(e 
comigo propria dizia :Se eu tivera 
algum amigo que rogara por mim 
no céo ounaterra,não me fintiraca 
com tanta fricldade intetiort & rept 
tindo citas palauras com algiias la« 
grymas,; lhe appareceo o gloriofo 
Meftre Frey Tordão Géral da ordem 
«os Prégadores, que pouicos dias am 
tes falecera no mar,yndo pera a ter- 
xa fanta,& depois de lhe dizer quem 
era, & como vinha pera a confolar 
em fua tibeza, lhe encomendou que 
mam deixaficnunca de rezar o Plal- 
mo'Dem mijertatur nofiviscom a ora 
ão do Efpiritu Santo; que lhepros 
metera de tezár pella conferuaçama 
da ordem dos Prégadoreufceerciio 
.candpa dos premios da gloria que 
gedoyria, sdefaparecco , dey- 
xandoatom tanta fianidade efpiria 
mialquanta nú ca fintira no dileurio 
«la vida. Bm dia de Sâtacruz- no mes 
deMayo eftido fanta Leogarde'em 
tação, vio Içuar go céo cô grandes 
amuficas d Anjos o efpiritu delaco 
«de Viterbo; aálle à porfua intereefé 
fão fora liure dos Jaços do Demonio 
Rx 3 & de 


& depois veo a fer Bifpo de Anchos 
nas& Cardeal da Igreja Ronvana:& 
eguntandolhea Santa quando fa- 
lira da vida, lhe'refpondeu, quea- 
via quatro dias,tres dos quais cítine- 
radio Purgatório fatisfazédo algias 
venialidados: & corho fanta Leogat 
de quifefie faber a caufa de lhe ham 
ter aparecido primeiro pera o aju- 
dar com fuasoraçoes ; lhe diffe que 
nam quifera o Senhor entriftecella 
com fuas périnas, mas alégrala com 
a viftarde fa glotia perã onde ella 
partiria cedo. Acabarádfe por che 
meo tempo os fere anos fegaondos 
de jejum, que começara pellos pee- 
tadores ; Ihefoy renellado ; que co- 
meçaft outros féte pellas aduerfida 
des da Igreja Catholica, o qual je- 
jum ella-cmmrprio con'táfito rigor, 
aque nemídia de Pafcoa ; nem cutro 
algum defiítia delle:& fé cre(confor 
me a propria Santa diffe a feu con- 
ferlor) que foy por ente meo linreo 
afiado Eclefiaftico de hãa grande 
perfeguiçao « Cinco áriios qntes de 
tua morte, cantandofe na Tgrejaa- 
quelle Ebángelho de Sam Lucas; 
Elomo quidam fetit cenam mapham, 
tequefedizno tereeiró Domingo 
depois do Penthecofte; diffé a Sari- 
ta pera-Sybilla de Agápis fa comi 
panheira ; que quando fé eantiftea- 
quelle Enanpelho em dia femelhan- 
te partiriada vida <& pofto que Sy- 
“billa cudaffe que fe cúptiria no an- 
no feguintey depois lhe moftrou 6 fi 
ecfo,paffados cinto aninos;a Verda- 
“e; porque citando à corpo da Sán- 
ta lançadona tumba no meo do co- 
ro; fe difle à miflã da prima aquelle 
Evangelho, Quatro anos antes de 
" fuúa mortealcançou do Senhor, que 
- «os Tártaros; cujas armas vitoriolas 
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&atemorizados outros , nam tocal- 
fem em Alemanha ; & aff o difle a 
Frey Bernardo Frade da ordem de 
Sam Domingos , & penitenciario 
do fommo Pontifice. Eftando a San 
ta emoraçaõ , he apparéceo Santa 
Maria deOegnies;& lhe difle:ltmãa 
chariffina roguemos cem gráde im 
ftancia ao Senhor por.noflo amigo 
BalduinoPrior da Igreja de Ocgnies 
que eftá no vkimo trancé, & têm ne 
ceffidade de noflo faúor . Dito iflo 
defapataceo; & a Santa ficou oran- 
-do pello que ella lhe mandara, & 
pois tinha ráis avogadas,baô ha dt 
vida em feu remedio. Preguntando- 
Jhe hãa vez certo denoto feii de que 
modo via a Chrifto noflo Redemp- . 
tor, lhe diffe a Santa , que quafi cin 
hutm momento lhe apárccia hú rayo 
de refplidor incomparauél, no meo 
“do qual via aquella incomprehentfi. 
tel fermofura de Chrifto , a qual fe 
tam depréla fe nam efcôdera a feus 
“ólhos, fora impcffinel foftentar a fuá 
midade que fua vifta caufaua nalmas 
& dizia mais, que talera o refplan- 
dor de fens olhos , que poftos junto 
do Sollhe tirariãa claridade, como 
elle fáz às menores eftrélas do céo,& 
“amanhece no Oriêre.Eftes cinco am 
mos antes de fua morte, quafitodos 
os dias tinhavifitações do céo,ou da 
“Virgem Maria Senhora, ou doutros 
Sãtos particulares auogados & ami 
“gos feus,afóra muytas vifoês Angeli 
icas,com Gera alegre , & coníoladas 
Mas com tudo ifto não achaua con» 
folaçaô perfeita até naô fer vifitada 
por aquelle a quem fua alma eftaua 
vnida por infepatavel noo de cha- 
tidade:& o Senhor que facisfaz bera 
femelhantes defejos ; lhe appare 
ceo 


cinham defirupdo sito Rei, 
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-eto him anno antes da morte,dizê- 
doque ja fe chegaua o fim de (ua vi- 
:da,& nam queria dilatar mais o tê- 
po de fua peregrinação , em fatisfa- 
ção do-qual lhe queria aquelle anno 
ares coufas, À primeira, graças pel- 
los benefícios recebidos no difcur- 
fo da vida. A fegunda , rogos dian- 
te do Padre eterno pello pertão dos 
peccadores . À terceira, deejos de 
vita mim com tanto impulfo do ef. 
piritu, que nenhãa outra coufã tra- 
gas mais no coraçã.Tudo o qual cú- 
prio fanta Leogarde perfeitamente: 
& como em dia de Pafcoa(a vitima 
«que a Santa teue na vida)lhe appare 
celle noflo Redéptor Iefu Chrifto, 
coma Virgem Maria mãy fua, & fe- 
nhora aut ella fe lhe queixou pel- 
la terem tanto tempo apartada de 
11,8 prolongarem mais feu defter- 
rosão que lhe refponderão,que ja fe 
não dilataria o bem que defejaua,nê 
aterião mais apartada de fi: & def. 
aparecendo,a deixarão chca-de ad- 
mirauel confolação com as chega- 
das cfperanças de fua morte . Pafla- 
da cita viãõ, teue outras muytas de 
Santos & amigos feus, que: m 


ja no defcanfo da gloria : todos os- 


quais lhe vinhão dar os parabés de 
tam alegre partida,& ella lhe roga- 
ua q có feus meritos acrecentaflem 
diante do Senhor o bem q lhe falta- 
ua,& diminuiflem (podendo fer) os 
dias que lhe reitanão de vida, Quin- 


| te diasantes de fua morte a vifita- 


tão a Virgem Senhora noflo &: feu 

articular auogado Sam Toão Ba- 
ptifta, dizendo 
traníito,& preparandoa pera o triú- 
pho de gloria que tam cedo fe lhe 
auia de conceder + Preguntandolhe 


hã particular deuoto Ícu como po- 


o dia certo de feu - 
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dia vivendo no corpo conhecer os 
Santos que a vifitanão fendo cfpiris 
tus, lhe refpondeu , que de fi mefina 
bem claro cftaua fer incapaz pera tã 
ta gloria; mas que Chrifto lhe daua 
hum lume interior, no qual lumeco 
nhecia todos os Santos que lhe a 
parecião. Algús dias antes dom 
tranfico veo hum fecular nobre.& 
muy deuoto da Santa pedirlhe, que 
impetrafle do Senhor graça pera fe 
arrepender & ter contrição de huna 
peccâdo,que cometera,pera o qual, 
poíto que ja o tinclle confeffado, nã 
achaua em (eu coração arrependi. 
méto:& como fanta Leogarde oraf- 
fe por elle algúas vezes fem fruiro, 
chea daquelle amor & cófiança que 
tinha em feu efpofo Iefu Chrifto,lhe 
dife: Senhor meu,nam he ifto tenr- 
po pera encerrardes o tifouro de vof 
fa mifericordia com a chave da ju- 
ftiçasou perdoay a efte peccador,ou 
me apartaí de vós. À eftas piedofas 
palauras lhe refpôdeu o Senhor, que 
por feu refpeito perdoaua ao pecca- 
dor aflito; & não fó a elle concede- 
ria graça pera fe arrepender daquel» 
le dellicto;mas a todos aquelles, que 
a tomaflem por auogada & intercef 
fora: & daquele dia em diãte foy tal 
à brandura & arrependimento que 
o homé teue daquella & ontras cul- 
pas,que não podia cudar nellas fem 
derramar rios de lagrymas.Reprehã 
dia fanta Leogarde algiãas vezes as 
Religiofas que citauão na enferma- 
ria, porrezarem as horas Cannoni- 
cas com algum defcudo do penfas 


mento,& falarem no oratorio ao tês 


po da miffa:&% vendo q fe naô emens 
dauaô, lhe dife, que depois de fua 
morte teriad hã caítigo do Senhor 
por cíta negligécia, o qual naõ cell 
X 4 sia 


LIVRO QSliaiar O 


ria até ellas náagaerens temedio em 
fua falta . E bem fé vio o efeito de- 
fta Prophecia,porque deu hãa enfer 
midade taô repentina no mofteyro, 
- que quafiem dous dias morrerá qua 
torze Religiofas, & cayndo na cau- 
fa de tam apreflada vingança, emen 
darão aquella defordem,&o Senhor 
Jeuantou a mão do caftigo. Vefpora 
da fantifima Trindade cahio a San- 
ta em cama de húa febre graviffima 
que E defcubrio fer morral:&vin 
doa vifitar hã Conuerfo do moftey- 
ro Afligienfe chamado Frey Vvilhel 
mo,fem ynda faber de fua doença, fe 
laftimou fobremodo vendoa tam en 
ferma,& remendo que morreffe fem 
o Abbade de fewmofleyro que allio 
mandara fe vir defpedirdella:mas a 
Santa o confolou dizendo,g no dia 
feguinte feria allio Abbade , como 
aconteceo, & vêdo ella a laftima cô 
que fe queixana de faber o perigo 
de fua vida, tomâdolhe hãa mão fen 
tada no leito lhe difle:Eu Padre chá 
tiflimo partome defte trabalhofo de 
fterro, & nenhãa coufa deixo nelle 


mais amada de meu coração,do que” 


fois vôs, por onde viuireis feguro, q 
vendome em melhor eftado vos não 
perderci da lembrança:& no que to 
ca ao eftado prefente, fabei que tive 
acerca de vofla faluação hãa fobe- 
rana confolação de meu Doos, com 
que me parto contente. Com ifto fe 
defpidirão , nam fem muytas lagry- 
mas do fanto Abbade, vendofe ficar 
auíente de quem tanto amaua em le 
fu Chrifto. Aquelles dias que ouve 
defde o Domingo da Trindade, até 
a quintafeira patfou fanta Leogarde 
cam grandes febres exteriores; mas 
com tanta confolação dalma, q lhe 
não deixaua fentir o que o corpo pa 


decia:&na quintafeira fintindo falar 
junto de fi a Sybilla de Agagis fia 
particular amiga;lhe difle: Sêtainos 
aqui junto de meu coração;pois nã. 
ca andaítes muyto diftante delle, & 
fabeis que toda a cafa eftá chea de 
cortêfoEs da gloria ; & de efpiritus 
bemauenturados,em cuja côpanhia 
eftão tambem algãas de noflas ir. 
mãas,que falecerão nefte Conuêto, 
Dito ifto calou,&daquella hora por 
roda a feftafeira até o fabbado cíte- 
ue arrebatada.em esxtaíi fem fallar. 
nem dar acordo nenhum: & chega- 
da a hora de feu felliciffimo abs, 
tornando em fi, & pedindo o Sacra- 
mento da extrema vnção,com o ros 
fto cheo de refplander, & a cafa de 
fuauifimo cheiro, deu aquella alma 
bêauenturada nas maôs de feu crias 
dor, em companhia do qual goza o 
premio que foube merecer no difcur 
fo da vida.Falecco no anno de nofla 
redempção de mil & duzêtos & qua 
renta & feis fegúdo algus, dado que 
o Catalogo antigo dos Santos da or 
dem, com maniteíto erro dos nume 
ros;diga que faleceo no anno de mil 
& cento & feflenta & nove, que foy 
tambem cavfa de eu a efcreuer ne« 
fte lugar,devendofelhe outro,cófor= 
me ao eftilo da hiftoria, & ordê dos 
annos. O dia de fua féfta he a deza. 
feis de lunho, porque nelle entrou 2 
gozar de feu aipolo Iefu Chrifio, o 
qual foy vifta de algõas fantas Reli- 
giofas ao tempo que fantaLcogarde 
fe partio da vida.Ficou o rofto daSã 
ta taô bello depois da morte, qual fe 


- nãopodia ver E a mais fermofa mos 


Jher eftando viua. Os olhos lhe fica. 
rão abertos pregados no céo,fem ni 
ca lhos poderem cerrar , quafi mos 
ftrando com elles o caminho por on 

de 
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de fora fna alma:& porque nam dei- 
xaísé logo milagres de teltemunhar 
fua gloriafuccedeo,que eftando la- 
uando (eu fanto corpo(como era co 
ftume da ordê) fe chegou a elle hãa 
Religiofa, que tinha húa mão tolhi- 
da auia muytos annos,Stanto que a 
tocou recebeu inteira faude. lazédo 
a Santa na tumba, lhe tomou hã fan 
to Religiofo chamado Guido, hum 
dedo da mão dircita,8&ca lgús dentes 
pera reliquias,pellos quais fez o Se- 
nhor depois grandes marauilhas.Ou 
ncalgõa duuida fobre o lugar onde 
a fepultarião,parecendo bem ás Re- 
ligiofas darlhe fepultura no Capitu- 
lo entre as Abbadeflas , & a outras 
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pefloas em lugares diuer(os, por nã d 
fer entam coltume tafii'víado como 
agora enterrar dentro nas Igrejas, 
Mas ao fim feguirão todas o parecer 
do Abbade do mofteyro Alnenfe, q 
he deíta ordem de Cifter,o qual por 
juítos refpeitos mandou que fe enter 
raíle na Igreja à parte direita do cos 
ro,onde aSanta coftumaua eftar eni 
oração,& allifoy fepultada cô muy + 
tas lagrymas do Conuento,em par- 
ticular de fua amiga & companhey- 
ra Sybilla de Agagis, cujos olhos fe 
não virão (em lagrymas muyto tem- 
po, & por moftras de amor lhe com 
pos hum epitaphio pera fua fepultu- 
ra na forma feguinte, 


Lutgardis vixit, vita fine crimine duzxit 
Cum Xpô degit, quem lapis sffe tegit 
Efuriês heceo fises calestia, luxit 
eMira dies pon facies ilh modo luxit. 
Fec peculum vite, flos claustri, gema /ororum 
Fulft im hac pietas, copafio,gloria morum. 


Viuco Leogarde & paffou a vida 
fem crime algum.Viue comChrifto 
aquella que eíta pédra encobre.Eíta 
choraà com fede & defejo das cou- 
fasceleftiaes , & agora lhe amanhe- 
ceo hum dia marauilhofo com o ref 
plandor da face de feu eípofo . Efta 
foy efpelho da vida, flor da clauítra, 

édra preciofa entre fuas irmaãs:nel 
la refplandeceo a piedade, compay- 
xão,& gloria de bôs coftumes. Aca- 
bando de fepultar a Sáta,appareceo 
a hãa Religiofa chamada Ifabel de 
Vvans chea de fermofura & gloria, 
& preguntandolheella fe ticra al- 
giia pena de Purgatorio,lhe reipon- 


) 


“deu que nam fó a nam tiuera, mas q 
por feu refpeito perdoara o Senhot 
otépo que alli auião de eftar a muy« 
tas almas,que junto configo entrará 
triumphãtes na gloria. Depois difto 
paflando por junto donde cllas eíta- 
vão falando hãa freirinha moça,cha 
mada Methildis, parecia a Ifabel de 
Vvans,que fanta Leogarde a chama 
ua,mâdandolhe que a feguiffe: & co 
nhecendo que era aquillo chamala * 
pera a gloria , fe lhe ofereceo label. 
dizendo que a feguiria com muyto 
golto:masa Santa lhe refpondeu , q 
porentaô não podia fer;por terDeos 
ordenado outra coufa,& da hi a noé 
nc dias 
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e dias faleceo Methildis,8e foy em. 


feguimento da Santa.Tocou nas Re 
ligiofas de Aquiria hãa enfermida- 
de peililencial, & eftando hiia Frey- 
ta anciam pedindo a Decos remcdio 
pera táto mal, lhe parecia que vinha, 
muyta gente a cometer omolteyro, 
& que fanta Leogarde fe Jleuantaua 
da fepultura,& os láçaua do moftey- 
ro: & daquelle dia em diante nunca 
mais ouve Religiofa enferma , n fe 
vio no mofteyro relíquia de tal doê- 
çaHúa Religiofa de géraçaô nobil- 
liffima , que cô os bês patrimoniaes 
que deixara ao mofteyro de Aquiria 
O tinha enriquecido,teue hi entras, 
ou carbiículo (como outros lhe cha 
mao) no pefcoço , de que efteue em 
grande perigo; & pondo fobre elle 
hum veo, que fora de fanta Leogar- 
de,no ponto que lhe tocou, ficou li- 
urc do mal, & fem indícios do lugar 
onde o inchaço cftincra. Frey Alar- 
do capellaó do mofteyro de Aqui- 
ria teue hum dedo polegar da maô 
tam inchado , que cuidou o vieffe a 
pesa 3 mas tanto que o apertou cô 

um veo que fora de fanta Leogar- 
decobrou faude perfeita. Oda Su- 
priorefla do mofteyro teue hãa maô 
quafi perdida de hum inchaço que 
lhe nacco, & apertandoa com hum 
Jenço de fanta Leogarde, cobrou in 
teira faude.Hãa fobrinha fua, q tam 
bem fe chamaua Oda,ã por indifpo 
fiçaô da cabeça nã podia fofter chei 
ro de lyrios, vedo hús poucos fobre 
a fepultura da Santa,fe defuiou com 
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teorarao fepulchro da Santa, deb 
com os olhos no pé de hum candieé 
ro com tanta força,que fíntio falarai 
lhe hum olho fóra.& acudindo com: 
a maô , fe foy láçar fobre a fepultura: 
daSanta,dôde fe lenantou taô faam,: 
como fe naô tivera mal nenhã . Ou- 
tra Religiofa chamada Maria de Ap 
deua,foy tam doente da cabeça, que 
todos cudauaõ endoudeceffe com a; 
força das dores : & pondo fobre ella 
hum vco de fanta Leogarde , ficou 
taô faam & liure do mal antigo, co- 
mo fe núca a tiucra.Húa fenhora no 
billiflima,que viuia perto do moftey 
ro de Aquiria , cíteue em perigo de 
morte por híi ruim partamue teue; 
& como na força das dores fe lem- 
braflc dos milagres de fanta Leogar 
de,cuja particular deuota fora na vi . 
da, mandou pedir aq Conuento al- 
pia de fuas reliquias, lhe mandaraô 
um cillício , que coftumaua trazer 
ao longo da carne; & pondoo fobre 
o ventre, no proprio inftante foy alu 
miada,& liure do perigo em que até 
entam cftincra:& vco ao Conuento 
dar muytas graçasa Deos, & afua 
ferua. e 


CAPIT. XXVII 


Da geração €z nacimento de fanta 
Edunígia Duque/a de Polonia: 
de fen cafumento, ex da grande 
sátidade que moftrou defile fous 
primeiros annos, Gis 

Euduuigia Du- 





efa de Polo-.Franeifeu 
nha , foy filha de vira ganas 


Bertholdo, Du- Sarius to. 


à SfolB6: 
que de Carin- ramo 


“ temor de lhe fazerem mal 20 cere- 
bro;mas depois chegandofe confia- 
da nos mcritos de Leogarde , naõ fó 
fe nam achou mal,nas partiofe dal- ; 
ki perfeitamente faam da enfermida As thia,Marques d' de cebos .; 
de que até litiucra:& yndo húãa noi-. Morauia,& a Fem iaa 
dio | “ dé 


E 





Fngelberto 


” moiachys 
trai de e. 
dus vita. 
Tem micer 
tos Author 
Prata Spir 
tual hib 6 
cap,9 
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dede Tirol,& de Irmes,filha doMar 
ques & Conde de Rotlechs, com a 
nobreza dos quais erdou tambem a 
gtandeza de animo ; que depois lhe 
feruio de ter em pouco os fauítos*& 
pompas da vida,cílimando em mais 
a pobreza & humildade Euangelica 
o as riquezas em que o mundo à 

limara. Teue a Santa quatro ir« 
maós, & tres irmaàs: os primeiros 
dos quais chamados Otho & Henri+ 
que fuccederão nos eftados do pay: 


— o terceiro chamado Bertholdo fo 


Patriarcha de Aquileia:& Eleberto, 
que era o quarto, foy Bifpo de Bam- 
berga, & homem de fingular exem- 

na vidas Das irmaãs, hãa cafou 
com el Rey Philippe de França : ou- 
tra com Andre, Rey de Hungria, de 
que niaceo fanta Ifabel molher do 
Lanfgrave de Turingia:a rerceira to 
mou o habito de noílo Padre S. Ben 
to no mofteyro Lutzingenfe,que he 
em Franconia,onde teuc o cargo de 
Abbadefla com tanta perfeiçaô & 
obferuancia regular,que parrio davi 
da com opinião de Santa, & por tal 
foy tida depois da morgaHeduunigia 
defde o têpo que começou a ter vío 


* *derezão deu tamclaros rss 


go diante veo a fersque punha cm ad 
miração os Ayos,que a criauão, pot- 
quetodo feu contentamento cra ou 
vir falar em Deos, aprender oraçoés 
Severimagãs da Virgem Maria, & 
do meaino Iclu, cõa viíta das quais 
fe alegrana eftranhamente. Mandou 
ao Duque'feu pay infinar a Latim, 
& outras li importanecs,no ef 
tudo-das-quais fez-a fanta menina 


aiseftremosqueos Meitres feadmi 


favas &comode'coula rara da- 
vão conta ao Duque, em cujo pen» 
fanichto acrecentauadaitas nouida 
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des hãa opinião do que a-filha veo q 
fer pello tempo a diamescom a qual 
felhe dobrana por mométos o amor, 
que lhe tinha;ajudandoo muyto a ra 
ra fermofura de que a dotara a natu- 
reza, com que atrahia a fios'olhosê 
vôtades de quem a via, Efteucalgús 
dias no mofteyro Lutzingenfe E côs 
panhia de onrra irmãa fia , no qual 
era ua vida & conueríaçao hum ras, 
ro exemplo pera, as outras Religio- 
fas, que naquelles piquenosannos co 
nheciad hiia madurçza tam diferen- 
te doque: elles pediaó,que be fe dei- 
xaua vera graça dinina que a guia- 
ua com particular prouidencia.Nú- 
ca a viaô andar em companhia-d'ou 
tras meninainempfalan contas. q par 
receflem de ral;mas ocupada em ler 
em rezár,8cnoutros exercicios femg 
lhantes gaftaua todo o tempo, q lhg 
reftaua de quuir mifla,S deacompa 
nharas Freiras nas horas Cannoni- 
cas;a que fempre fe achaua prefente. 
Sepdo fanta Feduuigia de doze an- 
nos tinha tal fama, afli de coftumos, 
como de fermofura, q muytos Prin- 
cipes a defejauaô por efpofa,& a má 
davaô pedir ao Duque feu pay:& co 
mo entre. todos elles foffe quentaja- 
do Henrique, Duque de Sillefia ; 8& 
de Polonia, nam fó em grandeza 
fenhorio;mas em valor nas: 
juítiça no gauerno defeus vaílalos, 
Bertholdo o efeolheo por feu géra, 
& foy contente de o calar com He- 
dusigia, polto que conheceffe nella 
mais vontade de tomar habito Re- 
Jigiofo, que de aceitar marido. Mas 

'vendafer outro o gofto do paysouue 
de facrificarço feu,8& com grande fol 
Jennidade.fe cellebraraõas bodas, fe 
ftejando os Polacos tam venturofo 
matrimonio ; & de que ao diante e 
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he feguio tanta profperidade . Foy 
potauela conftancia deranimo & o 
pelo 8e gravidade com que a Santa 
eonfernoa à modeftia & recolhimê- 


tó'de fua criação, fem as dellicias & | 


“ fauftos da corte fazerem nella mu- 
* dança. Era âmicillima de contincn- 
cia, & tanto que fintia ter concebi- 
&u, fe apartavia do Duque feu mari- 
do , a quem” fia condição fatisfazia 
tanto,que lhe não negaua coufã cô- 


tenienre ao bom cítilo de vida q fa-- 


gia: 82 a propria ordê goardava em 
tódasas quatro remporas do anno,é 
Adúrnco & Quyrelma, nas feftastei 
rás &Domingos,& nas outras féftas 
principais; dizendo, que nam tinha 
porjejum perícica aquelle, que nam 
era acompanhado com abftinencia 
de goftos;-8 mortificação de aperis 
es: 8 oque ella frzia em fi, aconfe- 
Ihaúa-tarbem a muytás'marronas 
“8 fenhoras de fua'corte;em particu- 
kar a ua nora Anna, molher de Hen 
Fique feufilho,quando à teve cogfi- 
«go, Ouué feis filhos, tres varocs, que 
forio,Herrique,Conrado, & Bolef- 
Jao;8c outras tântas filas chamadas 
Innes,Sophia,& Gerry le:& verdo- 
fe ja con fiicceMaô baftante pera o 
Witário de Poltonia, acabeu cô o Du 
aque (eu tharido,não (6 qué vivelTem 
meinóntes ; mas que fizcfem voto 
dotentte de continenciamasamadsde 
dum Bifpo:& daquele dia'em disá- 
fc touc (anta Heudusigin tato reca 
oem fia peíloa ; & no modo de fa. 
lar com o Dagque feu marido, G nun 
tca mais falot:com- elle em húta calã 
=fó,nem eltando elic doente o.hia vir 
TA ' 
Hitat-fenam acompanhada com al. 
“gúas donas de muyta grasidade & 
swirtude,pera ter nelias hiúta teftemu- 


nha do que tratauão, cuitando com 


perícioMôgeem ley 


ifto nam foo o perigo que podiarias 
cer de comunicação particular,mas 
a fofpeita da gente, que como fabião - 
do voto, cra bem que foubeflem dz 
obferuancia delle, não ouuefle ma 
teria de elcandalo : & não contente . 
com viver nos mefmos paços com 
efte refgoardo,edificou huni moftey, 
ro junto 20 lugar de Tebnicia; dons: 
de tomou nome Tebniacente, q po- 
voou de Religiofas da ordem de Ci 
fter,a quem deu por Abbadefla a fua 
filhaGerrude,fingular retrato da vir 
tude da mãy: 8 aqui vitia com tans 
to rigor & abftinencias que lua vida 
fernia de raro exéplo ás Religiofas, 
'Tratauafe com roupas dg pano bais 
x0,8: comia fnanjares grofleiros, 8 
ynda deftes muy pouco. No difcur= 
fo do tempo tomcu o habito de Cis 
flcr, & andaua vellida como as ous 
tras Roligio(as, a quem acompanha 
ua emtôdos os actos Regulares, & 
nos exercicios de humildade cô hã 
golto & próptidão extraordinaria, 
Não quisprofellar folennemére,por 
mão fe impofibilitar com o voto da 
pobreza, pgra fazer címolas a pó= 
bres, & vinuasy & a outros lugarés 
Pios;a quem deordinari fazia gran * * 
des. bês com fuas dadiuas & merces, 
Algõas vezes fado nain-muys 
tas)vinha o Duque vilitala,S vendo 
nella húa fantidade tam grande, tos 
mhaua exemplo pera fua-imitaçams 
&% afli viuia no mundo govegando 
feusvalfalos;& fazendo vida tad Re 
ligiofa,como pudera fazer qualquer 
mofiçyro. Ves 
ftiale com róupas dado que riçasiho 
noftas ; & trazia a barba ecuprida 
(dóde lhe derão por fobrenome Bar 
bado ) & o cabello da eabeça trofi 
quiado cm redondo.Fazialargas efa 
molas, 
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molas em particuler ao mofteyro 
Ttebniacenfe, ondea Duquefa eíta- 
va, aquem fez doação do lugar de 
Trebnicia , & doutras muytas erda- 
des, cujo rendimento ( diz Cromt- 
roque baftâuão a fuftentar mil peí- 
foas,&pouco depois vendo que Ni 
colao feu fecretario queria fúdar ou 
tromofteyro de Monges da ordem 
de Gilter no lugar de Henrichouio, 
& meterfe nelle pera feruir ao Se- 
nhor; o ajudou com merces larguif- 
fimas, & fez amplas doaçoés de al- 
gúis lugares muy rendofos.Andando 
Henrique ocupado em femelhantes 
exercicios » quis acomodar a feus 
dous filhos mayores com algum fe. 
nhorio baftante pera fuftétar o efta- 
do de fuas cafas:& ao menor chama 
do Conrado,& por fobrenomeCref 
po, à quem o pay tinha mayor affei- 
cão,deu o eftado de Lufacia,& oC& 
dado Lubuffenfe,S a Henrique,que 
era o mimofo de fanta Heuduuigia, 
deu Vtatislauia,em quanto o pay vi- 
uia,8 por fua morte Os mais eftados 
que lhe conuinhão por direito co- 
moafilho a A como a cobi- 
a de mandar ten uco ito 
ás leys de E mrdado! Cons 
fatisfeito dever o irmão melhorados 
fiandofe no amor que o pay lhe ti- 
nha,posgente de guerra em campo 
contra Henrique, & (em baftarem a= 
moeltações dc fua mãy fanta Heudu 


uigia;vierão a fe encontrar no lugar , 


de Studnicia , entre Gothiberga & 
Legnicia , onde depois de grande 
batalha ficou Henrique com a vi 
toria,8 Conrado tam roto, que lhe 
conuco faluar a vida a vnha de caua 
lo, & fem fe atreuer a ficar em fuas 
terras,fe foy ter como pay a Glogo- 

- uiasdonde fe compos com o irmão, 


3st 
& lhe foyreítituido feu eftado. De cá” 
minho vifitou a fua mãy-fanta Heus 
duuigia , de quem recebeo cófelhos 
SamoeftaçoEs fantiflmas, & hãa 
branda reprchenfaô das defordês a< 
contecidas por fua caula,acrecêtans 
do,que fe não punha emenda em fua 
vida, & não deípedia de feu coração 
hum mao prepofito que leuaua de fa 
zer nouamente guerra ao irmão, fin 
tíria muy cedo fobre fi o caítigo fene 
ro da mão do fenhor Decos, & fe lhe 
atalharia com a morte eu defignio, 
Algum tanto fe atemorizou Conra- 
do ouuindo as palauras da mãy , & 
vendo que lhe reuelara -Deos o pre- 
pofito de que não tinhá dado conta 
a ninguem; mas tanto quê fe partios 
crendo que lhe díria aquillo por não 
ver maltratar a Henrique, cuja parti 
cular afeiçoada era; tornou a tratar 
de leuantar gente,& fazer guerra ao 
irmão; mas Deos q não permite fal- 
tas na palaura de feus feruos, né dei- 
xa as culpas fem caítigo , atalhou os 
preueríos defignios de Conrado, 8 
com elles a morte de muytos Chri- 
ftaôs. de andãdo elle a caça de 
monte nas brenhas Tarnauienfes, &e- 
feguindo húãa férá com toda furia, 
cayo o cauallo com elle , & lhe que- 
brou o pefcoço de modo,que o leua 
rão dali morto com grande laftima 
do pay,& de todos aquelles que o co 
nhecião; porque fóra da ambição q 
lhe não deixaua quitar o animo cô 


“amelhoria do irmão, era em tudo o 


mais dotado de todas as boas partes 
& condições requifitas em hã Prin- 
cipeCatholico & valerofo.Recebeo 
fanta Heuduuigia eíta nova da mors 
te do filho com hiãa paciencia &gráã 
deza de animo notauel,conforman= 
dole em tudo com a vôtade diuina, 

Tinha 
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Tinha a Santa niuy graade reueren' 
cia atodasas Religiofas cô que tra-. 
taua, & lhe falata com citranha cor 
tefiagtanto-que'maytas fugiá de lhe 
falar,porque fe cófumdias de fua hu- 
mildade, 8 de verem que hãa Prin- 
ccfatam grande as trataíle com tan 
ta fubmiflao como fe fora ferua de 
cada húa dellas:&muytas vezes acô 
tecia citando o Conucnto no Refeis 
torio; veréna fabindo pellas efcadas 
do dormitorio yr beijando: cada de- 
grao por fi, & fubindoos todos de 
joelhos por reucrencia das feruas de 
Drços,que punhaô nelles os pés:&yn 
do aos leitos de cada húa beijaua os 
aílentos onde as Freyras fe punham 
em oraçaó , & asdifciplinas & cilli- 
cios que achaua , crendo que delles 


lheviria fantidade & virtude, % naô 


lhe vinha pouca, pois tam inutil fe 
«achaua em feus olhos, fendo tam ou 
tra nos deDcos.Tinha por exercicio 
-ordinario eftar no coro cm oraçaô 
«em quanto o Conuento comia;& q- 
rendo húa Religiofa faber o que fa- 
zia,mais pera tomar exemplo de vir 
tude,ã por duuidar na da fanta Du- 
«uefa , fe deixou ficar efcondida em 
hum lugar fecreto da Igreja , donde 
-a podia ver fem fer vifta: & notou, q 
«depois de fanta Heuduuigia ter bei- 
jado todas as cadeiras do coro onde 
«as Religiofas coftumauão eftar fen- 
gadas rezando as horasCannonicas, 
de foy por de joelhos diante do altar 
«da Virgem Maria fenhora nofla , no 
aqual eftaua bum deuoto Crucifiso 
de vulto: & como continuaffe na o- 
«ação coftumada com algas lagry- 
amas,a imagem do Crucifixo defpre 
gandoo braço direito da cruz,&lan 
gandolhe a bençaô lhe ciffe cô voz 
«lara & intelligincl, que a Religiofa 


mui 


ouuio, Ouuida he tua oraçao, & 'tu- 
do quanto pedifte têsalcançado.Ou 
uindo a Religiofr aqlia marauilha, 
fe foy tremendo &cartonita ; crendo 
que à períciçaô da fanta Duquefaa= 
uia poucas que auentajalfem na ter» 
ra! porque com tudo ifto nam auiz 
Freyra cin que'naô achafle (a feu pas 
recer)mayoresbês que em fi imefma, 
& muytas vezes mandaúa goardar 
aagoa cm que cllas lauauã asmaós, 
8: ynda os pés, & fe lauaua com ella 
como com algum balfamo preciofif 
fimo; & afens netos filhos defeu fi. 
lho Henriques que tinha configono 
mofteyro , os lauaua todos comefta 
agoa:& fe acontecia vellos doentes, 
nenhãa outra-medicina lhe fazia fes 
naô darlhea beber defta agoa,&c lo- 
go fe achauaõ bem. Lauaua muytas 
vezes por luas maós os pésa certo 
numero demolheres pobres, & de- 
pois de lauados lhos beijaua,naô ad 
mitindo nefte exercicio outra com» 
panhia maisquea de Anna fia nos 
sa ; Princela de piedade fingulariffi« 
ma,& verdadeira imitador detal fa« 
gra. Em quintafeira de Endoenças 
mãdaua bufcar algis leprofos,a qué 
lauaua os pés,& atlentaua configoà * 
mefa,dandolhe certo numero de di= 
nheiro a cada hum, & veítindoos to 
dos de nouo por amor de Igfu Chri- 
fto,que fendo Principe do céo & ter 
ra fe quis em tal tempo abater pels 
los peccadoresá morte de cruz,& fa 
zeríe com origorde fuas chagas fe. 
melhante a leprofo,como op 


tizou muyto áteso Propheta Efaias, Elsie, 


Nem era fo nefte dia fua mefa acom 
panhada de pobres, porque em to» 
dos os do anno auia de ter algiis côs 
uidados,a quem primeiro de fe aísãs 


tas com clles daua alguas igoarias 


com 
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gomos joelhos em terra,& depois q 
fe allentaua,não auia de beber fenão 
psllo copo de que o mais defprezi- 
* veldecodos aquelles pobres tincfle 
primeiro tomado a falua. Era tão a+ 
miga da pobreza , que muytas vezes 
pedia à Religiofa que tinha cudado 
de limpar orefeitorio , que lhe déffe 
es piquenos de pão que fobejauão 
das Freyras a troco de outros intei- 
ros & mimofos que lhe mâdaua dar: 
& dagjlles piquenos co mia cótanto 
gofto & contentamento, como fe fo 
rão manjares de muyta eftima:& nã 
fó fazia ifto com as Freyras, mas de 
molteyro de Monges que 

lhe trouxeflem o que fobraua da me 
fa,o tinha por fingular reliquia, tan- 
to que pera effeito de fe não ver fal- 
ta de pobreza tinha duas molheres 
pobres,que hião pedirefmola ao mo 
fteyro Lumbenfe, & lhe trazião ospi 
quenos de pam & queijo,que lhe al- 
Ji dauão, a troco dos quais lhe man- 
daua fanta Heuduuigia dar outras eí 
molas de mais importancia:& quan 
do côuidaua a comer algús 
Monges;mandaua a Íuas criadasque 
Ibe goardaflem o pá, & tado o mais 
je crecia ; doqual a Santa depois 
fis feus pobres conuites, & dauá à 
feus.netos como reliquia grandiffi- 
ma; &andauão os meninos taó aco 
ftumadasa ilto com o exemplo de 
fúa auó, que todos os outros mimos 
eftiihanao em nada,faltandolhe aql 
le paô,a quem elleschamauão fanto. 
Alem de todas eítas virtudes cra fan 
taHeuduuigia ornada de fingular pa 
ciencia; tanto qnunca em obra né 
palavra fe lhe conheceo indignação 
contra peíloa nenhãa: & como hia 
vezandaíle veítida em hum habito 
velho,S8calgum tanto roto,húa Frey 
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ra de mais fimplicidade que auifo * 
chegou a ella, & com algum atrenfs 
mento lhe diffe: Senhora, que cou fa 
he cíta pera que confundis as feruas 
de Deos com voíla pobreza, que eu 
na verdade me efcádalizo de vos ver 
cô efle habito roto,fendo a meu me 
lhor ; daime licença pera o dar 3 al. 
gum pobre,& vôs ornaiuos com ou» 
tro mais nouo.Quuindo aS anta Íuas 
palauras,fem moítrar agrauo do atre 
uimento dellas lhe pedio perdaô do 
efcandalo que dizia ter,& yndo def 
pir o habito. lho mandou pera que o 
déffe ps pobre que bem lhe 
parecefle , & ella veítio outro noug 
& de melhor pano que o primeiro, 
Outra vez lhe perdeo hum copeiro 
feà pornome Chanislao tres copas 
de prata de feitio riquiflimo,& que a 
Sáta eftimaua muyto pera fazer del 
les efimola a certo mofteyro , & vin- 
dolhe clle 2 dizer o que paflaua,a Sã 
ta com híia paciécia eftranha lhe reí 
pondeu:Vay & buícaos com dilligé 
cia,pera ver fe com ella podes achar 
o quete fez perder a negligencia:8 
com tal brandura lhe dife ifto , que 
o copeiro fintio mais confufaô en- 
tam, do que fintira ao tempo da per. 
da. Outro toque de mais importar» 
cia fuccedeo a fântaHcuduuigia,era 
que moftrou bem a quanto fe cíten= 
dia a conftancia de feu animo, porã 
tendo 'o Duque Lefco fenhor de grá 
de parte de Polonia agravo de Sueca 
topelco ; que fendo vaffalo fen fe lhe 
queria rebellar por lhe:naô côceder 
titulo de Duque de Pomerania ; & 
mandando pedir a Henrique & a ou 
tros Principes vezinhos,que fe ajun» 
taffem todos em Ganfaua, q he híia 
villa fogeita ao mofteyro Tremenem 
fe onde confirmariaô nouas ia = 
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des Sufartad obtras coulas conueni& 
tcs ao. bom gouerno de fuas terras: 
Bevindo Henrique & outros muytos 
fenhores, Suentopelco temerolo do 
que lhe podiá acontecer; recufou a 
yda comalgãs achaques que fingio: 
& fabendo como Lelco'& os mais 
cftsuão defendados tratando coufas 
concernêres ao bom eftado das com» 
fas daquellas partes, & fazendo en- 
tre i ligaselle ajuntou hum bom nu- 
mito de-gente de armas , & dádo de 
gepente fobre elles,a tempo que Lef 
co & Henrique eftauão em hús ba- 
nhos defcudados de taô nefanda trei 
qã, pallouá cfpada muytos fenhores 
dos que fe lhe oferecerãa no primei 
so encontro: & como Lefco fintiflé 
:a reuolta,& conhecefle acaula; pon 
adofe a cavalo, em hum ques ventu- 
ira lhe oferecco;, (e começou de fayr 
-do meo dos encmigas acompanha- 
ido. de quarto ou cincd. companhei- 
“mos: mascomoclieeraaprincipala 
quem Suêtopelco bufcana,8r o trou 
xcilem de olho,foy feguido de muy» 
xos; &vendo-que lhonam'cra poff- 
acl fugis, voltandofe aosirhigos fez 
-obrasmarauilho(as por fem braço, 
«masão fim fendo cometido de muy> 
tosarmadosç& elle -defarmado;mor 
aco a fuastnads nohigar-de Marciti- 
couo, comgeandelaftimaidasfeus, 
Que o amanão cordialmentevbenti> 
Quea quem as difcoórdras dê Subnto 
pelcbsnãotocanão rantó,como-fegiu 
zo,nanmbolconmodo!pera fefillwarg 
trendo-que: múiguem fé Hre:atreuc> 
xia; mas-como titascófidéragoés nã 
feruem peraxrédores; foy Comietido 
dellesnos banhos ondecitaua;: 8 fe 
rido-com algõas chtocadas crueis:&z 
sédootalhum criado feu chamado 
Peregrino Vicilembucgio,felançou 


pa 
qi 
. 


ed elle, oferecendofe â morte por 
luar à és fenhor,comoem effeiro 
fuccedei, porque depoisde terê mot 
to a Peregrino,que na obrao foy,cu . 
dando que-o:Duqueficana do prot 

prio modos fe forão femrcurarê mais 
delle :.& vindo a noite foy bulcado 
dos feus ; 8 leuado emandas a Vras 
tislauia cô pouca confiança de o ves 
rem algum tempo melhorado. Dex 
rãofe citas nouas a fáta Heuduuigia, 
& chorando fews criados & as Frey» 
ras com infinitas lagrymas him car 
fo tanto pera fintir ella pofta de joc» 
lhos diante de hum crucifixo cftaua 
tam quieta & foflegada,como fe al 
Ja delauenrora lhe não tócara, dan- 
«do com ilto hãs claros indícios do 
pouco fundamento que:tinha feyro 
mas coufas da terra,&-damuyta con 
formidâde de feu coração: cam a vô 
ade diuina :& dahi a pouco tempo 
Lobrouo Duque faude por (nas ora- 
«ções contraepinião dos Ceragiões, 


queounhãojulgado pot mortal; dá 


dolhe o Senhor aquellecontentam. 
to a trocododefgofto prinseiro.Pa- 
gouo Dugeemay bém aosfilhos Sé 
parenteádo Peregrino digtande ledh 
dade com:que pulera!fua vida pelia 
faduatatlle; fazendoos fenhores dê 
sérras, & dandolhe grandes tronras 
So preuilegiusa fou-citado, 8: a duas 
fobrinhas fhas vomoo fsntaHeududi 
ja pera fhacompanhias 87 as fez dê 
Dois Religiofaegióimolieyrode Trab 
nicia/Não-foy éfta fó aducyrfidade à 
qucafligio o animo da Sanra, Seite - 
dewsmareria de paciécia, potquétor 
fando o Duguea fas forças; & 10» 
mando. gouernó de: feus-vaflallos, 
dhe veo outra occafião,em: Deos o 
prouou com mouas experichoias 8€ 
trabalhos, Sofoy o:cao, queficando 
» por 


—=] ico | 


DA CHRONICA DE CISTER: 


por morte de Lefco hã filho de pou 
ca ydade chamadoBoleflao,algis fe 
nhores quiferão entregar fua tutoria 
a Conrado feutio irmão de feu pay: 
& a mãy dormenino chamada Gri- 
miflaua,& Marco Palatino Cracro- 
uicfe,& Paícolao Palatino SEdomi- 
riéle,cô outros muytos Principes,pe 
. dirão a Henrig como amigo do di- 
fito Lefco,8 cópanheiro feu na def 
auttura paffada,G aceitafle o cargo 
de defeder fuas terras, & criar o me- 
nino até fer de idade conueniête pe 
ra gouernar feu eltado.Cada há dos 
Principes aceitou a tutoria, 8 nã q- 
rendo largala nenhã delles, vicrão a 
rópimento.Côbateo Conrado duas 
fortalezas, ã eftauão por Hérique, fé 
nenhá effeito , & na primeira dellas 
Jhe matarão a feu filho Primiílao, 8 
na fegúda o desbaratou Hérique de 
modo,q lhe conuco retirarfe,& naô 
prouar por então vétura.Vêdo elle o 
ímigo retirado ao eftado de ane 4 
uia, & crédo q por então lhe não fe- 
ria polfiuel refazerfe pera o tornara 
cometeram pello tépoinuernofo q 
começaua,como por eftarmuy que- 
brantado da guerra & recôrros paf- 
fados; defpedio tambê o exercito pe 
ra yré femear feus câpos,& deixoufe 
ficar cô algõã géte de goarnição na 
comarca deCracouia;do q foy logo 
fabedorConrado por auifo q lhe mã 
darão algús apaixonados feus,& dan 
do fupitamente fobre o Duque Hen 
rique,o achou ouvindo mifla no lu- 
gar de Spitcouia,donde o leuou pre 
fo peraMafouiasfem os feus lhe pode 
rê dar focorro.Grande foy a paixão 
&cfentimento de feus vaflalos,que te 
mião o tratafle malfeu cnemigo na 
prifaô , tanto pella paixaô da morte 


do filho,como pella preucrfa condi- 
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ção que tinha naturalmente;& toc 
do arma em todos os lugares de feu 
fenhorio ajuntou Henrique feu filho 
hum copiofo exercito , com 4 fe fez 
na volta deMafonia,prometendo to 
dos de não tornara fuas terras, fem 
libertarem a feu fenhor , ou perderê 
a vida na demanda . Quando fanta 
Heuduuígia foube a determinaçam 
do filho,8 a furia de feus vaílalos,G- 
rendo tomar a maô nefta cafo, porq 
fenão perdeffe tanta gente,fe foy ao 
exercito , & fez fobreftar a emprefa, 
dizendo , que quando ella não cffei- 
tuafic a paz,entaô ficaria tempo pe- 
ra fe mencarem as armas Obedecco 
o filho,& a Santa com hum acompa 
nhamento decêre a fua grandeza fe 
foy ver com Conrado,em cuja maô 
o Duque cftaua prefo:o qual fabédo 
de fua vindaa fayoa receber algiias 
legoas de Mafouia,& como chegou 
a vella, como fe fora coufa do céo q 
efteue contemplando hum pedaço, 
& depois a vencrou com hiia cortes 
fia eftranha,& vindo a falar na mate 
ria da liberdade do Duque feu mari» 
da , Conrado fez tudo quanto fanta 
Heuduuigia lhe mandou, & afim fe 
partiraô amigos renunciando Hen. 
Fique a tutoria deBoleflao nas maôs 
de Conrado,&: pera mais fegurança 
cafoua Santa duas netas fuas filhas 
de feu filho Henrique com dous fi- 
lhos de Conrado chamados Cazi- 
miro & Boleflao,& em todo efle fue 
ceflo aflim da prifaô do Duque feu 
marido, como nas dificuldades que 
dahi nacizó no animo de todos,mo- 
ftrou a Santa hiãa paciencia & igoal 
dade de animo tal, que bem É 
via fer tudo guiado pel. 
Ja mão do Se- 
nhor. : 
Y 4P& 
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Da afpera vida que fanta Heudue 
uágia fagia ; C7 a con/Pancia que 
mo/trou nos trabalhos , com ou- 
tras confas tocantes ao difcurfo 
de fua biftoria, 


Oy fanta Heu- 
duuigia de fin- 
9 gular abftinen- 
& ciastanto que & 
quarenta annos 
) continuos nam 
2* comeucarne nê 
manteigasnem coufa algiia de grof- 
fura , nem feu irmão Elcberto Bifpo 
de Bamberga,a quem a Santa vene- 
raua por fua fanta vida, & amaua co 
mo pedia tam efreito paréteíco, po 
de acabar com ella que comefle car 
ne eftando doente: & mandandolhe 
Vvilhelmo Bifpo Mutinenfe , & Le- 
gado à latete no eftado de Polonia, 
quea comefle,aSanta o fez com lhe 
afirmar, que a laftimaua mais a mo- 
Jeítia de comer carne, que o proprio 
mal por cujo refpeito lha mandaua 
comer.Todo o anno gejúaua,fe não 
eraõalgús dias folennes, & aos Do- 
mingos , em que comia duas vezes, 
mas em ambas tam pouco,que bem 

fe podia chamar gejum: & cinha re- 
partidos os dias da femana em for- 
ma,que ao Domingo à terça & quin 
tafeira comia peixe & coufas de ley- 
teà fegundafeira & fabado legumes 
fem outra coufa nenhia,quarta &fe 
ftafeira pão & agoa fômente; & ne- 
fte modo foy continuando algiis an 
nos,até q fubindo a mais rigor, vco 

a não comer mais 6 legumes , & be- 
ber agoa cozida, afóra osDomingos 








& feitas, em q obrigada pello' Bifpo 
& cófeilor comia peixe & lcite,8be 
bia algãa cerueja, por nã desfalecer 
do eftamago . Algiú tépo coftumou 
naQuarefma &nas vígilias de algãs 
Sãtos gejúar a pã & agoa de talmo 
do,ã não tomaua mais q tres boca- 
dos de pão , & os comia mifturados 
cô cinza;mas fintindofe enfraquecer 

do eftamago mudou efte rigorem al 
gã legume cozido,ou E papas feitas 
cô cerueja, & a quê lhe pregítaua a 
caufa de fe afligir cô tá rigurofos ges 
jús,refpódia q auia mifter os Santos 
pera a focorrerê na hora da morte, 
& os outros gejús pera domara re- 
bellião da carne. Mâdaraólhe os me 
dicos vfar devinho pera hãa eofermi 
dade q lhe fobreuco:& oDuque allê 
de lhe pedir q obedecefle á medici- 
na,mandou aos criados q lhe nã cô- 
fintifsé beber agoa em nenhum mos 
do:& hã dia cftando a Santa gétan- 
do,foy auifado o Duque como pedi- 
raagoa, & a bebia não obítáte o mã 
dado dos fiíficos. Anojoufe Hérique 
algú tanto, & yndo onde a Santa e- 
ftauajtomou hum vafo de prata,que 
lhe tinhaô pofto na mefa cheo de a- 
goa,a qual prouou,& achou conuer 
tida em vinho fingularifimo : & co- 
mo fe indignafle contta aqlle q lhe 
fora cô a noua, ao fim fe veo a intei- 
rar da verdade, & faber 9 fora mila- 
gre manifeíto o qDeos obrara nacô 
uer(aô da agoa em vinho,por nã def 
goftar fua ferua. Reprebendeuha hã 
diaEpidio Arcediago de Vratiflauia 
por var de taô rigurofa abftinêcia, 
comer taô pouca quantidade de 
manjares,a quem a Santa refpôdeu, 
a comida era como medicina deq 
fe naô auia de tomar mais daquillo 
q boamétc fe podia auer milter pera 
confer- 


tonferuação da natureza, & como 
a fua fe fuftentaua com aquella quan 
tidade,não auia pera que a obrigar 
a mayores exceflos . Víaua em Ve- 
rão & Inuerno de húia veftidura po- 
bre fobre a carne, & hum manto de 
pano grofleiro, fem nenhum outro 
mimo nem defenfão pera os rigores 
do frio. Trazia nos pés hiis çapatos, 
de que vfaua mais pera lhe nam ves 
rem os pés, que pera fe defender das 
injurias do tempo,& quando eftava 
em parte fecreta,fempre andaua def 
calça fem enfraquecerê aquelle cor- 
po debilitado citas afperezas , nem 
as continuas difciplinas de fangues 
com que o maltrataua;antes lho cô- 
fortaua o Senhor de maneira ; que 
como fogo do coração não auia in- 
juria do tempo que fintifle : & fe vio 
por experiencia hãa vez , que eftan- 
do a Santa gráde parte da noite em 
oração, fe lhe veo queixar hãa Aya, 
Fã a cltaua agoardando,da grande 
- frialdade do tempo,afirmandelhe,ã 

em nenhum modo tinha forças pe- 
ra fultentar o frio que fintia.Difíclhe 
a Santa, que fe affentafle naquele 
lugar onde clla eftinera orando com 


os pés defcalços : & no inftante que” 


allife pos fintio tanta quentura, co» 
mo fe eltinera cercado de algum fos 
go brandiflimo,& muy amigo da na 
tureza;com a qual teue hum repou- 
fo & quietação extraordinaria,ã co 
nheceo a virtude com que o Senhor 
enriquecia fua Santa . Soube o Du- 
que feu marido que a Santa andaua 
defcalça s de que fe lhe recrecião al- 
gús achaques,& indifpoficoês:& de 
pois de a ter amocítada algias ve- 
zes, auifou aos que a feruião , que fe 
. algú dia foubeflem que andava fem 
calçado , lhe deflem auifo; & como 
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em paço não faltem curiofos de no: 
uas,não faltou quem diffefe ao Du- 
que como fanta Heuduuigia eltaua 
em oração com os pés defcalços, Foi 
o Duque cerificarfe da verdade, & 
quando encontrou com a Santa,das 
do que ella viefle como lhe fura di- 
to,os pés lhe apparecerão calçados 
milagrofamente,ficando com ifto o 
méfageiro com pouco credito,oDu 
que fatisfeito,8 a Santa liure de ous 
uir algia palaura defgoftofa, q a per 
turbafle Dom Gunthero Abbade da 
ordem de Cilter , feu confeflor, lhe 
mandou fazer hum calçado,obrigá- 
doa a que o trouxefTe fempre: & cos 
mo da hi a muytos mefes foffe auifa 
doque não andaua calçada,ellea re 
prendeo,porque não trouxera o cala 
gado, que elle lhe mandara fazer: 8 
a Santa tirandoo debaixo do braço 
lho moftrou fãô dizédo;que não fals 
tara no proceito ; nem deixara de o 
trazer cófigo no modo poiucl.Che 
gou fua afpereza a tanto, que tinha 
nos pés gretas abertas,de que lhe fà 
hia grâde copia de fangue,pella vio: 
lencia 8grande rigor do frio,de que 
muytas vezes fintia dores grandifhi- 
mas. Afligia feu debellitado corpo 
com hiãa tunica de cellicio cingida 
com outro muy afpero , que muytas 
vezeslhetirauão da carne acôpanhã 
do de fangue: & hiãa vez lhe deu hit 
caualeiro dosTéplatios hã cilicio af 
perrimo Euolto em hã pano de fedas 
porá fe não entêdefle o & podia fert 
mas como fua nora Anna congeitu- 
rafle o q crasreprêdeuo cavaleiro & 
trazer tal dô á Santa , temendo que 
có fua afpereza acabafle mais cedó 
a vida, & perfuadio a feu confeflor 
lho não côfentifle em nenhã mos 
do ; por onde fanta Heuduuigia deis 
Yy 2 xou 
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xôu aquella cinta,& víou fóméte da 
camifa de cillicio , em que fallecco, 
fem nunca a tirar do corpo. O leyto 
& cama lhe preparauão como con- 
vinha à grandeza de feu eftado com 
colchas & paramentos ricos: mas 2 
Santa. durmia ordinariamente na 
terra nua, ou em híúias taboas cu- 
bertas comalgãa pélle, fem admi- 
tir doente nem faam outro algum re 
galo. Dormia muy pouco, & o mais 
tempo da noite galtaua em oração, 
& difciplinas, que quafi todas as noi 
testomaua até derramar grande co 
pia de fangue,& quando via em fua 
fraqueza, que não fatisfazia com o 
defejo do efpiritu,chamaua hãa Do 
na de fua criação,por nome Demun 
da,de quem fe fiaua muyto,& a obri 
gaua a que lhe défle asdifciplinas cô 
terribel rigor : & quando efta moni- 
da de côpaixão fe ogia indifpofta, 
rogaua a hãa Religiofa por nomeVi 
toria(de cuja virtude tinha muyta o- 
pinião)que a focorrefle com eta re- 
creaçã de fia alma:& dado que cho 
rando de laítima de ver abrir com 
açoutes hum corpo tão magro & de 
biliitado com gejús , todauia cum- 
prião feu mandado, pella não A 
ré: & affi coltumaua dizer Anna fua 
nora, que de quantas marauilhas le- 
ra dos Santos antigos,nenhiãa deixa 
ua de ver em Heuduuigia,ou é igoal 
grao,ou auentajado. Era na oração 
aferuoradiflima,& tinha grandes mi 
mos do céo nella,tanto q muytas ve 
zes acótecia pondofe à noite de joc- 
lhos em hã lugar apartado,dormirê 
as criadas,que efperauão,hã & dous 
fonos , (em fanta Heuduuigia fazer 
mouimento de fi, nem mudar o fen- 
tido daquella fonte de lume incom- 
pechenfiucl, com quem o tinha vni- 


do , 8& em quem eftaua transforma- 
da:& como húa noite eftiucfle meti 
da em certa camara fem candea Bu 
guílao Sanonio feu criado,a quem a 
Santa tinha dado cargo do prouimé 
to & mefa dos pobres, veo defcuda- 
damente com hum vafo de agoa co 
zida pera a mefa da Santa,& chegã- 
do áquelle lugar,vio a camara chea 
de hum refplandor mais viuo que os 
rayos do Sol, o qual fahia da fanta 
Duquefa:8& como fe tiraffe atras at- 
tonito do que viasella o chamou, & 
tomâdolhe o valo da mão, o tornou 
a defpidir com muyta quictaçaô. & 
naô fó efta vez mas muytas outras fe 
vio na Santa efte refplandor,& ordi 
nariamente quando oraua , ou fala- 
va de Deos lhe vião o rofto acompa 
nhado com húãa fermo(ura eftranha, 
& ouue niuyras peíloas, que a virão 
arrebatada de terra coma fuauida- 
de & feruor do efpiritu que a leuaua 
peraocéo , onde eftauão feus defe. 
jos. Tinha raptos grandifimos, dos 
quais tornava em fi com húia mole. 
ítia grande de fe ver nefta peregrina 
çaô, fem acabar de pofluir perfeitas 
mente a gloria,de que naquelles ex. 


-tafis fe lhe moftraua hum veftigios 


Nam confintia falarlhe ninguem 
quando eftaua ouuindo mifla, ou 
vefporas , dizendo que nam conui- 
nha mifturar praticas do mido, por 
mais neceffarias que foífem , com 
as de Deos,9 fe eftauão cantando,o 
qual a fanta Duquela fazia tam - 
bem,por nam aduirtirem os que lhe 
falaflem o alienamento dos fentidos 
que tinha em quanto afhiília aos diui 
nos offícios, que ordinariamente es 
rão Matinas á mea noite,de q nunca 
faltaua,miflas,Sevelperas:&nã coftu | 
maua ouuir ha ou duas millas, mas 

quantas 
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quitás lhe cra poífivel, & não vinha 
Sacerdote a feu paço,a que não fizel 
fe celebrar,& a quem não tomaífe a 
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benção depois da miffa dita tanto q 
fe dizião della eítes dous veríos com 
poítos por hum feu capellão. 


In fola mifia,non est contenta Ducifia 
“, Quoe funt presbiteristotmifias optat baberi, 


Cuja fentença he . Que fendo a 
fanta Duquefa boa de fatisfazer em 
todas as coufas , fó na mifla eramaa 
de contentar , porque tantas miflas 
quéria ouuir,quantos erão os Sacer- 
dotes. Tinha em fingular veneração 
os Sacerdotes peila alta dignidade 
de feu officio,& quando tinha algiis 
conuidados pera fia mefa, não fe a- 
uia de fentar fem os vera elles fen- 
tados primeiro : & quando ouuia al- 
gás tronoês & tempeltades , de que 
tinha grande medo por fe lhe repre 
fentar a ira tremenda de Deos no e- 
ftremo dia do juizo,faziachamar hã 
Sacerdote, & terlhe as maôs na ca 
beça, até ceflar o impetu da tempe+ 
ftade;as quais lhe beijaua com muy+ 
ta reuerencia quando o defpedia de 
fi-Quando auia de chegar ao diuino 
Sacramento daEuchariftia,era com 
tantas lagrymas &deuação,que inci 
taua aos que a vião a outros cffeitos 
femclhantes. Vencraua com grande 
fubmilfas as images dos Santos,em 
particular a da Virgem Maria fenho 
ra no(la,ã fempre trazia configo, pe 
ra coma vita de lua imagé fe aferuo 
rar mais em feu amor, & muytas ve: 
zes benzendo com ella algãs enfer- 
mos,cobtauão logo fande.Meditaua 
na paixão de Chrifto cô grandercos 
piadelagrymas;8 muyta fuauidade 
dalma:Setãto veneraua qualquer in 
fignia de off Redempção , q fe via 
no chão algúas palhas poítas E cruz 
fe abaixava a besjalas;õeas punha E” 
parte quenão pudeíleim fer pifadas, 


Trataua com muyta reucrencia as 
veltes facerdoraes , tanto pello aéto 
em que firuiã,como pello que fignifi 
cauão & coftumaua clla & fuas Da 
mas ocuparfc em laurar algiias pera 
feruiço daslgrejas maispobres.Quã 
do fe acabauão os diuinosofficios,& 
a gente fe hia do templo fanra Heu- 
duuigia fe deixaua ficar,& corria hit 
& hum todos osaltaresfazendo a ca 
da qual fua particular oração com 
tanto vagar,que a gente de feu paço 
que a efperaua tinha bom merecimê 
to na paciencia de a acôpanhar.Seu 
modo de orar mais ordinario cra po 
ftrada com o corpo todo em terra, 
& de joelhos, nos quais tinha gran- 
diflimos calos,& feridas, 8&tanto per 
feueraua defte modo, que a não fer o 
amor diuino quem a fuftentaua, dif 
cilmente pudera viuer hum (ô annos 
porque Ieuantandofe todos os dias à 
mea noite, não fahia da Igreja mes 
nos do meo dia,perfeucrando aquel- 
las doze horas em orar & ouuir mife 
fas.Tinha muy particular cudado de 
faber fe fe conteilauaõ feus criados, 
Souuião mifla,& fe rezauão algiias 
deuaçoés, & quando achava algiis 
negligétes nefte particular,os amoe 
ftaua &rcprehendia de modo,que lo 
go fe emendauão;& taô Esto eras 


“Qahiúia molher de fua cafa chamada 


Lauâdria,ã nunca pudera faber oPa 
ter nofter por falta de memoria, lha 
Elinou muyrasvezcs, & a fez durmir 
dez fomanas jito de feu leito pera & 
noite lhe fazerrepetir a oraçá,tépela 

Yy 3 conti- 
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.continuaçaõ a vir a faber:& ao Duq 
Hérique feu marido enfinou muytas 
deuaçoés &modos de orar,q elle nã 
fabia, defejando de o ver muy auéta- 
jado na hôra & culto diuino ; como 
em effeito foy,porq nada deixaua de 
fazer ã fofle pera hõra de Deos,&aí 
fi gaftou na fiidação do mofteyro de 
Trebnicia pafsáte de trinta mil mar» 
cas de prata;as vinte mil fó nas pare 
des,afóra o teéto,ã todo era cuberto 
de chúbo,& as mais coufas neceffa- 
rias pesa ornato interior, & o dotou 
larguiflimaméte,afi oDuj,como fã 
ta Heuduuigia. Principioule no áno 
de Chriflo de 1203. & dedicoule á 
hôra de Deos & da Virgê Maria fe- 
nhora nofla, & do Apoítolo S. Bar- 
tholameu,no anno 1219. gaftâidofe 
dezafeis annos na fabrica,em todo o 
qual têpo fe não fez juítiça denenhã 
malfeitor,por q toda a pena fe lhe co 
mutaua é trabalhar na obra do mo- 
fteyro,dandolhe muyto ou pouco té 

o,côforme a qualidade do dellicto, 
E foy fó efta obra a G o Duque fez 
por confelho de fanta Heuduuígia, 
mas outras muytas,porque repairou 
muytostêplos arruinados da antigui 
dade,enriqueceo mofteyros, q nam 
fe podião fuftérar; leuátou hofpitaes 
& enfermarias em dinerfos lugares 
de feu eítado ; de modo q fuas rêdas 
todas fe defpendiaô em Deos, & pe- 
ra coufas de feu feruiço ; cô as quais 
obras he de crer q alcançaria Henri 
que céo depois de fua morte,ã fuc 
cedeo no anno de 1238. vindo da 
guerra q teue cô Vladiflao em Gnef 
na,lugar do eftado de Cracouia,fem 
poder ganhar fua fortaleza, a quem 
deu algiis combates.Falecco de doê 
ça ordinaria em Crofna , donde feu 


corpo foy Icuado ao mofteyro Treb 


niacenfe cô taô géral pranto de feus 
vaffalos,q naô auia lugar onde fe nã 
ouuilsE laítimas,& fe vilsE lagrimas, 
em particular nas Religio(as daglle 
cellebreConuento,q elle fundara,8e 
na Abbadefla Getrude fua filha,que 
naõ fabia leuar em paciencia a falta 
de tam fanto protector: fvo os olhos 
de fantaHcuduuigia fe vião enxutos 
& fem mouimento algum, & bafta- 
ua aquelle animo conforme com a 
determinação diuina pera confolar 
as peíloas eftranhas,fendo ella a quê 
eíta dor mais laítimaua. Né foy efta 
morte oculta à fanta Duquefa, por 
algiis annos antes tinha dite ao ma- 
sido,que fe não partiffe da villa Leg 
niacéle, porá fayndo della morreria 
muyto cedo:& poftoq elle fe apofen 
tou nella tres annos,ao Êim fayo con 
ftrangido da neceffidade das coufas, 
& morreo na forma q tenho contas 
dosfeguindo a Cromero.Deftç tem- 
po em diante fe deu a fanta Duque- 
fa a mayores penitencias & obras de 
piedade , vifitando por fimefma os 
enfermos & leprofos g eftauão nos 
hofpitaes,& dandolhe de comer por 
fuas maós com os joelhos em terra; 
mandaua prouer os prefos de tudo o 
à lhe faltaua, & qualquer aflito q fa. - 
bia ter necellidade de algum focor= 
ro, logo lho mandaua . Aos que ti- 
nhão dividas, que não podiaô pagar 
mandaua ajudar com feus tifouros: 
& fabendo que auia peíloas conde - 
nadas a degredo, lho compraua & 
remia à fua cuíta, & muytas vezes 
com feus rogos liuraua da mortê os 
condenados por algiis delictos:& fa 
bendo que fe auia de fazer juítiça de 
hú Clerigo Fráces por certo facrile- 
- gio que cometera,fe afligiofobremo - 
do,& fez tantas dilligencias,que Es 
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fim o libertoú dizendo, que nunca 
mais vincra contente fe vira morrer 
hum ltomem a quem Deos permiti- 
ra fer-confagrado emSacerdote feu. 


A todos os Sacerdotes que vinham | 


a feu paço, mandaua prouer de ve- 
ftidos & calçados nouos & limpos; 
& de algum dinheiro pera fultentar 
avida, Ás viuuas & orfaãs confola- 
ua com palauras & obras,& quando 
lhe dauão nouas dealgãa donzella 
orfam & pobre, a Santa a mandaua 
trazer a (eu paço, &X nelle a fuftenca- 
ua até lhe dar remedio conueniente 
a feu eftado . Não confintia quando 
fahia de cafa que lua gente fizeffe az 
partaros pobres, que fe chegauão:a 
ella comalgãa importunação mas 
a todos recebia & fazia gafalhado; 
como a coufa tam encomédada por 
noffo Redemptor Iefu Chrifto. Aos 


peregrinos que hião ouvinhão dare, 


fa fantaajudaua com larga: efinolag 
& quando lhe faltaua: dinheiro pera 
eítas obras piasacudia ao Duque fea 
marido, en quaúto foy vivo ; & des 

ois de fita morte a Henrique o Pics 
do(o fewfilho, que lhefaccedeu no 
eftado; os quais lhe mandauão tudo 


karguillimamente. Tinha à Sampa 


campo: fertllilfimo. chamado“Zews 
ina,onde fc colhia pão em grande'as 
bundancia pera quanto gaito auía-& 
feu paço;& pera as outras ordinarias 
defeus triados : & vindo hum anno 
de fome;mádou chamar-com publi 
co a ntos pobresauia jaos 
qui E mbadio quanto pão tinha; 
a cada hum conforme o que aviami 
fter pera todo anno ; &c depois o gas 
do;queijos;legumes, fal;& azeite em 


formasquerepairona gente quafi to 
ca a outros 
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rique , não fe fintio aquelle annofaf> 
ta nenhiia,Taô amigãera de pobres 
que (empre tinha treze doentes com 
feu paço gm honra & lembrança d 
Chrilto & feus Apoftolos,os quais le 
uaua côligo pera onde quer que hias 
& fazia agalalhar primeiro que a fi 
mefma.Punhaos configo à mefa , 84 
comendo ella legumes fem outrone 
nhum mimosa elles lhe fazia dar tu= 
do em grande abundancia, tanto, q 
ospagesfilhosde fenhores , que fer. 
uiãoa fanta Duquela, coftumauana 
dizer, que antes queriad fer conuida 
dos dos pobres;que de fanta Heudu- 
uígia, porque com hús teriaô bang- 
tej& com ella gejum.Ãos que lança 
dp meg 4 outras pef- 
que uia quitaua 
po ás 2 4 grandeparce:&z 
chegaua a tanto, que dizia bfeuthis 
foureiroglgiasvezes por encarecis 
mentos que naó-tinha em feu rol ou= 
tra coufa das vendas defanta Heudu 
pigiafenad-as quitaçoés doq fe lhe 
devia «Fezo Senhor por os:meritos 
de fia feruaalgãs milágres em vidas 
o primeiro dos quais foy em hjia Rê 
ligiofa o malteyroTrebhiacéfe,cha 
mada Raslana,a qual eftando. em 
rigo davida Cons hãa efpinha qui E 
pap res gogia nica 
upigia rare o afuaprimeira fau 
desfazendoline o final da, 
ganta.A propria Religiofa perdeu a 
vifta de hum olho cô chorar dema- 


fiadâmete'porhitirmão q lhemorre 
ras8e fazendo por mandado da Sia 
vtival Ea ” 
uiario por ondt a Duquelarezau 

cobrou inteirafatde: ( 
fa cega dehumolho. foy fam com 
a Santa lhe-fazct fobre elte o final 


fewfilhoHca * da cruz « Optra:molher-chamada 


wi 


Yy 4 Geima; 


LIVRO QVINTO 


Germana,cega dambos os clhos,co 
brou vifta pororação da Sauta: & 
dous homês que mâdarão enforcar 
por juítiça inuocando o nqme da Sã 
ta,eltinerão muytos dias na forca vi- 
tios,até que conhecido o milagre fo 
são liures: & o Duque Henrique feu 
marido, & depois o filho mandou q 
por onde quer que a Duquefa paflaf- 
fe, abriffem os carceres, & fizeílem 
dos prefos aquillo que a ella lhe pa- 
receffe Húãa molher que fe atreuco 2 
moer hum pouco de pão ão Domin 
go em hãa mó de mão, foy diuina- 
métecaftigada,porque fe lhe pegou 
amão ão pao com que mouta a ro- 
da de maneira, que a não pode mo- 
nernem defpegar;&cortando o pao 
à leuarão a A Heuduuigia,a qual 
cô fia oração a libertou, & mandou 
faam pera fua cafa. Húãa noite eftan- 


doa Santa rezando por humliuro |. 


canfada das grandes vigilias ador- 
meceo,8 cayndolhe a vélia fobre as 
folhas do liuro, fe cófumio toda fem 
tocar em folha nenhãa com aças ef. 
panto das peíloas,que virão eftc mi 
lagre. 
 CAPIT.XXIX 


Do efpiritu de propbecia de fanta 
- Eleudunigia: como pronoflicon 
a morte de feu filho Elenrique o 
predofo,<s chea de virtudes aca- 
“bou em a Senhor. 

à //2.da Eve fanta Heu- 
5) duvigia allé de 
outros mimos 
. & fauores do 
À: céo efpiritu de 
e prophecia,com 
queadeuinhaua 







da hi a grande tempo, & fe começou 
de ver nos primeiros aúnos de vayda 
de,porque fendo ynda menina,&vin 
dolhe dizer hum dia de Natal, eftan 
do gentando , que lhe florecera hãa 


“ ceregeira,a Santa mandou hum pa- 


gem que lhe ville a parte por onde 
as flores começarão de nacer , & di- 
zendolhe , que nos ramos mais che- 
gados ao chão,ella comalgiia com- 
paixão dife, que aquelle anno mors 
reria muyta gente pobre, como em 
effcito fe vio.Outra vez fe vio a expe 
riencia deíte dom do céo, porque a 
hãa nobre fenhora chamada Cathe 
rina afilhada de fanta Heuduuigia, 
pronofticou muyras coufas antes de 
fereg, particularmente hum grande 
perigo que auia de ter eltâdo de par 
to, no qual todos a julgariá por mor 
ta:& não faltou coufa nenhíia das q 
lhe prophecizara.A outra criada fua 
difle muytos annos antes de acabar 
a vida que morreria de morte fubita 
nea,aduertindoa que não andaffe nã 
ca defapercebida,& algum têpo de- 
pois da morte da fanta Duquefa,aca 

uella do modo que antes lhe ri- 
nha dito. Alutholdo feu procura dor 
& capellão & ayo de feu nero Bolefi 
lao diile, que cayria da priuança em 
que eltaua,& cria perfeguido elle & 
feus parentes por via do proprio Bos 
leslao a quem criara ; & os memos 
trabalhos diffe q teria a filha do Cô 
de Anhaltano, que vinha pera cafar 
como neto,& finalmente amoeftou 
a duas netas fuas irmaês do proprio 
Duque,dos agrauos que padecerião 
por via do irmão ; tudo o qual fe vio 
fem faltar nada.Húa fenhora chama 
da Sophia grande deuota da fanta 
Duquefa, tinha hum filho chamado 


Emuyto antes asc ufasque fuccedião * Frederico,Religiofo de certa ordem 
OGRO do 


5: paso Ss 
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do qual dife a Santa, que morreria 
Apoitata, & fâga do habito : a qual 
defgraça aconteceu algús annos de- 
pois. Húa Religiofa chamada Rofa- 
na veo vilitara Santa com hum ani- 
malna manga do habito chamado 
Ourigo,que trazia por defenfadamé 
to, & chegando onde a Duquefa e- 
ftaua , foy reprehendida do que tra- 
zia configo fem ella aduertir n lhe 
lEbrar nada:& como fe tornafe cor- 
rida,Secayífe na reprehenfaô da San 
ta,lançou de fi o bicho , 8 tornou a 
pedir perdão da curiofidade, nã fem 
efpanto de fanta Heuduuigia o ver, 
vindo tam efcondido , que nem ella 
fe lembraua qo trazia configo.Húãa 
Religiofa, chamada Luliana, paffan- 
do hãa vez pera o coro, achamou 
fanta Heuduuigia,& lhe difle, q quá 
do paflaffe fizelfe hãa grande reueré 
cia pera certa parte da Igreja, onde 
entao hão eftaua mais que a parede, 
potque viria tempo em que alli fe ve 
nerafle hum martyr de Lefu 
Chrifto,o que févio quatorze annos 
depois de fua morte; em que fe ale- 
tantou allihum altar ao martyr fan 
to Sranislao, A húa criada fia chas 
mada Catrherina amocitou a Santa 
porvezes,que aprendeflea laurar cô 
ouro &cfeda, porque auia de vir tem 
po en que lhe aproueitafle muyto fe 
melhante arre:& bem fe vio,gue de- 
pois da morte da Santa veo a perder 
quanto tinha, & fe fuftentaua fómen 
tecomeltelanor,Sveo a fer muyro 
rica outravez por meo das obras q 
fazia: Vifitâdoa húa vez certa fenho 
ra nobiliffima grande-fua deuota; à 
qual fe chamaua Mileiza,a Santa ao 
'defpedrr lhe dife, quefechegaflca 
“ella,& lhe déffe paznorofto,porque 
aqueiladeria a vitima vez que fe vife” 
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fem, o que fe effeituou por morte da 
Santa, Tres annos antes difle a fan- 
ta Duquela a hãa Religiofa chama- 
da Adelheida,que feu filho Hérique 
o Piedofo morreria de morte violen 
ta em húia batalha;& dizendo aFtey 
ra que não permitifle Deos cumprir 
felhe aquelletemor,a Sãta replicou, 
que não cra temor,fenão certeza in- 
talinel:S viofe b eíta verdade, quã- 
do osTartaros entrarão pellas terras 
de Polonia & muytos ontrosReynos 
affolando quantos lugares fagrados 
& prophanos podiaõ, & trazendo á 
efpada homês & molheres de toda 
forte & ydade,em forma, ninguem 
fahia das cidades & lugares Fortes, q 
logo não perdeífe paes 1 neny den- 
tro delles a tinhão ynda'fegura : & 
fazendo Henrique ligaicom muy» 


tos Principes Polacos, &'deourras . - 


naçoés , ajuntou hum numerofo ex« 

ercito, com que fahioa pelejar com 

os Tartaros júto ao rio Nifa,em hús 

vales muyto chaôs , que os vezinhos 

chamaô Bócampo, onde fe deu hãa 

das temerofãs batalhas que ouue na 

quella ydade:8: como pello valor & 
induítria de Henrique foffem os Tar 
“taros desbaratados, & osCatholicos 
lhe começaffem de feguir o alcance, 
leuãtaraô elles hãa bâdeira , no meo 
da qual eftaua pintada hãa letra a 
modo de.X..& na ponta da lança em 
queatrazia6 vinha hãa cabeça de 
negra com híia barba cum-' 

prida & cemerofa ; a qual bandeira 
como foffe mouida pello Alferez cô 
“2 força, defpedia de fi hã fumo 
& fedor taô horrendo,que os noflos 
perdiaõ os Tartaros, & com oefpam 
to do fedor fe naô atreuiaô a paílar 
por diante,no qual embaraço os cer 
cqu hum batalhaô de Tartaros sin 

ç 
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fal velocidade, que fe nam puderam 
valer, deixando muyta gente mor 
ta no'campo , & entre ella o Duque 
Henrique , derão:cofias aosimigos, 
/& fe puleradem fugida, Fez o Du- 
que marauilhas por fia peíloa, affim 
de bom capitaô , como de bom fol- 
dado , & fempre fanira vitoriofo, fe 
naó fora a feitiçaria da bâdeira: mas 
-Íe perdeo a vida corporal, ganhou à 
eternasque naô tera nunca fim. Foy 
feu cotpo bulcado entre os muytosq 
.auia no campo, onde o acharão nú, 
8c (em cabeça,& o conhecerão,por- 
sque tinha (eis dedos. no pé cfquerdo. 
«Foy trazido ao mofteyro de Santia- 
igo,onde Jhe deraô honrada fepultu- 
ra. Bm todos feus vaffalos fe viá por 
:Íua morte fmais de grande fentimen 
«to ; fe naú foy em fanta Heuduuigia, 
- «que com-os olhos -8ºmaôs lcuar- 
-tadas ao céo deuinfinitas graças ao 
Senhor dizendo,que pois tora ferui- 
do leuarlhe com tanta honra aquil- 
do que mais amara na vida, Ihc daua 
infinitas gráças,pois fora em feruiço 
feu & gloria do pouo Catholicos & 
a (uanora Anna & outras fenhoras, 
aque cftatad amorrecidas comacei- 
adentes deidor, confolaua com pala- 
dutas Chriftidniflimas, fendo ella a q 
«tinha mais necefiidade deconíola: 
ção. Sabendo a Santa que fe chegá» 
ma o tempo de fuaanorté , chameu 
hiia criada fva por nome Carheri- 
na,& lhe difle;quea naô defacompa 
phaflenuncaçãe a feruifle na vitima 
enfermidade que efperava.Tello ella 
aff, & honméia entrando a Duguefa 
pera hãa camara, vio que dous De- 
sponios de fealdadeterribel fe che. 
gavião a ella com his paos,&e a feriã 
com pancadas dizédo, que lhe auia 
de pagarprigor com-que os:trata- 
tn 


ua,& as obras de fantidade q fazias 
A Santa fe armou cã o final da cruz- 
& osfez fugir; & como Catherina” 
atemorizada da vifãaô fe fofle benz&: 
do muytas vezes derras daDnquefa, 
ella ynda que naô via o que fazia,fin 
tio q virtude da cruz,& lhe diffe,que 
vfaiTe muyto daquella arma,porque 
era inuenciuél em todos os recótros 
dalma. Prefintindo fanta Heuduuis 
gia fua morte,pedio (citando ynda é 
pé)a Frey Matheus MongeCifterci& 
fe,que entam eta feu conteflor, a ex. 
tremavnçaô, que elle dhe deu com 
grande laítima das Religiofas,q ena 
tenderaô fer chegado o fim. de fua 
vida: & como logo cayfle em cama, 
Getrude fua filha,que era Abbadef. 
fa,mandou ásReligiofas,que ninguê 
a fofle vifitar por lhe naô dat molei 
ftia:8 como duasFreyras chamadas 
Pinnofa & Benedita defejaflem de a 
ver,hiãa dellas pedio licença ,'& a ou 
tra naô,8 chegandofe ao leito a Du 
quefa diffe a Pinnofa que tornaffe q 
pedir licença a fua Prelada,por nam 
perder o merito daobediencia:; Ella 


confufa fem faber que refponder, fé 


. tornou aos pés da Abbadefla; & al- 


cançande perdaô da defobediencia, 
vco continuar com a vifita da Santa 
quetambem lhe:dea húa'réprehen- 
faô afperritua' . Auia no mofteyro 
dias Religiofasirmãs depay &mãy; 
híia das quais, que fe chamaua Euge 
nia,rogouá outra pornome Gaudê 
cia » que foffem vilitar fanta Heudu- 
nigia:& como ella fe efcufaffe dizem 
do ; que lhe defcubriria feus pecca-< 


- dos, Eugenia a importuncu de mos 


do, que ouue de.yr có clla até a pors 
ta do apofento onde a Santa éftaua, 
& alli fe deixou ficar fem fer vifta de 
singuem : masa Duquefa alumiada 

por 
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por Decos dife a Eugenia , que foffe 
auifar a (ua irmaã de tal & tal pcca- 
do (nomeâdolhos todos) fenão que- 
ria experimentar o caítigo da mão 
feuera do Senhor .Efpantada Gaudê 
cia daquillo fe confeílou & fez peni 
tencia, & af entrou a vifitar a San- 
tamuytas vezes. Algiias vezes lhe 
preguntou fua filha Getrude o lugar 
onde queria fer fepulcada'; & dizen- 
dolhe ella que no cimiterio onde as 
outras pefloas fe enterrauão,ou qui- 
do muyto na cafa do Capitulo, a fi- 
lha lhe refpondeu , que melhor feria 
na Igreja no proprio fepulchro do 
Duque feu marido:mas aSanta com 
palauras de muyta efficacia lhe man 
dou,que em nenhum modo tal fizef- 
fe, porá não queria fer junta em mor 
te de quem por amor de Iefu Chri- 
ftoviucra apartada tanto tempo da 
vida,acrecentando, que a fepultaísE 
defronte do altar de Sam loãoEuan 
gelifta,onde eltauaô algiis meninos 
feus netos. Replicoulhe Getrude, q 
pera a terê (empre diante dos olhos, 
era melhor fazerlhe a fepultura jun- 
to aoaltar de Sam Pedro . A Santa 
lhe diffe que fizefle o de que riuefle 
mais gofto, mas que fe alli a fepul- 
taffem terião em algum tempo enfa 
damento as Religio(as: & pofto que 
entam não diffeíle a caufa, viofe de- 
is,que a frequencia da gente q vi- 
a ficar Rs celiquinidanto mole 
ftiaao e otê- 
po de fua morce,cra vifitada de muy 
tos Santos , que ja gozauão da glo- 
ria,particularmente em dia da naci- 
uidade de noífa Senhora eftando ás 
vefporas,que vifiuclmente apparece 
rão fanta Maria Magdalena , anta 


Tecla, fanta Vríula, & outras muy- ” 


tas, & cltiucraô falando çô ella muy 
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to efpaço em lingoa Latina, ouuih- 
doas & vendoas claramente Cathe- 
rina , que era a criada que a feruia 
neíta vitima doença . Outra vez pel. 
las temporas de Sam Matheus a viii 
tarão fanta Maria Magdalena,& fam 
ta Catherina:& finalmente aos quim 
ze do mes de Outubro acompanha. 
da de córos Angelicos foy a defcan 

far com feu efpolo Iefu. Chrifto pel- 
los annos de fua encarnação mil & 
duzentos & quarenta &tres.Toman 
do depois agile fanto corpo,8 que- 
rendoo lauar,lhe acharaô húia cami 
fa de cillicio apertada ao redor com 
outro cordão de cabellos de caual- 
lo,8 viraô que aquelle corpo chaga 
do com açoutes & disfigurado com 
penitencia ficou com hum refplan- 
dor & fermofura tam admirauel, q 
não parecia fer aquelle que poucas 
horas antes cftinera lutando com & 
morte, mas outro que ja goftara al. 
gum piqueno repoufo em que o efpi 
riu defcanfava. Então fe lhe virão os 
calos que tinha nos joelhos,de gran 
deza cadahii delles de dous punhos, 
com muytos golpes & chagas aber= 
tas,em que ynda fe via algum pô , & 
pédras miudas.Grande foy o pranto 
com que aquelle fanto corpo fe le 
uou á Igreja, porque ynda que todas 
asleligiofas eltineflem certas de fuz 
gloria ,não podião ter confolaçam, 

vendofe ficar defemparadas de ha 
Patrona tam fanta, & que a todas as 
trataua com amor de filhas . Todas 
fe chegouad a lhe beijar os pés & 
maôs, & tomar reliquias de feu cor- 
po,hiias lhe cortauaó as vnhas, ou 
tras cabellos , outras finalmente to- 
mauão fios de feu habito, crédo que 
em cada coufa deftas leuauaô hum 

tifouro incítimauel, Hãa Religiofã 

chamada 
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chamada lutta, que tinha hum bra- 
ço quafi perdido de húa fangria que 
Íhe tocara na arteria,chegandofe ao 
leito & tocando com o braço no de 
fanta Heuduuigia,& depois enuoluê 
doo no feu cillicio , fíntio hum chei- 
ro fuauiflimo, & logo fe achou faam 
do braço. Outra Religiofa chamada 
Martha auia dous annos que pade- 
cia húa fede intolcraucl, & fe leuan- 
taua muytas vezes a beber de noite, 
pello que era reprehendida das Pre- 
ladas & doutras Freyras antigas: & 
vendo ella hiia bacia de metal chea 
da agoa em que lauarão o corpo de 
fanta Heuduuigia, fe chegou a ella, 
& lauando as maôs & o rofto cô al- 
giias lagrymas, impetrou da fáta fau 
de pera feumal. Tres dias com fuas 
noites cíteuc o corpo da fanta Du- 
quefa láçado & hãa alcatifa no meo 
do coro,& a noitc antes de a fepulta 
rem,mãdou fua filha Getrude a hiãa 
Religiofa chamada Vuenceflana, 
tiraíle o vco que a Santa tinha fobre 
orofto,& lhe pufefle outro, porque 
aquelle fora de fanta Iabel molher 
do Lantfgrane deToringia,fobrinha 
da Santa,& prima com irmãa deGe 
trude,& queria conferualo como re 
liquia fingulariffima.Quando Vuen 
ceílana tirou o veo do rofto á Santa, 
vio nelle hãa luz & refplandor tam 
fobcrano,que parecia coufa Angeli- 
ca. Tinha a boca algum tanto aber- 
tasdonde fahia hum cheiro de fuavi- 
dade incomparauel ; ao qual fe che- 
garaô todas as Religio(as , & deram 
graçasao Senhor, por verem em hi 
«corpo morto tã clarcsfinacs de glo- 
ria. Fez o Senhortantos & tão cítra 
nhos milagres pellos meritos de fua 
ferua, que o Papa Clemente quarto 
mandou fazer informaçao delles, & 


achandoos authenticos & dignosde 

fé a canonizou,& ajuntou ao numes 
ro dos Sãtos no anno do Senhor de 
mil & duzétos & feflenta & fete,aos 
quinze de Outubro , que foy o pros 
prio dia de feu felicifimo tranfito:8€ 
querendo o fummo Pontifice expe- 
rimentar em fios milagres que a Sã 
ta fazia em outras pefloas,ccllebrou 
aquella primeira milla de fua canos 
nizaça6 por hãa filha fua céga , que 
tiuera de legitimo matrimonio an. 
tes de fer Papa:& acabada ella & os 
mais oficios, lhe vieraô dizer coma 
a filha cobrara a luz dos olhos,Svia 
clariffimamente,com a qual noua,q 
logo fe publicou,foy a féfta mais cel 
lebrada, & a deuaçaõ da fanta Du- 
quefa mais viua . No anno feguinte 
depois de fua canonizaçaô fe trafla- 
dou feu corpo da primeira fepultura 
pera outro lugar mais decente:& da 
do q osoflos cftiueffem nus de cat- 
ne, dauão húa fuauidade tal, como 
fe eftineraô alli todos os cheiros de 
Arabia. Acharaólhe inreiros tres de 
dos da mao efquerda , que tinhaô a- 
pertada bia imagemzinha da-Virgé 
Maria fenhora nofla,que (como dif 
femos ) coftumaua trazer cófigo em 
vida; & leuou á fepultura depois de 
motta. Eftaua o cerebro incorrupto 
& tam inteiro & limpo, como fe lhe 
naô tocara coufa algãa:& dos oflos 


«da cabeça lhe manaua hum olio de 


cheiro fingular , & muy femelhante 
a balfamo, tudo o qual fe conferuou 
com grande vencraçaô . Cellebrafe 
eita féfta de fua trafladaçao aos des 
zafeis dias do mes de Agofto, no 
qual dia fez o Senhor grandes mila- | 
gres, que deixo de contar cô outros 
que referco Author q efcreueo fua 
hiftoria,por nam fer tam largo nefta 

leitura, 
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leitura.À oração que fe diz na com- 
memoração defta Santa, conforme 
traz Surio,& vutro,be a feguinte, 
Ora pro not Jupplicaus Eus O beata 
Hleuduuigi, ve Dominus Deus nofler, 
qui te ad esernam cranflulio gloriam, 
nos poll prafenti vise mifcriam ad fo- 
cietatem cransferar Angelorum:qu vi 
Mic CT regnat per omnia fécula feculo - 
tum. Amen. Quer dizer. Roga por 
nós teus oradorcs,0 bemauenturada 
Hcuduuigia, pera que Deos noflo le 
nhor, que te pailou a fua eterna glo- 
ria, nos Icue depois da mileria defta 
prefente vida, à companhia dos An- 
jos.Que viue & reina pera todo fem 
pre dus fempres amem : Nam eftra- 
nhem os leitores yr a vida deíta glo- 
riofa Princefa mais anticipada, por- 
que o caufou a propria inaducrten- 
cia,que ouue nu de ant 1 Leogarde, 
& fanta Catherina,que foraô os nu- 
meros trocados no Cathalogo anti 
go, por onde me comecei a gouer- 
nar: X quano adnerti, toy a tempo 
que o naó tive peralhe dar remedio: 
mas a anticipaçaô neite cafo naô he 
de tanto inconueuiente, que fenam 
poífa perdoar facilmente, 


CATILAX X 
Da vida de Sam Guilhelme fenhor 
de Montpilher;ts-de outros do us 
Nouiços, que Rorecerão no mo- 
Proyro de Grandefilua, ts deS to 
Guulbelme Albade de Tierri. 






ro GP Lorecir naítes 
fe) A primeiros ânos 
| HZ em que aordê 
E. ú da O de Ciiter fe co- 
Sc] Ni Any meçou a eften- 
Ao EI der pello mun- 


?* dos o molteyro 


359 
de Grandefilua, com eftranha fanti- 
dade & rigor monaítico , & a fama 
de (eus moradores trazia muytas peí 
foas de França a fazer nelle peniten- 
cia de (uas culpas,achando alli bum 
caminho certiflimo pera faluaçã das 
almas. Entre os que nelle tomaraô o 
habito,& refplandeceraô com fingu 
lares exemplos de fantidade , foy há 
delles Guilhelme , fenhor de Monte 
pilher ; chamado em Latim Monte- 
pelulano,o qual fendo no mundo ho 
mem valeroliflino nas armas , & de 
gentileza eftremada,viuco algútem | 
po tam engolfado nos vicios da ter. 
ra;que lhe naô lêbraua coulà de fua 
faluaçaô,nem viuia como homem q 
efperaua outra vida, A gente de que 
fe feruia eraô homês detgarrados, & 
de vida diflolura,a cujas demafias &€ 
arreuimentosGuilhelme punha pou 
co remedio,goftando mais de fe ver 
temido, que amado. Coftumauão fe 
em França por aquelle tempo os ex. 
ercícios de caualeria & juítas & tor- 
neos tam ordinariamente, que nam 
auia fenhor nem caualeiro de gêra- 
aô iluftre,a quem a fama de valero 
b naóô fuíle mais chara , que nenhãã 
outro thifouro : & por ella fez Gui- 
Ihclme tais eftremos,que naô conté- 
te com fer auido por hã dos bôs ca. 
ualciros de França,paffou a Inglater 
ra $a Elcocia,donde veo com titu- 
lo de muy esforçado pelias auentu - 
ras que acabou em cada hum deftes 
reynos,& com occafiaó pera côqui- 
ftar o dos céos: porque afeiçoandofe 
em Efcocia a húãa dama da Raynha, 
chamada Sybilla,& fazendo por feu 
refpeito grandes prouas de cauala- 
riasquando cudou que a ventura o ti 
nha poíto muy auante em fia pretê- 
faô,& que a dama fe cafaria e ps 
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te fabendo a nobreza de lua géraçã, 
&: tendo nilto experiencia de feu ef. 
forço,fe achou taô fôra deita boa eli 
perança, que allem de a não alcãçar 
como cudaua , vio a Sybilla calada 
com hum caualeiro Elcoces muy in 
ferior a elle emtodas as partes que o 
mundo defeja.CudouGuilhelme no 
principio que feria o calamento or- 
denado mais por vontade do pay & 
dos parentes, que da propria Sybil- 
la,8 quis têtar fe o amor que lhe mo 
ftrara baftaria pera lhe perfuadir q 
naucgaffe com elle peraFrança efcô 
didamente, & o aceitalle por mari- 
do;mas logo vio que não auia defcô 
tentamento na vontade della pera 
concluir fuas bodas com aquelle à 
quem ja tinha dado a mão ; de que 
Guilhelme ficou tam laftimado,que 
elteuc pera cometer mil defatinos, 
fem faber qual lhe fole mais fauora 
uel:ynda que a hum animo defeípe- 
rado nenhum o póde fer ; fenão agl. 
le que eftá mais longe de (eu reme- 
dio. Húas vezes prelopunha de ma- 
taro efpolfado; outras de o defafiar 
fobre ter direito no matrimonio de 
Sybilla; & outras finalméte de fe hir 
a lugar onde não foffe vifto nem co- 
nhecido de peíloa nenhíia, & alli a- 
cabar a vida em fua defefperaçam. 
Chegoufe o dia das bodas,em que fe 
entédeu que Guilhelme fizefle as lin 
dezas & galantarias que coftumaua 
em outras féftas femelhantes:mas el 
Je que não pode acabar com feu ani 
mo ver prefente hum cafo tam con- 
trario a feu golto, fretando o dia an- 
tes húa Vrca,fe embarcou pera Frá 
ça no mór filencio da noite,naô fem 
grande copia de lagrymas , qapay- 
xão & laftima interior lhe faziã der- 
ramar:& aportando emBretanha da 
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hia poucos dias, fem vilitar a corte 
de França nem outro lugar onde pu 
deif: fer conhecido, fe foy a fuas ter= 
ras tam outro do que partira dellas, 
que de nada curaua mais, que de fe 
entregar todo a faudades, & viuco & 
hia perpetua melencolia, fem admi 
tir nenhum genero de contentamen 
toque lha pudeíle aliuiar : & como 
Deos coftuma tirar dos trabalhos 
materia pera nos dar defcanfo eter- 
no, permítio que vieíle cer a fuas ter» 
ras fobre algús negocios importan« 
tes hum Religiofo do mofleyro de 
Grandefilua,o qual praticando fami 
liarmente com Guilhelme,& tratan 
do dapouca permanencia das cou- 
fas da vida,& como o verdadeiro b& 
confiite fó em bulcar & feruir a Iefi 
Chrifto , de tal modo abalou o ani- 
mo aflito daquelle fenhor , que dan. - 
do de mão ás coufas da terra, deter= 
minou de feruir a Decos veítido em 
habito Religio(o, & gaftar o reftan- 
te de fua vida em obras meritorias, 
Louuoulhe o fanto Monge fua ten. 
ção, vendo quam importante era pe 
ra o remedio de fua alma : & depois 
de ter encaminhadas algúas coulas 
de importancia, & pago a feus cria- 
dos tudo o que lhe denia ; fe foy ao 
mofteyro de Grandefitua,onde ren 
ciadas as pompas do muudo tomow 
hum humilde habito de Conuerfo, 
pera conquiftar naquella fimplicida 
de o reyno que hia perdêdo no meo 
de fuas caualarias. Seguia em tudo 
hãa profunda negaçaô de fua pro- 
pria vontade,& hiia finceridade tal, 
que nas palauras & brandura exte- 
rior moftraua a pureza dalma . Ge- 
júaua todos os gejiis da ordem com 
eftranho rigor, porque muytos del. 
les crão a pam & agoa.Nunca bebia 
; vinho, 


” 


- gos, mas todo entregue ao 
mento das coufas da terra,8 dado á - 
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vinho , nem comia coufa tempera- 
«a de modo , q lhe deleitaflc o go- 
fto. Tomou hia deuação entranha- 
uel com a Virgé Maria fenhora nof- 
fa,diante da imagem da qual rezaua 
fuas deuações cada dia com os joe- 


“Jhos em terra,donde fe não leuanta- 


ua até as acabar todas: & chegou a 
tanta perfeição & obferuancia regu 
lar,que fua vida era entre os Relígio 
fos auida por hum recrato de pure- 
za . Foy muy falto de memoria pera 
aprender coufas em Latim,& tanto, 
que nunca pode aprender mais pala 
uras Latinas que eítas duas; A VE 
MARIA, que faô o principio da 
faudação Angelica : & poíto diante 
da imagem da Virgem fenhora nof 
fa , as repitia muytas vezes com tan- 
to feruor & alegria dalma,q as mais 
das vezes ficaua alienado do feus (E- 
tidos, & transformado na confidera 
ção do q tinha no efpiriru.Não quis 
depois dentrar em Religião ver gen- 
tea quem antes conheceffe,por illu 


« ftre que foffe, ou chegada a elle em 


parentefco,nem ouuir nouas de ami 
ueci- 


contemplação das do céo, procura- 
ua tefticuir aDeosno que lhe era pof 
finel o que fendo moço roubara de 


feuamor pera o mundo.Neftes exer . 


cicios8coutros femelhantesgaftaua 
Frey Guilhelme os annos crecendo 
cada hora mais na virtude & perfei- 


a monachal;S tendo muytas con: 
o 


lações efpirituaes, & vifitaçoés do 


cto, em particular da Virgé Maria, - 


dequem era particular mimofo : 8 


* têdo ja cheo o numero dos annos de 


fita peregrinaçá, vco a enfermar gra 

nemente, & pe a enfermida- 

de por momentos, conhecco o feruo 
ú re] 


360 
de Deos chegarfelhe o fim da vida, 
pera o qual fe preparou com a deua- 
ção & teruor que moraua em fua al. 
ma,tomando todos os Sacramentos 
da Igreja,& inuocâdo (empre a Ray 
nha dos Anjos cô aquellas duas pa- 
lauras q fabia de fua faudação.Che- 
goufe o ponto da partida;& poíto q 
com as muytas abítinencias eftiuef- 
fe antes muy debillitado, & cô o ro- 
fto amarelo & disfigurado,nefta ho- 
ra fe fez taô bello & cheo de alegria 
celeftial,que parecia redundar ja no 
corpoa gloria pera onde o efpiritu 
fe partia. Foy feu tráfito (como que- 
rem algús) em nouede Abril: & fe- 
ço feu corpo no cemiterio & 
ugar comum onde fe coftumão fe. 
pultar os outros Religiofos, permit- 
tio o Senhor moftrar ao miúdo a glo 
ria de feu feruo,& quaõ aceita lhe fo 
ra a fanta fimplicidade de feu pouco 
faber, ue algis dias depois de 
feu felicifimo apoio ficas na- 
cer hum lyrio em fua fepultura, dos 
que comummente chamamos Açu- 
cenas,ou Cebolacecem, que tem as 
flores brancas:& em cada húa dellas 
vinhão efculpidas em letras de ouro 
aquicllas duas palavras A VE M A- 
RIA. Vendo os Monges de Gran 
defilua hãa marauilha tam extraor- 
dinaria,dando auifo a muytos Prela 
dos & peffoas illuftres, a vicrão ver 
com feus olhos: & querdo faber cô 
mayor certeza donde nacia o mila- 
cauaráóna fepultura,&cacharão 
ocorpo do Santo inteiro,& o lyrioq 
lhe fahia da boca , tendo algíias rai- 
zesnalingoa, & outras no coração: 
&naóô deixaria de aver muytas ou- 
tras particularidades, que contar de 
fte gloriofo Santo, q eu atégora não 
pude defcubrir,ncm ha mais delle, 
omis 
' 
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omilagre do Iyrio referido por muy 
tos Authores,& a vida tirada do me 
morial antigo de Santos da ordem 
de Cifter . Seu nome eftá efcrito no 
Catalogo dos Santos deita fagrada 
Religiad. 


Nº proprio mofteyro de Grande 

filua ouue por eftes annos dous 
nouiços de géração nobilliflima, & 
de maduro entendimento,poíto que 
muyto moços na ydade . Criauaófe 
ambos juntos,& cada hú delles pro- 
curaua por naó ficar atras no cami- 
nho da perfeiçad,antes punhaô tan- 
to cudado em cumprir a doutrina q 
lhe daua o meftre,como fe quáto lhe 
dizia fora dito pella boca deLE SV 
Chrifto.Tinha cada qual deiles tan- 
ta deuação coma Virgem Maria, q 
todo o tempo que lhe reftaua das o- 
cupaçoês ordinatias da crdem , em- 
pregauaõ em rezarlhe deuações , & 
rheditar no myfterio da encarnação: 
& como hã fabia as deuações do ou 
arostrabalhaua6 por fe auentajar ne 
ftes exercicios de perfeiçao.Chega- 
raô naquelles poucos annos a tanta 
perfeiçaô,que a Virgen: fenhora nof 
fa lhe appatecia vifivelmente , & os 
animaua a feguir a emprefa começa 
da.Muytas vezes eftâdo no coro paí 
faua por junto delles,& lhe fazia hã 
modo de inclinaçaô,a que os fantos 
meninos refpondiaô com outra pre- 
fundifima;& como era feita fora do 
sempo.em que fe cofttifhavad a in- 


clinar os outros Religiofos,o meftre ' 


lho eftranhaua com reprehentetsde 
palaura: & depois chegou a lhe dar 
algúas difciplinasMas como viffe,ã 
naô faziaô cafo de nenhum caftigo, 
os chamou de parte, & com amoro- 


fas palauras lhe preguntouo iefpei- 


to por onde naõ punhaS eméda nã- 
quellas inclinaçoês fóra de tempo, 
fabendo que efcandalizauaô com el 
Jas todo Conucnto;ao que refponde 
raô os fantos meninos,que viaó paf- 
far pello meo do coro hãa Senhora 
de fermofura rara acompanhada de 
muytas peíloas refplidecêtes,a qual 
vifitaua todos os Religiofos quando 
eftauaô cantando as horas,&ac tem 
po que chegaua a elleslhe inclinaua 
a cabeça de húi certo modo,por on= 
de lhe era forçado em reconhecimê 
to daquelle fauor abaixarlhe a cabe 
ça muy profundamente,& fazer a in 
clinaçaô que faziaô, Quando o me. 
ftre lhe ouuio aquillo, enucjofo de 
tais diícipulos ; & querendo por feu 
meo alcançar fauores da Virgé Ma- 
riaslhe difle,quequando a rornaflem 
a ver; lhe pedifle cada hum delles de 
merce,que foífe fua auogada na ho- - 
ra da morte,& quando ouucíle de le 

uaro Senhora feu meftre,o naô def 
emparafle nas maôs de (cus imigos 

os Demonios,antes o defendefle cos 

mo particular defenfora . Fizeraôno 

os fantos meninos afhi,& pedindo es 

fte bem pera feu meftre, a Virpé lhe” 
difle , que daquelle em nove dias el» 
les & feu meftre fahiriaô da vida pre 

fente, & yriaô gozar da eterna bem- 

auenturançaquecila por feus mer 

tos lhetinha alcançado, Tornarã os 

fantos nouiços com efta repoíta aq 


- meftre, que cheo de contentamento 


fe preparou pera o noueno dia, na 
qual em companhia de feus glorio- 
fos diícipulos foy deícanfar. na etera 
na bemauenturança.Nam pude def- 
cibriroâno & dia particular de few 
tranfito,nem os nomes que tiucrads, 
porque tudo a-grande antiguidade 
& pouca curiofidade dos antigosnos, 

elcondeo 
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elcondeo em forma, que dificilmen- 
te fe pôdem alcançar as coulas deita 
Religião fagrada, , 

Vafi por eftes annos paflou de- 

fta vida pera a gloria o venera- 
vel Guilhelme,ã primeiro fora Mon 
ge da ordem de noflo Padre S. Ben- 
to,& depois Abbade no molteyro de 
Thierri,que foy o proprio em que to 
mou o habito . Foy efte fanto varão 
grande obferuante da ley Euangeli- 


* ca;& dos preçeitos de fua Regrastã-. 


to, que antes confintiria perder a vi- 
da, q faltar no menor delles por de- 
liberação da vôtade. No tempo que 
eftaua gouernando fua Abbadia,fuc 
cedeu vir noflo Padre Sam Bernar- 
do fundar a de Claraual por manda- 
do de fanto Elteuão, como ja temos 
contado:& vindoo Sam Guilhelme 


*, vifitar pella fama de fua virtude, ral 


amor recreceo entre ámbos deídea 
hora que fe virão , que nunca mais 
ouuc tempo nem morte que opudé( 
fe apartar; porque a charidade & a- 
mor de lefu Chriíto nada(como di- 
ze Sam Paulo)tem vigor pera dimi- 
nuir feus quillates.Era Sam Guilhel 
me de muy alto juyzo, & muy ineli- 
nado a entender os myíterios encer- 
rados no fegredo da Elcritura divi- 
na: & como em noflo Padre S. Ber- 
nardo achaua nefte particular quan 
to fe podia defejar na terra, nada e- 
ftimaua mais nella que eftar em fia 
- companhia gozando da fuauidade 
& brandura-de fua pratica:nem a de 
Saô Guilhelmeera menos alegre ao 
fanto Abbade,anres a eftimana tan- 
to, que achandofe-em hãa enfermi- 
dade perigofa, & fabendo que Sam 
. Guilhelme cítaua tambem de cama 
lhemandou dizer por feu irmão São 


Gerardo, que dandolhc a doença lu 
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gar pera fe por a caminho, vielfe pe. 
ra Claraual,onde cobraria breuemé 
te faude,ou teria fepultura entreffeus 
amigos,quando Decos ordenaffe ou- 
tra coufa . Eltimou Sam Guilhelme 
qualquer das duas promeílas em tan 
to, que fem mais difcurfo do mal, 
que lua fraqueza lhe poderia caufar 
no caminho , fe partio pera Clara- 
ual em companhia de Sam Gerar- 
do: & pofto que na jornada fe viffe 
em perigo de perder a vida, ao fim 
chegou a veríc com noflo Padre Sã 
Bernardo,que pera o receber, fe le- 
uantou na cama o melhor que pode; 
& baftou hum abraço &bejo de paz 
que lhe deu(como À vía em França, - 
& manda noflo Padre Sã Bento em 


- Sua regra) pera liurara Sam Guilhel 


me da febre que o trazia quafi mor» 
tal,8& o por em eftado de tanta me- 
lhoria, que cinco dias depois de fua 
vinda eftaua ja em eftado pera yr di- 
zer milla & vifitar a noflo Padre Sá 
Bernardo ; a quem as dores tinham 
nefte tempo em tal eftado, q fe nam 
era falando com Sam Guilhélme,ne 
nhum outro alívio tinha; mas tanto 
que fe punha em praticas cô elle, co 
mo efquecido de fi deixaua yr os fen 
tidostrasa fuauidade q o efpiritu fin 
tiaRezauão as horas juntos,& jun= 
tos comião fuas dietas, & depois de 
darem graças ao Senhor,gaftauão o 
mais do dia em lugares da Efcritura 
diuina,que Sam Bernardo lhe decla 
raua em fintido miftico & moral, q 
erão os com que Sam Guilhelme fe 


"recreaua mais : & como hiia tarde 


déffem no liuro dos Cantares de Sa 
lamão, importunou o Santo a noffo 
P, Sam Bernardo que lho declarafle 
nos proprios fintidos, deixádo os ou 
tros meramente literais : & por tam 
tz  fobcrano * 
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foberano eftilo lho declarou, que pa 
recia ficar o entendimento humano 
quafi incapaz de comprehéder cou- 
fas taô chegadas aos fegredosda glo 
ria-& erão elas tais , q confefla de fi 
o proprio S.Guilhelme,ã com as ou 
uir de fua boca,& dar fuma atenção 
a cada húa dellas,fica ynda tanto á- 
quem de as penetrar , que conuinha 
ao Santo abaixar o eftillo,8 explica 
las por femelhanças menos dificulto 
fas.Todas as quais coufas tomaua S, 
Guilhelme d memoria,&hia depois 
efcreuer por fua mão:& tanto goíto 
achou noflo P.S.Bernardo neíte mo 
do de expofiçaô dos câtares,q daqui 
* tomou motiuo pera compor depois 
aquelles divinos fermoês q temos fo 


bre os Cantares.Nefta alegre & fan . 


ta ocupação gaftarão eftes dous San 
tos o têpo deíde o mes de Nouêbro 
até a Septuageflima emg fe começã 
os gejúis folênes entre os Môges Ci- 
ftercienfes:& como S.Guilhelme an 
«daua ja conualecente, quifera come 
gar os gejiis daglle dia em diante,& 
yrfe pera feu mofteyro dThierri,por 
não deixar feus filhos defa côpanha- 
dos em têpo taô fanto:mas N. P. S. 
Bernardo lhe pedio , q fe deixafle e- 
ftar até a quinquageffima,&3 comeí 
fe carne todos agllesdias,pois conui 
nha aff pera fua enfermidade. Côce 
deu S. Guilhelme a petiçaó quanto 
a ficar mais aquelles dias, mas nun- 
ca fe podeacabar com elle q comef- 
fe carne por mais inftancia que nof- 
fo Padre lhe fez. Apartoufe o Santo 
delle fem lhe falar,como pefloa mea 
agrauada, & yndofe á Completa o 
deixou em feu leyto conftante em 
- naô comer carne; mas Deos que lhe 
quis moftrar quam aceito lhe cra go 
- Jernaríe pello parecer de noflo P.S. 


Bernardo,permittio tornaremlhe as 
dores de fua doença , 5 ja o tinham 
deixado,com tanto impetu, q S.Gui 
lhelme imaginou de nã chegar a pel 
la menhaam com vida,& ja lhe naô 
pefaua (como elle proprio cfcreue & 
fi ) fenão de poder vero Santo pera , 
lhe pedir fua bençaô antesde acabar 
a vida . Chegada a menham do dia 
feguinte foy chamado noílo P. Sam 
Bernardo có toda prefla, o qual veo 


* com menos brâdura(ao parecer) do 


que coftumaua as outras vezes que 
o vinha vifitar:& chegandofe ao en- 
fermo,com hum piqueno furrifo lhe 
preguntou, que determinaua comer 
aquella fepruageflima:ao que S.Gui 
Ihelme refpondeu, que comeria o q 
elle lhe mandaffe, colligindo que to 
das as dores daglla noite lhe tinhaô 
vindo em pena de fua defobediêcia: , 
& vendo noflo Padre Saô Bernardo - 
a pena em que eftaua, o esforçou di- 
zendo,que naô temeíle,porã fem du 
vida naô merreria daquella enfermi 
dade:& lançandolhe a bençaô a doé 
ga o deixou no proprio inftante,fem 
ter outro final della mais quea gran 
de fraqueza com que o deixaraõ as 
exceffiuas dores da noite paflada , q 
Sam Guilhelme confefla ferem as 
mayores que fintio em fua vida. Pou 
cos dias depois eftando ja liure da 
enfermidade com que alli viera, fe 
tornou ao feu mofteyro de Thier- 
Fi; mas como as faudades de Clara- 
ual lhe nam concedeffem repoufo, 
tratou com noflo Padre SãoBernar- 
do de renunciar o cargo Abbacial 
que tinha , & tomar o habito de Ci- 
fter;mas por amocftação fua deixou 
de o fazer algiú tempo, até que hum | 
dia canfado de fe lhe defirir tanto a 
execução deíte deícjo fe queixou 
cora 
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Com o'Santo dizendo, que o defen- 
ganaífe da pretenfãó que trazia, por 
que fe era contra a vontade deDeos 
mudar elle o habito,que o não faria, 
8 fe o não era(como elle tinha pera 
fi)lhe não dilataffe mais a execuçaõ 
defta obra.N.P.S.Bernardo o confo 
lou dizendo, q fem duuida acabaria 
no habito de Cifter, mas q feria quã 
do Deos o tiuefle ordenado, & nam 
quando elle queria que foffe.Cô efta 
refoluçaô fe quictou $adGuilhelme 
no gouerno de feu molteyro, traba- 
Ihando por imitar em eus coftumes 
a fitidade dos de S.Bernardo,Scpor 
trazer feus fubditos no cítilo de vida 
48 mortificaçao que tinha vifto nos 
“de Claraual. Era na contemplaçam 
muy côtino,& tinha nella tanta fua- 
uidade,que em pondo os joelhos em 
terra,arrebataua logo o coração no 
céo com tal vchemencia,quenenhã 
fentido lhe ficaua linre; nem víaua 
delles em quanto duraua à contem- 
plação:Na charidade era taô aferuo 
rado,ã muytas vezes acórecia eftan- 
do o Conuêto em grandeneceffida- 
de de mantimêtos, dar o pouco q a- 
uia a pobres, pondofe a rifcode naô 
ter q dar aos Religiofos.Vindo hum 
bre homem pedir a S; Guilhelme 
ha pouco de vinho pera certa mézi- 
nha, & não auédo em cafa mais que 
hum vafo piqueno delle;que efcaffa- 
méte baftaria pera as miflas,elle má 
dou todauia à fe lhe défle,maso dife 
penfeiro que temia verfe em falta fe 
não o “vinho pera as miflas quê 
fe auiaô de cellebrar, efcufoufe com 
o homem; dizendo o inconuvenien- 
te que auia pera fe lhe não dar aquel 
Ja pouquidade.Encontrou logo Saô 
Guilhelme como pobre,& pregun- 
tandolhe-que agoardaga ; pois lhe 


361 
mandara daro vinho: elle refpódeu, 
que o naô tinha, nem o difpenfeiro 
lho podia dar.Sinrio o Santo muyto 
eita defobediencia : 8 chamando o 
Monge fez que dele ao pobre o vi- 
nho que ficara no vafo, & o que ja e 
ftaua nas galhetas mandou lançar 
pello chaô,dizendo, que na permit 
tiffe Deos que de vinho conferuado 
com defobediencia fe cellebrafle o 
dinino Sacramento da Euchariftia. 
Naô quis o Senhor faltar ao fanto 
zello de feu feruo,porque hum cleri- 
gorico que moraua perto do moftey 
ro,& tinha grande deuaçaõ có o Sá 
to chegouáquella hora à portaria do 
molteyro com hãa azemela carrega 
da de mantimêtos, & hiãa vafilha de 
vinho,ã S.Guilhelme mãdou dar pe 
ra as miflas:& depois chamãdo o dif 
feiro lhe deu hãa reprehenfaõ pu 
lica dizédo,Japrédefle a ter cófian 
ga em Deos,& não defobedeçer aos 
preceitos de charidade,poistê tã cer 
to premio qué tudo gonerna por él- 
la.Tratauafe A Saida Niro 
za,q muytas vezes fazia confciencia 
dos grâdesexcefTos de fua penitécia 
& das enfermidades em cabia pór 
eftercípeito. Era vifitado do ces c6 
foberanas cófolaçoes;& fez vinendo 
algús milagres,ã procuraua-Scubr 
dos olhos do mído com grandevipi 
lanciasynda ã o naô pode fazer tart. 
to que logo fe naô diuulgaflem:mas 
o que elle entam naô pode fazer aos 
qviniá,nos fez anós otêpo &ponca 
curiofidade dos antigos; nã deixádo 
em lébranças quais eftas maravilhas 


. foffem, né o numero & modo deltas, 


Viuendo S. Guilhelme-defte modo, 

fuccedeuo gloriofo tráfito de noffo 

Padre SamBernardo, a que elle fe a- 

chou prefente com má laftima-de 
za 


e 
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vejtida em trajo de bom? tomou 
o habito de Cifter no (onuito de 
Sconaugia, onde faleceo fendo no 
uica es refplandece com grandes 
milagres, 


fever apartado de tal amigo,que lhe 


nam baftaua o animo pera Íuítentar 


as faudades delta partida, & fe as nã 
mittigara com a vilta & conuerfa- 
ção do Santo,que lhe aparecia muy 
tas vezes,&o confolaua,fem duuida 
a chegara a grandes eftremos,Sema 
fim chegou a fazer hum tam gran- 
de,como foy renunciar a fua Abba- 
dia de Thierriou Sam Theodorico, 
& yríe tomar o habito a Claraual, 
pera viuer femper junto da fepultu- 
ra daquelle que tanto amara no dif- 
curío da vida,onde começou a fazer 
tal penirencia,& viuer com rigor tã 
eftranho,como fe a vida paflada fo- 
ra chea de imperfeiçoés: & porque 
não paflafle tempo em que não mo- 
ftralle quanto amara a noílo Padre 
Sam Bernardo, fe ocupou em côpor 
fua vida por muy bom eftillo,tratan 
do as marauilhas geraes & particu- 
lares della,como quem fora teftemu 
nha de vifta,& tam particular fecre- 
tario do animo do Santo . Efta he a 
que temos oje , & anda imprefla no 
fim das obras de noflo Padre S: Ber- 
nardo,Chegoufe o dia em queo Se- 
nhor quis dar a Sã Guilhelmeo def 
canfo, porque tanto trabalhara no 
dilcurío da vida,& o leuou pera fino 
anno de mil & cento feflenta & fere 
fegundo querem algis que dizé fer 
nos doze de laneiro: & foy efte tran 
fito cheo de tantos finaes da gloria 
quehia gozar , que antes de lhe da- 
rem fepultura fez algús milagresgrã 
diflimos , & com os proprios conti- 
nuou depois de fepultado. He feu no 
me efcrito noCathalogo dosSantos 
dá ordem de Cifter. 


“o CAPIT. XXXI 
Da vida de fanta Hlaldezonde, que 


E tã pouco vul- 
gar a relaçam 
? da vida & fan- 
PB tasobras deHal 
degonde, & fa- 
la nella oCatha 

logo da Ordem 
de Cifter tam fuccintamente , que 
me conuem a mim yr abreuiando 
fuas coufas, trefladando a Hermeu 
Monge Ciftercienfe , no que refere 
della em feu efcuro & mal limado 
eftilo.He pois de faber,que fantaHal 
degonde foy de géração nobre & de 
pays ricos em bês da vêtura,os quais 
a criarão defde feus primeiros annos 
em grande mimo , tendo intento de 
a cafar com pefloa,que ennobrecef- 
fe fua defcendencia. A judauam fhas 
efperanças a grande fermofura da 
menina,& as partes de entendimen- 
to & auifo que naquella piquena y- 
dade moftrauão hs longes do que 
ao diante veo a fer: & fe nas couías 
exteriores florecia muyto, nam crão 
menos as interiores, porque fua in- 
clinação era occuparfe em rezar, a- 
prender a doutrina Chriftaam, pre- 
gúitar myíterios de nofla fé,8outras 
coufas femelhantes, de que os pays 
fe admiravão , crendo que nam era 
fé myfterio vela E tal ydade cô eftre. 
mos femelhantes.Chegada a mayor 
ydade ouue muytas pefloas Illuítres 
que com defejo de calar com ellã 
a começaram a feruir, & dar mos 
ftras de afeição em gentilezas & fer 
uiços 





-uiços proprios a gente defta preten 
hô ; de Edo o nt fanta Helde- 
gonde fazia tam pouco cafo, como 
quem trazia os penfimentos occu- 
pados em IES V Clhrifto, bufcan- 
do meos com que oalcançar por v- 
nico efpofo.Mas o pay que nenhum 
outro cudado lho daua mayor, que 
vella em eftado de vida conforme a 
feus defejos,confiderando , como a 
Santa eftaua ja em ydade conueniê- 
te,lhe quis faber a vontade nefte par 
ticular:&% quando lha conheceo taô 
outra do que cudaua , nam” deixou 
de fentir grande paixão , poíto que 
no princípio a diflimulafle, crendo 

ue com o tempo fe mudaria à von- 
tade da filha , & nam deixaua de a 
hir difpondo cada hora por todos 
os meos polues , mas quanto ma- 
yor infancia lhe fazia, tanto a Sans 
ta mais o defenganaua dizendo, que 
pois o amor de feu Deos lhe não da 
ua lugar a defejar coufas da terra, 
lhe confintifle feruilo em habito de 
Religiofa, pois a troca cra tal, que 
“aninguem fe fazia agravo nella Mo 
ftroule lhe o pay muy agrauado, & 
com a defenganar, que nam confin- 
tiria tal coufa, deu a mão dea cafar 
a hum mancebo de nobre géraçam, 
& muy rico em bens da ventura, a» 
chando que entre os mais que a pre 
tendião era elle o de merecimentos 
auétajados . Cellebrados os contra- 
tos, & vindo o pay dar conta a fan» 
ta Haldegonde, ella fe achou meti- 
da em grande confufaõ , porque de 
hãa pare a firmeza que tinha em 
goardarfeu coração puroa IE SV 
Chrifto , lhe fazia defobedecer ao 
pay;& da outrao efcandalo que aue 
ria em nam confintir nos contratos 
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feitos publicamente, detinham lhe 


-arepofta: no meo das quaR deficul. 


dades recorreo ao verdadeiro reme- 
dio, que he Decos, a quem com infi- 
nitas lagrymas pedia lhe abrifle hã 
caminho conueniente pera fua fal. 
uaçam: & como elle nam falta aos 
que o bufcão de coração, logo inípia 
rou no da Santa o que conuinha fas 
zer: & com orofto alegre difle ao 
pay que em nada lhe fahiria da von 
tade, nem deixaria de feguir em tu- 
do feu parecer, noua que pera elle 
foy'de eia gofto; & com o pro- 
prio fe deu ordem a fuas bodas, mo- . 
ftrando no appararo dellas o amor 
quetinha a fanta Haldegonde. Tu- 
do era chco de muficas & féftas exe 
quifitas, & a terra toda fe rcíoluia 
em galas & veítidos cultofos:& a Sã 
ta folitaria cm deu coração , eftaua 
tam vnida com feu cfpofo celeítial, 
como apartada do terreno: & ne- 
nhãa outra lembrança tinha, fenam 
do modo com que fe auia de livrar 
da execução daquellas bodas. Che= 
gada a noite em que fe começaram 
grandes ferôes,em que ouue danças 
& outros modos de alegria,a Santa 
fingindo algãa necelfidade & indife * 
pofição, fe retirou a hãa camara , 8€ 
fechando fobre fia porta, deixou os 
veítidos & gallas que trazia; 80 ros 
mando outros de homem fe fahio 
por húa porta falfa,fem lcuar cófiga 
outra guia,mais que aquelle por cus 
jo amor deixaua os goftos & mimos 
da cafa de feu pay,8 o delcanfo que 
pudera tervivendo no mundo . Efa 
peraram grande parte da noite que 
faylTe fanta Haldegonde,& como vi 
rão fua tardança , entraram em fua 
buíca, & como nam acharam mais 
Zz 3 que 
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que os veltidos,o gofto fe trocou em 
trifteza,fs muficas em pranto, oti- 
fo em lagrymas, & tudo finalmen- 
te fe cubrio de doo , nam fabendo o 
pay & efpofo a que atribuir cafo tão 
deleftrado , porque cudar que fugif 
fe com outro homem , nam o con- 
fintia a grande honceftidade & vir- 
tude de Haldegonde ; de fer aborre- 
cimento do efpolo,a vontade & con 
fentimento com que o aceitara por 
tal; & aflim partidos em varios pa- 
reccres ninguem o daua conforme 
á verdade . Bufcoufe por diuftas 
. pares, comaramíe todos os cami- 
nhos, prometeramfe grandes aluif- 
faras a quem défle nouas da Santa; 
mas nam permittio Deos noflo Se- 
nhor que déffe ninguem com cami- 
“ nho pera a tirardo que leuaua, an- 
tes fendo por vezes encontrada dos 
que a bulcauão , & do proprio pay 
& efpofo , & perguntandolhe nouas 
do que perderam, nunca foy conhe- 
cida de nenhum delles : aos quais 
deixaremos metidos no fentimento 
que cada hum pôde julgar , por a- 
companharmosa Santa Haldegon- 
de, que como vay caminhando pe- 
ra Deos, he rezão que todos a fi- 
gão. Indeterminada hia a Santa no 
que faria, porque húas horas lhe vi- 
nha ao penfamento hirfe a hum de- 
ferto fazer vida muy eremitica, co- 
mo fizerão muytas Santas, cujas ví- 
das fe lhe reprefentauaõ na lembran 
ça: outras defconfiando de fuas pro- 
prias forças, & temerofa de nam po- 
der refiftir o impetu das tentaçoens 
diabolicas , fem focorro de oraçoés 
& confelhos de pefloas Santas , pre- 
punha de fe recolher em algum Con 
uento de Religiofas . Mas nem ifto 








a quietaua, vendo que poderia fer lo 
go conhecida , & bulcada do pay & 
efpofo,por onde fe via engolfada em 
hum mar de penfamentos diucríos, 
no meo dos quais nam tinha outra 
quietaçaô , mais que Ieuantar os o- 
lhos ao céo , & pedir focorro âquel- 
le por quem fe via em femelhantes 
contraítes, o qual lhe infpirouhãa 
coufa acomodada pera euitar todos 
os inconuenientes que à cercauam: 
& foy, que debaixo do nome & tra- 
jo que leuaua de homem, fé foffe to- 
mar o habito em algum mofteyro 
de Religiofos , onde lhe nam falta. 
rião confelhos pera feguir o cami- 
nho da perfeiçam , nem correria pe- 


- rigo de fer conhecida:& como oÇ6 


uento que eftaua em Sconaugia no- 
uamente pouoado de Monges Ci- 
dtercienfes forecefle em grande ob- 
feruancia & rigor monachal, deli 
berou a Santa de tomar alli o habj- 


. to, Chegada à portaria do moftey- 


ro, pedio que a leuaflem ao Abba- 


“de, porque tinha coufas de concien= 


cia que comunicar com elle:& fem 
do leuada a fua prefença ( nam fem 
admiração de fua eftranha fermofit 
ra) a Santa fe lhe lançou aos pês,pe. 
dindolhe que a quifefle admittir ao 
numero de feusMonges,porque auia 
muyto tempo, que defejaua feruir a 
Deos em tam fanta companhia, 8 | 
fer guiada de quem tam bem fabia o 
caminho-da gloria; & tam bem fou- 
bereprefentar fua petição,& encare 
cer os defejos com que alli viera,que 
o Abbade foy contente de a receber 
ao habito, & debaixo de nome deFr, 
Iofeph,qdifte fer o feu,tomouhabito 
d Nouiço,no qual começoua refplá 
decer côtaô rara virtude, o meftre 
dos 
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dos Noúiços andaua atonito do que 
nella via, 8 como fe fora Anjo da 
céo a refpeitaua . Era vigillantifli- 
ma em todas as coufas de fua obri» 
gaçam,humilde fobremodo, pacien 
te em todos os trabalhos, de ma- 
* meira, que folgaua com elles, 8 os 
eftimaua tanto , como outros o def. 
canfo.Dormia muy pouco,& toda à 
mayor parte da noite gaítaua em o- 
ração com os joelhos em terra , na 
qual era vifitada com grandes fauos 
res do céo :& húa noite velido o me 
ftre dos Nouiços,8cyndo vêdo os ley 
tos,& fe dormião compoítos & vefti 
dos os Nouiços como he coftume 
da ordem, vio no leyto de Frey Io- 
feph hãa claridade tã grande,como 
fe eftiuera nellc acefa algãa tocha: 
& querendo ver oq feria,fe foy man 
famente chegando,até que vio a fan 
ta Virgem poíta de joelhos em hum 
rapto que lhe tinha arrebatados os 
fentidos , & redundando no corpo 
a gloria & refplandor que entaõ lhe 
illuftraua o efpiritu; tinha o roíto tã 
claro como o Sol,& delle reuerbera 
ua a claridade que o meftre dos No 
uiços via ; o qual depois deconfides» 
rar algum pouco o fauor & mimo, q 
aquella alma eftaua gozando, fe foy 
fem falar palaura, & dahi em diante 
teue o Nouiço em reputação deSan 
to. Poucos mefes de nouiciado ti- 
nha anta Haldegonde, quando feu 
efpofo laftimado com a falta do que 
erdera , & enfadado de a fortuna 
he ter leuado dentre as maôs o que 
tanto amaua, determinou deixar o 
mundo , & feruir a Deos em algum 
mofteyro : 8 como efte de Sconau- 
gia era tam famofo em virtude & re 
colhimento, vcofe a ele, & defcu- 
brindo feu coração ao Abbade, re- 
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cebeo de luas maõs à habito de pro- 
uação., onde fe lhe nam acabaua de 
apartar dalma a grande faudade & 
defconfolaçam que tinha pella per- 
da de (ua efpofa, & vendoo o nfeftre 
dos Nouiços com tam grande def- 
confolaçam, o deu por companhei- 
ro a Frey Lofeph, encommendando- 
lhe,queo animafle, & incitaffe a lar 
gar de fi aquelles penfamentos, que 
o entrilticião & apartauão de fe dar 
todo a Deos. Bem conheceo a San- 
ta Íeuefpofo, & das pallauras com 
que lhe contou feu defgofto , vio fer 
ella propria a caufa de leu deígofto, 
ao qual aplicou palauras. tam bran- 
das & chcas de feruor;: que em par. 
te lhe deixarão metigada a latina; 
com que víuia,& da hi em diante(a« 
deuinhandolhe o coraçaõ oque os 
olhos nam conhecião) tomou o nos 
uo Monge hiúa afeição tam entra- 
nhauel a feu companheiro Frey Los 
feph , que fóra do tempo que cítaua 
em oração,& nas coufas da commy 
nidade, nenhãa outra quictaçam tie 
nha, mais que praticar com clle em 
fua dor ; na qual o acompanhaua 3 
Santa com muytas lagrymas , cho» 
radas com bem diferête fentido das 
que elle derramaua-porque clle cho 
raua hum bem tranfitorio, que ima- 
ginaua ter perdido por trifte acon- 
tecimento da ventura ; &a Santa 
choraua com gofto de ver por feu 
meo trazida a Deos aquella alma, q 
no mundo pudera viuer arrilcada à 
fe perder . Algãas vezes fallando 
particularmente, preguntaua feu ef- 
pofo aa Santa a caula que a moue- 
ra a deixar o mundo na flor de fua 


* mocidade. & abraçar hiia vida tam 


difconforme de (ua compleifam , 8 
gentileza; ao que a Santa lhe reífpom 
Zi 4 dia 
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dia, que outra defgraça em tudo fe- 
melhante á fua.Por certo(lhe refpõ- 
dia elleJque não podia deixar de fer: 
tal,que poistemos os animos & cô- 
diçoês tam conformes, bem cra que 
em tudo o foflemos. Defte modo vi- 
uia a gloriofa Virgem combatendo 
océo com lagrymas & oraçoés con 
tinuas,& com hiúia penitencia taô ri 
gurofa,que não podendo a fraqueza 
de fia compleiflaõ fuftentar aquel- 
les cítremos, vco a cayr doente no 
meo do anno de nouiciado:&cudan 
do no principio que não fofle o mal 
taô perigo(o,nã curarão de lhe apli- 
car remedios extraordinarios : mas 
em pouco tempo fe agrauou a enfer 
midade tanto, que fe deixou conhe- 
cer por mortal,& como quem fe via 
em vefporas de partida,tratou a San 
ta de fe difpor com os Sacramentos 
da fanta madre Igreja,confefTando- 
fe géralmente de todas as venialida- 
des, que lhe lembraua ter cometido 
no difcurfo da vida, & fortalecendo 
feu efpiritucomo fantiflimo Sacra- 
mento da Euchariftia,& extremavn 
ção,pera que o imigo a não achaffe 
na partida fem armas com que fe po 
der defender dos enganos & tenta- 
goêsque coftuma trazer em femelhã 
tes paílos. Contar a defconfolaçam 
de feu efpofo & companheiro no no 
uiciado,feria coufa diffufa, porã tan 
tos eftremos fazia de fentimento,co 
mo pudera fazer fe na verdade a co- 
nhecera : ao qual a Santa confolaua 
* brandamente,amoeftandoo a feguir 
a vida começada,& não tornar atras 
com feu intento:& chegandofe a ho 
ra da partida, que fegundo querê al- 


giis (inda que com pouca certeza) * 


“foy em dez de Setembro, com hum 
contentamento cftranho,&cercado 


fen roíto de foberana claridade deu 
uella alma fantiffima nas maôs de 
feu Redemptor, deixãdo a cafa checa 
de-hiãa flagrancia & cheiro fuauifi. 
mo. Ajuntoufe logo a communida- 
dea rezar os Íufragios que a ordem 
manda, & querendo lauaro corpo * 
pera o amortalharem,como era co- 
ftume,acharão fer molher:& contã- 
doo primeiro ao Abbade , que com 
feus olhos notou aquella marauilha 
& depois publicâdofe pella cafa,veo 
á noticia de feu efpofo , a quê tocou 
nalma eíta nouidade,& chegãdo on 
de o fanto corpo jazia, conheceo de 
pois de morta aquella, que por diuis 
na permiffãô não conhecera em vis 
da , junto da qual fe deixou cayr cô 
hum accidente que lhe durou muy- 
to efpaço,& contando depois de tor 
nar em fi quem cra o Nouiço Frey 
Iofeph,8& o modo como ali viera ter 
com todo o mais difcurfo de fua vi- 
daacrecentou materia de deuaçam 
& efpanto nos ouuintes, mas muyto 
mais os milagres com que a Santa 
começou de refplandecer,& refplan 
deceono tempo adiante, dos quais 
eu fizera particular menção com fa 
mo gofto,fe riucra notícia certa de 
cada hum em particular: mas como 
a não tenho,he me forçado ir conti- 
nuando com a breuidade que os ou- 
tros Authores feguem.He fanta Hal 
degonde referida no Catalogo dos 
Santos da ordem de Cifter, onde fe 
faz meção della com eftas palauras, 
Haldegondi in fronangia que fub ha- 
bitu merili fe fratrem Jofeph nominãs 
in nouitiara impoliutum Domino red- 
didit fpiritum: cr muless claret miracu- 
ls. Quer dizer.No mofteyro de Sco 
naugia floreceo fanta Haldegonde, 
que disfraçada em habito de varão; 
& cha- 


DA CHRONICA DE CISTER. 


& chamandofe Frey Iofeph,deu fen- 
do nouiça feu puro efpititu ao Se- 
nhor,& refplandece com muytosmi 
lagres. Do anno em q fuccedeu feu 
tranfito nam tenho muyta certeza, 
por não termos memorias que infa- 
linelmente o affinem: mas por boas 
conjecturas entendo, que feria por e- 
ftes annos em que vou referindo as 
coufas da ordem. 


CAPIT. XXXI 

Em que fe conta o principio cs fun 
dação do mofteyro de Sam Ben- 
to deCaftres da ordem de Cifter, 
fituado junto à cidade de Enora, 
cz como veo ao eftado em que o 

vemos no tempo dagora. 
26) /9 Oucos annos d 
» poisqueacida- 
de de Enora fe 









22, paflou a poder 
ÃO SENTES de Chrifaõs & 
A 1 98 os Mouros forá 
As A 


E lançados de to- 
da fua Comarca por indúftria & va- 
lor dos caualeiros da ordê de Auis, 
que difcorrendo com as armas viéto 
riofas por todo Alentejo,achanaraõ 
tudo de modo, que a gente Catholi 
ca viuia defcanfada & lugares chaôs, 
& lauraua feus campos feguramen- 
te,porque osMouros fe dauão por fa 
tisfeitos, quando lhe deixauã colher 
feus fruitos em paz , & não curauão 
de agrauar os noflos com a vizinhã- 
ça, por nam experimétarem o rigor 
da paga,mas com toda cfta profperi 
dade nam fe efqueciaô os noflos de 
vigiar bem as fortalezas q tinhão;8 
por centinelas todas as noites em po 
ftos conuenientes,por naô ferem to- 
mados em algum deícudo , que lhe 
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fayffe caro : & como os moradores 
de Euora tinhaó freíco na memoria 
o ardil com que fe aquelle pouo ga- 
nhara aos Mouros, & nam querião 
perder o credito com outro deícudo 
femelhante ao feu,goarnecerão aql- 
la torre de Atalaya , onde Gerardo * 
matara o Mouro & Moura, com do- 
bradas véllas ; & fe víou muytos an- 
nos mandar hãa companhia de fol- 
dados, que eftineflem com as armas 
preítespera defender a torre quando 
a centinela fofle cometida por ene- 
migos, ou pera yr correr o campo à 
eae hora da noite que fe fintifi 
em Mouros,& ouueffe rebate, Saya 
efta côpanhia todas as tardes da ci- 
dade, Setornauafe a recolher no fe- 
guinte dia depois do Sol faydo:8&co 
mo no outeiro onde a torre eftá fun- 
dada combatem os ventos riguro(a- 
mête,por ficar em lugar alto,& muy 
defcuberto, apofentauadfe os folda- 
dos em hum frio baixo contra a par 
te Oriental do monte, que ficaua a- 
brigado das tempeftades,& acomo- 
dado pera focorrer a todas aspartes, 
& ouuir a voz da centinela, quando 
quifefle auifar de algãa coufa: & co- 
mo padeceflem ali muy trabalho cô . 
aschuuas & frios do Inuerno, edifi- 
caraô naquelle valle húãa cafa gran- 
de & forte a modo de fortaleza ; em 
que fe agafalhauão os foldados que 
faziad a goarda , a que chamaô Ca- 
ftres;dirivandolhe o nome defta pa- 
laura Latina Caftrum , que quer di- 
zer Caftello,ou de Caftra, que figni 
fica arrayal,porque como allirefidia 
fempre aquelle terço de foldados,de 
hãa & outra coufa he muy pouel 
que fe deriuafle efte nome.Andando 
depois o tépo,& quietandofe a guer 
ra dos Mouros, por Íerê quafitodos 
lançados 
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Iançados de Alentejo , ceilou tam- 
bem na cidade de Euora o coftume 
de mandarem gente de goarniçaõ a 
eftc lugar; & como o edificio que e 
ftaua feito fe não frequêtou, em pou 
co tempo fe começou de arruinar, 
“ & cayr por dinerfas partes de manei 
ra,que ja nam feruia de mais, que de 
recolherem os paftores do câpo fuas 
ouelhas alli a ter a fefta:& comoDô 
Payo primeiro Bifpo de Euora, de- 
pois de fer recuperada , vieíle vifitar 
Dom Afonfo Henriquez,que eftaua 
em Sátarem; & paffafle ja noite por 
junto aoCaftro antigo em cópanhia 
de muytas peíloas, que trazia confi- 
go,& deDom Sueiro feu Daião,que 
depois lhe fuccedeo no Bifpado, vio 
hum lume & refplandor muy gráde 
Ífobre aquelle lugar,feito a modo de 
hãa cruz: & derendofe todosa ver o 
E feria,notarã, que depois de cftar 
me por grande cfpaço fe foy Icuã- 
tando cada hora mais pera o céoem 
forma que o perderão de vifta, com 
grande admiração do Bifpo , & de 
quantos trazia configo : & colligin- 
do defta marauilha fer aquelle lugar 
efcolhido por Deos,o mandou pou- 
cos dias depois alimpar das immun- 
dicias do gado,& fundar no meo del 
le hãa capélla cm hõra & louvor do 
Patriarcha & Padre noffo Sam Ben 
to,em cuja vefpora lhe apparecera o 
refplandor do céo. Continuoufe alli 
húa romagem com fingular deuaçã 
da gente , a qual fe acrecentaua ca- 
da hora com os milagres que “o Sc- 
nhor começoua obrar pellos meri- 
tos do Patriarcha Sam Bento:& co- 
mo fuffe crecêdo a fama delles, hiia 
nobre matrona chamada OrracaXi 
menez,;molher que fora de hã fidal- 
go principalilimo da corce del Rey 


Dom Afonfo, com hiairmãa, duas: 
filhas, & tces fobrinhas infpirada di- 
uinamente ouue do Bilfpo Dô Payo 
aquelle ficio pera fundar nelle hãas' 
cafasa modo de molteyro,emque fe 
recolheile com todas eltas parentas; 
& acabando a obra em pouco têpo, 
fe foy viver com ellas juato à ermida 
de Sam Béto,a qual tinhão muy lim 
pa & prouida de frontais , & outras 
péças neceflarias pera o culto diui- 
no,& galtauaõda vida cm oraçam & 
obras de piedade, fem auer nella cou 
fa que reprchender.Vifitauão algúas 
fenhoras nobres eftas recolhidas, af. 
fi por ferem parentas & amigas , co- 
mo por verem fua fanta conucrfaçã, 
& era ella tal,;que algíias dellas renã 
ciauaô os mimos & liberdades que 
tinhão no mundo, & fe vinhão viuer 
com ellas, renunciando as heranças 
& rendas que pofluiaô nas maôs de 
“Orraca Ximenez,pera que ella a feu 
arbitrio as de/pendeffe em efimolas, 
& outras obras femelhantes,& do re 
manente as proueffe de veítido, cal- 
çado,& do'mais que lhe importaffe, 
Eftendeofe a fama deítas molheres 
& feu recolhimento por todo o rey- 
no , & auia ja fenhoras principaliffi- 
mas, que fe vinhaô bufcar aquelle re 
colhimento, mas como era fem Re- 
gra aprouada,& nã tinhaô mais leys 
gue as do temor & amor de IES V 
Clhrifto,que as allitrazia, nem dauã 
obediencia a ninguem por voto fol- 
lenne,temendo o Bifpo de Euora , q 
afloxando pello difcurfo do tempo 
origor deftes principios ouueffe al- 
gãa quebra notauel no credito daql 
le encerramento, & pelto confeguin 
te em feu governo, pois como Prela 
do tinha obrigação de acudir ás cou 
fas que fuccediã em feu Bifpado,deu 
auifo 
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auifo do que paíffaua a clRey Dom 
Afonfo Henriquez,pedindolhe, que 
confultafle o que fe faria neíte calo 
com os Prelados do reyno : & man- 
dando chamar algús vco entre elles 
Dom Martinho Abbade de Alcoba 
ça : & fendo muytos de voto, que fe 
recolhefle cada hãa daquellas mo- 
* Iheres pera cafa de feus pays, & to- 
maflk vida aprouada , fô elle defen- 
deo que nam cóuinha atalhara prin 
cipios tam fantos como erão aquel- 
ler, antes darlhe todo o calor & fo- 
corro pera yr de bem em milhor di- 
zendo, que fe aquelle encerramento 
fe mandaffe desfazer, fé nenhããa cau 
fa, ficarião mal acreditadas todas as 
molheres que eftauão nelle , porque 
fe não auia de perfuadir ao reynoto- 
do nem aos proprios parentes das q 
alli viuião,9 cl Rey as mandaua dei- 
xar aquella vida, fenão por defcócer- 
tos & maldades fecretas, que ouuef- 
fe entre ellas: & que melhor feria fãs 
ber de todas em consmum,& de ca- 
da húãa em particular, fe querião pro 
feffar algãa Regra , & fogeitarfe às 
leys de Religião aprouada,& queré- 
do fazcllas Religiofas,que por (fem 
mais difcurío ) a rifco o credito de 

uantas erão. À todos pareceo bem 
o confelho do Abbade,& conforme 
a elle efcreuco el Rey ao Bifpo de E 
uora,que tratafle com as recolhidas 
de Saô Bento de Caftres, & q vindo 
em fer Freyras de ordem & Regra a- 
prouada,o auifafle , pera dar ordem 
ao que auia de fazer : & como o Bif- 
po achafle nellas mais vontade do q 
nunca cudou,ão efcreuelfe ahi a el 
Rey Dom Afonfo,elle cometeo o re 
ftante do negocio ao Abbade de Al 
cobaça,perfRjue foffe a Euora;8em 
companhia do Bifpo ordenafiem o 
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recolhimento em forma de moftey» 
ro,& lançaflem o habito & fizeffena 
profiflao a todas as que quifeísé pera 
feuerar no feruiço do Senhor.FoyD. 
Martinho nefte anno de mil'& cen- 
to & feflenta & noue á cidade de E- 
uora , onde por fua peíloa ordenou 
officiaes,& deu o habito de Citer à 
quantas alli viuião,ficando por Ab- 
badelfa Orraca Ximenez , que ofoy 
algiús annos depois , & gouernou a 
cafa em muyta virtude & obferuan- 
cia regular: & affi foy o mofteyro de 
Sam Bento de Caftres o primeiro q 
ouue em Portugal de Religiofas de- 
fte habito, debaixo da filhaçã do mo 
fteyro de Alcobaça.Floreceo cfta ca 
fa em grande virtude & Religião,co 
fho floréce no tempo dagora: & po 
fto que em feus principios não foffe 
muy fumptuola em edificios,né muy 
rica de bês patrimoniaes, por ná ter 
particular idedis & dotador, que 
a engrandecefle,todania chegou cô 
a deuação da gente & dotes das Re- 
ligiofas que entrauaô, a fer hãa das 
nobres & bem dotadas cafas que ha 
no reyno de Portugal.Começoufe à 
fundar a Igreja que oje tem , na-er 
de Celar de mil & trezentos & fefz 
fenta & feis,que he no anno de Chri 
fto mil & trezentos & vinte & oitos 
como coníta da obrigação do pros 
prio Meftre , que a fundou no lugar - 
onde antes eftiucra a ermida de Sad 
Bento. No tempo em que faleceo el 
Rey Dom Fernando de Portugal, es 
ra Abbadeffa Dona Ioana PerezFet 
reirim,qui foy pellosannos de Chri 
fto mil 8 trezentos & oitêta Betresg 
a qualtemendo as guerrasque (e ala 
uantavão entre Portugal & Caftella 
fobre a fucceffad defte reyno, eftans 
do" de húãa parte Dom loão Meftré 
de 
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de Auis, que foy oprimeiro Rey de 
Portugal que teue citênome, & da 
outra Dom loão tambem o primei- 
so de Caftella ; cada hum dos quais 
contendia fobre a crança do reyno, 
cuja fentença fe deu nos campos de 
Aljubarrota , determinou paffar o 
Conuento pera détro dos muros de 
Euora,até fe tomar algúa quietação 
&caíTento nas confas:mas foy fua def 
graça tal,que andando o pouo amo- 
tinado contra as peíloas que fintião 
afeiçoadas á facção del Rey de Ca- 
átella,ou da Raynha Dona Lianor,q 
fora molher del Rey Dom Fernãdo: 
& fabendo quea Abbadefla era pa- 
genta da Raynha,lhe fazião a ella de 
palaura,& a feus criados de obra mil 
dlelcomedimentos. Eftando há d& 
ma See, & vendo tratar com terribel 


crueldade hum homem,por fe dizer + 


«que não feguia. as partes do Meftre, 
compadecida delle quis brandamen 
te reprehéder aquella maldade; mas 
a gente quea trazia de olho,& defe- 
jaua vingarnella feu furor diaboli- 
co; deixando outras occupaçoEs do 
melino toque,virou fua yra cótra el- 
Ja,S fem valerem rogos deConigos 
& pefioas nobres; nem a dilligencia 
gqucouue en a elconderem chtre re. 
Jíquias ;:a levarão arraftando pelias 
suas da cidade & com pancadas 8 
golpes a matarão, depois de lhe terã 
cortadasasfaldras, & leitos outros 
tprabrios,indignos de fe fizcr cntré 
gente barbara, &e deixandoa nua, & 
Jairçada em bum morituro:Tal era a 
furia do pouo amutinado, q nam ou 
pe quem fe arrguelle a lhe car fepul. 
toras fe-não forão os Frades-de Sam | 
Franciízo, que ce noite & fem por» 
pa a leyaráodentro.z0 feu molieyro 
&a fepuitasão destro na calà det 
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pitulo,onde ao prefente jaz não fem 
opinião de fantidade , porque fendo 
em fua vida irreprehêfincl na mor 
te innocente,de crer he lhe farisfaria 
o Senhor da gloria os tormentos & 
afrontas com que a tratarão na ter- 
ra:& foy coufa digna de ponderação 
& muy notada entre asReligio(ãs da 
quella fanta cafa,que depois da cruel 
morte defta Abbadefla nunca mais 
morree algiia em Saô Bento com a 
melima dignidade;porque ou tem al 
gua enfermidade, com que fe efcu. 
faô, ou por muyta ydade fe vê fazer 
incapazes do gougrno, & aff proces 
dem a noua elicição,ou de qualquer 
outro modo que feja, (empre a mor= 
teasacha fóra do cargo Abbacial, 
O refpeito & caufa de ifto af fer, & 
o que fignifique, fabeloha aquelle q 
defde entaô atégora tras com efe 
nalviua a lembrança do innocente 
fangue,que fe derramoutontra jufti 
ça.Nefte proprio dia, em que fe exes 
cutouna Abbadeffa a morte que tes 
mos vifto,querêdo o pouo fartar fua 
indignaçã diabolica nas fubditas,co 
rão fizera na Prelada,fe vierão ás ca 
fas onde cftauaô encerradas: & lane 
gando as portas dêtro, dilcorriã por 
hãa &outra parte gritâde:Mata,ma 
taeítas fcifmaticasCaftelhanas:mas 
o Schhor que nã defempara os feus, 
obrou aqui nefte dia o milagre q os 
Anjos hofpedes de Loth fizeraó nos 
moradores de Sodoma,ferindoosde 
tal cegueira, que paffando pellas Re 
ligiofas,& encórrando com ellas,niã 
ca viraô nenhia,nem lhe fizeraô da 
no:& como homês contufos & atto 
nitos fe tornaraõ a fayr fôra das ca- 
fas fem efcituar o que defejauam. O, 
qual milagre confta deRãa deaçam, 
dasmcíias calas feita pello Con-. 
= uento 
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uento a hum nobre cidadão chama- 

do Miguel Godinho, que neítes tra- 

balhos fauoreceb múyro as Religio- 
fas;8 liurou duas dellas de feré mor 
tas & deshonradas , tendoas ja nuas 

& atadas com as maôs atras, a qual 

doação he feita na era de Cefar mil 

& quatrocêtos & trinta,que fica fen 

do no anno de Chrilto mil & trezen 

tos & nouenta & dous. Acabadas as 
guerras & trabalhos do reyno fe vie 
rão as Freyras pera o Conuento,on- 
de forão mais fauorecidas del Rey 

Dom Ioão,& dos mais Principes de 

fte reyno , pellos milagres que Deos 

obraua naquela cafa à inftancia de 
noílo Padre Sam Bento. 
CAPIT, XXXII, 

De algitasR eligio/as que florecerão 
nefte mofteyre em grande obfera 
uancia regular <7 acabarão a Vê 
da fantifSimamente, 

YO (45; Lem da antigui- 

De dade & nobreza 

PMs Comque efte mo 






Neyro de São Bê 
* to po A 

fes & entreos mais: 
ES Sb fia Congregaçã 
de Portugal , tem hum dom do céo 
digno de ic enuejar coma fanta en- 
ucja-de que fe não afrontaua o Apo- 


ftolo Sam Paulo ; que he acabarem 
nelle as Religiofas commummente 
com moltras de grande fantidade:8 
pofto que a todas fe eftenda efte bê, 
porei algús cafos pera exemplo de- 


fta verdade,conforme os virão muy= | 


taspeíloas,que fe acharão prefentes. 
Quue nele mofteyro húa Religiofa 
ghamada Label de Aguiar, que def- 
de o tépode fua mocidade deu grá- 
des exemplos de virtude, & viuco tá 
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conforme com a obferuancia rego- 
lar, que tinhão as outras Religiofas 
nella hum raro efpelho de perteiçã. 
Veo efta ferua de Deos a cayr é ha 
comprida enfermidade , onde pade- 
cia as dores com húa máfidão & pa 
ciencia eftranha,fem fe lhe ouuir ou 
tra palaura mais que inuocar a Iefu 
Chrifto em feu fauor,& pedirlhe ani 
mo pera foportar a exorbitancia das 
dores que a laftimauão, Era muytas 
vezes confolada de noflos Padres S. 
Bento & Sam Bernardo,que vifinel- 
méte lhe appareciaõ, & a animauão 
com marauilhofas exortaçoEs, a fer- 
uorandolhe o defejo no amor da c- 
terna bemaventurança, & no deípre 
zo das coufas deíta vida : & como a 
doença fe acrecentafle,& conhecef- 
fe fer chegado feu fim, as osSa- 
cramentos da fanta madre Igreja cô 

fingular deuaçaó, dizendo ao tempo 

de os receber palauras de muyta edi 

ficação ; com que incitaua a outras 

Religiofasao defprezo do mundo,& 

defejo-da vida eterna. Pouco tempo 

antes de dar feu efpiritu ao Senhor, 

eftando na enfermaria muytas Reli- 

giofas,quea eftauão acompanhãdo, 

Amtiraô hum grâde tropel, como de . 
gente que entraua pella caía, fem ve 

rem peíloa nenhãa: -& como fe ate. 
morizaflem todas do que ouuiaõ, & 
pregiitaflem com efpanto hãas a ou 
tras o que feria,a enferma as quietou 
dizendo,que naô temeflem, porque 
a gente que vinha eraô as onze mil 
Virgês; cuja particular devota fora 
no difcurfo de fua vida , as quais co» 
mo auogadas fuas a focorrião naql- 
la hora,& trazião hum leito cuberta 
com hi pano verde,femeado de bas 
ninas & flores varias,pera a leuarem 
nelle ; & preguntandolheas Freyras 
-— oque 
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db quemais via.lhe refpondeu , q via 
muyta gente de fermofura cftranha, 
que naô conhecia nem vira antes da 
quella hora , a qual naô agoardaua 
mais que ua partida:& dalli mâdou 
auifar certa Religiofa de húãa negli- 
gencia que tiuera cm cumprir a pe- 
nitencia que lhe fora dada em Capi- 
tulo, coufa que fe naô podia faber fé 
particular reuelaçaô, como difle ter 
por meo de hia vifaô que lhe appa- 
receo + Acabado ilto a vifitaraô nof- 
fos Padres Sam Bento & Sam Bcr- 
nardo,em cuja companhia & daqgl- 
Jes córos de Virgês belliflimas fe toy 
(como piamente podemos crer) go- 
zar do eterno defcanfo merecido no 
trabalhofo difcurfo de fua peregrina 
-Ção. ! 
O Vtra Religiofa foreceo nefta ca 
- * fa com grande exemplo de vida 
«chamada AntoniaNuncz,que antes 
alêtrar em Religiaõ (eruio a Raynha 
Dona Lianor molher del Rey Dom 
Jvaô o fegundo, & foy muyto priua- 
«da (uastanto pellas muytas partes de 
auifo & gravidade que auia nella,co 
amo por fer mufica excellentiffima,& 
deftra em todo genero de inftrumê- 
to, Teuc cfta Religio(a tanta mode- 
“Ati nos coftumes,& taô fingulár bu 
muldade no trato & conuerfaçao cô 
as outras Freyras,que deíde o tempo 
de fia conucrfad até o de fua morte 
fe nã ouuio de fua boca-híia palavra 
de que alguem pudeffe tomar efcan 
dalo.Era taô branda de condiçaó,& 
ginha ral charidade cô as enfermas, 


que nunca fe apartaua dellas,nê dei , 


xaua de lhe procurar côfolaçoéspor 
todas as vias polhueis.Foy deuotiffi- 
ma da Virgem Maria fenhora nofia, 
ê& alem de fuas horas, que cada dia 
«lhe rezaua côforme tem de coftume 


ap w 


todas as peffoas que profeffaS a ora 
dem de Cilter,lhe fazia outras muy- 
tas deuações extraotdinarias,achan 
do tudo pouco em comparação do 
feruor de feu elpiriru,8eda entranha- 
uel deuaçaô que lhe tinha, Chegou- 
fe o tempo de fua morte,em q a fan+ 
ta Religiofa naô deixaua de chamar 
pella Miy de mifericordiaspedindos 
lhe que naquelle paílo a naó defeme 
paraíle,poís cra refugio dos aflictos, 
& mãy dos atribulados: & como eli 
la naô coftuma faltar a feus devotos 
lhe appareceo claramente com feu 
vnigenito filho nos braços,moftran- 
do na fermofura & graça de feu ros 
fto o bom defpacho que trazia a fua 
prog Vendo a colei tam bom 

ocorro,& conhecendo quê lho rrã- 
zia,começou a falar cm voz alta, & 
pedir à Senhora do mundo q a nam 
defacompanhafle naquelle trance, 
mas que antes da alma lhe fahir do 
corpo alcançafle de (ey filho & Re. 
demptor noflo [efa Chrifto, em cu- 
jo juizoavia de apparecer,hum pers 
daô géral das culpas que no difcur. 
fo da vida cometera contra fia diui. 
naMageltade.Pedio a Senhora a feu 


filho , que naô deixafle de conceder 


faluaçaô âquella fua deúota;'pois a 
feruira & honrara em quanto vincra - 
baterra. Aa qual periçaô refpondeu 
noflo Redêptor, que fem' duvida lhe 
daria a gloria;mas queantes dentrar 
nella teria algiis dias de Purgatorio: 
& como.asReligiofas(admiradas dé 
a ouuirem falar)lhe preguntaffem à 
que virajou com quem praticara,elk 
la lhe relatou o fucceffo da vifaõ: 8 
pouco depois com grande content 
tamento interior deno efpiritu nas 
maôs dos fantosÂnjos,& fe foy a go 

gar do delcanfo prometidos = >» 
E Dona 
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T)9u Mecia de Tauora Religio- 
fa defte fanto Conuento,&Prio 
refa nelle algús ânos,foy filha de Gô 
galo de Soula,& de D.Lianor Mari- 
nha,na qual defde o tempo de fua cô 
uerfaô fe não vio coufa em obra nê 
alaura de que fe não pudefle tomar 
grande exemplo de virtude, porque 
em pacitcia, humildade, & todas as 
mais virtudes requifitas em peífoa 
Religiofa era muy auentajada entre 
as mais.Goardaua filencio nos tem- 
os que difpoem a fanta Regra,com 
A rigor admiraucl.Gaftaua todo 
o tempo que lhe reítaua dasMatinas 
até pella menhiam em oração & la- 
grymas, fem dar a feu corpo defcan- 
fo algum,nem tomar horas pera fo- 
no naquelle tempo. Com as enfer- 
mas era muy charidofa & compaffi- 
uel,& nunca deixaua de as acompa- 
nhar o tempo que lhe reftaua do co- 
ro & doutras occupaçoés anneixas 
ao offício de Priorefla . Soube por 
merce particular do Senhor o tem- 
po de fia morte,& fe preparou pera 
ella com grande feruor & contenta- 
mento, que as outras Religiofas lhe 
conhecião na alegria do rofto,pofto 
que nam entendeilem a caufa. Vin- 
» doa hora de fua morte, & tendo re- 
cebidos todos os Sacramentos da I- 
greja, dizendo que a efperauão muy 
tos Santos da bemauêturança,fe foy 
com elles a tomar pólfe della:& mui 
tos dias depois fe virão refplandores 
do céo fobre fua fepultura;como me 
afirmaraô çô juramento muytas Re 
ligiofas,que os virão com feus olhos 
affi eítes como outros muytos finaes 
clarifimos da gloria de fua alma. 
(e Religiofa chamada Cathe 
rina Piz de Carualho , natural 
de Montem Or o nouo floreceo neíte 


mofteyro com marauilhofo exépl o 
de fantidade: & foy molher em cuja 
boca fe não ouuio murmuração de 
vidas alheas, nem palaura com que 
fe pudefle efcandalizar quem a ou- 
uifle. Todas fuas lembranças & me- 
ditaçoés craô na paixã de Iefu Chri 
fto, de que era deuotiflima , & nada 
fôra de contemplar nella lhe daua 
quictaçaô ao cfpiritu. Quando fe pu 
nha diante da imagem do crucifixo, 
logo feus olhos erão convertidos em 
rios de lagrymas, & como transfor - 
mada nas dores de feu cfpofo,eftaua 
quafi alhea de feus fentidos.Pedia ao 
Senhor com grande eficacia , q lhe 


défle a fintir as dores de fua paixam . 


em algãa coufa q as imitaffe:& per- 
feucrando neíta petição , quis o Se- 


nhor outorgarlha,porque lhe nacco - 


fupitamente hãõa poftema em há pé 
tam piquena no principio, que quafi 
fe teue por coufã facil, & tam incura 
uclao diante,que com todas as mes 
dicinas fe agrauaua mais: & chegou 
a lhe tirarem tanta carne &oflos del 
la, que lhe vco a ficar hãa chaga a- 
berta, que trafpaflaua o pé de parte 
a parte, & na feição cra tam femelhã 
tea hãa chaga de crauo,que naô pa 


recia feita por corrupçã & poítema, 


fenam per induítria ou milagre, co- 
mo em effeito era. Duroulhe efte mi 
mo do céo todo o tempo que viucos 
com dores tam terribeis , que muy- 
tas vezes a tinhão fem fala,& rrafpaí 
fada por algum tempo , & fe lhe pu- 
nhaô ingoentos & a bencficiavã co 
mo as outras chagas, fe agrauaua 
mais,S lhe caufana mayores dores; 
demaneira que conuinha porlhe foo 
hum pano limpo fem outra coufa ne 
nhúãa : mas chegado o tempo de fua 
morte começou de fintir o fruiso de 
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dia Eros 
fictrabalho, porque teue muytas cô 
folaçoEs do céo,& vifoês que a certi 
ficanão do premio de feus trabalhos 
ue oje eftá gozando com feu efpo- 

« folefu Chritto, 
TT) Ona Violante de Soufa foy Ab- 
badefTa nefta fanta cafa por ef- 
paço de vinte oito annos, & veo fer- 
vir efte cargo por mandado do Ab- 
bade de Claraual,do infigne moltey 
ro de Odiuelas, que fundou el Rey 
Dom Dinis perto da cidade de Lif- 
boa,no qual Dona Violante tomara 
o habito, & fe criara de pouca yda- 
de:& nefte cargo de Abbadefla deu 
tantos finais de fantidade , que por 
* marauilha tinhão as Religiofas po- 
der hum corpo humano fuftentar a 
vida que ella fazia;porque na oraçã, 
- difciplinas, gejúis & mais rigores da 
ordem era tam abítera configo pro- 
pria, que fe trataua como chemiga: 
& com tudo ifto punha muyta vigi- 
lancia no fegredo das obras merito- 
rias que fazia , pera que não vieffem 
á noticia das outras Religiofas,& pu 
deffe da hi ter algãa vamgloria,com 
que perdeffe o merecimêto de tudo, 
Era honcftiflima em fuas palauras, 
& tam modefta em tudo,que nunca 
fe vio olhar pera homem nenhã cô 
a vilta direita. Permítio o Senhor pe 
ra mayor merecimento feu, que lhe 
nacefle hum Cancro no peyto, de q 
padecia dores terribillifimas, cm to 
das as quais fe naô ouuio nunca ou- 
tra palaura em fuá boca,fenã dar lou 
uores a Lefu Chrifto , & pedirlhe fo- 
corro pera fofrer com paciencia aql 
ka efpecie de martyrio. Acrecentou- 
fe a cíte mal outro, que pudera per- 
turbar qualquer animo menos con- 
ante que o da Santa: qual foy tirar 
felhe o lume dos olhos,&ficar como 


outro Ifaac &Tobias,metido em tre 
uas do corpo,& alumiada com a vi- 
fta dalma:& nefta defconfolaçã mo- 
ftrou hum animo tam côftante, que 
nunca de fua boca fe ouuio hiãa mi- 
nima palâura , que foubeffe a impa- 
ciencia;mas em tudo daua côtinuas 
graças aoScenhor,& quando chegou 
o tempo de lua morte, pedio todos 
os Sacramentos da Igreja , comos 
quais fe armou contra as tentaçoés 
do demonio, & com grande alegria 
deu o efpiritu a feu crsador,nam fem 
finais extraordinarios,porque no tê- 
po que efpirou fe ouuirão pello mo- 
fteyro todomuficas deAnjos,que çõ 
vozes fuauillimas cantauão hãa for- 
te de cantar diferente do ordinario, 
& de volta com as vozes parecia ou 
uirfe hãa confonancia de inftrumen 
tos, que arrebatauão tras fi os fenti- 
dos:& quado fe lhe aplicauão os ou- 
uidos,parecia ouuirfe de longe,8co 
nhecerfe mais em ouuidos dalma, q 
do córpo: mas com tudo fe lembrão 
oje muytas Religiofas de o terem ou 
uido,& o ortelão da cafa & fua mo- 
lher que fayrão fóra a ver donde vi- 
ria mufica tam foberana, Porem co 
mo nam erão vozes da terra, nam 4. 
charão lugar certo onde eftiucfem 
os muficos, nem os vio mais q aquel 
la por cujo refpeito erão vindos,& q 
com elles foy gozar daquelia melo- 
dia da gloria, goardada pera os que 
tam bem viuem como ella viuco no 
difcurfo de fua peregrinação. 
FOrambem notaucl o fim de hiãa 
Religiofa chamada Lianor Cor- 
rea,moça na ydade,mas muy'antiga 
na virtude & bom exemplo que fem 
pre deu de fi em quanto viuco no ha 
bito.A qual teuc parricularifiima de 
vação çom o fantifluno Sacramêto 


do al. 
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do altar, & nada ania na terra em 
que fintiefle mais confolaçaô , que 
em ouuir Mila, & afiltir em per- 
te onde pudefle gozar da viíta da- 
quelle foberano miferio. E quan- 
do chegava tempo de comungar; 
que cra quali todos os domingos 
do anno ,o fazia com hia fabmif- 
faô & reverencia eltranha, chegou 
o tempo de fua morre, que foy de 
bãa erifipula tão repentina, que in- 
chandolhe a garganta & roito a 
prisou da fala, & de poder lcuar 
pera baixo coufa nenhúãa, Moltra- 
va a fanta religiofa finais de gran- 
de fentimento ; não por fever che- 
gada ao fim de feus dias, mas por 
er que partia da vida fem rece- 
ber o fantifsimo Sacramento da Eu- 
chariftia, & como ctiuciie com e- 
f'a magoa, fuccedeu leuarem aco- 
munhião a outra Freyra doente , que 
eítaua na emfermaria, & paffando 
pelio feu leito, ella com inhnicas la- 
grimas olhou pera o facerdote que 
a leuaua, & tal foy o i npulto do co- 
ração, que (mediante a graça divi- 
na) lhe refticuyo a fala, & pedio 
com voz clara que lhe deffem à el- 
la primeiro o corpo do Senhor que 
a outra, poiscítaua mais necefsita- 
da por ter menos efpaço devida, 
Caufou a nouidade grande admira- 
ção emtodos, &tendoa por mila- 
gre lhe derão a comunhão , que to- 
mou com muita facilidade, não po - 
dendo antes Icuar pera baixo nem 
hãa gotta de agoa. E conrente com 
tal hofpede fe começou de alegrar, 
dizendo que via húãas virgês bellif- 
fimas coroadas de fores, colhendo 
outras em hum campo fermofifsimo 
as quaisachamauão pera fua compa 


369 
nhia j& de quando em quindo di- 
zia as Fieyras que eltatão cóm el. 
la que não fallaffem , & defltm ar- 
tençaô as mnficas foberanas, que 
cantaúão aquellas virgês, & no mea 
deftes contenramentos dalma a deu 
a feu criador, ficando tão ferinofa 
depois de morta, que caufava ad- 
miração às vivas, vendo que tão 
poucas horas antes eftivera com o 
tofto inchado de erifipola. Fize- 
râolhe os ofíícios do enterramen + 
to com cera de confrarias, & quan- 
do veo ao pelo pera fe pagar o ga- 
fto, acharãona com mais cinco ar= 
ratês de ventaja. Algiis annos de- 
pcis abritaô a fepultura onde fo« 
ra lançado feu corpo;: pera fepul= 
tarem nella outra religiofa,8 fahio 
de dentro hum cheiro tão fobera- 
no ,queafsim aces homês que cauas 
vão, como às Freyras que alli che- 
gauão teue fufpenfcs por algum c- 
fpaço fem acabarem de entender a 
caufa, ate que fé defenganarão ven- 
do que procedia daquelles fincos 
olfos, & que cheirando cada hum 

delles excedia a todo o beijcrim, & 
ambar oriental, com a qual mara- 

vilha fe reno vou a memoria da fan- 
tidade, & vida exemplar defta fer- 

ua do Senhor.Doutra Religiofa fou- 
be eu mefmo por modo certiflimo 

que teue grandes mimos do Se- 

nhor, & reuelações particularifsi - 
mas. Chamauafe Briolaya Daru- 
da, & foy hum raro exemplo de 
virtude em noflos dias, porque des 
fejando (eus pays de a calar nun 

ca fe pode acabar com ella, que dei-' 
xafle o eterno Efpofo pello mortal 

& tranfitorio, Depois dentrarno mo 

fteiro,toda fua ocupação era liurarfe - 
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das que a podião diftrahir , & apar- 
tar da quictação interior goardaua 
continuo filencio., & fenão era pera 
yrao-coro de marauilha a vião fo- 
ra do leito: mas a todo tempo que a 
bufçaffem nelle a achauão, ou po- 
fta cm oraçaô, ourezando pfalmos, 
& outras deuações particulares. A 
nenhíia coula do mundo daua en- 
trada, nem tinha mais lembrança 
que do bem de feu coraçaô, que e- 
ra Iefu crucificado. Veneraua com 
particular deuaçaô ao diuinifimo 
Sacramento do altar, no qual fe lhe 
moftrauaõ reuclações eltranhas.Por 
que no inftante que o facerdote en- 
traua à facra, via dous Anjos de fer- 
mofura celeítial veítidos com rou- 
pas mais aluas que a neue pura, ca- 
da hum de fua parte do altar, & ou- 
tro junto ao facerdote, que lhe fu- 
ftentaua os braços quando levanta- 
uaahoftia & o caliz: & na propria 
hoflia paffou hum tempo em que 
via ,orao menino Iefu , ora o pro- 
prio Chrifto crucificado, ora coroa 
do defpinhos:& chegou a termos de 
temer que foffe aquela vifaó algum 
engano que o demonio reprefenta(- 
fe em feus olhos, pera lhe empedir 
a vifta do Sacramento , pello que 
pedia ao Senhor que lhe deixaffe ver 
as efpecies de pão & vinho, que en- 
cubriaó (eu diviniísimo corpo pera 
com iflo quietar o penfamento,con- 
cedeulhe o Senhor fua periçaô com 
que ficou Jlinre do temor que tinha, 
No proprio facerdore via tambem 
marauilhas ao tempo de cellebrar, 
porque em algis quando leuanta- 
vãoa hoftia , via as maôs & grande 
parte dos braços tintos em fangue, 
& a outro viá na cabeça húia capel- 


la de flores belliísimas, que lhe dura- 
ua ate confumir o corpo de Chri- 
fto. Oaltar via muitas vezes cerca- 
dode hia claridade, & refplandor 
tal q com difficuldade podia foften- 
tar os olhos nelle, porque em quan- 
to a hoftia confagrada eftaua no al- 
tar parecia á fanta Religiofa que cfta 
ua ali ofol. Com todas eftas mer- 
ces, & mimos do cco tinha hiia hbu- 
mildade profundiísima,& não com- 
municaua eítas coufas fenão ao con 
feflor, & algias pefloas de letras & 
virtude , pera que a encaminhafiem 
& lhe deflem a entender fe auia em 
fuas coufas algiia illufaô ou eugano 
do imigo, porque a defconfiança de 
merecimentos proprios lhe fazia te- 
mer tudo. Acabou em o Senhor cô 
a fantidade que viuera,& de crer be 
que fendo tão fua mimofa em vida, o 
não deixaria de fer depois da morte. 
Floreceo neíta cafa híãa fanta 
conucrfa chamada Maria Bernar - 
dez, que foy hum raro exemplo de 
virtudes, porque na paciencia era 
retrato de Iob, na humildade tão 
profunda , que nunca julgou de fi 
preftar pera bem nenhum: na chari- 
dade aferuoradiísima, & em tudo o 
mais verdadeira filha de feu & nof- 
fo P.S, Bernardo: a qual chegando 
a ponto de morte de hãa comprida 
emfermidade que teue , foy vifitada 
com grandes vifoês & mimos de 
ceo, mediante os quais pafiou aquel 
Ja trabalhofa hora, com hum defcan 
fo & quieração extraordinaria, mo- 
ftrando no rofto & boca rifonha,que 
onde os outros fentê dores, começa- 
ua ella as vefporas do contentaméro 
eterno.No inftante que a fanta con- 
ucria efpirouque foy hãa madruga- - 
da 
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da, não tendo inda feito final por el- 
Ja, entrou na igreia do tnolteiro hum 
religiofo chamado Frey Manoel da 
Moreira, que feruia de confeffor, & 
vio a capeila môr ardendotoda em 


chamas dé fogo, mas tais que pa 


recião antes de húa cor femelhan- 
te a ouro que outra cóufa, & nonico 
defte togo vio claramente a Maria 
Bernardez, não fabendo inda que e- 
ra falecida , por fe não ter feito fi- 
nal:mas como a vifaô defapare- 
ceffe,& tangeffem o fino,cahio o re- 
Jigiofo nó que fora;8ºacabou de en- 
tender algúas-coulas mais,que a fan- 
ta converfa lhedeuia declarar, & el- 
Je não quis dizera ninguem. Adoe- 
ceco o confeífor &dahi a poucos diás 
deu oefpiritu a feu criador, dizen- 
do que nunca-fha almafentira mais 
confolaçaS; que quando virá a Ma- 
tia Bernardêz naquelle breue purga 


a” 
torio, Algãs annos depois abrin- 
dofe a (epultura da fanta conuer(a 
fahio deilgtanto cheiro que em to- 
do o mofteiro fe fentia, & a quem to 
maua algum de feus vfTos nas maós, 
parecia ter configo todas as agoas 


- de mifturas &licores (uauiísimos do 
“mundo; dando nefta marauilha fi- 


naes da gloria de fua alma. Outras 
muitas religiofas ouue nefte conuen 
to, que deixarão de fi admirauel ex- 
emplo, & quafi certeza de ua glo- 
ria: das quais abreuicy cftas poucas” 
pera edificaçaô dos leitores, & can- 
folação das religiofas defta cafa, a 
quem o Senhor coftuma favorecer 
com tão particulares mimos , pera 
as aferuorar em (eu amor, & lhe alli- 
uiar o jugo da Religião, que deue 
parecer muy Íuaue,a quem efpera 
tão gloriofos premios, 
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CAPIT. 1 
“Da fundação do mofteiro de fan. 


ta Maria dos Tamarses que 
be da filhação de Alcobaça, tos 
- cáofe alguas antiguidades no- 


taneis, - , 


à Mtempo delRey 
Dô Afonfo Hen 

“ya riquez o primei- 
à ro de Portugal 
“7”. ouucem fua cor- 
EA te hum caualei- 

+ =) Ci? romancebomuy 
finalado nas armas, & de que no pa- 
go fe fazia muita cóta chamado Gô 
galo Hermiguez,por fobrenomeTra 
ga Mouro , o qual appellido fe lhe 
deu pello animo & valor com que 
nas baralhas & recontros de guerra 
desbarataua os imigos, & fe lançaua 
fem temor pello meo de feus efcoa- 
droês, & porque no tempo da paz 
vendo algum Mouro que vicíle tra- 
tar negocios á corte fobre feguro de 
- talmodo fe lhealuoroçaua o fangue 
& o fenhoreaua a colera & defcjo de 
o matar , que com grande trabalho 





acabaua configo deixar dee fazer, 
8racontecia muitas vezes perder de 
todo à cor do roíto,& ter accidentes 


-debraueza, O qual odioerdado de 


feu pay Hermigio Gonçalues o luta 
dor,que os Mouros matarão na bata 
lha do campo de Ourique , fazendo 
“obras dignas de feu valor,o conftran 
“gia à trazer fempre a lança em pu- 
nho. E quando em companhia del 
Rey Dom Afonfo, não tinha ocafião 
pera entrar em terra de Mouros aji- 

taua algiis caualeiros mancebos ami 

gos de ganhar honra com osquais 
lhe corria os campos, & tiraua delles 
grandes caualgadas,fem auer perigo 

nem trabalho que o fizefle defiflir 

hum momento de feu excrcicio,pel 

lo qual & por fer de alegre conuerfa 
çaô & gentil pefloa, cra mby queri- 

do na corte,afsim del Rey como das 

damas da RainhaDona Mafalda, en- 

treas quais eraô mui celebradas fuas 

caualerias, & muy feftejados dos di- 

tos & motes que fazia, inda que lhe 

louuauão mais os efcritos que a pra- 

tica, por fer gago & muy embaraça- 
do da lingoa.Eftando clRey D.Afon 
fo em Coimbra rratãdo coufas tocã 
tesao bem &quictação de feuReyno 
que pellas continuas guerras andaua 
pouco 
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pouco reformado em materias de ju 
ítiça, tratou Gonçalo Hermiguez 
com algís caualeiros amigos feus 
de fazerem húa entrada em terra de 
Mouros,& correrem a villa de Alca 
cere do Sal, que por eftar muito adé 
tro em terra de imigos não temia fer 
cometida fenaô por exercito forma- 
do. Goardoufe efta determinação 
em fegredo,por não vir à notícia dos 
Mouros,ate a entrada do mes de Iu- 
nho, em que fe forão a Lisboa pou- 
cos & poucos por caminhos dincr - 
fos,pera aísim encubrirem mais o ca 
fo,& aos dezanoue do proprio mes, 
tomando algias barcas fe meterão a 
metade pello ria, & a ourra fe paffou 
ao caftelo deAlmada,leuando todos 
concertado de acometerem os Mcu 
ros na madrugada de $. loão Bapti- 
fta,húis por mar,outros por terra, de 
modo que fe achaflem todos juntos 
na emprefa. Fanoreceuos a ventura 
porchegarem veípora de S. Ioãoa 
noite, hiis pello rio,& outros por ter 
ra àvifta da villa, onde os Mouros 
defcudados de femelhante rebate,an 
dauão ocupados nas feftas & jogos, 
que coftumaõ fazer eim tal dia, & na 
madrugada do feguinte antes de rô- 
per a menhâm,tendo o campo(a feu 
parecer)feguro, & o rio defocupado 
de vellas contrarias, abrindo as por- 
tas da villa fe fahirão ao campo Mou 
ros & Mouras,& outros metidos em 
bateis fe alargarão pello rio,cantan- 
do mil romances & trouas ao Mou- 
rifco,& fazendo grandes algazaras, 
&as Mouras nobres efpalhadas hãas 
pellas orras com capellas de flores 
nas cabeças,outras ao longo da pra- 
ya com ramos verdes nas maôs,acó- 
panhadas de Mouros illnítres, hião 
gozando das muficas dos barcos, & 


da frefcurá da menham,ágoardando 
que efclareceffe mais o dia pera ve- 
rem hõa gentil efcaramuça de caua- 
lo;que fe auia de fazer, & quando fe 
dauão por mais feguros,& o conten- 
tamento andaua mais env fev ponto 
fayo Gonçalo tiermiguez da embal 
cada , & poftósos feus em concerto 
mandou tocar as tromberas, & grh 
tando por Santiago, derão nos Mott 
ros defarmados & veítidos “de fetã, 
& os barcos do rio remando com to 
da furia pera os contratiós poferão 
tudo em grande confufão, fem aver 
Mouro que riueffe acordo pera repa 
rár tão fupita deferaça, & fe o gofto 
de matar & cativar não ocupara O 
entendimento dos noflos, fem duvui- 
da puderão ganhar a villa' & ficar fe 
nhores della,fem defpois cerftar tan 
totrabalho como naverdade cuítom 
maso impetu & colera do capitão 
Catholico,&a muita gente q achou 
emque empregar fua efpada,não dé 
são lugar a tão boa confideração,am 
tes metido entre a canalha barbaras 
& vendo muitos caualciros Metrross 
que com as marlotas nós braços, 8€ 
os alfanges nas maôs trabalhauão 
por defender asMouras, &vendet as 
vidas caras, feito ha fera não con- 
cedia vida a ninguem, nem diflin« 
guia-fia efpada o velho do moço, 
nem a dama illuftre da Moura de 
baixa forte, de. cujo fangue fe faziad 
lagos ao Jongo da praya, & nas mais 
partes onde pellejauão os Catholi- 
Cos, a quem à ventura nefta -occas 
fião foy muy fauoraucl, porque afim 
esquie entraraô pello rio,comô os q 
andavão em terra;acabarao em pou 
co têpo de render oscótrarios,& por 
euitar o embaraço à podiad ter ca- 
minhãdo por-terra cô os defpojos & 
AAA 3 catis 
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de que porey algús, que tem lugar os mais antigos termos da lingoa 


em qualquer obra , por fe ver nelles 


Portuguuela, 


Tinterabos,nam tinherabos, 
Tal a talca monta! " 
Tinheradefme nom tigheradefme, 
Dela vinherades de ca filharades 
Ca amabia tudo em foma, * 


Per mil goinos trebelhando, ' 
Oy oy,bos lombrego 


Algorem fê cada folzança 

Afmei eu: perque do terrenho . 

Nom abi tal perchego, : 
Ouroana Ouroana,oy tem per certa 

Queinha bida do biber 

Se aluidron per teu aluidro perque em caba 

O que cu ci de la chebone fem referta, 

Mas não ha perque fe ver. 


Com eftas invenções de verfo, & ou 
tras femelhantes que deixo de referir 

or baftarem eftas pera meu inten- 
À iderenteana Gorigalo Hemiguez 
osamores de Íua querida Oriana, 
quando a ventura lhe roubou dentre 
. asmaosefte defcanto,porque de lia 
enfermidade chegou ac im de feus 
dias, & deu feu fpiriim ao Senhor cô 
moftras de grande Catholica , dei- 
xando o marido tal com fua aufen- 
ciasque não fey pouco fulittarfe na 
vida,cu deixar de perder o juizo, fe- 
sendo a cxorditancia do fentimen- 
co. E fem mais querer goftos da ter. 
rate foy ão connento de Alcobaça, 
onde renunciando o mundo &pom- 
pas deliestomon habito de religiofb, 
com determinação de nunca mais 
fayr fora da clauítra. E como aotem 
po da proilão deffe algiis bês parri 
monizes ao molteiro, entre elles foy 
certa herdade, pouco diltante da vil 


Ja de Ourem , na qual por fer lugar 
folitario,& acomodado pera fe tun- 
dar hum motteiro de religiofos,man 
dou o Abbade de Alcobaça ao pro- 
prio frey GonçalfHermiguez com 
outros cinco religiofos a tandar alli 
moradas pera fi, & começar hã mo- 
do de Convento ; ao qual ajudou el 
Rey Dom Afonfo com groflas elmo 
lasaf&im por deuação propria,como 
por refpeito de Frey Gonçalo Her- 
miguez,a quem fempre fora muy af- 
feiçoado , & altim coutou as terras 


-«do moíteiro, & lhe fez muitos fauo» 


res outros dignos de feu picdofo ani- 
mo,& Carholico zelo. Começoufe 
efa fundação em vinte & tres de Tu 
lho, do anno de Chrifto de mil & 
cento & fetenta & hum, & foy dedi- 
cada a igreja cm honra da virgé Ma 
ria Senhora noffa, cnde Gonçala 
Hermiguez acabou fantamente & 
muitosoutros religiofos que alli vive 
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ão até nolfos tempos, em que a ren 
da por fer pouca pera fuftentar Con 
“uento,fe anncixou ao Colegio de S. 
“Bernardo de Coimbra,deixando al- 
Ji hnm Religicfo pera cumprir coru 
as obrigações ordinarias:& ojc per- 
manece o proprio mofteyro & Igte- 
:ja antiga com o título de fanta Ma- 
ria dos Tamarais,onde cócorre muy 
ta gête em romaria, faz oSenhor 
“mbytos milagres cm pefloas doêtes 
-de varias enfer» idades, 


GAPIT. 11. 


Do nacimento de fanto Thomas de 
Cantuaria com a relação de feus 
progenitores tz como ref ando» 
cco em virtude no principio de 

Jua ;dade, 






Merbert.de espa asp Vue na infigne 
cu vis dao SR cidade de Lon- 
did ARA A SeZ4 WB] dres cabeça do 
Gorbiim Ps guie pTeyno de Ingla- 
cd | terra, bum caua 


* Jeiro nobily- 
mona geração, 
& muy zelofo da honra & culto dini 
mo,chamadoGilberto Belrer,o qual 
incitado de fa natural piedade, & 
defejofo de alcançar neíta vida me- 
ritos pera gozar da eterna, derermi- 
nou em companhia de algús mance 
bos nobres & amigos feus,de vifitar 

à terra anta, & ver cô feus proprios 
olhosos lugares onde oSaluador do 
mundo obrou nofla redempção.To- 
mou de fua familia hã fó criado por 
nome Ricardo , que o feruio no dif 
curfo de fua' peregrinação . Chega- 

. gados em paz a Hicrufalem, & vifi- 
tando com grande feruor o templo 
fagrado, & todas as mais partes de 
deuação quando ja fe tornavão pera 


fuas terras,forio sMaltodes do: Mou 


sostaôderepente.que fem term tê * 


po pera fe porem faluo,ficará todos 
cativos em poder de bum: Mouro fe- 
nhor de muytas terras, chamado À- 
miralde,o qual os tinha de noire em 
prifaô, & de dia com bragas nes pés 
lhe daua licêça pera andarem traba 
lhando pella cidade, & ganharem o 
neceflario pera fua fulitiaçã.Acheu 
Giiberto mais graça que todos os 
cutros cativos na prefença de feu fe 
nhor; & o achamaua mbytas vezes 
à fva mefa,& praticeua com clleem 
coifa» de Inglarerra,&na variedade 
deritus & cofiumes, que tinha vifio 
no difcurlo da jornada:& com tanta 
graça dava relação de tudo,que o fe 
nhor o amaua mais cada hora. & por 
feu refpeito tratava bê cs crties ca- 
tinos feus companheiros. Tinha cÃ- 
miraldo hãa filha dôzeila de fan o- 
fura & entenciméto efirenho,a qual 
fe afeiçoou tanto da praça & genuil 
difpofição de Grberro, que nada Se 
fejaua mais que hãa occsfiz 6 em q 
praticar com clle de vagar, & Ie pe 
dir quea infermafle na iey de Chri-, 
flo, & baprizendea a rercbefie por 
molher,prefipico quefecilclhecõ 
cecicfie cita perição, daria crécm co 
mo fe pufeflecm falno, & a Ievafie 
configo pera Lôcres.Achou em fm 
a occafião que defejava,&celeubrin 
dolhe o animo 8 delejo quetinho ce 
fer Carholica.o perfuacia que agece 
beffe por molher.Temenic Gilberto 
de algum enganc,8cem nity ta pru 
décia difíria a rcpoflá, funido o cor 
po a todasas occaficês ce falar com 
a Mouta;& nefiem eo tempo buíca- 
va modo com que fegir dasprilois 
elle & feus companheiros, & o pufe: 
rão todos por cbra liãa coite de grá 
- de 
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de tempcllade, na qual rotasas ca- 
deas caminharão tanto, que antes 
de amanhecer entrarão em rerra de 
Chriftaôs, donde fe embarcarão pe- 
ra Inglarerra,auendo anno & meo & 
tinhão padecido duro cativeiro em 
poder do Amiraldo ;a quem a noua 


+ de fua fugida foy muy dura de fofrer, 
& fobre os cobrar tez mil dilligen- 


cias.que lhe fahirão em vaô: mas na 
da chegaua ao fentimento da filha, 
que vendofe fruftrada de fuas efperã 
ças, & nam podendo lançar de fi o 
amo? q tinha a Gilberto, faltou pou 
co pera perder a vida: & leuada' de 
fua paixaô determinou cometer hã 
calo refoluto & de animo vencidos 
qual koy fahirfe de cala do pay,&em 
baicandole em hãa nao que hia pe- 
ra Inglaterra,bulcar aquelleg a obri 


ne a tam rara emprefa. Guiouha- 


eos de modo, que chegou em fal- 
uamento âquella fymofa Ilha , onde 
a deixarão feus companheiros,g lhe 
entendião a lingoa,& clla fem faber 
outra coufa mais que o nome de Lô 
ares, hia preguntando por acenos o 
câminho da cidade:& quido ja che- 
gou a cilaandava pellas ruas olhan- 
do com grande atenção pera os ro- 
ftos de todos, por vei fe no meo del- 
Jes acharia quem defejaua. E como 
o traje clicanho, 8a lingoa não en- 
tendida a fizeflem notaucl entre à 
gente da terra,a começarão a feguir 
aquiitos moços, imaginando fer falta 
de juizo, 8 fe lhe começauad a def 
mandar emalgãs maos tratamentos 
propiosa femelhantes concurfos: & 
como entrea gente que paflava, & 
chegana auera ocafião daquella no- 
nidade,acertafie a vir Richardo cria 
do & companheiro de Gilberto em 
fua peregrinação, & conheccíle fer 
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aquella a Moura filha do Amiraldo; 
o fuy dizer a feu fenhor, tão efpanta 
do do que vira como eile ficou incre 
dulo na certeza do que ouuia:& dan 
do logo na caufa de fua vinda, man 
dou a Richardo que a lcuaffe a caías 
de hãa vinua nobre fua vezinha, & 
lhe pedifle que por algãs dias a tive 
fe configo em lugar de filha , ate fe 
deliberar no que auia de fazer em ca 
fo tão extraordinario. Cumprio Ri- 
chardo o que fe lhe mãdara,& quan» 
do ella o uio(fem fer em fua mão ous 
tra coula)cahio com hum grande ac 
cidente,que a teue como morta , no 
fim do qual a leuou Richardo a cafa 
daquella fenhora, onde eftene trata- 
da com muita honra por algiis dias, 
nos quais Gilberto tratou configo 
mefmo o que lhe côuinha fazerem 
tal cafo,obrigandoo por hãa parte o 
amor & fineza que a Moura moftra- | 
ra, & detendoo por outra o credito, 
& opinião do mundo,que lhe não te 
ria o bem fendo tão nobre cafar cô 
húãa moça que virão em forma tão 
pouca honrofa : mas prênalecendo 
nelle a conciencia , & lembrandofe 
como cftaua o Bifpo de Londres có 
muitos outros celebrando hum fino 
do naquela cidade , fe foy á igreja 
de S.Paulo ondeeflauão juntos, & 
diante de todus contou por ordem 
quanto lhe fuccedera com a Moura, 
pedindolhe que em conciencia lhe 
aconfelhaflem o que conuinha,por- 
que em hada dererminaua fair do q 


alli fe determinaffe, Foy o Bifpo Ci- 


ceftrenfe o primeiro em falar,& qua - 
f com Spiritu Próphetico lhe dife, 
que a tomaíle por molher.poisDeos 
«guiava [vas coufas em tal forma por 


. que delles naceria hã filho que defla 


luftic, não fô ao Reyno de Inglater- 
Ia 


- LIVRO ÁSEXTO 


ra,masa toda a igreja militante: to- 
dos os mais Bifpos aprouarão feu vo 
to,concluindo que querendofe fazer 
Chriftã conuintia celebrar matrimo 
nio cô ella. Tornado Gilberto a fua 
gala deu ordé pera que a Moura fof- 
fe bem inftruida na fé, & depois foy 
baptizada com grande folemnidade 
achandofe neite acto feis Bifpos ve- 
ftidos em Ponutical, & grande na- 
mexo de fenhores,que afim porGil- 
berto,como por faberem da nobre- 
za da Moura fe quilerão achar pre- 
fentes.Acabado o facramento do Ba 
ptifmo em que lhe foy pofto nome 
Mathilde, fe celebrou logo o do ma- 
trimonio, com que defcanfou a pere 
gtinação de hum, & cefiarão osia- 
conuenientes do curro, & o Senhor 
osalegrou coma efperança deteré 
fuccellad,&fruito de benção, porque 
algiis dias depbis fe fintio Methilde 
prenhe de hã fiho,& çomo hãa noi- 
te vifle em fonhos queas agoas do 
rio Thameafe que vay por Inglater- 
ra, fe lhe vinhão a meter no ventre, 
ficou triftilima, crendo que fignifica 
uão grandes tribulações que ella & 
o filho que trázia auião de pafTar, 
mas como deife conta da vifão a hã 
homem douto, elle aquietou dizen- 
do que o filho que trazia gouernaria 
muitos pouos entendidos pellas a- 
goas, & outro lhe afirmou que feria 
omenino illuítrado com enchentes 
de graça divina, como em efeito fe 
vio no difcurío de fua vida. Pouco de 
poislhe parecia verfe na cidade de 
, Cáâthuaria, & querendo entrar na i- 
greja a fazer oração, lhe enchauao 
ventre tanto que por nenhia das 
ortas cabia , de que ficou trifte fo- 
di modo, por fer a vifaô muy pou-, 
co fauoraucl (egundo a primeira vi- 


fta. Mas em fatisfação deita vio pou 
cos dias antes do parto outra vifaó 
mais alegre,porque lhe parecia dece 
rem do” 20 doze cítrelas de fermo- 
fara eltranha, as quais lhe cabião no 
regaço, dando a entender o refpian- 
dor com que auii de alumiaro mun 
do aquelic filho que tinha noventres 
Pouco depois de o menino fer naci- 
go com grande gofto dos pays,& de 
lhe fer pofto neme Themas, vio a 
mãy outro fonho notavel: porque 
lhe parecia ver o mevino nu &edeicu 
berro, & como preguntafie a ama 
porque o não cubria,ella lhe refpon-» 
dia,que cuberto efiaua com o cubri 
tor de gram vermelha:a mãy agafia - 
da do que ouvia, parecialhe que fe 
Ievantava da cama à cubrir o meni- 
no, & querendo cilz com outras mo 
lheres cftender o cudritor vermeino 
pera o dobrarem melhor, pareciaihe 
que não cabia na cafa,S: faindofe ro- 
dasà fala pera cftenderem parecia 
não caber neika, nem na rua, & pra-, 
gas da cidade Sclenandoo a hã grã- 
decampo como nem alli conbeile, 
ouuirão hiia voz do cec que Ibe di- 
zia,fer trabalho vão,querer que o cu 
britor fe acomed: fe âqueltes Juga- 
res, auendo de fer taô grande quão 
o cóprehenderia toda Inglaterra. À 
efta voz acordei Methildc,& pofto 
que cudou muito no fonho não po- 
de entender feu fentido, nem fe cn- 
têdeo are que o fangue do fanco mar 
tir, & a fama de f:u martírio fe eften 
den por todos os Reynos do mundo, 
Não baftou o contentamento & no- 
vo gofto do filho, pera que Griberio 
fe defcudafle dos goftos dalma, por- 
que lembrandofe dos lsgares fogra- 
dos de Hierufalem onde o fio de 
Deos obrou noílo rgmedio,deicjiua 
Lumima- 
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fummamente de os tornara vifitar. 
E como efte defejo o trouxeffe trifte 
Methilde % importunou de modo q 
lhoveo a defcubrir com temor que 
lho eftranhafle:mas foy tanto ao cô- 
tratio que ella lho louuou & incitou 
a cumprir, querédo mais o comodo 
dalma de (eu marido, 3a pretenfaõ 
& gofto proprio. Partiofe Gilberto 
pera Hierufalg, deixando feu compa 
nheiro Ricardo côMethilde, porque 
fo elle lhe entendia bem a lingoa,& 
no difcurfo de tres annos que la an- 
dou,viuco ella com hãa honeftidade 
& recolhimento eftranho, criando 
feu filho no temor de Deos , com o 
qual paffaua as faudades que tinha 
“do pay, ate que Deos foy feruido de 
lho trazer em paz a feus olhos. Cre- 
ciao menino cada dia em idade, & 
muito mais em graça & fermofura 
natural, & viafe nelle hum engenho 
marauilhe (o, & facil em aprender o 
que te lhe enfinaua, com tanta fuaui- 
dade &brandura na pratica,que atra 
hia afsi as peífoas com que pratica” 
ua. Eraô fuas coufas taô notaueis q 
logo prometiaô e que vieraô a fer 
pello difcurío do têpo, & moftrou o 
Senhor naálles poucos annos quãto 
auia de fúidar nelle em mayor idade: 
porque citando S.Thomas muito do 
ente de febres, lhe apareceo húia fe- 
nhora alta de corpo veftida de bran- 
co, & acompanhada de refplandor 
egleftial.& o confolou,promerendo- 
Jhe que fararia logo daquelle mal, & 
dandolhe duas chaves douro dife, 
que as tomafle em final das que inda 
auia de ter,pera abrir &cerrar as por 
tas do ceo. Outra vez o foy Gilber- 
to feu pay vifitar ao mofteiro deMer 
tonia, onde o pufera pera aprender 


bôs coítumes, & diante de frey Ro- 
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berto Prior do côuento, fe pos o pay 
diante do filho & lhe fez grande re- 
uerencia,& como o Prior lho eftra- 
nhaffe,Gilberto lhe diffe que venera 
ua nelle os fegredos que Deos lhe ti- 
nha moltrado,a que fe deuia aquela 
8 outra maior veneraçaõ, Eftudou 
S. Thomas asartes liberaes em que 
foy medianamente inftruido, ajudan 
doo cem todas ellas feu bô engenho, 
mais que o muito tempo deftudo, & 
fempre tinha em coftume encomen 
darfe a virgem Maria Senhora noffa 
de quem por perfuafaô de fua mãy 
fora fempre deuoto,a qual nefte tem 
po falecco da vida prefente chea de 
grandes virtudes deixando a S.Tho- 
mas em côpanhia do pay, ja em ida« 
de de vinte & dous annos. Falecida 
Methilde fe foy o fanto eftudar Ca- 
nones & Theologia a Paris, donde 
vco chamado pera o confiftorio da 


* cidade de Londres, no qual fe fez 


muy corrente na expediçaô dos ne« 
gocios daRepublica.E quando eftes 
lhe dauaõ lugar fahia á caça de vola 
teria, &a outros defenfadamentos 
honeftos com hum fidalgo grande 
amigo feu,ou com Gilberto feu pay, 
que inda era vivo. Ecomo Deos o 
queria pera fi,permitio que andando 
á caça junto de hum rio fe levantou 
hiia adem,a que foltou hum gauisô 
de muita eftima, & como a adem fe 
abateffe outra vez norio,ão gauiad 
tras cila efteuc em perigo dele pers 
der,& S.Thomas temendo perder a+ 
quella peça fe lançou inconfiderâda 
mente no rio, onde a força dagoa o 

rrebarou, leuandoo ora abaixo ora 
acima, fem aver quem o pudeffe fo- 
correr,& o que pior era que a correm 
te oleuou a hia azenha que eftaua 
moendo,& embocando pello canal 


de 
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de fua roda onde não pudera efcapar 

com vida, a roda efteue queda mila- 

grofamente,& o fanto muy quebran 
tado foy faluo daquelle perigo, co- 
nhecendo o beneficio recebido da 
mão do Senhor Deos: & daquelle 
dia em diante fe começou a retirar 
de occupações de mancebo, & entre 
garfea Deos,& a negocios compe- 
tentes ao cargo que tinha, nos quais 
goardaua tanta inteireza &verdade, 
que nunca em fua boca fe achou cou 
fa que em fombra a contrariafle , & 
no decidir das caufas era tão. habil, 
&de taô profundo engenho, que ad- 
miraua a todos os grandes letrados 
de Inglaterra: mas como nas curias 
feculares auia algia licêça,& pouco 


decoro no trato das peíloas ecclefia 


fticas & das igrejas,S.Thomas deter 
minou deixar aquella vida, Scacoftar 
fe ao feruiço do Arcebifpo de Can- 
thuaria,que era primaz & grande fe- 


nhor no Reino de Inglaterra, & co- * 


moo venerauel Thecbaldo que en- 
tão tinha efte cargo;foubefle quanro 
lhe importaua nro dehia peí- 
foa de tantas efperanças, o a jmíctio 
a fua privança, & lhc encomendaua 
os negocios de maior confideração, 
pella expediçaô dos quais o farto foi 
algãas vezesa Roma, onde fempre 
negoceou com muita felicidade , & 
vendo que lhe importaua faber direi 
to ciuil de licença do Arcebifpo eu 
dou algum tempo em Bolonha,&de 
pois emAnthefiodoro,donde veo cô 
fumado em fabeduria,& tão expedi 
te em materias de gouerno,ã Theo- 
baldo o fez Arcediago da fé de Can 
thuaria,& lhe metco nas mzós o ma 
yot pefo do gouerno ecclefiaítico, q 
elle adminiftraua em companhia de 
Rugerio de Neuftria , Ioão de Can- 


thuaria,8& Thomas de Lendonia ias 
timos amigos Íeus,& privados do Ar 
cebifpo pefloas de grandevirtude & 
letras, a quem o fanto moftrou fem- 
pre grandes finczas de amizade, 


CAPIT. MI 
Como fanto Thomas foy feito grão 
Cancelario del Rey de Inglatero 
ra,cs do modo de fua vida nejta 
dignidade , ate fer elleito Arcer 
bifpo de Cantbuaria, 


Efte eftado fe a- 
ja, chauaó as cou-, 
86) fas deS.Thomas 
&. quâdo por mor-' 
te deelRey Eite 
4 uão fuccedeono 
9 “& Reino de Ingla: 
terra Henrique Duque de Gafcunha 
& Normandia, a quemo fanto Ar- 
cebifpo Theobaldo deu por Cancel 
lario o feu Arcediago Thomas, pera 
2 1 Siad 
que pofto naquelia foberana digni- 
dade(que no Reino ce Inglaterra he 
a mayor que ha em confas de juíticça 
& defpacho ) defendefte a liberdade 
eccleliaflica,&deluialfe 20 novoRey 
de algús preueríos confelheiros,que 
trabaihavão pello inclirar contra o 
clero & peffoas ecclcftaíticas. Ven. 
dofe fanto Thomas naquella dignida 
de detal modo fe conformou com a 
vontade & inclinação del Rey, que ' 
vco alcançar não fó-muita privança, - 
mas bia intima amizade , & quafi i- 
goal familiaridade, inda que neíta fe 
auia o Santo de modo , que nem em 
publico, nem fecreto perdia o deco= 
ro deuido a el Rey. pofto que elle em 
jogos & outros paffatempos não qui 
feífo fer reípeitado. Deixou otrajo 
da 
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de Arcediago, & tomou o de gram 
Cancelario pera fe conformar com 
ocítilo da corte, & afsim andaua 
miny acompanhado por fe trataua 
cem o fauíto competente a fua dig- 
nidade, não fóem publico mas em 
particular, porque em fua cafa todo 
oferuiço era muy rico, & ate as eftri 
breiras & freos dos caualos erão de 
prata,& feus criados andauão cuíto 
famente vcítidos. Prezauafe & era 
grande cortefaô, & ninguem o igoa 
Jaua em ditos galantes,& motes auí 
fados. Era muy brandona conuer- 
fação, & facil em ouuir & defpachar 
as partes, que tinhão negocios com 
o que fe fez muy aceito à gente po- 
pular, & não auia quem lhe não ro- 
gaile mil bês,& folgaffe com fua pri 
uança. Vivia no meo deítes fauítos 
com tanta limpeza & caftidade,que 
fe falaua na corte por grande mara» 
uilha em fua cótinencia, & ouue peí 
foas que duuidando della quiferaó fa 
zer experiencia defia verdade, & ate 
o proprio Rey-defejou inteirarfe del. 
Japoralgúas vezes,& achou fer inda 
mais do que a fama dizia. Diuulgou 
fe mais cíta verdade, porque indo o 
fanço Cicellario algitas vezesa húa 
aldea chamadá Statordia,ondeeítar 
ua hifa moça fermofa &de boa ges 
ração, com quem fe dizia ter el Rey 
paffitempo, & mandandolhe ella al 
gús préfentes,o hofpede imaginoug 
eraô aquelias vifiras pera:mao-fim, 
& tomando hãa vella namão fefoy 
de noite à camara onde o Gancella+ 
rio dormia, % nãono achando na-ca 
maailentow configo fer verdadeira 
faa fofpeica, crendo que traydoa-ca 
fa daquella molher coin quem fe cô 
municaua,& querendofe fayrdo apó 
fento vio o fanto lançada diante do 
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leito,encoftada a cabeça "emita cá 
deira,8ccom as maôs em cruz como 
adormecera depoisde muita oração, 
& confulo de tanta virtude fe fahia 
o hofpede defenganado de fua má 
fofpeita,&foy conhecida a perfeiçaõ 
do fanto, Era fanto Thomas muy ju- 
fto em julgar,& tão liurena determi 
nação das coufas, que afsim julgaua: 
contra cl Rey(quando não tinhaô re 
zaôem fuas pretenfoês) como cons 
tra qualquer peíloa particular, & mui 
tas vezes fe agaftaua vendo que por 
goardar juítiça perdia algús amigos. 
Fez com el Rey que mandaífle repai- 
rar os paços Reaes de Londres, que 
eltauão muy danificados do tem 

& fendo elle o folicitador deíta obra 
afez acabar deíde a Palcoa ate oSpi 
ritu fanto, porque andaua nella táta 
gêre, &fazião tal ruido,que fe fe hãa 
pefloa não chegaua muito ao perto 
da outra não era pofsincl entêderfe o 
quefalauão, Tinha S. Thomas (em- 
pre conuidados a fua mefa, entre os 
quais era muitas vezes el Rey que o« 
ra hig inopinadamente a cala do Cã 
cellario , & fefentaua a fua mefa 8 
comia do que achaua, ora lhé'man- 
daua recado que queria fer fewhofpe 
despera lhe ter preparado.tudo,& af- 
fimo vifitaua 8ºfalaua com elle em 
publico & fecreto, comd fe forão 
duas peíloas de igoal condiçaó,inda 
queo fanto lhe daua fempreo lugar 
deuido, & fe moftrauaimuy -reporta- 
do no tratar defua peífoa. Moftrou 
elRey quanto lhe queria emo fazer 
Ayo de feu filho primogenito Henri 
queerdeiro de Inglaterra;&:lho mã- 
dára fua propria cafa em côpanhi 
de'outros filhos-de fenhores Ingres 
fes,que tinhãoofahto como'pay;, & 
ovencrauão & refpeitauão como tal 
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&não forinha eftes meninos, mas de 
França & Italia lhe mandavaõ algis 
fenhores feus filhos,pera que os cria 
fe & fe fernifle deles ,aos quais elle 
emnobrecia com a criação de bôscu 
ftumes, & depois com muitos dões,. 
& armados-caualeiros por mão del 
Rey os 'mandaua pera (uas terras. À- 
uia muitas peloas nobres, & de gera 
çaô illuftresque com licença del Rey 
fe faziao feus vallallos,& queriad vi< 
úer debaixo de fua protecçaõ, faben 
do que por eíta via tinhaô as merces 
mais feguras que por outra nenhíia, 
De modo que fe podia com verdade 
dizer delRcy que não viuia fenão pel 
lo norte do feu Cancellario, & delle 
que nenhum cudado tinha mayor 
que de delcanfar a el Rey. Enomeo 
deíta privança tinha tanta lembrane 
ça de fua alma,que lhe não paffaua o 
cafiaô de ouuir mifla , & fazer obra 
boa, nemdeixaua feu corpo fem cá» 
ftigo,&difciplina-cruel quando o fin 
tia reucl ao efpiritu, antesas tomaua 
tão cruas que muitas: vozes lhe cor- 
rio fangue pellas coftas em gbun- 
dância.: Succedeo neíle tempo paf. 
far cl Rey «de Inglaterra a França cô 
mão 'armada pera ganhara cidade 
de Tolofa,, que eradefeu parrimo- 
nio,& indo em (cu focorro el Rey de 
Efcocia, & muitos outros Principes 
náturaes &eitrangeiros,foy tambem 
S.Thômas com fetecéros homês de 
armas: pagos 'á fua':oufta, todosos 
quais cráo.criados-vaflalos, & fami- 
kiares de fua cafa, Segente efcolhida, 
& tão valerofa como fé moftrou erh 
todas as becafiões que ficcederad 
nã guerta, & fe el Rey comara: nella 
oconfelhodo:Caricelario, femdu- 
- uida fesfizera fenhár de Tolofa; & 
prendeca 26! Rey-de Erança .cô que 
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fe dera hum breue fim a fixa emprefa: 
mas feguindo outro differente foy 
caufa de fer a conquifta prolongadas 
naqual o Cancellario com fuas íete 
cêtas lanças,combateo algiis caftel- 
los & lugares fortes da comarca de 
Tolofa,& os efcalou por força de ar- 
mas com grande credito de (eu va- 
lor, porque tres fortalezas deftas fe 
julgauaô por inexpugnaucis,& quan 
do fe quis recolher pera o exercito, 
lhe não quiferaô os da villa de Garu 
na dar paflagem, por onde lhe com- 
uco alcançala por força de comba- 
te,onde lhe fuccedeo tambem como 
nos mais recentros, porque desbara- 
tando os moradores da terra, paílou 
em ordê de batalha pellas ruas prin- 
cipais da villa deixandoa á obedien- 
cia del Rey feu fenhor, a quem obe- 
deceo dahi em diante com todas as 
outras forças que ganhara. Tornan- 
dofe el Rey a feu Reyno,& fobreuin- 
dolhe noua guerra cô o Frances por 
caulade his eftados & fenhorios & 
tinhaô em Dinamarca, & fobre a de 
marcaçaô delles, o Cancellario allê 
das fetecentas lanças,ajuntou outras 
mil & duzétas,com mais quatro mil 
infantes, aos quais daua Ícldo à fua 
propria cufta,taô baftante que tinha 
cada homem de caualo eis loldos ca 
da dia pera feus criados, &outras vE- 
ragês extraordinarias: & fazédo efe 
feruiço a el Rey de fua fazenda lhe fa 
zia outros muitos de fua pefioa,com 
queo cftimaua cada hora mais,& co 
braua:cada dia mayor opiniaô pera 
coma gente do Reyno, tanto de fa: 
bionos negocios, como de valerefo 
nasarimas. Entre as coufas finaladas 
queo Cancellario fez nefta guerrá 
foy hiia dellas vencer em campo de 
péífoa a peífoa a hum illuftre .Fran- 
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ces chamado Enguerrano de Creya 
homem de tanta opinião nas coufas 
da caualaria , que era auido por in- 
venciuel,& como hum dia vicífe ate 
as trincheiras do exercito Ingresa 
pedir juíta a quantos caualeiros lhe 
quifeffem fayr, S.Thomas fe armou 
com grande preíla, & fubindo a ca- 
uallo lhe fayo ao encontro, & nos 
primeiros vco o Frances a terra com 
admiração daquelles que fabiaô de 
fua fama, & o Cancellario toman- 
dolhe o caualo , & algãas peças do 
arnes em final de vitória,o deixou yr 
Jiure, 8 fe tornou ão real onde del 
Rey &de todos os mais fenhores foy 
recebido com grande applaufo ; & 
demoftração de alegria. Eftando ne- 
fta jornada fora do Reyno foube el 
Key como fallecera o fango varaô 
Theobaldo Arcebifpo de Canthua- 
riayauendo vinte & dous annos que 
gouernara aquella prelazia com ge- 
ral fatisfaçaô do Reyno, & pofto que 
aí.im elle como o Cancellario fin- 
tiflem a perda de tal peíloa , todauia 
fe teuc no pono efperança de lhe fuc 
ceder outra que reftauraffe fua falta 
porque era voz comum que o Can- 
cellario feria provido na Prirmazia 
de Inglaterra. E poíto que el Rey ai 
o determinafle não no deu a enten- 
der por algis dias, pera ver nelles fe 
avontade do Cancellario fe inclina 
ria a lhe pedir eíta dignidade: mas el 
Je queentendia a cl Rey,&tinha o a- 
nimoalheo de rais defe jos,difsimula 
ua de modo que nunca fe lhe pode 
conhecer coufa nenhíia nefta mate- 
sia. E fendo coftume em Inglaterra 


que o graô Cancellario fe entrega - 


dos Arcebifpados, Abbadias, & ou- 
tras prelazias quevagão ate elRey 
as proucr, quando encomendou à 


goarda defte a S.Thomas,o fez com 
tais palauras & demoltrações , que 
quatilho daua claramente, fem o fan 
to lhe difhrir a nada, como quem en 
tendia que tendo aquelta dignidade 
auia de defgoftar a el Rey por defen- 
der a liberdade da igreja. Comuco a 
elRey mandar o Cancellario a In- 
glaterra pera acudir a certos nego- 
cios de importancia,&vindo elle ve: 
ftido ricamente de caminho a defpe 
dirfe del Rey, elle lhe difle: creo que 
não fabeis o pera que vos mando yt 
a Inglaterra , mas pois vos partis he 
bem que o faibais,porque minha vô. 
tade he que fejais Arcebifpo de Can 
thuaria,dignidade, que por fer no ec 
clefiaftico a mayor de meu Reyno, 
he bem que a veja eu no mayor ami- 
go em tenho, perá que falecendo cu 
poflais com ella fuftétarem opinião 
a meu filho Henrique, que por cria- 
ção & amor o he tambem voílo, &vi 
vendo me fejaís nas occafiões & fic 
cederê,qual eu vos mereço. O fanto 
que entêdeo a determinaçaô delRey 
tomando com a mão a borda da ca- 
pa, & moftrandolheas ricas goarni= 
ções do veítido lhe dife quafi rindo: 
por certo fenhor que vos efcolheis 
pera efla dignidade hum homem tão 
modefto & religiofo como efte trajo 
teftifica,& pera prelado de tão fanta 
igreja, & dos monges que habitão 
nella eftá Thomas cheo de muito ex 
emplo * & fem duuida creo eu que 
quando a vontade de Deos tal foíle 
& V.Alreza me pufeíle nefla digni- 
dade cayria tão cedo de fua graça q 
lhe pefafle de me ter fubido á prima- 
ziado Reyno. Porque como eu fey 
de certo que V. À, ha de querer dei- 
tar mão de algas coufas da igreja 
em que me não ey de côformar ea 
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fixa vontade por fer contra minha cô 
Ciencia, tomarão daqui ocafião pe(- 
foas que cmuejão meu bem pera nos 
delconformarem, & defgoltarem a 
V.A.pera comigo. Não baftou a 1e- 
pofta do fanto pera mudar a vôtade 
del Rey , antes fe confirmou tanto 
mais nella,quanto conheceo a liber- 
dade do animo com que lhe dizia a- 
quellas verdades, & chamando hum 
caualeiro por nome Richardo de Lu 
Ci,que auia de acompanhar o Santo 
pera Inglaterra, lhe encomendou a- 
quelic negocio dizendo, que traba- 
lhaffe tanto com o tlero por fer elei 
to ofeu Cancellario em Arcebifpos 
como pudera trabalhar pera que feu 
filho ficahie Rey de Inglaterra, por- 
que igoalmente o defejaua, Vendo 
o fanto que cl Rey lhe não aceitaua 
elcula antes infiftia em que aceitafe 
o bencíício começou ao recufar cô 
tanta força que comueo ao Cardeal 
de Pifa legado Apoftolico que ali 
eftava comel Rey obrigalo com cen 
furas a que aceitafle o Arcebifpado, 
& fe ciixafle vencer da graça doS pi 
situ fanto que o chamava aquella di- 
gnidade pera os fims que fó elle fa- 
bia. Tumado efte aflento fe partio 
Thomas pera Inglaterra com fua cô 
panhia, & dadas as cartas del Rey ás 
pefloas a que competia a eleição do 
Arcebifpo, depois de muitos & va- 
rios pareceres vicrãoa concluir na 
eleição do Santo, fem difcrepancia 
de mais votos que o do Bifpo deLon 
dres,que por intereffe proprio & de- 
fejar pera fio Arcebifpado, fez aloãa 
sepugnãcia fé mais proueito q ficar 
auido por homem ambiciofo & em- 
ucjofo do bem alheo. Feita a eleição 
foy aprefentado fanto Thomas ao 
Principe iicnrique que elle criara, & 


renunciando em fuas mãos o cargo 
de grão Cancellario,elle o liurou de 
todas as obrigações da corte, & dê. 
fte modo o entregou a Igr eja deCá 
thuaria,pera cnce logo fe partio acõ 
panhado de muitos prelados, & pet- 
foas nobres & indo no caminho cha 
monta parte hum clerigo de fua caía 
pornome Herberto dc Holcan, de 
cuja virtude tinha muita experien» 
cia,& lhe defcubrio que aquella noi 
teque fora eleito Arcebifpo lheap- 
paretera em fonhos hiia pefloa vene 
rauel, & lhe offerecera dez talentos, 
& poito que então o não entendefie, 
veo depois a faberfe como dobrara 
os cinco que lhe forão dados , & en- 
trara com ganho diante do Senhor 
coma palma triumphante do marty 
rio. Difle mais o fantoa Herbesto 
que daquelle dia cm diante tineffe 
cudado de faber as faltas que fe di- 
zião de fua peffoa , & modo de go- 
uerno, & lhas nctaíle com toda feue 
ridade, porque efte feria o mor beng 
fício que lhe podia fazer, fobre o qual 
Ibe encarregou muito a conciencia. 
Foy recebido o Santo em fia igreja 
com demoftração de grande alegria 
8& na fomana de Penthecofle tomou 
ordês de Mifla da mão de Henrique 
Bifpo Vintoniefe, fendo de idade de 
quarenta & quatro annes, & auendo 
cinco q feruia de Cancellario, & ao 
domingo o côfagrou(não fem altera 
ção de algiis Bifpos fobre quê faria e 
fia cerimonia)achãdefe alli preféres 
quatorzeBifpos ÍubditosdagileArce 
bifpado,& hum numero quafi infini- 
to de fenhores, que por feftejar cfta 
confagração fe vierão a Canthuaria, 
crendo que nifto fazião feruiço ae! 
Rey, & cumpriad com a obrigação 
deuida ao amor que tinhão com o 
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1 fanto Arcebifpo:Paffados algás dias 
depois de fua confagração, mandou 
S.Thomas dar obediência ao fumo 
pino Alexandre terceiro, que 
tadellaua em Montpilher;por cau 
fa da fcifima que auía na igreja de 
Decos, & pedirlhe com muita humil 
dadé'o pallio, & a principal peífoa 
que hra neíta embaixada era o vene- 
rauclAbbade do mofteiroVicftanien 
fe chamado Adam,à que o fanto Ar 
cebifpo fendo Cancellario dera a- 
quella Abbadia. E quando tornariô 
com o pallio fahio fanto Thomas ao 
receber em praciflãõ com os pés def 
calços, & grande fubmiffaô , como 
quem conhecia os mifterios daquel. 
Ja fagrada infignia,de que ja falamos 
nefta hiftoria.  VetidoR co fanto na- 
quella grande dignidade, fe posa cô 
formar a vida coma obrigação del- 
la,velando, defpachando, dando or- 
dem à reformação do clero, & fazen 
do outras coufas tocantesao officio 
de Primado,de maneira que em pou 
co tempo fe vio em fuas onclhas qui 
to monta hum bom paftor. Trazia 
de fora habito de Arcebifpo , debai- 
xo tuníca de monge, junto da carne 
bum cellicio muy afpero, & a canfa 
de fe veflir como religiofo foy por 
lhe dizer hú dagle mofteiro q eftaua 
junto da Sé de Canthuaria, onde cl 
les feruião deConigos,que fe veftifle 
o habito de religiad, teria Decos par- 
ticular cudado de favorecer fuas cou 
fas, 8 vfaria com elle de piedade. Ti- 
nha coftume de fe levantar de ma- 
drugada,& rezar fuas horas com fin= 
gular deuação, depois chamava do- 
ze relígiofos, a que fecretamente la- 
uaua os s pés, & lhes limpaua có mui- 
ta humildade, faydos cítesao ama- 
nhecer entrauão outros doze pobres 
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a quem hum refigívfo lanaúa'bspes 
& lhe daua de comer. A horas de cet 
ça mandaua dar de Comer à cem po: 
bres merceciros que'encomendauão 
a Dcos as coufãs de feu Arccbifpa- 
do. Coftumaua dormir hum pouco 
depois de rezar, & feruir aosreligio- 
fos, & acordando fe recolhtá'em teu 
éftudo,onde galtaua algãas horas ná 
liçaô da eferitura divina, & outras 
em meditaçaô das coufas da bema- 
uentirançã eterna,& não queria eftu 
dar fem ter configo hum homê dou- 
to com quem confiria os fentidos dz ; 
Efcritura fagrada por não errar em 
algum delles,tanta era fua humilda- 
de, & o pouco que prefumia de feu 
entendimento. Vifitaua cada dia os 
religiofos emfermos , confolandoos 
em tudo com obras & palauras,& a- 
liniandolhe a yrandeza de feu mal 
com fantasexortações. Prégáva ao 
pouo com grande proueito; & allem 
da clegancia & fermofura da pratica 
tinha conceitos fi ingularifsimos , & o 
trazia admiraueis expofições da Ef. 
critura divina. Cellebraua Mifla al- 
gús dias com grande vencraçaô da- 
quelle foberano mifterio,& por mais 
reucrencia não cellebraua cada dias 
& quando na fancriftia lhe offeres 
ciaô as infignias facerdotaes pera fe 
reuiftir,as aceitava com muitas lagri 
mas;lembrandolhe a fignificaçaô de 
cada hãa dellas. Eno difcurfo da 
Milla derramaua tantas lagrimas, q q 
as caufaua nos ouvintes de que fem- 
pre auia grande e ao feu facrifi- 
cio. Entrando na facra a dizia mui- 
to deprefla por euitar os penfamen- 
tos, & tentações que alli lhe podião 
virpera O diftrahirem :& o proprio 
fazia ao comungar. Era muy con- 
trairo a dadiuas,& não confintia que' 
BBB feus 


[eus defpachadores tomaílem peita 
de alguem, por fe não dobrarem 
com cla, & torcerem a juftiça, & 
afsim aconteceo vir hum certo Ab- 
bade à corte do Arcebifpo com hãa 
demanda, & querendo abreuiar ne- 
gocios com pcitar aos juizes, nunca 
achou quem lhe aceitafle coufa al» 
gãa, & fe tornou a fua cala como 
negocio defpachado, & com feu di 
nheiro na bolfa. Cada dia dava no- 
uas efmolas aos pobres, & tendo o 
fanto Arcebifpo Theobaldo dobra- 
do o eftipendio que feus anteceflo- 
res coftumauão dar aos peregrinos, 
elleo dobrou nouamente , feparan- 
do a decima parte das rendas de feu 
Arcebifpado pera efte effeito. Aga- 
falhaua cs peregrinos com tanta cha 
tridade & amor, como fe em cada 
hum deles recebera ao proprioChri 
fto : quando fabia que algum pobre 
era vexado & perfeguido dos ricos, 
elle o defendia, &.fcruia de muro, 
& emparo ,& reprehendia com tan- 
ta liberdade os que fazião tiranias 
no pouo, que ninguem fe atreuia em 
fuas terras a fazer defaguilado, Ser- 
uiafe em feu paço como faufto de- 
uido a tão grande Principe, mas 
de tudo víaua no exterior pera re- 
putação da dignidade , fem ter em 
feu animo fombra de altineza, & 
opinião foberba. Comia publica- 
mente em híúia fala acópanhado de 
homês doutos & religiofos, & nou- 
tra mefa apartada comião os fecu- 
lares, a quem apartaua de fi, pel- 
los não achar afeiçoados a ouuir à 
lição fagrada que ali fe lia em quan- 
to duraua o comer, & vindo algum 
clerigo depois de o Arcebifpo eftar 
comendo , fe affentaua a fua pro- 
pria mefa ; como tinha ordenado , 
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fem fer neceffario auer pratica, nem 
reboliço que inquierafle o filencio 
da mefa , faluo quando o fanto por 
honrar algum o chamaua pera jun- 
to de fi. Era muy fobrio & tempe- 
rado no' comcr, tanto que nunca 
fe lhe conheceo demafia nefte par- 
ticular, & pofto que pellos nobres 
conuidados que E tinha, fof- 
fe fua mefa abundante de igoasias 
excelentes, nunca o fanto temaua 
dellas fe não o menos, & de me- 
mor apetite. E como hum dia ti- 
ucífe diante de fi hum faifaô pera 
comer , lhe lançou cerro frade mui- 
to prefumptuofo de abflinente hum 
remoque, dandolhe a entender, que 
não comuinha tanto mimo pera 
quem efperana faltarfe ,ao qual ref- 
pondeu o Santo. Porcerto irmão 
que he muy pofiuel terdes vos mais 
deleiração nos manjares grofTei « 
ros que comeis, do que eu tenho 
nefte que reprouais por muy deli- 
cado , & ao menos tem efte hum 
guifado configo, de não eftranhar 
quemo come imperfeições alhcas, 
mais pera eftimar , que o voflo pois 
o comeis com julgar o que Dios 
referuou pera fi. Depois de comer 
& dar graças ao Senhor fe reco- 
Jhia com aquelles letrados, & ho- 
mês doutos, com quem confiria 
duvidas de muita importancia , & 
tratava negocios de gouerne, dan- 
do expedição a muitos delies com 
feu parecer. Pera auer de ordenar 
algum facerdote, víana eftranho ri- 
gor examinando fua geração, vida, 
& coftumes , & a fufficiencia dz 
doutrina, em modo, que aqueile 
que o fanto aprouauz, era peíloa 
de partes fufreyentes pera fe lhe en- 
Comendar qualquer negocio im - 
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portante; Contra histeges cra gran*' 
de perfeguidor , & zelaua as cou- 


fas de Decos, Sc da féligiad Cautho-. 


lica com-hum animo verdadeira- 
mente Apoftolico. Erá o Arcebif. 
po de Canrhuaria fenhor de muí- 
tas terras, algúas das quais afida- 
uão alienadas, & víurpadas de pel 
foas fecnlares atia muito tempo, as 
quais S. Thomas tornou a reítituir 
brevemente a fua igreja , hãas por 
demanda , outras por outras vias di- 
ucrías: não fem queixime das pef- 


foas que as tinhaô víurpadas, que - 


fe hião à el Rey 'fazendolhe quei- 
“ xume do Arcebifpo , mas como in-. 
daeftaua em fua graça não admi- 
tia conta algãa contra elle, antes 
reiponília que em indo pera o Rey- 
no os Onuiria juito com à repofta 
do Arcebilpo, então determinária 
fua caufa, 


CAPIT, Il 


Como el Rey fevco pera Inglater- 
raso vifiton fantoT bomas, é 
como fe começarão as difcor- 

- dias dentre ambos , Cr a perfe- 

- guição do Santo por defender a 


liberdade da igreja, 
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go na cidade de Carithuária, & fas 
bendo el Rey que entrauão ja nas 
cafas onde.eítaua apolentado, o fax 
hio a receber à primeira falz com 
tantas moltras de contentamento; 
que bem fe deixaua ver nelle o amor 
que unha ao fanto Arcebifpo , 8 
não fe canfando de o ver, & falar 
com elleem publico & fecreto , deu 
tal defengano aos que tinhão agra 
uo de lhe o fanto tirar asterras que 
tinhaô vítrpadas -á fua igreja , que” 
nunca mais fe atreucião a falar a el 
Rey em femelhante materia, ven 
do o pouco fiuito que dáqui lhe a= 
uia de refultar. E como alli eftis 
ueífe algãs dias com el Rey , fe tor= 
nou pera Canthuaria leuando con- 


“figoo Principe, & ficando mais con 


firmado na graça & amor del Rey 
do que antes cítaua. Succedeu ne- 
fte meo tempo que o Papa Alexana 
dre terceiro conuocou hum Conci. 
lio geral na cidade de Turon, pera 
dar remedio a fcifina que fultentava 
na igreja de Deos o. Antipapa Vi- 
tor, chamado primeiro Octauiano, 
com fauor do Emper:dor Frederi- 
co, & como fe ajuntaílem muitos: 
prelados de nações dinertas,quistam 
bemo Arcebifpo de Canthuaria a- 
charfe prefente , & depois de ter anis 
do licença del Rey, & delhe:rer tes - 
uado a Londres o Principe fen ilhoy 
queate então eftivera em feu poder 
fe embarcou pera França; inda-que 
por canfa-do tempo foy tomar pors 


“to em Frandes na cidade de Gravi- 


linga onde foy muy: fellejado, && 


*dahi paffando por Normandia. & cu 


tras Pronincias'que etãorde Inglater 
ra naquelle tempo, fe foy a Turony 
dondeo fahirãó-a receber quantos 
Prelados alli cítauad juntos;pera o: 
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Concilio,& o que foy mais,todos os 
Cardeaes , fem ficarê mais que dous 
pera companhia do Padre fanto,que 
o reccbco em hija grande fala, com 
tantas demoftrações de fauor & con 
tentamento, que foy coula muy nota 
da de todos, & muy enuejada de al- 
gis. Durando o Concilio fe mo- 
ftrou oArcebifpo tão folicito nascou 
fas da Igreja,& tão douto em tratar 
os pontos arduos que fe leuantauão, 
que em publico & fecreto era lou- 
uado & admirado de todos , impe- 
trou do Papa confirmação de todos 
os priuilegios & liberdades de fua I- 
reja, & com muitos fauores cutros 
tornou pera Inglaterra , onde os 
não achou menores em el-Rey, & 
feu filho : porque inda duraua aquel- 
ke antigo amor que fe tiuerão, & du- 
rou em quanto não ouue de por meo 
materia de intereífe , onde o Santo 
Arcebifpo moftrafle querer antes a- 
* gradara Dcos que a el Rey: masco- 
mo efta fe leuantou ceffaraõ as pri- 
uanças, & começaraô as perfegui- 
ções. Eltauão em Inglaterra vagos 
os Bifpados de Erfordia, & de Vui- 
gornia , & como el Rcy na vagante 
die cada hum delles, lhe comia os ren 
dimentos,deixauaos cilar fem paftor 
auia muito tempo, com grande de- 
trimento do eftado Ecclefiaítico, 8 
das almas daquellas diocefis : pello 
que lhe pedio farto Thomas húãa & 
muitas vezes, que defle S. A. lugar 
aoselleitores pera elcolherem Pre. 
lados que os gouernaffem : mas por 
mais inftancia que nifto fez , & por 


defeniganos que-deu a elRey onão- 


pode -scabar, fem alguas amoefla- 
ções, mais afperas do coftumado, có 
que fe veo a concluir o negocio ; & 


fe começou a refabiar o animo del 
“isto » “ih 


Reyspofto que então o não defle a eu 
tender. Foy elleito na igreja de Vui- 


.gornia hum homem de muitas le- 


tras & virtude, chamado Henrique, 
filho dz Roberto Conde Glonorien« 
fe, primeiro filho na conlagração de 
fanto Thomas. No Bifpado de Er- 
fordia foy prouido Roberto de Mo- 
leduno,grauiftimo doutor em Thco- 
logia, & homem digno de toda ve- 
neração por Íuas heroicas virtudes. 
Feitas eftas eleições tão acertadas, 
foy S.Thomas confagrar a igreja do 


- mofteiro de Radinos , onde jazia cl 


Rey Henrique o primeiro, auo defte 
fegundo, pera o que mandou vir to- 
dos os Bifpos feus fufragancos , &'o 
proprio Rey fe quis achar prefente, 
por honra dos oflos, & memoria de 
feus antepaflados, & profeguindo ne 
fte bom intento pedio ao fanto Ar- 
cebifpo, que viftas as grandes mara- 
uilhas que o Senhor obraua pellos 
meritos do fanto Rey Eduardo, o qui 
feífe leuantar a maior refpeito,& po- 
lo em fepultura mais eminente do q 
ate entaô eftinera . Vendo o fanto 
quão juíta era a periçaô del Rey, o 
quis fatisfazer nefte particular, & in- 
dofe ao conuento de Vucfimonafte- 
rium, que eftá perto de Londres,col 
locou feu corpo entre ode outros 
fantos,&deu ordem como fe lhe não 
diffeffe mais Mifla de Requiem pella 
alma, nem fe lhe rezaflem retponfos 
de difuntos, como ate então fe fize- 
ra, & feitas eítas coufas fe tornou a 
fua igreja, ficando naquella antiga 
beneuolencia que rivera comclRey, - 
a qual lhe durou muy pouco tempo, 
como coftumão rodas as coufás fun- 
dadas em privança. Porque dando 
o pouo a el Rey pera'ajuda dos ga- 
ftos da guerra hua certa quantidade 

de 
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de dinheiro em modo de fubfidio,el- 
le o mandaua deitar no thifouro das 
mais rendas da coroa, & lançalo 
em caderno como coufa deuida por 
obrigaçaô , ao que fe opos o Santo 
Arcebifpo moftrandolhe como em 
conciencia não podia fazer tal cou- 
fa. Algum tempo depois vendo S. 
Thomas que el Rey não prouia o of- 
ficio de Cancellário , & lhe remetia 
inda os negocios como no tempo 
que o era,a que não podia dar expe- 
diente pellos muitos que tinha em 
fua Prelazia, lhe pedio que o defali- 
valfe daquelle trabalho, dando aquel 
la honra a quem a merecefle, & pu- 
deffe feruir como comuinha. Da 
qual petiçaô elRey fe refentio algum 
tanto, mas inda como amigo:& pró 
vendo a feruintia não lhe quis tirar 
a fuperioridade, 8 [uperintendencia 
dos negocios. Pouco depois acon- 
teccono bifpado de Salisberia, acus 
farem hum clerigo por morte de hã 
homem, a qual fe lhe não pode nun- 
ca prouar em forma inrídica, & fem: 
do remetido a feu prelado, & acufa- 
do pelios parêxes do morto, & pellas 
juftiças del Rey,pofto g elle negaffe 
o delitos&as partes lho não prouaffé 
todauia por não fazer fufficiente 
abonaçaô de fua pefloa comforme a 
direito, foy julgado a privaçaõd de or 
dês & beneficios ecclefiafticos, & o 
meteraô em hum mofteiro, peraque 
com penitencia perpetoa pagaíleo 
delito que fe lhe opunha.E pofto que 
afentença fofle tão afpera , não fal- 
tarão homês de mao zello, quea re 
prefentaffem muy branda diante del 
Rey,Sccalumniaflem a juítiça ecele- 
fiaítica: de fauorecedora de fhas cau- 
fas: & fuccedendo que hum conigó 
chamado Phelippe de Lidrois afton 
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tou hum Alcaide & juítiça fecular, 
pofto que o fanto Arcebifpo o cafti- 
gaffe com mais rigor do que a cul- 
pa merecia, el Rey fe não deu por fa- 
tisfeico, defejando darlhe a pena con 
forme aos leigos, dizendo que não 
aueria peífoa com a vida fegura de 
clerigos, fe os crimes que elles cos 
metiaó não tiueflem pena que os ma 
oalfe : & pera tomar nifto hum af. 
ento a feu gofto, mandou comuo: 
cartodos os prelados do Reyno a 
quem pedio que confentiffem quan + 
do algum clerigo foffe achado em 
delito graue, poderlhe dar caftigo 
comforme as leys do Reyno pellas 
juftiças Reays, afirmando que com 
efte temor fe refreariaô de agrauar 
as juftiças del Rey,& de cometer ou 
tros exceffos, que cometiaõ eftriba- 
dos em lhe não auerem de cuítar fan 
gue.Parecco efta prepofiçao delRey 
muy dura defofrer,fendo(como era) 
contra os Canones fagrados,& con» 
tra aliberdade da Igreja, pello que 
fe leuantóu o fanto Arcebifpo,& em 
nome detodos fez hãa cloquentifsia 
ma pratica à el Rey , onde lhe mo= 
ftrou à pouca rezaô que tinha-ém 
fua caufa, 8a impofsibilidade que 
auia no clero pera lha conceder; à- 
erecentando, que naô quifeffe-S; As 
vfarnefta parte de rigor,mas da cle- 
mencia & benignidade, que de tão , 
Catholico Principe feefperana. Out 
ve muitos dares & tomares na má- 
teria infiftindo el Rey que fas leys 
auiaô de fer obedecidas em Ingla- 
terra por ecclefiafticos & fecularé 
is todos eraô feus vaflallos, & 
póndendo o Arcébifpo que faluo fia 
ordem às cumpririad inteiramente, 
& deite modo refponderaõ os-máis 
Bifpos ; faluo 'Hilario”bifpo' Cice- 
- BBB; frenfe 
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ftrenfe , que diffe as cumpriria com 
boa fe , cudando que com ifto miti- 
gafie a indignação del Rey,pelloque 
foy reprehendido de fanto Thomas, 
& afrontado do proprio Rey com 
palauras foltas & defcortefes Quan- 
do el Rey vio a conftancia do Arce- 
bifpo, & dos outros prelados, & que 
não queriaô fimplezmente confir- 
mar fia ley, mandou ao Arcebifpo 
que deixafle as liberdades & prero- 
gatiuas, que inda tinha por rezaó do 
officio de Cancellario , o que elle 
fez com muita vontade, & fem re- 
pugnancia algúa, como quem não 
detejaua outra coufa, E ao dia fe- 
guinte ante manham (em falar aos 
Prelados, fe partio pera Londres,mo 
ftrando a indignaçaô & colora que 
Icuaua, por medo da qual o fegui- 
são logo pera a cidade , onde o Bif- 
po de Londres que auia dias eftaua 
fora da graça del Rey, a quis alcan- 
gar com atrahir algús Bifpos a (ua 
opiniaô, & fazer que defemparaflem 
o fanto Arcebifpo nas mãos de Íeus 
contrarios, como em efeito fizerad; 
mas como ally não entraua feu vo- 
to, não acabaua el Rey de fe quies 
tar, nem de fazer ofícios, ora com 
branduras, ora com ameaças, pera 
que ijuraffe asleys, fem aquella clau- 
feia, (falua minha ordem ) que fem- 
pre dizia. Quue muitos Prelados ec 
* alefiafticos; & Principes feculares, 
uais foraô Hilario Bifpo Ciceftren 
c;Roberto Bifpa de Erfordia;o Con 
de de Vendonia, o Abbade de Ele- 
ofina, que com rogos & lagrimas 
he pediraó , condecendele no jura- 
mento que clRey pedia, &.não qui- 
feffe por mudar hãa palaura na pro- 
meflagmerer em tribulação todoR ey 
na-de Inglaterra & tanto, infifticão 


ima 


wiito . + dUa 


& lhe aliuiaraô o.negocio , que elle 
fe foy a Oxofordia onde eftaua cl 
Rey, & lhe prometeu que muda- 
ria aquella palaura , que tanto o ef- 
candalizaua, confa que elle muito 
eítimou, & agradeceo com palauras 
de muito amor, poíto que ja differen 
tes das antigas ; & faidas de animo 
reconciliado, Quiscl Rey que o ju- 
ramento fe fizeffe em publico, & as 
leys foffem confirmadas com aplau- 
fo vninerfal, pera o que comuocou 
cortes em.Clarendonia,onde em pre 
fença da nobreza do Reyno quis que 
o Arcebiípo, & mais prelados jura(- 
fem de cumprir as leys que elle or- 
denaffe acerca da clerezia & pouo, 
& poíto que ounelfe repugnancia no 
Axcebifpo em jurar o que não via,& 
fe accendeflem nouos efcandalos;ao 
fim infiftirão tantas pefloas de au- 
thoridade com elle, pedindolhe fe 
compadeceffe da clerezia , que efta« 
ua em rifco de fer maltratada por fua 
conftancia, que ouue de jurar as leys 
nelta forma. Quelle goardaria os 
ftatutos & nouas leys de S.A .em boa 
fé, callando aquellas palauras) falua 
minha ordem ) acrecentando mais, 
que aflim prometia fazellas cumprir 
emley deverdade. Auido cíte cau- 
telofo juramento , mandou el Rey 
elcreuer as leys em varios cadernos, . 
& dalos a pefloas principais do Rey» 
no,a quem competia fazclas cum; 
prir, & pidioao Arcebifpo que com 
os outros Bifpos que alli fe achauaô 
as fellaflem com eus felos , o que o 
Arcebifpo reculou de fazer , dizen- 
do, que por fer ja tarde, & não auer 
commodo pera fe fazer feria bom 
difhrilo pera o dia feguintg :& co- 
mo naquella noite vifle o caderno 
daslcys,& à contradição. que auia 
nellas 
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nellas contrá os Canones. fagrados 
compungido em feu coração do mal 
quetinha feito em jurar fem faber o 
que, fe foy pera Canthuaria fem por 
o felo nas leys, elcufandofe com pa- 
Jauras equiuocas , de modo que el 
Rey ficou fatisfeito. E indo no cami- 
nho com o rofto melencolico, & tri- 
fte pello que tinha feito, ouuio mur- 
murar os feus da inconftancia que 
moftrara ,em particular o capellão 
que lhe leuaua à cruz diante, que fa- 
lando pera outro lhe difle. Eu não 
fey que virtude ficou áquelle que jun 
to com a fama perdeu a Confciencia 
propria? & preguntandolhe o Santo 
por quem dizia aquellas palauras ; O 
capellão refpondeu. Por vos o digo 
fenhor, que oje junto coma fama ar 
rifcaftcsa conciencia, por não def- 
- goltara el Rey, &antepondo a pri- 
uança & goíto do Rey da terra, ao 
refpeito do Senhor do ceo, quiteftes 
deixar de vos hum perpetuo exem- 
plo de inconftancia contrariy a toda 
virtude, pois não acho eu coufa que 


difeulpeo juramento que eflas maós , 


fagradas fizerão contra a liberdade 
da Igreja, que vos não firua de ma- 
yor condenação.Caloufe o fanto Ar 
cebifpo a eftas palauras,não deixan- 
do de as fentir no intimo de feu co- 
«ação, & comuertidos feus olhos em 
duas fontes de lagrimas, foy falan- 
do com Deos, & pedindolhe perdão 
de fua culpa, com tanta defconfola- 
çaô, que os feus chegarão ao confo- 
lar com muitas palavras, aliuiando- 
lhe o defeito com as occafiões que 
outiera pera o cometer: mas como 
nada lhe dele quietação , mandou 
hum correo ao fanto Padce, pedin- 
dolhe abfoluição da culpa que co- 
metera , & contandolhe por cxten- 
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fo quanto com el Rey paffara, pz- 
dio q lhe defle penitencia do erro co 
metido, porque a qualquer ficaua a- 
parelhado ; inda que folle renunciar 
a dignidade que tinha, pois tão mal 
fabia defender as prehemintcias del- 
la. Em quanto efte correo foy & 
veo a Sans onde eítaua o Papa ; fe 
abiteuc o fanto Arcebifpo do aitar, 
& mais exercício de ordês, perma- 
necendo em cilicios, & diíciplinas 
continuas, fem ceffar de fuas lagri- 
mas, ate que lhe chegou hum breuc 
de exortaçaô , & confolações fpiri- 
tuaes, com que tornou em fi,& co- 
brou nouo animo pera refiftir às pre 
tenfoês del Rey,a quem foy ditó que 
ja o Arcebifpo eftaua mudado , & 
não tinha animo de cumprir o jurar 
mento que fizera em cortes, pello 
que começou ao vexar com nouos 
modos de tribulação , bufcando de 
induítria coufas com que o inquie- 
taffe,& lhe perturbaílc o animo. 


CAPIT.V. 

Das leys que el Rey fex ez mandou 
ao Arcebifpo pera que as felajje, 
es das grandes perfeguições que 
paffou nas cortes de Antona por 
defender a lsberdade da Igreja, 


à INDO ánoti- 
cia del Rey o ar 
rependiméto do 
Arcebifpo , & a 
penitencia que 
fazia , por cauía 
k do juramento; 
lhe mandou hã caderno com as leys 
feguintes (que erão as proprias de 
Clarendona)pera que lhe pufeffe feu 
fello , & as confirmaffe, fabendo a 
BBB4  occas 
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occafião de difcordia que nifto lhe 
mandaua. 

Efla lhe fofreo a curia Romana, 
1 Queasigrejas das terras feuda- 
tarias à coroa não podeflem fem li- 
cença del Rey fer prouidas in perpe- 
tuum a pefloa algãa, nem por fua 
Santidade ;nem por outro prelado 
algum. 

Eftas condenou, 

2 Quefea juítiça Realcitar, acu- 
far, ou amoeltar algum clerigo , ve- 
nha refponder na audiencia Real, & 
feja nella julgado comforme as leys 
do Reyno fem a igreja o poder ifen- 
tar da pena:com tanto que o juiz fa- 
ça faber a feus prelados a caufa por- 
que o julga. E 
3 Que fefobre a inftituiçaõ,&a pre 
fentação de beneficios ouuer duui- 
da entre clerigos & leigos, ou en- 
tre leigos & clerigos, fempre a con» 
troueríia fe julgue por os juizes del 
Rey. 
4 Que osefcomungadosnão daraô 
fiança, nem juramento pera cumpri- 
rem aquilo que ficarão devendo de 
fuas obrigações,mas ficando em fuas 
palauras & fimplez promefla os ab- 
foluerão. or 
5 Os Prelados Ecclchafticos não 
fairão fora do Reyno fem licença del 
Rey, & indo farão promefla de não 
procurar coufa algúa contra cl Rey 
& fua coroa. : ; 
Efla confentio. 
6 Queem calo que os leigos fejão 
acufados perante o Arccbilpo, fe fa- 
çaa tal acufação por teftemunhasou 
legitimos acufadores, & não dou- 
tro modo, & todauia o Arcediago 
diante de quem a accufação fe fi- 
zcr fempre aucra o direito que dahi 
fe lhe dever, & fe os culpados fo- 


rem tais, que por fuas valias não aja 
quem fe atrcua aos acular,o juiz fa- 
ra vir ante o Bifpo doze homés bôs 
do lugar, que comforme fuas con- 
ciencias jurem o que fouberem , & 
julgara pello que lhe ouuir. 
; Efta reprouon. À 
7 As appellações do Arcediago 
iraô ao Bifpo, daliao Arcebifpo, & 
delle em falta de juítiça a el Rey,pe- 
ra que elle mande ao Arcebifpo que 
faça juítiça naquelle cafo: & dahi 
em diante não procedera na tal de- 
marida fem ordem, & licença del 
Rey. 
—  Eflas condenou, 

8 Se por mantimento ou falario 
de ordêsrecrecer duvida entre cle- 
rigo & leigo , afirmando cada qual 
que pertence a feu foro , fe determi- 
nara por doze homês bôs fem fof- 
peita diante de juiz fecular, & no 
juizo que elles determinarem fe tra- 
tara a duuida, faluo fe as partes am- 
bos fe louuarem no Bifpo. Porem 
quando'os doze lonuados determi- 
narem o foro a que compete , nem 


“poriflo fera nénhum esbulhado de 


fua poffe ate a fentença final, 
9 Se algum morador cm terras 
do patrimonio da coroa for citado 
perante algum Bifpo , & não quifer 
acudir, poderão porlhe interdicto: 
mas primeiro de procederem cém 
excomunhões fera requerido o jufti- 
ça mor del Rey, & o daquella ter- 
ra, que o conftranjão a fatisfazer, 
& fendo a juftiça negligente nifto fi- 
cara o caítigo à vontade del Rey, & 
o Bifpo procedera contra o culpado 
ate fatisfazer. 

Efla confintirão. 
10 Os Arcebifpos, Bifpos, que del 
Rey tiucrem rendas, terras, oficios 
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& titulos, como Baroados, por re- 
zão dos quais lhe ajam de refpon- 
der, ou a fuas juítiças & miniltros: 
ferão obrigados a feguir, & goze- 
dar as leys, ordenações , & coftu- 
mes Reays, & pagarlhe quaelquer 
direitos, que por rezaô das ditas 


rendas & terras, &c. lhe deuem. E: 


aíiim como todos os outros Barões 
hão de eitar, & refponder no juizo 
fecular del Rey,& agoardar fuas fen- 
tenças ate morte, & cortamento de 
membro. - 
Fa condenou. 

11 Quando vagar algum Árce- 
bifpado , Bifpado ,ou Abbadia das 
terras d.i Rey, podera leuar os frui- 
tos & rendas dos tais beneficios no 
tempo de fua vacante, como fe fo- 
rão rendas Reays. E quando fe ou- 
ucrde fazer eleição ,fera na capel- 
la dcl Rey, afsiftindo com os eleito- 
resas pefloas que elle ordenar , & o 
que for cleito antes de fva confa- 

raçaô , prometera fiel vaffalagem 
a cl Rey como legitimo fenhor, & 
que não fera contra feu krviço , vi- 
da, peíloa, eltado temporal, falua 
fua ordem, 

Eflas lhe confintivão, 

12 Scalgum dos grandes do Rey. 
no agranar aos Prelados ecclefiafti- 
cos, & ihe víurpar feus bês a elRey 
comuem o juizo deíte calo, E aven- 
do quem vítirpe bês da corva,os tais 
Prelados ecclefiafticos conftrange- 
tão os culpados a meter el Rey na 
poífe do que lhe víurparão. 


13 Dos contratos de dividas que 


fe fizerem , ora firmados com ijura- 
mento,ora fem clle fe tomara conhe 
cimento na curia Real. 

14. Os filhos de lavradores & gen 


te de alica, não feraô admittidos a 


38r 
ordês facras, fem confentimento do 
fenhor daqueltas terras donde faô 
naturais. 

Quando o fanto Arcebifpo Ico 
as in,uítas leys,que contra a de Deos 
jurara nas cortes de Clarendona,cul 
pandofe nouamente pello erro co- 
metido, & animandefe pera a fa- 
tisfição, repugnou à prerenfaô del 
Rey, & não quis em modo algum 
fellar o caderno que lhe mandara, 
antes determinou de paífar em Fran 
ça, & praticar com o fummo Pon. 
tifice neftas marcrias, pera o que fe 
preparou fecretamente, & meten- 


.dofe em hum navio frerado 4 fia 


conta, fez vella em tal conjunção, 
queo mefmo impetu do mar o fez 
daralgãas vezes em terra, moltran- 
do fer vontade do Senhor , que fi- 
cafle no Reyno perã com mayores 
perfeguições pagar a fraqueza paí- 
fada, & moltrar «hum raro exem- 
plo de.conftancia aqueiles que fe ef- 
candalizarão de fua queda. Saben- 
do os criados do fanto Arcebifpo de 
fva ida ,8& tremendo a indignação 
del Rey, fe forão cada hum a fua par- 
te, faluo hnm capeilão que fe foy a 
Canrhuaria, & de noite fe meteu 
nos paços do Arcebifpo, porque os 
não roubaflem: & como naquella 
noite eftincfe praticando configo, 


& cudando nos trabalhos do San: 


to, & na reuolta que aueria no Rey« 
no fabendo fia partida, mandcu ja 
alia note a hum moço que tinha 
configo, que tomafle hãa candea, & 
fofle fechar as portas do paço, & 
faindo à fala bem defcudado de tal 
fuccelfo vio o fanto Arcebifpo cftar 
fentado a hã canto fô, rrifte, & muy 
penfatiuo , de que o moço ficou tão 
efpantado,que cudando fer fanta E 

eu 
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deu dous grandes gritos , a que acu- 
dio o capeltaõ,& vendo feu paftor da 
quelle modo,fe lançou a feus pés cu- 
berro de lagrimas, nacidas de trifte- 
za, & compaixão de ver tão grande, 
peífoa, cercada de tantos trabalhos, 
& pedindolhe fe recolheffe pera den 
tro, lhe preparou o gafalhado na me- 
lhor forma pofsiuel,8&paffando a noi 
te com algás religiofos que fez cha- 
mar, lheefteue contando, comcas 
“ ondas do mar contraftarão a fua na- 
uegação tão furiofamente , que fem 
duuida moftrarão feruir naquele par 
ticular de inftrumentos da juítiça di- 
uina. Ao dia feguinte chegaraô cer- 
tos officiacs del Rey pera lançarem 
mão dos moueis do fanto Arcebifpo, 
q dízião fer deuolutos ao fifco Real, 
por fua fugida do Reyno , & quando 
o acharão nos paços, & virão lua pef 
foa,víando de difsimulação, conuer- 
terão a diligenciaem vifira, E o fan- 
to pera inreirar a el Rey de fua pre- 
fença, & atalhar lingoas de murmu- 
radores, o foy vifitar ao lugar de 
Vuodfcolt onde ao prefente eftaua, 
& pofto que o interior eftiucíle bem 
differente do paílado, nas moftras ex 
teriores foy o fanto recebido del Rey 
com moftras de muito fauor & be- 
neuolencia, agardecendolhe fua vin 
da, & motejandolhe como em mo- 
do de certe a fugida emcuberta, & 
a contrariedade de condições, que 
erão caúfa de ambos não caberê no 
Reyno, E como fe o S.Arcebifpo tor 
nafle pouccs dias depois a Canthua 
ria, & moftraffe em publico & fecre- 
to oanimo contrario às nouas leys 
queel Key conftituira, dizendo que 
em nenhum modo as confirmaria, el 
Rey o quis defauthorizar com lhe ti- 
tar o cargo que tinha de legado Apo 
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ftolico no Reyno de Inglaterra, an- 
neixo aos Arcebifpos de Canthua- 
ria: & mandando Embaixadores & 
corte do Papa , tanto infiftirão com 
elles que ouue de conceder a el Rey 
o que pedia, refaluando todauia que 
nenhãa peífoa em quea legacia fe 


“proueffe, faffe oufada de entender 


em coufa alga do Arcebifpado de 
Canthuaria , nem 2 pefloa & bês do 
Arcebifpo lhe foffem fogeitos em na 
da.Ficou clRey tão vfano com aquel 
la licença do Papa, queem publico 
& fecreto mofavia de S.Thomas, co- 
mo de homem queja tinha fogeito 
a outro legado, quefoy o Arcebilpo 
Eboracente, contrario em tudo à opi 
nião & cóftancia de S.Thomas.Dif- 
fimulou o Santo com grande pruden 
cia aquelle desfauor do fummo Pon 
tifice, por não dar goftoa feus ene- 
migos, mas por cartas fe queixou cô 
elle; moftrandolhe quaõ pouca re- 
2a0 era defarmar da dignidade de le 
gado hum homem que fe via em tan 
tos perigos, por defender a caufa de 
Chrifto, & a honra & liberdade de 
fua Igreja. Evendo o fanto Padre 
quanta rezão tinha o Santo,o confo 
lou por breue particular , cujo theor 
he o feguinte. 
Ã Lexandre Papa III. a Thomas 
Arcebifpo de Canthuaria. Não 
he rezão que voíTo animo fe cóluma 
em lagrimas por caufa da legacia q 
concedemos a el Rey de Inglaterra, 
porq antes de nos nouermos ao con 


- ceder,& darmos a ifto confentimêto 


osembaixadores del Rey, nos pto- 
meteraô com firme verdade toda fe- 
gurança pofsiuel (& inda no la ques 
rião retificar com juramento ) que 
nunca del Rey daria o brene da lega 
cia, que lhe mandamos,ao Arcebif- 


po 
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po Eboracenfe fem nofla licença, & 
fem primeiro nolo fazera faber , & 
crede fem duuida que nonca foy nof 
fa tençaó (nem fera mediante o fa- 
uur divino) que volla Igreja &pefloa 
fejaô fogeitas ;nê obedeçaô no foro 
ecclefiaítico à outra peíloa fora do 
Romano Pótifice. Pello q vos amoe- 
ftamos & mandamos, q em fabendo 
que el Rey dâ noflo breuc ao dito Ar 
cebifpo (o que não cremos fará fem 
primeiro nolo fazer a faber ) que lo- 
go por ficl meffâgeiro no lo efcreua 
espera que declaremos como vof- 
fa igreja & peíloa, & a cidade de 
Canihaaria , que tendesa cargo,fad 
por auchoridade Apoftolica ifentas 
do diteito & jurdiçao da taligreja. 
Com efte breve do Papa ficou o 
fanto Arcebifpo muy confolado, & 
com nouo animo pera refiftir aos in- 
tentos del Rey , fem o mougrem os 
temores, & nouas ameaças que cada 
hora lhefobreuinhão,8 como o;9an 
to perfeuerafle em contrariar as leys 
& ct Rey infiftille em as fazer cum- 
prir-: mandou chamaricortes dos e- 
ftados-do Reynoperaa villa de An- 
tona, & citar juridicamente. a fau- 
to Thomas. pera que em certo-dia 
comparecefle nellas;Srefpondefe às 
culpas que fe lhe pufeflem. Não deu 
o Santo muito pella citação Real, 
vendo que não cra fogeito a few jui- 
zo : mas por cortelia & reuerençia 
del Rey mandou hum: procurador 
que em feu nome refpondele o que 
comuinhas.o qual fey tão mal aceir 
to, que fem o quererem ouvir fen- 
tencearãoo Santo a perdimento de 
feus bs mqueis, & os conhlcarad pe 
ra a coroa St camaraReal, deixando 
a execuçaôda fêntença na vontade 
del Rey, Síntio o Santo cíte atreuis 


mento não tanto par fi, como pella 
fraqueza dus Bifpos & Prelados que 
alli fe acharaô, em que teue mais for 
ça o reípeiro del Rey, que o de Te- 
fu Chritto, & porque o mal não pro- 
cedeilz avante da maneira que cone 
çara: fe veo 0 Santo Arcebiipo à vil: 
la de Artona, & na fegunda Seffãó 
das cortes lhe pedio el Rey quinhen-» 
tas libras de prata,de que algum tem 
po antes lhe fizera merce pera ajuda 
de cuíta , & pofto que o Santo alle- 
gaile o modo porque lhe forão da- 
das,&fe conhecefle o mao termo del 
Rey nelte particular, todauia lhe cô- 
ueo dar alifiadores, que ficarão pella 
reftituiçaô da contia.Na terceira fet- 
faô das cores que foy a hum fabba- 
do, mandou el Rey fechar em hum 
retrete a fanto Thomas, & aos mais 


-Bifpos, & lhe mandou notificar que 


conclullem na obediencia; de. luas 
leys em todo cafo, porque fe não pro 
«cederia nas cortes ate iito fe cócluir, 
'& por afligir o Santo lhe mandoy q 
fz apatelhaile pera dar, conta dos re- 
ditos demuitos Bifpados & Abbar 
dias,em cujas vacantes os elie arreca 
dara,fendo grãcCancellario do Rey 
no,femate então ter dado deiçarga, 
A ifto relpondeuo Santo por confes 


lho de Henrique Bifpo de Vintonia, 


que-fauorecia fas partes, que ac tem 
po que fora eleito em Arcebifpo de 
Canthueria,o dera S.A, por liure & 
quite de todos os encargos daquelle 
officio,& por fatisfeitas as dividas 8 
contas que nelle asia ;por onde não 
auia lugar aquella notificação del 
Rey, nem elle-cinha obrigaçaó de 
lhe refponder doutro modo. Quan- 
to á deliberação de .refponder ás 
prematicas del Rey com effeito de. 
obedienciasdific, que em tudo o que: 

não 
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não prejudicaffe os Canones fagra- 
dos,& a liberdade Ecclefiaftica obe- 
deceria a elRey como a feu fenhor 
naturalimas que auendo de por meo 
o reípeito da Igreja, eftaua prompro 
a derramar feu fangue primeiro que 
obedecerlhe contra fua conciencia, 
& por mais que o Bifpo de Londres 
& o Ciceltrenfe o incitarão ao côtra 
rio;& hum delles indo com recado a 
cl Rey, lhe deu a entender que o Ar- 
ccbifpo cófentiria em tudo,elle o fez 
ficar confufo , & permanecendo em 
fua conftancia, fe deu por aquelle dia 
fim à eftas coritendas. Ao domingo 
& fegunda feira cfteuc o fanto muy 
atormentado de colica, como o era 
algúas vezes;poíto que el Rey cudou 
fer o mal fingido pera não ir ao pa- 
ço. Na menhã da terça feira fe forão 
os Bifpos vifitar ó Santo,antes de yr 
ante el Rey, dizendolhe que citauão 
as coufas em eftado que fe não obe. 
. deciasquando efcapafle da morte,o 
mandarião prender em ferros,&a jul 
arião por tredor,& perjuro à Coroa 
eal: & conhecendo o Santo como 
aquelles confelhos nacião de animo 
inclinado, a dár qualquer fentença 
queel Rey mandaífe,lhe eftranhou a 
que tinhaô dado contra elle, & com 
, cenfuras ecclcfiafticas ( de que logo 
appellou o Bifpo de Londres) lhe mã 
douw que mais fe não entremeteflem 
em julgar caufa lua , pois era abufaô 
& monftruofidade, fer o pay julgado 
dos filhos, o prelado dos fubditos, 8 
o paítor das ouelhas. Idos elles foy 
o Santo cellebrar, & diflea miflá de 
fânto Eíteuão, cujointroitu começa. 
Etenim foderit Príncipes er admerfum 
doe logueburitur. que querdizer. Afsi 
que-fe fenrátaô os Principes ; & fas 
iião confultás contra mim: oqual fa 


críficio celebrou com pallió, coufa 
que fo fe coftuma nas feftas, dando 
naquella nouidade a entender outra 
que auia de refultar de fua conftan- 
cia. Acabada a Mifla fem tirar das ve 
ftes facerdotaes,mais que o pallio,ve 
ftio em cima ha loba preta ; com 
que as emcubria,& com fua cruz diã 
te fe foy ao paço, corroborado com 
a graça diuina, & com o fantifsimo 
Sacramento da Euchariftia , que re- 
cebcra auia tão pouco, & inda dizê 
algãs que oleuaua fecretamente cô- 
figo. Quando auia dentrar noapo- 
fento delRey,tomou a cruz das mãos 
de Alexandre feu capellaô,8a levou 
por fi mefmo,fem a querer dar a Ro- 
berro Bifpo de Erfordia, que fe offe- 
receua lha leuar como capellaô feu. 
Alteroufe el Rey tanto de fabero mo 
do com que vinha o Arcebifpo , que 
fem o querer 'ver fe Ieuantou donde 
cftaua, & fe Íubio a outra camara 
'mais álta, onde fez chamar-todas as 
pefloas principais das cortes, & lhe 
moftrou a rezão que tinha de fentir 
à pertinacia do S.Arcebifpo, &a ou- 
fadia dentrar ém feupaço reueítido, 
“8& com a cruz nas maôs, como fe fo- 
ra algum Rey erége , & como todos 
tltanão atemorizados de fia indig- 


-naçaô , não onue quem dejxafle de 


eulpar o Santo, &chamarlhe tredor, 
& falo contra feu Rey , & ingtato às 
merces & benefícios recebidos, & 
quantos fahiaô da cofulta'efperauão 
logo a morte do fanto;8afsini lha de 
nunciou hú meirinho do paço,ãpro 
hibindo a todos que fenão chegaf- 
fem a elle,nem lhe falaffem,o amoe» 
ftou que pufeíTe osolhos na cruz que 
tinha nas mãos, porque ja não efa 
terhpo doutra coufa. Depois difto 
fairão hiis officiaés de jultiça fazen- 
do 
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do grande rumor, & comalgõas mo 
fisas de deiacato paflarao diante do 
Santo, dizendolhe palavras defco- 
medidas; & quafi demoftradoras de 
lhe querer por as mãos, coufa que 
caulou grande compaixão em quan 
tos ali fe acharão, & ouve muitos 
que lhe diziaô os efcomungafie , & 
declarafle por tais : mas o Santo que 
fe gloriaua em padecer poro nome 
de lefu Chrifto, imitando (ua pacien 
cia, efperaua com alegre rofto o fim 
defte tuccefio, defejando derramar 
feu fangue , por defender a liberda- 
de da igreja. Não ouue peflva que 
vendo o Santo cm tanta angrítia 
de animo , & tão perleguido de to» 
dos deixale de derramar lagrimas, 
em particular oBifpo Exouienfe,que 
poltrado a feus pés lhe pedia conde- 
cendeffe de algum medo 20 querer 
delRey, poisnão auia outro reme- 
dio pera te faluar das crucldades que 
lhe eftavão aparelhadas, & da nota 
de tredor, & picjuro em que incor- 
ria por fentença del Rey, elle & quan 
tos com elle comimunicaflem, Ão q 
rcipondeuo Santo, que em nenhum 
modo fria tal, porque ja tinha offe- 
recido viva & honra; a troco da he- 
rança de lefu Chriito, que lhe fora 
entregue na dignidade de Arcebif 
po de Cantkuaria, & que com tem» 
po rizafle com ciRey,quem tambem 
não conheceile a vontade doSenshor 
como elle. Vendo os Bifpos que não 
auia meo de concerto entre elRey & 
o Arcebilpo,& que os auião de con 
Aranger ao fentencearem , tomarão 
outro partido, citandco pera Roma 
em nome de todos , pera la fer fen: 
tenceado por perjuro a e! Rey,& pel 
los outros crimes que lhe imputa- 
uaô. E lego el Rey na fala onde efta- 
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ua poftuem feu trono Real pronun- 
ciou fentença cótra o Santo, em que 
o condenou pur perjuro & tredor cô 
tra fua caxoa,& declarou que na me( 
ma pena incorrerião daliem diante 
todos aquelles que feguinem fua opi 
nião, & fe ajuntaflem com elle Sai- 
raô logo algis Condes & Barões pe 
ra chamar o fanto Arcebifpo,pera ye 
diante del Rey dar rezão de fi,ou lhe 
intimarem a fentença pronunciada 
coutra elle, E dizendolhe Roberto 
Conde de Liceítria. Padre ouui vof- 
fa lentença; refpondeu o Santo. Co- 
mo fentença?% de quem pode o Are 
cebifpo Primaz deite Keyno fer fen- 
tenceaduZantes vos filho Conde ou- 
vio que comuem a vos& a cl Rey, 
Quanto á conta que fe me pede do 
tempo de Cancellario, liure fuy me- 
tido na igreja de Canthuaria,& def- 
obrigado citou de tal afronta, por- 
que inda que não tema em minha cô 
ciencia de confa víurpada acl Rey, 
o tempo que he paflado me Icuou da 
memoria as lembranças de particu- 
lares defpefas, feitas das rendas que 
ci Rey me entregou. E quanto às leys 
não conuem confirmaias por ferem 
perjudiciacs a minha conciencia, & 
a del Rey meu fenhor, a quem con- 
felhos errados chegarão a femelhan 
tes defarranios, No particular da fen 
tença não ha pera que falar , pois he 
centra leys humanas & divinas,auer 
o fuperior de fer julgado pellas-in- 


feriores; mas fô pera a Sec Apoflo- 


lica que conheço por fuperior,apello 
& acllamefometo, & feu juizo, 8 
debaixo de fua protecção me ponha 
a mim minha igre,a & dignidade, 
& a vos Bilpos meus irmãos pois 
guifeítes obedecer maisacs homês 
que a Deos, vos cito, & chamo: 

pera 
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péra audiencia 'do finto Padre, & 
de vos; comó de imigos da fanta 
Madre igreja, & fua âuchoridade me 
apárrô & vou daqui. Ditascítas pa- 
lauras fe foy andando peraa portá 
do paço,não fem algas afrontas, & 
injúrias-que lhe dizião os cortefaôs, 
& amigos d opinião del Rey que 
elle ouvia com grânde paciencia, 
não deixando todauia por honra da 
dignidade de lembrar a algúis a pou- 
carézão que tinhão pera lhas dizer, 
Chegado a vitima porta, & achan- 
doa fechada fe deteuc algum pcuco, 
não fem nouo temor, ate que olhan- 
do no muro: viraô as chaues pendu- 
gádas, & abrindo a porta fe fayo;le: 
uando (empre a cruz nas mãos, & 
pôdofe a cavalo, foy feguido de mui 
tos pobres ate o mofteiro de S. An- 
dré onde poufáua,aos quais fez hum 
foftimne banquete do que tinha pe- 
ra'comer; & como á mefa ouuifle ler 
na hiítoria Tripartita a perfeguiçaõ 
do bitpo Liberio, & como feguin- 
dooconfelho do Senhor , que diz, 
quando vos perfeguirem em húa ci- 
dade fugi pera outra, fe aufentara, 
deliberou configo de fazer o mefmo 


& fairfe do Reyno de Inglaterra, 


CC CAPIT.VI 
Como fanto-Thomas fugio de Ingla 


terra, ts: dos grandes trabalhos 


que px/]ou ate fe por em faluo no 


Re,no de França. 
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ueniente, & rifco dê fia pefloa, che- 
garaô os Bifpos de Londres, & o Ci 
“ceftrente, dizendo , que fe deffe à él 
Rey às lugares de Oreford, & o de 
Vinguchim,que erão do partimonio. 
da fua igreja de Canthuaria , pode- 
riaó aquellas difcordias tomar hum 
fim menos cruel, do que as coufas 
prometião, & dififtria el Rey de lhe 
pedir a contia do dinheiro; & redi- 
tos que dizia deuerlhe : mas o fanto 
cheo de conftancia refpondeu, que 
em nenhum modo tal confintiria, 
nem fe acabaria comelle deixar a 
honra de fua igreja, & diuidir o pa- 
trimonio della em nenhiãa forma do 
miido.Idos os Bifpos chegarão dous 
homés nobres amigos do Santo, & 
lhe derão auifo como certos criados 
del Rey éftauão conjurados pera 6 
matarem, & tinhaô prometido de 
não defcãfar ate lhe tirar a vida com 
tromentos extraordinarios , aconfe- 
Ihardolhe fe pufefTe em faluo com a 
breuidade pofsiucl,ou tomafe algum 
termo com el Rey , de maneira que 
fe vicHe a quietar fua indignação. Mã 
dou o fanto chamar a Roberto Bifpo 
de Erfordia, & a Rogerio Bifpo de 
Vuigernia,& por elles mandou pidir 
licença a el Rey pera fe fayr de Irigta 
terrá;& vendo que dilataua à repo- 
fta pera o dia feguinte,& auia nonos 
auifos de fua morte, determinou fair 
fe efcondidamete,porã feirdo morto 
fem a caufa da Igreja ficar declarada 
padeceria grande derrimêro:8é man 
dádo fazer a-cama na igrejade S.An 
dre entré dousaltares fe posa rezar 
em pé os fetePialmes peniréciacs,cô 
asLadainhas,pódoo goelho no chad 
à cada nome de Sanéto, Acabada a- 
quella deuação fe licou na camacafa 
do não menos do fpisitu,q do corpos 

& 


& humpoucoantes do gallo cantar 
fe leuantou da cama, & abrindo o 
porta traucíla daigreja fefayo (em 
leuar mais configo que hum relígio- 
fo do mofteiro de Simplingem , que 

Aabia bem os caminhos, & fe offere- 
cco ao leuar em faluo fora das maôs 
del Rey:&: por mais difsimulação le. 
uauão ambos o mefmo habito, & to- 
maraô o caminho tão defuiado , que 
fendo o direito pera a parte do Sul, 

- caminharaõ perao Norte, & forão 
terao tempo que amanhecia na al- 
dea de Graim vinte & cinco milhas 
da villa de Antona,onde el Rey fica- 
ua, daqui chegarad à cidade de Lin- 
coluia,& fe agafalharao em hum pi- 
faô de panos: donde fe forão por a- 
goa a hãa ilia pequena , que cra do 
conuento de Simpligem donde era 
o religiolo, onde fe detiverão tres 
dias,por fer o lugar feguro & folira- 
rio, & vendo o monge hum dia ao S. 
Arcebifpo cftar comendo hum pou- 
co de polme de farinha feito com a- 
goa & fal,& lembrandolhe a mudan 

ça da ventura & profperidade de tão 

grande principe, Jhe vierão as lagri- 
mas aos olhos, & pello o fanto não 
entender & fe magoar mais, fe fayo 
pera fora. Daqui fe partiraô contra 

o oriente, caminhando de noite por 

não fer achados das efpias del Rey, 

& chegando a Eftcia,que he hum lu- 

gar do priorato de Canthuaria, fe de 

teuc alialgis dias metido em hum 
setrete da igreja, donde ouvia Miffã 
fecretamente por hum buraco feito 
na parede, fem faber do fegredo mais 

que hum facerdote, que acabada à 

Milla lhe hia dar a paz, & pedir que 

Jançaffe a benção ao pouo. Paífados 

oito dias fe embarcou em hum na- 

bio piqueno , & pubremente enxar- 
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ceado, offerecido antes abs perigos 
do marqueaos da terra , & aquelle 
proprio dia,que foy terça feira quin- 
ze dias depois daquella, que no ca. 
ftello de Antona pallâra tantos peris 
gos chegou da outra parte do mary 
& fayo em terra no condado de Bo. 
Jonha,em hãa praya deferta chamas 
da Oyedonde foyo fanto prrápse 
do defcalço, & a pé com a capa de 
frade ás coítas, & veltido em atos 
nica branca grande parte do diaspor 
hãa rempeftade de chuua grancifsim 
ma, fendo as lamas & atoleiros tais, 
que com ditficuldade fe podiaó tirar 
delles. E como rodas aquellas terras 
eraô inda del Rey delnglarerra,& a- 
uia jancllas auifos da -fugida do:fan+ 
to comuinha yr inda com todo seca 
to. Efte proprie dia indo afi cami- 
nhando,acharad hãs caçadorescom 
aucs daltanarias é como ofanto-fos 
ra no tempo de fvas profpesidadess 
muy afeiçoado áquella caça fe pos 
com demafiada curiofidade a olhar 
pera hum gauiãosque eftaua na mão 
de hum dos caçadores:& não querê- 
do Deos que aquella ociofidade paf- 
fafle;fem algum caftigo,lho quis dar 
no temor que teve quuindo falar os 
caçadoresentre (fi & dizer, que fem 
duvida cra aquellc o Arccbifpo de, 
Canthuaria,ao que hã delles repug-, 
naua afhirmandosque nunca a fortus; 
na chegaria tal fenhor a tão trilte ce: 
fado;:Paffado efte encontro,& ten 
do caminhado, grande parte do dias, 
o fanto fe fentiotal,que em nenhum, 
modo pode caminhar pordiante, & 
comuco aos frades que leuaua confi-, 
o bulcarlhe hiãa canalgadura, qual. 
e pode achar que foy hum rocim de, 
almocreue em oflo, com híja pea;, 
por cabrefto tão magro & disforme, 
que 
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que petafenão magoar indo em ci- 
ma lhe lançaraõos frades as capas 
fobre oefpinhaço : 8 como foflem 
andando pouco & deuagar chega- 
raõ à hiis homês armados q vinhaõ 
pella propria cítrada,8 emparelhan 
doco fanto lhe pregúntarad fe era el 
keo-Arcebifpo de Canthuaria, aos 
quais elle diffe em forma de pregun- 
ta. Porque fenhores com eftes arréos 
coftuma andar o Arcebifpo dê Can- 
thuaria,os outros rindofe de lhé ou- 
uír aquella rezão tão concluinte paf- 
fatão adiante, &ó fato fem mintir 
efcapou”defuas mãos, & chegoua 
Gtauiningues onde fe agafalhou em 
cafá dé hum pobre homem , que no- 
tândo a grauidade- & fermofura de 
fia prelença,8 o termo político que 
namefa & tudo o mais víaua diffe- 
rente dos outros companheiros, &na 
Jiberalidade com que repartia com 
todos daquillo que lhe punhaô na 
mefa, poíto que os dous religiofos o 
trataffem com igoaldade, charman- 
dolhe frey Chriftiano,ó homem veo 
a conhecer fer aquellêo Arcebifpo 
de Canthuaria, & aísim o diffe a fua 
molher, & ali cm diante o feruirão 
com mais refpeito , & lhe dauão os 
mimos que tinhaô por cafa,& ão fim 
comneo ao fanto confeflar, quem e- 
ra por não cahir em mintira,& o dia 
feguinte muito de madrugada fe pos 
a caminho defcalço & a pé, & por 
grandes lamas fez aquelle dia jorna- 
da de doze legoas, que ha de Graui- 
ningues a hum mofteiro da ordê de 
Cifter chamado Clarinareis, edifica 
do junto ao Caftello de fanto Aude- 
mato, onde foy recebido com toda 
chatidade: mas tendo auifo como e- 
rão cliegados criados delRey em fua 
bufca;fé mereo aquella noite depois 
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dematinas em hum batel, 8 por hã 
lago que alli eftá fe toy ter a hum lu- 
gar chamado fiôBertino,que eftá da 
lialgãa diftancia, & por fer cercado 
de agoa,& pouco bufcado,creo que 
eftariá alli feguro, oque não eftaua 
em Clariuareis, porque ja o bufca- 
vão por ordem de Matheus Conde 
de Bolonha,grande contrario do fam 
to, porque tendo inda Cancellario, 
contradiflera ao matrimonio que e- 
fte Conde queria contrahir cô húa ' 
filha del Rey Eftevad de Inglaterra, 
que era freira profeffa & Abbadefia 
de certo conuénto. Chegado o fanto 
áquella ilhera,& fabendo o Abbade 
de S.Bertino(cujaeila eraja vinda de 
S.Thomas,lhe mâdou pedir fe fof- 
fe pera ofeu côuêto onde todos efpe- 
rauaô fua bençaô com grande aluo- 
roço,& como o caminho auia defer 
por agoa o fanto fe meteu em hum 
batel,& indolhe dizendo os feus,que 
não aueria no mofteiro peixe pera o 
agafalharem,8& que comuiria come 
rem coufas de groflura,& dizendo o 
fanto que Deos teria cudado de pros 
ver o que foffe mais feruiço feu , fai- 
tou de dentro dagoa bum peixe de 
bom tamanho, chamado Brema, & 
ficouno regaço de S.'l homas com 
pe admiraçaô de todos os pre- 
entes. Chegados ao mofteiro foy o 
Santo recebido do Abbade Gondef- 
callo de fanta memoria, & dos mais 
religiofos com eftranha vencração, 
& alli achou hum privado delRey de 
Inglaterra, por nome Richardo de 
Luci que fe hia pera o Reyno, & quis 
perfuadir ao Santo quefe tornafle 
com elle offerecendofe a cópor fuas 
coufas com el Rey de modo que fi- 
caffem na primeira amizade:mas co 
mo elle não aceitafle fuas promeílas 
co 
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conhecendo quais faô as de gente 
de paço, Richardo fe lhe conuerteo 
em enemigo,& prometco de por fua 
parte o profeguir todo pofsinel. Ago 
ra que temos o fanto poíto em faluo, 
como vio em fonhos hum Diacono 
da fua igreja de Canthuaria quando 
Jhe parecia ver a el Rey & fua corte, 
feguindo hum Ourico cacheiro, que 
Jeuaua fobre fi hum livro dos aétos 
dos Apoítolos o qual caminhando 
em rodeos pera o mar, ao fim lhe e(- 
capaua das maôs com grande dor 
del Rey & dos feus, que pareciaô yr 
andando por meo de hãa tempeíta- 
de,onde chouia tanto fangue,quetin 
gia a todos, &daua pella boca ao pro 
prio Rey. Falaremos do que paílou 


- na corte ao tempo de fua fugida.Por 


PhLps, 


que oscriados & familiares do Arce 
bifpo temendo a ira delRey anda- 
uão como attonitos, bufcando pera 
onde fugir,deitando entre fi juizos fe 
tornarião à prender o fanto, ou efca- 
paria,pera elles aísim determinarem 
de fua vida : mas deíta duvida os ti- 
rouhum capellão feu dizendo , que 
fem duvida eftaria o Santo feguro, 
& efcaparia, porque elle ouuira can- 
tar no àr ao tempo de fua partida a- 
quelles verfos de Dauid. Anima no- 
Sra ficar pafer erepra eft de Laqueo "vem 
mantinm: laqueus contritus ef ex nos li 
berati fumus, que quer dizer.Minhal- 
ma a modo de paflaro efcapou do 
laço dos caçadores , quebroufe o la« 
ço & eu fiquei liure, Ouuido ifto ti- 
uerão algia quietação, crendo que 
Decos liuraria. Mas el Rey quando 
entendeo o que paífaua, ficou tão al- 
terado ; que fem fe determinar man- 
dou chamar a confelho, & depois de 
varias opiniões, affentarão que osBif- 
pos foffem á corte do Papa,& feguif. 
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fem a citação que fizerão ao Santo, 
na forma que ficaraô a elRey. Pera o 
qualeffcito forão deputados Roge- . 
rio Arcebifpo Eboracenfe, Gilberto 
Bifpo de Londres, Rogerio de Vigor 
nia, Hilario Ciceftrente, & Bartholo 
meu Oxouienfe,os quais carregados 
de peitas & riquezas fe partirão acô 
panhados de muitos fenhores & pri- 
uados del Rey, aísi pera irem çom 
mais authoridade , como pera eltes 
verem a efficacia com que os Bifpos 
acufauad a fanto Thomas na curia: 
Pontifical.Embarcaráofe pera Fran 
ça no proprio dia que o fanto fe em-- 
barcou, & leuando todos a mefma 
derrota, tiucrão os del Rey húãa tor- 
menta que lhe teue a nao quafi ala- 
gada,&o Santo chegou ao porto 
com bonança: & depois delle fer che: 
gado ao mofteiro de S Bertino, che- 
garão elles ao caftello de S. Audema: 
ro, donde fe foraó ver'com Luis Rey 
de França,que então cftauano cafteb 
lo do Compendio, & lhe derão cara 
tas de Henrique Rey de Inglaterray 
do proprio theor que as tinhaô dado 
a muitos outros fenhores , nas quais 
lhe dizia como Thomas Arcebifpo 
que fora de Canthuaria, fe faira do 
Reyno fem fua licença,como tredor 
perjuro,& falfo a fua coroa,pelloque 
lhe pedia o não admitrifle,nem deffe 
acolhimento em fuas terras,& o mef 
mo lhe differaô os Bifpos & criados 
del Rey, exagerando com muitas pa * 
lavras a pertinacia & rebelião de a 
to Thomas, & como repetiffem al 
gús vezes falando no Santo,o termo: 
de falar que clRey víaua na carta(Ãe 
cebifpo que foy de Canthuariay fe 
doco o Chriftianifsimo Rey Luis da 
injuriá da Igreja Catholica , & com 
grande eficacia preguntou , quem 
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priuara o Arcebiípo de fua dignida- 
de: &« como lhe não deffem refpolta, 
el Rey profeguio dizendo, que com 
fer em feuRcyno tão foberano,como 
Hearique o era no de Inglaterra , fe 
não atreucria a privar de teus bencfi- 
cioso minimo clerigo de (eu Rey- 
no, quanto mais hã Arcebilpo Pri- 
maz, & de tanta preemincncia como 
o de Canthuaria,& fem mais lhe ad- 
mittir rezões deípidio os embaixado 
res muy confulos,& defcontentes de 
fe ver tão mal aceitos. Idos elles che- 
garaô dous homés de cafa do S. Ar- 
cebifpo , q vinhão hãa jornada atras 
dos embaixadores, & anida licença 
pera falar a cl Rey lhe deraô húja car 
ra do Santo, que elle eftimou muito, 
pella grande opiniao que tinha de 
fua virtude & conftancia & ouvindo 
da boca daqueles menfageiros a hi- 
ftoria de fuas perfeguic des, fe compa 
deceo cftranhamente dellas,dizendo 
que lhe chegauão ao coraçao as de- 
mafias del Rey,& que não as comete 
ta [efe lembrara dáquellas palauras 
de David. /refcimini & welite peccare, 
ao que refpondeo hum daqueles cria 
dos do Arcebifpo como homem de 
corte, Lembrarafe cl Rey defle ver= 
fo fe o cuuira cantar em eu paço tan 
tas vezes como V.À .ouue no feu: ao 
que fe forrio el Rey de França, & ao 
dia [eguinte refpondeu 20$. Arce- 
bifpo dandolhe feguro & licença pe- 
za cftar em fuas terras, & cófolandoo 
em'feus trabalhos cem palauras muy 
deuotas. Daqui fe partirão em fegui 
mento dos embaixadores de Ingla- 
terra pera Sans, onde cftaua o fumo 
Pontifice,8chegando acharaõa cor 
te muy alucroçada pella informa:ão 
que femearãô nella; tanto que muy 
poucos Cardeais quiferaô admittir 
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os meffigziros deS.Thomas,ate que, 
alcançando elleslicença pera entras, 
rem a falar cô fua Santidade,lhe con. 
tarão por extenfo as tribalações &. 
anguítias do Santo, o defemparo de: 
fauor humano que acharz em (ua cô, 
ftancia,Serudo o mais que pafara ate 
aquelle tempo, dequeo Papa mo», 
ftrou tanto fentimento, que em pre- 
fença de todos derramou muitas la- 
grimas, & dife,que ja gozaua na vi-, 
da priuilegio de martir, quê cais cou 
fas padecia por defender a igreja Ca 
tholica, & confolando os meflagei- 
ros os defpidio com muita benigoi- 
dade:& porque ao dia feguinte auião, 
os embaixadores del Rcy de fer cuui 
dos em confillorio publico, fe quife- 
rão acharalli os do Arcebifpo , pera 
«dar boa relação de tudo, & virão que 
depois de aflentado oS.Padre em feu 
trono,& os Cardeaes & Prelados em 
feus lugares competentes ; fe leuan- 
tou o Bifpo de Londres,& Eilou defte; 
modo. Como o gouerno da S. Ma- 
dre Igreja(P.fantifsimo) si em todo 
como em parte compete á defcriçao 
& arbitrio deV. Santidade afim có- 
vem guiar as coufas de modo, que a- 
quelles que com difcrição as gouer- 
não,tenhaô o fauor merecido, & os 
temerarios & precipitados em feus 
juizos fintão o rigor A poftolico,pera 
emenda dos que adiante vicrem ao 
mundo. Porque fendo aísi não avera 
quê fe atreua a rompet a paz; & por 
o cftado de hum Reyno em conin- 
gencia,como agora fuccedeo em In. 
glaterra.onde por hãa leve & pouco 
importante canfa(facil de remie dean 
no principio) 'euantou o Arcebiípo, 
de Canthuaria tal difcordia entre cl 
Rey & a clerezia,qre deixou o Reino 
em termos de fe perder: & tudo por- 
feguis 
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cad - 
fegnir (eo juizo, &arrogancia fem cô' 


fideraras códições,& qualidades do 
tempo em que viemos, & o cófelho 
de vurros Biípos, a quem fia dureza 
nunca parecco bem:& pera nos infir 
mara todos, fem aver quem o perfe. 
guille fe faio fugindo do Reyno con- 
torme áquillo que cita efcrito. Fugir 
Pmpinsuemino perjognentetose omao 
fem ninguem o perfeguir. A eftas pa 
lauras acudio o Papa dizendo. Parce 


frater, & cudando o Bifpo que lhe di 


| ziaggueperdoaficag Arcebitpo,difle 


quejalhe rinha perdoado,2 queo S. 
Padre declsrpu fua tenção dizendo. 
Não digotal fenãoque te perdoes ati 
melino,& clhesotermo de falar, de, 
que vfas. Ficouo Bilpo tão cortado, 
& confulo daquellas palauras, que fe 
fenteu fem dizer mais coulà algiãa, 
Nem teue melhor facceilo Hilario 
Bifpo € iceftrenfesque com palauras 
emfcitadas-andou defuariando em 
pontinhos, porque o rifo & motejar 
des ongihtes o confundio, & fez ca- 
Jar Falarâordcpois o Arcebifpo Ebo- 
pactfe,& Bifpo Exouienfe,8 melhor 
que todbgo Conde de Aruldel:mas 
como fix prerenfad cra que deffem 
na curia o Arcebilpo por côdenado, 
ou o remetelfema Inglaterra perala: 
fer julzada,por osjuizesqueo Papa 
nomeátic: nunca poderão alcançar 
outra repofta mais fauorauel que di- 
zerlhe o fimo Pontifice, que agoar- 


. dalemeliavinda de S. Thomas; & 


ouvidas aspartes ambas pronúciaria 
fentença,porque antes de ifto ferem) 
nenhã mododeterminaria coufaal- 
gãa. Venda elles quad mal ferenca= 


minhauão fas pretef Es,& que auia” . 


fama de os ronharem noscaminho 
quando tornaifemy derad preflaem: 
(ua partida Seicnconclulad alga fe); 
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forr5 pera Instacerra, pera onde os 
deixaremos ir;por toruarmosa falar 
doS.Arcebifpo, q tendo auilo do fal 
uo conduto del Rey de França, & do 
fauor q auianp Papa, fe partio da Ab 


badia de S. Berrino, acópanhado de . | 


Nicolao Bifpo de Troes,8& do: Abba, 
de da cafa,que o não deixarão ate o 
porem falua na cidade de Sucfon,on 
de fuccedeu vir el Rey Luis ao dia fe 
guinte depois da chegada do Santos 
É fabédo como elle alli eftaua, fe foy 
apcar com toda fua corte à porta de 
fua poufada, &e fez hôras tão extraor 
dinariasa S.[ homas, q todos as no- 
taraô por marauilha;& depois de re- 
rem praticado largamente em mate- 
rias de fua perfeguiçao, lhe diffe el 
Rey,q em quanto durafle feu defter- 
ro accitafle o gafalhado de fa cor- 
te,& as defpefas de fuas rendas, com 
tanta vontade como clte lhas offere- 
cia,& tornandolhe oSanto as graças 
de tãto fauor,fe deteve algús dias cô 
el Rey,no fim dos quais querendo yr 
beijar o pé ao Papa;& dar rezaô de fi 
como comuinha,el Rey lhe deu gête 
& caualos,com tudo o mais necefla- 
rio a fua viagem. E chegado a Sáns 
foy recebido do fumo Pontifice com 
moftras de amor paternal, dandolhe 
bresemente a entender quanto fintia 
fuas tribulações, & dizendo q ao dia» 
feguinte o ouuíria em publico confi- 
*ftorio, onde lhe encomendaua que. 


- contafle diffufamente os princípios 


de fua tribulação, & caufas de feu de 
fterrosçômo em efeito fez. 


CAPIT. VII, 


Do que S.Thonias paffoucomo Pa 


“pa, £Z como tomou de fuasmãos o 

* habito da ordê de Cifter, co-fe foy, 
«o moffgiro de Pontiniaco cs das: 
CCC a pero 


y Google 


LIVRO SEXTO 


perfeguições que cl Rey de Ingla- 


terra lhe ordenou, ; 


(2N X 48 


O dia feguinte ás 
horas:que o Papa 
Vas ordenou veo S. 
“5h Thomas ao paço 
* &oPapalhe deu 
affento muy júto 
de fi,porlhe fazer 





- ahonra deuída a fua pefloa & digni- 


dade: & agoardãdo fe aueria quê por 
elle falaffe como era coftume, quido 
vio que não auia o fez o Santo por & 
meímo,leuantandofe em pé por hon- 


“ra do audirorio,mas fazendolhe o Pô 


eifice final que falafle de feu aflento 
começou defte modo. 

Inda q o eftremo de letras & fabe- 
duria me não acôpanhe tão conheci- 
daméte, como as dignidades deuidas 
a quemo tiuera,a experiécia de nego 
cios graves me enfina(cô tudo)a não 
auenturar por ocafões piquenas cou 
fas de muita importancia , por onde 
não he de crer que qu por caufas fem 
fundaméto a baratafle a privança del 
Rey de inglatetraa opulécia de meu 
Arccbifpado, a quictação de minha 
vida,& o à he mais,o foffego deitado 
ecclefiaftico daquella prouincia,E rã 
to fe moftra mais a importancia da 
caufa que a ifto me mouco, quanto 
mais tenho na mão reflitvisme a toda 


a priuçça antiga fó com híia minima - 


palaura,fe côna o que dcuo a minha 
cenciencia, a quifefle dizer em fa- 


uor del Rey de Inglaterra. Masco-. 


mo efte cargo que indignamente poí 
fijo me pcem outras cbrigações diffe 
rentes, & a ley de Chrifto meu Redep 
tor,me manda perderashenras & vi 
da por-defender a liberdade de fra 1- 
greja,cíta caufa tão importante ; me 
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faz (P.fantiffimo)andar per feguido & 
deftcrrado,julgando cada hã minhas 
coufas conforme a.informação de 
meus contrarios,fem acabarem de co 
nhecer meu fundamento, à perfegui 
ção q padeço não he por culpas pro- 
prias(pofto que pera combos tenha 
muitas)não por intercfle meu,nê por 
honras que pretenda:he por IefuChri 
flo por fua Igreja,por defender a hom 
ra & liberdade de feus membros, por 
conferuar a luz & gloria dos Arccbif 
pos de Cãthuaria,por não afinar nas 
injuítas leys,que Henrique Rey de In 
glaterra ordenou côtra as immunida 
des ecclefiafticas, Se eita caula he pi-: 
quena fogeito eftou ao caftigo:mas fe 
he qual parece deucfleme o fauor & 
focorro Apoftolico, & fe as leys del 
Reyfaô pera côfentir aproucasV.Sãti 
dade &cfte fagrado collegio,&titãdo 
hã caderno da manga o deu com al- 
gúas lagrimas,na mão doPapa dizen 
do,Eis aqui(beatilsimoPadre)a cauía 
deita perfeguiçao que padeço,&a por 
que fuy tantas vezes julgado. Eco o 
Papa cmalta voz asleys del Rey dcIn, 
glarerra,cô tanta admiração dos eta 
uíntes que não ouuc quem não derra. 
mafie lagrimas com dó do S.Arcebif 
po,& fe não indignaffe da tirania de 
feu contrario. &o Papa tendo o cader 
nona mão,& pondo muitas vezes os 
olhos nelle,como attônito reprenceu 
amorofaméte o Safito,porG a primei 
ravez deraalgã difiimulado confen 
timento áquellas leys , & depois lou- 
vou fua conftancia,animandoo a per 
feuerar cô firmeza em feu prepoío, 
& prometêdolbe todo fauor poftuel 
na emprefa que tinha começado. ão 
dia feguinsc em particular audiencia 
fez o Santo renunciação do Arcebif. 
pado nas maôs do fumo Pontifice,al- 
E legando 
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legando ua infuficiencia, & dizendo 
que por fer pofto naquella dignidade 
mais por vontade delRtey que por clei 
çaô do fpiritu Santostinha efcrupulo 
de a pofluirimas oPapa que conhecia 
teu animo & virtude, depois de madu 
ro confelho que teve fobre o negocio 
Jhe não quis aceitar a renúiciação, an 
tes lhe mandou nouamente que ptrfe 
uerafle cô toda conflancia,alsina dig 
nidade, como na defenfão da juítiça, 
& pera o enriquecer de merecimêtos 
&o dilpor pera o martirio,lhe mádou 
fe recolheffe no motteiro dePontinia 
co, q he da fagrada ordem de C ifter, 
onde ellaria ate fe tomar conclufaõ 
em (uas coulas. Com efta refolução, 
& muitos favores do Papa fe partioS, 
Thomas pera Pontiniaco,onde foy re 
cebido com geral côrentamento dos 
religiofus,ã unhaô por grande mimo 
do ceo ferem depofitarios de tão rico 
thifouro. E confiderando o Santo co 
mo todos os Arccbifpos de Canthua 
ria foraô Religiofos,8 osConigos da 
quella igreja o erão també: crendo q 
Decos o midara aquelle côuento pera 
reformação de fua vida, elcreuco ao 
fumo Pontifice q lhe mandaffe liciça 
pera tomar habito deReligiofo nagla 
caía onde eltaua, & fe obrigar ás leys 
da regra de S.Bento, na forma que a 
dignidade lhe permitia. Contêtoufe 
o Papa de fia petição ; & mandando 
fazer húãa cogula de pano grofTo, fem 
apifoar, a benzeo &lha mandou com 
hãa carta chea de cófolação,&amoe 
. ações paternaes,&chegado o mefia 
geiro q a leuaua,o Santo a veltio em 
fua propria camara,8& com clla fe foy 
a capitulo,onde pedio aos Religiofos 
que como a irmão & côpanheiro feu 
oencomendaffem aDeos em fitas ora 
ções, & pedillem a paz & quictaçaô 
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da igreja de Canthuaria, & das mais 
de Inglaterra perag o eftado ccclceíia 
tico gozalfe da quitação antiga que 
fempre tiuera.E daglle dizem diante 
trataua cô os Religiolos, & feguia os 
actos da comunidade cô tanta chane 
za como fe fora qualquer delles. Tra- 
zia hãa tunica de cilício que lhe che- 
gaua ate os pés, & tomaua ordinaria- 
mente difciplinas, de que derramaua 
muita copia de fangue.Equerêdo imi 
tar em tudo a vida daquelies cujo ha- 
bito veítio,fe abfteuc de comer os mã 
jares q antes víaua,& comia fomente 
hã polme de farinha defabrido,Semal 
perdoe os outros legumes que fe 
víauão no côuento,& como fofle con 
traoceítilo de fua criação cahio em 
hãa perigofa enfermidade de que cíte 
ue em ponto de morte.Mas não foraô 
fó eltes ostrabalhos por onde cami- 
nhou ao ceo,porque el Rey de Ingla- 
terra o martirizou no animo,primei- 
ro de o martitizar no corpo, mandan 
do fair fora doReyno a tados feus pa- 
rentes,fem perdoar auelhos, meninos 
nem molheres prenhes, antes defpoja 
dos de feus bês &fazendas lhe tomou 


juramento, que fe hirião ver côo Ar- 


cebifpo,onde quer que citivelle,Slhe 
côtarião o mal padecido por fua cau 


- fa. Chegou ifto muito ao Santo, & o 


Jaftimou cruelmente:mas côforman- 
dofe cô a vôtade do Senhor cólolaua 
os que vinhão,& lhe daua cartas pera . 
el Rey de França,S& outros Principes 
feus amigos, os quais por reuerencia 
de S.Thomas, acomodarão també a 
feus parentes,que nenhifintio necef- 
fidades,nem viuco menos de feu efta- 


“do, & muitos deixarão morgados, & 


cafas grandes em França,bem maio- 
res do que puderão deixar em Ingla- 
terra, Vendo el Rey de Inglaterra q 
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a vida. Pella qual vifaS(que elle em fe 
gred otômunicou aos Abbades dePó 
tintaco j& Vallelucente) entendeo cla 
ramente como auia de morrer por de 
tent1ô da liberdade ecclefiaftica,8caí 
fim fe foy difpõdo pera eftebem que 
ja cftimana de o ter. Sabendofe na ci- 
dade de Sans da vinda do Santo,o fa- 
bio a receber Hugo Arcebifpo della, 
comtodaa clerezia Sp: ouo,tédo por 
grande fulligidade a vezinháça detão 
adalifada peíloa , & o picdofo Rey 
Luiso veo logo vifitar, & tinha por 
coftume ardido quê ido entraua na 
cidade de Sans irfe apear à igreja, & 
depoisa cala doS, Arcebifpo , todas 
as quais coufas erão nouo veneno pe. 
rao animo delRey de Inglaterrasqdá 
do de hit mal em otro, midou embai 
xadores aoEmperador Frederico,que 
fultentaua a fcifima da igreja,offerecê 


dolhe fa cópanhia,& promettdo de * 


negar logo a obediencia ao verdadei 
ro Pontífice Alexidre, como em efei 
to cúprio, conftrangendoa todas as 
« peíloas defen Reyno, à ein nenhú mo 
do goardailem fuas bullas,nê obede- 
cefle 2 eus midados,& pera mais pu 
blica defobedxci ajvêdo q o Papa lhe 
“psnha interdito & céluras nokeino, 
côtituio eftas perucrías leys em odio 
do Papa, do Arccbifpo, & da Igreja 
Catholica, as quais porei pera que fe 
vejaa cegueira de hiúia alma defem- 
parada da mão diuina. , 
1 Qualquer peíffoa q for achada em 
Inglaterra có cartas do Papa, ou do 
Arcebif po feja prefo,& deHe fe faça ju 
ftiça como tredora elRey &fuacoroa 
2 Nenhii clegigo nã frade de Mifla 
cu conuerto fejác confintidoir fora de 
Reyno, nã tornar a elle, faluo fe pera 
fair moftrar licença da mítica & pera 
«entrar del Rey,Scachãdofe algii q faz 


o contrario fejá pref» & caltizado. 

3 Nenhiaprítoa feja ouí ada a inti- 
mara apelhaçaô das férêças q no Rey 
no fe deré peca o Papa ou Arcebifpo. 
4 Nenhi mandado do Papa ou do 
Arcebifpo feja admitido ou obedeci 
dono Reyno, fobpena de fer prelo 8 
caítigido quem o contrario fizer, 

5 Ninguêleue cartas do Reyno, né 
recado de palaura le peíloas ecclefia 
fticas ou feculares pera o Papa ou Ar 
cebifpo (obpena de prilaô & feucro 
caítigo. 

6 SealgúsBifpos, Abbades,ou cleri 
gos quiferê goardar interditos,8cê ir 
ras do Papa, fé mais figuga de juizo fe 
jão defterrados do Reyno elles Sefeus 
paréres,cas fazédas aplicadasao fico 
7 Todos osclerigos q refidiré fora 


do Reynafejão nonÃi icados, q dentro - 


em tres mefes venhão refidir em fuas 
igrejassrêdas,& bencíicios,8& paffado 
o termo fiquem deuolutosa cl Rey. 
8 Os dinheiros deS.Pedro,fe não da 
rão mais aos ofliciaes do Papa:mas fe 
rão recolhidos por ordé del Key E feu 
thifouro,& defpédidos por fia ordê, 
9 Us Bifpos de Lódres,&Noruicefe 
eftarão á merce delReys &ferão amoe 
ftados pelia jufliça fecular,ã q efté a jui 
zo,&dê cóta do qfizerão côrra asleis 
de Clarédonia,Seda excômunhão do 
Papa, que publicarão em fuas igrejas, 
fem licença das juítiças del Rey. 
Publicadas eftas tiranicas leys cô 
geral efcandalo daChriftandade,não 
faltaraô algúis amigos & deuotos de 
$.Thomas,qlhe mandaraô o rreíflido 
dellas em particular hã que com o ca 
derno em que hião lhe efcreuco a car 
ta fegujpte. 
pofoá não fey fe tera vofaSantida 
de fabido o que mandou el Rey ás 
luas juítiças delnglaterra,a Gencomê 
4 dou 


= 
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- dou agarda &vigilácia dos portos do 


Reyno,porá não aja por ondevir reca 
do algum de Roma,nem o interdicto 
que cafe cfpera cada hora:lhe mando 
aqui a fubltancia das nouasieys q fez; 
& da pena que fora dellas afsinou a 
qué trouxefle o tal interdião ou car- 
tas de volla Sanridade,&e diz q fendo 
Religiofo aquelle que tais bullas trou 
xer lhe cortem os pés;fe clerigo lhe ti 
remosolhos & o caftrem:fe tor leigo 
q o enfarquem fe gafo, que o queime, 
E auendo Bifpo que por temor do tal 
interdião fe queira ir do Reyno, faya 


fôó com hã bordão nas mãos , & hãa 


roupa veftida,fem outra prouifaô, cô 
panhia,nê delpefa. Manda mais, que 
todos aqueiles que por rezão de eftu- 
do andão fora do Reyno, fe recolhaõ 
a fuas terras dentro em cergo tempo, 
fopena de perder as rendas que tiucrê 
&: ficarem pera fempre defterrados.E 
os curas que por razão do entredito 
não quiferem ccilebrar cm fuas parro 
chiasfeaô caftrados. E finalmente 4 
todos aquelles que neíte particular 
defobedecerem a feus mandados, por 
feguir os do fummo Pontifice ou vof- 
fos , fejaô privados de todas as hon- 
ras,bencficios,&rendas que riuerê no 
Reyno. Efte auilo mando a V.Santi- 
dade obrigado das rezões particula- 
res de amizade, & des geraes de Ca- 
tholico,& oficrecido aos perigos das 
tiranias del Rey. 

Não baftaraô rodas eftas defordês 
pera quierar o animo del Rey , antes 
mãdou ajunrar os Bifpos doR eyno,& 
de comã confentimêto(dado q algiis 
faltaflem, que leuados do temor de 
Deos não confintiraô emtabcoufa) 
mandaraô citar a fanto Thomasepera 
que vicife refidir cm fua Prelazia , cu 
fufle refponder a Roma ás acufações 


del Rey. Tudo o qual faziad per in- 
quietar o Santo, pera q ocupado ent 
nouos trabalhos perdefe a lembrança 
de proce&er com cenfuras,côrra fuas 
inquietações & defatinos: mas elle q 
hia difpondo feu animo pera a pacien 
cia do martitio,que efperaua fem per . 
der põto de fua authoridade,os amoe 
ftou com toda brandura,trabalhando 
de os reduzir ao conheciméto de leu 
erro, fem a dureza de excomunhões 
& nouas cenfuras, inda que tudo em 
vão, como o fuceflo moftrou.Não dei 
xaua el Rey neftle meo tempo de pe- 
dir ao Papa juizes delegados que en- 
tendeffem na caufa do Arcebifpo , & 
por fuas valias alcançou ferem eftes 
hã Cardeal presbitero chamado Gui 
lhelmo, grande fautor das coufas del 
Rey,& Ocho DiaconoCardeal homê 
ambicio(o,&pouco amigo de S.tho 
mas,os quais vindo a França moftra- 
raô tal ânimo contra fuas coufas , & 
diflerão tais palauras,que el Rey Luis 
mandon corrcos aoPapa,pedindolhe 
que reuogafle o poder que tinha da- « 
do a tais juizes, pois manifeltamente 
erão cótrarios 20 S.Arcebilpo, &não 
podião julgar verdadeem fua capía:o 
que clle fez conftandolhe defta certe- 
za,& afim revogou aos legados o po 
der de julgar a caula del Rey &do Sá 
to;dandolhe fô licença pera tratarem 
emtrambos por via de concerto & a- 
rhizade: coufa que elles & clRey de 
Inglaterra fentirão muito. Mas difh- 
mulando com fua magoa,mandarad 
osCardeaes chamar o Santo pera ver 
fe cô boas palauras o podião moter 
aos querer por juizesmou a renunciar 
eArcebifpado:veo elle ao mefmo dia 
que lhe foy afinado, & a noite antes 
de lhe falarem vio que lhe mandarão 
dar peçonha dentro em hã caliz dow 
ro 
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ro ro muy rico & bem laurado, & fe'fol. 
teu na fermolura das palauras,cô que 
Guilhelmo quis perftadir ao Santo a 
venewofa tenção de feu animo, que 40 
fia lhe firad em vão, & fem conclu- 
faô nenhãa fe toraô vercô elRey de 
Inglaterra,de quem aceitaraó hãa ap 
peltação das céfuras do Arcebifpo, & 
carregados de dões & te partirão gera 
Roma. 
C4PLT.VIIL 
Da carta que SST homas efcrenso a 
«sel Rey de Inzlaterra dus cenfuras 
— que pronurciantontra algio Bife 
OS cg fi Lilgos, cordas nonas dif 
cordiasque É R 1) fultentana 
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Ny fazii merces à 
CM Né o É feus priuadosdas 
TOGo terras da igreja 


de bein conttrangia os cle- 
rizosa refponder em feu puzo,& aj 
toua os Bifpos*pera o citarem pera 
Roma, & fazerem outras defordês, 
quis ver fe pgr bem daria algum reme 
dio atentos males, pera Q que efere- 
veoaclRey a carta feguinte, 
S Enhor,não he em minha mão em- 
cubrir,&difimular,os grandes de- 
fejos à tenho de veraV. 4; 8 praticar 
em particular confas que importaô 
mais a feu ferviço que a mey provei- 
tosporque confio que vendome V.Ã. 
fe lembrara dos muitos ferviços que 
em fia cafa & corge lhe fiz, acompa- 
nhados de tanra fidelidade & pureza 
de animo,qi: anto o Senhor me ajude 
naélle vltimo exame,en & todos eita 
remosa juizo pera receber cada hum 
o bágu mai 4 merecco viucndo,& tã 
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é pera oanimo dz V. À. fe mouer a 
cópaixio de quê por (cus distfaúores 
anda mindigido os eitranhos fora de 
fas quietaçao & repoufo,ia Ja q pella 
dinina mifericordia me não fulté ne- 
fte degredo focarros de gente piedo» 
fi,& lébrança dogs. Paulo acófelha 
aos imitadbres de Chrifto,quida.diz 
que comnê ferem perfeguídos aglles 
que quifefem imitar a nofoRedepror 


Jefu Chrifto,& o que Dauid alfegura 


aos juftos dizendo, Que nunca vio ho 
mê inocente delemparado, neniftus 
» fiihos pedir pão aos cftanhos. Die 
que defejaua ver a V. À. mais por feu 
que por meu relpeito ; porque fendo 
meu fenhor,meu R&y,8 meu filho fpi 
ritoal como fenhor vos deuo,& offe- 
reço meu coelho $feruiço,de modo 
q há Bifpo temente a Deos, & zelofa 
da honra de fua igreja o dene & pode 
fazer:como a Rey vos deuo acatamét 
toamocitaçao,X& reuerêciai& como 
a filho fou obrigado por rezã de meu 
oficio à reprehent: 10 Se caltigo, pois 
be coftume dos pays reprehender os 
filhos,ora Sô brandura, ora cô afpese 
zapera ço avariedade dasexorrações 
osprouocar a eméda de feusdefcudos 
& a feguiro caminho q mais lhe cô« 
mé.Nc he oculto ao Lô juizo de V Á, 

quanta obrigação tê fendo Rey fobe- 
rano,a molhar em fua peífoa propria 
os exéplos q ha de imitar feu pono,pe 
ra àdas obras da cabeça fe ornem as 
mais parte defte corpo de volta Re- 
publica, & logo comuem à quê Deos 
pôs em voflo eftado premiar com 
merces a voffos imitadores , & cafti- 
gar com rigor aquelles quedeguirem 
outro caminho,por virtude do poder 
que da igreja recebeítisao têpo qvas 
vngirão em Rey de Inglaterra. E no 


" modo da vnção vericis os dões com 


k que 
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gue Deos vos manda gouernar vollo 
pouo, porque na vnçaô da cabeça fe 
enteode o dô da Íciécia & faheduria: 
na dos peitos a magnanimidide & 
grandeza Realina dos braços a plena 
ria authoridade & fortaleza,de cafti- 
gos & premios:Dõesq fe côcede aos 
Reys rementes ao Senhor;& goarda- 
dores de fua ley,& de que forão priua 
dos aquelles q feguirao o âminhode 
feus apetites , & riuerão em pouco à 
paz & gouerno de feu pouo: como fo” 
riqPharao Rey do Egipro,Nabucho 
donofor,Saub& Salamão, & muitos , 
outros do pono Iudaico:Etre os quais 
vemos algúsq limando por penitécia 
o peccado,por onde Deos os privaua 
deftes dões celeítiaes , forão reftirui- . 
dos cô auentajados quilatesde graça: 
como Dauid,Ezechias,& outros que 
deixo por breuidade. É afim como 
Chrifto fundou a S.Madre Igreja, & 
remiou &côproua liberdade della co 
feu preciofo fangue, fofrendo açoutes 
efpinhos,crauos,Sanguítia de morte 
affi nos deixou exemplo,que figamos 
fuas pafladas,dôdeveo dizer oApofto 
lo, fe padecermos cô Chrifto cô elle 
rcinaremos,&fe com ellemorrermos 
cô elle refurgiremos. E fendo aísi que 
a igreja fe dinide em eltado fecular 8. 
ecclefiaftico em hã dos quais (e com 
prehendé os Bifpos & Prelados a que 
efta cometido o gouerno dalgreja mi 
Jitante,& no outro os Reys, Principes 
Duques & Condes,ã que comuê a de 
terminação dos dos negocios fecula- 
res, importa entêder q o poder & au 
thoridide dos primeiros foi dada por 
Chrifto à S.Pedro ;& depeis por elle 
a (eus fucceflores,qudo lhe diffe. Tu 
es Pedro;& fobre eita pedra fundarei 
minha ig-eja, & as portas do inferno 
não preualecerão contra clla.E a dos 


« 


" fegundos pende da igreja Catholica, 


que tê a fua de Deos,por onde(com lí 
cença de V.À.)direi que os lteys não 
podem mandar os Bifpos, nê gicomi 
gar,ou abfoluer ninguem,nem trazer 
os facerdotes à juizo (ecular, nem jul 
gar duuidas de dizimos,ou beneficios 
da igreja;nem prohibir os Bifpos que 
capheção de perjuros,& outros mui- 
tos cafos defta'qualidade,que fe coré, 
nas leys que ha pouco ordenaftes, cô 
titulo de ferê renowadas dos antigos 
eftaturos de voílos auósimaiormçars 
fendo prohibido pelto Propheta Ela- 
yas aos Principes fazerê lcys femelhã 
tes dizendo. Goardatas minhasleys, 
& ay daquellesque fazé leys injuítas, 
&elcreucraõ as clcrivães leys injuítas 
pera darem opreflaô aos pobres em 
juizo,&forçarem o direito dos humil 
des de mey pouo.Peçouos fenhor por 
merce que ouçais o cófelho defte fer 
up fiel, a amocftação de vofio Bi'po, 
&acelteis a reprehenfaõ de volto pay 
& não cômuniqueis doje em diante 
com ftifimaticos,nem admitais (ua fa 


. miliáridade, pois quando mais não fo 


ra, que por cuitar a nota de mudauel 
que vos pode dar o mundo, vêdo vos 
engeirar fem caufa, o Papa a queobe 
deceltes com tantas, o não deucreis 
fazer , quanto mais tratandonos elle 
em todos os negocios que podeem 
confciencia,tão honrada &ainorofa- 
mente, que o não podeis agrauar fem 
clara nota de ingrato. Não queirais 
pois Rey & fenhor meu (fe defejaes a 
faluação de voíla alma) côtrariar aos 
preceitos Apoftolicos, nt vlurpar os 
bês & liberdades da igreja, pois o não 
fazê os outrosReys,& Príncipes Chri 
ftãos em feus eftados, lébreuos daglle 


“afinado G fizéitescóvolfa mão, Sepofe 
* ftesno altar quádo em Vucitmagafte 


tium 


CHRONICA DE CISTER. 


riã foftes vngido em Rey deInglater- 
ra,pelo vencrauel Theobaldo meu an 
teceflor Arcebiípo de Câthuaria em 
que prometeítes goardar a liberdade 
da tgrejaj&não conrrauir por vos.nê 
por iatrepolta pefloa a feus indultos 
& liberdades. E pois por mão da pro- 
pria Igreja reccbeítes a vnçaô & pode 
sio Real, q gozeis por largos annos, 
côuem reftituir ao cítado ecclefiafti- 
coaqueilas hôras &ifenções que teue 
em tépo de veflos anteceflores, &dar 
a minha igreja de Canthuaria, as vil- 
las,lugares, & fortalezas que aliena- 
ftes & deftes, de mensira q foy voíTo 
feruiço: & a mim deixe liureméte tor 
nara meu Arcebilpado, & ter nelle a 
refidencia a que o direito me obriga, 
aflegurandofe de minha pefloa,9 nun 
ca faltara nas coufas tocantes ao fer- 
uiço de V.A.côagila antiga lealdade 
que fempre conheceo cm meu animo 
da qual não degenerarci em tudo a- 
quillo que a honra de Deos,& de S.1- 
greja Romana permitir,& me der lu- 
gara obrigação de meu ofício. E fe- 
guindo V.A.outro caminho a'heo de 
fta verdade; faiba certo, que em feu 
Reyno &pefiva fintira o sigurofo ca- 
ftigo da mão divina. 

Fez efta carta tão pouco aballo no 
animo del Rey, que em vez de fe eme 
dar & tornar fobre fi,te fez mais furio 
fo,& defenfreado,& começou a víur- 
par osbês da Igreja cô menos tento 
& fazer exceílos de homé allienado 
da virtude temor de Dcos,& fabendo 
S.Thomas q algis privados feus craô 
confelheiros & executores deítas de- 
mafias os mandou citar perante , & 
não acucindo proniiciou contra elles 
fentença de excomunhaõ, fem lhe re» 
ceber asappellações feitas nefte cafo 
& de tal modo agrauou côtia clles as 
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cenfuras q não auia nº paço del Rey 
que não andafle excomengado:pello 
que elle cheo de indignaçaô efcreuco 
ao iumoPótifice cartas cheas de gran 
de agrauo,em que lhe pedia fufpedef= 
fe a S.Thomastdo oficio de legado, 3 
mandafe abfoluição aos que elle ex« 
comiúgara,porg dóutra maneira pro 
cederia no modo que melhor lhe pa- 
recefle:maso Chritianifimo Rey de 
França atalhou cfc defignio, & efere 
vendo ao Papa quanto imporiaua fu - 
fiêtar as partes do Arcebifpo,pois pel 
lejaua pella parte de Chriito,& cone 
firmar de nouo as cenfurasg tinha po 
fto tobre os prinados de! Rey,uo que 
veobemoS Padre, Sjíito coma cen 
firmação do q S.Thomas fizera,man 
dou pedir a elRey de França que ne- 
tefle mão nefte negocio, & coóputeife 
paz entre o Ingres & o Arcebifpo,co 
mo logo fez afentando hum lugar 
certo cm que cítes Reys fe virão,& de 
pois de muitas praticas mandeu el 
Rey de França chamar a S. Thomas, 
pera tados juntos dart a vitima dela 
pedida a tãtas difcordias,ã chegando 
fea ver;o Santo felançou aos pés del 
Rey Henrique,dizendo Rey &fenhor 
meu,a canfa donde procederão nof. 
fos defgoftos ev à ponho nas maúsde 
V.A. pera quejfilua a honra de Deos 
& lua igreja , fe julgue por fua derer- 
minação Quando clkey ouuio aque! 
las palauras,falua a honra deDeos,de 
tal modo fe alteron,que fem refpeito 
del Rey de França dife ao fanto pala 
uras muy afrôtofas tratádoo de fober 
bo,altiuo, & pouco Jeala feu fenhor, 
& dizendo que tudo aquilo que não 
conformaua cô feu goto o regeitana 
com dizer;que era contra à benra de 
Deos,& falando peraelRey Luis he 
dife. veda fenhor fe poílo juftificar 

mais 
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mais minha culpa,que dizer a eítcho 
mê, reduzamos nofla duuida aos rer 
mos antigos de meu Reyno;de modo 
q elle tenha a honra & preeminencia 
igoala qualquer de (eus anteceflores 
que mayor a teue,& cume aja cô elle 
como a menos poderofo Rey q ouue 
no Reyno de Ingláterra,&tenha a jur 
diçaô q fuas leys antigamente lhe cô 
cediaô. Ouuindo o Frances eftas pala 
uras tão juftificadas nas apparencias 
dife pera o fáto,ã cltaua calado.Que 
he ifto fenhor Arcebifpo, q duuidacs 
em refponder tendoa paz em voílas 
maôs?quereis por vêtura fer maior q 
S Pedro,& ter mais authoridade que 
os fantos Padres voífos antecellores, 
cuja preeminencia el Rey vos não ne 

a 2 O fanto q entendia bê as inuen- 
ções del Rey Henrig,8o engano em- 
cubetto em luas palauras,lhe refpon- 
deu.Núica em mim ouue tanta prefun 
çaõ,9 me quifefle auentajar de meus 
antecellores,nê diminuir a grandeza, 
& authoridade Real:mas nê me fatif- 
fazem rezôesperaes;pera defemparar 
as obrigações de meu officio.Porã fe 
osReys antigos de Inglaterra que me 
nos potencia tiveraô em fenhorios tê 
poraes, fe meteraô na liberdade da I- 
grejasporq figuiremos agora feu exê- 
plo:& fe osArcebifpos deCanthuaria 
q viueraõ ao gofto dos Reys, & forad 
cô feus fauores muy refpeitados , lhe 
confintirão o q os Canones não per- 
mitem,cô que confciencia poífo efe 

uir fuas paífadas nefte particular28€ 
fe o que S.A.quer he côóforme aDeos 
&fua i greja,porã (e efcandaliza de eu 
tomar cíta falua2& fg o não he como 
aprouarei eu aquillo qDeosreproua? 
& quanto a feguir exemplos antigos, 
&1eys inouadas do têpo paífado, quã 
do foré iuítas gu fercio primeiro em 
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as jurar & cúprir, masrepuznando a 
qualquer ponto da authoridade eccle 
fiaftica,eftou mais pronto a derramar 
meu fangue. q a cófentir neilas. Ditas 
eftas & muitas outras palauras cheas 
de auifo & defcrição, & faidas de há 
animo conftante,Je leuantarão córra 
elle rodosos fidalgos dábos osRcynos 
dizendo, 4 pois refiftia ávótade dábos 
osReys não merecia fer favorecido de 
nenhã delles,& dizêdolhe todos mui 
tas palauras de afronta, fe apartarão 
cada hã pera fua parte, fem fc defpedi 
rê de S.Thomas, & pouco depois de 
partido cl Rey de França o Santo f»y 
em feu feguimento ate a vilia de Mun 
miral,onde poufaraô cada hú em fua 

parte fem elRey vifitar ao S. 4rccbif- 
po como tinha em coftume,dando ri 
fto a entender o agravo que tinha de 

não fazer a vontade a el Rey de Ingla 

terra, & partindofe dali pera Sans, ou 

uia pello caminho a gente daclhe lou 

uores, porque fem reipeito dábos os 

Reys defendera linremête a caufa de 

Tefu Chrifto, Aqui em Sans efteuc al- 
giús dias muy entregue à craçaô,& je 

Jús,nos quais vendo faltar favores del 
Rey Luis de França,determinou com 
os feus. q excluindoo elle de feu Rey 
no;fe paffária às terras do Dag deBor 
gonha, por fer a gente geeralmente 
charidofa & bg inclinada,8& como e- 
ftiucifem hã dia falido nefta materia 
chegou hã recado-del Rey,que o cha 
maua, o qual poftoá fuífe interpetra- 
do dealgis a ruim fuceffo, o Santo 
cheo de côfiança fe foy ao Paço onde 
achou a el Rey cô o rofto rrifte & me 
lencolizado, fem lhe moftrar aquella 
graça & gafalhado, que antes coítu- 
maua , antes fazendolhe final que fe 
fe afentaífe, efteue mudo grande eípa 
go, & quando todos cudauaô que o 
man. 
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mas daffe fair fora do Reyno:elle fe le 
uantou donde cftasa,Secuberto de la 
grimas fe foy lançar aos pes do Sito 
tem poder pronunciar palaúira.k ven 
do que $.Thomas fe poftrara tambê 
perao Icuantar,o tomou pellas mãos 
am-bas,& não celfando de chorar lhe 
ditie. Vencelles venerancl Padre ven- 
ceítes, & pode voflà conltancia mais 
que noffà malicia,pois com ella con- 
ferualtes a honra de Deos que eu vos 
mandaua defemparar. Pefame padre 
meu & finto cíta culpa dentro no co- 
ração por onde vos peço perdão del- 
la,& abíoluiçaô do crime que cometi 
córra Deos,&doje em diante vos pro 
meto, & dou minha fé de não faltar 
comtodo fator, &clocorro a voflos ne 


gociosantes aventurar por fua cófer ” 


uação meu Reyno & peíloa. Deulhe 
S. Thomas as graças de tão grande 
merce,diículpando o agravo gelRey 
tinha por atroz, com os fingimêtos& 
dobradasrezões del Rey de Ingiater 
ra,que erão baftantes a enganar qual 
quer peífoa, q onão conhecelle rábê 
como clle,& acrecentando que fe al- 
gia coufa fintira naquelle calo , fora 
não fatisfazer em tudo a S.A nem po 
derem confciencia concluir oscôcer 
tos como queria el Rey deInglaterra. 
Perfiou elRey tanto cô oSanto que o 
abfolucíTe,& lhe deffe perdão do agra 
uo recebido, q ao fim vencido de fuas 
denotas importunações o ouve de fa 
zer,& ficando mais amigos que nica 
fe apartaraõ,o Santo pera Sans onde 
foy recebido cô grande fefta &elRey 
pera Paris,onde lhe chegaraó embai- 
xadores do Ingres,iem [cu nome lhe 
afearaô muito a recóciliação & noua 
amizade a q admitira o Arcebifpo,al 
Jegando as rezões de pouco refpeito 
«ô queem lua prefença engeitara às 
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pazes,á ambos julgaraó por muy ju= 
ftas: mas o Frances refpondeu de tal 
modo em fauor doSanto q lhe não fa 
larão mais em o lançar de feuReyno: 
&fabendo que hiaô embaixadores ao 
Papa fazer queixume do Arcebifpo 
por não querer concordia,efcreuço el 
key Luis ao Papa a verdade do q pal 
fara, 8 quanto fe deuia ao Arcebilpo 
por defender com talanimo, a liber- 
dade da igreja.O Santo clcreueo tam 
bem, & denolta com as informações 
& mandaua fez queixume ao Papa do 
Arcebifpo Eboracenfe,por trazer em 
defprezo de fua dignidade aleuátada 


cruz na Diocefi de Canthuaria,& pe ' 


ra remedio de tudo mandou o fumo 
Pontifice dons Cardeaes legados aln 
glaterras q ao fim fe tornaraô fem cl 
Rey querer tomarconclufãô neítas 
materias,& 20 Arcebifpo Eboracêfe 
efcreuco híia carta nelta forma. 
A Lexandre PapalII. De voffa 
A prudencia fe efpera,& aísim pare 
cerezão,q aísim como vosdefejacs a 
cófertação de vollas liberdades &pre 
uilegios,afsim não derogueis os alhe- 
cs.Pellog authoritatrcA poftolica,vos 


- prohibimos &mádames,á em nenhã 


modo(poftoq fejaes Arcebilpo) tra= 
gaes cruz aleuantada na Diocefi de 
Canthuaria:nem por rezão da appel- 
laçaô & citaçaô q intimaftesanÃree 
biípo fobre efta materia o prefimais 
leuar adiante , porá ifto baftará pera 
vos fer negada em juizo qualquer au- 
ção à pudeffé ter, & não querendo di 
fiftir difto , que por certo tempo vos 
mãdamos,ferá neceffario priuarmos 
a vos,& vollos fucellores da honra de 
trazer cruz aruorada , não fo em de- 
frito alheo , mas em voffo proprio 
Arcebifpado.Dada em S.Ioão de La 
trão ax). de Setembro, à 
Gram 


é 
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Grande foy a magoa del Rey de 
Inglaterra, Semuito maior a de Roge 


* gerio Arcebifpo Eboracenfe , vendo 


as coufas de S.Thomas tão fauorcci- 
das do Papa,& do mundo todo,& as 
fuas tanto pello contrario, & queren 
doo laftimar nouamente,ordenou el 
Rey de corvar a Henrique feu filho 
por Rey de Inglaterra, fendo aqueila 
cerimonia referuada fomente aosÃr 
cebilpos de Canthuaria,Stodo o cf. 
fício fe celebrou em Vueltmonafte- 
rium por quad, dRogerio, fem a flo 
reclamareros Biípos de Londres, 
Rofenfe, & de Sali-beria; nem outro 


“algum dos muitos que ali [cacharão, 


nem darem por hiy breve do Papa q 


lhe foy lido , em q defendia que nin- * 


uem fizefle a tal coroação , nem fe 
achafle nella com graves cenfuras. 
Mas diflo rincrão todos fua fatisfa- 
ção, húts na alma , outros no corpo, 
porque fendo o Papa informado do 
á paffaua, mandou a Rgchenedo Ar- 
cebifpo Rotomagente,& a Bernardo 


“Bifpo de Nivernia, que cô poder de 


Legados follem a Inglaterra, & não 
querendo cl Rey conformar na paz 


da Igreja, & vir no G era juítiça pro- 


nuucislfem fentêça de excomunhão 
côtra fia peífoa & Reyno,& fizeffem 
cô geral interdito ceflar os officiosdi 
uinos em todos feus fenhorios Ecô 
hum breuc particular mádou privar 
das dignidades & honras ao Arcebif 
po Ebocracenfe, & a todos os mais q 
fe acharaô prefentes na coroaçaô do 
Piincipe,o qual vco à mão de S.Tho 


“mas peravfsr delle quâdo melhor lhe 


parecelie.AfA gro tfto muito a elRey 
& vendole de viduftria cõo Frances 
Do husar chamad. Móte de martires 
omite veu em remeria, quis cantelofa 
mente cuadir as ccnluras,dizédo que 
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leuitaua o defterro a 8.Xhomai S:fe 
podia irem paz pera feu Arcebifpa- 
do:mas corvo a paz era fingide,8o à 
nimo delReydebrado,& he não quis 
darbejo de paz(como então fe coftu 
maua)não quis cSãto aúlle cócertos 
&rornarao a ficarcomo de primeiro, 


CAPIT. IX 
Como fe fez a pazentreel Reyes. 
Thomas,cs de fua tornada a lu, 
glaterra,cô oxlefeofios que come - 
con d padecer nçuamente,€s CO- 
mo ferorde notêfua piorte. 
29 Niiltirão os lega 


ÉS dos gu Papa tato 


Cá 








“A jade cõel Rey namas 
SN >) teria de côcerto 

9 GS E. Tg , 
TO; 723 & paz;atheaçan- 






NES 
ff SR doo por híia par« 
S7 2 ce cõa excomu- 
nhão & interdito, &da outra pondo 
lhe diante dos olhos a grâde infamia 
em que cahia nos do múdo,moftran 
dofe publicamente reucl à igreja & 
contumaz contra os mandados Apo 
ftolicos:q ao fim veo a dar cuuidos 4 
paz,& admitir os confelhos del Rey 
de França que có os Bifpos & grâdes 
Principes do Reyno eftaua no lugar 
deForre villa folicitãdo cfta materia, 
& por meo dos embaixadores à pera 
illo nomeou fe cocluyo a paz em hã 
campo muy efpaçofo, chamado veis 
ga dos Tredores.ende fe vio o S.Ar- 
ecbifpo có el Rey Heriã,&foraô sm 
bos a caualo tratãdo de feus agrauos 
&difculpas,8 aflentarão hãa paz cô 
forme ao q cada hi prerédia, proome 
têdo clRey de reftiruir tudo 05 tinha 
víurpado a igreja,& nãovexir E juizo 
fecular aspelfoasecclefiafticas. Alem 
duto lhe pedio S. Thomas liciça pe- 
ra 
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ra proceder contra o Arcebifpo Edo 
sacenfe, & os óutros Bi'pos que em 
deípeito de ua digniclade oufaraõ af 
fiitir em (ua citação, & na vnçaô do 
Principe, & dandolha el Rey elle fe 
apeou do caualo, & lhe fez hãa gran 
de reuerencia, prometendo de em tu 
doo feruir com aquella vontade & 
amor antigo, PA a conhecera 
em feuanimo, el Rey lhe pedio que 
caualgafic,& ao fubir lhe concertou 
o citribo,& lho teue mão debrucado 
do caualo ate que o Santo fe concer 
tou na fella,dando a todos os prefen- 
tes muito que cudar hum favor tão 
extraordinario como aquelle. Fez fe 
eita defejada côcordia em dia de fan 
ta Maria Magdalena,auendo fere 2n 
nos que durava o dellerro de fanto 
Thomas, & tão alegre fe moftraua el 
Rey della, que logo o quifcra cbrigar 
«a que ficafle em fua companhia,Scda 
Ji fe auiafle pera paflar em Inglater- 
ra: mas o Santo que não perdia pon- 
to de primor, fe deículpou dizendo, 
que lhe não feria bt contado partirfe 
de Fráça fem moftrar agradecimêto 


a fcus amigos, & fe defpedir del Rey 


Luis,& dos mais fenhores que o favo 
recerão no tépo de feu defterro. Deu 


Jhe el Rey prouiloês muy amplas,pe- . 


ya feus parentes ferem refiituidos ao 
Reyno, & às fazendas & bês de que 
forão defpofluidos,Soutros pera lhe 
acudirem com osredizosdo Arce- 
bifpado, 8 o reconhecerem no Rey- 
no conio Primaz & legado Apolto- 
lico.Mascem todas cílas franquezas 
logo el Rey moftrou feu mao animo 
em não querer reftituir certos luga- 
sesque vturparaao Arcebifpo , nem 
smoftrar indícios de algua hora os a- 
mer de dar: pello que cl Rey de Fran- 
ça ao tempo da deípedida Jhe dific, 


, 
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que em nenhã modo fe fiaTe nas pa- 
lauras de feu hey;fem lhe elle primei 
ro dar o beijo da paz,& que entretan 
to defcanfale em (eu Reyno, porque 
em quanto lhe duraffe a vida não cô 
fintiria padecer elle nem os feus falta 
nenhãa. Ao que refpondeu o Santo, 
que muy bem fabia que hia a Ingla- 
terra jugar Íobre (ua cabeça ; mas q 
em nada queria fair do beneplacito 
de Deos,que o afim ordenaua. E ro- 
gandolhe o Bifpo de Paris que fe não 
tofle, porque lhe temia perigo, die 
claramente que bem conhecia ir buf 
car o da morte;mas que neile cípera 
ua achar o bem que não tinha na vi- 
da. Acabadas fias defpedidas, foy o 
Santo vifitar fegunda vez el Rey He- 
riquea Turon, onde eftaua tratando 
algiis negocios importantes côThco 
baldo conde de Blés,& poltog man 
dafle gente de fua corte 30 receber, 
& o proprio Rey lhe fase ao encon- 
tro, forão os recebimentos cô roíto 
tão carregado , que logo fe moltroy 
qual ficaua o animo , & fe delcubrio 
muito mais à noite em não irel Rey 
vifitaro Arccbifpo a fua cala como 
cofumaua:& na menhã feguinte mã 
dádo dizer Milia de Requié na qual 
não fe dá paz, por não aucr occaliad 
de a receber da mão de S.Thomas,q 
difimulava tudo com fingular pras 
dencia,bufcando occaliao em que fe 
declarar com clRey, antes de partir 
de França , & à teue aquelle proprio 
dia em prefença do conde de Bles, & 
de muitos fenhores qu ali cftauão já 
tos, 29s quais tomou por medianei- 
rosem fia cauía, culpando a el Rey, 
porlhe não ciprir a palaura na refti 
tuiçaódos bês de fua igreja,& tão li 
ureméte lhe faiou,que elRey corrido 
de fua falta; prometeo de em tudo 
di e 
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fatisfazer a promefla que tinha feita. 
Satisfeitos todos de tão boa repo- 
fta fe foraô cada hum pera fua par- 
te, & dahi a poucos dias foy fanto 
Thomas vifitar a clRey,ao caítello 
de Moncaluo ; pera ver qual tinha o 
animo pera fuas coulas, & foy rece- 
bido com fauores extraordinarics, 
dizendolhe el Rey, que pouco feria 
o Reyno & honrasdelle, pera lhe en 
tregar nas maós, querendo elle con- 
formarfe com feu gofto & parecer. 
As quais palauras ( dizia algãas ve- 
zes o Santo a feus amigos ) que lhe 
parecerão com as que o demonio dif 
fe a Clhrilto na tentação do deferto. 
A cadens adoraue 
ris me. E comando licença delRey pe 
ra fe tornar a Inglaterra, foy ter ao 
porto de Virfand , donde mandou 
hum meflageiro diante com as Bul- 
las de fufpenfao , & excomunhaõ 
do Arcebifpo Eboracenfe, & mais 
Bifpos que fe acharaô prefentes na 
coroação do Principe, com as quais 
fe leuantaraõ no Reyno grandes dif. 
fenfoês, por ferem comprehendidos 
nellas (allem dos ecclefiaíticos ) his 
homês poderofos,& fenhores de ter- 
tas,quais erão Reginaldo deVarena, 
o Vilconde Geruafio, & Ranulfo de 
Broch,que cm vez de fe emendarem 
& pedirem abfoluiçaõ de fuas culpas 
fe amutinarão de modo, que com gé 
te de armas fe vieraô ao porto deDo 
tobernia, pera afrontarem o Santo 
tanto que chegafle a terra, & o con- 
ftrangerem por força aleuantar as 
cenfuras que tinha poftas,do qne lo- 
go foy auifado por via do conde de 
Bolonha,que a ifto mandou oDayaô 
da propria cidade,& por peffoas que 
Chegauaõ de Inglaterra em húa nao, 
as quais como teftemunhas de vifta, 
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contarão os rumores da gente de ar- 
mas, que o andaua efperando com a- 
nimo de o prenderem, ou matarem 
tanto que tomaffe porto : mas nada 
foy baftante pera o Santo fe atemo- 
rizar,nem deixar feu caminho, dizen 
do, que não tornaria atras, inda que 
foubeffe aueremno de tirar da nao 
feito em pedaços, & dando à vella o 
leuou o vento ao porto de Sanduyc, 
onde foy recebido do pouo como fe 
fora hum Anjo do ceo, repicando os 
finos,& fazédo outras demoftrações 
de alegria extraordinarias, com que 
moftrauão o contentamento dos co- 
rações: mas no meo defte aluoroço 
de alegria fe começou a ounir outro 
de medo &terror da gente de armas, 
que fabendo da chegada do Santo,o 
vieraô bufcar a toda prefla, & fem 
lhe fazer acatamento nenhum lhe co 
meçaraõ a lançar remoques da exco 
munhão dos Bifpos, & da nova in- 
quietação que daua ao Reyno, affir- 
mando que não permitiria elRey paf 
far aquelle negocio fem caftigo: mas 
dizendolhes o Santo que tudo fe fize 
ra por ordem & confentimento del 
Rey,elles tremerad, & refrearaô algiá 

tanto a oufadia,& defmancho das pa 
lauras,pedindo que antes de fe partir 
dali annulafle as cenfuras que tinha 
promulgadas cóntra elles,ao que lhe 
refpondeu que o negocio era de ma- 
yor pefo do que elles cudauad,&que 
depois de chegado aCanthuaria auc 
ria feu confelho,& determinaria o q 

foffe bem & rezaõ,& não doutro mo 

do. Ao dia feguinte fe partio pera fua 

igreja achando os caminhos cheos 

de gente que o faya a receber, fendo 

neíta companhia os pobres aqueliés 

quetinhaôS mayor quinhaõ,afsim no 


gofto da vinda,como-no intereífe-de 


fua 
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fia chegr!a, & pellos lugares acha- 
ua a clecezia com cruzes aleuâtadas, 
que vinhão follemnizar a boa vinda 
ele teu paftor com tantes lovuores di 
vinos. Quando entrou na cidade de 
€ anthuaria era tal o contentamen" 
to da gente,o repique dos finos,a mu 
fica dos facerdotes,& as vozes do po 
vosque parecia triumphar aquelia ci 
dade,& fêr reprefentado naquelle re 
cebimento, o que fe fez a Chrifto na 
entrada de Hicrulalem, E quando ja 
« entroudentro na igreja Cachedral, 
fe poftrou porterra dianté do altar 
mor,dando graças à quem o chama- 
ra de: feu deiterro pera o coroar com 
glorivlo martirio,deu bejo de paz a 
todos os religiolos, & depois mâdou 
abfoluer algús delless das cenfuras 
em que tinhão encorrido por cômu- 
nicar com os fcifimaticos , & com a- 
quelles que o Papa declatara por ex- 
comúgados,& recolhendo(fe em (eus 
paços goftouo reltante do dia em vi 
ficas de peíloas nobres, que lhe vi- 
nhão dar as boas vindas, Na menhã 
do dia feguinte fe tornarad a renouar 
os trabalhos do Santo,porque a gêre 
de armasqueo agoardarana praya 
ao tempo de fua chegada, lhe veo pe 
dir que abfolucíle osBiípos que tinha 
fufpenfos Seexcomungadospoisnão 
- 'eraó aquelles os homês com quem fe 
auia de proceder em tal forma. Ref- 
pondeulhes o Santo que nãoera em 
mão do Arcebilpo leuantar cenfuras 
oítas pello Pontifice Romano, nem: 
elte o faria,faluo,dando elies fiança, 
& prometendo de eftar a juizo da T. 
greja,naquellas duuidas por cujo ref 
peito foraô efcomungados & fufpen 
fos. E como a repofta não foy igoal 
a feu defejo,fe partiraô do Santo di- 
zendoolhe muitas injurias,E idos ao 
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Arcebiípo Eboracenfe, & ao Bilpo 
de Lonáres & Salisberia , que ali os 
mandaraô, lhe deraô o defengano da 
vontade de S.Thomas , aconiclhan- 
delhe que bufcallem remedio por ou 
tra via,porque nelie cftaua o rigor & 
conftancia tão inteira como na pri- 
meira hora. Parecco bem efte confe 
lho aos Bifpos, & indofe a Norman- 
dia onde clRey cítaua, lhe fizcraô 
grandes queixumes do Santo,allegã 
do que por elles ferem de (ua parte 
padeciaô aquellas perfeguições:Sctã 
tos teftemunhos Ieuantauão , que ao 
fim fe mouco o animo del Rey a no- 
ua indignaçaô, & determinou vingar 
fe das refiftencias antigas & moder- 
nas de S.Thomas,pera o que lhe não 
faltaraô occafiões na má tenção de 
feus aducrfarios. Poucos dias depois 
que o Sáto eftene quieto em fua igre 
ja deCanthuaria,mandou vifitar por 
feus embaixadores ao Principe Hen- 
rique,leuado tanto da obrigação , & 
cortezia deuida ao Principe crdeiro, 
que eftaua em lugar do pay goucrnã 
do q Reyno, come do amor & cria- 
ção que nelle fizera: mas elle inftrui- 
do por feus Ayos,& crendo que nifio 
comprazia acl Rey feu pay, nenhum 
cafo fez da embaixada, nem deure- 
pofla cérra aos recados. do Arcebif- 


pos & todas as mais peíloas doPaço 


trataraó os meffageiros cô tanto def- 
prezosque fem agoardarem outra no 
vidadg como aquella fe tornarad ao 
Santo, côtandolhe o que paflaraó na 
corte,de que elle fe não alterou pello 
coftume que tinha de padecer feme- 
lhanres afrontas: antes auéndo de vit 


fitar as igreias do Reyno como Pri. 


maz,pera reformar algús abufos,gue 
as difcordias paffadas , tinhaô intros 
duzido: fe foy de caminho por Lon-, 

DDD dics 


Google 


LIVRO SEXTO 


dres aver peffoalmente o Principe, 
& na entrada da cidade fe lhe fez pel 
lo pouo & clerezia hum eftranho re- 
cebimêto,de que não goftaraô nada 
(cus aduerfarios, antes fizerão tanto 
como Principe que 20 dia feguinte 
depois de fua chegada ; lhe mandou 
dizer por locellino irmão da Rainha 
que fe tornafle pera Canthuaria, & 
pão intentafic mais vifitaras igrejas 
do Reyno,nem fair dali,fem particu- 
lar licença fua,ou del Rey feu pay.Ao 
que refpondeu o Santo, que em ne- 
nhum modo deixaria de cumprir a o 
brigação de [eu officio,nem fe fora a 
Canibuaria fca fcíta do Natal não 
cftiucra tão perto, que o chamaua à 
cellebrar os officios divinos em fua 
igreja, pera onde fe logo partia. E 
pera mais afrontar o Santo nos o- 
lhos do múido,douis privados do Prim 
cipe chamados Geruafio de Chont- 
hulla,& Ranulfo deBroc, fizera cô- 
parecer em juizo muitos daquelles q 
fairaô a recebero fanto,&os vexarão 
algús dias com terribes meaças,co- 
mo fe torão comprehêdidos emalgã 
crime grauffimo. Chegado S. Tho- 
masa Canthuaria ouve algiias peí- 
foas tão defcomedidas, Gfe atreucrão 
com o exemplo do Principe a tratar 
feus criados cem afronta, & bi cleri- 
- go chemado Roberto de Brec, encô 
trando cem hã azemel doArcebifpo 
que vinha cô bia cava! gadura dian- 
te de filhe diffe muitas afiõtas de pa 
Jaura & com hi cutello cortou o ca- 
bo da azemela,em defprezo de feu fe 
nhor,& fendo informado do q paífa 
ba difimulou coma grâdezade ani- 
mo q em tudo tinha, & moflrou não 
eftimar em nada aquela demafia, 
Ao dia de Nati), que forão vinte da 
entrada do Santo em Inglaterra, affi 


ftio ás matinas com os Religiofos & 
lco a liçaô , Liber generanona [efis 
€ brifli. depois difle a Miffa do Galo, 
& prégou na do dia fobreo thema, 
Gloria in excelhs Deo, €r in terra pax 
hominibws bone voluntaris. E pera o 
fim do fermão,depcis de ter dito cou 
fas foberanas,na materia do amor de 
Dcos,pera com os hontês,& nos frui 
tos da paz, que com fua vinda ao mit 
do, trouxe aos honiês , tomen entre 
maôs aquellas palavras de S. Paulo, 
Tempus rejolusions mes inflar, & de 
clarou ao pouo com infinitas lagri- 
ras, ccmo era chegado o tempo de 
fua moste,dizendolhe o fuccciio del 
la por palavras tão claras,como quê 
primeiro atinha fabido por reucia- 
ção do ceo,& tal foy o pranto da gen 
te,& o fentimento quemoftrarão de 
fas palauras, que não auia pefioa na 
igreja que fe não desfizefle em lagri- 
mas.E pouco depois deflc fencinien- 
to & demofiração, tornou o Santo à 
reprehender os vicios em geral,& de 
peis em particular aos perteguidores 
da Igreja,& vitrpadores de teus bês, 
& publicamente declarcu por exco- 
mungados muiros criados del Rey,a 
mayor parte dos quais era defla gera 
ção chamadaBioc,emã entrou rabê 
o clerigo q fearrevera cõo azemel, 


. 
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em que fe vio bem o efícito da exco- - 


munhaõ, porque todas às coufas ema 
gue punha as mãos davão de fi bim 
cheiro malifimo, & nem os css que 
tiaô comer o paô que elle partia. Na 
quelle dia de Natal comeu o Sarto 
com muita gere. & pc fto que vco em 
fefta feira, & elle cc no religicfo da 
ordem de Cifter tinha em coflume 
não comer carne em tal dia, pofto q 
foffe de Natal,quis por bira da lefta 
difpeúfar comfigo & cos mais, a quê 
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ea 
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deu banquete de carne tão efplendi- 
do como erão todos os feus, porque 
aabítintcia goardaua fó pera ua peí 
foa em particular, & pera os mais era 
Jiberaliimo , & amigo de não mo- 
firrar elcafleza. Efte dia à noite lhe 
mandou o Senhor hãa grande confo 
Jação,porque chegou lhe falar em 


“ «fegredo certo clerigo pobre, cura de 


húa igreja chamado Guilhelme, ho- 


mem de muita opinião de virtude & | 


- recolhimento, o qual lhe meteo na 
mão húa boeta çhea de reliquias de 
S.Lourenço & fanra Cecilia, dizen- 
do que o proprio S.Lourenço lhe a- 
parecera, S mandara que lhas trou- 
xefle;% pedindolhe final defta verda 
de,o clerigo refpondeu q S.Lovriço 
lho dera,dizédo, q] metédo Íua fenho 
riaa mão no feo algiisdias atrasa» 
chara o cellício defcofido,& duuidã- 

* do feo mãdaria cofer,ou fazer outro 
de nono,tornara a meter a maô, & o 
achara f1ô &fé defcofedura nenhãa, 
E'pintoufz oSáto de tão certo final, 
& tomando as relíquias com toda ve 
neração , mandou ao facerdote que 
em nenhum modo contaffe aquelle 
fucceflo em quanto lhe duraffe a vi- 
da: em tanto q S Thomas gaftaua o 
tempo em obras tão fantas , o gafta- 

« vão o Arcebifpo Eboracenfe & feus 
companheiros em mouer a irá o ani- 
mo del Rey que eftaua em Normaa- 
dia, & tanta foy a inftancia que fize- 
rão, & tantas as inudnções & fingi- 
méêtos que bufcarad,queel Rey cheo 
de indignação contra o Santo, dife 
hãa & muitas vezes perante os feus 
eítas palanras. Malditos feção quan: 
tos homês eu tenho criados,& feitos 
de nada grandes fenhores,8&cleuanta 
dos com honras,merces,&ventagês, 
pois não baftão todos elles pera me 
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vingar de hum clerigo,que tanta per 
turbação tem dado a mim,a meukey 
no & vaílgllos, & tanto trabalha por 
diminuir abater a reputação de mi 
nha peíloa, & dignidade Real. Hum 
homem que comeco o meu pão fe le- 
uanta contra mim? Hum homé eme 
foberbecido & levantado cô minhas 
merces proprias, ha de delacatar tos 
daacafa Real, & trazer debaixo dos 
péstodoo Reyno fem nenhãa vin- 
gança? Hum homem que entrou em 
minha corte em húm caualo manco 
& defpeado,fe ha de atreuer em mi- 
nha prefença a lançar às infignias 
Reays de feu trono, pera ficar trium- 
phando deltas fem caítigo 2 6 mala- 
jaô os meus,& criaçaô que nelles fiz, 
pois tão pouco fe doem de minha a - 
fronta,&tão mal tornão pello credi- 
to de quê os honrou, E como el Rey 
repitifle cítas palauras muitas vezes 
com grande colera, quatro fidalgos 
de fua cala, envergonhados de ihas 
ouuir,& crêdo q nito lhe fazião fina 
lado gofto, aflttaraô de paflar em Ia 
glaterra & matar o Santo, & darem 
com ifto fim a tanta difcordia.Os no 
mes dos conjurados erão Reginaldo, 
Hugo de Morte villa, Guilhehno Ce 
raer.Richardo Briton;todos os quais 
tinhão por herança arreuimento & 
crueldade, erdada de (eus progenito 
res: & no campo debaixo de húa ar- 
uore affentaraô entre fi aquella infa- 
me conjuraçaô, fem verem os mifera 
veis que no ponto que fe leuantaraô 
debaixo daquella fombra, fe fecou a 
aruore de maneira que lhe cairão as 
folhas &nunca mais tornou a emuec 
decer em pena de dar fombra a tais 
homês, & confentir debaixo de feus 
ramos tão facrilega determinaçaõ, 
Partindofe daqui os cójurados fe foy 
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cada hum embarcar em porto diffe- 
rente pera mor dilimulação,affentã- 
do que foflem defembarcar no caftel 
lo de Flatuyde , feis milhas de Can- 
thuaria,onde os que primeiro chegaf 
fem efperaflem pollos outros, & por 
Ranulfo de Broc, a que tinhaô man- 
dado auifo pera lhe fer companheiro 
nefta emprefa. E fcy coufade notar, 
que fendo cm Dezembro , tempo de 
randes tempeftades ; & embarcan- 
A em partes diverfas, chegarão to- 
dos quatro ao po:to em bãa mefima 
hora, & deraô na praya coma gente 
do Broc, que chegaua em (ua buíca, 
coufa: queos miferaueis tincraô a bô 
final, não entêdendo que tudo aquil- 


" Jo fé ordenaua por honra do martir, 


a quem o Senhor chamaua pera fi fi, 
querendolhe fatisfazer astribulações 
padecidas por fua igreja. E 


CAPIT.X 
Do gloriofo martirio de dito Tho. 
» mas, das confas 7 q antecederão 
Jeu tranf to,côo mais q [uccedeu 
ate fer feu corpo dado afe epultura 
és (ES Allada a tercei- 
Na» E ra citaua do Na 
E P 51,58 talem que fe cel 
1 22a?p lebraa fefia dos 
pira Innocentes,eftã- 
g A NE RE delito Thomas 
= fentado em húa 
camara de fens paços praticando em 
negocios da igreja com algis reli- 
giofos &peíToas de letras, á hãa hora 
depois do meo dia chegara os qua- 
tro conjurados,& fem falar, nem fa- 
gercortefiaalgia á gente queacha- 
vão , fe forad direitos à câmara on- 
de eftaua fanto Thomas, & fem mo- 
do algum de cortefia fe chegarão já 





to de'le,& fe fentarad a feus pés com 


osroltos emfiado-,&os olhos caber- 
tos de melençolia &cenho,demoftra 
dor dos infernais penfamentos de teu 
coraçaô. E depois dehum breue cf- 

paço de filencio,em que rodos eftine 
raô admirados de tão grande atreui 
mento & defcortefia sReginaldo(que 
era principal dos quatro ) falou em, 
nôme de todos dizendo que eraó al» 

ki vindos por mandado del Rey feu fe 


“ nhor que ficava em Normandia, & 


lhe traziaôd certo regado feu, que vif- 
fe fe o queria ouuir em publico fe em 
fecreto.iffo deixo cu em voía detcrt 
ção(ihe tornou o Santo) & façate da 
mancira que melhor vos parecer,por 


"que os recados delRey meu fenhor à 


ceirarei cu de toda mancira. Eicolhe 
raô elles dar o recado em fecreto, & 
faindofe todos pera fora, eftando à 
porra da camara aberta, de modo q 
todos vizô o fanto Arcebifi 0, & aos 
cójurados,Reginaldo começou a re. 
latar algãas contas da parte del Rey 
tão fora de concluíiô, & por termos 
tão defarrezoados, queo Santo man 
dou aos feus que vicffem pera détro, 
pera ferem teflemunhas da cmbaixa 
da,& de fua repofta Svêdo Keginal- 
do tantas pefloasprefentes proteguio 
dizendo , que cl Rey feu fenhor !he 
mandaua fe foffe logo ver cõo Pris» 
cipe feufilho , & fizeffe tudo agviilo 
á por fua ordem lhe foffe "man dado, 
fem fair della him minimo porto, S 
cumprifle tudo aquillo que como a 
Rey & fenhor lhe deuia:&: rc ipenden 
dolhe o Sáto,que nifto recebia Euor 
& merre , mas que não fabiz o & ! 
deuia,mais daquilo que ja fizera in- 
des viiatento à qchegaraao Rey 
no,8& fazendo todoso ma ais reconhes 
cimento deuido a feu Principe & fe. 
nhor 
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nhor natural, Ecomo elles inftaflem 
que inda lhe faltava muito por fazer 
& o Santo preguntaffe que coufas e- 
raô as q inda lhe faltavão, profeguio 
Keginaldo dizendo. Manda el Rey 
noflo fenhor que vades ao Principe 
feu filho,& lhe deis obediencia,& fa- 
cais juramento de fidelidade, prome 
tendo de emendar tudo aquillo que 
contra ordem de S.A tendes errado. 
Folgaria (lhe diffe o Santo) de faber 
os erros cometidos contra fua A. & 
de ouuir a forma de juramento que 
agora lhe deuo, oua fidelidade em 
que tenho faltado , pera me obrigar 
nouamête a confas extraordinarias. 
Pellas terras & Baroados que tendes 
da coroa(lhe difle Reginaldo) deueis 
nouo juramento aoPrincipe,pois faô 
como terras de feudo,que deué reco 
nhecimento temporalaos Reys de 
Inglaterra, & tambem dos clerigos, 
que trouxeítes de França quer jura- 
mento & fegurança, q nunca por el- 
les,ne por fua via, fe ordenara no Rey 
no coufa alga contra feu feruiço,8 
aurhoridade Real,& quando algú de 
liãto cometerê,eftaraô em tudo pello 
que elRey determinar.Quanto pello 
Baroado & fenhorio temporal de ter 
ras (difle o Santo)aparelhado eftou, 
pera em tudo prometer quanto S.A. 
mandar & for feruido, pois como bô 
.vaífalo lho deuo: maso juramento 
meu & de meus clerigos,& a promef 
fa de nos fogeitarmos a feu juizo,niã- 


ca aúera refpeito humano q me obri . 


gue ão fazer. Ounindo os côjurados 
eita repofta lhe começaraó à fizer. 
inftancia 3 abfolueffe os Bifpos que 
tinha fufpenfos s& os reftituiffe a tu- 
do aquillo de que ós'tinha priuados, 
porque doutro medo feria necefla- 
tio a el Rey Icuar firas coufas por dif- 


ferente caminho: & afim mais lhe 
pedião que juraffe de refponder em 
juizo del Rey a todas as aculações & 
crimes que lhe fofl-m impoítos por 
caufa da prinaçaô daquelles Prela- 
dos. Ão que replicou S.Thomas,que 
nãotinha poder pera abfoluer aquel- 
les que o fummo Pontifice excomun 
gaua,nem procedera naquella fufpé - 
faô, fey primeiro ter o beneplaciro 
& confentimento delRey,a quem de 
ra conta de tudo no proprio diaem 
que as pazes fe confirmaraõ entram- 
bos, eftando prefegres muitos Princi 
pes & fenhores do Reyno, & o pro- 
prio Reginaldo, o arguia de crime 
naquelle cafo. E quanto ao juramen- 
to de eitar a juizo diante da cúria 
Real, dife oSanto que em nenhã mo 
do o faria, porqueera prejudicar a 
grandeza de fen ofácio, & a liberda- 
de da igreja, pella qual eftaúa prom. 
pro de perder a vida,& derramar feu 
fangue fendo neceflario. Gritou a if. 
to o miniftro de Satanas, dizendo q 
punha crime em cl Rey, & o notaua 
de falfario dizendo,que confintia em 
fecreto efcomungar os Bifpos & pe(- 
foas que fauorecia em publico &que 
moftraua em negar o juramento de 
óbediencia,fer verdade o que fe dizia 
q determinana víbrpar pera fio Rey 
no de Inglaterra;8& lançar a elRey fo 
ra delle com excomunhões do Papa 
& favores del Rey de Frãça, 80 mef- 
mo affirmauão os outros tres a gran 
des vozes, chamaidolhe falfário en- 
ganador, & ontrosnomes femelhan- 
tes fem admittire as brandas Sejuíti- 
ficadas repoftas do Santo , que afir- 
mauanão fernunca feu penfamento 
culpado em femelhantes crimes an. 
tés pello côtrario defejar (fe fora em 
fua mão)de fazer a elRey fenhor dou 
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tros imperios & fenhorios mayores 
dos que tinha. E moftrandolhe quan 
tos agrauos padecião cada dia elle & 
os feus,fem lhe valerem queixumes q 
fazia ao Principe,nem deixaré paflar 
a Normandia homem algi de fua ca 
fa com cartasa cl Rey, difle, que por 
fua authoridade & de fua igreja lhe 
comuinha víar contra os côtumazes 
das armas que Deos lhe dera,& ferir 
com fentença de excomunhad &cê- 
furas efpirituaes, aquelles que as jufti 
ças feculares não querião caftigar 
em feu menofprezo. Ouuindo clles 
ilto fe levantarão todos dizendo, que 
aquellas ameaças & demafiado atre- 
vimento, o pagaria como era rezão, 
& hum lançando as luvas no meo da 
cafa, outros dando de mão puferaô 
tudo em brados, & maos enfinos , & 
affirmando que em má hora foltara 
elle tais palauras , & virandofe hum 
delles pera os religiofos,& gente que 
alli cítaua lhe difle, que em nome 
del Rey lhe entregavad o Arccbifpo 
pera que deffem conta delle todas as 
vezes que lhe foffe pedido,pera faze- 
rem nelle comprimento de juftiça, 
foriofe S. Thomas a eftas palauras di 
zendo. Não temaes fenhores minha 


fugida,que não vim hãa vez de Fran. 


ça pera fugir de Inglaterra , nem he 
em mim tanto o temor da morte, 


quanto o defejo de a receber em fer-, 


viço & defenfao da fanta madre Igre 
ja,& crede que nenhúia vez vireis cem 


minha bufca,que me acheis efcondi-. 


do de vofla prefença. Sairaófe elles 
da camara enchêdo tudo de brados, 
& o fanto acompanhandoos ate a 
porta os foy certificando que nunca 
oacharião menos, inda que lhe vicf- 
fem bufcar a cabeça, cm que punha 
muitas vezes a mão , moftrandolhes 


o lugar onde depois o ferirão. E no 
meo de tudo ifto eltaua tão quiero & 
feguro como fe aquelias afrontas lhe 
não forão ditas a elle, nem tiuera tão 
junto de fi o perigo da morte. Saídos 
os conjurados fe tor 36 à onde tinhaô 
deixado feus companheiros,& veítin 
dofe com cotas & fayas de malha, co 
meçarão a caminhar pera os paços 
do Arcebifpo com tanto rumor &al- 
uoroço, que muitas pefloas vierio a- 
temorizadas dailhe auifo do que pal 
faua,& da grande copia de conjura- 
dos que vinhaô pera lhetirar a vida, 
cujo capitão cra aquelle facrilego ta- 
cerdote Roberto de Broc, a quem o 
Santo efcomungara dia de Netal, & 
como os familiares do Santo lhe de- 
fendeíTem a entrada da primeira por 
ta,o Broc os guicu por hãa elcada q 
decia 20 jardim, & quebrando a por 
ta entrarão dentro nos paços,enchen 
do tudo de brados & confufad,S gri 
tando morra, morra, o tredor inimi- 
go & perfeguidor da cafa Real. Quã 
do os Religicfos & criados do Sanio 
viraô aquelle defacato, & ofim pera 
que o bufcauaõ aquelles homês , Jhe 
rogarão que deffe lugar à ira, & fe pu 
fefic em faluo , poi: a neceffidade do 
tempo o conftrangia:mas cile que pe 
lejaua pela caufa de Iefu Chrilto, & 
tinha pouco antes prometido de a 
não acharê menos, agoardava com, 
muita quietação a vinda dos imigos,, 
& quando ja as importunações dos 
Religiofos oforçarão,a que fe reco- 
Iheffe a igreja,dizendo que nella mor, 
reria melhor, quem pellejaua por fia, 
caufa;mandande leuar diante de fia, 
cruz & infignia de Arcchifpo, come 
çou a caminhar feu paílo cheo com, 
tanta moderação como fe fora pera 
cellebrar ; & vendo que lhe dauaô, 
prefla 
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preffa,8quafi o forçavão a entrar na 
igreja, fe deteue,& dife quai enoja - 
do pera os feus, Eta gente que há de 
que tem temor? & depois tornoulhe 
a dizer que fe quietatlem, porq a du- 
vida fó com elle era. Quando foy a 
entrar dentro na igreja,fez entrar pri 
meiro os Religiolos, & mais gente q 
o acompanhaua, fem confentir que 
fechaflem a porta,dizendo.,que a ca- 
fa de Decos não auia de feruir de ca- 
ftello,nem cerrarfe a bôs & maos,an 
tes eftar patente a quantos nella qui- 
felTem entrar. Os móges que eftauão 
rezando as vefporas no coro, lhe pedi 
rão que fe meteffe entre elles,pera ali 
agoardar o fucceflo de tão eftranha 
nouidade,& lhe dar a todos parte de 
fua tribulação, quando o Senhor per 
mitiffe padecer elle martirio:a quem 
o Santo quictou com palauras cheas 
do esforço que tinha em feu coraçaô 
dizendo, que acabaffem as horas de 
Deos,& fe não perturballem,porque 
toda a tempeltade o bufcaua fo a elle 
& não a outrem. Chegaraõ nefte tê- 
po os miniftros do Domonio á clau- 
ftra da igreja ; fazendo tanto rumor 
que não ouue pefloa das que acôpa- 
mnhauão o fanto,9 não temefle a mor 
te & muitos delles fe efconderão em 
“Jugares efeuros & apartados. outros 
debaixo dos altares, & outros de 
mais animo láçarão o ferrolho á por 
ta qfaya da igreja pera aquella parte, 
coufa q o Santo não permítio, antes 
por fua mão a tornou a abrir, & fez 
entrar pera détro algis criados feus, 
que eftauão em perigo de ferem mal 
tratados daquella gente preuerfa & 
defalmada, & como os vio em faluo, 
& a entrada parente, fe foy por de frô 
te do altar mor, rezando cô húãa quie 
tação,& repoufo admiraucl,& quan 


396 
do vio que ja entrauão dêtro na igre. 
ja preguntando onde citava aquelle 
tredor do Arcebilpo,te veo pera ciles 
dizendo,aqui eftou Arcebi'po,&nio 
tredor como vos me chamaes , hum 
dos cójurados que primeiro cucgou 
a clle,lhe dife com hã furor diaboli 
co. Fugi.fugi,que aqui aucis de mor 
rer a noffas maôs, & dizendolhe oSã 
to que não fugiria em nenhã modo, 
lançou mão delle & com a ponta da 
efpada lhe derrubou o barrere da ca 
beça,dizendo q eftaua prefo da par- 
te del Rey,& aflio leuarião onde pa- 
gafle a pena merecida por feus defari 
nos,& refpondendo o Santo que alli 
lhe podião fazer quanto quilcilem, 
masq não hiria pre(o aquelle q mor- 
ria pella liberdade, fe voluco peralte - 
ginaldo dizendo: Que he iito fenhor 
Reginaldo 2 em fatisfação das boas 
abras q vos tenho feito,vindes à igre 
ja armado contra mim? gera o ve- 
reis(lhe tornou o difcipulo de fatha- 
nas) q jagora fe vos não pode elcular 
a morte, porq aprendio outros cm 
vofto exemplo a le não definandar 
contra feu Rey. Se efle he o intento 
com q vindes(diffe o Sto) não acha 
reis em mim menos vótade pera rece 
ber a morte por defender a canfa de 
meu Senhor lefu Chriflo & fua igre 
jasdo vos trazeis pera ma dar;fovos 
mando da parte deDeos omnipotêre 
& com pena de excomunhad maior 
vos defendo q não façais mal algú a 
eftes religiofos,& facerdotes q me a- 
cópanhaô,pois não he jufto leré com 
panherros na pena, aquelles:Gonão 
foraô na caufa della, &pois eu temei 
fobre mim a caufa da igreja, via po 
fta em perigo alegremente recebo a 
morte pella defender, cô tanto q pel 
lo derramamento de meu fangue fe 
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cóferue fua paz & liberdade. Depois 
difto vendo q ja fe chegaua o princi- 
pio de feu martírio, pondofe de goe- 
lhos nos degraos do altar mor com o 
rofto pera o lantiflimoSacran:êto,as 
maós poítas em cruz,& a cabeça in- 
clinada dife eítas vitimas palanras. 
Ao eterno Decos, & à béauenturada 
fempre virgã Maria &aos fantos pa- 
droeiros defta cala,& ao biaventura 
do marrir S. Dionifio encomendo à 
mim,& a caufa da igreja por quê pel 
Icjo. Ettâdo o Santo nelta oração hã 
daglles miniftros deSatanas, Grendo 
fer o primeiro naálla facrilega obra, 
tirou hã golpe ao Santo, &pofto q fe 
rifle a hum clerigo chamado Duarte 
Grinino braço direito q pos diante 
pera reparar a fanto,todavia lhe che 
gou á cubeça, & deixou aberta hõa 
gráde ferida,de q lhe começou a cor 
rero fangue em grâde copia. Não fe 
bulio S.Thomas, nã fez mouimento 
algã pella dor da ferida antes cô fum 
mo repoulo & quictação agoardata 
o remate de feu martírio, q não tar- 
dou muito por outro dequella infer 
nal côpanhia, lhe fegúdou outro gol 
pe fobre o primeire,com q lhe abrio 
: acabeça,&cayoo fito martir debru 
ços diante do altar, facrificado pella 
liberdade de TefuC hrifto.Não cóten 
tes côifto lhe derão outra cutilada de 
reues, cô 4 lhe cortarão a coroa em 
redondo de tal modo, G o cerebro fe 
efpalhou pello chão, &:defte golpe fe 
lhe brou a efpada em muitas partes 
&fe acharão depoisa empunhadura, 
& pedaços pello chaó,moftrandoDe 
os gpello fanguce de feu martir fe que 
brarião as forças &armasdos imigos 
da igteja côtra qué elle pelejaua, Paí 
fou a crueldade tanto adiáte, que hit 
daglles conjurados metco a póta da 


efpada pella ferida, & lhe acabou de 
efpalhar o cerebro dizédo.Vamonus 
fenhores ã ja o tredor acabou feus di 
as;8&encaminhando todos pera a por 
ta da igreja hião falando mil vitupe- 
rios côtra o fanto, motejandoo ce fe 
querer igoalar cô eley,& chamido 
lhe nomes de grande oprobrio:& fem 
do ja faidos tornou Roberto de Broc 
aver feera morto, & chegãdo ao cor 
po do martir lhe meteo hia cftocada 
pella cabeça javazia de cercbro,&cô 
tente de o ver naglle eftado fe foy pe 
ra os outros coparheiros, q andauio 
faqueando os paços fem perdosrê à 
coufa nenhia, 8 quantas bullas & pre 
vilegios achauaô os entregauão aka 
nulfo de Broc,peraque os levafle a el 
Rey,&queimafle todos aglles que cô 
trarianão a fuas leys, Seferuiã de liber 
tar o cítado ecclefiaftico.No meo de 
fte roubo e faco, dos moueisdoS.mar 
tir,acharaô dous ciliciosde.feição de 
tunicas, trazia de ordinario,& pofto 
q os lançafeE pello chaô como coufa 
inutil pera fua cobiça , não deixarad 
de ficar alóbrados & cheos de temor 
vêdo aglles finaes da fecreta virtude 
de quê elles tinhã por tão mao homé 
ou ao menos o tratauão como tal & 
muitos delles fe foraô fem quererem 
mais por maô em coufa de fua cala, 
nê roubar monclnenhã, culpandofe 
em feu coraçaô do mal qtinhão feito 
em conjurar córra tal prelado.Deixã 
do agora de falarno fucceflo deftes 
miniftros do demonio, tornemos ao 
S.martir,cuja alma ja eftaua gozâdo 
da vifaô beatifica,ficido o corpo em 
volto em feu proprio fangue diãte do 
altar mor,cô a cabeça fendida: & he 
de notar & de quãtos golpes lhe derã 
(ô hããa ferida lhe ficouaberta,poráto 
dos forão dados no propio lugar.Foi 
eu 
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fevg gloriofo tran fito aos 29. dis E 
mesde Dezêbro,do anno do Senho 

de mil & cento & ferenta & dous em 
hãa terça feira, dia finalado no difevr 
to de fua vida pera todos feus traba- 
Jics:porã em terça feira paflonaglas 
gricesafrôtasno caficllo deAntona 
& começou fua fegidazem terça feira 
pafion a França, à ter,a tornou a en- 
trarem Inglaterrastornãdo de feu de 
flerrosá terça foy martirizado, & en- 
trou no ceo cô trismpho & gloriofa 
palmade martirio fenco de cincoêra 
&tresannos quafi perfeitos. Tanto q 
na cidade fe publicou (ua morte;fevi 
rão na gente varios efeitos , porá os 
nobres & pedercfos temido a ira del 
Rey fe fecharaó em fas calas tries 
dz tão grande facritegic sSes pc bres 
&gête vulgar fntindo a perda de leu 
paitor &pay.levantonco grandes prá 
tosfe foraô todos á iareja chdeo cor 
po do S.martir eltau ado pre prio mo 
do que os facrilegos o deixarad,& vê 
doo fe leuantarão notes prantos,na- 
cidos do mir que lhe tirhaõ, & do 
elpãro de ver cômrfeus cthos tão hor 
redo facrilegio.Cbegivão!e à lhe be 


jarosp és 8? tocar téSU s& páros to 


fangue, 6 lhe faia da ferida «do qualte 
colheraõos religiofos bia grâde quã 
tidade cm hã vale, & neutro o cere- 
bro é «fat a efpalha do febre oladris 
Jho dai igreje :Ster' do ja quafis nottele 
vitaradosnôgesosS. «corpo dochão 
& côcertarao na cabeça aq! e pedaço 
de cafco,ã lhe ficava pendurado por 
hã pigno de EE fobre a tefta-& lan 
idco ai veftido ditro em biatúba 
o deixarão eftatno meo do coro to- 
da anoite acópanhado cô lagr mas 
de todas, &vifitado de muitaspeficas 
deuctas,5; ao cemeçauão a venerar 


como martir de IcfuC hrio.Quido 
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o !cuantaraõ do chão acharaô debai 
xo hã martelo de armas, & húa ala- 
barda,qali deixarad os côjusados mo 
Lrando auerê de fer as armas tédidas 
por aáic a quê ellasentaô empecerad 
em deito da igreja: & o fangue der 
ramado aoredor da cabeça em mo- 
do de coroa & capella de flores, fem 
ter no roflo maisã hú Ão,q correo da 
parte direita,& & y atrauellâdo pello 
meo do nariz ate a queixada ezcrda, 
cô o qualo S.mártir appareceo mui 
tasvezesa petloas fuas denotasalgiias 
das quais não fabião inda feu marti- 
rio nã o medo delle. Foinotaucl a fer 
mofura & cópofiçao do rofto,8&mais 
partes do gloriolo martir, porq fem 
toruaçaõ ce olhos,nê finalalgã dosq 
coltumad ter peíloas difuntas, eftauã 
refplandecendo naqllesmêbros fem 
vida, os finais da gloria de fua almas, 
Ão dia feguinte toraô auifados os re- 
ligiofos,ã eltata gente de armas fora 
da cidade faztdo conlelho pera viré 
temar o corpo do fante,& fazelo em 
quartosao cabo de quatro caualoscu 
pello á vergorha em Ingarafictofo, 
de  ficale feu neme,& credito pe- 
dido raopini.ô do mido,pelasquais 
nouas fora os religiofos peftos em 
grâde medo, & noua defcôfclaçao,& 
fem ageardarê a e mbalfamar oS.cor 
po,o começaraó a defpir de feusvelti 
dos,pera o veliré emPótifical, Svirã 
gtinha júro da carne hãa camila de 
cilicio,&híias calças q lhe chegavão 
ate o peito do pé,coufa poucas vezes 
vifta€ nenhãSãto das mais penitêtes 
&logo em cima tinha veflida hãa co 
gula deftamenha brica,como môge 
q era da fagrada ordê de Ciller,&vê 
do os prefentes aqlles trajos de mor 
tificação fe Jaftimaraô nouaméte,di- 
zendo 6 q mal procuraria Reynos & fe 
phorios 
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nhorios da terra,quê tanto martiriza 
“ ua feucorpo,poralcãçar o da gloria, 
& dando prefla em o veftir de Ponti- 
fical,o fepultarão em hum fepulchro 
de pedra nouo em q ninguem fora in 
da enterrado, que eftauá em hãa ca- 
pella da clauítra,diante do altar deS. 
Toão Baptifta,& S.AuguflinhoBifpo 
& primeiro Apoftolo denglaterra,& 
alli o deixarão como depofitado &:ef 
condido, crendo q o não defenterra- 
rião feus perfeguidores,pera o maltra 
taré como tinhão determinado. Os 
veítidos cheos de fangue derão os Re 
ligiofos a peffoas pobres, leuados de 
hãa piedofa ignorácia, não fabendo 
inda o thifouro 3 davão nelles,& não 
faltarão pefloas deuotas. Goscópraflé 
das mãos dos pobres,ficádo cô húas 
relíquias por quem o Senhor fez os 
os milagres que adiante veremos. 
CAPIT.XI 
Do q fucedeo aoscojurados CF dasre 
uelações q diner/as pefjoas tiuerião 
da morte de S. Thomas <s como el 
Rey pedio peniticia ao Papa trmã 
dou cofolar os moges de Catlaria. 
poser Anto qos miniftros 
de maldade acaba- 











ez raô aquelle horrendo 
ES) [7/4 facrilegio de matar o 
E” NE IA S.Arcebifpo,& faque 


arlhe feus paços;tomarão o caminho 
pera Sumalingues,que era ha quin- 
ta,& camara dos Arcebifpos deCan 
thuaria,onde tinhaô hús Eni pa 
ços de recreaçaô, & entrando détro 
nelles fe aproueitarão do q puderão 
achar, & dandofe alli por feguros, fe 
defarmarão pera defcanfar do cami- 
nho, & puferaô os peitos & fayas de 
malha,có todas as mais armas offen 
fiuas encima de hãa gráde mefa, em 


quie S.Thomas comia quando vinha 
áquelles paços, à qual (como fe fora 
coufa fenfivel ) fe bulio (em lhe nin- 
guem por mão,& lançou fora de fi a- 
quellas facrilegas armas com Gfe exe 
cutara a morte do inocente prelado, 
Admirarãofe todos os prefentes de 
tão eftranha marauilha, & querendo 
prouar a certeza dela,tornarão a por 
tudo na mefa como antes eftaua, à 
qual cô o mefino effcito lhe moftrou 
o verdadeiro defengano ,deixandoes 
tão atronitos,ã logo algãs delles co- 
meçarão a chorar à graveza de leu 
peccado, como foy Guilhelmo dCe 
raci,o qual fe conteffou ao BifpoExo 
vienfe,& lhe contou efta maravilha, 
affirmando q depois de teré cometi- 
do o infulto de matarê a S. Themas, 
dera tal medo em todos, & taô gran 
de tremor de membros,q lhe parecia 
eftar o mundo conjurado côtra elles 
&quererfe a terra abrir pera os fouer 
ter,& emquanto viueraô (empre tive 
raô húa palpitaçaô , & fobrefalto de 
coraçaõ,q a qualquer vêro & (olha q 
bullia cudauaõ ter a morte prefente. 
Oprimeiro frio o Sâto morreo em 
C icilia rafgãdo fuas proprias carnes 
cô os dêtes,8&côfellando a culpa por 
onde merecera aquella terribel mor- 
te. Outros dous morrersóna terra Sá 
ta pellejando centra os Mouros , em 
fatisfaçaô & penitencia de feu pecca 
do,& os mais acabaraô miferauelmê 
te détro em tres annos,fempre triftes 
penfatiuos,& aborrecidos da gêre,8e 
tanto mais odiados do múdo, quáto 
as marauilhas que Deos obraua pel- 
lo fanto martir , mais fe efpalhauzô 
por elle, porque logo depois de fa 
morte fe começou por diuerfas reue- 
lações a manifeftar fua gloria : hõa 
das quais vio Benedicto Abbade E 
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S.Pedro de Brugo,ã compos o liuro 
de feus milagres , & diz que eftando 
dormindo a noite feguinte depois da 
morte do Santo, lhe appareceo vefti- 
do em Pontifical,preparado pera di- 
zer Mifla no altar, diante do qual fo- 
ra martirizado, & preguntandolhe o 

bbade em lingoa Francefa fe era 
morto,o Santo refpondia em Latim 
que morrera,mas que ja era refulcita 
do: & tornandolhe a preguntar por - 
que te não manifeltaua ao mundo cô 
milagres pois era contado no nume- 
ro dos martiresrefpondia,que fe não 
deixiua ver lua luz por rezão da grá- 
de neuoa 3 aemcubria, E ditas eftas 
palauras lhe moftraua hãa vela meti 
dano meo de tania neuva,que cicaf. 
famente fe deixaua ver dos que cíta- 
vão may junto della,& logo Benedi- 
Éto cayo na conta,que pella luz fe en 
tendia a das obras do Santo,pella ne 
uoa a perfeguiçao que trabalhaua pe 
la efeurecer com nouos crimes que 
lhe aleuantavão, & diffelhe S. Tho- 
mas , que breucmente fe refolueria a 
ncuoa & appareceria o refplandor. 
Deposs via chegaríeo martir ao al- 
tar, & começarte no coro o introitu 
feftiual. Letare Hlierufalem , cx con- 
uentum facire omnes qui diltoisas eai 
que quer dizer. Alegrate Hicrufalem 
& todos aquelles que defejáo teu bê 
moftrem finais de alegria, E volyen- 
dofe oSanto pera os Muficos,lhe ace 
naua com a mão que não cantalffem 
aquelle incroituç& com voz entoada 
& trific começou de cantar. Exurge 
quare obdormus Domincrexurge nerepel 
lastin finem. Quare facicm tuam auer= 
eu, cs oblimifceras eribulationem moflra? 
Que quer dizer.Leuantaivos Senhor 
não nos afligais dormindo, leuantais 
uos não nos defemparcis de todo, 
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Porque caufa volueisos olhosa ou- 
tra parte,& vos elqueceis de nofla tri 
bulaçaó 2 Aquella propria noite de- 
pois de fua morte hum menino ino- 
cenresvio em fonhos o Santo martir 
lançado fobre o altar cuberto com 
hum pano de feda,& a cabeça ferida 
encoftada cm hãasricas almofadas, 
fullentandoa entre fuas mãos hãa pe 
foa muy authorizada veftida em ha- 
biros de monge.& do lugar do mar- 
tirio nacião dous ramos de aruore, q 
crecendo pouco a pouco cheuão ao 
testo da igreja, & a enchião cô feus 
ramos,& como fe admirafle do cafo 
a gente que o menino via na igreja, 
lhes diffe o monge, que fuítentaua a 
cabeça do Santo,que fe não efpentaí 
fem , porque daque!le modo avia de 
crecer pello mido a fama do glorio 
fo martir, fem augr Reyno obediente 
à S.Madre Igreja, onde não fole ve- 
nerado. E como no dia feguinte fof- 
fe o menino em companhia do pay 
ao templo, & não ville nada do que 
fe lhe reprefentara na vifaôó,côtou tu- 
do quanto lhe apparecera, pregittan 
do mitidamente por cada coufa, não 
fem gofto do pays que entendeo fer 
reuclação da gloria do S, Arcebilpo, 
Em hãa Prouíncia de Inglaterra cha 
mada Deuonia,aconteccoa hã fidal 
go por nome Guidode Briona, na 
propria tarde em que S, Thomas foy 
martirizado , que eftando ceando cô 
fua molher & familia jhum menino f 
lho feu que andava brincando junio 
da mefa pos fupitamête os olhos nel. 
le, 8 com bum fio different de fia 
idade lhe difle, Não fabeis fenhor 
pay que o bom facerdote he morto? 
imaginoito pay,que alguem infnara 
aquillo ao menino, &que o dizia por 
hum capellão feu que tinha em cafa: 
4 7 = 
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& com motes & graças feftejaraõ a- 
quelle defcudo do menino ; mas elle 
que cra guiado por outro impulfo, 
tornou dahia pouco correndo pera 
o pay,& afticmãdo queo bom & fiel 
facerdote era morto. Abalaraófe to- 
dos com rifo ; & ate o mefmo capel- 
Jão que citaua prefente ajudou a fe- 
ficar as nouas que imaginavão fer 
de fua morte, cô que fe deu fim á cea: 
& quando janão lembrauaõ as gra- 
ças do menino, elle tornou ao pay 
cuberto de lagrimas,& fe lhe lançou 
fobre as joelhos dizendo. Pay morto 
he o bonifsimo facerdote,jagora re- 
zão he que todos chorê, & moftrem 
fentimêto por tão grande mal. Nem 
com eita demoftraçaô acabaraô de 
entender que auia mifterio nas pala- 
uras do menino, ate q a fama da mor 
te deS.Thomas o declarcu, deixan- 
do admirados todos aquelles que fou 
beraô talmarauilha. Na villa de Ar- 
genteo auia hum fidalgo muy gran- 
de amigo de $.Thomas,o qual cftan 
do húa noite dormindo em fia cama 
ouuio hãa voz que fe Ieuantava da 
terra pera o cco com grandiffimo ru 
mor & dizia. Eis que o meu fangue 
clama daterra a Decos com mais ve- 
hemencia que o fangue de Abel, que 
foy morto no principio do mundo. 
Efpantoufe aquelle nobre varaõ do 
que ouuia,8& como na menhã feguin 
tc eflinefle praticando com algiis a- 
migos na vifaô fem cudar o que po- 
dia fignificar,chegoua cafo hum ho 
mê que vinha de Canthuaria,&ccon- 
tou a morte do Santo com que fica- 
raô certificados, que a voz feentêdia 
de feu inocente fangue derramado 
com tanta injuítiça. Por efte mefmo 
tempo vio Dom Bertholameu Bifpo 
Exonicníc,bum varao de prefença ve 
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nerauel,o qual lhe preguntaua a cau 
fa de fua defconfolaçaô, & como lhe 
refpondefle que a morte do S. Arce- 
bifpo deCanthnaria otinha cercado 
de aflicção,lhe diffe que fe não entri- 
ftecefle, porque dado cafo q fofem 
mortas rodas as outras partes de feu 
corpo vinião os braços, que erão ba- 
ftantes a fuprir todas as neceflidades 
de feus denotos, dando a entender fe- 
rem vivas fuas obras diãte dos olhos 
de Deos, 8&auerem de fer proucisofas 
a todos aquelles que o tomaflem por 
interceflor.Na propria fomana,em q 
S.Thomas foy martirizado , appare- 
ceo no mofteiro Levenfe hã monge 
difunto a outro feu amigo, & lhe re- 
uclou como o Santo martir fora col- 
locado em foberano grao de gloria, 
& como no ponto que fua alma faira 
do corpo, fora em côpanhia da mãy 
de Deos, & de coros de martires,vir- 
gês,& confeflores,aprefentado a nof 
fo Saluador Tefi Chrifto, q o pufera 
entre os Apoítolos em defcanfo &bé 
auenturança eterna. E preguntando 
o mongeao difunto como fora prefi 
rido a todos os outros martires, em 
particular a S.Eftenão &S.Lonriço, 
refpondeu, que cada hi daquelles pa 
decera em defenfaô da fé como par- 
ticular pefloa.&S.Thomas pella cau 
fa vniuerfal da igreja,& honra de to- 
dos os membros della, & allem difto 
que os outros padeceraô por mão de 
inficis,& o S.Arcebifpo pella de feus 
proprios naturales, que fazizô o mar 
tírio mais intolerauel,& afpero de fo 
frer. Entre outras pefloasq muitosfin 
tiraô a morte deS.Thomas foy hã re 
ligiofo daq!le mofteiro de Canthua 
ria, que tinha em fua cala por fencf- 
moler,& depois de hãa norte rer cho 
rado muito com faudades fuas,ador- 
mecco 
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meceo af oncoftado como eftaua, 
&pareciaihe eitar no coro cantando 
as myinas, &tendo dita a quarta ii- 
gad,não auia quem cantafieo refpon 
fo, & como fe afligille por efta ciufa 
vio hum mancebo de fermofura eltca 
nha, que fe chegaua à eltante, & co- 
mcçaua a cantar o re/íponfo,acrecen 
tundolhe o verfo feguinte. Concurrir 
eurba languidorum 7 confequicur gra- 
“tiã miraculorum que quer dizer. Con 
Correra grande copia de enfermos, 
& alcançara a graça de mi'agres. E 
comunicando efta viliô aos outros 
religio(os ficaraô todos alegres, & 
cheos de côfian;a, de fetrocar a dor 
que fintiaô por fua morte ,em contê- 
tamento das marauilhas que o Se- 
nhorauia de obrar por fua intercel- 
25. Outro religiolo cahio emfermo 
« dapaixão que teue da morte do San 
to, 29 qual cile confolou aparecendo 
lhe, & mandando que rezafe hum 
Piano; & quecllco iria ajudando à 
verios,8ecomo o acabaifem,moftran 
do o Santa que fe queria ir, o emfer. 
molhe pedia onão d.femparaffe 
naquellaafiçao q padecia pelo fen- 
timento de lua morte, & S. Thomas 
chégandofe junto delle, o confolava 
dizendo, que tivcll: bom anima, 
porque naquella fomana cin que eita 
uaô veria fazer fere grandes milagres 
pot fua intercelfad. Em hum moftei- 
* rode religiofos que eítaua na terra 
fanta de Hierufalem,ouue hã monge 
de farra vida, a quem feu Prelado pe 
dio (eltando ja pera morrer) que em 
tado cafo lhe apparecelfe, Sdeife cô 
ta do eftado craque fua alma cítaua 


depois davida prefente:outorgoulho * 


ô bom religiofo,& fendo Deos ferui- 
, do lhe apareceo dahi poucos dias, & 


o certificou que era filuo ; & gozaua * 
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ja da bemauentarança eterna, acre- 
centando que no proprio dia de fua 
morte,vira entrar no ceo hum fama 
fo Santo acompanhado de ham ina- 
merauel exercito de martires, cotef- 
fores virgês,cujo corpo parecia feito | 
pedaços & derramar das feridas grçã 
de copia de fangne, & fendo aprefen 
tado diante do trono de nofluRedep 
tor lefu Chriito, lhe panha hãa co- 
roa douro na cabeça, &!he dizisTho 
mas, afii te comucm entrar ia corte 
de teu Rey & fenhor, & pois tão legi 
timamente pelejaftes por defender à 
Igreja que deixeina terra,encomen- 
dada a Pedro,te não negares igoal, 
gloria á que elle poffãe , & vendo a 
grandeza de fua felicidade fe alegra- 
uão todos os fpiricas bêzuenturados, 
E comoilto difle o monge difunto à 
feu Prelado,fe defpedio delle amoes 
ftandoo que notafie o dia porá cedo 
faberia como tudo paíliua na ver.ta- 
de&algumtempo depois chegarão 


“àterra Santa peregrinos de Poente, 


q deraô relaçaô da morte de S.Tho- 
mas,& fe achou conforme a reuela- 
çaô do mãge difunto com a verdade 
do cafo, Corria portedo o mundo à 
fama do martírio de S. Thomas, & 
não avia partealgia onde o nome 
delReyHerrique não fofie infimado 


portão horrêdo facrilegio, nem elle 


deixou de fe achar alcançado, & dar 
algítas moftras de fentimento, fecht 
dofe em húa- camara de feus paços 
tres dias continuos, (em ver nã falor 
com pelloa vina,nê comer ou beber 
mais que hãa amendoada,derraman 
do muitas & muy côtinvas lagrimas 
de fens olhos, &pera maior ftisfação 
& motftras de inocécia mandou dous 
clerigos de fua cafa cô cartas de crê- 
ça pera o difculparemm có os ne 

. . Us 


LIVRO 


fos do mofteiro de Canthuaria,& os 
confolarê da trifteza em que viuião, 
dando a culpa do facrilegio aos con 
jurados, que fem ordem fua oufaraô 
cometer tal malefício. E pedindolhe 
. que em fuas orações tiueffem lEbran 
ga de pedir a Deos perdaô de algum 
erro fe nefte particular o tivera, & 
das palauras colericas,que deraô au- 
ção aos matadores pera cometerem 
tão horrendo maleficio. Feita elta di 
ligencia procurou logo mandar feus 
embaixadores a Roma , que deffem 
fua difculpa ao fimmo Pontifice, & 


lhe moftcallem como eftaua inocen-' 
te no cafo de fua morte: mas o Papa - 


que ja tinha fabido quãto paífaua em 
Inglaterra,náoquis dar audiécia aos 
meffageiros del Rey, tratandoos co- 
mo homês reueis da igreja, & como 
a facrilegos,efcomungados, & apar- 
tados da vniaô Apoftolica: mas ven- 
do que perfeucraraô com humilda- 
de, & pedião em nome del Rey ab- 
foluiçaô, & penitencia das culpas co 
metidas, lhç aflinou bum dia de au- 
diencia publica,pera os ouuir em ge 
ral cófiftorio diante do collegio dos 
Cardeaes,& pera ifto mandou armar 
húa fala de panos negros, & veítido 
elle & os Cardeacs de roxo em final 
de dô, com hum filencio comum, & 
roftos demoftradores de trilteza, a- 
goardarão a chegada dos embaixa- 
dores Ingrefes,& com palauras de e- 

ranho fentimento contaraô a dor 
& anguítia com que el Rey ficava pe 
Ja morte doS. Arcebifpo,affirmando 
com follemne juramento,que nunca 
fora em confentimento de tal malefi 
ci», nem fe fintia culpado em mais 
que nas palauras colericas,de que os 
conjurad.s remaraô occafiaô pera 
executarem aquelle horrendo facri- 
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legio. E pera moftras de-mais jultifi 
cação pidiraô ao S.Padre,que man - 
daffe dous legados a Inglaterra Com 
poder de tirar deuaffa da morte do- 
Santo, prometendo , que a feu juizo 


“ & determinaçaô eftaria el Rey logei 


to,& admittiria toda a penitencia á 
por elles lhe fofle impofta. Depois de 
o Papa ouuir fua embaixada , & de 
ver que no fim della fe poftraraô em 
terra pedindo pnifericordiarem nome 
de feu Rey, os deixou eftarno chad 
mais de dous quartos de hcra, fem fe 
ouuir em toda a grande fala, mais q 
aigús fofpiros baixos do fummo Pen 
tifice,& de outros Cardeaes,a quem 
doyaralma o cafo do S.Arcebiipo, 
“&o abariméro da dignidade eccletia 
ftica, ofendida & vituperada em fva 
pefloa, & os conftrangia a derramar 
muitas lagriinas, a memoria do fan- 
toque todos conhecerad de vila ,no 
tempo que a corte cítiucra em Eran- 
ça. Depois daquelle efpaço os man 
dowo Papa leuantar , & com graves 
& fentidas palauras lhe affeou as per 
feguições com que el Rey vexara o 
Santo martir no dilcurló de fna vida 
& a prefumpçaõ manifiíta que avia 
de lhe fer a morte dada por ordem 
fua fendo qs executores della osmais 
conhecidos, & privados de fua cor- 
te: mas vfando da benignidade Apo 
ftolica, & admitingo como verdadei 
ro pay osrogos d: filho renck & per * 
dido, diffe que mandaria os legados 
& lhe daria ordem como tratailem à 
caufa da igreja na firma que mais 
comuinha a feu credito & reputa- 
çaô. kfcolheo o Padre fonto pera 


“efta jornada Thecdino Bifpo & Car 


deal Portuenfe,& Alberro Presbite- 
re; Cardeal, Vicecanceilario Apos , 


“Aolicojhomês de grande opinião cm 


virtude 





virtude & letras, & muy zellofos da 
honra & liberdade ecclefiaftica : os 
quais forãorecebidos del Rey cien- 
siqueem Corbem, a híiia terça feira 
antes das Ladainhas de Mayo , com 
molteas de grande veneração, &rece 
bco delles o bejo de paz em final de 
fer aJmitrido a penitencia,X ao gre 
mio da S.Madre Igreja. Daqui fe to- 
1aô a Sauiniaco , onde ouuc grande 
junta de Prelados, 8& começarão a tra 
tar na paz & quictação do eftado ec- 
clefiaítico & fecular do Reino de In- 
glaterra,propondo a elRey o modo 
em queS.Saatidade queria que fe cô 
pufeífem na qual ele não quis vir end 
modo algum. antes vêdo os legados 
algum tanto feueros no modo de pro 
ceder, fe Icuantou do confelho muy 
agaitado &faindofe lhes difle:Eu me 
parto péra Hibernia onde tenho ne- 
gocios d: muita importácia que tra- 
tar, vos hide embora pera onde-qui- 
ferdes,& cumpri os encargos de vof- 
fa legacia na torma que vos foraô en 
conendados, entrando & faindo li- 
uremente em mcusRgynos & fenho- 
riossporque pera rudo vos dou licêça 
& faluo conduto, Vendoos legados 
o animo del Rey endurecido,& pou- 
co fogeito a recebera penitencia do 
Papa, trataraô por meo do Bifpo de 
Lexovia, & dos Arcediagos de Po- 
tiers & Salisberia , de ater fegandas 
viftas cô el Rey, que fe affentarão em 
Abirricasende birão os tratos guia- 
dos por tão bôs meos, q o animo de 
Hencique abaixou de fua obftinação 
&: quis obedecer ao Papa em forma 
que os legados fe derão naquella oc 


cafiaô por fatisfeitos. E porque osne * 


gocios ficailem mais corroborados, 
quis elRey que feachaffe prefente o 
Principe feu filho, diáte do qual &dç 
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muitos Bifpos & fenhorgs de feu Rey 
no, jurou em aito pablico fobre hum 


“liaro MufTal,que não mandara matar 


a S.Thomas, nem tal imaginação ri- 
uera,mas antes quando tal ouuira fe 
angnítiara,&fizera maiores exceflos 
do q pudera fazer por pay & mãy, fe 
em qualquer delles acontecera feme 
lhante defauêtura. E jurou mais que 
qualquer penirécia que os Cardeaes 
lhe deflem pella ocafião q com fuas 
palauras dera á morte do Santo, elle 
a cúpriria fem cfcufa nenhiãa. Feito 
por ciRey efte juramento,os legados 
lhe deraô húia'breue reprehêfao,inda 
ã mais afpera do q côuinha peraRey 
tão orgulhofo cc molenrig, &Ihe de 
rãoa penitencia feguinte. Que man- 
dafle a Hierufalê duzêtos ho mês de 
caualo,& os fiftentaile cô trezentos 
efcudos douro de falario por cadahã 
anno, pera focorro dos Chriftads,S 
militarê cótra osMonros debaixo da 
adminillração do grão meftre dosTé 
plarios. Que as injuítas leys q fizera 

nas cortes deClaren dona, &todos os 
maos coftumes introduzidos em “eu 
tempo côtra a liberdade: da igreja,as 
anulafle & reuogaffe na forma q fua 

Sitidade mãdaua,&: fe algãas outras 

auia no Reyo,antes deítas que cmal 
gãa coufa prejudicaflem o eltado ec 

clefiaítico asemendafle &mederafle 
por confelho de homês doutos & re- 
ligiofos. Que reftituile á igreja de 

Canthuaria quanto lhe tihha víurpa 

do, & a tornalfe a meter de poffe de 
tudo o qu: pofluia antes que S.Tho- 
mas caitle de fua graça. Que fendo 
neceffario & mandandolho fuaSanti 

dade paffafle aEfpanha em fauor dos 
Reys deila, pera lhe ajudar agáçar fo 
ra os Mouros,que defde o tempo del 
Rey Rodrigo a tinhão fenhorcado, 


que 
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que todos aquelles que tinha caftiga 


dos por caufa do Santo, ou privados 
de feus bês , ferião reftituidos a fuas 
honras & fazendas do modo que pri 
meiro as tinhaô. Allem defta peni- 
tencia publica lhe deraô outra fecre 
ta de cfmolas, jejús, & orações, a to- 
das as quais el Rey não fez repug- 
fiancia , antes com-moftras de mui- 
de muita humildade prometeu de as 
cumprir & goardar com abreuidade 
poffinel,& depois indofe todos d igte 
ja publica os legados o lançarão to- 
ra della,& pondofe de goelhos cô as 
maôs aleuantadas, & a'cabeça defcu 
berta,os Cardeaes lhe pregiitarão fe 
fe arrependia do pecado, que por feu 
refpeito fe cometera, ao que refpon- 
deu cl Rey,verdadeiramente(Padres 
reucrêdiflimos)que nalma finto quã- 
to mal fuccedeu por minha caufa,& 
pera a fatisfação me entrego em vof- 
fas maôs promêtendo de não fair do 
que me mandardes, pofto que feja ir 
pefloalmente a Hicrufalé, Roma, on 
Santiago,ou a qualquer outra parte, 
que por vos me for ordenado. Difle 
el Rey eftas palauras com tanta hu- 
mildadt,que caufou lagrimas em to 
dos os prefentes,& os próuocou a de 
uaçaôo: & dandolhe os legados publi 
ca abfoluiçaõ , o metcrão dentro na 
igreja, prefente muito pouo & Prela 
dos,aMh Ingrefes como Francefes,diá 
te dós quais o Principe Henrique ju- 
rou de cumprir & goardar todas as 
coufas que el Rey feu pay prometera 
aos legados,de que fe fizeraô publi- 
cos eftrométos afinados por ambos 
& fellados com osfellos de cada hú, 
* pera eterna lembrança da fatisfação 
defle fagyilegio,acrecentando o Prin 
cipe, que fendo cafo que cl Rey feu 
pay por morte ou por emfcrmidade 


. 


não cumpriffe a tal penitencia, que 
em tal çafo fe obrigana ao cumpri- 
merito della afst, & da maneira que 
fora dada pellos Cardeaes & aceita- 
da por clle.Abfolucrão os legados a- 
quelles Bifpos que S. Thomas efco- 
mungara,dandolhe penitécia de fuas 


culpas, pera que ficaflem todos em 


paz & quictação. 


CAPIT. XII 
Como a fepulture de fanto Ttomas 
começon de re fpland:cer com mê 
Jagres, cs dos primeiros que fex 
* depois de feu mhartirio por onde a 
gente concurria ao vifitar. 


E Lgiús dez annos 

C)asZ antes do marti- 
244 rio de S.Thomas 
do vindo hum ho- 
* mem nobre nata 
A ralde Inglaterra 
: de vifitar a cafa 
Santa, lhe diflchum monge de fanta 
vida, que víuia, naquellas partes,que 
inda feukeyno & a cidade de Can- 
thuaria auião de ferilluftres & glo- 
riofos,&tão vifitados de gente como 
qualquer outra romaria das fimo- 








fas. E contãdoo efte percgrino a mui 


tas pefloas todas cabiraô na verdade 
quando a fepultura de S.Thomas co 
meçou a encher o mundo de maraui 
lhas,a primeira das quais, fegundo a 
ordem do liuro de feus milagres acô 
teceu na cidade de Suclen em hia 
nobre matrona por nomcEmma,mo 
Iher de hum fidalgo chamadoRober 
to de fanto Andre,o qual de hãa em 
fermidade perdeu a vifta dos olhos, 
& ouuindo o exordio da morte deS. 
Thomas tres dias depois de aconte- 

cer 


. 
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cer, compadecida de tão grande of. 
fenfa de Deos fe affigio configo mef 
ma,& depois chea de marauilhofa cô 
fiançaem o martir delefu Crrifto 
dilicfalando com elle. Gloriofo mar 
travos me encomendo , & de vos 
quero fauor pera cobrara luz de 
meus olhos, a qual fe vos me alcan- 
gardes por olhos meritos, prometo 
de vilitar vofla fepultura,& offerecer 
nella osdões a que fe eftender minha 
potencia. Acabadoo voto obroua 
virtude divina em fua- emfermidade 
com tanta efficacia:d fe achoulinre 
del!a,S reftituida-a feu primeiro efta 
do,& como differilie o comprimêto 
.douoto, lhe tornou a faltar a vifta, 
&tornãdoo a reirerar,foy outra vez 
fam, & vco com Ífeu marido vifitar a 
fepultura de S.Thomas,onde deixou 
riguiflimos dões,&teftemunhou efte 
milagre em publica forma. Em gloe 
ftria logar da meíma ilha auía hãa 
nobre fenhora chamada Aligia, hãa 
filha da qual por nome Heluia deida 
de de doze annos, era atormentada 
de grauiffimas dores de cabeça, & to 
dos os mefes lhe vinhão hãs acciden 
tes que a tinhão no cabo da vida fem 
fe moucr de hã lugar,nem fer fenho- 
ra de levantar a cabeça, & nos mefes 
do eftio lhe duraurão eftes accidétes 
hãa fomana inteira, & nos do inuer- 
no, em que o malera de menos farça 
tres & quatro dias,fem remedios hu- 
manos baftarem a lhe dar melho- 
ria, antes hia o mal tanto em creci- 
mento,que começandolhe em idade 
de cinco annos neíta de doze a tinha 
em muito pior cítado. Soube a mãy 
da morte deS, Thomas cinco dias de 
pois de feu tranfito em tempo quea 
filha jazia atormentada com fuas co 
ftumadas dores,& crendoque bafla- 
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rião feus meritos pera remedear a ql. 
la neceilidade inuocou o fauor do 
martir, prometendo de yr com a mo 
ça vilitar lua (epultura,8 no proprio . 
inftante fe voluco a filha na cama, & 
dando hum fofpiro ficou prefa de hã 
fuauiísimo fono , com o qual feaça- 
bou a emfermidade,& acordando fe 
achou linre das dores em forma que 
nunca mais as fintio, & vco cumprir 
feu voto,& teftemunhar pçloalmen- 
te a merce recebida pellos meritos 
do fanto martir. Na villa de Berke- 
fia ou de Cinesburna , como fe cha- 
ma emlingoa Ingrefa,auia hum no- 
bre fidalgo por nome VvilhelmoBe- 
let, que por efpaço detres mefes pa- 
deceo grauillimas dores no braço cz 
querdo, & o tinha tão inchado, que 
não tinha figura de braço, nem os de 
dos da mão parecião de creatura hu 
mana,& a hãa fegunda feira (eis dias 
depois da morte do Santo,veo híia a 
ma fua chorando da igreja,onde ou- 
uira nouas da morte de fanto Tho- 
mas, & cudando o emfermo que as 
lagrimas eraô por fua caufa a confo- 
lou brandamente, dizendolhe,G con- 
vinha aceitar com alegre vontade o * 
caítigo da mão do Senhor Deos, 
mas quando foube a caula, & ouuio 
o exordio do martyrio, cheo de ma- 
rauilhofa confiança fe encomendou 
nos merecimentos do Santo,prome- 
tendo de vilitar fua igreja fe lhe al- 
cançaffe faude: & no proprio inftan- 
te o deixarão as dores,& na feguinte 
noite dormindo com grande repou- 
fo fe achou pella menhã com o bra- 
ço faô & defempedido do inchaço, 
& veo cumprir pefloalmente a pro= 
mefTa, onde referio efta marauilha,. 
authorizandoa com juramento fo= 
lemne diante de teíftemunhas. Ao. 
Ece feprimo 
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feptimo dia do martírio do Sãto híia 
mol!her cega & pobre da cidade de 
Cãthuar.a,ouuindo as maravilhas da 
virtude &pacitcia Gmoflrara na vida 
& morte, tendoo em feu peito porver 
dadeiro martir de Chrifto, fe chegou 
a húia vezinha, pedindolhe à fe tinha 
alga relíquia do Sáto lha empreftaf 
fe pera por fobre feus olhos,& dando 

lhe hã lenço tinto em feufanguetãto 
o pos fobye elles;!he seftirmo a vifta 
perdida,&acôpanhada de muitas peí 
foas q eftavão prefentes , foy dar gra- 
ças ao Senhor,& a feu fervo.poftrádo 
fe diãte de feu fepulchro.Q uagro dias 
antes da morte doS martir na cidade 

de Londres perdera a fala de perlafia 
hã facerdore chamadoGuilhelmo,& 

&aplicandolhe os medicos remecios 
excellétilimos,nada valeo pera o re- 
fuituir a feu primeiro eftado,& no dia 
oitauo depois do martirio de S.' lho» 
mas,apareceo a outro clçrigo da pro 

pria cidade hã hemem vencrauel, & 
lhe mandou q diffeffe a Guilhelmo & 
fe defejaua faude fe fefle a Cârhuaria 
& tocando cô o fangue do martir na 

lingoa alcançaria faude como cefeja 
ua, Cumprio o clerigo o que lhe fora 

mandado,& o emfermo checo de con 

fiznça fe foy a Canthuaria, onde co- 
broua fala tanto q tocou na lingoa 

hum pouco de feu fangue, & cheo de 
contêtamto fe tornou a fua cafa, po 

flo que não oufaffe dizer cm publico 
o modo com q Deoso reflitura a fva 
primeira faude, porque osaduerfarics 
do Santo ouindo o rumor q andava 
entre a gente 8 a ncua fama de mila 
gres,cô q fe hia enchendo aterra,de 
fejofus de a extinguir, alcvãtarão cu 
tra noua perfeguição centra aguelles 
que davão titulo de martir 20 gicrio 
fo Arcetifpe,vendo que tudo ific era 


arguir mais fia maldade, & acufar o. 
facrilegio cometido:& como os mila 

gres começaffem a crecer cada hora - 
maisfizerão publicar hum edito em 
nome deley em q fe mandaua debai 
xo de feueras penas, que ninguem fa- 
hafie mais na morte do Arcebifpo,nê 
o chamafle Sãto,ou vifitaffe feu fepul 
chrocomo de tal: mas cra trabalho 
vão querer ata'har a luz do fol,& por 
termo á virtude diuina,Q cuesia em» 
grandecer o neme de feu gloricfo 
martir na terra, ccmo tinha engrans 
decido feu fpiritu no ceo. Em Hcila- 
da lugar de Inglaterra,auia hã caua- 
leiro chamado Ellenão q por efpaço 
de trinta annos,táto q adosmecia crê 
tão vexado do demonio,q algas ve- 
zes acordaua meo afogado , & dor- 

mião junto delle algús criados que ti 

nhão cudado de o efpertar tanto que 

o fintião metido na tribulação, & ga- 

ftando cem medicos muito de fua fa 

zenda,cudando de fer açuillo emfcr- 
midade natural, ao fim fe defenganou 


quando vio o pcuco fiuito dos reme- 


du s,& híia noite «flanco derminda 
lhe parecia regar ao Senhor pelios 
meritos ce muitos Santos q o linrafic 
daquella terribel molcítia do imigo, 
& não achando melhoria ccm onos 
me de nenhã delles, pediaa Decs pel 
los meritos do Arccbifpo de Câthua 
ris(que auia pouco viera do celterros 
&viuia inda)o fecorrefle,& como nã 
ai feffe ouvido, lembrandolhe Gauia 
muitos Bifpos de Canthuaria que pa 
cecerão deflerro por Clrifto,acrecê 
tou:Senhor peçoues ifto pellos meri» 
tos deThemas vollo feruo, Mas porq 
cuuera allicurros do proprio ncme 
dife Senhor por cite Arcebifpo Tho 
mas q agera torrcu do defterro vos 
pego cla merce.E acabando eftas pa 
lauras 
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fauras o deixou liure o efpiricu malig 
no,& vindoo vexar outra noire,em in 
uocando o fauor do fanto o deixaua 
liure,&% ahi dali em diante &eouuindo 
nefte meo tépo a fama de fua morte 
lhe fez celebrar hãas exequias muy 
honrofas,em premio das quais toy de 
todo liure de fua tribulação, caconte 
cia por vezes aparecerlhe o demonio 
q ate então o moleftara em diuerfas fi 
uras ameaçandoo de longe, a quem 
ftenão dizia, q ja não temiá fua po- 
tencia,pois tinha de fua parte o fauor 
do martir de lefu Chrilto ,a cujo fe- 
pulchro veo com os pes defcalços, & 
- veftido em trajos de peregrino cótan 
* doaquantoso querião onuir à merce 
qo Senhor lhe fizera por fua intercel 
faó.Na quarefma feguinte aconteceo 
que hã efcudeiro chamado Guilhel- 
mo Patricio, da cafà deGuilhelme de 
Vuabertona úobilifimo fenhor emfn 
glaterra, teuc húja dor de dentes rão 
cruel q a durar tanto como foy intêfa 
fora facil perder o juizo, porque o pu 
nha por vezes em accidétes moraes: 
mas pella diuina mifericordia alcan- 
çoufaude por modo não efperado, 
porã adormecendo hia noire lheap 
parecco hiúi mancebo muy gentil ho- 
mê,& chegandofea elle o olhaua cô 
muita curiofidade femlhe dizer nada: 
perguntoulhe o emfermo quê era, & 
elle com rofto alegre lhe diffe fer hã 
capelão do Arcebiípo deCãârhuaria, 
amoeftouo.0 doente q não difleffe tal 
coufa em pablico, nem lhe ouuiflem 
nomearftunome,porq era muy pou- 
co feguro em Inglaterra conteffarfe: 
por amigofeu, auendo tantos inimi- 
gos de feu nome, Pouco temo fuas a+ 
meaças (lhe refpondeu o mancebo) 
porã aqui trago comigo letra do fum 
mo Pontificepor virtude das quais te 
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rão caltigados os delinquêtes na mor 
te do fanto marcir;cos moradores de 
Inglaterra liures de feas temores , & 
efpecificandolhe o nome de hã cerco 
prelado,ã S.Thomas coftumaua cha 
mar filho de perdição, lhe diffe q fem 
duuida yria cedo pagar no inferno as 
penas de fua má vida. Depois difto 
lhe preguntou q em fermidade tinha, 
& dizendolhe qo atormentaua dor 
de dentes;lhe difl que abriffe a boca 
& que o curaria coma cogula que S. 
Thomas tinha veftida ao tempo Gfoy 
martirizado, Obcdeceo o emfermo 
& tendo a boca aberta lhe parecia q 
o mancebo mouêdo à aba de hãa co 
gula tinta em fangue canfâua híia vi- 
ração q lhe refrigerana os dentes , & 
lhe defpedia toda a dor,Sdepois che 
gando a cogula ao rofto que tinha in 
chado por canfa da emfermidade , 6 
deixou perfeitaméte faô: & vindo pel 
la Pafcoa do Spiritu fanto vifitar a fe 
pultura do Santo deu ceftemunho de 
fta marauilha, Nefta propria conjun- 
ção aconteceo que hã mancebo cha 
mado Roberto filho de hú homê no- 
bre da Prouincia de Sureia por nome” 
Guilhelmo, cayo emfermo de febres 
terribiliffimas, 8º chegou a eftado de 
os medicos defcófiarem de feu reme: 
dio julgandoo por ptifico confirma 
do,& como per algíias vezes lhe acô 
felhaflem, q fe encômendaffe nos me 
ritos de S.Thomas,&:q alcáçaria fau- 
de:elle não quis fazer,are que avitima 
defefperação de medicinas humanas 
lheabrio o entendimento, 8:fez acei- 
taro cófelho que ingeitara: inuocou: — 
o nome do fanto martir;& na propria 
hora foy liure da febre,8 tão faô que 
fe leuantou da cama com efpanto de: 
quantos o conhecião,& pofto que de- - 
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amartir , como a perfeguiçao andaua 
muy acefa contra os que falauaôd em 
fua fantidade diffírio a vinda pera tê- 
po mais acomedado, &vindo a Can- 
thuaria referio por extenfo a ordem 
do milagre debaixo de juraméto.Em 
Vvercle lugar de Inglaterra avia hãa 
molher por nome Alditha,que de hã 
parto fe vio muy propinqua á morte, 
porque efteue tres dias 8outras tan - 
tas noites com dorgs infufriveis (em 
lançar a criança, & delefperando ja 
da vida mandou chamar o cura do lu 
gar que era feu parente,a quê fe con- 
fefiou, & pedio o facramento da Eu- 
-Chariftia,rogandolhe fe não efquecef 
fe de fua alma, pois Deos era feruido 
de a Icuar pera (ilaftimado o facerdo 
te de feu perigo lhe diffe , que riveíTe 
confiança em Deos & no martir fan- 
toThomas,porque fem duuida lhe da 
sia remedio, & tomando hã cordão 
queo fanto benzera fendo vivo lho 
deu que o cin piffc em nome do fanto 
» Arcebifpo,& faindofe de cafa da em- 
ferma o tornarão logoa chamar di- 
zendolhe que ja cra alumiada & linre 
“das dores que padecia pellos meritos 
do gloriofo martir de Chrifto. Goar- 
dauaô os monges do mofteiro deCá- 
thuaria em hãa ambola de vidro o 
fangue que puderaô recolher das feri 
das do fanto martir,do qualimpetrou 
húa mo!her de fanta vida.que por fer 
viço de Leos & faluaçaõ de fua alma 
feruia em hum hofpital aos pobres,& 
fe chamava Vluiua tanta quantidade 
quanta pudeíTe caber na cafca de bãa 
auelam,& rornandofe penfariua com 
" a fanta reliquia,temendo que on fe cô 
gelaffe cu embebefle , determinou 
tingir com elle há piqueno de pano, 
& goardalo cm muita eftima:felloaf 
-fi,& quando no dia feguinte fcy vero 


vafo que deixara limpo,achono com - 
a meíma quantidade de fangue que 
tirara delle, & affim o teítemunhou, 
& pera maior ccnfirmaçaô defte mi- 
lagre;aconteceo logo outro quafi pel 
los proprios termos, porque frey Ru- 
dolto profeflo do mofteiro de Can- 
thuaria, fendo lançado dalli & muda-. 
do pera o conuentoCloceftrenfe,por 
caufa do fanto Arcebifpo quando 
tornou pera fua cafa,fendo ja acaba- 
da a perfeguição, mandou ao Abba- 
de Cloceltrenfe ha piquena quanti- 
dade do preciofo fangue de S. Tho- 
mas no fundo de hum vafo de vidio, 
& fendo entregue ao Abbade por 
mão de hum venerauel religiofo cha - 
mado Ranuuldo-, acharaô a reliquia 
tão acrecentada que não cabia o fan- 
gue na redoma,& ate a cera com que 
vinha tapada eftaua tinta com elle, 
& lauandoa em híia pouca dagoa à 
derão a certo clerigo,que por não vi. - 
ver tão caftamente como deuia, não 
foy Deos ferido que gozaffe de tan-, 
to bem: mas 20 dia feguinte quando 
a quis não achou final onde eftiveífe, 
Alem deftes dous milagres foccedeo 
outro femelhante, porque hú clerigo 
de fanta vida natural de Bornes lugar 
vezinho a Cambuaria chamado Gui 
lhelmo, confiderando configo a fan- 
tidade da vida & conftancia de mar- 
tirio do gloriofo Arcebifpo,entédeo 
que no tempo adiante auia de refplã. 
decer com milagres, & fer contado 
no numero dos fantos martires, pel. 
lo que fe deu prefla a bufcar as reli- 
quias fuas,crendo que ferião mais fa- 
ceis de achar em quanto feu nome fe 
não diuulgaua que depois, & achan- 
doa cogula do fanto que tinha veíti- 
da quando o matarão, inda cuberta 
de fangue, à comprou da mão de hú 
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pobrea quem fora dada em efmola 
pera fazer delia veítido, & dos mon- 
gesalcançou hum pouco de fangue 
liquido ; que lançou em híia redoma 
de vidro criftalino,& pedindolhe ou 
vo clerigo feu amigo hum pouco da 
quelle fangue elle lho deu-mais por 
fatisfazer a deuação do amigo'que 
por vontade, & como no dia feguin- 
te tornafle a ver o vafo achou nelle a 
propria quantidade que tinha antes 
deorepartir;&cheo de contentamen 
to & alegria , não foy"dahi em dian- 
te auaro de repartir asreliquias do fan 
to martir, nem elle deixou nunca de 
lhas acrecentar pera-confolação fua 
& gloria do Senhor Decos. E como 
hum prégador que andaua infinando 
a palaura de Deos, alcançafle delle 
húãa piquena quantidade do fangue, 
quando ao dia feguinte quis olhar a 
redoma não achouíinal onde ofan- 
gue eftiuelle, com tanto maior ad- 
imitação quanto o vafo eftaua fegu- 
ro; tão faô & tapado como o deixa- 
ra, & lançando algum juizo á caufa 
- do milagre, ouue quem diflefle , que 
o peccado de fymonia-& interefle, 
porque vendia a palaura de Deosfo- 
ra caufa de não perfeuerar com elle 
o fangue de feu marrir, que tão con- 
trario fora a femelhantesvicios.Opro 
rio facerdote indo vifitar hía filha 
«de dom Radulfo fenhor de Burnes q 
eltana emferma , achou todos os de 
cafa chorando por eftar ja comosfin 
tidos alienados ; & quai efpirando, 
compadeceufe elle de feu mal,& con 
fiado nos meritos do gloriofo mar- 
tir fanto Thomas, trouxe a fua cogu- 
la,& lha lançou emcima,& (em mais 
detençatornou à moça em feu acor- 
do, & no dia feguinte fe leuantou da 
cama liure de todo mal, Hãa molher 


s 403 
que vinia em Cánthhária por nome 
ktheldrita tene quartãs por -efpaço 
de hum.anno, & vendofe quafi mor- 
tal & fem remedio foy vifitar o fe- 
pulchro do fanto , & pedio ao Reli- 
giofo que tinha cudado delle,lhe def- 

húãa pequena de agoa com ofan- 
gue do martir; como era cuftume 
dar a outros emfermos , & no pon- 
toque a bebeo fe lhe reftituio a cor 
perdida ,&a deixaraô as maleiras, 
Era ctoufa não víada & que caufaua 
efcrupulo:aos monges darem a bes 
ber ago em que foffealgia gota de 
fangue; mas o Senhor lho rirou,por- 
que o fantó appareceo em vifaô a 
hum moço chamado Guilhelmo, fi- 
lho de hum nobre cidadaõ de Can- 
thuaria , & lhe difle que" fe queria al- 
cançar faude de hãa doença que o 
tinha chegado ao fim da vida , be- 
beffe hum vafo dagoa em que foffé 
algum de feu fangue, & como o mo- 
ço importunafie o pay, & elle aos 
monges pella agoa ,ao fim aveoa 
impetrar, & dandoa ao moço foy lo- 
go faô, & fe veo vifitar a fepultura do 
fanto martir, No proprio tempo veo 
vifitar a fepultura do martir hãa mo- 
lher cafada por nome Geditha, mo- 
lher de Matheus Canthuarienfe, a 
qual tinha as pernas tão inchadas 
que fe não podia bulir de-hum lu- 
gar , & dandolhe 'da agoa em que fe 
desfizera ha gota de fangue cobrou 
em breue faude perfeita, & vindo 
emcoftada em duas criadas fe tor« 
nou por feu pee; lovuando ao Ses 
nhor que he marauilhofo em feus fan 
tok 
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lagres que o Senhor obraua pelos 
meritos de fanto T bomas,afsino 
rezno de Inglaterra como fora 
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Hegoufe dia de 
Paicoa de Refur- 
reição em que fe 
celebrão os dini- 
nos Ofhcios na 
Chriltandade cô 
grande aparato, 
& contentamento do Pouo, & ouuin 
dofe em todas as igrejas do 1eyno vo 
zesalegres.& grande repique de fi- 
nos: [da de Canthuaria como vivua, 
& defemparada de tam fanto Paítor, 
cfizua de luto, & fem fe celebrarem 
nella os divinos Officios por caufa do 
interdito cm que emcorrêra pella 
morte do Santo Martyr, & per cítar 
violada com a cfufaô de feu inocen- 
te fangue. Abriofe nele dia a porta 
da igreja,não pera fe celebrar mifla, 
mas pera que algiis deuoros podeí: E 
entrar nella: & nefla conjunção cn- 
trou pelia igreja hum mancebo mu- 
do,que vinha da comarca de Onene- 
fordia a vifitar a fepultura do Santo 
mastyr,por ter reuclação,que ally co 
braria a fala que tinha perdida auia 
cinco annos,dermindo hõa noite no 
campo fem faber como, & no tempo 
que entrou na igreja foy temado de 
grandes arrepicmentos ce frio, & de 
anguítias de coração tam intimas, q 
fe lançaua no chão, & icuolverndofe 
pello templo. ajuntou ao redor de fi 
muyta gente,que concorriaa faber a 
caufa de feu mal.que elie daby a pou 
co ccmeçoua declarar cem a voz 
defempedida ja slgum tanto, & pou- 
co & peuco tornou a feu primeiro 





eltado;& relatou por ordem quanto 
lhe acontecéra, & o modo com que 
o Santo martyt lhe alcançãra faude, 
dizendo a terra donde nacéra, & o 
feu proprio nome que cra Sanfaô, de 
que todos derão graças a Deos, & a 
feu Santo. No proprio dia de Pafcoa 
aconteçeo, que hum moço do coro 
da Sé de Canthuaria chamado Gel- 
dcino filho de Gecfredo cobrou in- 
teira faude eftido ja em horas de per 
dera vida: porque de hãa comprida 
enfermidade perdeo a fala. é chegou 
a eftar quatro dias fem comer coufa 
nenhãa, & o pay ja defconfiado de 
feu remedio, fe recorreo ao Santo 
martyr,& tomando hum pequeno de 
pano tinto no feu fangue o embebea 
em agoa, & efpremendoa depois a 
quis lançar pella boca do filho & no 
ponto g a tocou abrio logo os olhos, 
& perguntou ao pay fe lhe queria dar 
a beber toda a quella agoa, & fazen- 
dolha bebes fe achou logo com tita 
melhoria,que pouco depois fe leuan- 
tou da cama,é foy dar graças a Deos 
& ao feu glori fo Martyr, por cujos 
meritos alcançãra remedio,Efte pro- 
prio hemé tinha outro filho muy en- 
fermo de maleitas, nã cura das quais 
tinha gaftado muyto de fua fazenda 
fem alcançar melhoria: & cheo de 
confiança na virtude das reliquias de 
fanto Themas,lançou hum pequeno 
de pano tinto em feu e is ao pef- 
ec ço do filho,com o qual cobrou in- 
teira faude & o deixarão logo as ma- 
leitas: cudou o pay dahy a muytos 
dias.que ja lhe não feria neceffaria a 
reliquia, & tirandolhe,o tornárão as 
maleitas anexar de modo, que con- 
ucotornaremlhaa lançar a nomina, 
& cô flo ficcu quicro. & certificado 
na caula do milagre. Poncos dias de- - 
pois 
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poisadonteceo q húcego muy cos 
nhecido em toda a cidade de Can- 
thuaria.chamado Manccino,q anda- 
ua pedindo de porta em porta, guia- 
do ora de fua molher,ora de hã filho: 
cuuindo a fama dos milagres de fan- 
to Thomas, fez diligencia por alcan= 
gar hãa gota de feu fangue,& vntan- 
doosolhos cô ellé fe pos de bruços 
fobre a cama rogando ao Martyr lhe 
impetrafle faude, 8 como nefte tem- 
po cayfe hã minino feu q ainda não 
andaua, & chorafle muyto, elle por 
lhe acudir fe leuantou & tirou o fan- 
gue dos olhos,& no proprio inftante 
fcachou côma vifia reftituyda, mais 
clara do q a tiuera antes de a perder, 
Húa.molher da propria cidade, cha- 
“mada Emelina fendo alcijada de hãa 
perna,veo vilitar a fepultura do San- 
to-martyr conuidada dos milagres q 
ouuia,& como nas oytauas daPaícoa 
entraflc na ipreja,a tomarão grandes 
anfias & agaftamentos , no fim dos 
quais lhe fobreueo a faude defejada, 
-& deixando o bordão em q viera en- 
coftada fe tornou femelie peia fva ca 
fa,engrandecendo a divina mifericor 
dia. Eltes milagres publicos ja pella 
cidade fizeraô com o Pouo fe viefle 
queixar cô os conegos & religiofos, 
porq tinhão as portas da igreja tran- 
"cadas & pregadas com traneflas por 
refpeiro do interdito, & qui do algã 
hia vifitar o Santoera elcondidamen 
te,& por dentro do mofteiro, & tãta 
inftancia fizeraô,dizendo q não en- 
cubriflem a virtude do S. martyr, & 
as marauilhas q os fazia por elle, nê 
os priuaffe da vifta de feu Paftor, que 
os religiofos conuencidos de fua de- 
tração abrirad as portas da igreja, & 
derão lugar ao Pouo que entraffe a vi 
fitar à fepultura do Santo na quinta 
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feira da fomana da Pafcoa. Nefte dia 
entre a mais gente foy leuada eni bra 
ços de tres molheres outra chamada 
Ellida tam aleijada de ambas as per- 
nas,que auta dons annos fe não leuan 
taua de hiia cama, & no ponto q che 
goua beijar a fepultura do Santo an- 
dou liuremente por feu pe, & fe tor- 
noupera fua cala,ficandolhe em final. 
de milagre hã andar embaraçado,de 
modo que que pufeíle cô muyta aten 
ção os olhos nella, entenderia q fora 
manca, Pouco depcis veo outra mo- 
lher por nome Vliua,G per afombra 
mento do demonio ficou alcorcoua- 
da & manca de modo, que nê fe po- 
dia endercitar,;nem andava fem mu- 
letas,& comoifitou a fepultura de 
S.Thomas,em prefença de todo o Po 
uo ficou direitaç& andando (oltamé- 
te fe foy,deixandoally as muletas em 
final do milagre. Hú micebo de Can 
thuaria chamado Edmundo, era ce- 
go dehú olho, & tinha no peito'hãa 
applicação derifsima,que lhe duraua 
auia dousannos,ê o chegaua muytas 
vezes a pontos de morte, do quecrão 
tcftimunhas, a cor perdida, as forças 
debiliradas,& o contino rraballo em 
que andaua: & como nefta quinta fei 
ra em que deixaraô entrar todos a vi 
fitar a fepultura do Martyr, foíle elle 
com os mais,& pedific q lhe. lançaf- 
fem hija gota de (eu fangue no olho 
enfermo,& lhe deífé a beber da agoa 
que cugumauão dar aos outros doem 
tes, noinftante é lhe foy concedida 
hãa coufa & outra,fe começou dean 
guítiar,& fazereftremos de homê q 
parecia eftar no cabo da vida, & co- 
mo depois de muy quebrãrado ador- 
mecele,lhe appareceo S. Thomas, 
o efpertou dizendo que! cunntaíles 
fello o mancebo, & act 1a opilação 
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Junto à garganta, & metendo a maô 
na boca,lançou grande copia de hu- 
mor verde;ê tão amargofo como fel, 
com q acabou de ficar faô dapofte- 
ma:& indofe á fepultura a dar graças 
defte bem,fe achou cô a luz reiticuy- 
da no olho cegospor onde foy nelle o 
contentamento dobrado, & o efpáto 
no Pono,o qual a cada hii deftes mi- 
lagres leuantaua as vezes ao cco,en- 
grandecendo a Deos em feu Sãto, & 
o mancebo em reconhecimento de 
taô grandes duas. merces, temou à 
cruz ; & paíffou a Hierufalem em fo- 
corro dos Chriftãos.Em Canthuaria 
auia hãa molher cafada por nome 
Muricra,a qual efteve. de cama dous 
annos inteiros fem Medicos darê re- 
medio a fua enfermidade, & crecédo 
cada hora os milagres de S. Thomas, 
o marido confiado em feus mereci- 
mentos,alcançou dos monges hã va- 
fo de agoa,em q fe lançãra hõa gota 
de feu fangue, & didoa a beber à mo 
Jher repartida em tres vezes,fe lhe a- 
grauou a enfermidade de modo, q ao 
terceiro dia depois que começara a 
tomar à agoa;a vngiraô & lhe pofe- 
rãoa candea na mão, & (em fintido 
efteue algi intervalo agonizando en 
tre morta & viua,& quando ja fe lhe 
efperaua pelo vltimo accidéte, come 
çou brandamête a vomitar algiús hu 
mores pefsimos & de mao cheiro, & 
depois com grande impetu lançaua 
croços de ameixas, cercijas,& ginjas, 
& outras fruitas defte modo, que co- 
mêra auia dous annos, & fe lhe deti- 
ueraô no eftamago, cô a humidade 
do qual vinhão algãs delles nacidos, 
& cô talos de grandeza notauel , & 
acabando de defpejar o peito ficou 
reftituida a fuas forças.Outra matro- 
na nobre chamada Ethemburga, ti- 


nha o ombro &braço ezquerdo tolhi 
do de gotta,& prometendo dê fizer 
hã cirio de comprimento do: braço; 
pera offerecer ao S.martyr, no têpa 
que tomou a medida como pauio,fe 
lhe forão as dores,ê o braça ficou rio 
faô como o outro. À hum homê cha» 
mado Roberto bô official de carpin- 
saria que eftivera cego por efpaço de 
dous annos,deu o Sáro martyr faude 
nefte meo tempo,fô cô lhe tocar feu 
fangue nos olhos: & a outro mance- 
bo de nobre geração chamado Henr 
rique, q endoudecéra por certa enfer 
midade,foy reítituido o juyzo trazen 
doo ao fepulchro do Sãro atado cô 
as mãos atras, & prefo cô cadeas do 
ferrostodas as quais deixou pendura- 
das na igreja em teítimunho do mila 
gre. Pouco depois veo húãa molher 
furda,& atormentada có grandes do 
res de cabeça, & bebêdo da agoa fan 
tificada cô o fangue do Martyr,& to 
candolhe com ella nos ouuidos, efte- 
tc hã poucoatormêtada cô terribi- 
lifiimas dores na cabeça. & depois co 
mo fe lhe arrebentára algúapoítema 
começou a lançar pelos ouuidos grã- 
de copia de materia, & depois fan- 
gue inficionado,& como efte deixou 
de correr,cobrou o fentido,& có elle 
& fem dor de cabeça tornou pera fua 
cafa. També foy nefte dia reftituido o 
fentido de cheirar pellos mcritos do 
fanto Arcebifpo a hã homê chama- 
do Eildardo,q o perdera com a força 
de hiia enfermidade: Dous cafos foc- 
cederaô jútos dignos de admiração, 
porá hía molher pobre lançou fobre 
a fepultura do Sãto hi minino feu fi» 
lho aleijado d'2bas as pernas,é como 
adormeceffe ally, lhe apparecco fita 
Thomas dizendo: Pera q eftas fobre 
mivayte,q em nenhii modo cobra- 

rás 
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tásfadde:ácordawo minino,& cóla- — vafo pelo meo c6 ptandeefpito dos 


grintas contowo defengano do Sãto; 

& fe toy comoviera, inda que durou 

poncosidias có vida.Ourto homéce- 

go veo'vifitar a fepultura do Santo 
martyr,& adormecêdo fobre eltaslhe 
appareceo hã homé vencrauel,dizen 
do queo Arcebilpolhe mádaua, que 
fe lewantafle dally,porã fem dunida 
- mão:cobraria faude, porq fua ceguei- 

ra lhe fora dada por querer Deos caf- 
tigarnelle feus pays. Com eftcdefen 
gano fe foy o mancebo taô trilte co- 
mo viera deixando os que fe acharão 
prelentes muy efpantados de tais de- 
fenganos, tita molher natural de Cá 
thuaria chamada Ines,veo a ter o rof 
to tadinchado,& cô tam grandes in- 
flamações & dores, q cada hora a jul 
gauão por morta,a boca fe lhe tor- 
cco & defcompos fora de modo , & 
láçaua por ella hã perpetuo fluxo de 
flcima de malifsimo cheiro, vendofe 
ja perdida de todo ponto, 8& muy che 
gada à morte, pedio que lhe tronxef- 
fem daagea de S. Thomas , & tanto 
que a beébco,Jhe fayo pella boca hum 
bicho mayor q hã dedo, coma cabe 
ça grande & larga, & cô o rabo apu- 
dilsimo,& tam vino;ã algús cudaraô 
vendoo andar, lhe não fayra-da bo» 
castras elic lançou grande copia de 
peçonha, & cobrcu fua primeira fau- 
de,8& o roíto, boca, & mais feições fi - 
caraô tãto em feu lugar como antes, 
& o caraô mais lifo & frefco doque 
nunca fóra, Hã homé chamado Ro» 
dulfo uatural de Icapia, vco a “Can- 
thuariavifirar a igreja do Sânto, dele 
var hãa pouca de fua agoa,&comoa 
Jançaffe no vafo,fe começou a ir por 
húa porte, acudioally cô cera; & ten 
do aglla parte fegura,vio q fe hia pel- 
kaoutra;acudioa rodas,masquádo as 
deu por mais fegucas;(c lhe partio q 


preferes. Tomou'o fegido vafo,é fue 
ccdeolhe o mefmo, & como os mon- 
ges'lhe defsE noua agoaem outro, & 
fe foífe contére por ver Gnão quebra 
va,no caminho a achoufecoy& ficou 
€ó ifto cfpantado, & cheo de temor, 
crêdo q fuas culpas caufamad sudo, 8 
iGofeflandofe perfcitam Credellas s/ar 
chouo vafo cheo dagoa.côd qual co 
braraô faude muytos enfermos. Hãa 
meolher por nome Godolcua,veo vilã 
tar a fepultura do Sãto, & tornidofe 
pera cafa cô há vafo checo d'agoa fan 
ta,entrou em cafa de húãa ludia feiti- 
ceira,& no inftáte q meteo os pés da 
porta a dentro, fe lhe fez ovafo em 
duas partes,& ficou fem a relíquia em 
pena de entrar cô clle em cafa de tad 
ma gente. Outra molher de vida não 
muy honeita,leuádo hã vafacheo de 
agoa perafua cali quando quisvero 
q trazia perarepartir com algãas vcé 
zinhas;fe achou fem nada, &.o valo 
taô feco & enxuto, como fe núca-fe 
lhe laniçara agoa. Deus mancebos de 
Effefsia chamados Pedro, & Haimô, 
Iguaraô de Canthuaria deus vidros 
d'agoa,& querédocada hã vera lua 
no caminho, fe acharaô se nada: per- 
guntaraõ a hã recauciro  trouxerad 
cófigo,fe Ieuava o feu valo algiia, ou 
lhe fecâra també:elle o não quis vers 
fenaô em fua cafa,ôde o achoucheos 
& querêdo repartir cô os oritros, no 
ponto ã lhe latiçaua agoa nos vafoss 
fe fumia,t aísi fe foraô fem ella como 
indignos de taô grâde bê.Na comar» 
cade Canhuaria ouuc hã canaleiro 
nobre chamado Guilhelme,o qual f& 
do ja velho, cahio em cama dottede 
parlefiasé tal foy a'força do mal, g fe 
não mobia na cama fenão por maôs 
alheas,nê ntia.o corpa da cinta pera 
baixo,& ouuindo a fama do S. fe fez 
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âfha fepulnira; onde cobrou faude 
perfeira,8 có admiração dos prefen- 
fes,8 contentamento dos que o-ally 
trouxcraô como morto,fe tórnou faô 
a fua cafa, Nefta propria conjunção 
cobroi faade ha molher: chamada 
Saxeua,a qual fendo'enferma de hiá 
amal intrinleco q lhe corria ás entra- 
nhas, veovilitar a fepultura do San 
to com hãa candea, & adormecédo, 
lhe àppareceo elle dizendo, que fe le- 
vantafle, & offerecefle a candea; por- 
que ja eftaua defpachiada fua perição: 
acordou a molher, & achoufe do mo 
do que'o Santo niareyr lhe diflera, ao 
qual deu infinitas graças por merce 
tam marauilhofa. Em Noranthoria 
prouiacia de Inglaterta ouve hú eftu 
dante, chamado Richardo filho de 
certo honté nobre por nome Guialte- 
rio,o qual cítando húãa noitedo rmin 
do lheappareceo há home de rofto 
fero & grande corpo; dizendolhe q 
elcolheffe híia de duas confas,ou ter 
noue annos continos de enfermida- 
de,oumorrer dahy a nove dias:tadá 
qual das condições parecia dura,inas 
emfim aceitou antes mal perlongado 
que morte breue: arrancou o homê 
entaô de hú'punhal, & pregandolho 
(a feu parecer) em hiia coixa o dei- 
xou com dores muy grandes, & com 
a perna tolhida, & quando acordou 
começou de fe queixar coma paixão 
que fintia: daquelle dia em diante ef- 
teuc com defenreria, & outros males 
tal, que cra mais morto que viuo: & 
como os Medicos lhe quifeflem apli- 
car remedios,appareceo a mefma fi- 
gura-á o ferira a hãa molher de caía, 
dizendolhe, que auifafle ao enfermo 
que návalcançaria faude fenão no tê 
poque lhe differa: defte modo efteue 
oito annos, & entrando nos noue, hã 
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irmão do enfermo vio eftaridoidár- 
mindo há mancebo de-figura angeli- 
casoqual lhe midoa dizer ao irmão, 
quefe queria fande,a cabraria pelos 
meritosdo Arcebifpo de Cathuaria, 
que cúrão fora martyrizado; Auilou 
o moço do que vixa, & pondo a doen 
teem has andas-oleuarad caminho 
de Canthuaria, & quito mais feche- 
gaua à cidade tanto as dores o hiaô 
deixando em formasque Ro entrar da 
igreja ja foy por. fi mefmo até a [epul 
tura onde acabou de ficar fãô beben- 
do hãa pouca dagoa cem o fangue 
do Martyr. Não foraô baftãtes todas 
eítas marauilhas pera os imigos do 


“Santo ceffarem de lua peruerta ten- 


ção, antes indignados de ver que fe 
não po dião encubrir tantos finais,8 
milagres com q eraô tanto mais afrô 
tados entre a gente, quanto neiles (e 
via a invcencia & fantidade do Mar- 
tyracrecentando-hã mal a outro , fe 
conjurarão algiis de Íeus matadores 
pera entrarem na igreja por força de 
armas, & Ieuarem o corpo do Santo 
a parte onde mais não foffe vifto, & 
pera mais a feu faluo porem ilto por 
obra não fe ajuntarão todos em hum 
lugar, mas aflentaraõ, que vindo ca- 
da hã de fua parte fe achaffem todos 
a hiia certa hora ás portas do moftci 
ro: forão os religiolos auilados à tar= 
de antes, & merendo gente de armas 
dentro pera defender o facrilego in- 
tento dos maos,fe poferad a noite to 
da em vigia por não ferê cometidos 
de fobrefalto:mas Deos que fe permi 
tica fer ofendido feu ferno em quan» 
to lhe darou a vida, o queria conter. 
uar mimofo depois de a ter perdida, 
pella liberdade de (ua igreja mandou 
húãa tempeftade de rayos:& trouões 
tam cípantofa que parecia vule o mã 
e do 
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do abaixo & aMolane-a-cidade de 
Canthuaria, & os tyranos atemoriza 
dos detamrepentiar faria do ceo, fe 
efpalharão cada hum por fua parte, 
vendo que pellejaua Deos contra el- 
Jes por meo dos elementos, & não fe 
atreuerão a fazer mais conjurações 
contra quem eltaua ja triumphante 
na gloria, & de tudo ifto teue reuela- 
ção hã fanto monge que cítaua doé- 
te na enfermaria, vendo o Santo mar 
tyr em figura de Anjo acompanhan- 
do os religio(os, & dando ordem na 
guarda de fen conuento & igreja, & 
na honra dz feu fepulchro, donde a 
tarde antes fora tirado feu corpo, & 
metido em húa caixa de madeira dê- 
troem hum vão do altar mor, pera 
que fe os imigos acertaflim de preua 
Jecer o não achaffem onde cudauio, 
& fe tornaflem confufos. Ao feguin - 
te dia fe foube na cidade o perigo em 
que o fanto corpo eftiucra, por cujo 
refpeito ouue grande indignação do 
Pouo contra os facrilegos, & côcor- 
rendo muyta gente à igreja, entrou 
tambem hum homê chamado Ricar 
do,que em pena de roubar o pão que 
hãa pobre molher tinha em hã cam- 
po,avia trinta annos que Deoso caf- 
tigara com aleijão das pernas am- 
bas taô notane!, que fe não bulia de 
bum lugar, fe não andando com as 
mãos pello chão & arraftando com 
todo o mais corpo: & acudindo 30 
fepulchro de fanto Thomas convida- 
do da fama de feus milagres, acertou 
de chegar no dia depois deítes tema- 
res, à tempo que o Pouo cftaua todo 
na igreja, & tanto que chegou defrô- 
te do altar onde o fanto corpo eftaua 
efcondido, o tomão anguítias gran- 
difsimas, no fim das quais fe lhe refti- 
tuyo a faude perdida, & tornou pera 
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cala por feus proprias pêt com efpan 
to geral do Pouo que (e achou pre- 
fente a'tão eftranho calo, Outro-mo- 
ço chamado Rudolf» lançandofe: a 
dormir no campo algiis annos antes, 
acordou com as pernas ambas tolhi- 
das de tal modo,gne não andava fe- 
não arraítando por terra,& vindo ao 
fepulchro do Martyr fe tornou pera 
caía liure de feu mal. 


CAPIT. xXxum. 

Como os relisiofos fartificarão a fe» 
pultura de fanto Tbomas per lhe 
não roubarem o corpo,Xs' das grã 
desmaranilhas com que hia cada 


bora refplandecendo no mundo: 


A Endo os religio- 
fos crecer cada 
= dia a fama dos 
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A milagres, & te- 
72% menco queama 
n13 goa de a não po- 
derem efcurecer 







- mounefle os animos danados daquel- 


les que cm vida, & em morte perfe 
guiraó o Santo martyr. 2 virê porem 
obra o que da vez palfada não podes 
rão, tomando entre fi confelhos di- 
verfas vezes, aflentarão que feria bã 
fundar búa capella de cantaria laura 
dasforre & bem guarnecida, dentro 
da qual ficafle metido o fepulchro 
com húas freftas capazes de poderê 
os peregrinos beijar a fepultura é to: 
car nella contas, & outras coufas def 
te modo:puferão logo mãos na obra, 
& de pedra quadrada guarnecida cô 
chumbo em lugar de cal, & de gatos 
de ferro que ligauaô hõas cô outras 
fabricârão hãa abobeda fortilsima 
deixâdo dentro nella encerrada a fe- 

pultura 
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pulturardo fânto , & fegura com ifto 
de lhe poderem roubar fcu corpo. 
Não-lhe encerraraô as pedras a vir- 
tude ordinaria de (eus milagres, por- 
que alli os fez grandiflimos,o primci- 
ro dos quais foy-em húia molher de 
Canthuaria chamada Methilde ca- 
fada com hum Farmengo, a qual in- 
do vifitar a fepultura do Sante, &que 
rendo por hia das freftas beijar a pe- 
dra,poíto que foíle muy delicada nú- 
ca lhe pode caber a cabeça dentro,& 
tornandofe pera cafa, preguntou a 
húãa nobre matrona a quem feruia, fe 
chegara algia hora a beijar o fepul- 
chro de fanto Thomas depois 'de e- 
ftar encerrado dentro na abobeda,8 
dizendolhe clla que fi, lhe tornou a 
preguntar como era pofiuel ; fendo 
tão corpulenta poder chegar pella 
freíta á fepultura, pois ella que o não 
era trabalhando muito por iffo, nun- 
ca lhe coubera a cabeça. Aduírtio a 
logo a fenhora que olhafie em fi mef- 
ma, fe viuendo o Santo ou depois de 
morto difícra algúas coufas contra el 


le, & achandofe comprehendida fe - 


tornou com lagrimas á igreja, & im- 
petrando perdão pode chegar liure- 
mente a beijar o fepulchro,& lhe ca- 
bia a cabeça ate os ombros, contan+ 
do depois a feu marido o que lhe fuc- 
cedera, elle confeffou terlhe aconte- 
cido outro tanto com o fanto mar- 
tir. Outro milagre aconteceo aças 
notauel, & foy que hum mancebo de 
grande cftatura & corpulento cha- 
mado Elfuuardo veo a perder o jui- 
zo, ou por doença, ou por aflombra- 
mento &illu(aô do demonio,&a qual 
quer parte que hia & fe voluia fe lhe 
reprefentaua hã figura terribel,con- 
tra a qual cuípia, & fazia outros eftre 
mos femclhantes, & fendo leuado ao 
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fepulchro do martir vio junto delle 
a propria fantaíma, & com o tembr 
grande que teuc fe lançou com im. 
petu terribel pela a frefta da abobe- 
da pella qual entrou faciliffimamen. 
te, & fe eltendeu fobre a fepultura do 
martir com efpanto dos prefentes a 
quem ja pra que pera o tirar de 
dentro feria neceflario desfazerem 
parte da obra, & quando mais infiui- 
dos eftauão neíta maginaçaô viraã 
fair o mancebo (aó por outra freíta 
dãdo graças ao Senhor,que o reftirui 
ra a feu juizo, & o linrara do tormen 
to em que andaua. Quiferão os Re- 
ligio(os fazer experiencia depois de 
o verem faô fe podia entrar dentro, 
8& comos veítidos fora prouou a en- 
trar outra vez, mas fem nenhum frui- 
to, porque nema cabeça lhe cabia 
bem por qualquer das freítas. Hum 
homem chamado Guilhelmo cego 
dambos os olhos, fabendo que bum 
vezinho feu trouxera da agoa do fans 
to martir, lhe pedio hãa pouca,8 la» 
vandofe com ella cobrou aviftaem - 
hum dos olhos, ficando o outro em: 
fua cegueira, & indofe (por confelho 
de amigos) vifitar a fepultura de fan- 
to Thomas, tanto que metco a cabe: 
ça por hiia das freftas & beijoua pe» 
dra ficou de todo faô, & dando gra- 
çasao Senhor fe tornou a lua cafa, 
Dia da inuençaô de fanta Cruz, en- 
tre os emfermos que cítauão na igre- 
ja feachou hum homem por nome 
Duirnio com hum menino feu filho 
chamado Anfrido, o qual era de feu 
nacimento cego de hum olho, & do 
outro pouco menos, porá não abria 
mais que a metade: do ouuirera tão- 
bê tão privado como deuer,& mudo, 
de todo ponto,alem dos quais infora 
tunios tinha a mão direita aleyada,& 
inneil 
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inutil pera tudo, em fim não auia par 
te em eu corpo, onde faltaffem de- 
feitos ,nem Arad que o villem livres 
de compaixaô,lançouo o pay de fron 
te doaltar onde mataraõdo fanto, & 
allio tomaraô anguítias eltranhas, 
depois das quais dormio hum pouco, 
& no milhor do fono lhe aparecco fan 
to Thomas, preguntandolhe que que 
sia, & como elle refpondefle,que fau- 
de, o fanto fe chegou a elle,& toman 
doo a feu parecer pellos cabellos o le 
uantaua dizendo, que fe foffe que ja 
eftaua fam: acordou o menino, & à vi 
fta de todos fc lhe reftituirad todos os 
fintidos em fua perfcição,& a mão a- 
leijada cobrou o proprio vigor que à 
outra , deixando a gente tão admira- 
da que por hum efpaço grande, fenão 
ouuiraô no templo fenão vozes de ale 
gria mifturadas com lagrimas de de- 
uaçao, No proprio dia aconteceo ou 
tra marauilha nada menor que a paf- 
fada , porque hãa molher chamada 
Velcherilda,que auia feis annos cega 
ra do olho ezquerdo,& tinha tolhida 
a mão & braço da propria parte & a 
- perna direita chegandofe à fepultura 
do marrir, & pedindolhe remedio cô 
lagrimas pera fitas emfermidades o 
alcançou tão perfeito,que antes deffe 
partir dallia defempararaõ eftes ma» 
les todos juntos, & dando gloria aDe 
osfetornou fam a fua cafa.Outra mo 
Iher por nome Eluida que tinha as ca 
pellas dos olhos pegadas, & não an- 
" daua fema trazerem pella mão, che- 
gando ao lugar onde fanto Thomas 
- fora martirizado, lhe veo hãa reuo- 
luçaô ao miolo grandiflima, & lan- 
cando fora o toucado, & defapertan- 
dofe cô a força do agaftamento, efte- 
ue como fora de fipordefpaço de hãa 
hora; no fim da qual lhe foy reftitui- 
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da a viíta,& feita experiencia do mal 
paffado,Sc da melhoria prefente,fe au 
théticon efte milagre. Hãa moça por 
nome Emnra natural de hum lugar 
junto a Cantliuaria chamado Tani- 
tonta, tinha hãa fiftula perigofifima 
em hú pé a qual fe eftendia pella pera 
na,com temor de lhe darem erpes, & 
lauandoa com a agoa de fanto Tha: 
mas cobrou fua primeira faude. Ou. 
tra molher por nome Mcthilde cafa- 
da com certo homem chamadoGau 
rifo natural da Villa de Gipe, que fo: - 
ra cega por efpaço de dezafeis annos 
lauando os olhos com a meíma agoa 
alcançou a vifta perdida. Neíta con- 
junção veo vifitar o fepulchro do fan 
to hum Corregedor por nome Bria- 
no de Infilua, a quem por calligo da 
pouca mifericordia que víaua em feu . 
gouerno, permitira Deos fe endures 
ceffe o pefcoço de modo que onão 
podia mouncr a nenhãa parte, & no 
peito tinha hãa elicuaçao efpantofa, 
de que lhe recrecião dores infufriveis 
& lançado em hum leito fe vec digre 
ja de Camthuaria, na entrada da qual 
obrou a virtude do fanto com talef- 
ficacia, que deixando o leito entrou 
por feu péavilitaro fepulchro onde 
acabou de farar, pondolhe no pefco- 
ço hia Reliquia do martir,& pera te 
ftemunho defte milagre deixowalh o 
leito em que viera, Outro homê cha- 
mado Tredonio natural da terraem 
que nacerefanto Thomas, fendo ems 
fermo de gotta artetica, tene reuela+ 
ção que calçando hi çaparo do mar* 
tir cobraria faude ; fez diligencia em 
os achar,& calçandoos nos peso dei 
xou a emfermidade. Em Canrhuaria 
avia dous cafados, chamados elle Hil 
mero,& a molher Achilpa,os quais ti 
hã hã fo filho alejado deíde feu naci 
mento 
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“mento com as pernas tão fracas , & 
torcidas pera dentro , que não tinha 
efperança de algum dia fe leuantar, 
Icuarão no feus pays á igreja , & lan- 
gandoo no lugar ondeforao S. mar- 
tirizado fe Ieuantou o menino faó, de 
pois de moftrar com lagrimas finaes 
de aflição interior. Outra molher veo 
a Canrhuaria com hi filho feu cha- 
mado Guilhelme, q entrando em ida 
de de tres annos ,tiucrahia nacida 
nos lombos tal,9 lhe tirou ovío de po 
der andar & de fe bulir de hum berço 
ate idade de feis annos, & vendoo a 
mãy naquelle tormento fe veo cô elle 
vifitaro fepulchro do Martir, & tres 
jornadas antes de chegar á cidade co 
brou o menino faude,& com elle ja li 
ure do mal veo dar graças ao fanto. 
Húãa molher por nomeEremburga e- 
ftido quafi á morte foy trazida pello 
marido à igreja do fanto lançada em 
hum andor,& no ponto que alli che- 
gou tornou a feu juizo, & pouco de- 
pois fe leuantou,& foy fam pera cafa: 
mas tendo certa difícrença cô (eu ma 
rido fobre hãa quantidade de dinhei- 
ro q lhe ella encubria entre outros ja 
ramentos q lhe fez pera acreditar fa 
falfidade foy pello martir S. Thomas 
& como elle que morreo pella verda 
de,fe defferuiflc de o trazerê por cen 

- firmador de mintira:tornou a molher 
- a ficar no eftado mortal em queantes 
eftincra & levada ao fepulchro do Sã 
to confeffou publicamente feu pecca 
do,&lhe foy reftituida à faude primei 
ra. Não baftauão todas eftas maraui- 
lhas pera os tirarios que fe acharão 

na morte do fanto defi!tirê de (ua per 

tinacia, mas defejádo efcurecer a glo 
ria do fanto martir publicavão que os 

monges de Canthuaria fingião os mi 

lagres,& por arte magica enganauaõ 


os olhos dos prefentes, porque fazen- 
do adoecer a gente com ella não fa- 
ziaó depois mais que leuantar os ef 
conjuros, & deixar as peffoas no pri- 
meiro eftado:mas o teftemunho de to 
da Inglaterra eftaua tanto em contra 
rio que quanto mais falauão nifto tan 
tocra pera maior confufad fua , & fe 
vio em há caualeiro que antigamen- 
te Íeruira ao fanto,& fe chamauaTho 
mas de Ethonia , o qual como mao 
criado ajudaua à efcurecer a gloria 
de fanto Arcebifpo,de que breucmen 
te recfbco o premio,porqueo tomou 
húãa dor de efquinencia tão arrebata- 
da,que lhe tirou onfo da fala deixan- 
doo quafi mortal, & caindo ellena 
caufa da emfermidade fe arrependeo 
& cô lagrimas de coração pedio per- 
daô ao Santo,& logo tornou a feu e- 
ftado,&veo a pé vifitar o lugar de feu . 
martirio,& reconhecer por morador 
do ceo aquelle que feruira na terras 
Húa nobre matrona por nome lulia+ 
na, de gentilleza & coltumes eftra- 
nhos,eítâdo em cama de parto,8ecos 
mendo mais largamente coufas pou- 
co acomodadas a feu mal,do que elle 
permitte,veo a inchar de modo q per 
dida a fala & fentidos,nem lugar teue 
pera fe confeflar: & vendoa húa ama 
fua em tais termos invocou o nome 
de fauto Thomas,prometendo de lhe 
offerecer hum cirio do tamanho & 
groflura do corpo da emferma,& to-- 
mandolhe medida com o pauio pera 
fe começar de fazer, a cmferma tor+ 
nouem fi, & voluendofe pera outra 
parte dormio obra de hum quarto 
de hora , no fim da qual fe leuan- 
tou fam, & fem nenhum modo de 
inchaço., & junto com feu mari- 
doveoa Canthuaria oferecer o ci- 
rio, & dar louuores a Deos, & ao Se 
K Arce- 
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Arccbifpo. Na Prouincia Livonia 
cuuchú mancebo chimadoRodulto 
filho de hã caualeiro do proprio no- 
me,que jazêdo em cama de certa cm 
fermidade fe lheveoa foltar o fangue 
desnarizes cô tanta força,ã em deus 
dias continos com luas moites efteue 
fem eftancar,ncm valerê medecinas, 
& remedios humanos pera atalharé 
a morte que fe eftaua ja per 
do mancebo,& lêbrandofe o pay dos 
milagres de $.Thomas fe pos de goe 
Ihos junto ao leito em que jaziao fi- 
lho,pedindo ao martir pello fangue q 
derramara em detenfaô da fanta Ma- 
dre igreja , que remedealico impetu 
daquelle,q tirauaa vida a feufilhoss 
prometendo q fe lhe defle faude o le- 
varia côfigo,& ambos irão vifitar fia 
igreja, no tépo que acabou a oração 
& voto eftancouo fangue & ficouo 
mãcebo liure do perigo como depois 
teltemunharão ambos [abre a fepul- 
tura do Santo.Ouuc ha moça de bã 
parecer; mas de vida pouco honefta, 
a qual de bum mancebo nobre ouue 
fecreramente hã filho, & ficando em 
pena de tal peccado quali alejada, & 
tolhida do parto; & muy á 
morte.clla & o filho pro emen 
dara vida,& leuar á fepultura de fân- 
to Thomas hiãa candea de ceratama 
nha como o menino, & tomandolhe 
amedida com animo de a mandar lo 
go ambos cobrarão faude , & vierad 
cumprir feu voto. Veo nefta conjun- 
ção vilitar a fepultura do S.marrir hã 
mancebo chamado Gilberto, que de 
hãafillula fe lhe fizeraõ cinco bura- 
cos no peitosScadeiras tão profiidos 
quelhe aparecião as entranhas por 
cada hum delles,8tyntandolhos com 
o fangue do martir;cobrou logo fau- 
dedealgãs , & pouco depois tornou 
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defua terra a pé a dár graçasao fanto 


“por ja eftar faô detódos. Da propria 


emterimidade em eftádo mais perigo 
fo alcançou fauúde outro micebo cha 
mado Hugo fo com Jauar a filtula, & 
beber hãa pouca-dagoa do 5 .marrir. 
Eltando hã homem nobre chamado 
Richardo gentando-com algãs'ami- 
gos feus, entrownia cafa hum paítor, 
que o feruia defle moço de pouca ida 
de,S trazia na mão hum vafo,Sepre- 
guntandolhe o fenhor que era, retpô- 
deu q era agoa deS. Thomas que lhe 
derahum feu vezinha, Seme tetuilte 
ficlmente. lhe difto amo) traras a a- 
goaque dizes,S& femeronbafte aigiãa 
coufa do meu faze côta que não vem 
nada no vafo, Confintio o paftor na 
quelle partido;8 olhãdo o vafo, nem 
finalmoftrou de ter algum tempo a- 
goa em fisde que o paltor &etados cs 
prefentes ficarão attonitos,& cónco- 
lhe conteffar,que em certa quantida- 
de de queijos & medidas de leito, & 
mãteiga lhe não goardara fidelidade, 
Hum Conigo regrante do molteiro 
de Xenofordia chamado Roberto, 
chegou de variasenfermidades a ral 
eftado que o vngitão, & lhe poferão 
acandea na mão;&eftendo a em pal 
famenro fe lembrou hã daquelles Re 
ligiofos,que auia em cafa hã valo da- 
goa de $. Thomas, &indoo bufcar id 
çouhía pouca pella boca do emfer» 
mo, cõa qual lhe foy logo reftitnda 
afala,& depoisa faude tão perfeita- 
mente, á ao dia feguinte foy ao coro 
em cópanhia dosontros religiofos, & 
feguio rodas os maisactosRegulares, 
tirâdo-cô tão mânifefto milagre a du 
uida que rs age daquelle conven 
totinhão da fantidade, & gloria do 
fanto Arcebifpo. O Abbade Bene- 
dio author do livro antigo des 

midi 
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milagres de S. Thomas conta defi . 
mefmo, que teue hã pé tão fiftulado * 
que dellc fe lhe vea a inchar a perna, 
de que por efpaço de tres annos efte- 
ve quafialejado,mas indo vifitar a fe 
ultura do Santo, & lauando as fiftu- 
Es có a fua agoa cobrou perfeita fau 
de. Da mefma emfermidade cobrou 
faude hum caualeiro chamado Gui- 
Ibelme natural deErleia,que por cípa 
so de tres annos não pudera bolir as 
pernas,pellas ter lauradas com a for- 
ça da fiftula , & por reconhecimento 
defta: merce offereceo duas pernas. 
de cera da groflura & comprimento 
das fuas.E pouco tempo depois a mo 
“Íher defte Guilhelmo veo dar graças 
ao fanto martir,porque com hía reli 
quia fua alcançara o juizo hum meni 
no filho feu , que fora doudo por al- 
gum tempo. 


CAPIT. XV. 
Como o Papa Alexandre IT] Canoni 
“- gonaS.Thomas,es como elRey 
de França veoem romaria à fua 
Sepultura es o de Inglaterra com 
mo/tras de peniticia fe veo recôci 
liar cô o Santo, tralgiis milagres. 


3 Vblicandofe ca- 
da vez mais pelo 


mundo as mara- 
? «uilhas de S. Tho 





? formado dellaso 

4 fumo Pontifice, 
mandou fazer diligéte exame na ma 
reria pellos Cardeaes legados que fo 
tão penitencear a el Rey, & fe acha- 
uão inda naquellas partes, & achan- 
do fer tudo certo & infalliuel,cô ma- 
dura deliberaçaô determinou ajun- 
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talo ao Catalogo dos fantos marti- 
res,& dar licêça-que fe celebraffe fua 
feita na igreja deDcos,do que pafluu 
feus breues pera vir á noticia do mun 
do na forma feguinte, 5d a 
' Lexandre Papa IL feruo dos fer 
* “uos deDeos.&c. Toda Inglater 
ra &França recendem-com a virtude 
dos milagres & finaes,que o omnipo 
tente Deos obra-cada dia pellos me- 
ritos daquelle Santo varão Thomas, 
reuerendo Arcebilpo que foy de Cã 
thuaria: & toda a religião Chriltam 
fe alegra vniuerfalmente , porque a- 
quelle que he gloriofo em feus fan- 
tossglorificou depois da morre a eíte 
cuja vida relplandece com gloriofos 
meritos, & finalmente fe acabou em 
triumphante batalha de martírio. E 
pofto q de fua fantidade não podião 
duuidar aquelles que com attenção 
pufeffem os olhos em fua bóa conuer 
façaô,8 marauilhofa morte:quis to- 
dauia noflo Redemptror & Salvador 
que as infignias de fua fanti jade dei- 
taffem refplandor de milagres, Por- 
que aquelle que vivendo fofreo com 
conftancia & natural virtude, ntceh 
dadesstrabalhos,& perigos: faibão & 
conheção todos,que defias anguítias 
& batalhos, tem recebido triumpho 
na bemauenturança eterna, Por tan= 
to auendo nos refpeito aos muitos& 
grandes milagres que ouuimos,& fa- 
bemos,8& geralmente conta todo fel 
Chriftão,que fe fazem pellos meritos 
defte fanto varão: dando fe(como he 
rezão ) ao teftemunho que difto nos 
derão noflos amados irmaôs, Alber- 
to Presbitero Cardeal do ritulo deS. 
Lourêço in Lucinia,& Theodino do 
titulo de S.Vidal, legados da StApo 
ftolica, que os proprios milagres vi- 
raó tanto melhor, quanto eltiuerad 
mais 
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tmais perto: & delles foraô certifica- 
dos a!si de vifta, como por teítimu- 
nho de muytas peíloas: De.confelho 
de noilos irmãos 08 Cardeaes, folen- 
nemenre-cannonizamos o diro Arce 
bifpo em dia de Cinza prefentes muy 
tos clerigos, & leigos, & o manda- 
moscfcreuer no Cathalogo dos San 
tos. Pello que amoeítamos-a todos 
vofoutros , & pella authoridade que 
temos cltreiçamente vos mandamos, 
“que cellcbreis cada hum anno a na- 
tinidade defte gloriofo Santo:, que 
heo dia de feu martyrio,& com-de- 
motas orações trabelheis de alcançar 
de nofio Senhor LES V Chrito, 
que aqueile que em vida padeces por 
fcu nome grave delterro, & morrea- 
do giorioto .& conftante martyrio s 
meuido pellas perições dos fieis; ro» 
gus por todos nos ao ererno Deos & 
Saluador noflo. 
Alem defta bulla géral pera toda 
a Igreja Catholica, mandou o Papa 
outra particulas pera a igreja de Can 
thuaria, em: que lhe, demunciaua a 
mefima cannonização, cujo theor.era 
o leguinte, traduzido ficlmente do 
proprio original, 


Alexandre. Papa, ao Cabido da 
igreja de Canthuaria emuia faude & 
benção Apoftolica. Deuida confa 
he a todos os ficis Chriltãosalegrar- 
fe pellos milagres daquelle fanto va- 
raô Thomas reverendo Arcebifpo, 
que foy da voíla igreja: & vos cm par 
ticular tanto mayor alegria deueis 
de ter, quanto mais ordinariamen- 
te com fingular fê veces feus mila- 
gres, & quanto mais mereceo vofla 
igreja fer cfpiriqualmente alumiada 
com feu facratilsimo corpo. Pello 
que confiderâdo nos a glosia de feus 


409 


merecimentos com que refplande - 
ceo grandemente no difcurfo de fua 
vida, & a muyta certeza que temos 

de feus milagres, abi pollo que a co- 
mum & cellcbre fama deiles apre- 
goa, como por verdadeiso teftimu- 
nho de noffos muy amados filhos Al- 
berto do titulo de fió Lourenço, & 
Theodino do ritelo de faô Vidul,am- 

bos Cardeais Presbyteros & legados 

da fanta Sé Apoftolica, mandados a 

efte negocio, & afsi mais de muytas 
pelfoas outras cannonizamos folen- 

nemente o dito Arcebifpo de voto 

comum de noflos irmãos os Carde- 

acs,em quarta feira de € inza, fendo 

prefentes muytos clerigos & leigos, 

& pornollo decreto mandamos, que 

feja contado no collegio & numero 

dos Santos martyres, E mandamos 
com authoridade Apoftolica a todos 

os ficis Ckriltãos de Inglaterra , que 

cellebrem com devida honra em ca- 

dahum anno o dia de lua natiuida- 

de, que he o em que acabou feu glo- 

riofo martyrio: & porque he coufa 

juta; & nos conuem prover, que O 

fanto corpo feja fepultado com a ve- 

neração & honra deuida, pellas pres 

fentes letras Apoftolicas vos manda- 
mos, que em algum dia de fefta fa- 

gais ajuntar o pouo, & clerizia, & 
com folenne procição deis fepultura 

a [eu corpo,muy honrada & deuota- 

mente, no altar de voffa igreja, ou 
em algiia caixa , que efteja Icuan- 
tada, pera que feja vifta & venerada 
da Pouo, onde vos encomendo, que 

trabalheis por impetrar do Senhor 
Decos ( pello meo de feu Santo ) fo= 
corro aos fieis, & paz à fanta Madre 

Igreja vniuerfal, 


Foraô cítas letras Apoftolicas res 
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cebidasem Inglaterra com grande 
applauf» & alegria do Pouo, & con- 
fulaô daquelles , que. em vida per- 
feguiraõ o Santo Arcebifpo. E vendo 
elkey Luys de França, que aquele a 
quem fora bom amigo na terra, lho 
podia ja fer nos ceos, fe aparelhou 
pera fayr defeu reyno,& ylo a vifizar 
em pcílva,coufa que Rey de França 
até feu tempo não fizera, porque não 
cuítumão paflar o mar [enão pera cô 
quiftar algúa prouíncia , & região 
eltranha, ou a day focorro aos Ponti- 
fices Romanos no tempo que feus ad 
ucrfarios os inquietauão com algúa 
fcifma ou rebelião de importancia, 
coufa em que os Reys de França não 
faltaram nunca à igreja: & chegan- 
do junto de Canthuaria quanto hum 
quarto de legoa, fe foy a pé com to- 
dos os feus até entrar dentro na igre- 
ja;& ver aquella fepultura onde cíta- 
ua depofitado o corpo daquelle (cu 
rande amigo, onde a lembrança de 
fa familiaridade, & a fanta inueja 
da gloria que ja pofluya lhe fizeram 
derramar muytas lagrimas, & dizer 
algas palauras cheas de (audade, & 
querendofe tornar à feu reyno fez vo 
to de dar em fua vida ao Santo mar- 
tyr por tributo cada hum anno, bum 
caliz d'ouro,& trezentos moyos de 
vinho,cada hum dos quais tem doze 
almudes Pottuguefes pera fe repartir 
aos pobres no dia de fua feíta. Ven- 
do elRey Henrrique a gente que con- 
corria cada hora a vifitara fepultura 
do Santo martyr, & como clRey de 
França deixara a quictação de fua 
corte por alcançar os meritos de tal 
vifitação,& fabendo como o Princi- 
pe feu filho, efquecido do amor com 
que o fempre tratara, fazia liga com 
algús fenhores pera o efcluyr do rey- 


no,como fora reuelado a fanto Tho- 
mas no tempo que eftaua em França 
cumprindo feu defterco , em algas 
vifoes que teuc, afsi defta materia,co- 
mo da morte do proprio Principe, 
que foy no mar afogado em hãa tor- 


menta, determinou de paflfar a Ingla ., 


terra, da prouincia de Normâdia on- 
de entam cítaua pera fe reconciliar 
com o Santo, & lhe encomendar o 
eftado de fuas coufas, que ao pare- 
cer de todos eftauaô muy perigofas, * 
& com boa gente de guerra entrou 
dentro na ilha, mas não confintio bo 
liremfe os feus do primeiro porto de 
mar onde tomara terra,até que elle 


- aforrado,& com poucos de Íua cor- 


te vilitafle o corpo de fanto Thomas, 
& antes de chegar à cidade, apean- 
dofe do cauallo, & deixando as vef- 
tiduras Reays que trazia, fe pos a pê 
defcalço & defpido fem leuar mais 
fobre fi que hãa roupa de burel fo- 
bre a carne, com húãa corda ao pef- 
coço,& o remancnte della cingido 
ao redor de fi, & a cabeça delcuber- 
ta, fendo tempo de grandes chuuas, 
& frios, foy caminhando a pé tres 
grandes legoas,chorando nellas tan- 
tas lagrimas, & dando tantos gemi- 
dos, que ninguem o via, que fe não 
aballaflc a fazer o mefmo. Entrou af. 
fi pella cidade, onde as ruas & pra- 
ças não cabião com gente, que atto- 
nita eftaua contemplando hum efpe- 
Gtaculo nunca antes vifto,& chegan- 
do à porta da igreja, com muyta ho- 
mildade & deuação, fe poftrou em 
terra beijandoa muytas vezes: don- 
de fe Ieuantou, & com ays faydos 
dalma,& os olhos no chaô,fe foy até 
a fepultura do gloriofo Santo, onde 
efteue poftrado no chaõ aquelle dia 
& noite feguinte fem comer, nem 

beber, 


[ 
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beber,nem tomar hora de quieração, 
antes fazendo vir quantos religiofos 
auia naqueile convento, fez que car 
da hum per filhe deite dilcipiina de 
varas diante da fepultura do Santo 
mastyr, & com publico voto annu- 
lou, & extinguio todas aqueilas leys, 
por reípeito das quais fe caufirad as 
perfeguições & morte do Santo, & 
ouuindo ao dia feguinte millá do co- 
mum dos martyres, a que cfteue no 
proprio traijo de penitencia em que 
ally viera, fe defpedio do conuento, 
& depois do Santo martyr muy con- 
fiado no perdão de feu erro, & nofo- 
corro que efperana contra feus aduer 
farios, que lhe não faltou, porque ao 
tempo que clkcy ounio efta mifla, 
que foy hum fabbado, prendeo hum 
efquadrad de feus caualeiros a elRey 
de Efcocia,que era hum dos princi- 
pais inimigos que tinha,& pouco de- 
pois alcançou a paz & defcanfo que 
defejaua. Us milagres hiaô cada ho- 
ra em crecimento, & por redo o rcy- 
no de Inglaterra fe não fallaua em 
ourra coufa,nem os enfermos buíca- 
uam cutro remedio de mais cfhca- 
ciasque os meritos de fi nto Th mas, 
& algiia relíquia fua, em particular 
da agoa em que tocafle feu fangue, 
coma qual cobrou faude hum cleri- 
go chamado Pedro Melides, cftando 
quafino fim da vida de hães febres 
malignas, Outro facerdote por no- 
me Rogerio, que eftana emtreuado 
em cama de hãa comprida cnfermi- 
dade,vende que não podia yr a Can 
thuaria , fe fez Icuar a hum lugar ef. 
cufo onde o Santo eflivera efcendi- 
do no tempo de fua perfeguição, & 
Jançado ally o tomou hum feno brã- 
difsimo, de que acordou perfeitamen 
te faô, & com aterra daquelle lugar 


4Ta 
fez o Senhor depais grandes milas 
gres.No mofleiro Nouicen'e eftaua 
hum.monge por nome Gonfelmo cô 
bum-braço tam inchado, que os me- 
dicos lho mandauaô cortar com te- 
mor de herpes, & trazendolhe hum 
manto que fora de fanto Thomas, 
tanto queenneluco o braço nelle, fi. 
cou inteiramente faô & livre de pe- 
rigo. Na cidade de Canthuaria efta- 
ua hiia moça chamada Aufrida em 
perigo de morte de hãa terribel ef- 
quinencia, que !lhetinha a garganta 
inchada com notauel desformidade, 
& pondolhe húãa relíquia do Santo, 
no ponto que lhe tocou, ficou livre 
de todo o mal que antes tinha. Na 
cidade de Londres auia hum cida- 
daô nobre,& antigeschamado Can- 
fon, que auia feis annos, que perdera 
a vifta antes de acontecer o martyp 
rio do Santo, & onuindo fvas mara» 
vilhas, fez diligencia. em aver algõa 
reliquia fua, cem a qual foy relutuy- 
do a fua primeira faude. Na prouin- 
ciade Eflciiia avia hã cavaleiro, por 
nome Guilheime fenher do lugar 
de Calenedana, que tinha bum filho 
chamado Henrrigue cocnte de gra- 
ucs enfermidades, a queos medicos 
não achavad remedio , & fabendo 
das grandes maravilhas ce fanto Tho 
mas, defejaua alcançar algõa reli 
Guia fua,pera com fua virtude renie- 
dear o filho, & fuccedendo paflar hi 
peregrino, que leuava agoa do San- 
to martyr, lhe pedio híta pouca que 
deu ao mivino, com que no princi- 
pio fe lhe agraucuo maltanto, que 
im2ginârad todos fermorta, & cos 
mo o pay & mãy eftiveflem laftima- 
dos comtal fucceflo, lançou fupita- 
mente hã bicho pella boca de com- 
pridaô & grofiura terribel emuolta 
FEF 2 em 
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em muyta vifcofidade, & ficou logo 
faô,& reftituydo a fuas forças. Outro 
filho de Hugo fenhor de Belocampo 
chamado Nicolao doente de hydro- 
pefia,foy encomendado por feu pay 
a fanto Thomas, com promefla de hã 
cirio tamanho como o moço, & to- 
mandolhe a medida pera o fazerem, 
cobrcu inteira faude, Hum cavaleiro 
chamado Richardo de Bokelia teue 
quatro annos continos tam grandes 
dores de cabeça, & outros males, que 
que chegou ao defconfiarem os Me- 
dicos,& lembrandofe de fanto Tho- 
mas,prometeo de vifitar (ua fepultu- 
ra;fe o reftituyíte a feu primeiro efta- 
do. Acabado o voto lhe fobreuco hã 
doce fono,& no fim delle a faude q 
efperaua, em reconhecimêto da qual 
o foy logo cumprir,& deu per fi mef- 
mo teftimunho do milagre acima re- 
firido. A hum home chamado Adã 
de Heldega, que era doente de fome 
canina,apparecco o Sãto em fonhos, 
& lhe deu faude milagrofa , em re- 
conhecimento da qual veo a Can- 
thuaria vifitar (ua fepultura, & dar 
infinitas graças ao Senhor. Outro 
mancebo por nome Ioão teue por cf- 
paço de quatro annos emtupida hia 
ventam do nariz fem lhe valerem re- 
medios , anres chegou a eftado de 
cayr em cama tám atormentado, co- 
mo fe fora doente de parlefia, & ven 
do que faltaua focorro humano, buf- 
couo diuino, & alcançou hiia pou- 
ca de agoa de fanto Thomas, que to- 
mou com grande deuação , fazendo 
promefla ao Santo martyr de vifitar 
fua igreja, & lhe levantar hum altar 
o mais depreffa que lhe foffe pofsi- 
uel,& acabando o voto, lançou hum 
croço de ceteija, & apos clle muyta 
materia, ficando tam faô , que logo 


fe veítio & leuantou da cama, & da 
hy a pouco foy cumpir fua rom cria. 
Outro milagre fuccedeo tanto mais 
iluftre que os outros, quanto o fer 
milagre de cfpiritu o faz mais auen- 


tajado : & foy, que eftando doente. 


hum mancebo illuftre por nome Ro- 
berto de Springofe, o vco vifitar há 


clerigo feu amigo, que viera pouco ' 


antes de Canthuaria, & lhe trouxe 
da agoa do Santo martyr, tomoua o 
mancebo com fingular deuaçaô, pe- 
dindo ao gloriofo Santo, que lhc 
não defle outra faude, fenão aquella 
que melhor foffe pera fua alma. Re- 
poufou hum pouco, & no fono lhe 
appareceo fanto Thomasem hã jar- 
dim cheo de boninas, & a o auilou, 
que cedo yria em fua companhia pe- 
ra aquelle lugar, pois deixára o re 
medio da enfermidade em fua efco- 
lha, Acordou o mancebo, & pedin- 
do o fantilsimo Sacramento da Eu- 
chariftia, depois de contar o que vi- 
ra,& fe encomendar ao Senhor, paf- 
fou da vida prefente com grande ef- 
perança de yr gozar daeterna. Ou. 
tro caualeiro por nome Rogerio de 
Bifilea, vco a dar em ptífico, & def. 
confiarem os Medicos delle, recor- 
reo ao Santo martyr, & mandou hã 
criado feu a Canthuaria pera trazer 
hãa pouca de fua agoa ,& chegan+ 
do vefpora da Afcenção , elle a não 
quis tomar, fe não ao dia depois de 
tomadosos facramentos da Igreja, 
& ao tempo de à beber difle,que pe- 
diaao Santo martyr, que fe conui- 
nha ao bem de fua alma viuer mais 
tempo no mundo , lhe deffe faude 
dentro em tres dias, & fe eftaua em 
graça com Deos, o leuafle naquelle 
em que eftaua. Concedeolhe o que 
mais lhe conuinha, porque naquelle 

- dia 
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dia fem doresmortais deu o efpiri- 
to nas mãos de fea Criador. Tinha 
efte cavaleiro hum filho facerdote 


chamado Thome ; que eftando de 


hãa enfermidade muy vezinho da 
morte, bebendo da agoa do Santo 
martyr,cobrou faude, & veo teftimu- 
nbar eftes milagres ambos. Hfis pere - 
g:inos que embarcarão pera yrem a 
SanTiago, vendofe no mar em peri- 
go de morte, inuocarão o ncme de 
fanto Thomas, prometendo de vifita- 
rem feu fepulchro fe os liuraíTe da- 
quelle perigo, & no proprio iaftante 
os deixou a tempeltade, & perden- 
cdofe outras nos, que hiaô em fua 
companhia, efta fô que fe encomeu- 
dou ao Santo chegou falua ao perto 
de Scanderic onde o Santo martyr 
fe embarcára yndo defterrado, & de- 
fembarcara tornandofe a vitima vez 
pera feu Arcebifpado. Outra vez fe 
acháraô hãs mareantes em calima- 
ria, & temendo de perecer por falta 
da agoa, inuocaraô o nome de fanto 
Thomas, prometendo de mandar hú 
cirioá fua igreja, fe os ajudaua na- 
quella necefiidade, & acabado o vo- 
to;lhe vco logo moução & vento ma 
rauilhofo, que lhe foy feruindo em 
popa até osmeter no porto. Hum fol. 
dado pornome Guilhelme veo ater 
hum braço tolhido de modo, que o 
não podia eftender, nem apartar do 
peito, inuocou o nome do Santo, & 
prometeo vifitar feu fepulchro,& cô 
io recebeo fande. Outro mancebo 
chamado Radulfo , tene hum braço 
fiftulado, &ctal, que ninguem imagi- 
nou que efeapate com vida, tomou 
- ha moeda de prata, & com clla fez 
muytas cruzes fobre o braço em no- 
medeTESV Chrifto, & de feu fer- 
uo fânto Thomas,& depois a dcu a 


am 
hum pobre,& mandando fazer hum 
cirio do tamanho do braço dogre pe-. 
ra offerectr ao Santos logo cobrou 
faude. Ouuio celtas marauilhas hbãa 
moça nobre,que jazia emtreuada em 
hãa cama,& fe não bulia nella, fenão 
por mãos alheas : pedio a leuaílem a 
Canthuatia, & cótellada de fuas cul- 
pas entrou a vifitar a fepultura.do Sã. 
to, donde fabio lince de todo o mal q 
antes tiuera. Hã moço doente de pe- 
dra cobrou faude vifitando a tumba 
do Santo martyr,& hãa molher cega 
do olho diceito,ambos em hum met 
mo dia. Outra molher que fura cega 
por efpaço de cinco aunos, tanto que 
posnosolhos hiia pouca de agoa do 
Santo,cobrou a vilta perdida. Pouco 
depois deftes milagres, fez outro ma - - 
yor que todos, qual foy reftituyr a vif- 
taa hã moço de quatorze annos, cha 
mado Gaufrido,cego deíde feu naci- 
mento, fô com lhe porem nelles híia 
ota de [eu preciolo fangue. No dia 
ecoa hum homem por nome Vi- 
berto, trouxe ao fepulchro de fanto 
Thomas hãa filha Ea aleiada de bã 
pê, & tanto que chegou a beijar a 


tumba,f lhe eftenderaô os neruos,& 


andou foltamente, No folemnitsimo 
dia que à fanta Madre Igreja celebra 
a vinda do Efpiritu fanto, deuo San+ 
to martyr faude a híia moça enferma 
natural de Canthoaria, a qual cm re- 
conhecimêto do benefício fe chegou 
a offerecer com hiia vela acefa junto 
ao fepulnhro do Martyr de híia das 
freftas,da qual fabio hum vento bran 
do,que lha apageu à vifta de quantas 
eltauão prefentes,& querencolha a- 
cender hum religiofo, fahio de den- 
tro da fepultura húãa lingoa de fogo, 
que lha tornou a acender,& cófumio 
breuemente o que reftaua da candea. 
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repartia, pera chegar a todos, dana 
muy pouca a cada hú,do que agalta- 


da hãa moça furtou hum vafo alheo 


pera defpejar no (eu, S no ponto que 
o tomoufe partirão ambos pelo meo 
& ficou fem agoa nenhãõa,& afronta- 
da diante de rodos:& a hum eftudan- 
te,que a noyte antes ciuera hãa con- 
vesfação illicita,aconteceo tomando 
na mão húa garrafa da fanta agoa, 
faltar fora do vafo cô furia muy gran 
deart a dara outra peíloa, que por 
ter a conciencia mais pura leuou a re 
liquia menos inquicta, Riofe o mon. 
ge que repartia eíta agoa da vergo- 
nha com que ficcu o eltudante, & co 
mo daby a pouco lhe deflem hã va- 
fo galante, chegoulhe cubiça de o to 
mar pera fi,& tendoo na mão, lhe ar- 
rebêcou fupitamente, deixidoo mais 
attonito, & corrido que o eltudante 
de quem mofara:& por fe não ter fof- 
peita de outro ma! mayor, confeflou 
publicamente fua culpa com admira 
ção dos ouvintes. Continuzuafe tan - 
toa deuação de leuarem cita agoa, 
que fe vicraô a fazerambolas pique- 
nas de metal em queos peregrinos a 
Ieuauaô por diverfas partes do mun- 
do,nas quais acontecião calos mara- 
uilhofos,afsi com à propria reliquia, 
como com os effeitos que fazia em 
varias enfermidades, 


CAPIT. XVI. 

Do mau/oleo cs fepultura gel Rey 
de Inglaterra mandou fazeraS, 
Thomas to de fua trasladaçam, 
€s dos milagres que o Senor o- 
braua cada hora por feus mercci- 
mentos 
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E LGVM têpo de. 
Va pois delRey Her- - 
A Vem é ter caydo 
= E os ta domal 
quecometéra em 
perfeguir o San - 
to martyr, & ter 
cô muyta deuação vifitado feu fepul 
chro;fuccedeo delodedecer!he feu fi- 
lho Hécrique,induzido por maes có- 
felheiros , pello que conuco a elkey 
format campo, & fayr a elle com gê- 
te de armas, pouco feguco em todas 
eítas diligencias dos fenhores que fa- 
uoreciad o Principe, & como ville o 
Pouo afeiçoado ao filho, como quem 
fabia que ao fim lhe auia de ficar por 
fenhor depois de feus dias, por não 
chegar o negocio a mais recorreo a 
Deos,pedindolhe com lagrimas pel- 
los merecimentos de fanto Thomas, 
que o liurafle de tam manifeíto peris 
go,& ao reyno dz difcordias taô per- 
judiciais como erão as que fe hião le- 
vantando. A dormeceo elRey no meo 
deltas anfias,& fanto Thomas lhe ap- 
pareçeo cercado de muyta gloria,di- 
zendolhe que não temefle ; porque 
tudo viria a proípero fim, & o acha- 
ria em algiis trabalhos(que inda auia 
deter )muy fiucranel.Acordando el- 
Rey cheo de contentamento & con- 
fiança nas palauras & promeilas do 
Santo, fem temor do filho foy de- 
mandar o exercito dos aleuantados 
& o rompco, mediante o favor do 
Martyr com muyta facilidade, é dahi 
a poucos dias fe reconciliarão Pay 8 
filho,& ficou o reyno em paz, & por 
memoria de tam grande beneficio, 
maudou elRey lenantar bum maufo- 
leo & fepultura ao Santo de tô rara 
obra,que com dificuldade fe acharia 
no mundo outra que a igualafle, & 
FFF 4 nenhãa 
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penhãa que a excedeffe,porque com 
fer a materia de menos valia,ouro, & 
pedras de grande eftima,a maô do 
artifice chegou a emnobrecer à arte 
de modo, que efcurecia o luftre & ri- 
queza de tudo o mais. kítauão nella 
de meo relcuo as figuras dos Arcebif 
pos daquella igreja, & o difcurfo do 
martyrio do Santo, tanto ao vino, q 
não faltaua a cada húa das imagês 
mais que o vío da voz pera em tudo 
enganarem os fentidos, viafe na pro- 
pria obra el Rey emtrajo pinitente 
com os pês defcalços, & hiia corda 
ao pefcoço do modo que ally entra- 
ra a primeira vez, moftrando no rof- 
to hãa trifteza tam grande, que nella 
fe deixaua ver a muyta de feu cora- 
ção,é feztrasladar a efta famofa fepul 
tura as reliquias defte gloriofo Mar - 
raos fete de lulho,quehe o dia de 
fes trasladação,que em Inglaterra fe 
celebraua com fumma vencraçaô no 
tempo que ally forecia a religiao Ca 
tholica.Ornou tambem a igreja,& al 
tar do Santo, com calices,trontais, é 
veltimentas de brocado, tudo tam ri- 
co & cuítofo, que parecia feito mais 
pera admiração q pera feruir a igreja. 
Todas as quais riquezas com as da fe 
pultura,roubou clRey Henrrique oy- 
tauo no anno de mil & quinhentos & 
trinta é oyto,como veremos a diáte: 
& deixandoo pera feu lugar , torne- 
mos à fua fépultura,onde fe continua 
uaô cada hora nouos milagres, entre 
os quais foy notaucl o que fez em 
Gunilde molher de hum nobre cida- 
dáo chamado Guilhelmo, que fican- 
do de hii parto que teue taô inchada 
& chea de dores,que os Medicos def 
confiârão de fua vida, bebendo híia 
pouca de agoa do Santo, lançou hã 
vomito terribel,& com clle ficou sã 
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“das dores ê inchaço.No proprio dia, 


& coma propria reliquia farou de ca 
maras hum homê chamadoRicardo, 
que de pura fraqueza eftaua muy che 
gado ao fim da vida; cobraraô vifta 
quatro cegos, ouuir hum furdo, fala 
hum mudo, faude vinte & dous en- 
fermos de febres & outros males,hiia 
molher paralitica, outra doête de epi 
lempfia, duas de fuxo de fangue: & 
vindo em companhia dos mais hum 
mancebo cego desde feu nacimento, 
pedio lhe pofeffem fobre os olhos hã 
pouco de fangue do Santo martyr, 
confiando alcançar com fua virtude 
a luz que nunca tevera , fatisfezeraô 
os religio(os fua petiçaô, & no ponto 
que lhe poferaô o fangue, lhe incha- 
rão os olhos com dores grâdiísimas, 
& lhe começou a correr delles algõa 
materia, & como perfeuerando por 
algús dias não teueffe mais melhoria 
q nouas dores, pondo húã pano fobre 
o rofto por caufa do vento,& po do 
caminho, fe foy triftifsimo pera fua 
terra em companhia de outros pere- 
grinos,& achandvos no caminho há 
homé fida!go chamado Gilberto pa- 
rente do Bifpo Lundonenfe, pouco 
deuoto de fanto Thomas, lhe pergun 
tou donde vinhão,& que maltinha a 
quelle mancebo,que leuaua os olhos 
tapados como o enfermo lhe rela - 
taíle quanto lhe tinha fuccedido, to- 
mou. curiofidade o fidalgo de ver 
quais vinhaô os olhos, & como lhe 
defapertaflc o pano,começou o do- 
ente a dar vozes de contentamento, 
por fe achar com a viíta clara,& pon 
dofe de joelhos admirado de ver a 
cor & feiçaô das coufas que nunca 
vira, daua infinitas graças ao Senhor. 
Não acabaua Gilberro de crer o que 
via, informandofe ora dos côpanhei- 

OS 
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ros,ora do que fora cego, vio q não 
duia materia de douida em nada, & 
foy dahy em diante muy particular 
deuoto de fanto Thomas, cuja fama 
antes procuraua de abater. Em Lile- 
burnia auia hãa pobre molher cha- 
mada Vmelina,que de certa enfermi 
dade veoatera cabeça taô inchada, 
que não parecia criatura humana, & 
vendoa húa filha fua em tanto peri- 
go,lhe fez o final da cruz na cabeça 
com híúia moeda de prata,prometen- 
do de a offerecer a fanto Thomas, & 
logo o inchaffo foy abaixando, & no 
dia feguinte ficou de todo sã. Outra 
molher cafada por nome Elifa, che- 
gando a eftado de fer vngida, & pof- 
ta emartigo de morte, cobrou faude 
bebendo húãa pouca de agoa de fan- 
to Thomas: & outra moça donzela 
Ghamada Lucécia, eftando cô o rof- 
to;é cabeça inchada, & com húãa pof 
tema terribel na fice,prometendo de 
oferecer ao Santo híia candea que 
deffe hãa ou duas voltas afua cabeça, 
em tomando a medida, lhe cahio do 
rofto hiãa poftema duriísima,S dahi 
a tres dias ficou perfeitamente sã: era 
eíta moça natural da villa de Ramês, 
onde pouco depois fuccedeo hã mi- 
lagre digno de fe contar pella galan- 
taria delle, & foy que dando hum ho- 
mê chamado Guilhelme hum quejo 
fermofiísimo a certa matrona, ella o 
deua goardar a hãa minina fua cha- 
mada Brítiz, que depois de o guardar 
fe tornóu a brincar com outros mini 
nos, & perguptandolhe dahy a pou- 
cos dias por elle, fe achou côfufa por 
não eftar bem lembrada onde o pufe- 
ra, chamou hum irmão feu quafi da 
mefma idade,em companhia do qual 
reuoluco aca(à toda fem achar nada 
do que bufcaua, & affligindofe com 
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temor do caftigo,por confelho do mi 
nino fe poferaô em oração, pedindo 
a fanto Thomas lhe moftrafle em fo- 
nhos o lugar onde eftaua o quejo:aca 
bada a oração fe foraô á cama, & a 
hum & outro appareceo o Santo, & 
os confolou dizendo, que o achariaô 
em hã vafo velho, que feruira de ter 
manteiga,como em efeito acharam, 
& dando o quejo à mãy lhe conta- 
raô quanto tinhão paílado. Na villa 
de Benitona ouue hum homê chama 
do Ioão , que de efquinencia efteue 
chorado por morto, & trazendolhe 
agoa do Santo martyr cobrou faude, 
lançando primeiro pella boca copia 
grande de materia.Hii mancebo cha 
mado Curbarano tinha em cultume 
rezar cada dia hum Parer nofter pel- 
la alma de fanto Thomas, como fe o 
Martyr riuera necelfidade de fuas ora 
ções, & querendolhe fatisfazer com 
galardão temporal o trabalho defne- 
ceffario, lhe appareceo hãa noyte, & 
o mandou yr a hum cabouco de hã 

moinho antigo,onde achou ha mo» 
eda de ouro grande & de bom pelo, 
do tempo do Emperador Dioclecia- 
noscom a qual remedion fuas necef- 
fidades algiis dias: & aísicomo deu 
a moeda de ouro a eíte, afsi fez adoe- 
cer de febres a outro,que tomãra hãa 
de prata das que fe offerecião em fua 
igreja, & não teue faude até não reli 
tuyr o furto. No conuento de Sti- 
kefuald auia hãa religiofa chamada 
Conftança, que por hiia comprida 
enfermidade vcoa perder a fala,&: fa 
bendo as outras religiofas,que cítaua 
ally perto hum homé, que tinha hãa 
luua do fanto Arcebifpo, lha mandã- 
ram pedir, tanto que a poferaô fo- 

bre o peito da enferma, falou, & foy 
reltituyda a feu primeiro eftado, Né 
ms 
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me parece fora de prepofito refetir 
hãa galantaria que o Santo fez a hã 
minino que andava á caça, & defeja- 
ua de temar ha auc gráde & fermo- 
fa,a quai como ihe não quifefe vir às 
maôs, premeteo o moço a fanto Tho 
mes de lhe ofierecer ha moeda fe 
ha fizefle tomar, feito o voto, fe lhe 
vcoa aue meter na maô tam manta 
como fe fura criada em gayola. Hiúa 
molher,que da fortaleza de bú parto 
ficára irc hadiisima, cobrou faude be 
bendo da agoa fanta. Com a melma 
agoa faou hum relígiofo por nome 
Hugo do molteyro larifualenfe, que 
he da ordem de Citter,eitido ja mor 
tal, & defconfiado dos Medicos & a 
outro monge chamado Radulfo foy 
reflicuyda a faude bebendo bum pu- 
caro de agoa em que fora metido hã 
piqueno de celicio de fanto Thomas. 
Em bum lugar de Inglaterra chama- 
do Nivetona, ou Nova villa, câeue o 
Santo martyr no meo da praça de- 
pcis de fer vindo do deflerro crifimsn 
do algiús mininos, & por memoria 
fua lcuantárad ally hãa cruz, onde o 
Senhor fez muyros milagres pellos 
meritos de (eu Martyr, como foy em 
húãa molher cega chamada Odulia, q 
auendo quatro annos que perdéra a 
luz dos olhos, & yndo caminho de 
Canthuaria a vifitar a fepultwa do 
Sento,chegando a ella cruz, & fazé- 
do ally oraçaô,fe tornou sã pera cas 
fa. Do proprio mal teue ally remedio 
outra molher natural de Vlevich , q 
cegára avia dez annos: farou mais 
no proprio lugar hum minino cego 
defde feu nacimento : húãa moça af- 
matica,húõa ydropica, hãa ma tolhi 
da de parlefia, & hum home , & mo- 
lher cegos auia muytos annos, & a 
húãa moça tolhida de todos os mem- 


bros por caufa de fer amaldiçoada 
de feu pay deuwaqui o Santo martyr 
faude, com grande efpanto de quem 
antesa conhecia,& a vira tam inca- 
paz de fintidos,como fe fora hã ma- 
deiro.Cobraraô mais faude junto da 
quella cruz tres aleijados deíde feu 
nacimento, hum quebrado, & hum 
cego, com outros que não poderaô 
vii à noticia de quem compos o liuro 
dos milagres,de quem he tudo o que 
vou contando, E porque não ouucíle 
parte no reyno onde não chegafic a 
graça de tantas marauilhas, aconte- 
ceo que noutro lugar onde S.'l ho- 
mas cfteuera crifmando,deceraô de 
noyte tantos refplindores do ceo, & 
fe viraô tantas marauilhas, que aduir 
tindo a gente naquillo, & fabendo à 
caufa do milagre, levantáraõ ally hãa 
cruz,onde dahi em diante fe faziam 
grandes marauilhas, & côcorria muy 
to numero de enfermos. Nefta con- 
junçaô receberaô emCanthuaria,fau 
detresaleijados,dous tolhidos, dous 
cegos, & dous enfermos de males cô 
tagio(os,& na villa de Vuellonia na 
comarca Befordenfe, aconieceo te- 
rem differença hum homê chamado 
Vuardo com outro feu aniigo fobre 
hãa piquena divida, que o outro lhe 
devia, & vendo que lhe não queria 
pagar,lhe entrou em cafa,& tomou 
duas confas de porco momento, cô 
quea feu parecer ficaua a divida fatis 
feira. Sabendo o deuedor defte furto, 
lhe foy no alcance, & alem de o tra- 
tarmal,por fuas proprias maôs o cn- 
tregou à juftiça denunciando delie 
por ladraõ,& pedindolhe de vota cô 
o roubo muytas peças em que o ou- 
tro não pufera mão: chegou a demá- 
da atermos de lhe darem tratos. & 
colcfiandofe primeiro;lhe acófelhou 

ofacer- 
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o facerdote, que inuocaffe de cora- 
ção ao martyr fanto Thomas, & fe 
conformafle com aquillo que Deos 
determinafie de fua vida,fello o bom 
homé afsi,& no meo de feu trabalho 
inuocaua o nome do Santo martyr, 
ao fim foy fentenceado conforme as 
leys Inglefas,a lhe ferem tirados os 
clhos,& motilados os membros ge- 
nitaes: executoufe a fentença com to 
do rigor,padecendo o pobre homéa 
crueldade della com fingular pacien 
cia,chamãdo fempre fanto Thomas. 
Aqueila noite lhe appareceo o Santo 
confolandoo brandamente, & dizen- 
dolhe que tiueffe confiança, & fe fof- 
fe no dia feguinte á igreja onde expe 
rimentaria a virtude do ceo. Acor- 
dou pella manhã o doente, & vio na 
parede da cafa em que jazia o refplá- 
dor da manhã,chamou pera fe certi- 
ficar,& vio que era verdade , foyfe à 
igreja,& ally (eftando ja muyto po- 
uo júto) lhe forão dados nouos olhos 
mais bellos que os primeiros, & pou- 
co depois fe lhe reftituyo a parte cor 
tada com tanto efpanto do reyno to- 
do, que vinha a vero homem como 
coufa monftruofa,& fe tirarão eftro- 
mentos publicos pera leuar a Reynos 
diverfos. Pouco tempo depois defte 
milagre, vco a Canthuaria hã man- 
cebo leprofo chamado Rudolfo, & vi 
fitando à fepultura do Santo alcan- 
çou faude, mas como fe delcuidafle 
de cumprir hum voto que fezera , & 
fe deffg a vicios & peccados, por ocul 
to juyzo de Decos fe tornoua cubrir 
de lepra do modo que antes efteuera, 
à fama defte leprofo, fe encomédou 
outro chamado Odo de Phalenfi ao 
Santo, & bebendo de fua agoa alcan- 
gou logo faude.Hú contador delR ei, 
que viuendo fanto Thomas, fempre 
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fora amiciísimo feu,& defendera fua 
fama todo pofsiucl, andando no pa: 
go folgando com outros fidalgos, & 
exercirandofe em jogo de efgrima, a- 
conteceo, que reparandofe mal, lhe 
deraô hum toque no olho ezqueruo, 
de que ficou cego muyto tempo, & 
ouuindo depois do Santo fer marty : 
rizado a fama de feus milagres,& vê- 
do a pertinacia dos adueritários, que 
ainda trabalhauaô por efcurecer a 
verdade delles, fe entrifteceo de mo- 
do,que recolhido em (ua camara lhe 
faltãraô as lagrimas dos olhos,& quã 
do as quis alimpar, fe achou com a 
luz do olho reftityda,& vifitando de- 
pois feu fepulchro, deu teftimunho 
damerce recebida. Na cidade Ros 
fenfe aconteco, que indo hum pere- 
grino do fepulchro de fanto Thomas 
com ha ambola da fua agoa, & buf- 
cando quê no agafalhafle,não achou 
outra peffoa,fenão húa criada de Gif 
berto familiar de cafa do Bifpo da 
propria cidade,a qual por deuação,é 
honra do Martyr, o recolheo em hiia 
logea,& lhe deu de cear do q achou 
por cafa.No meo do filencio da noy« 
te;fe leuantou hum rumorna cidade 
por fe acender fogo em híias cafas,& 
como as mais de Inglaterra (aô feitas 
de madeira , hia abrafando a cidade 
toda,8& vinhão as chamas chegando - 
ja á poufada do peregrino, o qual cô 
outras pefloas fubio ao telhado pera 
ver fe aucria meo de atalhar 0 incen- 
dio,q não pegafle nas cafas, mas era 
ja tam chegado, q a quentura os conf 
trangeo à fé decerem & porem em 
faluo, deixando o Romeiro emcima 
tam cheo de confiança , como elles 
hiaô de medo, o qual pondo a ambo- 
la na ponta do bordão, & eftendédoa 
contra o fogo,fe tornou a tras de mo 
É do,que 
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do, que nos olhos de todos fe vio a 
força do milagre, porque fubindofe 
as chamas ao cco,não paffauão hum 
ponto a diante,& fe o peregrino ef. 
tendia maiso braço, vifielmente fe 
recolhiaô fugindo da virtude da fan- 
taagoa:cornetiadlhe algãas peíloas, 
lhe que fcffe faluar fuas cafas , & lhe 
dariso grande copia de dinheiro,mas 
elle fe efevfou dizendo, que fo aquel- 
la auia de faluar, que o recebéra em 
fi por amor do mattyr Íanto Thomas, 
& queimandofe a cidade toda , fó a- 
- quella cala ficou liure do incendio.À 
outro homem chamado Guilhelmo 
faluou o fanto fua cafa do incendio, 
por voto que fez de yr vifitar feu fe- 
pulchro. 


CAPIT. XVI 
Em que fe profegue a relação das 
marauilhas, que noffo Sentor o- 
brana em Cantbuaria por inter- 
cefjao do famofo martyr fanto 
Thomas. 
APR ADA hora flo- 
1y e E reciam de nouo 
4 marauilhas no 
AR EA reyno de Ingla- 
CAN GES A terra, & afsi na fe 
pultura de S.Tho 
mas , como em 
parres diuerfas onde fuas reliquias 
eraô leuadas fazia o Senhor grandes 
milagres, entre os quais não foy de 
pouca admiração o que aconteceo a 
hã moço chamado Vuilhelmo , filho 
de Endon natural de Perindona, que 
de certa enfermidade chegou a pon- 
to de morte , & fegundo a opiniam 
dos que o virão, morreo verdadeira- 
mente, de quea mãy & pay fentiraô 
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tanta anguítia por não terem outro, 
& fer efte de lindas partes, que não 
podendo acabar comíigo velo amor- 
talhar,confiados nos meritos de fan- 
to Thomas, lhe fizerão voto de vifi- 
tar feu fepulchro,& offerecer os dões 
que fua pofsibilidade permitiffe,dan- 
dolhe vida ao filho. Com tanta fê & 
deuação fe fez a promcefla, que o mi- 
nino abrio logo os olhos, & tornan- 
do em fi, em poucos dias alcançou 
perfeita faude,& foy em companhia 
do pay vifitar a igreja de Câthuaria, 
Em hum mofteiro de religiofas pou- 
co diftante de Canthuaria ficcedeo 
eftarem algúas dellas occupadas em 
lavorem bia orta.hãa das quais cha 
mada Laiarda tinha entre mãos bãa 
eítola, que eftava laurando pera man 
dar à igreja de fanto Thomas em hô- 
ra & louuor (eu: outros dizem que fa 
zia hum cordão,& fobreuindo nefta 
conjunção hiia nuuem de agoa,fe re- 
colheram todrs debaixo de telhado, 
chamandoa a ella pera q fe não mo- 
lhafle : mas como a occupação em q 
eflaua era fanta, & em feruiço de tal 
Santo,a freira fe não quis lcuantar,di 
zendo, que o Senhor pera quem ella 
trabalhava a liuraria)/como em effei- 
to liurou;porque vindofe as nuuês a- 
baixo com agoa, & molhandofe a 
freira hã pouco nas coítas, pella par- 
te de diante onde tinha a eftola, ou 
cordam ficou tam emxuta como fe 
fizera calma muy grande,com admi- 
ração dos prefentes, & daquelles que 
depois ouuiraõ tal marauilha,em tef. 
timunho da qual, fe pos a eftola pen- 
durada fobre a fepultura do Santo. 
Hiíia molher por nome Selejava teue 
hum peito tam inchado,que fe temia 
lho vicífem àbrir com ferro,& lauan- 
doo com hãa pouca dagoa de fanto 
Thomas 
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Thomas fe lhe refoluco o inthaço cô 
tanta prefla, que nem a propria mo- 
lhec deu fé de como fofle. Hum ca- 
valeironebre chamado Afrido tinha 
fua molher em pontos de morte por 
eitar prenhe, & trazer a criança mor 
“ta no ventre fem parir no tempo limi 
tado pella natureza, & como ja fe te- 
mreffe acabar a mãy júto com o filho, 
o marido inuocou o nome & focor- 
ro de fanto Thomas, prometendo de 
yrcõa molher vifitar feu fepulchro, 
& acabada a promefla, foy alumia- 
da, & pario hiãa criança podre & taô 
inficionada de mao cheiro,que com 
dificuldade oune quem a pudeffe fo- 
frer em cafa, & a molher cobrou fua 
primcisa faude, & vco cumprir o vo- 
to em companhia do marido, tefti- 
munhando ambos a verdade defta 
marauilha, Na villa de fanto Aude- 
maro aconteceo fer chamadoa hum 
banquere certo maixcebo nobre, & 
de gentil defpofição,por nome Alel- 
mos oqual como quifefle trinchar 
húãa ane,que Íhe foy poíta diante, cor 
rendo a faca mais do que diuera, lhe 
cortou o dedo polegar da mão ez- 
querda até lhe entrar pello ofo,& cô 
a dor leuantou a voz, chamando a 
Decos, & a fanto-Thomas,& por não 
inquietar os conuidados emuolueo o 
dedo na borda do veftido, & deixou- 
fe eftar quieto hum piqueno efpaço, 
inuocando em feu coração o nome 
do Sãto Marryr,& como dahi a pou- 
colhe trouxefiem agoa pera lavar a 
maô do fangue, & fe ver o dano da fe- 
rida, acharaõo golpetam cerrado, 
qne nem final ania donde efteueffe, 
nem fe viaô outros indícios do que 
fora, mais, que a grande quantidade 
de fangue que lançãra de 11, & como 
« todos fe amiralfem,Alelmo diffe,que 
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a noite antes lhe apparecera o Sãto 
em fonhos fentado com elle"ã mefa, 
dandolhe hias reliquias do feu celli- 
cio,pello que fe encomendara a elle 
na força da dor, & por feus meritos fi 
cara liure de perigo. Bermundo filho 
de Veilardo natural do lugar de Ber- 
tino, fendo de pouca idade, lhe deu 
hia enfermidade tamterríbel, G lhe 
fabiraô as entranhas pello feflo,& co 
mo ja fe lhe não agoardafie outro re- 
medio mais que o da morte, chegou 
ally hã homé a quem fanto Thomas 
reftituyra o juyzo perdido, &X animan 
doo pay a ter confiança nos meritos 
do Santo martyr, lhe diffe,que aven- 
do algiia pouca de agoa de feu fan - 
gue,& dandoa ao minino fararia.Sou 
befe que a tinha hum homê, que vi- 
uia dahi hum quarto de legoa,& pon 
dofe o pay a caminho, trouxe alga 
parte della, que lançou pella boca ao 
filho diante de muyta gente, & no 
inftante que a goftou,fe lhe tornarão 
a recolher as entranhas,& ficou livre 
de perigo. Outro moço chamado 
Heremero , vco por enfermidade a 
perder o vío da fala, & a ter hum tre- 
mor tão grande na cabeça, & em tos 
dos os mais membros do corpo, que 
parecia mente capto, & caulaua te- 
mor a quem o via, recorreoo pay, q 
fe chamaua Tretonio ao focorro de 
fanto Thomas, & dandolhea beber 
hiãa pouca de agoa tocada em o cel. 
lício do Santo,quietouo tremor, & fi 
couo minino reduzido a fua primei- 
ra faude. No Bifpado Rothomagenfe 
ouuc húia moça chamada Maria, atri 
buladifsima de hús accidentes melê- 
conicos, que lhe começauão em rifo, 
& dapois vinhão a lagrimas de tanto 
exceffo,que desfalecida do miolo ca- 


hia em terra como morta. Aconfe- 
lharólhe 
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Tharaólhe, que ouniflgrodos os dias 
mifla,& pedifle ao facerdote hã cuá- 
gelho no fim della, & pofto que ifto 
fofle caufa de muytas vezes lhe demi 
nuir a força dos accidentes , não 
quis o Senhor que baftafle pera lhos 
tirar de todo,antes auia diascm que 
lhe vinhão dez & doze vezes: fez vo- 
to de vifitar a fepultura de fanto Tho 
mas, & logo a deixaraô por algús 
quinze dias,mas como difetiffe « cô- 
primento do voto, lhe tornarão a fo- 
brcuir com mais força, por onde lhe 
conuco porfe a caminho, no difeurfo 
do-qual toy me!horando de modo, q 
em quanto vitico, nunca mais teue 
fombra defte mal. Hum homé leuâua 
comfigo hum vafo de agoa de fanto 
Thomas, & como vific de longe vir 
dous homês a quê não tinha boa vcn 
tade,affentou comfigo de pafiar por 
elles fem lhe falar, & no memento q 
confirmou conifigo «ita deliberação, 
a agoa começou de feruer, & fayrfe- 
lhe do vafo com tanto impetu, à pera 
a deter lhe conuco mudar prepofito, 
& prometer de falar aos gue vinhaõ, 
& com ifto fe tornou a quictar. Na 
villa Augenfe auia hum meço cha- 
mado Durando que andando folgan 
do com híias pedras miudas,& alçan 
doas pera o ar, lhe cahio hãa dentro 
em hum onuido,& trabalhando pola 
tirartanto mais fe metia pera dítro, 
quanto mais força fazia,& foyfe cho- 
rando pera cafa, & pondofe o pay cô 
hum ponteiro de ferro pera lhe dar 
remedio,acrecentou mais o dano, & 
omoço laftimado, & cheo de dores 
terribeis, começou a gritar, prome- 
teo o pay no dia feguinte de o levar 
ao fepulchro de fanto Thomas, & a- 
cabado o voto lhe fahio a pedra do 
ouuido chea de fangue, a qual foy le- 


uada a Canthuaria junto com o mo- 
ço pera final do milagre. Hum folda- 
do por nomc Gauftido, vco por cu- 
riofidade vifitar a fepultura de fanto 
Themas, & vendo por nos olhos de 
algús enfermos de feu fangue, pedio 
tambem acs religiofos, que lhe pufef- 
fem ur pouco nos feus poferaólho, 
8 fayndofe da igreja, feachoucom a 
luz delles perdida,& tam cercado de 
afilição.que caufaua Jaflima a quem 
o via: tornoufe á igreja do Santo, cô- 
feflcule de algãas culpas emuelheci- 
das em fua alma, & velando tres dias 
& noites júto ao fanto fepuichro, lhe 
foy reftituy da a vifta.Outro femelbã- 
te fuccedeo a hia molher por n« me 
Alifa, que em companhia de outras 
fuas amigas fe tornava cm hum carro 
pera fua cafa depois deter vifitado a 
fepultura do Martyr,& indo pratican 
do todas,hiia dellas fe queixou, que o 
fangue do Sãto gue pofera nos olhos 
enfermos, lhe aproueitâra até entaô 
tam poncosque antes lhe parecia fe 
hia nelles deminuindo a vifta cada 
hora mais, riofe a companheira, 8& 
com grâdes motes & zombarias lhe 
difie, que feria ditola tornarfe cega 
donde os cegos vinhaô com vifta, & 
como fubre ella maveria diflcife muy 
tas coufas,& rifle mais do neceflario, 
por jufto juyzo de Deos perdeo a vif- 
ta,& trocou em choro orifo do mal 
alheo.Defte modo efteue algas dez 
fe manas,& tornandofe depois a Can 
thuaria por amoeftação que teueem 
fonhos,lhe foy reftituyda a vifta, inda 
que não tam clara como antes a tive- 
1a.Hum laurador vco a Canthuaria 
com fua molher,& hum irmão enfer- 
mo,& depois de fazerem oração, os 
conftrangeo a fe tornarem lego, fem 
valerem rogos da molher, nem do 
irmão 
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irmão, & chegsando à cidade de Ro- 
fenfe, quis poufar na eftalage onde fe 
agafalhára à vinda, mas como achaf- 
fe nella muytos cegos & doentes, 
que hiaô vifizar a fepultura do Santo 
martyr;stlle fe tornou a fayr, & buf- 
car outra poufada dizendo, que não 
queria nada com os cegos & docn- 
tes de fanto Thomas, nem dormir na 
cafã onde elles dormiflem , em pena 
da qual foberba fe achou cego no dia 
feguinte, & por mais vezes que vifi- 
tou aigrejade Canthuaria, não po- 
de cobrar faude da cegueira por ocul 
xo juyzo de Deos.Outro homé cego 
weo a Cathuaria guiado per hum feu 
Milho, & como o moço não quifefle 
sagoardar pella faude do pay, o leuou 
ainda cego, com tanta dor do velho, 
mue rogou ao Martyr o vingafle da- 
mquelle mal, & no caminho perdeo o 
Milho a vifta, por onde tornaram am- 
ibos a Canrhuaria pedindo mifericor 
dia a Deos, & a feu fanto, mas não 
confta do que nifto paflou.Húãa mi- 
nina chamada Scgiua emgulio hãa 
efpiga de trigo inteira , de que vco a 
ter grandes enfermidades, & acciden 
tes mortais, & como paflafle por ca- 
fa do pay híia molher, que vinha de 
vifitar a fepultura do Santo, & trazia 
hãa ambola de fua agoa, dandolhe a 
beber hiãa pouca, lançou brevemen- 
te acípiga emuolta em fangue tam 
denfo & coalhado, que parecia car- 
ne cortada «de algiia parte. Hãa mo- 
Jher natural de Colonia veo ao fepul 
chro do Santo atromentada do De. 
monio, & diante delle o auexou cru- 
delifsimamente,mas paffadas tres ou 
uatro horas, fóy marauilhofamente 
faô de feu mal, & difle que vira o San 
to martyr veítido em Pontifical com 
a cabeça cuberta de fanguc do modo 
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que cftinera ao tempo de feu marty « 
rio,& lhe prometêra faude,com tan- 
to,que em pena das culpas,que a che 
garam a tal eítado (a principal das 
quais foy a morte de hum feu irmão, 
que amaua fobre todas as coufas) vifi 
tale a igreja de SanTiago deGaliza, 
ou do Apoltolo S. Pedro em Roma, 
A húia molher nobre chamada Syli- 
lia fe chegou hiia moça, que vinha de 
Canthuaria a pedir hãa efmola, & 
dandolhe hã dinheiro de prata que 
tinha na bolfa, fem lhe ficar mais que: “ 
outro de menos valia, quando depois 
lançou mão à bolfa donde tirára a ef- 
mola,achou nella hiãa moeda feme « 
Ihante em tudo á que dera por amor 
do Santo,mas mayor, & de mais pe - 
fo,& tão bem cunhada, que logo mof 
traua fer moeda de milagre,pello que 
ficou com mayor deuação pera com 
o Santo,& deu aos peregrinos efmo- 
las muy largas. Hum vilconde cha- 
mado Richardo vco vifitar a fepultu» 
ra do Santo, propondo em feu cora- 
ção de dar efmola a quantos pobres 


- achaffe pello caminho, & pera ifto 


mandou a hum de feus criados, que 
Icuaffe moeda de cobre,& acomodas 
da pera dar efmola:no difturío do ca- 
minho acabaraõdfe as moedas, & foy 
neceffario dar coufa grofla,ou deixar 
de continuar com a clmola,mas pre- 
valecco a deuação de Richardo, & 
chegandolhe hum pobre a:pedir cf- 
mola, meteo a mão na bolfa pera lhe 
dar o queachafte, & tirouhúa moe- 
da de cobre, não tendo metido ally 
nenhiia,& como os pobres cótinuaf- 
fem & clle em dar efmola, nunca lhe 
faltou o cobre que não trazia comfi- 
yo até chegar a Canthuaria,onde af- 
ár tudo com juramento. Outro 
calo quai femelhante acôreceo a hi 

clerigo 
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clerigo chamado Radulfo, que dan- 
do a!gã dinheiro de etmola a pobres, 
que lha pediraó à honra de S. Tho- 
mas,o achcu depois acrecentado na 
bolta.º, hã mancebo chamado Her- 
rique natural de Londres, que hya 
doente de febres em hãa nao, appa- 
reccoo Santo martyr, dizendolhe, q 
fe mudalle da nao em que hya, & d 
volta fe metefle noutra, porque dou- 
tro modo perderia a vida & fanzen- 
da:telloaísio mancebo, levído com- 
figo outro amigo a quem deu conta 
da vifaõ,& acabado de fe fayr, a nao 
fe fez em pedaços, & elle fe tornou a 
fua patria, não fo liure do mar, mas 
das febres que nciletinera, & vindo 
a Canthuaria teflimunhou o mila- 
gre & merce que recebera do Santo. 
Hum bomé natural de Briflo chama- 
do Eiloino navegava pera Hibernia 
em híja nao fua carregada de mercã- 
cias;a qual por inaduertencia deu em 
hum baixo de lodo & area cega, no 
qual fe foy fumindo pouco & pouco 
de tal modo, que a gente fe lançou no 


batel pera falnar as vidas, peis viam - 


perecer as fazendas;Filoino laftima- 
do pola perda do baixel, & das mer- 
cadorias, invocou o nome do martyr 
fanto Thomas, prometêdo de vifitar 
fua igreja,& Ihe offerecer hãa moe- 
da d'ovro,fe lhe faluafle a nao: forad- 
fe alongando hum pouco della dei- 
xandoa ja por perdida,& quando me 
nos efperança tinhaô de a ver falua,a 
a viraô vir rauegando com as velas 
eftédidas até o lugar onde.elles hião, 
& metendofe nella com grande con- 
tentamento, forão depois de chegar 
a Inglaterra cumprir feu voto,& tef- 
rimunharaõ efle milagre. Outros na- 
vegantes teftimunharaõ, que dando- 
lhe a nao em certos baixos hãa noy- 


te,& vendofe perdidos, invôcâram q 
fecorro do Santo mareyr, pondofe 
de joclhos febre a cnberva da emtar - 
cação,& à vita de todos apparecro 
hum homé veneraucl veltido em reu 
pas brâncas andando por cima das 
agoas do mar, o qual chegandofe à 
nao, & empuxandoa com à mão;a 
delempeçou do baixo,& fez yr naue 
gando profperamente, À outros ma- 
reantes faluou o Santo de rnanifefto 
perigo, por innocarem feu nome, X 
ouue algús, que o virão claramente; 
dentro no nauio, como affirmarad 
com juramento, Outros que no meo 
da tempeitade perderaô tres ancho- 
ras, premetendo húãa de cera a fanto 
Thomas, as tornaraô a cobrar cem 
muyta facilidade do profundo mar 
onde jazião. Naueganad certos ma- 
reantes pera Noroega,& de volta có 
elles hia hum clerigo muy deuoto de 
fanto Thomas, leuantoufe hãa tormê 
ta muy perigofa, & invocando efte 
facerdore o nome do Santo, clle lhe 
appareceo em lonhos, dizendo q re- 
zaflem todosa oração do Pater nof+ 
ter pella alma de feu pay, & feriam 
faluos do mar, acordou o facerdote, 
& chamando os da companhia, lhe 
contoua vi(aô do Santo, & rezando 
o que mandara,ceffou a tormenta, 8 
vieraô feguros ao porto;fendo aquel- 
le baixel fô o que elcapon da furia da 
tempeftade entre muytos que hyam 
de conferua. Em Canthuaria cobras 
raô nefte meo tempo faude cinco en 
fermos de doenças varias, tres cegos, 
dous hydropicos, hum paralítico, hã 
aleijado,& dous leprofos, & na mão. 
de duas peíloas fe vio conscrrida a 
agoa em fangue,com admiração dos 
queavirao, A hum homê chamado 
Garinonatural de Norfoguia deu o 
Santo 
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Santo martyr faude de hã inchaço,ã 
lhe fenhoreaua a mor parte do cor- 
po;& o tinha no fim da vida, (ô com 
lhe porem ncile hãa pouca de (ua a- 
goa:& a outro moço doente,q pedia 
com grande inftancia deila pera feu 
remedio, trouxg hã homã hãa ambo 


la chea de agoa da fonte dizendo fer | 
do Santo, & baftou a fe do quea rece 


bia pera fuprir a falta de quê lha da 
ua, & cobrar inteira faude.Outro mi- 
lagre fuccedeo a hã conego regran- 
te chamado Roberto , porque tendo 
hã olho inchado, 8: quafi lançado cô 
a minina fora de feu lugar, lauandoo 
cõa fantaagoa,felhe tornou a com- 
por do modo que antes eftaua: & ou 
tro conego do mofteyro do valle de 
S.Ioão,que era demafiadamente gor 
do,& não podia feguir osactos regu- 
lares por eíte inconueniête, bebendo 
da agoa do Sito, tornou a eftado cô. 


ueniente & apto pera feguir (uas obri , 


gações. À outro religiofo chamado 
Fr.Efteuao deu efta (anta reliquia fau 
de em hú olho em q tinha quatro na 
cidas negras, q lhe rirauad a vifta cô 
dores crueis.Em Goftona avia há ca 
ualeiro nobre chamado Engelratino, 
o qual determinou de yr vifitar a fe- 
pultura do Santo cô fua molher,ê hã 
filho pequeno que tinha, & como ef. 
tiucllem praticando fobre a ida,omo 
ço ouuindo, q o queriam Icuar comfi 
go;lhe diffe,que os aleijados tinham 
necefsidade de vifitar S. Thomas, & 
não elle, q eftava faô : pellejou o pay 
com clle,& defcudádofe das palavras 
como coufa de minino,fe vio na me- 
nhã feguinteo cafligo de Deos tam 
claro, o moço fe não leuãtou da ca- 
ma,nê pode mouer hã braço de q fe 
lhe tircu todo o fintido,deixidoo co- 
mo fe fora cópolto de pao: lembrou- 


AA (265 
p- 


qe —— — —="4 4 


SL... NT 


417 
lhe o pay a culpa que cometéra córra 
o Santo,& lh: mandou q fizeffe voro 


de vifitar feu fepulchro, te queria"fer « 


faô: felto o moço afii,& naquella noi 
te lhe appareceo S. Thomas, & o ref 
tituyo à fua primeira faude, prometê- 
dolhe fauores grâdes do ceo fe fe me. 
tefle em religiaõ: foy o minino a Can 
thuzria,& tornãdo pera cafa do pay, 
lhe tornou a falar o Santo em fenhos, 

& amceftalo a deixar o mído,& fuc- 

cedia ver o pay grande refplandor já 

to da cama do minino,X cuuir as re- 
poftas q elle dana, fem verê nem ou- 
virem quem falaua com elle,& como 
eftivelle mouido da mão de Deossto- 
mou o habito de Cifter no molteyro 
de Fentaines, onde viuco & acabou 
fantifiimamente, crecêdo fempre na 
deuação do martyr S.Thomas, 

CAPLT. XVIII. 

Em que fe concluem as marauilhas de 
S.Thomas, cr fe particularição al. 
guias muy noraueis, ey dignas de pon- 
deraçam, . 

Ce <A qm RA ja tam cele- 

fe TAN Pa) bre o nome & fa- 

[a [6a “va macerra dos mi- 
be | da 14228 lagres de S.Tho- 
mas,quenão auía 

IYy em Inglaterra en 

Dm? fermo q chamaf- 

fe Medico em fia doença,porá nelle 

& em fuas reliquias achavaõ o reme- 

dio mais facil, como acôteceo a húãa 

moça chamada Mabilia filha de Efte 
vão de Anglrandes natural da villa 
de Neaho,a qual veo a ter hbãa opila- 
ção no eftamago, q pouco & peuco 
fe foy eflendendo & apoderando das 
outras partes do corpo,cô dores tam 
eftranhas, que faltaua pouco pera a ri 
rar fora de feu juyzo, &-cô difficulda. 
de a podião fuftentar duas peíloas, & 
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fe não lançaíffe fora da cama com im 
peru da dor que padecia. Eftando ne f 
* te laftimofo eftado,aconteceo vir hã 
peregrino de Canthuaria ,S trazer 

+ húa ambola de agoa do Santo mar 
tyr,& vêdo a moça em tal eftado, lhe 
encomendou q innocafle o fauor & 
meritos do Santo, & alcâçaria faude. 
Não me pode o Santo ajudar(lhe tor 
nou a moça delacinada cô a força do 
mal) que fe pudera ja me tivera dado 
remedio, pois lhe pedi feu favor.Tor- 
noua inftar o peregrino,q lhe fizeffe 
voto de yr a pe & defcal,a à fua igre- 
ja,8 com ifto fararia: fello a moça, 8 
+ «bebeo hiia pouca de agoa do Santo, 
cô a qual fintio dentro no eftamago 
hã grande mouimento,& fe lhe rom- 
pcoa poftema com hú impetu tam 
rande, que o fintiraô todosos pre- 
fentes, & de volta cô a ourina Íhe fa- 
hio grande copia de materia negra, 
vifcofa,& de cheiro maliísimo, & fi- 
cou tão sá & liure do mal paflado , q 
logo fe quifera por a caminho,& dar 
cóprimento a feu voto fe os parentes 
a não deriueraõ até conualecer,& fe 
por em eftado conueniente a tão lar- 
go caminho.Poy muy celebrado efte 
milagre,e duro de crer a pefloas,que 
vitaô a moça enferma, entre as quais 
foy hãMedico,q a vifitâra,& a deixà 
ra por incuranel, & affirmaua fer im- 
pofsiucl que a moça viuefle, jurando, 
que queimaria os textos fe tal confa 
ouueíle, mas quando chegou a vella, 
fem queimar os líuros deu graças ao 
Senhor, em cuja mionenhã reme- 
dio he impofsiuel. Outra molher por 
nome Alifa natural de Mildeltuna ef- 
tando prenhe,veo a cayr em certa en- 
fermidade femelhante a hydropefia, 
porq inchou'em forma monftruolas 
& dentro em fi padecia grandes do- 


res,& ouuia hã monimento como de 
copia grâde de agoa, aplicaraôfeihe 
muytas medicinas fem nenhã pronei 
to,vieraôMedicos afamados de diuer 
fas partes,& todos fe tornarãô confu 
fos, & vendofe a molher em tais ter- 
mos defefperido ja da propria vida, 


“ & folicitada do filho q trazia no ven- 


trespedia que a abriflem, pera qne ti- 
randoo viuo pudeíe receber a agõa 
do bautifmo,& não morrer juntamês. 
te cô ella;mas como não achafic quê 
fe atreueffe a víar tal mifericordia, 
por confelho de algãas pefloas inu o- 
cou o fauor de S.Thomas,prometen 
do,fe tiuclle melhoria de yr pelloal- 
mente vificar fua fepultura, & acabã- 
do de fazer o voto fe lhe rompeo no 
ventre húa opilação ou poftema com 
grande impetu,& começou de fe va- 
zar em húa agoa amarelá,ê tão quê- 
teque com difficuldade podia agoar 


. dar nella ha mão, depois da qual pa 


rio húa criança viva & fermofa,cô a 
qualfoy a Canthuaria cúprir feu vo- 
to,é dar teftimunho della merce.Pou 
co depois farou em Merftrona outra 
molher hydropica bebendo da agoa 
de $.Thomas.O Author do linro def- 
tes milagres diz,q indo caminho hia 
noite pello meo de hú campo,lhe foy 
raõ a clle,& ao moço q leuauaua ao 
encontro híúis lebreos de gado dé grã 
deza é ferocidade terribel, & cercan- 
doos lhe derão tanto trabalho,ã com 
dificuldade fe podia o moço deféder 
de o não efpedaçarê,pelo q o Religio 
fo anguftiado fe lembrou do Sato, & 
em virtude de feu nome, mandou aos 
cães,q emmudeceffem,& não ladraf- 
fem mais,o 9 logo fizeraô fem dar 
mais ladrido, fugindo cô tanta prefla, 
como fe os foraô períeguido,é na pro 
pria noite, lhe acórecco clte milagre 

duas 


duas vezes,côforme elle proprio tef- 
tificaacrecentando,que à hú relígio- 
fo chamado Rogerio fuccedera qua- 
fio mefimo. Em França ouue hã caua 
Jeiro chamado Hugo de Turkin, o 
qual dé hãa lançadasque lhe deraô 
no rofto,veo a ter filtulada a cabeça 
quafi toda,em forma, os Cirugiões 
vierão a defconfiar de feus remedios, 
& deixandoo ja por incuraucl à natu 
reza,aconteceo ir hi peregrino de Ih 
glaterra com agoa do Santo martyr, 
& lavando a fiftula com ella,em oito 
dias cobrou fua primeira faude, & fi- 
cou tão faô, que nê final ayia de feri- 
da,pello que paflou a Inglaterra, & vi 
fitou a igreja de S. Thomas. Outro 
homé chamado Guilhelmo tinha o 
roíto desfigurado & fero cô hiãa pof- 
tema, lhe durou feis annos,& lauan 
dofe cô efta fanta agoa, cobrou logo 
faude.Na cidade Rofenfe acontecco, 
e andando hi minino per nome 
Roberto filho de certa molher viuua 
chamada Laiuina, brincando cô ou- 
tros mininos 20 longo de hiírio,a ca 
fo cayo nelle,S fe foy logo ao fundo, 
& concorrendo muyta gente ao cho 
ro dos outros moços, trabalharaô pel 


. Jotirar,mas tudo em vão, porque co- - 


meçaua a encher a mare, & detendo 
asagoas dorioo fazia mais alto do 
cuftumado: chegou a fama do cafo a 
fua may, com gtitos à anfias dignas 
de compaixão fe veo á praya inuocã- 
do o nome de S.Thomas, & pedindo 
lhe focorro pera o filho fem nunca fe 
lhe ouuir outra palaura ; agoardarad 
até a tarde cm q a marc abaixou, & 
o acharaô muy longe do lugar onde 
cayra leuado cõa vazante das agoas, 
mas ja fem final de vida, por auer mui 
tas horas que cayra; & eftar muy in- 
chado & dencgrido, penduraraôno 
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pelas pernas pera ver fe lançan doa 
agoa que tinha dentro moftraua algiã 
final de fer viuo,mas nem o moftrou, 
nem lançou confi nenhia. À mãy cô 
fiada ynda na mifericordia de Deos, 
& nos merecimentos de S. Thomas 
prometco de mãdar ao fepulchro do 
Martyr hãa verga de prata da com- 
pridão do minino, fe lho refticuyffe vi 
uo , & tomandolhe medida pera a 
mandar fazer a hã orivez, o minino 
começou a lançar pelia boca, oyui- 
dos, & narizes, & por todas as mais 
partes do corpo gráde copia de agoa 


-& depois fe leuantou ão (aô, & bem . 


defpoíto, que no dia feguinte andou 
pella rua brincando cô outros de fua 
idade. Outro minino de idade de âno 
& meo cayo dentro em hã banho de 
agoa quente, donde o tiraraô muytas 
horas depois ja morto, & meo cozi- 
do com a quenrura do banho,prome 


“teca miy de o leuar ao fepnlchro de 


S.Themas cô hãa candea raô com- 
prida como elle,S tãro q lhe tomou 
medida, lançou o minino grande co- 
pia deagoa mifturada cô fangue pel- 
la boca, & tornou a cobrar a vida, q 
janão tinha,em prefença de muytas 
pelfoas, que acompanhauad a mãy 
quádo ifto fuccedeo,S foraô teltimug 
nhas do milagre.Hú caualeiro nobre 
chamado Magno fenhor de muytas 
rédas & vaffalos,teue por oculto juy- 
zo de Deos em fua cafa há gráde caí 
tigo (fe lhe conué melhor eltenome, 
ão de fayor & mimo de Decos) de en 
fermidades,tãto, q afsielle como fua 
molher,criados, & filhos jazião em 
cama, & entre outras pefloas que lhe 
falecerão,foi hã minino filho feu,por 
reípeito do qual fe afligiad os paysf 
& como aquella noite vieflé de Can 
thuaria muytos peregrinos elle por 
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amor do Santo martyr,cujo particu- 
Jar amigo fora em vida, os mandou 
agafalhar todos, & como a outro dia 
vieifem os clerigos do lugar pera le- 
uarem o minino à fepultura, o-pay O 
mão confintio, confiado que 5: Tho- 
has lho auia derefufcitar,& na fé del 
tepenfamento.teuc o corpo em cáfa 
dotit dias, deirandolhe algãas yezes 
agoa do Santo pella boca,no fim dos 
quais promerco vifitar (cu fepulchro, 
& lenar o minino comfigo,& defcu- 
brindolhe o rofto,elle abrio os olhos 
& dife ao pay,que não chorafle,por 
que fânto Thomas o mandaua tor- 
nár pera elle.Grande foy o contenta- 
mento &admiraçaô de todos os pre 
fentes, vendo hum cafo taô raro, &ºo 
pay fez largas efmolas aos peregri- 
nos á honra do Santo,mas defcudou- 
fe muyto de cumprir o voto, & por 
mais amoeltações que tincraõ do Sã- 
to, ameaçandoo que lhe leuaria ou-' 
tro filhoa que mais queriaõ pfe não 
foflem vifitar (ua igreja, elles de dia 
em dia foraô dilatando a vifita, até q 
tornarãoa cayr em cama,& lhe mor- 
rcoo filho morgado, & por não fin- 
tirem maisa indignação do Senhor, 
& da feu feruo a quem faltar com 
4 2 palaura, fe puferaô doentes como 
eftauão a caminho,& dando compri 
mento a fua promefla, tornãrão faôs 
pera fua cafa. No Bifpado Noruicen- 
fe ouue hum hom chamado Iordaõ, 
que feruira de lacayo a fantoThomas 
fendo eftudante leigo, efte qinha hãa 
filha chamada Cezilia a quê queria 
muyto por fua honellidade , & bons 
cuftumes, a qualveo a fer doente de 
cancer,& como a vergonha de fe mo 
“rara obrigaffe a ter filencio em feu 
mal, chegou a eflado, q a corrupção, 
& perigo a defcubrio em tempo, que 
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ja não tinha remedio por eftar comi» 
da até as entranhas, & veo à termos, . 
que na verdade a julgaraô por morta 
& como tala cubriraô com hã pano 
preto, & cercada de velas a puferam 
no meo da cafa, agoardando q ama- 
nheceffe pera a léuarem a fepultura, 
vendo o pay,ã amaua cordialmente 
morta a filha por tão cruel enfermi- 
idade, começou a inuocar o nome de 
S.Thomas,dizendolhe, q lhe pagaffe 
o tempo queo-feruira dando vida & 
faude âquella filha fô que tinha: & tã- 
to infifto nefta petição, que o Sânio 


felhe quis moftrar fauorauel na paga 


que lhe pedia, porq a moça tornou 
em-fi,é não fó cobrou a vida,mas fau 
de pera feu mal:& fendo dô Guilhel- 
me Bifpo Noruicenfe fabedor defte 
milagre, mandou fazer nelle grandes 
diligencias,& achandoo verdadeiro, 
o mandou a Canthuaria authentica- 
do com fua patente. Hi minino cha 
mado Felippe filho de Hugo efeoces 
andando folgando com outros mini- 
nos junto a hias minas de ferro, que 
eftauaô cheas d'agoa chouediça,por 
defatento cahio détro em hãa dellas, 
& fe afogou,trouxeradno ja noite pe 
ra cafa do pay tam inchado,& dene- | 
grido, caufaua horror a quem o via 
quiferaôno logo entetrar aquelia tar- 
de,mas o pay o não confintio, dizédo 
que S.Thomas lho'auia de refticuyr, 
& quando não, q afsi morto lho auia 
de lcuarà (ua igreja. Elteuc aquella 
noite toda vigiâdo muyta gente, & o 
pay lhe láçou por algúas vezes agoa 
do S.martyr pella boca fem poder en 
trarno eftamago, afsi por eftar mor- 
to,como pella muyta q la tinha,mas 
tanto infíítio em a lançar, & chamar 
onome do Santo, que na madruga- 
da tornou o minino em 6, & fem lhe 


fayr 
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fayr por boca,nem por outra nenhiia 
parte gora de agoa, definchou, & fi- 
cou da propria maneira que antes 
era, dando aísi elle, como todos os 
mais teftimunho de fer verdadeira - 
mente morto & refucitado pellos me 
recimêtos do martyr fanto Thomas. 
Em Frandes efteve à morte hum fol- 
dado chamado Gerardo de Franc- 
ford com dores de pedra, & vendofe 
chegado à morte, chamou o nome 
do Santo martyr com tanta deuação 
& feruor, que merecco fer ouuido , 
& lançando hõa pedra tamanha co: 
mo hum caroço de amendoa, ficou 
hurc do perigo em que eítaua. Hum 
ferreiro por nome Gaufrido, fem ref- 
peito do Apoítolo faô Pedro, traba- 
lhou no dia de fua cathedra, em pena 
do qual atreuimento lhe ficou hia 
maõaleijada,& vindo vifitar a fepul- 
tura de fanto Thomas, com grande 
arrependimento de fua culpa, fe tor- 
nou faô pera cafa.Leonor Raynha de 
Inglaterra indo hãa vez por certo lu- 
gar, vio hum minino engeitado de 
tam gentil roífto,que mouida de pia- 
dade o mandou criar, & depois de 
gráde o deu ao Bifpo de fanto Alaph 
chamado Gofredo, que o infinaffe: 
aconteceo nefte meo tempo cubrir- 
fe o minino de lepra,por onde o apar 
tarad do eftudo, & da conuerfaçao 
dos outros,& vendofe elle tal, acndin 
do ao mais cesto , fe foy a Canthua- 
tia,& no fepulchro do Santo martyr 
cobrou parfeita faude, com a quai fe 
tornou pera o Bifpo, enchendo a el- 
le,& à toda a Corte de admiração, S 
incitando o abimo da Raynha,& dos 
mais fenhores a terem deuação ad 
Santo. Andando dous homês em de- 
fafio, hum delles de mayores forças 
tomou o outro entre os braços, & le- 


419 
uantandoo no ar pera dar com clle 
emterra, toy conftrangido com a for 
ça do perigo a «izmar o Santo mar- 
tyr em teu focorro, & no proprio mo- 
mêio desfaleceo o vigor do que mais 
podia,& ficou vencido daquelie que 
jà tinha por rendido a fras forças. 
Coma virtude do proprio nome ef- 
capou de tormentos hum homem à 
quem fe deraô fobre certo crime, & 
outro companheiro feu foy juítiça- 
do. Outros muytos ouuc a que o San- 
to focorreo em femelhante necefi- 
dade. Certa molher viuua alcançou 
vitoria de hãa demanda por intercef- 
faô do Santo, tium homê chamado 
João natural de certa Aldea chama- 
da Valencianas foy achado em furto, 
& julgado á forca,a qual fentêça lhe 
Comimutaraô em perder a villa dos 
olhos, os quais lhe quebrou o algoz 
com a ponta de ha faca, merendo- 
lha por elles algúas vezes com terri- 
bel crucldade, & inuocando elle de. 
pois algãs dias o fauor de fanto Tho- 
mas, & lauandofe com fua agoa, co« 
brou a vilta perdida, fem lhe ficar 
final de ferida , nem defeito algum 
nos olhos;como fe vio por aquelies, 
que jullificarad a certeza deita ma- 
rauilha.Him monge do mofleiroRo 
digenfe chamado Gaufrido, chegou 
por força de certa enfermidade ao vd 
timo da vida, & depois de vngido en 
trou em artigo de morte,pedto o Pri 
oraos monges, que fe algã delles ti- 
nha da agoa de fanto Thomas,a trou 
xeílera pera darem àquelle religiofa, 
& dandolha tornou logo em fi, dan- 
do graçasa Decos, & a feu Santo,por- 
que não fô o reftirnyra à vida, mas'o 
liurara do demonio,que o tinha qua- 
fiafogado. E no molleiro de monte 
Dei, aconteceo eftar hum religiofp 
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fiydropico,& por incurauel deixado 
á natureza, veo âquella cafa húia' car- 
ta de Canthuaria em que fe conta- 
uaô algús milagres de fanto Tho- 
mas,a qual moftraraõ a efte monge, 
“chamado Gofredo , & lendoa elle 
-com muita deuação, fe encomendou 
ao Santo martyr,pedindo remedio a 
feu mal, & como tocafle coma car- 
ta os lugares enfermos, fe achou faô 
da hyropefia,& deixada a cama con- 
tinuou os aétos regulares fem dahy 
em diante fintir em fi indícios de hy- 
'dropefia.Em Vuertona auia hãa mo- 
Jher cafada, & nobre muy deuota de 
“fanto Thomas, & tinha hum mi- 
nino por nome Gefredo, a quem o 
“Santo dera faude de húa grande en- 
fermidade, & como hum dia o ti- 
ucile lançado no berço dormindo , 
“cahio hãa parede da cafa deíde os 
fundamentos , & tomou o minino 
debaixo de fi, gritou a molher por 
fanto Thomas, pedindolhe focorro 
pera o minino,& depois cahio em 
hum accidente de paixão , acudiram 
os criados,& fabendo a defgraça, co 
meçarão a tirar pedras pera hãa & 
outra parte , com prepofito de ao 
menos tirarem o corpo feito em pe- 
daços, mas chegando a elle, viram 
hum eftranho milagre, porque efta n- 
do o berço partido em dezoito par- 
“tes,o minino eftaua (a6,& rindo, fem 
ter enffua peffoa nodoa nem pifadu- 
“xa algãa, faluo húa gota de fangue 
abaixo de hum olho, que fe não po- 
de conhecer donde fayra. Queren- 
do hum homê por nome Roberto yr 
com fua molher vifitar a fepultura 
'do Santo martyr,& deixandoo de fa- 
zer por falta de defpefa , determinou 
fazer híia pouca de cerveja, pera do 
Preço della tirar algum dinheiro, & 


. 


SEXTO 
quando quis efpremer o graô de que 
ella fe tira, o achou tam feco, que 
não lançou coufa nenhãa; afflica a 
molber com efta perda, tomon hõãa 
correa,que tinha atada em hum va- 
fo em que auia agoa de fanto Tho- 
mas,& pondoa no graó, lançou tan- 
ta copia de cerueja, que alem de fa- 
zerem com o ganho della feu cami- 
nho, lhe ficcu pera outras coufass 
moftrando na quantidade & bonda- 
de fer liquor dado por milagre. Ro- 
gerio Conde Clarienfe tinha hun: fi 
lho chamado Diogo, que fendo de 
quarenta dias,com a força do cho- 
rar quebrara das virilhas ambas, em 
modo, que lhe deciaô astripas abai- 
xo,& como os Medicos fe não atre- 
ucífem a lhe dar remedio fem o abri- 
rem ,a Condefa fua mãy o encomê- 
dou ao gloriofo fanto Thomas, & lhe 
deua beber a fua agoa com que fi- 
cou faô,& fendoo proprio minino 
de dous annos, lhe deu húããa enfermi- 
dade tam accelerada, que morreo fu- 
pitamente, com grande magoa da 
mãy que o amaua mais quea todos, 
a qual lhe pos emcima hum peque- 
no do celkicio do Santo martyr, & 
vngindoo com (eu fangue, fez voto 
deyra pé & defcalça a Canthuaria, 
fe lhe foffe reftituida a vida por os me * 
ritos do Santo: & prefentes [uas da- 
mas,& a Condefa Veruacenfe fua pa 
renta, & outras muytas peíloas, que 
fe acharam ally, foy ominino refuf- 
citado tanto que a promefla fe aca- 
bou : & Condefa cumprio o voto, 
& deuteftimunho defta tam grande 
marauilha. Nefte meo tempo deu o 
Santo martyr faude a quatro enfer- 
mos de vatias enfermidades , vifta a 
dous cegos, ouuir a dous furdos , & 
teltituyo o jbyzo a dous doudos, os 
membros 
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tnembros à tres aleijados, conuale- 
cencia a hum hydropico;a hum que- 
brado,a hã enfermo de pedra, a qua» 
tro leprofos, & muftas outras peílo- 
as, que não foy pofsiucl efcreucr en- 
t;m, nem os que no difcurfo do tem- 
po fez afsiem Inglaterra; como em 
vctias partes do mundo, que faô qua- 
fi infinitos. i 


CAPIT, XIX, 
Do fegundo martyrio de fanto'Tho 


mas da citação tz fentença , que 
contra elle fulminou el Rey Elêr- 
rigue oytauo , como lhe queimou 
os o/Jos, ez roubou a fepultura, 


Pa O Y afepultura 

« de fito Thomas 
8 RU) taô celebre é ve 
nerada em Ingla 


terra , afsi dos 
Reys daquelle 

reyno, como de 
toda outra forte de gente, que não 
auia templo mais vifitado, nem mais 
engrandecido com doês & riquezas, 
que o de Canthuaria: & na propria 
reputação cíteue até o tépo de Henr- 
rique oytauo, que arruynou a fé Ca- 
tholica naquelle reyno, fazendofe ty- 
rannica & injunftamente fuprema ca 
beça nas coufas da Igreja, & come- 
tendo outros defatinos intolleraneis, 
como foram arruynar mofteiros, cx- 
tinguir religiões, tirar pd a 
templos,& roubar toda a prata & ou 
ro dasigrejas, & finalmente conuer- 
terfe em bum pefimo & horrendo 
monitro deftruy dor da honra & cul- 
to divino, tudo por fatisfazer ao ape- 
tits fenfual,S cafar contra ordem & 
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determinação da Igreja com Anna 
Bolena quealgústinhão por lua fi- 
lha) fendo viua a ferenifima Raynha 
dona Catherina filha dos Reys Ca- 
tholicos de Efpanha,dom Fernando 
& dona Ifabel, com quem eftaua le. 
gitimamente cafado por difpenfação 
do Papa Iulio fegundo, mediante a 
qual fe tirou o empedimento & auia, 
por fer ella primeiro cafada com o 
Principe Artur irmão de Henrrique, 
com quem ( fegundo fama) não con 
fumara mattimonio,nem eftivera ca- 
fada mais que cinco meles, & como 
achaíle dura refiltencia nos Pontifi 
ces Romanos, dando de hum mal em 
outro,lhe negou a obediêcia,& abra 
goua herefia Lutherana,cótra aqual 
primeiro efcreuera com canta honra 
fura, & como homê perdido não fó 
perfeguio os viuos, que, com animo 
conftante refiftiraô à fua diabolica 
oufadia,maseinda aos mortos inquie 
tou dentro nas fepulturas, particular- 
mente a fanto Albano primeiro mar- 
tyr de Inglatesra, que na perfeguiçao 
de Diocleciano padeceo pello nome 
de Chrifto,& refplandecia com grã- 
des milagres:a fepultura do qual mã- 
dou allolar roubandolhe primeiro as 
riquezas, que peíloas denotas lhe ti- 
nhaô offerecido O mefmo fez às re- 
liquias de fanto Edmundo Rey de In 
glaterra,que pella honra da ft catho- 
lica padecéra mattyrio. Mas todas ef. 
tas crucldades forzô brandas compa- 
radas com O terribel odio & infer- 
nal zelo,que moftrou contra o glo- 


.tiqjo Martyr fanto Thomas, o nome 
«do qual lhetera tanto mais odiofo , 


quanto a canfa de feu martyrio fora 
ontro Hearrique, femelhante cm tu= 
do a cite, inda que menos barbaro, 8 
mais penitenre que elle. Mas porque 
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fora gráde defenfor da liberdade ec- 


clefiaítica, & defendêra conftante- 
mente a primazia apoftolica,que efte 
impio Rey tyrannizana: de tal modo 
aborrecia o nome de fanto Thomas, 
& a veneração em que o mundo o ti- 
nha, que nunca ouuia falar nelle fem 
inquietação & fobrefalto, porque lhe 
feruia fua memoria de hum vino efti- 
mulo pera.a conciencia, & cômuni- 
cando efta paixão com Thomas Cro 
muelo, a quem de peíloa particular 
aleuantára pouco auia, a feu thifou- 
reiro, goarda joyas, depois a fecreta- 
rio,graô cavaleiro, & a dignidade de 
Baraô, caualeiro da Jarreteira, goar- 
da do feu fellofecreto, & finalméte a 
Conde de Efftísia, fem auer nelle 
mais meritos, que o fauor de Anna 
Bolena, & hã animo inficionado de 
herefia, & inclinado a fauorecer os 
defatinos delRey no negocio do di- 
vorcio,& na fuperioridade, que víur- 
pára nas cavfas ecclcfiafticas,em que 
tambem lhe deu officio de Vigáyro 
geral em todo reyno. Elte pois entê- 
dendo o entranhaucl odio,q elRey ti- 
nha à memoria de fanto Thomas, & 
o mal que fofria ouuilo nomear com 
titulo de martyr, morrendo por de- 
fender o que elle impugnaua,lhe acô 
felhou, que não fizeífe em particular 
nada contra o Santo,mas que fulmi- 
nando em confelho publico hum pro 
ceffo contra clle,fobre as vexações q 
dera ao reyno de Inglaterra vivendo, 
& fobre a juítiça com que Henrrique 
fegundo do nome pretendera cafti- 
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que eftauaó em fva (epultura,as quais 


conforme o proceflo auiaô de fer ap 
plicadas ao fico real. Pareceo o aui- 
fo bem a Henrrique, & logo prepos 
em confelho o inconueniente que 
era fer venerado por fanto em Ingla- 
rerra hum homem, que fora morto q 
ferro por publico inimigo dos Reys 
daquellc reyno, a memoria do qual 
elle quifera tratar como conuinha,fe 
lhe não parecera juíto conferilo pri- 
meiro naquelle lugar, pera fe conde- 
nar por fentença publica,aquillo que 
publicamente eftaua tantos annos an 
tes recebido de todos,porque fayndo 
daly liquidado iuridicamente,não pa 
recefle,que elle como homê particu- 
Jar reprouaua à opiniaô de todos, 
antes comc Rey prudente, & zelo- 
fo das coufas tocantes ao bem das al- 
mas de feus vaffallos,trabalhaua por 
extinguir os abufos de feu reyno, & 
couhecendofe em publica audiencia 
a duuida,viflem naturais & eftrangei 
ros,que fe não mouia por leues refpci 
tos qué goardaua juítiça, não fo aos 
vivos mas aos mortos & fepultados 
de tantos annos. Ainda que a nouida 
de delRey, & o intento a que tiraua 
parecefle cafo monftruofo 3 todos os 
prefentes(pofto que hereges) todauiz 
difsimularaô o que entendiaô, con- 
decendendo em feu parecer, & aflen- 
taram de uoto comum, que o Santo 
foffe citado pera o Confelho delR ey, 
onde fe auia de liquidar fua caufa ju- 
ridicamente,& pera q viefle ou man 
dafle defender fuas partes, fopena de 


fe proceder contra elle à reucria. A F. Hier. 
qual citação de q frey IeronimoPolli Poll.l.3. 
nio faz menção em Íua hiftoria de In 2P+4% 
-glaterra, fe efcreuco em hum papel 
aísinado por elRey & os de feu confe 
lho,a fuma do qual era o feguinte, 
Henrrique 


galo em fua pefioa & bs,ouuefledua 
morte por juíta, & a elle'por côdena- 
do como Reo de lefa mageftade, & 
fua memoria por indigna de vencra- 
ção. Acrecentandolhe o gofto de fe- 
melhanto defatino com as riquezas, 
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Henrrique por graça de Deos Rey 
de Inglaterra, França, & Hibernia,de 
fenfor da fê,& fuprema cabeça da 
igreja Anglicana, Por o theor da pre 
lente chamamos, citamos , & traze- 
mos a noflo Côfelho fupremoa vós 
Thomas Arcebifpo,ã foítes de Can- 
ti uaria,pera fe tratar da caufa de vol 
fa morte, dos efcandalos que come- 
teftes contra os Reys noflos antecef- 
fores, 8 da pouca razão com q víurs 
pafteso nome & veneração de mars 
tyr,morrendo antes por revel & côtu 


“4 
foraô juítas, & feu impugnador con- 
tumaz & reuel,& como aquelles que 
mataram Santo fizeram o que de- 
uiam a bôs& leais vaífalos, zelofos 
da honra de feu Rey & fenhor,& ten- 
do tudo feito da maneira que quis,a(- 
fi pera o que pretendia contra o San 
to, como pera acreditar a uperiori- 
dade,que víurpára como tyranno, ful 
minou hãa cruel fentença contra o 
Santo martyr,permitindoo aísi Deos 
pera fe manifeítarem maisos defati- 
nos deíte monttro, & fe renouar a me 


moria de fanto Thomas com glorio- pr. an 
fa palma de fegúdo martirio.O theor ment.In 
da fentença conforme a traz Eliardo, glar. 


maz contra a grandeza de voílo Rey 
& fenhor,que por defender a fé Ca- 
tholica, pois fem prejuyzo della pos 


dia fazer as leys, que vos lhe contra+ 
riaftes, & inda fer fupremo juiz nas 
caufas ccclcfiafiicas, como nos hora 
o fomos. E porque vollas culpas fo« 
taô contra a Mageftade real, & con- 
tra a verdade. que hoje conhecemos, 
vos citamos pera ouuir vctla fenten- 
ça,& pera a liquidação de voíla can- 
fa,& não auendo quem por vôs appa 
reça, fe proceder à em forma de direi- 
to,conforme difpoerm as leys de nof 
fos reynos. Dada em Lendicsem 24. 
de Abril de 15 ;6.annos. 


Efta defatinada citação mandou 
Henrique publicar ao Santo junto 
de ua fcpultura per hum publico of- 


ficial,& dar fé como lha intimara, & - 


fendo pafado o termo de trinta dias 
que lhe afsinara0,fe-começou a pro- 
ceder contra o Santo por libelo, & 
mais actos ivridicos,afsinâdolhe pro 
curador nomeado, que defendia fua 
caufa como el Key queria,8 aponta- 
va as razóes.que elie lhe mandaua,& 
tomando el Key fobre fi a auçaô de 
Henrrique fegundos trabalhaua por 
inolkrar, como aquellas antigas leys 


he o feguinte, 


Henrrique por graça de Deos Rey 
de Inglaterra, França,& Hibernia fu- 
prema cabeça da Igreja Anglicana, 
8c. Vifto o proceflo de Thomas, Ar- 
cebifpó que foy de Canthuaria,& co 
mo fendo citado pera noflo Confe. 
Jho,não ouue quem por fua parte cô- 
parecefle dentro no tempo limitado, 
& como o procurador que lhe foy da 
do, não alega em defefa dos crimes 
de rebelliaô,contumacia,lefa magef- 
tade,& treição a feu Rey, coufa que o 
releue da pena merecida:vifta també 
a fufficiente proua de tudo o que fe 
lhe imputa,& como vivendo inquie- 
tou eftereyno,& trabalhou o pofsi- 
uel por diminuir a potebcia Real de 
noflos antecefTores, & como fua mor 
te foy caufada por feus proprios des 
litos, & não por honra de Deos & 
fua Igrejaspois a fuperioridade della 
conuinha & conuem nefte reyno aos 
Reys,& não ao Bifpo deRema,coma 
elle defendia em prejuyzo de noffa 
coroa. E vendo: como o pouo enga- 
nadamente o tinha por martyr, afhr= 

= mando, 
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mando, que os que morrem por de- 
fender a authoridade da Igreja Ro- 
mana,fam dignos de veneração. Por- 
que os culpados tenhão fua pena, 8 
os ignorantes conheção feu erro , & 
fe tirê os abufos introduzidos na Re- 
publica &eftado ecclefiaftico, cujo 
gnuerno nos convem. Iulgamos,que 
o dito Thomas, Arcebifpo que foy de 
Canthuaria,não feja d hoje em dian- 
tcauido por fante,nã chamado mar» 
tyr;nem delle fe faça cômemoração 
entre os juítos, & feja feu nome & 
imagem rifcados das igrejas, retabo- 
Jos,miffaes livros de rezar, Kalenda- 
rios, & ladainhas: & auido por en- 
corrido emcrimes de lcfa Magelta- 
desde treição,de perjuro,& rebelião: 
& comotal mádamos, que fejaõ feus 
oflos defenterrados,& queimados pu 
blicamente com pregaô de juítiça, 
pera que na pena dos mortos apren- 
daô osviuos a reconhecer nofias leis, 
& não contrariar a nofla authorida- 
de.E a prata, outo, pedras preciofas, 
& outros dões que peífoas fimples 
offerecerad à fua fepultnra, crendo 
que foffe fanto , como coulas pro- 
prias fuas as auemos por confilcadas 
pera nofla ceroa, conforme as leys 
deite reyno.E defendemos com pena 
de morte,& perdimento de bês, que 
delle dia em diante nenhã de noílos 
vaffalos fe atreua ao chamar fanto, 
nen a rezar denação, ou trazer reli- 
quias & ima gês luas,ou faucrecer di- 
tcétã nem indiretamente fuá memo 
ria, porque feram áuidos como aquel 
les que dão favor, focorro, & ajuda 
aos cúfpiradores cótra a pefioa-Real, 
E pera que ninguem pretenda igno- 
rancia, mandemos, que a prefénre fe 
publique na nofla cidadede Lôdress 
na deCârhuasia,ê nas mais do reyno; 


Dada cm Londres aos onze de lu- 
nho de 1576.annos. 
PorelRey em feu Confelho, 


“Dadacfta preverfa fentença, chea 
de tantas herefias,mandou clRey co- 
meçar a execução aos onze de Ago(- 
to em que fe começou a roubar à pra 
ta & ouro da fepultura do Santo,a ri 
queza da qualera tanta, q diz o Pol- 
linio fe Jeuaraô carregados vinte & 
feis grandes carros de bois pera o thi- 
fovro delRey.E acs dezanoue do pro 
prio mes, vefpora de feu & noflo pa- 
dre S.Bernardo fe executou o facri- 
lego mandado delRey,& foraô as ve 
neraueisreliquias de fanto Thomas 
queimadas, & as cinzas efpalhadas 
ao vento pera não ficar memcria fuas 
eftando a gente que fe achou prefen- 
te tam attonita da maldade & atre* 
vimento del Rey, que não faltarab 
muytos, que fe arreucífem a foltar al- 
gúias palavras em deteftaçaô de tal 
abra & favor do Sento, & mofirar cô 
fintidas lagrimas a dor que lhe ficaua 
no animo, pedindo ao Santo,gue vin 
gafie fua injuria, 8 tornafie pela hô- 
1a da Jgreja,que tambem defendera: 
mas elle que gozaua no ceo o premio 
da primeira batalha, & fe alegraua 
“de ver pelejar feus ofios nefta fegun- 
da, deixando vencido a Henrrigue 
fe gundo morrendo, 8.20 oitano de- 
pois de morto, difírio a fatisfação pe 
ta curro lugar mais oportuno, deixã- 
do por ocultos jiyzos de Degs de mo 
“firar entam as máravilhas que obra- 
ua cada dia, & acudir por fua honra 
com algum protento,que aflembraf. 
fe o'tyrano & feu reyno. Porque eftas 
maravilhas cuftuma Deos de as mof- 
trar por outias peíloas a que fuas mal 
«dades não tem cerrado o caminho 

de 
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pe fita falnáção como Henrrique, & 
fua proteruia a cerrauaô a fi me(mo, 
- Quando clRey de França, & outros 
Principes Catholicos ouuiraô efta 
impia crueldade, & a facrilega pre- 
fumpção com que Henrrique fe me- 
tia,não fo na jurifdiçao da Igreja mi- 
litantejmas tambem na triumphãte 
o fintiraô como pedia o cafo, & fe 
apartaraô muytos delles de fua cômu 
nicação & amizade, & não fomente 
os Catholicos,mas ainda os Luthe- 
ranos & proteftantes de Alemanha, 
moftrarão hum certo efpanto deita 
nouidade, com que os embaixadores 
do Ingres fetornaraõ corridos & en- 
uergonhados pera Inglaterra: mas o 
lugar onde efte defatino fe fintio co- 
mo requeria a graueza & importan- 
cia do cafo,foy a curia Romana, on- 
de o fanto Padre Paulo terceiro fez 
nouas demoftrações de dor,mandan- 
do veftir os Cardeais de roxo, que he 
a corque trazem por demoítaçam 
de trifteza, & víando de feu poder 
Apoftolicofulminou hum decreto, 
pello qnalefcomungou nouamente a 
clRey Henrrique, & o privou do di- 
reito do reyno,abfoluendo feus vaffa 
los do juramento que lhe tinhao fei- 
to,& entre outras coufas que allega 
na bulla,faô húas dellas as feguintes, 
tiradas ficlmente do latim. 
Efperando nos por efpaço de tres 
annosa emenda & correição, q não 
vimos,mas yrfe cada dia mais confir- 
mando o dito Henrrique em fua bru- 
teza & remeridade, & cayndo em no 
uvas maldades,como aquelle, que não 
contente com a cruel morte de muy- 
tos Prelados viuos, não teue temor 
nem vergonha de exercitar fua cruel- 
dade contra os mortos, que jútos no 
cathalogo & numero dos Santos vc- 
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nera a Igreja de tempo immemorial: 
& a fanto Thomas Arcebifpo de Cã 
thuaria & marcyr de Chrifto oufou 
mandar citar,pera mayor afronta da 
Religiaô Catholica,& condenalo co 
mo contumaz em juyzo, & depois 
defenterrar feus offos, que na cidade 
de Canthuaria fe goardauaõ em hãa 
arca de ouro cô toda veneração , por 
caufa dos milagres que Deos omni- 
potente obraua cada dia por feus me 
ritos,& depois de o ter declarado por 
tredor,os tez queimar é efpalhar (luas 
cinzas ao vento, excedendo nilto à 
crueldade de todas as nações barba- 
ras, pois nem durando a furia da guer 
ra,he licito aos vêcedores fazer cruel 
dades nos corpos (em vida. 

Outras coufas muytas conthem 
efta bulla antes & depois deíta clau- 
fula,que deixei de por neftelugar, por 
fer ifto £ô o que conuem ao fim da 
hiftoria, & onde fe faz menção de feu 
fegundo martyrio,que por mytas & 
vatias revelações feitas a pefloas de- 
uotas defte farto, fe foube, que não 
menos alegria tinha no ceo por eita 
perfeguiçao de Henrrique oytauo,do 
que tiuera pella do fegundo, & tanto 
agradeceria a Íeus deuotos feftejarê- 
lhe hum dia como outro. E bem fin- 
tio o tyranno antes de partir da vida, 
os males que depois della lhe efpera- 
uam por efta culpa: Quando na ago- 
nia da morte entre outras anguítias, 
que o cercauaõ,era hãa dellas a fen- 
tença que dera cótra fanto Thomas, 
& quafi por entre détes, que ja fe lhe 
não entendia a voz, repetio algãas ve 
zes eftas palauras: O Thomas Tho- 
mas quaô bem te vingas : & ainda q 
algús crião fer por Thomas Moro, 
que auia pouco martyrizára, todauia 


fe entende q cra pello deCanthuarias 
GAP, 
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. CAPIT. XX. 


Do nacimento de fanto Edmundo, 


cs das grandes moftras de fan- 
tidade, que deu no principio de 
feus annos com a'velação de feus 


cfiudos vs doutorado, 
St ei ZRp (B penta À villa de Albe- 
oia R yet Es, donia, que hero 
logiiRo Tilancl 225 q 
manum. INEO reyno de Ingla- 
Comêr. GS NSCIAS terra, ouve bum 


VALNDES 4 1-7 
Fo sda RDNS "ção nobiliísima, 
ag eg É 4) “ por nome Eduar 
Pia do cafado com Mabillia, Dona por 
doa. geração & fermoltra celiebre entre 
Catal, ox as daquelle tempo em fua patria, & 
dinis Ci- muyto mais por virtude & pureza da 
Rerc.in- alma, Viuiam eites dous cafados em 
certo AU grande conformidade, regnládo fuas 
E SUS obras pello temor de Decos, & repar- 
* tindo com os pobres as riquezas tem 
porais que tinhaó, de tal maneira, q 
pareciaó mais difpefeiros,que fenho - 
res de feus bês, Ouuerad entre fi tres 
filhos,o primogenito dos quais (fegú 
do algiis)foy Edmundo, a quê fe pos 
efte nome, que fignifica pureza,em f 
nal da que auia de ter no difcurfo de 


DE TANTE 
Baroniy Gy! Bai | homem de gera- 


fua vida. O fegundo fe chamou Ro-- 


berto,que tambem foy homê de vida 
inculpauel,a quem imitou o terceiro, 
per não degenerár dos outros feusir- 
mãos, Vendofe Eduardo com herdei- 
ros de fuas riquezas,de confentimen- 
to de Mabillia fez voro de continen- 
cia,& fe recolheo em hum conuen- 
to de monges, onde acabou feus dias 
em grande pureza de conciencia : & 
a nobre matrona dado que pcra cria- 
ção de feus filhos ficafle no mundo, 
de tal modo vinia, que fe podia igua- 
Jar feu encerramento , & penitencia 


com o mais folitario monge do de fer 
to: porque domaua feu corpo cô hã 
cellicio muy aípero, encima do qual 
trazia há peito de armas, & no meo 
de hum 8 outro punha hias lasninas 
de ferro, das quais fez herdeiros feus 
filhos Edmundo & Roberto ao tem- 
pode fua morte.Lejúaua fegundas &, 
quartas feiras, & as Ícítas a paô & a- 
goa: gaftaua muyta parce das noites 
cm oração,& quando tangiaõ às ma- 
tinas em hum moefteiro de religiofos, 
quie auía em Albedonia,fe leuantauas 
& bia afsiftir a ellas,fem tornar a ca- 
fajfenão acabada a miffa do dia.Nun 
ca em fua boca fe ouuio palavra ocio 
fa,nem que prouocafle a rifo,mas era 
tudo era hum faro exemplo de fanti- 
dade & modefia, E como Edmundo 
nacia de principios tam fantos, & tie 
nha tal meftra de feus cuítumes, não 
teuc o mundo lugar pera imprimir 
nelle fias coufas. Tomauao a máy no 
colo fendo inda pequeno, & adeui- 
nhandolhe o coração o que a diante 
veo a fer,o infinaua a falar, não coue 
fas de graças & vaidades,mas os mã- 
damentos de Deos,pera que a primei 
ra coufa que falaíle foflem Jouucres 
de feu Criador, & depois que o vio 
cô vío de rezão,o infinaua à orar, 8 
inftruindoo em que jejúalle as feftas 
feiras a paô & agoa cô grande rigor, 
como elia propria fazia, em todos os 
quais exercícios lhe fazia cópanhia 
feu irmão Roberto,a quê a miy daua 
algiús brincos, como em premio do 
bem que fe exercitauvaõ na virtude.& 
de talmodo a feguiad & a amauam, 
que ja naquella tenra idade reprefen 
tauaô hiia perfeição , & feueridade 
digna de mayores annos, Tanto que 
foy tempo de eftudarem,os mandou 
sãta Mabillia à Vniuerfidade de Paris 
& antes 


Ed 
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& antes de fe partirem, lhe deu entré 
outras coulas a cada hum feu cellício 
tecidos por fuas mãos,encomendan- 
«dolhes, que vfaflem daquellas armas 
contra os golpes das têtações do imi 
go. Quãdo lhe mandava veítidos no- 
uos, renouaua tambem os cellicios, 
querendo ter [empre os filhos proui- 
dos de armas efpirituais, porq a mo; 
cidade os não diftray Te: de tudo fe a- 
proucitanad os fântos irmãos,em par 
ticular Edmundo, que por não derra- 
mar feus fentidos fugia todo genero 
de conuerfações & tratos de mance- 
bos de fua idade, ocupandofe todo 
em Deos, & nalição de feus livros, 
em que cra muy contino, & trabalhã 
do por não degenerar em obras, nem 
palauras daquelles que o gêrarão,to- 
dos os domingos & dias fantos reza- 
ua o Plalteiro de Dauid com grande 
attençaô ,a fora outras particulares 
deuações que núica deixaua,nasquais 
repartia as horas de mancira,quenú- 
ca oachauam ociofo: hia tarde o le- 
uaraó certos eftudantes amigos feus 
a hiia orta,onde depois de praticas li 
citas & honeftas, fe começaraõ a en- 
tremeter outras, que o não eraô tan- 
to: fofreofe o fanto hum pequeno cf- 
paço por fe não moltrar fingular, & 
depois fingindo querer dar hú paíffeo 
pella orta,fe apartou delles leuantan 
do feu penfamento ao ceo, & medi- 
tando naquillo em q o efpiritu acha- 
ua verdadeira quietação & repoufo, 
& como Deos não deixa obra feita 
em feu feruiço falta de galardaõ & 
premio muy auêntejado, quis farisfa- 
$ zerefta com fe moftrar.vifivel áquel- 
le que o bufcaua fo com à vontade, 
fergoe indo pafleando pclla orta,vio 
iante de fihumminino de fermofu- 


ra eftranha,que Chegandole aclle, o 
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faudou, preguntandolhe brandame a- 
tefeo conhecia,admirado o Santo, 
aísi da perfeiçam do minino, como 
do modo de fua pratica,& algã tanr 
to alterado, lhe refpondeo, que fem 
duuida o não conhecia, Não he pobi 
ucl (cornou elle ) deixares de me co» 
nhecer,pois nas efcolas, & em todas 
as mais partes te acompanho, & am- 
do fempre comtigo, & te duuidas def 
ta verdade,poem os olhos em minha 
tefta,& veraso que nella trago elcri» 
to: leuantou Edmundo a vilta,& vio 
na tefta do minino hiias letras de cor 
celeite,q diziaó:TESVS Nazareno, 
& como as leo lhe diffe o minino , q 
aquelle cra feu nome, & que o ciucile 
fempre guardado em feu coração, fe 
queria terfeguro o preínio de teus pé 
famentos.Dito ifto defapareceo,dci- 
xandoo Santo muy confolado & fir- 
me no prepofito de feruir & amar aq 
Senhor que o animaua com taô fobe 
ranos fauores: &afsiacrecentaua ca- 
da dia nouos jejiis & penitencias às 
pafladas, & nouo recolhimento ao q 
tiucra arê aquellé tempo, florecendo 
em letras & virtude fobre o que per- 
mitia Íua idade & poucas forças. An- 
dando o Santo ocupado neítes exer- 
cicios,lhe chegarao cartas de fanta 
Mabillia fia mãy, em q lhe daua con 
ta de hãa perigofa enfermidade com 
que ficaua,é lhe pedia que fe fofle ver 
com ella antes de o Senhora lcuar pe 
ra fi,porque alem do gofto,que como 
mãy teria de o ver;auia negocios im- 
portantes,que não efcofauám fua vin 
da.Posfe fanto Edmundo a cominho 
com hum fô criado, que o acompa- 
nhaua,& como hiia tarde foílem ca- 
minhando pello meo de hum campos 
longe de pouoado,; viraô grande co- 
pia dé aucs negras a modo de coruos 
que 
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garrebatauad hum corpo huma- 
no fco,& de cornegra & trifte, & o 
Ieuavam com grande tropel & ruy- 
do,'& em poucas horas defaparece- 
raó-de fua viíta, ficando o moço, que 
acompanhaua o Santo atemorizadif 
fimo,& cheo de horror, não fabendo 
a que atribuyr tam efpantofa vifám, 
até que Edmundo lhe difle,q as aues 
erão demenios,& o negro que leua- 
vaô era o efpiritu de hãa peíoa, que 
falecera perto dally, & hia tão disfor 
me pella fealdade de fuas culpas, que 
tiraraõa belleza & femelhança que 
o Senhor imprimira naquella alma, 
Chegando depois difto a hum porto 
de França, & paflando com tempo 
profpero a Inglaterra;achou fua mãy 
muy debilitada da enfermidade, & 
quafi em termos de efpirar,mas o cô- 
tentamêto de o ver, lhe tornou a dar 
muyto alento, & tendoo abraçado 
comíiga muyto tempo,lhelançaua à 
benção hãa & muytas vezes, não no 
podendo apartar de fi: pedialhe o Sã 
to, que benzeffe tambem os cutros 
dous irmãos que eftauaô aufentes,pe 
ra que o Senhor os fauorecefie em 
tudo & fizeffe, quais clle queria que 
foflem : ao que lhe refpondeo fanta 
Mabillia, que nelle ficavão feus ir- 
mãos alcançando fua benção, & a de 
Decos, como quem fabia o que Deos 
tinha determinado de fazer em Ed- 
mundo, & a honra & gloria, de fua 
grandeza auia deredundar emtodos 
os feus, & aísi lhe contou como em 
vifaô lhe fora moltrado com húa co 


roa de efpinhos na cabeça, a quallan . 


çaua de fi húis rayos de refplâdor taô 
grandes, que penctrauaõ o ceo,& al- 
umiauam a terra. Tratou alem difto 
algãas coufas de conciencia com el- 
le,8 vendo chegarfe a hora de feu 


tranfito,recebeo todos os façramen- 
tos da igreja, & com fingulares mof- 
tras de fé & efperança em Decos, aca- 
bou o curfo de feus dias, yndo gozar 
do premio merecido no difcurfo da 
vida, não fem muyto fentimento do 
filho, ã fe achaua fo & trifle pella fal- 
ta dos confelhos & fantas amcelta- 
ções com que ella o animava a fe guir 
o caminho da perfcição,;mas queren- 
dofe melhorar na forte, determinou 
aceitar por mãy & guia,a virgem Mas 
tia fenhora nofla, diante da imagem 
da qual (por confellio de hum facer- 
dote feu confefiwr) fez voto de virgin 
dade perpetua, & pera memoria & ti 
nal deíta promeffa,mandou fazer hã 
annel, & gravar nelleeftas letras da 
faudação Angelica: Ane gratia ple- 
na:o qual trouxe no difcurfo de fua 
vida,& depois de morto lho acharaô 
no dedo. Tendo ja concluydos os of- 
fícios, & legados da mãy, fe tornou 
fanto Edmundo pera os irmãos, que 
eflauaô em Paris, onde cada dia flo- 
recia em letras, & fantidade com tem 
conhecida ventagem,que o demonio 
inuejofo de tanto augmento, procu- 
rou bufcar meos pera o atalhar,& co 
mo nas mãs molheres tem achado ar 
mas de proua,víou dellas nefte 'com- 
bate,excitando hãa moça debô pa- 
recer,filha do homé em cuja cafa o 
Santo vivia,a que o amafle com in- 
tentos laícivos, & lho deíle a enteder 
primeiro com palauras equiuocas & 
duuidofas,& com movimentos da vil * 
ta, & depois com finais tam claros, q 
o Santo fe vio em 'grande tribula- 
ção,porque nem podia cuitar fya cô- > 
municaçaô, nem auia meo pera mitti 
gar aforça da tentação côqueo per: 
eguia. Andeu a moça algús mefes 
com efte impulfo diabolico, & fanto 
“Edmundo 
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Edmundo repairandofe com brandas 
palauras,& afcandolhe aquelle mao 
prepofito, & vêdo que nada difto baf- 
taua, lhe ocorreo hum remedio mara 
vilhofo, & dino de fe vfar pera medi 

cina de femelhantes enfermidades, q 
foy dizer à moça,que a certa hora fof 
fe ter com ellea húãa camara fecretra 
de feu cftudo,onde elle cuftumaua ef. 
taremoração: & indo ella com pen- 


* famentos bem diferentes de quem a * 


eltaua agoardâdo,o Santo a recebco 
com bom rofto, & fechando a porta 
do apofento, lhe difle, que fe deipifie, 
fez a moça tudo quanto lhe o Santo 
mandaua,& vendoa elle em trajo a = 
cômodado pera o que queria,tomou 
his molhos de varas delgadas, que ti- 
nha juntas pera efte fim, & a come- 
çou de agafalhar com ellas de modo, 
que chea de vergões & feridas, & cô 
a carne magoada a defpedio liure da 
tentação, & tomando os vellidos fe 
foy com tanta preffa, como fe fugira 
da propria morte, & dahy em diante 
fe apartaua, não fo de lhe falar, mas 


de o ver, temendo de ouuir nomear - 


feunome.Depois deíta tentação, cu- 
jo remedio diz fanto Anthonino,que 
he mais pera admirar, que pera imi- 
tar, lhe armou o demonio ogua do 
mefmo toque, ynda que menos peri- 
gofa, por não fer tanto das portas a 
dentro como a paflada: & fey, q hãa 
molher de nobre geração, & dotada 


de fermotura & riquezas fe lhe affci-. 


çoou entranhauelmente, & chegaua 
eta demenigia a tanto, que não fintia 
quietação a'hora que o não via, buf- 
cou inuençaõ pera o tratar, & fe lhe 
dar por amiga, mandandolhe algiis 
brincos & peças de valia, & vendoos 
fanto Edmundo, lhe mandou pergã- 
tar o fim pera que lhos inandaua , & 
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fe cra feu marido'em confentimento - 
de lhos ella mandar,& como lhe fof- 
fe refpondido que não,o Santo lhos 
tornou,dizendo,q não acettana mer- 
ces de tanto fegredo: mas como não 
baftaflem eftes deienganos pera apar 
tar a molher de feu mao penfamêto, 
& o tornaffe a moleltar com recados 
importunos,a mandou ameaçar, que 
fe não dififtia de tam mao intento,fa- 
ria queixume della a feu marido , & 
lhe côtaria a pouca lealdade que lhe 
goardava , & com ilto fe meteo por 
dentro, & deixou de o importunar 
mais: vendofe o Santo metido em tã- 
to perigo, & temendo perder em al- 
gum o que faluara nos dous paflados, 
ajuntou ao cellicio ordinario que tra 
zia, outro feito a modo de rede com 
muyta copia de nós,com que laftima 
va cruelmente feu corpo, & pera que 
fizcflk mayor effeito,cingia fobre cl- 
Jebiia corda feita de cabelos de ca- 
ualo, que o aperraua des a cinta aré 


debaixo dos braços com tanta força, 


que lhe não dava lugar pera fedobrar 
à lua vontadegã fe acórccia abaixar» 
fe muyto , tinha necefsidade de lhe * 
dar outro a mad pera fe endercitar: 
temaualhe efle cellício o corpo to- 
do, porque tinha gibaô & calções fei 
tos de!le,& porque o pefccço é mãos 
andauão de dia à vifta da gêre,& não 
podiam trazer cellicio, de noite lho 
punha pera que não ficafle nada em 
feu corpo, fem padecer trabalho, & 
parecendo!lhe pequeno caftigo efte, 
acrecentaua na quarelma,& aduento 
a cota de armas, que fanta Mabillia 
fua mãy cuftumava trazer vivendo , 
inda que Pedro Anatalibus diz fer ef- 
ta cora feita de chumbo, pera cô feu 
pelo, & frialdade laftimar mais feu 
corpo; & reprimir os eftimulos da 
carnça 
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“eame,S com cltas armas ecra o fanto 


martyt [em efpada de tyrannos,& al- 
cançaua triumto de fua propria fen- 
fualidade. Não lhe diminayaô eftes 
traballos a continuação do eftudo, 
nem o proueito grande que nelle fa- 
zia,porá em tomando grao de Mef- 
tre em artes, leuou logo hiia cadeira 
de Filofeha com fummo aplaufo da 
Vniveifido de, & a começou deler cô 
geral fatisfação dos enuintes. Tinha 
por cuftume antes de yr às efcolas cu 
uir primeiro miffa inteira, à qual per 
feu refpeito afuftiam ordinariamente 
muytos de (eus difcipulos,em particu 
lar aqueles, que fe tinhão por feus a- 
migos & privados, hum dos quais ca- 
hio nefte meo tempo em certa enfer 
midade grauiísima, de ã por fer muy 
pobre,& não ter quem o curafle,mor 
rêra fem nenhãa duuida,fe fanto Ed- 
mundo o não leuara pera fua cafa, & 
o curara'por fuas proprias maôs, fer- 
uindoo com tanta humildade & cili- 
gencia como fe fora eferauo feu.Ou- 
tro de feus difcipulos tinha hãa gran- 
de chaga em hum braço coriupra & 
filtulada, & moftrandolha com muy- 
ta dor,o Santo fe compadeceo delle, 
& fazendolheo final da cruz no lu- 
gar enfermo lhe dife:farete o Senhor 
Decos, & no proprio me mento ficou 
a chaga cerrada,& o mancebo faô & 
admiçado da breuidade com G Deos 
cumpriraa palavra de feu feruo.Ten- 


“do fanto Edmundo continuado a li- 


ção de Filolcfia per cfpaço de feis an 
nos,Jhe appareceo hija noite fua mãy 
fanta Mabillia, & tomandolhe a maô 
dircita.lhe fez nella tres circulos em 
nome das tres peíloas da fantifsima 
Trindade,;mandandolhe, que deixan- 
do as feiencias humanas . fe empre- 
gafe todo nefla diuina Sabiduria, co 


mo coufa em que o efpicitu achava 
quietação, & modo peia fubir a mais 
alto grao de perfeiçaô:cumprio o Sã 
to efte preceito, & afsi de meftre em 
hãa fciencia, fe fez difcipulo na cu- 
tra,& todo o tempo, que tcy ouuinte 
em Theologia , fe leuantaua a ouvir 
matas na igreja de S. Medardo de 
Paris, & acabadas cilas fe punha de 
jcelhos em oração diante do altar de 
noíla Senhora, onde gaftaua todo O 
tempo que reftaua ate as horas de li- 
çam,cnde com a luz do efpiritu pene 
traua o fegredo & inteligencia das 
materias theclogais profundifsima- 
mente, Por eftas obras, & outras fe- 
melhantes,& pola grandeza de fu fa- 
biduria era fanto Eimundo muy co» 
nhecido em Paris, & tido em grande 
reputaçam, & vindo fua fama à noti- 
cia do Bifpo de Enreus, lhe quifera 
dar algia tença pera ajuda dos gaf- 
tos de feu eftudo,a qual elle não quis 
aceitar dizendo, que fe deuia aqueila 
efmola em outra parte de mayor ne- 
ceflidade, & que a elle lhe baftaua o 
quetinha, Succedeo auer cm Paris 
húis tempos de muyta fome,& vendo 
o Santoa neceftidade que os pobres 
padeciaõ, não lhe fofrendo o animo 
charitatino velos morrer à mingoa, 
vendeo algiis liuros que tinha, q por 
não auer entam impreflaõ,& fe efcre 
uerem todos à maÔ, eram de preço 
excefsiua,& repartio o dinheiro to- 
do entre gente necefsitada , não fem 
mormuraçaô de feus amigos, que lhe 
tacharaô vender aquillo de que tinha 
tanta necefsidade: acs quais el!e ref- 
pondia,que mayor necefsidade era a 
dos pobres, poisera pera fuftentar a 
vida,que a de feus livros, pois os po- 
dia achara qualquer hora que tincfie 
dinheiro pera os comprar, acrecen- 
tando 
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tando a ifto;que o verdadeiro Chrif- 
tão conuinha pera fer imitador da 
doutrina de Chrifto,privarie não (à 
do fiperfluo, mas ainda do muvro ne 


“Mmceffario. Tanto foreceo no eftudo da 


fograda Theologia,que veo a tomar 
Mcila grao de Doutor , &gã fer lente 
prblico na Vniuerfidade de Paris, 
com tanto nome & fima; como an- 
tesofora em Filofofia: & auia hum 
grande proueito nos difcipulos, por- 
que não fô aprendiaô com o meftre 
fciencia, mas virtude juntamente cô 
ella; & com tanta deuação & feruor 
de efpirito lia asmaterias theologais, 
que muytas vezes fc não podiam os 
ounintes conter das lagrimas, & eraó 
forçados a cerrar as poítilas fem po- 
derem yr por diante. Húia noite fe lan 
cou o Santo na cama, depois de ter 
gaitado muyta parte della em ora- 
ção, encomendando nella as peíloas 
de fua obrigação, & o fruito de (ua 
dourrina,& vio que do lume que ac 
dia em fua cafa,fairaô fere tochasace 
fas, que hiam dando maraui!lhofo ref- 
plandor por onde quer que paílauão: 
acordou o Santo fem poder aduertie 
o que feria,atê que no dia feguinte fe 
vicraô delpedir delle fete de feus dif- 
cipulos,que hião tomar o habito em 
hum conuento da ordem Cluniacen 
fe, deixando no mundo grandes ri- 
quezas,& algãs delles rendas & dig- 
nidades ecclcfiaíticas. Eltaado hum 
dia na cadeira pera começara mate- 
ria da fantifima Trindade, & aguar- 
dando que acabaflem de entrar os ou 
e ç arrebatado em efpiritu, & 
vio decer ha pomba do ceo, que 
trazia no bico o divino Sacramento 
da Euchariftia, & deixandolho a feu 
parecer na boca tornou anoar pera o 
alto;depois tornando em feu acordo, 
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vendo a Aula chea de auuinges come 
çou à ler aquelia foberana materia, 
por eítiio tam leyartado , que pare- 
ciaexceder à capacidade dos enten: 
«dimentos humanos, & não fô cita 
vez; mas em todo o tempo de fua vi- 
da,quando acontecia crarar nefte di- 
vino mylterio, o fazia com hãa fa- 
cillidade & clareza de entencimento 
tam eftranha, que admirava todos a- 
quelles, que o ouuiad por mais dous 
tos que foffem. Começou fanto Ed. 
mundo por confelho de algãõas pef. 
foas doutas,& amigas do bem das al- 
mas,de prêgar ao povo com eitranha 
fatisfação dos ouuintes, porque alem 
de fer grâde letrado, tinha graça par- 
ticular de Deos pera moncr os ani- 
mos obltinados à deuação, & os tra- 
zer ao conhecimento das culpas, o 

* quefe vio bem ao clho no Conde de 
Sarisberia,o qual auia muytos annos 
que eítaua endurecido em peccacdos 
inormes,(em fe querer conicilar,nem 
chegar ao divino Sacramento da Eu 
chariliia,& ouuindo hum ferinão de 
fanto Edmundo, ficou tam mudado, 
& checa de temor do juyzo de Deos, 
que logo fe confiflor, & tomou os 

- mais facramétos da fantaMscre Tgre 
jasfatisfazendo dividas que tinha, 8 - 
reflituindo fazendas vfurpadas de tal 
mode, que não parecia o que antes 
era. Tinha ordinariamente aotempo 
que prégaua húa cruz na mão, & fa- 
zendolhe varias exclamações, hora 
com copia grande de lagrimas, hora 
com moâras de contentamento, mo- 
uia o pouo aos efícitos que queria, 
porque as lagrimas naciam de vero 
pouco proueito que os homês tira- 
uam da cruz de Chrifio, & o gofta 
pellos bês & mifericordias, que nos 
vinhaô por meyo della, MONS, 

HAM Cá? 


i 
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CAPIT. XXI. 


Comoo famofo Doutor fanto Ed- 
mundo fe ordenou [acerdote , ex 
- depois foy Arcebifpo de Canthua 
ria , € comq tomou o habito de 
Cifter,ts faleceo em Pontiniaco. 


é ENDO o De- 
monio a cruel 
guerra, que fan- 
to Edmundo lhe 
* fazia, & quam 
3, pouco o podera 

a danar pellos me- 
os que bufcâra, determinou de o co- 
meter de roíto a rofto, & venderlhe 
a vitoria caraspois fe via ja vencidos 
apparecialhe no mais quicto da noi- 





te,& laftimauao, não fo com vifoês * 


“ temerofas, mas tambem com panca- 
das & açoutes crudelifsimos, de que 
algãas vezes acôtecia ficar meo mor 


to, outras vezes ahdauaô ambos à” 


braços, & ficaua o Santo vitoriofo 
com o fauor diuino,& como hia noi 
te eftivelle o imigo mal contente do 
pouco, que fanto Edmundo eítima- 
ua Gensk 

fazia, arremeteo a elle feito em figu- 
ra de hum dragaô ferociísimo mof- 
trondo querelo tragar , mas o Santo 
invocando o nome deLESV Chri- 
fto, lhe fez perder a virtude, 8 lhe 
mandou pello proprios que lhe diffcf- 
fe qual era a coufa com que mayor 
dano lhe podia fazer. Nenhúããa ha de 
mayor força, nem de que mayor mal 
nos venha atodos [ lhe refpondeo o 
Demonio] que defle nome que ago- 
ra nomeaíte, à virtude do qual me 
quebrouas forças & tirou a liberda- 
de pera te poder offender, & dahy 


eros & as ameaças que lhe - 
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em diante em todas as tentações que 
lhe fobreuinhad,fempre o Santo vfa- 
ua defte falutifero remedio. Iejúaua 
as feítas feiras a paô & agoa, & al- 


giias vezes as paílaua fem comer cou ..4* 


fa renhiia, & o mais tempo era tam 
abítinente , que os cabellos lhe ca- 
hião da cabeça pot falta do humor 
radical, & trazia os beiços affados 
como de fogo,não fm muyto temor 
dos Medicos, que perdefle o juyzo 
com falta de alento,& desfalecimen 
to do cerebro : oraua fempre com os 
joelhos nús em terra, em hum dos 
quais tinha hum calo duriflimo co- 
mo de camelo, & do outro derrama» 
ua muytas vezes fangue em abundan 
cia.Chegou a fama de fua fanta vida, 
& doutrina ao Summo Pontifice Ro- 
mano,o qual lhe mandou que tomaf- 
fe ordês,& que prêgafle em todo rey- 
no de França a Cruzada pera yrem á 
Hicrufalem, no qual officio o Santo 
fez grande fruyto nas almas , & mo- 
ueo muyta gentea tomar a cruz, & 
fazer efte focorro com feruor gran- 
difsimo, Quando o Santo fe vio or- 
denado facerdote, como fe a vida paí 
fada fora chea de imperfeições, co« 
meçou à dobrar rigores & peniten- 
cias de modo, que caufaua admira- 
ção aos que o conheciam, como hi 
corpo debillitado com abítinencias 
podia fofrer tam dura vida: rezaua 
as horas cannonicas fempre de joe- 
lhos, & com grande attenção, & a- * 
Jem das quetinha obrigação de re- 
zar como facerdote , rezaua mais as 
de noffa Senhora, Spiritu fanto, 8 
difuntos : feu dormir era muy pou- 
co, porque fempre gaftaua hum pe- 
daço grande da noite em eftudar, & 
depois pera repoufar, fe lançava em 
húas taboas, & a horas de matinas, 
fe tor- 
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fe tornaua aleuantar,& cumpria luas 
obrigações, & deuações ordinarias. 
O veítido que trazia era honcítillimo 
na cor & feição, & no toqne delle, 
nem era tam rico, que elcandalizafte, 
tem taô pobre,que por elle o defpre- 


2aflem. Tinha hem fô benefício fim-. 


ples, & por ter renda baftante pera 
feus gaftos, não queria aceitar outro 
cel mas vendo que comia efta 
renda tem trabalho, por não fer obri- 
ado d refidencia, renunciou o bene- 
Écio &e aceitou a dignidade de thilou 
reiro na St de Sarisberia , que o Bif- 
po lhe mandou oferecer graciofa - 
mente, a qual fe podia chamar antgs 
dos pobres,que (ua, porque a mayor 
parte da renda repartia em efmolas, 
& fe não era pera eíte fim, nunca to- 
maua dinheiro nas mãos.Não côfen- 
tia em fua cafa criados deshoneftos, 
nem malinfinados,mas antes em to- 
dos queria ver modeítia & bom infi- 
no,& tanto mais os eltimata quanto 
mais os via amigos da virtude & bô 
exemplo, Tinha em muyra venera- 
ção o fagrado texto da Byblia,& nun 
ca à tomaua nas mãos fem a beijar, 
& ter a cabeça defcuberra. Era deuo- 
“tifsimo da cruz de LES V Chrifto, 
& nunca paífâua por ella,fem lhe fa- 
zer grande veneração, & quando prê 
gaua pera que a tómaflem aqueles, 
que auiam de paflar vltra mar, dizia 
grandes maravilhas dos myíterios en 
cerrados nella.Nefta pregação lhe a- 
conteceraõ algias coufas marauilho 
fas, como foy em Lemeftre, poua de 
França, no qual querendo hum man- 
cebo tomara cruz,o deteve certa mo 
Iher de vida pouco honefta com que 

* tinha amores illicitos, & eftendendo 
a mão pera pegar núelle, & o deter, 
que não chegaflk ao lugar onde fan- 
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to Edmundo eftaua , repartindo as 
cruzes,fe lhe fecou o braço; & ficou 
fem ter nelle mouimento nem final 
de vida, & conhecendo feu erro, fe 
veo com lagrimas ao Santo, prome- 
tendo de emmendar a vida,& não fer 
impedimento ao mancebo pera paf* 
far á terra fanta, & com ifto lhe fez o 
o Sãzo final da cruz vo braço & a re- 
ftituyo a feu primeiro cítado, ynda q 
Pedro Anatalibus diz fer efta molher 
cafada com o mancebo, & não ami- 
ga fua em ruym forma, acrecentan- * 
do,que por alcançar faude tomou a 
cruz juntamente com o marido, & 
fez voto deo acompanhar na viagem 
da terra fanta. Na villa de Abftravo, 
outro homem quis aceitar o final de 
foldado deCHRIST O,e lho não 
impedira híia dama com quem an 
«dava deamores, & o conflrangeo à 
fe deixar ficar na terra ,em pena do 
qual perdco a viíta dos olhos, & fin- 
tindo a caufa, fe foy pedir mifericor- 
dia a fanto Edmundo, prometendo 
emmendar a vida, & não contradi- 
zero caminho áquelle home, & oran 
do o fanto por ella, fcou liure da ce- 
gueira do corpo & alma. Pregando 
o Santoa Cruzada por todo reyno, 
aconteceo eftandoo ouuindoo gran- 
de copia de pouo no meo de há cam 
po, fobreuir hãa tempeflade foriofa 
de agoa,trouões, & relampados tam 
feros , que parecia virfe o mundo a-. 
baixo : quiferafe a gente recolher cô 
temor do toruão fe fanto Edmundo a 
não detiuera, dizendolhe,que não re- 
ceaífe o impetu da tempeítade, por- 
que lhe não empéceria em coufa al- 
gua, & fazendo o final da cruz con- 
tra as nuvês ; dife: Eure mando ef 
pirito maligno , que não faças da- 
no com efla tormenta que caulafte, 
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nê impídas efte pouo pera deixar de 
ouuir a palaura de Deos. Ditas eftas 
palauras, começou a chouera híia & 
outra parte, fem tocar a nenhum dos 
Ouuintes, nem auer quem fe inquie- 
taffe por temor da tempeltade. Efta- 
ua neíla conjunçaô vago o Arcebif- 
pado de Canthuaria, & ajuntando(fe 
os clleitores pera darem Paftor âquel 
Ja igreja, ellegeraô por comum pare- 
cera fanto Edmundo, & porque te- 
meraô, que não aceitafle a elleiçam, 
* lhe efcreueo o Bifpo de Sarisberia, 
que não refiftifle ao Efpirito fanto, q 
o chamaua 20 gouerno de fua Igre- 
ja,fe não queria tomar fobre fi pro- 
prio os danos que lhe podiaô vir fen- 
do elleito pera aquela dignidade ou- 
tro de menos partes que elle,8ao fim 
de tudo o conftrangeo com preceito 
de obediécia. Affligiofe o Santo muy 
to com efta clleiçaô, & replicou por 
vezesaclla,até que conitrangido do 
preceito de feu Prelado;& da propria 
conciencia ouue de confentir na vo 
caçaô que Dcos ordenaua,& deixar- 
fe confagrar em Arccbifpo de Can- 
thuaria,na qual lhe fez o pouo hú fo- 
Jenniísimo recebimento,pronoftican 
do nas feítas delle o grande bem que 
lhe vinha có tam fanto paítor, o qual 
poíto neíta dignidade , acrecentou 
com a perfeição delle nouas reforma 
ções de cuítumes , porque a mayor 
- parte das rendas de feu Arcebifpado 
gaftaua em cafar orfás, & veítir po- 
bres, & vinuas , punha paz entre os 
difcordes, inda que foffe à cufta de os 
compor a troco de dinheiro: entre os 
Bilpos & mais peíloas conftituydas 
em dignidades ecclefiafticas fez gran 
-de reformação em toda Inglaterra : 
era obedientiísimo aos mandados do 


Súmo Pôtifice Romano, & exercita- 





ua per fimefmo os diuinos officios cô 
tanta deuação, que prouocaua os pre 
fentes a lagrimas & compunção:ou- 
uia de conhilaô a todos feus fubditos 
com tanta humildade, como fe fora 
hum Cura ralo, & tinha nefte parti- 


. cular tanto zelo do bem comum , & 


da pureza das almas.que fe yndo ca- 
minho o achamaflem pera confeflar, 
fe apeaua logo, & ouuia o Pagbenee 
com tam bom rofto,como fé não vie 
ra pera outra coufa,mais que pera a- 
quelle fim. Com todas eftas brandu- 
ras tinha na execução da juíliça tan- 
ta igcaldade & inteireza, que não 
quebraria hum ponto da liberdade 
ecclefiaítica, & do que conuinha à 
fua dignidade a troco de cem mil vi- 
das, & como os Reys de Inglaterra, 
não Jeuaraô nunca bem a potencia 
dos Primazes de Canthuaria,porque 
lhe hiaô à maô a feus defaforos, & à 
tyrannia com que pretendiam víur- 

para jurdição meramente da Igreja, 
não obftante ferê muytos delles co- 
roados de martyrio por efta caula, 

em particular S. Thomas, cuja vida 
acabamos de contar, tornaram ago- 


“ra denono a entender com fanto Ed. . 


mundo cudando que achaffem nelle 
menos animo que nos paífados : oli« 
citauaõ efta maldade com elRey al- 
giis ecclefiaíticos fogeitos aCanthua 
ria,queo Santo conftrangia à viver 
conforme feu eftado, & poíto que el- 
Je os conheceffe a todos, & foubeiTe 
os tratos em que andauam , nunca 
porefte refpeito trarou mala nenhã 
delles,nem deixou de lhe moftrar tão 
alegre rofto como a todos os mais, 
& dizendolhe feus criados , que não 
lhe conuinha moftrarfe tam brando + 
& afabel com elles, porque o viriaô 
aterem pouca cítima, lhe da 
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elle, queemos fofrer, iuitava a Lefi 
Clhritto, que rogâra por aqueiles, que 
o crucificarad, citando em lua mão ti 
rarlhe logo a vida.acrecentando a if- 
to.que inda que lhe tiraffem os olhos 
& Jhe arrancaffem as entranhas, os 
não deixaria de amar, & de lhe mof- 
trár alegre rofto. E quando via feus 
emigos triítes pellos trabalhos , que 
cada hora lhe fobreuinhão; confola- 
uaos, dizendo, que não auia mimos 
“mais proprios da mão de Deos, que 
trábalhos & perfeguições, porque af- 
fi como a mãy dà hãa purga amargo 
fa & defabrida ao filho q muito ama, 
afsi Deos aos filhos que mais cftima 
urifica com a medicina de aduer(i- 
dades & côtraftes pera os leuar mais 
puros diante de feus olhos, quando 
partem da vida prelente. Com todas 
eflasmoltras de paciencia,& com fo. 
frcr tambem os trabalhos de fua pel 
foa,fintia n'alma os que tocauaô na 
liberdade ecclefialtica: & vendo que 
elRcy fe entremetia no que não de- 
uia, fe pos com animo conftante à 
contradizer fuas leys,offerecendote a 
mil perigos & contraftes anncixos a 
quem encontra geftos de Rey, mas 
quando ao fim vio,não aucr remedio 
que baitaffe a tanto como cra necef: 
fario, determinou defterrarfe do rey» 
no, & dar lugar ao impetu & perfe- 
guição,por não parecer, que citando 
prefente aprouaua cô tacito confen- 
timento as injugicas delRey, & de 
feus ofhciais:pera ifto fe aparelhou o 
mais occultaâmente que pode, & dei- 
xando as coulas do gouerno eclefiaf- 
tico encomendadas a homês de muy 
ta confiança, fe fahio do reyno de In- 
glaterra, fazédo Deos neíta occafião 
porelleinfnitos mitagres,afsi em cu- 
ras de enfermos, como em muytas 
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coufas outras, fe pediad a Deos por 
fua interceflãõ,& a noite que fe ouus 
de embarcar,lhe appareceo o glorio- 
fo fanto Thomas de Canthuaria feu 
antecellor, animandoo a que pellei- 
jafle varonilmére pola Igreja fem fal- 
tar ao que devia, pois arroco das pere 
feguições da terra,lhe tinhaDeos apa 
relhado grande premio no ceo, Qui- 
feralhe farto Edmundo beijar os pes, 
mas o Santo martyro não conúntio 
dizendo, que não daria a beijar feu 
pe áquelle,a quem cedo determina» 
ua darorofto,dandolhe nifo a enten 
der, que paflaria cedo da vida, & lhe 
yria fer companheiro na gloria, Paf- 
fando o Santo em França,fe foy reco 
lher no mofteiro de Pontiniaco, que 
heida ordem de Cifter, onde eftivera 
també recolhido o martyr fanto Tho 
mas Canthuarienfe: & fabendo por 
diuina reuelação , que ally tinha re- 
poufo de feus trabalhos, pedio que 
lhe veftilem o habito da Ordem, no 
qual começou a fazer out;a noua vie 
da,feguindo o coro & Inais actos de 
cômunidade, com tanta chaneza & 
humildade, como qualquer dos ou- 
tros religiofos,a quem animana com 
praticas clpirituais, & f-guir aferuo- 
tadamente o caminho da perfeição, 
& algiias vezes fahia do mofteiro a 
prégar pellos lugares ao redor, onde 
com fua benção fazia muyros mila- 
gres, não fendo enire todos c menor, 
a connerfad de muytos peccadores 
óbftinados em culpas antigas, de cu- 
ja faluação auia muy pouca efperiga. 
Das côtinuas obftincncias & rigores 
extraordinarios,veo a cayr numa gn 
fermidade grauifsima, & pera tomar 
algú alivio, fe foy a hú Priorato cha+ 
mado Soliaco;& queixandofe os mô- 
ges com elle por fc querer por a camj 
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& fayr de cafa antes de eftar bem faô. 
O Santo os confolou dizendo, que 
fem falta os tornaria a vifitar em dia 
de fanto Edmundo Rey de Inglater- 
sa,8& martyrde LES V Chuitto: & 
não faltou na palaura, porque no pro 
prio dia o trouxeraô morto a Ponri- 
niaco.Chegado elle ao Priorato , fe 
lhe agrauon o mal de maneira , que 
entendeo fer chegada a hora da mor 
tespera a qual fe preparou com todos 
os factamentos da Igreja, & quando 
lhe trouxeram o da Euchariftia leuã- 
tando as maôs ao cco desfeito em fer 
ventes lagrimas, começou de dizer. 
Vos Senhor foys aquelle em que eu 
fempre cry;de quem prêguci,& cuja 
doutrina infinei! Vos fois telimunha, 
que na terra não quis mais que a vos, 
nem ao prefente quero mais que o q 
vos quiferdes , & aísi vos peço, que 
em tudo façais de mí como for vof. 
fa vontade, Acabando de receber cf- 
te divinifsimo facramento, ficou tam 
alegre como fe não tivera enfermida 
de algiãa, & pedindo o da extrema 
vnçãô, o recebeo affentado & vefti- 
do;fer fe lançar em cama, & depois 
de hiia breue oração, emcoftando à 
cabeça fobie a mão deu o efpirito a 
feu Criador, em feis dias do mes de 
Nonembro ficado tam quieto & fof- 
fegado , que muytos cudaram que cf- 
taua vito,ou elleuado em contempla 
ção. Foy (eu fanto corpo metido em 
hiãas andas,& leuado ao moftciro de 


Ponríniaco , onde fe mandãra fepul- 


tár, & chegou.dia de fanto Edmun- 
do, como prometêra aos religiofos, 
Cune grande concurfo de pouo no 
mofteiro, que vinha vifitar o Santo, 
& beirarlhe os pés , pello que efteue 
frte dias fem lhe darem fepultura , a- 
crecentandofe em todos elles hum 
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cheiro fuauiíiimo, que fempre lançou 
de fi, & como eftivelle em guarda do 
corpo hum religiofo chamado frey 
Pedro fancriftão da cafa, & quifefle 
tomar pera reliquia hum anne], que 
o Santo tinha no dedo, & porlhe ou- 
tro;nunca o pode tirar por mais for- 
ça que nifto pos,atê que chegandofe 
junto ao Santo, lhe diffe ao ouuido, 
Santo padre , bem vejo que pequey 
em vosnão pedir licença pera tomar 
eíta reliquia, mas comoa pretendo 
pera louuor de Deos, honra volta, & 
faude dos fieis,peçouos,ã (em olhara 
des meus demeritos, ma concedais, 
pondo fo os olhosem meu bom in- 
tento. Ditas eítas palauras, lhe foltou 
o Santo o annel com muyta facillida 
de,& contando 20 Abbade efta mer- 
ce, que Santo Edmundo lhe fizera 
do annel: mandou por efta joya en- 
tre as outras reliquias do mofleiro, 
pella qual fez o Senhor depois grane 
des marauilhas en doentes de va - 
rias enfermidades. Aquelles dias, que 
o fanto corpo elieue no meo da igre- 
ya lançado nas andas à vifta do mun 
do todo, fez o Senhor por elle gran- 
des milagres,os a ceflaraô algãs 
dias depois de o fepultarem, com tan 
ta defconfolação dos religiofos , que 
não fabendo a que atribuyr tal noui- 
dade,fe volueraó a Deos, pedindolhe 
com aferuoradas lagrimas, lhe reuc= 
laffe a caufa defta mudança, & per- 
feucrando na petição , apparecco o 
o fanto Arcebifpo a hã religiofo cha- 
mado frey Hermiano,& lhe difle,que 
não fazia milagres,porque o tinham 
carregado de terra, & não podia le- 
uantoras mãos pera orar pellos ens 
fermos : das quais palauras fe enten+ 
deo, não fer vontade de Decos, que 
o Santo corpo eftiucíTe em fepultura 
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Comum,mas elleuada com a vencra- 
ção deuida a fua fantidade, So Ab- 
bade lha mandou fazer de pedra la- 
urada,com gentilarchiteêtura, onde 
fe trasladou o venerauel corpo dous 
mefes depois de eftar fepultado de- 
baixo da terra em hum lugar humi- 
do.& apto pera corrupção,aqual não 
avia nelle, porque tam inteiro & bel. 
lo fabio então, como fe eflivera vivo, 

“ enchendo de [uauidade, & cheiro a 
igreja toda,onde daquelle dia em diã 
te fe viam infinitos milagres,na gea- 
te que de França, Inglaterra, & ou- 
tros reynos diveríos vinhaô vifitar 
fua fepultura. E fendo informado o 
Papa Inocencio quarto,que floreceo 
algús annos depois, da vida & mila- 
gres de fanto Edmundo, o cannoni. 
zou no anno de mil, & duzentos, & 
quarenta,& feu nome he poíto no ca- 
talogo dos Santos cannonizados da 
ordem de Cifter, como aquelle que 
viuco algum tempo,& faleceo no ha 
bito da propria religiaõ, 


CAPIT. XXI 
Da vida, <> fantas obra: de Fashre- 
do terceiro Abbade de Claraual, 
como-depois o foy de (Cister ez a: 
cabos fantamente, 







Libr. de ge O lugar Gauiti- 
es Tags, q nier psi hum 
a ER ç mobre Varaõ te- 
pit. 38. q mentea Deos;é 
Prat. fpi muy devoto dos 
sitlib. 4. monges de Cif- 


cap. 3. ter, que entam 
Joannes grrecião em grande opiniam de fan- 
paid tidade, o qual mediante as orações, 

& efmolas, que ordinariamête fazia, 


iG Bel- 
A : alcançou de Deos hum filho fuccef- 
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for de fua fazenda & nobreza à quem 
pos nome Faítredo: & como filho a= 
vido de miy efteril,& dado por ora- 
ções, começou a refplandecer nelle 
hãa virtude & finceridade tam eftra- 
nha,que os pays fe admirauaô de tão 
repoufado fio em y dade tam peque- 
na,%X dentro em fi confideravad cos 
mo aquelles fundamentos auiam no 
tempo adiante de fuítentar hum gran 
de edifício de virtudes: & tanco mais 
fe lhe confirmaua efta opinião, quan- 
to o minino hia crecendo nos annos. 
E querendo o pay ajudar da fua par- 
te com o que podia, determinou dar- 
lhe meftres, que no-difcurio da idade 
lhe foffem ininando cuftumes fan. 
tos, & apartandoo da cômuninação 
dos outros moços, pera o que fe foy a 
hum moíteiro da ordem de Cifter, 
que os authores não nomcão, & o en- 
tregou ao Abbade pedindolhe o dom 
ttinafle como conuinha pera falua- 
ção de fua alma. E talfoy a doutrina 
do meftre,& tam bom o fogeito do 
difcipulo,queem pouco tempo apro- 
ueitou muyto na virtude Se letras, aju 
dandooa felicicade da memeria tan» 
to, que de húa fô vez que lia por algã 
IRiro,lhe ficaua todo na memoria, 8 
o repetia dahy a muyto tempo, co- 
mo fe o entam acabara de paflar.Sen 
do Faítredo ja de quinze annos, 8 
tão modefto,& bem doutrinado,que 
parecia de muytos mais,quifera o pai 
leualo pera fua cafa;ã& meteio em ne 
gocias do mundo.como quê determi 
naua deixar nelle perperuada fua gê= 
ração:maso Santo, alem de feu pro 


“prio natural, o chamaua ao feruiço 


do Senhor cftaua criado com oleite 
da relígião, & vida perfeita, em nes 
nhã modo fe quictaua com a conuer 
fação dos feculares, nem fe aplicaua 

HHH 4 aos 


LIVRO SEXTO 


aos jogos & paffatempos dos outros 
mancebos feus igoais, antes furtaua 
o corpo a feus delenfadamentos, & fe 
retirava a lugares folizarios , onde 
gaftaua o tempo, ora lendo,ora me- 
ditando,ora em faudades da compa- 
nhia dos religiofos,que o criarão cô 
tanto amor,& diligencia: & faben- 
do como o pay tratava de lhe dar vi- 
da, & cafalo cem húãa donzella no- 
bre, & igual em tudo a feus mereci- 
mentos & fidatguia , affentou comí- 
go de dar coftas ao mundo, & meter- 
fe religiofo com toda brenidade por 
fe não effeituarem os defejos do pay, 
da cafa do qual fe partio com todo fe 
gredo pofsinel,& fo foy ao conuen- 
to de fua criação, & dally com cartas 
de encomenda ao de Claraual, onde 
eftaua entam feu & noflo padre Sad 
Bernardo, que orecebeo com muy- 
to amor & gofto efpiritual vendo nel 
le q luz encuberta, que ao diante il- 
Iuftrou tanto aquella fanta cala & a 
ordem toda:& poflo que vio o fernor 
com que lhe pedia o habito, o períua 
dio a difirir algãs annos a execução 
de feu intento,animandoo que perfe- 
uerafie nelle, & aflegurandoo , lhe 
cumpriria Deos nefte particular feus 
defejos em tempo que melhor lhe ef- 
tiucíle. Creo Faftredo as palauras de 
S.Bernardo,& tomando o caminho 
direito a Paris, começou de cftudar 
a fagrada Theologia,em que median 
te feu rrabalho & bom ingenho fez 
admirauel fruyto, & em poucos an- 
nos fe divulgou feu nome, afsi pella 
Vniuerfidade, como por muytas par 
tes de França: & auia algús Bifpos, 
queo chamanão pera feu feruiço,de- 
fejando de tes em fua cafa homê de 
tantas letras: mas elle que não perdia 
da lembrança as promefias de S.Bcr- 


nardo, nenhia coufa aceitana, por fe 
não diuertir com ella, antes andava 
cada hora bufcando occafiad com q 
dar coftas ao mundo,& Deos lha co- 
meçou de moftrar chamando pera f 
o pay,& pouco depois a mãy, com q 
ficou defembaraçado , & repartindo 
fuas riquezas com igrejas & pobres, 
fe foy a Claraual,onde tomou habi 


to de nouíço das mãos de noflo pa- 


dre S.Bernardo,S. começou a viuer 
com tanto rigor & mortificação,que 
caufaua admiração, não (ô aos noui- 
ços de feu tempo, mas aos monges 
antigos, & muy apurados ho cami- 
nho da perfeição. E como depois de 
fua prohflaô continualfe nefte bom 
exemplo, & fe viffem nelle finais da 
fabiduria que tinha,o fez noílo padre 
S.Bernardo ordenar de cuangelho,S 
depois de miffa contra fua vontade, 
porq a humildade de feu animo era 
tanta, que de nada fe achaua merece- 
dor, nem fintia de fi coufa por onde 
fe lhe deucfie a dignidade facerdotal, 
que naquelles tempos fe daua a muy 
poucas pefloas: mas ao fim vencido 
da obediencia fe deixou guiar de quê 
o mandaua coma manfidaô de cor- 
deiro innocente, & vendofe neíte ef- 
tado de mayor perfeição, trabalhou 
pella moftrar em fua vida, frequen- 
taudo mais a oração , amiudando as 
vigilias,jejús,& difciplinas, & conti- 
nuando na lição dos liuros fagrados 
em modo,que fe mão apartaua delles 
fenão as horas que Ítaua no coro cam 
tando as horas cannonicas: & muy - 
tas vezes cômunicana noffo padre S. 
Bernardo com elie paílos dificulto- 
fos da Efcriptura (agrada em que o 


achaua fempre tam domo & refolu.. 


to, que fe admiraua tanto do muyro 
que nelle via, como da grande humil 
dade 
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dade em que o achaua fundado.Suc- 
cedeo neite meo tempo, que Anfel- 
mo de Pcrona thifoureiro da igreja 
Sognegiêfe fundou hãa Abbadia em 
Camberona,ou Cabarna junto à vil- 
la de Gauitinier parria de Faftredo, 
& pedio a noffo padre S. Bernardo 
religiofos do feumofteiro de Clara- 
val pera a pouoarem,o qual têdo ref- 
peito á deuação & nobreza de Anícl- 
mo, & ao parentefco que tinha com 
Faftredo,lhe mãdou doze relipiofos, 
que vineflem naquella Abbadia, & 
lhe deu por paftor & Abbade a efte 
fanto Varaô,conhecendo a fuficien- 
cia que nelle auia pera gouernar a- 
quella & outras prelazias de mayor 
importancia.E bem moftrou a expe- 
riêcia fer fua elleiçam do Efpirito fan 
* to,porque de tal modo illuítrou efte 
conuento, que em todos os monges 
delle refpldecia o bom exemplo de 
feu Prelado.Crecia fua fama cada ho 
ra,afsi na religiaô como fora della, & 
todos os Principes & fenhores de Frá 
ça cftimauaõ ter cartas fuas,& fer lê- 
brados em fuas orações, & os Bifpos, 
& Prelados conftituydos em dignida 
des ecclefiaíticas , quando no gouer- 
no de fuas igrejas lhe occorria algãa 
duuida importante,a confultauad có 
o fanto Abbade,achando fuas refolu 
ções muy acertadas & liures de incô- 
uenientes, tanto pera o efpirito, co- 
mo pera bom expediête do negocio, 
Algis annos viueo na Abbadia de 
Cambercna tam entregue ao eítudo 
da fagrada Efcriptura,& contempla- 
ção da vida cterna,que nenhia outra 
coufa Jhe lembrava, no qual tempo 
faleceo noflo padre S. Binardo, & 
lhe fuccedeona Abbadia o fanto Va 
raô Roberro (de cujas virtudes rece* 
bco a ordem grande credito & aug- 
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mento) & paífando tambem da vida 
prefenre, ellegeraõ os religiofos por 
feu Paftor a Fattredo,julgando de lua 
virtnde, que poderia encher o lugar 
de dous anteceíTores tam fantos. Quê 
do fato Varaõ foube da noua elicição 
como cra naturalmente humilde, & 
prefumia pouco de merecimétos pro 
prios;lembrandofe que auia de gouer 
nar a cafa que feu meftre & pay Sam 
Bernardo fendâra & gonernára tan- 
tos annos,& onde acabára hum Ab- 
bade tam fanto, defconfiando das for 
ças propriàs, renunciou a elleiçam, 8 
trabalhou todo pofsiuel, porque de 
nouo bufcaflem outro Prelado, mas 
vendo a inftancia que faziad os mon 
ges,& a firmeza com que o conftran 
giam a tomar feu governo, fe foy do 
molteyro de Camberona fem dizer 
pera onde,& por algús mefes efteue 
elcondido em hum molteyro de Car 
tuxos chamado valle de S.Pedro,cr E 
do que nefte meo tempo eliegeriam 
osreligiofos de Claraual outro Abba 
de,por não eflar o convento fem paí- 
tor tanto rempo. Aqui fe dava Faftre 
do oração com mayor feruor que 
nunca, pedindo nella ao Senhor, que 
o liurafle daquelle peífado jugo da 
Prelazia de Claraual, pois fabia que 
etam neceflariás pera ella outras for- 
ças & fantidade,muy diferentes das 
fuas, & como perfeuerafle em fia pe- 
tição, & tomafle por interceflora nef+ 
te particular à virgem Matia fenhora 
noffa,ella o quis certificar da vonta- 
de de feu filho vnigenito,8 lhe appa< 
receo hiia noite eftando elle em ora» 
ção, cercada de grandiísimo refplan« 
dor,como minino IESV nos braços, 
aqual(coma elle poftrado a feus pês) 
rogaffe, que lhe alcançaíle perdão 
do filho que trazia em feu peito. Ref: 
pondeo 
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pondeo a Senhora do Mundo : Porg 
tc perturdas O homê de fraco cora- 
ção? & pondolhe o minino IES V 
em feus braços como nos de Simeão, 
profeguio dizendo. Toma efte meu [o 
lho, guardao comtigo : & ditas ef- 
tas palauras, defapareceo a Raynha 
dos An,os.& Faftredo tornando em 
fi, cntendeo,que era vontade do Se 
nhor,que elle aceitafle o goucrno da 
uellas almas, porque em fe lhe entre 
gar Clrifto, claramente fe lhe entre- 
gauão (eus membros entendidos pel- 
los religiofos de Claraval, de que até 
encim Mg pellas rezões que dife- 
mos, Tornóufe entaô à (ua primeira 
Abbadia de Camberona, & dahy a 
Claraval,onde foy recebido cô gran- 
de alegria efpiritual, vendo todos em 
fua prefença, manfidão,& grauidade, 
hum vino retrato de feu & noffo pa- 


dre S.Bernardo, cuja doutrina fizera 


nolle hõa fingular impreffam. E bem 
o moftrou no difcurto de feu gouer- 
no,porque não achauão os religiofos 
menos doutrina nos fermões, menos 
brandura nas palauras, menos frequê 
cia na oração, do que tinhão vivendo 
feu primeiro Abbade nem ania em 
Claraval menos concurfo de fenho- 
res a pedir confelhos, & tomar o habi 
todo q ouucra em fua primeira fun- 
dação. À pureza é caftidade defte Sá 
to foy tal, que não fo em obras,ou pa- 
auras, mas nem na vifta fe vio nunca 
em fua peíloa coufa que foubeffe a li. 
uiandade , ou a inquictação de ani- 
mo, & fe podia dizer , que era fendo 
homéê da terra, hum grande & verda- 
deiro imitador da pureza dos Anjos 
do ceo. Sua piadade era tanta,que cô 
qualquer necelsidade & trabalho, q 
lhe contauaõ, fe compadecia entra- 
nhauclmente,& choraua como fe fo- 


ra proprio. À humildade de feu corá= 
ção foy eftranha,porque nunca fe vio 
nelle coufa por onde moltraffe fupe- 
tioridade aos mais, faluo o bom exês 


plo,& mayor pefo de rrabalho que te 


mauva por aliwiar os outros,& os inci 
tara feguir os encargos de fia obriga 
ção. Na abitinencia foy verdadeiro 
imitador de (eu & nofo padre S.Ber- 
nardo, porque de tal maneira hya ao 
refeitorio,que mais leuaua o fintido 
na lição fagrada,que ally auia de ou- 
uir,que nos manjares que auia de co- 
mer , & fempre cortaua pello que a 
neceísidade corporal lhe pedia, de 
maneira que níica fahia da mefa fem 
algiia fome. Trazia fecretamente cel 
licio,& não deixaua de continuar al- 
gúas difciplinas de fangue, que toma- 
ua a horas & tempo, que não pudeíle 
fer fentido de ninguem , feguindo o 
confelho de Chrilto, que manda en- 
cubrir as obras feitas puramente por 
Deos, por cuitar a vágloria do mun- 
do.No veftido era tam modefto, que 
nem fe via nellc curiofidade algãa, 
nem coufa, que por menos limpa do 
que conuinha cffendefle osolhos da 
gente;mas perfeucrando em húa po - 
bre limpeza : goardaua a obrigação 
de fua regra é profiflaõ.hiúia vez quis 
o religiofo queo feruia fazerlheveftie 
hãa cogula noua de pano mais fine 
& mirmo(o do otdinario, a quê o fan- 
to Abbade cftranhou tal nouidade, 
dizendo. Que he ifto (irmão amantif- 
fimo) que defejas fazer pera me apaz 
tar da comunidade de noflos irmãos 
& me fazeres eftremado & feo com 
habito differente? imaginas, que por 
ter nome ge Abbadc, fou ifento da 
obrigação de monge? fuy por ventu- 
ra elleito nefta prelazia por feruo, & 
miniftro dos mais,pera me engordar 
com 
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com manjares êxquifitos,ou adornar 
me com veítidos mais cuftofo,2 Ad- 
uirte amado irmão, fe me tês amor, 
& delejas tua, & minha paz, & não 
tayrdos preceitos da obediencia, que 
fcjaeltaa vitima vez [aísi como foy a 
pifmeira ] em que faças outra coufa 
- femelhante: que pois eu fou nos me- 
ritoso menor de todos, & pera com 
Decos indigno do cargo que tenho, 
aças honra fe me faz em andar como 
qualquer dosoutros irmãos meus,por 
que depois que fuy recebido pera o 
gouerno das almas, híia coufa temi & 
temo fobre todas as mais, & he, que 
não feja caufa efta dignidade pera me 
fazer perder os meritos da pobreza, 
& o premio de verdadeiro monge. E 
tamamador foy defta fanta virtude, 
da humildade, & pobreza euangeli- 
ca,que nenhã vício eftranhaua com 
tanto rigor, como o da propriedade, 
&: não fo vigiaua feus fubdicos, por- 
que não cay flem nelle,como noflo pa 
dreS. Bento encomenda em fua re- 
gramas fe vinha à (ua noticia, q em 
outros mofterros da filhação de Cla- 
raual auia algã Abbade,ou religiofo, 
que foffe netado deite vicio , lhe ef- 
ercuia por fua mão, & procuraua feu 
remedio por todas as vias pofsincis, 
como fez a hum Abbade, cujo nome 
fe calta por juítos refpeitos,a quem ef 
creucoefla breve carta, que traduzi- 
da do latim contem o feguinte. 
Faftredo indigno feruo, & Abba- 
de dos monges de Claraual a F. fau- 
deem IESV Chrifto,& efpirito de 
mais pobreza euangelica. Por rela- 
ção de quem fe compadece de voíla 
alma,tanto como vos dos apetites de 
voflo corpo, foubemos como efqueci 
do da obrigação de vofia regra,& do 
exemplo, que como Prelado deucis 
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aosolhos de voífos monges, tendes 

mefa na cafa dus hofpedes, fazendoo 

de voílos defeios quando faltam os 

eltrangeiros, & como no veítido é ca 
ma imitais antes ao rico auarento, q 

ao pobre Lazaro, não lembrado da 

pena com que Deos ameaça 205. que 
poem o defcavfo de fua alma nos fau 

ftos da vida prefente, Por certo filho 
& irmão meu,que pera sr ao inferno 

pouco imporcaua veftirdes cíte habi 

te,porg em qualquer outro riuercis o 
caminho mais franco, & pudcreis ca + 
minhar cô mais gofto:mas pois Deos 
vos chamou a elle,procuray não per- 
der leu merito, porque fora do cco, & 
do mofteiro nunca parecco bem ha- 
bito: nem os que cuftumais veftir [ad 
da qualidade daquelles que nos per- 
mitem noflos eftatutos , porque fe a 
ethimologia do monge he folidão & 
trifteza , como convem ao fô veítido 
pompofo & de eftima pera o mundo? 
& ao chorofo traijos de feíta & ale- 
gria?Bafta filho meu ao monge aquil 
lo que fobraua ao Apoftolo S.Paulo, 
manjar com que fuftente a vida, & 
hum fimples veítido com que cubrir 
fua peíloa, & quem o contrario pre- 
tende,chamarlheemos antes Farifeu 
hypocrita,dos que bufcauad venera- 
ção pella roupa, que difcipulo & imi- 
tador da pobreza euangelica.Não he 
efle caminho não, o que vos infinou à 
vos & a mim noflo pay & meu anté- 
ceffor Bernardo da bemanenturada 
lembrança,nem o eftilo que feguem 
os Abbades 8 monges de nofla reli- 
gião fagrada, pois aqui nos criaram 
com paô de auca, & caldo de ervas 
fem azeite nem groflura, & com fa- 
vas,& chicharos aos dias de Paícoa, 
& em todas as cafas da ordem fe cow 


ferua a mefma ou femelhante afperer 
za:&K 
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q 22: & vos como fenão forcis della, 
procurais manjares dellicados pera 
farisfazer à gula? Se como Abbade 
fois guia & exemplo de vollos fubdi- 
tos,como onitais comer carne mimo- 
fa, peixe frejco guifado com varios cf 
cabvches, & paô amaffado fora do 
motteiro por mão de molheres?Não 
fem vergonha o digo,mas he necella 
rio dizello, que fam tanto mais perfei 
tos no camiinhó de Deos os fubditos, 

uc o Abbade: os navegantes que o 
Piloto: os foldados que o Capitão, q 
- ha muytos em vollo mofteiro, que ao 
tempo que vôs eftais gaftando as ho 
ras da noite em ceasregaladas,& fu- 
erfluas,cÃlão elles em oração, & to- 
mando difciplinas, pello perdaô & 
emenda de voílas culpas, Quaô fora 
eftais padre & irmaô meu da perfei- 
gam daquelle companheiro nofio , q 
morrco no anno de noviciado, a quê 
o rigor da obftipencia acompanhou 
até a vitima hora. Porque efiando cô 
terribel faftio, & defejando hum ouo 
efcalfado,o não quis nunca defcubrir 
por não perder o merito de negar fua 
vontade & apetite, fenão quando ja 
eftaua efpirando, tomando primeiro 
palaura ao Abbade, que o não obri- 
garia a cumprir efte defejo Pois Ab- 
bade antigo na teligiaó, homê efco- 
Jhido pera exemplo della, onde eftà 
teu merito, diante do de tal nouiço? 
Se Chrifto pera prégar jojiia: fe Elias 
pera fer Icuado no carro de fogo je- 
jãa: fe os de Ninive rimê fua deftruy- 
çaô com jejús: fe Efter falua o pouo, 
& aplaca com jejum a indignaçam 
de Afucro: fe o Baprifta gafta a vida 
em jejíis pera preparar o caminho do 
Euange!ho,& fe cfta he a virtude por 
ende todos os sátos caminharaõ,por 
onde imaginais vos;que podereis che 


gar ao cco, feguindooutra derrota 
tam diferente? Por comer fe perdeo 
a innocencia de noflos progenitores, 
no beber fe defcubrio Noe: & Loth 
cometco inceíto: depois de comer fe 
leuantou o pouo, & adorou o bezer= 
ro:no conuíte morreo Amaã:por ou- 
tro fe defcudou Olofernes: comendo 
vio Balthazar a efcritura de fua mor: 
te: & noutro finalmente fe deu por vt 
tima igoaria a cabeça daquelle cípan 
to da natureza, & mayor entre os na 
cidos.Poís donde tantosacabaô mal, 
como podeis vos fayr bem? Allegais 
pera vofla difculpa, que fois mal def. 
poito do eftamago & cabeça, & vos 
fazem malos manjares da cômuni- 
dade;mal eftais na conta, fe cudais & 
pode o monge feguir as curas dos lcf 
gosspois viemos ao mofteiro a procu 
rac trabalhos pera o corpo, & não ali 
vios & paflatempos, Se a enfermida- 
de daua à S. Paulo fo:taleza, como 
quereis vos lançar de cafa hum mal 
donde nacem tantos bês? Crede pa- 
dre meu,que mus tas vezes vi fazer cf 
crupulo 20 finto Abbade Bernardo 
de comer has papas de farinha com 
azcite,& mel por aquentar o eftama- 
go, & culpandolhe cu efte rigor, me 
refpondia. Filho meu, fe foubefles a 
obrigaçam de hum monge, verias, q 
a cada bocado lhe convinha derra- 
mar lagrimas, pois o fim pera que en- 
tramos no mofteiro, he pera chorar 
noffos peccados,& os do pouo,& cô 
o pão que comemos de feu trabalho, 
comemos feus peccados pera os cho 
rar como proprios : & acrecentou 
mais. Não valera ao monge allegar 
enfermidade, poisos fantus padres 
noffos antepaflados bufcavaô valles 
humidos, & doentios pera fundar os 
mofteiros, pera q feudo os retigiofos 
muytas 
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muytas vezes enfermos, & trazendo 

a morte diante dos olhos,não viuelsé 

defcuidados. Pois fe os fantos nos buf 
cam meos pera fer enfermos, como 

os quereis vos pera fer mimo(o? E fe 

elies nos procuraô efte mal pera tan- 

tos bês, cem que ão gaflais 
vosa fuftancia do m Em rega- 
lar voffo corpo cô achaque de fer en- 

ferme? Vofla Efermidade irmão meu 
he mais da alma que do corpo, que fe 
ella andara farta de Deos & de fua 

graça,não fora o corpo tam debilli- 

tado & amigo dos regalos da terra. 

Ponde em vôos emenda, & deixai ha- 
biros curiofos,é manjares exquifitos, 
que fem vos tomar o pulfo, fei que cô 

menos remedios ficareis remedeado, 

E quando efta lembrança não baftar 
como irmão & companheiro, ferme- 
ha neceffário fazeruola como Prela- 

do. 

Defta carta, que trasladeio menos 
mal que pude, fe collige quam feuero 
obferuador foy o Santo de Íua profif- 
fam, & quanto citranhaua os que fe- 
guiam o contrario, Pola qual virtude 
& polas demais que nelle refplande- 
ciam,foy elleito em Abbade de Cif- 
ter,& Generalifsimo de toda nofla re 
Jigiaõ fagrada, pofto que elle traba - 
Jhou por fe efcufar rodo pofsiuel, & 
lançar aquelia pefada carga em cus 
tros ombros: mas vendo que lhe não 
era pofsivel,ouuc de feguir a obediê- 
cia;& fogeitarfe ao que ella lhe orde 
naua. E nefte cargo quanto cra de 
mais importancia,tanto mais procu- 
rou de perfeiçoar a vida & obras del 
Ja, chegando o Senhor. a o acreditar 
comalgis milagres, que elle cacu- 
bria todo pofsiucl. por euitar o 
raçam & gloria do mundo, A já o 
refpeitaua como fanto, Eftando o fan 
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to Padre Alexandre terceiro em Pa- 
ris tratando com o Íanto Rey Luys al 
gas coufas de iemportqncia,foy o ve- 
nerauel Faítredo tomarlhe a benção, 
& pedirlhe a confirmação de certos 
priuilegios importantes à toda 3, Or- 
dem Ciltercienfe, onde foy recebido 
do Summo Pontifice com grandes 
moftras deamor , porque a fama de 
fua (antidade lho tinha dado a conhe 
cer muyto tempo antes de fe verem, 
& quando ja fe queria partir da Cor- 
te;lhe fobreito hãa grande enfermi- 
dade, que o pos no fim da vida,a qual 
elle dife algum tempo antes de adoe 
cer: & fabendo o Papa como eftaua 
em taleftado,o foyvifitar c0 elRey de 
Frãça,& lhe deu o facraméto por fua 
mão,& lhe deu a extrema vnção, & 
antes de fe parrir,!he concedeo indul 
gencia plenaria, & o confolou cô fua 
benção Apoftolica.Não quis o Chrif 
tianilimo Rey Luys defacompanha- 
lo em quanto viuco, mas poíto junto 
delle agoardou à ver tam gloriofa 
morte, que foy bem digna de fe ver, 
porque ao ponto que fahio do corpo 
aquella alma bem auenturada, fe fin- 
tio hãa Aagrancia & cheiro tam fua- 
ue, que todos os prefenres entende- 
raó não fer coufa da terra,& o Santo 
corpo ficou tam fermolo & refplan- 
decentepor húia grande hora, como 
fe fora o proprio fol, & não faltaram 
milagres que acreditaflem fua gloria, 
de que não temos noticia, por negli« 
gencia dos antigos, que os não pofe+ 
ram em lembrança, Foy feu tranfito 
aos vinte de Mayo (fegundo Molano) 
& em tal dia fe faz cômemoraçao lua 
como de fanto beatificado. Chorou 
elRey de França,& todos os grandes 
de fua Corte a morte defte fanto Ab 
bade, & a fintio em todo cítremo, & 
l quando 
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-quando Jeuarad o corpo pera o mof. 
teiro de Gifter, o acópanhou algõas 
legoas,& o regpáte do caminho o fez 
acompanhar pelios fenhores de feu 


paço. 


* CAPIT. XXUI 
Da vida de fai Gerardo Abbade de 
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ti Abb. fua idade, mas tocado da mão diui- 
Joan.he- na,& defejando mudar o feruiço do 
Feniit. €. Rey da terra,no do Senhor & vniucr- 
60. fal Redemptor do Mundo, fe lhe etei 
Silua de ; ; A 
vit.s.Ber tou elte defejo ouuindo pregar em 
pardo. Paris anoflo padre S.Bernardo,leua- 
do da doutrina do qual fe aferuorou 
tanto no defprezo do mundo & cou- 
fas delle, que ao fim lhe veo a dar de 
maô, & fe foy meter religiofo no mof 
teiro de fofa noua, pera có mais quie 
tação, & menos vifitas de quem o co- 
nheccíle, poder feguir fua vocaçaõ,a 
qual moftrou bê fer da parte de Deos 
no eftranho rigor com que o fanto 
nouiço trataua Íua pefloa é na hbumil 
dade & chaneza de fua conuerfaçao, 
mediáte a qual fe fez amauel a Deos, 
& aos homês.Foy na pureza & honef 
tidade aêmiravel, na contemplação 
fublime,na charidade afervorado, & 
em todas as mais virtudes hum vino 
retrato da perfeiçam monachal, mes 
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diante as quais virtudes 8e outras muá - 
tas que neile refplandeciam tinha tan 
to nome & reputaçaô na ordem, que 
por varios graas de ofícios & Abba- 
dias,que elle aceitaua fo por feguir as 
leys da obediencia, veo ao fim a fer 
eleito Ab infigne molteyro. 
de o Z o quinto em ordé 
depois de nolio padre S. Bernardo, 
na qual Prelazia o Santo fe moltrou 
tam digno de outras mayores, & vi- 
uco com tanto rigor & abítinencia, 
que todos viam em feu modo de pro- 
ceder renouada a memoria de Saô 
Bernardo, & não fintiaô a falta dos 
fantos Prelados , que depois delle 
tineraô. Succedeo nefle tempo yro 
fanto vifitar os mofteiros de fua filha- 
gaô,conforine ao antigo cultume da 
ordem de Cifter,& chegãdo ao mof- 
teiro de Ignacio,onde era Abbade o 
glorioto faô Pedrô, cuja vida fe con- 
tará a diante,achou ally hum relígio- 
fo por nome Hugo de Bazochijs [ q 
algús querem que foffe Abbade d'ou 
tro molteiro] o qual cometera hum 
grave crime na Ordem, o caítigo do 
qualera neceflario fe não dilsimulaf. 
fe pello bom exemplo dos religiofos, 
& feculares que fabiaô do cafo, & de 
pois de S.Gerardo fazer exame no ne 
gocio, & proceder em tudo côforme 
os eftatutos da Ordem, lhe deu a pe- 
nitencia de feu erro, mais acomoda» 
da às leys da mifericordia, que ao ri- 
gurofo ponto da juftiça,mas o animo 
obftinado de frey Hugo, que emvez 
de abrandar fua dureza,& chorar no 
eftado penitête o erro em que cayra, 
fe acendeo contra feu Prelado com 
defeio de vingança: tomou hãa refo- 
| am diabolica, como foy de 
rar ávida a S. Gerardo, crendo que 
aísi ficaua feu animo fatisfeito , &-a 
E peuicencia 
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penitencia menos afrontofa, & pera” 
execução de tam infernal penfamen- 
to;bufcou hum cutelo muy agudo, q 
mereo debaixo do habito, & aguar- 
caya horas acômodadas pera cô elle 
usar a vida ao Santo. Dormia efte mi 
feraucl na enfermaria, mais doête do 
fpirito,que osentreuados do corpo, 
& cítando em feu leito hiia tarde de- 
pois de completas, vio outro religio- 
fo chamado frey Haymon dous ho- 
mês de figura agigantada, & de roí- 
tos negros , & terribilifsimos, entrar 
pello dormitorio da enfermaria, & ir- 
fe onde Hugo eftaua, ao qual falauão 
áorelha,& lhe faziam grandes vifa- 
gês & demoltrações de alegria, dan- 
dolhe préfla a que pufefle em obra 
fua determinação , & offerecendofe- 
lhe por companheiros na execução 
della.Das palauras dos imigos, & do 
modo com que Hugo eftaua,collígio 
Haymono intento que tinha de ma- 
tara S. Gerardo, & por cuitar hum 
mal tam grande, fe foi onde elle cíta- 
va, & lhe defcubrio a vifaó & modo 
della, acrecentando , que em outros 
muytos finais daua Hugo claras mof- 
tras de trazer em fua imaginação al- 
gãa traça diabolica, ao qual refpon- 
deo o Santo.Pella parte que lhe toca 
me pefaria, que pela minha prompto 
eítou pera dar a vida pola juítiça & 
pola honra de Deos & de minha reli- 
gião,cujo bem & augmento prometi 
de procurar na profiflaô que fiz de re 
ligiofo, & no juramento de Abbade: 
& tudo oque fobre tal cafo me vier, 
tomarey por mimo do ceo, que aças 
grande he abrirfeme caminho pera 
merecer fauores de Deos, por via de 
perfeguições & trabalhos. Aquella 
propria noite fe leuantou faô Gerar- 
do às matinas conuentuaes, onde af- 
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fíftio com grande devaçam & feruor 
de fpirito,& acabadas ellas;fe recon 

ciliou,& pos em oração mental, pre- 

parandofe pera dizer mifla, da qual fe 
levantou todo cuberto de lagrimas, 

& tendo necefiidade de ir ao dormi- 

torio,fe foy andando fô, & rezando o; 
Pfalterio de Dauid,que alem de fuas 

obrigações cuítumaua rezar cada 

dia. Hugo, que ja cftaua entregue às 
perfuações do Demonio , & andaua 
bufcando conjunção pera cometer 

hum terribel facrilegio, vendoa tam 
oportuna, com a efcuridão da noite, 
8 folidão do -dormitorio , fe chegou 
ao Santo,& dandolhe algiias feridas 
todas mortais, o deixou lançado em 
terra reuolto em feu proprio fangue 
cofagrado em martyr de IESV Chri 
fto,o qual a imitação fua fe não quei- 
xou nem defendeo,mas como cordei 
ro innocente emmudececo diante de 
quem o facrificaua , dizendolhe fô- 
mente quando o feria:Perdocte Decos 
irmão éfta ignorancia, & não vingue 
a efufam de meu fangue na tua alma, 
Ao rumor que Hugo fez quando fa- 
giaacudiraó algús religiofos & achã 
do o fanto Prelado daquelle modo, 

começaraõ a fe queixar & fazer o fen 
timento,que o cafo requeria: mas el+ 
leque em todo tempo tinha lembrã- 
ça da obleruancia vegular,vendo que 
fe Ieuantaua rumor no dormitorio, 
& fe quebraua o fillencio, mandou a 
todos que callaflem , & o leuaflem à 
enfermaria , & por occaliam de fua 
morte, não ouuefle reboliço nenhá 

em caía, nem fe intercompeflem os 
actos da cômunidade.Lançado o Sã 

to na cama,& tomado na melhor for 
ma poísiuelo fangue das feridas, or+ 
denou algiias coufas, que conuinhão 
ao citado da religiao, & de fua Abba 
dia,& 
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ces 


dha.& ficando fô com faô Pedro Ab. 
bade da cafasdeípedio os ontros mon 
gessallegurandoos, que o teriaô viuo 
até o dia feguinie as tantas horas,co- 
mo fe vio por experiencia , não fem 
claras finais do fauor do ceo,que em 
todo lhe não faltava, porque foy fua 
morte tam glariofa, & chea de fuavi- 
dade;que mais parecco hum fono pe 
ra deicanfo da gloria, que im da vi- 
da humana.Eftevc rezando Pfalmos 
em companhia do conuento, & aca- 
boncom cfte verlona bocas: 
 Dirigt me Domine in veritare tua. 
E coro elle enirou triiplante no def 
canfo da gloria,no anno de nofla re- 
dempção de mil & cento & fetenta 
& cince.O dia me não conita de cer- 
to, inda que do modo de feu marty- 
rio,colligiad algôs, que foy em fete 
de Dezembro,no que me eu não af- 
firmo.Foy fua morte muy fintida de 
todos,& muyro mais de S.Pedro,que 
atribuya a feus peccados aquelle hor- 
rendo facrilegio, cometido em feu 
mofleiro,& como fe pufeífe em ora- 
ão chorando com fintidas lagrimas 
a falta de ral Prelado, & a quebra de 
credito,que do fucceflo recrecrecia a 
toda a religiao, lhe apparecco clara- 
mente o Santo martyr, cercado de 
Juz & refplandor ceieftial, & lhe dife 
que não chorafle faa morte, nem affli 
gifle feu coração pella crneldade del- 
Ja,pois fora meo pera reynar com Tex 
fu Chrifto,& fer contado no numero 
de Ícus martyres, cujo premio ja go- 
zaua,acrecentando, q em Claraual 
cellebraria as exequias de fua morte, 
& ficaria por colúna de feu edifício, 
Algãa confolação teue faô Pedro cô 
a certeza da gloria de S.Gerardo,& 
fendo juntos muytros Abbades da or 
dem, leuaraô c corpo ao mofteiro de 
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Claraual com toda decencia & vene 
ração,onde foy recebido com tantas 
lagrimas & fentimento de todos os | 
religiofos, que por muyto tempo fe 
não puderaô confolar,até que as re- 
velações & milagres lhe deraô cer- 
teza de fua gloria, Quando fe orue 
de dar fepultura ao Sãto, & cellebrar 
miflã de prefente difunto, rogaraô to 
dos a faô Pedro, que a diflefle, & cftã 
doja na facra lhe appareceraôd nofo 
padre faô Bernardo,é faô Malachias 
(como diz fantoÂnthonino) cada hã 
de fua parte do altar,8& com voz cla- 
ra lhe dife noflo padre. Não duuides 
Pedro na gloria do Abbade Gerardo 
porque ja goza da vida eterna em cô 
panhia dos coros Angelicos, Dito ií- 
to, defapareccraõ, & ficandoo Ab. 
bade cudando naquella foberana re- 
velação,fe lhe tornou a moltrar nof- 
fo padre faô Bernardo 4 maô direita 
do altar,& faô Gerardo à ezquerda, 
com tantos finais de gloria, que pare 
cia ficar a igreja chea de hom refplá- 
dor & luz muyro mais clara do que 
pudera fer a do fol, fe o vira em fia 


“ efphera,& faô Bernardo lhe tornou 


a falar dizendo cm modo de repren- 
faô. Porque chorais vos & lamentais 
como morto, aquelle que por meo 
da morte temporal, adquirio a vida 
etesna omartyrio do qual he precio 
fo nos olhos de Decos? & cftendendo 
a mão pera onde faô Gerardo eftaua, 
profeguio dizendo. Vedes aqui mew 
irmão, cujas exequias vos cflais celle- 
brando, & quanto mais cruel & indi- 
gnamente padecco, fegundo juyzo 
dos homêsstanto mais foberano grao 
de gloria tê da mão do SenhorDeos, 
porque fem duuida eftã collocado en 
treos coros dos trivmphantes, & vi- 
toriofos martyres de Ielu Chriflo. 
Com 
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Comreftas reuclações ficou S. Pedro 
confolido,& deixádo as lagrimas de 
fentimento, acabou o officio do en- 
terramento cô tanta alegria interior 
& exrerior, que todos entenderaõ na 
cerlhe de algãa foberana demottra- 
ção da gloria do fanto martyr.E por 
que he notauel híia carta de frey Ri- 
chardo monge do mofteiro de Áldu- 
ert; fundado perto a Groninga, q me 
vco à mão em lingoa Framenga,iun- 
to com outras de Adamo facerdore,a 
porei trasladada o melhor á puder. 
Pedifme irmão meu, que vos con- 
te omartyrio do fanto homã dô Ge» 
rardo Abbade do moftciro de Clara- 
ual, pay noflo,& verdadeiro filho, & 
imitador do gloriofo Bernardo, & co 
mo a maldade de Hugo deBazochijs 
o coroou em mart; r de Lefu Chri'to, 
muyto farei por não fayr da verdade, 
& por atalhar cô a breuidade das pa- 
laurasa dor que fintoem quanto me 
detenho nellas. Foy cfte bêauentura- 
doVarão vifitar feus mofteicos [aquel 
Jes digo, q gomo a padie Abbade lhe 
deviio cbedienciz] & no de Tgniaco 
achou a Hugo de Bazochijs compre- 
hendido em grandes faltas, cada hiia 


das quais merecia o mais feuero caí. 


tigo da ordem, & deixo de vo las con 
tar,porque as foube em fegredo,& as 
cartas não faô tam feguras, q fique a 
conciencia quieta có o que nellas fe 
efcrcue.Procedeo Gerardo branda & 
fuauemête,acomodando antes as leis 
à culpa, que ju'gando a culpa pellas 
leis, & cô hãa moderada penitencia 
deu emenda a erros fem moderação, 
por fe conformar com o que diz: Cor- 
ripier me iuflus in mifericordia, (7 incre 
pabis me. Mas o preuerfo coração do 
culpado piorâdo cô a medicina, quis 


pagar a modeítia do S. Abbade com 
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hãa preuerfa vingãça de feu coração, 
&agoardidoo hãi noite depois das 
matinas em q oAbbade vinha pera o 
dormitorio,arremeteo a elle cô furor 
& indignação, & à punhaladas tirou 
a vida daquelle,ã em quanto lhas da - 
não,não ceffaua de rogar a Deos pel- 
lo bê de feu matador.Pera q he mais? 
cahio o cordeico antre os dentes do 
lobo,a inocente pomba nas vnhas do 
gauiad,o flanco nas mãos do preucrío 
& morrco Abel pella inucja do falo 
irmão Caí. Choraraô todos [ua mor- 
te com lagrimas de coração, & não 
ouuc religiolo,9 fe não afligilf: (obre 
fua forcejto o martyr de Chrilto com 
animo conftante os côófolaua a todos 
rogandolhe,que trocaffe as lagrimas 
em orações, pedindo ao Senhor, que 
alumiaíle o coração de Hugo, pera q 
conhecendo feuerro fizcfle peniten- 
cia,& mereceffe alcâçar perdao de!! 

na prefença do Senhor. Proferizou o 
ponto de fua morte, & nella fe ouni. 
raô muíicas de Anjos, & oune claras 
reuclições da gloria de faia alma, cô 
q os môges de Ignirco tiverad algãa 
pequena cólolução de feu delgotto, E 
algús religiofos de boa vida[ entre os 
quais foy o Abbade Pedro? virao ao 
mefmo Gerardo acópanhuio de co» 
ros de Anjos fubir aoReyno celeflial, 
onde oje defcanfa.No proprio cia de 
feu martyrio. acabando d'efpirar o vi 
raó muytos môges de Claraual jito 
ao altar môr,lançãdo a benção ao cô 


vento cõo rofto alegre & rifonho, & 


a cogula tinta de fangue por muytas 
partes.& quido em Claraval lhe cel 
lcbraraô as exequias, o vio Pedro feu 
fucceflor a hãa parte do altar, & faô 
Bernardo à curra,certificâdoo da glo 
ria que ja gozaua,& mandandolhe,q 
em ncnhã modo fizefle fentimento 
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por fua morte. Que vos direi dos teí- 

timunhos de fua bêauenturança, pois 
fabemos,que deu faude a dous. tolhi- 
dos,reftituyo a vifta de hã olho a hã 
monge cego, & tirou outras enfermi- 
dades muytas, q no tempo a diante te 
faberaô melhor que agora,por onde 
conuem darmos infinitos louuores à 
Deos,ã nos reftaurou a falta do gof- 
to, dandonos hã martyr efcolhido:& 
a maldade de Hugo ficou faneada 
cô a virtude de hú tanto: pois mayor 
be pôde vir ao múdo por meo de hú 
fpiritu bêauenturado,q mal de todos 
«os preueríos da terra. Com tudo feja 
Decos louuado,ã he marauilhofo em 
feus fantos,é nos orna cada dia noffa 
religiao cô homês de vida aprouada, 
de quem piadofamête cremos,ã pur 
gado pellos facramentos,& peniten- 
cia ordinaria, vaô gozar em fàyndo 
feu fpirito do corpo da quietaçaô per 
petua; & pera q deis lounores ao Se- 
nhor em os feus feruos,efcreuerei bre 
ucméête de algús,9 hoje viuem,& cu 
conheci & vi cô meus olhos. Siluano 
monge de Claraual & hã dos princi- 
pais difcipulos de S.Bernardo(efte he 
ja cannonizado pello Papa Calixto) 
& o mais imitador de fua vida & dou 
trina chegoua tanta perfeição, q ti- 
nha muytas reuelações & mimos da 
virgê Maria mãy noffa & protectora 
defta religião em G vivemos, a qual 
lhe appareceo húãa vez eftâdo elle na 
enfermaria muy doéte do peito & ca 
beça, pelas continuas vigilias & medi 
tações, & rocâdolhe cô fuas maôs no 
lugar das dores, o reftituyo à feu pri- 
meiro vigor dizendo. Torna em ty fi- 
lho Siluano, & reconhece cô nouas 
obras meritorias efte fauor q te faço; 
Ieuantoufe elle faô,8& cô forças taô a- 
uentajadas, q pode fem impediméto 


algum velar toda a noite,& gaftar as 
horas della em contemplaçaô,cQ can 
ta elleuaçaô dos fentidos, q lhe aco 
tecco paffar por diante da image de 
noffaSenhora com hãa vela na mãos, 
& pondofe em pé meditando em fua 
gloria,fe lhe gaftou não fô o que rêf- 
taua da candea fora da maô, mas aif 
da o queeftaua dentro della até lhe 
não ficar nada, (em elle fincir o rigor 
do fogo, nem fer offendido delle, por 
ue o de fua alma vencia o material, 
que fe fuftentaua na cera. Tém em À 
efte bom religiofo tanta manfidaõ & 
foffego, que cô dificuldade fe lhe vê 
mudança , nem alteração no animo, 
nê o vio nunca ninguem leuantar à 
voz com agaftamêto,& algias vezes 
acabando de comungar, lhe viaôd o 
rofto mais claro q o fol, & feuhabiro 
com bia aluura extraordinaria:& in= 
do com outros mongts a hãa granja 
no tempo da fegada,acháraô hã mi- 
nino pobre & aleijado no meo do ca 
minho, a pobre mãy aly deixaracm 
quanto andaua trabalharglo a jornal 
com hi homé rico,8& compadecêdo 
fe o Abbade da inocencia do minino 
mandou aSiluano,ã o defuiaffedo ca 
«minho,& a horas de gentar lhe man 
daffe algããa efmola;obedecco elle, & 
tomandoo no colo, o minino comes 
çou a chorar,e fe lhe eftêderad os ner 
uos & juntas encolhidas, dando hum 
grande eftalo : & vêdo todos aquelle 
milagrestineraô em maior veneração 
a Siluano, inda q elle atribuya rudo'a 
os meritos do Prelado. Em voffo mof 
teiro Eruacenfe fundado pello Arce- 
bifpo de Magúcia à honra de S.Ber- 
nardo feu grande amigo,ouue hã Ab 
bade q vos conheceftes muy bg, pais 
vosveítio o habito, & foi de ta6 fingu 
lar virtude, que não pode fua memo- 
ria fer 
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tia fer emcuberta, nem efquecida em 
algú tempo, & tito amou a pobreza, 
que nada defejaua mais, q de minJit 
gar pelias portas,& viucr das efmo- 
las dos fieis, & quando não comia na 
cómunidade, mandaua que lhe defsé 
co pão, & legumes, que ficauaó dos 
outrosrelizgiofos,dizendo,que nem a- 
quillo merecia, por ferem fobras da 
mefa de Iefu Chrifto; & como hãa 
vez eftivclle por hofpede nefte meu 
moficiro, & leuâdolhe agoa às mãos, 
Jhe deflem por eftilo de cortefia dous 
fidalgos, que alli fe acharaô a toalha 
pera fe limpar,& elle por não defrau- 
dar o merito de fua deuação, lha acei 
tafle,ouuio hãa voz no ar,que lhe dif 
fe em lingoa latina:Pera que fe poem 
diante toalhas de linho fino àquelle, 
que por ua vida & profilaô eftá obri 
gado a vfar de pano de lá grofleiro, à 
qual voz como elle ouuifle, & todos 
os que com elle eltauaô, ficaraô are- 
morizados,& o fanto Varão lançãdo 
de fi a toalha & goardanapo, paílou 
a mefa toda em lagrimas por feu def. 
cudo, & abraçou daquella hora em 
diante a pobreza cuangelica cô mais 
rigor que antes, À efte voífo motteiro 
cuftumaua no dia da Purificação de 
nofla Senhora,vir eftar às matinas 8 
mais ofícios divinos hum caualeiro 
por nome Conrrado ,o qual depois 
da miffa conuentual, & de receber o 
fantifimo Sacramento, fe tornaua a 
fua cafa muy confolado; & hã anno 
canfado de negocios particulares, fe 
defcudou de mancira, que quando a - 
cordou, & fe foi à igreja,eítauaõ ja os 
monges no fegundo noêturno, & que 
sendo elle recompenfar com oração 
o que perdera de tempo, fe pos de joe 
lhos rezando fuas deua ções com grã- 
de atenção, da qual o diucrtia o fono, 
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em forma,que com dilhculda de fe po 
din ter por mais q trabalhava & quá- 
do ja fe vio vencido, começou de fe 
queixas cô Deos dizendo, porque lhe 
não daga hãa pequena da muita cof. 
tancia 5; tiahad os religivtos, que tos 
das as noites fe levãtanão às matinas, 
fendo clie pelto contrario taô defcan 
fado & pouco defuclado do fono,que 
fo aquella noite madrugaua em todo 
anno; & ficâdoalgã tanto crafporta- 
do do fono, vio duas peffoas veneras 
veis,ã fahiam do coro, & lhe diziam 
efte verlo, Talia pojie pari, folimerare 
beari: que quer dizer.(ô os bêauencur 
rados merecerão forças pera (otrer 
tais coufas, as quais palauras elle to- 
mou em lébrança,& polto q não foy- 
beffz latim, todauia o entêdeo clarã. 
mente. Por onde O irmão meu em Ie- 
fis Chrilto, pois neffa cafa fois todos 
bemaventurados, não tendes que fa- 
ber exemplos alheos,antes auilarme 
dos que ca não fabenios pera com el 
les aferuorar minha tibeza. Eftes fuc= 
cefos vos apontei brevemente pera 
vofla edificaçaô & gofto fpiritual, a 
troco dos quais vos peço me cncomê 
deis ao Senhor em voflas orações, pe 
ra q me não firua de caftigo contalos 
a outrê, & não me aproueitar delles, 

k pois trasladei a carta defte fanto 
Varaó Richardo,dareihãa breve no- 
tícia de ua vida, que foy illuítre com 
penitencia, jejiis, orações, & outras 
obras meritorias, & com peregrina- 
ções, q com licença de [cus Prelados 
fez a SáTiago de Galiza, Roma,Hie- 
tufalem,& outras cafas cellebres por 
deuaçaô & côcurfo do pouo catholi- 
comediãte asquais atribulou feu cor 
po, & ofiz fogeito às leis do cfpirita 
de modo, q em vida & morte refplan 
deceo com muytos & muy grandes, 
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mi'agres no mofteiro de Aducre,hãa 
milha de Groeninga, o qual pofto q 
não feja canhonizado; fe lhe cellebra 
feíta aos trinta & hum de Dezembro 
comôó aponta Ioão Molano em feu 
martyt logio. Aduertindo; que não 
he efte aqueile Richárdo Ingies mon 
ge do comento de Arinsberg , que 
“deixou grande copia de liuros efcri- 
tos de maô,& fendo aberta fua fepul 
tura vinte annos depois de feu faleci- 
mento,fe achou a mão direita treíca, 
& sã, em final do premio que tinha 
nos ceos, pelto que trabalhara com 
ella em feruiço de fua religiad. 


CAPIT. XXIII 
Da vida de S Pedro 4kbade do mof- 
seiro de Igniaco, como foy elleyto 
Abbade de ( laraual, cs acabou 
feus dias fantamente. 
OY o gloriofo 
WA Abbade faô. Pe- 


dro muy nobre, 






Petros Ana 
ali m eius 
Wild, 


& quanto ao mun- 


LES” do,& criado del 


qu [R As de pouca idade 


Astbonin. X no paço delRey 
ge de França,onde era amado de todos, 
nm. & muy mimofo delRcy, mas como 
im Deos o queria pera fua corte, orde- 
citei. mou as contas demodo, que elRey o 
Bingos VOS A desfauorecer por algãas infor- 
“” mações proprias de paço, que fe or- 
denão de inclinações inuejofas, do q 

fe enfadou em forma,que aflentou de 

dar coftas ao mundo, & meterfe em 

hum mofteiro, que lhe feruifle de fe- 

púltara a feu nome, & emcubriffe a 
mudança da vida em que determina- 

na gaftar os dias q andaffe nella.Refo 

Juro nefte parecer fe fahyo húia noite 

de cafa em trajo de peregrino fem o 
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fincir nenhãi de feus criados, nem fa- 
ber delle fe não ao dia feguinte, quã. 
do o acharaô menos : bulconfe pella 
corte;fahiraô pelos caminhos em fua 
bufca,fem aver peffoa que deffe finais 
delle , nem determinafle o fim deile 
cafo, lenão clRey,& algús fenhores, 
que conjeéturaraô pello disfauor o in 
tento da partida, que em todos cau- 
fou grande laftima, por fer muy que- 
rido géralmente pella condição & 
brandura natural de que Deos o do- 

tára; & o proprio Rey de França peía 

rofo do disfauor que lhe dera, prome 

teo grâdes premios a quem deffe no- 
ticia de feu caminho, mas tudo era 

em vaô, porque o Santo hia defuiado 
das eftradas reays,8& metido por ata- 

lhos & partes efcufas, q o emcubrião 

daquelles que clRcy mandaua,& da- 

do que o encontraflem algús delles,o 

habito pobre & difsimulado os não 

deixaua advertir nelle.Vifizou o San- 

to defte modo a igreja de faô Marti- 

nho, & outras deuotas memorias de 

fantos, que ha no reyno de França, & 

depois guiado por Deos, fe vco ao 

mofteiro Igniacenfe, que he da ordê 

de Cifter & filhação de Claraual,on- 

de pedio o habito de religiofo com 

tanta inftácia,que vita fua deuação, 

& a firmeza comque perfeueraua em 

lhe fer dado, ao fim fe lhe concedeo, 

fem faberem mais de fia nobreza, 8 

nacimento, que aquillo q reprefenta- 

ua otrajo de peregrino & fua pefloa 

propria, vindo tão pobre & defacópa 

nhado de feus antigos fauítos,E quã- 

to S.Pedro fe via ter em menos repu- 
tação por efta caufa,tanto mais folga 
ua.de ter vindo naquellá forma, achá 
do,ã lhe offerecia Deos mayores oc- 
cafiões de fer humilde,& de terna cô 
ucrÍaô mais materia de merecimêto, 
Hua 
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Hiãa vez eftando em oração, foy arre 
batado em fpiritu, & vio hãa lala fer- 
mofiftima,S& nella hum trono, em q 
cftaua fentada hãa fenhora de gran- 
de mageftade,que entendeo fer a mãi 
de Deos,& querendo entrar onde cl. 
tauá, lho impediam dous cáisde te- 
mero(a grandeza, que arremetisô pe 
ra o tragar,os quais increpados da Se 
hhora fugiraô, & ella chamandoo pe 
ra fi, o esforçou com amorofas pala- 
uras, amoeftâdoo a perfeuerar na em 
prefa começada (em temor das tenta 
ções diabolicas, prometendolhe em 
tudo fer fua particular auogada, Foy 
no anno de nouíciado provado em 
todo genero de virtudes com fummo 
sigor,querendo os Prelados fuprir cô 
elle o que lhe faltaua de conhecimen 
to, & dar hum rigurofo tôgue a feu 
efpirito,mas tanto mais fino achavão 
o ouro de fua pureza quanto mais o 
metião no fogo da tribulação, & quã 
do ja chegona prometer os votos, & 
fazer prohfiao folennestinha adquiri- 
do tanta reputaçam & credito cistre 
os religiofos,que o venerauão como 
homé fanto, & criam que Deos lho 
mandara âquelle convento pera exE- 
plo & doutrina de todos os mais, por 
que fra humildade era tanta, que nã- 
ca lhe encomendâram officio vil & 
baixo no mofteiro, que cile dentro 
Efcu coração o não julgaffe por mais 


honrado de quantos pudera ter em' 


cafa delRey de França, & afi cuftu- 
maua dizer, que não avia na cafa de 
Decos officio que não foffe muy hon- 
rado, pois a todos fe daua igual mo- 
radia,fervindofe como conuinha , & 
quando"fe conhece algãa ventagem 
do premio, he pera aquelles , que os 
homês menos eftimão. Na paciencia 
era hum reiato de Iob,porã feruin: 
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do a muytos enfermos Sa! gús delles 
de condições afperrimas & curas de 


. fofrer.por caula das enteimidades, 


os fazem impácientes; elle fofria en 
do aquillo & as afrontas que o)gãs 
lhe faziaô com hija manfidão taô el-. 
tranha, & bum roito taó alegre, que 
parecia mais Anjo que horn legeiro 
a paixões naturais; & quando via al. 
gi defles que o teprehedia lenhorea- 
do de colera contra fife pofiraua ent 
terra, & com os clhos cheos de lagri- 
ias lhe pedia perdão do agaltamen- 
to,8 lhe dera. Na abítisencia foy tal, 
que paffaua dias inteiros fem goftar 


“mantimento, fe não era hú pequeno 


de paô & agoa, que comia na cômu- 
nidade por não dar meftras de fingu- 
lar.Caufoulhe cla grande mudança 
devida hãa enfermidade perigeffh- 
ma fendo profefio nouo,& com clar 
ardendo em febre, & com dores no 
corpo grandifsimas,nunca fe lhe on- 
uio hi ay.nem ouve mudança cm fua 
cullumada mãfidão,tanto que os cu- 
tros religiofos paímados de tal conf 
tancid de animo, tinhaô muyro em 
que cuydar, acerca de quem ieria hos 
mê de tanta pritança cora Decos: & 
defe;ando o Abbade de entender quê 
folfe pera faber como o auia detra- 
tar,o vifitou algias vezes,& hãa del. 
las lhe preguntou por feu pacimêto, * 
& vendo q o queria encobrir, o cént 
trangeo com obediencia ao dizer & 
quando entendeo a grande nobreza 
de fua gêração, & a priuznça que cei 
xara com elRey da terra, por fervir 
ao do cec;confundide côfigo mefro 
do mao tratamênto, que até aqueble 
têpo lhe fizera, o esforçou a fegeir o 
caminho que leuaua, & a fe não lem- 
brar no meo de tam grandes traba- 
lhos como auia na religiaô, dos mi- 
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tos & bês que pudera ter no múdo: 
foubefe tambem entre os monges a 
certeza de quem o fanto era, & com 
iíto fe acrecentou em todos a reputa- 
aô em que ja era tido por fua virtu- 
de,não porque faltafle gente nobilif- 
fima na ordem, mas porque nenhum 
delles fora prouado com tanto rigor 
mem tratado com mais afpereza que 
fao Pedro a qual fora difici! de fofrer 
a hum homê robufto, & criado em 
trabalhos;quanto mais a quem fe vi- 
ra fempre em tantos mimos. Sendo 
inda profeífo nouo ;& eftando hãa 
noite as matibas como trabalho das 
vigillias,começou 2 dorm:irfe afsi em 
pe comoeftava, & fentindofe pegar 
por hãa maó,como que o efpertauad 
cornou fobre fi, & não vio peíloa .ne- 
phúa,de que ficou penfativo, & ro- 
ou dentro em feu coração 20 Se- 
nhor,que foffe feruido de lhe moftrar 
quem o efpertára, & como outia vez 
tornafe a dormir, & fentiffe tocar,a- 
brindo os olhos deprefla, vio juro 
de fi Hum mancebo refplandecente 
<omoo fol,& depois de eltar afsi al- 
gum temposfe foy paflemdo muyto 
«e vagar pello coro à vifta do mefmo 
Santo, que logo entendeo fer o Anjo 
«o Senhor, que o cfpertaua em feus 
Jounores,de que ficou muy confola- 
do,& procurou de ter dahy em dian 
ecos fentidos muy promptes ao que 
cantaua, mas indo no neo das mati- 
nas,& feguindo com a voz alegre & 
prompta o canto dos Píalmos , lhe 
fobreuco hiia dor de cabeça taô grã- 
de;que lhe conueo pedir licença pe- 
a fe fayr do coro,& yrrepoufar hum 
pouco, & querendofe ja inclinar dian 
te do altar mor pera yr pera o dormi- 
torio.ouuio húa voz, que, lhe difle a- 
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cabo Domini dr ab inimicismrets falus 
us ero: que quer dizer cantando:lou4 
vando inuocarei o nome do Senhor,; 
& ferci livre de "meus imigos. Eco-, 
nhecendo qne era tentaçaó do Des 
monio aquella dorde cabeça, fe-tor+ 
nouarecolher pera o coro,& cantam 
do,eom (cus irmaôs fe lhe foy logos 
& ficou faô do mal, & vitoriolo da 
illufiô do Demonio: ao tempo da prá 
ma lhe tornou a vir aquelle carrega- 
mento à cabeça, fem faber determi; 
nar a cauía,;mas perftuerando no cos 
ro, & preparandofe pera comungar, 
ao tempo de receber o divino Sacras 
mento da Eucharíítia, lhe pareceo, q 
lançaua fora-da cabeça hãa pedrade 
pelo incomportauel, & comella lhe 
fabio a força da tentaçaó & dor de 
cerebro cô que o Demonioo trazia 
inquieto & tibio no feruiço de Deos. 
Bem fei que no liuro das grandezas 
de Cifter fe conta ilto per outra ors 
dem;mas a que figo com pouca diffe 
rençastenho por mais apurada, dado: 
que hia & outra venhaõ ao melmo 
fim:Conhecendofe de todosa gran+ 
deza de tua virtude, & o modo com 
que hia cada hora àproueitando de 
bem emmelhor, o mandaraô orde- 
nar de mifa,confa que entam fe não. 
daua;faluo a peíloas de virtude muy 
apurada,& depois o fizeraô Prior de 
Inhi muyto contra feu gofto , porque 
naturalmente era humilde, & não fo- 
fria bem daremlhe honras aventeja- 
das dos outros religiofos, que elle em 
feu entendimento julgaua por mais 
dignos & merecedores delias. Deíte 
cargo de Prior, que elle feruio algum 
tempo com fatisfação do conucento 
todo, o ellegeram por Abbade do 
mofteiro de val de Rey, a qual digni- 
dade elle accitou,cóftrangido de cen 
" Suras, 
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fiúras, porque achaua, que feriam ef- 
tas honras Canfa de lhe fazer perder 
algum merecimento de ter dado de 
mão às do mundo, por feguir em fo- 
geição, & pobreza a noflo Saluador 
JESV Chrifto, mas como fabia fer 
mayor o merito da obediencia, que o 
de todas as outras virtudes, deixoufe 
vencer dos preceitos de feu Abbade, 
ao qual Deos tinha moftrado a noite 
antes hãa vifam em que claramente 
lhe moftrou quam feruido era de fua 
elleição : porque via diante do altar 
mor da igreja acefa húia tocha gran- 
difsima, que alumiaua com feu ref. 
plandor o templo todo, & eftando cô 
os olhos fixos nella goftádo de a ver, 
fe lhe foy per hãa vidraça muy gran- 
de da igreja,deixandoo algum tanto 
trifte por fua partida, & fufpenfo na 
fgnificação do que feria, & quando 
ao outro dia vieram bufcar a faô Pe- 
dro pera Abbade,entendeo, que elle 
era a tocha,que fe lhe hia de caía, & 
oleuaua Deos pera alumiar cô o ref. 
plandor de fua virtude outras almas 
neceisitadas della. Metido de poffe 
na dignidade Abbacial, começou a 
gouernar o conuento com tanta fa- 
tisfação, & aísi mefmo com tanto ri 
gor, que hãa coufa & outra caufaua 
efpanto aos môges, À qualquer hora 
que o bufcaffem,o achauaó com rof- 
toalegre, com a voz branda, & com 
as entranhas abertas pera receber & 
confolar a quelles que o vinham bufi 
car: em todo tempo o acharaô com 
hum repoufo & quictação admiravel 
fem aucr mudança em feu rofto,ou fa 
la, & preguntandolhe algús religios 
fos como alcançãra aquella quieta- 
ção,elle lhe confeflou; que fendo no- 
viço, vira entrar dentro em fi, quafi 
fenfinclmente hum efpiritu celeítial, 
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mediante o qual daguelle dia em di- 
ante finríra ha paz & quicração in- 
terior, que o trazia fempre vnido cô 
Deos, & de ra! maneira, que muy- 
tas vezes tomara anres fer lançado 
em hum forno acefo, que apartado 
daquella vniam amorefa, que rinha 
com fe Redemptor, & todo o tem- 
po que lhe reftaua de fuas obrigações 
galtaua em oraçaó , ou em trabalhar 
de mãos na fva cella, tendo as mãos 
ocupadas na obra,&o fpirito fixo em 
Deos: & muytas vezes acontecia ef- 
tando defte modo, feremihe reucla- 
des coufas tocantes ao bem de feus, 
fubditos. Tinha particular graça do 
ceo pera pacificar os difcordes,& cô 
folar os triftes,& quando andaua al- 
gum de feus monges tentado, faben- 
dvo por divina revelação, o chama- 
ua de parte, & o reprehendia por não 
defcubrir o penfamento & inguicra- 
ção intcrior,que o moleftaua, & de- 
pois tom lht lançar a benção, o dei- 
xaua quieto & liure da tentação, & al 
giias vezes lhe acontecco eftádo em 
fua cella ocupado em oração, ou das 
ente na cama, apparecer em fpiritt 
emalgiasofhcinas 8cenitar com lua 
prefença algõas offenfas de Deos,paé 
ticularmente hãa vez , que humbhos 
mem criado de cafa teue hõas diffes 
renças com o cellareiro fobre a paga 
da foldada,por querer o tuftico máis 
daquillo que era bem &:-do que ficára 


no concerto ao tempo que o reccbes 


rão por criado do mofteiro, & vendo 
queo conftrágiad a eftar pella rezão 
& poraguillo que era bem, deterhbi- 
neu vfar de híia propriedade anneiá 
xa a animos baixos,que he tomar vin 
gança do que não podé aver direito 
com juítiça, 8 não achando -ourrã 
coufa em que a podelle executar; 
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tieterminou de porfogo a has cafas 


“«de certa quinta do mofteiro,& indo 


ja pera lá com ofogo metido em hãa 
panela, lhe appareceo o fanto Abba- 
de,& com palauras afperas lhe repre 
headeo fua mã rençaô, dizendo que 
não quifefle por tam pequena contia 
porfe a rifco de fer caftigado da jufti- 
ça,& de meter fua alma no inferno, 
mas fe queria o reftante da Ívldada, 
inda que com rezaô fe lhe não deuia, 
foffe pella menhã ter com elle á enfer 
maria, & logo lhe mandaria fatisfa- 
zer tudo por inteiro. Ficou o laura- 
dor com ifto quiero, & depois queso 
Sãto defaparecco,começou a cudar 
comíigo como poderia vir a tais ho- 
ras por aquelle caminho tam aparta- 
do do mofteiro,a pé, & fem compa- 


nheiro nenhã,eftando elle auia muy-. 


tos dias doente na enfermaria, que fe 
não podia levantar da cama,nem pe- 
ra lha emdereitarem, fe não era em 
braçosalheos: & quádo o outrô dia 
foy aonde faô Pedro eftaua, & o vio 
daquelle modo, conhecendo , q não 
- fe leuantara do leito, cahio no mila- 


gre,& arrependido de fia matençaô,. 


confeflou o peccado, & cumprio a 
penitencia,que lhe foy dada, ficando 
dahy em diante em feruiço perpetuo 
do mofteiro,fem querer mais intereí- 
fe, que o das orações dos religiofos, o 
mefmo lhe aconteceo muytas vezes 
com algúis religiofos,que hiaô cami- 
nho,ou eftauam em quintas,& ainda 
com os do proprio conuento, & co- 
mo fabiam efte dom de Deos, que ti- 
nha, não auia nenhú que oufaffe co- 
meter faltas em fua obrigaçaô. Fale- 
eco nelte meo tempo o Abbade de 
Inhi,que lhe lançára o habito, & fen- 
do elle chamado pera aísiftir na cllei 
gam-do nouo Prelado, fe pos em ora: 
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ção pedindo ao Senhor lhe reuclafle 
quem feria digno daguella Perlazia, 
& quando eftaua mais aferuorado na 
contemplaçaô,ouuio hãa voz, q lhe 
difle,que lá em Inhi ouuiria o nome 
daquelle, que Deos tinha elcolhido 
pera efte cargo. Chegado elle ao con 
vento, fe tornou a por em oração, & 
foylhe dito, que confultafle com os 
Abbades & religiofos, que, o acom- 
panharam no caminho, & que del- 
les faberia o que defejaua: foy faô Pe- 
dro ter com feus companheiros , & 
preguntandolhe quem feria merece- 
dor da elleiçam;, lhe refponderaô to- 
dos,que nenhã tanto como elle, & di 
to ifto de vniforme confentimento, 
foy nomeado Abbade Igniacenfê,na 
qual dignidade viuco como cuftuma 
ua, trabalhando fempre por aprouci- 
rarno caminho da virtude.Era parti- 
cular deuoto feu Henrrique Conde 
de Campania,fucceflor do fanto Cô- 
de Theobaldo fundador de Claraual, 
cuja vida deixamos ja côtada, & por 
confelho feu,determinaua o Conde 
de tomar a cruz,& paflar em focorro 
da terra fanta, mas deixaua de o por 
em obra por algiis inconueniêtes for 
golos, que o não deixauaõ fair de fuas 
terras.Pera Deos lho facilitar , efcre- 
uco híia carta a faô Pedro, pedindo- 
lhe,que em fuas orações alcançaíie 
do Sefihor remedio a feus negocios, 
tam facil como lho podia dar,não no 
encôótrando feus peccados: tomou o 
Sãto ifto muyto à Íua côta, & dizédo 
húããa miffa por elle, viono cabo della 
na vitima colicéta o proprio Conde 
como rofto alegre,& cô a cruz ver- 
melha no peito, pella qual vifam en- 
tendeo eftarem ja feus negocios em 
termos tam bôs, que lhe deraô lugar 
de tomar a cruz, & querer yr à terra 
(anta, 
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fanta,& afsinido o dia & hora,achou 
depois,que aquella fora a mefma em 
que lançaraô a cruz ao Conde. Eftan 
do o Santo húa noite em oração, lhe 
appareceo noflo padre (aô Bernardo 
& faôMalachias,& entre muytas cou 
fas que lhe reuelaraô tocantes ao efta 
do & bem da religiaõ, em comum, & 
co feu em particular , o certificaraô, 
que feria cedo Abbade de Claraual, 
& pouco depois defta vifaô, aconte- 
ceo a morte de faô Gerardo fexto Ab 
bade daquelle convento, cuia vida,& 
martyrio fica efcrito no capitulo pre- 
cedente,pella morte do qual(em que 
faô Pedro teve reuelação de fua g'o- 
ria & coroa de martyrio) foy elleito 
em Claraual Henrrique,varam emi- 
nente em letras,& virtude, & como 
pouco tempo depois o chamaffem 
pera Cardeal,foraô conuocados pe- 
sa elleição de nouo Abbade muytos 
Prelados da filhação de Claraual, & 
semendo faô Pedro , que achandofe 
prefente o conftrangeriaõ ao fer,mã- 
dou fua e(cufa,& não foy,mas como 
era vontade de Deos,que gouernafle 
aquella cafa,deraô os eleitores feus 
votos,& ficou fendo otauo Abbade 
Claraualenfe, Quifera recufar a ellei 
gam & renunciar (eu direito, fe lhe 
não lembraraô as palauras, que noflo 
padre faô Bernardo lhe diflera na vi- 
fam,as quais o conftrangeraõ a fe ca- 
“ Jar,& confentir o que Deos tinha or- 
denado.Foy talo rigor de Íua vida. & 
oeftranho recolhimento de fentidos 
comque fetratou,vendo que auia de 
ocupar 3 cadeira de faô Bernardo, & 
gouernar a cafa em que elle fora paf- 
torque fua vida era mais angelica, q 
humana,& tendo noticia della o P6- 
tifice Romano,o mandon chamar pe 
ga ver com Ícus olhos homé tam efti- 
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mado de Deos,& fe ruyto o conui- 
dara fua fama à deuação,muyto mais 
o moueo fua vifta & conueríação, pel 
la qual o veneraua como coufa cay- 
da do ceo, & fe confeflon geralmen- 
te a elle, &recebco a coômunhas de 
fuas mãos, tendofe por venturofo de 
auer no mundo tal homem em tem- 
po de feu Pontificado. Tornandofe a 
Claraual com muytas graças & pri- 
uilegios do Papa,& com defpefas, q 
lhe deu pera fundar hãa Abbadia def 
ta ordem, por redemp ão de fua al- 
ma. Foy dahy a poucos mefes vifitar 
as cafas de fua filhação, & chegando 
ao molteiro de val de Rey onde pri- 
meiro fora Abbade, lhe deu hõa en- 
fermidade muy grande, coma for,a 
da qual perdeo a vifta de hum dos 
olhos,pello qual daua muytas graças 
a Deos,dizendo que lbe fizera merce 
de o defapreflaz de hum de feus imi- 
gos capitais, & de o deixar com mes 
nos guerra que antes,pois não tinha 
mais que hã de que fe goardafle, An- 
dando depois de fua tornada em cô- 
panhia do conuento, que andaua tra- 
balhãdo em fegar os páis, que tinhão 
em fua quinta (inda que fanto Antho 
nino diz, que fuccedeo efte milagre 
dentro na clauítra dó molteiro ) vio 
no meo delles andar tres molheres, 
de fermofura admirauel,& alterando 
fe de as ver em companhia dos mon- 
gesyfe foy onde andauam,& as come 
çou de reprehender afperamente da- 
quelle atreuimento , mas a q entre as 
outras parecia mais fermo(a, o quic= 
tou dizendo, que fe não agaftafle.por 
que ella. era a virgem Maria mãy de 
IES V Chrifo,& as outras duas Ma 
ria Magdalena, & Maria F gypcisca, 
que vinhão animar & confolar os res 
ligiofos em gu trabalho, & dico ilto 
Ra defaparçe 
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defapareceram, deixando a S. Pedro 
muy confolado,em ver que tinha fub 
ditos tam perfeitos, que mereciaõ fa- 
gores tam pouco cultumados, & vifi- 
tações va propria mãy de Deos.Che 
gauafe o tempo, que o Senhor tirha 
issitado aos trabalhos de feu Santo, 
& determinado pera lhe dar o repou- 
fo merecido por meo delles,& algãs 
dias antes da felta do Natal,teuc hãa 
reuclação, pelia qualentendeo , que 
fe chegaua fua morte,preparoufe co- 
mo conninha,& depois de ter naquel 
le folennifiimo dia aflitido a todas 
as horas, & dito todas astres miflas 
em Pontifical, como cuftumad to- 
dos os Abbades da ordem de Cifter, 
lhe deu húa febre acompanhada cô 

vandes dores de cabeça, com a qual 
eftene lidádo até os quatorze de Mar 
ço, apurando neftes dous mefes, & 
meo a virtude da paciencia no eftre- 
mo de frias dores, & nefte dia deu o 
fpiritu a feu Criador com gerais la- 
grimas de todos feus filhos fpirituais, 
a quem clle confolou depois de fua 
morte com muytas vifoês & appare- 
cimentos, & com grandes milagres, 
que fez em fua fepuitura, dos quais 
não faz menção Pedro Anatalibus, 
nem o catalogó Ciftercienfe,a quem 
vou feguindo em tudo, com os quais 
me he tambê neceffario faltar na cer 
teza do anno em que falecco,inda q 
por boa conta me parece, que feria 
no de Chrifo de mil & cento oiten- 
ta & fete, pouco mais ou menos, feu 
nome eftã entre os fantos cannoniza 
dos da ordem de Cifter, & como tal 
celebra a igreja fua feíta, em quator- 
ze de Março. 


CAPIT. XXV, 
Da vida,ts maranilbofa virtude de 


fanto Flugo Ablade do mofer- 
ro de Bonauale da ordem de (1. 
Perscô a relação de feu modo de 
proceder nas confas de gouerno.  permm Ana 
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Ntre as pefloas il ca. | 
P?h luftres a que nof- eps 
> to padre faô Ber- a paragro 
nardo lançou o a ecasiu 
se 4 habito vivendo, in tpecule 
F: ) foi húãa dellas Hu bitorial | 
go » que tocado 
da maô de Decos, & mouido da farsa 
que auia no mundo dos monges de 
Cificr, fe veo temaro habito a Clara 
ual na flor de fua idade, & quando o 
mundo lhe cftaua oferecendo os gof 
tos & paflatempos da vida: & como 
a fantidade daguelle conuento, & à 
perfeição com que fe víuia nelle pro- 
uocaflem a deuação , não fô aos muy 
perfeitos,mas ainda aos tibios & pou 
co deuotos, Hugo fe abraçou com à 
cruz da penitencia, & começou de 
feguir aquelle caminho com tanto 
fervor,q todos dauam graçasa Deos 
de verem tam poucos annos tanta 
pe: feição, & como o Demonio fefra 
mal eftes bês tam contrarios a fua 
condiçam , determinou de o apartar 
da religiaô, & tornalo outra vez ao 
mundo,& tam cfficazmente o ator» 
mentou com efla tentaçam, que Hu- 
go efteue em vefporas de deixar oha | 
bito, & tornarfe á vida paffada , mas 
como era deuoto da virgem Maria fe 
nhora nofia, quis primeiro de fe fayr, 
encomendarfe a ella,& pedirlhe, que 
o focorrefle no meo defta tribulação, 
& alumiaffe feu penfamêto pera não 
errar o aluo de fua faluaçaô neíta dus 
uida em que eftaua:acudiolhe a mãy 
de mifericordia,& entrando híúia vcê 
na igreja, vio fobre o altar a a 
os 


ULbbincao , 
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dos Anjos cô o menino nos braços,a 
qual he prometco vitoria daquella 
tentaçaõ,o confolon & animou a fe- 
guira emprefa começada,defcubrin- 
volheo engano com que o imigo tra 
balhaua por diuirtir feu penfamento; 
depoisdifto lhe moftrou os mifterios 
donacimento,vida,paixaô,refurrey- 
sam, & afcençaô do Filho de Decos, 
per hum modo tam claro,que feu en- 
tendimento ficou penetrando gran- 
des fegredos em cada hum delles, & 
com ifto o deixou a tentação de mo- 


do, que nunca mais o inquietarão de-. 


fejos de fe tornar ao mundo, antes lo 
recendo cada hora na virtude, che- 
gou a fumma perfeição: era na con- 
templação muy fublime & aferuora- 
do, porque como tinha,prefentes as 
amiudezas da vida de Chriflo, que 2 

virgem Maria lhe moftrou,& as tra- 
gia eftampadas nalma,no ponto que 
fe punha em oração,era logo arreba- 
tado de feus fentidos, & transforma 

dê em outro homéê de condiçam dif- 
ferente,ajudandoo em tudo ifto a de- 
licadeza de (eu entendimento, que pe 
netraua naturalmente os mais fobe- 
ranos fegredos.que lhe ocorriaô em 
quaisquer materias que foffem. kra 
noflo padre faô Bernardo muy parti- 
cular feu amigo, & goflaua muyto da 
falar com elle coufas de fpiritu, que 
por ferem muy fublimes fe não deixa- 
uaô entender de todos, porque em 

qualquer dellas que oSanto lhe roca- 
ua,conhecia claramente com quanta 
fubrileza lhe éftaua Hugo penctran- 
do as duvidas: ajudana tambem efta 
amizade a deuaçam 9 ambos tinhão 

á virgem Maria,em louuores da qual 
gaftavão algíias vezes a mayor parte 

das dias. Continuando Hugo nefta 

- perfeiçam dé vida, fuccedeo mandar 
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nofTo padre S.Bernardo fundar à Ab 
badia de Bonauales, & bufcando quê 
mandafle pera Prelado della, não a- 
chou outro de mais partes, nem taô 
acomodado pera o gouerno elpiritus 
al,& temporal, como Hugo , porque 
pera hum o habilitaua a fantidade da 
vida,& pera outro a grandeza de feu 
entendimento.Quifera o Santo efcu 
farfe do cargo, pedindo a noflo padre 
S. Bernardo, que o não apartalle de 
fua prefença & côuerfação, pois auia 
outros, que com mais fuficiencia-po 
diaô gouernar Abbadias , & a elle fe 
lhe fazia de mal cudar,que auia de 
dar conta a Deos de mais almas que 
da fua, mas vendo que fe lhe não ef- 
cufaua de cumprir o preceito da obes 
diencia,nem o fanto Abbade leuaua 
bem replicarlhe mais na materia, a< 
baixou a cabeça, & foy feruir no car- 
go,que a obediécia lhe mandaua,on- 
de fez hiia mudança notaucl de vida, 
porque como elle proprio dizia aos 
que lhe efiranhauão o rigor com que 
fe tratana: o modo de vida paíflada 
era como de fubdito, que tinha cenfu 


“rador de feus defeitos, & quem lhos 


auia de emmendar, & a de Abbade 
conuinha fer tal como de peíloa que 
eftana delemparáda de emmendas,& 
obrigada a emmendar vidas alheas, 
Logo no principio de foa Abbadia 
fuccedeo , que entre outros nouícios 
que tomou,veo hum bem nacido, 8& 
que deixâra no mundo grádes rique= 
zas por feruir ao Senhor, & fendo de- 
pois tentado pera deixar o habito, 8 
tornar a fe engolfar nos peccados an- 
tigos, fe veo confeflar ao Santo, & a 
voltas dos defeitos, lhe defcubrio eita 
tentaçam diabolica: era o fanto Ab- 
bade meitre deftes males pella expe. 
riencia dos muytos que tiuera em feu 

nouiciado, 
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mouiciado, & compadecendofe da af 
fliçam do nouiço,o confolou com pa 
lavras acômodadas ao que fintia fer- 
Be neceflario, prometendo de fer feu 
fiador com Decos, & lhe alcançar fal- 
uação, fe elle perfeucrafle na religião 
com animo conftavte,& na obferuan 
cia da anta regra; & tambem ihe re- 
prefentoua vardade das coufas da ter 
1a, o feguro premio da gloria, que 
o deixou a tentação,& ficou o Demo 
nio vencido & fruftrado de feus defe- 
jos.Ciscgou o tempo da profiflaõ,&c 
acabando de prometer os votos,o to 
mou hãa dor de cabeça,& logo hia 
enfermidade ta!, que por dous annos 
continos o tcue empregado em húa 
cama padecendo dores gtádilsimas, 
em todas as quais moftraua hum ani- 
mo conftante & inuenciucl, porque 
quanto a enfermidade o mais molef. 
taua, tanto rpais paciencia tinha . & 
no fim de dous annos lhe apparecco 
o fanto Patriarcha Iob, confolandoo 
& prometédolhe da parte do Senher 
bia coroa de gloria E melhanie à fua, 
por quanto na vida, & paciencia lhe 


fora muy femelhante, & aperceben-' 


doo a deixar os trabalhos do corpo 
ao dia fegiunte. Foraô muy alegres ef 
tas nouas ao religiofo, & pedindo to- 
des os facr: mentos da Igreja fe par- 
tio no cutro dia a gozar da eterna bê 
asenturança;& apparecendo dahy a 
poucos dias ao fanto Abbade Eugo, 
lhe deu os agradecimentos da boa o- 
bra que lhe de em fer feu fiador pe 
ra com Deos & o perfuadir a que fi 
caffe na ordem, 8& lhe contoua gran- 
de felicidade & gloria em que cfiauva 
colocado, com outras muytas coufas 
& fegredos,que o fanto não quis nun 
ca defcubrir, por ferê tais, que fazião 
em feu louuor. Outros dous nouiços 


r 


auia no molteiro de Bonavale, huma 
dos quais fora no mundo foldado def 
garrado & perdido, & outro clerigo 
dotado de muytas rendas & bencti- 
cios ecclefiafticos,ambos os quais ca 
hirão em tentação graLifsima de dei 
xarem o habito. fe tornarem 30 má 
do,8&: o foldado vio em fonhos hã po - 
ço de tam defmedida altura, que cas 
hindo nelle, lhe parecia gaftar eípa- 
ço de tres dias antesde chegar ao fã- 
do,& contâdoo ao fanto Abbade jun * 
to com a pouca vontade que tinha 
de perfouerar na ordem,elte lhe inter 
perou o fonho dizendo, que fe confia 
tifle na tentação do Demonio, & fe 
tornafle ao míido, cahiria no pego 8 
abifmo do inferno antes de pouco tê- 
po, & ajuntando a ilto muytas âmocí 
tações & confelhos fantos,nunca pos 
de acabar com elle, que dififufle de 
fua perrinacia; & afsi fe tornou ao 
mundo fugitivo dos olhos de Deos, 
como outro Caym, ende depois de 
paffados tres dias foy morto em ctr- 
tc defafio. & deceo ao pego infernal, 
que fe lhe moftrara na vifaô. O cleri 
go pofto que não fofle menos vexa- 
do da tentação, todavia perfeucrou, 
vendo queo fanto Abbade Hugo lhe 
prometia pella perfeuerança o Rey- 
«no do ceo & ficaua por fiador da pro - 
mefla,tomando por companheira na 
fiança a virgem Maria, & chegando 
o religiofo algíis annos depois de fua 
profilflaô ao artigo da morte, a pro- 
pria Virgem lhe appareceo dizendo, 
que vinha a cumprir fua obrigaçãõ, 
& tirar a limpo a palaura,que em (eu 
nome empenhara o Abbade, porque 
ao dia feguinte o meteria de pofle na 
bemauventurança; & certo elle com 
tão boa noua do que defejava, cons 
tou ao Santo, & a tudo o mais con. - 
vento 
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vento a vifaó que tiuera, & a outro 
dia deu o efpirito a feu Criador, & fe 
foy.gofar do premio merecido, por 
defprezar as coufas da terra. Eltando 
o Santo com os outros religiofos no 
coro ás matinas da anunciação de 
nofla Senhora,vio andar o Demonio 
no meo delles,& pera onde quer,que 
o conuento hia,o acompanhaua fem 
fe aparar delle;entrefticeo(e o Santo 
muyto de ver entre feus filhos tam 
mã companhia,não fabendo a caufa, 
& pedindo a Deos lha declarafle, en- 
tendeo fer por algum peccado perti- 
cular,que certo monge cometéra,da 
do que não foubefle nem a qualidade 
do peccado, nem o autor delle; mas 
chamando o conuêto a capitulo, lhe 
declarou com palauras muy fintidas, 
aísi o que vira,como a revelação que 
tinera,encomendandolhe polas cha- 
gas de Iefu Chrifto,que fe não deixaf 
fem guiar das perfuações do Demo- 
nio, pois os leuaua por caminho de 
condenação eterna.& acudindo to- 
dos a cófeflar fuas culpas,faluo aquel 
le por cujo reípeito o Demonio appa 
recia, tornou a fegunda vez a feguir 
a cômunioade, & chamando o Sãto 
de parte 20 culpado, o amoeítou en- 
tre fi de feu defcudo,& do perigo em 
q andava;& na ponto que o mógeal 
cançou abfoluiçao daquella falta,de- 
fapareceo o imigo,ê nica maiso Sã 
to o vioentre osmôges. Teuc Hugo 
dom de profecia, & dizia por inftin- 
to particular do Spirit fanto as cou- 
fas que eftauaô por vir, & outras que 
aconteciaó em partes muy remotas 
& diftantes dôde elle eftaua,& adoe- 
cendo hum moço que o feruia cha- 
mado Ioão,fe pos a doença em va- 
rios eftados, porque hãas vezes dava 
moltras de fer mortal,& outras pare- 
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cia delpedirfe toralmente , & dei. 
xaro enfermo com maniteítos finais 
de vida,8& quâdo ja todos confiauão, 
que efcaparia,lhe certificon a Santos 
que morreria dahi a tantos dias, ca- 
mo fe vio por obra no ponto & hora 
que afsinára;& o proprio lhe aconte- 
ceo com hum religiofo paralítico, & 
que jazia em cama, porque indoo vi- 
fitar,lhe difle, que fe preparafle pera 
tal dia, porque entaó era o tempo em 
queacabaria (ua peregrinação, & fe 
poria termo a feus trabalhos : felo o 
religiofo aísi,8 na propria hora aca- 
bou a vida. Succedeo mandarem de 
certo conuento da ordem hum con» 
uerfo penitéciado a Bonauale, o qual 
chegou ao fim da vida de fua enfermni 
dade; confefloufe pera morrer,& dei- 
xou emcuberto o peccado por q an« 
dara em penitencias & fabêdo o Sãco 
efte mal por diuina infpiração, o vili- 
tou & amoeftou muitas vezes, difirin 
do de induftria darlhe o Sacramito 
da Ebchariftia:8 vêdo que nada baf- 
taua, nem elle podia mais fazer, por 
fer materia de conciencia , permitio 
trazeremlhe a cômunhão, & como 
daly a pouco entrafle em artigo de 
morte,começou a gritar que ardia,é 
fe lhe cofumiaõ as entranhas em cru 
deliffimo fogo,& fem emmenda, ng 
ourro arrependimento acabou à vi- 
da, deixando magoados quantos (e 
acharaô prefentes,em particular ao, 
fanto Abbade, que choraua fem pa- 
ciencia a perdiçam daquella alma, q 
engeitaua o remedio por (ua obítina 
ção & propria culpa. Hum compa- 
nheiro do cellareiro de Bonaualle, 
vco a cayr em cama de certa enfermi 
dade perigofa, & vendofe em termos 
de morte, preparou fua conciencia 
com todos us facramentos da fanta 


Madre 
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Madre Igreja,& confeffandofe a há 
religiolo, ihe difle entre outros. hum 
peccado graue, & quando veo a -ab- 
foluiçam,lhe diffe o. confeflcr,g feria 
muy acertado confeflar aquella cul- 
pa ao fanto Abbade; aceitou eenter- 
mo efte confelho;:& o puferad logo 
em obra fe Hugo cftivera em cafa, 
mas prometeo,«; fe a vida lhe derafle 
até elle tornar,fe confçflaria logo cô 
cllc, & aceitaria a penitencia que lhe 
deffe: não teve ifo effeito , porque a 
enfermidade era de forte, que antes 
do Santo tornar a cafa,cfpirou o doé 
te não fem grande dor de fua aufen- 
cia;Suvindo Hugo pera feu mofteiro 
de Benauale,o difunto lhe appareceo 
hãa noite no dormicorio, & pondofe 
de jotlhos diante delle, confeffou o 
peceado com todas as.circunítácias, 
contandolhe quanto paffára com feu 
confeflor, &: acrecentando, que em 
pena delle padecia tormentos muy 
grandes & durds:de fofrer ; devihe o 
Santo abfolvição;& inteirandofe de- 
pois do .confeffor, achou paflar tudo 
nos termos que o difunto lhe diflera, 
peilo qual começou a fazer orações, 
&: oferecer facrificios, & como híia 
noite eftivefle occupado neíta cbra 
de piadade, lhe appareceo cercado 
de refplandor, dandolhe novas de fua 
felicidade, & agradecendolhe fer el- 
Je omeo por onde fora liuse dos tor- 
mentosem que cflivera. Tinha Hu- 
go particular dom de lagrimas, por- 
que emtodo lugar onde fe falaua em 
morte, juyzo, cu na paixão de nofio 
Saluador Iefu Chrifto, eram fcus o- 
lhos conuertidos em fontes de lagri- 
mas, & quando cellebraua , que era 
quafi todos os dias, cra tanta a com- 
punção & brancura de Ípirio que ti- 
nha, que muytas vezes fe detixha cf- 


paçonoravcl, pera que as lagrimas 
lhe-defo cupaflem a vifta, & podefle 
yr por diante como facrificio.Em to 
doses paflos da paixaô tinha fingu» 
lãr deuaçam;, mas no Ecce homo & 
coroação de efpihos mpyto mayor, 
& onde quer que via hã deítes dous 
paflos, fe derinha fufpenfo & transfor 
mado ta contemplaçaô das dores & 
afflições deChrifto (em fe lgbrar de fi 
mefmo,nê do Ingar em 3 cftaua, pof- 
to que fofle em publico: fuas abítiné- 
cias excediaô o modo boamente fe 
pôde crer, porque algúas vezes paf- 
faua6 dous é tres dias, fem lhe lêbrar 
que âuia outro mantimêto, mais que 
a meditaçam da gloria, & a contem- 
plaçaô da paixão de Chriflo, em que 
fua alma recebia tanta confolação, q 
não achaua o corpo menos os man- 
jarestêporais. De noite dormia muy 
pouco,porque todo o tempo gaftaua 
em rezar, & contemplar, & as mais 
das neites gaítaua na igreja de joe - 
lhos diante do altar mor,& quando a 
neceffidade & fraqueza do cerebro o 
conftrangiam a temar algú reponfo, 
fobre os proprios degraos do altar fe 
emcoftaua, & ally tomava algum pe- 
queno defcanfo, & chegou a eftado, 
que quafi perdera o juyzo, fé noffo pa 
dre faô Bernardo[que inda vivia ]ihe 
não mandara abfterfe algum tanto 
das vigilias,& falar com toda a gen- 
te fecular & religiofa, até fe lhe tor- 
nara confortar o cerebro, & cobrar 
inteira faude. Tinha grandes reuela- 
ções & mimos de Deos, os quais tra» 
balhaua fempre por emcubrir & ef. 
conder aos homês, fugindo da honra 
& veneraçaô, G por elles lhe podiam 
dar.E entre os mais conta fanto An- 
thonino, que entrando o Santo híia 
vez na cnfermaria,vio fobre o ombro 

do 
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doenfermeiro hãa póba aluilsima,a 
qualvoando te lhe chegou à orelha, 
& envvoz humana lhe dife: Em no- 
«ne do Padre do Filho & do Spiricu 
tanto apercebere; porque te manda 
S.Bernardo paflar em Alemanha, & 


fazer paz entre o Emperador,& o Pa. 


pa.Mouido da qual amocitação, fe foi 
ver com o Emperador Frederico,& o 
quietou de maneira, que fe concluy- 
raô por feu meo as inquietações em 
que trazia o Papa &ctoda a Igreja. E 
quero aduirtir, que nefte tempo era 
pa falecido noflo padre faô Bernardo, 
. Sendoja velho, foy ao Capitulo gé- 
ral de Cifter,onde fe ajuntarad todos 
os Abbades de França; 8 Inglaterra, 
&ordenando(fe ally muytas confasto 
cantes á honta'de Deos,& augmento 
da religiam,elle perfuadio ao Abba- 
de de Cifter, & atodos os mais, que 
mandaflem cellebrar na ordem a fef- 
ta da exaltação & triumfo da coroa 
de efpinhos de noffo Saluador lefu 
Chriflo, como a cellebrauam muy- 
tas,owquafi codas as igrejas deFráça: 
& como fua vida & autoridade valia 
tanto,mouco os animos de todos os 
Prelados da religião a Condecende- 
rem ha petição do-fanto Abbade, fe 
não foram algás,;que punhão incon- 
uenientes, & vendofe Hugo em ter- 
mos de lhe ferimpedida fua devação, 
bufcouo defpacho em lugar feguro. 


CAPIT. XXVI 
Como à infancia do fanto Abbade 
Flugo fe mandou celebrar na or- 
dem de Cister a exaltação da co- 
roa de Chrifto, tz da inflituição 
primeira defta festa, €s da morte 
do fanto Abbade, 
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Era ofanto Ab- 
AY badede Bonaua- 
Lai ÃO le ver cumprido 


feu defejo,& con 
formes as vonta- 
des daquelles q 
auiad de mandar 
goardar & cellebrar a fefta do trium- 
fo da coroa de efpinhos, fe valco da 
oração & facrificio do altar, pedin- 
do em húa & outra partea Decos, q 
antes de [ua morte lhe deixafle ver 
cumprido cite defeyo, & honrada cô 
folenne triumfo aquella infignia com 
que Chrifto triumfou do Demonio, 
& nos franqueou o caminho da glo- 
ria, & acabando a vlrima milla de 
tres que dife por efta caufa,o confo- 
lou o Senhor com húa vifam mara- 
uilhofa,em que o certificou, que fem 
duuida fe lhe concederia fua petição; 
& quando fe chamaraô os Abbades 
pera votar; todos aquelles,que refifti- 






“rãoà petição do Santo, fe acharão cô 


infofriveis dores de cabeça, & hã que 
folicitára a repugnancia, com farne- 
zis & defuarios eftranhos:caufon sto 
efpanto em todos, fe não foy em Hu- 
gos que entédeo o meo que Deos buf 
caua pera lhe fatisfazer fua denação, 
& confolando o Abbade de Cilter,& 
os mais que vio triftes pello perigo 
dos Abbades, fe foy acompanhado 
de todos elles onde jazião os enter- 
mos, & perguntando a cada hum del 
les fe eftauão inda determinados de 
refiftir à honra de Chrifto & fua co- 
roa, como vio nelles arrependiméto 
do paffado,& prepofito de fe enmen 
dar ao diante, & ferem de voto, que 
fe cellebrafle com grande folennida- 
de em toda a ordem, lhe pos as mãos 
na cabeça , mandando às dores, em 


virtude das que Chrifto padecera có 
aquelle 


Petrus Ana 
tal legerd, 
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aquelle tormento que os deixafle; fi- 
caram logo faós fo o Abbade frencri 
co efteue daquelle modo até fe deter- 
minar o negocio por não fer parre na 
gloria defta fefta,quem tanto a encó- 
rrara, & depois que fe difinio & per - 


mulgou efta ley,indo repicar os finos * 


pot mandado de Hugo, & fazcr ou- 
tras demonflrações de alegria,o Ab- 
bade tornou em feu juyzo, mas tam 
fraco & debillitado, que fe não podia 
moucr da cama,& indoo vifitar o fan 
to;lhe deu faude perfeita, em virtude 
da coroa de Chrifto, É pois tratamos 
o modo com que fe introduzio na or- 
dem de Cifter efta fefta,não fera cou 
fa fora de noflo inftituto, dar conta 
da cauía como fe inflituyo na vniuer- 
fa! Tgreja,o qual faremos feguindo a 
Helinando hiftoriador famofo,& mô 
ge da ordê de Cilter,& a Pedro Ana- 
talíibus, & outros que tocaõ efta ma- 
teria. He pois de faber, que Reynan- 
do em França ocarholico Empera- 
dor Romano Carlo Magno, grande 
defenfor da Igreja catholica, entra- 
ram os inficis em terra de Paleftina, 
& lançaraô fora de fua dignidade o 
Patriarcha de icrufalem, & outros 
muytos Prelados, fazendo os cutros 
ficis feus tributarios, & deliruindo as 
igrejas, mofteiros, & outras muytas 
cafas de oraçam ; & lallimado o Pa- 
triarcha de raô miferanel calo, & de 
ver os lugares onde Chrifto obrára 
noflo remedio fopeados & defacata- 
dos daquelia barbara gente,fe veo ao 
Emperador de Conftantinopla a pe- 
dir focorro, & lembrarlhe a obriga- 
gam,que como catholico tinha de re 
medear efta afronta, feita ao nome 
chriltão ; mas achandofeo Empera- 
dor naquelie tempo falto de gente,& 
dinheiro pera tomar a Íeu cargo tam 


grande negocio,mandou feusembaj- 
xadores a Carlo Magno,de cujas fa- 
ganhas & vitorias cítaua o mundo 
chco,pedindolhe,que pois elle ao pre 
fente não podia remedcar tantos da- 
nos,cumprifle elle com a obrigaçam 

que tinha ,& moftraífe o catholico 
zclo, que fempre tincra pera as cou- 
fas da honra & augméto da fe catho- 
lica: & pera mais o mouera piadade 
& compaixam, mandou cô eftes em 
baixadores o proprio Patriarcha,que 
como teltimunha de vifta, relatafle 2 
Carlos a deftruiçam feita em Hieru- 
falem & nos lugares (agrados , com 
outras cicunftancias, que na carta fe 
não podiam fpecificar;& de tanto cf- 
feito foy fua vinda, & a compaixara 
com que reprefenton a miferia dos 
catholicos, & a ryrannia dos barba- 
ros,que Carlos lhe prometeo de paf- 
far a Hicrufalem, & vingar as deltruy 
ções à afrontas feitas aos catholicos, 
& aflio efereueo ao Emperador de 
Conftantinopla, deixando ficar cófi- 
go o Pamiarcha pera lhe feruir de 
guia & auilo nefta jornada, que logo 
fe pos em ordem, mandando chamar 
fuas gentes,& ajuntando grandes fo- 
corros de todas as prouincias fcgei- 
tas a (eu imperio,com as quais paífo 
em Paleflina, & depois de varios re- 
contros em que desbaratou muytos 
exercitos de barbaros, chegou a Flie- 
rufalem,onde teue mayor refiftencia, 
pella boa gente de guerra, que eftava 
recolhida dos muros a dentro,& lhe 

defendeo a entrada por muytos dias, 
mas ao fim fe ouve de entrar.onde an 
daram à efpada quantas peíloas fe a- 
charam;fem tomar nenhia a partido 
por pequena ou velha que fefTe,& fa. 
zendo depois vir todos os Chriflãos, 
que andauaô fugidos pellos montes, 

ou fe 
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ouferecolheraS a lugares marítimos 
lhe reflituyo fuas cafas & fazédas, & 
deixandoos quietos, & cô boa goarni 
“ção de armas,mantimentos, & gente 
de guerra, tomou feu caminho pera 
Conitantinopla, aflolando de volta 
quátas terras & fortalezas achaua de 
inficis,fem côceder vida a ningué, nê 
deixar muros levantados nos lugares 
q podiaô feruir de jugo aos morado- 
res da terra, Sabendofe em C ôftanti- 
nopla fua vinda, lhe mâdou o Empe- 


tador aparelhar hã fimptucfiliimo 


tribpho, & leuãrar nas ruas & portas 
por onde auia de entrar muytos ar- 
costriiiphantes, & nellesefculpidas 
de meo releno, & de figuras inteiras, 
todas as batalhas & vitorias alcança- 
das deiifieis no difcurfo de fua vida, 
A igreja principal da cidade,chama- 
du Santa Sophia eftava ornada de pa 
nos d'ouro & feda, & no meo della 
hã theatro de madeira cô dous do- 
ceis de brocado,& debaixo delles du 
as cadeiras de obra admirauel,ambas 
de hã roque & do mefmo feírio pera 
aflento dos Emperadores, Quando 
Carlos chegou hãa jornada da cida- 
de,o fayraô a recebertodos os capi- 
tães do imperio oriental cô a melhor 
& mais luitrofa foldadefca q rirbaô, 
& chegando junta delle, lhe abaixa- 
vão as Aguias & bandeiras, & o hiaô 
acompanhando em ordé militar cô 
linda comtinécia.Pouco depois o veo 
teccber o Senado Conflantinopolita 
no cô todos os Principes & fenhores 
do imperio Grego;S quando ja que- 
tia entrar pella cidade, fahio oPatriar 
cha & clerefia cô cruzes leuantadas, 
cantando louuores a Deos pola vito. 
ria,ã dera a fer Pouo, & quando Car 
los Magno vio as infignias de noffa 
sedêpção,apeandofe do caualo cô a 
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cabeça defcuberra foy acôpanhanda 
a prociflaô aré a igreja de S.Sophia, 
às portas da qual eftavao Emperador 
Grego cô feus filhos & parentes, & 
cô todo o luftre de fua Corte, & che- 
gandofe ambos a ver;fe abraçarão Sc: 
deraô paz no roíto cô moflras de ver 
dadeiro amor; fubirãofe depois dito 
no theatro, & fentados debaixo dos: 
doceis, ouvirão húia oração elegátif- . 
fima, q Ihç fez o Patriarcha, a mayor 
parte da qual era de lounores de Car 
los,engrandecêdo as muytas vitorias 
quealcançára de imigos da Fé catho 
lica,& a hberdade cô q expendia eus 
thifouros pola liberdade & honra da. 
fa Santa Madre Igreja,cô outras cou 
fas defle modo, & acabada efta folen- 
nidade,foy Carlos leuado ao paço im 
perial, & agafalhado nelle cq a mag» 
nificencia é liberalidade deuida a fua 
peffoa, dandolhe todos os dias;que fe 
ally dereue báquetes cuitofiffimos, 8 
quando fe ouuc de yr,lhe cfferecco o 
Emperador Grego todo feu eftado; 
dizédo,q efcolhetle delle a peça,que 
lhe deffe mais gofto , porque o feu fe . 
ria fazerlhe feruiço da melhor coufã 
de feu imperio; mas o Emperador Ro 
mono,que não cubiçaua eltados ; nê 
riquezas da terra, pois em híia & ou- 


'tra coufã podia repartir cô todos, pe- 


dio ao Conllantinopolitano,que re- 
partiffe com elle das muitas reliquias 
que tinha, em particular da coroa de 
lefu Chrifto,que tinha em feu poder. 
Códecendeg o Grego facilmête em 
fua petição, & mandando ao Patriar- 
cha,q publicafle jejum'por tres dias, 
no fim delles fe foraô os Emperado- 
resambos ao Téplo, & cõos pés def 
calços, & as cabeças defcubertas, fe 
poftrarão junto do altar, onde eflaua | 
hãa caixa d'onro cô a coroa d'efpi- 
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de noffo Saluador, pedindo có muy - 
tas lagrimas ao proprio fenhor, q por 
nôs quis fer atormentado cô clla,que 
fofle feruido de emrriquecer o impe- 
rio occidental cô parte de fua coroa, 
pois tinha ja emgrandecido q orien- 
tal com toda clla,& muytas outras in 
fignias de fua paixão fagrada; depois 
difto fe leuantãraô ambos, & poítos 
de joclhos;mandaraõ ao Patriarcha, 
que abriffe a caixa, donde logo fahio 
há gráde refplandor & hã flagrancia 
taô admiravel,ã fe fíntio per toda a 

“cidade,& cobraraô faude por toda el 
Ja,mais de trezentas pefloas; doentes 
de varias enfermidades, os efpinhos 
da fanta coroa começarão a fe fazer 
verdes, & a florecer de modo, q aos 
olhos de todos fe vio cuberta de húas 
flores de, cor & cheiro eftranho: co- 
meçou a partir a coroa Daniel Bifpo 
de Napoles,ã vinha em companhia 
do Emperador,& quáto mais hia par 
tindo,táto a coroa fe cubria majs de 
flores,das quais Carlos com os olhos 
cheos de lagrimas colheo muyta quã 
tidade,& encheo híia de fuas luuas, & 
deua goardarao Arcebifpo Hebro- 
nio, com tençaô de colher cutra;mas 
como o Arcebifpo cô as lagrimas q 
choraua de deuação não aduirtifle na 


luua,nê o Emperador viffe que a não . 


tomaua,a deixou cayr,8 quando de- 
poisa bufcarão, viraô hã milagre ef- 
tupende, porque fem ninguê a fuften 
tar,eftaua a luua fufpenfa no àr,leuan 
tada cõa virtude do thifouro que em 
fi tinha,8 algú tempo depois querê- 
do o Emperador Carlos por eftas flo 
res emoutro lugar mais decente & ti 
ralas das luvas,as achou conuertidas 
em maná belifimo, 3 até noflos tem- 
pos fe conferua em S. Dionyfio, cô a 
. Teucrencia & veneraçaô deuida a taô 
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grande reliquia. Eftaua na igreja de 
S.'Sophia ao tempo q a coroa fe ou: 
ue de partir hã homé cego, furdo & 


mudo, todas as quais enfermidades ti | 


nha auia trinta & dous annos conti- 
nos fem efperança de melhoria ne- 


- nhãa,& ao tempo q fe tirou a coroa 


do cofre em q eftaua,o recebeo finti 
do da vifta;quando a cortauad, o de 
ouuir; & quádo lançou as flores,a fa- 
la,deixando os circúftantes cheos de 
alegria & admiração, vendo renoua- 


* dasas maravilhas do répo em q nof- 


fo Serihor Iefu Chrifto andaua na 
terra conuerfando cô oshomês. Alé 
defta parte [q foy a mayor da coroa 
de Chrifto) alcançou tambê Carlos 
há dos crauos cô que noflo Salvador 
foy pregado na aruore da vera Cruz; 
& achandofe ally hã minino com há 
braço rolhido,8& toda húia ilharga,tã 
to que tocou no cravo recebeo faude 
perfeita, certificâdo mais ao catholie 
co Emperador na verdade de fer a- 
quelle o proprio cô que Chrifto obrã 
ra nofla redêpção na aruore daCruz. 
Deulhe mais o Grego húa parte da 
Cruz de Chrifto:o fidario em q fora 
emuolto ao tempo de o lançarê na fe 
pultura: hãa camifa de noflã Sefiora: 
húãa faxa do minino Tefo, & hã braço 
do fanto velho Simeão;& rico como 
thifouro de taô grandes reliquias, fe 
defpedio de Cóftantinopla, dandofe 
por bê pago dostrabalhos do cami- 
nho,& das defpefas feitas na guerra a 
troco da gloria q leuaua pera feu rey. 
no cô os defpojos da paixão de Chri- 
fto;8 como depois de varios cafos a 
contecidos no caminho chegafle“ão 
lugar de Ligmedo,fabendo que efta- 
va ally hã homê morto,mandon, que 
lhe pufefsE encima a caixa em q hião 


-as fantas reliquias, pella virtude -das 
quais 
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quais toy logo refucitado & reiruy- 
do a fua primeira faude, chegando de 
pois difto à cidade de Aquisgran, foy 
faô hã numero quaf infinito de doen 
tes, de varias partes concorriaô à fa 
ma dos milagres q o Senhor fazia fô 
com tocarêa caixa das reliquias. Ou- 
ve muyras cidades em Alemanha, q 
pediraô ao Emperador Carlos, q qui- 
feio depofitar nellasa cora de Chri 
fto,promerédolhe grandes feruiços a 
eita conta;mas elle q tinha diferente 
imaginação a leuou a Paris,onde mã 
dou conuocar todos os Bifpos & Pre 
lados do reyno de França,& celebrar 
hã triúpho & prociflaô, mais foleane 
q nunca fe vira em França, em q foy 

elcuberta a coroa & mais reliquias, 
ltuádoas em hã ândor douro,é cerca 
do de vidraças, quatro Arcebilpos os 
mais illuítres q ally fe acharad,& da- 
quelle modo foraô todas depoficadas 
no mofteiro de S.Dionifio, que o Em 
perador emgrandecco cô edifícios & 
rendas,por deuação do thifouro, que 
em ftinha,& tem até noílos dias, & 
pera hôra é gloria da paixão de Chri- 
fto fe ordenou, q dahi em diante fe ce 
Jebrafle todos osannos o dia daquel- 
le triâpho, & ouucile officio particu- 
Jar defta feíta,que vê aos onze dias do 
mes de Agolto:& como desde efte tê 
po fe celicbrafle nas igrejas de Frãça 
fem a drdê de Cifler fazer cômemo- 
que tinha particu- 
yíterio (como ja 
cô os padres do ca 
a mandaflem tambê 
copuentos da religiam, 
comodesde entaô ategora (e celebra 
com hã deuoto ofício, que anda nos 
breuiarios Ciltercienfes. Védo o fan- 
to Abbade Hugo cúprido o que defe 
jaua,&% acabados os negocios, que fe 
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auiaó de tratar no capitulo,fe tornou 
pera feu mofteiro,onde teue reuela;, 
ção,ã fe chegaua o têpo de fua mor- 
te,& tirandofe o mais que pode dos 
negocios do mundo, fe entregou to- 
do a Deos,& de tal modo fe tranfor- 
maua na lembrança delle,que nê me- 
moria tinha pera dar rezão de outra 
coufa, & quando querião tratar com, 
elle algãs negocios, remetia tudo ao 
Prior, dizendo q eltana ja emprefta- 
do no mundo,& não podia tratar em 
forma das materias que ja não eraó 
fuas, Chegoule o têpo de fua morte, 
& fazédole leuar à igreja, recebeo tos 
dos os facramentos cô fingular incci- 
reza & deuação, & depois de fe defpe 
dir de feus filhos, & lhe lançar a todos 
a benção, fazendo o final da cruz fo- 
bre fi mefino, ficou emcoftado na ca- 
deira taô quiero & fermofo, que a to- 
dos parecco q eltaua em contempla- 
ção,até que a falta de pulo & anheli- 
to os certificou de fer verdadeiramen 
te morto.Sua morte é odia della não 
eitá muy certificado, nê Pedro Ana- 
talibus,& o catalogo da Osdê (pecifi 
cão coufa nenhãa delle;mas por boas 
cojeituras, & por dizerê algãs Auto: 
res,que falecco emtêpo do Empera-' 
dor Federico primeiro, & pellos vlti- 
mos de (eu impcerio collijo, q feria no 


de Chrifto 1180, pouco mais oume Anno 
nos,faluo outra melhor cojeitura,que 1180, 


os curiofos podem fazer; o dia dg fua 
fefta he[fegundo algiis Jem 2 8.de A- 
bril,ou 2 9. fegundo querê outros, 8 
delle & fua vida faz meção o catalo- 
go da Ordem de Cifter, onde feu nos 
me anda referido entre os fantos ca- 
monizados.Depois de feu gloriofo trã 
firo,fez o Senhor grâdes milagres em 
fua fepultura,ã he no proprio conuê- 
to de Bonauale onde eftà fepultados 
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LIVRO, 
CAPIT. XxViH. 
Comoel Rey do Afonfo Flenrriquez 
determinou fundar o mofteiro de 
S. Maria deCeiçastr das canfas q 
o moucrão a ifto, Tocâofe algiis 
antiguidades muyto pera notar, 


Lgiús annos an- 





Tradition. 

ole tes delie tempo, 
dé mona que himos contã 
Eca “Y% do, florecendo a 

m, . 

gã & Pri AE ordem de Cifter 
Sure AR 5 muyto em Portu 
Súmarium RAS; . - 
monafteri- » gal, uccedeo , q 


orum Por- eftando cikey dô Abnio Henrriquez 
ct. Na cidade de Coimbra taô carrega- 
monafterij do de triumphos como de más difpo- 
aloe. (ições, fe foy por confelho dos Medi- 
liaciovido COS 20 longo do rio Môdegô, cô ani- 
Abbariord. mo de chegar à barra , onde fe mete 
no mar Occeano, q fadalgiias fere 

ou oito légoas da cidade, pouco mais 

ou menos, todas de cápos & varfeas 
fermofilbimas, & as mais, ferteis & a« 
bundátes q ha em todo reyno de Por 

tugal, S muytas partes fora delle ; & 

como a vifta, & alegre fítio dos cam- 

pos tiraílem a elRey parte da melen- 

colia q leuaua, chegou ao mar quafi 

faô,8 derédofe em recreação de rio 

& monte algis dias, foube que perto 
daquelle Jugar eftaua hãa ermida de 

nofla Senhora, onde acóreciaõd algiis 
milagres, a qual ficára ally de tempo 
immemorial, & fe contauaô grandes 

coufas de fua primeira fundaçaô , & 

como elRey cra de fua natural incli- 

- nação afeiçoado a coufas de deua- 

ção, determinou de yr vifitar a ermi- 

da,& inteirare de prepofito das cou- 

fas,9 ouuia contar della, & põdo fua 

boa teção em obra, lha quis a Senho 

ra pagar com hú milagre q fuccedeo 
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em fua prefença,& foi q indo hiã cria 


“do delRey a caualo diante delle, & le 


uantandofe húa lebre, pos as pernas 
ao ginere cô tanta furia, q tropeçãdo - 
em hãa pequena raiz de aruore, cayo 


tomãdo o caualeiro debaixo,de q los 


go ficou como morto, & julgádoo to 
dos pot tal,foy leuado atê a ermida; 
com rençaó de o deixarê nella fepul+ 


“tado,&rára foy a trifteza G elRey to « 


mou defte defaftre,qlhe fobreuco o 
mal de fua melencolia;8 o tornou a 
fobrefaltar nouaméête a doença cô q 
partira deCombra,mas chegando à . 
ermida q eftaua em hã valle no meo 
de grãdes brenhas,como eftd inda ho 


Je; tanto q elRey entrou dentro, & fe 


pos de joelhos diáte da imagé da vir+ 
gem Maria,logo a doéça o deixou, & 
metendo o defunto dentro, no ponto 


“qtocoua terra da ermida, tornou em 


fi, começou a dar louuores á virgé 
Maria pella merce que lhe fizera,pro 
metendo em recópenfaõ della, de fe 
não aparar nunca de (eu ferviço, né . 
deixar aquella ermida, mas de gaftar 
avida nella o têpo q lhe durafle.A d- 
mirados eltauad os fenhores q acom 
panhauaó a elRey, de dous milagres 
tam grandes,& o catholico Principe 
cô as lagrimas nos olhos, & O cora- 
ção em Deós;daua tacitamête asgra 


ças, q à boca impedida cô eselpanto 
não lv rnou 
àr ay hiicon 


uento de môges 
ueíte perpecuo lou 
Virge Senhora noflzn 
nefte contentamengo 
grande antiguidade da cape 
deuota imagem da Serhora,fem te. 

rem pefloa de quem faber a infticuya, 
ção de tam vencrauel oratório, ches,. 
gou hum ermitaô homem velho, & “ 








veítido :á 
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veftido pobremente,o qual (eruia na 
quellas brenhas a Deos auia muytos 
annos cm grande abilinencia & afpe 
scza de vida,& dando tanta admira- 
ção a elRey com fua pobreza, como 
clic teue da riqueza & cultofo apara- 
to dos fidalgos que ally eftauam, foy 
perguntado fe fabia algãa coufa cer- 
ta do inftituidor da ermida, & fe 
era elle por ventura o que vivia nel- 
Ja;ao que refpondeo com muyra hu- 
mildade ( fabendo fer aquelle elRey) 
dizendo, que elle tinha cuidado da 
quelle oratorio auia muitos annos,& 
faia por tradiçam a caufa de fe fun- 
dar ally aquella pequena igreja. Da 
qual repoíta recebeo elRey grande 
contentamento, veddo abrirfe lhe ca 
minho pera cumprir (eu defejo,& fa- 
zendo gafalhado ao fanto homem, o 
chamou pera junto de fi,& fazendoo 
fentar por reuerencia de feu habito, é 
honradas caãs, lhe mandou contar o 
que fabia naquelle cafo, cujo exurdio 
conforme efcrituras & tradições an- 
tigas,que hoje fe conferuaô no mof- 
teiro de Loruaô & outras partes, po- 
dia fer o fegujnte, que yrei contando 
de mim preprio, pois nos falra a par- 
ticular relaçam do ermitão,Em tem- 
po que os Mouros fenhoreauad a ma 
yor parte de E'panha, & fe conferua» 
uaô as reliquios do reyno Gothico, 
nas montanhas de Afturia, Bifcaya, 
& há pequeno circuicu de Portugal, 
& Galiza, que por fer terra de monta 
nhas,& emque a cubiça dos barba- 
rostinha pouco em que fe executar, 
ficgiliem poder dos Catholicos,reco 
nhettndo todos aos Reys de Liaô co 
mo a verdadeiros fuccelTores dos an- 
tigos Reys de Efpanha,ouue muytos 
onuentos de religiofos da ordem de 


nofio padre S.Bento, q por não de- 





í 
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fempararém as reliquias, 8º vos de 
fantos,que jazicô em (eus mofteiros; 
fe deixárão ficar offerecidos ao que 
Deos difpulefle delles , muytos. dos 
quais permaneçêram inteiros, fem os 
Mouros lhe fazeré dano, contentane 
dofe com tirar delles algô tributo; 8º 
os terem fogeitos a feu mandado,en- 
tre os quais foy hã,o mofteiro de Lor. 


- vaô, fundado [como ja toquei acima 


& veremos a diantç Jem vida do pro- 
prio S, Bento, ao qual muytos Reys 


"Mouros de Coimbra pella fantidade. 


dos monges,que ally viniaô, & pello 
gafalhado que faziaô aos Mouros, 4 
hião à caça de veados pelas ferras em 
que o molteiro eftà fundado, fizeraó: 
muytasmerces, & lhe derão grandes. 
priuilegios, q hoje duraôna propria 
cafa, & vão largamente referidos na 
fegunda parte da Monarchia Lufita-; 
na,& cortêdo os annos por fer aquels: 
le convento de muita tama, fe vinhão 
a elle peíloas de muyta fama tomar o 
habito, & fazer vida folitaria,entre os 
quais foy Loão, primo por baftardia 
delRey dô Afonlo de Liãc,& rio dele 
Rey dom Ramiro, o primeiro q vens 
ceoa cellcbse batalha de Clauijo, & 
libertou a Efpanha do infame tributa 
q cuítumaua pagar aos Reys de Cora 
doua, de cem donzelas Chriltãs cine 
coenta nobres, &outras tátas plebeas 
todas de gétil parecer;& como nefta ; 
occafiad,& em muytas outras foy fa« 
ucrecido do À poftolo SãTiago, que” 
vifiuelmente o ajudaua nas batalhas, : 
fogeitou muytas terras de Galiza, & 
entrâdo per Portugal,aflolou muytas. 
pouoações de imigos,e côltrigeo ou 
trosalhe pagar tributo,é reconhecer 
vaflalage,como foraô os Reys Mou 
ros de Coimbra,ã entaô ficaraô muy 
diminuidos de fua potencia, & man-: 
KKK 3 dando 
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dandos châmar feu tio dô Ioão, que 
entam era ja feito Abbade de Lor- 
uaô; lhe entregou a villa de Monte 
mor o velho,que entam era hum caf- 
teHo forte de poucos moradores, pe- 
ra que das rendas della fe manciuef. 
“fem os monges de Loruaô, & algãs 
foldados, que ally deixaua de preíídio 
fogeitos á difpofição do Abbade, que 
antes de tomar o habito, fora gentil 
capitão, & grande homê de guerra, 


& lhe fez de cudo a doação feguinte, - 


que traduzi ficlmente do latim. 

M' nome da Santa & individua 

= Trindade: efta he a carta de doa- 

gão & teftamento,que determinci de 
fazer,eu elRey Ramiro ajudado por 
diuina infpiraçao,a vôs Abbatle dom 
Ioam, & aos monges de Loruaô de 
todas aquellas erdades que ganhei já 
to ao rio Mondego das maôs deÁlha 
miah fenhor de Coimbra, & de ou- 
tros Mouros, pera que dos rediros deí 
tas erdades poflais vôs fuftentar, afhi 
os monges como os foldados, que 
fois obrigado a ter na villa de Monte 
moôr,com tal condição, que defen- 
dais aquelle lugar bem, dos Mouros, 
& todos ps bês que tinheis no voílo 
molteiro,que agora por refpeito dos 
Mouros eftã mal repairado, feraô de 
volta jurdiçam, & eu por remedio de 
minha alma é de meus antepaflados, 
vos dou cada hum anno quinhentos 
marauedis, cincoenta boys,cem oue- 
lhas, outras tantas cabras, & vos fe- 
reis obrigados a rogar por mi,por mi 
nha gente, & por minha coroa. E o 
Abbade Ioão meu parête fer fenhor 
- de Monte môr; & fe acontecer q al- 
giúi homê de qualquer qualidade que 
feja, intente de anular cfta carta de 
teftamento,primeiro de tudo feja-a- 
partado da cômunhaõ do corpo & 


fan gue de noflo Senhor Tefu Chrifio, 
& fo porte em companhia dos dana- 
dos as penas infernais fepultado no 
abifmo. Foy feito efte exordio de tef- 
tamento no mes de Março era [he de 
Cafar] de oyto centos & oytenta & 
feis,8 de Chrifto oyto centos & qua 
renta 8 oyto. 
Ordonho gêração real confirma, - 
Gracia geração real confirma, 
Sifinando Silvio confirma. 
Mahomad Cid A tahuf Rey de Cale 
(queera defronte do Porto) vaíla- 
lo delRey dom Ramiro, prometeo 
- denãoir contrailto nunca. +* 
Haluf filho de Mahomad não irà con 
tra iíto. (io. 
Abdala filho de Zeui, não irã contra 
Zuleima filho de Muca Rey de Lame 
“ go vaffalo delRey dom Ramiro, 
* não irâ nunca contra ifto. 
Tarich filho de Rages Viforey de Vi- 
feu,não contradirá nunca ifto. 
Mulei Achin filho de Athach fenhor 
de Eminhate[ q cfteue júto de Ague- 
da, onde he Mecinhate & cftã deftruí 
da] voífalo delRey dom Ramiro, não 
ferei contra o fobredito caítello com 
armas nem com confelho, 
Atachfilho de Achim não ir nunca 


* contra ifto. 


Feita efta doação, que eftâ no mof 
teiro de Loruão, & quis pôr nefte lu- 
gar pera credito defta hiftoria do Ab 
bade Ioão, que por andar impreíla 
cô algúas impertinécias, hetida por 
Apochripha, tomou o Abbade pof- 
fe da villa de Monte mor,& fe paffou 
aviuernella com algãs de feus geli- 
giofos deixando os outros no moltei 
ro de Loruaô pera os fuftentarem na 
obferuancia & rigor monaftico; & 
porque conuinha velarem o caftello, , 
& fayr a gente de armasa fegurar o 

campo 
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campo quando fe auiam de recolher 
os pães,X outras nouidades, & a elle 
não conuinha tomar armas, fe não 
em algiia necellidade vrgente Fez ca 
pirão da gente de guerra a feu fobri- 
nho dom Bermudo, mancebo valero 
fo,& de partes dignas daquelle, & de 
outros mayorescargos, o qual entra - 
ua muytas vezes em terra deMouros, 
&K tiraua della grandes caualgadas, 
com que alegraua o tio, & todos os 


mais Chriftãos que viuiaS em Mon-. 


te mor: trazia elte cavaleiro comfigo 
hã mancebo de muy ardido coração 
& deftrifsimo nas armas, chamado 
Gracia Yanhes, que o Abbade acha- 
ra engeitado, & mandara criar com 
amor de filho, conuidandoo a iffo as 
boas partes, & gentil defpofiçam do 
oço;& vendoo dom Loão em idade 
pera receber ordem de caualaria, O 
mandou á corte delRey dom Ramiro 
nobremente acompanhado,pera que 
o armafle caualeiro,como em effeito 
armou pellos annos de Chrifto de oy 
to centos & quarenta & nouc,hã an- 
no depois da doaçaô de Monte mór, 
& tres da batalha de Clavijo, por on- 
dc fe ve, que falta o caderno impreflo 
que anda do Abbade Ioão em dizer, 
que o achou eftando em Monte môr, 
& ally o criou atê fer tam homê, que 
o mandou a clRey dom Ramiro pera 
o armar caualeiro,o q pode mal fer, 
pois clR ey não reynou mais que fete 
annos,ê morrco cinco depois da doa 
am feita: mas não he d'efpantar an- 
dar tudo tam côfufo,porque a pouca 
noticia deitas particularidades cgu- 
fou tudo , & não fe verem' cartorios 
donde tudo fe apura, Pagou efte mo- 
gotam mal os benefícios recebidos 
de quem o criara & pufera em eftido 
illuftre, que em companhia de algis 
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criados feus fe foy torhar Mouro à: 
Cordona,onde reynaua Abderramê, 
fegundo do nome, Principe tam ven- 
turofo nas armas, como inimigo dos 
Chriftaôs, muytos dos quais mãdoy 
pera o ceo coroados de martyrio, ao 
qual foy muy aceita efta treiçam &, 
perfidia de Gracia Yanhes, afsi por 
fer valente caualeiro, como por cui- 
dar, que com feu exemplo moucria 
muytosa fazer outro tanto, Arrene-, 
gou o miferauel mancebo a Fé catho 
lica,& musou o nome deGracia Ya 
nhes,em 2 bdala C,ulema,& Abder< 
ramem o cafou nobilifimamente, & 
Jhe deu a elle,8 aos mais muy honra 
do acoftamento com que viuer, ema 
quanto fe preparaua há groflo came 
po de barbaros, que € ;ulema pedira 
a elRey pera vir correr terra de Chris 
ftãos, & meter tudo debaixo de feu 
imperio, porque o arrenegado fe pre 
feria de não deixar palmo de terra 
em Portugal,8: Galiza, que não fica(, 
fe daquella vez fora das mãos da gen, 
te catholica.Concertoufe ao fim ette 
exercito,com o qual fe fez muyto da 
no em terra de Chriftaós, & depois. 
de terem executadas infinitas cruel, 
dades, vieraô alfentar o arrayal fobrg 
a villa de Montemôr,com prefupoito 
deonão leuantarem, até a fortaleza 
fe render a partido, ou paffarem to- 
dos os moradores della a fio de efpa-, 
da,o que lhe pareceo facil de acabar, 
porfero caftello pequeno, & os de- 
fenffores pouços, & elles tantos, que, 
enchiam os valles & montes,& alem, 
difto fe lhe vinhaõ cada hora elquas, 
drões inteiros dos Reys do Porto,La- 
mego,Coimbra,& outras partes, que 
defejauam ver aquela villa arrafada- 
desde os fundamentos , por não tes, 
rem nella hum jugo tam duro como, 
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fempre lhe fora. Tanto que os bar- 
baros affentarão feu campo, C, ule- 
ma falou aq Abbade dô loão,come- 
tendoo que fe tornaffe mouro, & al- 
cançaria deiRey Abderramen codas 
as dignidades que quifefle, mas vea- 
dofe refpondido conforme o cófelho 
merecia,trabalhau de alcançar com 
- armas o que não podia com rezões, 
& dando brauos combates ao caftel- 
lo,acharaô fempre nos cercados tam 
braua refiftencia , que ja os Mouros 
fe não atreuiaô a continuar nos affal 
“tos, & todoo cudado punhaô em 
ardar os paffos,que lhe não entraf- 
em mantimentos, inda que Thcode- 
miro Prior que entaô era de Loruaô, 
punha tanta diligencia em os prouer 
per hãa mina fecreta,que em quanto 
no mofteiro ouue paô & legumesg 
fempre os cercados paffaram bê,mas 
como a gente era muyta, & o cerco 
fe prolongauá cada hora mais , con- 
uco ào Abbade fayr algas vezes ao 
campo, & ganhar os mantimentos 
pella póta da lança, porem tudo eraô 
remedios, que não tinhaô muyta da- 
ra,& chegaram a tempo, que conui- 
nha darfe, ou morrer todos à fame,& 
como qualquer dos partidos era du- 
ro de fofrer ao Abbade, & muyto 
— mais cudar, q fe apoderariam os bar- 
baros da fortaleza por frequeza dos 
defenfores,& leuariaô catiuas as mo- 
Iheres & mininos,onde corrião tanto 
perigo as almas como os corpos ; de 
parecer de todos aquelles que efta- 
vãõ pera tomar armas, aflentou de fa 
zer hão coufa, maif pera efpanto & 
admiração dos que a lerem, que pera 
fe imitar em femelhãte conflido,por 
que concluyrão todos em degolar as 
molheres & mininos, & pôr fogo a 
quantas riquezas auia no caítello, & 
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depois fayrem ao campo a pellejar 
com os Mouros, até ficarem todos 
mortos,vingãdo primeiro nelles fuas 
vidas, & as daquelles que deixavam 
mortos. Chegou o dia de executar ef 
te cófelho,& com infinitas lagrimas 
o poferam em obra, fendo dom Ivão 
O primeiro que executou ifto pera 
exemplo dos mais,em hãa irmã & al 
gús fobrinhos feus; & fayndo depois 
aos imigos com os môges que o acõ» 
panharão fempre nefta guerra, & os 
mais que auia , tantas coufas fize- 
rão em armas, que depois de morto 
C,ulema pellas maôs doAbbade, Ab 
derramen,& os feus fe puferam em fu 
gida, deixando os campos do Móde- 
go cubertos de defpojos, & corpos 
mortos,& os Chriftãos lhe foram fe. 
guindo o alcance algãas quatro le. 
goas,até chegar ahúas brenhas, on+ 
de por ferê muy brauas temco o Ab. 
bade,ã pudefie auer algúa cilada dos 
Mouros que hião fugindo , que lhe 
elcurecefle a vitoria,& vendo també 
a gente canfada do alcance, & os ca-' 
ualos fem allento pera correr mais, 
mandou ceffar & recolher os folda- 
dos às bandeiras, pera ver o que con- 
vinha fazer naquella occafiam, onde 
a vitoria [por caufa de deixarem tos 
dos mortos no caftelloJera tam lamê 
tauel,como aos proprios Mouros. 


CAPIT. XXVIII. 
Como foy milagrofamente dada vi. 
da aos que ficaraô mortos em Mô 
temôr, <y comoo Abbade loão 
renunciou fua Abbadia, €sr ficom 
fazendo penitencia naquellas bre 
nhas 


Aquella 


mi Certo 
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Quella noite paí 
fou o Abbade lo 
3, 4m em côpanhia 
NS» da mor parte dos 
Chriltãos folen- 
& nizandoo gofto 
P da vitoria com 





- darem graçasa Deos, & chorar por 


lhes faltarem a elles as molheres & fi- 
lhos.com quem podeflem feftejar 
o gofto della; & quando amanhecco 
o dia .feguinte, chegaraô a grande 
prefla algús homês de caualo,que vi - 
nhaô de Monte môr enchendo tudo 
decontentamenro,& pedindo aluifa 
rasaoAbbade,& a todos os mais das 
alegres nouas que traziaô: porque 
com cítupendo milagre foraô re(uci- 
tadas todas as peíloas a que tiraraô a 
vida em Monte mor,& viuião, aí a 
irmã do Abade como todos os mais: 
coufa que no principio foy tam dura 
«de crer;como depois de. experimen- 
tada alegre de contemplar: & fazen- 
dofe todos preftes pera fe tornarem 


: do lugar da batalha, dom loão man- 


doua feu fobrinho dom Bermudo, q 
tineífe cudado da gente de guerra, & 
Jhe repartifle igoalméte os defpojos, 
porque em nenhã modo fe apartaria 
daquellas brenhas onde q Senhor lhe 
mâdara tam alegres nouas, que antes 
queria gaítar-o reftançe de fua vida 
em penitencia cum 












aua obriga- 
» pois fahira taô 
o: & por mais inftã 
Oy feita, aísi do fobrinho 
utra gente, & inda dos mô 
oruaô, que o acompanhárão 
errasque lhe rogauão os não de 
paraffe,& fe foffe viner ao feumo 
eiro, que tambem eftaua em lugar 


" apartado & folivario; nunca o pude. 
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ram mudar de feu prepofito, antes os 
defpedio todos, & dando fuas armas 
& caualo a dom Bermudo, & man. 
dando aos monges, que fizeflem ally 
vir o Prior Theodemiro, fe ficou na- 
quelles valles contêplando em Deos, 
& entendendo nas coufas tocantes 
ao bem & faluação de fua alma, até 
que dahi a poucos dias o vieram buf- 
car,aísi o Prior de Loruão como feu 
fobrinho dom Bermudo, & algãs da- 
quelles que forão degolados,entre os 
quais vinhão dous fobrinhos feus, q 
elle matâra por fua mão, cô os quais 
teue grande confolação, vendo em 
todos hum final 8 fio vermelho on 
de tiveram o golpe,que lhe ficou pe- 
ra mayor cuidencia do milagre, Tora 
noufelhe de nouo a pedir com lagris 
mas,que os não defemparafle,pois no 
mofteiro de Loruão podia feruir a 
Deos, allegandolhe pera ifto mil res 
zões vrgentilsimas,de todas as quais 
fe efcufou com boas palauras, a fubf. 
tancia das quais era; que não conui- 
nha a feu eftado fuftentar mais a villa 
de Monte môr,pois fe de hãa vez a li. 
bertara, não faltaria outra em q a per 
deffe,eftando metida no meo dos imi 
gos, por onde tinha affentado cófigo 
a renunciar na mão delRey de Liam, 
q lha dotára,& q no gouerno do mof 
teiro fe não atreuia a entremeter,por 
fe via carregado de annos, & de- 
Bjaus procurar faluaçaô pera fua ale 
ma,& não gouerno das alheas, & af- 
fi queria tambem fazer ceflam da Ab 
badia nas maôs do Prior,& fem auer 
força baftante a lhe trocar efta delli- 
beraçam,em forma publica fez hãa 
geral renunciaçãô, cujo traslado he 
o feguinte. 
E M nome da Sáta é indiuidua Trin 
dade, Padre Filho Spiritu so 
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Efta hca carta de doação, renuncia- 
ção,8 teflamento q faço eu o Abba- 
de loão do meu mofteiro de Loruão, 
a vos Abbade Theodemiro-, & aos 
mais voflos irmãos. E porque eu de- 
pois de muytos trabalhos & perigos, 
que fofri na villa de Môntemôr, con- 
tra os Mouros, que me queriad cati- 
uar & deftruir aquelle lugar,& pella 
mifericordia de Deos venci & mateí 
fetenta mil delles pouco mais ou me: 
nos; & porque Deos moftrou hi mi- 
lagre,& deu vida a muytos degola» 
dos,que foram mortos por meu con- 
felho, & por outros muytos bês que 
recebi;& porq vejo a villa ja em-paz; 
a dou & ponho nas mãos delRcy dô. 
Ramiro, cuja he a terra de Santa Ma- 
ria,&c outras muytas, & o mofteiro de 
Loruão, que o proprio Rey me deu, 
vos doua vos Theodemiro por voíla 
boa vida,& polo bom focorro, q me 
fempre deftes contra os Mouros em 
Monte môr, com tal condição , que 
cu fique nas brenhas de Alcoubaz, 
em híújá ermida, & vôs em todas as 
feítas dos Apoftolos mandeis hum fa 
cerdote & feu companheiro, q me dê 
a cômunhaô do corpo & fangue de 
noflo Senhor lefu Chrifto,8& me mã- 
deishãa tunica & capa pelle,& legu- 
mes, & ponhais a cala de Loruão em 
bom eflado, & a conferueis em boa 
seligião; & fe acontecer , que alga 
pefloa prefuma de vir contra illo,feja 
maldito, & padeça as penas do infer- 
no em companhia de Iudas o tredor, 
Foy feita a prefente carta no mes de 
Mayo da era de oyto centos & oytren 
ta & oyto, que fica fendo no annp de 
Clrifto de oyro centos & cincoenta. 
Fu loão Abbade a fortaleci por mi- 
nha propria mão, 


-& 


ElRey Ramiro confirma, 


É Gm 
| Theodemiro Abbade de Lorua6 low 


vou o fobredito, 
Cindeíindo Conde confirma. 
Siluio Conde confirma, 
Hermegildo confirma. 
Luyba confirma. 
Bermudo confirma. 
Ioão facerdote confirma. 
Sozomeno facerdote confirma, 
Laufo facerdore confirma. . 
Armiano facerdote confirma, 
Decdato facerdote confirma. 
Ario Sacerdote confirma. 


Feita efte folenne renunciação no, 
anno apontado , que foy húã-ou perto 
delle antes da morte delRey dô Ra- 
mito, que faleceo o primeiro de Feue 
reiro do anno de Chrifto, de oyto cê 
tos & cincoenta & hum, ordenaram 
hãa ermida pera o Abbade, feita em 
lounor da virgé Maria nofla Senho- 
ra,onde elle mandou fazer hãa deuor 
ta imagem cô o minino Iefu nos bras 
cos,tudo de vulto, & em lembrança 
do milagre,pos nas imagês ambas os 
go Pesque os refucitados tinhão no 
peícoço, pera eterna lembrãça de ca- 
fo tam raro,inda que algãs dizem lhe 
appareceo aquella imagê com o gol- 
pe & figura de ferida do proprio mo 
do,que hoje fg conferua. Fezfelhe tã- 
bem hiia cella junto da ermida onde 
fe recolhia;' 
litaria pobreza; 
tidade o que lhe 1 
lembranças de coufas 

rerer mais ver nem fe. v 
fo algiia, & quando ouve dé 
da vida, o vieraô acompanhar 
religiofos de Loruaõ, entre os q! 











deuo fpirituao Senhor, & foy gozal. 
da ctcrna beauenturança,& querédo. 
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esmonges levar dallyfeucorpo pera 
* éffeito de fer fepultado & Loruaõ, nú- 
cao pudera bulir da ermida, por on 
de entenderaõ fer vôtade do Senhor 
que o deixaflem ally onde vincra, 8 
to tempo d'agora eitão feus oflos fe- 
pultados diante do altar de noffa Se- 
nhora, em hiãa caixa de madeira, & 
moftrão emfiia grandeza, que deuia 
fer homéê de eftatura agigantada. Ef 
tá foy a verdadeira hiftoria & rela- 
çam da vida & proceílo do Abbade 
Joám fenhor de Monte môr, de cuja 
vida faço mais largo'difcurfo na fegã 
da parte da Monarchia, Eilto heo q 
o Ermiitão contaria a clRey dô Afon 
fo com mais ou menos particularida- 
des, conforme ao muyto ou pouco q 
foubelTe deftas coufas. E quando el- 
Rey, & os mais fenhores que côelle 
hiam fouberama grande antiguida- 
deda ermida, & viram na imagé da 
Senhora & do minino aquelles gol- 
pes.& tudo acreditado com a vida q 
fé ally de ao morto, & a faude expri 
mentada na pefloa Real, tineraô em 
inayorveneraçam a capella,& a de- 
terminaraô cmriquecercom dões & 
efmolas groflas,fe elRey dom Afon- 
fo não atalhara a tudo, dizendo a de- 
terminaçam que tinha de fundar alty 
hum mofteiro, em honra da virgem 
Maria,pera o que logo afsinou fírio 
junto da ermida hum pouco mais pe 
ra a parte do Norre,& metendo offi- 
- ciaisna obra,ordenou defpefas baf- 
tantes pera continuar com clla,& tã- 
to que vioacafa em termos de ter 
monges,meteo nella algãs de S.Ben 
toque trouxe de Loruaô, a quê deu 
por Abbade dom Payo Egas,a quem 
fez o couto do molleiro dado no mes 
de Março,cra de Cefar de mil & du- 
zétos & treze;& âno de Chrifto, mil 
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& cento & fefenra & cinco, &. quan» 
do entendia cô mais fervor na obra, 
o chamou Deos pera fiem Coimbra 
fendo de nouenta & hum annos gaf= 
tados em continuas guerras contra 
Mouros, dos quais reynou quarenta 
& feis com titulo real, & faléceo na 
de Chrifto de mil & cento & oyten- 
ta & fere, & entre outras coufas que 
deixou encomendadas a elRey dom 
Sancho feu filho, foy hãa dellas, que 
acabafle o mofteiro de fanta Maria 
de Ceiça, & o emgrandecefle como 
elle proprio fizera fendo viuo. Não fe 
defcudou o catholico Principe deíte 
legado, mas com grande diligencia 
pôs maôs na obra;& a teue breuemê 
teem eltadode recolher em fi mais 
religiofos;8 vendo que osde S.Ben- 
to não viuiaô como conuinha, deter- 
minou de os tirar delle, & dalo à or» 
dem de Cifter, que por forecer-em 
tanta obferuancia, & fer dedicada a * 
perpetuo louuor da virgem Maria Se 
nhora nofla , vinha muy a prepofito 
naquella cafa, & auilêndo fobre ifto 
o Abbade de Alcobaça, quando en- 
tendeo que daria religiofos pera po- 
voarem a cafa,fe alegrou muyto, & 
defpedindo os monges antigos, me- 
teo nelle os de S. Bernardo, & lhe fez 
húa doaçam, cujo fiel traslado de la- 
tim em portugues, he o que abaixo 
efcreuo, & não no ponho na propria 
lingoa latina, porque o podê ver nel- 
la osgcuriofos no fegundo liuro das 
doações de Alcobaça a folhas cento 
& onze,& fua leitura hea feguinte, 
M nome de noflo Senhor IESV 
“= Chrilto, Amem. Porque de anti- 
ga inftitniçam do tempo, & obriga- 
ção de direito fe introduzio em to- 
dos hum juíto cultume de deixarem 
elcrito a ordem das coufas,o numero 
dos 
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dos fuccellos, & os acontecimentos 


da fortuna,pera que efcritos não poí-. 


faô cayr da memoria dos homês,an- 
tes eltem fempre prefentes a todas as 
coufas pafladas.Por tanto eu dó San- 
cho por graça de Decos Rey dos Por- 
tugueles, juntamente com minha mo 
Jher a Rainha dona Dulce,8 meus fi 
lhos & filhas, faço carta de doaçam, 
& perpetua fiimeza avos dom Men- 
do Abbade de Alcobaça,& aos vol- 
fps frades do molteiro de Ceiça, o 
qual damos a vôs*& a voflos fuccel- 
fores de juro erdade, pera que o pof- 
fuais pera fempre,com todas as cou- 
fas que lhe pertencem, pera que feja 
filho do mofteiro de Alcobaça,& vos 
concedemos plenario poder de infti- 
tuyr ahy Abbade & Prior, & de pólos 
conforme a difcrição & vontade do 


Abbade & conuêto de Alcobaça em. 


todos os tempos futuros. E vos Abba 
" de dom Mendo,& o conuento de Al 
cobaça, & tados vollos fucceflores, 
tereis inteiro poder pera ordenar to- 
das as.coufas so mofteiro de Ceiça 
pera todo fempre;S& (e alguê fe atres 
uer a vos refiftir, feja tratado do mo- 
do que bem vos parecer; & quê quer 
que prefumir de encontrar ifto que fa 
zemos,feja maldito de Deos,Amem; 
& quem quer que vojo conferuar in- 
teiramente,feja cheo de benções.Foi 
feita efta carta de firmeza em Leiria, 
ao primeiro de Março, da era de mil 
& duzentos & trinta & tres (que he 
anno de Chrifto mil & cento & no- 
. venta & cinco) nôs fobrêditos Reys, 
que mandamos fazer efta carta,a for- 
talecemos diante das teftimunhas a- 
baixo efcritas, & fizemos os prefen- 
tes finais. Acharadfe prefentes,& cô- 
firmáram: Dom Martinho Arcebiípo 
de Braga; loão Fernâdez copeiro del- 


Rey, dom Martinho Bifpo do Porto; 
dom Ioão Bifpo de Lamego;dom Ná * 
colao Bifpo de Vifeu; dom Pedro Bif- 
po de Coimbra; dom Sueyro Bifpa 
de Lisboa; Gonçalo Mendez mordo- 
mo delRey; Pedro Afonfo; Martim 
Valquez Alferez delRey; Afonfo En- 
nigio,& Rodrigo Velafquez;Gonçás 
lo Gôçaluez: teftimunhas Pedro Sal= 
uado : Pero Nunez : Suario Soares 
Pero Gomez: Pelayo Viegas. Iuliam» 
notario delRey a elcreuco. , 
Por virtude defta doaçam ficou a 
motfteiro de Ceiça fogeito à filhaçaô 
de Alcobaça, & fe plantou nelle a or . 
dem de S.Bernardo, em que florecea 
& florece até o tempo prefente com 
grande religiam, & he hãa das boas 
cafas que ha no reyno,Quifera clRcy 
dom Sancho quando acabou a igre« 
ja do mofteiro, leuar a imagE anuga 
de nofla Senhora pera o altar môr,& 
tirada do oratorio antigo em que efs 
taua, pera que ally eftincfle com ma» 
yor veneraçam,mas tanto que a leuã- 
ram là, tornaraó a vela no dia feguins 
te em feu primeiro lugar,& todas as 
vezes,que a mudauaõ,acótecia o mef 
mo, por onde conuco deixala onde 
era feruida de eltar,até que andando 
os annos a diante , & querendo hum 
Abbade paffala à igreja,por lhe pare 
cer;que eftaua mal venerada na ermi 
da,vio por experiencia, que fe mudas 
ua,& querendo aralhar efte milagres 
tanto q tirou a imagé de nofla Senho | 
ra,mandou derrubar o oratorio, mas 
logo viraô como a imagem fe tornás 
ra ao tronco de hum carrafco gran- 
de,que eftaua perto da ermida, & o 
Abbade fintio em fio rigor da maô 
diuina,porá até não leuantar a igres 
jasmayor & melhor do que antes eras. 
& pôr a Senhora em Íeu altar, o não 
deixâram 


Tradition. 
eudéiro- 
malterij. 
Vonanoo. 
Regum & 
Femsoã 
Cocres an 
tiquais er t 
demegoe- 
bis, & reli- 
qua hiç an 
ROlaála. 
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+ Ma piçarra dosmontes; que logo vo: 


deixaraô febres & dores grâdillimas; 
& dahi.em diante não ouuc quê mais 
fe atreucie a bulir coma fanta ima- 
gem,antes poíta em eu oratorio ref- 
plandece cada dia com grandesgna- 
rauilhas,& concorre muyta gente de 
varias partes ter ally noncnas,& cú 
prir votos, que prometem pelas mer- 
cesqueo Senhor lhe faz, & na pro» 
priaigreja cítão.osoflos do Abbade 
loão junto ao altar,& (e vem na ima- 


«gem da Senhora & do mininoos gol. 


pesna gargáta,em lembrança da an- 
tigatradição, & do famolo milagre, 
que deixamos contado ho prefente 
capítulo, 


CAPIT, XXIX. 
Da fundacam,<s grande antiguidas 
de do mojfeiro de Lornão da: cow 
“Jas notaneis, que ouue nelle.fendo 
de monges de S.Pento, <z de al. 
guias antiguidades muy dignas de 
notar, : 


Moatteiro de Lor- 

Ray vão eltá fundado a 
/B Vi duas legoas & mea. 
as»; + da cidade de Coim 
Ss | brano meo dehãas 
EA ferras.muy afperas, 
= que de todas as par 
teso cercão, deixando no meo hum 
pequeno valle por onde corre hum 
rio depouca quantidade de agoa,cer 
cado de muyta copia de aruoredo cô 
que no veram fica fítio por eftremo 
alegre, & he valle tam pequeno, q 
não dà de fimayor fitio, que aquelle 
que o mofteiro occupa com fcus dor» 









façam 


mitorios & oficinas, & héia pouoa- . 


ção atê obra de quaréta vezinhos, al» 


gãs des quais cem as cafas fundadas . 
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meção a fe leuantarcom grande altut 
ra. He o mofteiro em fua fabrica an- - 
tiquifimo como aquelle que foy fun 
dado em tempo de noflo padre S.Bé- 
to fegundo fe collige de hãa memo: 
ra antiga, cfcrita-mo fim dehum lie 
uro de mão da propria cafa,que con- 
them as palauras feguintes, craslada- 
das fielmente, 


Omus nofira Lurbani confirutla 

fue vintee patrenofivo Benedito; 

O dedicara fanflis Martyribus Má - 
meti, cr Pelagio,tlli enim- qui pene- 
rune deferebans reliquias iflorii, pro« 
prer quod afiumpjerune illos in patro 
nos, fui dedigara ey ecclefia , illis 
quarto Kal.lunij* 
Cuja fignificação he a feguinte, A 
nofia cafa de Loruaú foi fundada em 
vida de noflo padre S.Bento, & dedis 
cada aos fantos Martyres, Mamede, 
& Pelagio,porque a quellesque a vie 
raô fundar trazião reliquias deftes 


. fantos,& por ifto os tomarão por pa- 
- droeiros,& foy dedicada a igreja em 


louuor delles aos 20,de Mayo. O no= 
me deítes religiofos,& a via por on- 
de vieram a defcabrir efte fitio,como: 
he metida em tam larga antiguida- 
de, não. foy pofiuel defcubrir,o que: 
confta he Aorecer aqui fempre hãa 
grande obferuancia regular,& ferem 
os monges defte mofteiro tidoggem 
fuma veneração; em tempo que os 


-Reys Godeos fenhorearão Efpanha, 


& quando fe cellebrauaô concílios, 
eraõos Abbades de Loruão chamas 
dos a elles como pefloas de muyta 
importancia: & no concilio Toleda- 
no quarto;fe achou'em lugardo Bif. 
po de Coimbra, Ernulpho Abbade 
de Loruão, que ally fe aísina como. 

Vigaito 
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Vigairo St Procurador do Bifpo au- 
fente, & noutras muytas occafiões 
femelhantes,erão [empre os Prelados 
deita cafa auidos por homeês de tanta 
authoridade, a fe não bulia nada fem, 
elles. Correndo depoises annos, & 
merecédoo aísi os peccados da Chri 
ftandade,fe apoderarao osMouros de 
Efpanhapellos annos do nacimento 
de Chritto noilo Redemptor de fete 
centos & quatorze;& quando veo o 
anno delete centos & dezafeis, efta- 
ua ja Coimbra & muyta parte dePor 
tugal fogeita ao poder dos barbaros; 
& como andavão jafartos de matar 
gente catholica, & deltruyr igrejas, 
nos lugares onde não achauão refifté 
cia,deixauad viver os Chriftãos quie 
tos, com lhe págarem certa conthia 
de dinheiro,& ficarem fogeitos a gra 
uestributos,& tambem lhe deixauão 
algúas igrejas de pobre fabrica, pera 
poderé celebrar nelias os ofícios diui 
nos às portas fechadas,a troco de lhe 
remirem eítas liberdades com tribu- 
to taixado a feu gofto Permitiaô tam 
bemaos Chriltãos, que fe governaf- 
fem por fuas leys,& tiucflem hã Con 
de entre fi, que fentenceaffe fuas cou- 
fas, conforme as leys Cothicas,& ef- 
tes aneripoauad todas as demandas 
fem appeliação nem agravo, fenão 
em cafo de morte,porque efta (e não 
podia executar fem authoridade dos 
Magros & fuas juítiças.Os mofteiros 
de religiofos & religiofas, que acha- 
raô no principio da conquifta,aflola- 
ram todos,mas quando ja chegarão 
a eftas parres,contentauadfe com lhe 
tomarem o que tinham,& deixarem- 
nos viuer nos mofteiros, a troco de 
lhe darem tributo cada hum anno,& 
entre os que ficaraô no meo dos in- 


ficis,foy hã delles o moltciro de Lor- 


vão,que o Senhor quis conferuar có 
particular prouidencia pera fuftentar. 
neftas partes o lume da Fé, quando 
nas mais de Efpanha eftaua quali ar 
pagada , & o modo de fe conferuar, 
foy,que vindo a cidade de Coimbra 
a poder de Albodcem primeiro Rey 
della neto de Tarich, que foy o pri- 
meiro capitão que paílou de Africa 
contra clRey domRodrigo,começou 
de pôr em ordem as coufas de feu ef. 
tado, que chegaua do Mondego atê 
Agueda,demarcandoo dá outra par- 
teo Rio Alua,que pera os pequenos 
eítados deftes Reyzetes, era dos gran 
des de Portugal, & fabêdo como per 
to da cidade auia elte antigo moftei« 
ro;mandoy chamar o Abbade, & fez 
com elle feus contratos acerca do q 
lhe auiaô de pagar os monges, man- 
dandolhe com graues penas, que não 
mandaffe nenhã, nem elle fayífe de 
feureyno,fem particular licença fua. 
A tudo Iherefpondeo o Abbade tam 
brandamente & com táta modeftia, 
que o barbaro lhe ficou affeiçoado, 
& o defpedio melhor do que o rece- 
brêa. Algús mefes depais fayndo Al. 
boacem á montaria, foy pera aquelia 
parte das ferras onde Lorvão eftá fun 
dado,& como com a curiolidade da 
caça fe meteffe mais nos montes do 
que cuidaua,anoiteceolhe muy per- 
to do mofteiro,& fabendo fer ally on 
de os monges viniam, fe foy lâter cô 
algús Mouros nobres,que o acompa- 
nhauam,& fabendo o Abbade como 
vinha elRey de Coimbra,o fahio a re 
ceber, pouco feguro na determina- 
ção que o Barbaro trazia: fezihe elle 
grande gafalhado, dizendolhe, que fe 
perdêra no monte, & folgaua com à 
occafião polo interefle de o vera el- 
le,& a feus frades. Quado o Abbade 
vio, 


“ 
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mio, quevinha de paz, & lhe mof- 


—. traua tam boa graça, cobrando 


animo, lhe fez muytos offerecimen- 
tos, & mandou vir diante delle todos 
osreligiofos,de cuja modeítia & fim- 
plicidade o Mouro ficou atonito, & 
muyto mais do amor & gafalhado, q 
todos lhe moftrãrad. Foy elRey muy 
bem feruido aquella noite, & os feus 
provados tam abundantemente, que 
O não puderaô mais fer em fuas ca- 
fas;& como em fanguenobre (pofto 
que desluftrado com tam cega ley) 
não falte agradecimento, Alboacem 


quando fe ouue de partir, difle ao Ab. 


bade, que viffeo que queria delle, por 


que o faria com fummo gofto; & da-. 


do que entaô lhe não quifeílem pedir 
nada, o Mouro teue cuidado de man» 
dar chamar o Prelado, & darlhe hum 


“ prinilegio notado pellos mefmos re- 


ligiofus,& feito em lingoa latina, no 
qual os yfentou de todos os direitos 
& tributos queeraô obrigados a pa- 
gar cóformea ley dos Mouros:oqual 


- Se poderá: ver na fegunda parte da 


minha Monarchia, como Ingar pro- 
prio pera talidoação,a quê remeto os 
Jeitores. Com o qual mimo & fauor 
delRey de Coimbra, & cô veremos 
Mouros à continuaçaõ que tinha em 
yr vifitar o molteiro, & agafalharfe 
nellc as vezes que acontecia yr à mô- 
taria,foraõos monges delle muy efti 
mados,% os tratauaô todos cô muy - 
to refpeiro ; & quando os Chriftãos 
de Coimbra fe achauad em algãa tri 


bulação,8 lhe fazião fem juftiças,to-. 


mauam por valedor com clRey,o Ab 


 bade de Lomão;& logo fe lhe dife- 


ria, & erão liures das moleítias que 
padecião, & chegou o negocio a ef- 
tado, que adoecendo hum filho del- 


Rey,que tinha de hãa Chriftã, a quê 
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queria máis'quea todos os outros, 8 
vendo que as medicinas humanas lhe 
não aproucitauaõ, pello não ver mor 
rer ante feus olhos, fe foy muy triftea 
Loruão, onde fabida pello Abbade 
a caufa de fua melencolia,lhe difle, q 
fe esforçafle,porã feu filho não mor- 
reria: & cuidando o Mouro, que eraô 

, palauras de confolaçaõ ditas pelo ali 
uiar, arrafandofelhe os olhos d'agoa, 
difleao Abbade.Mal pódes tu Abba 
deremedearlhe a vida, & enganar a 
laftima de men coração; deixame ef- 
tar trifte,que melhor he agoardar pel 
lo que ha de vie, que fundar gofto em 
coula,que logo ha deacabar. Quan- 
do o Abbade tal ouuio, cheo de con- 
fiança em Deos, & nos meritos do 
martyr S.Mamede, meteo fuas reli» 
quias em hum vafo de agoa,8&ro deu 
aelRey,dizendolhe que mandaffe a- 
quella agoa a feu filho, porque em a 
bebendo, feria logo faô, Não fez o 


* Mouro muyto cafo daquilo, dizen- 


do com hum forrifo de pouco goflo, 
que fe não canfaffe,porque o mal de 
feu filho não fe curaua com agoa ,& 
tanto inftou o fanto Abbade, que el- 
Rey a mandowlenar,& no ponte que 
a deraô ao moço, que eftaua efpiran» 
do,abrio os olhos,& conualeceo de 
maneira, que antes de o mefageiro 
tornar pera Loruaô,ja o enfermo fi 
caua leuâtado da cama, & o proprio 
ue leuára a agoa trouxe as nouas de 
da faude, que no principio foy dura 
de crer ao Barbaro, & depois taô ale 
gre,que pondofe a caualo err o 

dar. mais companhia,que a que 
menteo pode feguir,fe foy caminho 
de Coimbra, & vendo o filho faô , & 
ouuindo'o modo que tivera em con+ 
ualecer (à com beber aquella agoas 
não fabia o que fizeflc pera gratificar 
E ao 
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go Abbade aquele bencficio. Cor- 
geo a fama entre os Mouros defta ma 
gauilha, & todos tinhaô aquelles re- 
lígiotos por homês fantos, & lhe leua 
vão mininos doentes a tocar, & ou- 
tros lhe hiaó pedic da fua agoa pera 
enfermos de males perigofos, & pof- 
to que neftes como babaros infieis 
fatraflc a é por onde Deos cômuni- 
ca favores de milagres aos homês.to- 
dauia olhava ao bens dos feus que ví- 
giam no meo delles, & comilto eraô 
melhor tratados, & a fê dos fantos re 
ligiofos, que lhe dauão aquella agoa 
tocada nas reliquias, como quem fa- 
bia o preço deila, 
Fanorecia Deos cada hora mais 
"aos religiofos de Lóruaô, fem osMou 
ros nunca lhe fazerem danoem bês, 
nem peíloas, antes os hiaô tendo em 
tanta reputação, que todas as coufas 
daquella cafa tinhão por fantificadas 
& cuidauão terem virtude pera farar 
enfermidades perigofas , tinlhãonos 
por homês de virtude infaliuel, & ami 
fiauão deles tudo quanto queriad,& 
baitaua a palaura de qualquer mon- 
ge de Loruão por efcritura publica. 
Correndo os annos, veo a fer Abba- 
de dom Ioão tio delkey dom Rami: 
ro, fenhor que foy de Monte môr, o 
qual como fuffe pefloa de tãra autho- 
sidade, & de vida tam exemplar,o fez 
o proprio Rey reformador & fuperi- 
or de todos os outros Abbades & mo 
ftciros que auia em Portugal, pera & 
elic os proueffe & reduziflc á melhor 


forma de vida que lhe parecefle juíta, . 


por quanto a conucrfaçaS dos Mou- 
ros, & (ua tyrannia os tinha muy def- 
baratados. Foy eíte Abbade tam vale 
rofo nas armas, & tam fanto na vida 
[como ja córci na fundaçam do mof- 
teiro de Ciça )% pello muyto dano, 


& os Mouros receberam de fua mão, 
& dos môges de Loruam, que no cer , 
co de Monte mor o ajudaram, aísi cô 
armas como com as vidas & peíloas, 
ficarão depois os Mouros menos feus 
deuctos,& tratandoos no que podiad 
com muyto pouco amor, & muy dif. 
ferête do que antes cuftumavão, mas 
com tudo (empre ie lhe guardou o 
priuilegio, concedido por clRey de 
Coimbra,& podiam comprar & ven 
der liuremente fem pagar direitos, o 
que fe proua de vendas & compras 3 
hoje fe conferuão no cartorio deLor- 
uaô de algias propriadades, que os 
Mouros vendiad ao conuento, das 
quais [ por fer coufa tam antiga, & 
curiofa porci algias, inda que feja à 
conta de me poderem notar de proli» 
xo na hiftoria ] he pois hãa dellas a 
feguinte, traduzida ficlmente de Las * 
tim em Portugues, 
M nome de Deos. Ella he a carta 
de venda,que fiz eu Mahomad fi- 
lho de Abderramen, neto de Arrif, a 
Lucidio Abbade do roteiro de Lor 
vão, & a toda fua congregaçaô, de to 
da minha herdade, que ouue de meu 
pay, & de meu Avô Abderramen , fi 
lho de Abdela na villa de Villela,co- 
marca de Coimbra, com tudo quan 
to nella fe achar de todas as quatro 
partosterras rotas & por romper c& 
fuas cafas, & todo genero de edifi- 
cios,& eftas fam fuas demarcaçõess 
de hija parte o monte de dom Gui- 
lheime quando parte pelia lomba de 
Eiras,& de val bom,até dar na fonte 
dos Galues, & daquella parte pello 
monte,que chamaô outeiro derrado; . 
& dahy âquella ponte de Viaftre, in- 
do pello rio abaixo até dar na agoa, 
que fae da funte dos Gafes. Todas 
etas coulas q nomeei, dei por inteiro 
ao fo 
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aoTfobredito Abbade por dez foldos 
de prata fina,& o Abbade, & toda à 
* congrega-aô os deu, & eu osreccbis 
é do preço não ficou em fia mão cru 
fa algiããa, & elle Abbade foy o q com 
prou, & eu o que vendi,& aísi de hãa 
parte como de outra fizemos efte cô- 
trato com animos faôs, & boas vonta 
des,& fem aucr peífoa, que a ifto nos 
conftrangefle; & fe algum homê vier 
pera annular eita venda ou aconte- 
cer álgum mal neíta crdade, & eu a 
não puder girar a faluo,pagaruos cy a 
erdade em dobro, & vos Abbade ten 
de à fobredita erança em paz. Fuy fei 
ta celta carta aos oyto das Kalendas 
de Fenereiro (que faô aos viente & 
quatro de Ianeiro) era de mil & (eis, 
fegundo os Chrittãos, & de quatro 
centos & fete,fegundo os Mouros,no 
mes Rugrab,que he Taneiro. Às tefti- 
munhas faô nomes de Mouros, que 
tam claros ficão em latim como em 
lingoagem, por tanto não ha que ga- 
ftar papel em os traduzir. Outra ven- 
da fé conferua no proprio molleyro, 
feita do Mouro Aborroz fchor de Bo 
taô, por virtude da qual, o mofteyro 
pofTuc inda cfta vilia & feus termos, 
que he húãa das mais importãtes cou- 
fas que tê, & por fer o preço notauel, 
a porey do modo que eftà, traduzida 
ficlmente do Latim em Portugues. 
Sta he a carta de venda de coda à 
erdade, que tinha Aborrz na villa 
de Botão,a qual erdade comprou À- 
rias Prior de Lorvão com feus frades 
do fobrediro Mouro Aborrz.no tem- 
po que os Mouros gouernavão Coim 


bra,8 o preço foy hiia cgoa com feu - 


Idro.Eftas (am as demarcações da 
erdade fobredita:doOricte por aquel 
Ja linha como vay cercando pella var 
zeca: da parte do Norte, por aquella 
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lomba entre Larzana por aquelle tes 
fo atê arca como parte por valle de 
Caualos, art o monte, & partecom 
Marmeleira,pello cafai de Olpinos,é 


. Chegaaréa cftrada que vai por junto 


ao Zambugeiro,& chega pella cftra- 
da ate oRibeiro,& pelto mbeiro abai 
xo ate Retorras, & conclve naquella 
linha.kila crdade fobredita vendeo o 
Mouro ao fobrcdito Abbade cópra- 
der,afficomo fica demarcada acima, 
& recebeo por inteiro o preço ja no- 
meado,& vêdeolha cô todas luas pre 
tençaserras rotas é por romper,fea- 
ras, moinhos, entradas & faydas , & 
mandeilhe fazer defta venda a prefen 
te cartadtiante de reftimunhas ido- 
neas, todos Mouros, como entam fe 
cuftumaua, & a cófirmei com minha 
propria mão, Anno fegundo o reyno 
dos Arabes,cra quatro centos & dez, 
mas fegundo a era dus Romanos, mil 
& cincocnta & feis Eftas eras não ef- 
taô certas, mas deixo à anirigosçam 
dellas pera a fegunda parte da Monar 
chia,onde tudo vay apurado, conten 
tandome por hora com moftrar def- 
tas cartas o etodo hure em que fem- 
preeftcue Lorvad no tépo dos Meu- 
ros,quando trdn eliaua em tanta mi- 
feria & cativeiro, que não zrgue pe- 
queno mimo de Deos, nem pequena 
virtude daquelles que ally vínizô, & 
tanta fama auia defle convento, q os 
Reys de Liam o favoreciaõ cô cfmo. 
las, & c« nfirmações de preuilegios, 
como fey elRcy dom Ramiro o Epi 
do é terceiro do nome, cujas doações 
oje fe conferuaô naquella cafa,& ou- 
tras de fenhores particulares, que por 
feruiço de Deos vinhaô fazer guerra 
aos Mouros neftas partes,& fe deixa- 
naô ficar nas terras que côquiltauão, 
mas como Coimbra. & todas as mais. 


LLL cidades 
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cidades do Mondego abaixo eftauio 
em poder de imigos, em nada auia 
coufa firme , porque pendiam todas 
de dar hãa vontade aos barbaros de 
víurpar,ou deftruyr tudo; & como os 
monges hiaô & vinhaô a Coimbra 
fem nenhã impedimento, & viam à 
pouca vigilância queos Mouros pu- 
nhaô na goarda della, & quam mal 


fortalecida eftaua de armas, & gente * 


. deguerra, determinárão de tirar de 

fuas cabeças aquelle pelado jugo, & 
reduzir 4 cidade a poder de carhuli- 
cos, & pera o porem em obra com 
mais difimulaçaô, forão dous delles 
pedir licença aos Mouros pera yrem 
em Romaria a faô Saluadoçde Ouie 
do, onde cftauaô recolsidas quantas 
reliquias os Chriftaôs puderão faluar 
da furia dos Mouros,& tanto que ou- 
ucraõa licença, fe partiram por ca- 
minhos defuiados, & muy diferentes 
daquellesque tinhaô no penfamen- 


to,fo a fim denão ferem defcubertos' 


antes de fazer o negocio, que defeja- 
uão; & chegando a Carriam no mes 
de Outubro, acharaô ally clRey dom 
Fernando de Lião,a quem derao con 
ta do cftado de Coimbra, & da faci- 
Jidade com que fe podia ganhar, to- 
mandoa taô defprouida como então 
eltaua,& tam boasrezões alkgaram 
no confelho fecreto delRey, que elle 
prometeo de partira conquiftala no 
mes de Ianeiro feguinte do anno de 
Chrifto de mil & fetenta & quatro, 
& não como diz o padre loão deMa- 
riana mil & quarenta. Chegado pois 
o tempo em queelRey dom Fernan- 
do de Liam ficâra de vir fobre Coim 
bra, ajuntou hum grande & podero- 
fo exercito,com que vco no proprio 
mes fitiar a cidade,& a teue apertada 
com aílaltos continuos o mes de la- 


neiro,Feuereiro;& Março, Abril 'Ma- 
y0,8 Iunho , defendendofe os Mou- 
ros mais com a fortaleza do fitio,que 
com preuenções de guerra, & quan- 
do entrou o mes de lulho, faltáram 
mantimentos à elRey, & quifera le- * 
uantar o cercosfe os monges de Lor. 
uão lhe não acudiraô cô muyto paô, 
& legumes,que de muyto tempo an 
tes tinhaô goardado em couas pera 
efte intento, & com ilto lhe deraô 
quãta criação de gado miudo & gtof 
fo tinhaô, fazendo conta, que fe clRey 
vencefle,alli lhe ficaua tudo em ga- 
nho, & fe não,que lhe conuinha de. 
femparar tudo por quanto fe fabia fe» 
rem elles a caufa de fua vinda. Dece- 
uefe elRey com efte focorro por efpa 
ço de hiia fomana, & antes de fer aca 
bada & os mantimêtos gaftados, per» 
mitio Deos,que os Mouros fe rende- 
raô,& a cidade foy entrada. Mandou 
clRey logo chamar o Abbade de Lor 
uam, & os outros monges, & lhe of 
fereceo a cidade. & quanto della quis 
feflem,conhecendo que a elles deuia 
a induftria & ordem de fua conquif- 
ta;mas auia nos religio(os tam pouça 
cubiça de bês temporais, que não qui 
feram delRey outra nenhãa coufa da 
cidade, mais q hia igreja com cafas 
dentro em hum circuitu pera fe aga- 
falharem & dizerem milfa quádo vie 
flem á cidade, & que lhe fizefle mer. 
ce de lhe confirmar os privilegios 8 
doações dosReys paffados,& doutras 
pefloas deuotas, q lhe tinhaõ deixa- 
do heranças por bê defuas almas. Ad 
mirado elRey do pouco que pediam, 
& olhando pera (eus filhos,& pera os 
capitães que eftauad com elles dife, 
Por certo vos juro, que eltes homés 
faô verdadeiros feruos de Deos, pois 
tem nelles a cubiça tam pequena en- 
tradá 
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trada, querialhe cu dar amecade, ou 
as tres partes da cidade, & elles não 
querem aceitar mais que hãa igreja, 
& pois elles mais não querem, cu lha 
confirmo &dou da parte do omnips 
tente Deos,em honra fia, & de S.Ma 
mede.C5firmoulhe elRey todos feus 
privilegios,& os monges em final de 
agradecimento lhe trouxerad húia ri- 
er coroa d'ouro & prata, q fora del 
Rey dom Bermundo, & a der Gon- 
pe Moniz ao mofteiro à honra de 
eos & do martyr faô Mamede. Fol- 
gou elRey muyto de ver à Coroa or- 
“nada com grande copiá de pedraria 
Tica, mas não na quis aceitar dizédo; 
que não era jufto tomir elle pera fio 
que os outros Reys é fenhores rinhão 
- oferecido a Deos,antes lhe mandou 
dar dez marcos de prata figa pera fa 
zerem hõa cruz em nome & lembrã- 
“Ga fua,& de tudo quanto lhe conce- 
dia,fe fez carta & doação em forma 
publica, afsinada por clRey, & por 
feus tres filhos,dom Afonfo, dô San- 
cho, & dom Gracia, onde eftá ram- 
bem o linal do famofo Capitão Cid 
Ruy Diaz,que então era moço de pou 
ca ydade; mas ja valerofo pellas ar- 
mas.A data he no proprio mes de lu- 
lho , em qne fe ganhou Coimbra na 
era de Cefar mil & cêto & dous, que 
he no anno de Chrifto mil & fefenta 
& quatro, Sedeixo de referir a propria 
doação , & mil patticularidades ou- 
tras; gtre pallaraô neíta conquifla de 
Coimbra, porque tudo vay diffufamé 
te contado na Monarchia. Defte tem- 
po em diante ficou o mofteiro de Lor 
vaô mais nomeado, & acreditado di 
ante dos Reys de Efpanha por elte fa - 
" mofo ferviço, que lhe fizerão os reli- 
g'ofos delle, 8& como pello tempo a 
diáte viefle Portugal a fer dotado em 
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cafamento ao Conde dô iqne, 
por eley dom Afonfo o fexto, 
fua filha dona Therefa,o Conde fauno... 


recco muyto elta cafa fabendo a fan- 
tidade dos que nella viviaô, porá ou- 
ve ally muytos Abbades & religio- 
fos particulares, que-refplandeciam 


“com milagres grandiflimos,& yndoa- 


pelloalmête vifitar,lhe fez doação da 
metade da villa de Cacia aos vinte & 
quatro de laneiro da era deCefar mil 
& cento & quatorze. Foy tauto o fa- 
mor dos Chriftãos, & os bês que de- 
raô a elta cafa,que com ellesfe vco a 
relaxar aquelle antigo rigorem que 
víuiad, & os Abbadés vivendo mais 
ao modo fenhoril, que ao monaíftico, 
álicnavaó & vendião osbês da cafa 
de modo,que conuco entenderem os 
Reys nilto, & fazerê a mudança, que 
logo veremos, ' rm 


CAPIT. XXX 
Como o mo/teiro de Loruão fe tiron 
aos retigio/os de nofjo padre São 
Bento, <s fe puferaõ nelle freiras 
de S.Bernardo com muytas partê 
cularidades que nijto ouse. 
NDO as cou- 
fas da religiam 
& cbferuácia da 
regra de noflopa 
dre faô Bento ca 
da hora em dimi 
nuiçaô entre os 
monges,que viuiad em Loruaô, vie- 
ramos Principes aos ter na reputa- 





“çaô,que fe deuia a talfama,& a gen- 


te vulgara lançar maô das proprie- 
dades do mofteiro, & a fenhórearfe 
dellas em forma,que em pouco tema 


po tinha quafi todo feu patrimonio : 


alicnado, mas Deos que não permite 
LLL a chçs 


LIVRO 
vehegarem os males atê o fim,nê quis 
detemparar de todo as relíquias & 
-oílas de feus feruos,que ally jaziaó & 
jazem fepultados , ordenou ( comô 
fempre cuítuma)que deftes males na- 
cefle huas bem grandillimo, qual foy 
entregarfe aquelle conuento à noua 
“seligiaó de faô Bernardo, & começa- 
rema viuer nelle religiofas, que def- 
fem inteiro comprimêto à regra que 
os: monges niogoardauaó; & con- 
fundillem com (ua fraqueza os fortes 
& robuftos do mundo. O modo co- 
mo fe ifta ordenou; foy.; que dona 
Therefa filha delRey dom Sancho de 
Portugal,& neta delRey dom Afon- 
fo Henrriquez, fendo cafada com el- 
Rey dom Afonfo de.Liaô feu primo, 
fenslicença do Papa,nem fe impetrar 
difpenfaçaô,foy mandada apartar do 
marido por fentença Apoftolica, no 
anno de mil & duzentos ( como ve- 
remos em fua vida) & querchdofe re- 
colher em hãa cafa de religiao pera 
gaRarally oreitante de fua vida em 

penitencia, depois de ter bulcado lu- 

ar acômodado onde a fundar à fua 
cuíta dizem algús,que teve reucla- 
ção do ceo em fonhos, q vielfe âquel- 
la parte, & viucífe ally na fouma que 
defejaua.E como a Raynha fizeíle di- 
ligécia por faber aquelle fitio,& quê 
viuia nelle, contaraôlhe o modo de 
vida que tinhaô os monges que ally 
tefidiao, & a deAruyçao queera feira 
nos bês do moltejro de poucos annos 
aquella parte, fendo antes muy rico, 
por merces & dões ;que os Reys & 
Brincipes lhe danado, movidos da An- 
gelica vida, que viam fazer aos reli- 
giolos daquelle tempo.Ouiado a Ray 
nha ifto, & crendo que feria Deos fer- 
uido de feu intento, falou com elRey 


dom Sancho feu pay, & lhe pedio, . 
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que contentando os porcos frádes, q 
alliviniaô com qualquer -coula con- 
ueniente pera vincrem em relígiad 
lhe fizelle merce do molteiro de Lor- 
uaó pera o ella pouoar de religiofas, 


- &vinerem fua companhia os annos 


queo Senhor fofle feruido darlhe-de 
vida. Folgou elRey de Jbe fazer a von 
tade em tam fanta petição, 8 'man- 
dando chamar o Abbade que entaô 
era daguelle conuento, lhe pedio có 
boas palauras,que aceitafle darlhe el 
le outra Abbadia da propria ordera 
em qualquer cafa do reyno, & acom- 
modar os monges na propria cafa,ow * 
em outras onde lhe não faltafle o ne- 
ccflario, & lhe tleixa (fe livre o moltei 
ra de Loruaó pera ua filha dona The 
refa Raynha de Liam ferecolher ally 
com certo numero de religia(as, & 
feruira Deos em perperuo rccolhi- 
mento. Quuioo Abbade ifto de muy 
má vontade, & polto que a não mot: 
traífe a clRcy, determinou de não vie 
no que lhe pedia,antes com palauras 
frias, difle , que lhe deficfua Alteza | 
tempo pera cuidar no negocio, & o 
cômunicaria com Íeus monges, pors 
que como aquillo pendia de mais vô- 
tades que a fua,importana,que todós. 
deffem juntamente a tepoíta, & que 
folgaria vicffem todos rimbem -nio 
como elle viria por fernir fua Alteza, 
& à Raynha de Liam,a qual tambem 
falou ao Abbade, & lho pedio com 
muyta inftanciasobrigandolhe (ua pa. 
Jaura a os acômodar todos muito da; 
ventagem do gheentaõ eftauão.Che, 


" gadoo Abbade ao mofteiro de Lor-. 


uam, & dando conta aos Religiofos. 
doque clRey lhe cometêra, pintou o. 
negocio. com tam diffcrentes pala-, - 
“uras;por incitar os animos' de todos 
elles a não condecendereri na renun 

; ciaçaô 
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ciação, que todos fe apoftação q não 
abrirem portas a concerto nenhum, 
que lhe clRey mandafle cometer, & 
aísio vificou o Abbade,difculpando- 
fe, que fua Alteza lhe perdoafle, por- 
que os monges não eltauam em dei- 
xar a cafa de fua criação,nem fofriaó 
bg fallarélhe em yrem viver entre ou 
tros religiofos como defterrados, po- 
dendo feruir a Deos no proprio mof- 
reiro onde de tempos immemoriais o 
feruião os monges feus anteceflores; 
fintio clRey muyto efta efcufa, por en 
tender donde nacia,& tornoulhe a fe 
gundar em outro recado mais afpero 
dizendo, que aceitallem a brandura 
com que os trataua, & os partidos, q 
lhe cometia,fe não queria que os lan- 
gaffe fora do mofteiro , por homês, q 
não viuiaô cóforme fuas obrigações, 
& que tinhaó alienados, & perdidos 
todos os bês delle. Não baftou nada 
diflo pera os frades defiftirem de (ua 
opiniam , & da poíle em que viuião, 
cuidando ferem tudo aquillo amea- 
ças delRey pera ver fe com ellas os o- 
brigaria a lhe darem o mofteiro,crê- 
do,que fe clles infiftiflem , não pafla- 
ria por diante com a pretenção ; mas 
em tudo fe enganâram, porque elRcy 
agrauado de osver tam duros pera 
com elle,tratou com o Bifpo de Co- 
imbra, que os foffe vifitar, & achan- 
doos comprehédidos nas culpas, que 
o mundo publicaua, os manda pe- 
-nitenciados pera outros moíteiros da 
propria Ordem, & priuafle ao Abba. 
de de fua dignidade ; pois tam mal a 
goneenina Forão os monges auifa- 
os defte negocio, 8 temendo o que 
podia fer, vieraô a condecender no q 
clRey pedia, com tanto que lhe affi- 
naffe outro molteiro em que viuelsê 
acômodadamente: & poíto que clle 
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ja entaô não quifera todauia osrogos 
da Raynha dona Therefa fua filha, q 
não queria nada com elcandalo, va- 
leraô tanto diante delle,que lhe con- 
cedeo o mofteiro de Pedrofo,com to 
das as rendas que tinha,& depois del- 
les partidos,maúdou elRey chamar o 
Abbade de Alcobaça,& junto com 

o Bifpo de Coimbra foraô ao mo'tei- 

ro de Loruaó no mes de Dezembro, 

em vefpora de Natal,acabando o an- 

no de 1200. onde o Bilpo fez entre- 

ga folenne à Raynha do mofteiro , 8 

deulicêça por authoridade ordinaria 

pera fe paflar a religiofas, 8& o Abba- 

de fez profffaõ, & lançou o habito 

de Ciiter,aísi à Raynha dona Thare- 

fa, como a outras fenhoras illuítres, 

que aquiferaô acompanhar na mudã- 

ça de eftado, & defta poffe fe confer- 
ua no molteiro de Loruão humeftro , 
mento, cujo theor trasladado de La- 

tim em lingoagem,he o feguinte, 


A Todos os fieisChriltãos,afsi pre 
fentes como futuros a quê as pre 
fentes letras chegare. Pedro por gra- 
ça de Deos Bifpo de Coimbra, & to- 
do Cabido da propria Igreja, faude 
naquelle que he verdadeiro Author 
della. Sabei que depois da voluntaria 
renunciaçaô, que Iuliam Abbade fez 
em noffas maôs do molteiro de Lor- 
uaô,8 depois de fua cannonica & to 
tal trefpaffaçaó pera o mofteiro de 
Pedrofo, & por voluntaria fayda de 
outros algús monges, do mofteyro 
em que tomaraõ o habito & fizeraô 
profiflaõ;nos querêdo acudir ao pro- 
ueito do mofteiro aísi defemparado, 
iftituymos nelle religiofas da Ordem 
de faô Bento, que cremos fem falta, 
que inda que o fobredito Abbade, 8 
monges não deixaraô o dito moftei- 
Ls ro de 
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fo de Loruad,nos conuinha a dôs de 
direito lançalos fora delle por fua 
diffoluta vida, & deftruiçao manifef- 
ta dos bês do mofteiro,& prouelo de 
outra vrdem mais proueitofa & con- 
uenienre. 

Alem defte eftromento de poíle, 
que não tem dara, né era o original 
donde o tireieítã outro de'entrega à 
Raynha dona Therefa, que conthem 
eítas palauras. Lluítriflima Raynha 
dona Therefa. Pedro humilde feruo 
da Igreja de Coimbra defeja faude 
& felicidade nefta vida, & na outra, 
Sabei que depois da renunciaçaõ fei- 
ta por Iuliaô Abbade do mofteiro de 
Loruaõ, pondo nôs os olhos, & ven- 
do, que-por vofla via fe podia muy 
bem acudir à liberdade do tal moítei 
ro, & que podeis recuperar as herda- 

. des malalienadas,aísi com titulo de 
venda,como por via de penhor, & 
que por voílo cuidado & diligécia fe 
poderà reftaurar a mais inorme & ir- 
recuperauel perda, que padece atégo 
ra em bês efpirituais & corporais,vos 
damos & concedemos o mofteiro fo 
bredito,com todas as confas que lhe 
pertencem,cô tal condiçaô todauia, 
quetodos os reditos,q a Sé de Coim 
bra eftá em poffe de leuar,affi do mof 
teiro como de fuas erdades, fe cofer- 
vem inteiramente, a em volto tem- 
po, como daquellas peífoas que ao 
diante vos fuccederem ; & vos cem 
vofio confelho & authoridade poreis 
nelle hãa ordem, que fegundo Deos, 
& proucito de voíla alma virdes que 
conuem mais ao dito lugar, porá nós 
não confentimos, que morê mais na- 
quelle moíteiro os monges negros 
que moraraô até o tempo dagora, 
pola diffolura vida, que ahi fizeraô 

guiados por (eus defeitos,& pola dife 


fipação & deftruiçaô do proprio mo- 

fteiro, que não temiaô de acrecenta 

cada hora, | 
Tanto q a Raynha foy metida de 
pofle,& fe lançou o habito a todas a- 
quellas que o quiferaô tomar; come- 
gouallya florecer a virtude € religião 
antiga,& a Raynha alegre cô aquel- 
la quietação & recolhimento, enten- 
dia, aísi no gouerno temporal, como 
no efpiritual, & hia defempenhando 
as propriedades,ã os monges tinhão 
empenhadas, & tirando outras mal 
emprazadas,que algiias peíloas par- 
ticulares apropriaraô afsi fem nenhá 
titulo, & como era taô grande fenho- 
ra, & fazia tudo conformea juítiça, 
em pouco têpo foy o mofteiro refti- 
tuído à poffe da mayor parte de feus 
bês,& porque a Raynha não podia a- 
cudir a tátas partes,& fofria mal aver 
falta na cômunidade,ellegeo por Ab 
badefla a dona Goda molher nobilif. 
fima,& aya fua, pera que continuaffe 
com o conuento em quanto ella en= 
tendia em outras Contas quando ja 
fe dauaô por quietas,& tudo por muy 
foflegado, lhe vieraô a intimar híia ci 
taçaô do Arcebifpo de SanTiago,Le 
gado da St Apoftolica nefte cato por 
hi breue particular do Papa, dianté 
do qual fe tratou de parte a parte o 
negocio da pofle & renunciaçaô do 
mofteiro de Loruaô, arguindo os mã 
ges que lho fizeraô deixar por força, 
& confentirad em tudo por temot 
delRey, & os procuradores da Ray 
nha moftrando as parentes do Bifpo 
de Coimbra, & outras certidões aui 
thenticas , por onde conftaua fer a 
renunciaçaô feita voluntariamente, 
& a pofle tomada fem embargos de 
nenhiia das partes, & depois de va: 
sias alterações, que paflaram nefte 
caío, 
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cafo, foy o feito auocado a Roma, & 
vendofe as allegações de parte a par- 
te,pareceo ao Papa Inocencio tercei 
fo, que ja então prefidia na Igreja de 
Deos, que fora coufa bem feita & ju- 
«a darem o mofteiroa gente que vi- 
tefle melhor do que viniaô os mon- 
ges;mas achou, que no modo de os 
defapolTarem, & meter as religiofas 
na propriedade delle, fe não goardira 
a forma de direito que conuinha em 
femelhante cafo, & pera em tudo fe 
ter o cxordio deuido, & aRaynha pol 
fiiyr o moiteiro em boa fé fem aver 
quem mais fe queixaffe,expedio hum 
breue: dado em faô Ioão de Lartaô, 
aos quatorze de Nouembro,no anno 
treze de feu Pontificado, cujas pala- 
“uras,por ferem as que melhor efpe.i- 
ficas o negocio, & conthem a final 
fentença do cafo,me pareceo trasla- 
dar fielmente do proprio original, q 
eftà no cartorio de Loruão, que faô 
as feguintes, 
Nocécio Bifpo feruo dos feruos de 
Deos,aovencrauel irmão Atcebi'po 
de cópoftela,faude & benção Apeílo 
lica. À caufa q fe tratava entre o Abs 
bade & móges deLoruão,& a illuítre 
Raynha dona Therefa, depois de va- 
rias comiísões,nos pareceo bê come» 
teruola,& procedendo vos nella com 
a dilligencia deuida,no la tornaftes a 
mandar fufhcientemente apontada, 
pello que entêdendo nós as teftações 
& allegações de ambas as partes, des 
terminamos prouer com à fentença 
feguiate.Que por quanto nos confta, 
que os fobreditos Abbade, & môges 
forão conftrangidos a deixar o mof- 
teiro de Loruão, por força & medo 
da potencia da fobredita Raynha, a 
qual conforme defde o principio pre- 
tendera, aái ao im metco nelle.cer- 
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tas monjas, que gouerna & mantem 
como familia propria, fejão lançadas 
fora do mofteiro com toda a honcf- 
tidade, & o Abbade & monges tornê 
a fer metidos nelie, & reitituidos em 
tudo, de tal modo tedauia, que não 
poífam desbaratar os bês do molteis 
to, & a Raynha lhe pagara as dividas 
que fizeram necellariamente nas def 
pelas juítas & moderadas defta de- 
manda ,mas tanto que alcançarem 
plenaria reftituição, por quãto fe pró- 
vou claramente, que o fobredito mof 
teiro eltaua desbaratado no cfpiritu- 
a) & temporal,pello Abbade 8& mon 
ges delle andaré engolíádos em muy 
tus & grandes peccados, na propria 
hora fe, ão lançados fora delle, & fe 
jão repartidos cada hã per 6 em mof 
teiros bem ordehados , alli pera que 
olugar inquinado por elles, & fuas 
ditloiuções fejadimpo,& elles em ou= 
tros lugares fação digna penitencia 
de feus peccados, coma pera que cd 
efta prouidenciagnem a liberdade cca 
clefiaflica feja fypeada pella infolens 
cia dos fecularas, nem tam inortacs 
excellos fiquem fem caftigo, & quan» 
do o mofteiro ah ficar vago, fe a fos 
bredita Raynha accefa com fervor 
de Religiam, depois de o liurar das - 
diuidas que tem, o quifer reparar, af» 
f nas oficinas, como nas mais cous 
fas, de maneira que fepofTa ally Luís 
tentar congruamente hum contens, 
to de quarenta religiofas, conformg, 
es cftatutos da- Ordem de Cilter; as; 
fubreditas monjas fejão-cóm noffã li- 
cêça tornadas a meter na pole delle, ; 
& fejam inítruidas fegundo os infticu, 
tos da Ordé fobredita,& quando não 
reformefe o proprio mofteiro per mõ 
ges da Ordem negra, trazidos pera, 
ita de diuerfos mofteiros; & porque; 
Las queres 
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emos,que todas citas coufas fen- 
tenceadas com grande prouidencia 
fe dem à execução fielmente por vof- 
fa diligencia, vos m idamos por ef- 
tes etcriptosA poftolicos como áquel 
le de quem temos inteira confiança; 
que as façais cumprir, não obftante 
qualquer appcllaçaô em contrario, 
conftrangendo os reueis ( fe ouuer al- 
gás afsi homês como molheres)com 
cenfuras ecclefialticas; & fe aconte- 
cer,que o fobredito Abbade & mon- 
ges não queirão tornar ao molteiro 
na forma acima dita, vos cumprais 
em tudo os mandados Apoítolicoss 
Dado em faô loão de Latraô aos de: 
gafere das Kalendas de Dezembro, 
anno tercio decimo de: noffo Ponti- 
ficado. a 
- Tanto que o Atcebifpo de SanTia 
goteue à fentença Apoftolica, fez 
feu delegado na execuçam della a dó 
Pedro Bifpo de Lamego,co qual veo 


pellvalméêre ao mofteiro de Loruaô,. 


& goardando em tudo a forma das 
letras do Summo Pontifice & Lega- 
do, fez vir diante o Abbade & mon- 
ges, & os procuradores da Raynha 
dona Therefã, & lendo perante hús 
& outros & fentença, vicraó logo à 
tompofição,porque os monges não 
quiferam fer reftituidos, pois ao fim 
auiaô logo de ferslançados fora com 
mais afronta, & a Raynha fe concer- 
tou com ellesem quinhentos cruza- 
dos fobre as cuítas & defpefas da de= 


manda que o Papa lhe mandaua pa- 


gar, cô os quais fe deraôpor fatisfei- 
tos de tudo; & tomando letras-de crê: 
ça do Bifpo pera ditierfos mofteiros, 
fé foram viuer nelles fem mais trata- 


rem de Loruaõ, Tendo ifto concluy-: 
do facilmente,continuou o Bifpo nas: 
mais cetinionias, que à fenvença dif. 


- + a 
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punha,de lançar as religio(as fora, 8€ 
fazer perguntas aos procuradores da 
Raynha fe fe acreuia a libertar a caía, 
& fuftentar nella o numero de mon- 
jas que mandaua o Breve, & refpon- 
dendo a tudo que fi lhe cornou a das 
poffe pacifica da caía, em que fe fuf- 
tentaô arê nollos tempos em grande 
obferuancia & recolhimento. 


: CAPIT. XXXIL 
Em que fe conta o nacimento €s vês 
“ da da [anta Raynta dona The. 

refa, filha del Rey dom Sancho é 

primeiro de Portugal, cy de fen 

cafamento comel Rey dom 4foue 

fo de Lião. 
psi NTRE os ou: marés 
tros filhos, que ele nas inCbre 
Rey dom Sancho (iss de 
o primeiro dePor pionélusa. 
* tugal ouve da Ra e a é 
yoba dona Dul- nu feripeus 
ce, ou Aldonça tel”. 
(como lhe curros chamão) húa del- Ea 
las foy dona Therefa, cuja lermofura Lautbam 
foy tam eftranha, que naquelles pe- gate 
quenos annos de fua infancia caufa- cem Rega- 
ua admiração a quem a via, & depois | Ger obi. 
de grande, fe tinha por húa fó pintu- tmm mo. 
ra da natureza, & (e as feições do cor Dye 1a 
po eramtais,não Jhe ficauão inferios 
resas do auimo, porque em tado a 
criouDeos tam eftremada, como quê 
acriaua pera fi meíimo; era natural» 
mente branda,& compaffua, & tam 
amiga dos pobres, que fe acertaua de 
ver algú,não defcanfaua are lhe ver 
dar eímola. Tinha hãa nobiliffima 
Matrona cuidado della, chanrada do 
na Goda,q a inftruya em rezar deva- 
ções,& fer amiga de Deos, & tam bã 
tomaua a minina-eftcs doçumentosy 

que 
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que não paíTfaua dia em que não re- 
zufie de joelhos diante de algãa ima- 
gem fuas deva ões, & folgaua muyro 
de sejúiar os dias que via fazer outro 
tanto a fua Aya, Quido fe dizia mif- 
ta,ou eltiueffe com aRaynha ua miy 
ga tribuna da capella Real, ou com 
fua Aya,nunca tiraua os olhos do al- 
tar,nem falaua palaura, mas com as 
mãos leuãtadas, é os joelhos no chão 
eltaua até o fim da miffa. Amauaa el 
Rey dom Afonfo Herriquez feu Auô 
fobre todas as coulas da vida, & tan- 
to que foy dé fete annos,a leuou pera 
teu paço, onde todo o tempo que lhe 
vagaua de negocios tam importan- 
tes;como fempre tinha, o gaftaua em 
companhia da neta, folgando de ver 
aqueila imagem pintada pella mão 
do foberano Artifice,8 ouurr em tão 
poucos annos palauras tam maduras 
& de tanto auifo: leuavaa Rey com 
figo a ouuir miffa em (ua capella quã 
do a não ouuia em publico; & vendo 
a deuação-da minina,clleuado nella, 
lhe cahiaô muytas vezes as lagrimas 
dos olhos de contentimento de a 
ver.E chegando a idade de lhe darê 
cafa Si damas que a feruiflem, o Auo 
“tomou tudo à fua conta, não queren- 
do,que o pay lhe deffe nada, & affi fo 
rão as peças & armações de fua cafa, 
as mais ricas que teve Princefa ne- 
. tahããa daqueles tempos em Efpanha, 
Corria a fama de fuas partes pelo mã 
do,8 auia muytos Reysem Efpanha, 
que defejauaô cafar com ella, entre 
os-quais tomou a mão dom Afonfo 
Reyde Lião, filho delRey dom Fer- 
nando & de dona Vrraca filha del- 
Rey dom Afonfo Henrriquez, & ir. 
mã do proprio Rey dom Sancha, de 
modo que ficavam os efpofados fen- 
do primos com irmãos, mandando 


453. 
feus embaixadores a Coimbra,trata» 
ram com elRey dom Sancho efta ma. 
teria com grande eficacia, fobre à 
qual tomou confelho com os Gran» 
des do reyno,& ao fim de muytas re 
zões allegadas ao prepofito, conclui» 
ram,que por fe acabarem guerras 8 
diflentoês entre eftes dous reynos,fe» 
ria bom effeituar o cafamento, que el 
Rey de Lião pedia Como em confe- 
lho fe tomou efte aflento, antes de o 
publicar aos embaixadores Lionefes, 
o foy elRey cômunicar com a filha; 
& faber della fe feria contente de ca - 
far naquella parte. Alceroufe a Prince 
fa algum tanto com a noua, porá an« 
daua com penfamentos bem diferen- 
tes daquelle,& tinha affentado com- 
figo de viner em continencia, ou en-- 
trar em religião, & dandoo a entêder. 
a elRey feu pay,elle a defenganou, q 
o não auia de confentir, por quanto 
conuinha ao bê & paz do reyno,fen = 
do ella filha mais velha, & a quem vi» 
nha a fucceflaó, falecendo os filhos 
machos.ter gêração que o pudefe er 
dar,& que iuppoíto efta certeza,ville 
fe tinha gofto dé cafar com ciRey de 
Lião feu primo, ou queria em outra. 
parte, porque neite particular fe lhe: 
faria a vontade; ao que refpondeo a: 
Princefa,que pois o cafimento fe a= 
via de fazer por fua ordem, fe fizelle 
tambem a elleiçam do marido qual: 
conuiefle ao bem do reyno, que elta 
nenhia outra vontade tinha mais. q 
de não cafar. Com efte tacito cólen« 
timento da filha, deu elRey defpacho: 
aos embaixadores de Liam,que com 
grande contentamento o leuáram a 
fen Rey, & fe puferam as vodas em: 
effciro,fem auer nenhã dos Reys,que 
fe mouefTe a pedir difpenfação ao Pa- 


pa, ou confiados que fe difimularia. 
com 


2.1 


tomo cafamento,por fer entretam 
poderofos Reys,ou temendo que não 
guilfe difpenfar, fegundo entaô an- 
dauão as difpenfações rigurofas : le- 
vou clR<y dom Sancho a filha à cida 
de de Bragança,onde veo feu genrto 
& fobrinho dô A fonfo Rey de Lião, 
& cô grande folennidade fe fez o ca 
famento por palauras de prefente, & 
dally fe partiraõos Reys, hum pera 
fewreyno com a Rayoha fua molher, 
& outro. pera Coimbra com tanta 
faudade da filha, quanto merecião as 
perfeições cô que a Deos criara, por 
icípeito das quais foy tab amada dal. 
Rey feu marido que não fabia viver 
aulente de fua vifta,nem defpachaua 
negocio de paz ou guerra-de que lhe 
não defle conta, não fo obrigado de 
amor, mas da muyta luz q lhe daua 
ém tudo cô feu voto, porque era pru- 
dentiflima, & de gentil difcurfo em 
todas as coufas à trataua:da nobreza 
& pouo comum era ny querida & 
lonuada, porque hiis achauaô nella 
fauor & honra,& outros merces & el 
molas muy grandes, nas quais gafla- 
va tudo aquilo, que jhe reítaua de 
fuas rendas, que er2ô muytas : todas 
as feítas do anno veítia doze molhe- 
res,& outros tantos mininos pobres: 
Galaua muytas moças orfaãs: remia 
certo numero de cativos, & fazia ou- 


tras obras femeihantes a eltas, pellas: 


quais a gente vencrava feu nome, & 
quando fahia em publico , lhe daua 
grádesacclamações, que pera elkey 
fcu marido cra coufa de grande gof- 
to,8: nada eftimaua mais que ouuir 
louuar a Raynha,& pôr fvas confas 
no Ingar que fe lhe deuiam. Ouuerad 
tresfihos dentre ambos, dona San- 
cha,dom Fernando, & dona Dulce, 
todos os Quais cram taô bellos,& tão 
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viuos retratos da fermofura da mãy, 
que forão caufa de acrecentar em cl» 
Rey oamor que lhe tinha, mas defte 
gofto & quicração os começaram à 
inguietar os açoutes & caítigos de 
Deos,dados pera remedio de tuas al- 
mas, & pera fe euitar o peccado em 
que viuiaô com publicoefcádalo do 
mundo,a quem não parecia juíto, ef- 
tarem dous primos com irmãos cafa- 
dos; fem authoridade da Sê Apoftoli 
ça: & pera Deos moftrar quanto fe 
desferuia deíte peccado,começou dg 
caftigar os pouos com as tres calami 
dades ordinarias, que fam fome , peí- 
te,& guerra, porque hum anno todo, 
ou pouco menos ouue feca taô gran- 
de nefte reyno,& no de Lião & Caf- 
tella,que as nouidades fe não logra- 
raô por falta de huqnidade,& nos me 
fes de Ianciro & Wezembro, que o tê 
po cuítuma a fer frio & humido,efta- 
ua a terra tam feca,& auia tanto pô 


" nos caminhos,como ha ordinariamé 


te nos mefes do eflio,& fe algiia ver» 
dura, cu nouidade fe logrou em ter- 
ras humidas & alagadiças, affolopa 
bãa praga de lagoíta que fobreuco,a 
qual comia atê os troncos & medu- 
las das aruores, donde rcfultou hõa 
fome tam grande, que a gente comia * 
os animais immúdos, como crão cáis 
& gatos,& cobras, cô outros bichos 
nojentos, de que fe vieram a gérar do 
enças contagiofas,& depois hira das 
mais terribeis peítes,que ouue no má 
do, porque dando em qualquer peí- 
foa fem auer final de inchaço, nê que 
tra cpufa femelhante, fe lhe comiaô 
as entranhas com húa furia & rayua 
tam terribel, que acabauão comendo 


Seas mãos & braçosa bocados,& da- 


va de forte,que em lugares muy grão 
des(como diz Ruy de Pina) com grãs 
de di- 


“« 
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de dificuldade ficauaõ tres pcíloas vi 
uas.Vendofe a gente perecer com tá+ 
ta miferia,& crendo que tudo nacia 
poreftar elRey de Liaó cafado fem li 
cença do Papa com fua prima dona 
Therefa,fe foraô em hã & outro rey- 
no gritar aos Principes delle,pedindo 
Jhe,que fe compadeceflem das cala- 
midades de feu pouo, & fe apartaísE 
de tam manifefta offenta de Deos, & 
vendo que não baftaua com elles na- 
da, fe mandáraô queixar ao Summo 
Pontificedizendo, que fe não queria 
ver gs reynos de Elpanha metidos ou 
tra vez na mão dos infieis, acudiffe 
ao mal em que o peccado & pertiria- 
cia delRey de Portugal,& Liam osti 
nha poíto, mandando fazer divorcio 
do cafamento feito contra a determi 
nação da Igreja; fintio o Papa muyto 


eftearreuimento dos Reys, & defpa- 


chou feu breue, porque mandaua à el 
Rey de Liam,& à Raynha dona The: 
refasque fe apartalfem,aimeaçandoos 
com graues ceníluras fe logo não o- 
bedeceflem a (eu mandado, maso ce 
go amor com que elRey amauá fua 
molher não deu lugar à rezão,nê aos 
rogos della;que logo quifera obede- 
cer aos preceitos do Papa,antes agra 
vado de fe lhe mandar aquella bulla, 
fem primeiro fer ouuido, difsimulou 
com a execuçam della dizendo, que 


relcreucria a Roma, &- faria o que fof 


fe bem pera fua confeiencia,& pera o 
eltado de [eus reynos, porem como 
tudo eram palabras, não fez hãa cou 
fa nem outra, nem elRey dom Sácho 
de Portugal deu muyto fauor ao que 
o Papa lhe mandaua;por onde veo o 
terceiro caftigo de Deos,que inda fal 
taua;& clRey-de Seuilha junto com 


ode Cordoua, & o Misamíolim de 


Marrocos fizeram liga pera deftruir 


efte reyno a fogo & fangue, de q foy 
pronoítico hã remerofo ecclypfe do 
Sol,que durou por tanto cfpaço, que 
a gente crendo fer chegado o fim do 
Mundo, fugiam ás igrejas, & abraça- 
dos com as imagês dos fanros,pediad 
a Deos perdaô de feus peccados.De- 
pois difto entraraô os imigos no rey: 
no repartidos em tres partes, húa das 
quais deftruyo Torres nouas,é outros 
muytos lugares de Alem Tejo; outra 
porEftremadura pôs tudo a ferro fem 
deixar gente com vida, nem pouoas 
çam em que não pufeffe fogo; a ter< 
ceiraentrando no Algarue, ganhou 
a cidade de Silues, & muytas outras 
terras, que os Portuguefes tinhão cô. 
quiltado,& daqui vco abrafândo tu- 
do atê Palmela & Almada, que dei- 
xou do proprio modo que coftuma< 
ua, pondo tanto medo em Lisboa, q 
fe elRey dom Sancho fe não achãra 
preta defemparâra o pouo, mas 
ultentados com fua vifta,fe deixárão 
eftar agoardando o fucceflo das cou- 
fas,até que clRey de Seuilha carrega 
do de defpojos,& catinos fe foy reco 
Ihendo a fuas terras em feguimento 
do Miramolim, que fe fora doente de 
camaras,& de caminho deftruyo MG 
te môr o nouo, quê auia pouco fe fun 
dára,mas tódos eftes males não: baf> 
tauaô pera fe apartarem os Reys de: 
Lião, nem o Rey de Portugal meto 
mão nefte negocio,atê que veoa Ef” 
panha Guilhelmo Cardeal do titulo- 
de Sant Angelo, por Legado da Sé 
Apoftolica,& conuocando junta de 
Bifpos na cidade de Salamanca, de 
pois demvy altercado o negocio en- 
tré 11,8 de veremasrezões dos Reys 
de Liad & Portugal,ao fim fentéceá-» 
rão fer o cafamento nullo, & mandã-: 
são intimar a fentença às parces e 
“e. a G- 
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a decencia deuida à tam altos Princi 
pes, & vêdo que o Lionts não diferia 
aos preceitos do Legado, fe promul- 
gou contra elle fentença de excomu- 
nhão, & fe pos interdi&to nos reynos 
de Lião, & Portugal,que durou hum 
anno,hum mes, & tres dias, (em vale- 
rem amoeftações nem rogos pera el. 
Rey dar execuçaô ao que lhe era mã- 
dado porque o amor da Raynha do- 
na Therefa tinha mais força em feu 
coração que todas as mais coufas da 
vida ; masao fim à propria caufa do 
mal;foy a que abrio caminho ao bê, 
porquea Raynha inftou tanto có el. 
le, que ao fim ouue de vir a condecen 
der no que o Papa ordenaua & man- 
daua,& auifando a clRey feu fogro,fe 
virão ambos em Trancofo,onde com 
moftras de muyto amor & fentimen- 
to lhe pedio, que deffe ordem ao mo 
do q aueria no divorcio da Raynha; 
* porque elle eftaua prompto a cúprir 
tudo na forma,que lhe pareceffe juf- 
to, &Kally affentâram , que clRey de 
Liam defle certo numero de villas & 
lugares nomeados em feu reyno, que 
rendeffem cada hú anno quatro mil 
marauidis d'ouro, & a inteiraffe das 
arras, que lhe prometéra, ficando Ji- 
berdade à Raynha de viver em' qual- 
quer reyno que quifefle,ou Portugal, 
ou Liam, & de pôr Alcaides & juíti- 
gas nas terras que lhe foflem nomea- 
das, o rendimento das quais poderião 
ficar a feus filhos, fendo cafo que ca- 
faffe outra vez, mas não a proprieda- 
de como ella tinha, & defte modo fi- 
cáram em paz os Reys ambos, & 2 
Raynha fe veo a Portugal,com tanta 
laftima do marido,9 fe não atreuco a 
eftar prefente à partida,nê o vio nin- 
guem rir muytos mefes,& quando pu 


nha os olhos em algum dos filhos,& 


via nelles o retrato da mãy, fe lhe af- 
rafauaô logo d'agoa , & lhe vinham 
crueis accidentes de melencolia, par- 
ticularmête no principio; & a primei 
ra vez q tornou a feus paços depoisda 
Raynha partida, & lhe vieram beijar 
a mão o Principe & Infantas, cuida- 
raô todos que perdeffe o juyzo,porã 
tendoos todos tres a braçados comfi- 
gº> olhando ora pera hum, ora pera 
outro, a cada vez deítas daua fufpiros 
tam entranhaueis,que parecia iríelhe 
o coração em pôs cada hum delles, 
Mas deixandoo em feu fentimento,f 
ana a Raynha dona Therefa cm 
eu caminho pera Portugal, onde as 
faudades grandes delRey feu marido, 
& dos filhos que deixaua, a hiaô ator 
mentando interiormente, pollo que 
nos exteriores emcubrifle tudo com 
fua gravidade & modeftia,8 pofto & 
elRey feu pay lhe defTe a villa de Mô- 
temor o velho, Efegucira, & outras 
algúas terras,de cujo rendimento ju 
to com o que lhe daua clRey de Lião 
pudera fuftentar grande faufto,& ajúá 
tar muyto thifouro; ella tocada da 
mão do Sefior,ê guiada dos cófelhos 
de fua Aya dona Goda, determinou 
de leuar outro caminho muy diferen 
te,& pedindo a elRey feu pay o mof- 
teiro de Loruão, que cra de monges 
de noffo padre S.Bento,o pouoou de 
religiofas da Ordem de Cifter na for 
ma que atras contamos, das quais el- 
Ja foy a primeira, que veftio o habito, 
inda que não fez profiffaô, fenão pou 
cos mefes antes de (ha morte, por ter 
liberdade de pofluyr fuas terras & rê. 
das,& poder com ellas fazer muytas 
efmolas,& obras pias,como tinha em 
cultume,o que não podia tendo vota 
do folennemente o voto de pobreza. 
: CAP. 


DA CHRONICA DE CISTER. 


1 





CAPIT. XXXil, 
Da grande afpereza de vida, que fa- 
qiaa finta Raynha dona The. 
, refasts dos trabalhos que pafJou 
«com elRey eu irmão <> como a- 
cabou fuá vida fantamente, 
UA, Endofe a Ray- 
frars nha dona There 
a fa liure das obri- 
4/4 A gações do matri 
2 N-monio, & poíta 
Tras, em lugar folita- 
rio & acômoda+ 
do pera contemplar em Decos, como 
- era o molteiro de Loruaô, entregan- 
dofetoda ao Senhor,& nas coufas to 
cantes ao bem & remedio de fua al. 
ma,deu de mão às lébranças do mi- 
do,& a tudo o que tivera nelle,& por 
que as tentações & memorias anti- 
gas a não atribulaflem, cingia de or- 
dinario hum duro cilicio, & veítia ca 
mifas de eftamenha,ou d'ourro pano 
de lá femelhante : fua cama eta hum 
leito de taboas feito a modo de atau- 
de,onde tinha certo enxcrgaô de pa- 
lha, & húa cyberra em que dormia ; 
& daqui fe Ieuantaua muytas vezes 
na noite a orar, & a tomar difcipli- 
nas,& algiias vezes acordava as reli- 
giofas às matinas,& tangia pór fime( 
mao fino antes de fe leuantarem, & 
quando dóna Goda fua Aya lhe dizia 
eue fe não debilitafle com tanta peni 
tencia,a fanta lhe refpondia, que ti- 
nha muyto que pagar a Deos,& muy 
- pouco por onde, & aísi lhe conuinha 
trabalhar mais que as outras pefloas, 
porque a não achafle a hora da mor- 
te defapercebida. Iejúaua as quartas 
feyras,& feítas a paô & agoa, & ás fe 


gundas & fabbados comia algis le- - 
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gumes,& pouco peixe, & os Aduen: - 
tos,& Quarelnas fempreeraô a pão 
& agoa, & mais rigurofaméte que os 
outros jejãs do aano.O veltido ordi- 
nario era o habito da Ordem, & hãa E 
vafguinha de pano branca ordinario, 
que as mais das vezes dava à outras . 
religiofasa quem via com neccílida; 
de.Era amiciísima de pabreza, & aff 
a moltraua em todas as fyas confas, 
mas de tal modo,que em nenhíia del. 
las por pobre fe moftraífe pouca lim» 
peza , porque como ella dizia tepre- 
hendendo as rehgiofas quecvia andar 
mal concertadas. Deos mandounos; 
amar a pobreza,mas não a cugidade, 
moltrandofe. nifto verdadesça fobri- 
nha no fangue, Sfilhamp babito. de 
noflo padre S Bernardo; Guja particu 
larifsima deuota foy em quâto-viucos 
Tinha muyta compaixtodss pobres, 
& aísi ametade de fuas rendas gaíta- 
ua em elmolas, 8 quando via algum 
doente & muymal tratado, fe lhe raf- 
gauãoas entranhas com piadade, & 
alem de q mandar prouer de tudo, o 
confolaua ella mefma de palaura , & 
o animaua a fofcer ua pobreza por 
Deos cô bom animo. Às viyuas lhe vi 
nhão pedirremedio pera cafar filhas, 
& as focorria conformefeu eftado, & 
as incitaua a feruir a Dcos,é viner cas 
fta & recolhidamente, & não auia ne+ 
nhíia por pobre & baixa que fofle cô 
quem a fanta Raynha não  fallaffe, & 
a quem não mandafle com remedio 
pera as filhas, & cô amoceftações fan. 
tas pera fua honra. Vivendo a fanta. 
Raynha nefta quietação,foy Deos fer 
uido de leuar pera fi a elRey dô San. 
cho feu pay,a quem fuccedeo no rey - 
no dom Afonfe o fegundo do nome, 
que chamáraô o Gordo, & pofto que 
a perda de tal pay fofle muyto pera 
fentis 


a 
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fentir,8 a fanta Raynha a fintifle nó 
grao,quea obrigação pedia, todauia 
tomo eftaua refignada nas mãos do 
Senhor, conformando(t com fua von 
tade lhe deu infinitas graças , pondo 
o cuidado todo em fazer címolas & 


- deuações por fua alma,& pedir ao Se 


nhoro livrafle das penas do purgato: 
rio8& o leuafie a gozar da eterna bê- 
aventurança ; onde piadofamente fe 
cre,que yria bum Rey tam zelofo da 
Fé,& tão amigo da honra & culto di 
uino.Mas não lhe deixou o tempo go 
Zzar muyto"defta quietação & repou- 
fo em que vivia, porque clRey dom 
Afonfo (eu irmão cego da cubiça, 8 
não olhando o muito que deuia a tão 
fanca irmã,lhe mandou dizer, que lhe 
targafle a villa de Môte mor o velho, 
& outras que feu pay lhe dotara viuê 
do,& deixâra em feu teftamento, por 
que achaua.que em conciencia lhas 
não podia deixar ter,& ó mefmo mã: 
dou dizer a outra irmã (ua chamada 
dona Sancha, fenhora de Alemquer; 
Cuja vida logo contaremos; & poíto 
que a femrezão defta embaixada aba 
Jafle muyro o animo da fanta Ray- 
nha,todauia quis primeiro informar - 
fe de feu confeffor,8 d'ontras pefloas 
doutas do qui faria nefte calo , porá 
fe em conciencia não podia ter as vil- 
las,as entregaria logo a feu irmão, & 
fendo fuas por direito, bufcaria ou- 
tro meo pera fe liurar de tal petição: 
confultando o cafo, & viftas as doa- 
ções,aflentârão os letrados, q a Ray - 


«nha eftaua em boa pofle,& não tinha 


obrigação pera largar as terras,antes 
pecaria em deixar o que era feu, pois 
comos rendimentos, que dally auia 
fe fazião tantas efmolas , & cafauam 
tantas orfis cada hum anno, o qual 


aílento a Raynha mãdou por repoíta 


a elRcy feu irmão,& juntamente cô- 
ella a Infante dona Sancha fua irmãs 
efculandofe com palauras humildes 
& muy atentadas, de lhe não poderê 
fazer nilto a vontade como queriaô, 
mas elle que eftaua determinado em 
leuar a fua por diante, Itie tornou a fe 
gundar no negocio dizendo, que em 
todo cafo Ilhas largaflem por vonta- 
de,porque doutro modo trabalharia 
pellas cobrar por força de armas , & 
fendo afsi as deferdaria, não (ô deftas 
villas, mas de codas as outras rendas 
que tineffem dentro em feu reyno. ' 
Quando cllas ouuiraô tal embaixa- 
da, confiadas em Deos,& na juítiça 
grande que tinhão, fe foy cada ha 
dellas meter em Íuas forralezas, & as 
proueo de armas,mantimentos & gé 
te de guerra pera Íuftentarem cerco 
todo o tempo que elRey lho quifeffe 
pôr; & o Infante dom Pedro irmão 
das antas Raynhas, que tambem ane 
daua perfeguido da cubiça do irmão 
fe foy a Lião, onde cótou a elRey feu 
cunhado o trabalho en q dona The- 
refa eftaua,8 como clRey de Porruí 
gal determinana combatcrlhe a vil- 
la de Monte môr, & defpojala de tu- 
do,as quais nouas o Leonés não poi 
de fofrer fem lagrimas daquelle antis 
go & verdadeiro amor q tiuera fem- 
pre à Raynha dona Therefa, poíto q 
ja agora eftineffe cafado cô dona Be- 
rengueira fua prima filha delRey de 
Caftella, da qual tambem foy aparta- 
da por cafar fem difpenfação Apofto 
lica. E convocando cô grande preffa 
bum copiofo exercito de gêre de pé 
& de cauallo, a mandou a Portugal 
em focorro da Raynha, & por Gêral 
de toda ella o Principe dom Fernan- 
do filho feu & da propria dona There 
fa, q lhe ouucra de fucceder no reyno 
lea 
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fe à morte o não leuara de pouca ida- 
de,inda que nãs dialogos,que fe im- 
primiraô em Coimbra, fe diz que fuc 
cedeo no reyno de Liaô ao pay, não 
fei côm q fundamento, puis nos conf- 
ta O contratio,8& vemos que o fuccef- 
for foy dom Fernando filho delRey, 
& de dona Beréguela Raynha de Caí 
telasque tambem foy apartada delle, 
por fe não cafarem com authoridade 
do Papa.Chegou o focorro a taô bo- 
as horas,& vinha nelle tam luzida gê 
te;& capitães tam praticos na guer- 
ra;que elRey de Portugal fe recolheo 
por entam, & deixou aquellas vilias 
em fua liberdade, em particular a de 
Monte môr,onde a fanta Raynha do- 
na Therefa recebco o Principe feu-fi- 
lho,.com o aluoroço & contentamen 
to de mãy, dando por boas as difcor- 
dias, que lho trouxeraõ a feus olhos, 
& depois de eftar com ella algiis dias 
& deixar (uas fortalezas providas de 
armas & gêre pera muytos annos, fe 
tornou pera Liam,depcis de cuja par 
tida,elRey de Portugal veo cercaras 
villas,& [he deu rijos combates,achã 
do a todos elles braua refiftencia, por 


que os Lionefes o faziaô fempre reti- 


rar com perda & afiôra (ua;S& a Ray- 
vha dona Therefa junto cô fua irmã 
dona Sancha, fe mandáram queixar 
ao Papa defta inftancia, o qual man- 
dou por feusLegados nefte cafo o Bi 
po de C,amora, & o Arcebifpo de 
SanTizgo,que vindos a Braga, man- 
dáraô apparecer diante de fi as partes 

ra allegarem fua juíliça,& achãdo 
a c!Rey defobediêre & reuclaos man 
dados & amçeltações Apoftolicas,o 
fentencearaõa elle & a feus fautores 
por excômungados,& puferad inter- 
ditos em todo Ífeu reyno,referuando 
os vaílalos & terras da Raynha dona 


Therefa,& dona Sancha. Vendofe el+ 
Rey dom Afonto atalliado cô as. cen. 
furas,mandou à Roma feus procuras 
dores,que com algiias elcufas friolas, 
& pouco decentes a peílua Real sadio 
gáraô fuas rezões, & pera as fenteps 
cear;mandou o Papa Inocencio test 
ceiro dous Abbades da ordem desSté 
fter, hã do mofteiro de Efpina, oitgta 
de Uflcira,que vindo a Coimbra, & 
mandando ajuntaras partes em cer» 
to termo que ouuc de tregoas, acha- 
raô tam clara juítiça das.Kaynhas, q 
lhe julgarão as viilas, condenando à 
elRey em certa conthia de dinheiroy 
polos cuítos da guerra, da qual fente - 
gaelle appellou a Roma, vendo que 
os Abbades o conftrangiaõ com no- 
uas cenfuras:foy em nomedelRey hã 
Milanés chamado Meftre Luys, & po 
las Raynhas hum monge da Ordem 
de Ciiter do moftexo de-Cella nouai 
pella inftancia dos quais; vicraó por 
vltimos juyzes,o Bilpo-de Burgos, Sg 
o Deaô de SanTiago;& vendo elRey 
feu reyno interdicto, a gente elcanda 
lizada, fua caufa fem jultiça;& as frô- 
teiras deftruydas delRey de Liaô, que 
por efte refpeito lhe fazia guerra, & ti 
nha tomado muytos lugares por for. 
ça de armas, Vco a concerto pedin- 
do à Raynha dona Therefa, que aca+ 
bafle com elRey de Liaô, lhe reftituil 
fe os lugares,S elle lhe deixaria liure 
mente gozar a herança das villas que 
feu pay lhe deixàra,& com cfte acor- 
do, & com outras capitulações muy 
amplas,aflentârão o concerto & paz, 
cujo original eutenho em mev pos 
der, & fe porà na terceira parte da 
Monarchia. Acabadas eítas cumpri- 
das difcordias, & tornada a fanta Ray 
nha a fua quietação & penitécia, cu» 
jo rigor não deixâra no meo deftes 

tumultos, 
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tumultos,lhe veo outra noua, que a 
tornou à inquictar,porque morrendo 
elRey dom Afon(o de Lião fey ma- 
rido , depois de falecido o Principe 
dóm Afonfo, que nacera d'emtrábos, 
& tendo algús agrauos de ourro fi- 
lho que cuuera em fua fegunda mo- 
hot dona Beríguceira,deixou o reyno 
dtLiam às filhas da fanta Raynha do 
na Fherefa, mas como a juítiça não 
cra muyta', & as guerras começauão 
a fe alcuantar,viradfe as Raynhas viu- 
vasambas, & em nome de feus filhos 
affentâram,que dom Fernando filho 
de dona Beringueira ficalle no rey- 
no,que cra feu por dircito,& as Infan 
tes dona Sancha, & dona Dulce tivel 
fem certas villas & lugares, de que ou 
ucífem cada hum anno grandes redi- 
tos,& ficado tudo pacifico, fe tornou 
a fanta Raynha pera feu mofterro de 
Loruam, com prepofico de não fayr 
mais delle, & tal era a vida que fazia, 
& tantos os mimos & confolações,q 
alcançaua do cco, que nada que ou- 
uifle praticar da terra lhe fatisfazia 
mem tomaua nas mãos o dinheiro , q 
Jhe vinha de fuasrendas,mas tudo en 
tregaua em poder da Abbadefa dona 
Goda,& ella tinha cuidado de pagar 
aos criados da Raynha, de veítir po- 
bres,cafar orfãs, refgatar catiuos ; & 
«outras obras pias, que lhe ella mâda- 
ua fazer. Quando algã fenhor do rey 
no lhe vinha falar em negocios de im 
portancia,ou vifitala, o recebia com 
muyta brandura & cortefia,& trata- 
do o cafo a que vinhão,os defpedia lo 
gosfem confintir, que diante della fe 
falaffem palauras defneceffarias, ou 
fe deflem nouas do que paffaua pello 
mundo, Tomaua crudeliffimas difci- 
plinas,ora por fi melma,ora por mão 
alhea,& nunca as acabaua fem derza 


mar grande copia de fangue , & al- 


gãias vezesera tanto,que ficaua a fam * 


ta nefmayada com fraqueza. Cuftu- 
maua ás feítas feiras fecharfe pela me 
nhã depois de onuir hia inifla muyto 
cedo, & com hiia imagem deChrifto 
crucificado nas mãos, & os joelhos 
em terra nua, fem comer nem beber 
em todo o dia,o gaftaua em lagrimas 
& fufpiros, chorando defeitos paffa- 
dos,que fémpre nella foram muy pou 
cos,& recebendo no meo defte cho- 
ro fublimes confolações do ceo,com 
que cada hora fe inflamaua mais no 
amor divino, lhe aborreciam as cou- 
fas do mundo;& porque não fe apar- 
taflé nunca de fua lembrança âhora 
da morte, mandou cortar hãa pedra 
pera fazer fua fepultura, & afsi no tê- 
que a laurauão, como depois de a- 
cabada,fé vinha todos os dias fentar 
hãa hora junto della, & ally rezava 
hum officio dos difuntos, deixandova 
toda regada com lagrimas de feus 
olhos, o qual exercício durou muyto 
tempo, porque falecendo primeiro a 
fanta Raynha dona Sancha fua irmã 
(cuja vida logo contaremos) ella a le 
vou a enterrar em Loruam, & a me- 
teo na fepultura qne tinha feita pera 
fi, mandando depois fazer outra dz 
propria traça é feitio da primeira.Co 
mungaua duasvezes cada fomana, o 
que Exia com tantas lagrimas, deua- 
ção, & reuerencia,que a todos os que 
avião prouocaua a penitencia, & a 
ter compunção de fuas culpas. Fra 
muy compaífina pera com as enfer- 
mas,& tudo deixaua pellas yr vifitar,, 
& confolar na mor força de feus tra- 
balhos; davalhe de comer por fuas 
proprias mãos,& affentada com ellas 
comia algúas vezes em ia compa- 
nhia pera asfazer comes, é as alegrar; 
&as 


a 


so 
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& aos que eltauão em artigo de mor- 
te falaua ram foberanamente das cou 
fas da gloria, & da felicidade daquel. 
les que hião gozar della,que as fazia 
defejar a hora da partida. Algiias ve- 
aces fe deixaua ficar no coro em ora- 
ção depois de completa, & tanta fua- 
vidade finria, que fe deixaua ficar à 
noite toda , & não tornaua emfi, fe 
não ao tempo, que as monjas vinhão 
às matinas,& cfpreicandoa de noite 
algãas religiofas, a virão por vezes 
levantada da tetra por grandilima 
diltancia, Se outras cercadarde ham 
refplandor belifimo , que deixaua o 
couro tam claro,como lecftincra nel- 


le hãa tocha acefa , mas entendendo. 


afantaqueera lintida, & lhe vião el- 
tes favores de Deos,não quis mais fi. 
car no coro,nemorar em lugar ons 


de podeffe fer vifta,mais que daquel=: 


ke a quem oraua, Fez noflo Senhor 
por ella algãs milagres vivendo, cos 


mo foy dar faude a hum tolhido de: 


hum braço, tomandolhe damão hãa 
elinola, que a fanta Ray nha lhe deu; 
& a hãa freira alcijada das pernas am 
bas, & tão rolhida, que fe não podia 
Ieuanráe de hum lugar fem favor a- 
lheo, deu o Senhor fude em veltin- 
do ha faya, que fora fua 8º lhe man- 


- dãra dar por cfmola. Outra freira 'do= 


ente deafma achando hãa ponca de 
agoa, em que a anta Raynha lavâra 
as mãos,chea de fé & deuação em fua 
mugta virtude,a bebeo,& no proprio 
inftante ficou liure de fen makEftaua 
hiiareligiofa muy enferma do peito, 
& tal,que fe defconfiava de fua vida, 
porque cada hora fe lhe cerraua mais 
& crecião as dores de mancira, que 
não tinha quietação; foya a fanta Ray 
nha vilitar conforme feucoftume, & 


aucudo compaixão de a ver tam atri 


bulada , poftos os olhas no ceo, fez 
hãa breuc oração , & dandolhe de». 
pois hom abraço com muyta bran- 
dura,a moda de quem a amimaua,S 
fe queria tornar a yr, à freyradgu hã 
Ay,8& no proprio momento lhc arre-: 
bentou a poítema, & lançou grande» 
copia de maccria pella boca ; com» 
que ficou sã,& liure do mal que pa- 
decia. Tinhão també por coula muy 
aucrigoada ;sque em bebendo agoa. 
em que a fanta laualle as mãos,ou vef 
tindo coufa-fua pefloa doente de ma+ 
leitas, logo fe achaua com fiude per= 
feita, À fama de (ua fantidade & mi- 
lagres era tanta, que muytas peíloas 
do reyno, trabalhauam por. meo das 
religio(as de aucr coufas fuas pera res . 
liquias;de que ella fe emfadou muy» 
to quando o veo a faber; & como hã 
dia acabafle de comungar,fe chegou ; 
aella hãa molher pobre, com hum 
minino nos braços, quali morto de- 
certa enfermidade, que lhe não enten 
diam,& com muyta fimplicidade lhe. 
pedio que o curafic , & efcufandofe a 
fanta Raynha, dizendolhe, que cífes 
milagres eram dos [untos,& não feus, 
o confeflor a obrigou a facisfazer de 
algum modo a fimplez confiança da 
molher pobre, & vendefe obrigada, 
tomou o minino em feus braços, di- - 
zendo: Sarete noflo Senhor , & logo - 
etornou 2 dar à mãy liure de toda a - 
enfermidade. Eftes,& outros muytos 
milagres, que o difcur(o do tépo nos 
roubou da memoria, fez a fanta Ray+ 
nha dona Therefa em fua vida, & term 
doa tada galtada em obras merito- 
rias, foy o Senhor feruido chamala 
pera outro reyno melhor do que tiue 
ra na vida, & fendolhe reuclada (ua 
morte, fe preparou como conuinha, 

& reccbidos todos os facramentos, 


MMM fe fea 
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fé fez levar tigteja, onde fe deípe- 
dio de todasas religiofas, abraçando 
cada hãa por fi, & pedindolhe per- 
dó de as não ter a todas tratado cô 
“omimo & charidade deuida, & pon- 
dofe do joelhos o melhor que po- 
de,fez às religiofas cantar a Magoifi- 
cat;& indo naquelle verfo, Sufcepie 1f 
r«el puerum [usm, emcoftandoo rofto 
fobre asmaôs, deu o efpiritu a-feu 
Criador, aos dezafete dias do mes 
de lunhos & foy tal o cheiro, que Éi- 
cou na igreja, & a fermofura de feu 
rofto, que bem moftraua qual pode- 
ria fera gloria de fua alma, & notem 
po que cfpirou ouue muytas relígio- 
fas,8 gente fecular,que virão hú grã- 
derefplidor fobre o mofteiro, como 
fe eltivcra ally o Sol moftrando nifto 
fua gloria, de que deraô tettimunho 
os milagres , que começou de obrar 
tanto que foy fepultada, os quais con 
tarei depois de relatar a vida de fua ir 
mã dona Sancha, que em todos lhe 
foy & he companheira , como logo 
veremos, 


CAPIT. XXxXIN, 
Em que fe cota a vida da fanta Ray 
nha dona Sancha filha delR ey dô 
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Es Sancij 

monta. Sancho de Portuyal , o primeiro 
tam mino - do nome, Cs como fundou o mof- 
Codes ma  reiro de fanta Maria de Cellas ez 
ruferrptus 

fotus. acabou fantamente em no/So ha- 
Tradition, . “a 

monafiro . bito de C after. 

rum Laur- o 





Raynha dona Sã 


bani & Cel WEE 

Iorum. is cha foy filha ma- 
bras Edo: is moça delRe 
eoride mo ' ç y 
nafte-torá dô Sancho o pri- 
Esta ne meiro do nome 
ban: & Cel de Portugal, cu- 
baraga, 


> jas partes & per- 


SEXTO 

feições d'alma & corpo foram mup. 
notaucis,& quais Deos quis cômuni+ 
car a-quem criaua pera tanto fua, 8 
como fua vida auia de fer tam mara< 
uilhofa no difcurto da idade, logo 
nos principios della fe começarad à 
defcubrir hús rayos da muyta virtu- 
de queteue 20 diante. Tomou tanto 
que fe pode entender tantadeuaçam: 
com a Virgem Maria nofla Senhora, : 
que onde via algãa imagem fua fe dei 
xaua eftar com os olhos poítos nella; 
fem lembrança denenhia outra cou- 
fa mais,que rezarlhe as orações qué 
fabia,& fazer a veneração, que cabia 
naquelles poucos annos, Crecenda 
mais a idade, & comella o vío da re« 
zão,ocnpauafe em ler livros fantos,& 
de coufas deuotas,em particular as vê 
das,8 colações dos padres do Ermo, 
onde achaua muytos exéplos, & auis 
fos de que fe aproucitar, de todos os 
quais trabalhava de tirar fruyto na 
forma pofivel; & quando ouuia falar 
na vida de algiia fanta, que padecéra 
martyrio, ou fizera penitencia nota+ 
uel, preguntaua a fua Ayas, ou às Da 
mas,que a acompanhauão, porque (é 
não via em feu tempo outra gênte fe» 
melhante âquella & não admitia bé 
dizerlhe, que auia em outro tempo 
differentes compleições, ou efculas 
defte toque; & pera ver fe poderia fo= 
frer algãa couta daquellas, ouve fe+ 
cretamente hum cillício, & o punha 
muytas vezes, & outras vendo opor- 
tunidade fe leuátaua da cama,& doc» 
ria veítida fobre a terra nua, & fe ale 
graua muyto quando via, que com to 
das eftas afperezas fe achava forte,& 
com novo animo pera emprender ou 
tras. Infinaraônaa rezar as horas ca- 
nonicas, & todos os dias as rezaua 
de joclhus com tanta denação & fpi- 

£ito, 
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ritosque admizaua a todos aquelles q 
aviad, & muytasvezes a chajpaua Ft 
Raynha dona Dulce fua miy, Ke pe- 


sa cume fua nepolta, lhe pregancana 


rindoscom quem dererminaça de ca - 

fardepois, que tineffe idade, 20 que 
Ike refpondia, que ja nacêra calada, 
& preguntido com quem, dizia, que 
com aquelle;que a recebêra por. efpo, 
fa antes d'ellanacer., Quando nua 
falar a fuas damas, ou outras molhe- 
res do Paço algãas- palauras de gra- 
gas & vaidades, que fe coltumão. en- 

tre gente pouco occupada; agaftaua- 
fe fobremodo,8cas reprchendi ia com, 
tanta colera, que lhe continha calar» 
fe,8e não falar em.fua prefença coufa 
que não foile Deos, oude Deos, pors, 

que cudo o que nãoera clle, lhe cau= 
faua faítio. & melancolia; & muytas 
vezes dizia elRey feu pay falando def 
ta filha, que nãotiucra mais parte nel 
la, que cw quanto fe não cotendéra, 
& que daly por diâte o engeitâra por 
Deos.Falecco a Raynha dona Dulce 
fua mãy , & elRey dom Sancho quis 


dar calaa cita Infanca (que naquelie - 


. tempo fe chamauaRaynha,como era 
coftume.chamarem a todas as filhas 
dos Reys, poíto que onão foflem | & 
porque entendeo della não fe querer 
tratar, como peíloa que auia de cafar, 
lhe deu rendas conuenientes a feu ef- 
tado;& gere de feruiço qual ella quis 
elcolher, & ordenando os gaftos de 
fia mefa,& todos osmais que podia 
ter com ícus criadosstudo o remanen 
tedastêdas galtaua có pobres & hof- 
pitaissêe todas as quartas feiras Anoi- 


te mandaua trazer doze molhercspo,. 


bresa quem a A pês com gran-. 
de humildade 
E sai jo a paseila propria á 


ar dandoihs depois hãa glmola 


adecomerabal * 
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di dinbeimo acómedada,:a qualobra, 

debatida tanto fegredo;, 
Pã ao Fç que em ne 

apeaar 

Sah, 

da cama, 


quem 
phã mos a der 
foa nóis Fi Gu 
qm liante co nenbiase 
erahíta cortiça, cô há erau ro de, 
liã cabeceira, 8. avade e ania de, 
lanzas nella comahia primeiço húa ri; e 
gurofa dilciplina, de ques ava, 
muyto fangue, & ficando depois os, 
joelhos emuertas pedia 30 Senhor, q; 
a goandafle em todo tempo de fuavio, 
da. de a meterem. occafião , que por, 
bem ou paz eso a obrigalem. 
acafar, & tomando Pag horas de, 


aiseno fa comoa, 
mui dão prado ejoma, 
a & fe punha 


em oração 
hora de ouuir  miffa, à qual eltaua. 
sea muyta deuação &1 


> EM, 
particular depois que o in 
trauga focra,E tam honefta,à 1 não 
tia vecemihe fuas damas 2 pon 
ta de bá pê defeuberca,S& quando lhe 
eftranhanão, tanto tigorsdiziaque PS 
ra hãa molher merecer nomc de 
nefla era neceflario que tincife maid 
partes, que honeftidade na vida A lgá 
tempo antes da morte delRey (cu pai 
ua doação da villa d'Alemquer, 
& todas as rendas, & direito fenhorio. 
que nella tinha, a qual !he conf: mou 
depois em feu teltamento, & tanto 
ellatcue terras luas, fe foy logo viuer 
qeianpos eltar mais apartada « dos tu, 
multos & inquietações da corte, A-. 
cheuct Aa Aleg Rio molheres re-. 
o eee, 
au srapareda  & faben ue fa- 
ziaô vida Ene asfoy vifitar E9 - 
faas8e vendo fua pobreza é hu e 
deas fe Eorceo po com ls 


palauras , a VT y em e Pe, 
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fiveffém mais commodidade pera fe 
darem a Deos cóm quietação, lhe af- 
finou'certo numero de pães pera cas 
da dia, & as mandou prover de tudo 
o mais que Ihe foffe neceffario, Eftan 
doa fanta Princefa nefta villa como 
tinha menos fauftos com quem con- 
temporizar,empregauafe mais no fer 
niço de Deos, & nas obras de piada- 
de,S& a porta de (eu paço parecia ma- 
is hofbital, que detafa de Princefa. 
Faleceo elRey dom Sancho (eu pay, 
& ficando com o reyno dom Afonfo 
o gordo feéjrirmão, a quifera defpojar 
da villa dé Alemquer, & dourras he- 
ranças, que tinha por doação Real, 8 
vendo, que cra contra juítiça,& fe po 
dia defender com sã conciencia, fa- 
zendo liga com a fanta Raynha do- 
na Thercfa (ua irmá,a quem[como ja 
vimos ] queria a cubiça delkey lan- 
car fora de Monte môr o velho, deter 
minou vfar de força pera euitar a que 
nefte particular fe lhe fazia,& conuo 
cando todos feus vaflalos, lhes deu 
conta do trabalho em que eftaua, & 
pedio confelho noque deuia de fazer, 
& conhecendo nelles vontade prom- 

ta pera dar a vida atroco de não fal 
tarem em feu feruiço, lhe mãdou dar 
armas, & tudo o neceflario pera de- 
fender a villa, cujos muros fe repai- 
farão de algúas quebras , feitas pello 
tempo,em tam poucos dias,ã quan 
do elRey veo a porlhe cerco, ja tudo 
eftaua como conuinha,& metida dê- 
tro múyta gente Lionefa, mandada 
pella fanta Raynha dona Therefa, da 
que lhe trouxera em focorro o Prin- 
cipe domFernando.Começarad(fe os 
combates com tanta furia da gente 
delRey como os puderam dar em al- 
gú lugar de Mouros, mas os vaffalos 


da Raynha rebatião todos com tan-. 


SEXTO '' 
to animo, que nunca-fe tocalxa: a ré 
tirar, qué clRey não fentifle muyta 
perda em feu campo de mortos, & fes 
ridos.Eftaua a fanta Princefa em quã 
to os combates durauão pofta de joe- 
lhos em oração, Jôde fazia mais cfua 
guerra a elRey feu irmão , que toda a 
gente de armas,& algas vezes acom 
panhada de feus criados vifitaua por 
fi mefina as muralhas, & aníimava os 
feusa defenderem fua juftiça, como 
quem cítaua certa na pouca da par- 
té Contraria,nem deixaua no meo de 
tudo ifto de mandar embaixadas ao 
irmão , pedindo, que não fofle caufa 
de tantas mortes & danos como fe fa 
zião na terra à conta de hum ram le» 
ue apetité, como era ganhar hia vil- 
la,8 desherdar a hiia molher fraca & 
defemparada de todo focorro huma- 
no,& proteftando diante de Deos,8 
do mundo,que ella não dava por fua 
vontade occafião às perdas que fe fa- 
zião no reyno, & depois de pallarem 
muytas coufas no cerco, & clRey fer 
conftrangido ao leuantar com afron- 


“ ta fua,fe mandou queixar ao Papa em 


companhia de fua irmã dona There- 
fa, & foram ambas prouidas na for. 
ma, que deixei contado em fuá vida, 
Poftas as coufas em paz, & vendo ef. 
ta fanta Raynha o augmento que a- 
uia no mofteiro de Loruam com à 
noua reformação, que nelle fe fizera, 
8& o gofto com que Íua irmã ally vi- 
uia, determinou fundar outro moftei- 
ro da propria Ordem na villa de AlE- 
quer nas cafas em que viuião as em- 
paredadas,ou encelladas, a quem da- 


-ua de comer , mas auifada por certa 


rguelação que teue, cujo exordio fe 
não conta,fe foy caminho da cidade 
de Coiribra, & com licença delRey 
feu irmão, fundou em hãa quinta 
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lhe entam chamznão) as quais a fin- 


faz chamada Vuimarães, que cítava 
hum pequeno cfpaço fora da cidade 
hum recolhimento capaz de trintá 
molheres,pera o qual paffou as bea- 
tas que viuiaô em Alemquer,& deco 
fentimento do Bifpo de Coimbra lhe 
Jançou o Abbade de Alcobaça o ha- 
bito de relígiofas da Ordem de Cif- 
ter;mandando algõas de Loruam, q 
as inftruiffem nas cesimonias da Or- 
dem & modo de rezar.Eftando a fan- 
ta Princefa neíta occupação, fe veo 
elRey feu irmão ver com ella, & pe- 
dirlhe inftantifimamente, que quifef- 
fe caiar com elRey dom Fernando de 
Cafteila & Lião,que alem de fer alto 
Principe,& muy catholico, tinha grã 
de defejo de calar com ella,& daria a 
efte reyno grande fauor eftando liga- 
- do com elle por tameftreito paren- 
tefco, das quais nouas fe perturbou 
dona Sancha, & fem agoardar por 
mais confelhos, nem diferir a repofta 
pera outro tempo, refpondeo aclRey, 
que mais facilmente fe deixaria lan- 
- garem hum forno ardendo, & com 
húa pedra ao pefcoço no mar,ou cor 
tar Íeus membros hum por hum, que 
cafar com homé nacido, & lhe pedia 
que fe em algãa coula defejaua feu 
gofto,lho fizetle em não falar mais fo 
bre materias femelhantes , & porque 
lhe não fizefle força nefte calo, cha- 
mado u Bifpo de Coimbra, fez em fu- 


as mãos folenne voto de caftidade , 


das quais lhe foytambem veítido o ha 
bico de faô Bernardo,que dahi em di. 
" antetrouxe em publico & fecreto, 
fem outra nenhãa gala,mais q o cuf- 
tumado entre religiofas.Viuião nefte 
tempo junto da ponte de Coimbra, 
onde efteue o mofteiro de fanta An- 
na antigo, cu;as ruynas fe vem ao pre 
fente, hãas beatas emcelladas (como 
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ta Princefa por lua deuação hia vifi- 
toralgiasvezes,8 lhe mandaua pera 
fultentarem tva pobreza tudo aquíllo 
que fobejaua da mefa das religiofas 
de Celtas, & inda no tempo d'agora 
fe dão às religiofas de fanta Anna,em 
lugar deftas efmolas hãas certas me- 
didas de trigo. Onde quero aduirtir 
húc confa acerca do nome defte mof 
teiro de Cellas, que por fer cultume 
chamarem a eftas molheres, que en- 
tam fe recolhiaõ, emcelladas, & aos 
recolhimentos cellas, à differéça das 
emcelladas da ponte, chamarão a e(- 
tascelas deVuimarães,por ter efte no 
me aquella quinta em que fe o moftei 
ro fundou, & não por outras imagina 
ções,que não feruem nefte lugar ,nê: 
por eftar aliy o campo d'elRey dom 
Fernando, quando fe ganhou Coim- 
bra porque manifeftamente contta o 
contrario de húa doaçam do proprio 
Rey, que fe verâ va fegunda parte da 
Monarchia Lufitaha, Daqui fe toy a 
fanta Raynaa dona Sancha ver a fua 
villa de Alemquer,& ordenar aigúas 
confas tocantes ao bom gouerno del 
la: & eftando aqui, chegarão a Coim 
bra cinco religiofos da Ordem dos 
menores, mandados pello gluriofo pa 
dre faô Frácifco a prégar a Fê de nof- 


- fo Senhor Lefu Chrifto entre os infi- 


eis,8& depois de terem citado com cl- 
Rey & coma Raynha,fe foraô vifitar 
a Infanta dona Sancha à fua villa de 
Alemquer, onde ella os recebeo co- 
mo coufa vinda do ceo, & pratican- 
do com elles em coufas de efpirito, 8 
vendo o animo tam prompto & ale. 
gre com que fe hiaô oferecer á mor. 
te pola Fé de Tefu Chrifto,ficou ma- 
sauilhofamente edificada , & depois 
de os ter algum tempo comíigo,, & 
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aprendido delles muytos auifos tocã- . 


tes ao bem de fua alma ,os mandou 
prouer de todo o neceffario pera feu 
caminho,vifto como em terra de in- 
fieis não auiaô de pedir efmola, nem 
os auiaô de paffar pera Berberia fem 
pagarem frete de embarcações, & a- 
lem de tudo ifto lhe deu cartas pera 
dom Pedro feu irmão , que desfauo- 
recido delRey dom Afonío,fe defter- 
rára de Efpanha, & andava muy efti- 
mado & valido na Corte delRey de 
Marrocos, o qual lhe fez muy boas 
obras vivendo, & depois de mortos, 
lhe trouxe fuas reliquias a efte reyno, 
& fepuferaô no mofteiro de Santa 
cruz de Coimbra, donde por incercel 
faô da Raynha dona Therefa, fe oune 
“aollada de dons corpos, que cítam 
nomofteiro de Loruaõ.& outras re- 
liquias fuas, Da vifta, & conuerfaçaô 
deftes fantos Martyres, & de fua po- 
breza, & abítero modo de vida , to- 
mou a fanta Princefa dona Sancha 
motiuo pera tratar (ua peíloa cô ma- 
yorrigor do que antes coltumaua, & 
"acrecentar nouos modos de abftinen 
“cia,com os quais chegou à hum éila- 
“do tam perfeito, que merecia fer fa- 
vorecida de Deos,cô mimos extraor 
dinarios,& a ter tanto lume,& conhe 
cimento das coufas,que dizia ás reli- 
giofas (eus penfamétos quando eraô 
tais, que trouxeffem macula a fuas cô 
ciencias, & cra ifto tam fabido en- 
tre rodos,que não auia religiofa, q fe 
atreueile a cometer defeito nenhum 
emocolto, fabendo que o não podia 
efconder da fanta Princefa,a qual dei 
xando ordenadas todas as coufas to- 
cantesa quieraçam, & bom gouerno 
de feus vaffalos, fe vco encerrarem o 
feu mofteiro de Cellas, onde a com- 
perencia de fua irmã a fanta Raynha 


SEXTO *: 

dona:Therefa corria no caminho da 
perfeição, parecendolhe tudo qua nto 
fazia pouco,em comparaçaô do que 
o amor de Deos, & vôtade de feu fer- 
uiço lhe pediaô,mandou (depois que 

vio os cinco martyres(veftidos tão af- 
peramête) fazer hú gibão de cillicio, 

que rrazia a caraô da carne,ê muytas 

vezes lhe acrecentaua hiia corda de 

efparto,cô que fe cingia tanto, que al 

gúas vezes fe não podia dobrar. Na 

cama não acrecentaua rigor, porque 

não auia mais que acrecentar, mas o 

que aqui não podia, acrecentaua em 

difciplinas, & vigilias cótinuas ; com 

que chegou a fe debilitar em forma, 

que lhe não cozia o eftamago coufa 

nenhãa, Entre as religiofas era tam 

chã & humilde, como qualquer del- 

las, & paflando por parte onde efti-- 
ucífem trabalhando em barrer a ca- 

fa, lauar louça, & outras coufas feme- 

lhantes, as ajudava com alegre rofto, 

animandoas com aquelle exemplo,a 

fazerem tudo com animo prompto 

por amor de Iefu Chrifto.O qual que 

rendolhe dar o premio merecido por 

tantos trabalhos , a vificou com hãa 

enfermidade comprida , no difcurfo 

da qual deu indícios de marauilhofa 

paciencia, porque fendo húãa febre in 

trinfeca, que a hia gaftando pouco & 


o 
pouco, nunca em toda ella fe lhe vio 


rofto trifte, nem ouuio dar ham Ay 


defcompaffado. Andauão as religio- 
fas muy follicitas em fua cura, & húa 
vez a veo vifitar entre as outras, hãa 
quetinha o peito cfquerdo fiftulado, 
com hum cancro peçonhentiflimo , 
& chegandofe ao leito onde a fanta 
Princefa jazia, começou a chorar dé 
laftima & compaixão de a ver com 
tamanhas dores, & taô defteita da en 
fermidade,& lhe dizia,que mais bem 

empre- 
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empregada fora nella aquelle mal, 
pois era inutil, & não fecuia na cafa, 
mais que de dar enfadamento, q ncl- 
la, de cuja vida pendia o remedio de 
tantas, & a fanta com fua coitumada 
brandura lhe agradeceo aquella von 
tade, & preguntou pello feu mal, ao 
que a freira refpondeo , que não auia 
que preguntar , porque cada hora fe 
fazia mais fem remedio , Darlho ha 
Deos [ lhe difle a fanta Raynha ] em 
cuja mão eftão todas as coufas cria- 
das,8& mandoulhe defcubrir a chaga, 
& lhe fez emcimao final da cruz, & 
a efteue tratando brandamence,& da 
quelia hora em diante,foy melhoran- 
do em forma, q a religio(a fárou em 
poucos dias com efpanto de todas as 
peíloas que antes a conheciaô,Outra 
freira que a feruira deíde minina eftá- 
ua muy enferma de dor de dentes, cô 
a qual tinha perdido o fono, & anda- 
ua como molher fem juizo,chamoua 
a fanta Raynha à cama onde eítaua, 
& vendoa tam impaciente com as do 
res;a chegou a i, & pondolhe feu rof- 
to junco da queixada doente,a deixa- 
rão logo as dores, & foy continuar 
com osaétos regulares com fuas ir- 
mãs. Outra que de hãa fangria trazia 
hum braço inchado, & muy perigo- 
fo,por lhe ter tocado na arteria,aper- 
tandoo com hia touca , que fora da 
fanta Princefa, cobrou logo faude, 

Outras muytas marauilhas fez o Se- 
nhor porella vivendo , que o tempo, 
& pouca curiofidade dos antigos nos 
roubou da lembrança, & ainda citas 
achei babar:mente trasladadas em 
hum pequeno fiimario das vidas def- 
tas duas fantas, que fuy compondo 
das chronicas do reyno, efcripturas 
dos feus mofteiros,& tradições imme 
moriaes,que nelles fe conferuão muy 
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vivas. Chegando à doença da fanta 
Princefa a citado ,que deicubrio fer 
mortal, foy auifada em Loruão dona 
Therefa, a qual fe veo logo a Cellas, 
ondea hou a irmã lidando ja com à 
morte ( femerece tâlnomeo fim de 
tam gloriofà vida) & praticando am- 
bas confas tocantes ao tempo & lu- 
gar em que eftavão, & depois rezan- 
doa verfos os fete Píslmos peniten- 
ciais,quando nas ladainhas começa- 
rão a dizer: Omnes [anili ex fanile Des 
intercedite pro ea; deua gloriola Ray- 
nha oeipintoa feu Criador, emtre- 
zc dias do mes de Março, ficando as 
religiofas taô triftes pola falta de tão 
fanta protectora , como a irmã con- 
tente de ver as certas efperanças de 
g'oria com que partira. Quâdo a fan- 
ta efpirou,eraô horas de terça,& cui- 
darão as freiras, que quifeflem loga 
dar fepultura a feu cerpo,mas a Ray- 
nha dona Therefa, que tinha outros 
penfamentos, mandou que fe foflem 
todas ao coro, & dahiao refeitorio, 
porque até o dia feguinte fe não auiz 
de fepultar , & fe ndo ella acompa- 
nhando a irmã, & moftrando, que a 
queria amortalhar com fuas proprias 
mãos,a cfteue compondo & ornando 
da maneira que conuinha pera fua de 
minação,& eltando o Conuento gen 
tando a metco comfigo em híias an« 
das, & a leuou caminho do feu mof- 
teiro de Lorvão , onde foy recebida 
daquella deuota Cômunidade, com 
muytas lagrimas de deuação & pra- 
zer fpisitual pello thifouro que fe lhe 
trazia em tam fanto corpo.Foy fepul 
tada na fepultura de pedra, que a fan= 
ta Raynha dona Therefa tinha man- 
dade fazer pera fi, & não em Santa 
cruz de Coimbra , como dizem hãs 
Dialogos, impreílos na propria ci- 
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dade,8 hum fummario de chronicas 
que de nouo fe imprímio em Lisboa, 
onde també fe afirma(não (ei cô que 
fundamento ) que foy cíta anta Re- 
géte do moíteiro de Loruão. Mas dei 
xando ifto & outras couías femelhan 
tes pera feu tempo, tornemos a conti 
nuar com a fepultura da fanta Prince 
fa,onde o Senhor Deos logo naquel 
le tempo começou a moltrar algãs 
milagres em finai de fua gloria, & ou 
uc muytas religiofas, que ficando de 
noite em oração no coro, viraô hum 
grande refplandor, que cercaua toda 
a fepultura , & a venerauel Abbadefa 
dona Goda a vio hãa vefpora de nof- 
fo padre S. Bernardo, veítida no ha- 
bito de religiofa aísiftir no coro jun- 
to de fua irmã dona Therefa, que in- 
da vivia,& querendo com o aluoroço 
& grande alegria de coração chegar 
fe onde a Raynha cftaua,pera lhe pre 
guntar fe a via, ella lhe fez final com 
a mão,que fe não boliffe donde efta- 
ua, dando a entender, q tudo via muy 
to bem,& ahi eftiucraô ambas juntas 
ate fe acabarem as matinas & laudes, 
& acabadas, fe fahio a Rainha pera 
húa nave da igreja,& a fanta com el- 
la,8 quando dona Goda as quis fe- 
guir, ja não vio mais G a D. Therefa, 
aqual pedio por amor de JefuChrifto 
& de noffo padre S. Bernardo ( cuja 
fefta entam era)que lhe defcubriffe o 
que paflara com a irmã,& o fim pera 
que lhe apparecera. Agaltoufe a fan- 
ta Raynha de a forçar a defcubrir os 
mimos que Deos lhe fazia : mas ven- 
do osterceiros que tomara, ouuelhos 
de confeffar,dizendo, que viera folen 
nizar em fua côpanhia a fefta de feu 
pay & tio faô Bernardo,& avifala do 
tempo de (eu tranfito, que feria dahi a 
Poucos annos,certificandoa d'outros 


bês, que Ihe não era poffiuel por en- 
tão defcubrir. Preguntoulhe entam à 
Abbadefa,fe eftaua inda no purgato- 
rio,ou gozaua ja da gloria. Ay madre 
minha [lhe difle dona Thereta quem 
eftiucra ja emtanta paz & delcanfo 
como ella,& tivera tam certa a bre- 
uidade das penas , que merecem feus 
peccados,comoteue minha irmã,por 
que em fatisfação dellas lhe aceitou 
o Senhora larga penitencia que fez 
no difcurfo da vida,& no fim della lo 
go a metco [ como ella propria me 
difie] na pole da bemauenturança. 
Ficou dona Goda muy confolada de 
faber tam alegres nouas, & depois do 
falecimento da fanta Raynha contou 
eta reuelação a muytas religiofas, & 
fe com ferua cfcricaem o memosial 
de fuas obras. 


CAPIT. XSXU. 

Das maranilhas que Deos tem obrai 
do por intercefJao deftas glorige 
fas Raynhas,algias cartas folre 
cita materia: cs de algiias religio 
fas, que acabaram no mosteiro de 
Loruão com opiniam de fantas. 


Ello difcurfo do Traditiva. 
tipo acreditou ria 
o Senhor a fanti seripea eint 
dade, & gloria dem Cqno 
deftasvencrancis Memor. in 
> Raynhas com ef rg 
tranhosmilagres pescoço 
am viua entre ag Donae, ame 
religiofas da cafa, & muytas peffoas “Pt 
Ieigas, que daqui lhe vem concorre- 

rem a fuas fepuituras com dões,& pe 

tições de faude, quando fe vem cerca 

dos de qualquer neceflidade; & porã 

inda não fam beatificados,nem fe lhe 


pôde 
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pôde rezar ofício particular como de 
fantas admitidas pella Igreja , cuítu- 
mão a rezarlhe os (ete Plalmos peni- 
tenciais por efpaço de trinta dias, cô 
a qual deuação afirmão às religiofas 
terem experimêtado feu fauor em to» 
da a necelfidade q as inuocaô. E tam 
boas irmãs fam eftas gloriofas Ray- 
nhas, que na gloria dos milagres fe 
* não querem apartar húãa da outra,an- 

tes como eftão fepultadas com os fe- 
pulchros vnidos hum junto ao outro, 
d'ambos juntamente lenão terra pera 
nominas,ambas inuocaô com efte ti- 
tulo de Raynhas fantas, & em nome 
de ambas fe fazem as marauilhas,que 
fam ja em tanto numero, & vão cre- 
cendo cada dia em forma, que allem 
dos que por negligencia & defcuido 
fe tem perdido da lembrança dos que 
viuem, fe lembraô as religiofas, & fe 
tem aflentado em quaderno mais de 
nouenta & fete milagres; porque paf- 
faô de cincoenta pefloas sãs demalei 


tas, q faranão com nominas da pedra, 


dos feus fepulchros, ou bebendo por 
* hã copo de jafpe daRaynha D.There 
fa, q ally fe côferua entre outras reli- 
quias: dos quias foraô oyto enfermos 
de febres malignas; quatro julgados 
por mortos côa vnção & mais facra- 
mentos da Igreja;quatro inchaços in 
remedeavcis, foram curados em pef 
foas diuerfas por fua interceffao , & 
hum delles no pefcoço com fofpeira 
& parecer de ferem alporcas; livra- 
raô mais dez pefloas doêtes de febres 
malignas;fararão hãa molher de ter- 
ribeis fuxos com que cftaua quafi à 
morte;duas prificas confirmadas;hãa 
leprofa; duas aleijadas; hãa afmartica 

- confirmada;outra de mal da cabeça, 
com que andava quafi fora de feu fen 
tido;muytas peíloas de fernezis; ou- 
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tra de tremor do corpo & membros; 
duas q cahiraô de lugares altos, ha 
das quais fe quebrou pelo efpinhaflo; 
outra fez em miudas partes a cana da 
perna, De partos fataraô híia copia 
grande de molheres , lançandolhe 
hãa nomina 20 pefcoço coma terra 
das fuas fepulturas,& em cafos & ne. 
neceflidades particulares, 3 fe lhe en. 
comendão,tê feito & faz cada hora 
maravilhas extraordinarias, as quais 
não conto por extenfo, porque não 
faô inda aprouadas pello Ordinario, 
conforme difpoé o fagrado Concílio 
Tridenrino, por onde fe mandou no 
Capítulo géral defta Religiaô, que 
em quanto (ua Santidade não provia 
em outra coufa, fe rezafle no dia do 
tranfito de cada hiia dellas o Cfficio 
de todos os Santos cô vefporas & mil 
fa, & todas as mais horas do dia, & 
ceffaffe o Oficio dos difuntos, pois 
parecia indecente rezar; como por 
qualquer outra pefloa as horas dos fi 
nados, na commemoração de quem 
Deos por tantas & tão ordinarias ma 
rauilhas como fe fazem por fua inter- 
ceffaô, moftra terno defcanfo da glo 
ria.Tendo noticia o Cardeal Infante 
dom Henrrique,que veo a fer Rey de 
Porrugal da vida deftas fantas,& dos 


- milagres, que cada hora fazia o Ses 


nhor por fua interceflaô , como cra 
pio & zelofo da hôra de Deos,& def- 
taReligião,que tinha a feu cargo,por 
fer Abbade do dr mofteiro de 
Alcobaça, efcreueo hiia carta a hum 
religiofo noflo Abbade perpetuo do 
molteiro de Santa Maria dos Thama 
raes Doutor em fanta Theoleg:a pel- 
Ja Vniuerfidade de Paris, chamado 
Frei Francifco Machado,na qual lhe 
mandaua, que fofle comar informa- 
ção do que auia em Loruão, affi de 
luas 
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fuas duuidas,como dos milagres,q ic 
a fama pubiicaua,o theor da qual he 
o feguinte, 
Pp dre Abbade do mofteiro de San 
ta Maria dos Thamaraes, O Car- 
deal Infante vos emuia faudar. Veo à 
minha notícia, q no mofteiro de Lor 
uão cftão fepultadas a Raynha dona 
Therefa filha que foy delRey dô San- 
cho e primeito de Portugal, & mo- 
lher delRey de Lijão,& a Infanta do- 
na Sancha fua irmã fenhora de Alé- 
quer,de cujas virtudes 8 marauilhas 
ha muyta notícia, nos papeis antigos 
daquelle mofteiro, & na lembrança 
das religio(as; & porque no tempo da 
gora me dizem, que fuccedem cada 
dia muytos milagres em fuas fepultu 
ras,de querefultará gloria aDeos, cre 
ditoa efta religião, & proueito efpiri- 
gituala todos os fieis,vos encomêdo, 
que vades ao mofteiro de Loruaô, & 
vejaisa noticia que ha-das vidas, & 
milagres deftas feruas de Deos,& de 
tudo me mandeis boa & certa infor- 
mação, pera a eu dar a ciRey meu fe- 
nhor,& fe tratar de fua honra & vene 
raçaô como conuem. E fendouos ne- 
ceffario pera efta diligencia entrar dê 
trono mofteiro,vos dou licença por 
efta vez, confiando de vofla virtude, 
& bom exemplo, que tudo fareis co- 
mo convem ao credito de volla pef- 
foa & religião. Do Euora em quinze 
d'Agofto,8c. O (ardeal Infante, 
A efta carta refpondeo o Abbade 
outra,do que achára , & das diligeo- 
cias que fizera, que por vir a prepofi- 
to, & ferem louuor das fantas Ray- 
nhas, a porey, conforme a achei de 
fua propria letra & lingodgem algã 
tanto groffeira, que he a feguinte. 
GEnhor. Fuy a Loruão como V.A, 
me mandou,& là fiz por meregu- 


lar de tal geito, que não ficaffe e ne- 


gocio em veloemos.Fuy dentro(com 
o confeflor todavia) & vimos bem 
defpaço quantos papeis auia no car- 
torio, & em fim fomos achar hú qua» 
derno velho em que fe dizia,que do- 
na Tarcja fora filha delRey de Portu- 
gal dom Sancho A fonfo, filho de dô 
Afonfo Henrriquez o bom lidador, q 
vencco as batalhas d'Ourique; & que , 
ella fora cafada & dada por molher a 
elRey Afonfo de Liaô, fem bulla do 
Apoítolico, & que depois forão def- 
quitados[tendo ja filhos,porem d'em 
trambos] & que ella fe metera encer- 
tada em Loruaô, & fizera ally ordem 
de bem viver com donas honradas, q 
fe meterão com ella. E outro fi fua ir- 
mã dona Sancha, que teue Aléquer, 
& que nunca foy conhecida de Vas 
raô, & fez o mofteiro de Cellas de 
Coimbra,a qual fez quando viuco tã 
ta penitencia,que parecia crmitaõ de 
fanta vida.E dizia outro fi, que fize- 


tam hãa & outra infindos milagres 


quando eraô viuas nefte mundo, co- 
mo V. À, verà no quaderno, que à 
mando com efta minha carta, onde 
conta tudo mais d'efpaço, & por iflo 
o eu aqui não digo. Inquiri & tomey 
informações pellas freiras, & por ou- 
tras pefloas dos milagres que inda a- 
gora fazem,& acheilfer muyta verda 
de & proprio diante de mí vi eu dar 
faude a hum homê,que viera hydro- 
pico inchado dos pés & maôs. tanto, 
que nem no bordaô podia andar, o 
qual fe meteo debaixo das fepulturas 
delias,& depois de ally jazer bom pe 
daço;fvou tanto.que ficou fora de fi, 
& quanto rezaffem as ladainhas efte- 
ue daquella mancita,& logo o vi le- 
uantar faô efcorreito, livre (como lã 
dizem) de mal & de morte, & a mi,ã 

tinha 
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tinha hum grande lobinho, mo tira- 
taô na mefma hora, que cheguei à 0 
esfregar pellas fepulturas d'ambas de 
duas, de feiçaô, que ao outro dia eu 
nãotinha nimigalha no lugar onde 
elle eftiuera. Imfim eu ajuntei quan- 
tos milagres achei dinos de boa fé, & 
crença com Íuas teftimunhas ajura- 
mentadas, que mando aV. A .efcritos 
muyto na verdade, & ao pe da letra, 
fen virar nem, pôr mais que aquillo q 
elles mefmos dixeram,& pois tudo là 
vay,não tenho eu mais que diga. Po- 
de V.A mandar tirar informaçam or 
dinariamênte, pera fe authorizarem 
os milagres como manda o direito, 
porque fe haô de achar muyto gran- 
des, & ferã hum grande feruiço de 
Deos.& honra de roda nofla Congre 
gaçaô termos eítas fantas beatifica- 
, das por ua fantidade, & ellas daraô a 
V.A.o premio de lhe procurar tanto 
fua honra, inda que per direito & re- 
zão de fangue lho deuia, pois faô de 
fua mefma géração, & decem todos 
“da mefma raiz. “Noflo Senhor alar- 
- guea vida de V.A, & lhe. profpere o 
eftado por muy compridos annos, pe 
ra honra & acrecentamento de nofla 
fanta Religiaô, Amiem. Defte moftei- 
ro dos Thamaraes, em dezânoue de 
Outubro &c. 
Alem deftas cartas de teftimunho 
& fé da antiga opiniam de fantidade, 
ha ourra delRey dom Sebaftiam da 
faudofa memoria, efcrita ao Bifpo de 
Coimbra fobrea mefma materia, q 
deuia fer feita à inftancia do Cardeal 
dom Henrrique, o treslado da qual, 
he o feguinte. A 
BR Ifpo Conde amigo.Eu clRey vos 
“* emuio mpyro faudar.Por relação 
do Cardeal Infante meu muyto ama- 
do & prezado tio, foube como no mof 
e 
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teiro de Loruzô da Ordem de S.Ber 
nardo,que cftã em volfo Bi'pado, ef 
tão fepultados os corpos da Raynha 
de Liam dora Therefa, & da Infante 
dona Sancha fenhora da villa de Alé 

quer, ambas as quais acabârao a vida 

fantamente no habito de. Cilter, & q 

faz Deos por ellas muytos milagres: 

encomendonos,que por vos, ou vof- 

fos officiais tolmeis inteira informa- 

-çam da verdade que nilto ha, & me' 
auífeis de rudo,pera que fendo milá- 
-gres verdadeitos & atrhenticos, ef. 


“creua eu ao farto Padre,& o informe 


'defte particular, pera às beauficar, & 
fe vencrarem fas reliquias como he 
rezaô. Etanto'com mais diligencia 
vos encomendo, que façais ifto, quan 
toa verdade do' cafo liemais totan- 
te'ao crédito defle reyho' & coroa, 
pois faô ambas teftas Printefasda-ca- 
fa Real, filhas delRey dom Sancholo 
“Primeiro, & netas do fahro Rey dóm 
Áfonío, metis progenitores, pello que 
me fareis vifto partictilar golto & fer 
uiço. De Sinttaa onze de Março,de 
15975 a ElRey. 
À repofta dei Bifpo, qué-euy do fóy - 


“dom Manocl de Menefes,que primei 


ro o fora de Lamego , & morreo na 
baralha Alcacere, em que-ficou def 
baratado o proprio Rey dom Sebaf- 
tiam,he a feguinte, - + : 

S Enhor. Com a de V.A.fiiy ao mof 

teiro deLorhão vifitar aquellas sã- 
tas Princefas3 com tençaô de me int 
formar de fuas vidas & milagresjuri- 
-dicamente & na forma que difpoem 
o fagrado Cencilio de Trento, & teh 
do ja vifto hã quaderno de letra moy 
antiga onde te contaô fuas vidas, que 
ao prefente me fica na mão de G conf 
ta fazerem muytos milagres em vida 
& morte, pera-os quais não ha mais 
prouas 


La; PIT 
» que. húa antiguidede venera- 
-uel,& hum eftilo chão,& reprefenta- 
. dor de verdade, E querendo eu proce 
dera informação dos milagres mo- 
dernos que fazem cada dia, & comg- 
«gando a vir reftimunhas pera os jura- 
rem,afh freiras do proprio moíteiro, 
como feculares,me fobreuco hãa.en- 
fermidade,que me forçou a deixar tu 
doem aberto, & tornarme a efta ci- 
«dade , onde pera mayor confulad de 
minha pouca fé, fe me foy a febre q 
tinha com hãa nomina.da terrra de 


Auas fepulturas , que trouxe comfigo 


hum capelão mcu.E ahi fiquei enten 
deodo,que cllas me deraô a enfermi- 
dade, pera experimentar.em mí fua 
nirtude; mas entendi o a tempo , que 
não pude continuar Com a fua diligé- 
«Siaspar (er entrada a fomana fanta,S 
logo a da'Palcoa em que me côuem 
«refidir nefta cidade; mas paffada a fel 
;Ra tornarci à cumpris Com o que Ve 
A. me manda, & os milagres que a- 
;char(que feguado entêdo feram muy 
sos) os mandarei A tica apro 


nados do modo que V.A.me manda, ' 


- acquem cu confiosque,as fantas Ray- 
phas alcancem por cfta-lembrança 
muyta profperidade nas coufas da 
paz, & ditofo fucceflo nos da guerra, 
.gue V.A .emprende contra os imigos 
da Ft catholica, De Coimbra & de 

“Abrilder17s.. O Bifpo (onde. 

Fiz diligencia por faber fe conti- 
.nvara o Bifpo com a inquirição dos 
milagres,ou refpondêra outra couía 
a clRey,mas nunca pudealcãçar cou 
fa nenhãa certa,antes cuido, que co- 
mo fe andaua preparando pera paf 
ar côclRey a Africa,& tudo no rey- 
“no fe refoluia entam em aparatos de 
guerra,que não aueria effcito a nada, 
pois fe o ouncra, fem duuida nenhõa 
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fe auiam de lembrar bem as relígio- 


fas da cafa,entre as quais não ha iem 


brança de tal coufa, nem eu vi carta 
algãa neíta materia, mais que outra 


- do Cardeal dom Henrrique, pera o 


Prior de Alcobaça, em que lhe lem- 
braua,que no Capitulo géral, que fe 
auia-de celebrar, tratale de mandar 


hãa ordemas freiras de Loruaô, & 


ao confeflor da propria cafa,3 fe não 
rezaffe de difuntos no dia de feu tran- 


«fito; mas o Officio de todos es Sãtos, 


& que na fancríftia do mofteiro de 
Loruão fe pufefle hum liuro branco, 
pera fe efcreuerem nelle os milagres, 
que noflo Senor obrafle pellos meri- 
tos das fantasRaynhas.Mas como fuc 
cedeo a perda delRey em Africa, & 
elle tomou o cétro , & fe entremete- 
rão outros negocios & trabalhos os 
quais vimos nefte reyno , nada fe pos 
em effcito;atê o tempo dos Reucren-" 
diflimos padres Frey Lourêço do Spi 
rito Santo, & Frey Afonfo da Cruz, 
Géraes dignifimos de noffa Congre 
gação , que renouando a lembrança 
celtas coufas,ordenarão, que fe cum- 
priflem,& hoje fe trata com mais ef- 
ficacia na materia da aprouação de 
feus milagres, & no negocio de fua 
beatificação, que Deos por fua mife - 
ricordia, & pellos meritos das fantas 
Raynhas permitira,que venha a effci- 
to. Eftineraô fuas fepulturas muytós 
annos metidas das grades dá igreja 
pera dentro onde as não podiam vifi- 
tar mais que as religiofas; & vendo a 
fenhora dona Bernarda Abbadefa q 
entam era de Loruão, filha do Car- 
deal Infante dom Afonfo, & neta del 
Rey dom Manoel, que põdoas no cor 
po da igreja eftariao mais veneradas, 
& gozaria mais gente de fua vifta,tra 
tou de as paílar pera fora,& achando 
+ as 


DA CHRONICA DE CISTER. 


as relígiofas todas coformes neíte pa- 
recer,o pos por obra,& tanto q mo- 
ucraõ as fepulturas, foy tanto o chei- 
ro que fáhio dellas,ã em todo o mof- 
teiro fe fintia efta fagrancia, & fe co 
nheceo'muito mais; quando quebrou 
húa pequena de pedra do fepulchro 
tedona Therefa, por onde tocâram 
muytas contas, & outras coufas no 
fanto corpo,as quais fahiaô todas taô 
clicitofas,como fe as meteraô em al- 
gia caixa deambar. Mas deixando 
fuas coufas pera outra conjunçãõ on 
de fe contem feus milagres por ex- 
tenfo, falaremos de algõas religiofas 
infignes em fantidade;que florecerad 
nefte mofteiro, de que nos ficou al. 
gúa memoria, Ouue nefta cafa hãa 
religiofa converfa, chamada Maria 
Miz,de vida & coftumes inculpaues, 
a qual antes de tomaro habito, viuia 
com grande rigor & obferuancia dos 
mandamentos de Decos. Fez voto de 
ye vltra mar em romaria ao fanto fe- 
pulchro, & como depois de religiofa 
- feviffeem mil eferupulos por caufa 
defta promefta, andaua fempre com 


o penfamento inquieto fem fe deter- | 


minar em nada, agoardando conjun - 
gam oportuna em queo Senhor lhe 
abrifle caminho pera quietar fua con 
ciencia. Continnauà entre tanto có 
jejús,cillicios,difeiplinas, & no ferui- 
ço ordinario das enfermas,não fugia- 
do de feruiço nenhii da cafa por bai- 
xo & humilde q fofle, & todo o mais 
tempo que lhe reftava deftasoccupa- 
ções, empregaua em fiar, cofer, & 
broslar couías pera o feruiço da igre- 
ja:& contafe della bum milagre muy 
femelháte ao primeiro que lemos de 
noflo padre faô Bento, & foy que ten- 
doella húta meada pera dobrar d'ou- 
tra teligiofa,por ir acudir a outra coui 
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fa de fua obrigação a deixou encomê 
dada a hãa menina fua fobrinha, que 
fe criaua com ella das portas a dêtro,. 
& como a meada fe embara,afle, à- 
menina leuada dehãa fimplicidade, 
& innocencia, propria de fua idade, 
cuidando que não erraua no que fa- 
zia,a cortou pello meo com hãa thi- 
foura, & quando a fanta vco,& vio da 
quelle modo a meada, que não era 
fua,affligindofe grandemêre a tomou 
& recolhendofe com ella em feu lei- 
to, fe pos em oração com grande fer- 
uor de efpirito, pedindo a Deos lhé 
deffe remedio naquelle trabalho, por 
que a religiofa não perdeffe a mçada, 
nemella lhe fofle materia de clcan- 
dalo,& quando fe leuãtou da oração, 
achou a meada sã & inteira de talmo 
doque a dobou toda por hum fio, Ef- 
ta fobrinha viuco depois fantamente 
'com os confelhos da tia,& fendo in- 
da pequena ella a inflamaua no amor 
de Deos todo poffinel, & quando na | 
miffa leuantauad a hoftia,lhe dizia,ã 
a veneralle,porque eftaua nella o mis 
nino IES V, & como a menina lhe 
refpondefle,que o não via, ella impe- 
trou do Senhor, que fe lhe moftrafle 
em figura de hum minino beilifimo, 
Chegou nefte meo tempo hum jubi- 
Jeu pleniffimo,em que o fanto Padre 
daua authoridade aos confeflores pe- 
ra difpenfar & cômutar quaisquer vo 
tos, inda q foffem de vltramar,& cren 
do ella, que Íhe vinha aquella occa- 
fião do ceo, confultou com feu con 
feflor o efcrupulo que trazia , o qual 
Jhe mandou, que o tempo, que auia 
de gaftar no caminho de Hierufalem 
andaffe por dentro do molleiro rezã+ 
do certas deuações,que logo lhe no- 
meou;& avido confentimêto da Pre- 
lada, começou fua deuação em dia 
finalado, 


finalado,no qual comungou, & fe def 
pedio das religiofas, como que (e par 
tia pera as mais não ver,% começou 
“de andar correndo altares. & cami- 
nhando por clauítras fem falar com 
ai viva,nem as religic fas lhe fa- 

auaô fabendo fer efta ítia derermina- 
ção. Acabando o conuêto de gentar, 
entrana no refeitorio,& comia o que 
Jhe era neceilario [que fempre era bê 
pouco] & oqueficaua fazia final cô 
a mão à Refeitoreira,que o man Jaífe 
dar a pobres: dormia ora na ciauftra, 
ora na igreja, onde quer que a noire 
a tomaua. Acabou nefte exercicio bá 
anno perfeito, que era-o tempo limi- 
tado pesa feu caminho,& chegado a 
dia em que feacabaua, fe foy por de 
joclhos com as mãos leyanta das diá- 
te do altar do fantiflimo Sicramêto, 
onde efteuc deíde a mea noite até ho 
ras que a Sancriltá foy pera abrir as 
portas da igreja,& poder entrar o po 
no pgra ouuir miffa,& chamandoa,q 
fe viefle pera dentro alpãas vezes, & 
vendo 9 nãoacudia,fe chegou a ella, 
& avioeltar friafem fpiritu mastaô 
fermofa , & coma cor do rofto tam 
clara,& refplandecente, que bé mof- 


traua o corpo o lugar pera onde man” 


dâra a alma;acudio o Conuêto a ver 
eita marauilha,& a deixaraô eftar da 
quelle modo á vifta do pono todo, q 
vendo taô rara coufa,& fintindo a fla 
grancia & cheiro que de fi defpedia, 
Jhe beijauamos pés & lrabito,8& cor- 
tauaó delle pera reliquias,cô as quais 
fez o Senhor grandes milagres, mas 
como os não puferaô em lembrança, 
não me he pofsiuel contar mais, que 
efta breue fumma, que nos ficou em 
tradiçaô,& efcrito. Sepultaraôna em 
hia parede da clauítra da colaçaõ, 
em hã moiméto feito de modo, q feu 
* 


< + 
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corpo ficou nelle-da propria maneira 
que efpurou fentado de jocihos, cora 
as mãos aleuantadas, & poucos dias 
depois de cftar fepulcada , chegou à 
porta hú peregrino que vinha de Mie 
pulalem,& preguntou por ella nomes 
andoa por feu nome, & querendo fa» 
ber delle donde a conhecia,contou q 
fora & viera com ella à Hierufalem, 
& correraô ambos os lugares fantos; 
& que ral dia (nomeando o dê feu 11ã 
fito) fe apartára dele, dizendo q lhe 
conuinha chegar a Loruam mais de- 
preflu  elle,onde faberia nouas (uas; 
donde entenderão, que cumprira em 
fpiritu o que não pudera com o cor- 
po. Dura hoje muy viua entie as reli- 
iofis a deuaçam defta fanta Conuer 
a,& inuocandoa pera fuas neceffida- 
des,achaô muy prefente feu focorrog 
não me confta do anno em que paf- 
fou da vida, nem ha quem fe lembre 
delle,nem a peílva,que efereveo a fã. 
tma de fua vida fe lembrou de o efpe- 
cificar.Quafi em noilos dias foreceo 
nefta própria cafa outra retiziofa cha 
mada dona Guiomar da Silua, de vi- 


“da tão exemplar & penitente, igoa- 


lou com todasas fantas do tempo am 
tigo; porque deíde o dia que entrou 
na Religiam com animo de fervir à 
Decos, refignou fua vontade & defe- 
jos nas mãos da obediencia,de modo 
que em coufa nenhúa fahia da vonta+ 
de de feus Prelados.nê quebraua pres 
ccito da regra & diflinições que vie& 
fe à fua notícia. Toda fua occupação 
era continuar o coro, & cantar nelle 
as horas canonicas em comunidade, 
trabalhando por ter fempre artenção 
no que dizia. Era devotifima dos An 
jos,& fempre lhe rezaua deuações 
particulares, & lhe mandou fazer bã 
retabolo à fua culta, de dinheiro que 

— ganhou 
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ganhou laurando em fua almofada,o 
qual cllá hoje poíto fobre as fepultu- 
ras das fantas Raynhas dona Therefa 
& dona Sancha de quem tambéê foy 
«cuoriflima,& pera híta alampada, q 
ihe mandou por, lauraua coufas, que 
mandaua vender,Seco mprana azeite 
& cera em abundancia, Nunca fahia 
de feu leito,faluo pera o coro, mas o 
dia todo galtaua em meditar é Deos 
com o coração, &trabalhar emalgãa 
coufa com as maôs. Nunca de fua bo 
ca fe ouuio palaura efcandalofasnem 
ouve freira naquelle c« e nd 
le agravafle de obra nê palavra (ua, 
Era muy compaffiua das enfermas,& 
fempretomauahia hora no dia pera 
as vilitar, & Jeuarlbe algãa confa das 
que tinha, principalmente às pobres, 
& quenão rinhaô quem lho dele; & 
como hija vez fofle ver hãa religio(a, 
chamada Margarida Freire,que elta- 


ua muy doente de febres, & ramatro - 


mentada de faítio, que não fofria fa- 
Jaremlhe em comer; ella lhe deu hãs 
doces rogandolhe que os comefle, & 
vendoa tal, que nem forças sinha pe- 
ra lançara mão fora da roupa, com- 
padecida della fe leuanrou com as la- 
gumas nos olhos,e fedebruçou fobre 
cha rezando,& depois fazendolhe o 
final da cruz emcima, a deixou logo 
fem febre, & com o faftio fora, & co- 
brou a faude & vidasde que todos def 
confiauad. À mayor parte da noite 
vigiaua em oração com os joelhos 
em terra-Com cítas.& outras muitas 
virtudes chegou a fanta religiofa ao 
fim de feustrabalhos paflados fempre 
em grande humildade & pobreza -de 
fpiritu,& acabando hãa vez deeftar 
em oração na igreja, lhe deu hú acci- 
dente de apoplexia, com que a leua- 
raô as religiolas em braços, & alan- 
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garaô fobre a cama, & vendo que ecra 
mortal, & eftaua quali dando o vlti- 
mo alento, lhe derão a fanta Vnçam, 
eftando algãas religiofas com ella 8º 
outras na igreja pedindo ao Senhor 
que lhe não leuaíle tam cedo aquelia 
fanta, & chegandofe ja o põto da par 
tida da quellaalma ditofa, começa- 
raô hãas & outras 2 ounir bia mufi- 
camuy fuaue & concertada, a qual 
no principio fe não conheceo donde 
era,porque as religiofas, que eftauaô * 
com ella, cuidarão, que as da igreja 
crião que falecera ja, & por iflo lhg 


“cantavão algãa Antiphona, & as da 


igreja cudauão, q faleceria ja,&a efta 
uão encomendando, & acudindo ad 
dormitorio depois de (e verem jun= 
tas,& ouuirem continuar as muficas 
tam claramente, & com fuauidade 
tam exquifita entenderão ferê os fan 
tos Anjos, que feftejavão -o tranfito 
de fua deuota;& bia religiofa chama 
da Anna Freire d' Andrade jurou cô- 
forme fna côciencia , que lhe parecia 
a letra que cãtauão,o deuoto Hymno 
Te Deum laudamus , que durou hum 
pouco antes de efpirar até muyto de- 
pois; & ao tempo que deu o vltimo 
fufpiro eftaua na igreja poíta em ora- 
ção hiia amiga Íua,que hoje vive cha 
mada Francifca Cardofa , a qual vio 
hum rayo de claridade difcorrer def. 
de o altar moratê o meo da igreja,é 
dahy fubir pera o alto;deixando o tê- 
plo todo tam claro; como o Sol no 
meo dia,nem foy eta religiofa (0 a & 
vio o refplandor,porque muytos fecu 
lares,que viviam no lugar de fora, 8 
algús criados da cafa, virão no ponto 
que efpirou fubir aquelle refplandor 
desde o telhado da igreja direito ao 
ceostão claro & refplandecente, que 
cuidauão fer fogo, que fe pufera no 

molteiro. 
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mofteiro.Muytas outras religio(as ou 
ue & ha hoje náquella cafa de folida 
virtude, & grande Zelo da honra & 
culto divino, que não he pofliucl con- 
tar,hãas por não ficarem em lembrã- 
ça,8& outras por ferem viuas.Ha neila 
grandes reliquias,como fam hnm ef 
pinho da coroa de Chrifto, muyta 
parte do lenho, hãa cabeça de bi fan 
to Abbade,que a!ly floreceo por no- 
me Ivão, que faz grandes milagres 
“em peífoas mordidas de cáis dana- 
«dos. Ha imagês antiquilimas , & de 
rande veneração, por que o Senhor 
faz milagres, como he hõa imagem 
de noffa Senhora, que por dar vida a 
hum morto a chamão fanta Maria da 
vida,a qual tem feito muytos outros 
milagres; & no Capitulo hãa imagé 
de Chrifto crucificado, que deu pou- 
cos tempos ha faude a húa religio(a, 
que andauaaleijada & tolhida , fem 
poder dar hãa paffada fem muletas: 
& finalméte toda a clauítra eftà chea 
de offos de religiofos fantos, que ally 
viutrão naquelle tempo antigo, & 
muytos delles em os tocando, lança- 
vão de fi hã cheiro fuavillimo.E pois 
tocamos na fundação do mofteyro 
de Cellas, de volta com efte de Lor- 
não darei tambem conta breuemen- 
te de húãa religiofa famofa em virtu- 
de, que florecco em noflos dias, cha- 
«mada dona Illena da Silua, q de pou- 
ca ydade fe criou nefte mofteiro de 
Cellas, moftrando defde então hãa 
deuaçam & zelo pera as coufas de 
 Deos wóviuo como depois moítrou, 
& tal deuaçaô tomou com noílo pa- 
dre S. Bernardo , que onde via a fua 
imagem,ou ouuia ler coufa fua, logo 
fe arrebataua & embebia nelle de mo 
do, que lhe não lembraua outra ne- 


nhúãa coufa. Sendo ja de ydade pera 


tomar o habito, a leuaraô feus pays: 
pera Lisboa com animo de a calar, & 
no caminho fe chegou às andas em 
que ella hia com a mãy hum pereg ri 
no veítido em hãa efclauina branca 
tam gentil home & fermofo nas fei- 
ções, que os da companhia fe admi- 
rarão, & em lingoa Francefa lhe pe- 
dio hia elmola, têdo (empre os clhos 
em D. Illena da Silua, deulha o pay; 
& preguntâdolhe fe era de Bretanha, 
refpôdeo que de Borgonha; & ao def- 
pedir rindofe pera a propria dona Ile 
na, defapateceo fupitamente , & ella 
cuberta de lagrimas, fe deixou cahyr 
fobre o regaço da mãy, fem dizer o q 
fintia, mas logo affentou tornarfe ao 
mofteiro,& fazer profiffaô no habito 
de faô Bernardo, que ella dahi em-diã 
te chamaua o feu peregrino, porque 
na verdade ecra o que lhe appareceo 
naquella forma. E defpedindofe das 
coufas da Corte na melhor forma q 
pode,fe tornou ao mofteiro de Cel- 
las,onde fez profiffam 8evida em tad 
ta abftinencia,oração,& lagrimas, & 
era hã raro esemplo de virtude. Tra 
zia perpetuamente cingido hum cilli 
cio ao corpo : tôntaua difciplinas aí- 
perrimas: jejítaua a paô & agoa muy 
tos dias no -aano, & era deuotiísima 
da paixam-de Iefu'Chrifto,em a qual 
meditaua com grande brandira de 
coração, & fe ve bem o que nella al. 
cançaua em há livro que deixou cô - 
poíto em verfo Caftelhano da paixaô 
deChrifto por alto eftilo,& lindo mo 
do de confideração. Acabou fua vida 
tam fantamente,como fora o difcur- 
fo della, cô claros finais na partida da 
bemauenturança, pera onde paflaua. 
Outras muytas foreceraô nefta cafa, 
cuja relaçam não pude defcubrir pe- 
ra as contar nefte lugar, 

CAP. 
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CAPIT. XXXV, 
Davide, o conuer/ai da fanta Reynha 
dona Mafalda filda del Rey do San- 
eboo primeiro de Portugal, Tocafe a 
fundação do moficiro de rouca se 
Jua emcorporação à Orde de Cifler. 


ja OR eftespropri 


os annos de mil 





& duzêtos & oi- 


Chren Re ad E 
E's Soncij to pouco mais 
promi. 3 
ris ou menos, cuja 
tuvm mo- hiftoria ymes cô 
 DaibArOng, tando, dado que 


Donztion Sta E 
tiuíde mo. POr não interroper O fio da narraçam 


mfair de cada coufa alargafle a ordem dos 
vez a0- . 

tigfotp tempos mais do que cuftumo, tendo 

Chron Re mais refpeito a não defmêbrar as com 

&s cafel g. fas que fazem por hã prepofito, q aos 

annos em à acabou cada hifloria por 

fi: quando defta licença (que he ordi. 

nacio minha) refulta mais diftinçam 

em menos inconueniêtes na hiftoria, 

Floreceoa Raynha dona Mafalda fi- 

lha delRey dô Sancho o primeiro de 

Portugal,& irmã das fantas Raynhas 

dona Therefa & dona Sâcha,não me 

nos no fangue & ventura,q na fanti- 

dade da vida & habito religiofo. Foy 

. efta fenhora taô bella nas proporções 

do corpo,& na Filofomia do roíto, q 

fe não era fua irmã dona Therefa,nin 

guem a igoalou em Efpanha & fora 

della, anenhãa conheceo venragem 

em feus tépos. Cricufe efta Princeia 

Cô muyto mimo no paço delRey feu 

pay,8&como era taô efiremada de fua 

graça, foy a mais mimofa da Raynha 

dona Dulce fua mãy, que em menina 

a não apartou nunca dos braços, & 

depois de mayor não fabia cftar hum 

momento fem ella, & baíte pera em- 

carecer fua ventura, faber que depois 

de mosto clRcy domSançho Ícu pay, 


& ficar em poder delRey dom Afon- 
fo, cruel perfeguidor & inimigo de 
feus irmãos,fô a eta Princela quis bê 
& a teue nos olhos, & peracom ella 
foy tam liberal, como tinha fido mife 
raucl & auarento pera com todos os 
mais.Era dona Mafalda muy fenho- 
rilem todo feu modo dz proceder,& 
amiga de fe feruir cô damas Rluflres, 
& fermofas: na conucrfação era facil 
& muy alegre, compafiucl pera com 
os pobres, & inclinada a mifericor= 
dia. Sendo efta fenhora de idade con= 
ueniête pera cafar,fe tratou por meo 
de dom Aluaro de Lara cafamento 
entreclla & elRcy domrienrrique de 
Cafteila. que era inda moço de poue 
ca idade;& a cauía de fe tratar efte ca 
famento, foy por rezaõ de dous ban- 
dos,que auia em caítella de Caítros, 
& Laras,emulos da potencia & valia * 
hús dos outros, cada qual dos quais 
pretendia ter em feu poder a elRcy 
dom Henrrique em quanto não tinha 
idade pera gouernar o reyno, & có- 
mo os Laras foflem mais poderofos, 
quafi a força de braço onueraó a el- 
Rey em feu poder, & adminiftraçaõ, 
à fombra do qual faziaô algúastyram 
nias & femjuítiças infofrineis,8 ches 
gou o Conde dom Aluaro a eftado, 
que tirou a dona Beringeira, Raynha 
que fora de Liam & irmã do proprio 
Rey algiis lugares de feu patrimonio, 
que clkcy dom Afonfo, que venceo à 
batalha de Nauas feu pay lhe deixou, 
de que o irmão, pofto q pequeno te- 
ve muyta dor,& moftrou na melêco- 
lia do rofto quanta paixaô lhe ficaua 
dêtro no coração. Temeofe dom Al- 
varo de Lara deítas apparencias, & 
arreccando, que depois de fair da ti- 
turia lhe pediffe eftreita conta de tu- 
do, determinou de lhe grangear a 
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vontade, cafandoo com algããa dama 
de tanta perfciçao, quea termolura 
della lhe embebeffe o fentido pera 
não entender cm nada, & o deixar a 
elle cô o gouerno de tudo fobre feus 
ombros; & pera eíte effcito, fe vco a 
Portugal pedir a elRey dom Afonfo 
lhe deffe fua irmã dona Mafalda pe- 
ra cafar com elRey Henrrique, pois 
não auia na Chriftandade outro Prin 
cipe,que melhor a merecefle,nem de 
que refultafle mais proueito a Portu- 
gal,tendoo vnido affi por efta via, do 
que cra clRey de Caítella,& taô bem 
foube pintar fcus negocios, q clRey 
dom Afonio deu confentimento pe- 
ra fe cffeituar, & celebrados os con 
tratos com as clauíulas conuenien- 
tes,fe pos em ordem a partida da Ray 
nha pera Caítella, onde a Raynha do 
na Beringcira irmã delRey foy auifa- 
da do que paílaua,& pera atalhar an- 
te maô as defordês que auiaô de fuc- 
ceder depois, mandou auifar ao Papa 
como fazia o Conde dom Áluaro de 
Lara cafar fem difpenfaçaô a elRey 
feu irmão com hãa lua prima, filha 
delRey dom Sancho dcPortugal fem 
pedir difpenfaçaô, nem dar conta de 
nada aos eftados do reyno, mas em 
quanto ella daua efte auifo ao Papa, 
chegou o Conde dom Aluaro á cida- 
de de Palencia onde eftaua clRey fer 
uidosou pera melhor dizer goardado 
dos fenhores da cafa de Lara, leuan- 
dó comfigo a Raynha dona Mafalda 
com grande acompanhamento de fe 
nhorcs Portuguefes, que elRey feu ir- 
mão mandâra em feu ferviço, & d'ou 
tros Caftelhanos, que a fahiaô a re- 
ceberao caminho, & a beijarlhe a 
mão como a fenhora natural. Fezfe. 
lhe em Palencia hum recebimento fo 
lenniflimo,& jurandoa clRey ally, fe 
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partiram pera Medina del Campo, 
onde dona Berengeira mandou dizer 
ao Conde dom Aluaro de' Lara, que 
olhafie o que fazia,& não fofle cauta 
de auer nouas inquietações & defgof 
tos em Efpanha, porque o Sununo 
Pontifice não auia de confintis muy- 
to tempo efte matrimonio feito femm- 
difpenfaçam fua,como não confinti» 
ra o de dona .Therela com elkey de 
Liam, & o feu proprio, & que a nin- 
guem fazia mayor dano, que a elkey 
de Portugal, & á Raynha dona Mafal 
da, pois a trazia a eftes perigos por 
feu intereffe proprio. Refpondeolhe o 
Conde menos comedidamenre do q 
deuera,& com ifto lhe agrauou o ani 
mo de modo,que folicitou o negocio 
de Roma com mais vchemencia, & 
em quanto em Medina fe celebraraô 
as feítas do recebimento delRey com 
a folennidade & aplaufo Real, defpa- 
chouo Papa Inocencio terceiro hum 
breue, por virtude do qual fez feus 
juyzes Apoftolicos no cafo a dô Mo- 
ninho Bifpo de Burgos, & a dom Tel 
lo de Pallencia, os quais com graues 
céluras fizeraô logo apartar os Reys 
hum do ourro, inda que fegundo fa- 
ma comã,& o que teftifica o letreiro 
da fepultura da Raynha, clReyHenr- 
rique não confumou matrimonio cô 
ella,ou por Íua pouca idade;ou por a 
Raynha o não confintir em quanto 
faltaua difpenfaçam de Roma. Tra- 
toufe o negocio entre os Bifpos, & a- 
chando não fer valido o cafamento, 
deraô fentêça de divorcio, à qual por 
ordem do Conde dom Aluaro elRey 
fez algá tempo refiftencia, até à conf 
trangido das excomunhões & centu- 
ras fe ouuc de apartar, & a Raynhafe 
tornou peraPortugal taô trille como 
o cafo o pedia,onde foy bé recebida 

delRcy 
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delRey feu irmão,& fabendo della, q 
queria invitar a vida de fuas irmãs do- 
“na Therefa & dona Sancha,& reco- 
lherfe em algã mofteiro apartado do 
concurfo da gente: clRey lhe deu o 
«e Arouca,que cntam era de freiras 
ce habito negro da Ordem de noflo 
padre S. Beino; & porque não fique 
efquecida a relaçaó defla cafa, toca- 
- remos breuemére o exordio deila. Pe 
ra o que he de faber, que em tempos 
antigos foy elte mofteiro fundado 
por deus homês chamados Loderi- 
go,& Vandilo pera o darem a mon- 
ges,que rogaflem a Deos por fuas al. 
mas, & mortos elles, feus defcenden« 
tes o venderaô a hum cavaleiro cha- 
made Anfur, que depois de o per fei- 
coar,clle & fua molher Eleua o derão 
a hã Abbade da Ordem de S.Bento, 
chamado Hermigildo, pera viver nel 
le com feus monges & lhe dotaraô 2 
villa de Arouca,& outras muytas her 
dades pera Íuftentaçãô dos monges, 
como fe pôde ver na propria doação, 
cuja duta he aos doze de Abril da era 
de Cefar noue centos & nouenta & 
noue,& do anno de Chriito nouecê- 
tos & fefenta & hã.Oune també jun- 
to a cite mofteiro[ cuja dedicação foy 
feita em nome dos Apofiolos S, Pe- 
dro é S.Paulo, & dos martyres S.Cof 
me & Damiad outro de beatas ou re 
ligiofas da propria Ordem,inftituido 
por Eleua molher de Anfur depois q 
enuinuon,X como andando os tépes 
ouuefle algfia relaxação ma vida dos 
monges, & andafle entre elles pouco 
lembrada aobrigaçam de feu habito, 
comuco lançalos fora do mofteiro,S 
meter depoífe as religiofas de S.Ben 
to,ã vinerad em grande rigor & peni 
rencia muyrosannos, aré q o difcur- 
fo do tempo caufou nellas o proprio 
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defcuido 3 caufara nas monges anti- 
gos,& citando nefteeftado,acóteceo 
o divorcio da Raynha dona Mafalda 
na forma q acima contamos, & dar- 
lhe ciRey efte mofteiro de Arouca, 
pera que o reftaurafle & reduzificao 
rigor em q ja eftauad Loruaõ,& Cel 
las por induítria de (uas irmãs. Foy a 
Raynha tomar pofle delle, & achou 
tudo arrvynado.as rendas alienadas, 
& perdidas,a igreja fem ornamentos, 
& as ficiras vivendo pobremête,mais 
pollo trabalho de fuas mãos,ã pellos 
rendimentos.da cafa.Mandou à Ray- 
bha chamar o Bijpo de Lamego, em 
cuja Dicecefi eita fundado o moftey- 
ro,& tratando cô elle da reformação 
vifaó fer impolhucl reduzir as freiras 
antigás ao rigor deuido fem aver mu 
dança no babito & eilarútos; & pera 
ifto cófultarão o Abbade de Alcoba- 


ça; o de S.João de Tarouca,de cu- * 


jos votos & parecxr reduzirão o mof 
teiro à Ordé Cittercienfe;% por qui. 
to os Bifpos de Lamego rinhão jurdi 
ção naquela cafa,& lhe pagauão cer 
ta penfam, concertoufe a Raynha cô 
clle,& lhe deu em fatisfação defte fo- 
ro ou jurdição tres cafais de Payua, o 
qual cócerto fos leuado ao Capítulo 
gêral de Cifter pello Abbade de faô 
loão,onde fe aprouou & fe pedio ao 
Papa Honorio ILl.que o confirmaffe, 


- Como em efeito côfirmou por hã bre 


ue feu dado em S.loãodeLatraõd,aos 
quatro de Tunho, no decimo anuo de 
feu Pontificado, o qual breue confir- 
mowalgã têpo depois Inocécio III. 
por outro dado em Lião a oito de A. 
gofto no terceiro anno de feu Pontifi 
cado. Defte modo ficou Arouca à Or. 
dem deCifter por reformação,& não. 
r noua fúdação como anda impref; 
é certa fâma de chronicas,&dido, 
- NNN à goes 
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o gouerno delle a dona Eldrada, que 

à Raynha em feu teftamenio chama 

ima parenta, ella fe começou a-dar de 
todo coraçaô a Deos, renunciando 
tam de verdade as pompas & rique- 
zas do mundo, como quem tam bre- 
uemente experimentára as inconftan 
cias de fua gloria, & deixando o fauf- 
to de Princefa,veítio o habito de S. 

Bernardo,& de dia é de noite fe ocu- 
paua em oraçao & meditaçam das 
coufas do ceo: repartia fuas rendas 
com pobres, & todo feu cuidado era 

ver como poderia agradar a eos. le 
júaua tres dias na fomana, & a fefta 

feira muy rigurolamente por honra 

& lembrança da paixaô de lefu Chri 

fto noflo Redemptor , & neftes dias 
por não jejiiar a boca fômente, aper- 
taua hum cillício ao longo da carne, 

& goardaua filencio o dia todo, ocu- 
pando o coração & penfamentos no 
cco. Afhiftia ordinariamente às horas 
canonicas, & asrezaua em compa- 
nhia da cômunidade.Tinha particu- 
Jar dom & graça de lagrimas, & de 
tal modo choraua as minimas negli- 
gencias,& venialida de: de fua moci- 
dade,como fe foraô grauiffimas cul- 
pas,& dignas cada qual de pena eter- 
na,& nunca ouuia falar na morte,ou 
no diabo, & juyzo,& não fe lhe mudaí 
fe a cor do rofto, & lhe cahifem a 
montes as lagrimas dos olhos, & f- 
nalmente foy fua vida tal, que no fim 
della acabou com opinizó de grande 
fantidade, como o moftrou na deua- 
çám & gofto com que efperaua aquel 
Ja hora,fendo antes a que mais temia, 
& preguntandclhe dona Eldrada Ab 
badefa do proprio mofteiro a caufa 
de goftar tanto da morte eftando em 

braços com ella, pois a teméra no dif- 
curfo da vida: refpondeo; q a teméra 
“7a ds E A A «Pk * 
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antes de a ver, porque quando they 
gaffe a não temefle; dito açás digno 
de ponderar,& em que ha bem dou- 
trina pera os que vivem. defcuidados 
da morte,que por não cuidarem a te+ 
meraô algú dia,feachaô com tantos 
tremores no primeiro que o fentem à 
porta. Chegada a hora de feutráfto, . 
fe fez lançar em hú cillicio cuberto 
de cinza, & com hum crucifixo nas 
maós eltcue agoardando o ponto da 
defpedida,G foy com tãta quietaçaô, 
que nenhãa das religious entendeo 
quando acabára,pors ficou côo cru- 
cifixo na maô tão feguro como antes 
& com o rofto tam corado & bello, q 
todas imaginaraô eltar viva, & elle- 
uada em comtêplaçao da imagem q 
tinha diante dos olhos,mas quado ja 
fe defenganârão ouue grande pranto 
entre asreligiofas, vendofe detempa- 
radas de tam fanta protectora, & que 
era como mãy a rodas ellas,mas nem 
depois de morta o deixou de fer,por. 
que logo então, & muyto depois a vi» 


-rão algãas freiras claraméte a fua ca- 


fa,& certificalas da gloria q pofluya; 
& pondofe fogo ao mofteiro de que 
ardeo grande parte,viraô todasa fan 
ta Raynha dona Mafalda com hã bor 
dão na maú(como cuftumana rrazet 
quando viuia) & fazendo final da 
cruz na porta da enfermaria, & des 
pois na do coro. fe tornarão as chas 
masa tras, & deixaraô a igreja linres 
& a cafa das enfermas. Húia religiofa 
chamada dona Vilante de Souta, q 
era cellareira de cafa, fe achou hia 
vez tam falta deazeite pera gaíto do 
Conuito,ã nãocinhão as talhas cous 
fa que baitafle pera dous dias, & indo 
fe ella diáre da fepultura da fanta Ray 
nha, lhe pedio focorro rezãdo os fete 
Plalmos penitêciais, & Icuantandote 

. dally 
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dally chea de confiança quando foy à 
cafa do azeite, achou as talhas traf- 
bordando pello chão ;& teue azeite 
pera muytos mefes fem nunca lhe fal- 
tar até a nouidade; & ilto, & outras 


467 
muytas coufas defte modo tem acon'. 
tecido nefta cafa, q por ponca curti? = 
fidade das religiofas não eftão em lê» 
brança.O letreiro de fua (epultura he 
o feguinte, 


Hi iaser illufiris Regina Mafalda fepulea 
uam ua conceda: Bonitas (7 gratia multé 

Regnás Caflellesinduatar more pucle 

Virgo manet munda: fugiãs à morte fecunda 
Seruiuit Chriflo:mendo dum manfik iniflo 
Omnibas ifta fatissexemplum dedie bonitatis 

- Prandia concenis: difpergens,gra tis, & genis 
“Es dedit,etr vvefles:ent funt [ua munera teles, 
Hc bumilis,branda:dentras falta nefanda 
Felta bonis nituis: crimima mulla luis, 
Cunftissdiferera: fabtis verbisá, faceta, 
Vara,pudica, pia, dota ,modejla,fcia, 
Grandis, mugnifica: fais cy fpecialis amica 
Patrum [a nilorumsquos cantar gloria morum. 
Hedloca ditauir:quibus bicfummus reparasie, 
Et monachas fixie,cum ques fine crimine vixit, 
Efl hac Regina com fanôtis abfque ruina 
Etam letarur, quia cali fee locatur 

Mile ducentorum nonaginta fuit era 

Lnando adinnélis cum iranfit femina mera, 


Conuertido em Portugues, quer 
dizer.Aqui jaz fepultada a illuftre Ra 
ynha dona Mafalda, a quem fua pro- 
pria bondade conceda graça infinita, 
pofto que reynou em Caftella,viftão- 
na em trajo de donzela, porque per* 
maneceo cô pureza virginal, pera fe 
liurar da fegúda morte; feruio a Chri 
fto em quanto viuco nefte mundo, dã 
doa todos grandes exemplos de bon 
dade,& aos pobres banquetes abun- 
dantes,dinheiro, veítidos,como tefti- 
ficad feus dões. Efta foy humilde,brã 
da, inimiga de obras reprehenfiueis, 

. refplandeceo fundada em bondades, 
& por ifto não purga cje crime algú: 
foy com todos difcrera & branda em 


obra & palaura: verdadeira, piadofa, 


honefta, deuota,modefta,&: fabia:foy 
grandiofa & magnanima , & amiga 
cípecial dos padres fantos, que cele- 
braa fama dos bôs cuftumes : cmrri- 
queceo muytos lugares, & reparou 
efte em que eftamos, pondo nelle re- 
ligiofas.em cópahhia das quais vivco 
fem crime algã.Eftá efta Raynha em 
companhia dos fantos fem duvida al- 
gia,& alegrafe cô rezão, porque efà 
em cadeira de gloria. E a era em que 


pafTou efta molher pura & fanta da vi 


da;foy de mil & duzêtos 8 nouêra.O 
qual letreiro pus táto pera [e ver húa 
breue fiima de fua vida, quanto pera 
deféganar ao padre Ioão de Mariana 
da pureza da Raynha dona Mafalda, 
que por fer coufa dePortugal, diz que 
NNN à não 
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mão tornou de Caftella fem cófumar 
matrimonio com elRey Henrrigue, 
fendo tanto ao contrario,como tefti- 
fica oEpitaphio celta pedra;feita por 
quem o tam bem fabia. A era hede 
Cefar, que fica fendo anno de Chrif- 
to, mil, & duzentos, & cincoenta, & 
dous: faleceo no primeiro dia do mes 
de Mayo, & não me culpe ninguem 
efte falto, porque quis [como ja dife ] 
não difmembrar a hiftoria de Arou- 
ca em partes, antes que paílar algum 
tanto a diante pellos annos. Foy par- 
ticular deuoto deíta fanta Raynha el- 
ReyD.Afófo o quinto, 8 mãdou a D. 
João Manocl Bifpo da goarda filho 
baftardo delRey dom Duarte,q fe in- 
formaífe de fua vida & milagres pera 
tratar de fua veneraçaó, como coníta 
de hãa carta fua, que ha em Arouca, 
mas não achei a diligencia do Bifpo, 
nem pude faber fe a fizera ou não, 


CAPIT. XXXVI 
De algiias religiofas que Aloreceram 
em [antidade no mofleiro de A. 
rouca, tz das reliquias que ba nels 
le,<z algis milagres que fez o Se 
nhor por meo delas 


Efte mofteiro de 
» Arouca, aísi em 
tempo que foi de 





Tradition, (É religlofas de ha- 
monafteray bito negro como 
Atontg ' q X « 

weterus ms os depois de muda-= 
mora in. EF 4 D NE do à Ordem de 
colaram. . : a 
Seript. cit Ciiter,ouue peíloas infignes em fanti 


dem moos dade & virtude muy calificada,& en- 
Aterij,% re. . º . 

fimoniuma CE às que deixaraô mais nome, 
meniahá. foy hãa religiofa, que vulgarmente 


chamão fantaEfpinela,cuja fepulrura 


Icuantada cítã dentro na igreja de A- 


rouca detras do coro baixo, Fey efta 
fanta de géração nobre, & tomou o 
habiro quafi no tempo que a Raynha 
dona Mafalda viuco,& taô de verda- 
de fe entregou ao Senhor, que fua vi- 
da foy hum retrato de perfeição , & o 
moftrou bem ao tempo de fua morte 
em que fe ouuiraô muficas de Anjos, 
& fe virão algãs milagres, que a bre; 
uidade dos antigos não deixou em 
lembrança, mas no tépo d'agora faz 
Decos cada dia muytos naquelles, 3 fe 
encomendaõ a ella. À húa religiofa 
chamada Antonia de Efcouar,naceo 
em onô da garganta certo inchaço 
feo a modo de hum olho de peícada, 
em q os Medicos por fer lugar peri- 


* gofo,& verem a nacida de feiçaô te- 


merofa fe não atreueraô a pora mão, 


“hiafe cada hora agrauando mais, & 


chegaua a eftado de lhe impedir a fa- 
la & comer , pondoa em temores de 
perder a vida. Tomou nefte trabalho 
por interceflora a S.Efpinela,& indo 
fe a feu fepulchro, lhe pedia com la- 
grimas focorro pera feu mal,& como 


“hã dia infiftile muyro nefta periçaô, 


adormeceo junto à fepultura,& a fan 
ta lhe apparecco veftida em feu habi- 
to branco, animãdoa cô brandas pa- 
lauras, & dizendolhe, que depois de 
acordar olhafle debaixo de fua fepul= 
tura,& acharia há ingoento,cô q tes 
ria a faude que defejaua. Acordou a 
enferma, & indo onde a Sãta lhe mã- 
dara;achou hã papel branco, & nelle 
hum ingoento tão aluo como o pro - 
prio papel,8 q daua hum cheiro fisa- 
uifimo, mas tão futil, que quafi onão 
diftiguia bé o fentido, & tomandoo 
com muyta veneração & deuaçaó o 
pos no inchaço da garganta,em que 
obrou com tanta efhicacia, q no pro- 
prio infante defapareceo fem pro 
ina 
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“ Emalondeantes eftincfle.Não deixou 
o contentamento da faude lançar o 
Gutido ao papel do ingoento,& qui- 
do o procurou, nio ouue notícia Uel- 
le,nem fe achou mais nouas,nem lu-, 
gar onde eftiuelle, He alem dito cou 
ta muy ordinaria quado as religio(as 
fe vem metidas em algã trabalho, ou 
quando querem acordar de noite ás 
matinas rezaré à fanta Efpincla, cu- 
jo fauor fentem palpanelméte, não fe 
fabe o dia certo de fua morte, inda q 
ha tradição, que afirme fey dia de ro- 
dos os Santos. Qutra religiofa ouue 
nefte molteiro, chamada dona ifabel 
de Caitro, que forecco em noflos tê- 
pos nocanel em virtude & obleruan- 
cia regular,a qual Deos quis efcolher 
pera fi com mimos particulares de(- 
dc o ventre de fua mãy: porque eítan- 
do dona Guiomar de Caftro (ua mãy 
quali à morte em feu parro,& ia cho- 
sada de todos feus criadas & paren- 

. tes por morta, 8 não deixando ella 
no meo detud» ifto de imuocar o fa- 

. nor de Chriito, & dos À poftolos faô 
Simão & S.ludas,de quem fempre fo 
ta particular deuora; elles a focorre- 
raô por hãa via matauilhofasporque 
chegárão á porta dous homês velhos 
com as barbas branças, & côpridas, 
& (eus bordões nas mãos a modo de: 
caminheiros,& dizendo aos pagés, q 
querião falar a dona Guiomar hã ne- 
gocio de muyta importancia elles 
os defpediraô com a noua-de (ua en- 
fermidade, dizendolhe , que não era 
pofsiuel entrar onde ella eftaua,&. co 
mo não aceitallem elcufa, & tornaf. 
fem a inftar de nouo dizendo;que im 
portaua veremna; deradlhe recado, 
& por feu mandado entrarão na ca- 
mara-onde ella eftaua lidando com a 
morte, entrados derisro, lhe pedirao, 
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que mandaffe dofpeiar a'cafa,& fican - 
do fos com ellá lhe differad , que el. 
les erão os Apoítolos Simad & Ta. 
das feus anogados,que a vinham fo. 
correr naquella anguítia-em que os 
inuocára com tanta deuaçams& pon 
dolhe as maôs (obre o ventre, pario 
no proprio infante hiãa menina, fem 
fintir paixaô nem dor algiãa, que foy 
eíta dona Ifabel de Caftro, & fendo 
nacida delaparecerad os fantos Apo- 
ftolos,8 a enferma fe levantou dahy 
a poucas horas da cama. Crioufe a 
menina até ter vía de rezão ,no qual 
tempo começo a moftrar fer verda- 
deira afilhada de tam fantos Padri- 
nhos, porque todo feu exercicio era 
rezar, tratar de Decos, & bufcar mo- 
do pera o feruir, & fendo.de mayor 
idade,em que feus pais determinavão 
calala com marido. conforme a-fua - 
nobreza,ella o não confintia,porque * 
tinha em fev coração recebido poref 
polos LES V Chrifto,& vindofe ao 
mofteiro de Arouca, tomounelle q. 
habitos fazendo, com elta noua-ma- 
dança de vida húa tam notavel.nos 
cuftumes,que parecia fer nacida pe- 
ra não fintirtrabalho no carvinho da 
perfeição.Na abediencia era promp- 
tiflima,& tanto, que nunca-deu efcue.. 
faa coufa que lhe fofle mandada.Te-- 
uchúafinceridade, & brandura de : 
condição tam eltranhas que parecia. 
eb tp 
chari quando vifiraua algiia enc. 
fermma,ou confolaua qualquer religio 
fastrifte, Era tam deuota do menino 
KESV;queonde quer que via a lua . 
imâgem, ou algum nrinino pequeno, 
fe deixáva cítar ção ellcuada, que pa- - 
recia molhçr arrebatada de feu fen-.. 
tidoçãe cô a grande fuanidade da lem, 
byança do verdadeiro Minino:, que - 
CC NNN 4 trazia 
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mecazia retratadomalma, lhe cahia6 al tomo habito atê o tempo de'fiah ” 
“gúias lagrimas pellos olhos quafi fem- 
as fintir,& cuftumaua pedir a Deos, 


quea leuaffe pera fiem innocêcia de 
menina, como em éffeitó leuou, Ti-- 


nha alcançado vireude-do Senhor pe 
ra fazer milagres, & dar faude de va- 
rias enfermidades; & a qualquer 'pef- 
foa doenteque punha as maós,ou fo- 
bre quem fazia o final da cruz, logo 


cobraua faude,S8edetoda aquella ter- 


ra ao redor cortia gente doéte;& mo 
Theres:com mininos enfermos, todos 
os quais fe tornauaô fãós a fuas cafas, 
tantógueclla lhe punha asmaós;dos 
quaisviuem hoje muytos, & fe lem- 
braô asreligiofas quafi todas de lhe 
verem fazer eftes milágres muytas ve 
zes;&cera a fanta de coração taô hu- 
milde,que nada difto atribuia a feus 
merecimentos, mas quando lhe fala- 
uãô em algúa coufa deítas, dizia que 
aquela virtude lhe nacia dos padri- 
nhos, quetinera em feu nacimento,& 
não-de'bôdade que em fi tinefle.Pou- 
co renipo antes de fua morte, lhe con 
cédeo-ô Senhor a periçam, que tátas 
vezes lhe fizera de a leuar pera fi em 
innocência de menina, porque affi fe 
efqueceo das coufas do mundo, que 
nem lembrânça tinha do que paflà- 
ra,nê mais difcurfo, gre pera as cou- 
fas de fua alma,queéideu aoSenhorde 
pois deter recebidos os facramentos 
da Igrejas, com húa manfidad & foffe 
go taiti grande, que pareceo antes fo-. 
ho queotitra coufa, E depois de fita: 
morte encomendaridofe algõas' reli: 
giófas em feus merecirtieros, fniciráb: 
os effeitos delles nós tgmedios de fas: 
as necefsidádes: Outra religiofa-cha- 
mada dona Violante dé Caftroonme . 
nefte mofteito de Aroticá; quedepois: 
vêca (er Abadefa sá qual dépois.que- 
E:s.és 2 rw 


“morre, foy rarotefpelho de virtudes, 


porquenunca perdeo matinas, né ho; 
ra-cdnonica do coro: fugia muyto de 


«ver-gente fecular, & de chegar a gra- 


des;dizendo, que munca daby fe leuã- 
taua fem leuar defcudos que «chorar, 
8 deixar perdida muyta dadeuação 
cô que viera. Foy deuotilsima da pai- 
xao de noflo Saluador Lefu Chrifto, 
& nunca ouuia falar nella; que feus- 
olhos fe não cubriflem de lagrimass 
Depois de fer Abbadefa gouerdou a+ 
quella cafa com tanta manídad , & 
prudencia, que fem efcandalizar pel- 
foanenhãa, fazia goardar as coulas 
da'Ordemrigurofilsimamente. € he- 
goufea hora de fua morte,na qual fe 
deixou bem ver qual fora o difcurío 
da vida, porque acabou com.hã con. 
tentamento & alegria tam eftranha, 
como fe a morte fora hora de prazer, - 
& não chea de horror & efpanto.De. 
pois de eftar fepultada,fintiaô muitas 
religiofas quado paffauaõ junto à fua: 
nba hú cheiro de boninas muy, 
fuave,& querendofe algas certificar 
mais nelta verdade, tomauad com 2 
mão terra da fepultura,& chegandoa 
ao nariz, viaô claramente proceder 
della o cheiro que fintiaó, & como 
Francifca Tellez religiofa da propria 
cafa tiuefle ha grande oppilaçao,de 
quefefintia cada-hora pior; tomow 
deuaçaõ de lheyrrezar os fere Pfal-, 
mos por efpaço de trinta dias, & no 
vltimo delles fé achou.sã, & liure da 
oppilação;& muytras religio(as tendo 
dores de cabeçáeftamago, & outras 
femelhantes,fe biaô lançar fobre a fe- 
pulturagõe fe Icuantauad sãs. Alê dele 
tas;chjas vidas temos fummariamen- 
te'fecopiladas oúve nefta cafa-hãa 
Côucrfa, chamada Violante da Cruz 
na 


- uu 


natural de Pinhcl,ou de algum lugar 
mais junto a efta villa, que em todas 
fuas obrasfoy verdadeira filha de S. 
Bernardo, porque dado que fua fince - 
ridade pera as coufas do mundo fof- 
te notauel:; pera as de Deos teuc 
muy grande juizo. Era de coração 
muy humilde, & todo o tempo em- 
pregaua em feruir as enfermas, & lhe 
lauar panos, & louça, & fazer outras 
obras de charidade femelhantes a ef- 
tas : depois lhe entregaraô a fancrif- 
tria,& rinha;cuidado de ajudar a Sã- 
criftá em lanar as lampadas , lançar» 
lheazeite, barrer a igreja; concertar 
osaltares, & outrasóbras femelhan- 
tes;as quais ella fazia cow tã£o feruor 
& deuaçam,que dauaa todas as reli- 
, Bjiofas materia pera louuarem o Se- 
nhor, Era muy pobre de fpirito,8 na 
da feftcjaua mais, que não ter coufa 
algãa de feu,8 chegaua a elftremo, q 
quando auia de vir á portaria pera fá 
Jarcomalgia peéfloa, errcom touca- 
do,& veftidoalheo. Tinha parvicular 
deuaçam ao fantifimo Sacramento 
do altar,diante do qual eftaua o mais 
* dotépoemoração, & lhe pedia fem- 
pre,que a leuaffe diante de fi, & não 
deixafle morrer na enfermaria; & 
quando fechaua a grade do coro, de- 
pois deter limpa & acefa a lampada 
do Sacramento, fazia ha grande in- 
clináçaô pera o facrario,& dizia, Be- 
jouosas maôs Senhor, ficaiuos embo 
ra,80 lembraiuos de mim, porque eu 
não ey de morrer, fenão aqui côuof- 
co,& bem lho cumprio Deosdo mo- 
do queo defejaua, porque tendofe cô 
feflado & comungado dia de Natal, 
quando veo à terceira oytaua em que 
fe celebra a feftados Innocentes , ef- 
tandoalgãas religiofas no coro, ella 
fe foy àtarde a concertar a lampada 
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do fantiffimo Sacramento do modo: 
a cuftumanúa,& depois que acabou 
e pos de joelhos fazendo oração cô, 
infinitas lagrimas; lenantoufz dahi a. 
pouco, & com voz alta difle: ficaiuds 
embora Senhor, & valcime, que me 
não fei apartar de vôs; dito ifto fe tor- 
nou a por de joelhos, & emcoftando 
o rofto fobre as maôs, fe debruçol 
em terra, & deu o fpirito ao Senhor. 
Cuidaraô as religiofas , que eftauão 
no coro, que eltaua orando daquelte 
modo,atê que indoa ver,acharão q 
era falecida; acudio o Conuento to- 
do a igreja, & chamando o confeflor. 
a vngiram, crendo que feria algã ac. 
cidente; leuaraôna em húa alcatifa 
pera o coro de baixo,8: ao tempo & 
a leuantarão, nós olhos de todos os 
prefentes, fem abrir olhos,nem fazer 
outro final de vida,fez hãa grande in 
clinação com a cabeça pera o fantih 
mo Sacramento,& naquella hora fe 
ouuio hía mufica como de orgaôs 
muyto ftautados, & d'eutros inttru- 
mentos muficos,que pareciaô ouuir- 


fe-de longe, com que as religiofas,G 


ouuirão aquela armonia tineraô pe-. - 
ra fique os fantos Anjos acompanha . 
são aquelle (piritu ditofo,de quê pia- 


“dofamente fe cre, que eftá em fegura , 


paz gozãdo o delcanfo merecido nos' 
trabalhos de (ua vida, Ha nefla cafa 
hum gráde thilouro de reliquias muy 


antigas é aprouadas,être asquaishe 


hãa cruz do Lenho, que foy da fantã ... 
Rainha Goda dona Mafalda,a qual el 
Ja em feu teftamento , diz que -foy dê 


-fanta Illena,& tem feito, & faz milas 


gtes innumeraneis. ERà mais 0 quei- 
xo de baixo de S. Bras com tres den 
tes, por quemo Senhor term feito grã 
des marauilhas,em particular no Bif- 


pode Lamego dom Antonio no 
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de Menefes, que eftando à morte de 
húa poftema,que tinha na parce inte- 
tior do peixo,fem os Medicos lhe po- 
derem dar remedio,& metendo a re- 
liquia do fanto em hum-vafo de agoa 
pera lhe mandarê, fe conuerreo toda 
um cor de fangue, & do proprio oflo 
parecia fayr tangue vino, & Ieuando 
efta agoa ao Biipo,tãto que a bebeo, 
lhe arrebentou a poftema, & lançan- 
do muyta copia de materia pella bo- 
casficou faô da enfermidade, & liure 
da morte que tinha prefente, fe a não. 
lançára. Tem mais hum dente de (aó 
Pedro,& outro numero quafi infini- 
to dellas, de que me refimunharam 
muytos milagres. que fe potão em ou 
gro lugar com o fanor divino," 


CAPIT, XXXII 


Da vida 5 coftumes do gloriofo S; 


Guilherme Arcebifpo de Bituria 
co reliziofo da Ordem de (ister, 
com arelação de feu felicifsimo 


Bácitcer. tranfito. 

por dai ”OYo gloriofo 
at á CA o. 

Sutius toe. A faô Guilherme, 
fora E 


Fráces de nação; 


qua a & de fangue & 





Bulerpras . 
de en vit géraçaô nobilif. 
eerius am 


nos dideço SO fima quanto ao 
gaveus ta É 


mundo, & de gê- 
mis vita, e p 
preex Cit. til defpofiçam & agradaucl prelença 
tercent in- quanto às feições exteriores, por on- 
ter Crcô de era gêralmente amado de todos à 
hd io vita quelles q o viaô & conucrfauam. Sem 


cisílem do de pouca idade o leuou pera fua 


caía, com animo de o criar em lerras - 


& virtude há tio feu, chamado Pedro 
Ercriita Arcediago daSê de Sucflon 
« homê de vida inculpaucl, & tido cô- 
mummente por fanto, & bem o mof 
trou no debuxo natural, que tirou de- 


fua virtude no fobrinho, em quê nas . 
quelles poucos annos fe via hiia mo- 
deftia é grauidade digna de mayorés 
annos,& todo o tempo que lhe vaga- 
va das lições de latim,& Filofofia,em 
pregaua em oração, & outros excrci- 
cios fpirituais, em que cra tam con- 
tino,que o proprio tio fe admiraua & 
daua em feu coração muytos lonuo- * 
res a Decos daquelles bôs principios, 
pedindolhe os acrecentafle de bê em 
melhor pera honra & gloria fua.Húa 
noite o efpreitou otio pera ver o que 
fazia,& o achou emoração tam elle- 
uado,que nem fintio abrir a porta da 
camara,& como eftineflem aísi alpã 
efpaço,hum orando, & outro admira 
do de ver em tam poucos annos tal 
perfeição, aduirtio o tio, que fobrea , 
cabeça do Santo pendia hãa coroa 
de claridade a modo de diedama , q 
fe foy leuantando em alto, donde col 
Tegio, que -ou auia de fer martyr de 
Chriito,ougrande Prelado na Igre- 
ja,8 dahy em diante lhe teuc mais a- 
mor, & foy muyto mais folicito em 


- fua criaçam & doutrina. Impetroulhe 


otio fendo elle inda moço hãa Cone 
fia na igreja cathedral de Paris, Sou 


- tra na de Sueflon,de que tinha groffa 


renda,& afsi trazia grande cafa, & fe 
trataua no exterior nobilliffimaméte 
mas debaixo de tudo ifto trazia hum 
cillício, quenunca tiraua , o qual lhe 
feruia de húãas viuas efporas pera cor- 
rer no caminho da faluaçam,& onão 
deixarem parar em defcuidos & ne- 
gligencias naturais à fua idade. Ches 
gando a idade competente, foy orde- 
nado de mifla pello Bifpo de Sueflon, 
& com efte novo grao de perfeiçam 
fez taô grande mudança em fua vida, 
que eftando no mundo fazia vida he- 
remitica conforme a feu proprio, no* 
me, 
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me, que por amor do tio fe chamaua 
Guilhermo Eremita, & começando 
em algãas coufas a defcubrir os en- 
ganos & vaidades do mundo,& o pe 
rigo em que andão os homês que vi- 
vem nelle,começou a tratar comíigo 
ve dar coftasa tudo,& feguir a Decos 
cc todo coração, pera o que ordenou 
fuas coufas de maneira, que não dei- 
xou no mundo obrigação, q no mof- 
teiro ihe podeffe inquictar a concien 
cia. Pagou a feus criados ; difpos de 
fuas rendas patrimoniaes, que eram 
grandes,fez ceflaô dos bencficios ec- 
ciefiafticos, repartio per pobres & viu 
uas muyto paô,dinheiro, veítidos, & 
outras coufas femelhantes, & nú de 
todas as coufas da terra fe foy ao moí 
teiro Gradimontenfe, pera feguir a 
Chrifto nú & crucificado por noflo 
refpeito em hum madeiro. Aqui vi- 
ucoa!giis annosem ranta perfeiçam 
&: rigor de vida, que os monges da- 
quella cafa fe marauilhauão & con- 
fandiaõ de ver em hum mancebo no 
tamente côuertido do miido a Deos 
tam eftranha virtude, & não faltauão 
algús,que Deos muyras vezes permi- 
te pera exercício dos juítos, que atri- 
buyaô tudo a hypocrefia,& o laftima 
vão a «fla conta com duras palauras, 
todas as quais o fanto fofria com grã 
de igoaldade de animo, & com hãa 
paciencia eftranha. E vendo o fanto, 
que não condizia aquelle modo de vi 
da com o que elle defejaua, aflentou 
comfigo de fe paífar à Ordem Cifter- 
cienfe,que entam florecia em grande 
rigor, & obferuancia regular ; & tra- 
tando ifto com feus Prelados, pofto 
quealicença lhe caufafle muyto tra- 
balho,ao fim a veo a impetrar, & fe 
paffou a efta fagrada Ordê de Cifter, 


tomando o habito no molteiro de Pô 
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taniaco, onde o áceitarão Com gran» 
de contentamento pella fama que ja 
auia de (ua perfeiçam, a qualelle mof 
trou em breves dias de modo, que bê 
fe conheceo a caula de renunciar a 
primeira profffam;porque como alli 
não auia impedimentos no caminho 
da virtude, antes muytos companhei 
ros,que o animauaõ com obras & pa 
lauras a yr por diante, de tal modo fe 
auentejaua o fanto, que não parecia 
homê da terra,mas hum efpiritu An- 
gelico.E confiderando o Abbade, & 
os mais religiofos quam proueitofo 
feria pera toda a cômunidade terêno 
por Prior & guia de todo o Conuen- 
to,o conflrangeram quali por força 2 
tomar fobre fi aquelle cargo,no qual 
fe ouue de modo, que fem agrauar 
monge algú,fazia cumprir as obriga 
ções da Ordé inteirifimamente, Dor 
mia muy poco; & todo tempo gafla- 
ua em lição dos fantos Padres, ou em 
oração aferuoradifsima,naqual tinha 
muytos fauores do ceo, & alcançaua 
entendimento de coufas muy fobera- 
nas.Do coro não faltaua nunca,& fin 
tia tãta fuauidade na mufica dos P(al 
mos,que muytas vezes deíde que co- 
meçauão hãa hora atê o fim della, 
não deixauam feus olhos de eftar der 
ramando lagrimas, Acabadas as ma+ 
tinas,ficaua no coro em oração,& ce 
lebraua antes de efclarecer o dia, & 
tantas craô fuas lagrimas naquelle fa 
crifício, que por vezeslhe acontecia 
leuar as mangas da alua taô molhas 
das,eomo fe as metera em algú.rios 
Algãas vezes comaua rigurofas difcis 
plinas quádo o podia fazer fem fer fem 
tido, & finalmente não auia obra de 


 perfeiçao em que não andaffe muy 


exercitado. Vifta & fabida na Ordem 
a fama de fua vistude cltando vaga 
por 
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por mortedefeuPaftora Abbadia chá 
mada Fonte de S.Ioão,foy de confen 
timento de todos os religio(os ellei: 
to por feu Prelado,inda que pera acei 
car eíta dignidade, foraô necefiarias 
cenfuzasdo Abbade de Pontiniacos 
cujo fubdito era, obrigado das quais 
fe foy gouernar as ouclhas qui o Sei 
nhor lhe entregaua,o que fez cô ran- 
ta fatisfação & prudencia, que os Pre 
lados maiores da Ordem começarão 
a por os olhos nelle, com animo de o 
promouerem a outras dignidades ma 
yores.Nunca depois de Abbade o vi- 
são apartado de feu Convento , nem 
auia religio(o enfermo, & defconfula 
do,que o não achaffe junto de fi com 
a confolação necefiaria a feu mal.No 
habito,S: mais trato de fua peíloa cra 
tam chão como o mais proue noui- 
go, porque nem veítia melhores pa- 
nos,nem comia outras igoarias dife- 
rentes das que fe ponhão na cômuni- 
dade. Leuantauafe de noite, & vigias 
tua os dormitorios, & fe a cafo acha- 
ua algum monge defcompofto & rô- 
cando quando dormia, acendiafe em 
fanto zelo, & o reprehendia aípera- 
mente com aquellas palauras de nof- 
fo padre S.Bernardo,dizendo, que a- 
quelle modo de dormir era mais pera 
homes feculares, que viuem fogeitos 
às leis da carne & fangue,ã pera pef- 
foas de quem fe efperaua gouernar tu 
do pella pureza do fpirito. Chegoufe 
nefte meo têpo o Capitulo gêral de 
Cifter, onde foy em companhia de 
muytos outros Abbades da Orc, & 
helle fe lhe difirio muyto, & teue feu 
Voto gtande valia em todos os nego- 
cios que fe tratauaõ, porque de tudo 
O fazia digno a reputaçaô de fua muy 
ta virtude. E como então vagaffe o 
mofteiro de Caroloco,auédo de pro: 


ucr nelle o Capitulo géral, por fale. 
cero Abbade dentro em Cifter, de- . 
raô todos feus votos em faô Guilher- 
me,& o cóftrangerão a receber fobre 
fio cargo deíta cômunidade por fer 
mayor,& de mais importancia que à 
primeira. Acabado oCapitulo géral, 
8: tornado à meter no gouerno de 
fuas ouelhas, chegou a tão fublime 
grao de perfciçam, que em toda Fran 
ça era feu nome celebrado, & a fama 
de firas obras tida em grande venera- 
ça0;& fuccedendo nefte meo tempo 
falecer o venerauel Henrrique Arce- 
bifpo de Bituria,ajuntandofe o clero, 
& pouo todo pera cllegerem paítor; 
que os gouernafte, cftando altercan- 
do fobre quem feria digno daquelia 
Prelazia, fe Icuantou hãa voz fem fa- 
berem donde, & nomeou o Abbade 
Guilherme,a qual foy profeguida do 
Pouo,& taô bem ouvida entre todos, 
que fem nenhiãa repugnancia o elle- 
geraô em Arcebifpo;8 moltrou o Sé 
nhor ifto por outras vias, porque me- 
tendo muitos efcritos com nomes de 
diuerfosAbbades debaixo da pala do 
altar,quando depois da miffa acaba- 
da quiferaô tirar hum deles. fahio o 
nome de faô Guilherme, mofirando 
o Senhor fer efteo que efcolhia por 
Arcebifpo de Bituria, & primaz de 
Aquitania,& não faltaraô reuclações 
com que fe manifeftou aos elleitores 
o acerto que fizerad em tal ellciçam 
de Paftor ; & quando o foram bufcar 
a feu mofteiro, temendo que repug- . 
naffe à elleiçao , & fe lhe efcondeffe; 
não oufaraô a dizer o fim pera que ví 
nhaô, mas fimplezmente differam ao 
porteiro, que traziaô hum negocio 
de importancia pera tratar cõo Ab- 
bade, & deixandoos entrar forad à ca 
fa onde o fanto eftaua cuberto dela< * 
grimas, 
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grimas, porque ja o Senhor lhe tinha 
reuelado fua eleição, 8 mandado, q 
não repugnalte a ella, porque conui- 
vinha ao bem de (ua Igreja aceitar el 
le aquella Prelazia, & praticando os 
mefageiros com o fanto em coufas 
viuerfas pera virem brandamente à 
falar em fua elleiçaô, elle tomou a 
1-ão,dizendolhe, que muy bem fabia 
o fim pera que o bufcauaõ, & o pefo 
da carga de gouerno d'almas, que lhe 
queriaô por fobre os ombros, a qual 
elle não aceitara por nenhíia via, fe 
não fora ambeltado por quem tudo 
podia,& mandado com preceito ex- 
preío: mas pois Deos cra feruido de 
otirar da quieração & repoufo,que ti 
nha em feu mofteiro pello feruiço de 
fua Igreja, não tinhaô que efconder a 
embaixada , mas ordenar a partida 
quando quifeffem.Contentiffimos f- 
cáram os Embaixadores de tão ale- 
gre defpacho, & de verem quam acer 
tada elleição fizeraõ,8& quam confor 
me com a vontade do Senhor, & poí 
trados em terralhe beijaraô as mãos, 
& habito por força.Rompeofe logo a 
noua pelo mofteiro, & os menges 
triftes & cubertos de lagrimas, fe lhe 
foraô lançar aos pés chorando, o de- 
femparo em que ficauão por fra au- 
fencia,& pedindo!he, que os não dei. 
xafle tam Íôs como fe auião de achar 
faltandolhe feu gouerno : cólolauaos 
elle a todos, & acompanhauaos nas 
lagrimas, porque eraô igoais as fau- 
dades, que elic leuaua ou mayóres á 
a de todos elles, & dando ordem a fe 
elkeger Abbade antes de fua partida 
os deixou mais confolados,& foy to- 
mar poífe da cadeira Archicpifcopal 
de Bituria,onde o Pouo da cidade fa- 
bendo fua vinda lhe fez hã folennih- 
mo recebimêto, crendo que nelle lhe 
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vinha o mayor bem que pudera alcan 
çar aquella cidade.Mctido elle no re- 
gimento de fuas ouelhas,& começan 
do a entender no que conuinha á re- 
formação dos cultumes, vifitou per fi 
mefinoo Arcebifpado, prouendo em 
coufas, que por muy pequenas paíla- 
vão por alto aos Arcebilpos feus an. 
tecellores, & dado que reprehendeile 
vícios, & caftigalle culpas coriforme 
a feueridade dos fagrados Canones, 
o fazia com tanta prudencia, & com 
moftrar primeiro tanto feruor & cha 
ridade, que ninguem fe agrauaua de 
feus caftigos, antes não faltaua quem 
onotafle de muy remiflo na execu- 
çam dos caítigos, achâdoo por mais 
mifericordiofo do que ao parecer dos 
homês requeria a obftinação dos de- 
linguentes, o que elle fazia por con- 
fundir por efta via os animos daquel- 
les a que o rigor não abrandaua. Não 
mudou coma dignidade o modo de 
feu habito, nem o rigor de vida que 
tinha dentro no motteiro,antes quan 
to mais fubio na perfeição do eftados 
tanto mais trabalhou por fe aventu= 
rar nas virtudes, & nunca ballarim 
doenças,nem outras coufasv rgentifi 
fimas pera lhe fazer quebrar hú jejá 
da Ordem, nê obrigalo a comer car- 
ne. As portas de feu paço e(tauad fem 
pre cheas de pobres a quê prouia de 
largas efmolas,& com elles, & cô re. 
pairar igrejas, & calar moças orfãs 
defpédia duas partes da renda de feu 
Arccbifpado,& a terceira gallava cá 
feus criados, & com fua propria pef- 
foa, inda que o menos cra o feu. Era 
muy brando & humilde na conuer« 
façam, mas de tal modo temperaua 
efta humildade, que não perdia hum 
minimo ponto da authoridade & re- 
putaçam deuidas á dignidade em que 
eltaua 
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eftaua conftituído,O leito em q dor- 
mia polo que o tiucíle ornado com 
pauilhões ricos & cortinas de feda, & 
a cama cuberta com cúbritores de 
damaíco pera contemporizar com o 
mundo,tcdruia debaixo não auia ma 
is;que duas cubertas de pano branco 
fobre as taboas, entre as quais fe lan- 
gaua a dormir elas poucas horas, que 
* concedia repoulo a (eu corpo, & da- 
qui fe leuantaua na mayor fillencio 
da noite, & tomaua cifciplinas muy 
afperas,com q ficaua Íeu corpo muy- 
tas vezes banhado em fangue, & de- 
pois pondo os joelhos em terra efta- 
ua em oração até fer dia claro, Vi- 
nhão dous religiofos do feu habito 
do proprio motteiro de Caroloco a 
rezar com clle as matinas, & acaba- 
das ellas,fe reconciliaua, & hia dizer 
mifla pera vir com tempo defpachar 
negoçios, & dar audiencia às pattes, 
que o agoardauam.Foy efte fanto caí 
tiflimo em todo o difcurlo de fua vi- 
da,& tam amigo de pureza, q quan- 
do falaua com algãa molher depois 
& antes de Arcebifpo , nunca tirqua 
osolhos do chão,nem lhos punha no 
rofto,& pera euitar comercio cóm el 
las,tinha dado ordem como hã cleri- 
go velho,& virtuofo as ouuiffe,& lhe 
relatafle o que queriaõ,& (empre tra 
balhava por defpachar primeiro fuas 
petições & negocios que os dos ho- 
mês,dando por rezão, que nem pera 
ellas era conueniente andarem fora 
de fuas cafas,nem pera elle feguro tra 
tar com as mãos papeis onde (eus no- 
mes andauaó repetidos tantas vezes; 
& afsi cafligaua nos clerigos de feu 
Arcebilpado efe vício cô mayor fe- 
ueridade que todos os mais: finalmê- 
te fua vida foy fempre tal,que em to- 
da clla não onue que scprehender, & 


pera teítimunho do muyto que Deos 
a cítimaua, fez por elle vivendo algús 
milagres entre os quais diz Pedro A- 
natalibus,que hum clerigo chamado 
Gerardo, que tinha a mão ezquerda 
tolhida & feca de modo,que não po- 
dia celebrar,fe valeo dos meritos do 
fanto Arcebilpo, a quem confeílon 
feus peccados, & pedio, que alcan- 
çafle de Deos rensedio pera aquelle 
mal que fentia, fomente pola falca de 
cclebrar,& peilo tirar de cumprir cô 
aobripaçaô de feu officio, confolouo 
o fanto, & fazendo tres dias oração 
por elle, no vitimo ihe farou a naó 
tam perfeitaméte,que logo celebrou, 
& fez todos os mais exercicios com 
ella,que fazia coma outra, Algúis me 
fes depois andando vifitâdo fua Dice- 
cefi,lhe aprefentou hum homé nobre 
natural de Monte falco, que o tinha 
agafalhado em fua cafa, hum minino 
mente capto, & com os olhos cubcr» 
tos de neuoa,tudo o qual lhe refulta- 
ua de hãa dor & tremor de cabeça; 
8& roganidolhe todos, que fe compa- 
deceffe daqueila criança, & o curafiz 
pella virtude,o fanto fe efculbu, dizê- 
do, que a virtude de tam grandes mi- 
lagres era pera os fantos & mimofos 
de Deos,& não pera clle;que vivia 
tam longe de fua perfeiçam: mas co- 
mo infftiflem com elle,que fo a ben» 
çam lhe lançafle, faô Guilherme lhe 
posas mãos na cabeça, & depois ce 
fazer ha breucoração enrre fi, dife. 
Sarete o Senhor Iefu Chrifto, que hz 
poderofo pera o fazer, & no proprio 
inflante foy o minino reftituy do a feu 
juyzo, & ceffou o tremor da cabeças 
& cobrou claridade nos olhos, de ma 
neira, que nefte fô aconteceraó tres 


- milagres juntos. Nefte meo tempo fe 


leuantou em França na cidade de 
, Albis, 
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Albis chamada de Cefarem (eus co- 
mentarios Alba Augufta;hãa terci- 
bel feita de herejes, a que chamaram 
Albigenfes, diriuando o nome def- 
ta Alba,ou doutra [como algis que- 


rem] fundada em terra de Tolofa, os' 


quais cinhaô algúas opiniões tam in» 
fernaes, que por não efcandalizar os 
obuidos carholicos deixo de efcreuer 
nefte lugar,remetendome ao liuro, q 


- frey Pedto monge da Ordem de Cil- 


ter efcreueo & dirigio ao Papa Ino- 
cencio, onde vaô Íeus defatinos refe 
ridos largamente, & de tal modo in- 
ficionaraô a Chriftandade,que con: 
uco ao Papa dar bulla da Cruzada 
contra elles,& mandar aos Principes 
Chriftaôs,que por força de armas os 
extinguillem;& como a obra era taô 
pia,& vinha principalmente encomê 
dada aos Arcebifpos,& outros Prela- 
dos ecclefiaíticos,não quis o gloriofo 
padre faô Guilherme fer vitimo nefts 
emprefa, antes fe armou com o final 
da cruz,& começou a conuocar gen- 
tedç armas por fuas terras, & a toda 
pagaua foldo à fua cuíta, dizendo , q 
pera femelhantes neceflidades era bê 
que a Igreja foffe muy poderofa,mas 
quando tinha affentado (ua partida, 
& mandaua recolher a gête debaixo 
das Bandeiras pera começarê a mar- 
char contra os hereges, foy o Senhor 
feruido de o chamar pera fi de hãa 
enfermidade, em lhe dando, logo fe 
publicou fer mortal, mas o q não fez 
com o corpo;fez em fpirito, porã na 


companhia em que pelejaua a gente. 


do Abbade de Cifter, o viraô algiãas 
pefloas com feus olhos focorrendo & 


animando os fieis;&perfeguindo feus ' 


contrarios:mas tornando à fua doen- 


ga»que logo fe lhe defcubrio muy pe-. 


vgola, & conhecendoa elle por tal, 
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fe difpos com grande contrição, & 
arrependimento de algus defeitos q 
teueile cometido no difcurfo de fuas 
vida pera receber o divino Sacramê- 
to da Eutharitia , que lhe foy dado 
per hum dos religio/os;que fempre o 
acompanhauão, & indofe ao coro da 
Se hiia feíta feira depois dos Reys; 
noue dias de [aneiro, afhítio às mati< 
nas todas aflentado em húia cadeira, 
& ellas acabadas, fez hãa breue pra+ 
tica a todos os Conegos,& mais pel. 
foas,que fe acharaô prefentes, enco= 
mendandolhe a paz & conformida- 
de entre 1,8 pedindolhe, que na ellei 
ção do Arcebifpo proneílem peflog 
catholica, & que pugnafle pella hon« 
ra da f2,8 defentaô da Igreja. Tiiran- 
do depois ditto as infignias Epifcas 
pais com que afsiítio ao Oficio diui- 
no, & ficando veftidono hibito-de 
Cifter;fez lançar no chao hãa pouca 
de cinza em cruz, comio a Ordê nian 
da, & lançando(e fobre ella, lhe foy 
trazida a fanta vnção, depois da qual 
lançando a benção a todos,& depois 
fazendo o final da cruz no peito, deu 
o efpirito a (eu Criador, com tans 
ta alegria & repoufo, como quê pafé 
faua a gozar tão melhorada forte da 
que tinha. Viofe fobre o fanto corpa 
depois de o leuarem á igreja bi bola 
de fogo muy femelhante ao Sol, que 
efteue fobre elle a vifta de muitos por 
efpaço de húa grande hora,& acudit. 
do muyta gentea ver a pompa funes 
ral, vco hãa molher com bum mini 
no nosbraços tolhido & aleijado de 
todos os membros, & tanto que ches 
gou ao. fanto corpo, cobrou inteira 
faude cô notauel admiração dos pres 
fentes,8 lhe (intiraô hum rumor dos 
offos grandifimo, A cudiraõ logo a: 
Bituria os monges de Caroloco pera 
lçuarema 
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Jenarem feu fanto corpo a bfia fepul- 
cura, que clle ally mandáãra fazer vi 
uendo, mas os Concgos, & o Pouo 
da cidade lho tolheraô dizendo, que 
onão auiiô d'apartar depois de mor- 
to de fua efpofa a igreja de Bituria,q 
ganto o amára & eltimãra vivendo. 
Quue nifto-grandes debates, & que- 
serem leuar o negocio por demanda; 
roas o Pouo fe pos em armas,& indo- 
fe às postas da St onde o fanto corpo 
jazia, as eltcuerad goardando até q 
os monges por não caufar algá clean 
dalo de que o fanto fofie mais dester- 


: tido do que fe podia feruir de fua de- 


Paradinas 
cap.ão. 


uação , confintiraô que fofle fepulta- 
dona Sé de Bituria, onde o Senhor 
fez por elle grandes marauilhas, das 
guais informado o Papa Honorio ter 
ceiro, o ajuntou ao numero dos fan- 
tos;8: aff cllá no catalogo da Ordem 
de Ciftcr entre os fantos cannonizas 
dos,& fe celebra fua felta em nove de 
laneiro,que foy o dia em que paífou 
deita vida à eterna.Correndo o anno 
de Chrifto cm mil & duzêros & vitos 


CA4PIT. XxXVUL 
Davida,; ts fantas obras de Hum- 
berto Conde de Saboya, 7 Mau- 
riana monge da Ordem de (Cister. 
- Tocafea fundação de algiias Abs 
badias. 


Endo morto Hã 
berro fegúdo do 
nome entre os 
Condes de Mau 
tiana, fuccedeo 
Ass -noeftado Ama- 

EL. deo, tambem fe- 

undo do neme, hum dos valerofos 
Drinci pes, & venturofes nas armas & 
guue cm feu tempo, & a quem o Em 





perador Henrique quarto deu as te 
sas de Saboya com titulo de Conda- 
do (como diffufamente côta Guilhel 
mo Paradino em fuas chronicas de 
Soboya)o qual pofto que em vida do 
pay eftincfle apalaurado pera cafar 
com Clarencia filha do Code de Ge 
neua, morto clle mudou parecer, 8 
tomou por molher Guigonia filha do 
Conde de Albon, dádo com efta ma 
dança tanto efcandalo ao Genouêfe, 
que a intesperrou a menofcabo feus 
& a defprezo da filha , que movendo 
guerra com todas as forças de paren- 
tes & amigos,chegarão ao fim a hã 
geral rompimento,no monte chama- 

o Thamis,onde depois de varios fue 
ceftos ficou Amadeu vituriofo, & (ea 
contrario tam arrvinado,que não ous 
ue quê por fua parte inquierafle mais 
o vencedor.E pera a creroa lembrane 
ça deíta vitoria & fepultura dos fenho 
res que ally morrerão em feu feruiços 
fundou a infigne Abbadia de Thamis 
da Ordem de Cifter, que emnobre- 
cco de fumpruofos edificios & dotou 
de grande patrimonio , impetrando 
religio(os de Claraual pera feus pos 
voadores. Com efta vitoria auida no 
principio de feu gouerno, ficou Ama- 
deu timido de feus imigos,& amado 
de feus vaffalos em forma, q fas ter+ 
ras eraô goucrnadas com toda paz 8&€ 
profperidade, & fe algúa trifteza auiz 
entre os feus, era ver, quea Condefa 
daua indícios de fer efteril,porg auen 
do algús annos que eraô cafados,não 
tinhão filhos d'emtrambos. E a quem 
ifto mais laftimaua, era á propria fe. 
hora,que atribuya aquella efterilida 


“de a culpas & defeitos feus, & torna- 


da a Deos, o importunaua com pia- 
dofas lagrimas,pedindo!he fe lêbraf- 
fe daquelic eftado em comum, & e 
ad E 


DA CHRÓNICA DE'CISTER: 


de fuas culpas em particular, tomádo 
por valedor em feus rogos ao glorio- 
fo S, Sulpicio de quê era deuotifiima 
prometedo, à fe lhe alcançafle filhos 
de benção, q fuccedeflem nos fenho- 
rios de Saboya & Maurianasfundaria 
em feunome & louuor hãa Abbadia 
da Ordem de Cifter.Feito o voto,foy 
o Senhor feruido de conceder a fua 
petição, & darlhe hã filho a que po- 
feraô nome Húberto como feu Auô; 
enchendo com elle de alegria os Po- 
uos,ã ja defconfianão de rerem Prin- 
cipe fucçeflor porlinha direita,Fez a 
Condefla inftancia com Amadeu, q 
fundaffe o mofteiro de S.Sulpício, 8 
a defobrigafle do voto; pois o fanto 
lhealcançêra tambô defpacho; mas 
como fvccederam guerras, 8 outros 
negocios importãres, não podeo Cô 
de farisfazer como voto tanto a tem 
po,que não paffafle muyto primeiro, 
& paífara mais fe Deos não auíuara 
feu defcuido com nouastribulações, 
permitindo, que'o menino Humber- 
to adoecefle tam gravemente, que to 
dos defconfisuam defua vida rêrco- 
nhecendo o Conde a caufa defte mal 
deu ordê a fe py re mofteiro, cha: 
mano pera fua fabrica os proprios 
Action Gedificarão o de-Tha- 
mis,& nabalhandofe neliefem inter: 
polação, chegou brevemêtea citado 
de terem fircligiofos, osquais Ama» 
deu mandou pedir a noflo padre S. 
Bernardo, entam florecia noimírdo, 
&daquelte feu contento de Claraval 
[Heminario de gente apoltolicaJfe po 
voou cite mofteiro de S.Sulpicios fiz 
tuadona E vespa: rag 
cando com iftoo vero cumprido, & 
o menino Humberto livre deifira en» 
fermidade,& a cafindo Conde Ama- 


deu checa da benção do:Senhor, porq 
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altem defle filho, tee Alexia,que ca- 
foucom Andre Conde de Angletiz 
& Principe de Millão: Alifa calada 
com Humberco Conde Beloiocenfes' 
Pedro de queas biftorias fazem pou- 
ca mençaó: loão, que poríuas enfer 
midades não deixou defoendencia » 
nem chegou a idade de a ter: Conf 
tança molher de Bonifacio Marques 
de Monferrar, & Mafalda primeira 
Raynha de Portugal, calada cô o fel- 
licibimo Rey Dom Afonfo Hemri é 
quez da bemauEturada memoria. To 
doscites delcendentes deixou o Con 
de Amadeu, antes de fe partir fegun- 
da vez pera a terra fanta, em compa- 
nhiadelRey Luys de França, & do 
Emperador Conrrado, aos quais nof 
fo padre S. Bernardo ídio cftz 
viagem ,& quando ja tornauá pera 
fuas terras, faleceo na ilha de Chipre 
no-anno de mil & cento & quarenta 
& oyto; como quer Lamberto Vane 
derburchio na hiftoria de Saboya. 
Foy obedecido (tanto que fé teue cer 
coza de fua morte) no Pesaro de Sas 
boya & Mauriana feu filho primoge- 
nito Humberto, que pao res pôr 
merce particular do ceo ;& auido & 
inftancia de otações,fahio taô catho= 
lico, & amigo das obras de piedade; 
que mais parecia vindo ao murido pe 
raexéplo de virtude, que pera gozar 


ra no principió ide fua idade; fe o bê 


elles, que com feu goftoparticul 
apo plido' dos 









billa Andia;filha-de Fulcon Rey: de 
Hicrufalem, fenhora ora iiro 
cultumes excellentifimos,& a quera 

— 000 Humberto 





corssoLiVROSEXTO, 2:57 


Humberto amou tad. exceflivametes 
que vindo ella.a morrer pouco tê 
depois de cafada femdeixar filhos, fal 
tou pouço pera o Câde perder o juy- 
zo coma fórça da paixaôs porque fe 
fechava /ô, & ora desfeito em lagris 
mas,ora fufpenfo.cô a força da imagk 
naça6,9 lheenganaua o fentidosfala- 
ua com ella tão em forma, como fe a 
tivera prefentê, Queras vezes impor- 
tunado de feus ptiuados fahia à caça 
de monte pera cô ella fe divertir def. 
ta melencolia, mas comoa caufa hia 
encerrada em feu peito, em vendo as 
brenhase lugares folitarios pagavaô 
feus olhoso cuftumado tributosreno- 
uandolhe aquelles boíques as fauda- 
des de quê tanto amaua,fem clperan* 
gas de mais a verem quanto lhe du- 
gafle a vida. Chegou feu mal a tanto 
eltremo,quehúi fanto varão Bifpo de 
Geneua cópadecido do que quvia,8 
de ver q oaimor de coufas da terra pu 
feíle a vida de há Principe tam nf. 
treem tal perigo; fe vco ver cô elle,Se 
trabalhou. cô fantasamocltoções de 
omudar-do eftado em 'q eftáua ;8co 
perfuadir a que fe deixaíle ver 8 cô= 
municar-de (eus vallalos:mas-vendos 
que nê lembranças do cco, né temo- 
res do inferno baftauad a o mouer de 
feu intento;lhe difle,que em hã aípes 
ro cerrodos môtesAlpes viuião dous 
religiofos difcipulos «de noflo. padse 
S.Bernardo fazédo vida angelica em 
hú pobre oratorio, que fundãraó por 
fuas propriasmãos,os.quais comp ho 
nrês q tratauad tanto; no ceo podé- 
rião dat algã allíuio & confolação à 

feos males.E tãto lhe foube dizer néf- 
ta matetia; que Humberto fe moueo 
abufcar os fantos monges, & darlhé 
tonta dasafilição em -que-o amor & 
faudade da-Codefa Methilde o tinha 

Ed 
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pofto,crenda,q em homês de virtude 
tam admirauel reria o Spirito fanto 
goardado algã fegrêdo de graça, có 
o qual fe pudefle libertar da defcófo- 
lação.em q vivia: nem faltou o fuccel 
fo conforme a uã efperança, porque 
parrindofe quai aforrado de Montes 
miliano fo com a gerite mais prinada 
de (eu paço, fe foy aosafperos tache- 
dos dos montes Alpes, bufcando en- 
treas brenhas & afpereza delles os 
fantos mõges em quem viniaa fuaui- 
dade é brâdura do Spirito fanto,cuja 
confolação o Côde bufcaua pera lua 
alma. Chegado emfim ao pobre ora- 
torio, & vendo de longe hú dps reli- 
giofos,á a efte tempo fahia delle com 
osolhos poítos .no ceo, onde conti» 


nuamente trazia o fentido , (e apeou 


do caualo,& cô elle os mais fenhores 
que o acompanhavão, & feitas fuas 
cortefias, entrarão ambos pella mão 
no 'oratoria, onde acháraô o outro 
mohge cô os joelhos em terra , & os 
olhos, cubertos de lagrimas tam elle- 
vado em Deos, q não baftou o eftron 
do que a gente do Conde fez ao en» 
trar,nê encherfe o pequeno oratorio 
pera Ihe defunir a fentido da cômuni 
cação: de feu Deos.Né Humberto cô 
fintio ao outro Religiofo, que a cha- 
mafle,dizendo, q não lhe parecia bô 
termo de cortefia, eftando húãa alma 
empratica cão Senhor do ceosdiuer 
tila pera contéporizar com gente da 
terra:8e faindofe todos fora da ermi- 
da gaftando algiitempo em ver a- 
quellas folitariasrochas,que hiias ve- 
zes parecê ameaçar.o ceo cô a gráde 
altura de feus cumes , outras feabaré 
de moidasque pello meo de fuas fragu 
ras reprefentaô aos olhos o intimo 
centro-da teixaifahio o outro monge 
tão cfpantado da gêre & modo della, 


como 
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como quem não vira-naquelle lugar 
outra fe melliiceçãe fabendo fero É de 
de Humberto, o faudou coma vene» 
saçãô deuida a fua grandeza, & porq 
o lugar & fítio não permitia nívyra 
cilaçam, o Conde tomou os mendes 
de parte, & fentados fobre hiãa rocha 
lhe começou a relatar extenfamête a 
ordem de fua vida & a intima defcon 
folação de fua alma nacida da tnortê 
& apartamento da Condefa Methil- 
destoda a qual relaçaô acompanhatiá 
o Conde com tantas lagrimas, como 


aquelle q tinha a magoa taô víua nal. 


ma como a primeira hora. Vendo os 
fantos monges a força do amor mun 
dano, q violétaua aquelle peito,& co 
nhecendo como experimétados o re 
medio q côuinha pera feu mal,lhe co 
meçou hã delles a falar defte modo, 

Entre as coulas[foberano Côde]ã 
Deos em pequeno fio fez mayores, 
que lugar de fua criação, foy o ani- 
mo & coração humano, que cabédo 
no pequeno vafo de terra em que foy 
criado ,o não fatisfazE reynos, impe- 
rios,riquezas, não vniuer(al fenhorio 
do mundo;por onde nos conué quan 
do quifermos fatisfazero defejo, que 
nunca fe fatisfaz,bufcar coula equiua 
Jente a fua grandeza,ou tal à tenha 
infinita, como he.o proprio Deos, a 
altura,largueza, & iméefidade do qual 
he inefcrutauel, & incomprehefiucl; 
& como tal,no põro que entra no fpi 
ritu humano,o farisfz, & entriquece 
de modo, que nem fabe, tem tê mais 
que querer na vida. Cô elle fe defter- 
raô os defejos imoderados de rique- 
zas mundanas,celTad as ambições,in 
uéjas,enganos,os amores cito, & 
inda os q fendo de fi mefinos lícitos, 
paífaô no modo exceffio, os termos 
q a conciécia fofre, Cô a prefença de 
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Deos tudo fe cóôverte em ia,con 


olação,doçura,& prazer d'alma; tue 
do he paz, tellicidade,fuaues excelfos 
d'amor,livres de temor,é fobrefaltos. 
E pello contrario o mundo & demo- 
nio depois de teré fenhorio emalgãa 
alma,os efeitos, q caufaô nella, faô 
perturbações, invejas, dor, & trifteza 
profundilfima,melencolia, defeonfo. 
lação, inquietação interior, fofpeitas 
fempre de mal,defefperação de bem, 
& híia perpetua guerra dos fentidos, 
tam trabalho(fa de fé padecer no ani- 
mo, como de fe explicar com a boca, 
E como dos effeitos, q voffa grande. 
za nós tem contado fe poffa colligir 
facilmête, qual feja a caufa donde vê 
fita deiconlolação, que faô perdas tê« 
poraes en aiiacidas com força de 
tentação do imigo, facil fica o remes 
dio da enfermidade, quando Deos o 
pos nas mãos de quem à padece,E fe 
coforme às regras de medicina fé cof. 
tumão curar os males com remedios. 
contra poltos,não tendes outro mais 
efficaz contra o múdo, que o proprio. 
Deos,ã he refugio de todos os males, 
medicina de toda enfermidade, con= 
folação de toda trifteza,vnico repous 
fo de toda inquietação, Porq emfim 
fô elle paper ge bom, & pe. 
ra q em hiia palaura diga tudo; [ô elx 
e e afberia Ddade E depois dê 
ditas eftas palauras ( traduzidas fiel- 
mente da Chronica Prancefa)toman. 
do o Conde pRanio o leuarão ao 
pratorop de fcubrindo a imagé de 
ef Chrifto crucificado, profeguio a 


esligialo dizendo. Vedes aqui [ bom. 


onde 7 quam facil fe nos ce 
o remedio de noílos males; porque 
encrauado com os pés no duro ma- 
deiro da Cruz, moftta quam impof. 
Ebilitado cftã pera fugir de quem o, 
“0002 bufca: 
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Bifes: com os braços eltendidos nos 
Cbhuida ao abraçar ; com o coração 
aberco,tios quer recolher détro nelle: 
com o fangue que derrama offerecé 
Copiofa redemp ;am à noflas almas. 
Que mais quereis péra remedio dé 
vofia triltezadou que trilteza terã quê 
tem talrgmvedio? Fingi fer o mundo 
dôde agora vindes o Cócilio de Hie- 
tufalem,o Caluario efte monte em q 
eftais: nefta fanta infignia tendes hã 
viuo retrato de quê padeceo por vôos: 
fede vôs agora taô bom enfermo, que 
em vez de melhorar não caiaes em 
frenefia,porque enfermando co remé 
dio,Certa eltã a morté do enfermo. * 
* Ãotêpo queos anitos monges à- 
cabarão de lhe dizer etas & muytas 
outras palauras femelhantes, o Côde 
com os olhos no chaô,& a cor do rof 
to mudada tftaua fantafeando inte: 
riormente, & dilcórrêdo pella noui- 
dade de coufas,à repentinamente lhe 
vinham ao penfamento;porã alumiá 
do pella graça divina, que o hia infla- 
tando no amor das coufas eternas, é 
defterrandolhe da lembrãça todas as 
paffadas, eftaua como cin extafi go- 
zando dáquella interior nouidade, & 
O Spiritofanto traz a hã coração que 
álumia; & depois poftrádofe por ter- 
ra diante do crucifixo com lagrimas 
& fuípiros faydos dalma, começou à 
fentir aquella triftéza contente , que 
S.Aguftinho conferfa de fi, por ter a- 
chado tão tarde o verdadeiro contê- 
tamento. E em tanto defprezo entrou 
das coufas dá terra,& tal aborrecimé 
to teue ao que antes amaua,que deter 
minou largar às pópas , 8&fenhorios 
da terra,& recolheriê nó meo daquel 
Jas folitarias brenhas em companhiá 
dos fantôs inóriges,& acabar ally fuã 
Vida; mas vêdo o pouco galalhado 


. mos ex 
SEXTO 
auia, afsi pera fia peffoa,cômo perá 
outras q vieffem bufcar a faluação de 
fuas almas, determinou fiidar.naquel 
lelugar hãa Abbadia famofa & ca- 
paz de muytos religiofos,ã celebraf- 
fem os diuinos Officios com à folen- 
nidade & decencia conueniête, pera 
o que mandou vir Architectos,& off 
ciaes eftremados,& não perdoando a 
defpezas fe acabou em poucotépo o 
deuotô mofteiro dos montes Alpes, 
onde o Conde fiiiberto [renunciádo 
as infinias de fua dignidade] tomou o 
habito de Cifter, & começou a viver 
em granderigor & humildade, exer- 
citando os officios vis do Conuento, 
cô a chaneza de todos os mais noui- 
ços.E no meo deftes exercícios tinha 
hã perpetuo dom de lagrimas com q 
choraua às horas mal gaftadas do tê 
po paffado,& acrecétaua noua pures 
Za à (ua alnia, na qual tinha alcãçado 
tal quietação com Deos, q nada era 
baftante pera lha perturbar, mas em 
hãa amorofa & perperua vnião paf- 
faua os dias & noites contente com à 
mudança de vida, & trifte fômente 
pella não ter feito mais cedo:mas efta 
fua quietação & troca de eftado,cau- 
fou tanta perturbaçaô no de Saboya, 
& Mautiana,8& nos Principes feus ve- 
zinhos, efteue tudo em perigo de fe 
perder comi difcordias,porque o Del- 
fim de Frãça como mais chegado às 
terras do Conde, quis fenhorear ali 
gúas villas & lugares fortes a q (eus 
anteceflores tinhão antiga pretenfaô: 
& outros leuados de varios intereíTes 
mouião praticas com os Saboyanos 
pera os aceitarem por fenhores em 
diuerfos lugares, fendo cafo que o ef 
tado fe dinidiffe; & vendo os paren- 
tes do Conde o termo das coufas, & 
as vexações & moleítias que padecia 
a gente 
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a gente popular;tomarão á (ua conta 
ia Ms mofteiro dos Alpes, & 
acabar com elle,ã deixando feu par. 
cicular intetelle,& a quietação da vi- 
da monaftica acudiffe ao bem com, 
& às perturbações de feu pouo,& par 
tidos algãs delles em fua bufca, o a- 
charaô veítido no habito de monge, 
tão outro de fua antiga grandeza, q 
cô muyta dificuldade o ua co- 
nhecer,& poftrandofe a feus pês com 
muytas lagrimas, nacidas de o verem 
naquelic humilde trajo,S do natural 
amor 4 lhe tinhão, começarão cô pa- 
Jaucas Êntidillimas a contarlhe o laf 
timofo cltado em que eftauão fuas ter 
ras & vaílulos por fua aufencia, & os 
defenhos q tinhão os Principes eltram 
geiros pera vfúrpar o citado de Sa. 
boya,fe clle compadecido de taô bôs 
vaffalos não rornafle a tomar o gouer 
no Sa (egurar com fua prefença os 
mouimentos , que a falta della tinha 
gérado, À eftas acrecentarão muyras 
outras palauras de rogos & fentimea 
go baftante a dobrar qualquer animo 
que não efituera taô vnido có Deos 
como o de Humberco,mas clle q ten 
do goltado os mimos do ceo,nenhiia 
outra coufa eftimaua, osd jo 24 
morofamente defenganandoos,9 em 
nenhã tempo deixaria a vida manafti 
ca por intercíles ué reípeitos vgentil 


fimos que fobreuicílem, Vedo(e elles 


atalhados com a repofta do Conde, 
fe forão rer cõos dous religiolos,por 
SolasRaprcAção fe elfiruara asa 
de fua vida, & cô palauras alperas lhe 
irantasingpaleninÃo Conde dei, 
xafte perder feus vallalos porhõa:tro 
cataô poucas vezes vilta no mundos 
afirimando.que fe o não perfvadiflem 
a tomar de noua 0 goucrno de fuas 
terras,S exercitar as atmas em deíca 
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faô de feus ubditos lhe potiam foga 
aos quatro cantos do mofteiro, & fa- 
rião outros exceílos, que ficaílem em 
perpetua lembrança aos futuros,acre 
centando a ilto, que em conciencia 
tinhão obrigação de perfuadiro Cô. 
de a que tornalfe a feus eftados , pois 
não tinha fuccelTor, q os pudeíle go. 
uernar, & fendo Principe que Deos 
criara pera o Pono, & não pera fi fô, 
não cumpria com eíta diuflla,deixan= 
do perder o comã por feu defcanfo 
particular, quanto mais que pello bô 
gouerno de fens vallalog & pelo facri 
ficio q nilto fazia defua vontade, lhe 


- daria Deos hãa fazisfação raô copios - 


fa como coltuma dar áquelles,que an 
tepoem acharidade dos proximos a 
feu particulas interelle, Tãto differão 
aquelles fenhores aos fantos religio- 
fos,& tanto lhe encarecerad a deftrui 
gam da Republica,que elles viraô fer 
neceflaria a partida do Conde, & asi 
lho perluadição com eficacifimas re 
20eschegando no fim detudoa por- 
lhe em duuida fua faluação,fe-não tor 
paíle. a gonernar fuas terras; & polo 
à com cotranhaucl dor (de q fuas la- 
grimas dauaô tcftimunho) onue por 
então de tirar.o habito de nouiço, 4 
trazia veltidoauia perto d'húi-âno,& 
defpedisfe daquela favta Congrega- 
qãoem q viugra aquelle p j E 
com prepofito de galtar 
q lhe reâuiTe davida, 
moitroy ao tempo q 
comunidadesá até as fenores fecula 
res q vierad emfua bulca não podaó 
toras lagrimas, Tornado Humberto. 
aa np é eu eltado, foy recebi-, 
do de fes valíalos com gêral contem: 
tamento, & em todas as cidades & 
villas de feu cftado fe fizeram publi-. 
cas alegrias, pella vinda tam. pouco. 
. 000 3 cíperada 
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efperada de feu Principe,a quem o go 
werno do Pouo, & os fauítos & gran. 

. dezas de feu eftado não poderaô nun 
ca tirar as lembranças da quietaçam 
& repoufo d'alma cô q viuera nas fo 
litarias brenhas dos Alpes: antes em 
fe vendo fo & defocupado de nego- 

- cios, fe afligia com faudades daquel- 
la quietação & foffego interior,& pe- 
dia a Deos com Dauid, q lhe refticui( 
fe o contentamento em que ja expe- 
rimentara a fuauidade de feus fauo- 
res, reperindo ordinariamente aquel- 

“Te verfo: Reddg mibi letisiam [alucaris 
gui, er fpirica principali confirma té. 

* Conftrangido com as continuas im- 

portunações de feus vaffalos cafou fe 

gunda vez cô Annafilha do Duque 
de Salinges,de q ouug híia filha por 
nome Innes,eftremada em perfeição 

& fermofura, & tendo o Conde trata 

do pera a cafar cô loão Infante de In 

glaterra,& filho fegúdo delReyHérri 
que fegundo do nome, & deixalo cô 

o gouerno dos eftados pera fe tornar 

a viucr em companhia dos religiofos 

do mofteiro dos Alpes; foy Dcos fer- 

uido leuar a menina pera (i,& pouco 
tempo depois a máy,deixido o Con= 
de tamaborrecido do mundo; q feim 
dar conta anenhã dos feus privados 
fe foy com pouca copanhia a hú-lu- 
gar folitario junto do lago Lemanos 
refoluto em não admitir mais confe- 
lho de quem o quifeffe trazer ao mú- 
do. Aqui eíteue o fanto Conde algis 
dias confolandofe com Deos,atê que 
ouugna Corte hoticia do lugar onde: 
celta, & bufcado dos feus, o foiça- 
raô a fe deixar ver, & comunicar , &- 
nomear quem porentre tânto gouer- 
naíle as coufas de juítiça. Nefte lugar 
fundou Humberto ontra famofa Ab- 
badia,a quem fe deu nome do lugar 
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em que foy fundada, fe charsou Al- 
tacomba, pera pouoaça6 da qual mã 
dou vir monges da outra em que vi- 
uera nosmontes Álpes,com os quais 
intentou tornar a viuer no habito de 
Cilfter, & realmente o fizera fe os fe- 
nhores Saboyanos lhe não foraô à 
maó, dizendo, q em nenhã modo'o 
confintiriaô (em primeiro lhe dar fi- 
lhos que fuccedeflem no Senhorio de 
feus antepaífados, & tanta inftancia 
fe fez com elle,que o obrigarão a ca- 
far rerceira vez com Perenella ou Pe- 
tronilha filha do Côde de Borgonha, 
vinua do Duque de Auftria, da qual 
ouue dous filhos,hã Varão por nome 
Thomas,que lhe futcedco no citado, 
& Leonor, que cafou com o Conde 
deVintemilia,& depois de viuuar del 
le,com o Marques de Alpino;& que- 
rendo Humberto agradecer ao Se- 
nhor a mefce q lhe erá em dar fe. 
nhor a feus vafalos,& fuccellor a fua 
familia edificou perto do lagoLcma- 
no hum molteiro à honra da virgem 
Maria Senhora noffa & do inuéciuel 
martyr faô Maurício em q pos reli- 
giofos da Ordé Cluniacenfe, por lho 
aísi pedir a Condefa,que era particu- 
lar deuora defta fagrada Religião. R 
vendo o Conde, que clReyFclippe de 
França paffaua vitcâmar em foccarro 
da tetra (anta, quis empregar feus cí- 
tados; & a potencia delles naquella 
obra méritoria, & com bom numero 
de gente de guerra;paílou em compa 
nhia delRey,& feachou na conquitta 
de Ptolemaida , & em outros confii- 
Gtos de importancia, onde por fixa pel 
foa fez obras dignas de immortal fa- 
ma; não (ômente nos recontros on* 
de fe achaua contra os infieis, mas 
nas obras de piedade, fazendo largas 
efmolas a pobres & peregrinos,& cu» 
rando 
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gando os Feridos 8 enfermos muyras 
vezes por fuas proprias mãos. Tornã- 
dole depois a Saboya,& fintindofe ja 
invy debilitado, a(si dos trabalhos da 
jornada, como dos jejús & peniten- 
cias que fazia ordinariameme, tratou 
com a Condefa, que pois Deos fora 
feruido de lhe dar fruyto de bençaõ, 
vineffem em continencia, & lhe deffe 
licença pera paffar o reftante da vida 
retirado no molteiro de Altacomba, 
& acabar feus dias no habito de Cif. 
ter.E inda que a licença foy difliculto 
fa de aver , afsi por Thomas fer inda 
de pouca idade, como por outros in- 
conuenientes,codauia lha ouue de cô 
ceder, ficando ella fô com o pelo do 
gouerno; tendo por adiuntos algs fe 
nhorcs antigos,& de muyra experien 
cia nas coufas, com a parecer dos 
quais decerminaua os negocios de im 
portancia, confultando algõas vezes 
o proprio Conde, quando a qualida- 
de do fucceflo o requeria: mas elle, 
que ja fe via no delcanfo que fempre 
defejara,pondo em efquecimento as 
coufas da terra, & transformado tos 
do nas do ceo,fô em Deostinha o pé 
famento, por elle fufpiraua , & a elle 
daua graças de fe ver em tam ditofo 
eitado. Gaftaua as noites em oração, 
& lagrimas,& tanto feruor 3 fuaui- 
dade fintia nella , que muytas vezes 
amanhecia eftando elle na propria 
meditação que começara ao por do 
Sol. Tomaua difciplinas muy crueis, 
nas quais derramaua tanto fingue, q 
algãasvezes acabaua com defmaios, 
Comungaua quafi cada dia com tan 
ta confolação nefte diuino manjar, 
queeltaua atê muyto tarde fem co- 
mer,& às vezéso diatodo. À humil- 
dade que moitraua cin todas as cous 
fas era admirauçl,8c tal; que aos ou- 
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tros nouiços & conuerfos confundia 
& metia por dentro. Cosrdaua fileúi- 
cio, afiiftia no coro,achavafe ao tra- 
balho de mãos, & feguia todos os 
mais aétos regulares, fem faltar em 
nenhã por fraco & enfermo que elti- 
ucíle. Tinha grandes mimos & fauo- 
res do ceo, & moftroufe a verdade 
deiles na noticia, que muyto tempo 
antes teue de ua morte,a quala goar 
dou com animo tam prompro,como | 
aquelle que fempre fe armara pera el- 


“Ja no difcurfo da vida.E porgna con- 


junçaô da partida o não inquicraffem 
lembranças da terra, ordenou há bre 
ve & auifado tetamento.G com hãa 
carta fua mâdou à Condefa Perrooi. . 
lha,& outra à feu filho Thomas,em q 
lhe daua lifta de goucrno pera reger 
feus ponos cóforme o temor de Deos: 
& bem comú,& depois pedindo o ha» 
bico de Ciiter,8& rogando ao Abba-: 
de,ã o admitiffe à profillad,a fez com 
grande fervor de fpirito & lagrimas 
de cofolação;com as quais pedio 208 
religio(os, que como a irmão , que já 
era feo ajudallem com orações na 
partida, fexia dahi a cinco dias, os 
quais elle gaftau todos em medita- 
çaô,pofto que cftiucíle muy fraco & 
debilitado; & chegada a hora 5 antes 
differa deu o fpirito ao Senhor com 
grande contentamento fpiritual;ficã». 
do o corpo tam bello Serefplandecen 
te como aquelle que fora morada de: 
tão gleriofr alma. Foy fepultado no - 
proprio mofteiro de Altacomba vei 
tido no habito de Cifter,onde ha fa- 
ma queo Senhor obra por feu meo 
algúis milagres. Falecco no anno de 
noffa redempção ,de mil & duzentos 
& hum:no dia não ha muyta certeza, : 
inda que algúsdizem fer aos dezafe- 
te de Dezembro ou hum mais. + 
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CAPIT, ZxXxIX, 
Davida de fanta Iuliana , religiofa 
da Ordê de (Cister, como por ua 
via fe infritupo na lorcjaa felta 
do fantifsimo Sacramento , com 
biia carta de Ganfredo, em que fe 
tocão as vidas de muytos fantos 







da Ordem. 
Tolnes Mo . . 
ssa Anta Iuliana foi 
log (anã. natural do eíta : 
felg. A é, : ça 
vita tutia EM do de Lieija,na . 
ngliades Riu ND cida de pays no- 
Tradvtiom ff, ([ biliísimos quan- 
Lagdienfes À 
Platina de 48 to ao. mundo, & 
vita Vibe, deíde feus pri- 


dd tioner « R À 
pedra Pa Meiros annos moftrou finais da per- 


nuini ad feiçam,que a diante veo a ter. Etan- 
to que a idade lhe deu lugar a fazer 
deliberação pera tomar cftado de vi- 
da,fe meteo religiofa no molteiro de 
S.Cornclio, que eftã fora dos muros 
da cidade de Licija,onde foy fua vi- 
da tam exemplar & chea de fantida- 
de, que cm pouco tépo chegou à ter 


mimos particularifimos do cco,& re: 


uelações de coufas marauilho(as, por 
onde fe fez feu nome celebre naquel- 
las partes, & morta aquelia Abbade- 
fa,que lhe laniçara o habito,a ellege- 
raô em (eu lugar, por mais que a fan= 
ta repugnou & contradifle eíta ellei- 
çaô,a qual fem duuida não aceirâra, 
fe não fora conftrangida com obedié 
cia dos fuperiores. E neíte cargo fe 
moftrou taô humilde & folicita, que 
com a primeira virtude feruia «todas 
de exemplo, & com a fegunda não 
perdia pôto na obrigaçaô de feu car- 
go.Era particulariffima denota do (á- 
tiífsimo Sacramento do altar, diante 


doqual gaftaua muytas horas, & às 


vezes noites inteiras em oração, fem 


“a canfar trabalho nem moleftar fônos 


porque tudo lhe facilitaua a grande 
fuauidade do fpiritu; & ouve muytas 
religiofas, que a viraô por vezes cer- 
cada de hta chama de fogo refplan. - 
decente como o Sol, porque o de feu 
coraçaô eta baftante com a caula dô 
de nacia pera femelhantes efeitos, E 
pera continua lembrança de feu fer- 
uor,quis o Senhor fazerlhe hum fa- 
uor particularifimo, com que feu no» 
me fofle celebrado na Igreja catholi- 
ca,porque eftando hiia noite elleua- 
da em oração ferventifsima, lhe appa 
receo noflo Saluador Ielu Chrifto, & 
entre muytas confas outras lhe d:fie, 
que pera augmento de Íua fé, contu- 
faô dos imigos della, & confolaçam 
dos ficis,trabalhafle porque em hum 
certo dia do anno fe feftejafte à infli- 
tuiçao do Sacramêto do altar,& cer- 
tificandoa,que elle fauoreceria feu in 
tento, & faria cô que os animos dos 
Prelados a quem competia a inftirui- 
ção, foflem propicios ao que ella pra 
pufefle, Difirio a fanta por algúis dias 
a execuçam defte preceito, não por 
duvidar na verdade delle, nem temer 
feu defcredito,mas por humildade de 
coração, fugindo o louuor que fe lhe 
daria fenda ella (0 author de tam grá 
de coufa,pello que pedio ao Senhor, 
que fofle feruido de reuclar fua von; 
tade a outras peíloas mais que a clla, 
porque quando muitas participaffem 
defte fauor ficaria feu coração liure 
da vágloria, Condecendeo o Senhor 
a feusrogos,& deulhe por cópanheis 
ras duas religiofas da mefma Ordem, 
inda que de mofteiros diuerfos, porq 
a diftancia dos lugares acreditaffe 
mais a verdade da reuclaçaô.Chama 
uafe hiia dellas label, & outra Eua, 
ambas as quais chegaraó em hi pro. . 

pria 
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rio dia ao mofteiro de faô Corne- 
lio fem faber ha da outra, & cômu- 

nicaraô fuas reuclações com fanta Lu 

Jiana, amoeftâdoa da parte de Deos 

a dar breuemente ordem no que lhe 
era mandado;& achandofe todas cô- 
formes em hum mefmo negocio, de- 
raô juntaméte graças ao Senhor por 
tam fingular bencficio;& fanta Iulia- 
na mandou chamar hum Conigo de 

Liecija homê de vida fantiffima,& par 
ticular deuoto feu,por nome loão de 
Laufena,a quem deu conta da reue- 
laçaô quetiuera, & do exordio com 

que o Senhor Ieuaua aquelle nego- 

cio,& lhe mandára por companhei- 

ras aquellas duas religiofas,pedindo - 
lhe que tomafle a maô nefte negocio 
& folfe elle o meo por onde fe lhe def 
fe o fim que defejauaõ. Ficou o fanto 

Varaô muy alegre de ouuir aquella 

soua,vento o grande fruito que tras 
ria à Igreja catholica a inftituição de 
tal feíta, & fem fe refoluer por entaô 

em couía nenhãa, prometeo às fan» 
tas de não faltar por fua parte na dili. 
gencia deuida a obra de tanta piedas 

de,& indofe ver com lacobo de Tre- 
eis Arcediago da Sé de Lieija,que de 
pois veoa fer Papa Vrbano ILI. lhe 
relatou por extenfo quanto paflára 
com fanta Iuliana, & conferiraô en+ 
trefio negocio muy de vagar,chamã 
do pera ifto a Hugo de fanto Alcaro, 

a Theodorico Prouincial naquellas 
pattes da Ordem dos Prégadores, q 

depois foy Cardeal,& a Guiardo Bif 
po Cameracenfe,todos os quais (de- 
pois de muytas altercações) aflenta- 
raô ferobra pia & digna de muyto 
louuor,auer hum dia no anno finalas 
do pera nelle fe celebrar a inftituiçao 
do fantiflimo Sacramento do altar.E 
afsi o decretaraô naquella Dicecefi, 
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onde fua jurdiçam fe eftendia. Vendo 
fanta Iuliana, que ya auia licença pe- 
ra fe celebrar a fefta,pedio a freyloão 
monge Ciftercienfe, & confeífor da- 
quelle feu mofteiro , que compofeffe 
hã Officio pera fe rezar nas horas ca 
nonicas, o que elle fez com a diligen- 
cia poffiuel, & foy aprouado pelhos 
Ordinarios, & fe rezou na Igreja até 
o tempo que fanto Thomas de Aqui- 
no compôs o que hoje rezamos, Co- 
meçaua o antigo: Auimari cibus,ere, 
O primeiro anno que a feíta fe cele- 
brou emLicija no mofteiro deS.Cor 
nelio,& na igreja cathedral, fe acha- 
raô prefétes Roberto;S: Hugo de fan 
to Theodorico, & Pedro Capoceio, 
Cardeaes Legados,que muy edifica- 
dos daquella folennidade, & do bom 
exemplo della,a confirmaraõ & apro 
uaram authoritate Apoltolica, & ino 
proprio dia d fua aprouação fezoCar 
deal Hugo hum foberano (ermão ao 
Pouo em louuor do fantifsimo Sacra 
mento, & da feíta em que era venera- 
do, da qual prégação refultou tanta 
deuação & feruor no Pouo,que muy- 
tas peíloas aplicarão reditos de fuas 
fazendas pera fe gaftarem na ceiebra 
ção da folennidade, entre às quais tis 
ueraõ o primeiro lugar dous Coni- 
gos chamados Leão,& Eltenão, q vi- 
vendo fizeraô fempre os gaftos á fua 
conta,& por morte deixaraó as fazé- 
das que tinhaô aplicadas ao mefmo, 
Continuoufe algã tempo a folennida 
de no Bifpado de Lieija, & n'outros 
de Frandes & Brabante com muyto 
fruyto das almas,& fendo Iacobo de 
Trecis elleito em Súmo Pontifice, & 
tomando na coroação o nome de Vrs 
bano,que foy o quarto entre os Pon. 
tifices Romanos, que tiueraó efte no« 
me,fe foy de Viterbo onde o ellege- 
— taóvis 


* 
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são viuer à cidade deOruicto,afsi por 
lhe concentara belleza de feu fítio,ã 
por ferem lugar alto defcobre muyta 
terra apraziuclá vifta,como por eltar 
feguro de Manfredo Rey de Cizilia, 
que ja começaua a perfeguir o cfta- 
do da Igreja; & como fe deixaffe vi- 
aer muyto temponaquella cidade on 
- de celebrou hã Concilio, fundou pa- 
ços, igretas,& outros edifícios, que a 
illultcarão: fuccedeo bãa marauilha 
por onde fe lhe renonou a lembrança 
do q ordenára fendo Arcediago em 
Licija,8 mandou celebrar a folenni- 
dade do fantifimo Sacramento em 
soda a Igreja catholica. E foy o cafo, 
que eftando hi facerdote cclebrádo 
na igreja de fanta Chriftina do lugar 
de Bolfenna,que he no mefmo Bifpa- 
do de Oruicto,depois da côfagração, 
lhe ocorrco ao penfamento hãa duui 
daacerca da verdadeira transfubftan 
ciação da fubltancia de pão no cor» 
po de noílo Redemptor Lefu Chrifto, 
& como fe confirmaffe na duvida ten 
doa hoflia nas mãos, fupitamente co 
meçaraô a fayr della hãas gotas de 
fangue emtanta copia, que tingirad 
os corporaes,& fendo o Papa auifado 


de ram cilupédo milagre, mandou ao 


Bilpo de Orvieto,ã fofte a Bolfenna, 
é achando paflar na verdade, trou- 
xcfle a hoftia & corporaes com a hô- 
ra & vencração deuida;& vindo a pu 
feraô na igreja principal da cidade, 
onde cfteue até que vinte cinco an- 
nos depois lhe fundeu o Pouo de Oe- 
uicto hã templo fumptuofifsimo,on- 
de ao prefente fe conferuão a hoítia 
& corporaes,& fe moftrão algõas ve- 
zes no anno pera confolação dos ficis 
& confufaõ dos herejes facramenta- 
rios, que negão a verdade defte fobe= 
. Yano myfterio, Ee milagre ucuxc á 


memoria de Vrbano asreuelações da 
fanta Iuliana,& a inftituição da fefta, 
que fe celebrava em Lieija , & man» 
dou, que em toda a Igreja militante 
fe celebrafle com a folennidade pof- 
finel na quinta feira feguinte depois 
das oitavas do Spirito fanto, de que 
defpachou fuas bulas por toda a Chri 
ftandade, no anno de mil & duzêtos 
& fefenta & quatro, onde refere as re 
uelações por onde fe começou a infti 
tuição defta feita dinzendo: Lntellexi- 
mus olim dum in minori effemus officio 
cifluewei,quod fuerar quibujda catholicis 
dininitus renelacia feflum huiufmodi ge- 
naralizer in Ecclefia celebrandum. Que 
quer dizer.Soubemos no tempo atras 
eftando inda em menor dignidade, q 
fora divinamête revelado a certas pef 
foas catholicas,ã eta fefta fe ania de 
celebrar pêralméte na Igreja,Donde 
fe ve o fundamêto della,8 como teue 
principio da revelação de fanta lulia- 
na & fuas companheiras, Onuphrio 
Panuino nega, fem aduirtir que as ba 
las dos Legados, que hoje fe confer- 
uão em Licija,& húa do proprio Vr+ 
bano mandada a Eua, cítão redargu- 
yndo fua opinião, & acreditando a q 
vou feguindo acoftado com a relação 
de Ioão Molano, &: das igrejas do Bif 
pado de Lieija,que a tem firmemen- 
te. Ao tempo que Vibano inftituyo 
efta fefta, eftaua em Oruieto lendo 
Theologia o gloriofo fanto Thomas 
de Aquino, a quem o Papa mandou. 
compor hum Officio pera fe rezar na 
Igreja,hum dos quais com breue par 
ticular quifera mãdar a fanta Iuliana, 
& fabédo fer ja falecida,o mandou a 
Eua fua companheira na reuclação, 
Foy fua data no anno quarto[que tã- 
bem foy o vicimo de feu Pontificado) 
& fe conftiua hoje na igreja de Szô 

Martinho 
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Martinho Exopiato. Contadfe tam- 
bem citas coufas no fegundo liuro da 
vida defta fanta aprouado pcllo fanto 
Varaô loão dé Laufena,onde fe efcre 
ucm diffulamête às obras que fez em 
ferniço do Senhor no difcurfo de fua 
vida, & os milagres fuccedidos em 
fua fepultura depois da morte, que eu 
contara com muyto goíto fe me vic- 
ram à maô como me veoefte fumma 
rio, contentandome por hora cô dar 
noriciaao mundo da grande diuída 
em que fica à nofla Religiaô fagrada, 
por fayr della o princípio defta feíta 
do fantiflimo Sacramento da Eucha- 
tiftia,que taô honrofa he pera a lgre- 
ja militante, & tam vigurofa contra 
os hereges modernos. Faleceo efta 
gloriola fanta no mofteiro de Fofla 
pellos annos de mil & duzêtos & cin- 
coenta & (ete,aos cinco de Abril, a 
qual foi lcuada tres dias depois deu 
gloriofo rranfito,ao mofteiro de Vil. 
karia de fanta Maria, onde defcanfa 
emo Senhor & refplandece có muy- 
tos milagres. 

Contemporanea della ploriofa fan 
ta foy Ida de Niuelas religiofa da Or 
dem de Cifter profefla no mofteiro 
de Kcrkhjuntoa Themasonde fez vi 
da fartiffima,& refplandeceo cô mi- 
Jagresjmas como não podcífe apren- 
der a lingoa Theutonica,& aquele fi 
tio fofle muy falto de agoa pera o fer- 
uiço ordinário, fe paflou a outro mo- 
fteiro de religiofas da mefina Ordem 
chamado Roméeia, fituado no Duca- 
do de Brabante junto aNamiúrco,on 
de paífou o reftante da vida em tan- 
ta humildade;manfidaõ,% abftinen- 
cia,que vivendo na carne parecia ja 
transformada em fpiritu, & chea de 
elperanças da gloria foy tomar poffe 
della aos doze dias do mes de Dezê- 
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bro;S pofto que não feja beatificada 
fe reza no dia de feu tranfico o Off. 
cio de todos os Santos por Ordê do ' 
Abbade de Cilter,& fe le no refeito. 
rio lua vida é milagres,todos os quais 
contára com muyro gofto (e pudera 
aucr a copia delles, como ouue de 
húa carta de frey Gaufredo monge 
da Ordê de Cifter profeffo no moftei 
ro de Villaria,efcrita a eíta (anta, cu- 
jo theor he o feguinte, * 
A Ida fanta & efpofa de Iefu Chri- 
fto, Gaufredo monge do mottei- 


ro de Villaria.Saude no Schor Deos, 


Pedifme irmã em Chrilto,que vos dê 
notícia de noflo mofteiro,& dos fer- 
uos de Dcos que viuê nelle ao preíen- 
te,& dos que antigamente viueraõ, 8 
da maneira que tiuerão em ganhar à 
gloria em q hoje defcanfaô, afirman- 
do quetarei grâde fruito em voffa al. 
ma com vos dar exemplos dignos de 
imita aô no difcurfo de voíla vida. 
Outrem pudera fazer efta obra com 
mais perfeição do que minha rudeza 
me confente,mas pois mé cectificais, 
que a quereis pera quietação do (pi- 
ritu onde não importaô ellegancias 
de pratica, farei o que volfa durida, 
de me manda,& contarei aquillo que 
ouui aos meftres que me criaraô nef- 
ta fanta pve a fundada por de- 
baçaõ do gloriofo S. Bernardo, nos 
annos de mil & cento & quarenta & 
feis á cuíta dos Duques de Brabante 
onde foy o primeiro Abbade Laúred , 
cio,homé de vida fantiffima, q com 
doze religiofos de Claraual foy man- 
dado a pouoar efte mofteiro, & nelle 
faleceo com grâde opinião de fanto, 
Ouue nefta cala hã mongé por nome 
Goberto,que antes de fua conuerfad 
fora Conde de Afpramonte, & viveo 
nella com tanta obferuancia & hus 
mildade 


“ “m E 
mildade de coração, que a todos nos 
“deixou exemplo que imitar.Entre ou 
“tras virtudes fuas, toy notauel à da pa 
cienciasporque fendo no mundo ho- 
mê iracundo, colerico, & mal fofri- 
do,depois de religiolo não ouue quê 
lhe vifle nem ouuiffe coufa que não 
fotle de bum animo brando & quieto, 
& até o dia de fua morte, q foy a vin- 
te & hã d'Agofto perfeucrou em ran- 
ta mantidaá, que nem hã gemido fe 
Jhe ouuio no meo das grandes dores 
de fua cofermidade, & bem lhe fatis- 
fez o Senhor (ua mãfidam em lhe dar 
hú tranífico tam femelhante à vida, q 
fe não foy por lhe não verê bulir com 
os beiços,& rezar palmos, não ouue 
quem acabaffe de entender, que era 
morto,& de fuas reliquias,que fe con 
feruão em hãa tumba particular te- 
mos cada dia focorro em noífas ne- 
ceffidades,porque o alcança de Deos 
com muyta facilidade. Tincmos tam 
bem nefta cala o vencraucl Abbade 
Guilhelmo , que fendo perfeito em 
muytas virtudes, lhe faltava fó a da li 
beralidade,moftrandofe muy amigo 
de ajuncar pera o mofteiro antes que 
dar,mas como era ifto mais com ef- 
crupulo,que por auareza, permitio o 
Senhor,que indo elle viiitar hãa vez 
a quinta de Heir, que he no Conda- 
do de Lofa, lhe difleo Conuerfo, que 
ally refidia como hãa molher de hã 
laurador vezinho eftaua em artigo de 
morteporque fendo prenhe, & dele. 
jando comer da carne de bum boy de 
Liurança,que ally rraziaô,lhe não era 
pofsiuel alcançala, Teuc o Abbade ef 
crupulo daguillo,S: due ao Conuer- 
fo, que marafie antes o boy, & defie à 
molher o que defejaua,que morrer cl 
Ja,8 o filho que trazia nas entranhas, 
Follo aflio Cóuerfo,S diante do ma- 
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tido da enferma, & d'outras pelo 
matâram o boy, & esfolado o parti- 
ram cm pedaços dando à molher feu 
quinhaõ,& pondo o reftante em fal. 
moura. do dia feguinte indo o Con- 
ucrlo vifitar os lauradores, vio o pro= 
prio boy andar junguido & laurando 
como coftumaua, & depois de o ver 
húãa & muytas vezes, atonito de co- 
nhecer,que aquelle proprio era o pe 
a noite antes mandãra matar, fe foy 
onde tinha a pele chtcndida 8a car- 
ne falgada,& não achando nada, ng 
final do (angue que fe derramãra pel- 
lo chaô, foy contas tudo ao Abbade, 
que no princípio o não podia crer, 
mas feita aucrigoaçam do cafo,& a- 
chando fer verdade, mudou dally em 
diante a condição, foy muy chari- 
tatino & liberal com os pobres & pe- 
regrinos, & acabou a vida em gran- 
deperfeiçam.Tiuemos tambem aqui 
o vencrauel Côrrado noflo Abbade, 
que foy chamado ao gouerno d mais 
almas, & feito Cardeal da fanta lgre= 
ja de Roma, onde viuco em tanta per 
fciçaô & pureza de conciencia, que 
feruia de exemplo a toda a Curia Ro 
mana, & foy muy purticular prote- 
Etor da Ordem dos Prêgadores, por - 
que os defendeo no princípio de foz 
inftituição de mujtos emulos mal ine 
tencionados , q murmuravad de fya 
vida & modo de proceder; &.pedin-, 
do ao Senhor, que lhe reuelafic o fim 
pera que a tal Ordem fe inftiruira,ou- 
uio hãa voz,quelhe difle: 4 d landan- 
dum benedicendum, er predicandum, . 
Quafi dizendo, que viera ao mundo 
pera louuar & glorificar a Deos,St pe 
ra prégar fua palaura.Com a qnal res, 
uelação o fanto cobrou 'noua deuas 
ção aos frades, & os tratava como à 
irmãos feus. E na cidade de Colonia 
indo 
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indo por Legado do Papa ao Empe- 
rador, prinou de feu benefício a hum 
Prior, porq lhe veo fazer queixume 
dos pregadores, & por ifta teue hiia 
renclação em que noffa Senhora lhe, 
ceu os agradecimentos de fauorecer 
tanto aquelles feus deúotos, 8 depois 
deter cite grande feruo de Deos feito 
grandes coufas em feruiço da Tgreja, 
acabou fantiflimamente,8:-foy defcã 
far em o Senhor, Particular amigo 
defte fanto foy e vencrauel Symeon, 
Conuerfo do mofteiro de Alna, que 
fendo de géração nobre dando de 
tmaô ao mundo tomou 'o habito em 
idade de dezoito annos,& de tal mo- 
do fe aproueitou na virtude, q mere- 
ceo ter grandes reuelações do ceo, & 
fazer Deos por clle tantos milagres, 
que o Papa Inocencio terceiro o mã- 
dou chamar ao Concílio Later 
fe pera gozar de fua vita, & ver 
terra hã homê,que tanta pritança ti- 
nha no ceo. Falecco cfte Santo em 
vinte & quatro « de Feuereiro , & foy 
fepultado em companhia d de Vuarri- 
co Prior daquelle mofteiro nc com 
fine nouiço infig Po s em faa 
tidade & marauilh TA o Senhor 
obra: por fua i interece ão, | E pois faley 
de outros fora de noffo mo(teiro vos 
Jembratei tab o Tanto Bifpo de di 
fena Bonifacio.que fendo me 
fanta Theologia pella Vi allesfidade 
de Paris,& toimâdo O bi no sa 
teiro chamado Camara de fantaMa. 
ria à junto á cidade de Brufelas Ends 
elle sas tural ref Ep 

ta virtu der fantidade, q uc o ellege- - 
raô em Bi ifpo de Canon de por nais 
que repugnou; o conftrangerad por 
obediençia: a receber à Prelazia, que 
gouernou dez annos com tanta pure-. 
za,que parecia mais Ani 





njo do ceo,q . 


4279. 
homê da terra, Eachido os clerigos 
de feu Bifpado algum tanto luces no 
modo de viuer,os reformou com tan 
ta conflância & vigor de animo, que 
algiis delles enfadados conjuraram 
contra elle,& faltou pouco pera o ma 
tarem,& vendofe elle velho, ja fem 
forças pera gouernar o Bifpado,o re- 
nunciou nas maós do Papa, fem que: 
rer aceitar outro nenhii de muytos q 
lhe offereciaõ , mas tornando a feu 
molteiro o em dezagane de Fe 
uereiro,& refplandeceo com muytos 
milagres,& no dia de feu tranficonão 
fe reza de difuntos, porque he beati- 
ficado, & entaô.fe diz aula com hã 
caliz feu. Nele próprio conuento fe 
celebra a feita: de fanta Aleida relicio 
fa de noflo habito,a quem 9, Senhor 
quis protar na vida com a paciencia 
de Iob, permitindo que foíe leprofa 
aquella que depois da vida dá faude 
da propria enfermidade a muytas: pel 
foas , & refplandece com: ordinarias 
maravilhas teltimunhas do muyto q 
pode com Deos.Falecea em onze 
Tunho dia do  Apoftolo S SBermabe,& 
he contada entre os fantosbearifica- 
dos da RO bio Teia 
É fear E | mano ia mon 
iro com quem a fan 
ta Ee ro Maua muytas Y pos 
feu meo foy cuando d pa 
queres doênças que. -Gums 
maro melado no, ep 
qdo lo E 
e Serdenha aq eo bemanen 





EAETÓ daonina fra a feio 
” 0, ar, ) 

E ERA igi 1,8 EN há 
dese vida muyto q imi- 
tar,& hoje ter JE poa que 
tanto trab Pai pa vid ab vos, 
refponderei à pregunta que me epi 
À acerca 


a 


acerca do caíligo do Senhor, que foy 
dado à Condela Margarida filha do 
Conde de Olanda,que pario de hum 
ventre trezentos & fefenta & quatro 
filhos entre machos & femeas, por- 
quevindolhe ia pobre a pedir 'ef- 
mola com dous mininos nacidos de 
hum ventre,a injutiou de adultera,di 
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zendo,que não parira dous, fe não tiz 
ueraô dous pays, do ee lafimada a 
pobre , pedio a Deos lhe fizeffe parir 
tantos, como em effeito pario. Eu vi 
a fua fepultura no noffo mofteiro de 
*Lofdune, que eftà junto do lugar de 
Haia, na qualeitá elcrito efte lerrei 
“ro feguinte, 


I Lluflris domini Florencij Comitis Elolandse filia euius mater fuis Me- 
ehildis filia Henrrici Ducis Brabantie,Fratrem Juego habuis Guilhel- 


mam Alemania Regi Fl ecprefara domina Margaret 


a animo folutis milef 


fimo ducentefsimo fepruage(simo fextoeratis fue anno quadragefsimo fécun= 

desipfo die Parafecues bora nona ante meridiem peperis infantes "pinos pros 
mifcuisfexus numero rercentos fexaginta quatuor, qui poliquam per venera- 
bilem Epifcopum dominnim Guidonem fuffraganeam prejencibus monnullis 
proceribus er 'magnacibus,in pelui quadam baprifmi [acramentum percepifa 
fer, cr mafenlis Toannes , femeiss pero nomen Elifaber impofitum fuillers 
“ipfornim'omnium fimul cum matris anime ad Deum ecernaliter pillura re- 
dierunt corpora autem fub hoc faxo requiefcunr, 


Quer dizer, Aqui eftá a filha do illuf- 
trc Florencio Conde de Holanda, q 
teue pormãy a Methilde filha de Hêr 
fique Duque'de Brabãre irmã de Gui 
lhelme Rey de Alemanha.Efta fobre 
dita fenhora Margarida, no anno de 
nofla faude mil & duzétos & fetenta 
& Íeis aos quaréta & dous de fua idá- 
de na fefta feira da paixão às noue ho 
tás antes do meo dia,pario trezentos 
& fefenta & quarro filhos viuos entre 
tmachos & femeas, os quais como 
recebeiTfem o facraméto do bautifmo 
em hum prato,por maô do venerauel 
Bifpo o'dom Guido fuffraganco, pre- 
fentes algús fenhores, & grádes fidál. 
£0s;& ie polto o nome de Toão 
aos machos,& o de Iabel ás femeas; 
ás almas de todos elles jútamente cô 
à da mãy fe tornarad pera Deos,pera 
tom elle vinerem etêrmamente,& os 
corpos defcanfao nefta fepultura, 
"Tito foy o que bóâmente pude col- 
figir péfa mandar a voffa Charidade, 
que fe onuera de contar todas as vir- 
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tudes 3 vejo em peffoas defte mofteis - 
ro 8e vinas deoutros de nofla Ordê, 
fcrener infinitamête, Rogai ao 
enhor,q me dê graça pera as imitar 
em algãa couía deftas. Noffo S. vos 
oarde & cóferue no caminho da per 
teição.Vojfo irmão é € sá Gaufredo, 
Bem fey q ha opinião fer efta carta 
efcrica a outra religiola chamada Ida 
& não a cíta de Niuelas, a vida dá 
qual có muytas outras fe goardão pes 
raa (egunda , & terceira parte deíta 
Chronica, onde remeto os curiofos, 
côtêtandome por hora cõo q tenho 
efcrito nefta primeira,q he como hã 
Flosfantorii dos principais fantos da 
Ordê, que florecerão no E de 
fia fundação, & dos defeitos que ha 
fiefta me fanearci nas feguintes fende 
Deos feruido,ã as poffa compor, & 
quando não,os & depois vierê fupri- 
tão minha falta, & porão em perfei- 
ão às vidas dos mais fantos que fi- 
cam:pcra gloria de Deos,& honra de 
noffa Religião Ciltercienfe, 
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TABOADA DAS-COV- 
SAS PRINCIPAIS QVE SE TRÁTAM 
nefta primeira parte da Chronica de Cifter, O pri 


meiro numero he das folhas :o À, fignifica 
primeira pagina, & o B,fegunda, 


Bhades fe chamauai os Ermitães, 
& porque, fol.6o. b, 
«Abbade de Alcobaça he Efmoler 
“mor diReyo io jurdição 
o fenhorio, 172.D, 
A bbades q ouueem Altobaça, 173.4y 
A bbade deliciofo em feu vefiido,2 44xb, 
«ibbades de Bouro fam capisães es fe - 
nhores, fol.303.b, 
iAbbades de Ojeira es Spina juizes Apô 
folicos em Portugal, es a ques456.43 
Abbade Ernacenfe, O fua pobreza. 
fol.&34. a; Ra 
«Abbadejsas de S. Bento de Enora na. 
morrem no cargo 366. db, 
e4 


«Abbadia velha lcobaça eo fua fun 
dação, 169.6, 


Abbadia noua, cr fuaconfapração. folx 
17% dy. 
Abdala Mouro, 443. b, aê 
Abrabam Judeu dê Colonia; 336. ds 
«Abfalam Bifpo Rofkilden e ellesto dt 
cebifpo de Lundia, 335.6, 
«Abraço de S.Bernardo fara bii a/foma 
* brado, 179.4, es 
Abjtinícia dos moges de Claraual, 3 8. 4 
Abundancia may de S.Bento, fol, 1.4, 
vAbsxechri fenhor de Santarem, 164.b, 


Acon cidade panhada por Balduino, 
* Boemundo, L10.b, - 
Achardo difcipulo de S.Bernardo, .... 
SD Pont 
Adheleida religio/a, 357.4, . 
Adam Abbade, 377.0, — 
«Adamo facerdote, 433.45 
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Adriano Papa,ts Jus difcordis com 03 
Romanos, 273. b, 
Affiçam dos monges de Cifter, « por 
que, 20.4,. 
Afrido Ingres, 415. 4, 
Afonjo Ermigio, 446. b, 
D.: Afonfo fee de Lião fe queixa ab 
Papa, e porque; fol.128.b. 
D. Afonfo Henrriquez ejlaua na ques 
- refma em S.João, Es DAM Jos 
“irmão « França, & aque, 120.4, 
 aApercebefe pera a jornada do camo 
pode Ourigue,120.b, Deflrue gs ter 
Ea dera, 12 2 Ve hum 
. -Ermitaõ em fonhos, 122. b, Falla - 
“Abeacordado, 123.4, Vea Chrifio 
* erucificado, falla com elle,b. Lená- 
saúho por Rey,124.b, Vence a ba- 
alba tus. E com juramen- 
Fô avifam de Chriflo, 126,4, Nega 
tributo a (aftella,12 9.4. Efcrene a 
—- S.Bernardo,que lhe alcance confirma 
“são doreyno, 129.4, Efereue ao Pa 
ps Inocencio, 130.4, Impetra ain- 
nefiidura do reyno, 131.4. Faz o 
reyno feudatario ãordem de Cifler, 
“131b, Vay tomar Sáptare cr fal 
ajeus foldado:, 164.6, EfcrêueaS: 
- Bernardo, quemande fundar Alcoa 
baças170-4,b, Je prejo em Bada- 
108, 324.65 Vento a dRey de Se- 
“milha, 328.4, Sua doença cr fade 
milagrofa,442.b, Eandei mofieiro 
— de Cepam omen4õe 


D.A4fonpo fegundo faz guerra a faasita 
« sé R is o más 
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mas pellas vvillas de Monte môr, & 
Alemquer; 455.b.458.b- 
D.Afonfo Perera Marquez de Valen- 
ga foy ao Concilio de Bafilea, 318,b, 
graduado em Theologia foy S.Bernar 
do, J4.4. (397. 
S. Agoftimho Apofiolo de nglaterra, 
Aguia vio S. Leogarde, roque paijou 
com ella, 341.4, 


dirisberch mofleiro, 434. db. 
Alaph Rey dos Turcos 111. b. Ganha 
« Edefast13.4, 


Alatar fenhor de Lisboa, 121.4, 
Alarda Rio, 290. 4, 





F «Alardo capelao das freiras de Aqui . 


n b, 

Albaria cidade ganhada, 110.4; 

Albaripamofciro, 283.b, 

Alharach alcaide de Lesria prefo, tr cos 
uertido à fee, 2. 96.b, 

wAlbaraque Rey de Seuilha vem contra 
Portugal, 326.b, Fica desbora- 
tado, 328.4, 
Santo Albano primeiro martyr de Ta- 
glaterra, 420.4, 
“Albedonia mvilla de Inglaterra, q2 2.b, 
Alberico Prior de Molifmo, 5 .b. Ellei- 
so Abbade de Cifler, 17.4, Faz no- 
noseflatutos, 19.4. Via mujras 
vezes a virgem Maria, 26,4, 
Appareceo depois de falevido algiias 
vezes, 20.b, 

Alberto Arcebifpo de Maguncia fefleja 


« [ai Bernardo,97.4, 
A lboaçam Rey de Lamego mata fita fie 

lha, er morre afogado, 149. 4, 
«Alterto Cardeal Legado, 399. b, 
Alberricias Lugar, q00.4, (447. 
Alboacem primeiro Rey ce Coimbra, 
Albucazan Rey de Eslcior entra na 

Beira, 624b. 
Alcobaça fe começou bm Dia parte, kh fe 
— palfou a outra como & porq 169.4, 
Alcacer do fal corrida pelos Chrifiads, 

(37444 ba 


Aldeberto Prior es fua virtude cy oraz 
ção, 63.4, Elleito Abbade de E 
João, 65.4,  Alcança jaude a 
João Cerita,66.4. Efireue « [ad Ber 
nardo, 129.b. 

s Aldisa molber Ingrefa alcança faude, 
Alduere mefetrogz Fado (402, 
fleth Condefia may de [em Bernardo, 

27.4, Seu gloriofo fim, 28. a,b, 
A leijado dos pes farou S.Bernardo.qo.b 
Aleijado cura fad Bernardo,82.4, 


AÁleida Religiofa , Jugida, (7 morte, 


4794, 
Alemães ponco fo fredores de calmas, 
P. Ra (188.b. 
exandre 3.canoniza a fao Bernardo 
Alexandre AR bo de Co- 
lasrana, 306.b, Manda bi breve a 
fanto Thomas,381,b. Reprebende 
“ comeusro o «Arcebilpo Eboracenfe, 
391 CanonizaaS. Thomas g08.b: 
lelmo curado de hum golpe, 415.4; 
lexia Condefta de Angleria, 473. 40 
Alexandre de Colonia [us conuerfaõ, 
2273.b. Sus morte, 225.4. 
Alfaquis pregad gaxua consra Portu. 
* gal, 120.b. . 
Alhanfe que fignifica, 164..b 
Alhafa que fignifica, 164.b, 
Aligia molher Ingrefa curada, 407. 42 
Alfa 1 vera curada por S. Thomas, 
15.b, 
Alia fot faude milagrofaméte,417.b; 
Alifa Condella Beljocenfe, 473.4, 
Almerique Rey de Hlierufalem focorria 
* doporfabBernardo,263.4,b. 
Almeida ganhada aos Mouros, dr por 
quem, 295.4, , (4 
Alincidas geração antiçao nobre, 302 
Alnamofieiro, 479.4, (108.6, 
Alpenfe mofleiro da Ordem de Cifier, 
Altacomba mofleiro fundado, onde, cs 
per quem, 475.5, 
Altarumba moficiro da Ordé de Cifier, 
(284.4, 
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Alutholdo, th profecia que lhe dife fan- 
ta Edunigia, 356.b, 

D.luaro de Lara tutor delRey Henr 
rique de («ftela cafao em Portugal, 
com quem, tr porque. pad 4, Ê 

Ama de S.Bento 0 acompanhar. b, 

Amancebado obflinado remedea 5. Ber- 
nardo, 47.4 

«Amadeu pe de Saboya funda bum 
mofleiro, 278.43 

Amadeu fegundo (onde de NMauriana, 
feu cafamento, vida cy morte, 

Amiraldo Principe Mouro, 372. b, 

Ambiciofo fe emenda por bis vifam, 
237:%3b, , 

«Anna filha do Duque de Salinges,475 


Ansa Bolena, 420.4, (b. 
vAnmna nora de janta Edunigia, 35 1), 
Emuinua, 35 7.) 


Anacleto Antipapa, 72 du Fauorecido 
de Rogerio foge de Roma;76.b. Apo 
derafe do Caprrolio,100.b, Morrg 
& fepultaõno, 105 .b, 

S. 4naftafio mofleiro fundado em Ro- 
ma,108.b, 


“ndre Conde de Angleria, 473.4, 
«Andre monçe de Bonauale, 277. by 





“Andre Capellão do Infante de Lranças 


O fua conuerfam, 2 334, 
Andre Arceciago de V erdum, fua vida 
O morte, 230. 231.4,b; 
“ndre irmão de S. Bernardo, fua con- 
uerfam,21 Lb, Suamorte,212.a. 
Andre Embaixador delRey de Hlieru- 
[alem tio de S.Bernardo, 409. de 

«Angoleima Bifpedo 87.4, 

«Anhalto Conde, 356 .b, 

Ann de fanto Edmu ido, 427. b, 

«Ânjos via bita freira de fao Bento de 
Euora,369. b, 

njos cantarão na morte de bia Reli- 
gio/a, 368.b, 

Anjos Jujientanão a fanta Leogarde in 
do comungar, 346.4, 
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Anjo em figura de pobre tomia efmola de 
S. Raberto,2 71.b, 

Anjos cantão na morte de hum homem 

- pobre, 178. a. 

Anjos vio el Rey dom Afonfo com Chriu 
fo, 123.b, 

Anjos efcrentão o que cantando os reli. 
gtofos, er o modo como, 4.3.b, 

Anfelmo de Perona funda bum mofleia 
TO, 429.4; , 

Anfur funda o mofleiro de Arouca, q 66, 

Anferra cidade, 118.b, (as 

D. Antonio Telley de Menefes Bifpo 
de Lameço, 469. a 

Antonia Nunez religiofa, fua vida ex 
morte, 367.b, (465.b; 

Antonia Defcouar freira de Arouca 

Antonio fanto'confunde « Ordem dos 1 « 
plarios com a de S. João,1 12.b, 

Ambiochia ganhada, 110.4, 

Aguiria mofteiro da Ordem de Cifler, 
341.4 | 

«Aquilgran cidade de Alemanha, 442.4 

«Arcebifpo de San Tiago comete fuas ve 
es ao Bilpo de Lamego,453.b, 

Arcebifpo de Canthuaria be fanto Edu 
mundo, 426.b, 

Arcebifpo de San Tiago vem por juix 
delegaro a Portugal, 45 6.4, 


 Arcebilpo Eboracenfe reprebendido pel. 


lo Papa, 391.4,b, 

Arcebifpo de Braga ajuda à fabrica de 
S:loão de Tarouca,62.4, a 

úrcheiro do Emperador cafigaco por 
murmurador,es como, 154 é, 

drdinia filha del Rey de Lamego,1 4 
Q 149. 4, 

Argenteo vila de Inglaterra, 398. b, 

dnifridio cego cobra a vifla, 406.b, 

Armas de Poriugal como forão ordena- 
das, 123.b, 

Armas dos Tauoras como fe ganharão, 
149.b, 

Arnaldo Brixienfe Erege, 136.4, 

PPP Arnaldo 
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«inaldo de Maiores fas converfuo, vi 
da & morte,225.226.:,h, 

dvoncests [ua jundoção, 

artur Principe de Inglaterra, 420.4.3 

«Arnulfo Parriarcha de Hierufalem, 
110.b, 

“jeero Arcebifpo Lundenfe,330.b, 

A thacb Mouro, g4.3.b. 

dtbumaçma que figntfica, 164.b, 

“ Aues fecriai em Hlibernia nos madei- 

- vosvelhos,249. à, 

wlue Maria fonbe S. Guilhelme fômen- 
te, 360. 4, b. . 

AÁlues incorrupriueis fe achas em Hiber 
nia,249.4, 

Auinhão fefleja a entrada do corpo de 

: S.Bernardo, 194.4, b, 

«Auis, [ua fundação c? nome, 317.b; 

Augenfe villa de Inglazerra, 415.b, 

Aurifrifios aues de Hibernia, 249.4, 

wiux mofleiro onde S.Roberto foy Ab= 
bade, $. b. E 

Auzeri Alcaide de Santarem foge pera 
Seuilha, 166. a. , 

A xa anquresRa;nha d Lamego,2 90.4 

<fxeite bebia S. Bernardo por agoa fem 
ofentir, 37d, + 


B. 


Alaes Rey dos Partos prende a Bal 


duixo, 1 10.b, 

Balduino Rey de Hierufalê morre fem 
filhos, 110.h, Succedelhe Balinino 
Burgenfe ibidem. 

Balduino terceiro Rey de Hierufalem, 
113-4. Toma a cidade de Afcalon, 
1éi.a, 

Baluino Prior da igreja de Oigines, er 
fua morte, 347. b, (4 

Bandeira encatada dos Tartaros,357. 

Barofa Rjo cr [ua corrente62. a, 


Barguimum lugar de França onde [ad 
Bernard fez muytos milagres,114.b 





Barfufena Caficllo, es milagres que aly 
fex S.Bernardo,114.b, 
Burfobralua, e milagres de S. Bernar- 
do feiros aly, 119.6, . 
Barofo Roso fas corrente, 320,4, 
Bartbolomeu irmão de S.Bernardo, fua 
conuerfam, vida €y morte, 2 12.4,6, 
Batalha.do Clauijo, 443.4, 
Batalha do Arganhal;2 95.4, (361 4 
Beijo de paz fecoflumaua em França, 
Benaduf fenbor de Alpexiva vem à ba- 


talha do campo de Ourique;12 1.4 


* Bellauale mofteiro, 285. a, 


Benedito (erdeal efcreue ao Papa em 
fauor dg Ordem de Cifler,18.4, 

Benedita religiofa, 387.b, 

Benedito Abbade ejcrento os milagres 
de fanto Thomas,3 98.4, , 

S.Bento cujo filho , fua vida er morte, 
1. 2a4,b, 

S.Biso dº Enora,ts fua fundação, 365.4 

Berisho cidade ganhada «o inficis,110. 


Bermudo curado por S,T bomas, 15.6 
" Bermudo 'valerofo mancrbo, 444.4. - 
- D.Berengueira cafada com elk«y de Li 


«am, quite celle açó:a. Vefecom 

D.Therefa, co aficnião pazes, açó.b. 

Bernacas,fua admirauel produção 249. 

Bernardo monge de Clavaual, jua con 
uerfam;229. b. Sua glorio/a morte, 
230. 4. b, 

Bernardo monge be focorrido de Chriflo 
em biia tentação, 242.4,b, 

Bernardo Bifpo de Manriana, 278.4. 

Bernardo Abbade de Cifler,ey fua mora 
te, 178.4, 

F Bernardo confefior do mofleiro de À. 
quiria, 346.b, 

E, Bernardo penicenciario do Papa, 
347:b, 

Bernardo Bifpo de Niuernia 391.b, 

Bernardo Prior de São loko de Tarou- 
ca; 66.b. 

S.Bernardo filho delRey de Carlete, Jus 


conuerfam 


TABOADA. 


conuer famyvida dr martyrio cô o de 
fisas irmãs,227.4,0té 22 9.be:.. 
S Bernardo Abbade de Claraual, entra 
— ne Ordem de (ifler,a 3.b, Porque fe 
chama pay dejla Ordem, q. balão 4 
= Chrijlo como naceo em Belem, 2.9. 4. 
; Ejludou Theologiasa 9.6. Conheceo 
e inconflancia de dous companheiros 
» feus,30.Sua vida fendo nouiço, 3 3% 
Osdenafe de mija;36.b. Linra dous 
religiofos do Purgaterio, Gqua, Fla 
levado a juyzo, 48.4. Pafia por bum 
lago femo versoa. Remendana 
a jeus gapatos,s 2d Vifitaua os mon» 
ges em fpiricu, 5 3.b. Vem ao Gonci- 
dio de Tifasg7.a.. Vas por legado & 
 Milgo,78, Foge pelo não fazerem 
- Arcebijpo, Bia. Vai por legado « 
Gafcunha,S6.b» Tane graça partt- 
cular pera fazer milegra, 99.4; 
- Wai é Roma chamado do Papa1om 
b. Reduz muytos jcifmaticos à obe- 
diençiada Igreja, 102.4. Vai por 
legado « Rogerio Rey de Sicilia,103 
a. Oque pajfou com elle, 1oqub.Com 
vence a Pedro de Pifa,105 ab, Sua 
partida de Roma, 107.b. Ejirene é 
Rey do Afonfo de Portugal;131.4 
2 Munuence a Pedro Abailardo, 136. 
Vai ao imperio de Alemanha prégar 
a Cruzada, 138. b. Milagres q fax, 
no caminho,139.4.Pax que fezentre 
o Emperado  Caclfon tg 1 ME 
lagres feusem Colonsa,141. Conser 
se bits camaleiros co cerueja Dita, 145 
ab. Dã a Cruzada « elRey de Fran 
-. f4s1$3.do Tem renelação da tomada 
de Santarem, 166.b. Manda fundar 
| «llcobaça, 168.4, Confundea hey 
refiade Gilbert, 176.4. Préga em 
Paris, 178.4. Suc morte, L8g.b: 
He cannonizado 188. Sua trastas 
dação, 190. 4, = 
Berkefia villa de Inglaserra, GOL. 4, . 





o te 


a8s 


:Bertholdo Pathiarcha de 4 quileva,s co 
Bersboldo Daque de Pp ea 


Biengois montanha, 473% E 
Bifpo trecéfe rvmyrper o mofleiro de Cifa 
ce Mer Go dyb, 
Bifpo de Vifeu confirma o Abbade de 8, 
o (brifonão, 66,4, - es 
Brfpos que confagrad a igreja de S, Too 
de Tarouca, 7o.b. 
Bifpo de gamora Tui Apoftolico, e fou 


bre que, agõra,. 23» b 
Bitume mojteiro da Ordé de Bs 
Bifpo de Salamanca ajuda a fundaçam 
vo dl Ordem dóPereiro, 294, 3 
Bremundo Abbade de S. Loão, & Jus 

morte; 6s.a, 
Boemiído Principe de Anthiochia, tr 10.& 
Bofetada deu bum Conigo a Se Bernar- 

doscomo,€ porque, 50.b, 

Boy refufeitado,como,cr porque, 478. 
Boys [em guia traziam pedra pera ómof 

teiro de dicobaça, 17 1.a,b; 
Boleslao, es [ua morte, 35 qua; 
Bolfena lugar onde aconsecco bum gram 

demilágre, g77.a, 

Bomromeu Cardeal Extinguio a Ordem 

dos bumiliados, 3-4, , 
Bonauale mojleiro por quem fundado, 

en7ed.. Ro. 
Bonifacio V JIT. confirana a: Orde dos 

“ Celeflinos, 3, bx 
Bonifacio Marques de Monferras, 473. 
Bonifacio Difpo de Laufena, 
Boparevilla de França, 140.0, > 
Bornes lugar de! nglaterra, g0a+ E. 


Bordeos Bilpado,87.4, 4 
Bofque de Pcblee quem o dotox, «5 porá 
que, 229.4, à 

Bauro mofteiro, er fua fundaçam, 302, 
Braço de Simeon,qq1.b, 
Bray caftello,115.b, 

Breno primeiro Abbade Claniccenfe, 


2. de 





PPP à 


Bricrio 


CR Titta 


TABOADA. 


Briario deinfilua cura do por quê, 407.4 
Briolania Daruda frei, Jua vida & 
morte, 369. 
Bricco lugor de Inglaterra,416.b, 
Buguslao como pro 4 fanta Edunigia, 
o Is4da. (408.b, 
Bulas da cannonizaçam deS. Thomas, 
Bula da confirmação do seyno de Portu- 
gal, 131. sa 
Bujayo moftesro em Bretanha, 267.4, 
Bufeiro mofleiro de Ordé de Cifler;z 84. 





C Abrçado Abbade Ioão fax muytos 
milagres,46 4.b, 

Cabris fortalezaser feu fitio, 148.4, 
Calatrava deixada dos siplarios. 305. 
Sua religião, er mefires,306.0,b, 
Calixto [ I, confirma « ordem da cha- 

ridaie,26,b, Quê foy efle Papa;a 77 
b. Cannoniza a S.Siluano, 433.b, 
Camifa de nofta Senhora,4.41.b, 
Camberona Abbadia, or [ua funda ção, 
Cannonização de S.Bernardo, 1 88.b. 
Cannonização de S.Thomas, q08.b, 
Capella de $. Bento funda o Bifpo de 
Euora,onde dy porque, 365 b, 
Capitulo gêral primeiro da Ordisa sb 
Cantareside Salamão « quem os explie 
cou S.Bernardo,361.b. 
Cantares explica SiBernardo, & de q 
— modo, 93.b, 
Cantor môr-.de Alcobaça Chantre da ca 


ella delRey,172.b, (b, 
Cídeal de ras ferida 73 
Cardeal de Alpedrinha.318.b, 
Carlos € o de Loreina faz a tras. 

ladação de S Bernardo,190.b, (4, 
Carlos conjura cótra V ualdemaro,3 34 
Carlos Magno afia à Hlierufalem, 

440.b. Vem Eonpantiaapla don« 


. decray muytas reliquias, 441.4,b; 
Cariaide Jão Roberto ao Duque de Bor 








gonha,7.b, 
Carta do Duque de Borgonha a S. Ro- 
berto, 8.4, [rersa3.b, 


Carta da S.Roberro aos monges-de Cij- 
Carta-de Charidade,2 5.b, 
Carta q fe não molhou na chuma, 43.4, 
Carta de S. Bernardo pera João Ceri- 
tays9. as 
Carta de Boemundo pera Ioão Cerica, 
cfuarepofla61.a;b, (tossg.a 
Caria de Egas Miouis pera F. Adelher 
Carta da Raynba dona Therefa pera 
feu filho dom Afonfo, 69.4. 
Caria delRey de Hlierufalem pera fao 
Bernardo, 112.b, 
Carta da Duquefa de Loreina a S.Ber- 
nardo, cx a repojta do fanto,144.4,b 
Carra de D, Mendo Abbace de 5, Pee 
dro das Águias pera João Cerita, or 
[ua repofla, 15 1.4, 
Curia de S. Bernardo pera elRgy dom 
Afonfo Henrriquey, 168. b, 

Carta em que S.Bernardo conta fua do. 
ença, 183.4, y 
Carta da Duquefa de Lerenaa S.Ber- 

nardo, 183.4, 
Carta do Papa Eugenio pera fanta Hlil 
- degonde, 266.4, 

Certa de S.Bern.á Condef£a Ermagaro 
de,jua repofia, 267.4,07 268.a3b, 
Carta do Papa Adriano «o Emperas 

dry Frederico, 275 .b. 
Carta do Abbade loão (êrita;322.4y 
Carta pera S.Thomas, 388.4, - 
Carta de S.Thomas pera elRey,389.b 
Carta do Cardeal Henrrique pera o 

Abbade dos Tamaraes, O [ua re- 

pofasg61.b, 
Carta delRey dom Sebaflião pera o Bif 
po de (vimbras es ua repoliasgóa.a, 
Carta de Fr. Ganfredo. 478. 
Carta de Faftredo,430.4,b; 
Carta de Fr.Richardo, 43 3.03b, 
Carta de venda de bia Mouro, 448.b, 
Cartuxos 


TABOADA. 


Cartusas notarão « S. Bernardo, ex de 
que, 50.4; 
Carualhos de Cifler dizia S. Bernardo, 
« que foram feusmefires, 34.4, 
Cafamento de S. Aldegonde, 363.45 
Cafiano Rey de Autochia, 110,4, 
Caldo de Almeida er feufírio, 2 95.45 
Cafiigos de Deos em Portugal como, (7: 


porque, 453 5... (mo,366.b, 
Clifitiao fresra convertida do Iudai/- 
Cosherina afilhada de [anta Edunigõas 
356), o  (morte,368.4, 
Carberina Pirey freira, jus vida , dr 
Cusberina Rainha é Inglaterra,g20.6 
Canadorio por one corre. 304.4, 


Camaleiro namorado de S. Leogarde, , 


339 ; : n (544% 
Caualo fogide obedece a [ao Bernardo, 
Cegurirade 3. Leogarde, 347.4, 
Cegos ficaram em Evora os que qe 
. afrontarasselsgiolas, 366.b, 
Cegoalcançs vifta por oração dos mon-= 
- gesdeS.Loão,66.b: 
Criça maflciro fua fundação dr antigui 
E sie satê 447.4, 
Cellas mojleiro, ti fua fundação, 4.5.9.4 
Celeixos de Claraual acrecentados por 
- orações de S.Bernardo, 41.4, 
Crleltino fegundo,es fua eleição, 13 8.b 
-- Sua morte, 142.b, 
Celefiimo . funda bia Ordem, 3, b. 
Celicio trazia S.Bernardo. 3.8, a, 
Celicio trazia [anta Eduuigia, 354.45 
Celicios fe acharão a farto Thomas de- 
* pois de morto, 96.b. | 
Ctregeira florida que fgnificou, 356.6, 
Cenhobe ilha, o [na deferipção,26 9.4 
Cormancelhe, O fua ponoação,er nome, 


= 1484, 

Cefarea de Capadocia ganhada, 109.6 

Chaga no périnba biia freira de S.Ben» 
to, 368.4, Rr 

Cheiro fabio da fepultura de Leonor 
Qorrea, 369.4; 


483 
Chesro fabio da fepultura UMaria Rer 
nardex, 370.4, (347.b, 


Chrifio como appareseo a 5, Leogarde 
Crifto crucificado fa abraça maio 


nardo, 49.4, -- 
Chrifio appareco a S. Leogarde, 339.b, 
Chrifdãos como vimião entre os Mou - 

ros, 447. b,..- x 
Chapeo dá EY Bernardo, 146.b,º 
Chusa dinidida por S, Bernarde;43.4, 
Chuna aparta S. Edmundo, 426.4, > 
Cide Acbin Mouro, or que lhe fuccedeos 


3248, ciros. » 
Cinesbura villa de Inglaterra, qô 1.4s 


* Ciflercio monte, 9.4,. 


Ciflerno Ducado de Borgonha, 9.4, 
Claranareis moficiva da Ordem de Cifz 
ser, 384. b,., Ay Sados >. 
Claraual,es fua fundação, 34. | 
Claranal serceira filha de Ciflers 2 5,bs 
Claranal fe muda a quiro fisiatgek, 
Clarécia filha doiÇude de G encuasggé 
Clareudonalugar de Inglatirra,g79.h 
Clerigo nigromante fe converse a Deot, 
& toma 0 babiço,a 36.b, 
Cos Rio, 29gad,; 
Cobra q fazia dormir bit comerfo.209.5, 
Cfr Cafielo ande S.Bernardo fez mi- 
ps Sbo., [302.4 
Corlhos géraçam antiga em Torimgal, 
Colleica de S. Edynigia, 359.4, 
Collegio de S.Bern.de (oimbra,z 22.4, 
Commempração fe rezaua a elK ey dom 


Afonfo,12 1.4. o. 
ines feu defeudo,6 5.4, 
Comunhão probibida « bum Religiofo, 

464, (Cifles 287.4, 
Cenego dra como "eo á Ordem do 
Conegos de Dune feitos môges, 254.4, 
Conde de traftamara "vifita dona There 

4,67.b. Prefo, er pencido por dom 
“Afonfoser como foy folto,6 8.4, 
Conde de fao Gil defauindo do Princi- 
pe de Antivchia, 170,4, 


3 * Conde 


TABOADA. 


Conde de Viana "vencido, 119.b, 
Conde de Vuendonia, 379.b, 
Conde de Liceftria, 383.4 
Concilio de Tampas, Er 
Concilio de Rems,73.b; 
Contilio de Plafença, 76.4, 
Concilio de Claramône,169.b, 
Concílio de Rems,17 4.4, E 
Concilios que fez Eugenio em França, 
E pera que, 269.4,b, 
Concilió em Pifa, 76.b. 


Concilio de Turon,378.4 
Ceila 4. Toledana 4474, (117,6, 


Confeftaje dRey de França a S, Bern, 


Congregação de monte Olinete ende,or * 
quad começou, 3,4, 


Congregação de valis ymbrofa, 3.4, 

Cj ação isa côtra fanso ii 
most por quem,3 94,4, 

Conjurados contra S, Thomas que fim 
eneram,3 97. be 

Conquifia de Hlierufalem, 109.4 

Conrrado Duque de Sucuia faz guerra 
a Lorhario,93.b. S.Bernardo os faz, 
amigos, 94. até 96. 

Cirrado elleito Emperador,so.br Paf- 
faem Hierufalem,15 9.b. Afeiçonfe 
a Guelfon,141.4. Tirou a S. Bero 

- nardo em feus braços do meo da géia, 
158.6. Tomou acrux, 156. b. Per. 
de muyra gente por treição dos Gre- 

03,160. »Reflanrafe, I6I.4. 

Cóimado ocrejpo Cardeal de Lufacia, 
O fua merte,35 1.4, 

Conrrado,c feu bom coflume, 434. 4. 

Conflancia cidade onde [ão Bernardo 
fez milagres, 99.4, 

Confiantino que fai Bernardo linrou da 


forca, tr o fez Converfo, 248.02), 
Confiança Marquefa de Monferrat, 
473» can 
Consrafenha dos que conquifiarão Hie 
rufalem, 109.b, 


Contriçam de bk monge apofiata, 23 8 
(ab. 


Conuerfo morre obflinado, 43 9%:4y 
Conuerfo, q não defeubria bum peccedo, 
. 346.4 

Comuerfami de bii mancebo nobre,2 70.4 
Copo de jalpe da Raynha dona Therefa 


faz milagres,46 1.4. 

Corbana capitão infiel 1 mvécido, 110.4, 

Corben lugar de Inglaterra, 400.6, 

Correa de S. Bernardo fara bum Inydras 
pico,146.D, 

Correa deu S.Bernardo a S.Rgberto em 
final de amor, 273.h, 

Coroa dada « hi monge por vencer bia 
tentaçam,224.b, 

Coroagao de Frederico emRoma, 275.4 

Cormaco Rey de Hibernia, 250.b, 

Corisfidade demafiada em cantar as bos 
ras canonicas, 309.4, 

ee de Hlenrrique terceiro Rey de 
Inglaterra,391.b, 

Coftunes do Papa Ariano q. 2774, 

Coflumes de Hibernia,249.b, (ah 

Costa rregia S, Edmiido pos cilicio,q24 

Continhos enterrados no mofleiro de Sal 
xedas,2 93. prod 

Cremona cidade de Tralia, 83.5, 

Crano da crus de Chrifio, 441.5, 

Crucifixo,que abaixou «cabeça « Goal 
berto,onde, € porque, 3. b, pe 

Crucifixo abraça 4 S. Eduuigia, 351.h, 

Cruz onde fe Eros algãs milagres, 
413. b, 

Cruzada préga S. Edmundo, 425.b, 

Cruz de Cho o dada 4 Carlos Mago 


no,441.5, 
Cruz feira de eftrelas fe rvio na mórte de 
S.Eflenão,2 6.5, , 
Cruz q perdeo elRey dê Afonfo Henra 
riquez em biza batalha, €y como fá per 
deo, 63.4, E, 
Coros do miradouro onde, dr porque sem 
- talnome, 66.6, 
sr arrengado, & fua mo rte,444. 
db. 
Daniel 


TAMPADA: 


D. 
Anie! Bifpo de Napoles, 44 L.b. 


Daniel Rey de Efrocia denoto de S.' 


Mislachias, 256.4, 

Deão de Bolonha, 392.6, 

Deão de Santiago juiz Apoflolico em 
Portugal, 456.4; 

Dedicaçam de ».Loão de T'arouca,70.4 


Dedicação de fam (briftouao de Lafoês, 


1.4, 
Delicaçem de Salyeda,2 92.b, 
Degolados em Monte môr, 444.5. 
Demonio apparece a s. Bernardo, como, 

& pera guess 1.b. Apparecelhe outra 
VEL como, $2.43 

Demonio efcremia as faltas dos religio= 
Jos,52.4, 

Demonio infina a fão Bernardo his per 
fes, 52. Não podia ver a fão Bers 
nardo, to porque, 53.b, 

Demonios lançados fora em Milão, 79 
ab, es fol.80,4,b, (83.4 

Demonio larçado fora de hiamolher, 

Demonio atormenta o Bifpo de Pifla- 
uis. 87.b, 

Demonio appareceem figura de bugio, 
O porque,2 46.4, 

Demonio conhecido de [ao Roberto, dr 
COMO, 272. 4, 

Demonio em srajos de laurador,272.4y 

Demonios tratam com a gente em Sue. 
cia 299. 4 (coro, 308. 4, b. 

Demonio que leuaua biá monge fora do 

Demonios lenanai bum mouiço fora do 
mofleiro, 309.4, 

Demonio que fez a bum monge mufico & 
melindrofo, 208.5, 

Demonio apparece fobre o dinheiro de 

— hummercador, 309.b, 

Demenio reprende a bit monge & perfo 
310.4, [ Cerica,319.b, 

Datmenio grita por fer vencido de João 

Demorios dai em S. Eduuigia,357b, 

Demonios em figura ne cornos,42 3,b» 


484 
Demonio vicido por S. Edmiido, 42 5.b, 
Demonio apparece a S. Hugo, 439.4, 
Dente de fas Cefareo alcançou 5. Ber- 
mardo por [ua oração, 107.4, b, 
o des. Pedro ba em Arouta, 469.ba 
efealça andaua Euduuiçiasss que, 
Defiderio como celebrou « fis de noffa 
Senhora sfua morte é meritos,2.47.bs 
Defiderio conuerfo como pajiaua 0 rios 
IZI.b. 
Defpedefe s.Bernardo er feus irmãos da 
Conce fen pay, 32.5, 
Denagam de sBernardo com mofla Sed 
nhora, 36.4, 
Difunso apparece a bum Sencriflão, ds - 
pera que, 237. 4, 
Difuntos fe não enterrauão em mofleia 
ros da Ordem de Cifler, 19.6, 
D. Dinis Rey de Porcugal reflicusas 
mofieiro de Bouro, feus bês, 303. bs 
Fundou o Mofide Odinelas, 368.bê 
F.Diogo Velaxques infliwidor da Or. 
dem de celairaua, 304.5, 
Dijpenfaçois dos Anepapas confirma 
Inocencio, 107.4, (244.4, 
Dito auifado de bum nouiço a feu pays 
Dizemos repartiam os de Cifler em res 
parsessrg.b. 
Doação delRey dom Afonfo a S. Ioão 
de Tarouca, qua, 
Dosçam da Ravnha dona Therefa as 
moflciro de S.Chriflouão,68. 4, 
Doaçam delRey dom «1 fonfo primeiro & 
»$. (040, 69, (ask, 
Doaçam do mofleiro de Alcobaça,170. 
Doaçam do Conde dom Elenrrique a eb 
- Reyde Lamego, 290,b, 
Docçam deiRe de Liam «os Freires do 
- Perciro,2 95.4, (14532 1.45 
Docções de Salzedas feitas a Iozo Ceri- 
Doaçam del Rey Ramiro feita ao Ab- 
bade Ioão, 442.bu 
Dosagem del Rey dom Sácko primeiro de 
molieiro de Ceira, 446,4 b, 
. PP 4 Doença 


TABOADA: 


Doença de S.Bernardo, 181. até 183. 

Docnça de fai Roberto cr as palauras 
que nella dizia, 14. b, 

Doença de [ad Alberico,20.b, 

Doença de S. Efteuão, 26.4, 

Domiida criada de S. Euduuiçia,354.b 

Donamart "villa, es o que alli fox, S-Ber 
nardo, 111. b. 

Dorobernie porto de mar, 392.b, 

Dougê villa de Alemanha, er milagres 
de [ao Bernardo, 99. a. 

Duarte Grini ferido em bum braço, co- 
mo,er onde, 396.b. 
D.Dulce filha da janta Raynha D.The 

o refasas3b o (34 5h 

Duque/a de Brabante, & fua morte, 

Dela de Lereina efereue a fad Ber- 
nardo. 183.b. Sua morte, 184.b. 
Conuersida por [ad Bernard. 143.4. 

Duque de Gafcunha da o veflido pera 5. 
Bernardo fazer cruzes, 153.4 

- Duque de Polonia pede pay a Loshario, 

Durando cobra faude,ass.b, [98.b, 

Duuidas do juramento delRey, 1 27h 

Duuida que bum Religiofo teue do fan- 


sifsimo Sacramento, 46. b. 





E. 
E Chamartim Rey de Lamego, 2 90,4 
Edano Bifpo de Conereih, 25 4.b 
Edefa cidade Egas por Gofredo;109 
b. Tornada a ganhar pellos Turcos 
113.4. (309.4, 
Edifícios fumpruofos aborrecem a Deos, 
Edmando tomou o habiro de Cifler,2 8s 
b.: Vifam que vio, es como acabou, 
286.4, (404.4. 
Edmundo cego de hii olho cobra fande, 
Edmundo Rey de Inglaterra, 420.4. 
S. Edmundo feu nacimitovida, Er mor- 
tes 422. até qo Ba, (b, 
Eduardo Rey de Inglaterra fanto,378 
Eduardo pay de S.Edmundo, 422. b, 
Egas Monis ajuda a fabrica de S.João, 


62.4, Deuoto dos monges de S.João; 

* 66.b. Vai a Cafiella cumprir fua pa 
laura, 12 8.b, Quado morreo,133.45 
Sua gêração,289.b, Vaia Caficila, 
290.4, Fundou Bretiande,291.b, 
Sua ida « (aficlla, 310.b. Liurafe 
de dous v/%os,er como, 311.4. Vasfita 
o Abbade Toão fia 1a. d 

Egas Perez nouiço em S. Ioão de Ta- 
ronca, 66 . a, 

Egidio Arcediago de V ratislaniassça b 
Eiloino liwre do mar por fanto Thomas . 
AE Th | 
Eilardo [ão por fanto Thomas, 404. by 
Eldrada Abadia Area Neca 

Eleberto Bifpo de Bamberga, 350.4, 

Elemofino Abbadia, 379 b, 

Eleua fundadora do mofteiro de Arouca 
465. de 06.4y 

Elfuardo curado de doudice, & por ques 

Elhedrita alcança faude, 403.4, 

Elleirores do Imperio quais ad, 15 $.4y 


- Ellida alleijada cobra faude, 404. a, 


Eluida cega cobra a Vifla, 407.4, 
Emma molher doente cobra Jaude,comos 
tr onde,g00.b, (407.85 
Emma molher Ingrefa alcarça faude, 
Embaixadores delRey de Inglaterra, 
385.4, 
Embaikador Grego dunida dos mila- 
gres de fão Bernardo, 157.4, 
Emelina molher enferma cnrada,404 4 
Emirferio entrega a cidade de Anto- 
chia a Boemundo, 1 IO «s 
Emperador fa chamou elRey dom Afom 
fo o fêxro de (aficlla,67.a, (155.44 
Emporadores onde €& como fe coroas; 
Endemoninhada curada por S.Bernar= . 
do,78.b, (84. 4, 
Endemoninhada,que ledraua como «cos 
Engelrauno vifira a fepuliura de fanço 
Thomas, 417.4 
Epbide lugar ende fão Bento fez e pri 
meiro milagre, 1.h. 
Ercades 


Erdades demafiadas aborrece a Deos, e 
porque, 109,4» AP 
Erfordia Bifpa:o de Inplaterra,378.b, 
Ebogo sÉLso por S.Thomas,407.b; 7 bomas,407.b, 
Erico Rey deDacia, é fua morte,3 30.b 
Erico Rey de Dacia monge de € after, 
33Lb 
Ericja lugar de Inglaterra, 408. , 
Ermangarde Condefla de Bresanha, & 
[ua conuerfam, 267.4,b, 
Ermgade mãy de [am Roberto, 3.5, 
Ermição de S. Iulião do Pereiro,2 a 
Ermigio Egas Auô de Egas Monis,2 89.b 
Eimão E 4 elRe) D. A fanfo a bifo 
roria de Monte mor, 443.4, 
. Ermitães impecrão do Papa ferlhe dado 
fanto Roberto por Abbade, 4, 
Ermicaês de fanto Agoflinho, e fua re. 


formação, 11.4, 
Eruulpo Abbade de Loruão, q47:4, 


Ernacenfe mofleiro por quem foy fundd= 
do, 433. b. . 

E-ueu de Baugenci quem fo, 200.5. 

E/pueira villa co mofteiro de Loruão, 


454.0, 
Efe asa de Inglaterra, 405.4; 
Eipinela fata, fua vidrSey morte, 467.6 
E/pofo de fanta Aliegonde, Jua cone 
uerfam, 364. b, 
S.Ejlexão fuprior de Molifmo, sEVay 
eo o Daris de Borgonha, 7.b, 
Feito fubprior de Cifler,2 1.4,Sua ge 
ração, É patria 21. Elleiro Abbade 
de Lifler,2 1. Fay com fão Roberto, 
que deixe Molifmo,22.4,b, - 
Efeuão de Pitre tomomo habito em Cla 
raual,ss.4, «* (terra;a 39:b, 
Efteuão Conde de Bles he Rey de Inpla 
Eftenão curado por S.Thomas, qot:b; 
Efeuão conuerfo de Claraval, fuá buml 
dade,es fanto fim, 246.b, (176), 
Efiola de jão Bernardo cura enfermos, 
Efirela mofleiro,e Jua fiide ção, 317 a,b 
Ejfrela apareçe no àr a elRey D.Afon. 
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frond:, e como, 164.4, 
Efria lugar de Inglaterra, 384.4, 
Eflromentos do Bifpo de Coimbra acer- 
ca do mofleiro de Lornão, 45 1.4,b, 
Equilio Arcebifho Lundenfe, fua vida, 
e morte, 330. ate 334. 
Erhemberga molber tolbuia cobra fande, 
“como, es onde, 404.b, 
Eua religiofa reue bita renela fam,como, 
o de que478.b, Efcreuelheo Pax 
Past” mandaibeo officio do [antuffia 
mo Sacramento, 477.b. 
Eugeria freira, 357.b, 
Eugenio 3. fua elleiam, 152.4, Sae de 
Roma fugindo, cr vem je a França, 
160. Vifita o mofleiro de (laraual, 
173. Prefide no capitulo Géral ce 
Cifter, 174. Tornafe a Roma, er 
“confirma os templarios,175. Mande 
cantar a Salue Regina, 4 3. Sua gê- 
ragam,2 64. Aproua as obras de fan 
ta Flildegarde,2 6 6. Mande prégar 
afeã Noroega, e a 
te, 267. à; 
Eugenio 4. concede a cruz vermelha aos 
canaleiros de calatrana,29s.b. 
Euora ganha «oi Mouros, como, tir 
Or quem, 3 16.4,b, 
Esleiom ita coroa de Chriflo, e Jus 
fifa, 445.4, 6º 
Exrom mojlesrocm Dacia, 331. b, 


F. 
Afiredo Abbade, feu nacimento, vi= 
da,ey morte,g2 8.4, a: 421.b, * 
Farima Moura fuá conuerfam, es mora 
te, 371.6, - 
Faixa do menino Tefu, 441), 
Feigoes de S.Bernardo, 30. a, 
Festiceira abominada de S.Bern. 2 8.5, 
Feiticeiras em fuecia, 299. a, . 
Fencarario he Portugal à Ordem de (1. 
ter, 132:4;b. 6 
Elicidade da géte de Hibemia,2 49 Bu 
as Fejla 
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Fefta do fansifsimo Sacramento, como, 
es por quem inflituida, 477.4, 

Fernãdo Rey de Liam caja com D.Tbe- 
refa, 453.4. Depoiscom D.Beren- 
gueira,45 6.4, Socorre a dona Tóes 
refa, 455.b. 

D.Fernando filho de D. Therefa focorse 

à mãysty não fuccede no reyno,456.4 

Figueiredo de fea pouoado, «5 por quem, 
297. b, 
Eilenda prouincia,2 99.4, 

- Fernam Rodrigues monteiro Meflre de 
Auis, 31 7d 

Filhos de fansa Eduuigia. 350.b, 

Filhos do Conde Tecelino,27.a b, 

Filho contra feigo de bia pobre, 7 pera 
que, 41.4, 

Fionia mojteiro em Dacia, 33 1., 

Firmeza À bbadia da Orde de Gifterss $,4 

Flauia virgem,O martyr,2.b; 

Flores nacem da coroa de Cbriflo,4 41h 

Flontuide caftello de Inglaterra,3 94.b 

Florencio Conde d: ER ds 

Fogo fe apaga com as reliquias de fanto 
Thomas, 414.4, 

Eogida de S.Aliegade, 363.4, 

Fose de aços couertida em vinho, 137.h, 

Fontes pé ds Hibernia,249 b, 

Fontes mofl. da Ordem de Ciller,271.4, 

Esnvaires mofl.da Ordé de Cifler, 417.4 

Foral dado por os monges de mafieira- 
dão, (7 4 quem,2 97.4,b, 

Frades conuerfos da Ordem de Cifer pe 
ra que fetomam, 19.6. 

F.Francifco de [anta Clara 4 bbads de 
Alcobaça, 163. 

Frederico Duque de Franconia,93.4, 

Frederico barba roxa renel à Jgreja, 
274.b, Sua rebeliam contra o” 

- «Adriano 4. 276.4, 

Frederico religiofo, ex o que delle dife 5, 
Euduuigia, 353 b. 

Frederico primeiro, 442.4, (208.4 

EreirasdeS Bernard, quado começarão, 


Eciras de fanta Innes fiauam Pallios; 
256.4, (habito,276.b, 

Freiras de Cifler podiam erazer qualqr 

Freiras de Aquiris morrem quafi todas, 

O porque,348.b, 

Freiras de fai Bento de Enora liures por 
milagre, 366.b, 

D.Fuas Reupinho, 322.b, 

Eulcon Rey de Hieru/alem efirenea Su 
Bernardo,es fobre que, 109 à 

Fulconelleiro Reyde Hierujalem man 
da pedir focorro ao Papa, LIL. bs 
Sua morte, 113.4, . 

Fundaçam de S. Lozo de Tarouca,62.b 

Fidaçao de S.Pedro das Águias, 147.b 

Funiaco mojl.da Ordi de Cajler; 342.4, ; 


G. 
Ado doente de pote cura [ao Beta 
nardo, 138.D, 
Galerano Abbade de V rficapo, 301.4 
Ganfredo, ez [ua conuerfam, 2 30.b, 
Ganfaua villa, 352. 4, 
D.Garcia filho delRey de Leam,443.b 
Garcia Yanhes quem foy, q44.0,b, 
Garuna villa ganhada, & por quem, 
375.b (291.5, 
Garcia Paey, fenhor do Couto de homil, 
Gaudrich fura de bias fobres,go 4. Res 
prendia a S, Bernardo, e porg. 394 
Apparece a [ão Bernardo, 178.4, 
Quem foy, dr como fe conuersco, 313 
Sua morte cr faniidade,a 15. 
Gaufredo monge de Villaria. 473.4, 
Gaufrido estado por S.Tbomas;q15,b 
Gauitinier pa de França, 428.4, 
Geditha curada por S. Thomas, 403.43 
Gelafio Arcebilpo de Ardinacha,2 5 3.b 
Gelafio Abbade de s.Pedro das Águias, 
148.6, 
Geldeino curado por f.Thomas, 40 3.bs 
Genousfes queriam por fes Arcebifpoa 
S.Bernardo,1 07.4, 





Geneva Condado, 4qa db, 


S.Ge 


TABOADA. 
S.Gerarda martyr, fua conuerfam, vida 


er martyrio, 431. 
Grrardo Abbado de | Exron enganado 
com bia carta fingida,3 33.b» 


Gerardo monge de Claranal, fua vida, 


o morte, 298.b, 

S.Gerardo eugo filho, er como foy infi- 
nado, 195. Sua conuerfaô, 1,983. Sua 
morte depois de religio/o,2 00. Reprê- 
dia à S.Bernardo,ey porque,3 24p 
parece a [ao Bernardo, 178.4. Vay 
a Romasty à que, 130. b. 

Gerardo Abbade de Noris como vio é 

* S.Bernatdo, 56. a, 

Grrardo Bilpo de Angoleima,84.a. Pri 
mado de fua dignidade, 87. Morre 
feifmatico, 89.b É 

Gerardo toma o habito de Cifler,fua vi 
da, morte, 287.b, 

Geração dos Almeidas,302.4, 

Geração dos Coelhos, zo2.4, 

Girafam dos Amados, 302.4, 

Gércfem dos Tenoras, 178.6, 

Germano fáto onde eflà fepultado, 118.b 

Germana curada p S. Eduvigia, 356.b, 

Geruafio de rali a perfegue 05 ami- 
go de fanto Thomas, 293:b, 

Grtrude Abbadefia de T ebnicia,3 ob, 

Gesrude filha de Lothario com quem car 


fouses porque, 93.b, — 
Gilbero monge de Co ci 2.4, 
Grlbert Frege condenado, 176.4; 
Gilberto Berlec pay de fanto Thomas, 
fuavida;o cafamento,372b,  - 
Gilberto alcança funde, o como.408.4, 
Gippervilla de Inglaterrd 407.4, 
Giraldo giraldex [em pauor quê foy, cr 
pap grç 
Glofiria lugar de Inglaterra, s0 La. 
Goadiana ria rintó em fangue dê Mou 
ro 12G.b, (ombrofa,3.4, 
Goalberto fundador da Ordem de vale 
Goalterio Bilpo de Cabelion aproua « 
Ordem de Cifier g.e, Dá asinfígnias 
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de Abbade a SRoberto,1 1.b. 4bfol 
us a S.Roberto do voto, 12. . 
Goberto Conde de afpramonte, 478.4, 
Goda Abhadeija de Loruão, as 1.b, 
Godolena entra em cafa de bia judia, 6 
o que lhe fucccdeo, 405 .a, 
Gofredo Abbade de Molsfimo. 11, b, 
Gofredo Bifpo de Xatres vay com [ão 
“Bernardo a Milão, 77.b. Feito les 
ado em França, S9.b. 
Gofredo Conde Palatino ajuda « Cony 
rado contra Loshario, 93 b, 
Gofredo de Bulbon mvey à conquifia da 
terra fanta, 109.b, 
Gofredo de S.A demaro teplario, 117.6 
Gofredo Bifpo de Angra, 181.b, 
Gofredo r10 de [ão Bernardo [us conver 
am, 316: Como fo yelleito Bi/po 
é Langres ,t7 aca a 
caigoadoL (221.b; 
Gefredo de Perona fia vida, & morte 
Gofredo: fenhor de Brufelarsa usb, (b? 
D.Gofrido enjo filho, er fuamors, 345) 
D. Gom; primeiro mefire da Ordens 
do Pereiroya osedo + TT 
Gonçalo de Souja capisiornia bavalha de 
Ourique; 1% qua, sd cita rr 
Gonçalo Vicgas mefiredos: Fyeiros de 
Eubra, 317.4, RR 72 
Gonçalo Hermiguez eragaMowro;37d 
Gonfalo Mendez mordomo del Rey dom 
“Sancho, 4.46.b, J.? 
Gondefcalo Abbade, 384,b, + 
Goflonawellaido Inplaerra, 417.4, - 
Greim aldeia de Pnplarérra, 384.0, 
Grauinimpnes lupar,2 84.b, 
Grandefilua mofieiro;gsg.a, 7 
Grimislana quem foys 353.440 


Groninga cidade;a 32.4 
CAS NR ae Emperador, 
139.b, Paz feita emerábos, 140.4, 
Guelfos € Gibelinos, 139." 
Guilbelme Conde de Aluernia, 2. b. 
, Guilhelme 
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Guilhelme Bifpo deX atilon amigo de S. 
Bernardo,26:b, Manda curar fão 
« Bernardo à fua cufla;2 7.4, 
Guilhelme Duque de Gafcunha quê era, 
86,b, Conuertefe por amoeflação de 
S.Bernardo, 88.b. Sua mudança de 
vida, 90.4, 


Guilbelmo Rey de Sicilia prinado do rey, 


- no por fentença do Papa,273 b. Sua 
confirmeçam noreyno, 274.4; 


Guilhelme «Abbade de fanto Albino, 


fua rvidases morte, 2 88.b, 


Guilhelme fenhor de Monpilher, fua vi: 


da & morte, 359. 
Guilbelme-Abbade de Tierri,fua vidas 

O mprteszó1. : 
Guilhelme: (ardeal contrario, 3 88. 
Guilbelme leua bias reliquiasa S, Tho 

cMes,3944, - (Thomas,3 94,4; 

o Ceraer conjura contra fanto 

nilhelme Abbade de Vilaria, 478.bs 
Guilhelmo Rey de Alemanha; 479,» 
Guilhelmo paralítico curado, 40 1.b,... 
Guilhelnia de V nertonasgoa .4,. 
Guilhelmo Patricio curado, & como, 
Guilhelma. pola - (402,45 
Guilhelmo bufca reliquias de Sato Tho- 
vo MatAo2d, Does o 
SGuilhelme fua vida cr morte, 46 9.b- 
EGuilhelme da paixao Abbade de Als 
un tobaças 173. b, 5 
Gruilhelmo alcaça fande, tr como,407.4 
G uilhelmo paralítico curado, 403. — 
Gpilhelmo cego curado, '406.b, 
Guilhelme aleljado cobra faude, 407.b, 
Guilhelme aleijado cobra jaude, 408.b, 


Guilbelme Jiura fia cafa do incédio por 


hum voto, 414.4, : 
Guiarda;Bifpo Cameracenfe,346.D, 
Guido Bifpo de Viena quem fox 277: 
Guida de Briona q lhe fuccedeo,3 98.4. 
Guido fufraganeo Bifpo, 479.b. - 
Guido cujo filho, ey com quem cafado, 
.209.4, Entra em religião, à 10, 


"Sua morte fora de (laranal; 2.1 PEA o 


Guigonia cuja filhas472. 
D. Guiomar da Silua religiofa de Lor» 


uão fua vida er morte, 463.b, 
D. Guiomar ae Cafiro focorrida por 
dous Apoflolos, 468.4, 
Guifcardo Monge de 5. Loão de Tarous 
ca, 312.b, 
Gumaro monge de Vilaria, 479.4, 
Gumaro juiz de Cerden' a, 479: 46 
Gunihero Abbade,3sque. (269.4; 


4 , ' H, q 
Ábitos curiofos fe probibem na Ora 
demde Cifer;t 9. a, : 

Habito de Cifter ordenado por no/Ja Se 
nhora, 20.4, 

Habito negro mudado em bráco, 11.4, 

Hlabito de caualeiros de Auis, 318.b, 

Haimaro Bifpo de Podio legado na cê: 
quifia de Fliernfalem,109.4. A ppá= 
rece depois de morto once, cr como, 
Lo. a, 

Flaldegonde [ua vvidaer morte, 362.b 


FlalufMouo,443,b, (até 3654 
Hanga irmã do Emperador H enrrig, 
quinto,er feus filhos 93.4, 
Hlasbania moficiro de S.Bento, 33 9.4y 
Hebronio Bifpo, 441.5, é 
Heduuigia Duqueja de Polonia,fua vê 
daty morte, 350att ssga, 
Heir quinta do mofi.de V ilaria, 478.6 
Heluia curada por S. Thomas, 491.8, 
Henrrique Conde de Portugal, donde 
veo,t7 com quem cafou, na morte cr 


fepultura,67.a,b. Vifita ao Abbade 
Joao Cerita, 320,4, 


H ps Fa de o fegue o 
. confelho d: [ao Bernardo,73.4, 
Henrique Duque de Banicra Vfurpa 
e imperio,100,b, 
Henrrique Duque de Saxonia fe leuama 
ta co imperio, 139.b. o ei 
Henrique Erege, 175.b, 
Henr- 
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Henrrique Infante de França, fua con- 
uerfam,2 32.b, Elleito Bifpo de Bo- 
ues ,t7 [ua morte, 2 ita 

Henrique Alemão fua vida O morte, 
234 b (308.4,b, 

Henrique monge deliciofo, €r [eu fim, 

Heurrique Duque de Polonia, 350, 4 
Sua morte, 355-b; 

Henrique piedojo "vencido pellos Tar- 
taros, como, cy onde,357.4,)> 

Henrrique Duquede Gafcunha Rey de 
is 374 b, . 

Herrique LI. Rey de I nglaterra amigo 
de>.Thomas,375. Faz leys injuj- 
ras,381.0,b, Perfegue a janto T ho- 
mas,381. Dix palauras com que fe 
caufa a morte de fanto Thomas,394 
ab. Vifita a Jepultara de S.Tho- 
masg09.b Fahita rica fepuliura 
afanto Thomas;4 12.4,b. 

Henrrique Principe de Inglaterra co- 
ds pç quê, 391. grana as. 
Thomas, e não no qr ver, 393 ab. 

Henrrique Bijpo de V uigonia, 37 8.b, 

Henrrique (ardeal Infante efcreme ao 
Abbade dos Tamaraes,461.b, 

Henrrique Rey de (aflella cafado com 
dona Mafalda, 465. 

Henrrique Duque de Brabante, 479.b, 

Henrrique VIII. Rey de Inglaterra 
queima as reliquas de fato Thomas, 
420.4. Cita a funto Thomas , cy da 
femsença contra elle, 42 1.4, 

Henrrique doud» be curado, 404.b, i 

Henrrique Conde de Campania,43 8.b, 

Evadia cidade alada perda ed 
109. b, (ca,466,4, 

Hermipildo primeiro  Abbade de Avou 

Hermigio Gonçaluez o lutador, 370 b, 

Hermero mudo curado, 415.4, 

Hermeu eferene a vida de fanta Fl alde 
goude,362.b, 


Hermano flbo do Lansgraue de Torin- 


gia, 235.b, 
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Herkemrude moficiro da Ordem de Cij- 
ter, 341.4; A: 
Heceremfim valla de Alemanha onde /. 
Bernardo fey milagres, 99, , 
Hibernia, 6 [na defcripçaõ,2 48.6, 
F.Hisronimo coquero Cardeal, 1 92.4, 
Hierufale ganhada por Gofredo,1 1 1.4, 
Hildegarde,eg fina [anta vida 2 66.4, 
Hilario Bifpo (iceflrenfe, 379. 4,b, 
Hoilada lugar em Inglaterra, go1.b, 
Homar atagor Monro esforpado,12 5.4, 
Homem enfeisiçado fara por oração de 
[ão Bernardo, 40.4, 
Homem defefperada remedea Janta Leo 
garde, 345.4, 
Honorio dá licença pera fe inflicuir a Or 


dem do templo,1 11.4, 

Hofpital da queanha quê o fundou,2 93 

Huardo Bifpo Laocienfe.341.b, (as 

Huberta fua vida cy morte gloriofa,218 

Hupo Bifpo de Lião da licença « S. Ro- 
berto pera fayr de Molifmo, 8. b, ; 
Mandao tornar pera Molifmo, 12.4 
Ejcreue as Papa em fauor da: mon- 
ges de Cifler,17. 

Hugo de Muafcan quesh era, fua conner- 
fam, vida ey morte, 2 15.6, 

Hugo Bifpo de Genobre manda “vifitar 
a [ão Bernardo; 4 9.b, 

Hago- de Paganis camuleiro do templo, 
1II.a, (mo,g08.4, 

Hugo enfermo cobra fude, ond, ey co- 

Hugo de Bazochijs mata ajão Gerardo, 
432.4, (437 be 

S.biugo Abbade, fua vida es morte, 

Hugo de morte "vila conjura contra fan 

“.10 Thomas, 394.4, 

Hugo de fanto T'beodorico aproua a fefz 
ta do fantifsimo [acramento, 477. 

Humberto I I.Conde de Saboya, 472. 

Humberto [1T. Conde de Saboya, jus 
vida o fanta morte, 472. 

Humberto : onde Beljocenfe, 47 2.43 

Lá cobo 
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pet de Vi itriato, 3424, Sua morte, - 


[78 glorias347 a, (477 41 | 


Tecobo de Trecis quem foy e que fez, 
Lufa porto de mar, em Paleflina, 1 1 Lá: 
Idrael primado do Bi/pado, 279.4; 
Lda de Niners fua mpida é TO 4 
Ieapia lugar de Inglaterra, gos.a: 
Lj Chrifio apparece a 5.Bernardo , & 
lhe manda prêgar, 3% 
E Chriflo' apparece na cruz a «ARO 
om Afonfo Hlenrriqu 
Tefu € dem sh pparece Es Cor ro Theo- 
=. Baldo em fi de pobreza 40.b, 
Iefu C rifto egue bum mon ge fugirin, 
242, 

Iefu Chriflo conuida bit Abbade « gen- 
tar comfigo,a 44.b; (423.4: 
Iefu Chrifto apparece a fanto Edmiido, 
Ierifualenfe mofieiro da Ordem de Cir 

ter, 413.b. 
Igreja dos fantos martyres Thébeos con- 
- fagrada;6 p tr quem, 175.4, 
Igreja de muimenta dota AM afeiradão, 
29 
D.i EA de Silua religiofa de Cellas, 
fita vida cy morte, 462. 
Ilha em Hibernia de rara propriedade, 
249.4 
Imagem de id da cruz, pe 
nera fanta Eduuiçia,35 5.4, 
Imagem de fanta cedia da efirella co» 
mo appareceo, 31 1.4, 
Imagem de nofja io ora fala a S. Ber- 
narde, 157,b, 
Inclinações ey partes de S.Bernar. 29.4 
Tnnes filha do Conde de Saboya,475.b. 
nnes curada por S. Thomas, 405 4, ' 
. Innes Duquefa de Carinthia, 350. a, 
Iuhi mofteiro da Ordem Cifter, 431, 
Ingres Erege condenado is oe 
174.4, 
Inocencio 1 I.elleiro em fúmmo Pontifis 





ct, 71.b, Obedecido em França,72, * 


- Vema Claranal, 75 a. Manda cha cha 
mar «S.Bernar: to, 7 Faz Conct- 
lio em EE 76. Pe A a Lo- 
thario,98. Entraem Roma, 100.4, 
Fouorece a S.Malachias, 2 5504, 


Inocêncio mendaNuncio « Portugal, tir 


pera que, 128.b, Confirma o rule 


Real a dô A fonfo Henrriqueççã3 l 


a, Morre; 1 je. 

Inocêncio V L.muda o baziro-de Anis 
emeruz verde,318.4, a 

Inocencio 3. apparece a fanta Leogars 
de,342.b. Fay apariar “Rey fit 
ri4 de Caficllade D, Mafu dda,46 60 

D.loana Perez Ferreirim Abbadefia 
de S.Bito d* Euora,fua morte,366.4 

Togo Cardeal eforeue em fuuor da Grde 
de Cifer, 18.4, 

S.1oão Baprifta apparece a 5. Bread 
& peragr €,57:4.: He padroeiro de 
Inglaterra, 3.97, 

João Certa ao com os monges q 
vinham de Françass 8d, Vai Vifim 
taro Principe dom A fonfo,s 9.b; Pri 

“ meiro nouiço defle habito em Portm- 

al,65 4. Faxtomar o habito amuy 
sos Ermicaes,66.a, Aliiça por fuas 
orações faude à Raynha dona The- 
vefa,68.4. Inflitue a Orde de Áuis; 
3 12.b.Sua conerfao ez morte,3 19.4 

5. fã Enangelifia apparece no babito 
de S.Bernarco, 270. 

S.loão ERES apparece a fanta Leo. 
gar; de,346. 4 (casó qua, 

Ioão Froilaco fex [ao João de Tarou- 

Ioão RODO Souja Camareiro mor del- 

Afonfo Hentriquey, 123.4 

Toão ny Mariana fofpesto nas qa Pra 

2 


Portugal. 128.4, 94.4, 
D.loão Coutinho Conde de Marialuas 
Toão filho do Conde de Saboya, 47 3 .4« 
Toão de Laufena quem era, 477.45 
F João fez o Officio do fantifsimo fucra « 

mentos 477,4, 





Tozo. 


TABOADA. 


João Abbade de Loruão, fua “vida, “pi 
torias, e fanto fim, 443.45 
João F part Copeiro dl Rey D.San- 
cho primeiro. 446.b, . 
D. loão Bijpo de Lamego, 446 .b, 
João Liranosg41.u. Apparece a fan- 
« ta Leogarde,342.b, . 
Job Patriarcha appareceo « hum e 
gto/0,438.L, (393.D 
Rn recado a fanto Thadas, 
Jolene freira de Aquiria,346.b, 
Dilorge (ardeal Albano, 318.4, 
D.lorge filho natural felKey D. Ioão 
ojegundo, 3194, 
F.lordão Gira! da Ordem dos prégado- 
res apparecea S, Ltogarde, 347.4, 
Tosbere cobrou a fala por oração de jaô 
Bernardo,3 8. «, (363.b, 
F.Jofeph fe chamou fanta Fl aldegonde, 
Josleno Bifpo efereue defcomedido a >. 
Bernardo, 5 L. 4, 
Jumãos que tineram tenção de fe matar 
em bum Bolque, 5.4; (b, 
Jjabel religio/a que renelação teue,476 
1/abel de Aguiar freira de S. Bento de 
Euora,fua vida & morte, 367.4, 
S.1fabel filha delRey de Vngria,350.4 
1fabel d V uas vio a S.Leogarde,349 à 
D. J/abel de (aftro Nie de don 
[ua vida & morte,468.4, 
Tfidoro fanto onde tomou o habito, 2, b, 
1 fmaro mefire de S. Malachiss, 2 50.4, 
Ifmario Rey Mouro contra Portugal, 
120.b. Foge desbaratado, 12 Sed 
Jucef Infante Mouro conuertido à io 
Iudia feiticeiragos.a, (2275, 
Juiz de Cerdenha,fua conuerfam cy “vi- 
da,269.4, de tas 
S.Iuliana fua vida er conuerfai, tr co- 
mo por jua via fe inflituyoa fella do 
fancifsimo fatramento, 477.4; 
Juliana doonte alcança faude, cr como, 
407.by (2 94.b, 
S.lulião do Pereiro, & [ua fundaçam, 
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Lulio fegundo ifenta a Ordem dalcantra 
da de calatranes2 95.b. Outras cou- 
fas uasqro,a, 

Iuliao Notario delRey dom Sancho pri 
meiro de Portugal, 4 46.b. 

Iuramento do meftre dos tcplarios, 112. 

Iuramento delRey D. Afonfo Flenrm- 
quegsras. 6. 

Inramento dos mefires de Áuis, 313.4, 

Iufliniano Emperador era Auô de fas 


Bento, 1. à, 


K- . 
Ksuto elleito Rey de Dinamarcha, 
331.h a 
K anuco rebelado, cs precenfor do reyno 
de Dacia,cs ua morte, 332.4, 
Kannio fobrinho de fanto Lfquilio def- 
terrado do reyno,C porque, 334.4 
Kanislao Copeiro de S, Eduuigra, 35 2. 
Ka-imiro cajado, tr com quem, 353.4. 
Kercb mofleiro,47 8.4, 
Krona lugar,35 Eds 


E 
L/ grimas de compunção alcançou S, 
Bernardo a bum religiofo, 47» 
Lajarda religiofa,g14.b, 
Lamego conquiflada pelio Conde dom 
Henrrique,2 91. a, 

Lamberto Abbade d: Cafiriaco, & fus 
[antidade, 277 b, 
Landora perto de mar notauel. 331.4, 
Lauandria aprende a doutrina , €s to- 

MO, 355.4, 
Laurador,que cuidou ganhar bii caualo 
4 S.Bernardo, s 3. b, (10,225. 


Laurador 7 Deos mandou tomar o habs 


Laurencio 4bbade de Vilaria, 478.4, 
Laufena Bifpado, 479.4, ; 
Leandro fanto onde comou obabito, 2.b 
Leiria ganhada aos Mouros,120.b, 
Les de Inglaterra,3 88.4. Outras juas 


= 


380.b, 





Leonor 





TABOADA. ” » 


Leonor Correa freirafua cvida cr mora 
te, 368.4; , 


Leonor Condejia de V intemilia,g75 , 


Lomuor de Dess perpesuo auis em Alo» 
basa, 172 
Lucio fegundo Papa veo a França, dr 





S. Leogarde feu nacimento, vida cy mor 
— 4e,339.4,atê 349.D, [467.+ 
Letreiro da fepuliura de dona Mafalda, 
Letreiro da fepultura de dona T'erefa, 
291», 
Letreiro notauel ds fepultura, 479.b, 
Letreiro da fepultura de fanta Leogar- 
de, 349.4, (322.4; 
Leireiro da fepultura de Toão Cerita, 
Letreiro de Alcobasa,16 9.b, 
Letreiro do arc» da ferra de minde, 163 
Letricalagoem Dacia, 333.b» (a. 
Lefeo Duque morto à treição er por quê 
Lenenfemofieiro, 398.b. (352.b 
Lieja cidade onde fundada,73. b, 
Liga dos fenhores Italianos cão Papa, 
Liger rio de França,84.4, - (276.b, 
Ligmedo lugar, 441.b, 


Limpeza queria [ao Bernardo “per nos - 


monges,4 1.4, 

Lin re prouincia em França, 92.4 

Lincoluia cidade de Inglaterra,3 84.4, 

Liomil,tr feu coutoa que foy dado,2 91 

Lirio fabio da boca a S.Guilhelme, 360 

Limnia provincia de Inçlaterra,408.4 

Lobos raiuofos domou S. Bernardo com 
Jua benção, s4. a, 

- Longoudo mofleiro da Ordem, 283.4, 

Loruão malleiro,fua fundaçam, dr an- 
riguidade,447.4, 

Lofa (ondadr, 478.b, 

Lofolugar, 341.5, 

Lotharto Emperador fegue o Papa Ino- 
concio;73. Vaia Italia, dr toma 4 
coroa76. a Fausrece a S. Bernard, 
94. Conquiftou a Calabria, cy morre 
tornandofe pera Alemanha, 100.4,b, 

Lourenço Viegas quem foy,289. He 
capitão ne batalha de Ourique, 124. 
Fex doaçam ao mofleiro da Efirella, 
311.b, 


“codena a derejia de Absilardo,x 37 
Sua elleição, 143. Efirene a S.Ber- 
nardo, 145.4, : 

Lucio terceira confirma a Ordem do Pes 
reiro, 295.4, . 

Lucidio Abbade de Lornao. 448.b, 

Ludouico Lansgraue quem foy, 235.by 

Luys Rey de Franca deuoto de Faftre- 
do, 413.4 

Luys Rey d: França ip fepuleura 
de fanto Thomas,409.b, Fauoreceo 
a Ea Thomas emvida, 386.'4 
T'ratou de o reconciliar com elRes de 
Inglaterra, 390.4, 

Luys o piedofo Rey de Fraça com quem 
cafous113.b. Chama a S.Bernardo 
Crpera que, L14:a, Confelfafe as. 
Bernardo,1 17.4. Parse pera Fliera 
falempóo.b, . Venceos Turcos co- 
mo,tr onde, 161.4, 

Luys o gordo Rey de França fax guerra 
ao Conde Theobaldo,2 39.b, Obede- 
ce ao Papa Inocencio,72.b, 

Luys aum de Turingia, & fua 
má vida, 23G.b, 

Luys de Guzmão meftre de Calatrava o 
primeiro que cafou, 306.b, 

Lundia cidade de Dacia,33 1. ds 

Lusa de Carlos Magno fetemno ár,es 
porque, 441. b, 


M. 
Maia may de S.Edmiido,g22.b. 
Mabilia doente alcaça faude, 417 
Madama Claudia quem era, 301, a, 
Mafalda Raynha de Portugal cuja fix 
lha,161.b, 
Mafalda Infante de Portugal, feu cafiá= 
mentoyvida Crmorte,46 5 até 467.4 
Mafomad Mouro vende hiza erdade aos 
monges de Lornão; 448.b, 
Magno 


TABOADA. 


Magno conjurado contra Vualdemaro 
Key de Dacia,3 34.4, 

Maguncia cidade(97.4, 

Mabomad Cid Atanf Rey de Cale,443 

D.Maior Perez da Silua quê foy,289.b 

S.M alachias fau nacimento cs criação, 
249.b. Sua vida cr morte dr mila- 
gres, 264. 

Malcho meftre de S.Malachias, 2 50.b, 

Malemi villa o caflello, 119.b, 

Mancinocego, gogua, 

Manoel Emperador Grego manda em- 


baixada ao Papa, 43 

Manoel eia embaixadores 
a (onrrado, 156 b, 

Manjares mimojos fe probibem ne Or- 

. dem de Cifter, 19.4, 

F.Manoel Moreira tene bia viam, co 
mo, onde,370.4, 

Manufa cidade ganhada, 109.b, 

Maria “virgem "vifita a 5. Bern. 46. 
Lançalhe leite de feus peitos na Raia 
49:b, Indlinafe ao Gloria Patris 
243:b. «Apparece a bum ABbedo, 
244.4, Lena juntode fi a 5, Lie 

— gardes 346.4, Confola aos religios 
fosz44. Lpparece a fanta Leogar- 
des3 48.4. Apparece a dous nowiços, 
360.b, Alcança perdão a bica deuo- 
se [ua 367.b. Apparece a Fafires 
do,229. Vifita os monges que ans 
dão Jegando, 47343 

D.Maria de Sonja molher do primeiro 
Conde de Marialúa,293,b,3:..: 

S.Maria de Oegines epparece-a fanta 
Leogarde, 347.h, (349. 

Mao de Andena freira de Aquiria, 

S.Maria Magdalena vifira sd. Edu 


úicia, 33 8. é, 

Maria. Dede conf vid & 
morte, 36 9.0, 

s Maria Martino, : conuêrfa de Lornão, 


[ua vida er mori, 46 3.4. 
Ma srgorida Condefia-ae Olanda, quan- 
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sos filhos pario, tr porque, 479: b, 
Mafcelino elerigo connertido por 5.Ber- 
nardo, 97. 4« (quê,2 96, 
Mafleiradão fundado onde, como, cr por 
Mafcouia província, 3534, 
Marta rehgiofa enferma,3 5 Suba 
Martyrio de S. Thomas, 3964, 
Martim Monis capitão na batalha de 
Ourique, 124.a, : (469.4, 
Martyres de Marrocos em Portugal, 
D.Marsinho Arcebilpo de Braga, 4464 
Marim Yafquez alferex delRey dom 
Sancho primeiro, 446.b, 
D Martinho Bijpo do Porto,446.b, 
Masheus Cardeal de Albania,77.b, 
Masheus religiafo, 359, 
Matheus Conde de Bolonha, 3 A f 
Matheus Canthuarienfe, 493. a. 
Manfóleo de fanto T bomas, 412.8, .. 
Meandro rio, LG 1.4, 
D.Mecia de Haro Raynha de Portu- 
- gab303b, (368.4, 
D.Mecia deTanora fua vida. morte, 
Medico ruflico curaua « S.Bervardo, e 
c0M0,37.4y - (riques124.4 
Mem Monis capitão ma batalha de Ou- 
Men Ramires vai efpiar Santarí, 161 
Mete aelRey dentro na villa,165.b 
Memoria antiga do mofleiro de 5. Pe- 
dro das Aguias, 151. b, 
Menina affombrada cobra faude, 79.4, 
Menina enferma curada por S.Bernar- 
do,82.4, à (39.6 
Menino aleijado esirado porS. Bernard, * 
Menino que [empre choraua,gu.b, 
Mendo Abbadede $.Pedro das À guias 
coma o habito deCifler, vs. 1d. 
Menino beja a mão a S.Bernarkr77.b. 
Mercador da cidada de Arráx que pa,e . 
few dinheiro, god. b, += 
Mercseiros feculares frudnividoma Dr- 
- dem de Ciflergen pera queddd. o 
Mefre de Avis primeiro quê fay Rr] 
Meftrona Ingar celuglaterras;swpurg.d 
GOO Ma 





TABOADA. 


M freddos monicos como vio a S. Alde- 
gonde; 364 4, (295.4, 

Meitres de Alcantra quando começurad, 

Mitre Luys procurador delRey de Por 
rugal em Roma, 456.4; 

M fa lugar onde S. Bernardo fez mila- 
gres,11 8. 4, 

Meshilde Condefla de Anjou pretende o 
reyno de Inglaterra, 240. a; 

M.rhilde freira, 3:9.4, 

Mesbilde may de S. Thomas, 373. 

M.shilds filha do Códe de Frades,47 3.4 

Merbilde Condefis de Olanda, 479.6, 

Meshilde cega alcança [aude, 407.4, 

Metz cidade de Loreina inquieta, es pa- 
cificada por S. Bernardo, 179.4, 

Miguel Godinho focorre as freiras de 5. 
Bento d'Euora, 367.4; 

Milagres de S.Bernardo,g4.b. Outros 
muytos,158.b. Outros, 1 14.4. Oue 

“tros no caminho de Alemanha, 15 3. 
b. Outros dianse delRey de França, 
117.b. Outros em Alemanha, 154º 
Outros,157.4. Outros diante do Pa. 
p4,170.4.Outrosem Tolofa,176.4 
Outros, 180. 

Milagres de S.Roberto, 15. 

Milagre de S.Roberto, 273.4, 

Milagres de S.Pedro Bifpo, 281. 

Milagres de fanta Leogarde, 349.6, 

Milagres de fanto Thomas de Canthua 


ria, 400.b, até 4 19.b, 
Mila grer de fanta Leogarde,3 4%. 
“Milagres das Raynhas Tansás dai 
“ão, 46 1.4, 


Mild:ltuna lugar de Inglaterra, 17. 
Milão cidade ; Lombandia Soa 
- a SBernardo, 77:b, Reduz fe à obe 
-diencia do Papa Inocêncio, 78.4, 

Mr'anefes querem fazer Arcel poa S. 

Bernardo, 81.4, 55.43 
Mifas folgana de oumir S. E ungia, 
Modeflia com que os monges de Claraval 


Es ri 0 Papa,75 4, 


Molifmo fundado por S$. Roberto, Se da 
Reformnado, 13. b, 

Mulheres não podem entrar nos mojleix 
ros de Cifler, 19.b, 

Molberes linres do demonio, s 3.4, 

Molher endemoninhada farou >. Bera 
nardo,81.b, (93.4 

Mulher prenhe alumiada em feu parto, 

Molher liure de biia tentação, como, ex 


or quem,346.b, 

AÊ sr 92.5, 

Monges de Molifmo deixados de S. Ro« 
berto o tornão a impetrar de Roma,s 
Agranãofe dos de Ciflersts porq, 1. 

Monge apoflata muy penitente, 108.4, 

Monges mortos, 110, b, 

Monges de Claraval como recebem a S. 
Bernardo, 119.b. 

Monge apoflata penitente. 228. a, 

Monge fugitivo fe faluou, er como,2 38 

Monge deuoto de nofja Senhora como he 

- confolado, 243.4, 

M.ge mimofo je eméda, eb porã, 244.b, 

Monges de Claranal que fazem fendo a- 
gramados dalguem,2 45. 4. 

Monge cafligado por S.Bernardo,ó Se 

- Malachas,o porque, 262.b. 

Monges de Loruão lançados fora domof 
teiro, 45 1.4, [7.456-4 

Monge de cella noua “pai x Romao por 

Mont: Cafino onde S, Bêto fez o primeis 
ro convento, 2. 4, 

Monte de martyres, 391.b, 

Monte Dei moficiro, 419.4, 

Monte mor cercado des Mouros, 444.4, 

“ Dado à Raynha D.Therefa,g5q.b. 
(Cercado delRey D. 'fonfo 1 L.cr de. 
fendido, as sb; 

D.Moninho Bifpo de Burgos legado do 

- Papa, pera7,466. (nisa89.b, 

D.Moninho Erm guex pay de Egas Mo 

Monspilhel vila de França, 359.4, - 

Monfeor de Naguri quer cirar 0 filho da 
Ordem, o porque o deixou, 4.3.8, 

Morte 


TABOADA. 


Morte deS.Roberto,  14.b, 
Morse de S.Alberico, 20,6, 


Morte de fanto Efleuão, 2 6.b, 
Morte de S.Bernardo, 185. 
Morte de S.Pedro Bifpo, 2 87.b, 
Morse do Papa Adriano 1 141.276. 
Moreruela mofleiro, 56 b, 
Morte de fanta Aldegonde, 364. b, 
Mofcas de Funiaco ejcomungadas por S, 
Bernardo, s4.b, 
Mojfleiro de monte Tabor defiruido, 1 LO 
Mojteiro fosrenfes345.a.  [350.b, 
Mofieiro de Tebnicia, €& fra fundação, 
Moleiro de Hlerriconio, 248. b, 
Mofleiro de S.Bento d'Euora, 366. 4 
Moefiiro de 5. Anna de Coimbra, 45 9. 
Mrjteiro da Eftrela, eo fina fidação,3 10 
Mojteiro de S. Cornelio junio « Lieja, 
476, (371.4, 
Mouros de A lcacer do Sal desbaratados, 
Mouros hião ao mofl. de Lornão, 448.4, 
Mundauila , es milagres que als fex 5. 
Bernardo, 1 14.4; 
D.Muninha Goserrez quem foy, 302.4 
Mulei Achin fenor de Eminhate,4 43.b 
Mulei Noradin Rey de Carlete 229.4 
Muriera molher enferma alcança fau- 
de,404.b, (16 1.4; 
Murmuração contra S Bernar.ty porá, 
Mufica de Anjos owuio S. Bernardo, cy 
onde, 37.b, 
- Mufico de quê zombow o demonio, 30 8.b 





N. 
N Apoles dada a Rogerio, como, ey por 
- que,71.b, Foy levantado o reyno 
ra de Portugal, 135.4, 
Negligencia em fe é seria de graça 
úiuma [entem os danados,2 44,4, 
Nebao villa de Inglaterra, 417.4. 
Netos de 5.Eduuigia,a 6 1.b, (109.b 
Nicea de Bitbinia ganhada «os imfeis, 


Nicolao (ardeal, « fua prégação,2 66. 
b. He elleico em Papa, 273.4, 
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Nicolao Bifpo de Tres, 386.4, 
Nicolao Bifpo de Vifeu, 446.b, 
Nigromante toma o habito de C ider, er 
porque, 236.b, 
Nifa riose q fuccedeo jumto delle, 35 Je 
Niuerona lugar de 1 nglaterra, 4136, 
Nobreza de S.Bernario, 26,b, 
Nome de S.Bern,farou biz enfermo, ga. 
Nome de Iefus, e foa virtude, 425.b, 
Noranthonia prouincia de 1 nglaterra, 
Norcha cidade de Italia, 1. (405.b, 
Norosga reyno conuertido à Fé,226.b, 
Norimunda mofeiro, 308. b, 
Norforquia lugar de Inglaterra,416.b 
N Oruagia prouíncia, 331.4, 
Noruicenfe Bifpado, 418.5, 
Nofia Senhora da Eftrela mofleiro , er 
[ua fundação, 311.4, 
Nofja Senhora do Efpinheiro, 
Nozhumbria mojfeiro, 271.4, 
Nouauale Abbadie em Suecia, 300.45 
Nouicenfe mofleiro, 410.4, 
Noniços fantos, 360.b, 
Noniço liure de rentação, € como, 56. 
Nonifo tontado, é fugitino, 309 a, 
Nomecentos é noventa er nove mon- 
8º ouue em Alcobaça, 172.4, 
Noue centos mil Mouros na batalha de 
Ourique, t2 1.4, 
Noue centos monges mortos em Hibere 
nia, Cs por quem, 2 51.4 
Numero de gente, que (onrrado leuow 
comfigo, 159.b, (128.b, 
Nuncio que tpeo a Portugal, er que fez, 
D. Nunalurey Pereira, que prinilegio 
deu aos Abbades de Bosro, 304.4, 
Nurfia prouincia, 1, 





16.h, 


o. 
Bediencia de S.Bernardo depois de 
morto, 186, a, 
Occobifpo fesfmatico,3 33.4, 
Oda Supriorefa de Aquiria, 349. 
Oda freira alcança Jaude, como, & por 
quem, 349.b 


QRQ à Odo 


“TABOADA 


Odo funda « ordem de Clumi, 3. a, 
Odo Duque de Borgonha fanorece a Or 
dem de Cifter, ex [ua fundação, e o 
ue nifio fez, 8.4, (ques qi4.a 
+ Odo de Phalenfi leprofo curado,como, cx 
a quem, 414.4, 
Odo Abbade de Clemicipre manda pão 
a Claraual, 46.b, (te,122.b, 
Odo fuprior de (laraual fua vida sr mor 
Odivelas mofleiro,onde er por quê fun- 
dado, 368. b, 


Odila molber cega cobrou faude,413.b, 
Oye porto de mar, 384.4; 


Olauo tyrano de Dacia, 331.4, 

Onze mil virgis apparecem « bia reli- 
gia, 367.4 

Oratorio de 5. Malachias, 256.4, 

Ordem dos humilhados onde ey como co- 
Meçou, 3. 4, 

Orde Ciflercienfe precete a todas, 3.b, 

Ordem de Chriflo fundada pello Abba- 
de de Alkobaga, 172. 

Ordem «o Pereiro, es eu principio, tr 
mudança a Álcanthara, 294.b, 
Orem de Calatrana, feu principio, & 

augmento, 304. (t0,312.b, 
Ordê de Auis, feu principio er augmen- 
Ordem de San Tiago em Portugal linre 
da fogeição de Caflela, 318.b, 
Ordê da Allasty fiua inflicuição, 32 6.b 
Ordem dos prêgadores pera que foy fun- 
dada,478 b, (quê, 3.bs 
Ordem dos Celeflinos fundada, e por 
Ordonho filho del Rey de Lião,443.b, 
Orefort lugar de Inglaterra, 383.b, 
, Oriana Ermiguez [ua connerfad cr mor 
te,372.4, 
Ornamensos pobres auia em Cifler, 23. 
Orraca Ximenez funda o mofleiro de 5, 
Bento, 365.b, 
Oruieto cidade de Italia, 477.b, 
Oforio Bifpo de Vifen,2 97.4, 
O/mana filha de! Rey de Efcocia, 345.b 


Orho Cardeal. 388,6, 


Ouenofordia comarca dInglaterra, ge 3 
Ouriço cacheiro “vio hit Diacono,ey porq 
Ourem villa, 372.4, [385.4, 
Oxofordia villa de Inglaterra, 379.b, 


P. (245.4 

P Áciencia de bi connerfo de Claraual 

Paciencia de bit Abbade de S.Bento, 
Paço de Soufamofl.291.b (368b, 
Padroados fe tirarão dos mofleir.de no- 

Ja Ordem, 23.4, 
Pado ou Poo Rio de Ítalia, 83.b, 
D.Payo Bifpo de Euora, 365. b. 
D.Payo fenor do Couto de Liomil,291 
Palio que coufa be.255.4 (b, 
Palio mandado a S. Thomas,377.4, 
Palmuro Rey de Armenia, 109.b, 
Pam lançado em bum rio por S.Rober- 

t0,14.4, (176.4, 
Pam bento por S.Bern. e fua virtude, 
Papa Alexandre 1 1 I.acode por S.Tho 


mas, 3 86, 4, tugal,27.4, 
Parentefco de S.Bern.co os Reys de Por 
Pares de França quem erão, 146.4, 


Paredes vila ganhada aos Mouros, 149 
Parque d Louaina mofl.de freiras. 34%. 
Pafcoal Papaconfirma « Ordi de Crfter. 
Pauia cidade em Italia, 82.b (18h 
Paulo III.Papa, 422.4, 
Paz em Rems feita Fra A 1794, 
Pag entreos Códes de Floreft,cy de Via 
na, 1196, . “(a 
Paz entre Eder o Emperador, gi 
Paz entre Lothario,t; [eus imiços. 96. 
e C diabo fio foy,317.4 
D.Pedro Conde de Barcelos,go.b, 
Pedro de Lião Anthipapa, 72.0, (bh; 
Pedro de Pifa defende o Ambipapastoq 
Pedro Ermitão moue « conquifia da ser- 
rafanta,109.4, 
Pedro Bifpo de Bruges,113.b, 
Pedro Abailardo Erege, 136.4, (b, 
S.Pedro das Águias mofi.fúdado,147. 
F.Pedro conuerfo foube ler por milagre, 
247b, SPe- 
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S: Pedro mange de Bonanale, 277.b, 
D.Pedro Afonfo fua criação, vida €& 
morse,322.até 32 6.Sua ida a Frã- 
64,12 9.4. Bebe da cerueja beta, 145. 
a. Torna a Portugal com titulo de 
» Par,146.4.Primeiro mefive de Áuis 
 31qube [b. 
Pedro Eremita tio de S.Guilhelme,46 9 
Pedro filho do Conde de Saboya, 473.4, 
Pedro Capoceyo aprona a fofta do fantif 
* fimo Sacramento; 477.4, 
Pedro Melides facerdoce curado por fan- 
«to Thamas,410.4, (b, 
S.Pedro Abbade fia vida é morte, 434 
D.Pedro Bifpo de (vimbra, 446.b, 
Pedro Afonfo, 446.b, 
D.Pedro Infante de Portugal fe foy do 
renas 0 porque,455.b; 
Pedro Pay alferey mor delRey D.d fon 
fo Henrriquesragd,  (goz.a; 
Pelayo Amado quem foy e fua góração, 
Pendão da Ordem de Alcanthara qual 
- era, 295.b, 
Pendona lugar de Inglazerra, 414.b, 
P.mnasem que cfiaua bit Abbadese por 
que, 307.4, 
Penitencia delRey de Inplarerra,g00.4 
Peregrino fiel criado pera fem Sor,352.b 
Perna fiflulada farou 5, Bernard. 39.b, 
Perenela ou Pecronilha cuja filha, 475. 
Perfenerando na Ordem de Ciller, que fe 
- alcança, 20,4, 
Perronalha cuja filha, ty com quem cafa- 
da 1136, 240 4, (190,b. 
Pio 111 l.mandou trasadar a S.Bern, 
Picardia prouincia de França, 300,b, 
Pinofa freira, q lhe fuccedeo, 317b, 


Pianos fazem guerra a Rogerio, 99.b, - 


Plarido Martyr,2.b, 

Dobler mofleiro, rs [ua furdução,2 27.b 

Pobreza de Claraual, 41.b, [q23.a, 

Pomba como appareceo a S. Edmundo, 

Pontinisco mofieiro, 387,4. Segunda fi 
lha de Cijler,a s.h, e 


Portugal dado em deteao Conde Dom 
Hlenrrique,67.4, (121.4, 
Portuguefes como “intão co os Mouros, 
Poriugal precede « Napoles, cr porque, 
134.by (as 
Porto de Landora notau:l,6s porq, 13£ 
Pranto de S.Bernardo por fen irmã: 5, 
Gerardo,2 09.4, 
Pranto de S.Bera, por Humberto,2 19, 
Pratica entre S. Thomas cx os conjura- 
dos,394.b, 
Pratica de Gerardo [em Pauor, 315.6, 
Pratica do Duque de Borgonha, 10.b, 
Prarica deS.Roberto em Miolijmo, 6.4, 
Pratica do Á bbade loav, 20.4, 


Pratica des.Eflenão, 22.b. 

Prarica de 5. Eflenão a bis noniços,24, 

Pratica de S. Bernardo il AT 
de fuô [oão,s 7. b. 

Pratica de S.Bernards a Lothario,7 q.a, 

Pratica de 8. Bern.com o cemomo, 83.b, 

Pratica entre S, Bernardo cr o Duque 
Guilhelme,88.a, fi 

Prarica de S.Berm.aos Duques de Fran- 
conia,ty Sucuis,96.4, 

Pratica de S, Bernardo de/pedindofe do 
Consento,100.b, [116.b, 

Pratica de S.Bern, a elRey de França, 

Pratica de S. Bernardo ao Emperador 
Conrraco,1 42.4, 

Pratica delRey D. Afonfo de Portugal 
indo ganhar Santarem, 16 3.4, 

Pratica de S, Bernardo em que conta à 
somada ce Santase,166.b, (184.b 


Pratira de S.Berm.efando pera morrer, 
Pratica do Gardeal de Loreina, 190.b, 








Prato em que S.Bern.comia e fna vir- 
mude82.4 . (que;2 99.b, 


Prato de metal fe abrandou, como ey com 
Prigação de S.Ber.ao Emperador,tss.b 
Preuilepio dos frades de Loruão, 448.4, 
Prenilegio do Conde D. Henrrique a S. 
Pedro das Águias, 150.4; 
Primísiao quem era, 35 3.4 . 
QQO ; Pin 
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Principe fe chamou D. Afonfo antes de 
Reysóo.b; 
Prifai delRey Balduino, 110.b, 
Promefia noauel de S.Bern, 176445 
Profecia de S. Eduuigia, 356.b, 
Protento que appareceo no àr aos Mou- 
ros de Santarem, 164q.a. 
Purgatorio de S. Patricio, 249.4, 
Purgaturio de biia religiofa, 370.4, 


Q. 
Q Vátos Abbades fe acharad no pri- 
meiro Capir.da Ordêde Cifler,a s. 
Quantos miges fundarão 5, [oão de T'4 
rouca, 57. b; 

Quanto rendia Portugal « elRey dom 

Afonfo Henrriquey, 170.4, 
Quantos «ibbades reue Alcobaça, 173. 
Quatos A bbades ouve na Salzeda,293 
Quatos mefires ceue Alcanthara, 2 96. 
Quantos mefires teme Calatrana, 307.4 
Quantos mefires teus a Ordem de Auis, 
“3194, (cias3 55.b; 
Quanto fe gaflou no moficiro de Tebni- 
MQuartao de S.Malachias notauel,2 54. 


MUucanha villa, 91.b, (bs 
Quinta de Gouuiães « qué foy dotada, 
291.b, [2 9Lb 


Quinta de Salyedas de Egas Monis, 

Quipenhim lugar onde S. Bern. fez mi - 
lagres, 153.b, 

Quisações aos Reys de Portngal,132.b 


R. 

R Achel Tudia,fua conuerfad, er fan- 
tarvida, 336. (276.b, 
Radicofano ornado com bita fortaleza, 
Rages Rey Mouro de Vifeu, 443.b, 
Rainerio mefire de meninos quem foy 
O que fex,336.b, (299.4, 
Raynha de Suecia funda bum mofleiro, 
Raynhas fe chamanão todas as filhas 

dos Reys, 60. b, 
Raix Noradin Rey de Carlese, 227.4, 





Ramiro Rey de Lião, es fuss vitorias, 
o doações443.4, 

Ranulfo j Bro imigo de S. Thomas 

Ransilfo religiofo,g02.b. [392.b, 

Ramulfo fetos Ro 403. b. 

Ra/hana remedeada por S.Eduuig.3 56 

Rformação que Foi Efleuão fez em 
Cher, 23.6, . bg 

Reginaldo de Varena,392.b. Conjura 
contra S. Thomas, 394.4, 

Regra dos séplaris feita por S.Ber, 112. 

Regra de S. Bento onde ey quando eferi= 
t4,2.d, (duino,110.b, 

Rey de Gaza vencido & prefo por Bal- 

Rey de Romanos quem be, 155.4, 

Key de Seuilha como entendeo fer toma- 
da Santarem, 166.4, 

Rey de Damajco vencido, 110.5, 

Rey de Suecia fente a ida de S. Gerar- 
do,300.b, 

Rey de França como honrou a S. Pedro 
Biro 284. b, 

Rey de Ejcocin prejo, cr por quesg10.4, 

Reys de Dacia -á as fe es vafia 
los de Lothario,99 a, 125.44 

Reis que rpierad à batalha de Ourique, 

Reys fepultados em Alcobaça, 172.b, 

Reys Mouros rebellados,2 27.4, 

D. Reymundo Abbade de Fateiro fe en 
srega de Calatraua, 304.b, 

Reynaldo Dug de Calabria,100,4, Vi- 
cea Rogerio Rey de Sicilia, 103.b; 

Reynaldo, fua vida & morte,231.b, 

Religiofos de Claraval (e queriam sor- 
nar a Cifler, 41-b, 

Reliquias do mofleir.de Arouca,469 « 

Reliquias do mofleiro de Lornão,464.b 

Remal Abbadia em Inglaterra, s6.b, 

Remualdo fundador da Ordem Camal- 
ducenfe, 3.4, TÍQUESS17O.4y 

Renda q tinha elRey D. Afonfo Henr 

Renunciação do mofl.de Loruão, 445.4. 

Reprenfaô de S.Roberto ao (elareiro, cr 
porque, 14.b, 








Repren- 


e 
& 4 
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Reprenfao de S. Aleid a feu filho S.Ber- 
nardo,como er porque, 29.b, 
Reprenfad de S. Bern, a bi monge obfi- 
nado, 47. b, 
Refplador fe vvio onde fe fundou S. João 
de Tarouca, 61,4, 
“Refplandor em modo de cruz, vvio o Bifpo 
de Enora,365.b, 
Refpladores [e vião na fepultura de biia 
freira, 36 8.4, (41.45 
Refufeita S. Bern.biia molber csfunta, 
Refufcita S.Ber.bii bomê morto, 3 34.b, 
Refufcivão muytos mortos em Môce e 
45. - [do 107.h 
Retrato de S.Bern.madou fazer a 
Renelação reue S. Eflenão de fua morte, 
264% [çã,45.h, 
Reuclação reune S.Bernard.de fua falua- 
Renelação teue S. Bernardo da morte de 


bum monçe,107.b, 
Reuclação de Fr.Bernardo, 2 30.6, (b, 
Remelação da gloria de hi conerfo,2 45. 
Reuelação deGuilhelme religio/o,2 89.4 
Renelação de S.Bernardo, 301.4. 
Reselações de fanto Thomas de (anthua 
ria,3 98.4, (yrs432.b; 
Reuelações da gloria de S. Gerardo mar- 
Richardo criado de Gilberto, 373.4, 
Richardo de Luct, 384.b, 
Richardo Briton conjura contra fanto 
Thomas, 394.4, 
Richardo, efludante,o fua morte, gog.b 
Richardo er fnavida, 434.0, — [b, 
Ricbardo Ingres 7 faa fantidade,434. 
S. Roberto Abbade fua vida, 3.Mudafe 
pera Cifter, 8b. Tornafe pera Mo. 
lifmo onde morreo fantamense, Ile 
Roberto conuerfo de Claraual,2 46.4, 
S. Roberto Abbade Ingres, fire svida ex 
morte,27 1.4, (378.b, 
Roberto Moledura Bifpo de Erfordia, 
Roberto Cardeal aprona a fejla do fan= 
eifsimo Secramento, 477.4, 
Roberto ce fanio Andre, quo.b, 
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Roberto enfermo cobra faude,g02.4, 

Roberto cego be curado, 404. b. 

A Arcebifpo Rohomagenfe, 
91.b, 240,4, 

Rodolfo Conde de eromendois ERR 

Rodolfo leprofo curado por fanto Thos 

mas, 414.4 

Rodigenfe mofieiro, 419.4, 

Rodrigo Vaxquer, 446.b, 

Rodulfo raia por S.Thomas, 408. a) 

Rodulfo não pode levar agoa de S. Thos 


Mas, 405.44 
EA Rey de Sicilia prende o Papas 
7 Fauorece a [ci/jma,76.4, Fa 
guerra a cab a arde 
102.b. Faz cortes em Salerno, 104.4 
He julgado por fcismafico, 107.4, 
Fax guerraao Emperador Grego, 
IóLa, (108.4, 
Rogerio facerdote fe fez monge, e por, 
o curado,t7 por quem, 410. 4, 
Rolando vai de Portugal a Roma, é 
porque, 129.4; to,2:4, 
Romano monge lança o habito a S.Bena 
Romanos feflesão «o Papa Innocencios 
100.4. (106.b, 
Romanos leuantao eflatna a S.Bernard, 
Romanos porque fe amusinanam contra 
os Papas, 159.b, 
Romeya mofleiro;478,4, 
Rofana freira, 357.4, 
Rosbomagenfe Bifparo, 414. de 
Roubo que fizeras a S.Bern. de certo dis 
nbeiro, $1. 4, 
Rudolfo monge, g02.b, (gresigo.as 


Ruim A bbadia,onde S.Bera. fez milas 


S. 
Acerdote liure da morte por S.Eduuê 
De pia,356.4, 
Sacrifício de mifta quanto “val, q5.b, 
Sal Bento por S. Bernardo farana o ga 
* do,138.b, i 
Salerno cidade de Italia, 120.b.. 
Salicadores 
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Salteadores conuertidos é» porq, 2 45.4 
Salue Regina ouuio S.Bern.cantar aos 
=: Anjos,43D, (340.4, 
Salreiro de Dauid entendia S. Leogarde, 
Salzeda mofleiro,fen princípio 7 funda 
ção,2 91 ds : ' 
Salisberia Bifpado, 379.4, 
Sanfam mudo curado por quê, er como, 
Sans cidade de França,370.4, (403. d 
Sanjodolo vencido p Boemundo, 1 10.4; 
Santarêmeomo foy en 163.b, 
Santos vificão a 5. Leogarde,3 48.4, 
Santo É io Call, 3845, 
D.Sancha filha de D. Therefa, 45 3eb; 
D. Sancha fanca filha delRey D. San- 
- cho fua vida, morte es fepulinras 
457, (320.b, 
S.(briflouão de Lafões,er fua fundação, 
S. loão de Tarouca, o fua fiidação, 320 
S.Cyromartyr, 83.4, b, 
S.Bersino dbbadia, 384.b. (473.4, 
SG. Sulpício Abbadia, cr fua fundação, 
S.Diomyfio de Paris, Am f 
Saqueão a cafa de S.Thomas, 3 96.b, 
Satisfação de agrauos necefiaria ao fas 
cerdote, 310,4, 
Saudade dos Milanefes por 5. Ber.82.b, 
Saniniano lugar de Inglaterra, 400.4, 
Saxena molher doente alcança faude,co- 
mo (3 por quem, 40s.d, 
Saxonia Ducado dado em dore a Henr- 
Scania prouincias3 31.4, [riquesog.a, 
S Sebobolico ires S. Bento, 1.4, 
Scifmaticos defacatão o Papa Innocen- 
010,97, (106.b, 
Scifma acabada por ordem de S.Bernar. 
Sconaugia moflerro, 363.b, 
D.Sebaflião Rey de-Portugal eferene ao 
* Bifpóde Coimbra,g62,a, 
Segar fonbeS.Ber.por fua oração, 34.4, 


Seguia molher emferma alcança fande, 


416.4; rique,12 I.4, 
Seis cétos mil Mouros na batalha de Ou 


Selejana molher doéte curada, é por quê 
(414.b, 


Senado Romano q fer « S.Ber. 105.hy 
Senhores que efliuerão na dedicação de 
Siloão de Tarouca, 70.b, 
Senhores que paflarai à coquiflade Hlie 
rufalem, 109.b, 
Senhores Alemães, que tomarad « cruz, 
peraira Syria, 156.b, 
Sepultura de D.Therefa Afonfo,2 92.b 
Sepultura de D.Pedro Afonfo, 326.4; 
Sepultura de S.Thomas onde fov,3 97. 
fortalecêna os monges, e» porq, 406.4 
Sepruagelsima jejiãão os monges de Cif- 
ter, 361.b, (1545, 
Sequin lugar onde S.Bern.'ez milagres, 
Seis E ode 5 Bernar fes as 
Sislandia Bifpado,331.0, (118.4; 
Sibila de agagis amiga de fanta Leogar- 
de,344%b. (ompoem mverfos em few 
lounor, 349.4, 
Sibila dama da Raynha de Efcocia,359 
Sibila Andia filha delRey de Hlierufa- 
lem,473.4, I10.b, 
Sidonia cidade ganhada por Balduino, 
Siluano fanto cannonizado, 433.b, 
Simão A bbade de Funiaco, 942,4, 
Simai A bbade de (avi fua vida cr mor- 
se,187.4, (479.4, 
Simeam conuer/o, é» fua "vida Cr mort:s 
Simplengim mofleiro, 384.4, 
Sifinando Siluio,g43.b, . 
Sobal fortaleza de Paleflina, 110.b; 
Socorre S.Bernardo às necefsidades de 
Claraual,3 5.4, 
Soliaco Priorado da Orde de € iflerg2 
Sono de hii conuerfo donde nacia, 30 E 
Sonho que vio bit Diacono, 384.4, 
Sofiamolhernobre, 356.b, [278.45 
Stamedio Abbadia z Ordem de Cifter, 
Staturos de caualaria da alla, 3294, 
Stafordia aldea, 375.4, 
Stik fuald mofleiro, 413.4, 
Sublaco onde S. Bento fez penitécia, 1. 
Sudario de Chrifo, 441.b, 
Suecia reyno,t fua dejcripção, 299.4 
Sueno 
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Sueno Rey de Dacia, 331.b, 

Sueno id do ei deDacia,3 32.4 

Suente Pelcorebeládo,352.4, (294 

D.Sueiro fundador da Ordê do Pereiro, 

D. Suciro Thedonis à bbade de Mafjes- 
radão, 297.4; 

D.Suciro Deão d' Euora, 365.b. 

D.Suciro Bifpo de Lisboa, 446 .b, 

Sucfon cidade, 400. b, 

Suntaton lugar de Inglaterra, 378.4, 

Sura cidade ganhada, 110.4, 

Sureya prowincia de Inglaterra 402. 4 

Surdo cr mudo farou S, sea I Ras 


T 
SE q eia em So (oão de Taenca 
“À erporquecan/a26,b, 
Tabor monte Monde Chriflo fubio aos 


ceos, 110.b, 


Tamarars mof.& oa funbição, 372.4 


Tancas rio como fe chama agora,66.a; 
T icredo Principe de Anilnochia,1 10h 
Tarentafia Bijpado, 279.4, 


Tartaros não fazé dano em À lemuiehá, 


cr porque, 347.by  [nias357.4, 
Tartaros desbaratão o Duque de Polo- 
Tarich Mouro filho delRey de Wifiu, 
4435, (delle.63.b, 
Tanora rio,é vitoria alcançada qe 
Tanora rio fua' «orrênte, 147. b : 
Tauromonte, 110:4; 

Tebnicia moil.ey fua fundação; 835. b, 
S.Tecla vifita a fanta Edunigia 35 3. 
Tecellino Conde de oteul 22 dad 
Bernardo,26 bh,“ b, 

Te Deum laudamus. bjao Angelica, 
Tiplarios, cr fe principio, x 1 tuas De 
queregra o ordemfurai,t 13:4.C oh 
firmados por Eugenio;17s ,a.:Padé 
modo detvider a S.Bernard. 109.4, 
Deixão Calarrana a dRey- 304. b, 
Tentaçies des, Bernardo da fenfual:; dá 
de, 30.4. [75.b, 
en de bit religiofo de Claranal, 
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Tentação fenfual vencida por bi mon- 
ge, 242.b, 
Tentação rpicida por João (erite,319.b 
Tentação vitida por S. Edmiido, 424.4 
Tentações vicidas por S.Pedro, 435.by' 
Terges rio tinto em Ro de Mouros, 
Tejtamenso de S.Bern. 185,0 [r2g.b 
Thamis monte é Abbaciai dah, 
Tharfo cidade ganhado, 109, be 
D.Thedon ganha as armas dos Tauo- 
ras, oride como, 149, . 
Theobaldo Cêde de Campania perfegui 
do delRey, ts porque,113.b. Sua vê 
da, tr fanto fim,2 39.4. Ajuda à fá - 
" bricade Claraval, 92.4, 
Theohaldo Arcebifp.de Cathuaria,376 
Theodorico Conde de Frandes,473.4, 
Theodemiro Abbadedo Lorna 445.4, 
Theodino Cardeal legado, 399.b, 
Theodorico pay de S.Roberto, 3. b. 
Theodorico (ardeal aproua « elleição de 
“Coónrrado, 100.b. . [ira vó2.a, 
Throtenio Prior de Sata ; ruz de Coim- 
Therefa Raynha eua filha, com quê cdr 
aa «a, Ceréada em Guimarães, 
67.b. Adoeceser morre no habito de 
- Cifleróga o 
DiTlerefa «Afonfo molher de Egas Mo 
nis cuja filha, 289. b, 
D.Therefa fanta cafada com elRey de 
Liao,fua vida t7 morte 452. b,, 
Thibrri Abbadiagóia, 
S$.Thomas Doutor que diffe das abris de 
S.Bernardo 92.b- “oa7s. 
Thomas Cole de Saboya, O fer marime- 
Thomas de Esbonia cafhgado o pri; 
Thomas moro marest,q2 2.4, b 
Thomas cromuclo Erege quem fo + 


que figo. b; 
5. Tomei Aquano fez, o Oficio do 
fansifiâmo Sacramento, 497%, 
S.Thomas de Cenibuiana jonno imen 
to,vidasribaalhos, & larga peefegii 
ção. 372. dte396.b, Seus grandes 
. milagres 


” 
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miligres, 400.b. tê 419.b. Seu fe 
gundo martyrio, 420.4. 
Tredonico curado por S. Thomas. 467. 
Ticino rio, ev fua corrente 82.4 (a, 
“ Tonera caílelo onde fab Bernardo fex 
milagres, 119.4, (454.4, 
Torresnouas deflruida,como,er por quê, 
Totila Rey Godo que fez a S.Bento,2 e 
Tonl, & milagres q ali fez Ber. 145. 
Trácofo vila cercada &s focorrida, 63.4 
Trasladação de S. Bernardo, 190.b, 
Trasladação des. Malachias, 194.4, 
Trasladação de fanta Eduuigia,3 5 8. 
Trento cidade, 100.4, 
Tretonio enfermo cobra faude, 415.4, 
Tres confas que defeontentão a Deos na 
Ordem de Cifter, 309.4, 
Treniris,6 milagres que ali fez S. Ber. 
nardo,140. b, (160.4; 
Trinta nourços tomou S. Bernard. jiitos, 


Troes cidade onde S.Bernardo fez mila- 

gre isa, (3724 
Trouas antigas de Gonçalo Ermiguiy, 
Tuncheiras villa de F. rança, & 0 que 


ali pafus114b, 
Turon cidade de França,378.4 
Turflino Arcebilpo É Estês 127 1.de 


V. 
V4jem ôte villa ende eflana, 3 17.b, 
Vale de S.Pedro mofleiro de Carta 
Valencianas aldea,41 9.4 (x0s,42 9.4 
Valcherilda cega curada, 407.b, 
Varios modos de contar o principio de 
Ordem de Cifter, 13.4 
D. Vafeo Coutinho primeiro Conde de 
Marialua, 293.b, 

Velha em € oimbraque dife 4 dlReyD. 
Afonfo, 162,4, . 
Venezeanos fazem liga cê elRey de Elis 

rufalem, 113.4, 
Vêo de fanta Eduuígia, 35 8.b, 
Vefidos mimofos de bi Abbade fe quei- 
Marão, porque, 244. b, 


Verfos des. Eduuigia, 353.4, 

Vitor Anthipapa comi clleito, 106.4, 

Vilor quinto Amibipapa,a 33.4, 

Vior Antipapa. 378.4 

Vida Ercmitica, 30L.a, 

Vida de 5. Bernardo findo nouiço, 3 3.4, 

Vilaria mofleiro infgne, 478. a. 

Villa furraca onde s. Bernardo fez mila- 
BrenIIGa, (368.b, 

D.Vilanse de Sonfa fna vida cx morce, 

D.Vilange de Cafiro [ua vida & mortes 
468.b, : 

Vilamee da Cruz conuerfa, fua vida dr 
morte, 468. b. 

Vimarães quinta onde fe fundou o mof- 
teiro de Celas, 459.4, 

Vinguechim lugar de Inglaterra,383.b 

Vinha efcomungada, ef abfolta por (pô 
Bernardo, 138.4, .. 

Vinho mala s,Guilhelme dar a bii po- 
bre,362.4, (queg1214 

Vinte Reys Mouros na batalha de Ouri 

Vifam des. Alberico,20.b, 

Vifam defanto Efleuão, 23.b, 
Vifam de S Bernardo acerca da perfens 
rança de feus companheiros, 32.1, 
Vifarmi da grandeza de Claraual, 35. b, 
Vifam das penas de bi conuerfo, q5. 4; 

Vifam da vida de 5.Bernardo, 48.5, 
Vifam de S.Bernardo acerca da paz da 
Igreja, 72. E, 
Vifam serribel de bii condenado,2 36.4. 
Vifam do urgatenio de bii múge.a 37.4, 
Vifam de bum monge difunto « bi Bij- 
pofeutio, 238.4, - 
Vifam de muytos religiofos que chauão 
empurgatorio. 243.4, 
Vifamido Tia alma condenada, es q dife 
Vifam de Gandricagab. (oque. 
Vifam de Lã mongede Claranal, 286.4, 
Vifam de bii Conego reçrante, 286.6, 
Vifamnotanel de bum conuerfo. 346.4, 
Vifoês denotadoras da morte des. Ber- 
nardo, 182,4. | 


Vifoks 


TABOADA, . 


Vifos, que fe feguirão depois da morte 
- de S.Bernardo, 187.4, 

Vifoês de biia freira de S.Bento,369.b, 
Vifocs da morte de S.T'bomas, 398.4, 
Vatoria delRey D. A fonfa Fleprriquez, 


É contra quem,6 204, 
Vitoria.de RUA cent Rogerio, 
o E 242,b. 
Vitoria de hiia tentação, (& feu prêmio, 
Vitoria do Conde D, Hl enrrique,a 9o.a 
Viroria do Abbade de Bouro contra (a- 
Pelhanos, 304» 4; ' lb 
Vuoria de Henrique Duque de Polo- 
nia, 351.4; ta. 
Vitoria freira dana difeiplinas a fanta 
Eduigia, 354d,) (114, 
Vitoriaco villa deflruida, er por quem, 
Viardo irmão de S. Bernardo, Jus vê= 
da 7 morte, 212, b. : 
Vixconde Gernafio, 392.5, ' 
S.V'mbelina irma de S.Bergardo,fus vi 
Cat morte, 205.4, aa 
Voto delR&y dom A fonfé dos Comsos de 
Alcobaça, 162.b, Seu 
Vouga rio, 319.h SERA CATE, 
Voz do ceo fala a S.Bernardo, 41.6, 
Vratislauia prouíncia, 351.43... ' 
Vrbano Papa manda tornar SRoberio 
a Molifmo, 11.b, 


Vrhano III I.aproua a fefiado faitifo - 


fimo Sacramento, 477.b, 
S.Vrfula vifita a [anta Eles 398: 
io da Ordê feitos por S.Bernar. 2$.b. 

naldemaro Rey És 

(as, 332.4, fecem 
W ualterio de Beaumont vio o demonio, 
Vuarrico Prior de Alna,479.4, = 
Vuelich lugar de Inglaterra, 413.b, 
Vuerde lugar de Inglaterra, q02.b, 
Vuchona villa, 413.b, 


SOLI DEO HONOR 


Dacia, ts fuaseos. - 


' 494 
Vuenceslana reliçio(a, 8h,  «b, 


Vuigornia Bijpado de Inglaterra 378 
Vuilhelmo conuerfa que dormia no coro, 
Vuilhelmo conuerfo, 348.b. [309.b, 


“Vuilhelmo Bilpo Mutinenfe, 353.b, 


Vuilhelmo enfermo alcãça faude,g0 1.4 
Vailhelmo curado p S.T bomass 414.b, 


“ Vuila molher dobre aleiça faude, 402.b 


Vaitib mofleiro,271.43 


, Vuieçburg cidade, 9s.b, 
Vuitfane portodemar, 392. b, 


EA 
X Letra trazõão os Tartaos em bia 


bandeira, 357.4, 
Nableo lugar onde S.Bernardo fez mio 
lagres, 118.b, 


Xalen cidade de França ônde era Bifpo 


D.Guilbelmess 3,0, Muy frequen- 
ha ce S Bernardo, sa.b. V efe ali 
e!Rey com S.Bernardo, 1 590 
X almes vila onde 5. Bernardo feymilgo 
gres, 153.b,* 
Xarmela lugar, ey milagres feiros aly 
por /ad Bernardo, 1 o7 k, 
Xatres cidade de França onde fevio o 
Papa «o ebRe | de Inglaterra 734, 
X fas ordia pr e Inglaterra sola 
D.Ximena cuja molher fo 291.b, - 
e R.* 9 


d » 


Cônio cidade de Canimásti ganhas 
da por Boemundo com biza vitoria 
notanel, 109. b, 


Eru 
Erigina campo de fanta.Edunigia 
[êmeado pera pobres,gs6. a, Dm 
Zuleima filho de Muça Rey de Lamego; 
4430b; = RR 
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SONETO: 


Do Padre Frey Bernardino da Silua Lecenciadoem ye ? 
““ ta Theologia, em louvor defta obra, &das hitorias 
“do Reynode Portugal, com oftas pane 
= mo Athar del a 


Gerd ja daeterna Belodia 
Em que os Anjos a Deos viuem louuando 
Estana o primeiro Afonfo praticando 
- Co capellão mimo/o de Maria, 
Sinto ( Bernardo infigne) Ike dizia 
Ver que fe vai co tempo [epultando 
O que obraftes , do mundo triumphando 
E oque eu fixo qrendo os Barbaros Vencia,. 
-Perdei (lhe diz o Santo) efe cuidado, 
, Que outro Bernardo Vine ja naterra 
“oo Em quem fiquei aovino retratado: 
-"Eo que à de nof3a fama o tempo encerra 
Ne Contara por estilo tam lounado E 
Quevina minha par O vola guerra, 
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